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Guia de Utilização 



Entrada • 
Tradução . 

Forma hipotética ■ 

Categoria gramatical 



i. ajuntamento, ligação; 



Distinção de - 
palavras homógrafas 



Autor que abona 
o exemplo 



Contexto 



Consultar 



Sílaba breve 



un ao, 

í.nifl.i 



coropActia õ#te coin*?^! i, 

2. partes ligadas, reunidas entre » 
compactum, t (comuacius 1 ) n pàcto,; contrato 
compactus', a, um patt ua carapaciscor 
COmpâctUS'', a, um rw de compingo 

COmpãgèS, fs {c um. * psg- < pango) l i j untura, 
articulação; a. construção feita dé junção de peças, 
pnsao 

COíTIpãgínÕ, áS, àTÊ ícomnaao! k* juntar, reunir 
CORipãgÕ, TnlS / =» compag» 

compar páris (evm. p*r) <ç igual, semelhante 
<B I. m e '. Companheiro, camarada; marido, esposa: 
amante; 2. n nfjÔW* igualdade dos membros dum período 

COfttparãblIIS, e (esmearo 1 ) aofl comparável, que pode 
ser posto em paralelo 

com parâsslt trie com jwro) * comparanoerH 

compárâ; 3s, are, avl ãtum t campar) v. tr, l„ compa- 
rar, confrontar: aliquem, alicuí cu mm aíiquo tompurarr 
cie. comparar uma coisa a outra; rcs inter se comparar t 
c/umt comparar as coisas entre si; 2. pôr no mesma pe. pôr 
no mesmo plano, fazer ver por comparação (com pipo. httrr. 
ir&iwcta); 3. reunir, juntar, acasalar, 4. pK83 põr-se de 
acordo, regula' amigavelmente; cotmtles inter se prwm- 
cios comparaverunt L ..- OS Cônsules pusera m-se de acordo 
sobre a re partição cas províncias 

comparo 1 , ãs, âre, Avl, atum <n,rr. paio) ® „ >.- 
).'preparar, regular, aprontar; JjiaM atw jni h i ji ^nH^ ç fazer 
uma provisão de trigo; exercttunt contra írfitjuem compa- 
ra™ «jé preoarar {recruta rj ,im exercho rontr.i alguér, 
Seffion cumfxjrore (g príUrar jj (J[*ftà: Íim rebits compara- 
tíí c tomadas estas disposições; 2. estabelecer, regular, dis- 
por (oom prop. completiva de nt), J. obter, adquirir, comprar 
9 v urr. preparar-se 

CubitÕ, ãS, are, ãVf, ãtum {Ima de cdI»: * tw i estar 
habitualmente deitado, ter o nabito ce se deitar; i dormir 
com, ter relações rom 

Cubltor, ôrls (cu«>> m aquele que habitualmente está ôei- 
taco 

cubLtòríus, a, um Wubo) *it, jw ijrt °£ mesa 



cubas, T m I. GEOMETWA cubo, 

cubo de um número 
cuculla, ae t t* cucuiu* 

CUCuMíô, Mis f â* cucvHu» 



2. espécie de medida; s. o 



Observações 
gramaticais ■ 



culmen, ínls íceiío; jiç cerfumen ccifis) .ti 1. amo, cjme, 
alturas, porto culminante, culmina Alpium c o cume dos 
Alpes; í, abóbada celeste, abobada duri templo; 3. íjstej 
edifício, templo, 4. apogeu, auge, fastígio; wimum cul- 
men /brturuf c* o mais alto g'au da felicidade 

dèfíbéfõ, ãs, âre, ãvl, Cttim (da, hbra. segundo H 
antigas) <fi v. imr. i. reflecti', ponderar bem, deliberai; de 
aUqua re deliberar* deliberar sobre alguma coisa; utrum 
id honestam on turpe si* deliberar e cie deliberar se aquela 
acção ê íonesta ou torpe. 2. consultar um oráculo, tomar 
conselho; dtliberatum DWfAos missi ixmt ç m s|J foram 
eiviados a Delfos par* cor saltar □ oráculo í> v K resolver, 
decidir; dejiíwraiwat rum <ufcsse c. ele tinha resolvido nao 
comparecer, mzlú dtEberat-um tst cibf^it' fj ifrbe c decidi 
manler-ne afastado da cidade 

délíbré, ãs, ãre (de litWí v descascar, tirar a pele c j 
a casca a 

dêltbQô, ta, ére, búf , bútum ide, I1D-. çra^ cero de íeib- )í. Hb} 
k r ^{«tWOtintOPl 1 fj&tWQ untar, impregnar pet- 
fumar 



Etimologia 



Que provém de 



Distinção de 
categorias 
gramaticais 

• Igual a 



Domínio 



- Exemplo 

■ Tradução 
do exemplo 



Distinção de 
acepções 



Remete para 

Registo 

Sílaba longa 



Que dá origem a 
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Abreviaturas 



abi 


ablatívo 


lat. 


latim 


abrev. 


abreviatura 


loc. 


ioci;Çàn 


to. 


acusativo 


locai 


locativo 


act 


activo/activa 


m. 


masculino 


adv. 


advérbio 


mH. 


mitónimo 


ant 


antonimo 


m.-q.-perf. 


m ai s-que- perfeito 


anlí. 


atitropónirro 


malt. 


mu tiplicativo 


are. 


arcaico 


n. 


neutro 


Câttí. 


cardinal 


nsg. 


neçativa 




científico 


norn. 


nominativo 


coloq. 


coloquial 


num 


numeral 


cornp. 


comparativo 


m 


objectivo 


conj. 


conjunção 


ofes. 


observação 


coniunl 


conjuntivo 


ord. 


ordinai 


consoa 


consecutiva 


part. 


Darticl pio 


coput. 


copula tiva 


partic. 


partícula 


dat. 


dativo 


pass. 


passiva/passivo 


dBl. 


definido 


porf. 


perfeito 


dom. 


demonstrativo 


pesa 


pessoa 


d&pr. 


depreciativo 


f* 


plural 


desid. 


desiderativo 


prod. 


predicativo 


dim. 


diminutivo 


prel. 


prefixo 


dir. 


directo 


prep 


preposição 


diss. 


d^liabo 


PTG8. 


presente 


distr. 


distributivo 


pron. 


pronome 


ecles. 


eclesiástico 


prop. 


— . mm Z. — 
r' *mrfj\m> m. •\fV\m* 


otírn. 


etimologia 


prov. 


provérbio 


f. 


feminino 


refl. 


reflexo 


fig. 


figurado 


regress. 


regressivo 


frcq. 


frequentativo 


rei. 


relativo 


fut. 


futuro 


s. 


substantivo 


ÇBfí. 


genitivo 




semi depoente 




geru^divo 


5OTC. 


sincopado 


imp. 


imperativo 




sinonimo 


impeti. 


imperfeito 


ssni 


ser tido 


impess 


impessoal 


sing. 


singular 




incoativo 


svbent 


subentende-se 


ind&cL 


indeclinável 


subj 


subjectivo 


inósf. 


indefinido 


Stip. 


supino 




indicativo 




superlativo 


indir. 


indirecto 




tetrassiabo 


m 


infinita/infinitivo 


top. 


topónimo 


intuq. 


interjeição 


tr, 


transitivo 




interrogativo 


tiiss. 


trissiaboo 


8». 


mtransitivo 


V. 


verbo 


L 


Lineu 


voe. 


voutivo 
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Autores citados 



A Geí Au I o Gé I i o (A ulus Getius, gra rr át ro 

do séc II d C.) 
Aug. (St°) Agostinho, nispo tíe Hipona, 

nascido em 354 d Ce "ale: do em 

430 

C César (Caius Julius Cassac morto em 

44 a. C > 

Cât Catão [Márcuí Porcius Caía, fim do 

séc. Ill a. C. e primeira metade do li) 
Catul. Catulo (Caius Valerius Catullus, poeta 

lírico; viveu entre 87-54 a. C.) 
Oc Cícero (Marcus TuHtus Cicero, grande 

escritor e orador, morto em 43 a, C ) 
C. Nep Cornélio Nepos (Cornélius Wepos, bifr- 

qrafc e historiado*, amigo de Cicero 

e de Catulo) 
Eutr. Eutrúpio (Eutropius, historiador, fim 

do séc. IV d, C.) 
H. Horácio (Quintus Ho/a f/os Flaccus, 

c maior poeta (rico latino, falecido 

em 8 a C.) 
Am Juvenal (Deci tis Junius íuvena tis, 

poeta satírico, nascido em 42 d, C.) 
Liv. Tito Lívio (Tihrs I mus, grande historia- 

dor, nascido em 59 a C efaletdoà 

volta de 17 d. C.) 
Lua, Lucrécio (Títus Lucretius Caras, poeta. 

falecido em 55 a. C.) 
Man. Marcial (Marcus Vaierius Martialis, 

autor de origem espanhol, do tempo 

de Tito e Domiciano) 
Qv. Ovídio (Publius Ovidm Wasa poeta 

do século de Augusto, nascido em 43 

a. C.) 

Phasd. Fedro (Phasdrus oti Pnaedec fabulista, 

liberto de Augusto] 
PI. Flauto [Titus Macaus Plautus, come- 

diógrafo do período da formação ca 

literatura latina} 



Ptin. Plínio (Caius Ptinius Secundus, Plínio o 

Antigo, naturalista, e Caios Ptinius 
Cxcilkis Secundus, Plínio o Jovem, 
episto ógrafo) 

Prop. Propércio (Sextas Propçnius, poeta 
do séc de Augusto) 

Q. Curt. Quinto Cúrcio [Quintus Culius fíuhis. 
historiador da época de Cláudio, séc. í 
d.C.) 

Quint. O u i ntí I ia no (Marcus l-abius Quintêa- 
nus, retórico de origem espamola. 
fa eddo à vc'ta de 58 d C .) 

Sal SaJústio [Caius 5allustíus Crispus, his- 

toriador, contemporâneo de Cícero) 

Sen. Séneca {Marcus Annaeus Séneca, 

retórico, nascido em Cordova em 58 
a. C. e Lucius Annaxis Séneca, filosofo, 
nascido em Córdova em 3 d. C.) 

Suef. Suetó n io ( Caius Sue tonius Tanqwllus, 
historiador do tempo de Trajano e 
Adriano, no período argênteo da lite- 
ratura latina) 

Tac. Tácito (Caius Cornélius Tadtus, histo- 
riador do per'odo a'gênteo da litera- 
tura latina, séc. I d. C.) 

Ter. Te rè n i i o [Publius Terentius Afer, 

com eaiôg rafo. nascido em fatigo 
em 185 a. C.) 

Terf . Tertutiano (Quintus Septimus 

Tertulianus, gramático do tempo de 
Marco Aurèlo, séc ill d. C.) 

Th. Ti bui o (Albius Tibuius, poeta elegíaco, 
contemporâneo de Ovidio, nascido em 
19a. C e falecido em27 d. C.) 

V. Vi rg íl io (Publius Virgilius Maro, gra nde 

poeta latino, nascido em 70 a C. e 
falecido em 19 a. C.) 

Var Varrão (Marcus Terentius Varro 

Reatinus, polígrafo, 1 16 a 27 a C.) 

Vitr. Vitrúvio (Mavrius Vitruvius P0IH0, 
arquitecto do tempo de Augusto) 

Vulg. Vulgata (versão da 8íb ia) 
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a (indea.) i, primeira letra do alfabeto latino, 2. atmv do pre- 
nuiu Ani US (A.!; 3. 3brev. de anUquo, voto contr a (nos 10 m> 
CiOS) h de absolvo, absolva (nas j Ligamentos). Des-^c- último 
USO he veio d ceno ti i nação de llttera salutaris 

A miar/. ■# Ah 

d, ab. abs » p'ep {aot.j ponte de paruda ; afas lamento. 
I. circuTislâroa de iugar de (das prox midades. nao dc interior), 
dos arredores de, Co lado de, da casa de: té urfce ín-njScwd 
partir da cidade; ab oppião castra movere levantar o 
acampamento, afastando-se da cidade, ercnt o sepeemtrw- 
Tiibui caiih havia do lado norte uma colina; a fronte do 
lado da frente; a ttrga do lado de tiás; o latem; de flanco; a 
Cceiarc redime voltar da casa de César; 2. circunstância de 
tempo: de, desde, a pailr de; a puero, o pueriíia de 
(desde) menino, desde a infância, ah ínitto desde o inicio, 
ob urbe condita a partir da fundação de Roma: ab occasu 
jolii desde o pôr do Sol; ab h>c temport contando dos 
nossos dias; 3. sentidos diversos, proveniência, origem, 
causa, do partido de, da escola de, em favor de; a patre 
meo <iccepi >ei de meu pai, ouvi di/pr a meu pai; littctír a 
pratort uma carta da parte do pretor; o Deucatione ortus 
descendente de Deucalião; ob armis QaUos Caesar CO£TU> 
iii C^sar recor-heceu os Gauleses pelas suas armas; a Ca- 
sare fuit C«cltui Célio foi partidário de Cesar; trat ab 
Aristotile era da escola de Aristóteles: dícere ab reo falar a 
favor Co acusado; ob rt contrariamente ao irteresse; 
4, agenle da passiva (cem nome de pessoas ol coças pHrsanili- 
cadas) de, por, Lmdari ob oliijuo ser louvado por alguém; 
linci o cUase ser vertido pela frota © piei. afastamento, 
ausência privação: amou privado de razão, louco; abduco 
levar para longe, afastar; ábscondere pflr longe, esconder 
{it» e r^ra cano preposição, encomrando-se antes de t sobre, 
tudo na expressão st» 1» cario pref xo, usa-se antes de c. g>. tl 

Aãrõn e Arõn m. (mdeci ) Aarâo (sacerdote cos Hebreus, 
irmão da Moisés] 

Aâronéus, a, um adi de Aarâo 
ab 

Abã, as m. Aba [monte da Armênia; 
abacinus, a, uni (snaeus,aoi de mosaico; sunptuoso 
abactíô. Anis (afe^i f. desvio, roubo de gado 
abacíor, õrls (abgo) m aquele que desvia frouba) gado 
abactus 1 , a, um parr deabifo 

abactus', tis (soioí) •» acção de Desviar; desvio ce çadc; 
roubo, ubartus hespitum exercer? r rouba' os seus hespe- 
ceiros 

AbacGc m. (tncfBcí.jHabacuc [profeta dos Hebreus] 

abaculus, I m. abáculo [pequeno cubo de vidro para orna 
menfar pavimentos de mgsâico] 

abàcUS, 1 • I. aba CO |rvess da qualquer esuéeie]; 2. apa- 
rador, cedência; a. taous de cálculo, *. tabuleiro de jogo; 
s. mesa de ornamento, junta das paredes; a. bau, arca, 
7. ArWHTF r.riJM abai 0 [ptrte superict tte capitel du-na coluna] 

âbaddir .- (,r,óer.i> 1. bét lo, abadir; 2. [pedra que foi dadal 
a devorar a Saturno errt vez ce Júpiter, quando criança 

ãbbaddir, Íris n > -> abaddir 

Abbadon .11 (v.rípc^Âbadon [anjo cia morra ou do Tártaro] 

Abaesamis, ídi* >op 1 AOesSmide icidade oa Arábia] 

Abale), is í Abale [cidade da Etiópia] 

AbálT, O mm m pi Abalos [povo da Índia] 



abaliênâtíô, Anis i 1 . alienação por venda; cedêr>cia; 
2. abandono 

aballênõ, ãs, are, âvi, àtum (*, ai^no) v.bi, desviar, 
afastar; 2. separar, livrar, libertar, 3. alienar, ceder, vencer, 
4. privar, oliquem ab aUqua re obolienore desviar alguém 
de alguma coisa; oiiifuem metv abulienare libertar alguém 
do medo; abaUenati jure cwium privados dos direitos de 
C iria d Sas; ahalienare mentem enlouquecer 

abafíud adV de outro fado 

Abãlus, i 1 ilha ao "urte da CierrrSrna 
abambúló, as, ãre, ãW, àtum (ab. ambuic) k mtr reti- 
rasse, afastar-se 
abamíta, ae /. irmã do trisavô 

abante adv. e p?ep. íac.j l. diante; 2. de diante de 
Aban té us, a, um de Abante ( = Abas, andai 
Abantládes, ae m Abanclada 1, filho de Abante, 2, Per- 

seu, neto de Abante 
Aban tias, ãdls / Abanciade [nome primitivo da ilha de 

EubaiaJ 

Aban ti us, a, um m abancio, da ilha de Eubeia 
abarcéõ =>aberc«o 

Abãres cu Avàres, um m. Abares ipovo da cí?o] 
Abàrls, Is m 1, mg. e smt. Ábaiis; 3. iop. Abarls tantiga 
cidade africana] 

Abarttãnus, a, um m. abantano [ae Aoaris, na Áfticaj 
abartlculãmenbim, i r. articulação 
Abas, antis m. Abas, Abante [rei de ArgcsJ 
Abasgl, 6rum m pt Abasgos [povo ca coiquda] 
Aba tos. 1 1 Abato. Ábatos (rc-chedo to Mífo] 
aba via, se 1 trisavô 

abavuncâlus, I <at>. avunculua) m. ;io-av6, irmão da trisavô 
abâvus, T fjvus) <n t, trisavô; 2. pt. antepassados 
aba*, ácis m. — abaras 
Abazèa, õrum : ^ ■» sabuia 
abba e abbâs, átls m. abade [chefe de uma comunidade 
relgiosa] 

abbaetõ habito 

abbas, atls m m abba 

AbbaSSiUm, fí n. AbáSíiC (cidade da Frigia] 

a b batia, ae t abadia 

abbátissa, ae < abadessa 

abbftõ « b» ablto 

abblancTÍCT, íris, irí mrr. lisonjear ff ra aecaaátícia) 
abbreviâtlO, Õnls (abbrevio) (. abreviação, resumo, encur* 
tanento 

abbrevlãtor, õrls (at*™?) m abreviado r 
abbrevíõ, ãs, ãre up, ore™) v rr. 1. abreviar, eteurtar, 

resumir; 2. enfraquecer 
abeidõ, abclsè etc. aNcIde, abeckieetc. 
Abdalõttymus, I m Abdalônimo [rei de Stóon] 
A b dará, ae 1. Abdara [cidade ca Betica] 
Abdetiagõ ff?. Enteei.) Abdénago (nome de fiomém. anua os 

Judeus |, --=i Aurian 
Abdêra, se > Abdera [edade da Trácia cjjos habitanlea 

ttníiam a repulEçâo de ser bastante estúpidos] 
Abdera, õrum <>. P i. > Abde™ 
Abderitee, a rum n ct Abdentas 
Abderltánus, I m. m Abderitea 

AbdèrítôS. se abdenta. natural de Aodera 
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abdicatio 



12 



abdicâtló, õnls («Mi») i l, renúncia, abdicação, demis- 
são, 2. exclusão dum filhe deserdado do seio da fanllia 

abdlcãtlvé a* negativamente 

abdlcãtívus, a, Ultl aoj negatwo 

abdicàtrlx, tricls • aqud.-: cm- lí-urcia a 

abdícõ. ãs r ãre, ãvl, atum (ab.oico) * ir i. renegar (o 
pai, o filho), não reconhecer, excluir da casa paterna, de- 
serdar; 1. renunciar a. demiti r-se de; obdicore ie prixtwa 
ícom aWJ ou abiuare praUtram (com a-.), demiti r-se rje 
pretor; gUicwmml comutes ní cftnsjles demitiram -se 
das suas funções 

abdícõ, is, ère, xl, ctum (ab, tko) ». « RêuetKQ recusar, 
não consentir 
abdidl p»rf de abdo 

abdltê a* fuhiva mente, seaetamente, ãs ocultas 
abdttlvus, a, um <acj i separado, afastaco; 2 => abor- 
dvuí 

abditus, a, um ® pad de abdo 10 j» escondido, 
secreto, vis oWita ijueeuW Lua certo poce' misterioso, 
sensus abdiri ut pensamentos íntimos, senti mentos secre- 
tos ©o/i*. abdiía terra abdita L ,, w as entranhai da 
terra * cr oludicn de proveniência secreta, in afcdito em 
segredo 

abdo. is, ère, didí, ditum (ab, -ao) u ir. i. colocar 
lonçe de. afastar; a. esconder, dissimular; «r abdrrc ín sil- 
«ú (ou m silvas) esconder-se nas florestas: caput caniãe 
abdere c* resguardar a cabeça com um capacete; laien 
ubdidit tmstm ■> enterou a espada no :1a nco 

abdómen, ínis i. ventre, abdómen; i, sensualidade, 
gula; imaturakiU abdómen ai um ventre insaciável 

abduc Tip de abduco 

abduce ..ti; oeabetuco 

abdÚCÕ, eis, ère, XÍ. Ctum !ab . di.eo) ,■ I. *var, .rfev- 
tar, desviar, t rar, tona.', roubar; navis a pj-LEdonibuí 
oWiicta ca, navio tomado aos piratas; 2 separa* oe, raotar, 
divorciar, distinguir, ahducm a fide desvia- dc seu devei; 
filiam a tibicine o*A«er<rt ok divorciara do flautista a filha 

abductiO, õnls i abduco) * i. acção oe ievu-, expulsão, 
rapto; a. solidão, retiro 

abductUS, a, um pJ-f. ce abduco 

abdumefl abdómen 

abdiiXl fut oe abdueo {í.-'p Mt$ abdiubtibu abduwii 
abdúxtí => abduU 

abecedarium, íí <-.. alfabeto, abececaho 
Abeãtae, Órum m pi Abeatas 'iKbítantes de Abea edaos 
da Grécia] 

a becedã rius, a , um ® arfj. relativo ao * b c, a *abêt co 

(D m. pi. abecedaril os que aprendem o alfabeto 
abêgl '"ir- a biso 

Abèrfíitfecj./ouAOêl. êlls rn Abel [Hino ae Adão] 

Abélícus, a, um J4 de Abel 

Abella, ne f Abela [cidado da Campâni-s] 

Abella;, 6r«m i pt ■# Ab-dia 

abellâna (oux) í => avellana 

Abellãnl, õrum m pi A»fl>int>s, habitantes ce Aseb 

a bel li na f -* abeiiona 

Abellmãs, ãtls m habitante de Abelino 

Abellinum, 1 n. Abelino Iciaadedt) Hirpmo íitâiia)) 

AbelItnilS. a, Ulll aa; de Abelino, ahcllinn ma avelã 

Abel UB, I m =* Abel 

abèna => habena 
Abentinus => Aventlnui 

abeô. Is, Ire, íí ou Ivl, itum tab. ™> .• i ir-se embora, 
afaítar-se. part r; ex (de) c«nií>ertti «Aiire afastar-se da vista: 
hostvi fn^jime abiit o inimigo retiroj-se impune, abíre cufei- 
tutn pi ir-se détar; z. desaparecer, aoardonar. pór de parte, 
ião fabr njm assunto, renunciar, deixar um cargo ou uma 
função; ahtasnus a /afcuiij deixemos as fábulas, 3. transfor- 
ma r-se, muda*-se; in viltos abturu vestes a, os vestidas 
tfarvsformam-se e-n pêlos; ííbit res a libisíIíq duci^ «rca 
pugnantmm e M!y s decisão passa da táctica para a força 
rios rcTibatentes 



Abeòna, ae í±*q) i Abeona Idsusa que se mvocava na par- 
tida para uma viagem] 

abeq uitõ , as, are, âvf, Atum souitoi, « km partir a 
cavalo 

abercéõ, ès, ère {ao, arosa) v v manter afastado, impe- 
dir, proibir 

aberra tío, ônis (aberro) i meio de afastar de, distracção, 
diversão 

aberro, as, ãre, ãví, itum (ab. ani«» i. andar 
longe de, atastar-se, efesviar-se do caminho, extraviar-se: 
aberrantes ex apnme rtaneí tj, navios que iam à aventua, 
longe da frota; 2. enganar-se, distrair-se, desviar o pensa- 
mento da infelicidade 

Abessãlõm ti ndijí =?Ab«tiom 

Abessalõít m mdect m Absalom 

Abgar m Abgar nome de várioi reis] 

Abgarus, im, = Abcar 

aburegò, ã8, fite (ab g^goi v fr separar do rebanho 
abfllnc o* i. circnsiilrc □ do L-gar. lorge daqui; z. cir- 
cunstancia de tampo; hâ quanto tempô, a partir de aqora, a 
partir de^te r-:orrento (com je ou evíX abhuK nnraii f)fo|w 
trecentos ha perto ce trezentos anos: aWúnc annh qwin- 
decim faz agora quinze anos 

abhorrèõ, ès, ère, úí !ar>, rarrao) v imr ] . ter repugnân- 
cia por alguma coisa, ter borrar a, afastar-se, evitar, fugir; 
chhorreie a doior* tet aversão pela dor; Z ser hostil, ser 
incompaliveJ com, diferir, opor-se a; hcec abhorrent mvri- 
ims nosmj estes actos estáo cm contraciçáo cem OS nos 
sos Costumes íaW. sem prep.) 

abhorrêSCÕ, IS, ère <ab, horesto) « rr. e krk afastar-se de 

abhorrídfi sav duma maneira que impressiond, de mode 
impróprio, de modo inconveniente 

ablcíÔ =* ablldo 

ablégrtUS, a, um (abes) adj. ce aóeto: obugnus equus pn^> 
ocavaio de Tróia 

abíès, ètls, i i. abeto (árvore); z. qualquer objecto feild 
com madeira de abeto: navio, lança, tábua para escrever 

abietarius', a, um (aú.èss *$ de abeto 

abletâriusi D m artífice que trabalha c abeto; matreiro 

abíga, £E fadigo) f ábiQa fplama abortrva] 

abigeãtor, ÕrlS íapigo), m. ladrão de gado ;= abe dor, abb- 
seust 

ablgeatus, us (at«jo> m roueo de gado 
ablgèd, às, ãre íaWgeus) v <t desvia', roubar (jadoi 
ablgèus, Im ■* ablgeatur 

abígõ, Í6, ère, ègl, actum («b, ago} n tr l. levar diante 
de si, afastar para longe de, expulsdr, tdinuem oh ítífcfcuí uí>i* 
geri a expulsar alguém de casa; z. desviar, raufcar o gado; 
3. por de parte (a fadiga, <s desejos, os cuidados); 4. fazer 
abortar 

abtl parf jeabeo 

Abíi, õrum m p> Abios [&*o dos Citas] 
Abila, X í t. Abila [cidade da Eiria], Z. Âbila [montanha da 
MauriiSnla] 

Abílênl, õrum m pi. Abilenos piabitantes de Abila] 
Abitfnae, ãrum r pi Abitinas [cidade da África) 
Abitlnènsis, e aot ce A&itmas 
abltiõ, õnls (aoao) i i. partiria; z. morle 
abitõ, Is, ère <a.tnto> v. m ir-se embora, partir 
abítus, Os (atao) m i. partida, afasiamen to, z. salda, pas- 
sagem 
abíècí per', de ab|ldo 

abjectè 3 a i. mm desânimo, sem esperança, z, abjecta- 
mente, inconvenie me mente 

abjectifi, õnls Mbjtao}. ' abatimento, desânimo; supres- 
s&>, ílir inu çao 

abjectus, a, um (abiic») r»t. e m i. banal: a. baixo, 
abjecto, comum, humilde; 1. abatido, desanimado, sem 
coragem 

abjicíõ is. ére, ècí, êctum {ab. i*« v u i, lançar ou 

atirar para longe de sí. abandonar (um piojtcto. um Ksunto); 
2, deitar abaixo, derribar, se abjicere detxar-se cair por 
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terra; }. abater, depriirr (moralmente); mairor mentes 
ob/icít ss-i. a aflição deprime o espírilo, 4. renunciar a, des- 
fazer-se de, enjeitar; ii Caitlitwi ctmsiiium bdli faeitnâi 
abjecerit ç^, se Catilina renunciar â ideia de fazer a guerra 

abiúdicatívus, a, um *.'.'/ negatrvç 

abjudicõ, ãs, are, ãvi, ãtum <ab, j U d;co> «t 1. oREno 
privar a guem de a guina coisa por sentença judicial, abjudi- 
car, privar; 2. rejeitar, refutar, renunciar a. recusar; ahjudi. 
carc <Ú!tfuiA ab alkpio recusai alguma coisa a alguém 

abjúgõ, ãs, are (ab, jugo) * ir separar, afastar 

abjUflCtUS. B Um pan. de ab|ungo 
abjungo. Is, ére, xí, ctum (aa, punso) * ff 1. separar do 
jugo, desjungir; 2. afastar, separar 
abjunxi por/ cie abjungo 

ãbjurãtiõ, õnis (abjuro) í perjúrio; negativa com perjúrio 
abjurãtor, õrls (abjuro) m perjuro, aquele que comete 
perjúrio 

ab[Urgõ, ãS r ãre, âVi, ãtum («b, jurgo) v tr. recusar a 

alguém um objecto em contestação 
abjuro, ás. are, âií, ãtum í*íi. ■..«>) * K negar con i,n 

falso juramento, negar, recusar; (ibjitrare fecuniam negar 

uma dlwda 

abSactãtíõ, õnls [sb ») .' desmame 
ablactõ, ãs, ãre (ah. larm) « r, desmamar 
ablaqueãtiíõ, õnls (ah aques) í 1. ablaqueação, 2. cova 

(em volta das raízes das árvores) 

abtaquéõ, ãs, ãre, ãvi, atum (ab, laqueo} v ir.abla- 
quear (eavar em vutta do pe de uma árvore pare cortar aa raízes 
inúteis e para manter a égua ria basa da planta] 

ablâtiô, Õnis íauiero) f ablação, acção de tirar 

ablãtivus, i m ablativo 

ablativus, a. um as que rege abfativo; oMotiviu eomt* 
(caso) ablativo 
ablãtor, õris (autoo) m. ladrão, raptor 
ablãtus. a, um ptri daiufu» 

ablègâtíÔ, õnls (sblegcj) í. ableqaçãn 1. acção de afastar. 
2, banimento, desterro, exílio 

ablegmína, um ■.. >.«. ftEXM pane cas enrânhas ta viu- 

nas -eservadas para serem oferecidas aos deuses 
ablégõ, ãs, ãre, ãvT. atum (ab. lego) v tr. ablegai, 

enviar para longe de, afastar, desterrar, exilar 
ablepsla, ae r cegueira, ablepsia 
ablèvõ, âs, âre (ao. evo) « rr. aliviar 
abllgurriô, Is, Ire, M, Ttum (a-,, itguno) <- 1, gasta' 

em com das ou banquetes; 2. devorar, d:ssipar 
abllgurritid, õnis (assumo) t. dissipação 
abligurrítor, õris (abiigtxno) m dissipador 
ablòcô, ãs, ãre, âví, âtum (ab. Kx») v. te alugar, cede- 

de aluguer 

abludo. Is, ére, sí, sum (ab. iuí») * tr. 1. nao estar de 
acordo com; 2. afastar-se de, ser diferente, não se parecer 
com 

abIÚÕ, ÍS, ére, ãl, titlim (ab, tuo) v rr l. tirar, lavando; 
lavar o sangue ou o suor; 2. apagar, fazer desaparecer, lirn- 
par L ^-_pu riflar, baptizar 

ablutiõ, Anis («biuo) í 1. lavagem; 2. ablução, purificação 
ablutor, õrls (abiuo) m aquele que purifica, punfitador 
ablutus, a. um p.w ^abluo 
abluviò, õnls [abkio)n diluvie, inundação 
abmã tertèra, ee <ab. mawrtera) 1 tia-avó, irmã da trisavô 
abnátõ, ãs, ãre !ab -are) v •■•tr salvar-se a tado 
abnegãtiõ õnis (afirago) t \. denegação, recusa, con- 
testação, 2. GRAMfflCH negação r'na <SeogdàrKie) 

abnega tlvus, a, um negativo 
abnegator, õrls (tbnego)m aquele que nega 
abnego, às, are, ãvT, ãtum (as. nego) v n 1. recusar, 
negar, denegar, aliqmd aikui abnexare recusar alguma 
coisa a alguém; 2. recusar-se a, renunciar a (com ínr); abnt- 
gat uiiom producere e recusa r-se 3 prolongar a vida 
abnepõs, õtis (as. nepos) nt trineto 
abneptts, is (ab. neptis) í trineta 
Abner m incesf. Abner [gereral do exército da Eau'] 



Abnòba, ae m Abnoba [rrante da.Gèrmania] 
abnoctõ, ás, ãre Un%) v m passar a noite fora de casa; 
dormir fora de casa 

abnõdõ, ãs, ãre (ao, n*i K t, cortar os nós. as excres- 
cências [das videiras, etc.) 

abnormis, e (*b. notma) be* t. que não ê contoime a 
regra, irregular, anormal; 2. que não pertence a qualquer 
escola filosófica 

abnormítãs, ãtts / enormidade, irregularidade 

abnuentia, ae (atmuo) < refutação de uma acusação 

abnuêõ, és, ére abn»o 

abnultlõ. õnis ; «ecusa 

abnumeró, âs, âre (ab nim?ro) v « contai inteiramente 
abnuõ, is, ére íab nuo) v tf J. fazer sinal com a rabeça 
para recusar, recusar, negar; a(m»ere dicut conjugiian u 
recusar a alguém a mão tia filha; 2. dizer que nâo, não 
admitir, ser desfavorável; nec abnuitur ita este w e não se 
nega que seja assim (com mi): aon ahnucre quin não se 
opor_a que 

abnúrus, ús r. malhei do neto 

abnútivus, a, um (ahnuo) fl^f; negativo 

abnútô, ãS r áre, ãVÍ, ãtum l>ea de abnuo) k Hr recu 

sar por sinais repetidos, recusar 
Abolãnlj õrum m pi Abolanos [povo do Lâ&o] 
abolêfacíõ. Is, ére, fé cl, factum uboteo 
abolêõ, és, êre, évi (Si), i"t«m ® v. tr. 1. destruir, 

aniquilar, abolir; 2, fazer desaparecer, suprimir; memoriam 

flugitii abuíerc i„ apagar a recordação duma ignominia 

É pass morrer, decair 
abolésco. Is, ére, êvT (abdeo» « tm extinguir-se, decair 

pouco a pouco, perder-se, apagar-se 
abolltíó, Anis (aboten) 1 t. abolição, supressão, anulação, 

2. amnistia, perdão 
abolítOT Õris (bdcisd] m. o que destrói, destruidor 

abolItUS, US nt -í aboilriu 

abolia, ae / 1. manto de 4 ilòã3fos, de soldados e campo- 
neses, feito de lã grosseira, 2. manto em geral 

abolia, perl de aboteo 

abõmlnãbTUs, e m% abominável 

abõminãmentum, I n coisa abominável 

abõminandus, a, um &m. abo-nmávei 

abómlnanter arn-. duma maneira abominável, abomina- 
velmente 

abõmlnatío, õnls (abommor) / 1. acção de repelir como 
uma coisa abominável; 2. coisa abominável, repulsa, abo- 
moaçáo 

abôrmlnõ, ãs, ãre v. ^abomiior 

abõmínor, ãrís, ârl, ãtus sum {»-,, ,m, w ) v v 

1. afastar um mau presságio; repelir como mau agoiro; 

2. abominar, detestar; quoá abominar! o, (faço votos de) 
que os deuses 0 ráo permitam! 

aoõmlnõsus, a, um (ab omnosu?) adj. de mau agouro 

Abõra, a? m Abora jrioda Mesopotâmial 

Abo n £9 n és, um /r. pi 1. aborígenes [primeiros na Ditames 
durmpaisj; 2 . Aborígenes [povo primit ivo d a i tá I is] 

Aborlfrjnèus, a, um nnj rplativc aos Aoorigenes 

aborior, íris (èris), Irt, ortus sum (ac a**) k thp, 
lm. 1 . morier, desaparecer, extinguir-se; vox aborítur a voz 
falta, extingue-se; 2. abortar {par; lambem gbofsus) 

aboriscor, erls, sei" 'at,, W is™r) « <isp. moríer 

aborsus, a, um parr de aborior nascido antes do tempo 

aborsus*, as m. aborto 

abortiõ, is, ire (aboncr) v. .«< abortar 

abortlõ, õnls (aboiior) t. aborto 

abortium, (asortoi) n aborto 

abortivum, l n abartivo, subitSiiua abortiva 
abortlvus, a, um jov, prematuro, nascido antes dg 

tempo: 2. abortivo, que faz abortai 
abortÕ, âs, âre, ãVÍ (aborior) 1® v mtr. abortar # * rr 

dar à foi antes do (empo 
abortum. I, n. aborto 
abortUS 1 , a, Um pan. úe abarlor 



Ai 
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abortus 1 . Os "% 1. aborto; J. obra literária inferior 
abpatruus, I (ad, paiijus) m. tio avô, irmão do trisavô 
paterno 

abra, et t criada jovem 

a brado, Is, ère, rasl, rãs um (ab. rscc) * v i. tirar, 

raspando OU cortando; raspar; 1. la/er a barba a; j. rou- 
bar, extorquir, arrebatar a (oom daf ) 

Abraham m, (indeci. ou com oen e aat. Abralue! Abraão 

Abra hâ milS, I - ABraãO (patriarca hebreu | 

Abram m => Abraham 

A bramida, se m abraâmida, descendente de Abrase 
Abrãmlus, a, um ad/ abraamico, relativo a Abraão 
a b rã si pmt. daabrado 

abrãsiò. flnls (abrado) r acção de raspar; abrasão 

abrâsus, a, um,nu,i abrado 

Abraxãs, 36, m Abraxas [divindade de uma seita hemlica] 

abrelègõ, ãs. Are iab, relego; « fr, relegar, banir, desterrar 

abreíínqúõ, Is, ère, liqul « deixa - 

abre lie tus a, um odj abandonado 

abremissa 1 , inirn n. pi => abremJsato 

abremissa 1 , ae i =* abremissio 

abremissíõ, õnls r remissão 

abrenuntlãtíõ, õnls '.renúncia 

abrettuntlõ, ãs, are, ãvt, ãtum (ab. («num») v. mtr. 

renunciar (cor, uai) 
abreptUS, Qs (aaripo) m acção de tirar (r&tieaidinaii) 
Abretèni, ôrum m Abretencs, nabitantes de Abretena 

(na MlsiaJ 

Abrtttcatae, ârum m .pi =>Abriacatui 

Abrlncatês, um mpi -* Abrincatiii 

Abrincatuí, õrum m. Abr ncâtuos [povo ca Gália} 

abrlptõ, te, ère, pui, reptam (aMap») * k arrebatar, 
arrancar, tirar, evar à força, roubar, com ab, de e n na prosa 
clássica a íribuiuíli airripm c<r livrar 00 tribunal, com <*sí 
na prosa imporia : pecou liiori obrepta « gado arrebarado 3 
marçten; m obrifrerf escapa'-se, ocultar-se, fugir 

abrlpúl eert. cs abrtpio 

abreptus, a, um pm doabripio 

abrôdõ. Is, ère, si, rõsum iab. mdo) u * cortar, roendo; 
destrui? roendo 

abrõgãns, tis ao) humilde 

abrogãtíõ, Onfs (itoroga) r ab rogação, supressão de uma 

lei por ntermêdio de outra 
abrogãtor, õris <abroao:> m aquele que ab-roga; aquele 

que destrói, destruidor 

abrõgò. ãs, ãrc, áVI, ãtum {ao, rogo) k ir i. pedir a 
ab-rogação de, ao-roqar, J. tirai, suprimir, privar de; fiácm 
alicui abngme tirar o crédito a alguém; magisfroíurrt uli- 
cui aimigart afastar alguém das suas funções, do seucarqo 

abrÕSl peei de abrodo 

abrõsus, a, um pm de abrodo 

abrotonltes, ae (3troiErajn>) m. virvhode ab rota no 
abrotõnum , i n. BOrtNlCA abrôtano (planta medicinal] 
abrotÒltUS, 1 m. abrotonnm 

abrumpõ, Is, êre. rtlpl, ruptum <ab. rumpot* k i se- 
parar, "onpendo; separai' com violência, J. qLebrar. romper, 
destruir, violar; *. interromper, renunciar a; t>I*bí nelut 
íibrafta a cEtem (jofuJo u, a plebe, Como separada do (es- 
tante povo; abrumptre iter interromper a viagem; aimtm- 
pert scmvmcm deixar oe falar, fm omnt abnanpit * viola 
todas as leis dtviras; abrumpere diiimulaiumem a c acacar 
com a drssimulacao 

Abru polis, Is -> reidaTráfia 

abrOpI oe-f Oe abmmpo 

abmpté atr^ abrupta mente, brusca nen te, piSC pitaria -nente 
abrupttA, finls (Abrumpo) r i. ruptura; i.divórdo 
abruptlim, 1 (atmjptus) n.t.pL partes quebradas, bocados, 
pedaços; i. p>. precipício, abismo, tn abntptum jerrí, (mhi 
ser arrastado para as protundezas (dum abismo, dum golfa), 
prr abrupta através de pretipíeios, por caminhos escarpa- 
dos e difíceis 



abruptus, a, um ® pan ca abraim* ® 3* i escar- 
prsdo. ab-upto, inacessível; a, quebrado, ectado; J. pen 
goso, temerário, intratável, obstinado, ríspido, abrupta ctm- 
tvmacia a c uma firme obstinação 

abs pmp. ■* • prep. 

Absalom m. (indec\.j Absalão |iiitioae D«vW] 
Absarrum, i n Absarro [rio da Cârquida! 
Absarus, I m Absamim 

abscêdentía, lum i pi. ítouart pws. de abscedo i. kyv 

oes, objectos que se distanciam em perspectiva, a. tumo- 
res, abcessos 

abscêdô, Is, ère, cessl, cessum («w, eeoo) v inr 
1. aiastar-se, ir-se embora, distanciar-se, a. ir-se, Desapare- 
cer, deixar de se ver, escapar; J. abandonar, 'enunciar a, 
4, tíEDCIW transforrnar-se em abcesso, ofaidione ou ab otwi- 
diont abscedete 'enunciar ao cerco, abandonar o cerco 
(ab/, com ou fieni ab); absctisit «nnnw o sono desapareceu 

absce&Si peei deabecedo 

abscessld, Ônls ;absc^dol i u acção de se afastar, afas- 
tamento; 2, separação, apostasia 
abscesstis , a, um par. de abstfdo 
abscessus-', US m i. afastamento; ). retirada, ausência 
abscídr perf dfl absetndo 
abSCtdi' perf. 3e abatido 

abscldõ, is, ère, Idí, Isum (ah. catdo) r. t I. separar, 
cortando; separar, tasírar; I. tirar (apeio, esperança), arrebatar; 
oínjcims in duas panes exertitia c exercito separado en- 
duas partes 

absclndô, Is, ère, cídi, clssum rao. scir-do) » <r 

I. separar, rasgando: separar, arrancar; 2. suprimir; nbsctasa 

toma» v air arcando os cabelos 
absdse aut- dum modo coneso. concisamente 
abscTslo, Ônls (aoscido) í j. acção de cortar, corte; a.cas- 

ífação; 3, apórope, 4. retcências 
absclssiô, *als {ab«cmda> 1 acção de arrancar (é duvidosa 

a eABtêrcia da palavra) 
abSClSSUS , a, um pan de «bíclndo 
absclsus'", a, um Ç) pai * abscido &qp : i.abrunio, 

severo, rigoroso; 2. duro, irtratavel, inacessível {carácter); 

j. cortado, separado (atite); ohscisiot jus riria justiça dema- 
siadamente rigorosa 
abSCOndl per de a bacon d o 
abSCOndídl p«r/ de abecondo 

absCOItditê ad» 1. secretamente, escondida mente, 2. pro- 
fundamente 

abscondltiõ, õals (apseondo) t acção de se ocultar, ocul- 
tação 

abscortdftor, õris (absconoo) m. aquele que ocu :a 

absCOndítUS. a, tim ® pmt. 3c «bscortdo ® ar/i. 
escondido, invisível, igno-ípdo, secreto, misterioso 

abscondõ. Is, ère, condi cu condldf, condítum 
e cõnsum (ans. condo) nr. i. esconder, ocultar; a. perder 
de vista (ia navegação). J. dissimular; 4. esconder-se, 
pâr-se (r« pass. falando de astros}; Phteocwm abscontttmus 
areis v perdemos de vista as cidadeas dos Feâcios; se ob*- 
omdtrt esconde r-se 

absconse noV secretamente 

absc6nsio, õnls / acção ce esconder, ocultação 

abscõnsor, Õris m aquele que oculta 

abscõnsus, a. Um pari de abseondo; in otsconio e'n 
segredo 

absectUS, a, um (ao. seco) aoj separado 

absegmen. ínls (ab. seco) n. 1, segmento, fragnr^nto; 

i. pedaçu oe carre ícorlado) 

absêns, entls <S ,xrs d«al»«n I. ausente; 

a. que não disputa pessoalmente urr csrqo; me obseníe na 
minha ausíncia; deligere cônsul obsens oc serás nomeado 
cônsul, sem que pessoalmente disputes o cargo 

absentta, ai <ansum> r. ausência, afastamento 

absentlõ, ãs ãre » W: estar ausente 

absentmis, a, um (atia si aci> ajsente 
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absento. âs, are ® tt tt. obrigar a esrtar ausente, afastar 

® y. Wt estar ausente 
a b sida, a? «* abst» 

absidãtus, a, um (auss) ao; abobadado, arqueado 

AbsIlaB, ãrUM m. (if. Absias do ^Vilo; 

absltld, Ts, Ire. ií ou úl ua, sano) $ « M- saltar para 

longe de; afaslar-se, saltando; saltar j«« fugir; «idos 

obsilire saltar para fora dos rnhos 
abslntílls, e adi. dissemelhante, diferente; mm ofcsimiíis 

Tibério priticípi fuit parecia-se muito com o imperador 

Tibério (com dei} 

abslnthlâcus, a, um «f de abswtio 
abslnthiãtus, a, um se; que contêm absintb 
abslnthiãtum, í n .vinho de absinto 
abslnthltès ae m vinho de absintio 
abslnthíum, ifi r>. absinto 

abslnthíus, li m =»» abolnthlum 

absis, ídis cm Tdts t i, arco. abóbada; i. absiae, 3. órbita 
dum planeta; 4. prato redondo, j. coro duma igreja 

absistõ. Is, ère, stíti (ab, sísio) vir 1. afastar-sc de, reti- 
rar-sp; 3. cessar de. acaóâr de, renunciar; obsistErí (aj 
limita afastar-se da soleira da porta (aoí com cu sem ab), 
«sítigiis hostis absútíre uv. perder o ras:o co ir i migo, 
absístere se-qui txj sequendo renunciar 3 seguir {com aoí do 
gerund ou com iní) 

absltus, a, um <ab, Mus) aat afastado, distante 

absócer, èrt {ab, socer) ™ trisavô do marido 00 da esposa 

absoléõ -í obioi» 

absolQbilis, e adi digno de absolvição 

absolutê. adK de modo acabado, perfeitamente, aasoljta- 
nente 

absolutíò, õnis (absolvo) í 1. quitação ;uuir.a ciivida;, absol- 
vição, libertação, 2. exactidão, perfeição 

absolútívé aát duma maneira absoluta, precisa, ccmpteta- 
mente 

absolativus, a, Ultl a» absoluto, absoLlivo (opííesea 
relativas) 

absolutor, ôrls (a&sofvo) m o que absolve 
absolútõríus, a, um 34. 1. que dá quitado; a. que 
liberta de, absolutório 

absolutos, a, um ® pan de abíolvo f> as) i. aca- 
bado, perfeito; 2, QHAMATiCA absoluto; nomen obsolutum 
nome que tem em si um serttído completa; verbum ab- 
solwtwn verbo sen qualquer com p temente, adjectivam 
absoiutum adjectivo sem substantivo, ou, lalando dos 
graus, adjectivo no positivo 

absolvo. Is, ère, vi, útum (ar>. sovo) ■.- t, 1. separar, 
desligar; 2. absolver, perdoar, libertar; 3. acabar, completar, 
dizer tudo, 4. deixar ir enbora, despedir, unclú absatuii 
libertados das suas cadeias, das suas algemas; paucii 
veturtt absolve™ dizer toda a verdade em poucas pala- 
vras; 1010 verbo dbsoltwe «. dizer tudo numa palavra 

absonàns, antís ® W í ae abaeno (D i-± contrário., 
oposto 

absõnè, aav 1. duma maneira falsa, discordantemente. 

2. de maneira absurda, incongruentemente 
absónô, as, are (ab sono) * m: rão ler o som devido, 

destoar 

absõnus, a, «m (ab. swiur;) ao; sem harmonia, disso- 
nante, discordante, absenw ab aliqua re ou altcui rei que 
não se harmoniza com alguma coisa [sbi com ab, ou aat.} 

absorbèo, és, ère, bui (ou pSl) íab. soiLmo) ii. I. faíet 
desaparecer, engolindo; absorver, engolir; 2. arrastar; tutus 
nos consnetruliiuj absorver oc arrasta-nos a torrente do uso, 
triburuutts quaknn modo obsort-et omltmiem meam c*. O 
seu tribunado. per assim dizer, abarca todo o meu discursa 

absorbftiÕ, Õnls (absorbeo) t. acção de engoli", dr- absnr 
ver, absorção 

absorbit oe absorbeo 
A b so ris, Is ou Tdls t. Abson» 
Absoritanus, i m. habitante de Absoros 
Ab BOTOS ( Absoros (Ilna do Adriático] 



absorptió, õnls, > 

absp... (palavras inidadas por j => aeiv 

absque (abs, qus) jj^ep fatx ) i . sem, excepto; 2. fora de. 
longe de (lugar) (1 agjmas vezes exe'ce funçSes adverbiais 
absquf cum excepto quanda; a. em Piouto o Terônclo. acom- 
panhaca oe rsser ou foret tem sentido conflicionah otvaue te 
estet, Swãú mm viverem <f sem ti (= se as coisas ss livesaem 
passado samu), nâo estaria Imievivo} 

absque = et aba 

abstantía, ae (ahsto) 1 distância 

abstèmius, a, um (abs, í^js; ja. 1. que se abstém de 
virhô, absléuiio, 1. sóbnc, regrado; 3. que se abstêm de 

(com 

abstétlSUS, us m 1. acção de se abster de, abstenção, 
abstinência; 2. supressão 
abstentío, Õnis r => abstaniaa 

abstergéõ, ès, ère, «rsl, ersvm (abs. tergeo) ». tr. 1. 
limpar (as lágrimas, o sangue, a poeira), enxugar; 1. apaçar, 
fazer eesaparecer, dissipar (a dor, os aborrecimentos) 

abstergõ, is, ère -> abitergco 

abstém 6. Is, ère (ob.stemo) v a at rar, 'epelir 

absterrèo, ès, ère, ul, Itum (et>s. te«eo) »t 1 afastar 
pe o terror, afastar, aesv ar; 2. ti-ar, recusa": J, irrpedb qut; 
alií(t«d oiicui obíim-f rt recusar alguma co sa a alguém 
(na accepç£o 3. cnnsi^i-se com k e cc^t; } 

absterrúí 

abstersus, a, um oa.'r de abttergo 
absrJnáx, âcfs íaca:ii:tK>) ádj. hab'tuado ã abstinência 
absttnêns, erttís ® ííarí. í™? de absUneo ® adj f.que 
se abstém, moderado, casto; 2. desinteressado, obstinem 
pecunioí » indiferente ao oinheiro {com , na poesia na 
nrosa, cym aoi ' 

abstinenter a* desinteressadamente 

abstinentia, aa {abstinoo) s. t, respeito pelo que ê dos 

outros, acção de se abster de alguma coisa; 2. desinteresse; 

3, abslhercia, jejum; abjttíwntja fmire i TC deixa'-;e rrorrer 

de fone 

abstlnéo, ès, ère, «T, tentum íatt, teneot » ,■ ,-- 

1. ter longe de, manter longe de. manter afastado, conter; 

2. (reflexo) abster-se de ® v irar. abster se de. mantei-se 
afastado de, conte--se, obstmere militem prreda ou a 
prada impedir o soldaoo da ptlhageir, tAitinere molfaic- 
tis, a inaif Jktis ou miiiedictorum (na poesia), abster-se de 
injúrias; ttgre abstinent quin castra appiignmt lív difícil- 

mente se abstêm de assaltar o acampamento 
absfjnúl ceri de abstlnea 
abstítl ptrt de absl&to 

abstò. ãs, âre (ab. sto) « mtr estar afastado, manter-se á 
distancia, estar longe 

abstollõ. ts, ère !*s mo) v mi tirar, levar 

abstractio, Õnls t l. roubo, rapto, 2. separação, aos 
tracção 

abstractUS. a, um ® psn de atratraho ® sói abs- 
tracto 

abstrãhõ, Is, ire, trãxi, tractum 

1. levar, puxando; arrastar, induzir a, arrancar; i. separar 
de, desviar, distrair; a rebus s;er*tuiij abstiahere cíc afastar 
da actividade política; de matris ampteiu abstrabere Cfc 
arrancar alguém dos braços maternos; e jinu potriie abs- 
íralWí c<: arrancar do seio da Pátria; Ic^ionibuj obstra- 
b«re tsc a'as'ar das legiões, ahstrahcre in seiviitiii™ 5 
arrasta' para a escravidão 
abstraxe 

psrt. de abatraha 

abstrodô, is, ère. trusí, trtsum <abs, trudo) « t i. in> 
peiír para longe, a'astar, 2. esconder, ocultar 
abstrúsê =» abutnalu» 
abstrfjsl ew* de abstmdo 

abstrCsiô, õnls (aotttudo) •: afastamento, ocultação 
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abstrusius canp de abstnwe: rrtais seretamente: obstru- 
líssrmi duna maneira muito obscura 

abstrúsus, a, um ($ mm de abstrudo ® sdj i. escon- 
dido, oculto; 2. abstruso, confuso, difícil de compreender; 
3. dissimulado, fechado icaráctej;. dolor abstnums dor 
recalcada, in HnstTuso esse n estar escondido 

abstííli pert dsaufero 

absum, es, esse, áful (abfuit, âfuturus (ao, en»\ 

tc tnr I. estar distante de, estar afastado de (geralmente acom- 
panrado dcs s9/ Icmge, proj». pncul ou de um acusalivo ce tis 
tareia), non longe a /itiiimi abene c» nâo estar a uma 
grande distância do ter ;ório, a Laúrm decem jraíia pas- 
iuum abesif os. estar a dez mil passos de Lartno; 2. estar 
longe de, estar ausente; ab urbe, ex uibc, vibr abessr estar 
ausente da cidade; j. faltar, diferir ser diferente de ♦ hasid 
muitum afuii quin intetfkeretw pouco faltou para que 
fosse morto: ttmtum absvm ah ista setttenriu ut as estou 
tão longe ce pari har da vossa opinião que...; cantam ohm 
uttgo... wlhnl fft tanto estou longe de querer...l; absit'. ou 
toroeui obiit! Deus não queira! oxalá nao! 
absumêdõ, ínls (assumo) 1. consumo, gasto 
absQmó, Is, ère, sumpsl, sumptum (ab, surra) v v 
1. usar inteiramente, consumir, esgotar, devorar, fazer desa- 
parecer; 2. destruir, aniquilar, matar; 3. (passj morrer; tt% 
puíínuis afesunwre «. d^sipar o aatrimónio; mulrí /erro 
úrnKpK abswní> ti ™«t tm muitos morreram a ferro e fogo 
absumpsl ptrf de absuno 

absumptfô, ônls (absutm) í. consumo, anlquil amento, 
destruição 

absurdè aov 1. dum modo que destoa, dum modo dis- 
cordante, desafinadamente. í, fora de propósito, absurda- 
mente, estupidamente 

absurdítãs, 5 tis ( 1 . discordância, dsscnãncia; 3. absur- 
do, disparate 

absurdus, a, um (ab. surous) ao), que tem um som desa- 
gradável ao ouvido, dissonante, d stordante; 2. chocante, 
desagradável; 3. estúpido, absurdo 

absynthfum, ÍI n => «tMtnrtlam 

Absyrtldes, um í.ci.Absirtides (ilhas cio Adriático) 

AbsyrtUS, I m I. Absirto | irmão de Mede a], í. Absirto {rio 
da HSrW 

abundâbflls, e aa, pletórico 

abundãns, tis ® pa't pies d s abundo ® sd, (.trans- 
bordante, che o de água; 2. cheio, rico, abundante, copioso; 
abvndans amnhai renrni ou «nníbw rebui rico em todas 
as coisas; via omrium renon abundam c !*sp caminho cue 
tuoo oferece em abundância; ej. aíiundaiiíí além do que ê 
necessário 

abundanter »ov. abundantemente, copiosamente 
abundantia, a? (abunda) í 1. abundância, pienitude; 2. ri- 
queza, opulência, 3. superabundância, prolixidade (no estib) 
abufidãtiò, õnls (abundo) r. inundação, cransbordamerito 
abuitdê aov com abundância, em abundância, abundante- 
mente, su^icie-ite mente, obtt«<fc múgna pmsidiasai socor- 
ros Suficientemente grandes; aknmde esl è bastante (com 
tnt, ou com »l); abunde » g«i - baslanle: ubioníe jotís outm 
com bastante q raça 

abundo, âs, are, âví, atum ( abundo) v 1. trans- 
bordar, correr en abundância, 2. ser em abundânda, ter 
em abundância, ser abundantemente provido de. ser rico; 
3. ser excessivo, redundante, «bundíuit fsecunia tèm 
diiheiro em aourdância (cem abt.) 

abundUS, a, um (abundo} «no/, abundante 

Aburtll*, fl antr- m Abúrio 

Abusina. as r; Abusina [cidade da Vincteilcte] 

abúsbõ, õnls (anutor) I 1 . catacrese; 2. abuso 

abúsivé i«v 1 . por catacese, metaforicamente; 2. duma 
maneira insólita, abusivamente 

abusiVUS, a, URI (abuior) ac(r. empregado dum nodo abu- 
sivo ou indevido 

abusar, õris (atwtor) m. I. o que abusa; 1. aródigo. ctssi- 
pador 



a busque p«p. iau.' J - usqa* ab; IJbirio cibmquí ar desde 
Tibérto 

abQsUS', a, um cjí aoabutor 

abQsus-, US (ísbutst) m abuso, utilização de uma coisa até 

ao seu esgotamento, consumação completa 
abutendus, a, um gefjnavo tte abular r.r cuc se pode 

abusar 

abulo, Is, ère => abuioc 

abútor, êris. abúti, úsus sum ab »or> <S . dep, •■ Uh J 
usar até â consumação, esgotar, consumi-, dissipar (® ^ dep 
m. 1. usar completamente, esgotar; 2. abusar, fazer mau 
uso de: 3. sen/tr-se de, aproveitar-se de, abuti hositum 
errore aproveitar o erro dos inimigos, rrulítum sanguíne 
abuti c abusar da vida dos so dados; ubwti .'Frí» a» empre- 
gar mal uma pa avra {com ao/ J 

AoydènT, Crum w. pi Abidenos 

A by dê nus. a, um a $ Abideno; de Abido 

Abydus ou Abydo*. 1 1 e Abydum, í n Abido 1, cidade 
da Nisia, 2. cidade do Egipto 

Abyla, ae i Ab la [monte da Mauritânia: 

Abyssus, Tm 1. abismo; o rnar; J. o Inferno: Ofco: Tár- 
taro 

Abilrltânus, a, um sn; absinlano, de Ateira [cittade afn- 

Abzoas, ãrum ™ m Abzoas [povo tia asia! 
ac con; =? arque 

acácia, as / botAkca acácia 

Aca d* mia ó-j Academia, xr. 1. Academia [ginásio de 
Academp, num parque perto de Atenas, onde Platão ensinava], 
2, Academia [casa de campo de Cicero, em Túsoulol; 3. filo- 
sofia platónica, doutrina de Ratão 

Académlus, a, UOI 1. académico relativo A acade- 
mia; Acaàfrmid Ukri ou Acadt-rnia (pi n.), titulo de uma 
obra de Cicero 

acadèmicí, õrum t h os WckjIus da Academia 
Académus, í m. Academo Jieríi grego] 
Acadlra, ae < Aracira [cidade da índia] 
Acalandrus ■■■ Acalandro 10 da tucânia] 

Acalander, í m. =-> Atalandl-US 

a ca lar th Is, ídis r opnitdiogia pintassilgo 

Acàléj, és ; Ácale í'lrs nas vizinhanças de LusKâroa] 

acalêphe, és • kumca urtiga 

Aca ma fl tl9, ídis ( l, AcamântiS |none pnmNivo da ilha oe 
Chipre]: 2. Acamânhs (prumonttriooa ilha de Chipre] 
Acamas, antls m 1. Acamante [fHho da Teseu e da Feoral 
Atam ps Is, Is m Acámpsis (rio que desagua ro forno 
Euròno] 

acãnos, I m hoiímca ácann. pspryie de carco 
acantha, se 1 acanto 
acanthíce, es suco da pari etária (planta) 
acanthllits, JdlS / acanthyUli 

acanthinus, a, um ^ acântino, de acanto 
acanthion, Tl « espécie de cardo 
acanthls', ídis ' 1. OWítotsrjiA pirtass lgo (-» acaiarírtit*:, 
2, butãmC* tasneirirha 
Acanthls-, ídis w ' Acântis 

Acanttlius, a. Um *<* de Acanto (cidade oa Macedónia] 

AcanthÕ, US * Acanto [nâedoSol] 

acanthus, í botANic» acanto 1. m planta cuja foha sprw 

frequentemente como ornato na arquitectura; 2. t àn/ore 

do Egipto, esphtiosa e sempre verde 
Aca ri th us í m Acanto i. cidade da Macedónia; 2. ilha da 

Pm;!Ôr:kle; 1. montanha da Itália 

acanthyllls, ídis ■ 1 . obnitologh acantitiòe; 2. BartncA 
espargo bravo 

acapnUS, a, um o*, acapno /otarome ao nrsl que se tira. 

sem atugopiar as. abeltias com o fumo;, lignn ocafmo made ra 

muito seca que não produz fumo 
a Carita =■ acha me 
acarnê =^ n^hamc 

Acarnan, ân!s m. Acàrnan |ramR do nerói enrtnimo da 
Acamaina] ® auf. acar nan e. da Aca r nâ n ia 
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Acarnãtiía, de ' Aumenta >«g«9u uy Cpuo na broco] 
Acarnanicus^ a, um art,acarr»ãnico<iaAcarriâriia 
A casco ma rei, O rum m * Acascom arcos [poro do Ponto] 
AcastUS, I m. i. Acasto [filho de Pèlias], 2. Acasto [nome tis 
um sscraro de Cicero] 

acatalêctícus «# acatalédkto [verso cue (em o seu último 
pê compteto| 
acatalêetus. 

acatíum, Tl (dm, de acatux} n acáCiô l. barco pequeno; 

2. ve a grande de um barco 
a cã tus, t f, ácato, pequeno barco 
Acaunênsis (Agaunênsis), e ad/ de Acaure (Agauno) 

[cidade da Qália Transalpria] 

acaunumarga, ae i miwiuiogm espécie de marga 
acauStOS, Oll «o), i. não queimado, incomoustível; 2. ep- 

tete dado a uma pedra preciosa (carbúnculo) 
AcbárUS, 1 m Ãcbaro [nome de um r» árabe] 
AtCa. a; t I. Aca [companheira de Camila]; 2, Acca Laren- 

lia (Lurentina) Aca carência [esposa do pastor Fáustulo qus 

amamantou florruio e Memo' 

accãdô, is, ére (ad. sado) k «Ir. cair para a frente; 

— - accldo 
accantitõ. ás, are => accanio 
accanto mj adeanto, as, are * ™ cantar ao pé de 

ícom dsí ] 

accêdo. Is, ére, cessi, cessum (ad, cedo) ® k 
i. ir para, aproximat-se; 2. marchar contra (com ideia de nos- 
1 lidada), atacar; J.acrescentar-se, juntar-se, aumentar, cres- 
cer; 4, acontecer, sobrevir; j. aceder, dar o assent mento a, 
seguir o partido ou a opinião de. coloca r-se ao lado de, 
aderi-, ad rem pukUcam acceJere Cb . OCupar-se da politica; 
ad veriuitem oj veriuui acctdere c* aprox mar-se da ver- 
dade; accedit ri cura ok junta-se-lhe o cuidado: Coimo 
ariimus acte iiíe o- Cássio recobrou a coragem |«« 
aproximar-se, ocupar-se de: natura íwrtei accedere / OCu- 
par-se dos mistérios da natureza ♦ accudíi quaJ {,na<c)e 
occedít «t (ton/j. além disso, acresce que: ad Áppii CLnidii 
senectwem actedebm ut cu? cus essef cu acrescia a veltika. 
de Ápio Cláudio o ser cego ■ Apio Cláudio, alem de velho, 
era cego 

acceia ee íiMiroLOGiAqalinhola 

acceleratiõ. anis t aceleração 

acceléro, ás, are, a vi, atum (ad cmkb) ® k ta 
apressar-se, fazer diligencia ® v <r apreciar, acelerar, «m- 
luíatum alicui accclenunc apressar o acesso de alguém 
ao consulado 

accendlum, ií n incêndso, abrasamento 
accendi 

accendõ, is, ére, dí, SUITl (aú caído ,'cA?í,.?í,.: ) v v I, per 
fogo a, acender, iluminar; 2, irrlamar, abrasar, excitar, inc ta-; 
animar, J. awar, aumentar; acceníus ira t o™™?, oSa infla- 
mado pela ira, pelo amor, oelo ódio, occeniere frretiim a, 
aumentar o preço; calor accmàu wíttn o ;vr o ca lo r abrasa 
o rosto 

accênsèo, és, ère, (Bi), sum {ad, cenaeo} v. v. juntar 
ao número de, ligar a, juntar, associar 
accensibilts, e (a:cenao) aq que queima, ardente 
accenslõ, õtiis irawa) < acçáo de acender, atendi- 
mento 

accensor, dris (accentto) m aquele que acerde, acendede* 
accertSUS 1 , a, um i .ç±r ac accendo, j. r iiísccmsM 
acceriSUS^ 1 (accens^o) m. l, pi acceask, o rum soldados de 
reserva; 2. ordenança, s. acenso [oficiai subalterno que 
acompanraava os ™iagistrados de mais alta categorial 
acçenstIS . Us (accenoo> m. acção de acender 
accentiuncula, ae (ac^enitjsj 1 acento 
accentor, Ôris <ad. canlor) m o que acompanha, cantando 
accentus Ss (accino) m 1, acento, som duma sílaba; 
2. quantdade duma sílaba; ). UiJSHC-A som, tom; 4. aumento, 
intensidade; ». auge, culminarieia (da doença, da» dores) 
accêpi Seri de accipio 
accapsfl - accepero 



acepta. atíaetipkij t i. porçáò de' lerneno que cabe por ÀS 
sorte numa distribuição; 2. espécie de navio 

acceptãbílis, e (acceptot a* 1. aceitável, dtgno de ser 
acreditado; 2. agracável 

acceptabiliter stiv. ce maneira ate tável 

acceptátld, õnis (accopw / aieitação. consertimento 

acceptãtor, ôrls m aquele que aceita, que aprova, 
2. meio de acesso 

acceptilãtiõ cu acceptl latíõ, õnts t acepblaçáo. 
declaração de qjitaçao passada pelo credor 

acceptíõ, õnls (sccJphj) i. i, acção de recebei, aceitação, 
recebimento, 2. lúma admesâo, aprovação duma proposi- 
ção: 3. acolhimento, estima, respeito, parcialidade; 4. acep- 
ção (rJuma palavra) 

acceptitõ, âs, àre de a«epto) k k receber muitas 
veies, aceitar 

acceptõ, ãs, are, ãvT, ãtum 1^ de Hcdpio) v. tt. i.ter 

o láb.TO de receoer, 2, recebe - , aceita', \. sralh*ir. adoptar. 

Suportar, hwno acceptanit ocvlxum ejms a Curt ern terreno 

que permite um trabalho subterâreo 
acceptor, ôrls (accipio) m 1. aqude que recebe, que 

aceita, que aprova; 2, recebedor; 3. ohnitoiogui açor, falcão 

[smón de acciplter); 4. caçado' ou vencedor de pássaros. 

passarinheiro 
acceptôrãrius, ii (ac=eoiijf> m. fatcceiro 
acceptõ ri US, a, UHI (•ectoto) adj. próprio para receber; 

accepUrrius motkáiu tubo de receoer agua 
acceptríx, leis, t. aquela que recebe 
aCCeptUfll, í a (part tíe acclpto, usado como si43$J$rtfJ!*?) o 

que se recebeu, receita; ratio mcepti oiqw rxptnsi pi 

conta das receitas e despesas, m ncveptum ítrrí ou referre 

ncluir nas receitas 
acceptus, a, URI Qipart de acctplo consignado no haver, 

creditado (|i ac(i bem acolhido, agradável, befn-vinrjo; rúhil 

deu uteftfiws oiuoii fi. rada msis agraaáve; a Deus IX) que; 

longe aiitc olios act^ursjrtmiis •mãitum «ninlij tíi colocado 

bastante a frente dos ou*jos ra afeição dos soldados 
-BCCerS... {paíavras rteiadas por,,.) => mnxts.,, 
accessa, ae (acceoo) / fluno, rraré 
accéssi perl de a cerdo 

accessIbTIis, e ia^ecr.) sn/ arpssive; 

accéssibllltás, ãtts saccedo) t. acessibilidade. J;vre acesso 

accessibllíter as* por acidente (oposto a pot essênca) 

accessíõ, õnls (acc**) 1 1. acção de se aproximar, apro 
ximaçâo, vinda; 2. acréscimo, aumento, acrescentamento, 
parte acessória; 3. acesso (ce febre); +. o que se dá a mais 
do que o estipulado, SLptemento, SypÍKK accessio Purúci 
belli fíítrat , „. Siface desempenhou um papel secundá-io 
nas Guerras Púnicas 

accessltõ, ãS, âre (accedo) v. \i frea. vit continuamente. 
Chega' constantemente 

accessu*', a, um de accedo 

accessuS', US (accedo) m. i. chegada, aproximação, 
vinda; 2. acesso (junto a alguém oj a algum lugar), possibi- 
lidade de acesso; 3. adi unção, acrescei lamento, progresso; 
4. ataques (de uma doença); jolis flutue) ocrrs.Tu.1 r»<-»«- 
staque aproximação e afastamento do So! (da Lua) 

accestts 

AccT, 6rHtn m U Acos (cotViiSRin arv -» H i-f ái h; 
AccJa »Acelu» 

ACCiânus, a, Uttl m de Acio (poeta) 

accldens, entis d do parr arei. de actldo uíado SLbsrar-i- 
vamenio I . acidente (oposto a Fiit^fincu], quafeade cí-idtn- 
tal, qualidade acessória, não essencial; 2. desgraça, aci- 
dente lamentável; per accidens por acaso; ex «cctdenti 
êtidwsyl-neme t>n ^codêncat 

acciden tãlls, e m; acirirntal {na decadêr.cià) 

accidentãlfter adv acidentalmente {na decaóêrtctà} 

aCCidenter => acddentaUter 

acciden tia. as (acode) t. aconiec mento, acidente, acaso 

aCCldi' pff de aceldo 

accIdT 
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acido, Is, ére, cídl, císum (ad. cmoa) 11 i. cortar, 
derrjbar, cortando; i. abater, destruir, aniquilar; 4. comer, 
consumir, acciiii dapis v corsumidas as iguarias; post acei- 
tos Voltearam rei ia depois do golpe desferido ao poderio 
dos Vo Iscos 

accidõ, Is, ére, cídl (ad. cado) x me i. cair para ou 

sobre; de c<rla ad ttrrom accidert pl cair do céu sobre a 
terra, i. chegar a; auribas uu ad aures (oHríbas) aceidere 
çhegar aos ouvidos; 3. arontecer [aco-itecjnnertos fortuitos e 
gsrai mente infelizes); si qtúd açcidit Romanis c se acontece 
algum mal aos Romanos ♦ aecidit ut esset Iwna plena c 
(com eans ) aconteceu que era lua cheia; ptreommode aexi- 
dit quod et (com ™fc ) í ymi sorte que.. 
acddDus, a, um («eido) tef que sobrevêm, fortuito 
Acclênsês. íum Acienses [povo do antigo l&cio] 
accJéo, 6s, ére, Ivl, Itum (ad, ciso), >■ mandar vir, i ha 
ma» 

aCCÍT pest de aedo 

acclnctlõ, Ônls t. acção de cingir, de se armar 

accinctus 1 . a, um ® p<w ™ »«in«o ® i. bem 

ajustado; 2. pronto, disposto 
accinctus', Us, «d facto de se cingir, de se armar 
accingõ, Is, ére, nxl, nctum tad, ; ngo) m, ligar por 
meio dum cinto, cingir; 1. munrr-se de, armar, preparar, equi- 
par 3. pass arnar-se, preparar-se, dispor-se a; deringí ou se 
ate Ingere rei ou ad rem ou itt rem preparar-se, dispor-se a, 
(çcm w) accnigai- títere pugnas v dispor-me-íi a contar os 
combates 

accfnõ, is, ère, ul (adeano) * .tr. cantar com. cantar para 

aCCltlXl perf ús acclDgo 

aCCIÔ, Is, Ire, M (li), ItUm (ad. óo> k !r mandar vir, 
chamar; alújuem /«lio aWtortm aceire ac mandar vir 
alguém pa r a p-ofessor do filho 

acclpíõ, is, ére, cèpi, ceptum (ad.capio) 1. tomar 
para si, receber, aceitar, admitir, acoltier: 2. ouvir, ouvir dizer, 
escutar; ). compreender, interpretar, entender; 4. sofrer, 
suportar, experimentar (em santido moral); accipere rem 
rumort oc saber uma coisa oeta rumor público, accipere 
causam eicarregar-se duma causa; magnam wiòfcitíniím 
acâpere c, suportar uma grande desgraça 

accipíter, trls m 1. ave ce rapina (sentida gerai!; 2. *,or, 
falcão, 3. ladrão 

accipitrína , 33 1 alface brava 

acclpltrô, ãs, ãre íacapiíer) * tr. dilacerar (â maneira duma 
ave de rapina), rasgar 

Ac cl si, Õrgrri m p! Acisos |dowj da SamaM 

acclsíô, Ônls « acção de cortar, corte 

aCClSUS, a, um parr. de aceicic 

Accltãnus, a, um arfj acitano, de Acos |=* Accl) 

aceito, ãs, ãre f (,■ mandar vir (r.a decadência) 

aCCllUS 1 , a, um ® part. de accio ® ad/ importaco. de 
origem estrangeira 

accItUS J ,_US m. {só no aot aecttS} convocação, apelo 
Acclus, íl m. 1. Acio (poeta romano]: 2. nome de família de 
outras pessoas 

acctãmátíò ladcl-), õnis («edamo) t 1. aplauso, acla- 
mação, 2. clamor, vaia, grito de desagrado; 3, grito; 4. REJÚ- 
MCA exclamação; adversa aedamatia gntos hostis 

acclámõ ladcl-j, as, are, âvl, ãtum (ad, ..*••«> 

® ». jrtrr I. gritar, soltar gritos [a favor ou contra alguér-), 
2. aprovar por aclamação, aprovar, 1. vaiar, apupar, de- 
saprovar aliquem sematorem liberataremque 
utclíunare th proclamar alguém como salvador e libertador 
acclãro (adcl->, às, ãre, âvl, âtum íad d;, o . 1, 
tonar claro ou evidente, mostrar 

acelinãtiõ, õnis i.accírioj, 1 1. íeito, lugar de reaouso; 
2. morada 

accBnatõrium, D n parte do leito que serve de apoio ao 
corpo 

aceitais {adcl-j, e «sf 1. incirwca. e-mislado a, 2. iicli 
nado Cem declive); 3. propenso; aiLAhús faísis tmimus h 
ânimo inclinado para o erro; aíxíini fwgo ov num cimo em 
dec -vf 



aceline* (adc(-), as, are, âvl; ãtum (ad. esno k r 
encostar-se, inclinar (para ou contra), apotar-se a 

accltvts iadcl-l, e (ad, ciiv^b) ad). íngreme, escarpado, em 
rampa, a subir 

accilvítás (adc]'), àtis (acciivis) i subida, escarpa, 
encosta, direcçSo ascendente, 2. colina 
accUvus, a, um nd; =* *oúms 

acclúdõ, Í9, êne, Sl <ad. ciauoo) ií v fechar 
Accflj ÔnÍS m. AcãO Ipersonagem jjaulesa] 

accognõsc* (adeog-), is, ere, òvl, Itum {ad. ce- 

anosco> v tr. recoihecer 
accóla, ac (a;t»io) m o que héihita pttrto, vunho; otolLt 

/tuvii afluentes dum rio 

accolãtus, ÚS (accoio) m fado de habitar ao pé, vizinhança 

accolèns, tis (acootoj m vizinho 

accõlè (adcolol, Is, ère, colúl, cu Itum 

habitar junto de, nas proximidades de, nas margens de 
accolfil tmt. de accoto 

accommodãtè (adeom-) ^v. apropriadamente, cm- 
venientemente 

accommodátiõ, 6nls (adeom-) / 1. adaptação, con- 

(ormidade, apropriação, 2, condescendência, indulgência, 
complacência, espinto de ac omocaçAo 
accommodâtívus a, um (accommoaatio) adi apro- 
priado ao sentido 

accommodatus (adeom-), a, um ® um de a«on»- 
modo ® acf. apropriado para, apto, ccnfcwme; occommo- 
cSatm aUcai rei ou od olutuam rem apropriado para alguma 
coisa 

accommõdê aov duma maneira apropriada 
accommódõ (adeom-), ãs, ãre, ãví, ãtum (ad. 

oorrmodo) v ir. 1. adaptar, ajustar; 2. destinar, aplicar (o espi- 
rito, os cuidados, a atenção), consagrar a, 3 dar, fornecer, 
apresentar; 4. PtR^rd atribuir, (com trar ou ac oomadj acordar 

accommõdus jadcom-), a, um (ad. commodusi ad, 
próprio para, conveniente para [com d»t.) 

accorpõrõ, âs, dre v tr incorporar, juntar 

aCCr^dtdT nfrr* dfi a edreda 

accrêdõ. Is, ére, dídi, ditam (ad, credo) v, ** estar 
disposto a acreditar em, dar crédito a (com dar.) 

aCCredÚas cixii pr&s. \m~ - accrcdas 

acerem ent Um, i n aumento 

accrescA, Is, ére, crê vi, crêtum íad ore»») v. m. 
1. crescer, desenvolver-se, aumentar Ce volume, 2. junta r-se 
a, acrescer; acerei cit [ides a confiança va-se fortale- 
cenco; flutnen accrevitcit o rio aumentou de volume 

accrêtlõ, õnis t aumento, acréscimo 

accrêtus, a, um pat Jt «ccibcd 

accrêvt p$*t ou lomcn 

aceubitalia, íum (ar.raitm> n pi cohertjras e almctadas 
estendidas sobre os leitos de mesa (»■ aceubo) 
aCCUbttailS, e {acatm) adi. relativo K leito de mesa 
accubltãtíõ, õnis < leito de mesa (*- aceubo; 
accubltíõ, õtlls {aceumbo) r 1. acção de se estender, de se 
deitar, 2. acção de tornar lugar num leito de mesa; «.parti- 
cipação iurr banquete 
accubfto, ãs, ãre =» «cc«bo 
aceubítor, õris laccuo») m. vizinho de mesa 

accubítõrium, lín 1. tjmJo, 2. construção para sepulcro 
accubltum, í (ascubo) n lerto de mesa semicircular pri- 

pno para varias pessoas 
aceubít us, us m 1. accabiOo. 2. leito de mesa 
accúbo (adeubo), as, are, buí, bítum (id, cubo) 
v ir.tr 1. estar deitado ao pê de. estar estendido ao pé de, 
estar adjacente a (com dar); 2, estar estendido sobre o teto 
de mesa (às refeições), estar à mesa |os Romanos comiam 
cartados] 

accubúl per), ce aceubo e da accombo 

aceubuò (aocubo) ad/. na posição de deitado ac lado de 
alguém 

aCCÚdõ, ÍS, ère (ad, w<k) * * t. forjar, bater em cima 
Calando de moedas), cunt-ar moedas. 2. ajuntar, acrescentar 
(a uma soma) 
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accumbõ. is, ére, cu bui, cu bitu m 

1. deitar-se, estende r-se; i, dei la r-se ao lado de alguém 
(com dai)', 3. estar deitado a mesa (no (eito); 4. assistir a 
uma refeição, epuHs âimnn accumbert v tomar parte ros 
festirs dos deuses; m cotkwío occumbrre c*. assistir a urna 
■efeiçâo 

accumulâté aav largamente, abunda ntenente. coptosa- 
-nerte 

accumulitíâ, Õnls (accurmio) 1. I. acumulação, 2. acção 
cte ebacelar (árvores, vides) 

accumulâtor, ôrls (accumuio) m. o que acumula 

accumúlô, 3s, are, aví, atum (ad, cumulo) v. tf 1, acu- 
mular, amontoar, 2. cumular, ajuntar, acrescentar, aumen 
lar; 3. abacelar (árvores, vides) 

accfirôssõ = accuravero 

accúrfitè sdv i.cuidaòosafnenle, com cuidado, com saK- 
cituee. corr (lihyênt d; i. ton todas ai atc-nçfies, delirada- 
nente 

accúrãtíõ, õnls (accuro) l. acção de cuidar, cu dado, zelo, 
desvelo, solicitude 

aCCÚrãtUS. a, Um <S> pai. ria »tam ® (mjnça se 
refere a pessoas} i. feito com cuidado, apurado, escrupu- 
loso, exacto; 2. completo, pormenorizado; (UttírainmJ 
atiwarissífiiú tUligesntia itim dzUctatus ac f qufi encar- 
tado com a exactidão escrupulosíssima (da tua carta) 

accuro, âs, ãre, ãví, atum ta. curo) « n cuidar de, ocv- 
par-se com cuidado de alguma coisa ou de alguém (*:. ou 

piup dfl tft S na) 
aCCUrri : «ccun/o 

accurrô, Is, ére, curri (cucurtl), cursum (ad, curro} 

n init i, correr para, acorrer (oc cem ad). 3. acorrer em auxi- 
lio dr íilqupm (com duplo daí); i. SJrgir, âoreseníar-se repen- 
tinamente, acorrer 
aCCUrSUS', a, Um par? de accurro 

accursilS', US (aecurro) m acção de correr para junto ou 

em direcção a alguém, corrida 
accusãbÍ1Í5, e (acaso) mg i. digno de ser acusado ou 

incriminado, 2. censurável, reoreenslvel ■» 
accúsãtíã, finls (accuso) r i. acusação, incriminação; 

2. discurso de acusação; acçiaatkmem comparare constí- 
tuere, instruere preparar uma acusação, accusatUmem 
desittere abandonar uma acusação; ;com gea. sutj/.iCatoroi 
accitsatio c „- acusação feita por Catão; (eam çcn. 36;) 
Aquãi arcusatio ac acusação contra Aquilio 

aCCQsátfVUS, I (accuaatio) m acusativo: accusaíwut (adji 
cttíM-i acusativo; accusaávat (acti.) pnepositicmes ErepOSi- 
ções que regem acusativo 

accusãtõrié a d*, a maneira de acusador, com paixão 

accusãtõrius, a, um taccuso) adj. de acusacor, acusató- 
rio; accuitnorio animo ck com uma alma de acusador 

acefisãtrU, Ids * acusadora 

accíisitõ, âs, ãre (freo descenso) v. tt acusar, incriminar 
aceusõ, ás, ãre, ãví, atum (ad. causa) *. <■ i. acusar, 
acusar em justiça, intentar uma acusação, incriminar; i, cen- 
surar, repreender; aceusare aliqvem proditionít acusar 
a g Liem de traição, âmbitos igen.x àe pecuniU repetunJii, 
profiUr injuria*, crimine venera de f r aude eleitoral, de con- 
cussão, de .fiiLTias, de envenenamento; acusare (diquem 
capitu gc. intentar contra alguém uma acusação capital 
Acé , ÉS f Ace |cidade da Galileia, S João da Acre) 
acé dia, ee i desgosto, tristeza, indiferença, negligencia 
acèdíor, ãris, ãrt v dep mu estar desgostoso, estar sem 

coragem, encher-se de pesar, ser negligente 
acèdlõsus, a, um xs>. indiferente 
Acel um, I f cidace da Venécia 
Acenippô =* Acinippo 

acentéta, Arum n pi cristais puros, sen defe :or, 
acentétus, a, um aa). \am) sem defeitos 

aceo, es, ête, ÚI (ac- ou ac- aoa, acerouí) « inrr. 1. ser 
atido, pstar díeco, azecar; l. ser desaqradável 

AcephàlT, Oram m pt religião Acéfalos, Acefalistas, Ace- 
falitas [heréticos que nao meonhecia-n a eup'err^ciada igreja] 



acephãlus, a, um ;en- iíibw,a". sem chefe, acéfalo A — 

acef; êris n i. áct^r, hordo [írvoríj, i. madeira dé tordo ~ 

âcer, SCIÍS, acre (ac »■ aceo) ad/. I. agudo, pontia- 
gi.do; 2. penetrante, picante, aoe; 3. ardente, impetuoso, 
vivo. enérgico, violento, -fogoso, apaixonado; *. rigoroso, 
asoero, cru cl. scwro: m_-r« ocuíi vista penet r ante; vir octíí 
animi homem de carácter enérgico, senti acres velhos 
irasciveis; acrima suppticia castigos bastante rigorosos 
acerà tos, on ad/ sem chifres 
acerãtus, a, um tmu$')aój misturado com palha 
acerbâtiô, ónls (aceiboí t acção de agravar, de irritar 
acerbitrix, leis t. aquela qje exaspera, que irrita, que 
exacerba 

acerbê sdv t, asperamente, djrameme, severamente, 
cruelmente, i. penosamente, impacientemente 

acerbltãs. ãtls (aiareus) t i. aspereza, aguceza, acidez 
dos fartos verdes, 2. rigor, severidade, violência, mau humor, 
cótera, aborrecimento, ódio; 3. calamidade, desgraça; omnej 
actrbitates perfure ac. suportar todas as calamidades do 
destoo 

acerbíter 

acerbitudõ, inls e -» acertíu» 

acerbo, as, ãre, ãVl, atum (acerotis) k a tornar áspero, 
tornai air argo, torrar acre; 2. agravar; erimíti acerba™ v 
agravar uma acusação 

acerbõSItâS, ãtls => acerbHu 

acerbus, a, utn ® aaj. i. azedo, áspero ao paladar, ao 
ouvido, ao olfacto, 1. verde (nào maduro), prematuro, 
imperfeito, inacabado; i. amargo, cruel, penoso, agudo 
(e~i senti*) moral); 4. hosti . molesto, incomodo; acerimm 
eu (com K) é penoso li n. pi. acerba ac coisas peniveis, 
fremens acerba ^ca-n tiàm :os violentos de Cólera 

ace ITtê US, a, um íacer') ad) de âcer, de bordo jârvnre) 

aCernuS, a. Um «#. => aceniíus. a, um 

acerõSUS, a, um (acus '>adj. i. misturado com palha; 2. fa- 
rinha grossera 

a Cerra, se l. I. acerra [pequena caixa onde se guardaca o 
incensa]; J. altar sobre o qual, diante dum morto, se quei- 
mava o incenso 

Acerrae, arum » pi. \. Acerras [criano ria r^mc-an a]: 

2. Acerras [cidade da Timbria] 

Acerrãnt, Arum m pt Aceranos, habitantes de Acerras 

[Carnpama] 

AcerrõnTus, Ti ,w m. Acp'r6nio 
acersecõmês, ae m que ráo tem o cabelo cortado, 
escravo favorito 
acérus, a, um eaj sem cera; mel acenem p>, mel oue 

escorre por si mesmo dos favos 

acervãlls, e (acervus) adj. lúaa que procede por acumula- 
ção (sorilís) 

acervãtim (eceivs) adj i.em montão, acumuada mente, 

conjuntamente: 2. sumariamente, em resumo 
acervãtiô, 6n)s (acerva) t. j-aci-muiação; z. polis sl ndeto 

e asslndeto 

acervo, ãs, ãre, ávl, atum (acervus) v tr amontoar, 
acumular 

acervus, I m, i, montão, grande quantidade; 2. lOGica 
scites 

acêscõ. Is, ère, acúí (hcoq) v . m tornar-se arede 

AcesTnês, ts m Acesi nos frio da Indta] 

AceslnUS, In 1, Acesiro |noda índia]; I. (rio da Cilia] 

Acesi nus, a, um ad; òo Acesino 
acèsls, is / erva medicinal 

Acesta, se <$ r Segesta [cidade da Sicília) ® aof. de Segesta 
Acestes, ce m Acestes (rei da Sicilia] 
AceStaCUS, a Um - -> AcESteimla 

Acestensis, e de Segesta 

i. vinagneira, acetábulo; 2. tigela, 
escudela; 3, copo de prestdigitado'; 4. um quarto de uma 
hemina (mádida]; í. mjsich acetábulo, tanta, gongo; a, wtonia 
acetábulo; i. cavidade (em forma de taça) dos pol peiros 
onde se aloja o animal (pólipo); i. cálice (das flores) 
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aCêtábúlUS, T -> acetabulum 

a Cã tá ria, Òrum (aceium) n. p>. lequmes temperados com 
vinagre, salada 

aCètãSCÕ, is, ére, tãvl (aceo) v inir tornar-se azedo, 

acèto, ãs, 3re, aW, atum {aoetum) ® « ra tornar-se 
azedo ® k íc azedar, tornar azedo 
acèto, ás, ãre =» *«ito 
acèíõsus, a, um a/t-Jt. 

acètum 1 , 1 (aceo) n i . vinagre, 2. sagacidade, agudeza de 
espinto; 3. espirito, graça, chiste, sal ftig.J; IraJe f>erfníuí 
ín-c[o r / polvilhado de mordaz espírito romano 

acètum , I r mel virgem 

Achai b ímdarJl m. rei de Israel 

Acheet, Õnim m. Aqueus [povo do noite co Peioponeso]; 
2. os Gregos |9<prassao homarica], 1. habitantes da Grécia 
reduzida a província romana; 4. habitantes duma colónia 
grega do Ponto Euxino 

Ach as ias — Achais 

Achaemènes, Is m Aquémeries [p<imsiio rei da Pérsia, avfi 
de Osi 

Acheemenidae, árurrt m pi.Aquemênidas (povo persa] 
Achaemenides, Is m. Aquemênidés [companheiro de uíis- 

achaBItlénis, idls t [aiarila da índia] 

Achaemenius, a, um adi da Pérsia; > Perjicm 

AchaetUS, I m Aqueto [rio da Sicilia] 
AchaeUS'. a, Uni ndj aqueu ( ~~> Achael) 

Achas us 2 , I m. Aqueu i. herói ecónomo dos Aqueus: 2 rei 

da Sicilia 

Ache ia. St i i. Acata [regiêo ao nwta do Petoponesc]; a. Gré- 
cia [apàs a sua redução a província romana] 
Achalas, àdls > mulher da Acaia ou da Grécia 
Achãlcus, a, um sa> i.acaico, aqueu; 2. grego; 3. da 
Grécia [prcvincia •omanaj, «. Acaco [sooreromc ao Mi.mmlus] 
Achais, Idis / i. rrulher da Acaia, grega; 2. Acaia, Grécia 
AchãlUS, a, um ao/ => Achãlcus. a, um 
Achai) rVKíectj hebreu lapidado por ordem de J04u4 
achantum, I r? acanto, substancia odorífera 

Achar finofif;,- ) -> Aehan 

acháils, ítis a» sem graça, sem espirito 
Acha mas, ãrum ' pi Acamas [povoaçac da Ates] 
Acha rnã nus, a, um to, m. acama™, de Acartas 
Acharnê, ès f cidade da Macnêsia 
acharnè, ès E peixe de mar 
acharneus, t m acame u, hab tarte de Acamas 
Acharrae, ãrum i pi. Acairas [cidade da Tessália} 
Achates, ae -n t. Acates [no ansiei ta]; 2, Acates |ço™a- 
n f»ira ae Eneias] 

Achelõfas, adis =• Acheiou 

Ache! Ala, idls t I. Aquelóide [iltia de Aquetoo]; 2. p' 

Aqueiôides. as Sirenes [filhas de Acuelco e Melpomenei 
Achelõius, a, um «f de Aqueloo; pocula Acheloía u 

copos de água 

Achelõus, I, ii i . AciísIoO [rio da Siéola que separa a Etô- 

lla da Acamânia]; 2. deus deste rio; 3. água do rio, água 
Ache num, 1 n. Aqueno [rio da Arábia] 
AcherinI, õrum ™ Aquerinos [povo de aciiia] 
Achèrõn, ontte m Aqueronte t. no dos infernos; 2, os 
infernos; 3, deus do no: «. rio do Epiro, da Calábria e da 

Í3ci"rd 

Acherontèus. a, um hií, de Aqueronte (i berros; 
Acherantia, ae .' Aqi.r-ftnria [o::>irle da Afniiaj 

Acherontícus, a, um aqaerónuco, do Aquenonte 
Acherontíus, a, um aâ) = AthercnUciis 

AchérOS m. Aqueroríe [ric aa Calábria] =s Acharon* 
Achèruns. UntiS Ac..«or:r, no rltK irfcmn', r'^-rfi 
lalina por Acheron} 

Acherunticus, a, um a<r aquer&ntico, do Aqueronte 
Acherun ticus, a, um a^ d« Aqueronte 

Acheruntínl, õrum Aqueruntiros ]povo das margans 
da Aquc rente] 



Acherusíâ. as a Aquerúsia j. lagó do ípiro, i. lago da 

Cafnpânia, 3. caverna da Bitinia; 'entrada dos Infernos 
Acherfisls. idls t caverna da Bitin a. entrada dos infernos 

( Acherns1a ; ; 

Acherjslus, a, um arn aquerCisio i. relativo a Aque- 
ronte ro dos Infernos; infernal; 1. relativo ao Aqueronte da 
Bitirtia 

ãchêta, as m cigarra 

Achilla ~> Adiia 

Ach lilás, ae m. Aquilas [assass^o tfe Pcmpeb] 
achíllêa, ae (Ai- «asl t rnilefólio [piaria medicina cu]a des- 

coeertE. e alrlbbWa a Aquiles] 
Achillèis, Idis t Aquileida [poema tis Estado] 
Achlllèon, 1 n Aquileu |cidade da Trúade] 
achillêos, I ' Achillea 

Achilles, ÍS (il -1 ou -el m ía<- -tm ou *a} I. Aq^ilei LtM|-o 
dé Peleu g de Tétís. rterúl grego da liada, poema de Homero], 
2. Jtig ] utn Aquiles, um homem valente e elegaite 

achillèum, I n esponja muito fechada 

AchlIlíUS, a, um am -> AchlUJacu& 

Achilllãcus, a, um i. dc Aquiles, 2. heróica 

Achlllldês, ae m, Aqulida I, descendente de Aquiles, 
2. Pirro, filho de Aquiles 

achlllium, tf 

Achina, ae ' => Acina 

Achivus 2 a, um «d grego 

Achívi, orum m pi. os Gregos 

achlls, is i animal selvagem do norte 

Ach nè, èS f ilha perto de Rodes 

Acholla =» Acília 

Achollltanus, a, um oaj. =» AciBituns 
achôr, ôris ro. «chora 
a chora, ee í. tinha das crianças 
Achõreus, i m Aco r eu [sacerdote agi peio] 
Achradlna, se l Acradina |baiiro da cidadã da Siracusa] 

achras, ãdls e pereira orava 
achròmos, on adj senr>cor 
Achuíla, ae i m Acília 

ACÍ, Õrum m pi Aços [povo do Pomo] 

acía, ae imap) t fio de coser; (provérb o) ob acto et acu ce 

assunto em assunto 
aclcúla. Sé {ucus) í ac cula, pequeno gancho da caber,d 
Acidália, ae •. Acidália ieptteio ae vénus] 
Acida ElUS, a, um ac« l. da Acidália ffonte úa Beócia onde 

se banhavam vénus e as Graças]; 2. acidál-o, relativo a Vénus, 

de Vénus 

Acldanes, Is m. montanha da Pérsia 
acide tacidus) mb. de modo amargo, perwelmeme, desa- 
gradável menie 
acídia, ae i acedia 
Acldinus, i m. Aíidino [sobfenomB romano] 
actditâs, atls (acicus) ; acidez, azedume 
acldô , as, ãre v nv. tornar ácido, tornar azedo 
acido , Is, ère v mu. => ácido 1 
acldúlus, a, um ant acidulo, um tanto ácido 
acídus a, um (aceo) aos" i. azedo, ácido; 2. ffiJ.J desagra- 
dável, agudo, penetrante 
Aclènsès, ium m. # Adenses Ipova do Lécio] 
actèris. Is t machada de bronze uMizada nos sacrifícios 
aclés. él (ac- y aceo) 9(1, ponta, gume de um instru- 
mento cortante, 1» de uma espada: 2, espada; 3. [fig.J brilho 
í.dos astros), espada (da auto \ ida de), 4. [lig.l penetração, 
faculdade de penetração, vivacidade, brilho (do olhar e da 
inteligência); 5. olho. visla, *. militah linha de batalha ícom- 
parada ao fio duma lâmina}, exército em linha de batalha, 
combate, ne aciem quidem ocitloruni ferre prKie c riem 
srsnjpr podia suportai c cri ih o do olhai acirm m mmo 
ítaríes dimittere c lantar o olha' para todas as partes; 
prima, secunda luirn a primeira, s segunda linha de bata- 
lha; nouúróna ol pojtTema aciií a última l.nha: tratuvírsfl 
acits O flanco do exercito; aciem trurrurre, coristifuer*, 
nutifuere dispor, estabelecer, formar a linha de batalha. 
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Acrisiordãdés 



duftiifirm, trifUccm adem instruem dspo' o exército cn 
duas. três linhas; acíes coberta linha densa; tn aciem Jjto. 
dire marchar para o combate; acie áecemere decidir pelas 
arma;; acUs inclinai ou intlhmtur a linha dobra, acum. mí- 
Wurare, r(5titi«rí restabelecer o combate 

aciT - aciel m adet 

Adia, as r. Atila [mercado na Arábia] 

Acíllãnus, a, um a* de Aclio (historiador) 

AcíljUS, li m. Aci lio [nome de família, em aspada 1 69 C Adliua 
i Gábrio, ííistof laotDr] 

I Ac Ilí us, a, um ao; de Acflio 

Acília ae r. Atila [cidade da Alrica] 

AcilHtanus, a, um ao? de Acila 

Acimincum ou Acumlncum, l n. Actminco [cidade ca 
! Fanúnia] 

acina, ae 1 »» adnua 

Acina, ae ? cidade ds Etiópia 

acinãcês. Is m espada curta entre os Persas, cimitarra, 

a |, : 

aclnãriUS, a, Utn (acim») relativo a uvas 
aclnatlcíus cl aclnàticus, a, um («sfeiwj *#. feito de 
uvas 

Acincum ou Aquincum, 1 n. Acinco [cidadã da Paiútital 
Aclacênsis, e .tó de Acinco 
AcitldynUS, I anti. m Acindino 

AcInêtOS, f m. Acineto o Imóvel [um dos sares do heresiarca 
Valentino] 

AcltllppÕ, Ônis 1. Arinipr [ciriaris ria Rê! ca; 
aclnos, I / nome duma planta odorifera 
acinõSUS, a, um (*drtu*) adi em forma de bago de uvas 
acinum, I "» acinus 

acTnus, Im i. bago; 2. bago de uva, 3. baga de qualquer 
fruto ou cacho {sabugueiro, romã, etc); 4. qrainha [em 
Catulo idM, «t 1} 

acipênser, érls m. esturjão; solha 

acipênSÍS, Is m =3 adpenser 

Adris, Is m rio da lucânia 

Acis, idls m (toe Aci, ac. Acln( Acis t. rio da Sicilia; 2. pas- 
tor amado por Galatéia, i. f. uma das Cidades 
aciscô => ««to 

aciscúlus, í m martelo pequeno para lavrar pedra 
acltábulum - <j«ubui<im 

Acitavõnes, um m tf Aritavrês[jkwo ora Alpes] 
Aci to ali, õrum m. fá povo da Arábi 
adassis, Is 1 túnica aberta nos ombros 

AcllsSaS, a rum m Ac issas [pdvo da lndia| 

ãclys, ídls t dardo pequeno, aclide 

Acmè aon I. (ac Acm.nl Acne 

Acmodse, ãrum ;. n lhas ao norte das Nhãs Britânicas 

Acmõn, õnls m. Átrncn 1. companheiro de Eneias; 2. com- 

panhe ro de Diomedes 
Acmônênsis, e adi. acmonense, de Acmúnía [ciaaoe da 

Cg.a] 

Ac mo ní dês. Is ou se Acmónides, um dos Ciclopes 
acnúa ou agnúa, x 1. medida de superfície (120 pés 
quadrados) 

accenonoêtus, í m. inepto, sem senso comum [epliato 
dum pedagogo} 

Acoetès, is m Acetes 1. personagem mitológica; í. com- 
panheiro de Eneias 
acoetls, Is t. esposa 

aCCetlim. I n. => aeetum ; 

a CO lú th MS (ou -OS), um (ou ~on> ® ao} que segue ® m 
acólito 
acolythus, í rp 
aeònè , ae < pedra aara afiar 
Acõne 2 , és í perto da Bitinia 
acontti a* sem pó. sem fabalho, sem custo 
aconítum, i n |ac -<m| 1 , acónito, planta venenosa; 2. ve- 
neno, 3. beberagem envenenada 
ACOntéUS, I l.-éOS, -ei) anlr m. Aconteu 
acontTãs, as m 1 meteoro, 1. espécie de serpente 



Acontlus, íl m Acôncio 1. monte aã Beócia; 2. amante 4| 
deCidipe ' — — — 

acontízõ, ãs, ãre u. «rr 1. partir rápido como um dardo; 
2. esguichar, saltar (falando do sangue) 

acõpon n planta 

a copos, I ( pedra preciosa 

acÕpum, i n. espécie de lenitivo 

acãplis, í ■ => acapoe 

acúr, a ris (sceo! m, i. aredume, acidez: 2. excitante 
acõra => acfior 

acorion, Íl n nome de uma ptanta 
acorna, ae 1 espécie de cardo avermeihado 
acõron, í n. nome de u na olanta aquática 
acôrum, j /t m$ acorwi 

acquiê&cõ (adq-J, Is, ère, quJêvI, ètum taci, oirtirr) 
k «ir f. dar-se ao reoouso, repousar, descansar; 2. tornar o 
último repouso, morrer: 3. encontrar repouso em, ericontrar 
alegria ou consolação erre 4, encontrar sossego de espirito, 
estar tranquilo; *. acalmar, sossegar; 6. aquiescer, consentir, 
in oMUícentium cariiau uequiesem a- encontrar como- 
ção na afeição ira jovens, carquiexctxr swmiw a ou dor- 
mi-, dolor aaptiexcil pi a dor acalmou, CWíi morte acqwies- 
cere otx ftar aliviado com a morte de Oodio (aa; de causa) 

acquiro (adq-l, is, ére, qufsM, qulsltum 
v ir 1. ajuntar a, aumentar (a crx-sideracão, o crédito, a 
riq jeza); a. adquirir, obter (vantagens); 3, enriquecer; acqtã- 
rm iLgiiiuitem ac. aumentara consideração de que se go/a, 
dLifuirtTE aã (idem ca aumêhtâf 0 seu créd to, cuajutríre 
adorem vina n dar um aroma ao virho 

acquTsitfÔ |adq-), ônis (acquiro) t I. acréscimo, au- 
mento; 2. aquisição '.raaec^aénaa) 

acqilISltiVLS. a, um zdj que procura, que faz adquirir 

acquisitor, ôrls {scquira) t o que adquire, adquiridor 

acquísivl perf de acquiro 

acquisitus, a, um nsn d: acquiro 

Acra, BB '.Acra [promontório da Calábria] 

acra, õrum u, ponta, extremidade, cabo 
Acrabatèna, se í Acrabatena, Acrabatene (regtóo da 
Jucoia] 

Acradina => Auhradi™ 

Acras, ãrum s «. Acras 1. cidade ds Sicilia; 2. cidade do 
Quersoneso 

Acraephía, sé 1. Acréfia [cioaee da Beócia] 

AcraíUS, a, Um Acreu [epíteto dado âs dwmdadea adc* 

raoassm lugares e evades 7 
Acragantinus. a, um ^ acragantino, de Agrigento 
Acrãgas , antls m Acragas, Acragaite [Agrigcmo, cidade 

da Sicilia] 

Acráaas , antls m. Acaqante [célebre gravador] 
Acràthõon >■ cicade í-luaca no ci-no do monte Atos 
acrãtophóron. í — > acratophor« 
acrãtOphÕrOS, í rr- acratóloro [vasilha para vinho] 
Acrauceles, um ~ p> povo ce Africa 
ãcre ,■: de acer 2 emptegado como aoV {= acrlter) com ardor 
ãCrédÕ, ínis <arer 2 ; i. agrurn, d.-eiiijr"^. aTiaryor 

acrèdiila, as t espécie de rã 

Acrise, ãrum 1 pi. Âcnas [cidade martíma da Lacónia] 

Scricúlus, a, um (aeer> aOj ligeiramente picante, um 
pouco morda;: 

acrldfum, iln. BOrjtaiCAescemonea 

acrífollum aotANictaievirho 

acrufoli us, a, um *<i, de azevinho 

Acrillaa, a rum 1 Ardias [cidade da Sieiíia) 

ãcrlmõma, ae «c-.w; t 1. azedume, acidez, agrura, 1. du- 
reza, aspereza, acrtmônia (falando ão carácter); 3. aspereza, 
energia; 4. eficácia, veemência (dum argumento n= d scurso) 

acnor comp de acer* 

acrlS => ace/ 

Acrlstônè, ãS /. Dánae [filha de Acrlsiol 
Acrlsiõnêus, a, um xii de Acrísio, de Argss 
AcrlslÕniãdêS, as m Acrisioniada, Perseu (neto de Acris o. 
Uho 00 Dánae] 
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Acrislus, ÍI Di Acrísio Irei ecs Argos] 
Acrí tas, as m. i. promontório da Messénia; 3. promon tó- 
rio da Bitinia 

acritás. âtis (aenri í força penetram», poder, vivacidade 
ãcríter uc&) uav i. de um modo penetrante, d* uma 
maneira viva; octíms viria viàert ac. ver mais penetrar te- 
mente os víoos, acritet ínttUgere eu ter urma ínte igtkicia 
viva, entender com penetração; 2. energicamente, forte- 
mente, violenta neti te; acriter pugmar c combater ene r gi- 
ca mente; 3. duramente, severamente; acriter mtmtrt cfc 
advertir severamente; acriitt ukiíd injurias jk vingar as 
injúrias com dureza, com cue:dade; a. com alençSo, cam 
persistência, acriter solem tnturri ac olhar para o Sol com 
persistência 

ãcrittidô, Inis (acer*! /. i. agrura, azedume; 2. energia, 
força; 3, rudeza, aspereza [falando do carácter) 

acrõ, m eirtrpmidarie (ri Lm membro, particularmente dos 
pés do porco, duma planta, etc ) 

acroãma, ãtls n i . audição, concerto; i. a artista que se 
faz ouvir, mosco 

acroâsis, is ' i. audição: 2. auditório selecto; 3. confe- 
rência 

acroâtfcus, a, um m destinado à leitura, feito para os 
auditores (apfica-se aos hvro5 de AfratoleiaB qua contan A (SOU' 
trina professada oralmente, livros esotéricos} 
Acro cera unia, õrum rt montes Acroceráunios [no Epro] 
Acro cera uniu m, Q n. Acrocerâunio [promontório do Epiro] 
AclX) Cera UnílíS, a, UD1 jt* 1 dos montes Arrnrer.lLi 

nios; 2. ftigj perigoso 
Acrocerrètes, um m pt. povo dos Pirenéus 

acrochordõn, Òllls I talo, verruga 

acrocõfèltam. íln per n 1 de porco 
acrocõlíum, íi n , coxa do porco, presunto 
Acrocorlnthus, I '. Acrocorinto [cidadela do monte que 

domir,a Gd'intol 
acrocorium. ÍT espécie de cebola 
acrotíthus, a, um js> acròlito, que tem a parte superior 

de pedra ou de mármore 
acrõma -> ianmi 
acrõfT — > açus 

Acrôn 5 , õflis m. Acron 1, guerreiro morto por Vlezêncio; 
2. rei de Cervi na; y Helério Âcron, çramátieo de meados 
do séc. IV, p C, comentador de tcrèncio c de Hotáoo 

Acron i us, a, um a * ■» Acronu» 

Acronõma (Acrun-) saxa lugar não ident ficado, 
perto de Roma 

Ácrènus (Acroníus) laCOS Acrónio [ama patê do lago 
dB Constança] 

acronyetos (-us), a, um ao/, do começo da noite 
acronyctse stellee t. pi. estrelas que aoarecem ao jòr do 

Sol 

acropodium, ÍI n pedestal, base d jma estátua 

Acro polis, Is 1. Acrópole, cidade de Tebas 

acror, õris <sc™-> m M:m-d, amargor, a^ecume 

acrostichis, idis ' acróstico 

Acrõta, as rrt Ac rata [reideAitra] 

Acrotadus, f t ilha do golfo Pérsico 

acrôteria, õrum n. pi 1. promontórios, 2. AfluurrFxlUI» 

suoortes salientes, es ti lobato, flerotêros 
Acrothoon (op AcrotoD [cidade ro monte Atos| 
acrozymus, a, um au/ levemente fermentado 
acrufolius -> ucttfaiiu» 

a Crus 1 , a, um adi. fVjsdsGsd*rsJa/ = aeer' 
a CrUS 2 , a, Um <do -grego) attj extremo 
acta, ee f 1 , margem, costa, praia; 2. vista sobre a praia, 
pra^e-es da praia (ca g'pgo) 

acta, õrum (ago> n. 1. acções, feitos, feitos ilustres, feitos 
bélicos; 2. actos oficiais: leis, ordens, decisões dos maqis- 
tiados, 3. -elações dos factos e ditos dos imperadores; 
4. p-ocessos verba s judie ais: acta Hereuiw os feitos de 
Hércules: Acta lenarus actas das decisões tomadas nas 
sessões do Senado, acta Canaris confirmtaa miit a 
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itrtaat ac. as decisões de César foram confirmadas pelo 
senado: (Kta com/títere, rescínJere anular as decisões; 
acta diurna ftofmti, acta djuma, acta populi, acta populi 
Romani, acta publica, acta urbana, rerum urbanãrutn 
acta, acra urhis ou, simplesmente, acta jornal oficial de 
Roma com noticias, quer de mterr^sse público, quer privado; 
relação oficial afixada em lugares públicos 

actaea', se 1. mn->-t-&An. sabugueiro 

Actaea', ee 1. mulher atenierse 

Actaeí, õrum n- Acteus ipo™ da A ábia) 

Acteeõn, ôltb m. Actéon [filho de Aresteu. neto de Cadmo, 
transformado em oervo e devo-ado pe>os seus c^es. por ler visto 
Diana 3 tonar banrit] i>ja com as n ifasj 

actaeus', a, um Uc\*\3di situado so^rp a margem 

ActiEUS ; , a, um ad> da Ática, ático, ateniense 

Acta íèn ses, íum m pi Actalenses (povo cia Galéca] 

Actanla, ae t ilha da Germânia 

ãctanYus, ff -t actuarias 
actê , ès r BO'íN)CA ébulo, sabugueiro 
Acté s , 4s r. i. Acte [antiflo rome da Atiça], 2. Acte [lavonta 
de Meioj 

Actlacus, a, Um »4 i. ce Accio; 2. de Apolo [que tinha 

um templo 10 promontório de Acco] 
Actías, ádls sd, 1. (Acte) ático, ateniense; 2. (Aotium) de 

Accio 

actlnophôros, 1 1 espécie de «ratol 
ãctíõ. õnls (ago) 1 1. acção de fazer, realização de um 
empreendimento, acção, actividade, actividade física; 
2. acção, acto (ser iiou rna-ai), 3. acção oratória (fisionomia, 
gestos, atitudes); 4. acção dum magistrado no eicrckio nas 
suas funções, debates, propostas, moções (diante rin prwo 
ou no Senado); *. acção judicial, demanda, processo; ». dis- 
cursos forenses, discursos (em geral); acrio gratianan acção 
de agradecer; acoimei mbuntciíi interverções Cca tnbu- 
nos; míar acriímes publicir cíc as minhas actividades poli- 
ticas; octio perduellionií processo de afta traição; actionem 
poífuiare, habexe, dare pedir, ter, dar a permèsâo de citar 
cm jubo, actiontm mitiruew, inttmâtre intentar um pro- 
cesso; Actiotie) Verrinot discursos contra Vbrres 
àctiõnàLs, e (se lio! aaj -elativo à administraçío ou gerência 
ãctlõnãrius, II m agente, intendente 
actiôsus, a, um (mio) at.tivc-. exfx>:iito 
àctíto, ãs, are avl, átum (,v» 0 . dc ago) »n i. advogar 
con frequência (causas); 2. representar várias veres (iropor- 
àias t mimos tragédias, mimos) 

Actíum, ít fL Áccio (cioade « promonttro cte Acarnâm a, onda 

sa travou a célebre ba&lha de Accb] 
àctiunciila, ae<aci.o).' pequeno discurso forense 
Ac tf us, a, um iúj. de Accio 
ãctlvê, aíí/ no sentido activo 

âCtlvItáS, Átis tactivus) f. significaçSo activa (do verbo) 
ãctlvus, a, Um (arjo) adi 1. activo, não contemplativo; 
2. SFWW4T1CA que tem sentido act:vo, activo 
âctor, õris {atv! r. 1. aqutlt q.e Lundj/ alquna coisa 
diante dp si, acim- fjeenris c, condutor de rebanho, pastor, 
2. aquele que faz alguma coisa, o executor, o homem de 
acção, uuctor, actor ítlarum rcTum JWit ck foi ele o autor 
e executor daquela ideia, 3. actor, o que representa, Lnius 
suorum caminn actor , ly L vío qje icptesentava as suas 
próprias peças; «. advogado (especialmente como acusa- 
dor): J, orador; 6. agente suoalterno, administadot, sin- 
dico; actor publicwi agente do tesouro público; oenn- 
summflrum Suer . caixa, tesoureiro 

Actor r õrls m. Actor i, antigo herói da Ausónia, pai de 
Mereço, avô de Pát-oclo, 2, nome de personagens dweisas 

Actor ídés, ae m. Actúnda 1. filho de Actor (Menécio); 
t. neta de Actor [PálnOClO), 1. nome de Outras personagms 

ãctoríum, ít (ago) o função da alma que faz agir 

ActÕriUS, U m. Actório [tilstoriador romano] 

actrlx, íeis i de actor 
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adâctus 



actua Us, e (aitus) a aiv 0 . prático (falando da virtude»; 

actucâe rwmen nnmf q.jp designa açção 

actual [ter sol- activamente, do ponto de vista da acção 
ãctuâría, as i navio pequeno (subentende so nait». 
actua rlãla, ae (actua- s) t barco pequeno 
ãctuârlus , a, UITt <9cw»> aòi ligeiro, fácil de mover; 

actuaria navií navio pequeno; actuara íimírei caminhos 

vicinais; aítuoru cones íáéi de caça 
ãctuârlus . íl (•cm) í7i, i . estenógraf o, copista, escrivão; 

l. secretário, 3. intendente militar 
a dum I (ago) n acto, acção {geralmente no o'-) a» acta; ali- 

quidacti progresso realizado 
ãctuôsê mt* com veemência, com paixão 
âctuôsus, a, um (actus) k$ cheio de actividade, dili- 

yente, veemer'.e, octvosa vinut a virtude reveia-se na 

acção, actuam forrei orartonts cm as partes enérgicas, 

veementes do discurso 
ãctus, a, um pan, de étio 

actus, us <«gs) .?>. i. o facto de se mover, movimento, 
I. impulso, empurrão, impetuosidade; 3. direito de condu- 
zir carro ou besta de carga por qualquer parte, direito de 
passagem; 4. medida oe superfície (agrária), j. movimento 
do corpo, acção (do orador ou actoi), gestos, repre- 
sentação; a, acto (duna peça de teatro); t, acção, execu- 
ção, rea ização duma coisa; in act-u esse $ mr ser activo; 
actus re rum oi-m. acção, actividade, negóc os 'orenses c; 
ad ^risttimin ui-iMin reueni pi. retomar as suas anterwres 
funções, o seu anterior cargo 

actutum (setus) aon imediatamente, rapidamer-e 

áCuâlls, e íkcuí) *of. que tem acento agudo 

acuálíus Tl m fabricante de aguhas 

Acuca, flf t cidade ria Apúlia 

acucúia, as t ttm. pequena agulha 

aCUl perf de aceo e acuo 

acúla , ae / <#m agulha pequena 

acula% se imu*i r fio de água 

acuieãtus, a, um {asuieusi scf; i. com aguilhão, espinho 
ou ferrão; 3. agudo, penetrante, picante, subtil 

Aculéõ, Anis m Aruteâo I. tugrume da gera fim», 1. nome 
dum advogado aue desposou a tia materna de Cícero 

aculéus, i (acus> im i. aguilhão, ferrSo, ponta Idun fa r do, 
duma lança), espinho; a, metaforicamente, sobretudo no 
plural, aplica-se a tudo que impressiona, fere ou estimula, 
aculei aguilhão da 3a lavra: ad ânimos stnnu- 

Umáos atíguem acsAeum Jiateru Llv espicaçam os ânimos, 
estimulando-cs: 3. graça, sarcasmo, subtileza 

acúlos. T t glande 

acumen, Inls <aeus) n t, ponta (da lança, do dardo, do 
estilete); í. extremidade (dos dedos, do nariz); J. aguiihSo, 
ferrão, espora, 4. cimo dum monte; j. penetração ida inte- 
ligência), agudeza ce espírito, vivacidade, subtileza, elegân- 
cia de estilo; acumen Kabetc a& ter espirito picante, mordaz 
acOmlnãrius, a, um (acuren) adj que seive para aguçai 
aeuminS, as, are. aví. ãtum ta^rnsn) v. v to 'rar 
agido, aí)-..-çar 

Acunum, in cidade da Gália 

acúõ, Is, ère, ÍÍT, utum (a=js> v ir i. tornai agudo, agu- 
çar, afiai; a, excitar, estimular, aumentar, despertar, í. :, 
HCA dar acentuação aguda a: ;uí crudeiítatem tí acsdt otatíe 
illorum et o discurso daqueles excita-te a crueldade; lín- 
gwmi acuere !> : exercitai a língua, pela prèt ca dos discur- 
sos; studia ocu^rr j -. : aumentar as sirnpat as, as dedicações 

acupedíus ao, m de pes ligeiros, rápidos 

acupenser, éris m <■* acipetuar 

acúpictus, a, um (acu picius) «4 bordado 

acúpietúra, ae (acu, pksma> .' bordado 

açus', éris n alimpadura do grão dp trigo e de outros 
cereais, folhelho, vagem (dos legumes), restolho 

acus , Ús (>- ad«) f !. açuha (de bordar, de coser ou de 
cirurgião); acu pingere o* borda r ; tetígwti acu p, adivi- 
nhaste, deste no vinte; i. gancho para o cabelo, 3. bico da 
fivela 



acus, T m. peixe-agulha 
ACUSaçonoè, ês '. ilha perto de Creta 
Ac&siQas, ee m Acusilaj i^is-o-iads ] 
acútalls, e (acuusi »u/. terminado em ponta 
acu tatus, a, um 114 aguçado 

acútè atM ]. de modo penetrante, agudamente; i. subtil- 
mente, engenhosa menie, finamente; amte sonore o c ter 
uri som agudo 

acOtèla, cC (aci,o) <. acção de aguçar 

acútlangulum, I n ãnguto aguoo 

acútlator, ôris m o que aguça, amolador 

acútíès, êí '■ actiicade 

Acutílíus, iT « m. Acutílio 

acitò, às. Are <a«uo> v. k aguçar 

acútúr, Õris <acuo) m espade ro. alfageme 

Acutri, Orum m. pi Acutros [povo da hd a] 

acutulê húv. um tanto agudamente, subtilmente 

acútÚJus, a, um (ao**) m$ tm ligeiramente agudo, um 
tanto subtil 

acútum 

acútus, a, um i.lwi i. W/ i. agudo, pontiagudo 

(talando das aspadas, de lanças, da ratados, ele ), 2. agudo, 
alto, estndenle (som), j, picante (saber), vivo (cerj, forte (cneiro), 
penetrante (trio); 4. engenhoso, subtil, penetrante, hábil, des- 
tro, fleut beilí n os rigores, os perigos da gue-ra, homo acu- 
tus cm homem de inteligência penetrante; ocvli acuM ac 
olhos perscrutadores, acuta tvms nariz tino, aaaus adfrau- 
(km , ? háail. esperto para enganar; acvú aratmes orado- 
res com o estilo sirnples, preciso; GAímAmCA sylloíia acuta 
sílaba com o acento agudo 

acÚtttS, lis Iflíijo) a: arção de <iyuçar 
acylos, I • * aculoa 

acyrología, se f. impropriedade de expressão, acirologia 
Acys =i Ad» 

a d ® ptep de designa aproximação, direcção para 
(quase sempre com ideia de movimento) e refere-se tanto 
ao espaço come ao tempo 1 . circunstância Ce lugar: para, 
para as proximidades de, contra, ate, junto Ce, em (suban- 
tertdendo-se tcrnfÁurn ou atâem). aã urbem prefícisci partir 
para a cidade (de Roma); ad Qtnevam pcrvaút chegou às 
proximidades de Genebra; ad hvsies onuenirre marchar 
contra os inimigos; aã sidera ate aos astros, pvgrui aã 
Comias a batalha junto Oc Canas; aceusare aliawem ad 
paptãum acusar aiguem diante do povo; ad patxtm. ke ir a 
casa do pai; ai suum patrem munere permanecer em casa 
do pai; sctuUiu ad Apojliiiij (lemplmn) fwit O senado reu- 
nr-sc co templo de Apob: j. ireur a'.£-'.ca tenao até. 
para (aproximação), em (com a ideia de precisão); ad ves- 
penon ate ã tarde; aJ íummom senectutem até à extrema 
veltiice; ujquc ud fwnt- ííiem até este dia, awium den- 
tro dum ano; Kit maaem lanuaratm lá para o rnés de 
Janeiro; aã áteem milia muutrum dentro de dez m I anos; 
uíi ãiem no dia f xado, ad Cempiu no momento oportuno; 
i. sertkJoa diversos: relativamerte á, em relação, em v sta 
de. rprea de (com numerais), segundo, cenfo-me a, em 
comparação com, em consequência de. além de: onttiôrns 
ad prafecttonem comparatã estando tudo preparado para 
a partida; ad «nrus ca&us em vista de todas as even- 
tualidades; aã httminum milia decem cerca de dez mil 
n ornem: ad naíuram conformie a natureza; venarc suam 
naturam ad tempus a: modificar o seu ta-íkter, segundo 
aí circunstâncias; ad ciamerem convenerunt c como con- 
wwft-cr* do rhi-w. rpumram-se; ad koc, aã hac além 
disto; aã verhum palavra por palavra, ad extremam, ad 
postremum, aã ultimum fina mente, por tim, ad fiãem 
com lealdade W inçííçat:vo d^ aoru^imaçac. direcção 
para. comnço da acção, adição 1 adveolo <ad. venio), adolesco. 
addo [na compOEiçan o d pode assimiiar-se ou aincepar-se. 
aJfen>(adtero). aacribo (adacr bc)} 

adãctlõ. õnls iai*Bí>í t acção de obrigar, obrigação; júris 
furandi adactioiv obrigação de prestar juramento 
adâctus, a, llttl pmvt de adkgo 



As 
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adactus 



adactus, US (aaigo) m ataque, impulso, instigação, incita- 
mento 

Adad m i. Adad [ra; das Assírbs]; 2. nome de alguns reis 
da Idumeia 

adadúnèphros. 1 m espécie de pedra preciosa 

AdàdUS, I m. => Adad 

adaequãtiô. flnls (adaaquoj t farto rie se adaptar exacta- 
mente, justeza (duma comparação) 

adaequè (ad, »oque) «fc do mesmo modo, igualmente {em- 
preoâ se, scOretudo, nas 'rasas nega vas! 

adaequo, ãs, áre, ávl, ãtum <sw **>>o) * ► i. toma 
igual, igualai, pâr ao mesmo nível de; 2. alcançar, atingir; 
3, (-jorr uiri^iego t-ií.) ser gual a; rim rei cu rem cmwi re, tfdce- 
uwm* igualar uma coisa a cutra, aácequare summum muri c 
atingir o cimo do Tiuro; Deotvm «item odírjjuare c c ter uma 
vida tão longa como 3 dos deuses; nácrquare solo tectu ut 
arrasaras casas 

adaeràtiõ ônls (adwro) r avaliação em dinheiro 
adaerõ. ás, ãre, ãvf, atum (aa are) k k avaliar em 
dinheiro, laxar, contar 

adaestúô, ãs, ãre (ad. assuci v i engrossar, aumertar de 

vo ,; ume (lalando dum rio), refluir borbulhando 

adaggèrô, ãs, ãre, ãvf, ãtum jac «w» m k acumu- 
lar, amontoar 

adagio, órtls r => aásgium 
adagiutn , Tf (ad. aio) <, adágio, provérbio 

adagnltíO, OílkS (ad. agnilkj) t conhecimento 
adagnÕSCÕ, la, ère (ad. agn&scc) v. rc reconhecer 
adafligo, ás, ãre, ãvf, atum Ud aiiiocí v tr igar a 

(ae regido de ad -ou dst) 

Adam (kxieci > oj Adae o u Adâmus, I m Adao, o pri- 
meiro homem 

adãma, as .* a raça de Adão. o género humano 
adamãbílls, e (adamo) noj. digno de ser amado 
adarnantèus, a, um (aaamas) de diamante, de aço, 

duro corro o diamante 

adamantinus, a, um (nda-nas-j 3* i. duro como o dia- 
mante, de diamante; 2. inflexível, invencível 
a da ma n tis, Idls ' espéc e de ema mãgtca 
adámãS, antls m. 1 . 'erro muito duro, aço; 2. diamante; 
3. caracter duro 

Adamastor, õris tnft m Adamastor 

AdamastUS, 1 m Adamasto [hsbKarm de ítaca) 

adamãtor, ôrls (ada-io) m amante 

adambulo, às, ãre (ad. ?-t;.«i k passear, andar 

junto de ou ao lado de 

Adãmiãni, õrum m. p;. Adamianos [seila de heréticos] 

adamlta, X (ad, amita) t tia en quarto grau 

adãmõ, ãS, ãre, ãvi, ãtum !ad. amo) k tr I. começar 3 

amar, apaixonar-se; 2. amar profundamente ias formas ao 

piaserte sao muil-i raras} 

adampllõ, ãs, ãre (ad ampi») v. tr. alargar, aumentar 
Adâmus, í =* Adam 

adamusslm aov => amuwis 

adaperiõ, Is, ire, perúi, pertum fia, apar») »• ft 
I, descobrir (alguma coisa que está escondida); z. abrir (o 
que esta feriaao); 3. deixar ver, tornar visível, por a claro 
adapertllis, e (adaperio), aói. que se pode abrir 
adapertUo, ônis imSap^m) t acção de abrir, acção dn 
explicar 

adapertUS, a, Um (mu de adaperio 

adaperuí curt » adap«i4o 

adapto, ãs, áre, ãvf, ãtum (ad, apta) v. tr adaptai, 
ajustar 

adaquo, ãs, are, ãvi, atum (ad. acuai v. ». i. trazer 
água a, regar; 2. pass ser levàdo a beber, ir beber (lalando 
dos rebanhos) 

adâquor. ãrls, Srt k da» ataastecer-se de água 
adarca, as i ■» adarcê 

adarc^, r espuma que se agarra as canas das lagoas 
adarCtfl, ás, ãre (ad. arera) v tr apelar, cofitra r 
adãréÕ ídarwco 



adáréscô, Is, ère, ãrul m.,&rhsço} v tik secar, toinai- 

-se seco 
Adarga tis => Alargada 
a da ri a rí US ■# odadarlus 
adarmõ, ãs, ãre (ad, *™i v k armar 
adãrô, ãs, ãre aro) w K lavrar com cuidado 
adartõ, às, ãre (ad. ario) k k tornar a apertar, encerrar 
adasfa, sê t ovelha velha que acaba de parir 
adauctõ, ãs, ãre tr t!txj. dc adauí» aumentar, acres- 
centar 

adauctor, ôriS iad. auchx) -ti. aquele que enriquece moral- 
mente 

adactUS 1 , a, um pa^r de adaua.» 

adactus', US (acauoeoí ut I. aumento, acrescer :amento: 

1. rraré, 3. crescente da Lua 

adaugeõ, ès, ère. auxl, auctum ; a j awg^o) v tr. 
aumentar (juntando), ampliar 

adaugèSCÕ, ts, ère {ad. auoescc) k intr começar a cres- 
cer, começar a aumentar, crescer fpoK.J 

adaugmen, Inls (aa, augso) n. crescimento, aumento 

adauxí pmf dc adau§«> 

a da via, se (aa ava) l avo em quarto qrau 

adavUncãluS, t<ad.avuneuejs}m, avó em quarto grau 

adaxJnt - adeçaiM (da adigo) 

a d bel) A, ás, ãre (ad. t»«o) -j. otr gjpirpai 

adblbõ. Is, ère, bíbl, Wbítum (ad, t*o) v. tr. i. beber, 
malar a sede; 2. ftig.J ouvir, escutar com atenção; ndfeibe 
verba m escuta (absorvei as minhas palavras 

a d bit õ, ts, ère (ad. bito} v m aproximar-se 

adblaadior, Tris, llT (aa, Diandw) v. Oep tr procurar obter 
por bajulação 

adblatèrõ, ás, ãre <»d. maiao) v. tr declamar, tagarelar 

co ti vivacidade 
aderedo acerado 
a d cresço =» accr«oi 
adere tio, õnts -» accrstio 

addax, àcis m rahrro de A*'rica cujos chifres são rewcidos 
addécet, ère ■;«.) :i B .-íi) -mpes convir, ser conven^nte; 
com ae aliqitem mUíret convém a alguém; com iní: te 
mutum «ase addVcei b convém que seias mudo 
addecimõ, ãs, ãre (aa. oecí™) / tr cobrar o dizimo 
addênsèo, ès, ftre (ad. denaeo) v f tornar mais espesso, 
tornar mejis compacto, condensar 

addènsd, ãs, ãre <ad. denso) v tr tomar-se espesso, con- 
densar-se |usa-se so na passiva} 

addlco, Is, ère, dlxl, dfetum (ad dim) v k i. aprovar, 
dar o se u assentimento a, ser favorável (auspícios;, atnbuir, 

2. adjudicar alguma coisa ou pessoa a alguém; DiffiTO confir- 
mar; i. vender, confiscar (bens), adjudicar (leiBo); 4. consa- 
grar, entregar, dedicai, abar>dof ar, uí«jH«i alíi.ní aàSàcere 
adjudicar qualquer coisa a alguém, liberum c&rpus m ser* 
vitvtem oddree^e iiv reduzir à escravidão uma pessoa livre; 
jcnalut se adãicere ck devotar-se ao Senado; orutímies 
quá Chttrisi tuimíiú aââicuniM oam, OS discursos atribuí- 
dos a Carisio 

addlctíft, onls (aduieo) / i, adjudicação (por sentença do 
pretor); 2. designação (de juiz); 3. fixação do dia para uma 
venda; *. condenação 

addlctor, ÕriS (eddeo) m. aqueSe que condena, condenacioi 

addlctUS, a, Um e»n deaddlco 

addlctus, I paT de addlco, usado subslantivameme, m 
escravo por dívida, escravo 
addtdi pari de addo 

Addlrís, Is nome do monte Atlas na lhgt,a indígena 
addTsco, Is, ère, dldíci (ao disco) tu I. aprender 

hi" do ouo se sat-e, acrescentar ao que se ;abe; 2. (cam 
inf) aprender a fazer qualquer coisa; 3. saber, ouvir dizei 

addftãmentum, 1 (aano) n. adição, aumento, acrescena- 
mento 

addltldus, a, um a* adicional, que se jurta 
additiõ, ônls (adt*o) t adição, acrescentamento 
additívus, a, um (aoditio) a* aditivo, que se junta 
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addítus, a, um part. de addo 

addMnãnS, atltls pari. de addlvfitarc a que adivinha, o 
que imagina, o que progrostica 
addlxti = addixlstí 

addõ. Is, ére, dídl, ditum (ad, ao) k // i, ajuntar, acres- 
centa; aumentar, p&r a mais, dar a mais, 3. colocar junto de. 
aplicar; addere graáum. apressar o passo; adáere animes dar 
coragem, aâdcre nactem operó t . consagrar a noite ao tra- 
balho, nugú porulm addert M dar importância a bagatelas, 
íkWí huc, utuc ajunta a isto, além disto; add£ toet™ a, unta 
ainda isto, oddc auad... acrescenta o facto de.,, 
addocéo, és, ère, cúl, ctum <ad doce») v k comple- 
tar o ens no de, ensinar 
addormíô. Is, Ire íad. dormio) n in/r adormecer 
addormTsco, 19, ére k ™. inr/. adormecer 
Addúa, ae.n Adua [rioaflueniedoP(J| 
addubltaHõ, õnls (adopto) ( KETuMC* dúvida 
addubho, as, are, ãvi, atum m. auam *.**, 1. mcli- 
nar-se para a dúvida, estar em dúvida, duvidai j, hestar, 
não decidir; oiUubitarr de aliqiui reac duv dar de alguma 
coisa; addubitato augúrio tendo sido ; ulgado duvidoso o 
augúrio 

addíJCe =* adduc irnr. de adduto 

addúcõ, is, ère, xl, ctum (ad, duco) k h. 1. fazer vir ou 

chamar a li, atrair; 2. levac conduzir; 3. fazer comparecer 
em jjfeo, chamar ao tr.bur.al, citar diante do povo, 4, con- 
trair, enrugar, emagrecer; s, levar a determinado estado ou 
modo de pensar, «. objs deixar- se convencer, frontrm, 
vuttum adducere frarzir as sobrancelhas; ad iracundiam 
oddurm levar a intação, encolerizar; odduxit cos ut ve- 
rcreniur levou-os a recear; wx odducií «1... dificilmente 
possa ser convencido de,, {nestó aoepçâo constroi-se tam- 
bém iai - araçUo m/iWirrii} 

addactíõ, Õnls (adcLcn) r. arção de conduzir 

adductíus como. do soV desusei» adducte mais Vigorosa- 
mente, mais tensamente, mais duramente 

adductor, õris (adouco) m. I. que conduz, 2. alcoviteiro 

âdd UCtÓfí Um , S {adeucoí n 1 . saia Ce entrada; l. tapeçaria 

adductus, a, um pan de adduco ® ac# 1 . enru- 
gado, carregado, tranzdo; vultua adductus, frota adàucw 
rosto enrugado, carregado; 2, severo, pesado; irrvitium 
adduztwn escravidão severa 

addúlt farc.J= addiderit;* addo) 

addulcfi, ãs, âl* (aa. du«o> * ír. adoçar, tornar doce 

adduxe - addixltia (rio addaco) 

adduxl pert de âdd n co 

adduxtl [arcj = adduxlstí 

adèdõ, 1$, ére, edí, ésum jaa, edo> v ir. I. pôr-se a 
comer, cortar com os dentes, roer, devorar, 2. consumir 
(fogo), dissipar (dírtiaio), .nundar, destruir (ajua) 

□dèfil pc( da aco 

Adelphf ou Adelpho», orutn m. «Adelfos» {comadia de 

Terêncio] 

adelphus, ídls /. espécie de tâmara 
adempsit [ai; J = ademerU [de adi mo 
adem! 

ademptíõ, õnls {adimo) 1 1. acção de tirar; 2. supressão 
(dos direitos de cidade), 3. confiscação dos bens 

ademptor, õris ucnmo> m aquele que tira, aquele que 
suprime 

ademptus, a, um ptn. da adima 

âdéâ', is, Tre, Ifi. rtum (ad, eo> ® ^ 1, ir para, ir aara 
junto de, ir ler com, aprowmar-se. adirt aã rempubUcam 
entrai ru aol tica; aâtre m /tu recorrer ã justiça, queixar-se; ad 
Kb™ Sílr»Uín£B adin c K consutiar os irvrcs sibiliros, 2. MinM 
avançar, atacar, acometer ® v a. j. ir procurar alguém, ir 
encontra' ou ver alguém, vis tar; a, recorrer a, invocar, consul- 
tar íjrr: arâcjlo), 1. ex[iur-se a, alrcxita-; *. empreender, acei- 
tar, tomar; capctii JwríouWi odíre cit expor-se a urr pe'qo 
de rrorte: hírítlttattm non adinç renunciar a (nâo aceitar) 
urna herança; dedecus ature bc desonrar-se 



adéO (ad. «>) aav I. lugar: atfr al, atê ao ponto II. tempo: ^ § 

até que, até ao momento (geralmente oreí;edido de ajguc e z 

seguido de dum. donec, q«oad}, usqve ttdít> rwn cedere 
dum uicwr date terga tubegU vflàa cede.' enquanto o ven- 
cedor nâo ohrigar a retirada 111. 1. tSo, tanto, a tal ponto 
(seguido ou rao de at|; odec /brtKiw cum barbam jíobat u« 
a tal ponto a sone estava ao tado dos bárbaros, aàco nem 
cenutt iram ut dicerct... Llr de tal maneira não conteve a 
sua ira (conteve tão pouco a sua ira) que dizia...; 2. com 
ma ' far» -è/So amoa bem -nenos ícerr uma negaiiva), 
ceijuciíium, fldfe jufwnorttin inMlerofis não podendo 
suportar os seus guais, tom mais forte razão os seus supe- 
riores; 3. precisamente, na verdade, sobretudo, muito (sen- 
tido reiorçativ»), de resto, tuqut adeo, Cteior v e tu, pre- 
cisamente, César; lute adio Cíbí nu fari juaiit / estas 
coisas, na verdade, me oídenou que te dissesse; id aãeo 
scire facillimt {xitíst ec htterú publicis isto, de resto, 
pode muito facilmente saoer-se, consultando os 'egistos 
oficiais 

Adeòna, es t Adeona Idousa proieaora dos resém-d nega- 
dos] 

adeps, ipls me». 1. gordura; 2. terra humesa, marga; 
3, albgrno, entrecasco das arvores, *. |fíg j moleza, apatia, 
afectação ido estiM 

adeptlõ. õnts íadioisoor) /. aquisição 

adeptus, a, Utn pari de adlpiscar íaierr de sentido act vo. 

tem tambà-n seniido passivo}: adepta Ubenate s at tendo sido 

conseguida a liberdade 
adeptUS, US i=in: :■ m. aquisição 
adequitõ, ãs, ãre, ãvf, âtum jac. equiio} v. inir ir a 

cavale para; aproximar-se de f a cavato, ir a cavalo ao lado de 

(cem ad & nc. dj cum ■mí ) 

aderrò, ãs, âre f áv1 T átu III (ad. arrci) ^ errar, 
vaguear ao pe de, err volta de, em direcção a 
ade&cãtfò, Õnls t acção de engordar 

adeSCdtUS, a, UITI psrl d= dnsusadn adneo a irrifllildo, 

erqordado 
adesdam (adas + dom) vem, pois 
adest 3 

adèfiuriõ. Is, Ire, Iwl oi, H (ad, osuaj ». **■ ter bastante 
fome 

adèsus, a, um pz* ds adedo 
adeundus, a, ura ge w de adeo 

adf- (palavras ninadas por ) =* aff - 

adg* (palavras iniciadas por...; =± vocábulos seguintes ou 

■ar 

adgarríô. Is, Ire (ad, ea"io) mír. dizer frivoidades a. 
tagarelar rorr. 

adgaudèÔ, és, ére <ad. gaudso) « i>?rr alegrar-se com, 
folgar corr- (dai.) 

adgèmÕ, IS, ére (ad. gemai v mtr gemei com alguém foní.J 

adgenèrõ ãs, ãre <ad. 9«ieni> v ir nascer com, fazer nas- 
cer ao lado de 

adaeniculâtíd. Anis (ad, gencuiar) [ acção de se ajoelhar 
adgenlcúlor, a ris, âtl (ad. g»ntcuiLm> * dap intr. ajoelhar 

diante de alguém ídat) 
adgrettus = adgressus = aggressus 
adgubernô, as, are (ad, gutMfinu) v. rr governar, guiar, 

dirigir 

adsyro, as, ãre (ad, a>™j v mt andar a volta 

adneerentia, ae (achaereo) t. aderência 

adhaerèõ, és, ère. haesi, heestim <ad. nserso! v. ir>tr. 

I. estar ligado a; 2. manter-sc ligado a, ficar fixo em, f car 
preso; 3. vir depois, ser o último: tempus aáturrens quh 
tempo que se liga imediatamente ao precedente, silvo 
adhetrebat 5^ havia uma floresta vizinha 

adhaerescõ. Is, ère, haesT, haesum me. mtr. I gar-se 
a, lornar-se aderente, aderir a, dedicar-se a; ad rem, m rem, 
m m, tkí adharescere I igar-se a alguma coisa; merrvmx 
aàhamcm sm ftxar-se ra memoria; ad disciplinam ad' 
harescere ^ Ugar-se a uma escola 

adhaesê kA com hesitação, hesitantemente 
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adhaesl de adhsereo e adh«re«co 
adhaesíO, ônis (aiiwKí í [.aderência; i. adesão 
adhaesllS, a, Ultlpmt 'Ifi adhtereo k adhíeresfo 
adheeSUS, OS (adnaireo) m. aderência 
adhãlõ, às, âre {ad. i-aioi rr atingir com o hálito 

Adherbal, ãlls m. Aderbal [hno da Micipss. nerro por 
Jugu :a] 

adhtbéõ, és, êre, bui, bítum <» hhnw> k i. aplicar 
a, empregar, recorrer a, lazer uso de, 2. mostrar; oferecer, 
apresentar, chamar, conwJar; s. acolher, dar acolhimento a; 
in Tem omitem d*li£ewtiam adhibere cx. prestar toda a 
atenção a uma coisa: adhibere cmsúio «MJ. ad amsâiam, 
ín conaiiram coTSullar alguém; adhibere mahtm usar de 
comedi menta; adhibere ahquem «surtiu oc tratar alguém 
severamente; se adhibere mostra r-se, comportar-se 

adhlbltíõ, Anis {adrutiea) r 1. emprego, uso, aplicação; 
2, fjdrrsssáO 

adhibitus, a, um p&t de adklbeo 

adhlnniõ. Is, Ire, M, Ttum iad. nirmio) ® v. m. i. relin- 
char a vista de, i.ffig j gttar com prazer, ter alegria, dar risa- 
das 8 ■ .- relinchar a 

adhortámert. iriis ■• «dhortatio 

adhortátiõ, õnis (adhoror) /. exortação, encorajamento; 
aãkortatia copeis emii rjellí l,* exortação para empreender 
a guerra 

adnortâtlvus, a, um iúj exortar vo, que serve para 

adhortãtor, õrls (aahortor) m. o que exorta, exortador, 
obítrís oíihortatOT ut o que anima ao trabalho 

adhortâtõfie .1* oe modo a encorajar 

adhortâtlis, Os m (só no aW 1 exortação, encorajamento 

adhortor, ãris, ârl, atus sum (td ho-ior) « js,o ?/ 
exortar, encorar, incitar; adhortari ad tem faeievtãam < n 
exortai a lazer qualquer coisa; aJrWtari i<l (com cwjuntl ... 
exortar a odhortari nt (com conjtnt.) ... exortar a que nao 

adhospltô, as, âre, âvl (»d nospiio) v rr tornar favorável 

adhuc (ad. tiuo> adv 1. até agora, até ao presente (algumas 
vezes som asqvej. neque. erat adhuc exemtjlum Tire e até 
então não havia precedente; Wc mas uiqtw orJhuc «st retrn- 
tu! este costume manteve-se até ao presente; 2. ainda 
agora; id tfuoti adhuc est suspiàanem ç x o cue ainda agora 
não passa duma suspeta; 3, ainda (referido ao passado ou 
fukro, mas de emprego nao clássico); cvm vigerem adhuc tiri- 
bus ur estando ainda então no vigor das minhas forças 

adhúccine -- adhuene adv acaso ainda? 

Adlabãrl, 6 rum m. pt. Acabaras [povo da Etiópial 

Adi abas, ae m. Adi abas [r c da Assíria; 

Adiabèna, ae < => Adiabcne 

Adiabènê, ès 1 Adiaoena, Adi a pene [região ds Assíria; 

Adlabènus, a, um aJj. de Adiabena 

Adlabénl, õrum m Adiabenos, habitantes de Adiabena 

adiantam, I n. 3GT*«t avenca, capiiaria 

adlapnõros, on jj indiferente 

Adlatãlix, Tgls m Adiatonge ou Adiator x [rei dos Co- 
manos fííifí; prisiureirO por OCTavò em: Accio] 

adtbllls, « (adao) adi. acessível, abordável 

adlcíô, is. êre adiido 

adíèns, a deu n tis pea. p/es. ds adee. Is, Ire 

adie^ ípa avras iNciedas por.. .) Aã\e 

adigo, is, êre, fcgi, ãctum (aú. aso) 1 ir 1, impelir 
para, condu?r para, lançar, fazer entrar; 2. levar, forçar a, 
obrigar, compelir, exigir (um juramento); adi%ere atiquem 
ad jusiurandum, i»íf«TUiidum , jusjurando (m.l fazer 
prestar juramento, exigir um juramento; tua me imago Fk*c 
Imtirui tendere adept i> a tua imagem lewit-Tie a descer a 
estas mansões; adigert fenmm tugulo enterrar o ferro 
na garganta 

adH pari ae a de* 

Adimantus, I an? m Adimnn-» 

adlmo, Is, êre, fiml, emptum {ad. an%>) « ir 1. tirai, 
suprimir ias dores, as penas), subtrair, 3. arrancar, arreba- 
tar, 3. proibir; Uto allipiem adãnere hbt arrancar atguérn à 



rcrip aãanatn atnUtte xeveris ,> prôib r*?i ti'> pessoas adi- 
leras de cantar; cíuus, fertKrul, mors (titípieni adimit o 
destino, a sorte, a morte leva (arrasta! alguém 
adlmpleô, èS, ère, èví, êtum (ad. ■•vpsoy * rr 1, encher, 
a. cumpri*, realizar, completar 

adirjnplCtio, 6n)s (aaimpioo) • 1. acção de ençrer; 2. acção 
de cumprir, coreu mação, cumprimento 
adlmplètor, õris rr. aquele que cumpre 

adtncréscõ, ís, êre (ad. ircr*sco> 1 m crescer, aumentar 
adindo, Is, ère, Indidi. inditum <.»-,. indoi v v. intro- 
duzir ern. fazer entrar 

adlriero, fers, ferre, túli (ad. >-\<mu) v. v trazer a, citar 
adlnflõ, As, âre taa. miio> * tr. nchar 
adlngèro, Is, ère, gesst, gestum <ac, « g^o; * te. diri- 
gir contra 

adingredíor, èris, I (ud, «gwdior) v. aep. k oenetrai em, 
tomar posse de 

adlnqutrõ, ts, ère («d, mqum) v. tr. inquirir, investigar, 
indagar 

a d Instar = ad instar ^ meur 
adlnvenlo. Is, ire, vênt, ventum {«1 .n«* »! « * des- 
cobrir 

adtnventíò, Anis (ad.nv*nio> t. invenção, descoberta, 
expediente 

a d inventar, ftrls <adin»nia} m inventor 
adÍrtventum,l{adi«rH!>)r) invenção, invertto 
adlnventus a, um twt de adlnvenlo 
adtnvestígõ, ás, are (au, invesigo) ^ sr nvestigar pei 
quisar 

adinvícem => h»vi™m 

adJõcor, a ris, úri * adjocor 

adlpãtls, e («is») «4 gordo 

a dl pata n pt pastéis preparados com gordura 

adlpÃtus, a, um (*•;»•*> ^ 1. gordo, adiposo; 2. pesado, 
denso, grosseiro (asliloj 

adípes, ts =» ader» 

adipêiis, a, um uapr,) js*. gordo, virjoroso 

adiplscor, èris, pisei, ádeptus sum <ea. apisc») 
k dsp. 11 i- atingir, chegar a; a. alcançar, ob:er. adquire; 
3. compreender; 4. apoderar-se de [com gen): a íwfwlo ali' 
quid aiipbct obter qualquer coisa 00 povo; adtptí estis ne 
quem civium metuereta c*. ctiegastes a nâo recear ne- 
nhum c dadáo; rentrn údeptus est apodcrou-se do poder 

adips -~ adep* 

adipsa théon, I n arnusto espinhoso 
Adipson, í ■* Adip8os ? 

adipsos', I f. i. espécie de tâmara que acnl-ru a sede, 1, sr> 

tàmí* alcaçuz 
AdipSOS", I f.Adipso [cidade docgjpto) 
aditlâlls, e <ad*us) Bdj. adrlialú cena jantar oferecido por 

um magistrado ao entrar no exertíco co cargo 
aditlcúla, ae ' => admiuius 

adidcfllus, T m («n de «diw») pequena entrada, pequera 
oassagem 

aditld, ônls (aa»o) r 1. acção de ir a. ida, aproximação; 
2. aoçao de apresentar uma petição; 3. acção de se consti- 
tuir herdeiro 

adTU, as, àre, ÍVl v. trea :-rrtr r (requen:errente a 

adttUS, a, URI pert de adeo. ta, Ira 

aditus, fliíaaireí m. 1 . acção r.c <ie aproximar, aproximação: 
2. entrada, acesso, audiência, i. possibilidade de qualquer 
coisa; «rmoinij adilum habírec ter poisi bi'idades ce fa:a-; 
aditus laudU, in senatum, ad constâatum a cançar a gló- 
ria, o senado, o consulado; home «arf futtiwt l-v homem difí- 
cil de abordar; adítui cammtndationU audiência obtida 
per recomendação 

adiu- (palaviftp começadas por ..) =* ad|H- 

adlvi p^n de mdro Is. Ire 

adlacentia, as (adiaceo) 1 boa disposição 
adíacentía, íum adiacens regiões vzinhas 

adjacéò, ès, ère, cuí uc .aicst * mti 1. estar deitado 
ao pé de, estar situado junto de, estar deitaco ao lado de; 
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2. ficar nas proximidades, estar contíguo, ser limUrofe; aÀ 
AÃuatucnr, adjocere ç habhar junto dos Aduâtucos, agra 
Romana (aat.) adjúcere ficar junto do território romano, 
adÍQiierxsti poputi ^ os povos vizinhos 

adjaculâtus, a, um s« lançado, arremessado 

adjaeúl m 'i de acttatw 

ad jectamen tum, i < o que se juraa a uma palavra, 

S LI llXO 

adjectiõ. õnls (adjicu) .'. i. adiçSo, aumento, adjunção. 

2. lanço, nos lejõcs: 3. repetição duma palavra numa frase. 

*. ARdJiTEcnjM saliência no meio do fuste duma coluna 
adjectivas, a, um (aafeio) adj que se junta, aá\ecxknm 

rvrmen adjectivo 

adjectus , a r ura p&-; cc odjtcto 
adjectus-, ClS {ao iaci m acção de pôr em contacto, apro- 
ximação 

adjiciõ, Is, ère, |ècí, jectum {aa, iacio} vir i, lança- 
para. por ao lado de, atirar; a. ajur.iar, acrescentar, unir a. 
aumeniar; 3. aplicar a, votar por, od rem ou rei (dayoculos 
adjicere lançar os olhos para qualquer coisa; aà beUi lan- 
dim ingmíi gloriam adjicere ctc. | untar á fama de guerreiro 
a glória do talento; sdjke quod... (com inrf) ajunta que 

adjõcor, ãrls, âfl iad, peor) * aac brincar junto de, 
Eirincar com 

ad|tibil6, as, âr« !ad, jubilo) u **. acoher com gritos de 
alegria, adaroar 

adludlcâtíõ, õnls (adjudico) f. adjudicação 

ad jfidscõ, ás, are, ivf , atum (aa, judiou) v w. i, adjudi- 
car, alnbjr; 2. decidir, pronunciar, >. oferecer; cansam ali- 
cui adjudicare oc decidir em favor de alguém 

adjuêrõ = adiu vero tadtmo) 

adjúgò, ãs, are, a vi, atum loa, juso) v. tr. ligar, atar, 
unir 

ad|úmentunt, 1 (ad)jvsj n ajuda, socorro, auxilio, insis- 
tência; adjumento «*( afiou c*. prestar socorro a alguém 

adjunctíõ, õnls Ucjjngo) f I. acção de iysr. de juntar; 
2. .r-iáo. jjnção. adição qje fmita ou ieslri-Lje um pensa- 
mento 

adtunctlvus, a, um «$ í. que se junta; i. 0vvmAtica 

odfuncewus múdus modo conjuntivo 

adjunctor, ôrls (arjjungo) m o que junta, o que acres- 
centa 

adjunctum, la \. parte integrante, pietatis udjuncmm qu, 

parle integrante da piedade; 2. et circunstâncias acessórias; 
argumenta ex aáfuncrís duaaoc argumentos tirados de cir- 
cunstârcias acessórias 
âdjuttCtUS, a, um pari. de «dfonfo aoj ligado, atrelado, 
unido 

adjungò, Is, ère, Iuri, nctum (ad, ... ngo) K tr i. ligar, 
jungir, atrelar; 2. juntar, unir; i. aplicar, ajuntar, acrescentar 
ípela palavra ou pela escrita), jSoríeeem, ad parittem cl 
purietí mm.) «(i|HTiíCTe unir jm mura a outro, adjungere 
suj|!K4ÍMM-m ad". c.,- fazer recair as suspeitas sobre... 

adlutul 

adjuramentum, I (adjuro) n. súplica instante, juramento, 
esconjuro 

ad ÚrãtlÕ, Õnls t. acçSo de ursr. jurarrento, esconjura 
ad urãtor, flrls íadjurn) m exorcista, esconjurador 
a d úràtôrius, a. Um ao? confirmado por juramento 
ad úrõ, ás, âre <ad, juro) e. rr i. afirmar per novo jura- 
mento, confirmar por juramento, acrescentar por jura- 
mento; 3. afirmar, jura-; 3. esconjurar, exorcismar; 4. pedir 
insiste ntemen te; oticujus capul adjurart cr.. ju. r ar sobre a 
cabeça ce alguém; adjitnaui esí in sentou ut... foi instan- 
temeite -ogado no Senado a que... {const-6i-5e também com 
oração inrífíitiv^} 
ad|firõ = adjuvero irj; pen de ad|uvo) 
adjutabllls, e ladjutol ad/ prestávei, socorredor, que 

socorre, próprio psra socorrer 
adlfitfvê bix utilmente 
adjútivus, a, um r.-.-, útif prúprio 



ad 
ad 
ad 
ad 
ad 



ad|uto, as, are 'jreq de «dtuvo^ se. i. ajuda', aliviar, vir 
em auxH o òe, favo'ecer; í. dar assistência a. -nimar, sus- 
tenta' (com aaí ) 

ádlntor , ôrls, ãlt ■ eMa K socorrer 

adjútor, Ôrls (adjjvo) m. i. o que ajuda, a.udanie, auxi- 
liar, assis^ntp, 3 adjunto, sjucante (cargo oficia); 3 parti- 
dário; 4. tea t sc substituto 

adlutõrlum, il (sdjjtw) i ajuda, auxlio, socorra 
adjútrix, TclS (adjutor) f. i. aquela que ajuda, ajudante, 
auxiliar; 2. na época imaer.al, designava duas legiões 
suplementares constiiuídas por infantaria de marinha. 
prima Aãiutrix a« a primeira legião «Adjutrix* 
ad UtUS , a, um part. da adjuvo 
OtUS', Qs m socorro, auxilio 
uvãmen, ínls (adjuvo) 1. ajxllio, socorro 
uvamentum, I (aaiuvs) -. =* t<Hmtmt* 
uvãtiõ, Anis (.idjuuo} f. socoriu, auxilio 
flvõ, fts, are, jãvl, futfim (ad, wvot k v. i ajudar, n* 
em auxilio de, auxiliar; 2, apoia', secundar, favorecer, prote- 
ger; j. õnima!, dctryai lo fogo), manter, realçar, encorajar; 
4. impess ser útil, sei vantajoso; od^uvore aliqutm aliqua 
re, in càiqua re, ad oliquíd ajudar alguém em alguma 
coisa; me aâfuvanxt com o meu auxHio jsáo raros os cerf e 
sup ad|(niavt c ad|irvatum! 

adllvèscõ, is, ére (so. iiveseo) k ; nir tornar se lívido 
adi- I restantes palavras inciectas oor . j =» all- 
admanèõ, es, ftre {ad, maneo) V, mtr. ficar perlo 
Admagetobrljjta, ae / Admagetôbriga. Magetbbnga 

[rJdJdc dos ColtasJ 

admartyrízo, as, ãre t m assistir aos martírios 
admâtertéra, as {isd mataiierí) /.lia no quarto grau 
admãtúrõ. ãs, ãre (ad. •v. !j ,. : ;. v tr. apressa' 
Admederensls, e de Adnedera [na Ku-idial 
admembrâtlm « por partes 

admemoratlõ, õnls (ad, momoratioí t. menção, comemo- 
ração 

admênsus, a, um psn 1» admcUor 
admèõ, ãs, áre uú. meoj u íiprnximar-se 
ádmetlor, íris, Irí, mênsus sum (aa, meiisr) k ri. 
meei- 

Admetô, US / Admeto [urna a as Nsregda^j 
Admetus, I m Ad-reto 1. rei de Feras, na Tessália; 2. rei 
de Molossos 

adtnlsjrõ, ãs, ãre <au mígroi v. mtr. ir jurtar-se a. juntasse 
a (com tí&t.) 

admlnlcúla, ae / ciada 

admlnkulabundus, a, Um (adrrínicuo) aUs que ajuda, 
ajudante 

a d ml n leu lã tiõ, Õnls {aamincuin) 1 apoio, suste ntácuio 
admlniculãtor, õris m. ajuoante. auxi iar 
admjnlculatus, a, ■Tfl pari. empràgado coma adi. aàmí' 

niculatior memoria nemória mais bem apeada, mais 

segura 

admlnkúlõ, as, âre, 3ví, atum (adTi.nlculuTi) v. tr. 
escorar, estacar, empar (vides); 2. sustentar, apoiar, ajudar, 
auJdSar 

admlnkúlor, ãrls, ãrl, ãtus SUtll (admniculum) v.asp. tr 



admlnlcúlum, 1 (od. minco) n t. estaca, esteio, escora, 
2. toda a espécie de apoio, 3. ajuda, auxilio, socorro, sus- 
tentáculo 

adfttlflister, trí (aa mhistar) m I. aquele que presta ajuda, 
aiudante, auxiliar, criado; 2. opcrár.o trabalhador, ainr 
adminiitris sem auxlios; afras rr o^Vninúmu tutari pro- 
teger as obras e os trabalhadores 

administra, se t deadoitnisur 

admlnistrãtíõ, Õnls (aamirastiu) r r. assist&nria, ajuda, 
auxilio; 2. administração, dmecçSo, governo, exercício dum 
cargo, í. execução, condjçSo ida guerra, dum cerco), 
direcção, manobra (num navio) 

admlnlstrâtívus, a, um (ad m nisim) wi> aciro. capaz 
de agir, p r ático 
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administra tor, cYris (adm™ aro) m i. aquele que tem o 

encargo de; belli gerendi udmtttisfratm- ae O que é encar- 
reqado cie conduzir a guerrs, 2. administrador, directo- 
admlnistratõnus, a, um afl;. qje serve, agente 
adntinfctràtus. Os (tamnmt) n<- admimstraçSo 
administro, ás, âre, ãví, átum \mi min aro) ® ». :nfr. 
cumprir as suas -obrigações, fazer 9 seu dever; nequr mili- 
tei adminiitrart poterant s?- OS soldados não podiam 
cumprir as obrigações i. ajudar, auxiliar fornecer, 

servir; 3. governar, dirigir, oeupar-se de; % fazer executar; 
adminisftrare WB puh\àcam f rem rwwdi""! r™ milita- 
rem, rem ^milioran administrar os negocie» públicos, ou 
assegurar a defesa pública, dirigir os assuntos navais, milita- 
res; cuidar dos bem pessoais 

admírâbílls, e lirltnrl «4 1 . admirável, maravilhoso; 
2. prodigioso, extraordinário 

admlrãbflftás, ãtls (aarn-abiis) 1. o que é digno de 
acniraçàc. o que excita admiração 
admiràbilíter sdr 1, de uma maneira admirável, admira- 
velmente; 2. ae um modo estranho, bizarro, paradoxalmente 
admírãCÚlum, í n {rid úet&Stnca) =» rolraeulum 
admiranda n. p' coisas exira ordinárias, maravilhas 
admirandus, a, um gmri de admirar a* digno de 
admiração. acmi'âvef 

admíranter a**, espantosamente, admiravelmente 
admírâtió, ônis (sdmror) ( admiração, espanto, surpresa; 
aÀwatíenen Mirre, mwert, iniicere suscitar a admira- 
ção, o espanto; admirotiime a/Jici ser objecto be admira- 
ção, magna esl admiraria àicentht (gari. sutji.i grande 
admiração pelo orador 

admirãtivus, a, um ao), admirativo 

admirator, Óris (admiroi) m. c que adm ra, admirador 

admTror, âris, ari, ãtus sum taci. m^-; vd^r 1. admi- 
rar, esparrtar-se. olhar com admiração para, sjrpreender-se; 
2. admirar com desejo, oesejar obter, cobiçar; aánánsri rem, 
m re, de re espantar-se com quaiqjer coisa; uànuratu* sum 
te auium «se ou 41100" auiw< es ou cm uujus jís... 
esoantei-me de d-ie tennas ousado , 

admlscèó, 6$, ére. sctil, xtum 03, ™ho) * - 1 . juntar 

misturando, misturar acrescentar; 2. pass ol se admiscere 
inqenr-se em, intrometer se. importar-se com (f»nstrrti-ae coro 
dm , abi. com com e sc com In ou »d] 

admlSCUÍ eer' de adnvticeo 

admiSl pe>t de admttto 

admissáríus, a, um (a*™*) adi I. garanhão, reprodu- 
tor (aquire. «In»); 2. bomem iascivo 
admlsse = admlslsse ide •draittoi 

admlsslft, ÕlllS (admitw) 1 i.adnisséo â presença de 

alguém., audiência (junto dum particular ou do imperador); 

2. cobrição leqiu. asinusi 3. rjiRErrc entrar de posse duma 

herança; guidom cx officio atktútsiotds s**, um dos por- 

teiros do palácio 
admtssiftfiAHs, is ladeio) n porteiro (do palácio do 

imperador), introdutor 
admlssrvse aves í o' aves de bom augúrio 
a d dl isso r, OTls (ad-ne) m l. aquele qce recebe, que 

introduz: 2. aquele que comete (ama mâ acção) 
admlssum, 1 a ao pari. de «diurno 1. acção, acto [pej i 

2. mâ acção, delito, crime; admusa Pohi(kií tt: os crimes 

de Pumoeio 

admkssus fls (aa-nito) m i. acçlo de deixa - entrar, admis- 
são, 2. cobriçãO 

admlttõ, Is, ère, mlsí, mlssum m* D > y. n, 1. man- 
dar ir para ou deixar ir para, impelir para; 2. deixar vir para, 
permitir o acessD, admitir, receber, dar audiência: J. toterar, 
oermítir, deixar, admitir; 4. cometer (uma mâ acção); *. en- 
xertar (árvores), in hu$(rs equos odmiífírr t lr lançar os 
cavalos contra 05 inimigos; CíWflr ntminem uimúil c 
César não recebeu ninguém em audiência; txemplwn 
oSsrôtttte fá admitir um precedente: ovei mhnktunt im os 
augúrios são favoráveis 

admUtiò, õnis (admiscec) r. mistura, adição 



admlxtus , a, Um asrt de aám\^:ho. 
admlxtUS . US m iadr isíco) ti. misti.ra 
admorále aav- dt-ma maneira oroporciorada, ccflvenien- 
tememe 

admodéror. áris, ãn, ãtus sum {-„c m^ic-o-} * dep 

ir moderar. Conter 
admodulanter WJ , h8rmonios*rf,fnrtf 
adrnodulõ, ás, âre, âví, ttum !ad, mom-o) v w. fa2er 

ressoar harmoniosamente 

admodúlor, áris, àri, àtus sum v *r; ír =*■ admoduk. 

admõdum <»d. modus) aefe 1. até ã medida, plenamente; 
í. muito, extremamente, bastante, completamente; i. (nas 
respostas) exactamente, sim, perfeitamente: 4. (çom nume- 
rais) pouco mais ou menos, cerca ce, em números redon- 
dos, aproximadamente: admodum puer bem criança; 
urJntodutn serie* muito velho; admodum paucl em 
pecueno núrrero, admodum níhil absolutamente nada; 
admodwm diligere amar apaixonadamente; exacto admo- 
dum menu Februario t „ precisamente no fim do mes ce 
Fevereiro; admoàum centum et viginti cerca de cento e 
vinte, em números redondos 

admoeniõ, Is, Ire, M íad. mcenic) * k t. sitiar; 2. tramar 
embustes, falsidades 

admõlíor, Ws, Irí, itus sum (ad moiior) ® v aep mtr. 
'szet esforços para, faMf movimentos para ® v ifep k 
deitara mâo a 

adm om urdi pe/'. ae admordeo 

admonéõ, ês. ére, úl, ítum iad. montai v a. 1 f aier 
Sembrar, retenbrar; 2. advertir, exortar, estimula: aconse 
har; htine admonet inrr coute Saciai ç adverte-o de que 
cartinhe coni precaução. 3. chamar i orae"i, admoestar, 
castigar. 4. excitar; aliquem de aliqua re (o- aKtujui rã, 
ídijuam rem) aimotwre fa7er lembrar a alguer a guma 
coisa {na acepção, ccnstrcV-sa co^i oração infinitiva com «tene 
ou com simples eon/uni.] 

admonltío, 6nls (odmt™cí 1 1. aiçâo de lembrar, recorda- 
ção, evocação, sugestão; 2. advertãncia, observação, 
admoestação, lição, J. verificação; 4. castigo, pena; *. cria- 
ção ao devedor fjara que I qukJeas suas dividas 

admonltluncula, ae (sdmtwAío) ' pequena observação, 
pequena advertência 

admonltor, õrts (aamonac) m o que faz lembrar, instiga- 
dor, incitador, evatador 

admonltõrium, íí n. avisa, admoestação 

admonitifx, tds I aquela que aomoesta. aquela o^ie faz 
lembrar 

admortltum, r igunkxm)) <-.. advertência, aviso, conself-c 
admonítus , a, um pa«ús nimom» 
admonltUS , 0$ (admoneo) m 1 recordação, lembrança; 
I. sugestão, conselho, erwrajamento, incitamento 
admonúí per/ de admon» 

admõram - ad moveram (de ndmowo) 
admordéo, ès, ère, mo mordi, morsum fad, no- 

den) v ;r \cen !Hn*en- ad mordi (ser rcdiwiôll 1. morder, dila- 
cerar, mordendo; 2. rno-der na repjtãçSc de alguém, diZer 
mal de alguém, censurar 

adm o rim - admoverlm (de adutuec 

admorunt - admoverunt (de admom) 

admorSUS , B, Um par: de admordéo 
admorsus 2 , ÚS {admordeo) m mordedjra, dentada 
admÔStí = admOViSti (dsadmoíeo) 
admotid, finls (admoveo) t. 1. acção de aproximar, aproxi- 
mação; 2. mQsim d ed libação 
admÕtUS. a, um pan. de admoveo 

admovéô, ès, ére, mõvl, motum ía- -f. y. ; v ■■- 

I. fazer mover pa r a, apiuximar (cu;t da:, ol ac com ad). 
hoc apus ad íurrím hostium (wlniflietit c. aproximam 
esta máquina da torre dos nimigos: «ralas nwenibuj oámo- 
«ere uv aproximar as escadas das muralhas: 2. usar, apitar, 
empregar; b Landi tio* admovere usar o carinho; aurem 
aànvovett aplicar o ouvido, escutar; fidihus morxum adnw 
vere oedKhar as cordas da lira; nurujuara deos ipsos afana- 
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aderia 



vtre netentíbvs nuniu ÍK nunca os próprios deuses casti- 
gam os culpados; adutora hóstia ^ vá imas para o sacrifí- 
cio; ewatuman ad oíicjuem dmmxrc c c aplicar um trata- 
mento a alguém 
adm Qgiô, Is r Ire, ivi, ítum (ad. i-xigoi K ; n u. mugir; ber- 
rar, em resposta a, dirigindo-se a (com ciar) 
admvlcéõ, és, ére (ad muceo) ir n acariciar, afagar 
admúniõ, Ts, Ire <ao, munio} v. r/ anexar a um recinto for- 
tificado 

admurmuratíõ, ônls (admurmuro) f murmúrio, sussurro 

de aprovação ou reprovação 
admurmúrõ, ãs, ãre, âví, atum (ad Imamura) írrír 

fazer sussurro em smal de aprovação ou de censura 
admurmúror, ãris, àrt, ãtus 



a d mutilo, ãs, are, ãW, ãtum (ad. ™iío> k i* i. tos- 
quiar; 2. defraudar, lograr 
adnãscor => ageascor 

adnáco, ãs, ãre, âví, atum < a d. ™iw> * w. t. nadar 
para (com ad e se. com amplas se„ com dst); 2. nadar ao 
ado de fdaíj 

adnãtus 

adnãvigãttd, ônls (adnavigo) f. navegação para 
adnãvigo, ãs, ãre od. nawgo} v imr. navegar para 
adnecessdriUS, ã, um '.na. neseswrius) ad,. indispensável 
adnectO, is, ére (ao, neclu} -* aaaecto 
adflépôs, ÕtÉS (ad. neoes) m teirancto 
adneptte, is (ad, nepi«) e tetraneta 
adnexíó, 6nls =» «nneido 
adnexus, a, um =» mnem 

adnlctõ, ãs, ftre <ad. ricio) v mv fazer sinal com un piscar 
de olhos, pestanejar 

adltihilátiõ. Ônls = aiinJhlialio 

adnihllãtor, õris 
adnlhllõ, ás, ãre => «naikiio 

adniSUS, a, Ultl =► 1*11 bus. a. im 

adnltor, is, ére => annitor 

adnixus, a. Um =4 annlxiiB 

adnõ, ãs, ãre, àvl, ãtum (ad r») v mrr i . nadar para, 
nadar ao lado de (com fiar }; 2. chegar a nado, vir por água 

adnõ meti, ínis r. => aa nomen 

adnõmlnãtlô, ônls < 

adnõsco v. ir. — agnosco 

adrtõto, ãs, ãre ;.■ — a n nato 

a d n U- ( palavras iniciadas p». . . ) =» ana n- 

adnúbiló, ãs, ãre v ." encher ce nuvers, espalhar a 
escuridão por, escurecer 

adnGtriô, Is, Ire (ad. nun<n> v rr criar junto de 

adobruo, Is, ère, rui, rútum (ao. a bno) v. e «:hrir 
ligeiramente de terra 

adobrutio, Õnis ((adobruo í t acção de cobr;r com terra 

adotefactUS, a, Um fm-t. d* adoidado ; desusado) aa; 
queimado, aceso 

Adoletlda, SE (adoleo) f Adolerxla [deusa qus presidia é 
acção do queimar) 

adolèns, entis (acoieo) adj. ardente 

adotéo, és, êre, èví, adultum v , r i, queimar, fazer 
queimar (nos sacrifícios, para honrar ora deus), 2. cobrir de 
fumo ou de vapores o Sugar onde se sacrifica, a. honrar, 
o"ere<crdo qualquer coisa; ad&Irre aliaria donis encher o 
altar com o fumo dos presentes; aãolere altarín ardU v ilu- 
minar o altar dos saerrfeios com tochas. Jtaumi hmares 
adolsre v honrar Juno com un saeifkio; flanunit adtúere 
Pimtxes v honrar os desses Per ates pelas chamas 

adolêscêns, entis 

adoléscentia, ae =? adulnceatla 

adotèscô, Is, ére, èví, adultum (ad, a »u) v tt i.™- 
cer, deservolver-se. tomar-se maior (falando de animais a 
pianies, efficl), 1. ating r a maioridade; cum liheri adoleve- 
runt c cuando oi rapazes cresceram; cupidítas agaidi uií- 
quid adaUscit ima rum «tatíbiíj c com os progressos da 
idade cresce o desejo de agir, adulta norte rc indo alta a 
noite 



adolêscõ. Is, êre v inc i: ud-adole? queimar, cobrir de Aí 
vapores (o aliar dos sacrifícios) ' Saí 
adolesse = adole visse (de 

adoliil adolevl 

adãmináuTõ, Anis (ad. n™nj r hnm presságio 
Àdõtt, Ônls m ** Adotite 

Adonai rn. Adonai [um dos nomes alribuicoE pelos Judeus ao 
Ssnhcrl 

AdõnèUS, eí rr. i . => Adanls, 2. Adoneu [epfteto de Bacp? 

Ad&nèus, a. um de Adónis 

Adônia, õrum n pi Adonias iteeras em henre de Adônis) 
Adônis 1 , is (tu idis m \. «i. Adonii [cêcb-e pela sua 

oeeza|; 2. (qs. Adônis [no da Fenfeia] 
adõnis', Is n>. adónts [espécie de peixe | 
adõnium, n. espécie de abrótano (flori 
adÕntUS, â, um :v?,- tieríiií ddoniu» ou adnníum 

fmetrxm) verso adónio [um pé dâctfo e oulro esppndeu) 

adoperio, b, ire, rtn, ertum (ad. opano) ks l. cobrir, 

ocultar, velar, 2. fechai {emprega so. soersrudo. no psw, pus. 
mtifMiTta uuinoij a» tendo ocu lado o rasto. fotObui aAatHTtii stm 
estando as perlas lechadas) 

adopéror, ãris, fiif tau, op^or) v. ase. imr. fazer un sacri- 
fício, saenfear 

adoperté (scwrsrio) adi- ás ocultas, obscuramente 
adopertusp a, Um pa r f. de adoperio 
adoperúl pa-f ae adoperiu 

adopínor, ãrls, ãrl (ad, upirv) r iJep ir conjecturar, pen- 
sar, supor _ 

adoppeiíor. ílls, Itl (<X3, opperkii) x dep. Ic esperar 
adoptâbílls, e (adepto) m desejável 
adoptãtJcíUS, a, um (adue») ad;. adoptivo, Dedilhado, 
2. nascido do filho adoplivo 

adoptãtiõ, õnls (adopto i e acçào de adoptar, adopção, 
perfilhamcnto 

adoptâtor, Õrls (adopto) m o que adopta, pa: adoptivo 
adoptííõ, Oitis (ad.opiio) .' i. acção de adoptar, adopção; 
2.frg.J enxertia das árvores 
adoptivé nu, por adopção 

adoptnrus, a, um (stieptio) ndj. i. adoptivo, que é adop- 
tado; 2. que adopta; 3. obtido por adopção, obtido por 
enxertia (frutos) 

adopto, ãs, ãre, ãví, ãtum (ad ípio) v. n. i. escolher, 
faier a escolha de, tornar por escolha: 2. dreiid adoptar; 
J. car o seu nome; A. juntar, reunir; *. enxertar; aàoptare 
sibi filium ou pra filio fixiét \ adoplar como filho; aáoptare. 
íãiquí^n «d? iúiqurt adoplar o filho de alguém; Ekjrfú pro~ 
vinciam adoptam &6rK que deu o seu nome à provínc.a; 
Casaris libertis se adoptar* « juntar-se aos libertos ce 
César, ramum ramus adoptet o», enxerte-se un ramo nou- 
tro ramo 

adoptúius, I (oiJtíiioí m filho adoptivo 
ador, Oris n. trigo eandial 
adòrã bílis, e > dord) bíJí adorável 

adõrãtiô. ônls ua^m) i i. acção de adorar, adoiaçSo, 
2. súplica, culto 

adorãtlVUS, a, um (adciatio) ad/. adorativa verbo, pala- 
vras de adoração, de cullo ou homenaqem 

adõrâtor, õris (acoroí m. o que ado p a, o que dirige urna 
prece 

adõrátUS, fl9 (acroro) m. adoração, prece 
adordinãtiõ, Anis Uúoni nu} I. arranja, ordenação, coor- 
denação 

adordfllÕ, ãS, âre (ad, ondinq) v tr. pôr em ordem, orde- 
nar, preparar 

adõrèa, ae r j. recompor sa eti tngu dada aos soldados, 
2. gloria militar 

adõrèum, 1 n trigo cardial (subeoienaido lor) 
adõrèus, a, um (eb«í g# de tnge; liba adorai ■„ bolo de 

trigo eandial 
AdÔréUS, êí m Adôreo 'mm-e da Fr g.aJ 

adõrla, ae 
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adorio 



adotíO => adorior 

adorior, íris (èris), irf, ortus (ónus) sum (ad orao 
v. dpp. * I. «saltar, atacar, dirigir um ataque; I. empreender, 
tentar, experimentar; s. dir gir-se a alguém, conferenciar 
com; triaisnentem Apenninum aâvrta lemptstdi tst L/ *. 
uma tempestade assalto u-o quando atravessava os AP 6 ™; 
nos; ntfaí adWri v cometer um crime; cemelicre adoriri 
tentar arrancar 
adornatè sov com elegãrioa. elegantemente 
adorno, ãs, áre, avf, atum (sd. »; «t te i. equipar, 
preparar, munir, apostar: naves onerarias adomare c. 
equipar os navios de transporte; l, enfeitar, ornar; s. exal- 
tar; «iJiíí benefacta aâumatc n exaltar com as palavras 3S 
boas acções 

adoro, as, ãre, ãvi, ãtum ud.oro) v. rr. i. dirigira paa- 
vra a; 2. dirigir uma súplica a, pedir (suplicando), implorar; 
s. adorar, venerar, prestar culta a, prostrar-se diante de; 
fucem àorm adorare lm implorar o favor dos desses, ado- 
rati dã wt... dirigiram-se preces aos deuses para,..; vul- 
gum adentre & e mostrar respeito pela multidão 

adorSUS, a, um fwri da adartor 

adOrtUS, a, um pari. de adorior 

adõscuior, aris. ãri, atus sum íao oscuior) u dep. k 
beijar 

adoxus, a, uni (do p^oo) ao)' desconhecido, humilde, 
sen gloria 

adpatrúus. I, m lio no quarto grau 

adpertlnèõ, fts, ère (ad, parumo) r. «w. estar contíguo a 

adf>e tuia titia, ae íad, petulante) c desaforo, insolência 

adpet~ (palavras nicBdss por...) =» appet- 

ttdpl- (paiavras intciaoas por. ) =* appl- 

arjposcõ, Is, ére (aa, pxcoi v. tr oedir mais , 

adpostutfl, ás, âre (ad. pasu-o) v. tr pecir cdlr ins stência 

adpr- (palavras começacas por..) appr 

adpu- (palavras começadas por.. ) -* appu- 

adqtllro --> acqu.ro 

adquô (sd. cnw) ariv = quud até nue ponto, quanto 
adrachlè, és f arbusto se vagem 
adrãdõ, Is, ére, Si, sum <m, r»do) k tr i, raspar, tirar ras- 
pando; I, aparar, cortar (av vergonteas, a retva), fyuJ cortar 
AdramyttèOS, I I = Adramytttum 
AdramlténUS, a, um ao, adramiteno, de Adramiteu 
Adramyttèarlt, I r.. Adramitej [cidade du Mlsia] 
Adrãna, ae »i. Adrana l'io da Alein-anha (Eder)j 
Adrãnum, In Adrano [cidade da Sicília] 
adrarrhlza, ae t. aorÀNCAaristoóquia 

adrãsl pu.t de o d rodo 

Adrastèa, ae / Adrastéia I. sobrenome de Nérctese, filho 
de Júpiter; a, Adrastéia cidade da Mlsía 
Adrastèus, a, um acç de Ádrasto 
Adrastia, a» ,-. =» Admui 
Adrastis, idls ,' Adrâstide, Argia. filha de Ádrasto 
AdrastUS, 1 «. Ádrasto (rei de Argos] 
adrasus, a, um pau. ue adrado 
adrectarlus, a, um «4 > «rmetarius 
adr&CtUS, a, um cai de adifgo OU antfo => arrertos 

adrèmlgó, às, are, ãvi, ãtum (ao. remioo) « 1* reriar 
para, aproximar-se remando (com aef.) 

adrêpõ, Is, ére, repsí, reptum <ad. -epo) ir* 1. ras- 
tejar para. 2. insinuar-se, od omicitíam alic«ii« aáreperc oc 
instnuar-se na amizade ce alguém 

adreptlcius, a, um mh. possudo do Oenónio. deno 
nlaco 

adreptivus, a, um ad?. delirante, em delir o 

Adria, AdrláCUS etc -> Hadrla. KMdrtaco etc. 
adri-^ {palavras iniciadas pur ) aji+- 

a d rodo, Is, ére -* a™do 

adfOg- (palavras iniciadas por...) =* arrag- 
adro- [palavras inicatíaE por.-) ** ito- 
AdrUmétum, ! n Ad'pmeto [cidade ma itima entro Cartago 
c Septr^l 

Adru meti nus, a, um aoj de Adrumeto 



adrúmô, ãs, ãre, ãvi, ãtum («J. rumo) v. hw. i. mur- 
murar, munaurar surdamente, rosfiar; ^.trazer notícias 
adrUÕ, Is, ére (ao. r^) v v. amontoar (a terra) 
Adryas, adis .' namaòrlade [ninfa dos Bosques] 
adsalfltô, Ss, ãre (ad. ílhíiko» v » saudar alguém, dar a 
salvação 

adsce- J palavras iniciadas por...) a»ce 

adsclõ. Is, ire, ivl, itum v. rr 1. mandar vir associar se, 
dar sociedade, receber; Trajam» sócios misdre v recebe r 05 
Troianos como companheiros; aâsàri Qemumos ht societa- 
tem -ae serem os Germanos chamados para ti ma aliança 

adsdscõ. Is, ére, ivl, Itum (ad s-tw-ji) v. k 1. mandar vir, 
chamar a a; 2. tomar para s, adquirr, adoptar 3. admitir, 
aprovar, aceitar; *. at'ibu*-se, arroçar-se; Hosdmbcâ gener 
uscítus t* Asdrúbaí tomado como genro (por Amílcar); alí- 
quem m áàtatem aàscisrtre c concede? a alguém os direi- 
tos de cidadão, admitir alçuérr como cidadão, adsritu» svpe- 
ris 0^ admitido no número dos deuses; aAscisccre sibi 
eioquentíee lavdrm adquirir a fama de orador; rcgium 
nomen oífariscerp Ul tomar o titulo de rei 

adscltus, a, um ® pan. de adfdsco <S> sal clamado 
de fora, estranho, emprestado, afectado; dopes ajeita o* 
pratos esquisitos, estranhos; lepos rum adscitus c f**j graça 
nSo afectada; aáseíti milites Q cart. soldados alistados fora 
do pais 

adscltus, us (aOBciBco) m. acçáo de mandar vir 
adscrfbõ, Is, ère, psT, ptum ( ad. scni») .•: rr i jynta- 
leserevendo). acrescentar 1 um escrito; 2, ajuntar a uma Hs- 
ta, inscrever, marcar, gravar; í. designar, lazer figurar 
aigLÉm no número de. associar, alistar, recrutar; *, atribuir, 
imputa'; in episnda diem adsenbete ce acrescenlar a data 
numa carta, adscríbere alíquem tutorem liberís se desig- 
nar alguém como tutor dos filhos; adscribere in áxitaXcm 
ou ciiitoti corceder o direito de cidade; ad eitm numrnim 
nomert tuvm adscripsit cc fez figuram teu nome naquele 
número 

adscripsl pmi de adscrit» 

adscrlpUcIns, a, um {ats$çr*iUo) «í recentemente ins- 
crito, admitido numa com unidade 

adscrlptlõ, õnis (adser t») 1 1. adição (por escrito), 2. ins- 
crição m lata dos ddadáos 

adscrlptívus, a, um (adse pt») nc, supranumer^™, supe- 
mentar (soldado) 

adscrtptor, ÕrlS (aosennoj m O que assina em sinal de 
apruvaçao, o que afjrova, o que apcwa, partidário 

adsec (palavras n ciadas por .) => awec- 

adsèdo, Ônls m assessor, adjunto 

adsellátio, Onts (aúseiscr) t dejecça<; 

adsellor, ãri 5, ãri. ãtus sum (ad. e«»a> * dtp. <*r ir a 
senlina, defecar, evacuar 

adseliêSCô, ÍS, èrfi (ad. senesoo) K me. wik envelhecer 

adse- irestanlos palavras iniciadas oor . ) =* asse- 

adsibílõ, ãs, Are (ao. eajfioi ® v nrr. responder asso- 
biando (S v. rr. expirar com uti síqiIo animam adsibBare 

adsiccescõ, Is, ére (aa, s etesco) v. *ic. «*< tornar-se seco, 
secar 

adsiccõ, ãs, àre (ad, ticco) v tr fazer secar, secar; lam- 
mas aisiccort 

adsldèlee, ai rum (aasidío) t. p mesas onde. seitados, os 
llâmines sacrificavam 
adsld- (restantes palavras iniciadas por . | =» awld- 
adslem = adslm ounju-tr ce adaum 
adslg- (palavras iniciadas por. .). anl«- 
âd&lm- (palavras iniciadas pc ) =* asslm- 

adslstõ, is, ère, SlJO (ao. sieto) kí* i. colrxar-se junto 
de, parar junto de, parar, mostra r-se; 2. estar de pé, 
manter-se de pé; J. estar presente, assistir, «, comparecer 
em .uizo, connthtm (ríbunáiiljm adsistere ek a pronta r-se 
diante do tnbunal dos cônsules, recto odsúrrere trunco ci 
imobiliza r-se sob a forma dum tronco direito, ad epulas regis 
adtistert ai esl.ir dc pé, pa r a íervir junto da mesa do rei 

adslstrix, leis (aaarstrí) í. a que assiste, a que de J ende. 
defensora 
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a. d si tus, a, uni =* mmttas 

j palavras fnicigdas por ) ossoc- 
(palavras iniciadas por. . ) assol- 
adson- (pijavras iniciadas por. : — a&son- 
adspectdbilb, e íacsccc») *d). visível, digno de se' visto 
adspeetâmen, lais (adspicwn vista, aspecto 
adspectíõ, õnís (ase ao; f. acção de olhar 
adspectô, às, are, ãví, St um (adsproo) v tr treq de 
■dspido 1, olhar com frecuência para, olttar com atenção: 

2. estar atento a. observar com cuidado; 3. TCPOGflAFA estar, 
ficar defronte; coilis qui odspectoi orcei r colina que fica 
defronte da cidadela 

adspector, Õris (aclarai) ir.. atqL.clp qijP ohõ 

âdspectus, ús (arjsp™) ti. 1. acção de olhar olhar, pre- 
sença; 2. sentido da vista, 'acuidade de ve*; J. aspecto, for- 
ma, aparência; 4. a par çào, cadete, u«nwe tub íjajfw:i.'tw»i 
tornar-se visível, uno odspetiru num relance; eius odspectus 
nebis seãiticne} afferebat ç K a sua aparição causava-nos 
sedições 

adspergõ, Is, êre, ersi. ersum («d, soarão) «fc 1, tspa- 

lhar, aspergir, derramar. 2. banhar, molhar, bOTitar, salpicar; 

3. manchar, sujar, contaminar, desonra'; 4. ajuntar; aásptrga 
sanguine mensas o barha de sangue a mesa. vUcc jpkmdo- 
rem maadit adspergere ac manchar o esplendor rja vida; 
adípcTge.hatur óifamiíi c wbp era atingido pelo descrédito; 
úàspergcre uúex oratkmi ofc juntar a graça a um discurso 

adspergõ, ínls (ad&pwgc} t i . aspersão, rega; 2, man- 
cha, purictum {tsí>ersÍTiej pi as oaftes li ú Tl idas dds paredes 
fapaitce :aTíbénr a tarma adspargor 

adspersíõ, õnls wis-Bnjn) 1 arção de nerramar q\j espar- 
gir sobre, aspersão, rega 

adspersus, a, Um pãrt. Cò adspergo 

adspersus, us (jdspwgo) m aspersão, rega 

adspêXl (asp-) perf Se adspldo 

adspexit = adspexerít (deadaplclo} 

adspiclãlls, e (adspie nct visível 

adsplcíò, Is, ère, spexl, spectum 
1 . estar voltado para. olhar para; 1. olhar, examinar, inspec- 
cionar, considerai; ). considerar com benevolência, socor- 
rer, 4. avistar, ver, visilar, percorrer; pan Bríianiãir qmt 
HibriTuam odjpicif. s, c a parte da Bretanha que está vol- 
tada para a Hibemia (Manda); aspke ad me olha para mim; 
csdspkis ut wniant ad condida tecto, cohanha ou (tnerr «<?,. 
recta) vês cono as pompas vem para os -.elhados b-ancos, 
asUpkere lutem ver a luz do dia. viver; odtpitcre amem 
obser»ar o voo djma ave 

adsplrãmen, inis (adspiro) n. acção de soprar para, sopro 
adspirãmentum, I n sopro 

adspirãtiõ, ônis <ax*piro} / 1. aspiração (do ar); 2, exala- 
ção, emaraçáo, 3. GRAMinc» aspiração; 4. inspiração divina, 
sopro favorável, favor 

adsplratlvus, a, um :*-.«,.-) ta), aspirado, letra aspirada 
adsplrõ, as, are, âvl, atum spie} <£■ v r> fa?er 
soprar, inspirar, enviar, comuriicar; Jxm> ventw odipirat 
íwití u Juno faz soprar os ventos pa'a o auxiliar 00 seu cami- 
nha ®vmry 1. soprar para, soprar; 2. sop'ar favuuwlmen- 
v. tomrrm. secundar auxiliar, a uda'; 3, aspirar a. visar, 
pretender: ad C««irem adtpirm t mm poisunt &o. f>ão 
podem pretender aproximar- se de César; adspirare aã 
curtam C4= p-etender assistir às sessões do Senado: 4. s s mtr. 
GMMAliC* aspirar, J aier aspiração: rin Qmcis adspiratuT 
o r é aspirado entre os Gregos 

adsternõ, Is, ère (ad. siemoi v. ir estirar, estender peto, 
deitar-se junto de, usado na psss mH: ad&têmwmut iepuí- 
chro Ov deítam-se pe^to do tumulo 

adstípulâtlã, ônis (adstipjiorí / acordo de ooiniao, confir- 
mação, concordância 

adstlpiílãtor. õris '.adsi eJa: ••; 1. fiador, aboriadc»; 2.0 
qye aprova, o que está de acordo, partidárb 
adstlpulâtrtx, IcfS ( ; iadora, abonadota 
adstipulátus, Os (adirpij,5r> m. Ís4 ry; am) consentimento 
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adsuspTrans 

adstlpúlor, ãris, ãri (an. ewoj i asp «et \. ficar por ^ ^ 

fiador de; 2. torna r-se solidário cdrri. aderir a, ser da mes- — 

ma opinião de 

adstttl peff. Os adulara e da «dato 

adstltúõ. Is, ére, túí, tútum (aa. stan,c) v tr colocarão 

pé 

adstO, âS. ãre, stítí (ad. stai v intr. I. estar de pé perto 
de, parar ao pé de, estar presente, assistir; 2. erguer-se, 
levantar-se, elevar se; adstan m vonsprt-fu t&cupu, ante 
óculos, triburtaíi toai), in portit ou portis (est) estar diante 
de alguém, estar sob o olha', estar no tribunal, estar perto 
das portas: adiumte tpso c na sua presença 

adstrarugúiô, as, are (ao. si-aisuc) v b est'anguíar 

adstrátUS, a, um part de adMerno 

adstrèpõ, ls, ère (ao, strepo) j «w i, responder com 
manifestaçães ruidosas; 2. manifestai ruidosamente a sua 
aprovação a alguém (com dar ); J. repetir 05 mesmos gritos, 
fazer eco aos gritos de 

adstrlctè aav 1. de um modo cerrado, apertada n ente, 
estreitam ente, estritamente; 2. rigorosamente, concisa- 
mente, com precisão !de est io) 

adstrietiõ, ÔIlls («dcRtnm) /. acção de contrair, poder ads- 
tringente, adstringência 

adstrictõrfus, a, um fad«ngo! aaj adstri-igente, que 
aperta 

adstrictUS, a, um ® oan de adstrlngo (S> aa> aper- 
tado, estreito, ligado; í. refreado, submetido a uma regra, 
présO; 3. parco, económico; 4. conciso (Estilo) 

adstridèrts, e ri tis pa*t pios de adatrido (desusado) que 

assobia coitra 

adstrlngõ. Is, ère, Inxl, Ictum (ad, annga) « i, atar, 

ligar, submeter, sujeitar, obnqar; 2. apertar, urra-, rontrsir. 
comprimir; j. RETfjfiia resumir, abreviar, «. «bMjnxcrr 
tornar-se culpado 
adstrlnxl de adatringo 

adstructiô, ônls í ?:i jri ; ■ 1. composição musical; 2. pro- 
va, demonstração lógica, argumento 

adstructor, õrls (a&trjo) m. aquele que sabe fazer 
demonstrações lógicas, dialéctico 

adstructus, a, úm oe aditnio 

adstrãA, is, êre, struxl, structum (ad r.wci r. tr. 
I, construir ao lado de; 2. ajuntar, acrescentar, atribuir; 3. su- 
bornar, 4. ir» dtcsdélviú) provar, garantir, afirmar, assegurar; 
rem rei adstruere juntar uma coisa a outra, aíuptc™ fahís 
crimaiibus adstruere q cwj subornar alguém para ser falsa 
testemunha 

adstupéõ, #S, êre (ad, sii,pocO v. imt admirar*se diante de 
alguém, ficar pasmado diante de alguém (com oar.) 
a dstrUXJ cmrt. de adstruc 

adsuctus <ass-), a, um psn o« aduco 

a d SUe- (p^Eavras iniciadas pçr. ) =s assue- 
adsul- (palavra; niciacaspor. ) — a»ul- 

adsum', es, esse, adfúí ou afftil us. ;.-;■.„--. 

f. estar presente, assistir (untar, abaumj; ad diem odesse 
estar presente no dia fixado; ad tempus adrssr estar pre- 
serte no momento requerido; adet, adere aproxína-te, 
aproximai-vos; adeste túicui estar ao pé de alguém, apre- 
sentasse diante de alguém; adesse alievi in ctmsílio ser 
conselheiro de alguém; adaie anímis (animo) conservar o 
sangue- frio, a coragem, prestar atenção; ma uderat apro- 
xima-se a noile; 2. comparecer em juízo, prestar assistên- 
cia, defender, favorecer; hunc defendunt, huic adiwal c c . 
defendem- no. prestam -lhe assislêrcia; ruií rebus aãero cr 
cuidarei dos teus interesses; adsit bona Juno! u possa a boa 
Juno fcvorecer-mel; adesse libenati i K defender a liber- 
dade (r h ytc Lico"3lrjçac com d&i) 

adsum-^ (palavras iniciadas por .! ^> auom- 

adsuó- (palavras n oradas por .) ^ aasuo- 

adsur- [paíavas niciaclag per ) 4 aasur- 

adsSUrreXÍ per* ÚR adsúrgu 

adsUSpIfins, antls pari. do desu^eoo adinwpIrD suspirar 
com, suspirar ao pé de 
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adtégrõ 



adtègrO, ãs, âre » »w derramar o vinho nos sacnfic os 
adt- (palavras iniciadas por .) 

Adua. ae 1 => Adua 
Aduaca, 86 r . =» Aduatuc» 

Aduatúca, ae i Aduá luta [prsça-tote ra Bélg ca gaulesa] 
Aduatucj, õrum m Aduátucos [povo da Bélgica! 
adúlabílls, e (adutor) «*: f . que cede a lisonja; 2. adula- 
dot, carinhoso, insinuante 

adúlãns, aittls ® P'es. de adulor ® acd lisonjea- 
dor, adulacor, afável 

adula n ter aov de modo lisonjeiro, com lisonja 
Adulas, ae m o monte Adulas (S. Gotardo) 
adulàtíõ, Ónls (adutor) ( 1. fastas e caricias que fazem 

certos animais (câe s, gatos); Sb teoria, adu açSo, bajulação; 

3. prosternação, humilhação lançando-se por terra (nos 

povos orientais) 
adúlãtor, õris (adu^O m. adulador, bajulador, interesseiro, 

vil, lisonjeiro 

adúJãtòrie mU com adulação vergonhosa 

adulãtõríus, a, um (aduior) sa/. adulador, isorje 'o; 
exrmpUa adulotofii deãecxnis j*. modelo <te aduiaÇBO ver- 
gonhosa 

adOlatrix, leis I aduladora, lisonjeadora 

adulèscéflS entis (adolesco < *ta com vocaksn» o, u) (ffen 
do pf adelescerrtlu.it» ou ndulesoentum] ® «íf. jovem, ado- 
lescente 8i.cí jovem, adolescente (de ambos os senos) 
[a idaoe de «aduleaceria», entre o «p«er> e a «)trveal«», regula 
entre os 1 7 e as 30 anos: emsrega-se para cislbigulr duas pes- 
soas com o mesmo nome D. Bmtm, odutcimu 0 Brulc. o 

ICV.1T' 

adulescéntia, X (idem) 1. i.adoieseênca, juventude; ah 
adultscentiu, a prima aàuU jcentia, íru-^nu sufeJcjcenrui 
apâs a juventude 2. mocidade, conjunto de jovens 

aduléscentíor. aris. ârl (idem) k dep. fc* proceder, 
comportar-se como um jovem 

adulescentúla, ae (aduisEcsns) í rtm donzela, menina 
bastante jovem 

adulêSCPntúlus , a, um a# de homem bastante novo 

adule)SCentfjlus ? , I (aòuiescens) m a*n homem bastante 
ovem 

adulèscenturiõ. Is, ire (adutascens) k nc proceder como 

um jovem, ter o comportamento de um jovem 
aduléSCÕ => adoleeco 
Aduhtôn oppidum n Adúlis [cidade da ei opia] 
AdulTtae, arum m pi Adulitas [habitantes de Adúlisl 
adulo, àS, árc. âW, atum «■» adutor 

adutor, árts, ari, àtus sum ® * dep « 1 ! ^ er 'es- 
tas, acariciar (ar«mais|; 2. aCular, lisonjear |tjfss:as) ® v. cep 
mír (com cfat.) dirigir lisonjas a, adular 

adulter , èfa, «rum (aduiiero) aoj aduiterado, estragado, 
falsificado; adultera clavú cv chave falsa 

adulter 7 , êrt (aduíero) m 1. adúltero, amante; 2. que tem 
relações ilícitas com; 3. anirral que cruza com outro de 
espécie diferente; «. fa si ficado r (efe moedas) 

adultera, ae ',«miwo> adúltera 

adutterãtiõ, Ônis (ndune-o) r fa sihcação. adulteração 

adufterator, ôrts (adultero) m. falsif icadot, adu^terador 

adurteflnUB, a, lim (admier) ao; 1. falsificado, falso (sinete, 
rhave, cinhetro); j.adulteiino, de raça cruzada 

adultério, õnls • aduMeno 

adulterftas, âtls 1 : adultério 

adulterium, li (nduiiet) r» 1. adultér.o, crime rie adultério; 

2. a'-eração, mistura; 3. cu/d-ner.to ae raças, enxertia 
adultero, fts, ãre, ãvi, ôtum (ad. »»er) *.* 1. cometer 

um arjuíTétío, çedunr (a miner casada); 1. adultera-, falsili- 

ear, corromper; 3. altera-; facitm aáuherorc cv m jdar dc 

fisionomia 

adultéror, fl ris, illv. tf =» adultero 
aduítus, a, um ® oa,r de adoles™ ® i- tVJé cres- 
ceu, crescido, nutrido, ja grande, chegado â maturidade; 
*, adulto; 3. desenvolvido, vigoroso, forte; adulta adulta 
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noite; afoita, aistatí ar em pleno yerãc; reuuíum adulta 
stiitío s= ^ição atnoa nao amadurecida; hiec tam adulra 
(Mjtis fk, esta calamidade tao desenvolvida 
adumbrãtlm (acu-ntre; curr modo vago. tom contor- 
nos imprecisos, em esboço, imperfeitamente 
adumbrâtW, 6nls (adu^wo) 1 1. esboço, bosquejo; z dis- 
simulação, fingimento, disfarce 

adu m br ã tus, a, um ® p«í ce ad umbro ® 8»). esbo- 
çado, 2. vago, insicfirficante, superficial, aoa rente, vac; 1. fic- 
tício, falso, fingido, suposto, 4. oculto; adumbrata imago gio- 
rícecc. và imagem da griória: dámnbrnta oomitki etc comícios 
fictícios, astsimlíTírta Lztitin alegria Ungida 
adumbrõ, ãs, ãre, avi, âtirai <ao. umwo) «ri, som 
brear, par à sombra; 2. esboçar, delinear, pintar; 3. imitar, 
reproduzir; «. irvemar. fingi', heroHm cíuhi JicenJn 
adumbrarc expor brevemente as aventuras dos heróis; 
udumbrart aactorem inventar um testemunho, uma 
autoridade 

Adu na, ae m -io P6rsw 

adunâtio, õnls (adumj t l. assembleia, reunião; 2. uni- 
dade, união 
adunãtrlx, leis (aoumO, t. aquela que reúne 
aduncitas, âtls (sduncus) /. curvatura, aduncidade; n»- 

mmtm aduncitas cur/atura do bico 
adurtCÔ, hlNtt recurvar 
adlincus, a, um ntij recurvado, curvo, adunco 
adundõ, 5s, are abundo 

AdunlcãtèS, um ou ium m Adun cates [povodaQaía 

Waroonensej 
adúnltlA, ÕBlS, ' reunião, unificação 
adunltus, a, um (pert.dorfBsusacttsdonlojaa/ reunido 
adflnô, âs, âre, âvi, atum (ao, una} « m unir, reunir 

adureilS, entis omi. proa. do «duro que q jeina 

adurentia, tum n pi. cáusticos 

adurgèô. ês, ère tad. jrgeo) « k t. apertar: 2.persegu-r 

Aduml portUS, m.Adurno [perto da Bretanha] 
adúrõ, fc f ère, ussl, ustum (au. um) » «■. queimar leve- 
mente, queimar à superfície, queimar; 2. inflamar, excitar, 
abrasar (amor); jine gemitu adununtuf cts deixan-se quei- 
mar sem um gemido, rigor ni™ udusiir pedes q Curi o iffl 
da neve fez gelar (entorpeceu) os pis. 
adusque S fm> tW" "a"* »d até a ® aerv. inteira- 
mente 

adu S tio, ôltlS <aa_ra> 1. acção de queinar, queimadura; 
2, ferida, chaga, inflamação, esfofadura 
adUSSl pert. da nturo 
adusta, oram n ^queimaduras 

adu St US, a, lim ® parf. do «duro (» queimado pelo 
sol, bronzeado, escuro, crestado 

advectíCÍUS, a, «m (aaverwí soj. trazido de fora, importado 
adveCtiõ, õnls jadvena) t. transporte 
advectõ, âs, ãre, ãvi, atum <a:jver>e) * irw x. trans- 
portai 

advector, 0 ris (adveio « o cue transporia, ca-regaoor, 
ca-reteiro 

advectus, lis ladwhn) m {sú nn sfci adveçtxl acção de 
transportar, transporte 

advèhó, is, ère, vexl, vectum raa, voho) v k 1 . levar, 
transportar (por car-o, por navio, a cavata); 2. fpflis i ser 
levado, se^ transportado, crtegar: oltquiri oíícmí adWh*Te 
levar uma corsa a alguém; ad urbem, iti castra aáuehne 
conduzir para * cioade, para o acampamento; advrrútui 
Tcuctoi v chega r juito dos Teucros, ut aunupic advertiu 
erat n Q á med da que ia chegando junto de cada um; 
aáuectâ rtligiont ^ de culto estrangeiro; adoerti (em opo- 
f.Hj!k> a indigírue) est-angeiros 
advelltâttò, ônis («c. ve«or) •. d^puia 
advêlõ, as, âre, ãvi, atum * * 1. cobrir, cobrir com um 
véu, velar; 2. cingir, coroar 

advéna, ee (advenn) ® m eítrangeim ® adi (unitorme cm 
todos os cases) 1. estrangeiro, que vem de país estrangeiro; 
deos adVeruB habere ce ter deuses estrangeiros; advírarm 
gruem captat yu, apanha o g'ou que viiha (passairdo} de 
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país estrangeiro; 2. estranho a. ignorante; advena belli 
estranho á guerra, ignorante das coisas da guerra 
advénat - advenlat 

advenéror, ãris, ãrT, atus SUrn (ad. venero,) ^ ^ 
reverenciar, venerar 

advenientia. as (aa-enio) t chegada 

adveniõ, Is, Ire, véní, ventum (aa, verii») r , *w. che- 
gar; advenire Athenis, Roma, ex Asta, ex pra-lin r f>e<ja- 
de Atenas, de Roma, da Asia, do combate; advenire ad 
urbem, in ptotinciam, ad aliquem chegar a cídace, í pro- 
víncia, junto de afguen, Hn adverút a;, o dia fixado the 
rjou; advenientes morbi doenças no seu começo; adve- 
niras more o ffjxo 

adventícia, at I boas-vhdas 

adventicius, a, um («kíwtc?) aoí 1, que «em de fora, 
que vem do estrangeiro, estranho, exótico, auxilia adVenri- 
cia cíc socorro* vindos do estrangeiro; 2. que sobrevêm de 
modo iriesperado, extraordinárro, fortuito; advenlieius 
fnwus L,^, beneficio com que se nac contava 

advento, as, are (sdvemo) v. rrej, tntr. íjsa-se sò nas termas 
do pios. e impe/f.} aproximar-se, chegar; acteentante fatali 
urbi clade ti* aproxirnando-se o desastre que o destino 
reservava â cidade 

adventor, õrls (advenioj m i. visitante, hóspede, cliente, 

1. estrangeiro 

advento ri us a, um^ reatrvo i chegada, oferecido a 
quen chega, ce boa s-vi ridas; adventoria cena refeição em 
honra de quem chega 

adventus, ús {au.«™) ti i. chegada, vinda, aproximação; 

2. invasAti, ataq jp; Qnlkcus adventos Çic a invasão dos Gau- 
leses; anu kêds wkvnhon antes da aparição da luz 

adverbèrõ, ãs, ãre (na. v*roeio) v. tt. baterem 
adverbia lis e [advartaiun) &dj adverbial, com função de 
advérbio, formado de um advérbio 
adverbia líter <»dve<tiai:s) sdv. adverbial mente 
adverbíum, il (ad, ve.-ni.m} n adverbio 

adverrõ, Is, ére íact, varo) v tr. varrer 

adversa, õrum r pi adversidade 
adversãbilis, e <aaverscr> mf recalcitrante, pronto a faíer 
frente 

adversaria', se / antagonista, adversária, uva . ir Hrg-i 
adversária-, ÕrUITI pt n. úe adversa riug borrão, rascu- 
nho, coisa que uma pessoa tem sempre diante de si 
adversãrlètãs, ãtls (^wí/ix) ■• oposição 

a d versa ríu S*, a. Um (adversos) a d; contrario, oposto, 
acve r so L ™ adversaria rei coisa oposta a qualquer coisa 

adversarias', ÍI n antagonista, adversário, inimigo, rival, 

adversátiõ, ônls íêKtueraori 1. oposição 

adversâtívus, a, um (adversatio) adversativo, que 
manca uma oposição 

adversator, õrls (âdv«s«> m o que se opóe, opositor, 
adve-sãr o 

adversa trlx, íeis ( advogo ( a Que se opõe, opositora, 
adversária 

adverse tadvwcus) aOr duma forrea contraditória, tontradi 
toriamente 

adversim íúv ern situação oposta, em sent*do contrário 
adverslâ, ônis <ad*erto> , r aplicação do espirito, intenção, 

vontade; unrmí dJiersuj aolmadvervto 
adversitãs, ãtls (adversus) r. I. força Ce oposição, de 

reacção, antídoto, antipatia; 2. hostilidade, adversidade 
a d ve reitor, õrls m escravo que vai ao encontro do sej 

senhor 

adverso, ãs, are, a vi, atum ;ad'«io) v. freo » dirigir con- 
linuamerte Dara, tmnnuni aikvrsore » estar bastante atento 

adversor, a ris, àri, ãtus sum v. aep m opor-se. ser 
contrário; adversante vento ^ sendo o vento contrário; 
iditui ndutrsori Oc sei hostil a alguém; rum oàversatur jus 
(jHommm (...) lit cc. a direito nao se opõe a que (...) seja 

adversum ja -> actmnuí 

a d versus (adverio) ® .-rdv contra, em frente, em sentido 
oposto, ao encontro: adversus ire aliewi ir ao encontro de 
alguém ® prep fac.} t. sentido losai em frente de, diante 



de, dirigihdo-se para. porm quo; erat adversui castra ^ A : 
porta que ficava em frente do acampamento; copias adver- -«i 
sus hojiCTii ducere c conduzir as tropas ao encontro do ini- 
migo, 2. sentidos diverso*' para com, contra, em resposta 3, 
relativamenle a. com respeito a; pinas adversus dras c- 
piedade para com os deuses; adver jus rernpuUUam ore- 
líenitrrn húberc c pronunciar um discurso contra o Estedo; 
advermi ea consuiis erário hnud sane Leta fuit in- cm res- 
posta a estas palavras o discurso do cônsul não mostrou 
alegria; te adver sus me omnia audere gratum est cie é 
grato que a meu respe to ouses tudo dizer 
ad versus, a, um ® píi co advirto <$s ect 1. nje está 
em freme, voílado para, face a face, vollado para a frente; 
JWrm atàmrsimi intueri oc. olhar o Sai que estã em frente; 
rumes nutris adnyr.«t çonstítrrunt ç os navios pararam vol- 
tados para es nossos (em fjen:e rios nossos); ex aâversv em 
frente, defronte; in adversum em frente, em sentido contrá- 
rio; 2, contrário, desfavorável, inTniyo, rwk^rjrjsiTTii TUni- 
gantibus verui c ventos completamente contrários a navega- 
ção; adversis onimii com desprazer, adversa rcs os 
acontecimentos contrários, a infelicidade, a adve^idade; 
adversum praUum combate infeliz, adtersa ruivigntití ^ 
travessia dificil 

adverto, Is, ére, verrj, versum (ad. wo) n rr 1. voltar, 
voltar para, dirigir para; í. prestar atenção, i. chamar a 
atenção, fazer lembrar, advert *. ver, notar, 5. castigar, 
pinir; in pertum ciassem advtrtere £. v dirigir a frota para o 
porto; animum, ânimos [=> anlmadvertere), mentem 
advertere prestar atenção; postquam US Unimum mfctrtit c 
depors de ter prestado atenção a isto; Veaíwaiani animum 
ea res advertit sc este facto chamou a atenção de Ves pa- 
irar 10, in aliquem advenere punir alguém 

advesperãsclt, ère, âvit (ad, .«sp^asciii « >mpe$s. 
entardecer, faier-se noite, aproximar-se a noite 

advespèrat = advesperãsclt 

advexè = advexlsse i<n< p&i de adveho; 

advexi iro- de adveho > 

advexti - advexisti p sff de adveho 

advlá bílis, e uú. m; ,íó< acessível 

a d vigi ia nt ia, ae (ad^gitoi 1. grande vigilância 

advifulõ, ãs, âre, avt, atum (ad. »ig.io> ,n* ve ar. 
olhar por, vigiar, prestar atenção; ad atiquiã, olicui advigi- 
Uire prestar atenção a uma coisa, a alguém 

advivõ, Is, ère, vixi, ctum (ad, vivo) v. jnif viver corr, 
continuar a viver perto de {oom dal ) 

advocãtiõ, Ônis (advoco) 1. t, assistência (em justiça), 
defesa, consulta judiciária, 2. reunião dos que defendem um 
acusado, deliberação; 3, prazo, demora, adiamento (dum 
p r ocesso para o an.sadn ronst tr.ii assstêrifHj. â. profissão 
de advogado, advocacia, de'esa: 5 socorros, consolação 

advocator, oris (advoeo) m aquele que consola, aquele 
qjs conforta 

advocãtus, I (aavoco) m 1. aquele que foi chamado a 
prestar assistência a um acusado, ajudando-o com conse- 
lhos, sugestões, mas não advogando, 1. (época imperial) 
advogado; 3. defensor, ajudante 

advocítõ, ãs, ãre (ad™o) freo. tr invocar murtas vezes 

advõco.ãs, âre, âvi, ãtitm (ad, vuco) r n 1. chamar, 
convocar; 2. chamar em seu auxilio, tomar como defensor, 
invocar; 3. recorrer a, apelar para, invocar a assistência de, 
in ccmsiJrum advocare í, t convocar para um conse no; 
aduocari agro a* ser chamado junto dum doente, amtiú 
urrai adincat v chama em seu aux lio todas as a-mas 

advolãtUS, Ú5 íadvalo) ,-71 voo. chagada pm >jqq 

advolítdns, antls peti de advolrto luesusatiDi que se apro- 
xima esvoaçando 

advõlõ, ás, ãre, ãvi, ãtum (aa. voto) *, mr. I.voar 
para, aproximar-se voando; 2. correr, precipitar-se, acorrer, 
arremessar-se sobre, hastes repente ex «mnibtw Ijartifíus 
ad pabulatores adwAaverunt c. repentinamente, de todas 
as partes, OS inimigos cairam soure os forrage t-js; aliem 
advalare voaç correr pa'a alguém 

advolutUS, a, um pa.-r de advorío 
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a d volvi perf de advolvo 

advolvô, Is, ére. volvi, volútum <aa. o. tf. t. rol» 
para junto de. levar rolando; 2. debtar-se cair junto de, pros- 
trar-se: oíkpoWfí sr ou advolvi gcnibus (dal i. gcnua aSicu- 
jtu prastrar-se aos pés ce alguém 

advorsítor, ÕrlS m. = advewltor 

advorsO, as, are, avl, atum ► v => «dveiw 
advorsor. ãrís, ãri, ãtiis sum v ncp mk -> advet*>r 
advorsum aa^fare.J antersum 
advorsus, a, um ao; ~ ãdverans 
advorto v, a »* ndvcrto 

adynámon (vlnum) vir>ho fraco, vinho misturado com 
agua 

Adyrmachídée, ârum m p/ Adi rrrâq urdas [pc-vo ea Ltoia; 
adytlcúlum i (adyum) <i. pequeno santuário 
adytum I n a parte mais secreta de u r -i lugar sagrado, san- 
tuário 

adytus. Os - -> adytu m 

adxélor, ãrís, ãri (aa. zoia> « dac f irritar-se contra 
<Ca, aS .' Ea nome da Càtgiída nos tempos mitológicos] 
Aaddeius, a, um kj, de Êaco 

jí acides, X m. Eádda [descenderia masculina de Ê*O0, 
quer seja um seu filho {PeJeu, Foco, Téiamon), quer um nele 
(Aquites). quer um bisneto (P -iro, rilho de Aouiiesj, ou ou Iro des- 
cendente (Pb rd rei do rpirú, Perseu re di Macedónia)] 

Aaddlnus, a, um s d,, d q no do oâeida Aquiles 

Aadus, a, UK1 (fios) *# (flor, jacinto) nascida do san- 
gue de Ajax, filho de lelamon 

ÁãcUS, 1 i» Êaco [rei da Egina, pai de Peleu, rélamon e Foco, 
ave do AquikNt nua, dopas fie -ran», (ai juz nns l-fernos «*r 
Mimos e Radamanto) 

/tiCi3 , a? ou Aa£j€> és r. £eia [rha famosa, morada de 
Calipso] 

AaBUS, a, Utn ao) l. de Ea; 1- de Eeia, 3, sobrenome de 
Circe e Calipso 

AantTon, íí n. câncio i. iha cio mar Egeu, i. promontório 
da Magnêsia; 3. cidade de Tróia onde se encontrava o 
túmulo de Ajax 

AAS, ântls m. Eante l. no do Epi'o, 2. golfo do miar Ver- 
melho, 3, Ajax 
Abúra, 36 / Ébura [cidade da Espanha] 
>EbÚtlUS, U m. Ebúcic [oone oe famíl a romana] 
Acae, a rum r.pf Etas [cidade da Apúlia) 
íCcáni, órutn ■ p> habitante; de Etas 
BBCastor => ecaator 
Acetia, a; rjpqutat! í deusa da equidade 

.AL C lá num n =» jEculanum 

Aculanènsis, e «*,. de Eculano 

Aculãni, ôrum m, Eculanos, habitantes de Ecuíano 

Attllãnum, í n Eculano icioaae de Samrso] 

afCUS, a, Um -> srquus 

aedépol =s edepol 

AdepSMS, I f. Edepso {cidade da Euteia) 

í=edes í i. templo; 1. p/. (edea, Ima; casa, habitação, tcJís 
aurium w as orelhas: in inrimi) írdiinu oto na aarte mais 
recuada da casa; 3. quarto. 4. cortiço das aoelftós 

yCdesa, as m Edessa ['ioda Ltaia] 

>Edes Feron lae i. lugar perlo de Te-radna 

Kdlcúla, a: (aad«s) r d/m i. s«3 capela, nicho, cela, cubí- 
culo; a. pi casa pequena 

aedicúlum. T> => «tiicijla 

«difacio. is, ére _> «dtftco 

asdifex, íeis ronrrutor, a'qvrt«ftc 

aedlflcanter (asdiícans) atív: por neio de corstr jções 

aediflcatio õnifi {asd-hco) i i. acção de construir, cons- 
trução dum edifício, 2. corstr jçao, edifício, casa 

dedlflcãtíuncúla, ae r. ora. pequena construção 

sedlficãtOT, õris (aadifíco) m. i. arquitecto, construtor; 

i. [p^] o que tem a mania de construir 
aBdlflcãtõríus, a, um aa s i. que é construtor de, 2. que 

é causa de; izdiftcatnrin (ar.i) ' arquitectura 
aedlftdâlis, e (sdifteum) aaj adorado no interior da casa 

[epíteto de Júpiter] 



aídificíum, 11 (asinca) n edifício, conftrução {em getal) 

êedtfíCO, âS, âre ãVÍ, ãtURI (sedes. Hia), tti \. edificar, 
construir urn ediUdo; a. construir (dum modo geral), criar, 
constituir; bcwm ctdijkorc ce urDan zai com construções um 
loah Tem puiÀicam BtstifiaiTt aç fundar, constituir O Estado 

eedilâtus, us *:Us; m. qualidade de edil. ec>-idade 

aedílicius, a, um (mkIii») au ,: cue diz resseito ao edil, 
relativo 00 edi . de edil; vir, homo (tdiiiciiíí antigo edil 

aedflls, is (siues) m edil [magistrado romano a cujo cargo 
eslavan os assuntas municipais, construção de edifícios, obras, 
abastecimentos, organização de certes tocos etc] 

aedílitas, ãtis 1 edilidade, cargo ce ecil 

eedilitíus = aedlllclus 

BedtS, Is ' ■» Kdes 

aedltlmor, ãris, ãri «ditusior 
aeditímus, 1 m. " BedlLumus 

aeditfia, as (sedai, tuao-í ( 1. guarda (mulher) dum templo: 
1, [ligj a pudicícia, guardiã da nosso corpo 
sealtualls, e {«ctituus) idj. relativo ao guarda dum tempJo 
aedbtuêns, entHs (asdes, tuew} m. guarda dum templo 
sedttumor, ãrb, ãri v. dep. m ser guarda dum templo 

aeditítmus, í m guarda de um templo 

sditfius, í (sedas, lueor) m. guarda de um templo, porteiro 
[varrân aondemu asta loura, pralerindíi sedttemus. mas a partir 
de Cicero tedltuns passa a ser preferida a tedltumus] 

eedltuõ, ãs, ãrefarJiijusí >: c ser guarda dum tempb 

aèdon, ònis m rouxinol 

aêdontus. a, lim sn/ ne rouxinol 

íCdíil, õrum m tduos (povo da SUM. entre o Sena a o Loire] 

jídúus'. I m um édjo 

>£dúus s , a, um ao) êduo 

iCduiCUS, a, Um ao? dos Éduos, éduo 
êedU9, \r*. => hadiH 

/Cèta, ee d ^êtês, ae m £eta [rei da Colquidal 

/tetéus, a, um ad/ de Eeta 

jCetlas, ãdls f. ou /Eetinê. es r c„ jEtls, idis < 

eedade, filha de Eeta 
/E etlus, a, um m de Eeta 
Afila, as / ^yCfniim 

/Si ulâni, õrum n. o/. E-uianos, habitantes de Efulo 

ífulânus, a, um ady efutono, de Éf jio 

,í fúlum, 1 n. Éfuía [pequena ddade doLâciol 

/ttja? su /tgaeae ou /tgeae ou Aglaé, ãrum / Egas. 

1. cidade da Macedónia (Edessa}; 1. cidade da Eólia; 3. ci- 
dade da C Iria 
Agaeae ipt 

yEgaBÕn, Õnls m )sw. -floal 1, Egéon [um dos nomes de 
Briareu gigante de cem braços], 3, nome dum deua marinho; 
1, {metaforicamente} o mar Egeu 

/Egasum |£gáum) máre, Ageum pelagus ou 

apenas Ageum n. mar Egeu 
Agasus (-eus), a, um «f do mar Egeu 
/Egalèõs m Egáleo [monte de Aticei 
Agãtès, tíum «i Àgãta; ãrum 1 .■»; ihas Egates 
Ageaeríii 

Agè, és í Ege [ramrta das Amazonas] 
Agéãdês m. de Egas [na Macedónia] 

AfiêãtêS m de Egas |na Macedónia, na Eólia] 

aeger", gra, gr um saj. 1. doente, enfermo, que sofre, 
estar doente. íejít iidnmlnu ou ei 
t-uiriíríbuj doente en consequênc a dos ferimentos, pedi- 
bus, maiwm an (m wteçâa) agtr que sofre des pés, da 
mão fc f ; 2. (coisas) enfraquecido, estragado; j, (sen! moral) 
triste, inquielo, aflito, infeliz; anímus agtr alma triste, 
atormentada; ceger carit ato-mentedo pelos cuicados, 
4. doloroso, pe nível, que f aí sofrer; ceger anliíUr«s ■ respi- 
ração Denosa, ceger amor v amor que faz sofrer 

a?ger, ri m. doente, cegro oífhibírí medicinam CVc dar um 
remédio a um doente 

Agerfa =■- E«eria 

Agesta ■=» Segesta 

Agestâttl =s stgestini 
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«mulaifõ 



yEgeta, ae e cidade da Mésia 

>EgetT]H. OTIim m pi. habitantes de uma cidade na costa 
dõ Catàbria 

/EgeUS (disstoo), el m {ac Aegea) Egeu [rei de Atenas, pai 

ae Teeeu] 
í^glae, ãrum f ^ -* ^ ^a- 

CS e jCglalÔâ, 3e r. Egialeia [mulher cie Diomedes] 
jtgíaleus (4 atobai), el m i , Egialeu [lilho de Eeta, irmão de 

.Vtóctóia, que Be chama ta-nbàm Absirto]; 2. Egialeu [lilho de 

Adiaste, um dos -Sele diante de Tabas.] 
/Eglalèus, I ■■ Egíáieo Imante da Mies] 
vEjÇlaiia, SS r =■ *gla]e /Cglatea 
JEf^SAos, i m. Egíalo [amigo nome da Acaia] 
jtglalus Im. <• >cgUk< 

/EgldêS, ae m. Egida [filho ou descendente de Egeu] 
/tgiensès, ium m. pi. habitantes de Égio 
jtgiensis, e de fgio 
&gi\a Se i ígila ou Egl ia [ilha do rrar Eqeu) 
jÇgilja, ee t => /égua 
/tgllíon, TT c ilha próxima da Córsega 
aBgilõpium, ÍFn rtm ce se^lop» f stula lacnmal 
aegflops, Õpis ! 1, fistula laçrhwi, eqilcpe; 2. espécie de 
grama; s. variedade de carvalho; 4. casta de cebola 
II ant/. m. Eglmio 
jCgimÕrOS, J t. =»;eajmutti« 

«tgímúrus, ■ i. Egimero ou Egimuro [iria perto de Cartago] 
jCgina, « / Egina i. filha de Esopo; 2. Uria em frente do 
Pirej 

vEginènses, ium m . p». => jEginetos 

/tginensis, e a# egineta, de Egina 

jtglnctac, aram rr, pi. Eginetas [habitantes de Egina) 

/Egtnetíeus, a, um ací. eginélico, egineu. de Egina 

jtgttliènses, ium m. pi Eginienses, habitantes de Eginio 

jtglníum, ÍI í> Egino | cidade da Macedónia] 

jCgibn, il n. fgio [cidade da Acaia] 

/Eglpân, ãnls ou ãnos -i Egipã [deus ca tlorecla. Pa com 
forma de txjde] 

/EgipanêS, um m. o/ Egipâs (seres metade Homens e 
metade bocas] 

jfuglra, ae t Egira i. cidade da Acaia; 2. amigo nome de 
Lesões 

aegls, idis ou idos i i. égide, escudo de Minerva, com a 
cabeça de Medusa; 2. égide, escudo de Júpiter; j. [ifig J 
escjdo, defesa 

aeglsonus, a, um adi que >L>a tom a égide 
iEglsos, i í ctdafle da C :ia 

jE|JÍSthuS, I m. 1. Egisto [filtra de T estes, mono por O testes]; 

2, [fig.J adú tero [neme injurioso dado por Ptompeb a Cesar] 
aegíthus, I m ORUrOLDGl* i. melharuco; 2. espécie de gavião 

>£g]Um : Afrton 

Mgíus, a, um Mj de Égio 

/tgle, ès rJLg e i . uma das Nâiades; i. nome de mulher 
aegocephálus I m nune de una ave 
segocèras. àtlsi 1. chifre de cabra; a. feno-grego 
/tgocerõs, õtls m Capricórnio [signo do Zodfaco] 
aegolêthron, i n nome de uma planta venenosa 
aegõlíos. Ti m nome de jma ave rweturna 
j€gôlt, otils m l. mar Egeu: 2. Égon [nome dum pastor] 
aegonychos, I m nome de uma planta 
SBgopnthalrflctS, 1 m nome de uma pedra preciosa 
jtgos fio me n *> Egospótamo [rio e cidade ao Quersoneso 
da Trácia] 

segrè (íeger) i. com pesar, a custo, penivel mente, 
penosamente, 2. dificilmente; ». com pena, com despraaer, 
de ma vontade; agre ftrre, pati suportar conít dificuldade, 
penosamente; trgre. impetrare ter dificuldade em obter 

asgrêô. ès, ére (seger) v k estar doente 

asgrèscé, 1$, ére (warc) * me mn i. adoecer; i. afligi r-se, 
sofrer ífalando da sim a); 3, irritar-se, azedar- se; 4. piorar 

eegrlmõftía, at {mg^) ■: doença moral, sofrimento moral, 
desgosto, aflição 

asgHmoníum, íT r, => «srimonia 
sgrítãs, ãtls (íeger! f. doença 



aagritudô, inis (aeger) f !.''frdisposif;ao, doeaça física; 
2. doença moral, aflição, desgosto \& p'tisa clássica én^ieya 
msiis «grotatlD para designar a doença f^ica] 

eegror, õris Wtfii» doença 

asgrõtãtiõ, õnis (Kgroto) t i. doença física, doença do 
corpo, doença das arvores. 2. dor (de alma), cuidado, ansie- 
dade, preocupação 

aegrôtô, ãs, ãre, ãvi, âtum (asyotus) k «er i . esiar 
doente, 2. estar abalado, nao estar em boa situação; peri- 
c-mIosi;, graviter mgrotare estar gravemente doente; tsiitrr 
izgmtare estar ligeiramente doente, famut agrotat lucj a 
sua reputação encontra-se aaalada; ar ea re animus cegro- 
tíit ae por isto sofre a sua alma 

aegrotus, a, um í»çi- i arij i doente. 2. preocupado, 
inquieto 

eegrotUS, f m, um doente 

íCgQsa, se top. t. Egusa [una das ilhas Egstes] 

jtgypta, aa n Egipta [iiberw de cíoeral 

aegyprlací ad* ò maneira egípcia 

aegyptiãcus, a, um aa?. do Egipto, egí pno 

jCgyp til. o rum m pi o; Egípcios 

aegyptfila , ee 1 ped-a preciosa 30 Egipto (espécie deómx) 

>Egypt]nI, aram ... os Etíopes 

/tgyptius , a, um «s. egípcio 

/Egyptlus , B,7i. um egípcic 

^gjptlis', i m I . Egipto [Hho de Nepiuno]; 2. nome do f-lilo 
^EgyptUS 2 , I Egipto [país da Africa]; JEgiptí [locatiuo) ou 
ín JEgypto no Egipto 
jClãna, Be 1 Elana [cidade da Arábia PeMia] 

Alanltfcus, a. um ta, de Elana 

jtlta, as </5iius) í ília |nome dado a Jeriisalém pw Adrigro] 

jtllána *e f Eliana [cidade do Ponto) 

jEllânus, a, um >;«k,s; xt de âlio 

(Clkê, es r cidade da África 

eelinos, I « cante fúnebre, nénia 

jCIius, R ar.it. m Élio 

/CliTus, a. um de Élio; (et .*lia et Fupa lei Élia e f úfia 

[sobre os comicios] 
Aellò <>ri3sitaoc), US < Aelo 1. uma das Harpias; 2. um dos 

cães de Actáon 
éelúriis, í ffl gato 
eemidus, a, um m inchado 

^Emília (via), Be r 1. Via Emiliana; 2. nome da região 

que esta via atravessa, J. Em (lia [filha de Pauto ÊWI10) 
/tmlliãna ôram, 1 0. arrabalde de Roma 
yEm Illa nus, a, um acji Emiliano [sobienome {agmmti} do 

segundo Cipião, a Africano, lilho ae L. Emilio Paulo] 
/Emllius, U m. Emilio [nomE de tamnia romana, ilustre por 

alguns dos seus membros, como L Emilio Paulo, vencedor de 

Perseul 

>Emtlíus, a, um adi. de Emito, emiliano i=t cintilai; 
IuíIhí .'ErniUiu escola de gladiadores fundada por um Emí- 
lio lépido 

>Eminlensls, e ■§ de Eminio 

>Emínium li n. Emlnio [cidadã e rio da Lusitânia] 

jCmôn -» Hxnon 

rtmonensls, e aoy ; ■* HaemoitenBls 

^rnonia, aa i. Tessália 
jdils , idls 1! uma mulher da Tessália 
Amonidès, as m 1. indivíduo da Tessália: 2. 01. os Argo- 
nautas 

jEmonius, a r um da Tessélia 
semúla, ae 1 rival =j «muius 

aemulãmentum , i («muior) n nvalidade, emulação 
semulanter (wmoior) adv com emulação, com o desejo 
ardente oe imitar 
aemulãtíõ, Anis <anuior> t. 1. emuíaçao (no bem e nc niaii 
sernido), rivalidade, 2. desejo de rivalizai, de igualar, imita- 
ção; 3. inveja, ciúme; annularío loudú c nep. emulação da 
glória, cum aliqu» amulatía rivalidade com alguém; ali- 
&u')iu iLTíuilatio inveja de alOuén tgen obi) " ter inveja a 
alguâm 
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aemulator 

aemulâtor, õris <s:™iaí) m o que procura igualar ou imi- 
tar, emulo, rival, competidor 
asmulãtrlx, íeis I emula, rival 

aemulãtUS, Os r :và idaae. emulação; mimkitus agere n_ 

desempenhar o papel de rival, comportar-se como rival 
aemúlõ, às, ftrejra ■<>>_=> xmuior 
aemulor, ãrts, an, atus som ® k 4sp t procurar 

imitar, igualar irr.itando, studet trmuldri Pindarum h 
esfo r ça-se por mitar Pndaro <1 v xxr i. ser rival de, rivafi- 
zar com; 2, ter irmeja a, invejar; cutn diquo letmdari ser 
rival de alguém; veteriirus (dai) cciiuilonetir aam. rivalizam 
com OS antigos, osmulamur iis... 04 feia' J temos inveja 
daqueles 

asmulus, a, lim adi (no m e ro t è usado frequentemente 
corro sussrsníiw)} ]. que imita, que procura imitar ou igualar, 

2, nval, adversário, rival no amor; 3. invejoso, ciumento; mitw 
es omxãa « és como eu (= tens os mesmos sentimentos que 
cj). Caiar lummis orátoriímí Wsi .» itmului js; Césctr rival 
(em pé de igualdade) das maiores oradores; Carthago 
amtda populi Romani (gen.) a i. Canago, rival do povo 
romano, ttmuíus Triwn yo invejoso Tritão 

ímus, T -> Hbihié 

Aèna, ae (.caldeira 

.Enaré, ès t ilha do mar Egeu 

Eu ã ria, ae / Enâna [ilha do Mediterrâneo) 

aénãtõrès, Utn m p>. tocadores de trombeta 

jÇnêa, ae / Eneia Jcidade marítima da Macedônial 

yEnêãdae, ârum o, fim tíneas! m pt Eneadas i. os 

companheiros de Eneias, z. os cescendentes de Eneias, os 
•■tonarias 

íCnèãdês, as m Enéada, filho ou descendente de Eneias 
jCnéanTcus, a. um ad/ enéade, erêada, descenderte de 
Eneias 

jCnéãs, 35 m. Eneias (príncipe troiano. herói oa Eneida!; 
Xneas SHvius rei de Alba 

/Enéates, um cu ium <*nea) m pi. os habitantes de 
Eneia 

aèneãtor, õris (acneus) m. tocador de flauta 
aèneâtus, a, um síí; esu ;o ou gravado sobre o b'cnze 
/Enéi, Õrum («nos> <n pi habitantes de Enos 
AlnèlS, Idls cu idos </E<mls> / Eneida [posma de Virgilo] 

jCnèíus, a, um adi de Eneias 
aêneõlus, a, um {dtm. os eeoevs) *s> de bronze 
iCnèSl ou -Slí, Õrum m pi os cumparhenos de Ere.as 
aênèus, a, um (aasj í.de cob^, de bronze; 2. da cor 
do bronze; j. duro como o bronze 
jEnla, se r. Enia [cidade cia Macedónia] 
jEnianõs, um m pi Ên anes, habitantes dc En a 

VEnlênSêS, llim m 0,' fnian« 

/EnTdès, x m i. rilho ou descendente de Eneias; 2. oi 
habitantes de Cfzico 

aenigma, átls n. i. eniqma, a, alegoria de sentido oculto. 

3. obscuridade, mistério 

aenigmatlcê ao*, de uma m a ne ira enigmática 
senígmatlsta <je m enigmatista, aquec que decrfra enig- 
mas 

aenljmattstes, mm. ■» «nmmaasta 

jtníT lõriim </Eios) m cí ÉrkM [hafcltantea de Enos, na Trá- 
(tntngfa. ae >. Eiíncia [ : iha do mar do Kortal 

aènipês, édls mi com os pés de ororve 
/Enius, a, um, «# de Enos 
fnnoin, í n Dromontòno do Egipto 
Aênobarbus (Ahè-), i m. Aenobarbo | epíteto dos Oomr- 
cios] 

/Enona, ae r fcnone[ckJwledEt.«jCrnlaj 

jEnoS ou /EnUS, I tno i. / ciciada da Trácia, 1 m rio da 
Récia (o Inn) 

aênúlum, Ir, pequeno vasu de bronze 

aênum, f n vaso de bronze, marmita 

aênus, a, um {«eu k<í i. de cobre, de bronze; 2. iirme, 
forte, inflexível, irvc-xorável, otma conda corações duros, ine- 
xoráveis, urna morais máo de ferro, mão firme 
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/Eolènsès, íum => x*it* 

ítõlês. Um ti pL Eólios [povo da Asia Mteror] 
iColía, flfi ,' Eólia I. reyiiu da Ásia Meior, 2. res dêreia 
de Eolo, rei dos ventos 

/Eólias, ãrum e MoRx insula; > & ilhas Eólias |perw 

oa Sicilia, onde Éoio residkj] 

/tolicus. a, um *<* relativo aos Eólios, eólio, *Jícus 
vtTsux versos sâficos (de Safo) 
/Colidas, ãrum m Eólios (antigo; nasitaVes da Tessália] 
iEolldès, ae m Eólida, filho ou descendente de Êolo 
/Eo lides, um -r => £□!« 

/EõlTs, iélis i i. natural da Eólia ou Tessália; 2. Eólia. 
Eólide [região da Ásia Menor antigo notre da Tessália] 

/fcolius, a, um »ctj eólio, eólico; i. dos Eólios e das suas 
colónias; t de íolo. rei dos ventos 

jEõIus, I ri Édo I. rei dos ventos, 2. rei da Tessália 

seõn, õtils m Éon, entidades abstractas e eternas, imagi- 
nadas petos gnósticos 

jEphttUS -> Mpytvn 

aepulum ~^ epui«m 

& Py ípi' loidade da Messônia] 

/Epytus, I n-i Épuo 'rei da Arcádia] 

/Epytíus. a, um ad, de fnitn, da Arcádia 

aequãbuls, e <*ji*> 34 1. igual, que pode ser igualado 
a, igual em todas as suas partes, regular, uniforme, cons- 
tante; 2. imparcial, justo, equitativo, constante (na atitude 
moral e no caracter), xquMlis ín s«o,t &c justo para com 
os seus; cunctú vita offievs aqualo&$ t»t sempre igual a si 
próprio em todos os deveres da vida; fiuvius «(fuaèilis c« 
rio de curso igual; jorío aquabãis cz. sementeira regular; 
aajiuiíiilí gmuf orativnit cv estilo simples 

aequãbllftas, átls <s&ai,at>*s) t. 1. igualdade, uniformi- 
dade, regulaiidade, constância; 2. imparcialidade, justiça; 
3. simplicidade (no estilo); cequabilitas decemendi cu 
\tr parcialidade das decisões, tcquabilitas in omni vila cx 
constânaa de carácter em toda a vida 

aequibllíter ^jhci» »#.• de moco igual, unifo-me 
mente, fegu lamente 

acqjuaavus, a, um («quus, xvum> ad^ da mesma idade, 

I VMVO 

eequãlls, e (»quus) sOj 1. igual !na idade, na estatura, na 
grandeza, no número, na duração); olícujus tequalw da 
mesma idade de alguém; í&fuaUs qc pessoas da mesma 
idade, conte mnorâneos; síiwtientm itgitatio vifec íe<iiui1í! 
fidt cx a actividade dos estudos durou tanto como a pró- 
pria vida; 2. uniforme, constante, nííiil mqiuâe homirú fuit 
tlti h neste homem o carácter nunca foi constante 

ae-qjuãlítas, a tis (sguaiis) e l. igualdade (de idade, de 
direitas), dentiddoe, í. igualdade de proporções, harmo- 
nia; 3. uniformidade; *. invariabilídade, regularidade (na 
vida), cequoUtas moríi s»n calma do mar 

aequãllter (sequaiisj a*t em partes iguais, dum modo 
igual, uniformemente, paralelamente, duma manera regu- 
lar 

aecjuàmen, Inis lmqx>) ^ nível, instrumento para nivelar 

aequãmerttum, t (sequí) n. acção de igualar, igualamento 

sequanimls, e ad, » zquanimus 

aaquanlmítas, âtls (sguanims) < sentimentos benevo- 
lentes, benevo:êncià, t. igjaloade de ânimo 

aequanlmtter (aaquanim.a) adv. com serenidade, sem per- 
turbação 

«equanímUS, a, um (seauo. animus) adf de espírito igual, 

moderado, corriedido, calmo 
iEquánus, a, um saj.de Équa [cidade da Campâma] 
aequâtíõ, ônís (ajq-jo) í iguaiaçáo, nivelamento, igual- 
dade de repartição ou distribuição, aquatío jwris igual- 
dade de direitos 
sequãtor, õris rr nspector ou verilicador da moeda 
aequê íaequu*). scík 1. igualmente, do mesmo modo; troba 
«gwe Ioiikíe c traves do mesmo comprimento; arque 
««cum ra»u do mesmo modo que eu, 2. mm et, ac (atquel 
tanto [13o) como íaboret aque graves imperatari rt 
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miiiti cia trabalhos tão pesados para o general como para o 
soldado; tequc ac tu <Uco et estou tSo aflito como tu; hi 
eotwnwr ceque atque iUi são honrados tanto estes como 
aqueles, s, com ac ai-, tanto como se; 4. com quam ol. hl 
tanto como; 5. justamente, equitativa mente, sem diferença, 
indistintamente: ferro fluam fome afluiu* fwrire st!. ser 
I melhor morrer pelo ferro do que pela fome 

' jCqui, õrum .'n pt. os Équos [povo vizinho do Lácjo] 

aequlan^úlus, a, um «#, equi angulo 
aequlbílis, e a* que se porta melhor ou bacante bom 
aequlcllnãtum, I tasquua. cinatus) n GWiMriCA figura que 
consiste na repetição dos mesmos casos 
, JE quicõla, as ■.- Êquo 

1 J5qulCÕlí, Õnim m ,)> =»jE<,nl 

aequicrúrius, a. fim toquus. crus) ao>. que tem dois lados 
iguais, isósceles 
<CqulcutânI, õrum mpt =*/Equi 
jCqulcúlí, õrum 
/Equfcúlus, a, 
l jtquícus, a, um .sa, dos Êquos 

sequldiale, Is twiijj-s, aes) n equnócio 

aequidiãnus a. Um («quus. dleE) jçf. equinocial 

aequldlês, êí (setsuos, ates} m. equinócio 

aequídlstãns, amtls (agu*, aistoi ai? paralelo, eouidistente 

aequldíu m, Tí i u*. cios) m. equinócio 

aeqyiforiltla, e 'flsquus fornia) ac? vermi ícflutfonru-í ver- 
sos que apresentam somente uma proposição simples 

aequitãnx, lancis (nqiju*. tan*) «j/ de pratos iguais 
(baiana) 

3equSlãtatíõ, Õnls íaquus, laiws) ', GCOMEIFiIA igual largura, 
igual distância entre ouas linhas paralelas, paralelismo 

aequllateralls, e adi equiláteras 

aeq uíla térus, a, um (asc^s, mus) ao), equi ateral, equilá- 
tero 

aequlfãtUS, êtiS {seguus, tatus! n GEOMETBJi igualdade dos 

lados dum triângulo, triangulo equilátero 
Bequllavíum {«quijí. iava).n |. quebra de metade do peso 

da tã. depois de lavada; I. resíduo da lavagem da la 
aequltibratfô, õnb (rsquut «mito) t acção de pesar com 

exactidão, equilíbrio 

aequltlbrãtus, a, um (^lius. librai») a* equilibrado 
eequillbrls, e («iquus, hbra) ao] do mesmo peso, da 
mesma altura 

asqullí britas, âtls {*^* w .íí r jus:a harmonia, exacta 
proporção de todas as partes 

eequlllb num, íl (ajqultiriç) n. i, equlibrio, exactidão rias 
balanças, nfvel, posição horizontal; a, compensação, cas- 
tigo igual à culpa ípena de talião) 

aequllôtíutn, ii (3KJUUÊ, IIoils) êequllarlutn 

jCquImaelíum, ÍI n Equimélio (noma de um bairro de 
! Roma] 

eequlmanus, a, um (asq jjs, manus) mj ambidextro 

/Equlméfium, II =J JCquimselliim 
aequinoctlâlls, e (asqijrtQctiurn) adi. equinocial 
eequlnottíum. Ti (aequus, no*) n equinócio, igualdade dos 

dias e das noites 
( íequipar, aris (asqjjs. (jar) 34 sguai. semelhante 

equipará bílis, e <<Bguaaio) adi comparáve , que se 

pode pôr em paralelo (cem aar ou com aW regmo de cm) 
asqulpãrantia, ac (asouiparo) f equivalência, igualdade 
eequipáro, ãs, ãre, âvl. atum {a^urpar) ® v ,v, 

l. igua ar. pôr no mesmo nível; rem utí rem, rem rei ou rem 

mm ire cequiparare igualar uma co.sa a outra; 2. alcançar, 

atingir <S> v. ire. ser igual a (com aafj 
aequlpèdus, a, um (asi^s. *J; i de pés ig jais; 2. de 

íados irjiiais. isósceles ítnânguto) 
sequlperantla, s r = «qutparantia 
sequi pêra tio, õnls (ssquipero) / comparação 
cequIperátlvTJS, a, um w uue eupr me a comparação 
asqulperãtor, õris (soauioero) m. que f a; a comparação 
asqulpéro, as, ãre => «equipara 
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aeraríum 

«equtpollêns, entls !»rwus poiíeo) ao/ equivalente, de 
igual valor 

aequipollentía, ae ta^uipoiís-is) 1 equivalência, equipo- 

iencia 

sequipondèrus, a, um {aequus. ponnut) anj. do mesmo 
peso, ecuioonderante 

aequipondium, ii fscuys. pondus) n 1, peso igual, con- 
trapeso; i. solstício 

acquiportíO, ftllls (asquus. pon«j) t. proporção exacta, 
justa repartição, partilha equitativa 

aequlsonantfa, a; (squ^s. sono) t. identidade de sons, 
sons semelhantes, equissonância 

aequlsonãtíõ, Õnis >acqiil»nantJa 

aequisânus, a, um ao) do mesmo som, equfssono 
quitas, átis (asouus) l I. igualdade de ânimo, calma, 
equilíbrio moral, tranquilidade; 2. motíeraçlo, resignação; 
3. imparcialidade, |ustiça. equidade, imúiu tzquitas in ipsa 
marte om tranquilidade de animo r s piAorie morte; reflui- 
ms condicionum c condições equitativas; aiembronrrn 
íequkas membros bem proporcionados 

aequlter {te.-quus) «o» igualmente 

^quitem us, a, um {sxhjlk. asioní.í.) ndi guHÍ r nente eter^o 

aaquivalêõ, és, ère <a3quus. vaieo) v. infr. igualar, valer 
tarro, ser equivalente 

aequtvocàtíõ, õnls f. equivoco 

aequlvõcê, sov equivocadanente, com equívoco 

eequlvõcus, a, um <«cuus. voco) adj. equívoco, ambíguo, 
com dois sentidos 

eequei, às, ãre, ãvl, atum {seq^i * rr 1. tomar igua , 
aplainar, nivelar, igualar; 2, chegar a ser iguaí, atingir, alcan- 
çar; ceijiiare idId ^ arrasar uma casa. desruir; auptaxa 
machma creio foarj y maquina que atinge o céu; acquare 
fnsntem, acim ^ alinhar o exército; tmuiorej cum prinã' 
piims íEfliuiri .« puwni ck\ os pequenos julgam ser iguais 
aos grandes labt com cum) 

aequotn = sequum (ds squus, a, gm; 

vCquoma, ee • deusa da planíoe líquida 

asquof, Õris (ascuus) n 1, superfície piara, planície; 2. fpoftj 
b planície líquida, o mar. o curso dum rio; jactuti cequote 
totó v vagueando sobre toda a superfície do oceano; magno 
feror aquare Dr trato um vasto assunto (a tetra, seu levado, 
navego por jm vaste mar) 

asquoréus, a, um (squortaqr marítimo, marinho 

Sequum, I ac ■ ■ ae mqpn jsb*> tzrx, n^fs»ntvtf 1. «rrero 
piano, planície; 2. epuicade, justiça; quíA in jure aut in 
tequo vírvsn «tí cíc. o que hâ de verdadeiTS no direito ou 
ra equidade? 

sequus, a, um m). 1. plano, Ka, uniferrrte, sem alloi 
nem baixos, cequus loctu ç, lugar plano; ex loco aquo QuH 
em pé de igualdade; 2. favorável, benévolo, propicio, 
amigo; mtntibus ctquit v com disposições favoráveis; 
refluir Jwptícf ^ Júpiter bonf vnlo. favcáve ; 3, igual, tran* 
quilo, calmo; sfluo animo corr calma, com sangue-frio, 
com resignação; adversam fortunam aequus tolerai j ac 
sj porta com calma a sorte adversa. 4. justo, equitativo; 
cequa snttentiu^; í^nlençi equitativa, cr.quum est (vide- 
fur) + prop. intinUmi é, parece juslo que. . 

aér, áèris m «ra, a*r™j 1 . ar, ar atmosférico; 
2. [pcSI.J nuvem, nevoei'0 (espdlhddo pelos deuses cn volta 
de alguém) 

asra', ae 1 erva ruim. joio 

•MM, ae r fíwdtwMVneíiJ 1 número, algarismo, 2. era, época 
ãéra bl <>•-: a(r 

aerãcíus, a, um tw>> ao), de bronze, de cobre 
aerãmen, inls (ses) n 1. bronze, cobre; 2. objecto de 
bronze 

aerãmentum, I (aes) n. objeao de cobre ou de bronze 
Beran eus, a, um íass) soy da cor do bronze, bronzeado 
aerân ls, e{s;í>ao> ^asraneua 
terá ria, ee <a>s> / -mr^ de cobre 

Berãrium, li (xs) « 1. erário, tesouro público [guardada rio 
templo de Saturno, onde tannbíim eram depoaiesdas aa contas 
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dos magistrados, os lexlos das leis. as irnsigrvas niliwresl. 2. os 
dinheiros públicas; mrarium sonctfui a reserva do tesouro 
[por isso inviolave , a mais sagrada]: tvríirivin mílicare fundos 
destinaOos aos militares; cerariam privatum o tesouro 
público constituído pelas contribuições dos particulares 
será ri us , a, uri (res) udj. i. de b^jnze, de cobre, de lalSc, 
3, referente ao tesouro, referente à moeda; iaher mna 
fundidor, o que trabalha em cobre ou bronze; ceraria ratio c« 
curso da moeda 

serafins", Tí ias,) m erário [cidadão sb.t direita de voic, s que 
pagava uma contrbudâo Fixada artjiirariamerie paios censores], 
tàiquem cn errarias referre ç incluir alguém no número dos 
erários [o gue era considerado urra desonra] 

aerator, ôris (as) m devedor 

aerãtus, a, um ® de *ro # ai* i. coberto, guar- 
necido de bronze; 2. feito de bronze: J. rico. endinheirado; 
naves arma: c. navios com as proas guarnecidas de bronze; 
«Tíitc acten v tropas ecui padas de bronze 

/Erea, ae r cdade da Gália 

aérea la Vil) a, « (lo™ criado per Varrâo) f. lugar onde Se 
limpa o cobre 

aeréurn. i n ot de bronze 

serèus, a, um (acs) ad/ i, de bronze, rfe cobre: 2. guar- 
necido de bronze ou de cobre, signa área estáluas de 
bronze; <erea rota rua coberta de bronze, cereut color cor 
bronzeada 

aèreus, a, um ■» awtos 

Aéria, ae (aer) r Aéria i. antigo none ce Creta; 2. artigo 
nome da ilha de lasos; 3. antigo nome do Egipto; Deu At^iu 
Juno 

Aèrias, ae m Aér<a [rei q je ccnsiruiu o templo ce Vénus em 
Paios] 

àérlènsls, e (aer) adj. relativo ao ar 
aerifer, fèra, férum («es, fero) sai que traz bronze 
aeríficê (ais faraó) aov com a arte de trabalhar o bronze 
aerírius, a, um («ra) «A (eito com o joio 
ãèrínUS, a, um (aer) adj. i. do ar. fe to do ar; 2. da cor do 
ar. da co r do cc-c, azulddo 

aeripès, pèclis (ses. p*^> h<* que tem pês rie bronze 
riso nus, a, um <«s, aonus) «tf que dá o som do bronze 

ãérius, a, um (ano adi i. do ar, aéreu; 2. que se eleva 
ros ares, alto, elevado; utriwn mel * mel vindo do céu; 
oeria Aipes v os Alpe 1 ; que se elevam nos ares 

âèrlvãgus, a, um (aer. vagus) adi Que eira nos ares 

aérlzQsa. « i hiisfjwlogia turquesa 

aercV, as, are {ses) k fr fazer com o cobre 

aarõ , ônls i. cesto, cabaz de vime ou de junco 

aèroldès, •ml- que tem a cor do ar ou do céu. 2. mine- 
ralogia berilo 

ãéromantía. ae t. aeromancis, vatichto fundado no estado 
do céu 

Aèrõpa, ae I ai Aerope 

Aêrõpèj ÉS i Aérope (esposa de Alreu e mie de Agaméro- 

non e de Meneieu] 
ãérophõbus, a, um «3f aerofobo, que tem medo do ar 
ÀèrÕpUS, t nfr m Aéropo 

aerõsus, a. um <gns> «# rico de cobre, -nisiurstío com 
cobre; temsus iupi» calamma 

aer uca, ae t verdrte, azebre (obtido artificialmente) 

éerúgsnõ, ãs, ãre, ãvf, ãtum (remoo) ttfc enar ferru- 
gem, oxjdar-se, criar azebre 

aerúglnúSUS, a, um (jerogo) ao) ferrugento, com azebre; 
jruinuí nmgitinsa ^ mão cheia de a7et)rs> [de tor» carw 
o dinheiro] 

aerúgõ, Tnls (es) ( i. ferrugem, azebre, verdete, i. rancor, 

inveja, fel; J. avareza, cobiça, cupidez 
aerumna, ae r i. sofrimento, trtoulaçao, acabrunbamento, 

provação; 2. miséria, infelicidade, deirota; 3, os trabalhos de 

Hércules 

aerumnabílls e <aBrum™) «f. que causa sofrimento, tribu- 
lado. desanimado 



aerumnõSUS, a, um <£emmhi> M cheio de sofrimento. 

de atribulaçcies, infeíiz, desgraçado, atormentado 
aerumnúla, ae ' d;m ™ «nimn» necuona forcutlha para 

leva' bagagens ligeiras; cinoniiuuE ^irciílía pi albarda 
aer use ato r, flrís («njsco) ■» mendigo 
aeruscô, ás, âre » rr mendigar 

aes, aerls n, i, brçnzp, cobre, latão: 2. objecte de cobre ou 
de bronze (vasos, estátuas, instrumentos musicais, etc); 
3. dinheiro, moeda, fortuna, meios; *. saldo, salário, 
ganho, lucro; s. pi. tempo de serviço (campanhas), verbas 
(de ma soma), tentos (para calcular); tetum cere repulium t 
dardo repelido pelo bronze do escudo, íígutn cera ; fc as 
tábuas das leis; ín as bieHere ac, giavar no bronze; irt 
rude, óifectum bronze, metal nao trabalhado; ses afienum 
dinheiro de outrem, dívida; cere alieno premi c estar cheio 
de dividas; as afienuni f acere, ctm*rofi«re, coniW*, nts- 
cipere endiv:<tar-;e; eet alternem hohere ou este in are 
alieno estar endividado; ats aUeruim ioí«ere, rijlpW r e, 
{wwluírf ou cctí alieno «ire pagar as dividas; ura miliri- 
bus constituía t,-, soldo instituído para cs soldados; ietc 
dfrwu» c* privado de soldo 

X. SâCOS, ín ^ *»nttis 

jCsàcus, I ff' Ésaco (filho de Priamo) 

eesálõn, Onls m esmer lhío, pequena ave de rapina 

^saf m. Ésdr [rei dos Etrusccs] 

vCsar, áris ,-n. ísar |rw ca Caiawia] 

>Esárus, í r- =* *m>> 

TEsarèus, a, um sdr. do tsar 

jCsarius, a, um »í do Ésar 

/CschínèS, (s m Ésquines i. discípulo de ScSrrates; 2. ora- 
dor rival de Demóstenes; 1, médico de Atenas; «. íilósaío 
de Nápoles, discípulo de Carnéades; j. orador de Mileto, 
contemporâneo de Cícero 
ySEschrlÔ, ônte m Escnão fescritm grego de 5>racusa| 
aeschrologla, ae t exjxessâc de ambiguidade obscena 
^Eschylus, I m Esquilo i. poeta trágico grego; 2. retórico 

de Cnído, contemporâneo de Cícero 
/Eschylêus, a, um ao*;, de Esquilo 
aeschynoménè, és • sotínica sensitiva 

jCscUlãllus, í (»!} m Esc uljno [ecus do dinroiro de cobre] 

/Esculapíum 1 , IA n templo de Esculápio 

/Csculãpiu», iT m Esculápio, deus da medicina 

/EsculapíuS', a, um adi. de Esculápio 

aesculãtor, òris (aotieu^r) m aquele que junta ou acu- 
mula pequenas moedas 

asscuietutn, I (escuius) m 1 . mata de carvalhos; 2. bairro 
de Roma 

aesculèus, a, um !««*..»> «í df carvalho 
aesculinus, a, um .w, ^ wcuiéns 

BeSCÚlor, SriS, ãri lies) v doo. juntar ou acumular 

pequenas moedas 
ae-SCUlus, I • uanedace de caiva hn, rnblc icu-say-ado :j 

Júpiter] 

AfEseplUS, a. Um ao). CO Esepo 

>EsepUS, l, <n. Esepo [rio da Misia] 

>Csernla, ae /. i. Esérnia [cidade de SâmnioJ 

/Esernènus, a, um ani. cte Esémia 

yEseminus, í m t. esernino, habitanle de Esérnia (=3 Aser 

ni»]; 2. gladiador célebre, tipo de lutador temível 
jtsinãs, âtls xfi ce Ésis icidade da Cimbna: =* Alt] 
iEsínatès, íum m bj habitantes de Ésis 
AEsIs, is {ac -lm} Ésis i.m rio da Úmbria; 2. / cidade 

situada no Êsis 

jEsÍUS, Ti m Ésio (riodaeit^iia] 

jtsõla. ae => xtuía 
ytsôn, õnls m Éson [riai da JasSc] 
/Esõnênsès, íum n p, 1 habitantes de Éson [gidstte des 
Pirenéusl 

/tsõnídês, a? m Esonida, descerderte (masculino) de 

Éson, Jasão 
/Esonlus, a, um «*' de Éson 
vtsopéus, a, gtn s<i ■» ««picus 
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jCsopícus, a, um aa; Esópico, de Esopo 

<£sop!us, a, um ats. =* «sopicu» 

jtsòpus, Im Esopo i. fabuista grego célebre; 2. actor 

trágico, amiga Be Cicero 
.Csqulltae, ãrum r k =* esiiuiiiec 
>Esquilinus, a, um ooj o* EsquUinm 
aestas, a tis t. Estio. Verão: 2. quadra de Verão, bom 

tempo; 3. campanha nilitar do Esto, campanha; *. aro; 

<rj«te no Verão; per «ítotetn litfuidam v por um céu krn- 

p do de Verão 

aestífer, fèra, fé rum (aestus. ta-o) ao?, j. que traz o calor, 
arde ile, escaldante, abrasador, quente, i. queimado pelo 
calor, que comporta calor 
aestjflúus. a. um isesius. Suo) aat cheio do cachoar do mar 
.Cstll, ÒTUIT1 m pl. Éstias [povi cio oriente ca SermâniaJ 
*stlmã bílis, e (bbíi™) bd?. i. que se pode avaliar, esti- 
mável, digno de apreço; a. que tem valor 
eestimãtlõ Anis {asai™) 1 i. avaliação, estimação (do 
preço dum objecto), calculo, juízo; 2. valor, estima, consi- 
deração; pos5£s.i£oTiurn etstimatio c avaliação das proprie- 
dades; in tt-stimat tonai ttnire ÍK ser avaliado; prwSia in 
«sítimatiotimi ab aiitpio acciper< receber de alguém 
terras em pagamento duma divida, de aco r do com a avalia 
çín; irstímatiorus Ders recebidos em pagamento; n»tn«- 
rotu maíím emert quam «stimatume c«; preferiria com- 
prar a dinheiro do que a troco de bens (por pemijta, após a 
avalieç&o) 

aestlrnãtOT, õrls («st»™) m ava iador. apreciador, taxarior 
aestimatôrius, a, um aoj. que diz respeito à avaliação, 
re^tivo à -.axaçâo 

aestlmatus, us í*iíi-mn> m avaliação, estimação 

SStjOtía, 86 t - KStimatlo 

aestlmium, íl n, i'rnníscaa«,-™,i = mttmatto 

aestlmõ (aestúrno), ãs, are, âví, átum « ir. 1. fixar 
o preço ou o valor de, avaliar, apreciar; w. «intuir r rem 
parai, majrrti Ou magno, permagno, pluris, mimirií avaliar 
uma coisa em pouco, em muito, em bastante, em mais, em 
muito pouco; 2, fazer caso de, ter em conta, cor»id«ar. 
estimar; aliquem «estimare parvo, magni ou magno fazer 
pouco caso, muito caso de alguém: 3. julgar, pensar, ser de 
Opinião Jneste sentida e raro, sendo mais usua «Ictímare} 

aestiva, flrum (assiivus) n pi, 1. acampamento de Estio 
[opCe se a hiberna]; 2. campanha ce Verão, expedição mili- 
tar; campanha (em oeral}; 3. estância de Verão para reba- 
nhos; oisthis omfectit ot. terminada a campanha 

aestivalls, e ad;. - «ttvus 

aestívè (a?stivus> adv. como no Verão, npm roupas eves 
SestíVÕ 1 (íestivus) adv. no Verão 

aestlv© 1 . ãs, are (.ansirAis) *. mtr. veranear, passar o Verão 
em qualquer parte 

aesttvAsus, a, um aoy de Verão, que-ite como o Verão 

asstíVTJS, a, um (sestas), «4 de Verão, ttmpora astiva s 
estação do Verão; asiimi sahus L „ desfiladeiros com pas- 
tagens no Verão 

/Vtraeensis, e e d,, ne Estreu 

jCstrseum, 1 n. Estreu faaaoe da Macedónia] 

>Estría, ae r Estria [una cu Aor>a%coj 

flestuâbiindus, a, um *ç ; entoa n « 

SSStuãns, a n tis ® usn pr&t. ce «tu* ® adi. 1 . fer- 
vente, quente; 2. espumante, em agitação 

«St Uâ ri Um, íl {tmxjo) n. I, estuário [espaço mundaoo paio 
mar na maré-ciBia 011 deixado a aescobetc nor nla ne rna'é 
-vazia]; 2. lameiro ou charco formado pela inundação efum 
rio, 3. braço de mar, estuário dum rio; 4. respiradouro, para 
a regula mação da circulação do ar ras ninas 

aestuatfò, õnls {»stw} t 1. agitação, efervescência; 2. cui- 
dado 

itstút =* MM\ 

õestúmõ, as. are -s «timo 

eestiíõ, ãS, are, âVÍ, atum tmstmy v im. t. (fogo) arder, 
estar ardente; 2. (água) ferver, estar agitado, esta' encape- 
lado, j. [flflj arder (ern amor, etc), in(;uietar-se, agitar-se, 



estar ^ndecisc; 4. ter calor, sofrer p calor algertj, 
umor ín osíí(mjs n-ituat v o líquido agita-se nos ossos, 
homo ccsuua\i c< homem com muito calor 
Eestuosé («sljoíuíí mv. com calor, com agitação, ardente- 
mente 

aestuõsus, a, um <sesius) adi 1. abrasador, ardente, 
quente, cheio de calor; 2. fervente, agitado 

aestus, Cs •■ 1. grande calor, calor ardente, fogo. ardor, 
fervor, furi% íçjtm ad turras v o turbilhão das chamas 
eleva-se com fúria nos ares; 2. agitaçSo do mar, vagas agita- 
das, maré, correntes marítimas; âcceuus íestus cie. o 
ref jxo. aitiiuui occtinu ti rtcrssm Cre o fluxo e o 
refluxo: 3. agitação das paixões, agitação dos espíritos, agi 
taçáo violenta, paixáo, violência, furor; 4, íutuação das opi- 
niões noi torrfcios 

ísúJa «fala 

/tsulãnus => «íoiatiu» 

/EsÚlum => jCfulum 
yEsyos, I m, Ésio frio da BttlniaJ 

aetas, ãtis «vurn) ,'. 1. daae, tempo de vida, 

perodo da viria, uiria: tvtalem aKere, digere, grrere passar 
a vida; prima axta CK a juventude; 2, tempo, época, 
século, geração, atas áurea, a idade do ouro; nrtute nosha 
na nossa época; Herodatui et cadem s-uferiorque atai cie 
Heródoto e os da mesma e da geração anterior; nos dura 
<*tas h nõs, geração sem coração, 3, locuções adverbiais: 
miuiem durarte a duração dos séculos, sempre, toda a 
vica, juWurfWi anotem hi muito tempo, in ataie por 
vezes, algumas vezes (nso confundir co™***») 

aetatúla, 33 imani 1. dim ienia :dade, juventude 

aeternâblHs, e adi. eterno 

;rternà(ls, e acf. eterno 

eeternâliter (aeternuaí adv. eternamente, para sempre 

aetemè n; eternamenie 

aeternitãs, ãtls {anrnw) í. t, eteiridade, duração eterna, 
longa duração. 2. vida eterna; tx omni tetemitate, tx 
ceUmitate, ab ovmi axernitate desde sempre, desde tem- 
pos imemoriais 

aeterncV (Menus) &dv. eternamente 

BÊterncV, ãs, ãre iMemus) v. rr torrar eterno, eternizar 

aetemum íac n ce selarmos) adv. eternamente, indefi- 
nidamente, sem cessar 

«ternus, a, um (aevitímus, ^vuni) «d, eterno, imortal, 
pKipí»uci ín etumum psrs setnpre, smih o e^njdJirJt 

aethachatés, ee ?d hinèraukia variedade ce ágata 

/Et ha lia, afi r Etâlia L ilha perto de Êteso, 2. antigo nome 
da ilha de Quios: 3. ant go nomp da lha de riba 

iCthalldês, Is m. Etáiide 

/Ethàlos, lamrm Étalo 

sethàlus, I ,vt cas*a de uva originária do Eoipto 

rr 1. éle*. região superior do 
ar que envdve a atmosfera; 2. parte do céj. sede do fogo 
(segada os estóicos), togo; 3. o céu, a mansão dos deuses, 
*. as altas regiões ao ar, o ar, i. o mundo dos vivos (por opo- 
sição aos infernos) 

^ther, èrfs m •n É:er. deus do ar, Júpiter 

aethèra sc de sther 

astheríus, a, um (a=thet> 1. etéreo; 2. ceteste, do teu; 
3, aéreo; «. relativo ao munco dos vivos ípor oposição aos 
infernos}, tetherií %nt5 c» o fogo divino, a inspiração divi- 
na; «esci ouro cethtria y respirar, viver, prímiu od autos 
arthrrias surget „ serã o primeiro que virá ao mundo dos 
v vos (do ir'erno a terra) 

jn. Etion [nsme dum adivlrno e dum ojuErr&roJ 
jCthlõpâ, és I. antigo nome da ilha de Lesbos 
jÇthiópés, um (sc, -a«: m p, 1 , os Etíopes, habitantes da 
Etiópia 

jEthlopía, se t. Etiópia [região da Alica| 
/EthlopiCUS, a, um ao,, etiópico; murt JEthiopicum o 
mar da Ftiôpia 

sethiòpls, tdls t botânica variedade de salva 

jflEtKlOplssa, ae • nulhei da Etiópia 
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/tthíops 



iCtfcíops, ôpls m I. etíope, negra; 2. aras Etíope [d lie a» 
Vulcano] 
jCthiÕpus, í «* jCihiopa 

yEthõn, õnis m. E13o 1. um rios cavalos do Sol; 2. um dos 
cavalos da Aurora, j. cavalo do jovem Palas; águia que 
rola o coração de Prometeu; ». um dos amares; 6. nome 
de homem 

/Ethra 1 , ee r, Etra 1. filha do Ctearo e de Te tis (Teitiys); 
2. mulher ce Egeu, mae de Teseu 

aethra', se r 1. região do éter ;=> «etlier; onde se encon- 
travam os astros; 2. limpidez do ar. pureza òo céu, o ar 
puro, o céu 

/Ethre. es f. ilha perro de Éfeso 

jCthÚSa ->jEgusa 

JEtia, 6 rum n pi. Écics |iiiufc tio uma ob-e ris Calímaco e Ce 
■: a de Varfao] 

aet filologia, ae / etiologia, investigação de causas, alega- 
ção de motivos, apresentação de provas 

^tiõn, ÔnlS n>. Edon [celebre pintor o/ego] 

aètitês .' MWOmaOM aetite, pedra-de-águia 

aètttis, Id)S t => aetite* 

>Etius. Ti ni Éco ivencedo- de Aiiia] 

>Etna, ae ' Etna 1. vulcão da Sicilia, 2. ninfa da Sicilia; 3. ci- 
dade junto do vulcão E(na 

/Etnaeus, a. Km ecj 1. do Etna 2. (por extensão) da Sicilia 
jEtnaei, õrum m pi Etneus [habitantes das cercanias do 
Etna] 

iCtnénsis, e adi da cidade de Etna 

/Etrtênsês, ium m & habitantes da cidade de Ena 

jCtõlI. órtim m, pt. E tolos (povo 08 Grtoa] 
/Ctõlla, as í Etôlia [pravincia da Grécia] 
jCtolIcus, a. um aa etolico, da EtóHa 
/EtcTius. a, um *íj. etolic, da Etôlia 
jEtõlls, ídls 1 mulher da Etôlia 
iEtõlus'. a, um m etólo, da Etôlia 
iCtôlus 1 , 1 ai Etolo [ti ho ce Marte que deu o tome à Eirjka] 
BevifTcõ, a$, âre {«wm! lacere), « it imortalizar 
aevitãs ÍHS {svum) t 1. tempo, duração, idade; 2, imor- 
talidade 

sevlternus, a, um <nvun> mi => «te mus 

eevum, In 1. tempo {considerada na sua ouraçso sem limi- 
tes), eternidade, 2. duração da vida, vida; 1. idade, gera- 
ção. Época, >écu o, espaço de tenpn, ccqunli erva „ da 
mesma idade, brevis «vi memoria m recordação dum 
breve espaço de tempo; etvum agiucre, agere, degtre, exi- 
ge™ passar a vida. viver; primo cevo na começo da vida: 
mediu trvu io meio da virja 

aeVUS, I m =» xvmn 

X.X, /Egos (-Is) '. Ei, Eus- jfcicnsidt der-j Egeu esn firma 

Ce unia cabra] 
af pMp [jrc.J s» ab 

afannae, arum / pt 1. falsos fugitivos; 2. banalidades, 
■[Moleiras 

Afer, fra, frum afr cano 

affàber (adf-), bra, bmtn <an faber) ae{r hábil, enge- 
nhoso, feito com arte 

af fã bílis (adf-1, e (aferi > »dj. a quem se pode talar, aco- 
lhedor, acessível, afável, cortês, solida; affábilà aliem (dal,) 
afável para alguém 

affãbllitãs (adf), àtJs (sfeMis) 1 afabilidade, bom aco- 
lhimento, cortesia 

affãbllíter (adf-) adv com afabilidade, afável mente 
affábre (adf') («taba») atf* artisticamente, com arte 
aff abri cãius (adf-), a, nm «g acrescentado, aiur.taco 
com arte 

affãbuLatiõ (adf-), finls (ac, fabuW ' moraiioade duma 
fábula 

affãmett (adf-), ínis (aferi 0 palavras dirigidas a 
alguém =» affatutr 
affaníse:, âmm jrfanniE 
affãri (adM . = af* OI 



aff ãtlm (adf-) <au, tenm) acfv. amplamerite, abundante- 
mente, largamente, suficientemente, offotim pecunitE 
fntmenti^ue c bastante dinheiro e trigo, od fatim n (em 
duas palavras) até á suficiência ^«rotogfcamohie siyrittc aií 
reíw/txâ/: artí ssea^r] 

affãtus' (adf-), a, um f ^i. ce atfaii 
affãtUS' (adf-), US tafai i} m. palavras dirigidas a a guém, 
conversa, fala, discurso 

affavêo (adf-), es, ír« (au. fav») v favorecer 

affêCl (adf-) per! de arfflcta 

affectâtè (adf-) edv de modo original, dum modo afec- 
tado 

affectãtTcfus (adf-), a, um <a(i»«aito) m afectado, 
rebuscado 

affectatíõ (adf-), ônls taOacto) t t. aspiração, procura, 
busca, pretensão, desejo ardente, paixão; I. afectação, 
requinte 

affectãtõ (adf-) acfc cuidadosamente 

affectâtor (adf-), ôrls <atfecto) m aquele que procura, 
que aspira a, preierKiente. afVetuíur regiú c=. pretertdente 
ao trono: nimfus affectâtor risus oww demasiadamente 
inclinado ao gracejo, à zombana 

affectâtrix (adf-), íeis ( aquela que aspira a, preten- 
dente 

affectatUS, a, um w r.-i affect» a J erario, rebuscado 
affecté (adf-) adr. num modo impressionante, vivamente 
affectiô (adf-), ànls (»ffleio) t l. efeito, tm pressa o, 
influência: 2. estaco, maneira de ser, disposição (morai ou 
he«ch); 3. sentimento, paíitão, inclinação, gosto, afeição, 
ternura; 4. et objecto de afeição; animi affectiones qu 
fenómenos afectivos, recte animi aff ectiontt virtuttí 
appeílantuT as sás tendências da alma chamam-se virtu- 
des; corjjoris firma affettia cie uma sólida comoleição 
fíí ca; hroesens effectio q r ;rt a disposição do memento 
affectíõnãlís (adf-), e m relativo á afeição 

affectiõsè (adf-) adv a J cctJOsanten(e 

affectlõsus (adf-), a, um «sflectio) aíf, afectuoso 

affectítô (adf-), as, ãre «■ freq. de aHecto 
affectiVUS (adf-l, a, um aa). queexprure um deifjo 

affectõ (adf ), ãs, ãre, âvi, ãtum {tw dnaffido! v. 

j çmprppnder, aba'ançar-se a. meter-se a, aproximar-se de, 
abordar, abetrar-se de, alcançar, atingir, affectare iter ae 
11 eter-se a, tomar urr cam nho; nuvem dextra affrx tare , 
at -;ç r o navio :o-n ,1 irão; 1. procurar yniet. rfspi-sr ,5. 
anbicionac procurar mostrar; stiutia miJítiím affectare r*; 
procurar garthat a dedicação dos soldadcs; htmãrem affec 
tare sat. ambicionar um cargo, pfftmmlfe Africct spem affec- 
tare ur não desistir da esperança de se apoderar da Álrica: 
se divttftn videri infectar (com oração MHN4 ambioona pa- 
recer rico 

aff ector (adf-), ãris, a ri, ãtus sum v rjep íí nffertD 
affectuõsè (adf-) duma maneira afectuosa, afec- 
tuosamente 

aff ectuõsus (adf-), a, um {nu* adj. afectuoso 
affectus (adf ), a, um ® r.n-.. ?.<> aflkio t.pro- 
vieo de, dotado de; 3 oup 5p apresenta desta ou daquela 
maneira, dispcjsto; 3 com boa ou má disposição, doente 
enfraquecido: *. num estado avaiiçõuo. pêrfô do fim; bttie- 
ficio òff ectun cr- obtecto dum favor; Mrtufíimi affecttu c*. 
dotado de virtudes; afjrecrws groi-iter oe gravemente doente: 
hcU»™ affeeami et pane «mjirrmm ac. guerra já nã muito 
conduzida e quase acabada, affeeta cttea oc idade avançada 
affectus 1 ladf-), fis (aTioiol m 1 , estado de alma, dispo- 
sção de espirito, senlimento. senti me rrto afectuoso, afei- 
ção, ternura*, afecto; 2. impressão; 1, disposição do corpo, 
estado físico, doença, enfermidade, *. filosoh*. setchiw pai- 
xão; >. vontade 
Aff «renda (Adf-), ae ; deusa d os presentes de noivado 
affèrô (adf-), fere, ferre, attuli, aílàtum (aa i«oj 
v k I. trazer, levai para ou contra; 2. trazer ou levar uma 
noticia, anunciar, comunicar, contar, ategar. referir; 3. cau- 
sar, ocasionar, produzir; litterns aã afopwm ou alieui ab aU- 
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quo afíerre ieva r da patê de alguém urra carta a algjém, 
nuntius afftrt (tostem adesse i„ um mensageiro anuncia 
que o m migo está a <negar; monus aJíctó tffene cm, pfati- 
car actos de violência contra alguém. lesibtKnwutt», argu- 
merirum, cxemplvm t rofionem, amstan afferre apresentar 
um testemunho, um argumento, um exemplo, uma razão, 
uma causa; alkiú daiectwhnem, dolorem, mrtunt afferre 
í causar prazer, dor, medo a alguém; ajferre se ou affeni 

[poít.Jvir, chegar 

afflCÍÕ (adf-), Is, ère, èci, «ctum (as. facio) v, tr 
i. prover, dotar, acordar, dar, agm ium afficere « dotar os 
seus de território; aíúj»*m jepuihura ojficerí c,e enterrar 
alguém; i. por em tal ou tal estado (f sico ou maraD, dispor 
bem ou mal, afectar; 3. impressionar, causar boa ou má 
impressão; 4. enfraquecer, opnmir. atacar, ânimos í#c<té ctj 
dispor os espíritos, poma afjicere cc inffcQir um castigo, aliier 
patret ac plebem aflícere q, oroduzir urra impressão dife- 
rente nos patrícios e na plebe; legei suplicio ímprobos aff*- 
ciunt as leis punem OS maus; exercítum super morhum 
etuon fama affecit l» além da doença, a tome atacou o exer- 
cito; corpora afficere t* depnmir, enfraquecer as (orças físicas 
aftechis 1 

affleticius a, um la^.-igc) ao, arexc s, acrescertaco a 

affletus, a, um ,«<< r*»«friii«a 

affígo (adf-). Is, ére, fua, Txum ou. «s>o> v t i pren- 
der a, fixar a, prega* em', atar. fjgar, unir; t, fixar, conservar: 
enteí aliquem afficere lm prender alguém à cruz; affigere 
aiunio, iii unnjin, memarUx fixar no espirito, l\è memoria 

arfiguro. ás, ãre, âvT, atum m figuro 

affingô (adf-), is, ère, flrorl, fJctum íad, finge) K tr 

1. ajuntar, dando forma (plástica); acrescentar, anexar. 

2. imaginar, nventar; 3. atribui- (fa manente), imputar: afiti- 
gere aiiciu' oratíonem ca atribuir a alguém um discurso; 
affingere iwut audiás l,* juntar invenções ao que foi ouvido 

arrinls (adf-), e <ati. (ira) ® «cíj. i, limítrofe, vizinho, 
contíguo, 1. que participa ou está misturado em, cúmplice 
® adj.es. m parente por afinidade, aliado; taus affinu ese 
0 teu parente por afinidade; rFgiones adfines barbam 
(áái ) í.v as regiões vizimas dos Dãróaros 

afflnitás (adf-), ãtis i i, vizinhança, proximi- 

dade, contiguidade, 2. parentesco por afinidade, abnidsde. - 

3. semelhança, analogia 
afflnxí (adf-) cmn. de ■fflrvgo 

afflrmãtè (adf-) *ík dum moco sege-rs, afirmai va- 
i mente, solenemente, fotmalmente 

afflrmãtlõ (adf-), Anis (afirrra) < afrmaçao, garantia, 
asseveração 

arflrmâtlvê (adf-l adv. ce modo afirmativo 
affirmânvus (adf"), a, Um (aifirmaiiol aq\ afirmativo 
afFirmator (adf-), õris (affirmo) m l. aquele que afirma, 
que garante. 2. fadar 

afflrmõ (adf-), ãs, are, á vi, ãtuin ua «m») «i. Ar- 
na r, confrrrar, fortalecer, corroo» ar. prova-; 2. atr—ar. dfcsr 
corne certo, asseverar, assegurar, rem pra certo t^irmare tl( 
afirmar uma coisa como certa 

afflxa, ãrum n pi. dependências duma casa 

affixi (adf-| «i □« affigo 
í affixiô (adf-), õnis (aiiigcra; t. i. acção de fixar, de pre- 

gar, de juntar; 2. adição, junção; í. atenção flemorada 

afftxus (adf-), a, um ® parr ae «mg» ® a®, apli- 
cado, atento 

aff Lãgrãns (adf-), antls pãn dc oê&usacii «ffiagro que 
que irra; tempw afflagruiis *erripr> de perturbação 
l arflamen (adf-), inls (affio) n. sopro, inspiração 

afflàtor (adf-), Íris (a»o> m o que sopra para 
afflatõríus (adf-), a, um (adio) adi. que queima leve- 
mente (aplicado ao raio) 

afflãtus (adf-), ãs (affio} m i. sopro que vem para ou 

conira, vento. a'agem, hál.to, bafo; i. sop - o que snspira, 
inspiração, entusiéismo; nma t<tr m^gniu sine ali^uo 
edfiatu âwinv urufuarn fuit ok njnea nenhum homem foi 
grande sem alguma inspiração div:na; 3, emanação 



afflectõ (adf-), is, ère <açi, Héçto) k tr virai, dirigiMe A 
para, inclinar — 

afftèõ (adf-), ès, ère {aa n«o> v ** chorar, chorar na 
presença de 

affllctatiõ (adf-), õnis (tãmo) t sofrimento físico e 
moral. clor. tr.rtura. desolação, tormento, aflição 
afflíctátor (adf-), Õris {Mxq} m aquele que faz sofrer 
afflíctlm (adf-) sav desesperadamente, com esforço 
afflíctíõ (adf-), Õnis (afliigo) t l. acção de bater, de 

infligir; j, tormento, dor, infelicidade, aflição 
affllctó (adf-), âs, ãre, ãvl, ãtum í«-« de n/ifgo> .■ % 
i. baler com violência; 3, maltratar, prejudicar, arrumar; 
3. perturbar, inquietar, atormentar, vexar; 4, titjflictare se ou 
afítktari bater em si próprio (em sJnal de dor), ca» em desâ- 
nimo, estar desolado, estar desan irra do, estar ato 'mentado 
affllctor (adf-), õris UMoo) m aqjelc que abale, que 
arruina, destruidor 

afflTctrix (adf-), Tcls ;a-; ao: t destruidora 
affllCtUS (adf-), a, um ® pen. de affllgo % edj. lan- 
çado por terra, abatido, perturbado, desconcertado, aca- 
brunhado, desesperado; rebtu affUctis ç*. numa situação 
desesperada 

afflíctus-' (adf-l, us ; j-i g J ; m embate, choque 
affflgo (adf-), is, ère, flui, flictam tad fiigc) « rr 

1. bater em, lançar contra, quebrar, derrubar, despedaçar, 

2. arruinar, destruir, abater (física e moralmente), atormen- 
tar, acabrunhar, oprimir; ai seoputoj afflictiz nanes rj c 
navios ati-ados contra os rochedos, uno faatj capta affii- 
xit tm- bateu com a cabeça num rochedo; Itália ciadúrus 
offlicro t< a itália amainada pelas derrotas 

afflfi (adf-), ãs, ãre, àví, ãtum <aa, tio) ® », íw 

1, soprar; 2. espalhar-se; partes e quíhus ventus ^ratiiúr 
afflare solít v,'. as partes donde □ vento costuma soprar 
mais forte; (ímpass.) si afflm>it pi se houve vento; néscio 
quid rumoris afflaxerat c,c não sei que boato se tinha 
espalhado >D v. >: i. soprar para, contra ou sobre, bafejar, 
insuflar, inspirar; hetos oculú (ttst.) afflarat honores v 
(a deusa) tinha insuflado no seu olhar uma g^ça sedutora, 
affiari dkino sptríru qc. sentir o sopro da inspiração divina, 

2. exalar 

affluêns (adf-l, entis <§ pan de «ffi^o <t> aój i, que 

corre com abundância; 2. abendante, copioso, bem pro- 
vido de, cheio; afftutiis copiis rabi i úu copittrum cheio de 
recursos 

afftuenter (adf-) »av, abundantemente 
affluentía (adi-), ae (aiiuci t i. 0 uxo abundante: 2. abun- 
dando, superabundância, luxo 
affluitas (adf-), itls tafíx») t, abundância 

afflQO (adf-l, IS, ére, flQxí, XHm (ad Duo) v. mr L cor- 
rer para, vir correndo, correr perlo ce, banhar; Aufidus 
munis utriscrue court* iaa: ) affiticns Ln- oro Áufido cue 
banha os dois acampamentos, 2. chegar a, entrar, afluir, vir 
em grande quant dade, 3. atu-ndar, ser abundantemente 
provido de, ter em abundância, dhitiu et ho»uwc et lautfc 
aMucrr lux estar che o de ncuezas. honra e g-òria 

affluus (adf-), a, um (atiuo) ao{ que corre em abundân- 
cia 

afflQxT -je:'. de affluo 

afíodíã (adf-), is, ére (ad, (ódio) x n ajuntar cavando 

aff or (adf-), fârts, fárf, âtus sum («j. íot) v tr falar a. 
invocar, dirigir a palavra para saudar ou para dizer adeus: 
rum regem ,-Lncas dteti^ iiffatur umtcis v então Hneias 
dirige ao rei palavras amigas (verbo arcaico o aaétrcc,; Çfeenj 
usa as formas: affatur, affatus, ajfan, e os potlM, ainda' afia- 
mini, affabaiur, affate (imperativa^, aftalaj 

affõre (adf-) ml. lui de adium 

affõrem (adf-) =■ ■d«wm 

afformidõ (adf-l, ãs, ãre <aa, iorr™do> k irar, ser tomado 

pelo medo, ter medo. tremer com medo 
aff ractus, a, um pan. de «rftango 
affrango (adf-), Is, ère, frègl, fractum lgo. irarão) 

v. w quebrar de encontro a, fazer em pedaços 
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affremõ (adf-), Is, ère {ad, i™™> » fazer ruído 
junto de 

affrkãtiõ (adf-). õnis (afinco) t fricção 

affrkõ (adf-). as, áre, fricul, frlctum v r i. esfre- 
gar contra, entrechocar-se; 2. comunicar uela fficcto, pelo 
contacto 

affrictus (adf-), ús (mffricc) m fncçãc 
aff rtcul (adf-) oerf de effrico 

affríngõ (adf-), Is, ère (ad. Iranso) ». tr => affrango 
affriô (adf-) , às, are lad im) t. ,-j esmigalhar, neduz.r a pó 
afffldl (adf') pnrt de affundo 
a ff ti í (adf-) per* de adi ura 

afíulgèò (adf-). £s, ère, falsi (ad. Wa,eo> v. «« 1. apa- 
recer brilhando, brilhar, luar; 2. aparecer, mostra r-se; ct 
wtihí tolú oUquamio jbrtunii a/ftilstt t» a mim também 
outrora me sorriu a sorte 

affuisí (adf-) pert j« «ffitigeo 

affundo (adf-), Is, ére, fiidl, fusum (ad íundo) v. ír 

1. derramar em ou sobre, espalhar, verte', regar, aspergir; 

2. banhar; 3, prosfar-se. abaixar-se: ifl}wiu aris sw pr°^ 
trado junto dos altares 

affúsíõ (adf-), õnis ia/fundo} i aspersão. in f usão 
affQSUS (adf-K a, um p*rr. de affundo 

aff ut urus (adf-), a, um part im de adaum 
Afrânia nus, a, um ta) de Afrânio 

Afrãnius, li m. Afrânio i . célebre poeta cómico: 3. gene- 
ral de Pompeio em Espanha 
Af ri, Õrum m pi os Af ícaros 
Africa, BC i. 1. Africa; 2. província da Africa 
Afrteãnus, a, um a* africano 

Afrf cãnus, I m. Africano [apelido dos dois Cipoes, um o ven- 
cedor da Aníbal, o outro (Cipião Emiíano) o destruída de Cat- 
lauu .'. de ' 1 un :~ ic ia] 

Af rlcus , a, um m africano 

Africas 2 , i m. ou Africas ventus o Africo, vento do 
sudoeste 

âfÚI pe'' os abaum 

Aga, as ™. monte da Arménia 

agaga, ae m medianeiro 

agáKula, ae (agaga) ro e f medianeiro, metítancíra 
agalma, àtís, n. estátua 

Agamãtaft, ãrum m p; Agamatas [pove v&Mki do tago 

Meocio, mar de Azole] 
Agamèdè. ês / Agamede i. f:lhd ce Augeu, nrralna do 

cerce de Trrjia: i- ctóade de Lesbos 
Agamédés, is m Agamedes [a'qutectc que, com o irmão, 

construiu o templo de Apelo em Oelcs] 
Ag amem nõ, õnts m =» Agamemnan 
Agamemrtõn m Agamémnon [rai de Mioenas. oomanoanie 

supremo dos Gregos em T rÓ : a] 

Agamemnonlus, a, um ar» de Agamémnon 

Agamemnonídes, ae -n Agamemnór,ida, desr Ridente 
de Aganémnon, filho de Agamémnon (Orestes! 

agámus, í i* solteiro, celibatário 

Ajgannlppè, Cs 1 Aganipe t fonte do Hélicon, na Beó 
ria; 2. esposa oe Acrísio, m3c- de Dáae 

Agannlpèus, a. um m de Aganipe 

Agannlpplcus, a, um ata- de Aganipe 

Aganippis, ídis cu idos ' de Agampe, fonte do Héli- 
con consagrada âs Musas 

agàpè, és r. f. amor, am Aidr», raridade, 2. açape. 'elei- 
ção dos primeiros cristãos 

Agapènor, ôris .» Agapenor [«si dos Tegeatesl 

agapètae, ãrum t pi agapetas, amigas [irou . peiJ 

Agar (indecí)f. Agar (escrava de Abraão] 

Agarênl, õrum (Agar) m pt Agarenos [povo da Judeia] 

agancum í-otl), I n. agãrico (coaunelo) 

agãsõ, onis m moço de estrebería, palafreneiro, lacaio, 
escudeiro (fíeprK | em Horácio) 

Agassae, ãrum s pi. Agass^s [cidade òa Tu^áiíai 

Agãtha, X < Ágata [ctóado da Gália Naihonensa. hoja AflOs] 
Agathênsls, e am. de Ágata (AgdBj 



Agatharchidès, ae m. Agatárauirks [tiiosob grerjo) 
AgatKè , ès m ■■ Ágata 
Agãthè, õnis m Agatão [filho ds pranto] 
AgathÕcleS, Is e I m Agátocles i. rei da Sicilia; 2. escri- 
tor da Eiabi ònia, 3. autor grego de Quiris 
Aça th o cl èu 5, a, um «*, de Agátocles \w da Sirmal 
agathodaemõn, Anis m bom génio 

AgathUSa, Se r Agatusa [um dos nomes da ilha de Telos] 
Agathyrna, St l. Agatirna, Agaturra [cictacíe da Sicllii] 

Agathyrnum, I r -> Agathynia 
Agathyrsl, Õrum m pi Agatírsos [povo da Cilia] 
AgSUnènsIs, C adi de Agauno [cidade da Balia Transal- 
pina] 

Agávè, èS l. Agave l. fiha de Caomo, í. uma das Nere- 
das; 3. uma das Amazonas 
Agàvl, Õrum m.pl Agavos (povo cia Cita] 
Agbléosis, e ats;, de Agbio jeidads da Afrtea] 
AgcKlsIs are a» Andllfes 

AgdestíS AgoJstis. AgdéStiS [ser híbrido de lenda frigia] 
AgdUS, I f Agdo ;ro=netto da Fiígia, do Qual (oram anancades 

as pedras oom que Deucalião e Pirra repovoaram o mundo] 
age antigo Imperativo de aio que passou a simples rnrer; t. eia! 

coragem! vamos! 2. (nas transições no oiscurso) pois ben, 

vejamos, ora; age vero, responde m-, pois bern, respetae; 

age nunt: consideremn* et ora hem, consideremos ago r a 

jpq* vezes acompanham estas fo-mas os advôrpics ela. en 

ergo, igttnr, Iam, modo, sane, vero) 
agèa, ae t passagem ou corredor, num navio, que leva ate 

aos remadores 

Agedlneum, i,; =■ Agendlcsm 
agédum age 

Agelastus, i m Agelasto jed moios icemerw. que nSo bs ri, 
apal dDde Crasso, aví do thúnviro do rrtesmo icmej 

agelldlUS, T r^y«..s < apw) .71 (Hr, W.5 peqjWV 

agellus, 1 (ager) n» am. campo pequeno 

agèma. ãtis n. agema [di«sao da escol na orGamzaçào mili- 
tar da Vaced6iia] 

Agendlcum, I ■>. Agedmco [capitai dos Senones, na Qâlia] 
age n edlogètus, I "> aquele que riflo tem ganealogia 
Agènor, oris m Agenor [rei da Fonfcia, filho de Belo snte- 

oassadn de Diool; AgenorU urbs v Cartago 
Agenoréus, a, um, tg, de Agenor, da Fenícia, de Tiro, 

cartaginês 

AgenoridèS, ae m Agenárida [Cnhmo ou Perseu. descen- 
dentes de Agaror) 

Age no ridas, árum ■■■ pr Age no ridas, os Cartagineses, 
descendentes de Agenor 

Agenoria. ae t. Agenória [deusa da ecivicadel 

agêns, entis part. pies de ago ® ad). 1 . que produz efeito, 
expressivo, 2. activo; verba agenda verbos eefivos, verbos 
de acção; 3. forte, poderoso, convincente; otatat agera ac 
oradw com uma oratória convincente Isi, demandista, 
litiganie, promotor {em juizo), solicitador; 1. agrimensor; 
alenta in rebus, agentes renon ou agentes IcncionáriOS 
do te~ipo do Império encarregados de vigiar e fiscalizar a 
tranquilioade punlira e os abastecimentos 

ager, agrl m i. terra cultivada, campo, terreno; 2. pt. 
campo (por oqosiçáo à cidade), terras; 3. território, legião, 
pa s, agrí arvi et arbtu ti fl Jjíuchí campas aráveis, 
outros plantados de árvores (pomares) e outros dest nados 
â pastagem; ager Hekeíius território dos Helvécios; ager 
publicas o dom nio púolico. MRllftNSUFi» in flgrum m em 
profundidade 

agêrãton, T n. BOTimCi milefòl o 

AgèrátOS, í i. Agérato (etimologHcamsnte: w»eia*M«tm$% 

apelido de um dos *ere» de Valentino 
Ag^silãus, I m. Agesilau 1, r ri de Esparta, 2. apelido de 

Plutáo 

AgèsimbfòtUS, I m Ageslmbroto [ almirante de Rodes) 
Ageslnfltés, um (-íum) m. pi Agesinates [povo da Aqui- 
têne] 

AgèslpÕUs, Is af r- »• AgesIpoltS 
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agmen 



ages is = age, si vis «mos, ve.amos 
Agesslnãtes. um (-ítim) 

Aggar (mtísci) n Ágar [cidade Oto Norte, de África] 
Aggaeus, i m. Ageu, profeta 
aggartid =» ndgarrlo 

aggaudéõ => adgaud» 

aggem-, aggene-, aggenl =s ad«em adcene-, 

adgonl- 

agger, éris ííBgera <ad, gero), ra 1. materiais (de toda a 
espécie) amontoados; 2, montão de terra (para fortificar 
um acampamento); 3. terraplano [uur-slrjldc petperdieuar- 
manta âs muralhas dur->8 eidede sitiada, para at dominai, com a 
ajuda de leiras móveis qje se deslocam soore ele), muralha, 
trincheira, baluarte; á, calçada, eslrada, í. [(Hétj elevação, 
col na, outeiro, montão, oggerem petere c procurar maté- 
ria k; tiverem opparore, eanstnietc, vtxstrvpre , exstruere 
construir um terraplano; agger equarum massa de água 

aggerãlim (ígger) sov. em montão 

aggeràtlò, Anis (aqgero) 1 1. amontoarão, acumulação, 
montão; 2, leva, recrutamento 

aggeràtuS, a, Um pa i de aggero 

aggeréus, a, um {agger) sd t . em forma de mor tão 

aggérõ , as, are, ãvT. atum [ayrjfrrj ✓ .ir 1 . amontoar, 
acumular, aconchegar a terra às plantas; 2. exagerar, 
aumentar, desenvolver 

aggèrõ (adgero). Is, ére, gessí, gestum («j. gero) 
¥, tr.t. levar, fazer para ou a, 2. amontoai, acumular; agge- 
reri Urram c . amontoar terra; J. aduzir, alegar 

aggesst sif deaggero 1 

aggestlm {tggerti*) em montões, em abundância 

aggestlÕ, ÕtliS (aggera 1 ) f. montão, aluvião. 

aggestum I (aggWi r terrapteno, baluarte, fonif icaçâo 

aggestus, a, um pau d« a CC «n>' 

aggestus, ttm I. acção de levar, de transportar; 2. acu- 
mulação, recrutamento, transporte 

agglomèrõ ãs, are, áví, atum (ad. gkimero) v. tr. jun- 
tar em novela, amontoar, reunir, liga', st uggiomerare v 
reumr-se, assoáar-se 

agglútlnatlõ, Ônls faggkSno) .'. ligação, ced cação 

agg! urino (adg |, as, are, avi, atum {adi □iutifto} v. tr. 
1. colar a, soldar, aglutinar; 2. unir, juntar estreitamente 

aggravâtia (adg-). Anis (aggiavo) ( 1. sobrecarga, peso 
excessivo, 2. nrtal-estar, incomodo, vexa*ne 

aggravescò (adg-|, is, ére (ad. gravesco) v intt 1, tçjr- 
nar-se pesado, estar prestes a oar ã luz; 2 agravar-se (uma 
doença), piorar 

aggrãvõ (adg-), às, áre. áví, atum {ad, gravo) v rr 
1. tornar-se mais pesado, sobrecarregar; 2. agravar, piorar; 
J, acabrunhar, oprimir, esmagar (um acusado) 

aggredíor (adg-), éris, aggrèdí, aggressus 

sum (aã, giajiof) ® 1/ «ir. ir para, aproximar-se. começar, 
empreender; ad dicendxm, aã disputaticaum aggredi cj c . 
pôr-se a falar, a discutir (começar uma discussão) ® v is. 
1. acercar-se de alguém (ditpáem), tr contra alguém, atacar, 
acometer, agredir; 2. procurar atrair, ptocurar aliciar, sondar, 
3. empreender alguma corsa, legotot agredi a» procurar ali- 
ciar os legados; comum oggredi ck empreender a defesa 
duma causa; opus oggredi q c . empreender um trabalho, 
uma obra {encontnt-ga t&rihttoi o w>8ao aaasiw sar atacado, 
ser abordado} 

aggregãtiõ (adg-), Anis (aggregaj t adição, reunião, 
ag-egaçâo. adjunção 

aggregõ (adg-), ãs, ãre, ãví, átum < S d. gre») u 

juntar, associar, reunir; ad causam alimpa se aggreitare c. 

pertencer no partido de alguém 
aggressíõ (adg-), Ônfe (aecredíor) / l. ataque, assalto, 

agressão; 2. Ideie* epíquerema; 3. exórdio idum discurso) 
agressor (adg-), ôris (açgredicn) rn agressor 
aggressúra (adg-), ae i. agressão 
aggressus' (adg-), a, um putt de a«gr«Uor 
aggressus 7 (adg-), Os m ataque, assalto 
agguberno (adg-), ás, are (íd. guberio) k rr governar, 

dirgir 



agílls, e (age) al ç 1. que se condiu" facilmente; 2, que se A 

move com rapidez, ãgil, rápido,' lesto: agitis Dta o* Diana; 

agilis CyUmtus o> Mercúrio, 1. activo, vivo: nvnc iigilii 
fitirtai agora lanço-rre na vida activa 

agi Ihás, atís (sg.iis) r agilidade, rapidez, vivactíade 

aglliter (mW rapidamente, agilmente 

aglna, a> {age,) < ranhura (encaixe) na parte super or da 
balança, em qje se move o fiel 

agmãtor, ôris iagna) m interessefío, aquele que se deixa 
levar por interesses mesquinhos 

agínõ, ãs, âre (anma) k mr. agitar-se, perturbar-se, dei- 
xar-se levar por interesses mesquinhos 

agípâs, èà\$ (ago, pas) m de pés rápidos 

Agis, ídls m Ag;s 1. rei de Esparta; 2. irmão de Agesilau; 
!. um habitante da Lie a 

agltâbílls, e (agito) ao/, que se pode move' com facili- 
dade, ligeiro, agitável 

agttatiò, ônls (agira) f. i. agitação, movimento, entrecho- 
que, embate ide exért los). 2. prática, exercitar, So, activi- 
dade 

agltátlVUS. a, um ao) em acção 

agltãtor, ArlS (agito) m. I. condutor de carros (nos |Ogos 
pOWícos, na guerra); 2. condutor rjp anin iiK, .iri-rito. t fi- 
cheiro 

Agltãtõria, as t título duma comédia de fJévio 
agltãtrix, leis (agito) t. aquela que agita ou póe em movi- 
mento 

agltatUS , a, um tg) pvt de a^iio ® ^ i. movei, ágil. 
2. agitado, penurbado, 3. animado, apaixonado; 4. medi- 
tado, ventilado 

agítãtus, Qs' (hu*oí m. I. estado de movimento, de agita- 
ção; 2. movimento 
agite =■ a ( ■ 
agltêdum => <«p 

agito, ás, àre, Svl, atum Omq. de ogol u k 1. tíeía de 
movimento; i. impelir com força, (azer avançar, por em 
movimento: 2. agitar, remover; j. agitar, nersegu r. inqute- 
tar, atormentar, censurar, atacar (pc palâvasí. critica?; 
navan ^jritare in parta c nk, pôr em movimento um navio 
no porto; more vento™» tii agitatur cit o rrar ê ag taco 
pela força do vento, tos agitant Furtic oc as lúrias perse- 
goern-nos; agiíare t^rbis h. censurar 11. irJeia de ocijpciçao. 
I. ocupar-se de. exercer, tratar de; 2. agitar no espírito, 
pensar, reflectir; mníoj ort« agitara if exercer uma profis- 
são Obscura, imprrium agitare sai. exercer o poder; rem 
fwhlicum ogítare sm ocupa r-se rios assuntos públicos, agi- 
tare wiínte, (mimo, aruntii, cxm anima pensar, reflectir 
111. ideia de tempo passa' a vida, vivei, habrtar; pro muro 
dies notifique agitare &t. passar os dias e as noites ra 
muralha 

Agi aia, a? 1 Aqlaa das Graças] 
Aglaíê, êS / " ■- A«lala 

Agíaõphõn, ontlS m. Aglaofonte [cátabde pinior grego] 
aglaophõtis, idis i erva de com brilhantes usada em 
magia 

AglaosttlènéS. Is m Aglaóstenes [historiador grago] 

AglaUrOS, T í. A«huru» 

Agia Urus, I / Aglauro ffilna de Cscrupa) 

AglãUS, T m(c nt Aglau 

agmen, In is (age) n i. marcha, curso, movimento; 2. mul- 
t dao em marcha, multidão; 3. ma rena do exército, exército 
em marcha [cpfle-se a »cl«, o Rxércitt; em batalha!: *. esqt,a- 
crâo. coluna, troço, fila; Untura agmen marcha lenta: citato 
ou cwndMMi oijjnine com uma marcha rãpida, precipitada - 
mente; jtrónum agram a vanguarda; médium agmen o cen- 
tra da coluna; TUfúximuin agmen a retaguarda, ertremum 
agmen o fim da coluna, as últimas linhas da retaguarda; 
avadratrt agminc marcha em quadrado; áucere agmen for- 
mar a vanguarda, cLxud£T#, cogere agmen frormaf a reta- 
guarda, constituere. agmen parar as tropas, fazer alto, 
imUídrm^jWorum agmen a coluna das bagagens; agmint 
facto ií em coluna ccinipacta, em forrrwção cerrada 
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agmentum 



agmentum => anttatam 

agmlnâlls, e (ayian) «j; pertencente ao exército 

agminátim (sgmsn) acv i. em multdao, em bando; i. em 
massa, em quartidade. copiosamente 

agna , áí tagnus) ( i. cordeira, ovelha nova; a. vitima («ve- 
lha nnrva oterBcicia sn sacrif^ic] 

agna [ , se t. espiga 

Agnãlía, lum o pr =» Agonalk 

Agnaníus, lí m agnânio, noip romano 

agnãscor ladg-), èrls, gnásci, gnattis surti («c 

(gviasoor! v. úep. «* : i. nascer junto, narscer ao lado; i. cres- 
cer; 3. nascer depois do testamento do pai 
agnâticíus. a, um {agnstio) ndi relativo aos patentes pelo 

lado paterno (agnatos) 
agnàtíõ, ÕnÍS (agnãscor) ' 1. parentesco pelo lado paterno, 

agnaçac; 2. nascimento apôs o testamento ou a morte do 

pai; i. excrescência (duma planta) 
agnâtUS, a, lim pari de agnãscor 
agnatus, f iagnaseo-) m t, agnato. parente pelo lado 

paterno, 2. criança nascida quando \k estão es\abelecido5. 

os herdeiros, naturais ou por adopção 
agnella, ae t. dm de agna corde tinha 
agneltlnus, a, um tagriet.usí de cordeiro 

agnellus, I m cívr, dc opw I r.orrje:rinho, 2, termo afectivo 
Agnês, ètls / Santa Ines 
agnlcula, ae danai t. cordeirinha 
agntcúlus, T íagnis) m m eordeirinJie 
agnkellúlus. i mm => agnicniui 

agnlCellUS. \m =» agnkulus 
agtlllfi, 1$ jaí|nj5) n aprisco, curral de ovelhas 
agfllaa, as I. carne de cordeiro (= agnlnn cato) 
agninilS, a, um de cordeiro, «guina cara carne de 
cordeiro 

agnitíõ, õnls {senos») 1, i. conhecimento; 2, acção de 
reconhecer, reconhecimento 
agnitionãJlS, e <agna5co> ad; conhecive , reconheevel 
agnitor, õris m o que reconhece 
agnitUS, a, UOI part. ae agnosco 

agnõmeti, Unte (r<m«i> n apeirco, agnome [come «Mú- 
nus tm PubJIps Cornélius Sclplo Africanas; a sue arioem eslâ 
õrn qualquer feito notável ou circunstância relevante legada à 
pessoa] 

agnÕmetltUITI, l n - a^nomen 

agnõmlnãtiõ, õnis (.ígnamm) /. RnC-RiCA ag^on-insção 

agnõminãtlvus, a, um (acromení «*' 'els^o ao agnome 

(apelido) 

agnos, í f BtteCAagnocasto 

agnôsclbílis, e (,i/jiw«>; .«j rprnr.ierhipl 

agnosco, ts. ére. nõví, agnitum <an íg!r,osco> * * 
1. reconhecer, conhece', aperceber; 2. admitir, considerar 
como, declarar: Dfum ojrnosritnHS ex operibus ejus ct 
conhecemos Deus pelai Suas obras; ncterem Anclujejii 
c<j7U>jctr amfcum u reconheceu o seu velho amigo Anquí- 
ses; agna j cere criiiie)i ou ti dgrwicere confessa r-se cul- 
pado {piri HA. as vez agnôtarusj 

agnôsse - agnovisse 
agnõtintiS, a, um aa reconhecido 
agnõturus «jr: tut de 

agnÕVÍ pãlí de agnosco 

agnua, ae 1 =* acauã 

agnútus, I m, mm ne agnus cordeirinho 

agnus, í 1. cordeiro; 1. cordeiro (sentido colectivo); 3.0 
Cordeiro Imaculado (Jesus Cristo) 

agõ, is, ére, ègi, áctum ml. empurrai para a frente, 
impelir, conduzir, levar, acompanha', arrastar; agere capetias. 
boves. («mento conduzir ( ew à sua frente) as cacras, os 
bois, as bestas de carga; turres agere c fazer avançar as tor- 
res; {wtum capeUas agere tí levar as cabras a beber; a. fazer 
Sair, produzir, exalar; ementeis s fumas ore agere v fazer sair 
uma escuma sarguirosa da boca; gemitus agere v sota' ge 
n dos. imiman agere c entrar na agonia, exalar o último 
suspiro; 1. ir, andar, mover-se; agerc sc avançar; retro se 



agere sen voltar para trás, sete Pahn-úms agebat v Pai in ura ia 
para a frente; 4. ocupar-se de. fazer, agir, real zar; aiiuá 
acendi tempus, daid guieicendi cm 1â tempo para agir e 
pata repousar; quíd agis! que fazes ? em que te ocupas?; 
ngcTí- iwUum, pacem f wer a guerra, a paz: «gere proãiúo- 
ntm preparar uma traição; rem (rts) agere real zar, tratar, 
regular um assunto; altas res agere c ocupar-se dcjtra coisa, 
ser distraído, indiferente, ptzrdtentiam agere ^ arrepen- 
der-sc. grotúis agere agradecer, » agi' cm justiça, pleitear, 
lit qar, dcfpnder, advoqa'; agerc coutam trate' dumn causa; 
agere Eege agi' de acordo com a lei; agere ae discutir acerca 
de, agere tum discutir Cori»; tua res qgitur tratâ-se dos teus 
interesses; acta res «i, acmm íit é um facto; 6. WJlfflCit 
agir, tomar medidas; agere cum Caputo, per popuíum 
dirigir-se ao povo (para tratar duma questSo); oe alicaui re m 
sovou agere c tratar de urra cuestao no serado; 7, repre- 
sentar, rec tar; agere fabulam, comardwm, tragwiittm repre- 
sentar uma peça, uma comédia, uma tragedia; Imetn serw- 
torem agit u, mostra-se um senador clemente; gesíwm 
agere ''aze' gestos como un actor; 8. passar o tempo, 
viver, ser, encont'ar se. vUam, irtatem agere viver, luemem 
agere sub tectti w passar o Inverno em casa; hiberna, 
aístivet agere Liv . estabelecer quartéis de Inverno, de Ve'áo, 
9. BELIÊ1Í0 cumprir os ritos dos sacrifícios, sacrificar; agrme.1 
começo a sacrificar? [pergjnia do sacrifkscfc» ao sacerdoie] 
agõga?, Amm ' & condutas nas minas para escoamento 
de aguas 

agõsÈ, ès 1 série de sons na musica 
agòlum i <acjQ) cajado dos pastores 

agÕn, ÕntS ~ (ar ving. a gana. agonefn: jc. p! agonesj 

1. âgon, luta nos jogos púbfcos, lugar onde se celebram os 
jogos públicos, 1. nos escritores eclesiásticas: luta. combate 
(cont'a as aaxíes. contra íè idolatria) 
AgõtlSíía, tum p 16 rum p pi. Agonais (testai em honra de 
Juno]] 

Agõnãlls', e acj relativo às Agonats 
agfinallS'', C ías-m) s&j relativo aos jogos 
Agõnênsês, lum m pt Agonenses [apetoo ctos saeerdores 
Saltas, criados por Tulo Hostílio] 

Agõnénsls porta 1 Porta Agonense [L,ma das panas de 
Roma. eiiamaca ta-iho-n Sala ria, Coltlna, Qulrlnalls' 

agonia, ae / 1. vitima sagrada; 2. ansiedade, oerurhação 

AgOnía, òrnttl n pt = Agonalla 

agÓolCUS, a, Um (agm) ad; relativo aos jogos (concursos) 
Agõnis, ídis t, Agônis 1, ilha perto da Lusitânia: z. nome 
demclher 

agõ n Is ta, a; o&w) atleta, lutador nos |ogos públicos 
agõnlstarcha, as m. presidente cos jpgos públicos 
agõnistícus, a, um ao); relativo aos jogos, agonfstko 
agôníum, ÍI m, agonio [dia em pue o rei dc sacrifício imolava 
a vítima] 

AgõttíllS, ti (aga) m Agãnio (ãeuã quâ presidia acs empreen- 

dimeMos Humanos] 
agõnfzõ, àS, âre v dep ir combater 
agCmlzor, Sris, âri * oep ir. combater 
agonathêsla, ae ■ presidência dos jogos públicos 
agõnotfaéta ™ agondteta 1. presidente dos jogos; *. o 

que preside ao comtwte 
agônothétês, ae m agonotheta 
agõnothetícus, a, um a 4 pertencente aos jogos 
Agónus, I m um dos nomes do monte Quicinal 
agorãtlõmus, I m agorânomo [magLsirado ateniense que 

suoerimendia nos mercados] 
Agra, ae ' Agra [cidade da A/âbia] 
Agras, ãrum tp Agras [ddade da Aroâdia] 
Agrael, Õmm m pi Agreus [tabitantBs ce Agra, cidade da 

Arábia] 

Agragantlnus = Acragaeciniu 
Agrãeas ~> Acragas 
agrãíLs, e (age'! =5 agraria s 

agram matos, 1 m iletrado 
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Aíãbandêus 



Agranis, is i cidade co Eufrates 

agrãriae, ãmiT) íageO i. pi. postos militares rio campo 

agra ris, is íager) m. agricultor 

agràríi, õrum <a 3 rar»K) m. pi. partidários da divisão de ter- 
ras (lei agrária) 

agrãrius, a, um Cager> sd}. agrá-io, 'elatvc ao campo, rús- 
tico; agraria rej Qc a questão agrária (a questão ca repar- 
tição das terras); Untnwij agraria* li* triúnvira encarregado 
da repartição das terras 

agrâtícum . I iagsr} n. imposto sobre as terras 
Agra von ítae, ârum - n pi. Agravonitas [povo 09 inria] 
Agreciua, íi Agneci» 
agrestes, lum n-.. pi. os camponeses 

agreStlRUS, a, Um aa; = agreMis 

agrestis, e (aaer) at(r. I. dos campos, relativo aos campos, 

campestre; 1. agreste, grasse- ro, inculto, selvagem, bruto; 

daminus agrestis c*. senh or severo 
agres tis, Is m o camponês 

agre 5 ti US mJv ric comp. bastante toscamente, sem arte 
AgríanèS, UB1 m pi. Agrianes [prive ria Trácia gu da -"'anenia] 

agrlclor, õris ««■ no coro mais agreste 
Agricius, II m ^ Agratius 

agrícola, ae (agar.coíojm agricultor, cultivador {em Lucrteio. 
gen. pi acrlcdun} 

AgflccVIa, se m Agricola 1. general romano, sogro de Tácito, 
2. nome fe outras pessoas 

agrlcolârís, e {«oric; e > «*, agrkola, relativo à agricultura 

agricolãtiõ, õnls (agncoior) r agricultura 

agricõlor, a ris, ãrf, a tus sunt <agncota> « dep v. agri- 
cultar, cultivar a terra 

agrlcúla, as 1 - agrícola 

agri cultfô, õnls t. agricultura 

agrl cultor, õris, m agricultor 
agri cultura, ae 1 agricultura, lavoura 
Agrlgcntum, i m Agrigento [cidade da Sicilia] 
Agrigentínl, õrum m pi. Agrigentinos, hab-tantes de Agri- 
gento 

agrígentinus, a, um 3*. agrigenuno, de Agrigento 

agrl mènsor, õris, m agrimensora, agrimensor 

agri mènsõrius, a, um cu, de agrimensor 

agrl mensura, ae 1 agrimensura 

agrlmônia, ae t botânica agrimónia 

Agrl Opas, ae w AqrÍQpas [pai da inventor da telha] 

AgliÕpè, èS t. Ag'iope [mulher oe Agenor] 

Ag rio ph agi, õrum .ti. pi. Ag ri óf ages [puvt, da Etiópia] 

agrlophyllon, T n. BrriNiCAespéoe de rabanete 

agrios (-usj, a, um idogrego}** selvagem 

agri peta, ae <age' peio) m 1, o que luta pela posse da 

terra <na5 partilhas aos veteranos); 2. colono (que. 'ecebeu 

uma parcela de terras em partilhas) 
Agrippa, ae m Agripa 1. Menénio Agripa (=> Menenluat. 

2. filho de Tiberino, rei de Alba; 3. genro de Augusto 

(M. VípsaniLs), *. nome de dois reis da Judeia 
Agríppênsés, ium m p> Ag'ipf>rsK [pn» 6 da atimal 
Agrippina, se ( Agripina 1. mulher de Germânico; 2. 

mulher do imperador Tibério; j, filha de Germânico e mãe 

de ríero 

Agrippinènsis colónia. t Colónia de Agripina [cidade 

de Colónia, no R9110J 
AgrippTnênsês. íum <r> p> Ayipitienses, habitantes de 

Agripina (C olónia) 

Agrippinènsis, e a* de Agripina (Colónia) 

agrius 1 , a. Um aaj =* agrioa 

AgriUS', II it Á^rio [ncTie de homem, em parfcuJar da pai de 

Ti 1 ! -; f;| 

agro, as, are >• rr percorrer i=> pera«ro; 
Agrõ, õnis t cidade da Etiópia 

Ag rocei us, Tl m Agrécio 1. retánco ateniense; 2. gramá- 
tico latino; 1. nome de outras pe^oas 
agrõslus, B, Um iager) acf/. r CO em terras 
Agrospi, Õrum n> pi Agrospos [cidaee da Eiiúpia] 
agros tis, Is ou Tdis t SOTiNIC^agróstidc 



Agrypnla, Se « Agripn a [ainEãnaberaoni'icada] A 
Aguntum, 1 n Aaunto ;oitíadeaa Niirioa] — 
AgyieUS, èl ou TOS (do orego) ta. Aguei, (epíteto de Apolo 
que guarua as ruas] 



Agylla, ae t Agila [cidade da Etfúria] 
Agyllè, èS .' Agile (ninfa dolagoTrasimano] 

Agylleus, èl oj èos m Agileu 

Agyllinus, a, um US) agiliuo. oeAgiia 
Agyllnl, õrum m p> Agi li nos, habitantes de Agila 
Agynum iT 1 Agir o [cidade da Sicilia] 
Agynnènsls, e aai. agirinente, de Ag iro 
Agyrinus, a, um aoi.de Agito 
Agyrini, Õrum m, et. Agiríros, habitantes de Agira 
ah ou 3 inter/ ah! oh! ail [expnme dor. alegria, espanto, cólera, 
amsaça] 
aha - ah 

Ahãla, ae m nome de família romana 
Ali ama, se 1 Ama IcidadedaOrúria] 
ahên, a 1 ■» atita 
ahenàtorès, 
aheneàtor, õris m 

a, Um fíl a*n«u* 

ahenipès, edis «# aenípcs 
ahénulum, I r. 

ahênum, li => aínom 

ahénus, a, um a* =» aenue 
ahõrus, I m. morto antes do tempo 
al tnter* ai! f indicativa de dor] 
al mp. de alo 

albant jmpert. sincopado de alo 

afêns, aientls ® pa n ( je a | 0 d) afirmativo 

a le titia, ae <aie-s) / afirmação 

algleucos (do sraoo) n. vinho doce, preservado de fermen- 
tação 

ãln (na po«ia lamním lia. Ftwr-j iinroMaa t)c «Jvbií diiCS tu? ê 

vertia de? verdade? 
Ainus, I m. aioo, um dos «rei do heresiarca Valentino 
aíõ, ais, j *r 1. dizer que sim [amònlmo a n*«t>, in> i que. 

não], afirmar; a. dizer, sustentar; pn> *díum- -drorum- 
aiunt et em vez de deiim dizem deomm; (intercaladD. após 
uma citação) Ennio Jeíector, ail quispiam, quod... cie. 
gesto ce Êrno, di; alcuem. uorque.. ; uf aitmt como diiem; 
«í ait Hemeruí 00 como diz Homero; ut afunt, quoJ 
aiiint, qMctnoíimcwfum aiunt como diz o provérbio, con- 
forme a expressa" o proverbial {formas usadas ak>, ais, a», 
alant (prez inrí). ala», ala* alat. alant 'umi cwtvi,'.t jl*?bam 
ou albam, etc. Omeetí. Ml al (imp (mo.)), aléns (íjsrí.pífls . 
(raro))} 

althalõs, is ' botânica saiáo 

AJus Loquètis ^ Aio .oquente ■ ^ Alut* Locudu» 

Al US LocQtluS m Aio Locúcio [divindade que anunciou aos 
Romanos a chegada dos Gauleses) 

aix {jc, sega} ( cabra 

aizóon lõum) \, y emiMUhio 

Alax, áds « Á(ax. 1 . filho de Télamon, a. filho de Oileu 

ala, ae (»& >- dm. aidiia) 1 . asa cie ave; 2. ponto de articu- 
lação óa asa cu do braço, axila, sovaco, mb ala fascicidum 
libronun fwrtare «, levar um embrulho de 'ivros debaixo 60 
braço; 3. metafoicamente asa; me mors otrii circum «íof 
edis h. a morte de asas negras voa â minha volta; a. aia dum 
edifício; ». vela dum navio, », redes para apanhar caça 
grçssa; 7. Ml PAU ala; da tlraíru, jwúitTa ala direita, esquerda 
{neste ultimo saruirío, ala passou a ser apfccada espeDiairriente á 
cavala" a uIíí cquitum, cada ala era composta de cinco tumue 
;««qjiar«tw) de 83 cavaleiN», em 1 Aí: rahortac irlanta-a 
alac tt cavalaria} 

Ala banda 1 , ae t. Alabanda [cidade da Caria] 

Ala banda 1 , õrum n p: Aabardos = Aia banda 

Alabandènsis, e aqi de Alabanda 

Alabandènsês, íum m jt* habitantes de Alabanda 

Alabandès, ium, n. lv. habitantes ce Alabanda 

Alabandèus, a, um a* de Alabanda 
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AJabandinus. a, um w de Alabanda 
Alabandlcus, a, Utn aoy de Alabanda 

Alabandlna, tt (Aatanda) t. alabandina [pedra preciasâ de 
Alabantda] 

Alabandus, I m. Atabando |he ó epí-iimc deAlatanda] 
Alabanénses, íura m. pr. Alabanénses (pavo ca Nspânia 

TarEaocnerse] 

alabarthèS -» mabarchn 
alabarchía => arabarchla 

a [a baste r, trí m. i, vaso de alabastro sara perfume; 

! botão de rosa em forma deste vaso 
alabastrítès, ae m pedra de alabastro 
alabastrTtis, is t alabasttite [peara pracosa que se encai- 

ira na região de Alabastro no Egipto] 
Alabastro!) In Alabastro [cidade do Egipto] 
Alabastros, I m Alabastro [rio da E6I à\ 
alabástrum , T ■? => abbaster 
Alabá St nim, In => ALisbaxtron 
alabêta, ae m. espécie de lampreia, encontrada no Ni to 

OTVIIt m. pt, Alabos [povo da Etiópia] 
Alàbls, Is m ÁlabiS [rio da Scílial 
Alàbõn, Anis m. — > Aiahi* 

AlàbuS, In: =* Alahis 

a lã b rum, In dobadoura 

alâcer, alacrís, álacre {o m «lactta » rara no / aparece 

tanttf-n adaeer) acj i. vivo. esperto, arder :e. fogoso, cheio 
de entusiasmo ou ardor; a. aegre, galhofeiro, folgazão, 
jovial, risonho, bem-disposto; i. ágil, rápido, veloz 

alacrlmõnia, as (aiacer) t alegria 

ala cri tas ãtls fauce-; f. «, vivacidade, ardor, entus asrno: 
í. alegria, jí>v>al idade; inanis «Jwritas c« uma alegria exu- 
berante (petulartle) 

alacríter (atacer) a* vivamente, ardentemente 

Alaea, ae f Aléia [ ha da Arábial 

Aleebsecê, és ( Alebece Icidede da MspSnia Tarractrense] 
Alaenltícus, I « golfo da Arábia 

Alalcomène, ÉS ' Alalcámene [cidade ca BoocaJ 

Alalcomenaeus, a, utn, aa : de A-alcowe 

Alamãni, Õrum m. pi. Alamanos (povo da Germânia] 

Alamanni, õrum m. pi. => ai ia num ni 
Alamannia, ae / pais dos Ala na -ws 

AJamannlcus, a, Uln, i amânii ;: 

Alaman us, a, um «) Aiamãrico 

Alana, ae t. Alana [c dade da Etiópia] 

Alander, ri ^-AUndrus 

Aland rus, 1 m Alandrc (no da Frigia] 

AJaflT, Õrum m. pi. Alanos [povo da Sar macia eu ropeia| 

Ala Illa, aS < sai; des A anos 

Alá ní CUS, a, um aOj Alanico [epitáfio de Justiniano, vance- 
dn- daí Atanpa] 

Ala nova top i cidade da Pane ma 
Ala nus, a, Utn a* dos A anos 

alapa, aí i i bofetada leve dada para libertar um escravo 
[fazia parte da ritual da cerimonia da libertação des escravos dar 
o senhor urra aeqjena bofetMa, sinal de liberdade] 
alapãtor, õrls, m gaba rola, fanfarrão 
alapiíõ, as, are {aiaca) v * dar bofetadas em 

alápo, dS, ire (alapa) v tr dar bofetadas em 
a lã por, Sris, a ri íalaaa) v dep tr dar bofetadas em 
álárés, íum, m pi. cavaleiros auxiliares 
âlàrii, õrum, m pi cavaleiros auxiliares 
ãlírfus, a, um (ata) aa( pertencente ás alas dum exército 
Ala Tl CUS, t m Aiaríco [rei dos Godos] 
ala ris e (aia) fl«. pertencente às alas dum exército 
Alaslt í«o cidade da Libia 
Alassênsès. íum m pt povo da Galacia 
Alastor, Ôris st, Afastor t. um dos companheiros de Sar- 
pédor. morto por Ul sses; 2. w\ Uus cavalos de Taelonte 

atatérnus, I / botAmca aderno 
AJatheus, 1 m. um dos chefes dos Godos 
ãlãtor, õrls (aia) m. batedor de mato (na caca) 

Al a trinas => Aletrliuts 
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álatus, a, um fFín) mu i. alado; 2. tãpido 

alauda, a 1. 1. OfMnoLOSM cotovia; calhandra; 2. nome duma 

legião romana ecju©a*a a expensas de César 
alaudae, ãrum m pi os alaudas, os soldados oa c-g.ão 

■ alauda» 

Ala una, as t. Alad na [cidade da Gália) 
aiausa, ae t sável 

AJavivus, í rti Alavivo [chete do* Godos I 

AlaZÔn, Õnts m t. 0 Fanfarrão [títuto duma peça teatral 
grega]; 2. Alazão /ioda Alban a) 

Alba 1 , ae ■ 1. Aita Longa Alba Longa ou Alba [cidade co 
lácoà 2. Alba ou Alba Fucentía Aba Fucéncta [c dado dos 
Équos au dos Matsosl; J. Albo Pompeia Alba Pompea, 
cidade da Ligúria; 4. Albo Helvia ou Aíba HelvUtTum 
cidade da Gaita Narbonense: J. Aiba J^lia: a) cidade da 
Dácia; b) cidade da Bética: c) cidade da Hispânia Tarraco- 
nense 

Alba; ae m Aiba 1. rei de Alba Longa; 2. rio da Esponta; 

1. Aiba .-Etjuííus Emi io Alba ^conliOanta de verres] 
alba '. SC (attas) r 1. veste branca; 2. pérola branca 
albãmen, ínls (aitms> n 1. parte branca de uma coisa; 

2. o branco, a clara do ovo 
dlbamefltum, 1 n — albamen 

Albána, ae < Albano tia estrada que conduró a Cápua 
Albãnènsès, íum m. pi. habitantes de Alba da Hispânia 
Tarracorense 

Albani, õrum rr.pii. Al banos, habitantes de Alba Longa, 
1. Albaneses, riabitantes da Albânia (no mar Câspio) 

Albânia, ae t Albânia [regiSo da Ásia. nas margens do mar 
Câspio] 

AlbãnuS, a, um de Alba; Alban us lacus lago Albano 
[pelo (:ti A.ba] 

Albânum, I n, casa em Alba 1. casa de campo de Pom- 
peio, 2. casa de Clódio 
albâriumi, íln. estuque, reboco 

albárius , a, um (aitv-,) ad- relativo ao reboco, olbariinn 
obta estuque, reboco; aJbanW tecwr estucador 

albàríUS L , H m estucador 

a Ibá tus. a, um ( ai tua) sq. vestido de branco 

albèdo, In Is (aibus) /. brancura 

Albènsês, Ium.;i p> Adenses, habitantes de Alba 

albéõ, és, êre tatjus) v ira. ser branco, alvejar, branque- 
jar: oíbente cíeI* c ao alvorecer; alhtntea equi cmi. cavalos 
brancos 

albèscô, Is, ère (3*90) x *k- wh, tornaf-se branco, embran- 
quecer, alvejar 

albêsla, ium m pi. escudos usados pelos habitantes ne 
Alba 

Albl montês m pi nnontes Brancos [emCietal 
Alblàrus, a, um f Aibius) aa). de Albo 
alblcantfus (aiu^.; ij* peidendc mais para o 

branco 

albkapillus, I<atbus, eapiiius) m ve ho de cabeie branco 
alblcascõ, Is, ère (abico) k mc. w começar a embran- 
quecer 

albl cera olèa ' variedade de oliveira branca 
alblcêrãta flCUS t. variedade de figo branco 
albtcèliS, lS t =» atbtcèra olea 

AlbicI, õrum m. pi. Albicos [povo viiinho de Massiiia. Marria- 
iha; 

albiCÕ, âS, ãre (al&ue) ® v tr tornar branco ® v. mtr 
ser branco, alvejar 

al bicolor, õrís íjisls. color} a* de cor ararca 
alblcomUS, a, Um {afcus. coma) âwf. de cabeos brancos 
albldúlus, a, um adi oe «Ibldu» t.m tanto esbran- 
quiçado 

albldus, a, um {aitxis>atf/ álbido, esbranquiçado 
Alblgênsls urbs ou clirltas, / Albi [cidade da Aqtiisanial 
Alblgênsês, Ium m. m habitantes de Albi (ra Aquitânia) 
alblnêus, a, um sa<. esbranquiçado 
Albina, ae (aiaui) amr 1 Albina 
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Albingaurtí, õrum rr. pi Albingaunus |r-abrar«s (te Afoin- 
gaunoj 

Albttl gau num, I n Altiingauno (cidade da bgúria) 
Albin la, as m rio da Etrúria 
Albinlãnus, a, um ate Albinio 

AlblniUS, ÍI anlr m Albínio 

Alblnovãnus. I anir m A'bmovano r. acusador de Séstio; 

I, partidário de Mário; *. contem poraVeo tíe Horácio; 4. ami- 

uo de Ovídio 
Albiittimíllènsls, e m de Albintimilio 
Alblntlmlllum, 1ir> Afohtimftio [cidade da Ligúrra] 
Alblnus, I m. Albino [nome de família romana] i, A. Postu- 

mius Alfcmm autor duma histãria romana cm grego, 2. Sf>. 

Pgítumnts Albinus e seu irmão Auiu.i participantes ria 

guerra contra lugurta: í, imperador romano 
fllbtnu*', I (aibus) n> -=* albarlat 
AlbíAn, õnls t Albion [aril ao nome da arr3-8r8tar*ia] 

Alblõnès, um m. pt os habitantes de Albion 

Alblôna ager território para té do Tibre 

alblplumls, • {ateus, pluma) adi abipene, de penas brancas 

Al bis, ÍSm Elba [rio da Alemanha] 

alblSCO =s «Ibesco 

albltôdo, Itlls íaibts) r brancura 

Alblus, ÍI ann: m Álbio; Albíus TUmliui O poeta Ti bulo 

albô. ãs. ãre (atous) <t. tv. embranquecer, tornar rranco 

albogalêrus, í (atous. gaterusj m barrete dos f lamines Dia- 

lei [feilo da pee de uma v rima D rança sacnhcaca a Júpiter] 
albogllvus a, um <a tus. gtvjs) acf branco-a mareia do 
albor, õris<sibu»> m i. brancura; 2. clara do ovo 
Albrúna, a? r Albruna Iprofelis a da Germânia] 
albuclum, II (aibusj n. bOrÃNiwastfideb 
Alb&CÍUS, ÍT *j(r. m. Albuc* 

Albucrarénsts, e act de Albucrara [na Qtifcãi] 
albQcus í ut>us) m boiAnic* i. bolbo de asfòdeio: j, asfô- 
delo 

Albudinus fõns nascente na Sabna 

albuêtls, e (atous) adj. casta de uva 

albugo, In Is (ai bus) l i. mancha branca na vista, belida, 
leucoma, 2. caspa da cabeça 

Albúla ', ae m. A bula [antigo nome cio Ttjrej 

Albúla". ae < ou Albúiae, ãrum 1 pi nascentes sulfuro- 
sas perto do Tibre 

albúllis, H, um adj. dim de ãlbu» esoranqu çado, cor de 
espuma, branco 

álbum, I (ateus I. branco, mancha branca, cor branca, a 
parte branca de alguma coisa; t, quadro branco suposto 
publicamente, no qual se registavam o nome dos magistra- 
dos, as festas solenes, as f tumulas de direito, «c; s. lista, 
registo, álbum senatorium, álbum /udíoan Ista dos sena- 
dores, lisia dos juizes 

Alblim Ingatinum => Alblngaiiniim 

Álbum Inttmillum =s AlbifitimUlum 

Álbum promontorlurn promontório de Afnca, em frente 

de Hispan;a 
albúmen, mis (aitms) n. clara do ovo 
albumentum, J n => albton 

Albfjnéa, ae t Albúnea 1. 'onte e bosque perro de Tlbur; 
2. Sibila que habitava numa gruta deste bosque 

albumum, 1 tabue) n. fortwcualburno 

albumus , ? (aibjs> m iniOtOGiA mugem 

A] bum US 2 , I m. Aibuno 1, monte da Lucâria; 2. nome 
duma divindade 

albus, a, Um bú< l. branco sem brilho [>■ cândidas 
branco brilhanle); alba et arra discemcTc cc distinguir O 
preto do branco; (provebio) Albus on ater sit, néscio 
(ignore) rao sei se è branco ou pfeto = ê-me indifeie-ite; 
™«n albam vulere ver um rrc.-ra br,irico (= uma randace); 
plumbum albam estanho; ébvs Natuí h o alvo Noto (que 
torna o céu claro, porque dispersa as ncvera); 1. pálido 
(por doença, por medo); 1. (tara. ser«no. KrpkJo. favorá- 
vel, propício, inepreenslvel; maré oUmm mar sereno 

Albdtíus, n 
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ãlèa 

aibútítim, ti albutdam ' . " , 

Alcaeus, í m AFteu |poetâ irricò] 
Alcafcus, a, um adi. de Alceu, alcaico («erso.tstrofe) 
Alcain enes m Alcâmere [célebre estatuário] 
Alcander, dri a't,". Akn.-iíru 1. u-" hoisno; 2. jr ao: 

comparheros dp í-neias 
Ale Anor, õris, antr m Alcanor 
Alcathóê, és / Ale atoe (nane dadc a Wésara) 
Alcathdus, T anrr. m AJcãtoo puno de Pôtaps e fundador de 

Uégara] 

Mot', ès / Alce 1. cidade da Hispânia Tarraconense {Alcazar); 

2. nome de mulher, í. nome de cadela 
alcè*, ès / zoolOQU alce, veado 
alcéa, ae / -riw - malva 
akèdõ, Inis r oriitclm» aiciao, alctone 
alcêdõnla, o rum (siccdc) n pi dias calmos | durante os 

quai s s£ aiclonss ir cubam] 
Alcès, ts m, Alce Jrio da aitínia] 
alces, is < -1 ake 

Alceste, ÍS I. I. Alceste [esposa de Admeto, (i ria de Péliaa); 
2. uma peça de Levio 
Alcestts, Is (-Idls) / = ajcm» 
Alceus, èl i-èosj m. Alceu [pa de Anfitrião) 
Alct, ãrum m pt Alcos [duasdivintíaâesBnSre os Garmancsl 
Aldbládês, ls m. Alcibíades; 1. general ateniense: a. nome 
dum Lacedemónio que tomou parte na guena contra Roma 
Aklbladêus, a, um adj oe Alcibíades 
Alcida más, antís m Alcidamante [nome de vánaí perso- 
nagens entra eías t*jm retórico grego drscipulg de Górgias] 
Al cl d £ mos, 1 1. Alcidemos [epfleto de r/inervaj 
Alcides, at m Alcides [descendente de Alceu (Hércules!] 
Alei mé dê, ès / Aklmede [nuDiei de Éson e mae de Jasflo] 
AlcJmèdõn, ontls m<. m. Aicimedonie 
Alctmus, I ■anu. m Alcimo 
Alclnõus, I it:. Akino (rã dos Peácioa] 
Alcippè, é9 anír >. Alcipe 
Aleis n: - Alei 

Alcithoe, es > Aklloe (uma dae fUhas de Mínias) 
Alcmaeô, ónls m =* titsmmtm 
Alcmeeôn, õnls m Alcméon. 1. filho de Anfiarau; 1. filó- 
sofo, discípulo de Protágoras; 3. arconte ateniense 
Alcmaeoníus, a , um de Altrnéon 
AJcmãn, ãnls m. Aleman [poeta Irrico] 
Alctnãnlcus, a, um m aicmânico. de Aleman 
Alcmanlus, a, um adj. de Aleman 
Alcmena, ae; Alcmera ímae de Hetcuiesj 
Alcmênê, és 1. =■ Alcnwna 

AIcO ou Alcon , ônís m. Alcon, 1. filho de Astreu; 2. artista 
siciliano, ). um fundidor (bronze); 4. um escravo; í. um 
rrabiUnte ce Sagunto 

AlcumaSÕn -» Mcmeem 

Atcumena =1 AJcmena 

AlcuméUS, cl m =* Alcmnon 

alcyõn', ãnls r chnitclogia alclone [ave menurna]; =* «kedo 
AlcyrJn ? , õnis m Alcion [monte da rVacMóma) 
Aícyõnè, es 1 Alc one 1. J lha de tolo, 2. filha de Atlas (jrra 
das Plêiades) 

alcyoneum. T oj alcyonlum, 11 n, espuma do mar 
empregada como remédio para trar as manchas da cara 

alcyónèUS, a, um (aic»on) »d, relativo às alciones: okyo- 
«ewm mídkiimeTi =* Alcyoneum 

alcyonídes dles, t. pt. ou alcyonéi (-«ff) dles m. v 

ou alcyonla , O rum n « => alcedonla 
alcyonlum, H r. r* alcyoneum 

Aldfestus, I m Aidesco [no da Citía] 
Al ê, és r Ale [Cidade da aacia) 

Aléa 1 , ae t. Alea 1. cidade da Arcádia: 2. epíteto de Minerva 
ãlèa', 3E ,' 1. cado, jogo de cados, joge de azar, jogo, oleu 
ou alçam ludere jogar aos dados; 2. sorte, alea jacta est a 
sorte foi lançada; 3. r seo, perigo, azar; pericuXosct plenum 
ojnu aleai H Obra cheia de perigos; aarr ou cnmmimt? oíi- 
quem tn aXeaiTi casus l ; „ r»ípor alguém ao 'isco dum ac - 
dente 
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aleãris 



4B 



áleãris, e (aleaj a* relativo aos jogos de azar 
aleãríltS, a, um gd,. -> alearls 

aleãtor, ôris (aloa) m i. jogador de dados; 2. o quw se 
entrega a jogos de azar 
aleãtôríum, il n casa ou sala de jogo 
ãleãtõrius, a, URI (atesio») *#. relativo ao jogo 
Aleatríx, Ids laiaa) fj ogadora 
âleâtum — - alialum 
AlébãS, ae m. => Alevas 

Alebiõn, õnls.n Alébion ffiiho oe Neptuno] 
alebría, õnim (a») n. pi alimentos substanciais 
Alèbus, í m Álebo [no da 3élica] 
alêc ■» haltec 

aiêcattl-S, a, um — kaJec*** 
AlectÕ («ideei; i Alerto [uma das Fúrias) 
alectoría (gemina) pedra que supostamente se encon- 
trava no papo do galo 
alectorolôphus, I • Bui*NC»crista-de-galo 
alêcúla b» halecila 

Atííí (-H) Campí planície de Ale [or.de vagueou Belerotonie. 

depois tts ter sido derrubado do Pégaso e de ter sido cegado por 

um raro de Júoiíer] 
Aléia arva ~) Alei caropi 
Alemãnl => Alaman I 
Alemannl =» Alamarinl 

Alêntón, SnlS m Alêmofi [pai do fundador ae Crotona] 
Alemõna, ae / Alemona [deusa proteciora das crianças no 
yçnlre materno] 

Alêmonidés, ae m. Aleniónida, filho de Alêmon 

ãléõ, õnis íalaa} m. jogador 

Aléos m. n. rio da Jónia 

aleph primeira letra do afabeto hetiraico 

Alería, ée : fiièr* ;"Made cu Cor saca] 

ales, itls <aiaa) ® Btí i. alado; onswi alitia serpentes ala- 
das, dragões; puef oU* □ amor, Cupido; 2. rápido, veloz, 
impetuoso ® 1. \jsen pi. aUtum ou alitwwl i . ave; 2. ave que 
fornece presságios peto voo [aoóe-se a osdnes s»» qua fornecw 
pií-Aâgicr. pslo amo]; 3. agouro, presság<0; mula, wcunda, 
fmtíorc otite com mau, com bom, com o mehor auspício 

Alêsa =* Halresa 

alèscô, Is, ére (aio) v fric. infe i. aiimentar-se; i. crescer, 
aumentar 
Aiêsla, ae f Aiésia [eidaoe da Gàlial 
AlèSUS =■ Halawus 

Alêtês, ae m. Aletes i. companneiro de Eneias, 2. fiiho de 
Egisto 

Aléthia, ae t Aletia [um doe -seres- devateminc] 

Alátíum, il n Alécio [cidade no território dos Hirpmos] 
Ale ti nus, a, um aoi. de Alécio 
Aletríum, ÍI í; ASétriO [cidace co Lie o] 
Aletrínãs, ãtís edis s. aletrinate. de Alétrio 
Aletrnãtes r- pi Ales ri n ates, habitantes de Alétrio 
aletfidô, ífllS (a») í boa disposição, boa aparência, nutri- 
ção, gordura 
ãleum -» aiium 

AlêváS, ae m Alevas i. tirano de Larissa, mono pelos seus 
soldados, 3. um estatuário 

Alexa tnênus, í m Alexâmeno [cheie das Etóios] 

Alexander, dri m Alexanore i. Alexandre o Grande [fun- 
dador do remo da Maceoônial; 2. filho de Perseu, rei da 
Macedónia; i. tirano de Feres, na Tessália; 4. rei do Epiro; 
s. outra nome de Paris, filho de Prtamo 

Alexandrêa (-ia), ae • Aejtsncr.i i.ndade do Egipto; 
i. cidade da Trúacie; 3. cidade da Sina 

Alexandrinos, a, um etr;. Alexandrino, de Alexandria 
[do Egipto e da TroadeJ 

AlexandrinT, 6 rum m c Alexandrinos, habitantes de 
Alexandria 

AlexandriãnliS, a, um arf de Alexandre Severo 
Aiexandropòtls, Is ( Alexandrúpols |<adadc aoi Panos 
fardada, por Alexandre Magno) 



AlexlCãCUS, I iti Atexlca co 1o p que, afasta os males, apfleto 

de Hémules e de Apolo] 
Alexínus, I m Alexino [tilúsoto de Mé§ara| 
Alexiõ, ônlSm Aléxion [medico dotempo de Cicero] 
atexipharmácon, I n. alexifármaeo. contraveneno, antí- 
doto 

Alexirhõê, êS t Aiexlrroe [ninfa filha de Grantco] 

Aléxis, Is ou idls m Aléxis I . poeta córneo grego, 2. um 

liberto de Atiço, J. um estatuário 
Alfaterní, õrum m & Alfaiemos, habitantes de Alfa- 

terno fe idade da Campanis] 
AlfelIãnT, õnim m. pi Alfaternos. habitantes de Alfatema 

[cidade do Ha-pino] 
Alf èntlS, I m Alieno Varo [junsconsullo romarol 
AlflUS => Alphlus 

alga, as r. i. alga, sargaço i.fpej.J zé-nir,guém, pessoa de 
pouco va or 
Algse, ãrum f. U Algas [c dade da Etr jria] 
algênsls, e <aisa> sai que se rutre de algas 
algéõ, ès, ère, alsl, alsum v. uwr i. ter frio (anron. 

aestuare); 2. gelar; 5. morrer de frio 
algêscõ, is, ére (sigaoV k <rc. »* i. resfr^r-se, tornat-se frio. 

2. extinguir-se, j. constipar-se 
Algtâna olêa, i espécie de oliveira 
Algtdum, i n Algido [cidade do Lâcio] 
AJgídus, I m Álgido [monte parto de Túscuto] 
Algtdus, a, um wt do monte Âtgido 
Algldênsls, e do monte AkjnO 
aigidus, a, um (aige=>ací> hio, gelado 
alglficus, a, um (aigno. facto) adf. que gela. que torna frio 
alglASUS, a, um ae&=* aMosus 
algOr, ÕrlS (algao) m o fric, 3 sensação CO frio 
algÕSUS, a, um íaiqa> adi. coberto oe algas 
algUS, OS m => al«or 
alia, m ' => «'es 

alíá (aiiutí j*. por o„:ro lugar; uiruí ttliíi t . urr por cri lado. 
outro por outro 

AilacmÕn ** Hallacmon 

Allãna regíô ' regiírj da Gafa Cisalpina 

alias (atjs> 34* i-em outra ocasião, doutras vezes, noutro 
momento, numa outra época; s<e{w «twtj muitas vezes 
antes; nemper alias semore em outras ocasiões; nott ou 
tiutujuom edías nunca err Outras ocasiões; raro alias rara 
mente antes; 1. em outras circunstâncias, ern outro Ijgar; 
et alias et in coniutatiu peútiane ac noutras cincunstân- 
cias e em particular durante a minha candidatura ao con- 
sulado; 3. aiias... edias unias Vé2« .. outras ve2cs, ora., 
ora; 4. noutro lugar [sanhdo não clássicol: S. de um outro 
ponto de vssta, de outra maneira, além disso, altas; mm 
alias nisi, non alias quitm por nenhuma outra maneira 
senão 

ãliatus, a, um {aikinO s4 prepa-ado com alho 
alíbl ou alíbl (aUus. íw) aov i. em um outro lugar, algures, 
Roma— fdiW í« em Roma.- noutro lugar, 2, num certo 
passo duma otrra; aUbi... alibi u» em certos autoíei... em 
outros. 3. iempragado tw uma lorrna de aliuij alios alibi 
faàcrt r«ssi( u, ordenou que uns cavassem num lugar e 
outros noutro; 4. em outra co sa (= In aJto rd 
allbílls, e (aio) ao} nutritw 

alíca. ae f. i, espetta, espécie de trigo; 2. bebida preparada 

com este g'âo 
allcacãbum, I n espécie de planta 
allcaríus, a, um (mica} a}l relativo â espelta ou a bebida 

preparada corn este gráo 
allcastrum, í n espelta (trigo de Março) 
allce, is =» allea 

aliCÚbl, a& em qualquer parte, em qualquer iugar 
aliciila, se í I. espécie de manto leve, a. leve vestimenta 
de caça; 3. vestimenta de criança 
alícum, I aiica 

allcunde, de qualquer lugar, de qualquer parte 
álld ■» aJIa 
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ailquis 



AlldénsJs, e =» Eiideask 

aliènãtíõ, Õnls («tono) ( I. alienação, transmissão duma 
propriedade para o j trem; 2. venda, renúncia, cedência; 
3. desinteligência, desacordo, defecção, deserção; utiermíto 
in Vittllium tm deserção para Vitélie, 4. só ou seguido de 
mentis loucura, desarranjo mental 

ferral m o que vende, o que aí.ena 

AJlCnl (Fórum) n Foro Alieno [cidade da Gália Transpa- 
daria) 

alienígena, a» (a «ras, gs™) ® m alienígena, nascido 
num país estrangeiro, estrangeiro, /, estrangeira ® sd/ 
untura oliLTugnici v:nho estrangeiro 

allenlgèn US, 3, Um ad/ I, estrangeiro; 2. heterogéneo 

aUênleèro, as, ãre v v alienar, vender 
allênlloqulurri, 11 (anenus ioq»r) <i RríFiCA alegoria 
aliénítàs átis {aianue, > 1. corpo estranho que determina 

urn estado dp doença, 1. alienação mental 
alièno ás, ãre, âvT, ãtum (aiienus) v. u 1. alienar, 
transmitir a outros o direito de propriedade, vender, ceder; 
í. lornar-se outro, alterar, trocar, 3. afastar-se. tornar-se ini- 
migo: 4. perturbar o espírito, enlouquecer, s. uaxciiwoiií' 
rutrí perder iodas as sensações, estar paralisado; vecHgalia 
alienare efe alienar os réditos públicos; urbs alimata ssi 
Cidade caida nas mãos dos inimigos; aiUnatus tst a 
Mctr.Ua c „; afastou-se. rompeu com Meteta: alienara menr 
tem. ou animwm aiiíujus tornar alguém ouço, aíiíimttt 
discórdia mente* LK os espiritos cegos pela discórdia 

aliènum, I r. bens de outro, o qje pertence a outro: ex 
alieno largiri ck fazer liberalidades t custa dos outros; 
2. estranho, rão original, estrade iro ide 'átr a), E/ricurus 
in physicis totus est ulimus et. Epicuro em física nada tem 
de original; aliena instituía sai instituições estrangeiras 

allênus. a, um (anus) sdí 1 . de outrem, que pertence a 
outrem, a ; heio; tej oiienum divida ( ses), tr* alienam 
conflate, f acere, íuscipere, habere contrair, t?r dividas 

alféittis; I m um estrangeiro (de passagem, não domici- 
liado); 3. afastado de. estranho a. hostil, contrário, funesto; 
alieno esse animo in Casarem c ter sentimentos hosl s con- 
tra César; alieniu lílicui b c maldisposto para alguém; 
■» i.np-óprig, desfavorável, preji.dit.ial. mooo r tL-o. e« o- 
cado. írKonpatfvel; lona alterno lugar desfavorável; tcmpus 
alUnum ocasião desfavorável; loco sihi alienissimo c ne P . 
num lugar que íhe era particularmente desfavorável, 
5. RCTÉHifJA verÉrum aíienum terno impróprio, (res) qaam 
alieno verbo posuimsts ck (ideia) que exprimimos por um 
termo impróprio 

àlífer, fera, fènim (aia. teroj tdj que traz asas, alaco 

ãlíger, géra, gèrum {aia gero) adi. cue ' em asas. atado 

Allgéri, Uiiim.pi os amores (cupidos alados) 

allmerttarius', a, um (alimentem) aorj. alimentar, que pode 
servir çfe nutrição 

alimentârfus', 11 (aiin-#mijn> j, aquele que ê almen- 
tado à custa do Estado 

alimentum, I ính) •< e sct, et jU^ alimenta, Crum n. pt 
t. alimento, sustento, subsistência; 2. pensão dada pelos 
fittws sos pais já velhos; 3. flfg.J assunto, alimento (de ca->- 
versa, de rumares, da glória, etc.) 

Àllmerttus, T <n alimento, sobrenome da família C In cia 

aljmma, átis, m unguoitc 

Alimné ês I cidade da Frigia 

altmõ, Õnls íami™ alimento, aimentação 

ailmddí — allusrnLtdl 

AJImõn Alímori [cidade da Tessália] 
alímotl' => altrniM 

alimónía, ee t n. alimento, alimen-.açác 
allmftrtTum, «n. -i ollmonla 
a limos, I m => balimos 

alímus, I m nome de ur arbusto ff*a/ímusairtpíe*h«#™sj 
alíõ Í4liue> aúv. I. para outro lugar, para outra parLe; 2. para 
outro assunto, para outro fim; atni aiim alie ae. os res- 
tantes iam cada um para seu lado; scrmonem tilic trtensft- 
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ramus levemos a co versa parã pulro assunto, mude- A 
mas de assunto 
aliõqut (alio, qui. abt de qulí) adv I. de outro modo, de 
outro ponto de irista, por outro lado, sot> outro aspecto, 
demais, aliás; a. aíém disso, de qualquer modo; rem atro- 
™ ímttíux a sen-h suii íklíjuí cjí: su|jnWi «JiotjKi 
<fomín«j et smvtts pt Lárcio suportou da parte dos seus 
escravos um tratamento atroz; a tias era utv. senhor despó- 
tico e cruel 

alioquTn (aboaui, com m ds qniníai* => alloqul 

(aliovatym) idv numa Outra direcção, para um 
outro lugar, 2, ern sentido diferente, de outra maneira 
aliõvorsum => ationuin 

Alipédês, um m pr. tavalos, os cavalos do carro do Sol 
alípes, èdls (asa. pes) adi i. atipede, que tem asas nos 

pés. de pés alados (Mercúrio), 2. veioz, rápido, ligeiro, agi 
Allphae = Àk>h»r, U j => Allhf* 
Allphânus 

Allphèrâ qu Aí]phtra r a* i : Alifera [ddade da Areacfiat 
Allphlrãel, ôrum m 0 i habitantes de Alifera 
ãllpilus, I {s la. pilus) m. aaurte que tita os pelos dos sovacos 
alTpta, ae _> ajiptes 

allpt#s, ae m aqoele que dá massagens e perfuma os afe- 
ias e os que tomam banho; massagista 

alíquâ (ailqgisfsív I. por qualquer parte, por qualquer lugar; 
evadem- oiittua 1* sair por qualquer abertura; 1. por qual- 
quer meio, de qua quer maneira; aUqua norere v prejudicar 
ae alguma maneira 

allquamdlQ (aLquand)D) durante bastante tempo, 
por algum tempo 

allquam mui ti, ae, a jraraj bastante numerosos, em 
bastante número 

aliquam plurès = allquam multJ 

allquandõ (aiqui») aav {grwn aunquaml 1. um dia, uma 
vez, qualquer dia ítw >, si alUjtumãu se algum dia; 2. enfim 
(às vezes com tandem;, expulsus tóndem aliqwmdo jVfi- 
thridatm ou expulso, enfim. Mitridaíes; í. algumas vezes, 
por vezes; alupKtndn ià opus ea ac a'gumas vezes isto ê 
necessário (UtiÒ 

allquantillum, íi um poucochinho 

allquantillus, a, um (aNguanius) so). w bem potiro 

ailquantlsper uiiqws) adv durame algum (empo, por 
pouca tempo; > parunper 

allquantõ Itbi ca allquantui) éiav. ff IftfilW urr pouco, um 
tanto, bastante {empiegã-se a r ísk cib r.nr.pnratiMçà cu 00 
palavras com ideia de comparação) 

allquantoreum «j^ bastarte longe ruma drecção, bas- 
tante à frente; *> allonum 

allquantúlum io>m de altquanhim) /1 ç jdv um pouco, 
pequena quantidade 

allquantum (aNs. quaTiirn) n empregado como aâu bastante. 
Quantidade apreciável, jr,nde quantidade; cliquantum tti- 
nerii prvgressi c. tendo avançado a uma grande cistancia, 
aliiluimtum commetus ctc. bastante comovido, => allquantõ 
íabí. usaco como stív} 

altquantus, a. Um (aNquintum) eH bastante grande, duma 
grandeza apreciável; aliquanium spativim u* espaço bas- 
tante considerável 

allqtiãtènus (aiicma. ienus> adu ate a um certo ponto, em 
certa medida, um tanto 

aliquf, 9. quod fato qui) acíf e pron. Mal =^> allquiv 

aliquld de atlqiuls aiareyaua to"io adv: =f altquls 4. 

aLquilibet, allquaelíbet, allquodlibet p,co qual- 
mjer, qualquer que 

a (f quis cu aliqui, alíqua, aliquld ou atlquod saj s 

pron inoei. 1. algum, alguém, alguma coisa (indeterminado 
mas existente), aliqui nettL-iimi ck algjns vierán, dicet ali' 
quit alguém poderá diíer ■ poder-se-a dizer: 2. alguém, 
alguma coisa (de importância); ego queque aliquid tum 2 eu 
também sou alguma coisa; í. cerca de, uns (com um número 
eipr«ssoj; ires aUtjui avt qualtuar ck uns trte OU quatro, 
4. aliquld n. usado como sav em certa medida, um pouco; 



Página 49 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



aliquõ 



50 



aJúfuúI HfSerrr c. diferir um pouco; aliquid abuse c causar 
algum prpiLu'70 [aliqula é geralmente si*iiarnim. allquld geral - 
r-wnte adi, allqaa raramente suostamrna. allquld sempre st/iretan- 
sv. e allqaod strncre «í) 
allcjuõ jffn i. pana qualqLe- lugar, para slgurra pane, 2. para 
algum fim; ahepao conctáert ck retirasse para alguma parte: 
amnis libar àúquo referatur sm que todo o trabalho vise um 
fim 

aDqUOt (ate qidtfpvn s acT; ím*o.J alguns, uti certo núme'o. 
vários 

ali q U O tf ã riam a*, em alguns lugares {a tomaçâo ê anó- 

Dga a dg bifariam} 
allquotíèns {aiiquni) aav algumas vezes ja forma allqMtttt 

cerece o<a autor daOR J 

;s llquõversum (allquAvorsum) ww versum oj va- 

Eum) aoV * ■QquQveláttft 

allquAversus (ahquc. varsusi para alguma parte 
alis, aljd (jn. alia, jaz. ali ou alei) antiga forma de allus. 

■M 
Alis, ídls =j Élis 

alísmà, àtis, n al anta aquática iJWsrrwptefiiasoL) 
AÍÍSO, Anis ítj Alisão I. rio da Germânia; 3. fortaleza na mar- 
gem deste 'io, J. nome de homem 
Ailson Anis m -> Aliso 

a fite r íalis} adv. de outra maneira, de outro modo, de modo 
diferente ♦ atiter ac, aliter Mque, aUter quam, aíittr H 
dilerentemente de, dite* uc lufxriaríbus anrús c diferen- 
temente dos anos precedentes; mm olitcr quam, precisa- 
mente como, oiiter et aliíer de diferentes maneiras, 
renovada mente, sempre; longe aliter «tê muito dife- 
rente; atiter jc hiihert comportar-se diferentemente 

alitlSun" de ales 

alíto. as, ãre <&n>> * a. alimentar bem 
ali tudo, íitis (aio) 1. alimentação 
alltura, ae !>«} ; alimentação 
alítus, a, um pm de alo 
alitus, Os {aioj m. alimentação 

allubl (ate. M) aavem outra parte; olivbi... aliubi num 
ugar. . noutro lugar 

a li Utn, II a alho {allium é uma tcrma recente (séc. I p C )t 

allunde (aikjs urine) aov 1. de outro lado, de outra parle, 
de autro lugar; i. de outra coisa, de outra pessoa; ogií-tm 
aliunát e* receber o seu movimento de outro corpo 

alí US, a, lld pmn s aa>. indel. $ râo repelido: 1. OUtJO 
'falando de ma; de dois; alter lalanco de dois), alia incredi- 
bíli scelere cx. com outro crime inacreditável, alio n. o' 
OUtra roisa, outras factos: ut dia ommitam ç para nãci 
falar de outros factos; 2. diferente, outro, diverso, honúnes 
alii facti srntt crs. os homens torna ram-se diferentes 
® repetido, i.ulíus uliui ou, mas frequenta, olií... alji uns... 
outros; 3. uiiu*... aliiu... pUriqut um . outro .. a maior 
parte; I. alius áSium (marcando a reciprocidade ou 8 aKernaii- 
va); hIíkj aiium time» ac temem-se uns aos outros © fk- 
pressões 1, oliiu ac, atita otqne, ídmj r.t, alius prtzter, 
ufiiu quam diferente de; «lio botui «idrntur Stoitis et 
cítíris rivíbut cfc o bem é pata os estóicos dilerente do 
que é pdra os outros cidadãos; 1 Tuhil oliud nisi uni- 
camente; J. aint? cuque alius muitos; 4. alii (algumas 
veies = cetert) os outros; ». missa fdatutra /mnenfaqtie 
alia Lr* envia ram-se carros e, além disso, bestas de ta'ga (â 
letra: e outras coisas, s saber, bestas de carga) 

alíusmódl taiius. nodusi «av. de outra maneira, de oulra 
espécie 

allusvis, aliávls, alilldvTs pmn .inaef. qualtjuer 
ailOta <n is. iii») -*tf. ^'c = allter 

allãbor, allabèrís, allãbt, allapsus sum (ad. labor} 
v: (%> tm I. escorregar para, escorregar até, correr para. 
aproximasse; 1. chegar a, arribar, aportar; oris (daiiaílahi 
chegar 3 margem; fama allabttur avreitm 1 y a noticia 
chega aos ouvidos 

allabõro, às, 3re(aa, iat»ro) v. intr. 1. trabalhar em, traba- 
lhar com esforço, trabalhar por (com ut); 2. ajunta- peto tra- 
balho 



aUacrimans, tis oan. pees [Jarq de v. cesusado allacrima 
oj attacriBMf chorando junto de, chorando em resposta a 
al lacto, ãs, ãre («& mi * * amamentar, aleitar 
allacvõ, ãs, ãre, ãvf, âtlim (ao, Ian] « ir. tornar plano, 
aplainar, polir 

ailambõ, ls, ére («d. iamb&) k rr lamber em votta, tocar 
levemente 

allapSUS', a, UTT) per, Elealtabor 

allapsus', is (aiiacor) m 1. aproximação sorrateira, aproxi- 
mação em silêncio, ataque; 1. curso de âqua, escoamento 

altãtrô, ãs, ãre, âví, ãtum ian. iam) vi \. invectiva' 
alguém, injuriar, gritar contra; 3. bramir (mar), bater ce encon- 
tro (ondas] 

allátus, a, um pATt de aífero 

atlaudãbllls, e (aiiaudo} adj louvável digno de louvor 
aflaudõ, ãs, ãre <«<i iau«a>) v *. dirigir elogios a, elogiar, 
exaltar, louvar muito 
allêc -> ha kc 

allectâtiõ, õnls (anecto) t. 1. sedução; 2. cantilena para 
adomecer as aianças 

allectiíÔ, Anis («laga^ > escolha, eleição; 3. prumoçSo 
a um cargo elevado sem ter passado pelos inferiores; 
S.alKtanento, recrutamento 

AlleCtÕ (indeci., m =* Alecto 

allector', Ctls (al Help) m. o que strai, aliciador 

alleCtOf-', Mis (adsoers) m cobrador de impostos, recebe- 
dor do fisco 

alleCtorfUS, a, um (amoie) adi atraente 

alkcttira, SC (aiisaara) r cargo de cob'ador de impostos, 
cargo de recebedor do fisco 

ali«CtU5, a, Um pari ós alleco 

ãllecula =» alecula 

allègãtíõ. Anis (algara) t. l, delegação, deputação, 
embaixada, missão; 2. solicitação; 3. alegação, desculpa, 
escusa (diante dos juízes) 

allêgâtú (alegare) abt. m usado na expressão meo tdlegaiu 
por solicitação minha 

allegA 1 , ãs, ãre, Svf, ãtum <ad \*&>> * * l. enviar em 
deputação, marvdar mensagens, mandar, enviar; 2. alega', 
dar por desculpa, apresentar (como prova, como justifica- 
ção); 3. -elatar, expor; 4. investigar 

allfego', ls, ére, lêgí. lecuim (ac.ieao) v tr i.acmiiir por 
escolha ou eleição |nos colégios sacerdotais, numa corporação), 
3. associar, eleçer, receber, aomitir. junta' ao ni.rr.e-o ue; in 
senMum alkgrre M fazer entrar no senado; cailo allcgi 
ser recebido no céu entre os deuses 

a llègoria, a? t alegona 

allégOrlCUS, a, Um (allagoria) adi- aiegárico 
allègorfta, ae m. intérprete de alegorias 
allècoriiõ, ãs, ãre 1/ mtr, empregar alegorias 
allèlufa (dj nesrsco) nrsnr. louvai 3 Deus 
ailèluiaticus, a, um ad>. que louva a Deus 
allénlmentum, 1 (oa, iano> n. alívio, maneira de aliviar ou 
de acalmar 

allevâmentum, I (anevc) n. alivio, refrigério, conforto 
allevãtiõ, õnls íasievo} 1. 1. acção de elevar, elevação; 

umtrerum ailmxrtio encolhimento oos ombros: 2. alívio 
allevator, õris (aiievo) m o que eleva ou exalta 
aHèvT ped ce Moo 

allevíô, d$, ãre, ãví, ãtum (ad levs) r. k tornar mais 
leve. aliviar, consolar 

allévõ', ãs, ãre, ãvi, ãtum (ao. i^ís> * » 1. erguer, levan- 
tar; 2. consolar, aliviar, mitigar: soUcxtudinet atievore csr 
mitigar os cuicados, allevw, cum Ioíjuct tecum ck recon- 
forto-me, quando falo contigo, dc olípmto rsrpore tito mm- 
rirníi ge in1ormou-me da recuperação da tua saúde 

allêvõ ! , ãs, ãre => aitew 

allex, êclS = halec 

allex , íeis m dedo grande do pé; allex «ri nomem sem 

importinda, pigmeu 
allexl per! de alilcto 
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ANía, ae /. Alia [peqoeno afluente do Tibre, na ragiio .-(05 Sabi- 
nos. or.de os Romanos loram bslidoE pelos Gacrfeses] 
Alllãna regíõ < req^o entre o Póe o Tessino 
allfbèSCO =» allubnco 
alllcefacíõ. Is, ère (alicio, fane) v ir. atrair 
allicefactus, a, Um pari. de ailiçefaclo 
aflicêo, es, ère aiikk> 

alllciõ, Is, ére, lexi, tectum <sd, iaao> ». tr. atrair, sedu- 
zir, levar a. aliciar 
alllcill = ollexJ ptf/í. ae ai liei o 

a Ilido, Is, ère, llsí, Usum (aa, ado) 111. bater contra, 
ir de encontro a, quebrar, espedaçar; 3, ficar arruinado, 
ficar preiuc içado, sofrer cano; oà zmpuiw oUídi c ser des- 
pedaçado çonfa os rochedos 

Alllênl, õrutn m pi. Alieios [cidade os. 3á»aJ 

AlUênsls, e Mia} 3$ de Ália 

Al |j é nUS, í anrr m Alieno [nome dfi homem] 

AlfFfae, a rum u Alifas [cdade ao Samnio] 

AUifa nus, a, um ^ aifano, de Alifas 

Allifãnl, õmm m p í Alifanos, habitantes de Alifas 

afllgãmen, ínls n . alugado 

alUgamentum 1 n =» alligatio 

alllgátíõ, õnis (aiiiga) ( 1 , acção de ligar; 3. iaço, ligadura 

alllgâtor, õrls iaiiig=) n- n que iga ou ata 

alligátQra, ae (ailígo) I 1. atadura para a vinha; 2, liga- 
dura; mídena penso, a. laço 

allígô, âs, are, ãvl, ãtum <ad. »ga>, » f 1, ligar, amarrar, 
atar, unir, agarrar, enganchar, prender, imobilizar; ancora 
luico dente aUigawt «irerius firoram a âncora com o seu 
dente recurvo prendei, bem a proa do outro navio; 1. por 
urnê ligadura, igar, apertar; 3. encerrar, acorertar, reter, 
(ornar espesso; lar aUigutum leite coalhado; 4, sentido mo- 
rai: iigar, obrigar, submeter; tex minei mortales ck. aliigut a 
lei obriga todos os mortais 

afliníõ. Is, ire =» aMno 

alllnô, is, ère, 16-Vf, lítllltl íad, uno] vt tr untar, revestir, 
cobrir, por um sinal em, impregnar, marcai aíicui vitium 
aUinerrse,, enche» alguém dos seus vícios 

Allrphae 5 AUtfac 

allTsl pmt de allldo 

allIsTô, onls íaiii.-is) r acção de cueara', de esmagar 

alltSLÍS, a, Um pari. tW utlldn 
a 111 Um => allum 

alllvesclt, k rur tomasse lívido 

AHobrõgêS, um rt p ; Aíúbroges [povo da Gai a Narbo- 
nense] 

Alobrogícus, a, um aobrógico, dos Alóbroges 

Allobr&gicUS, í m. Alobrógico |eplteto de Q. Fabi» Masi™. 
VOnGÊOOt cíds Alob'Ouey ; 

Alobrox, õgls {eç -oaaí m afóbroge 

allocútíõ (adi-), tinis (atoquor) /. i. alocução, fala, dis- 
curso; 2, consolação [palavras de), exortação 

allocútlvus (adi-), a, um (anoquoi) aov que serve de 
discurso 

allocútor (adi-), ôris :anoquor> m 1. o que ascu-sa, 2.0 

que profere palavras de consolação 
allocatus (adi-), a, um p»-í aí,»ik>quor 
allophylus, I rr; alof lo, alfange ro, que 6 úe outra raça 
alloquium (adi-), íi (aloquer) m. 1. palavras dirigidas a, 
alocução, tala; aWxpào leni i K com palavras conciliadoras; 
2. conversa; tdioquiis noctem perdiãnere luc passar a noite 
a conversar; 1. exortação, palavra de consolação 
allâquor (adi-), èris, lãqui, locútus sum {a«. 
loqua') v tittp. rr. 1. falar a, dirigir a palavra a, 2. la^er um dis- 
curso, df igir uma alocução; 3- exortar, consolar 
allubenba, as <ad, u>mí ( irciinaçâo para. desejo 
sOubèscõ (adi-), is, ère (ad. ubei) * toe w i, agradar a 
alguím, agradar, 2. encont'ar prazer em, gostar de; 3. come- 
çara tef yostopor alguna roisa (ailcul i*ti 
aliáceo (adi-), êS, ére, lUXÍ <ad Ijcao) it mfc brilhar, 
luzir perto, resplandecer; nofiú allnxit sua. foi um clarão 
que noi alumiou ■ tivemos um feliz pressagio 



allúcln- (pulavas coneçsns» o.lr ) f=1 hallucin- 

alluctámentum í <a»ucior} n. m^ío dé lutar 
alluctor (adi-), ãrls, 3 ri , Ic íar contra, lutar confa 
algufírn (dat } 

allúdlò (adi-), âS, ãre (ao, ludiusf v. ir*, gracejar, brincar 
com 

allodô (adi-), Is, ère, iQsi, lusum Ead, udo) Kjnarf, gra- 
cejar, brincar, dirigir gracejos a {alteai ou ad aUquem); 2. fa^er 
alusão a alguém ol a arguma coisa (com aal. ae cofn ad, ou 
3Dr. oom de) 

ali ÚT ;,• ' Ucallue 

atlúõ (adi-), Is, ère, lãl (ad, lavo) v. ir vit mchar, banhar. 

regai; urdi iiwi oltuitvr b a cidade é banhada pelo mar 
allGsf pecf, da aliado 

allusfo, onls (ani»33> i. acçéo de brincar com 
allúsus a, um )>,<.- ui-aiiudo 
alluviês, èl tu kio} 1 inundaç&o. cheia 
alluviõ, õnls (atiuo) t i. aluvião, rateiro; 2. inundação, 
transborda mento, cheia 
alluvium, il (anuo) / aluvião 

alluvius, a, um ia lu^f «í, banhado por aluvião, de aluvião, 
aluvial 
alltlXÍ uerl dè alluceo 

Alma, ae anr 1 Alma 

Al ma na, SC > A) rrana [cidatie da Ma=edr>nia] 
almlfTcus, a, um <a nus. (aco) que torna bem-aventu- 
rado 

almlfluus, a, um (anus. tiuo) arí que espalha a bênção 

almltiês, et (airnus) /. graça, beleza, benignidade 

AImct, Õnls m. Aimão 1. regato perto de Roma; 2. divindade 

cesse regato; 3. nome de fiomem 
Almopí, Õruilt rr> .pl Alr-r-opos [povo da Maoedânisl 
Al mus 1 , í m Al mo Jmnnte ca Fanòn-a] 
atmus, a, um (zkísoí I. alimentador, aador; 2. maternal, 

benélko, oropic o, iberal, doce. bom, i. venerável, santo 
alnèus, a, um (s^us) dÊ álamo 
alnus, ii.t. BOTtoiCA álamo; 2. o que è feito de madeira de 

âiamo; (am partioulari navio 

alô, Is, ère, aluí. altum ou alltum trL nutrir, ali- 

meniar, sustentar; 2. fortificar, -azer crescer, desenvolvei, 
fomentar, animar; 3, pais alimentar-sc: imbres omn™ 
abttTe h as chuvas engrossam o no; spen aUre $» alimen- 
tar as esperanças; castitate ali vires putant v- JC pensam 
que a castidade aumenta as forças, radicibus palmarum 
ali efe alimentar-se com rabes de palmeiras 

alõa, se t aotAMCAaioès 

allodls, Is n. terra alcdial. propriedade 

alóè, êsi i-BOTiNiCí aloés; 2. amargor 

Alõeus, él, eOS ou el m. Aloeu (nomeds iim gigante] 

a I OSI a, BB i 1. acto ou palavra desarrazoada, tolice, dispa- 
rate, 2. refeição imoderada, refeição demasiadamente abun- 
dante 

Alõgi, ôrum m pi Alogiaros líeita re igiosa] 

alogíor, ãrís, ãrl r, &p desarrazoar, dizer disparates 

alõgus, a, um aif. 1. privado de razão, irracional; 2. de 

que não se pode dar razão 
Alõldae. a rum (aiosue) m pi Aloídas [nome patronímico dos 

oioanss OtoeE('alles] 
Alõné, es ; Alone 1. ilha vizinha da idnia; 2. ilha da Pro- 

pontide; % cidade da Bretanha 
AlõnT, iVrum m p\. Al o nos [povo da MesopOta.-nia| 
AI6pe, ès f. Álope 1. filha de Cêrcion, 2. cidade da Lócrrda 
Alopecè, ès / Alôpece [ilha do Ponto Euxino] 
AJopècéa, ae t .-j Atopece 
alõpecta, ae r.MiniciNAalcpecia 
alõpeclõsus, a, um se, alopécíco 
alõpéds, idls / ei&úe de v de ra 

AldpeconnèSUS, T 'Alo peco reso [ddada do OuBTsorasD 
da Trácia) 

alõpecurus. 1 1 mkK» rabo-de-raposa 
Alopes, Is top antigo nome de Éfeso 
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alÕpéX, Ãcls 1. (ar- alopeta[ raposa 
AlflroS, I I Akvn [n dane da Mar.frirtn a] 
Alorltaa, ãram m pi. Alo ri tas, habitantes de Abro 
alôsa, ae í > j uiu 

Alpes, lutl £ 0. os Alpes [diz-se de todos os altos cLmes] 

alpha n (inaBcl). alfa («), letra grega 

alphabetum, I n. alfabeto 

AJphíias. êm i Alfe ade. Aretusa [til Ha de Alfeu] 

Alphènor. AriS ir. Alienor Jurr ccs 'ilhçis de N'coe] 

Alphênus => AHems 

AlphéOS, I m. => Mpheus 

Alpheslboea, ae A 'esibeia [esposa oe Afcméon] 

Alphestboeus, T .r. Alfesibeu [ro™ da .m pasor] 

AiphêUS , i ffwj m Alfeu [no da Êlida) 

Alpheus', a, um m do Alfeu 

alphíton, I n. farima de trigo, viveres 

Alphius aw m Allio 

alphus, í m doença de pele, sarna 

Alpkus. a, um = ai P mus 

Alptnus , a, um «4 dos Alpes 

Alpinas^ I m Alpino [nome dum poeta] 

AlpiS, ]S (*■ Alpes) < os Alpes 

Alsa, ae m. Alsa [no da 'fenecia) 

alst oorf de algto 

Alslênse, Is n propriedade de Pompeio em Atsio 
AJslénsis, e (MMm) suj de Ábio 
alsínè, ès í botânica orei ha -de-rato 

atslÕSUS, a, Um adi frio-enlõ, qje terné O ; ric |(™ pos- 
terior : ais I mus I 
Alsíum, íi /> A sio [porto da Ettúrla) 
AJsíus , a, um adi. de A Isto 

alsíus , a, um cutry do dn-usauu alaus mais fresco, mais 

1 "10 =* alskfsus 
Altaba, ae t. Altaba [cidade da N umlara) 
altanus , I (anus) m. vento que sopra do alto mar 

altatlUS ? , a, lim aós. oLtanus venfus —i altanus' 

altar, arts ™ => alta» 

altãre, Is (altus) n. altar (judaico e cristão) 
altã ria, Hum r>. pi. altar orde se faren os sacrifícios >empie 
mais eivado do ouea bei, é reservado aos deuses superiores] 

altarium, 1F n =» alta™ 

altè (anus) adv i, em cima, ao alto, de cima, de afio, alto: 
ulte jpecture ( >: olhar para o dito Ipara as alturas); aite 
radere cair do alto; í. profuncamente; ferrum in corpus 
alte ieicendere tlt penetrar o ferro profundamente no 
corpo; 3. de longe; rem atte repeíere começar de longe, 
do principio 

altèclnctus =» aiticinctu* 

altêgradius, a, um (atra. gradioí aoj" que caminha de 
caberá levantada 

altêsrádus, a, um => altêgradius 
Altetlus, I m. eoiteto de Rómulo 

alter, era, èrum ao) & (tje/s alteriiis, dar. alte ri} 
<8> não repelado. 1, um de dois. o outro (talando de dois!, 
outro, ojtn. «Utro fjfdV tíuWus trot c w i(J 

Age-; l.iij coxeava de um nos pés; ad alienam ripam c na 
outra margem ína margem oposta!; J. segundo {numa 
enume ração); próximo, altero, tertio dre.,, a, ; no dia 
seguinte, no segundo, no terceiro..., niM altcrius, causa 
/inter* ce, nada fazer cor outrem (f) recendo ou oposto a 
oulro pranome no mesmo ceso unus... alter, alter... alter, 
hic... alter, alter,., hic, alter. .. tite um ... o outro, 
alteri... aíteri uns... os outros, os primeiros., os segundos 
© repelido em casos diferentes: Contrário, diferente, oposto; 
ojter altero modo iwctxtt viviam ambas de modo diferente; 
alter alteriits judiciwm T-eprehendit ac ambos se censuram 
mutuamente @ expiassees- idicm quuquc urutu de dois 
em dois anos; oIíft íMi^n.? um segundo pai, alter ego um 
Segundo eu, alter idem um segundo nós; alteram tastíum 
chj altero tanto [an:es de comparativo), o dobro; altrr fastio 
0 pè ilido oposíc, unus et alter un e, depois, o outro 



altéraS (>- alfas) fltíV oi.trnra. 
alterôtfô, õnis (a«ero}í mu datiça. 'diferença 
altercabills, e (anercor) aax de discussão, de controvérsia 
altercãtíõ, õnis (aiisrew) 1. alte^çao, disputa, debate 
(nos julgamentos e no Senado), contestação 
alterCâtOr, ôrls (attercorl m. DBEItí ínterpeJador, acusador 
altercãtõríllS, a, Utn (a)arccr) as,-, en cue liá disputa 
alterca, As, àre, ãvi, fltum v. mtr alterca-, disputar 
aitercor, a rís, ãri, âtus sum (aiier) t*c 1. discu- 
tir, disputar, altercar; t, DifêlTC atacar e ripostar ao advo- 
gado adversário; 3. lutar com (»r.j 
alterculum, I o. =* «Ntrcum 
altercam, In botânica me im endro 
alteritas, atls <mn> 1 dive-scade, eifccnçs 
alteriUS utrius => get> de altenttcr 
alternábUIs, e (ai-crnol so: variável 

altemámentum, 1 (aiierro) n alternância, sucessão 

alternãtlm jaitamo! alternadamente 

altera ãtlõ, õnis (aitarno) ( 1. acção de alternar, sucessão; 
3. DHMiro altemat va 

altera ê {alterno) aav. alternadamente 

alterais, ao> pi ae alteram usado adverbial.nenta alternada- 
mente; oiti mis... olternij ora... ora 

alternítas, ãtls 1 =s alternado 

alterno, as, âre, ãvi, atum lanar) <$> ,- Um ora 

uma caisa, o r a outra ® v mtr 1 . ir alte r nando, estar a alter- 
nar, alternar; 2, hesitar 

altera us, a, um taiter) m 1. um depois do outro, alter- 
nado, sucessivo; 2. reciproco, mútuo: alterna «ice ou alter- 
nis víciíms alternadamente, m oitemum alternadamente; 
aftema loefui n dialogar; versus aiteni* uu raFmina rilíer- 
na dísticos [aplicado ao dístico elegíaco, no qual adernam o 
nesfirneiro a o pemârretro), alíemo j>ede com cadência 

a Item US => alaternus 

altérõ <aiter) adv em segundo lugar 

altèrõ, às, ãre (ater) v mudar, alterar 

alterúter. alte nitra, alteriítrum (aíter uier) piort. um 

de do s. Outro de dois, um dos dois, jiT; ou OuVO [encontra-se 

tarabéíii a declnacao separada des dois elementos «Hera irtra. 

altertus utrius. alterum atrum, alteram utraat. altero utro. 

altera uttaf 

alteruterque, tràque, trumque ;jkt. ueroue) pxm. 
um e o outro 

altescõ, Is, éie (anus) k intr elevar-se 

althaéa', ae 1 botInka alteia, malva 

Althsea", ae • Alteia [mae de Meieaaro; 

altlclnctus, a, um »»• 1. arregaçado; 2. de- 

semba*açado, activo, ligeiro 
alticâmus, a, um (anus, coma) a* alttcomo, de folnagem 

levantada 

altlfícõ, ãs. ãre Mus. <aciq) v ti. elevar 

altlfrõns, ontls (aitus, rrons} nnj. com a fronte elevada [veadD) 

altljugus, a, um (a nus |ugum)so) de cume e evado 

altllánêus, a, um (biius. una) ao), de IS abundante, com- 
prida e espessa 

a t tiles ( pi. aves domésticas ervgordadas 

altiills, e talo) ao) t. que está desenvolvido, que está gordo 
(aves); 2. que se pode engordar; 3. [%J grande, conside- 
rável, dos olriiis dote valioso; 4. nutritivo 

altllta n.pl =>altJlls 

Altinãs, âtís ir altmate, de Altino 
Altlnãtês, um oj íum ™ v Altinates, habitantes de Altino 
Altlnum, Tn Al tino [cidade da Venacia] 
altlpendúlus, a, um taic. peocfuius) que pertde no 
alto 

altlpètax, ãcls (aite. peta?) adi. que se eleva, altivo, orgu- 
lhoso, pretensioso 
altipóténs, entls ú.nc, »otens) m altipotente de grande 

poder, mjitD poderoso 

altlsónans, antls = altísonus 

altlscnus, a, um (aite. sonc) adi attssono, altissonante; \ 
I. que ressoa alto, 1. sub ime 
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altithrônus, a, um sc ; sentado sobre um truno eievado 
altltõnáns, antls (une rnno) a*, aítitonanie, que troveja 
do alta, retumbante, que ressoa no céu 
altltcnus, a, um = atótotuiM 

aftittido, ínls íano) / 1. altura, elevação; altitude antnú cm 
grandeza de alma, sentmentos elevados, z. profundidade 
Ornam, jfluminií, speluncie, atúmi) do mar, do rio, da 
cawerna, do espirito; animi aliando ae u ne profunda reserva, 
sentimmlns profundamente escondidos 
altiuscúlê ianiuso;:i,s} 59V um pouco alto 
altluscúlus, a, um {aiius-j «j. um pojco elevaco 
alUvâslts, a, um <a.te, vagus) auf altlvago, que erra nos ares 
altívàlãtts, antls (alto. voiare) adj. altivolante, que voa aío 
altivolantès s as aves 
altivolus, a, um ao; aitívolo 
altõ, ãs, âre v v tornai alto, elevar 
altor, õrts u*) to altor, o qu§ alimenta 
altritn sécus ou altrinsècus (mu, saous) a*, do outro 

lado. de um e outro iado 
altrix, tcls (altor) / altrii, a que alimenta, a ama 
altrõrsus jov para o outro lado 
altròversum (vorsum) aov ^ahronuo 
aftum, I (a;<u«) ft i. as alturas, o céu; 2. profundeza, o fundo 
do mar, o piei 10 mar, o alto mar 
altos 1 , a, um pm de ato 

attUS'. a, Um aoj {derivado do pan cie alo) I. alto. elevado; 
a. [flg.J elevado, sublime, nobre, poceroso, altas Conar N o 
grande César; iti álttorrm Idcimi penvrurr c*. chegar a 
uma situação mais eievada; 1. orofundo; alta menu v no 
fundo do coração; 4. soberbo, orgultioso. desdenhoso, 
altivo; *. remoto, antigo, ilustre; alto a sanguíne Teucrí u 
os y-oianoi de raça antiga 

altus 5 . Os (aio) m alimentos, produção 

alúcin (palavras começadas por . ) => hnUucln- 

alucfta, se ralúdta; mosquito 

alucus, I nj mocho 

alui pwf (M ate 

fllutn, I n 1. botímca coo solda -maior; 1. variedade de alho 
alúmen, ínlsn alúmen 

alumtnâríus, ÍI {aUmen) m fabricante gj negociante de 
alúmen 

alúmlnâtus, a, um ao> i, misturado com aliimen; 2. que 

tem o gosto do alúmen 
alúmlnõsus, a, um => aiumiaatus 
alumna, as talo) í 1. a que e aiimentada, aluna; 2. a que 

alimenta, ama 

alumnor, ãrls, áfi (alumnus) * tr. mar, alimentar, educar 
alumnus, í (aio) m I. criança de peito, criança, a. discí- 
pulo, aluno 

alumnus, a, um a^ criador 
Aluntíum, tln Aluncio [cidade da Sicilia] 
Al un ti nus, a, um adj aluntino, de Alúncio 
AJus , í m nome de uma divindade dos Romanos 
alus", I / =» áium 

alúta, ae (aiumen) r. 1. cou^o macio preparado com o alúmen, 
pele macia; z. sapato; J. porta-moedas, boisa. saco; *. sinal 
(mosca) posto no rosto como ornamento 

alfitâcIllS, a, um (aluis) ao;, feito Ce court: macio 
alutlae, ãrum ( pt nome de certas minas de ouro 
AlúCrae, ãrum t.pl. Aluíras [cidade Oa 4Jbumia| 
Alutrènsès. Tura m pt. habitantes de Atutras [cidade da 
Ltsúmia) 

aivãríum, íl (aivui) o cortiço de abelhas 
alveare. is (a véus) n cortiço de abelhas 
alveãríum, u (aiveut) n cortiço de abelhas 
alveãtus, a. um (ar^aus) *v, cavado em forrra de alvéolo 
alveolátus, a, um <aiveoius) a*, cavado em forma de cor- 
tiço 

alveolum, i n. mesa de fogo alteolus 

alveólus, í («.Ti r) S afreníí i~ i. pequena vasilha, pequena 

tina, gamela; 2. mesa de jogo; j. leito estreito de um 

'ibero 



ah/èum, 1^) espécie ae tina ■ •' Ai 

alvèus, I caivus) m. i , cavidade, a. eelha, tina, cuba, '■ 

gamela: í. porão dum navio; «. canoa, bote; 5. mesa de 
jogo, banheira. 7. leito dum ribe-ro, canaf, ê. cortiço de 
abelhas, enxame 

alvínus, a, um <íMis) m aiviro, que tem disenteria 

AlvÕfia, se t Alvona [cidade da Libúmia) 

alvus, í 1, 1. ventre, intestinos, as entranhas; 2. disenteria; 

1. dejecções, excrementos, 4. o útero; í. o ntômage; 
*. cortiço de abelhas; 7. porão dum navio 

Alyattès, 1$ ou éf m Aliates [rei da Ud&a] 
Alyàtti, ãrum m. 0/ Aliatos [cidade na honre ire da Gaiâcia] 
alypon, 1 n. bdiínica espécie de acelga 
alysson, In planfa que preserva da raiva 
alytarcha, S fr alitarca [magisiraco que presidia aos 09 03 
publicou ' 

aljftarchia , se / função ou dignidade ao alitarca 

alytis, Isí.BOT.íjjKxparietaria 

Alyzla, se ' má» [cidade da Acamãnia] 

am amiga p-ec de :,t em volta de, a roda de jempragaca 
sobretudo nos compostos soh as tarTias imbl, ambe. am e an 
com a 6ianfícaçáo de: a) dupia, de deus lados: anuía. «mM- 
guns; b) â vata de. dum e doudo lado. amUo. amplector) 

ama, ae '. =» hama 

amâbills, e (amo) a* I. digno de amor, amável, terno; 

2. aprazíve , ag'adável 

amãbllitós, àtls <a"iabiiisj 1 amabilidade, amor 
amãbillter (anabiis) «a.-. ) cem amor, d mo rosa mente, 

2. agradavelmente 
amãbfi fcr de amo errpregadc como euprçssâc de cortesia, por 

favor 

Amafiníus, íi ,u Amafln o |iíiòhj'o apicurisa] 

Amalaberga, se t. Amalaberga [ne:a m Taodtnico] 

Amalaftlda, se >. Ama laf rida [irmã de Teodbrico] 

AmalchTus Oceãnus m parte do mar Báltico 

amalocía, ae / EEÍiÁMCA camomila, mareia 

Amalthéa, ae l Amaltéia 1. cabra (ou ninfa?) que alimen- 
tou Júpiler com o seu leite; z. uma sibila; J. casa de campo 
de Atiço, no Epiro 

Amalthèum, I r, amalteu [saniuário elevado a Amaltéia na 
casa de campo de Atiço, no Epro. e, depcis. na Ce Dcerc. em 
Arpino) 

Amalthium, 1 >■ -> ámaltheum 
amalusta, ae t. -t amatecia 

Amân MMUa Aman, âniS m. Aman [ministro de Assueio] 
âmandâtiõ, fJnls (amaido) *. exílio, afastamento 
amando, ás, âre, ãvT, ãtum ç a . -narac) v r> afastar, 
exilar 

Ajnãnícae Pylae 1. desfiladero co monte Amaro 
amans, tis oarr. prez de amo ® m$ que ama, amante, 

aoaiKoncdo, afectuoso; amantissimus ràpublkce ;, t iruilo 

patriota ®ms( amante 
amante- r (amans) tot. afectuosamente, amigavelmente 
Aman tía, ae t Amanda [cidade do Epiro) 
Amantíní, õrum m et Amantínos, habitantes de Amâncio 
Amantes, tium, 

ãmanuènsls, l.S (a, manus) m. secretário, amanuense 
Amãnus, I m. Amano [porto situado entra a Síria e a Cíltela) 
Aman I PylEc 

amara, Õnim n. o> as coisas amargas, o amargor, a agrura 
amãraclnutn, In amarácino, essência de manjerona 
amáracinus, a, um (amaracus! au/ de ma-ije'ona 
amãractnum, í n amarácinc, essência de manjerona 
amãrãcum, í . =s amaracus 
amârãcus, í n botânica manjerona, amaraco 
amarantUS. í m. NTiXtCAamaranto 

Amarbl, õrum ^ p. 1 Am.-irboi [perja da citi^] 

Amardf, Õrum m p< AmardOS (povo das margens do Cás- 
P>o) 

Ama rd US, 1 m Amardo [rio Pi Media) 
amãrè {an-mut) s^com amargor, amargamente, anargosa- 
men*^ 
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amãrèscõ, Is, ère <amaru5) « M tornar-se amargo 
amãricãtiõ, Õnls (amarus) i acção de azedai azeda- 
mente 

d mtf rícò. 35. ãre, BVf t atum (amaras) * '.- I tornar 
amarga; 2. irritar 

amâriftcõ, ãs, ãre aamtm. istciRi * » to - na' arra-go 
a mantas, ãtls (amarus) í. amargor 
amãlíter (arraius) aa* aniarydrnetlte 

amaritía, ae (amarjG) amargar 
amárltíés, èí t amargo* 

anãritÕSUS, a, Útil (arnaiitas) aaj. che o de amargor 
amãrltUÒÕ, itlls (amarjs) /. amargar, azedume 

amãrízõ, ás, ãrc (âmp.rLiK) 1/ i^tr tornar-se amargo 
amàrõ, âS, ãre (arrarusí v ;r tornar amargo 
amãror, ÕriS (amarus) m amargor 
amãrulentus, a, um {anwui) ao), muito arrargo, muito 
picante 

amârtis, a, um adi 1- amargo ao gosto f«nrr»n dulcisj. 

1. áspero, agudo (ao ouvido); S. desagradável, acre (ao 
cheiro); 4. íiígj penoso, triste, picante, mordaz, sarcástico, ran- 
coroso, impertinente, colérico 

Atnaryills, Ictls ou idos t Amarílis [romã de uma pastora] 
Amarynthls. ídts I Amarhtide [aofteio da Ciana, a qual teà 
consagrado um templo em Amari mo. ria Eubaia] 
amàscó, is, ére <auo) y. i» romrx.ir a ama- 
Am a sê nus, i m. Amaseno [rio do Làcbj 
Amasia, ae 1. Amasia ;c cace * Pcnto] 
amasio, õnks ^. atnastus 
Amisls, Is tn Amásis [rei do Egipto) 
amãsluncflla, ae (amasiunajlLis} /. amante 
amãsluncúlus, i {oim. <3e amasíus) m amante 
amãslus, ÍI (an») m amorosa, amante 
amássõ x a ma vero 

Amastra, 8e t. -- Am estratos 
Amastrts, Idb < Amâstrií [cidade ao Ponte] 
Amastrlacus a, um m de Amástris 
Amastriãnl, 6 rum m. p> Amastnanos, hab tantes de Amas- 
tris 

Amata ae í Amata t. mulher de Latino, 2. nome duma 
vestal 

amâta, ae 1 da pjrt. ce ano usado substantivamente amante 
Ama th US, untls 1. I Amatunte [didade de Chipre cem um 

templo de Vénus]; 2. rrt, Amatunte ((uNSador da Cidade ce 

Amatunte] 

AmathÚSia, 86 (Amathus) ( Amatúsia [epíteto de Vénus, que 

tmna urr templo srri AmaiunieJ 
Amathusiãcus, a, um (Amairnis) aaj amatúsio, de Arna- 

tunte 

Amathúsias, ádls ti. dl Amatunte; 2, de Vénus 
amatfo. õnls (amo) r manifestação de amor, namoro 
amâtor, Srls (ame) ® m. aquele que ama, que tem 
amor, que dedirra afeição; 2. [pej j d.ssoluto, libertino, debo 
chado. devasso, corrupto «í «4 amoroso 
amâtorcúlus, lai *noe emator amiguinho 
amatõrft (arratonus) adv. apaixonaoamente, amorosamer:e 
amatõríum, it {Amaionuçj n meio de provocar o amor, fil- 
tro amoroso 

amãtõríus, a, um v - 1. relativo ao amor, de amor; 

2. amoroso, erótico, que provoca amor 
amãtrix, íeis (amaim) ' amante, apaixonada 
amãturíõ, Is, Ire (amoj 14 tm ter o desejo òe amar 
Amazõn, õnls / amazona 

Atnaionès, um r. pi. Amazonas [mulheres guerreiras da 
Cftial 

Amazonldes -> 

Amazonícus, a, um edi. amazOnico, de annazona, das 
Amazonas 

AmaiOníUS, a, Um =* ADiaionlcg» 

amb mm 

ambactus, I m escavo 

ambadédõ, Is, ère (amb. aoeco) v. u roer h volta, compr 



ambãgèS, um (a-it. agc> í p/ j encana -se tHmbam no nam. 
e aW. do singular ambaces. amba*ei 1 rodeios, sinuosidades, 
2. circunlóquio; 5. ambiguidade, obscuridade, enigma, per 
ambages uv dum rnodo enigmático, uur neitt^ e^cuto^ 

ambágiõsus, a, um (ambstjB-,) choro de ambigui- 
dade, de obscuridade 

a m bago, Inls {a-ibo. aso) í ambiguidade, carácter enig- 
mático 

Am barri, Õrum m. pi Ambairos [pwo da Gália] 
AmbarvàlTa, (Um n p> Ambarvais {lestas em honra de 
Ceras] 

Ambarvalls, e <an*. an*tBa3 «*/. ambarval. relativo às 
Am ha -vai í^i Ambarvalhi}; AiniloiWií íwítio vitima que 
é levada err volta dos campos, arstes de ser imolada 

ambe am 

ambecisus, ús (amba. c»do) m acção de cortar em volta 
antbedT . de amb«<iQ 

ambêdõ, is, ère, èdl, esum ta-m. «soi k r i. roer em 

volta, comer, devorar; 1. dissipar, gastar (encontram -se as 
tqrmaç anibís (.ambedis). amb*st {amoedit), ambciM (arrbe- 
dene)} 

ambegna, ae f =* ambiegna 

ambestrix, ids (amoaaoi t devoradora, d ssipado-a 

ambêsHs, a, mil par* de omlwdo 

ambi 

AmblSnl, Õrum m. p) Aribianos [povo da Bálgica] 
AmblatlmJS vicus m nome de ur-a íldeia do Reno 
AmblbariT, lõrum m PS. Ambi ba rios [povo da Armorica] 
ambldêflS, entíS (ambi. ders) / ovelha que tem os dentes 
de cima e de baixo 

ambiegna, ae ( B ons>: as<-^) r vftima (oveiha) com dois cor 
deiros 

ambienter <ambio) aov avidanertte 
a m bifariam {amtatariue) jlív de duas maneiras 
ambifãrtUS, a, um íambi. FarO a^ 1 ambíguo, de duplo 
sentido 

ambiformiter (ambi. roi™> aov de modo equivoco, ambí- 
gua nenie 

amblgenler (amhgDj ad.- rom nesitíK;,io, iiripciíampntp 

amblgènus, a, um a®, ambigeno, que tem uma natu- 
reza dupla 

ambígâ. Is, ère («nb, w) » mv, j. discutir, estar em liti- 
gio, cispjtíir. rontp^tíir: amhigere c»m ot»<jt«i de heredi' 
iate qc. andar em oemanda com alguém por causa duma 
herança; 2. estar irresotuto, duvidar, hesitar; rum ambigitxr 
(jum,.. i,v nao se duvida que 

ambigiíè (ambiguus) acfv ambigaamente, de modo duvi- 
doso, de maneira equivoca, de modo incerto, duvidosa- 
mente, hauA ambigue manifestamente 

ambiguítãs, ãtls (smoguus) 1 ambiguidade, equivoco, 
incerteza, obscuridade 

amblgllõ (ambgui^} ãdv. => amblgue 

ambíguos, a, um umbige) «í/. t. variável, duvidoso, 
incerto, que tem duas faces, dois aspectos; arrtbigut viri 
os Centauros; 2. ambíguo, equívoco, duvdoso. incerto, 
indeciso; certamen eanhiguum m batalha incerta, 3. pouco 
seguio, dengoso, arriscado, pérfido, enganador; amhtx»" 
domi rej situação pessoal onba-açosa, 4. imparcial; 
ombiguits fimor l,h fave imparcial, neutralidade 

ambigUUm i n. de amblgaua equivoco, ambiguidade, 
incerteza 

ambil,* ! Oc, aoiblo 

Ambilatrl, õrum m. pi, Ambilatros [povo da Aquitaiia) 
Ambillãti, õrum m pi Ambiliatos (povo da Bélgica) 
ambllustrum, I -> amhiii.stm (n:™» oun sn- ndo] 

ambiõ. Is, Ire, M ou B, ItUm (ambi ao) v K l. ir à volta, 
andar em volta, rooear, cercar, siíwu pului ambit ^ um 
pântano cerca a floresta, 2. soíl citar, fxoeurar obter, preten- 
der, lutar para conseguir um cargo público, assediar com o 
pedido de votos; Jwjwlus {ocit ws o ipubm cs( maximt 
amhitut ctc. o povo elege aqueles pelos quais foi mais asse- 
diado cem pedicos de voto 
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Ambiõrlx, Tgls, m Ambíorix. Ambiorige [creta dos Eby- 

amblsinister am bisque rd o, que tem duas mãos es- 
querdas [Satanás] 

ambrtfó, õnls íí-uo) r. t. solKitaçao legal de vote; ;>. am- 
bltra sciiclaçao itogai;. solicitação, pretensão; 7. ambição, 
desejo, popularidade, desejo de aqradar, lisonja, adu ação, 
9. pompa, íausto, ostentação: ambiao jmpiorá & compla- 
cèrtia dun escritor, funínon nuiía amhiiiit 5». 'lerihuma 
pompa nos funerais 

ambítbõsè (ambitrosus) adv 1. com pedido, com solicitação, 
com empenho, 2. com complacência, com desejo de agra- 
dar; lisoijeramenie; 3. por ambição; 4. por ostentação 

ambltlÃsus, a, um (a-itutio) t. que rocela, que 
envolve, que 'az um círculo; cmuià ombitíoswi fi rio que 
-odeia as terras; 2. desejoso de popularidade, desejoso de 
aqradar, complacente; 1. preterdeite, ambic oso, p-ete-i- 
sioso. ávido de glória; ambitinsus ín tjUqucm desejoso 
de agradar a alguém 

arrtbítor, O ris (ambn)rB candidato 

ambitúdo, ínls imM! t circuito 

Ambitâf, Õrum m pi Ambltuos "povo da Ga Meia] 

ambltus, a, um w daanbto 

ambltus, lis (ambio) l, movimento circular, circuito, con- 
torno, caminho ern volta de, rodeio, volta, sinuosidade, 
período ftierborum ombitus), 2. pretensão ilegal dum 
cargo (»- ambrtlo;, fraude ou corrupção e eitoraí; 3. mano- 
bras, intrigas (para obter favores); 4. ambição; J, ostenta- 
ção, extoiçSo, fausto 

AmbltúO, õrum m. pt. -» Amhitni 

Amblvaretl, Õrum ri pí Ambvaretos. [povo oa Gália] 

ambM pert de ambio 

ambivfum ÍI (amo,, v«) r. arrbk-io, dupla via 

Am bf vi us, li m, Ambívio 1, actor da época de Terêncio; 
3. taberneiro da Via Latina 

amblx, Ids í capitel do alanbicue 

amblygõníus, a, um «3. ambKgono. que tem un- ar- 
gulo obtuso 

afnbõ 1 , ae, ô num oois ao mesmo tempo, ambos [dis- 
tingue- sa as duo e uterque que nêc indicam skriullanedade} 
anibõ; õnls ~~> umbo 
Ambracía, ae r. Ambrâcia [cidade do Epiro] 
Ambraclênsls. e tet ambraciota, de Ambráoa 
Ambraclus, a, um am ambraciota, de Ambráeia 
Ambraciõtès, ec m arabracbta, habitante de Arrbracia 
ambricès 1. <x ripas transversais dum telhado 

um m pt. Ambróes 'sovo ae origem gaulesa] 
ambrósia', se 1. 1. ambrósia, comida dos deuses; 3. am- 
brósia, bálsamo celeste para untar o corpo; s. nome dum 
contraveneno 

Ambrósia', ae • imb™ <• 
Ambrósia- se t =* Ambrosle 
Ambrósia", ae t. Ambrósia |um dos nomes tís Arten 5] 
ambrósia 165 dil »• u cc-uses que apresentam c ambró 
sia 

Ambroslè, ès / Ambrósia [fina da Atlas, uma das Hlaoes] 

ambrosiUS, a, um adji l. de ambrósia; ambrósia vilis 
urrtd ne uva; 2. njavp cr>n'o a ambrósia, 3. perfu- 

mado de ambrósia; 4. divino, admirável 

Ambrosius 1 , 11 m. Ambrósio 1. nome de homem; i r 
Santo Ambrósio Lbispo da Miau. un uus oadraa da Igreja] 

Ambrosius 5 , a, lim acf/. ^ Ambro&l&nua 

Ambrosiãnus, a, um ad/ ambrosiaro, de Ambrósio 

Ambrysus, i í Ambriso [cidade aa Fftcida] 

ainbubâla, f chicória selvagem 

ambubãiae, ãrum 1 p, ambubaias 1, cortesãs; a. toca- 
doras de flauta 

ambulãbflls, e lamouio) aci; movei, que se pode desioca- 
caminhando 

ambulácmm I («mbuia) n ambulacro [passeio cooeno de 
érvores dianlo da uma casa] 



ambulatílls, e <«mt>jo> aaj. mivél,.que iaa um vaivém, 

que se pode mover marchando 
ambulãtíõ, õnis (amtiuic) 1 1 , passeio lacçâo de passear, c 

lugar onde se passeia]; 2. vaivém do cador na triouna 
ambulâtiuncúla, ae tsmbuiatic) t oeoueno passeio [nos 

dois sentidos da palavra] 

ambulãtor, 6rls íamDiio) m. I. o aue gosta de dar pas- 
seios, pòsseadc; 2. vadio, qmnqutlheiro 

ambulãtorlus, a, um (.a-nBuisrar) j>cr> 1. ambulatório, 
feito du^nte o passeio; 1. móvel, inconstante; 3. que serve 
para passea- 

ambulãtrix, leis (ambuiai* ) t. ambulaoz. aquela que 
gosta de passear 

ambulátúra, ae [amhuiaj 1 (cavalo) passo travado, anda- 
dura 

ambuiãtus, Os {an**M m. faculdade de arda' 
ambul©, ás, âre, ãvl, atum 

1. ir em volta, dar uma volta: 2. passear; 3. caminhar, avan- 
çar, ir; 4. creu lar, andar ® » ti percorrer; ^íríetaos vias 
amímíicre q v caminhar sem parar 

amburbâle, is <• => amburblotn 

amburbiáils, e adi amburbial. que se leva en vnlta da 
c nade 

amburbium íl tamb, urbs) nambórbio [sacrifício no qual 1 
vtima 6 1'anspQitada em volta da cidade; 

ambúrõ. ts, 6re, ussl, ustum (amo. ura) r ir. que ma' 
em volta, queimar, chamuscar (a empregaoo sobretudo no 
.- mt arabustus) 
ambussl pai. do amburo 
amb ustum I (amtMo) it queimadura, queimadela 
ambustlô, anis (amburo! t acção de queimar, queima 
ambustulatus, a, um (*.ti de ambuitu>;> aa um pouca 

queimaCO 
amb US tHS, a, Um ps.t da amburo 
AmbuStUs, í m Ambusto [epitoiode um dos Fabios] 
Amelec (manai.) m. Ameiec [porsomgsm bíblica] 
Ameiech 

amellus, I m. boiímca ameia 

ãmètt fmtíertj (do hebraico) assitn \e\a 
Amenánus, i« Amenano ino da Sir.iiia] 
Ame n ânus, a, um sai do ro Amenano 
ãmendõ =í amando 

améns, entls (a, mens) acj 1, (pesscas; que pefceu a (ajãc-, 
que esta fora de si, desvairado, louco; 2. (eoisis e pessoas) 
eirtravagante, insensato, estúpido, absurdo 

ãmentàtíâ, õnis (aTw-o 1 ) 1 1. acção de lançar um dardo; 

2. pi. OS dardos lançados 

S mentia, ae (amons) /. demência, loucura, alienação merv 
tal 

âmento, as, are, âVÍ, atum (amemum) -j.tr. I. atar, 
guarnecer com uma correia; lançar um dardo por meto 
de urna correia; j, alirjr com força (venta) 
amento, ãs, are <a™n$í „ , N ;r nâo estar na sua razão 
amentum Int. correia de dardo, 2. (rarcj atacador de 
sapatos 

Amaria, se / Amé"ia [cidade da Ú.Tibria, torescente no tempo 
de Cicero] 

Amerinus, a, um ec,. amermo, de Améria 
Amerini, Õrum m o' Ameri nos, habitantes de Améria 

amerlmnon, In .khín-ca saião 

Ameridla, se 1 Amerlola [cidade do Lácio] 

ames, Itls m. 1. vara; 2. pau Ou forquilha para armar a 

rede aos pássaros. 3. travessa de uma vedarão; *. cabo de 

um instrumento; s. pi. varais das liteiras 
AmestrãtUS, i, .• Am estrato [cidade da Sicilia] 
AmestratTní, õrum m. pi Amestratiros. habitantes de 

Amêslrata 

ame thys tina, õrum n , pf vestidos de cor de ametista 
amethystinâtus, a, um aa>. vestido com roupas de cor 
de ametista 

amethystínus, a, um ^ 1, da cor de ametsta; 2. ornado 
de ametista 
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amethystizõn, ontis r. vnpa-ogi* carbúnculo 

amethystus (-os), r i mmsm. ametista 

antètor , õfis <do grego) m sem mãe. o que não teu mãe 

amfractUS => ajrfractui 

a ml iam™] n esuécie dc cominho 

anua, as 1 amias 

â tnla ti tUS. I n> amianto 

amlãS, £e> 1 [ac anlaaj atum 

arnica, ae (amo) f. 1, amante, concubina; a. amiga 

amlcâbílis, e (armcus) «4. amigável de amigo 

amicàbilrter aav amigavelmente 

amlcâlis, e -> amicabiibi 

amlcãtíter -> amlcabllller 
amicâriUS, ÍI (aruvea) => leno 2 
amtce tawicu) «*< amigavelmente 
amiclar u « amicio 
am leitor m de amlclu — > a mi cl ar 

amlcimen, ínls (amic») - =*smictus- 

amlcinus, i m. abertura do odre pefa qual se deita o vinho 
amlcTõ, Is, Ire, amícúl « amíxí, atnictiim {6mt>. (xjo) 
<$ u ir. pôr uma peça de roupa em volta de si, envolver 
is- induere), cobrir; poUia anuctia etc envolvido num manto 
® « tm vestir-se, arranjar-se 
a mKI ter [amiais) «* ■ «mire 

amldtfa, SB <amicus) f 1. amizade, simpatia; 1. aliança, 
boas relações (entre os povos!; anúc iriam contrahere, jun- 
gcrcj gírere, ctmstitucre contrair amizade, anúcituim con- 
gtuiirmre Selar uma amizade: amkitíam evtrtert, «teo- 
cíare, dimítwrí, dissxtere, dacmdere, dirumjjfre quebrar, 
romper as relações de amizade 

amiCltfêS, èl < anlcldo 

amlcõ, ãs, are (amicus) v m tomar favorável, tornar amigo 
amlcor, ãris, ãrt (armeus) k dop. inti, proceder como 
amigo 

amícõsus, a, um aetí que lern mu tos amantes 
amictox, ãris, ãrt v tr. por, enfiar uma vestimenta 
amictõríum, li n a mictório, veste feminina, vêu 
atnlctõríus, a, um (amieio) aaj. próprio pata cobr r 

alguém ou alguma coisa 
a mie tUS 1 , a. Um pari de amlclo 
a mie tus-, US temeio) m. t. manto, toga, 2. mane ra de se 

envolver na toga, maneira de se vestir; í. [tig.Jar ambierte 

amicÚt par' da amido 

a mie Ú ta, ae na amtea) ' amiguinha, quer da amiga 
amlcutàtus, a, um <amcuium> coberto com um veu 
amlculum t (onnon) n peça de vestuário, manto 
amicúlus, I (dm d* amlms; .ti amiguinrio, queido anriço 

amlcus, a, um (amo) ao}, i. amigo (que tem amizade por, 
por quem se tem amizade); rumines mihi amkitúmi efe 
homens que me tem multa amizade; «™co animo cx. com 
sentimentos de nmi7,ide. mm cornçSo de amiqci; 2. henf- 
volente, benévolo, favorável, propicio, dedicado; s. agradá- 
vel, es li maço, ntful at mihi amicius sotitudint efe naóâ 
me agrada mais do que a solidão; 4. poluía fiel; amicis- 
simir f witntes cidades fielmente amigas, leais 

amlcUS 1 , 1 (anwcus) m. t. amigo; omicus veritatis amigo da 
verdade, amlcus boniu, /irmus, fúiclis, verus, intimus 
bom amigo, firme, fiel, verdadeiro, Intime; í amigo, aliado 
do povo romano; i. confidente, favorito, 4 protector 

Amida, a; < AmuJa [cídadí oa Mesccotâiniai 

âmierO, ÔS, Sre <*. migro) n ™ emigrar de 

Amílcar => Hamílcar 

Amil US, T m Amib (noda MaufiiSn-a'. 

Amlnaeus, a, um a* amineu, de Arnne a [região tw 

Campar, ia afamada pelos seus vinhos] 

Amin eus, a, um =» AmtiuHi* 

3mlô, ôllls m nome dum peixe (atum?) =* amla 
Amlsènl, õrurft, «• * Amisenos, habitantes de Amiso 

ãmlsl pwí de amKto 

Amlsía, a? m. Amijia [rirj da Gemaria (o Emsi] 
AmlSOS, I ^ Am I sus 

amtssIbTIis, e (erwto) sO) que se pode oerder 



artitssTfi, õnls (amuro» f. perda - ' * 
AmiSSls 1 , is m => Amtola 

amissls 1 ' = a misse ris (perí uo e*ij ae amitto) 
ãmiSSUS 1 , a, um ^an deamltto 
ãmissus-, Us (arrimo) m perda 
à mis ti ~ amlslstt 

AmiSUItl, Ín =! Amlsus 
Amlsus, f / Amiso Ecldade do Ponto} 
amíta, ae ( t a paterna; omita magna tia-avô, irmã do avô 
Amlternum, In Ariitemc [adaae doe Sabinos] 
Amiternus, a, um am amiternino, de ArDiterrxi 
Amlterttlnus a, um «$ amiternino, de Amitei no 
Amiterninl, õmm m.pi Amrterninos, habitantes de Am i- 
temo 

Amithãôfi => Amythaon 

amltfnae, ãrum r. »/. primas irmãs 

Amittnénsès, íum m çt. Amitmenses [povo da Etrúria] 

a ml tini, Õmm tamita) m. pi. ptimos-irmâos 

Amltinum, i n Am i ti no [odade do Lácio] 

âmittô, is, ére, misl, missum {», mino) v. ». t . deixar 
partir, deixar escapar bmtór, retinene), pr&dam ou maníms 
amiserunt c*. deixaram escapar das mãos os despojos; 
a. perder; tempia omiittere c» perde a ocasião favorável; 
ii!ir|m:m iimíiíf-ri- prrfirr algjém (por norte), viutm 
omi itere cie morrer; Imnitut amitiere c„; perder a vista; 
írucítim amittíw cb perder uma colheita; ciwr.af.ewi amit- 
tere a* perder os direitos de cidadão: S, abandonar, re- 
nunciar; (umttrrr fídfmc m>b trairá sua palavra 

aitlUI OB/t de amfclo 

amma ', as t tmi •oloui.» bufo 

Am ma', ae t Atna Icídade da Judeial 

Am triBeensls, e =» Ammaten»ts 

AmmaiènsiS, 6 *í de Amata [cidade ca Lusitana! 

AmmanltéS. ItlS =í Ammon Hes 

Am mêdara, ae t Amedara [e dada da África) 

ammentum, I =» amentum 

amml ~ ani 

AmmlãnUB Marceltlnus, 1 m, Amiano Marcelino [riisio- 
ríador latino do sêc. IV] 

ammlror, ammitto, etc. admirar, admitto. etc 

ammochrysus, í .-n. pedra preciosa cuja cor ê semelhante 

à de uma mistura de areia e oura 
ammòdum = admodum 
ammodytès, ae m ixux& amod ta 
Ammõn, õfllS m. Amon [norre de Júpiter emre os Libios] 
Ammõfl (moea.) Amot [Hino de Lot, que oeu o nome aos 

Atónitas' 

ammonéõ m «dmoneo 

ammonlàcus, a, um au;. amónio, amoníaco 

amõnlàcum, I n çoma amonlaca 

Ammonltae, ãrum m pi. Amon tas ;ar»o ai-. Araoi.j Pet-eia] 

Ammonitês, ae m. amonita 

ammonitrum (-OIl), In mistura de areia e nitro, da qual 
se fabrica o vidro 
amnáeus, r 

amnãcum, i n bowiica matncána 

amnênsls, e (a-i- si s :u:do junt; dum no, J iuval 

amnêstia, se > amnistia 

amnleÕla, as tamnis. colo) m amnicola [o que habita ou 
cresce nas margens de uma ribeira] 

amnlcúius, I (o™, da anala) m. no pequeno, ribeiro, 
regato 

amnicus, a, um o*n->w *ns 'elat vo ao rio. fluvial 
amnigèna, ae tamnis. geno) atSj amnlcenus 

amntgênus, a, um sor/, rascido de um no 

amtlls, Is m. aanl ou ama a, A rio pariodo arcaicol 
i. curso lápido de água, torrente, ro; 3. ribeira; 3. corrente; 
secundo amni it a favor da corrente; adverso m o. cut 
contra a cor-enie, fpoíi j água; S. «SiraNuMA constelação 
do Tridarci 

AmnlSUS, i ,tj. Amriso [peno enoue Creta] 
Amnum, I m Amno [rio da Ariela) 
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amõ, ãs. are, ãvT, ãtum v tt. i . amar, ter afeiçãu por 
alguém, ter amizade ou amor a. querer bem, estimar, ler 
agrado por (relere-se aos deuses, a oessoas e a coisas, e !am 
semi do 'nas torte dó q ue dILIgof. se ipsum amare oc. ser* 
egoísta: inwrin vtàde amo o& a este respeito, estiou con- 
tente comrgo, I. amar, estar apaixonado por, ter uma 
amante, ter uma namorada ♦ omobo ou amoba te por favor, 
ita (sic) me dii amabvnt (amem) assim os deuses me 
amem, com Inteira verdade, com firme certeza (juramento): du 
te (bem) ament oxalá os deuses te amem, obrigado! (agraúKi- 
nenij): multum te amo quod estou-te muito agradecido por..; 
tn (de) aliqua te atiquem amare estar reconhecido a alguér 

âmddO êov. imediatamente, sem demora 

amaebaeitS, a, um tdj alternado; amabttum carmen 
ca mo alternado; atrvr bceus peí pe arnebeu [duas sabas tan- 
gas, duas breves e uma longa] 

amoebeus, a ou um a#. =* am«ba>us 

AmoebeUS, èl m éOS rr> Arnebeu (tocador alertiense de 
rtarpa) 

. a moera, õrum n o-, lugares aprazíveis 

amoenê («mEsnus) aav agradavelmente, aprazivelmente, sua- 
vemente 

amcenífer, fêra, fèrum [amosnus, ttn>) **. encantador 
amoenítãs, ât1s<ammnua) / i. prazer, encanto, beleza (pai- 
sarjsn, l.iflar), ampnidase, deliri,-:, 3. ítrmn (te carinrig) amor, 
bem: mea amarútrn meu bem, me j amor 
ámoeniter (arm» -us) acfv. = ■mane 
I a moenó. ãs, are (aranusí k ir. I. tornar agradável: 1 delei- 

tar, alegrar 

amos nus, a, um ts} 1. açracavei, atraente, encantador 

(natureza), z. gracioso, elegante, efeminado, moíe 
âmõllor, íris, irí, íttlS SUm ta. maior) u. dep. tt. 1. desviar, 
afastar (com ideia de estorço, de dif culdade). n?t:rar; onera 
I irmorm uv afastar a carga (que servia de obstáculo); 2. tirar, 

pôr de parte, amoiior deixo o meu rome 

j de parte; 3. refutar, amaUri sitigitía oumí uma a uma refutar 

i as objecções 

j amólltiõ, ÕrtiS lsnx*or> 1 afastamento 

amo li tus, a, um osrr do wnollor 
amõmls, ídis 1 mki ca planta semelhante ao amomc 
amÕEIIOII. í a > amomum 

amómum, I n scínim amoroo 

amor, OrlS (mo) m I . amizade, afeição: m olújmnii, ltru 
iJiiju™, tdirti/us amor am zade por alguém; amor rowlf»- 
tudinú erc a afeição (ta multsdao fèen suo/j 1. amor (licito 
ou ilícito), paixão, vive desejo; 3. o objecto da amizade, da 
afeição; amor habendi h avareza, m tmuirc czíicui esse c>_- 
ler a amizade ser amado de aiguêm 
amõrabundus, a, um <p.rra> at#. inclinado ao amor 
amõrâtus, a, um {amor) atar cheio de afeição 
Amorgé, ès 1 Amorge [sntíso nome de Êfeso] 
AmorgOS, í t Amorgo ou Amorgos |uma das ilhas Espóradesl 
amõnfer, fera, fèrum (a™, fere; sc : que *az amor, que 
inspira amor 

amõ rifle US. a, um tamur, 'soo! »dt -> amortfer 

Amorrhsel, õrum >« pt Amorreus Inovo cta Judeia] 
Amorrheeus, I m ar^onvu Idesceroarts de Canaã) 
amos amor 

ãmõtiõ, õnls (an-avoo) ( acção de afastar, afastamento 
amôtus, a, um ® psn de amoveo ® .t~ afastado 
ãmovéõ, és, Ère, mõvT, motum i*,m*mYm rr 

!. afastar, apartar, arred ar, remotfer; amovere ex cfftcio c: 

privar dum empreço, ah .ir culpam anuxvre u ¥ desrulpar-se; 

1. tirar, nsubar, furtar, subtrair; j. banir, desterrar, exilar 
âmõ vi 1:^'.' de amoveo 
ampclinus, a. um ^ r^lprente ^ vrnhu 
ampelids, idls ,- n<wm cçm ampelito 
a mpe Iodes mos. I m planta flexível gue se-ve para atar 

as vides 

Ampeloessa , ae / Ampeloessa [cidade da SMa] 
ampelaprãson, I .-> esnécie de alho que se desenvolve 
nas vinhas 



ampélos , T / uide. videira •' , ^ | 

Am pêlos 2 . 1 1. 1. Am pelo [cidade da Macedónia; promomúno = 

e cidade oe Creta]; 1. m Âmpelo [jovem anado pot Baco] 
amphê merinos, Ofl aaj diário, quotidiano 
AmphiarãUB, T m. Anfiarau íadivinho atamaaa d£ Argos] 
Amphlarèus, a, um, aíj ce Anfiarau 
AmphlarèladèS ae ,-.-> filho de Ãntiarau, Alcméon 
amphibálum I n manto 
amphibion. iín. anfíbio 

amphibólè (ampCtboius) «a? anfibologicameme, de uma ma- 
neira equivoca 

amphibolía, ae ' -> amphtboio«(* 

amphibologia, ae t anfiholoaja, duplo sentido, ,Tníi- 

guidade, equivoco 
amphlboHCè adv. = amphibole 
amphlbólus, a, um *t$ ambíguo, antibosogico 
amphlbràchlIS, I manfíbraco Ipêde verso composto oe 

uma sílaba longa entre duas breves] 
amphlbrãchys, yos m. =» unphlbrschus 
amphlcomos, 1 ~„ pedra preciosa desconhecida 
Amphlctyõn, onls m AnffctJon ou Anfkrtiao irei lendar* ae 

A»nasl 

Amphictyõnes, um tj pi. AnfiClióes [rrag straoce qrue repre- 
sentavam no congresso da Greca as suas ditsfentas cidades] 

Amphidãmãs, antts rv. Anfldamas ou Anfidamante [um 

dos ArgonauSas] 

amphldànés, ae m. espécie de pedra preciosa 
amphldÕXUS, a, um aaj ambíguo 
Amphlcertia, ee 1 Anfigenia [cidade da Messénia] 
Amphllochía, ae t Anfilúquía [região do Epi -o] 
Amphilochius, a, um arf, anfilocc, de Anfilóquía 
Amphllochlcus, a, um arfíloco, de Anf lúqu a 
AmphilochI, õrum m. pi. Anfilocos, haoitantes de Anfiló- 
cuia 

AmphllòCUS, [ m Ari loco 1. filtra de Anfiarau; 2. rilho de 

Alçméon; S. escritor grego 
amphimàcrus pes m pé anfímacro (urna sílaba breve 

entre duas. Icngasl 
amphimallíum, iíi n. tecido com os dois lados felpudos 
amphimallum, I :,. ^ ampèinutium 
Amphimédon. ontlsm. Anfimedonte [nome dum ib,o 

morto por Perseul 
Amphtnòmus, í m, Anfinomo [com o seu irmão Ariâpia, sal- 

vcu os pais das chamas do E:na/ 
Amphlôn, ÕniS m. Anfion ou Ar+ião [oue construiu Tebas, 

lazerido mover as peoras ao som da lira] 
Amphioníus, a, um *4 anfiónio^ de Antlon 

AmphlpÕliS, ÍS I Anf pois Icídade :m Maesdoruq] 
Amphlpolltès, aí m anfipolitano, habitante de Anfipolis 
Amphlpolltãnus, a, um adi antipolitano. de Anfipolis 
amphTprostylos, i m. ahjuitictiíra anfiprostfo 
amphlsbaena, ae r aitisbena 
amphtscTI, õrum rr pt. anfiscios. habitantes da linha do 

equador [significado etimo&gico" gue têm sombra de ambos os 
lados] 

Amphtssa, aB t Anfissa [cidade da Grécia centrail 
Amphissos (-US), T m. Anf isso [lilho ae Apmo ede Drlope) 
amphithalãmus, im arutalamo, antecâmara 
amphltheáter =? nmptiltheatrum 
amphitheátráll-i, e snj ^níitearr^l 
amphltheâtrlCUS, a, um ac,. anfiteatricc, de anfiteatro 
amphltheãtrum, Ir: anf teatro 
Amphitritê, ès 1 Anfutrite [deusa do mar] 
AmphitruÕ = Amphitryon 
Amphitryõ =s Amphitryon 

Amphitryon, ÕniS m Anfit-iãO [maride de Ahnerie, rei de 

Tetasl 

Amphitryon iãdès, ae m. Anfitnoníada, Hércules (des- 
cendente de Antilriaoi 

amphòra, ae 1 1 ânfora [rebente de barre, sdbrttijdo para 
líquidos]; 2, ânfora [medida pára líquicos «gua a cuas urnas]; 
3. tonelagem dum navio: 4 T f!ift_| grande bebedor 
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amphorãlls, e ms : arrotai, cuo rorrftr uma ânfora 
amphoràrfus, a,iim contico numa ânfora 
amphorula, se (cm. ae»mplioT«) r pequera ãn ; ora 

d ril ph 6rum geti pt. de amplie» = ampherãrum 
Amphrjsos, I m. Anfiiso |rio da Tessália cnaa Apaio fai pas- 
to; do rei Admeto] 

Antphryslãcus, a, um «f. => Ampnmim 
Amphrysíus, a, um acr* de Anfnso, de Apolo 

AmphrySUS, '( .■■ -> ÀmphnnHK 

Am pia , ae_anic i.Âinpia 

Am pi us, íí an/r, m. Am pio 

ampla, se I asa (vasa), cabo, emputihaduta (escuda) 
amplê fimrkisj srfv i. amplamente, largamente; I, com 

amplidão de estilo, com magn ficència; 3. honrosamente, 

distintamente 

amplector, érls, plectT, plexus sum tam. piscto) 
k dtp k l abraça' cercar, cingir, rodear, envower, compreen- 
der, abrange': germana amptexa v teido abraçado a irmã; 
Õgnú praxtma qwzqur. ampltxuí o logo envoivendo os 
objectos mats próximos; 2. (pessoas) Igat-se a, dedccar-se, 
partilhar a opinião de, eleger; ampkcti nimii ptebem cv. 
dedícar-se demasiadamente a plebe: 3, (coisas) irteressar-se 
por, dedicat-se a, dedkar-se; axtem amplecti ot dedicar-se à 
arte; 4, amar, estimar, favorecer, ». acofrier, aprovar, admitir, 
Ubetuer amplector talem ammum oc acotio de bom grado 
tais sentimentos 

amplexo, ás, are -> ampiexoi 

a m plexo r, ãrls, ârf, a tus sum irKMvoae amptector}. 

k cfep e abraçar, estreitar nos braços, 1. dedicar-se a alguma 
coisa, gostar de; otium úmpltxari ck gostar da tranqui- 
lidade; i. seguir urra opinião; 4. «cainhar, amimar, acari- 
r_iar. laze- festas a 

amplexUS, a, um pui de amplector 

ampleXUS, ÚS (amptecic*) m. abraço, entrelaçamento; a. cari- 
nho; 1. circuito 

ampllâtíõ, õnls (nmnir.) / 1, aumento, extensão, ampliação; 
2. ad amento dum julgamento para efectuar novas investiga- 
ções 

ampllâtor, ãris <«nr» r} ™. benfeitor 
ampltflcãtió, onls (snpiincc.) ,' i.PRfmcí acrrarentanento, 
aumento; 2. amplificação 

ampliflcãtor. õris (a-pnsco) ,u o que aumenta, amplif ca- 
dor 

ampltficãttTx, Ida (ampiiiico) t a que aumenta 

amplmfcè (ampMIcus! aflLf magnificamente 

amplifico, ás, are, ãvT, atum (ampius, tttte) v s 1. alar- 
gar, acrescentar, aumentar, engrandecer; 2. HETírCí deser vol- 
ver (um assunto, um discurso); omfifipVare 
desenvolvei um assunto com ornatos 

amplrfícus, a, um (ampius. facic) act; magnifico 

ampiíõ, as, ãre, ãvi, atum (ampius) «(ri. tornar mais 
amplo, ampliar, aumentar, acrescentar, alargar; 2. engrande- 
cer, acentuar, acrescentar, alarga*; 2. engrandecei, acentuar, 
exaltar, valorizai; a. DIREITO adiar um julgamento; 4. adiar 

amplltfer (ampius) xiv =*» ampté 

amplitude, Inls (ampius) < 1. grandeza de proporções, 
amplitude, extensão, dimertsão; 2. importância, prestigio, 
categoria, distinção; hanoris amplàuda ns valor, imoortãn- 
cia de uma magistratura; ad jwmnHim amplitvdinem pervc- 
nite et chegar aos postos mais altos, amplitude arámi 0- 
g-ardezá de alma; 3. rltOríca a "is ; t>jde ae estilo, magnifi- 
cência 

amptíus na* ítjítp de ample I. mais, com mats amplidão, 
em maior quantidade, por mais tenpo; rum Utcuéor teown 
umpliits c«. n3o lutarei mais contigo, 2. íeguioo ús ut njmô 
rai. mais de; spoíimn non amplãts Ocílum soormtorum l.v 
espaço de não mais tte seiscentos pês; J. além disso, demais; 
er hix am|>ími ac. e demais isto, niful fruui) àia> (ákam) 
amptíwi ce nada mais digo (direi) sotare este assunto, mm 
umpliits qitam somente, simplesmente, «mplius (comp. n 
usado substantsi/amerte) ikjiwíí r< maiores embaraços 

ampIiuSCÚlé (amptiíaiilus) atf, um pouco ma IS 



ampllitscúlus, a, um írí/r, da-amplim; ac); um pouco 
maior 

amplô, ãs, ãre = amplio 

ampius, a, um acp i.ampJo, devastas dimensões, espa- 
çoso, de grandes proporções, vasto, sígiium tmnpltrm c~ 
estátua de grandes proporções; 2. grande, importante; 
omíilissmKi fortuna oe. bens imensos; 3. magnifico, sump- 
tuoso, imponente, glorioso; genu* -Ikemli amptistiman &. 
prti o -Ribiime; «. contndpravrt, notávDl, distinto, ,.sfc, 
influente (isssoas); ompliísímo jenerí naiuí c oa mais ilustre 
ascendência; j. g/ave. violento, severo, morbui omplitrr & 
doença mais grave 

attnpõtiS, lS r r> ipfluxo 

Amprentse, Atum m. & Amprentas (povrj da Cd quical 
Ampsácus, t n% Ampsago [rio da Kumidia) 
Ampsãga, ae -> Ampsácus 

AmpsanctUS, I m Ampsanc.o [bgu Ua itála. ru rarrilm-ks 

dos Sabinos, pe-ígoso pelas suas fTnanaçôes sutíurosas] 
Ampslvaríl, d rum m d- Ampsivãr os [povs gsrmanhco] 
amptermínl, õnim m. pt povos limlttofes da Provença 
amptruô, ãs, ire k mir voltear, rodopiar, dançar como 
os sacerdotes salios 

ampulla, SB (dm de ampara, unplion) t 1 pequeno va 50 

bojudo de gargalo estreito, ampola, frasco; 2. pt. ftvj.] estilo 
empolado, ênlase 

ampuLIãcéus, a, um (anpuia) a*j; em forma de frasco, 
bojudo 

ampullarTus, Kl (smcuoa) m fabricante ou vendedor de 
frascos 

ampullor, ãrls, âri, átus sum (ampuiia) < dep. im 

exprimif-se numa linguagem empolada 
am pui lula, ae !tlm dcampull») 1 ueuueno 1 rasto, 

lheta 

amputatiõ, õnls (amputo) 1. 1. acção de cortar, acção de 

podar, rrorte. poda; 2. a parte cortada ou podada 
amputãtor, õris (a-nputg) m. o que corta, podador 
amputâtõrlus, a, Um (a-ripuio) ed t que tem a proprie- 
dade de cortai 

amputátrlx, íeis tampi,») < a cue suprime 

ampútò, ãs, ãre, ãvi, atum <arr, puio) v. t. u cortar, 

podar, desbastar (arvores); 2. mutila', amputar; j. diminuir, 

encurtar, abreviar 
Ampycídês, ae m. Ampicida, 'filho de Mopso 
Ampycus, I nt Ampkro i. sacerdote de Ceres; 2. pai do 

magico Mopso 

Ampyx, ycls, m. knp\x. Âmpice 1. um dos Lãpttas; a. guer- 
reiro, companheiro de Fineu, convertido em íedra por Perseu 

Arrisanctus ^> jtmpwnchis 

amsegètes, um (am, seges) «1 pi. possuidoies de campos 

de ambos os lados de um caminbo 
aiHtermiur -> amptermínl 
amtfÚÕ => amptruC 
ãmulêtum I amuleto, talismã 

Amulíus, tt nt Amúlio 1. rei de Alba oue ordeiou o lança- 
mento de Rómulo e Remo ao Tibre: 2. nome dum pintor 
amúlum *» anui um 
amurca, m r. resrduo do azeite 

amurCárfUS, a, Um (amurca) 04. do resídua do azeite 
amúsla, 8e t. amLsia, ignorância da músk3 

amQsos, i m, amuso, o que não sabe musica 
amusslm, regularmente 

amussls Is ' 'égua. esquadro, linna; ad amussim ou íuia- 
mussim em linha, enactamen-ie; examussim verdadeira- 
mente 

arnUSsltàtUS, a, um (amues») a* tirado a linha, regular, 
perfeito 

amussíum, ií í-muísis) " régua, nível 
Amyclie, ãrum t pt Amiclas 1, cidade da Lacdnia, 1. cidade 
do i-ácio. destruída por serpentes 
Amyctaeus. a, um wj amicleu, de Amiclas [Lacftniaj 
Amyclânus, a, um amicleu, de Amiclas [Lacio] 
Amyclãs, ae aii- m Amiclas 
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Amydé, ès antr / Amicle 

AmyclldèS, * m. descendente de Amiclas (Jacinto) 
atnyctícus. a, um adj. ca ulerizante, que. cauteriza 
AmyCUS, I m. Amico i. filho de Neptuno; 7. norre ce um 
centauro, 9. nome de um troiano, companheiro de Eneias 
Amydofl, Õnls < Âmídoi [adace ria rVaceriónial 

amygdála, ae /. i. amêndoa; 2. amendoeira 
amygdaléus, a, um (amygdaia) m de amêndoa, da 
amendoeira 

amygdalmus, a, um =* amyjdaieu» 
amygdalTtèS, se m BORNIC* calapúcia-menor 
amygdâlum In 1. amêndoa, 2. amendoei-a 
amygdàJus, I m ameriooe-ra 
amyíô, as, are íamyiumí v. K misturar com amsdo 
amylum in amido, goma de amido 
AmyinÕné, és / Arfimone [uma das Danaides: 
Amymõníus, a, um de Arrimore 
Amynander, d rí m Aminandro Irei da Atamâniaj 
Amynomácnos, I d Arninórnaco [ti lósoto epicurista] 
Amyntás, ae m Arrimas; 1. pai ue rilipe da Mítedõnia; 
2, nomejJe um pastor 
Amyntíàdês, ae m . filho de Amintas [Filipe da MacedoniaJ 
Amyntor, Õrts n> Amintor [^ei dos Doiopes) 
Amymtorídès, ae m rê-iix [Mhodc Arnnto-j 
amystís, ídls / acção de esvaziar um copo de um só trago 
Amythãõn, õnts m Amitaon [pai de Melampo| 
Amythãonius, a, um adi. de Amitáon 
Amyzôn, Ònls ( Am i/c ^ [cidade da Ce/ia] 
an parríc. interr. I. nas propôs içpes n-ercgativas drectas. al sim- 
ples porvenLra, acaso, na vercade'; an tu hcsc non cre- 
dií? ck. porventura nSo acreditas nestas coisas/, an Síci- 
líom dids virtutc tua ene libe ratam? dizes realmente 
que a Sicilia foi libertada pela !ua coragem?; an viro? o 
que? como' bj cupla ou ira primevo membro ne, num cu 
urram ou nenhuma parlicula); visrte tvtum hunc íocum 
aceuratius (...) expHcemus (...) oii iis c-unirnti esse q-ute 
ah ii\U dieta suiu pos.sumits? queres que t raiemos mais 
cuidadosamente este porto (...) ou podemos ficar satisfei- 
tos com o que aqueles nos disseram?; urrwm... im non 
OU.*. OU não; 2. nas proposições interrogativas indirectas: 
a) simples, se {deoois da oa lavras que designam dúvida ou 
igno-ânoa); fumJ seio, néscio, quatro an vencrit não Sei, 
pergunto se ele veio; bt duptas; OU; íjiitero utrum vestras 
mjuruu an rei publica: persequamini cte. pergunto se iões 
enumerar as injúrias que vos foram feitas oj as feitas à 
repúol ca; rectene an ienu, nihã aã nas a:, se com razão 
ou nâo, nada rias interessa 
Alia, ae m Anss frio da Bé! ca|; ('-» Aras) 

a nabas is, is íbo t ínc* cavahnha 
anabàthrum, 1 ,1 estrado para assistir aos jogos e às lei- 
turas públicas 
anabolium, ÍF n. instrumento deeirurg.a 
AltabQra. Ônim n pt Anaburos [cidade daPistdial 
anacampsêrõs, õtls < planta empregada nos filtros pa r a 

recuperar um amor perdido 
Anácès, um m. pt. Anaces ou Anactes [epíteto dos OSscj- 
ios cxi Decoros | 

Anacharsis, idls m Anacá^sis [tnosofo cita] 
atiachõrésls, is / retiro, vida de anacoreta 
anacKArèta, ae -n anacoreta, solitário 
anachõrêtlCUS, a, um aa anacprètjco, de anacoreta 
Anacrèõn, ontls Anacreonte [poeta lírico] 
Anacreonte us, a, um «ti oe Anaaeonte 
AnacreontJus, a, um »o)' anacreôntico, de Anacreonte 
Anacreontlcus, a, um aq. anacreôntico. de Anacreonte 
Anactes =» Anacn 

Ali acto ria, se < Anactória [amigo nomo da cidade de Mileto] 
Anactoriè ès f. Anactória /apariga de Lesbos] 
Anactoníum, Kí,-. Anactôrio [cidade daAcarnflnia] 
Anactorius, a, um a* ae Anactôrio 
a na dê ma, ãtis l anadema, ornamento para a cabeça 
anadlplosis, Is 1 retórica anaciolose 



Anadyomènê, ês / Anadiómeqe jopitcic dc vúnus] 
anaétes =• Anatte» 

anaglypta, õrum p< n anagliptos, esculturas, baixos-rele- 
vos 

anagtypha, õrum, pt.r cinzeladuras, baixos-ielevos 
anagl^phárius, ÍT m cimeladcv 
anaglyphus. a, um «tf cinzelado em relevo 
anaglyptãrius, a, um adj pue se ocupa de onzeladuras 
anagtyptlcus, a, um ao) anag imito, cinzelado em bai- 
so-refevo 

anaglyptus, a, um aa anagflptico, esculpido em baixo- 

-relevo 

Anagnia, ae t Anagnia [cidade da Lãcio] 

Anagninus, a, um «» anagnino, de Anágnia 
Anagnfnum, T n. propriedace de C cero, perto da cidade 
de Aná^nia 

anagnostès, a? m leitor 

anagnostTcuitl In o que se lê. escrito, carta 
anagõgê, ês ,' 1. sr»W anagoqja; 2. sentido rristreo da 

Escritura, 3. vómito de sargue, hemoptise 
anagõgícus, a. um íu : araqôgco. n .tro 
AnalttcUS, a, um bOi. oe Analtis 
Analtls, ídls / Ana itis [div noade dos Arménios] 
analecta. ee m. 1. escravo que recolhe os restos djma 

refeição, levantando a mesa; 2. fpe. J coleccionador rte *'ases, 

de palavras 

analectridès, um • p. almofadinhas |para encobrir os 

defeitos ao corpój 
anatêmmâta, õrum n pi. analemas [srais num relógio da 

sol que permfiiarn encontrar a altura ao polo] 
analeptícus, a, um a* nutritivo, fortificante 
analeplrídês -> a B aiectrid« 

analogia, ae t. 1. conformidade ou semelhança de vÊrias 
coisas entre si, analeejia, 2. GRAUÍtíC* anaiogia 
analogtcê adv de modo análogo, analogamente 
analoglcus. a, um aa 1 . analógico, 2. que fata da ana- 
logia 

analogíum, 11 n estante 
analõgus, a, um acy análogo 
analyticè . ès 1 1 kc* anal se 
analytícè' adv analiticamente 
analytícus, a, um adj analítico 
anancaeum, I n. copo grande que se eia obrigado a beber 
de un só trago 

anancltès, ae m anancite [diamante esoecia empregado 
para afastar a tristeza, e as pertufPaçoes mentaisl 

anancítts, ídls r espécie de petira preciosa 

anapaesticus, a, um anapesiico 

anapaestum, In. t. anapesto, verso anapêstico; 2. poema 
em versos anapesticos 

anapsestUS, I rn anapesto [pi composto oc Puas Sílabas 
breves e uma longa] 

Anaphê, l Anafe [ilha do mar de Creta] 

anaphõnêsts, Is 1 anafonese, declamação em voz alta 

anaphõra, tae 1. 1. ascensão dos astros; 2. hetOsica repeti- 
ção da mesma palavra; 3. SftUMTCA silepse 

anaphorícus, a, um zo : anafóneo 1. que marca a 
ascensão dos astros (relógio): 2. que escarra sangue 

Anã pis, Is m Anapis 1, irmão de Anffnomo, 2. rio da Sicilia 

anapiêrõtlcus, a, um ad/ anaplerótico [que enene] 

anaporicus -- anaphcrlcus 

AnãpUS, I nr Anapo |rio da Sicilia] 

anarchos, on ad; sem começo 

AnartêS, um m et Anartes [povo da Dácia] 
Anartí, õrum ■ — Anant» 

anãs , 1 tis (-atisl {gei> >y a n atum nu anatliiml pato, 
pata 

attáS, ãtis (anus) 1 doença das velhas 

Alias, BE m Anas [rio aa Hispâna. □ actual Guadiana] 

anasceua. ee 1 refutação 

anasceuastfcus, a, um ,0 p'óp-10 para refutar 

Anasi, orum m. pt Anasos [povo da Asi a setentrional | 
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AnaSStim, I » Anasso ctiei-oda Itália] 
Anastasia, x nu/ 1 AraM.i-r í 
Anastásius, II sm m Anastácio 
anastásis, is r.anástase, ressurreção 
anastomfisls, is l anastomose, abertura 
anastomõtícus, a, um anastomótico, capaz de abrir 
anastròphê, ès t anéstrofe, inversão 
anatarias 1 , a, um (árias) «eg relativo aos patos 
anata rius íi (èsíièis} m. guardado! ou criador de patos 
anathéma , ãtis (eu gi i n presente, dád va 
anathéma', ãtts (tiogreoa) n. i, anátema, excomunhão: 

a, a pessoa maldita, excomungada 
anathema bílis, e e<k que merece o anare-rua, ansterr,a- 

tizavel 

anathematlíõ és, âre v.s. 1, excomungar, anatametí- 
zar. lançar o anátema; l amaldiçoar, repckr 

anathémõ, ãs, âre > k amaldiçoar 

Anathoth (Mtat I m, de Anatoth 1 . nome de nomem; I. ci- 
dade da tribo de Benjamim 

Anathothítês. ae m habitante da cidade de Hanatoth 

Anathotía, se í região onde está situada a cidade de Ana- 
toth 

anathymlasls. Is f. I. emanação, vapor, z. cevofuçao, 
retorno 

anaticiíla. as {<s<m. de anãs] I I. pequeno pato; 3. amorzi- 
nho (linguagem afectiva) 
' anatlnus, a, um (anae) m- da pato 
anatfna, ae / carne de paio 
anato cls mus, I m juros compostos, anatocismo 
Anatolé, ès t. Anatole [uma das Horas] 
anatolicus, a, um m, anatólco, do oriente 
anatômè, és t dissecação 

anatomia ou anatómica, ae t anatomia, dissecação 

ÒOCOfpO 

anatómica, ae i. anatomia 
anatomícus, I m anatomista 

artatòmus, a, um aoy que se eleva demasiadamente alto 
anaudla, se t. perda da fala, anaudia 

AnaurOS ou AnauniS, I m. Anauro Iria ria Tessália] 
Anausls, Is m Anáusis (rei dos Aioanos, pretendente de 
Medeia] 

Anaxágoras, ae m Anaxágoras ítaosofo grego] 
Anaxagorèus, a, um ao; de Anaxágoras 
Anaxánder arí m Anaxandra [pintor] 
Anaxand rides, Is m Anaxândrides Ipoeta cómico] 
Anaxarcus, Im Anaxarco[Fiiôsoiode Abcera; 
Anaxarèté, ès l Anaxarete | donzela transformada em 

rochedo por Vénus, que a puniu pela sua trtdílsrença por 'pis] 
Anaxllãus, i m A -taxi a u l tirano de Régio. z. filósofo de 

Larissa 

Anaxlmander, drt m Anaximandro [filósofo de MH*»] 
Anaxlmènes, Is .n. Anaxtmenes i, filósofo de Mileto: 

z. retórico de Lâmpsaco 
Anaxum, T n Anaxo [no da venecia] 
Anazarbèni, 6 rum m pt. Anazarbenos, habitantes de Ana- 

íâ't>o 

Anazarbus, i m. Anazarbo [cidade da Ciliciai 

anazètèsls, is / eoritJicA consoida 

ancsesa, drum (am, n p> vasos cinzelado; 

Aficaeus, I m. Anceu [arcádio morto pao javali de Câiiíon] 

ancãla, ae i curva do joelho 

ancãlè, ès .'. =» ancala 

Ancatltès, Uimti Ancà ites [povo da Gra-Brmanna] 
anceps, clpítis (ame. capou stsj. i. de duas cabeças, de 
duas faces, duplo: nnctpiti proslio c num combate sobre 
duas frentes; jecurii arneps pt machadinha de deis gumes; 
elephanti imeipitts aà ictum u, elefantes, expostus nos seus 
dois flancos ao ataque; Z. incerto, duvidoso, indeciso, hesi- 
tante, pwgrruí, çertamen ou fmElium ancept luta incerta, 
duvidosa; anànus anceps inter,., espi r ilo fiesitante entre...; 
s que tem dois sentidos, ambíguo, equívoco: omcuJmn 
anceps u, resposta equivoca, ambígua; *. perigoso, desfa- 
vorável, desvantajoso; locui ancept posição desfavorável {o 



,- pode ser visado como substanlsvo ín uncifjifi esse estar em 

periao; mter ondJJitBi isc no moio dé pangosf 
AnCndría , ae l Ancána [deusa dos habitantes de Ás cu o] 
Ancharíus, ÍI m Ancârio [nosnaournaiamilia remara] 
Anchaiiânus, a. um adi ca íamilia Ancário 
Anchemõlus, I m. Anquámolo [filho do rei dos Msrrubbs] 
Anchlâlè, ès t. Anquíale I. ninfa de Creta; a. porto da 

Cilie -j 

Anchialêa, ae f Anquialeia [porto rte Ci«cta| 

Anchlafltánus, a, um am deAnquialo 

Anchláios, I i => Aschtalum 

Anchialum. I n, Anquialo [c*daoe nnaritima da Trae-a] 

AnchiâJus 1 1 -* AacMalw 

Atichlsa, BB m . = Anchl«« 

Anchlsés, 8e m Anquises [pai aa Eneias] 

Anchlsaeus aaj. de Anquises 

Anchisèus, a, um uc, de Anquises 

Anchisiãdès, ae m Anouislada, li Ih o de Anquises (Ereias) 

anchóra e seus cativados ~ ancora, etc. 

anchO sa, as i orca neta [planta empregada como cosméticc; 

ancila, ís .■■ foi aacllla. \tm e ioruin) ane l I. escudo 
sagrado, caldo do céu, quando reinava Numa Pomoilio, que 
mandou fazer onze iguais, ccnfiandc-os a gjdica dos sacer- 
dotes sálios: z, escudo oval 

andUa, ae <an< ce ancokl í criada, escava 
anc1ilar)6lus, I <anuia> ~i o que se enamora das criadas 
anclllaris. e (awiiia) m l. relativo a criadas; X servi, 
baixo, aviltante 

anclllãtus, ús (anciiia) m serviço de criada, serviço 
doméstico 

ancttlõ, ãs, Are (ancina) v, tr. sujeitar, subjugar 
andllor, ãrts, Sri <arc««> v dep im i. ser escravo, servir 
como criado, servir, a. ser subserviente, depender de, obede- 
cer s, adular 

artclllula, ae {dm de ancin*} i. criada ou escrava jovem 
artcfpes [arc.J por anceps 
ancisio, õnls (a~. easdoi í corte 
anclstrum, I /.. esca pelo recurvado 
ancisus, a, um (am, caaob) *í cortado em volta 
Anclus, íl »nti m. Ãncio 

anclabris, e {ancuioí a* destinado ao serviço do culto 
ancon', 6nls m l. braço dum esquadro; i. ascliií ",i j í 
consola, suporte, l. gancho, 4. forquilTa; 5. braço de uma 
cadeira: 6. vaso para beber 
AnCÕn', õnls r => Ancon a 
Ancona, ae t Ancona [podo da itàlia, no Adriático] 
Anconitãnus, a, um so, anconiiano. de Ancona 
AncAn, õnls t Àncon (porto ecictaee oo Pontol 
ancora, ae l i. âncora; i. Tfig J refúgio, amparo; j. ferro 
em forma de âncora; ancoram joeire, fwmrre, /ingeri, 
pangere lançar a âncora, ancorar; ancoram tollere, mdiri, 
jolvere, veíUre levantar a âncora; in ancoris ou ad anco- 
ram, stare, comistere estar ancorado 
ancorasã, ínls iciiolooia esturjão, sa mão 

ancorâlé, ls<anograii») n. cabo de âncora 
ancoràlls, is (ancore) so; de ôrcora 

ancorarias, a, um aj.. de árcura 

Ancorãrius-, Hín Ancorário [moríanhada Mauritânia] 
ancorãtUS, a, um (ancorai ac?j munido com âncora 
ancrse, a rum i pi. intervale entre duas arvores 
anctus, a, um « t« an«o 

anculae, arum r pi divindades dc segunda ordem ao ser- 
viço das de primeira 
anCUlT, ÕTUm m pt => anculae 

anculo, as, àre k v survir 

An CUS', i "? A'im Martin [c : i.aMu rr: cc Rorra] 
ancus', a, um aat 1. recun/ado; z. que nao pode estender 
o braço 

Ancyra, ae /. Anc^a i. capita! da Gafâcia; z. cidaoe da rrigia 
Ancyrãrt us, a, um a* ant irano, de Anara 
anòfabãta, se m. andâbata (gladiador que combatia ce 
olhos vendados]; AruíafeoMe título de uma sátira de Varrâc 
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Anguiténèns 



An d a fila, ae i Andina [cidade da Messénial 
An d à rap. , arum m p< Andaras [pcw da Inda] 
Andèrae, arum m w Anderas [oac da África] 
AildêS, ílim t, pi Andes [aldeia penada vlârtua, onde Virgilio 
nasceu] 

AndêS, íum m. p> Andes, Andecavos [habitantes da região 
db actual Anou] 

Andócides, ls m Andócides [orador ateniense; 

andrachlè. ês t MTíraca bedroega 

andrachnè, ès i = nndrachk 

Andraemõn, Ôfils m. Andrémon i, pai de Arfisso, transfor- 
mado em lòlus; 2. pai de Toante, guerreiro na guena de "róia 

Andreas, ae.n. André i. um medico; 2. o apostolo 

Andría, ae t Ãndha i, cicade da Frigia; 2. cidade da Lícia; 
i, iA mulher de Andros, titulo de uma comédia de Terêncio 

Andrícu», T unir. m. Àndr :co 

AndriSCUS, I m A-ldiism [esr.ravn q.sf. sa fer passar por filha 
de Perseu, rei da Macedónia, e provocou a Terceira guerra mace- 
OCnica] 

Andríus, a, um sct da ítiia de Anchos 

Andr6çlèS, Is m An rime l« [genarel dos Acarnanes] 
Andródus, I m Ândrotlo [escravo que foi poupado na arena 

por um teâoao qual linha tratado urna pata] 
androdãmãs, antís, m 1 . ar-drodamante [espécie de 

pedra forte e dura a que eram atíibukfas propriedades curatwas]: 

I, pirite, matcassite 
Androgèdn, ônts m Andrògeon 
Androgeonéus, a, um a$ de Andrógeon 
AndrogéÕS, Õ m . =* Androceus 
Androgéus, I m Andrógeo [filho de Minos] 
andrOgyttêS, fS ' rrullier que tem a coragem dum hornen 
androgynus, I m andrógino, hermafrodita 
AndroIUlJa, ee f Aníroltaa lantigo nome de Magnés a] 
An d romã ena, ae t. ~ Andromache 

Andromáche, is f. Andrômaca [rvjihc- de Heitor] 

Andrômeda, ae r *ndmmcHc 
Andromédê, €s í Ancfrómeda [filha de Cefau ra. lendário 
da Etiópia] 

andrõn, õnis m 1, apoiemos destinados aos homens; 

j. passagem entne dois myros; %. toredor 
AfjdroniCUS, I m Lívio Andrônico l, poeta latino; 2. un 

amigo de Cicero; s. um gramático da Síria 
andrõttítís, Tdls -■> andnn 
Andros , 1 f, Andres [uma das Cidades] 
AndrOS J , 1 t. Andros [ilha entre a Bretanha e a Irlanda] 
androsãcès, is 1 erva amarga da 5>fria 
AndrOSthènêS, ts a-i.T. m Andrôstencs 
Androclôn, õnis m Andrócion (agrónomo) 
andrunculus, í (i*r <seandraii)m. pequeno aposento 

destnacio a homens 

andrUÕ, á5, ãrc — > amptnm 
AlldrUS, ír _> Andm* 

anecloglstus, a, um que não é obriqaso a presta' 
contas 

ãnellãríus, 11 (aneiiusj m fabricante de anéis 

ãaeltus, I Wn de anulas} rn pequeno arei 

anemone, és í anémona 

Anemurlénsis, e an de Anemúric 

Ari C m Ú riu m , Tí n Anpmúrio [prçrnorrtóno e cidade da Cilicia] 

anéõ, ês, êre !ar< J5 ) v m<r ser velha 
anèscõ, Is, ére «. tornar-se velha 
Anésia, ae r Anésia 
anesum, i ■■ ■ aaisum 
anêthum, ? n botAuic* anelo, endro 
anêtfaltS, [ m m anetHum 

anetfCUS. 9, um su, anttto. que abate, que diminui de 

irteos idade (rjrjerça) 
anêtJÍUS, a, UtII nt inocente 
anétUIrj, I n. =» anethnm 

aneurysma. ãtis aneurisma 
anfãrlam aúv dos dois lados 
anfractum, \ n curva, circuito 



anfractuôsus. a, um »i$ cheio dí des^/ios. tortuoso 
anf ractus, a, um adi sinjoso. tortuoso 

anfraCtUS, OS (em, fíango) m. I. Curvatura, sinuosidade, 
anfrociuí saíis cie revoln;íio do Sol; 3. des^os de um 
caminho; 3. sinuosidades duma monianha, I. subterfúgio, 
meio, expediente; í. rpõhiC* pe'lodo 

angaria, ae / imposto de transporte 

angaríãlls, e (andaria! ^4. relativo ao imposto de trans- 
porte 

angario, ãs, ãre, ãvt. ãtum :<■• ■:» r „> u & i. exigir o 
imposto de Vansporte; 3. obrigar, forcar 

á fl gaffum , TT ri » angaria 

angarTus, Ti m correio, menugeiro 
angarlzõ, as, ãre k u =» aasarto 

Ange a, ae 1 Angeia [cidade da Tessália] 
a n gel a, se ' J"ijo [sexo feminina] 
angelícè {a"9»Nr.ii;.i w. d<= mndo arrjéiiro 

angelicus, a, um ísmgeu.sj angélico, de anjo 

artgeltflcàtUS, a, Um<angeli,E, tacio; xtj. torreado anjo, feito 

anjo 

angeíllIS. t :.ím <S« awlRC ~ pequeno ângulo, pequano 
canto (duma sala) 

angeltlcè, ês r poes a grtôm ca 
angélus, í m anjo 

Ange rõ na, ee 1 Angerona, Angerúnia [deusa protectora 

dos Romanos] 

AngerOnla, ee r Angerona 

AngerÓnálta, ium n w Angerortais, festas de Angérona 
angina, ae {angu) r. angina, inflamação da garganta 
angtportum, In anglportus 
angiportus, tis tango. ponui> n ruela, viela, beco 

Angltifa, 8B f Arglcia |irmâ dc Mecaia] 

angítfldõ, ints Çj-goí t artgústia, tristeza 
Angtl, Õrum m pi. os Anglos, estabelecidos na Grã -Breta- 
nha, os Ingleses 
AngDa, m t, a Inglaterra, o pa s dos Anglos 
Anglfí, órum m pt os Ànglios [povo da Germânia] 
angò, is, ère, anxf, anctum tti, apertar (física ou 
moralmente!, comprimr, estrangular; 2. opTrni 1 ; atormen- 
tar, faaer sofrer, inquietar; S. pass ^tligi^se; onp ou «r^i 
aramo re, de re, ad rem, propfír rem c* atot menta r-se a 
propósito de. per causa de {pode construir -se com oraçso inh- 
c,''..<,n ou cc-m quod j 

angol- (palavras cemeçadas por) =9 angul- 

angor, õrls ian»»}.-t. 1. opressão, tormento, angústia, afli- 
ção; 2. pt. mgoret amarguras, tormentos, desgostos; S. an- 
gina, amigdalite (rali, ) 

angras, arum a* «ncras 

Angrívarfl, 6 rum m pt Anqr vánios (po/o germânica) 
anguen, ínks => angula 

angu eus , a, um (anguis) adi de serpente 
angu ico mus, a, um (angus, coma} sai ^guicomo [que 
tem serpe ntes em vez de cabelos] 

angulculus, a, um (*n ae angula} jji pequena serpente 
anguífer, fèra, férum (.m^iis ah, angul1e.ro í.que 

trai serpentes, 2. que alimenta, que pxiduz serpentes 
anguífer, fèrf >n «stronomia a constelação « Serpentário» 
anguigêna, Se {anguBi gene) í», a f nascido duma serpente 
angu Illa, se (anguit) / i, enguia; 2. correia feita de pele de 

enguia 

anguimánus, I (angus, rranus) m o que tem uma tnornba 
flexível como uma se'pente to elelantei 
angulnèus, a, um = angvniMi 

angulnutn, I (anguis) n. ovo de coòra 1 subentendi do 1 una) 
angulnus, a, um (anguts) aaj. anguino i.de serpente, 2. se- 
melhante â serpente 
anguipês, édls íang». c«s> m anguipede [o que tem 05 
pés teiminedos em serpente] 

anguls, Is m. i. serpente, cobra: 2. aêTRuhomia a Dragão, a 
I lidra, c Serpentário 

Angultênêns, entls (anauis tenens! m ASfHOKMA O Ser- 
pentário 



Al 
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Angu it ia 



Angu i ti a, se ' —■Armina 

angulârls, e (angu**) ia> que tem ângulos, angular 

angulâris, ÍS (angula i>s> m vaso em forma de ângulo 

angulãriter (anguarsj -icv em angulo 
angulãtlm (anguius) aof de canto em canto 
angula tUS, a, Uin (srsgiAis) *S angulado, cue lerr Snrjulçs 
angÚIõ, âS, áre (anguiis) k <Kí. tornar angular; 2, psss 
torcer-se 

angulõsus, a, um síí anguloso, cheio de ângulos 

Angúlum, í = Anculiu 

AngÚIus, t m ângulo [cidade do Sâmnío; 

Angula nus, a, u m adj úv Anyuiu 

angúlus, 1» i. angulo, canto (duma sala), i. lugar afas- 
tado, lugar deserto, recinto, a. golfo: *. quarto de estudos, 
sala de uma escola 

angustê iangustus) arte t. de rnodo estreito, estreitamente, 
apertadamente, acanhadamente, em espaço limitado; 2. res- 
tritamente, em pequena quantidade, escassamente, de 
maneira mesquinha; 3. petorica concisamente, caladamente, 
secamente; angusu: dicere et ter um estio conciso, seco 

angustíae, ãrufn ungustis) r pt l. estreiteza, espaço 
estreito, passagem estreita, desfiladeiro, angustiar Iwníis c 
estreiteza da ponte, angustia Wantm c desf ladeiros, 
anguitkc itinrrujn j,: rjas estreitas; angustia: matii, freto< 
rum estreitos; j. brevidade, curta duração; tmgustke têm- 
pora c. breu dade Oo tempo; j, aflfçio, embaraço, opressão, 
constrargirrenlo, dificuldade, situação crítica; m angustiis 
tsse ou versari r«r. estar em situação difícil (o s.f.g. angurtla. 
pouco usado. sgnitca concisão, secura (do esnto). carestia, 
escasser} 

angustlclávius, ÍJ {angusMs, cavjs) m angustidávio (o 
qu» usa uma banda da púrpura na lúnJca], tribuno da plebe 

angUSljlclãVUS, l (angustus. clavus) m angusticlavo [banda 
oe púrpura usaaa paio angustiei avio] 

angustio, ãs, ãre, ãví, atum (angusius) v rr. \. tornar 
estreito, contrair, restnngr, reduzi', 2. dcV em embaraços, 
inquietar, perturba' 

angustitàs, âtis / => angotute 

angustõ, ãs, ãre, ãví, atum (angusius) * r. tornar 
estreito, contrair, restringir, circunscrever, recuzir 

angu St Um, I !anfjj£ius> n í. espaço estreito; in ongustutn 
Tem aàducere cr limitar, restringir uma coisa: 1. situação 
Critica, Situação difícil, perigo, in angusto este ou trt augusto 
ienire pneontrar-se, estar numa situação critica, t. FpotIJ 
estreiteza, (mptsta vútrum tv mas estreitas 

angustus, a, um tanga) edj t. estreito, ape/tado, pequeno, 

pontiagudo, uyuçiiilo, danius angutía c casa pouco espa- 
tpM. 2. (km»: \i"-*k\ <-H", wu.-a il:»«c*>. »• l«rWf-l 
estreito, mesquinho, acanhado, angnítui nnímuj cb alma 
mesouintia, ânimo fraco; 4. pobre, parco; res frumentaría 
angusta c ópovisionanentos paços; res angus ta ., ui 
poh wa. in angustum vemire rair ia pobreza, na miséria: 
s. difícil, espinhoso. *. retí-pica conciso, lacónico 
anhêlãns, antis (anheto) ãúj. ofegante, anetante, arquejante 
anhêlãtiõ, õnls tanheoi < respiração difícil, sufocação, 
ofego; 1. asma 

anhèVlâtOr, tjrls (anneioj m o que respira com dificuldade, 
asmático 

anhêlãtús iistenhec}^ -+attheiitu5 

anhêlitus, us (anhao) j. exalação; a. respiração, sopro; 
J. respiração difícil; 4, asma 

anhêlã, ãs, áre, àvl, ãtum ® > mo i . respirar com difi- 
culdade, arquejar, estar ofegante; z. emitir vapores t nt 
respirar, exa ar, sceha anhdans respirando o crime 

annèlõsus, a, um <arr«js> *u> que tem dispneia, asmático 

anhílus, a, lím (arteioi «cf, i. esbaforido, anelante, ofe- 
ganle; 2. que faz f car ofegante, que esfalfa 

anhfdras'. i i BOtÁNICA narciso 

Anhydros , i < ilha do mar Egeu 

AníCãtUS, í m ArwcatO [rome du-n liberto de Ático] 

anícètum i n. eotãmica erva-doce 

AnlCêtUS, t m. Aniceto [»me dum liberto da fam.lia Cláudia) 



Aniclãnus, a, uma* relativo aq té Tipo do consulado de 
L Anfdo Gaulo (160 a C.) 
ankllla, ae de anicul» t velhinha 

AllIClUS, 11 rn Ante» [nome de larWtia romana] 

anlcúla. ae (<*r« de- anu< ? ) / velhinha 

aniculãrls, e <anicuia) digno duma arniã, à maneira 

duma anciã 
AiliduS, i m AriidO [montartia as Ltgur a] 
Aniên, ènis m. => Antenas' 
Anlènsls, e actr. do Ânio 
Altiên US 1 , 1 m. Anieno |afluente 0o Tibre] 
Anlénus , a, um a^. do Anieno 
Aniènlcóla ae (An«n. coto) m e t habitante das margens 

do Aníero 
AltígTOS, I r Anigro [no da Tessália] 
Anígnjs, => AnJgras 

altUiS, € (anuí 7 ) ádj I, de ve ha; 2, ã maneira de uma velha 
anllítás, ãtls i velhice das mulheres . 
anilíter (anife) à mane ra oas velhas 
anllltor, ãris, ãri itniW) k *p. ™ tornar-se uma mulher 
veiha 

anllla, ae {dm Guanos) l. velhinha 

anima, 1C ( 1, sopro, ar, aragem; anírrms ex infiammata 
anima íonstot ae. a alma é formada de um ar inflamado, 
quer tpirltu in Jnttmonet anima oWttur c.c- o ar que ê 

evado pela respiração aos pulmões; Z. respiração; animam 
reciprocate Liv expiíar e inspirar (respirar); emímam d«c«re 
respirar; animtim tenere ou tonxmere reter a respiração, 
3. □ ar como princípio vital, sopro vital, alma (principio 
vital), vida; animam aLirr., efflare, rnúttcre, fxhalan: , 
expirare t deponere, effurvhre dar a alma, morrer; animam 
agere ac estar na agonia, animam rttinere 34 conservar a 
vida; 4. a alma doi morto», s» 'nortos {anima como principio 
vilal, mas disli-la 32 animai secte do pensamento} 

anlmâbílis, e (•ntms) sai vi vi f cante 
anlmadversiõ, õnls (ammadveno) 1 1, atenção do espírito, 
aplicação do espirite, atenção, refiexsc observação. Kumu- 
niisíma arUmadveTsio c* aplicação de espirito ben digna do 
homem, notutio rumira et ímimadveísio píjierit ottem 
o estudo e a observação da natureza fizeram surgir a arte 
(ciência teúnca); 1. censura, repreensão, castigo, pena, puni- 
ção, "op'e',sío, cantinere metu ujtimaiJfcrsimiis es. con 
tei-se com medo do castigo, animadversia capitulis sue: 
pena tap tal, attimaíàicrsú) «tia™™ ac. repressão dos vícios 
anima dversor, tlrís (aumaevcna) m. observador 
anima d verSUS, a, Um pari de inlmadverto 
animadversus, as (amnadv^to) m. castigo 
anima d vertí cc</ x anlmadverto 

anlmadveitõ, Is, ére, ti, sum (a'™, sdueno) v (r. 

1. aplicar o espirito a. prestar atenção a. observar, notar. 
arurnadveTtere ne... ce olhar por que não...: 2. reconhecer, 
verificar, ver ícom eompi directo ou oração infinitiva): I. censu- 
ra'; repreender, cast ga'; in alicpiem atumodivrtíre íerviU 
suppUcio iau)tix punir alguém com o castigo dos escravos 
(a cruz) 

anlmsequítãs, ãtls =» arquanlmltas 

anlmeeqúus, a, um {arim:s. squu&t sai paciente, resig- 
nado 

animal, ãllS i anima) n. I. ser vivo, ser animado, animal 
(oposto a taaadmu e. ãs vezes, a homo); z. FpB; j animal, besta 

anlmãllS, e (™i ac« l. formado de ar, atreo; 2. que 
respira, animado, vivente. J. vital, vivificante, animale 
genws ims a rãÇã dos seres v vos; exempium animale cie 
modelo vivo 

anlmãlitás, ãtls (an-mass) 1 animalidade 

anlmãtiter íanimaiis) a* a maneira dos animais 

anlmãns, antis * pari. pms. cts arttma «! txg. animado, 
vivente 

anlmãns, antis m. t s n ser vivente, animal 
anlmâtíõ, õnis ían.mnj i. qualidade curr ser animado, 

2. animação, ardor; 1. animosidade 
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annositas 



anlmãtor, ôrls (anmo> m. aquele que dá a vida. o que 

anirra, criador 
animãtrlx, ICÍS (anino> i aquela que dá a (orça para 
anima tus, a, um ® pan de animo ® si<r i . aumado, 
2, disposto, bene erga cisquem fin oiijuemj aiinuiw w 
bem (favoravelmente) disposto para com alguém; 1. cheio 
de coragem, corajoso, determinado 
animStllS, US (ar«moí m. respiração, sop-o vital, vida 
animo, âs, are, ãvi, atum í anima a animue} v fr 1, ani- 
mar, da' vida a; ciassem in nymfjfuts onimore o* transi oí- 
mar a frota em ninfas; a. soprar, encher de a(; t. pass. estar 
com esta OU aquela disposição, ter unu disposição particu- 
lar de espirito, ter um dete-miíiado temperamento 
animôsè íanimosus} aov 1. com coragem, com energia: 

1. com paixàa, com ardor 

animõsítãs, âOs (arimosjs) t 1. ardor, energia, coragem; 

2. animosidade 

atlimÕSUS, a, lim <anmuí> aoy, 1. corajoso, destemido, 
intrépido: 2 clc tí-n- -TLind^/d ije alma, 'lOUre. 'ri<tcj-iã- 
nimo; «a animoso s»n palavra cheia de grandeza ce alma; 

3. apaixonado, ardente 

anintúla, ae (o-mt de anima) /. pequeno sopro de vida, 
almazinha (termo dsconFofio) 

anlmúlus, 1 {crm. se aalmra) n pessoa querida, amorzinho 
[termo de careia) 

anímus, In 1. princípio distinto do corpo, sede de activi- 
dade dos seres vivm; tejtíaram onimi junt mtitmis exper- 
ws c* a alma dos animais é privada de razão; 1, espírito, 
alma (oposta a corou»), inteligência; aut sensibus aut anima 
aUquid perãpere ce. perceber qualquer coisa ou pelas senti- 
dos ou pela inteligência; onimi [locaivo) no espirito; onimi 
parta ç<; as faculdade; da alma; animo tenere recordar sr. 
m animo fcum animo) kabtre tdiquii ter qualquer coisa 
no espirito, no pensamento, meditar em quaiqusr coisa; in 
anima hobere (uom oração ínffriitival, pensar que; 3. apinho, 
parecer, mto quidem animo segundo a minha opinião, 
quanto a mim, ear onimi mei senteniio sinceramente. 

4. intenção: miiii raoí m animo itt in Epirum cm tinna a 
irttent*; de r ao Eaino, ta ai te animo «wnimuj ut... c.;e 
viemos jumo de ti com a intenção de...; animum ou in 
animo inaucíre facere alíquíd decidir-se a fazer alguma 
coisa; I, atenção; animum erigete ai ajiquúl, aiumum 
aajicere ou adhiceTZ aiicui rei ou aã ^T^7" j 4 aplicar a SUâ 
atenção a qualquer coisa; *, coração (como sede dc desejo 
das irciinaçoes e das paixões), disposição de espirito, senli- 
menlos, tartíyern, energia; aninii siã causa c*. por seu pra- 
zer; ex animo do coração, sinceramente, cordialmente; 
oííeiw animo esse m aliqwem ç. ter sentimentos tiostis para 
com alguém; «ííluí unimum afferre, aiiere, facete dar 
coragem i alguém; anima iepeere perder a corageir; mãU 
fum annnoi confirmar*, erigere fortalecer, excitar a cora- 
gem dos soldados; 1. caracter, condição, natureza 

Atilo, Õnls -> Anienus 

anisa tum, I (ó-isum) n vinho de anis 
anis um, in anis, etva-doce 

ailltes ■ anatei, pl. de anos 

Aníus. M m Ânio [rei « sacefdole de LtelosJ 

Anna. ae 1. Ana [irmã rfe t>do]; Anna Pei-enna Ana Perena 

[«lha deusa romana) 
Annaea, m anir t Aneia 

Anneeus, I m Aneu [rama da íamilia 'ornana. em paiticu di a 
dos Senecas b a de Lucano] 

annãlés m pt. t. Anais, registo dos acontecimentos princi- 
pais do ano a ca-go du> pontífices (Annales Moxlmli; 1. as 
obras dos primeiros historiadores latinos; 3. título da epo- 
peia de fnio 

annãlls , e ;anrus> gqj 1. relativo ao ano, anual (em oposi- 
çao * meiutruns), 1. heges amola leis que estipulam a 
idade exigida para o exercício de cada magistratu*a 

Annál[S ', Is m Anal [apitelo de VlUo] 

annâríus, a, um «4 anual, de ano 

atina tõ ~ > adnato 



anile parrre ma» oub em geral Mrodui o «eoundo membro ^ í 
du^a ftiterr indirecta dup^ ■' ' • 

annectô, Is, ére, nexul, nexum «aa m&oi v tr 1. ligar 
a, atai, unir (com ad ou com uai). 1. ajuntar, acrescentar (oom 
oração tnfnitiw) 

AnnéíUS, í m Aneiq [nome de família ramana) 

arnelãríUS -^anellarlus 

annellus -> an E iiui 

annexl — ■ annexul 

annexíõ, ônls (adnocio) í íunção, ligação 

âttnexúl pr ■: \.y annecto 

an nexum pari tfe wmecto 

annexus, iis (arinsao) m reunião, junção, conexão 
Annia, se aiw 1. Ânia 

Annlâdee, ãrum m. pi. membros da família An ia 
Antilãnus', a, um m de Amo 
AnMldnus 2 , i m Aniano [poeta btmo) 
Anníbal => nanmb*i 
Annlcêrls, Is m. Anice'is [filósofo o renaien) 
Annlceril, õrum m. pt. discípulos de Ankeris 
annlctõ => adnkto 

annlculus, a, am (arous,) ao/ de um ano. com a idade de 
um ano 

annífer, fèra, íèrum (anrtus, ler < terç) «», 1. que lem 
frutos durante todo o ano; 2. que se renova anua mente 

annlhilâtlA, õnls (annwio} t. desprezo absoluto 

annlhílõ, As, are, ãvT, ãtutn (ad, rah.ii> v o. reduzir a 
nada, ron siderar como nada, despteiar 

annlSUS', a, UB1 pa-t. Ce aanitor 

annisus'. Qs (arwiiorj m esforço 

annitor, èris. nltí, nlsus ou nlxus sum £ad. mtw) K sac 
intr t apoiar-se a, encostar-se a, íirmar-se em (comad ou cem 
daí ); ad adminiculunt anniri c*. ap0í3.'-se a um esteio, ter 
um suporte: hostis annbá v apoiados nas lanças, >. esfor- 
Çâr-Se por. trabalhar por; ooViili pra aliifuv, de oliquo re, ai 
atiquiâ patranãum, fioe idem esforçar-se por alguém, por 
alguma coisa, para a cançar qualquer coisa, por isto mesmo; 
omni ofif, iunmu ope, summti apiints. summo itudio, 
sumwá «nibiu onniti ut... empregar todos os estor^n. os 
riaiores esforçss, todo o ardo-, lm>n forças p*« Qtn». . w 
id onniti ut... ok (dizra) que o fim dos seus esforços visava a 

AnnluS, II m. Amo i . nome de homem, 2. nome de família 
romana, ã qual pertencia Milão 

annlversalis, e annlvtrsarlm 

annlversãrlê (arniversarjusl afi/ todos OS a n OS 

annrversãrfus, a, um (armus. «nafe) que volta, que 
acontece, que se realiza todos os anos, anual 

annfaUS, a, um wí de annitor 

anttú -> atino 

An nõ — > Hanno 

annõminátf6 ^ ainomlnatlir 

annõn ou an nftn parne rrrerr OU não? {emp.ega -se. aocre- 

tudo, naa inter rí)gatrva-i directas duplasj 
annâna, a; [annus) > 1. produção do ano, cotneita do ano, 
coiheitâ, í. colheita de trigo, provisões de trigo, mantimen- 
tos, víveres. 1. preço do trigo; anruma crevit ac o preço do 
trigo subiu; 4. preço elevado, carestia, escassez; anruma: 
caritas, annotur Sficutlas, onnotur graiiua n, c . preço ele- 
vado, carestia dos viveres; 6. baixo preço, abundância; 
anrumn vilittu cu barateza dos géneros; vilis oonkorom 
esí anruma h conseguem-se amigos a baixo preço; anno- 
runn íncíndtrF, fhtgAlare . msíari?, vexam, anerare ; azer 
encarecer OS géneros, muwmom ievare, eomjírimíre, sup- 
priinere baixar O preço dos géneros, onnonom temf erore 
regular o preço dos géneros 
Annâna, aa t Anona [deusa das t-*eitas] 
annÕnãriUS , a, Um (snrrjra) adi relativo aos víveres 
annõnarius', íí (anmiafius') m. comissário dos géneros ali- 
mentícios 

annõn 6, ãs, àre (ainona) ' tr abastecer, 'aier provisões de 
annonor ártS, âlTíannonaí v dsp ír juntar provisões de 
annosítâs, átls ; a - o».,*> : vettee, *te&>. dva -içada 
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annõsu5, a, ura (annus) boi. anoso, carregado de anos, 
velho 

annutãtíõ ou adnotâtíõ, Õnls <.-.<t «,] « anotação, noia 
annotatiuncula, as (av™ oe annoutio) i. pequena anota- 
çáo, nótula 

annotãtor ou adaotãtor, õris (annoto) n? i. o que toma 
nota de; 2. verificador 

a d no tá tus, us (ainoio) m nota, anotado, menção 
antiõtínus, a, um (annui) edj de um ano, do ano prece- 
dente 

annòtõ, ãs, are, àVI, âtum v . ■< 1, pôr uma nota em. 

anotar, tomar nota de; 2. observar lalkquld ou oração infinitiva!, 
J, rwjster, mencionar (na lista dos condenados); 4. pess dis- 
tingi! ir-se, ser notável; Wt liícra pisei ncbâi annouottvr «. 
estas margens são notáveis pelo seu peixe afamado 

annuãlls, e íann isj cp un ano 

annuâtim (traus) a* anualmente 

annubiio, às, ãre =» «dn«biia 

annúclus, a, um as. =* annucuioh 

annucúlus, a, Um (annus) soi de um ano de dade 

antlÚÍ perf ce ann 110 (setnijo) 

annulttirus, a, ura pm. fvt de ann no 

annulãre, Is.i -> anulara 

annulàrius, a, um *a ■■> anuiamus 
annulâtus, a, um «*/ => anniatus 
annuilãtiõ õnls (emuio)" 1 aniquilação, anulação 
annullõ, ãs, are (aa. niJusi k k aniquilar, anular 
annumerátíô, õnls (jn™mmi r cálculo 

annufflérõ, ã5, ãre, ãíl, atum ias, numero» * V. 1. con- 
tar, pôr no número de, incluir no número de; pecutuum 
mriumiirane (je contar dinheiro, armunKrane dlupinn in 
uatttms ac (ou varibui tiar.) incluir alguém no número dos 
adivinhas; 2. aaesceniar, |uniar; 3. enumera'; annumeram 
Milnempjh. enumerar as feridas 

annOntiâtíõ, õnis (mu., mio} 1 anuncio, mensagem, anun- 
ciação, notícia 

annuntiãtor, ÔrlS (annuntio) m. anunciador 

annúntlátrtjí, leis (annunto) ' anunciadora 

ann&ntíõ, ãs, ãre. ãvf , atum (ed. nunnoi v. u anunciar, 
dar noticias, contar, exooç relatar 

annúõ, is, ene, tiiíl, nútum <ad m»> * u. e irar. 1. fazer 
um sinal a. dirigir um sinal a, indicar por um sinai. perguntar 
por sinak; 2. dar a sua aprovação, consentir, dizer que sim 
(com um movimento de cabeça); id quoqut roto capite 
■mnuit et. b deu também a tsto a sua aprovação com um 
Idiyc movmierto da cabeça; lumuii ct totum wutu tranefe- 
cit Oiympum v fw urr sinal afirmativo com a cabeça e com 
este sinal fez tremer todo o Olimpo: 3. apovar, ca r a sua 
aprovação a qualquer casa (dst 00 ac.J achar bem, favore- 
cer, amuiere facinari aprovar um crime, armucre dedi» 
rúm«n a Cui aprovar a capitulação; 4. afirmar, declarar, 
confessar; amkitiam se Rorrumorwn acápert annuit L ,„ 
declarou aceitar a amizade do povo romano 

ann US, T m 1. ano; ««unir, wrteni#r an.iv> no fim do anc; 
iinmmi durante un ano; bis anno duas vezes por ano; aã 
mitium no ano prCKirro; ante onrm um ano antes; annoi 
jkuus septwtginui com setenta anos de idade, 3, idade 
legai para exercer uma magistratura; amnd /urtuc subi 
rnuo rnmoii- fui eeito cônsul r>s dade legal: 3. ft'3Ét.| esta- 
ção d=s Colheitas, u Outono, proctçà* do ano, CO 
4. pl. rpOCI.J época; wetíres <mn£ o passado; ntntri anní o 
presente 

annutõ, ãs, âre c-oq aeannuoJ - - r faze- sinai corr a 
cabeça, consentir 
annQtricV => adnutrfo 
annQtus, a, um cc: -t. stnuo 
a II nua, Õrum (annuus) n pí. tendtmento anual, pensão 
annúum, I ■■ jnnyí 

annuus, a, um (ar™*; a a : 1. anual, que dura um ano; 

1. que volta todos os anoi 
anõdynos, oa a$. anod no, que acalma a dor 
anõmãlê tttt irregularmente 



anõmalta, as r irregularidade, anomalia 
anómalos, 011 d<r snomsiu» 
anõmãlus, a, um aq- irregular 
ar õnis, ídlrs f otãwca reste-boi 
anõnomastos, on ^ sem nome 
anõnymus, a, um •* anónimo, de cue não se sabe o 
nome 

anorectus, I m anorectico, sem apetite 
ãnormis abnsimls 

anqulna, as í náutica cabo da veiga 

anqulro, Is, «re, quisiví. quisitum im, a.*» ) n a 

1. orocura', exarrinar, ineaoar, 1. DIBEIT3 fazer uma investiga- 
ção judicial, processar, acusar; ikc a.nqttirtnditm quin... ec 
nfto se deve duvidai que.. ; anquirete cepitis, capite, de 
capite intentar uma acusação capital 

anquisitiõ, õnls i anquiro) i invesligacao 
anquIsitUS, a, um wt deanqulro 
anquTsivf pen* ce anqulro [as lormas derivadas io osrí s&a 
sernorc çincoçacíris" anqtilãiueiitl 

Snsa, as 1 1, asa. cabo: 2. atacador de sapato: 3, ocasião, 
oportunicade. pretexto, ad altquid atuas áare ck prooorcio- 
nar a ocasião para tazer alguma coisa 

ãnsãtus, a, um (anssj boi que tem asa ou cabo; amata 
(hastx) lança com empunhaòura 

anser', érls l.m pato. ganso, 2. t pata 

Anser ; , èris m. Ãnser t. poeta latino; a. amigo de Antúmo 

anserârius, íi guafdador de patos 

anserCÚlllS, I (dm de anser; m. patinho 

anserlnus, a, um (arser) «4 a maneira de pato, do pato 

Anslbani = Amp^rii 

ansúla, as <(*m de s»*a; í l. pequena asa; 1. pequena 

aigolê, S. correia paia sapato 
antachatès, be m esoéoe de ágata 
antae, ãrum t. pi taajfíícim. pilastras das portas, contra- 

tortes 

An tas US. i m Anteu [gigsnle mortó por Héroules) 

antagonista, se m antagonsta 

Antandros, I 1 Antandro 1. cidade da Mlsia. 2. outro 

nome da lha de Andros 
AntandnTus, a, um m : de Amândio 

AntandrilS, í f. ~ Antandros 

antãríus, a, um (antej 3$. que fica ou esta diante; anta- 
rium íwllitm guerra muito próxima dos muros da cidade 

ante ® xtt 1 . [lugar) diante, em frente, antes, adiante; ante 
aut post pugnam combater adiante ou atrás; 2. [tenço) 
dantes, anteriormente, outrora, in então; paucis annis 
ante oc poucos anos antes; bietmio oiiif dois anos antes; 
vila ante acta â vida passada ® piep da ac I. (iugai) diante 
de, em frente de, na presença de, ante judicem oe. diante 
do juiz; 2. ítennpe) antes de, antes; ante nocíem antes da 
noite, ante hteern antes da manha; ante traifmj antes do 
decido temeo; attt* fwí sex menses hm«j. há seis mpses; 
ante tubam k antes que soe a trombeta: anu dtis pauim, 
dies anti poucos, fnuutts ante du» ue poucos dias antes; 

2. [flgj mais do que. mais; quem ante me deliga que amo 
mais do que a mim; ante omnia t mais do qup tudo © pteí. 
inriicaíivo tíe anterioridade no lempo e no espaço 

antéã (*iie, aâv. antes, até agora; am cu quani c*. antes 
que 

anteactus, a, um p.n deanieiigo 

anteãgô ou atite ãgo, Is, ere v. t> conduzir adiante 

anteambúlo, onls (ante. ai-tx»^ w Jf.rfrr-b.ilo joscravu 
ou cliente que rrarcha â l'en!e do seu ocihcr ou tic 5eu aairono] 

anteâquam antea 
Ante ca nem naea. asttonímia Antecão, Prôcion 
antecantãmentum, I (soía (amo) n prelúdio 
antecantãtíõ, õnls {ame. canto) t prelúdio 
antecantatfvus, a, um (ame. canto} ao) que se canta 
antes, re^tivo ao prelúdio 

antecapíõ, is, ere, cépt, captum « ceptum tantt. 
caeio) iitt. tomar antes, obter antes, apoderar-se primeiro; 
2. preceder, antecipar; antecapere tempus legatontm sai 

antecipa/ a chegada dos erviados 
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antecaptus, a, um par! d e an teca pio 
antecavèô, ês, êre (ente. caveo) v rr tomar precauções 
a ntecêdêns, entís ® <m/t ora de antecedo © «$ 

l. precedente; 2. filosofia, RFTÔfflCíi antecedente © n i. ante- 
cedente; 2. cf os antecedentes 

antecedo. Is, ére, oessl. cessum {anu cedo) ® * M 

1. marchar a frente anteceder, preceder; Uctores antecede - 
hanX cs os iictores manchavam à frente; 2. excede', ultrapas- 
sar, levar vantagem falicui olBjua re) ® v f> I . precedei, par- 
tir antes, ultrapassar, chegar antes, anteceder* Ugtimet os. 
partr artes das leyióes; 2. ultrapassar, exceder, sobressair 
(física a. rroralrramrt); scitmtía seque «i« mmtktaum- rerwm 
retujuoí anrecídttnt c. sobrelevam, os outros na ciência e na 
prática dos assuntos navais 

anteeellõ, is, êre {«me, esitg) atit. elevar-se acima ce, 
distingui-se, ultrapassar, exceder, ser superior, mUituri ktude 
antetellcre es dístinguir-se pela glóna milrter, aliou aiiqua 
re anteceUere sobrelevar alguém em alguma coisa 

antèceníum, II fante, pena) ti merenda 

a ntecêpl ,-srt de antecapio 

anteceptus. a, um p*: de antecaplo 

anteeesslõ, ônls (antecedo) /. i. procedência, antecedência, 

2. facto que precede, antecede 
anteceSSlVUS, a, lim (anleseoo) adj. ouc precede 
antecessor, õris (antecedo? m. i. guarda- avançada, exolo- 

rador (do terreno); 2. antecessor (num emprego); ], o que 
esclarece, professor de direito 

anteceSSUS 1 , a, Um pan. de antecedo 

antecessus , ÚS {antecedo) m usado na expressão in ante' 
cessam por antecipação 

atltecurro, is, ère (anta. cm) k ir preceder na ro-rida 

anteCUfSOr, ÕfiS (antecurrg) tn. 1, que corre à frente, 
guarda-avançada; 2. precursor 

a ntceõ , is, ire, ívf ou Tl, íturrt (ante, eo) v tr. e- rrtr ir na 
frente, ir adiante, preceder; alinà «nteire caminhar 
diante de alguém; 2. estar á frente, sei superior, ultrapas- 
sar, exceder; ituae antevê r>. ser mais vetro; >. antecipar, 
prevenir, 4. pressentir, adivinhar {nos escritores 03 época 
im »!•• a «t.s» a apiSenpn Do e rir; anti antlbo. arttlssent etc ,1 

antefèro, fers. ferre, tull, latum (ame. tw>t v * 

i, levar adiante; 2. colocar a freme, preferir 
antefixa, õnim (aninri^í) a arquwciuha ornaremos a 

t-er"e nu debaixo dot beirais cas casas OU dos tempiOS 
atltefiXUS, a, Um ®«de anteflgo (desusado) ® anr 

pregado ad ante, fixado 
an tegenitâlis, e udj. anterior ao nascimento 
antegerjõ ,„,<, — • antlgerio 
antegestum, i (ame. gero) n ferto anterior 
antegredíor èrts, grédi, gressus sum (aro*, ora- 

rjirjr) tr ir camtnhar adiante, ir antes, preceder 
anteereSSUS, a, Um pari ce antefredlor 
antehabèo, es, ere (arte, naDeo) u ir preferir 
antehãc «<i* antes deste rronrtento, anteriormerte, até 

agora, até ao presente 
Antêius, I amr. m Antero 
anteií per! de aateeo 
antelãtus, a, UIT1 pêrt. ce an teíero 
Antêlíl, Õrum m p). Antêiios [divindades ermeadas votadas 

pata a Sol. diante das portas e çjaraas oa casa| 

antelôgtum, Ir m prólogo, prefacio 
anteloquium, ÍI (»■■», mui*) n '■ dire to de falar em pri- 
meiro lugar; 2. prólogo, prefácio 
antelucãnõ adv. antes do romper do dia 

atltelucTõ <anln. lux! ao*. =* anteiucalo 

antelocanus, a, um (am». lux) as antelucano, de ames 

do amanhecer, matinal 
antelucânum, 1 n a aurora, antemanhã 
anteluculõ (arte u>) antei da aurora, de 'ivad - ucjiída 
anteludium, ii (ame ijarj) n orelúdio 
antemeridiãlls. e (anis. rneridíes) ad.i de artes do 

meio-dla, antemeridiano 
antemerídtanus, ;i um => anterncrldialis 



antemlSl pnrf do anlemltto . ' 

antemlSSUS, a, Um par. de antemlno 

antemitto, is, ére, mlsl, mlssum {*», mito> « 

mandar à frente, mancar adiante 
a n tem na 1 , ae 1 amena dum navto 

An tem IW 5 , 8e 1 Aawmna a Antemnae 
AntOfHIIfle p irum / pi. Antemnas [c dacs dus Sabres] 
Antemnãtès, fum v , ^ Antemnates. habitantes de Antem- 
nas 

antemúrale, is (ante, murus) n baluarte, amparo, anterruro 
antemúranus, a, um {eme, rnom») atii. que está diante 
dum muro 

antenna, ae t => antemna 1 

Antenor, õris d Antenor (rei aa rrAelk, tunoador da Patâvioj 

Anlenoréus. a, um «d de Antenor 

AnténorTdêS, a* m Antenòrda. descender te de Antenor 

antenOVlSSÍmUS, a, um a* antepenijftinno 

antenuptíãlls, e «3 antenupcial 

antcoccupãtiõ, õnls oj ante occupâtio « anteo- 
pação, acto de antecipar uma objecção 

anteoccúpõ, ãs, áre v tr. antecipar, prevenir 

antepsnultfmus, a, um «3/ antepenúltimo 

antepagmeittlim, í (sma. pango)n 1. revestimento duma 
casa, 2. ombreira de porta 

anteparta, Õmm (anta oar.-.) n 0. bens adquiridos ante- 
riormente 

antepassíõ, ftnis (ant». patijr) 1 pressentimerto das pa - 
xôes, da dor 

antependúlus, a, um adj que pende para a frente 
antepenultímus -> antejwnahimui 

antepês. pedis m. pé da frente 
antepllanus, soldado que combatia nas primeiras 
linhas, 2. [titjj campeão 

antepollèò, fis, ère '.nt-.c. penei) r u c mi-; ser mais 

poderoso, exceder, ultrapassar falkal ou altqaem) 
antepõnõ, is, ère, posúl, posltum iamc poro) v. k 

1. colocar ã frente, Dôr diante, antepor; 2. por acima, pre- 
ferir; neminem Cotent antepímerc cie. nâo colocar ningtién 
acima de Catão 

antepOSÍtUS, a. Um pau de antepono 

antepOSÚT un:< de anlepcnu 

antepotêns, entls, superior 

antêquam ou ante quam cm/, antes que, antes de, 
antes do momento em que |l. as duas partes aa conj. podem 
set sepatadas per uma ou mais aa latias: vrrm mm onre íTíjí- 
runn quum cngnuvrra cx nao Usinarei de iBCear, aiiles Ou ttn 
sadído; 2. seguida ae indicativo, designa uma simples relação 
temporal, ao casso cue seguida de con;unlvo <rdica um facto 
incerto, ou a ide» ae tempo se torna secundária em -.10- do 
ou lia' aniequam vtibvm facetrm, nblrt Ck Barriu, anies de oj 
ter tomadc a palavra [= sem qoe eu tivesse tomar^j a palavra)} 

antèrídés, um 1 pi waurECtww arcobotantes 

anterior, US (arte) só, que está atites, atttet ur, mais antigo 

anterius (anterior) açu antes, mais cedo 

Anteras', õtb m Anterote 1. deus do amor recíproco; 

2, nome ce um escravo de Atiço 

anterór, Òtk - wbfalqgi* espécie de ametista 
antès, íum (ame) m pi fileiías de cepas, de flores (canteiros), 
de soldados 

anteScholãtiUS, il (ante, senaa) m professor auxiliar, repe- 
tidor 

artteslgnãnus, T (ame, sipraim) m 1 . soldado que combate 
oj marcita diante das insígnias, soldado da primeira linha; 
2. chefe, comandante; 3. pr. soldados mal armados atribuí- 
dos 3 cada legião 

antestãmíno => antMtor 

ante status, a, um ,n*v de a atestar corri sert. p«K cha- 
mado como testemunha 
antestítj petr de. an testo 

a atesto, ãs, are, stítl (ante, sto) v tf e *ntr l , estar à 
frente de, estar em primeiro lugar, 2. levar vantagem, exce- 
der, u:traoassar íalkui ou allquem) 



Ai 
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antestor, d ris, Sri, ãtus sum v ueo.ir. chamar como 
testemunha, torrar por testemunha 
antctúli per*, oa incvferc 

anteurbânus, a, um (anja t^barue) adj. que está em 
frente da cidade 
antevènl perí ae tiiievenlc 
an te verti õ, fs, Ire, venl, ventum 

t. vir antes, chegar antes, antecipar-se. tonar a diarteira, 
í ser superior, tornar-se maior, exceder, uttrapassar; gwmi- 
bm rebus antevenirt rv ser superior a tudo; nobilitai™» 
antevrníre exceder a nooreza 
anteventulus, a, um mt que cai para a frente (cabsloj 
anteversíõ, Anis <ant<wenr>> / acç3o ae p r evenir 

anteverSUS, a, Um pai de aateYcrto 

Anteverta, se r => Antmorta 

antevê rC osrf de antevtrto 

antevertõ, Is, èr e, verti, versum <ant«. vano) 
/nrt 1. ir na frente, preceoer, passar adiarile; i, chegar antes, 
antecipar, preveni:; j. ptefeir 

antevertor, èrls, I v. úep. Ir t? mu. => antaverto 

antevõlõ, as, àre <ame voo} v. rr passar adiante voando 

Antevorta, ae i Antevorta (rinusal 

antevorto a* «nuvens 

anthalíum, TI n. espécie de junca comestível 

Anthea, ae r.^Anteia (cicade da Laccnia. r a G-ecis.) 

anthèdôn', ónls i espécie de nespereira 

Anthéddn 2 , ónis / Antédon i. ririade da Beócia, 2. cidade 
da Palestina 

Anthedcníus, a, um a cr- de Antédon 

Anthedus, í m Antedo (perlo do gorro satonico] 

Anthelíus, íí -* Ant^tti 

anthémis, Idls < bstínc* camomila 

Anthemús, untts «s Antemunte 1, no da CúSquida, 1. re- 
gião da Macedónia; a, cidade da Mesopotâmia 

ÀJtthemusa, ae> / Antemusa (antigo ncme da ilha de Samos] 

AnthemBsta, ae í Antemúsia, Antemúsio [cioade da Meso- 
potâmia] 

Anthemfislas, ádts t ~> Aiik;mmu 
Artthemuslum, ÍI => Antítemusie 

anthera, ee t. remédio feito de umai mistura de ffores 
Antheus, el ou cos m. Anteu [conparh&ro de Etnias] 
Anthífiae, ãrum /. p' An ti nas |ihas parto de Élesoj 
anthlnum mel n. me tirado das flores 
Anthllim, II o An tio [cidadã da Trácia] 
anthologíca, õrum ,•• » ar-tolo^ia 
anthologumena, õrum n . pi => .nthoimka 
anthophõros, on adi que traz flores, antóforo 
anthortsticus, a, um ad,. que traz uma definição con- 
traditória 

anthraciãs, ae ^ carbúnculo (pedra preciosa) 
atlthracínus, a, um n antrácino, da cor do ca-vâo 
ailthracltis, idls / anthraciãs 

anthrax, ácis, m 1. mimo brcto, 2, ulcera 
arjthroplànl, Crum m p! heréticos que neqam a divin- 
dade de Cristo 

anthrõpoeráphus, I m pintor de figuras humaias 
artthrõpotatra, ae .-n antropólatra (herético ate presta cuiio 
ao homem] 

anthropomorphltae, ârum m. pi amrcpomoristas 

[heráticoa que atriljUarr a Jous a lorma humara] 

antro pomorphítícus, a, um an tropo morfiita 
anthrõpophàgus, I m antropófago 
anti ■* «nte 

antiádes, um 1. pi. arnigdalas 

antííee, A rum {gik; t & caoek» eue racn para a 'rente, 

melenas, madeixas 
Allttill um, Ino territóno de Âncio 
AatUaua, a, um ao, de Areio 
Anriátès úm m. pi Anciates, habitantes de Ancio 
Antlatinus, a, úm m de Ancio 
antlbacchlus, Jmi. antibaqu o [pé de vwso conatuído por 

wna «DUM tmvee duas ongas), 1. verso composto deste pé 



antlbacchus. i m =t- antlbacchlui , ■ 

antibãsls, ts t. pequena coluna at'ás o a' catapulta 

antiborèus, a, um aó) exposto ao norte 

anti categoria, ae t rc-crirrinacác 

Antícáto, ônls <r, o AntlcatAnés, um m. P t dAntica- 

lão», «Aflt;catôes» [tdjlo de duas oôias de Cesar er> resposta 

a Clcerc que íraçara o e uçv de Cetac] 
Antkhrístus, I ^ Anticristo 
antfcthõnes, um m pt. os antípodas, antfctones 
antldpãlls, e aa : preliminar 

iintlclpátíõ, dais (anticjpo) I 1 . conhecimento antec pado. 

pressentimento; 2. pr me ro movimento do corpo, quando 

se põe em marcha; j. PElOfiiM refutação antecipada duma 

objecção, prole pse 
an ti d pà tus a, um p*i de antidpo 
antlcipô, âs, ãre, àvi. ãtum (anta. wspio) n rr ), tomar 

antecipadaTierte, antecipar; 1. toma' o primei ro lugar, levar 

vantagem, exceder, ultrapassar 
Anticléa, <e r Anticléia [mâe ds Ulisses) 

AnttcITa , ee , =j Anticica 

AntlcITdès, ae m Anticl des (escriror grego| 

arttícus', a, um <a;-ia) adi. t. qje esta á W:e, anterior, 

dianteiro; 2. voltado para o sul 
atltíCUS" =» antlquui 

Antkyra, ae t Antlcira 1. cidade da fócida, no golfo de 

Corinto, 2. cidade da Lócida, no mev-Kj goMo, 3. cidadr 
perto do monte Ela 

anddactylus, I antidíniin. a^apesto 

antidéa = antea 

antldéô. Is, Ire 

antidhác ■» anwhac 

antldõtum, Tn antídoto, contraveneno 

a n tido tus , í / => anudomm 

An tldÕtUS', I m Antldolo [p ntor grego] 

Antifinsls, e «# de Ânc» 
Antlgènès, Is m Antígenes 
AntigenTdàs, ae m. Anligérvidas [célebre mjsico] 
anOgeriõ jAl muito, sobretudo, conpletamcrte 
antlgetíum 

An tlgnOttlS, í m Ant qnoto [escutor grego) 
Anttgónê, es t. Antlgone, Antlgona I. filha de Édipo; 
2. filha de Laomedonte 
Antlgona, ae • => Antí«ana 

Antigonèa, bb / Antigoneís 1. cidade do Epiro; 2. cidade 

da Macedónia; i. cidsde ca Arcádia 
Antlgonènsés, íum m pi. tiritutantes de An rigor eia 
Antlgonênsls, e «4. de Antigoneia 
Antlgonla, as r -» AntJson«a 

Atitigõnus, I m. Antígono 1. nome de vários reis da Mace- 
dónia, posteriores a Alexandre Magno; 2, nome dum escri- 
tor, í, nome d-im escravo 

AntiUbãtlUS, I m Antiltbano [montanha da Sirial 

Antilõchus, 1 m Anti OCO [dlfo de Nastot] 

Antímãchus, I m Antínacc 1. poeta qrequ, 2. Centauro, 
9, filho de Egpto; 4, um estatuário 

anti meta bole, ês r.RtTófiicAaniímetábole. conversão 

antinomia, ae > anti.iomia, oposição de duas leis 

Antlnõus, I n, Antínoo i. pretendente «e Penélope; 1. no 
me dum jovem divinizado por Adr^no 

Antlochèa, ae ' --> Anttochla 

Antlochenses, lum n> 01 Artioquenses, Antioquenos. 

habitantes tle Antioquia 
Antlochensis', e (Anbocliia) aay amioqueno, antioquense, 

de Antioquia 

Antlochensis , e (Ar!i.-,cin,s! adi. de Antíoco o Grande 
An rtochènus aoj. antioquenc, de Antioquia 
Antlocheus, a, um ad;. de Antíoco (o líósofo) 
AntJochla, ae t Antioquia 1. caaital da Siria; 2, cidade da 

Caria; 3. cidade da Mesopotâmia; 4. reqiao ca Síria 
AntiochlI, õrum m. pt os discípulos do filósofo Antíoco 
AntiochTims, a, um aa> de Antíoco 
Antiõchts, ídts < nome dado ao mar Cáspio 
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Antiochus um so) d» Antíoco to filósofo) 
Antióchus*, I m Antíoco i, nome de vários reis da Siria; 
2. nome de um filósofo, mestre de Bruto e de Cicero 
Antlòpa. m > =» Antíope 

Afltlàpé, èS i Antíope, Antfopa I. fiha Ce Nkteu; 2. esposa 

de Psera. mãe das Piérides; 3. título duma tragédia de Pacúvb 
atttlpagmentum => antepagmenum 
Antlpáter, trl m Antípatro i. general oe Alexandre, 

2. nome de vários filósofos; i. um contemporâneo de Cicero, 

4. um nisiariado r (Caelius Antipater) 
antlpathia, as i. i. antipatia natural das coisas entre s , 

2. antídoto 

Antlpatrèa, ee i. Antipática [cicade da uu da Macede!. 

nW 

Antlphâtês, ae m. Antifates i. rei dos Lestrkjones; i. filho 
de Sarpédon 

antlpherna, d rum pi yers antifernas l^aníagens con- 
cedidas à mulher selo mondo em compensação do nVjie] 

Afitlphilus, í m. Antifilo I. nene de homem; 2. pintor 
ateniense do tempo de Alexandre 

Antiphõ, õnis m. Antrfáo, Antlfonte —> Anttphon 

Antíphãn, ontis u Aitifonte i.o nais amigo dos orado- 
res gregos; j. nome dum merpretador de sonhos; s. per- 
sonagem da comédia latina 

antíphô na, ae /. canto. alterradc de dois coros, antífona 

antiphrãsis, Is, ; antifrase 

antípodas, árum m p' antípodas 

antípodes, um m pi. i. antípodas; 2. pessoas que lazern 
da no te n dia p des dia a noite 

An ti polis, 18 i Antlpots I. cidade da Gália; 2. antiga coló- 
nia do Lácio 

Antlpolitanus, a, um m ae Aitipolis 

antíptÕSis, ÍS .' uHHwiritt antiptose (emprego ú* mn caso 
por outro] 

antlquàrius, a, um (ant<quus> m» da antiguidade, rela- 
tivo 3 antiguidade; antufuartu ars arte de ler e transcrever 
qs manuscritos 

antiquãrius, ÍI m antiquário, o que gosta ca antigui- 
dade, copista 

antiquária, ae r antiquária, mulher que gosta da antigui- 
dade 

antiquário, ônls ianuquo) • ab-rogação. anula-lo 
antíquâtus, a, um wi de andquo 

antiqufi (arn^jL>s) súv. i antiga, à meda antiga 

antTquítSs, ãtís UniiDjuui) f. t. tempos cassados, antigui 
dade; 2, acontecimentos passados, história dos tempos 
antigos; j. carácter antigo, costumes antigos, a antiga sim- 
plicidade, txrmpUi plena antiquitatis c,u exemplos cheios 
de urn carácter antigo. *. fpe; J velhos tempos; j, velhice, 
antiguidade (de qualquer coisa) 

anOquitUS [anwiuijs) sav i. desde a antiguidade, nos tem- 
pos antigos, antigamente, outrora 

antiquò, ás, áre, avl, atum (antiquus» v.u i cueiro 
ab-rogar, rejeitar (urr»a lei. uma proposta de lei); 1. suprimir, 
fazer desaparecer 

antíquus, a, um (ante) eo) i. de outrora, precedente, 
antiga, velho, passado; antiqua píuiosoffiia cx a filosofia 
de antes de Sócrates: antúfua reiigii} eu. os escrúpulos de 
outrea (com ideia ds elogio); homines antujui aa os homens 
de outras eras, homers de um caracter artigo (com inala 
de elogio^ antiquiu wvúcus velho amigo; antiqnissimi 
buli cã. jogos que remontam aos mais antigos tempos: 2. no 
camp. uitlqidar s no sup «□□qotwimiisi «j mais mportante, 
o mais importante, b) preferível, mais célebre, melhor, muito 
precioso, muito notável; nihil vila antiquiui exutimarc 
nada lulgar mais importante do que a vida; uncbptúnmum 
eitcfc. é o ponto capital, é o mais importante 

a n tis cia, Omm pr. antíscios [Lgares a igual distareis dos 
ctjatm pontos cardeais | 

antlscTi, 6rum m & antíscios [habitantes do outra herrisfé- 
rtc- onde a sombra tem uma direcção oposta á nossa] 



antlsigma, ãtís, n. I. arti-Sigma jclúplo sigma, que o impera- 
da Cláudio quis introduzir no Latim 'para substituir o y]; 2. sigma 
voltado, índice duna passagem duvidosa 

antisophista (-és), ae m anli-sofista, gramático de prin- 
cipias opostos 

antlspasticus, a, um ao, artispástico, composto de pés 
antispastos 

antispastus, I m. antispasto |pè corryxisia as um jambo e 
de um troqLCu] 

Antlssa, as l Antissa [cidade e ilha junto a costa orientai da 
iiha de Lesbos] 

Antissael, õrum m. pi. Antisseus, habitantes de Antissa 

a n tis ta tus, Qs <*ntj«to) m preeminência 

antistes, Itís (antiBio) m e f r. chefe, 2. pontífice, bispo. 

sacerdote, sacerdotisa; 3. mestre 
AntlsthènéS. is n Antístenes [uisu uub dt Sócrates. ; u> 

dacor ca ascoía clnrcat 
Antistía, ae ar*. ! Antístia 
antlstita, ae tan-isttis) /. sacerdotisa 
antistítí pari dc antlsto 

antistlum, TI m. dignidade sacerdotal 
Antlstíus, H m I, Antístio, nome de vários romanos; i. An- 
tístio Labeáo. .uristoiísullo 
antistô ii.tr. •iw. -~ astesta 
antistrdpha, ae / => »nti»miphe 
antistròphe ', és ; antístrafe 
atltistròphè »n resposta 
antistròphos, T i. antístrofe 
antistróphus, a, um am redoroco 

Antlthéus, I m. 1. Ahttteo; 1. o Diaoo (inimigo de DULaj 
Antiãnus a, um dc Ãncin 
Antlum, II n Àncio | cidade do Lácic| 
Ajttiãnum, In. o território de Ancio 
Antiâs, ãtís m anciate 

Antlátês, Tum m pi Anciates, habitantes de Âncio 
Antlatinus, a, um ,™ ; de Âncio 
Antlènsls, 6 adi de Ancio 
Anti us, ii «n» m Ancio 
Antíus, a, um hoj de Áncb 

antlía, ae I i. máquina de tirar água, bomba, 2. espécie de 
suplicio. HJiuiemnare £n untliuni condenar a tirar água 
Antônia, ae ■ Antónia [ti ha do t-iurvirc Aiurtnio) 
Ant&niãnae, ãrum t. pi Anionianas [discursos de Cicero 
conra António) 

Antõnlãnus, a, um ahtoniano J*> iriúnrinio Antonio) 
An tõnlãcli, õrum m o 1 partidários de António 
Antôniaster. tif m, imitador do ora ao r António 
Anfõnfnus', ! m Antonmo (nome Ce vários imperadcneE] 
Antonin us ~, a, um, na-, de Antonino 
Antõníus, n m. Antonio i. Marco Antón o, o oradc; 2. o 
triúnvi'o Marco Antonio, neto do anterior: J. Lúcio Antó- 
nio, irrrao deste 
antonomásia, X i retCric» antonomásia 
antOnomaSIVUS, a, um ad/ anlonomástico 

antonomastícÊ, atrv por antonomásia 

Atltõrès, ae ou Is m ArtDies |companneiradeHe'ciJes] 
AntOrídè5, ae ir. Antórides [phtoi grego) 

antrõõ, ás, are => «mptnio 

antrum i n i. gruta, caverna, antro; 2. caverna no tronco de 
uma árvore; s. pi fossas rasais 
antrúò, âs, ãre => amptrvo 

AnflblS, Is e ídlS m Anúbis [deus cgípcic-! 

ãnulârls, e íanbUi} ao, relativo ao anel 

SBIllAre, Is n branco preparado de greda amassada com 

vidro, nara ser empregado nos anéis 

SnulÃrTus, a, um íanukisi ast de anel. anular 

anulAfTus, IT m fabricante de ané-s 
anulátus, a, um (anuiu sj aof. cue traz anel 
anulla, a» (anus 2 } f. velhinha 

anuloculter, trl (anuius, cuiter}m instrumento de cirurgia 

de ''orma recurvaca 
ânúlus, f (anus 1 ) m. l. anel (de dedo), argola; 2. sinete; 

l. argola (de cortina), anel (do cabeioi; 4, gavinha [das vidas); 
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5, anel de num [distintivo da crdem ris cavalaria], *. título de 
cavaleiro 

ânus 1 , In I, ane! [c significado de ungi passou a ser cesig- 

rado por anuiu ç] 2. Snjj 
anus', 1$ ® í vHha, velha feiticeira, bruxa ® adj velho, 

velha; rmiu cfuuta cu velho escrito 
ailxl perf. de anfa 

anxíê !aniu5> aof. i. com pesar, com amargura; 2. com 

ansiedade, com inquietação, com escrúpulo 
arudètás, ãtls (arwius) S i. inquietação, ansiedade; 3, ai- 

daco meticjicso, escrúpulos idade 
anxietúdõ, In Is t. =■ aaxleta* 
anxrfer, fèra, fèrum («..«.•<»<»; .m; que atormenta 
anxió, às, âre onmt»> « U inquietar, atormentar; anxmri 

atorrnentar-se 
anxíõSUS, a, um (artxius) ** inquieto, atormentado 

anxitudõ, tnls >. =► «tuteias 

a n XI US, a, um lango) «n# i. ansioso, inquieto, atormen- 
tado, agitado; uitomí animi su, com a ansiedade no cora- 
ção; (XJvàvs metu atormentado peio medo; imnio frrn 
jutute aíii-ujuj P', n inquieto rorr a saúde de alguém; 
onxius de namín&wi aM inquieto com 0$ termos, nímtí 
ojuúu dica vtiba muito atormentado com a escolha 
das palavras; I. sem repouso, vigilante, perplexo, duvidoso: 
í. penoso, molesto, tormentoso, angustiante, incómodo; 
anxkc cura la cuidados que (azem sofrer 
AtlXUr', OriS f Anxur l. ciddde do _âc -tj; 1. riditef-ie peito 

Deita cidade 
Aitxur, Úris, m. Ânxur, Ânxure (gue-reira rutulc; 
AnxurãS, âtls, m habitante de Arxur 
AtlXUrtlS, I m Jup ter [adoraeo em Ansur] 
AnytUS, í m Anito [um dos acusadores de Sfcratesi 
Aoedè, ês I. Aece [uma das quatro musas primitivas] 
Aónès, um tr. d Acres, habitantes da Aônia 

Aônia, X i Aônia [nome 'nitctágico da Beócia] 
AonídêS, ae ni Aónio 
Aonídae, Qm m pi Aúnidas. Beócios 
Aon Is, ídis '. mulher da Beócia 
Aonides, um /. pi. Aònides, as Musas 
Aoníus a, um tdt aonio. da Aônia 
a o ratos, on uai invisível 
aoristus, I m s «mítica aoristo 

AOfnoS, I tn Aoroo l. pântano da Carripaii.a, a. cidade do 
Epiro 

AorsT, õrurn m pl Aorsos [povo da Sanatra] 
AõUS, 1 m Aoo [rio da lliria; 

a page íiíb-í a'asta to fora! para trás! va; te! {ccnstroi-sH com 
se aw. cu sem conwmerrrol 

Apamèa, se i Aparreia i. cidade da Frigia; a, cidade da 
Bitlnia 

Apameènsls ou Apaménsls, e sn, de Apamera 
AparjiÈl, Õrlirn m pi. Aaameus. habitantes de Apameia 
Apa menus, a, um ou Apaméus, a, um aâf. de Apa- 

rneia 

Apamestlnl, fVrutn m n> Apameslinos Ipovo o a Cafafcinal 

Apa mia. se r, => Apam«a 

apathia, se '.ausência de paixão, apatia 

Apatfiria, Õrum n. pr. Apa íú rias [lestas gtgas on- hof ra tJc 

Vénus] 

ApatÚriUS, íl m. Apatúrio [célebre pintor] 
Apela tirUS, I m. Apelauro [cidade da Arcádia] 

apèliõtés ou aphíllõtès, ae m vento leste 
Apeila, ae m Apeia i. nome dum liberto, a. nome dum 
judeu do tempo de Horácio 
Apellãs, bb m Apelas [estatuário grego) 
Apdlès, IS, m. Apeles [cúlccrc pinlor gxgo] 
Apellêus, a, um um de Apeles 

Apennfnkõla, ae iApenmu*. co»} m e í habitante dos 
Apeninas 

Apennlnigéna, ae (Ap«ininLjí geri,) m a t. pessoa nascida 
nos Apeninos 
Apennlnus, I m. os Apeninos 



aper 1 , prt m i, javali; 2, insígnia •roma.na; s, espécie de 
peixe; (pruvéroioj iiru, in taltu duos rj|miii ç.ttpere Pt matar 
do s coehos duma cajadada 

Apcr^ prf m. Apro [nome de homsm, em particular de um dos 
inierloculores do •Diálogo dos Oradores», de Tácito] 

Aperantía, ae r Aperanca ;pcqL-cna região da Tessália] 

Aper anti, Õrum m p> Aserattos, habitantes de Aoerância 

aperibo Iul ■mp«r'-raic ! de aperta = apertam 

a peno, is, Ire, perul, pertum u tr. [tnian d« opertn} 
t, abrir; porwmi, octJps, litteras apetite, abrir uma porta, os 
olhos, uma carta; a. desce* rir, mostrar, revelar; aperto capite 
com a cabeça descoberta; non áubitavU aperire quid cogi- 
taret ae nâo hesitou em mostrar o que pensava; 1, abrir, 
escavar, furar, 'ender, fundamenta cempli aperire tfc abrir 
(escavar) os alicerces de um templo: 4, exoor, esclarecer, 
explicar, ? . FRANÇAS abrir um crédito 

aperte (spenjs) t. abertamente, às claras, publicamente, 
a. claramente, «pertius dkam cm falarei irais claramente 

apertlbfllS, e {apenoi ao/ aperitivo 

apertíd, ôlllS (apeno) '. acção de abrir, abe-tura, revelação 

aperttVus, a, um ^ aperitivo 

apertõ, ás, âre (Ireq deapedo) v t abrir 
apertor, Orls CapwloJ m aquele que abre, aquele que inau- 
gura, iniciador 

apertam, I (,>. <k> t»r apenas; n iugar descoberto, planície; 
in aperto esse ser livre. s«r flc . esyr a descoberto; in apert» 
ao ar livre 

apertura, ae (apw») r abertura, buraco, fenda 
apertus, a, um *£ de aperto S ia : í. aberto, des- 
rot>#'to, •vem defesa, a latere aperta c do laco do flanco 
descoberto do exercito; a. claro, manifesto, visível; opertiu 
mimiciií t;^ nimiço decla r ado; senuntia aperta as pen- 
samentos claras; s. sereno, aberto, livre; *. franco, leal, sin- 
cero; 5. Apertam eit é claro que [cori orefâo MtaMlB] 
apenll perí de «perlo 

apes, Is r, *» apb 

apex, Ids.v i. ponta, cimo. auge; 2. pequena vara, envo: 
vida em lã, que os HSmines traziam na parte superior do 
barrete; 3. barrete, tiara, coroa, 4. crista, penacho, pluma, 
5. língua de fogo, 6. faço vertical colocado por orna das 
vogais para indicar que são longas, 1. [%] sub! leia, minú- 
cia, futilidade, ninharia, bagatela 

apexábõ m apexàô, ônis i esoêc e de chouriço de 
sangue empregado nos sacrifícios 

Aphaea, ae /. Afeia [noms duma mnfa. entre os Egnetas] 

aphaerésis, Is t gramática aférese 

Apharèlus, a, um m* de Afareu 

Apháreus éi uu êos m Afareu t. rei da Messenia. 2. um 
centauro 

AphésàS, atltis m Afesante (mpntanha da Argfjlidai 
Aphidás, se m. Atidas [nome durr centauro] 
Aphldnae, ãrum /, pi Afidnas i. povoação da Atiça; 3. ci- 
dade da _ao V; 
aphracta, õrum n. pt navio sen coberura 
aphractus, T m ■» aphracta 

Aphrodisía, õrum n. pr. Afrodls>as | festas em - W rr» de 

VÉnus] 

aphrodlsláca, ae r. espécie de pedra preciosa 

Aphrocflsías, adlâ i Afrodislade i. parte da Eólia; a. ci- 
dade da Cilicia, 3. c dade e promontô-io da Caria; *. cidade 
da Cilia: 5. lha aerto ce Godés; 6. ilna do qo ra Pers ca 

Aphrodlsium , li - Afrodísio [c idade da costa do Lácio. afa- 
mada peto seu temp:o de Venusl 

Aphrodita, ee — ApArodlte 

Aphrodltê, ès i. Afrodite (Vénus) 

aphtae, aram t. pt. aftas 

aphyè, ês / anchova 

Apía, ae < Ápia [antigo nome do Peioponeao] 

apiâcum, T n planta bastante procu'ada pe as abelhas 

apiàcus, a, um (apiíiin) adj' que tem aipo, parecido com o 
aipo 
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aplana, ae / boiánica uTiomiia 

apISftHS, a. um <ap>s) »oj de abelha; opiona uva uva 

moscatel; apúma heroa carrorrita 
apiâ ri um , íl ;ap s) r. colmeia 
apiâ nus, il(*pis)m apicultor 
aplastettum, li i.bdiímicí raínúncuic; j, brio na 
[ apídSter, til m -» apiastrum 

aplastra, ae ;aps) / crmitolcoia methanteo 

aptas trum I « botAmca mefissa 

apiátus. a, um {apmno S d,. i, mosqueado, sarapintado 

(maasira); 2, aromatíjado com aipo 
aplâta, ae t. tisana de aipo 

aplcátus a, um |apex> a<j/ coberto iam a barreie dos 
' flâninpí 

Aprdânus. a, um a* ■» Apiciuj 

aplcíus, a, um (apit) ad/ procurado pelas abelhas, doce; 

um apicia uma casta de bacelo: «n« upírium vinho da 

uva desta casta 

Apicíãnus. a, um m de Apício 
' ApTCI US, lí n» . M. Gâbio Apício (celebre gastro-iomo] 

apicúla, Be <i*m d i> a piai 1. pequena abelha, ebo hinha 
aplculum, 1 (ap«c> n fio de lã que envolvia a pequena 

vara rio barrete dos (iâmines 
Apldãnus, \m Apidano [no na Tessália] 
apíl, d rum (apun) m pt raiz do aipo 
♦ Apílas, se m Api as (-in d-i Mar.ortóma) 

Apína, ae t Apina [nome duma povoação da Apúlia] 

apínae, ãrutn r. er bagate'35, ninharias 

aplnãrfus, li (apmcj m. bobo, comediante, farsis:a 

apínor, ãris, ârí (ap™t) v rtr ; azer de bobo, de fadista 

apiõ, Is, ére * rr ligar, atar 

Aplolae, a rum f pt A pio las (cidade do Lâcio] 

Apíõtl, õnis ti Ápion 1. retórico de Alexandria do lerrpo 

de Tibério; 2. apelido dum Ptolomeu, rei de Cirene 
a pis 1 . Is ( abelha {á usado sobretudo na pl apes, aplutn au 

apum) 

Apis ; , Is ,71. {ac. Aplmí o boi Apts [adorado no EQIpio] 
a pisco r, éris, a pisei, aptus sum Une.) * f*»i rr 1. at-n- 
glr; 2. atacar (doenças|; >. alcançar Ipeia inteligência}, com- 
preender; 4. obter, ganhar, acquirir 
aplum , ITa aipo, salsa 

apium pt. de apta' 
aplus, íl - =» apium' 

aplúda, ae s 1, palha miúda, folhelho, alimpadura, 2. fareo, 
' sèmea. 1. espécie de gargarejo 

aplustra, Õrum a cí aplustres íomalo da poce, dum navic] 

aplustre, Is a =? aptustta 

apjustría, Iam n. =5 apiaatra 

apocalypsls, Is / apocalipse 

apocarterèsis, Is t. acção de se deixar rrorrnr de tome 
\ apoclêti, Õrum m. pl. Apodetos ^magistrados da ítúlia] 

apoclisls, is rGftAtMroapódise 

apocópa, a? . apocope 

apOCÓpè, £9 1 GRAMÁTICA apôcape 

apOCÓpUS, 1 m. eunuco 

apocúlfi, âs, are íocjusJ k ir tornar n visível, retirasse 
, apodTxls, is I (.Di la apodixe. prova evidente 

Apodoti, õrum m pt Apodotos [povo da EtWia] 

apodytèrium, il n . apoditénc, vestiário dum ba neario 

apogeus, a, um «,v que vem da terra 

apogrãphon, i n. cópia, apógrafo 

apoláctízõ, âs, ãre a. impei r corr os pés, pisar aos Dés 
] Apoillnàris, Is n lugaf consagraco a Apolo 

Apollknãds-, e aa; de Apoio, iudi Aj>(witnam joços cru 
honra de Apolo 

apoilnáris 3 , Is < nompríe planta 

Apolíinárius, Tl amr rr. Apolinário 

Apolline us. a, um *s de Apelo, apoiíreo 

Apollo, InlS .n. Apolo |ISho de ^úpiier e de Lalona] 
Apollodõrêl, õrum m. pt imitadores ou discípulos do 
retórico Apolodoro 



Apollodõrus, i m Apolodoro. í. [etórico de Pergamo, 

mestre do futuro Augusto; 2 giamâtico ateniense; j. fllô- * 

sofo; 4. çoeta cómico grego; s. nome de outras pessoas 

Apollonia , ae 1 Apolónia [nome de várias cidades, nomea- 
carrtenle de Creta, da Irâcia. da Mscedúruae da lilna) 

Apolloalãtae ãrum m. pi. Apolonia tas, habitantes de 
Apo;ónia 

Apollon lá tès, ae m. apoloniata, natural da Apolónia 
Apolloniãtès íum, m. pi. Apoloniatas. habilanteí de 

Apolónia 

ApõllonlãtiCUS, a, um a& apoloniata, de Apolónia 
Apollo nídès, ae n Apolónides t. esculor grego: 2. rome 

de outras pessoas 
Apollôrils, I<Hs 1 Apolónia [cidade da UdlaJ 
ApolIdníUS, íi m, Apolonio (. Apolônio Nolãc, de Aía- 
banda, estabelecido en Rodes, retórico e mestre de Cicero, 
2. Apolônio de Ala banda, outro retórico; s. Apolônio cie 
Kodes, autor das Arçonâjticas; 4. Apolônio de Pérgarro, 
agrónomo; S. Apolônio de Mindos, astrónomo, ». Apolo- 
nio cie Tiana, filósofo e taumaturgo 
apologãtfõ, ÕlliS (jputagutií £ apóiogo, fábula ÍQuínti '.aro 

reprova o uso desta palavra) 
apologêtícon (-um), In apotoqia 
apologia, ae t apologia, jusrificaçao, defeca 
apologia mos, 1 m ocsenvcfvi me n 10 de argumentos 
apològo, âs, 3re v v. repelir 
apolãgus, I m apólogo, fábula, escrito fictício 
ApÕnilS. í m Apono [fonte de água quente perte de Pátíua| 

Ap6nus : . a, um deÁpono 
apophàsls. Is t apô^ase, negação 
apophõnêma, àtis n 'etcrc* apofonema 
apophoreta 1 , ae 1 prato laceiro 

apOphorCta , õrum n pv apoforetos piesemes uferscidos 
aos convivas nos dias das Saturnais ou em outras dias festivos) 

apophysis, Is í apófise 

apoplexia, ae t apoplexia 

a po pie xis Is /. [m. An) apoplexia 

a pop roêgm ena , õrum n. coisas a -eje-itar como pouco 
estimáveis na moral dos estóicos 

apopsls, ls r miradouro 

apor [arcj par apod 

aporèma, àtis n objecto de controvérsia 
apOlla, ae l. apona, embaraço, dúvida 
aporiãtfd, ÕlliS i desgosto 

3 pari ÉS — » aporia 

apOrior, ârí», M, âtUS SUm <apor,a) * «rr esta' em 

embaraço, duvidar 
aposlõpêsls, Is t aposiopese, reticência 
apostasia, as ' apostas a, asandoio da religião 
apóstata, m m. apóstata 

aposta tátíõ, õnis (apostaNi) t. apostasia, acção de após- 
tata'- 

a posta tãtUS, ÚS m =? apostataUo 

apostatícus, a, um m apostático. de apóstata 

apóstata, âs, ãre k m afastar-sede Deus. apostatar 

apOStãtriX, leis <. apóstata 

apostema, ae > abcesso, apostema 

apostema, àtis » apostema, abcesso 

apostõla, se ( mulher apóstola 

apOStOlâtUS, US (ísostilua) .n. aposloliido 

apOSt&lí, õrum m P- do apoatolus I. carta que envia uma 

causa a uma jurisdição superior; 2. apóstolos 
apostollcê «r.< apostólica mente 
a postolíci, õrum m pi. 1. amigos dos apóstolos; 2. nome 

duma seita cnsts 
apostolicus, a, um {ap-isioi^í) arí. apostólico 
apostõlus, I m apóstolo (=» apostoli) 
apostrõpha, ae r, => apoumphe 
apostrõphé, és 1 bttubca apóstrofe 
apostròphos, I .-ti apocttophui 
apOStropflUS, I m, apóstrofo (s nal grá^co) 
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apotacfltee, ârum m & nome de uma seita de he 'éticos 

apOte lesma, àtiS n. a pote te sma |in1luflncia das sslros 

sobre o deslinu humano] 
a poleies ma ti cê. ès t astrologia, apoteiesmálica 
apotelesmatictis, a, um wq, epote lesma tico, relativo ã 

astrologia 

apoth&ca. ae f i. despensa; 2. celeiro, armazém; i. adega 
apothècãlfus, fl (aposse a) ai despenseiro, armazenista 
apothêCÕ, as, ãre (atoths^t) v r- armazenar 
apotheôsis, Is t. apoteose 
apothèsis, is t apotese 
apoiem a, ãtts n. decacçâo 
apoijmo, às, are v (r fazer fermentar 
apparãtê (fippararije) «r* com aparato, sumptuosamente 
apparátirj, Ônls (apparo) i i . preparação, preparativo, 
apresto; i. (ou discurso) aparato, sumptuosidade 
apparator, õris íapparo) m ordenador, preparador 
apparátrix, IciS / rio apparator 

apparâtus , a, um ® cart de apparo ® i. prepa- 
rado, disposto, pronto; I. provido, bem fornecido; 3. cteio 
de brilho, brilhante, magnilicente, sumptuoso, 4. BETOHO 
afectado, rebuscado 

apparãtys, OS (apparc) m t- acção de preparar, prepara- 
ção; 1. apeirechos imóveis, máquir\as, bagagens, etc); 
l. aparato, o'narrentrj. uso. sumptu:>s daoe; uppurtOu regu 
utebatur c mp. o seu luxo era o de um rei; 4. ttróWCA afecta- 
ção, requinte, pompa de eslra 
apparentía, ee (appaieo) i i. aparição, 2. aparência 
appãrèõ, ès, ère, út, itum !ad. psreo) v. int. i. apare- 
ce-, ser visível, mostrar- se; apparent mri mmtes v vêen-se 
navegantes disseminados; 2. mostra r-se com evidência, ser 
Claro, manifestar-se; ingenii eelerífats apparet in respon- 
dendo cjc. a vivac dade do esprito manifesta- se na maneira 
de responder; 3. (impess com oraçío rJinij^a ou ji(wr Mk) é 
evidente, è ma n festo; opparct voj Jjfjíoum jequi e*c ê evi- 
dente que cumpris O VOSSO dever; oppm-ehat «ter eiiet 
iiuíiiotor tj- via-sc bem qua 1 do; do s tinha armado a 
emboscada: 4. estar ao serviço de alguém, assistir a 
alguém, ser secreta 'io de alguém (com oer ); lictores cotiíu- 
Ubus ispporent lk os lictores estão ao serviço dos cônsules; 
E*men« PhiUppa apjmruit c Eumenes foi sprrptario 
Ce Filipe 

3 p pares Cõ, lS, ère (#8 de appaj») / mrr aoarecer de 
repente 

apparíô, Is, ère íaít. pam) v tr. adquirir, obter 
appanitlÕ, ÕltiS <appareo> m I, acção de MTOf, função, 
cargo, 2. aparição (ípifania) 

appãrítõr, 6 ris (appa-w) <n funcionário subalterno em ser- 
viço junto dos maqistrados romano; (tictores, escribas, orde- 
nança, secretário, intérprete, etc.) 
appárítõríuin, Tt n. =» audltorlum 
appârttãra, ae (appareg) ' funções co apparhor 
appárõ, ás, Are, ãvi, ãtum <ad, paro} * . <■ prepa- 
ra- dispor, equip3r, fazer os preparativos !dc festim, do 
casamento, de guerra) ti) k ir* preparar-se, dlspor-se a 
(com «nf ou com nt) 
apparuí pi».' ce ap parto 

appectõrõ, SS, áre <ad. pecius) v a apertar cortra o peito 
appelãssís partj por appdareria 

appellatíõ, finls tacpciio') t i. acção de diriçir a palavra, 
acção de se dirigir a alguém; 2. apelo, recurso: 3. nome, 
denominação, palavra; 4. {ato) pronúncia, pronun dação 

appellãtmis, a, uni (appeiiatio) aà t . grahMtic* apelativo, 
comum 

appellâtor, ftrls (appeiio 1 ) m o que apela, apelante, 
recorrente 

appellâtõríus, a, um (h W bHo'> adi relativo a apelação 
ou ao apelante 
appellatUS, a, Uttl oari de appellD 

appellltatus. a, um ps» asappeiino 

appellítô, âs, áre, âW, Atum íireç ae appelioi - ;■■ 

cfwmar muitas vezes, ter o hábito de chamar 



appellõ , ãs, are, ãvt, ãtum * n t, dingir-se a. dirigir a 
palavra a: miliiei berúgne apfwiLar s« dirigir com benevo- 
lência a palavra aos soldados; 2, pedir, invocar o apoio, tomar 
como testemunha, fazer um apelo, suplicar; 3. apelar, recor- 
rer (a um tribunal), demandar, hugar. incubar; 4. chamar, 
nomear, proclamar; appeUata rx vim tmrtuí et a vstuefe tira 
o seu nome da paiavra vir; J. mencionar: 6. pronunciar; tua- 
vitat (ttfwUínuliirum Utteronon ac sjavida-de na pronúncia 

appelío-. Is, ère, appúlí, appulsum (ad, (-:■■, « tr 
] . d rigir para, impelir para, fazer aproximar, aplicar: mentem 
od philMoíihwn a{>jiiiliíti ce. aplicaste a tua inteligência a 
filosofia; 2, náutica impelir pata a margem, abordar, aportai, 
Chegar, apraximar-se; cham iiam (od litus) appuha sst :„ 
a fnota abotdou a praia; ciassem (nanem) in Ittdiam appu- 
Irt Lm a frota (o navio) aportou à Itália 

a pp e II dl psr' cê nppendo 

appeitdldum, 0 (aapendui n suplemento, acessório 
appendlcúfa, ae \d^> de appendlxi < acessório, corolá- 
rio, peauero apêndice 
appendlcukum, 1 n peso 

appendium, tí (appendo) n peso ligado acs pés dos que 

eram crucificados 

appendtx, leis (apperww} e l, o que pende; 2. adição, 
sup emento, apêndice; 3. silvado 

appendò, Is, ère, dl, sum («ti. penda) v ir pesar; 
appenáere aurttm, verba pesar a ouro, as palavras 
AppenmnkÔla, Apenninlcola 
Appennlnlgena, a; rr. e r Apeanlnltena 

AppennlnUS, l m. => Apecnlnu* 

appènsor, Õris (acpefoo) m o que pesa, o que pondera 
appêtlSUS, a, UTTI oat oa appendo 
appertinèõ =» adpertlneo 

appétèns, entís ® cari pws de appet» ®jcj. i. dese- 
joso, ávido, ambicioso; 2. (com gen.i ávido de, que procura; 
gloráe íippeimj pc ávido de glória 
appetenter (appeiíHits) sov com avidez, avidamente 
appetentia, ae (appeio) i desejo violento, apetite, von- 
tade, paixão 

appetlbills, e (appuio) aoj desejável, apetecível 
appetíí perf deappelo 

appetJtíA, Õnls (appsro) f i. acção de procurar, alcançar, 
desejo, cobiça; 2. desejo violento, necessidade, paixão, 
3, apetite, pendor natura 

appetítivus, a, um a* que deseja 

appetítor, 6ris (annoio) m o pue deseja ardentemente 

appeUtUS 1 , a, um pan de appeto 

appetltus 2 , us (ãppeto) m i. pendor natural, instinto; 2. de- 
sep, paixão 

appetfvl pgff. deappelo 

appéto. Is, ère, M, Itum tau. aaiei ® v « 1. procurar 

chegar a. aproximar-se de, ocupar; more ternean <íí>etens cfc 
o mar que penetra na terra, 2. atacar, acometer, assaltar; 
oppztere gladio dar um golpe com a espada; appetere lapiái- 
bus atacar à pedrada, appetere missãibus bombardear; 
appetere morsv morder, 3. desejar, pretender, rabiar, aspirar 
a, ter inclinação para; 4. alcançar para si, obter; a eo beUo 
jxrrfam aliquam UmdU appetere zic tirar para si daquela 
guerra alguma parte tíe glóra fS <i m chega-, aproximar-se 
(tempo) 

appetu landa, ae / -* adpetuiaoti» 

Appía , Se f Ápia [cidade da Frfgia) 
Appía', ee r. => Appla via 

Appla aqua l a Agua Apia >Queduu -oníanc construído 
por Aptol 

Applãdae, âru m nu um m. pt descendentes de ^jío 

Applãní, Õmm m pt Ap anes ;nabrtantu3 duma proVncio 
da ~r ji 

Applãnus, a, um 1. de Apio; 2. oe Apia 
Appias, ãdis, I 1. aplade, sing. ceJecovo = Applades t pi 
Apfades, grupo de ninfas que ornavam uma fonte em frente 
do templo de Venn* cenKrte. 2. nome dado po- Cicero a 
uma Minerva de Apio Cláudia, para o lisonjear 
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Appia via, < a Via Ápia Ecomecada por Ápia - Aplus Clau- 
dius C%cu£ -a a nas célebre das viss rosnaras] 

ApplètãS, ãtis írtíme forjado iroriiiajíriente cor Cicero) I a 
descendência de Apo, a nobreza de Ápio 

applngõ, is, ére, pinxl, plctum (ad. p<ngo) v. tr í. pin- 
ta- er ou soDre raa! 2. ajuntar, acrescentar 

I ctppinXÍ úwff de spplnf o 

Applõlse =s AntokE 

AppHlS, W m Ápio Iprenome romano, sobraludo da «em Clau- 
dia] 

applaudô, is, ére, si, sum [au, uiaudo) -Ã - ■ ;■■ bater 
contra, bater Db.to aplaudir 
applaUSI pá-/ de applaido 

applausus, Ús {appiaudo) m. ruída, choque rjideso, aplauso 
appllcAttõ. Õnls (applico) t 1. acção de igar, ligação; 

2. CIBEITO fui opplicationis direito de herdar os bens dum 

cliente morto sem testamento 
applkátus, a, um pai de apptico 

appHcõ, ás, Are, ãvl cu cúl, atum (ad. pii») « 
1 1. apoiar, aó* contra, encostar, aplicar, /lumiru rartra iippii- 

care L -, encostar o acampamento ao rio, ad arfwres « afili- 
ei»* a apoiar-se às árvores; 2, Uier aporta', aportar, dirigir-se 
oa r a, apt&cort nuvem leira (dai), ad 1 erram, ad liíus apor- 
tar o nèrwrc a terra, 5 praa; qute w (tf) mwrionibus opplícot 
orâ? if que poder te lança sobre as cosias barbaras?; ). unir, 
k juntar, ligar, aplicar, consagrar; ad historiam scribendam se 

appiicare oc. cansagrar-sea escrever a história 

applluda, ae 1 =* opiuda 

applõdõ =»■ applaudo 

applõrõ, ás, are, ãvi, Atum (33. pico) m km chorar a 
propósito de, rhear corr, chorar junto de, chorar, lamentar; 
applmare a!kmn chorar abraçado a alguém 

appono, is, ére, posút, posítum ua. poio) v. tr 

I. pôr junto de, pôr perto de, ap'icar, per; apptmnrt vãwt 
mofivm ck por um limite aos vidos; appanerc tiniam aã* 
venum, fjiiííulií c« anotar urr verso, urna carta, Z. apre- 
serta-; pôr na mesa, servir; apponsrt patrlktm oc. pôr um 
prato na mesa; j. colocar akjuém ao lado de outrem, < olo- 
çar em algum posto, designar alguém para urr serviço; 
appaiiti erant cuitodei ç nb?. tinham sido des gnados como 
defensores; a. ajunta', acrescentar; s. apresentar (testemu- 
nhas falsas) 

appOITectUS, a, Utll pari de apporrigo frwsusaobj esten- 
dido junto de 

4 apportãtlõ, anis (appono) / transporte, condução 

apportátus, a, um pun. 1 ■■= apporto 
apportõ, ãs, áre, ãvT, ãtum (no por») >» 1. conduzir, 

transportar, levar para; a. \fsi trazer (uma novidade), causar 

(ur mal) 

appÕSCÕ => adpoacA 

a pposítê (íppositus) adv, dum rrodo apropriado, conve- 
nientemente 

appositiô, õrtls (wpoio) '. 1. acção de juntar un'a coisa a 
outra, apl cação, a. acto de servir à nesa: 3. acrescenta- 
mento, adição 

apposltlvus, a, um íapposíiia) say que se junta a outro, 
a positivo 

apposftum, I (appono) A c que Cfuali^ica, ep teto, aposto, 
atributo 

apposltus, a, um v$ par f . de appono <E> aoj. 1. cofo- 
carJo junto de. confinante, vizinho, próximo; regia urbi 
afifjíijita 0 r?i.« região con J inante com a cidade; a. apro- 
priado, acomodado, apto, conveniente, proaenso. incli- 
nado, ager ad vitem apposítus vk terreno próprio para 
vinha 

3 PP OS It US, US m }só noa&' apponituf 1. aplicaçSo (itmédb). 
i, acção de servir /reteso} 

appOSlVl =* appoíol 
apposúl peri dc appono 
appOStulõ =» adpoctiito 

a pp 6 tus, a, um aoy. que bebeu bem 
apprecíõ = appr«oo 



apprécor, ãrts, ãri, ãtus sdn(i ísd, p<eoor} v dtp. tr. A 

peíiir, s.i p irar, invocar 

apprehendl perf apprekendo 

apprehendõ, ls, ére, dl, SUm (ad prehando) k: tf- 
1 . lomar. agarar. apanhar, segurar; 2. MiLiTAB apoderar-se 
de: 1. rorr.prptimfcr. entender 

apprehènslbllls, e (aapraienao) ao), compreensível 

apprehènsíõ. õnls (^iproticrdo) 1. 1. acção de tomar, de 
seg>rar, de agarrar; a. conhecimento, compreensão 

apprehètlSUS, a, um p».-r de apprehendo 

apprendõ apprtheado 

apprènsó, As, âre (Seq. de apprehendo: v u. assenho- 

rear-se corr vinor oe 
apprênSUS => appfehtnsu 
appressl pen de apprlno 
appresSUS, a, Um çzn doapprimo 
appretiãtlô, õnls í avaliação 
appretiãtUS, a, um pau na appretto 
appretíõ, ãS, áre (ad. prsiium) k c avaliar 
apprlmS (appnmus) *a> em primeiro lug.n. antes rip tudo. 

sobretudo, principalmente, acima de tudo, superiormente 
apprimõ, ls, ére, essT, essum (ao, premo) v u aper^r, 

estreitar, apertar qualquer coisa contra outra coisa (aliouícl ad 
tem ou rei) 

apprtmus, a. Mm ud pnmus) ad?; o primeiro de todos, 
superior, eminente 

approbábills, e «nf digno de aprovação, aprovável 
approbámentum, In prova 

approbatíõ, õnls (appraboí f 1 . aprovação, assentimento; 

a. prova, contirmaçao 
approbátfvUS, a. Um (appr Q ba:io) oc/. ap r ova!ivo, que 

des g na assentimento ou aprovação 
approbátor, õris ;app-ot>oi m o que aprova, aprovador 
approbãtus, a, um pun. cte >ppiobo 
apprôbê aov muito bem 

appróbô, as, áre, âvl. ãtum (ad, probo) v tr I. aprovar; 
a. (com oração MiMM) reconhecer, ser de parecer, prova', 
oerronstrar; J. fazer admitir, fa^er aprovar, tornar aceitável 

appróbus, a, um (ad. proous) «4. muito bom. excelente 

apprí>miSsor, ÕrÍSÍappiDmitto)m aquele que se áà corro 
garantia, liador 

apprõmittõ, ls, ére <, u ficar como garantia, ficar por 
fiador (com orapao íAvriva; 

apprõnò, ãs, âre , :< nender para a frente, inclinar, abai- 
xar 

approperãtus, a, um :w a» 

appropêro. ás, àre r ãvi r ãtum (ad, proparo) (S) 1/ *? 
apressar, acelerar ® v. inr. apressar-se, aar-se pressa em 
appropinquátíò, õnls (aparepnquoí r aprox mação 
appropinquò, ás. Are, ávi, átum (ao. pivptngjo) * m 
). aproxiTiar-se Ce: afiprepinqutiTi: ad oajuom, "mro folar j. 
aproximar- se da água, do muro: 2, (tempe; estar a chegar, 
ivizinha'-se. aorox mar-se; hiemt appropinquahat c Wtava 
a chegar o Inverno 
appropíõ, ás, Are (ad. nmpe) v <~rtr aproximar-se (com oat.) 
approprlâtlõ, õnls íaporcprk>) / apropriação 
appropriõ, ás, áre, ávi, ãtum (no. propus) « rr apro- 
priar 

approximõ, ás, ãre (ad. proxmo) v. írtr. aproximar 

appusnn, ãs, ãre (ad, pugno) * rr aisaitar, atacar 

AppUÍÕlus => Apalelus 

appúlT pert de appello 2 

appulsus, a, um pari de appeUo^ 

appulsus, us (apoio 2 ! m. i. acção de fazer aproximar, 

direito de ter acesso, 2. acesso, aportagem, desembarque; 

J. aproximação (do sol); «, ataque, dano; pigorá et caíorú 

appvUus ca danos do frio c do calor 
Appúlus 9 Apnli» 
appunctUS, a. Um pan de appungo 

appungõ, ls, ére (ad aungo) v. tr 1. picar; a. marcar com 

jm por 10 ou com uti sinal 
apra, se (apo,) 1. xoicsujavalma, temea dojavai 
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apraríus, a, um (apar) adj. relativo ao javali 
aprícãotõ, Õltls (acco! ' exposição ao so. 
aptlcltãS. ãtts (apr-cus}.' temperatura tépida 

aptlcô, às,, áre (acncusí v v. i. aquecer pelo calor do Sol: 

2. car forças 

aprícor. ãris, ãn (ap«cj*) r. j*« aquecer- se ao sol 
apricum, I (apricjs) i. 1, lugar soalheiro: X. d a daro: pre- 
/errc in apricum h pôr às claras 

aprícus, á, um atí i. exposto ao sol. soalheiro, a. que 
gosta do sol; i, daro, puro, quente 
ApfFlIs, tem Abril 

aprilis 1 , e (apriB») aoj. de Abril; mensís Apriíis mes de Abr I 
aprtnus, a, um (aper) ad,. de javali 
ApronlAnus, a, um aoy de Aprónio 
ApTÔniUS, il m. Aprónio 
aprujjjnéus, a, um ao) =» aprinus 

aprÚgnUS, a, Um edi = apronirs 

aprúna, as i carne de jflval 

aprunus, a, um .;«:>.} ad/. de javali 

Aprúsa, as i7i A d ''usa (na da Úmbtft] 

Aprustãnl, oram ,*> P , Aprustarios, habitantes de Aprusio 

a ps^ (palavras começadas por ) abs- 

ApSÕrOS, 1 1 Ápsoros [ilha do Adriârico] 

Apsórus, I t ApsúrO -:■ Apsoros 

ApSUS, I pf. Apso [no da lllria) . 

aptâ bílis, e (apio) xti aprooriado 

aptabilftãs. ãtts (apto! ( utilidade, aptidão 

aptâbilíter (apiabili*} adv ccnven sen temeu te 
aptatUS, a. Um ,ík cie apta 

aptè (aptus) aov I. RrCiro h*m ligado; cmnfxnite et ojrt* 
difere e*x exprimir-se em frases bem dispostas e oem liga- 
das; 3. dum modo apropriado, convenientemente, ajusta- 
damente; opte dieere ad persuadendum ar-, falar duma 
maneira apropriada a persuadir 

apto, &% are, ftvl, atum <aptus) ni. adaptar, ajustar, 

pôr, colocar, prender, ligar; arma ctrrpori aptart u, arrrar-se; 
a. preparar, equipar, dispor, munir de (cam *b(J; optara cias- 
sem wHj v íaotj aparelhar a frota 

aptõtè, aov d jrn medo indeclinável 

aptdtum, I n palavra indeclinável 

aptus, a, um (a a» ; apiscw) ao». i. ligado, atado, ajustado, 
unido, adaptado: rei mter se apta coisas ligadas entre si; 
a. dependente de, preso a; rerura causai alia ex aUá apta: 
as causas das coisas dependentes umas das outras; 3. bem 
ligado, uno; apta dissolvera cíc retalhar (pôr em bocados) 
um todo uno; apta «ratio et discurso bem ordenado; ♦. pró- 
prio, apropriado, conveniente, acomodado, hábil para, apto; 
rez apta adulesccntibus cie. (dal.) coisas apropriadas aos 
adolescentes, natura juntas apti ad ccetus ac nós somos 
por natureza leitos para a vida em sociedade, aptus m id 
gemis pugna L , próprio pára este gênr-io de combate; silva 
oecuUrc opta feras cu. "'lorrrsta prApria para osrorder as 
■feras, aptum ttmpuii i« tempo convenierte, terrpo próprio 

apita', as ■» aphye 

ApCa^ se Aptia |eidade da Llgúria] 

Apuanus, a, um «a, de Ápua 

apud pfep de sc, i. sentido local: i. junto de. ao pé ce, 
perto Ce; pugna apud Cannas y, a oatalha de Caras, apud 
focam cif ao pé do lume; a. em (com nane ue ciMes e pai- 
ses): apuà Thébt» nem Tebas il. com nqme de pessoas 
perlo de, na presença de. em casa de. diante de, entre (pfl- 
vos). em (autofj; apuã te est, ut «ohiniu ob em tua casa 
tudo corre como queremos, apud Romanos c<c enlre OS 
Romanos; apud Platmem o» em Platão; apud oliquetn 
valere (muitum posie) ce ter inliuéncia sobre o espirito de 
dlguém 

Apuleia, a? tnir t Apuleia 
Apúlt, òrum m. pi. Apulos, habitantes da Apúlia 
ÀpuJèlus, I »mr. m. Apueio i. Lúcio Apuleio Saturnino, tri- 
buno da plebe; 2. Apuleio, de Madaura, escritor do séc li 
PC 

Apúlia, ae /. Apúlia [pro»-'nclo da Itália] 



Apúlus, a, um ^ da Apúlia \. ' . 

apuííae, ãrum r. pi cartinas que nas teatros serviam para 

p-oteger do sol 
Apulèiãnus, a, um a* de Apuleio 
apQs, õdls m martinete 

ApUSCidâmUS, I m Apiiscidamo [lago da Africa] 

Apustifus. ÍI m Apústio 

âput (nae inscrições^ =* apud 

apvrêtus. a, um ap rétto. que está sem febre 

apyTOS, on ápiro, sem fogo, apyron sulphur ^ enxo- 
fre virgem (preparatlo sem-r aofooc] 

aq na, 32 : i . agua; a. extensão de agua, rio, mar, lago; 
i. chuva, inundação; 4. lãgnmas; ». pi águas termais, águas 
para 03 Damos, banhos, t. « prasberc aquam h oferece' = 
água para as abluções antes das refeições: convidar algcêm. 
aguam perder e o^n. peroer o seu temoo Joracor); aquam 
dart piai marcar a um advogado o tempo que tem para 
falar. miW aqua hatretcn: Pitou embaraça do; aqua et igni 
iníerdicere oticui cíc exilar alguém; aquam et terrom 
petere y, acometer a leira e a agua, isto ê, fazer a guerra 
para submeter um pafs 

Aqua, as I nnme duma constelação 

Aqua*, ãrum ' pr. nome das ocalidades que tinham águas 
minerais 

aquaeductlõ, õnis ■ conduta de águas 

aquas ductus, Qs m i. aqueduto; a. direito de conduzir 

águas para uma certa propriedade 
aquaeductUS, ÚS m =* aqnae duetos 
aquatllcium, M a. =t aquilldan 

aquaemanâlf>, is n. => aquimuiii* 
aquaemanlle, ls n. => aquimaiHe 

aquafi^íum , ÍT (aqja, 390) n conduta de água 
aquãlé. Is ínqi.íi) n jarro, vaso para água 
aquâliculus, T (sqqiiBift) m eítômaçc, ventre 
aqu&lls , © (anua) ad;. cheio Ce água 
aquãlis', is taajjaiis'} m jarro 
aquãlium, ÍT (aque) n jano 

aquãrlòlus, I <~-i m 1. aguadeiro; a. homem de 
todo o serviço, alcovite ro 

aquârium, ÍT íaquaiiLs') „ j. rese-vatório de água: a. beoe- 
douro para gaoo 

aquãríus 1 , a, um (acua) ad; relativo à água 
aquãrTuS', fl (aquanus') m. 1, dguadeiro, escravo encarre- 
gado de ir buscar água; i. inspector eocarregado da vigi- 
lância das águas; 3, Aquário [sigro do Zodfaco] 
aquãtè (aratus) aav. com água 

aquãtícus, a, um (aqua) ad; 1. aquático; 2. húmido, 
aquoso, pluvioso 

aquã titia, íum a. c: 1. anima s aquÉ ticos; 2. tumores 
aquosos (doença do gado) 

aquãtílts, e tatuai ao, aquático, aquoso 

aquãtio, õnis (aquo-> 1. 1. aprovis oníirena ce agua. 
3. lugar onde se encontra água; 3. chuva 

aquátor, Orls, íaquw) m a que vai fazer aprovisiona- 
mento de água, aguadeiro 

aquâtus, a, um (aquorj ad; aqLfOso, msturado com água. 
aguado 

Aqulcafdènsês, íum m pi Aquicaldenses [povo da His- 
pânia] 

aquidúclis, a, um (aqua. duco) adi que absorve a água 
Aqutflãvlènsls, e ao/, ae Aqua? Flwi* (Chaves) 
aqut folia, a» : => aedíottom 
aqulfollum n. ^> acrtfollum 

aqulfúga, m (aqua. K$g> ' hidrôfobo 
aqUtgènuS, â, um (aqua. gm) aoç aqjfgeno, nascido na 
agua, aquático 

aquila, ae 1 1. ornitolcsia ágt,ia, z. AStnof«wiA a conste açáo 
ca Águia; 1. águia [insígnia oa legião romana]; 4. portador 
da insígnia; ). legião; t>. posto de primeiro centuriáo da 
legião: 1. nome de um peixe 

Aqufla, asanrr. m •{ Áquila 

Aquklãría, se t Aguilaria [cioade da Africa] 
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aqullègus, a, um «„).-. lagu; ^) que serve para tirar água 

aq ullégus, T m. vedor 

Aqullêla, se i Aqu eia [cidade da istna] 

Aquilelenses, ium m p:. habitantes de Aqjileia 

Aquilfriérisls, e na; de Aquilera 

aqullentana, ôrum P i n regoes dn lorte, regifies boreais 

aqullentanus, a, um (aouiic-i aoj. setentrional 

aqullentus, a, um (aquai a-í, cheio cie água, rumo o, 

nevoento 
aquílex, íffis iaq..<i. i«jn)jji vedor 
aqullex, ÍCIS (aqua. elicto) m vedor 

AquIUánus, a, um aa/. cê Aquilo 

aquillcíum, Jl («qu», «acto) n. sacrifício para obter chuva 

aqutllfer. fèri ísquiis fero) ir\ aquiiífero. legionário que 

leva a águia, porta -estandarte 
aquttlnus, a, um (aaula> a<J/ de águ d. dqui no 
aquilíus', a, URI =* aquilo* 
AqulIflIS 2 , li n, Aquílio [ncre de família romana] 
AquIltlUS, lím => Aqaltllfcí 
aquilo, ôn)s m Aquilão vento do norte 
AquTlÕ, Anis m. Aquiiáo [espose de Gritia, pai de Cála s e 

Zeles) 

aqullojtãlls, e (aquilo) soj setentrional 
AquHõnT, Crum « pi. Arjjilonos, habitantes 6e Acuilenía 
Aqulldnia, a? / Aquitónia [cidade dos Hirpinos] 
aquilõnlgêna, se (aquilo, gero) m. e í. nascido no norte, 

criança do norte 
aquilónius, a, um (aqui o} *■.>! ao norte 
aquflus, a, um «j. castanno 
aqulmantle. Is n bacia para ava' as mãos 
aqulmanártum ■-. nana para lavaras mãos 

aquimlnãríum, TI : -> iqulmanariuin 

aqulmlnale, Is n. =* aqu ima mie 
Aqurnãs, ãtis 14 de Aquino 
Aqu In ates, um ou ium m pi habitantes de Acumo 
AquínlUS. fi m Aqu nio [rorneíeum poete] 
Aqulnum, In. Aquino [cidade do _acio| 
Aquítãnla ae 1 AquitSnia (uma das três provnsias da GátaJ 
Aquitanus, a, um «$ da Aouitânia 
AquftanI, Õrum m pi Aquitanos. 05 habitantes da Aqui- 
tânia 

Aquitãnicus, a, um da Aquitãria 
aquòla, ae = aquiia 

aquor, àds, ári, átUS SUm (aqua) v inir. fazer aprov sio- 

nanento de água, ir buscar água 
aquosus, a, um (aqua) sai 1. aquoso, húrrido, pluvioso, 

2. [lía.J claro, limp dc 
aquula, as (<í»rj) da aqu) r fio de água 
ar farc J => ad 

ãra , ae l 1. altar [menos elevado do sue abara]; 1. lar dos deu- 
ses (opOc se a focue o lar dorresteo o tor dos deuses Psoalex]; 
J. protecção, asikj, socorro, auxílio: *. ASTRONOMIA Ara (constela- 
ção); j. rochedos do Mediterrâneo; * monumento honori- 
fico; ora stpuicri y pira, urna funerária 

ara 1 , ae 1 => ha™ 

âra 3 ou pi In segudos de cteerninalwo, designam localida- 
des diversas: orce ALexandri cidade da Cilicia, ata (Jixo- 
rum cidade aos ÚDios [rtoja Bona ou Godeabeig] 

Ara ha, ae / Áraba |adade da Fwípa] 

arabarchís, as m arabarca [recf>oe<wr aos direitos de 
rfâ-idega do gado que ia da Arábia para o Egipto] 

arabarchla, ae r direito alfanctegãno no Egipto 

Arabastree. A rum m Arabastras [povo da Índia] 

Aràbès, um m m os Árabes 

Aràbí, ôrum rr, pi c& Árabes 

Arabía, as t Arábia 

Arábia nus. a, um 

ArablCU, SC ' mune de uins yfHJri pre-'.iow 

arabícê, a* a. maneira dos Árabes, arabice alere n cliei- 

rar aos perfumes da Arábia 
Arábicas, a, um ad/ arábico, da Arábia 
arábTUs, e («rot sa, cultivável 



Arablus, a, um m-, - Arabicgi ' . 
Ara bs. àbls *ó, árabe 
Ará bus, a, um bui árabe 
Arach tnoect)t Aractt [cicace da Mesopotâmia] 
ArÂcha, ae 1 Ãraca 1. cidade da Sustana; 2. ilha em frente da 
Pérsia 

Arachltès, se * habitante de Arach 
arachnê', és / espécie de relógio ce sol 
Arachnê 1 , és 1 Aracné [jovem a haorl wesdeirs translormada 
em aranha por Minerva] 

Aracné us, a, um de Aracné 

ArachõSÍa , ae t Aratósia [orovincia persa] 

ArachosR, o rum m. pí Aracòsios, habitantes da Aracc^ia 

Arachotae, árum m pi Aracotas -» Aradi«ii 

Arach Ott, Õrum w cl ^> Ai-achoíll é ArachuUe 

Aracynthus, 1 m Araci nto 1. monte da Etõiia; 1. monte 
da Beócia 

Ará dos, 1 ( Arado, Arados [cidade e ilha perlo da Fenícia] 
Aradius, a, um mi arádio, de Arados 
Aradíí, õrum m. pi. Arâdios, habitantes de Arados 
Arádus, 1 1. Arado =» Arado* 

araeostytos, o a s<ij areostrlo. que tem coiunas separadas 
Aram {mdecijm. Arame [noms de várias pessoas da Judeia e 

de várias cidaoas da Asia] 
Aram sei. ôrum m, ai Aameus 
Arandltâni, õrum m pí Aranditanos [povo da Lusitânia) 
aránèa, ae < 1, acanha; i.teta de aranha; i.fio muito firu; 

4, herpes, irnpigem 
aráneâas, antís {par< :le. araneo ides-joaoci) gc»; cheio de 
te<as de aranha; aranrarucj fauces j íaí goeas por onoe não 
passou conida há bastante tempo 
araneola, ac tcJm dsaianeai t aranha pequena 
arincõlus, I \ri™ :e «roncas; .~ a r an~a peqiiem 
arãrteôstis, a, Um {ateneus) ad/ 1. cheio de teias de ara- 
nha; 2. semelhante a uma te a de aranha 
arânéum 3» 1. teia de aranha; i.espéc e de doença das 
oliveiras e das vinhas 

aranèus, I m 1 , aranha: 2. peixe-aranha; S. musaranho 
arSnèus, a, um aof de aranha; maneta mui musaranho 
a rape nn Is, ls (palavra gaulesa i m. atapene [medida agrária 

equ valente a metoJUBarum] 
Arar, ârls m, Arar, Sona [rio da Gália] 
Ararat |irvsse/J m Arara l [monte da Arménia] 

Arara th Ararat 

Ara ris, Is m. Arar 

Arã teus, ã, um aif. de Arato 

arâtíõ, õnls <aio) / 1 lavoura, acção de lavrar; 2. (erra cul- 
tivada; í. pí wnas que o povo romano cedia nas provin- 
das, a fim de serem cultivadas, mediante o pagamento co 
dizimo 

aratl lincúla, ae (*" ds aratio) / pequeno tnmpn rul-iv.Vel 

Aratlus, a, um -» Arates* 

a rato r, cVrls <araí m, 1. lavrado'; 1. rendera das terras ao 

LitsdO; 1. «o Lavrado 1 "» [rione Curie constelação; 
Arátor, O ri* -> Arátor [poeta crtslão] 

arátdría, ôrum ■■ pi terras de cultivo 
aratãríus, a, um (aro) ar//. aratôrio, da lavoura 

arAtrU, íeis l de arator 

aratrõ, 3s. âre v u cultiva r de novo 

aratrum, líarol n charrua 

Aratthus, t m Arato [rio do Epircj 

arâtúra, m {ma) t lavoura 

aratus, a, umpan .09 aro 

aratus, lis (are) m. trabalho do campo 

ArâtUS, I m Ara lo I. poeta e astrónomo grego; 2. general 

grego, fundador da Liga Acaica, 3. rio dos Molossos 
Ara Vl, Õmm ,-n. p<. A/avos [povo da Lusir 5nia I 
AraxèS , Is m. Aranes 1 . rio da Armén-a; 2, ric da Pérsia 
Armxêus, a, am ac) do Araxes 

Araxos, 1 m Araxo [proirunteyic do Feloponcso] 

Arba, ae t Arba [ ; ha cc Aoriâico] 

Arbãces, lSm A rbaces tprimeiro rei dos Medos! 



A 
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Arbactus 



Arbactus, i m , «# Arb*cn> 

Arbéla. as ( Afbêia [cidud* da Breianhaj 
Arbèla', a* / Ar&ea | cidade da Sicilia] 
Arbéla', õninri n pi Arbelos (cidade da Assina] 
Arbèiltls, ídls f. Arbelílide [região de A-bela] 
ArbelllOI, Tn. =» A/bela' 
ArbTI, iÓrum m et Atfeios loovo da índia] 
Arbila, ae í => Arbeta' 

Arbis, Is m Ártiis l cdaoe da Gedrósia; 2. rio da Carmânia 
arbíter, trl rn 1. restem jnha ocular ou auricular; 2. teste- 
munha, Iochí iwíi «rrrirer «, lugar que vé o mar, isto é, 
lugar sobranceiro ao mar; orbita «cretorwm, ancanonon c«. 
confidente; 3. amo ârbiro, escohido pelas duas partes em 
litigio e que julga Ce boa-fí entre essas duas partes; 4, á^itro 
leni gerai), juiz; s. senhor, senhor dos destinos de; agçr<c fine 
atbitm proceder pc autoridade própna, sem intervenção 
alheia 

arblterium, fi . =t arbrtrium 

arbitra, ae (arbila') f 1. testemunha, confidente; 2. árbitro 
que decide, que julga 

a bl trai Is, e <arbiter) attj. arbitral, de árbitro 

arbitra rfA {arbiawliis) sd/ duma maneira duvidosa, arartra- 
ria mente 

arbitrarias, a, um <arbrter> *$ 1. a mitral; 2. voluntário, 
facultativo; 3. arbitrário, duvidoso 
arbltrãtíõ, õnls {arouor) t arbitragem, opinião 
arbltrãtor, õris (arcr-ror) m árbitro, senhor, soberano 
arbltrâtrTX, ICtft f. de arbltrator 

arbitra tus, a , um pan de arbitrar 

arbltrâtUS, US («Winr) m (rio par indo «líâssicc í- so -Sado 
no at>i.j 1. arbitragem, deriún rio Arbitre; 2. poder, von- 
tade, arbitro; me», tua, juo aiiHtratu na minha, na tua, 
na sua opinião; conforme me, te. lhe aprouver 

arbltrlum II (art:*«) a 1. arbitragem, decisão do árbitro; 
arbítrio fmeris despesas do funeral [f-xadas par i«n árbitro, 
segundo os recursos deixados peto morto]; 2. julgamento, 
decisão; i. poder de decidir, arbltr o, vontade; libera de 
qtioqut tabitría agrrt u*. exercer a sua livre vontade ,1 pro- 
pósito de cada coisa, suo arbítrio, ad suum arbitrrum con- 
forme a sua vontade; in aiimum mbittium nenire depen- 
der de outrem 

arbitro, ãs, are =» arbitrei 

arbitrar, ãrls, ãri, ãtus sum {aimte-) v. aep. * I. observar, 
espiar, ser testemunha de, escutar, ouvir, urtaerori ãieux hm- 
tta n escutar as nossas conversas; 2. arbitrar, apreciar (julgar) 
como árbitro, decidir como árbitro, a. julgar, aensar, crer, ser 
de opinião; ut ortów como pensa, angustia se fino 
Jiabere artriirabimíur c pensava*n que tinham um território 
estreito = paretia-tiies estreito o seu território 

Arbocála, a? ' Arbocaia (cidade da Hispânia Tarraconense] 

arbor, ÔrlS ' 1 árvtire; jWs arbor o castanheiro, Phabi 
abar o love ro, Pollodu arbor a oliveira; Hercúlea arbor d 
Choupo, urtwrej «delicia o„ itií/ecuruke árvores seivdçjees 
Ou esteres; 2. objecto de nade-ra (navio, remo. maslra, 
lança, dardo, patíbulo, cruz); Pelica arbor a nau Argo; arbtn- 
\níe\ix patbulo 

arborârius, a, um (a-íKx) aaj. relativo ás árvores 

arborátor, õris {situo m portador 

arboréscõ, ÍS, ére <arbor> v .•>*» m arborescer. tomar-se 
árvore 

arboretum, I (aroor> n. pomar, vergel 

a rb o réus, a, um (artcirí mij. de árvore, arbóreo; comua 

orborra v chifres, armação de veado 
arbõs fpofjt J => «itwr 

arbuscâla, ae iam dearbos) 1. 1. arbusto, árvore nova; 

2. máquina para o transporte de engenhos de guerra 
Arbuscula, ae 1. Arbúscula (conedianle do tempo de Cicet>) 
arbuscúlar, ãrís (anjuscuia) n lugar plantado de arbustos 
arbusculõsus, a, um {arwisu.i u) mJj. plantado de árvores 
arbustlyus, a, um (art^suml 1. plantado de árvores; 

2. entrelaçado nas árvores, de enforcado (viteira) 



arbustum, 1 íartustus) a. I. lugar ptantadç de árvores, pe- 
queno bosque; 2. [poet.j árvore 

arbustus, a, tim (arixis), a* plantado de árvores; arbusto 

videira de er forcado 
arbutètum, I íarbutus) n. nred'onnal, pomar de rnedronliei- 

ros 

arbutéllS, a, HM jartutus) s« de medronheiro 
arbfitum, líarhusrus) r i.medronbo: 2. medtinheiro; J. ár- 
vore 

arbútus, 1 1. nnedmrheiro 

arca, Se Cmwna raii da an e arcerc} t. \. arca, cofre, armário; 
2. caiu a onde se guardava dinheiro ou jóias; 3. ataúde, caixão, 
sarcófago; ■*. cárcere, ce$a; s. cisterna, reservatório; a. marco 

(de do! imitação) 

Arca, se ( ou Arca: a rum e pt Arca 1. cidade da fenícia, 
2. cidade da Capadócia 

ArcàdèS, Uln m 0 Árcades |hab tantes da Arcádia] 
Arcádia, ae t Arcádia íregiao do interior do Petóponeso] 
Arcádia , ae t. Arcádia (cidade de Creta] 
Arcadicus, a, um ac f a'cáoico, da Arcádia 
ArcadlUS, H rr> Artácio [imporader do oriante] 

Arcadlanus, a, um adi. de Ancâdio 
ArcadJus, a, um ■» Arcadicw 

arcano (Hr^a-usj hov ern segredo, secretamente, em paiticu- 
lar 

arcanum ', í (aoanjs) n segredo, mistério 

Arcánum', I n. casa de campo de Quinto Cicero, entre 

Aroino e Aquino 
arcãnUS, a, Um (arca) aov l. discreto, psrondidc; 1. oc Jto, 

secreto; j, RFTÚBICA misterioso, mágico 
arcâríus, a, um <»cs) sj; relativo ás moedas, au num» 

ráno 

arcâríus, II (a'ia) m. t. tesoureiro, caiiw. 1. veti^irador do 
fisco 

Arcas" 1 , adis m Árcade [fiho de Júpiter e de Calisto] 
Arcas-, ãdis ou ãdos ••• 1. árcade, habitante da Arcádia, 
2. Mercúrio 

a rcãtfira se (arca> ' marco loa detimituçao) 

arcella, SE (dM de arca) í i . pequeno cofre, 2. marco (de 

petlmiiBçSnJ 
Arei ns, «ntís antr m Are ente 

Are* nus, a, um «4- de Arca 

arcèô, eS, fire, Úl (meama raiz oe ar» e arca) v. ir I. conter, 
manter, reter, guardar; ídtnu arcet et cvntinet quod rece- 
pítoc o estômago guarda e retém o que recebeu; t man- 
ter afastado, afastar, repelir; orcere tduptem ab dtkfua re 
oj oltqua re c,r alastar alguém de alguma Co sa; ttrtcbás 
jjTocúlo pecori ;■ afasta-ás da; íèneas prenhes; 1. impedir; 
orcere ne uv impedir que; rum arcere gwin i K não impedir 
que 

arcèra, se (arca) r. carro coberto 
arccssll psH ce «™*so 

Arcesilãs, ae » Arcésilas 1 . filósofo grego académico; 
2. um escultor 

ArcesilâUS, I m Arcesilau [neme dum pintor a dum escultor] 
ArCéSÍUS, ít ir? ArcésiO [Hlhc de Júpiter, na da Laertes. avo 

de Jtsses] 
arcessiâ, õnls t. ~ aecersio 
arcetssltiõ, õris {artesul f. chamada, norte 
arcessitor, ôris {arcas») m. 1. o que mijnda vir, o que 

chama; 2. acusador 
arceSSltO sw m oe arcessttut, os (Desusado; por convite 
arceSSltUS, a, um ® pan. an unuo 1. vkinode 

longe, de origem estrangeira; 2. afectado, pouco natural 
arCeSSM de artes»? 

arcesso, Is, ère, M ou H, rtum « r. 1. ir procurar, ir bus- 
car, mandar vir. chama"; audita a VeTcingrtorígí arerjim r 
pedir auxílio a Vercirigetonçe; auxilie (asr.; arcessiri c chama- 
ucrs em socorro; 2. citar em juízo, acusar; arcessere olíquem 
co(ntú ou jwlífiij cupitii ot fazer a alguém unia acusação 
capital, st, |xor urar, obter, consentir, t rar de, extrair; dki- 
ratt hónoret orcejiere o cwi procurar as honras divinas; 
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ãrdêo 



tramlatUtncs orotioni iplerufarii olíquid orcessunt cie. AS 

metáforas dão brilhe ao discurso 
arceuthínus, a, um «$ de zimbro 
archaeus, a, um att/ antigo 
archalsmos, T m a rearmo 
archangeltcus, a, um de arcanjo 
archangélus, í m arranjo 

Archê. ês l Arque i. uma das quatro primitivas ti usas. 

2. um dos seres de Valentino 
Archebúlus , f m. Arquebjlo (poeta grego] 
ArchebOluS 2 , a, lim eOi de ArquebuiO, Archrbuírum 

ittrirum verso inventado por Arquebuk) 
Archelãus, í m Arquelau i. filósofo de Mileto: a. rei da 

Macedónia; j. rei da Capadócia 
Archemàchus, T m. Arquémaco [tiistoriadot grego] 
ArchemÒrUS. 1 m. Arquémoro [f no ce Lcu-go] 
Archênor, Õris m Aroueior [lilho de Aniiac a Ntobe] 
archèõtês. ae m arquivista 
archetypum. I,- utiymai, modelo, srqjeiípo 
archetf pus, a, um «)/. a'quétipo; onçircal, que não 6 uma 

cópia 

Archía, ae ( Arguia [filna do Oceai») 

Archiàcus a, um aój de Arquias [c>r2elaóofl 

Are luas, ee rn Arquias i. poeta grego defendido por Cícero, 

2. céie ore cinzela dor 
arehlãter, ttí m arqutatro [priroiei'0 médico na corte imperai) 
archlatría, ae r arquiatna (catgu ee prime™ -iiedco -ta caria 

imperial] 

archlbucolus, í ej. arquibúcolo [chata dos sacerdotes de 
Saco] 

ArchídamUB, 1 m Arquidarnc [ct-ara ciok Eólios] 
ArehldêmuS, T.n Arqjideng lilisijlç de Tarso." 
arcfcidlácãn, õnis n- _j ar^idlacaMM 
archkiiacõnus. i m arcediago 

archldlâconàtUS, ÚS rr> dH.ediayado, uign dace de arce- 
diago 

archleptscopus, í m arcebispo 
archléreus, I n> su mo sacerdote 
archierósyna, ae i dignidaoe de sumo sacerdote 
archlgallus, 1 m arqugab [chefe dos sacercotes de Ctaela] 
ArchlfiènêS Is m. Arqulgenes [nome dum medicai 
Archllochus, I m Arquíloco [poeia. grega de Pejes] 
Archllochlus, a, um a<í i. de ArqU oco. 2. satírico, inju- 
rioso 

archlmaf Irus, í m arquimagiro, chefe dos cozinheiros 
archlmartyr. yrís m. protomártir, primeiro mártir [Santo 
Ca tê vao j 

ArchimêdéS, ls m Arqu medes IpeOneta. ds Siracusa] 
Archimedêus, a, um adi de Arquimedes 
Are hi mediu s, a, um aa s -t Archimedeus 
archimina, ae ' de arriiimlmu% 

archlmlmUS, I m arquimirno [actor que encabeça um 
grupe de comediantes] 

archipiráta, ae m. arquipirata. ciele dos p ratas 
Archtppus, í tn A^quipo 1, rei des Marsos, 2. general de 
Argos 

archipresbyter. érí m. arquipresb itero, arcipreste 
archisacerdõs, õtis m. a-qui sace-dotc. arcebispo 
archteelliurn, ií lugar ce honra 
archisynagdga, se 1 arqui-snagoga 
archlsynagõgus, í m chefe da snagoga 

archttectãtUS, a, Um pari de orchltcctor 
archltectiCUS, a, Um a« de arquitecto 

archftectiõ, ôats 1 arquitectura 

architecton, Õnls m. = archltecras 
architectOnía, ae (m decadência; =* ■nJiUcctontcc 

archltectonlcê, ès ; arcuitectura, arquitectónica 
archltector, aris, atl, atus 

l.cortstrjir. í. inventar 
archltector, Õris ^-i-ri -ftcn.?.í m arquitPrtD 
architeetúra, ae íarchimiciijG) r arquitectura 
archltectus, Im 1. arquitecto; 1, mventor. sjUy. artista 



archi tricllrilum, it n sala de jantar principal j/^ 
archltricllnus, I m. arouitiicliTÓ, "íordorro. chefe de -nen — — 
archlum, Uri. => archhmni 

archlvum, laarauivo 
archõn. ontls aiconte, magistrado grego 
Are h fta . ee - > Arch>to.i 
Archjtâs, m m Arquitas [f ilúsoío píagérico de Taientoj 
arclnnãlls, e (atcea, fines} 94. (empa) caldo em ooder 00 
inimigo 

arciflníus, a, um (arcao. ficwi a* ícamno) dividido por 
limites t aturais 

arelpõténs. em tis (ares, pólens) arcipotente, hâtiil no 
manejo do arco [apitara ae Apolo] 
arcisellíum, B iarcus. seaa) n. assento circular 
ardtênens (arqui-), entis ivam, tenens) m atitenente 

1 . portador de a'co [epíteto de Apaio o Daria); 3. Apolo, 
). ASTmoGU Sagitário 

arctatUS sartatm 
arctè -aiti 

árcticas, a, um «4- árctico, setentrional 
arctfi, as, âre -> ano 

Arctophylax, ácis «. *sip-»*im* Boieiro jconsteiaçac] 
Are tos, f t 1. a Ursa (Maior ou Me-toi]; 2. o Pólo Norte, o 

norte, a região do Norte, os povos do None, 1. noite, *. pi. 

Ar< ii k as duas L-lrsas; Arcto cc forra grega por Arcti 
arctURt, In -i jirtum 

ArctUfUS, í •> >m®tm* 1. AiL'.uro [estrela cc Boieiro]; 

2. Boiei -o 

arctUS, a, um «rtus, a, um 
AjCtUS 3 Arcto* 

areuâríus, a, um (arcus) relativo aos arcos 
arcuânus, fi m fabricante de srços 

arcuãta, ôrum it lugares abobadados 
areuãtflls, e íaicus) adi. abobacado, arqueado, curvado 
arcuãtlm «oV em forma do arco 
arcuatlõ. õttis (arci»> >. arcada 

arcuãtUS, a, um sa, 1. curvado em arco; 1. fsonretuao 

arquatss) com as cores do arco-lrrs 
arcuballlsta, ê& (bicus, aaii sta) .' arcubalisia, balestra. besla 
aicuballlstârius, íl (arcubafii&iã> .71 besteiro [sodado 

armado de besta 
arcublus, IT (arecubus, ar» cube) m sertine a 
arcúla, aB<*n. dearca) í i. peqjero cof-e, pequena cauta 
Ipara dinheiro cu jeias], 2. caixa de cores; 3. caixa para cos- 
méticos 01. perf uroes; 4. urna funerária 
arcúla avls ;arceo, avis) ' ave de mau agouro 
arcularius, it 1 1 . arajiaí m. *'abricante de pequenos cofres 
arcuiáta. Aram (arauius) n, pi. bolos de farinha oferecidos 
nos sacrifícios 

arcúlum, i (arcus) n. coroa feita de um ramo de româzeira 
arcúlus, 1 {dWri arcus) m almofadinha [que se coicca na 

cabeça para levar os vasos sagiaoos]; rodilha, sogra 
Areu I us, I m deus des cofres 
arcúõ, ás, áre (arcus) v n curvar em arco, arquear 
arcus, US - 1. arco, 2. arcoíris; 1. ahóbada; a. arco de 

triunfo; t. objecto em fornia de arco 
a rd 3 lió, õnls ™ ardeiíao, homen obsequioso, homem 

intrometido 
ardèa 1 , ae 1 garça real 
Arde a , ae : Ardea [cidade dos Rútubs] 
Aldeãs, ãtis ac. ardeate, de Ardea 
Ardeâtês, ium ,-tt, pt. Ardeates, habitantes de Ardea 
Ardeàtinus, a, um a* ardeat no, de Ardea 
Arde tina, ae 1 => Arduenna 

ardens, entis 'Â oan. de arteo (9 ad; l, ardente, fer- 
vente, encapelado; 2. brilhante; 1. sedento; aníms aqua ux, 
água a ferver 

árdenter («dm*) adi-, areenlenente, vivamente, ardorosa- 
mente 

àrdéd, ès, ère, arei, arsum ««ti. estar em fogo, estar 
em brasa, arder; iam praámus ardei UcaUxon v já arde o 
palácio de Ucalegonte. meu vizinho; ardei conjuratio a* a 
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conspiração atinge o auge; 2. brilhar, dntrtar, resplandecer; 

3. estar inflamado, estar possuído dum sentimento vioienio; 
aràcrc amare, fweprt, anoritM, adio estar apaixonado, estar 
furioso, ser extremamente avarento, estar cheio de ódio, 

4. sofrer, estar doente; *. fpott.J esta' apaixonado, arder em 
amo^; *. desejar ardentemente; persapd jugurtfumi amimo 
oxátbcx desejava ardentemente perseguir Jugurta; onóni 
od ulciscmJum ardtbanl c os ânimos desejavam ardente- 
mente vi ngar-se 

ardeõia, te < =» «rdea 

ârdèscí», Is, ére, arsí, ârsum (*«;. de u m 

!. nflamar-se, começar a arder, pegar fogo, ardtscert 
vultu se começar a inflamar-se o rosto (de cólera); I. tníla- 
mar-se. apaixo-iar-se, 3. desenvolver-se, tornar-se vivo, tor- 
na r-se mais violento 

Ardi Bel, õrum m pi. Artíieus [p*ni da liMa) 

ArdíCèS, ÍS m Ardices [pintor de Corinto) 

ardlfètus, a, um {srdeo. taus) adi. ardente 
Ardonèae, 5 rum t. pi Ardóneas [cidade da Apúfia] 
ãrdor, Õfls {ardcoim l. calor ardente, ardor, brilho, 2. fogo, 

paixão, amor; resedcrot ardor 0í . o amor tinha-se acalmado; 

3. h zona tórrida 

ardúê iitcu») adi com cinto, com dificuldade 
Ardlienna, ae r as Arderas; Ardumrm síIm a floreira 
das Ardenas 

ardultas, ã tis !arou..s; • escarpa 

ardúum, I (wtiuus) n í, elevação, montarha, lugar escar- 
pado; árdua tr-TTUTum j as montanhas; 2. driculuade. 
empresa dfficil, ase in árduo tsc apresentar dificuldades 
[no srng é sempre acompanhado de preposição} 

ardúus, a, um m>. I. alto, elevado, abrupto, escarpado; 
3. difícil, árduo, desfavorável, laborioso; opus anhium ck. 
empresa d flcil; rebm in arduis h. na advers dade 

Ardyseí = AkuhI 

àrèa, ae ; l. espaço livre, espaço desprovido dc edifícios; 
Somuluí arearei sún sutnpHt in qua cwitatem exstrueret lv 
Rôfrulo escolheu um espaço livre para ai construir a cidade; 
1. pátio duma casa, 3. eira, 4. praça (duma cidade); ãrea 
CafHtolií L „ Praça do Cap toiro [um l-enrp ao 'smuki de Jiaiur]: 
i, arena, espaço para jogos, *, cantero de jardim; t. cemité- 
rio; «. pista, teatro; 9. época da vida; vitae tres arca as 
três idade; da vida 
ârealls, e(snea}ac(í relalvo á eira 
Areâtas, ãrum m pi Areatas [povo da Sar macia] 
âreâtor, õris (aiea) ,-n rrtalhador, debulhador 
ãrefaciò, is, ère, fftcl, factum u-w. 'a™; um. fazer 
secar, secar; 2. esgotar, 3. ffij J mardhar 
ârèfaCtUS, a, Um psn de ar-laclo 
ârêfècl pm-í da ar fiado 
are fio, fis, flèri, factus 
secar-se. esgota r-se 

Axèl, õrum m pi Areus |povo da África] 

Afèlas, atis I Arelate, Aries [cidade da Gaia] 

Arelãtê (,'fKíscf; n aresatense 

Ar* latê tis Is, e a-i, a-pbtpme. rie Aries 

Arelãtum, i n =■ Anlaj 

At ela tUS, i l =? Areias 

Afel Bus, íí m AréllO ?USCO [retô'icD romano) 

A rè mo rica, K ' Arnórica fomvlnc^ oodenial da (3âlia| 

Aremoricus, a, um ao> amnôrico 
Aremorlcânus, a r um (na eecMMn&a) sdj arrrórico, da 
Armórica 

arèna, ae r í arpia, i terrem arenoso; 3. a^na. anfitea- 
tro; 4. rt. combates cd c rco, s. d/ gladiacores; (prcwérbio) 
arrrue semina mímdarí semear na areia (percer o sej 
tempo) 

arênâcéus, a, um (areia) adj. areneso, seco 
Arenacíus, a, um 

Arénâcum, ] „. Arenaco {ckiade da Õéigica; 
ArènâciUtn, ít n. > Arenacam 

arínârÍDS, B m l gladiador; 2. calculador [05 números 
eram escritos na areia] 



arènãría, x r, íren*rtum r " 

arênârium, li n areai, local donde sé tira areia 
arênârlus, a, um íarenai ao; 1. de areia, arnoso; 2. rela- 
t>vo ao circo 

arénãrjõ, õnls (a «na) / mistura de cal e areia, reboco 
arênãtutn, I f. mistura de cai e areia 
arénâtUS, a, um <ar«n>) a^ misturado com areia 
arènlfodina, aí (sre-w. iixJum) => arenarlam 
arénlvâgUS, a, um (Bruna, vsaus} ar* qup anda Pirantp 
pelas areias, pe os desertos 
arènõsum. i •• te^eno arenoso 
artnõsus, a, um <vers) edj- cheio de areia, arenoso 
Arèns, entJs ® pan di*»iieo ® aaj 1. seco, árico, resse- 
quido; ptr artutia através dos lugares áridos; arens 
siti» pm. sede ardente 

arênúla, ae ■:<'■■.-. <se arena? f grêo de areia, areia fina 

í rèo, ta, ire, ui k Mk I, estar seco; 2. estar cheio de 

sede, estar morto de sede 
ã Feola, ae (ofm. «ara) í 1. pequeno pátio, 2. canteiro de 

jardim 

Arèopagita, ae m m Aieopagne» 

Areopagltês, aj * areopagita [membro do Areópago] 

Areopagltícus, a, um areopagltico, do Areópago 

AriopágUS, 1 m Areópago ílribunal de Atenas] 

arepennls, fal m, =* arapennls 

Arês, Is m. Ares [deus grego da guerra] 

arèscõ, Js, ére, ãrul onu. de areei v. 1. secar-se, to'- 

nar-se seco, perder a humidade; 2. ter sede 
AreStOridèS, ae ui Aiestórida, Arejo [tiiho de Areslor] 
aretãtâgUS, I m tagarela, gaba 'Dia, fanfarrão, charlatão 
Arété, ÉS t Árete [lilna d* Dionísio, o antige, trtno de Siracusa] 
Arètê, ês ' Arete [espana de Alcino, rei do* PMcioa] 
Arethfl, 01) tis m Aretonte [no do Epro] 
Arethílsa, ae f. Aretusa t. ninfa do séquito de Diana, amada 

por Alfeu; 2. fonte perto de Siracusa; 3. fonte de Eubeia; 

4. cidade da Macedónia; 5. cidade da Síria 
Arethusaeus a, um, ««. de Aretusa 
ArethusJs, Idos r. de Aretusa 
Arethuslus, a, um adi aretOsio. de Aretusa 
ArethusTi, ôrum m pi Arerútins, habitantes rip Aretusa 

1. na Macedónia; 2. na Síria 
Aretissa. ae í. Aretissa liago «ide se lança o 1 ibfe] 
Arétíum, li n Arécio [cidade da Ecrúris, hoje Areiio] 
AretTnus, a, um so a retino, de Arécio 
Aretfn!, Atum m pi. Arelinos, habitantes de Arécio 
Aretrebae, ãrum r pi Aie;rebds \pc^> da Hispâ-ia tarra- 

conense] 

arêUS, a, um ad s do Areópago: oreum judiemm o Areó- 
pago 

AréUS, I rei Areu i. nome dum filÓ5ofo, 2. no™ dum rio 
da Bitfnia 

Arêva, as t Areva ['rbe>ra da Hispânia Tarraconense] 
Arêvãci, õrum m. pi Arevacos [povo oa Hisp*n*a Tarraeo- 

nsnss] 

arfacld 'arma 5:ncopa(ja per arvfacio 
tirfãrl = adiarl 

arfe ria aqua ' água para libações das divindades infernais 
arfínês arr. = adfincs 
arful ^ adfil 

AfgaeilS, I m Argeu [montanha da Capadócia] 
Arganthus, í m. Argarto (moita da Bhína] 
AlgantomãgUS, l m. A'gar:on-jrjc jciJade ua Aquitânia. 
hoje ArgentonJ 

Ajga ntonla cus, a, um de Argantónio 

ArgantõniuS, íí, m. ArgantôniO [rei dos Tanéssios] 
Algêl, Õrum :»l p, A r geus l. lugares de Roma destinados 
a certos sacrrfíeos; 2. bonecos de ji^nco que os saceníotes 
lançavam todos os anos ao Tiore. pelos idos ce Maio, do 
a to do mor',!, 1 de Sublleio (sobrevivereis ds :>": gos sncffcioi 
humanos! 

Argelius, li m Arqélio [norrva dum arqurt«cto] 
Argennos, I / Argenos |Uha parto oa Jorna] 
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Argenta num, f n Argentano (cidadã do 3 ri lio] 
argentaria, as (args-itsimíí t. 1. mina de prata; 2. casa 
bancária, banco; 3. negócio de dinheiro; argentariam 
facm ca exercer a profissão ue banqueiro 
Argentaria, ae t Argentaria i cidade ca Bèqica (>x,e 
Arzanheirn); 3, cidade da llttia; 3. mulher de Lucano 
argentárfurn', H <argantum> n guarda-pratas 
Argenta riu m', 11.» Anuário | cidade da Gália] 
argenta rius", a, um (argw.um) ao), i. de prata, que drz 
respeito a prata; argentaria metaúa ninas de prata; argen- 
taria faber artífice de objectos de prata; i. de prata 
(rioeriil; taberna argentaria casa de cambista 
argentãríus ? , H m i. artifice de objectos de prata; 3. ban- 
queiro 

Argenta riu s J , ií m Argentar» i. promoritónb da costa da 

Etrúria; 2. montanha da Bética 
argentãtus, a. Mm larcentiCT) aof prateado, guarnecido 

de prata; argentati milites ^ soldados com os escudos 

recobertos de prata 

argenteõlus', a, um (i*m uh argenteus) aií/ de p-afa 
argenteÓiUS 7 , 1 m pequena moeda de prata 
argentèus', a, um largeniuiri) a^. j. de prata, ornado de 

prata, prateado; 2. branco como prata; j. da idade da 

prata; argêntea proíes cv os homens da idade da prata 
Argentèus 1 , a, um adi. í. epíteto dum rio da Provença 

(hoje, Argens}; 2. Pons Argentou ponte sobre esse rto 
argentífex, íeis íarotntum, tacio>m. artllice de objectos de 

prata 

argenttfodíaa, as (argerium. '<xjna) / mha de nrata 
Argentíni, õrum m »• Argentinos [povo da Apúlia] 
Argentlnus, i m Argentino (o deus do dinheiro] 
Argentióius, I m =» Awnteolus 

ArgentoràtUS, i r Argentorato [cidade da Ga ia hoje Eslras- 
txrgc] 

Argentoratênsls, e aa/ de Argentorato 

argentõsus, a, um íaraentum) misturado com prata, 
rico em prata 

argentum, í n i. prata; 2. baixela de prata, objectos de 
prata; 3. moeda òe prata, moeda (em gerai), argentvtn siffia* 
rum prata arroeoada, arfrntum viuan mercúrio 

argentumexterebrõntdès (argentum. eilere&m) m viga- 
rista, esrraque 

argêstès 3 , se sr: vento de noroeste 

ArgôS tês-, Í5 m Aroesies (filho de Aslreu e de Aurora] 

Argêus, a, um jcj. de Argos, grego 

Argi, õrum .. p> *=> Arcos 

Argia. ae / Arga i filha de Ádrasto e mulher de Polmice, 

2. mâe de to 
Argllâtãnus, a, um aq de Argileto 
Argllêtlim, I n. Argileto [bairro de ttonia, perto do monte 

Palatino] 

ArgllJus, a, um a* ce Arg; c 
ArgllTus -* ai^Io» 
argllla, ae t argila 

arglllãcèus, a, um (arpia) «í de argila 

argillõsus, a, um {«gum ao) argiloso, rico em argila 

Argilos, 1 1. Arçilo [cidade da Macedónia] 
Arginúsae, arurn !. pi. Argmusas [ilhas dc rrar Lgeu] 

Arglnúsa, ae í Arginusa i. ilha perto ce Quic: 2. reeiáo 
da Frigia 
Arglnussae => Arguias» 

Arglàpê, ês t, Arglope [mulher de Agenor, mâs da Cadmos] 
Arglpnontês, ae m. Arguentes |epi1ato d» Ma reúne] 

Argi ripa => Argyripa 

Argithèa, ae / Argítea [odade da Atamâría] 
argftls. Is t videira de .wí brancas 
Arglus, a, um adi de Argos, grego 
Arglvt, õrum 1» pi. os Arçsivos, os Gregos 

ArgtVUS, a, Um ar^. de Argos, grego 

ArgÕ, ÚS r (ac Argo} Argo I. nau dos Argonautas; 3. cons- 

teiaçlo 

Ar gol Is, ídls t -nu he' natura* de Argos, grega 



Argolícus, a, um ae). argolico, irgol dense, de Argos 
Argonautas, a rum m pi os Argonautas 

ArgO náutica, A rum tu pl, os Argo náu ticos | poema, de 
valerá ^laco] 

Argos a {sú no nem. e aí.} t. Argos, cidade do Pcfoponcso; 
2. (por extensão) a Grécia 
Argõus, a, um ^ de Argo 
argúi psrf de arguo 

arguitiõ, õnls í =3 arando 

argumentãbills, e («rcumantor) »<f- que pode ser pro- 
vado 

argumentai is, e (argmentum) que contem uma prova 
argúmentãliter a* com prova 
atgHmentãtíõ, õnls (argumertor) i 1. argumentação; 
2. argumentos, provas 

argumentator, ftris (mgumentnr} m argumentador 

argãmetltátrix , leis jargjrnentor; r a que argumenta 

argúmentor, ãrls, árí, átus sum (argumemum) 
® v. rjep «\\r. aduzir prova, raciocina', argumentar, argu- 
mmiari de aliqua re ae argumentar sobre alguma coisa 
® v dep ir dar como prova, demonstrar, prova» 

argúmentôsus, a, um (argumen-j-) srí;. 1. rico de argu- 
mentos, 2, dum modo apurado, bem trabalhado 

argumentam, T ía^uo n 1. prova, argumento, jjstiíica 
çáo, razão: argumenta jerieru ç provas de crirne; arfu- 
mento ou j»ro argumente ene servir de prova; t. sinal, 
indicio, 1. matéria, assunto (a tratar, ou a explicar): argu- 
mrotum ccmuáía w. assunto duma comédia; (cratera) 
longo calaverai argumento y, no vaso havia cinzelada 
uma longa história; 4. motivo; jine argumento sem 
motivo; s. peça de teatro; explicam argumetiri txítum 
terminar o enredo duma peça 

arguo, Ts, ére, úi, útum k h i mostrar, p-ovar, 
demonstrar, indicar, afirmar; 2. revelar, manifestar; degene- 
res ânimos rimor a*guít ( o medo revela as aimas pusilâni 
mes: 3. acusar, denunciar, convencer, inculpar com arer/as, 
demonstrar a culpabilidade, censurar; orgtiere alic/uem cri' 
minis, crimine ou de crimine acusar alguém dum crime 

Algus, a, um «#. rJe Argos 

ArgUS, í "i Argo I. f lho ce Arestor (com cam o hos j; 2. cor.s 

trutor da nau Arpo 
argútãtiõ, õnis (argutú-) 1 [lig.J laçare ice 
argútãtor, õrls {arguiu) m rábula, argumentador, palrador 
argíitãtriX, leis /. na anjntator 

argfité (aiguius) gdt: argutamente, finamente, engenhosa- 
mente, subtilmente 
argútia, ee ;-aro) j ir|ud K 

argutíae, ãrum (arguo) r at 1. vivacidade, expressão viva, 

graciosa ou afectada, 2. argúcias, subtilezas: 3. gracejos, 

frivolidades, graças 
argtitrõ, õnls («ouo! ' acção de censurar, censura 
argutiòla, ai de arpitlo) r pequena subtileza 
arguto, as, are (rreq ae arguo) v a repeti' sem cessar. 

repisar constantemente, tagarelar 
argutor, ãris, ãrí, ãtus sum i'rec de arguo) .• dep m, 

tagarelar 

argutúlus, a, um <*n de argutas) i. bastante mor- 
daz, 2. um tanta subtil 

argutas, a, um (a-gua) xi; i. claro, distinto: 1. agudo, 
penetrante, sagaz, fino. expressivo, engenhoso, 3. acre. 
picante, activo ;gusto, ulraso); 4. harmonioso, melodioso 

Argfna, as r Arana [cidade da Lôcridaj 

Argynnus ou Ãrgynus, I m Argi no [jouem a cuem Aga- 
mémno.i eíevou um altar] 

argyraspídès, um ^ argrâsoides ;c:-lcadc= aua usa 
va^ Escudas de prate] 

Argyripa e Argyrippa, ae / Arginpa Icioade da Apúlia] 
^ Arpi 

arg^rocrâta, ae rn. cambista, argiiocrata 
argyros, 1 1 botJíca mercurial, urtiga- branca 
arsyrcHtõxus, i m. o que leva um arco de prata 

Argyrúntum I,- Argirunto [cidade da Ltbjrr>a] 
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arhythmus. arythmía -> arriiytinniji 

arythfnla = arrytimla 

ária' => are* 

Arfa 3 , ae / Ária t. região da Partia; 2, ilha do Ponto Euxino 
Ariadna, se r => Anadi» 

Artadné, és :. Ariadne i filha de Minos; 2. constelação 
Artaditeetts, a, um «j. de Ariadne 

ArlAna, «E í Ariana (parle mefidicnsi aa Ásia] 
Aríáriè, és í =■ Mm 
Arlanl, ÕJUm m.pi Ariano; ; ia b taras -aa Ariana] 
Arlanus, a, um «4 ariano, da Ariana 
arlants, ídls < nome de jma erva 
Arlaráthês, is .n Ar arates 1 . rei da Capadócia; 1. rome 
de outras pessoas 
Arias, afim ^ajW 

Arícia, ac r Arícia I. esposa de Hipólito, 2, aldeia perto de 
Roma 

AridllUS, a, um adi aricino. de Arícia 
Arlctnl, Õnim m pt Aric tkj^, habitantes Ce Ar eia 
árida, ar r. tera firme, continente 
Aridaeus => Arrtiid»ii* 
Srídè {áridas) Mir secamente, aridamente 
ãrl ditas, ãtis (sridus) r aridez, secura, ariditot fimi 
estrume seco 

ârldúlus, B, um (a6n oc árido»; ea. um peuco seco 

ârfdum, í uridus) n. terra íirmé, continente 

Sridus, a, lim (areo) ao; 1. seco, ressequido, 2. ífig.Jmir 
rado, magro, pobre; 3. frugal; «. seco (esiilo); », avarento, 
agarrado, rrescuir.ho, *. abrasador, ardente (febre) 

Anel ffidadj m. Ariel [nome de homem, na Judeia] 

Arielitae, ãrum, m. ps. Ariel ilas, descendentes de Ariel 

a ri é na, ae < banana 

Arl£nl =f Arian! 

ariês, arlètlS ir i. dK.OG* carneiro, 2. AS IMWiW Car- 
nero (oonsiolAÇDn). 1 aríete (máquina de guerra); 4. suporte, 
aooio, amparo; s. pewe do mar {na poesia dactuioa o I do 
gsn. é consonanlico (= arjttl*). sendo portanto, o gen Trissilâ- 
ooo e a primeira sílaoa tonga[ 

arietárius, a, Utn (árias) eii/ do aríete (nacuina de guerra) 

arietâtíõ, õnls (anelo) ( choque, embate, marrada 

arietátus. a, um osrt dsarleta 

arietfnus, a, um <ares) arietino i.de carneiro, 2 seme- 
friante ao carneiro 

arlêtô, as, are, ãvi, ãtum íarios) ® v. imr. marrar, 
chocar, chocar contra -[com In e *c), tropeçar |rt bater, 
ferir, perfumar, sacudir, abanar 

Aríl, Õnim m. pt Anos i. hahilanles i:a Aia; 2. ;mm da 
Germânia 

a dl lã to r, õrts, m. corretor, revendedor 
Arimãnlus, U m Arimánia [deus do mal. entre os Persasl 

Ar) m aspa, ee ~> Aitmaipi» 
Arlmaspus, I m arimaspo 

ArlmaspI, Õrum rn. pi. ArimaspOS [povo da Sarmácia euro- 
peia] 

Arimathaea, 8B t. Anmateía [cidade da ?aiestina| 
Arimathia as t Artmathoea 

Arimlnenses, -lum m. pt. Ariminenses [habitantes de Ari- 
r-inc] 

Arlmínum, l r. Armiino [cidade da Úmtyia] 
Arimltiénsis, * de Arfmmo 
ArimínUS, I m Arimino [r éu ca Itália] 
Arin, inls m. A'in 
arinca, se / centeb, espetta miiida 
Ariné, es >. Anne jitha no joitoda Argatioa] 
arínguS, I n. arencue 
arlô, dais m. =» Arion 

AriobaiZãnèS, Is m Arioba-zanes [rei tia Capadéca" 
arlóla =í kartola 
átióla =? areola 
ariolôtíô, onis r 

arlõlor, áris, ârt, atas sum v.»»* « tariaior 

ariólus, I m. => harioJoa 



Aiiõn, õnls m Arion i. poeta I riw d8 Lesbos, satvo por 
um golfinho; j. cava>o oue Neptuno fei sa r da terra, 3, filó- 
sofo pitagórico 

Arioaíus, a, um a* de Anon (pcataj 
Ari o p agi ta, ae n. -> araopagita 
Aríopagus. i ■>■■ =» ureopsaus 
ArlDvlStUS, I m AtiovistO [rei dos Geimancsl 
Arts, íllls jnir. n: Arii 

Arisba, ae i Arisba =• Aiubt 

Arisbè, ès « Arisbe, Arisba í cidade da Tróade; 2. cidade 
cie Lesbos 

arista, ae < i. barba da esoiga; z. espiga; â. Verão, Estio; 

4. espinha de peixe; s. pelo do corpo 
Aristseus, I m Aristeu [tilho ae Apolo e de Cirene que imro- 

duziu 3 cr açji; do gaao, a olivicultura e a ape Ji.ra] 
Aristágoras, a* m. Ar slagoras [risioriaflor grsgo] 
Aristander, drl m Aristandro [um adivirtiD] 
Arista tldrOS, I m. Aristandro [um agiónomo] 
ArlStarchel, õriim m pi os Aristarcos, os críticos como 

Aristarco 

Arista rch us, I m. i. Aristarco iceiebrecriiíco alexandrino que 
reviu os poemas qe Homero], 2, ffigj crítico severo: meorum 
oratíenum tu Aristarchus es ofe. tu es o crítico (severo) dos 
meus discursos; í. nome de um poeta trágico t> de um 
matOTâtico 

arlstátus, a, um (ariiM) n$ ansiado, com espigas 

AriSteUS, ef amr m Aristeu 

Arlstldès, is «i I „. Arriltdei ]. atwiensp celebre pela sua 
virtuoe; 2. nome dum pintor; 3. poeta de Dileto, «. escul- 
tor celebre 

aristller, era, èrum (a-r 5 ia. feio) adj. fértil em espigas, 

fértil em trigo 
ArífitJ peUS, a, um au) de Anstipo 
Aristlppus, I m. Aristipo i. filósoto de Cirene, i. tirano 

de Argos 

ArlstíUS, íí m. Arístio Fusco ioramático s orado», amigo de 
Hbrâco] 

Artstòi Ônis m i.Adstáo |fnósafodeOuios]; X Tkío Aristlo 

[junsconsuito dc eôc. 1 d C ] 
Arístobulus, I m Aristobuto i. um pintor; 2. príncipe da 

Juceia; 3. rei da Síria 

Arístocles, Is m, Arístocles [grameticc grego] 

AristOCrâtèS, ÍS *irr ~ Arislúr iates 

Aristodémus, I m Aristodemo i. re de Cumas; í. nome 

de diversas pe'sonagens 
Aristogénês, ts n». Ar stógenes |mâúioo grego] 
Aristogltõn, Ônis c Anstogiton t atenerse que conspi 

rou contra os Piststrãtidas; 2. orador ático, adversário de 

Demóstenes 

aristólochia, at t. sctíwic* aristolóquia 

Aristomãchè, ês t. Aristómaque ou Ar^tOmara ;mulHer 

do tirano Dionísio] 
Aristomàchus, I m. Aristómaco [auior grego] 
AristomètlèS, 1$ m, Aristómenes "célebre chefe messeraco] 
Ariston, ônis m Arrtm [nome dum piitor e de um eslatuário] 

Arlstõnêus, a, um aaj de Ariston 
Arlstonicus, í m. Aristonico i. rei de Pérgamo, 2. tirano 
de Lesoos 

ArlStOpháttês, Is m Aristófanes i. célebre poeta cómico 

de Aienas; 2. gramático de Bizâncio 
ArlstOphanèUS, a, um aaj de Aristófanes 
Aristo phaní cus, a, um .->.■;. de Aristófanes 
Aristo pharti us, a, um <i» Aristófanes 
ArfstdphÕr, ontls m Aristotonle lointoi giego] 
ArlstO phonteS, ÍS ^rvr m AriSLO*orUe 
arístophórum, 1 n, vaso para levar a comida 
arlstôsus, a, um Ureu} *ii aristoso. qje tem partias de 

milho 

Aristóteles, is m Aristóteles l. célebre filósofo de Esta- 
gira, preceptor de Alexandre; 2. nome dum convidado de 
Cícero 

Aristotelicus, a, um ao/ aristotélico, de Aristóteles 
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ArlStOXénilS, I m AristóxenofrilôsotDe múskiorJe Tarento] 
ArístráttlS, t m Arís trato [tirano de Siracusa] 
Ârístus, í m. Aristo [fiiósofc académico, amigo de C ; cero) 
arithmètfca', õrum n pi. aritmética 
a rlt hmetíca-, ae t ammética 
arithmetleè, és t aritmética 
artthmétícus', a, um ad< aritmético, relativo à aritmética 
arlthmetícus , f m homem ve»sado em aritrrética 
Ari th ml m çi Números |um dos ivros do Penta;eucoJ 
arlthmus, In r. número 
arlrúdÔ, inls (areo) r aridez, secura 
Anus', D m. Ario [rio que atravessa a Ana] 
Ari US J , íi m Ario [céleore cismático! (na escansào lanicám 
Arius ou Arrtus I 

AliÚsTuS, a, UK1 ac{. de Ariúsio promontório da ilha de Quios] 
arma, CVnim m pt I. armai (ofensivas ou defensivas); 
arma induerr armar-se; 2, (oposto a teia) armas defensivas; 
3. utensílios, instrumentos; 4. guerra, combate, exército, 
homens armados; levia arma. t'opas ligeiras: 5. aprestos do 
navo; armi» et castrii rem leiítare qc tentar uma cosa 
por todos os me os possívess; etrcalia arma v alfaias, ns- 
trumettos agr colas 

armamaxa, as '. liteira fechada [usada petos 3 ersas] 
armãmenta, õrum (nui n. pi i, utensílios, nstrumen- 
tos, lerramentas, 2. aorestos, eqjipa-nenlo dum navio 

armámentâríum, íi (armamaitumj ■ arsenal 
arcnamentáríus, a, um de arsenal 
armáriõlum, I {mm. de «muniam! n i. pequeno armário, 
2. poqjena biblioteca 

armãrium, ET {arma! n 1. armário, cofre: 2. guarda- louça; 

s. biblioteca; 4. ataúde, caixão 
arma tf, õrum m pl soldaaos, rtonens armadas 
aimàtío, õnis (arma; r armamerto 
armãtor, õrís (arr-o) m amador, o que equipa, o que da 

armas 

âfmãtrJX, Ids (armo) 1 Oe armator 

armâtúra, ae (ar™) i i. armadura, armas, eq^bamento: 

2. tropa; Itvu armatuTa c tropas ligeiras, infantaria ligeira: 
s. exercício militar 

armãtus , a, um ® par: de armo ® a^/ armado, equi- 
pado 

armâtuv, Os (amo? m {sú no att. s<ng\ 1. armas; 2. solda- 
dos, l'Opd 

Armênia, cc / Arménia 
Armênia ca, ae m cultivadora de albricoques 
Armênia cu m, In a.bricocue 
Armeniácus, a, um jaí ca A'iiieriia 
Armenlta, ae r Armenita [rio da Etária) 
Armentaro, ÍIi cor azul 
Armenius, a, um adi. da Arménia 
ar menta, ae 1. > nnnenEnm 

armentàlls, e (armentun) ao) 1, amertal, de uma manada 
ou rebanho, de gado grosso; 2. que cuida do gado: í. pas- 
tori! 

armentârlus , a, um (armontum) úc gado 
annentãríus', íí m. pastor, bc eira, arme n tá ri o 

armentlcius, a, um =» ■mentaiu 
armentlvus, a, um (armaitum) aat de rebanho 
armentÕSUS, a, am (armenlurn) adi- rico em gado 
armentum, In. 1. rebanho de gado grosso, 2. gado de 
trabalho; 1. rebanho de qualquer gado 
armi, õrum m. c> os flancos dum cavato 
armifer, fèra, fêrtim (ar™ tmo) «0/ 1. guerreiro, beli- 
coso; 2, que produz homens armados 
armlger, gêra, gèrum (arma. garo) aa 1, que iraz 
arrr.as; 2. que proouz homers armados 
armlger, érí m 1. o que traz as ermas de outrem, escu- 
deiro; 1. ave (a águia) que traz as armas de /Optter (a ralo); 

3. satélite 

armigéra, ae 1 portadora oe armas 

a rm lia usa , ae 1 espécie de a 1 usa aberta à 1 rente e atrás 
fechada somente nos ombros 



armllausia, ae / 

armllla, as (armLs.u {geraimeme no pi.) 1. bracelete, 2. anel 
de ferro 

armiUâtfus, íi (armiia) m. fabricante de braceletes 
armlllâtus, a, um <armiiia> «<v 1. armlado, que usa bra- 
celete; 2. rjue traz um coar ou uma coleira 
armillum, 1 (amue) n. vasilha para vinho: (provérbio) oÃ 
«armllian rínertí voltar a Sua gan*afa ■ voltar aos seus hábi- 
tos 

armllustríum, il {arma. lusm) n. t. armilústrio [punticaçâo 
do exercío. por meio ae urr sacrifício leito enualrnentB); 2. lugar 
ande se fazia esta purif icagâo 
armilQstrum.i l =? armllundiun 
Armlnlus, II m Armi mo [cá ebia chafe ger -lano] 

armípòtèns, entls (arma, potens) a<$. armipotente, pode- 
roso peias armas, temível, uekoso, aguerrido 

armisônus, a, um (arma smo) aói ^rmissono i. cujas 
írmas ressoam; 2 onde as armas ressoati 

Armlstae, ârum *> & Armistas [povo aa Calmécia) 

armlta, ae r a Vestal que sacrificava 

armítes, um m pt. soldados da ultima linha 

armõ. ãs, âre, àví, Atum («ma; * tr y. armar; 3, equi- 
par, armar um navio; 3, fortificar, mjnir de armas uma 
prat;a-tc>'te; «, prover, preparar; annare le imprudentia 
altcujuj e ,vbp vate T -se da imprudência de alguém, azmarr 
calamús írufnfj y envenenar as flechas 

armonla, se < => hannoniB 

armortícus, a, Um adi. > ha rmonkus 

armus, I m, I, parte superior do braço que articula com a 

espádua; 2. espádua dos animas; 3. espádua do homem; 

4, braço 

Ama, ae t Arna [cidade aa Útnbiia] 

Arnãtés, um ou ium m. pi Arnates, habitantes de Arna 

arnácis, Idls t. vestido de donzela 

Arne, es 1. Arne 1. filta ce Éolo; 2. cidade da Beôda; 

1. cidade da Tessália 
Arnlénsts, e (Arrais) ac} de Arno [noma duma 1*0 da Roma) 
AinoblUS, Íi "j Arribio [apoie^sta cnsrao cqnremporanso 

de Diocieciano) 
Ar num, In. Arno [rio da Espanha] 
Ar nas, Im At no [ra da Etrúria] 

arõ. ás, âre, ã vi, atum ® « 1. 1. arar, lavrar, cultivar; 
lituí arare o, cultivar a pia ia = perder o seu tempo, 2. sicar 
® v. kii/. Ser agr cultor, dar-sp a trabalhos do campo, produzir 

âr6ma, átls 1. \ab! o dst pi ■romatlj nu aroiBatlbusí 

aroma 

aromática n. p; especiaras 
arõmatfcus, a, um (ftrorrta)aaj aromático 
arõmatlzõ, ãs, âre v :mr exala- um cheiro, cheirar 
Arõn = Aaron 

Arpfinus, a, um ad; arpano, de Arpos 

Arpl, flr um m pi Arpos cu Argiripa [crdadu cia Apúáiaj 

Arplnãs, âtis ® aof de Arpino ® s. i. n. casa de campo 

de Arpino; 2. m. homem de Arpino [Wâr o ou Cicero] 
Arpinates, Ium m p, A-pir iates, nabitantes de Arpino 
Arpínl, õrum m, P (. habitantes de Arpos 

Arptaum, I n Alpino [cidade aos Volscos, terra natal de 

Mário e de Cicero] 
Arpmus 1 , a, um (Arpi) aot. de Arpos (Argiripa) 
Arptnus 2 , a, um (rvcmun) xsj, de Arpino, de Cicero 

arqulpÕtenS -> arcilpotem 

arqultenens arduten»» 
arquatus, a, um =3 arenaim 
arquus, Mrm «cm 
a ira. as / =» «rks 
arrãbo, finls =» tnka 

arradõ => adrads 

Arrãl, Õrum m pi Arreus [povo da Sarmácia] 

arrectáríus, a, um (ar-ectus) aaj direito, vertical, perpen- 
dicular 

arTectus, a, um 1 . pan de antco- adi 1 . escarpado; 3. que 
está na expectativa, atento, paciente 
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arrêpõ 



arre pó m adrtpe 

arrepSlperf de arrepo 

arreptfchis => »drçprjcun 
arreptus, a, ura part. de uripto 
Arretlnl, rjmm m. pi =» akúii 
Arretlnus, a, um *g. =» veuan 

Arrêiium, lln 4 Ar*cwfr 

arféxt parida «nf o 

arrha, se / arras, penhor 

arrhabí», õnis ■=> anta 

arrhftlis, e íarrha) atfj relativo ao penhor 

arrhldseUS, f m. Arrideu [IrmSo de AJenandre da Macedonial 

arrhliÃtor, ôiis {r,rrna, iaic<) m pequeno comerciante que 

cempra, dando sinal de penhor 
arrtiythRUa, se l. faia de ritmo, arritmia 
arrhythmos, OH adj. arritmo, sem cadência, sem ntmo 
Ani a, a$ unir. / a Tia 
Arrianl, õrum m ^ -> Artaai 
arridéõ, és, ère, rlsT, ris um (aa. nu») v. ir*, i. rlr-se 

para, rir-se em resposta, 2. sorrir, sorrir-se para; í. rir, sorrir; 

4. agradar, favorecer 

arrigô, Is, ère, rèxl, rectum ( a g, rego) v, * i. põr 

d ire to, endireitar, levantar, erguer; armas arrigne * por em 
pé a juba lleao); l. animar, excita', da' coragem, reconfortar; 
fiLs tnúmum arrecti diais v tendo recorfortado a alna 
corr estas palavras; arrexere attimoj luúi y os ítalos toma- 
ram atenção 

arrlpiõ, Is, ère, ripúí, reptum <ad, rapto) v.tr.i. tomar 
violentamente, agarrar, arrebatar, apossar-se ae, coharus 
arreptas ín urdem inducit ív arrasta as coortes e leva-as 
para a cidade; ampere aiiquem médium u, agarrar alguém 
pela cintura; trviáe lí ff eros gricccu ampere cv aprender o 
grego com avdez; i. atacar; arripere caitra v atacar o 
acampamento, j. bire to leva' ao tribunal, acusar 

afrtpul ptirt úb arrlpfo 

arríSl pert. de arrld» 

arrisífi, ÔfllS (arrdeo) f. sorriso aprovativo 

arrlsor, ôrls m oquesorrr, aprovando 

Arrius, II antr m A/rio 

arródó, Is, ére, rôsí, rõsum {ad, rodo) *. ír. roer em 
redor, roer, morderem 

arrogo # a?/ arro- 
gante, presunçoso, altivo 
arroganter (nrmg.a-is) snv com arrogância, arrogante- 
mente, desdenhosamente: arroganter /acere c agir com 
presunção 

arrogarttia, se (arroga) j. arrogância, pfesurtç&o, altivez; 
arrogontui utíc. mostrar-se arrogante; z. teimosia 

arroga tíô, flnls (arrogo) f, arrogaçâo, adopção duma pes- 
soa j«i jurii, isto é, q ae n3o está sob a tuteia paterna 

arTOgâtOr, Õlls (arrogo) m. 0 que adopta 

arrogo, ás, ire, âvT, âtum (ad, rogo> « i- i. ajuntar, 
associar; 2. tomar, adoptar, perfilhar; í. atribui', conceder; 
lopientiom sihi anvgstTc ca aregar-se sabedoria, dar-se 
ares de sihib, mífci mm tantum arrogo ut putem... c E nâú 
ter*o tanta presunção que pense. . . 

arfôrô, as, ire <au. roro) v. a regar 

arrdsl v-í- de arredo 

arrAsor, 6rls (arrodo) m. o que rái, parasita 
aiTÕSUS, a, UOI pau. de arredo 

arrõtins, antls (ad, rolo) aO). que g ra em volta, hesitante, 
itdeàso 

arrugla, ae / galeria de uma mina de ouro, arrúgia 
AlTUnS, Us, .71 Arrunte [filno da Tarquinio] 
Ajmntíus, II anrr m Arrúncio 

arS, artls, t i. maneira de ser ou agi' {natural ou adqui- 
rida), conduta, boroz arfei m bons princípios de acção, as 
boas qualidades, as virtudes, o bem; mote arfei o vteio, o 
mal; Romance artes a conckita, os hábitos dos Romanos; 
i. habilidaoe, conhecimentos técnicos, ciência (como sis- 
tema), meios, processo; ortUnu Foirii heUum gtrebat u, 
conduzia a guerra segunoo a táctica de Fábio; opui est vrl 



arte, vei dâigtntin Cc è necessário ter fccinriecimertos téc- 
ntcos ou habilidade, s. lalerto, aquilo a que se apl-ca o 
talento, arte: ar» dicendi a eloquência; artes honesta, 
ingénua, ftberales, humatue, opttnue as artes liberais, as 
belas-artes, as belas-íetras; artes sordidee, ítliberala as 
ates mariM s Irssop/aoas acs escaves!: 4. oficio, profissão; 
ari guhemandi o oficio de piloto: 5. trabalho, obra, artes, 
quas ParrhmitáS prviulti H , as obras de Parrásio; ars rheto- 
rica, ars gramttuztka a retórica, a gramática (como tra- 
tado); 6. artifício, astCcia, manha; pJm nrtii qunm fUki 
adruíieTe tx fazer uso mais da manha do que da boa-fé 

Arsa, ae i. Arsa (cidade da Bétfca] 

Arsáté, ès / Arsare ; Ina dD3 Partos] 

Arai cês. Is m Arsac« [rei rins Parire; 

Araacldse, ãrum m. s>. Arsácidas, descendentes de Arsaces 

Arsa cí us. a, um sul dos Arsác das, dos Partos 

Arsarnôsàta, ae I Arsamósata {cidade da ArmdniaJ 
Arsen na, ae i Arsçna ;c dade da Mai.ritaiia] 
arsenícum, 1 arsénico 
Arsennaria ~ Aruana 
Alies, 15 m Arses. filho de Artaxerxes 
arai c?ri oe ardes e ae ardeaco 
Arei, 6 rum m pi. Arsos [povo aa ArãBia Fellzl 
Areia, se - Ársia ' L río ria ístriaj 
Areia silva t. Arsia [tlcresta d£ ElrUria^ 
aralnéunt, In ornamento pa'a a cabeça usado pelas mu- 
lheres 

Arslnòa, ae r => Arsiso* 

Arsln&è , ês f Arsinoé i. uma das Hlades; 2. nome de vánas 

rainrias do Eg pto 
Arslndè 3 , ês r Arsinoé [nome rj» vânas cidades ao EgifMo e 

da Ci'!cia| 

Arsinoé um, I n non.jmentrj pti honra de A"slnoe, eri- 

g do peirjseu irmáo Ptoiomeu Filadelfo 
Ajslnoitícus, a, um aa f de Arsinoé (na Cilicia) 
ArsippuS, í rr> Arsipo [pai da Eercairo Ftcylánio] 
arais, Is / arse >le*açao de voz ria escanaflo métrea - opOe-ae 

a th es I»] 

arsúra, ae (araao) ' cabr, ardor: arsma ítomocW inflamação 

do estômago 
a reunis, a, um pau u oeanleo 
arsus, a, Utn ps-s de ard« 
artiba, se < medida egípcia para secos 
ArtabanUS, I m Artaoano i qeneral de Xerxes, 2 rei dos 

Partos 

ArtabaZUS, I n>. Artabazo [sâtrapa persa) 
Artabri, õrum ^ pt. os Ártatiros. os habitantes do Ârtabio 
Artabrum promontdríum a =a Artabru 
Artàbrus, i m o Artabro, o cabo Finisterra 
Altaclê , és 1. Até cia [fonis oes Lesingones] 
Aftaphemes, Is m. Artafernes (gereral porsa] 
artâtUS a, Um part aearto 
AltátUS, T m ArtatO [rio da lllrial 
Artavasdês, Is m Artavasdes [rei da Arménia] 
Artaxâta, ae 1 Artaxata icapiiai ca Armênia) 
Artaxata, ôrum ti Adáxatos «. Artáxats 
ArtaxerxêS, Is m. Artaxerxes [nome de vários re«s persas] 
artê (a-tus, í. um! mi 1. estreitamente dun modo apertado; 
1. f'irr., severamente, duramente: aiiquem arte colere sai. tes- 
tar aguém com severidade. 3. afeei uosamer te, terna- 
mente 

Artemidõrus, I m. ArtemirJora 1. geôgtafo de Éfeso; 

t. nome de out r as personagens 
Artêmis, Idls ' Artenis Inome grego de Diana] 
artemísia; Be t botàmca artemísia 
Artemísia', ae t Ariernlsia 1. mulher de Máusolo, rainha 

da Caria; z. ilha do mar Tirreno 
Altemlslum, in ArtemlsiO [otornontí™ e edade da Ei.b9ra) 
Artemlta, as r.Arterr-ita [cidade da Assíria] 
artémo, ftnts rr. 1, ariemao. mastro ou vela da proa; 3. tet- 

ceira roldana dum cadernal 
Artê írlii, Anis an* m Artemon 
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arx 



Artémon, õnls anu m ■=> Alternou 
artéria ! => imtm 
Arténa 1 , ae r Artena [cidade dcs Wsccs] 
artéria, ae I t. traqueia-artéria, 2. artéria 
artéria, õrurn ^ traqueia-arteria 
artériãeé, ès r ren-eçto sara o Vala mento da traqueia- 
•artéria 

artéria cus, a, um j<v da 'raquen^rerid 

arteriásls, ia ( extinção aa voz 

artferlôsus, a, Uttl ao onde há artérias 

artèríum, ITn traqueia -artéria 

arthrltícus, a, um m; artrítico, gotoso 

arthrítís, idtls [ MEDCINA artrite; gata 

f (articula) n. a^iculaçâo 

artiCUlâris, e {ettaJ^sl ao? l. art^ular. relativo âs articula- 
ções; nrtícwloris morbtts artrite, gota, 2. como artigo, â 
maneira de artigo; pnmomen artiwlaxe pronome demons- 
fatvc: J. articulado 

artículãrillS, a, Uttl {articuius> ao), articular: morbus arti- 
cuiartaí artrite, gota 

artJculatê (anicJatus) ftcJv. por artigos, distintamente, clara- 
mente 

articulãtlm iam dius; m/v por partes, fragmento por 

fragmento, distintamente 
artiCUlãtíõ, Õnls (atticukj) 1 I . fortnação dos nós das 

árvores; 2. doença nos gomos das videiras; 3. articulação 

distinta das pa lavas 

articulo, ás, Are, âW, Sturn (arioAis) v. n, 1. divicir, 
separa', distinguir; 2. articular, pronuncar, distintamente 

artlcutõsus, a, um (ari cuius) «#. i , nodoso, cheio de 
nos; 2. dividido, repartido 

artlcúlus, I íanjs) m t. articulação, juntura dos ossos, nó 
das árvores; 2. membro, dedo: 3. membro da frase, parte, 
divisão, capitulo, artigo; 4. gramática artigo; o pronome Kk e 
quis; 5. momento, instante, ponto preciso, ocasião crítica, 
mcTierto nec sive 

aitlfex, IClS (ais. facie) ® tn ar l. pessoa qu« exerce uma 
arte ou urna profissão, especialista, mestre, Pyrrfius uniu 
arúfex pugnaruli u* Pirro, g* a ride mestre da arte de guer- 
reai, 3. anor, criador, Deus arúfzx munoV c B Deus, cria- 
dor do mundo ® acír I. hábil, engenhoso, perito; 2, feito 
com arte, gracioso 

artlfícé, mv com arte 

a rtif Idália, lum n pi princípios de arte 

artiflclâlls, e (arMci/n) m$ t. feito com arte, feito segundo 
os princípios da arte; 3. insidioso, cheio de artifício 

artlflclâlíter (art-ticitB) Mv. com arte 

artífletna. ae («rs. faeio) í olicina 
artlfidõlatn, T n dim de arttflclum 

artifidõsè (artificiosos) Mv com arte, artisticamente 
artiflclõsus, a, um (ari lici.m) 1. feito segundo as regras 

da arte. feito com arte, artlstco; l.que tem arte, habilidoso, 

engenhoso 

artlficium, II {arlile*) n. i, arte, ocupação, profissão, 
emprego; signa svmmo artificio c*. estátuas de grande are, 
neçesMria artificia ca ocupações necessárias -opòe-se a 
arte* Mberaies); 2. arte, conhecimentos técnicos, ciência, 
teoria; 3. habilidade, perícia, competência, 4. ardil, manha, 
astúcia 

artíõ, ts, Ire 

artítUS, a, umparí.Oearto 

artltus', a, um (ais) M,. fowado poi aons princlpos 

artõ, ás, àre — arcto 
artocópus, 1 m aquele que coze o páo, padeiro 
artocreas, õtis n. pastel de carne 
artolagánus, i -ir pao achatado, bolo 
artolâgynos, I m. pso em forma de garria 

artopta, as t forma para cozer o pão 
artoptldus, a, um <stop:a) ecj cozido na forma 

ArtOtyrTtae, ãrum pi Arrotiritas L&eila Jf? rnregas] 

artrfi, ás, Ar« => aratro 
artua, um n. p/. = 



a rtuátlm (artua s ) «jv. por partes, aoí pedaços 

artuãtUS, a. um rja-r da anuo 

attum, í i i. espaço eslneito; 2. situação difícil; in arto 
íisííiV; estar numa situação crítica 
artúõ, âs, flre (artua) v tr dissecar, desmembrar 
artus 1 a, um *//. 1 estretn, apenado. acanhado, 2. espesso; 
in artwres sHuas carros oíxíidmmí ç esconderam os carros 
em florestas bastante densas, artus sommu sono pro- 
fundo; orta eomíi-iíi M fest ns onde os convivas estio aperra- 
dos 

artus , ÚS rrs (geralmente no pt «rt»«, 6«ml l, articulação; 
1, membros do corpo; 3. fpsét.J o corpo inteiro; 4, ramos 
durra árvore ío rr. p:. artua ibi-> o r n#síno sanMdo} 

artQtlis, a. Um (anus) Mi atarracado 

ã rui pert. de a i«a 

Éruia, as {ara) ! 1. pequeno altar; 2. terra amontoada em 

volta duma árvore 
Arlinda, se f. ArundalcrdadedaBeica! 
Arundènsls, e mf. de Arunda 

a rundifer, éra, èrum (smihJo, fe.-o) au; ar„ndlfero. que 
traz cartas ou caniços, coroado de canas 

aruitdlnãcêtts, a, um (anitds) ao?, arundinâcec. seme- 
lhante a cana 

arundinãtifõ, Anis (aiundo) t. escoramento com canas, 
empa 

amndlnetum, T (arunde) n. canavia 

arundlnéus, a, um (arunas) M t t> arundíneo de cana; 

arunâiriívm Carmen l tv canto pastoril na flauia. 3. seme- 

hante d urr^a cana 

arundfnõsus, a, um «a- arundinoso, fértil em canas 

ãrundâ, In Is 1 1. cana. 2. objectos de cana: bengala, bas- 
tão, cana de pesca, flauta de pastor, gaita, flecha, caneta 
para escTver, travessa de tecelão, vassoura, etc. 

Aruns => Amiu 

ArupTnus, a, um mf de Arúpio 

ArUpium, íl n Ar ú pio Icídade da ístr a] 
arura. ae r campo semeado 
AxusinI campT rrt. m cantão da lucânia 
aruspex, Ids • => harasp« 
arusplclna, ae r. tunupidna 

arutáena. St ■ = arylena 
Arva, ae t. Arva [c idade da 6éKa| 
arvae , arum r p-.. —* arvum 

Arvas', arum / :v Arvas |cídade da Hircsnia) 
arvãlls, t> (a-«,m) «A re ativa aos campos, arval; arvalcs 
fratres cs irmãos arvais. sacerdotes ce Ceres 
arvectus -> advscm> 
arveho => «dveho 
arvena => advena 
anrcnlo <•* advento 
Arvènsls, e síii. de Arva 

ArvernI, Arum m pi A-ve/nos [nabiiamas das nroniaihas 
da Qãlia Centtai] 

Arvernus, a, um a(,-> anamo, rjosArvernos 

Arvernèltsls, e mS dos Arvernos 

arvíga, ae 1 carneiro 

arvienus, a, um acf de carneiro 

arvlfla, ae {*.^ de arvlna) f gordura, banha de poto 

arvlna , as 1 1. pingue, banfia de peco; 2. gordura 

ArvTmV, ae m, Arvina ísobreno-in* rgmana] 

arvlnúia, Se (*n js arvina) ' gordura 

a rv) pendi um, íl (arvum. pardo) i< jeira 

ArvtrãgUS, T m A^lrago ra da Rmianha] 

atVUm, Tn ide inual 1. terra lavrada, í-smpo, oitói™ b 
campos povoados: % seara: 3. margem, costa, litoral; 
4. campos de pastagem; í. planíce; amo Nepttmía v p an - 
cies de NepTuno, o mar 

arvus, a, um (aro) aos. arável, lavradio, lavrado 

arx, areis arceo) r 1. cidadela fíugar aece'asa e refúgio 
si'.. -íc.c. na pana mais alta da e datie], omisso oppiâo fugerat 
in orcem ^ perdida a cidade, tinha-se refugiado na forta- 
leza; 2. fortaleza, o Capitólio; 3. lugar elevado, altura, emt- 
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nèrcia. as colinas de Roma; 4. refugia, asiio, defesa, pro- 
tecção; J, ponte principal, pento capital; íbi arx totius 
bdU est l.v aí está o ponto capital de toda a guerra 

Arypyum =» Ampium 

arytèna, se t vaso De tirar agua 

arythmilS m arrhytiniia 

Arza nina, Be í. Arzartena [região dg A-meréi] 

âS, assls m asse "T.oeda romaria. uraUade dum a ia lema duo- 
decimal, dividida em doze orças {imcIk} e pagando, desde 35 
triúrwiros ale ao sée. Ill a C, uma libra (327 g) ~ ao IfcraJte: loi. 
pouco a pouco, perder-ôo o seu valor, até ser shor»"no de um 
valor insigratican», ceitil, tostáol ♦ ptràere omitia aã assem 
perder até o último ceitil; owij lacere, çtstàmatt não farer 
caso; lieres ex aíst herdeiro universal, herdeiro único; 
aurm habeas, assem voltai quanto lens quanto vaies; ob 
lit.vc CTCTJít feí-se do nada 

asa ró ta, orum r.. obras de mosaico 

asa ró tf CUS, 3, um sai de mosaico 

asa rotos, on sa, cubei .o de mosaico 

Asbamaeus, I m. Asbaneu [seb/enome de Jupwr na Capa- 
dócia] 

asbeston, i n. asbesto, tecido cue náa arde 
asbesto*, T m. asbesto, minerai incombustível 
Asbõlus, Ira Ásbolo [nerre dur> cac da AciAon] 

Ascalãphus, t m. Ascalafo i. rilho de Aqueronte, i. filho 
de Marte 

Ascálõ, Õnls i Ascalao feicade da Palestinal 
Ascalonênses, ium mm nabita.Hesde Ascalão 
Ascalonítae, ãrum m. pi Ascalonitas 
Ascaloníus, a, um ao/ de Ascaiào 
ascalonla, ac * espécie de alho de Ascalâa 
Aseanlus, Kl m Ascanio [rilho de Eraasi 
Ascânia, as l Ascânia [legião junto do lago Ascanio] 
Ascaníus, a, um sai >. iacus Ascaràus Ascanio [lago da 
Gtóna]; 2. jTtmun Asaznhan Ascânio [rio que sai do lago Ascá- 
rio da Mlnial 

ascarida, ae i = ascart* 
ascárís, Idls í ascá'ide, lombriga 
ascaulès, a? m '.dtador de gaita -de foles 
ascèa nu 
ascella m axiiia 

ascendentes, Ium m pi. ascendentes 
asceíldibíUs, e (ascarico) sdr por onde se pode subir 
ascendi perf da aiCe«do 

ascendo, Is, ère, ascendi, ascénsum <ad, ando) 

v. *r e líií' i. subir, elevar-se; aã regram nomen asceixdere 
elevar se ao titulo Ce rei; ascende» in eqaum efe ou 
«fiorm sai montar a cavalo, 2. escalar, montar, trepar; ai- 
cenãert nanem sx embarcar; montem aiccndert c. trepar a 
um monte; summum locttm cmeatis ascendeze ç& alcan- 
çar o lugar mais proeminente da cidade 

ascínsibllls, e (ascendo) aat i . ascendente [carrinha;; 
2. onde ie pode sub r 

ascènsíõ, ÕnlS íascenub) / 1. ascensão, subida; cacmiic- 
nem farere sub r; 2. progresso 

ascensor, oris m l. o que sobe. o que monta. 2. cavalei d 
ascensus, a, um part jc «tendo 

ascênsus, us (aE2ondo> "j. i. escalada, subida (acção); 2. cs 
ninho por onde se sobe, subida, acesso; aã civiintm aicen- 
nu ck. ascensão ao direito de cidade 

ascènus, a, um a^. que rão tem abrigo, que não tem 
asilo 

ascètétrlae, ãrum f. pi muihe'es que fizeram votos, reli- 
giosas 

ascêtêríon, 11 n. convento 

Aschctos , I m. Âsqueto {rome dum cavakj] 

aseta, k ! 1. enxó, plaina. 2. marhadinha; 3. colher de 

pedreiro, folha; 4. martelo de britacof oe pedra; ). enxada, 

alvião 

Asclburglum, Stn AKibúrgio |cldadeda Bélgica: 
asclcúlus, I(i*m »«tUi m = ascloJa 

ascUla => Axiiu 



asclo, ãs, are, ãví, ãtum («díj v : v i. aplainar, alisar, 

adelgaçar; 2. fabalhar com a trolha, i massa r, caldear 
asció, is, Ire => «dado 

asclõla, ae {<im ae aadaí r pequena planna, pequena enxó 
asclsco, is, ére ~-> a ds dl ca 

Ascflae, a rum m pi Ascitss 1. nome dado aos Árabes; 

a. seita de heréticos 
asdtês, ãB m. «EOCIN» d^cite. hidrop 51a 
aSCltUS, a, um =í adscJlu*. a, um 

asclu$, a, um áscio, sem sombra, exposto ao Sol, 
as fia toca m lugares no equador 

Asclèpiades, ae m Asdeplades L. edebre méaico da Bitl- 
nia, amigo ee Crasso; 2. filósofo cego de Estria; 1. poeta 
grego, do período alexandrino, inventor do metro asdepiadeu 

Asclepiadêus, a, un sai asciepiadeu, de Asdeplades 

Asclepladlcus, a, um m -> AKiepiadew 

AscléplodÕrus, I m Asdepioòoro Inone cjm pmaí] 
AscleplodâtUS, I m Asclepiódoto [biografo ae Oiociscanc; 
asclêpion, il 1. planta medicinal 

AsclèpíUS, fl m Asclépio [nome grego de Esculápio] 
Asclêtarlô, Anis m. Asdetahâo (rnatamal-cn da época de 

Dorme iaro] 
Asclum — Aículum 

Ascodrogltas, arum & A^codrogitas [nome duma 

seita de heréticos) 
Ascõníus, ÍI m. Odinto AscOnio Pediâo [céiatire araméticc 

úo seo 1 r>C.) 
ascôpa, ae t. saco de cou-o 
asco pêra, ae 1. odre de couro 

ASCO rd US. I m Ascordo íno aa Macedónia] 
ASCra, ae r Ascra (aldeia da Usccia, perto do Hélicon. pàina 
de Hssíodo] 

Ascrasus, a, Um aat de A^cra. ascrej, poeta Arcrrcti.1 
poeta ascreu, Heslodo; Ascrtrum conmen v poesia à 
maneira do poeta de Asca, isto è, relativa aos trabalhes 
dos campos 

aSCraSUS^, I * m Heslodo 

ascrlbo => «dsciibo 

ascriptíclus =f adacrlpUclus 
Asdia, ae < Ase ua [cidadn da Espanha] 
Asculanl. õrum m. p> Asculanos, habitantes de Áscuto 
Asculanus, a, um m. ascuiano, de Asculo 
Asculum, I n. Asculo 1. cidade do Picenc; 2. cidace da 
Apúlia 

Ascúrls, idls Mago da Tessália 
Asdrúbal = Hasdrabal 
asella, ae tatr. a« astna) r ourrinha. burra pequena 
Aselli, Arum m pi a$m)nohia Aselos [duas estreias de cân- 
cer] 

Aselliõ , Õllls m. SemprOnio Asefiao 'rtistoria dor romano) 
asellícV, Õnls (asetus)m burriqueiro 
AseltlUS, B m Asélio [nome de vânas oersonagertsl 

aseUus 1 , 1 (oím de as) uns) m ). burrinho, jumento; 2. aselo 
[crustfaeo) 

Asellus^ I m. Asclo [sobrenome renano] 

a séria , ae = «rena 

Asèrtai, ae l Asena (cidade da Hispânia] 

asf- (pa!£ruTB5 começadas por. . ) =? asph- 

asía', ae l centeio 

Asla ? , ae t geografia Ásia 1. uma das partes do m jndo; 2, a 
Ásia Meno' (em oposçáo â Asia m«|orj, J. a prov ncia 
romana da Ásia 

AslanT, 6 rum, m pt 1. habitantes da Ásia, 2. 05 oradores 
asiáticos 

Aslánus, a, um da Ásia 

ASIácUS, a, Um adi _> Anka nus 

Asiagênès, Is m. Asiágcnes [sobrenotre ris Cipião, o Asiaiicc] 

As la Dê (Asianjs) adv no esttio asiático 

Aslarcha, ae m asiarca [grande sacerdote - que veiava pe;os 

pcos o pelo teatro na província -ornaria da AsiaJ 
AsIafJcus, a, um (A«a) say 1. da Ásia. asiático; Asiático 

PenUa espécie de pêssego 
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Asiâtlci, ÕTum m pi os oradores do género asiático: 3. so- 
brenome de L. Cornélio Cipião, vencedor de Antíoco 
Asilas m. Asji as [nome dun guerreiro] 
Asfll, õrum m. pt. Asilos [povo do Piceno] 
asílus, I m ÍBM.06B tavao. moscardo 
aSÍna , 3B (asnus) t burra 
Astna', tQ m Ásina [sobrenome tía getis ConteUt] 
aslnãlts, e (asmas) sa, cie burro 
Asinàría, BE / Asinária [tltuèo duma comédia de =laiJtoJ 
aslnàricíus, a, urfl(a*nariu5}adí de burro 
asinârius', il ti ujrr qijeirc 
aslnárius 2 , a. Um (asinus) eo, de burro 
Aslnê, fts / Aiine [ciaadsctaMesaéiia] 

Aslnèus. a, um Mj deAsine 

astnlnUS, a, um (asinus) anjr. de burro; osminn prunn 
casta de ameigas 

Aslnlus. Íl m, Asínio homo duma tamllla ror1*âna a Gue perten- 
ceu C. Asínio Ppiiao arr;co do Aug.sto. protector ris VT^ilin. fun- 
dador da prirneía Dibiioieca pública em Roma] 

asinus, I m. i. burro J. [lig J homem estúpido, burro 

Asis, ídls {ac -Ida} asiático; Aiis Terra Ásia 

ASÍUS 1 , a, lim aoy d3 Asía [região da Lídia] 
anfr. m AsiO 

asma, ãtis n. tanto 

Asmodeeus, I m Asmotíeu [demono da devassidão] 
Asmôníus, lí m Asmónto Isramátco do teiripo de Constan- 
linoj 

Asna US, I m. Asnau [morslanha da MacedOnia| 
Asõplàdes, ae i i. Asoplada [descendente de Asopo]; 

2. Êaco [neto de Abobo] 
Asopls, Tdls 1, i. Asúpide, de Asopo; Egina [filha de 

Asopo). 1. Asóprs ; antigo rame da itia de Eubeia] 
ASOpOS , í m. ^> Asopus 

AsõpUS, I <n Asopo i. filho do Oceano e de Tetis, trans- 
íormado em rio por Júpiter; 1 no perto de Tebas; 3. rio da 
Tessália; 4, rio da Cária 

asõtla se '. prodigalidade, amor do prazer 

asõtus', a, um mí* dissoluto, voljptuoso 

3 Só t US 1 , 1 m homem devasso 

Aspar, àris Aiuar [amigo de Jugurta] 

Asparagtum, íl.i Asparágio [cidade da ilíria] 

asparàgus, I .ti. i. espargo; 2. caule de planta semelhante 
ao espargo 

aspargo, ére => adsper«o' 

aspargo, In is adsp«go f 

Aspásia, se ( Aspásia [célebre cortesã de Mieto] 

aspec- [palavras começadas por...) =» adapec- 

Aspelía, X l. Aspèlia [ar 

aspellõ, is, ére, (púll), pulsum (aos. peta) v v. afas- 
tar, expulsar, arredar 

Aspendfl, õrum m pt Aspêndios, habitantes de Aspendo 

aspendíos. n r. casta de uvas tu|0 vinho nâo podia usar-se 
r as libações 

AspenaOS, 1 !. =■ Aspendum 

Aspendum, I n. Aspendo [cidade da PanfiliaJ 

Aspendius, a, um «4 de Aspendo 

asper, éra, èrum srfc i rugoso. owJrerjosc áspc r o íao 
lacto); cymbia áspera sigtiis v copos com reievos; nunurass 
asper swj noeda nova (que c:nse'W o ssu relevo); 2. eriçado, 
ercdps-idilo [mcJ, terrpestuoso. r goicio- í-wr^-; 3. ojcu .> 
Kl), 4 rtitie. sem harmonia (esilo), s. duro (aootwao); é. acre, 
amargo, desagradável (ao salsdar); 7. dura, penoso, dificul- 
toso, árduo, trabalhoso; tej asper* am as empresas d ri iceis; 
têmpora áspera c^. Circuiístaitcids cifíceis; 9. severo, rigo- 
roso, cruel, duro, setfrico; daçtrina aspmrior t v dout r rna bas- 
tante severa, aspem natura oc carácter duro; anguii asper 
siti v serpente que a sede tornou furiosa 

Asper, èrl m. Áspero [sobrenome romano] 

asperãtiõ, õnts (aspe -o) 1, acção de irritar, acção de 
aumentar (a dor) 

âSperãtus, a, Um pari. de aapero 



aspêrê ;asper> rugosamente, lúdemetite, duramente, 
asperamente, severamente; «sperc ioqui c^ falar dura- 
mente (ao ouvido), isto é, com sons desagradáreis, olâpod 
ospere occipere cx acolher qualquer coisa cem i'nla<;âO 

aspergi»', is, ére => adipei^o 

aspergi) *, itliS • =f adapetgo, Inii 

asperttâs, ãtis (aspai) /. 1. aspereza, rudeza, rigor (do rrrai, 
asperitat viarum oe. mau eslado das estradas; asperítas 
ioLurum dificuloade de acesso aos lugares, 2, agrura (aa 
paladar]: j. djreza, rudeza (do discurso); 4. rigor, severidade, 
gravidade, dificuldade, violência, in tonta asperitate 
numa situação tao grave 

asper 1 ter Raspar) &dv. — > anp*rr 

asperitudõ, ínis (asper) — > aíperttas 

as perrtã bílis, e (^«nr/i a-b desprezível 

aspernãmentum, r (asperner; n desprezo 

aspemandus, a, um (gerL«i<w w ««parar] despre- 
zível, haiaj aipemanda precari v fa^er pedidos legítimos, 
atendíveis 

aspe manter (aspemans) act/ desprezível mente, com des- 
prezo 

aspernãtiõ, ônts (aspwrKK) t acção d* afastar, afasta- 
mento, desprezo 
aspernâtor, f>ris {Mpgrmr) m. que despreza, desprezado' 
as perna tus, a, um pari. de «pnw 
aspemõ, às, ãre aspemor 
aspernor, ãrís, ârí, átus sum (*b, sperro) v dep, w 

1, afastar, rejeitar, -ecusar, desderhar [opõe-se a appeteret, 

2. repelir, repelir com desprezo, desprezar, renegar 
aspèrõ, ãs, ãre, áv!, atum (ajpw) > *■. i tor-.a- áspero. 

tornar rugoso, tornar desigual; 3. eriçar-se, 3Tepar-se; apes 
uiferanttrr m, as abelhas enfurecem-se; i. aguçar, afiar, tor- 
nar aguço, 4. ern.dpeldi, encrespar (as ondas); f. tornar mas 
volento, agravar, irritar, exasperar; crimina aspeare & 
agravar as acusações 
aspersío, onis ** adsperai» 

aspersus, a, um -> adspersos, a. um 
aspersus. Os -1 adspersus, as 
asperfigd, In Is u spw) j.íOTíwcucardo-eiteiro 

aspexl peíí de aspklo — adspexl 

AsphaltTtes lacus ou As p ha Itites. ae m ago Asfai- 
tita [na Judeia] 

asphaltus, i m asfalto, betume 
aspttodèlus, i m. »:vw asf odeio, aipo- real 
as pi dío, ére - adspicio 
asplr- (palavras conoçaaas por .,) =» adiplr- 
aspls, idls í 1. áspide [serpente venenosa], 2. escudo 
Aspledon, ònis t Aspiêdon Icídade da Beoeia] 
aspo rt 5 tio , ônis (Mperto) 1. accáo de levd-, de transpor- 
tar, transporte 
asportâtUS, a, Um par; seasporto 

asportõ, as, are, ãví, atum (aos, porto) r n 1. levar, 

transportar (dom lugar para Outro), 2. conduzir, levar (rum 
navio) 

âSpra sincopado por áspera => asper 

asprátUis, e (asp«r) adi. rugoso, as peio (wtaao) 
aspratUra, ae (asaarcj r. pequena moeda rugoso 

aSprãtUS sincopado por aspf!ratus 
asprêdõ, ínls < asper) t => aaperltai 

AsprenaS, ãtis m Asprerate [sobrenome romano] 

asprêta, Õrum íusper) n pi. {o sing. Ê raro] lugarps pedre- 
gosos, cheios de asperezas 

aspri sincope po- aspe ri 

asprís slrcope por aspeds 

aspritúdõ, ínis r aspereza, djreza 

as prós siioope por ««peros 

aspúõ, ÍS, ére (ad souo) k K escarrar em 

assa, ae 1 alimentação seca para as cr anças (oara trata- 
mento, nâo pa^a. alrnertação] 

assa, 6 rum n pt. = u*ati> 1 
Assa ca nus, X*™ - Assaca no 
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assacríficium, íl {*d, sacrificm-n) assistência ou partici- 
pação num sacrifício 

assai o tó, as, flre -i *duiuto 
Assarãcjs, I m Assaraco [rei ae Tróia, avo os Anqmses]; 
gens Assaraci v os Romanos 

assará tum, I (assy) n. bebida formada duma mJstvq de 
vinno e sangue 

assârius, a, um {asso) siíj assado 
assârius, a, um (ss> ao; do valer de um asse 
assârius, !1 ti asse «moeda; 
assãtQra, ae (asío) í carne assada 
assa tu», a, um da «« 

assecla, ae íadsBqucjr) assecla, c que faz parte da corn-- 
tiva de alguén, companheiro, Ipei J acolito 

assectâtíô (ads-j, 5nis tessesioO t i. acção de acom- 
panhai, cortejo; 2. observação (do céu) 

assectator (ads ), ôris (assector) m \. o que acompa- 
nha, partidário, sequaz; 2. discípulo: 3. pretendente, liti- 
gante, «tpitníúe msretator o que aspira a sabedoria; 
cenarum bonaritm tssecWíor o que gosta de bons jan- 
tares 

assectatus, a, um n,v: ■ - «xn:,. 

assector (ads-), ãris, ãri, ãlus sum (*so de a»se- 

quorí v. dto k 1. seguir continuacamenle, acompanhar: 

I. perseguir (uma mulher) 
assecííê (assequor) «r* segundo de perto, segui rido passo 

a passo 

assecúla - <u»<^ia 

assecGtíô lads-), õnls 1 1. sucessão; 2. acção oe adquirir 
assecGtor (ads-), õrts {&ssaqjor> m o que acompanha 
assecútus (ads-), a, um pan. de amequor 
aSSèdl (ads-) pert. de wld» e aHldo 

assellatiô, õnls => ad*eii>tio 
assellor, arls. ãri => ads*lkif 
assenêscõ. is, ère - adsenesco 

a&SêrtSÍ pari! de aasentlo 

assentlÓ (ads-), Anis (asseni») t l. assentimento, ade- 
são, aprovação; 2. FUOSCFIA acode do es pinto com as per- 
cepções 

assènsor , õris (a&sBntio) m o que aprova, o que consente 

assê [IS US, a, um parr l. de assenti or tendo aprovado, 
tendo consentido; i. frarc j de MstenUa que foi aprovado 

assènsus (ads-), ús (assando) m. i. assentimento, ade- 
são (com mantestaçâo exieriw); 2. filosofia assentimento ou 
testemunho dos sentidos, acordo do espírito cem as per- 
cepções, j.fp^i.Jeco 

assentãtfõ (ads-|, õnts (nssanroi) í lisonja, assenti- 
mento adulador, adulação, aprovação sstemàtca 

assentai! uncúla (ads-), as tnm de assentado:- t. leve 
lisonja, pequena adulação 

assentãtor (ads-), Õris {assenior) m i lisonjeira, adula- 
dor; 2. partidário 

assentatOríe {assentar} adv lisonjeiramente, de modo 
adulador 

assenta trix (ads-j, ICÍS < o s assentãtor 

assenti o (ads-), is. Ire sertsl, sênsum = as*entk>i 

e mais raro do que este 

assentíor (ads-), íris, Irf , sê. n sus sum (ad sbmío) 
KdmMRt dar a sua adesão, dar o seu assentimento a (aH- 
cul ou olksl ret); 2. aprova', ser da opinião de, ttiud, hac, 
id, ctura, iiitrrum, uirumqtte tibi astentior sou da tua 
opinião acerca daquilo, disto, dissrj, do rpstci, dp um dos 
pontos, de um e de outro ponte: Ptotoni pronta ossenlíor 
ne... cc sou completamente da op náo de Platão de qje 
não 

assentor (ads-), ãris, ãri, ãtus sum v km i . aprovar 
continuam ente, ser da mesma opinião que: 2. adular, lison- 
jear {c- um verbo de signiteaçao intensiva e Curativa, corrôspon- 
der-te a kiUs) 

assèquê =s «sseme 

assèquor (ads-), èris, sequi, secutus sum 

ssajor) v. deo. rt i, atngir, alcança'; me usjeiji» non patts ac 



não me podes alcançar; í. chegar a, obter; honores, Ian- 
dem, immortiiíitatem ouequi cono>iisiar as magistraturas, 
a glória, a imortalidade, 3, atirrgr, kjualar. rivalizar Demos- 
thenem ossequi c«. igualar, rivalizar com Demóstenes, 
4. compreender, abarcar pela inteligência; conjectura aiu- 
uui cie conjecturar, ad 'Vinhar; doe asseexti sint, ne mwem 
iWtTií ac consegu^ran 1 que não lorneeessem navios 

asser, èris, m I, pequena peça de madeira, barrote, pear 
r ha, «tara, 2. varais duma liteira 

assercúlum, 1 {dm de aaserí n barrote pequeno, pran- 
chaz nha 

assercúlus, 1 => aascrculnn 

assèrô' (ads-), is, ère, sévi, sítum («t. «ro. t») v. ir. 
plantar ou semear junto de, ao lado de 

asséro (ads-), is, ère, serúl, sertum (ad. cere. anu) 
k Ir. I. ligar a, juntar a si, puxar para si; 2. reivindicar, recla- 
mar, hominem tn iibertatem, vírjpnetn m icrvihrtern osm- 
rtre u, reclamar para o homem a quaiidade de homem 
livre, para a donzela, a de escrava; J. libertar, prese.-var, 
defender; 4. aplicar, atribuir, assegurar; Jovem pairem jífei 
assevere q cun. dar Júpiter por seu pai; s. sustentar, afirmar, 
dizer 

assertio (ads-), õnis iausuro ) i. i. acção oe reivindicar 
para alguém a condição de pessoa livre ou de escravo; 
2. processo I benação; 3. afirmação, asserção 
assertor (ads-), õris <sssW) m I. assentor, aquele que 
declara, perante o jui*. que alguém é livre ou estrava, 
2, defensor, protector, advogado, 3. libertador 
assertfirius (ads-), a, um {assertoo a^, assertô'©, rela- 
tivo a uma reivindicação de liberdade 
assertrtt, Teis, < dc iwri« 
assertum (ads-). T ». asserção, prova 
assertus (ads-), a, um pa.i de j sero- 
asse rui (ads-) perl ús' BMCfO' 
asse rvã tus (ads-), a, um pen ae amem 
assenrTõ (ads-), Is, ire (ad. sérvio) v «rr. sujeitar-se a, 

submeter-se a (com aat) 
asservâ (ads-), ãs, are, ãvi, atum i«i s»^> . r. 
i. guardar, rorsprvar trr sob a sua guarda; 2. vigiar, obser- 
var, cuidar 

assessiõ (ads-), õnis (assidso! r. presença junto de 

alguém paia o consolar, assistência, amparo 
assessor (ads-). Õris tassifieo) m awssor, ajudante, 

auxiliar 

assessorius (ads-), a, um adj. relativo a assessor 

assessora (ads-), ae (assideo} f. cargo de assessor 

assessus (ads-), a, um pau inssw» 

assessus (ads-), ús (assídeoj m. assistência, assidui- 
dade, acto de estar assentado ao lado òe alguém 

assevèranter (ads-) ,xij afirmativamente, categorica- 
mente, positivamente 

assevèrátè (ads-) adv i. com segurança; 2. com foge, 
com parxão 

assevérâtíó (ads-), õnls (shmid) / i. asseveração, afir- 
mação, insistércia na afirmação, segurança, firmeza; 2, BRA- 
MAI iCA reforço da afiTnaçac, interjeição 

assevera tfvu s (ads-), a, um ao,-, que reforça a afirma- 
ção 

assevero (ads-), âs, are, ãvi, atum (ad.sew™F) v t 
i. falar seriamente (oprje-se a tocari); 2. afirmar categorica- 
mente, asseverar, assegurar, garantir, i. provar, atestar, orí- 
yiru-m osseverare: í*, provar a or>gem; *. fazer prof ssão ce 

aSSéVl (ads-) «?■-' de asaero 

asslbilõ, âs, are =» adsibtio 

assiccêscõ, is, êre attsloee«c. 

assiccõ, ãs, are = oódcco 

assidêlse, aram => adsiddce 

assldèõ (ads-), ès, êre, sêdl, sessum (m. wdac) k 
e mii l. estar sentado junto de, estar colocado junto de fali- 
cvS), pareva assidtt imano (te) u o homçm económico 
asseme)ha-se ao insensato, modere vcietuâsTÚ ^ estar perlo 
de alguém durante a sua doença: 2. manter-se perto de, 
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assistir, cuidar, tratar de, ajudar. ». meto assistir como (ui, ser 
assessor; 4. acampar perto de, sitiar, bloquea', cercar, asd- 
ãere prape niúmÚL, monubus ídai.). irumia (raro ?r), cercar as 
muralhas 

assldõ (ads-). Is, ére, sèdl (ad. sido) v mcr e r 
assentar-se ao pe de, tomar lugar, estabelecer- se; ojskIíi 
prmttmtu LaUo íríst), prapier Tuherotusn, (jabmíum fat 
sentou-se próximo de Lélio, peno de Tuberao. ao lado de 
Gabínio 

assldúê !ads-) » i assiduamente, continuamente, 
sem interrupção, 2. muitas vezes, con frequência; J. por- 
menorizadamente 

asslduitÔS (ads-), ãHs {«twu«) ; i . .iss duiríad? pre- 
sença constante: i. perseverança, tenacidade, i. persistên- 
cia, continuidade 

assldúõ (ads-) m =s» a»ldue 

assldúus (ads-), a, um (assíduo) ho; i. constantemente 
presente, assíduo, vigilante, activo, perseverante; 2. persis- 
tente, permanente, incessante, eterno; 3. DIREITO domiciliado, 
rico 

assldúus", I rn c dadão contribuinte [opfie-sea proletários:. 

assignãtíõ (ads-), Õnis (assigno) r assignaçâo, reparti- 
ção, djstnbuiçáo, concessão, agmrum assignatin ç reparti- 
ção das terras 

assignâtor (ads-}, õrís <as5igw>) m aquele que reparte, 
que faz assigração 

assigrtatus (ads-), a, Uftl ptirr deassicno 
asslgnlfícò (ads-), ãs, âre, âvl, atum <ao. sign nca) 

k k demonstrar, indicar, mostrar, provar 
assignô (ads-), ãs. are, ãvi, atum (ata. sigro) v v 
I. fazer a assig nação ou concessão de (termo de direito), 
atribuir njma distribuição, distrinuir. renar*.ir; d.i.ugnarf 
agros coJonís ok repartir as terras entre os colonos; í. airi- 
buir, imputar, çutpte /urtmiuiji líisignart tv tornar o acaso 
responsável duma falta; i. entregar confiar, dar a guardar, 
4. [raroj selar, chancelar, gravar 

assilTõ (ads-), Is, ire, silúi, sultum ;=1 -in; v 

1, saltar sobre, lançar-se sobre, assaltar, acometer, atacar; 

2. passar bruscamente a {o supim assuitum nãs se encontra 
nos tentos mas oeie previnam asiuliim ç assultus} 

assimilãtíõ (ads-|, õnis (aesin-jB) t, =* «simulauo 
assimilãtus (ads-). a. um «kí cio «»s*cniio 

aSSl mílts (ads-), e (ao, Wmas) acíi. bastante parecido, mais 
ou menos semelhante (com a&<i ou da; awfmíiij oii cui ou 

assimilíter (ads-) semelha rite mente, paralelamente 
assimilo (ads-), ãs, âre, ãvT, ãtum («. bMu) k «. 

^ asstiniiJa 

asslmulanter i ads-l adv da mesma maneira 

assim ulãfío (ads-), õnis (assimuc) /. i. reprodução si mu - 

lada, fingimento, simulação; 2. semelhança, 3. comparação 
assim u lá lo r (ads-), õrís (issmuio> n. simulador, hipó- 

criM 

asstmulâtus (ads-l, a, um ppmt iip.aisimuio ® 
i. fing do, simulado; 2. reproduzido 

assim úiõ (ads-l, as, are, ãvi, ãtum <*i. »> ,*,) « ». 
i. reproduzir, simular, fingir, 2. tornar semelhante, reprodu- 
zir por imitação, 3, comparar 

assiportdlum, li (as. aoncus) peso dum asse, peso de 

uma libra romana 
assir => Mí^r 
aSSÍS per? oe as 
assls, is m =? as 
assis, Í5 m torma rara anis* 
aSSiStÕ, ÍS, Cre => adslsla 

assítus. a. um w & asse™ 2 

âSSltUS, a, tim (ao. si tus <sino) aa; posto ao pé, colocado 
junto 

assõ, ãs, are, ãvi, ãtum (assus) k u assar 
associo (ads-), âs, âre, ãvi, ãtum <ad &xáA * a. jun- 
tar, associar, onir 



assocíus (ads-), a, um {tá, »odu«) m i, unido a, junto 
a; 2. aparentado a 

assoléõ (ads-), és. ère (ad aateo) x »* ter costume, 
ser costume, costumar; uí íiisolít o conforme o uso (oes- 
soaimente $o &e isa na 3 * pess. do «inp. ou pi] 

assolídõ (ads-), ãs, ãre («a^Hto) v. ir. consolidar 

aSSÕIÕ (ads-), ãS. ãre, ãvi (ad so4um) v, t. destruir, dei- 
tar abaixo 

assonãtiõ (ads-), õnls (a$sono) .' harmonia de sons 
aSSÕnÔ (ads-), ãS, ãre (ad. soro) @ k msr. responder 

por um som, fazer eco |ft fazer ouvir (cânticos) 
assõ nus (ads-l, a, um (assem) m. harmonioso com, 

que se acorda com, com o mesmo sorti 
Assonni, orum m pç Assonnos, habitantes de Assoro 
Assorinus a, um a<*. assor io, de Assoro; Apíorinus a%er 

lerriíerio de Assoro 
Assõ rum, T n Assoro [cidade dá Sicilia] 
assuctus (ads-) pan de assueo 

assúdescõ {ads-l, Is, ére <sd, Eudo> k ™ mr. começar 
a soar 

SSSGdÕ (ads-), ãS, ãre (ad,suOo> v ma começar a suar 

assuêfacíô (ads-l, Is, ére, fèci, factum (assuetus. 

laclo) v s |. habili/ar, acostumai, iHiqua rc OMM^MÉw Oc 
habituado a yualcujer coisa («Iif«í r« ou ad ™ insue/or- 
rus mh i ensinar 

aSSUêfaCtUS (ads-), a, um pmi daaauatade 

aSSUèram (ads-) pve: ■" 1 -pari = assicvaraai 

Assuèrus. i m Assuero Irei da Assinai 

assuêscõ (ads-), is, ére, êvl, êtum («d. *ua*ao> 

® f mir 1 . habrluar-se, ter O hábito (no pwf ): osíwtscire ad 
ftorrn>tc:5, milírúc íWíjí j, íti Kíjí habituar-sé aos homens, ao 
serviço militar, a isto; fcru» puftvx quo fawj assuevenmt , 
género de luta a que se acostumaram ® k íí fiato] habituar, 
a fazer 

assuétudô (ads-). inls [www) t hábito 
assuétus (ads-), a, um « nwt. de atsueie» « «o| 

l, riabituado, acostumado, aliqua re, aliciií rei, uJ -M in 
ídufuíim mu iMMirtiu hsbituaco a alguma coisa; 2. lia ta- 
tuai: lísiiictu urmu as armas habituais; Umgiuí as$utu> o, 
maii longe do (tue de ordinário 
aSSUêvi pcrf. ile assuesco 

assugõ (ads-), is, ère, suclum -:.=j suhc) v sugar, 

tirar sugando 
asSUI oeri cte assuo 

assúla, ae <«mi de asais-') ; cavaco, lasca, fragmento de ma- 
deira ou de pedra 
assulãtim (aiwuUj) aos pedaços 
assulõsê (aí^-jila) at» aos pedaços, em estilhas 
assultatio (ads-). onls (asEtiio) i dcçâo de saltar sobre 
assultim (ads-) no) aos sallos, por saltos 
assultõ (ads ), ãs, ãre, ãvT, ãtum <ad.«tt>) <B v M 
saltar sofirp, saltar contra, lançar-se a, pelar; mj;cnri scdJnJu 
ftuetus asaàtut a vaga lança-se contra o enorme rochedo 
^ i>:(raroj assaltar, atacar 

assultus (ads-), Us (Mate) m i. pulo, salto; 2. ataque, 
aSSUm' as adsuiti 

áSsum , I (stiuej ■ i carne assada, assado. 2. d( estufas 

assumentum. remsido 

assiimâ (ads-). is. ère, sumpsi, sumptum (sa. 
siiino) ií r.' I. tornar, tomar para si, tomar consigo, associar a; 
i. adaptar, atribuir, arreigar, aplicar, V FtlOsnilAdar a propo- 
sição menor dum silogismo; 4- iiióbCa tornar metaforica- 
mente 

assumpsl (ads-) pe.-r Uu assumo 

assumptío (ads-), Õnis íat».™) / i. acçãíj de tomar, 
tomada: 2, acção de se juntar ou associar; j. fiiosof» propo- 
sição menor dum silogismo; 4. uwtilO acçào de se apropriar, 
usurpação, J. tcrúfliCA encarnação de Jesus Cristo; », «íTCWC* 
ascensão de Nosso Senhor 

assumptivus (ads-l, a. um (muirpla) *$ qjo vem de 
tora. exterior; causa auumptíua esm causa assumptiva, causa 
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que se defende por argumentos exteriores (o lacto por 31 nâo 
' se pode provar) 

assumptor (ads-l, Orls (assumo) m aquele que ^apro- 
pria 

assutnptruc (ads-), íeis 1 * «sumptor 

aSSumptUS' (ads-), a. Um pan de assumo 

assumptas 7 (ads-j, ús (assumo? m aççao de lo mar 
assúõ (ads-j Is, ére, súF, sútflm ( a j, $.*>} •> < coser 
Assur í/ndecíj m Assur i, nome de alguns reis da Síria; 2. os 
Assírios, os Babi tórios 

assurgo (ads-), is, ére, surrêxi, surrectum <ad, 

smgo) ». ir*- 1, levantar-se (da aostaode deitaco ou ne awiiaifo). 
erguer-se; aluni assursert c«r levanta r-se em sinal de res- 
peito por alguém; ex morbo aMursere ull leva r itcr-se cteorik 
de uma aoencd, 2. e euar-se, credor; itsmrpmt irte v i 
cólera cresce; 3. começar a aparecer, forma r-se 

assurrêxí (ads-) pert de amargo 

aSSUrreCtUS, a, Um per: de wsurgo 

assus, a, Um jj?. I. assado, grelhado; a. seco, sem água, 
puro, sem mistura; í. sen acompanhamento; assa vocc 
só corr a voz. sen acompaniár-cit» 

assuspTráns adsiHpjtw» 

assútus (ads-), a, um pa^ ds assoo 

assyr i=rc.l = sanguls (>- awaratum;. 
Assyria, ae / Assíria [província da África] 
AssyrtJ, õrum m ol os Assinos 
Assyrius, a, um a», da Assíria 

ast cofj(- j. por outro lado; 1. então, ressc caso < depois de 
uma oração condicional); J. (=* ai; mas, porem (nc último san- 
[idr> so se emprega na poesia antes ce vogal e das formas pro- 
nominais} 

açta 1 ^ hasta 

Asta ? , 3e < Asta 1, cidade da Ligúna, 2. cidade da Bélica 

Astacídès, ae n Aitácída, de Âstaco (Melanipo) 

Asta C Um I o, Âstaco [ou arie Ua Silhia] 

astácus', I m caranguejo 

AstáCUS; I f . =» Aaucum 

Astácus', í ir. A', taco. pai ce Melanipo 

Asta?, ãrum m r .i Astas [pcto da i-acra) 

Astàpa, as t As tapa (cidade da Bética] 

As ta penses, ium m habitantes de Astapa 

Astaroth (mftei.}. AStcroth 1. «. rorc de um Ídolo; i. r 

norrr dt 1 ■ .ris c cddc 
AstarethftêS, ae m. astarotita, habitante de Astaroth 
Astartè, ès í Aslarte (Vénus) [divindade da Sina] 
a status -» lutuigi 
Astênsls, e so de Asta 
aster, éris m estrela 
Astéria, ae r => A*terie 

AsteiTè, ês t Astéria 1. irmã de Latona; 2. nome de outras 
mulheres; j. antigo nome da ilha de Dete 4. amigo nome 
de todes 

Asteríõn, õnls m. Asténor 1. rio dd Argõlida; 2. monte 

da Argólida; v nome dum argonauta 
Astérls, ídis t Asteris \ , ilha do mar Jónico; 2. nome de 

mulher 

asterlscus, í m. asterisco 

asterítès, ae m. asterite k espécie de basilisco (serpente 
venenosa); 2. pecra preciosa íolho-de-galo! 
a stem 4 = *d«emo 
Astti, o rum ■■■■ p: Awos oouoda Trácia] 
astip- {pa avrar. r.nmoçodas por.. ) adstlp- 
astíti ■» adstiU 
astítÚO p» adMltuo 
astA =í adatuo 

astrába, m • 1 espécie de viatLra; 1. tít jlc de Lma peça 
de Piau to; j. benquinbo para repousar os pés 
Astraaa, at t Astreia 1. de' u sa da jjbt td. 2, asthonomia V r- 

gem [corifitelaçÊoi 
Astraeum, í 

Astrasus, l m. Astreu [um dos Titãs] 
aStragAius, í m «&.lt-cn««avt*g*r> 



As tragos m Ástrago [forie da Caria] ' * 
Astràgon => Antn^™ 

astrãHs, e (estíum) sdi. astral, relativo aos astros; 2. que 
conduz os astros; 3, colocado nos astros, ceieste 

aStringÕ ~> adatrlnfo 

astrologia, mtt. astronomia; 2. astrologia 
aStfOlogíCUS, a, um a* da astronomia 
astrotéeus , J 01 1. astrónomo, 2. astrólogo 
astrololo^us', a, um xtj. dativo a astronomia 
astronomia, ae 1 astror*orma 

Astronómica n. & 1. poema de Marino; 2. tratada de Egino 
astrodomicus, a, um aaj da astronomia 
astronômus, 1 m astrónomo 

astros US, a, um <asuum) acf t. nascido sob uma má estreia, 
infeliz, com má sina, astreso; 3. lunático 

astruct- (palavras começadas por .) => aditnic 

astroitrr, \n 1. astro, estrela constelação; astmm natalr. . . 
o signo de cada pessoa; 2. pi. céu; jíc itur M ettta v assim 
se consegue a imortalidade; aã ostra ttlUre, eáacan m 
tutra it, uà ostra ferre v pôr nos comos da tua, glorificar, 
divinizar alguém 

astu' (n0ee>)n. a cidade por excelência, entre os Gregos, 
Atenas 

aStÚ' flW rja astu 

ast ú la. ae ■ =» anula 

astupéô ■* adslupeo 

astur , uris m. ORNITOLOGIA açor 

Ástur 2 , Úft&jQ ásturc, das Astúrias 

Astúra, se ® m. Ásiura 1, no tío Lácio, 2. rio das Astúrias 

© f 1. ilha e cidade do La ao, 2. cidade da Eólida 
Asturès, um m. p>. Arturts, fiabitames das Astúrids 
asturcõ, õnls m cavalo rias Aí:iirias, garrano 
As tU ria, ae t. Astúrias (província da Hispânia Tarraconenss) 
Astu rica, / Astorga (cidade das Astúrias] 
Astu rice ns is, e de Astorga 
Asturicus, a, um «* das Astúrias 
astus, (is m astúcia, hataiidade, esperteia, manha 
astfltè adv com manha, astutamente, habi idosamente, sa- 
gazmente 

astu tia, ae / 1. astúcia, manha, ardil, esperteza; 2. habili- 
dade, finura, sagacidade 

astutus, a, um !as».s; so>. 1, nanhoso, astucioso, falso, 
pérfido; 1. astuto, hábil, sagaz 

asty j astu 

Astyágís, Is Astíages 1. rei oa Média, 2. guerreira, 
Inimigo de ^rseu, metamorfoseado em pedra 

Astyanax, actls m Astlanax, Astianacte 1, filho de Hei- 
tor; 2. nome dum púéta trâgko do tempo de Cicero 

Asty I us, I m. Ai li lo 'nome dum pastor' 

Astynòmê, ès ( Astfnome 1. fíiha de Anfáo; 3. filha de 
Tálao 

AstyÕchê, és / Astíoque [mae de Tiepôiemc] 

Astypalaea, ae 1. Astioaleia [una dí.s Odiadas] 

Astypalaeènsls, e Astypaieii» 

Astypalaekus, a, um a* => Aytypalciw 

Astypalêlus. a, um «9 astipaleense, de Astipaleia 

Astyr —' Aitni 

Asúvfus, fí optf rn. Asuvio 

asÇlum, I n templo, lugar inviolável, refúgio, asíio 

asymboltls, a, um m$ que não paga o seu quinhão 

asymméter, trâ, trum aúj. assimétrico 

asyndèton, In. gumatíca assíndeto, suprpss,ii) d,iv p,.rtku- 

las de ligação 
aSyhdètOS a, um «.-,■. => asyndetus 
asyndêtUs, a, um a* sem ligação, sem cópula, sem 

conexão 
asyndètôs adv sem ligação 

asystátos, a, um m instável 

at conj. 1. rnaroarido a oposição 1, nas, porém, todavia, pelo 
contrário; mole pudicowt po/nJur, ot judicavit ao o povo 
julgou mal, mas julgou; rum piarçt M. Antcwf cimsulatuí 
mau; at placai* J* Senrilio C k náó agrada O meu consu- 
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lado d António; pelo contrário, agrade j a R Servfto; i. por 
outro ado, por outra parte, at ego.,, por outro lado eu..., 

3. pelo menos, ao menos; st rum bonum, at aliauam ratio* 
nem afferre C k se nào toa, pelo menos dar alguma razão; 

4. mas. tafvez, dir-se-á; at memoria tiiínuiiur, credo rúsi 
eam exercera et. mas, dr-se-á, a memória enfraquece, sem 
dúvida, se não se exercitar il na menor dum Bilogisno: Ora 

III. nas imprecações, <om e(c. e, mas; tu vobi* mede jit em. 
e vós, sede malditos; at tu, nauta... n mas tu, nauta 

IV. reforça outras partículas: at coram, at vera mas 30 con- 
trário; tu tamen pelo menos; at eram mas, dir-se-á 

atâbtiluS, i m. átábulo [venlo quente da Apúlia} 

Atabjfrfe, se f. AtabMa [nni gc. nome de ilha de Modas] 

Atadnl, õnim (Atas) m <H Alacinos [poro da Gana Narbo- 
nerwe]; Varro Aiacinus Varrâo efe Atax [poeta latino (R Terên- 
cio Var- ao)) 

Atalanta, se t. Atalanta => Atalaote 

AtaJantê, #s / Atalante. Atalanta l . esposa de Meféagro; 
2, filha de Esqueneu; S. lha nas vizinharas de Eubeia 

Atafantêus, a. um *), de Ata anta 

Atalantlãdêç, ae Atalsncíada, filho de Atalanta (Pane- 
nooeu! 

atamussim - a d amusslm => amuais 
Atanagrum, In Atanagro [:idade daHEpâniaTarracor-srise] 
Atandrus ~* Antandrus 

atanuvlum, n r, vaso de terra empregado nos sacrifícios 

Atargátís, Is t Atárgatis ou Déteio [deusa aos SMos] 

Atarnéa, ae i Atirnea [cidade da Msia] 

Atarnèus, a, um aoj ae Atarnea 

Ata mi tês, aím Hérmias [tirano de AtârneaJ 

atat =* attat 

atãvi, õmm m. pi. os antepassados 
atavia, ae <atavui> t, a mâe do trisavô du da trisavô 
atávus, I t, o pai do trisavô ou da irisavó 
Atax, ads m. Atax ou Atace [rk> da Gália Naroonense, rio;e. 
Aud@] 

Atei US, I jr? Ateio [norrie de várias pessoas, entre elas o cele- 
bre itirisoonsulto Auius Capite e O Célebre gramático Aíeiu» 
Phiíoíiigiíí anigu de SaMstio e PoliSo] 
Atèlla, as / Atela fcícade dos Osgos 
atellatla, ee f atelana [pequena p^ç 3 ce teatro) 

Atellãnl, árum ,u p> Atelanos, babitantes de Atela 
AtèLãnicus, a, um aa ; . -» ateluuiins 
atellanlóla, se ,'. pequena atelana 

atêliànius, a, um ■-„< .-n^ivo às ateia nas 
atellanus, í (Atela) m, actor que representava nasatelanas 
AtêMnuS', a, um saj atelano, de Atela 
Atenas => Atinas 

âter, ãtra, ãtrum «ri; i. negro, preto, baço, escuro, sor- 
brio (anftjn. albna: *- nig« negro br liiante); 2. feroz. Cruel, 
tiorrtvef; í. funesta, sinistro, de mau agouro, 4. triste, infe- 
liz, desgraçado; s. satírico, mordas Metara atri » lictores 
vestidos de preto nos funerais; atrum more h mar encape- 
lado; atro dente petert H atacar corr dente implacável; ater 
odor v odor nauseabundo, asqueroso, alba et atra disca- 
nere et, distinguir n preto do branco; atra serpentes v ser- 
pentes cuja peçonha produz a lividez; atra cvpressus K 
funéreo cipreste 

Aternênsls, e ad$ de Aterno 

AtemiUS, ít m Atémic [rorne duin cflrsnl] 

Aternum, ta Aterno [cidade do Samniol 
Atem US, I m. Aterno [rio aa Itália] 
Atesis =aiA«í« 

Atestê, Is a Ateste [cidacle da Vanéda. h 0 |e Este] 

Atestlnus, a, um eat. atestmo, de Ateste 

A th à CUs, 1 1 Ataco [raaade da Macedoma] 

At ha lia se t. Atália [Fana ce Atab] 

Athamanés, irnim oi Atamanes | habitantes da Aiaminía) 

Atha manía, X f. Atamãnia 'provinca do Epiral 

Athamãnlcus, a, um da Atamáma 

Atha mâ nus, a. Um aa\ atamar e, da Atamân.a 

At há mas, arttís m. Atamas, Atamante [fbí de Tebas] 



Athamantèus, a, um «tf deAtàmame A | 

Athamarttlãdes, ae m Atarranciada [-'alôinon. tic u «e 
Atamante] 

athamantlcus, a, um ao, de Atamante 
Athamantls, IdlS t. Atamántide, Hele [filha de Atamante] 
Athãna, ae i Ata na [nome dú r icc de Minerva] 
Athanagia, ae * Aianágia [cidade ca l-iíspâniu T Q rract>. 
ransej 

Athanaslus, R rr. [Santo! Atanásio 
Athénae. àrum ' pi i. Atenas Icidade da Cirtcia]; 3. r»me 
de outras cidades 

Athensel, õrum ou Athenaepolitae, arem m. os 

habitantes duna cidade denominada Atenas, com excep- 
ção de Atenas, ria Ática 
Athênseum, tu I. Ateneu Jtemplo de Minerva em Alanas, 
onde os poetas e oradores vinham ler as suas obras]; i ediflc o 
semelhante construído em Roma por Adriano: 3. burgo da 
Atarnân«a 

Athênaeus , a, Um ao) de Atenas [na Ática), ateniense 
Athenaeus', I mr. m. Ateneu 
Athènagdrãs, ae anu. m. Atenágoras 
Athêntensés. lum *r> os Atenienses, us habitantes oe 
Atenas, na Atiça 

Athênfênsls, e acf ateniense, de Atenas (na Atiça) 
Athèníõ, òals a-., Aténion [chefe dos escravos revoltados na 
S Cilia | 

Athènodórus, I -n ASencdoro [taôsgfo estoco] 
athèos, I m. ateu 

Atherlânus, I m Júlio Ateriano ;nis!ori&grato] 
Athèsls, is Atevs [ró daVenecia. o Aaíge] 

athéus =? aii™ 

Athlr m. oitavo nês entre os Egípcios 
athusca, ae / copo sagrado 
âthieta , ee m *\ eta 

a tb lê ti ca, ae r. atlética, a arte dos atletas 
athteticê tatmeat) «ok a nanera des ateias, como os 
stletas 

ãthlêtícus, a, um aa; dos atletas 

áthlon, In i. luta (nos loges), 2. pf as dificuldades da vida, 
os trabattos de Hé'cules 
Athãn, flnis => Aihos 
Athànís Athoi 

AthAs - [OH,, , obI. e sol AthS; ,ic Athftn oj Atha} Atos [irco. 
tanlia da Macedónia] 
Athyr m um cartaginês 
Atía, ae i Acia [mâe de Auoustoj 

Atlânus, a, um (aiíus) ai* de Acio Varo [um dos Qlicteifi dâ 
Pompeio) 

Atflfa lex t lei Atlha 
Atillãnus, a, um de Atílio 

Atlllus, H m Atílio [noma de família romana; em aarticular de 
AMlio RépLlo e A; io Colatino] 
Atimétus, I anií m. Atimeto 

Atina, ae / Atina i. cidade dos Voiscos, i. cidade da Venétia 

Atinas, âtls bí*. atinate, de Atina 

Atlnátés, ÍUm rr, o, 1 . Atir.ates, habitartes de Atina 

Atinas =* Attna 

Atinas anti. m. Atinas 

atlnia, ae * atínia. espécie de olmeiro 

AtJnla lex t lei Atlnia 

Atintânia, ee rAlmtânia Iree.âodo Eoiro) 

Atlus, Iff m Acio [nome da Família romaria, em particular de 

M Ácio Balbo avó materno da Augusto] 
Atlans, tis rrt «• Ada* 

Atlantes, um m pr Atlantes 
Atlantêus, a, um acf/ Atlanteu, de Atlas 
Atlantla, ae r Atlância [antigo nome da EHúpfaJ 
Atlantlãcus, a, um a<?,. = «ttutjcm 
Atlantlãdes, ae ™> Atlarclada, filho ou descendente de 
Atlante 

Atlantlcus. a, um atãntif o 
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AtlantlãS, àdis í. Atlanciade. filha ou desce relente de 
Al ante 

Atlantides, um t a Atlântides. filhas de Atlante 
Atlantls, Idls í i. do Alias 3. Atlântide, filha de Atlante; 

3. Atlântida, ilha fabulosa junto ás colunas de Hercules 
AtlâS, antfc m l.o Atlas [montanha tia Ma. «ara q]; 2. Atlante: 
a) rei da Mauritânia, convertido em pedra pc Perseu, b) gi- 
gante que, por castigo, sustentava nos seus ombros o peso 
do Mundo 

atãtnus, T ir., átomo, crepúsculo 

atejue ou ac ,'atque. antes de voga) ou n, ac. antes de con- 
soante) & xn; fundão tupulatva e ativer sativa !.e; nd/TÍ- 
gúra aufur mim vitanãos c para evitar o frio e o calor; i. e 
até, e sobretudo, e mesmo, e por outro lado, mas, ou antes, 
e contudo, e todavia (reforçado por ad», qukkm. equWem. 
«iam. potjua, tamen), Koc roruilio ub|ur odeo W omcntúi 
imfruis! impelidos por esta ideia, ou antes, pai esta lou- 
cura; íd .m«ulit, ar tamen to amtenxw non fuit ca levou 
aquilo, e todavia náo ficou satisfeito ® *unçào comparativa 
(depois da e ds ad*. que exprimem uma ideia de semelhança 
ou d iss ene fia iça. principal mente Idem, par. díspar, «quus, 
sinllb. alluf, contrarias, altter, contra, lecnx. pirlter, 
pedjide. praiade, pradrae, late; como. do que. que; ittfue. 
atqur úle como ele, Umge dia TOtioní atque venciam ac. 
numa intenção completamente diferente daquela com cue 
tinha findo 

atquT st«v. {st, qui, »cf. ri |ai: J tia quis ) t . mas, e todavia, e 
contudo, na verdade, com efeito; o rum, mquis, di/po!™ 
et inexplicabiUm! asqui ex&licanda rst oc questão, dizes 
tu, ditfcil e inexplicável I mas é necessário explicá-la; 2. ora, 
q's bem! 

atqultl forma oosiencr de uiqui devida à influência Uts quln 

Atrabas etc => Atr*- 

Atrácés, um m p/. Atraces [povo ca Eiâliaj 
AtracídèS, as m Atrácida [habitante da Tessália], teneu 
Atrãds, idls / natu-al da Tessália (Hipodâmia; 
Atra CÍUS, a, im 4 ]. da Tessália: 2. mágico 
ãtrámentáie, is (attanentum) a tinteiro 
atrãltientariõlum, I {strameníijmt n pequeno tinteiro 
SUS tneitta dum, H (Htran-mi-.-n) n. 1. 'inteiro. 2.esr-iveni- 
nha 

átrâmentum, I <aier) a 1. líquido prelo, cor preta; 2. tirita; 

%. pintura preta 
Atrãnl, Õmm m. pi Abanos [povo da Itália) 
Atiatlnus. I m Atratino [sobrenome romano) 
atratus. a, tin (aterí ad,. 1 . enegrecido, tornado negro; 

3. vestido de lutp 

Atrãtus, 1 m Al rato [ribeira nas proximidades de Remar 
Atrax, ãcls m. Átrax 1. cidace da Tessáta, 2. f lho de Peneu; 
3. rio da Etólia 
Atrebâs, ãtls m alrébate 
Atrebatês, um m & Atabafes 
Atrebâtfcus, a, um sj a dos Atrébates 

At réus, «I ;; Atreu 'filho de Pékjps rei de Micenas] 

At réus, a, um ao) de Atreu 

Arda, ae t Átria [cidade da venéciaj 

Atrlãnl, ôruttl m pi Alrianos Inac lantes de Átria) 

âtri Adite, II <strijm) m. escravo que guarda o átrio, atrierae 

âtdcòlor, Ôris (ster, ooor) idi de cor preta 

Atrida, ae m At-ida. filho de Atreu 

Atrtdee, finim m tt os Atridas (Agamímnon eWeneiej) 

AtTldeS, Ba => Atrida 

atrlftnsts', e !air ho;. do it* o 
atriensfs-, Is m. guirdadoatnc 
ãtríálum, I (etiuri) o atriolo. pequeno vestfbúfo 
atríplex íeis, m. wrtei:* irmole 
atrlplexum, in. =»atrtpi« 
âtdtás, atis (ater ) t co' preta 

atdum, II n 1 . átno, sala de entrada; 2. pórtico dum tem- 
plo; 3.|pG£t.Jcasa [átrio era a pane da casa mniana s tuaoa iir-e- 
diatamenta depois da antrada h da vesiibu d sendo sido ató ao 
són. N a C ao mesmo iempo co»iiha, sariuáik), fjuarto de dor- 



mir, saia de |antar e SH ia de receber, limrWU-se. oepois, a eeie 
últin>juso] 

Atdus, ÍI m nome de família romana 

atrõcftàs, âtis laírox) i i, atiscidade, ttueldade, horror, 
monstrjosidace, otrocttoi lemjwrà ac. circunstârcía terrí- 
vel; 2. duneza, rudeia, violênc a. furor, rigor 

atrÕCÍter <alrox) acfy 1. atrozmente, cruelmente; 2. dura- 
mente, rigorosa me me, violentamente, veementemente; 
Tumis atreríter impcraic ctc. dar orderw Cí-m.isiariamprte 
rigorosas 

At ro patê nè, és r Atropatene [ região da Moía] 
Atropaténl, Arum ^ pt Atropatenos, habitantes de Atro- 
patene 

Atro pá tos, m Atrópato (nome djmsatrapa Oa Pérsia] 

atropha, ôrum n p< membrm atrofiados 

atrophía, ae r 1 . de*hhamento, atrofia; 2. héctica. tísica 

atrôphus, a, um ,.1 héaico, tísico 

AtTÔpOS (sem ger,.} f. AtropO [uma das trfts Parcas] 

atrOx, deis (ale.) a». I. atrc2, cruel, horroroso, Treetonho; 
ii-mpcjtítí íitnw 1 v ternrjesladc medonna, 2. terrível, vio 
lento, duro, ameaçadoi, inflexível, teimoso. Indomável, 
atro* onimiu Cototuj h o ânimo indomável de Catão; 
atroai oáii Agrippma [w Agripina, implacávei no seu OdiO 

atta 1 , bb m i.o que anda em bicos de pés; j, nome dado 
por respeito aos velhos 

Atta : , BB (acta 1 ) m Ata [sotiranome romano, particJamente do 
poeta dramática istmo Caio Quirno Ata) 

attâctus, fls !aiih-joj tj i. tociue, cdfiUcio, 2. tacto 

attècus, ] m espécie de gafanhoto 

attágen, ênls l. — attagena 

Ataaêna, x t galinha -brava, francolim 

Attalèa =* Atta iia 

Attatta, ae t Atália i. cidade da Eólia; a, cidade da Panfiita 
Attalênses. íum m 01. Atalenses, habitantes de Atália 
Atallca, (mm n pá vestidos ou tapetes bedados a ouro 
Attalicus, a, um (Attans} nn/ i. rio -pi Átalo, 2. sump- 
tuoso, rico 

Attális, idls i Atál ide llriOo de Átala, uma aas -tribos de Ate- 

Attalus, 1 n Átao i. rei de Pérgamo, célebre pela sua 
riqueza, 2, filósofo estóico; 3. outras personagens 

attãmen conj i. em duas oa-avias at tamen: mas no 
entanto, mas canudo, entretanto; 2, dopes dp sl, st «on sl 
mlnus: pelo menos J, mirra 5C pe avra attamen = tamex 

3 ttâmlltãtÍCf, õnls (anar^ino) >. contacto 

atta min A, As, are, âvl, atum v v i. pôr a máoem, 

sujar, manchar; 2. danificar, estragai, desonrar lirma nul-sr) 
ãttât ; ;>r»i ca adm 'açSoe espante ah! oh! 

attâtae 

attegia , ae r. cabana, choça 
attègrõ * sdteajo 

attemperate (adt-) aav a propósito, oportunamente 
attempérõ (adt-), És, are, ãvf, àtum íad. tempero J 

k tr l. ajustar, adaptar; 2, dirigir contra 
attemptô (adt') ^> onento 

attendó (adt-), Ts, *re, tendi, tentum <«n. i^úoí v ,r 

i. estender para, dirigir para, manus aelo &&) ottendere 
estender as míos para o céu; 2. estar atento, prestar aterv 
çSo, observar; attmdere anmunx ou animo çjc prestar aten- 
ção; aliqupn attendere ae prestar atenção a alguém, escií- 
tar atentamente alguém; de càiqua te, eíicui ou olicui rei, 
ad tdit/utJ a: prestar atenção a alguma coisa (pooe ainca 
consTuír sc com oração nfin iva. micrrogaíiva indirecta e comple- 
tiva de ai ou ne] 
attendl (adt-) cof ce attendo 
attentátus (adt-|, a, um pan dt? atteato 
attentê (adt-) m-tv atentamente, apticadamente 
attentíõ (adt-), õnis tstterrtr j / apliracSn, esforço, cui- 
dado; attentu) arutni ou 50 atuntio ate r<ao 
attentA (adt-), is, Are, ávi, átum (ad tenro) » a. 
i . empreender, ensaiar experimentar, tentar, procurar corrom- 
per ou subornar; 2. atacar (com ideia da hostilidade), atingir 
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afte n tUS (adt-), a. um » van. de attendo e aròneo 

ftaa.i. ateno. aplicado, vigilante, solicito (ad Bllquid, all- 
cul rei. allcnloi rei); 2. etO' 1611111.0. interesseiro 

attertuãtê [adt') nav duma maneira simples, com urn 
estile sí males 

attenuãtío (adt-), õnis (atenuo) < I. atenuação, enfra- 
q jecimento, diminuição; 1. simplicidade de estilo 

ílttenuâtUS (adt-), á, Um <S> part de atlmuo ® s,J/ 
l.enf raquecido, diminuído, reduzido, definhado; 2. simples 
(eslHo), 3. ooldo, limado, apurado (linguagem) 

attenuõ (adt-), ás, are, avl, átum i ac, reiuo) * rr. 
1. adelgaçar, diminuir, enfraquecer, definhar; Ugm fraliis 
ottemiatu c legião reduzida pelos combate.!;; attmunius 
amori ov consumido pelo amor; curas attenuare o* ate- 
nuar os cuidados, 2. betOsc* reduzir o estilo à expressão 
mais Simoes 

attermínõ (adt-), ás, Are, âvt, atum (ad, (wrrôo) v tr 
circunscrever, limitar 

attéro (adt-), is, êre, trtvi (teruí), tritum 

k tr. 1. esfregar contra; 3, yasldr peto uso, gastar; 1, calcar, 
pisar; 4. enfraquecer; esmagai, arruinar; Itália: ofyei man- 
mt atrwtrat $n desferira um rude golpe no poderro roma- 
no; in regime beUe atrito a = numa região arruinada pela 

guerra 

atterrãrtéus (adt-), a. Um zó; que provém ca terra 
attertlãríus (adt-), a, um edj nteiro com mais jm 

terço 

attertlãtUS (adt-), a, um adi. reduzido a um terço 
(pela cozedura) 

atterui (adt-) oen. de atttro 

attestátíõ (arft-), õnis (atiester) 1. atestação, testemu- 
nho 

attestâtor (adt-), ôris («mut) m o qje atesta, atesta - 
dor, atesta nte 

attestátUS (adt-), a, um ® pari de zttntor # teu 

atestado, testemunhado, provado 
attestor (adt-), âris, art, atus sum (lestorj * <»,-> » 
1. atestar, provar, testemunhar, 2. confirmar [wi cri metro pras- 
sajo) 

attexõ (adt-), is, ére, texui, texto m v tr i. juntar 
tecendo, entrelaçar, 2. igar intimamente a, unir a, acres- 
centar, adaptar 

attexút perl de attEMO 

Atthls, ídls <S adi. ateniense ® / Átis I. a At ca; 2. Filo- 
mela [uanarormada em rouxinol], rouxinol: 3. Procrie [fanstor- 
mada am ariuorir.lia], andor nha; 4. unia amiga de Sato, 
5. Salamin/i [iha] 

Attiânus, a, um íaiika) só: tíe Atio 
Attica, ae ( Ática i. região da Grécia; 2. filha de Pompônio 
At ço 

Atticè' (Atficusl srfv a maneira dos Áticos, com atcismo 
attícêí ès / espécie de ocre 

Attíci, córum m. pii, os Áticos, os Atenienses; 2. os o/a- 
dor es áticos repostos aos Aaianl] 

attlcismos, í m. atkismo. emprego do estilo ático 

atticlssô, âs, are v. <f*. i. falar a maneira dos Atenien- 
ses, 2. falar grego 

Articula, Se I ú>rr. de AtUca' 

BttlcurgêS, es, aa, feto no esi.lo ático 

AttíCUS a, um aery. da Ática, de Atenas, ateniense, grego 

Attlcus , I m. Atiço (sobrenome de T Pompcnio, amigo de 
Cícero] 

attígò => attlnco 

attiguus, a, um m- contíguo, vizinho 
Attila, ae m. Atila (™i tius Hu'ius] 
Attílânus, a, um sor/ de Átila 
AttUius, it m => AM* 
attíltõ (adt-), ás, ãre k fe fazer cócegas 
attilus, I m espécie de peixe do rio P6 

Attln => AKjri 

attinae (adt-), árum t pt muro de pedras colocadas em 
cima umas das outras, servi-vdo de Imite a um cannpo 



attlnctus (adt-), a, um par? de attingo (Obsuíocio) fam 

banhado, regado, ímoregnado ' - 

attln éô (adt-), ès, êre, ttnul, tentum ienes) 

® * ir. 1. ter, reter, conter; impetum attbvrc contei o 
ímpeto; 2. guardar, manter, ter ocupado, entreter, encanar, 
iludi'; aliquem »)w pacU atámrp. s. u ilud r alguém com a 
esperança da paz A v. intr. 1. estender-se, çr«gar a, tocar 
(■—'■, t">l>i contíguo a, conf rar: Síyihte uJ Tunaim uíii- 
n«ií a curr. Citas rnnfinam com o Tánais: 2. ser relativo 
a, dfaer respeito a, referi r-se a. pertencer a, importar, ser 
útil; hoc ad me attina r isto diz-me respeito; nihil ad me 
attinct ae nâo me interessa; quod irttinel ad... quanto ao 
Oue concerne a..,; qyàà attirmt dicete? ck, que importa 
dizer? 

attlngõ (adt-), is, ére, tigí, táctum (ad. iang») v tr. 

I. tocar em; mentn aquam attíngens Tantaliti cíq. Tântalo 
que tocava com o queixo na água; cauta qva te non 
atOngtí oc um motivo que nâo te impressiona; 2, atingir, 
chegar a, confinar com; Qallio attingit flumen RJiítumi c 
a Gál'3 cheqa até ao rio Rero; j. atacar, bater; priusquan 
murum aries attigisitt c artes que o aríete tivesse come- 
çado a bater no muro; 4. ocupar-se de, ent'egar-se a; Qra- 
cas \iueroi ottinjere cse. dedicar-se a literatura grega; cou- 
tam atfingere os, ocupar-se duma causa; I, dize' respeito 
a, respeitar a; Uk^ virtutes bonum 11 rum eiAentur pntius 
atttngerr c*t aquelas virtudes parecem respeitar sobretudo 
ao homem de bem 

AttrS 9 Attys 

a ttitulãtíõ (adt-), õnis (^tituo) i. titulo duma obra 
attJtulo (adt-), as, are ■, k intitutar 

AttíUS -i Acclu% 

attolérô (adt-), às, ãre ian ioi«n) * rr sLister. supo-tar 
(uma estátua) 

attollo (adt-), ís, êre <m mbí .■ waw.a: elsva-, 
ergjer. erigir, engrandecer, exaltar (por palavras), honrar: 
fataUs murorutii molej arcotere v erguer a massa dos 
muros predita pelos destinos; attoUrt ânimos dar coragem 

attondêõ (adt-), és, ére, tond], tons um 
oac) v rr 1 . talhar, cortar, desbastar, podar; 2. tosquiar, rapar 
11 cabelo. 9 bsría), 3. r(ig.| pregar um calote a 

attondl paM deattoadeo 

attonitus (adt-). a, um » <ic auono ® d * 

1. assombrado peto raio, atordoado; 2. estupefacto, pas 
mado, espantado, confundido; 3. cheio de entusiasmo, ins- 
pirado, detrante (em delírio); mulier attoniue menti» o a*t 
uma mullier de espirito inspirado; 4. pavorosa, temeroso; 
j. ansioso, absorvido 
attonitus (adt->, US m entusasmo, exattaçSo 
attório (adt-), as, are, tonfil, tonitum * 1. 1. assom- 
brar com o raio; 2. espantar, causar pasmo, atroar, aturdir 
attõnsíõ (adt-), õnis 1. 1, acção de tosquiar; 2, destruição 

attõttSUS (adt-), a, um oart. ae altond» 
attonúl (adt-) oerl <x attono 

attorquéõ (adt-), es, êre (ad. loreu») * rt arremessar, 

iançar um dardo 
attOrréÕ (adt-), èS, êre (ao, toieo) v s assar, grelhar 
artractiô (adt-), onls (amaha) É acção ce puxar para si, 

contracção 

attracrJvus (adt-), a, um (a:ta-<?) adj. que tem a pro- 
priedade de atrair, atractivo 
attractó (adt-) =? atmeto 

attraCtUS (adt-), B, um ® pen. de a mano ® acrj 
contraído, franzido, enrugado 

attractus (adt-j, Ús m acção ce puxar 

attrãhõ (adt-). Is, ére, traxl, tractum (ad. i>am> ■ tr. 
I. puxar para si, atrair, 2, puxar com violência, arrastar, tra- 
zer, levar, conduzir, tribuno* attra/ii ad jc jassit & ordenou 
cue trouxessem junto de si 05 tlbunos; tatrahit ad amirí- 
tjoni similitude ae. a semelhança fez nascer a amizade 

attrani (adt-) r ™ «rtraho 

attrectabíhs (adt-), e am pa pávei 

attrectatiõ (adt-), OniS {anrscioj t toque, contacto 
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attrectator (adt-), d ris (mibc-s} m aquele que teca. 
aquele que apalpa 

a tt recta tus (adt-l, a, um pan de attiecto 

a tt recta tus- {adt-l, us n toque, contacto 

attrectõ (adt-), âs, are, avl, atum (*i irsno) k k 

1. tocar cm, pôr a rnão em, apalpai; 3. procurar apanhar, 
apoderar-se de. apropriar-se, 3. empreender, intentar, tentar 

attrèmõ (adt-), Is, ère v. ■:>:-. tremei, aliem 

tremer diante de alguém 
attrepídõ (adt-), as, âre v m<r camioar coti um 

passo hesitante, cambalear 
attrlbÚI pwl. de altrlbuo 

attrtbúô (adt-), Is, ére, úi, utum (u, tnm») kit. 1. dar. 
atribur. destinar, designar, alteram portem wet cohartdna 
ottribuit c destina a outra pa^e da povoação as coortes. 

2. pôr sob a dependência de, iubmeter, anexar, impor, encar- 
regar, confiar {O comando); raives tingidas equitibui Romo* 
nú attribuit ç. confia aos cavaleiros 'omanos o co -nardo de 
tòda navio; 3. (aení mo<al) imputar; aríribti£rí aHcui cui- 
pnnii;,.. imputar uma culpa a alguém 

attributiô (adt-), ônis (attriDuo) ( 1. atribuição, consig- 
nação; 2. FFiôRICA propriedade ou característica inerente a 
uma pessoa ou coisa 

atbibutor (adt-), õrls (amibuo) m. o que atribui 
attribQtum (adt-), i (ettribuo) n quantia abonada ao 
tesouro público (para pagãmente do so do aos soldados) 
attrlbútus (adt-), a, um put de «ttribuo 
attrTtíõ (adt-), ônis ( a t»ra) 1 fricção, atrito, trituração 
attritus (adt-), a, um ® osrf.de o» è m 1. usado, 
gasto pelo atrito: 2. enfraquecido, aríuinado 
attritus (adt-), us m 1. fricção, atrito, trituração, 2. infla- 
mação na pele 

attrivi (adt-l pw/ de iu»» 

attrõpá (adt-), âs, àre <ad. tropus) k a tomar no sen- 
tido figurado 

AttUâríJ, O rum m. pi Atuãrios [poro tranco] 

attubernâlis (adt-), e => contubcrrwllo 

attúlf (adt-) dbtí. tisaffero f»df-) 

attumúlõ (adt-), As, Are {«1 <■.- àa) v ■ cobrr de 

attundd (adt-), is, ère iaa. tundo) v. ir ferir, bater de 
encontro a 

AttUS, I m Ato [prenome romano, nomeaoarnents da Attus 

fajwus. célebre Augure do tempo dc Tarquinio o anttgol 
AtUr, ÚrlS => Atura» 
At U ITUS — Aturus 

AtÚrus. 1 .11 Aturo, Atu rr o [■*) da AQuiiania; 

Atys, ys 00 yls, m Átis 1, rei de Alita; 3. fundado- da pn 

Adi, 3. pai de Tirreno e Lido 
au ou hau mierj ohl ahl clã! {designa perturbação, surpresa, 

Impadêneift. e também é òmpreyada em interpelações) 
au- « ab cti composição ante de f. (eu.: aufero < eh. 'erci 
a uca. se (avis) f t. ave; 2. pato 
aucelía, ae (am de nuca } 1. pardal, ('ancolim 
aucellus, I m. = aucel la 

auceps, atteúpls {™? íiapio! m 1. passarinhem}; 2. f%| 

que está â espreita, espião 
audita = auceiu 
auctáríum, rí (aug») n. contrapeso 
aucttfer, fera. fé rum itusm.%. t«o) anj. fértil, fecundo 
auctrfícô, âs, are (auctus. tacto) kk t. aumentar; 2. fazer 

sacrifícios em hon f a de 
auctificus, a, um {ajctLS. fado} âái. que aumenta, qje 

desenvolve 

auefío, Onis (augeo) f 1. lanço, oferta (■em eillt). leilão, 
hasta pública, venda em hasta pública, auctumem facete, 
insrifuere, coruiúutrt vender em leilão; auctionem pro- 
fere adiar um leilão; auctiimtm projeribere snu^cia' em 
W*>; auctio hereditária etc venda dos bens de uma suces- 
são, 2. fraroj aumento, acrescentamento 
auctlõaâlia, um (b-imíd) n pt anúncios de um leilão 
HUCfJõflàríus, a, um (auctio) a* relativo aos leiloes, rela- 
tivo às vendessem hasta púbica 



auctlõnator, õrls iauaoror) <v.- o què vendn em hasta 
pjbi c* 

auctlOnor, âris, àrl, âtus sum ® r . cso. ** vender 
em leilão ® k tísp. tf comprar em le lâo 

auctltã, ás, arei*» deameoi * % 1, aumentar, acrescen- 
tar, fazer crescer (continuamente). 2. hon-ar por um sacrifício 

auctõ. As, are (augso) tt R 1, aumentar, 2. proteger, favo- 
recer 

aUCtOT, õrls íaug») m. 1, aquele que aumenta, nqu*» ; p que 
faz avançar, aquele que faz crescer; 2. aque* oue faz cres- 
cer a confiança, f ador, abonador; 1. autor.dade, professor, 
modelo, mestre; Gzriliui malui auctor lattrútúiis ea cx. 
Ceclto é una ma autoridade em latm; Cratippe auctme Ct 
ra escola de Cratipo; attetorej surmu i> (+ creiP. mfíniítva) 
garantimos que..., t. irstígador, conselheiro, fonte, origem, 
«usa; auctor kga o que srooõe uma lei; (autor cuifuc ínl 
aquele que deu origem à falta; auctor defectionu o qje 
lomou a iniciativa da defecção; *. promotor, iniciador, cria- 
aor, ■'uncadoi, autor, Lacedamanii auctora istius «tte ac 
os Lacedemónios criadores deste género de vida; 6. consen- 
tido;, ratificador, o que aprova; Paires auctores fiunt efe o 
5enado aprova (as decisões da pewo); 7. defensor, patrono; 
«. vendedor em leilões, vendedor; aJúfuúi u maio intetore 
emer« c^ comprar alguma coisa a um mau vendedor [por 
dar poucas garantiasl 

auctõràmentum I lautioro) n. t. preço dum ajuste, salãno, 
soldo (soldadcs. gtadiadores;; 2. ajuste, contrato (Gladiadores) 

auctorfitus, a, um iwt deauctoro 

auctOrftas, ãtls (austw} f 1. exemplo, modelo; «Iiruji» 

uatioriwiem serfui o< seguir o exemplo de alguém, 2. direito 
de iniciativa, autoridade, autoridade mora, influencia, presti- 
gio, importância; «ronus <iecr*vií ut Ugati aon auctrnitaí^ 
mitmentur ac. o senado decidiu enviar embaixado-es com 
plenos poderes; vir inagruz auctoruaiis homem de grande 
prestígio, 3. conseho, parecer, opinião, i-stigaçao, drrsão, 
vontade: aucumtati senatus f>mut cc obedeceu â vontade 
do Senado; 4. resolução, decreto, sentença, âutoriiaeâo; 

1. garantia; <k direito de posse, posse legltma, direito de pro- 
priedade 

auctòrõ, âs, âre, âvT, atum <wcior) »tr.i. garantir, 
afiançar, tomar o compromisso; 2 assalariar-se, contrata r-se 
ramo gladiador (se #Bctor»re) 

auctõror, âris, ftrl v, aso. v- dar, autorizar, vender, alugar 
mediante urr salirio 

auctrlx, leis :■„.,■■..■;■ r i. aquela que produz, criadora; 

2. aquela que ve-ideu; % aquela que aumenta 

auctus , a, um ® par. de aufeo ® adi aumentado, 

engrandecido, f orescente, exaltado, elevado 
auctUS 2 , US (augeo) m aumento, acréscimo; nurimii auc- 

tibus crescerei* tornar cs maiores desenvolvimentos 
aucupãbundus, a, um (auc^oO ad> que está v gilame. 

que esta alerta 
aucupâíls, e sal =■ aacupatorlus 
aucupattO, ônis (aucupor) r i, oroduto ca caça de aves, 

2. nvestigaçao 
aucupôtor, oris íaucupa} <■. passarinheiro 
aucupâtõríus, a, um íauc>.jpnr> aaf. que serve pa-a caçar 

aves 

aucupàtus, a, um pan deautvpo e pucvpor 
aUCUpãtUS, US m => ancuplum 

aUCUpIum, I) (auceps! n i. caca de aves : >- venatla caça da 
animeis); 2. produto da caça; a. perseguição, caça a alguma 
coisa; ddetwtiunis oacttfnum ute preocupação de agradar; 
aucupia veihtman palavras emedadas, capciosas 

aucúpõ, âs, âre, avi, âtum 

aucúpor, âris, arf, âtus SUm (auceps) - asp. » i. caçar 
,iws aoanhar aves; 2. ffig-J estar è espreita, espiar, espreitar, 
procurar, fazer por conciliar o sono; «ucufwi temfms çtc 
esperar s ocasiap oport jna; aucvpari verba & caçar as pala- 
vras com fim capciosos 

audácia, ae Uudax) t i. audácia, ousadia fjKj t atrevi- 
menio; immanú audácia c« audácia monstruosa; 3. valor, 
decisão, coragem 
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audãcíter -» dudorttr 

audácter (audax) aov i, com aucácia, atrevidamente [pej.1 
2. com ousadia, decididamente, corajosamente, tenazmente 

audacúlus, a um ttf. ntn da andai um pouco ousaco, 
um pouco audacioso 

audãx, ãcls («ikíbu) ao; audacioso; desavergonhado, des- 
carado, impudente; aWai ml «wtandurn ei audacioso rtas 
suas empresas; 2. corajoso, denodado, decidido; 3. orgu- 
lhoso; lirihus auãttx u confiante n» sua força 

Audéffia , ae m Audena (rio da Etrúra] 

audèns entis ® pa-r pcus cie «udeo ® aoy. que ousa, 
audacioso, atrevdo, corajoso, auàentes ftntwut juvw v a 
sorte '.íuofipc p r>s audazes 

audenter (audens) «av corajosamente ousadamente 

audentfa, as {aiidsns} t resolução, audácia, ousadia 

audèõ Cs, ère, ausus sum Uvij JS > ® K smdep n. 
1. ter desejos de. querer, jí audes fs<nici} r; se que-ps 
® k ** ousar, ter a audácia de, tentar, empreender (com inf.) 
in crucem afere ausiu ej ctvem Ronumum cie ousaste levar 
3 cruz um Cidadão romano; (com *e) auderc capitulem frau- 
dem ut empreender um crime que merece a morte, j. aven- 
turar-se, atrever-se, ter a audácia de {é frequente o cwi/ 
amhtt, atais ale nos corneciàgratos a ncs poetas e prosadores 
da tooea imparal) 

cwa* smoort. do crtí, dc audio au diaba m| 

audrbO M fir/wJÍ Oe audio (= a 1 dia ml 

audtèns, entis par; yras. de audio acç. frajrn aaf ; obe- 
diente; dicto audiem obediente às palavras, ás ordens <B m. 
ouvinte, auditor 

audierttia, as (ajdiu) t 1. atenção dada ao que se quer ouvir, 

silêncio para owr; audunaiam facete {rraamem jussit ^ 
Ordenou ao arauto que mandassr fazer iilencio: 2. audiência, 
audiência .udicsária, audição, 'acuidade de ouvir 
audin ■ audlsne 

audlõ, Is, Ire. IvT u-u ti, Itum v, u. 1. ouvi'; sensvs 
audiendi cc faculdade dr> ouvir, audição; 2. ouvir d.zer, sabsr 
por ouvir dizer, saber ter conhecimento de. ser informado; 
audite ah, ex dlupui, de atiqua re ouvir fakn de alguém, de 
-1 -jjnic co sa; Catsar u Qcrgovia discessisse audiebatur ç 
corria o rumor (ouvia- se cfoer) que César se tinha afastado 
de Gergóvia; hac audita pugna a can. :endo-se conhecido 
este combate; %. escutar, escutar as lições dum Professor, ser 
discípulo de; Xeruxratem audite c. Seguir as Irçóes de Xenó- 
crates; studwxus audiendi c .v.,-> desejoso de estudar, 
«. ouvr as súp icas de, atender as súplicas de, receber em 
audiência, aprovar, ror mtdvàt de pace o re: aprovou as 
cordiçôes de paz; -j, julgar; Riiadamanthus audit dolos v 
Radamanto julga 05 crimes, audite de ambitu at julgar um 
processo de briga; *. Ur tal ou tal reputação: bene, ma!* 
tatdire ter boa, mâ reputação; bet\e, mole audite ab uliow 
ser bem. mal apredado (estimado) por alguém 

audTtiõ, 8nis (.sMo) 1 1. acçáo de ouvr, audição; 2. rumor, 
ooato, nova, toz pública; J. audiçáo (duma lenura púDUca, 
UurTia declamação, &c ) 

auditor, ôrís (audio) m 1.0 qge ouve, ouvnte, auditor: 
2. discípulo, aluno; 3. leitor 

auditei dum, II (audtoo 1. 1. lugar ou sala onde se reúnem 
pessoas para ouvir alguérr; 2. coniunto de auditores, auditó- 
rio; 3. sala de audiências, tribunal; 4. instrução dum processo 

auditei ri US, a, um (auaitof) aaj. que d-z respeito à audição 

audltus , a, um ® pan. da audio ® m$ conhecido, 
auditum ac nome conhecido 

audltus 7 , fls (aucioi m 1.0 serrtico de ouvir, a facudade 
tie entende'; 2. acçáo de ouvir, audição, 3. boato, rumor 

Aufentlim, In. Aufento [rio 00 LhcíoI 

auférõ, fers, ferre, abstútl ablátum (ab, fero) v a 
1. levar, tirar, retirar desviar; 2. arrastar, arrancar, levar com 
força; ite te auferaru aliorum consúia oc não te deixes 
anasta' pelos conselhos dos outros; j. obter, receber, 
ganhar, auferi'; a Scapulis Jkimcoj dics avfert ae. oblírn 
dos Escápulas a prorrogação de alguns dias; «. ptss reti- 
rar-sp, escapar-se, dernar-se levar; s. ♦ auferre «íiirifMm 



malar; attfene semnas impedir de -dormir, tmfrtre ctoMi, A ; 
tnrtvm I bertar dos cu dados, do medo, auftne iter corta- 
o caminho; auferre se ret rar-se; ou/er íe donutm retira- te 
para casa 

Aufidèna, ae /. Aufiuena [cidade do Samnw] 
Aufldenâtês, Tum m fá A-jfidenates, habitantes de Atrli- 
dena 

Aufldiânus, a, um m de Aufídio 
Aufldlettus, i »v m. Aufidieno 
Aufldíus, tt m Aufídio 

AufídltS, I m. A jf nc frio da Aoúiia] 
anfugl pari da aubclo 

aufugiõ, is, ère, ÍQ%1 (at). suoioj K g, e m. fugir, esca- 

□ar-se, salvar-se 
Allga, Cm» Ku%* 
Augè, És t Auge |maa da Téleto] 
Augèas, « => Adgena 

augéô, ês r ère, auxl, auctutn ».:in. fazer cres- 
cer, acrescentar, aumentar; rem /omilítUTem awgere c>e 
aumentar o patrimônio, augere nlicnittí toununn o r eorv- 
fortar alguém; 2. engrandecer, exagerar, erícarprer; ougete 
mura» íuum os. enca-ecer um presente feito; 1, glorificar, 
engrandecer alguém, enriquecer, favorecer, honrar, dotar, 
encher, prover; icletiíia oliquem augere cc enr quecer 

alguém de corthearneritos ® « inv. tomar-se maior, cres- 
cer, desenvorver-se 
augèscõ, is, ére (m.-. na augeo) v -nir começar a crescer, 

crescer, medrar, engrossar, aumentar 
Auge US, I m. Auqeu ou Auge ias ou Auçjias irer da ÉHda. 

morto por He/cules] 
aagkflcõ, is, ãre <ajgea, tecio) v: o- aumentar, acrescentar 
Auglnus, í " Ajijir-o [ruyiifi aa : ifjur ij 
augmert, mis (augec) m aumento, acrescenta mento 
augmentò, ãS. are (ajgmentum) » rr aumentar, acrescen- 
tar 

augmerttum, I (augEa) r. 1, aunento; 2, bocado da vltma 
oferecida em sacriftio 

; aviger < auis, geo?) m ]. áugure (mem- 
bro dum colú^io sacedo-es cue [j-L-d^ni ^ fuluo, princioa - 
menle prjla cbservaçfio do «30. da alimertaçao e dg canlo das 
aves]; 2. adivinno. intérprete; nocturna imaginis augur ou 
intérprete dum sonho; aqme augut (t.) cama h gralha que 
anuncia a chuva 

augurã te, is {auguralis) n 1. augurai, o lado direito da lenda 
do çene'al onde ele tomava os auspícios; 2. oastão dos 
âjgures 

augurãtfõ, Ònls (auguro) / 1 . dt^du de tomar os augúrios, 

2. ciência dos á ugures, adivinhação 
augurâtõ \_et» n do oarí. ae «u$un>; ar, deoois de ter lomado 

os augtjrios, com a aprovação nos deuses 
augurâtor, òris (.n^n, ,-n. adiv nho 
augurãtrix, icts í auguro 1 1 a que adivinha, pressagiadora 
augurãtus , a, lim pari de auguro r- auguror 
augurattis', us... i.d gnidade, 'unção de áugure; 2. pre- 

dçae, augúrio, presságio 
AugurtnilS, I m. Augurtno ísobrename -omano. sobretudo 

cus Minúcios) 

augurium, ÍI iauguri n. 1. obse-vaçáo e interoretdçao de 
snais. sooret jcc 00 too das aves; augúrio; augurium agere, 
cafere tomar os augúrios; 2. ciência dos áugum; 5. pressá- 
gio; augurium accipett u< acolher cono feliz um pmságio: 
«, predição, profecia; s. pressentimento, p-evisáo 

augurlus, a, Um =» augura II» 

augúrò, às, àre, ãví, átum (augu ) >gi, tomai os 
ajgúnos, itduiem pcpuU augurare c* tomar augúnos sobre 
a bem -estar do povo; 2. predizer, conjecturar, presser-tir, 
pressagiar 

augurar, ârfs, ârt, ãtUS SUm (augur) k *d. tr. I. pred - 
zer de acoroo com os augúrios; 2, predizer, anunciar, pres- 
sagiar; s. conjecturar, pensar. : ulgar 

Augusta', ae (dus^ius) f. Augusta [t«u Iodas mperatrizas ds 
Roma e, algumas vezes, da rrae. bilhas e irmãs do tmperacor ] 
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Augusta', ae (Augustus) f Augusta |nome de várias cidades. 

entre elas a da LugiiaRtt Aiig ust» Fmei+ta (Mer>ria)J 
Augustãlês, lum m.çsx, sacerdotes de Augusto, z. nome 

de certos oficiais da egiSo 

Augusta lia, lumnw Augusta is Ipaos instituídos em honra 
de Augusto] 

Augustãllãnus, a, um eoy reiat vo ao prefeito do Egipto 
Augusta lis, e xij. augustal, de Augusto 
Augusta mítica, ae / Augustâmnita [pane setwmionsi do 
Egipto] 

AugUStâ nT, Õrum m. ol. Augjstanos [habitantes ctei cida- 
des denominadas August» | 

Augustánus, a, um tal augustanc, de Augusta 
augUStâtUS, a, URI par; ce augusto 

augusté íff-gustus) aan segando o rito, re igiosamente 
Auguste Êsls, e «25. de Augusto 
Augustèum ín i. Augusteu, :cmplo de Augusto: a.espé- 
cie de mármore 

Augustéus, a, um ao; de Augusto 

AugUStlani, órum m dí. corpo de cavaleiros qje consti- 
tuam a daqi.e rie toro 

Augustiánus, a, um aci de Augusto 

Augustin US', I m (Santo) Agostinho 

Augustin US 2 , a, um aaj de Augusto 

augUStO, As, 4fe (augusta) v k tornar augusto 

Augustodunenses, íum f* p/ habitantes de Augusio- 
du.10 

August odú num, i n Augustoduno (Autum) [cidade de 
Gália Lugrjjnense] 

augustas, a, um íaugeo) aaj 1. santo, sagrado; 2. majes- 
toso, venerável, augusto, 3. consagrado pelos áugu,"es, 
empreendido com bons auspícios 

Augustas 7 , a, um «f 1. de Augt>sto: 2. mes <* Agosto, 
assim designado em noiva de Augusto 

AugUStUS V T ") Augusto i. nume honorifico concedido e'i< 
27 a C a Octávio; i. titulo oficial dos imper adores 

aula 1 , * ( 1. pálio de uma casa, aprisco, curral: 1. pátio do 
palácio real, oalácio. corte, miidítida ajtla h palácio mag- 
nífico (que causa inveja); putr ex aula h pajem, J. átrio 
(=» alriumí 

aula 2 , ae t 1. flauta; 2. tocado- a de flauta 
aula 1 , áS (are por olla) / ma'mita, panela 

aulaea se j. > aui*um 

attlasum, I rt, 1. cortina, pano de boca de teatro: a. tapete, 
tapeçaria ípnmitivamente o pano subia fiMMurj no fim do espec- 
táculo e cescia (prerrriiuO no começo; mais tarde, dau-se o con- 
Ir&ric, pussando-ae as coisas como hoje] 

aulax, àcls m sulco 

Aulercl, Õrum m o; Aulerros loovo a a Gana Ceilca] 
Aulêtês, a? m, Auleta (sobrenome dum Ptolomeu, rei do 
Egipto] 

autící, õrum m pi esc-avos da corte 

aulícus, a, um (auiai ao, áukc, da corte, do palado, do 

príncipe 

AullS, ídls 1. {ac Aollda ou Aullml Auiis, Aulide [porto da 
EMtócial 
aulix = aulax 
autla, ae =» «via 3 e oiia 
aukedus, I m tocador de ílajta 
Aulotl, Ônls m. Aulon 1. montanha dos arredores de 

Tarento, 2. cidade oa Elida 
aulúla , X {aula-) ' pequera marmita 
Aululãlia <auMa> ' Ao L lar a [comériís de PiauM] 
Aulus, I m Aulo [p renome romano, em abreviatura escráo A.] 
atira, se < 1. sop r o leve. brisa, vento brando, viração; 
I, sopro, vento, 3. exalação, odor, eflúvio, brilho; * o ar. ds 
ares; aura divina a alma morta ; «ura popularis a ma ã 
popular, popularidade, wsci aura crtheria u viver, antas 
viialc s carpfre [, vtver; feire aliquúf sub ãuras revelar 
alguma coisa; fcge-rc auras esconder-se; trnirr supewrj 
(a:thereas j ad auras wltar ao mundo. ín, ad, sub «mi 
nos ares. to céu. para o céu 



aurãria, ae (umarub^ /. 1. mina de qurb {»,«cm fodiM); 2. 

imposto pago pelos comerciantes 
a u rã ri us 1 , a, um (aurumj adi relativo ao ojro. de ouro 
aurãrius-, li m o que trabalha o ouro, ourives 
aurãríus; u (aura) m partidário 
a u rata, ae (auatus) t kwiqs» dourada 
auratQra, ae tauro; t. douraciura 

aurãtus, a, um aií 1. dourado, enfeitado de ouro; aurati 
milites i,.,. soldados com os escudos ornados de ou-o: 2. da 
cgr do ouro 

áurea tus, a, um (áureos) aaj coroado 
Aurélia, ae < Aurélia 1. mSe de Júlio César, 2. noite de 
outras pessoas 

Aureliana civitas ol Clvítas Aurêtlânl ou Aurè- 
llãnênsls urbs cidade da Gãlia, hoje OrleSes 

Aurèllãnus 1 , í m. Aureliano 1. nome de homem; 2. impe- 
rador romano 

Aurellanus^, a, um ao, aureliano. de Aureliano 

AuréllUS', li m. 1- Aurélio {nome duma célebre lamllia 
romana]; 2. Caius Aurelius Cotta célebre orador, interlocu- 
tor do de Ortitore de Cicero 

Aurelius-, a. um 34 de Aurélio 

aureõlus, a, um iam a» nwh) aaj 1. de ouro. 2. dou- 
rado, cobeito de úu'ô, guarnecido de ouro; 3. da cor do 
ouro; *. valioso, precioso, s, encantador; aureoli pedes cat 
pés encantadores 

aureõlus, I m moeda de ouro 

aurescõ, Is, ire {um) n mrr. tomar a cor do ouro 

a u réus , a, um (aumm) a* 1. ce ouro; 2. dou r ado, ornado 
de ouro, gLiarrecido de ouro: 3. da cor rjo ouro; 4. belo, for- 
moso, precioso; áurea retes o* a idade de ouro; áurea médio* 
cri tas ^ a mediariia feli^, ourei mares h costumes puros 

aurèus , ei to. moeda de ouro 

Aurtána ãla, 1 divisão da cavalaria (de Autíuí um desec- 
nhecido) 

aurichalcum ou oríchalcum, 1 n auricalco 'me-jl pre- 
ciosc cuja I ga á descortiecvda] 

aurlchalcus, a, um ad ( do auricako 

aurtcilla, ae {t*n. ceaurlcuia) 1 lobo da orelha 

aurtCÕlor, ôrls (aurum, ootor) adi auricolor, da cor de oura 

auricÕmans, antls > aurteomus 

auricõmus, a, um (aurum, coma) ia), i. auricomo, com os 

cabelos da cor do ouro; 2. com folhas da cor do ouro 
aurícula, ae ia-m de aurii) 1 1. orelha |par:e externa do 

ouvidol; 2. lobo da orelha; j. ípo*! orelhinha, orelha delicada; 

4. orelha, ouvido 
aurkularis, e (aurtouia) a<ç da oreUna, auricular 
aurlculârfus', a, um ae» da orelha, do ouvido 

auriculãrius , Tí m \. confider'.e, conselheiro; 2. espião 
aurlfer. fira, firum launm, tuio: p-A aurífero 
aurifex, flClS (ajrur, fac>o) m. ourives, artince que trabalha 

em ouro 

auríflúus, a, um <,+ aj-Uluo. qw rolar 

ouro 

aurífodlna, ae iaymm, k>dina) í mira de ouro 

autíga, ae 'i: 1. cocheiro, condi tor de carro; 2. palafreneiro, 
moço de estrerjana, 3. fpoa.j piloto; «. UStRCHOM* Auriga, 
Cocheiro (constelação) 

aurigãbundus, a, um (aurigo) «9 que se entrega A pro- 
fissão de cocheiro 
auriftãrius, íl taanga) m cocheiro de circo, auriga rio 
auriga tiõ, Õnls (auriga) t I. acção de conduzir um cano; 
2. curse, passeio 

aurlgãtor, ôrls Uungo) m. 1. condutor, palafreneiro; 

2. as tmnomia Auriga, Cocheiro {constelação; 
Aurigêtlâ, fie (autuai, seno) mii m Aurigera Inasoido durna 

chuva de ouro] 

auriger, gira, gérum (aurum. gera) adi surigero, que 

traz ouro i" *m**t) 
aurlglnéUS, a, Um aa; =» auraslnews 

aurlglnõsus, a, um aa, =* euni(jn 
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Aurigts, Is f Auriqe ickJade da Bélica] 
Aurigltãnus, a, um aa): de Aurige 
aungõ, âs, are, ãvi, âtunt (auriga) v. «■ 1. condir 
um carro; 2. guiar, governar 
anrigo, lais =» iun>ge 

a u rigor, ãris, ãn (auriga) x aep «& conduzir, guiar 
AuNngK - Aude** 

Auri ma , ee í Auri-ua (deusa dos cje-nârms 
Aurtnus deus, m o deus do ouro 

í (aurum. pgmeitu~i) i>. QufMICA a uri pi g- 

men to 

auris. Is .' (cirprcoaoo so&raijdii rio 01 aures aurinn) I . ore- 
lha, ouvido; 2. ouvido alento, atenção; «ura digere escu- 
tar com atenção; auríbttz accipert, percipce, excipere 
escutar; dlcere aã aurem, in aurem, in oure falar ao 
ouvido; aures dare. dedtzTr, prtrberr, tuimovere. túicvi 
ouvir alguém; 3, aiveca (cio aradoj 

auntulus, I (am. ae «urtwi! m o orelhudo, o burro 

auri tus, a, um (aura) sai 1. que tem grandes orelhas; 
2. atento, que presta atenção, que ouve, *. fe io em forma 
de orelha; 4. com aiveca ysad») 

Auríus, II arv m. Ajr.o 

auro, ás. Are <auru») v. r dourar 

au rocha Ic um -> aurtcHakum 

aurora, SB 1 1. a aurora; 2. as regiões orientais, o Oriente; 

1. dia, espaço dum dia 

AurOra, ae r Aurora [esposa de Titono e deusa da ajfoia] 
aurôrèseo, is, ère <3jot3) <t. me. mu começar a chegar o 
dia 

aurõrô, as, àre <au«>ra) « é». ter o brilho da aurora 
auròsus, a, um (aurum) aoi I. que traz ouro (>- «urlferl; 

2. da cot do ouro, semelhante ao oura 
aunjjflnèus, a, URI (amuoo) acrj que tem icterícia 
auruginô, as, are (aumyc) v ttk ter icterícia 
aurUflõ, ínls {amrn) t icterícia 

aurúTa, ae (<*» <Jc aura) | |. teve sussuno; 3, leve tintura 
auruletttns, a, um (aurum) aa> da cor do ouro 
aurum, t .1 1. ouro; 2. objectos de ouro, baixela, u&are 
oura fazer libações com taças de curo; 3, moeda de ouro, 
ouro cunhado. 4. riqueza, dinheiro; j. hri ho, a cor de ouro, 
4. a idade de ouro, onnm factum, infectwn, ctelaCum, 
sigruaum ouro trabalhado, em lingotes, cinzelado, cunhado 
Auninca, as f Aurunca [cidade da Carrpânia] 

Auruncl. õrum m . pt os Ai.njncos 

Auruncut£lllS, I m. Aunincuieio [nome de 'amília 

Auruncus, a, um aa, de Aurunca 

AtlSCl, Õrum m. pt. Auscos |povo da Gália] 

Auscènsês. ium m. pt =» Aascl 
Ausclènsls, e =* Aasdu 

AUSCiUS, a, um a a. dúS Auilik 
a LI SCU lo r => o»c.lor 

(auscuiioí í 1, acção de escutar, acção 
de espionar, espionagem, 2. acção de obedecer, obediência 

auscult&tor. o ris (ausculto) m l.o que escuta, ouvinte, 
auditor, 2. o que obedece 

auscultâtUS. fflS{au»culio>m acção de escutar 

ausculto, as, are, ávi. atum (aunsj- v. st s mr. 1. escu- 
tar com atenção, escutar; 2. dar ouvidos a, acreditar, crer, 
T. (ca n osr) obedecer, mihi ausculta -_v obedece- me 

aUSCUlum => oscalom 

A use tã nus, a ; lim «4; ausetano. de Ausa [c dade da His- 
pânia Taiaccoônsc} 

Ausétãni, A rum ™ pt Ausetanos, habitantes de Ausa 

ausrperf.raicl deandeo - aucus stm 

Ausõn, ònls <& eti, da Ausôma <!!> m. Auson (fHho de 
Ulisses a CaKp&a. epòrirrx; ú& Ajuò-aial 

Ausõna, ae r Áusona [cidade da antoa Ausinia] 

Ausãnes, um m pi. Ausanes. os tal anos 

Aasoiua, as r Ausímia 1. antigo nome de um ti parte da 
Itália; 2. Itália 

AusonTdae, tlm m pi Ausónidas, habitantes da Ausónia. 
os Latires, os Italianos, os Romanos 



Auson li, õrum m pr. os Ausórrios ! 
Ausãnls, ídis í aisónia, italiana, romana 
Ausonlus : , a, um «4 ausOnio, da Ausónia, romano, ita- 
liano 

AusobÍUS*, il m Ausônio [gramâliec fc putia h(h u] 
auspex', íeis íavs, smcic) m I. áusoice [aqu^e que predz 
seaundo o voo. o cantar ou a maneira de comer das aves!, 
áugure. adivinho; i guia, chefe, arotettor, èis auspicibus v 
com a pralecçãu divina; b. testemunha de casamento, padri- 
nho 

auspex; íeis g$ 1. auspicioso, de bom augúrio, favorável, 
feOz; 2. que dã bom princípio a 
ausplcãbills, e <tauspic«) de bom agouro 
ausplcãlls, e fai^pax) aí/ 1. aue fornece um presságio; 

2, dê bom agouro, que começa bem 

ausplcátò íab 1 n cio ou. ce aajptco) údv 1 . tendo sido tema- 
dos os auspiciou; 2. com sons auspícios, e-n boa ocasião; 

3. felizmente 

aUSpICãtUS, a, um ® pau de ausplco ® ad/. I. consa- 
g-ano pe^os ausoicios, sagrado; 2. favorável, auspicioso, feliz 

auspkíutn, ti <au!pw> n i. observação do voo, dos movi- 
mentos, da comida, do cante das aves, auspicio, sna) for- 
necido pela observação das aves. 2. pressagio; rotum nu- 
picium {acere cjc fornecer (as aves) um bom presságio. 
3. direito de tomar auspícios; auspicia ou auspicium 
hebere ck direito de tomar auspícios; 4. auspicio dum 
magistrado, 5. comando, chefia, poder, autoridade; popu- 
Ivm pariinu referi auspiciis / governar um povo com 
igual aulondade; 6. arbítiio, alvedrio, voitade; 7, começo, 
principio 

auspícõ, às, ãre, ãvi, ãtum j imspkar 

auspkor, âris, ãri, ãtUS SUm {auapex; k dsp. ir.elnk 
i. tomar auspícios, consullar cs ausplcos (para realizar qua - 
quer coisa J; 2. começar, regnum auspicari &c inaugurar a 
realeza; ingredi fornam auspicari r« começar a akancar 
faina 

austellus, í <am de amler) m. verto brando do sul 
auster, trí m i. vento do sul, austro, 2. a região ao sul, o 
sul, a regiâc meridona' 
aUSter =J austenu 

austera (atswrvs) adu com severidade, com rudeza, rude- 
mente, duramente 
ailStérttãS, a tíS (auíta-us) t l. sabor aos; •úu austeritus 

sabor acre do vinho; 2. tom escura (das cores), tom sombrio; 

3. sevendade. qravidade. austeridade, aspereza, rudeza 
austèriilus a, um ( Jim de austeras) ad/. um polco acre, 

um pouco áspero 
austèrus, a, um adi. i- áspero, acre (gosto); 2. forte (cheiro), 

3. sombr-o, carregado (cor); 4. severo, rude. áspero, cruel, 

austero; 5. (estia) grave 
aUStrâJ Is, e < auster ^ aa austral, do sul, meridional 
austrffer. féra, féram adi austrlfero, que traz o vento 

do suL qje faz chuva 

austrína, õrum n 01 as regices meridionais dum pais 
austrlnus ; a, um tausierj ací/ austrino. do sul, rneridioral 
austroãfrícus, I m a istráfico, austroáf'ico. veito do su- 
doeste 

autronotíus, iT 

austronátus, 1 íajstef ^oius) o aób antárctico, o austro- 
noto. pólo sul 

ausum, i (auoeo) n i. acto de co 'agem, audácia, ousadia, 
arrgjc: 2. crime, deiito 

3USUS , a, um oarT de audeo 

ausus 1 , Os (audeo) - acto de audácia 

BUt cor) i. ou. ou entáo; nolebas oui ium awlebas oum. nao 
querias ou náo ousavas; 3. nem (depois de umó proposição 
negativa), nemo cQnsçsarwm ouí Limit aut fugil ^ nenhum 
das conjurados se escondeu o^ fugiu: 3. ou pelo menos: 
cuncti aut magna para s,, todos ou peio menos a maior 
parte, 4. aut... aut.. . (oam valer disjuntivo}- ou .. ou, ou.,, ou 
então, ou... ou de contrário; 3. reforçada rom advérbios. 
aut certe ou pelo menos; aut ettom ou mesmo, aut amrnno 
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ou mesmo em geral; <wt Jwtíus ou artes: une àeniíju* ou 
enfim 

Autariatae, a rum m. cu. Autariatas [povo da Macedónia; 

Autarius, a. Utn aa t a u tá rio tua mna] 

autem ias,) çonf pofoosxivR i. mas, por outro lado [maroando 
lave cposçao); adul&çentrs.-- senes moem e*. os jovens... 
po' ojtro lado os velhos; s. ora (retomando a loeíai; credo 
tos fíortam cortcupkiííí. Esc atitem gloria... ae creio que 
desejastes a glória, ora a giória e .. s. (sentida activo) tam- 
bém, aleríi disso, mas também (murtas vezes a sua função é 
de simples ligação pcaendp deixar de lraduzjr-se) 

au tenta, ae m =* auUienu 

a u th en ta m. senhor, árbitio. soberano 

authenticl, ônim m p:_ os apóstolos (depositar os da tradi- 
ção autentica) 

a u th enfie um, I n originai, peça original 

authentícus. a, um autêntico 

authepsa, se t au:epsa [espécie de panela com dais fun- 
dos, um com o que se deseja cozer e outa com o logo] 

AuthõCUS, I m. Au loco [tKho de Apolo e de Cirene! 

Autobúlns, I m Autobuio t. pintor grego; 2. um dançarino 

autochtõn, ónis m autóctone, nascido na terra que nabita 

autogrãphum, I n um autografo 

autogrãphus, a, um adj. autógrafo, escrito com a prooria 
mao 

Autolòlae, àrum m et. a» Antoioi« 

Autolãles, um m d Autóioles, Autóblas |povo da Maurtâ- 
nial 

AutolycUS, I m Autólico [til tia ce Mercúrio, avô de Ulisses, 

famoso petos seus routvisj 
automatãrium, ti n. autómato 

automatãrius, a, um (Butorrtaton) o* de autómato, auto- 
mático 

Automàtê, ès Autómata [ilha cc mar Eqeu| 
Au tomatíS, ÔS t Automada Ideusa nue -egula a seu prazer 
os acontecimentos] 

automáton (-um), I n autómato, maq jina que move 
por si própria 

automãtuts, a, um a$ espontâneo, favorável, voluntário 
Automèdõn, ontis m. 1 , Attwmedonte [co^nero oe Aqui- 

lest z. fSs 1 condutor, cocheiro 
Au to mói es, um m. p> Autómoles, povo da Etiópia 
Autonóè, £8 / Autônoe 1. f lha de Cadmo e mulher de 

Aristeu; 2. uma sacerdotisa de Cumas 
Autonoêlus, a, um ,i-r) de Autónoc; Autuntwitu fitrrus 

o, Actéon ( ■» Actseon;, filho de Autónoe 
autopyros, Jl <n. autopiro, pâo integral 
autor e derivados => auctor 
Autronlánus, a, um de Autrónia 
AUtTÕníUS, íl m. Autrónio [nome de famfl.a remaria] 
a U ttl mna Us e (autumrais) adi. do Outono, OLTonal; tempus 

autumnale estacão dô Outono 

autumnãscit, èbat, ère (autuimo) v m mudar-se, 

transforma r-se em Outono 
autumtilnus, a, um (aunjmnjs) adi. de Outono, outonal 
autlimnítãs. àtís (afiumrvjs) t. 1. tempo dc Outono; 2. pro- 
duções do Outono 
autumttõ, ás, âre { autumnus ! r intf anuncia* assinalar ou 

caracterizar o Outono 
autumnum, I autumnus. 1 
autumnus 1 , a, um «a outonal, do Outono 
autumnus T n 1. Outono: 2. produções de Outono; senw 
outumro ví; vin-Kft velhos 

autumõ, ãs, ãre, ãvl, atum v « 1. dizer, afirmar; 

2. nomear, chamar; í. pensar jjtgar. crer 
ailxèsls. Is f. slxsx, aumento, adição 
aul pc' 1 de iiigeo 

auxilia, ôrum ,-> p< 1. tropa; aumlia-es, trooas de reforço 
fornecidas pelos aliados, 2. tropas, a nfartar a 

auxiliãbundus, a, um ís-kw) ,0 semsre pronto a 
auxiliar, propenso a aunltar 



auxiliãres íum .-.■) P ,. ropas auxiliarei ' 
auxIIlãrtT. ôrum p> trop.r, ,-uxiliarps' 
auxJllârlS', 1$ m um soldado das tropas auxiliares 
auxlUãrís', e i.sm-ww) «« 1. oue auxilia, cuc socorre, pres- 

tlvel, serviçai; 1. eficaz; 1. MUTAR auxiliar; auxiliarei coiíor- 

ttíc coortes auxiliares 

auxiliãrfus, a, um 'aucrtium) mij. de socorro, que vem em 
socorro 

auxiliãtiõ, õnls <auwiior> t. ajuda, socoto 
auxlliâtor, ôris tawtiiiorS m o que ajuda, o qje socorre, o 
que auxilia 

auxilia tflx, íeis / de aiutllator a que ajuca. a que socorre: 

aUXlIlãtUS 1 , a, um pan de •uHIo e aullkir 

auxJIlatUS', US m =» «uiltun 

auxilio, ãs, ãre íaic] => miiiigr 

auxllíor, ãrts, ait, âtus sum <>ax>ium} v, oco -.t- 1. aju- 
dar, socorrer; 2. aliviar, curar; morbii (oat.j auíxUaxi m, 
curar as doenças; % ser eficaz (com contra pu adreram] 

auxillum, "B (»ua<»> n. 1. socono, ajuda, auxilio, assistência, 
amãium dare, ferre, portare; jtware otíqurm auxilio trazer 
socorro, socorrer; auxilio esse alicuj esc. socorrer alguÉm; edí- 
aii auxilio oetúre, prefiasci, suecurrere vir, partir, correr a 
socorrer alguém; 2. meio de socorro, recurso, remédio, cr^ir- 
mia auxilia c 'racos meios de acçSo, frarns reru*sos 

auxilia, ae cftn de aiMa 1 pequena aanela 

aUxim - aageam 

Auxlmãtés, íum v. ;>.' A .xinuirc, haaitantcs t)c A^wrrc 

AUXlltlOn, I n =» Auiimum 

Auximum, 1 - Auximo [cidade ao Picero) 
AlJXÕ /. Auxo [uma das Horas, ti lha de Jup ter) 
Auzêa, t. Auzc a cidade da Vtaur ^nia] 
AUZia, ffi 1. = Aures 
ava, ae t =>m<A» 

avãre (avamt) «/k com avdez, com cobiça, avaramente, cem 
avareza 

Avarlcènsls, e $0 de Avârko 

Avaricum, In Avãrco [captai aos R túriges hoe Bou-ges^ 
avarfter <avaus} .nív con avidez, com avareza, avaramente 

aváritía, aí taverus) / 1, vivo desejo, avidez, sofreguidão; 

2. cupidez de Dinheiro, avareza 
avãrítTês, 61 {avo'.j*i r -> «viirtua 

avãrus, a, um («vsa) .«tf. 1. que deseja vivamente, ávido; 
batéis woms ». ávido de glória; 2. ávido de dinheiro, cobi- 
çoso, ambicioso, insaciável; J, avaro, avarento 

SVt ou havê imo oc aneo I. fáimi.3 de saucacSo de quem 
chega (*■ wiel): bom cia! saúde! saívem-te os deuses! 2. noe 
túmjlos, como despedida; adeus' (além de ave. também avett, 
m-eui. avere te vola} 

àvectUS, a. Um wt ca aveho 

àvéhô, lis, ère, vexl, vertum ; a . whn) < rr levar, concu- 
zir, levar para longe, iransportar; avtkere frumeriium naw- 
tms c. transportar o trigo em navios; 2. pass. r-se embe-a, 
parlir, retir^r-i» (a cavalo, em carruagem, em naviol 

Av£ia, 39 i Aveia (antiga cidade perto de AojuileiaJ 

Ave iãtes, íum m p' hauitantes de Aveia 

Avella =* AbeUa 

avellãna, ae t. avelã 

ave III = avwl»t pert ce avello 

a vellô, I», ère, vulsl i velli), vulsum <a. v*o> v rr 

I. arrancar, separa r , t rar à força: avellere ab, de. « o.; nni 
avéna, ae ' 1. aveia; 2. colmo de aveia, colmo, palha; 

3. cana, flajta pastoril, gaita 
avenacèUS. a, um i JIV >»\ adi de aveia 
avánârlus, a, um jav Wa ; relativo à aveia 
Avennld ou Avéntõ, dnls r Avinhlo [cidade aa Ga ia 

Narbonsnsej 
AvennloniCUS, a, um de Avinhlo 
avèns 1 , entls <è p*f. uras. de aveo (B adi => llben* 
Avêns , entls m Avente |riodet_âcio] 
aventer (Bvsna> adj cuidadosamente, diligentemente 
Aventicum, In Avêntica [cidade dos Heiveciosl 
Avetttlnum, in o monte Aventino [una tas sete ;olinasde 

Ho"na) 
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Avetttínus, I m Aventino i. filho de Hércules; 2. um rei de 
Alba; t. o monte Aventino 

Aventlnus-, a, um ae- do Aventino, Auntiriuj mms o 

norte Aventino 

avèõ, ès, ére v <r desejar com veemência, desejar (cem ac, 
ml. ou 0.1», Mmms) 

Ave r na, õrtim n. m = Antttm* 

Avernãlls, e ad/ do Averno, dos Infernos 

AvernUS , l« I, Averno ,1350 da Ca-npSnis no oja' os poetas 
situam uma entrada para os internos]; 2. os infernos, 1. o In- 
ferno cos cristãos 

Avernus* a, um ao; da Averno, dos tnferros 

avertl ceav«ro 

ãverTõ, la, ére, verrl, versum «, ™<so> v 1/ tirar, des- 
pojar, afastar 

âverruncõ, âs, âre ia, vbwko) v helisiu afastar 
ma/); di awemtncent qc qce os deuses nos livrem deste inlor- 
tunirj' 

AverniItCUS. J m Averrunco Idivndade cos a"asiava os males] 
â versa, õrum n pi a parte posterior, as costas 
â versa bílis, e W»; aci 1. abomhávef; 3. repelente, 
nojento 

àversôtíu, Õnls |a*orso-) / afastamento, aversão 

ãveraátrlX, ICÍS (averscO f aque a que se afasta de. a que 
tem aversão a 

ãversãtus, a, um pai! cie arenwT 

âversiõ, Anis (anno} í 1, acção de desvia-, afasta mento, 
oc mersiime de costas, por trás; 3. aversão; 3. i KTOfflCA des- 
vio da atenção do aucitóriD do assunto que se está 3 tratar 

ãversè, ás, ãre =» avenor 

ãversor , àris, àrf, ãtus sum (**q. d« «roto; 
*w voltar o rosto, a cabeça como indício de repugnância, 
aborrecimento, ett, desvrar-se, afastar-se ® v tísp. k afas- 
tar-se de, repelir, desprezar, desdenhar, fHiuwi oierjari afas 
tar-se do seu f lho; piArx awerçdtwr éicentem u*. ac. O juiz 
desinteressa-se do orador. aterjabontur (wíccj recusa- 
vam ouvir as preces 

âversor 1 . õris (avena) m. aquele que desvia em seu pro 
veito, gatuno 

âverSUttl, [ n. => avena 

a versus, a, um ® par de avena ® sts, 1, desviado, 
que está no lado oposto, afastado, colocado atrSs, miitrTsiis 
et onerou cí, de frente e de trãs; ovenwm hojtem vidrrr 
ver o inimigo fugir (voltando as costas); Oítrta porta y, a 
parta oposta; 1 inimigo, contrario, hostil, que tem repug- 
nânc .i por; aversus unikivj sen. mento hostil; aversus a 
vere c, contrário à razão 

averto, Is, ére, verti, versum <*. veri») ett afastar, 

desviar; ab oliqua re oculoa axtrtere lk desviar O olhar de 
aíguma coisa; wvertere culpam m ulufucm fazer 'ecai 1 ^s 
culpas sobre alguém; 2. desviar o espírito, desviar a aten- 
ção; 1. desviar em seu proveito, roubar, subtrair; 4, escon- 
der, dissimular, j. se avertzrr, avertrrr au avrrti taep.1 
desviar- se, voltar-se para outro ladn, fugir 

avête, avêtô =* ave 

avejrj petl de aveào 

avia', ae fevus) r avô, ueieres avúe veinos preconceitos 

avia-, õrum n. pi. camirhos intransitáveis, lugares onde 

não hâ ruas traçadas 
AviãníuS, Hm Aviânio [nome de família romana] 
Avia MUS, í m. Avia lo fabu lista lalinc 
avlâríum, í a 1. galinheiro, pombal, viveiro de aves; 2. arvo 

redo onde as aves fazem ninno 
aviarias 1 , á, Utn (avie) se, de ave, relativo âs aves 
aviárias', iT m aquele que se dedica às avos, passarinl-eiro 
a vice lia, St 1. ~* aucella 
avlcúla, 3e d/m. oaavti r. avezinha 
avldê (Hindua) *av. avidamente 

a vídeo, és, ere [avldus) v. ir. 1. ousar (com n/.j; j, ser insa- 
ciável 

a vi ditas ãtls (avdua) f 1. avidez, desejo ardente, paixão: 
2. cobiça, cupidez; 1. apetite 



a vi dí ter (andus) com avidez : 
AvidíUS, 11 m Avidio Cássio [ mpefador romano) 
ávido, as, ãre (avidus) v mu ser ávido; uvidart in àhquiã 
ser ávido de alguma coisa 

a vi d us, a, um (avwl jw, 1. que deseja vivamente, ávido; 
avíífus |íorícK ávido de q ória; auidus b«íi> jítí™íí s», 
desejosa de guerrear {limbím com «nf na pois»}; 2. ambicioso, 
cúpido, avaro; 3. rnsacável, *. guloso, que gosta ce soes 
manjar**,, sôfrego 

Avtènus, I m Rufo Festo Avieno ;poeta latino) 

avlllus, I m. cordennho reeèm-nascido 

AviÒla, ae / Avlola [soarererre rcunaim] 

U7J1 m pi Avones Ipovo germânico] 

avipès édis iav.s. pas) aq rápido 

a vis, Is r. fow awt cu ave} t. ave; 3 ave qje fornece os pres- 
ságios, presságio; secunda mibi» [n , com presságios favorá- 
veis; 3, (rjrovérbio) ovis aUwcs um melro branco (coisa rara! 

Avftãcus, I í Avrtato feidade da Gália] 

AvItlâtlUS, f m Avie ano [um imiSo Ue AusOniaJ 

avitium, fi (avis> n bando dp nássaros, as aves 

avitUS 1 , a, um (»'.•*> art. relativo ao avõ, de avô, que vem 
dos avos ou dos antepassados, henediláno, antigo 

AvftUS ; , í m. Avto, sobrenome romano 

ávíum, R (bvIus) n. emproado sobfetuoo no pi.) lugar rão 
frequentado, lugar afastado 

àvíus, a, um u, via) m$ 1. onde não há caminho traçado, 
intransitável, inacessivel, 3. (ptsscas] errante, perdido, abas- 
tado; m montes íesc iMut aWidf» v meteu-se, errante, pelos 
montes 

ãvocãmentum, 1 (avoco) n 1. o que desvia, o que distrai; 
2. distracção, diversão, descontracção, repouso 

avocãtJÕ, õnls (avoco) ' acçáo de desviar, de distrair, dis- 
tracção, civertimento 

avoca tor, õris (avoco} m. aquele que desvia 
ãvocatrfx, icís (avoco) t. aquela que desvia 
âvocõ, âs, â/e (a.voco) * ir. 1. chamar de, mandar vir de; 
2, mandar Ir de, afasta-, desviar; nuoenre partem exerátus 
ud beUum uu desviar parte do exército para a guerra; í. DI- 
REITO revogar, anular 

âvolâtfô, õnls (avoio) acção de fuair, voando 
ãvõlô, âS, are, âvi, atum (a, volo), * Mr. I, fugir, voando; 
1. partir prec pitaiiarnente, fugir, desaparecer 
avols- (palav-as conoçadas por . ) avnb^ 
Avona, ae m rio da Bretanha (npje Avon! 
avoncúlus, t =» Hvunculup 
avos, I =* min 
àvulsl per/, de avello 

avulsífl |âvol-|, onls taveiio} / acçáo de arrancar, acção 

de separar, avulsáo, separação ( ocasionada pela norte) 
ávulsor, õris (avBiio) m aquele qje arranca 
àvulsus, a, 

avunclus, 1 m. tome sincopada da annedoa 
avunCÚlllS, t {dm de avo*) m 1. tio materno; avanrutus 
masnus t o-avõ, irmão Ca avri mdlerna; oinncului maiirr 
tic-avfl, irmão da bisavó materna; ovuntrulus maximus 
tio-avõ, irmão da trisavô, i, (algumas vezes) tio, marido da 
i irnâ ca mãe 

avus, í f" . i. avõ; 5. pi os antepassados; i. (am panicuter) 
um ancião 

Axabrlcênsês m pt Axabricerses [povo da Lusitânia) 
a xá menta, o rum <axo} n pi. hinos reigiosos canta cos 
petos sarerriotes Sálios 

Axènus Pontus cu Axênus, I m. antigo nome do 
Ponto Euxino 
Axia, ae r Axiâ [praça-ferte da Error a] 
Axiânps. I rr- .Ai ia no [sobrenome remaro] 
axteía, se i tesouras 

axicúlus, I idim úe axl»') m I. pequeno eixo; 2. viga, caibro, 
fasquia, pequena prarxha 

axllla', ee (a&n. ah) t axi a, sovaco 

Axilla^ 86 ir. Ax la [íobrenomerornarno] 
axim porf do conj. do a^o = cgcHm 
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axlnomafltla, * < ax nrana-ida >d;virhaçao por Tieic de 

AxTtlUS, I m. =f Axenus 
axio, Anis n. mocho 

axioma, atis r i. proposição (qualquer); 3. axioma, pro- 
pôs içâo evidente 
Ajdón, m Axion [filho de Príamo] 

ajtls 1 , Is ir. i. eixo; a. eixo de virias -nàqu nas, ca to, 1. eixo 
do mundo, eixo da Tprrí, pòio, em particular, pólo norte; 
j, abóbada celeste, céu. região dc céu; a. AAauTCCTuw orla 
dâ voluta dum capitel 

axis , Is ir. ■'asquia, ripa, prancha, tábua 

axis \ ts m espécie de boi selvagem da [ridia 

axjtla =» aikJa 

axltlõltès, um I. pi facções, canspi rações 

axltiõsiis, a, um «<# faccioso 

Aiíus, í[ m. Ânio i. rio da Macedónia (Vardar); 2. nome 
romano 

axõ, âs, âre k v. nomear, derorrna' 



axAn, óflls m i. âxone [porteiro dum piosi ador d.™ feiôgio 
de soij, 2. peça oa balista; J. as taouas em nue estavam 
gravadas as leis de 561o n 

Axéna, St m Axai;] [rio aa Gália, hqe Aisnc; 

axungía, se (axis. woot r enxúndia, banha de porco 

Axy los (suam: terra) ,'. Awlo | cantão da Galâcia] 
Azãn, anis m. Azane [hiorói épor-imG durr pc/e da Arcádia] 
Alá rias, ae ir. Azarias [roma da hcrr-er»- enlre os Judeus] 
azõttl dO m pi deuses que não lêm um lugar determinado 

no céu e não têm um culto particular 
Azõrus, 1 1 Az oro [cidade da "essália) 
Azotícè aiv como os labitantes de Azoto 
Azo tis, ídls í de Azoto 

Azotos, I ' => AZOtlU 

Azõtus, I Azoto [cicade da Judeia] 

Azotíus, a, um a* de Azoto 

azyma, d rum n ff- pão sem fermento {na escaisac azymoss 

aií/mon, i rj. => azyma 

azymus. a, um sd/ nãc levedado, ázimo 
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b í, a (Meou. segunda letra do alfabeto latino 

Baal Í3ahal> mtlecl. ou gen. -állí Basl ]. ídolo dOS Assírios e 
dos Fenícios, 2. lome ce várias personagens da Bíblia 

Baba, SC m Baba [noma dum escravo] 

babce inm de aotmraçâo a ap-ovaçab maravilhoso!, myito 
bem! 

babaecálus, 1 n>,.-.:w m. trilo, imbecil 
Babe], èlls f i. => sabyi»»; i. a Tore de Babel 
Babllus, I m astrónomo do tempo de Nero 

BabríUS, II m Bábr.o [tatuíisla grego] 

Ba buí llus, It rr. Babúlk) [romano rico e amigc de César] 

babúlus, I n~ -ígífcia. pal-ador, estúpido 

baburrus, I m. estúpido, tolo 

Babylõ, ânls m. un babilónio, um nababo 

Babyiott, Atlls I (ar flobllona] Babilóris (antiga capita: da 

Caldea. situada nas margens do Eufrates! 
Babytõnia, se < Babiónia 
Babyfonlácus, s, um 4 -> bsbylonlus 
Babyioníca, õnim n pt ta neles da Babilónia, bondados 

da Babilónia 
Babylonicus, ae, um 34- =• babylonlm 
BabylonB, õrum m. pt os Babilónios 
Babylonfus, a, um adi. babi'ónico. da Babilória 
babylonlensis a*. = babyioiuos 
bãca , ae c t. baga; 2, fruto redondo de qualquer árvore, 

fruto, 3. íietorid, 4, [pcít.J pérola 
BÔCa =» Baena 

baca (ia, ae (baca) loureiro que produz muitas bagas 

bacails, e (Baca) aa; qje procuz baças 
bacalQsiae, árum / pr rmjecturas, suposições 

bâcânal =4 baccha nal 
BâCânalia Bacchanana 

bacatus, a, um (oacas ae# feito de pérolas 
bacca =? baca 

bacca-, ae ( qualidade de vinho da Hispânia 

baCCar, àris n e baccãrls, Is f. s. bacar [planta de que 

se tirava un perfume]; 2. nardo silvestre [usado como antídoto 

contra os feitiços] 
bâCCãtUS => bacatus 
baccha , ae =» bacca 1 
Baccha; & r. bacante 

Bacchae, a rum / pi bacantes [mu heres que coic-bravarr os 

mistérios de Baco, denominados Bacanais] 
bacchâbundils, a, um (teceticr) s <ij. i. que se entrega a 

todos OS excessos de devassidão; 2. que g r ta, que se ag ta 
Bacchae US, a, Um acf ^ BacchelK 
Bacchanal, ális n bacanal | lugar de 'euraodas bacantes] 
Baccha Tt âliâ, Iuri n. pr. Bacanais [festas de Baco); íxic- 

cfiutiíJui vivert jj* levar uma vida de devassidão 
Bacchãnálts, e joj, bacanal, relativo a Baco 
baccha r =» bacca 

Bacchârla, ae t. titulo de uma peça de P auto 
bacchãtim ad*. a maneira das bacantes 
bacchatíô, õnls <:accho-! ( 1. cdeb ração rios mistérios de 
Baco; 2. orgia, devassidão 
bacchator, o ris (bacchorf m. devasso 
bacchàtus, a, um par dc bacchor 

Bacchè. ès f =» Raccha 

Bacchcis, idls <$> ac}. de Báquis [rei de Corinto] ® í mu- 
ther corintia 



Bacchêius, a, um ao; de Baco 

Baccheus, a, um ao/ i. de Baco. 2, das bacantes 
bacchiácus, a, um adi baquiaco (vFrso) 
Bacchlàdae, ãrum m . P i Baquiadas [lamiiia de Corinto, 
descendente Ce Báquis e que se estabeleceu na Sdlial 
Bacchlcus. a, um a;ji de Baco, báquico 
Bacchidae titub dt ma comédia de Plajto 
Bacchls 1 , idls ontt / Báquis 
Bacchfs , Is anti. m. Báquis [rei de Corinto] 
Bacchlum, ÍI n Baqjio [ilha pertu rJa Júlia; 
BacchlUS , a, um adj. de Baco 

Bacchíus : , li m. 3áquio 1. evcritor de Mileto: Z. nome dum 
gladiador 

bacchlus pes n pé baquio (una sílaba breve e duas ongas) 

bacchor, aris, ãri, ãtus sum rsocenus) * doo **. 1, ter 

o rielirio inspirado oor Baco, festejar Baco, celebrar os misté- 
rios de Baco; 2. ser percorrido, oprimido pelas bacantes; 
3. estar nur-i estauo ce embriaguez, de exaltação, de cólera, 
de nspiraçâo «, de delírio; bocchoiur vates j Sibila 
num estado de delírio; *. agilar-se com furor, enfurecer-se, 
gritar como as bacantes; í. errar, correr, espalha r-se, bac- 
chatur fuma , a noticia espalha-se, regina per urbem bac- 
chatur i/a rainha vagueia como louca através da cidade 

Bacchus, í n- Baco ;deus do vinho, filho de Júpíler e Sêmele] 

Bacchylídês, Is m Sacu [lides (poata lirico grego] 

Bacchylldíus, a, um aay de Baquílides 

bacela, ac / t, vaso para vinho, 2. vaso para água 

Ba Ceitis, Í8 ( Bacéris |1ores:a da Germânia] 

baceòlus, I .■« imbedl 

bachia -1 Baccka 

bãcifer, féra, fèrum {baca, iero)«4 i. bacífero, que tem 
Dag as; 2. que tem azeitonas 

bacillum, I ía,m ae baculutn} n. 1. pequena vara, varinha, 
pequeno bastão; 1. vara levada gelos lictores 

Bacls, idts rr. .Bark 1. adivinho da Beóc a; a, touro ado- 
rado no Eoipto 

Bactra, õrum « p. Bactrus [capi;af da Bactnana. na Ásia 
Central] 

BactrêflUS. a. Um ao- =» Bactrtnox 

Ba Ctrl, õrum (Baoira) m. p, Bactros cu Báctrios [pevo da 

Bactriana] 
Bactrla, ae t Oáctria => Bactriana 
Bactrtãna, as (eactra) / Bactriara ;ia As ia Cent-al] 
BactrtâtlUS, a, um m, bactriano, de Baetra ou da B ac- 
hara 

Bactrini, õrum - Bactri 

Bactrinus, a, um (Baci'a) am bact'iaro, ca Bactriana 
Bactrius, a, um (Eactraj aa. bactrio, da Bactra na 
bactropênta, ee ,r. auuc p ijup traz taj.ido <; alforge [filo- 
sofo círiico] 
Bactros, 1 m. Bactro [rio da Bactriana] 

bãcúla, se f.pequera vara 

bacúlum, Ir, ]. bastão; 2. ceptro; 3. bartao de ãugure, bas- 
tão dtys f IrWos cínicos, bengala dos ccqos, A. [fig J sustentá- 
culo 

bacttlus I m -- baculum 

Badía, £e ,-. Bádia [cicade da Bélica, noja Badajoz] 

badissô, ás, õre => badi» 

badíUS, a, um ad; baio (cavalo) 
badlzo, as, ãre k ínrr avançar 
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Badúa 



Badua a» BkUb 

Badllhcnnse íucus, í m Baduena [loresia na Germânia! 
Beebiãna, ee t BetNara (lugar na EWria] 
Baebíus , ÍI m Bébio [nome de família romana) 

Baeblus', a, um eú> de Bébio 
Baecula, ae t Bêcula [cidace da Bética] 
Baeculõnènsès, íum m pi. habitantes de Bécula 
Baettca, ae (Banis) r. Bélica [província da -i si . 
bieticátus, a, um na, vestido com lã da Bélica 
Bíetíci, Òmm m pi Bátccs. habita n1 es da BÊtica 
BaetlCÕla, ae (Bsbiis. ooa) 1. habitante da Bética 
Baetlcus, a, um .».-. i. dótco, da Séíica; 1. do Bétii 
Baetfgèna, ae ía»tis, qsns) m nascido nas margens do Bétis 
Baetls, is m, 8étis [rio do su da Espanha. Guadatqu vi-] 
basto, is, ère -> bho 

BastÚlò, Anis ■" Beíúíia [cidade da HlKDanta TaTacanansoj 

Bastaria, ae t. Betúria [pane da cs] 
baga', ae baça 

Baga-, ee m Baga i. rei dos Mouras; 2. nome de um guer- 
reira 

Bagaildce, Snim t. pi Baga.JtiBS [Ir "° d« SRlleiirinres q„e 

devastou a Gália rc tenpo de Oioctodanoj 
Bagaudícus. a, um a* 005 SíkjíuíWi 
Bagistanês, 1$ |rajme dum babilónio] 
BagÕaS, e m Bagoas, Baçoo 1. nome de homem, entre 

os Persas; 2. nome de um eunuco 
BagôUS, I m. "» Baaoas 
Bago-phànès, Is rr,. Bagófanes [nome du-n p B -sa| 
Bagrada, ae m Bagraoa [r o da Numí<ía, hoje «BOje/da] 
Bâhâl =^Baal 

Balas (úiss), amm '.pi. 1. Baias [cdade lerma 1 da Campana 
onde os Romanos ricos construíram belas residências no Km da 
Republica b nc impériol; 2. banhos, termas 

Baia nus, a, um a* de Baias 

Bátocassès, íum (tonas.) m pi. eaiocasses [povo da Sáiia 

Lucdunsnse - Bayeux] 

Balocasslnus, a, um ac* baiccassino 
bãlúlò a» ba]ulo 
bãiÚluB --= bajulun 

Báius (ass.,. a, um aer, 1. de Baias; 2. de banhos 
BãlUS* (ais.,, T m. Baio [um cios companheiros de Ulíssas] 
bajulA, ás, ãre k ». levar ás costas 
bajúlus, I m. t. carregador, moço de fretes; 1. mensa- 
geiro; J. o que leva os mortos 
Bál =» bmI 

bãlabundus, á. Um (bao) at». que da balidos 

balaena, ee t baleia 

balaenácèus, a, um adi de baleia 

balanãtus, a, um (w # ls) atíj. perfumado cem bálsamo 

( > bala nus 

balans, anti* ® ;wrr de twb ® m ovelha 
beUtnus, t < 1. bolota co carvalho; 2. castanha; j. tâmara: 
4. arbusto odorífero que praduz urna bolota aromática da 
qual se extra 1 uma esoécie de bálsamo; *. mexilhão; a. WCI- 
Ci* suoositcirio 

Balãfl, Orum m p< Bálaros [povo da Sardenha] 
balátrO, Onb n-, charlatão, tratante, velhaco, farsante, actor 
de paixa categoria 

bãlãtus, us (bab) m balido (da ovslia). berro i;a«cni 
balbé (rjalbus} stiv. I, com gaguejos, gaguejando, balbu- 
ciando; 2. co ti lusamente, com obscur daefe 
Balbi li US, II unir w Baibilio 

Balbillifs, T spu r>. Baibilo 
balbõ, ás, áre tuaiuus) v gaguejar 
balbus, a, um adi gsgo, cue gagueja 
Balbus, I m Balbo 1. sobrenome romaro. 2. monte de 
África 

balbutió (-buttld), Is, Ire, ivT (mpjí) ® k m 

1. gague.ar, balbuciar, articular mal; 2. faiar obscuramente 
(E> m k dizer balbuciando 'jxm ptop íitmo) 
balbÚÚd =*twlbirtío 

Balelas, ae < =» Baitia 



BaleãFês, íum ■' pi as iihas Balearas : ' 

BaleSricus, a, um b<h =» e*tearit 

Baleãrís, e a<s> balear, das Baleares. Bolearei insula: 

hõs Baleares 
bãlèna, ac =s bai.Tna 
Bailares => B»i«r« 
ba!lrte«e, a rum / pi banhos 

ballneãtor, Ôrls balneator 

ballnélim, T => belnmm 

ballõlus, a, um ao> manchado, moscfjeado 

baRscuS, I m. banho 

bál Is ta, ae ^ bauma 

baUstarium n ■* baiumarmm 

ballstâríus , a, um ad; => MiiKarius 

ballStariUS; íi -n => balUAam» 

báDtãns, antls ueo da m*» que bala frequentemente 
ballena, ae =» boisaa 

Balli 6, Ônls m. Balião I. nome dum alcoviteiro duma peca 

do Raulo 2. ve baco 
BalUdníus a, um ser de Balião 
ballista , ae ; 1. balista, máquina de guerra para lançar 

projécteis (ped-as, dardos); 2. projéctil lançado pela balista 
Ballista'. BB m. Ba luta [montanha da Ugúrit] 
balllstãríum, íín balista 
balllstãríusV a, um (cai ira) sa\ de balista 
balllstârius-, B tn 1. balistãrio, soldaoo que se serve de 

balista; 2. construtor de balistas 
ballã, ás, áre v m dançar, bailar 
Ballondtl, Õrum m pi BalOnotos [pouc da Citia] 
ballúca, ee 1 =* btdkica 

ballux, fieis ' areia r,? mm: 
balnèae. 3rum :. P , banhos 

balneária, ôrum n pi 1. banhos. 2. balneário, local dos 
banhos 

balneária, íum," p' ulensílios de hanho 
balneáris, e (haiimm) ad; balnear, de banho, relatvo ao 
banho 

balneárius, a, um (taiwr) setj nalipar. de t:,rhc, ipí.i 
iívo ao banho 

balneâtícum, 1 cbain«um) n preço dum banho 

balneator, ôrls (baineum) m I. banheiro [que tem um estabe- 
lecimento de banhos s supanoteficíe neleal, 2. banheiro [escravy 
encarrspadc dos banhos) 

balneâtôrius, a, um ibainejmi ao) 1 balneatório. de banho, 

que serve para o banlvo 
balneãtrix, íeis (bsineum) / banheira, mulher que cuida 

dos Danhos 

balnèo, âs, ãre {baheum) * intr. banhar-se 

balneÕlae, árum (balnaaa) >. pi pequenos ranhos 
balneòlum, I, n secueio banho 
batnêum, I n 1, banho; 2. quarto de banhos: 3. estufa: 
4. cí banhos públicos 
balníae balnaa: 

balA, ás, ãre, ávi, ãtum . ;w. 1. dar balidos, balir, 
2. dizer absurdos 

bálõ, ás, áre => baik> 

Balsa, Se i Balsa [cidade da Usuária - Tavira] 

Balsènsés, íum m.p>. habitantes de Balsa 

balsamárfus, a, um -i.*-^ aoij balsâmico 

balsaméus, a, um a# »» balaamiaua 

balsamínus, a, um (£)aisami,m) ao), balsâmico, de bál- 
samo 

balsamum, In 1, BCftaCAbalsameroíarbjsio); 2. bálsamo. 

suco do balsa meiro (usa-sa sobretudo nopi.\ 
baitèus, I n. i.dnturâo, boldrié, talabarte; 2. cinto, cinta, 

1. corre a oi> chicote ps r a açoitar os escravos; 4. [%] Zodíaco; 

í, a parte tostada òe um bolo; a. *S0I)(IEC1LHW filete (listei) 

dum capitel jónico 

Balthasar m. rneset ou gen -àrls Baltasar lúltimo rai da 
Babilónia) 

Balthassar m =» Baith*«r 

Balthazar m => Barthaur 
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barítus 



BalUa. se ( Bákia [ antigo nama da ÇscafWinâtfia) 

bâlúea, ae =» baiiuca 

bâíUX, ÚdS ballnca 

Bambalío, õnls m Bambaliao 'a^-jrria dada ao soc/rj oe 
Marco Antonio] 

Bambi cê, ês f Bâmbice [cidade da saia] 
Bamblclus, a, um *» de Bámbice 
banchus buem 

bâDCÍlS . r r r ínora ne um p=;re "ia r 'nho] 
Bãndusfa, ae f. 3andúsia [lonte dos Sabinos cantada por 
Horácio] 

BaniénséS, ium m. o' [povo da Lusitânia] 

Bantia, ae r Bãncia [cidade da Apúlia] 

Bariri nus, a, um aoj bantino, ae Bância 

Ba n Uni, õrum m pr. Bantinos, habitantes de Bánca 

Baphyrus, I m. SM iro [rio da Macedónia] 

Baptae, d rum m pi os Baptas [sacerdotes ca deusa Cotito] 

baptlsma, átis n i, abljção, imersão; 2. baptismo 

baptlsmum, i n uaptisrij 

baptlsmus, I m. baptismo 

Baptista =* loannes 

baptistérfum, H r„ piscina, para banho e natação, 2. pia do 
baptismo, baptistério 

baptizãtiò, õnis (baptiza) /. acção de baptizar, baptismo 
baptjzãtor, Õris «.autue > m. aquele que baptiza, baptista 
baptizo, ãs, ãre * k baptizar, administrar o baptismo 
Barabbds, ae m. Barrabás |erirtiitK>so r L deu a ouem o povo 

prefenu dar a liberdade do qje a Josus Grstn] 
ta rã th rum, I,™. 1. báratro [ffctfo onde em Atenas se precipita- 
vam os condertacos], 2. golfo, sorvedouro, abismo (dó mar), 
3. os infernos; barmkre jtmnre h deitar a água, perder 
baràthrus, T .r>. Ifig.l home m rip mau', inst ntos, homem risa- 
ciável 

barba, as I. l. barba (cfo homem e doa animais); barbem 
promiacre, subttútUTc, áemittert deixar Crescer 3 barba; 
barbam ponere, trmdere, radere, reddere fazer a ba r ba; 
salientem, pascer* barbam m ter uma barba grande como 
OS filósofos, ser filósofo; dignus barba majrwum. j w homem 
de costumes antigos; 2. ramos novos, folhas tenras 

Barba, ae m. Barba [sobrenome romano] 

Bârbá na, ae m Barbana |rio da niria, hoje 6ojara| 

barbara, as r =* bsrbarum 

barbàri (barbaras) sav. 1. de modo bárbaro, isto à, â 
maneira dos estrangeiros (= dos povos que não são gregosX 
1. grosseiramente, com rudeza, barbaramente; barbar* 
loqui cie. falar com erros 

barbárl, Õrum (baroam*;) m p! 1. Darbaros, estrangeiros, 
ai para os Gregos: os Romanos, os Latinos: bi pa-a cs Ftoma- 
nos: todos os povos, salvo os Gregos e os Romanos; 1. povos 
incultos tno gen. pí encontra se a forma butfcnrum] 

barbaria, ae {barcarus; t I. barbaria, o ca 5 dos bárbaros, 
pais estrangeiro, naçác estrangeira [todos os países, além da 
Gracia e da Itália |; 2. barbárie, falta de cultura; 3. rudeza, 
ignorância, estupidez; «. costumes nârbaros. incultos, sel- 
vagens; j. linguagem com erros, linguagem viciosa 

barbárie um', í ® n pais estrangeiro; 2. grite de guerra 
dos bárbaros 

barbárie um mv. à maneira dos barbaras 
barbaríCUS, a, lim íba-narus) mij >. bárbaro, estrangeiro 

barhari); 2. selvagem 
barbáries, êl ' — > barbaria 
barba rlstnus, í r->. ba-barsmo 

barbarizo, ãs, ãre k i* cometer barbarismos. falar como 
um bárbaro 

barbarolexls, Is i ba-barolexe ismprago ou introdução a uma 

pnlaura qslrangeira na ling^a latina] 

barbàmm , í r, espécie de emplastro 

barbárus, a, um «#. i. baibaro, estrangeiro (que nao e 
gtego. nem romano]; X irtculto, Séltógem; 3, (I ng.snem) Incor- 
recto, vicioso; fn bairbanon ^ ao modo bárbara 

bar básculas, l m. pouco cultivado, iletrado 

Barbarlus, ti ** m Barbácio 



barbatõria, ae (narba) ) accáo de faier a barba pela pri- 
meira vsi 

barbâtúlus, i tbaroa> m . o que tem pouca barba, o que 
deixa crescei a barba; borbatulus muUtu barbadinho (peiífí) D = 
barbãtus, a, um (bnrba> m 1. baroaco, que tem barba, * Jga 

2. antigo, dos velhos tempos ;sm que náo se fazia a barba]; 

3. filósofo; 4. íarsrftaJI coberto de pêlos 
barbãtus 1 , im bode 

Barbãtus", Tm Barbado [sobrenome romano] 
barbiger, éra, èrum íiwsa g ™) adi. barbado 
barbio, Is, ère (barba) v. mr ficar barbado 

barbltium, ll íbarbe) a barba 

barblton, í barbito* 

barbítos, 1 m iaparece também como /.} i, instrumento de 
música com várias cordas, lira, alaúde; 2. esnto 
barbítum, In. =» barbítos 
bar bít US, im. ^ twrbttot 

BarbOsthènêS, is m, Barbóstenes [montanha da La crtniaj 
barbúla, ae (dm rebarba) í !. barba pequena; 3. lanugem 
[t Mtasi 

Bárbula, ae m Bárbuia [sobrenome remam] 
bar bus, T m ICTlOiorsi barbo 
barca, ae >. barca 

Barcasí, dnim m.pl. habitantes de Barce [na Líbia] 
Barcas US, a, um a* cos Sarças 
bar CÃl a, as t. => barcella 

Barca III, õrum m oi Barcanos (povo da H<rcãnia] 
barca ri'us, W (barca) m barqueiro [condutor de barca] 
BarcãS, aH m. Barca fo che^e fundador da tamíiia de Am Uca- a 
Aníbal] 

Barcin I, d rum m pi os Barcas 

Barclnus, a, um sa, da Barcas, da família cos Barcas; 

Barcina faceio t* a facçáo dos Barcas 
Barcè, és ' 8arce i. ama de Siqueu; 2. cidade da Líbia 
barcella, ae ;c.-- ;« barca) .'. peqjera bdrea 
BarcítlÕ, Ôtlls l Bárrino [cidade da I hspân a la raconensE 

huje Barcelona] 

Barcínon. õnts / -t Barcino 
Barclnfineosl», e aoy. de Báremo 
BarcInAnèS, íum .n p\ hab tarte; de Bârn-o 

Bardoei, õrum m pi. Bardeus ;oovo da urna] 
bardaícus, a, umtsubenc calcens) calçado de soldado 
Bardei, õrum 

bardltus, Us tbarduE) m bardrto [canto de guerra dos Ger- 
ma-ios; =f barrttas 

Bardo, 6nis i Bardão Icídade da Hist>ânia| 
bardocucullus, I m manto gaues [feito de pano gros^dre 
e com capuz] cap3 

bardus, a, um sa. estúpido, de difícil compreerisáo 
bardus, 1 m bardo [cantor e poeta, entre os Gauleses] 
Bardylis, iSm Barnllis [rei aa I fria] 

Barêa 1 , ae r Bareia [cidade da Hispflnla Tarraconense. hoje 
Vera] 

Ba ré a % <e m Bárea [eobraríome romano] 
Barènè, és / Barene [cidade ca Madia] 

bargtna, ae -n homem de baixa origem 
Bargtnna, ae / => Barcina 

Bargullum, Io Bargufo l-s-jn^ óc c.>m\ 

Barglílum, I f => Barfullum 

BafgUS, I m. Bargo Eno da Trácia] 

Bargusll, úfUm m pi. Bargúscs Inovo da Hispânia Tarraco- 
ne-ise] 

BargylTa, O rum n pi. =± Bar(r>'ll£e 

Bargyllae, ãrum ' Ba r gilias iodada oaCár;a] 

Bargillítàe, ãrum m. pi. habitantes de Bargilias 

Bargillètícus a, um de Sargíliais 

Batia, ae í => Barea 

BarlclãnT, õrum ~> p; => Barcae) 

BãrfnÈ, ês aiti <. Barine 

batinúlae, ãrum m pi vecores 

bãris, Idos t barco, barca de passagem [utilizada no Nilo] 

barltUS => barrrtsi 
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Barium 



parlam, Tl n Baro (cidace ca Apúlia (Dsci)] 

Barnaba, se m. S, Bamaoé 

Barnaba», ae™ Barnaba 

bãrõ, Õnls m I. estúpido, imbecil; 2. mercenário 

Barpana, ae ( Barpana [iihapano da Eimriai 

Barra, ae ; Barra "ilha perto ce Brindes] 

barri nus, a, um (oa-iust a« de elefante 

barríõ, is, Ire (tamis) v *w barrir, gritar como os elefantes 

barritus, US i. barrido, barrito 

barras , I m elefante 

BatTUS^, Ifli Barro [sobrenome romano] 

Bartholomaeus, 1 m. S, Bartolomeu [apóstoioi 

Baruck Ondeei) m Baruch |nome de um prcíeta a de outras 
personagens da Bíblia] 

barytõnus, a, um acç bar 'toro tnue ien o acenio na ante- 
penúltima sílaba 1 

basaltès, ae m. ireasm > b asa n tios 
b asam tês. ee m ukeralogw basalto 
bascauda, as ? bac a ce lavar a louça 
baslatío, õnls oa«: > acção de beijar, beijo 
bãsiãtor, ôris (bas 0) « □ que gosta de dar bei|<K. beijo 
queiro 

Basllfta, ae ! Basileia [cidade, hoje da Suiça jun;o do Reno] 
basilèum, tn.h diadema real; z unguento, í.wInk» basl- 
lico, manjerico 

Basília, õn .-> n livros cns Reis [Bíbíia] 
Basília, 93 -* Basília 

basílica, ae f. I. basílica [grande ediiicio público onde funcio- 
navam o Ir rjj-iii . u tiotea de comercio. e que servia também de 
lugar d» passe»; extefor mente era ladeada de. lajas], J, basí- 
lica [igreja cristã] 

basllicê iuasiicuíf adv magnificamente, principesca mente 
basllicê, és f. espfr *» di* emplastro regro 
basllicula, ee l tapeia, pequena igreja 
basilícum, In magnifica veste real 
basllfcus 1 , a, um adj. real, rragn *ico principesco, SljrriO- 
tUQSO 

basllícus-', i m o melhor lanço no jogo dos dados 
Basilides, ae m Basilides [teresiarca de Alexandria, chefe da 
seita dos Basilidiancs] 
basiliscas', I m. basilisco, serpente venenosa 
BasIlTscUS-, I m Basilisco [sobrenome oe Gneu Pompeo] 

Basilissa, ae anr> 1 Baslissa 
bastll um, iln diadema, coroa real 

BaslliUS, fi ti Basilio 1. nome de homem. 2. S. Basiio [um 
dos padres da Igreja] 

Basil US, 1 m. Bástlo [sobmnome romano] 

basTo, as, àre, ãvl, âtum (Basum) * fc dar um beijo, bei 

jar. {deus x) ulúfucm baiia «mito bastare cm dar a alguérr 

ml beijos 

baslôlum, T (dim de baslum) n. beijinho 

basls, Is m. base, pedestal; 2. base duma coluna, base dum 
triângulo; 3. corça f:um arco). «. rai? (duma □alavra); s. [mftia) 
base, gruao de òcis pés, *. planla do pé (animais) 

bãsium, li » beijo 

Bassãnla, ae 1. Hassan a [cidade da Hirta, hoje Elbassanl 
Bassa nltae, irem m P < Bassa nítas. habitantes de B assíria 
Bassãreus (um.), èl ou ét» m Bassa reu [um dos nomes 
de Baco] 

Bassaifcus, a, um aa,-. de Bassareu, de Baco 

Bassa ris, idls r. bacante 

Bassi, o ru m m pi. Bassos [povo da Bélgica] 

Bassus, i m Sasso i. sobrenome romano [dos Aufidias, dos 

CaccJUu», ate.]; 2. um poeta amigo de Marcial 
bastàga, ae t. acçáo ou obrigação de transportar o que 

pertence aos príncipes, ao estado e ac exército 
bastagâfíus, ÉOi— yl m o que preside aos transportes 

públicos 

bastagía, ae 1. > bastaea 

Bastam as, ãrum p.: Bastamas [pevoda Dãcie: 
basterna, ae t liteira fechada pata uso das rru heres 



basternârius, 11 {bisttena) m candutofdas mulas atrela- 
das à «basterna», arrieiro, almocreve ' 
bastum , I n. bastão 

bãt 1 palavra da linguagem cómica para parodiar a conj. at 
bat ? si lei» ononatepeica que imita o som da (rombela ao ser 

retrada da boca do iromoetefro 
bata la ria, as ívaso de guerra que navega com rudo 
Batãvi, õrum m pt Batavos (itoje Nctandeses] 
Ba ta via, ae 1 Batavia, pais dos Batavos 
Batavodúrum, I a Batavoduro [cidade dos Baiavos] 
Batàvus, a, um k$. batavo, do pais dos Batavos 
Baternae, ãrum m. çt =• Baatanue 
Bathyllus, I m Batrto 1. iovem cantado por Anacreonte; 

2. célebre pantomimo de Alexandre, favorito de Mecenas 
batUlum, 1 « tutlbulo. braseira {a palavra aparece também 

egm a forma vatilhiAi} 
batlllus, I -n. =í battllum 
batiÕca, ae > espécie de copo 

Bãtõ, õnls m Baião 1. chefe germânico aprisionado por 
Germânico; 3. filho de LorKjaro, rei dos Dardâr.ios 
BatrachomyomacHa, ae 1 Bátraco mio maquia [UUo 

dum poema herdi-ccmicoalri buído a Homero] 

batrãehus', I m banaquio 

BatráchlIS^, T m Bátraco [arquitecto çrego rjue viveu em 
Roma na época de Pompeio] 

Battára, ae ãnr>. m 6 â tara [cuja morte e assinalada por 
CceroJ 

BatttãdêS, ae m 1. natiada [descendente ou fifti» de Balo. 
em particular. Calímaco], 2. aatiade [habitante de Cirene, cidace 
fundada por Sato] 

Battls, Tdls t BátiS [mulher de Côs, cantada peio poeta Pietas] 
battitura, ae i martelada 
batOS => batas 

battttò, ls, ére icrreui. bater, ferir; 2. esgrimir, cruzar 
armas; 1. ter reSações Iam senluto dUscano) 

Battus, I r>. Bato 1. nome dado a Ar stóteles de "fera, funda- 
dor de Cirene, 2. pastor testemunha do assassínio de Argos 
por Mcrcurro a qjeru denur-ciou.. sendo transformado, per 
í'sC. cm 3edra 

Batúlu m, I n. Uát Jo [lonaleza de Campânia. hop Baia] 

batúô, ére =■ batiuo 

batus, I m 1. silva, espinheiro, 2. medida para Iquidos usada 
pelns judeus 

baubô, ãs, âre = bant»r 

baubor, ãrls, ilf (onomaicpaico) virar ladrar, uivar, latir 
Baucis, ídis 1 t. BâLcis (mulher de Fiiemo|, 2. TfiaJ mulher 
velha 

Baulânus, a, um xsi de Baubs 

Baulf, O rum m. pi Baulos |cktade daCampaniai 
Bavlus, íl "i Báv.o [mau poeta, inimigo cc Virgilio e liorêcio] 

bajta, ae 1 =» bnm 

baxèa, ae i. espécie de sanca lia [usada partcuiarmente pelos 
liidsofos] 

baxearíus, 11 m. artff ee que faz a baxea 

baxiànus, Hm ^ baieariue 

Ba Zaira, se t. Baza ira [região da Cilia astáticaj 

bdellium, ÍI bdélío 1. e;pécie de palr-c.ra; 2. a yuria- 

-resina que se extrai dessa paíme ra 
beabílls, e ítoo acg. capaz de tornar feliz 
beâtê (beaiusí ativ fe i 2 mente, confomne os desejos 
beatl, ãrum m p> os bem-aventurados 
beãtlftcãtOT, õris (scatifico) m o que torna feliz 
beâtrfkõ, ãS, are íbeatus. face) v. sr tornar feHz; beatificar 
beátlfTcuS, a, um 34. que torna J eliz. beatifico 
beâtftas, ãds (bsaius) 1. felicidade [nomectiedu por Cicerol 
beatltúdõ, Inls (bsoMs) f. beatitude. felicidade |nore 

criado por Clcero| 

beãtúlus, a, um imm d* beatiu) adj urti tanto feliz, um 
pouco feliz 

beãtum, 1 n. a felicidade 

beâtus, a, um iceoj ao/ 1. ditoso, feliz, berr-aventurado; 
sedts beata i^as mansões beTt-aventu radas [Campos Ellsios); 
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rus fat&um » dekcosa adeia, 2. cumulado de bens. roo, 
opulento, abundante, contente, parvo beati » contentes 
com pclco [beatue é antówmc de ml»ef; felix quer d:zer -que 
tem sane-, enquamo beatus exprime etinotogicâmenre a ideia de 
-que tem totfo que é lecassdf to, que nado tem a deseja.) 

beber, brim jooiogia castor 

bèbõ, âs, âre « mrr. (onomaiopaico) gr ira* bé, bé (cabrite) 

bebra, ee f espécie de lança ou darco 

bebrinus, a, um (t^r) taj de castor 

Bebryces > . Bebrycès, um m c 1. Béfc rices, habitan- 
tes de Bebriciá; 2. colónia dos Bébrices estabelecida na 
Gália Narbonense 

Bebrycia, ee 1 8eb r lcia [regísu da asie Werc. posterior 
mente denominada Bitfnia] 

BebtydUS, a, um ao* t. da Bebrícia; 2. da colónia esta- 
belecida pelos Séb rices rva Gália Narbonense; Btbryaa virgo 
Ptrene [tílha do cnef© desta cólon») 

Bebryx, ycls ou JciS m Bébrice, Bébrix 1, rei dos Bébri- 
ces, chamado também Amico, que sacrH içava os estrangei- 
ros que vencia e, finalmente, foi vencido e morto por Pólux; 

1. habitante da colónia estabelecida aelos Bébrices na Gala 
Narbonense 

beCCUS, t m bico líspeciSmeme do galsl 

bechícus, a, tim «4. béquieo, antilússieo, contra a tosse 

Bechíres, um m. vi _> Beciitrr 

BechlrT, ÔrtlDI m. pl BeQUircs [povo do Ponto) 
Bedriacum, i n. => Betriacum 

bee fmOeei.} palavra onomatípaica que reproduz o balido das ovslbas 
Beelphegor m imdçci» Boelfcgor ou Helfegor [deus dos 
K/oabrlas (Bíblia)) 

Beelzebub m fwtocij Be=zebu [onncipe cios damoniosi 
Beelzebul, ulis m. =s Beelzebub 
Beeorrltes lacUS, rr. lago Begorrita (na Macedónia) 
Bel (ndea)e Bel, êlls m =* Raal 

Belbmates (ager) m território de Balbina, cidade da 

Arcádia 

belbus, 1 m hiena 

por Helena 

Belénus, i m Béleno ou Belino |oeus dos nabianiBS da NbrcaJ 
Belga, as n-, íihIjo 

Belgas, ârum m. p i Belgas [habitantes da G*n a setgics. ao 
norte da Gália Céltica) 

Belgicus, a, um, aj) dos Belgas 

Belgíum, U" n Bélgica [parte da Gália Bélgica entre o Oise e o 
I s :nlnp.| 

Bèl la 1 m fincíeeí ; Belial |kto'rj dos Minivitas] 
Bellas, 3P Bella! 

BêlTas, àdis 1 Bellace [neta da Bela, uma das Dartâiees] 

Bêlias, ee m Bélias [rio da Mesopotâmia] 

Bêlfdés, ae m. Belida 1, filho de Belo (Dánao, Egipto). 

2. Neto ae Belo (Linceu): i. um descendente de Belo (Pala- 
medes) 

Bêlldes, um t. pl Bélides [as Danatóeíi, netas de fletol 
BelínUS. I nt -s- Belen u» 
Belisa rius, II m. Beli sário [general da Jusiima/io) 
Belltae, ãmm m.pi. Behtas [peva cia Ásia] 
bellãría, õrum (oein*) n pl. guloseimas, sobremesa |de 
toda a espécie) 

bellãríum, » (be ur.; />. male-ial de guerra. h.do o que 
serve para a guerra 

bellâtor. Õrls (bailo) ® m i. guerreirci. combatente, 
homem de guenra; a. peão no jogo do jadrez $ 1^ beli- 
coso, de guerra; de Untar etrwns ou apenas beliator cavalo 
fogoso 

bellátõrius, a, um !tic«aicn> aoj. p<óprio aara a guerra, 
stiíus íiellíitoritó estilo de polémica 

bellãtrlx, Icls (/ ee beltator) ® t guerreira, combatente 
& ad; bel cosa, de guerra, bcUatra oíUmíi o elefante (= ani- 
mal rje_combate) 

bellátúlus, a, um to de bellut) ao., indo, nonito 
bellax, âds <ba lum) belicoso 



bel lê {r>c :Njs) ncn. lindamente, delictasàrrjente, bem, bellí « 
Knbfre Ce porta^-se bem; belle facei-e ser ef icaz írímôdloí 

Beílerôphõn, ontls 

Bellerophontes. ts ■» Bele-ofonte [íiue uanceu Quimera D : 
ecm auxílio do cavale alado Pégaso) ' 
BelleropKonteu», a, um xn de Bel erof ante 
belliatUlUS, a, um aOj =* be Ha tu lua 

belllcrisus, a, um íbeiíicus) saj belicoso, guerreiro, aguer- 
rido; bellfcosior irmius t „ ano bastante cheio de guerras 

beUicum, T (ekíicus; n. sina. dado peo toque da trombeta, 
para chamar as armas, sinal de combate; belUcwn canere ck. 
dar sinal de guerra, dar sina! para o combate 

bçllicus, a, um (a*kimj «/; 1. rslativc a guena. milhar. 
Mlica d«cií>lina, gloria ou tauj, virtus disciplina, glória, 
mérito militar. r« beUica ac a arte da guerra, os assuntos 
militares: 2. bélico, belicoso; 1. valoroso, aguerrido; beUí- 
em deva ftónulo; beíiica *ir»p Palas 

Belliènus, 1 wjr r^li^-irj 

bellifer, éra, èrum (b&turr. teroj ao;, oue traz a guerra, 
guerreiro, belicoso; litlíigentm numtn Marte 
belllfícõ, ãs, âre tbetum. i»$o) g \t atacar, combater 
belliger, èra, êrum (k«Hun, -gero) 3$ guerreiro, belí- 
gero; beUígera fera a elefante 
belllgerãtor, õris (benioero) m. guerreiro 
belllgérõ, ãs, âre, ãvi, atum (beHgw) v intr. 1, fazer a 
guerra, 2. atacar, lutar, combater 
belllffèror bdliaera 

Belltocassi, Õrum rr, cr< Be ior assos [nahrantes da região 
da 3élia noje enamada vesin] 

belllpõtens, entls (beiíum, pot»ns) ® bqj belipotente, 
poderoso rvi guerra ® m, o deus da guerra (Marte) 

belllsônus, a, um (beiíum, sono) ad/ belíssono, que retumba 
com o ruido das armas 

BellIUS, II Aivr. m Bélio 

bellõ, âs, ãre, ãvi. atum íbeium) v, *&. fazei a guerra, 
guerrear, combater «um altqno, adverti» atlquem contra 
allquem; na poesa aJIcul; 

Bellona, ae '. Belona Idcusa da guerra k ir ma de Marts] 

BellônâFÍUS, 1Í <Be<kin£) m BeSonário [sacerdote de Belona] 

bellor, 3 ris, ãn v. dep. are => belk> 

bellosus, a, um 4- bettlctMus 

Bellováclj õrum m pt Belóvecos [povo da Baiqfcs] 

Bell Oves US, I m Beloveso [none de um rei dos Celtas; 

bellua, ae 1 m betoa 

belluãlls. e adi belualls 

belluãtus, a, um .-,<i, => bttuatui 
bellullls, e => behiit» 

beUulllUS, a, um aoj => belulnus 

bellúle fbellu.LS) ddv lindamente 

bellúlus, a, um (m ce bdim; indo. gentil 

bellum, 1 (farc.J dua lum) 1» i, guerra tempo dé guerra; btl- 
ium dtnuntiare, indicere declarar a guerra; belluin f acere 
aiícu», bellum gerere cum atiquo fazer a guerra a alguém; 
beiíum parar e, comjwirare, batmere preparar a guerra: 
beUvsm inferre alicui 01, contra aliquem levar a guerra a 
alguém, b«UWi suscipere cum oJitjuo começar a guerra 
contra alguém, hellu™ dare, AejtTrt siicui encarregar 
alguém da condução da guerra, bellum àucere, trahere 
arrastar a guerra: beUtan componerc acabar a guerra com 
negociações; bellum conficere acabar a guerra pela vitória, 
beUnm Teiiovare, Tedintegrare recomeçar a guerra; in 
beUo durante a guerra; beDt áomksue na guerra e na paz; 
2, combale, batalha, 3. pt [fig J exércitos; a. a Guerra (divin- 
dade]; Bflii porta v as portas do templo de Juno 

beflucVSUS, 3, Um =* beluosus 

bcllus, a, Um ísenulus) Dim de benua = bónus (duerus) aefi. 
t. Sndo. encantador, elegante, amável, delicado; 3, de 00a 
saúde, em bom estado; fac Mlus revertere c«l cuida de vgl- 
:ar de aoa saúde, hellttm fsr (com oração mrmwa) é bom que 

belo -í baio 

bélúa, ae r. 1 . Jn mal («r cu-ilrapusifac. cem o hen em), fera, 
besta; 2. animal de grande revpUência; 3, coisa mons- 
truosa; *. fhoriin) bruto, imbecil, besta 
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bèlualiS, e (beiLa) adj «e animal, brutal 

bèluâtus, a, um (belua), ao) coma fígu-a de ar-imais i£s: 

auto) 

belullis, e (beiua) ao/ de animal 
bèlulnuS, a, Um (belua) adj. de animal, brutal, bestial 
béiuõsus, a, um (seiua) povoado de monstras 
Bèlas', 1 m Belo t. primeiro rei dos Assírios, pai de Nino; 

z. este primeiro rei deificado; 3. pa> de Dánao. avõ das 

Danaides, *■ pai de Dido 
BêluS', I in Belo [no da Fenícia] 
Belzebu b => Beebebub 

Bènâcus, I m lago Benaco, na Itália [boje lago de Garcia] 

BendldlUS, 3, um adj. bendidio, de BêndíS [nome de 
Diana, enlre os Trácios] 

bene (doixjs) adv i. lantes de verbos e participas) bem, com 
felicidade, com sucesso, rem bene g&rere oc te» êxito, ser 
bem suced do: bene nim ck cheirar bem, ter um cheira agra- 
dável; bene viver* oc levar uma vida feliz (honesta); bene 
emere se comprar em boas condições; 2. (com adj e kvj 
muito bem, bene batbatus ck. com muita barba; homo bene 
sanus c*. um tonem perfeitamente são de esoínto; 3, locu- 
ções: bene ogere ter razão; bene ogere atm tdúfuc tratar bem 
alguém; bene aufere ter boa reputação, bene dicere (áUcvi) 
louvar (alguém), bene est esta bem, tudo vai bem, jí vaies, 
b™ e.it; ego uiíeo flâmula epistolar] se 3 tua saúde é boa, 
tudo vai bem; a minha é boa; rnifu bene ew* encontrava- me 
bem; bene facis, bene (ecisti muito bem, obrigado, bene 
anti murto a ites; bene mane muito cedo. bene um, bene 
nos à vossa saúde, á ressa 

benedícè adv com boas palavras 

bene dica I benedito), Is, ère, ju, ctutn * «ir. e tr. 

1. dizer bem de, falar bem de, elogiar, i. louvar, celebrar 
(domina, dominum], i. abençoar, cnnsdO/ar foiicui, ali. 
quem) 

benedictíô, ónls <L*-eoi;o) ' 1. louvor, bênçás; i. coisa 
bendita; beneíiiclio et-weis fragmento da verdadeira cruz; 
3. bênção 

bene dictum, I {bene diew) íi boa palavra, palavra bene- 
volente 

benedlCtUm, I {bê nédios) n bênçáo 

benedíctus, a, um t>sn na heo«iico 

benedicus, a, um <oeneoico) «tf afectuoso 

bene fado (benefaclo), fàcls, facère, feci, fac- 

tum : ■ l. fazer bem, prestar um serviço (aUquem) fazer 

um favor (alicui), 2. pratica' boas acções, bem agir 
benefactló, ônls (bewtEaoí í beneficio 
benef actor, õris (beneracio) m. benfeitor 
benefactum, íe. sobt«iudo. no p' benefacta, õrum 

(bwafscio) n Doa acção, serviço, berefício 
beneftce, adv com beneficência 
beneflcentia, ae íbtneiicus) / disposição para praticar o 

nem, fcerefkSncia 

beneHciârius , a, um fberaificilim) aoj. que provém dum 
benefício 

beneficia rlUS 2 , íi m. soldado isento de serv ço militar [por 
recorroanea] 

benenclentía, S = beneftcenUa 

beneflclum. A (bene. lacso) n. l. beneficio, favor, serviço 
prestado; Jtenefinum alicui dare t tTibuere, tn aiiífuctn 
cmfení , apud àtiqutm callocare, penere prestar MUt ser- 
viço a alguém; per benepcíuin, pro beneficio, in benefícu 
laco, beneficii cousa a titulo de benef (do, graciosamerte, 

2. distinção, mercê, gratificação; 3. d reito (de nomear para 
um emprego), privilégio; beneficia tabt.) com 3 ajuda de, 
g'aças a 

benefleus, a, um <bene lacio; au; benéfico, pronto a 
pnsstar serviços, amlvel, generoso, liberal 
bene fíÕ pas$ de benetaclo 
beneodõiUS, a, um art que cheira bem 
betieolentla, aE > bom dneiro 
beneplacèõ, es, ère, cfil, itum v. tnt. agradar 

beneplacítunv, I íbewacec) n beneplácito 



benesuãdus, a, um adj que oá-bonfi ronselhos 
Beneventãnus, a, Ufa ad> benevèntano. de Benevento 
Beneventum, I n Benevento [antiga cidade de Sâmn o] 
benevólè (wnevcijs! adv com benevolência 
benevôlêns, tis (bene. voio> que quet bem, favorável 

falimij, meus beneiwJere m o meu ded caco amicp 
benevolente r (tensvote^) atA-.com berevolência, afectuo- 

sarrente 

benevolentia, as (uonsvoius) í 1. dispôs çao para querer 
bem, benevolência, dedicação, afeição, bondade; 2. boa 
vontade, disposição favorável, simpatia, boas graças 

benevàlus, a, um (bens. voio) adj, benévolo, dedicado, 
benevolc animo cm com boas intenções 

benlf- (palavras começadas por ) => ben«i- 

bealgne (Ljeregnus) aov i. com bondade, com benevolência, 
com ama bi idade; l. a-gamerUe. generosamente; bcn«ne>-. 
[rúrrnila da agrmteá mento) és muito amável, mu to obrigado! 

benignTtas, ãtls <oe™antsl f. bondade, benevolência, 
indulgência, benignidade; 2, generosidade, liberalidade 

benlgnus, a, um <benee raiz gen-; >■ glgrwr») «tf;, 
l, benigno, hom, benevolente, indulgente, bondoso (erga 
alienem ou oámersus aliquem), 2. benfazejo, generoso, libe- 
ral; 3. que produz com generosidade, fértil, fecundo, ingerui 
benigna vena n uma veia fecunda de talento, 4, favn-Avpl, 
propicio 

beitiv- (paavras tximeçatíes por =* benev- 
Beajamlni m. [inaecij Benjamim [o filho mais novo do 
patriarca Jacob] 

Ben|amitee, aram m. ^ Benjamitas [iuizes da tribo de 

Berjarríim] 

benna, ae * espécie de carro 

beõ, as, ãre, ãví, atum « n. i. torrar feliz; 2. gratificar, 
compensar, dotar 

berbena. berbex etc m vetbe- 
Berecyntae, flrum m p> Berecniss [pove da Frigtal 

BeteCyntéS, Um m OS Berecynlac 
BerecyntUS, I m BerecintC [monte da Frigia, consag'adtí • 
Cibele] 

Berecyntiàcus, a, um de C bele 
Berecynttàdes, ae m. habitante de Berecinto 
Berecyntíus, a, um adj. pertencente as montanhas de 

Berecinto; Berecyntia matei K Cibele; Beretyrilia tíbia h. ã 

flauta frigia [recurvada na nutram icstíe] 
Berenice . ès t Seremce í. filha de Ptolomeu Filadelfo e 

de Arsinoé, cuja cabeleira foi colocada como constelação 

no céu; J. nome de várias cidades 
Berenlcaeus ou Berenlcèus a, um r,* de Berenice 
Berenlcis, idls f Bererucide i , cidade da Líbia, i a região 

em volta desta cidade 

Berg BC, ãrtim m. pi Sergas [cidade do Brútio) 
BergiStanI, õrum m pi Bergislar-os Ipovc da «isnAnta "ar- 
raecnense) 

Bergíum, ÍI n Bêrg o [cidade da Hispân a Tarracor>Bn3e] 
Bergomàtês, um m. pr. Êergornates, habitantes de Ber 
gomo (Bérgamo) 

Bergomum, T rt Bérgomo [e dace ca Gália Traisr>adariH 
(Bérgamo)] 

ber na, ae =» vem» 

Bernice, ês / sincopado çxy Berenke 

Beróê, ês r Bèroe i. ama de Sêmele, 2. uma das ninfas 

do Oceano; 3. uma troiana esposa de Dónclo do Epiro 
Bercea, a t 3ereia i. cidade oa Macedória; i. cidade da 

Vrid 

Borejeénsls, e aaj bereeu. óe Sereia 

Boroeeus, a, um mg, bereeu. de Bereia 

Bêrõnes, Ultl^ pi. Berõe: [(javo ca HispSmo. lartarofisose" 

BêrõSUS, i ir. Be-oso [astrútogoda 3atidnie] 

Beroth (^tha) Meei Berota [edaoe da Palestina e da Sitiaj 

Berothitès, ae m ce Berota 

berúla, ae r bqtínica cardam ma 

bénillUS y benrllus 

béryllus, í m mnerm.ogl> berilo 
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bifer 



BèrytUS (-OS), I E Berito [porto da Fenícia, hoje ao» Lite] 

bês, bessls, ™. 1. dois terços de um todo de caí* partes, 
2. dois terços de asse, oito onças; 3.S% de juros ao ano, 
4. o nímero 8; bcssem bibamus ueit. bebamos oito laças 

Besidfas, irum r. pr Besldias [cidade oo Brcmoj 

Besllus, I m. Besilo [rio da l usitSraa] 

bessâlls, e (be») «#. I. que contém o número oito, 2. de 
oito onças; s, de o.to polegadas 

Bessí, óntm m p> Bessos [povo u» facial 

Bessicus, a, um asii dos Bessos 

Bess US, I n Bessa !, habitante de Bessos. 2. sâlrapa da 
Bactnana 

bês tia, as ■ I, animal (em contraporão ao homem) a. ani- 
mal feno!, fera; i. pi feras para os combales dm gladiado- 
res; 4. constelação 

Bèstía, X rh Béstia (sobrenome romano da família Calpúrnia] 

bèstiálls, e íbesiia] ao/, de feia. bestial, selvagem 

bèstiáílter adv como uma fera 

bèstJãrius, a, um (bastia: aoj de fera; bertiantc \vdus sk 
jogo onde combatiam feras e homens 
bestiâriíus, íí m g adiador que combate contra as feras 
béstiòla.je (fim 09 beetia) 1. animal peqjero, insecto 
BèStSus, ÍI arttr m. BestiO 

bèt» fmcKi.} n. I. beta (()) [segunda tetra ao allârjetu grego); 
2. \\ - Jseg indo 
beta • , ge f, BJTÃmcA acelga 
betáceus, lm ^ beta cl» 
betacius , a, um aa; de acelga 
betacíus 2 , ÍT m. beterraba 

Betási ou Betasí! ou Baetasíí, õrum m pi Betásios 
(povo da Bélgica] 

Bêthanía, as t Betânia [cidade da Judeia | 

Bethlehem n. mdect Belém Cidade da tribo de Juda. onde 

nasceram Dav d s Jbsjs Cristo] 
Bethléetn (it:tííKL-.i.) -* BethleJiem 
Beth tem n ndscl => Brthleliem 

Bethlehemltícus, a, um ao», de Belém 
Bethlehemum , 1 n =» Bethiehm 

Bethsaldá, ee r. Betsaida cidade da Galiteia] 
Bethsamés / (indaçi ) Betsamés Icídabe da tricô de Judá] 
Bethsamltõe, àrum m pt. Betsamitas 
Bethulia, ae /. Beltlia (cicadeda Ganeia; 
bètiiô, ãs, are <beta J ) k Hc estar mole, esta' lânguido 
bètõ m bito 

Bètriácum, in Betriaco, Bedríaco Icidade nas proximida- 
des de Verona] 

Bethsacensls, e aoj de Betraca íecriaco 
Betutítis, II «Me m Setíicio 
Beudos vetus « cidade da Frigia 
Bèvus. i m Bevo [m aa Macedónia] 

Bianor, ôris m. Bianor 1. nome dum centauro 2. furda- 
dor de Mântua 

Btantès, as m Bianta [filho de Priano] 
blarchía. ee 1 cargo de biarco <>- btarchu) 
blarchus, 1 m biarco [comissário dos abasteçvnentcsí 
Biãs, antls, "i Bias [um dns seta sábios da Grécia | 
Bibãcúllfs, I m Bibáculo [sobrenome de Fúrias, posta lai no] 
bibáx, ácls (oitio) n. g-ande bebedor, beberrao 
b Ibera nus, Tl (bibe) m negoc:ante ce bebidas 
BlbcffttS, II m. Bibérin [nome dado com ironia ao imperador 
T parlo, peta sua inclinação para o vinho] 
bibí 

blblõ, 6ttls .71 mosguilo 

blbltía, Anis {nit>o> / acção de beber 

blbítor, òtis (ctoo> m . bebedor 

blbítus, a, um pau. de btbo 

blblinus, a, um arj;. de papiro 

bib!iopõla r ae / bib lio pote. livreiro 

blbllotheca, ae w.- s«g. em Oc Mbiiodwcen] 1 biblioteca 

[sala dl u!í!«irite[ 

blbllothêcalis, e {bibtotiwca) ao] de biblioteca 
blbllothecartua, n" (bibiknhecs) m bibliotecário 



bibllothècê es f •* bibtiotfiéca 1 . 

blbliothèCÚÍa. ae idm. ae. blbllotheca) .' pequena biblio 

Biblis = Byblts 
blblos, 1 r papiro 
blblus, 1 1 papiro 

bibõ, Is, ére, blbi, (bibítum) u ir j. beber: ahcui 
bibert nànisttare cê se".if bebidas a alguém; 1. embeoer-se, 
impregnar-se de, absorver'; arcus Wbít , o arco-lns absorve a 
humidade, isto é, trar o tempo seco; bibrre nlúpad oure ou 

aitníwi ht escutar avidamente (beber as palavras); 3. habitar 
perto de 

blbõ, õnls (bibo) m 1, bêbado; 1. mosquito do vinho 
(=> blbto) 

bibôsus, a. Mm (bit») adj. em estado de embriaguei, 
bêbado 

Blbracte, is n, Bibracte [; dada dos éduos, na Gália, hoje 
AuHim' 

Bibrax, acíls t Bibracte [cidade da Ga a hoje Biévre] 
Blbròcl, ôrnm m. c*. Bfbrocos \po*o os B-etarna, tioje Bray] 
Bíbula, ae tntí f. Bfbjla 

Blbúlus, I m Bíbulo IsQbrencme romano, em particular da 
<ens Calpúrnia] 

blbúlus, ã, um (tbo) ad). 1. que bebe bem, que gosta de 
aeber; 2. que sc embebe, que se mpregriõ, guc- absorve, 
inaului Ltpu v pedra porosa, s. ávido [de ouvir), atento 

blcamerãtUS, a. Um ibia. camará) adj. com dois compar- 
timentos, corr dots andares 

bíceps, clpítlS (tus. cBfuAi adi. 1. que tem duas cabeças. 
2. [poél Jqte tem dois cumes (o monte); i, duplo 

blclnlum, It (bis. cano) n. canto a duas voies, duo, dueto 

bkllníum, Tl .->. le to psra dois convivas 

bicolor, 6 ris {t -s, caor) ao; de duas cores 

bleolôrus, a, um m «• bicoiot 
blcòmls, e (bis coma) adj com a cabeleira pendente para 
dois lados 

bicornes m & anirrais cor chifres, pau o\ sacr f cios 
bicornísjer, era, èrum (Ws. «migar) adi bicornfgero 

«ue tem dois chifres 
bleof HÍ3, e ibia, oornu) aí(f I. que lem dois chifres. í. com 

dois braços, con dois cincos, com duas embocaduras; 

bicomis ht na ^ o crescente da Lua 
bkorpor, Òrls aâj =4 bl corporais 

bicorporéus, a, um Íbis. corpus) ãd, gue lern dois corpos 
bfdèns, tis (aic -i^-is ® $i\ 1, que terr, do s rjentes, que 
n3r> cc*i serva senão dois dentes; 2. que tem as duas fieiras 
dos dentes (carnei-os, bois, etc), 3. que tem dois braços ou 
ramos ® n enxadão, enxada © • t. ovelha com rjois 
anes, própria para 05 sacriffebs. 2. toda a v(t ma com dois 
anos; 3. ovelha 

bldental, atls (oiaeris) n 1. pequeno templo onde se 
sacrificam as welhas com dois anos; 2. monumento levan- 
tado no lugar fulminado por um raio e purificado com o 
sacrifício duma ovelha 

bfdentãlis, e (boeriaíj.r: sacerdote cur blden^l (-» bl- 
dcntol;. 

Bldinus, a, um aú). bicino, de Bidis 
Bldls, is 1. BídiS Icida^a aaSsliia, per-.u de Siracusa; 
bíduum , I (cg, .-lio? : d. biduc, período de dois dias: bidu-um 
Gbesstf bidui spatio abessc t ahase bidui estar a do s dias 
de distânc a; iter bidui dois dias de marcha; fjer (liduitm 
durante dots dias; biduo qw> hac gesta ttmt c durante os 
dais :i as em que se cer.;n" estes acontec rrentos 

bldúus, a, um (&* aias) de dois dias 

blennálls, e [biennij-n} adi bienal, de «ois anos 

blennls, e am. -> bi«nMii> 

biennifum, ÍT (bis ai- nus) n espaço de dois anos 

b If ã riam oov i, em duas direcções, em duas partes; 2. de 

d jas maneiras, en duas acepções 
btfâríUS^ a, Um (biianarr) adj. duplo 
bifer, fera, férum tbis, 'erol adi 1. que produi duas 

veies no ano (arvorE]: 3, dtplo. com duas formas 
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taifestus, a, um (bis, íewus) adj. duplamente lestivo 
biftdátus, a, um 

bifídus, a, um (bis. «ndo> aaf. bífido, fendido ou partido em 
dois, separado ou dividido em duas partes 
blftium, i (bis. iiium) ji. fio duplo, fio dobrado 
btflssUS, 1 (o*. tissus) =» btfilum 

blfõrts. e (bis. fmis) ffr/j, com duas aberturas, bifores wilwe ov 
portas com dois batentes; b#wis amtus t som da flauta fri- 
gia (com dois ramos) 

blformãtus. a, um (tas. tomai aa. coti uma dupla forma 
blformls, e (bBtwma^ adi. i- biforme, com dois rastos; 
2. monstruoso 

blfrons, ontls <d<s. hons) «3 bifronte, com dois rostos, com 
duas caras 

bifurcum, i (biivrcus) r> 1. objecto bifurcado, lugar bifur- 
cado. 2. bifurcação 

blfurciis, a, Um (bis. iurca} adi bift-rcado, fencido. coti 
duas pontas 

bí«a f -» blgse 

blgae, ãnim <b iuga) / cr carro puxado por dois cavales, 
oiga 

bigãmus, a, um adi. bígamo 

bigãriUS, tlíbig») m condutor de biçja 

bigatl m. pf. rroecas cunhadds com o emblema de uma b ga 

blgãtus, a, um (bigaj) 1. que tem cunhada a figura 

de um cano puxado por dois cavalos f rr seda) 
bigemintlS, a, um <Ws QBrninus) edj. bigémino, quádruplo, 

duas veies duplo 

bigemmts, e (t> 3. swn™> so) i . que tem duas pedras pro 
ciosas; 2. que tem dois olhos ou botões (planta) 

blgéner, èra, êrum (bis. ge™s> adj. gerado de cuas espé- 
cies dilerentes. h brido 

Blgerra, a* 1 Biçjenra loidade da Hispânia Tarraconense. hoje 
Boflaial 

Blgerrt, ãnim m. p> Bigerros (pove aa Acwitania] 
Blgerricus, a, um stí, do; Biger-os 
Bigerritãnus, a, um «o, dos Bigenos 

BigerronèS, Um m pl. =* BtgenHones 
BlgerrlonèS, um m fH- Bigerrióes (povo da Aqiíiânia, hoje 
Bigorre| 

blgnae, árum (bis.geno) t. M gémeas 
bifugl, òrum ™ pi carro airelado corr dois cavalos; 2. que 
diz respeito aos carros, que diz respeito aos jogos do circo 
bllíígls, e m y,; -» bljugus 

bijúgus, a, um (Ws, jugum) ao/. 1. atrelado com dois cava- 
los: tetmes bifup v um par de leóes atrelados 

bllanx, ancls (bis. ians) t balança de dois pratos 

BIlbíHs, Is toe Bibi is 1. ' < d,3dc oa H soaria la"aconcn»; 
2. m nome dum rio que corre perto desta cidade 

Bilbilitanae aquae 1.0 águas teimais perte de Bilbilis 

bllbõ, Is, ére v. iw fa^er un ruído semelhante ao dum 

liquido que sei duma vasilha 
bitlbra, as (bit. *'a) t peso de duas libras 
bltlbrls, e (oiiibta} ao) que tem o peso de duas libras, que 

contém duas libras 

bULnguls, e (oks-iin*») adj I. bilingue, que tem duas línguas; 
2. bilingue, que fala duas línguas; 3. que tem duas palavras, 
pérfido, hipócrita, falso; amb r guc, que tem duplo sentido 

blllõsus, a, um (h ns> eoj. 1 . bilipsa; 3. titste, melancólico, 
sombrio, carrancudo, rabugento 

bíllòsus, I m. aquele cue tem um temperamento bilioso, 
biiioso 

bílis, Is :. I. bílis, icterícia; 2. ['g.J cólera, mau humor indig- 
nação, b3h otraoc. humor atrabiliário 
bTIíx. leis (bs, mm} a* com dois Tecidos, con dois fios 
bllustrls, e (bis. iusi'um> que dura dois lustros !dez anos) 
bllychnis, e (t»«, perima) úúj. que tem dois pavios 
bimàris, e (Ws. maré} aot que tka entre dois mares, banhado 
por dois mares 

blmarltus, I (os, mainii) m bígamo 
btmâter, átrls ^ cue tem duas mães 
blma tus, ús (bínus) m. idade de dois anos 



blmembres, íum m p* os centauros 1 . 
blmembrls, e (315 ™-ibiwn> arfj 1. bmembre, de duis 
membros (frase}; 2. que tem uma tíupia natureza 
bimènstris, e 

bimêsttis, # (bis. -nersis} ao9 bimestre, de dois meses 
bimèter, tra r trutn (bis. n-Btru-i) arf/ que tem duas espé- 
cies de metro (raso) 
bímúlus, a, um ■;<?»•■ !>» bimm) ion- « per sí do.s anos 
de idade 

blmus, a, um (bis. hiems> ao) t. de dois anos. que tem 

dois anos; 2. que d Jra dois aros 
bínamis, a, um cru,- adi duplo 
Blngènès, íum m pi sddados romanos estaciorsados ern 

Bíngio 

BltlgTum, 11 n BIngiO [duade da Gália, nc Reno. hoje Bingen! 
blnl, ae, a (bis) nm 1 . diBtribjiivc. de dois em dois, dois de 
cada vei, dois para cada um; trairei distantes inter se 
Wnoj pedes c trave; distantes entre si dois pes; 2. com 
nomes usaòcs sãmente no pluta dois; bino castra dois acam- 
pamentos, 3. com objectos designando parr dois; btni ocidi 
birm aure* dois olhos, duas onjlTas 
blníô, õnks ffiH) m. J ace do dado com o numero dois 
blnoctíuiti, 11 (bis, nt>») r> espaço de duas noites 
blnõmínis e (bis, norsn) mf. binúmine, que tem dois nomes 

blnubus, a, um (bis. nyco) a* binubo, casado duas vezes 
bfnus, a, um («*« et bini) adj dupio 

Blõ, AnlS m. = Dion 

BTõn, õnis ffl Birjrr 1. tilósofo satírico, a. um agrónomo 
Biõnèus. a, um na, 1. de Bion, 2. mordaz, satírico 
biothanàtus a, um a$. oue mofe de morte violería 
biÕtiCUS, 8, um adi que pertence â vida comum, da vida 
prática 

bipãlium, li (bis. po«) a òuplo alvião, enjtada 

bl pai mis, e Íbis. pamus) 3<M que tem dois palmos (de lar- 
gura ou de comprimento) 

bipalmus, a, um => bipaimia 

btpartCd, is, Ire, M, Itum (bis. paitc) * k bipartir, divi- 
dir em duas partes, separar, bipartir 

bipartitíõ, ônis {moino) r bpaitiçáo, divisão em duas 
partes 

blpartltõ (bipartitus) adf em duas partes. aD meio, por 
metade 

blparMtus, a, um pan de biparti o 

bipâtêns, entis (bis paec) ao)', bipatpnte. aberto oe ambos 

os lados, aberto de par em par, que se abre em dois com dois 

Batentes 

blpèdá, ae (tus, 1 ■>,-:, 1 tijolo de dois pés 
blpedãíls, ê (dís, pás! a$ hi pedal, de dois pés 
blpedãnéus, a, um => btptdaiis 
blpennifer, êra, èrum (blcennis. lera) ao;, armado com 
uma machadínna de dois gumes 

blpentils, e (tis. panm) aof. 1. que tem duas asas; 2. bpere, 
que tem dois gumes 

blpentils, Is (bis, penna) í bipene, mactiadinha de dois 

□ umes 

bípert- (palavras começadas por . ) =* blpart- 

blpes. ètllS <bts. pe») ® ed). bípede, que tem dois pés, 

íkJkj equus v cava lo- marinha; bifes asellus m, um imbecil 

<i m blpede, animal de dois pes 
blplttnls =>blpennb> 

blpõtens, entis íb<s. potere) aov. que tem um duplo poder 
blprõms, a, um (os, pmra) adi que tem duas proas 
blfèmfs, e (sis, rctrus) adi. birreme, que tem duas ordens 

de remos, movido por dois remos 
birèmls, Is ' birreme 1. navio com duas ordens de remos; 

1, cancã que se pude mover com dois remos 
blrÕtUS , a, Um (bis. rota) adi qJ* te™ riuas fod 35 
b iro tus 2 , I /. Urrota, carro com duas rodas 
btrrhus. Im =^ btmis 
Blrríus, IT *r,u. m. Blrno 

blrms> I m esofee de capote {wnbem apa-sne a torma neulra 
blmim etc ) 
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bis (íarc.J dui3 < duo) aú\i. duas vezes { i. usado como r jiiiplica- 
tivo com os r±slributiíOE. bto Ma*, bis denl duas vezes dois, 
duas vezes dez; 2. na poesia usa-se com os rum cardinais: bl> 
mlllt, bis centum dois mi!, ouzertos) 

bisaccfutn, ÍT im, saccus) n. alforge 

Blsaltae, ârum m. p. Bi sai tas, labitantes da Bisáltica ou 
Bisáfcia 

Bisaltía, ae í aisacia [regato da Macedónia] 
Bísaltíca, ae i Bisáltica =■ MniUi 
Bisai tis, ídls ( Bisáltis [ninfa amada por t.sptunol 
BÍSantJlê, èS r. Biante (cidadã da Trácia hqe Rodosloj 
bisel Hum, H [r*s se:ia) ri rjissclio [asserto com cois lusares. 
mas dado. como sinal da honra, a uma so pessoa 
bisextílls, e ;b ssskus) so. bissexto 
bise X tus, a, Hm = bteexillK 

blsextus, I íbw. siKii») m o dia i merca lar dos anos bissextos 
bisem, gtttls bi zoologia bisonte 

blsãtlUS, a, um (bis, sonus) adi bíssono, que faz cjvir um 
duplo som 

blsp» (palavras começadas por. } =» vl*p 

bisqulni mettw bis qutni, et, a mm distrt>u(<vo duas 
vezes cinto, dez 

blssenl melhor bis sêni, ae, a mm. dow^vo duas vezes 
seis, doze 

BistÕnèS, UTTI m. pi. Bístones [rome dos Trácios] 

Bistonia, se ( a Bistónia ou Tràrà 

BlStonls, IdiS aSj. I da Trácia 

Bistonidès. um / pi Bislónides, as bacantes 
Blstoníus, a, um aw bistónio, da Trácia, ce Orfeu 

blsulca, O rum n ol fissípedes [animais cuja pata á lenaida 
por contraposição com os solipedesl 

blsulcus, a, um (bis, suicus) M. bifurcado, fendido em dois 
bisultor. ôfls (bs. liiw) m b-ssulto-, duas vezes v«rigador 
(Martel 

blsvllabus, a, um (are, syilana) adj de auas sílabas 
Bitnyae, ãmm (et Bítias, mulheres da Cltia 
Bithynía, se E Brtlnia |regiao da Ásia Menor} 
BithynTeus, a, um ao, da Brttnia 
Blthynícus, I m. Bitlnico [apaide da Pompeio, conquistador 
da BMniat 

Bithiníus, a. um «tg bitímo, da Bithia 

Bíthlnus a, um ed> da Bitln >a 

Bithynis, ídls i. rr.ulher da Bitln ia 

Bitiâs, ae m B'cias [noma de tomem, sm particular, dum com- 
panheiro de Eneias] 

Bitius, ÍT ar.x m BlCiO 

bit O, Is, ér» v ,-n<r ir, marchar, cam nw 

BltÔn, ÔnÍS m. Bíton [filho ce Cidipe, sacerdolsa de Heros 
em A/gosí 

Blttls, ídls .' Bítis =5 bbms 

BitUltUS, 1 m. Bituito [rei dos Arvernos] 

bltúmen, Inter? betume 

bltumtnéus, a, um tbnumen} aai betuminoso, de betume 
bitumirtõ, às, ãre (bnumon} ». rr. betumar, cobrir, impregnar 
de betuma 

bltumínõsus, a, um (Mumeri) adj. betuminoso 

Btturícum, I p, BitúriCO Iddade principal dos Qituricos] 
BltUriCUS. B, Um aJ; dos GÍtjrir_Qi 

Biturícj, õrum ™ pi, Ritúricos 

Biturigaa, árum r pr. Bitúrigas [cidade dos Bitúri^es. hoe 
Bourges] 

Biturigès, um w pi. í. Bitu rices [povo da QaJia Centrai, 
eitre o Loire e o Garona]; 2. BUuriges Vhrisci BtCriges Vívis- 
cos [povo da Acuitârua, nas proximidactes da actual cidade ce 
Burdcji] 

Biturix, igis atij. bitúriae, dos Bitúriges 
bivertex. ícte (oís. jertsx) adi cotr dois cumes, de dois 
cjmes 

bivíra, ae ias, t. mulher com um segundo marido 
bÍYium. (fl (bis. via) n. s. Wvio. eritroncamerto, lugar onde 

dois carrirhas se encontram, 2. 'to.) dois maios, dupla via. 

dúvida 



blvius. a, um <bs via) adi que tenrf ou apresenta aois 
cefnirthoí 

BlZõnfe, éS ( Bizone [cidade da Mésia inferior] 

BleestUS, ÍT ti BféSO [rume yiòpriu romariu] D s 

Blestãnus, a, um »d\ de biésíg 

blae$U$ F a, um sc* gago, que balbucia 

Bises US, I m Bleso [sobrenome dos lunlus e Sempnonlua] 

Blanda, ae > {ruarece lambem no pi Blandae. ârum} Blanda 

1. cidade da Lucânia; 2. cidade da Hispânia Tarraconense 
blandê (ttitndut) sa* lisonjeiramente, carinhosamente, com 

caricias, agiadavelmente. meigamente, ternamente, com 
ba d ulaçáo 

Blandenonne (a&í i. Blanderão [cidade ds :tãi«. parto de 
PlacSncía] 

blandlcellus, a, um (dm as blendui) adj cai inboso 

blandldicUí, a, um (oianous. «co> em blandíoquo, que 

profere paJavas carinhosas, de falar meigo 
blandifíCUS, a, um (blandus. rácio ) adj que torna meigo, 

que toma carinhoso 

blandiflúus, a, um (oiaraus. fluo) ao?, blancffluo. que fala 
com meiguice, que fala com doçura, insinuante, terno 

blandllòquèns, entis ibbr**. loctiori blandifoquo, 
que fala com doçura, insinuante 

blandlloquentia, ae i => btandiloqnium 

blandlloqutum, ÍT n palavraí coces, palavras meigas, 
palavras ternas 

blátldHoquentÚlus, a, um que tem palavras meli- 
fluas 

blandllòquus, a, um «$ ■* biandidki» 

blandí menta, õrum (bianctor) n. m i. caricias, lisonjas. 

2. ftig J doçura, encanto, prazer, agrado; s. condimentos, 
temperos, «. remédios, bálsamos; ». cuidados delicados (a 
ter com uma plantat 

blandlmentum, i -? => bbndlmenta 

blandior, íris, íri, Itus sum (timniiM) v ar i acaricar, 
afagar, lisonjear; Hanrubtií potri blonditm «t ducererur in 
Hupaniam Lí Aníba , fazendo carteias ao pêi. para que o 
levasse para a Hispânia; 3. encantar, agradar; hUauíiente 
inertia fe sobõ encanto da inacção; j, favorecer, ser com- 
placente para 

blandtõSUS, a, Um (tuandus) jdj; afável, cheio òe atenções 
blandtter^r2ti:.J w«de 
blanditla, ae i -> btaadia» 

blandltíae, ãmm ibiaidus) ( & i. carícias, lisonjas. pala- 
vras ternas; 2. encanto, doçura, açjradabil idade; i. atracção, 
sedução; HcmMtke prcaentaim. traluptahirm «, a sedução 
dos prazeres da momenta 

bia nd itfèS èl (a arUus> t. => UandlUa 

blandltífi, Anis (ttancior) t lisonja, carícia 
blandítor, õris ( idondior)* lisonjeiro, cortesáo 
blanditus, a, um ípmt de blandior) ãdj encantador, agra- 
dável 

biand&lUS, a, Um (cm* o» bloodui; au s carinhoso, te-r:o 
meigo 

blandum blande 

btanduts, a, um a* i. cannhoso. acariciador, terno, 
mieigo, lisonjeado'; si-temi bJunííuj uink-uí <i ireru patest <■> 
pode-se distinguir o amigo l.sonjoador do verdadeiro; 
2. agradável, sedutor, insinuante, atraente; J. polido, afável: 
+. manso, brando, domesticado; Wondi flores « flores delica- 
das 

Blannovfl, õrum m pi. Blanovios [pevo celta] 
blanx =» btax 

BlasiO, ÔnÍS m 3lasião [sebranoms romano] 
BiaslUS, íl m. Blásio [cr«re dos Salápios] 
blasphémãbílís, e (blapnen-o) sií digno de censu-a 

blasphêmãtíô, ónis (biasphemo) t. acção de ultrajar, de 
blasfemar 

blasphèmator, Ôrls (biasoha™) m. aquele ou aquela 
que ultraja ou b.asfema, blasfemado r, blasfemadora 
blasphematrlx, íeis / blasfemadora 
blasphêmia, ae / palavra ultrajante, blasfémia 
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blasphémiter (biasnhemus) acv com blasfémia 
blasphèmium. Ti.- =» biasphemi» 
btasphêmus 1 , a, um edj blasfemo, que ultraja, que blas- 
fema 

blasphémus 2 , í m blasfeinador. blasfemo 

blaterãtus 1 . a, um patt de btofo 

blaterãtus . ús íbiateroi * lagarelice 

blatèro, ãs, are, a vi, atum iiti, batera r, tagarelar; 

a, caaxar ' 1 ■ 

blatèro, Õnis (biaem) m. tagarele, o que fala para nada ãgm 
b la tío, is, Ire, * tr. dizer tagarelando 
blatta, aèi.í. traça, barata; 2. púrpura (que os antigoe supu- 
nham que arovinha das bar ataa [ 

blatta ria, ae 1 blatâria. erva contra a traça 
blatta rlus, a, um (biata) Kf relativo às baratas 
blattèa, ae (watia) r. 1. púrpjra; 2. gota de sangue 
blattérõ =f blatero 

blattéus, a, um {Matta} ad;. de púrpura, da cor da púrpura 
blattía, as =» Mane» 

blattifer, féra, fénim íblatts, fera} ao? vestido de púrpura 
blattínus, a, um (aia;ta}a* da cor oa púrpura 
blattlõ =f c latia 

Blaudénus, a, um se? de Blaudo [cia aos da r r'giaj 
blennus, a, um hú : estúpido, toio, néscio, idiota 
Blephãrã, Anis m. 3 éfaro [nonre duma personagem co 
Arfitnac ae Piauto] 

btltèus, a, um (biitum) anj t. insípido [como o Medo], 
ensosso: 2. despre2ível 
blitum, Tn -> Mu» 

blitUS, I m BOrANICA bredo 

Blossius, Tt m B!ÓSS>iO [nome de um filósofo partidário- de Tibé- 
rio tjraco] 

boa', eii. boa (serpente); 2, inchaço das pernas em virtuce 
de uma grande camirhada, 1. sarampo 
Boa*, X I Boa [ilha dc Aeriático, perto da Dalnâàa] 
boanus, a. um (ta,; adi relativo aos bois, boieiro 
boâríus. Tf m negociante de bois 
boas, * = boa 
boãtlm =■ bovotim 

boãtUS, flS (boo) m I. mugido; 1. grito fo-te 

boaufia, ae 1 estabulo de beis 

bobliS abí e dar. pi Ce boa 

Boccãr, àris enp. ft> Bócar 

Bocchõris, Is m Sócoris [rei do Egipto] 

bocchus , I rr. nome duma planta 

BoCChUS", I W Boto irei da Mauritânia, sogro de Jugula] 

bãcúla, ee =* bucula 

Bodotría, ae í Bodótria [nome dum golfo nas cosas da 
íi-S-B'e:anra] 

Boduagnátus, I m Boduagnato 
Boebè, èS / Bebe [lago ea Tessália] 

Boebèis, idos t. =» Beet» 

Boebêlus, a, um a-*, da lago Sebe, da lessaia 
boeotarches, a m. beotarca [orimeiro magisiraao dos Beó- 
cios] 

Boeõtí, orum m p> => Boeotu 

Boeôtía, a* í Beócia 1. província da Grécia; 2, esposa de 
Hias, rrâe das Flè.ades 
Bceoticus, a, um a* = toUm 
Boeotii, 6rum « n' os Beócios, os ha Ditames da Beócia 
Boeõtls. fdls I a Beócia 
Bceotíus, a, um anj da Beóc a, beócio 

BoèthlUS, Tf m. Boécio [«scritor latino] 
Beèthus, i m. Boeto i. cinzelador e estatuário cartaginês, 
2. fi ósofo estóico 

BoettUS, B m . s» Bocrthlam 

Bogud, fidls m Bogud ('si da MaLíitflnia Tngilanú] 
Bogudiana, se 1. a Mauritânia Tirigitana 
bola, ae 1 m bolce 

bolse, ãnim f- p/. gargantilha, qualquer espÉde de colar, 
argola ou laço 

Boihêmum, I a Boémia [ternt6'io dos Boíoa] 



Bolt ou Bof, õrum m.pi. u BÓIOS [povo Éelta); 1. Bóias Ipovo 
ca Gália Trarispa canal 

Boiicus, a, um &dt- dos Bóios 
Boioheemum =» Bolhem um 
Boiõrix, Igls "í Bóiorix, Boiorige [rei dos Sóios) 
Bõla, ae 1. => BoIk 

Bõlae, a rum i.pi 3ola, Bóias [antiga ciosde do Léciol 
Balanl, orum m Bolanos, habitantes de Bola 
Bdlãnus, a, um m| Polano. de Bola 
Bôlánus, I am<. m 1. Bolano; 2. bolarto, habitarte de Bola 
bõlétar, ãris {ooietuc}n. 1. prato destinado aos cogumelos, 
2. prato 

bõlètus, I - boleto (ccguinelu) 

boi US, iu t. lanço de dados, 2. lanço de peixe; í. ganho, 
proveito 

bombax! tiísfjt ejtprrmiodo admiração oh I diachof 
bombiõ, Ts, Iro {bombuts * zurnbir [as abelhas) 
Bombomachidès, ae m gueneiro que se contenta com 

zumbir [este wooábi.k) ê orna creçao de fieutol 
bom bus, I m. 1. zumbido das abelfias; 3. ruído, aclamação, 

vo/earia 

bombyeínus, a, um (uomby*) au;. de seda 
bombyeínum, I «. tecido de seda 
bom b^cína, orum n. pi. vestidos de seda 
bombylls. Is I =* booibiltm 

bombyCus, Ti m o bichoKfe-seda no estado de larva 
bombyx. yCl* m. ei.i. bícho-da -seda; 2. vestidos de seda; 
S. lagarta das plantas 

Bomílcar, arte m. Bomílcar 1. general cartaginês; 2. ofi- 
cial de Jugurta 

bõmonlcee, â rum m. pi. borr orteas [|c vens esoartanos 
cue tjlavatr no al'ar de Ztiana, oíspjtardo o prdmio da 
rmslínc a] 

bona, õrum (oonum) n. & 1. bens, propriedades, fortuna, 

bonu vrndere vender as propriedades, bona ailcujus 
publicar? c. confiscar os bens de alguém; 2. bens, vanta- 
gens; bona « tncononodo cc as vantagens e os inconvenien- 
tes; 3. bens, virtudes, qualidades; cum meu «tmjwnret m 
bona vitiis que ponha na balança os meus defeitos e as 
minhas virti.dps, 4. teas coisas, orosperuace, felitdade, o 
fiirtimatotí nimiion, sua sí bona norint, agrícolas! ; ó quão 
afortunados os lavradores, se conhecessem a sua felicidade! 
Bona Dea ou Bona Diva t a boa deusa ;deusa da'ecun 
didade. ca aburoanria. honorilicsria peas mulheres rorr.anas] 

boni, orum (tonus) rn.Ml.as pessoas de bem; 2. os ricos; 

j. (em acero) os conservadores (optantes) 
BonlfãtJus, Tí (bonum, latum) m. Bonifacio [nome de vários 

bispos s papes] 

bonitas, 9 Us <bor<us) < 1. boa qualidade, 2. bondade, bene- 
volência, afaoilkJade, i. bondade dos pais, ternura; 4. hones 
tidade, virtude 

Bon lia, SE ' Bona [cidade da Gemnâiia, no Reno) 

Bonnensis, e ad, de Bona 

BonOnla, ae ■ Bonònla 1. cidade da Itália (Bolonha); 

2. nome de outras cidades (entre elas a da Bélgica, hoje 

denominada Boulogne-sur-Mer) 
Bononiènsls, e ea). de Bolonha 

boftUm, I (oonu&) o. l. bem, sumTTtum benum ctc. O 
supremo bem; famvm est ftútrt a& ter saúde é um bem; 
1. utilidade, vantagem, proveito; bonutn publiewtn sai. o 
bem público, c interesse do estado; res oJkwi btnto est \jt 
uma coisa serve de proveito a alguém 

boMM, a, UAI tfarcj ouows. dueros} ddj I. Qualidades exterio- 
res: ]. bom, de ooa qualidade; bónus oger campo fértil; bona 
fama reputação; partias bonuí porto seguro, berna tetas a 
juventude (a beta idade), 2. bom, Útil, vantajoso, favorável, 
conveniente; bonce rei a fortuna, a riqueza, a felicidade 
(anMa ntda: resj; compi od prceUum bani planícies favoráveis 
ao combate, j. nobre, distinguido; bono gervere nana a: 
duma boa famlia. ben-nascido, optimui quisque ac todos 
os aristocratas; 4. rico ( => boaij, í. belo, elegante; bona 
forma i. com um belo físico 11. qualicadee da a>na a do ssrX- 
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riTo: i . bem, nahi ; botm* infbare ephimos ., hab I em tocar a 
flauta; í. bom, virtuoso, honesto, boui ciuej os bons cida- 
dãos (patriotas, respeitadores das leis); os cidadãos que 
spyuem o partido r.onserv.idor Joptlmales). 3. benevolente, 
"lavofâve:. píopír O, *. corajoso; beno animo esse mi bom/m 
aninaatí habtre te' cotagem 
bon oscula, õrum wm. de bem) a pi pequenos bens 

b&Õ, ás, àre ». ms- l. mugir, retumbar; 1. gritar 

boo, Is, ère 

BootêS, ae m. ASTRONOMIA Boieiro [constelação] 
Booz m. (indecl.) BOOZ [esposo de Ruth » bifiâv5 de Us* O] 
Bora, ae m Bo r a [monlanha ca MaceJ*iia] 

boreãíls. e <t»reas) «Ç boreal, do rorte. setentrional 
borèás', Km i. bóreas, aquilão, vento norte; i.o seten- 
tnao 

Bo ré as', ae m Bóreas [um deus dc vento, 1 lho da Astreu e 
raptor de Oriria | 

boreus, a, um adi. boreal, setentrional 
Bonon, lí ri Bcrlon [ctdaoe e prorontòric da Cirenaical 
borith n (meta:;.; ecmia saporária 
Bomí, Õrum .ti. p; Bornos [pequena cidade da Trácia] 
botrtô, IS, Ire, v. mit formigar, agitar-se 
Borysthénès, Is i.m. Borístenes igranda rio da Sar macia 
euroneia no>fi Dniepra] 

Borystherrida*, ãrum .-n m Bonstémdas [povo r bernno 
do Bctlstene6] 

Borysthénls, Tdls r 8or'sten s [cidade *Ib* BoiíatenBBj 
Borysthenitae, iram m pi =* BorysdiMid™ 
Boryslhenlus, a, um do Borístenes 

bflS, bovis m e r Jgen. pi. boem; dst e a6'„ bobos ou bnbns} 

1. boi, vaca; 2. peixê-boi 

BosphorànT, õrum, ium m pi 6osforarws, habitantes 
do Bósfofo 

Bosphorãnus, a, um «4 do Bósforo 
Bosptiorensês, írum n>. p uaspiorani 

BoSphorèuS, a. Um aa>. => Braphoranus 
BoSphotíCUS, a, um aq. -» Bwipltorancs 
BOSphoriUS, a, um aa, a» Boeptiofanus 
Bosphõros, i ,-n =■ aoiphorus 

BosphÒrUS, I m. sJóíforo [nome de dois estreitos que comu- 
nicam com ocorro Euxiny, hoje Dardanetos e Kertscn] 
BOSpÔr- (palavras começadas por.. .) =s BcMpfcor» 
Bosra .' fi/nitf.V/Bova [nor-« ris vanaí Kirisrlftsrts .lurlflifii 
Bastar, ãrts m Bóstar [nome de um cartaginês] 
B ostra, ae 1 Bostra [cidade ca Arábia] 
Bostrènus, í m. habitante de Bostra 
botellus, i m botutm 
Bõterdum, I n. Boterdo | cidade aos Celtiberos] 
bothynus, I m espécie de cometa 
botrãx, ãds ■-■ espécie de ri 
botriô. ónis -> botryo 

botrõnâtus, us (t>atrt,s> m disposição dos cabeios (nas mu- 
lheres) em forma de cacho de uvas 

botrõsus, a, um *=t =■ botmoso» 

botruõsus, a, um (t»irija) uai uue é er-i 'orma de cacho 
de uvas 

botrus, I =» bstruus 

botrúus, T m. 1. cacho de uvas. 1. conjunto dc estrelas que 

formam como que um cacto 
botryõ, õnis m. cacho de uvas 
Bottiaca, ae 1. Bot>eia [prcvinciti da v»w«cniai 
Bottlael. õrum m p/. Botreus, hibitantes da Botieia 
botulàrlus, li íboiuir,!} ™ salsicheim 
botúlus, I m chouriço, salsicha 
Boudicca, 3B t Boudica [rainha aos iceras] 
boustroph^don aúv. [eacre^ndo como os bois na lavourai 

escrevendo alternadamente da esquerda para s direita e da 

(Jireití ptirc d eiiji^dé 

bova, ae / — W 
bovartus =» faouitu 

bovãtím (bos) aúv à maneira dos bois 
boves => bo« 



Boviãnènsls, e*íd! Boviano- 

Bo vlâ niu S, a , U m a-rj de Bov ia no 

BOVianum , I n Bov ano [cidade dos Samnitasl 

bovlcldíum , ií :bos caedo] n imolação dum boi 

bovTle, ls íbos) n, estabulo para bois 

bovtlls, e (bos) ãdj de boi 

bovllius, a, um (bos) adj de boi 

Bovi 11 ae, ãrum 1. Bovilas [antiga cidade tio lèco] 

Bovtllãnus, a, um aof bovilano. de Bmiia^ 

Bovlllènsês, Inm m pi Bovilanos. habitantes de Bovilas 

bovTltUS, a, um (bos! ad; bovino, de boi 

bovis gc-n do boa 

bovõ, às, àre ■* boo 

brabèum, II n prémio da vitória nos jogos públicos 
brabeuta, a> m árbitro nos combates 
brabíum, íT =j bradem» 

braça, a? t -* braça: 

brâcee, ãnim f. pt. bragas [calçOes cornorirJos, largos e aperta- 
dos en baixo, lanto usados pelos Bárbaros como oetors Ramanos; 

Brâcára, ae ou Sracàra Augusta ou Brácarau- 

gWta, ae t Bracara [haja Braça] 
Braça ré nsls, e de Brãcara, bracarerse 
brãCãrlUS, V (braça) m o tjje faz bragas 
brãcãtus, a, um (bmea) adi. 1. que traz bragas; z. que 

usa vestes largas 

Braça ti, õrum Gauleses 

bracch- (palavras crj-neçadas por .) => bracb- 
brãchlãle, lsn bracelete, pu seira 
brãchlàlb, e *.-«•«>.«. braquial, dc braço 
brãchlális, ls ' =-' bracliiale 

brâchlãtus a, um (braepur) adi enramado, folhoso, ra 
malhudo 

brãchloiãrís, e (bracfiraiu>n) ad/. relativo aos músculos da 
coxa dobava o 

bráchlôlum, I<t*m de brachlum) n 1. brato pequeno, braço 
engraçado; 2. braço duma Bteira; j. corrimão duma escada; 
4. p/ músculos da coxa do cavale 

brâchíum, D0.1, braço, antebraço, dor*, uvicKmàate, 

inrjirPTe brachia coila abraçar; diHgí-rr bratzhui rrunlrd trir- 
rentenu ja, nadar contra a maré; 3, tudo que se assemeiria a 
ur braço: oraço da balista. tentáculos (polvd). pinças («scarave- 
IhD), barbatanas Ipíixss], braço (ae mx), antenas do navio; bra- 
chia moniium av, cadeia de montanhas 
brachmânae, ãrum m. pt. =* Brachmani 

Brachmani, Orum o;. le'icon|ra-se tamtém o gen pi 

brachmaniJin; RrSrniirie^. ; ílrts< :(<!<■ p ->a: eidoles t),i Irdid 
brachvpáta, a? m homem que bebe pouco, homem sóbrio 

bractéa (bratt-), ae f. i. folha de metal, folha de ojro, 
1. llig.J lantejoulas, ornatos pomposos do estilo 
bracteálls, e {btw.iwt> <«Jj 6e lolha de metal, de ouro 
bracteãtfus (bratt-), II m uaie-dor de Tietaii. sobretudo 
de ouio 

bracteatus (bratt-), a, um <braotea) «4 coberto de 

uma folha de ouro, dourado; brtuuata felicitas ssn felici- 
dade superficial 

bracteola, ae (am de bractea) 1. pequena folha de ouro 

brado, OHÍS m. presunto 

brancnla, ae > => bnnciiai 
bran chias, a rum, (pi. 1. brânquias. guelras: 1. goela do 
homem 

Branchldae, ãrum m. pt Branquidas [desde a dento 5 da 

Branco, sacerdotes de Apolo em Mileto] 
Brane nus, I mii m Branco [tilno de Apoio] 
BranCUS, I ti. Branco {tei dos Aúbroges] 
brandénm, 1 n. espécie de cintura que envolve as relíquias 
Brannovicês. um m pi Branovices inorxe duma parte dos 

Autarcos] 

brasmatíae, ãrum m. pt ebulição interior do Globo, ter- 
ramoto 
brasslca, m 1. couve 
brasskum, I r. =■ brasalu 
brasUe, ãrum m pt. - 
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brarte- (ttiavras começadas par...) =» bractt- 
bratus, I m, árvore semehante ao cipreste 
BratUSparitTum, tin. Bratuspãncio [cKdace da Gália, na !«•■ 
nono dos Belòvacoej 

Braurõn, õnls m Brãuron (cidade ca Atiçai 
BraurOnla, 82 t = Brasron 
bravTum , ti n => br«bíum 
brax =J hraca 

brecta, Õnim n ol espút <± de alimentação pau os cavalos 

na Capadócia 

Bregetíô, Ônls í Bregecion [cidade da Paninía| 
Bregltlo, onts r =» Bragado 
Brenni -j Breuni 
BrenniCUS, a, Um ad; de Breno 

Brennus, I m Breno i. chefe gaulês que invadiu a Etrúria 
{390 a ,C ) e se apoderou de Roma; l. um invasor da Grécia 

B reuni, õrurn m pt Sreu.ncs [povo oa Psnrtna] 

breve, Is n lista sjmária, sumario, resumo 

brevT etl n de btevte empregado coma st*, i . brevemente, en 
TOUtas palavras (percorrer*, deOnlre, upikiir. mpondere); 
2. ern breve, em pouco tempo; *. um penico, durante algum 
tempo; cwnrtaau brevi o„ tendo hesitado um pouco, cre- 
tiisí iam bmiiiA, ter crescido tão rapidamente; fereti pait ^ 
oouco depois 

brevía, Iam (trovis! n pt baixios, bancos de areia, vau 
ídum rio) 

breviaríum. ÍT {oreviarius) a resumo, sumário, inventário 
breviãrius, a, um (tmw s> adi resumido 
breviãtlm (bíwrc) mtv resurr ida mente 
brevlàtíô, õnls jbrevs) i encurtamento, diminuição, redu- 
ção, resumo 

breviâtor, òris í bfFvi£> m. I. abreviador; 2, redactor ce 

sumários, de resumos ou de memórias 
brevlàtus, a, Uõl pm de brerto 
brevlcúlus, a, um (ehovs) ta, i. um tanto curto, pequeno 

((Isosaua); 2. curto, de cunla duração 
brevkulus, I m peque do sumário 
brevflòquêns, entts forws, oqceo str). que se exp-essa 

em poucas pa>avras, conciso cerrado, lacónico 
breviloquerttia , ae f => brcvtloqoiiim 
brevHoquíum, lir.. brevidade de expressão, concisão, 

IdtDIliSrtU 

breviô, âs, are, avl, ãtum rorws) « u i. resurrir, abre 
viar, diminuir, encurtar; 2. tomar brew (uma sílaba) 

brevts ', e adi. 1. sentdo espadai: L curto, pequeno, estreito; 
i pequeno, baixo, pouco elevado. 3. oouco profunde u. sen- 
tóo amnorai breve, cu^to, de c jra duraçSa. concw (disnirsa), 
breve (sSata) ih, [fi;.J l. pequeno, insignificarite; i. passageiro, 
efémero; bnvc fadam ^ serei breve 

brevis-. Is m. bnve 

brevitãs, âtís (bws> '. i. brevidade, curta duração; 3. pe- 
quena eststuia; brevitãs tuatra ç a nossa pequena esta- 
tura, j, concisão; «. quantidade breve (íumÈSilate) 
brevíter {tire» u) adv. i . corr brevidade, brevemente, em 
pouco tempo, em poucas palavras; 2. em pouco espaço, 
apertadamente, í, com concisão, concisamente 
bfía , ee / espécie de vas lia para vinho 
Briàreus fatoA olJ cos m. Briareu cm Egéort [gigante coti 
cem braços s cinquenta cabeças, filho de Céu e da Terra] 
BrfgantêS, Ultt m p) Bnqaníes [povn da Bretanha) 
Brigantium, ll n Brigáncio |cidade da Gália, hoje Briançon) 
Bdmõ, US f. Brimo [im olmo nome de He=ale] 
Btiniálès, um oj ium m. p* Briniates [oo^ da l igúrial 
Brinillm, W m Brfnio (nonte ce lamina ronana] 
Bríniãnus, a, um sa(. de Brimo 
Brinta, ae m. Brinta [rio que banha Pádua | 
brisa, ae .' bagaço de uvas 

Brisas US l-èus) I m. Brisei; [cognome de Baco, tomaco de 
& r isa, promontúrc de Lesbos] 

Bríséls (>'síj, ídls nu idos s Briseis, Biiseide (tiitva co 
sacerdote Bnseu e escrava de Aquiles, raptada por Agamémnonl 
Briseus => Btieaue 



brlsõ, às, ãré (Mas) « * recuzir a uva S 'bagaço 

Brisoana, as < Brisoarra (no de Persâ] 

BrltannT. d rum n pt Bretões, habitantes ca Bretanha 

BrltannTa, ae / Bretanha 

Britannícus, a, um da Bretanha 

Brita nnldãnus, a, um aa ; da Bretanha 

Britannícus. 1 m Bntârico (Cláudio Tibério) (filho de Cláu- 
dio e da Mèssãlir'>a} 

Britannls, idis Htíj t. da Bretanha 

Brita nn us, a, um «í,. da Bretanha 

Britomartls, is I Bri-oiríri« |i,r-a - Va CM CWt*l 

Britõties, um m, pt. (acorre também o xr.g. firtttt, bale} 3re- 
tfles i. povo céftico estabelecido na Inglaterra; 2. bretões 
estabelecidos na Aimórica 

Brívãs, ã tis ( 3 ri vate [cidade dos Arvernos. hoje Bricnde] 

Brivatênsis, e ^ de Br vdte 

BrilTa, as r « Brlxlce 

BrixTas, a rum r pr Brlxia [cidade da Gaiia. hoje Brescia) 
Blixiãnas, a, um adf. b'ixiano, de Brlxia 
Brlxianl, o rum p; Brixianci, ".abitar tes de Brlxia 
BrixJènsls, e «f. brix ano, de Biixia 
brocebus =* broche* 
BrocchuS*' I m Broco (sobrenome ronano] 
brõchus, a, um ãó> \. oue tem a boca saliente; 3. que 
tem os dentes salientes, 3, proeminente jbocaoj dentes) 
brOCCUS, a. Um a?; -» brochm 

BrogitàniS, I m. Brogítaro Igen-o de Dejotaro, rei da Qalá- 
ca, a quam acusou de te* conspirado contra C£ SE r] 
Bromè (-tniè), éS i B-ome anade Bíc.i| 

BromlãLs, e ao) de Baco. baquico 

BromiUS 1 , ti m. Brúmio [sobrenome de Baco) 
Bromíus , a, um «d, de Baco 
brfimus, I m odor -étido 
bronchía, lôrum n pi os brônquios 

bronchus, dl, UAI adf. =* biDcbvs 
broncus, a, Um adi. "' brochua 

Brontè. ès i Bronte I. o raio personificado; 2. um dos 

cavalos do Sol 
Brontè*, ae n» Bronte um dus Ciclopes] 
Brotèas, se m. Bróteas i. um dos Lapitas; 2. um filho de 

Vulcano; j, um guerrei'0 
BruchJon, H rt ba rro de Alexandria 
bruchus, I m espécie de gafanhoto 
BrtlCtèri, õrum m p; Brúcteros [povo da Hermínia] 

Bructèrus, a, um aa> dos Boicteros 
Bruges pwj => Pkn/ges 

BruglÕ =» Phiyglo 

bruma, ae {* brpvimii &_p. f do brevi»;- ( ÍBNmntagcaiTionre sig- 

nilica o dia mais breve do sm: brevtssliía d lei) ]. solstlcio do 

Inverio, 2. Irwerno; i.[poéljoano 
brumãlis, a (bruma) ad/ J, relativo ao ^olsticio do Inverno, 

2. do Inverno, invernoso; brumole temp>*s o tempo de 

Inverno 

bnimósus, a, um <b> tJ m3>s,í, cc- Inverno 
Brundislnl, orum n P ; BfLndiynos. habitantes de Srun- 
dísio 

Bruttdlslnos, a, um m# de Brundisio 

Bruttdlslum, íl r. Brcndlsio inojÈ Brindes, c dade e porio da 
Calábria) 

Brundusíum, ÍT - Bnindhslum 
bruta, 6rum a pt brutus, animais irracionais 
brútãlía, ium n. pt os seres sem ^aião, cs animais 
brútàlls, e íbruius> scii sem razão 

brfltèSCÕ, 1s r ére (brulus) c, me. intr. i. tornar-se bruto, 
embrutecer; 2. tornar-se insensível, tornar-se inerte 
Brúttãnus', a, um ^ de Bruto 

BrÚttãnilS', t m Bruciano ;poota latino do lempo de Trajano] 

Brútlnus, a, um a* ce Bruto 
brutlsco. Is, ére * <nc. intr. =? bfutesco 
BruttTl, Aram m. p; Brútics, os habitantes de Brútio 
Bruttlum, TT n Bru"b ;rag,so oa iiaiial 
Bruttlus, a, um a# brútio, de Brútio 
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Bruttlanus. a, um adi. de Bruto 
brutuni, ir, -a bruta 

brutus , a, um i. pesado; 2, pesado cie espírito, des- 
provido de 'azao, iirac onal. bruto; j. estúpido, absurdo 
BrutUS 3 . I m 1. Bruto [cebrenor™ ■orna-™;. Lucnu Junus 

Brutus primeiro cônsul de Roma, após a destituição da rea- 
'eza, Marcus Junus Bruíuj um dos chefes da conjuração 
contra César; 2. -Brutus» título de um traiaoo de retórca 
de Cícero 

Bryaníum, il n 6-iânio [ridace da Macedónia] 
bryõnia, ae /.botânica d rlôn ia, norça-oranca 
bryonias, ádls t. BOTÍNICA => bryonla 
bu ss» bua 

bua, ee 1 [irrtant] bua, bumbum [agua] 
Bubaceitè, es 1 Bubecene [provinda 0 1 As ia] 
Bubaesius, a, um ad, de Búbaso 
bubálus , a, um hú, dr antílope, ao búfalo 
búbãlus 2 , í m. 1. antílope; 3. búfalo 
Bubastis, Is r. Bubástis 1 nome de Uliana entre os Egípcios; 
a. cidade do Egipto 
BubasilS. I ' HúbasD finaria da Gana] 

Babás] s, Jdls a* < de Bubaso 
Bubasíus, a, um ad,.de Búbaso 
búbíle, Is (bos) n estábulo de bois 

bubilõ, ás, are =* tobski 
Bubius. a, um aai de Diana 
búblus =» bofauliM 
búbõ. ònls m. a t mocho, coruja 
Búbõna, se 1 Bubona [deusa protectora dos oes] 
búbúla, se 1 carne de vaca 
bubukltõ, ãs, are bobckjtor 
bubulcltor, fl ris, ârl jbubjius) v. dep intr. 1. guaroar bois, 
2. grtar como um boieiro 
bubukus, 1 {bufa < bos) m vaqueiro, boieiro 
búbulínus, a, um Oubjtust de boi 
bubúlõ, ãs, ãre <tx*o> ✓ par (mocho) 
bubulus, a, um mo < a»: ao.- 1. de boi, de vaca 
bubus oat a ao*, pl da bus 
búca ^ bacca 

bucaeda, ae (bos. «»do> m natad» de bois [com golpes oe 
correia] 

Bucar, âris, m Búcar [oficial ao serviço de Sitacs. tal da 
Numídia] 

bticca, se 1 1. cavidade de boca, ooca. 3. faces, boche- 
chas; buccoí inflorí m. ichar as faces, bufar de cã ler a: 
s.riieJ voaferador 4. [IgJglulSo, comilão 

bucceta, ae idim. <*= bucce) ». r. pequena boca, pequera 
face; 2. pão pequeno para dar aos pobres 

bucdlla. ae ■* buraita 

bucco. ònls (Ducca) ,n. 1. boca grande, taça-ela; 2. imperti- 
nente, pateta 

buecúla, ae {dm os bua»; f t. boca pequena, face pe- 
quena; 2, J parte dD capacete que protege as faces, con- 
vexidade do capacete, barra de feiro de catapulta 

bucculentus, a, um (busca) adj. que tem uma boca 
grande, que tem bochechas grandes 

Búcephaia, se => Buceptiate 

BúcephàLê, ÉS < 3ucé'.jle (ndaria da Índia] 
BOcephálãS, 38 rr -!■ Bu»phalu> 
Bucephalos, [ í Buctphale- 

BÚCephàluS, I m. Bucêralo [nome do oava-o de Atexand;a, 
c Giande] 

búceríus, a, um (tos) «4 que tem chifres de boi, de boi 

búcérus, a, um =» buc«rtua 

BlJCèS, iS m. Huces [lago e no do Quetsoieao Tâbrlco) 

búcétum, i (b3E> n pastagem para os bois 

bÚClda, SS -* bucatda 

búcína, ae (bos. caro) t t. corneta do boieiro; 2. t r ombeta, 
prima, secunda bucina uv primeira, segunda vigília militar 
anunciada oeía trombeta, s. tifl j trombeta de Ttitlo 

búclnãtor, õrls (bucino) m. 1. corneteiro, irombeteito; 
2, paneg insta, apo ogista 



bucínõ. ãs, ãre, ãvf, atum (tiuti™) v . w. toc^- trom 

beta, íc»car corneta 
bucíntitn, I (buc™> n 1. som da trombeta; 2. trombeta; 

3. púrpura (concha) 
bíldnus, I => budnolor 

btcÕBca, Ôrum n pt bucólicas, égiogas (poesias pastoris! 
bOcolfcoS, Ctrl ao>; => bucolkuc 
búcoITcuB, a r um sa, pastoril, bucólico, relativo aos nois 
e aos pastores 

búcula, ae (Cbt de boa) / novilha 
bÚCÚluS, I (*m da boa} m bezerro, boi nove 

búcúlus, a, umiisii* de boi 

buda, ae c. espécie de .unco 

Bu dalla, 3e t Buoalia [cidade da Panonía] 

Budlnl, Õmm n pi. Budinos ;rja/o da Saimácia] 

búfáluS, I* 3 bihalui- 

bofõ, õnls m sapo 

bugottia, se 1. origem das abelhas, segundo a fabula de 
Aristeu 

BQlarchuS, I m Bularco [pinto- grego] 

bulba, ae = vuf™ 
bulbácéus, a, um «4. m buibosus 
bulblnè, és / espécie de cebola 
bulbósus, a, um ibuau^a^ buiboso 

bulbfilus, I<o'im de bulba») rr pequeno bolbo 
bulbus, 1. bolbo, tubérculo, 2. cebolas de várias espé- 
cies 

bulè, es 1. senado 
búleuta, ae m. senador 

buleutêrfon, ÍI n lugar onde se reúne o Seriado 
bulga, ae 1. 1. saco, bolsa de couro, 2. -> vulva 
búlimõ, as, are, âvf, ãtum (aui™s> v intr. estar doente 
com bulimia 

búlimÕBUS, a, um (buiimjs) aa ; que tem buiimia 

bulimus, I m. bulimia, fome canina 

bulia, ae 1 1, tralha de ar; 7. ff íc - J lirra n nnana; 3. cabeça 
de prego para ornamento das portas, *, prego que se"ve 
para marcar os dias felizes e infelizes; ». botão de tala- 
barte, a. bula, boi ir ha de ouro [que os filhas dos pai-i= os ira. 
ziam ao p&scoço até a idade nrK nWas^ãtâ anis]; 7. bolirha 
que os triunfadores traziam ao peito, dentro da qual encer- 
ravam os amuletos contra a inveja; a. bola metálica sus- 
pensa ao pescou dum animal; 9. bula, selo 

bullãtus, a, um bufa) ad; ornado de pregos, r|p botões; 
btdaaa síatua estátua cuja figura tem uma bolinha (=> bulia) 
ao pescoço, buliatus atthei céu estrelado 

bull&SCfi, Is, ère (bulia) - ir* formar-seem glóbulos 

Bullldênsés, íum m os Buiienses, habitantes de Búiisou 
Bílis 

BuQiênses, íum pt Bulienses => BullldenHa 
BullTnl, õrum m at Buímos =* BulHdensM 

Bulllõnes. um m pt habitantes de Bulis ou Bílis 

bullio. Is, ire, ivi ; n, Itum (buiia) ® v „ {r (. ^tar 

en ebul çào, feve; 2. fazer bolhas de ar k superfície das 

águas ® * k fazer ferver 
BulllS, Idls / Bulis ou Bilís [cidadã do Epiro] 
bullltfô, ôttls (buiiío) I formação de bolhas, ebulição 
bullitus, a, um pj-i cc bulilo 

bullúla, se ;*m ua bulia) ■*. ). oequeia bolha p'oduzid.s na 
superfície dum liquido; 2. Pula. ornamento trazido ao pes- 
coço ; = bulia: 

Bulõtus amtiiS n Buloto [curco do âgea na veinhança dc 

BOmádus, I m Bumado [rio da Asaria] 
bumammus, a, um com grandes bagos 
búmastus, a, um -> bumunnus 
Bumbomachides, se ai =* BomboraacMdes 
BUmeduS, I m => Bumadu& 
bQpaes, d Is <■■ =j bupseda 
búpaeda, ae m rapagão, rapaz bastante crescido 
Bupãlus, i m Búpalo [célebre escultor) 
búra , ae í rabiça do arado 
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Búra , X ;. Bura cu Buris cidade d? Acaial 
BurbuléTus, í m Burouteio nome dum acior 
Barddgãla, X t m Burdigak 

Burdlgala, ae / Bjrdkjala [cidaee da Aquitârna, hoje Bordéus] 
Burdlgalénsls. e coy. burdigdlensi;, de Burdíçala 

m. macno, muia |do cruzamento dum cavalo e 

duna burraj 

Burdô 4 , 6nts m Bjrdáoísotrenomerorrano] 
burdõnáríus, Tí írurdc) <r aqjele que guarda ou trata 
machos 

burdlinCUlllS, 1 1» Je burdo> m l. peoueno macho; 2. BO 
tíhc* Unguí-dM/aca 

Burgundía, ae r Burgúndra [território conquistado pelos 
Botou InnoesJ 

BurglindlT, i&rutn m pi. BL'çún:Jios [povo germânico 

estabelec d:, na 3âlia] Borguinhões 
BurgURdlÕnêS, Um m.pt =* Bungundii 

burgus,I™ i. castelo, fortaleza, 2. burgo 

Bufl, õrum m pi. Buros [povo da Germânia] 
búrícus, í «1. garrano, cavalo pequeno 
búris, teí bara 
Búris, is f => Bura" 

burra, ae t lâ grosseira; 2. r: vaca com locnho de cor ruça 
burrae, àrum r ninharias, bagatelas 
buníchus, I -t buHcu* 

burTÍCUS, I m =» burtem 

Burriénus, í a*. ^ Burrieoo 

burrus, a, Ultl l.ruço. 3. vermelho [apôs <er comido cu 
Bebido] 

Burrus, im i. [artj por Pyirhu»; 2. Surro [governada de 'Jero] 
bursa, ae ■ =t byru 

Bufsa, itt B^rsa [sobrBnoms romanol 
Bursarjnénsés, íum m pi = Bureaone* 
Bursaônís, um m p:. r-yrr-e du"i povo (.eltibérico 
Busa, ae f Busa [reme duma mulher da Apúlia] 
bu&èqua, ae (bos. soque! I. vaqueiro, boieiro 
Busíris, ls ou idts mel. Busíris 1. m rei do Egipto; 2. r 
cidade do Egipto 

BussenTus, Tl m Bussénio [nomo de família romana] 
Busta Gallfca íbustuír) n silios de Roma onde frjranr 

enterrados os gauleses mortos durante o cerco desta odade 

(390 a C.) 

bustar, aris n pira [Ugar onde os cadáveres são queimados | 
bustíõ, tinis (bussjmi / combustão 

bllStlrápUS, I (bustum, reoioj m. ladrão de túmulos [palavra 

'orjada par Flauic] 
bustuãríum, Tf n ugar onde se queimam os cadáveres 
bustuarílIS, a, um (bustum) adi. l. relativo aos lugares 

onde se queimam os cadáveres, relativo aos túmulos, 2. que 

freqjenta os lugares de sepultura, os cemitérios; i, relativo 

aos funerais 

bustuãrilis. Ti m cremador, aquele que Queima os cadá- 
veres 

bustum, I c ixrro, >■ cofrburo) m. 1. .ugar onde se queima 
ou se enterra um cadáver; 2. rogue ra; 3. túmulo, sepu- 
lta; 4. monumento fúnebre; ». cinzas 



Btita, ae ant m . Buta 

Butéõ, Õnis m Butoão [sooreriorre ds um flos Fâoiosl 
BfitèS, ae onu. .- Butes 
ButfirÕtOS, I I =» BDtJirolam 

ButhrotTI, õrum m.pt ButrôCios, habitantes de Butrolo 
Buthrotus, a, um ao, do Butroto 
Bfithrõtum, T n Butrolo [cidade maniina do Epiro] 
búthysiá, ae t heca:onbe, sacrifício ae bois 
búthytès, tis m boi sacrificado 

Butrõtus, I "? Butroto [nofla Ma 31a h-n;s Bruciaro] 

buttuttit <nm ah! 

butubatta! in-4 bagatelas! 

bútymm, I mantsiga 

buxa, ae 1 caixa de buxo 

Buxentinus, a, um «cf buxentino, de Suxento 

BuxetltiUS, a, Um =» BunenUnus 

Buxentum, 1 n Bunertn cidade da lucêna. noie Tokcasl-o] 

buxêtum, I (buaus) n buxal, lugar plantado de buxos 

buxèus, a, um m «u-,; ^ de buxo 

buxífer, êra, érum <buxus. isro) «*. buxffero, que produz 

huxo 

buXÕSUS, a. Um (buxus) anj que parece buxo 
blíXUm, i n. => buxus' 
buXUS', I í -» buas-' 

bílXUS 1 . OS ti. buxo [planta ou madeira]; 2. objectos da buxo: 
flauta, pião, ponte. tabu>nha de escrever, taouleiro das 
damas 

BÚZVges, ae tv Búziges ou Triptálemo [rieroi ateniense] 

Byblis, ídJs ou idos ( Biblis [tuna de Mileto a de Ostsu. 

Byblus, I f. Biblo [cidade de Fenícia] 

Byblos, I f => Byblus 

Bycfe, és t. Bite ;iago do Quersoneso Tâurioo] 

Bylazor, Ôris t. Bilazcr [cidade da Macsdcnia. hoje Bias] 

BylUdenses m Bnild«nses 

Byllienses = BuLicníes 

Byllinl auiiint 

Byrrhía, aí m. Bima [nome dum escravo] 

Byrrhias. se m. => Byrrtiia 

Byrrhus, í rt>. =s Byrrus 

byrsa , ae r pele, courg 

Byrsa-, ae t Birsa, Bursa [cidadela de Cartago, (untteda por 
Dido] 

Syrsicus, a, um ao, dc Ef na 
byssínum, In byttinus 
byssinus. a, um m,^ scr,i. de linho 
bysslnus , 1 1 tecido oj vestido de linno 
bysSUS, I ( linho mjito fino 
ByzãClUm, fí n. Bizácio [região da Africa] 

Byzaclus, a r um «* de Bizácio 
Byzarttlácus, a, um bizantino, de 3izâncio 
ByzanHnus, a, um so>. » Byuntínus 
Byzantlum l-tion}. Ti n Bizâncio, depois Constantinopla 
[cidade da Trácia] 

ByzantTi, õrum m pf habttartes de Sizancio 

ByzantíUS, a, um sa : de Bizâncio 

ByzéfèS, um w pl Biseres [povo do Ponto, na Asía| 
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Ciem. (éideo.} i. terceira letra do alfabeto latino; 2. abnrv. de 
Gaios (C); J. àtxev. de condemno [noa vaias aos julgamentos, 
Conde lhe veia adencminaçao cte Ittlera brkplfo]; f>- a); 3. como 
sinal numérico, C = 100 

cabal ti nus, a, um (eabaikis) ad de cavalo 

caballus , [ m cavalo de trabalho, garraio 

CaballuS', t m Casalo [sobrenome romano] 

Cablllò, ônis / Cabfllonum 

CabHlõna, as i a* eabiitoniim 

CablUônènsls, e a* de Cabilono 

Cabitlõnum. I n Cah lono [cidade aos Éduos. ho;e Chalons 

Ca b ira, órum 1» .a/. Cabiros [cidade do Porto] 

Cabírns, 1 m Cabiro 1. divindade adorada sobretudo na 

Macedónia e nd ilha de Samotrácia; l. rio da índia 
CabutlIS, Im. Caburo [noms cun çjau ts. 
cabos, í m 1, meei da heb'aíca para cereais; 2. => caballus 
Cabylè su Cabyíe, és / Capilé [cidade da (râc-aj 
Cabylètae, ârum m tí habitantes de Cábía 
Caca, ae f. Caca [irmã de Caca que denunciou a Heicues c 

roubo cometido pelo irmão) 
cacãtuti õ, Is, ire (caco) .-. desiti. ,ntr ler vontade de defecar 
cacatUS, a, um pzn do cace 
caccabãcéus. a, um (ceerabus) sai de panela 
caccabãtus, a, um icaccaaus) aes enegrecido cono uma 

panda 

caccàbo, âs, are » wr cantar ; 1 rn - 
Caccabúlus, 1 (rf*- * caecabua! m car,aro« 

caccâbos, I * panela, marmita 
cachlnnãbílls, e (cacNrro) *<%. i. que terr a faculdade de 
rr. í. como uma gargalhada 
cacJllrtnãtlõ, Õl»ls {eaetinnol r gargalhada, risada 

cachinnõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum <cac«nnus) « t* i. rir is 
gargalhadas; 2. fllg.j fazer ruído, ressoar [as ondas), i. dizer a 
rir. zombar de (com ae) 

CaChlrtnõ, õni$ (raehmno} m o que dá gargalhadas 

cachtnrvõsus, a, um rcachinnus! aoy. que da gargalhadas 
com facilidade 

cachinniis, i m. t. risada, gargalhada; ira-hkniim com- 
mouere provocar gargalhadas, caufiimuH taLUre, eilrri? 
ou ejjWwli in cochcrutM rir às gargalhadas; 2, [fij J mur- 
múrios (das onaas) 

cacô, âs, ãre, âvT, ãtum « * i , ir a sentira, j defe- 
car, j. sujar, encher de porcaria 

cacoéthés , es «2 meoicw pernicioso, maligno 

cacoéthés', Is n. i. mau hábito, mania; a. wedicna cacoete, 
tumor maligno 

cacométer, a, um sdj que forma um verso falso 

caCQtnetrUS, a, um att => cacométer 

cacophamla, ae í cacofem» [acção as dar uma desigriaçáe 
má a uma coisa que se cuer aoraseoiar cama boa] 

cacosynthéton, I n . cacossínteto, mâ construção duma 
frase 

caco systâ tus, a. um «$ que não tem solidez 
caco zêlia, se / irritação de nau gosto, imitação grotesca 
eacoièlus, I m imitador afectado, imitador ridículo 
CaCÍÍla, ae ~ r^o de soldado 

cactimen, Inisi. i. cino, ext-emidade, ponta, cume, topo; 

3. auge, perfeição, fastígio, apogeu: %, acento nas sflahas 



cacúminõ, âs, ãre, âvT. ãtum (cacuman) v. ;■ tornar 
pontiagudo, terminar em ponta, aguçar 
Ca cu ri tis, li «w Cacúno 

CactlS, í m. Caco [filro de Vi.tearo, cuevomtava íoco] 

cadáver, éris (=anc! n i. corpo morto, cadáver; 2. Ni pes- 
soa esquelética 

Cadáver! nus, a, U01 (oedave-) so) de cadáver 
CadãverÕSUS, a, um [caca* j~ ; cadavérico 
Cadr, o rum m pt. Cados [pove da "rlgral 
cadlâlls, e (cadus) adj. de tonel, de barril 
cadlVUS, a, um (taast arr; i. que Ldi poi si (fruto), 2. epi- 
léptico 

Cadmaeus » CadmeJxs 

cadméa', as [ calamin3 ouáxdc de zinco 

Cadmèa', SB (Cadnaius) t. Cadneia [cidadela da lobas j 
Ca d méis, tdis { cadir.ua) ® ao? . i de Caorrio, de Tebas 

® s r filha de Cadrro (Sémele, Ino, AgaveJ 
Cadmêíus, a, um <Cad™si aov i.de Cadmo, de Tebas 

2. cartaginês 

Ca d mia oj ca d mia =» cadnea 
Cadmeus, a, um a« = cadmeius 
Cadmogéna, ae (Cadmjs geio) ' descendente de Cadmo 
Cadmus, I m Cadmo i. filho de Agenor, fundador de 

Cadmeia; 2, nome dum verdugo de Roma; 3, montanha da 

Frigia 

cadô, Is, ére, cecidT, càsum » ir. i. cair, dedirar; 

cadunt Ic^úics de círio caem pedras do Céu; codirnl de 
frumtibus wrj7rítr t- caem sombras dos mmípv codiint teta 
in Wtra o om os dardos caem sobre o minigo: cadoiíp die 
ao declinar co dia, ao entardecer; 2. cair mono, morrer: in 
pnelio codere c« morrer em Combate; ormú Rcmonis c«t- 
íieruiií caíram sob os golpes ou exército romano; caSi 
hóstia v uma vitima ê imolada; J, diminuir, perder a cora- 
gem, sucumbir, aoaixar, acalmar-se, desfalecer, pelop cecidit 
fragor t acaima-se o ruído do mar; edusa cadere, in fudicio 
cn^re o. i r,c!> r^jílrrc perder o seu processo; *, acontecer, 
catbar, caber em serçe, acabar por. miM pe«jfi»rt«iif rc.ci- 
àit «t... rco^jci-r. muito felizmente sara mim aconteceu 
que...; tiimia Ma liixnas m ntmútm ííiviriitem caJir c« 
aouela demasiada liberdade acabou po r uma excessiva servi- 
dão; ín irriti^n, ciíi Érrítum, in crwswn cíHiff^í■ acabar em 
nada, ncar sem efeito; *. aplicar-se a, convir a, dizer respeito 
a, atina r (se. com In); ilSuá dktum in hos caàert wdenur Gi- 
esta palavra parece ap!icar-se a estes; *, derivar, tirar, $i 
Qtojco fonte cadant i*t{xí k se as palavras forem tiradas do 
grego 

caducarias, a, um (c«ik:uí>«4 i. epiléptico; 2. relativo 

aos bens sem dono 
Câdflceãtor, Ôrls (caduceus! "i enviado, arauto, err ssário 

portador dum caduceu 
cádticetim, I n. caduceu [vara que Mercúrio e os arautos ou 

ernissérios traziam] 

caduceus. I 

cadúcla, ae ícadjcj?) t epilepsia 

cãdQdfer, éra, érum (caduceus, raro) sdj. que leva um 

caduceu (Mercúrio) 
CadÚCÍter (caducusf ac^. precipitadamente 
cadtteum. í (caoucus) n l, flor caída: 2, um bem caduco. 

uma propriedade seir dono 
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caducus, a, um {cbc&> sój. 1 . que cai, ;,-iu ou cai F á; 2. ca- 
curo, trans tório, irarei, poTrivel, frágil. í. IjpFITO sem dono. 
sem herdei "as 

Cadurcènsis, e dos Cadurcos 

Cadurcl, õrum ,n ^ Cadureos [ppvo ca Aqu'l&™a] 

CaduiXUm, In I. manta, cobertor de cama [labiicadQs pelo* 
Cadurcosl; 1. cama, eoicháo 

Cadurcum. í Cadarço ^icade da Aqjana, haje Cahor»] 

Cadurcus, 9, um dos Cacurcos 

Cadus, I m 1. cado [recipiente para vinho e. também, para mel. 
azeite, ele], talha, tonel, barril, 2. medida (ática] para liqui- 
de», equivalente 3 três urnas; 3. vaso de mármore: 4. urna 

funerária 

Cadusfe, « f Cadúsia [o pate dos Cadusios] 

Cadúsil, 6 rum ,-n 0/ Cadusios (poao da Aste. perlo do mar 

Caspto] 

ca; cã tu 5, a, um na,-* de czeo 

cascigénus, a, um (o«raa ser») aov. cego de nasceria 
caeclffa', 8E í 1. espécie de alface; 2. íura-mato, cobra-cega 
Case Hia 2 , ae anu. 1. 1, Cecila: 2. Santa Cecília 
Caectllânus 1 , a, um ad< de Cecílio 
Casei II a nus', i anx m Cedliano 

CaecHius', (I m 1. Cecílio Estácio [poeta cómico ce Romal; 
2. nome da «ens a que pertencia a lamllia dos Mctcllus 
CasclltUS-, a, tim s<$ de Cecílio 

Ceeíina In 1. Cedna [nome dum ramo da gens Ucrnlaj, 
2. A. Lfctniiu Cítcinu defendido por Cicero 

Cseclnfãnus, a, um ^.relativo a Cecina 

cascltas, ãtis ccaseua) t 1. cegueira, 2. obstinação, obce- 
carão, cegueira de espirite; 3. trevas, obscuridade 

CaScitúdò, In IS (emeus) 1 =* urdu* 

cflBcõ. ãs, ãre, âvl. ãtutn (caxus) um 1. cegar, privar 
oa vista; 2. deslumbrar; ). obscurecer, oratio oitemu Cc 
ciscjrso obscuro 

Cascúbum , i n a vinho do t écubo. o cecubo 

Caecubus, a, um atí do cecubo 

Cascubus ager m, Cecubo (planície do Lâce célebre seios 

seus vinhos] 
caecúla, ae (r.ascus) r ** uecllla 1 2. 
Casculus, I m Céculo |«ho de Vulcano e fundador ae Pre- 

ies;e] 

case US', a, URI atír. I, ce^ú, privado de vista; 2, |' , J cego, 
obstnado. cbscjrecido; etiecus cupiditute (Jl - cego peia 
paixão; «ecus ad helli artei lí, nada compreendendo da 
arte militar; 3, incerto, duvidoso, sem finalidade: a. escon- 
dido, dissimulado, secreto, invisível: tcecet fttts u porta 
cega, simulada, 5. sombrio, escuro, obscuro, invisível, mis- 
terioso, indistinto 

Caecus 2 , 1 m. Ceco [sottrenomede Apio Gáudio, cueera cegoj 

caecutíô, Is, Ire ÍCSecuS com influencia analógica ds balbuUúi 
v. ínK ver embaciada mente, ver mal 

casdès, !s trado) r. i. acção de cortar, acção de abater, corte 
(te árvores); 1. morte vio lenta, assassínio, massacre, carnifi- 
cina; cardem edtte, facere, effkere, mollre , perpernere per 
aetrar um massacre; 3. sacrifício, imolação (de uma vitima); 
4. sangue, azàt tepebar húmus a terra estava tépida de san- 
gue; s. cadáver, corpo massacrado 

Cêediclãnus, í anti ,t,. Cpdic ano 

Caedlcius, ii antr m Cedfc» 

caadls «m fan] de caedes 

ca&do, ls, ére, cecidi, caesum v <.,. 1. bate-, abater, 
cortar (árvoiss); 2. brita', partir, fender, grava-, talhar, cortar 
(oed^as); J. matar, massacrar, assassinar, desbaratar, Icgio- 
ivej ccchc fuscet/itt ^ legiões desbaratadas e postas em 
fuga; *. imolar (uma vitima); ecedtre cuprum Baccho K 
imolar um bode a Baco 

CSeduuS, a, Um <&edo> art que se pode cortar, fácil de 
cortar 

caelamen, Unis (cast>> n. obra cinzelada, baixo-relevo 
Caelator, A ris (cdol m. cinzelador, gravador 
cael atura, as (cak>) r arte de cinzelar, obra cinzelada 
caelátus, a,iun«'d9 «lo 



caelebs, Íbis adi. c» ibatario. solteiro lúisse dos homens, dos 

anima s. oas plantas e das coisasl; caUbi pUúonuí plátano ao 

qual não se apoia uma videira 
Castos, Ktis <esEíjm) ad,. do céu, celeste, divina 
cedestes, rum m. qi. os deuses 
caetestfa. lum n tk coisas celestes 
Castostmus, í "> Celestino [tnstonader roma -ol 
caelestis , e (easium) adj 1. do céu, celeste; 2. de origem 

celeste, divino, maravilhoso, excelente 
caelestis-, Is m uma divindade, um deus 
Cssliãnus, a, um mi de Célio 
caelibãtus , Qs ■ celibato 

csellbâtus . Qs keeium} m vida celeste 
ca^licòlss, ãrum ou um (t*iu-. coto) pt habitantes do 

céu, deuses 

Ceelicíilus, í m. Cutícula [oane do monte Célia, em Ramal 
eselícus, a, um («eiun) «$ do céu 
casllfer, éra, érum rcarum ^1 ea/ 1. que suporta o céu; 
2. que ieva ao cèj 

caeligéna, as (c»Un. oeno> m, nascido no céu, deus 
caellfénus, a, um <.;ati«n, swno) a * nascido no céu 
Cá? II montaria porta f. Porta Cdimontana iuma das ootas 
oe RonajiíiiodomcxiieCÊlio] 

Cseilmontium, il^j Celimflncio ]nomedu« bairro de Romal 
CaellÕlus, i m. ^ caelitulus 

csellpòténs, entls íts&im. coteis) m. celipotente, senhor 
do céu 

ceelités ^ris^ 

caetltès, um m 01 habitantes do céu, deuses (o n sing caeie* 
e ttasusaco} 

cselltus (cslum) aav 1. do céu, que vem do céu; 2. que 
vem 00 alto (do imperador) 

CâenilS, II m l. Calíus (nums) o monte Célio luma cas coli- 
nas de Roma); 2. Célio [nome de várias personagens] 

eselõ. ãs, ãre, ávi, âtum ;<^sium) vai, gravar, cinzelar, 
burilar; ceúam argento, curture in aure cinzelar na prata, no 
ouro; 2. orna». 3. bordar 

caelum , In cinzel, buril 

Cíelum', í n { P ; cmA\, aram m\ 1 réu. auúbada celeste; de 
cato stntxre ct: observar o céu. para presságios: áe aula 
tangi, rei, percuti ser atingido pelo raio; «fio tábente c ao 
alvorecer; círio vesperasetnu p ntp ao entardecer; 2. o 
, ,-i, ifxnMcrado como HjbíiaçUp des deuses]; âe calo dtlúp- 
sus, emúsut a,-, uv homem enviado do céj (e>!traordiná- 
rio), j. felicidade suprema como a dos deuses; *. as alturas 
ce estes; ad cie lum iilíiiiks inuiei-c c estender as màos 
para o céu; aliqucm ad cirtum toúrre, ferrr, efferre pôr 
alguém nos oíncaros das nuvens, elogiar alguém: 5. ar, ar 
atmosfér co: ». clima, atmosfera, temperatura, lempo, 
estado do céu; 7. -pais; caíuin ™tunr « mudar de pais, 
s. abobada dum edifício 

caslUS 1 nem [arc.J de cjstlum 

Caelus, I m Céu 1. persofiiftcação e divinijaçáo do céu. 
2. pai de Saturno 
CâS meti ta. as r =* cnnntum 

caementârius, il (csmmtim) m. pedreiro 
caementãtus, a, um tcasmamun) ao), reunido com arga- 
massa 

casmentTctus. a, um t-semm-^i 3 dj feito de pedra 
mujda 

Casmentum, i (csbao) n pifdrõ inii.de, petíra Lrula. dvenaric 

caena, as / «m 

Casneus, èlo,. êos m Ceneu 1. f lha do lánira flato, rha- 
mada então Cénis ( ■» Cs»ls), que foi metamorfoseada em: 
homem pui Neptuno; 2. nome durn gjerreiro troiano 

Csení, Õrum m pl. Cenos [povo da Trácia] 

Caenící, ãrum m.pt. => Csni 
Caenífícus, a, um m dos Cenos 
Cas nina, ae t Cenina icidade do LéctoJ 
Csetlínênsls, fi «í; de Cemna 

Casnlnus. a, um a<$ de Cemna 

Casnlnensès, íum m a rabtiar-tes de Cenma 
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Caenis. ídls > Céris i. o™™, i. uma co-itub na de 
Vespawang 
casnõ = cetio 
Ceenotnãni => cetiomam 

Csenophrúnum, íi ■> Cenofrúrio [cidade da Trácia, hoje 
Bivadcs)] 

caenõsítas, âtls (cajnosus) r. lamaçal, atoleiro 
caenôsus, a, um (caenum> 3* lodoso, lamacento 
cacnum, I n. l. lama, lado, 1. imundície; 3. individuo 
imundo, reles ffíoj 
caspa, as i cebola 
cae paria, ae (cspa) / tumor na virilha 
caepáríus , fl (^ps) m negociante de cebolas 
Caepáríus; Tl m. a .- ir Cepário 
CaepâsiUS, iT m Cepásio ;Gaio e Lúc 0. dois o'adcres| 
Caepe n. íusado somente no nom e »c. ao sins) cebola 
caepètUttl. I tcocoaí n cebolal 

caspTna, as <ca;p8> r. t. «bola; 2. semente de cebola; 
3. alfoare de cebolo 

CaepíÕ, Õflis /r Cep ão [sotociorne djs Servtlluil 

cacpúla, ae <*m. do caepa) 1 pequena cebola, cebolirha 

caepulla, se t => «pula 

CserâtêUS, a, um adi do Ce rato (ric de Creial 

Ceratus, I m. Ce r ato [rto ae Creta] 

Casrê» > acre* 

CBerefolium. II n sdtAijíca cerefólio 

Ceerellla as m--: f cerélia 

caeremonia, se => csrtmonia 

Cae rês 1 , ítls I Citf j cidade da Etrúrfa] 

Caerès* #tis ou Ítl8 adj de Cere; «rrites taimUe listas 
onde eram anotados petos censores os cidadãos p'rvacos 
do direito de voto (do facto de os habitantes cie Cere terem 
obtido o direito de cidadania romana sen direito de voto); 
Crrrite cera digni j, dignos de censura 

Cae r etária, õrum 1» pt {«*ent. vfei«> vinhos de Cere 

Caeretãnl, õrum n p >. labitantes de Cere 

Caeretanus, a, um ae,. de Cere 

caerimctnía, se (sobistudo no pi.) 1. 1. culto, pratica religiosa, 
veneração religiosa, respeito religioso; 2. religião; 1. pi. ceri- 
mónias ritjais 

caerlmõnialls, e adi. relativo âs cerimónias religiosas, reli- 
gioso, consagrado pela religião 

ceerltnõníor, ãris, ân" ícaeri mania! v. dep. tf. honrar por 

cerimónias religiosas 
CaerlmonlõSIIS. a, Um m =* cacrlmonlalte 
CaSfíUS, hum m. pt Cérites [habitantes de Cere] 
CaercesI, õrum m í>i Cere sos [povo da Gália] 
caerula, õrum {casruius) r> .pi 1. as planeies azuladas, o 

mar; 2.0 azul do céu, S. o azul dos cimos das montanhas 
caerulans. antls tirante a azul 
caemleatus, ã, um (csen.(euE> adj. pintado de azul 
cseruléum, I n. a cor azul 

casruléus 1 , a, um («wukjs) ao)'. 1. de cor azul, cerúleo; 
a. azul-^scuro, arui-carreçado; j. do nar, marinho 

caerulèus , T m. nome ctum peixe 

taerulõsus, a, um (caa/u us) adi. ce um azul-carregõdo 

caerúlus, a, um <* eaaolus t caaum) adj » eaeruteiis {esta 
última 'orma é a prefe da pelos poetas) 

Cassa, as {.casde) í golpe, corte [com o gume de um instru- 
mento Ou arma] 

caesàlls, e <c*ao> ao/, próprio para se' cortaCO 

Cassar, âríS (cfedol => ano 

Cassar', ãris m 1. César |norr-e de família da gero Julia da 

qual d membro mais notâusl foi Júlio César]; 2, César [tfujio dos 
imperadores romanos] 

Cassara ugusta, ee r Cesaraugusta [cidade da Hispânia, hoje 
Saragoça] 

Cassa raugu st ânus, a, um adj. cesaraugjstano, de 

Cesaraugjsta 

Cassa rèa, as í Cesareia [nome de nârias cidades da Pa estica] 
Cassarea Augusta - 



Caesareanus, a, um ^ ceutarianiai 
Cassarèus, a, um ad, de Cesar 
Cassaria, as ' i. =» caesorea; 2. Cesareia 
CassariánJ, õrum m .pi i. cesarianos, partidários de César; 
2. agentes da Imperador nas provindas 
Cajsarianus, a, um e*. oe César 

Caesarlênsis, e ao) de Cesareia /* | 

cassarlatns, a, um ( casar ss) adj. i. cabeludo, com cabebs A=_ 

corrip netos; 2, ftig J ornado de tolhas 
CJesariès, êi t [ cabeleira, cabelo comprido, rrpsttrita Iwr- 

fxt Pu o pêlo da barca {e palavra poética usada só no sirtp e 

relacionada por etimologia popular com cad»| 
Caesarinus, a, um ao?, de César 
Caesaríõ, Õnis m. C.esa'iáo (filhrt dn Cftsar n de Clírtratra; 
Cassa ríus, lí m. São Cesário [bepo oe Aries] 
Cae sei [Tus, fl m Cesélio [nome de família romana] 
Cae sê na, as t. Cesera [cidade da Ga ia Cispadana] 
Caesinas, àtís artf dr> Cr-ír-na 

lome de família romana] 
Cássia Silva, 86 f. Césia [floresta da Germânia] 
casslclus, a, Um (esede) ao) branco, bem alisado, sem pêlo 

caeslm tceedo) bói/ i. por golpes, pot cor.es, a golpes ce 
talho, acsòit hostes petere ta ataca' o inimigo a goloes ce 
talho; i. retúbica por frases curtas, por pequenas frases 
casslo, õnls icmúoi f. corte, golpe, pancada 
Cassius 1 , a, um ao), esverdeado, tirante a verde; casii 
ocuJíck olhos esverdeados 

CceSÍUS , íí antr m. CéSÍO 

caesõ, Õllls m o que foi tirado do seio da mãe por uma 

operação cesariana 
Caeso, Õnls m. Cesâo ;prenome dos Fablua, dos fiuincUua 

dos DuiEluii] 
Csesõnia, ae ■■ Cernia teposa Caligulaj 

Caesonlanus, a, um ao? de Cesónio 

CzesõnlnUS, I m Cesonmo [sob^nome romano] 
CsesõnTus IT m Cesónio [nome de farrdia romana] 
CaSSOr, ÕriS {cdedo) m. c que coia. raclador 
Casspes, Itis m. I. pedaço de terra com relva, tufo, torrão 
de leria, moita, mente de terra; 2. terreno cobeio de 
'eiva, sedo; j. cabana; 4. altar (cte retva); j. negiao, pais 
caespíticíus, a, um (csEpes) wé leito de torrões reívosos 

CSeStUS 1 , í m. —i caestut, us 

CBSStus', US (caso) m manopla [espécie ae luva formada de 

uma correia de couro. Quarnecidá de chumbo ou farra, enrolaca 

em volta tias mios a nrafos a usafi» pnkw nnQiíisiaí] 
caesura, as tesdo) /. l. acção de cortar, corte; 2. lugar onde 

uma coisa é cortada; a. fpoét.J cesura 
CSesOrfttím (caisura) Bdv de moca cortado, com pausas em 

pequenas frases, por treisos 
CaSSlfS', a, Um pari de omdo 
CBBSUS-, I (ceesus) m cadáver, morto 
caetèra anv -* enter* 

cae ter o sdv «te™ 

CeeteroquKn) k* => eefleroq«ltn( 
casterum búj => cMerum 
casterus, a, um ao; =■ «terus 
castra, ae r =■ cetra 
castratí. õrum mo. => cetrati 
taetratus, a, um sai. utritui 
cãia , ae r. bastão 

Cã Ia-, as i Caia ou Gaia (prerrame de mulher] 

CãlãllUS ãS m. i. o asse recuzido por Caligu a: 2. moeda 

de muito pouco valor 
Ca lã tia, ae / Caiácia [cidade do Sâmniol 

Calatlnus, a, um aa$ de Caiada 
Calcus, T m Caico i. rio da Wisia; 2. urr dos companheiros 
de Eneias 

Câièta, ae t Caieta l. ama de Ersias; 2. cidade e porto do 
Lá cio (hoje Gaeta) 
Calêtêj es ■ 
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Cain lM 



Ca In m (imfcciKaim png mse velho de Adão] 
Cainãnus, a, um -> diniam.* 
Cainiânus, a, MB adi. *?ue adora Caim 
Calnlgénee, a mm m. Pt descendentes de Caim 

Caí nus, a, um aa/ Calnlanus 
cáío, S8, Sreíca a) v f açoitar, corrigir 
Catphas, Se m. Caifás [supremo saca 'dota dos Judeus do 
tampo de Jesus Cristo] 

Cãíus, H m. Caio w Gaio [pronome nommo: em pwfeulsr, 
dos g na Cailguia] 
cã la, ae t pau, acha 

Ca labor', bra, brum aa, cálabro. calabrês, da Calábria 
Caláberv bií m calabrês, habitante da Calábria 
Calãbra cúria (cale) f lugar coberto, no Capitólio, para 
onde e-a convocado o povo a fim de ouvi? a proclamação 
dos dias fastos e nefastos, das datas dos jogos e dos sacrifí- 
cios, etc. 

Calábria, as f Calábria [província do Sm da Itália] 
cala brica, ae r, ligadura para as feridas e fracturas 
Calabrkus, a, um aos -.aiâbrico, da c ala br i a 
Calactè, és ■ Caiade [c daoe marítima da Sicilia] 
CalactlM. Õrum m. pt. Calactinos, habitantes de Calacte 
Calagorrls, Is i =» Cal ajunto 
Calagúris. Is '. =* caiagurris 

Calagurris, Is r. Caíagúrris t, cidade da Hispânia [note 

Caiahorra] 2, outra cidade (hoje toharra) 
Calagurritáni, õrum m pi Calagurritanos, de Calagúris 
Calais, Is m. Cá lais i. filho dc Bófas e Crita, irmão de Zetes, 

morto por Hércules e transformado em vento; 2. nome de 

um jovem 

Ca lama, ee /. CSIarra liadadu da Nunldia, rraje Gueimal 
calam ã ri us, a, um {rainnuR) »nj dp ppnai op p«-rever 
calamellus, [ (<*n. de ul*a«} m pequena cana 
ca la ml nus, a, um adi feito de canas 

Calámis, ldis m Cá amiS Inume dum escultor celebre] 
cala mister, tri <ca<»njs) m l. calam strn. ferro fie irisar; 

J.jlij J falsos ornamentos de estilo, afectação 
calamistrátus, a, um (caamsteo adi frisado 

calamistnim, 1 n ~> calasilster 

caiamítas, ãtls (relacionado cem llnKotamte?) ' calami- 
dade, flagelo, desastre, desgraça, perdição, derrota; flagelo 
que athge as searas, perda Jab colheitas ocasionada peld 
geada, saraiva, etc, 
calamttftsê (csiHiiitcsjjs) Rdv infelizmente, desgraçada nente 
caiam Ít6s us, a, um (eaiamitas) ao;, i. que causa dano, rui- 
noso, desastroso, oemicioso, íuresto; 2. esoosto aos estra- 
gos do tempo, sujeito às calamidades; 3. infeliz, desgraçado, 
perseguido pela infelicidade 

calémus, Ui. botânica cana, 2. objecto feito de cana. 
pena de escrever, caneta, flauta, feena, cana de pesca, vari- 
nha erviscada para apanhar pássaros, alna. vara de medir; 
coiomum mmere oc pegar na caneta; 3. colmo (de a amai, 
rebento: 4, cata aromática 

Calânus, T m. Caano [íilisolo da Inda] 

Calares -> canitt 

Ca la ris m caraUs 

Calaritani = Cai-alltonl 

Calaritanus -> Coroin»nus 

Ca la th a na. ômm n p>. Ca lata nos [nome duma povoação 
da Tessália] 

caJathíscus, I (asm. de calathus) m. pequeno cesto 
caláthus, i - 1. costa, açalate; 1. Eaça, copo; 3. pig.J cálice 
(duma flor) 

Cá lã tia, ae I ou Câ latias, árum t. pt Calácia (a dada da 

Campana, hoja Gua^azzo] 
Calatiní, õrum m. u Cala:inos, habitantes da Calâcia 
Calatlnus, i <r> Calatino [sobrenome des Atfliut] 
calãtiõ. Ônls (caio) ( chamada, corvocação do povo 
CãlãtiS, ídls f. Calátis [cidade da Trácia] 
calâtor, filis («to) m. 1. arauto ac serviço dos sacerdotes; 

2. escravo dos magistrados onde particulares 
Cala tUS. a. Um pari de cato 



Calaurfia. ae t. -> cataurta ; " 

Ca lati ria te. ' Calàuria |llia no golfo Afl Salonica na 3rteis) 

Calailtlca, se 1. touca feminina 

CalavUilS, H rr>. Calávro [name duma rir; » oe Cápua] 

Calbis, Is t. Cálbii [rc daCária] 

calcábílls, e (calca) adi. sobre que se pode caminhar 

calcãnèum, 1 ícico; 1 i.calcannar; 2. casco do cameio 

calcãltèus, Im. = oaluneam 

calcar, ãris n 1. espora: >:ii>... . . .m.., 

esporear um cavalo; 2. esporão ida gala); 3. estímulo, pie.] 
aguilfiáo; calcar aãhibere olicui, calcar aámovtre olícui, 
caícaríbuà «tí ta atiquo o« estimular alguém 
calcária, (caicsuius) /. forno de cal 
calcãrius 1 a, um r.citx> tmj. relaivo á cal. calcário 
calcãrius , u m o qte prepara ou queima a cal 

CalcâS => Calchu 

calcâtlõ, ônls (calce) /. acçáo de pisar ou cc calcar 
calcâtor, ôris (orioo] w aqcele que pisa lasuvss) 
calcâtõriu m, & rejj») n tugar onde se p sam as uvas, lagar, 
dorna 

calcátrU, íets ícaicoí / aquela que pãa aos Dós. acuei; que 
despreza 

calca tu 5', a, um & pvi ee ulco # ea, comum, trivial, 
freqcente 

calca tus ÚS ; talco) ir. acçáo de pisar de caçar com os pés 
caJceámen, inls •• «m-.: ■■ => calceamentum 
calceàmentum, i (caiceo) o. calçado, sapato 
calceàrium, H (ca^seo) mi.ttah suas : dio pa-a co morar ca ■ 
çado 

calceâtus, a, um cakeo 

CalceâtUS, US (eaceoj m. calçado, SápátD 
calcedon => ulchedon 
calcedonn > cilcliEdoldJ 
CalcedonlUS -* cakhedonkw 
CalCedonenSlS caldi«ionen*Ht 

calcéõ, as, are, aví, atum (caieeus) u calçar 

CakeoIârtUS, íl(calceoliJs) m sapateiro 
calceólus, I <<*m de c*ktu>l m calçado 
calces / pr. = caix 
cakèus, lícai:-.') m. calçado, sapato 
Calchãs, antks, m calcante [adivinho grego durame o cerco 
de Trúia] 

Calchêdon, ônls cu õnos t Celcedânia [cidade da Bit - 
nsa. no BOsfcrro] 

Calchedonensls e jj, da calcedonia 
Cakhedoníl, õrum m ai Calcedon ios 
Calchedomus, a, um a^r da Calcedúnia 
caklàmen, írtls .. -> calcnmcn 
calclâmentum, In ^> c»ice*mentum 
CaklâriUm, ti n ■* caluwrium 

calciõ, ãs, âre, âvf , atum w => c«ic» 

cálcio = olceo 

caleis 

calcltrô, as, are, ávl, ãtum uan '; «mu i. escoicear, 
car coices; 2. mostrar-se recalcitrante, recalç trar 

calcitrõ-, ònis tcaiciiro'} m 0 que dá coices, o que recalci- 
tra, O que arromba jma porta a por 'a pês 

CalciuS -ícBkèiis 

calcA, As, áre, ãví, átum (caii') ,-. rr, 1. psa r . calca; 
caminhar sobre alguma coisa, percorrer, trilhar; culcanda 
kwI via leti , L a est-adi da morte deve se trilhar uma sá 
vez; 2. espezinhar, esmagar; libertai adatturu,, a liberdade 
é espezinhada 

calculãríus, a, Um (catculus) saj relativo a uma conta 
calculãtlõ, Õtlls (caleiiia> l >- pedra, cálculo na bexiga: 

2,câkulo, conta 
calculãtor, õrls íceici*0 m 1. calculador, guarda- livros, 

2. o que ensina a contar 
calculãtõrius, a, um (calcula) tdj. que serve para contar 
calculâtrix, fcls .'. oe cakulator aquela que calcula, a que 

ensina a contar 
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, , 115 cattéO 
calculo 



caícúlo , ãs, are (coicijiir,:. ✓ ir i. talcjlar, compuiar; i. ava- 
liar 

calcúlõ L , õnls (calculo) m calculador, calculista 

calcúlor, a ris, arl =» calcula 1 

calculeis us, a, um {rniúuijs} i, cheio de pedras, 
pedregoso; 2, que tem calcule» na bexiga 

catcúlus, I (rt.7i. as cabr} m, 1. pequena pedra, calhau. 
3, tãkjlo. pedra na bexiga; J. pedra para votar (branca ou 
vprmelha), voto. sulfágio: 4. peão (peça de uma espécie de 
jogo das oamas ou do xadrez); 5. pedra da tábua <Je calcular; 
aã cálculos oliqurm vocare u* convidar alguém a fazei 
uma conta: ad íuJctilos aiiiyiiíd vmjarc t -„ ; calcular q jalquer 
coisa 

calda, aí (caiidai r água quente 
caldária, as <o»<ur >.t;- c estufa, ca de ra 

caldârlum, ÍI (saidoriui) n. estufa, caldeira 
CaldãrillS, a, um (saldos) aaj. L relativo ao calor; 3. quente, 
de água cuente, de estufa 

Caldíus, H (caious) m Câldio [nome dado por gracep ao impe- 
rador Tibério Cláudio, em virtude de este se costumar embriagar] 

caldor, ôrts ícbwus) et calor 
caldum m caiidum 

cal d us, a, um (caHijdus) «4 1. quente; 2. arrebatado 

CaldUâ' J , J rv C^ldo [sobrerome ronono] 

Ca lê, és t Cale 1. localidade da Úmbria; 2. porto da Galécia; 
3. cidade da Gália 

CalèdÕnèS, um m pí Caledónias [nabitanlBB da Caledô- 
nia! 

Ca lê do Ria, ae > Caledónia | parte setentrional da ilha da 
Breranha] 

Ca ledo meus, a, um ao) caledômco, da Caledónia 
CaledotllUS, a, URI any Caledónia, da Caledónia 

calefaclõ, is, ère, fêcí, factum í-.m.-, tac»>) . k 
1. aquecer, esquentar; j. [tig.J não deixar descansar, ter ria 
expectativa; S. fpoÈt.J inflamar excitar, dar calor 

calefactò, as, are cr°<7 ^caiefado) * aquecer munas 
vezes, aquece' fortemente 

calefêcl 

caleftõ, fls s fién, factus BILEU ipãss de calefaclõ 

caleo, fio) v Me tornar-se quente 
calendas, 3 rum <caio> < pr 1, calendas, o primeiro dia de 
cada mês, entre os Romanos, 1. mes, ad calendas <Jr«r- 
cas &« para as calendas gregas [isio a, nunca, porçue no mês 
grego nao existiam as catendasl; aúenàec Martwe h calendas 
de Março [nas quais era celebrada pe as matronas ro-naras 
uma testa em honra de Juno] 
calendãlls, e (caiendEe) ací que se realiza nas calendas 
cajendãríum, ÍI (ealenoíe) n, 1. registo, livro de contas; 2. a 
fortuna duma casa 

ca lendâ nus a, um (caiando) ad/. que se realiza nas 
calendas 

Calêns, entls ® pari de caleo <$> ad, I. quente. 

ardente; 3. ff 19 J inflamado, aquecido 
CalenUln, í n Calenc ou Cales [e dada ca campflmaj 

{** Cal») 

CalettUS, a, um ad: ce Cales. Calenum vinum vinho de 
Cales 

Caleni, õrum m . P t habitantes de Cales 

calenum, I n vinho de Cales 

CaJ&llUS, Im Ca eno [sobrenome romano) 

catèò, éS, ère, uí {om pan rui caUtama} v. >m. 1. estar 
quente, ser quente, ter calor, ter febre; j. estar embara- 
çado, estar em apuros; 3, excita r-se, inflamar-se, estar agi- 
tado; 4. esta' em toda a sua força, estar em plena activi- 
dade; íiuíiríu ccâebant qc. as declarações tirham toda á 
força; s. desejar ardentemente, arder eir amor; mm alia 
caUbo (enúna h não me apaixonarei por outra mulher 

Caíés, ium I, pi. Cales (cidade da Camparia]; => Calenum 

calÉSCÕ, Is, ère {inc. de cal») </. intr. aquecer si\ tornasse 
quente 

Calètês, um m pi Caletes; => CaJctJ 
CaletI, finim m pl. Cale tos [povo da (sãllaj 



Caletrânus ager ,-tj terntôr o de Cslet-a [anikqa cidace 

da Etrúria] 
CalfaClÔ sincepado ppt calefaclõ 
calfactò sincupadu yu' calefactò 
calflò sincafiado sck cattflo 
CaUatldrium, D A =* callendrum 
callandmm, 1 : caiiendmm 
callcellus, I i<asv- ds ulli) n copo pequeno 
CaUcQlus, I ( din> de c»lh> m. coao oequeno 
CaTída? Aquse t pi. ternnas ca Zeugitãnia [hoje Harman Gur- 

bos) 

cal! d ã ri us, a, um (caiidusi mi; ; caidarius 

calldê (caldu3) eav com ardor, fogosamente, vivamente 

Calidlãnus, a, um m de Caiidio 
Calldius, n a--'.- m Calídio 
Calidõnés ^» oiedan« 
Calldonla =* Caledónia 

califdlis, a, um <cateo) ac{r I. quente; 2. ardente, fogoso, 
arrebatado; i. imediato, inconsiderado, temerário, precipi- 
tado, irreflectido, colida eí audaçút concilia lv resoluções 
irreflectidas e audaciosas 

Calldus, I m. Cálido (sobrenome romano] 

caliendrum, I n touca para senhora, cabeleira postiça 

ca liga, ae vi r. 1. cá liga (espécie de sandálias ussdas peio 
soldado raso romarei|, 1. profissão de soldado 

callgãris, « icaiiqo) adj relativo ás sandálias dos soldados 
romanos 

caligãntlS', a, Um <í»Saa)ací/ => calcaria 
caligâriíus'; B «1 sapateiro militar 

CallgátUS', a, Um (ealige) se> que Vil sandálias de soldado 
callgátUS , I soldado raso 

câlígínõ, âs, ãre -» caU«o 

callglnôsus, a, um loaAja') at$ 1. sombrio, tenebroso, 
caliginoso: 1. obscuro, incerto 

CâllgÕ', JtllS r 1. íjmo negro; j. estado sombrio da 
atmosfera, nuvem ou nevoeiro cerrado; dema coligo occo»- 
cawrat ditm ^ um denso nevoeiro tinha ocultaoo o dia; 
3. obscuridade, cicundao, trevas H i = JL ignorância, HEtrie 
tentbra et coligo bc trevas e escuridão horríveis; mtlaru,- 
mm onifiuj affmsa caUgo oc as fevas que envolvem o espf- 
•ito dos igrorantes; 4. miséria; vide edigmem temjwrwn» 
itt*mtm do, vê a miséria daqueles tempos 

cãhgãr, ãs, ãre, ávi, átum (esíao 1 ) ® «x- 1. estar obs- 
curo, estar coberto de trevas, estar envolvido pelo nevoeiro, 
2. riiíl envolver na ignorância; 3. MECCiNfUer a vista fraca, ver 
mal, 4, ffig j ter a vista enevoada, nao ver com da reza, estar 
crep ® v ir, obscurecer 

Cãlígô 3 , ínfcs f a Obscuridade (deusa) 

cáligÕSUS, a. Um => callalnon» 

callgúla , ee (tím. de ca liga} 1. sandálias pequenas para sapa- 
los 

Calígula", 3? m Gaio Calígula [imperador romano sucessor 

ao r ibera] 
calltúrus, a, um pait tut decalco 
cálix, icts m 1. copo, vaso para beber :eem asa e de lorma 

redonda]; i. vaso de qualquer espécie, panela, marmita; 

1. cano de aqueduto; 4. Jflg.J o conteúdo do vaso; =* catyit 
Callascia, ae 1 Caiia-cia 

CallaeCUS -» Galkecus 

Callaicus, a, um *c$ da Galécia 

Callaicus, I m C a laico. Galaico [sobrenome de D. Jjnio 

Bruto, vencedor dos Galaicos) 
ca lia t nus. a, um ao,, dum verde-pllido 
Ca lia nUS, Ima* Calaaaa 
Cal la tis idls / -> CalaUs 

callèAS, tis part ac calleo adi hábil, conhecedor (,-xim gan ) 

callenter icaiions) ad* habilmente 

callèô, ês, ère Ú7 ícatiJm^ ® * m 1, ter calos; 2. ter a 
pele dura, ser insensível & v. tr. e saber por experi&ida, 
5«r hábil em alguma coisa (anile™ Tem, in re, re> saber a 
fundo; callet pmtperiem patí n a experiência ensinou-o a 
suportaf a pobreza 
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callêscõ 1,6 



callêscõ, Is, ére(;ne -decalco) v M endurecer, embo- 
ta we 

calllandnim, In => callíadrum 

Ca II lá r os, 1 1 C aliaras [cidade da Lócrída] 
Callias, K m Câlas [noire iia nuiYiem. am particular dum 
arejitecte] 

calliblephárum, i <i cosmético para pintar as pálpebras 
Calllcfas, ae o* m Cilicias 

CallídmiS, I iTi CâiicinO [colina da tessália] 
CatUdés. Ism. Caídes 1. um pinte grego; 2. um escultor 
grego, 3. uma personagem <to «Trifwmmii» de Plauto 
Calllcrátês, íe m Cdlaates 1. escultor da Lacedemônia; 

2. nome de ojlras pessoas 

CalUcratidas, X n Calicrátidas (general lacedernAnín] 
CatllCUla, ae t. Callcula [montanha da Campania. hoje Cajá- 

md 

CaJLtdãmé, és anir 1 Calidame 

ca Ilidi ícaiiidus) aov 1. habilmente, corr destreza, sagaz- 
mente, perfeitamente: perixt et càãide ac com saber e com 
habilidade; 2. astuciosamente, manhosamente, ct>m manha 
Callldêmídés, ae m. Caldémides [nome 9 ruço co iotwh] 
callldítas, ãSs (cawus) 1 1. habilidade, capacidade, esper- 
teza (bom e mau sentido), 2. astúcia, manha, velhacaria 
Calltdtõmos, I m. Caldromo [cimo ço monte EtaJ 
calildulus a, um (dm. d« callldus] acf bastante enge- 
nhoso 

callídus, a, um (ceiíeo) ar* 1. que sabe por expenência, ex- 
perimentado, sabedor, hábil, versado; ccdUdus temf/onan 
hábil político; in dicerafc coitidus at hábil orador; acecruifTi- 
du offermoníbus caiiidi hábeis em atiçar os ressentimen- 
tos; 2. manhoso, astuto, veliaco 

Calllfae, ãrum 1 pi. Ca Mas [cidade do Sâmnioj 

Calllgénês, Is m Callgenes [nome dum médico] 

CalUmachlus, a, um »; ; de Calímaco 

Catllmàchus, f si Caímaco i. poeta elegíaco de Cirene, 
1. esc i.llor célebre, a. médico 

Cadinlcus, í srt'. m Calinico 

Callínãus, I m Callnoo => Calllnas 

Catlínus, I iti Calina [poeta grego da tteso-, a quem se atribui 
a Invenção do verso elegíaco] 

CaHlÕpè, feS f Calíope [musa da eloquência e da poesia 
ep.ca] 

Calltopêa, ae t Caliiope 

Calltopêius, a, um a* de Calíope 

Calliopícus, a, um a* de Calíope 

CallipeuCè, èS / Calipeuce [desfiladeiro da Tessália] 

Calliphãna, ae unir. 1. Cainana 

CalliphÓ , Õlíls -. CaMâO [personagem dr romids] 

CalllphéV, ontls at Cal [fonte [filosofo grego] 

Cal lípides, Ism Calipides [actor g-eço] 

Calllp6Hs, is ) Calipolis Inome de dl-«sreas cidades do Quer- 

soneso da Etõlia, da Itália, da Sicilia, ele ] 
CallipUS, [ m Calipo I. genersl da Macedónia, 2 nome de 

homeyri 

calllpygls, e &<Si ealiplgia, com formosas nãccgas 
Calllrrhõê, és => Calliiroe 

Callirróê, CS r Caiirroe 1. filha de Aqueloo; 2, fonte perto 
de Atenas, s. fonte de água quente na Palestina, 4. cidade 
da Arábia, também denominada Edessa 

calUs, hm. e) 1. carreiro feito pelos rebanhos; i. caminho, 
atalho 

calliscõ, is, ère <>v j&uIIcq; =? caiiesto 

CalllstKênèS, is n< Calistpnes "iMPsc.to grego) 

CallistS, íls f Caiis'o 1. ti ha de Sicaon transformada em 

urso por Júpiter; 1. constelação da Ursa Maior 
CalUstlãtUS, 1 <r Ca-lslidto 1. □■•ido- aloc-Ke: 2. neme 

de outras pessoas 
Catllstus, I snir m Calisto 
Callithéra, õrum n. m Caliteros ícidade da "yssáiiaj 

CallÒn, Õnis ir. Cálon [ruj-rttl^ tjuisesla'u^ 
callôsitas, ãtís <ceaosua) 1 1 ralns.dade, ralo; 2. enduieci- 
mento, hábito irweTerado 



CallõSUS, a, um (ca«um)ac#. 1. ca)0SO;'Cpm catos; 1. duro, 
espesso 
CalIÚÍ per/, de calko 

callum, I n. j, pele espessa e dura, calo, calosidade: 2. coiro, 
pele de porco ou javali; 3. a parte carnosa dos frutos, polpa, 
pericarpo; 4. crosta dura, invólucro duro; j, flig.) endureci- 
rrer:o, inseisioilicaòe 

calo 1 , ãs, are, âvl, atum v . m chamar, convocar 
calfl 7 , fts, flre, â vi, atum * rr 1. pOr, colocar; 3. suspender 
cala 3 , 6nis (caia) m 1. moço, criado dum soldado ou do 
exército; 2. criado de baixa condição; 3. oarco para transpor- 
tar lenha 

calo', õnis m calçado de madeira, coturno dos actores gre- 
gos 

calor', arfe m 1. cator (em geral); iJebre; 1. ffirj.J ardor, 

impetuosidade, zelo, fogo de amor, amor 
Calor-', fi ris m. Calor [rio do SamnioJ 
calpar, ãrls n t. bilha para conservar o vinho; 2, vinho 

rovo 

Calpê. èS 1 Calpe [montannadaBétca, hoje Gíbiallar] 

Calpêtanus, a, um za; áo Calpe 

Ca ípètUS, í m CâlpetO Sílvio [antigo rei do Lécio] 

Cal pis, is 1 -* calpe 
Calpurniânus. a, um nu ± Calpúrnio 

Calpurtlíus , a, um «oy da familia Calpúrma, de Calpú'- 

nio 

Calpumíus', ÍT «. Calpúrnio [r uniedefamUia romana] 
cal ta, se 1 => caHh. 

caltha, ae l rotíwj» rosa-de-ouro, cravo-de-defunto, mara- 
vilha (flores} 

calthúla, ae ííeií-iêí t \. -? cahha: 3. vestido ee muher 
da cor das maravilhas Jllores}: 3. manto ppquero e curto 
calthum, 1 => caltha 
caltula, ae 1 = cahhuia 

CalÚT ptrt dC C*leo 

calurrmia, se t (do aniioo veitw cahor) (. chicana tnos tribu- 
nais), falsa acusação, calúnia; calmrmúr condemnari, cdim- 
nuan ferre ac ser condenado por falsa acusação; 2. con- 
denação por calúnia; cafumniú effugere oíc escapar a uma 
condenação por calúnia, 3. cabala, intriga, maqui ração, 
fraude, emduste, t-apaça; 4. severidade excessiva 

calumnlãtor, õrls (caijmníoo m i. ctíicaneíro (nos tribu- 
naisj, rábula, litigioso, o que faz emprego abusivo da la:. 
2. falso acusador, caluniador 

caluntniãtrlx, íeis <caij-™> /. aquela que *.jvi las^- 
(nente 

calumnlor, árls, ãri, ãtus sum (ceiurmia) v dep u 
1. mtertar 'aisfl? acjsaçoei perarte o t':bura!; 2. acusar fal- 
samente, caluniar, pralicar chicanas, en;iegar-se a embustes 
OU intrigas, 3. recear sem furdsmento, ser demjsuddr-ier-.e 
escrjptjbsD 

calumnldsê (caiumniosus) a* com espírito de chicana, sem 

fundamento, com calunia 
caiumniosus, a, um jce'^™) a<* que se serve ce cl i- 

canas, cheio de fraudes, cheio de artifícios, caluniosa 
caiumniosus, I m caluniador 
calva 1 , ae > crânio, carveiía 
calva-, ee t noz com a casca lisa 
Calva-, ae < Calva [epitelo de Vénus] 
Calva 1 , ae aw.- m Caiva 

calvâ ria 1 , aí (ea^nsj 1 crânio (Cos homens e dos animais) 
calvãría , iram n. pi. espécie de peixe 
Calvâriae locus top monte Calvário lugar onde crucifica- 
ram Jesus Cristo [ 

calvãrlÕla, ae («Rn ce calva ria) t pequeno copo em forma 
de crânio 

calvà tus, a, um (calvus) adi I. tornado calvo, 2. despo- 
jado, mal provido 

Catvèna, BC ícawsi m. Calvena [apelido de Macio, ar jgo efe 
César, que a r a calvo] 
Caivent?U$, il m Calvêncio [nome de Iami lia romana] 
calvêõ, és, are <caivusi «■ restar calvo, ser calvo 
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calvéscõ. Is, ére (av «-eelveo) » irar i. lornar-se calvo; 

1. ter clareiras (as árvores) 
Calvfna, se amt f. Calv.rta 

Calvin US, I m Calvino {nome de homem ou da íamilia romana] 
calviõ. Is. ire > caivor 
Catvisiãnus, a, um edy de Calvsio 

CalvlsIllS, I! m Calvísio [nome de Iami Sa romana] 
calvltí&S, èi (tavjb) i. caMce 

calvttínm, ÍI (ra vus) n i. =? cafoftlw; 2. ovier hdade dum 
lugar 

calvo m cahot 

caivor, êris, I >-. dep k abusa/, enganar 
calvas, a, um adj. 1. cave, sem cabelo; 2. liso, desnudado, 
desguarnecido 

Calvtts, 1 tua m. Calvo [nome de homem, em particular de 
Licínio Càtvô, poeia e orador, amigo de Catulo] 

cabe 1 , caleis /. 1 . calcanhar, calcem (írrre coife v persegui' 
de perto o rival; ir-lhe nos calcanhares, 2. pé do homem ou 
dos animais; calce peterc, edeeí renúture dar pontapés, 
dar coices; pvgrús et calábus uti eis, servir-se das mãos e 
do; pfx 

cair, calds t i. peouena pedra [para jogar;, pedra de cal, cal; 

2, extremidade ou «ermo efe carreira [marcada a eaij, Hm, tenro: ort 
(Oibi: a coice tobcoí ca. í& foçada a iscomècar de novo Lrna 
rrxsa 

Calybé, èsawr t Calibe 

calybfta, se m. caf biia, habitante de unia cabana 

Calycadnus, I m. Calicadno [tio e promontório da Cilicia] 

Calydon, ônls f. Cálidon Icidade da Etólia| 

CalydOnèus. a, um arr, de Cálidon 

Calydon tus, a, um «4 de Cálidon; Ccãydonhts htnn 0* 

o hera, de Cálidon (Meléagro) 
Calydõnis, ídls ( mu her de Cálidor ÍDejarira) 
Calymnê, es t Calimre, Calítnnia [ilha domai Egeu) 
Calyrnnía, se t. =» Caiymoc 

Ca fyp 90, US 1 Cal pso [n nla gua reteve Ulisses na sua ilha, 
Ogigia. durante sare anos) 

cafyx, yefa m. 1. cálice de fiares; 2. casca dos frutos; i. casca 
do ovo; «. concha, casulo 
cama, ae t cama, leito baixo e estreito 
Camalodunilltt a Camaloduno [cidade ca Bretanha; 
Camara => ca mera 
camarãrius > umcmrii» 

Ca marina, se / 1. Camarins [odaae ria Sicilia]; 2. lago 
perto de Camarirva 

Ca marina», a, um «$ de Camarma 
Carnais, tis 1. Carnarte [cti ade tís Eirúria, chamada depois 
dtwduDi] 
CâmãruS => camntan» 

cambio ás, ãre, ãvl v o. trocar, cambiar [lanrbém apa- 
rece cambio, la. Ire, campal) 

Cambúnfi montês m pf montes Cambúnkss [cordHheira 
qje se oa* a a Macedónia da Tessália] 

Cambysês, is ou se m Cambises 1. rei da Pérsia, pai de 
Ciro; 2. filio de Ciro 1 , % na da Albânia; 4, rio da Média 
camela, se {eamelus) / camela 

ca mèlã rius, íí { carne ius> -n. came eiro [condutor ou datador 
de namelcsj 

camèlinus, a, um (cametsj s $ de camelo 
CamelittS, it n- C.aniél o lassassire ae D 6ruto] 
camélia, ae (om. uecameia) r. escudela, tigela, gamela 
camèlopardáils, Is '. girafa 
camelopardalus, I m. =>* carne iop«rrfa lis 
ca mel Opa rd US, Fm => cameloparàallí 
camélus, Im.et carne o, camela 

Camêna, ae t. jsohrsiLido no pi. Camentr, iram] Csmenas 
1, ninfas de cantos proféticos [mais tarde identificadas com es 
Musas, ariligss divirxladas Sas águas e fomes); 1. poema, 
poesia, canto 

Camcnâlis, e 94 das musas 

camèra, se 1. 1. tecto abobadado, abóbada, arco; 2, navio 
com abertura em forma de arco 



camerârlua , a, um jm; em forrná çie latada, de cara- 
manchão 

camera rius li m canrareiro 
camerâtus, a, um pai de camero 
Camèri, ês 1 Cârrere loequena cidaoe da liâiia] 
Cameria, Se r C amena [cicade da LScin] 

Camerini, õrum m 0 Camerinos, habitantes de Caméria — 
Cameritium, 1 h Camerino (ciúade da úmora. nos fimites -Sr.~ 
do Picerio) 

Camerinus', a, um acç. de Caména 
Camertnus', I m Camerino [sobrenome da (tit Suiplcla; 
Cameríum, H, ciatrii 
Camerius, il ont: m. Camèno 

camérõ, ãs, âre, atum (samera> v. w 1. corstruir em 
^orma de abóbada, 2. ífifl.) fazer com arte 
Camera, tis «o, de Carrenno 

Ca me rt és, um m. & Camerte^, habitantes de Camerino 
Camertmus, a, um -in. de Omerino 
CamèrUS => cimm 

Camèses, ts m Câmeses [amigo rei do Lao ki qua governou 
com Jano] 

Camilla', as (camnii,s) / menina de boa família que servia 
ce ajudante nos sacnf cios 

Cam I lia : , se 1. Camila [rainha aos Votecos. aiiaca da Turno] 
Camilli, õrum m. pi. os Camilos, as pessoas como Camilo 
camlllus', í m iovem do boa família que servia de ajj- 

dante nos sacrifícios 
Camillus^, ■ m. Camilo [sobrenome dos f únos, nomeada- 

manre M. Fúno Camilo, célebre dita cor que safvou Roma cos 

Gauleses] 

camlnâtUS, a, om psn de canino 

camino, as, are, Atum tcaminus) ts ft construir ou cavar 

em 'orma de íorrio 
Camill Um, [n. ■* camlnus 

camlnus, Im l, forno, fornalha, logáo; 2. forja ide Vul- 
cano, dos Ciclopes); J. chaminé, lareira de chaminé, lar, 
logo 

Ca mireis, ín camlms 

Camirus, I m. Cam iro 1. filho de Hércules que deu o nome 
a uma cidade da i Hia de Rodes; 2. cidade da ilha de Rodes 
Camlrènsès, rum m pi. h,-bilanles de C, smi»o 
Camisárês, Is r-.. Carrisarrs |mne dum sarrapa ca re-sia] 
camisia, se 1 camisa 
cammãrus, T m lagos; s, caranguejo 
Camoena ~* ca-menn 
camomilla, as t. BcrAnic* camomila, maceta 
campa, as 1 =* campe 

campàgUS. i m. espécie de berzeçuim usado pelos solda 
dos que deixava parte do pé a descoberto 

campana, ae < 1. espécie de diramômetro, balança ro- 
mana; 2. sino 

Campanella, se (ím de campana} í pequena sino 

Campãnia, Sé ; Camp3nia [prcvinca da. Iiália] 

Campa meus, a, um edi da Campâroa 
CampãnsoL Campas, ãtis =s campanu» 

Campaãnus, a, um ao) Ldnpa-Hj. aa Campama; Cínn- 
panus poiu h poc.e que dei mitava o Lácio e a Campânia 

Campaspè, ès < Campaspe [emente de Alexandre] 

campe, èS t lagarta idas plantas) 

campènsis, e <ce-pjs> ** 1 campestre; 2. epíteto de sfe 
que tsnha uti templo nc car-po de Marte 

Campes ter traro canqiMMt) tris, tre (campus)í£¥ l. da 
□lanicie, da campna. iso, pano. uno; campeMer hmtht*.- 
inimigo que pxrcjra os combales na planície; 2. relativo 
aos comícios, as eleições ou aos exercic os; gmtia campes- 
trís >,„ nfluência nos comícios 

CampeStrãtUS, a, um (campestre) ad; que traz calções 

campestre, Is (carnpestei) n espécie de cação que tra- 
íram os que se exercitavam no campa oe Warle 

Campestres, itim m nl oí rip.isps qm> presidem às lutas 
no carrpo de Marte 
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campestría. Tum (campesire) n, pi planícies, lugares pianos 
camplcureiõ, õtlls fcan»ws. amp) ' exercic o de tórridas 
tio campo de Vlarle 

campidoctor, íris {campus, coctoc) m instrutor de exercí- 
cios mlitanís 

camplgènus, i (campus, garo) m. soldado que treina os 
outros nos exercícios milhares 

campso, ãs, àre, âvT r. m I. andar á volta dum lugar, 
rodear; 2. dobrar (um cabo, um promontório) 
camptêr, èris m. desvio, cu™, vdta, sinuosidade 
campulus, T (tím. cie campus) m. pequeno campo 
campus 1 , T m. 1. planície, terreno plano, campina; 1. planí- 
cie cultivada, campos; í. MiutAR campo aberto, terreno de 
exercício ou de a*:«|ra i -» campusi; *. campo wre, argo 
espaço; s. campo (político), assunto; 6, comícios (no campo 
de Marte), eieçôes, exercícios 

Campus 1 , i ou Campus Martins m car po de Marte 

(grande planície onde aa cônsules recrutavam ss tropas, onda se 
realizavam os comícios por cantorias, e onde os Romanos se 
entregavam aos exercícios tísicos); gouãet gromiite Campi h. 
alegra-se com a relva do campo de Marte 
Camulodúnum , 1 i Camulodunc; = Cainalodanum 
camur, a, um sój. recurvado, voltado para dentro 
cãmus, í m. açaimo, cabresto, coleira [que se colocava sor 

castigo no pescoço dos escravas] 
Cana, ea ; Cana [cidade da Paiesti na] 
Cd na, ae ar» t, Cana 

Canácè, ês • Canace i-Ha de Éao que se apaixonou pst 

irmão e se suicidoL,' 
CanáchtlS, 1 m Cânaco [nome de dois artistas de Sícion] 
Canaã, ãrum f pt Canas [cidade da Eólida] 
canallCQla, ae fdim decainlls'! / pequeno canal, pequeno 

conduto de água 

canalicúlus, I oa canaliõ m i. pequeno canal ou 
conduto, cano pequeno; 2. estria duma coluna; i. cano da 
catapulta 

cana lis ', e (unis, a* de cao 

canãlls ? , e (canra) m i. fosso, lubo, cano. aqueduto, canal 
(coberto ou descoberto); 2. leito dum rio: 3. veio de uma 
mina; 4. cano da catapulta 
Cananecus, a, um arycananeu 
Canária, ae /. Canária ;uma das ilnas Afortunadas] 

Canárias Insulas f.pi as ilhas Cananas 
canãrius, a, um (canis) adj. de cao 

Canastrseum, 1 n. Cartaslreu [prororMório da Macedónial 
canátim tcaris) adv i maneira dos ca es 
cã na varia, ae .^copeira dum convento 
canceilâriuS, ll <chc.*i»> m l. porteiro (do palácio, do 
tribunal, ett); i. espécie de escnba. escrivão, notário 
cancelláté => cancellaUm 

cancellâtlm (cancaiiaius) er> forma de grades, aos 
ziguezagues 

cancelíãtíõ, õnis (carceto) l nome dado à delimitação de 
um campo 

cancellãtus, a, um (enaO») soy que tem o aspecto de 
grades 

cancelli. õrum (o'-r dcanceOni i. grades, balaustrada, 
a. limites, barreira; extra caiu-edm tgreái ct passar além 
dos limites 

cancello, ás, àre, a vi, atum (canceUusj «. 1. 1. cobrir 

com ijradps. dispor em graces; 2. r scar, apagar; J. delimi- 
tar (um campo) 
CancellUS, I m => canceUJ 

CaCtCer, Calicrl (algumas vezes, sen canceital m 1. caran- 
guejo, lagost.m; i. Câncer, sigro do Zodíaco, s. rpoét.J Sul; 
4. calor violerto; 5. cancro [tarja); *. pinça, fórceps 
cancerãscõ, is, ère irnc. de cancero) k Mi ulcerar 
cancerâtícus, a, um tóica-ú) canceroso, de canco 
cancérõ, AS, flre (ca iem) v \m>. ulcerar, gargrenar 
cancerõma, tis n úlcera 
canceTÔSUS, a, um i.zmv; sxH canceroso 



cancrõfna = cancerõma ■ ' _ 
cancros us = caacerocu 

Candãcè, CS i. Cândace ''aima da Etiópia no lampo de 
Augusto} 

Candãvia, < Canoavia [província da Macedónia] 
candêfacíó, is, ère, fècl, factum (tandeo tecio) v tr. 

i. tcyna' branco {um objecto); 2. aquecer, pôr ao rubro 
candeflõ, Is, lèri oass tornar-se quente, estar quente 
candeia, ae (canuso) 1 1. drb. tocha, veta (de sebo, cera ou 

pez); 3. corda revestida de cera (para a conse^ari 
Candèlãber, br Is ou i m = caodelabmm 
Candèlãbrum, í (csndais) « candelabio 

candelabrus, T m. -* candeiabmm 

candèlífer, éra, èrum (card«ie. iBrct adi. que traz um 
Cirio ou facf-0 [epíteto ciado a Diana Luana] 

candèns, tis ® pa* de cwtfae • 1. branco, bri- 
lhante (leite, mármore, Soi. Lua); 2. ardente, em brasa, rfla- 
madn. ranrterUe 

Candentla, * (candwisí í brancura brilhante 

cand^C, £s, ère, Úí v mír i. ser duma brancura Brilhante, 
brilhar, brilhar como a rveve; a. aquecer at§ se tornar branco, 
estar em brasa, queimar; s. ser da cor do fogo (a púrpura): 

4. estar rritado. estar abrasado em cólera 
candèscâ. Is, ère, candúl (<nc de candeo) * intr. i. em- 

rir.n-q.ece', tornar-se dum branco brilhante; 2. inflamar-se. 
■azer-se fim brasa 

CandlCÔ, âS, àre (canoeo; d. albloo) v inti. embranquecer, 
"ornar-se branco, pender para branco, ser esbranquiçado 

cândida, as (candidus) i i. ioga hranca do candidato, 
i. espectaalo (de glatfadores) oferecido por um candidato, 
í, esperança, espeta; 4. autoridade, prestígio 

candidata, ae candidata (ao sacerdócio! 

candidâtõrius, a, um (canaidaiua) a* relativo à candi- 
datura 

camdldâtus , a, um (candkius) aoy vestido de branco 

candldatus*, I m i. candidato, pretendente a um cargo 
3Ú bisco; 7. pretendente, asp rarte b; t-lmpiciitúc condido' 
íkj ount aspirante a eloquência, candidato a orador [o can- 
rJkMB ve stia a tog a bra ncaj 

candldatus-, us (canaiajs) m candidatura 

candidc (candidus) »* i. de cor branca; i. com candura, 
de boa-fê, com simplicidade, simplesmente 

CandldÕ, ãS, àre, a Vi, âtum (rapresslvc de caadldatua} 
k rr i. embranquecer, tornar branco. 2. ser dum branco bri- 
lhante 

candldulê (cardicuius) adv. com toda a simplicidade 
CandldÚlllS, a, um t,Om de caadldus) ad; branco bri- 
lhante 

candldum, I ícoikihí.d) n i. cor nrarec; 2. a clara do ovo 
candldus, a, um (candeo) ao) i. branco brilhante, branco 
ae neve; z, vestido de branco; coniidfl turba r* multidão 
vestida de branco; â. brilhante, resplandecente, belo, for- 
moso; cunduiu Dido )2 -adioia Duo, 4. feliz, favorâvei; 

5. franco, leal, sincero; 6. claro, nítido, límpido, puro(wi,eslito) 
candlficõ, ôs, âre tcandeo. tac») v u embranquecer, 

branquear, tonar branco 
candlfícus, a, Um (candno. fack>> sói que branqueia 
candor, ôris (cardeol m. í. cor arsrica vva- nfái ttmdott 

nivali v cavalos brancos como a neve; 1. br lho [cto céu.úí Sol); 

a. calor ardente; 4, beleza (das pessoas;; ». clareza, limpidez (ao 

esMoi, b. sinceridade, ooa-fè, largueza, notêr.c i, carxlma 
Candtlt rvn de caadao e candwco 
cãnens 1 , tis ® pai. di caneo ® arí;. tirante a branco, 

alvadio, grisalho, esbrartq uivado 
Canèns J , entls (cano) as), que canta [epíteto de uma ninfal 
cãneõ, és, êre, ui (canus) v *w. i. ter os cabelos brancos 

ou grisalhos, encanecer; 2. ser dum branco grisalho 
canèphõra, ae / canéfora [nuiher que leva um cesto à 

cabeça I 

canèphóros, T f. = canephora 
caries, is ■* canis 
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cânÉSCÕ, Es, ére, cãnúl (me. de c*neo) una I. embran- 
quecer; i. envelhecer; íjwtchj canescet c*j t> carvalho enve- 
lhecei; 1. perder o vigor {o estio); cwn oratfo conesceret çte 
perdendo c discurso o seu vigor 
CangI, d rum <" pi Cangos [povo da Bretanha) 
cãnl, firum <cemjs) m £< cabelos brancos, cãs, velhice 
canícae, ârum (carns) i pt farelo de trigo (que serv a para a 
alimentação dos cães] 

canieuia, ae (*ro do anis) ' i . cadela peque-id, 1. cão- 
-marnho (peixe), 3, Canícula (uma constelação); 4. mulher 
rabugenta; i. lanço de dados que faz perder 

camcularis, e (canèuie) adi (ia can'cula, canicular 

Canídia, St f. Canídia [ncme duma feticeira] 

Canidlus, ti mm m Can(d o 

canlféra =» canephora 

cânlfifcd, á9, fire ícíjvs, '«u»;> k ir tomar branco, branquear 
canlformls, e (caris, lorma) a» que tem a forma dc um cão 
canina 1 , as f ca-ne de tâo 
Canina', I» •* j. «• m Canina 
Canlntanus, a, uni Canlrio 
CanlníUS, ÍI m. Canlrio [reme dD 'arrtia romans] 

caninus, a, um (can*) «$ I. de cão. canino; t agressivo. 

mordaz; caroiut lilterú a letra K; coninui phíSitsophus filó- 
sofo cínico 

canis, Is m. i. i. cão. cadela; z. trio (itjúrii); i. sabujo, para- 
sita, adUí dor; *. Cão Iwnsi elação); j. cão-rr aninho, peixe-cão, 
*. lanço de dados que faz perder; i. filósofo cínico 

canistra, Õnim r. pl. {enfiam lâm-se também- curtoM. Am bi 
e cajitetrwn. [} cesto, açafate 

canltla, ae = can lues 

canitíès, êf (canos) f I, brancura, brancura do cabelu ou da 
barba, cãs; 1. velhice 

cãnitúdõ, inls =» unitt« 

CànluS, íi anrr. m Cartio 

can na', ae r. i. cana, junco, caniço, 2. flauta pastoril 
Canna 1 , ae rn Cana frio próximo cíe Caias, na Apúlia] 

cannabinus, a. um au, de cânhamo 
cannãbls, is /.cârhano 
cannàbum, In 

Cannae, Srum / o» Canas (cidade da Apúlia, célebre aeia 
derrota que AiibaJ ai infligiu aos Romanos! 

Cannênsls, e acfí canense, de C .itw* 

canõ. Is, ère, cecíní, cantum t$> v « « i. cantar, 
celebrar; caníare ad tihiam, fidièuu (aci j cantar com o acom- 
pdrihdrnenU) da f di-ta, da I r a; i. soar, tocar, ressoar (irtsavnen- 
Insl. tufas cednunmi as tubas soaram; í. tocar um instru- 
mento (com atx); «m«re ciíhara focar cflara ® v u. 
t. anunciar, profetizar, predizer, dizer; 2. dar sinal (com um 
instrumento); bíUícum contre ao. dar sinal de guerra; ctttjsi- 
cum rani pifiei ( orcenou que se cesso o sira de ataque 

canõn, Ònts m. i. lei, reg r a, medida, cânore; a. tubo òe 
uma náquina hrdrâu ica; í. contnbuição ar jal (pega en qm&- 
resj, 4. conjunto dos livros sagrados reconhecidos pela Igreja 
come de f-spiracao dn-i-a 

canónica, oram n cr. teoria 

canonlcâ ria, ae (canoncus) t, profissão do cobrador de 
impostos 

canonlcâríl, Õrum (cai»ncus> ■n pt cobradores de m- 
postos 

canonTce (cânon cus) boí: i. com regularidade, regularmente; 
2. canonicamente, segundo as leis da Igreja 

canonlcus', a, ura (caie.) «íj. i. consoante a regra, regu- 
lar, caiômco; z. relativo a uma contribuição ou a um tributo 

cajnonícus". ím I. teorizado r, 2. clérigo, cónego 

canonizo, ãs, are v. e. \ . aôr no rúmero du, livros canóni- 
cos; 2. (mais tarde) canonizar 

CanopèuSr a, um aof de Canopo 
Canopícus, a, um aoj de Canopo 
Canopltae, ârum m. 01 habiunies de Canoro 
Canopltánus, a, um 3$ de Caropo 
Canoplus, a, um .-.i- de Canopo 



Canõpos, I m. =» Canopua : ' 

CanÕpUS , í tj Canopc [cidade rio Frjiptn; 
CâflÕpUS^ í m. Caropo (estrela que faz parte ria constelação 
Ar gol 

CariOr, O ris (-aro) m Som. Sum meadioso, som harTroniuso, 

cento, melodia; ctmor Mortàu v son guerreirD 
canõrè (canocjB) acv harmoniosamente, melodiosamente 
CanÕrUS, a, um (sana! aq. I, sonoro, nretodiOSO, harmo- 

ntoso; oifí ontorn h o cisne; ia «sunin v a Uombeta: 1. de 

boa vpz, de voz tímbíada (oradw) 
Cantãber', brl "> cãuwo. habitante da Cantábria 
Cantaberv bra, brum se, tâ-itêbro. cantábrico, dos 

Càntabros 

canta bílis, e <rjir.tr) «í can lavei, digno de ser cantado 
cantabrâríus, fi m. que leva o estandarte denoninado 

tanta brum porta-eítandarle 
Cantábrí, rõrum m cantabros [po™ da Hispânia. juTto 

rios Piíénéus] 

Cantábria, ae r. Cantábria, pa"s dos Câmabros 
Canta bricus, a, um scf;. can tábrko, da Cantábria 
can tá brum, In 1. 'areio (de cereal), 2. estandarte, ban- 
deira, insígnia militar da época imperial 
cantabundus, a, um (camo) adi que canta 
cantamen. Inls n. encanto, encanta mento 

cantãtlõ, Õnls{caplo)f L.canlo, (..iiilTio; 2. erií.anUnenlo 
cailtãtor, Õrls (ran-o) n caitor. rrúsiro 
cantãtrtx, teis (cantai.-.-) t 1. cantora, a que carta, a qje 
toca música, 1. feiticeira 
cantãtus, a, um part de cianto 
cantãtUS, flS (curto) m canto 

cantérlâtus, a, um <cant«nus> sd, : sustido por estacas 
cantèrlrtus. a, um (cantem*) 34 de cavalo castrado, de 
cavalo 

cantêrfus 1 , íl c i . cavalo castrado, cavab; 2. sustentáculo 
de vides na latada; 3. espeque, asna no rnadeirarnento 00 
tel! iddo; 4 apoio oara sustentar o pé dcerte dum cavalo 

Cantèríus : , íi a<*c f Cantfrrto 

Canthãra, ae rvr. t. Cantara 

canthãris. idls ( l, cantárida, cantáride, 2. escaravelho; 
3. insecto prejudicial à vinha 

canthàrus r I m 1. copo ou taça com asas; 2. camariz, 
peixe do mar; 3. *tó debaixo da língua do boi Apis 
CanthârUS , í «. m Cântaro 
canthèrlãtus, a, um *». -j cantedatus 
can th e ri nus, a, um adj -i csntcrini» 
canthêríus, IT 

cantil as, I rn 1. arco de ferro em volta duma roda; 2. roca 
Can th u$, I amrm Canto 

cantícum, I (cano) -> t. cântico, canção, 2. parte cantada 
con acompanhamento de flauta; 3. teatro recitativo, 4. carito 
-eligioso; i. verso satrico: 6. canto mágico, encantamento 

can ti lê na, « (eano> t. 1. canto, canção; 2. refrão, estribilho, 
cantilena; 3. [firj.J tagarelice, ninharia, bagatela 

cantlIénÕSUS. a, um (cantilena) adj. Com Cantos, Krico 

Cantlííus, ií t> Cantílio [sscretãno oe um pontífice, açoitado 
até morrer] 

cantílõ, ãs, ãre (cano) v cantarolar, trautear 
cantlõ, õnlsfce™) ' 1. rsr-n, rançAo; 2. encanto, encan- 
tamento 

cantítõ, ás, are, avT, atum (t>eq ot camo) « cr cantar 
muitas vezes 

Cantíum, ÍI.: Câncio [parte da Bretanha. hoieKen:| 
cantluncula, «e (*t rn canuo; 1. pequena canção 
cantò, ás, ãre, ãvi, ãtum vieq. <» cano) ® k Wi 1. can- 
tar, [roiiXurc tid crWnlurvm smum c *#íj cantar com acompa 
nhamento da cítara; 2. cantar f&iimais). retenir. ressoar (instru- 
meffes); 3. tocar (com aW.); cotnturt ttbiit, fidibus, cit hara, 
colono tocar flauta. Ira, c tara, flauta de cara (6) v rc 1. can- 
tar, celebrar em verso, expor; a, contar, anunciar, repetir; 
3. declamar, recitar; *_ pronunciar palavras mágicas, encantar; 
cantata! hrrixx q, ervas encantadas 
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cantor 

cantor, Õris (cano) m i. cantor, músico; 2. Ris J aquele que 
repete, a que repisa; 3. panegirista: *. cantor numa peça de 
team actor 

cantftx, leis (ano} d cantora 

catlturiõ, ÍS, ire (oesicr decanto) * ir. ■ irar cantarolar, trau- 
tear 

cantus 1 , US (ca™> m i. cantei (do homem, das aves); 2. som 
«Ml íiWJumento): 3. encantamento, cenrncnia mágico; 4. verso, 
poesia, poema 

cari tus 2 , I =i cnnthus 

Cãntil pari de caneo e canesco 

can iií = ceclnt per; de coro 

Ca nulelus 1 , 1 m Canuleio ItTibuno * plebe] 

Ca n u lêius , a, uru «<#. de Canuleio 

cânus', a, um ea i. branco, prateado; 2. de cabelos bran- 
cos, de bcíba branca, ce pê ta branco (animais), de lanugern 
branca; 3, fíis J velho, venerável, antigo; canos Fidcs v a 
antiga lealdade 

Cánus : . I m Cano Isobrenoma romano] 

can usina, ae (Csnusium) 1 cantina [tecido de is de Canústo) 

canustnãtus, a, um (eanj S ™) sj, vestido com tecido de 
lã de CanUsio 

Canusini, õrum m. pi. Canusinos, habitantes de Canúsio 
Canusium, Hn Cartusio [cidade da Apúlia. hoje Canoesa] 
capà bílis, e (capio) aój. I. que se pode apanhar, com- 
preensível; 2. capaz de, susceptível de 
capacitas, atís (çepax) 1 l, tapacicade, pussirjilid3de dc- 
corrter akjuma coisa, receptáculo; 2. capacidade, compreen- 
são, aptidão, idoneidade 

ca pâcíter (capax) acv com capacidade, com aptidão 
Capãneus, èi, ei mi éos m. Capaneu [um dos sele we 
IH do cerco de Tebas] 

Ca panei us r a, um bih de Capaneu 
Capanèus, a, um ad, dc Capanej 
ca pai» na, ae t, cabana 

capax . ãci» (eacio) aoir, I. que pode conter, que contém 
muito, espaçoso, anplo. exlenso, 2. capaz de, susceptível 
de, apto; oninuu cojjo* ud prccctpta ai espír to que acolhe 
os preceitos, wr capar impero s, c homem d gno de man- 
dar; oures cajuocej ck orelhas exigentes: mgeirótm cofiai 
espirito inteligente 

capèda, inls iap:s) f vaso com uma asa empregado nos 

sacrifícios 
capèdum Ux.J = cape dum tonal 
capéduncúla, se (osm. ae capedo) t pequeno vaso com 

uma asa empregado nos sacrif [cios 
capella', ae usn de capra; 1 1. pequena capra cabrinha, 

cabra; 2. Cabrinha (eslrela que. q tardo aparece, anuncia a 

esldçâo cnjvasa] 

Capella 2 ae m. Capela 1. um poeta co século de Augusto; 
2. sobrenome de Estatllio; 3. Marciano Capela, gramático do 
séc. V 

Ca pé na, ae I Capena [edadeda R-ú-iaJ 

Ca penas, ãtls mo. m Capenate 

Ca penates m. c» Ca penates, os habitantes de Capena 

Capenãtis, e *i capenate, de Capena 

Capênus, a, um de Capena, perto Capena a Peta 

Capena j uma Oas portas de flama] 

ca per ; prf <v 1. pode; 2. sovaquinlTO, rnau cheira des sova- 
cos; 3. Capricárnio (constelação! 
Ca per 2 , pri m. Fíávio Capro [gramático lat no) 

Caperénsès, íum m pi. Caperenses (povo da Lisitariia] 
ca pêro cu caperro, ás, are, ãvT, ãtum ® v a 

franzir o sobrolho <íi v jt*. enrugar-se, contrair-se, franzir-se 
capesso, Is, ére, M, itum {*sbf te opta; v. * 1. tomar, 
agarrar; capejsere arma y agarrar em armas; 2. procurar atin- 
gir, dirigir-se para, chegar a; Metoam capessere a- chega' a 
Malta; 3. apoderar-se de, abraçar, empreender, executar, 
encarregar-se de; cope-Mere rem publicam entrar (abraçar) na 
carreira política; captsser* periàda & enfrentar os perigos; 
copíMerr pugnem m começar a bataha; capesiere jussa, 
império executar as orcens, 4. Compreender, abraçar pela 
inteligência, conceber 
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CapètUm, I ri -4 Capulmn ' 

CapetUS, i m Cápeto Silvio (rei de Atoa] 

Caphâreus , èí ou êOS m Catareu [promontório de Eubeia] 

Ca ph are us 2 , a, um «# de Cafareu 

Capharis, ídls ssc» ' de Crfareu 

Caphamaum, í r» Cafarnaum [cidade da Galileia] 

CaphèreUS, èl cu êOS m => Caphareus 

capíens, tis ® wrr de ca pio <i) 54 capaz de 

capiilàcéus, a, um <cap nus) m 1. como um cabelo; 

2. fe "0 de cabelos 

caplllãgõ, Inls ícapjusj 1 cabe eira 

caplllãmentum, I (capWif^ns I. cabeleira; í. cabelo pos- 
tiço, cabeleira postiça; 3. copa das árvores, *. raízes fila- 
mentosas, radfculas, ». raios das pedras preciosas 

caplliãre, Is icapnars) n pernada paiá o cabelo 
Caplliãris, e lcap*í> *cf relativo aos rabelos, capilar 

caplllãtus', a, um tcapiíiue) adi. 1. que tem cabelos, de 

comprida cabeíeira; 2. fino como um cabelo 
caplllãtUS'', I m 1. sacerdote de Cibele; 2. pi jovens nobres 
capillltíum, ii ;,-]pi.s; a cabeleira 
eaplllor, õris (tap#.-s} -> espécie de agoura tomado ce 

uma árvore consagrada a Júpiter 
caplIlÕSUS, a, uni (capiUuc) acf. I. cheio de cabelos, 

3. cheio de lilamertos. filamentoso 

captllus, I 01 I. cabelo, cabeleira (sinç. ccteclivo), capídiu 
promisiuí c. cabelos compridos; 2, pêlo óe barba, 3. pelo 
dos animais; 4. filamentos das plantas 

capíõ. Is, ére;, cèpi, captum »n tomar, apanhar, 

agarrar; capete arma tonar as armas; copere ábum tomar 
alimento, comer, copere c<msíliu.m tomar uma resolução; 
2. apoderar-se de; cape.re Tem publicam ^ apoderar se do 
poder; captxt urbem apoderar-se <la cidade; 3. escolher; 
coptre Iticwn cosírii idenevm ç escolher um 1 jgõr conve- 
niente para o acampamento; *. obter; copírc cóiiíuiattim, 
yjutg\stratum obter o consulado, uma magistratura, espere 
peenos pra alufuo vingar-se de alguém: 5. captar, seduzi'; 
/íiTieoí capitar locis í tneias è secuádo pelo aspecto dos 
sítios; e. obter, alcançar (um lugar, o cimo do monte, «te >; 
copere portum entrar no porto; 7. conter, comportar, 
copere animo irai corter a cólera, í. compreender, conce- 
ber (no espiriioj, fazer urna ideia; *. ser capaz de, ser de 
natureza a, ser idóneo para, acquirir, possuir (por legado, 
doação ou testamento); 10. na passiva e com ablalivo: estar 
atingido física ou moralmente, padecer, sof^r, perder o uso 
cuma faculdade; Tiu-.nte coprus c.l- tendo perdido 2 razão; 
memtrris amnihus coptus c,-. paralítico, paralisado: oeulii 
et auriíms coptus ac cego e surso 

caplS, ídls I => capedo 

capíSSO capesso 

captstêrium , ii n. aivo para limpar os cereais 

caplstrô, ãs, ire (capisirum) v, rr 1. pôr o açaimo em, 
açaimar, por o cabresto em; 2. atar [as vides ou as árvores) 

eapistrum, In. j. açaimo, mo-daça, cabresto; 2. atadura 
(para as vides e as árvores); ». correia de prensa 

capital àlls ícantass) r. 1. véu que as sacerdotisas traziam 
na cabeça curante os sacifflcrOs; 2. Crime capita 1 , crime que é 
punido com a pena de morte; capitólio «tndteare & punir 
os crimes capitais; capital est... <com Kl è um crime capital 

capltãtls, e icapjt) acf. !. relatiTO ã cabeça, relativo à vida, 
capital (que determina a peria de morte, ou apenas a morte 
civil); crimen capitate rrme qt.e pode determinar a pena 
de morte; 2. mortal, fatal, funesto, pernicioso, implacável; 
eapiralií oTutio ac discurso fatal; !. (raro) capital, principal, 
de primeira ordem, eminente 

Capita iTter (capilalií! a* l. que p6e em pengo a vida. de 
pena capitai; 2. com encarniçamento, rancorosamente 

capltãnéus, a, um (capui) ao. pr ncipal, capital 

capitã tiõ, õnls (caoui) > capitação, taxa por cabeça, direito 
por cada cabeça de gado 

capitã tus, a, um (caput; aay. ]. com ema grande cabeça; 
2. com cabeça, com copa (planta) 

capitel lum, T (dim. ae capai) n. 1, cabeça, extrerridade; 
2. Aflau -fCT.P,' capite Curra colura 
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Capitfnus. a, um ao>. de Caolcio 

ca pi ti um , Tl ícaput) I. vesti rfo dp muher que reveste o 
peito; 2. capuz para a cabeça; 3. abertura superior da túnica 
(por onde passa a cabeça) 

Capttíum : , íf • CâpiCió (cidade da Sicilia) 

capítA', Anis ícapjt) m. ] . que tem un.i rabeca grande; 

2. epíteto dado aos parasites; 3, icnoLOGi* mugem 
CapItiK Õnls n sobrenome dos Attelus, dos Fonte lua 
Capitõllnl, Omm m. fá capitolinos [sacerdotes encarrega- 

dos da ce ebracâc dcs Jogos CapitolnoSj 

Capítõlinus', a, um Uattotvm) ao? do Capitólio, Capito- 
lino; ludi Capitólio! Ltt Jogos Capitolinos (celebrados em 
honra de Júpiter Capitolino] 

CapltõlinuS-, I m Capitolino (sobrenome cos OiitncUus a 
dos Maittlns em particular K. Manllua Capttohnus que salvou o 
Capitólio] 

Capito líum. Ti (tamil) n. I . o Capitôiio [uma das sete colinas 
de Ftema sobre a qual se erguia o templo de Júoite" Capitólio), 
a. nome cacto noutras cidaoes a sua cidade la e aos seus tem- 
plos mais sumptuosos 
capitlllãtim (rapi-mum; xuv. sunwamente 
Capltulêrtsès, Tum m. pt habitantes de Capitulo 
capltulátus, a, Utn (eapitulum) adf. que tem uma cabeça 
pequena 

capltúlum, iíriir. íit>cnpiit; ,i. i, pequena c s beca, cabeça, 
a. homem, criatura, individuo (na linguagem dos cómicos); 

3. ffigj cobertura para a cabeça, capuz, capa, 4. waiiTECUitu 
capitel duma coluna; j. trave transversal da baliza; *. parte 
essência, parte sõlientp; 7. capitulo (divisão duma obra); 
a. artigo, título duma lei, t, recrutamento 

Ca pitu l u m , I r. Capitulo (anade da Campania] 
ca pitu ri, I.i forragem, alimento para animais 
capò. õnis m capão 
Cappadòcès, um m pi Capadócios 
Cappadocía, se f Capadócia [província central de Ásia 
MenrjtJ 

CappadocTus, a, um m da Capadócia 
Cappadõcus, a, um *í =1 cappadocius 

CappãdoX, ÔCÍS m Capàdoce (rio que deu o nome i 
Capadócia] 

Capra, ae (caper) 1 1. cabra. a. Cabra [estreia duna constela- 
ção]; olídse capta h cheiro activo dos sovacos; Capra 
PiíIvj l„ pintano da Cabra [perto de Roma, onde Rómulo 
cesapaneceu e se elevou mais tarde o cirno F ! am f nlo] 

caprâgínus, a, um &dj de cabra 
caprãgô, ínls 1. alface brava 

Caprãfta. ae .'. Caprária 1. iha do Mediterrâneo, perto da 
Córsega; a. ilha perto das Baleares; 3. uma das i Irias Afortu- 
nadas 

Capraríènsls, e adi. de Ca p -ária [perto das Baleares] 
Caprãsía , X 1 Caprãsia 1. i ha perto da CO 'sega; 1. nume 
de uma das embocaduras 00 Pó 
Caprãsía ; , ârum tt. pt Caprásia [cidade do Bnúntoj 

caprèa, ae (capra) ( cabra-montÉs; (provérbio) jitttgcre 
soprem tupis h juntar as cabras com os lobos (para significar 
uma coisa impossível} 

Ca pré», 3 rum 1 pi Cápreas [ilha do mar Tinsne, rioje Capri J 
Capreènsis, e a* de Cápreas 

ca preá gí nus, a, um mi caprino, da raça da; cabras 
Caprensls e adj de Cápreas 

capreÕius, T (caorea) m t. cabrito-montês; a. enxada ee 
dois der:es [que lembra os chifras do cabriuj-rnontès]; 1. gomo 
de vide; *. suporte, caibro 
caprèUS. a, um (cacra) adi. cápreo, caprino, de cabra 
Capri cor nus, 1 (caeer > m. Capricórnio [signo do 
Zodíaco] 

caprificãtíõ, fluis cmp-iI*») ' capnficação [processo para 
aoressa' o amadurecimento dos f igas] 

caprlflCÚ, ãS, ãre (caprificus) * rr caprifkar [lassr amadu- 
receres ligo* pela caprilicaçâo] 

caprlficus, I ícaper, iras) t. figueira- brava 

Caprlgénl, ârum f 01 os Sátiros 



caprigènus, a, um (caora, oer») air/raprigenc, nascido 
de uma cabra 

caprile, ts n cabril, curral de cabras 
caprlHs, e ícaper) ao> de cabra 

caprimulgUS, I (capra mjgeo) m aquele que ordenha as 
cabras, cabreiro 

caprina, ae I carne de cabra, ráor* d* Uma caprino h dis- /"* = 
putar por rtada, por ninharias, por bagatelas ^ 5 

CaprirtèuS, I m Cèprlrieo (rior™ rjada u T nsrio. porqi-fl aos- 
tava bastante ca ilna de Cápreas (Capri)] 

caprinus, a, um («vau adi caprino, de cabra 

Caprlpes, èdis (capra. pes) ao) capripede, que lem pés de 
cabra 

CapiítlS, II anir.m Cáprío 
CaprÕIISe ■» caprone* 

caprúnèae, ârum t. cabelos que caem sobte a testa 

(homens ou animais) 

Ca pró tina, se ' Caprotina [epíteto da Juno] 
Caprõtlnas Nõtiae t. i<i Nonas de Julho [nas quais se cele- 
brada a lesta da Juno Caprotina] 

capsa, 3S 1 t. cauta de madeira, funda e circular, para livros 
(papiros), 1. caixa, arca para conservar frutos 
Capsa, ae l Capsa [cidade da NumktUt) 
Capsênsês, Tum =» capatiasi 
Capsitárti. flrum m. pf Capsrtanos, habitantes de Capsa 
capsa cês, se m frasco para azeite 

capSãrTuS, ÍÍ (capsa) m I. escravo que levava a faina com 
os livros do men no que ia â escola (=» cípía); a, escravo 
que guaroava as roupas nos banhos públicos; 3. o fabricante 
dai capsae 

capseUa, se (m. ae capsa) l caixa pequena, pecueno cofre 
capsim - Ceperim torf. do sen; de ca pio 

capsõ = cepero m. oen. d? capto 

capsula, ae (dm da capsa f pequena ca xa, pequeno cofre 

CápâUs, tm 1. carro coberto, carro fechado; a. espécie de 
gaiola para animais 

Capta, 86 t. Capta ; epíteto de v ner.e] 

captãtTõ, ftnls (sapta) f. 1. acção de procurar apanhar, 
acção de apanhar, acção de surpreender, de vigiar; a. capta- 
ção, caça de uma herança, indagação, procura: caftoíin u*r- 
borum cíc. questão de palavras 

captãtor, ôris ícapto) m. 1. o que procu'd apan-iar, o que 
proora consegui-, o que surpreende; a. o que anda a caça 
òe heranças; 3. sedutor 

capta tôríus, a, um (captUor) m$ I. relativo a disposições 
testamentárias; 1. destinado a seduzir 
captãtus, a, um pan de capto 

captíô, Õnls (capo) r. i. acção de tomar posse de alguma 
coisa, acção de agarrar; 2. engano, embuste, cilada, arrra- 
diha; coptiotús altqutcf vertri q c . recear alguma armadi ha; 
3. sofisme, raciocínio capcioso 

captlõsa, õrum ~ pi sofismas 

captíõse ícapiiosus) aav dum modo caccioso, capciosamente 
captlõsus, a, um {c&poo) ad>. enganador, capcioso, sofistico 
ca ptiun CÚIa. ae (nsn- da captío) .' ast jna. sjbt:le?a 

captTva, as 2 1. cativa 

captlvatTo, Otlis icaptivo) / acção de prender, de capturar, 
aprisionamento, captura 

captivãtor. õrls ir.,iptivn) m 1. aquele que aprisiona; 
a. aquele que seduz 

ca ptivâtríx, Tcls 1 út capttvator 

captlvitas, ãtls (capivusl ' 1. condição de cativo, de ven- 
cido; a, conjunto de vencidos: 3. acção de reduzir à escravi- 
dão, ao cativeiro; 4.cat'veiro dos animais 

captTvõ, ãs, áre, âvl, Atum ícapto 1 - ■■ k rr tornar 
cativo, escravizar 

captivus , a, um (capiio) adi I. wtivo, prisioneiro, aprisio- 
nado (navio), conquistado (território); 2. apanhado na caça 

captivus 1 , i m, prisioneiro de guerra 

captô, ãs, ãre, âvl, ãtum (frea dc copio) uri. procurar 
apanhar, procurar obtei, procurar alcançar, procurar atingir; 
btnevoientiom, miwrictrnliam, risus, ossensionem, piau- 
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sus, occasianrm, wiupUitem captor*' procurar ganhar a 
benevoltnria, excitar a compaixão, o riso, procurar aprova- 
ção, aplausos, espiar a ocasião, procurar o prazer; 1, pro- 
curar surpreende'; procurar enganai, rapta» unidas hes- 
tem ti* procurar surpreendei o inimigo numa emboscada, 

3. andar a caça de heranças 

captor, õris (eapíc) ir, aquele que apanha, aquele que 
caça, caçador 

C&ptÕffus, a, um <c<«!or) am. que serve pari apanhar 
captura, ae (sacio) í i. acção de torrar, de ajarha-, cap- 
tura, tomada; captura pticium f lln . a pesca; i. presa ícaja): 
j ganho, prove to fobldc por moios flaixoa, (fcMOaaatoafc 
«. salário; 5. ganho dum mendigo 
Ca P tUS, a, Um jjarr de capto 

captus, US (cape) m i. faculdade de aprender, capacidade 
(física ou roraij; uí est captus Qautionni c conforme a 
capacidade dos Germanos; I. acção de tomar, presa, aqui- 
sição 

Capúa, Be t. Cãpua [cidade da Campânia] 
Capuan us, a, um de Cápua 
Capuènsés, ium ~> .->; Capuenses. habitantes de Cápua 
Capuènsls, e de Cã pua 
capúdõ, ínis r.vaso para os sacrifícios 
capiila, ee i bilha pequena, bifha de asa 
tapulâris, e (capuius) t, relativo ao esquife; 2. que tem 
um pè na tumba 

capulãtor, 6 ris (caouio 1 ) m aouele que transvasa vinho ou 
azeite, tanoeiro 

capúlô 1 , ás, ãre (tapuia) v tr. transvasar (unho. azulei 
capúlõ , ás, ãre k m cortar 
capúlum, I -. =» capuioi 

capúlus, T (capiai m i. esquife, ataúde, caixão; a. rabça 
{arado); 3. cabo, punho (espada) 
Cã pUS, I -■> capo 

cãput, Hls n, i. cabeça (do homem ou dos animais); 
capite demijjo c.c cema cabeça baixa, coput panrrr v 
repousar a cabeça para cormir; 2. pessoa, individuo, 
homem, pessoa civil, cidadão; in capita por cabeça, por 
pessoa, qtnot capítum vivwrií , tvtidem. stwlitmim milío 
tar:os milhares de gostos, qi.antos os seres viventes, causa 
de capite hoimnis aa questão da existência civil dum 
homem; 3. vida, existência, íapitij pana ac pena de 
morte, copííu c-c ou capite damnare r..: condena' k morte; 

4. cume. çtmo, ponta, extremidade, origem, Atlontii pini- 
jenan coput vo cítio do Atlas coroado de Dinheiros, tegtmi 
pmtes et capita ac fonte e origem das leis, ad coput amrâs 
perto da nascente do rio; 5. cabeça de gado; bina boum 
capita dois bois, 6. inteligência, bom senso: 7, ponto 
importante, parte principal, parte essência!, chefe, cabeça, 
autor, id quod coput est ; ( o que t o ponto esseiciat; qtá 
capita rerum sunt i„ os que estão a testa dos assuntos, os 
principais cidadãos, os chefes de Estado; 8, capital, cidace 
principal. 9. doutrina, principio filosófico; 10. capítulo, 
paragra'o, resumo 

Capys, yos ou yls m Cápis; i. fit-o de Assáraco e pai de 
Anquises: I. jm dos companheiros de Eneias; i. urn dos 
reis de Alba, 4, fundador de Cãpua, s. um rei de Cápua 

Car, IS m. I . Car [nome do herói epònimo da Cana qua inventou 
a cenca da adivinhar os ajgfrkK pelo voo dns avos]; 1. cá rio, 
habitante da Cãria 

cara, as ,' cara, face 

cara cal la', et i. espécie de tu oca com mangas (cara- 
caHa minor); i. vestimenta com capuz e mangas (cara- 
çàlta nuáer) 

Caraça lia', se m Caracala [Antonino imperador romaroj 
caracallls, ts / =* caracatia' 
Caracallus, t m => Caracaiia- 
Carãlès, ium t a => Caraib 

Cãrálls, ts ( Cãralis Icicade cap :al da Sardenha, hoje Cagliari] 
Caralitànf, õrum m. a. habitantes de Cara lis 
CaralTtânns, a, um edj. de Cáralts 
Caratlti», Is < Caralites [pântano da Pisidia] 



Carambicum promunturíum n W carambta 
Caram bis. Is nu ídis t Cnrãmbk ipra-nor:orio » cidade c*a 
Pafiagoma) 

Carãnus, I .« Carano; i. pr meiro m da Macecónia; i. um 

generaj de Alexandre 
Caratácus, i .?; Cará taco 'rc- dos S'urcs da B'2lanhal 

Caravandls, ídis t Caravândis [cidade da iiíria) 
Caravantfus, Tl m Caravãncio [nome dum Uno] 
carbása, Õrum n. o. 1 <a pari r de Owc c> -» carbinis 

carbaséus, a, um de linho fino, de pano de linho 
muito fino 

carbasfna, õrum n pi = carbata ( ^» urbana) 
carbaslnèus, a, um mij àt> linho 
carbasínus, a, um «r; de linho 

carbãsus, l / i. tecido de linho fino: i. vestinrenta de 
linho: 3. ve:a do navio; cortina de teatro; ». os livros 
sibilnos [escritos sobre inhg] 

carbõ 1 , õnis m. t. ca/vão, brasa; 2. cinza, 3. Hig J sinal de 
censura, de infâmia, de descrédito 
Carbõ 2 , õnis n Carbâo [sobrenone dos Paptrfiuj 
carbonária, se l. forno de carvão 

CarbonariUS, a, um (cabe) aoj. de carvão, reiativo ao car- 
vão 

carbonaríus, Ti m carvoeiro 

carbuncúlns, I <c*tb$i m 1. pequeno pedaço de carvão. 
2. MNEM.0Gtit carbúnculo; 3. areia avermelhada; *. medicina 
carbúnculo 

Carcásft, õnis f. Carcassona [c dade da Gália Marbonenae] 
Caixer. èrlS n- 1. pesão, cárcere; ói cotcctctii omiicerr, 
derrãtttie, cmidert cx., ljv encarcerar; 2, todo o lugar onde 
se estã encerrado; 3. criminosos [aqueles que a prisão 
encerra]; 4. p( (na prosa) recinto donde partem os carros 
numa corrida; 5. ponto de pálida, ad cárceres a coice rsvo- 
cari ac. ser lorçado a recomeçar uma cc sa, «s;:ar ao por:o 
dt> partida 
carcerálís, e adi. ^ carcararlua 
carcerarlus', a, um (earcerf ac? de prisão, relativo è prisão 
carcerãrius", TI m 1. carcereiro, guarda da prisão; 2, prisio- 
neiro 

CarcerèUS, a, um (carcer) bq: de prisão 

Carchèdõn, õnis t outro nome de Cartago 
Carchedonius. a, um ^ ca-:ag;rie5, de Cartago 
carchêsium, D n 1. copo para beber, 2. náutica cesto da 

gãvea dum navio. 3. cabrestante, espécie de guindaste 

para levantar grandes pesos 
carcinoma, atís n 1. «oicwa cancro; 2. fligj chaga 

Ca rcinOS, I m Câncer (signo do Zodíaco) 

ca rd nos us, a, um sd t canceroso 
Cardnus, I m Cárcirvo prlo do BcútSo] 
Carda, ae r. => cardea 
Cardãcae, Srum m pi cardacet 

Cardàces, um m. m. Cãrdaces [ n-iticia peisa de grande 

valor ojjerreiío, mas dada à pilhagem] 
Cardea, ae t. Cárdea [deusa que presidia às por^s] 
cardèlls = c*rdu*ite 

Cardía, ae /. Cárdia [cidade cn Cuersoneso da Trácia] 
Cardlãnus, a, 11114 cardiano, da Cárdia 
cardíacos , a, Ultl ad/. I. relativo ao estômago, 2. que 
sofre do estftmago 
cardiãeus , a, um adi. 1. cardfaco, relativo ao coração: 
2. cardíaco que sofre do coração 
cardtàcus', I m aquele que sofre do estômago 
cardiãeus", l m. cardíaco, aquele que sofre do cotação 
cardinãlis, e ;<..».*.•; 1. relativo aos gonzos, de goc- 
zos, de porta; 2. principat, cardinal, cardeal fnunwri, «nfi) 
cardlnesus, a, um (caído) mi, de gorzos 
cardlnO, ãs, ãre « rr atribui' um c engo a uma .greja 
cardô, inls m. 1. gorze, couceira, eixo; 2. limte, extremi- 
dade. 3, pólo; Eovs cordo tm o Oriente; 4. ponte cardea); 
coriio anni fvj solstício do Verão, cordina ttmporvm em 
as qjatro estações, v linha de demarcação; 6. porto prin- 
cipal, ponto capital; tanto cardim remm j numa conjun- 
tura tão critica 
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Carde, õnl-s ' tardáo [ociadc da Hispânia] 
carduêlls, is leaauusjm pir.tasslgo 
carduètum. I (cardjus) r. plantação de alcacho J ras 
Ca rd US, US m = carduut 
cardúus, I m carda, alcachofra 
cá ré <cams> adv caro, de p f eço elevado 
cãrectum, í (cari*) a terreno cheio de carriço, de tábua 
(phnta) 

caréõ, ès, êre, fil, [Iturri ) v inr/ i. ter fata de, não 
ler, carecer de. estar isento de; (com aef) carme, vtrture Cc 
carecer de talento; carere morte h ser imortal; carere 
errore nâo cair no erra; 2. estar privado de, sentir a falta 
de; 3. passar sem, abs:er-se oe; carere foro, sertã tu, 
(Bíblico ct não apa-ecer no foro, rto Senado, em público 

Cares, um m Pt. Cários habitaites da Caria) 

cárex, íeis .* carriço, tábua (jiarrta) 

Carfulènus, I m Carfuleno [narra dum senador] 

Cá ría, se < Caria [prowieiadaAsia Menor) 

CSricus, a, um aa t . cãrio, ca Câria 

cã rica, Be (cara) f t, espécie de figo seco proveniente da 
Caria; i. figo (em gerais 

cárie ula, Be (o - ™ d* carlea) I pequeno figo seco 

caries, êl r i. podiidSo, 2. meocim carie; 3. estado rui- 
noso (muro, elido:); 4. gosto a velho. -nau gosto 

calina; te r. i, as duas partes qje formam a casca da 
noz; i. quilha dum navio; 3. navio 

Carina', ae / Carma i. cie a de da Frigia, 3, monte de Creta 

Carlfl se, ârum (carra 1 i f pl. Carinas [beiro de Roma] 

CafmãtUS, a, um pari de carlno 

catfnd, áS, Sre (ca' ra 1 } v ;r. dispor em forma de quilha 

CarlôSUS, a, lim ícan») «f/ 1 . apodrecido, pocre, cariado; 
2, sem força [vinho}, decrépito, arruinado 

f arRa . as í => cari&sa 

cãrls, idis ' espécie de caranguejo 

carissa, 86 r \. mulher manhosa; 2. criada mentirosa 

caritas, ãtls (carus.) >. 1. amor, afeição, ternura; pairke can- 
ta* ctr. amor 6a pátria (em. od/j: 1. carestia, alto preço 
lopae-so a vintai], 3. pi as pessoas queridas, amadas 

ca ri t urus, a, um part íli de cawo 

Cárix, íeis r => carex 

Carmãni, f> rum m. pi. Carmanos. habitantes da Carmânia 
Ca r manía, ae f Carnãnia [arovincia da Pérsia) 
Cannanicus, a, um adj. carmano 
Cartnél (,ndeci)m. Carmelo [ironia da Judeia] 
Carmèlités, ae carnnelta, habitante do monte Carmelo 

Carme riu s a , um do monte Carmelo 
Carmelitis, idis t habitante do monte Carmelo 
Carmêl us T n* i. => c*rmet, 2. Deus adorado no mor -te 

Carmelo 

carmen, inis (cano) n i. canto, som de voz ou dos írstn- 
mentos; 2. composição em verso, ooesia; cormen ctmtejcere, 
fundere compor versos; 3. poesia lírica ou épica; «. divi- 
são dum poema, carto; ». inscrição em verso: ». palavras 
mágicas, encantamento. I, formula (religiosa ou judiciária); 
t. sentervças matais (em verso) 

Carmenta, ae f. Carmenta, Carnêntis [mâe de Evandro, pro- 
fetisa de lama] 

Carmenta lia, um r. pl. Car mercais, testas de Ca -menta 
Carmentãlis, e adi ds? Carmenta 
Carmeatl*, IdV9 t -» Carmenta 

carmina bundas, a, um (carm™ 2 > aai. cue faz versos 
carmlnátio, Anis (c»mno , > t acção de cardar, cardaçae, 
cardagem 

carmino', ãs, ãre (caro') r . ir. cardar 
Carmfncr, âS, ãre (sarmísn) v. ír pôr em verso 
Carmo, õnls r =í Carmona 
CarmOna, ae t. Carmona [cidade da Bélica] 
Carmõnênsés, lum m pi. habitantes de Carmona 
Canta, as /. Carna i. divindade protectora dos órgãos do 

carpo, 2. => Cardes 
carnálls. e (cmn^ mí; da carne, carnal 
camálitâs, átís (ca naiis) / inclinação carnal, fraqueza da 

carne 



carna ría, ae r açc^gte. la hc i 
carnãríum, íí n t. gancho pára suspender a carne: 
2. guarda-comidas 

carna riu s', a, um (caro 2 ) adj relativo â carne 

carnârius , li m grande comedot de carne 

Ca meã d es. Is m C ameaces :fiWsotcj grego) 

Carneadéus a, um adj de Caméades p 

Carneadlus a, um a» de Car-ieades V- - 

camèus, a, um ( caro 2 ) é<% l. de wrne, material, corpóreo; 
2. carral, sensual 
carnéum, In carne 
Carnf, õrum m Carnos [povo da iiaiia] 
carnicúla, ae iam da c*nr> t pequeno pedaço de carne 
carnlcus, a, um sai cárnico 

camifex, flClS (caio*, faefó} m. 1, carrasco, algoz [sscravo 

ancarregarjs das execuções dos condenados], 3. RiQ.J carrasco 

(tenno de injúrial 3, \çatt \ que tortura 
CarniflcatUS, a, um oan de carnlnco 
carnificina, ae (cvrMvd 1. i. patibjlo. lugar de tortura, 

2, ofirio de carrasco; 3. tortura, lor-rtento. suplicio, carnificina 
carnlflci js, a, um (eamilex) sc/j de carrasco, de tortura 
carnlfícõ, âs, ãre (carmrajii v. v. i, executar (conrjenadaj. 

decap tar; 2. fazer em pedaços 
camts, ia i -> un' 
camtvõrax, ãcis gd< ^ cararvoros 
CamtVÕfUS, a, um (caro' voro}ao;. carr^voro 
camõsus, a, um (;ara z > sei carnudo, com abundância de 

carne 

camuf- (caiauras comscaoas po-j camlf- 
carnulentus, a, um t *oj. i que se assemelha á 
carne, carnudo; i. carnal, sensual, escravo da carne 
Carnus, untis í Carnunte [ckiade da tiina] 
Carnutes, um m pí ^> Camuu 
CarnQtl, õrum m p< Camutos [povo da 3éNa] 
Carnutênus, a, um &&. dos Camutos 
câ rõ , is, ére k k cardar 

carcV', ca mis í l, carne, bocado de carne; a. polpa dos 
frutos, 3. carne (por contraposição a espirite), o coroo, a maté- 
ria, 4. carne podre, cadáver, 3. [estilo) roupagem 

Câró' (eaiuis) adv =* caie 

carpa, as t, carpa (peiKe) 

Carpãthos, 1 1. CárpatO, Cárpatos [Bria Od mar Cgeu! 
CarpathíUS a, Um adj de Cárpato(s), Carpohhim maré , 

mar Cârpatc 
Carpa th US, I./. ^Carpathoa 

carpatlnus, a, um a^í. de couro, grosseiro 

Carpentãria, BB '. oficina de carruagens 

tarpentãrius a, um (carpentum) adj relativo á carrua- 
gem denominada carpem m 

carpentãrius-, li ™i construtor de carruagens 

carpentum, l r, i. r.irruagem de cuas rodas e com uma 
capota; z, carroça, carro 

carpéô •■> carpo 

Carpesil, õrum m. p: Carpésios [po»o da Hispânia Tarraco- 
nense] 

Carpetsnl, õrum m pt Carpetanos [povo oa ibsriai 
Carpetania, ee t Carpetânia, território dos Carpetanos 
Carpi, Õrum m. pi Carpos [povo da Sarmácia; 
CarptCUS Cârpico [cognome co imperado' A..rS;n vencado- 
des Carpo 3 1 

carplnéus, a, um (carpas) aaj. de madeira de bêtufa 
carplnus, I < vmtoiLb betuia 

Carpisclum, In . =J carplsculun 

carpiscúlum, T n espécie de calçado 

carpe-, is, carpère, carpsl, carptum «mi. colher, 
arrancar, separar; 2. pastar, roer, tomar (alwianlrj); %. cai- 
mear, desfiar, desempeçar (\1 linho): 4, dividir, separar, ras- 
gar, cortar, tosquiar; 3. enfraquecer (o mimioD), importunar, 
inquietar, atacar; », censurar, repreender, 7. gozar de, 
lograr, corf erc ouros v respirar, v ver, ■, percorrer, seguir; 
carpere viam, iter, tramirem por-se a cammho; carjiere 
supre/num íter morrer; carpete more, prata, rara atraves- 
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Sar O mar, os prados, os campos, carpert aero, athcra 
voar através cios ares 
carpsí pe-í de carpo 

carptim (carpo) adv. i. sor parcelas, por bocados, par por- 
tei: 3. separadamente, em separado, para diversas partes; 
c«rprJm fnujnare & fa2er ataques parciais 

carptor, ôris (carpe) m escravo que trincha a carne, trin- 
chado', 2. crítico matévDto 

carptúra, ai ícareol r colheita 

CarptUS, a, um par), de carpa 

Carp US, lem m. Carpo ínorne de homem {cue irinchava)] 

Carra» r. o Carras [cidade da Asairial 

carrSgô, ínls írar- JS ; ,\ i. barreada Icita mm carros: 

2. transporte em carros 
Carrhae, ãrum i pi -» car« 
Carrinãs, ãtís m Carrirate [nome dun retórico] 
carrobaJ lista, ae tcarus. aaifeiaí t batea montada sotwe 

rodas 

carruca s^tus) t cairu ca [carro de origem gaulesa] 
carrúcari us , a, um (eeirueaj Mg do carro 
carrucaríus 2 , li m. coc-ieiro de uma carme* 
carrticha, ae áft = carruca 
camiChaífUS, a, Um - ca mi carlm, 
catTÚius, | (jv. de carrus) m pciqufm ccrr.n 
ca r rum, Tm. , í => ar™ 
caiTUS, I rn carro (de quatro rodas), carroça 
Carseolânus, a, um aci; caiseo an. de Carseolos 
CarseÕiT, ftrum m pi. CarséoÈos Icídade do Lacic] 

Carsiòlí. ôrum m.& =■ Carwoii 
Carsfilse, ãrum /. pt Cãrsuias [cidade da úmbrra] 
Carsuiãnum, i - propriedade perto de Cársiilas 
carta edtjrvados ^> cartha 

Cartáeò =» carthago 
carta líus, I m cesto, cabaz 

Carteia, as t. Carteia i. odade da Bética, 2. cidade da 
Hispânia Tarraconense 
Cartêiãnus, a, um 44. cate ano. de Carteia 
Carthèíénsls, e ar* carteanc, de Carteia 
Carthada, <a f antqo nome de Catago 
Carthasa, a: ,' Carteia [edade da iha co Ceos] 
Carthaeus, a, um at*. carteu, de Carteia 
CarthãÇinlénsèS, Tum m. pi os Cartagineses 
Garthaginlènsls, e wp. cartaginês, de Cartago 
Carthâgã, ínls r Cartago 1. cidade do Note Ce Africa; 

3. nome de uma das 'ilhas de Hércules 
Caitbtaò Nova f. Cartagena (Nova Cartago) 
Carthèius, a, um «#. carteio, de Carteia 
cartTbum, 1 * -> cambuí a m 

cartlbúlum, í (dm ie carttbum) n mesa de pedra, ce um 
só pé 

cartllãginéus, a, um <ea«iiago) aé). cartilagíneo 
carttlãglnòSUS, a, Um (caruiogot cartilaginoso 
cartílãgõ, írtte ; 1. catfiagem: 2. polpa carnuda dos frutos 
Cartima, aí 1 Cârtima [cidade oa Bética] 
Cartlsmandúa, ae I Cartismandua [ramia dos ttiganesl 
Carúca ca mica 
caruT pen de tare* 

caiu n CU la, se (osro da caro; t pequenrj bocado ce carne 
cãrus , a. um rs 1. de elevado preço, caro, custoso, 

valioso; 2. querida, amado, estimado, carum habert aH- 

quem ç. { estimar, amar aiguém 

Caruse I m Caro I, poeta da época de Augusto; 2. sobre- 
nome do poeta Lucrécio; i. sobrenome dum imperador 
Carventãna arx < cidade a dc Carvento [cidade do Lácio) 
Carvillãnus, a, um de Carvílio 
CarvlltUS, 11 m Carvlio 1. rei bretão; 2. norne romano 
Carya, as .*. - caryas 

Caryae, ãrum t pi. Cárias [cidade da Lactaia] 
Caryátès, um ou íum m çh Canates. habitantes de Cár as 

[:icatíe da cacônia] 
CaryâtiS, ídis t. Canátts [epHelo de Diana] 



Caryãtides, um r pi Cariáttíes 1, sacerdotisas de Diana, 
em Carias; 2. pstfltua^ oe m.ilher qjp sjportavan, como 
colunas, as cornijas 

Caryãtiíum, U n templo de Diana em Carias 

Carybdis _i Charybdfe 

caryoii, í n noz 

Caryophyllon, I n. BOTÍMCA crawvda-india 

caryõta, jc » ca ry o tis 

caryfttís, Ídis < variedade de tâmara 

caryõtum, f o mel de tâmaras 

CatyStéUS, a, um de Carisio 

carystíus, a, um uií cuifsiio, de Ca-ibio 

CarytlS, a, um a<#. de C árias, Carya Diana Diana Cára 

[que linha um templo ern CÉrias] 
Carystus, t ( Cansto 1. cidade da Eubeia; 2. cidade da 

bgúria 

casa, ee t 1. cabana, eboupana, c<u<x humilci v choupa- 
nas de tecto baixo, 1. tertda, barraca (de soldados); j. pn> 
U-ieuade rural, pecuena qjmla 
casalía, lum ,? o, ^ caaoies 
ca Sã lês, Tum m. t». limites de propr edade 
CasãliS, e (caea) aúj. relativo á quinta 
casãrla, se (cus») l caseira, guarda de uma quinta 
casarios, Jt (caso) m caseiro, haaitante ou guarda de urra 
quinta 

Casca, ae m Casca [tobrenome da «ens Servllla] 
casce d;<isi: j!i} aiiv ao nodo antigo 
Cascelllãnus, a, um «j f dc Cascílio 
Caseei IÍUS, íí m Cascélio íoetebre junsconsuttoj 
cascus, a, um antigo, dos antigos tempos 

caseãriUS, a, Um (cas&jsSaeí/ relatW 30 queip; taberna 

casearia q ueijaria 
Cãs eã tUS, a, Um tcaswsi ao; ). onde se taz queijo; 2. ffig.J 

férti , perdo 

casella, ae {dt» da «sai t, pequena cacana 
cã se 6l us, í {*m ce caaeus) <n pequeno queijo 
cãséum, i rr. => caaeus 

cáseus, í .71 queijo 
casla, ae / amima caneleira, lauréola 
Casiltnatès, íum ou um m p- ^> Caallinen$c« 
Casi Une lises, ium ,« tabuantes de Casilino 

Casilinum , I 1 C as i li 110 | cidade da Carrpâria] 

Casllmus, a, um d? Casilir-u 

Casina, se t, rrome de uma comédia de Plauto 
Caslnâs, ãtis adj de Casino 
Caslnum, I n Casino [cidade do Lâcio] 
Caslnus, a, um aaj de Casino 

Casíus mons m monte Casio 1. montanha da Síria; 

2. montanha do Egipto 
Casíus", a, um ou. do monte Câsio 
Caspería, ae .' Caspéria [cidade da Sahina] 

Casplacus, a, um aa, •» caspiw 
Casplãdas, arum pi -Laspiadas Casplanl 
Casplãnl, õrum m. pi. Caspianos [povos das maíg^ns do 
rnar Çèãpio] 

Caspias, ãdis / espiada, casp ana, do mar Cãspio 
Casplum maré tomai Caspio 
Caspíus, a, um se; caspio, do mar Cãspro; Cuspia 
porta, Caspúx pylee, Castnawvan ciaustra e Cos (na rlõuj- 
tra as Portas Cáspias, rJesriladeiro do monte Tauro 
Cassa n der, drí m. Cassandro [principada uaceoonia) 
Cassartdrus, I m. Cassandro [astrónomo cêletjrej 
Cassandra, ae r Cassandra [dha de Prlamo e Hécuba. a 
quem Apolo eorcedeu o dom da proíada| 

Cassa ndréa, ae • Cassandreia ]cidade da viacadóniai 
Cassattdrênsês, ium m. pt Cassandrerses. habitantes 
de Cassandra 

Cassandreus èl, el oj éos m Cassa ndreit [Apolodoro, 
Iram de Cassandre a] 

Cassandna, ae t => ciiuikJih 
cassa tUS, a, um sor; de casso 
casses, Tum m p' -» catais 
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Cassi, 6 mm rr, pi Cassos ;po«o da firataima] 

cássia o iia 

Casslan us , a, um acr, de Cássia 
Cassiânus ; , I «ife m t. Cassiano; z. 5 Cassiano 
Cássia via t via Cássia [err Rona! 

cassicíilllS, I (um cbsiIs~) rr>. I. peqjena rede, 
pequena armadilha: 2. teia de aranha 
cassída , ae (cassis') f capacete de metal 

cassi dlle, is ■ ;wo 

Cassin- (rjaiavrasccTieçaoas por) =* Casln- 

Cassiodõrus, I m Cassiodoro i. ministro de Teodonco; 
2. rei dos Ostrogodos: i escritor 

Casslõpé, ès t Cõsslope, Cassicoa 

Cassi O pia, ae t Cassiopeia [m3e de Andrômeda, transto- 
rnada em constelação] 

Cássio pi cus, a um xg. de Cassiopeia 
cassis , tdis t i, capacete de metal (doe oavaMiro*); 2. pig.) 
guerra 

cassis, is m. íra/oj o cassês, ítim -n p. i. redes, armadi- 
lha para caca; i, teia de aranha; ?. ciladas, emboscadas 

Cassiteridês, um r pr Cassitérides [grupo de iihae a oeste 
da Bretama. ricas em estanho] 

cassi teri nus, a, um [rmiiwnw] de estanho 

cassitérum, I n. estanho 

Cassius', a, um a* de Cássio 

CaSSIUS ! , ÍT m. CáSSIO [nore romano, em particular de C Cas- 
sas assassino de Cesar] 
Cassius mõns • monte Cássio [na Bética] 
Cassivellaunus, I m Cassivelauno [chefe bnetaoi 
casso, as, are, ãvf, atum (cassusi a t t. anular, tornar 
nulo, 2. destruir, aniquilar 

casso , ãs, ãre (eido} v. ir.ti vacilar, estar prestes a cair 
casso 2 k ir, e érrfr =5 qua&a& 
casse' sov inutilmente 
cassum aerv sem motiva 

Câssus, a, um j-ju t. vazio, desprovido de, privado de 
(cnm sb! r gen ;, i. vâo, qi,imp-iro, in.itil, coiiq ueta k 
votos inúteis, in cduum em vãD 

Castália, X < Castália [lonie da Beóc.a consagrada àe iTt,sas] 

CastalidèS, Um í pí. Castálides, as Musas 

Castalls, idis i castál de 

Castalius, a, um m castál k>, de Castá&a 

castanea, ae r t. castanheiro; 3. castanha 

castartétum. f <ç«>ai 

castaneus, a, um (castanea) ao 1 / de castanha 
castè (castus) adv 1. honestarnente, virtuosamente, casta- 
mente; 2. religiosamente; 1. puramente, com pureza 
castellaní, Orum nj p - guarnição. Habitantes de um ias 
telo ou de uma praça-forte 

castellânus, a, um (casieiiumi ao>. de castelo, de praça- 

-forte; coiteUnru triumphi ç triunfos pela tomada dam 
caste o 

caste] lã tim (;aste<wi) aov. t. em pequenos grupos, em 
grupos isolados: 2. aos montões, em montões 

castellum, I (eastruii) n 1. casteio, fortaleza, praça -forte, 
reduto: costela ctmmmtire c estabelecer um campo fortifi- 
cado; 2. asito, refúgio; 3. lugarejo, quinta nas montanhas: 
4. reservatório de água, mãe-d'água 

ca st è ria, ae t parte dum navio onde se guardam os 
remos 

castificatió, ònis (..-asiiKo) .' rx.nticação 
castiRcò, ãs, ãre (castiícus) v. tr torrar ouro, purificar 
castrRcus, a, um (castus, (acta) aa; 1. que purifica; 2. casto 
castiga bílis, e <^asti«o> acr). digno de ser castigado, puní- 
vel, repreensárel 

CasOgâtè (castigarut) un. I . corn "eserva, com moderação, 
com recato, com costumes puros, 2. concisamente, resumi- 
damente 

castlgãtim ^av =* ««dmce 

CasOgãtiíd, Ônls (casigo) í t, censura, repreensão; 2. cas- 
tigo, 3. mortjÍK.aiào, abstinência, 4. apuro do eiti o 



castigãtor, o ris t?.xr.r,oi m. ao.ue e.-que censura, crítko, 
censor 

CaStígátÕrtUS. a, Um (casiigaiw) adi 1- de critico, de 

pessoa que repreende, 2, rigoroso 
CaStigâtUS. a, um « .r,-; <:<- ca«I«o ® st/r [.regular, 

de linhas puras, perfeito, i. estrito, contido 
castigo, às, ãre, Svl, atum (caaius. aga) ^ ir i. re- ç 
preender. censurar: cítsíigíire {diquem líttrru q c censurar 
nlousm por carta; 2. cor'içi', err.endar: costigare carmen h 
corrigir versos; 3. punir, castigar; 4. conter, reprimir; cojti- 
guíus aními dolor c: do' reprimida, tushgtirr pUbem 
conter a plebe 

castlmOnía, se [castus s t i. continência, castidade; 

2. pureía dos costurfes. moralidade 
castlmõniãUs 1 , e ícasUmonltJ aai relativo a continência 
castlmõnlâUs', Is i. religiosa, freira 
castlmõníum, ti n = ca^moma 
castlftas, atfs ^casius) i. i. pureza, castidade 2. pureza 

dos costumes, moralidade, >. integridade, desinteresse, 

santidade 

castltúdõ, tnls t ■» casttuw 
castor', õris m castor 

Castor 7 , óriS m. Castor [ihixj de Leda e irnnao de Pd.ux]; ad 

Costoris cv no tempio oe Castor 
CaStOféa, Õnim n vl. =■ castoreum 
Castores, um -n pr. os Diôsccos, Castor e Pòlun 
castoréum, l n caslóreo jsubstância medicinal extraída do 

castor] 

Castorèus, a, um ^ de Castor 

castorina tus, a, um (cariiof 1 ) „,», vestido de aele de castor 
castorinus, a, um a^: de casto- 

castra 1 , Õrum n. u' l acampamento, arraiais: coirra 
iocare, coK^çare, facete , ^onrre, ctmjtúuf re, líu-rarí 
acampar; crurra nunre levantar o acampamento; castra 
mimi™, lominunir* fortificar gm acampamento; castra 
habere estar em campanha: caitra axtiva, hiberna, sta- 
dm quartéis de Verão, quartéis de Inverno, acampamento 
permanente: 2. cirrunvalaçâo, trincheira, fosso; J. dia de 
Tiarrha, ifuintts easttis Qergouiam petvtrúl c. chegou a 
Gergóvia. depois de cinco dias de marcha; 4. serviço mili- 
tar, guerra; c nitris uti c estar em serviço militar; ma- 
gntem in costris unem habere ,■• ter uma grande exnfní.n 
cia da guerra, y caserna, residência imperial, t. partido 
politico, escola filosófica 

Castra 1 , drum n pl Campo (ssrva para designar varias 
localidades). Castra Hannibalis cidade do Irútio; Casini 
Martis Campo de Marte 

castram êtor, a ris, arf, âtus sum (castra. me»«» v mtr 
acampar 

castrâtíõ, õn is (castro) t 1, castração; 2. poda 
castrãtor, 6rls (cas-o) m capa dor 
castra tus, a, um pan. as castro 

castrènslãni, orum <ca»:am><r i:c p r iá;io 

castre nsis, e (catat) aó, 1. relativo ao acampamento, 
relativo ao exército; 2. relativo ao palácio mperial 
Castrlciãnus, a, um aa;. de Castrfcio 
Castriclus, li m. Castrlcio 

castro, ãs, ãre, ãví, ãtum *tt 1. castrar, capar; 2. cor- 
tar, pocar; 3. amputar, 4. deWitar, enfracuecer; s. expur- 
gar, t> filtrar ívlrrfl] 

castrum', I n. lugar fortrficado, praça-forte 
Castram', i n Castro, Campo [serve para designar locali- 
dade), Caitnun Aiintm cidade da Hispânia; Costrum bcui 
ou Coítrum cidade do Lácio, perto de Ároea; Custrum 
NwuTn cidade da Ft-úna; Cruirum Tmmihjujíi cidade 00 
Piceno: Costnim Verjpujri cidade da Hispânia 
Castúlo, onis / Castuáo [cidade da Bética] 
Castuiònênsés, ium m. pi habitantes ce Castuláo 
Castulonensis, e »oí Castulsnensis saitui maciço 
montanhoso na Bética 

castus', a, um saí i. çue se conforma com as -egras e os 
ritos religiosos, piedoso, religioso: 2. santo, sagrado, divino; 
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3. puro, Integro, virtuosa, irrepreensível; costiti vuJtui c- ar 
pudico; 4. correcta, puro, sem barba rismos (linguajem) 

castus 2 , ús m i. regulamento 'eigioso que proíbe o jso 
de determinadas lonas; 2. rito, íesta religiosa 

casual Is, e (es» is) adi i . rasiial. acidental fortuito; l. gra- 
mática relativo aos casos 

cãs uâ li ter ccasjBifti sjv. 'orluitamente, por acaso 

casula, ae (am de casa; /. i. cabana; i. túmulo 

Cãs unis, a. Um pari IW de cado 

cásus, US (caoc) m, i. queda; nivis casus i.„ queda de 
neve, Epaminonda casus c. nst>. a queda de Epaminondas. 
2- fim. ruína, morte, sub cos «m hiemis y para 0 fim do 
Inverno; j. acaso, C rcunstlncia fortuita, ocasião, aconteci- 
mento; nve cosu, iíve consúio deorum ot. ou nor acaso, 
ou po» vontade dos deuses, fropter cos um naãganài cfc 
por causa das circunstâncias fortuita; da navegação; 4, in- 
felicidade, desgraça, desventura, doença, enfermidade; 
ctfjum omiti retque publica: lugtre oc chorar a infelici- 
dade de um amigo e do Estado; 5. GRAMÁTICA caso 

cata pmp Oe ongen grega e com sentido distributivo; cata 
mune todas as manhãs 

CatabathtnOS, I m Catabatn-o [rome e praça-forte da Ltoa] 
Catab&lum, I m Catábolo [cidade daCiKcia) 
cata c lista vestis » ca taci is ta, ae < vestido de (esta 
[que se guarda cuidadosamente para ser usado 50 nesta cir- 
cunstancial 

cataclysmcs, Tm i. cfrlúvio, o dilúvio uriiversal; 2. duche 
catacumba, a? ,' catacumba 

catadròmus, I m. catódromo [corda esticada de íunãmbulo] 
Catadupa, õrutn n, pl. Catadupa [cataratas do Nilo] 
CatadupI, Õnim m. s: CãtadupOS [povo que me nas viz- 

n fianças das cataratas do Nilo] 
cataEgis, Tdls f i. verto Tempestuoso, i. vente, de Pan filia 

Catagelasimus, i m. o ridicularizado 
cataarãphus, a, um bordado, ornado 
Ca tala uni, Ôrum - p.'. Cata a unos [pura da Géis Bélgica] 
Catalaunícus, a, um a<? catai a único, dos Catalaunos 
catalecticus, a, uni aoj. (vasa) cataléctico [cujo ultime pé 
a incompleto) 
cataJÕffUS, í m. enumeração, lista 

catalysls, is r ressaçãa da** hostilidades, paz 
Catamitua, Im l. Catlmito [anligo nome ds Ganimedes); 
2. [lig.J homem corrupto, menno-bonito 
Cataònès, um m p> Catáones, habitantes da Cataúnia 
Catão tila, ae I Cataónia [província da Capadócia) 
catapnàgas, ae m comilão, glutão 
cataphracta, ae ,• catafracta, cota de maiha [para homens 

e para cavislcsl 

cata phractê, és i => catafvacta 

cataphractus, a, um hjj coberto de fero, couraçado. 

cobe",o com uma armadura 
cata plrã tês, ae m sonda marítima 
cataplasma, ãtis n cataplasma 
ca ta plasmo, as, are * * fazer uma cataplasma, cobrir 

de cataplasma, por uma cataplasma 
ca ta pias mus, I m. cataplasma 

cataplus, Im i , regresso dum navio ao porto, desembar- 
que; 2. |l g.J f r ota me'cante 

catapulta, ee < i. catapulta; 2. projéctil lançado pela 
catapulta 

cata pui tarius, a r um ad/. lançado por urra catapulta 
cataracta, ae m. i. catarata, cataratas do Nilo <; => Cata- 
dupa); 2. comporta, rep-esa. dique, a. espécie de grade (de 
madeira ou 'co) que protege o acesso a uma praça -forte ou 
a uma oorte 
cataractèS, « m. => cataracta 
cata ract ria, ae i. espécie de especiaria (bolo) 
catarrhus, I m. catarro, constipação 
catas ceua, ee ' confirmação por provas 

CataSCOpiUm, U n. => catascopi» 

catas co pus, I m. níutica barco de reconheàrcierto, aviso 



catasta, ae i i. eMrano i>rsde se pxp^jnharr os escaves à 
venda; J. tribuna; %, instrumento de tortura 

catastrõpha, ee « i. revés da fortuna, 2. teatuo peripé- 
cia, i. movimento de conversão 

catãx, âds coxo 

caté (catus) aáv. com haoilidade, com arte, artisticamente, 
cen- 

catèchèsis. is .■ catequese, instrução religiosa 
catèchismuS, 1 m catecismo 

catêchista, ae t, catequista 
catêchlzõ. ãs, ãre v - catequizar 
catêchúména, se t. catecúmena 
catèchQménus, I m. catecúmeno 
categoria, ee 1. 1, acusação: 3. lOsiC» categoria 
categoriais, a, um sd;. lSgio relativo ãs categorias, cate- 
pórico 

catêla, ae l cateis [ar-na de srranesso. espécie de dardo, 
dos Gauleses] 
CatelaunT cataleum 

catei la, ae (dfm. de catalã) 1 1. cadela pequena; I. termo de 
caricia 

cate lia, ae <í>m de catena) t. 1. cadeia pequena, colar, 
bracelete; 2. recornoenid rri ita' 

catellus, 1 (*n de catnlut> m 1. cão pequeno, cachorri- 
nho; 2. te-mc de carícia 

catêna, ae t 1. cadeia, corrente; coioús alitptem «nórc, 
cat enes aíkuí injicíre, índeti acorrentar alguém; In cotr- 
ruu dtíguem mttterc, conjicero pôr alguém a ferros; in cari' 
nis aiiquem tenere, fiabere ter alguém a ferrosc 2. laço, ata- 
dura, sujeição, const r angimento; J, serie, encadeamento; 
4. hítôuca gradação 

catènãrtus, a, um (nato™) «d/ rrtóvo ã cadeia 

catêna™» cão p"eso por um cadeado 
catÊnâtfo, Anis (caisne) 1. 1. ligadura, atadura; 2. enca- 

deaTiento 

ca tê nã tus, a, um (rarpria; kí$ preso por uma corrente, 
acorrentado 

catfinõ, ãs, ãre (caisna) k ,t encadear 
ca te nu la, »3 ?-n de cate»a> í pequena cadeia 
caterva, ae / i. corpo de tropas, bando de soldados, 
magote, caterva, 2. bando de bárbaros [pot oposição as 
-lepOes -l; 3. esquacrão; 4. niultidãc; catenitr (esríum ;v 
multidão de testem urhas; í, bando (avss) 
caterva rí US, a, Um (caterva) adj que combate em grupos 
catervatlm ecaterva) aov em grupos, aos bandos, em multi- 
dão 

catharticum. in j, purgar te, 2. ífio.l meio de purificação 
cathêdra, ae t i. cadeira de espaldar, cadeira de braços, 

assento; 2. cadeira de professor; i. cadeira episcopal, fun 

çáo episcopal; 4. cadeira para transportar 
CathedrâlicíUS, a, um (cathêdra) boj. efeminado 
ca th ed rã riu S, a, um (catnecra) &dj. 1. relativo a ca dera 

de braços ou a cadeira para transDortar, 2. rclafvo a cade ra 

de professor 

CatnedrâtlCUtn, I (ceíiedra) n direito de cátedra [pago 
oor iodos cs novos bispos) 

catholica, õrum y> corjunto ce regras gerais, univer- 
sais, absolutas 
cathollcè (caihoscuí! ad»: univefsalnTente 
catholícus, a, um pj. i. universa. catholica bonitos 

Dei a bonoade divina que se estende a Iodas as coisas 
Cátia, ae an* r. Cãria 

CattãnUS, a, tim ao, de Càcio [til isolo epeurista) 

Catiãnus, í sntr m Caciano 
Catiena, ae •* i. Caciera 

CatíênUS, I srur m. Cacieno 

Catilina, ae m Lúcio Sérgio Catili na [célebre conspirador 
•omano contra quem Cicerc pronunciou as -Cati li nírias «J jemi- 
luriuni CdriJinamm c«r viveiro oe conspiradores 

Catilina rius, a r um sai. ce Cattl na 

CatllIllS, II and; m. Catilio 

catltlãmen, inls (catilio) n espécie de salpicSo 
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catlllátiõ, fitlls (catrtc) í i, acçSo de lambei os prato*. 

2. : (ig.J pilhagem das províncias 
catlfiõ. ás, ãre (caiii cs) * tr. lamser os pratos 
catIUõ, ônls (casiiia 1 ) m parasita, gk.:ãc 
CatlllUIU, I da cafinum) a =» caDUus 
catlllus 1 , 1 (rfim de ca «nu») m l. prato pequeno; 2. parte 

superior da nó do moinho 
Catílo Catilo [Pilha de Arfiaréu e fundador de Tibur] 
Cãtillus, I anfr /Ti 
Cá 01 US, I m. • .. itilliu 

Catina, BI / Cátina ou Catânia [cidade da Sicilia] 

Catlnênsls, e edj de Catânia 

Catínúfus, i (dm de cadnua} m =f caUSaa 1 

ca tf num, ín. =» cattnus 

catinus, T m. prato, travessa de servir a mesa 

Catius, li m Cádo [filosofo epicurista) 

Cato Anis m l, Catão [scorenome dos Pc-cios. em particular 
Oe ftxnijs Gàroceieors canaor], Canmes qc qs Catões [- mode- 
los do virtudes, como Catão, o anloo]; 2. Catão, de titica, neto 
do anterior; 3, Valério Catão [gramático e poeta} 

catõblépas, se m espécie de touro africano 

Catânia nus, a, um na, (dioni,«o, deCaiao 

CatõnTnus, a, um *ch partidário oj admirador et: Catão 
[de Útica] 

Catõsus, i s« m Catoso 

catta {scícauuu) ( gata 

Catta ', a» í uma mulher dos Catos (=> Chattf) 

Catthi e Catti Clwta 

cattinus, a, um (cattLs) &ai como um gato 

cattus, I .Ti. gato 

catúía, as íwuIií) t cadelinha 

catutina, se t carne de cão 

catullnus, a, Um <eaiuius) arf; de cão 

catuliõ. Is, Ire v, Ur. estar com o cio (tadels; 

Catulla, ae mm t Catula 

CatuEllanus, a, um sai. caiu ianu, tio pueta C atuiu 
Catullus, T *n(t "i Catulo [poela elegíaco] 
catulus, I m i, (ilhote, cria, 2, cachorrinho, leãozinho, 
lobrnho, etc 

CatÚltiS', í :a Cátulo [Mibre-orne da geris Lutada) 

Caturigès, um m. B i, Catúriges [pevoda Qáiia) 

ca tus, a, um a ar/ i. agudo, pontiagudo, áspero; z. avi- 
sado, sensato, fino, hábil, penetrar :e, subtil 

CaUCaSÊUS, a, um ík>) = Gay castos 

Caucasfgêna, as (Caní^u?.. ^ero) ^ € i criança do Cáu- 
caso 

Caucaslus, a. um an : ta-iewinu, do Cáucaso 
Caucãsus, T m. Cáucaso 

CaUCU => Chaucl 

CãUCula, ae fdim na caucua) l pequeno copo 
caucus, 1 m espécie de copo 

cauda, ae i cauda, rabo; condam imhtre trazer rabo, 
fazer nr. servir de bobo 

CaudeUS, a, Um í=auaa} ad/ de crina 

caudex, iclsi- i tronco de árvore, 2. "IijJ nomemestú- 
pido, asno; 3. =i cori« 

CaudeXS leis m. Cáucice (sobrenome de Apptas Claudlusl 

caudíca, ae :ceude>> espécie de barco 

Caudlcalls, C Icaucex) &d\. relativo ao tronco das árvores 

caudlcãrí], ôrum ■v p, barqueiros, caudi cáries 

CaudlcãríUS, a, um icaudex) aol feito do tronco de árvo- 
res; couiikarút tu*** barcos ou jangadas fe tos grossei-a- 
mente 

CaudlcéUS, a, um (caudex) adi. (eito dum tronco de 
á^ore 

Caudfni, õrum m pt Caudiros, habitantes de Cáudio 

CaudtTtUS, a, um nHi tie Cáudio; furçuloc CauAtrur e 
forca Caudma as : orcas Cajdinas [destHadeiro dos Apeni- 
nos, orda os Romanos toiam obr gados a capitular] 

Cattdíum, Ti n. Cáixlio [>- Idade do Sãrmic] 

caulaa, a rum t pi estacada aue cerca um curral de gado 
latlgero, cufal de gado lanígero; z. cerca dum templo, 
dum tribunal, etc; 3. cavidades, aberturas, po'os 



Caularls, is m Cauiáris[riodaPanfilia} ' 
Caules =>caalls 

caullculâtus, a, um aat em Forma de haste, em forma 
de caule 

caullcúlus, I <*" de caalís) m. f. cauBculo, haste pequena; 
z. couve pequena; 3. MQUIfCfUM nervura, ornato dum capitel 
corlntio 

cautls, is m i. caule dais plantas, haste; 2. cOLve, 3. pena. 
car,eta. 4. membro viril 
CautlíC ^caalse 

Cauldn, Onls m. Cáulcn, Caulúnia [cidade doBrijio] 
Caulõnèa, ae i Cauiôraa, Cáulon Icldadedo Bruito] 
cauma, ãtis n. grande calor 
caumãliter (ca*na> aov, pela acção do calor 
caunèae, ãrum t p>. figos secos de Cauno 
Caunèus, a, um «j. = caumus 
CautlTT, ôrum m pi Cáunias, habitantes de Cauno 
Caunius, a, um •# de Cajno 

Caunus ol Ca unos i i. r Cauno [cidade da cana]; a. m. 
Cauno [furcacor da cidaefe dc TicsmD nomo] 

caupõ, õrtis m. estalajadeiro, taberneiro 

caupÔna, ae /. taberneira 

caupõnium, ÍI a estalagem 

caupõníus, a, um (caupo) de estalagem 

caupõnor, ãris. ãrl, ãtus sum <cau$») irrfep.tr tratar 
dum negócto na taberna, fazer negócios escuros, traficar 

caupãnCla, ae {<sm ue caupona» i pequena estalagem 

Ca urus, f m. Cm*o |vemo do nemeste] 

causa, ae l i. causa, motivo, razão, móbil; qua de causa, 
quum ob wuium, vb iam causam por esta f&tòo; qua: 
çavsa tst quod,.. fwsij.l Que razaO há de, ratita <st causa 
quin nada impede que; terta d> cousa por uma razêo pre- 
cisa. 2. pretexto, alegação, desculpa: causam inferre, 
interponert aegar um p"elexto, S. piixesso, quebtâo, liti- 
gio; cousoTTi dtftndert. agere, dicere, maré, exptmere 
defender, tratar uma causa, causam obtincre, teaerr, íuí- 
tínere, vinctre ganhar uma causa; cansam perirrt, 
cadere, amittere perder um processo; causam dicete 
defender uma causa, 4. partido, facção, interesse; cama 
nobúitatis o interesse da nobreza; Suikc causa a par- 
tido de Sila; causa mea, tua, sua, tutstra, vestru no meu, 
no teu, no sec no nosso, no vosso interesse; s, encargo, 
incumbência, negócio, assunto, questão: b. situação, caso, 
posição: dúsimilú est iruiiiion causa H tua c- è diferente 
a tLa s;tuaç5o e a dos soidados; t, relação (ertre pessoas}, 
I gaçao, causa arriiciiiaí L - relaçáo ce aridade; ». enfermi 
dade, doença 

Ca Usa lía, lum n, pi Ttatado das Causas (Mulo de uma ocra) 
ca Usã 11$, e I cousa) êhamí nc* causal 
causa 11 ler <cau3ahs) aov de acordo com as causas, causal i- 
va mente 

causârii, ôrum m. çt inválidos, reformados 

causa rius, a, um uausai dome, enfermo, misaia 

í-ausUTut despedida por motivo de refema 
causâtTA, 6nls (causa) t i . p'eteKtc descuipa; 2, indis- 

oosição, 3. acusação 
causãtívum, í n o fundamento, o ponto principal 
causãtlvus, a, um (causa) adi ). que aá causa, que dá 

Tiolivo; çansoiwus exaus o acusativo 
causa tUS, a, um w: ce causar 
causèa, ae i ->cãu«ia 

causia , ae t I . enapéu maredónkn [de aba larga para pro- 
teger do soi); i. MUM mantelete (máquina ae guerra| 
causidtcãtls, e^causiaiais) ãdj. de advogado 

causidicatlfi, Õnis í-.f. sm ;,"»■; t discurso forense 
causidtclna, aft (csMiuidicus) f profissão de advogado 
causldícor, ãris, ãri (causidrcjs) v dep «ír exercer a pro- 
fissão de advogaco 
calisldicus. I (causa diu) m advogado, o defensor duma 
cai.sa em jui/D 

CBUSlficor, âriS, ãtí (causa, rack;) v. mm adegar um pre- 
texto, car uma desculpa 
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cauSOtl, AnlS m lebre dita. feoráo 

ca uso r, arte, ftrt, Stus sum (c«i. H ) * » i. alegar 
um pretexto, alegar, cuuuuus hiem^m itatare lk alegando 
a aproximação do ln<,«rno; 1, objectar, acusar 

caussa => causa 

caussor ■» «uhi 

causticum, I n cáustico 

caustícus, a, um uai. cáustico, cue queina 

causQla, acícím ciscauwir. i, pequena questão judicial, 
pequena causa, í. pequeno ensejo 

caute ícawusí edv. prudentemente, com precaução 

cautela, ae kaLue) i i. cesco-mança. precaução, 2. pro- 
tecção, defesa, 3. caução, segurança 

cautèr, èris m. 1, ferro para cauterizai, ferra em brasa; 
2. condenação, censura; 3. (erro para queimar flortuti); 
4. queimadura, chaga 

CaUteriatUS, a, lim pari .de cautério 

cautério, As, are, atum (camerian) < u. que mar com 

um 'erro em brasa, cauterizar 
cautêrtum, íl n 1. ferro para cauterizar; 2. meio de cau- 
terizar, cautério 
CâíllèS, Is 1 rocha, escolho (usa s© geralrrema no pi } 
cautlm tcauius) sã.- com precaução, com cautela 
cautiõ, õnls (ca«o) t 1. precaução, cautela, prudência, 
mea coutío est ck , cumpre-me estar vigilante; 1. caução, 
garantia; 3. promessa, empenho 
cautlõnàUs, e (eautio) hgí que serve de garanta, caucio- 
nário 

cantor, Õris (caveo) rn 1, homem precavido; 2. o que 

garante, o que tem o cuidado de, "lador 
cautrõma, àtits (cantar) n fenda, queimadura produzida 

pelo fecro quente 
cautum, I (cautusi n, precaução 

cautus, a, um ® oan. ús caves # adi. 1 . rodeado de 
garantia, afiançado, segi.ro. certo; numrru cauti f. d nhero 
garantido; 2. cauteloso, circunspecto, prudente, cautus in 
periçtdU, <tà maíwn, adversus fraudem cauteloso nos peri- 
gos, em face do mal, contra uma armadilha: cautus <a*u- 
raere dignos H cauteloso em arranja' apenas pessoas de bem; 
cautui rei divina fiel ás n ornas religiosas; 3. manhoso, 
matreiro, cauteloso, esperto, fino 

cavãmen, lais icavo} n. escavação, gruta, caverna 

cavannus, I mocho 

Cavar! ti US, I m Cavarino [norrecjm chefe gaulês] 
cavãtíd, fluis (cavo) 1. cavidade 
cavãtor, õrls aquele que abre cavidades 

cavatúra, as (cavo) í. cavidade, concavidade: eavaturce 
dentium os aívêolos dos dentes 

cavãtus, a, um i&n de caveo <ê ia/, cavado, esca- 
vado, oco, vazio; rufiei cavatet y cavernas 

cavéa, ae {czvlk) 1. 1. cavicade. interior da boca, órbita do 
olho; 2, jaula, gaiola (para ms), cortiço; % estacas de pro- 
tecção a uma árvore nova; 4, parte do teatro reservada aos 
espectãdcres, 5. "EMM plateia, fila, banco; b. teatro, espec- 
únte*. 

caveâlls, e tcavsa) adj. encerrado ou guardado numa 
gaiola ou nu na cavidade 

caveãtus, a, um (esvea) ao;, i. aprisionado, fechado, 
encerrado, metido numa gaiola; 2. disposto em anfiteatro 

(cidadã) 

cavéõ, es. ere, cavi, cautum ® v ir. evitar; wJium 
fosscuque couro c evita' os valos e as fossas •% ■.!■■ s tmr. 
1. tonar cautela, desconfiar; narr, coue & fiho. tem cau- 
tela; covt canem toma cautela com o cão; cavere ah 
aiiqua, de aliqua rt ac. desconfiar de alguém, de alguma 
coisa; cone nt, cave ne... acautela-te de, acautela-te de 
não; cave putes mimptas znnfint.) acautela-te de julgar; 2. ter 
cuidado de, velar por. vigiar por, olhar por, cuidar de. tornar 
provicêncws oara (com asr nt a nej; sibi cavere cie. cuidar 
de si, cuidar tía sua própria segurança, 3. est' pular, regular 
(po- lei), cispor (em testamerto; © k irír EMITO caucionar, 
garantir; cwiiote% ob&idihut de pecunki ctwenl c as cida- 



des entregam -eféns como garantia da* -indem-iizaçôes en 

dinheiro '.* ' * 

Cavema, SB ícavuí) t i. cavidade, aoertura, fenda, cawrra. 

2, porão de navio; $. buraca numa á n/ore; 4. covil, toca, 

5 n- -ir in rin corpo (natb. nmlha, ate ). *. cavidade cue forma 

a abóbada celeste 
cavernõsus, a, um feavwnai arv; cue tem cavidades, 

cavernoso 

cavêsls ou cavê 9Í* (pix cave si vti) acautela-te. peço-le 
CãvT pert. de caveo 

cavíae, â rum t ia parte das vitimas até ã cauda 
cavlãrès hóstia* / pr. -■> UVfK 
Cavfi, 6 rum m pr. Cãvios [psvo da lUriaj 
cavllla, ae í i, lomoana, gracejo; 2. sofisma 
cavlilãbundus, a, um (cavito) adj capcioso, que usa 

sofismas, gracejador 
cavltlátiô. õnls ( c***! / 1. gracejo, zombar a; 2, subtr- 

*za, solisma 

cavfllator, Ms (^viar) 1. gracejador, zombacbr; 2. sofísta 
cavillâtrix, leis (cavíiiaior) 1 uma sofista, a que usa subti- 
lezas 

ravll tãtUS. a, um pari -Je cavitlo e cavtllor 
cavlllâtUS, US davilM m =» cartllatlo 

cavlllfl, as, are * t- i, ■* <**i\or. a. psss ser escame- 

c do, ser ot>;eao ce zombaria 
cavlllor, ãris, áit, ãtus sumvj V t f w i. gracejar. 

dizer gracejos, falai com ironia, zombar, escarnecer; 1. usar 

sofismas, sofisnar 
tavtllósus, a, um (caviiia) aaj cheio de subtilezas, cheio 

de sofismas 
cavlllum, T n ^ Cavilla 
cavtllllS, I rr, => cavllla 
cavítas, átis :;av us) ( cavidade 

cavo. ãS, are, 4vl. ãtum <uiv^> K ir cavar, furar, escavar; 

çovore- psamam ladina, furar um escudo com a espada 
cavflsttas, dtls <cavus < 'cHrosus) i. cavidade 
cavam, I (cavuE 1 ) r» buraco, cavidade 
cavus , a, um attr. I. oco, côicavo, profunda; 2. vazio, vao, 

sem consisiéncia, ligeiro: í. (mis) incompleto, de 30 dias) 
cavus 2 , 1 m. buraco, abertura 
CayCÍ, Ôrum m pí Chauel 
CaycIUS, lt m =* Chaudu* 

Caystros, ^caisun» 

CaystrtlS, I m Castra [rio da Jorsa]; Cavstrus ales o cisne 
-Ce perue, letorçativa que se junta aos damonsirp.rívos. £ que 

passa a -cl seguido da partícula interrogativa apoclltlca »e 

hiclne 

Cèa, ae f Ceos [ntia co mar Egeu; 

Céus, a, um adi de Ceos 

Cêí, õrum m pi. habitantes de Ceos 

Cebenna, 5 rum n pi Cevenas [monies 0a 3« ia' 

Cebrélt, ênis m, Céfcren [deus dum no da Troade] 

Cebrenís, Tdls r. Cebrénlde [dra oe Cebrene] 

cecidi per* da cado 

cectdT perf de cardo 

CeClftl per! de -cano 

Ceci n tia, a; m. Cecina |r» ca tirúria] 

CecropTa, ae t 1 . Alenas [a cidade da OAcrrae; *• Ce- 
crope]; 2. Cecrópia [c dadeia de Atenas] 
Cecropidès, as cecrópida, descendente de Cêcrc^w 
Cecropídse ãrum m. pt Cecropidas, os Atenienses 
Cecròpis, IdJs t 1. cecrópida, descendente de Cécrope. 
2. uma ateriense 

Cecropius, a, um a<%. cecròoio, de Atenas, da Atiça; 

apes Cecrópia abelhas do Himeto 
Cécrops, opte m Cécrops, Cecrope [primaro rd tte AtenasJ 
Cedar m {nted Kedar ). segundo filho de Ismael; 2. cidade 

da Arábia 

cèdõ, Is, ére, cessT, cessum ® v. mtr. 1. ir, marchar, 
andar, caminhar, avançar; 2. acontecer, suceder; mole 
cedere w ser mal sucedido; ben* ctdere ou simptesmeme, 
cedere v ter êxito; 3. ir-se embora, retitar-se, ceder, recuar. 
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oar-se por vencido, Víriíiítm fcíai > exercitas noit ri 
nmi et os nossos exéreras recearam diante de Viriato: 
loco cedere c. abandonar a posição; tempori cedere c,r. 
ceder às circunstâncias, pfitriíi cedere. exila r-se [tampem 
cedm rx, ir, oh o,.-';. ília ou e vita cedere ©e. morrer; 

transformar-se em, passar ao estado de; ceífere prada 
ou in jirtetlam alicuí tornar-se p.'esa de alguém; ca- 
iamiuUrs fn remediu m cessere as calamidades torna- 
íam-se «lutares; j. passar, acalmar, desaparecer, decorrer 
(tempo); tejíit faror v o fu'or acalmou -se; © « íi acordar, 
concede? dar, ceder, entregar; jrfebes cesnr potribtis «e 
rribtiiii militm» crearentur i* a plebe concedeu aos patrí- 
cios que fossem criados tribunos militares 

cedo , Cette íorrias da imperativa que aparecem, sm gerai, 
ria língua falada munas vezos acompanhadas da partícula dum 
i, dá, dai; dá cá, dai cá; 2. iraz, mostra, deixa ver, a. diz, 
fala; cedo mifu iftsiui Vrrris iMtimnnium rrtostra-ne c 
testemunho do pró ano Verres; cedo, quid ponteai ac. veja- 
mos, que acontece depois? 

cedréus, a, ura > , -> cedrinas 

cedrinus, a, um {cedrus,> acf cedrino, de madeira ce cedro 

CédíOQ {indsc-Um. Cedron [toTenle e vale [unto de Jerusalém j 

cedrus, l 1 1. cedro, 2. madeira ue cedro: í, resina de 
cedro [utilizada para a conservação dos masiuscritosl 

Cêius, a, um (Cea) a* de Ceos 

Celãdõn, ontis m. Celadonte 1. nome dum guerreiro; 

1, um dos Sápitâs 

CeládlIS, I m. Célado [rio da Hspânia Tar racoierse] 
CeladuSSÍC, àrum pi Cefadussas [ilhas rio mar Mn ático j 

Celie na, ãrum 1. Celenas, c daefe da Frigia 
Celaenaeus, a, um celeneu, de Celenas 

CeleeneUS, èí ou éos m Celeneu [nome du-n guerreiro] 
CelasnÕ, Qs 1 Celeno 1, uma das Plêiades, j. uma das Har- 
pias 

cêlãtè (lhihius) í.riv mi spcjredo, èi escoraidfl* 
Celattiàra, õrum n pi Celataros [um povoado] 
Cèlãtim (csisrus) aov ceiate 
celatíò, õnts í;eta) 1. acção oe esconder, escondi mento 
cêlátor, õrls (cein) m. aquele que esconde 
CèlãtUra => cattalura 
cèlãtus, a, um çm de ceio 
cêlãtum, i n segredo 

celéber, brts, bre acç {oncerwase tampém a forma cele- 
brt» (m)) 1, frequentado, populoso; íoctw «kberew, lugar 
frequentado: urbí celeWi et copiosa ac. cidade povoada e 
rica, araculum tom celebre ç K oráculo táo consultado, 

2. numeroso, abuncante. que se encontra bastante: furais 
celebre ur, funeral com numeroso acompanhamento; 
J celebrado, festejado; *. de que se fala muito, celebre; 
rei túUx Sicilta cAebenima acontecimento de que ^e 
falou muito em toda a Sicilia; j. {pessoas] célebre, ilustre 

celebrá bílis, e (cetebro) aof digno de ser celebrado, cele- 
brávet 

celebrãSSÍS = celebravem 

celebrâta, õrum n pi honras túnebres 

Celebràtiõ, òtlis tcetecro) f 1. afluência, reunião nume- 
rosa, concurso de gente; 1. celebração, solenidade, %, es- 
tima, favor 

celebrãtor, ôris "tt sque e rj.^ ceFebra 

Cele>bratUS, a, um ® pan. de celebro H adi. 1- fre- 
quentado; 1, festejado por grande multidão: 3. citado fre- 
quentes vezes, espalhado, 4. honrado, considerado, afa- 
mado; 5. nrn.ito usado 

CelebréSCÔ, Is, ére (ceistw) v. me. íntr espalhar-se na 
multidão, tcrnai-se cêiebre 

celébrls m =»eelebee 

celebritas, âtls (ceietwO t 1. grande multidão, frequên- 
cia, afluência; adi ceíebritoíem, /ugic honúnes ck odeio OS 
lugares muito frequentados, fujo Co mundo; 2, celebração 
solene, solenidade, pompa; 3. difusão, notor rctadc; 4. «H*- 
bridade. fm, reputação 

CelèbtíteriesiBSBFjad, rruitas vezes, con frequência 

□EDLA LP -S 



celèbrõ, is, ãre, ãví, atum t^d^s-i * 1, irou visitar 
em grande número ou (requentes vezes, frequentar, domvs 
nostra ceiebtalur cr a nossa casa é frequentada (por eles); 

1. acompanhar (em muttidão); usqut aã Capitvtium ceie- 
brare r.c acompanhar ate ao Capitolic; i. celebrar, festejar, 
4. faiar muito de, divulçpr, rspalhnr. fazer conhecer, elogiar, 
tornar célebre: ». acarinhar, ienectutem alicinuj ceJebrare f = 
acarinhar a velhice de alguém, t. empregar com írequència, S 
praticar, espalhar o uso de 

Celéjãtès, íum m pl Ceteiates [povo da Liguria] 
Ceiem na, ae e Ceiemna [o dade da LígúriaJ 

{cidade da Cilicia] 

Celendiis, 1$ 1 

Celer érlS, ére a* (ocorrem também as formas m celérti 
e t celer} 1. pronto, rápido, célere, lesto; celer mijiií h 
aromo a seguir; 2. activo, vivo, pronto, repentino, ardente 
íocjoto; j. breve fsitía) 

Celer', érlS m t. Célere [oficial de Hômulo, organizador da 
cauaiana); 2. sobrenome de várias famílias 

celerãtus, a, um csrr dc célere 

célere adK íarc.l rapidamente 

CelérèS, Ultl ÍCsIer 2 ) m. cf. Céleres [300 cavaleiros aue for- 
mavam a g jarda ce Rómulo] 

celeripês. pêdls [ceicr. pes) «f. celenpede, de pés ligeiros, 
rápido na corrida 
celeritãs, ãtís <ceier) f 1. celeridace. rapidez, agilidade; 

2. prontidão, prestera; celeritai cmitUi c. um rapidez da 
decisão; ceUritas diceruU ce, volubilidade da palavra 

celerfter (eetori prontamente, rapidamente 

celerltudõ, ínis (ceier) t. rapidez 

celéro, ás, áre (oeier) ® v. apressar, acelerar, «xecL-.ar 
com prontidarj; fu»c «lertou v executando Com prontidão 
estas ordens ® v mtr. apressar-se, andar depiessa. dirigir-se 
apressadamente 

celès, étls 01 1. cavalo de corrida, 2. barco rápido 
Celetrum, I leletrc [ti-Ja* da Macudoriia] 
Celeuma, âtiS « => celenma 
Ceíè US, I m Céleo [rei de Elôuais] 

celeusma, X 1. celeuma [canto nlmado para regular o mcvi- 
mento dos remadores ou de outros trabalhes] 

Celeusma, ãtlS n celeusma 

Cella, se (ceio) / 1. lugar onde se encerra ou ocuita alguma 
coisa, celeiro, armazém, ceita trinaria adega; cetla oUaria 
lagar cella parmrin celeiro; t, pequeno compartimento, 
quarto pequeno, cela; 3. quarto de banho: *, santuário 
[parte do templo onde se encontravas estátua do deus], tempo; 
í. capoeira, ixjmudl; 6. alvéolos das colmeias, células 

celláriólum i í.-rih^.ni) n pequeno celeiro 

CellãrlS, e {celta} Kg de pombal 

cellãríum, ÍI (caiai ,1 í. despensa, copa: 2. prowisôes 

cellúla, ae (cíiiaj t t. cela de nrionge, 2. pequeno compar- 
timento, pequeno quarto. I, pequena despensa 

celluíãnus, 1 (oeiíu a) m. o que vive numa cela, monge 

Celmls, Is m. Célmis [ab de Júpiter metar-tidoseado em o a- 
mante ppr ter aiirmsdo que este deus era morai] 

cêlô, ás, ãre, ãvi, àfum {- ksi. «cuioí k* i. ter 
escondido, ter em segredo, esconder, calar; 3. celare oli- 
qxrm atiqaid ou J> ulíqna rt esconder qualquer coisa a 
algjòm; id Aicibiadei celori rum potuit ç. ^ não se pôde 
esconder o facto a Alcibíades, í. derxar ou manter na igno- 
rância 

CelôX, Ada m. ai 1, navio rápido, bergantim. 2. [tigj bor- 
riga, ventre 

celsltúdõ, mis (ceisjs) t 1. elevação, allura, estatura ele- 
vada, cimo, cume (de monte): 2. fliç J alteza, n - a,estade ítíuos 
honarilicos) 

CelsUS, a, um t-Mfe; cf. esc«iio) adi I, elevado, alto, 
grande, excelso, 2. que se empertiga, orgulhoso, aftivo. 
soberbo; celsus corj>ore if, empertiga ndo-se 

CelsUS, i - Ccl:o í. rn^cki; i t v r-t ?re <* e'« rtor ersc r.lo>^ ; d co. 
2. jurisconsulto do tempo de Trajano, 3. nome de várias pes- 
soas 
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Celtae, árum m p! Celtas [haoitanias da Gália Contrai! 
Celtibèr, èri m. cettibera 
Celtiberl. d rum m. m. Celtiberos [povo da H spâníaj 
Celtíbéria, ae f. Celtibéria [província da HtaâTia larraco- 

Celtlbêricus. a, um sr* celtibénco 
celtícé (Csiteusí adv à maneira dos Celtas 
Celtlcl, flrum m. pr Célticos [povo da Kapártn) 

CeltlCUS, a, um <Ce*ae) aci relativo aos Ceras. Céltica 

Celttcum, i n a região dos Celtas 

Celtiflus, I m Celtío [chole arverno, pai de Vercingetorige] 
ceitis, is f buril de gravador 
cérnentum, i« i cMntn 

Cèna, ae {arç cesnai f t, jantar [re*e çao principal entre as 15 e 
16 hoias. após a terminação ás 14 h, das actividades]; cofmt 
cena; s& o prato principal, super du inter cenam durante o 
jantar, a mela: aã catam invitare, wcore convidar para jan- 
tar; obíre cenas assistir a jantares; 2, pratos [conjunto de igjfc- 
rias se-vidas), a. sala de jantar; 4 convivas 

CénàCÚlum. I {ena) « t. sala de anta-; i. eí andares 
superiores, quartos situados nestes ardares 

Cénaeum, I n Ceneu [capitai oa llhp de Eubeia] 

Cênaeus, â, um mf. ce Ceneu 

Cêtlãticum, í n. preço cie uma refeição 

Cénâtícus. a, um (cena) aã referente ao .anta', nelalivo 
às refeições 

cénãtíõ, õnis Icem) r. sala de jantar 

cénãtiuncúla, ae<s*m j« ccmUo; í pequena v<U >i» 

cénat riria, ôrutn n. m trajo de mesa 

Câtlâtdríum, II < ctnalo-iu si n sala de jantar 
cinãtõrius, a, um (cenoi sat. relativo ao jantar, relativo à 
mesa de jantar 

cénãturiò. Is, Ire <ceno) « desid mu. ter vontade de jantar 
cènâtus, a, um pmt. de cens 1. que jantou; 3. passado 

ao jantar, passaoo à mesa, cenotcE noctEi p, noites passadas 

a janlar 

Cenchraeus, a, um uai de Cêncreas 
Cenchrèae, 3 rum r pt. Cêncreas [porto de Corinto] 
Cenchrels :'«^ >, iidls t Cencneis i. mâe de Mirra; 2, ilha 

rio mar E > \i j 

Cenchreus, a, um am; de Cêncreas 

cenchrls, fdls I. I espécie de çavsSo; 2. m espécie de 

serpente sarapintada 
CenchriiS, u m CétKrio[rioda Jonia] 
CenlmagRl, ôrum m pi. Ceai magnos [povo da Braianna] 
cènítfr, As, ãr«, ãví, ãtum Ost? u<? cnm) v trm jantar 

várias vezes, ter o habito de jantar 
CètlÕ, ãS, ãre. ãví. ãtum (cena) ® * t. |antar; cewmre 

apuà aliquem ou cum altque jantar em casa de alguém 

fJS v. ir comer ao antar, cexuxrt otus omnen correr legumes 

de toda a espécie 

Cenõ õnls t. Cenão [edade dos Vrjiscoe] 
Cenomãnl ãrum m pi. Cenomanos i. povo da Gália 
Céltica; z. povo da Gália Cisalpina 
cênsètl = ceniane (pies, ce cetiseo + ençiitice ne) 

cènsêõ, és, êre, sui, sum v » i, emitir a sua opinião 
(numa assembleia), votar, Regulus caprkvs reddendos in 
Skjuiíu mm censuit et Régulo nc Senado emitiu o parecer 
de que nêo se deviam entregar os prisioneiros; 1. ser de 
opinião, ser de parecer, julgar, pensar, aconselhar; Antenor 
ceruec bAU, pra.ãdae coutam K Antenor pensa suprimir a 
causa da guerra, cetuebat ut Ptnnpeius profkiscerctur ç 
era de opinião (reclamava) que Pompeio partisse; eenseo 
desistas cie. aconsethote a desistir; s. decidir, decretar, 
ordenar, determinar, prescrever [apucaoo em particular as 
Jíx::ísC*:s ílci Rfnacío]; ÍK?IluTn SamníTibuj ^{ paires ceiíncí* 
rwnt et poptdm jujjit tt» o SeTado decretou a guerra contra 
os Sainnitas e o povo ratificou (confirmou); 4. recensear, 
fazer o recenseamento (dos eleilores e dos contribuintes), 
oecla-ar (os bens); », eesi ser conhecido, ter nomeada, ser 
célebre 



Cénsíõ, ònls (cetvseo) t |, avaHacao, retenseamenw, i. opi- 
nião, parecer, sentença, decisão; l- castigo infligido pe o cen- 
sor, multa 

Cêrtsit(f>, ÔnlS !íe«Mo> t \. crstnouicão da taxa, i. im- 
posto, contribuição 

Cênsítor, Õrls (r.ínseo) m com r.írio nos mposlos, o que 
fixa os impostos, louvado 

CètlSOr, Õrls {ce^seo) m l. censor Imaaisliados, em número 
do cois cu ; a tunçao principal era proceder ao receriââftmeoio das 
pessoas e dos Bens de cada jmal, 2, censor, critico, censor 
literário 

Cènsorlnus, I m Censonnu i. sobrenome da t»"* 

Marta; 2. gramático cú séc. Pl d C. 
cênsdrftlS, a, um «censor) a*; I, censório, de censor, re=a- 
tívo aos censores; homo eeruom» oc antigo censor; 2. qje 
censura, que reprova, que critica, ). austero, grave, digno 
dum censor 

cènsuãlès, íum (censuaiis} m ol. i. eserbas que tinham a 
seu cargo o registo dos censos, a, registos, anais 
cènsuãlls, e <censue 3 ) aai censual, relativo ao censo 
cênsúi jm-r de censeo 

cènsúra, se (censor) r i . censura, dignidade de censor, exer- 
cício do cargo de censor; censuram pttere, gerere c*. concor- 
rer ao cargo de censor, exercer o cargo de censor. 2. exame, 
julgamento, critica, censura; S. severidade, costumes severos 

cénsus', a, um pan deceu» 

cênsus , us (censso} m. i. censo, fecenseamento [de cinco 
em cinco anos pare determinar as classes, as centúrias e os 
impostos]; cemum hobere, occifiere, ogere faKr o recensea- 
mento; cenuii prohibere. excludere excluir alauem da lista 
dos cidadãos, tirar o iirerto de voto; a. rol, reg sto do censo; 

1. lugar qje uma pessoa ocupa nesse registo, ^alegoria da 
pessoa; <. bens, riqueza, fortuna; homo jine ceium ac 
homem sem fortuna 

centáurea, ae i bcUnica centáurea 
Centatirèum, l r => centáurea 
Cen tau réus, a, um adi centáureo, dos Centauros 
Centaurt, ôrum m pt os Centauros 
Centaurtcus, a, um adi. dos Centauros 
Cen ta urus, f m Centauro i. Oui r áo, monstro mitológico 
com caoeça e tronco de homem e o r esto do corpo de cavalo: 

2. constelação 

Centauro machia, se > comeate deCentau'C£ 
centênãrlT, õmm (eanieni) m. pi. centunões [comandantes 
cie cem soldados] 

centênãrlus, a, um (certen) em número de cem, 

que perfazem: cen; centenário, ce remanos 
centênT, ae, a (eemim) num onuh i- cem a cada um, 

2. cem 

Cen têníus, íl m Centèlic ^none oum preior] 
centènum, 1 (c^ntLmJ n centeio [m que dâ cam por urn, em 
virtude de por cada sernçnte produzir cem] 

centènus, a, um Ceatnum} num dísír i. => centeaii; 2. em 
número de cem i. centésimo 

centésima, * íe*r:«.~»js> t 1. acerrésima parte, 2. im- 
posto de 1 %; 3. pi. juros de 1 % por mês cu 1 2 % ao ano 

centèsimus, a, um («niu-l atf;. i. centésimo; 2. cêntuplo 

centlceps, clpttls (cenum. ;;ipj:í ajj centicipite. une 
tem cem cabeças 

centièns aef,- s» eentíes 

centiês (cemum) adf. ™jr. cem vezes, vezes sem como, ses- 
tertium centies dez milhões de sestércios [per centena 
mília Aestertíum centiis cem vezes cem mil seatêroics} 

centifldus, a, um (c?i!u-r. findo) a* fendido em cem par- 
tes 

centimánus, ús icsntwT:, -iarus> m. certinrano, que tem 
rem maos 

centhnéter, trf (í»nicm, iww) m que faz uso de cem 
especes (= grande número) de metros 
centlptex -> «ntupiex 

centd : , õnls m. i , centão Imanta feita de retalhos e remen- 
dos, empregada especialmente para apagar incêndios]; 2. cen- 
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Ião [poesia constituída por versos ou parte da versos de ^ver- 
sos actores]; 3. historieta, mentira 

Cento', ònls n> Cenlao [sobrenome rorn*K3] 

Centobrlga, ae i. Cemóbriga [cicade dos Ceitibe-roe. na 

H. : spâma| 

Centobrigênsès, ium m p( os habitantes de Centó- 
briíja 

centOCUlos, I <eentum owíusi m. r> que tem cem olhos 
centònàrius', a, um íc*nio') «$. de remendão 
centõnãrius-, ÍI m. remendão, farrapeiro 
Centórés, um m. pi. tentares [povo vuiinno na Côiquiqaj 
centrais, e <=BnUurn> «4 central, 00 ocado ao centro 
cçntrã tUS, a, Um ao». =>cm«nli 

centrõsus, a, um adi »» t entrai!», 
centrum, I />. centro 

cetltum (inifecf.J «um. Gerei I. cem a. flig.J um grande número 
Centumãlus, 7 m Ceríumalo [sobrenome, romano] 
Cetltum gemi nUS, a, um fle(r cêntuplo; BriítreuJ cen- 

tumgcminus y Briareu de cem braços 
centumpéda, ae (cGnhr^, que tem cem r>es (epi* 

teío de Júpiter] 

centumpondium e centupondium, íl (cenmm, porek» 

n peso dt' cpm libras 

cen tu m vir, virí («mim. w> ™ centunviro |nemoro durr tri 
bunal de cem iuIms que. .ulgave as qjestoes civis, sobretudo as 
reativas a heranças] 

Cetltum vi rãlis, e (camum/ir) ddjr. dos íentúrviros, da com- 
petência dos centúwiros 

CentUnCÚlUS, I (rfm de cento 1 ) m. 1. Centúncula, vesti- 
menta de arlequim: 2. trapos, farrapos 

centuplex, íeis (ceniim, -pi«t, < piscio), «). cêntuplo 

centupltcd, as, are, ãvl, ãtum {csniumei} * a rentu 
pkar 

centúplum, In o cêrtup o 
centúplus, a, um (ca-iam) hii, cêntuplo 

CenttlpOndTum, lí i => centumpondlun! 

centúria, m (cenijn} * centúria I. qrupo de cem cavalei- 
ros; 2. divisão do povo romano em classes, segundo a for- 
tuna [havia 193 centúrias]; 3, medida de superfície equiva- 
lente a um pouco mais de 50 hectares 

centúria lis, e {centúria} «*/ centuriai, relativo á centúria, 

L-cnturúrfú dois inscrito numa centúria corno eleitor 

centúria ti m (centyria) aov i. por centúrias, 2. por centú- 
rias matares; 3. po' bandos 

CenturiatUS, a, Um ® pan. de ceaturio # ao?, i. divi- 
dido em lotes de terreno Ce cerca de SO hectares; 3, for- 
mado por centúr as; 3. por centúrias; cowiitia çemurwtu c 
comícios por centúrias; 4. alistado, disposto, formado 

centurlãtus, Qs (centuno) m. i. civisao por centúrias; 
J. centunadc, grau de centuriao 

centuríõ 1 , ãs, ãre, ãvi, ãtum (camuria) v *, t . formar 
em centú'ias, dr/idir em, centú-ias; 2. dividir o terreno em 
lotes de cerce de hectares 

centuríõ', õnis (centena) m centunão. comandante duma 
centúria militar 

centurlõnãtus, ús (centeno) m \. revista ou inspecção dos 
centuriôes, i. centurado. cemurionato, grau de centuriao 
Centuripa, õrum n pl Centúripos |cidadr>jiinkidoEtn8] 

Centuripae, a rum t pi. Centúripas. =* Ontartpi 
Centuriplnus, a, um a* centyipino de Centíiripas 
Centurípinl, firam m pi Centuripinos, nab tantes de 

Centúripas 
CentUlipinum, l n => Centuripe 
certtUSSlS (cenum. as) m. quantia de cem asses 
cénúla, ae (dtn de cena) í pequena refeição, pequeno jantar 

Cê num =» mnn 

CèOS, i f Ceos [itia do mar Êgeu | 

C€pa CSfpa 

Cepse, a rum / ^ -> c^pi 

CepãríUS'. B =» eseparfus 

Ceparlus'. B m m capariu» 

cepè, ÍS n. -> cajpe 



cephaleea, ae r. tefdlea, doi cie cabeça 
cepttalaeum, 1 n cabeça 

cephaialfiia, ae r cefalalçt.a, dor de cabeça 
Cephallo, õnis m. Ceíaliào, Cefálbr | es:cavo da Alico) 
Cephallániía, ee < b» Ccphalkenla 
Cephallênia, ee i Ce^alénia ( lha do mar Joric] 
Cephallénés, um m pl Cefalenes, haoitanteí de Cefalênia f T: 
Cephãlo, ÕniS m Céfalor [homem com uma grande caceca ^ 
(soorenome)l 

Cephaloedis. ídisf => CesUMBua 
Cephaloedias, ádis i de c?'aiédio 
CephatcedltanT, flrum m pi Cefaledttanos, habitantes de 
CefatèdJo 

Cephaloedium, B a Cefatédio [c oade da sieHt] 
Cephãlus, Im Céfalo i. amado por Aurora, 2. pai do ora- 
dor Listas; i. príncipe do f piro 
Cèphêis, Idos .■ Andrômeda. Tefeide [li ha Ce Ceíeul 
CèphèJuS => Ccpheun 
CephènèS, um m.pi. Cefenes (povo ca Eiiôpia| 
Cêphénla, ae r Cefénia [legiac dos Cefenes] 
Cephênus, a, um se? dos Cefenes 
Cêphèus , a, um &oj de Cefeu 

CèpheUS , êl uu ètJS m. Ceteu [rei da rticpiaj 
CèpkTsta, ae i Cefiia t. lugar da Ática, 2. fonte desta 

região 

Cêphlsías, adis t. do Cefeo 
Cephtsls, ídls < Cefiso 

CêphiSIUS, B m. Ce-ísio. filho de Cefiso (- Narciso) 
Cêphlssos, i m, Cefiso [no da Beócia] 
Cephlsus ou Cêphtesus, I m Cefiso 
Cèpl, firunn m pi. Cepos [cwaaa da Ásia ps-to do Bóslaro 
Cimerio]; =» Cepje 

cê pina, ae t —■> catptna 

Cepls, ls m. Ce pis [estatuário grego] 
cèpollndrum, t n espécie de perfume 
cepulla, ae =cjepniia 

cêra, ae í i, cera, 2, tabuirvia encerada para escrever, 

página; pfinuc imt cerce ^ c as duas pr meiras páginas; 

3. sinete de cera; «. pi. estátuas de cera, bustos de cera; 

3. cêluSas cas abelhas 
Ceram bu$, f m Cerambo |no,iie dum homem que escapou 

ao diluvio] 

CeramlCUS, i m Ceranico [pr*ça e bairru oe Atenas] 
CeramíCUS sillUS m golfo de Céramo, golfo Cerâmico [na 
cosia da Cãria] 

Céfàrium, II (cerar us) íi imposto paio d Leia (imposto de 

selo) ^ 

cèràrius a, um [ewajaaji relativo a cera 
cèrãrius, Íl m aquele que escreve nas tabuinhas de cera, 
escivâo público 

Cera SÍ nUS, a, um (Miasum) ad/ da ca r de cereja 
cerasium. ÍI -» ce rasam 

Cerastas, ariim ( pi Cerastas [habitantes oa iíia de Chipre, 

metamprfpsaadoE em louros] 
cerastes, ae m. cerasta, víbora -cornuda 
Cerastis, ídls C CeráStiS lattigo no-ne da ilha de Cupre] 

cerásum, I a cereja 

cerásus, Tf 1 . cerejeira. 2. cereja 

CerásOs, untls I Cerasunte Icídade do Ponto; 

CeratUIll, I (cerai n. => cerotuw 

cêrãtura, ae {c«a> ■ camaca de cera 

cerãtus a, um v5 pmi. de un (K jd;. encerado, teves- 

tido de cera; couta wtveKacit. boletim de voto dos jufees 
ceraunTa , ae 1 pedra precosadacordoraic 
Ceraunía", lârum p: montes Ceráunlos, ro Epiro 
Ceraunu montes <« p< > oraunia? 
Cerautlíus, B, um adj. dos montes Ceráunios 
Cera un us, I m Cera uno; 1. sobrenome de Ptolomeu li. 

rei da Macedúnia; 2. rio da Capadócia 
Cerbèros, I m. =* Cerbems 

CerbénJS, I m Cérbero [cao de irês cabeças, guardião dos 
infe rr ^^s] 
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Cerberéus. a, um *í déCérbero 
Cercasôrum, I n Cercasoro [cidade do Egiptol 
Cerce US mons m. monte Cercécio [na Tessália] 
Cercina, ae ( Cercina [iiha jumo da costa de África] 
Cercinltãni, õrum m pi Cc-rr/initanos, habitantes da ilha 
de Cercirw 

Cerclnlum, fl i Cercinío [cidade ca Tessália] 
Ce rei n na, ae t ■■> Cercina 

CercfniS, I m. — * cercurus 
cerclus, II m. =* CItcIiij 
Cercõ, Ônlsm Ce rtâo IsoBrertorrie romano] 
Cerco Hf CUS, I m. CertontíO |nome duma personagem da 
comédia] 

CerCÕpéS, um m. pi Cercopes [metarrortoseaeos em maca- 
cos por Júpiter] 

Cerco pia Insula E o país dos macacos 
cercõplthécus, í m. cercopiteco. macaco de rabo conv 
prao 

cercops , õpls m macaco de rabo comprido 
Cereops', õpls n Cértaps, Cerccpe [filosofo pitaafirico] 
cercurus, i c i. n^viode ;arqa; z, peixe marinho 
CercyÕ, ÔnJS m. Cêrcicn [céleore salteador morto por ~eseu] 

Cercou é us, a, um adj da Cetcião 
eercyrus, í ■•< =? ctreums 

Cerdlclãtès, um ou him m. a Cerdiciates [povo da Lgu.-ia] 
cerdõ, Õnl» m. operário de baixa categoria, artífice de 

muito baixa remuneração 
Ce real ès, Tum {Cmsim^t i. magistrados incumbidos 

do abastecimento dos mercados; 2. pessoas que ardam 

daqui para ali, como Ceres a procura da filha 
Cereália , iam (C»r«) n. pi. Cereais [festas em honra de 

Ceres] 

cereâlía', um (Ceres) n u cereais 
cereal Is', e (Ceies) aoy. relativo ao figo, relativo ao pão; 
certolia armi v OS utensílios para fazer O pâo 
CereãlÍs E , e íceras) adj. de Ceres 
Cereâlis-, Is ar* m. Cereal 

cerebéllare. Is (embrium) m espécie de touca pata a 

cabeça 

cerebellum , 1 {diir. de cerebrum} n. mioteira pequena (de 

caneira, vitelo, etc.) 
CerebrÕS US, a. Um jcerabrum) adi- I. sujeito a doenças 

de cérebra; 2. violento, íogoso 

cerébrum. Ir i. cérebro: 2. mio os, mioleira; 3. cabeça, 
cérebro [sede da inteligência ou da cólera], espirito, razão, 
côiera 

Cerellía, te snn. 1 Cerélia 
cêremõnTa, a; t ^ cnenmotiia 

CêreÕluS, a, um (ceraus) *ttj. da cot da cera 

Ce rés. èllS í 1. Ceres [deusa da agricultu-a]; 2. frig] seara. 

Cedais, trigo, Dão; Cerérmi rdníirrí* intíVítiuni iram o páo 

das canastras 

Cê rês. Cê teta nus =» Ceeres, Camarim 

ceréuS , a, UB1 (e«a) *# I. céreo, de cerâ, feito de cera; 
cewea cdsCro f as células das abethas, 2. de cor de cera, 
amarelo, louro, 3, viscoso, gorduroso; 4. flexível, manejawl, 
dócil 

cerèus 2 , i(ce's)/rt, cirro, veia de cera 
cere vis ia, ae 1 => cenMa 

Ceita I- (palavras começadas por) =» cereaJ- 

Cerillae, ârum r. pr. Cenlas [porto do Brotto] 

cérlntha, se f chupa-mel 

Cêrlnthus', iwm Cerinto 

CêrinUlUB 2 , T 1. Cerinto [c idade da Eubeia] 

cèrinum, i (cernusi n. tecido amarelo 

certnus, a, um (cera) «4. da cor ria cera, amareíg 

cento, Is, ère, crévl, cretum c *xi>-. > oHnm: r a 

{o&o confutdir as tornas creirl e cretum cem as idínticas da 
trticere] 1. passar pelo crivo, peneirar, separar 2. distin- 
guir, discernir, ^conhecer cíaramerite (pelos sentidos, 
sobretudo pelos olhes); nos ne nnnc 0ttíem oculís cemi- 
m«í í« (fim viáemus ac nós agora nem sequer distingui- 



mos o qje vemos; j. ver, dislingair pele 'inteligência, com- 
preender, cemn animo c, c prevejo;' +, 'decidir, resatve'. 
decretar (o Senado); armis cvmtre * decidir pelas armas; 
s. Di a £no pronunciar a fórmula peta qual se iai a declaração 
:k- ,Ke tar Li^a h^r^nçít cj o :J i'r : ,to dc sjees^âo 

cernúlõ, ãs, a»e (cemuius) r ir. cair de cabeça para baixo, 
dar uma cambalhota 

cernúlus, a, um ice-nut) ad ; i. que da uma cambalhota; 
2 - prants 

cernúô, ãs, ãre (wni.s) 'ê> v. r.;r cair de cabeça para 
baixo, dar uma cambalhota ® v ée inclinar, deitar por terra 

cernÚUS', a, um atS qué cai para a frente, que cai de 
cabeça para diante 

Cem Ú US 3 , I m saltimbanco, equilibrista 

Cèrõma , ae ( l. ceroma [unguento composto da cera e 
avalie para uso dos lutadores]; 2. sala de luta, luta 

cèrõma''', átls n. =» ceroma 

CêfAmatlCHS, a, um (ceroma) àtii UOtadO com retoma 
• ceroma) 

Cêrõn, õnia m, Ceron [tonts da Tessália] 
cêrõsus, a, um {cara) adi, abundante em cera, cheio de 
cera 

CèrõtUffl, I n cerato ou ceroto [medicameme â base tte 6\eo 
« cer$] 

Cerrêtãnl, õrum m pi Cerretanos [covo da Hispânia Tar- 
raconenae] 

Cerrétânus, a, um a<*. dos cerretanos 
Cerretes, um m. pi. Cer^tes, =» Cerretanl 
cerréus, a, um (cemjs) adj. de car/alho ( c«rrus) 

cerritúlus, T Vim aí centtus! 

cerrítus, a, um m# frenttico, delirante, furioso, possesso 

cernis, I m espécie de carvalho 

certa bundus, a, um «S que discute cem paixão 

certâmen, TnJs (cera') n. t. lula, torne», çoirueiição, cer- 

tomm peáum o« corrida a pé; ctttanéna ponere u organiíar 

torneios; 2. combate, batalha, 3. conflito, rivalidade, disputa; 

certíonen hanoris ck, disouta das magistraturas, 4, debate, 

controvérsia, j. esforço, ardor, empenho 
Certãtim tcanc 2 ) adv S porfia, ao desafio 

certátio. ônte (cor» 3 ) t i, combate, oeleja; 2. luta nos 
jogos, nos g nasios; corpomm certátio r>; luta corpo a cor- 
po; 3. fej ronfltto, disputa; 4. acção, quesláo, debate juui- 
ciáriti 

celtâtívê ícerw 2 ) acív por espirito de contradição 
certãtor, ôrls (certo 2 ! m. aquele que disputa, campeão 
certãtus', a, Um ® parr. de «rio K- 1. disputado 
pelas armav; 3. t entestado, que é objeno dum conllito, dis- 
rxttado; multum centoo ta depois de um longo combate 
cerUtUS; US (certo) m luta 

certè (teriLKi) «rfn I. certamente, seguramente, sem dúvida, 
dc certeza: 2. pelo menos, em todo caso; certe time™ 
desúterc ck, pelo menos deixar de temer; aut non potue- 
™nt, o»t noluntmt, certe reUquerunt ac. OU rão puderam 
ou rtío quiseram, em lodo o caso deixaram (renunciaram) 
Certfma, a; C Certtma | praça torte da Celtioéria] 
Ceitis, Is m. Cértb |um dos nomes co rio Béte] 

certltfldo, In is (cerius) ( certeza 

certõ' (certusí sdv, 1. certamente, seguramente, sem 
dúvida; 2. irrevogavelmente, inflexivelmente 

certõ', ás, àre, àvl, atum (<»™) ® * ». Dinsto pleitear 
em justiça, debater, demandar, contestar 8v.» 1. procj- 
rar obter a uitOtia sob^c atqueit iiá luta. lutai, tonbater, pele- 
jar, rsva' zat; 2. disouta' ptérraos nos joges públicos; J, fazer 
frente a. resistir (com arar.); 4, lutar por, esforçar-se por (com 
oração M.) 

certor, ãrís, ãri, ãtus sum 1 ^ »rta 
certus, a. Um (certo) adi I- ceodtco; miro certum est... cê 
estou decidido a (com jtjí); cctImí mm, madi, rílfrtqxendíE 
iíuf decidido a morrer, a ir, a dexar a vida; 2. fiKado. deter- 
minado, preciso; es certo «mipore a part r ciúma data fixa; 
certo dieoc num cta determinarJc; 3. certo, sincero, fiel, não 
duvidoso, indiscutível, certus umitHi Oc am>go certo; certttm 
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OU pro certo habere », ter par certo, certum oti pm cena 
âkert, uffimutre, pvUiceii dizer, afirmar, prometer categori- 
camente; 4. um certo irrite terminado); iiisotrntkí ccrttmim 
homtnwm o a insolência de certos homens; ». informado, 
sabedor, cenhrctn fanrr*- uiicturm uticujus rei, dí niit/ua ™ 
irrforma r alguém de alguma coisa, dc <rju,i ooWníti Hcítt-r» 
ecrtioici facti,: os Helvécios informados da sua chegada; 
rumo ccrtior /ti ngi niíul m Fom L > : . o homem foi informado 
de que nada se passava no Foro 

cerúchí, õrutn m ( » íwjtica cabos que seguravam a verga 
honzorial 

Cérula, ae (*m de cere) > pequeno bocado de cera; 
LcruU nHTiiaíuk pequeno lápis vermelho [tom o qual os 
Romanos marcavam os passos interessantes e cataczíristioos 
dos livros] 

cè russa, ae i ceiusa, alvaiade 

cèrussãtUS a, um (í»ussa) sti; branqi^ado com alvaiado 
cerva, ae (s*rwn) t i. cerva, fêmea do veado: 2, [po«J veado 
Cerva ria, ae f Cerva rra [cidacie da fronteira da Hispânia o Ja 

Gália, hoje Cervera] 
cervãrius, a, uni (cervjs) anf cerv ino, relacionado com© 

veado 

cervèsia, as t => cenhi» 

cervical, ãlls «-.,m> , travesseiro, almofada cie cama 
cervlcãtus, a, um (oaryns) ao) obstinado, teimoso 
cervicõsTtas, atls (camx) t obstinação, teimosia 

CefYiCula, ae íí?.m 3* cervtx) / t. pescoço pequeno, 

1. parte duma máquina hidráulica 
cervtna, ae > cervinp, carne de veado 
CerVinUS. a, um (cervus) a$ de veado 
cervísía, ae 1 mive^i 

cervTx, Tcis ; [usado principalmente no pi cmXcét, um) 
1 ceívi». nuca, cabeça, cachaço, pescoço ombros, 2, (gar- 
raia) gargalo, (plantai tronco, haste; y istmo; 4. confiança, 
audácia, bellum ingeris i?i ccnitíbits ernt t„ havia a 
ãitteâCa duma guerra terrível 
Cervúla, 33 {drn. tie. cerva; ,' corça pequena 
CérvuluSj í idkn d&-cervus} m. veado pequeno 
cervus, l m 1, veado; 1. militar abatises [fé ias dc troncos 
de árvor&s con/i os respectivos ramos, semelhardes a chiírus de 
veado, que se espolavam no chão pata impedir s marcfia da 
cavalaria] 

cesna. ae < ; ecoa 
cespes ítls m =» ■ :H - 

ceSpitiCÍUS, a, um ao;. => caespltlclus 
Cessaeus, a, um òj, dos bero; da As a 

cessátiõ, õnis tcesso) ( t, descanso, repouso, ôeio; 2. va- 
gar, lentidão, demora; y paragem, cessação 

cessator, õrts (cesso) m. vagaroso, preguiçoso; cenatm in 
lítteris oc preguiçoso para escrever 

cessãtríx, íeis {òíaso) '. Inactiva, preguiçosa, negligenie 

CeSsãtUS, a, um r decesso 

Cesst psrf cedo 

ecsslm {òitdoi sov 1. retrocedendo, as arreruas, pouco a 

pouco. 2. de lado, obliquamente 
cesslô, õnis (ceao) r 1. acção de ceder; o num cessão; 

2. aproximação, chegada 

cesso, as, are, âví, ãtum [tmet dc cedo) v. rar I. tardar, 
mostrar- se lento, nao agir, ficar inactivo, cessar, parar, ce-tíC' 
(is in oruís o. rros campos deixados em repouso; 2. demo- 
rar, difenr. hesitar, 1. direito não comparecer perante o tnbu- 
nal, deixar a revelia. Faltar, *. relaxar, negligenciar | cessa re 

ab. cessare Ir (aG') f Eessarc 4- ,-,bl çc^are * /.'ííj 

cessas, a, um p#rt ae cedo 
Cestiânus, a, um »a, deCéstio 

Cestius, li m Céstio i. nome dum pretor; 2. rMirico cele- 
bre 

CeStOS, ím =» cestus 

cestrosphendõnc, És t maquina ce lançar dardos usada 

pelOS Macedònios 
cestus, i m I , cinto, correia, dl ha, 2. cinto de Vénus, cinto 

de castidade 



cetãrta, se l, aquário " ■ 

CètãrTni, Órum <>,. yj Cetarinos, habitantes de C etária 
[cidaae da SicnTiaj 
Cêtãrium, ÍT n aquano 

cêtãríus, ll {eerusS m comerciante de peixe ao mar, 
comerciante (fe peixe qraúdo 

cetê <i. r» cetacios: hnmania cetc v as monstnjosas baleias - 

Cethêgus, 1 m Cetego i. cúmplke de Ca filma; 2. sobre- >■ = 
nome dos Cornélio; 

cêtera (ac s-^' - r| ^« cetems. uis=ido como^ tí^f) j, quanto aq 
mais. quanto ao resto, de resto, alias; via cetera cgre&un ti, 
homem ati/is egrégio. 2. daqui por diante, de futuro; cetera 
pane, pyter, (vUo ( irias, de futuro, menino, deixa de tomar 
parte nos combatas 

cetêrôíí vi de ceteras usadc cúíttj /a-.v} ^> cei era 

cêterôqui(n) iuv dn loijrd, sobriamente, em demasia. 

•além disso 

CétèrUm {r,: n .ia ceteru usatiat^imo mv.) I. quanto ao 
mais, no resto, alias, 2. mas, «siris... ecrenon Mm em 
palauras. .. mas em factos; j. mas em realidade, 4. de 
outro modo. em caso contrário 

Cétérus, a, um ■oaMHii*>ri>/)i cetèrl, as, a «4 1. res- 
tante, que resta, 2. pi rr os outros, todos os outros, os res- 
tantes; in errem ou iti ecterum para o resto do lempo; de 
«t»« quanto .10 resto; ai ctttrn no tjue concerne ao 
RStQ! TrJeu «d ectera volto ao resto, iumarts, tlffffint 
cetem o& honras, riquezas, o resto (= etc); {ceteti Ofjoe-se 
a alll e â na* ou rncaHja ynónimr> rie rellqai. emnora nom mia 
sioniícaçâo m^,$. s-noru] 

Cethegí. Õrum m p; os Cetegos, os Romanos dos anti- 
gos tempos 

Cêtõ, Os í Ceto 1, ninta do mar, mulher cie Forco, mãe 

das Gõrgones; uma nereida 
Cêtra, 33 .' cetra [pequei» ssoi.do de couro 1 
cetratí, õrum m p: soldados armados com cetra 
cetrãtus, a, um (çaáo) anj armado com cetra 
Cetrõnius, {{ m Cetrdnio |nome dc família romanaj 
Cette "* çedo : 

CètUS, in 1. cetáceo, monstro marinho; 2. atum, 3. Baleia 
(cfmoioiacao) 

ceu e cot; I. corr»o, assim como, bem corno; c™ íimi«s v 

como o fumo; 2. como se [sem verbo ou com wnfjri) 
Céus, a, um => Cea 

Ccutria, as / Cíutria [cidade airioana. hoje Ceuia] 
Ceutrõnes, um m a' Céutiones: 1. povo da Bélgica; 
2. povo da Gália 
ceva, m ■ vaca 

Cêvéõ. ès, êre, cêvI v , n s, 1. mover as nádegas; 2. fazer 

festas como um cãozinho, lisonjear, adular 
Cêyx, yds m Cíist. Ceíce [mando de Alcione, metamorlo- 

sfiaooer atruiis] 

Chabrías, ae m Cábrias [ganeral aieniensej 
chasreí ttínçfi0o>) tomi bom dia' 

Chaeréa , ae m Ouérea [sobremme rorr-aiiu| 

Chaeréas, ae í>Jêreas 1. cru estaiua-io, 2. autor de 

um tratado de agricultura 
ChasreStrátUS, f n. Querésttato [nome de uma persona- 
gem r.omica] 

Chaerippus, i w m Queripo 
Chaerõnêa. ae f Oueroneia [cidade da Beócia) 
chalcaspides, um m, 91 soldados armados com um 
escudo de bronze 

Chalcèdõn, õnis C.alcedónia icsdadfl na Riitivai 
Chalcedõnêttsis, e rnlcedónio, da Calcedónia 
Chalcedõnu, iõrum ( r pi Calcedómos, habitantes da 
Calcedôriia 

Chatccdõntus, a, um ,-.o;- calcedónio, da Calcedonia 
chalcéus, a, um de bronze 
Chalcidenses, iutn m nk Calodenses, habitantes de 
CálCis 

Chalcidènsis, e m calcidense. dc Caleis 
Chalcidicenses, ium m.p; -JttiaiádeiísM 
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Chalcidicénsls, e m -> CKakidtnita 
chalcldícum, I n. calcídico i. sala nas duas entrem idades 
duma basílica; i. sala espaçosa nas casas gregas 
Chalcldícus, a, um a* catódico; 1. òe Cálds, da Eubeia, 

1, de Cumas, colónia da Eubeia; s. fundado selos Habitantes 
da Eube a 

Chalclcecos, I m nome dum templo de Minerva, em 
Esparta 

Chalclòpè. és - Ca eiope|>rmà da Medeia] 

chalcis , ldfls i i. espécie de sardinha; 2. espécie de ser- 
pente de pele cor de cobre 

Chalcis 2 , ídis oi. idos / Caleis t. capitai da fcubeia; 2. ci- 
dade da Síria, 3. cidade da Etólia 

Chaldaea, ae mp. t Caldeia 

C ha Ideei, õrum m pl >. habitantes da Caldeia, Caldeus, 

2, 'I g I astrólogos 

Chaldaícus, a, um asi caldaico. da Caldeia, dos Caldeus 
chalo mío 

chalybèíus, a, um (cWytB) t* * aço 
Chaíjbès, um m pt Cálibes i . povo do Ponto, região afa- 
mada pelas suas ninas de ferro e péla fabricação do aço; 

3, povo da Celtibéria 

chalybs, ybls m i. aço; 2. objecto de aço, espada 

ChalybS-', ybls m Cá libe [rio da Celi. bana, sujas águas eram 

pai titulai rnemo boas para a :&npe'a de aço) 
Cham anti. m. (irdscl)Cèo [filho de No*l 

chama r^iwecglobo-cerval. lince 
chamaelèõn, Onis ou on tis i. m tanaleâo; 2. mi 
Carlina (planta) 

Cham á vi, õrum m pl. Camavos [pnvn nas margens do Reno j 
Chanãait 3u Chana n fltateu I terra de Canaã, na Pateslira 
Chananaei, õrum m pt Cananeus, habitantes de Canaã 
Chananaeus, a, um adi cananeu 
Chananftts, ídis / caraneia, mulher de Canaã 
Chãôn , ónis m Caon [filho de Priamo] 
Chaónes, um pipi Cáanes, habitantes de Caónia 
Chãonía, ae ;. Caónia |rogiâodo Epiro] 
Chãònts, ídis 1 da Caónia 
Chaonlus, a, um Kg do Epiro 

chãos, In I. caos, nassa confusa dorde se formou o Uni- 
verso; 3. O Caos (personilieado); 3. 0 vazio infinito, os infer- 
nos; «. trevas profundas, abismo 

Chara, ae 1 nome duma planta náo identificada 

charactêr, èrls -i. 1. ferro para marcar os animais: 
1. marca feita com o 'erro; S. Ítis-J carácter; particularidades 
características dum estilo 

Charàdrã, ae t Cáradra [cidade de Fociaal 

charadrios, ii m círaTM.rJGW tarambda 

Charadrius, B ™ => eiwr»drto« 

C ha rã d TOS, I Caradro 1, * ro da Fócida, 2. t. cidade da 

Sil d 

charadrus, im a chirain» 

Charax, ãcls t Clrace i. cidade da Susiana; 2. fortaleza 
da Tessália 

charaxõ. as, are, ãví, ãtum ve \. arranhar; 2. gravar 
Charâcus, I m. Cáraco t, irmão rte Safo; 2. urr dos Cen- 
tauros 

Charès, êtls m Carete l estatuário grego; j. h storiador 
grego 

Charíclõ, Os m t Càriclo [esposa de QutraoJ 
Charídêmus, í unn m. Ca ri demo 

Charlmander. dri m Carimandro iautor dum tratado de 

nstrL*ii:,*Yia' 

Charínda, ae /. Ca-rnda [rio da Hircánia] 
Chariní, 4 rum m. pi Carinos [povo da Germânia] 
Charfnus, I «>. m. Carmo 
Charis, ítos t Cárito [rome grego oas Graças) 
Charísíãnus, T ,w m Cahsiaio 
ChartsiUS, U m. Carisio ]. orador ateniense; 2. gramát eo 
latino 

chartsma, ãtis n. dom de Deus, graça, carisma 
charkãa, òrum r pi. refeição de família 



Charítes, um t. pi as Cárstes. as Graças . 
Charmádãs, ae.Ti Cai™des [) tàs^o ç-eçiu] 
Charmtdes, ae m Cãrmides [personegeTi crimica) 

charmídor, a tis, áif, ãtus sum v mr. tomar-se em 

Cármides. alegra r-se 
Charôn. ontls m. Caronts [obarquerodosififemosl 
Char^n, Õnls m. Cáron [h-anem de Estaco teaanal 
Charãndãs, ae m Carondas [legteladcr de Túriol 
Charopêíus. a, um de Cãrope 
Charops, Ôpls anii. m Càrops. Cárooe 
CharõpUS, 1 m Cárooo [rei dos hbiossos] 
charta. ae t l. folha de papiro preparada para ser escrita, 

fkipira (planta); 2. paoel, 'olha oc pape!; J. escrito, ivre. 

donimento: 4. volume; trtz ciortit cm três volumes, 

s. folha metálica, lâmina 
chartacèus, a, um «4; de papel 
Chartae, ârum r. pi. Cartas [cidsde cta Mescpoiâmia, 
chartapõla, as m comerciante de papel 
chartãrium, fí ienanm) n arauivo 
chartãrius", a , um (charta) 44 relativo ao oapel 
chartârius , H (ehar;») ir. 1 . fabricante ou vendedor de 

papel; 2. arquivista 

chartéus, a, um icranai adi. de papel 

chartnia, ae (Chara) / 1. pequeno papel, pequeno escrito; 
2, acta, documento 

chartulàrius, 11 (charla) m. arquivista 

Charybdts, is I 1. Caríbdis [goiro ao mat da Sicilial; 
2. golfo, abismo, monstro devorador 

chasma, ãtls n t. «bismo. sorvedouro (no solo), os infer- 
nos; 2. espécie de meteoro 

Chasuãríí, Õrum m.pi. Casuários [povo da Germânia] 

Chattí, ô rum ti pl. Catos [povo da Germânia] 

ChattUS, a, um adj dos Catos 

Chauchi, õrum m pi =j chauci 

ChaucI, Õrum npi Caucos [povo germânioo] 
Chauci US, ÍI m. Cálcio, o vencedor dos Ciíiicos 
Chaus, I rio da Cana 

chavci, Õnim m, pí =» Chauci 

Chfelae, ánim / pt. os braços do Escorpião, a Balança (cona 
Islação) 

ehêlè, ès t 1, Cheias, 2. braço de balista 
chelídõn , Õnls f OFMrCLOiãtí andorinha 
CheRdõn 1 ', Õnls ' Quélidon (nome ouma co*tesa| 
chelídonfa, ae 1. 1. li^támga queldó-aa; 2. ORunoiOOA ando- 
rinha 

cheífdonitis, a, um aq i. de andorinha; 2. de quelidónia 

(piaria) 

Chelõnè, és 1 Quelone, none auma n nfa 
chetõnium. ÍI n i. grampo (em máquinas), 2. BOtimCA 
dela me 

Chelydrus> I m. quelidro [sarpante venenosa] 

chelys, yis 01, yOS t 1. tartaruga; 2. cítara, lira (fesiada 

concha de tartaruga), j. lira (constelação) 
cbèmê, éS r 1. espécie de concha, 2. medida grega para 

líquidos 

chènoboscíon, ÍI n pátio onde se criam patos 
Chêraemõn, õnls sntr m Querémon 
cherà^ra, ae r ^> chlragra 

Cherronè, és 1 Quérrone [cidade dn Cuersoneso Fâuiico] 
Cherronênsés, lum m p.' O.iersonesios, habitantes do 

Que^neso 
ChefTOnésUS, T t => Ctieraoaesm 

Cherronesus Tãuríca m Quersoneso Tá úrico 
Chersldâmãs, antís m Que rsid amante [troiano -norio 
por Ulisses] 

CherSonéSUS, í top 1 Quersoneso 1. Que-soreso Táuricr;; 
1, Quersoneso Tráoo 

chersos, i t, cágado 

chersydros, I m espécie de serpente anfíbia 
chcreydrus, ir, 1 charaydn» 
chemb e cheriíbim cu cherúbln m. tmeí^i querubim, 
espirito celeste 
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christigènus 



CheruscI, õrum 01 Quetuscos [sovo gerii-iá-iica] 
Chesippus, I m Quesipo [rome dado por Zenão ao filàsola 

Cnsipo] 

Chli, Ôrum m. pi Quios [{>ac>i:antes de Qjío(s)] 
CtllUarches, se r>. quiHarcu [atoai cue cfjmandt ma homsní] 
ehltlarchus, i m primeiro-ministrci (sniie os Pwsasl 
ChíltaStSe, ânim m pl Quiliastas | seira qiiPraa no raiado 

de Jesus Cristo por mil aros) 
ChillUS, il m Quito (poeta grego] 
chlhY, õnls .7? aquele que tem lã&ios grossos, beiçudo. 

beicoias 

Chilo' e Chilon, ôitls m. Qufbn (um dos sele sâDios ca 
Gréoa] 

Chimaera. se i Qjimero i. monstra fabuloso cam cabeça 
de leão, corpo de cabra e cauda de dragão, que expelia cha- 
mai pela boca e foi morto por Belerofonte; I. vulcão da 
Llcia; 3, um dos navios de Eneias 
Chimaerèus, a, um ao), da Quime'a, quimérico 
Chimaertfer, era, ênim Oimare. tero) atít que produziu 
a Quimera 

Chione, és t Qulone i. ninfa amada por Apolo e Hermes; 
2. nome de mulher 

Chlonides, se m. Quionides [filho de Qubrie; 

Chios, & m Quios ou Quio [Ilha do mar Egeu) 

chiràgfa. as r mliximí qwragra, gota das rínáos 

chiragrícus, a, um «#. que tem gota nas mãos 

chíramajuum, ií n. carrinho de mão 

chirinum oleum n óleo de vio eta branca 

Chlrõ, õnis scunm 

chirográphon, in => ehlrographum 

chirográphum, In. i. o que se escreve peio próprio 
punho, autógrafo, manuscrito; 2. compromisso assmadc por 
quem contrai a obrigação, "ecibo 

chlrogràphus, T <n = chiroeraphum 

Chirôn. õnls a Chlrõ, õnb m Quiron; i. célebre cen- 
tauro que vivia na Tessália numa gruta do monte Pé lio; t. «■ 
TiONOMtt Sagitário 

Chlrõ nícus, a, um ao) 1 , de Qulron 

chlronomia, se r íErbaicn arte do gesto 

chlronÓmOIl, Ontls rr.. =í Chlranomo» 

chlronómos, I m pantomimo 

ChirÚchuS, I m QuiruCO (nome duma personagem de ccmé- 
da] 

chirurgla, as .'. i . cirurgia, i remédios vioientos 
chlrurgícus, a, um «#. cirúrgico, de cirurgia 
chirurgumêna, et rum .-> pi. os 1 vros de cirurgia 
chlrurgus, i -.- cirurgião 
ChiUm, Íl n vinho ca ilha ce Qjics 
Chlus, a, um sai de Quios; CWwm sipuna o Escorpião 
(cansteiaçâo) 
Chíus, ií =? chio» 
chlasna, ae f. manlo grego 
chlamyda, se f => ckiamys 

chlamydãtl, o rum n», pi as pessoas que trazem a clâ- 
mide 

Chlamydãtus, a, um {çhlamys} ed/ vestido com uma dã- 
rride 

cnlamys, ydls t clâmide [manto grego seguro no pescoço 
ou na «noto di«itr>]; 3. capa militar 
Chlíde, ès anrr f Clide 
Chlõê, es «a J Cloe 

Chlõréus, el ou éos m. Cloreu [sacerdcie de Obste] 
Chlõrls, ídla t. Clóris ou Flora i. deusa dasflo-res, 2. mie 

de Nestor; 3, nome grego de mulher 
Chlorus, T m Cloro 1. nome de homem 3. rio da CiHda 
Choaspès. Is m. Coaspes i. rio da Média; 3. rio da índia 
Choãtrse, ãrum m p ; Coatras ipavji vivinho <sa lagoa Meo 

tis. mar de Azoíe] 

ChosTil&us, a, um aaj. querileu. deQuérilo 
Choerllèum metro m -j Chotrilium 
Choeríltum, ií n. queriho [especa de metro daoiilco inven- 
tado por Qvârila] 



Chcerilus, I m. Quénia [poeta grego"c9niemporâneo de We- 
xandrel 

cheerogryllus, I m. WMOA porco-espinho 
choícus, a, um an,. da terra 

cholagògus, a, um «*/. colagogo |que (az correr a bílis | 
chulé, és / bílis 

cholèra, SS l I. bilis; 3, MBKM cólera; 3. ira, cólera , 
cholerfeus, a, um (ctioieía} o$ colérico, biiioso v I 

chotlambus, í m COl ómbo \ r e r so âmoico terminado por 

jn ospondej] 
choràglum, W n. rraterial cériro. decoração 
chorâgus, I «1 1. corego, director do teatro, director da 

cena; 2, aquele que preside a ixn festim, anfitrião 
Chorasmí, õrum n, p r =* chorasmii 
Chorasmii -1 u; Corâsmio^ |pcvo da Sogdiana] 
choraula, ae m coraula locador de li aula rj^ia acompanha 

os coros] 
chora ulês, Se rr7. — > choraula 

chorda. as í i. tripa, t. vús-c* corça [de um Insnrrnntot; 
3. fio, corda 
Chordus' =t cordus 

chordus-', a, um 1. nascido depois do tempo pró- 
prio; 3, (c lautas) tardio, tardego 

chorêa e choréa, as 1 1. coreia, dança em cora; í. movi- 
mente cirrular dos astros 

choréUS, I m coreu ou troqueu [pé conatituldo por uma sílaba 
longa e uma breve] 

c h orla mbf cus, a, um coTâmbico, relativo ao co- 

riambo 

choriambus 1 , a, Um adi. em versos cor rambiros 
chorlambus , j m coriambo [pé constituído por um Iroqueu 
e um jamba | 

choricus, a, um 03/. relativo aos coros 
choricl, o rum »] pi coristas 

m trtbraco ^pé const;tufo*o por irés sílabas breves] 
chorocllharlstês, se m musico que acomoarha o raro 
com clara 

chorocitharistría, ae t. tocadora de flauta 
Chorcebus => combus 
chõrographia, ae 1 corografia 

ckAn>gràphu5, i m corógiafg 

chors, tis 1 pãtio duma herdade, redií, curral 

choras, I 1. cança em roda, dança em coro; 2. coro (ce 

dançarmos, músicos e canioras), 3, TSWRt) coro; +. TticJ ajunta- 

mento, coijurto, reunião, roda, grupo 
Ch remes, reétts a> mis m Cremes, C remete [personagem 

de comédia; 
chrésis, Is 1 uso 
Chrestíànus => chrisMama 
Chrestllla, as »m > Ceítila 

Ch reslOS, Fm, => Cferestus 

ChrestMS, lmtr.tr>. 1. Cresto; 2, Cristo ( -» chriniu») 
chria, as t exposição, com exemplos, dum pensamento, 
duma sentença ou \ugat comum 
chrlsma, ãtls n ac;ao de ungi', unção 
chrismãlls, e tcf t^-i) tdj. de unção 
chrismárílim. TI (chrramal n vaso com relíquias 

chrismõ, âs, âre, âvl, atum m tr. urgii; crismar 

christtanfifcnrislífirius) atrv cdstâmerite 

chrlstíânlsmus, I (chpisiwi in rrwianismo 

chrístiãnítas, ãtls {ínrisuanus) t 1, a religião cristã, o cris- 
tianismo: 2, a cristandade; i. o clero 

christlánixõ, as, âre (ctirisiianus^ v. im professar o cris- 
tianismo 

christlânus, a, uni (Christus) «f cristão, de cristão 
chrlstlãn us, [ (CMctutlm cristão 
christlcõla, se (ohtWut, cola) m eristicola, adeador ce 
Cristo, cristão^ 

chrlstlfer, era, êrum (chiistus, iero> a* cristifero, que 
eva Cristo 

chrlstlgènus, a, um (cnrisius. qwoj adj. da familia de 
cristo 
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I3ft 



■ chrlstus, a, um ungido, que recebeu a unção 
Chrlstus. I n Cristo 

chrõma, atts n. i. tez bronzeada, 2. MOSCA escala cromá- 
tica 

chrômatlãríus, íl (chtoma) m. aquefe que se bronaeia ao sol 
Chrõmatící, êS (enrama ) t. MÚSICA cromática, teoria da 
escala cromática 

chrõmaticus, a, um ** cromático 
Ch fornis, Is m Cf o mis I, filho de Hércules 1. um cerrtai.ro; 
3. um pastor 

chio nica, Õrum n pi crónica, narrativa cronológica de 
factos 

dironícus, a, um adj 1 tiondoyico, relatvoá cronoiO- 
gia; cknmicí úirL =» chronlta, 2. MEDICINA crcr.icc 

cfironíus , a, um **/ medicina crónico 

Ctl ronlUS'", Tí « Crúnio [rio da Sarmácia] 
chronographla, ae 1 crónica, cronografia, nana (Ma cro- 
nológica 

chro-nogrãphus, I "> cronista, cronógrafo 
Chrysa, se l Crísa, Crise; 1. cidade da Mísia; 2. ilha perto 
de Creta: 3. ilha junto ria embocadura do Indo 
Chrysálus, 1 anr ■■> Crisalo 
chrysanthèmon, I « crisântemo 
chrjsarttes, is n =» chrysaniheaon 

Chrysãs <■ Chrysa, ae 1. Crisa [-ioda iic ií.v 
Chrysè => chiym 
Chrysêída, ae / =s chryseis 
Chryseis, ídis ( Cise: da, Cnseide (li ria ae Cnsesl 
ChrySfiS, SB m Crises [grande =acwdo:e de Apsic; 
Chrysía, õrumm .# objectos de ouro 
Chryslppèus, a, um aô; de Crisipo, o filosofo 
Ctirysippus, 1 m. Crlsroo 1. iilósof o estóico; 2. liberto de 
Cícero 

ChfySlS, Idk | Crisis locrsonagem cómica] 

chrysius, a, um *4 de ouro 

chrysocõmês, as m de cabelos cie ouro [epíteto de Apaio] 
Chrysoeónus, i *r.tr. m Crisógono 
ChrySÓlállS, tm Crisolau (tirano de Metimna) 

chrysollthos, I m e chrysolithus, 1 1. mmpaiúgií Crisó- 
lito ou topázio 

chrysomallus, J - carne ro cie pele de ojro 
eh 175 o mê li num málum n. => cbrynomelam 
chrysomèlurfl, 1 rt rnaçá de ouro [provavelmente, 0 mar- 
melo] 

Chrysopõlis. Is t Crtsópolis i. cidade ia Arábia; 1. pro- 
montório e cidade da Bitínia 

chrysos, í » ouro 

Chrysus, 1 m Críso |rto da Híspêníai 

Chtonius, Tí m Ctónio 1. centauro morto por Nestor: 1 um 
guerreiro 

CflÚnl, Õrum m .pi Cuoos [ma<s larde denominados Hunos] 

chylos, i m. suco das ptamas 

chymiãtus, a, um ■■.■<;, que esta no estado líquido 

ch^ mus, 1 ra fisiologia quirro 

chytrãpus, òdis m. pote de barro com pés 

Chytros, í r. Quatro [elcade de Chipre] 

Cía, ee - Cea 

Cíãni, Õrum m. pi Cianos, habitanies de Cio [cidade da 
BOraa] 

ci balis, e (otxiBj ai* rotativo a alimentação 

clbaría. õrum (cíbus) n. 1. alimentos, víveres, comestí- 
veis, alimentação: 2, HUM ração; 3. indemnização de vive- 
res concedida aos magistrados provinciais; citaria molita e 

farinha 

dbâríum. U(ctout) r>, 1. alimentação, 2. farinha grosseira 
cíbarius, a, um (ofeu»l 1. relativo à alimentação, 2. íge- 
rttras allriHrntlcios) comum, grosseiro; panis eibanus cm P^O 
grosseiro, 3. da classe baixa, de baixa condição 
cibãtlo. õnls 1 =3 cihíws 

cibdtUS, US (eido) m alimentação (homens e animais; 
cibl, flnim m. pi comestíveis, géneros alimentícios 
Clbfcida, « (citaus. cado) m. o trinchado! dos alimentos 



dbõ, ãs, ãre, ãvl, atum whan) <c% 1. alimentar, dar 

ate comer, cria'; 2. pass 3i; menta '-se, iunar alimerto 
cíbõria, ae Mava-do-egipto 

clbõrilim, ll n. cibório [copo em fornia duma vagefti de 
tâvarOo-sgipto, com duas asas] 

cl bus , I jt. 1. comida, alimento (homens, animais e plantas). 
2. refeção, p-atos; cibvs gravis cu ■ aimenta idigesto, 
í. suco dos alimentos, seiva; 4. cibo, bocado, rsca, engodo 

clbus , ús -1 farc ] = db»' 

Clbyra, ae t Cíbira [cidade da CSicia e da Panfiiia] 

Clbyrâta, aeme/d? Cibira [ra c*cia] 

Clbyrãtae, ãrum m pi Cib -atas, habitantes oe Cibira 

Clbyrâticus, a, um »s. de f_ tira 

clcâda, BB f 1. cigarra; 2, jóia uasada pelas atenienses 

elcarõ, õnis m rmnlrw, gaiato, rapazinho 

ClCãtríCãtUS. a, um pari ctcatrlca 

ci cã tricô, as, are, a vi, átum (acari*» x v ckatri2af 
clcâttlcôsus, a, um (destra) s% 1. coberto de cicatrizes; 

2. (EscriK)) cieio de emendas 

clcãtrícúla, ae [eieatrttí t pequena cicatri2. ckatrkula 
cicãtrlx, icb> 1 1. cicatriz, marca de urna ferida; rifoijicíwi 
(íucerc, inílucírf, obdiftíre, Klulinuce [lerKla') c ca.rizar, 
refricarc obductam reipiibiicce cicatricem cur. reabrir a 
feriria cicatriíada do Estado, 2. esfoladela feita numa árvore; 

3, arranhão, arranhadela, abertura, buraco, fenda 
ckcum, In I. membrana fina cue separa os q'ãOS da lorrã; 

2. coisa sem importância, bagatela 
dccndula, ae : oeiue ia lâmpada de vidro 
elcer, èris " efe^aro. grào-de-bico, ciceris rmptor » 

homem do povo 

cicéra, ae wk&í t botânica cizuao 
Clcerêtus, i &wr m Cicereio 

ClcérÕ, õnis m, 1. Marco Túlio Cicero, 0 orador; 2. Quinto 

Cicero, seu irmão; 3. Março Cicero, seu filho 
Cicerõnès m. pt os Clceros [oe oraawes eloquentes corno Ci- 

cero| 

Ciceroni ânus 1 , a, um wf de Cicero, ciceroniano 
Ciceroni a ti US', 1 m partidárra de Cícero 
elchoreum, iecithoríum, TI acNcóna 
ciei (Intiact)n. árvore resinosa 
ciclndêla, ae 1. pirilampo 
cietnum olêum n.óleoderlono 

Ciei rr US, I m Cicirro [sobrenome de nornsm] 

Cicõnês, um m pt Clcones [pturo da Trácia] 

clcõnfa. ae ' 1. cegoiha; 2. gesto de arremedo, gesto 
escarninho [invlando o bico ou o pesceço da cegontia;, 3. cego- 
nha, picota, engenno para tirar agua 

cicõninus, a. um ífi.-.cnia) ad> de cegonha 

clcúma, ae i ohnitolosia mocho 

cicur, uris ao), t. comestícado. amansado, (anima) domés- 
tico; 2. dócil, tratâvel 

Clcurinl, Õrum m 01 Cicurinos [sotuenorne da íamnia dos 
Vetiirios] 

clcúrõ, âS, âre (ccuO r rr. domesticar, atTiansar 
ClCUS dcciis 

cicuta 1 , ae t. 1. cicuta; 2, flauta rústica [feila do caulada 
cicuta]; 3. palha 

ClCÚta , ae m Cicuta [sebrenomedí homem] 

clcúticen, JniS (cicuta, caras) m flautista, tocador de flauta 

Clcynèthus, í f Cicineto piha perto da Tessália] 

cldar, àrls ou c ida ris, ls l cldare 1. diadema dos reis 
da Pérsia, 2. tiara do Sumo Sacerdote, entre os Hebreus 

eièfl, ès, êre, cTvi, títum v v 1. põr em movimento, 
agitar, sacudir, abalar, 2, chamar, mandar vir, invocar, no- 
mear; ad armas ateros deni L n chamando os outros para 
as armas; ftxdera, dtos ciere L r„ invocar os tratados, os deu- 
ses; 3. provocar, excitar, locrfmas, fktu» cinv j. derramar 
lágrimas, soltar gemidos, 4. DIRErro citar 

Clêrium, íi ». ^aer« 

Clèroa, I m Clero (cidacte da TessâJia] 
cllibautum 1 n espécie de mesa redonda 
Cilícês, um m pL Cilic^s habitantes da C.íicia 
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Cippus 



Cilicia, Se l. Cilicia [regiâc da Ásia Menor] 

Clllcjénsis, e «*. da Cilicia 
cilicínUS, a, Um (cKdunií aa/ feito de pêlo de cabra 
CitlclÕlUllM íjík de clllchm) n cilicio pequeno 
cilicíum, il n . i. tecido de pêlo de cabra; 2. vesti men ta 

deste tecido, cilicio 
Clltcíus, a. Um adi cilicio, da Cilicia 
Ctltssa, a» r mulher da Oiieia 
CilTum. li ,. i. pálpebra: 2. cito, í. sobrancelha 
Clltx, íeis ® m, Cílrc. Clftce I. filho de Agenor, que deu o 

rome à Cilicia; 2. nome de homem ® ad/ da Cilicia 
Cilia, aer ti a | cidade da Tríade] 
cilléõ, és, 6re <eki> it ir mover 

CíltllUS, II m Clínio Inome duma família nobre ca Etrúna de 

que descenoia Mecenas] 
Cllõ, õnis m Cilao (sobrenome romano] 
clllo, Ifi, ére(co)ií(r =» rJUeo 
cllõ, õnis m aquele cuja testa é longa ou estreita 
Clmber, bri m i. Tilio Cimbro [um dos assassinos de 

Casar]; 2. Cimbro ( ^ Clmbrl) 

Olmblí, õrum m.pt Cimbios jciaadeda Bétíca] 

Cl mb ri, õrum m pí Ci muros [pcwo aa Germânia] 

Clmbricè (Cima-icus) aav do modo dos Ctmbros 

Clmbricus, a, ura ao, dosCimb'os 

Cimetra. SE ( Cimetra [cidade do Sflrrrto] 

Cimex, íeis m. percevejo, cimex Potiriituj h este perce- 
vejo de Pantlto [termo ofensivo) 

Ci min jus, a, um «aj. do Cimino 

Cltnlnia, se t. Cimlnia [região ria Cimino] 

ClmlnUS, í m. Cimino [montantia oa Elrúria] 

Cimmeru, lõrutit m. pi Cimêrios l. povo da C r t-'â; l, povo 
fanubso da Itália, mergulhado rias tnevas 

Címmeríum, il m Cimério lantiga cidade da Campânial 

Cim menus, a, um m 1. cimério. dos Cimérios; 2. Jlig J 
onde reina uma profunda obscuridade 

Clmôlus, I ,' C moio, C moios [una das Ciclades] 

Cimo, õnis m m cim™ 

Clmõn, Õltls m Clmor (panejai ateniense. | 
dnsedícus, a, um {= njecus) aaj que excita á devassidão 
cln%dus, i m. individuo dissoluio, efeminado, com incli- 
nações contra a natureza 
cinára; as 1 alcachofra 

Cinara'', aé r. Cinara 1. lhe do mar Egeu; 2. nome de 
mulher 

clncllinâtQluS, a, um (*n. de clndnnatusl aú>. de cabe- 
los naturalmente anelados 

clncinnátus ', a, um («aowi ce canelos natural- 
mente areiados; cineimiain steliacy cometa 

ClnclnnãtUS 9 . I m Lúcio Quinto C/ncinatO [Orador romano] 

dndnnus, i » 1. anel, caracol do cabelo; 2. gavinha; 
3. fpofe.J ornjra de estilo 

Clnclõlus iaim. de dnciu*) m o pequeno Cincio 

Cincíus , a, um ao,, de Cincio 

Cincíus-, u ,-n I. Lúcio Cincio Alimento [hisionador latno]; 
2. Marco Cincio Alimento [tnttiro da plebe); 3. um amigo de 
Atiço 

Cinctia, ae (errctus 2 } 1. Cíntia [epíteto de Juio. porque ela 
presidia aos casarrtenios] 

etneticú lus, I (<*m de cinctir**) m túnica curta 
clnctiõ. õnts (aíigo) f acção de cingir 
clnctõrium, It Ccingo) n 1. boldrié, cinturão; 1. cinto 
dnctOra, ae <cngo) / cinto, cintura 
cinctus', a, um ocm de dngo 

cinctus-', fís (cingo) m i- acção ou modo de se cingir, 
maneira ou modo de trazer a túnica; 2. ònto: 3. cintura '(do 
axfdj; espécie de saia |usada pelos |úvens ius tm&Wuios) 

CÉnctíltuS, a, lim (cinctus) adi que traz a túnica em forma 
de saia ( => dnctu» 2 4.) 

Cíneas, ae rr. Cineas [embaixador envLado a Roma por PirraJ 

clnefactUS, a, um (cr.s. latius) aa f reduzido a eivas 

ciner, érls m => dni* 

Clnerãcêus, a, um ícipus) aos r cinereo, semelhante a cinra 



cineram, õrum m ^' neme déspreiue dado aos cristãos 
por venerarem as cinzas doi mártires 

cinerãríus 1 , a um <*na) ícji 1, dneráro, de cinza, rela- 
tivo a cinza, 2, semelhante a cinza 

clnerarius : , il a aquele que frisa os canelos com o ferro 
acuecido na cinza, cabeleireiro 

ClnerèecÔ, Is, ére <cmis) v. inr. reduzir-se a cinzas f- 

cinerèus, a, um (eme) «tf cnèreo, cinzento, da cor da V 
cinaa 

cinericlus, a, um ít™) a*, tinericio, semelhante a cinza 
ÕnerOSUS, a, UtJI (cíiie) a*- l. cheio de cinja, coberto 

de cinza; 2. reduzido a cinza 
clnerulentus, a um ijimsjac/ coberto de tinzd 
clnèthlt, õrum m pi CinétiOS, Cinlticos [povo da Afriça] 
Clnga, se c c inga [no da Hispânia TarraconenEeJ 
Clngetõrlx, Igls m, Cingétorix, Cingetorige 1. chefe dos 

Trévircs 2. príncipe hretáo 
Cingllía. x t. c mçí 1,1 [t: (lafft nos Vesi ,w ' 
clnglllum.Jn = tlnglKiis 
clngillus, I m cinto pequeno 

clngõ. Is, ère, dnxí, cinctum . r, 1. cingir, rodear 
com ume nto; rinjirre temíjorcr flarihitK f Jv comar-se com 
flores; 2. cinç^r-se, armar-se ffalando de armas!, cingi gladio, 
atmús cinçjr-se de urr glédio, de armas; mutile fcmun cingi- 
tur f cinqe-se com urr ferro inu:^ a. rodea*; envoh/er reves- 
tir; urbe portas ifae tingitur ^ o preiprio porto è rodeado 
□ela cidade; 4. cercar, tornear; s. acompanhar, rodear 
alguém, t. ter ao lado, ter junto de si, estar ao lado; 1. Uil- 
TAB proteger, revestir 

cingiila. 32 {EinflQ} 1 rilha, cintura 

clngúlurn 1 , Ti 0130) ?. 1. einlo. cintura: 1. cinturão, boldrié; 
3, cingjlo, cinto dos sacerdotes 

Cihgulum : , ! n C"ngulo [cidade do Picenol 

clngúlus 1 , a, um (cin^o) sai cie pequena estatura 

clncúlus', I m. 1. ciMura; 2, faixa de terra 

clnitlõ, õnis (eiflfl, fw) (. cahele re to 

clnls, éris m. [/ rsrot i. cinza; 2. cinza dos monas, restos 
(notais; J. ruínas, montão de cinzas; in cinerem nertíre ae 
reduzir a orzas, destruir, 4. morto, defunto; j. a morte, o 
nada 

Ctníthí, õrum ™ 0. => CinlthH 

Clnlthll, Õrum m. Cinltiòs [povo da Alncal 

Cirna, ae m. Cina i, Lúco Cornélio Cina [consui com MânoJ; 

2. consoirador perdoado aor Acgusto, 3, Hélvio Cina [poeta 
amigo de Cacuio] 

cTnnãbar, árls a cinab'e, vermelho-vivo 
cTnnàbail, is » => Clnnabar 
cínnabàris, is ■ =3 cia na bar 
ClntiaméUS, a. Um 3$ dnnsmlua 
Clnnamlus, a, um tc™nnm| ao, de canela 
clnnamõmum, T n. =>clnnAfnon 
clnnãmon. I 1. caneleira, t.inela, cinameyno, 2. ternio rie 
carteia 

Cinnánus, a, um adi. de Cina 

etnnus, I m. mistura de vários líquidos, bebida de vânos 

ilquidos 
Ctnxi ixií de ebuto 
Cínxia, se - cincUa 

Cínyps, ypls nu yphis n. Ctnius, Cinife [no da Lio.a] 
Cinyphíus, a, um do Cirife, da região onde corro o 
Cirre 

cinyra, se r. instrumento de corda 

Cinyrasus, a, um aaj, de Cíniras 

Cinyra s, ae r: Cfiiras [rei de Chipre, pai do Mòni-^j 

CinyrèluS, a, Um ac, m Onyrsua 

Cinyreus, a, um a*, de Cmíras 

ciõ, eis, clrc, cM, cltum « ir => dm» 

ClOS -J CiUí 

CiplUS, íl env m CIpiO 

cippus, In 1 . marco, poste, 2. cipo, coluna funerária; 

3, Mintam cipo [estaca aguçada espetada no chão paia impsdir 
o avançu das tropas inirrigas] 
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Clppus 



CIppUS, I - ■=> apus 

Clpríus e Cyprlus VÍCUS m. Rua Gpria |tuo de ^oma| 

CTpUS, 1 m Cipo (personagem lendária] 

clrca 1 <S> prsp d»ac 1. lugit. en vote de, em redor de, ao 
pê de, n as imediações de, s rada de, por (cor- ideia 9* um 
lugar fjaraíutro), de todos OS laços, sucessivamente, íegaios 
circa irkftuL! gentm miiit tri, enviou errbaixacores por 
todas as cidades vizinhas; i. termo, â volta de, pouco mais 
ou menos, quase; circo tamáem fumam ^ quase à ir&rta 
hora, 3, se/mu™ awtsoí cerca ce [com núrreros), na que se 
refere a, a respeito de, acerca ce ® aav, i. em redor, em 
volta, en circulo; i. de uma parte e de outra, de todos os 
ados; i. na vizinhança de, próximo, vizinho 

Clrca , ae e => orce 

CircaeUS, a, um atf; i. de Orce; 2. de Circeios ( => Ctr- 

am 

Clrcfi, ês t. Circe [c*eD'e te ticeira] 
Circêíênsès, íum m. p> habitantes de Crcews 
Clrcêlênsls, e adj de Circeios 

Ctrcèíí ou Clrcê|i, ôrom m pl Circeios [croade e promon- 
tório do Lâcio onde se teria estabelecido Circe, e célebre lam- 
bem petas suas ostras] 

clrcelllõnès, um <cl'ce, =eia) m. pi monges andanles, 
errantes 

clrcelillS, 1 (clrcuàj») ni I, sequeiro circula; 1. espécie de 
chouriça 

clrCènsés, íum (creercsís) p' jogo! do circo; Jum^m eí 
circenses M v (o povo se deseja) pâo e jogos 

elrcêncis, e (eucue) aas do circo; \uái tiremsex ci (ogos 
no Circo Máximo, circense Uvtkrum t n, representações PO 
circo, circm.tr tomentum esteira usada para as pessoas se 
sentarem durante o espectáculo do circo 

círces, itis m i . círculo; a. circuito ido circo), i. circun- 
ferência 

cirdnãtlo, õnls (cirerc) f i. t 'atado de uma circunfe- 
rência: i. Orbita durr ast-o 

drcinàtus, a, um pau óc circino 

clreinõ, ãs r are, ãvi, àtutn {circirijs} v. v i. arredon- 
da', formar um circulo; 2, percorrer formando um círculo 

CirCÍMlS, T (tirçus> m, compasso; aâ circirtum a compasso, 
em circulo 

clrcíter (>■ clrca e clrcomi ® adv i. cerca de, quase, 
mais ou me rios, perto de; médio circiter nocte c por volta 
da meta noite: i. em volta, em torno ® p<ep. ae ac. na 
vizin hança de, a volta de, por volta de. cerca oe: circítef 
nuridiemc à vol* 3 d° meio-dia 

circltõ. âs, âre ícirces) « et fazer girar em vote, agitar, 
perturbar 

clreítor, õris <circus> m, aquele que faz a ronda, guarda 
nocturno 

ctrcitõriUS, a, um <e une/) õú ; . relat vo i ronda ■niltar 
circíus, ifl m. clrcio [venio do noroeste na Gilia Narbonense] 
ctrclus sincopado par ckculM 
Clrcuéo => drcnmeo 

clrcultíõ, õnls (cit&jboI / t. ronca, patrulha; j. circuito, 
espaço circular. 3. cjrva; 4, crcunlóquio. pedfrase, rodeio, 
subterfúgio 

ctrCUltUS 1 , a, Um pm de drcueo 

circurtus-, us m. i. atçSc de and d i à vo ta de. marcha cir- 
cular, circuito, movimento de rotação; 2. desvia; efrciuru 
mil (um qvinquaginta c con un desvio de 50 militas; 
3. recaída, renovação (djrnatfoertp); a. circuito, volta, recinto, 
contorno; 5. BOOWW pertodo, circunlóquio, perlfrase 

circulví porf. de dr-c-™ 

circulãrls, € (ciremus) .»* circular; circttiarii numíru» 
número quadrado 

clrculãtjm (drculorlaov I. em voita, em roca; I. por gru- 
pes 

cLrculâtíÔ, Õnls <oir=uiw) <. órbita, circuito Idum asiroi; 
-> cln:iimlaUo 

tlrculãtoT, õris (drcjior) tn i. charlatão, 2. saltimbanco 
circulAtõríus, a, um <<;ir&j:atoc; ao/, de charlatão 



clrCUlãtrtX, tdS íclrculator! * f. mulher de má vida <S> «4 

de charlatão 
circulatUS, a, um pari rie circulo e drculor 

clrcúlô, ãs, âre, ãvi, atum (croJus) » t, arredondar, 
formar um circulo 

clrctilor, ãris, àri, ãtus sum (r»aii«) v *c. rtr i. for 

mar um circulo, reunir-se em circulo, agrupar-se. formar gru- 
pos; 2. fazer de charlatão 

circulas I{eh:u*> m i. circulo, zor.a celeste; 2, órbita de um 
astro; 3. oberto iíp fomna circilar (nastel, bolo, prato, anel, 
etc.y, 4, clrcuo. assembleia, reunião 

circum (círcjs) ® prap ae ac i. I volta de, em roda de; 
2, por sítios diversos, sucessiva mente; coticursare etreum 
tabernas c*, andar de taberna en taberna; ctraíxmt maria 
vmráa circum v erravam de mar em mar, i. ao pé de, 
perto de, nas vizinhanças, nas proximidades # ad* i. à 
roda de, em tomo de, de rodos os lados; a. dos dois lados, 
ce a-nbas as partos, em Iodes os sentidos; circum unáufue 
de todas as partes, de todos os lados 

circum actíô, ônls {rjirtumago} -' inovimento ce rotação 

clrCUmactUS', a, Um par? dreumaeo 

tlrcumaetus , Bs m. I, acção de gira r , movimento gira- 
tório lã vofla dum eixo): 2. (ast-o) revolução 

clrcumâgõ. Is, ère, êgi, actum {circcm, ngo> 
i, conduzir em volta, levar em redor, ie ciTcumogere >i dr- 
cumagf executar o seu movimento c»cular (astro], girar sobre 
Sk, exectuar um circuito; ísrcwmííi ser libertado um escravo 
Iporque o senhor o tomava pela mâo direila e o fazia gitar em 
torno de «í tnasma em sina) de libertação]; 2, (tenpoj passar, 
decorre': 3. fazer dar a volta, voltar, modificar: 4. deixar-se 
conduzir, deixar-se levar, rumor&us «4gi circumogi u« dei- 
xar-se conduzir pelos rumores do vulgo 

clrcumamiciô, is, ère (ercum. amieo) v tt, envolver, 
embrulhar 

circumamtetus, a, um ».i ue drtiimaaikto 
circum-ampiector ou circumamplector, èrls 
ectl, exus sum v ctep v abraçar, rodea' 
clrcum-ãrõ ou clrcumârô, ãs, âre, airt, atum « ir. 

lavrar em vr>lta, encerrar num circulo feito com o arado 
circu meses ura, oe .' contorno (dos corpos) 
circumcalcõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum , :• coyt» rlp terra. 

calca nco-a com os pés 
clrcumcelliõnes, um => drceiíiones 
clrcumcelllõnícus, a, um em ac monges ambulantes 
crrcumcídl per/, oe circuncido 

circumcldô. Is, ére, cl dl, cisura (orcum, ce«i * r 

I, cortar em volta, cortar (â-ktxes, leiva, untias. etc ), podar, 
aparar; 2. circuncida r; j, suprimir, reduzi, dm ruir; íumptus 
cimmdfrn ,■ reduzir as despesas 
circatnclngã. Is, ère, cinxl, clnctum v. rr cercar, cer- 

r_ar po r tCKÍrís os lados 
drcumclrcã e<tv err toda a volta, nas vizirhanças, rias cer- 
canias 

dreumetreõ, ãs, flre v. ti. percorrerem todos os sentidos 
circumclse sav com cone são, concisamente 
circumclslft, ônls (clrcumado) ' árcuncisão 
círcumClSflrlum, ti (cifaumcidtj> n instrumento para fazer 
as ncisões circulares 
clrcumclsus, a, Um ® pm de crrciuncido $ nel 
U abrupto, escarpado, 2. encurtado, abreviado, culo, redu- 
zido, coneso 

circum da matUS, a, Um (circum, cismo) aoí que ecoou, 
que repercutiu um som 
clrcumciaudõ, is, ére => circumciudo 

clrcumclaUSUS, a, um pan. de drcumclaudo 
clrcumclúdo. Is, ére, sl, sum (dreun. caudo) v ti. 

i. -echar por lodos os lados, cercar; 2. guarnecer 
circum cl úsl pc-r. ao circumclndo 
circumcòla, BB m e t circunviziniho 
clrcUmcIQsUS, a, Um pan de dn.umdudo 
clrcumcóiõ, is, ére (c<an. co») y it, habitar em vpita 

de, habitar ao loi go de 
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circumgressus 



clrcumcordlalls, e (omk c*) o<ç que está em volta 
co coração 

clrcumcumúlô, as, are {okcun, anuo! k r acumular 
em volta de 

clrcumcurro, Is, ère { c „ C um, curro) v tntr t. correr em 
volta de, ir em roda; 2. circular, descrever a sua orbita 

clrcumeursío, õnis (circuncLf-o) / acção de correr por 
aqui e por alt, acção de correr em volta 

circ um cursa, as. are. A vi, átum Onq, u B citcum- 
ciirsol ® v kur. corre» à volta de, correr em voha, andar á 
roda, girar <t> v. e correr a volta de (allquemi. perco'rer; 
ornniá c írciimru rsavi percorri tudo 

circumdatíS, onls idfcumdc) r, acção de rodear, redeio 

circumdãtas, a, um psn na drcumdo 

clrcumdèdi cwí de cirtooido 

drcumdcV, as, ãre, dédl, dãtum * it por em volta, 
rodear, cercar. I mitar, dreunscrever; círcumdW custodias c 
dispor um circulo de guardas; (com dei ) muram urbi tircum- 
dare lm construir um muro em volta da ridade; (com aoi) cir- 
cumdarc alúfuid (aliqucm) aíkjaa rc rodear alguma coisa 
(alguém) de qualquer coisa; ubt Parius lapa çircumdatuT 
ouro v quando o mármore de Paras é guarneddo de ouro 

clrcumdolãtus, a, um oca. de dreumdoto 

clrcumd6letis, entis {circum. ocleol adj. que causa uma 
dor geral 

clrcumdóto, ãs, ãre ■« l, cortar em volta: l, cortar, 
suprmir 

ctrcumdúcõ, is, ére, xl, chim (rjnr.m-, n.™) i,- tr i con- 
duzir em vclta, i. rodear, fazer um circulo em vota, 3. con- 
duzir com um desvio; cahurtttm» hmgiore itávre nrcumduc- 
tia c tendo as coortes sido conduzidas por um desvio 
bastante longo: {com deis ac ) tas Pampeius amnia. sua fmz- 
jidw circumdwát c Pompeio levou-os a percorrer todos os 
seus postos (= duxit eos erreum pracsMaS, 4. fíjj enganar, 
iludir, log F ar, surr piar; 5. gramática alongar uma sílaba na pro- 
núncia; a. RFTOftic* desenvover 

Cl TC Umdu CtJõ, Anis (circunvíucc) É I. circundução. acção 
de conckjzir em veto; 1. circunferência; 3. engano, logio, 
4. RrríiRiryk período 

circumductor. 6 ris (ercumduco} m. aquele rjue conduz 
de um lado para outro 

clrCUmdlICtUm, I ((. rcumtluctus) n BTTCttíA pprkxto 
ClrcUmduCtUS , a, Um m de dreumduco 
clrcumductus-, fis icírcumduco) m. I, contorno; 2, movt- 

riieri*o circular dos ast r as 
clrcumduxl 

circumêgl oeri de circaotago 

circumèo, is, ire, II ou ívl, circumitum ou clrcuí- 

tunt (ci-eun w) v tr u in» 1. ir em vo ta, andar á volta, 
rodear, cercar, envolver, flanquear; ccKories eircwiírunf 
«ni»*r«m cornií c as coortes envolveram a ata esquerda; 
circumire insidiosa can evitar uma emboscada; 1. percor- 
rer (para fazer ronda, para inspeccionar, para solicitar), dis- 
putar, pretender; omrtia tempht deum circumiií , Jk entroi. 
sucessiva nente em todos ds :emplos dos deuses; circuith 
umnHms hibrmis c, inspeccionados todei os quartéis de 
Inverno, s, embair, enganar, lograr; 4. exprimir por 'odeios 

etreumequítô, ãs, ãre, ãvi, átum (circum, equito; K Ir 
ir a cavalo em volta de, cavalgar em volta de 

clrcumerrõ, &s, âre (circu-n e-o> ® ^ iw. errar a volta 
de, vaguear, correr <J$ v rr andar a volta de «Uquem». per- 
correr 

cl rcumfe renda, St < circunferência, drculo 
circumfêra, fers, ferre, túlT, lãtum íoift^m. fero) K ir. 
I. levar a vorte, levar em roda, mover circularmeme; 2, pb$s 
mover se à volta de: 3. levar de um lado para outro, fazer 
andar de mão em náo, fazer circular, humanà carpem tmt- 
guinem virw pernúxtum in patemis circumferre 34, tazer 
circular em copos sangue humana misturado com o vinho; 
4. propalar, divulgai, difundir, publica-; s. espalhar, espraiar, 
huc atque íílur acies àrcunitiãii v espraiou o se 1 - oi^r -jo r 
todos 05 lados: terrorem con/erre sw, espalhar o terror; 
k. fazer-se passar por 



circumflgo, is, ère (cic^~ iigoi-"'.-.,» prega' em vclta. 
crucificar a esquerda e à direita de alguém (albul) 
circumflrgõ, is, ére, InxI. Ictum < 

formar em volta 

cJrcnmflrma, as, are {circum, n-o) * ^fortificarem toda 
a volta 



circumflàgrô, ãs, ãre {circuín, líagro) v iníf arder em 
volta 




ciixumfieclú, is, ère, flexl, flexum 

1. descrever um circulo (carros na arena); 2. Gasuínc* Tiarcar 
com um acento circunflexo, pronunciar (uma sílaba) como 
longa 

clrCUtn flexl perf Se dreumfleeto 
Circumflexus , a, um pa,-i ■■ elrcumflcdo 
circumflexus , us 

circular, dicunferência, a. arco, abóbada 
clrcumflõ, ãs, ãm (cicun. Ho) v. u: e inlr soprar em volta. 

soprar para todos 05 lactos; çiiçvmflari ab omnibue ventis 

inwdtie oc. ser batido por todas as 'ajadas do ódio 
circumfl jéns entis ® ps,t ce drcixnnuo ® mf tir- 

cunfluente. superabundante 

circumfluentfa, ae (cicurtuo) /. circurfiuênda; superabun- 
dância 

circumíluõ, is, ére, flftxT iciicum, j iuo) ® * «y> 1. dr- 
cunfluir, correr em volta de; 2. transbordar; 3. ser larga- 
mente provido de, afcarotar, ser abundante; oratio ciretnn- 
flMens ac discurso exuberante ® v. rc envolver, circundar, 
rodear, cercar 

clrcumflúus, a, um (c rcumBuo) ad;. 1 . que corne em volta; 

2. rodeado de água; 3, cercado, ervolvido, circundado 
ClrCUmfltlXi pmt de drcunfliiD 

clrcumfodlõ, ls, ère, fõdí, fossum ícircum, loií o) v ti 
cavar em vo ta. escavar em volta, fazei uma cova em volta 
de fárvores) 

clrcumforánéus, a. Um (c^c-r, icy^m) e *. i . ci-cunfo- 
râneo, das vizinhanças do fora; cu irk-ionjiiraimim o.- 0 'vi- 
das contraídas nos banqueiros que rodeiam c toro; 1. que 
percorre os mercados, ambulante; J. que se leva para toda 
a parte, môvei 

clrcumfossíô, anis (c»eumiod-o> ( acção de cavar em volta 
clrcumfrèmô, Is, ére (are um. íremc> v ir e -nír fazer baru- 
lho em vo ta de. bramir em volta de, oves nubs çircumfre' 
muni sen as aves fazem grande barulho á volta dos seus 
ninhos 

circumfricõ, ãs, ãre (arcum. tricô) v t. esfrega' em vo>ta 
circumfudi per' de clrcum Fundo 

circumf ulclet, ÍS, Ire <areum (utóoí r. !t segurar em volta 

clrcumfulgéõ, ês, ãre, fulsi, fulsutn 

v. tr. bilhar em volta 

cl reentrando, Is, ére, fudi, fusum (cícum. funob> v. rr 
1. espalhar em volta, derramar em volta; i. envolver, cercar, 
rodear; (com rfar.) mure urhi drnin^uum ; K o mar que 
envolve a cidade; [com ac.) temm rircumjimãit aer cie o ar 
envolve a terra; í. pajs. reunir-se, espalhar-se em volta; 
draanfusas regi barbarm adoriri q (.„-, atacar os bároaros 
agrupados em volta do rei 

ClrCUmfuSIÕ, Õtlls (cvcumitijrMio) t circunfusâo. acçèo de se 
espalhar en volta. acç3o de envolver, envolvimento 

drCUmfÚSUS. a, UB! r^r de tirvmnfundo 
CircUttlgarriêltS, entis nan. pr&s. de drcumsanio ídesu- 
saoo; que paira en volta 

clrcumgelatus, a, um pav j« circumgeio 

clrcumgéló. ás, ãre, Svl, ãtttm ( -ire..- .De D> 
gelar, coalha: conde rsar 

clrcumgèmo, is, ère (circum, gemoí v. wtr. bramir em 
volta, gemer em volta 

clrClimgeStO, 6&. ãre (circum, çesto) v A*q rr. 1. vender 
de rua em rua, andar a vender; 2. espalhar notlcas 

clrcumgredlor, èris, èdí, essus sum (circum. grsoíor) 
k dee tr. 1, fazer a volta: de; 2. acometer, investir, atacar de 
todos os lados 

ClrCUmgreSSUS, a, URI pmt de drcumgredlor 
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clfcumgressus, Os (cpcuffignsdiorí m i. curso, viagem; 
3. circuito, circunferência 

clrcumgyrõ, ãS, ãre (are um. gyro> v.ire.r. girar em volta 
CirCUmlâCeú / tr => drcumjacco 
circUmlCLO -=> drcu»]1do 
circumièns, euntis pa-t úc dreumeo 
círcumíncidõ, \s, êre (circum incido) v ír. fazer uma inci- 
são em volta 

ctrcumincisTò, õnis <ci muni nc ido) t ncisâo circular, cir- 
cuncisão 

Clrcumtnilclo * :.- = circo minado 
clrcumln|1cÍo (c^urr, irv cioj n i/. lançar em volta 
circumlrsldlof , ârls, ãrl (circum. insidiei) » aep. ir» 

rodear de ciiadas, armar emboscadas err. vcHta 
circumlnsplciõ, Is, ére (cucum, ins,p™) v. ir. examinar 
tudo em redor 

cirCUmitlÕ =* drtultio 

clrcumítUS, a, um nsrf de clrcumeo 

clrcumtacéó, ès, êre (circum. jaceo) v tr. estar estendido 
em volta de, estar colocado ao pé de, estar posto em redor 
í Je, noriímfj quce Europce (sf& ) rircvm$af em &c as nações 
que estão na vzinhança tia Europa 

drcumjacfó =>drcím|ido 

drCUITljécí part. oe c1rcum|ldo 

drcumjecta, õrum n. pt. região circunvizinha, imediações 
drcumjectíõ, õtils (cneurriicio) / i. acção de aditar em 

"odos os sentidos; i. envoltório, capa 
clrcum jectUS, a, um part. de circo m|ldo 
circumjectus, us (cwoumjieo) m. i. acção de envolver, de 

rodear: i. drvtura, cerca, circuito, âmbitc: 3. vestido 
cirdUmjlclô, tS, ére, èCT, ectum (circum. jaeio) v. tr. 

i. colocará volta, lançar em redor, pôr ao redor; 2. rodear. 

Cercar, envolver enrolar ira activa, mm ar. au dar, na pass 

ocorre com ac. pecido peto elemento circum anguis «tcrim 

drramjEet«u serpente enroscada em volta d urra tamareira] 
cireumlãbèns. ertis pmt ;*r.s dn circumiabor 

íecWque g.ra a volta 
CtrCUmlâdCÍUS a. tim (circumlitio) saí portátil 
circurnlátiõ, ònis (ciraumltvo) i i. acção iie levar ou con- 

au; r em volta; i. novinentaçáo era cirruli) 
Circum látor, Õris (dmumtwo) m. aquele que leva alçuma 

coisa para aqui e para ali 
clrcumlãtrõ. áS, âre íiarcurn. aim) v. t ladrar era voha de 

alguém, ladrar aerto de a quem 
circum lâtUS, a, Um pen OH clrcnmfera 
clrcum làvò, ãs, ãreíorc^n, lawíu. u banhar 

Circum lá VÕ", ÍS, Ére ■; Ir => dreu miava 1 
circumlégo, is, ére i- v costear, navegar ao kingn da 
cosia 

drcumlévT ,.«rf ae circumuno 

drcumlévõ, ãs, ãre leirsum, levo) v. rr levantar em volta 
ClrcumlIgãtlIS, a, um pai de drcumllgo 

drcumlígõ. âs, are, avi, ãtum (ãreum, &00) k » ligar 
em volta, rodear, ligar uma coisa a outra; ciraanlígarc ali- 
ifuid (aliqííem) uiufua ri rodear algo (alguém) de alguma 

rO 'vrJ 

drcumllníõ, is, ire, llnivi, linitum ou circumtmâ, 
Is, ére, levl ou IM, Títum (circum. Waaulhé * V. i. untar, 
revestir com uma camada, emboçar en vo ta; ceT-a Tfujrtwi 
circumiiri ric radaveres rweslidos de cera; 2. ornar, enfeitar 

drcumllttô, õnis (ekwirriwss « I. acção de untar, acção de 
revestir em volta; t. aplicação de verniz às estátuas 

drCUmiTtUS, a, Um P*rl de cJrcumlino 

clrcumlocutíõ, Õllte (dreumoquorí I circunlóquio, perifrase 

circumlòquor, êris, lõquí, loeutus sum (earoum, 

loquer) v. aec. mu. usar de perfl rases, de circunlóquios 
CirCUm IfiCÊAS, tis p»n pres de clrcumluceo (tiesusads) 

que larca brilho em vorta 
CirCUmiUÕ, iS, ére (circum. luo < lavo) v tl. banhar em volta 

dreumiustrô, ás, ãre, ãvi, ãtum (ctcj-i. lsu-j) v. >. 

□ercorrer 

dreumiuviõ, Õnls t (<*ímt*jo} nateiro, lodaçal 



circumfuvfum , u n. =» drcumluvto ' \ 
clrcumméo. âs, ãre, ãví. átum (cireúm.meo) ir, U em. 
I, ir em volta de, ir daqui para ali; 3, dar uma volta, fazer 

um circuito 

clrcummlngA. is, ére, mlnxl <c«:tiir. mingo; v. v. urinar 
ern volta 

circummlnxí per/ de drtnmmings 
CirCUmmíSÍ pa.-r de clrcumnito 

cJrcummissus, a, um pari oe drctminino 
clrcummlttõ, te, ére, mísí, missum (enxim. mittoj v: ir, 

enviar em vo":a. enviar por toda a parte, encarregar de dar 

uma volta 

circummceniõ => <jrtu»munn> 
circummovèõ, ês, ére ídíc m. 'lovsn) t- tr morer em volta 
eircummúeiõ, Is, ire (cícum, mugbí k h mugir à volta 
etreum mui cens, tis pa;; p«s. de ciicammidceo foMr- 
sa») que acaricia de todos as lados 

ClrCUmmÚnt! pert de clrcummuntn 

CirCUmmÚníÔ, Is, Ire, M, Itlim (circum muno) k tt cer- 
car de fortificações, defender com muros, cercar com ooras 
de circunvalaçao. bloquear, fortificar 

circummunitiõ, Õnls íc rc^m^ic) t r -curvalação. obras 
de circunvalação 

clrcurnmQnitus, a, um psrí j» drcummunfu 

circummOrâle. Is (circum. murus) a fosso com estacaria 
dreummurânus, a. um (circum. murus) 94. que fica em 
volta dos muros 

circum nãvígõ, ãs, Sre (circum. navigo) v u navegar i 
voíta, dreum-navegar 

drcumnectõ, is, ére (circum. recto) v. ,t envolver 
Circum D O tá tUS, a, um pari de dttumnoto :deEU53dot 
pintado à volta 

clrcumobrúõ, Is, ére (circjm, obn,a) ■. tr. cobrir de terra 

em toda a volta 
CirCUmornãtUS, a, Um (ercum. c^iatusi M ornado em 

toda a votta 

circumpadânus, a, um (circum. Paous) apy, 1. situado 

junto do Pó, virinhe do Pó. 2. que vem das margens do Pó 
clrcumpaVItus, a, um (circum pavio) ** batido, calcado 

em todo o lado 
clrcumpèdés ou clrcumpedltès, um m pi. r-spéce 

de calçado (ou de vestimenta) sacerdotal 
CÍrCUmpendênS, entlS pan de clrcumpendeo iússu- 

jaetojsusoerso em volta 
drcumpetltus, a, um nd, atacado em voita 
drcumplaudõ, is, ére {.-. tcu->. piaunni v tr. aplaudir de 

todos os lados 

CirCumpIeCtÕ v ." clrcumplector 

circumplector, érls, ctl. plexus sum (ciicum, piecm) 
v cep ti l. abraçar, abranger; 2, cingir, rodear, envolver; 
3. [ífj.J apoderar- se, agarrar 
etreumplexus, a, um parr de drciunptecior 
ctrcumplexus, us (só™ swf m acção de envolver 

çlrCUmpllcátUS, a. Um pai de circumplko 

clrcumptlcô, ãs, ãre, âvi, ãtum (aveum, piict.) « r 

envolver com as suas roscas, enroscar, enrolar 
circumplumbõ, ãs, ãre i-.com. butotc) » k guarnecer 

de chumdo, envolver de chumbo 
circumpònõ. Is, ére, posúl, posítum (circum, pano» 

v. tr. l. pôr em volta (com oaf.), 2. servir em volta, A mesa 
clrcumposltiõ, ônls (circumoorwj r acção de pòr à ve ta 
Clrcum poSÍtUS. a, timp.irr de clrcumpono 
Circum posúl pari de circumpono 
circumpõtãtíu, õnls (clcown, poro) < acçáo de beber à volta 
clrcum prõ)kiõ> u drcumprõlcíõ, Is, ère(crcurr. 

jasioí r. rr espalhar em volta, aspergir 
drCUmpUlSÕ, ãS, ãre (circum. uulsc) v. v fenr, impressionar 
circumpungõ. Is, ére (circum. pungo> k rr. picar em volta 
clrcum píirgõ, ãs, ãre, àd, ãtum (croum. puigo) v. t 

limpar em volta 
Clrcumquãque (circum, guaoue} 3-.iv em toria a volta 
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circunrtstruõ 



drcumradõ. is, ére, sí, sum {arc-n. .aac) » :r. raspar 
em volta 
drcumrã&i 

d rc um rasto, õnts (orcumraao) ' acção de (aspar em volta 

d rc um rã sus, a, «mw ae dreomrado 

circumrètiõ, Is, Ire, M, Rum (arcum roiioS v. ir. i. envol- 
ver com 'eâe, enredar, embaraçar; 2. prender corre numa 
rede 

efrcumrétiv] rorf Ja drcumrrtio 

drcumretttus, a, um om de cirtutnretio 
ctrcumrôdõ, Is, ére, si, sum fcnam, rodo> v. k i. roer 

em volta, 2. caluniar, difamar, dilacerar 
cfrcumrõràns, antis pc-r ce circumrodo fobsusrabj asner 

gindoem vofta, borrifando 
clrcumr&tõ, as, ãre (cucum. roso) v. ti. faze- girar 
drcumsaspffj. Is, Ire, saepsl, saeptum («cun, sadios 

kc 1. rodear, cercar, envolver; 2. sitiar 
Circumsaepsi »■■ de drcuciMplo 
drcum$a?ptUS, a URI aarí. de drtumsjtpío 
drcumsdridõ. Is, ére («cum. umck»! v !■ d lacera- e-i 

volta, rasgar 

clrcumscribô, Is, ére, psí, ptum {c&cum. 

t. tragar à volta, envolver, rodear; virga cÍTt-Umjcripsii 
regem v com a vara traçoL um circulo a volta do rei. oikcm 
círcimucríberc ae traçar um rlrrulo; 2. encerrar, fechar, 
limitar, restringir, abreviar, resumir; ciTcumicriptui a 
situou AntoniMs ck. os poderes de António linutdous peb 
senado; S. proibir, afastar, revogar, suspender (Tiagatrado;, 
impedir alguém de exercer um cargo, repelir; 4. definir, 
explicar, interpretar, interpretar capciosamente; J. enganar, 
iludir, sofismar, lograr 
circumsciipsl «rf de drcumscribo 

circumscriptè {rtrcumsoiptijs! aov. i. com os limites preci- 
sos, ce modo preciso, com precisão; 2. hetOri» por frases 
periódicas, por períodos,. 1. sumariamente, em -esumo 

elreumscriptiõ, õnls (mrcumscribo) r 1, drcc lo traçado 
em wta, 2. espaço limitado, hmite, contorno; rireurrocrip' 
tio tempmis cíc. espaço de tempo, 3. SETÚfllCA frase, período; 
*. engano, dolo, ardi, ^aude. astúcia 

drcumscnpfor, õris (circLiTi&cnho} en. 1 . enganador, em- 
bustci'0. trauacero; 2. o que anula, o que r evoga 

CircumscriptUS, a, um ®pse>. de drturascribo ® ad; 
Circunscrito, delimitado 

drcumsécõ, âs, are, cúl, ctum (çiFçum, seco) x tt cor- 
tar a volta, circuncidar 
circumsectus, a, 

CircumsecÚi peei. de dreumsrco 

circumsedéõ, és, ère, sêdí, 

tf. I. estar sentado em volta de; 2. cercar, rodear; 3. sitiar, 

b uquear; 4. flig.J enganar, iludir 
clrcumsèdl ptí'f. Ha círLiimsedra 
Circumsepiõ => clrttims*p!o 

ctrcumsérõ, IS, ère {ciicum, sero) r te. Semear, plantar em 
volta 

cireumsessíõ, tinis < c íl j nseik»! 1 cerco (de uma cidade), 
ataque 

clrcumsessus, a, um par, 3* dreumsedeo 

clrcumsldéõ -* droiins«i« 

clrcumsldõ, è,re<drcum. sido) y. le cokicar-se em volta 
de. cercar, sitiar, bloquear 

cifcwnslgnõ, ãs, are (ckcum. signo) v. te. faíer uma 
marca em volta 

drcumsilíõ. Is, Ire tsitcum, saiio) y. ie>u saltar em volta, 
saltar por todos 05 lados, sattar para um e outro iado 
drcumsístó, Is, ère, stètí cj stlti 

® v. mte parar junto de. permanecer junto ou ao redor de 
® v. « t. cercar, cercar para atacar; 2. envolver, invadir; me 
rircumstetit horror j O horror apoderou-se de mm (para o 
p&el. >- ckrcum^J 

drcumsítUS, a, um ■ drcuim*™ 

ctrcunsõnõ. ãs. ãre, sonâvj 0J sonuT, sortátum 

(cireum. ® v te soar em volta, fazer soar em volta. 



retumbar, ressoar. Threicio citcwnstrnot ore o t ouço em 
vofta de mim a Itrgua trácia ® v. 'mte lessoar 
CtfCUtnSOnâl per), de drcurnsono 

clrcumsânus, a, um (oicurnsono) mê que retumba em 
volta, que faz eco com 

clrcumspectabflts, e (ciftjmspoc») mi. diçno de ser 
olhado, importante 

circumspectãtor, drís ;.jir CJ - m espião 
clrcumspectátrlx, leis ícircdmspicto) / aquela que olha 
em volta, espia 

drcumspectè (oMNmpMaw) ao* I. com circunspecção, 

com prudênc a, 2. cuidadosamente 
circumspectíõ, õnls (c rtumspi^o) .'. 1 acção dc ohar 

em voíta; 2. circunspecção, atenção prudente 
clrcumspectò as, ãre, ãvi, átum 

ipMo) ® k mte 1. olhar frequentemente à volta de si; 

2. estar atento, estar hesitante ® v v co-isiderat. examinar 

com atenção, examinar com desconfiança; 3. espreitar, 

espiar 

circumspector, õrls <ur«.nBPN:iir} n.. o que olha em 
vo!ta, observador, espia 
clrcumspeCtUS, a, Um ® A»r de drcamtplcla (D aúj 

1 . drcumspecto, prudente; 2. discreto, reservando; verba 
nem cirrurrufuecta palavras inconsideradas; i. notável, 
distinto 

clrcumspectus, Os ícircumtpido) m acção de olhar em 
voíta, possibilidade de ver em toda a volta; in cheum- 
spretu $ui mtdi na contemplação do seu rnal 

clrcumspergõ, Is, ére (cteum, spargo} v » espathar à 
volta, aspergir 

Circumspetí perí de drcunaplclo 

Clrcumspextl = drcumspeidiu i> pes. (to pael de clrctim- 
ipkio 

clrcumspicío, is, ére, spexi, spectum (tlireim, me- 
ta) ® v. inu. t. oihar â volta de si com atenção, com 
inquietação, 2. ser circunspecto, ser cauidoso, estar 
atento i j, contem pia r-se. observar-se ® v rr 1, olhar em 
tomo de. perçoirer com os oJhos. lançar os olhares em 
r edor. abranger com o oihar, examinar: 2. considerar, pres- 
tar atenção, avaliar; circunufwcrú viríbtu l™ tendo ava- 
laóo as suas forças, procurar, buwar, espreitar, espiar, 
tecla nc recetsum ãrcanapicere u> procurar un aorigo e 
um refúgio, iiem belio circumspicere ^ espiar o dia favo- 
rável para fazer a guerra 

circumstagnõ, ãs, ãre (arcum, stagno) 1/ mte espahar-se 
em vofta 

clrcumstantla, se (nrcumsta} f. 1. acção de cercar, de 
envolver, de estar a volta, 2. situação, circunstâncias, parti- 
cularidades 

clrcumstatíõ, Õnls (circumiio) 1 acção de estar formado 
em volta 

Clrcumstétl pert de dreurmlirta e ae Cirena tte 
clrcumstipâtus, a, um cm de circumsiipo 
clrcumstlpõ, ãs, ãre, ãvi, âtum (circum stic^j v » 

rodear em grande numero, acompannar 
clrcumstô, ãs, ãre, stéO (oircum, sto) ® * ™. estar 
em volta de, estar em círculo, manler-se em volta <8 m * 
1. rodear, sitiar, bloquear, cwes oui circumstitoi senarum 
cidadãos que rodeiam o senado (para o defenderem); 
x ameaçar 

circumstrepitus, a, um pxt az circunstrepo 
circumstrépõ, is, ère, Úí, Itum (ercurr. y-epoi ® * mu 
fazer baruino á vcita, gritar ® ^ tr fazer ouvir com ruído, gri- 
tar, assediar com gntos 
clrcumstrepul <xei dc dreanutrtpere 
clrcumstríctus, a, Um pari i-jn clrcíimstringo 
clrcumstrídèns, entís jj. que grita em volta 
circumstrlrtgõ, Is, ére (orcum. sirmgoi i- rr apertar em 
volta 

drCUIRStrUCtUS, a, um fwr de dreumstnia 

CircumStrUÔ, is, ère íeircum atruo) k rc construir à volta 
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drcumstupéõ, és, êre (uta,™, siuptu) n.i; fitar imóvel 

A vDita de 

clrcumsurgèrts, entis pmt cireumnorfo que se ergue 
em volta 

CircumtêCtUS, a, um pait de drcuititerjo 

drcumtêgo, Is, ère, tègí. tecto m ■. n m isoo) » k 
cobrir em volta, rodear 

d reli intendo, is, ére <c*cum. lenaoj % m envolver, 
rodear, cercar 

circumtenèó, 6s, êre {circum. lenso) v tr l. enterrar 
num recinto, I. cercar de todos os lados 
CtrcumtentUS. a. Uln ;>,*' *■ elrcumfieiído 
clrcumtergéõ, és, êre (drcum, lergao) v tr. limpar, enxu- 
gar em volta 

Circumtermíflõ, ãS, ãre (circurn, termino) v. ir I mitar em 
volta 

circumtèrõ, Is, ére !: reuni, m-o) « /r. pisar à volta 
circumtextum, i n vestido bordado de púrpura 
CIrCUmteXtUS, a, um ícircum, texe) ao) bordado 
clrcumtlntlíõ, Is, Ire (c»cum. H~iH>> * rr. fazer soar à 
volta, tinir em redor 
Clrcumtollõ, is, ére (e icl-ji. io'io; ■■• ír levantar em volta 

clrcumtònõ, às, áre, tonúi tttmm wo k k atroar em 
redor, trovejar em volta, fazer grande barulho em volta, 
aturdir 

circurjitõnsus, a, um {~-cim. •or,r,. K > ,w, i. cotado em 
volta, cortado ã votta da cabeça, 2. Isslilo) artificial, limado 
circ UID tonúi pert ó6 d reuni tono 
circumtorquèo, és, ére <c feum. torqueo) * v fazer girar 
drcumtractus, a, um pan de drcumtroho 
drcum trãhô. Is, ére feire urr, irar») v. tr. puxar em volta 
Clrcumtuéor, trls, *rl (nrcum, lueor) v rr olhar á volta 
clrcumtúll parf. I clreumfe™ 

Cl rcumun dique (ciicum. umjiqve) etí»- de todos os lados 

clrcumvâdõ, 1», ère, vãs] («eum, « * 1. atacar 
de todos os lados 2. invadi', apode rar-se de; terror cura 
cirrumwtóiiift aciem Ln. tendo-se o terror apoderado do 
exército 

drcuntvágor, ãris, âri icircum, vagar) u m espalhar-se 

por todos os lados 
CircumvágUS, a, um íorxjn-, vagjs} adi. que vagueia eu 

redor, que se espalha por todos os lados, que banha em 

redor 

drcumvallô, às, ãre, âvl, atum < drcum, , a ,. ; v. tr 
estsoeleter linhas de circunvalaçSo, cerrar, sitiar, bloquear 
drcumvãsí pert de drcunrepdo 

drcumvectiõ, õnis icircum. veho) c 1. transporte de 
mercadorias (à volta); 2, movimento circular 

drcum vector, ãris, ãrl, ãtus sum (dreum, vschk) 
k ofej tr I. transportar-se em tomo de. i' em vofía de, :. per- 
correr, visitar sucessivamente, 3. [íg.| expor em pormenor 

circumvectus, a, um pat de circumvchor 

drcumvehor, èrts, véhi , vectus sum (craim, varor) 
v dep. tr. 1. fazer a volta de. ir a volta de. contornar; 3. nave- 
gar em volta, costear; 3. demorar-se errt votta de, aongar-se 
num assunto 

drcumvèlô, às, are jci-cur v* 3 > v u cobrir em volta, 
envolver 

ClrCUmvênl pert de drcnmvenfci 

drcumvenlo, Is, ire, venl, ventum (arem. vw.io) « rr. 

I. envolver, rodear; 2. wjtaí. atacar po r todos os lados, cer- 
car; rwitroi aggrttíi cirrumrenert. c tendo atacado os 
nossos, cercaram-nos; 3. fligj oprimir, afligir, acabrunhar, 
circunwentuí falso tes timomo Cie acabrunhado por um 
falso testemunho; 4. abusar, iludir, enganar 
drcumventíò, 6nls lácunwK) 1 acção de enqanar, 
cilada, ou la 

clrcumventor, õrls {Pnojm/mM) m trapaceiro, enganador 
clrcumventõrlus, a, um (c rc.i^-enríir) ea, ptirfido. 
enganador 

clrcumventus, a, um pan. de dtcumvenki 



circumversiõ, õnls (d-ajmveno) -t. , 1" acção de voltar [a 

nbt 2. movimento circular 
Ci TC Um VerSO T. ãris, ãrl (teq de drturavírto) v. dep. irtfr. 

ar dar à volta, girar em roca 
Clrcum versus', a, um par, de clnramvrrtc 
Clrcum VerSUS 2 , a, um part.tSe drcnnverw (desusam 

varrido 3 votta 
drcum Verti per!, ce clrcumverto 

drcumvertõ t-vortoí, Is, êre, verti, ve reuni <ci- 

cum. verto) v. rr ]. fazer girar à volta de; drcttnwetttre n«m, 

cipium cj Mffl libertar um escravo (fazendo-c girar sobre ele 

prúpro); 2. enganar, iograr 
clrcum vindo, is. Ire, vinxl Ctum (cfoum, vinoio) v rr. 

i, iioar em volta, amarrar; 2. bater, dar uma tareia 
CircumvlnCtUS. a, um pau da drcaimtndo 
clrcumvlsà, Is, ère wteum. visoí * ir eíaminar à volta 
drcumvolâtus, a, um pan de clrcumvelo 
clrcumvolítõ, ãs, ãre, ãvl, atum {creu™ w,aio) v tr 

voeja r à roda, esvoaçar em volta 
clrcumYÓlõ, àS, âre, àvl, ãtum (dtcum, «wj u rr voar 

em volta de, correr em volta de 

CirCUmVOlÚtUS, a, Um pan de drcumvotvo 
Clrcum VOlVÍ pert. dreumvshro 

clrcumvolvõ, 1$, ère. volvi, volútum {drcum, vcivo) g - 

íempreoa-^e ^^inente hh ru««4v« chj cesttí m tr» clrcumvolverc); 
rofar em torno de, enrolar, jol drmtmwltitur muiuiti u o Sol 
peicoire o crculo do ano 
Clrctl mvortã =* drcoinverto 

dreus, Tm. 1. c(rcu:o; 1. circo [ e rr especial o Orai» MaúrMut 

em Roma, entre os nomes Palatino e Aventino], 3. OS jogos de 

Orço, 4. os espectadores do circo 
Clris. Is ; 1. [i=NllDiJJGW garça; 2. íítu-o duir poempto ntri 

buído outrora a Virgílio 
drratáe, ãrum 1 pi. vestes com franja 
clrratl, Ontm m pt cabeças encaracoladas (das crianças) 
drrãtus, a, um (cimjs) aúi que íem cabelos encaracolados 
Orrha, se t. Ctrra (cioade da c ócK(a consagiaca ac- r.uf.o nu 

Apoie] 

ClrrhseUS, a, Um adi de C irra; Cirehaa antra 0 antro 

de Cirra - o oráculo de De fos 

ClrritUS, a, Um = ctrratus 

drniS. I"' i. tufo de cabeio, ane' de cabelo, caracol; 2. lufo 
ce crinas (nos cavaíosi; 3. topete de penas, poupa (avesl, 
*. pi franja dos vestidos 

Clrta, Se 1. Cir.a (ccace da Numidia, t-eje Constantinopla] 

Clrtensès, lum m. p> habitantes de Cirta 

ds p'op. ós bc. I. senriaa tocai: aquém de, do lado de ca de; 
eis Taurum oc Cá do Tauro, 2. sentido hw 1 antes: 
cts âies poucos n antes de poucos dias = daqui a poucos 
dias; 3. nos limites de, tis natwnr Uges p,^. nos limites das 
leis da natu~eza 

CisalpíCUS, a, Um adi = CteaiptRus 

Clsafptnus, a, um ao; cisalpino, que habita ou fica 

aquém dos Alpes 
clslâritis, tí u- 1. -i - 1. condutor dum carro; 2. faoricante 
de carros 

dsium, ti m 1. cadeira de duas rodas, 2. sege (carro) de 
duas rodas 

CispTus, ft m CKpic 1. nome de horrem; 2. colina de 
Roma 

Clsrhênãnus, a, um adj. dsrenario, situado do lado de 
cá do Reno 

Clsséls (tríst ), ídls r Ciíseide. filha de Cisseu (Hécuba) 
ClsseUS, èl ou èos m Cisseu 1 . rei da Trácia, pai de 

Hécuba; 2. urr companhe ro de Turno 
ctsta, 8C 1 3. cesto de vime. caixinha, tofrr, 2. testo prô 
prio para alguns sacrifícios: 3. urna eleitoral (para se lança- 
rem os votos) 
cistella, SC (dm oe cHta) I. cesto pequeno 
Clstellãria, ae t. Cistelaria [lítuioduma comedia de pi «no] 
clstellatrix, íds ícistal è escrava que guardava as caixas 
co toucador 
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clstelliíla, as íém. de ctotella) t caixinha, pequeno cofre 
cisterna, ae <a»tai < c sterna 
cisternlnus. a, um «;uiem£> de csterna 
Clsthèna, ae < j cfetíiene 

Cisthêné, ès í Cistera, Cisterie [cidade da Sólida] 
cistff er T éri (cisia. fero) m. cistrfero, portador de cestas 
cisto phoros, i m 1. cstóforo [portador de castos sagradas], 

2. rrceda asática de prata [cu;o cunho ora a cesta sagraoa cie 

Baco! 

CÍStula, X (caia) í cesto pequeno 
citãtim (cito?) srfv. à pressa, rapidamente, cem precipitação 
Citátíô, Õnls ião 7 )!. !. p-oclamação, citação, 1. m-nandn 
militar 

citâtUi, a, um ® psn decr» ® 34 apressado, com uma 
marcha rápida, rápido, precipitado; dwtíssímt; «grume i„, a 
marchas içadas; c^uo crtzoo, equi§ citotú c, a rédea solta, 
a toda a brida; 2. retúmca vivo, rápido, ptanuntatio, argu- 
mrrua ckata q,^ f luência, argumentação viva 

cl ler, tra , tmm tcis} ae# que fica do lado de ca 

clteríor, íus (:wn rir. dtw) 1. qup pítí mais do lado de 
Cá (em oaosçáo a ulterior), citerio'; Hispânia çittriar a His- 
pânia Citenor Ipara ca tio Eoro;, 2. mais próximo; humana 
ci áteriara cí.. as coisas humanas e nais próximas; 3. mais 
recente (ro tempo); *, menor 

CttertUS [cftar] aclv. mais aquém, menos 

Citheerõfl, Ôllls m Cttéron {monte da Beócia, celeb-e pelos 
seus rebanhos e reafo das orgias das Bacanjes] 

cithára, ae / ]. cítara, lira; 2. canto ira lira); 3. arte de tocar 

a ( it3l 1 

dtharicen, ínls [citnwa, canoj 1 tocado' de citara 
dtharlsta, ae {amara > m 1. diarista, tocador de cítara; 
2. poeta lírico 

clthartstrTa, se 1 atarista, tocadora de citara 
dtharizõ. às, ãre v :■ --. -.sta- atara 
citharcecTlCUS, a, Um dtf/ reíatjvo aos tocadores cr: cuira 
CÍtharceduS, T m. citeredo [conter que acompanhe a citara] 
□tiêl, 6 rum rn.pl. Cicieus, habitantes de Cicio 
Cltlênsls, e m. de Cicio 
Cltlêus, T o. doeu, de Ctao 

cltimus, a jrn (cite') aoj o mais próximo, muito próximo 
citlrèmls, e (etus. ramus) adi impelido rapidamente pelos 
remos 

CNIaia, 1 o Cicio 1. cidade de Chipre; 2. cidade da Mace- 
dónia 

Cl ti US , íí m. Cie» [morttanna da Macedónia] 

cl ti us* {comp decHo) ao* antes, de preferência 

CÍlO 1 <citu9> sdv 1, rapidamente; dteto cftiiu « mais rápido 

que dizer; 1, facilmente 
Cito', as, ãre, ãVÍ, âtuifl (teo de cleo) v. it 1, pôr em 
movimento, brandir (lança), 2. provocar, just "ai (movimente 
de ai™, paixão): 3. cantar, entoar em voz alta; 4. mandar 
vir, clwmar, 5. convocar (senado, juizes, etc ), chamar para o 
serviço militar, citar em juízo, acusar, citar como testemunha, 
chamar as partes perante o tribunal; *. proclamar 
cltrã & atfr aquém, dc lado de cá, desta parte ® oibc de 
ae l, aquiém de: omna citra flumen elicerr c. atrair tocos 
aquém do rio: 2. (nc tc-npc; antes, círifíi Trojuju! tcntfwra 
antes dos tempos troianos; j. [rjo&J sem ir até, sem atingir; 
citra scpImj oy sem chegar ao crime; 4. (na época rnpenal) 
sem, átta usum cu™ sem a prática 
dtrèum, I <■., lirrão 

citréus, a, um toam) cttreo de Imoeiro. de tuia 
cltrium, n a espécie de aoóbora 

cltTÍUS , a, um = cltreus 
cítnus, it i. limoci-o 

CÍtrÕ iciis») atfv. íemryeaado somente em correlação cai iittro); 
por aqui. para uma pa4e; uírro íitro lá e cá, «irra dtro- 
«íur, uttro et litro, ultra uc cirro daqui e dali, dum lado c 
doutro, cuma parte e dojt'3. reciprocamente, mutuamente 
cltrôSUS, a, UR1 <citrus> adj. qje cheira a cidra 
cltrum, i (cirust n t. maoeira de cidreira (árvore), 1, mesa 
de madeira de cidreira (árvore) 



CitTUS, I r" i. iimcpiro; 2. tuia : ' 
citumus =mdmu» 

cítus, a, um ® pen. de cleo (8 hói. pronto, rápido, ágil. 

ligeiro [muitas vezes com valor adverbial' JuMcr veto ciri v 

desfraldei dep*essa as velasf 
CIOS, il f. Cio [cidade cia Bithia] 
CIus, II I -> Cio* 
Cl us, a, um -» cei» 
cíví pert de cl» 

cívícus, a, um íc^<s) am relativo ao cidadão, relativo á 
cidade, cívico, civil; cívica carona ou cívica co'oa cívica 
[coroa de rgthsia de carvalho que era dada a um cidadão que 
tinha salvado a vida de um seu compatriota]; cívici morus , 
cívica rabies, cUica btlla guerras civis; ferre arma dvka 
pro reU o* l^ar aos acusados o socor'0 da palavra la elo- 
quência) 

cMlis, e (civ!s) ao)' I, de cidadão, civil; btíla, arma, castra 
cwiíia guerras civis; cMtia offkia os deveres de advogado, 
rfvMjí efur rcus o = cn4ca corona ~> cMcm; jus civãe 
direito civil, direito comum a todos os cidadãos duma 
cidade: em particular = direito privado; 2. animado de sen- 
timentos nue convém a um cidadão em relação ao estaco, 
patriótico; j. animado de sentimentos que convém a um 
cidadão em relação aos seus concidadãos, simples, afável, 
hábil, modesto; 4. politico, oratio ckitís aa discurso po í- 
tico; cwiliiwn rerurn peritus ^ hábil pol-tico; 5. que con- 
vém ao cidadão, digno de cidadão 

CMlis, Is RI Civil [chefe bretão] 

CIVílitas, a tis (ckíijí) /. i. quaíicade de cidõdào. 2 civili- 
dade, sociabilidade, cortesia, bondade; jl ciência de gover- 
nar, a politica 

cTvtlíter tcMH) mi* i. come cidadão, como um bon cioa- 
dâo, como convém a um bom cidadão: 2, nos tetmos legais; 
S. com moderação, com afabilidade, bondosamente; 4. civil- 
mente, em matéria civil 

Civis, Is m e ( \ebi. sing.. eive ou chri) I. cidadão, cidadã 
[membros h/res duma cíiade. por origem ou adopção); 3. conci- 
dadão, concitíadã; í. súhdilo; imperurc tonjiori ut rei ciui- 
bus unis çk, ordenar ao corpo como o rti aos seus súbditos 

CÍVÍ tas, átís (civis) t tgen pl. dvttstum cu dirttattun! 1. condi- 
ção de cidadão, dire to de cioadao, ãarc olkui cwitatem ou 
alófuan dvitatem danar* conceder a alguém o direito de 
cidadão, o d™to de ricade; túiquem in çmtatem wxipere, 
adicribert admitir alguém como cidadão, dvitatem amst' 
qui, aéipisci obter o ditei to de cidade; 2. conjunto de ci- 
dadãos que constituem uma cidade, um Estado; 3. cidade 
[como sede do Governo], Estado, Pátria; civitatem insntutre 
au conáW, adminútrorí, augere fundar, administrar, desen- 
volver uma cklade, omnis civitas HeUietía ç o Estado helvé- 
tico 00 seu conjunto, 4. - urbt, embora pouco frequente; 
murus ckitatis i 5 o muro da cidade 

ctvttôtula, se to'm oe dvitas) .' i. direito de cidadão numa 
peque-la t idade: 2, osqueiw cidade 

clâdès. Is f (sen pí cUdhimj I . desastre [de toda a espt- 
cie), ruínc, destruição, perda, calamidade, desgraça, fla- 
qelo; mca cUufes ; ,• a rr.rtha ntelicidarie (eXMOÍi ilaiet 
dextra manut u v perda da mao direita; 2. desastre militar, 
derrota: olicui dadem afferre, inferre infligir uma derrota 
ié smún de ca*d« mas caedes tem sen/ set s clade* psss } 

dadla, Is = dad« 

dam (selo) (D adv ás escondidas, âs ocultas, secretamente 
<B prep com adi ou com ac í normal em Planto e Teréneiof ás 
ocultas de: ciam vobis c ás ocultas de vós, ciam putrem *, 
às escondidas do pai 

clamâtiõ, ônls (ciamc) / gnte, clamar 
clãmãtor, órls{cia™im homem que grita muito 
clãmãtõrius, a, um | imitir) adi. que grita 
c lá ma tus, a, um csn.ct! clamo 
clamitãtíõ, âtlls (;iamno> i gritaria 
cia mi ta tus, a, Um part de ctanilto 

clãmitó, âs, ãre, âvl, âtum (too de cUmo) ® k 
t. gritar várias vezes, gritar muito, gritar com força. r»áo 
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deixar de grilar, apregoar, pedir com grandes gritos; 2, [fia 1 
proclamar, mostrar claramente <S k rc (pouco frequente] 
repetir gritando, chamar com grilos frequentes, gritar 
clãrnõ, is, ire, àvf, atum ® v mtr gritar, dar grites 

l&soíuio. com ptúp frtinitiva com prop, fnfàrr. frttir.: com prop de wt 
■ n«] ® v tr gritar por, chamar por, proclamar (com ar ou 
dois sc.) 

clãmor, Õrls (clame) m 1. grito (homens ou animais!, 
brado, clamor; a, grito de guerra, 3, aplauso, aclamação; 
4, apupada, assuaca, vaia: i. ruído, barulho, eco, estrondo 

clãmÕS m [are. J por clamor 

clãmòsè icamosuE} aov clamorosamente, aos gritos 

d 3 mÕS US, a, Um (clarnor) adi 1. barulhento, cheio cie 
gritos, que costuma gritar; 2. rabugento, ralhador; J. que 
retumba ou ecoa com gritos 

Clampetía, se t. Clamoécia [cidade do Bfútiol 

clanculãrius, a, um !c arcuium) «f i, escondido, anó- 
nimo; 2. com quem se tem relações clandestinas 

clancúlé (eia^) adv =» danculo 

claneulõ (ciam) aoií às escordidas, clandestinamente, fur- 
tiva ner^e, cise 'eta mente 

clancúlum (tfm, cs ciam) ® sflf ás escondidas, secreta- 
mente, clandestinamente <& prep de ac ás escondidas de 

clandesttnô (cMndeeBrtus) wíh clandestinamente 

ctandestlnus, a, um aoi i. que se faz ás escondidas, 
secreto, clandestina; 2. que passa desapercebido, imper- 
ceptível, invisível; í, que age em segredo 

clattgõ, Is, ère <S v. mtr. i. (aws) gritar, 2. ilwtaeta) res- 
soar, ecoar ® v. v. (traTbea) fazer ressoar 

clartgor õris (ciarigo> m. i . g-ito de certas aves tãguia, 
pato, pavão, etc); 2. Mm da trombeta, danqor; 3. som eslri- 
dente; *, uivos dos cães 

Cia n Is, Is m CISnis l. rio da Etrúria, 2. personagem mtoló- 

gka 

Cianlus, Ti ■ Clànio [rio da camoaníâ] 

clárê (esarusí a* i, claramente, nitidamente, distintamente 
íoara os sentidos); 2. claramente, perceptivelmente {para o 
espuito): 3. brilhantemente, com brilho 

clSréô, C*, ire (cisais!* «a: i. brilhar, luzir, resplande- 
cer; 2. ser ilustre, 3. ser evidente, tomar-se claro 

efarescó, Is, ère, clã rui (ciaras) v. m.» i, tomar-se 
claro, brilhar; clarescit dUs sn o dia começa a tuzir; 2, tor- 
nar-se ilustre, ilustrar-se; i. tomar-se distinto, nítido (para o 
ouvido}; 4. tornar-se evidente, nítido (pata o espírito) 

clárifica tíô, ônls (- aros) i glorificação (de Cristoi 

clârlflcátUS, a, lim pún. do elartHco 

clàrtRcõ. ãs, ãre (ciaruc fac»> tm, tornar ilustre. 2. glo- 
rificar (Deus) 

clãrigãtlÕ, ÕlliS (cfcrigc) '. i, seção ile ledarnat do ini- 
migo o que ele tomou injustamente, 2. direito de represália 

clarígõ, as, ãre, ãví, âtum v mtr. reclamar ao inimigo 

o que ele tomou injustamente 
clãriSÕnus, a, um (ciaws, tom,:- eaj que soa claro, claro, 

distinto (vw) 

clãrisslmãtus, us (cianssimus) m. dignidade do que tem 
o título de «claríssimo»; =>■ clarus 

cláritãs, ãtls (iam») ( t. claridade, brilho, nitidez lumi- 
nosa; 1. sonoridade (da voz); í. ilustração, celebridade 

clãrltudõ, ínls (cla-usí í l- claridade; bnlho. 2. ilustra- 
ção, renome, distinção 

clarõ, is, âre, ãví, âtum jcitm») vir i. tornar claro, tor- 
nar luminoso, Jurmnar, i, esclarecer, elucidar aclarar; S, tor- 
nar ifustre, ilustrar 

Claros, í r Claro [cidade da Jõn;a, famosa por um templo de 
Apcto] 

Clarius . a, Utn acj de Claro 

Clarius\ ií m Clário 1. Apolo; 3. AMlmaco, o poeta oe 
Claro, 3. rio de Chipre 

clarus, a, um ad : i. dara (para o ouvido); sonoro; i. bri- 
íhante Ipaia a vista); i. claro, nítido, manifesto, inteligível 
(paia o espí to); clorum oí (com crao *rf.) ê um facto que, é 
manifesto que, 4. brilhante, considerado, cistinguido, ilus- 



tre, celebre, famoso, glorioso: Ciarisjimiu Claríssimo [titulo 
dado na época imperial 8s pessoas de qualidade] 
classlãrii, iõrum {ct*esi»njt) m pi i, marinheiros, solda- 
dos da armada; 2. marinheinos que faziam serviço de Roma 
a Ôstia ejutéoios 

classlârius, a, um (otonm) *tSi da armada, da marinha: 
clíissiarius ctuturio st centuriSo da armada, capitão de 
navio 

çlassící, õnjm (cissacus) m. pf marinheiros, soldados da 
ar maca 

classlcúla, ae lúim dí cla«ls) i. IkitJ-ia, ':<âid pequena 
classícum, I tciassicus) n i. sinal dado pela trombeta 
{svbent- contv], som da trombeta; ftassii-um apuâ eum ccaú 
íubet c ordena que toquem a trombeta junto de si (como 
sinal de comando); 2. [rjcéti trombeta guerreira; 3. (seraido 
etimológico) sinal dado pela trombeta para chamar as diver- 
sas classes de cioadáos 

clássicas 1 , a, um (ciassis) adi. 1. da primeira classe: i. da 
amaria, naval; cLuicct milites <>. soldados da armada 

classiCUS^, T m cidadão da primeira classe, scriptm classi* 
cus sã escritor de perneira ordem, exemplar, clássico 

claSSlS, Is / I. classe [cada uma das categorias em que sa 
d Mio iam os c-dadaos romanos]; a, divisão, classe, grupo, ea- 
tegor a, 3. frota, armada, clítsiem compara re, jaecre, 
adifitan, formar r. meUri construir uma frota: 4, [are j 
exército, contingente de tropas 

ClaStJdium , Tl n Clastídio [povoação da Ligútiaj 

Clatema, 3S i Claterna ipovoacSo da Gâi a Cispadarsa] 

Clátra, orum n 0 => datrt 

clàtrãtUS, a, um (datro) acjr. fechado por grades 
clátrí, ônim m.pi grades 
clátrô, ãs, ãre (ctatri) v tr fectiar corr grades 
claudéõ, ês, ère <c.*«: . wt coxear 
daudèor, êrls, êr! totndmtit w» coxear 
Claudia, ae r. Claudia ). nome de mulher, 2. nome de 
cidade; dauAia Lugãunum Li 3 o 

Claud falis, e (Claudius 1 ) ae C áudio imperador; 
Claudiánistae, a rum m. m Claudianistas [heréticos cujo 
chele se ihamavs Cláudio] 
ClaudlãllUS , a, um tCbud-iii 1 ) a.'; T'e ^ rçferp ã uru 

membro ca família Claudia 

Claudiãnus-, I m Claudiano i. poeta latino; 2, Claudiano 

Mainerio, poeta cristão 
cfaud3câtí&, Anis (claudico) > acção de coxear, coxeadu- 

dura; claudicação 

claudico, ãs, ãre, ãvl, ãtum (asud^) v im. t. coxear, 
manquejar; 2. vacilar, ser desigual; s. claudicar, não proce- 
der bem, ser nferior, caminhar mal (uma auestão) 

ClaudlgÕ, Tnis / =t daudltes 

cia U ditas, âtts ícaucius) / acção cie coxear, coxeadura 

Claudius 1 , TI m. Cláudio, neme de família romana, em 
particular: 1. Appius Cíaudíwj Cif cm homem de estado e 
escritor; 2. Claudiui Mttrcellttí célebre general 3. o impe- 
rador Clájdio 

Claudius-; a, um .j-i, da família Cláudia, de C áudio; 
CiausHa via Via Ápia, Claudia agua Aquedcto do Cláudio 

claudõ, Is, ere, claust, clausum <<-*u-, » d»ri»; 

v ir. t. fechar, cerrar, cortar, deter, interceptar; claudtre 
(wriuí c feciar as portas da ckJjae: Alfiíí hieme ciawtce c 
os Alpes fechados pelo Inverno; ctatuiere jtigam Uv cortar a 
retirada; 2, encerrar, cercar, cingir, enclausurar; uliquíd 
clowfím in peaore hahere Sa i ter um segredo encerrado 
no coração; 3. acabar, concluir, opus dauàere c* acabar 
uma obra; ogmen iinuúere uu. vir no fim da coluna, consti- 
tuir a retaguarda 

claudõ, Is, ére (ctaudus) k imr. coxear, claudica- 

claudor, êris, di (ciaudus) k mtr. coxear 

claudus, a, um sa/ i. coxo. rranco, 2. que arai corr 

dificuldade; 3. vacilante, hesitante, desigual, defeituoso; 

rumei datul* u- navios desamparados 
claUSl perf. Us; claudõ 
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clausor cu clusor, õrls m, t. aquele que lecha; a. fer- 
reiro, ourives, lapidário 

claustra, Õrum tclaudo) n. pl l. tudo que serve para 
fechar: »> fechadura, "ecolt o, taramea (poria), bi sarreira, 
estacada; c> obstrução duma entrada; 2. toda o lugar 
fechado: d estila cie iro, prisão, cerca, fortaleza 3. f«g ] chave, 
limite 

claustrãlis, e ídausira) »df. que fecha, <iue serve de bar- 

ClailStrum, I (courto) n. fé raro o seu emprego, usa-se gerai- 

ifiertonept] * tlmilii 

clausula, ae (ciando) í i. fim, conclusão, remate; 2. hetéfigk 
clausula, fim duma frase, remate dum periodo, l. DIREITO 
artigo, cláusula, cispcsiçãa de lei 

clauSfim, I lotauaus) n i. iLgar fecnaco, cerrado; 2. encer- 
ramento, fechadura 

clattsus, a, um ® parf de dando <$> acf. fechado, que 
não deixa transparecer os seus se nt mentos, escondido, 
secreta, oculto 

ClâUSUS, T m Clauso [antepassado da família Claudia] 

clâva, ae {ciivn <- --s:ir. rarp- m») t. i- clava, maca, maça 
para exercidos tísicos; 2. clava, bastão, em volta do qual os 
éforos d» Espana enrolavam as suas mensagens; s. clava, 
maça de Hércules 

çlãvãríum. Ti t«twut) n subsídio dado aos soldados para 
as tachas dos sapatos 

clãvãtor, õrls | ciava) m aquele que iraium bastão 
clãvâtus, a, um fctsvw) ací ' . (calíado) guarnecido de pre- 
gos ou de tachas, ferrado; 2, com riscas, listrado; í. guarne- 
cido de pontas 

clavícula, ae <ciovii) : i. awuerid ciave, 2. gavinha ida 
videira) 

clãvTculãrius, li x^ v n: m chaveiro 

Claviger, géra, gérum {cteva. gera) a* clavígero, que 
traz uma maça 

•clâ víger, êfí (cava, garo) m. chaveiro, clavlçjero [epíteto de 
Janol 

davls, Is r. i. cnave; ciaves mttmere ac retirar as cbaves à 

esposa, repudiá-la: 2, tranca 
clãvõ, ãs, ire <reoressrw) ds ctavatui) v. ts. pregar, fixar com 

pregos 

clavõla, as > d»uia 

clãvuta, as {ciava),': rebento, rebento duma árvore 
clãvulus, í (ofen de claras) m t. prego pequeno; 2. tumor 
clã vu 5. im i. prego, cravo; anni clavum movere esc. con- 
tar O ano >r ligo J5U de maçar anos poi um prega éspetudo 

no muio do templo de Júpiter]; 2. cavilha, cavilha que segura o 
leme, leme; 3. banda de púrpura rias togas [larga, laijcla- 
uii, nas dos senadores, e estreite, artgusndmna, nas óos cava- 
leiros]; lutum clavum cmpetrare p*, obter a dignidade (OS 
direitos) de senador; çleiiiro muture ín fume n mudar de 
túnica de hora a hora; 4. nó (das árvores); ?. nõ de púrpura 
ou de ouro na guarnição das túnicas; t. VtDicaA tumor, ver- 
ruga, calo, furúnculo, borbulha 

Clazoménae, ârum '. & Ctoòmenas [cidade da Joni a [ 

Cl a IO me ní US, a, um aá de Clazómenas 

ClearJâS, BB anr m Cléadas 

Cleaerèta, aa anrr t Cleéreta 

Cteander, drl m. Cleandro [oficiai de AlexarKire] 

Cleanthes, Is m Cleantestfiiosofoestóico) 

Cleanthéus, a, um *$ de Cleante 

Clearchus, í m Clearco, s. ti^rin de Hprarlpia. no Ponte?, 
2. discípula de Aristóteles: í. general tacedemónio 

clêmèns , entks «f i. dócil, clemente, bom, indulgente; 
2, moderado, calmo; firmem t i'as(fgttefi>ne «ti castigar 
com moderação, % fpsti J calmo, manso, agradável, paci- 
fico; *. [raroj de dedive suave 

Clèmêns , entis ** m. t emente 

clémeiUer (ciemens) aáv i. com clemência, cem ooçu-a, 
com bondade, com indulgência, benignamente; 3. pac en- 
te nen te, com calma; diqvid clementer ferre tst surxnar 
qualquer coisa com calma 



ci ème nfía , ae ( : . »r*i ? ) r i, rlrrnftvja; bondade; 2. serc - 
nidade, calma (dos alamentosl, doçura, amenidade (do clima! 

Clé mentia, a» < a Clemência (deusa) 

Cleõbls, is m Cléobe [«mac de 3ilon] 

CleobQlus, 1 m. Cleóbulo i. um dos sete sábios da Gré- 
cia; 2, escitor grego 

Cleochár&s, ètls r»_ Lleocares | um cos oficiais do exercito 
de Alexandre] 

CleombrÔtUS, i m Cleômbroto l. general lacedemónio; 
2. filósofo admirador de Platão 

Cleomèdõn, ontts m. Ciecmedonte jugar-ieneme de 
Filipe da Macedónia] 

Cleômenes, Is m Cleômenes i. rei de Espana; 2. esta- 
tuário grego; í. um Siracusano 

Clêon, õrls m. Cleon 1. homem de Estado ateniense; 
2. geógrafo grego 

Cleõnàe, áriim r pt c e-snas [oteiada da Argoi daj 
Cleõneeus, a, um 3d, cleoneu, de Cleonas 

Cleonte US, I m Cleon iCO [rramedeumiibeiro rle Séneca] 
Cleópatra, ae í {em poesia, a sílaba pa é sempre iongaj 

Cleópatra 1 . rainha do Egipto; 2. urna das Danaides 
Geopatranus, a, um m» de Cleópatra 
Cleopatrícus, a, um ««. de Cleópatra 
Cleophantus, T m, Cleofarto 1. pintor grego; i, médico 

grego 

Cleophls, idlS ( Cléofis [tainha da índia, ao tempo de Ae- 
Kandre Magno] 

Cleophãn, ontls m Cleofonte [filósofo ateniense] 
Cleostrãta, as wm 1 Cleóslrata 
CleostrãtUS, l m. C eôstrato [astró-iomo grego] 
clepõ, is, ére, clepsí, cleptum , « 1. roubar, -jrtar, 

2. esconder, ocultar, dissimular 
ClepSl piri de der» 
clepsit fartj por depeerlt 

clepsydra, ae 6 1. clépsidra, relógio de água; 2. tempo 
mancado por uma clépsidra 
clepta, as ™ =>dept« 
cleptes, aa m ssrdáo 
cleptõ, ãs. ãre (troa. as d«po) v. fc roubar 
clèrf, õrum -n, pi. os membros do clero, o clero 
clêrlcãlls, e UhtkuM 3$ relativo ao clérigo, clerical 
dêrlcãtUS, fis ix^i) « cigniddde de clero, "ler caio 
clêrícus, I (otana) n membro do clero, clérigo 
ClerDmence m. pi. titulo duma comédia de Dífilo 
clèfUS, I m. 1. clero; 2. ot os membros do clero 
Cleslppus, I im: m Clcsipo 

Clevas, as n- Clevas [nome djm general do rei Perseu] 

clTbanãríus 1 , a, um (chtunus) aa* de torteira ou de forno 
portátil 

cllbanãrtus-, Tl m. soldado coberto de uma couraça 

cfíbankíllS, a, um cllbanarluc 1 

clibãrtUS, í m torteira, forno portátil 

cllêns, etltls m. [gen. pi. ekndum ou dlentim (mais rtte]} 
i. cliente |protwji'io oin putmiiBs], 2. vassalo, protegido, 
aliado [falando de indivíduos ou da povos gau>eses ou germâni- 
cos!, *• adorador de certa divindade 

clienta, ae (ciiens) t dien», a que está sob a protecção 
dum patrenug 

clientela, ae <d.cns> r 1, condição de cliente (individuo ou 
povo); 2. patrocínio, protecção (acordada ao cliente), 3. pi 
clientes, clientela, vassalos, 4. aliança 
clienttilus, i (d^ aa díens) m cliente sem importância 
clima, ãtls n 1, clima; 2. região; 3. medida açrána (ses- 
senta pés) 

clímax, àcls 1 retórica clímax, gradação 
clTnãmen, inis (cu no) n inclinação, desvio 
cliRãtUS', a. Um part. ce ctao 
clinátusv us m. flexão, declinação 
C tinia, <£ ( Cllnia [personagem ée comédia] 
Clinlãdès, ae m Cliníada, Who de Clinias [Alcibíades] 
ClInlâS, ae n Clinias t. pai de Alcibíades: 2. tome de 
o ufas pessoas 
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cliníce 

cllnícêj es ' mediei";! praticada junta dc leite, clhita 
clínicos, a, URI ao> de leito, de enfermo, d (nico 
cllnícus. Tm I, clinico, medico que visita os doentes; 
3. coveiro 

cliftõ, às, ãre « ir inclirar, 'azer pender 

cllnãpus, pôdls m pé de cama 

Cllfi, Os r Clio i. musa da história; 2. uma nereide 

cllpeátus , a, um (crínaue) aeçr. arnrado de escuao, repe- 
se ntado num escudo 

cllpeátus, I m. soldado arrrado de escude 

ctlpêô, ÀS, ãre íisoress da dl pautas! • ir armar de 
esc u do 

clipeólum , i r. peqwno pseudo 
clipeum, í r>. => dypei» 

clipèus, 1 m. 1. escudo [geralmente de metal, redondo e côn- 
cavo] . 1, escudo de armai no quai se 'epresenla o busto 
dos deuses ou dos homens célebres: ), defesa, protecção; 
+. disco do Sol; 1. espécie ae meteoro de forma arredon- 
dada; Iprowároio) clipewm post vtúntra sumo depois de 
casa roubada, trancas a poria 

CllSthènftS, Is m Clístenes lorador ateniense] 

CMtae, ârum * pi Ci tas 1. cidade da Macedónia, 1. povo 
da Cilicia 

ClltarChUS, í m. Clitarco [historiador grego. contam porânao 
□e Alexandre Mnrjrd 

clítellae. ârum t. pi. 1. albarda, 2. carga dum animal; 
1. nstru mento de tortura 

clítelláríus, a, um (cUíoii») aoj aue traz albarda, hami- 
ms clUtUurii pi homens que servem de bestas de carga 
Cliteminestra ou Clitemlnistra =» ayt««nnestr« 

Cllternía, ae I. Clitêrnia [cidade do Sâmnio, na «aliai 

Clfternum, 1 n Cliterno [cidade dos Êquos] 

Cl Item mus, a, um sa>. de CBtemo 

Cllternínl, btutn m. pi Cliteminos, habitantes de Cliterno 

Ciltíphô, tinis m Clitifáo, Ciitofonte [personagem de comé- 

Clltomàchus, T m Clitômaco |í"osofo grega] 
Clltor, ôrte m =» Ctttorium 
Clítorium, Tl n. Citor, Cli tório [cidade esa Atoâflia] 
Clitoriíus, a, um mi. de Clitório 
Clftumnui, I m. Clitumno [no Os timona] 

CUtumnus, a, um «# do Clitumno 

Cl] tUS, I m. C ito general da Alexandre) 
Clfvicõla, ae t. Clivicola [divindade protectora das calinas de 
Roma] 

clivtus, a, um a$ tlima anis ave de mau agouro; clivia 
aiupícúi n 01 auspícios ou agoiros que proibiam a realiza- 
ção de alguma coisa 

cllvòsus, a, urn (ciujsí aa : i. que se eeva em declive, 

ing^me. escarpado; 2, alto. elevado 
cllvus, I (ar-, ei™> m !. vertente, encosta, ladeira; moUis 

clivas 1/ ladeira suave: 2. [lig | d rf icu Idades, traba hos 
cloâcâ . ée (ciuo E > ( esgoto; clooca máxima o grande 

esgoto (em Romaí; 1. ventre (encontra-se também a forma 

duaca) 

cloãcâils, © (cloaca) de esgoto 
Cloãcina, ae t. Vénus Cloacina [purificadora, epíteto de 
Vénus, entre os Sabinos] 
Cl oã Cl MUS, a, Um (cloaca) adi de esgoto, dos esgotos 
cloãcula, ae \ii<r> rfc clucu; 1 peqi.pnn psgotn 
Clttâ Athus, l m Ooanto [um dos companheiros de Z netas] 
Cl&dla, Ser Claudia 

Clõdlânum, T r> Clodiano [rio da Hispânia Tarraconensel 

Cl ó d 13 nus; a, um ad,. de Clódio 

ClddlànUS', I anv m. Clodiano 

ClcVdlcA, às, are s claudico 

Clõdlus: a, um mf de Clódio, da família ciodta 

Clõdíus, 1 w Clódio 1. R Cloàius PuícKct tribuno da 

plebe, inimigo de Cícero, morto por Milão. 2. nome de 

outras pessoas 
Clódõ daudo 
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Cloelía, ee t Clélia Sovem romana o,ue f para se ver livre de 
Porsena f jg u Ou r ante a roile. atravessando um rio a nado] 

Clcellí, õrum m. p>. Cléiios [lanmia de Aioa oue 101 admrttda 
no patriciado romano! 

Clcelíus, I! anií m Clélio 

CloniUS, ll m. ClóniO [compannei-o de Ereias] 

clõstrum => claostnin 

Clõthõ, UI f. C'Oto [ura das :res 3 a F "as. a qje fiava] 

clouáca, clõvàca, cluâca =» cloaca 
Cluden, In is 1 espada de teatro 
eludo. Is, ère, Osi, usum ««4 ciando 
cluêns, enrJs f jarr. dn™ 

duênS •-■■> cllens 

Claeatfa. ae ir* « cmência 
Cluentlãnus, a, um adi de Cluêncio 

CluentíUS, lí antr m C U(>'icit: 

cluéõ, ès, êr* k tr e mSr 1. ter a reputação de, ter a fama 
de. ser nomeada; 2. ser Ilustre, ser célebre, tornai-se famoso, 
3. ser, existir 

duéor, êris, êtl v efítp ps^sar por, ter a fama de. ser 
chamado 

CluílíUS', B m Cluilk) [che : e das Albaros] 
Clultíus^ a, um ad, de Cluflo 
Clttna =?clnra 

clOnabClum, I <ei u n si n. faca [cutelo do carniceira ou saert- 
ficâder) 

Cllinãdum, I n -> tlunabulum 
clllnãCÚlum, í n . =» donabulum 

cltinális, e ictunís) aajl da parte posterior 
clúnès, lum m.et pt. nádegas, ancas 
clOniS, is nst ■» dunht 
ClÚÔV, lS, ér© k Mft =* dueo 

clúo , Is, ère ísrc.J v. tr. limpar 
clupca , ae t arenque 

Clupéa", a» /. e Clupéa, õrum ■>. m Clupea, Clúpeos 

[•ctíede da Zeugilana, na Áfnca] 
clupéUS •« dypauc 
clDra, SB t macaco 
clurínus, a, um < c iu-s)ari( ríc rracico 
clQsl ,w* de d 1 do 

clúsílis, e :du*3> acf que se fecha facHmente 

ClusInT, õrum m pi Clusinoi. os habitantes de Clúsio 

Clúsínus, a, um «o/ de Clúsio 

Ctúsíum, O n Clúsio [ddade da Etrúna] 

Cfusius, 11 íoluno) m. Clúsio [epíteto de Juno. cuie lemplo se 

encontrava fechado em "empo de pa2] 
Clusor. Õrís n => clau$or 
CMidas =>CtyUd«í 
clutus, a, um adf. ilustre, célebre 

Cluvía, SB I C\in\a l, cidade da Sâmnio; 1. nome da mulher 

Cluvlãnum, i (ciuv us> .?. casa de campo de Clúvio 
Cluvldlèiius Quiêtus antr.m. Ctuvidieno Quieto 

Ctuviênus, I m Ckivieno [nome dum poeia] 
Cluwlus, Kl m Cluvio I. um amigo de Cícero; l. histo- 
riador romano 

Clymenê, és t, Clímene i. rrâe de Faetonte; 2. uma das 
Nereides; i. uma das Amazonas 

Climenèius, a, um aoj .de Clímene 

Climeneis, Idls t filha de Clímene 

ClyménUS f, m Cllmeno I, re da Aicãdia; 2. compa- 
nheiro de Firieu, j. epíteto de Plutão 

Clypéa =?Chç«a 

clypeãtUS', a, Um (ctypKisl m =^dlpcatua 

clypeátus-, T = dtpeatus 1 

Clypèõ, 3S, ãre («g>rss ds chueatuai </ Ir. — dlpco 
clypeòlum, 1 inm nl(-cljrp*n»íi -> dlpeolam 
clypéum, I n =■ cllpeos 
clypéus, 1 - => dlpeoa 
clystêr, êrts m. 1. diste'; 2. seringa (para cl ister) 
Clytaemnestra, ae t Clitemnest'a 1. mulher de Agamé- 
rnon; 2. [lig.J m\ mulher que mata o marido; b) mulher impu- 
dica 



Página 146 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 
147 coccinãtus 



CJytídde, 3rum a. pt Cl (Ti das [numa Jun;a fenfte «e f iisj 
Clytlê, ês t. Ciície (oceanide amada por Apolo, metamor fa- 
seada em girassol | 

ClytTus. 11 ti Cllcio i, nome dum argonauta; a, nome 
d um guerreiro 

Clytus, i m, CI«lo i. nome dum centauro; 1. nome de 
homem 

Cneeus m Cneu, Gneu [akw. Cu.) prenome romano 
cnêmls, ídls / i. cnénide, greva, botina militar; 2. os 
dois últimos pês do metro heximetro 
CnéilS. I m Cmens 

Cnldlus aj Gnidíus, a, um sai cridio. gnfdio, de Cnido 
ouGnido 

CnidíT, õrum m pt. Cnídios, Gnídtos. os habitantes de 

C nido ou GnidO 
Cnídus, í tt> Cnido. Gn dc [cidade da Cá-ia onde Vénus Snh& 
umternpíol 

Cnossus, í I ■* Cno*o* 
Cncsus, I • 

Cnoslus, a, um a-jj — Cnosloi 
CnosslUS, a. Um adi =» GnoMlus 
CllúSSiaCUS, a, um =* Cnowlacn* 
cõã, Õrum (ecos) n. ot leudos transparentes cte Cós ;ill» 
dc mar Egeu] 

coaccèdõ, is, ére (mu aeteao) » ínrr junta r-se a 
coacervatim (coactivo) a* em massa, em c bus na, em 

multidão 

coacervàtíõ, õnts (comam») i. i. acção de amontoar, de 
acumular; 2, acumulação; 3. íetíwca acumulação de argu- 
mentos 

CO acervâ tWS, a, um par), ne coactivo 

coacervõ, ãs, ãre, ãvi, atum (cum. acarvus) i. oôr em 
montão, amontoar, acuTiuíar; 2. reunir em massa, agrupar, 
argumento coocervota cie . argumentos açjru pados (opasto 
a sJnguU tomados isoladamente) 

coacéscõ, Is, ére, cuT (cum. acesco) v ínfr tornar-se 
azedo, azedar 

COàcta, õrum (cogo) n. pt. lãs não tecidas, feltro 

COãCtè (wactvíl acf' i. depressa, rapidamente; 2, com pre- 
cisão, exactamente, 3. por força, rie força, com violência 

coãctlEa. íum n. p 1 panos não tecidos, feltro 

coãctílis, e (zonaui) adi de feltra 

eoâcrJm (cmciBi) Mi brevemente, resumidamente 

coactfo, õnls (eoge) t. t acção de recolher, arrecadação; 
2. resumo, sumário 

coãctó. as, ãre í.'r*q dc coro) % tr. forçar, obrigar 
coáctor, Õris (cogo) m. t. aquele que reúne, aquele que 

ajunta: 2. cobrador de impostos, caixeiro de cobrança; 3. TliQ J 

coador, o que obriga 
COâCtiiS, a, Um ® pmt de cogo ® «4 l. constrangido, 

forçado, obrigado: 2. não natural, fingido, hipócrita, iacrhna 

cíkjcke v lagrimas fingidas 

coãctus, Us {sí ™ sw ( m impulso, instigação, pressão 
coacúí pert da caausco 
roadriõ, is, ére (cum. acido ) * tr juntar a 
coadjuvei, ãs, âl« (num, adjuvo) v. ir socorrer, protege' 
eoadolèscõ. Is, ére, évl (cum, adoieaoc) v Mi crescer corr 
coadõrõ, ás, are (cum. adero) « ir. adora' n-ntamente 
coadsum, es, esse (com, adsuny k *irr estar presente corr 
coaduno, ãs, ãre, ãvi, atum (com. sduno) v. k. reunir, pèr 
coaedirlcõtUS, a um pau cte coeedtflco 
coasdlficõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum {cum. aMítit») v tr. cons- 
truir em conjunto, cobri' com construções; cuLwJíJkoTe etmi- 
pitm Miotium cê. cobnr o tampo de Marte cem ecSficações 

cosegrêscõ. Is, ère (ctrn, regresco) v, adoecer com 

COEegrotfl, as, are teur, aegroto) v h>[r estar doente com 
coeequãlês, lum m pi. pessoas da mesma idade 
cosequalis, e (mm\ m^dis^ads i. da mesma idade: 2. igual, 
semelhante 
COSeqUãtUS, a, um vau ae canquo 
coaeqúõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (cum, anuo) «ti, aplanar, 
nivelar; 2. iguala-, tornar igual, pôr no mesmo pé; 3, compa- 
rar 



coaetá nè us, a, um (cum. setas í -ao; ednlempoianeo, coe- 
tâneo 

coarternus, a, um aa : co-etemo 

coaetâ, ãS, ãre (cum, »tas) v. ir», ser da m.esriid idade 
coaevus, a, um ; , - j.-..:s: ao> coevo, contemporâneo 
coaggerãtus, a, um ptn de coacgrro 

COaggèrÕ, â$, ãre (cjm agg > v. ir. amontoar, cobrir com , 
um montão A2J 

coagitatus, a, um p*rt da coagito 

coagi tõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (com a^) v t. 1. agitar 
em conjunto, misturar agitando; 2. amontoar, comprimir 

coagmentátiô, õnls (enagmemo) / 'euri ao, combinação 

COagmentâtUS, a, Um p;l da noagmanto 
CoagmentÔ, ás, ãre, ãvi, ãtum (coagmertum) «íiirir 

em corjunlo, reunir, juntar, ligar, consolidar, cimentar, pacem 

caagmmtarc c<c. consolidar a pa? 

coagmentum. I (coao) a junção, reunião, união, conjunto 

COãgulãre, k$ (coagolurr,) n WATOMA cólor 

coagula, as ãre (coagu(um) 1 tr. 1. coagula-, condensar, 

tornar eípesso (liquido); 2. ffiJ.J estabelecer, axigtilart: pacem 

estabe ecer a paz 

coãgúlum, i n 1. coagulo: 2. o que reúne, o que liga, 
liame. 2, :eite coalhado, 3. coagulação; 4, causa, origem 

coalftsco, Is, ére, coalúi, coauttum {r..>ii. a mk»i k »* 
1. crescer juntamente com, unir- se crescendo; 2, uni r-se, 
ligar-se, confundi r-se, fundir-se: 3. sarar, fechar (tenda!, cica- 
trizar; 4. desenvolver-se, tomar raiz, enraizar-se {aW. com 
cum a: com Sn) 

coalítUS, a, um cjc ce coalesco 

coàlõ, Is, ére, ttl(cum. aio) v. *al menear com 

coaltercor, aris, ãrl « w nv. ter uma discussão com 

coamâtor, õris tam. amsior) m nval no ame 

coambulõ. ãs, ãre (com. anti ) v. lev, passear com, cami- 
nhar com alguém 

coangustõ". ãs, ãre, ãvi, ãtum (cum, ,mg ; v v apegar, 
comprimir, limitar, estreitar 

coaptáiiõ, Õnls (cum.api ) ( ajustamento de partes entre 
elas, harmonia 

coap tàtus, a, um pau cm to apto 
coaptõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (cum. a&s) v tr ligar com, 
ajustar, adaptar, unir 
coarcta ti o, õnls • -» coartaUo 
coarcta tus, a, um p^t da coarcto 
coarcto, as, are, ãvi, ãtum (com. areio) « tr =» coarto 

COSrgÚi pert. de coarão o 

coargúõ, Is, ére, gúi, gútum ícjm, arg^) r. ir. i. de- 
monstrar, provar de modo irrefutável; errurrm cDurjiriiírir ot 
demonstrar o erro; 2, (com pmp. 0S™r<va) denorstrar que; 
3. convencer icem get dk palavra que des gna ena, culpa ou 
crihw); 4. demonstrar a falsidade de alguma coisa, refutar; 
uni! cmrrgvit iegem ae, c uso rnostroti n irutilidorir da Iri 

coargutlô, Õnis (coarguo) 1 prova irrefutável reiutaçao 

coarmo, ãs, ãre (cum, ar™) ^ tr. armar simultaneamente 

coartãtíõ, õnls (marte; r acção de unir, de reunir 

coartâtus, a, um pau d» hmh» 

coarto, ãs, ãre, ãvi, ãtum (cum, ano) v. tr 1. apertar, 
estreitar, enfeixar; 2. abreviar, reduzi-, condensar (numa 
exposição); 3. forçar, obrigar 

coaxõ, ãS, ire ■> iv coasar (a rã) 

eõbíõ = «eblo 

CoblomãcIlUS, i m Cobiòmaco Ipovoaçáo da Gái, a Naroo- 
nenae] 
CôblUS =i aoblu» 

Cobulátus, í rr. Cobulato (rio ca feia Menor] 
Cocai us, Tm Cuca lo [re aa Sicilia] 
Cocalides, um r. pt Cocálides, as filhas de Câcata 
Coccêlus ol Coccejus, i «a Coceio [emigo da Augusio a 
de us í v ..-.] 

COCCétUm =■ cocetum 

coccèus, a, um -* csctUMt 

coccifia. Aram n tu, vestidos de escarlate 

cocei nã tus, a, um (coít-nusi acv vestido de escarlate 
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cocciitèus, a, um {cnccin.s.) eoj ce escarlate 

COCClnwm, I n . =» coccwn 

COCCi nus, a, Um (coecum) aoj de escarlate 

COCCURl, In i. quern-es [tsspecie de coefiinilba que Oá una 
línlE escariate); 2. (o») escarlate: j. tec do tmgido de escar- 
late; 4. manto de escarlate 

coccymèlum, I a ameixa 

cocètum , 1 n njar a de mel t papoilas 

cochíèa (coelèat. se i i. caracol; 2. casca do caracol; 

3. escada em forma de caracol, 4, carapaça ce tartaruga; 
í. parafuso de lagar 

cochtéar ™ cochleãris, e (coqWea) n. l, colher; í me- 
dioa para liquidos (medida de una colher) 

cochlearitim (coei-), (1 (cocMss) ,t 1. viveiro de cara- 
cóis; 2. =s cochlear 

cochleãtim («kAIm} ac* en caracol, em esp ral 
COChleãtUS, a, um (coc«ea> ar/,, en forma de caracol, 
em espiral 

cochleõla, se {nim. aa coehie*! /. i. caramujo; 2. caracol 

nequenc 
COClna, SC', ^coquina 

COClnar- (palavras começadas por...; => coqulitar 
Codnthos, Ire Coe) n th um, I n. Coònto \pmmar*t*>a 
do 6 rufio] 

CÕcíô, Õnis m. corretor; vendedor ampulante 
COC léa- (palavras começadas por,,.) cschl- 
coclês 1 , ílis ai cego dum c.ho, zarolho 
CftclêS , ítls .;, Horácio Coclcs [n<jns dum guarrei-3 mico 
que teria contido na porte do Tibne o escercito de Porsena] 
CoCOSãtéS, um m pi Cocosates [povo da Aqmlânia] 
coe ta, ae {suaant. uqna; i água fervida 
COCtãna, órum n, pi. pequenos figos -da Síria 
COCtíllcius, a, Um {coem is) a;*; relativo è madeira seca 
coctílts, e (coquo) adi cozido (ao fogo); lateres coctúes 
tijolos; murí coctílts muralhas de tijolo 
coerjõ', õnls (cegurji í i. cozimerto. cozedura; 2. calci- 
nação; 3. alimento coado, guisada-, 4. digestão; coctio- 
nem focn*m fazer a digestão 

COCtlÕ , ÕnIS m =* C"C kl 

coetúra, ae (coauo} i i. cozimento: 2. fusão, infusão; 
3- [%] "empo próprio para a maturação dos fru:as, sazão 
COC tUS, a, Um oart de coquo 

cocula', a> <nim oe cocus! t coEin beira 

COCflla r , o rum (coqjo) m pi lenha miúda para a eczinna 

cocúiutn, t (coquo) m vaso de bronze para a cozinha 

COC US -> coqsos 
COCytOS, Í"i = COCytOS 

Cocytus, T m Cocito [rio dos internosj 
Cocytíus, a, um sd; do Cocito 
cõda =* cauda 

Côdêta, X * Codeta [neme de duas planícies peno de 
Roma. a Me|or a a MlJiof. assim denominadas poi nelas haverá 
codeta planla parecida com caudas de cavalol 

Codêtânus, a, um m de Codeta 

CÕdex, lds m t. tabuinha de escrever, livro, registo, 
escrito; 2. cód QO, colecção de leis; 3. - caadex 

còdla, ee • Lajeca de papo la 

côdlcârius. a, um *# => caadfcariai 

CÕdlcilli, Órum {dm. cs ndn) m. pf l, tabuinha para 
escrever; z. carta, twltiete; 3. memorial, memória, petição; 

4. diploma, diploma de nomeação para um emprego, 

5. DREITO codidlo [escriw que completa um leslamentol 
Codomannus. í rn Dario Codomano |rei dos Persas - 

Dario 1 1 1 1 

CodriO ou Codrlõn, õnis /. Côdnon [cidade da Macedó- 
nia] 

Codrus, í, m. Codro t. rei de Atenas. 2. nome durr pas- 
tor; s. nome dum poeta 
coègi pari da togo 
Coe la, ae t Cela [goilo da Eubeia) 

Ccelalétae , ârum m pi =* Cwiet» 

CCelebs eseus de-ivndos => ecleb» 



COêlèCtUS, a, um pmi de código (Eesu-adu; escolhido 
juntam mte 

coélementãtus, a, Um <cum, elemenlum] $oi composto 

ae elementos ou dos mesmos elemetitoi 
Ccelè, ; « Cwlc «rit 
ccelestls =* cedes Us 

Coelê Syria l Ceie Síria, Celoslria [pane da Siriaj 
Ccelétse ou Ccelalétae, ârum n> pi. Celetas, Ceis4etas 
[povo do Ouersonesc da Trácia, no maciço de Rodope] 

coeliacus, a, um ao?, i. relativo ao intestino; 2. que tem 
flwodQ venlre; 3. (remédio) destinado ao fluxo co ventre 
coeliãeus, í ir. aquele que tem fluxo do ventre 
coelicõlae -> cjdicoia 
coei um " cariam 

coemêsis, Is t. cantiga que faz adormecer, canção de 
embalar 
coem ètê riu m, íl n cemitério 
COêmí pert de coemo 

coèmò, is, ére, êmt, êmptum (cum. emo) v. k reunir 

cOi"p"piíjrido, comprar ^or atacado, comprar 
coêtnptiõ, õnls (ci»mo> ( i. compra recIpTxa ou comum; 
2. casamento por coempção [lorma Cisanerío segundo a 
qual havsi uma espécie de compra aa muihar|; 3. compra, trá- 
fico 

CoõmptionãllSr e (coorr-p^o) nnj t . de pouco valor, 

pobre; 2, relativo ao casamento por coempçáo 
coèmptor, Oris {coemo) m comprador 

COèmptUS, S, Um pari. de • 

coena s seus derivados =* cana 

cceuobita, aí {ooenobíum) m cenobila, monge 
coenobíum, ií n cotixerity, -riovteiro 
ccenolexía r ae / Expressão banal 
coenomyía, aa : mosca comum 
ccenúla, aa t 
coenum, I n => canun 

coèõ, cols, colre, coíl (mro coM), coitum (cum. eo) 

tJ> v Ir contratar, formar aliança com agucm; mctcíaírm src- 
Uris cum dtiúuo coirc et formar com alguém uma socie- 
dade para o crime f) v. mtr. ] . ir em conjunto, reunir-se. 
ajuniar se. eritontrar-se, ap^ximar-se, (ormar um todo; catre 
in Pirtsvm, CflpHír, in tonplo reunir-se no Pireu, em 
Cãpua, no templo: 2. umr-se, aliar-se, coire de aUqun ie 
aliar-se para qualquer coisa; coeaat m focilera dextra \t que 
as vossas mãos se unam para um tratado; 3. apro*imar-5ê, 
juntar-se, coalhar (itite), getar, fechar (fçrirja); «. ter cópula car- 
nal (cum aiitpto, tdiaá) s. ípofl J vir às mãos, conbater, 
pelejar 

coepí, IstI Isse, cceptum cccplo) ® r. v >r tor 

começado, ter principiado <§> k Wr ter começado, ter esta- 
belecido {constrói -se com ac, irrf. e ir#. pass.; nes ccmicos © 
em Lucrécio: coép? [três sllabasí. nos tiimpos qa I, 1 serie 
em prega -se luciplo (às va^es capto e nq tal. arcaico cnplo)} 

coepí o. Is, êfí) (cum. apio) v. do período arcaico cujas formas 
empregadas no Min clássico stto somente as do psrf e supine 
t=* «»pli começar 

còepiscopâtus. us n. coepiscopado 

cõeplscópus, I m i. bispo que exerce o seu cargo jun- 
tamente com outro; 2. bispo-coadjutor 

cceptõ, ãs, ãre, ãvi, atum {mq, ca aspk» ® K ( r 
começar, empreender, tentai, fugom oeptare tentar a 
fuga ® k ind começar, estar r»o inicio 

cceptum, i (ppaptus) n. empreendimento, empresa, projecto, 
pano 

c cep tus, a, um m jc ctrpio 

coeptus, ús (cobpio) m l, tentativa, ersaio; z. empresa, 

empreendimento 
cõepulõnus. i <u*>, touio) «, co'npanneirc de nesa 
cõopúlor, ãris, àfl (cum, opubr) v. dep, jrfr comer com, 

ser conviva de 
Coe rã tlUS, I m Cérano [fírisolc grego) 
coerâtor Izrc | -í curator 
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cõercéõ, és, ère, cií, cítum Ccirr. arceo:> v v. i. encer- 
rar completamente, encerrar, conter, apertar; 2. (sent. moral} 
reprimir, refrear, deter; 3. reprimir, castigar, corrigir, faz et 
CLKnprif o dever; twrcere rotíitisj, dws, seditiuíiein, uudu- 
eram, temeritatem, iram castigar os soldados, os cidadãos, 
reprimir a seação, a aucãcia. a temeridade, a cólera 

CÕercTÕ sincope de coercttlo 

CÒerCltíÒ, ÒtllS (coercio) f. I . acção 3e reprimir, 'epiessáo; 

2. castigo, punição; j. coerção, poder coercivo; ceerririo 

pupítwtuti susi policia das tabernas; jíjw coercitione sem 

constrangimento 
còerriftor, õris (merceo) m aquele que contém, aquele 

que reprime 

coercítus. a, um pm de™«:eo 

cõercúí pòrf, de coerceo 

cõerrõ, às, áre, âvf, atum (un «rr.-} v orr^r com, 
fazer a ronda com 

çèçrctJõ síri.-ppíi de coincido 

CO&rul- (palavras começadas por ..) => caenil- 

CCetUS, tíS {cr cti.iua < eoeo> m 1. junção, reunião, encontro, 
2. reunião de homens, assembleia, grupo, bando; 3. flig J 
movimentos sediciosos, intrigas; 4. ureão, acopula mento 

Cceus, í m Ceu [nome dum titã] 

coeva ngelista, ac m companheiro de apostolado 

cõ exerci to, ãs, are, ãvi, ãtum iam, era™-) * k exer- 
citar simultaneamente 

còexslsto, Is, ére ícum, «tsiao> 1 km coexistir 
cõgltãbTIls, « (cogito) *& concebível 
eôgltâbutidus, a, um (=a g n> «4 pensativo, mergulhado 
nos seus pensamentos 
Cõgitãmen, ínlS (cogito} " =» cogita me ntum 

cogitãmentum, 1 <cogm)n pensamento, reflexão 

cõgitatè (cogitaidE) adK com reflexão, com meditação 

COgltãtirn <wriratLK} r-m ipflexAci 

cõgitãtlõ. õlllS (cogite) t 1 . pensamento, reflexão, medi- 
tação; «vitorio ín h; ípjn trriitur c« o pensamento con- 
centra- se em si próprio, cogitai» dc aliou a tt, cogitatk 
betli c reflexão sobre alguma coisa, reflexão sobre a guerra; 
2. projecto, plano, resolução; eogúatio rerum nomrum &c 
plano de uma revolução; 3. inteligência, espirito 

CÕgitãtÔrium, H (ooffio) 1 sede do pensamento 

CÕgitãtum, [<coo*«Ml <* l. pensamento, reflexão; 1, pro- 
jecto, cogitata perficere Cs excecutar o pianeado 

cògltâtus, a, um oan de cogito 

cõgítô, ás, are, âví, ãtum (esm, *a*-4 ® K < r pensar, 
pensar em, meditar, conceber, projectar (com ae ou cryn prop 
mimva) è«i* i . pensar, reflectir, remoer no espínto (de 
oliquo, dí oliigua rt dctica de alguém, de alguma coisa); 
2. pensar em; capture de fuga pensar na fuga; 3. ter pen- 
samentos ou intenções boas ou mas a respeito de aguém; 
omice de aiufuo cogitare - v . te- intenções amigáveis a 
respeito de alguém; mulc i-i^imre o- nutrir mãs intenções 

cogita, as, Are ("si? * eogo} * fr 1. rvunir, convocar, 

2, constranger, obrigar 

COgnãta, a? (cognatus) ( i, parente por consanguinidade; 
a. cunhada 

cognãtíõ, õnis (cugnai.a) ' l. laço de sangue, parentesco 
por nascença; I, ffiç.l a parentela, cs parentes. 3. igualdade 
de raça ou espécie; 4, relação, afinidade, semelhança, simili- 
tude, parecença; ammus tenetur wgrwtiamf deorvm oc. a 

alma tem afinidades com os deuses 

COgnãtUS, a, URI ícum gnalus = natus < nascor) íc( I. parente 

pelo sangue, de parente; 2. aparentado, relacionado com, 

3. que tem uma relaçáo estreita com, bastante semelhante a; 
cognata voeabula rebus n palavras em. conformidade com as 
coisas (ou ideias,), ;*-*fflmlB par&iie oor stinioada] 

cognatas, J m parente {do lado materno ou paterno) 
cognitiô, õnis ^ognosoa) 1 1 . acção de conhecei, acção de 
tomar conhecimento; 2, conhecimento através do estudo, 
estudo, conhecimento, concepção, ideia, copútkmts deo- 
rumoc concepção, noção, ideia dos deuses; 2. CBEIT6 inves- 



tigação, instrução judicial, inquirição, processo; 3, acção de 
reconhecer, reconhecimento 

cognitor, õris (cognosco) m. 1. aqueíe que conhece 
aigjém. testemunha, fiador, abonador, 2. advogado, defen- 
sor Enuma causa j jdiciaf), juií; 3. representante, defensor 
iem geral): auctor et cognitiw icntcntúr ct autor e defensor 
de um parecer = 

cognitflra, ae ícognesco) t. j. cargo de agente do fisco; -^sJ 

2. denúncia 

cognitus, a, um % pm. de cogno»co ® as/ conhe- 
cido, célebre, famoso 

cognõbíUs, e (=<ignosc») xsj que se pode conhecer, com- 
preensível, inteligível 

COgnÔmen, inls Iam, iom*i) d i, cognome [uma das par- 
tes 00 nome o da f amita. dum homem livre romano- Marcui- (prse- 
noirtari) Tulilii» (nomen gentlliCKjm) acere (cognomenU 2. ept^ 
teto, apelido, sobrenome 

cognõmentum, i i*- cognon»-,) n sobrenome 

COgnÓmlnátlm {cognoren) aúv com a mesma significação, 
com o mesmo sentido 

cognõmlnátíõ, õnls (cogrmrtrw! f sobrenome 
COgnõmlnátUS', a, um pun. se cognomino 
COgnõminâtUS , a, um (wgnom.ris> sdj. sinónimo 
COgnòmíttls, e (tuy-ni-Bn) sdj. 1. que tem o mesmo nome, 
homónimo (rom gm.% Henetomm cognomines sttnt nv, têm 
o mesmo nome que os Henetos, 2. ERMlMCjt sinónimo 
cognomino, as, are, avt, ãtum (cognomer.) k fc 
1. cognominar, pôr o cognome, 2. distinguir por um nome; 

3, nomear, chamar 

COgnÕram = cognoveram .-;-?}' tn.-que-peft de cognosco 
cognõscenter (co^noseens) aA< com conhecimento, dis- 
tintamente 

cognõsci bílis, e ícop^sto; na, oue se pode conhecer 

cognõsclblliter tcognoseibi>s) adf de maneira a ooder ser 
reconhecido, de modo disçernlveí 

COgnÔSCÕ, Is, ére, gnÕVÍ, gnltutn (eum, gnaeca = naeca) 
v. tf. íenoonrrarn-5e com ír ^quénci^ 95 fcpmas eincepadas to- 
gnostJ, cogitOBtlB, cognorlm. cognoram, cogwwfern, engnom. 
cognoase) 1. cocheoer (pelos sentidos), ver. ser mfoiniddo, 
saber, tomar Conhecimento; cogmniir de ei«s aávenlv c. 
soune (fí?i infcrmadcj da chegada cole: cognorcere a í u j u i d 
ab oíiquo, ex atiquo, per alifuem ser informado de alguma 
coisa por alguém, per txploratores cogruudt montem a suis 
teneríc OS exploradores irformaram-no de que o mor;e 
estava ocupado petos seus; 2. procurar saber, mandar reco- 
nhecer, reconhecer; 3. passar revista as tropas; 4. DIREITO 
fazer uma investigação, investigar, instruir um processo, estu- 
dar; >. ter nelaçôes ilícitas com 

COgnos- (forma* veroais começadas por ) =i cDgnosca 

cõgó, Is, ére, coêgT, coactum teum. ago) cti, con- 
duzir em conjunto, conduzir para o mesmo Ijgar, reunir, 
congregar; copiai in «num locum cogtre c. concentrar as 
tropas; ex ogri.s muÍEirudi)t«m cogere q reunir uma mult - 
dão de homens vindos do campo: 2. condensar, tomar 
espesso; cogere loc fazer coalhar o leite; 3. restringir, 
conter, apertar, reduzir; cogere agmen u, formar a reta- 
guarda, fechar a marcha; «. forçar, obrigar, constranger, 
cogere afiijuein in (ad) dediciortem u, forçar alguém a ren- 
der-se; cugerr ui ™s aan t-oriifiMíietij ç forçar í que O 
condeneis; 1. concluii, inferir; id qual volumus cogttur 
chegamos ã conclusão procurada 
cohabitâtío, õnls («arauto) 1 coabitação 
cohabttãtor, firls (^ahabito) m. aquele que mora com 

outrem 

cohabitãtrlx, leis (camtaftBl 1 a que mora com outrem 
cohabltó, ás, ãre un haaito) v. Mc morar com, coabitar 
cohaerèns, entls « pari da cohsreo i> 34. firme, 
cimentado 

cohaerertter <c,chaMns! a* ininterruptamente, continua- 
mente 

coheerentía, se (conaenra} / coerência, coneiião, coesão 
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cohaerèo, Cs, ère, haest, hcE surti <c^~i r^rec-J v ruir. 
i . estar estreita mente unido, estar ligado; 2. formar um todo, 
ser coerente {aar adi. ícbbi. In}, ac. (iiter)) 
cohaerèscõ, Is, êre, haesl. haesum <w decolwereo> 

v ít* unir-se a, ligar-» a 
COhaESl sari de cok«r*o e cohstr**co 
COhêrédltáS, ãtls (coneres) r. parte duma herarça 
Cohères, 6dl3 ícum, heras) m. 8 í. co-l-erdeiro. co-herdeira 
cohlbéõ. és, erc. bói, bítum (eum, nat*») * te i. ter 
juntamente, conter, encerrar, i manter; reter, ceter: j. con- 
ter; impedir, leprimir: 4 limitar, reduzir, recusar, cohibere 
Miiwiinii a rebui mcertii g» recusar o mu assentimento a 
causas incertas, mm tohibcT* ^wmimu.,. não impedir que 
cohlbitíõ' , õnts {«y-ihen) ' ref^eariento, acção cie retrv ou 
reprimir 
cohibúl íwí de cohlbeo 

cohonestõ, áS, «ire (cum, horesioí » r prestar honras a, 

realçar, der maior valor a, fazer valer; 1. flig.J colorir (as 

acções toroesi, dar remédio a 
eohorréscõ, Is, êre, horrúT (cum, horressoj v. im. começar 

ci trerrer, tremer corn todo o corpo, tremer de ir io ou de 

medo 

CohorTÚl perí, de cokorrwco 

cohors, tis ( \ger> pL cokortJum) 1. cerrado, pátio para 
gado, curral, pátio da criação, capoeira; i. yrupu-, multidão, 
escolta, comiliva, cortejo: í. coorte [noro dado desde sem 
pre às unidades de infanlsria das (rapas aliadas, e. a partir cia 
Mário, ft cttcfrrv orne úi legiio: cada coorte compreendia três ma- 
ni pulos e sais centúnasl, cohors preteria guarda do general, 
tropa de escol, «. com nomes do animais forma colectivos 
çoFiots edmim es*., matilha 

COhoitáBnUS, a t Utn (ooriorteljsí soj das coortes pretoria- 

cohortãlls, e <«*»».) i. de pátio, decapoei-a, z. rela 
tivo a coorte pretoriana 

cohortaiió, onis (epnpngr) / exortação, discurso de exor- 
tação; [com gm.) cohortatio íegiimis g exortação à legião 

cohortãtus. a, IIIH psn dê eohortor 

cohoitkula, se (cerros) / pequena coorte, f'aco corpo de 
tropas 

cohortõ, âs, ãre [are] 

cohortor. ãris. Sri. átns Mim (cum, hortor) * tr exortar 

vivamente, encorajar, incita*; aÁ aiiquom rem c , de oliqim 
re ar a qualque' cosa, a p r oposilo ce qualquer co sa (ou 
tras construções 1 com ut e ne e acnj.. cor, simples conjur\i., com 
int. íraio)f 

cohura', 1 n abanaria celeste 

cohura^ 1 a correia que liga o timão ao jugo 

cotens, euntls pmrt de coto 

COÍI pstt. ce coeo 

coinqulnâtió, õnis (coinquirto)f mancha 
COlnquinátUS, a, UHI ® ps,t de «Aquino ® adj 

manctadc, contamirado 

colnqulnõ, is, ãre, âvf. atum ineiuino) i í' i. mar- 
char, poluir, 2. infectar, contaminar, contagiar 

CÕltíÕ, ÕHÍ5 {coso) ' l. encontro, ajuntamento, contacto; 
l. conjuração, consp ração; coitíoittm facere çíc urdir uma 
cabala; 1. cópula, coito 

CÕÍtus; a, um pan. de co*o 

cóitus-; CiS :coêo) m i. acção de se juníar, de se reurir, 
reunião, encontro, junção; 2, cúpuía, casamento, ». fecun- 
dação das plantas 

colaphlzõ, âs, áre (íaiapfius) v i> dar bofetadas 
ColãphuS. I m. bofetada, murro 
cõlãtúra, se (coiare> i resíduo dum liquido, filtração 
cõlátus, a, tim (S pau cie colo' ® acíi claro 

Colax, àcls m «O Lisonjeiro» ptuto suma comêora de Énlo 
e de Plautel 

Colchí, Ôrum m pr Co cos, habitantes da Colquida 
ColchíCUS, a, um Mj cúlquicu, da Cúlqi.ida 



Cole hl S 1 , idis o. ídos < Cólquida [teoiac tía Aaa Menor. 

^jnlo do n on(o Euxino. çjatr a de Medeia e onde se encontrava o 

velo de oure/ 
Colchls 3 , Idls t rtiulhei da C6l 4 Lidd - Medeia 
Coichus', a, um mi da Colquida, de Medeia 
ColchiiB^, ín um habitante da Cólquida 
cõleãtus, a, um (coieus) soi que tem tesfeuios 
côlèus, T m testículo 

Côllculus, Iro => cmIIchIu 

colina, se r => ciJIm 

Cõllphium, ÍT n =f cotyphUm 
CO lis. Is m =■ caulls 

C0llabáSC6, is, ére (.um labasco) v imr. ameaçar ruína. 

vacilar 

collabefactãtus, a, um . )• coiiabefacto 
coltabefactõ, ãs, ãre (cum. tat»i-) v, *. abalar, sacudir 

collabefactus, a, um nen de coiubeno 

collabeflõ, Is, lèrl, factus tum teu--. laaet) *tm i, se» 
feito err pedaços, cair em pedaços; 3. ser vencido, ser derro- 
tado 

coltabor, éris, lãbl. lapsus sum teum. labor) « mtr, 

cair com, cair ao mesmo tempo, desabar, desfalerar 
collaboro, as, âre (cnm, uoe-i v. m trabalhar em cola- 
boração, colaborar 
Collabus, t m Côlabo (rome duma personagem cómica] 
collacerãtus, a, um ■■-ur~. adi. completamente 

dilacerado, completamente rasgado 
eollacrimatiõ, õnls (mi to imo) ; acção de verter ou de 
se desfazer em làgr imas 

collacrímõ, ás, ãre, âvf, atum k^-n. lacrira) ® v -rir 

chorar juntamente, chorar é> v. ti. deplorar 
coltactánéa, ae ectm. i«c} * irmã de le ;e, irmã colaça 

COllaCtanéUS, I (cum, lao m irmão de leite, colaço 
collactêa, SE {cum, ael I coUactanea 
collactéus, I {cum, \ac)m => nllHtuni 
CollactltlUS, n (s.it , iar) m -> collactanem 

calUetor, Srls, Sri ícum, i»ior> n o*p. fnrr: alegrar-se junta- 
mente 

collaevõ, âs, âre kc s» calino 
COllapSUS, a, um p*t de collaaoi 

collãre, Is (coiium) n coleira 
collãrls, e <u>iium) do pescoço 

COllartum , li n =*collarç 
cotia tèrõ. ás, áre (cwn, laiu») v k flanquear 
Collátía, 6e r Colácia [pequena cidade perto de Roma] 
CollãtlcIUS, a. Um {centeio) adi I. minutado, feito de 

uma mistura. 2. fornecido por várias pessoas; j. de emprís 

timo 

CollAttna, SC /. Colatina [deusa das colinas] 

Colla tini, õrum m. pi. Ca latinos, habitantes da Colácia 

Coltãtinus 1 , I m Cofcitino [sob-nno-ne d« um Tarquínia que 
toi marido de Lucrécia] 

Collátfnus', a, um se;, da Colãcia 

collátíõ, Oitis tconfem) t i. ajuntamento, reunião; 2. en- 
rontrn, errtrstp, j. cuntribuição. suhsenção, oferenda feita 
aos imperadores; *. comparação, epro* mação, confwto, 
í. g-*míiica grau de comparação 

collãtivus, a, um (coiatio) i. pago por contribuição, 
oferecido en comum, posto em comum; 2. que recebe con- 
tribuições, que recebe oferendas 

collâtor, flrls (contero) m |, o que contribui, subscritor. 
2. doador, o que confere; a. aquele que discute 

collãtrô, ãs, ãre (cum. isirc; k. tr ladrar contra, ítacar. 
nvectivar 

CollatUS, 3, um parr de contero 

CoIlãtUS, ÚS {caiferr») m 1. combale, 1. conferencia, 
ensino 

collaudãbills, e {wíi*,oh a* louvável 

COllaudátíõ, Õnls (ojUtoc) < acção de louvar, panegí- 
rico, louvor 

COllaudàtOr, Õris {eoliaudoj m o que louva, elogador 

collaudãtus, a, um pm nt coiiaudo 
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collaudõ, âS, 3re, ãvi, ãtum («um. iaudo> « tr. elogiar 

nuilo, ercher de louvores 
COllaXÔ, ãS, âre (cum. laxo) « Ir. dilatar 
ColièCta, áJ (oollioo 1 ! í l. colecta, quota-parte. cuntrbui- 

cão; a, assembleia, reunião 

Collectãnèa, a rum n. # Colectânea, Extractos [títulos 

ce obras} 

collèctãnéus, a. um (caniço*) aoy. -ecolhicfo, extraído 
colléctâríus, íí (oaiii9o ! ) m i. cambista; 2. recebedor 
coííêctè (cu ecius! atrv. sumar amente 
collècffclus. a, um («eâtdut) adj reunido de todcs os 
lados 

collèctíõ, õnis {co»B2 2 > ' i ■ acçào de juntar, de reco fie r. 

reunião, recolha; 3, colecção; i. REtOmCA recaprtulação, 

resumo; *, fiLOSOFW argumentação, raciocínio, conclusão 
collectlvus, a, um (cciectuu) a± i. recolhido; 2. nnúsiw 

que é fundado no raciocínio, conducente 
CO II Actor, Õrls (cum lego) m condiscípulo, colega de 

estudo 

collèctus, a, um ® part do colido <B e% i . leunsdo. 

recolhido, reduzido, conciso; a. modesto, pobre 
COllèCtUS ! , ÚS <co*go ? ) m montão 

collèga (cum. lego') m. 1. colega (numa magistratura): 
I. colega (em gorai), companheiro, camarada; l. companheiro 
de escravdâo, membro duma corporação 

COllegI ao- de cíilllço' 

collègiSrius, a, um (rcHeaium) »* duna associação, 
dum colégio, duma comunidade 

collèglum, fí (collerja) n. I. colegiatura; tomcors ctAle- 
jium t, v . bom entendimento entre cs cíVisu es, 2. co'égic 
;dos sacerdotes, dos n-ag strados); s, corporação, associa- 
ção 

colleprõsus, 1 (cum, teprasus) ed> companheiro de lepra 

Collèvl per! ae colllno 

CollèvÕ, ás, âre (cum. iew> v Ir tornar completamente 
liso, alisar 

colllbertus. T íc^~ boras) m liberto do mesmo senhor, 
companheiro de libertação 

collíbet, ère, Últ, Ttum est (cum. iibet) , «r.gess apraz, 
agrada, «em a mente, vem ao espirito 

COlltbutt part. de collíbet 

collíbrõ, ãs, ire (™, (aro) v. k pesar, medir 
çolUcte. ârum (cum. Iiguere) fpi i . goteiras |reitas de 

telhas concavas); 2. regueiras [pata escoamento ae águas das 

terrasl 

colllclárês tegúlae r. pi te has com goteiras 

colllcíõ, Is, ére (cum, lacio) v. tr arrastar, conduzir para 

colilculus, I («n. de coflfa) m. montículo, outeHnho 

colhdo, Is, ère. lTsT, fisum («m. is«fc> vir. 1. bater con- 
tra; ceilijert manMí o» bater as mãos; 1. chocar, entrecho- 
car, colidir; 3, quebrar, 4. tornar hostil, provocar a discórdia 

ColUgâtft (aolloatLs) aov estreitamente 

colligátíò, Õnls (coii cai«) 1. ligação, juntura, laço. vinculo, 
conexão, uritáo 

COlligãtUS, a, um (M.-r de coUujo ' 

coHigõ , ás, âre, âvi, ãtum í-utr, 1190) r.tr. 1. ligar jun- 
tamente, atar juntamente, reunir, prender; 2. pjss, ter os 
seus elemertos liqados em conjunto; 5. condensar, restrin- 
gir conter, entravar 

COllígÓ', is, ére, lègl, ColèctUm ícu-i. lsqo> r. tr. 

g, co'her juntamente, acolher, juntar, reunir, cviUgrrr vaia 
ou sarei nas ç% recolher as bagagens, isto e, levantar o 
acampamento, raUigtrí iram u encoleriiâr-se; 2. adquirir, 
conseguir, obter; auctoritet™ colligtrc ç ganhar prestígio; 
sitim coUisjere v provocar a sede; frigus coflijíre u sofrer 
frio; s. contrair, apertar, encolher, comprimir; nado sinus 
cutiirta fluentes v tendo apertado com um laço as dobras 
flutuantes do vestido; *. passar pela memória, recordar, 
examinar; cottigere colamiíotes clanssimoruni uiroruni etc 
recordar as desgraças dos varões mais ilustres; J. com- 
prEender, julgar, concluir; iic collige m«um ». raciocina 
assim comigo; cotUgor mt fjocwst* conclji-se que me 
agradou; ». experimentar, ensaiar 



colllmitãnèus, a, um (cum, iimitamuj) so) limítrofe 
ColEmttíUlr], ÍT ín.m. limes) n. fronteira, 'raia 
COllJmltÔ, âS, âre (cjn, Smito) k mtr. Confinar (cem iíar ) 
OOlltmítor v. dep mtr =» colllmllo 
COlltna, ae (whsi r colina, rrgiâo de colinas 

Colima ae =» oiHnu^ 

CCtUineate (íoiiiisoí aai. em linha recta, exactamente 
COlflnèõ as, are <çum, Sn«! S v a- aponta-, 'affit pon- 

tar a, dirigir em linha recta © v ínrr achar a direcção certa 
collínô, Is, ère, lèVT, fitum (cum, i™> k k i. untar 

com, esfregar (aliquid tdiqua rt\: 2, Sijja- 
coltinus; a, um (coSaí a* de colina, de encosta, de outéro 
Co III nus" a, um «#, relativo a um iwirro de Roma; Col- 

Uruí porta a Porta Colina; CoUina tríb»s nome ouma tribo 

urbana 

CollippÕ, Õnls m. Calipo [cidade da LugUania) 
colllquefaCtUS. a, Um dm de collluutflo ,'áesusaao} 
fundido, dissolvido 
COlllqUèSCÕ, Is, ère (cum, iquesco) v. inir fundir-se, dis- 
solve r-se 

coillqutae, ârum '. p< -» coiiciw 

collls, is l. o» colina, outeiro, a. foeêi.J montanha 
colllsl pa-r. de collido 

coíllsifS, finis (talião) t 1. colisão, choque, embate; a. fif» 
'.v-ti... '■ elisão (de vogais) 
colltsusV a, um pat ae utudo 

Collisus ? , US (eotiflo) m. embate, choqje 
eolfítUS, 9, <im pm: ds coPIno 

CoHoCãtlft, Ônls (coiuco)/' 1. arranjo, arrumação, dispo- 
sição, colocação; 2. acção de dar a filha em casamento 

colíocãtus, a, um /:«-r ™ tolloco 

collócõ, ãs, Sre, âvi, ãtum (cum occ) v tr t. pôr. 
colocar, estabelecer; oliipwm in cubSi «Alocare oc. meter 
alguém na cama, txUocare parrimonium irt rripubliar 
lalute erc consagrai o seu património â salvação do Estado; 
a. dar em casamento, casar (a mulher;: (com daí) coÍI*care 
filiam <ákui in mtarimonium ac. casar a filha com aiguem; 
í. regulai, arranjar, 4. ciar a jutos, empregar capital 

CoIloCUplêtÕ, ãs, áre (cum. locupleto! v. tr enriquecer 

coLlocutiÕ, õnls {eatmevai i entrevista, conferência, 
colóquio, coniiersa 

col locutor, õrls (asiioquoi) m interlocutor 

colloquium, íl <c= loqucO n i. coloqi.io. entrevista, confe- 
rencia; cesure m cci(Ioii«i«m c drigir-se a uma entievista; 
2. conversa, conversação 

collòquor èrls, lõqul, cútus som (cum. wum) 
® v. dap Mr. conversar com, falar com, ler entrevista com 
(cum alúfue de aliqua rt) ® v. dep. ir (taro. em Piau to 1 
falar, conversar; te vollo colloqui quero falar-te = quero 
falar comigo 

COllubet => collíbet 

COl 10 bus, 1 ti => collybuj 

COllficèÔ, i», ère, luxl (Cum. luceo) v. mt. brilhar por 
todos os lados, resplandecer (Sol, tachas, candelabros, etc); 
(com ab) nutre a ide coilucet oc Sob OS raios do Sol O mar 
resplandece 

collucèscõ. Is, êre <«;-. ue colíuceol v. tntt. começar a 
brilhar 

collúcõ, ãs, áre (cum. lucus) r tr 1. cortar, desbastar 

{urna floresta, um bosque), 1. podar 
colluctãtíõ, õnls laSucur) f. luta corpo a carpo, combate 
coíluctátor, õrls ■..:<•• 1 m, antagonista 
coluctor, àrls, ãri, ãtus sum iuíiov v. cep. ;w. luiat 

com, lutar contta, combater corpo a corpo, defronta r-se (com 

cjaLCMtb* com cum) 

co) ladram, (cciiucoí n 1. jogo, passatempo, divertimento 
entrp muitos; a. conluio, coni^énoa 
collúdõ, Is, ère, iQsl, lusum «x;m, mâo} * inir. 1. jogar. 

br ncar com, paribus cciludeTc h jogar com os da sua idade, 
2. fazer conloio, entrar em entendimentos com fins fraudu- 
lentos 

collugéõ, es, ère (cum. iug«>> v. intr chorar juntamente 
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collum, In. I. pescoço; 2. gargalo de garrafa, j, haste 
d urna flor 

coflflmTnO, As, âre («m. iirrtho) v, st. iluminar vroamenie, 
iluminar 

coilúó, Is, #fç, uj, ntum (cum. luo> v. tr J. lavar, .tmpar 
bem, j. humedecer, refrescar; 3. regar, banhar 

COIIUS, I m. rarc.J cor collam 
collusí íJt-T r As cnlludo 

cotluslõ, õnls (r.otjdoi 1 conluio. entendimento fraudu- 
ento, 'raude 

collúsor, õrls (cotxlo) « l< companheiro de jogo, par- 
ceiro; 2. culpado de conluio 
ColiuStrátUS, a, Utll sen de col lustra 

collustrõ, às. âre, ãvt, átum (am, lustrai « « 1. alu- 
miar vivamente, iluminar; 2, percorrer com o olhar; animo 
coUu*rrarf perpassar pelo pensamento 

CoIlÚthuS ou ColuthuS, Í ar* m Coiuto 

collútíõ, Oflls ícoiiuo) f. lavagem (cos dentes, da boca) 

coílutus, a, um p3 « decoiiuo 

colluviès, êl (coUup) / i, águas de lavagem, imundície, 

sujidade; 1, mistura imunda, confusão, caos. =* collurio 
coíluvtõ, õnls (coiiuo) r. t. mistura impura, confusão, caos, 

2. porcaria, sujidade 
collúxi fmt d« colluceo 
collvbista, ae m. usurário, cambista 
collybum, % .t — * çnllybus 
Collybss, í m, I.âgio; 1, cãmbo de noeoa 

colJjra, se 1 espécie de pão para a sopa 
collyricus, a, um <coiiyra> aa;. feilo do pâo denominado 
callyra 

coloris, idls / 1 espécie de bolo pequeno, espécie de 
pão pequeno, 2. ornamento para a cabeça das mulheres; 

3. malva selvagem; 4. espécie de peixe 

COÍlyríum, lí .1 1. colírio, unguento para os olhos; 2. supo- 
sitório, colírio 

côlõ, âs, âre, ãvl, ãtum (ceumt ». rr coa; filtrar, purificar 
colo. Is, ère, colni, cultum vim 1, cultivar, cui- 
dar; «grm, virem colere cie cultivar os campos, a vinha; 
corpora coitre o- cuidar, ornar o corpo; 2- ocupar-se. se, 
praticar, cultivar; [flg J rW studia in La tio cotebantur c 
estas artes praticavam-Se nc Laco; jujtitium, jídem colt-re 
praticar a justiça, a boa-fé; 3. honrar, respeitar; «. (falando 
dos delias) proteger, vigiar par; terras hotrúnumttue ffenus 
colrtt h proteger as terras e a raça humana; s. habitar, 
morar, urbcm, terra* adere o», habitar a cidade, as terras; 
coIutií ciría utramquí rifam RtSorlani 1 ,» habitam nas 
duas margens do Ródano; colttnt ducreri ^ as suas hab- 
lações sáo dispersas, «. honrar, respeitar, granjear as graças 
de alguém; sacra privara caíere. çjç praticar com respeito 
os sacrifícios domésticos; aliquem coUre, ãatth Lfv procurar 
as boas graças de alguém com presentes; vitam colen, 
litátn degere v ver 

colobíum, II n colóbio [túnica de mangas curtas] 

coloca sia, ae 1 e colocãslum, 11 n botímca. colocásia, 
inhame-do-egipto 

cólon, 1 n 1. ANATHMi* cólon, cólica, 2. parte, porção duma 
obra, trecho; j. membro duma frase; 4, parte r/um verso 
colòna, as (ooioniií) ; camponesa, agricultora 
Colon se, a rum / pi Colonas [Odarte oa Troade) 
colõnãrius, a, um (coion.is> ncii relativo ao camponês, 
de feitor 

Colõnéus, a, um de Colono [perto de Atsnasj, «(Edi- 
pua Cautnens* Édipo em Coiono (tragedia de SÒ'ocit3s] 

colónia, ae (coionus) /. 1. nropriedade rural, quinta, her- 
dade; 2. colónia: coíoniai eoltocare ck estabelecer coló- 
nias, 3. colonos; caUnúam mittere o enviar colonos (para 
fundar uma colónia) 

colônícus, a, um {cnionusi bí* 1. de herdade, de quinta; 
2, de colónia, coftonei calrmica a coortes recrutadas nas 
colónias 

Colon US, T tedo) m. 1. agricultor, carrponés, lavrador; 2. fei- 
tor, rendeiro; j, colono, habitante duma colón a, *. [poêl.J 
habtlante 



Cofophânn, Oram ^1 pi. Colotonios. tiabirantes deCõlo- 
fon 

Colõphõn, ÔnlS t Cãlofon [cidade da Jôma] 
Colophonlãcus, a, um ^ de cofofon 
Colophõnius, a, um »«; colofOnio. de colofon 
COlor, Õrls m l. cor, tinta; color dbus branco, caiar niger 
preto; 2. cor do rosto, beleza do rosto; color exsanguU 
pálido, color iuotis cor si,ave, fresca; S. aspecto, aparência, 
estado; cclar prisrrtim cwitaiiâ oc arrtrga forma de gove"no; 
color tro/peus, poetiews n caracter trágico, poético: color 
«rbanttatii ck tem distinto; 4. (estilo] colorido, brilho; 
s. maneira de cobrir as coisas, argumento de defesa, pre- 
texto 

eolOrãté (eoknkia) a* de modo especioso 

ColôrSt Us, a, UDI * r,m de coloro ® «f 1 . colorido, 
matizado; 2. trigueiro, moreno, de cor escura, de cor baça 

colo réus, a, um :ui, color ico ce várias cores 

colõrõ, ás, ãre, ãvl, âtum (caiwj v . v 1. colorir, dar cor 
a; 2. tostar, tisnar; 3. |lig.j colorir uma coisa para a disfarçar, 
disfarçar, encobrir; 4, tomar cor, desenvofver-se. fortificar-se 

coiós -> cotar 

Coiossae, ârum 1 pi Colossas IcidaJe da Frigia] 
Colossinus, a, um 4 de Colossas 
Colossènsés, íum m habitantes de Colossas 
coiossae tis, a, um j*. colossal 
colossêus a, um bo<. colossal 
colossieeus, a, um «í colossa 

CoioSSOS, im "t colo ws» 
colossus, í m, colosso, estátua colossal 
colostra, ae • -> coiostrum 

colostrum, I n. l. colostro [primeiro leite dos rnamllaros]; 

2. [SjJ termo de caricia 
colostràfiõ, 6nis (ooiosiira) 1 coost ração, doença atribuída 

â acção do colostro 
Colwber, brl n-.. coora, serpenM ien gerai) 
colfibra, ae 1 1. cobra (ff meu, 1 pr W rper:« oue formam 

a cebeleira das Fúrias 

colubrifer, èra, érum (coiue«r, fom) atj que traz ser- 

(.: e .'"tc= 

CôIubrJnnS, a, um (coiutwr) ntí, de serpente, de cobra 
COlubrÕSUS, a, um aoy de serpente 
COlQl perr. de colo 

CÕlum, In. I. CaSSadtX, COadOr; colum mmrmrn filtro com 

um disposH v!> rwr neve, para fi :ra- o vinho e rpfrpsrá-lo; 
2. n3ssa 
cõlum, í fi =s cólon 

Columba, se (^aiumbi.c^ /. 1. pembo, pamha; 2 L rerrro d& 
carinno: minha pomba 

columbar, âris(íoiumbi!>n pombal 

columbã ri um, fi (eoluinba! n. columhário 1. pombal; 

2. nicho num pombal para abrigar um par ae pombos; 

3. nicho para receber as urnas funerárias; 4. cavidade nun 
muro para receber uma peça de madeira, s. abertura num 
navio por onde passa o renro 

columbãríus, H ^coiunt») m o que trata do pombal 
columblrtus, a, um (c&gnn) ao, 1. de pomba; pulU 

L-ol«mrJÍni ou so columbini pombinhos, borrachos; 2. da 

cor 00 pomho, cinzento 

columbor, ãris, Sri, ãtus 

beijar-se como as pompas 
columbus, I m. 1. pombo (macho), pombo (em geral), 2. & 

ff^J rolinhas 

columella ee (dm ce columna) I. pequena coluna, 

2. base da catapulta; J. ffic.J base, apoio 
Colume>Ua : ; ae m Columela [escruor latino, auior dum tra- 
tado Oe aoriouitura] 

columeliãrts, e ;coun-e(isí &úi que tem a forma duma 
pequena coluna; columeílcres dentes dentes can nos 

colúmen, ínls (caiio> n. 1.0 que se eleva no ar, cume, 
cimo; 2. cumee ra (da casa), trave que torma 2 cumeeira; 

3. flig.J apoio, sjstertâculo, o principal, o primeiro, o mais 
importante, corifeu 
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Côlumilâ, se (caumen) t 1. Coluna; cuiumruim defacrc, 
denwliri, ref) onere deitar abaixo, demolir, repor urna 
coluna; 2. [%) apoio, acrmo, sustentáculo, 3. objecto em 
forma de coluna (tromba marítima, coluna de fogo, etc.}; 
Cníumim Ma-nifl co una junto <Sâ qual se julgavam e 
puniam os escravos, os larápios e os caloteiros; daqui 
coíurnrm = tribunal CoUtmna Hercutij Colunas de Hércu- 
les, o Calpe e Abila; ColumwE Protei confins do Egipto, 
onde reinou Proteu- 

COlumnarfi, lõrtitn m pi os condenados junto da coluna 
Mènía ( =» eolumna:, o povo baixo, a escumalha, a ralé 

Columnãrls, e (criiurrnii) uai t;ue lem a forma de col una 

ColumriãríUTR, JÍ «wlumna> fl imposto largado sobre as 
colunas duma casa 

columnãrius, a, um (c-aun-na) sa\. cercado de colunas 

columnãtíõ, onis («numnaí i peristilo 

ColumnãtUS, a, um ifx}m*»\ ad/. suste ntado por colunas 

CÕlÚÕ =coil«o 

colún, orum m.p; couros, circulas da esfera celeste 
colurnus. a, um mi de aveleira 
COlUS, ím. => cólon 

COhlS, US c C01U5, Im l, roca; 2. roca das Parcas, J. os 

fios da vida. os anos 
co lustra, as i -> tolosira 
colDlèa, oram n p; espécie de fruto de vagem 
Coiuthus, t anu m Coluto 
colymbus, 1 m. piscina, banheira 
colyphtum, II rr almôndega de carne para alimentação 

dos atletas 
com "are ] por cum 

coma, ae t i. cabeleira, madeixa, 2. lã de carneiro; 3. crina. 

juba, penacho (do capacete!: «. folhagem (das árvores!; 

j. raios (do Sol, da luz. do fogo); *. cabeça 
Contagens, ae r -» Comma^ma 

Comagçn6, fiS f ■ Com macere 

Comagent. orum rr-. => CommíRcBi 

COmânS, anti 5 (coma) ® parf. de como 1 ® ao). I. que 
tem uma cabeleira farta, que tem abundante crina; 2. com 
bastantes pelos, corn bastantes ervas; galrai comam y capa 
cete cox penarho: stdiwi crvmuns q v cometa 
cõmarchus, í m com arco, administrador duma alei eia 
comãtõría açus (coma) t gancho para o cabelo 
COtnãtulus, I (*n do eom#tv>> sfí; com cabeleira grande 

e cuidada, efeminado 

COmãtUS, a, uni part de cario' 
Combè, é I. Combe (metamorfoseada err ave; 
comblbl os;i ae cotnblbc 

combibô , is, ére, blbi, bibítum («ubi, t* h 8"* 
beber com outros <8 « rr i. beber, absorver, embeber-se, 
impregnar-se. comínbirre «nerutm cotJwtí k 'aíer penefar 0 
veneno nas veias; comfcibítur Erusinus ,> o Erásino some-ss 
na terra 

comblbcH õnls tcum.bibo) m companheiro de bebedeiras 
combina tus. a. um ;,«■(. de combino 
combino, ãs, ãre (eurrt bim) v. ir juntar duas coisas, reunir 
tombo rõ, is, ére, ussí, ustum (cum, iWK analogia com 

amburo) v ir. i. queimar inteiramente, destruir pelo fogo, 

q.inr' ,k, rumhurerr diem n passar alegremente o dia; 

i, arruinar, deitar a perder 
Com b USSi piri de comburo 
combustíõ, onis (ctrnuuro) < combustão 
combustúra, ae {aomouro! r queimadela 
com buStUS, a, Um par; de comburoi combiutus Se- 

màa P , x , inflamado de anor por Semeie 
Come, ês i nome de várias cidades gregas 

COmèçHm -:f),-.i:.T?r [ire. } [Í4-> comedn - comedam 

comêfJòV. èdis iu comes, edére ou esse, êdí, 
èsum ou estum <cum. edo> v íc i. comer, comer mieira- 
mente, devorar, 2. dissipar, gastar arrumar, comer ftlg.J; st 
cwnedere t>i consumir-se de desgostos 
comédô-, ôtiis <comedo'> m comedor, comiláo, dissipador 
Comenses, ium m. pi habitantes ae Como 



Cdmensls, e (Oontu-n) jjj deCono- 

Comes, ítis (cum. M>«eí I. rompa nhéiro ou companheira 
de viagem, companheiro, companheira, 2. associado, parti- 
dário; 3. mestre de uma criança, aio, preceptor, 4. pessoa da 
comitiva de alguém 

COmêS ?'pess co iíts co me do 

COm&SOr, ôris m comilão, comedor 

comesse, comessem w. pms. # tmperf. canium. de u>m«io 

co mesto r, ôris m - > com«w>r 

comestúra, ae (comedo) t acção de comer 

comestúrus, a, am pun iui dt comedi 

comestus, a, um psn da comido 

COm è SUS', a, Dm pari. de comedo 
comésus . Us : cjl-.i ,71. acção de comer 
cometa, se m =■ commcKs 
co mê tês, as m cometa 

comicè ícomicue) ad?. comicamente, à maneira da comédia 
Cõmlcus', a, tim 4 1. de comédia, relativo a comédia, 
cómica, res cómica n assunto de comédia 
cómicos^ í m poeta cómico, comediografo, actor cómico 
Cominlánus, a, um adi. de Comínto [ddadedoSâmnia) 
Cominíum, ií n Comimo |ddade do Sarrnio) 

O amtr vt) Comínio 
CÕminUS aft =» commlnus 

com iS, e ací l. amável, gentil, afável, delicado; comis m 
ium™ fí amável para com a esposa; mgeruion come c í*p 
carácter agradável; «ws oculi ,, y olhos ternos; 2. pró- 
digo, liberal, generoso; í. elegante 

comlssãbundus, a, um kon-ssor) ao. devasso, desre- 
grado, que toma parte em orgias 

cõmissãlíter (comtEso í a* alegremente 

cõmissatlõ, õnis (ccmissor) / festim com música e dança 
fora de horas, orgia, pândega 

cõmls&ator, ôris u i. o que gosta de festins, 

de pândegas, de orgias; 2. companheiro de festas e ditos 
ag'adave<s; S. riiçj J o que se faz i mesa; comiisotorfí con- 
jurutúniu oc os que conjuram ã mesa 

cõmissor, ãr)s, âri, ãtus, sum ^ dag, tm dat-se aos 
prazeres ca mesa, entregar-se a festins e orgias 

Cõmítas, ãtls (coros) 1 1. amabilidade, gentileza, afabili- 
dade, de-cade/a; 2. piudigalidade, generosidade. 3. mag- 
nificência de mesa, luxo 

cõmitãtènsis, e <eomtaajs 1 ) ao), i. da corte, de cortesão; 
2. relativo a dignidaee de conde 
CÒmltâtUS , a, um A .-. ■ 1- com Ho a de comttor ® sdi 

acompanhado 

cõmttâtus-, ÚS (ocmsE) m l. acompanhamento, cortejo, 
séquito; mogno comitatu cir, com uma grande comitiva 
1, corle. cortesãos; í. grupo de viajantes, caravana 

cômiter ico^hs) au>- 1. con afabi idace. amave mente, cor- 
tesmente; 2. com alegria, com entusiasmo 

comltlã, õrum <com* u m> n p'- com cios (assembleia elei- 
toral do povo romano), com (tia fatere, habe**, tentre, 
gerert realizar os comícios; Comitia curiata, ceniwriota, 
tributo comidos por cúrias, por centúrias, por tribos 

comitlâUs, e (comHa} adi relativo aos comícios; dks «mí- 
tioles ck d;as durante os quais se podiam convocar os 
comícios, comttiiiíis moi-bits eoilepsia [a eupressâc prorám 
dt> facto de õs comicioB sefam interrompidos, quando alguém 
caia com um Slaque e£jile.ptico| 

comftiãlls. Is m epiléptico 

comitiàtus, us (comitium) m. assembleia do povo nos 
comícios 

comitiõ, ãs, ãre, ávi, atum * mir convocar o povo 

para os comícios 
comltíum, Tl <ccéo> n i. lugar onde se realizavam os 

comícios, 2. parte 00 foro. peio da t-ibina. onnc o pretor 

administrava justiça comltla 

co mito. ãs, ãre, ãvi, ãtum \ comos! * tf acompanhar. 
tonútoT ingenio mto ck o meu génio nâo me abandona 

comitor, ârts, âri, átus sum {nm:, ,■ rjsp. ,v 1. acom- 
panhar, seguir, acompanhar alguém a sepultura, ilU meum 
comítotus iter y tendo-me ele acfimpanhado na minha via- 
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gern 2, estar i içado a (com c(ar.); ceíera gtuz romifrttitur 
httic iitcE ot, tudo o que accmaanria este género de- uida 
comina, ãtls n i. GRAMAT.C* membTodjm perloco: 2. vir- 
gula; 3. cesira 

COtnmáCerátío, Õnls (cemmacera) l. extrema magreza, 
enfraquecimento, maceração 

commâcèrõ, as, are (eum. maesro) k * i. macerar, 2. Dig.J 
emagrecer, enfraquecer 
commaculãtua, a. um pan de commaculo 
commacúlõ, ãs, ãre, ãvJ, atum * k 

marchar, syar 

Commadéò. ês, ére í:um nudeo) v irar. esl* r bem 
nmolhado 

Comntâgéna, as sep f, Commagene 
Commagene, &S iop ' Comagene, Comagena 
Commagênl, õrum m pj. habitantes de Comagena 
commandò, Is, ére, mansum (eun. mando) u n mastigar 
com manduca tus a, Um pari. de commanduco e de 
commaaducoí 

com manduco, ãs, ãre, ãvl, ãtum i™. manauco) *■ w 
comer, mastigar 

commaitdúcor, ãrls, ãrf, ãtus 511 Hl (cum, manducer) 

k dep. fe comer eompletamerte 
commanéõ, és, ére m rTwie::) v u- ficar, permanecer 
commanlpulãris e (conunanipuiL») que pelence ao 

mesmo manipulo 

commanipulõ. Õnls sai. => commaulpolus 

commanlpúlus, I (cum. manicuiuc) m. soldado do mesmo 

manipulo, companheiro de a 'mas 
comina n SUS, a, um earr. ae comando 
com manupl ãrls, e tdj — commaiipiilÉfli 
commarcéo, ês, ére {cum, marcoo) r. ínfc estar languido, 

estar mjrcho, estar seco 

commarcêscõ, Is, ére (tnc. ae emmaroco) v. mte tor- 
nasse languido, tornar se seco 

COmmarltus, I (om maritus) m o que 'rm a mesma mulher 
que outro 

commartyr, Jrls (eum. ■isnyij -n. companheiro de martírio 
commascúlâ, 3s, are {cum, másculo) v. tr. corrooorar, for- 
tificar 

commastícõ, ãs, ãre (nm, masrico-í v v mastigar 
co mm ater, tris (cum. nater) ( comadre 
commàtGrêscõ, Is, ére, mãturúl (cum. manirâ&ca) « ir» 

amadurecer 

COmmeãbills, e (conmsc) atr, I, o ide se pode circular; 
2. que circula ''dci.merite 

commeàtus, Os (cammeoi m l. acção de circula-, com j 
íiicaçao, passagem, ida: sarís líberi commeàtus erant as 
comunicações eram bastante livres; 3. permissão de Circu- 
lar, permissão, licença militar; e<muiKHtMin ciore, sumtre 
conceder licença, entrar de licença; 5. meio de transporte, 
transporte; 4. transporte de víveres, viveres, previsões: 
commeatu nostros prohibere c impedir os nossos de faze- 
rem prov sões: íommeaíum petere c procurar provisões; 
ecrmmeatust jupportare, portara, vehere c.. transpor* d r 
provisões; s. lucro, ganho 

co mm editor, ãrls, arl (cum. medno») v dep. tr t. medi- 
tar, estudar a fundo, i. proii.ii.ir ir-itíi'. procjrar rearodunr 

commembrum, í (cum iwmhium) n membro juntamente 
com outros 

COrtl mentiu?, Istl, Isse v detea. ® v irar lembra r-se de, 
mencionar (con s*n.) 41 r. tt. lembrar-se 

cemmemorãbílls, e (twrmomoro) aoí. memorável 
commemorflinentum, I (commomo-o) n lembrança, 
'ecerdaçao. mençèo 

commemorãtiõ, õnls jeon-ne-oro) r i. recordação, 
menção; ], evocação 

commemorãtor, õris (eorrnismoiD} m aquele que lem- 
bra 

CQm memora tUS. a. Um ^at de com memoro 
commemòrõ, ãs, ãre, áví, ãtum (cum. memoroj v. ir. 
i. recordar, lembrar, evocar; 2. fazer lembrar; beneficia 
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cmmníTiwTfíre ae. fazer lembrar os benefícios; s. mencio- 
nar, referir, relatar; «. falar de, teer 'menção de: omnes de 
tua virtute commemirrant ac todos falam do teu mérito 
comtnendãbills, e (commenduj ao; retuir-endável 
commendâtlcíus, a, um <«rimcndaie> adi de recomen- 
dação 

commendâttã, fjnts (commern»! i. t, ^comendacão ícom 
sutu. ou obj.), 2. & que recomenda, o que lem mérito, 
titulo de recomendação; tanta erat comm^utatio oríi c Nap 

tanto a sua beleza o fazia valer; 3. estima, preço, valor 
commendãtor, ôrls (comm*.iao) m, aouele que reco- 
menda 

commendátõríus, a, um ao, -> camtnendaticti» 
commendStrlX, Tc Is <ç;-vne*<saior> t. aquela que reco- 
menda 

commendatus, a, um ® c*r. de commendo ® bí?. 

1. recomendado, 2. que se recomenda, agradável, amável 
commendô, ãs, ãre, avl, ãtum (cum. mardo? -j rr 
I, confiar; alicui rem cormntndart c* confiar alguma coisa 
a alguém, 3, recomendar (alíquem, aliquld); 3. fazer 
valei, elogiar, louvar 

commênsurábflis, e [comien-jr;, de igua medida 

COmmênStJrãtiÕ, Õttls (commetioO ' igualdade de me- 
dida, simetria 

commènsus", a, um y^t. o« eomra^tior 

comménsus ', US (commetior) m. proporção, simetia 

commeittãrlèitsls. Is (commentsrius) m. ). secretário, 
escrivão; í. cárcere ro 

commentãriõium, I n -t eomm^nuirioius 

I (oVr?. de commentariusi m pequeno 
tratado, pequena merrOria 

COmmentãrium, fi n. — - commentarlus 

com me ntâ ri us, Tí m i. livro de Tolas, memorial, nota: 
commentaffum orationis notas para um discurso: com- 
mcntuniim pace cvmpositum ctc memorial isdigkk) ein 
grego; 1. formulário, aiário, registo dos Ti3gis1radoS; S. pl 
comentários, memórias; 4. rascunho, projecto de discurso; 
y caderno oe lotas (dum aluro) 

commentãtíõ, õnls («mmenior) / i, exame reflectido, 
reflexão, meditação, preparação cuidadosa dum :rabalho, 
estudo; 3, pi. exercícios preparatórios; j. tratado, disserta- 
ção 

commentàtor, flris (com^mor) m i. o que magina. 

inventor, aulor, a. comentador, intérprete 
COmmentãtUS, a, um oan. cie com mentor e com mento 

COmmentfcIuS, a, Um (commenus) ao,. 1. inventado, 
imaginado, inédito; 2. imaginário, ideal, commmiíeía chi' 
tas FHotanti o : ; e repiiMica ide»' de Platão, 3. falso, oneja 
noso, forjado, calurioso 

commentior, íris, Irl, Itus sum (com mattar] - «p r 

t. mentir, d^er falsamente; 2. fingir, simular 
commentitius, a, um «ej! => comoientido* 
COmmentitUS, a, um pm. de commextlor 

COmmentÕ éS, are ~* eommenter 

com mentor', ãris, ârl, ãtus sum {eum. mens! v. » dsp 

1. ter em mente, ter no espirito, meditar, considerar; 2. estu- 
dar, reflectir, preparar (um discurso, uma defesa), commen- 
tatíi aratia ac decurso preparado; s. compor, redigir, escre- 
ver, 4. comente r, explicar 

COm mentOI* ÔtiS (cum. mera) m, inventor, autor 
commentum, T(i :íri"« :us)íi 1. ficção, invenção; 2. plano, 
projecto 

commentus, a, um pxn. de conuntatscor 
commèí. ãs, ãre, ãvl, ãtum (cum, mso) ■ tm 1. ir de 
um lugar para outro, ir e vir. crcular, por-se a caminho, viajar; 

2. ir várias vezes a quatauer parte, dirigi r-se a 
com merca tus, a, um oan d« commercor 

Dmmarciiim) fftí/. corr>eroal 
commercTum, ifl (cum, m»r») n 1, corrárco, negócio, trá- 
fico; aíicu[us cononerciiuri comércio fe to por alguém,; 
2. direito de vender, de comp'ar, ou de vender e comprar; 
iis commercium earum rerum «Mm Qrcecií non ett cm 
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não lhes è permitido o comércio daquelas mercadorias com 

os gregos; j. f!ig.J relações (comerciais ou de pessoas). 

trato, negociação, commercium pUbis i K retações com a 

plebe; «. mercadoria, provisões; s. preço, valor 
çommereor, ãris, àrí, ãtus sum <cum mercor) k tr. 

coinprar em muita quantidade 
commeréõ, es, ere, uí %tt => conmen»r 
commerèor, êris, êii, rítus sum (tun. hhim) v. dap. u 

1. ípsjJ merecer (um cssiigo, etc), X ser culpado de, cometer 

um deito, cometer um crime 
COTWTierÚi pfff de coramereo 

COm fn Cri tUS. a, UITI par,", dé commcrçor e corame™ 

commètíor, íris, íri, mênsus sum {cum. ™fa) * tr 

1. medir; 2. medir junto, confrontar, comparar 
commétõ, ãs, ãre urcq. ae comm») k irrr ir junta- 
mente, ir (requer temente, ir 

commétõ, às, ãre <cum. ■ <,-.■.) x t medir 
COmmlctUS, a, um pari de commlngo 
CO mmlg râtio, õnls <eormiirjro) í passagem de um lugar 
para outro, auxilio 

commígrò, ãs, ãre, ãvl, ãtum (eum, m^») «* i. pas- 
sar dum lugar para outro, 2. mudar de residênc a, estabele- 
cer-se em. emigrar 

commllltíum, ÍI latn, milita} n, i. serviço militar feito em 
comum, fraternidade de armas, camaradagem; a, [lig.j 
camaradagem de estudos, identidade ae inclinações; uri 
commiliúo oikujiu om ter alguém por companheiro de 
armas 

commílítô, ãs, ãre ícur>\ milito) v ** ser companheiro de 
armas 

COmmílítÕ, ÕBlS m tompameiro de armas 

commlnãbundus, a, um {comminwj adi que faz gran- 
des ameaças 

commlnâúõ, Õnls (cornmirwl / I, ameaça, ano ameaça- 
dor, demonstração hostil; 2. pi ameaças 

commlnãtívus, a, um (comm-raio) adi (coisas) ameaçador, 
que ameaça, cominativo, corniratório 

comminãtor, õrls (eamminu- > m. aquele que ameaça, 
ameaçador 

commlnãtus, a, um part. oa cowminor 

commlnctus, a, um => commictus 

commlngõ, is, ère, mlnxí, minctum ou mlctum 

(cum, mingo) * ir. I. molhar com urina; 1. sujar 

comminlscor, êris, mlníscf, mentus sum (cum. 

miniscor (destisaar,, >■ memtnl) v dep ir. imaginar, inventar 

com mirto r, ãris, ãri, atus sum (sum, miiw> * use. •■■ 

fazer ameaças, ameaçar vivamente, ameaçar; anriminaTi 
tiecrm aUcvi àm ameaçar alguém de morte 

COmmlnÚÚ, ÍS, êre, Sã, ãtum <cjm. mira*) (| I, fazer 
em pedaços, quebrar, despedaçar, esmigalhar; i. flig.J ven- 
cer, esmagar, 3. diminuir, enfraquecer, reduzir à impotência 

com min US <gum, manus) edn. i. à mão, de perto, corpo a 
corpo; commintti canse rere momo Llv combater corpo a 
corpo, cmwmima dit{usm acacãere de. aproa ma r^se muito 
perto de alguém; gladia cammmu! rem gerert , «.■ hater-se 
de perto à espada, 2. logo, imediatamente, directamente; 
rum cvmmmus Mrsujwtamiam petunt rac. não se dirigem 
directamente à Mesopotâmia 

COmminÚtUÇ, a, um pari. de commlnvo 

COmmiazi peri. de comrmlnío 

commlscèô. ès, êre, misctii, mlxtum ou mls- 

tum ícun, rTiseooJ v. tr. í. misturar com, reunir; commixtvm 
aliqua ré ou cum aliípií» rr misturado cr/m qualquer corsa; 

2. unir, confundir, juntar, a iar 

COmmlSClbíliS, e (ccmiwscíio) adi. Crue se pode misturar 
com mis era tiõ, õnls (nmrawl r r. acção de excitar a 

piedade, apelo à piedace; 3, HÉtífiÇA parte do discurso onde 

o oraco' procura despertar a piedade 
commlserêsclt, êre v anpess ter piedade, ter compaixão 

jac Ua pessua que lem carjjaixSo. gen da pe«09 ou coisa de 

que se tem compaixia: nu ejiu cwnmiscrefcíí tenhq qompai)(So 

dele) 
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commlserêscõ, is, ère (cum. m^oiuçú) v.p.w compai- 
xão de (oUqucm de alguém) 

commlsèret, êre, erítum cu ertum est <cvn, msaru} 
v Iqpeis ler coupaixao, corumlseresclt 

commtsêror, ãris, ãri, atus sum (=um. m,t«far) 
® v <iep ff lamentar, lastimar, deplorar, ter compaixão ce, 
condoer-se de ® v dep mtt. retOSic* mover a ccxnpaixão. 
recorrer ao patético, excitar a compaixão 

COttimtSÍ pari da commHlo 

COmtnlssãtfd. OtliS í comissatio 

COmmiSSatOr, ÔríS -. => cornlsutor 

commtssiõ, õnls (commmo) r r, acção de confiar os jogos 
a alguém, ceiebração dos jogos, discurso na abertura dos 
jogos; 2. obra para concurso nos jogos, obra aparatosa; 

3. represertação (no teatro, no erco} 
commissor, õris ^ comiB»or 

commlssum, I (coínmittD) n i, empreendinerto. feito, 
acto; i. falta cometida, delito, crime; commísja luere * 
expa r os crimes; 1. objecte confiscaco, confiscação, «. 
SHij eo. ctimmisswn tegere n guardar um segredo 

commlssura, se (sommitto) r. i. união, ligação, juntura; 
a, conjunto, reunião 

commlssus, a, um pari de commitLo 
commistim ad* =■ coduntutím 
COmmlStiO, Õnls ; => conmhrtJo 
commlstus, a, um — ^ com mu tus 
C0mmltíg6, âs, ãre (cun . miiigej *. U amolecer, amolgar 

commlttô, Is, ère, mlsi, mlssum (cum, mxoi ® « tr 

I, juntar, unir, reunir; *tom vút conrnutere ligar uma rua a 
outra, 2. começar, principiar, empreender; commirterc bel' 
httn, pugnam, pnriitati travar combate; íudos amvmttere 
começar os jogos; 3. encorajar, expor-se, correr um perigo; 
committere ut... exper-se a que; 4. confiar; nilurem suam 
Qullurum equitatui eommíttere non auAtbat ç não ousava 
confiar a sua segurança ã cavalaria dos GauKses ® * v e mr 
cometer uma ^Ita, cometer um crime Ê v rur. ter confiança 
em; «munia Heto ck tive confiança em Heio 

CommiUS, ÍT m Cômío ;chefe nos Afeoates) 

commlxtim |comrn»Mu«l a«v. misturadamente 

commlxttô, õnls (cc^misceo) i acção de misturar, mistura 

commlxtus, a, um pri. d«j commi»™ 

commodãtum, I (eomnndatu») n. i. coisa emorestada, 
I. contrato de corrtodatc> 

COmmodãtUS, a, lim psn. de com modo 

commõde (eammoíiB) *!V l. na devida med'da, de modo 
apropriado, conveniertemenle, bem, com justeza; 2, dentro 
de boas condições, vantajosamente; í. com boas maneiras, 
bordosamente 

Commodlãnus, a, um ao/, oo imperador Cômodo 
commodítàs, àtis <commocivs) i, i. medida conveniente, 
:usta proporção, s:metria; 2, vantagem, comodidade, oportu- 
nidade; cumiruxiiuu ad faátnàum idónea cjc. oportunidade 
de agir; i, carácter acomedat/çio. bondade, indulgência 
Commodlus, a, Wl 4 =* Commodlãnus 
commõdõ (conmoduE) adir a propósito, convenientemente 

COmmõdõ, ãS, ãre, âVt, atum (corrmockjsl ® V tr. 

t, dispor convenientemente, ajustar, adaptar, montar (uma 
máquina); 2. pôr à disposição de alguém alguma coisa, 
emrjrestar. 3. aplicar no moirento oportuno, conceder 
<t> v inu most^ar-se amável, prestar serviço a alguém, obse- 
quiar 

commodulâtiõ, ônis (cun. -v.tj.cn.-j r simetria 
coommodúlê e commodíílum (commodum> «a,- ton 
venienterrente 

commõdum ícwnmodvs) s*. a propósito, justamente, pre- 
cisamente 

commõdum, i kc -ímccijs) n. i. comodidade, o que con- 
vém; commodo «vil, tua conforme à minha, á tua conve- 
niência; commedo reifublicíe f acere oliquid oc. fazer 
algjma coisa sem pre:ui/o para 0 Estaco, 2. vantagem, 
prowilu, gjnho, lucro, interesse; 3. recorroersa, priviléçio; 

4. [ratuj coisa emprestada; per commõdum, ex commod» à 
vontade, com toda a comod dade 
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commódus'. a, um (cum. modus) aaj. i. corvenierte. 
apropriado, com a devida medida: 2. vantajoso; 3 bon- 
doso, benévolo; 4. agradável (com dai ; às vezes, com ac 
regido de ad| 

Cornmõdus', í m. i, Cómodo [imcwador 'oma-io]; 2. nome 
dado ao mes de Agosto em honra de Cómodo 

Commódus , a, URI aoj do mês de Cómodo 

COmmOlior, IriS, til, ItUS «lim {cum, molior} v. dep. tc 
I. pôr em movimento, 2. inventar, maquinar 

COmmõlItUS, a, um pjrt. de commollor 

COmmÕlItUS, a, um part. cie commolo 

commòlõ. Is, ére, úl, ítum <eum, moio) » ir, esmagar, 
esmigalhar, pulverizar 

commonefaciô, Is, ére, fêcí, factum 

faço) í.ti. i. recordar, lembra»; commtmefocere aliquon eãi- 
cujw rei lembrai a alguém alguma coisa, cammonefacit 
qucc sim dieta c lembra as coisas que foram ditas; comuta- 
nefacit íanxiiíe Augustum lembrou a ordenação de 
Augusto, 2. advertir ;com ut e conjunt) 
commonefêa vtr'' C1C cornioonefacío 

commoneflo, fts, fièri, factus sum P »« cn commo- 
nefado ser aviado, ser advertido, se' lembrado, se - admoes- 
tado 

commonèô, ês, ére, úi, Itum (ijm mwisuí v. t fazer 

'Criilya' (mm m ir?f nu ír?,w «~ *,>, adverti írom ut), acon 

selhar, avisar: aUquem alicujus rei eu de atiqiw re eomm*- 

iiere lembrar a alguém alguma coca 
commonítlõ, õnls (t-rvnmnnBc) i reforriíÇSo. acvpr-érrtã 
COmmOllitUS, a, lim^r !ls commonem 
COminÕnstrasSÕ = commonstravero (p'er perf. cem/, de 

commanstzo} 

ca mmõnstrã tus, a, um p»p de com monstro 
commônstró, ás, are, ávi, atum (cum. manam) v k 

mostrar, Indicar 
COmmonÚI peil de commoneo 

Com moram = commoveram [pmí. m-q.-párf. Oe commoveo) 

commorãtiô. õnls (Kranr»! r i, estadia, morada; í. de- 
mora, dilação, s. wrOniCA acção de demorai num ponto 
■mportame de Que se está a tratar 

commordéõ, ês, ére (cun-, mcrcieoi v. ir. morder, dilace- 
rar, rasgar 

COmtnõrf m = com m ave rim {pret. p&í. conj Co commoveo! 
commorfor, èris, mãri, mortuus sum (cum, morta) 

y 4ep m!r morrer com, morrer ao mesma tempo que 

alguém (com a 2: cu .;c cem cum: 
Commorls, Is m povoação da Sitíl a 
commòror, ãrts, ãri, ãtus sum ® * <tsu 1. parar, 

deter-se. demorar-se; 2. insistir num ponto; 3, fazer uma 

estadia, habitar ® i :tr. deter, reler, demorar 
COmmorSUS, a. Um pui úe Commoideu 

commortúus. a, um ;»i -a,- conunortor 
commôrurtt §heop por commoverunt 
COm m ÒSSem s<ncop por commovissem 

commõtiô, õnis (conirnoveo) r 1. acção de agitar, agita- 
ção, abalo, estremecimento; 2. comoção, emoção, agitação 
da alma, impressão: commotia jueunéitatu t». impressão 
de prazer 

COmmôtiuncuia. X {a™ de conunotlo) 1 pequena exci- 
tação febn! 

COmmÔtor, Ôrls (comnweo) m motor, o que põe em 
movimento 

commõtus 1 , a r um Í5 «Bimov» 1. posto 

em movimento, agitado, movido; 1. emocionado, agitado, 
impetuoso, furioso, deiirarte 

commõtus-, ús (commoveoi m. {só no scx] abalo 

commovéõ, ês, êre, movi, mõtum <cur>, nuvso) v. t. 
1, oOr em movimento, deslocar; cdnmuivre contra ex Loca c 
sevantar o acampamento de um lugar: commwere íoero u 
preparar um sacrifício, comnwvere hasían ut perseguir o ini- 
migo; 1. comover, pKntar, impressionar, provocar {semi- 
menio); J. agrtar, mover, impelir, perturbar, abalar 

COmmõVÍ piri os cennov» 



commulccõ, ês, êre, ulsí, ulsutn cur? muicec) v. « 
acariciar, lisonjear 

commund6, ã$, âre (»™ mundg> k limpar 

commúne, IS (mrmuiis) n 1. bem comum, riqueza pública: 
1. comunidade, Estado, O pOvO, m cornmime cowjé m e ge, por 
em comum; ín com uru; diípi«area« discutir em geral 

communlcãtíõ, õnls scommunico; 1 1. acção de comuni- 
car, de fazer parte, comunicação, participação; 1. REtÕfflCA 
interpelação, figura pela qual se pede a opinião dos ouvintes 

communicãtor, õris (ccmmunico). m o que faz parte de, 
o que toma parte em 

communlcâtôrlus, a, um < commurvi calor) aer> que se 
comunica 

com m£i nica tus, a, um pm ae communico 
commúnicô, ãs, âre, âvl, atum (conminis) 
I. prir ou tei em comum, repartir, dividir alguma coisa con 
alguém, dai parto de, i. reunir, associar, misturar (aUcfuid 
cum oliquo ou aLiquid alicvi) ® v m/r: falar, conversar 
como nica r (cum edufuo àc alitfua re) 
commúnicor, aris. ari □«? cDnmuniu 

COin rTIÚnn pzrf. Ctí LcmmunlG 

communtõ, is, tre, munir ou munivT, munttum 

(cum, miíiio) itt fortificar, constiuir fortificaçOe!. entrinchei- 
rar, 2. consolidar, suster 
communíõ. õnls (communa) ( 1, comunidade, participação 
mútua, associação, carácter comum, conformidade; 3. ftfLICUAO 
comunhão 

corrmúnls, ê (cum. mune) naj 1. comum, qi» pertence a 
vfii,^ ou tnogs. ^eral. público: rcs túnrvi ou ' «m otiqw 
commniii toisa comum comi alguém; 2. (pessoas] aláveí, 

á: í-v-.íví : . ,i;jc":::. ninuriun^ tn/níi^ ; . riE.ivf-l [:/!'■- 

com os humildes. 1. comum, banal, medíocre 
co mm uni tas. ãtis{cci™nunis} í i. comunidade, relação 
comum, carácter comum; 1, instinto social, espdito de socie- 
dade, sociabil idade; 3, afabilidade 
CDmtnuníter íctmrminie) âdv. t. em comjim. juntamente; 

comon iter mm oitis c-« em comum com outros: 1. em geral, 
geralmente 

cotrmúnltíõ, õnls ;.x>v 1. iicç^odc foruíicar. ior:iii- 
cação; z. preparação ide um terreno para abrir um caminho) 

COmmQtlIttlS, a, Um ks è commuiilo 

commurmúro, as, ere (cum, murmuro) v. jnlí. dizer por 
entre os dentes, murmurar, sussu'ra" 

COmm urmúror , ãds, ãrí v jr > aep comomnniiro 

commutãbilis, e icommmo} «j/. 1. mudável, sujeito a 
mudança, precário; 2. comutávef 

COmmQtatíô, õnls (co''imurrj) ' 1. mudarça, transforma 
ção, alteração; 2. betôrca reversão, troca 

CommutâtUS', a, um pan oe cammuto 

com mu tatus 2 , ús (corranuio) m mudança, transformação 

commfitõ, âs, âre, ãvl, átum icunmin,) v.ir. 1. mudar 
completamente, alterar inteiramente (uma opinião, um cami- 
nho, uma lei, a conduta da guerra, etc); 2. trocar, comutar; 
rem cum càiipta re cemuture c< trocar uma coisa por outra; 
J. píss modificar-se. transforma r-^e 

CÕmÕ, ãs, âre ícone) v Hm. I. te» uma cabeleira; 1. cr> 
brir-se de penugem 

cõmõ. Is, ère, còmpsi, comptum (cum. em) v ■ 
1. arranjar, dispor em conjunto; 2, arranjar os cabelos, pen- 
tear; 3. oreparar, enfeitar, ornar 

com cedia, ae / 1 . comédia, o género cómico; 2. comé- 
dia, peça de teatro 

Cõ moa d ice a* como na comédia 

CÕmoedícus, a. um aoi ps-tenceTte á comédia, cómico 

cõmosdus 1 , a, um ao/ de comediante 

CÕmcedus', I m comediante, aclor cómico 
COmôSUS, a, um (m™; 1. raheLido. de cabelo com- 
prido; 2. (plantas) foíhoso, cheio de fcihaçen 
compaciscor, erls, ciso, pactus ou pectus sum 

(curai pscfecoí) v d«p. ntr. fazer um pacto, estabelecer um ajuste 
compactadas, a, um (compecira) sdj formado per vános, 
perfeito 
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compãctílls, e {come nçje) -<s : junto, unido 
CompàCtlO õltis (eampíigol > I. ajuntamento, igação; 
2. partes ligadas, reunidas entre si 
compactum, ■ (canpacus' ) o. pacto, contraio 

COmpactUS, a, UIH car: de compodscor 

compáctus 2 , a, «m par.' de conpkiwo 

COtnpãgèS, ift <cum. - pag- < pango) f I. (untura, união, 

articulação; 2. construção feita de junção de peças, J. Tlig.. 

prisão 

compágínõ, ás, áre (compago) k ir juntar, reunir 

COmpãgd, In is ! =r compag« 

campar, paris {cum, par) ® 54 igual, semelhante 

<g> 1. m e / rrjmp.-inheir-, camarada; marido, esposa; 

amante; 1. r» RETWIW igualdade dos membros dum período 
comparãbills, e (comparo'» ao, comparável, que pode 

ser posto em paralelo 
COmparaSSit ! compam) = comparavrrrt 

comparãtê (ccmparatuB 1 ) aúv. por comparação 
comparãtlcíus, a, um «xmpW> m, 1 comparável; 

2. que £ fornecido par contribuição 
COmparãtTô", óriS (-m~r.r-.rc' \ f 1. comparação, paralelo; 

c&mparatia rei fQBl ) cunt al-úfua rc r;^ comparação de 

alguma coisa com outra; 2. acordo, convenção; ». retOuica 
cotejo, C0nf'on1o; 4. A5"Cl-Ki* ;>oiiçáo 

COIJiparãtíÕ', õnls (conparo 2 ) r 1. preparação, preparati- 
vos; 2, obtenção, aquisição, compra 

comparativa (comparativus) aav. com o sentido de compa- 
rti 10 

com paTãtl VUS, a, um (cor*para1io> ao)" I. que compara, 
que serve para comparar, comparativo; 2. gmmAika compa- 
rativum ou comparatitius gradus comparativo 

CQtn pa rato f, õrrs (eomparj 2 ) m. I. comprador, O que 
adquire; 2. o que compara 

compara tUS 1 , a, um §nt. ee comparo 1 1 

comparãtus 7 , ÚS íco-tipW) m. relação, proporção 

com parco ou compercõ, Is, êre, parsi ou persl 

(cum. parco) v ir 1. poupar, economiza; por de lado; 2. abs- 
ter-se de, evitar (com int.) 
compárêo, es, êre, ÚT (.;jm. uwhv) v -<*> i. aparecer, 
comparecer; 2. mostrar-se, estar presente, existi'; i. efec- 
tuar-se, realizar-se 

comparlUs, e (ocnipar) ^cj. igual, semelhante 
compárõ', âs, ãre, àví, ãtum (campar) 1. u. 1. compa- 
rar, confrontar; alimtem dicui ou cum lúúfuu cotnpamre 
oe. comparar uma coisa a outra, res inter te cemparare 
oum comparar as coisas entre st 3, por no mesmo pé. pôr 
no mesmo plano, fazer ver per comparação [com proc inísrr. 
iraírrecta), i. reunir, juntar, acasalar; 4. oibeito por-se de 
acordo, regular amigavelmente; consulta inter m frrwin- 
tias -omparaverunt ia oí cônsules puseram-se de acordo 
sobre a repartição das províncias 

comparo , as, are, ãvl, atum <oum. paro) ® * n 

1. preparar, "egular, apronta'; framenium comparo™ c. fazer 
urna provisão de trigo, exercitam contra aíiquem compa* 
rare a- preparar (recrutar) um exército cont r a agu-êm: 
belium comparar-: ck preparar a guerra; his rcbw comparar 
tá c tomadas estas disposições, 2, estabelecer, regular, dis- 
por (com prop. {xxnptetiva da ut), 3. obter, adrjuirír, comprar 
® v m preparar-se 
COmparsI pert de com parco 

compartlceps, cípis {cm pa-ieeps) sOj. que comparti- 
cipa com, que é com participante 
comparúl pert de comparco 

COmpãSCÕ, ÍSj efe, pãStUm (cum, pasço) S v. mv. 

a^aKcnU' cm çgir.ur-, dtnvue—j-t 9> v al mentar. nutrir, 
destruir (comendo) 
compáSCÚUS, a, um (cum. pascuus} relativo ã pasta- 
gem em comum 

com passl bílis, e (ccmpaiior) uai qi-c participa dum sofri- 
mento com 

compassiò, ôtlis (compatia) ) 1. sofrimento comum, 
comunhão de sentimentos; 2. simpatia, compaixão 



COmpaSSUS, a. Um pari. de campadei 

compatíor, éris, pàtl, passus sum (cum, pner) « oor> 

intr I . sofrer com, 2. ter compainão ícon dsi J 
Compauper, érls (eurn, paupar) adj. companheiro na po- 

breza 

COmpavêSCÕ, is, éfe (cum. paveses) v. intr ler medo, 
temer, recear £• 
com peccú ãs, are (cum. pecco) v. Mr. cair «n falta com, V ^ 

deltnquir com 
COItl pecí SCO r =s compadscor 
COmpectum => compactum 

compectus, a, um ,-.31 ae compeciseoe e compactscoT 
compedíõ, Is, ire, M ou íí, itum * f i. ligar 

juntamente, atar, 2. impedir, embaraçar: J. pôr grilhões 

nos pês (cos escravos) 
compedítus. a, um ;al ; de Lumpcdio 

COrtlpèfiT uf>{! fzG compin^o 

compellãtiô, &nls (compsiio' ) /. i. acção de dirigir a 
palavra, 2. apóstrofe violenta, ataque (por palavras ou por 
escrito); 3. repreensão 

compelia ãs, ãre, ávf, ãtum (cum. peiiare) * :r. t, diri- 
gir a palavra a, interpelar, 2. chamar alguém pelo seu 
nome (nomíne); 3. insjltar, atacar; compcliure «figuctn 
fríitriíitiam c. Ntp. insultar alguém chamar do lhe fratricida; 
4. acusar em jjstiça 

COmpellÔ, Is, ére, puli, pulsum tcum, peliere) v. u. 
I. juntar, reunir; unum in locion l»omiiws c-ompelUre cc. 
-eunir os norrieni nu ti sò lugar; 2. impelir, tornaelir, fa^er 
avançar em massa, rechaçar, fazer recuar; 3, obrigar, forçar, 
constranger; ad tnortem aiújuem crjmfwílere Sa* forçar 
alguém a suicidar-se, compellere aliquem ut... obrigar 
algjém à, {tannbam se constrCi cc/n prap. /ntirvtíva} 

compendiaria, ae {suoe-t-im) t. raminho trais curto f'g | 

COmpendlã riu m, Tl r. => compendiaria 

COmpendlàriuS, a, Um (comaerirjum) a*, abreviado, 
mais c^rte, resjm.da 

compendíõ, As, ãre (oomecnoum) k :< abreviar, encur- 
tar; -ompenàiare aiicui abreviar a vida de alguém, matar 
algjém 

compendtõsê (co-senoiosuí) s<ft er- reiumo 
compendlõsus, a, um <c.omp»->oVn) *ç i. vantajoso, 

oroveitoso, jrutuoso, 2. abreviado, nesi-mido. CJrto 
compendtum, íl (compendoi n. i. dimeiro pwemente 
de poLpança, economia, proveito, lucro, ganho; causa sui 
campenda oc por seu interesse, 2, ccororria ac tempo, 
encurtamento, abreviação; *. resumo 
competido, is, ére (cum. pendo) v ir pesar com 
compensatlí, ôtils (compenso) i. t, compensação, equi- 
líbrio; 2. troca, troca de mercadorias; 3, COMÉRCIO balanço 
COmpênSatUS, a, um >'.; .' ce compenso 

compenso. ã$, ãre, avi, atum {cm. peme', ». a. i. con- 
trabalançar, compensa'; tumjjprmln hmul oin vitus ou 
vitiis compensar os defeitos com as qualidades; aUtpuã 
rem compensai o; uma coisa compensa outra; 2. abreviar, ; 
encurtar 

COmpercÕ =>comparco 

comperendinãtío, õnís < -> conitpcrtndinatus 

COmperetldltlãtUS, US fcompetwcSrio) m. CIRFnO adianta- 
mento de tr&s dias para julgamento de uma causa I 

co mpe rendlno, As, ãre, ãvi, ãtum (comperirdintB; 
® v . ir prorrogar para dai a três dias (a intimação dum réu, 
o jclçamento duna causa) ® »: mu adiar uma audiência 

çomperendínus, a, um (perenaie) ad/. de depois de 
amanhj; Jits compim^ulirius dia de segunda e definitiva 
audiência fixada depois de uma prorrogação de três cias 

COmpérl ayl. de comperto 

COmperiõ, TS, Ire, pé ri, pertum (sum.pano) vai. des- 
cobrir, ser informado; tomperire aliqurtn vwete ac ser infor- 
•■WdO de que akjuerr rvA vvrt; camperirr ahjjuiA mi áV ali- 
(|«o re ab ou eir oiujuo ser informado de algt,ma coisa por 
alçuêrr 
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comperior, íris, In, compertus sum * acp. u, [arcj 

— í- c_omper1s> 

com pernis, e <eum. perra) adi. com joelhos qje se tocam 

COmperSÍ perr cie comperco 

compertus, a, um pari ac comperlo (sent. especial), 
convencido; nuUiu* prqbri compcrtiu ij K não tendo sido 
reconhecido culpado de qualquer falta 

com pês, èdiS leum pes) t => eompétles 

com pedes, lum m p; (am época lardtò aparece o aen. com- 
pedira I i. grilhões, peias para os pés: 2. algemas, prisões 
para as mãos; 3. flíg.J cadeia, laco. obstáculo, grata compede 
vincou m preso por uma doce cadeia; 4. cordão (ornamento 
feminino) 

COmpèSCÔ, IS, ère, pèSCUl (de ■ gompere-sco c cuti. 

parco) v rr 1. conter, reter, reprimir; 2, cessar, acabar, ccroi- 

pesce in íilum âicere a. cessa de O atacar 
compêtèns. entis ® ,w prés na compito ® xjj 

1. competente; 2, que convém a, apropriado a (aliou ou 
cum aíicfua n\ 

competenter (compeiens) *ov convenientemente, apro- 
priadamente 

competentía, ee {«mnpeteos) í t. proporção, justa relação; 

2. disposição dos astros, aspecto do céu 
competJtíO, ônls (compao) 1 1. acordo; 2. competição 

em justiça; 3. candidatura rival 

compefltor, Ôrls (conpeto) r« competidor, concorrente 

competi trix, íeis ,'. ce cwnpetttor 

compètõ. Is, êre, petfvl ou petH, petitam iam, pe») 
® v m I. visar c mesmo fim qje outre, encontrar-se. coinci- 
dir, 2. adaptar-se, convir a, corresponder a, pertencer; 3. ser 
capaz de, estar no gozo ou no uso de <8> * rr [rara] procurar 
atingirão mesmo tempo, concorrer 

COmpétlim => compitam 

compTlâtío, oitis (compilo) I, 1. acção de pilhar, pilhagem. 
2. plágio, compilação 

COmpTlátor, õrís (compilo) m plagiaior. compilador 

compila tus, a, um pm. de compilo' 1 

compilo', ãs, àre (cum, p*>) t-.tr. i. pilhar, roubar, despo- 
jai, 1. [íig.j plagiar, comp lar 

compilo-', ãs, ãre (cum. p ,ium) v. rr baler, espancar 

compingõ , is, ère, pêgl, pactum {cum, pcigo) v r 
1. reunir, juntar, 2. compor, formar, construir; s. impelir com 
violência, encerrar, restringir 

compingõ-, is, êre, pinxí (rum. nrjo> « * pintar 

compita, õrunt n pi. 1. encruzilhada, cruzamento de ruas 
ou caminhos, 2. aliar elevaeo numa encruzilhada 

COmpItalía, íum ou lÕrUm n. pí Compitais i!a=tas em 
honra dosaeuses Lares das encruzilhadas! 

compita liclus, a, um am das Compitais 

compitãlts, e (compuum) ad/. de encrjziihada 

Compítlim, I n (compalo) =í compita 

COmpítUS, In;-» compita 
complacentla, ae (compeceo) t complacência 
complacèô, es, ene, cul ou placitus sum (cm, oia- 

l, mir gradai ao mesmo 'empo, agradar a vários, agrada-- 
ComplaCÍtUS. a, um * curt de comptaceo ® scfj que 

ag'ada, agradável 

complãnãtiõ, õnis ; ;on- .51 :.>:■■> f acção de aplanar 
complãnãtor, Otls (=ompisrvi> m aquele que aplana 
complánò, ãs, are, 3 vi, ãtum (cum, p:ací>) v ir. fc, apla- 
nar; 2, destru r, arrasar uma casa; 3. mitigar, abrandar 
COmplantâ, ãs. ãre (cum. panio) v. o- plantar juntamente 
COtnplectÕ, Is, ére (are | 'erma rara per cDtnplector na 
pass ser agarrado, ser apanhado 
compiector, érfs. plecti, plexus sum (cum. piecio} 

k dep k I. abraçar, rodear, estreitar, abranger, abarcar, intxT 
se coiTipIccti Cfc abraçar- se mutuamente; murm urbem 
complectitur ,.iv um muro rodeia a cidade, 2. abranger (pela 
inteligência), compreender, tnitru-s mnTiium caritatts pátria 
Htia cum^iera est c « a Pátria aprange todos ns genpros 
de afeição para todos; 1. apanhar, agarrar, apodera r-se de; 
4. acanciar, CLltivar, favorecer; J. HtrúftCA concluir 



complementam, 1 (cb T i«j) n. o que completa, comple- 
mento 

compleo es, ère, plévi, plêtum (cw, piect v u. 

1. encher inteiramente, encher; 1. guarnecer, cobr r, ocupar 
(um lugar, um muro, uma planície); 3, preencher, wutar: 
*. (senti rwnto} estar che o de; gáudio compleri ac estar cheio 
de aleqna 

complèram, complèrlm, complêsse Sorrias sinco- 
padas por complevcnnB. coaiplçvertm. eompimiase 
COmplètíO, Õnts (ccmpleo) t acabamento 
complètivus, a, um (coR-pieno) <oh gfmivica completivo 

completo riu m, tí (cmipiM) n. completas |a CHima das 
horas canúiucasj 

COmplêtUS, a, um » part. de compleo « aca- 
bada, completo 

complex, íeis tw pi.tv) atí : 1. uride. junro. ligado; 

2. cúmplice; 3. que tem rjgas, tortuoso 
complexiõ, Õnis (oompie™) f. l. união, conexão, com- 
binação; a. reunião, J. expôs çao (cjm ass-nici; ftítâRICA 
conclusão durr raciochio, dilems; 5. tífUMAio s nê-ese 

COmpíexJVUS, a. Um (complexo) a* GfWMATICJI copulctivo 
Complexo, ãS, ãre => complexor 
complexor, ãris, Sri (co^pibcim) v. k abraçar 
COITiplexus , a, um pa-r de ccmpleclor e complecto 
com plexus 2 , As m 1. acção de abraçar, 6e rodear, abraço, 
aperto, amplexo, 2. TrâlíiJ encontro hostil, lula. peleja; 3. laço 
afectuoso, amo', afeição; 4. ligação, encadeamento (sermão, 
rjiscurso) 

compIlcatTo, õnis (complico) r 1. acção de dobrar, de 

enrolar, 2. multiplicação 
COmplicâtUS, a, um de complke 
complico, ãs, áre, ãvT ou cãl, ãtum ou cítum (cum. 

cuco) v. ;r. 1. dobrar, enro ar, lechar ;ama carta), compticuta 
notàooc ide a con ; usa: 2. multiplicar 

complôdõ. Is, ére, ôsí, õsum (cum, piaoao) v tr. bater 
dois ob.ectos um contra o outra, campiotkre mmui o^ra 
oater as palmas 

complòrátíõ õnis (compto-o) ( acção de se lamentai jun- 
tamente, lamentação de uma ou várias pessoas, pranto; 
camploroíii) sui y, lamentação profunda da sua própria sorte 

complõrãtus', a, um parr decomploro 

COmpIõrãtUS', US m =» comploratlo 

complõrõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (cum. piora) » v mu 

larnentar-se juntamente ®m deplorar, lamentar, lastimar 
COmplÔSl ptv( de compiodo 
COmplÔSUS. a, Um psn de compiodo 

compluit, ére (cum. piu») m mpm chover 

COmpLúra, íum n. cv íaparece. erioora raramente, a xirma 

complnia! muitas coisas 
complúres', piura (cum puras) adi munos, vâros, mais 

numerosos, em msior número 
complúres 2 , íum m pJ muitas pessoas, jm bom número 

de pessoas 

complfirièns e complfiríês tcorpiuies} acv muitas 

>/eies, corr frequência, frequentemente 
cotTiplúfímí, ae, a pi çompiu™» 1 
complusciílt (compiuseLH) adi/, frequentemente, as mais 

das vezes 

complúscúlí, õrum (cwiures) m ni r)as:ante numerosos 
Comptutênsês, íum m. p< Complutenses, habitantes de 
Compluto 

Complutensls, e soj. complutense, de Compluto 
compiutor, õrís (compiuo}m aquele cue rega 
Complfltum, I ft Compluto [cklade da Hisuan e. hoje Aicafâ 
de henares) 

complutus, a, um oan. ds compluo t compioH) 
compluviãtus, a, um icompiuvium a4\ em :orna oe 
icompluvium» 

COmpluviUm, ÍI (compluol n reservatóriu quadrado no 
centro do Ãtrio para receber as águas da chuva 

compõno, is, ére, posúí, posítum (cum, pow) v k 
1. pôr em conjunto, neun-r. juntar; 2. guardar, pôr de reserva 
(prrwisíies), 3. confrontar, acariciar, comparar; Metelli dieta 
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™m factis comfwnere <w comparar as palavras de Metelo 
com os factos, 4. apaziguar, acalmar, harmonizar confo'- 
mar; fkictus camponere v acalmar as ondas revoltas, beílum 
íomfxmerí c. iwp. terminar a guerra, fazer a paz; compunírre 
amicei «, reconciliar os amigos; s construir, edificar, eslabe 
lecer (paz, t 'ata do}; fr. compor, escrever; rcs gestas «impa- 
nere h escrever a história; 7. arraiar, dispor, p&f em ordem, 
hstatar, verba comporxere ^ dj^oor bem as palavras; com- 
posai numero m turbas dispostos em número iqual por 
esquadrões; s. fixar, decidir, regala'; componere ãem rei 
gerência u* fixar o dia para a acção, rampmiere «t.„ (con- 
iuat.) decidir que; 9. deitar, estender, enterrar; componerí 
defessa membro v estender sobre o leito os membros cansa- 
dos; diem cornfHRier vtspet v a estrela da tarde porá fim ao 
dia, 10. fingir, simular, inventar 

comporta tUS, a. Um co-r de comporto 

COITIpOrtÕ, âS, ãre, ãW, âtum (cu.-n. porto) K x trans- 
portar para o mesrro local, amontoar, acumular, reuriu, fru- 
mentum ab Assa eomptmarc ç mandar vir trigo da Ásia 

COmpOS, Ótis (oíi, pot e! aã; i. que ê senhor de, que está 
na posse de: t« mentis compôs? ete estas no teu juízo?: 
2. que obteve, que possui {bem mnral ou material |, que recu- 
perou (a liberdade, a Pátria); i. possuído; romjws miirricr. 
mm Pi infeliz 

compoBCÔ. is, ère (cum poseo) v tf pedir ao mesmo 
Temps, exigir 

Composltê (compwitus) aoV com ordem, de uma maneira 
harmoniosa, com cuidado, com arte, corr uma bela dispôs - 
ção (de palavras; 

composltícíus, a, um (compor, i-s) ãdj composto de 
várias partes 

COltlpOBitiÔ, 4nlS (cempono) I. acção de juntar; 2. pre- 
paração, composição (dum remédio, dum perfume); 3. pre- 
paração, mistura; 4, composição (ubra); j. reconciliação, 
acordo, pacto: 6, deposição, arran;o; i. retoma arranjo das 
palavras na frase; a acção de aparelhar gladiadores, luta 

compositor, Ôrts (compor») m i.o qte poe en ordem, 
o que sabe dispor as ideias, os argumentos; 2. compositor, 

eit íiliir 

composltúra, ae (compositus) t. nexo, ligação das partes 

composítus, a, um * es - de compono ]. dis- 

posto convenientemente, oenvdisposto, disposto com arte. 
2. combinado, disposta, concertado; i. bem ordenado, 
regulado, cuidado; 4. calmo, tranquto; j. bem adaptado, 
adequado, inclinado, propenso, compósito cu ex compósito 
por acordo, segundo o estipulado 

com possessor, Oris (cum, possossw) Ai comproprietário 

compôs tus, a, um > compMiuis 

COBIPOSÚI sert de compono 

cotnpotatio, Õtlis <cum, poio) í acção ce beber untamente 
COmpotíÕ, ÍS, Trfl, IVl, Itum (compôs) v. tr tornai senhor 
de, dar posse de 

compofior, íris, Irt, Ttus sum v m. estar rta posse de, 

ser senhor de, gozar de (com ao/) 
compõtor, õris (cum. po:sr) m. ccmoarheiro no beaer 
compotrfx, icis l de cempotor cemparheira no beber 
compransor, oris (cum. orarsor) m, companheiro de mesa 
comprecatiõ, õnls [on-iwnr) t prerp coiectva e pjb -ca 

a uma divindade 
COmpreCàtUS part de comprei a t 

comprècor, aris, arl, ãtus sum (cm are™) K dep. # 
aink i. pedir, implorar, suplicar, invocar (um deus), dirigir 
preces aos deuses 

COfíipre henrji, pari de comprehendo 

com prebende), Is, ère, dí, sum (cum, prahanao) mi i. 
unir, amarrar, ligar, atar juntamente, x. abranger, compre«n- 
der, encerrar, cingir, erfaçar. ervolver; ignis robora compre - 
hendit v o J ogo envolve o tronco; J. tomar, agarrar, pren- 
der; compre hendunt utntrrupie et aram ití... c tomâm as 
máos dos dois !de um e outro) e pedem que não. colles 
compre heniere c ocupar as colinas, 4. prencer em fla- 
grante dchto, surpreender, 5. (fogD) devorar, b. compreen- 
der, perceber (patos sar-jdcsl; 7. reíumir; a. trata' bem. dis- 
pensar as suas atenções; 9. ganhar raiz, (a mulher) conceber 



COmprehènSibillS (corrprer«ndo) : adj 1 . que pode ser 
aqar-sno [x.rso); I. pe;tept(ve: a vista; í. corrprecnsive, 
concebível 

compre hêrtsíõ, õnfs íeompreramjòj í i. acção de agarrar 
juntamenle, acção de agarrar com ai mãos; a. acção de se 
apoderar de alguma cossa, apreensão; 3. snCRiCA frase, 
período; 4. FH.OSOFK compreensão, percepção, conhecimento f == 

com pre h énslvus , a, um irajj-iprerisnsio) adi que com- ^ 
preende, que contem 

COmprehén5U5. a, lim om de eomprehesdo 

comprêndõ => comp«hendo 
comprènsus, a, um compichtnsuí 
c om p resbjter , èrf m colega no sacerdócio 
compressãtus, a, um part. de wmpmso 

COmpreSSê (compressus) se 1 .' dum modo conciso, de 
maneira sucinta 
compressl pivf dc com primo 

compresslô, onls (compnmo) r t, compressão, acção de 

comprimir; 2. abraço, j. uniéo carnal; 4. acção de repnrnir, 

rerjressao; 5. concisão (do esme. da expressão) 
compresso, ãs, ãre itmj. :: t comprima) :t rompo mir 

reoetidas vezes 
Compressor, Ctrl* (canpfmo) m violado-, o que vida 
compressas 1 , &, um ® pa n <jl comprimo $ adi. 

i. estreito, apertado, a. MHUCINA de prisão de ventre 
Compres SUS 3 , US (comprm)) m 1. acção de comprimir. 

pressão; i. aperto 

comprimo, is, ère, pressi, pressum (cum. premo) « m 
1. comprimir, contrair, apertar, fechar dígitos «rniprimare c- 
apertar os dedos; tompressis numibus sedere tjk estar sen- 
tado com os braços cruzados; a. esconder, manter em 
segredo, ocultar, suprimir, i. conter, reter, suspender; grés- 
si&n compTwtcrf y suspender a marcJ-a; onimf conscientiiim 
comprimíre abafar a voz da consciência. 4. forçar, violen- 
tar (mui n«r;, s. ter prisão de ventre 

comprobãtlõ, on is <yo : t aprcivação 

comprobâtlvè (wnir7»K<c> a*, ce modo aprovativo 

comprobâtor, Ôrts (con-Droto) m aprovador 

comprobãtus, a, um pttt de comprobo 

compróbô, âs, âre, àtum (cu 

1. aprovar inteiramente, reconhecer por verdadeiro, por justo: 

2. confirmar, fazer reconhecer como verdadeiro ou como 
bom, certificar 

COmprÕmíSI o«í rJc eompromltt» 

comprõmlssum, T (compromítio) n compromisso 
comptômfttõ, is, ère, mísi. missum 

Y.tt. i. com promete r-se mutuarrente a. submete-' a decisão 
dum pleito à arbitragem dum juiz; 2. sujeitar-se ao arbilrio 
de alguém 

comprõvindàlls, Is m. com previne a I, que c da resma 
província 

Compsa, ae / Compsa [cidade do Sârrnjo] 
Compsãnl, õnim .?> t*. os habitantes de Compsa 
Compsanus, a, um aa;. de Compsa 

CÒmpsT pçfl. de como 

eõmptè (;irpu.s) ao\ djma maneira cuidada, com esmero, 
asseadamemente, alindadamente, enteada mente 
CÕmptor, õris (como) m o que errfeila, o que adorna 
CÕmptÚlus, a, um (am. da campti») atí} ataviado, enfei- 
tado 

efimptus, a, um ® pari. de como d ao* ]- ornado, 
enfeitado, sedutor; a. penteado; 3-, (estifrj) cuidada, burilado 

CÕmptUS, US (come) m I. conjunto, união; 2, arranjo 00 
cabelo, oerteado 

computjnãtío, õnls ;con™g™:> ' luta. oposição 
com pugno, Ss, âre (cum, pugno) ® v inr/ bater-se jun- 
tamente ® v tr combater 
COmpãll perf de compeMo 

compulsãtlõ, Õnls ;.:c.moui6ti) ' choque, cunfiito, ueid- 
vença. discordância 

compulslõ, Õtlls íocm-peiiD) f l. constrangimento; 2. inti- 
mação para pagar uma dívida 



Página 159 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z , 
compulso ' 



compulso, ãs, ãre compeliu) ® « impelir 

fortemente <8 v imr. bater contra, chocar com 

eompulsor, õrls (com peno) m i. aouele que impele 
diante de si, pastor; 2. cobrador, recebedor (<fe impastes]; 3, o 
que exige indevidamente alguma coisa 

com puis US 1 , a,DD F !'l dc compeli o 

COmpulsUS : , OS (compilo! m choque 

Compultería, m < Compuitêna icids n a ■-■ ■ 

COmpUlICtfô, ÕniS (comrenfjr) t I. piradela. I. cnmpin- 

çâo; J. dor, amargue 
COmpunCtÕríUS, a, Mm (compungo) aoj que aguilhoa, 
- excita 

CompuriCtUS, a, Um fW de comptmgo 

compunge», is, ère, punxf (pugH, punctum («, 

pungol k l. picar com (orça, picar de todos os lados; 3. ferir, 
ofender; i. pass compungir-se, aflkjit-se 
compunxl pvt. de compungo 

computa bílis, e ícompuro) adi que se pode calcular ou 
avaliar, computável 

computãtíõ, õnis {oompwo) f cálculo, conta, computação; 
2. na tia de contar, parcimôría 
computâtor. ôris (computo) m calculador 
computa cus, a, um oan de computo 

COmpUtèSCO, Is, èr€, pQtÚI (cum, puiesco) v Wf apo- 
drecer, deitar mau cheiro, cheirar mal 

computo, ãs, ãre, ãvi, ãtum (eum, p_m i® -■ « i, cal- 
cjlar, coitar, computar, 2. calcular, ser avaro; a. levar em 
conta, contar con, acrescentar a ® v. fazer a conta 

computréscõ, Is, êre, putrúi .;,„••>. ,-..n«...;; k &*. 
i. apodrecer completamente, detenorar-se, decompor-se pela 
podridão; a. rorromper-se 

compútus, í (ramputo) m, cálculo, cômputo 

comula, 32 <dim de coma) ( pequena cabeleira 

Cõmum , í n Come [cidade da Gaiia Transpsaana] 

cAnâbilis, e (corw)«ct penlvel 

câtlámen, KmIs {cT»r>n l. esforço, im peto, 1. flifl japoio 
CÕnãmentum, f (ce™) n. instrumento para arrancar 
cã nata, ôrum «. pi esforço, emp-esa difícil; ctmata perfi- 

cere c. levar a cabo uma empresa difícil 
eõnatíõ, õnis (conor) t esforço, empenho 
cõnàtum, I (conor) «. esforço, empreendimento 
CÕnãtUS, ÚS (cenor) m l. esforço (físico, moral ou intelectual) 

empenho, empreendimento, tentativa, esforço, impulso, 

1. impulso instintivo, tendência, incinação 
CÕnãtUS, a, um oen da conor 

concâco, as, are, ãvt, atam (e^, nxo) « v sujar com 

exrremerlo, líorrar 

concádô, ts, èfO <cum, cado) k rr cair juntamente 
COnCarideS, Is (cjm. caedes) I. (sino só usado no abl.) e 

cone sedes, ium /. pi corte de árvores 
concalefaciõ. Is, ére, fècí, factum (ojm, chWbcb) k u 

aquecer comatetamente 
COIlCa lefactiô, oitis (eancaielaao) ( aquecimento 
concalefactõríus, a, 

concaleõ, es, êre (cum caieo) v iw i, estar muito quente; 

2. estar abrasado de amor. estar apaixonado 

conca lefíõ, ffS, íièrl, fâCtUS SUm oaw de eonuikí«- 

cln se' aquecido, aquecer se 

concaléscô. Is, êre, calai (cum. crnuoi «<rr 
aquece r-se completamente, rornar-se bem quente, abrasat-se 

COncalfaclÔ concalcfaclo 

concaiíactõrius, a, um as?, que aquece 

concallescõ, is, ère, callúf 
nar-se caloso, endurecer; 2. ffig j tomar-se hábil, destro; lor- 
na'-se insensível 

conca II Úí o&tt de concallescõ 

COn Cal Úf peit de concalesco 

conca mera tifò, Onls (eonc»mero) < abòtiada 

conca mèrd, ás, àre. àvl, ãtum ca-nero v » 

construir em abíbada, abobadar 

CÕItcãnl, Ôrum m e> Côncanos loovc oa Cantábria, na 
Espanha] 



conca ptlvus, J icum. capii^vo) m, eompànheiro de cativeifo 
concarnãtiõ, õnis í^rí-aim) < i . 'Har^o carnal: 2, encar- 
nação 

conca rnd, ãs, ãre <cum. car-w» * * i. cobrir ce carne, 

a, encarnai 

COncaattgO, ãS, Sfe ícum, casiigo) k )/ repreender com 
severidade 

con ca tên filio, õnis (concateno) < encadeamento, cone- 
xão 

conca tên ã tus, a, um * pm de concateno « ae) 

l. formado de cadeias; 2. encadeado, ligado 
concatene», as, ãre, avt, atum (cum, eaicrtó» « ». entd- 
dear juntamente 

conca tervât us, a, um (cum. cate^a) m min em filei- 
ras cerradas, agrupado 

concava õrum ■-> p: abismos, algares 

COncaVãtlÕ, õnis (concavo) l. convexidade (do céu) 

COn Ca Vã tUS, a, um ® o&i oe concavo ir- ao> côncavo 

concavitãs, ãtls (concawusi í concavidade 

concávõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum <cum. cavo) >( i. tornar 
côncavo; 2. curvar 

COncãVUS, a, um (cum. cavjs) aa;. cavado e redondo, côn- 
cavo, cMiciNO omtíi çm, a vaga; cuncato oi ov cimbalos 

concèdõ, is, ére, cessí, cessum (cum. i:«iu) ® t ;» 
1. ir-se, retirar-se. desapwecer; cties calo ctmeesserat v a luz 
do dia havia desaparecido do céj; ctmeedere vita ^.morrer: 
Argos fuibííahim concessit c « re*jrou-se para Argos para 
al habitar, conceilne ad ocutú c-c afastar-se para longe dos 
olhares: 2. seguir o partido de alguém (in sentenciam oltcu- 
j«s concederei, J- ceder o lugar a. ser inferior a, ceder, fajer 
uma concessão a, admitir (com dal); ctmctisit senaws pus- 
tutotioni tua- c o senado admitiu a tua reclamação fii » fe 

1. Ceder, atribuir; «mcEdere victoriíim ot. acordar a vítóna; 

2. renunciar a, otiquem alicui concedetv o c renunciar a 
punir alguém por amor de alguém, ameederr adium rtipu- 
btícx oc sacrificar o ódio ao interesse do estado; 3. acordar, 
permitir, admitir; lervij fweroj <*ir(wTare concedimuí p c^i 
permitimos aos escravas bater nas crianças, concedis tu mV- 
tus víutm efficiai beatam etc admites que a virtude iixna a 
vida feliz; 4. perdoar, munia tibi iita concedam etc 
percoar-te-ei tudo que daes 

con celebra tus, a, um wn oe conc*i*bí» 

concelébrõ, ãs. ãre, ãvt. ãtum (eum, oaeoro) »« l. fre- 
quentar, ir em grande número a, habitar em grande número, 
estar sempre presente, ser assíduo; 2. celebrar, festejar, honrar; 
S. divulgar, espalhar (por ssoritos ou pela palavra); 4. fazer com 
frequência uma coisa, praticar, cultivar; síudia coiu-drbrota v 
estudos assduamente cultivados 
concelllta, ae (™n, cena) n>. companheiro de cela 
concelã, âs, àre (cum. ano) v. «. esconder cuidadosamente 
concènãtiõ, õnts {cum. caiara) i banquete, festim 
concentiõ, õnis («oncino) t acção de cantar em conjunto, 
corKerlo (de vozes) 

concenturiô, âs, ãre (cum, ewauno} k v i. reunir por 

centúrias, agrupar, ajuntar; 2, dispor 
COncentUS, US (concefio) m i. sintonia de vozes Ou instoi- 
nertos, concerto, harmonia, acordo, concentus lyrx et 
voeis ou acordo da lira e da voz; 2. adamaçòes, aplausos; 

3. [ti; | acordo, boa harmonia, união; «mt-míus at-tionam ce 
acordo das acções 

COncêpi p&t de condplo 

canceptacútum, í (conoioio) r> lugar onde alguma coisa e 

cor"ida, reserva tb'io. receptac jlo. recipiente 
conceptíõ, Õnis (co™pio) !. i. acção de conter, acção de 

enterrar; 2. rese'vdtório (de ãgua); í. acção de receber, 
corcepçào (do faio], cencaptia rei * tte! expressão da ideia; 
a. expressão; s, direito redacção, fórmula; », skamAica sllaiw 
conceptlõnãlis, e (cancaptto) «£ concepcional, nelativo ã 
concepção 

conceptlvus, a, um (ccrcepio) adj I. qua é recebica, 
que vem de fora; 2. que é anurciaco, que e fixado oficial- 
mente 



Página 160 de Anotações Não Arquivadas 



161 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



condo 



conceptõ, ãs, ãre (ireq a B condpb) v ir i, conceber; 
2. conceber, projectar 

conceptum, [ reorcepiiis') a frulo, (eto 

conceptus, a, um pari- de condplo 

conceptus. Qs íconopic) m. i. acção de comer; i. o con- 
teúdo; J. acção de receber; 4. MFD CIMA rorrençãn, j. ger- 
minação; 6. fruto, feto; 7. concepção, pensamento, noção 

concernô, Is, ère (cur^ ctmoi tt % misturar juntamente 

concerpõ, Is, ère, psl, ptum (cum. carpo) *. v. i. ras- 
gar, fazer em pedaços; 2. esfrangalhar alguém, censurar, 
dizer mal de 

COncerpsí p&'. de concerpe 

coneerptus a, um psn de cdhhi» 

concerta ti a, õnis (ccvweMc) t i. batalha, combate, dis- 
puta, conflito; 2. discussão literãrra ou filosófica 

cencertãtívus, a. um (omecriano) aaj re atiro a contro- 
vf"-í '. a. £ ríisp .Jta 

coticertãtor, õris {concedo) ™ ). rival; i. companheiro 
de luta 

concertãtõrius, a, um (concerto) a* relativa a disputa 

concerta tus, a, um part. ce concerto 

COncertÕ, ãS, âre, âVl, ãtum {curo. cere! ttl. com- 

baier, concertar* prartío c travar batalr»; 2. rivalizar, por- 
fiar; 3. altercar, estar em confíilc: ^r T i. i,.' L cr (cum aliquo de 
cAiqíta J<) 

concertor, ârls, an \t úep. sntt. =$ concerto 
coficessãttõ, õnis (concesso) L pajsa 

COnCeSS] p&i do concedo 

concessíô. õnis ( concedo) 1. acção de conceder, conces- 
são. pe'missão, atribu çãc (de prémio); 2. confissão de cu - 
oab lidade co acusado 

concessívus, a, um ^n^im) a-jj concessivo, que 
designa concessão 

concessò, ãs, âre, ãvl, ãtum <curr\ cesso) r. ira cessar, 
parar 

concessum, I (sv^otim') •> coisa oermrtida 
COncesSUS , a, um ® narí. oe concedo ® aaj. permi- 
tido. Hei to, aprovado 
concessus', us (torcera) rn concessão, permissão, con- 
sentimento 

concha, as r. l. concha, marisco, molusco com concha; 
í ostra perllfera; 3. flig.j múrice (molusco donde se e*irai a 
púrpura); 3. pérola, púrpura; 4. pequeno vaso em forma de 
concha; s. concha marinha que serve cie trombeta aos tri- 
tões 

conchèus, a, um (concha) ao), de concha 
corkchis Is ! fava com a casca 
Conchita, ae « pescador de marisco 
conchúla ae 'mm <ie concha) % pequena concha 
conchylía, O rum o pi vestidos tingidos de púrpura 
conch^liãtus, a, um (conchylium) ato) tingido de púrpura, 

vestido ae purpura 
COflçhylium, II n. I. marisco. 2. múrice (molusco donde 

se extrai a pL.rpi.ra]; 1. púrpura (tinta) 
COnCÍdèS — cnncrrfrí 
COnCldí p*tt. de concido 
COflCldl pe". ae concido 

concído, Is, ére, cídí (cum. cada) i/. inv. 1, cair junta- 
mente, cair de uma vez, cair, desabar, d esmero nar-se; 1. cair 
morto, sucumbir, ser imolado; 3. ser desmoralizado, perder a 
coragem, ser derrotado, perder (torça, autoridade, reputação, 
consideração ele.) 

COncidÕ', Is, ére, CTdl, CIS Um (cum. cada) K». I. bater 
com força, cortar em pedaços, cortar, 2. destruir, deitar por 
:erra, derrubar, massacrar, matar; 3, UflEltO anular (tesiamenio) 

concièô, ês, êre, clvi, crtum ou cortei õ, Ts, Ire, 
ÍVÍ, ItUITl (cum, ciso) v. xi. I. ajuntar, reunir, wmltituãinem 
ad se cemeiere , , u reunir uma murtidão a sua volta; 2. agitar 
com violência, pOr em movimento; vímciui fíummu rios 
impetuosos; concita tusvís o, navio rápido ; i. excitar, 
sublevar, revoltar, provocar (guerra, sedição, etc.) 

COnciliâbÕlum, 1 ». m coadllabunim 



concilia bui um, I (m-ciia) n t. lega; de J| uniam ento ou 
de reunido, praça, mercado; 2. lugar de reunião para os habi- 
tantes dos diversos canlões dum mesmo npopulus»; 3. lugar 
suspeito 

conclllãtíó, õnls íumciiin) r i . associação, união, conexão, 
2. favor, benevolfnr a; 3. tendrnr ;nrl ■nõçãn; imtuní coii- 
cilioíiones ca inclirações naturais, instinto, 4. aquisição. f> 
obtenção Vi 
concl 113 to r, oris (concito) m j. aquele que procura, pre- 
para ou dirige; i. fautor, promotor, autor; conciUcBor írnv 
àitwnis faulor da traição; í. alcovrteiro 
concillatrícúla, ae («sn de conciiiautt £ medianeira 
conciliãtrt». Tcls (oondiiator) ' i. a que gama as boas 

graças, 2, akov tera; 3, medianeira 
Conciliatura, ae (ooneao) /. ocupação de alcoviteiro 
condliã tus 1 , a, um ® P a,t de condito ® ar», i. cardo 
nas boas graças de alguém, amado de alguém, querido a 
alguém (àat.f, 2. favorável, bein-d sposto; 3. inclinado (por 
instinto) 

conclliâ tus US ieon; No} n união, igação 
COnclliclâtUS, a, URI (cum. clioiini) floj que traz cilicie 
condito, ãs, âre, âvf, ãtum íconcilium) v. tf. I. unir, ajun- 
tar, reunir, associar, corpora amc&antvr ita i_uct Oí átomos 
associa m-se assim, 2, chamar a si, cativar, ganhar as boas 
graças, atrair; ranciliore hcmiíiws ae. tornar os auditores 
(homens) benévolos; concfliítrc /ioinm« inter je oc. aproxi- 
mar os homens entre si; 3. põr-se de acordo com; 4 procu- 
rar obter, adquirir, granjear, conseguir, rfiniTilinre (werm 
inteT chxscíi: fazer reinar a paz entra os cidadãos, sibí idtwj- 
reni ctb aluptu coiitilíare cte tornar-se querido de alguém 
concllium, il (cum, caiara) n, l, reunião, assembleia: 
2. assembleia deliberativa, conselho [aplica se ao seriado, as 
cidades da Itália, aos povos aliados t eslrangairos. mas soore- 
ludo âs rei-riiCes da pefce - cmuiliii fílíbõ - osra nemeaefie dos 
tritjunoa tia plebe, dos eds e votaçae dos ptebiscítos|; í, cond- 
lio; 4. entrevista: conciíium adt^ocare ou conwcorre i„. a 
convocar uma assembleia; ccndiii™ coagere, hab^re r ; 
munir urra assembleia: cmàtiitm dure, Jinzbrre t „ <ti ' 
audiência; odire cimcãiumiM dirigir-se a uma assembleia 
conetnentia, ae(soncino)r i. harmonia musical; 2. sime- 
tria 

concinerãtus, a, um - i:me) sa/. coberto de cinras 

coflcinnãtiô, Õnis (concjnno) f. 1. preparação (diffna igua- 
ria); 2. COmoOSIÇãO, redacção (dun- livo. duma caria) 

COnCfnnãtor, õris (ctjncinno) m. 1.0 que compõe, o que 
eefeita; 2. o que fabrica, o que inventa, autor 

COnctnnãtUS, a, Um pai úe conclnno 

conclnne (concinnus) a*. 1. artisticamente, elegantemente, 
engenhosamente: 2, simetricamente, com paralelismo de 
estilo 

conclnnitas, âtis (conctn»} 1 1 flEiflfiia simetria, boa dis- 
posição iflas palavras das Irases); 1. harmonia: 3 fpej J dispo- 
sição amaneirada, afectada 

concinníter 

concinnltudô, inls t. => conclnnitas 

conclnnõ, ãs, ãre, ãví, ãtum í..: .. nn .si . 1. nj.is 
tar arrumar, dispor, cuidar, limpar, 2. dispor artisticamente, 
compor, aliridar. enfeilar, adornar; 3. preparar, produzi- 
inventar, suscitar; 4. tornar; oftqtjcm iit^ontim coitcf nnare 
tornar alguém louCO W. 

concfnnus, a, um 1, bem proporcionado, regula', 
harmonioso, lindo, encantador, 2 disposto si mel ricamente, 
com paralelismo: 3. apropriado, próprio, ajustado, 4. cortês, 

concfnõ. is, ère, ciniíí <cum, cerra) ® v í* 1 carrtar ou 
tocar jumamente, termar un conjunto de sons (vozes ou ins- 
trumentos); 2. rtijLj estar de acordo, formar um conjunto har- 
monioso, formõr um todo tS 1 » l, canlar. tocar num coro; 
2. cantar, celebrar; 3. anunciar, prognosticar pela canto das 
aves 

concinúl pmi m concluo 
conciõ. Is, ire =1 conde» 
conciô, õnis < =>coniio 
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concíont- 



C Ofici O nt- (palav ta s começadas por.. ) =» cenU on 

conclpílõ, ãs, 3re, âvT, ãtum (cjm. cscjh; '< ssm- 

daçar, reduzir a pedaços 

conclpiõ, is, ère, cêpT, ceptum (ta-i. tjp.o) >■ »- 
i. tomar juntamente, reunir, conter; j. absorve', receber, 
recolher; mtdkamemum concijHttir «lenis o cun o medica- 
mento é recebido pelas veias; crmdpit Irá mjuos tu o Iris 
recebe ai águas, J. tomar, ncendiar-se («mofutrí ignem) 
ctnicíí>w peítorc /lamrtut a< chamas nascidas no coração, 
4. receber a fecundação, fecundar, conceber; 3, conceber 
um sentimento, conceber a ideia (a resolução) de, projectar, 
sfwm regni ctmiipere uy conceber a esperança de reinar; 
coticípU rt(h*To mraíe u ambiciona o céu; o. contrair (um 
mal. vfcios;: t. perceoer (pelos sentimentos), compreender, 
apreendei (peto espírito), t. exprimir (em termos consagra- 
dos), repetir, voltar a dizer 

COIKlsa, O mm n. pi membros curtes duma frase 

concTsê (concisus) a* concisamente 

COnuSÍÕ, Onls ícencido^ ' I. acçío op cortar, de retalhar 
em pedaços, i- Rfjrjro» inciso; J. gmmmca sincope 

conclsúra, se («mcidoí >. i. corte, encaixe; j. divisão, dis- 
tribuição 

COnSiSUS, 3, um ® pari de coneldo ® mij 1. cortado, 
feito em pedaços; 2, coneso, curto, -subtil (para o pensa- 
mento) 

concltãmentum, 1 (concito) n excitação, incitamento 
concitáte (tarcítatus) aõv vivamente, rapidamente, com 
animação 

con cita ti o, õnis (conoto) t i. movimento rápido; a. mo- 
vimento violento, excitação da alma: 3, sedição, revolta 

concltâtor, ò ris {concito) m aquele que exc.ta, aquele 
oup incita 

COncttãtTlX, ICiS (conerato-) ® f. aquela que excita ® so)l 
excitante 

concitai us, a, um <S> ; dc conctto ®ad/ i. pronto, 
rápido; 2. irritado, arrebatado, excitado, animado, apa xo- 
nadó. s. veemente, violento 

concita tus, lis (concito) », impulso 

concito, ãs, àre, âví, ãtum (.voo de oncieo) * t,. 
]. mover com força ou rapidamente, bançar com um movi- 
mento rápido, acuem. amcUare u* lançar as tropas para a 
frente, ctmeitaré « ín fugitm l„ fugir precipitadamente, 

1. excitar, inflamar, agitar; s. provocar, suscitar, fazer surgir 
(a guerra, a d scordia, a inveja, etc.) 

COttcitor, Ôris (co-iciro) m o que exata. excitador, amoti- 
nador 

concítUS, a, um * 0*1 de condia ® i. rápido; 

2. exdtado. emocionado, perturbado, meio louco 
concitas, a, um pm de condo 

con civis, is <cum, a-via) m. concidadão 

conctãmãtio (pis conclamo) t. í, grito, clamor duma multi- 
dão; 2. aclamações, aplausos; 3. lamentações fúnebres 

COnclAmatUS, a, um ® p»i de conclamo <8> «qr. 
i, famoso, cí lebre 1. com má 'ama, perigoso; s. ptrdido,, 
desesperado 

condãrriítõ, ãs, àre ííisq. da conclamo; v. mtr gritar com 
força 

conclamo, as, àre, ãvl, ãtum <cum. cama) * * 

l, gritar com força, g mar juntamente; victoriam cowio> 
mimt c gritam: vitoriai: conclamare {vaza) c dar sinal de 
levantar o acampamento (de recolher a Dagagem); 2. cha- 
mar; aã arma coriclíirruiríí c. chamar ás armas, 3. aprovar 
em aios gritos; 4. proclamar (com orno. mtintim) ped>r com 
grandes gritos que [com prep de nt) ® * tr. I, dizer o 
ultimo adeus; suas canclanutre uv dizer o úllimo adeus aôS 
seus, 3. chamar (pessoas); 1. aclamar 
COnclaUSUS, a, lim ps/i de conda mio 

conclave, is (cum. oiavis) ,i. i. quarto, comoartmento da 
casa fechado com uma chave: 2. quarto de cama, sal* de 
jantar 

concludõ, te, ère, elusi, cl&sum (cum, ciaudo) * t 
i. fechar, encerrar, enclausurar, conter, incluir; l. acabar, con- 



cluir, completar; j. concluir, tirar uma eorVIusâo; *. rtúrica 

dar fim liarmonioso a uma frase 
cone lã sè ícoociusje) xík harmoniosamente, por aei iodos 

bem formados 
OOncluSÍ perf oe conclndo 

COnclúSIÕ, õnis (conciudo) t. 1. acção de fec>iar; 2. cerco, 

sitio, bloqueio; J. acabamento, fim *. fim da discurso; 

5, tEtOwC* arte de encerrar a ideia numa frase bem feita; 

k FLOSOftA condusáo (dum raciocínio, dum silog smo) 
COhCluSlUnCÚla, ae {Om te conduilo) ' pequeno argu- 

1 ter iq 

COnclOsivè (co™; usKvs) anu pm forma de conclusão 
ConclGsus, a, um f<?~ de condudo 
concoctíâ, ónl* (ooncoQuo) t. digestão 
concoctus, a, um tj.-r cie concoqMo 
con colõna, ae (cjm. co»or«) l a que habita a mesma 
reg âo 

concôlor, õris (egm, coa) «j/. 1. da mesma cor, 2. seme- 
lhante, igual (com do;.); J. da mesma cor, de cor uniforme 

COncòquÕ, is, ére, COXl, COCtUm (cum, coquo) v. ir 
1. cozer juntamente; 2. digerir, elaiborar. lazer a digestão; 
cibiu fociUimuit aã cimcoçfutruivTH. c alimentação tio to 
fácil dé digerir, 1. meo(Cim» amadurecer ítumçjes): *. supor- 
tar (uma desgraça), sofrer; s. pensar maduramente, medi- 
tar, aprofundar (m assunto) 

concordado, õnis (mneorao) ■ acorco 

concordãtus, a, um pan. de concordo 

concórdia, «e (corcore) f. 1. concórdia, acordo, entendi- 
mento, harmonia, 2. llig.J acordo dos sons, das vozes; %. sim- 
patia, atracção 

Concórdia, ee ; a deusa Concórdia 
concordls, e 

COnCOrdltãS, âtiS .'. [at | =» concórdia 

concordtter (co-c«5) atfy de bom acedo, de bom enten- 
dimento 

concordo, ãs, âre, ãvl, ãtum (cotcwí) ® v. mtr 
I, vwer em boa harmonia, enterder-se, dar-se bem; 2. estar 
«m perfeito equilíbrio, estar em harmonia, corresponder a 
® 1» tr riftr do acordo 

COtlCOrpOrâUs, e (cum, «x coral s) adj. que pertence ao 
mesmo povo 00 a mesma nação 

concorporãlls, 3s m. solóadodo nesmo corpo, camarada 
COnCOrporâtíft, Ônts {oencorooro) t. acordo intimo 
COnCOrpordtUS, a, um eart. de concorporo 
COnCOrpÔrO. âs, Áre <cim, asrporo) v. sr 1. unir num so 
corpo, incorporar; 2. reunir a, unir a (cem aar.) 
COncors, cordls (cum. cor) ao). 1. unido cordialmente, que 
tem sentimentos concordantes com aíguem, que está de 
acordo com, com um espirito de concórdia; popiãus con- 
cot» et povo onde reina a concórdia; a. em que há acordo, 
em que há urião, harmonioso 

COflCOXl per/ de con coou o 

concreâtus, a, um (cuni^ creatus) oov. criado ao mesmo 
tempo 

concrebrêscõ, Is, ére, brul (ourfi, creoresco) v mc w. 
redobrar de violência 
concrèdídi oen de wncredo 

concrêdítus, a, um p-*i jeconcredo 

con credo, is, ère, crédídl, crèdltum (cum.cre«>) ■ t 

l. confiar, concreàtrc rem alícui oc. confiar os seus interesses 

a alguém; 2. fazer confidências 
COnCredÚÕ, dÚÍ lymas tr-.eicas Oe eoníredo 

concremãtíõ, õnis tconcremo) t conflagração, incêndio 
geral 

concremãtus, a, um pai de contnnno 

concrementum, í jconcurccoí n. concreção, materialização 

con cr èm o, As, âre, âvT, ãtum tcum, cr»Tio) v. tr quei- 
mar inteiramente, TíCUiir a riti/ns, abrasar, incendiar 

concréó, ãs, âre (cu.~i. ercare) « í i. ciar com, w con* 
génito {passj; 2. produzir 

COtlCrepantía, 88 <concrac«) / ruído sonoro 

concrepãtlõ, 6nÍS {«yieiepo) / ruido 
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cone repitd, às, ãre (fteq ac conertpDÍ v um retumbar 
com força, estrondear 

concrépõ, ãs, áre, crepúl <cjh. creta) ® v im. dar 
estalos com torça, fazer ruído, fazer estrondo; multinuto 
armis crmnepat c i rnuJtidão faz ressoar as armas, etrnert- 
pare digitíi cc dar estalidos com os dedos (pa'a chamar os 
servos) 9 «cr. i. fazer ressoar, -azer retumbar, tocar; con- 
erepare ena <v tocar os dmbalos; a. anunciar com a trom- 
bc-ta 

concrepúl p&f. de concrepo 

concrèscentía, ae (ooreresco) f. condensação [dum liquido) 
concrèscô. Is, êre, crèvl, cretum 

l . crescer ou formar-se por agregação ou condensação, 
crescer: 2. tomar-se espesso, condensa r-se, congelar, gelar, 
coagular, endurecer, torna r-se curo; radist concreta h raiz 
endurecida pelo frio; j. paus. ser formado de (ae; com eu 

concrêtíô, õnis (cancrasco) ,' i. concreçáa, agregação, 
condensação, reunião; 2. o que ê lormado por agregação, 
a matéria, materialidade 

COncrètUS 1 , a, Ultl ® part. de tonertsco CS> aoy 
espesso, condensado, compacto, CorKrelo, material 

concrètus', lis icarcrsscD) rr> condensação, espessamento 

cone réVi w ■!. de eonenesco 

concrlrnínor árls. arf, ãtus sum (cum.crmnor) v aep tr. 

fazer acusações de, queiírar-se [ioti p,up nCn*'>a) 

con crispa tus, a, um ® p#rt. de conafcpc ® a* ane- 
lado, frisado, encrespado 
ConcrlspÕ, às, ãre (usado soricnte no fjjrt conçrijpatuí, 
con dispus, a, URI (cum, crspus) •$ com rugas, com pre- 

ejas 

concrucifígõ. is, ére, fM, fixum 

crucificar (com tf«t ) 

concrucior, a ris. ãri, ãtus sum (cum, crucio'} v pass. 
sofrer inteiramente, ser torturado per tocos os iadas 
cem cru status, a, um <eum. ernstam*) revestido de 

Lina rr.,^ts 

concúba.ae (cum. tubo) t concubina 

cone ubá tio, Onls (concuco) i. arranjo do leito, maneira 

de estar deitado 
eoncubía nox (concurnijo) r, i. uma das divisões da noite, 

entre os Romanos; 2. espaço da noite em cue todos estão 

deitados, aí tas noras da noite 
concubina, as {ooncuoa} t. concubina 
concubina 11$, e (ccncuoinua) ao, de concubina 
concublnus, I <cum, cubo) m. companheiro de cama, 

amante 

concubltãlis, e (cq^uoíiusJ aaj relativo is união carna: 

concubTtor, õris =» concublnus 

concubltus, fis <concurnbo) m I. lugar a mesa; 2. urião, 

reíaçòes da mulher e do homem; j, coito entre animais 
concubium, II (-_oncunb:) r. i. união carnal; 2. amev- 

bium nactis = cones Wa noi 
COnCUCurrf w>t de concurro 

conculcãtfô, onls (concuico) 1. 1. acção de calcar aos 
pês; l, triunfo sob"e 

conculcãtus, as 

concuJcõ, as, are (sum, calco) v.w. 1. pisar com os pés. 
esmagar; 2. flig J calcar aos pés, oprimir, maltratar, tratar 
com desprezo 

concumbõ, is, *re, cu bui, cu bitu m (cum, cumoo) 

lí/nrf 1. deitar-se; 2. deitar-secom (a»í.. sol. com cum) 
concumulâtus, a, um (oun, cumulo) ata. acurrulado 

COnCUpièns, entis ® D ãi1. de concuplo ® adj. 3vido 
concupil asr,' ca concuplo e concupiscor 

concuplo, is, êre, cupivi ou cupiT, cupftum <cum, 

cupio) v. rr. desejar com a*dor 

cone uplscen tia, ae (eoncupisco) > 1. concupiscência; 
2. cotiiça 

concupfscentlãlls, e itcrcutistentía} ac> t. desejoso, 
cobiçoso, 2. de concupiscência 

concupiscente airte r <«ncup sceritiiiiis) snv com concupis- 
cência, com cobiça 



COncupiSCentlvUm i iconcupiscêiiUa) n apetite sensual, 
facu dade de desejar 

COncupTsclbttls, e íconcupísc») aai. concupisclvel, que 
pode ser cobiçado, cobiçavei 

concupisclblllter iconcupscibits) com concupiscên- 
cia, com desejo 

COnCUpISCltlVUm, i ri a» coacupteeaavsm ^-1 ; 

concupisco, Is, ére, cupívf ou cupíl, cu pitu m 
d» concuplo) tr. cobiçar, desejar ardentemente (ae . iní 

e jífpp. infinitiva] 

Concupítor, õlis (concupis™) m aquele que deseja 
ardentemente 

concupítus, a, um oan an concupiKo 
conciiro, ãs, ãre {cum, curo} n v, cuidar bem 

concurri pert de concirro 

cone urro, is, ére, curri (pw vejes, cucurrl), cur- 

sum (cjm, curro) k mr 1 . correr juntamente, afluir, acorrer; 
aá arma çtmeurrere c acorrer às armas; 2. ir um orjnlra o 
outro, chocar-se, combater, lular; ermeurcunt equites inttr 
»e c dá-se um combate de cavalaria; naves Loncurriínt 
Toatris L v as naus abalnoam-se com os esporões, cancur- 
Tere çum aliquo, adversms otiquem, in aíiqutm pelejar 
com alguém; j. coincidir, estar de acordo 

concursatfõ, õnis < concurso) i i. acção de correr junta- 
mente, afluêncis; i. acção de andar de lá para c£. idas e vin- 
das; a. agitação, confusão; *. ataque, escaramuça; j [li; j 
agitação de espirito, inquietação 

concursàtor, drlS (eoncurac) m d que corre para um e 
outro lado 

concursãtõrius, a, um (concursàtor) ^ de escaramu- 
ças, de infantaria ligeira 

COncursiÕ, Onls <»ncursai f. I. encontro enbate; 2. ajun- 
tamento, afluência, 3. urrúniCA repetição 'içqjente das mes- 
mas palavras 

concurso, ás, ãre, avT, atum (cum. cwso) <& v. mti 

1. correr aoui e ali. cofrer para um lado e aais o outre; 

2. fazer uma digressão, í. correr sobre um ponto e sobre 
outro, escaramuçar. chocar-se <&v,a. percorrer 

concursus. us {ooncurro} m i. corrida em massa sara um 
ponto, concurso, aflLêr-cia. reunião; concursus hominum in 
Forutn ex tatá urbe fií ( „ de tocos OS lados da cidace. a 
acorreu ao foro; 2. encontro; J. ataque, recontro, 
choque, luta, combate, in pruriu' ctmeursue r*c no calor do 
combate; a. d ir ase pretensões iguais, concorrência, igual- 
dade de direitos 

concussl r.g'' <3e concuUo 

concusslbtils, e (conemoi ao, que pode ser abalado, aba- 
làvel 

COticussTõ, Onls íconeutio) t. 1. agitação, abalo, tremor de 

terra; 2. concussão, extorsão; 3. r%J opressão 
concussor, õris (conetnio) m. concussionárb 
concussQra, aB(concaiio) r concussão, extorsão 
COflCUSSMS', a, Um @ pari de cone uno ® aaj inquieto, 

datado 

COncUSSUS-', ÚS(concao) ^ sacudidela, tremor, abalo 
concustõdíõ. Is, Ire, Tvi, ttum (r.Ljm. çustoefce) v. tr. 
guardar com cu ida a o 

concutio. Is, ère, cussl, cussum iam, ajuwí»! r n 

1. sacudir juntamenle; ccmmxsu manu ^. C0'ti ur T i aperto 
de mão; 2. sacudir com violência, aba*ar. agitar, vrbrar (dar- 
dos); m ccncuíirre o.- examinaf-se, hle-rogar-se; DIREITO con- 
cuiert aliqtáan exiorcurr o dinheiro a alguém; !. causar 
terw, aterrorizar; 4. abater, subverter, arruinar; s. aba.ar, 
ferir; t. entrechocar 

COndallUm, lí (eendjus) ft 1. anel de escravo; 2. titulo 
dun ia peca de PI auto 

Condâs, ãtis -> Condadnus 

Condâte, is n Condate [neme de cidadãs da Gái« e de 8re- 
tanha, em particular da cidade da Aquitãnia) 

Condatinus, a, um adi. de Condate 

COndecêns, tis ® pw; de conde cet ® adi. conve- 
niente 
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COndécet (cum, aecel) v. trpess corvém; me, te eoralecet 
oliquid convém -me, convÉm te aguma coisa (a mesma 
construção rle decet) 

condecoro, âs. are, âvi, ãtum (cum. decora; v. t. 

ornar com brilho, decorar, ornamentar 
condèlectatíõ, õnls (condeisctor) ( acção de se compra 

iercom.de gostar de 

condèlector, ãrls, a ri. âtus sum <cum deiecicr) 
v mrpess. ter praze' em. estar encantado com, guy.ar de 

condêllquéscõ. is, ére (cum, do qut--jt»} k in*. derreter-se 
completamente 

condemnàbills, e tcondemioí ao} condenável 
condem ti ãtfó (condemno) f I. condenação; 2. acusação 
condemnator, õris (condonwo) m 1. aquele que con- 
dena; 2. aquele que acusa, acusador 
condemnô, as. are, âvi, ãtum (cun. dam™} v. v. 1. con- 
denar; conàarmiire oliijuem ambitMS Igsn j por briga, (nju- 
riarum po r injurias, mnfcstahs por crime de lesa majestade, 
de w por violência, de f^ecuniu rrp etundte por concussão 
Ljen. e j*í de crime); amdemnare capitis condenar â pena 
capital (ggn. de pena); 2. fazer condenar, atufar, declarar cul- 
pado 

condensa tifo, õnls (ccrdenso) r. condenação, coagulação 
COTldênséo, es, ére => condenso 

condênsõ, ãs, are, âvi, atum (cum, denso) v w. 1. tor- 
nar co.Típacto, conde r sar. coaçju ar, 2. a untar, apertar 

condensus, a, um (cum, cersus) acti. de elementos com- 
pactos, reunidos; denso; «mderuo. aci« t,„ OOlUM cerrada, 
1, guarnecido, coberto de 

condepsõ, is, ère, 61 (cum. flapso) v. rc misturar amas- 
sando, amassar 

COndèSCetldÕ, is, ére teatt, descendo) v. «fr. pôr-se ao 
nível de alçuéri. condescender [ac com >d ou rísr.) 

condesertor, õris (cum. sbmuc») - cúmplice na deserção 

condlrfõ, õnls (cordoo) f. l. condição, situação, estado, 
sorte, qualidade, maneira de ser (de pessoa cu coisa); amdicw 
ínfima esl scmarum ca. a cor dição mais trarsâ t> a dos escra- 
vos; condicione mpia pugnar* c combater sem desvantagem 
(= em situações iguais); 2. convenção, acordo, 3. condição 
dum acordo, estipulação, dãusula: condicionei ponere, dane, 
ferre propor condições, condiciones ampere, tupcmarl acei- 
tar, repud ar as condições, *_ condições dum ca 5a montes, 
casamento; 5, partido (num casamento), fortuna 

condlciônábilis, e *» => condkioiaii* 

condieiõnâlis, e (concreta) ao), condicional, submetido a 
certas condições 

CondlCÕ, ÍS, ére. dfaí, dlCttim (cum, deo) v. » I. fixar 
as condições de um paao. ajustar, acordar, pór-se de acordo; 
sic ctmdicma & c . assim se põem de acordo; 2. prometer, 
comprorrteter-se. obrigar-se; i. notificar, fixar; *. dar-se por 
convidado, anuncia r-se para jantar foJícui ml cenoro) 

condlctíò, õnls (condoo) í 1. fixação dum dia para tra- 
tar dum assunto ou para uma festa religiosa, 2. condição 

condictum, 1 (oonoctus) n. convenção, pacto, tratado 

CCindictUS, 8, lim par ú» condito 

condídl perl. de condo 

condlgnè (condignusp ndv 1, (com aM ) duma maneira com- 
pletamente d:gna, 2. dignamente, convenientemente 

condignus, a, um (cum.c^rius) sai. completamente digno, 
muito digno (com tOL ou dar ) 

condimentaria, o mm o pi. salada 

cond^mentãrills , , a, um (condi mentum) «4. relativo a 
condimento ou adubo 

condimenta riu s 2 , 11 m espeaeiro, 

condimento m, T (condio) o 1. condimento, tempero, 
adubo: 2. [fig.J tempero, sal, graça 

condiõ, 18, íre, M ou íi, itum ». rr 1 . temperar, dar 
mefrior gosto, condimentar, 2. adubar: s. pôr de conserva, 
tempeíai com espec árias; «. embalvimar; 5. realçar, w- 
nar agradável; o, adoçar pi g.| suavizar, moderar 

condiscípula, Be («ontsscipuius) / condiscípula (de escota) 



condiScipulãtUS, US CcondiscifjJius) m 'estadci ou Ctridi 
çãn dp condisclrjulc, camaradagem tíe esecia; a rondisri- 
puloitu c. ,v« desde os bancos da escola 
condiscípulos, I {cum, diccipuius) m condiscípulo 
condiscõ, lá, ére, dídlcl (sum, disco) ® r. ir», apren- 
der cnm, srr cmdiscípulo de soom dat) ® « V aprercP' a 
fundo, aprender bem 

condiscumbõ, is, 4re (cum, oiscumbo) 1 <ntr assentar-se 
à mesa com 

condita, õrum [««-iiai n ím. armazém, deoósito de víve- 
res 

condita nè us, a, tira (eond») ani. de conserva, curtido 
condltãrius, a, um (cmdiu) jr.!i. ence se conservam ai- 
mentos 

conditíõ , õnis r •* <o*dido 

condltíO*; õnls (cor-do) /. 1. acção de funda', fundação. 

cnaçâo, 2. coisa criada, obra, criatura 
conditíõ 3 , õnls (condio) 1 I . preparação de a imentos 

para conserva; 2. tempero, condimentaçào 
COBdltífMS (oondio) aoV comp. com más temaero 
CondifJVUm, I (cendi: «.*) n lOmi-lo 
COnditlVUS, a, um (condo) adf que se guarda, que se põe 

de lado, de reserva, de conserva 
condítor', õrts (condo) m I. fundador (duma cidade, dum 

templo, duma cidadela), autor, criador, escritor: legiun con» 

dítorpi iegislaoor; hiítorite corutooroi. historiarjor: Romani 

condítor onni o autor dos fastos romanos; 2, organizador, 

restaurador 

Condi tor, õris j™-.*-.) m Condítor, divindade que pre- 
side ã cotocação dos ce-eais no celeiro |cpõe-se a Premfwr) 

condítor, õris (cond») m 1. o que prepara uma iguaria; 
2. maquinador (de uma intriga) 

conditõríum, lí (^f:ndo> n 1. armazém, depósito. 2. Piq.| 
caixSo, ataúde, sepulcro, túmulo 

concCtríx, leis (cond**) (. fundadora, organizadora, auto'3 

condítum , 1 geralnnOTte no p< condita, Õrum (condo) -, 
armazém, depõsito de viveres 

condítum 1 , 1 (cortdio) n vinho aromatizado 

conditúra , se (cnidc) con^çáo, fabrico 

condítura 1 , se (condío) t 1. maneira Ce fazer conservas, 
processo de conservar géneros alimentfcicw; l. modo de 
preparar uma iguana 

conditos', a, um par:, do condo 

COndItUS% a, um ® cari. da eondlo ® sai condimen- 
1ado, preparado 

COIlditUS-, Os (corido) m. L. fundação (duma cidade); 
2. acção de esconder, de por de reserva 

condo, Is, ére. didi, dltum (cum, do> «• tr I. põr junta- 
mente, reunir, juntar; perimiam condere c* juntar dinheiro: 
2. fundar, estabelecer (cidade), compor (poema, oora;; 3. por, 
colocar; condert fãuptem m cárcere c^s. meter alguém no 
cárcere: *■ pôr de parte, conservar, reservar, guardar, deposi- 
tar, encerrar, s. esconder, ocultar, nmdere cupui inter 
nulriio v esconder a cabeça ent-e as nuvens (uma monta- 
nha), se ctmâere fãvií v escender-se ras -florestas; eniem 
alicni ín peçterev ^ *n pectue cwidere cv enterrar urna 
espada no corpo de alguém; o. enterrar, sepultar; 7, causar 
a noite a: a. gastar o tempo, consumir 

condocefactõ, is, ére, fècl, factum (ccodocec, rácio) 
r tr. adestrar, ensinar, 'ormar, domesticar 

COndocefactUS, a, Um pen. de condocefaclo 

condocéõ, és, ère, docui, doctum <eum, docaoi v. r 

instruir, adestrar, formar 
condoctor, õris (condoceo) m o que ensina com 
COndoCtUS, a, Um <& p*a de condoceo ® aaj ensi- 
nado, instruído, arieslrauo 

condolêô, ès, ére, dolúi c-i,^.;. i- ,w 1. sofrer 
unta mente, sofrer vivamente: 2 conoopí-se (com aarj 

COndoièSCÕ, Is, ére, dotul (ue condoieo) «. <m. I. come- 
çar hruscamente a sofrer, senp'r-se mal, experimentar um 
mal-estar cu um sofrimento; 2. doer (dentes cahnea); í. so- 
frer com (duí) 
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COndolÚI !K'f. dc condoí» e de condoletco 

condõmõ, âs, ãre (cun. domo) v tr domar completa- 
mente 

condonãtíõ, õnls (rancor») /. doação 

condõnõ, ãs, ãre, ãvl, âtum ícurn, dono} v. ff. i. dar 
sem reserva, doar, presentear, dar de presente; 1. entregar, 
abandorjr, adjudicar, vitam olicujus erudelitatí alicujuj 
rondimare c«r. sacrificar a vida de outrem â crueldade de 
alguém; j. imolar, sacrificar (por renunciai, consagrar; ctm- 
donoj-e st rtipvhlicst sn. sacrificer-se peto Estado; 4. per- 
doar, olicuÊ uiiquid coudonare c perdoar algjma coisa per 
corsrderaçâo de aiguén 

COfldoi ritlõ , is, Tre (cum. dormb) v rnfr dormir profunda- 
mente 

condormíscõ, is, Ére, tvl (ine. de condor raio) , fnrr 

adormecer 

CondrusI, òrum m pí Condrusos ipovo da Bélgica; 
condíjceriter (condus») aov utilmente 
condOcibills, e (oonriuco) acç. útil, proveitoso 
CondÚClblíIt€f (conducibais) adv duri mode ptweitoso 

condúcõ, ls, ère, dúxi, ductum {asm. sim») Sr.it 

1. conduzir, juntamente, juntar, reunir. 2. cicatrizar, coagular; 
3. contratar, tomar ao seu serviço (pessoas), alugar, airendar, 
pedir dinneiro em pí estado a juros; domum conducere cc 
aljgar uma casa; qtd condurti plm-em bl funen h os que 
sáo contratados para fazereir as lamentações no funeral, 
a. encarregar- se duma construção, duma empresa, tomai de 
pmp-eiteda. comine rir pTerbrnda quet ai exercittzm opus 
íuni lv tomar por adjucicaçâo o ercaigo de fornecer as coi- 
sas necessárias ao exército ® v. >mr. convir a, ser útil a. ser 
vantajosa © inwesí é útil, é vantajoso, corwérr © pass 
rieiKar-se Ipvar por nualcuer interesse 

conductJ, drum m pt. mercenários 

COnduCtJdus, a, um (concico) ar(" alugado, conl ratado; 
amductúius exerçivus lf v exército de mercenários 
cotiductíô, Ônls (conduco) / i. aluguer. agendamento; 

2. rerõfiiGA reunião de argumentos, recapilulaçâo: 3. «EDON» 
contracção, espasmo, convulsão 

conductor, õrts {consJuco} m I. locatário, caseiro; 3. em- 
prei feiro 

conductrlx, íeis (condudor) í, a que aluga, a que arrenda 
conductum, T (corductus) n. casa alugada 
ConductUS , a, Ultl cari co eanduca 
COnductUS', US (cunduio) m contracção do corpo 
condukõ, ãs, ãre (cum, duios) k tr. suavizar, mitigar 
condutos, í ."i aneí 

condúma, ae £ caia com as suas dependências 
CO ndu plica tíô, óflls (canduoiico) f 1. amplexo, abraço; 
2. idónea ■epetiçio duma palavra 
conduplícõ, ãs, ãre, ãvl, ãtutn (cum, dupiico> v * 

dobrar, aumentar; corptrra crmduplirjire a ab'açar 
condúrõ, Is, ère (cum, dura) k. tr tornar muito duro 
COtldus, T (condo) m dispenseiro 
condQxT 

CondVfOfl, t n. Côndilo (una lo/taleís da "*$sâlía] 
condylus, I m 1. Côndilo. articulação dos dedos da mSo, 

nó dos dedos, 2. nó do caniço, flauta 
Cónè, es * Cone [ilha na foi do Danúbio] 
conecto, is, ère, nexúi, nexum (cum neoo) «ti. ligar 

ou prender juntamente, unir, juntar, associar; 2. formar por 

ligação, j. psss confinar, ser contíguo 
cõnexé jr-onexusí acrv duma maneira seguida, com ligação 
conexiô ícoreoto) 1. 1 gaçâo, encadeamento 
Cõnexívus, a, um icifKii:) uai que liga. de ligação, 

conectivo, conexrvo 

cõnexufti, 1 [t«ç:o)í encadeamento, concho irtgka 
CÔIICieS ', a, Um ® pau de conecto ® aúj. que forma 
uma continuidade, sem soluçac de continuidade 
cAnexus; Os :■: • . ■■■ Igação 
COnFâbulâtiô, Õnls t^ntobuior) i conversa, conferencia 
CO nfã bui ator, ÔrlS (confanulor) m. interlocutor 
confabula tus. tis «, = confabulití» 



confãbàlor, âris, ãrT, a tus sifiri (r.um, latuteo * creo. tr 
e >ntr. confabular, conversar, conferenciar (de alufua re ou 
olúruúl cum aliquo) 

confamúlãns, antls (cum, 'aromor) aa,. que serve com 
outrem 

confamulus, í (cum. lamuiusj m aquele que serve com 
outro 

confarreátíõ, õnls (^ur-arrtu) r confarreaçao [ema cus 

fómnulas dc* casarrento romano | 

COtlfarreátus, a, um can de confarreo 

confarrèo, as, ãre (cum. fa«9um> k tr 1. casar por con- 
farreaçao; 3. celebrar um casamento por conf arreaçâo 

eonfátálls, B (cum. lalaiis) adi submetido h -nesma fatali- 
dade 

confêcf 

confectiõ, dnls (ccnticio) t 1. acção de fazer inteira- 
mente, confecção, acabamento, produção, realiíação. erm- 
fectio tibri o = redacção duma obra; cónfectio belíí ot ter- 
minação de (uma) girerra; í. acção de efectuar, de realizar; 
f. acção de reduzir, trituração, mastigação (dos a imentos); 
4. enfraquecimento (da sauoe> 

confector, õrls (confícioí m 1. o que I az. o que acaba, 
fab*icante. omfecUrt beUi c? acue e uue põe fim à guerra; 
2. destruidor 

confectríx, ÍCÍS («níocw) ' t. fdoncante; 2. rir-str.ndnra 

confectflra, ae íoonficio) t confecção, preparação 
confectus 1 , a, um pm de conflcio 
confectus', us ( t -ur.i™) m correcção 
conferbúi 

(oum, tareio} v ir acu- 
mular, amonttiar 
conferendus, a, um (etrnforo) adj. comparável 
confermentô, as, ãre i:«r, fa-mento) v tr fermentar jun- 
tamente 

conférõ, fers, ferre, túlí, collatum ou conlãtum 

(eum, fBr-j) ® v. <:. i, levar juntamente, levar para o mes-no 
lugar, reunir, juntar; jubet sarcinm in unum tocum con- 
jfem c ordenou que reunissem as bagagens num só lugar; 
2. fornecer, dar, pagar, oferecer, empregar (tempo), consa- 
gra', j, pdr en comum, pôr jurto, comun car, confiar; nu. 
fra caitrii hostium canferrt ç. cie acampar junta do 
campo inimigo; seroumes aan dique cimftrrr conversar 
com alguém, amferre sollttiluiUnes inter se oc comunicar 
as suas ingjietaçaes; 4. comparar (conferre uiiquid cum 
tàiqua re, túiaii rei): ». lutar, pelei ar, combater; conferre 
cum aiiquo arma, graàvm, maruim, pedem, signa com- 
bater com alguém; *. transportar; conferre se dirigir-se; 
Athenas se conferre difigir-Se a Atenas; conferre se *n 
fugam fugir; 7, transformar, converter; s atribuir, imputar, 
lançar (a cuipal; adiar, diferir, guardar ® * inu. fmais moi 
I. resumir, in pattcti ctrnfetre c*. reíumir em pojeas pela 
uras, 2, contriouir para, servir a. ser útil íac com ad du om) 
conf ersi rwrf de corJerclo 

confertlm (contra*} ã3v em nsssa. em multidãD com- 
pacta 

COnfertUS, a, um ® pa-i ;k conf creio ® ajr ; . diiiun- 
toado, cerrado, espesso, denso: confertUsima. ode 0 ern 
formação de combate cerrado; 2. cbeio, completamente 
cheio, apinhado, «mfertuj cibo fst>i) cí empanturrado 
com comida 

CQnfervèfacfó, lS, ére { conta rven, lacio) Y rr fundir, lique- 

J azer-se 

confervéõ. és, ere, bui (cum, tervao) v mtr 1. ferver 
juntamente. 2. ffij.J imtar*se, inflarnar-se; 3. medibna conso 
idar 

confervSscô, Is, ére, bui {\nc. tíe conferveo) v. intr. 

1. aquecei tompletarrcnte, 1. fftõJ Inflamar-se; 3. começar 

a fermentar; 4, começar 3 germinar 
confessa, Õrum n. pt coisas evidentes, incontestáveis 
confessíõ, õnls (contiteor) / 1, confissão; 2. reconhed- 

rrenn» 
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confessus. a, um es--? da confttcor i. que confessa (a 
sua fslta, a sua culpabilidade), 2. ímw confessado; m con- 
/esío «se sar. ser incontestado, ex certfesso s*n man-festa- 
mente, incontestavelmente 

CO 11 festim (lesiro) ííc(h imediatamente, logo 

confèta sus ' porca que nun sacrifício era irrioloca com 
os seus bacorinhos 

confexim = corcfecerlm 

confibúlõ, ãs, ãre, ãvl, atum (wn fibuic) * v ligar, 
apertar juntamente 

confldtèns, entls » pari candeio ® ao, que efec- 
tua, que realiza, eficiente 

confidõ, is, ère, fecí, fectum (cum, iacic> 9 * a 
1. fazer ntegralmente, fazer, acabar, completar, terminar, 
faDricar; /ocinttí confWre et perpetrar um crime: prrelio 
cor^etto c terminado o combate; amficere pretium fixar o 
preço; con/icere ftiemem passa' o Inverno; 2. untar, arranjai, 
reunir (uma quaniia); 3, destruir, exterminar, matar, submetei, 
«mfecte fírltannia ac, submetda a Bretanha, alterum 
Ouriaíiwm canfiãt mata o segundo Curiácio; patrímo- 
nium «mjicere cc. dssipar o património; a. enfraquecer, aca- 
brunhar, oprimir, confki fana, dejidrrio, jenecnitc, cmgrre 
morrer de fome, de saudade, de ve hice. de angústia, 5. gas- 
tar, dissolver, digerir, moer, pisar ® k M. (raro) 

1. ultimar um negocio; 2. prod jzir um efeito 
conftctíõ, õnls (cnnimgo) anão de forjar, acção de inven- 
tar, invenção, ficção 

confictô, ãs, fire<frFQ cie conflngo; v. u inventar 
confictor, õris (confmgo) m aquele que for;a, aquele que 
inventa, inventor 

conflctOra, ae (can!.n B o) .'. irwençac 

COnffctUS', a, um part. ae conflga 

CO[ifiCtUS J , a, Um oa>'. CS Confingo 

COnfldèlfc, e (euir, li*!*) 1*4 que lem a mesma fc 

confidèns, entls ® part de contido S sof u reso- 
luto, audacioso; 3. insolente, descarado, atrevido 

confidenter (coH;dens) sov 1. resolutamente, audaciosa- 
mente, sem receio; 2. atrevidamente 

confidencia, se (contido) 1. 1. confiança, firme esperança, 

2. segurança, coifiança em si; i. audácia, atrevimento, des- 
caramento; conjidaitiaest (com tMp inhntnet = coiuMu 

confidenttlõquus, a, um (canficens. loquei) de lin- 
guagem impudente. *>sca'«dfl 
COIíndl om*. Oe conflndo 

contido, is, ère, ftsus sum (cum, imo) K ssmd^p mu 

1. confiar em, ter confiança, (com dai.| cquitatui coti/idci-c c 
confiar na cavalaria; (com abO çonfiAere atiquo a> ter con- 
fiança em alguém; 2. ter firme confiança, ter a firme con- 
vicção, esperar que (com pop. inrimiva) 

COTlfígÕ, ÍS, ére, flxl, fixum (mm, figo) u s. i. pregar 

juntamente, pregar, pôr pregos em, cravar: 2. traspassar, 

varar, perfumar; 3. amarfanhar, acabrunhar 
conflgurãtiò, õnte (coníig..™) / semelhança, parecença 
configúrátus, a, um oon de conficu» 
configuro, As, ãre, ãvt, ãtum (cum figuro} k k dar 

uma forma a. configurar, formar 
confina lês, íum m. r>i habitan:es limítrofes, viiínhos 
conftnális, e (confi™ 5 ) ap/ limítrofe 
COtiftndõ, Is, ére, fídi, flssum {cum. ;^a> * v fender 

(a tenai 

Confine, is (contmis) 1 parte que fica p-óxirr.í. vizn^ança 

conflngú, Is, ére, flimT, fletum (cum.sngD 1 , v.t. 1. ima- 
çinar, finqrr, inventar, forjar; 2. formar, modelar, fazer, (pala- 
vra) criar 

confinlS, B (curo, fms) atf. 1. que coifina. confguc, vizinho. 

2. que tem relação com, que se assemelha a, qje se parwre 
com, que se avizinha de 

confluis, is m. vizinho de propriedade 

conflltíum, 11 (csrtmí) ,-. 1. r-nte comum a campos, a 
territórios. Smile, estrema; 2. proximidade, vizinhariça; con- 
finia liurú ef noctii ^ os confins do dia e da noite 



confio, is, ién (cmr. vj) v. uais ■ 1. 4êf feito, produ:ii-se, 

2. ser esgcwcío, ser acabrunhado, 3. ser constituído (soma 
de ainheiro) 

COrtflnXI porf de conflnfa 

confirmãtTâ, õnls (confirmo) í 1. consolidação, confir- 
mação, segurança, 2. encorajamento, animação, consoto; 

3. afirmação; confirmatio ptrfugae c afirmaçSo do trara- 
fuga; a. BflÔRiCA confirmação (pane do discurso) 

conJÍrmãtTvè (contrmaiivus) ao 1 /, duma maneira afirmativa 
confirmàtlvus, a, um (confimatio) adi, afirmativo, que 
serve para afirmar 

confirma tor, õris (confirmo) m 1. o que garante, a que 
afiança, fiado-; 2. d que eorrohora, o que cotfirma. o que 
defende (ooiniao) 

confirmãtrlx, icls (condmio) /, a que confirma, a que 
consolida 

confirma tus, a, um » oarr ne confim» ® aã; i- enco- 
rajado, corajoso, resoluto, decidklo. firme, sólido; confirma- 
tiorem tffkert exercitam c tornar o exercito mais forte, mais 
decidido; 2. confirmacc. atificado. assegurado 

confirmitâs, ãtls (axifumo) t. teimosia; obstinação 

confirmo, âs, âre, âvi, ãtum (cuia firmo) kc 1, consoli- 
dar, fortificar, firmar, restabeterer-se (apás a doença), curar-se; 
Cíwi/írTTinla corporc at tendo-se restabeicc do; Z dar cora- 
gem, encorajar, animar, persuadir; jum ad dimícondwm 
animo con/imutt c encoraja os seus para o combate; i. con- 
firmar, corroborar, ratificar, afirmar, 4. demonstrar que (com 
prop. intimiivã), s. afirmar, assegurar, garantir; le mosque 
omnei in Clécio fvtMm; çanfiTmaãt c assegurou que ele e 
todos os seus continuariam a cumprir o seu dever 

COnfíscãtíÕ, ÔII Is (conlisco) 1 confiscação 

confiscâ tus, a, um ^n, oe confisco 

confiscA, ãs, ãre, ãvi, ãtum (cum. ihkjs) ih 1. guaidar 

numa caixa, num cofre, 2. fazer entrar no cofre imperial, 

confiscar, tomar para o fisco 
cooflsíõ, õnls (contido} r confiança 
conflssus, a. um pm: oonflndo 
COnflSUS, a, UR1 pan dl contido 
confit =» conno 

confitêor, êrls, êrf, fessus sum (cum. fateor) v asp. v. 
I, confessar, reconhecer, habej confitentem rewn cie 'ens 
um acusado que confessa; íe victoi confiteri c reconhece- 
rem -se vencidos, confíteri dc alufua re ot fazer uma con 
fissão a aropositc r:e qjalquer coisa: I. mostrar, indicar, 
revelar, manifestar; confessa wltibus iram ct f revelando a 
ira pelo KOecto do rosto; (Vénus J amfesta ieam y (Vénus) 
revelando a sua qualidade ce deusa 

Conflui ser/ oe oonflgo 

COnfixUS, a, um parr de conllf o 

COnflãbellõ, ãS, ãre tcum, racailo) v ff avivar pelo sopro, 
atiçar soprando 

conflaccescò, is, ére (com. sscbíco) v. ,mr. acaimar-se 
(as ondas) 

ConfiagrâtíÕ, õnls («>rNagu> 1 I. incêndio, conflagra- 
ção: z, {«Jt!:) erupção 

conflagro, ãs, ãre, ãvl, ãtum (cum flagro) v. Mc 
1. estar em chamas, arder, queimaese, 2. ser aniquilado; ubi 
conflagrastrni Sidici™ u , logo que aí Sidicrros fossem ani- 
quilados; 3. inflamar-se, consumii-se (de amor. de inveja, de 
odio) 

Confiam mo, ãs, ãre <curn.aarnmo) *■ v MH*a* inlana- 
conflãtlUs, e (aomio) m feito por fusão, de metal fundido 
conflãtile, is n c*ra de melai fundido 
CO nflâtiõ, Õnls (coníio) t 1. acção de assoprar, de atiçar; 
í fusão (do um mei ai), J. a-dor (djfé), 4. mecciua nfiamaçâo 
conftãtor, ÕtiS (canRo) m. fundidor 

conflfitõrium, ÍI (confio) n fundição 
conflãtiira, ee (confioi 1 fusão de metais pelo foqa 

COnflãtUS', a, um pan. de confio 
COnflãtUS'', ÚS (ccfinoj rrr sop-o 

conflèft, ês, ere, êvl, ètum (cum. n»o> « inv. chorar 
juntamente 



Página 166 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



167 



confOsim 



COnfleXUS, a, Um cwf. de :desjsado) confledo (ttesusadci 
recurvado 

conflIctãtíA, õnis {confíctoj < i, acção de bater contra, 
choque, embate, i. choque de dois eaerdtos, combate, 
luta; 3. querela, disputa, debate 

conflíctãtrix, Teta (confteto) ( perseguidora 

COItftlctátUS, a, um pj,t . oe coalUcto 

conflíctíó, õnls Iconrfiiao) t i. choque, embate; 1. luta; 
3. debate, conflito 

conflíctõ, âs, are, ávl, atum (treo. ce confligo) ® v mu. 

chocaf-se contra, lutar conlra ® v m (Eobtotudo no pass.) mal- 
tratar, atormenta,', acossar, perseguir; cot incommodir omjtisr- 
tatí c suportando tantas desvantagens 
confllctor, ãrls, ârt, atus sum (coní^o) v. dep inu 

chocar com, combater, lutar (cum cdicfua rr, cum aliqua) 
confllctus', a, Um poft co confllgo 
confllctus*, Os (contigo) m. l. choque, embate; 2. hita. 

combate, investida, ataque 

conflfgo, is, ére, flíxl, fllctum (cum. iiigo) ® , » 
IraroJ; bater juntamente, pôr em oposição, opor, corfrontar, 
comparar {ran eum re) liM I. combater, lutar; cm»- 
fligrre cum hoste, oAiírsm ciassem combater com um ini- 
migo, contra uma armada; I, estar em conflito, causa: 
ipsve inter st confli&mt c« os próprios oartidos estão em 
conflito 

confio, as, are, ãví, âtum (cum, fto>* k i. soprar junta- 
mente, avivar pelo sopro, acender, excitar; aluw nwídiam 
conflarc c»-.. excitar o ódio con ira alçufmn; 2. fundir, forjar, 
fabricar, fnkes m tnstm conflore y fundir as foices para 
faser espadas; s. compor, formar por mistura, ajuntar, acu- 
mular, tis ci rebita crmfiotur htmtstum destes elementos 
se compõe a honestidade; crniftare ecs abenum encher-se de 
doidas; ptcwúam coitjWe ne enriquecer; 4, maquinar, sus- 
citar 

confloreA, és, ére (eum, ftoitoí ■,. mir. flonr junla-nenie 
conflúens. entls m. cm confluentes, lum (íxinflLn) m pi 

i . confluente; 2. confluência de dois rios 
Confluentes, lum ir. pi Ccblenca, Coblentz [cidade que 
fica ne coifuja-icra do Mosela cora o Scnc] 

confluentia. ae (confluo) afkixo de sangue, congestão 
conflúõ, ta, ère, fluxi (cum, fluo) k *Se I. correr junta- 
mente, reunir correndo, juntar-se, confluir (rios oj correntes 
de agua), i. acorrer em massa, acorrer, afluir, acudir, conver- 
gir em grande número 

confluas, a, um {«miuoj «*. que conflui 
confluvfum, ÍT (confluo) n. lugar de despejo, de escoa- 
mento de água 
confluirei 

conflujrf pert de conflua 
COnfòdl per! de eonfodlo 

confodfõ, is, ère, fõdT, fossum (cum. fodw) v tr. 

I. cavar, escavar 2. furar com um golpe, traspassar, varar, 

acabrunhar, oprimir Jfig.J; 3. criticar 
confcederãtíõ, Anis {coriojcwo) i. convenção, pacto 
co nf cede rã tus, a, um na* de cMfwdtío 

COnfoedèrÕ, as, Sre (ojm. rcedero) y. tr. I. unir por um 
tratado: 2, associar (com dai); 3. cimentar (amizade), torna' 
mais firme 

conformãlls, e (co-iior-™) nn, úa mesrra forna, serre 
Itiante 

conforma tio, Onis (contc-mo) i %. confomiaçâo, forma, 
disposição, arranjo; 7. (wg inflexão; 1. arranjo (das palavras), 
4, filosofia conceito, ideia, noção; í. hfjíhicí prowpopeia 

CônformâtUB, a., um pa-s deconfoma 

Conformta, e (c», lor-ie) eei bastante parecido, seme- 
lhante (com gtn. ou daí,) 

conformo, âs, áre, Sv!, ãtum ;cum, 'ornoj v. tr t. dar 
forma, conformar, ta har; 2. dispor, adaptar, modelar, for- 
mar, conformort sc úd noiunwtem dlicujui as sjbmeter-se 
à vontade de alguém 

confortátus, a, Um pan do conforto 



conforto, âs, are, ãvf. ãtum itum, fc*) *. tr i. reforçar, 
tomar mais forte; 2. MEDCIN* fortificar; 3. consolar, reconfor- 
tar, encorajar 

confossus, a, um pA'! confodlD 
COnfôtUS, a, Um pan oe conferem 
confovêô, ês, ère, fo*l, fõtum (cum. tov»> *. n. aque- 
cer, reanimar 
confôvf pert de confoveo 

confraefíô, Anta (con^inga) r. t. acção ce quebrar, de ces- 

trur, brecha, fenda, ruptura; i. sedçao sublevação 

confrâctus, a, um pait d^ confungo 

con fragosa, drum n pt sítios, regiões de difícil acesso 
conf ragose (cenfragosus) acv asperamente 
COnfragÕSUS, a, Um iam. Itajosus) aaj. l. áspero, pedfe- 

goso, de cfifldl acesso, irtransitável, penoso (caminho); i. Tfig.J 

áspero, duro, embaraçoso, oesagradlvel 
confragosum, I n. =» coRtragoM 
confràgus, a, 
confrígf pirt oe cenMngo 

confrèmõ, is, ére, fil (cum, iremo) k h*; i. retumbar por 
todos os lados, 2. murmurar 
COnfremÚT per! de confrerno 

confrequentâtíõ, Anis (conirequerxo} :'. asserr.hleia 

numerosa, cenmónia 

confrequentô, as, âre (o.™, 'reqmnic) v. a. frequentar 

em grande númeu, solenizar, celebrar 
COnfriCãmentUm, i (cenfrica) n aquilo que serve para 

esfregar, para friccionar 

confricátiA, Anta (conYico) f fritçào, cócegas 

confrlcátus, a, Um p#rt oe cor.frico 

confncõ, as, âre, ul, ãtum (cum, triocj k tr i . esfregar, 

'riCciorar, 2, (tifl j abraçar suplicando, eonfricore gemm 

ab"açar, suaíicaneo, os joelhos de alguém 
COnfHcÚI pe'í de confrlco 

confringA, Is, ére, frégí, frãctum !cum. frínno) v tr 
I. quebrar; i. abater, romaer, destro", a-ruinar, dissipar, 
confHtyfere rem r dissipar o pat r imónio 
confríò, ãs, âre (cwn,Wo) k lt moer. esmagar 
confrfiUIS, a, um dsíi de conlrlgo (oesussoaj assado, gre- 
lhado 

COnfOdl psrí confundo 
COOffigT oerf. de confugto 

confôga, ae (uo-ifugo) ,r, « f aquele ou aquela que se refu- 
gia num lugar de asilo 

confugíõ, Is, Ére, fúgí, fugítum íeum. fugro) v. inir. 

1. refugiar-se; od oliawm, ad aram, in naves confugert 
refugiai-se junto de alguém, junto de um aliai, nos lavras; 

2. recorer, ter recu^, ronfugert ad clemmdam rúíaáus rv 
recorre- à clemência oe alguém 

confugíum, H (conijgio) n asilo, refúgio 

confúlt, contutúrum, conf ore ( cjm, íuil> v. def. proctu- 

zir-se ao mesmo tempo, chegar 
confulgéA, ês, ère < C um Maeo) v m brilhar aor tocos 

os tedos, resplandecer 

confundõ. is, ère, fudl, fusum (cum, fj™so) * tf. i, der- 
ramar juntamente, misturar; Aiphats Siculú amfunditur 
anéis -i o Al leu mistura-se com as águas do mar da Sicília; 
2. confundir, a.untar, n;urir; dm papuli in «ruem conflui 
dois poros reuiidos ngm SÓ; mnfundere vera cum ftãsis c- 
con fundir a verdade com o erio; naticus urbano canfasusH 
o camponês mis furado com o citadino; 3. travar combate, 
perturbar, desordenar, 4. confundir, lançar a confusão, tor 
nar irrecorheclve); s. con fundi r-se. corar; me eonfundimí 
mamia Trofa o* a lembrança das muralhas de Trota 1a- 
iem-me corar de vergonha, t. comunicar, difundir, espalhar, 
penetrar 

conf US« (ccmiusus) acv sem ornem, confusamente, ataba- 
Ihoadameríe 

confuslbílis, e (sonhiEjs} so) que índia e-n erro, confur- 
dfvef 

confúslclus, a, um tcontusioi a* onde tudo esta con- 
fundido 
confúslm 
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conf u síõ , ôa Is (confundo) r l . acção de m i st j raç mistura ; 
confasia Mrtutwm ac. penetração das virtudes entre si; 
2. confusão, desordem; i. pertuibaçao rje espirito, pesar, 
trsteza; 4. confusáo, vergonha 

confúsor, otls (confundo) m o que perturba, o que sub- 
verte 

confflsus, a, um <$ rwr de confundo ® Wj i.miitu- 
-ado. amalgamado; 1 sem ordem, confuso, pouco claro; or* 
tio conjiíMi et discurso pouco claro, desordenado; a. pertur- 
bado moralmente, abatido, triste, desfigurado (rosto); 
arnfuatis aiámOLc perturbado 

confútàtfò, õnls (o?**)) i refúrica refutação 

confutâtor, õHs (nnriuioi.-n. o que refuta, adversara 

conf ú tá tus, a, um pta. de conluio 

confutô. âs, ãre, âvi, ãtum (cum, M»«it i- P*ar, 
abater, deitar abaixo; i. conter un adversar o, reduzir ao 
silêncio, refutar, convencer, argumento con/utore ck refu- 
tar os arou mentos 

corrfuttfo. Is, ére v. u. deitar-se com, dormir com, ter 
relações com 

conga udèõ, és, ête (cum. gaufl») * mtr aiiegrar-se com, 
regozáar-se com fdaL) 
Congedus, I m. Côigedo [rio da Hispânia Tarracmiense| 
COngelãSCÔ, Is, ère Vnc de congelo) v rsr. congelar, gelar 
congelãtiô, Ôrtís ícorgeW f co 'ígelaçao, geada 

congeiãtus, a, um pn-t. de congelo 
congeièscõ, is. ère = congelaseo 

COtlgélÔ, 3S, ãre, ãVf, âtum (cum. gelei ® v. I,. i. gelar, 
congelar; 2. coagular, coahar; j. endurecer, tomar duro. 
transforma r-se pm gelo; itt lapidem- alújuid cangelare ov 
petrificar qualquer coisa 1. gelar; Hirter congelai, o 

Istro gela, 2. entorpecer, emboto; cnngeíore otiooc entorpe- 
cer no repouso 

congemêscõ. Is, ére ■* cor»eni9oi 

congemlttàtiõ. ôni$ («moem™) ( I. redobro, redupll- 
caçâo; 2. abraço 

congemínõ, âs, ãre, ãvi, âtum (cum. garrara) ® * ti 

redobrar, redu plica', omgeTniiiarí crtVoi ictui 1/ des J enr 
repetidos gopes <S k />rt dobra r-se, repeti Me 
congemínus, f (eum. aemnus) m irmão gémeo 
congcmlscò, is, Ére (cwigc-mc) »«« r. gemer profunda- 
mente, afligir-se; 2. penalizar-se, in aláquo «wigerrosceTe %p 
penal zar-se com a sorte de alguém 

congèmõ, is, ére. gemui <o.m. gmwi « - **. gemer 
juntamente, gemer profundamente, lançar profundos suspi- 
ros; conjemuii senatu* c« foi um gemido unânime no 
seriaco ® v. k chorar, lamentar, deplorar; supra/num congr- 
nitrei- ,- soltar o último suspiro 

COttgemÚi oerí. de çongemo 

eongenerãtus, a, um om úb conge*erô 
congenérô, âs, ãre (clu. gerae) v. rr. I. gerar ao mesmo 
tempo; 2. ocasionar, produzir, 3, associar 
congénitas, a, um (cum, genitus) a* nascido com, congé- 
nito 

COngentíUs, e (m, gentis) aoj'. I. ca mesma 'aça. í gen- 
tio com oulros 

conger, gri m odlwia congro 

congeriès, 6Í (congero) ■'. 1. montão, pilha, acervo; com- 
geries lapidum u, montão da pedras; 1. pilha rip lenha, 
fogueira; J.ffigjcaos; 4, H. : rfisicA acumulação 
congermlnãlls, e (oum. gérmen) adj ào mesmo gérmen 
•congermTnõ, ãs, ãre ícurr, germíTc) tt Int. germinar 
congérõ. Is, ere, gessí, gestum .;sun aefo) * rr 

1. amontoar, acumular, empihar; teUt in aiiqwem oonff 
rtre a a*t crivar alguém de dardos; aram stpulcri vtmj;e- 
rerc ariBTÍbuí ,• faíer uma pira em foi ma de altar, aliem 
munira congtmre C ic encher alguém de presentes; 

2. ajuntar. acuTtuiar, acumular nomes numa enumeração; 
ad éiifuem, in oliípwm, altcui c&ngerere acumular sobre 
alguém (honras, benefícios, injúrias, responsabilidades, 
etc ); ovula congerere a, cobrir de beips; placas nwrtmi 
congererc q* espancar um morto; 3 congeríre nidioit 
fazer o ninho 



congerrô, onls (oum, gem;) m companheiro de diverti- 
mentos 
COngÊSSl aerl. do congero 

congestfclus, a, um (congaius) m amontoado, entu- 
hatío 

COIlgCStlm (congesiiis) ao* em montão 
congestfo, õnls (oc-iaoro) t acção ce amontoar «ninula- 
çáo 

congesto, ãs, are (congvw) v rr amontoa', acumular 
congestus, a, um pmt « congero 
congestus, Os uongvrS> 1- 1. seção de amontoar, acção 
de trazer junto, acumulação, empilhamento 
COIlgiâfis, e <ccr.giui> ac} que contém um Cõnoio 
conglftnum, ÍI (oonsms) n. 1 . vasilha tjue eva um cõngio; 
2, distribuição de vinho, azeite, etc, ao povo; í. distribui- 
ção de dmiíeiro ao povo; 4. p^sente, gratificação 
co ng lá rins, a. um (congius) a* 1. que contém um crjrigio, 
que leva um cflngki, 2. distribuído à razão de um cônge 
congtus, if! m. côngto, medida romana para tfquidos cor- 
respondente à oitava parte duma ânfora 
COnglaClàtUS, a, um j>s-v =0 conglacto 
conglacíõ, ãs, âre (cum. Bi*=t>> ® >r mtr. congelar-w, 

gefar # r. tt fazer gelo, gelar, tomar-se em geto 
COnglTsc&, is, ére (cum, ot zeo) v mtr. estender-se, crescer 
conglobátlm (00^910150) aov em massa 
congiobãtiõ, õn)s (conglobo) ( 1. acumulação em forrna 
do globo, aglomeração; 2. ajuntamento 
conglobo,' âS, âre, avi, âtum (cum. giobo) v. a. 1. reu- 
nir numa bola, conglobar, 2. ajuntar, reuni', agrupar [forças 
militares, so Içados); h formar por aglomeração 
COnglomerâtUS, a um carr de conglomero 

conglomero, ãs, âre, âvi, atum [cum. okimwo) * tt. 
1, dispor em pelotão; 2. |frg_J amontoai, aglomera-, conglo- 
merar, reunir 

congloriffcô, ãs, âre wun gionfico) * w glorificar junta- 
mente 

congjOtlnãtíõ, ôitls (íongiutoo) r 1. acção de colar jun- 
tamente; 2. aglutinação (das palavras), ligação, união 
COngtutinátÚS, a, Um parf de congtotlrio 

conglútínò, ãs, ãre, ãvi, àtum (cum, gurio) >- rr 1, colar 
com. cola r .unta mente, fgar juntamente, fechar (tenda), cica- 
trizar; 3. cimentar, soldar, unir; cvnglutinare omúrftKW oc. 
cimentar amizades 
COnglUttnÕSUS, a, UIÍI (cum. glumosus) m viscoso 
congraecor, âris, àrl (cum, ^raseor) K deo it gastar 3 
farta em banquetes (como os Gregos) 
congrâtu iâtíõ, ôrtls uongratuiorj t congratulação, felçrra- 
çáo 

congràtúlor, ãrls, ãrí, ãtus sum (cum. a'atuw) v *r> irw 
1. apresentar felicitações, felicitar, dar os parabéns; 2. feli- 
citar-se; amgratuiábanlxr libertatem ctvilíttí reítitutmn lá 
telicitavar'-se por a c idade ter recuperado a liberdade 
congredior, éris, grèdr, gressus sum (cum. grsrjior) 
® k úep. hfe. 1, marchar juntamente, caminhar com, ir ler 
com, encontra r-se com, dirigir-se a, ter uma ent revista com 
alguém; cum aliqw mpí congrídi cie. ter relações fre- 
quentes com alguém; 2. encontra r-se com alguém em 
campe de batalha, combater, lutar; armii congredi ç com- 
bater de armas na mâo; cum finifímií prorito amgraíi ç 
travar combate com os povos vizinhos, i-ongredr cum oli- 
qico, contra alirpiern, niíwrsus aliquent combater contra 
alguém; oiicui concedi v med r-se com alguém, lutar corr 
alguém; j. lutar peiá palavra, ciscutir <& aueirar-se de 
alguém (aHquem) 

congrediri H farei congredi ( =» congredior) 

co ngregá bílis, e (congrego ) adi. feito para o açrupa- 

merto, para a sooedace, sociável 
congregali», e (congrego) «05; que reúne, que une 
congregãtlm (=cigr^o) «ov em tropel, em multioão, em 
grupo 

congregãtlô, onls (congrega) 1 1. acção de reunir err 
grupo, reunião; 2, ajuntamento de pessoas, sociedade. 
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3. propensão pára a reun ão, espírito sociável; 4. assem- 
bleia, multidão, associação, corporação; s. rerSfic* recapi- 
t.j|<ti,j>> 

COUgregâtoT, Ôrís (congrega) m o que rei.ne 

congrega tus', a, um parta» congrego 

congregatus 1 , tis (congrego) m reunião (as nomens) 

congrego, ãs, ãre, ãvi, ãtum <cum, gingo) « u. i. reunir 
no rebanno, reunir, juntar; congregare àasipatos in «num c< 
reunir num mesmo lugar os homens dispersos; 2. jwss for- 
mar por reunião; 3. amontoar, acumular (misas) 

congrègus, a, um (gre*) adj. que vai etri grupo 

congressíô, ônls (ccnaredio-) r. i. acção ae se encontrar, 
encontro; z. entrevista, reunião, conferência; i. recontro, 
combate; 4. re ação entre homens e mulheres, relação car- 
nal, cúpula {na oceoção t. e áriún. oe digrssski scaaiaçao} 

congressor, õrls («-isredior) m lutador, combatente 

COftgreSSUS', a, Um pm ce ct»«r*dlor 

COngreSSUS, US íecwjredior) m. I. acção ce se ercontrar, 
encontra; 2. entrevista, reunião, conversa, s. combate, 
recontro; 4. relação enlre homem e mulher, cópula ira acep- 
ção I. fuxie-se a dlgressus separaçâoi 

congrex, grégls <cum. owo adj. i. oue pertence ao mesmo 
rebanho; 3, do mesmo (jrupo. da mesnid to'Tipanh,a; 3. oem 
ur (►-■r.idi). junta 

Çr>ngnfr> J õnls m Congrião (nome dum cozinheiro em Flauto) 

congriíé (congniList aov convenientemente, dum modo con- 
gruente 

congrúéns, entls ® ean. da co»«ruo ® jo). que está 
de acordo com, conveniente, justo, conforme (congruens 
dievi rei ou cura alújua re). 2. que está de aco r do consigo 
próprio, parecido, uniforme, cujas partes estão de acordo, 
proporcionado: clamor congruens Lk clamor uníssono 

COngruenter (congruensj aov duma maneira conveniente, 
conformemente a, dum mode apropriado 

congruerttía . as coisas concordantes 

congruência ae (ixin B rjens) f. acordo, proporção, rela- 
ção, corro rn idade, congruência; amgruentia numtm con- 
formidade ce carácter 

congrúl pe't dg côngruo 

COngrttô, Is, ère, Ú1 (cum. gruo, so encorara* nos composto*, 
j- tneroo) ® * ir* l . encontrai-se, ajunlar-se, reunir-se, 
J. estar de acordo, ocincorcar, entende'-se. estar em harmon a 
fcongntere aUcui rei cum atiqua re, ad aUtjuam rem, mser 
te); gestus atra sententús ctmgrueni qc. gestos de acordo 
com as palavras; congntere m «num w . formar um acordo 
unânime; congruerc de oikpia re ck. estar de acordo acerca 
de uma coisa ® iwpess i. convém, í conveniente; 2. não e 
contraditório, é lógico (ut e carpir*.) 

COrígruS, lm =» conger 

congrúus, a, um (i^ngnvj) adi conforme, congruente, con 
veniente, que convém 

congyrõ. ãs, ãre {cum, oyro) k mk girar juntamente a 
volta de 

CÕnía ol CÕnéa. ae = clconta |no dialecto de frenesi») 
COnlCÍ*. tS, éF« =4 contido 

Cõniff er, fêra, fèrum {conjs, tero) adi conifero, que pro- 
duz frutos de fcwma cónica 

coniaer, géra, gèrum (coius. gc-s) a,i/ -> conHcr 
contía, se : •* cu mia 

Conlmbrlca ou Conlm briga, ae i. Conímbriga (Coim- 
bra) 

'.onire a>-; cor . .l-i- 

conlscõ ou conlssõ, is, ãre « w marrar, dar marradas 
conlstèrtum, ÍI « conistério [luoar do ginásio onde os W» 

do^es 3e ei*re^j^vin v ;:c-r q yó] 
cõnisus, a, um pari. de conttor 

cõnltor, èrls, nltl, nisus ou nixus sum («um, mor 

meitcf do aus coanttor) » -jtp mti. i. fazer esforços junta- 
mente, fazer grandes esforços, esforçar-se por, omnes 
camii hosiem mwrtunt ur fazendo lodos grandes esforços 
abatem o inimigo; tpiwntum ctmiti aninw (a&t j potes cc 
tudo o que podes obter pelo esforço do espirío; (com w] 
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conjugâlíter 

coniíí invodere fiostem vilr esforçasse por arremeter contra 
o inimigo; (com ut e cem/.) cotutuntur 'sese ut erigont cit, 
fazem grandes estofos para se poreti de pé; i. procurar 
alcançar, chegara 
coníum, Tí n cn-.ii.j 

cÔfiTvetitTa, ae (coniveo) i. indulgência, conivência 



CônivêÔ es, &re, nlvt qj nixj «im. i. fechar, fechar-se; 
2. fechar os olhos, fazer que nfiové. ser indulgente 




CÕ nf\'í ' de contveo 
côníxl oef>. íís contveo 

con acéõ, es, ère ícjm jacwi *. intr. estar deitado com 

COn êci rwt ae con |tdo 

con ectànéa, õrutn (conjic») n. pi. conjecturas [mulo de 

obras, espécie de misceláneal 
conjectãríus. a, um (oonjicls) adj. conjectural 
conjectatfâ. flnls (004*010} t 1, acção de conjecturar, de 

presumir, conjectura, presunção, ideia, 2. previsão 
conlectatoríus, a, um ad f . => «o^mWm 

CCTtlectatUS, á. Uflt Dar, da conjecto 

COnjectJõ, ônls (ccnjteio) r l , acção de lançar, de atirar (dar- 

de 3); 1. comparto; 3- explicação conjectural, interpretação 

«. oiRBW exposição sucinta, resumo 
conjectô, ãs, áre, ãvi, ãtum ureq. ds conjldo) r r 

1. lançar jun:ameme, atirar; 1. conjectu'ar. presumir, con- 
cluir por conjectura, r«n oliqua re cu de alictua re ou e.x 
aíiqua re conjecture conjecturar uma coisa oor Outra; 
Cursar canjecLaas euin JEgypiuiii ií,-t tuibere c César que 
conjecturava que ele se dirigia para o fcgipto; (»,mr »*rj si 
ít eo c0Hj'ectaraIuirn xit quid sentiam u< se por aquilo se 
pudesse conjecturar os seus sentimentos. J. prognosticar, 
pressagiar, adivinhar 

conjector 1 , ãrts, ãrl => confecto 

conjector 2 , õris {«jnjtio) m 1. intérprete, o que explica; 

2. intérprete dos sonfios, ad virttio 

conjectrix, trícis (con(icto> / intérprete, imêrprete dos 
smhos 

conjectura, ae (eonfeto) t i- conjectura; canjeruiram 
focem ou capere de c dàp ia re ou ex úl u pui re fazer uma 
conjectura sobre qualquer coisa; conjecturam f acere de 
a&fus ou ex alupui ->u iti aiujno conjectu'ar soS"e aiguém 
2. interpretação, explicação, predição; conjectura /uturi c-. 
interpretação do íuturo 

conjecturãlis, e (conjectura) ad, baseado em conjecturas, 
conjectural, presurnhvel 

COfljeCtdrãliter (conieciuralis) adv. por conjectura 

COnjeCtUS', a. Um pm de conildo 

Cett|eCtUS J , 0$ (conjlcio) m I. acção de lançar junta- 
mente, acção cie amontoar; j. concentração sobre um 
ponto, J. acção de aíirar dardos, pedras, ad conjechsm ielí 
ventre liy vir para uma distância donde se possa atirar um 
dardo. 4. acção de dirigir os olhares para alguém (in ali- 
quem) acção de dirigir o espirito 

conjlcTõ (conicíõ], Is, ère, |ècí, (ectum icum. iuc») 
n fr. 1. lançar juntamente, reunir; conjicere íarcmoi in 
acetvum c pór as bagagens em monte, lapides telaque in 
vuiirroj ctmjicere c lançar de todos es lado^ yedras e dar- 
dos sobre os nossos; 2. lançar, atirar, arremessar, dirigir; ali> 
quem in vincuia, in corcerent conjkere ac. meter a guêm 
na cadeia; hostem tn fugam conjicrre c pôr o inmtgo em 1 
fuga; alúfurm in metum conjicere u« apavorar alguém; 
coníicere se jn fugam c«. fugir, culpam m oJitjxem conji- 
cere c fazer recair a culpa sobre alguém, oc-uios in attauem 
conjicere ac. dirigir os olhares cara alguém; 1. conjecturar, 
presumir, calcula»; concluir, infetir, adivinhar, conjicere que 
(emíxtjtas impenãeat ç, c adiv nhar que tempestade 
ameaça, 4. interpretar (sonho) 

COnjdCUTldor, ãris, âlTícurti, juainaor) v. dep. «rr regozi- 
.ar-se con alçjuêm tmi) 

conjuga lis, e ícxijL.>) ad; conjugal; dii «mjugoles r sc 
deuses que presidem ao casamento 
conjugãlTter íconiuBaíf ) sov conjugal mente 
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conjugãtiõ, õnls (mipor-) t i. união, aliança, mistura; 

RETÚftfCA parentesco, relação etimoiógica das palavras; 
3. flLCSOFiA encadeamento das proposições; 4. GRAMíriM con- 
jugação 

conjugãtor, õrls (conjjaoj m aquele que une 
conjuga tus, a, um ® pen de cortnio ® aq 1. apa- 
rentado, ca mesma "'amíia, da mesma família de palavras, 
2. <nábúô. semeiharte 
conjuglâlls, e (cónego) xf. relativo ao casamento, conju- 
ga I; cmiugudt fttàuí :v. laço conjugal; ceníusiolia farta o* 
as festas do himeneu 

çon|uglum, ít (;:ori.n) n i. união, união conjugal, casa- 
mento, a. cânula. ». esposo, esposa; 4. m. pareha de ani- 
mais 

COI)|Úgõ, As, ãre, AVt, AtUtn (cum, |ugo> v. tr. I. unir; 
2. caiar 

con ugúlus myttus m espécie de mirto 

con ugus, a, um (conjjgc) ad,. que se pode juntar 

con uncté (wn>ictus) adv i. conjuntamente, ao mesmo 

tenpo, junta mente; 2. intimamente, com mtimidace; utvere 

conjuncte c «w *et intimamente 

COn|unctlm (conjungo) adv em comum, conjuntamente, ao 
mesmo tenpo 

conjunctíõ, Õnls {conjunc;» / I. união, ligação, reunião, 
uiriitiwHj eonjvnetío ligação de vizinhança, 2. laço 
matrimon al, jniâc conjugal, casamento; í, ligação com 
alguém, relação de amizade; 4. 5AAM*ro conjunção; 1. RRà- 
fsiC* liyaçãii ha ■•mo -no sa das palavras na f-ase; 6, nuJSCf* 
silogismo conjuntivo, nronOMÇão conjuntiva 

conlunctivus, a, um (conjundsos sói Que serve para ligar: 

conjunctkvt portkuljt conjunção, ttm/uficíivits modtti 3u 
simplesmente canjunctivm (modo) conjuntivo 

con|unctrix, leis (conjugo) 1. a que reúne 

conjunctom, T 1 da psk ce con|Dimo 1. propriedade ine- 
rente, inseparável de um corpo; 1. pi. palavras da mesma 
família 

COtljunctUS', a, um ® D»".' =e conjunto ® tt$ 1. único, 
tqado, coiexo, conccidante; corsunetior wmitoti quam Kw- 
riíUwti as mas concordante com a vaidade do que com a 
iberalicade, 2. um do uor laços de ideias, de amizaoe, de san- 
gue, de casamento, parente; vir amjunctissurws mecumoç 
homem estreitamente ligado a mim; arnfunctíssimo animo 
cum dúpw ukr ac vtver em relações muito cordiais com 
alguém 

COnjunCtUS^ ÚS (cíniungo) BI [só no abl sing.} uniãO, COflC 

xão 

conjungõ, is, ére, junxl, [unctum (cum, junço) v rr, 
t. ligar juntamente, juntar, unir, atrelar, jungir [sor com cym, 
com dai. com ln(ef *e); conjunstr* iwctpn <toi c marchar 
noite e dia sem interrupção: caiíra vppido conjuncta c 
acampamento encostado ao muro: castra cottris ™nt 
t-cjnjwruiu ^ o ararnoamenta foi estabelecido junto do ini- 
miga; conjBiiclo titrcitu Casar Çomphos pcrvtnit ç. 
Cesar chegou a Gonfos com todo o seu exército; 2. unir 
(amizades, alianças), unir peio casamento; cari/ungi 
facâere, sanguine, tegnatiant , projBWfuitatr, hospitio 
estar unido por um tratado, por laços de sangue, por 
parentesco, por aliança, por hospitalidade, alufuam matri- 
monio secura q. cun. {ou iitó bc.j conjun&ere esposar uma 
mulher, ronjungirnt bdiumcc fazem a guerra em comum 

COIt UtUE =5 csntax 

COn UflXi pert. de con|UH«o 

Con Qrâti, õrum pt. os conjurados, os conspiradores 
con flratíÔ, Ônls (ronjuro> 1 1. acção de jurar juntamente; 

2. conjuração, aliança [ce povos corara Rona], conspiração; 

conjititationem facert contra remtwblicam ac fazer uma 

conspiração contra o Estado 

conjúrôtor, õrts t-^n. >-■:> m aquele que está t gado por 
juramento 

con \(l râtus , a, um par;, de conjuro 1 gado por jura- 
mento, aliado, conluiado 



conjuro, ás, áre, ãvl. Atum <«jj», j*rt>; j. jurar junta- 
mente, preslar juramento em grupo;- '2. {feercito! unir-se por 
um juramento, ligar-se. conluiar-se, mancomurar-se; inter 
se ampiTOnt nirul ariaros c compromete m-se entre Si por 
juramento a nada 'azer; J. conspirar, organizar uma cons- 
piração; de ínMrjrciftHlo Pompeio conjurarr qc tramar a 
morte de Pompeio 
conjiut, Úgis (oorijuneo. iw jug-) m. e, sob-etudo. I I. esposo, 
eípoía; 2. v.l os dois cônjuges; 3. a fêmea dos animais; 
4, noiva; S. amante {ne prosa, conliur. designa geralmente a 
espesa. e vir ou marttos o nr,aridn{ 
conl- (palavras começadas por. ) =» eóli- 
co nm- (oalavras começadas por ..) => comm- 

connãscor, èrls, nAscI, nAtus sum (cun nesoot) v dep 

'pet nascer oçm fàmt í 
co ii nAtus, a, um pau ap cdiiumoi 
connect- (palavras começadas por,,,) =rt con«d- 
conncx (palavxas começadas por..,) =t conex- 
COnn(t~ (palavras começadas por...} ~~> conlt- 
COnrtlV- (pslavias começadas por | =» contv- 
COnnlx- (palavras começadas por ) = conli- 
COnnilb- (palavras começadas pec ..) ■» conmb- 
connúdãtus {cum n<.oa(uE) saj. todo nu, todo despido 
connumèrò, ás , Are, AVI, Atum (cum, -icimam) v. ». 

1. contar com, pôr no número de; 2. ajuntar fow.; 
Connus, 1 ante m. Cono 

COtl Att, õnls m. Cónon 1. general a'.eniense; 2. astrú- 
nomo g*ego 

cõnõpèum, 1 e cAnopTum, li n. 1 mosquiteiro; 2. cama 
coberta com um mosquiteiro 

cõnor, ãrte, ãrf, a tus, sum v. dep. tr. 1. preparar-se, 

1. preparar-se para alguma toisa, empreender, tentar, esfoí- 
çar-se, ensaiar; Icom ml) Capitam colotiúrm deducere coruc- 
tus es çíc empreendeste levar uma colónia para CSpua; 
;cofti isl> ctmuti si iã ptrrHTjipere frusseTir c. tendo íei lo 
esforço, para ver se poderiam vencer este obstáculo 

conquádrõ, ãs, ãre, ãvl, Atum (cum, quadro) v tr. 1, tor- 
rar quadrar», esqLad-ar; 2. quadrar cem, estar em pnaaor- 
ç5o com :'3sr, 

conquaero > conquiro 

conquassãtiã, õnls íc(ji-.quasf,ci r abalo; coiujuiissdrin 
ttiktudínií corfMris ck. abalo de saúde 

COnquassAtUS, a, um pan de cenquasso 

conqMnsA, As, Are {cun- k •• 1. sacuda '□"te- 

mente; 2. quebrar, espedaçar; J. sublevar, perturbar 

conquèror, érls, érl, questus sum (cum queror> 
v. dep. rr 1. queixar-se vivamente, deplorar, lamentar; tithU 
cum alsquo de oUcujtu injuria curufveri ctg. não se lamentar 
com alguém acerca das injúrias feitas pof alguém; 2. (com 
pmo. rnfiraírKs) lamentar que; í. (com quod) lamemar-se de, 
4. [com «ar) perguntar, amentando-se, por que 

conquestíõ, õnls jsonsue-o-} ' i *-;*) d* ; .<= lastimar 
vivamerte. acção de deplorai, lamentação, queime, grito 
lamentoso; 2. acção de formular uma queixa, uma censura; 
í, fiETOflia parte da peroração onde se procura despertar a 
compaixão dos ouv mes e dos juizes 

COtl queStUS', a, Um pmi de ««««rer 

conquestus', fls m. |sú usaoo no abi) v^o queixume 

conquexl ptff. de coimutni«o 

conqulêrlt, conqulAsse t*»? do ccni. e m ook de coi- 

qulesco 

conquièscõ, Is, ére, quiêvl, quiètum (cum, quiesco) 
v /n/r repousar, estar em compete repoLSo, descansar, estar 
em úàz, ter tranquilidade, cessar, parar; «ue Urr amfectum 
cwupúescert e repousar antes de acabar a jornada, e* laíw- 
ribus conquiescere ac repousar das fadigas; in studiis con- 
(fuiescere cts encontrar repouso nos estjdos; conquujcere 
oh armij c* depor as armas; 2, medicm abrandar, acalmar (a 
feore, o sangue) 

conqulniscô, Is, ére, quêxi v. fnk baixar a cabeça, cur- 
var-se 



_ 
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conquírõ, is, ére, qursíví, quisltum (cum qunni , t 

1. procurar por toda a parte, procurar cuidadosamente, 

2. reunir, ajuntar: nanes, frumentum, cmupurete £ reunir 
oí navios, o trigo; i. recrutar (soIriarJos), aliciar (cúmplices): 
i. indagar 

conquisitê («jrquisitus) «fe com cuidado, escrupulosamente 
conqulstriô, õnis ( conoto) ( i. acção de procurar, de 
reunir, de pesqu sar, pesquisa; 3. arrecadação UtoM. aWS roV, 
J. rerrutâmento, alistamento, mtentwsima cim^uiaitiv u t - 
recrutamento muito severo 

conqulsltcr, Ôris tanquro) m I, aquele que indaga, pes- 
quisador, investigador; 2. recrutador, alistadoi; 3. inspector 

conquisltas, a, um <£ ia c« conqui™ OB .ití> procu 
rado cuidadosamente, escodido com cuidado, precioso, -aro 

conquísM ptK, ae canquira 

conr- (palavras começacas por ..) » eort- 

cõnsaepíõ, is, Ire saepsí, saeptum (oum, mi») k b 
encerrar, fechar completamente, cercar por todos os lados 

cònsaepsí pwrt ae con&*pio 

consaeptfi, ás, ãre ií^Q et eonwplo) v rr cercar junta- 
mente 

CÕrt saeptum, I (coisawto) n cerca, tapada, recinto fechado 

CÕ nsaept US. a, Ultt pari. de eoiuuepio 

CÒn&alútátiA, Anis (consaiuia) /. i. acção de saudar jun- 
tamente (multidão); 1. saudação mútua entre dois corpos de 
tropa 

cõnsaiútõ, ás, ãre (turr. saiuic> , a 1. saudar juntamente, 
saudar; dÀcioía-i-em emiti rímsaluíani saúdam- no como 
ditador; 2. saudar mutuamente, trocar saudações (inter se) 

CôtisUnêscô, Is, ére, sãnúi («um, sarosco) * tm resta- 
belecei íé-, curar-se, sarai 

consanguínea, ae <»n)enguineus) 1 >rms 

consanguineus 1 , a, um <cum sane-j ao) 1. nascido do 
mesmo sangue, de irmãos, fraternal; z. ligado pelos laços de 
sangue, parente 

cõnsangulnéus 2 , 1 m. irmão, irmão de raça; amsarwuineus 
Leti Supír v o sono irmão da morte 
cõnsangu Irritas, ãtls (cum, sangue} t. 1. consanguini- 
dade, laço de sangue; 2. parentesco, comunidade de origem 
eõnsânõ, âs, ãre (cun, sana) v. (f sarar <nte ramenle 
C&nsálIÚI perí. cs conuncsco 
cõnsarclnãtus, a, um pan de cousa rtino 
cõnsarcinõ. às, ãre, ãví, atum (num, earcmo) » tr. 

1. coser juntamente; 1, urdir (hsidiasi 
cõnsarciõ. Is, Ire <cum, sa™) y rr cose' juntamente 

Cdnsariõ, IS, Ire (eurri. sa-io} íí sachar inteiramente 
COnsátUS, a, um parf. do conscro par consUus 
CÔnsauCÍÕ âs, ãre, ãví, ãtOm (cum. saucioj v. tr. ferir 
gravemente 

cõnsavíõo 1 cõnsávíõr > «nsuavio 

COnscelerãtUS, a, um ® par!. Je coiise clero ® adi 

celerado, criminoso; vis conscderata ck violência criminal 
cõnscelérõ, ãs, ãre, ãví, átum (cum. gcdua) * tr. man- 
char por um crime 

cõnseendõ, is, ère, acendi, seénsum (cum, «ancjo> 

® v tr I. subir, subir para; amscendere etttatm / montar a 
cavalo; crmicandere navem c. subir para um navio, embar- 
car ® t ira 1. susir Dara, treoar a. montar, elevar-se, cim- 
scenòcra in equas ow montar nos cavalos; ad ctmsuk&wm 
iiirut-rmifvf w ',«.< eievar-se ao consulado; 2. embarcar; ob 
Ltliipu) taco ctmicendcre c«r embarcar num lugar; in Sici- 
íiam conscenderi cV. embarcar pa r a a Sicilia 
côtiscènsiô, ônts icorccerd:? í. acção de subir a, subida, 
embarque 

COttSCênSUS 1 , a, Hm pan. da conscendo 
COftscènsus ; , ús (tvorsr.Bnrici) m. ascensão, subida 
CãttSCldl perf ca conusnclo 

cõnsclentíã, ae (ccntooi t t. conhecimer-o de qualquer 
coisa co^npa^il^dda oor alguèrn, Lyririetiriento em corrrurr, 
rmiíília nedurUí a pUaium nmseieníia ^ conselhos onde 
se admite apenas um pequeno número de confidentes; 

2. confidência, cumplicidade; prapter ctmscientiam mei 



tzeUHs ck- por cumplicidade no meu critne; J. claro conhe- 
cimento de s próprio, sentimento (ritimó, sentimento, con- 
vicção, noção; cmseientia bene acue vime c-c. sentimento 
de ter levado uma vida horesia 4. consciência (noção do 
bem e do mal), remorso; constimtia animi cm a voí da 
consciência, angor consciennce os remorsos que afligem 
a consciência; nihil me procter consãaaiam meam deiec' f \ — 
tm.il cc nada me deleitou além da consciência de ter proce- v = 
dido bem; conscientin morde ri c<c, ter remorsos 

cõnsclndô. Is, ére, scídl, sclssum (cum. scindo) u * 

1. rasçar. dilacera"; 2. ftigj ahate', atormentar 
cônscio. Is, Ire, sclvT, scltum (cum, kq) * k ter o 

conhecimento de, ter consciência de algum mal. sentir-se 
culpado, niha cimscire shi h nada ter de que a consciênc a 
o acuse 

CÕnSClSCÕ, ÍS, ère, SClvI, SCitUm (cim sasco) r Ir. 

I. decidir em comum, ^esolver, ordenar, ripte'minar, deae- 
tar; senatw cimjcwit ut beUum ficret m O senado decidiu 
fazer a guerra, 2. executar, levar a efeito, cumprir, decidir-se 
a fazer qualquer coisa; eorwriscere iibi mortrm (nccrm) Qc 
suicidasse; conscisctre sún exs&ttm ec fuga ck ewlar-s* e 
fugir 

CÕnsctSSlõ. OnlS (cocacinaa) 1 cisma, cisão 
CÕnsClSSUS, a. Um pan. Oo «xudndt» 
CÕnSCltUS, a. Um per>. de comcUco 

CônscItlS, a, tim <cum sc<c> ai? 1. que tem conhecimento 
de alguma coisa coti alguém, testemunha, confidente. 
ajTtplire; cmucitu facinmi :x facínora ce cúmplice dum 
crime, cotwcius alicvi facinorv ou de facinvre ote. o Cut 
cúmplice de alguém num crime; m privatis omnáuu con- 
scius ív confidente em iodos os assuntos privados; 2. oue 
tem a consciência de. consciente de. com o conhecimento 
íntimo de, cônscio; cônscias >ibi nutlius culfxe ac que 
nada tem a censurar-se; mmt »í>i cônscia recti / testemu- 
nho duma boa consciência, (ocra prap tnUnUh/é) mihi m 
corudwj mtrutuam me fuUte.-. ac tenho a consciêxia de 
nunca ter sido; (com prcp uxen. iadir.) cum mihi cemciiw 
essem, qtmtiti te facerem c< ter do a consciência da g'arde 
estima que te dedico. 3, culpado; conscii srin sa'. ih sen- 
ti ndo-se cubados; conicius «ninutj lux alma consciente da 
sua fafta <mas canscía virtus ? coragem consciente de si 
própria = consciência do seu valor) 

CÓnscIvi p»rí da cônscio d eonsclsco 

CÔrtSCréor, ãrís, ãri (cum. screcrt r. dep. **r. tossir Forte 
para escarrar 

cõnscrlbillõ, ãs, ãre {a>m de cgmcrii»; v. :i escrever 
ma , escrei' maf. garatujar, r ab:scar 

cõnscríbô, is, ire, scrlpsi, scriptum (cum sertão - rr 

1 . escrever com, de uUquo litttras 

escrever com alguém uma carta a respeito de alguém; 3. ins- 
crever sobre uma lista, alistar, 'ernifar (Irgínnrs, militej, 
eterritum legões, soldados, um exército,). 3. escrever, com- 
por, redigir (Uhrum, hgeni f zpistulam, condiciones um livro, 
uma lei, uma carta, condições), 4. escrever em, riscar; m*n- 
íOrn vbia carneriherr a, escrever com vinho sobre a mesa 

Cfl n SCrIpSi pmf. de wnacrlbo 

cõnscrlpsti - contcrlptlstl {de conscrlbo: 

conscriptí, õrum m tí. Senadores 

cõnscriptiõ, õnls w-wwtx.) 1 redacção, composição, ohra 

cônscriptor, Õrls (consciao) m redactor (duma lei), escri- 
tor, autor, prosador 

CÕnscrtptUS, a. Um par:, ue zaaxdha. potra conicriptí ..,, 
ser adores 

cõnsécO, ás, ãre, secúi, sectum tau», seco) k k 
1. cortar em pequenos bocados, fazer em pedaços, cortar, 
rasgar; 2. cortar em volta, separar cortando 

cõnsecránéus, i (cum. sacrum) m aquele que partiopa no 
mesmo culto, correligionário 

cõnsecrãtíõ. õnls (eonsecroj t. 1. acçac de consagrar aos 
dejses, 1. acção de tornar sagrado; 3. apoteose dos impe- 
radores romanos: *. cerimónia magica: J. protecção contra 
os encantos, amuleto, execração 
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cdnsecrfitor, ftrts (cwisecrn) m aqueie que consagra 
cõnsecrãtrTx, Icls íransecrn; m acnela mie divr,™ 
cõnsecrãtus, a, uni 8> parr. oe «use ou # aoj con- 
sagrado, santo, retirado do uso proíano 
cõnsècrõ, as, are, avi, atum íçgm, im) k rr l. con- 
sagrar, oferecer, votar, dedicar aos deuses; Martis nanu- 
(nas Musii consterare cio; consagrar às Musas os despojos 
de Marte: 2. consagrar, reconhecer coiro tendo un ca-átrer 
sagrado, pôr no número dos deuses; J. divinizar (os impera- 
dores), 4. f J Fg J imortalizar; 5. ded>«r aos deuses infernais; te 
tuvmqur caput uanguiw lux comecn} m por este sangue 
te consagro a (1 e â tua cabeça aos deuiet infernais [chamo 
soo-8 li a sus rctald çao) 

cõrisectànèus , a, um ícan sector > «o/, consequente, 
lógico 

CõnsectãnèUS", èl m dquele que é da mesma seita, sec- 
tário 

cônsectãría, òrum n . p/. conclusões 

cónsectartus, a. um { w i—eier) «4 consequente, lógico 

CÒnseCtãtíÕ, Õltls <const:ior> J procura, perseguição 
CÕnsectôtrix, Icts (cansector) ; acuela que persegue, 
oerseguidora 
cõnsectãtus, a, um iw: de eunsector 
CÕtlSectíõ, ÔlllS (conseca) í corte, abate (de árvores; 

cõnsector, arte, Sri, átus sum :<^. <x> «««oscd 
v aep v 1. seguir constantemente, perseguir, acossar; 2. pro- 
curar, correr atrás de, ligar se a; verba amstetari ct ligar-se 
às palavras, à tetra; % procurar obter, procurar imitar 

CÕrtsectUS, a, um par de conneco 

CÕnsetÚI perf. de cosseco 

cónsecutíõ. õnis ícon»qjor) i 1. consequência, efeito; 
ranseírutíe vaiuptatis cm. efeito do prpjpr; j. F-nfiRiriA rnnrlu- 
sSo. ligação apropriada; «mifcurio wrtionim consiruçáo 
cônscia ca frase; i. acção de obter, aquisição, obtenção 

cõnsecutus ou cõnsequuttis, a, um pert de come- 

quor 

CÔRSeCUUS, a, um (coneenuor) adi que Se Segue, seguinte 

cõnsedéô, és, ère (a,m, seceo> • Mb estar sentado com 

CÕnsêdl *' de consido 

c&nsêdô, ãs, ãre <cum. sedo) k k acalma» inteiramente 
CÔnSêminalis, e =» consembein 
conséminéus, a. um (eum &er-ien) semeado com 
várias espécies de sementes 

cônsenèscõ, is, ére, senúi (sum. senesco) v mu 
1. envelhecer, chegar a uma idade avançada, tornar-se 
velho; 1. enfraquecer, definhar-se, desfalecer, enlangues- 
cer; %, gastar-se, desfa/er-se, consumir-se, decair; filio. 
lucrimú ccmenescebai Qt a filha desfazia-se em lágrimas; 
tm&lui constnestit c K . o ócio esgota-se; veteres legtt ipstt 
vctuiUsté tomenuerunt cu as leis antigas pela sua p"ópna 
antiguidade perde'am o seu vakx 

CÒriSènSlÕ, ÕniS ( consente) f. 1, conformidade de ser ci- 
mentos, acorriO; Qtíllit* construiu iábertútis tiTuf&ctmdte ç 
acordo da Gália para recuperar a liberdade; de «iiqun re tmi- 
seiwiií c<c acordo sobre qualquer coisa; emwen.™ natura? cx 
tiarmotia no universo: I. consp -ação, coniura. conluio; gb- 
Imí turtsnisiMiis qc núcleo da conspiração 

CÒnSènSUS , a, URI psí? tis consentio 

cõnsènsus 1 , ús .;.-»•»,,« »i «. i. nco-do, união, amienria, 
«irotium consensu, ei commxtni consensu, húad dúbio 
terwen™ c, t* por acordo unanime; 2. conspiração, conju-a 

Cõnsentánèa, õrum n pi circunstâncias concordaites 

corih-finrArieu-sí ^.ív de acordo, de um modo 

plausível 

cõnsentãnèus, a, um (;orasmre> m, de acordo cor^, 
írr conformidade com, conforme a, consentâneo, própr o, 
adequado (cum e ou ctsr) consentsàneum tsi (cem «í. 
com prap. tn#nWva e com ut e oo^uní.), é tógico, è razoável, é 
natural, convém 

Consentes díl m. Consentes |os uoze grsnrJes deuses ^i.e 
(ouriarr o ccnseJho do Olimpo, íharracKis tamtém cHI cwpflCMl 

Consentia, ae < Consentia [cidade do Brútlo] 



ConSCfltl nl, Oram m. p< Consentinos, habitantes de con- 
sèneia 

Consentlnus, a, um a<s; consentino, de Corsencia 

cõnsentíens, entls cjrí eros cs consentio de acordo 
com, unânime; ctnwfrtíirrw Uws bonorum «; louvor unâ- 
nime da gente de bem 

Cõnseittienter ad* de comum acordo 

cõnserttíò Is, Ire, sènsl, sénsum (cum ser.no) <Sivim 
1. estar de acordo, ser da mesma opinião; conjentirt oIíijuíi 
rc , cum túiqua re, de diqua re, fn <úUwa re estar de acorde 
com alguma coisa, ríbi consentira c*. estar de acordo consigo 
próprio; senatus amsensít ut bcQum fieret ir.- o Senado acor- 
dou que se fizesse a guerra; od rimpubUcam amienanãam 
consentira estar de acordo para salvar a repúoliea: 2. concor- 
dar em dize' que, reconhecer unanimemente que (com prvp. 
Piflnírnfa); 3. decidir que, decreta' (com ui); consensum est 
ut... tM houve acoroo para decidir que; 4. entendesse com, 
1er inteligências com, fazer causa comum com, conspirar; co- 
gnovit catutntíre omnem provinciam ç soube que toda a 
pugneis se ertend a Ipara conspirar} ® *. tr. consentir em, 
decidir por unanimidade; consensit et jenotuj heUum i>* o 
Senado também unanimemente decidiu pela gue'ra 

Consentias, Tl m Consencio 

CÕrtSen Qí imrl cia coueniMS _ 

cônsepeliõ, Is, Ire, Iví ou i7, ultum 

enterrar com 
cõnsepiõ =s um septo 

CÕtlSêptf) Mi conwrpto 

COUSepUltUS, a, Hm pari de con»ep«llo 

cõnsèquêns, entls ® pen de lequoi ® m$ i. se- 
guinte, que resulta de, resultante; 2. conexo, oue é conse- 
qj&ncia de. que segue logicamente, consequente: J. ssak*- 
1ICA ben construído; non conseesuens oie contrário â 
construção, consequem eit (com pup infinitiva) segue-se logi- 
camente que, emxequrn* est ut... é lógico que 

cõnsequenter (conseausns) adv logicamente, com razSo, 

consequentemente 
consequentla' n pt as consequências lógicas 
Cõnsequetltía 1 , ae (ecnsequoi) f série. ilkpsvSu, torise- 

qjência 

cônsequia, ae (con sequer) /. serie, sucessão 
cõnsequlus, a, um (conssituoi) adi que segue 
consèquor, érls, séqui, secútus :u sequutus 

sum (cum. seguori k« mv. i. seguir com, seguir alguém, 
seguir alguma coisa, acompanhar, ir atrás de; çonútíkmt non 
it™«.hi« oc sem qualquer acompanhamento; a. persegui», 
ir en perseguição de, fugientem cotisfíjiii Ll „ perseguir 
alguém que foge; í, obter, at ngir, apanhar, alcançar, adqui- 
rir, contrair (vicio ); honores crmseijui o c alçar çar as magistra- 
turas; )iol- Lonseifuiiur ui... jjfe, consegue que, obtém a van- 
tagem de; 4. seguir [crtinatogicamentéh vir depors de; anma 
tfui corueiiiutuT c<c. o ano seguinte; 5. seguir (como conse- 
quência toa«:a) r resultar, quad conseqaitur a consequência ê; 
e=t to ctnue^uirur ut... daquilo resulta que; à. conforma r-se 
ã. imitar, igualar; rrmsetfiíí verbu laudes aiicujits oc. louvar 
cignamente alguém; T. seguir mentalmente, cemoreender, 
perceber, aliquid memoria ctmsequi cie lembrar-se fie 
alguma coisa; a. seguir, adoptar uma opiniáo 

cõnsèrõ , is, ére, séví, situm ;..»-. sb-o*) . c ). plantar, 
semear, ager otíwíéís comita campo plantado de arbus- 
ia\ orborewt ermserere l»/ pfantar uma árvore. 2. encher 
3. flíg.J acabruntiar (velhice) 

consèrô-, Is, ére, serúl, sertu m (cun, sero 3 } v rr 
]. ligar juntamente, reunir, juntar, entrelaça'; enlaçar; sentis 
super capita ctmsertii a Ourr com *js estudos colocados 
juntos par cima das cabeças; larica conaerta hamis m cola 
Ce malha, vir vim, armis arma conserta sunt $ cwt OS 

homens estáo apertados uns contra os outros, as 'alanges 
co exercito, umas contra as outras; i. DWEITC fazer uma 
contestação: conserere monum (os lit gantes punham ss 
mãos sobre o objecto reinvindicado}: s. lutar, travar com- 
bate, travar balalha («nuerpTe pugnam, Jntrlium, ceruc 
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nwn, octes); conserto acits a = combate corpo a corpo; 

4. stnaonem camerere conversar 
conserte (wjc awrius) aoV com encadeamento 
CÕnseitim => conserte 

cõnserflõ, ônU (cansem 2 } * ajuntamento, reunião 
COnseitUS, a, Utn part ae. conaero' 
conserCí 

cõnservã, ae (cun. sorva) i. i. compameira na eítravinão; 
2. companheira de convento. freira 
cõnservã bílis, e (eonsa-i/ci ao,-, que pode ser conservado 
cõnservãns, antis ® par; d? cdhid ® aoi conser- 
vador 

Cõnservã tíO, Anis (censo™) t. acção de conservar, con- 
servação, manutenção; natura c «nervo» io c>c respeito 
selas leis dá natureza (observação das leis da natureza) 
cõnservãtõr, õris <eonservo> m. conservador, salvador 
cônservátríx. Icls (conservo) / a que conserva, salva- 
dora. Defensora; consereatrices ignís as vestais !que con- 
servam o lago) 

conserva tus, a, um W r/. do comer™ 

cõnservitium, 11 (cum. servtrum) n. escravatura cenum 
cõnservã, ãs, ãre, àvl, atum ícuti. serve) v t 1. coo 

servar, salvar, defender, poupar; íese tas amservaturum 
dwdtr disse qiw» os pouparia; 2. observar fielmente, respei- 
tar, cumprir, manter; jusjurandttm constrvare cie ., c. w«p 
respeitar as tréguas, mortui vaUmtatem conservure qc res- 
peitar a vontaoe de um rnorto 

cõnservúla, ee {«m. de coMem) > pequena compa- 
nheira de escravidão 

cõnsenms, 1 (num, aorws) m companneiro de escrav dão 
cõnservus, a, um (conservLsy aoj. que compartilha na 
escravidão 

cônsessor, õris iconsido} m. 1.0 que está sema do ao 
lado de ou : unto de; 2. assessor, aquele que torna asserto 
corr outro .uiz; 1, companheiro de mesa 

cõnsessus, Us <eon«ic) m t, acção de se assentar ao 
lado de; 2. multidão sentada, reurião, assembleia (nos tri- 
bunais, nos teatros, etc) 

CÒnsévl per! de coo»™ 1 

constderanter icná*n) aov com circunspeotto 

cô n sidera ntía, ee (cor&«iaro) 1 reflexão, conside'açâo 

atenta sebre qualquer coisa 
CÕnsIderátt <eonsi*ra<us) aoV com reflexão; ogere quod 

agas considerate c/c tazer com reflexão tudo que se taça 
cor sidera tíd, ônls (™vsid<™> t. acção ce considerar, 

observação, reflexão, consideratío tuiiutu; ac Otwvação 

da natureza 

CÔnsIderátOr, Õris (ggns<0ero) m observador 

cõnslderãtus, a, um ® part de c«»iden> # nas 

1. reflectido, meditado; 2. prudente, atento, circunspecto, 
homo consideratus oc homem c"e rjom senso 
Cônsldèrõ, ãs, ãre, ãvl, atum (oyr», sidus) k ;-■ 1. exa- 
minar cuidadosamente, considerar com cuidado, examinar, 
observar, olhar com respeito para, consídmite veitris ani- 
mis Qe. examinai, reflectindo ben; 2. (com ut) obser^r cem 
circunspecção que; 3, (com ne) acautelar-se para evitar que; 
4. pensar, meditar, reflectir, tToniLJerare de me tpso ac de 
me» cie reflectir acerca de mim próprio e dos meus interes- 
ses 

COnsidíus, n arer m Ccnsídio 

cónsídó, Is, ère, sêdí, sessum (o/n siuo) k ia». 
] . assentar-se (sobretudo falando de várias pessoas); legati 
considere jttssí a curj os embaixadores foram convidados a 
icritar-íe; 1, :omar assento, reunir-se (para ceiíberat ou jl- 
gar), sentar-se nã sua cadeira (d srolessar); cemaidrre cui jus 
dicendum in hunc reum cr reunir-se para ministrar justiça, 
pa r a julgar este reu; 5. parar, estabelecer-se, ftxar-se, insta- 
lar-so; ir» «tio considere ç,c voltar a vkia ptivada, depois do 
exercício duma função públ ca; totam «.■ioVmus coniedísie 
urbem luctu j vemos uma cidade inteira mergulhada no 
luto; *. H JWt tomai posições, acampar; sub morvíe consi- 
dere c acampar r o sopé do monte; in insidiis considere lw 



tomar posições para uma errbosca.da. fazer uma embos- 
caoa; 5. abeixar, enfraquecer, acslr;a -■<,?. aua^iguer-se, ces- 
sar, terminar, acabar, cair, abismar-se; mihl vaum considere 
i» ignei líiutn v pareçeu-m# que TrOia se abismava ro 
foço: ardor animi cum ermsedit f jV quando O cale da 
alma se acalma 

CÓIlSÍgn3 tè (consignalus) adi- COm justeza, com preetsão. rf-i . 

com verdade, com clareza, distintamente v»j 
consignátíõ, ônls (corsignoí t. prova escrita 
CÕnslgnâtor, Ôrls (consgre) rr. aquele que sela 

cõnslgnàtus, a, um per, x- consigno 

CÕHslgnÕ, áS, ãie, SVÍ, Atum {c.m, signo) vir. l. marca' 
com um sinal, com um selo ou com um sinete, selar, chance- 
lar; tabeliãs datis ou dotem consignar £ $^n. selar (assinar) urr 
contrato de casamento; 2. autenticar, atestar, certificar; 
L assinalar, notar 

cânslllàlis, Is (oonsilwm) m juiz assessor 

cõnslllãrius , a, um (cansit um} ao>. que oelibera, que dá 

conselhos, prudentç 

cõnsillarius . lli i. conselheiro 1. |uiz assessor; 3. intér- 
prete; consãiariHs Jovis e c irtêrprete da vottade de Júpiter 

Cõnsillator ôrls (corsiikx) m. conselheiro 

Cfinslllãtnx, íeis {consi of> .■ tonsplhpira 

CORSllInãS, a Os sd/ de Consilino 

ConsHInUtn, T n. Consilino [cidade a a Lucãria] 

cõnsllíor, arTs, ãrl, âtus 

X. reunir em conselho, deiiberar; z. (com da; ) deliberar *>m 
proveito de, aconse-ha' 

cflnslllâsiis, a, um (conssum) sai. que aconseha bem. 
c rcunspecto, prudente 

cõnsilíum, ií (onuioi n. 1. ecrselho, assembleia dei bera 
t va, cunsilium JuíJicMm ac o Senado; caru&utm castrense 
oj mtliíare lh conselho de guerra; consãium habere c. ter um 
conselho de guena (para deliberar); 2. deliberação, resolução 
'amada, nàhiherc dliowm in consxlium ou cansãio (dal., cha- 
mar alguém para ser ouvido num conselho: coruítia c<m/erre 
cwm uiiquv cie trocar impressões com alguém, deliberar con 
alguém, mugni crmsilii esi cie é necessário examinar madura- 
mente; meij fui cmisilii c,i itu-kja, ruvm cúnsilhim esí cc 
compete a mim. a li ver; j, decisão, coniilium J>ur mogtútu- 
dmi animi a c^t decisão de acordo com a sua grandeza de 
alma; iã suo prwata fecit cansãio ç fez isto nor sua pr6- 
pria decisão; 4. conselho, opinião, jUgamerto; fidek consi- 
Kum dure ck, dar um conselho leal; de meo tonsãw ac em 
minha opinião, ex coruíuo tu» ou Consilio tua cc em virtude 
rii lua opinião, 1. arojecto, plano, medida, desigrio, vontade; 
crtiuíltum mire et tomar uma -^solução; coruàlio deorMtn 
immortaliion c por vontade dos deuses imortais; eonsiJíion 
est... ck . o, Lin a intenção é de (com gerúndio. ML ou ut c 
conjunt); «. astúcia, manha, ardil de guerra; «crus est constlw 
Thrmistoclií ç Ne p foi vencido pela astúcia de Temistocles, 
milifKm firtuti Qaikmtm eortsilia oceurrebent c a coragem 
dos nossos soldados checava-se com os ardis dos Gauleses; 
7, sabedoria, prudência, senso; «ir nmgrii eonsilií r. i« 
homem de grande sabedoria; «s corutlii expers « ■'ores sem 
sabedoria 

COnsllur pví co coBítleaco 

constmtlls, e (cum. anuis > ao], competamente semelhante, 

semelhante (ym, ou dat) 
Cõnslmllíter (ccnamnis) aov de modo inteiramente seme- 

hante 

cõnslmílõ, ãs, ãre [cor«,imis> v u tornar semelhante, assi- 
milar 

cõnslpíô, IS, ire, púl (cum. sapio) f Wí estar em bom 
ulzo, estar semor de si, ter presença de espirito 

consisto. Is, érc, stíti {stitum) teum, sisio) «it j. reu- 
nir-se; campiures circa eum constiierunt lk muitos 'eunr- 
ram-se à volta dele; 2. parar, fazer alto. agmtn nec progredi 
ner consistere audet o. cm o exército n5a ojsa avançar 
nem pa r ar; crmsistere in jiuptli* oc, deter-se nos pormeno- 
res; «miistere a fuga u, deixar de fugi'; estabelecer-se, 
iixar-se, eives Romani neguf iandi cosísu íbi vuristiunmt 
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cs cidadãos romanos a' se rctabr-lrcprarn pai ri tcmonti»; 
4. acaba: cessa', oeixar de correr (a água), gelar; 3. estar 
calma, esta< senhor de si, estar firme, manter-se, apre- 
sentasse; mente ou anona cataistere i,v rr -ante -se calmo, 
conservar a coragem; * miutah coloca r-se, tornar posições; 
naves nosírâ adversa conjíatenmt g os navios tomaram 
posições em trenle dos nossos; t, existir, ser, ter lugar; 
a. consistir em, assentar; táctus eurum in \acu ctmástitc a 
a ímentaçao delrs corri Ttp #rr leite; cmnis spe$ consisfebat 
et in loci natura c . toda a sua esperança assentava na 
natureza do lugar 
cAnslstarlanilS', S, Um IcemiEtorium) adi relativo ao 
conselho do imperador 

conslstõrlânus ; I, m conselheiro, memb r o do conselho 
do imperador 

cõnslstõrium, li MM n I. lugar de reunião, i. assem- 
bleia, reunião; j. antecâmara, gabinete do imperador 
Cõnsltíõ, Õnls ícoosero) I acção de piar ta r, olaitaçao 
cõnsftor, õrls (consmo) m plantador, semeador 
CÕnsitUra, ae tcorwro) /. oiar"_açío, semeadura, sementeira 

CÕnsItllS. a, lim pa/í cie coimem' 
Cõnsiva, se t a* CoMJvhi 

Consrvía, ae E Conslvia [spiteno de Ops, proiectwa dos bens 
da terra] 

CõnsIvtUS, íí m. Consivio [epíteto de Jane] 

cónsobrína. se - ). prima direita (pelo lado materno): 
2. prima direita (em geral) 

cõnsobrinus, I m i. primo direito (pelo lado materno); 
2. primo direto (em gerai); 3, primo (em qualquer grau) 

Consõcer, èll (cum, socar í m. pai oo genro ou da nora, 
compadre, parceiro 

cú nsociâ bílis, e (ewsoco) adj conveniente 

cònsociatim (--orsocb) ae* conjuntamente 

Cõnsoclâtiõ, õnls í consoe k>) f. seção de se associar, asso- 
ciação, a lança 

CÕnsociãtUS, a, um ® piri. ae coasocto © d-í asso- 
ciado, un do intimamente, coirbinado 

cõnsocíõ, ãs, are, ávf, stum (cum. sócio) v rr 1 , asso- 
dar, juntar, ligar, uni', cong'açõr, consocure «ng cm Qui- 
Us tM associar os exércitos aos dos Gauleses; rem inter se 
cotwocioní parti Iria rr entre si o poder; 2. (rio) lançar-se no 
rrar, desaguar; 1. entende r-se. pôr em comum 

cõnsocíus 1 , a, um (cum socusíacy unido, associado 

cõnsocíus 3 , li m 1 . associado, 2. cúmplice 

cõnsocía. a? / companhe ra 

cõnsdcrus, US (cum, eoc-usí / mãe oo genro ou da nora, 
comadre, parceira 

cõnsodSlis, Is (cum, cadaiis} m. companheiro 

Cõnsdlã bílis, e (ecrsotor) aaj que pode wr consolado, con- 
solável, susceptível oe consolação 

co n solam en, In Is ÍCDneoior) n. COriSQlaçãO 

Cõnsõlãtíõ , õnls (oonsdor) 1. 1, consolação, 2. carta ou 
drscurso red iiicto pa-a na- consolação, % encorajamento 

CÕnSÕlãtlVUS, a, um (consolai o) ao) que procura conso- 
lar, consclador, que reconforta 

cõnsõlãtor, õris (coraoiw) m consolador 

cõnsõlátõrié (corwiawnjBj sov. oe um nodo próprio para 
consolar 

cõnsõlâtõrius, a, um (consoior) adj. de consolação 
cõnsòlatrlx. Tcls {ecAsolerl 1 consoladora 
cõnsõlatus, a, Um pari de consolo 
CÔIISOlldatUS, a, URI pen oe consolido 

consolide», ãs, are. ãví, ãtum (cum, soidoj ■■ v 1. con- 
sriidar, tonificar, tornar firme, firmar; 1. Mafrrrj consolidai 
(unir c usiriruto & oropriedade; 

COilSõlc, ãs, are ® » a. l. =» cormlc-r 'S posa ser 
encorajado © tstt. consolar-se 

cõnsõlor, àrls, ârl, ãtus sum < CJ m. soiw> ». ^ r 
1. tranquilizar, sossegar, acalmar, reconfortar, consolar (ali- 
quem de oligiui re ou in aliqua rej; 2. aliviar, suavizar (a 
dor, a inlelicidade); j. encorajar, animar 



cõnsomniõ, ãs, ãre (egm, somo! k n< sonhar, ver em 
sorhos 

Cônsõna, ae> (emserus) / consoante (som fonética) 
cõnsõnãtis', antts ® de «munt oj «d/, conve- 
niente 

cõnsònans , tis t consoante (sorr fonético) 

Côttsonatlter (corsonansi adi com consonância, agrada- 
velmente, com concordância 

CÕnSOnantia, a! (con&onc) / produção de sons ao mesmo 
tempe. acordo, concordância, consonância, harmonia 

CÕnsonâtíõ, õnls (consona) í semelhança de sons (entre 
duas palavras) 

cflnsõne (co^aonua) adv unanimemente, com voz unânime 
cõnsõnò, ãs, are, sonúl Isoriltumj ( Cw n, sono) * ** 

1. produãr un som semelhante; 2. icssoar, retumbar; 3, estar 
de harmonia com, estar de acordo com (mm a 9», ou daty, 
t "D-iCA ter o rr- : esrro sem. :cr terniraçsc scmolnanto, ter a 
mesma desinência (pa avias) 

cõnsonúi w( ae como no 

cõnsónus, a, um (cum, amoj adi 1. que soa cr. rerumba j 

ao mesmo tempo, que está em concordância, unânime, 

harmonioso; 1, conforme, conveniente 
cõnsôpío, t%, ire, súplvl < x sõpiT, sõpltum (cum 

sopío) ® v: rr adormecer, fojpt dorm r (|3 rwss cair pm 

desuso 

cõnsõpTtus a, um pat de consaplo 

cõnsors, sortis (cum, soe) ® 3 dj 1. que participada 

nesma sonp, qup rompsrlilhá com. que pessu com. comum; 

(iimiHtio tecto v habitações comuns; çonsors oUcufus ou 

cum oMquo svsi.. Cfc colega de alguém; 2. com comunhão de 
bens, consorte, co-hertieira, 3. fraternal • s t, m irmão; 

2. í irmã 

cònsortíõ, õnls (««vs) t associação, comunidade, socie- 
dade, participação 

consortíum, fl (corvsore) n J, parlkipõção, comunidade, in 
çmsvrtio reipubUca esse uu tomar parte no governo, 2. co- 
munhão de bens 

conspar- (palavras começadas por. ) = consptr 
CÕnspatlâns, antts (conspaiior) adj que passeia com 
CÕtlSpeC tá bílfs e {cum. specio) adi. que pode ser visto 

cõnspectiíõ, õnls 

Cõnspector, ÕrlS (consptao) m. aquele que vê, aquele 
que vi dentro (com sen.) 

ConSpeCtUS , a, Um S peri de contpldo ® adj, I, visí- 
vel, aparente; 2. que da nas vistas, que chama a atenção, 
notave 

cõnspectus 1 . Os (consoicjo) m I. acção de ver, acção de 
olrar, um olha' vista de o hos; quo longtisime oculi conspec- 
tum ferebont Llll tão longe quanto os olhos alcançavam; in 
contptctu cx sob os olhares, ã vista, 3, aspecto, presença, 
vista; cotupectum elicujus fenr. ou perferre, fugere oc 
suportar, \igir da vista de alguém, 3. observação, exanr»; 
«mjpectHj notHKt observação da natureza; 4. aparição, 
pwwnça; cmujuvtii sua jM-tt-liwm restituir ,„ ss.? oparçâc 
restabeleceu o combate; j, relance, olnadela; urro m com- 
pectu num reaxe 

cãnspergõ, is, ère, spersl spersum (cum, sparrja) v v 

1 . regar, asperg r. banhar, 2. salpicar, oornfar, derramai 
cõnspersl r-etf de coneperjo 

cõnspersKO, Õnls !co^pwgo> f acção de espalhar, de der- 
ramar 

cõnspersus, a, um pan do coimpergo 
CÕnspeXJ pg'f de consplclo 

Cõnspkabllls, e (conscicor) ad s . visível, digno de ser visto 
CÕnspfCâtUS, a, Um p»n de ranspitof o do cunsplt io 

cõnspiclendus, a, um <& ycnmdivn de coupkk> ® 
digno de ser visto, digno de ser notado, notável 

Cõnsplcillurn, 1 {oxap líuí ;>. luga' de onde se pode obser- 
var, olsservatúno 

cftnsplcíó. Is, ère, spexT, spectum 

® v. intr. levantar o olhar, olhar: in ccelwm corwpkere pj 
olhar para o céu <S> *. e. 1. olhar (cflicpterri, ulúputij pa~a 
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alguém, para alguma coisa), avistar, enxerga», ver; « líeorf 
àluptos ex now egredienles conspeieruni c, da praia avis- 
taram alguns a desembarcar; i. contemplar, estar err 
írente de, íliud spum Fomm con&picit c*. esto estátua 
está em frente do toro; J. considerar, pensar; 4. pass ser 
v.sto, chamar s atenção, ser notável; uestitus rúhã excel- 
tens (Anrúbíã) , arma et equi can&picicbantur t«, &c no 
vestir nada era extraordinário, davam nas vistas as arrras e 
os cavalos 

cõnspicor, ãrTs, ãrí, âtus sum (cum. sp™ < speck>> 

K ofcp. ^ ve r , perceber, avistar (com ac p/qp. fciiWWw prep 

cónsplcúus a, um tecnspeio} soj i, que se oferece à 
vis ia, visível hobere mortem m conspícuo sm. ter a morte 
diante dos olhos; 2. que chama a atenção, que dá nas vistas, 
notável, brilhante, conspícuo, conspícua fernirux mulheres 
iLstres 

conspira n ter iconsp o) adv de comum acordo 
cõnsplràti, iniffim pi os conspiradotís, os conjurados 
CÕnSpírãtTÕ, Õnis (conspiro) f. I. acordo de sons, 
2. acordo, união, harmonia, í. conspraçâo, conjura 
cõnsplratus, a, um vw> de conspira; i. de aco r do; 
2. tendo conspirado, que conspirou 
CõnspIrãtUS', ÚS {conspiro') m {aú no abt\ acorco, harmonia 
conspiro, às, are. ãví, ãtum (cum, spiro) * mtr i. soar 
juntamente; conspiram «nua y soam as trombetas; 3. estar 
de acordo, concordar; corufirote nohiscum ck concordai 
connosco; 9. conspirar, conjurar; tn ardem alicu/us conspi- 
vare r*- conspira? contra a vida de alguém, umspirare «t... c 
entender-se para. . .; carupisan ne..,^ entender-se para evi 
ti' que 

conspiro", às, áre, âvi, ãtum icem. 3 P .a) v v. i. enro- 
lar em espiral, apertar; 2. apinhar 
cónspissátus, a, um pan dc compis» 
cõnspissõ, ás, are (cun. ssisso) v tr. condensar, apertar 
cõnspõnsor, ôrls 6 ^™i f ador com ostros, 
endossante 

cõnspucV, Is, éne, íit, útum («m, spuoj ® «■ v. sujar 
com cuspo, com baDa ou com escarro <S> » mr. cuspir, cons- 
pjrcar, escarrar 

Cõnspurcô, fts. are (cum spurco) v rt sujar, conspurcar 

cõnsputõ, ãs, are (cum. sp^tc) v r cobrir de escarros 

COJISpÚtUm, 1 (cafisfxo) n. escarro 

cõnstabitiõ, is, Ire, M, itum (cum, siboíiio) v. tr estabe 
tecer soidamente, fortificar 

CÕnstabllTtuS, a, lim pari. ae consta blllo 

cõnstãns', antls ® ps.i. pres de conito ® aã;, (.firme, 

inabalável, constante, perseverante. "icl, nateráve!, irvará- 
vel, consistente, 2. ponderado, tranquilo, reflectido; cons- 
umi atas ac. dade madura, 3. firme moralmente, cons- 
tante consgo próprio, consequente, (.oe-erre, 4. aeru 
ordenado, concordante; corutoios omtéo oc. discurso bem 
ordenado; constantes rumores cft rumores concordantes 
Cõnstans 2 , antls arar m Constante |na™ de vânos hom*», 

nomeadamente do tilho CJcnsiantinp] 

cãnstantar (oonstans} adv 1. dum rrodo continuo, invarrê- 
vel, imutávef. permanente, 2. com energia, energicamente, 
f rmememe; amstanter pugnam c combater com energia, 
consíaníer ferre dolarem ca. suportar a dor com firmeza de 
ânimo: s. dum modo concordante, consequentemente, 
unanimemente; corutanter cmnes iwiiitMwerorit c todos 
anunciaram unanimemente; áteere canstanter cie ser 
lógico nas suas palavras; 4. sensatamente, reflectidamente 

cõnstantía, x (censans) ' 1. permanência, continuidade, 
invariabii idade; 2. firmeza de carácter, constância, perseve- 
rança; í. tranquilidade, calma; amstantm vuitu.% c , tran- 
quilidade do rosto; 4. acordo, concordância, confo-m idade, 
harmonia; quat conskmtía itrter ausntres? que acordo há 
entre os augures 7 

Cônstantia, ae antr. > Constânaa 
Cõnstantína, a / ConKantina 1. Tome de mjlher; 2. ci- 
dade da Mumida_ 

Cânstantlnopõlls, Is ' Constantinopla 



Constantin US, I m Constantínp [imcsrador romano] 
CÕnstan tíUS. ífl m f íiníra nr o j-mp^Mcoí romano aai de 

Constantinci] 
COaStfit =s consto 

cónstellâtíõ, Õnls (cum. «etaj 1 1. posição nos astros, 

estado do céu; 1. hoitiscopo 
conste mà ti O, Cinis (oonBtema) f. 1. espanto, pavor, terror, , 

abatimento; 2. agitação, motim, sublevação, revolta ; 
cõnsternãtus, a, um 0*1 v, «»mmn 
consterno', às. ãre, àvl, atum v tr apavorar, assustar, 

espantai, abater, perturbar, jic junt animo constemtiti «t c 
ficaram de tal modo perturbados, que; consEemari in 
fuçom u* tugir em desordem; consternem od arma lk correr 
preen tadamente (por causa do pavor) a pegar em armas 
consterno-, is, ère, strãW, stratum (çum 6»rno) v 1». 

1. cobrir, |uncar; Jb™m controriintí dvcwn constratusn o 
foro estava juncado de cadáveres dos cidadãos; 2. abater, 
derrubar 

constipa tíõ, õnls (canttipoi 1 t. acçSo de apinhar, de 
estreitar; 2. concentração <ce tropas), multidão 

CÕnstipÔ, iS, Are. a vi, ãtum (cum, stípo) « tr. I . acu- 
mular, amontoar, eslreitar, apertar, 2. reunir, ajuntar 

Cúnstitl íxfít de consista dc consto 

CÕnstitií! psrt. de constituo 

constituo, is, ére, stltui, stltatum (cum aa-^y k k 
1. estabelecer juntamente, co ocar, pôr, oostar, torrrar, oonrtí- 
tiicrc hiberna c evabrlerer os quartéis de Inverno; síbi ante 
ocvlns mliquid amstituere ck. pôr qualquer coisa em frente 
dos seus ódios; legumes cotwtitMere ín acie (m> castris a dis- 
por as leg/Oesem linha cie batalha diante dos arampamertos, 
constiturre agmen c faíer atio; 2, estabelecer, instituir, fun- 
dar, criar, construir, pacem constituere ae estabelecer a íbz, 
urban conitttuerí c-t. fundar uma Cidade, rem itummariam 
comíttum cr. fixar o valor da moeda; 5. regular, organizar, 
escolher; ntm (mWící»n wnstituCTe organizar o Estaco; 
rtm (amiUorím- cwutirwn ok regular [pôr em orcem) os 
seus interesses; 4. fixar, determinar, decidir; colóquio àiem 
canstituere fixar um dia para jma entrevista c ; àirm cum 
líSÊatij amstituere fwar com os embaixadores o dia c: conrti- 
twmus inter nos «t... r*c. decidimos entre nás que...; 5. defi- 
ni, precisar (uma ideia); *. resolver, tomaf uma resolução; ut 
cotufitueíut dc como tinha resolvicio 

CõnstítOtlõ, ônls iesnstiti») 1. 1. estado, condição, situa- 
ção, compleição !do corpo), carácter, temperamento; 2. defi- 
nição; niRuni bornir cotutTíutio oc. definição do supremo 
bem, 1. hétOmc*. estado da quesião. ponto essencial duma 
causa; 4. disposição leçal, arranjo, orsarização, instituição, 
constituição 

cõnstltútor, o ris (ownwuo) m. trador, fundador 

cõnstltQtum, f (oxisMutui) 0. 1. convenção, acordo; aà 
con&tisutwtn ac. à riora combinaca. ao combnado, ao en- 
contro (entrevista); 2. constituição, lei, decreto 

CÕnStitQtUS, a, um l j-: constituo 

consto, ás, ãre, stiti, stãtum (a.m. 3:0) <h * intr. 
1 . esiar seguro, estar fume, estar firmemente estabelecido; 
nec pugna ítiis conítóre patuii w eles não puderam sus- 
tentar o combate; nmi color, rum vuitus ci corunttur tj* 
nxidou de cor e de rosto; 2. ser composto de. constar de. 
consistir em, assentar, defender (com simples atu ou aw 
regido de ex ou In); vicíoriít in earum cahonium vittute 
canstabat c. a vrtóna assentava no valor dacue as coo-tes; 
3. (com act de preço) custai, ser pntto a venda por detemi- 
nado preço, ter o vator de, parvo constare sen. custar 
pouco, ser barato, 4. estar de acordo, estar em harmonia 
(úiecui rei, cum aUaua re t in aliqwt re), 5. permanecer, 
durar, perseverar ® v impem ê certo, ê evidente, ê reco- 
nhecido, é coisa assente (com proo int. ou ir^wr incv:) 

cõnstrátor, Ôrls (consterno 1 ) m. aquele que aplana 

CQn stratum, 1 (rcrstomo 1 ) n Soaiho; coratrota poatísanu, 
pavimento das pontes 
CÕnstrãtUS, a, Uin sar de constemo- 
COnstràVt p&r de »rw termo' 
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cõnstrépõ, Is, ére úl, itutn (cum. strepo) ® i. K íb« 
'fazer grande ruído, retumbar <8> k te fazer retumbar 

Cõnstrictê (cci-smcti^i acv estre -tamcnte 

cònstrictíõ, ônis (traiffliirigai r. i. acção despertar, aoerto, 
1. observação estrita (co jeium) 

cõnstiictivus, a, um (constricio) adstringente 

cõnstrictõ, ãs, are (frstj. oe coA&tringo), v n apertar for- 
temente 

CÔnStrlCtUS, a, Ultl ® pair de conrirlngo ® ac, j. com- 
pacto, erdu-ecido, espesso; 2. suento, resumido 
cõnstríngõ. Is, ére, strinxí, strlctam (cum, suíno») v ir 

1. Igar estre tamente com, aperta', hgar, 2. acorrentar, rppn- 
mir, conter; j. sfóbca resumir, lesfinçir 

CÕnStriflXT pett de censtrtngo 

cõnstructiõ, õnls {construa) t 1, construção, estrutura; 

2. montão de materiais tfe construção, j. RFtAflifji reunián 
(de palavras), construção sinláctica, sirtaxe; a, disposição 
dos ivros numa biblioteca 

cõnatructus, a, um pm ote construa 

cõnstrúõ. Is, ére, struxl, structum (n m, sy.im „ „ 
1. amontoar, acumular, empilhar, nummoi ctmstruere ac 
acumular dinheiro; 2. cortslruir (Bdiflcios, navtos, nirtfos), ele- 
var, levantai; j, guarnecer, 4, Gramática construir 

cònstupèó, és, ére, stupul (cum, stupeo) * ** {usado 
ao no pert} estar surpreendido, estar muito admirado 

cõnstuprãtíõ, õnls (consumo) i. acção de desonrar, 
aceitado contra o pucer 

cõnstuprâtor, ôrls (wm supro 5 m, aquele que comete 
estupro. corup^or 

cõnstuprãtus, a, um pari de cotstupro; jxtdicium 
çvnstttprarum oe. julgamento imoral 

CÕnStUprÕ, ãS, ãre, àVI, ãtum (cum, stupro) k Ir l. de- 
sonrar, violar, atentar contra o pudor, corromper; 2. sujar, 
manchai, poluir 

cõnsuãdéô, és, ére (cum. suados) v. tr. l. aconselhar com 
veemercia; 2. dar um conselho favoráve, ser fcvo r a»c ; 

3. (com oti j enganar, a ico' alguém 

Cônsuatla, ÍUm ou lõrum (Consus) n. pt. Corsua^S [taras 
em honra de Conso] 
CÔtiSUâSOr, ÕrlS {corsuaoec) m conselheiro 

cõnsuãviõ ou cônsavlõ, as, ãre . cõttsuãvíor 
dj consávior, aris, ãrí >■ dav. tr. beijar, dar um beija 

CÕRSubstantlãUs, e (cum. suhstsitislis) Hri/. ransubstan- 

dal. da mesma natureza oj substância 
cõnsubstatitiàlTtãs, ãtls sconsubstanúai 1. consubstan- 
cial idade 

consu bsta ntívus, a, um -> tantubstentinli!. 
cõnsuadus, a, um aa> cheio de seiva, suculento 

cõnsúdõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (cjm sucio; v. rtr suar err 

abundância, ressuar 
cõnsuêfaeiò, is, ére, f êel. faotum ícmsjw. ik>o) v. m 

acostumar, hab tuar [com prop de st, m ou int.) 
CÕnsuêfêcí sef de conmefaclo 

CÕnSUêflÕ, flS, flérí ícisns.í». 'íqh) v. da consutfado 

acostumar-se a {com dar.) 
Cõnsuémus, consuéram, etc fornias sincopadas per 
consuevtmui, conaoeverara, etc 

cõnsuéõ, és, êre =» comuesco 
cônsuéscô, Is, ére, suêvi, suêtum (cum sunco) 
® v. tí acostumar, habituar, eKerotar (por hábito) # * mu 

1. acostuma r-se. ter o hábito de; comíuíuí habituei ne, tenho 
o hábito de; ut consuevi oc conforme o meu costume; 

2. esfar ligado intimamente, coabitar, ter relações com (dm ) 
CORSUêté (consoeius) aov. segundo o costume, como é 

hábito 

cònsuètiô , õnls (consueseaj t relações ilidias 
cõnsuètQdlnArTus, a, um (consuetuoci m habituai, 
o^dirârio, consuetudinário 
CÕnsuêtudõ, tnis («jf-susteo) / i. hábito, cortune, uso; 
pro (ormtctudine, oâ consuettiMntm, ex corusuetudin* , 
ccnsuciudine c*;. c conforme o hábito; consuetudo est... c 
ícorn prup Fi^jífwj cj Uti ut) o hábro è de; coruvetudo itibo- 
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mm et hábito de stponar as fadigas; ímeaer ou contra «m- 
suaudinem ar. contra c háaito; 2. DiRarocvcso consderado 
como lei; 3. <5fWMAtlC* uso corrente ca língua, língua corrente, 
linguagem. *. rtíações, trato, intimidade, ligações amorosas, 
amor 

CõnsilêtUS, a, um ® pm. de coitsuescc. ® n» habi- 
tual, usual, costumado; consuetissima verba ev as pâlawas 
rrais habituais 

CÕnSUêVl pert. de consaeaca 

cônsul, ulls m. i. cônsul, o primeiro magistrado romano; 
Mário comule cíc no consulado de Mário, sendo MãriD 
córsu ; 2. procônsu {usam-sc as abre^ialLtas Cus. no skig e 
Cos*, no pi} 

cõnsularls', e (ccosJ) «4 de cônsul, consular; exercUm 
corou Lrru exército comandado por urr cônsul 

cõnsulãrls', Is m px-rí>nsul, antigo cônsul 

cônsulãrítãs, ãlts -<■*,! u».- o t. função de governador de 
província 

cõnsulâriter <cmau«-^> a* duma maneira digna de um 
cínsj 

cõnsulàríus, a, um soj comuiari* 

consulàtus, Qs <ccnsji) <r>. consLlaco, dignidade de côn- 
sul, função ce cônsul, conjuluiurn petere c,n. ser candidato 
ao cargo de cônsul; jereré corwwlatwm c: t exercer o consu- 
lado; m çansulatu ac durante o consulado 

cõnsúlõ, Is, ére, sulúl, sultum ® v. tr. consultar (o 
senado, o povo, os áugures, um deus, as entranhas das 
vitimas, o espelho), examinar, deliberar; coruulunt quid 
agant c. delirjeram sobre o que hâo-ee faze-; bom, ctmsu- 
Ure allquid «. ter qualouer coisa como bom, aprovar, estar 
satisfeito, felicitar ® k «n/f. 1. consultar, deliberar; ãt aliqua 
re ou de aliquo consulere cíc deliberar sobre alguma coisa, 
sobre alguém; in wifdhtni anauUre y deliberar atendendo 
ao inreresse geral, 1. tomar esta ou aquela medida (sempre 
acompanhado de advírbio ou expipsião adverbial), prorp- 
der; crudeltter in victos conjuttitm uy tomou -se uma 
medica cruel contra os vencidos; 1. cuidar, olhar por, ocu- 
prT-Sp op; ui uibi sutis essef fjrirsitlii ivrisulíum est Cie Cul- 
dou-se de que a cidade estivesse suficientemente defendida 

cõttsultàtíõ, õtlis (oanauto) r 1. acção de deliberar, deli- 
beração; l. assunto submetido a uma deliberação, questão, 
problema, 3 consulta, pergunta 

cònsultátor, Õris (çonsulio) m consulente, aquele que pede 
um conselho a um jurista 

cõnsultãtõríus, a, um (consulto) soj. próprio para con- 
sultar, consultivo 

CÕnSUltãtUm, T (eonsu lalui) a decisão 

CÕnSUltã tUS a, Um pau. ie consulta 

Cõnsulte (cuns*ius) ao* com reflexão, reflectidamente, pru- 
dentemente 

Cõnsultõ (consJ;us) adv propositadamente, de beradamente, 
de caso pensado 

cõnsultõ, as, are, a vi, atum < de «mauttn) <s k «■--. 

1. deliberar madt.mnentp tai frequentemente, debater (urna 
questão); de beUo omiuhort ç K - debater a questão da guerra; 

2. ocupar-se de, ottiar po', vigiar por (com cot.) <& , .tr consul- 
tar, interrogar 

cõnsultor, aris, Mv áee consultai 

CÕriSUltOr, ÕriS (conoto) m t. conselheiro, o que Cá con- 
selhos; 1. consulente, o que pede conselhos 

CÒnsultrtX, leis (consuio) t. aquela que vela por. a que 
cuida de 

CÕnsultum, I (comuta) n i. resolução, deliberação, deci- 
sao, med da, ala no, projecto; i decreto do se nade (snm- 
íms coruiiltuirij; 3. resposta dum oráculo 

cõnsultus 1 , a, um ® psn ae consuio ® mi i. reflec- 
tido, estudado, meditado, pesado, 2. que é versado em, 
versado em, Júris consulnu cc versado em direito, juris- 
consu ;o 

Cõnsultus^, I m jurisconsulto 

Cõnsultus 3 , us ( consui» m decisãs, decreto 

CÕnSUlÚl l consulo 
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CÕT1SUIH (cum. nsss) desusatÍD canfult 

cõnsununãbills, e (consumira} joj susceptível de realiza- 
ção, realizável, perfecflvel 

CÔnsummâtíÔ, Õnls (consummo) r I. acção de somar, de 
adicionar; a. acumulação, reunião; j. realização, execução, 
consumação, acabamento 

cõnsummâtor. õíls íucrsunrui) m o que 'tal za. o que 
acaba 

cõnsu mmàtLis, a, um r ® . : 'i çie conswmrno © *cx ; 

acabarJo, realizado, consumado, perfeito 
cõnsummó as, are, 3 vi, âtum :cum, sumrro) Stu 

1. somar, adicionar, fazei um total de, 1. acabar, completar, 
levar ao fim, consumar; s, tomar perfeito, aperfeiçoar 
® * ir* completar o tempo de serviço militar 

cònsOmõ, ts, ére, psl, ptum (cum, sumo) m i. em- 
pregar, gaitar; in fús rfints Jtct-m diei amsumit c gastou 
dez dias nisto: omnt id awmm in luuW ccnsumere ^ con- 
sagrar todo este ninheiro aos jogos; 2. ccner, devora', con- 
sumir, esgotar, esbanjar, dissipar (bens. fortuna), passar o 
tempo; 3. destruir, enfraquecer, debilita', mata». 4. pass. 
morrer, estar sucumbido; tnorfeo, famr mraumi c ce mor- 
rer de doença, de fome; mterore consumi u* estar sucum- 
bido pelo desgosto 

cõnsumpsê, c o n s u m p st/i romãs sincopadas por co>- 
stimpslss*. consiimpslEt) 
CÕnSUmpSl perf. de consumo 

consumptíó, Anis (consumo) t. í. acção de empregar, 

emprego, 3. acçáo de destruir, destruição, consumpção 
CÕttSUtnptOT, ftrls (consumo) m destruidor, dissioatíor 

cõnsu mptõrins, a, um («jnsj-icijs) aov. próprio para 
destruir 

CôtlSUmptUS, a, Um a« dc consumo 

cõnsúõ, Is, ére, tH r utum <cum. suo) k ft i. coser junta- 
mente, ccser; 2. fechar (a Loca) 

cõnsurgõ. is, ére, surrexl, surrectum (cum suroo) 
u mir. I. levantasse juntamente, levantasse rapidamente, 
pôr-se de pê, tevamar-se, (colina) elewar-se; a. correr, acorrer; 
m arma, ad bellum cirnsurgere y acorrer as armas 

cõnsu rrectíõ, õnls (casurgo) acçãa de se levantar 
junta merte 

CÕttStirreXl perl. de coiiíurgo 

Cõnsus, T m Conso [velha divindade romana, deus dos bens 
conselhos] 

CÕnsussurrõ, ãs, ãre («um, sussurro) v. n*; cochichar 
com 

cõnsútllls, e fcoiisjoi jv; «rs* , famaco de partes 
cosidas entre si 

Cõnsfitíõ, õnls (con*uo) i costura, sutura 
CÕnsfitUS, a, UHI pari. de connio 

contàbéfaçíõ, ÍS, ére (cum, taiwtaclo) v. R fazer fundir, 

ca rrçumir. mirrar 
contãbêscõ, ls, ére, tãbÚl (cum. tabesco) v. inír I. fun* 

dir-se inteiramente, desfaze'-se; 2. mirrar-se, definhar-se, 

consumir- se 

conta bulãtiõ, õnls (m-iiabub) i i. soalho, andar (de torre 
ou máquina de guerra), 2. piegas [de veslido) 

contabulàtus, a, um pêft de confabulo 

contabúlõ, âs, are, âvT, atum loin, tabula) * k t. guar- 
nece de láuuds. couir de tábuas, assoalhar, cercar de 
tábuas, nrurwn turríbus amtabublre gjarroceí o muro 
com torres de andares, contabulare turrei c. construir torres 
de madeira (torres com andares), 2. cobrir 

contâbundus, m, Uln => cuncuibHndiis 

COntâCtUS', a. Um p»í! cte contlnfo 

ContftCttS*, US Ccotobo) m. i . contacto; 2. coi tacto conta- 
gioso, cor- -.ágio. influí nc a perniciosa 

contagés, ls (coriiinao) f, contacto 

contágiò, õnls (oontin ao ) 1. 1. contacto, relação, união; 

2. contágio, mfecçáo; J. influência perniciosô 
contãgfõslls, a, um (contagio) acf. contagioso 

rjEDU-iP-w 



contágíum, One contagia, õrum a a. (na poesa) 
contado, contágio, influência; «egrte contagia mentú 
influência de uma alma corrupta 

contãmen, ínls (Dontaimrw) n. contacto que mancha, má- 
cula 

COntàminâbíllS, e (™naiim-.) aú, '.j^cpptível úe mancha 
COntamlnatlÓ, õnls (contamino) i l. mancha; 2. mal. 
coeiça, coííupçãu 

COntâminãtUS, a. Um $i pmt dc contamino ® <?J„ 

manchado, imouro, su o. poluído 
contãmlnõ. ãs, ãre, ãvT, âtum 

i. entrar em contado, misturar; 2. manchar pelo contacto, 

manchar, sujar, contaminar, contagia»; i, corrompe*, aíterar; 

cantaminare se malefkm, menáacfo, vitiU oc desoniar-se 

por um crime, por uma mentira, pelos vícios 
conta nter — cunctanier 
COIttâtíõ cunctatio 

cotttãtus', a, um (contus) «j. armado de chuço 
Cofttãtus ? , a, um çc-niw) =? otnaati» 
contechnor, ãris, ãri v. dop. a. maquinar, urdir 
contêctíõ, õnls !..-,?-cr.oi < acção decobrir 
contèctus, a, um pau eta contego 

COntègO, Is, ére, texl, tèCtlim (cum, tagojv ir. I. cobrir; 

ÍIÍq.J proteger, esconder, twuextre t-untrui- Qullxt Llv enterrar 
o corpo de Galba, munia rtmteíto nrbula tín tudo estava 
envolvido em névoa; 2. ocultar, esconder, tííssinular, tíbidi- 
jiís contegtTecic dissimular as suas paixões 
contemérõ. âs, áre {«um. temeio) v r. manchar, sujar 
contemnendus, a, um ® gmmditm oe comemno 
® sd;. desprezirel, insignificante, sem valor 
contem nenter (ooniom-ens) a!^ com desprezo 
contemnlfícus, a, um <cont»mrio tobbi adj. desdenhoso 
contem nõ, ls, ére, tempsl, tem ptum (cum, temno) 
k ir. considerar desprezível. despre?ar, menosprezar, não 
fazei caso de (anron. ma^nl f acere). Konutm prw Capim 
conttmnere oc. desprezar Roma em comparação com 
Cápua; çantemneie Otympia tortmari h desdenhar vencer 
rios Jogos CHImpicos 
contem perâtiò, õnls (comeripero) 1 mistu'a oem do- 
seada 

COHtemperâtUS, a, um p.wi de contempero 

contempèrõ, ãs, ãre, ãvl, âtum 

t. diluir, misturar conveniente mente, temperar; 2. apro- 
priar, acap'.dr, tornar igual a ;com dm) 

COntem plã bílis, e (ccntsmplor) ^4. I. visível, 2. queten 

3Q3 pontaria 

contem plãbllíter (comemoiai»is) adv. de pontaria certa, 
de modo certe ro 

contemplãbundus, a, um {eomeupiorj adj. que con- 
templa 

COntemplãtlÕ, Õnls (ecner^ior) /. 1. acção de olhar 
com atenção, contemplação; 2, contemplação inteledua 1 . 
exaní nviui <:■*>, t. ccisirMóvio. cwpe m, 1. aodP 
apontar 

contem platlvus, a, um (coniemf3iai>o) ad/. contempla- 
tivo, especulativo 

conte mplstor, õris (contemptor) m. 1. o que contempla, 
contemplador, observador; 2. atirador 
contem piá tUS 1 , a, Um pari tíe contemplo a contem pior 
COntempIãtUS', ÚS (ccntemploO m. Jsí no boi singi con- 

templacáo, consideração, respeito 

COntemplÔ, ÃS, ãre ate per contemplar 

contem pior, ãris, ãri, atus sum (cum, temem) r.oep « 

\. ohar atentamente, comempiar; iÁ uru mu contrrnfíare 
quod oculti non potes Contempla no teu espírrto o qLe 
náo podes contemplar com os olhos; 2. considerar que (con 
prep. mtinbv&\ 

contem porS lis, e (cun, lompcrans) adi contemporâneo 

{com efe?) 

contem pO rã né us, a, um Iw lemporaneus) serj. con- 
temporâneo (com dal ) 
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contem parti, as, Are ; cum. temaus) v. intr. ser do mesmo 
tempo 

ecntempsi perí. oe conte rimo 
contemptlbllls, e(ccr(emro>,fld; desorezlve- 
COBtemptiblIíter (conter™ ) sdv com desprezo, desde- 
nhosa mente 
conte mptim {ccntonpti.s> xív com desprezo 
contemptiõ, õnis (cutiíhimio} t. desprezo; ventre m cm* 

temptúmcm alicui ç incorrer no desprezo de alguém 
COnte mptiUS aav. ra canp {o posílivo contempte lâoé usa- 
dcf de modo mais desprezível 

contem ptor, firis (cuniemno) m. o cuc desprega, desde 
nhador 

contemptríi, Icls ■cyimoij r a que despreza, i qiM 
desdenha 

COntemptUS , a, tim (í r,i.t cn contemao ® srt 

areztvel, de que não se faz caso. cimtertspriMÍitu consults Qo, 
os mais desprezlve s cônsules 

contempttiS', Qs (comendo! m i, acção de de-ipre.rar. 
desprezo, i, fado de wr desprezado 

contendo. Is, ére, tendi, tentam (cum. lenda) ® v ú: 
I . estender com força, retesar, estender, aratm ctmtendere u 
armar o arco; cuntendm nervos ao retesar os rervos (= fazer 
esforço): contender* animam m alUpúd a, aplicar o seu espí- 
rito a qualquer coisa; 2. lançar, arremessar (dardo, etc ); 
3. procurar atingir, procurar obter, pretender, solicitar (cargos, 
magistraturas), 4, pedir com insistência, reclamar. cantenÃum 
ut ipsit sumnbi imperti traàatur c pedem com insistência 
que lhes seja entregue o comando supremo; 5. comparar; 
rem cum. re eoruendere ck. comparar uma coisa com outra; 
o. afirmar, pretender, sustentar; apud eus cwitfndil falia Us 
esse delata o t&p. afirmar pnto deies que lhes foram contadas 
falsidades ® * mti. i. fazer erorço, esfocçar-se, fazer por; 
fuga salutem petere conutvhmt esforçam-se por encontrar 
ia fuga a sua salvação; mmare cenuendemnt u.- c esfor- 
çar a m-se por atravessar a nado; cantenAere M pewcni- 
rent cx. estreara m-se por c-iegar; 2. marchar com pressa, 
apressai se; J. dirigir-se para; m ^illúm, há castm txmim- 
Atre dirigir-se para a Gália, para o acampamento, 4. lutar, 
porfiar, disputar, lutar por; amtendere de lods ç. dsputar as 
dignidades militares; contender* pr<elio C -, lutar num com- 
nate; ingeniir tvm f ffffpr" cwjtmtííTe &c. nvalizar em talento 
com alguém 

Contenèbra, es t Corténebra [c cace aa ararttl 
c o ntene b râscô, Is, ére (ire. contenebro) ir* escu- 
recer, tonw-se escuro 

contenebréscit, ére v as trevas vem 

COntettèbrÕ, &$, âre (cum. renebro) k * cobrir de trevas 
contente {ooHtorMío! ad* com empenho, com esforço, com 
arrebatamento, com ardor 

contente (contineo) aov parcamente, com pardrnónia, com 
poupança 

COntentio, Onls (canic-rdoí t t. acção de estender líu de 
ser estendido com esforço, tensão, esforço; 2, elevação da 
voz, tom animado de voz. eloquência, estilo oratório, elo- 
quência animada, *j. luta, rivalidade, coiflito; contentio 
honorumai. luta pelas magislratu-as, 4. comparação, tx 
contentiane por comparação; í. SETufHU antítese; é. GM 
UÁTiCA grau de comparação 

contentlósè (eontentiosus) aáv obstinadamente, teimosa- 
mente, com pertinácia 

contentiõsus, a, um (contentio) adi. i. que gosta de 
lutar, conflituoso; 2. obstinado, pertinaz 

contentos', ã, um ® pav de conteído <K atí;. t. esten- 
dido; 2. aplicado fortemente, 3. fogoso, ardente 

contentus 1 , a, um & pari nu comin» $ «* cor 
tente, satisfeilo (com aw ou gen.J; porve contentus et con- 
tente com pouco; (eo) contentus quod... c/e contente pelo 
facto de 

conterèbrõ, ãS, Sre (cun. terobro) tr. perfurar 

conterebromlus, a, um (contem, um; que pisa 
murtas uvas 



conterminô, as, are (oum, teimino) r- ser vizinho de, 
estar contlijuo a (com éoi 

contermlnus, a, um (cum. tsimrius) anj. limítrofe, contí- 
guo, vizinho (com gcn . abi ou dar.) 

contermínum, 1 n. limite, confins 
contermlnus, \m. vizinho 

conternõ, 3s, 3 re ; ) ® n ir formar tres a três 

® v. 'mt. estar no terceiro mês 
contèro, is, ére, tnvi, tritum (aniw) ■■■ i, gastar 

roçando, gastar peta uso; ranlcrere librum íigtmdo et. gastar 
um livro a força de o ler; 2. triturar, esmagar, fazer em peda- 
ços, 3. f'ig.] acabrunhar, abater (teca a rroratmenit;;. esgotar, 
destruir, reduzir a po. reduzir a nada, 4. empregar, consumir 
(ierrpo), coneerere tempus m stmitts iitterarum qc. empregar 
o tempo no estudo das leiras; aperam conierete empregar 
a actividade 

conterréõ, ês, ére. terrui, Itum (cum, teneo) u tr. 
encher de terror, apavorar 

COnterrítUS, a, Um mn Je centerreo 

COtlteSSeratiíO, õnlS (contesse-o) f ligações de amizade 
contessèrõ, ás, are (cum, tonai*) k t* contrair relações 

de amizade por meio de troca da téssera (uata ie<;<jrtiei;i- 

mento mútuo) 

COnteStâtè (contesraM) sdv de modo incor teslavel 
contestatíô, õnlS togntfstor] r i. aiestaçao, afirmação 

Lrdddu c— leb-en-iiiiMov Icilíi-iunh;;. irova; 2. súplica, 

vivas instâncias 

contestãtluncúia, se (dm. ae conteste rio) >. pequem 
discurso 

contestãtõ <conia3taii.i) adv por meio de testemunhas 
CO n testá tõríus (contesiaus) sdj relativo à instrução de um 
processo 

contesta tus, a, um ® w i ae conttstor ® ad> ates- 
tado, reconhecido ífig.J 

contestiflcãns, antis {cun, teMificor) pau. oies. que atesta 
com outros 

contestor, ãrls, ârl. atus sum (cum, w.v) k dep tr. 

1. pSr em presença as testemunhas ca s duas partes, contes- 
tar judicialmente; 2. tornar como testemunha, invocar; con- 
testmt deoí hominesqwe c/c tomar como testemunha os 
deuses e os homens 

COntèxf pe'l 'i ' contego 

contexò, Is, ére, texul, textum (cum, tmo) k tr i. entre 
laçar, tecer, 2. [1g.J reunir, juntar, ligar, 1. p-olorigar, continuar; 
«. formar por reunião; f . compor, redigir (discurso), preparar, 
urdir (acusação) 

COntextè (coniexii.5) ativ dum modo bem encadeado, com 
encadeamento 

cantextim (ccnexo) aav formanda um tecido 

contextíõ, õnis (oe-newi) f. acçSo de *ormar por reunião, 
construção, composição, redacção 

COntextOr, Oris (úíriíeio) m reuaclor (dun- cóuigu) 

COnteXtUS', a, um pên de contcno 

contextus% US (comexo) m. 1. reunião, conjunlo; 2. enca- 
deamento, sucessão; í. contexto (oum ciscurso. duma obtai 

COnteXÚI pert Os cottexo 

ContkêÕ. éS, ére (etrri. aceo) v. intr çaiar-se, não falar, 
estar silenc oso 

conticéscõ. ts, ére, tic&I t 

1. parar de falar, òeiwir de falar, calar se; 1. [tig.J tornar se 

mudo, cessar D v ir calar, esconder 
conticlníum a a primeira parte da noite 
contlcinnum , i n =» conttcintum 
conttclscô, Is, ére 

COntlcium, í! n => «aUcbram 
COnticÚÍ pe r '. de conUcetco 
COntkuum , 1 .1. «• conUcInlum 
COntígl psd de cnnUnto 1 

contignàtlõ, õnis (conigno) / soalno, pavimento, andar 
contlgnãtus, a, um pan. de contíguo assoalhado, trave- 
ja 00. formado de vigas 
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contignà, ãs, âre, ãvl, ãtum (cum, lignnn) v. o. cob-ir 
com um soalho, cobnr com vigamento, travejar 

conttgúus, a, um (ccntmgo) adi'. t. que toca, que aiinge, 
contíguo, próxima; 2. ao alcance de (ear) 

eonttnetus, a, um pau. da contuno* 

continèns, entis ® p*.- jm» <*■ cmumo ®«v i junto 
a. adjacente a, contíguo, vizinho, próximo; Capadócia pora 
qtuc cum Cilicia cotuiru.-ru cu s pare ca Capadócia eue 
confina com a Cif cia: J. que se spçup imediatamente, sem 
interrupção, continuo; contituntiinu <teljuj c oos dias 
seguintes, timori ipaum mahtm carúmats fuit m o piôprio 
Tia seguiu-se ao temor; contincn* agmen Ln mu litíSo que se 
segue continuamente (uma coluna); confinem terra o. a 
te-ra *irme, o continente; 3. sóbrio, moderado, continente, 
respeitoso 

continèns, entis isubem temi m terra firme, continene 
contlnenter (™->*inans> 1. sem mterrupçào, seguida- 
mente; Wduwtn conànenter ptwit o choveu sem parar dois 
dias; 3, de modo que se toca, contiguamente; cmtmentír 
snitre rjai estarem assentados uns junio dm outros; 3. so- 
briamente, com temperança 

contlnentla, se (coneneo) /. i. domínio de si próprio, 
moderação, sobriedade, temperança: 2. contiguidade, vizi- 
nhança 

contlnentla, íwn (subem. isca) n. pi. vizinhanças, proximi- 
dades, arredores, subúrbios 

contlnèo, es. Cr*, tlnÕI, tetttum n», i«n») Y . tf. 
I, manter unido, manter ligado; 3. conter, encerrar, abarcar; 
ocupar, reftqmim spaáum mons cwitiriít ç o monte ocupa 
o espaço restante, ásdem maníbus cmtineri c« estar encer 
rauu nas mesmas muralhas; 3. manter, conter, conservar, 
guardar; m castro miiifes cmaiture c manter os soldados 
no acampamento; vima et gignit amicitiam et continet et 
a vrtude (az nascer a amizade e mantém-na; 4. assentar; 
excmpUs íotuinerur JEsafã genus p^j? o género cultivado 
por Esopo assenta nos exemplos, j, reter, reprimir, refrear, 
abster-se, m pedir; militei amíírwt nr langau pntgredian- 
tur efe impede que os soldados vâo mais longe; continere 
animam, gradmrí, riiioi, wicím reter a respiração, parar, 
conter o riso. calar-se: «. estar junto de, tocar em, chegar a: 
oceano rawj Betgarum jinibus ctmtineri ç, atingir O oceano 
no ternlôrio dos Belgas, 7. uni, reunir, ligar, omnes artes 
rii^iuiiúmf tjuíuíam inter se ctmtínentur cíc. todas as artes 
estão ligadas entre si por uma certa a^n dade 

COBtingÕ, lS. ère, tÚjjl, tãCtUm leum. tango) % v m 

1. tocar; ferram ciculo cwitingere tu beijar a terra; cunrín- 
gere ciintm nutris cv tomar a alimentação corr: o bico; 

2, atingr. chegar a, ser vizinho de. confinar com; Hekdi 
fines Arvemorum ctmtingtmt c os Hélvios confinam com 
o território dos Arvernos; ttmtingere ulufuem omitiria t K 
ser Intimo amigo de alguém; 3. interessar; Romanos Wc 
conjulfutia nihíl contingit l;h esta deliberação nada inte- 
ressa aos Romanos; 4. encontrar, achar ® im aconte- 
cer, caber em sorte (acontec -ien;o tehz) © n impeis, acon- 
tecer, ler a sorte de, rum cuitis fwmini conlinjrit rnlirí- 
Corinthum H nâo é qualcuer pessoa Que tem a sorte de ir 
a Corinto [coMbi^t am prega se em referência a acontacmen- 
los IdIízcs, acctdjt a majfi â evenlt uu ftl 3 indiferentes} 

contingò ou contingúõ, is, ére tínxi, tinctum {um. 
ingo) ií v banhar de, cobr t de, Impregnar de, cobrir de tinta, 
tng ' 

continuanter (oontruara) *ar. dum modo continua 
contlnuâtè 

CQRtlnuãtliTt (continuo*) aav de modo continuo, ininter- 
ruptamente 

COntinuatíõ, Õnls tcorhnuir 3 ) / l. continuação, conting- 
3ade, sucessSo ininterrupta: 3. (fftORic* agrupamento [de 
palavras) 

Conti nuãtivus, a, um (untiro«ib) as*' que ndica cor t - 
nuação ou uma consequência 

CORtinUãtUS, a, lim (£> nsrt. de contínuo ® so) contí- 
nuo, sem inteiiupçáo. ir inlerruplo 



continúê (LDrit nuLiií sai. dum modo continuo 

contJnõI pert. de çondnno 

contlnultâs, fltls i..-.ti- t conimuidaoe 

contlrtúd (conunuus) èdv i. imediatamente cepas, segui- 
damente; i. continuamente, sem interrupção 

continuo, ãs, âre, âvT, âtum ícomruus) ««ri. fazer 

seguir imediatamente, assegurar uma continuidade, conti- /*■' 

r 1 .H r agrai continuem m estender as oropriedades; s, juntar, %& = 
reunir. 3. pos* a) segur-se, suceder; j>od conZi™iuti£T diitiir- 
itia m a paz segue-se a discórdia; b) confinar com, unir-se: 
4. fazer durar com continuidade, prolongar (magistratura) 
<à v.mv. persistir, durar 

conHnuor, ãrls, ãri, ãtus sum («m.nuus) « ttep. ir. 

reunir-se a, encontrar alguém 

continúus, a, lim íoorT.neo) an;. I. continuo (no espaço e 
no tempo); otr continúus terra: em s*n O ar esta unido à 
terra; cantmui montes ^ cadeia de montanhas; contínuos 
romplures dies c durante vários dias consecutivos: 2. que 
nao se interrompe, Ininterrupto, continma in ttccusandii 
reis v que nJo cessa «* acusar 

conttõ jnio emelai, õltis (í.'íc. ce oónvanão) f assembleia 
do povo ; convocada e presidida por um magistrado, sen a triali- 
daoe de votarl, confãmím íiocore, advocare, camnxtarc con- 
vocar uma assembleia do povo, contornem habere cir ut 
reunir (presidir) a uma assemb eia do povo, kruâme aliquem 
pra rontúme i.v elogiar alguém d ante do povo; i. assem- 
bleia de soldacos para ouvir o general; 3. discurso, discurso 
político; in contionem prodire ac adiantar-se para falar na 
assembleia: in coraianem asoBTbfcre sjbír â tribuna para 
tamar a palavra 

cotittõnãbundus, a, um (csmionor) adi- que fala em 

Dúbl co 

C0Rt]&nã[Í5, e (noniio) aâi relativo <i assembleia dó povo; 
ooníioitaiú senex i„_ velho tribuno das reuniões públicas 

contíõnarlus, a, um (como) aaj i, refativo as assem- 
bleias do povo, 2. (discurso) própria para as assembleias 

conttõnãtor, Õrts (conianor) m exador que fala ao povo, 
agitador, demagogo 

conttônor, ãrís, ãrt, ãtus SUm (conte) v intr úep. t. estar 
reunido em assem b.eia. vos «rúwerHU limnil ccmtumonies i K 
têm receia de vos quando estais todos reunidos; 2. discursar 
numa assembleia, snsngar, falar foíoíd miíires, aã popsàum 
aos soldados, ao povo); í. dizer num dscurso, dizer publi- 
carnenle. proclamar, anunciai, cantimaxsa est se rum situ- 
rvincu:. declarou que não permitiria 

confiro, õnls m camarada 

COIttluncula, sb {dim de coatto) / i . pequena assembleia 
do povo; 2. pequeno discurso ao povo 
Conti US li m Côncio [soórenome romano] 

contofcãtus, I (cum togatuai m o que vestiu a toga ao 

mesmo tempo, colega na advocac a 
contollõ, in, ètti aro. pof tronfrro 

contõnat (.w, innai) / impgss trpivejar multo, trovejar forte- 
mente 

contor, ãrís, 5rT = cunctor 

contorquéo, es, ère, torsi, tortum (cum Mcueojt >. 

1. virar, fazer virar, voltar, fazer votar, girar; membro cantar' 
quere virar-se; 2, brandir, atirar, lançar (um da mo, uma 
seta, palavras que sao dardos), i. conduzir, levar neste ou 
naquele sentido; amíoraitere ad setieritmem oc induzir á 
severidade: cantorquem silvas HriHa-nus ç>v o Pó que 
arrasta as florestas 
contorrèo, és, ère, torrtií {cum. to«eo) k r. consumir, 
torrar inteiramente 

COntOrSl perí ce CDZitorqueo 

conforta, õrurai * pís^agens veenientes 
contortè (oontortus) aav i, (estilo) dum modo confuso, con- 
fusamente, 2. cuncharnerte, resumi ca mente 
contortiô, õnls (como«5Ljno) / i. acçáo de voltar, acção 
de lançar ou de arremessar; a. confusão, obscuridade (de 
estí(a>, ctmtoTticrnej. oraíimis ct expressões Obscuras 
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conto rtipllcãt us, a, um (contortin, p«co) aos enredado, 
embn.fradn, r nmp iraco 

COntO Itor, ârls (contofgiiso) m. o que tortura, o que torce 
(o sentida das Isis) 

COfttOrtÚlllS, a, um (oVn de contortus) «d/ um tanto 
embrulhado, um tanto complicado 

conto ft US, a, um ® pmt 3e conto rgueo ® .scj i. em- 
brulhado, complicado; 2. impetuoso, veemente 

contra at-v «prr>p ® hiív. i. em frente, face a face, 
defronte, contra tt<erí olhar em frente; omnia contra u, 
tudo que se encontra na frente; 2. ao contrario, contraria- 
mente, pelo contrário, por sua vez; ut fii mui, 11c cotara 
Oil beati oh assim como estes são infelizes, assim aqueles, 
se cont-ârio. são fe izes; olxenwstmo sS?i loco, contra fcas- 
tibuj ojwrtwroastmf) c «sp. num lugar muito desfavorável 
paia si, ao contrário mu tovartajoso uara o inimigo; contra 
ar, atqut, quam contrariamente ao que; contra oc rottu 
erotsai cortraramente ao que eie havia pensaoo; «mira 
rtjpondere 'esponder por sua vez (em resposta; <® emu» 
de ae. I. em frente dc. defronte de, contra (JaUiam c er-*i 
frente da Gália; contra alijem consúirre sentar-se em 
frente de alguém; 2. contrariamente a, contra {com ideia 
de sentido contrário ou de luta), contra naturctm c« contra 
a natureza; contra aíiqucm pugnar! c combater contra 
alguém, contra ea pelo contrário © prrrí. rndcalrvo de opo- 
sição ou posição fronteira : contradito, contropono. etc.) 

contra bium, H (cum. rabs) n viça mento, madeiramento 

contracta bílis =» contnctabiiis 

contractãblliter <c«miciabiiis} acv suavemente, doce- 
rrente 

contractíõ, õnls (contrai*)) í I. acção de contrair, con- 
tracção, 2. abreviação, resino ■ ). abatimento, auertc ícc 

coração) 

COtltractTus (contradus) scV to come. mais aoeriaoí mento 
COntraCtO => contracto 

CODtracttlS, a. um ® pari du centrado I. con- 

traído, fechado, 3. apertado, estre to. abreviado, curto; 
nacUs controctioTH ck noites mais cunas; 3. moderado, 
econôm co; *. ted jzido, limitado; contracta f>au|>ertaí h 
pobre ia estreita (- viver com I mitaçôes) 

contra ctus, Qs (comraho) m 1, contracção, aperto; 2, acção 
de começar um negocio; 3. contrato, convenção, oacto, tran- 
sacção 

contrâdlcibUls, e (con-iadico) ady. susceptível de contra- 
dição, contraditável 

contrãdlcô ou contra dicõ, Is, ére, dixi, dlctum 

S«tt I com dai ) contradizer, replicar, objectar; prrc« qui- 
bux cwntraáÍLi no»i pojíeí &c pedidos aos quais nada se 
poderia objectar ® k Ir. (com ac. r>. dum pmn.) replicar; 
quidquiâ tu contra díxens ç K . tudo o que me replicares 

COntrâdlCtícV, ÓnlS (contradicci) t acção de contradizer, 
objecção, réplica 

contrãdictluncúla. ae (mm, de coatridtctlo} t. leve 
ob|ecção 

contrãdlctor, õris ( contradito} m. contraditor, oponente 
contrãdlctõrius, a, um (coniiadicy) arf,. contraditório 
contrãdõ, Is, ére, dldi, dítum {cum. ,<*<*) v entre- 

qar alguma coisa a alguém 
Contraéõ, is, Ire (contra, eo) t UH, ir contra, opor-se 
COntrãfactiÕ, õnls (centra, 'adio) / comparação 
contráhõ, Is, ére, traxí, tractum (cu nano) v. v 
1 fazer vir juntamente, reunir, juntar; contrahere cohortes o 
reunir as coortes; in giuon íocum acre tom contnthcra c 
concentrar o exército; 2. contrair, encurtar, reduzir, diminuir, 
apertar; ânimos ctmtrahere c«. apertar o co r ação. acabru- 
nhar, abater o ânimo, 3. reprimir (apetnes, paixões); *- pfo- 
duzir, causar, originar, fazer nascer, contrair (atuídas, doen- 
ças); onroia culpa contracta mui cx. tudo fo^ originada 
pela minha falta; dievi negotium contraítffre ci= causar 
embaraços a alguém; 5. ter relações com. negociar com. 
contratar (cum íilujuoj , 6. cometer, praticar tsactri^ato; 



contrãlégõ du çontrâ légô, is, ére k jn*: fazer uma 
leilura de verificação (oa/a ver a exactidão 'djm texto de manus- 
crito) 

contrâpõno, Is, ére (cori-a. por«) * « opor, contrapor 
contrâposltum, j (cc«raporo) n BETDsiCA antítese 
COntrapÔS] tUS, a, Um part de contrapono 

COntrãrié (avurEriust ad» dum modo contrário; fCrtUK* verba 
relata ctmzrarie antítese 

contrârlétas, àtts (contreitu») t oposição 

COntrãriÕ (conntriu$) aa* na sxprassãc *i contrario contta- 
riamente, ao contrário 

contrãrfum, tl, n. o contrário, o nve-so 

contrâríus . a, um (contra) ao). 1. que está em frente, que 
está do lado oposto; 2. oposto, contrário; vidra Ktrumquc 
ictu cccidíiSÉ contrario t ii- vejo que um e out'0 caíram com 
urr ferimento reciproco; ei amtraría parte ao 00 ponto de 
vista contrário; 3. desfavorável, inimigo, hostil, prejudicial, 
funesto; confraria arma o* exército inimigo 

contrarius', iT m. inimigo, tivai 

contrâscribõ, ts, ére (conra. scn&o) v. verificar 

contrãveniõ, Is, ire (contra. venk>> n m opor-se a, tomar 
posição conra 

contr&versum, my ao ccr.trá-io 

CO ntrá versus, a, um («entra, versus) edj. virado em 

frente, voltado fia -a o laco oposto, colocado em -mete de 
COIItraXl ob.-» de contra ho 

Contrebía, ae > Contrenia [croaoe da Hisparra Torraco 
nerse] 

COOntreCtãblIls, e (contracta) tfS, tangível, palpável 
Contrectâtló, õnls (contrecw) f. 1, contacto, toque, tacto; 

2. tHBHtO roubo 
COntreCtátUS, a, Um par. de comtn-cto 

contrectõ, Ss, are, ãví, âtum (cum. tucw) mti. tocar, 
apalpar. 2. raarrínar, experitnentar, ter relações com; s. apro- 
priasse indevidamente, roubar, subtrair; 4. considerar (sob 
lodos os aspectos), 5. saborear, apreciar 

contremebundus, a, um trémulo 

COntremlSCÔ, fs, ére, mui (cu- tre-iisco) 19 j. m 1. co- 
meçar a tremer; 2, vaciâr. hesitar Sater medo de, tre- 
mer diante de, recear muito 

contremô, ts, ère (cum. tremo) ® x inte tremer comple- 
tamente ® v. rr. recear, tet medo de 

contremúlus, a, um (cum. i írmutuss«# todo fémulo 

COfltribulàtíÕ, õnls (contribuo) t. -* contritlo 

conttibulátUS, a, um put oe coatHbido 

ContrlbQlls, e (=ur. iiiajs) »t* que è da rresna tnbõ. com- 
patriota, correligionário 

contributo, ãs, ãre, âví, atum v tt 1. pisar, esmagar, 
triturar; 2. (com <s&i.) compartilhar as alribu ações de; 3. opri- 
mi', acabrunfui 

contrtbuA, Is, ère, biti, butum íeur, tritn»> v tr 1. tra- 
zer a sua parte, contribuir, fornecer; 2. ajuntar, agrupar, 
anexai, incorporar, in miam wf*™ contributi^ agrupados 
numa só cidade: rrant cum Oscensihus ccmtrií>«ti 
tinham sido incorporados com os Oscerses 

COntrlbUtío, ôlllS Icore-ibi») / l. «IMBUO balanço, equilíbrio 
(do aciivo a do passivo); 2. acção de contribuir para uma des- 
pesa comum, coriribLição 

COntHbÚtUS, a, um oan de contribuo 

COntriSta tlO, Õnls (eemrisio) 1. afSiÇâO 

COPtriStÕ, ÍS, âre, ãvt, ãtum (am, tnsH) ittl. entris- 
tecer, contristar, 2. [lifl.j ensombrar, escurecei 

contlltiffi, Ônis («intartf) ( l, acção de esmagar, esmaga- 
mento, trituração, destruição; 2, abatimento, desalento, dor 

ContritUS, ã, Um Ãs p.in. de contem <® adj. usado, 
banal, comum, oíhado com desprezo 

conlrívf ae cotttero 

Controvérsia, ae icontitivasus) ( 1, movimento oposto, em- 
bate, choque: 2. controvers a, d.st ussâ<j (entro dois antagonis- 
tas oj ctuao partes); rtm in crnitrmvrjiam vacare, ,uííÍiii'tTe', 
deducere, submeter um assunto a discussão. 3. iitigio, sro- 
cesso. questão judicial, debate judicial: croiwowrjia keredi- 
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taiii cít litigio sob-e uma questão de herança. *, controvér- 
sia, declamarão [exercício praticado nas escolas de dtedama- 
ç6o, a pa-tpr da época imperial, e que vÍ3ava a p'9paraçao da ela- 
qu-éricia [lkJíc aris] 
contriSverslãlls, e («riToveraa) acç de controvérsia 
contrôvçrsioia, se '.dim de coMnwerala} r pequena con- 
trovérsia, questiúncula 

contrôverslôsus, a, um {cociiitwaraia) adi i. ttigioso; 

1. contestável 

contrõversor, àris, 3rí (;onK>versus) * mt. discutir, ter 
uma discussão 

contrõversus, a, um (ooitra, versus) tei t. voltado em 
sentido contrário, corsário, oposto; 2. controverso, discu- 
tido, posto em dúv da, duv doso, litigeso. r«y camtrawroa oc 
questão mulo dscrtida 

COntruddãtUS, a. Um, jw oe contrucldo 

contrucidõ, âs. âre, avf, âtum (em trucido I ufc 1. mas- 
sacrar, tnjadar (vanas pessoas); 2. trespassar de golpes (uma 
se pessoa) *. arruinar, tíestmir frejnjmWicam) 

contrudfi, Is, ére, flsJ, úsum (cuasmoo) vir 1. impelir 
corri força, impelir juntamente; 2 amontoar, acumular 

COntninCÕ, ãS, áre, a vi, âtum (eum. trunco> * ir. I. cor- 
tar a cabeça a várias pessoas ao mesmo tempo; 2. corta- 
em pedaços, encetar (muaria) 

eorttrusl oert oe contrudo 

COntTUSUS, a, um piri ce tontrudo 

contubernâlts, Is (cum. tatjarrm) m 1. companheiro de 
tenda, camarada (ertre soldados), 1. jovem ac junto do gene- 
ral; í. colega, companheiro, camarada, 4. m s t compa- 
nheiro, companheira [entre escravos de sexo drterente); j. ffig.) 
toTipar beiro inseparável 

COntubemlum, li (cum, lar»™) n L. camaradagem (entre 
scldaoos da mesma tenda); 1. vida comum do general e rjo 
jovem que lhe está adjunto; 3. reiaçáo de amizade, trato, 
irtirrudade, *. coabitação, concubinato, s. terda comurn. 
tenda: o. habitação comum, habitação de escravos, alvéolos 
das abei nas 

COrltÚdi -J\i contundo 

contuèor, érls, éri, tuitus sum {cum. meai) * k obser- 
var, olhar, avistar, fixar, ver bem; 2. olhar com atenção, pres- 
tai atenção a, cons derar 

contuítus', a, um psn de contueor 

COntUÍtUS^ US (coniueor) m i, acção de olhar, o olhar; 

2. consiceração. respeito 
COntillI par, 1 , de confero 

contumScíã, x (i«*..max) r. t. obst nação, pertinácia, per- 
sistência, Constarvda. firmeza, perseverança, 2. argu ho alti- 
vez; 3. Fhg.J (animais) teimosia, teima; 4, (plantas) persistência; 
í. [hreíto contumácia 

Contu mãeiter (untuma) adv. 1, com constância, com obs- 
tinação, persistentemente; 2. orgulhosamente, altivamente, 
sem consideração, sem respeito 

COIttumáX, âcis, at# i. obstinado, pertinaz, persistente, 
firme; 2. orgulhoso (ptiJ, altivo; í. recalcitrante, desobe- 
diente; 4, (çoisasl resistente; í. Bmr.no contumaz, refractário 

contumèlla, ee < 1. ultraje, afronta, aalavra ultrajante, 

injuria ttíiituiturliu dteere, imponert, focert «ii™ m L -„_ 
ou contumzliam jaLere in aliqueni injuriar a guém; aU- 
íftíiã in çxmtitxneliam accipert, vertere cv. considerar qual- 
quer coisa como um ultraje; 2. censura, repreensão; 3. Ff i O-J 
dano. prejuízo, violência (cos tememos) 

contumêliôse (contu«»iiisu,s> a*, ultrajosamente, injuno- 
5 ame r te. com a:r:vita 

COTItUméltÕSUS, a, U1T1 (coniumeiie) ,1J; ultrajar :*> nju- 
rioso, afrontoso, insolente 

contumêsçõ, is, ére {cura. tumusco) k «n- kedCin* inchar 

contumia, ae .- contumèlla 

COntUmÚlo, ãS, âre (cum, tumulo) ntl, fazer em forma 
de coma; 2. cobrir com um túmulo, enterrar 

contundõ, Is, ére, túdí, tOsum tcum, iundo> k tf. I. es- 
magar, esmigalhar, moer; 2. bater, abater, destruir, vencer, 
domar, conumàere artículos h. paralisar as mãos; contudí 



aaamrni ctc. (eprimi-me, dpmirieirme^ lfl(mnjb<il*in cotitmi. 

dere vencer Aníbal, j. scab'unhar, oprimir 
COntSõ, COHtÚOr =» contuèor 
conturbâtfõ, õnls (conturbo} t. i. perturbação, desordem, 

confusão; 1. perturbação 00 espirito, desarranjo, doença, 

mal-estar 

COtlturbâtor, ôrls (conturbo) m. aquele que esbanja, _ 
esaanjador, dissipada % 

Contu rbàtus, a, affl (8 pari de conturbo <§) «4, per- 
tu'batto, abatido 

conturbo, ás, âre, ãvi, áttim (cl^. ut»! «fel. pôr err> 
deserdem, desorganizar, perturbar, alterar; omltts ivntuièu- 
h»j ck vista que não è normal, que vê mal, Ttcmpuhlicom 
conturboTí m deso'ganizar, subverter o Estado, a. pertur- 
ba', inquietar, fazer recear, preocupar; 3. confundir, embru- 
lhar, lançar a desordem nas contas de alguém, levar à falên- 
cia, falir 

conturmâlis. Is (cum, uirmalis) m o que pertence ao 
mesmo esquadrão, companneim de armas, camarada, com- 
panheiro 

conturmô, âS, 8re (cum. turma) k tr. formar um esquadrão, 
dispor err esquadrão 

contus. I tt i . vara, Dastáo comprido; 2. chuço, venábulo 
contflsíõ, õnls (oontundo) I, 1. acção de esniagar. de ator- 
mentar: 2, contusão 

con tQsum, T (tontusus) n. contusão, pisadura 
contQsus, a, um pm de eontundo 
COntfitOT, flrls, Sri (cum. itior) *. dap. tr. pôr em lugar 
seguro, esconder 

cõndblálls, e (corubkm) adj. nupcial, conjugal 

CõnúbiãCter {cu™ maus) adv conjugalmente 

cúnDbium, ÍI {«»- nu>::> •> 1. taia-nerto. d retro oe con- 
trair casamento: 2. união rios sexos: 3. enxerto, garfo [nas 
plantas) (ai nas poetas e por vezes Irisai labfco b) a ortografia 
conn é manes cerrécta} 

CO nus, í m. 1. conp, 2. rimeira dum capacete 

convàdor, ãrís, ârl, âtu» sum te um vado-í m op. * 
1. citar para comparecer, dar uma entrevista; 2. afiançar, 
abonar 

eonvalêscentía, ae (ccnvale&co) I. convalescença 

convalèscò, is, ére. valul {ctrn. vaiesoo) * m 1. ganhar 
forças, crescer, tornar-se grande, 2. restabelecer-se, recupe- 
rar a saúce lamtxúescm ex moríiq 0^ sO corwalescete aa); 
i. tornar-se forte, tornar-se poderoso; 4. DIR:IT[) ser válido, 
estar em vigor (disposição legal) 

convallâtíõ, õtlls (convaiio) r entrincheiramento 

convallía, fum, n.fn vales 

convallis. Is (mm. «aiiis) 1 convale, planície entre coiinas 
convallo, âs, âre (cum, vaiio) k tr, rodear dum entrinchei- 
ramerto, rodear, cercar 
convalúi va->. de Lonni^to 

ConvariÔ. às, âre {&jm. »ano) ® rr salpicar de todos os 
lados ® v ir», variar muito 

con VâSã tUS, a, Um, par.' de conva» 

convâsõ. âs, âre, ãví, ãtum (rum, vaso) v n empaco- 
tar para transportar 

convectiõ, ònis (aonveho] / transporte 

convectõ, ãs, âre (r^q ae conveho) v u. acarretar, trans- 
portar err massa, transportar em grande quantidade 

convector, õrts (sonretio) m 1 . deus do transporte das 
colheitas; 1, companheiro de viagem (por terra ou por mar) 

convectus, a, um pn-i :. ■ EQnvchu 

convéhô, te, ére, vew, vectum («jm vero) i < » 1 trar.sportar 
por carro, acarretar, acateat levar, transportar; t recolhei; armaze- 
na' (colheitas) 

convêlãtus, a, Um pm 1 . efe convclo 

COnvellI ptrt. oe convello 

convello, te, ère, velll (por ^zes vulsi), vulsum {cwn, 

wle) nu t, arrancar totalmente, arrancar, puxar com força, 
arrebatar; íigru» convcUi pustt c ordenou que arrancassem 
as insígnias do chão (onde estavam fixadas) = oroenou que 
se ausese-n em marcha (depois de arrancar os estandartes); 
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camuéXLere /unem a terra v desamarrar o navio; 2. abalar, 
enfraauocer, demolir, derrubar, destrui - , subverter; convel- 
lert rempubSícantt opinitmem de abalar o tstaco, jma opi- 
nião; leges comeíX&rt et. minar, destruir as leis; acta con«[- 
tent (je. anularas actos oficiais 
convélõ, ãs, ãre (num. veio) v <r. cobrir com urn véu 
convèna, se (convento) aaj. .Tr.e f que se encontra, que se 
reúne, [unto, reunido 
convéníe. ârum m rv psírangeiros vincos de diversas 

lados, aventureiros, fugitivos 
Convèna? . d rum - pi. Cõrvenas |povo da Aquitânta} 
convènam, âs bic sor convertiam, las bic. conjunt 

prés de convénio 
COnvênl .tJsrí. de convénio 

COnvenlbo fw 'rT>oer/ rarc J efe convénio = convenlnm 
conveníèns, eu tis o$ psrr. prés. de convénio ® aai, 

l. que esta de acordo com, que vive em boa harmonia coti; 
íietie convenientes pmpimnti et?, parentes que se entendem 
oem. 2. conforme a. conveniente, apropriado (com ofe, «. 
care «1 • afc- eom in ou com) 

convenlenter (i:-ri>.B-i«ns) corformemente, de acordo 
corr; commienrer noturoe Maj; ou cvm natura cv. confor- 
memente è natureza, cartvenienter jifei theere c.r ser coe 
r er*e n,is sn.is palavras 

COtlvenie Htja, ae (comeniens) t i. acordo perfeito, rwmo- 
nia, simpat:a, conformidade, proporção; 1. ífij j Constance, 
equanimidade 

convénio, is, ire, vênf. ventum tcun. «rei ® - 
i. vir juntamente, reunir-se, ajuntar-se, afluir: nútítcs e pro- 
víncia convtnerant c. os soldados linham-se reunido vin- 
dos da província, unum in locum (ou una in loco) eorwf- 
«ire ar. reunir-se no mesmo bllkj; ad íignitm convírurc 
reunir-se ao snal dado; in manum (ou viro in monum) 
íonuenire cíc submeter-se à autoridade do marido, isto é, 
casar-se (a muh*r|; in numero equitum conveíúre c encon- 
trar-so no número dos cavaleiros: S. convir a. adaptasse a. 
aiustar-se, acomodar-se, estar de acordo; dicttur Afnmii 
tojso totweiíijse MenaiuJTo h. diz-se que a toga de Afrânio 
ficava bem a Merandro; i-KptKwrum orotk cum perjuxis 
cirmierút c o relato dos cativos pslã de acordo com o dos 
trãnsfugas; condicionei non convenerunt ç. não houve 
acordo sobre as condições, conuenire vt cs~ combinar que; 
koc míhi cum tuo frútre corwenií, nisto há acordo entre 
mim e o teu irmão ® r ir ir ao encontro, encontrar, ir ler 
com, visitar, ttgati tum in itinert ctmvenerant c. os embai- 
xadores tir*nam-ncí encontrada tio uimnho; te per eos dzes 
nemo domi tua: conveniisí pútuít c. ninguém te pòoe 
encontrar durante estes dias err casa © v, impess. ser con- 
veniente, convir; te interfectum esse commil c seria con- 
veniente que fosses condenado á morte 

conventlcium, íl r, gratificação de p r esença [dinheirc pago 
aos pobres que assoam è assembleia do povo ent-e os Gregos] 

tonvetiticlus, â, um iconvetw) soj casual, com quem se 
têm ligeiras relações 

conventicôlum, I {<j?n conventi»! - i. pss\.xea reu- 
nião; pequeno agrupamento; 1. lugar de reun áo 

convenriô, õnls (convsncicj t. i. assembteia do povo, reu- 
nião, 1. uniáo carnal, 3. converção, pacto, «. dtaçéo em jus- 
tiça 

COTtVenttAnâlls, e (eonventio) údi convencional, feito por 

livre consentimento das panes 
cortventiuncúla, ae ee canventie) i. pequena assem- 

bteÍB 

COnventA, ãs, Are {Uen de convénio) v. Me juntar-se, reu- 
nir-se 

COn ventum, I (asn»eruo} n cortverçào, pado, a::ordo, tra- 
tado 

Conventos', a, Um oat. da convénio 

COHventUS : , OS (lorwenio) m. 1. »eun 3o, assemolea, assem- 
bleia nacionil; 2. comunidade formada pelos cidadãos 
romanos estabelecidos numa cidade Ca provinda, colónia 
romana; S. sessão judtciãna, audiências (dadas paios govar- 



raríniss daa provInciÊSi, 4. enront'0 ide.-tíljflp ssirelas), aglc- 
meração dos átomos, 5. relações carnais; e.. irara J pacto, 
convenção, a convento cu segundo a convenção 
convenustõ, ãs, ãre (cum. vtmiísm) v. n embelezar, L>T,r, 

enfeitar 

COBverbèrO, 4S, ãre (tum. verbero} v lc I, bater com Vio- 
lência, açoitar, espancar; a. [tiQ.J flagelar, estigmatizar 

convergõ, Is, ère (;urr, wgo> * ma reunir-se de vários 
pontos, converqir 

COnverri perl. de converro 

cenverritor, õrls (oonvefro) m. varredor 

converrõ, is, ère, verti, versum <eum,verro> uk i. tirar, 
limpar varrendo, varrer raspar; i. juntar roubando 

conversátfõ, õnls (converso-) t. i. acção de voltar e tor- 
nar a vaitar alguma coisa, uso frequente de qualquer coisa: 
2 estadia, morada, hab laçáo; í. iitimidade. trato, 'ela- 
çíles 

conversa tus, a, um paft. de conversor 
conversibTIts, e = comrcrtlbHIs 

converslm (cenvertoi «*t inversamente 

COnversIO, (ntsianvu) f, i. acção de girar, movimento 
circular, rotação, revolução (dos astros); 2. volta periódica; 
*. transformação, mudança, metamorfose: *. mudança de 
opinião, conversão religiosa; 5, tradução, versão, *. flHO- 
rka -«petição da mesma palavra no fim do período, repet - 
ção das mesmas palavras em ordem inversa, período 

converso, as, ãre (coiwwto) v. t girar em todos os sentidos 

conversor, ãris, 3 ri, ãtus sum (cum. versoo v. ebo w. 
i. estar haaitualmente num lugar, morar, habitar; 2. viver 
com, viver em companhia de alguém (oticwi, cum aliquo) , 
j. conduzir se, comportar-se 

COnversUS 4 , a, um oe converto e converrõ 

COnverSUS 2 , U S (converto) m movimento circular 

Converti p»ri de converto 

converti bílis, e (mnnti .*% suscppiívcH de transformação 
converti blfltãs, ãtks <comertib.iis» i, mutabilidade, trans- 
formação 

converti blliter (ronvertbíiis) mH com possibilidade de trans- 
formação 

converto, ls, ère, verti, versum (cum. «noi ® v v 

I. voltar, virar faze» voltar, retroceder; itimre converjo c vol- 
tando para trás; se convertera , sese convtrtere ç n cíc. 
voltar-se, fugir, ceawettere hustium acurm in fugam c pôr 
em fuga o exército dos inimigos, «mniunt óculos ad se con- 
vertthat c -/ep. atre a soore si os ohares de todos, m me con- 
veiEítt ferram ■/ voltai a vossa arrra pa-a mim; 2 translor- 
tnar, alterar, subvertgr o Estaco; m jfrm-es inimicitúis 
connertotw *e «miciíitt c. as amizades transformam-se em 
ardentes mmizades, eostru; «utrij cmumere c . mudar de 
ca moo amiudada mente; J. traduzir, verter; e Qrteco íti Lati- 
iun7T liimiin comifTtFrc Oc Todujir um livro de Grego para 
.atirn ® v rrír voltar, voUar-se, virar-se, mudar-se, transfor- 
mai-se, in regnum suurn coiwertit saí voltou para O seu 
r eino, non áubito quin omnis ad íe corwersura fuerh multí- 
tuae c* não duvido de que toda a n~ult dão se hã-de voltii' 
oara ti; hoc uittam Kwir in twnum corwertebat ^ para ele. 
eile vicio trafiiforiT-dVii-se em virtude 

converter, éris, i -» tonveiio 
COnvescor, éris, I (sum, vescor) v inír comer com ou em 
conjunto 

convés 06, Is, Ire, Tvl, Itum (cum. vesno) «ml. vestir. 

cobrir com um vestido; 2. cobrir, envolver 
convestitus, a, um oa>t. de convcttio 
COnvexí perí de cenveko 

COnvexIo, ÕnIS (cotvpxjs) > coivrainai 

convexítãs, ãtís (oonvasysi f convexidade, forma circular, 
abobada, concavidade 

convexò. ás, ãre (cum. veto) k tr, opnmir bastante, mal- 
tratar, atormentar 

convexum, i« c convexa, õrum n p i. concavidade, 
cavidade; comifia eaJi x a abóoada celeste; in convexo 
nenutrum v na concavidade dos bosques 
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convenus, a, Utn im* -o) a* i. convexo, arredondado, 
de forma circular; 2. curvado, inclinado; com™ m tra- 
mite u num caminho íngreme (encovado) 

convíbrõ, ãs ãre (eum, vib«o) & k intr mover-se com 
rapidez ® v. tr mover com rapidez, pôr em vibração 

COnvTçI ptH c.: 1 cortvtnco 

convíciator, ôris (convirwior) m o que injuna, insulta dor 
convlciõlum, I (aim conviciva .• n pequeno insuto, 

pequena invectiva 
con vicio r, a ris, âri, ãtus SUfn (convicium} v. óep int. 

injuriar, insuíar em altos berros, invectivar 
ConvIclõSÈ (eonviciosus) *cv torn insulto 
COnvfcl&SWS, a, Ultl (corvicium) sai insultante. insolente 
convlcíum, II (cum, vox) n, i. gritaria, clamor, balbúrdia; 
l. grito (de certos animais), í. gritos de desaprovação, 
reclamação nstsnte; 4. g- tos injLriosos, invect va, insulto; 
í. censura, repreensão, o. aquele que é objecto de censu- 
ras, velhaco 

convicttõ 1 , õnls (ccnmai) r. demonstração, prova conuin- 
renle 

convlctrôi õnis (convivo) / intmidade, relações, convi- 
vência 

CO n Victor, õris (nn«wj) m conviva, companheiro de mesa, 
comensal 

COrlviCtUS', 9, Utn por. de cobvIko 

corivTcttiS 1 , Osicowivo) m i. convivência, relações intimas, 
vida comum, sociedade; 2. banquete, festim 

convtncô, Is, ére, vici, vtctum (rum. vh-<>> v «■ i . wn- 
cer completamente, vencer (adversário), provar a culpabili- 
dade; awineere oJiquem ««Um, in «celcrc, » n -W 

provar a culpabilidade de alguém num crime, cominei 
(com mo ser rnnvpnridn rie ter feita alguma coisa; qui quid 
convifiíTCTeiiliir ^if os que seriam con- 
vencioos de ter dito qualquer coisa, 3. demonstrar, provar 
(erre i j i refutar 
convlnctíõ, õnls iam. vmeio) r GflMtÃtic* conjunção 
convlõlo, ãs, ãre (cum, vdo) v violar, transgredir 
convtrèscõ, Is, ère <ci.rr. iwosco) * ™ cobur-se de ver- 
dura 

conviscérô, ãs, âre <ctm. ™ce«>) k (t dentifkar 
convfsõ. Is, ère (cum, ^so) *. tr. examinar atentamente, 
visitar 

Conviva, fie (convivo*) m e í conviva 
convívã lis, e (conwiLim) súi. ce banquete, de refeição 
COnvfVãtoT, Õris (convivor) m. o que oferece um jantar, hos- 
pedeiro, anfitrião 
conviva tUS, a, Utn pari. de coitvlvor 

convivifícô, ã$, ãre (ci.ni, cwfk») * tr vivificar ao mesmo 
tempo 

co n vi viu ri, u(uomrivo J } n i. refeição, festim, t. m união 
de convivas 

convivo, ãs, are * convlvor 

convivi Is, ére, vlxl, vlcturn ícum, vivo) v rw. i . wer 

com, viver juntamente, viver ãr> mesmo (empo (com «llquo. 

alkull; 2. comer juntamente com alguém 
COnvIVOr, ãfiS, àrt, ãtUS, SUm tarwiviurn) ® v cep 

tftfr dar ou tomar uma refeição, dar um banquete, 'eceber 

convite para um flanqueie <6> v ír absorver 
COtlVOCà tíò, õnls {convoca) f. carvocação 
convocãtor, ôris (convoco) m aquele que convida para 

jaitar 

convocatus, a, um çmt ■ i convoco 

convoco, ãs, 3re, Svl, atum (oum. voos) *. tr. chamar, 

convocar, reunir, convocar* hemmes ad (ou in) sacUtatem 

líta; ti;, chamar os homens a vida social 
convolo, ãs, ãre, ãvl, ãtum (w veio) .- m<r voar .un- 

tamente. acorrer junta mente, vir depressa com 
COnvolsTõ, õnls t. = convulslo 

convolsus, a, um -» convuituí 

COnvoIfttOT, ãris, âlt (ci.m, jctuto) v pam enrolasse com 
COnVOlQ tUS, a, um pari oe ccavoho 
COtl volvi oífi de co n volvo 



convolvô, ís, ére, volvi, volútum (c.n, volve) V. t(. 

i. andar è volta, girar, envolver, enrolar; cimvoUit terga colu- 

ber v a coôra enrosca-se. 2. envolver, estender-se a (a guerra) 
convolvÚlu5, I (convolvo) m l. BOííNlM verdezelha, corrio a; 

I. pulgão das vinhas 
convõmo, Is, ére (cum. vomo) n rr vomitar em 
COflVÓrõ, âs, are (cu^ varo) v tr devorar juntamente /"< = 
convovéõ, ês, ère (bii, *cvdú) v tr. fazer os mesmos votos _tj 
convulnerãtus, a, um cc comuineni 
convalnêrô, ãs, ãre, ávi, ãtum (eun •,«.-•«>> v u fenr 

profurdamer.te 

COnVUlsI per,' de csnrello 

convulsiõ, õnls (cr,™ o) r MFI.W* cnnvubáo 
convulsos, a, URI parf Oe canvdlo 

CoodlblUs, e iam, 00* is) uai odiado por todos 
cooperãríus 1 , a, um (oum. oparariusj aoj que coopera 

COOperãrTuS", n.-r rooperado' 

cooperãtiõ, õnls <onooemr> ( cooperação, colaooraçãc 
cooperãtor, õris ícooseur) m cooperacor, colaborador 
coopercúlum, I («m. orwcuium) n testo, tampa 
cooperíõ, Is r Ire, perôl, pertum (cum. coerto) t. tr. 
cobrir completamente; coopertui telis tiv crivado de dar- 
dos; tíZunum Uipiéibus crxtptrire &l, apedrejdr alrjué r ri 

coopèror, ãris, ãri, ãtus sum (cum. operor) v. ow m 

cooperar, colaborar 
coo pertos, a, um osrr de cooperk> 
COO peru I oorl. de coo perto 
COOptâSSint - cooplaveriní 

COOptãtíÕ, Õnls (coooto) /. escolha, eleição; coofitoíío 
censória ct. nomeação feita peios censores; coopta rio in 
paires uv admissão na classe dos patrícios 

COOpta tUS, a. Um os/: de coopto 

COOptÕ, as, ãre, ãvl, ãtum (cum. opudí k u escolher, ele- 
ger (para completar um colégio, etc), adrrítir, agrega», asso- 
ciar, nomear; íenatorei coopture ac elpger os sr-n,idorr', 
COOrdlnãtiõ, õnls /. coordenação, arranjo 
coorlíor, oréris ou oriris, orlrl, ortus sum {a^, 

oibr) v. d&p irur. I. nascer, aparecer, surgir; coortum est bel- 
(um c rebentou a guerra; risus amiúvm ratntus tst e «.-»= 
houve uma explosão de riso da parte de todos, 1. (fenóme- 
nos ornais; levantar-se, cesencadear-se, ternfestas súbito 
coortu e*i c. desencadeou -se de repente Ltma tempestade; 
1. rrrçupr-íp para rrimbater, atacai; oooriri uJ pugnam t „ 
entrar em combate; copriri in rofatvmtí tt, opor-se aos 
projectos de lei 

COOrtUS', a, um oa,f d» coorlor 
COOttus', Qs (coorior! m nascimento, aparição 
CÕOS, I '. Cós- [IN do mar Erjeu] 
côpa, se t taberneira 
Cõpae, ámm 1. pi. Copas [cidade da Seocia] 
Cõpãls, idls ' Copais I lago da Beócia] 
cope rio, Is, Ire = coopeno 
Cophen, ênls m Cofene [atluonte do indol 
C Op h è S , èt i S r Cophen 
CophèS, ÍS m. Cofes [filho de Anaps^o] 

cophinus, ím. cesto 

CõptaV se (&,m, jpsi @ f emg. i. abundância; copta /tu- 
gKm, pemnite, librorHrti ç, c abundínc a de cereais, de 
dinheiro, de I vros; j, abundância de bens, riqueza (contrá- 
rio de egeatai;; 3. quantidade, multidão, grande número; 
cúpiíA vítvrum furtinm Crc. um grande numere de homers 
fortes; 4, recursos, poder, meios, possibilidade, míhi tst 
copia sonmí í, r tenho a possibilidade de dormir, ei rofiia, 
pro cofiio; segundo os meios, as possibilidades, 5. permis- 
são, licença, ■'acuidade, ocasião, ei data est copio íiindi u 
foi Inc dodã fl pcrmissãc ce fa ar; ah Aoife copia JJUgnr* 
fuit a inimigo ofereceu a ocasião de combater; *. BETóftEA 
abundância de ideias ou palavras, riqueza oratória, riqueza 
do estilo ® pt i. forças militares, tropas, exército, copúc 
rnaritinue, navales, pedestres forças navais, pedestres; 
equitatus peJibuso>ie copiai c tropas de cavalaria e de 
infantaria; i. recursos ce toda a espécie, riqueza, fortuna. 
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prov soes , e*pcmxt nuu cotios omncs cjc expõe todas as 
suas riquezas; cn^ir rei frum«ttario2 c. provisões de trigo; 
nwís mimicis méis copíis rttiísM-re resistir aos meus ini- 
migos com os meus meios, i. recursos intelectuais, recur- 
sos morais 

CÕpíaV se i a Abundância (deusa) 

CõplÓlas, ârum tom 0» copla) f cl pequeno exército 

cõpiõsê (oopiosusí a* i. abundantemente, com abundância, 
copiosamente; copiose pnrfidsçi oc partir com abundância 
de recursos; a. flETOflCA com abundância de palavras ou de 
ice as, eloquentemente 

côplòsus, a, um icoe a) t. abundante, berr provido, 
copioso; homo copwnus c x homem bastante ruo: locus 
copimvs a frumento ae lugar abundante de trigo; i. RFTÚ- 
biCa rico de palavras ou ideias, eloquente; 3. numeroso, 
considerável 

CÔplS, e ■» cor» 

COpIs 1 ; ídis í sabre de lâmina .arça, espaça curta 
coplõ, ãs, are => copulo 

CÕpÕ ^> covpo 
CÒpÓna =» coupQM 

CõpÕniuS, II m Copónio i. partidacio de Pompeio, 2. nome 

de outras pessoas 
Coponiãnus, a, um .ia; de Coprtn m 
COppa (othct) n. <do gO copa. sinal numérkB = 90 
copréa i ae ■■■ bobo 

cops, CO pis («m, opa) adi rico, opulento, cue tem abundân 
cia de {usa apenas no ac copem e aW cep): ngs outros casos 
er-orega-se copkxus} 

copta, «e ( espécie de bolo bastante duro 

cõptâtíõ, õnts -9 cooptado 

Copticus, a, um «f. de fsis, veneraoo em Copto 

COptOplacenta, Se ícopta, placs-!a) 1 bolo. como a 
«copta», bastante duro 

Coptas cu Coptus, I .'. Copto [cidade do Egipto, hoje cott] 

cõpúta, as (cunu Bpo} < 1. tudo que serve para ligar, laço, 
cadeia, ligadura; 2. trela, correia; s> grampo, gancho, fecho 
{de pu.sera); 4. laço moral, unilo, casamento; 5. encadea- 
mento de palavras; *. composição duma palavra 

CÔ pui â bílis, e<eopJo) mi, que se pode ligar, que pode ser 
un-do 

cõpulãtiC, Onis (ccíjuid) I |. acção de reunir, aglomeração, 
ajuntamento, l. encadeamento; 3. união 

CÕpUlãtTvg (cnaulativiis) adir GMMÍTICA por teUltiâO, por 

sinalefa, copulativamente 
cõpu lãtlvus, a. um <copgto) tupulativo 
côpulá tor, õris («upuiaj /r?. o que une 
cõpulãtõrius, a, um (copule ) saí próprio para reuiir 
cõpulatm, TdS icopuior) ,'. aduela que une. aquela que 

aproxima 

cõpulãtum, I r. pa avra composta 

CópulãtUS, a, Hm parr de capoto 

copulo, âs, ãre, ãvi, ãtum (ooc-uia) mi. ligar, amarrar, 
unir, associar; voluptatem ™™ fumes ta te (ou honesto»») 
cufndure ae unir a vdúpia à uirtude; cCTusn-diom oofwkre cu 
estabelecer firme merte a concórdia; 2, RrMCA ligar as pala- 
vras na pronúncia 

cõpúlor, arfe, ãrí => copule 

coqua, ae (caqui»} /. cozinheira 

coquibiHs, e (coque) so, fácil de digerir, que coze facilmente 
coqulna, ae. (coquinus) '. 1, cozinha, 1. arte oe cozinnei'0 
coqulnãris, e sd; => coquiinrius 
coqulnãrius, a, um (coquira) «j/. de cozinha, relativo a 
cozinha 

coqtiíno, ãs, ãre àvf, atum fcoc nnus) *.m cozinhar 
coqulnus, a, um (coujus) »c(i de cozinheiro, de cozinha 
coqultâtiõ, Õnis (cw»> < cnzed.ira prolongada 
coquttõ, ás, ãre uvc ae coquo: v. tr. cozinhar 
coquõ, is, ére, coxí, COC t um, v. tr. t. cozer, cozinhar, 
p'eparai uma refeição, cibório cacto ;, 4 - trigo c:>/itío (bis 
coito); 2. queimar. hind>r (iretara, cal); 3, queimar, atormen- 
tar (mârt fcs), *, amadurecer (trutoG); s. amadurecer um 



projecto, meoitar, maquinar, preparar em silencio; befium 
coquere Liv preparar sem barulho a guerra; o. ato*mentar, 
afligir, agitar; 7. digerir 

coquula, ae => cocuia 

coqjúus, I {coouo) m cozinheiro 

cor, COrdlS n 1. «tAT0MI« coração; 2. coração (sede ca 
coragen, da sensibilidade e da inteligência), alma; lf£tf futie- 
nes, fortissimii cordu v o escol da juventude, os corações 
mais intrépidos. 3. intelígfncia, espírito, bom senso; «. 
estômago: •♦> cordi esse atiçai ck ser dc agrado de 
alguém, ser agradável a alguém; cordi hofcere a Get. tomar 
a peito 

COra 1 , WB t pupila, menina-do«oirra 
Cora 1 , ffi 1 Cora [cidace ao Ucioj 
Coran), orum m pi. nabitaí>les de Cora 
Corãnus, a, um de cora 
Coracèsium, A n Coracésio [cidade da Citcla] 
coracfnõ, ãs, are (com) k *« crocitar 
coracínus, a , um aefj de corvo 
Coracínus, I sni: m coracino 
cora Hum ■» comlllnnt 
Coral II, ôrum m pi Cor a los [povo da wesia] 
coral Hum, it n cera 

cõram ® aui- 1, em frente de, diante de, na presença Oe: 
conon oliqvo loqtu pç, falar a aiguèm de vivâ voz, coram 
odesse et estar pessoalmente presente, 1. publicamente, 
abertamente ® prep oe abi. d ante de, na presença de, 
perante; senatu curam » c . na presença do senado 

Corãnus, I aijr n: Cor^nc: 

CoràS, 36 ti. Coras [herq. fundador de Cora] 

coras , ãcls m. 1, ostirroLOSm corvo; 2. conío, máquina de 
guerra 

Cora* , ãds m. Córax, Córace 1. mm retórico de Siracusa; 

2. um escravo; 3. montanha da Etólia 
Corbán =■ corbona 
CorbanãS -> corbona 

corblcúla, ae {tom dfeorbb) 1 pequena casca 
CorblÕ, ÕnÍS ® m. CorbiSo [neto do credw Hnriinsio) 

<S> 1. Corbiáo 1. cidace dos Équos; 1, cidade da Hispânia 
corbls, Is t cesto 

corbita, es (csit») (. navio de transporte [em cujos mastros. 

ao ato. se suspendiam cestos] 
corbltus, a, um {corbis) que tem um cesto 
corbõna, ae 1 (palavra learaica) 1. tesouio ídc tsnpló); 

2. oferenda 
co rb ul a, ee tccrbé) t cesto pequeno 

COrbulÕ, OlllS m. Co r bu.ão Jgerefal romana] 
corclltum, I (*m <n corculum) pequeno coração 
COrCOdflUS, Im e» crocodllui 

COfCÚlum , I inm> de cor) n. I. pequeno coração; 2. termo 
de carinho 

Corcfilum', 1 n Cârculo (prudência) [epteto de cipao Nasice] 
corcúlus, a, um (cw> a* p'udeme. sább 
Corcyra, ae r Corei ra [ilha nas costas do Epro. hoje Cortu] 
Corcyraeus, a, um ao), cortireu, ca Corcira 
Corcyraei, o rum m pi Cororeus, iabitar,U;s da Coicira 
corda, m =» chonla 

Corda llô, ÕIÚSm Cordal ião [nome dum escravo] 
cordâtS (cmaatus) acr^. sensatamente 
cordãtus, a, um Jíjo-) au'r. prudente, avisado, sensato, 
cordato, sagaz 

cordax, ãcls @ m dança licenciosa i> a«í friimo ffocaka) 

retumbante 
cordlcltus (our) «.ív ao fundo do coração 
cordolfum, ÍI ícf>- íinrno) n desgosto, dor de coração, 

grande mágoa 
Corduba, ae t Córdova (cidaOe da Béfca] 
Cordubénsts, e adi. cordovês, de Córdova 
Cordubènsés, íum m. pi. Corcoveses, habitantes Ce 

Córdova 

Co rd uê na, ae 1 Corduena >firj«5n riíi Afménial 
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Corduêni, õrum m pi Corduenos, habitantes da Cor- 
duena 

cordus, a, um »a ; ==> chordos 

COfduS, í m Cordo [nome de hamenn. enr< particular de Crc 

mutítií Cordus historiador 'ornanoj 
COrdjla, ae I atuârro [atum jovem, com menos do um ara] 

CorfldTus, B anv ™ Corfidio 
Corflnlum , H n. Cortlnio [cidade dos Pelignes] 
Corti nlénsès, lum ■» p! habitantes de Cortino 
Cotflniêiisis, e adi. de Corflnio 
Corfíníus. a, um adi de Corfímo 
Coría. ae t, Cóna [epíteto ca Minerva entre os arcadiarvos; 
corlãcéus, a, um (cartum) aa t . de couro 
corláglnõsus, a, um <<nnago> adi atacado de coriaon 
COriãgõ, InlS (cç-wp-í f VFTFRINÂ&A coriago [doença da peie 
do gado vaçum 1 

coríandratus, a, um (ccíianorum) guarnecido com 

coentros. p r eparado corri coentros 
corlandratum, í n . sue:; de coentros 
corlandnim, I n. coentro 
corlãríus', a, um (coriunn) mH relativo ao couro 
corlãríus", íl m. curtidorde couros 
Cori n na, ae .< Corina 1. poetisa grega, i. mulher que 

Ovídio cantou nos seus verso* 
Colin th la, õrum n rt vaso de Corinto 
Corinthiàcus, a, um adi. conntíaco, de Corinto 
corlnthlârius, íl rr guarda t>u aprec ado' dos brorwei da 

Corinto 

carinthlénsês. lum m pi i. os Corinta, 2. os estran- 
geiros residentes em Cor ir lo 

Coiinthlènsis. e «4 de Ccnnto 

Corinthii, Õrum ■* <x Coríntios, habitantes cie Conr.ío 

Corlnthius, a, um adjt ecrintio, ue corinto, Comtihjum 
<ii oc. arome de Corinto; Cnrúithia vaia vasos de Corinto 

Cori n th os. iou Coriathus, i m Corinto [cidade dc Peo- 
ooneso, no istrro de Co'intc] 

Cori O lá ti US, I m. Conolano [sobrenome do ganem C, Warjvs 
vencedor dos CoriôíarioS] 

CoriÕli, Õrum m Cortolos [cidade 30 Lacto* 

Coriolani, Õrum nt pt Coriolanos, haoitantes de Coríotos 

Corlolãnus, a, um 3$. Coriolano, dc Conolos 

CorlppUS, I'« Coripo [poeta cr islão I 

corium, Ti p I. couro, pele curtida dos animais: 2. pele do 
homem, corium petere oc fustigar alguém; 3. pele das 
árvores e «os frutos, casca, escama: 4. peie dutm liquido; 
>. reboco, 4. correia, chicote, arorragup 

COríUS, Hm.[arC.l =* cartum 

Cormàsa, õrum n pi. Córmasos [cidade da Pistdtal 

Cornélia, ae ar*, t. Cornélia 1. a m5e dos Gracos: 2. a 
mulher de Cesar; 3. a mulher de Pompeio 

Comei lana n pi. ca rn ao de Cipião o Africano 

Cornêliânus a, um acy. relativo a um Cornélio ou à 
'arrllia Cornélia, Cornelia caitm campo de Cipião [lugar da 
Africa onde ecampou Cipião, o Africano] 

Cornélius', íl m. Cornélio fnorre de uma #en* com numero- 
sos ramos - Dclabeda, Scipio, Sylla, etc] 

Cornélius , a, Um adj. de Ccrnélio, fórum Crrmeliton. 
cidade da Gália Cisa pina, fuidsca por Cornélio Sila 

comeolus, a, um <t*m. d» eor»e«»> adj córneo, duro 
como um corno 

cornéscõ, Is, ére (aru) v. ;* tornar-se duro como um 
tono 

cornéus, a, um (corra) adj 1. de corno, de forma de 
corno, córneo, com a aparência de corno; 2. dura como o 
corno; 3. [I g.J obtuso, estúpido 

Cornelis, a, um (comua) b« de corn loto, de pilriteiro 

comlccn, Tnls iwnu. c«no>m. corne te ro 

Comicen, ínlSra. Cornfcine I &ob renome oa geos QpJikiJ 
COrnlCOr, a ris, ãri (mnn) v nep mi. grasna', gralhar 
comicúla, ae (om. *> comli) t gralha peqjera 
Cor til cu lã nus, a, um aat; de Comfcolo 



cornlcúlãns, antls («miicu "m> que e~â na fjso de 
quarto crescente (a Lui) 

cornlculãrius, II (oartcuUr)m, 1. oficial subalterno, auxi- 
liar dum tribjno ou rentunãc; 2. secretário dum magis- 
trado 

cornicúlum 1 , I (dim de comw) n 1. pequeno chilre; 

1. antena de insecto, de borboleta; 5. ornato de metal em j 
forma de chifre, no capacete, como recompensa militar 

CornlCÚlum% I a Cornlco o [cidado do Lácio] 
coraictilus, i (uniu) m. oficio de secretário 
cornifer féra, érum (comu tero) cornfero, que tem 
cornos 

Comiflcíua, ff m. Comifícb |noma romano, em pahicular Q 

Cornif cio retórico contemperanw! da CicerD] 
comlfrõns, tis (cemu. frons) sai. que tem cornos na testa 
corníger, géra, gèrum (cw nu, geic>> ad; comigero 
cornlgèra, õrum n.pt. cornlgeros, animais tom cornos 
cornipés 1 , édts ia*m. p?s> adi n"C t pnr ' P^s ce corno ou 

córneos, coTlpede 
comípés', èdis, 1. m et. cavalo, égua, 2. m. o centauro 

Cjuirâo: 9. m pi os SâSros 
corníí, leis ( OPNirOLOGIA gralha; (pre^rbo) romicum ocu- 

toi cor^rjerí enganar 05 mais espertos 
cornú, lis n. 1. corno, chifre 11. Todo o objecto cuja s«jbs- 

iânda é semelhante à do tono, ou que tem a forma de 

corno ou qte é feito de corno; 1. casco do pê dos animais: 

2. bico das aves, 1. dente do elefante, marfim; 
4. amenas dos insectos, ». corno da Lua; t. braço de um 
rio; T. trombeta; * arco, ». vas lha pa-a ajeite; 10. lan- 
terna; it. funil; 12. extremidade ou ponta dum objecto; 
13. píncaro dum monte, 14. promontório, u. ala do exêr- 
Crto; equstatum tramem in corniínu (ocat nsi coloca nas 
atas toda a cavalar a m, [Iíq.| 1, çprnD [cotio símbolo da lorca 
a da aou-ic.ft-icia;. 2. z-r^m. energia: rm-a.ua tianere 
encher-se ce ccagem; comua aitóere h inspira» ccageni, 

3. corno fçomo símbolo da fesisiència e da hostilidade] 
cornuãlis, e (comu) «4 I. de corno; 2, em meiaHu* 
Cornu cõpia, ae meitior do que corn u copia f corno cte 

abundância, comu cópia 
CO mu lum, T í&n. tu comu) 0 corno pequeno 

COrflUm', I .n -» cnnn 

comum 1 . Ia I. pilriteiro. co miolo; 2. dardo Ide madena do 
pilriteiro] 

CómÚpéta, aa (corru, peio> m. comu peto, que bate com 

um corro 
cor nus, us ■■ comu 

corn US, I r 1. BíJíMM corniolo, pilriteiro; 2. dardo, lança 

Comus , 1 1 Corno [cidade da Sardenha) 

COrn fita, ae (somui f. animal com chilres 

cornútus 1 , a, um (cofnu> adi 1. que tem cornos (bote, 
cabras), cornfgero, cornudo, txrmuior quadrúpedes cs ele- 
fantes, 2. flifl.J capcioso, sofistico 

ComO tUS-, i m. Comuto [sobrenome íomanol 

Coroebus, i m. Coreho 1. herói troiano, prometido em 
casamento a Cassandra; 2. pintor grego 

coro lia, as (ora. ce corona) / pequena coroa, grinalda 

corollãria, as (coroiia) 1 ■. a que -"az grinaldas; 2. titulo 
duma comédia de Névio 

corollflrfum, ÍT <corolia) n. 1, pequena coroa [dada aos 
actoies como prémio], 1. o que se dà a mais do que o preço 
devido, cratif icacío; 3. geometria coioiârio 

corõna, ae £ I. coroa Ide flores, de ramos ou de metall; 
corona tawrea, coroa de louro, insígnia do triunfador; 
corona eostretisis, coroa dada ao soldado que fot o primeiro 
a penetrar nun campo inimigo, coto™* cívica coroa de 
folhas de carvalho dada ao soldado que salvou a vida dum 
cidadão, 2. grinalda de folhas e flores cem a qual se coros- 
vam as pessoas que tomavam pane num festim, 3. coroa de 
ffores com que se coroavam os piisicn tiros de gjerra postns 
a venda [a semelhança das vitimas oferecirlas em sacrifício]; sub 
corona -terviert ç. vender prisioneiros de guerra; 4. circulo. 
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assembleia, reunião, circulo formado pelos assistentes a um 
debate judie ai; s. cinjo de homens q»* cefendiam ou ata- 
cavam um posto oi. praça rrilrtar. bloqueio, non «m™ *f J 
operíhus uibem oppiígnart uv. atacar a c dade nao com um 
círculo de homens, mas com obras de fortificação; *. cor- 
rija, d malha, t. circuito dum campo; t. círculo luminoso 
em volta do Sol 
Corona, » ASTfiOKJMLí Coroa (constelação) 
Coronas, ãnim m. pt. Coronas [persenagens rriitdogicaEi 
corõnãlis, e (corona) mê i. de coroa; a. produzido por 

uma corça 
corõnãmen, Inis (cereno) n. coroa 
corõnômentum, I {corona) n. i planta ou flor própria 

para lazer coroas; l, coroa 
coronária, 35 (corona) t a que faz ou vende coroas 
corõnãrfus, a, um (corona) *$. t, de que se fa2err. coroas; 
2. em forma de coroa; cormumum aunan ac, presente feito 
pelas províncias a um general vitorioso; 2. de corrija 
coro na ri us, H<corcna)m aquele que (az ou vende coroas 
corônâtíò. õnls í soror a > : coroação 
corônãtor, flris (corona) m. aqueíe que coroa 
corõnãtus, a, um pa-t de 
CorORéa, SC r Coroneia | cidade da Beócia] 
Corõnénsis, e «t$. de Coroneia 
Corõnla, ae t. =» coronta 
Coroneus, èl ou èOS m Coroneu [rei da Focioa] 
Corõnídês, te m. Coronida, filho de Corônis - Esculápio 
COr6nÍ5', ídls r corónide ía na que merca o tom dum livro] 
Corònls : , ídls m. Corônis [mas de Esculápio) 
COríínÕ, âS, ãre, ãVf , átum (corona) v. a. I, coroar, ornar 
de coroas, engrinaldar; corona rf Olympia h ser coroado 
nos Jogos Olfm picos, I. encher; ammare crateras nnn ou 
«no ií encher até acima os copos de vnho; 3. cercar, cingir, 
rodear; omrwrm abísum citstodt corononí v põem guardas 
em todas as saldas 
corrlnula, ae <*n de curara) ■' coroa pequena 
Coros, I/n Coro (nc da Pérsia] 

corpo ràlis, e (corpus) ad, do corpo, relativo ao coipo, cor- 
poral 

corporálítás. ãtfs (r.nrr.craiisí - natureza material, maté- 
ria ioade 

corpo rãllter (corporais) materialmente 
corpo rãscõ, ls r ére (sorooro) v. ;nc. ir.tr. (ornar corpo 
corpo râtíô, ônls (ccaoro) 1. natureza corpórea 
corporativas, a, ura (eotporatio) ao) tonificante (remèjio. 
atrner^o) 

corporãtúra, ae tcorporo) i. corpulência 

COrpO rã tUS, a, URI par;, de corporo 

corporeôlís, e a? =s corporalli 

corporéus, a, um ím-rif,; «i i. ro-pôreo. na ler ai, 
a. que se liga ao corpo, pertencente ao corpo; rei corperreo 
o?, os bens do corpo; J, carnal, de carne, carnudo 

corpõrc, ãs, ãre, ãvf, ãtum (carpes; v >.t. \ transíor- 
mar num corpo: a, pass tomar corpo, formar-se, í. redu- 
zir a cadáver, matar 

COrporOSUS. a. Um (corpus) =» corpulenta 

corpulentía, ae (mrp.i«iv.K) ■* corpulência, obesidade 
corpulentas, a. um (cocusi m gordo, corpulento 

COrpUS, O ris n. 1. corpo (por contraposição aalrra). noiíra 
mtenii nií In animo er cmpor« sita est s# toda a nossa 
actividade reside na alma e no corpo; j. carpo morto, 
cadáver; pugnar? ex corporibvs c combater rodeado de 
cadáveres: 5. carne (do corpe); corpus amittere jfc ema- 
grecer. 4. substância, matéria; corpus elorjuentlii: Lua a 
substancia, o essencial da eloquência; s. pessoa, individuo; 
«ostra corpora sai. 3S nossas pessoas: dilecta viram cor- 
pora v guerreiros de escol; a, alma dos mortos, a sombra 
dos corpos, a aparência dos corpos: t. reunido de pessoas 
ou objectos, conjurto. reunião, corporação, pwo, nação, 
grupo, classe; regem iui corptrris creari woluenrrit t\ qui- 
seram nomear um rei da sua classe, ê. corpo dum livro, 
texto, colectânea. ^. tronco de jrra árvore, tronco (ao 
corpo), partes genitais 



COrpuSCUlUm, I íovn =e corpu») r. t. torpo cecueno, cor- 
puícuo. ãtomo; i, corso enfraquccico, corpo definharia, 
3. (termo cte çarlcfe) queridinha: «. pequena colecção 

corradd. Is, ère, râsí, rãsum (cum, íado) v tr. I, levar 
raspando, raspar: 1, juntar, reunir (uma soma oa dinrieiro); 
3. levar tudo, rapinar; 4. recolher com dificuldade 

CorráflUm l-on|, i n. Córrago [forte na Manerinna] 

Corrágus, I m. Córrago 

corrãsí perf. de cortado 

COrrâsus, a, um pm. ae corra do 

corra tlõnãlítãs, âtis (ton rsi-) ) analogia, relação 

corratiõnãilter (cum. rationafitas) adv por a na ogia 

corrêctiò, Õnls (cornga) / i. acção oe corrgir, acção de 

reformar, correcção, reforma, emenda; 1. reprimenda, "e- 

preensSo 

corfêctor, õris <corriço) m t. aqueíe que corrige, que 
reforma, qje melhora; z. o que prescreve regras morais, 
censor; 3. (na época impais)! título de certos administrado- 
res de província 

COirèCtÚra, ae (eonigof r; tunçâo de corrector (^ correc- 
tor 3.) 

corrèctus, a, um ® rar; ue corrijo ® Bdj. corrgido, 
melhorado 

correcumbens, entis (c um. íecumbo) pari. Oe corre- 
c umbo <aesus*dQ> que toma lugar à mesa com 

COrTeglÕnãléS, rum Icun. rsaioi-alis) m pt tabítantes óe 
regiões viíinhas 

corregnõ, ãs, ãre <cum, rsgno) v. mtr reinar com 

corrèpõ, is, ére, psl leom, rer») k intr. i. introduzír-se 
furt vãmente em, a. rastejar; 3. insinuar-se 

COrre psl pefr; de corttpo 

correptê (conepiuG) ajv de maneira breve (prosódia) 
COrrepflÕ, Õnls (corrlpto} r 1. acção de tomar, acção de 
apanhar, acção de agarrar; 2. mfdicwa ataque de uma 
doença; 1. censura, reprimenda: 4. acção de pronunciar 
breve (uma vogal, uma silaba) 
COrreptÕ, as, ãre {freej de oarrepo) v ínrt fazer por se 

introduzir, procurar insinuar-s# 
correptor, ôris (cometo) m crítico, sensor 

COfreptUS, a. Um pan de corri pio 

correqulêscd, is, 6re<cjm, requiesr;.^) v 'nrr. repousai 

corresuplnátus, a, um {cur r«upno) adj. voltado jun- 
tamente de cestas para trás 

COrreSUrgCi, Is, ére (cum, resurge) v tntr ressuscitar junta- 
mente 

corresuscítõ, ãs, ãre (c/n ibsusl-iio) v tr ressuscitar jun- 

tamenle 
correxi 1 <-■< In coirtije 

coTridèõ, èSj ére, ris! <cum,rid») v irw. ilr juntamente 
corrigia, ae I. 1. correia, 2. c)uot«, d/or.-agtie; 3. ntaed- 
dor de sapatos 

corrígõ, is, ère, rèxí, rectum (cum. rogo) rnci, endi- 
reita' (lisicarixanu? ^ nviralrrienie); runum rtovis ctjrrigere ^ 
fazer ut navio reta-nar a s_a vetbeera 'oa 2. ne-ho'ar, 
reformar, curar; J. corrigir (um escrito. alRuém qLe comsts 
jma latia, um oraoor, um erro); 4. corrigir, mudar (sem Ideia 
de aperfeiçoamento) 

corrlpiõ, Is, ére, ri puí, reptum (nirn. rap a) v. ir. I . açar 
'ar bruscamente, pegar com vioiênoa, a poderá r-se viotenta- 
merte de. agarrar, pegar, roubar; st cmriperr y levantar-se 
rapidamente, arremeter; cairipere viam, gradam í- dpreuar 
o passo; jLmma ernrriputt íuhuia.% v as charlas pegaram no 
mão eira mento, riíc iin^tJn morbi corpora corrípáait v as 
doenças nao atacam os corpos isoladamente, 2. atacar 
alguém com acusações ou com palavras, acusar, censurar 
cáustica mente, 3. reunir, ajuntar, recoher; 4. comove \ per- 
turbar; 3. GRAMíTlM pronunciar como breve uma sílaba, abre- 
viar uma silaba na pronúncia 

COrripuI paít. de corrlpba 

COrrfsl : de corridea 

corrlvalls, Is (cum, rhnto) m rivai com outros 
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"7 CÕS 



corrívâtlú, õnls (corri*)} i. condução de águas para o 

fnesmo lugar 
COrTfVâtUS, a , URI ptrt. de oorrrvo 

comvo, as. are («m, n™*) v. tf condjzir as ãguas para o 
mesmo lugar 

COITÕb orâmentlim, 1 (ccnobcro) n. o que fortifica, forti- 
ficante 

corrõborãtiõ, õnls (oorrouonj) / acção de fortificar, for- 
talecimento 

corroboro, as, are. âví, àtum (eum, **xm) « * fort- 
ficar. ttwnar forte, reforçar, corroborar; corroborar? st çm, 
torna r-se forte, chegar a maturidade 

CorrÓCÕ, Ônis m r-orre de um peise riáo identificado 

corrÔdô, ls, ére, sl, sum <cum, rooo) v. ir. correr, rodea' 
corrogãtiõ, ônis (corrogo> r reunião efe pessoas convida- 
das 

corrogátus, a, um ean de conoto 

corrègõ, ás. ãre, ãvi, àtum [<*m rogo) * k i. convi- 
dar juntamente, 2. alcançar à força de pedidos, conseguir; 
9. procurar por toda a parte, solicita* por todos os lados 

corrõsl per/, dc urrado 

corrõsus, a. um part ce corrodo 

corrotundãtus. a, um ç»n cb eomtiindo 

corrotundõ, âs, ire, âví, àtum (cum. notundo) * k 
i. arredondar, dar forme redonda a, 2, arrecíondar, com- 
pletar [quanlia) 

corrífda . ae r. espargo selvagem 

corrugõ, as. áre (™ ruga) « tf. enrugar, franzir, cotth- 
ffírrjnares h inflar as nannas. cajsar repugnância 

COITÕI perf, de confio 

corrumpo, is, ére, rupl, ruptum .wpof / c 

] fazer em pedaços, dnstrui'; frumentum /lummo atqui' 
ÍTi«rt«tw, roirumpíTí e destruir o trigo pela agua e peto 
fogo, rej famttujrej corrwmpere sai. dissipar a fortuna; 

1. desprezar (as boas ocasiões), estragai, alterar, corromper; 
tabulas comonfere ck. rakitirar os registos públicos; homo 
anrupttís efe horrem corrupto; % corromper, subornar, atí- 
quem pecunia corTumfitre ac. subornar alguém com 
dintieiro; *. sedu?r (ura mulíer) 

corrúõ, Is, ère, úi {euir. rue> 8 v rn.-' ripubai, derrubar, 
cair, tímore. risu cottwít« ck perder-se de medo, de riso 
<6 v. rr l. abater, fazer cair, i. juntar, reunir 

COrfUpI peff. etc tnmimpo 

COITUpte (corrupta) ad* dum modo viçoso, rnrn.ptawrte 
corruptela, as ( caminho i f l. aquilo que estraga, que 

corrompe, corrupção; 2. devassidão, depravação, sedução; 

3. sedjtor, corruptor; 4. lagar de perdição 

co rrupti bílis, e {asmjrpoi am corruptível 
corru ptibllítâs, âtls (cormmpo) f corruptbi idade 
corruptlo, AítlS Scornmpo) f. I. alteração, deterioração, 

2, sedução, corrupção, depravação 

corru ptJvus, a, um (corruptio) ao? corruptível 
corruptor, õrts (cerrumpo) m corruptor, sedutor 
corrupto ruis, a, um (comjmpo) =j corro pttbiii» 
corru ptrfx, reis («*ronpo> f. corruptora 

COITU pt US, a, um ® par: de cornmpo <S' adi. cOTUpto 
core =í cohors 

Corsi, õrum ti pt Corsos, habitantes da Córsega 
Corsi ca, se .' COrsega 
Corslcanus, a, um ao, => coreus 

CorsICUS, a, um edj. => Curaus 
Corsts, Tdis t Córsega 
Corsus, a, um adi. ca Córsega 

corte A, leis mar. í. invólucro, casca; 2. casca do sobreiro, 

cortiça; 3, casta do ovo 
cortiça tus. a, um (ccis*) adj. coberto de casca 
cortfcèus, a, um (eawx) 14. 1. de casca, feito de casca; 

2. que corre da casca das árvores 
cortina, ae /. 1, caldeira, tina, cadeirão, 2. tnpeça de apob 

[com a cuba e 3 tampa na qual se aen^va Pítia, qvaix)? proferia 

05 gracuios |. 1. orscu o de apoie; 4. espaço citular, circulo 

de auditores, auditóro; t. cortina, véu 



cortinlpòténs. entís (cairia, uma-*) senhor da tri- 

ppça (dos oráculos), epíteto de Apolo ' 
Cortõtta, ae í Coríona [cidade da EtrCrial 
Cortonfrnsés, íum m pi. Cortortenses, tiabitantes de Cor- 

tona 

Corto nèns is, e arj/ corto nense. de Cotona 
coitumlo, ônis (co.) t contemplação interior 

CortUÕSa, ae < Cortuosa [cícade da Etrúw] 

Cortvnla, ae cortm» 

COruletUm => corylttum 

corúlus corylos 

Co rum bus, I sntf^.-n Corumbá 

Coruncânlus, u 1 Tibévo Coruncânio [primeiro rjomficç 

plebeu) 
Cõrus => Cd «mi 

corusca men, inis (corusco) n. brilho, resplendor 
coruscâtíõ ônis (corusco) 1 acção de brilhar, de resplan- 
decer, brfho. Clarão (dos relârrpaeos) 
coruscíf er, èra, êrum («jruseui. f*m) a* (cêu) sulcado 
de relâmpagos 

corusco, ãs, are, ãvi, atum bmme»m\ <S k *w. 

1. manar (os animas), entrechocar; 2. agitar, sacudir, brandir, 
apej pennw comscaii k as abelhas batem as asas; J 3n 
luzir, cintilar gí k ;<. agrtar, brand ' sacudir; gresa ccnnc«nx 
Qalli v os gauleses brandem os oardos; iingMat coruiamt 
(coMtrut) ot as serpentes da'dejam a língua © v ^ass 
relampeja (coruicalj 
coruscus, a, um so), 1. agitado, trémulo, ondeante, vi- 
brante; 2. brilhante, cntilante 
coruscus, I m. relâmpago 
corvTnus', a, um (cmvus! «$ corvino. de corvo 
Corvlnus', ! m, Corvíno [sobrenome tía família Valera] 
corvus 1 , 1 m. 1. MNniOSA corro. 2, torvo, macuirí de guerra; 
I, escalpelo. «. «fnovflMiA Corvo (cmsidaçao); 5. iCTiolOTM 
corvina. viúva 
CorVUS 1 , f m Corvo [sobrenome de M, Valôrio] 
Corybantes, um n pi. Coribantes Isecerdotes de Cibew] 
Corybantius, a, um ao,, de Cibele 
Corybâs, antlsm Coribante i.fflbo de Cibele, 2.filbode 
Prosérpina; 1. um dos coribantes (=» Carybanu»), 4. ffij.J 
coribante, louco furioso 
CôrycídéS, um f st. {ac COrfnries, as Musas do Parnaso 
CÔrVCÍUS 1 , a, Um atit. CorfciO [da ninfa Cor eia que habitava 

perto do Par.ias.3j, Curycíum nmus a floresta do Parnaso 
Côrjrcíus', a, um ao; corkric, de Córico (na Ci'icia) 
CÔrycus, I m ccirim [saco chso ca areia, farinha, etc , de que 

os atetas se serviam nos ginásios para se exercitar) 
Cõrfcus, I m. e CorVcos, im o / Córico 1. cidade e -non- 

tanha da Cilicia; 2. montanha de Creta; 1. porto da Jónia 
corydãlus, i m. owitolog* cotovia, calhandra 

CorydOll, ônis m Côridon |roma de jm pasior; 
Corylènus, I, í Cortleno [oídade oa soiiaj 
coryiètum, I (coryius>n. avelanai 
corylus, I ( aveleira, avelsneira 

corymbiatus, a, um <myn*>»> "fado de cachos de 
hera 

corymbJfer, èra, eram (cory^bvs. fem)«4 corimbfíem, 

coroado de cachos de hera 
corymbíon, 1T n cabelos postiços, peruca 
corymbus, lai, cacho de hera; 2. ornamento na popa 

e na proa dos navios; 3. estalactite 
CofynaeUS, I m Corineu [nome de um guerre ro) 
Coryphaeus, I m Corifeu [name dum earvelo] 
Coryphseus. Imi. Corifeu; 2. chefe 
Corjrphasía, ae f Ccilâsia [ep teto de Minerva) 
Coryphê, es r (.Orife [filia do Oceano] 
coretos (-us), í <n aljava, carcás 
Corythus, i m Cò'ito r. pai de Dárdano; 2. fiho de Páris; 

j, montanha e cidade da Etrúria (Cortaria) 
coryza, se t: coriza 

Cos. abreviatura de cdiuuJ e conauie 

CÔS 1 , Cõtis í pedra dura, oedra de amolar e de afiar 

COS afim 
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Cosa 



Cosa . as t e Cosae, ãrum l .ps Cosa [cidade da Etniria] 
'COSO 2 , 8e l Cosa icicaoe de Lucania.; 
Cosanum, I n. território dc Cosa 
CosailUS. 3, Um acy tosara, de Cosa 
CoscÔniUS, U j-rr m Coscónio 
cosmetèS, se m escravo encaregado tioi serviços de tou- 
cador 

Cosmlànum. I r. perfume de Cosmo 

Cosmlânus. a, um *fi«ri; 

cósmicos oj cosmícus, a, um aq- que é dc mundo 

c os mo c rato r, Ôris m. cosmocrata. governador co mundo 

COS m se. Õram m. pi. espécie de arcontes entre os Cretenses 

cesmographia, se i. cesnografa 

cosmogrãphus, I cosmógrafo 

Cosmus, irr rosme ;fa3n-;í.ite fancrao cte pertumes err Rona] 

COSS abreviatura de cônsul» o consultam 

cos sim aa, de cócoras 

CossIniUS, H amr. m. Cosslriu 

CosSlÕ, Õnls t Coss ão [cietide da Aquilina] 

cossls, ÍS m bicho da madeira 

COS SUS', jn 1 tossis 

COSSUS^ Im Cosso {sobrenome lumano] 

Cossutía, ae f. Cossúcia [mulher de César] 

Cossutlãnse Tabernae ». pi Taberna de Cossúcio 

Cossutianus, I m Cossuciano [ceebre dâtaici da época de 
Neto] 

CoSSUtfuS, íl anv m Ccssúco 

cossyphus, Tm. melro 

costa, m i i. costela, l. ilharga, flanco, lado 

costa tus. a, um (cosia) sa com costelas 

COStOS, I (, ■» cMtutn 
COStum, I n BQTfttCA costo 

Cos Ora ou Cosyra, se ' •■ Coss ura ou Cossyra , se i 

Cossura, Pantelár a. C cisura |iiha entre a Sida e a Africa} 
COStUS, I .'- ■* cortam 
cotes. Is t. 

cõthõn, õliis m e cõthõnum , I a porto artificial 

m Coton [nome ce várias ilhas] 
Cõthõnèa. se f. Cotoneia [mSe de Tripiotemo] 
cothurnatfi (eotrumus) adv a maneira de Iragéoia íno estio) 
cothurnãti, ôrum m. pi actores trágicos 
eothurnatlô õnls {oc*urryjs) t representação duna tra- 
gédia 

cóthurrtãtus, a, um (carurus) l. calçado de coturno. 

3. fágico, subime, intoonente 
cothurnus, imi. cotumo. calçado alto: ai para uso dos 

caçadores <borzeguinn): fcj para uso dos actores de tragédia 

(cotumo): i. ffig.J tragédia, assunto trágico, estilo elevado. 

sublime: ]. elevação, majestade, presfgio 
CÕticÚla, Se (rim de cg»} f pequena pedra de afiar 
COtTfJ- [palavras começadas por. . ) =» oottld- 
COtila =# corrU 
côtiô. ôrtfs m =* coclo 

Cotísõ, Õnlsm Colisão [rei dos Getas, chamada o Daco] 
Cotta, se m Cota [soarerome romano da (amliia Aurélia) 
cottábus, lm. ruído produzido por pancadas 
COttána ■» escuna 

Cottíae g Cottianse Alpes i pi os Alpes Cot anos (=t cot- 

tíua) 

COttldiSjnÕ a* » cottkUe 

COttldkartUS, a, um (coeiaiejad,/. I. cotidiano. de tocos o; 

dias, diário; z. familiar, comum, habitual 
cottfdiè (quot, uies) adv. todos os dias. diariamente, em cada 

dia, cotidianamente 
CottlllS, B m C6:io (chefe da Qália Narbcnense. aliado doa 

Romanos e gus deu o seu nome aos Alpes Colianos] 
Cottõrt, d «lis t Coton loidade da Etsda] 
COttÓna =» coctana 

cõturnlx, Icls / 1, codorni;; 2. termo de carinho 
Cotus, i m. Coto i. chefe f duo; 3, rei da Trácia 
cotyla ou cotúla, se e cotyíê, és i. medida de capaci- 
dade para llq Lidos 
Cotyla, se mt. m. C6tila 



CotyS, jfiScxj jrOS m CÓliS [nome deváía*s re s barbarn=| 

Cotyttía, lomm n P > Misténos de Cotrtó (=* Cowtoi 

Cotytto, li 5 1 Cotito, deusa da im pudicícia 

Cõum, T n. vinho ce Cás 

CÕÚFliÕ, Is, Ire !cum. nnusl v. u. unir 

cóénltTO (w*)) f. união 

CÕÚnò, âs, âre (num. ur>o) v jr reunir 

Cõus 1 , a, um xij 1. da ilha de COs, Cmu artí/or ol- o a-tista 

de COs (Apeles); Coo Venuí o c . Vénus de Cõs (qtad-o de 

Apeies) 
CõUS , 1 1 — Coos 

CÔQtor, éris, utí (cum, urarí v ^rr ter relações com 
COVlnnãrlUS, il tovrrius) m condutor dum carro de guerra 
covinnus, Im. 1. carro de guerra. 2. viatura de viagem 
COVUtn, I íctrns = íauví) fi buraco no jugo para receber c 

limão do arado 
COVUS, 1 m feixe de trigo 
COXa, ae 1. osso da artea, anca, quadril, coxa 
coxendlx, íeis -oosal 1 coxa, anca, quadril 
COXÍ p&í de coqvo 
COXlm ajif de cócoras 

Crabra eu aqua Crabra l ribeiro dos arreoores de Tús- 

culo 

crãbrõ, õn!s m moscardo, vespSo 

CragUS, I -tr. C 'ago [monlanha e proronwrio da Ucia) 

crambe, ès 1. espécie de couve 

Crãné, GS t Crane [ninfa amada por Jano] 
Craníl, lõrum m pi. habitantes duma c dade da Cetalenia 
Crãnõn ou Crannõn, õnls 1 CrSnon [cidadã da Tessália | 
Cranõnlus, a, um adi. de Cranon 
Crantor, ôris m Crantor 1. irmão de Fén x; 2. filósofo da 
Academia 

crápula, se .'. 1. embriaguez, aebedeira; edemi cropu- 
tom Okt- cura a bebedeira; 1. essêVicia de resina que se mis- 
turava no vinho; 1. excesso de corrida, cropuhi pienus o. 
abarrotado de comida e bebida 

crápulárlus, a, um (crápula) aaj. que tem a cabeço 
aesada (em virtude da embriaguez) 

crãpúlor, ãris, ârí, âtus sum (crápula» v. mtr. estar 
embriagado 

crSptilosus, a, um (crapjia) a* ciado â embnague^, 
bêbado 

crâs ® aiA. amanhã, eras muni c, r _ «manhã de manhã 
»j a, o dia de amanhã 

crassãtus, a, um pan. de eras» 

crassê !cr«íus> adv 1, de modo espesso; 2. grosseira- 
mente; J. confusamente; crassa çvmpositvm cumwn h 
poema sem arte 

CraSSêdÕ, InlS (erassus) ' 1. consistência, espessura. 3. es- 

tup oez 

CrassèSCÕ. íb, êre (cassus) » fc* engrossar, tornar-se 
espesso, tomar consistência 

Crasslànus, a, um, adi de Crassa [Gtriúrwhu; 

crasslflcãtlõ, Õnls (crassideoí t acção de tomar consis- 
tência 

crassificõ, as. Âre (ciassu^, uj>,} «t i. tornar espesso, 

I. ptss tornar-se gorto, engrossar 
CrasSÍpeS, édlSm. Crassipede Isobrerame romano] 
CraSSltãS, a tis («assjs) ,' esoessura 
crassltíês. êi (crassus) /. espessura, go-dura 
Crassltíus, il hw m Crasslcio 

crassitudõ, Inis (-rassus) /, i. espessura, grossura; 3. con- 
sistência, matéria consistente 

crassô, as, are, avf , atum {«rassus! * rr t. tomar 
espesso; 2. paus. tornar se espesso 

c rassus 1 , a, um t. espesso, grasso, gordo, grosseiro; 
croMMí Mr oc. ar espesso, eras se poíudís u agoas odo- 
sas, íToisa tosa h toga de pano grosseira. 2. ftij J grosseira, 
estúpido, pesado 

Crassas', í m Crasso ísobrenome da Imrttm Lclma. am particu- 
lar. Lúcio Licínio Crasso, orador, e Marco Licínio Crasso. (riLiwirol 

c rãs ti nó (crasnnusí jiriv anianhã 
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Créõn 



CTãstlnvm. I {«asínus) o o dia de amanhã 

ClàStlflUS. a. Ufll (eras) adj t, de ame nhã, aâstino; die 

eras tino lv amanhã: 2. fpoA J posterior, futuro 
Cratsels cu CratéiS, ídlS f Craleide (no™ de uma ninlaj 
crãter, êfis m W *e™ ou -ol i . laça, vaso grande onde se 

misturava o vinho com a agua J. vasiha para azeite, j. taça 

duma fonte; 4. cratera dum vulcão, abertura vulcânica da 

terra; j. asthonoii** a Taça (constelação) 
Crãtêr, èrls m Cráter [golfo entre o cabo Míseno e o de 

Minerva! 

cratera, ae (ao ac. flrege de crater) f =» craíer 
Cratèrus, i ti. Crátero i. oficial ce Alexand r e; l. meeiro 

céleb'e; 3. um escultor 
crates. ts =>cn>as 

Crates^ Is m Crates iiiiasafo acaflêmieo]; Cratts dí Maio 

um gramático 

craUcfus, a. um (em*) ■$ feito de grades 

Crathls, Is ou fdts m Cràt s t. ribeiro do Brotio; 2. no da 

Arcádia; 3. rio da África 
cràticula, ae iam oe cnUii t pequena grade, grelha 
crãtlculãtlm (caiicuia) aaw em forma de grelha 
cTãticúlus, a, um [oai 1! ao, formado de aartes entrela- 
çadas 

CratínUS, I m Cratino I, poeta cómico de Atenas; 2. pin- 
tor de Atenas 

crãtiò, ts. Ire (trate > « v. gradar 

CratlppUS, I m. Cratipo i.l loiofo de Mm Iene: 2. nome 
dum siciliano 

crãtls, Is f 1. grade, caniçado. seoe; 2. grade de lavoura; 
s, grade (instrumento cie suplicio); 4. (s© no nO faxiias, ob'as 
de fortificação; S. [tig J metes Jwctoris v Tórax, crates fituo- 
ntm t< Favos de mel 

Cratõ, Ônis m Cráton (mecco) 

ereabílis, a (creo) que pode ser criado 

creágra, as 1 garfo grande de cozinha 

creàmen , ínis r r ,«-,> „ criação 

creãtíCh ônis (creo) £ 1. acção de procriar, procriação; 
2, criação, eleição, nomeação 

creátof, õfiS (aso! m 1 . criador, fundador, matar wfcú r> ; 
fundador de uma cidade; 2, pai; 3. □ Criador. Deus, 
*. aquele que nomeia para um I jgar 

creitrix, Icls (creoj i l. se' criado, criatura; 2. criação 

creãtus. a, um pa\». de creo 

Crebennus, í antrm Crebeno 

crèber. bra, brum («esoo) ao* 1. cerrado, denso, basto, 
abundante, numeroso, apertado; crebra tiúa ixr floresta 
espessa, crebtrrlma icdificfa ç edifícios em grande 
número; 2. frequente, que se segue ou sucede, gue se 
reoete, insistente, sem interrupção; crefiri ceciderc calo 
lapides o as pearas cairam do céu sem cessa'; 3. (com um 
comptemsníCj nco, abundante, Cheio, Lucus creber arundi- 
nibus -jv bosque cheio de canas, creher sententiis c&. rico 
de pensamento 

crebra (p*. a de ereber) eár. =■ crebro 

crêbré (cfcbcO ed». de modo esoesso. durrvi mareira cerrada 

crêbréscò, is, ére, crèbrúl ou cré bui < 

® v. mtr repew-se err breve espaço, tornar-se f^quente, pra- 
pagar-se, espalhar-se, intensificar-se; crebrescvnt oura: v os 
ventos aumeitam de fc - ça ® * «ipsss espalha-» □ rumor 

de (oom fsqo flnfrnír^J 

crèbritãs, àtls (s-w»-) > 1. qualidade do que 4 denso, 
basto, espesso; 2. espessura; 1. frequência, repetição, ferti- 
lidade, riqueza, frebritos senísntimum o-, riqueza de pen- 
samentos 

crèbríter (creberj a* frequentemente 

crebritíldò íniS (=rer*r) >. -> cre britas 

crèbrõ (citít») a* 1. dum modo denso; z frequentenente, 
repeticas vezes; mirtrre titteras crebra escrever com fre- 
quência 

crebrÚI cu crêbúl peit. Os crebre«co 

crèd entes, lun {cr«3o> m tu as ci<?ntes 



crêdl bílis, e <cradol aof crtvel, verosfml, digrw de a edito; 
credibúe est S crte! que ... (com pidp ■nfimva. com preo. de 
ut ou com waer credihiU n) juntar Or. mais coia- 
joso do que seria de crer 

crèdibllíter ^craíibi s) a*, de modo crive , veros imilmerte 

credídí iw. r ' tw credo 

crêdln - credlsne 

crêdítõ, SS, âre oe avio) v. >j. crer firmemente 
crêdítor, ôrls (r, fe *;) m pessoa a quem se ceve dinheiro, 
credor 

créditríx, icls (tfecaj /. credora 

crèdítum, lícrod-tus) n empréstimo, coisa devida, divida, 

crédito; credilion solver? tM pagar uma divida 
crédítUS, B, URI cu'í. dB credo 

crêdõ, is, ére, dídi, ditum ® K 1. confiar por em- 
préstimo fofiquid /u£cutj, emprestar; p^cunice ci pditre 
dinheiros emprestados; 2. confiar, se pugrut credfre v 
aventurar-se ao combate, fortuna: credere uu fiar-se na 
sorte; %. crer, dar crédito a, te' como cero, acreditar en; 
ftrnnmfj £d qstod vobiní creâuHt c os homens acreditem 
naquilo que desejam; re credita cíc. tendo o facto sido con- 
siderado verdadeiro; 4, crer por convicção, crer, acreditar, 
pensar, ser de opinão que, julgar, supor; credos derec-- 
tar-se-ia; traderes w-íe-ia ac-eaitado: crerJitur Pythagprce- 
íiuditorem ftásse Sumam o, crÉ-se que Numa foi dixipulo 
de Pitágoras; Scipionem Hamúbal proutantetn wmm ctí- 
debat ti» Aníbal lnha Çipião pnr um homem sjperior; (ees) 
crederes wetos ter-se-ia suoosto terem s do eles os venci- 
dos # v. mtr. 1. ter confiança em. depositar confiança em; 
equo ftfai.J nc credite, Teuerí y T'oianos, não depositeis 
confiança no cavaio; 2. crer. confiar, mito crede, miki cre- 
dite ac: crê, crede en mim © (emprego pa-entéticol sem 
dúvida, creio oem lirân.J, amarrátas eum, credo, locorum 
Tctinei cie. sem dúvida, é o encanto do lugar que o retêm 

críduam, credulm = credam 

crédúle (íFecM'j£} sã», com credulidade 

CrêdálllS, a, Uln izreca) atí;. t. crédulo (com uai ou ac 
com in); 2. que crê com facilidade (nalguma co sa ou em 
alguém); 3. pass crido facilmente: 4. ff ia j aventuroso; cre- 
dúke rates ssr naus aventu'osas 

Cremaste, és t Cremaste (Larissa) [cidade da PbCtàáa] 

cremãtiõ, õnis (cremo» f. acção de qceimar, cremação 

cremàtor, ôrls (cremo) m. aquele que queima, cremador 

cremãtus, a, um pãti oe cremo 

crémentum, 1 (crescrj) n 1. acrescentamento, aumento, 
crescimento; 2. semente 

Cremèra, ae m Cremera [r beiro da Etrúria] 

Cremerénsls, e at( do Crémera 

cremfum, n (cramo>n lenha seca, gravetos 

cremo, âs, âre. ãví, ãtum 1. tr. 1. cueimar. destruir 
pelo fogo; urfeem cremare un reduzir a cinzas uma dd a de; 
1. queimar um cadáver, cremar 

Cremâtia, ae 1 Cremona Icdaae da cana ;;isalpii-a] 

Cremonênsls, e rremonense, de Cremona 

Cremonênsés, íum m et Cremonenses, os habitantes 
de Cremona 

CremõnLs jugum n nome dum maciço dos Alpes, peno 

do monte de S Bernardo 
cremo r, õris m sumo, suco, caldo grosso, papas 

CrernÚtíUS. ftrn Cremúciothiaoriatjor.vitiTaiJsSeja-ioJ 

Crettseus, í m Creneu [norre du-n guerreiro! 

Crenê, és > Crene Icasde da Eci-sJ 

créõ , ás, âre, avT, ãtum (cresço) «ir 1. criar. Fazer 

CreSCer, procriar, dar a luz. produzir; íiwtes ercantur forti- 
bus ei banis n os homens corajosos têm pais corajosos e 
virtuosos; Sulmone ereufi ir os filhos de Sul mona; 2, criar 
uma magistratura, eleger (para um cargo), nomear, esco- 
her; ducem gerendo teJio crertre w nomear um chefe de 
guerra; 3. causar, produzir, dar origem; írroran tre«re Oto 
ser uma causa de erro 

Créõ". õnis m Creâo [persoiagam cte comedial 

Créõn, ontfsm. Creonle [tieroi greoo] 
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crepãtúra, » fcrepoj /. fenda, greta 
creper, èra, èrum aaj. 1. 1» no n. &ng.) obscuro; 2. duvi- 
doso, incerto 
erepérum, i n crepúsculo, escuridão 
Creperèlus cu Crepe ré jus, í »*• n-, Crppereb 
crepérum i => creper 

creplda, as / sandália, alpercata; (provèroid) ne jutor 
supra creptdam não vá d sapateiro além da ch nela ~ cada 
um na sua procissão 

crepldãnus, a, um (crapid*) w$ relativo às sandálias 

crepldãtus, a. um <.;-»oea> ata com sandálias; crepi- 
data fahúLi ocça dp (entro de assunto Qíeqo 

crepTdõ, iitis ir- ! 6 longo de acordo com a origem grega os 
palavra; em creplda houve abfleviampnto do 1} / I, base, SOCO, 
pedestal (de um templo, dum altar, etc, por analogia corr 
a SO',1 ca sandália): 2. :<9 iência curr rochedo, dum muro; 
I. beira dum ribeiro, margem: 4. parede, molhe dum cais; 
i. passeio 

crepidúla, se (dm aa creplda) í sandáia pequena 

crepltà cílf um, 1 (c"»piiacuiumí n. crepitaculo, pequeno 
pandeiro, guizo (para as crianças brincarem) 

crepltãculum, I (crepito) n. pandeiro, chocalho ou guizo 
(para as crianças brincarem; 

crepitatíõ, ônis (crepito) f. ruído 

crepita, as, are, ãvf, ãtum {fieq. de crepoj * ** dar 
frequentes estalos, fazer um ruído seco e repetido, crepitar 

crepítus, Us (crepo} m 'uldo seco, estalido, crepitação, 
ruído, som; crepiwu armorum uh a t nir das armas 

Crepõ, Ss, âre, Úí, ítum ® tt ir* I, produzir um ruído 
seco, crepitar, retinir, fazer estrépito; farts crepuerwn* % a 
porta rangeu, i. acir-sc, rachar se, fpr-opr-<,p arrebenta" 
(comrukto); 3. dar traques 9«t i. fazer soar, fazer ressoar 
etu fwfwltu (íEfttm íhtatrâ ter crefwít aonum h em honra 
de qjpi" o povo fez ressoar três vezes o teatro com aplausos 
de satisfação; 2. falar constantemente dp; sulcos et lineta 
crefwtfí está sempre a falar dc socalcos p vsnhedns 

crepulus, a, um (crepa) ruidoso, retumoante 

c reptil pBfí. de trepo 

crepundla, lõrum (crer»} ir.pt t. chocalhos, brinquedos 

de crianças; 2. amalEts (anais de reconhecimento colocados 
ao pescaçodas crianças); 3. pandeiro 
crepusculáscens hora t hora oo crepúsculo da tarde, 
Ijsco-fusco 

crepMScQlum, í (creper) n i. crepúsculo; j. fttg.J obscuri- 
dade 

Crês, êtls m Cretense -» Creua 

crêscõ, Is, ère. crêvT, crêtum (.frre. de creo) v kilt. 

I. nascer, brotar, híc rosa crescit v aqui nasce a rosa; 
nxenúi creicuní „ as muralhas vão surgindo, 2. crescer, 
aumentar, medrar, avc-ltar. crEscrTitcs anni ov os anos da 
infância (na qual se cresce); crevit anmma oc aumenta o 
preço do trigo, crtscebat in cos odUtm c<c. o 6cio aumen- 
tava entre eles, 3. eng-andecer-se, clevarse, aumentar 3 
Si. a consideração ou O seu pooer; labore atque jusíííúi ws- 
pub!ka crfwr sei o nosso Estado engrandeceu-se pelo tra- 
balho e justiça; crejeere per áUquem, excude aUquo a. ct 
elevasse á custa de alguém, graças a alguém 

Cressa, « I J. de Oeta, Cretense; Cretia gmic v cre- 
tense de raça, Croiu upulh sinal feito com qa (para mar- 
car um dia feliz) 

cresse - crevisse «,<_ P >„> c« 

Cressius ou CresTus, a, um de c reta 

creta, nu. giz, argila, greda. 1. alvaiade, branco usado 
pelas mulheres no rosto como enfeite; j. espécie de a'gila 
usada como lacre; *. argila própria para branquear 'oupa 

Créta ; , ee • Creta 

Creteeus, a, um *<.v de Creta 

Creténsès, Jum m pi Cretenses 

crêtãcêus, a, um (creiii aa; da natureza ca argi a, leito 
de argila, de giz 

Crêtartl, firam m ei. Cretenses 

creta ti us, a, um <««■) m$ relativo â argila, ao giz 



crêtãtus, a, um (creta) jdi. 1. branqueado com greda, 
marcado com giz; z, que pôs alvaiade ho rosto, %. vest do 
de branco 

Crétè, es r => creia 

Cretícas, a, um ou Cretènsls, e a* de creta 
Crètês, um m pr os Cretenses 
Crê tèus, a, um (creta) de argila, de giz 
Cretheus, èi ou éos m Creteu ;ii«ici tmisno, cassado 
de Jasão] 

Crèthldés, at m descendente de Creteu (lasáo) 
cretiCUS' pfes m pe cretico ou anffmacro (longa, breve, 
broa) 

Crèacus', a, um *<it de Creu 

CretiCUS 3 , í 1 Crètico, I. nome de homem; 2. sobrenome 

de Metelo, vencedor de Creta 
crètíõ, õnts (cartso) f t, acção de aceitar uma herança; 

3. ffiaj herança 
CrètíS, idlS f. --■> Crema 

crètòSUS, a, Um (creia> adi abundante em greda, abun- 
dante em argila 

crètúla, ae {etim de creta) f argila branca para lacrar cartas 

cretura, ae '. a.nifirttti.r.^ 

crêtUS, a, Um o&fl de anus de cresça 

CrèOsa', X 1 Creusa; 1, esposa de Jasão; 2. esposa dc 
Eneias 

Creusa , X 1 =3 Creuste 

Creúsis, tdls / Creusa (cidade da Beócia; 

crê VI ppri de cemo a do cresço 

crlbellô, ãs, ãre, ãvi, atum <cribeimm> K tr. crivar, 
penetrar 

Críbellum, í (amt. =o crtbrum) n. rrive, peneira 

cribrárius, a, um (cnbrum) st*, passado pela peneira, 

passado pelo crivo, peneirado, joeirado 
Ctíbrãríus, íí m fabricante de crivos 
crTbrâtus, a, um r^n. de critro 
crlbrõ, às, ãre, ãvi, ãtum (aitíunt) v. tr. 1. crivar, pervei- 

rar; 2. pôr à prova, experimentar 
Clfbním. T n. crivo, peneira, joeira 
Cricolãbus, I"' C'irOlabn [pp(si>.'iageTi ile csmâdia] 

crime n, íhls(csino) ■ i, decisão, decisão judicial; i. objecto 
da decisão, queixa, acusação, ertmiruz in oSiqvem acusa- 
ção contra alguém; trimina aiiaqia uy acusação feita por 
alguém; crinwi aíkvi dítre., deferre, inferre t mouere atx.s^r 
alguém, levar alguérr ao tritxjna ; crimen dissokiere, íJr^pul' 
sare, àefenárre, dúuere repelir uma acusação; esse m cri- 
mine Ce ser OD|ecto duma atusação, 2. tensu r a, injúria, calú- 
nia, falsa acusação; perpetuar rmrtím po\te ritntis eris ov 
serás para sempre objecto das censuras da poster dade: 
3. fafta, crime (significação pos-cKss cs e poetes, com e«emplos 
er Liv f, erro, delito, adultério; 4. autor (da um cr me de um 
mal); se causam clamai mmenque caputipte makirum v 
proclamasse a causa, o autor e a fonte dos mates; s, pi. pre- 
textos; iene crimina bdii v senieia os pretextos da guerra 
Crfmessus -> c ><*)*•* 
Cllmlnãlts, a (cnméní adj. DIREITO criminal 
Cflmlllâllter (cnminaiis) aov dum modo C"iminal 
crtmlrtdtifõ, 6níã (o-Mnor) <. i, acusação; 1, acusação calu- 
niosa, calunia 

crimtnâtor, õris (eríminor>m. acusador, caluniador 
CTiminátrlx, Icls (cinwor) 1. acusadora, caluniadora 

CrimlnãtUS, a, um pan. J..- crimino e criminar 
crimino, ãs, ãre v & 1. acusar; 2. ptss ser acusado, ser 

censurado: Stdimuu rei aefwuiere criminor o> sou aoisaeo 

de de(e->cer c partido de Sila 
criminor, ãrls, ãrl, ãtus SUm (crirner) v dop. to. t. aCu- 

sar, acusar caluniosamente, olíquem opud populum crimi- 

nõri Of (oom prop. tutinttwe), acusar caljniosamente alguém 

diante do povo oie...; 2. invectivar 
crTmlndse (cnm.nosu<) adv. de modo acusado r , como quem 

acusa, capciosamente, caluniosamente, injuriosamente; 

criminas e intórrogure u, interrogar de modo a dar origem 

a uma acusação 
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cruciaríum 



cnminõsus, a, um (cumon) a?, i. da acusação, que com- 
porta acusações, acusador, agressão, difamante, infame: 
a, digno de censura, censurável, repreensfvel; 3. satírico 

crimínòsus, Im. um culpado, um acusado 

Crimissus. i => Cri n Is ui 

crínãie, is (crmis) /> gancho de cabelo, pente 

crfnãlis, is (cnms) adj. relativo aos cabelos; pdypus crmaii 
corptrt oif. Dòl'po com tentáculcs numerosos como os 
rabelos 

criníger, gera, gértim (cnms. gero) a* cabeludo 
crinló, is, Ire <cnnis> n ir i, cobnr de cabelos; 2. [lig.J 

cobrir de folhagem ou ramos 
crlnls, Ts rr i, cabetos, cabeleira, a. tranças, madeixas !da 

cabeleira de muíier); í, objectos que se pascem com os 

cabelos: a) raios luminosos dss estrelas, b>ca bel eira dos 

cometas, o tentáculos do pólipo 
CrinISWS, T m Criniso [rio [la Sicilia] 
CíinTtUS, a, um ® parr. ae erlnlo ® m i. cabeludo, com 

longa cabeleira, com mjitos cabelos; i. com crina, feito de 

crina 

cri sim os, on a» medicma critico* perigoso 
crlsis, Is r, (sc. -hi} MEDKw crise 

crispâns, antls (crispe) @ psrr oe crispo ® seji i. encres- 
pado, frisado, enrugado: i trémulo 

Crispina, as f. Crispina, i. nome de mulher, a. cidade da 
Panórtia 

Crlsplnus, Im Crispino (sobrenome romano] 
crispío, Is, Ire « m (sainmas) cacarejar 
crispltúdô ínte ícrispus» it movimento trémulo 
crispd, as, ãre, Siri, atum (cnspus) kc i. fnsar, encres- 
par; a. fazer ondular, enrugar; s. cinzelar; 4. fazer ondear, 
agitar, brandir; hastUia crispare v brandir dareos 
críspúius, a, um <<f6m de crispus) ao): i. bem Irisado, fri- 
sado como uma mulher; a. (esiilo) afectado, req jintado 
crispus 1 , a, um tdj. i. frisado, creipo; a elegante, bem 
penteado: j ondeado, agitado; 4. vibrante; *, ráoido, li- 
geiro, pronto 

CriSpUS 3 , 1 rr. soDrenoTie renano. em partn.u ar de Salúslirj e 
Vaio 

crista, ae I i. crista (dos galináceos), poupa idas aves), 
I. tufo das folhas, folhagem, j. penacho, cimera; 4. crista 
dum monte 

C ri 5 tall- i.palav ra s c ansçadas por. . .) a eryeta II - 

cristã tus, a, um (crista) «f i, que tem cnsta; a. encimado 

por um penacho; 3, com um capacete, com um penacho 
c fistula, ae (<#n õb crirtaj c t. pequena crista; a. pequeno 

penacho 

Critae, a rum m p< o Lvro dos Juízes [entre os Hebreus] 
cri tê riu m, II * julgamento 

Crithõté, fcs f. Critote [cidHdedoQuersonesoda Trácia] 
Critiás, se m Crítias [wn cos tanta tiranos de Aienss] 

crlticus, a, um «rí< mhhcina critico 

criticus, I m critico, julgador das obras do espirito 

critica, Oram «. pi critica, fí ologia 

Crttft, Anis m. Critlo. Críton i. discípulo dp Sócrates, a. ou- 
tras pessoas com o mesmo nome 

CritobQlus, Im. Grtobulo i. ârrugo de Sócrates; a. médico 
célebre 

CrltoenãtuS. Im Critognato [nobre do Arvernol 
CrltÕI&US, 1 m. Critolau i. filósofo pen patético; % general 
aqueu 

Critòníus, íi™ Cri tório [rome dum partidário de Cisar] 
CriXUS, i m Crixo [tugar-tenantE dn Fanada™] 
CróblãlOS, I t Croblak) [o idade a a Fatlaçónia] 
crôbylos, 1 m. puxo. trança enrolada no alto da cabeça 
Crocale, ês r Crócate I. nome numa ninfa; a. nome 

duma pastora 
crocãtas, a, lim (crocus) aó) da cot do açafrão 
C rocia, OfUffl n. pi, vestidos de seda cor de açafrão 
crocèus, a, um <çiocus> adj. i. de açafrão; a. da cor do 

açafrão, amarelo, dourado 
crocinum, I a Oleo de açafrão 



croclnus, a, um icrams) aoj. i. Ce açafrão, a. da cor do 
açafrão 

crócio, Is, ire v m*. crocitar 

crõcítõ, ãs, ãre -» crocia 

crõcItUS, OS (crocio) m. o crocitar, crocito 

Crocô', as, are (crecus) v, rr tirgtr de amarelo-açafrão 

CrOCÔ 2 =J Croci s 

crocodiiêa, ae t excremento de crocodilo empregado 

como rnedicamento 
crocodlllnus, a, um m cnxodilino, -elativo ao crocodito, 

crocodilina ambiguiííi* ou^, eoulvoco do crocodilo (argo- 

moito capcioso) 
Crocodilos, I m crocodilo 
C roços, Im Croco [jovam transtormado em açairaol 
CrOCÕta, ae (crocus» .'. crocota [vestido cor do açalráo. usado 

jc ai mglhoros o pelos sacerdotes de Cibele] 
CrOCOtã li US, a, um {cocou) «d/ relativo à crocota 
crocôtlllus, a, um ao? muito magro, descarnado 
crocõtula, ae (dm ao crocota} < crocóluía, pequena crocota 
crocum, I n. i. açafrão; a. cor do açafrão; J perfume do 

açafrão; recta crocwm perambulare w. ir bem em cena, 

fazer f gura em cena Ibem peruado de essência de açaírac]: 

4. 05ta"ne amarelo de algu rrias Ibres 
crOCUS , I n c / ->ngtDi» 

CrocUS", Im Croco i. nome de homem; I, montar ha de 
Creta 

Crodúnum, I a Croduno [lugar da Gália] 
Crcesius, a, um de Creso 

CrcesuS, ? m Creso [rei da Líbia, símbolo da riqueza em va- 

tude da sua eiom-e opjlèr-cis] 
Crommyuãcris, tdls I. promontório de Chipre 
Cromna, ae < Crorma [oídade da Pafiagor a] 
Cromyõn , Õnlsm Crómior [aldeia perto de Conrto] 
Cronia 1 , ae ■ Crónia Jum des nomes da B incita] 
Cronía-, Oram n pi Crônias [teslaa cm honra de Crono], Sa- 
turnais 

Cronlum maré n o mar Glacial 
Craníus, ii «w .d. Crón» 
Cranos, Im Crono, Saturno 

crotãlia, lorum r pi pir>gentes das orelhas com várias 
pérolas 

crotallssõ, ás, are (aotaium) v totr. tocar castanholas 
crotatlstrfa, ae (ciciaium) i toradnra de castanholas 
crotãlum, i u. castanhola, crótalo 
crotaphus, T ■ dor de cabeça 

CrotO' ou CrotOn. ÍVnls m. Cróton i, herói fundador de 
CratDna, a. nome ramano 

Crot6 2 ou Crotõn, õnls a* ooiona 

CrOtÔRa, ae ( Crotona [cidade da Magna Grécia) 
Crotõniàs, àtls ao, de Crotona 
Crotoniãtae, aramm» Crotonwtas. habitantes de Cro- 
tona 

Crotõnlênsls, e «4 de Crotona 

Crotoniènsês, Tum m pi. habitantes de Crotona 

crotÕlõ, as, áre »■ tm, gritar icegonria) 

Crotõpiâdês, ae m Crotopíada [Whoou netodeCrotópol 

CrotdpUS, I m. CrotOPO [rei de Argos] 

CrotOS, i >STRQN0KI* o Sag lãr o IconstelaçáD) 

cructa bílis, e (ouc =) adi 1 . que 'ortura. cruel; a. que pode 

ser atormentado 
cruclâblirtâS, atls (ciucuíjiiiaí / tortura, tormentos 
crucia blllter (crucialjilis) ecV cruelmente, ng meio de tor- 
mentos 

cruclâbundus, a, um {oucic;^. cheio de tormentos 
cruciam en, Inls feruem} n. tormento, martíro 
cntclãtnetltum, I (cruao) n. tormento, sofrimento 
cruciãns, antls pau. pms. de crucio l. posto na cruz, a. so- 
fredor 

cruclãrius', a, um (c-us) bp; òa cruz; .11.: fHtrua 

suplício da cruz 
cruclãrius 2 , fl m um crucificado 
cruciarlum. II « crucifixão 
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cruclãtíõ. õnis (crucc) r. tormentos, sofrimentos 

C nictátor, Õrls (oucio) m ca 'rasco, algoz 

cruclãtõrius, a, um (crucio) ed/ de tormento, de tortura 

CrUCiã tUS', a, UR1 pai de crucia 

cmclâtus", Us (crucio) m i. tortura, suplicio: fn crucwtum 
duri oc ser entregue ao carrasco; 2, sofrimento; 3, pt ins- 
trumentos de tortura 

cruclfer, £ff {crux, faie) m aquele que leva a cru? (Jesus 
Cristo) 

crucifico, ãs, ãre =* eiucsa«o 

crucifigo ou meiho' crud figo, is, ére, fixi, fixum 

v tt. pregar na cruz, crucificar 

crucrfixl perf de cractf i«n 

CTVcJfixiÕ, ÕnU (cnieifigo) 1, crucifixão 

crucifixus, a, um pua oe crucifico 

crucio, as, ãre, ãví, ãtam terwO * e i. pôr na cruz, pre- 
gar na cruz; 3. supliciar, matar com torturas; J. atormentar, 
torturar; cmcum dolrrrc corpcrris ofc ser atormentaria pela 
dor física; 4. sofrer por (com pmp frfra&ta) 

Crucisáíus, I loui, sallo] m CruCísalO [uma pmsuriaGBm 
cómica] 

crucIUS, a, um {crucio) adj. que entrega ao suplício, que 
atormenta 

crude lis, e ícmsO ju, i. duro, cue. de su mar o, tnuIeUi 
in aliquem jo aJknu cruel para alguém, 2. penoso, impla- 
cável; J. insensível 

crodèlltás, ãtis (erucwsí f dureza, crueldade, desumani- 
dade 

cnidêlTter {cmueis) ao> duramente, cruelmente, desuma- 
namente 

crfJdèscõ, ls, ére, crúdúl (cnriis) «Mt !. sangrar, derra- 
mar sangue; 2. tornar-se mais violento, mais cruel; S, recru- 
descei; OEpít crudejcerc morfms t a doença começa a recru- 
descer; 4. nao digerir os alimentos 

crúdúi pari. Cé cnidettco 

eruditas, ãtls (endus) ' indigestão, cuarsso de alifnentôçSo 
crtdttátíõ, oitis (crudus) i dispepsia, indigestão 
crfidltô), ãs, ãre (eruditas) k ror. digerir mal, sofrer de indi- 
gestão 

crudus, a, um («ucr) *ç '- wnT,iii™>l«iTr>. sangrerto, 
duro, cruel, violento, desumano, insensível; 2, cru, 
encruado, rão co2ido; 3. mal digerido, que cigere mal, 
[lig.J Jít-iío tTutki leitura mal cigerida: Rmcius crudioi 
fuit oc Húsck) digeria mal; 4. verde \\ rj | fresco, recente: 
cruda senectus y uma fresca velhice; cinda poma at frutos 
verdes, 5. náo trabalhado, brulu, grosseiro, áspero; cru- 
ãum corium v couro não trabalhado, crudus catstus 
cesto err couro não trabalhado; *. ainda não formado, 
sem maturidade (para o casamento) 

cruentàfíõ, õnis (eu*™) r aspersão feita com sangue 

cruentãtus, a, um psn. de crucnt» 

cruentê (cruentus) aov cruelmente, dum modo sanguinolento 

cru en ter fcnwitv*) ad« cruelmente 

cruentifer, èra, érum (o uií ii jtt. faio) arfj. ensanguen- 
tado, sangrento 

CmentÔ, ãS, ãre, ãvT, ãtum (cruereus: e u. 1. ensan- 
guertar (matando), manenar de sangue, massacar, 2. ferir, 
rasgar, dilacerar; 3. tingir de vermelho 

cruentos, a, um icruor) i ensanguentado, cneio de 
sangue, coberto de sangue; Ooâii cruentum eadover c* o 
cadáver de Clódio coberto de sangue; wetoria crumra s* 
vitória sangrenta (obtica á custa de sangue); i. da cor do 
sangue, vermelho; j. cruel, desumano, sanguinário; 
cruenta irou ira sanguhana 

cruenta, õrum n.pi. carntfioina 

crumèna, ae t i. bolsa, algibera, sacola (de caçador); 3. di- 
nheiro 

cru mi lia, se cecrumtna: ' peqLena bc sa 
crumlna, ac r =? crumena 

cruminõ, ãs, ãre (crumins) v.tr. encher como uma bolsa 
crúor, ôris m \ . sangue, sangue derramado [em oposição 
a sari gula sangue em circulação |, sangue que corre duma 



ferida; atri mwres v golfadas de saigue negro; i. força 
vital, vida; J. camrticina, morticínio ' 

cru ppeUârff, Ôrum m p> gladiadores cobertos de ferro 

Cruptãrlx, iTgls ir. Cf úplarix. Cruptoríge [chefe germana] 

cru rã lis, « (crus) ao): da perna, crural 

cruricreplda, ae tirus, cwpoi m homem que trouxe fer- 
ros nos pés, homerr coberto de nódoas 

crurlfragius, a, um (crus. trangD) a quem se quebra- 
ram as pernas 

CTÚS', cruris n l. perna (do homem cu dos animais); 2. pé 

duma arvore, 3. pi. pifastras 
CrflS'", Cniris ; Crunc ;sot õnonw rort-ano ria gens Cornelld | 
CruscelilÕ, ÕniSr- Crjscelião [aebre no™ romano] 
crfiscúlum, I (cim. <*> cm»l n. peqjena perna, pern nha 
crusma, âtJS, n som de castanholas ou tambonm 
crusntatICUS, a. Um (crusma) ^ de tamborim 
crusta, se i t o g.ie rpvpíte, revestimento, crosta, côdea 
ido pâo); concrescwu cruítte v forma-se uma camada de 
gelo (no rio); 2. lamina, placa, revestimerto (aplicados 
numa superfície ou rum objecto), baixo- relevo, ornamento 
cinzelado. 3. copo. vaso (com relevos) \ 
eruStãrfuS, R (crusta) n operário que incrusta nos vasos 1 
figuras em baixo-relevo j 
crusta ta, õrum ■ .-. crustáceos 
crustâtus, a, um psn de enuto 
crusto, as, ãre, avi, atum (crusta} v. a revestir, incrustar 
crustfila, se <cius;si> i. l. paste , bolo 2, tr. pequenos flocos 
cmstulãrKus, K! (crustulumím. pasteleiro, confeiteiro j 
CrUStulUItl, i (ra ae enretum) n bolo, guloseima 
CfUStUtn, I n pastel, bolo 

CrustumérT, õrum n. habitantes de Crustumêrio 
Crustumeria, ae r =» cnwrum«ham 
Crostumerf nus, a, um a* de Crustumério 
Crustumeritim, Ti n Crusturnerio [cidade da Sabina) 
Crustumlnus, a, um aa; de Crustúmio 

CrUStUmínum^ f • -s CriKtumtrlum 

Crustumlum, fi ri. i. Crustúmin 2. Crystúmio [rio da limaria] 

crux, crucls t, 1. instrumento de suplício, cruz, jigtrt cru- 
i-em ud stíjifi Ucàtm ca. levantar uma cruz para o suplicio; in 
cTwcem (oUert, ager* pôr na cruz; 2, forca, palfbulo; 3. tor- 
mento, tortura, dor; qwe crux huk pottst sath svppticii 
affeml ' ck que tormento pode constituir para ele um supli- 
cio suficiente? 

crypta, se t. cripta, gruta, galeria subterrânea 

crypticus, a, um ai(r subterrâneo, oculto 

crystala, õrum n pr. vasos de cristal 

crystallicus, a, um ír-ysisiiusi aaj claro ceno o cristal 

crystalllnus. a, um adj. de aistal. cnstaino 

crjstalllnum, I n vaso de cristal 

crystalloldés, és &dj. parecido com o crista . cristalóide ' 

Cr^talloS, imíí =* crystallum 

crystallum, int. cristal: 2. objecto de cristal, copo de 
cristal 

Cfystallus, I m 9 í =* crydallnm 
Ctèsiâs. se .-r. Ctési as [h^tor arjor greoo] 
CtéSiblUS, H m. Ctesibio [matemálico de Alexandrel 
CtésTphú, Orlls m Ctesifâo, Ctesitúnte [pafsonagem dos 

Atteífos de TarÉncin] 
Ctêslphõn, ontis Ctesi fonte 1. m. ateniense defendido 

por Demóstenes, 2. í capital da Pártia 
Cuba, se (judo) / Cuba (divindade protectora cias ciarças de 

berço] 

Cuballum, 1 n çidace ^ Gaiãcia 

cubãns. aittls * par., de cubo <3 s4 que não esta a 

prumo, qje pende © m. o doeile, o enfermo 
cubãtíõ, õnis (gut») / acção de estar deitado, repouso 

(no leito) 

cubàtor, ôris (mm) * aquele que repousa 

CUbãtus, US m. eu bitus 5 
cubãvT - cubul 

cube ou cubl íarc.J pui ubi 

cublculéris, e (cuijemum) relativo ao quarto de dormir 
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cublculâríus , St, UR1 (cubouluni) *dj. de quarto de dormir 

Cllblciilãrius*, Hm criado de quarto 

CUbiCUlatUS, a, lim (cuOicjum) aci com quarto; cê dorni' 

cubicúlum, 1 (cubo) « i. quarto de dormir; 2. camarote do 
imperador, no circo 

CublCUS, a, Um adi. relativo ao cubo, cúbico 

cublle, is (cjoo) n 1. cama, leito, leito nupoa . 2, quarto 
■ de dormir, quarto; í. ninho, covil, toca, antro; 4. fiig.J dorpi- 
cilio. morada, habitação 

cubital, álls (cut>tum> n almofada para assentar o cot ove o 

cubltàlis, e !egt*js> ao? cubital, ria altura ou da compri- 
mento de um côvado 

cubltãtlõ, Õflls {cutirto) 1 arçãn de estar Peitado 

cubitiô. õnls <«i»> í hora de deitar 

CUbltíV, à$, áre, ãvl, ãtum (imq. aecubo) v. Wr I. estar 
habitualmente deitado, ter o hábito de se deitar, 2. dormir 
con>, ter relações com 

cubitor, Ôrls tcut») m aquele cue habitualmente está dei- 
tado 

cubltôrius, a, um (cubo) (vestida) de mesa 
cubitum 1 suc-no de cubo 

CU bitu m-, t<cubo) n 1. côvado; 1. (mais raro) cotovelo 

cu bitu ra. X (sut») r acçáo de se deitar 

CU bitus , [ (subo) a t. cotovelo (articulação); a. côvado 
(medida de comprimenio); 3. inflexão, curvatura 

cu bitus-, US (cubo) m I. acção de estar deitado, acção oe 
dormir; 2. cama, leito 

cubõ, ãs, are, «1, itum * ta 1, estar deitado, estar rsicn 
dido; m Uctíca cubam ç*. estendido na sua I itera; 2. estar 
deitado, dormir; i. estar doente, estar de cama; Juec robot, 
ãk valet ou esta está doente, aquele está de saúde; 4. estar 
a mesa [â volta da qual 05 convivas esiaa deitados); 5. ter rela 
toes ilíc "as com uma mulher; 0. (m) estar catmo; 7. fórmuía 
de epitáfio; maRiter ossa cubem o. que a terra lhe seja leve 

cu bui o*/ de cubo 

cubus, í 1 . 3EBWETM» cubo; 2. espOric- rir medida, x o 

cubo de um numera 
cuculla, as /. =» canBaa 

CUCulllÕ, ÕnlS í => ciicullui 

cucullus, im. i. capa, capuz; 2. cartucho rie papei 
cucúlõ, ãs, âre ícucuius) k mir. (aicrj) cantar 
CUCUluS, I ou CUCÚ1ÚS, I t. ORNITOLOGIA cuco; 2. sedutor, 
amante; 3. imbecil; 4. preguiçoso, madraça [aplica se ao 
vinhateiro que, ao podar a vinha à sj'p r Ben^dD peta chegaria de 
cuco^J 

cncúma, ac ( t. caldeirão; 2. banheira pequena para uso 
P" vado c^-e^u- :i theníí* 

cucúmer, éris m => cucumi» 
cucumeradus, a, um (c^urre) «#. de pepino 
cucumcrãríum, Ti (eucumis) n. pepinal, lugar plantado de 
pepinos 

eucumis, is ou éris m pepino 

cucumúla, ae <c*,-rr. ;a cucoma) r. pequena marmita 

cucurbita, ae í 1 abóbora, cabaça; 2. ventosa [que prinm- 

tivamen** @a teita de uma cabaça] 
CUCUrbltãnUS, L ÍI (cucurbrta) m o que cultiva abóboras 
cucurbltãtiõ, õnls (cucurbita) r. aplicação de ventosas 
cucurbltinus, a, um kucuruta) aí ^ en> fcrma de abóbora 
cucurbitúla, se ípw de cucurbita) í pequena abóbora 
cucurió 1$, ire u mu. =» cucurrio 

CUCUrrTõ (cucurru) v cantai (o galo) 

CUCUrri vi.vt. cie curro 

CUCUmi íntBfi que imita o canto do galo 

eucutíuni, U tcucuiius) n i. espécie de capuz, coifa, tauca; 

1. prepuco prapudom cuc ir liuu - a formaçâc de eotu- 

llum) 
Cudl pér< de codo 

cQdõ, is, ére, cudi ou cu», cú&um vci, oater. espar- 
car; 2, malhar {cereais); 3. malhar o ferro, bater os metais, 
forjar, cunhar moeda; 4. flgj forjar, maquinar, urdir, tramar 

cudõ, Õnls m. capacete de pele rJe animal 

cuferíon, a n epistaae, henorragia nasal 



Cugerni, õrutn <" p, Cugcmos [povo gerrninicc d3 oane 

iníeriof do Reno) 
CUT atai. de qul ou qita 

culculmõdi torna antiga do gm cn)iHcu|usmodi de qual- 
quer natureza, de qualquer maneira que; omma cuicui- 
moãi junt scTiberr cíc escrever tudo de qualquer rwtureza 
que seja ç*. , 

culmõdl - eu[usmo<H ú<i cue mdrieira?, qual? 

cujas, átls ou cújâtís, Is f« m. e <. de que iwi>7 de que 
cidace 7 donde? 

CU]US ç/f." de qvl e quis 

cO jus, a, um ® pnon >»t pertencente a quem, de quem; u 
cuja ras est et aquele a quem pertence o assurto ® 
«(ére dequem?;c>^uipecai. 7 vdequem éo 'ebanho? 

cu jus cera õ dl mir de qualquer maneira que 

cQ]usdammAdI ou cujusdam mõdí «rn de uma 
certa rnanera. de um modo particular 

cújusmÓdT ou cQjus modi pm de que espécie? 

culusnam, anam, Utnnam prwi de quem, pois? a 
q .i-n , pois, ocTincenteí 

cfijusquemõdl ou cújusque modi P mn de toda a 
espécie 

cújusvls, cfjjavtâ, cujumvls p«. de quem quer que seja 

CuJãrÕ, Õnls m Cularao [cid^.d^ dns AJâbrpgaa. msis tareie, 
G'finr:nle] 

CuIcTta, ae /, colchão, travesseiro; culcitam gtadiuin 
facm n deitar-se sobre a espada = rnatar-se 

culcltarius, )IWn fabricante ou negociante de col- 
chões 

culcitella, ae ou culcltula, se {dim de cuknai ■• pe- 

quero colchão 
culcltula. ae 

cúlearls, e (cufleus) adi. da capac dade de um odre 
Cúlèô, &ni8 mr.m =* Cnlleo 

cu léus, In: i. idLLi de couro, [especialmonte aquele em que 
se metiam os parricidas que, em seguida, çrann rançados ao 
war]; 2. odre Ipars faisporM de líquidos e com a capacidade 
ce 91 litros) 

Ctllex, íeis 01 mosquito 

eul Icare, Is (euie*) 1 mosquiteiro 
cultgna, se t peqjwc copo 

CU Una, ae t 1. covinha; 2. fogão portátil; 3. provisão, vitua- 
lhas; 4. latrinas 
culinãnus', a, um íomtn) a* de cozinha 
culinãrius^, Sm ajudante òe cozinheiro, moço de cozinha 
cullx, leis m =» culêl 
culleàrls, e 

CullèÕ, ÔniS antr m Culeão 
Culleõlus, I m Culéolo [sobrenome romanol 
CUlléus, T => culeus 

culmen, ínis (celio; ^ calumftn. coliis) m. I. Cimo, Cume, 
aKuras, ponto culminante; culmina Alpíum c. o cume dos 
Alpes; 2. abóbada celeste, abobada dum templo; J, \f$£] 
edifício, templo, 4. apogeu, auge, lastigio; iiunmum cui- 
men fnrtume t> Y o mais alto grau da fel i cidade 

culmõsus, a, um (cuimus) «d/ que cresce como uma 
espiga, semelhante a um colmo 

culmus, I m 1. coimo, haste das gramíneas; 2. tecto de 
rd mo 

culpa, ae t 1, falta, culpabilidade, culpa, responsabilidade; 
in culpa esít oj iwrjuri c. c ser culpado; culpam commrt- 
«re, «míraJt*i*£, commerrre cometer uma falta; canfm-rr 
culpam in ediquem cm faier recair a culpa sobre alquem; 
2. delito, crime, falia contra o pudor; 3. OiRETO falta come- 
tida por negligencia, negligencia; 4. ("pcíl J ma!, prejuízo, 
tíi : ''eito 

culpábíUs, e (cuico) adj. digno de censura, culpável 
culpâbillterfcuipsrjiiitf ao.: dc- modo censurável 
culpâtiõ, õnls íc jpo} ' acusação, censura 
culpãtor, ôrls (cjpo) m. acusador, o que censura 
CulpãtUS, a, um ® p&t de culpo ® uit. censurável, 
culpável 
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culpítõ 



cutpitõ, ãs, ãre, ãví, atum (to*;, se aipo) ». a censu- 
rai severamente 

Ctllpõ, ãs. ãre, ãví , ãtum «culpa) * rt 1 . censurai, criti- 
car; i. acusar, inculpar, incriminai; ciApaius Paris v Páris 
incriminado (pelos Gregos) 

culta, 9 rum n. pi, campas cultivados, searas. 2. cuidado, 
preparado, ornado, enfe.tario, elegante, vestido 

Cuttè (cuius 1 ) mv. eorr cuidado, com elegância 

cultellãtus, a, ura pun. as cuiteiio 

cuitellô, âs, ãre gania) v. » 1 . lazer em for™ de laca, 
i. nivelar, aplainar com a relha do araoo 

CíltteLIÚluS, I (rfim i: « culUllu»: "i pcqueild ídCd 

CU I te 11 US, i (dim de cuKir) m faca pequena; cuitelius tan- 
sorruí navalha de barba 

Clllter, Mn 1. faca; aãttr Umsorius naval na de barba, 
cu I ter venatarius navalha de caça, 2. **lba do arado, 
podão; s. fíig j miséria; mi sub «Jtro íínífuúí « deixa-me 
sob a faca = na míséiía [>- pon. -meier a faca as peito-] 

cultíõ, õflls (colo) f 1. acção de cultivar, cultura: 2. vene- 
ração, culto 

cultor, õrts (ctío)m. i habitante, 1. o que cultiva, o que 
cuda de, cultivador, agricultor, lavrador, camponês, turro- 
cultor ml camponês, «tis culíor cfc vinhateiro: S. o 
que honra, o que respeita, cultor, adorador; Jíligeiís reli- 
giutum cultor i. n escrupuloso observador dos ritos; impedi 
Romani cultor ^ patidàrio dos Romanos 

cultrãríus, H (cuiter) ro. ajudante do sacnficaooF que abria 
i qoeld das vitimas, o que imolava a; reses ms vier ffc 05 

c ultra tus, a, um ísuitcn jdi em J orma de faca 

cultrix, trlcis (coio) I i. habitante, a que habita; 2. a que 
cultiva; i. a que adora, a que venera, a que honra (os deu- 
ses) 

cultora, ae (coro) í 1. cultura, vitium cultura ck viticul- 
tura, cultura da vinha; 2. agricultura; 3. [fig.J a) cultura do 
espirita; bi acção de fazc a cole » alguém, t) culto, acção 
de venerar, de honrar 

cu It us, a, um * oart de colo f; ao) 1 cultivado, ager 
aàtissánux cc. campo admiravelmente cultivado 

CU I tus. lis (colojm, I, acção de cultivar, de mi dar, agrico- 
Inmm cultus ok. trabalho dos lavradores; 2. cultura, ama- 
nho (das terras); 3. cuidados; cultus corporis ae cuidados 
corporais, eottem victu et cultu corporis utuníur ac t&rn a 
rresna dlirneniaç3o e as nesnas condições da existência 
material (vestuário, habitação, etc); *. género de vida, 
maneira de viver, costumes, estado de cultura, civilização; 
Pausantitx cultum vextitumau* muWwt c nsp. Pausân as 
mudou 3 sua maneira de viver e de vestir, obsuní a tuim 
ptovintite c ficarn longe da cvilizaçâo da província 
(romana); pro cultu QaUorum c em cornpa ração com a 
civilização dos Gauleses; s. cultura do espirito, formação 
do espírito, educação, ». prática (de unia religião), culto, 
reverência, adoração, r-ultitr m regem o cvr respeito pelo 
rei; 7- elegância, luxo, aparato, ornamentação (nos mM- 
CK33), orratc ide sítio) 

culullus, tm l. vaso de que se se-iam as vestais no; 
sacrifícios: 2. copo para beber 

cúlus, tm ânus 

CUm ® cr-sp ) (ideia de companhia) com, eiTl compa- 
nhia de; ím|iemrOT cum excrdtu profecias est ti v o gene- 
ral partiu com o exército; habitar?, cum alufuo c*. habitar 
com alguém; z. (aconpanhaiTieniio 00 tempo) ao mesmo 
tempo, j^nlamente ccn; cum prima luccoc m> 'omaor do 
dia; eriít cum nwntio c 53ÍU 30 receber a noticia, 1. (moda. 
qualicarte. de ser) :om, com a ajuda de, pot nw> 

de; venire H ornam cura febrí c ,c vir a Rona com íebre, 
otm íilnitio cjt. err silêncio; cum dii brne juvantibus i„ 
com o auxll o dos deuses; cum toga de toga; «, (mrju- 
nteniai) com, cum iingua lingere cm lamber com a língua; 
s. simul cum, parUrt cum o mesmo sentido de cum: cum 
primis, to primeiro plaro, antes de tudo, sobreludo; cum 
eo ut ou kumí, rom. a conoiçao de com a circunstância de: 
& po&pcsta aos pronomes pessoais a relativos: m«cam. t«cam, 



secum, nobtiEum etc. comigo, coitiqo, .consigo, connosco, 
etc : quocam (qnicumi. quacom, q«ibwscum @> praf na 
comocsiçáo orde aparece com as formas com-, can-. co~, 
col-, cor- deííçjna companhia, simultaneidade, reuniSo. 
acabamento, intensidade => ftnu-urreire, Mn^tcere, con- 
quassQ © conj. (cnojnalrrionte quom, qoum g&rjo ac tema ao 
rei. qut) I, com indicativo: 1. (s«iíioo temperai) quando, no 
momento em que; cum Sicilia florebot çic quando a Sicilia 
estava florescente; bene jocis cum-, or fazes bem em. .; 
2. cum tnterea. cum Ínterim mas entretanto (sem ideia de 
subordinação); 3. tum maxlme quando precisamente. 
4. cum prtmum logo que, cum.,. tum; *1 por um lado., 
oo r outro...; tanto... corro.,.; ctmsilia cum pátria;, tum 
jífei inimícji c íwí projectos contrários tanto A sua pátria 
como a si b) (amoregados como correlativos) nâo se t adcJi 
cum © tujti ve'te-se por mesmo tobteiúdo, cura omnium 
rtrum jimwlatio «itioia est, tum amícitiíE repugnai 
marínw etc a hipocrisia ê um vicio em todas as circunstan- 
cias, mas sobretudo é incompalivd com a amizade It. oom 
conjuntivo: I, stmtído twsw desde que, logo que, visto que, 
|ã que, co no, dado que; luec cum dudíset a como tivesse 
proferico estas palavras = tende profendo estas palavras: 
iptar cum ria sint ca. vis: o que as cnistis s3o ass m; id, cum 
ipse per se dignm fíutiiretur. tum auctoritate et jçTtttia 
Luculli imj)Etratiit obteve aquilo, por um lado porque era 
por si julgado digrto, por outro, pela infiuência e crédito de 
.úculo; 2. sentido concessivo ainda que. posto que, 
embora; fuit perpetuo pauper, cum divitiísmuts esse (ws- 
stt c Hm W pobre toda a sua vida, ainda que pudesse ser 
riquíssimo 
cuma, a tis r , =* cym. 

CDmas, ãnim / pi Cumas [cidade da Campania. na itaSa) 

Cúm eetas, a, um de Cumas 

Cúmána, « t vaso de Cumas 
CumãtTl, ôrum m. pt habitantes de Cumas 
Cumãtium, In, 1, casa de campo de Cumas; z. região de 
Cumas 

Cúm ânus, a, um «4 de C umas 

CUmâtills, ê =* cymatills 
CUtllba =» cymba 
CÚme, és * »♦ cem<e 

cumèra, at '. arca para cereais, arca 
ClimérUS, 1 m. =» cwnera 

cumlnãtUfn, í n. guisado de comirthos 

CUmlnàtUS, a, UR1 (:umnum> adi misturado com comi- 
nhos 

comfnfnus, a, um (cum™n) «f de cominho 
cu min um. I n bciínb* comirho 
cumlpha, ae • espécie de pastel 

CUimill n. indect. =» cummUj 
cummlnA, ãs, ãre ícummi) * «ntr segregar goma 
cumflnltlõsus, a, um ea/. gomos o, rico de goma 
cum mis, Is t goma 

CUmpnmê srlv cumprimta 

cumpri mis ou cum primls entre os primeiros, em 

primeiro lugar, = In prtml» 
cumque síív em todas as circunstancias, em qualquer caso 

(junto eos ^elarivQS dâ-lhçs uma ideia de intíeteminação. uui^ 

cumove, qivíhsçuirupie , ubicufltqur, etc.l 

cumulãtê <cjmuiatus> ad*. plenamente, abundantemente 
cumulatlm r :J rru.iatjs) á'jv. aos montões, em abundância 
CUmulatíÕ, ÕnlS <cjmuo> '. acumuação, acrescentamento, 
aumento 

cumulãtor, õris <cumuic).n. aquele que acumula 
cu mu lá tus, a, um ® p^rr de túmido ® «| 1 . aumen- 
tado, engrandecido, mutiplicado, 2. que esU cheio, pleno, 
que esta no auge, que está na sua plenitude. per?eilo; ptr- 
fecta cumulatuque wrtus c* vrtude perfeita e na sua ple- 
nitude 

cumúfõ. ãs, ãre, ãví, ãtum (cumuius> « >■ l. acumular, 
amontoar, cumuiatu arma et corpora ta armas e corpos 
amontoados; ut áUuà super aiiud cumulttTctur furats Lh de 
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euppêdla 



modo que se amontoavam cadáveres sobre cadáveres, 
2, aumentar por acumulação, ercher, completar, aumentar, 
fazer crescer, acrescer, alio scclcm hac «célere cumuloart s t - 
cornp elaste este crime com outro: ta olifnum cumularam 
usuris dívidas aumentadas pelos juros; ineiMam cumu- 
Xart LiK fgzer crescer a inveja; S. leva' ao auge, evar a perfei- 
çac; cumuLiTr gaudhtm levar ao auge a sua alegria; 
cumulore elmfurniíam oc evsr a eloqjència á sua perfei- 
ção 

cumúlus, I m i, montão, massa, cumuíuí íujuarum a- a 
míssã de ág^a; 2. cúmulo, cimo. perfeição, coroamento, 
apogeu; 3 excesso, acréscimo, nunpius ad tua prátiiwi 
erga nit srtu&i cuntulio accedet ck> dar-se-â um grande 
acréscimo à tua longa dedicação para comigo 

cuna, x • ■> uiz 

cunãbúla, Õnim (mn»?) n pi i. berço de criança; a. col- 
meia, ninho (das aves), í. fjigj lugar de nascença, rascença. 
origem, primeira infância 

cunse, a rum f pi ]. berço; 2, nirho de ave; 3. ffljj pri- 
mara infância 

cunctãbtiitdus, a, um (cnc-tc) as; hesitante, que hesita 
cunctãmen, Tnis (anc**) r. lentidão, demora 
cunctãmentum, In a cimctimin 
Cunctáns, antís <S par;, de cunclor Si adi I. que 

demora, que hesita; 2. que resiste; L-unctaní ramus v 
ramo que resiste (a mio que o pretende arrancar); i. inde- 
ciso, irresoluto, circunspecto, noridprado 

C une ta n ter (cunetsn;) acv com demora, lentamente, com 
hesitação; hourt cvnctanter i,„ sem hesitação 

cunctatfò, (Sn is jcuietoO r. denwa, entdão, hesitação; 
runctarin irtuadmnili „ hesitação om atac a,- 

cunctãtor', 6rls (cunesof) m o contemporizador, o circuns- 
peao, o hesitante 

Cunctator', Õrls (cunctor) m. Curictator [sobreno™ da 
Q Fábio Méximo] 

cunctatrlx, Iclsícuncta) f a que contemporiza 

cunctatus, a, um <&• pmt oe canctor ® acr. ler to a 
decidi r-se, circunspecto 

CUnctt, 85, a =» cunetna 

CUIlCtlCÍnUS, a, um {cunctjs, cano) ad): produzido por un 

conjunto de cantos 
cunctlm (cuncius) adv em massa, ny.rT> rngnlão 
cunctipàrêns, entís (cunctus. psrenj} m. pai de tocas as 

coisas. Deus 

cunctipòtèns, erttls {cunctus. potens} todo -pode rose, 

omnipotente 
cunctõ, ãs, 4re [are J pç* «metor 

CUnCtOT, & ris, flrt, ãtUS SUm v dep w. I. contempori- 
zar, tarda-; hesitai, eitar ndeciio, duvidar; mm eu cunc- 
tnnium prvfiteri j, 0 , não se deve hesitar em confessar, mm 
cwwfamdum «d-srimrwií quin pugna decrrneret c pensou 
que não se devia hes tar em travar um combate decisivo, 
z. parar, demurar-se, prolongar, y. fpoftj correr (um 
liquido!; 4. (sem pass mp«ss.) nec namanJum e*t bc não 
se hesitou 

CUIlCtUS, a, um aot (empregado com os su&stantivos de 
sentido coiecrive) i. todo. inteiro (cuncta Aiía, cuncta 
plcfcs, cunttuj stru&us), 3, pi todos sem excepçSc, com- 
pletamente todos; ctntuTÚi cunctií renuntiatus mm 
fui eleito pela unanimidade dos centuriôes, (com gm.) 
eunrti íuiminum c* todos os hoinens, cvncea tttrarum n 
o uriveiso 

cuneátim !cuiKatt.s} sa, em forma de cunha, em forma de 
triângulo 

CUneãtlÕ, Õnls { nunca) r configuração em 'ormií de 
Cunha 

CUnedtUS, a, um ® pen. íte un« ® atí/ cuneiforme, 

com a forma de cunha 
cunèia, es =» cunUa 

CUnéO, ãS, âre. ãvf, átum (cuneus) v. «r l. formar en 
cunha, dar a forma duma cunha; 2. meter a cunha, ferde', 
roí.h. : ;r com uma cunha; í. pasi. tomar a forniá dt ^jr tid 



cuneõlus, f (dim oe cuneas) "i pequena cunha 
cunéus, imi. cunha (para apertar ou para rachar); 2. cavi- 
lhas dum navio; 3. formação militar em forma de cunha 
(triângu o), 4. f Na de bancos rum teatro disposto cri torrra 
de ci.nha, i-wnei omnes todos 05 esoectadores no tea 
t r o; 5. f^ura tr^rtgular, triângulo 
CunèUS, í m CCtneo [promontório aa Lusitânia - cabo de f* = 
Santa Maria] V- ã 

cutileulârius, ií (corcuij 6 ) m, sapador, mineiro 
cunfculatus, a, um íc j-kjh) ec, em forma de galeria 
5ubterrâr-fd 

CUníCUlÔSUS, a, um (aneuius) Mi. abundante em coelhos 
cunícúlus, im. 1. coeho; 2. galena subterrânea, canal sub- 
terrâneo, toca, túnel; 1. galeria de mina. mina, sapa; 4. (lig.J 
meio indirecto, meio artificioso; cimíctifís oppugnart ta ata- 
car por meios irdi rectos 
CUnila iem poess: CURllai, ac ( BOTiMICA Orégão 
Cu nina, Se (cunse^ f. C uni na [deusa protectora cas crianças 

no berço] 
CUtique =» nmqie 

cQnulSE, ãrum (An d« c«n») f. pt pequeno berço 

cApa 1 , ae, l grande vasilha de madeira, cuba, tonel 

Cflptt 2 , k, í. manivela (do moinho de azeite) 

CUpêd- (palavras c3tieçs{*is pnr i =i cupp«l- 

Cflpella, se {Mn de copa') t cuba pequena 

Cupencus, I f Cupenco 1. sacerdote, entre os Sabinos; 
2. gjjerreiro rútulo morto por Eneias 

cupídè tsupidus) stfv. 1. avidamente, ardentemerte; 2. com 
empenho, solicitamente; 3. com avidez, sofregamente; 
4. com parcialidade, com faixâo, apaixonadamente 

Cupidinèus, a, um aa, de Cupido, belo como Cupido 

cupiditas, âtís ícopidus) 1 1. desejo, ardor, desejo vio- 
lento, paixão; cupiditas pecunia ç avareza; cupiditaí 
n-gni, reipumdi. ímjiíríi, priiiciparus d Iiyit,JO fio podar; 
z. (s»m rom^tenerte) amor. amb^ao, cobiça, parcialidade, 
espirito oe partido 

CNpTdÕ', inls (cupio) f. t. desejo, vontade; gloria: cupido s» 
desejo de glória, cupido incesierat -•EtJLioJnam inri- 
ktv a Cui invsdira-o o desejo ce ver a Etiópia; 2. desejo vio- 
lento, paixão, paixão amorosa; 3. cn>idez, cobiça; 4, am- 
bição desmedida 

Cupldõ*, tnis m Cupido [dfcus Oú amor. iltm de Vénus;.: 
Cu^idinti os amores 

cupidus, a, um iapia) ad/. 1. desejoso, que deseja, que 
gosta de, que é amigo de; 2. ávido, cobiçoso, apaixonado, 
vila cupidus efe que gosta da vida, apegado a vida; ruf>i- 
dta muriri cv dese|oso de morri", rmim maimm n-jii- 
dus c. ávido de dominio, revolucionário; iii pcrspkienda 
ttrum natura L-ufiúluj 01c. apa xonado peio estudo da 
natu;eza; 3. ceco pela paixão, parcial, com paixão politica; 
4. apaixonado, preso pelo amor, amante; J, avarento, 
ambicioso 

Cupiennius, 11 anp - Cupiério 

cupíens, entts ® pau de cupio ® ja* desejoso de. 
ãvido de; evpUru valuptatum a c svido de prazeres 

C U p I en teri jBiers } do V => cu plde 

ciipíõ, Is c. is, êre, M 00 Ti, Itum v v. t. desejar, 
desejar vivamente ter vontade ce; novas res cuperc a, 
desejar uma transformação política; rume notionem dehri 
«ipiiít cr desejou que esta nação fosse destri-lda, cupw 
ul impetrei m desejo que Obtenha (ra negativa. ti£(; 2. ter 

uma paixão por, ter amor por; 3. (com ew.) ser favorável a, 
favorecer, interessar- se por, Hclvetiis cuperc e 
interessar-se pelos HeJvéoos {cuplo contrapce-$e a edl e 
mrtuo e cisti.ngu» so cta nputre o vrlle, porque ca per» exprime 
o desejo natural, optara, o relieoScJQ, e veUe, a vontade) 

CU pISCÔ, Is, ire («k. de capta) => cuplo 

cu pito r, Oris (cupio) m, o q je deseja, o que cobiça 

CUpitURI I n desep 

CU pitUS, a. Um àet. de copio 

cuppa, as = cupa 
cuppftdla, se (cuppes) r. gulodice 
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Cuppèdía, õrum r p:. =* cupjHKilnin 

cuppedinãlíus', a, Um (cjppBdc) adi relativo às gulodices 
cuppedinârius, ii m comerciante de gulodices 
cuppêdíum, ii (cupões) n. gulodice 
cuppèds, Inls / =» cupp«df> 

CUppéS ngtn, #nç e ac pf gulodice 

Cupra, as i. Cupra. 1. rome de Juno, entre os Etriíscos; 

2. c daoe do Piceno 
Cuprênsès, íum m pi. habitantes di Cupra 
cupressétum, T <cupr?35us> n ó prestai, lugar plantado de 

ciprestes 

cupressèus, a, um (eupienus) aaj. de madeira ue 

cipreste, de cipreste 
cupressífer, era, érum (cupressus. isro) am. piar taco 

de ciprestes 
cupressus 1 . ! r . cipreste 
cupressus", ús í i. cipreste; 2 . ffig.j cofre de cipreste 
CUpréus, a. Um (cuprum) acj. de cobre, vermelho 

cuprinus, a, um a<í. =* cuprcus 
cuprum, I n cobre 

cúpula', se idtm da tup» 1 ) i i. o. ha paquera, pequeno 

tonel de madeira, i, pequeno túmulo 
CUpÚla a» ScSll oe capa J ) ( pequena manivela 
cur aí* Mm (lema " quo- fucj quor) ® imm. 0c porquê? 
por que razão?: cur me eiorueío.' ct por que -azào me 
atormento? ® *iíefr. por que, por que rarão, para 
que, por, de; quíâ c$t cur.„ et. (com txniunt) que razão há 
para que. ; nuILt íst rdrio cur neftem et nâo ílâ nenriUTO 
rarAo para nrqar: urgumentum afferTe cur„. cie trazer 
urna prova de.. 

cura, X < i. Cuidado, diligência; templum magna cura 
natoáiant c. n*p guardam o templo com grande cuidado; 
omnes curas in rtm publicam canftrrt cm. consagrar 
todos os cuidados ao Estado, curu deanm me culto dos 
deuses; curo ogrorum m«. cultura das terras; íst mihi 
curte c Lm cuido em; 2. direcção, encargo, administração; 
<ígere curam d* aliquo, altrajus qj pto aiúfito m, o» OCu- 
pai-se dos interesses de alguém, rei efi cura miW cu 
curte alúfuúj hubco c. m. tomo interesse por qualquer 
coisa, ocupo-me de alguma coisa, 3. administração de 
uma coisa pública (dos víveres, de tesouro público, etcj, 
4. cuidados com um doente, tratamento; s. trabalho, obra 
rie espirito, obra literária, livro. 6. causa de cuidado, 
inquietação, andado de amor, tormentos de amor. amor; 
tU republico cura ck., inquietação peta república; pueUte 
rura ^, op amor por uma rapar ga f ?. guarida, guardador, 
vigia, cura lunt cv porqueiro 
cúfãbnís e (curo) ao; que pode ser cjrado, curàvel 
CÚrãSSÕ ■ cura vero [r« perl. do curo} 
curãtê (íu-arus) 3âv. com cuidado, com empenho 
CUrãtíÕ, Õltls <r:..ro> i l. arção de se oçurjar ou cuidar de, 
ocupação, cuidado; >, cargo, administração, ofício; S. cura- 
doria, tutela; 4, ara, tratamento de uma doença 
cúrâtor, õrts {suo} m l, aquele que tem o cuidado de, a 
administração de, enca "regaço de, com ssãrio; curofcjr 
rKgotiorum s»í homem de confiança, curarur ormoiue ca-. 
comissário encarregado do abastecimento cio trigo, I, cura- 
dor, tutor 

cflrãtOra se (euro) f cuidado diligente, atenção minuciosa 
CUratUS, a, um <S asa de curo ® adj. tratado, apurado, 

esmerado 
curcutíõ, Ônls.vj. gorgulho 

CurCUllÕ , ÕnÍ8 m CmcuíiãO [nome duma personagem e 

tltufo duma peça de Rauiol 
CUrculiuncÚlus.i -Mi curcallo} ••: pequeno gorgulho 

curcúma, % r açamo 

Curénsls, e af de Cures (=> Cures I 

Curcnsê*, íum m pi habitantes de Cures 

Curts, IURI m »f.pL Cures ]. cidade dos Sabinos; 2, os 
habitantes de Cures 

CurètéS, um m pi. Curetes t. habitantes de Cures, Sabi- 
nos, 2. sacerdotes cretenses que vela ra m pela infância de 
Júpiter 



Curêtícus, a, um au; cosCureles 

CÚrètls, ídls i t, dos Curetes, de Creta: 2. Curètide 

[antigo nome da Acamânia] 
CQrifl, K í. l . cúria, uma das oi visões do pevo romano, 

2, lugar de reunião das cúrias, templo onde se reuniam; 

3, cúria, lugar onde se reunia o Senado, assem rjieia dn- 
Senado, Senado; 4. lugar de reunião de uma assembleia 

CurialiS', e (ema) adi curial, relativo i cúria 

CU ri a lis', Is™, l, aquele que é da mesma cúria ou da 

rrtesTia povoação; 2. pessoa da corte, cotesão, seivrir» 

do palarb 

Curlãnus, a, um aot de Cúria 

Curlãtlt, Õrum m. pi. os Curiácics [gjerreiros albanos] 
curiãtim í^roj per cúrias 

CurlãtlUS, ttn: Ct-riâC 0 Yon.; romano). Curintíus Motfr- 

nus Curiácio Materno, orador e poeta 
cúriãtus, a, um (cutia) auf. da cúna, relativo è cúria; 

ermirtia curioíji q c . comic os por cúnas 
Curtcta, ae r Curicta {ilha doAdr.aticp| 
Curlctícus, a, um bcí de Curicta 

CurldlUS, it m Curldio [nome de larrílla romana] 

curió 1 , õnls (cura) i i. cunâo, sacerdote de uma cúria; 

2. pregoeiro público 
Cflríô 2 , -ônls m Cunão [sobrenome da gens Scrlbonla eir 

particuLar, dâ um orador romano a da un iriburxj da piebe qLre 
manliiha oorraspondencia com Cicero] 
cflriõ 5 , õnls (ourajm. aquele cujos cuidados o fizeram ema- 
grecer 

curlõsê (etriosus) aav i. com cuidado, com interesse, corr 

atenção; 2. com rurios dade; 3. com afecção 
cQrlõsítãs, atls (cunosus) t desejo de conhecer, curiosi- 
dade, cuidado na investigação duma coisa 
Curlosolltês, um m. pi Curiosoliteí [povo da Armwica] 
cúrlõsúlus, a, um !<am oecurtosuitsCj indiscreto 
curiõsus; a, UIH (curaj a* i. que tem cuidado, cuida- 
doso, diligente, dedicado; in omni hwroría curioiuí c,c. 
dedicado a toda a espécie de investigação histórica; I. cui- 
dadoso em excesso, minucioso; % ãvido de saber, curioso, 

4, fpe).j curioso, nd scre:o 

curiftSUS , i m. espião, agente da po!'cia, inspector 
CUtiS, IS (na™ sabino) >. {ac CD rim. aoi curt} lança 
Curius, II m Ciirio [nome romano, em particular de w curió 
Danlato. verc^oor cos Sanriitaa. e de Pirro, exemplo Ce fftigsli- 
daoe e de errigas «rtudosj 
Curli, 6 rum m pi os homens como Cúrio 
curõ, ãs, ãre. ãvT, atum <cura> v u i. ocupar-se de, cui- 
dar, velar por, vigiar: negotúi otisna curare ocupar-se 
dos assuntos de outro; 2. cuidar de si, comer, reconfottar-se; 
« cu corpus curare Lua oc. ocupar-se de si, do seu corpo 
(repouso, alimentação, horn ar); J. mandai fazer qualquer 
coisa, vigiar pela execução de; peruem jacieruium curai c 
manda fazer uma ponte; 4, ler cuidado de, olhar por; cura 
ut vulais olha pc a tua sauce, 2. administrar, dirigir, 
comandar: t-urart íiclium morítÍTntiwi c dirigir a çjjerra nn 
mar; s, tratar (uma doença), curar; b. pagar, pagar urna 
dívida, mandar pagar; dimidium pecunue curare ac pagar 
metade do soma (em divida) 
curriculum, I (c.™i n i. corrida, car-eira; a. corneta de 
carros (jogos;, lugar onde se realizam as corridas, hipúd-omo. 
iiça, campo; J. carro usado nos jogos de circo, carro òe cor- 
rida, 4. Tfiu.J cHTTitulum viter cu curriculum vtiwruu c* 
carreira da vida; curricula mentis tw. caminhos da inteli- 
gência 

CUrrllis. e (cunus) $d de carro, de corrida de carros 
currõ, Is, ère, cucurrl, cursum ® « m». correr 
currere aã Curtam Ce correr para a cúria; cuirere subú- 
dúi ck correr em socorro: currere ín sententiam cjc adop- 
tar uma opinião; currií n*íi«r per ora i O Oibor eípaltia-se 
na lace; currit cestas h 0 tempo foge & v rr percorrer; 
eosd^m ruT.nu cwrrerfi oc pe r correr a mesma Pista 
currulis, e («nn»} ml de cornda 
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Clirms, ÚS (curro) m. 1. carro; 1. carro de triunfa; 3. 
triunfo; <t [poét J a) cavalos que puxam um carro, tiro de cava- 
los, bi nav 3; cl arado de xidas 

cursim (cuto) edv. cor-endo, rapidamente 

cursiõ, Ônls (curro) t acção de correr, corrida 

cursitatíõ, õnis {curstto) t acção de correr por aqui e por alí 
(ffKj de curso) v intr correr por aqui * 
por ali, correr (os atletas) 

curso, ãs, áre, âvi, atum <■-«*, curto) <& * ,ntt. cot- 
rer com f requencia. correr com ardor, correr por aqui e [50f 
ali ® k tr. percorrer, atravessar 

Clirsor', Õris (curo) m I. corredor, o que dsputa 0 prémio 
das corridas; l. condutor dum carro; 3. correio, mensa- 
geiro; 4, corredor [escroto que corre à Ireme da liteira ou do 
carro do seu senhor] 

Cursor, õris C ursor [sobrenome de L. PapínoJ 

cursorla, se na vis) - barco ligeiro, barco uti izaco 

oara os serviços do Estado 

cursôlfus, a, um (c^rsus) «4 oe cornoa, relativo h corrida 

cursas, ús (curro) 01 1 . acção de correr, corrida (a pé, a 
cavalo, de carro, etc.}; 3. curso, marcha, revolução (dos 
astros); 3. viagem (sobretudo por mar), voo, 4. marcha, 
rota, cam<nho, via, percurso, direcção, rumo; curj«m 
tenert c manler, conservar a direcção, a rota, pmdum 
L-ursu decedere ç, afastar-se um pouco do seu caminho; 
3. duração, andamento, seguimento; in cursu mnu data? 
est 3 minha dor persiste, cursui filo; g*. duração da vida; 
b. carreira; cursus honorwm cn- carreira politica; T, ROM:* 
ritmo (da frase, do est lo.) 

Cliltí US', iím Cúrcio 1. romano cuja lenda diz que, para 
cumprir um oráculo, se atirou a um abismo que deu ori- 
gem a um lago; 3. C jicb Mortano, h-stonaoor e poeta; 
3. Quinto Cúrcio (Quintus Curtius Rufus), historiador latino 

CurtíUS' fons m uma das fontes que alimentavam Roma 

Curtius lacus rn. ayo C jrtiu (=> curtiu* 1.) 

curto, ãs, ãre, âwf , âtlim (eurius) v tr 1, encurtar, din;- 
nuir, cortar; 1. redjiir, desfalcar 

CUItUS, a, um arj) i. encurtado, truncado, incompleto; 
2. circuncidado, castrado; 3, aequeno, insuficiente, curto 

c uru lis, e {curnis) aaj 1, de garro, relativo ao cano; 2. cu rui; 
setin rurulú cadeira curul (cadeira rjrigirar amerte colocada 
sobre um ca'ro a reservada, pr meiro, aos re s e deaois. a lodos 
os magislracors. salvo aos plebeus; estes seniavam-se no »sub- 
i*Uium. espécie de tamborete]; mrvU «bar H cadeira curul 

CU rv£ bI11$, e (curvo) adj. fácil de Curvar, flexível 

curvamen, fato (curvo) n t. curva, curvatura, abóbada (do 
réu). 1, ífig] clima 

curvátíõ, õnis (curvo) ; acção de curvar, de dobrar 

eurvátfjra, ae (curro) t curvatura, abóbada 

curvátus, a, um part oe curvo 

curvésco, Is, ère (cu nus) m cu-va'-se, dobrar si- 

curvô, ãs, ãre, ãví, ãtum * it l. curvar, dobrar, arquear. 
2. comover, emocionar. 1. psas curvar-se, pondere serpente 
ranutitr arborov. a á*vore curva-se com o peso da serpente 

curvus, a, um «£ i. curvo, curvado (opóe-se a rectus); 
2. arqueado, recurvado, s nuoso; curva littora cg, margens 
sinuosas, curvum tEtptor o, mar tempestuoso; curvus ara- 
ror v lavrador curvado sobre o arado; 3. oco, côncavo, pro- 
fundo; cwTvce caverna v cavernas profundas; 4. que não é 
direito, falso; curvo dignescere Tratam h distinguir o ver- 
dadeiro do falso 

Cusíbis, Ís_r Cusíbis [cidade da Hispânia Tarraconensel 

CuSiniUS, 11 m. CuSinh [rnme 'orr^ano] 

CUSpidã tUS, a. Um par. de cuspida 

CUSpídO, ãs, ãre (cuspis) v. v tornar pontiagudo, aguçar 

cuspis, ídts 1 1. ponta, extremidade pontiaguda (dum 

estar darte), 3, toda o objecto pontiagudo: a) dardo, lança. 

espeto para assar, bi tricenle de Neptuno; c) aguiíhâo da 

abeiha, lerrao do escorpião 
Cusplus, IS m Cúspio |nome roma-10] 
CustidlUS, Hm rijsWo |norne romano] 
CliStõdèla, X (custos) / guarda, vig lãntia 



custodia, « (cjstas)A i. acção de (jijaiodr. guarda, vioiâr- 
cia, copiervaçâo; urbis custodiam agere uv. guardar a 
cidade, eustaáitf causa ç para servir de guarda; custodia 
patítàee. 0$. respeito pela justiça: 1, guardas, sertinetas, 
pquete, coroo cte guanías, s. posto militar; m boc coilocatf 
njimo custodia c«; f omos colocados neste posto; 4. prisão, 
cadeia; esse in custodia- q& estar na prisão, in custodiam = 
darf, ttidudcre, «mdere meler na prisão; 5. prisioneiro; in v S 
TecogTHMccriííts custodus lendo d Irita dos prisioneiros 

CUStõdlãríum, ií n. ouarita, abrigo, casa de guarda 

custodia ri us 1 , ÍI - guarda de p-isão 

CUStodlã ri US', a. Um (custodia) aáj. de guardar 

CUStodlbO h cu«tãrilMi (íuf. *npett deciMCodlo) 

custõdiõ, is, ire, ivi ou it, rtum (ou«w») r. u 1, guardar, 
conservar, p-oteger, vigiar, ter cuidado, olhar por; custodire 
templum oh Hannicmlr ( me, proteger o templo contra 
Aníbal, memoria ãlitpiid cnstojfre (7rc conservar alguma 
coisa na memória; 1. ter na prisão, ter como prisione ros. 
meter na prisão, citicodirf obsiífcs a iei reféns debaixo de 
prisão. 3. guardar consigo, ter em seu poder, tet secreto 

CUStOdlté (ousturiiius) eav com circunssecçâo. v gilante- 
mente. com cautela 

CUStõdltiõ, Onls (custodio! f 1. cuidado em guardar; 
2. observância, respeito das leis 

custos, ôdls m pi 1. guarda, guardião, guardiã, protector, 
protectora, defensor, defensora; custos tubis, ponrú guarda 
da cidade, da ponte; 2. sentinela; nutodes pònere ,>.. colo- 
car sentinelas; 3. pedagogo, preceptor, aio, 4. vigilante, 
vigia; Dumitungi ntstojci pimere c pór homens a vigiar 
Dumnonge; s. verificador [encarregado, nos comícios, de 
Impedr a Iraujde dos sufrágios); a. a constelação do Boieiro; 
7, pi cães de guarda 

Cusus, Í m Cuso [afluerrre rjo Danúbio] 

cutícula , ae (oen ae cutls) i pelezinha, película, cutícula 

Cutiliae ou Cotliiae, 3 rum 1 p< Cutllias Icidaoe dos Sabi- 
nos] 

Cutiílensts, e h$ de Cutllias 

Cutllius, a, um de Cutllias 

Cutina, se 1 Cutina [cidade dos vesunas] 

cútis, is !. 1. (x-lr, curare rwcrui ^ r.uidai ija p-essoa, 

2. invólucro, roberlLra exicri™, oitis una;/^, pete das uvas, 

J.ffig j exterior, vernii, aparência 
Cyánè, es, i Ciarve 1. ninfa da Sicilia, companheira de 

Prosérpina; 1. fpnte de Ciane, em Siracusa 
Cyanêae, ãrurn 1 ,rj Ciarias [it>as nc Ponto Eunino) 
Cyanèê, èS, t. Ciânee [nirJa, tiiha do rio Meanoro} 
cyatlèus', a, um ao), azul^escuro. azul-marinho 
Cyânéus', a, um a<f- das ilhas Ciâneasj^* Cjavex) 
cyathissâ, fts, ãre " deitar vinho nos copos oara beber 
cyãthus, ! m 1. copo, taça {de beber); 2. dato [medida para 

os líquidos e algumas vezes para os sólidos, igual a duodécima 

parlado «mrtariusl 
CyátlS, ÍdÍ5 I. Ciafjs [cidadela da ilha de Cefalunia] 
cybaea. ae ' barco ce Iransoorte ('anuér-i cytxea iuwls> 
Cybêbè, es 1. => cybeJe 
Cybela, ae / -> c,bde 

Cybélê, es f Cíbeie i, mãe dos deuses; 2. montanha da 
Frigia 

CybéKus', a, um aef de Cibele, do monte Cibele 
CybéliUS', ti m = Cybelc 2 

Cybe lista, ae ™ sacerdote de Cibele 
Cyblosactes, * m . Cibosacta. negoc ante de peixe salgado 
Cyblstra, Õrum r..pi. Cibistros [edsdeda CaoadOcial 
cyblum, li .1 1. posta de peixe salgado; 2. atuarro. atum 

jovem [óe que se fazem as postas] 
cycèõn, õnis ■■• beaida feita de leite de ca ora e vinho 
cycladãtus, a, um (cycia») s}j wsiído com uma cidade 

(=? qrcB») 

CyclàdêS, um > & C'clades [ mas úa mar Egeu] 
cyclâmen, In is n. witua ciclame 

cyclaitliltOS, I • cyduralnum 

cyclaminum, i n. ciciamino 
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cyclas 1 , ãdls /. cidade [peça de vestuário temi nina, larga e 

atiadondaca por baixo} 
Cyclas 2 , adis f. cada uma das Cíc ades 
cyclicus, a, um adi. cíclico, do ciclo épico: cyrlí™ «:rip- 

tt>r« poeto ip-cc, continuador de Huiriwi: 

Cyclôpêus, a, um atf - cyctopimi 

Cyclôpíus, a, um «4; dos Ciclopes 

CyclôpS, Õpls m. Cidope, inUm-f Cyctopa « dançar a 

dança do ciclope 
cyclus, I m, j. circulo; i. ciclo ípertodade arras) 
Cycnètus, a, um adj. de Cicno, do Tessálio 
cycnéus, a, um «tf de cisne 

cycnus , Im 1. cisne; ctctiuí Dircaas h o csne de Tebas 

(Píndaio); 2. ASIRCNOMtt a constelação Cisne 
Cycnos f , 1 m Cicno 1. filho de Morte; 2. rei da Ligúria, 

transformado em cisne 
cydàrum, 1 n. cdarõ, espécie de ba-co de transporte 
Cydàs, ac «ir m Cidos 

Cydlppê, èS f Cicipe 1. amada de Acõncio: >. uma das 

nereides 
Cydnus, I m. => Cfdnu» 
CydtIUS, i m. Cidno no da Ciliciai 
Cydõn, Ônls m J. habitante de Cidbrti a, cretense; 2, nome 

dum troiano 

Cydõnêa, ae 1. Cidúnia 1. antiga cidade de Creta; z. ilha 

perto de I eshro, famosa pe as suas águas quentes 
cydõnèum, I n =>Cydonrtes 
Cydõn è US, a, Um a* da Gdónia. de Creta 

Cydônía, ae i. =* adonea 

Cydonlãta?, árutn m pi habitantes de Cidóma 

cydõnítés, x m 1, marmelada; 2. bebida feita de rriaimefos 

Cydõn tus, a, um adj. -=> cydontus 

CygnêUS, a, um adi =» cycneu» 

CygttUS , I m =? cycnoí 1 

Cysnits, 1 «| ; » Crcnna* 

cyflndrãtus, a, um (cy ini-usi ;itif cilíndrico 

cytlndrua, lm 1. dlind*o; 2. cilindro para aplanar a terra, 

3. pedra preciosa desconhecida, em forma de cilindra 
Cylfa, ae 1, alia 

Cyllãrus (-os), Im, Cllaro; J. nome de um centauro; 

3. cavalo de Castor 
Cyllêna, OE « ■» Cyileoe 

Cyllènè, frs ( Cilene 1. montanha da Arcádio na qual 

nasceu Meri Cirio, 2. mSe dc Mercúno; 3. aorto da Êlade 
Cyllênèus, a, um adi. do monte Cilene, de Mercúrio 
Cyllénídês, se m. Mercúrio 
Cyllênls, ídls I de Mercútio 

Cytlénius, a, um acç 1. da ninfa Cilene; 2, do -noite 

Cilene; CyUenin proles * Mercúrio, filho de Mercúrioc* 
Cyllêtllus, Bnt Cilênio, Mercúrio 

Cylônlus, a, Um aflf de Cliun [ateniense venceoor tios 

jogos olímpicos eque aspirava a trama] 
cyma, ãtls n rebento de couve oj de outros legumes 

{também oco're cyoi» ou cama, sei 
CymeeI, Aram m. pi. Cimeus, Hab tantes de Cirne 
Cymseua, a, um adj t. de C me, na Eólia; 2. =» cumzut 
Cymander, d rfm Cimandro [rio da índia} 
c^matíUs, e acf de cor verde-mar 
cymatlum, ifi n JícurtECTiitA cimácio, ctmalha Ida ordem 

Jónica) 

cymba, as 1 1. barco, canoa, bote; 2, quilha 
cymbaltsta, ae m. tocador de dmbolos 
Cymballstria, a» t. tocadora de Limbalos 
cymbãlum, 1 « clmbalo Instrumento de miigica ecretitu d.*. 

por dois pratos ocos ce rreía } 
cymblum, ÍI n 1. taça, vaso para heber em forma de 

barco; 2. lâmpada dc ident ca fotrna 
cymbúla, aa (dto> oa cymba) r barco pequeno 
Qmè, ês í Cinte I, cidade da Eoia; 2. Cumas 
Cymínê, ês I Cimine [cioade da Tessália] 
cyminum, I -> curotmim 

Cymodâce, ès e f Cimôdoce, Cimodoce a [iinla mariniaj 



Cymodúcêa, se t «* cymodooe ■ . ! . 

Cymothõè, ês í. Cimátoe; 1. uma das nereicias; 2, fonte 
da AcaJa 

Cynaeglrus, lana m. Cinegiro [herú: ateniense] 
CynapséS, Is m. Cinapscs [no qtc dcsagja no Víonto Eu«ino| 

Cynara, aa 1 ^> aoara 

Cynleê 1 <cy™cu5> aov. cinicamente, come clrico 

cynícê% és /sela dos cínicos 

Cynící, õruin m. pi. cínicos, filósofos discípulos de Antíste- 
nes; sing Diógenes 
cytiícus'. a, um adj. i. cínico, de cínico; 2. de cão, canino 
cynícUS', I m folósofo cínico (Diógenes) 
cynismus, I m. antsmo 

cynocephálus, I m 1, rinocéfalo [espécie de nacacol; 
2. Anúbis |drvirdaoe eglpcal 

cytiòdõn, ontis attj. que tem dentes dc cão 

Cynosarges, Is m. Cinosarges iiamplo consagrado a rtercu 
NM, perto de Alenasl 

Cynoscephàta?, ârum t. p' Gnoscéfa ! os [montes da Tes- 
sália | 

CynosGra, ae i astronomia C nosura (Ursa Wenor) 
cy nos Ura ôva o. pt. ovos chocos, ovos por galar, ovos 
abandonados 

Cynosuree, árum I pi. Cinosuras [orornontúrioda Ática] 

Cynosfirís, ídls t da Ursa Menor 

Cynthia, ae • cmtia i. Diana, venerada no monte Cinto; 

1, nome de mulher; 3. De^os til ha) 

Cynthlus, ílm Cntio ou Apolo [vonarado nontunteCinio] 
Cynthus, I m Cinto [monte 03 ilha da Delosl 
Cyaus, i / Ctro [cidade da Líerida] 
Cyparlssa, ae '. Lipa'issa [edaoe ca Meisénia] 
Cyparlssia, oe / -■--> cypartw» 

cyparlsslàs, e™ 1, erva-malpiteira, espécie de titímab; 

2. neteora ígneo de J orma semelhante à dos ciprestes 
cyparissus, i / apreste 

Cypar1ssus*v I m Ciparisso 1. fino de T^lelo, rnetdttiorfo- 

seado em cipreste; 2. top. Antícua (na Fócida) 
Cypassls, Tdls mm >■ Cipassde 
cyphl, is anír, n. perfume usado pelos sacerdotes egípcios 
Cypria, ae t. Clpria, Vénjs [a que sa prosiav?, solto na lm de 

Chi ore] 

Cypriâcus, a, um aoy tiprico, de Chipre 
Cypriãnus, 1 m. S Cipriano Ibispo de Cartago] 
cypriarchés, ae.vi governador de Chipre 
Cyprfcus, a, um ari, cípneo, de Chipre 
Cyprfl, iõrum m. p/. Cfpiios. Cipriotas, habitan"£S de Chipre 
cyprínus, a, um acy d^ cobre 

Cyprls, ídls / Cifiris, Vénus [a que se oresíavs cJto na ilha 
de Chipre] 

Cyprius, a, um a* elprio, cipriota, de Chpre 
Cyprum, In. cobre 

Cyprus cu CyprOS, I 1 Chipre |iinadomar Egeu] 
Cypséla , ae t Cfpsela [cidade da Hispânia] 
Cypsèla •'. d rum n. p>. Clpselos [iortateza da irâcia| 
Cypsètus, I m Cipsel [tirano da Corinto] 
cypsèlus, i gaivão 
Cyra, se t. => Cyreoe 
Cyras, ae m. Ciras [mcfitanna da Áfrtcal 
Cyrênae, ãrum pi. Ci renas -» cyrme 
Cyrènaeus, a, um m l. de Cirene; 2. de CaHmaco 
Cyrènael, Orum m pt = Cyrenald 
CyrênaTca, ae t. Cirenaica, províncio do Africa 
Cyrênaicí, orum m pt Cirenakos [discípulos ce Aris^po] 
Cyénâícus oj Cyrénasicus, a, um «a (.i^naico, de 
Cirene 

Cyrèntè, ès r. Cirene [cioaoe da Penrãpoie] 
Cyrèné, és ( Cirene 1. swr màe de Aristeu; 2. m> cidade 
Cyrênénsés, íum m. d Cireneus, Cirenaicos, habitantes 
de Cirene 

Cyrênênsts, e aai.de Cirene (cidade) 
Cyredas, Anim t p> C r íoa 5 |ciuutie da fe«8á-a| 
CyrêUS, a, «m mli de C ro [arqjitecto] 
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Cyzicus 



Cyrèa, •ônim n trabalhos de Ciro 

Cyrillus, í ar*, m. Cirilo 

Cyrnê, ès a-*, c Urne 

CyrnOS, í I. Cirio [a Cóniega] 

Cyrnêus, a, um agj de C ir.io, da Córsega 

Cyrnus, 1 1. => cjmot 

Cyrrhestica, x -m CyiThesticè, es r Cirréstica | parta 
da Síria] 

Cyrtajlwj Ctllfl, Õrum m pl. Clrtios [povo da Média] 
Cyrus, I m Ciro; i. rei da Pérsia; 3. nome de outras pes- 
soas; 3. rio da Ásia. que desagua no mar Caspio 
Cyssús, untls Cisscinte [porto tia _ôn>a] 
Cyta, se / 9 cyt» 

Cytae, à rum í. d í. citas [cidade da Cóiquías. pátra d& 
Medeia] 

Cytaeí, õrum ti pt Citeus, habitantes de Citas 

CyUeis, ídls /. 1. de Cita ícidarte cia CWqiiide]; a, de 

Medeia, mágica 
Cytaeus, a, um am. 1. de Citas, na Cólquide; a, de 

Medeia; s. magico 
Cythèra, Õrum n pt Otera [ilha 00 ma- Egeu. ceteore pato 

culto a Vénus) 



Cythèré, ês I 
Cytherea, se 1 => Cyther«is 

Cylhereia, ae ' C tere, C itere a |Verx.s venetadaem C iterai 
Cytherèlas, adis 1. e Cytherêls, idls í da Citera, de 
Vénus, Vénus 

Cytherêius e Cythèriàcus, a, um ac, de Clera, de 
Vénus; Cythtrttus heros o* Ene as; Cytherêius mensis o, = 
mes de Abril [consagrado a Vénus] V»- i 

Cythêris, ídis t Citéns [nom© duma a-nsntç- de António] 

[nome dada a Aniínio que arriava 

Citans] 

Cythnos ou Cythnus, 1 1 Cilnos, Citno [grra das Cfclaoesl 

Cythníus, a, um artj rie Citros 

cytlsum, I a codesso 

cytísus, I r codesso 

Cytõrus, í Citom [r*iu'ile dy Palagcna] 

Cytõrlãcus n Cytarias, a, um m de Citoro 

CyilCèrtI, O rum m pr. Cizkrenos. habitaites de Cizico 
Cyzkèn us, a, um a* de Cizico 
Cyiícus, I m Cííicc [norte durnherdi] 
Cyzíeus 2 ou Cyzfcos, I ( e Cyxicum, I n Cizico | cidadã 
daMSsta] 
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d n. inaect. I. quarta tetra do alfabeto latirw; 2. d. etttm. 
do p renome Derimtu, 3. {nas carto) D * datam ou dl»; 
D. a. d. VI Ktâenàas Dectmbres carta enviada no 
sexto dia antes das calendas de Dezembro (26 de Novem- 
bro, 1 ; *. D. D. O. = dai, dama, dedicai 

dá ,mp. ci« da diz, exp ica, vejamos 

Daae =5 cnh» 

Dad a» Dacns 

Dácia, se f DáCíâ [região situada na margem esquerda do 
Danúbio, que rx?je corresponde â Roméntal 

Dãclcus, a, um an; dos Dacos 

DàCÍCUS, í m. DáciCO [epíteto d* TTajano, vencedor dos Dacus] 
dactylicus. a, um 34 i. detSnara; 3. dactl ícd, do verso 
dãctilo 

dactytlothêca, ae I 1. cofre para guardar anéis; 2. con- 
lunto rie pedras preciosas 

dactylus, Im 1. tSrrara (fruto), 2. aáctfo [ré de «it =w* 
títuido por um* sílaba longa e duas oreves): 3. espécie de 
marisco; «. espécie oe pedra preciosa; 5. casta de uva 

DâCT, ôrum d pi Dacos. Décios, habitantes da Data 

Dacus, a, um * d/, ca Dácia, da ca, dado 

Dãcus, í m úaco, dácio 

Daedãla, ae I. Dédala [parte da Inda, aquárn do Ganges] 
Daedãla, Õrum n. pt DèdaiOS [fortaleza da Cáfia] 
daedãla, ae ( a que fa; alguma co sa com arte 
daedãlê <da»daiu5> sov. artisticamente, com arte 
Daedalêus oj Daedalèus 34 de Dédalo 
daedalicus, a, um {daadaus) xi). hábil, engenhoso 

Dsedalíón, AnlS m Dedáliún [filho de Lúcifer, transformado 
em gavião] 

Daedãlls, ídls anu. t Dedais 
Daedalíus = Dsedalsos 

dcedálus', a, um aflj. 1. engenhoso, hábil; 2. que sabe 
fazer art s-icamerte: 3. artisticamente feilo. artisticamente 
trabalhado _ 

Daedãlus 1 , Im Dédalo 1. arquitecto eestatuér o de Atenas, 
construtor do labirinto de Creta, segundo a lenda; 2. esta- 
tuário de libone 

daemóri, òtlls m 1 . um espírito, um génio 3, o anjc mau. 
o demónio 

daemonlàcus', a, um (cse-Ki-wm) adr que tem relato 

com o Demónio, do Demónio, demoníaco 
daemonlàcus", T m possesso, possuído do Demónio 
daemontcõía, ae {daamon, aso) m, e / adorador do Demó- 
nio, pagão 

deemcinlcus, a, um (d«man: do Demòn.o 
daemoníum, li <<*m 1- d«mon> n. i. pequeno géreo; 
2. De nónio 

dsemoníus, a, um aaj divino, maravilhoso 
Dafn- (palavras começadas poi...} Daptrn- 
Dasõn (mdsci.) ídolo dos Filisteus 
Dànae. ãrum etn. m pi Daas 

Dalila, ae / Dalila [muíter do país dos Filisteus, amada por 

SamfisJ 

Dalmàtas, ãrum m pt. Dálmatas, habitantes da Dalmácia 
Dalonatía, ae t Dalmaca [prov>-,o : a situada ao lonao de 
Adriático] 

dalmatíca (vestis) r =» mi mancas 
dalmaticãtus, a, um ve 5 oca com dsimãtoi 



Dalmatícus, a, um (Dsmaiía) *ój. 1 da Dalmácia; dahna- 
tka vtstis dalmátca [túnea larga e de mangas compridas]; 
2. Dalmâtico, epíteto fie Lúcio Cecílio Metelo, vencedor dos 
Dálmatas 

Dalmatlnus, a, um «f da Dalmácia 
dãma 1 , se ' gamo, corça, cabrito-montes 
Dama , arem. Dama [nome dum escravo] 
darmalíõ. Anis m. bezerro, vitela 
Da má lis, Tdls ant: f Dãmalis 
DãmarátUS, lm m Demaratui 

damascéna . õrum n pi damascos (fruto; 
Damascèna 1 r => D* ma acene 

Damascèné, ê9 <. Oarrascene, Damascena [oartó da Síria 

na regíáo de Damasco] 
Damascènus, a, um adi. damascenc, de Damasco 
Dam ase us . a. um adj. darnasceno, de damasco 
Damascus , T 1. Damasco [caoita! de Síria] 
DamaslchthOit, Õnis m Damasicton lliiho de Níooe, nono 

com os irmaas por ApcJa] 
Damasippus, I m Damasipo 1, nome dum partidário de 

Mário: 2. sobrenome da família Licinia; 3. interlocutor 

duma sátira de Horácio 
DamãSUS, ImS Dâmaso (taipo nascido na Lusitânia, amigo 

de S Jetônimo] 
Damíõ, ônls^nrr m DamiãC 
damiurgus => dcintorgus 
d a m ma - dema 
dammula damuiu 

damnát>TUs, e (Oamno; so) condenável, repreensivel, vergo- 
nhoso, indigno 

damnãbilíter .j» do modo condenável, ver- 

gonhosamente 
dãmnãs fndeei.) ao;. \íx.\ obnqado 3, condenado a 
damnãtícíus, a, um (camnatio) a* 1. condenado; a.con- 
óer\ãvel 

damnãúã, Õnls (damno) t 1 condenação judfoal, conde- 
nação: 2. acção de rejeitar, acção de proscreve'; daimiaiiu 
ambitiu ce condenação por intriga 
damnàtor õris (damna) m. o cue condena 
damnãtõrius, a, um (dsmnaic) m oe condenação 
damnãtUS, a, um ® p&r de damno ® se, conde- 
nado, rejeitado, reorovado, desprezado 
damnififeõ, ás, âre ídamnurr.. tarao) * /<• 1. lesar, causar 

dano a, 2, condenar a 
damnlflcus, a, ura *# malfazejo, nocivo 
damnlgeruius, a, um (m™, gso) aoj. que faz mai, 
nocivo 

damnõ, ás, ãre, ãví, atum (namun) *■ u 1. condenar 
judtciaímente, declarar culpado: tktmnare cadii (gen. de 
crirrs) condenar por dssdíslrio; Jonwwre pentnitc conde- 
nar por doidas, imuiare de pecwitis repetundis condenar 
por concussão; damnarc capite ou ctdsítw inbl. oj gen. de 
pena) condenar a morte; dtmmarc pecunia !3tA) condenar 
a uma muila; damnare ad bestiiu condenar a ser lançado 
âs feras; 1, lazer condenar, obter a condenação de alguém; 
3. obrigar (at, n» ou M$ <. condenar, censurar, repreender, 
criticar; damtvmãus jacta in una cr. censurável por um só 
facto; 5. desaprcurar, (ejeitar, Sejiícani dtannore oumt desa- 
provar Séneca; e. consagrar, fazer promessa de; t*>ti dam- 
mui c, Mep . ijv ve r 05 seus volos acolhidos f avoraveímente 
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damnõsé (da-imus.) dum mosc prejudicial, ue i-udu 
ruinoso 

damnõsus, a, um (cammim) adi. i. que causa dano. 
nocivo, pernicioso, funesto, prejuriiciai (com datx 2. que 
gasta muito, pródigo, gastador 

dam num, In. i. prejuízo, dano, perda; domnum dort, 
(acere, afferre, inferre causar dano; damnwn. poti, ferre, 
luxiperc sofrei um prejuízo, duarum i»h©i*oím dam™ ■-, lv 
cair a perda de duas coortes, 2. multa, castkjo pecuniário 

Dâmòclês Ism Dâmocles |cor;esâo oc tirano Dionísio] 

Dámocritus, I ra Damócrito [nome dura pretor dos Etoiios! 

Dam ae tas, ae m Dametas [rame dum pastor) 

Dãmõn, õnts m D,imon; 1. pitagórico, aTiiçjo de Ptias; 
1. célebre nús<o ae Atenas; 3. um paslor 

dampHUBI ate. -> damnam 

dfimuta, SC (ífrn. Us dama) £ gamo pequeno, corça pequena 
dân' = dane 

Danaê, es i Dánae [nãe da Perseu] 
Danaéíus, a, um sjf de Dánde 

Danãl, Õrum ou fim ni.pl OS Gregos 

Danaldae, arum m. pi. os Gregos 

Danaídes, um r pr. as Danâides | (ilhas de Dánao. cenda na- 
das a encher nos infernai um roriol som (urdo) 

Danaster rw Danastms, ím Darastro [rio da Sarmaoú 
eurooera, hoie Dniesire] 

Danãus', Im Dánao [rei cte A'gos. pai das Danardes] 

Danãus', a, um ntij 1. re.myo Rínao, relatvo aosArgi- 
vos ou Gregos; a. grego, dos Gregos 

Dandárí. õrum 0/ Dândaros 

Dandaridae, ãrum m. pi. Dandáridas |povo ca Cilia] 

Dafldarica, ae / Dandárrca .'região dos □a"rtartdas| 

Pãnf, Õrum m. pt Danos, Dinamarqueses 

Dan) pi, élls m Daniel [r^otcla! 

Danièlus, T m — > Daniel 

danísta, a; m aqjele que empresta dinheiro d juras, ysu- 
iá rio 

danTsticuS, a, Um (darsta) adj. de usurário 
Danthelétnse, ãrum 

Danublnus, a, um a.-* damíbiann. dc Danúbio 

DàflubíUS ÍI (ii Danúbio [rio da Germânia] 

danunt - dam (do i< da; 

DanuVÍUS Danubiui 

Daorizí, Õrum m pí Daorizos [povodaLibúrroa| 

Daorsél, õrum m. pi. Duorizí 

dapalls. e (aaps) 1. (refeição) de sacrifício, sump- 
tuoso, abundante; 2. a qjem se oferece um sacrifício (epl 
teto de Júpter! 

Daphitás (-dâs), ae m Dàfitas [solista de Teimesso] 

daphnè, ês 1 loureiro (arvora) 

Daphné', és ' Dafne 1. Mh» dc 'io Pcnej, an,ida dp 

Apolo, transformada em loureiro; a. lugar pêro de Anti o 

guia, na Síria, 3. cidade do Egipto 
Daphnaeus, a, um «ai dafneu, de Dafne [lugar da sra» 
Daphnls, Idis m Dãfnis 1 , filho de Mercúrio, 2. nome de 

jm pastor; 3. nome de outras pessoas 
daphnén, õrllSír. loureiro silvestre 
dapínõ, ãs a ãre ídBps) í v. servi' (uma rofeiçSoi abund.in 

temente 

dapls, ÍS I => daps 

dapSi fe> {dcí&ijEOdQ rig nom ç geralmente u&adú l -a pí. dkLpèft, um} 

í 1. sarrifício olereddo aos deuses, refeição que se segue ao 
sacri'tcio; 1. refeiçSo, testioi, banquete, 3. comida (em opo- 
sição a vinho), alrmento, iguaria 

dapsile Mapsiiis) «* magnificamente, sumptuosamente 

dapsllls, e aai. abundante, riro, sumotuoso 

dapsllíter adv => dapoiíe 

dardaíiárius, ii (Darditma) m. negociante de trigo, o que 

esoeruto com o tr go 
Oardãlli, 6 rum m pi Dardanos [habitantes da Dardânia, na 

MM*] 

Dardania, se / Dardâr^ia 1 . região no centro oa península 
balça n ira 30 sul da Mesia; J. cidade fur.daca por Dardano, 
no Hetesponto (donde Dardanelos); í. fpoétj Tróia 



DardanJdês, ae> m Dardarida jlf-iy ou desteniienw Je 

Dardano, enbd os quais F na ias] 
DardanUds, ãrum ou im pt Dardâridas, os Troianos, 

os Romanos 
Dardánis, ídls t. troiana 

Oardanlum, ÍT •> Dárdafio [prorontorio e cidade ca Dardâ- 
ria, ra Tróade] 

Dardanlus, a, um »d 1. de Dardano, de Troa, Troiano, 
Diinianiiis ima Pnamo; Dordanius ihtx Eneias. Dardania 
Roma Roma, fundada peles Troianos 

DardãllUm, I n =* Dardanlum 

Dardánus', I rr>. C-aTdaiO I . f'jndad^r de Tróia: 2. filósofo 

estóico; 3. mágico ca Fenícia 
Dardánus , a, um m oe Dárdano, troiano, de Tróia 
Dardánus, Tm Eneias 

Da rés, etis m. Dares, Datete ), ^isionacor £ rígio que escro 

vpu uma relação da Guerra de lióia, 2. u-i al sta troiano 
Dã rèUS lm parti» 

Dáríus, IT m. Dario [nome de vários reis da Pérsia, des puaiE 
□& mais aporíamos cao Dario J, í*:ho de Histaspas, a Dariú 
Codomano (Dane III}, dastronado por Alexandre] 

darlcus, I m darico [moeda da ouro, entre 05 Persas] 

Darsa, ae 1. Darsa [cidade da Fisida] 

Dastus, TI 

Dassarênsés, lum e Dassarèta* ãrum m. < r 3as- 

sarerrses [po<oda iliria] 
Datã méS, ISrn Dãtames [sátrapa persa] 
data rins, a , um <du> ndj, que ê susceptível de ser dado 
datâtim (do) aav em troca, em paga, reciprocamente 
Datlãnus, I anir. m Daciano 

datlõ, Õnls <tii;i 1 1. jl^s de dar; 3. direiK do rti-,;n»r ;!',;■> 
seus bers 

Dãtis, ÍS {as. -In} m Dátis [general dos Persas vencido por Mil- 

clades em Maratona] 
datfVUS, a, Um (ao) fldj que ê dado, dativos casus ou so 

datívus fT». CPAWrr Cft d caso dativo 
datõ, ás, ãre (frst?. de do} * ir da^ muitas vezes 
dator, õrts ido} m aquele que dá, doador: áator Uxtitiee u 

o que fomenta a alegria 
datum, l(dalus)n. sab-etucc no p! dádivas, pre-^iles 
datUS , a. Um par; de do 

datus , us (do) m. )sô no aín ) acção de dar 
daucufn, i 1 cenoura 
DauOas, àdis 1 de Daulís 

Daulls, idis <S> i Dáulis, cdaòe da Fóoda <D aoi /. de Oauhs 
Dauffus. a , um 1, de Dãulis, 2. de filomela 
Da unia, oe t. Dauma ou Apúlia 
Daunías, adis /. da Dãunia 
Daunlt. Õrum m. p Uêunt» Ihabitantes da Dáunia] 
Da unlus, a, um ady da Dauriá, da Apúlia, da Itália 
Da un US, 1 m Dauro [&vt de Turno, rei da Apúlia] 
David tindnv ; m. a Dâvld, idis m David [rei dos Judeus] 
Davldícus. a, um aaj. davidico, de David 
Davos (-Us), í :r- Davo [nome dum escravo] 
de S prt>p da ttbi citsigna separação, alaslamento. origem 
1, circunstancia de lugar de, de cima de, a partir de, de (ori- 
gem); decedíre de afastar- se de; crire de sa r de, dt\ itere 
te de muno sai lar dum muro, de seita exsiuVe descer da 
se a; effugert de monibus escapar das maos; fumo de 
plebe homem originário da pebe, homem plebeu: neque 
me ATjfoíica de gente negabo y e nâo negarei ser grego de 
nascença; dc fntblico tv i expensas du esla^G, 2. c ígji s- 
tancia de lempo depois, durante, logo, depois de; dúyn de 
dU iv um dia após outro; de terna ligilia c durante a ter- 
ceira vigila; de media nocte c. em pena noite; de mense 
Deccmbrí t,-^ no decorrer do mès de Dezembro, 3. se iii- 
dos diversos •) de, entre (sentido parttivo), oJuptu dr imj- 
trii homéiibus ac. alguém de entre os rossos compatrio- 
tas; raultí de víctoribui ov. muitos dos vençedores, 
b) segundo, conforr-emonte a, par. de mea vobntfatt c<c 
de acordo com a minha vontade; de via lnuus ^ cansado 
da viagem (por causa da viagem); ea de causa c, por este 
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, motivo, e) a resoeíto de, acerca de, cuarvto a (seni muSq 
ireçuBnre); de cimMntumia glorúi libeQoí icribere c.c 
escrever uns opúsculos sobre o desprezo da glória; de 
benevelentia acerca da benevolência, accífcere cu ouíUre, 
dicíre, juditare de alíqua re ouvir dizer, falar, julgar 
acerca de alguma coisa: pugnar?, àaràcaxt de oliqwt re 
combater oc* alguma coisa, /ama de advento a notícia da 
chegada, d) contra; Victoria de Romanis vitória alcançada 
turiira os Romanos: et dc (matéria, instrumento), tetn- 
plum de mármore o, um templo de mármore: dc twis 
íocrtmis umúla sertã o* grinaldas moinadas das tuas lagri- 
mas; 4. expressões adverbiais: de cttero -quanto ao reste; 
de integro dê novo; de improvise dc improviso {1. cela- 
ra se mulas vezes enire o s, e o «* e depois dc relativo *mt 
de causai lllud quo de agitar; 2. referi; a cenas partículas 
advérbios e preposições: deiade, deauper, dehlnc} 
® pref Indicativo de: I. rrovir>afi*Q dá sapãrÉçSo. alasíaTiemro, 
movirrenlo de cirna para baixo dednce, denuweo, dejkio 
2. privação ou cessação: dentem, deipero, 3. acabaTiew-o, 
intensidade' depugna, detímo 

dèa, ae t. deusa; da* tríplices o,, as Parcas 

deadnátus, a, um (de. acieus) »à}. de que se tiraram as 
uvas 

dealbãtíõ. Ottls («aluo) at.ção de branquear, brancura, 
purificação 

dealbãtus, a, um par? de dealbo branqueado, puro, fe iz 
dealba. As, are, ãvi atum (de. «,.*> k tc l. bran- 
quear, caiar; 3. flig J branquear, tornar puro 
deamãtus, a, um oarr de deamg bem-vindo (presente} 
deambulácrum, t (deambulo) a passeio, lugar oe passeio 
deambulãtíã, õnls (deambulo) i i. acção de passear, 
passeio; 2. lugar por once ss> passeia 

deambulo, ás, áre, ãvi, ãtum (de. amtxuo} « pas- 
sear, dar aasseíos 

deãmõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum <d>,*no) v. v amar muito 

deargentã, as, ãre, ãvi, átum (cc. argenta) «ri, pra- 
tear, ()uaf necer de prata; i. despojar do dinheiro 

dearmõ, As, áre, ãvi, atum (ae, armo) « n i, desar 

mar; 3. roubar, t rar. subtrair 

deartuõ, ãs. Are, ãvi, ãtum «te. an.s> v t. desmem- 
brar, deslocar 

deascíõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (de. esc«> v tt. i. desbas- 
tar, aplainar; 1. extorquir 

deauró, âs, ãre, Avl, Atum (de, aura) * v dourar 

débacchor, Aris, Ari, atus sum (ae. bacerrar) r. ■■■>< 
i. enlregar-se a dei rios desordenados, enfurecer-se, arne- 
batar-se; a. entregar-se à orgia, a devassidão 

débellAtor, Ôrls (dedeiiojm vencedor, conqjistackr 

dèbellátrix, Íeis (de&eiio! í a que subjuga, a que vence 

dêbellatus, a, um t >s<r oc debrito 

debello, ãs, ãre, Avl, átum (ee, bei») ® * km termi- 
nar a guerra por um combate; debetlato im term irada a 
guerra <S v ir. vencer, submeter pelas armas; deheilare 
.ii^erboi v submeter os povos orgulhosos 

dèbèns, entís <S> p'«s da debeo ® t- & devedotes 

debèõ, ês, ère, buí, bitu m (d? n&t*&> « *. i dwe- 
(d nheiro <ju qua'quer objecto), ser devedor; debere peai- 
ràam aUcw ae dever dinheiro a alguém: qui se debere faten- 
tur c os que se reconhecem devedores, animam debere & 
estar crivado de dívidas: 2. dever, ter obrigação de, estar 
owigado a; grotfum aliati debere o. dsver reconheciiwnto 
a alguém; existimare debetú deveis logicamente pensar; 
debere pcanas merecer ser castigado: 3. ser forçado (pela 
natureza, peto destiro), ttrbem cento debere nepates vejo 
qi» cs nossos descendentes sâo forçados a fundar (« devem 
necessariameme fundar) uma cidade; *. psss ser reservado, 
ser destinado; r£nemi seis certo átbe-d y sabes que Eneias 
está deslriado d subf ao céu \\. drbeo rradur-so por devooj 
tteveria, 2. ro senlkio de -ler obrigação-, pode eou valer a 
■tecesse «t. o porte» tseni. impessoal) í 

dèbíl Is, é adf'. t- fraco, sem forças, impotente, sem ener- 
gia; 3. enfermo, doente, paralisado (sobretudo daí per- 
nas), coxo, manco: debites o cm os inválidos 
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dèbllltas, ãtis (oewis> t fraqueza, deljilidade, enfermi- 
dade; debilitai membrorum paralisia; debilitas pedunr b ,~ 
gota: debditas animi fraqueza de carácter 

dèbllltàtlõ, õnls (MMaJ E i. enfraquecimento; 2. desâ- 
nimo, falta de coragem 

déblllter (dsbiU) *)w wir\ forças (paralisaria) 

dêbilítõ, As, Are, áv!, ãtum (dewis! * x. 1. fenr, estro- 
piar, mutilar, 2. enfraquecer, para isar, corpore debiíitort c,; 
estar erfraquecido fisicamente 

dèbitlô, Õnls (debeol f acção de dever, dívida 

dêbltor, òris (debeo> m devedor: debitor viut o devido' 

da vida, reconhecido 
dêbitrlx, leis (uebeo} ( devedora 

dèbítO m, T (debBo) n dívida (de dinheiro}, déb<to; debitttm 
natura reddere ç nep. oagar o seu tr buto à natureía, morrer 
de bitus, a, um p&t. de debeo 

dèblatéro. ãs, ãre, ãvi, ãtum {ae. btotam) k fc i. ber- 
rar, gritar: 2. declamar 

Débora, se t Débora; t. arr»a de Rebeca; a. profetisa do 
povo d* Israel 

debrfo, ãs. ãre, ãvf, ãtum (de, eorio) v » embriagar 

completamente 
dèbrius, a, um (de, ebrius) m inteiramente ébrio, a cair 

de bêbado 

débúclnõ, As, ãre, ãvi, ãtum (ds. t>uc ■-o) * « divulgar 

80 som da trombeta 
dèbút perf. õe debeo 

décachífinõ, as, ãre (oe, cactmi * a. rir-se de, zombar ce 

decãda . se i =* dee*s 

DecalÒgUS, fm. decálogo |um dos livres de Moisés} 
dêcalvatíò, õnb (decaho) t acção de rapar a cabeça 
décalvã, AS, ãre (os. =atvus) vt l, tosquiar; 2. rapar o 
cabelo^ 

decãnta, aí (decnnis) / decania |giupo de dez monges sob 

a autondade dum superior] 
dêcànô, Is, ère (<Jb ano) v ir cantar, celesrar 
dêcantãtíõ, õnls {-decanto) f i. acção de cantar; 2. acção 

de repetir, de recitar tagarelice 
decanto, ãs. Are, Avl, ãtum uf cario) v. u. i. cantar 

continuadamente, executar cantando, 2. repetir a mesma 
coisa, repisar; 3. gabar, elogiar: i. encantar (por meio de 
encantamento] 

decánus, I (decsoi)íti i. decano, comandante de dez io - 
dados, 2. decano, deão (num mosteiro); 3. decano, génio 
que preside aos dez signos do Zodíaco, *, coveira 

decanto, As, Are (de caro) v. rr descamar, tirar a carne a 

decas, adis ' década 

d è cèdo, is, ère, cessT, cessum (ue.ee*) v. irur i.afas- 
tar-se, ir-se embora, abandonar, deixar (cem de. ei ou stmptes 
atn.y, d* via, via decedire oc . smx afastar-se, ôesviar-se; 
pugna decedere i(t abandonar o combate; 1. deixar um 
cargo, sair dum c.jrgo; cx Assa Snlbi deceâens ç ,«*^ S'' 3 . 
xando o governo da Ásia. ex provinda âecessU aa deixou o 
seu cargo; 3. desviar-se de, ceder o lugar, dar caminho, evi- 
tar; cjmibus de via decalere dar passagem aos caes; de 
via ou via decedere aiicui arredar-se de alguém, dar-ihe 
carrinho; decedrre aderi * evitar o calor; a. NUM sair, aban- 
donar a sua posição, nôr-se em marcha (o etórc to); dc coile 
decedere abandonar a colina; ir se embora da vida, mor- 
rer, desaparecer, pór-se (asiro); decedere vita, e vita ou de 
vitu morrer; bater rabis decessit ut o nossc pai morreu; 
decedente die * ao cair do dia; o. renunciar a. faltar a; de 
suis boids deceder e oe. fazer cessão dos seus bens, decoíere 
ojfjíeio ou de egicu tM. Oe faltar ao seu dever; t. ser inferior a, 
ficar aquém de, ceder, s. ter um termo, acabar 

Decelea (-ia), ae í Deceleia, Decelia [povoação da Atiçai 

decem ™m. (macei i 

December, bds (decwn) ® m. Dezembro (o décimo 
mês do aro a contar do mes de Março} ® ae$ do més ae 
Deíembro 

decemjãgis, e (decem, jugum) ae{ (Miro) puxado por dez 
cavalos 
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decemmodia, ae cesro que eva ict alqueires 
decemmodius, a, uni (decem. modius) «j». que contérr 
dez alqueires 

decempéda, ae (decem peai / vara de dez pés (que ser- 
via de medida) 
decem pedãtor, Õrls (decempeaa}m agrimensor 
decem plex, íeis (decem, pie*: >- piecto) ao), dêcuoio 
decemplicatus, a, um i*. «»,.*»•• adj. multiplicado po' 

dez 

decem ptiml ou decem pilml. ôrum m pi. os dez 

primeiros decuriôes duma cidade 
decemrêmis, e (decem renujsi adi. que tem dez ordens 
dc remos 

decemscalmus, a, um ta*;»-, scirru*; a.* quc tem 
dez remos 

decem vir, irí (aeeenxw)m deceriviro 

decem virá lis, e (dacam™) «tj de dpeenviro, deomviral, 
dfcemviralej Ujfes u a lei das doze tábuas 

decemvtrãllter (decs-wiaiis) ad* como um juiz 

decem vi rã tus, us (de:<mv) m decenvirato [dignidade e 
tuncão de decêrviíc; 

decemvfrf, drum e um m pí I. dec&nviros icomissãu de 
dez r-agistrados nomeada ro aro 334 de Koma para redig r um 
código de lais que veio a ser a la das doze *abuas): 2. decèh- 
vrros [magistrados que subsliiuíam a pretor m julgamento de 

processos civis j; J. qualquer comissão de dez pessoas cons- 
tituída legalmente; sacrit faciundu decemviri t* colégio 
d»- SrK e rdirtes em<i'i«gddu de guardar e corm.ltar as 
sibilinos e de realizar os sacrifícios devidos 

decéni, se. a (0Ktrl)MK =>denl 

decennãlia, tum >< a os jogos decenais 

decennãks, e (dwnm. a™) que dura dez anos. decenal 

dece tinis, e (cecém, a-vius) aí a decennía. {um i pt. 

—> decennali» e decennalla 

decennlum, íí n. deeônio [período oe dez anos] 
decêns, entls (aec«t; soj í, conveniente, próprio, que 
fica bem, decente; 1. regular, proporcionado, narnrconioso, 
bem-feito; deténs jacíej o/ traços regulares, be a f ig ura 
dece n ter (decenal a* convenientemente, com decência, 
com graça 

decentía, ae (qeems).' conveniência, decoro 
Decentkãcí,_õrum m. pt. soiaados de Decènòo 

Decerití JS, li m. Decência Igrnerrador das â alias] 
decèo =f decet 
dècèpl osrí de declplo 

dêceptíô, ônls (aeeiDio) ' eryano, embuste, dolo 
dèceptlõsus, a, um (aecepm) aa;. enganador, enga- 
noso, falso, lusório 
dèceptor, Õris (dedeto) m aquele que engana, enganador, 
embusteiro 

dêceptõríus, a, Um .dr^op-crj ad/ enganador, ilusório 
dèceptrix, íeis (ctocipio) • enganadora, aquela que 
engana 

déceptUS , a, um pa/r. de decipto 

dêceptus 7 , Qs (decipw) m engano, erro ísú se encontra no 

dar -M-.g d«eptal| 
decêris, Is t navio com dez ordens de remos 
dêcernõ, ts, ère, crê vi, cré tum (ae, «kto) v u e m. 
i. pronunciar-se sobre (falando duma assembleia, sobre- 
tudo do senado e dos magistrados), decidir, votar, oecretar: 
rim dubiam dtcerntre resolver uma dúvida, acabar 
com uma inceleza; jcnutus sotií sevtre detrevit a 
senado tomou uma decisão bastante grave; decrevtt reria- 
hu ut oi agerermtr gratine as. o senado votou que iries 
fossem dados agradecimentos; Sexesumi pnetoris hnpírío 
ptírtTidum esse decrevervnt oc. os Segestanos decidi-an 
obedecer à ordem do pretor; 2. p'opor. emitir um voto; 
pauci jêroctui decemunl M alguns emitem um voto mais 
severo, S. resolver, decidir, Coriar Hhenum tramire 
decretierat c César tirha decklioo passar o Réro, *. pen- 
sar, julgar; iic deter™ & r assim penso; s. terminar (uma 
guerra, um combate), decidir um combate, coniitnu inter 



te deeemunt tauri , t com os chifras'qi.e os touros deci 
dem o seu combate; combater; lutar, pelejar; decemere 
jfetro v combater com o ferro; trahert hostem ad decer- 
nendutn uh levar o inimigo a combater; pro sodaíi decer- 
mrr. eje romnater nor um companheiro; de xcúnír mipu- 
bííc* decemere ar- combater pela salvação Oo Estado 

décerpA, Is, ére, cerpsl, cerptum tde, carpo) - - 
i. separar colhendo, colher, apanhar (f ores. frutos), i. [lig.J 
seoarar de, tirar, recolher, tjr rr Jrucfus decenyre h reco- 
lher a vai>taoem de uma coisa; (diquid de gravitatt decer- _ 
pere çic diminuir a autoridade (dum discurso); í. destruir, \J j 
deitar a perder, rp« dteerpert destruir as esperanças 

décerpsi pét/. de deceipo 

dícerpHõ, ÕttlS (decerpo) t acção de colher, acção de 
separar 

dêcerptor, Õrls <.j«caiiw) m. aquele que faz cxfactos 
dêcerptus, a, um p«n c.e dacerpo 
décertàtlô, õltls (aecvno) t. decsãc dLm combate, deci- 
são, combate 

dí Certâ tUS, a, Um psn ús úmcrrtn 

d*cett6, àS, 3re, aví, atum (de. rwio) v « t vivar uma 
luta decisiva, decidir por um combate, combater, pelejar, 
lutar, decertore prteiio, pugna, ormij, ferro, nwnu travar 

combate, combater: dtcertarr de priticipatu lutar pela 
hegemonia; decertare cum aíiquo combater contra alguém 

decenricarus, a, um uwk+jí decap tado 

dé cesse - dec««l»*e (ri/ perl. de decedo) 

décessl perf. dt? decedo 

décesslõ, õnls (oecedo) r i. acçSo de se afastar, afasta- 
mento, partida; 2. saída ou afastamento Cum funcionário do 
seu cergo ou missão; j. diminuição, decréscimo [opie-ao a 
accessJo adição, nuneníoj. abat mento, 4. passaoem duma 
palavra ao sentido figurado 

d í cesso r, ôrls (decedo) m ). magistrado que de xa um 
cargo ou urra província, apôs ter termnado o seu tempo de 
governo. 3. predecessor 

décessus , a, um oarr. de decedo que se rei Irou 

decessus , Os fdec«do) m. i. partida; 2. salda dum cargo; 
i. passamento, morte; 4. acção de se retirar, de decrescer, 
diminuição; decesnu nestas o refluxo 

decet, decêre, decúit * impss^. convir, ser conveniente, 
ser mister, ficar bem, decet convém ou conviria; cansíuções: 
i , oom inlinitivo: exempiis grandwribm uti decvit oe teria 
trrivir do apresentar exemplos mais convincentes; 3. com ar. 
quando vem exp-esso o nome de dessoa orútorem irosci 
rniriítiie decet ê nisler que o orador nâo se encoterize; 
j, na poeata aparece corri empi egc oeescrar e. por vazas com 
dalivo de pessoa: íítud jiu-mus nostro gencri mm decet r, 
esse é urr crime aue não convêm ao meu nascimento 

Dece tía, ae / Detecta [cidade da Gôiia. nus Êducs, iioje 
OecEze] 

dècharmldô, âs, ãre (de rihamide!:) v rr ta^erque alquêm 

não seja Cármides 
Deciánus 1 , a, um ad; de Décio 
Deciãnus , i m Deciano 

DecIdlUS, II rr Dar dio Saxa Jceflibera que lo- lugar- lenente 
de CSsar] 

decidõ Is, ére, CÍdí <d<-- ^adú) v ítnt I. cair de, cair; poma 
er axharibuA de-cithent cie os frutos caem das árvores, 
rquo, ah equn, efpia dVrídVrwr ín terram rui rn arva rair do 

cavalo paia o chão. decida ánher h. chove. i. fpcét.J sucum- 
bir, pe-ecer, morrer; scriptoi' qui decidi! h. o escritor que 
morreu, j. decair, desanimar; de %pe, a spe, tpe decidere 
perder as esperanças; 4, cair em, ca r em virtude de; iex frau- 
dem decídere ac. cai' num logro; mm tirrure hosdunt, ied 
iMiramn pt-rfidui decidi c -*. v fui vitima nao do vabr dos 
inimigos, mas da perfídia dos amigos 
dècídcV, is, ère, dsi, eis um (ae. osdo} ® > -c i. sepa- 
rar cortando, senarar, cortar, reduzir, capite deciso © evi 
te"do s do cortada a cabeia, z. decidir, terminar. reso ! ve r , 
pôr termo, regu ar amiçavelmente; past decúa negotia n 
depois de resolvidos os negócios (8) v. Me acomodar-se, 
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harmoniíar-se. transigir; aan aSiquxi decidere dc diqua r* 
az concluir com alguém um acordo acerca de alguma 
coisa; in jugeja íijiguia lemis mídimnis áecidere c transi- 
gir por três medímnos por feira 

dêcldúus a, um < decidis 1 ) *<# que cai, caído; deeiãua 
sidera Hn estrelas-cadentes 

declêns e deciêS (oscem) adv mu* I. dez vezes; deães 
senos tercenrwn et quinque dits Qv trezentos ê sessenta e 

cinco dias; 2, um número indefinido de veies, um sem- 
-ncme'0 cie vezes; deciens centena h (suSai! mllla) um 
milhão de sestércios, todo o dinheiro do mundo 
decima 1 , tsubm,: para) / e decímae, d rum t. pi t. 
dl7 mo oferecido aos deuses; 1. dizimo, tributo: i. dadiva 
em dirneíro teita ao povo, 4, a décima parte duma 
herança; J. (sucedi hora) a décima hora 
Decima', ae t deusa que presidia aos partos 
decimaria . ae ísutmnt nmUtri ■ mulher cum cobrador de 
dizimas 

declmãltl, õram m pt- decimanos, soldados da décima 
legião 

decima nus', a, um (dec™) acf i. dado em pagamento 
da dizima, sujeito ao dízimo, decvmamts ager oc. terrtôtio 
que paga a dizima, i. pertencente â décima egião: decu- 

mana porta a Porta Decumãna [entrada principal dum acampa- 
mento romano, junto â qua- acampava a décima coorte de cada 
legião), 3. que vai de oriente para ocidente (talando* trajecto 
apa-snte 00 sol cuja trajectória com s iriha narte-sul teíi a 'erma 
de *]; 4, considerável, bastante grande (acepção derivada do 
facto de se oferecer aos deuses o ws gordo de entre dez 
bois, ou da ide a tíe grandeza contida em decimus) 
decimâ n us ; ou decumânus, I ... i. cobrador do dizimo. 

2. soldado da décima legião 

decimaria, ae djeernaite) ' decisão a fixar o dízimo 
decimãrius, a. um í decnra> sn,. sujeito ao dizimo 
decima tês ou deçumátês. Um {decima} m p>. campos 
sujeitos ao dízimo [ent~e o Reno e o Danúbio) 

decima tio ou decuirtâtíõ, õnls (decimo 1 ) t. acção de 

dizimar, dízimo 
Declmlànus, a, um acr;. de Declmio 
Declmíus, ti - •<• ... Decimio 

detfm& ou decúmô, ãs, âre ««x-...? « u tfaimar, punir 
(çjeralrrente com a morta) uma pessoa ce entre dez 

decÍBIÕ (at;«™s) adv mr dét ; riio luydr 

decímum ou decúmum (de« mus) mu pela décima vez 

decimus, a, um ou decúmus, a, um (iecem) mm 
i. décimo, 2. grande, considerável 

decimus, ira (si.*srji llberwj fies» o décimo ivro(deuma 
obra), o decimo dia 

décInerãtUS, a, um (de. cnis) adf. reduzido a cinzas 

dècinerêscõ. Is, éne (de dnh) v. tm ser completamente 
reduzido a cinzas 

dêdpiõ. Is. ère, cê pi, ceptum <ds, cap -■■ *m i. apa- 
nhar, surpreender, apanhar pela astúcia; 2. enganar, bcir: 

3. ípOét J esquecer, diem decipere Oi esquecer os aborreci- 
mentos do dia. decipi loborum w. esquecer os seus tor-ner 
tos 

dêcipúla, aefdenpio) f cilada, armadilha [para apannar pás- 
saras), laço 

dècisíO, ÔnlS (decida*) f i. diminuição, enfraquecimento. 
1 solução {para uma questão debatida}, compromisso, tran- 
sigência, transacção, solução 

dèClSUS, a, um pari. oe decida" 

Decius, Bm. e Dec.ii, iõrum m »i i. DériD, os Dícics 
Inome de três ilusões Romanos que se saerficaram, 
devotando-se aos deuses internais, pela vitoria Oos exércitos 
romanos]; 2. Decius Magius edacao de (lapua, qj(r <i de- 
fendeu contra Aníbal; Deciuí imperador romang de 249 
a2S1 

dèdâmàtiõ. Õnls (dacian-oi / i. exercício da palavra, 
assunto tratado como exercício, dei. drtidçáo; 2. tema, 
assunto oe declamação; 3. fpej.J a) discurso banal; b) pro- 
testo ruidoso; c) estilo declamatório 



dêclãmãtor, õris (declamo) m decfamador, o que se 

exercita na arte de falar 
d êcl 3 mato rife (deciaTiatoríus} adv como declamador 

dÉclamâtÒtlUS, a, um (deciannator) sai- declamatório, 
relateio ã declamação, relativo ao exercício da palavra 

dêclãmitõ. ãs, are, âví, ítum \treq declamo s 
® v. km. exexitar-se com entusiasmo na arte de falar, fazer 
frequentes exercícios de declamação, declamar, vocifera; 
de ahqua decUxmitart Cio. lomar alguém corno objecto das 
suas declamações ® * v euprcitar-sp na aevocacia. no 
foro ícottsas díclomitaTcJ 

dêclãmõ. ãs, âre, 3 vi, atum (de clamo) ® mu 

1. declamar, exercilar-se na arte de falar, gritar; 1. falar com 
violência, invectivar, objurgar, injuriar (cwtt™, in atiqnem 
cu dlicuij $ f. tr. expor (atiqmd) 

dêclãrãtiõ õnls (da=iato) f. acção de mostrar, manifesta- 
ção, declaração 
dêclãrãtlvê (cectsativus) aoi- fazendo ver claramente 
dêdãratlVUS, a, um (ooclaro) $4 que (az ver claramente 
declãrator, OrÍS inw.-nm) m o que proclama, □ que 

neclara, o rjje toma conhecido 
dêclãrãtUS, a, Nm carr. de declara 
dèclãrô, áS. âre, ãVt, atum (de. claro) *. tr. I. mostrai, 
fazei vm claramente, tomar conhecido, manifestar, revelar, 
1 prnrlamar, nomear (magistrado, vencedor); 3, anunciar 
oficialmente (jogos, etc); +. exprimir, significar, traduzir as 
emoções (com prop. W initina e mten. lathr) 
dèclínãbilis, e (jeo-t,) aa,. cu*M.tT'M decliravcl 
déclInàtTõ, õnls (decimo) í I. acção de se desviar, desvio, 
afaslamento, tlexâo (do corpo}; I. indinaçao da terra oara 
os pólos, regiáo do céu, clima, exposição; 3. [tlgj acção de 
se afastar oe, acção de evitar, de fugir, aversão, repugnân- 
cia por qualcuer coisa, pequena digressão (num desenvolvi- 
mento), abandono motivado por um desenvolvimento; 
4. Gramática declinação, conjugação, derivação 
déctlrtâtUS , a, um part de declino 

dêclínãtus-, fls (ded™).n forrraçàode palavras por deri- 
vação 

dêclTnls, e (aacs ») aaj que se afasta, que se distancia, 
que se retira 

declTntv, as, âre, ãvl, ãtum (de, esno) ® v ». j des 
viar, arreda', abastar, inclinar, declinnre lumina somno u 
ceder ao sono; 1. la^er desviar, inllectir, 3. evitar afas- 
tanco-se, aparar (golpe), esquivar, fugir de, urbem, impe- 
tum, vitia, invidiam, declinure evitar uma cidade, um 
choque, os vícios, a inveja; 4. GRAMÁTICA mudar as palavras 
pelas flexSes, decimar, conjugar # « mr l. desviar-se, 
afastar se; declínofe de via, o Cafm/i, a propósito, a tnolii 
afastar-se do caminho, de Câpua. do seu desígnio, do mal; 

2. diminuir, declinar (o amor, a febre, a doença etc ) 
dêclivls, e iae. cima) sai i. que desce em declive, incli- 
nado, em ladeira; per declive c. na encosta: drelivm et 
devexa ç as encostas e depressões duma colina, 2. que 
está em declínio 

dêdlvítãs, ãtis (Jccms) .*. encosta, declive, ladeira 
dèdlVUS, a. Um ao/ =■ dedltte 
decÒcO v, r. > decoQâo 

dècocta, ae isubani. aquai í água fervida e, depo,s, arre- 
fecida na neve 

dêcoctiõ, õnls (deccq) ( i. acção de fazer ferver; 2. de- 

cocção; J. [lig ] ruína, nancarrota, falência 
décoctor, Orls (deucquo)m. dissipador, ho*nem arruinado, 

homem que abriu falência 

dêeoctum, i(deooctus}n decocção 

dêCOCtUS , a. Um c.-: de decoquo 

dêCOCtUS'', US íik -. i r.í ri decocção {usado apenas no abi 

dècollâtio, ônls (deoollo) 1. decapitação, cegolaçâo 
decollâtor, ôrls (deooilo} m o cue decapita 
décollãtus, a, um pan de dwolio 

dècolld, ás, ire, ârf, átum (de, coHum) v. tr. tirar do 
pescoço, decapitar, degolar 
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dêcôlõ, às, ãre, ãvl, atum j Cn i:jm) v i. u-se através 
do filtro, ir-se, escapar; 2. falhar, abortar 

decolo r, ôrls Me. 1. que perdeu a sua cor natu- 

ral, com a cor alterada, descolorido, descorado, desbotado, 
obscurecido, escuro, manchado; 1. estragado, corrompido 

dêcolõrãttõ, õnls [oecoior) t. alteração da cor 

décolõrõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (decoto) v. « i. alterar a 
cor, fazer oorder a cor: 2 alterar, osíraqar, coraroper, man 
char, desonrar 

dècolòruS, a, Utll tt$ =» decalor 

dêconellfò, 49, ãre {ee. ccncika) v fr t rar (aliipàd atkwí) 

dècondõ. Is, ére (as. condo! v e esconder, ocultar 

dècôquõ, Is, ère. coxl, coe t um (de. » * * 
l, reduzir pela cozedura, cozer, 2, fazer cozer, fazer ferver; 

1. separar, co r tar, arruinar; t, diminuir; pars quarto 
argenti deeorta crat uv □ dinhera tinha diminuído de um 
quarto ®> k irur abrir falência, falir, reduzir-se, volátil izar-se 
(a fortuna), dissipar (a fortunal 

decor, õris (deceOm 1, o que convêm, o que fica Derr,, 
a, graça, encanto, beleza corporal, formosura; 3. ornamenta, 
enfeite {palavra de uso sobsetudo poético para de&gnar, particu- 
larnusnte, a beleza risca; *- decus a bsle^a moral, a virtude) 

decor, õris (d*c«i> ■<$ belo, fomoso, riagn Ifito 

decora, õrum n pí ornamentos, honras 

decorãmen, ínls (decoro) n. ornamento, enfeite 

deco rãmentu m , I ;axom) ,-. — > decorãmen 

d eco rã tus, a, um psrr de decoro 

decõré (dw.oruí) *a\> convenientemente, dignamente, artis- 
ticamente 

dêcoriõ, ãs, ãre, ãvT, ãtum <ae, cerimm) v tr pisoar o 
couro ou a peb 

decõrô, ãs, ãre, ãvl, ãtum (necusi » o- 1. decorar, 

ornar, enfeitar; 2. honrar, distinguir 
decorõsus, a, um <cecus>a$ belo, brilhante 
d éc o rti cátí õ , dnis í < lecor : ca : ' decort i c sçáo , acçáo d e 

tirara casca 

dccArUS, a, um (decor) ao) 1 . que convém, que fica bem, 
conveniente; color albus decana deo etí c« a cor branca 
?ica bem à divirdade; 2. belo. formoso, nobre; 3. digno de 
(corri ata.) é. ornado, enfeitado 

decôrum, 1 n o que convém, conveniência, decoro, decên- 
cia 

d eco ti per/ de detoquo 

dècrèmentum, I sdeaesco) ,1 1 . diminuição, decresd- 

mento; 2. minguante da Lua 
dêcrérnõ, ãs, ãre iju. wni) >- <•. queina-, consumir peio 

fogo 

dêerepítUS, a, um (de.crepoíao) decrépito 

decretam, décrérim, dêcréró, déoérunt kxmu 

sucopadas por decreve-ram. dcereverlm, decrevero detro 
verunt, etc, 

dèctéscentia, ae (cecresco) 1. deaesc mento, minguante 
da Lua 

dê crés cõ. Is, ère, crê vi, crétum (nv. cwm?>) , wr 
t. decrescer, diminuir, encurtar, minguar, tomar-se menor, 

2. desaparecer 

decrètãiis, e {nm-Mur-i a* ne decreto, ordenado por 
decreto 

dêcrêtõrius, a, um (aecemo) ao) decisivo, definitivo, 

decretaria horas^, hora fatal 
dêcrêtum, í <d*e«m«) 01 1. decisão, decreto; 3. FUSlfw 

principio, dogma 
d cere tus, a, um ,"r '" de decénio 
dêcrévT petf, de decerao o dedeerneo 
dêcubúí pfirr ct> decsrabo 
dècUCUtrl = decurt esrr de d*c«TTo 
decúlt ser.' de decet 

deculcb, ã$, ãre (de. m « rr pi&ar, calcar 
dêeulpãtUS, a, um (de, ciipa) aa/ condenado, censurado 
decima, ae t m decima 
decnmana, « / => dedmana 
decumanus 1 , a, um ea, » declnuiaa 



decurrtanus-, f =>dedmanus 
de CU mates. UOI m pr =» decima tes' 
d ec uma tia onis • -decimado 
decúmõ, ãs, ãre v k decimo 

decumUm sav ^ decimam 

decumus, a, um « => decimus 

decumbo, ls, ére, cubúT (cubítum) (», -eumr»), v «w 

1. meter-se na carra, deitar-se; z. por-se â mesa reclinado 
rum eito: í, cair por terra, cair combatendo |iarando oumgla- 
ciaocr que sa confessa vencido e espera a morte;, cair morto 

decunx, uncls (decem, uncia) m medida ou peso de dez 
orr v r> 

decúpla, ãs, ãre, ãvl, ãtum (ttscupius) ■/ rr, decuplicar, 

multiplicar por dez 
decfiplus, a, um < decem e in'UÊríia de cêntuplos) aj> 

L*fe_Uplu 

de CU tia, cE (decem c irtluencia d* cennirli) t I. decúria 
[drvisao do povo romano]; 2. grupo de dez pessoas [e-n part - 
aular cortjumo de dez cavaleiros comandados por um decuriaa]; 

3. grupo [sem ler em conte O nemem], corporação, confraria; 
decuria jtiAcwm, remigwm, scrjIxirHm um grupo de jui- 
zes, de remadores, de escribas: decuriam (scribantm) 
onere comprar a soa entrada na corporação dos escri- 
tas 

decuríálls, e <.iaa.*M> «>. 1. de do?, rnrrco',to <k cw, 

2. que pertence a uma decúria 

decuria tio. Anis <decuro') t drvéJo por decúrias 
decurlãtus , a, um oan. de decnrlo 
deCUriãtUS-, US (oecuno^m. =* decuriatío 

decuriã', ãs, ãre, Svi, ãtum (decuns) v u. 1, distribuir 
por decúrias. dividir em decúnas; 2. conspirar, urdir caba- 
las, tramar conluios 

decurifl-, ônls (deewia) m 1. decurilo, oficial que primiti- 
vamente comandava dez cavaleiros e, depois, trinta: 2. de- 
curião, senador nas cidades municipais ou nas cc or as; 
s. decuriao. chefe do pessoal do pai a do 

decuriõnãtus, ãs (deemio! m, decunonato. dignidade e 
função dum decuriáo 

dêcurrí psri. Ok d ecurro 

dêeurró, Is, ére, curri ou cucurn, cursum <cd, :...rr.) 
® r. m. 1. tfescer a correr, correr descendo, precipitar-se; 
monte decurreni amnú h rio que se precipita dum monte, 
iiuniiiii ub an,e ilttvrrcre i- descer a correr do alto ca cida- 
dela; aã iwcs decu-mira c acrj r rem para ck nawos; flumeij 
in more dVcurrií o, o rio ança-se no mar, J. ir, marchar, 
fazer um percurso, fazer uma travess a. apressar-se, correr; 
decurrere ai calcem cc atingir a meta (nwr^ «Tida de csr- 
rcs); a. J azer Tanoorss, fazer evo u(oes mi itares. desfilar, 
crebro milites ttecunrre txgtbat th irequentemente obri- 
gava os soldados a manobras, mm ertd. tusttatkmií sacro 
perneta, decurrere exercfium o costume era que, apôs a 
realização da cp-inionia dc purificação, o exercito desfilasse, 

4. recorrer a, chegar a; omníum ro tentrntia: decumrunt 
«I,,- ijf ou co de cursum est ut,,* tfe chegou-se h Opinião de 
que (& ií a. I. percorrer um espaço de um lado a outra, per- 
correr, acabar, terminar; decurrere (trotem cte terminar a 
vida, terminar a sua carreira; z. nanar, contar 

dêcursiõ, ÕHÍS (dtewtoi 1 1. acção de descer a coner, incur- 
são de caualaria; J. deseda brusca; J. curso de água: 4. ma- 
nobra militar, desfile, revista militar 

dècursus , a, um p*t de deciute 

dècursus, Os (oecuno) m. t. acção de descer a correr, 
í. queda, curso de água; 1 declive dum terreno; 4. acção 
de percorrer até ao fim, acção de acabar uma corrida; 
s, missão cumprida, carrei*a andada, *, manobra militar, 
desfite, marcha, revista, parada militar, 1. decurso (ao 
lempc), » BnúfiicA movimento 'itmico dos versos 

dècurtãtfô, Onis (d«u-ir..).' iul-:iUí,;;c 

dãcurtãtus, a, Ultl paru. úe decurto 

particípios pr&s. e pass ] cortar, truncar, podar 
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decus, óris (decet) n \r- dceat) t. ornamento, ornato, 
enfeite; lápis, decus aur colo aut capiti v pedra, omalo 
para o pescoço ou para a cabeça; 2. glória, honra; tenator, 
decus judia/mm oc senador, glória dos tribunais; j. beleza 
moral, a virtude, o dpver. a honra, 4. pi. a "os feitos, "eitos 
ilustres; decora militia m os altos (eitos militarei 

decussatim {decesso) sov em aspa, em fornia de x 

decussãtiõ, ÕnlS (decjssc) í I. acção de uõr err aspas, 
acção de pôr em forma de x; 1. ponto de intersecção de 
duas lirhas cruzadas em aspa ou x 

deCUSSãtUS, um decHMO 

dèCIISSt p« de decirtjo 

dècussio, Õtlls (decjio') í ai;dc d€ ldn:,()r paa longe, 

eeçáo de a-remessar para longe de si 
deCUSSiB, Is (decem, as) m i, o número dez, dezena, 

i. aspa, a forma de um x; J. moeda de dez asses 
decusslssexis ou decussls sexJs o número dezasseis 
deCUSSÕ, ás, ãre idscussis) * ir. cruzar em forma de >-, 

cruzar e*ri aspa 
dècussus , a, um tis detutio 
dêcUSSUS-, Cs {tíscui o 1 ! m. (só no sa } acção de abater 
décutlò; is, ére, cussl, cussum (ca. 3u**> ti i. dei- 
tar abaixo sacudindo ou Detendo; tmui aríete ttectusi nu 
mulos deitados abaixo pelo aríete; a. sacudir, fazei cair de, 
tjrar a (com ab,' ou abl. com «) 
dêcutío-, is, ire <de, outis) ir. esfolar, tirara pele a 
dèdamnõ, ás, ãre e<it. w») * * absorver 
dêdécet, êre, CÚlt !<ícc«) i- inwss i, não convir, não ficar 
bern; 2. ficar mal, não assentar (pa-a a construção, *■ dece* 
~a\ comodecet. porte ser também usado ses soai rente} 
dedècor, õriS(de.dBcor) «f grosseiro, vergonhoso, indigno 
dèdecorâtiõ, õnis (dedeeo-a) r opróorio. ve r gonha, 
desonra 

dèdecorãtor, õris <di™r.7,m;> m o qu5 desonra 
dèdecõrò ás, ãre, ãvi, âtum decoro) k * 1. des- 
figurar, deformar, tornar feio; z. desonrar, difamai 
dèdecorôsè (dedeco-issus) aoV. vergonhosamente 
dêdecorôsus, a, um idedecus) m$ vergonhoso, deson- 
roso 

dèdecõrus, a, um {de decorus) aoy vergonhoso, deson- 
roso 

dêdecúlt cf ee dedecet 

dêdècus, Õris (de. oecus) r,. I. desonra, vergonha, ignomi- 
nia, infâmia, indignidade, dedecori e-sse aliem ser causa de 
vergonha para alguém; dedecus admituxe c cometer uma 
acção vergonhosa; dedecoru miUtuem actos desonrosos de 
guerra; 2. ffíg.J mal, vicio; dedeewe se abstitur* ac. fugir do 
vicio 

dédí cert. de do 

dêdl inf txes. pass. de dedo 

dedica tio, õnls (oeaico t. consagração, dedicatória, inau- 
guração (dum templo, dum teatro, etc.) 
dèdleãtlvè {dedicaiivus) <sdu afirmativamente 
dèdkãtlvus, a, um m afirmativo 

dèdicâtor, ftlis (deaim) m. aquele que faz urna dedicató- 
ria, autor 

dêdkãtus, a, um Qkpan dc dedico B; júf dedicado 

dèdkÕ, ÀS, ãre, ãv!, átum (de. d.co) u ír l. consagrar 
solenemente aos deuses, dedicar, consagrar (a uma divin- 
dade), dedicare ardem Costori ate consagrar um templo a 
Casior, dedicare Jwwnrm ik consagra' um templo a lunn 
icom omissão do ac. do objecto consagrado); 2. oferecer, 
dedear, tibrum alicui dedicare p„- n dedicar um livro a 
alguém; 5. fazer conhecer oficialmente, informar, declarar, 
revelar, irradia m censu dedicare c« declarar os seus bens 
ao censor; 4. inaugurar (casa. teatro, etc.) 

dfidldl peil de dedo 

dèdidklpofr de dedtaco 

dèdlgnâtla, únls (dcdgn=r) i desdém, recusa desde- 
nhosa 

dèdlgnãtus, a. um -^t ae dedi*^ 



dédi«nor r ãrls, ári, átus sum <*,: e^n») n r<- 
repetir alguém ou alguma coisa comd indigno, desdenhar, 
recusar: <com dois êb.) aliquem moríium dedigmtrí recu- 
sar alguém como mar do; (cem ~mf.) intucri dcdigituTi se*. 
recusar a olhar {pode se ainda construir com prop. inftfí*tiva, cu 
flOsDJotsnisnrfff 

dédiscõ, Is, ère, didící <de. disco) t,-. desap'ender, 
esquecer o aorendido (com ac. ou *ií) 

dédlttcius, a, um (Ooditio) que ficou à mercê, sub- 
metido sem condições, que caoituou, que se rendeu 

dêdltlô, OfllS (dsrto) I, rendçao, capitulação, submissão, 
veníre in dediíwTiem ou dfditionxm facert ou suhire c. 
capitular, render- se, ín deditionrm aliquem occipere ou 
ríciWre o aceitar a rendição de alguém 

dêditor, A lis (aedo) m o que se entrega, o que capitula 

dèditus, a, um ® .m; de dedo ® adi. dedicado íedi- 
ad, aluiu rei) devotado, aplicado; dedi<« eo mentas cum 
oculh eram tm os esp ritos assim coípo os olhares estavam 
atentos iquele aspéctâculo (cu » ad id) 

dèdò, Is, ére, dèdidl, ditam m *»» . r. t, dar sem 

condições, dar, entregar; dedere alujuem hoitibus ín cru- 
ciuiiem, in iircnii c. l~ entregar alguém aos inimigos para 
se' torturado, para ser rigrlo; i, pór-se à disposição de, ren- 
de r-se. entregar-se. caoituiar; populo Romano se dedere c 
submetet-se ao povo romano; se íitaque omnia Ctesari 
dedidfruTU c puseram- se a si e às suas coisas á disposição 
de César, sese dedere c render-se. capitular; 3. consagrar- se, 
dedica r-se; se uii sçribmdum, tíhidirãbia dedere entre- 
gar-se ao trabalho de escrever, às paixões 

dédocèõ, és, ére, docúl, doe tu m (de. aoceo) v. v, 
fazer esquecer o aprendido, fazer desaprender; (com dois ac) 
dídocerí alicpiem geumetrica ac In flí) fazer esquecer a 
alguém a geometria, (com ac. de ps&toa e mi.) vírtus popu- 
htm faUis dedoeet uti wdtnw H a virtude ensina □ povo a 
não fazer falsos juízos 

dedocul oc-- de dedoceo 

dèdolèõ, ês, ére, dolúlíae ooieo) v deixa- de se 
af ig-r, pflr termo à Sua dor 

dêdòlõ, âs, ãre, âví, âtum (ae. noto) v ir aplainar, des- 
bastar com a plaina 
dèdolÚI ps!f de dedoleo 
dêduc ..upa' de dedoceo 

dêducò, Is, ére, duxi, ductum duco; *- v. t. fazer 

descer, fazer sair; dcduccrc timjuíem mstrís c fazer 
descer o CflrtSUl da tricuna, ex Iwts sujwríijriínis in com- 
fnon cofias oWtiíf re r fazer descer as tronas das eleva- 
ções para a planície; jeduerre equitatum ad pedes u« 
mandar apear a cavalaria; i. tirar os navios do estaleiro, 
lançar OS navios ao mar; novem ou iu»pi àeductrt c *azer 
uma frota dar ô vela. 'azer partir os navios; 3. tirar de, 
derivar de; áeducere gema ab Achille o cun fazer descen- 
der a raça ee Ar]ui:es, 4. afastar, desviar, ret rar, ejeercitum 
fínilnis Artuli deducere ijr retirar o exército do território de 
Átalo: deducere ritos v desviar os rios; aliquem de tenten- 
tia deducere ck mudar alguém do seu pa-ecer: a limurt 
deducerí ç afastar do medo; 5. estender, fiar; casarierfí 
lan&ec dextra deducere harbir Or estender a longa barba 
com a mao direita; fãum deducere o* fiar; deducere in 
(cia urgunif tLtum ^ representar por um bo-dado um 
assunto, bordar um assunto: *, levar, conduzir; dedWrc 
naves in portuta c conduzir as navios para 0 porto; dedu- 
cere in conspectum íílicitjits o conduzir á presença de 
aiguém, impedimenta in prgnmwni cnilem deducere c 
levar as bagagens para a colina ma s próxima; deducere 
rem huc ut... c levar as coisas a um ponto qué..,, 7. con- 
duzir para f urvdar uma COiòn a; colaniam in locum ali- 
quem deducere e, c fundar uma calónia em quaique' parte, 
». levar a noiva para casa do no vo, levar diante do tribu- 
nal, ». acompanhar (como sinal de atenção ou delicadeza), 
escoltar, deduci triumpíiH u» ser levado no cortejo do 
triunfador; to. reduzir, abater, diminuir; de capilé driu. 
cere oliquid uv decuz r uma soma do capitai; It. esbulhar, 
desapossar 
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dèducta, m (gubert par») (deducc) '. 5011.1 deduzida duma 
herança e abandorada pelo herdeiro 

dèductíôv. õnis (dedueo) r 1. acção de levar, de desviar; 
1. fundação de jma coíónia, acção de fundar uma colúnia; 
3. acção de levar a esposa ao domicílio conjugal; *. dedu- 
ção, diminuição; 5. esbulho de posse; *. refutação, t. evic- 
ção simbólica duma posse 

d èd uctor, õris {deduco) m aquele que acompanha, que 

escolta um candidato, 7. o que cnndur, guia, muslne 
dêductõríuirt, íí a cartai, conduta 
dèductôríus, a, um (ttsductor) ad). que faz evacuar, que 

serve para escoar 
dêduetus, a, um S-,wh de d educo <E ac* abaixado, 

simples, moderado 
dêductUS, Os (deduec) m {se usado no ant smg } queda 
dèdux. UCls (de, duxíaaí. saído de (com jen.| 
dêdux! perf de d educo 

deée, 1$, Ire <de. eo> v im ir de um lado para o outro, 
descer 

deerrõ, ãs, Are, áVÍ, Atum (ds, erro) IM), afastar-se 
do recto caminho, aesencaminnar-se, perder-se; 2. [fíg.J afas- 
tar-se {a vero da verdade) 

defaecabíJls, e (oefax») a 3 que se pode linaar. punficávcl 

dêfaecâtíô, ônls (a^eces) t p jr ; icação 

dêfsecãtUS, a, Ultl (de, 'ebx) adi. t. glorricado, purificado, 
limpo; 2. tranquilo, seguro 

dêfaecõ, ãs, ãre, ãví, ãtum 

1. separar da borra, cia r i ficar; a. ffiaj clarificar, purrficar. lavar, 
limar (oesti-cj 

■ palavras começadas por. . . ) = defeu- 

dêfãmâtus, a, um (da. lamaja^ desacreditado 
défãmis, e tua. fama) aoy. infame, desacreditado 
dèfarlnãtus, a, um (de. iar«a> adi. reduzido a farinha 
défatlgãtfò, ônls (ctetango) t. fadeja, lassidão, cansaço, 

esgotamento 
dèfatlgàtUS a, um pari ttedefatico 
dèfatÍRO, ãS, ãre, âvl, ãtum (de, lerigo} v te fatigar. 

cansar, esgotar 

dèfatíSCOF =5 dcfctlscor 
dêfêCábills, e ao, =* defsecabllb 
dèfécl cerf de defkrío 

defectio, onls <oehco) r 1. defecção, deserção dum par- 
tido, deserção depc s de uma rendição, .kJú drfecrttmfí ,;. 
edipes do Sol; 2. Í1ÍQ.J afastamento, cessação, desapareci- 
mento, esgotamento, fraqueza, desfalecimento, desmaie; 
arthni defecno efe uesfateome-ito da coragem; 3. GRAMÁTICA 
elipse 

dêfeCttVUS, a, um <oeteio) adi. I. defeituoso, imperfeito; 

2. GMMATICA Cefectivo 

dèfector, Õris (dsiisiu) m. aquele que fez deserção, deser- 
tor, traidor, trãnsfuga 

dêfectflX, leis (oeficto) 1 a que é imperfeita. Defeituosa 

dêfectus 1 , a, um * psn de delicio S> «*. enfraque- 
cido, esgotado, acasrunhario 

dêfectus 2 . Os <des™> m 1. desaparição, eclipse; 1 defec- 
ção, revolta, rebelião 

defendi pett de defendo 

dèfendô, Is, ére, fendi, fènsum (de, lerdo, sí> us&do 
-a cuntposiçáo) v n l. íífastar, r epp| r, manter afastado; bel- 
lum áefendere repelir a guerra; crimen defendere efe 
repetir uma acusação, 2. defeider. protegei; castra dtjen- 
dere c defende' um acampa me r to; aiujuem ah aliquo ou 
ah atiqtta re defendere c defender alguém de alguérr ou 
de alguma coisa, defendere mbtítnun pecorí u defendei 
um rebanho dos ardores do solstlcio, 3. defender pela 
palavra, dizer en sua defesa, afirma-, sustentar, alega', id 
cúinrum exemplo as ferisse defendat? cv alegaria que o 
tinha feito a exemplo de outros?; defendere comam, sen- 
tentiam ac Sustentar uma causa, uma oujn ão; 4, desem- 
penhar um papel; 5. castigar, vingar, reivindicar 

défêne tatus, a, um mui o« defexero endiviaado, cheio 
de dividas 



dêfênérõ, ás, are, ãvl, atum (íejenero) k u. arruirar 

pela usura 
defensa, ae (da<Bnas! r. defesa 
defènsãbílls, e (deterds) ad/ defensável 
dêfénsábilíter «ov à maneira de defesa 
dífêrsâtor, 6ris tiuiemia) m defensor, o que defende 
deferi Sã tríx, íeis (defendo) I defensora, a que defende 
dêfènsIbiUs, e (do'aiao> ai. defensável 
dêfènsíõ, õnis (::eie-.a- > .< i. acção cc repeir. .acção do 

afastar, repulsa, afastamento; 2. defesa, protecção; 3. meio k . 

de defesa (num processo), discurso de defesa LM 
dèfênsftA, ãs, ãre {!wq do defenso) v k. defender mui:as 

vezes 

defenso, ãs, âre, ãtum defendo) mi, -epeir; 
2. defender eneraicame«e, defender vigorosamente 

défènsctr, flrfs (soier-da) m, aquele que i-npede, que 
repele (un> perioo). defensar necii et o que impede una 
morte, 2. defensor, protector; >. advogado [opSe-seaac™- 
»tor); *. meios de ctefesa 

défênsõríus. a, um (dcicisc) adj. que serve para defen- 
der, proteaor 

dêfènstrix, leis (defensei) l. aquela que ce>ende 

dêfêtlSUS, a, Ultl part de defende 

dèferbÚT ae. r. do defenaco 

dèf érõ, fers, ferre, túll, lâtunt ide, fero) k o l. trazer 
de un lugar para outro mais baixo, trazer, levar; amms 
deferi dolia u, a corrente do no arrasta cs tonéis; secwulo 
arraie díferri t „ de xar-se levar pesa rorrente, in (n-ctCKjM 
deferri y, ser precipitado no abismo; âeferre aeiem in 
c«mp«m L\t marchar com o exército pa'a a planície; 2. dei- 
tar abaixo, abater, derrubar; rum ex tanto regrw fortuna 
detulii c. top a fortuna derrubou-o dum trono tão pode- 
roso; 3. oferece', concedei, conferir, acordar, confiar; pal- 
mam Crassa deferrí ctc. conceder a palma a Crasso; aã 
huiu: summam totius belli deferri c. ser confiada a este a 
direcção total de toda s guerra: *. levar ao conhecimento, 
revelar, anunciar, contar, referir, Fama ei dtruiit armari 
ciassem * a Fama revelou-lhe que se armava a frota; dejer- 

tur rej ad Casarem ]ie r otiquem ou ab alupio c, O assunto 

é revelado a César por aigjém; j. dar conta, submeter; 
vem ad cptisiliwm de/erre c submeter um assunto a conse- 
lho, b. denunciar, fure (Jíl I, Jliíí índices deftntxt cx os dela- 
tores denunciam tudo isto, deferre de defectione denun- 
ciar a defecção; i. apresentar ã ver da, vender 

dêfervèfadíõ, is, ére, fècT, factum (d* íe?veo, (acto) 
f. rr fazer lerver bem, cozer bem 

defervéA, Ss, ére (ae. teiueo) K eirr deisar de fprver. arre- 
fecer 

dèfervéscõ, Is, ére, ferbúl ou fervi (de, íervesco) K imr. 

I. deixar de ferver, deixar de fermentar, deixar de boroulhar, 

arrefecer; 2. fligj acalma r-se. modera r-se 
dèfervõ, iS, ére =? deferveo 
defessus, a, Um pa. r l de def educar lLú" r ^.') 
d è f e t i i. Da avras cc cegadas p o(. . ) dei a tiç- 

dêfetlscentía, as <i9feiis«>r) í fadiga, esgotamento 
dãfetlscor, érls, fetlscí, fessus sum (de, latis»*) 
v. áep i» i, fatigarse; i. estar fatigado, estar cansado, estar 

eSQOtado (corn abí . xnr. úu sb> úu ge?úr,d>c) 
déficíèns, entlS ® pan. prés de dtsHcto ® «f vazio: 

deftciíntia verba verbos defectívos 
dêikienter fAfUra) deficientemente 
dèfkiõ. is, ére, fèci, fectum <de. tacio) >- ^ 

1. abandonar, deixar, vires me deílciunt c as forças aban- 
donam-me, a. psss ter falta de. ser desprovido de, perder, 
a wrilnts defíci c perder as torças; roíione dejíci c*, Ser 
desprovico da razão; animo deffei ou deficere desanimar, 
perder a coragem, defectus abatido, enfraquecico © v ir 
• i faltar, fazer falta a, não podei pagar, falir: pecunia 
deficit fã tâ o dinheiro, vires, tela twstrís defictunf ç 
aos nossos faltam homens e dardos; memoria, deficit - Jr . a 
memoria falha; 2. apagar-se. extingui r-se. eclipsar-se; tuno 
defiritc a Lua eclipsa-se <S v. km i. fazer de-ecçáo, aban- 
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dèftgõ 



donar um partido, renunciar; defkere é> amifina populi 
Rimara' r deixar a a tança eo povo Romano; o patríbus mi 
plíbtm defkere lk desligar-se dos patrícios para abraçar a 
csusa da plebe. 2. ata bar, terminar, morrer; defieere vita 
ou ao defkere morrer 
dèftgõ, is, ère, íixi, fixum (de, «goj «ti. espetar, fixar, 
enterrai; in consuíú eorpore sicam defigtre c*. cravar um 
punhal no corpo co cônsul; (com utsr.; defere terra v ente-- 
rc: 2. ftxsr (o olhar), consagrar; defigerc óculos in temun, 
iii inãtu regís, Iathie regnu [otarj toar 0 oitw fio Chao, no 
rosto rio -ei, no reino da tíbia; J, tornar imóvel, paralisar, 
prrnder, ,it,ir. jiuwjr QaHas drfixtrat ia o pavor tinha parai 
sado os Gauleses, 4, religiAo declarar peremptoriamente, 
estabelecer, s. (magia) maravitiar, encantar 
dêflsurõ, ãs, ãre. (de. figuro) v k simbolizar 
defigurátus, a, iim sai GfwtMTir;* derivado 
dêflnsô, is, ère, fltul, fictutn iastingoi « k moldar, 

modelar, rJar forma a, formar 
défínienter (ciei nio) adv, distintamente, definitivamente 
dêfinio, is, ire, Ivi, Ttum <<*. firao) *■ I, delimitar, lim- 
iar; ejui fundi extremam partem oltce âefkmmt ot oliveiras 
delimitam a ertremioade desta propriedade, omtío meu eis 
dífinferur wrá pui.,. c , o meu discurso circiKiscrever-se-a 
àqueles homens que..., a. definir, determinar, expor; ver- 
bum definire cie, oef mir jm termo; 3. estabelece', determi- 
nar, fixar; temput adeundi àefaúre c. lixar o momento da 
conferência; imtim hoc definia (com pmp. int.) c limito-me a 
estabelecer que.. , 4. concluir, terminar; aratianem «mdu- 
âert 0£ definire oc concluir e pôr um termo ao discurso 
dèfímtè ia-rirj5! gov duma maneira determinada, com pre- 
cisão, claramente, distinta mente 
d&Rnltíft, õnls {definoi r i. acção de fixar os limites, delimi- 
tação; a. definição, determinação, indicação precisa, desig- 
nação 

dêfTnltlvê (def nii vos) aaV Com precisão 

définitiYus, a, UBkit&rkbict i. limitado, definido: i. nsia- 
:rvo a definição, definitivo: 3. decisivo 

dèflnltor, òtis (aefinio) m aquele que determina, aquele 
que prescreve, o que define 

definitas, a, um ® pan. de definto ® adi prec sc, defi- 
nido, determinado, fixo, postivo 

dèflllXi ; é-i -j-:. deflngo 

dèf It, défiéff pass. ds deflclo (sí formas deflt. deita t. 
deflert accirerr, a par oas formas normais de detklorf ]. deh - 
litar-se, desmaiar; a, falta', fazer falta 

dèftuí peit dedeflfo 

dèfixus, a, um ... de defigo 

dèflágrãtíõ, õnls ttiafiao.ro) í combustão, incêndio 

dèflagrâtus, a, um par. ca deflagro 

deflagro, ãs, are. ãví, ãtum (d», iagro) ® v. ir* i. ser 
destruído por urn incêndio, ser devorado petas chamas, 
a, ser destruído, morrer, s. apagar-se, acalmar-se, extir- 
guir-se © v. rr queimar, abrasar 

dtflammô, as, ãre (=e <inmi-n} * ir extinguir, apagar 

dêflátUS, a, um oa.f. de deflo 

deflectô, Is, ère, xi, xum <de, ««toi iS ^ ir i. abaixar 
curvando, curvar, dobrar, flectir; 2. desviar, afastar, modifi- 
car, twwam viam deflecterc u. mudar de direcção, toma' ira 
novo camirho: diauem de via defleetere ac desviar alguém 
do caminho, virtutes in wtia iefiectere mucar em vieras 
as virtudes, rtm aã txrba ãefiecttne ac acomodar a ideia a 
aoíiivra - aqarrar-se à letra ® v v desviar se. afastar se, via 
ou de. tia dtfieetere afastar se do seu caminho 

dèflèó, és, ère, èvi, êtum (de, fiac} 9** criorar, 
dep orar, lamentar (com ac ou pmp «nfifWA,») ® k. intr cho- 
'ar sbundanteirtenrte, chorar muito 

dèfletus, a, um pm dedeíteo 

dêflêvT pert de defteo 
dèflexf ;!.'.■' ds deilcLto 

dèflexíô, õnls (doioc*) t. i. deciiração, afastamento, 

2. desvio, erro 
dèflexus', a. 



dèflexuS; fiS {dHfieaa) m i. acção dei íe desviar, desvio, 

fliqiessâo; j. acção de curvar, curvatura 
dèflõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (mj^i ^ levar soprando. 

limpar soprando 
de fio CC a tUS, a, Um aa, psn úf. dwflocco 
dèfloccfi. as, âre ísb. tin^uR) v tira- o pêio a, pelar, 

sem pêb, calvo 
dêflõrãtíõ, õnls [dotooi ' acção decofieras fores, acção 

ce desfigrir 

dèflõ rè-õ. feS, ère (de. flóreo) v. intr => defloresco 
dèfloresCÔ, ÍS, ère, flõrííl (oe. «oresco: \r ir,ir 1 . pe'der 
a flor, desHotir, murchar, i. perder a frescura, perder o bri- 
lho: 3. dim nuir, deixar de ter importância, sucumbir 
dèflõrõ, ãs, âre, ãvi, ãtum (de. «os> u tr i, tirar a ffor a 

culher a flor fie, 1 "fig J ta/et extracttis :kt fid«os -naii iftipot- 
tantes çjjm autor, escolher, j. desftorar, desonrar, manchar 

dèflÒrÚl pert de deflo rraco 

dèflúõ, Is, ère, flun, fluxum (de, nuo> v. t. correr 
(de cima para baixo); jlurmm monte defiuenj sai. rio que 
cone dum monte; Jiubr a fronte defluenj tv suoi que 
escorre da fronte; a. desce-, descer docemente, cair, escorre- 
gar, d es zar. deflvebant corarur c as Coroai calam (das 
cabeças); pedes uestis de/Iuxit ad jmmos ir o vestido cala até 
aos pás; c.t eque deffurre in temam v descer do cavalo, des- 
montar: secundo dejluere amrà v deixar-se ir ao sabor da 
corrente; 3, vir de, previr de. dimanar de, derivar; ah jtdwrii 
defluere c provir do Céu, dos deuses; A. perder se (HftJidrj), 
escoar-se, escapar-se, desaparecer, afastar se; í. deixar de 
correr; rusrictts exspectat dum defiuat amrús H . o camponês 
espera que o rio deixe de correr; 6. acabar; ubi laíuwric 
âcjUvcà efe quando as visitas da manhã acabaram 

dèrlúus, a, um (defino) ea) i, que corre, que cai, que es- 
corre, i. que deixa correr 

défluvíum iT fderuoi r? i. escoamento; a. queda: deftu- 
via capitis ou capiUorum f^n queda do cabelo 

dèfluxJ per; de dethio 

dèfluxíõ, õnls (oetua) ! i. escoamento; a. declinação 

(dos astros), i. medciw diarreia 
dêfluxus, ús ■ escoamento 
défõdl perf. de defodlo 

défodiô, Is, ère, fõdl, fossum <d«.fodio} « ir. i. lavar, 
escavar; 2. enteirar, sepultar; j. esconder, ocultar; defo- 
?e Sun. enter rar-se vivo. fugir a todos os olhares 

defõre m m ue de«im 

dèfÕrls ucfv fora, de fota 

dèformàtlô, õnls (deformo) t. i. acção de desfigurar, alte- 
ração, deformação, í desom-a: 3. desenho, representação; 
«. forma, aparência 

dèformàtUS, a, Um p&t. da defarno 

dèformls, 6 {de, torma) ati). i. desfigurado, disforme, feio, 
horrendo; 2. aviltante, cegradante; 3. inconsistente, sem 
forma 

dèfonnftàs, ãtls (defotmis) / l. deformidade, fealdade; 
a. [tirj j desonra, vergonha, infâmia, indignidade 

dèformtter (uevymuj m$ t. sem graça, cesaqradavel mente, 
a. vergonhosa mente, ienob Imente 

dèformõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum <ds, feno! (8 y. t i. dar 
forma a, formar, trabalhar (□ mármore/; a. desenha', repre- 
sentar, descrever fj> l . deforrrar, desf gurar. tornar dis- 
forme, tornar feio; 2, sujat, manchar, alterar, estragar, 
degradar, av lia-, desonrar 

dèfosSUS 1 , a, um ps,rt. de defodlo 

dêfossus 2 , ÚS <dskid>o) t (usado sc na vrr,} acção de 

cavar, cava 
dèfractUS, a, Um p»r de deíringo 
dèfraudatíõ, õnls (deiraudo) t. privação, falta 
défraudãtor, Ôrls (oefrsudn) m aquele que defrauda, 

defraudado r 

défraudãtrix, Tcls ;tit'rjtdo) i a que defrauda, a que 
priva de 

défraudõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (de, raudoi k k t<rar por 

meio de fraude, defratidar, pnvar, enganar; ;oom sr e. ahí.) 
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de 



drfutudare se fnu-tu Victoria a^var-se da fruto da vitó- 
ria; {com dois ac.) aliq^uid «xoren» defraudare n tirar 
alguma coisa á esposa 
dèírègi per/ de dcMnco 

dêfrémo. ãs, ãre, fremiíl (de i™™) ■/ cessar de 

bramir, acalmar- se 
dõfrenâtUS, a, um (de, Iwnim) 34. desenfreado, sem freio 

défricátlõ, õfils (doftco) í fricção 

dèfricõ, ãs, are, cúi, frictum ou f ri cã tu m <<*. fnco) 

* ti tirar esfregando, linpar esfrega rido, esfregar, esfregar 
bem 

dêfríctUS, a, lim pari dt' defrlto 
dèfriCUl pert. de defrtco 

defríngô, Is, ère, frêgl, fracturo ide, Irango) K Ir. 

arrancar 'ompcndo, romoer, qucfc-a-, pa'tir, arrancar 
dêfrGdõ ■» defraudo 

dèfrOgõ, âs, áre-icã 'v.; kc diminuíra colheita 

dèfríintentum, I ',ie trmv i n preulzo 

defruor, èrls, frui (de. rruor} « «r. tirar bom partido de 

(oom atrt) 

dèfrustô, ãs, ãre, ãvT, atum (de, frjttum} k * i. cortar 

em pedaços, desmembrar; i. extrair, fazer extractos 
déf mstror, ãris, ãri (de. frusrror} v Mp tr. enganar, il udir 
defrutâríum, H r> caldeirão onde se cozia o vinho novo 
dèfnjtâríus, a, Um idefrutum) ao) relativo ao vinho CO? do 
dèf riitõ, ãs, ãre (deirutum) if sr fazer cozer o vinho, fazer 
vinho doce 

dèfrutum. I n virmo abafado, mosto cozido, espécie de 

vinho doce 
défúdí pmi de definido 
dêfúga, ae (oefugio) m desertor. trânsfuga 
dèfOgl perl de defuolo 

dõtuglõ, Is, ère, fugi (de, *ugio> « .• if evitar pela fuga, 
fugir, evitar; «oit dffugere quin... c. não se esquivar a 
® v. nw. escapar se (dum lugar) 

dèfugõ, ãs, ãre (de, fuga} v % fazer fugir dum lugar 

dêf ÚI per), de detum 

dãfulgúrõ, ãS, ãre (Je. iuig«) v tr lançar chama (como um 
raio) 

dêfunctto, Ônls (defmgor) f i. acção de cumprir os seus 

deveres, x. morte, lalecimento 
dèfunctóriê (dstunctoruE) aan negligentemente, sem inte- 
resse, perfunctoriamente 
dêf unctõrius, a, um (defunge! *«.■ i . que f ndou a sua 

tarefa; 2, rápido, passageíT) 
defunctus', a, uni ,»-. 1 ^ drfan«ar ^.em jm] 
defunctus 2 , Os (aefungor}m. falecimento, morte 
difundi», Is, ère -ide, lu™} u ir tirar ivinho), vazar, cerama' 
dèfungor, érls, fungl, fiinctus sum <de, lunaor} v oep 

hfc I, desempenhara de, cumpnr, termjnar com; defungi 
império lv executar uma ordem: drfunems fumoríbuj cte 
tendo percorrido a carreira das magistraturas; de/ungi fjroe- 
túi [jv terminar o combate; dtfungi ptrna sen. sofrer um cas 
tigo; a. pagar uma divida, estar quite de, estar livre de; 
3. morrer, falece'; mm defangi v morrer; tom defunctus q, 
morto; sua marte defwngi s,rsr morrer de morte natural 

dêfúrõ, Is, ère (de. <urc} * -nsr i. éstõr fo'a de si. esta' 
furioso, 3. acalrrar-se 

dêf us us, a, UH1 rwi c« definido 

degêner, êrls (regressivo de degenero) ãJi I . degenerado, 
que degenea, abas (arriado, degener pátria artis o» que 
òegmerou rfa arte paterna, i. degenerado, oalxo, indigno; 
degeneres anmú v almas vis 

dÈgenerãtQS, a, um put de degenero 

dégenèrõ, ãs, ãre, ãvT, ãtutn (de, ;hf) S * tw. 

I. ctí?genPT<ir. ^hastárdar-sp; dp^enrrare a virtute radjdrvm Ce. 

degenerar da virtude rios antepassados íoonetrôi-se rarraem 
com da: ou ac. com ad oj IbJ. z. descair, rebaixar-se 

# ií ir i. fazer degenerar, abastardar, altera 1 ', enfraquecer; 
í. difamar, manchar, desonrar 

dègêrõ. Is, ére (de, gero> i/ tr le\'ar. transportar 
dègl per/, de d ego 

OEDUU.P- '4 



dêgiúbõ, is, ére, {wnpert) gJupttim (.*. fjuhr} rc 
I, tiraria pele a, descascar, pelar; j.-toforar 

dêglutinõ, âs, ãre (de. gMM • * descolar, despegar, des- 
grudar 

dêgltttiõ ou dègluttiõ, 15, ire (de. guio) v. ir deglutir, 
engolir, tragar 

dêgõ, is, ere (de. ago) ® k tr i. acabar, passar, gastar, 
lo- is u mii (ler-po), vitam irgereae passara vida, continuar, 
prossegui' <& « jní viver 



dègrandinat, ãre « iqMts, cair granize, cair saraiva em 
abundância 




degraSSOr, ã HS, àrl, âtlIS SUm (ou, grassar) S> v dsp 
ihc cair ® k o«p. k insultar, atacar, marchar contra 

dêgravãtUS, a, um pat. de d egravo 

degravã, ãs, ãre (de. gravo} v. n i. carregar, sobrecarre- 
gar, 3, f (ig | opri i r ir, a cabru nhar 

dêgredlor, érls, grêdl, gressus sum (ao. orad or} 
v aep n«. i . descer de, afasta r-se dum lugar elevado, ex orce 
degredi u* descer da cidadela; afuitet degressi aã pedes u, 
cavaleiros que desmortaram. 2. sair de. afastar-se 

dègressíô, dégressor =* difi- 

dêgreSSUS. a, Um osr de dêgredlor 
degTUmõ, ãs, ãre (de. grw™> v 9. alinhar, traçar em linha 
recta 

dégrunniõ, Is, Ire (do, onnnio) v n/r grunhir (o porco) 

dêgulâtor, ôrls {út^ja) m glutão 

dêgúl6, âs, âre, âvf, âtum (de guio) «pi. engolir; 

3. diss'car ;or, bens) 
dègUStâtTô, Sllls (riagijsto) / degu^stação, acçSo de provar, 

acção de tornar o gosto a 
dègUStãtUS, a, Um pan. de degtito 

dègustõ, ãs, ãre, a«i, âtum (ds.gjsb) v . 1,. 1. degustar, 
provar (um licuido), tomar gosto a; 2. tocar de leve-, lambe-; 
3. f"ie Jexpe-i menta r, ensaiar, tentar, sflwar 

dehabéõ, es, ere (oe. nateo) « >t nào possu r, carecer de, 
ter falta de 

dehauriõ, Is, Ire, hausl, haustum (da, hauno) v . tr. 

[. tirar, extrair; 3. engolir bebendo 
dehausí perf cie dehauriõ 
dehausus, a, um par:, do dehaurto 

dehittC irs -.rei I. sentido eíoas lai : daqui, s partir daqui, 
deste lugar; 3. senlido lemporai: a partir de noje, a partir 
deste momento, em seguida, depois, posterior mente, no 
futuro, J. f ff e J po< consequência, assim, logo; primum. . . 
dehinç v. s*t. prirvein... depois [em poesia é muitas vezes 
monossilábico} 

dehlscô. Is, ére tas, risco) v tntr. abrir-se, entreabri r-se, 
fender-se; (erra defujcunl r a terra abre fendas, dehiscens 
imerwlUs ocres . ,« exército com intervalos, com espaços 
vazio: 

dehisse int. pert. de aehljco 

denonestãmentu m , I («oves*» & 1. aquilo que desfi- 
gura, o que torna disforme, deformidade; 3. [tio J aquilo que 
degrada, desonra, ignomínia, ultraje 

dehonestãttõ, õnis (dei-r.nesu) 1 ultraje 

dehottestãtUS, a, um pa.1. de dehonesto 

dehonestó, ãs, ãre, ãvi, ãtum (d«. hdnesio} * te deson- 
rar, degradar, ultrajar 
dehSríõ =» deinurio 

dehortátlõ. ãnls (deho-nx) / acção de dissuadir, dissuasão 
dehortãtor, d ris r- aqurlf gne dissuade, oi<s 

suasor 

dehortor, ãrls, ãri, a tUS sum (at. honor} </ dep.tr. dis- 
suadir, afastar, multa me dctMurtcmtur o ™bis sa; muitas coi- 
sas me afastam de vos: (com prep. tn!) pluia scribere drhiw- 
tatwr me fortuna mea sai a minha situação dissuade-me de 
escrever mais 

Dèiatlira, as l. Dejanira [espusa de Hércules, que o preteriu 

enlre vanos QuArreiros que a p^eterdtam] 
dãicíÕ -delido 

deícõla, et {deus, caio) tti adorador de Deus 
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DêidamTa, ae i. Deidamia ( ; iir L i de L comeces. rei aa ilha da 

Ctroe, e »ráe da PirnoJ 

deifer, èra, ènim (oaus.fero) «j/. que vaz Deus em si 

deifico, ãs, ãre {daus. ia™) k >v deificar 

deíHcuS, a, um Ideta (ato! sií;. 1. deifico, q jp faz dpuses: 

z. que í abra de Deus 
DelllIllS, II m. Del lio [nome de farrflia romana] 
déln (d»r(tiB;) arjv [efi DOosia. mo-ituKjiiáOi-o} =» deinde 
dèiticeps (d*in, capto) sefr i. em seguida, sucessivamente, 
por ordem; 2. depois (no tempo a no espaço), logo, logo a 
seguir, imediatamente; tres demcefn turro uv três torres 
coloradas em seguida umas das outras: de juttáia som úk- 
tum «í, de hmtfktntia demcept dicofetr o fa>OU-se Sufi- 
oenterr«nte da justiça, falemos em seguida da beneficência; 
Tt-lhpús deíncepi diebus c 1C«S resta lies dias seguintes 

dèlnde 30 deinde <oe. ™e) aov. (. em seguida, depois (no 

espaço a no '.empo); via tflntxm mterort íwranfrujtd, donde 
Paulo larior potticit compus l* hâ somente no intervalo um 
caminho bastante estreito, deaois abre-se unia slaniue um 
pouco ir ais íarga; ctrniphcm tx iU ocddensnt, deinde te in 
castro reçfpcmnt ç mataram muitos deles, depois, retira- 
ra m-se para o acampamento; 2. além disso, demais; ♦ pri- 
tmon.,. deinde primeiro ., em seguida, deinde tum, deinde 
twnc depois disto, depois enUo; delnâe postremo, deinde aã 
extremam depois, por fim; rum... deinde... post... pri- 
meiro depois..., por fim... 
délnsúper (dew Mp*rj a* no alto, da parte de cima 
délntègrô, ãs, ãre (de. mtsrjra) v. ti. desonrar, destruir 
délnttis (de, intLE> a* dentro, de dertro, por dentro 
DéionidèS, ee .... Dejónida (< ho de Déjone] 
Dèlopêa, X .' Dejope;a [nomo du-ia ' inla| 

Dêlphfibus, I m Deífobo [filho de Prtamo] 

Dèlpyla, * e Dèlpjlé êS 1 Depila, Delpfe [wna de 

Ádrasto e mae de DlomAdes] 
deltas, ãtls (dHis) f, divindade, natureza divina 
Dejanira, ee >. De,anua = odaaira 

deli Cl perí do dejklã 

dêj«ctè <iiiijRrjiis> ndv humildemente 

dèjectíõ, õnis (de.cioí 1 1. acção de deitar abaixo, derrube; 
í. dejecção, evacuação, diarreia; 3. Ol«m) evicção, expropria- 
ção; *, fiigj abatimento moral, covardia, degradação 

dêjectõ, as, ãre u™. dn dejicio: * <■ úe\\*' áut\to. der- 

r li bar 

dèjectus 1 , a, um ® pau de de|klo ® ací; [. situado em 
declive, baixo (lugar), 2. desiludido, abatido, desanimado 

dèjectus ', US íd^jicio) m. 1. acção de põr baixo, acção de der- 
rubar, derube, abate [de árvores), queda (ce água;; 2. declive, 
ladeira bastante acentuada, 3. abaixam ento (dtvM) 

dèlerãtíô, Onlsíocjerajr uramento 

dêjérõ, ãs ãre (do. Ju -o. com etremmento do u! v. inb, prestar 
juramento, ju'ar 

d&)lcíõ, Is, ére, |écí, (ectunt (de, kk 1. deitar 

„tvrx:>. :ie-'iib» - , abater, -"aze cair, prec; pitar, dejicere tili- 
quem de pente, de Soara Torpcio, equo lançar alguém 
abaixo da ponte, precipitar alguém da rocha Ta r peia, deitar 
alguém do cavalo abaixo; 2. deixar cair, abaixar, dejictre 
lacrimos, comam deixar cair lagrimas, os cabelos; secu- 
rim, «usem dejicere í„ dar um go'oe de machado, de 
espada; uctdos, vukum dejicere abaixar os olhos; 3. militar 
expulsar, obrigar a sair, desalojar; nostri dejecti mm loco e 
os nossos fo-an desalojados da sua posição; dejicere cas- 
tra hínúum. u,. (orçar o acampamento inimigo; 4. dipfito 
desapossar, privar, afastar (dum terge, demd iiauistríitu'a). 
s. desviar, repelir, afastar, tirar, apartar, dejicere morem ^ 
renud ar □ esposa, dejicere aliquem de sua ventrntia Ck 
desviar alguém da sua opinião (= levar a abandona' a sua 
opinião); o. matar, imolai, sacrificar: campluríbas nostris 
dejecta o. tèndo Sido mortos muitas dos nossos. T. UEDICMA 
evacuar, 'szer evacuar 
DèjOtarUS, I m Dejótaro Irei da Gefâcia. defendido por Cícero 
diante de César j 



De|otaríãnus, a, um m de lepiaiò 
délúsls, e (de. jugum) ad;. Que e erh declive, inclinado, et 
ladei'a 

dê úgô. ãS, ãre (de. . , S :v- v u. desjungir 

dê unctus, a, um ,1*1 de de|m>go 

dê ungfi, is, ère (ce. junge) v e desairelar. desunir, separar 

dê urãtiõ, õnis r d«|«Tauo 

dê uríum íce-u&, n juramento 

dê ÚrO v im. =* dejero 

dê Úvò, ãs, ãre (oe. \uw) r. tr onvar do soj auxilio, recusar 
a ajuda, não ajuda' 

SUm (de, labor) * £op. mtr. 
1 cair dp, escorregar, escapar; ctrta, ti calo delahi, cair do 
céu; 2. cair em, tançar-se (um rio no mar): i. ífig.J descer, 
abaixar-se, cair em, decair; dtlabi médio in kones, in 
váhtm, in difficuUatts, cair no meio dos inim gos, no viera, 
em dificuldades; ■». derivar de (com th ou Ae) 

dêUevÕ k tr s* (tetew 

dèlambô, Is, ére ide. darroo) « t lamber 

dê [a mentor, ãris, ãrf (se, ismentor) k o«p k rr lamentar, 
deplorar, lamentâr-se 

dêlapIdâtUS, a, Um oarl de delapido 

delapidd, ãs, ãre ;ce. lapida) v a tirar as pedras, desem- 
pedrar 

dèlapsus', a, Um çan de delabor 

dèlapSUS ; , ãs (dstabc-) cueda, nclinação, declive, 
queda de Égua 

dftlaSSãtus, a, um lv.-i oe delasso 

dêlassõ, ãs, ira, ãvi, atum <du. Iíjkbí v ir fatigar nuito, 
cansar em oenasia, esgotar 

dêlãtío, õnis ItUwo) t denúnda, ce cçâo, acusação: deia- 
tionem dare aikuí c.t confiar a alguém o papi-l de de ato r 

dèlátOT, Õris (datara) m. de atof, denu'ifi,i'ite, .it usador 

dêlátúra, m <<Jei«ro> 1 1 ari,;aç3o; 1 delação, calúnia 

dèlãtUS. a, Um oa-I de defero 

dêlèbílls, e (deleo) que se pode destruir, destrutível 

dêlectãbilis, e (deiecioí sdj agradável, dele tãve!, encan- 
ta oor 

dêlectâbtffter <«eieci»Biti$) agradavelmente 

dèiectamentum, í(deiscio>'i encanto, d ive-ti mento 

dêtectãtíd, ônis (;ei*c») ' prazer, divert mento, ercanto, 
dekctfltwnem fiobere cr. ser uma fonte de prazer 

dilecta tUS. a, um oan oe detecta 

dèlectõ, ãS, are, ãVl. ãtum [ae, ectú') m 1. atrair, 
reter; 2. seduzir, encimar, dplei-ar, causar prazer; j. mpess 
ag.-ada. aorar (oom ml): 4. osss. comprazer-se em. estar 
maravilhado com. gostar de, ddectari aUquo, diqua re, m 
ult^ua re gostar de alguém, de alguma coisa 

dèlectus, a, um ean do dellfo 7 

délectUS', US ídoiiso) n>. 1. discernimento, escolha; sine 
deUctv esc sem escolha, ao acaso; 2. recrutamento ae tro- 
pas; S. tropas recrutadas: deiectum habere ac recrutar sol- 
dados, fazer uma recruta 

dèlêgatiõ, Onis (de>ego) t. 1. delegação, substituição 
duma pessoa por outra (da qual recebe os poderes), 2. fixa- 
ção dum imposto 

dêlêgãtor, Õris írj«i««ni m aquele que delega 

d é lègã tUS, a, Um pari ds delego 

dêlêgj peii da delloo^ 

dêlêgõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum {oe. sego) v.te\. delegar, con- 
fiar; delegore forturur. spes stáíis ríin lar as suas esperan» 
ças á sorte, 2. enviar, remete" delegorc rem ad senatum ih 
enviar um assunto a apreciação do senado; ). imputar a, 
atrbuir (olújukl uJú.-ui lj ad oViqnem): *. constituir deve- 
dor, passar a outro 05 seus direitos 

dêlénimentum, 1 ;riH+r,io) .1 1 tudo o oue acama, leni- 
tivo, 2. atractiva, engodo, sedução, encanto 

délénirj ub dèllnlõ, Is, ire, M, ítum (dO. 'U V. tf. 
1. acalmar abrandar, suawiar, adoçar; 1. encantar, seduzir 

délènítor, õris (dsienio) m. aque e que acalma, aquele 
que encanta 
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delênitõríus, a, um (adorno) aoí que serve para acalmar, 
para sjavizar 

dêlênítUS, a, um psn _de dclenlo 

déléõ, és, ere, evi. et um v rr i. apagar, raspar, riscar, 
a. destruir, arrasar, aniouilar. exterminar; deUre vrbem, 
te ríÉotem, destruir a cidade, a verdade; detetis fwsiirnu c 
tendo os inimigos sido aniquilados [i ocorre também o peit 
delul c o p*ri. deMtttt: 3. são frequentes es fonras sincopadas 
rtclf rum dclerit, deéerat. dílesset, etc.J 

delêtílis. e íaeieo) ar* que apaga 
dèlêtíõ, Ôtlls (deiec-) 6 destruição 
dêlètrâ, Icfs (dsiBo> f, destruidora 
dèlêtus , a, um p&t de deleo 
deletus^ Os (deieo! m destruição 

dèlèvl perf. da deleo 

dêlêvõ, ãs, ãre úic. M v it unir, tomai unido, alisar, polir 
Delfí, Delrícus Deiph- 

Dèfla, ae r. Délia i . Diana [nascida na lha de Deios], 2. nome 
de mulher 

Dellãcus, a, um a<n de Debs 

délibamerttum, I (hetioo) a libação 

déhbâtío, õnis (deii&o) acção de tirar de, acção de ence- 
tar 

dèlíbãtus, a, um pm de dellbo 
deliberando*, a, um (delibero} aúj que delibera 
dêllberãtio, òtiis (d-ntero) r i celiberação, consulta, 
estudo, exame, a. decisão, i. MrftHCA causa de género deli- 
berativo 

deliberâtlVUS, a, um (o**»*») *M deliberativo, HLlO- 

RICA deliberativa cyxsacic. causa do género deliberativo 
defiberãtor, õris (dtèib&roi m. o que delibera, deiiberador 
dèlfberatus. a. um ® pwr de delibero ® sOt deci- 
dido, resolvido 

delibero, ãs, ãre, ãvl, ãtum (d c . ibra. «Byuidu os 

antigos) ® -■ í* i, reflectir, ponderar bem, deliberar; de 
aftjwa re deUberare deliberar sobre alguma coisa, «írwm 
iã honestum an í«rpí jit deliberare <:„;. deliberar se aquela 
acção ê honesta ou torpe; i. consultar um oráculo, tomar 
conselho; delibtral*m Vtlphos miai -«nf q mp foram 
enviados a Delfos para consultar o oráculo ® v resolver, 
decidir; delibera** rat rum oJcjsí c ele tinha resolvido não 
comparecer; mihi deíiberarum «r «besje ri urbe e decidi 
manter-rne afastado da cidade 

dèlibõ, ãs. ãre, ãvi, ãtum (de. iík>> v. tr. 1. tomar uma 
parte de, encetai; a. colher, apanhar, separar; j. tocar de 
leve, provar; dettbore amava mcti<d , tocar de leve com 
os lábios, beijar levemente; 4. tirar, tomar, levar, diminuir 

dèlíbrõ. ãs, ãre (de. líber") v tr. descascar, tirar a pele ou 
a casca a 

dètlbúò, is, ére, buí, butum (-v.irKgia-- >w 
v. tr. {e em^regack? sobretudo nn padopio) untar, impregnar, per- 
fumar 

délíbQ tus, a, um csrr d* dellbnn 

deli Cã ta, ae (deiicaiue) í Querida (Iwrno de leinuia), criança 
mimada 

délicãté (deíeatus) adv. i. delicadamente, com delicadeza; 
J. voluptuosa mente, efeminada mente, docemente, com 
doçura; 3. molemente, vagarosamente 

dellcatus', a, um <cf nwm l. que agrada aos senti- 
dos, atraente, deliciosa, ameno, litus delieatisiimum oc 
costa deliciosíssima, 2. delicado, elegante; s. terno, 
meigo, fino, delicado; *. habituado aos prazeres, volup- 
tuoso, e-eminado; í. de gosto difící, apurado, extgenie; 
6. vagaroso, lenlo 

dèllcãtus', 1 m favorito, predilecto 

delicia, ae t =» ddici« 

delicia cu dêliqula, as w», fevw) t goteira 

deli cise, anim <de*ci»> '/» t delicias, gozos, voluptuosi- 
dade, prazeres; diflutre dtliciis cx- nadar nos prazeres, 
a. capricho, exigências, pretensões, delicMt eqaitum vix 
ferenâxe Qe pretensões quase insuportáveis dos cavaleiros 
s. luxo, ornamento, afectação; 4. obiecto de afeição, de 



amor; um in dflictis tilitui ser amado por alguém; 
hahert (dique m in dcliciis amar alguém', f. sedução, per- 
versão 

delicio. Is, ére (de. -acw « » atrair, acariciar 

delicio lie ãrum t'*n li» deitei») t & deUcioLr nostric 

meti bem, meu encanto, minhas delícias 
d ê I i C i 61 U Itl , I ( M» j r deliciam ) rt =» dei I clolx 
dêliciõsè ( !i.-i;;e,ir },:di- com delidas 
dêlkiõsus, a, um (awc^e) .ia, delicioso, voluptuoso 

dèllCIUm, II (delicio} n -» ddkUe 

dèlictor. òris -x.loIjti. o que está em falia, delin- 
quente, pecador 

délictum, i (íiclnquo) ra i. delito, falia, tisnsgressão; a. erro 
(dum escritor) 

dèltctus, a, um cari. de dciinquo 

délkúi iW de deliquno 

delicus, a, um (deíoquo) êcs desmamado 

dêltcÚUS =* dcllquus 

deílgatus, a, um p.jrt de delido 
dêligôV âs, ãre. âví, ãtum (d«, iioo) v. u atar, ligar, 
prender, amarrar; «li<j«tTfi ad ptttm dcligar* prender 
nlquêm no pclourribo 
délígõ . is, ére, legi, lectum ia,-. h;ar) v tr. i. colher 
Ifrutos. Itores, cie !; 2. escolher, eleger; (com dst de fim) 
Uicum cui-trií deUgerc c. escolher um lugar para o acampa- 
mento; (com ex) ex cívítatí dtltcti c*: escolhidos de ente 
os cidadãos ítamoèm se construi com 9b ad og In}, i. MILIW 
recrutar (tropas); *. rx>r de parte, separar, longisvos ienes 
dehge pie do parte os vel hos idosos 
dèltmátus, a, um de dellmo 
dèlfmõ. ãs ãre ice. i™) v. :r tirar com a .lima 
deli nea tio, õnls (ceimeo) » esboço, traçado, desenho 
delméò, ãs, ãre, ãví, ãtum (*. i.neo; « rr esboçar, tra- 
çar, ctesenhar 
dèilngõ, is, ére, tinxí tdc. (nge) k rr. lamber 
delíní^ ['ruvsvn.r, cr,mecadat uor : — deleni- 
délínío v d = deli ico 

dèlinò, is, ére, iswijjoí) litum (nei«ifi) v. k untar, esfre- 
gai 

déllnquentia. ae (oeir,qu;.ij delinquência, pecado 
dêltnqúõ, Is, ére. llquí, lictum (ae, iinquo) v rr. e «vr. 

I. faltar, não íotn parecer [swt rjroj. a. Faltar moralmente, 

cometer uma falta, delinquir. pecar, errar; har, avít deli- 

qyit ck, estas faltas que ele cometeu 
dêliquèscõ, is. ére, licui <», ituet») »• w i. derrele - 

-M, liquefazer-se; 3. rttp.j amolecer-se, enfraquecer-se, efe* 

minar-se 
deliquí pe-i de dellnquo 
dêlíquía -> delicia ' 

déliquíõ, õnis ç«j< li mi) ;. falta, privação, eclipse (do 3of) 

dêliquíum, ÍT («Mnauoi <?. I. falta, privação, eclipse 2. des- 
maio, delíquio 

déllquium, ÍI (dsnquo) n escoamento 

déltqúus i.-.i dèlicúus, a, um (d*mqua>«« que falta, 
que Faz Safra 

delira, orum r: eíti^vagâncias 

dêlírãmentum, I n. {usarto sõ no pi! divagações, 

extravagâncias 

dêltrâtiô, Õnis irfni.rn) i i. acção de sair fora do rego. des- 
vio: l.ffig.J delírio, extravagância, demêncB 

dêlírium, tt (deiw) n delírio, trewario 

dèltrõ, ãS, ãre, ãVÍ, ãtum (do, irai v l. sair para fora 
do rego, aiastar-se do rego, alastar-se do recto caminho, 
i. delirar, tresvarior, perder a razão 

déllrus, a, um wdnu) w*". que deli ia, tresloucado 

délttéscõ, is, ére, litúi (de, latejo) v ** t. esconuer-se. 
manter-se escondido, ooultar-se; 2. abtigar-se. proteger-se 
(sob a autoridade de alguém] 

délitigò, ãs ãre (<jo, iiiigo) k m altercar, exteder-se em 
palavras 

delítúi pnrt. ae deUtesco 

dèlítUS. a, Um pun de d Hino 
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Dê li um, li n. Oélio [cidade <Ja Beócia] 

Dèlius, a, um sd/. de Defos, de Apolo, de Diana; Delia 

Uta Diana, Delias raíej m ApOlQ 
Delius. íí m. Apolo 

délocãtiò, Õtlts (íe, façam} f deslocação, luxação (dum 

osso) 

dãlongé ice, longe) aov. longe, de longe 
Dê los, ? c Déliis, 1 1 Delas [lha do mar Egeul 
Delphi, Õrlim m. pi Detfos i. cidade da Fócida; 2. habitan- 
tes de Delfos 

Delphfca, ae t mesa délf ca (mesa de três pés. Tripeça de 
Apolo! 

DelphTcè <c«ip>i;cv$) adv. a maneira do oreculo de Delfos 
Detphlcõla (Deiph.. e*) m Delfícola [epíteto de Apoio por 

habitai em Oebs] 
Delphícus. a, um «4 de Delfos; Delphka mansa => D£k 

Del phícus, !m Apolo 

delpttin, inls-n golfinho 

delphinus, Tm golfinho 

d«lphlS, InlSm => dfclpMn 

Delphls, Idls r 1. de Delfos, 2. a P t a de De fos 

delta íinaea.) n. e delta, ae /. ccto ser» da quara leira 

do alfabeto grego] 
Delta 2 (indecij n o Delta [ilha formada peos dois braços do 

KMo] 

DeltãtOll, I n ASTRÓNOMA DeltOtO, Triangulo (constelação) 
dêlubrum. I (d=. lua) n, 1. lugar de purificação; 2. templo, 
santuário 

déluctõ, às, ãre, ãvi <<», lúcio) v «r. Itrtar com tcdas as 

forças, combate' 
dêluctor, ãris, ãlí k dep. Ur. => deluclo 

délúdttícô, ãs, ãre (de. ludBco) k k escarnecer, zombar 
de alquén 

dêlúdò, Is, éffe, Si, SUB» (de, ludo) k fr. I. zombar de, 
abusar de. enganar, iludir; 2. deixar de com bater [r» circo) 

délumbãtUS, a, lim pari. de delambo 

dél umbis, e (ae. kjmtn,s) scfi 1. sem torças, que não se 
pode arrastar; 2. ffig.J enfraquecido, abatida, debilitado 

dêlumbõ, ãs, ãre, avi, âtum um. i.mt-..i> ,.- * 1. oer- 
rea r. desan car; 2. \fi g J enf raq uecer 

dêlúõ, is, ére (de w < Uno) » *s lavar, limpar 

Dêlus, í í =» Delos 

dêlusi pçíf. cí- deluo 

délúsíõ, õnls (dsiuao>í erga 10 

dêlusor, ôris (neiudoím. o que engana, enganador 

dêlustró, ãs ãré <oe, lustre) k r lavar, purificar [alguém para 

o preservar do maij 
dêlÚSUS, a, UB! cari. de dcludo 
délútò, ãs, are (ae. uoi * tf rebocar, revestir de barro, 

enlodar 

DemadèrS, Is [se, ^nl m Demades [orador alenrensu} 
dêmadèscõ, is. ère, madúl ; de madesço) v intr hume- 
decer, torrar-se húmido, embeber-se de ãgua. amolecer 
demadÚT pmt de demadesco 
Demaenètus, I m Deméreto [nome oum escravo] 
démãgls (do, mggis} «s* muito mais 
démaRdãtiõ, õnks (demando) f. recomendação 

dèmandãtUS, a, Utn pari de demando 

demando, ãs, ãre, ãvi, ãtiim (de manao) v. rr 1. con- 
fiar, entregar; 2. pass. ser posto em segurança 
démãRÕ v => dimano 

Dálttarãta, as ou Dè ma rate, es t. Demarata 1. filha 

do-c Hf St;, 2 már rp Alribíadpf 
DémarAtUS, I m Demsrato l, pai de Tarquinio Prisco, 2. rei 

de Esparta que, exilado, se retirou para a corte de Darto 
dèmarcèSCÔ. IS, êre (aa, marcesca) v. (Me murchar, secar 
DêmarcilS, I (do grego) m Demarco 1. chefe durn demo 

(em Atenas): 2. tribuno da plebe (em Roma) 
Dèmèa ae m. Dèmea. Demeas 1. oersoragem cos (Adel- 

los». de rerencio: 2. estatuário grego 



dèmêns, entls (d*. ~>»^«) privadode razão, insensata. 

demerte, louco furioso 
dêmênsíô, Õnls (demeiiof) l dimensão, medida 
dèmênsum, l (cemwsus) <•- ração dos escravos 
déméftSUS, a, um pan de demetinr 
dêmentãtUS, a, URI pan de demento 
dèmetlter (oamons) acrV. Icjtamente 
d é menti a, ae (™-s) 1. demência, loucura, extravagânc.a 
dèmentíô, ís, Ire (donions) .■ perder a razão, eniou- 

quecer, delirar 

demento, ãs, âre, ãvi, atum (demere) ® v. fc tornar 

louco, *d/pr perder a razac ® 1: ínrr = demenlio 
dêtnèô, às, ãre (ce meoí v inu t. alastar-^e de, 1, descer 

demenèo, és, ère. úT, rtum cos. nereo) k ir. 1. gaihar, 
merecer alguma coisa (aliquid). 2. ganha r as boas graças 
de alguém ((J^unrrJ. ctítiva' alguém 

dêmeréor, èris, éli (de, me<eoi) v aep ir. cativar a afei- 
ção de alguém (por serviços), merecer a afeição de 

demergo, Is, ère, mersT, mersum (<» mergo) v. t. 
I. mergulhar, afundar, submergir, erterrar. espetar; 1. ffigj 
afogar, perder, esmagar, desonrar, «rf alitno demsraa tM. 
sobrecarregado de dividas 

dêmersi de dcmerga 

dêmersíõ, õnis (dnrrisryv) 1. acção de se abismar, sub- 
mersão 

dèmersus, a, um $ «m. ae d<m«rg<> d> ^ escon- 
dido, secreto 

demenjT pf-rt do démereo 

dêmessuT p#t. os 'i-~-t > 

démeSSUS, a, um dedemeto' 

dermetlor, Ws, írl, mèrtsus sum (ae. 

medir, compassa', alinhsr {uaa.M printipa meme no uari c 
com seríf psss verba demensa ci. palavas medidas f 

dê mètci rjj dlmeto, as, are, âvt, âttim (de, meio) k k 

limitar, delimitar, marcar (é mais empregado na forma depoenrie 
dcnctorOL dlmetor} 

dêmètõ ? , is. ère, messul, messum (de. neto) v tr. 

1. abater cortando, deraibar, cortar, ceifar; 2, colher; 3. tirar, 

conar, -azer desaparecer, imolar 
Démètrias, ãdb 1. Demétríade [cidade da Tessália, perto do 

marl 

Demetriácus, a, um m* de Demétria de 

Dèmètríon òu Dèmêtrlum, íí <-. Demétrio 1. cidade da 
FtiCjtid □ ; 2. perto da Samotricia 

Demétrius, ÍI m Demétrio; l. nome de vãrios reis da 
Macedónia e da Siria; 2. nome de reis e príncipes de dife- 
re nles pahes, s. Demétrio de Falera, orador e homem ce 
estado ateniense; 4. nome de vários contemporâneos ce 
César e Augusto; f. filósofo dnico do tempo de Calígula; 
é. actor cómico 

demígratíõ. õnis (uo-- gro) r. em y ração, partida 

dêmígrõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (de. migro) /«ri. mudar 
de donicil o, mudar de habitação, afastar-se, ir estabele- 
cer-se em outro lado; de opp&ws, tx adificus, ab homiru- 
fnu Jemigrarí c, et deixar as e dades, os edifícios, o con- 
vívio dos homens; ad dUfuem itmigrorr. retira '-se para 
casa de alguém, m urbem tx agris demigrare ret rar-se 
do campo pa-a a cidade; 2. ffioJ abandonar {a existência, 
um cargo, a sua posição ou dignidade) 

demlndrãtíò, õnls <d«-n-r«o> ' .-halimcnto, humilhação 

démlndrO, ãs, ãre (de. mrao] v tr diminuir, minorar 

dèminúô, Is, ère, mlnui, mlnutum (de, ninuci) v. R 
I. diintr uir, (irar. torra- menor, reduzir, 2. enfraquecer, aba- 
ter, 3. ORBrO alienar, perder 

déminútiõ, õnls (demruo) 1. 1. acção de tirar, diminuição, 
abatimento, redução, enfraquec memo; dorunurú capita ~ 
perda doi direitos cívicos: 2. fjR£"0 alienação, direito de alie- 
nar; }, BMMÍDGA forma diminutiva 

dêmin&flvê (demnui wjs) aoV diminutivamente, sob a forma 
diminutiva 

dêmlnutíVUS. a. UDI (d«mirn,i») adi CMMin> diminutivo 
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démOtator 



d&tnlníitUS, a, Ufll ® purt ca demJnuo; deminutus 

capite l>, privado dos direitos de cdadão <g> aOi. pequeno, 
reduzido 

d&mírâtUS, a, um pert da de miro r 

dèmíror, àris, ârl, ãtus sum (da n-iron v dsp r.- 

1. admirar-se de, ficar muito surpreendido corri, espantar-se 
de; (com ac. n de um ptsn.) quod ãanàror cie. de Que eu me 
espanto; 1. admirat-se que (com ptop mi.); s. ter curiosi- 
dade de «ber (com prop jnrerr nd«) 

dêmisl fWt de demttto 

demissè («nisEus} aov i. para baixo, em baixo, rasteira- 
mente; dtmbsius tmioti o» voar bastante perto da terra, 

2. humildemente, submissamente. 3. abjectamente, baixa- 
mente, com baixeza; demkst sentir* etc ter sentimentos 

baixos 

demlsslrius, a, um idtxnssLS} se, que cai a;é aos pés, que 
cf-ega ao chão (vestido) 

dèmlssTõ, Ônb (camrco) t i. abaixamento a. [figj abati- 
mento, enfraquecimento 

démlssUS, a, Um ® pari de demltto ® ao,. I, baixe, 
abaixado; dVrnúuu bua c tn"enos Baixos; doniuo eflfrite nr 
com a cabeça baixa; demissa i«e ^ em voz baixa; vuitum 
dnnisíus « com os olhos postos no criao; 2. modesto, sim- 
ples, brando. iHtifitu humilde, de cend-cão modesta; 
1. abatico. enfraquecido, (ttúmn dmtissn esse ^ estar desa- 
nimado, abatico. 4. descender te de, proveniente de, c g is- 
río de; a magno demísston nomen lulo v nome que provérr 
do grande iGlo 

dèmttigõ, âs ãre (o», mx^s) v tr. mitigar, suavizar 

dêmlttó, is, ére, miai, missa m <de. mirto) vir i. enviar 
ou deixar cai- do alto, fazer cair. lanhar, arremessar; demít- 
icre ab eetKcte, axlo lançar dc céu; demittere ídiquem in 
carcetem t„ meter alguém na prisão; copia se demittuni 
m inKjumn Jocum c as tropas descem paia um lugar desfa- 
vorável; ãemittrre alújuem morti u matar alguém; z. fazer 
descer, baixar, fecha' (as pálpebras), franzir (as sobrancelhas): 
aurif-uLtt dmúttrre n tapar os ouvidos; 3. deixar-se abater, 
abate": animai dVmithmt delxam-se abater, perdem a cora- 
gem; 4, me r gulhar. enterrar, espetar: demitttrt ferrum in 
tila, jwgulo, per pectota o, enterar jma espada nos rins, 
na garganta, no peito; s. deixar pender, deixar cair (a 
túnica, os cabelos); », aba-xar-se, humilhar-se, detnittere se 
ia adulatúman ^ descer à adulação 

dêmlúrgus, T (do srefloj m. ). demiurgo ípr meiro magistrado 
em certas cidades cia Grécia); 2. o criador (do Universo), 

3. Demiwnjuj comédia de TurpHio 

demo, Is, ére, dêmpsl, demptum <oe emo) v. n. 
i. tirar (fle um lugar alto), tirar, cortar, suprimir, separar, 
arrebatar, arrancar, 2, [lig.j afastar, livrar; nollkitKaWm 
ãenwre ck afastar a inquietação 

De mo chã rês, Is m Demôcares lorador ateniense] 

Dèmõclès, Is m Démacles [escritor QiegoJ 

DèmocrátèS, Is anR m Demócrates 

dèmocratía, ae <do b-qqo; s. democracia 

Democritèa , L oi. os ensinamentos de CJemócrito 

Dèmocrltéus, a, um ■$ de Demócrito 

Dentocritílm pí m discipuimda Demócrito 

DêlROCrítUS, I m Demócrito [fiklsoto cia Abdera. na Tr*cia. 
séc. Va C ] 

DêmodÒCUS, I Dsnódoco (celfbri; tocador de lira| 
Dêmolêõn, Otttis Derroleonte [guerre ro -^orio pjr Peieul 
DèmoléOS ou Dêmcléus, [ m 3emóieo [guerreiro grego) 
demoltbor = demollar im mpen ciedemoik*; 
demo lio, is, ire => dcmolior 
dêmôlior, irls, Irl, Ttus sum (da. nwiioO * dep tr 
1. pôr abaixo, demolf, abater, destruir; a. fazer descer, apear, 
s. afastar, repeli', aparta' 
dèmÔlRfô, õnls (comoiiori /, acção de de lar abaixo, demo- 
lição, destruição, ruína 
démòlltor, õrls (dsmtíorj nj cemolidor (máquina de guerra) 
démõUtUS, a, um pert úe demollor 



dèmõnstrâbills, e (demonstro! ao; que s* pode demons- 
trar, demonstrável 

demõnstrãtíõ, õnls 'demonstro) f i. acção de mostrar, 
demonstração, descrição, 2. BETÍRICA género demonstratwo; 
3. CiSEitO expressão clara duma vontade, designação clara e 
precisa 

dèmõnstrãtJVUS, a, um Ideroni») **/. 1, que serve paia 
indicar ou demonstrar; 2. flETõfiiW demonstrativo, gmus 
dctrwmtratwum génerc demonstrativo (aquele que tem por 
objecto o elogio ou a censura) y-i . 

dèmõnstrator, òris (uemorstro) m. aquele que mostra, U\ 
demonstra ou descreve 

démõnstrátrix, leis ídsmonnroí / aquela o^ie demons- 
tra, aquela que expõe 

dèmõnstrô, as, are, ãvt, Atum (da. momtra) ® v. s. 

1. mostrar, fazer ver, designar, mdicar, provar, demonstrar, 

2. mostrar, expor, descrever, mencionar ® v. w 4 azer ges- 
tos, gesticular íconstro -setorf ac.. prop. inf ou ínrerr. inúir.i 

Dêmophilos, T m. Demófilo [poata aianieTse] 
Demophan, Otttis m. Demofonte [adivirho do exérdie de 
Alexandra] 

DèmophÕÕH, ontis m. Demofconte t. tilho de ieseu; 

2. companheiro de Eneias 
dèmorStlõ, õnls (denwrnr) f. .icção dc pa-ar, acção de 

demorar-se. demora 
dérnoratUS, a, um pirt. te demoror 
dèmordèò, ès, ére iwdec; v :■ I r.ir, ::ir c, dt^r- 

tes, roer, morder 
dêmortor, érls, môri, mortúus sum (da, menti) 

® » dep nfí morrer ® v. aep. >i \pt&] morrer de amor por 
dêmòror. a ris, ârt, àtus sum mojoo ®»*p m 

demorar, fkar, deter-se, parar fir v tr t, retardar, reter. 

deter; Tewcroj demoroT arnús y retenho os T^ianos longe 

dos conbates; tomos demoror v detenho OS anos, cortinuo 

a viver: 2. aguardar, esperar; roorttilia tlímcn-or annn v 

espero os golpes dum mortal, estou reservaco aos golpes 

dum morta; 
dèmorsus, a, um «m de dnnrfm 

dêmortÚUS, a. Um pa<i. dc dcmoilcr 
Dèmosthénês, tom Demóstenes (célebre orador grego] 
Demosthe-rueus, a, um m, de Demóstenes, demosté- 
nico 

démÕtUS, a, um pM! dodemoveo 

dèmovèõ, ès, ère, mõvT, mõtum (de, rrmeo, * ft des- 
locar, desviar, remover, afaste r; demovem éiquem laco (de 
Uxxi) ae. afastar alguém do seu lugar; odiurn a se demo- 
vere oe afastar o ódio dé Si 

demõvi perf. ae demove* 

d em p SÍ oarf. de demo 

demptiõ, õnl* (demo) 1 diminuição, subt-acçao 
demptus, a, um pmt <se d«nw 
demusitUS, a, um (da mi^io! aai cheio de mugidos 
dèmulcãtus, a, um toe, muies) ao) maltratado 
démukèõ, ès, Ére, mulsi, mulsum m muktum 

(de, motoeo) v. tr afagar, acariciar (passando brandamente a 

mão sobre), tocar de leve; 2, eríantar 
demulsi perf. de demulceo 

démum 3dv. 1. preasamente. exacarwnle, justamente, ea 
(iemwm vera amkitia ett sw acueta é precisamente a ver- 
dadeira amizade; 2. somente, unicamente, exclusivamente; 
Cum demxtm somente então (n3o antes); trone dernam só 
agora, ibi demum aí ^onenTe, ria uu sic ãemum neste raso 
somente, 3. enfim, finalmente, em suma 

dèmurmurõ, ãs, ãre (de, mnrrruro) « k murmurar, pro- 
; er r (;rn v;:/ bdiXti 

dêrnUS fldV ^> demum 

demussãtus, a, um (da, m jsso) d«imuiado, suponado 
em silêncio 

démútã bílis, e (cMsttmo) mi> sujeito a mudança 

dêmiitáSSlm = d»-mn1a»<-rim 

dèmíitâtiõ, anis (nemuto) í mudança (para mal) 
dêmutãtor, 6ftfi (demuto)m. o que muda 
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dèmQtãtus, a, um pan. çres da demutn 

dêmutflõ, ás, ire <c«, mutilo) * tr cortar, mutilar 
dènvútõ, ás, are, aví, ãtum (de, muni ® v v. mudar 
(geralmente para mal) <S> k íw estar mudado, estar dife- 
rente, alterar 

dènâríus , a, um (dení) adj. de dez, que contém o nú- 
mero dez. denâno 
dènâríus 9 , (deni)m. [ser. pi: dení ri um ou áenarioranl 

1. denarío [r^oeda d© praia que originariamente vaita dez asses 
e, mais tarde, dezasseis]; 2. asse [moeda de cobre], 3. (em 
gsjrai) moeda, dinheiro 

dènanrõ, ãs, ãre (do. narro) * \ contar pormenorizada- 
mente, narrar tudo 
dénãscor, érls, 1 (de. nascer) v no- deixar de existir, -riorrer 
dênãSÕ, ãs, ãre {de, nasus) v tf tirar □ nariz a 
dénàtõ, ãs, ãre (de, nato} v intr. radar no sentido da cor- 
rente, descer a nadar 
denègõ, as, are, ãvT, atum (de. nego) k r"r. 1. negar 
peremptoriamente, negar, dizer que não: 2. recusar, dene- 
gar; áare dmegur* « recusar-se a dar 
dênl, 3C, a dei em com Influencia de noni; num. <ss!r. {per. pt 
deaum ou deneram} (. dez a caca um, dez de cada vez; 

2. = deora. !jís denít novb v vinte navios 
dênlcãlès {de. m=x) ferlap / o' cerimónias rçlig osas para 

purificar a casa onde alguém faleceu 

denigro, ãs ãre (de, mger) k ií j. enegrecer, tingir de 
p-ato; í, [fíjj denegrir (a reputação, eto) 

dêníque (de. ne. que) aov. {a partícula -noe (em um valo? ir.de- 
fimdo) i. por fim. enfim, finalmente, (intmduiinoo oútnmo 
tarmo dLma enur-çraçao) primum, deinde. tum, denique 
(acompanhando o último termo duma enumeração, c o' oca do 
geralmente depois deste) in Achaia, Asin, Cilicia, 
Pamphylia, Roma deni^ue Oc na Acaia, na Asía, na Cili- 
cia, na Parfflia, finalmente em Rona; 2. numa palavra, em 
Suma. para concluir, tUnique sit quiâvis simpltx u em 
suma. se a tudo simples, í, depois, em seguida (numa enu- 
meração); 4. - dcmiin; tum denique c w \Mi somerr.e; 
multo denique dic cc somente em pleno dia 

dCnlxê => rabia 

dènòmlnatlo, õnis íiencwrQ) t i. designação; 2. phímca 
metortlmia 

dètlÕminãtlVê {denominatrvus) adv por derivação 

dènõmlnãtivus, a, um w™™!^ dervadn 
dènõmínõ, ÍS ãre, iVl, ãtlim {de. nomino) / rr deno- 
minar, nomear, designar por um nome 
dénormô. às, ãre (de. marm») * t, tornar irregular, desfi- 
gurar 

dènotãtlõ, õnls {esneto) f indicação 

dènotátUS', a, um ® pan. ce denoto ® aJj. rjurioso 

dènotãtus r ús (denowjm indicação, designação 

dênõtò. ãs, ãre, ãvl, ãtum (de. noto) v u i. ndicar por 
um sinal, rJes gnar, tornar conhecido, assinalar; l. difamar, 
desac-ecitar, matar com um ferroem brasa 

dãns, dentls (edens « eoo) m i. dente (do homem e dos 
animais); dera fíutus ou b>bicus dente do elefante, mar- 
fim, 2. lodo o objecto em lorma de dente: dente da 
âncora, dente do arado, dente do pente, etc; 3, piq | fer- 
roada, mordedura (da irweja. da maledicência) 

dèl» Sã bílis, « (dera») ao/ YEDICINA adstringente 

dênsãtíõ, õnls (danso) i condensação, engrossamento, 
coagulação 

dénsãtUS, a, um ;>arf. de denso 

dènsè (danwtS sov i. dum modo espesso, de modo denso, 
densamente, compactamente, i. Inequentemente, tudo ao 
mesmo tempo 

dènséõ, ãs, ère, (sem pmí) êtum (dansis) v tr. tomar 
denso, tornar espesso, tornar compacto; condensar, apertar, 
agTnina dtnseníur cmtipis , os esquadrões comprimem ~se 
na planície 

densèsoO. ÍS, ére ((«. de demeoi v. Ml tomar-se espesso, 

terna r-se escura 
dènsètus, a, um jisn <ík d«n«i 



dênsTtãS, ãtls (sensus) , [ i, espessura; consistência; a, fre- 
quência, çranòe rúmero 

dêltSÕ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (aensus) Kir I. >■ den«ea, 

2. amontoar, multiplicar 

dêrsus, a, um 301. 1. espesso, denso, cheio de, coberto 
de, apertado, cerraco, densieres silva; c florestas mais 
espessas, deruoj frrtur in hastes v é levado para o meio de 
linhas cerradas dos inimigos, 2. frequente, numeroso, repe- 
lido, redobrado; dmsis íctãnts -j com goipes redobrados; 

3, forte, cheio (voz. estilo) 
dentãle, Is - — dentatt» 

d entalia. íum (rir-ns) /> pi t. parte do arado onde se 

encaixa a relha, 1. re ha do arado; 1. arado 
dentãrius, a, um íders) an. relativo aos dentes, dentário 
defltátus , a, um ídensl adj. 1 que tem dentes; meit 

J^wiw cm que tem maus dentes: 2. com grandes dentes; 

3. derlado, denteado; 4. TliQ J picante, mordente; J, liso, 

po-ido, (paixl) calandrado 
DentãtUS , í m. Cúrio Dcntato [vencedor de Pino) 
Denter. tris m. Dentre [soorenome romanol 
DenthallãS, iÚS m- m. de Oentálios [odade co Pelopo- 

neso] 

Dettthéléthí, õrum m. pi Dente ctos [povo ca Trlcia] 
denticula tus, a, um (deniicuiue) ao), que tem muitos den- 
tes petxienos, denteado 
denticulus 1 , T <^m. deas) m dente pequeno, denticulo 

DentÍCÚlus ; , T Denticulo ;sobrenrjme rorronol 
dentidÚCUm, I {deis, riucc) n instrumento Para tirar os 
dentes 

dentífer, éra, érum {dtsiis. terei) sn\. denteado, serrilhado 
dentlfrangibúlum, I (dure. tampo) r. instrumeito para 

quebrar os dentes 
derttifrangtbúlus, I (dení. frango! m. aquele que quebra 

os dentes 

dentif rlclum, TI {dane, tneo) n. dentifrício 
dentllègus, a, um {dons, kjgo s l, anj que junta os dentes 
deittfô , IS, Ire (ders) v m 1, estar ra dentição, crar os 

dentes, crescer os dentes, 2. bater os dentes, tiritar 
dentlO-, ÔlllS (farma ^apl^!noi.-a rte dentttlo) ' dentição 
danttscatpíum, Tf (dana, scelpo) ri palito de dentes 
dentltíõ, Õnls {denno 1 ) l dentição » deatlo- 
DentÕ, õnls a*, m Dentão 

elènobô, ís. ére, nupsl, nu p tum {de nubo) v fttr. I. sair 
da casa paterna para se casar, casar-se {a mulher); í TtiDj 
unir-se, ser fecundada (a lena pe as plaftas) 

dêtlÚdâtlÒ, Õnls (uciudoí ; 1 acção de 361 a nj; 7. 'I g.j 

revelação 

d èr údãtor, Õrls (denudo) m l. aquele que poe a nu; 2. re- 
velador 

dénuda, ãS, ãre, ãvl, ãtum <ue. dudo) * tr t. pôr a nu, 

ctescobíir; 2. despoja', privar de (com ebi.): 3. welar, mos- 
trar: suum amsiiium derotdttre ír dar a conhecer o seu pm 
jseto 

dènúntiatlõ, õnis (deiuntio) I l. anúncio, advertência, 
aviso, nottl cação, declaração; betli dentmtUuio decla- 
ração de guerra; 2. delação, denúncia 

dênúntíãtTvus, a, um (datiuniiatio) aoy sintomático 

dènúntiõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (de.numio) t. ir 1. anur- 
Ciar, fazer saber, notificar, declarar {guerra); alicui testimo- 
niuTii ilenunttarr c/c. notificar alguém para ser testemu- 
nha. 1. ameaçar, dmurUitirc murlem Miioni ameaçar 
Milão de morte, 3. n-andar, orrierw; (com st e ne) denun- 
nmtrunt ut exitet ck. ordenaram-lhe que saísse; ísem cm- 
junçao) tiJ» ílenHníHi jreihi i-nj&ces c cut edeno-te que me 
indiques |»i£m de&tes construçÇie?. admite ainda (n f 011 pwp 
infinitiva e p*op. rnterr. jnefe) 

dênUÕ <de. novo) asv 1. = de integro a Começar de novo. 
2. = Iteram de novo, pela seç/unca vez, novamente, 3. - ror- 
vu ainda uma vez 

dênupSÍ pert de denube 

dèoccfi, ãS, ãre {de. oeco! m ir gradar (aterá) 

Dêõts, ídls t Deoide, Pmsérpina piha de Daoou Coresl 
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Dêõius, a. um m de Certa. 

deonèrõ, ãs, are. â*i, atum (de onero) * 1/ 1. descar- 
regar, desonerar; 1. ffig.J aliviar, tirar o peso a 

deôperiõ, is, Ire, perfil, pertum (de, ope-io) . k abrir 

deoperúT p«rf. ao deoperlo 

deopertus a, um part do deoperto 

deorsum {de, orsun < voio - vem) adV. lance cs poetas ê 
muitas vezes dissiiábtoo} em baixo, para baixo, de orna para 
baixo (coriitâfio de nmm) 

deorsUS adií = deorsum 

deÕSCUlãtiÕ, õnls {ceoscuior} t beijos, abraços 

deOSCIlLãtUS, a, Um psn. de deoscnlor 

deõscúlor, a ris, 3 ri, âtus sum (d«, asiuao u deo rr 
1. abraçar com efusão, beijar ternamente: 2. elogiar, gabar 
dépacfscor => dtpedstor 

dêpactUS , a, um os.- de depadscor - depecui* 
dépãCtUS ', a. Um pun ds depanijo 

dèpãlãtíõ, õnls (decaio 1 ) f acção de fixar os limites por 
meio de estacas, delimitação, limite 

dépãlãtor, òrls ídepaio 1 ) m aquele que fixa os limites, 
aquele que "funda, fundador 

de pà lã tus, a, um pun ae depeio 

dèpâlô, as, are (de. paiusí k fr demarcar com estacas, 
delimitar, ãepaiare civitatem. »„ fundar uma cidade tra- 
ça ndo-he os limites 

dêpãlõ, ãs, ãre (de pa<am) u k descobrir, expor á vista, 
divulgar 

depangõ, IS, ére, [sem piri.) páctum <de. tango) v. ir. 

1. erterrar, plantar, espetar: 2. fixar, determinar 
déparcus, a, um <de. parais) se*/ excessivamente econó- 
mico, avarento 

depaciscor => depedmor 

dèpãstõ. Is, ére, ávt, pãstum <de. *. tr 1. apas- 
centar, levar a pastar, pastar; 2. sugar (as abelhas o néctar J; 
3. rtijj destruir, devorar, 4. red jzir, desbastar 'esli c! 

depãscor. èrts, pasci, pãstus sum (de. :■.&-:■< v ■•«■:■■ 
k t.i pastar, alimentar-se. sustentar-se; 2. comer, devorar 

dèpástíó. õftls (oepasto) / acção de pastar, pastagem 

dèpastUS, á, um pari úa depaico c depãscor 

dèpfivt porf ae dupiaco 

dêpavitUS, a, um <de. pâi/.oj ad/ batido, calçaco|!;g.| 
dêpeciscor cl depaciscor. èris, cisei, pectjs ou 

pactUS SUm dcp. .- ). estipular, fazer um acordo, fazer 
um pacto [aceitando, em geral, condições deslavorâveia], 

2. transigir, conformar-se, consentir; í. estipular 
dèpectô, Is, ère ide, pacto) ttl, separar penteanco, aen- 

tear; 2. frig.] bate, dar uma coca, desancar 
dépectUS, a. Um ps/t de depedscor 

depeculâtor, flrte (cepecukx) m. ladrão, depredador, espo- 
! ddm 

dêpecúlãtus, a, um p*t. de depeculor 

dèpecúlor, ãrís, ãri, ãtus sum (de. pscuoo cisp. tr. 

t. despojar, roubar, saquear; 2. levar, tomar, tirar (depecularf 
pode ter seni>do passivo, ser roubado} 

dêpellõ. Is, ère, púll, puisum (de.psik) v.tr. 1. expul- 
sar, afastar, tirar de. desalojar; dípeíii de loco c ser desa- 
lojado óe um lugar (o Irirrigo;; depeUere aiúptem de gra- 
du c rwo destituir alguém do seu cargo, deJwUerc aUqucut 
urbe, ex urbe, Roma banir alguém de Roma, depulsus 
loco ou grodu ae c Nee batido (o inimigo); quo soletrais 
avivm âèpeUcre fetus v para onde costumamos levar os 
cordeirinhos (separando-os do rebanho); a mamma, a 
nurtre àepáUrt ou sO depeltere v dfsmama'; 2, TIíQlJ. des- 
viar, dissuadir, repelir, afastar: defretterc aUquem \tmten- 
tia cm faze' muda' aiguém de opiliao, dt spe oj a spe 
êrpcHevr cx frustrar as esperanças de alguém 

dèpendèô, és, ère (de. pendsol * m 1. estar suspenso 
de, estar tíeDendu-ado. pender; depender? hupteo, ramis, 
ex humeris j esíar dependurado no laço (= estar enforcado.) 
nos ramos, pender dos ombros: 2, [tíg.J deaender de: 

3. Iigar-5e a, derivar de ícom ex ou sínples abl.) 
dépendl pcrl. de dep«fldo 



dependo, Is, ére, pendi, peitsúm pt-M K u 
t. pagar, dar em pagamento, exoiar fic l' nòpublko: ponuis 
dejjeiíílerunt ac exparam o crime cometido cortra o estado; 

2. gastar, empregar, despender (a actividade, o lempo, eic } 
dépendúlus, a, um (3cj-:»í m que pende de, sus- 
pendo, pendente (com atí) 

dèperiJiatUS, a, um (da. oennanis} adi. I. enfeitado com 

penas: 2. [dg J sublime 
dêpênsus, a, um mw de dependo 

dêperdítUS. a, um ® pen da deperdo perdido, arrui- *\i 
nado ® acf perdido, depravado Di 

déperdõ, Is, ère, dfdl, dítum (ce. perdo) t v. 1. per- 
der tudo, perder completamente; 2. perder uma parte de, 
peder, j«i titíiil fierier» c não perder nada cos seus bens 

déperèõ, Is, Ire, Tl, Iturri toe, pers») ® K mt. peider-se, 

perecer, morrer; áeperierom rumei c. OS navios 1inKam-sp 
perdico; otercíluj magna porj deperiit c. grande parte do 
exército pereceu ® v. b e mtr. morrer de amor. amar perdi- 
damente; amore alicufuj deperire uv morrer de amor por 
alguém, àtiquam (amore) ãeperm cat, p* amar muito uma 
mulhe' 

dêperíet por deperibn 

deperiturus, a, um t>*t U de depereo 

dèpètO, is, ére ide pciíj> v 11 ped r com insistência 

dêpexus, a. Um pari de depecto 

dèplctíò, õnls (depngc) í acçSo de pintar o j de desenhar, 
pmtu'3, oesenho 

dêplctus, a, um M r; no d<epin«s 

dépllãtUS, a, Hm fj&l- de depilo ou depHor 

dépills, e (de, rtius) adj. serr pelo, imberbe 

dêpliõ, ãs, àre !de cio) * >• 1. ocUr, tir^r o pe^c a; 2. tirar 
as nenas, deppnar, í Ftig.. despojar, pilhar 

dêpílor, ãrls, ãri depilo 

dèpingõ, is, ère, pinxl, pktum (de, pingo) v. tr, 
1. pintar, "epresentar por pintura; 2. [tig.J descrever, imaginar; 

3. ornar, ornamentar; iepictm ornado, florido (estio) 
deplnnatUS => depennatus 

dêpinxl pert. de deplngo 
dèplnxtí = deplnxlstl 

dÉplangô, is, ère, planxl, planctum (c*. purga) K t<. 

chorar, deplorar 
dêplanõ as, are, 8vt, átum (da, pla-o} - tr. t. aolanar. 

nivelar; 2. (tenda) fechar; 3. Tl ÍQ-1 explicar 

dêpíantõ. ás, âre, ãvT, ãtum {de.piamoí tJI. ar arrar 
{o que está olantadei; J. plantar, pôr uma planta na terra 
com as suas -aizes 

dépléõ, ês, are, èvT, atum (co, peo) v. tr. 1. vaia^, des- 
pejar, 2. ;ligj esgotar 

dèplexUS, a, um part de deplecur (desusado) que aperta 
fortemente, que d o raça 

dêplõrãbundus, a, um (dapiocj ad, que se desfaz em 
lamertacões 

dèplõratlâ, Õnls (depuro) I. pranto, larre'ilaçã'j 

dèplõrâtor, õliS (deploro) m. o que implora 

dèplõrâtus, a, um wt de deploro 

dêplôrô, ãs, ãre, ávl, atum <de díoh>) a v. mtr. cho- 
rar, gemer, lamentar-se; de íiid™ rirbuí depiwanj es 
lamertando-se sobre o mesmo assunto l«t 1. deplorar, 
lamentar, chorar uma coisa como perdida: defJoratur in 
perpetuioii libertotií Lil chera-se a liberdade irremediavel- 
mente perdida; 2. renunciar a, nâo ter esperanças de 

dèplúlt (de. piuit) v. impas chove 

dèplumis, e <ce, pijm B ) so) que nâo tem peras, mplume 

dèpollô, IS, Tre (ce, poi.o> v rr l. alisar, polir: 2. [fig J ba:er. 
esfregar 

dépolitiõ, õnls (sepofts) t. encanto, atractivo 
dêpondèrõ, ãs, ãre <de. pondero) n tot* pesar, ser 
pesado 

dèpõnèns, entls (veroumi n verbo depoente 
dêpõnõ, Is, ère, posúl, situm <dc poro) ■< u. \. por 
no chão, pousar, depor, colocar; ulufuid de maníbus deíw- 
nere cb pousar alguma coisa que se tem nas mãos; cor- 
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j»ra sub ramis deponunt v estenden-se no chão debaixo 
das árvores; deportei* arma in conwbemio pôr as armas 
na tenda, i. desembarcar, por em terra (um exército, as 
legiões, etc ), 3. sepultar, enterrar; 4. plantar, er [errar, 
í, renunciar, abandonar, largar, ceder, afastar, desviar; 
depontre impenum abandonar q poder; âeptmxtt curas 
esquecer os cuidados; Jt-jwner* mei um afasta' o medo; 
âepvnere famem, siíim matar a fome, a sede; deponere 
memoriam aliníjus rei ou dVpímere oií^uid eí memoria 
esquecer qualquer coisa, o. deixar em segurança, pôr err 
segurança, guardar, confiar; dipotuít rtni in atire « con- 
fiar um segredo ao ouvido; obsides apud tos iepoiuerui c 
confiara-lhes os reféns; 7, dar 3 luz, t . deitar abaixo, 
demolir; ». {ra aecsdemis) destituir; depor 
dèpopÕSCl porf, de deposto 

dêpopulâtiõ, õnis tdepopupr) r devastação, destruição 
dèpopulâtor, flrts (■wnnp-i.nr)™ devastado' 
dèpopulâtríx, leis (depcdutori r. devastadora, destruidora 

dèpOplllâtUS, a, UDI pen DO depcpolc e depopylor 

d&populõ, ás, ãre (d«. pgpiiio) n rr destruir, assolar, devas- 
tar 

dépopCIor, aris, ari, atus sum um nocuic; K *r » 
pilhar, roubai, saquear, cevasta', destruir 

deporta tio, õnis (disporo) '. i. transporte, carreto; 2. de- 
portação, exilo perpétuo, desterro 

dè portâ tUS, a. Um psri de deporto 

dêportõ, as, ârc, a vi, atum {de. pana) kc 1. levar de 

um lugar para outra, levar, transportar («01 com ex, de, ac 
com Ir»), 3. trazer consigo, !evar consigo; i. alcançar, obter; 
*. desterra r, exilai, deportar 

dê pôs cã, Is, ére, popôscl <;j.- posto) 1. pedir tom 
instarei a, exigir, reclamar, reivindicar, 1. reclamar um cas- 
tigo para alguém; dtpúscert aliquem aã martem, menti, 
intrrficiénditm. pu SC dtrpojcere aiiquem reclamar o suplldo 
(a morte) de alguém, áeposcere aiiquem in m ad pfcnam 
reclamar a punição de alguém, 3. cesafiar. provocar 

dépositlô, õnis (itaoooi - 1. deposito, consignação; i.tes 
tem unho. depoimento; s. dennolçào, destituição, abaixa- 
mento, perda; 4. enterro; j. REICRCa conclusão, fim (dum 
período) 

dêpDSttlVUS, 8, Um (deposito) si/ depositado, posto em 
depósito 

dépositor, õris {dcporoi m 1. o que põe em depósito, 
depositário, 2, aquele que destrói, aquele cue tenta des- 
truir, destruidor 

depositam, I (cuspe stus ) n. 1. depósito, consignação; 2. Sg.J 
reserva 

dèpOSItUS. a, Um parr de depeno 
déposívi =» deposul 

depostulátor, orís (oepostum) m aquele que reclama para 

o suplicie, castigo, etc 
dêpostúlã, Ss, &rc (de. pasiuio) v 1,- pedir com instancia 
dêpostus, a, um - depositus perdido, morioundo 
dépOSÚÍ per', de deponp 

dèpreedãtiõ. õnts (depredo) C depredação, pilhagem. 

espoliação, devastação 
dêpraedãtor, Õrts (deprsBdo) rr? aquele que pilha, aquele 

que devasta 

dèprs&dâtUS, a, um part de depreedore depreda 
dépraedõ. ãs, ãre, ãvf, atum « •■ =» deprtedor 
dèpraedor, ãrls, ãri, ãtus sum (de, pnsder) v.úap.tr. 

ptlhar. devastar, saquear, roubar 
dèprãns, dls (d», prandeo» que está em jejum 
d êp rã vã tê (dapravaus) adK pe<versa mente, mal 
deprãvâtíô, Õnis { deprava) f. 1. contorção, torção, altera- 
ção, fingimento; 2. [Sg.J depravação, corrupção; uerbi dejwu- 
«aio cfc. interpretação abusva duma palavra 
dêprãvãtus, a, um par. <m depravo 
depravo, ôs, ãre (de.prgnjs) «« f. torcer, contorcer, entor- 
tar, tomar torto, torrar disfomrie, deformar; 2. ftig.j deorevar, 
uurrorr per. perverter (opfie-se a carlfo) 



déprecâbnís, e (dnorecor) adi quê*se deixa levar por 
súplicas 

dêprecãbundus, a, um (depmom) *#. suplicante 
dêprecãtíõ, õnis (dsprecor) t. 1. acção de afasta- por 
meio de súpJicas, súplica; perieuíi deprecotki cu sOplka 
para afasta' um perigo; 2. imprecação, maldição 3. pedido 
de perdão, de clemência (depois da confissão de culpabili- 
dacc) 

deprecâtor, Õris (dapíwo ) in, deprecante [aquefe que por 
neio da súplicas alasia ou asconju's um mal), intercessor, pro- 
tector, ulinifuj depretnttn- Qc o que intercede a favor de 
alquen; eo deprEcoiorc Clí _ por sua ntervenção 
dêprecatÕriUS, a, um (deprecâtor) adi. Suplicante 
dÊprecâtrtx, leis ídep'9caior) t. irtercessora, medianeira, 
advogada 

dèpreeátUS. a, Um pan óeprecor 

d êp recl- (pa »v r as ocmeçaúas por ) => depret- 

dêprècor, ãris, ãri, ãtus sum <ue. aiecorj v nop u, 
1. procura' afastar por meio de súplicas, pedir que não façam 
mal, pedir, suplicar, afastar, demover: a te calomiuixem 
ãeprecari oc. afastar de si a desgraça; depremri morwm ac, 
pedir que não materrç, pedir que poupem a vida; 2, interce- 
de', pedir aerdão, pedir desculpa, implorar, s. desejar mal, 
execrar *. ♦ deprecor ne... aeço que não.. ; non deprecaii 
quin ou rum âeprecari qwmwvus... não se opor a que... ou 
consentir que., (também com «'.) 

déprehendô. Is, ère, dr, sum (de, p-ehaido) «■ " 
1. prender, apannar, apanhar em flagrante, surpreender; 
dam Ccesam peremsor deprerteruus cum sica em assas- 
sino encontrado em flagrarte delito com um punhal em 
casa de César, sme dwe dtprehrntu hostíbuí c tendo sur- 
preendido os inimigos sem chefe; 3. desenhr r, recorneíc: 
3. perceber (pelos sentidos ou pela inteligência), compreen- 
der, corhecer. depreender; 4. pass estar embaraçado 

dêprehênsiõ, õnis <aep'shendo) s. acção de apanhar em 
flagrante delito, oescoberta, apreensão 

déprehênsUB, a, Ulll m dadeprehendo 

dèprendõ —> depreheado 

dêprênsus, a, um => deprehenttu 

dèpres*í .<?* ' de deprimo 

dèpressiõ, õnis (doprno) f abaixa-nento. profundei a, 
deptessão 

dêpressiUS oomp. do aú* desusado deprewe mais profun- 
damente 

dêpre&SUS, a, um ® par;, da deprimo ® aq I. que se 

enterra profundamente [na rerta), 2. abaixado, baixo; 3. 
deprimido, abatido 
dêpretiátor, õris (depreuo) m deprecador 
dépretiõ, ãs, ãre, âvl, ãtum :»wnn > u s. depre- 
ciar 

dèprfmõ is, ére, pressi, pressum (de, premo) * tr. 
1. abaixar, fazer descer, enterrar, meter na terra; depresso 
aratro * tende-se o arado metido na terra, àtprvnett pa- 
satjj bc cavar um fosio, 2. submergir, melpr a pique {rui- 
vts os navios) í. Hig.] abater, deprimir, rebaixar, humilhar, 
restringir; preces alicujxu âeprimere c mp. tomar vãs as 
suplicas de alguém; opa iMius cnitatis depressa mtat cie. 
a lorça daoiifla t riade bi abatida 

dêpfoelíãns, arttíS pan. de deprotlfor íáesoaaío) que com- 
bate 

dêprõmõ, is, ère, prompsí, promptum (de. prorro; 
v rr tirar de. extrair; pecvnia ex «traria deprompla &c 
dinheiro tirado do tesouro público: de(i«imír< teia phare- 
iRj v tirar dardos da aljava 

dêprompsí p&rl de depromo 

dêpromptUS, a, um oan. de -deprono 

depropèrõ, as, ãre (de mfxm} S > .-; apressar-se 

® v ir apressai-ie a faiei, apresídr; defro(i«rore coronas h 

apressar-se a tece' coroas 
dêpropitlâtlõ, õnis (depnpHo) t acção de açaimar, acção 

de tornar propício 
dèpropltiô, ás, ãre r tr tornar propicio 
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depsõ, Is, ère, psúí, pstum <eu çruyú) * v p sai, amas- 
sar, bater, curtir 

dèpudêseõ, is, ère <d*. pudesco) «mi. perder toda a 
vergonha, I. ter vergonha, corar de vergonha de (com sen.) 

dépúdet, ère, tílt (da, puuai) v. mpm. i. ião ter vergo- 
nha de; me depmfer. não tenho vergonha; 2. ter vergonha, 
envergo nhar-se 

depudúlt perf tia depadet 

ddpúgis, e (d*, puaa) 04 que n3o tem nádegas 

dêpiignãtiÕ, ÕtdS (r>epugno>í combate decisivo, luta 

dêpupiâtUS, a. Um pat' a» depeno; depugnato prte- 
\iapi acabado o combate 

d é pugno, ãs, ãre, ãvl, atum (de. pu^d> @ * «tr 
lutar num combate decisivo, corrbater encarna adam ente 
(cum (dique) ® x K combater, dar combate a 

dêpuil omi de depelto 

dêpulslô, flnis (oapeiio) í 1. acção de repelir. acção de 
afastar; 2. riBímu acção de repelir urra acusação, ref j tação, 
defesa 

dèpulsõ, ãs, are {faq ca depetk>> «. afasta' de 
dèpulsor, Orkt ídepeOc) m o que repele, o que afasta 
depubiriae, arum f pt imprecações para conjurar um mal 
depulsorius, a, um (dapuisor) se? expiatório 

dèpulsus, a. Um ptft de depelio 

dèpungõ, is, ère (de. pungot v. tr. indicar, marcar 
dèpúrgãtiõ. Anis (cepurgo> t. purgação, eliminação por 

meio de purgante 
dêpúrgãtlvus, a, um (s»pi,rg.aro> nu;, purgativo 
dèpiirgô, ãs, ãre {da, ou-gei v n limpar 
deputâtUS, a, um pacr de depoto 

dèputo, ãs, are, ãvl, atum (os, puto) * » 1. torta'. 

podar, deifaastar, 2. avaliar, julgar, calcjlar; J. (na decadência» 

imputar a, atribuir a folútuid ojicuíj 
dêpDviõ, is, ire, pfitf (de, pav«) * n bater 
dèpygis, e acr/ => depugl« 
dêque Ide -que) sunqoe deque 
dèquestus, a, um pari. de dequenr 'neojsaóoí que se 

queixou de, que deplorou 
dèquoquò =t decoquo 

dèrãdò, Is, ére, rãsi, rásum (efe. raoo) »■■ k 1. rapar. 

raspar, tirar raspando; 2. apagar, safar 
dèrãSl perf de d era do 
dèrãSUS, a, Um r>sn ca derado 
Derbè, ès 1 Derbe (cidade da Lic&onisl 
Derbêtès, ee m rJerbe-ta, habitante de Derbe 
DerbêUS, I n. derbeta, habitante de Oerbe 
Dercétls, Is r Der: etis [d vincado sina] =f Derreto 
DercêtÕ, US < Derreio írtiníndadeslra] =* Deroetis 
DercyllllS, I m. Dertik) (governador da Atiça] 

dèrectus, a, um =» direcws 
dêrelictiõ, õris (derai nquo> r abandone 
d ère lictor, õris idwe inn.m) ™ o que abandona 
dêrellctus, a, um oa<í. as dereiinquo 

dêreliCtUS, US{deíeiinquc>m. (sono ml nng\ abandono 
dèrellnquâ, is, ère, líqui, Hctum (de. v. tr. 

1. abandonar completamente, desamparar; 2. deixar atrás 
de s !ao r-se embora) 

dêreliqUÍ pttt. de derelinquo 

dêrepentèfde repeme) Báv. de repente, subitamente 
dêrêpõ, is, ère, repsi (d», repj) ®v.inv descer arras- 

tando-se, descer furtivamente (& v. rr descer ao longo ce 
dêreptus, a, um pau de deHpla 

dêridèõ, ès, ère, rísl, risam {«„ nn*A * ■ ■ rír-se 
de, troça' de, zombar de ® k infr rir, zombar: derides r c c 
zombas ce nim, queres rir 

dêtidicúlum, I (dwidsaJus) n. I. escárnio, mofa, zombaria; 

2. o ridículo, deformidade 

dèrídicúlus, a, um (de-ideo) aof ridículo, que faz rir 
dérigescõ (<llr-i r Is, ère, rigúl (de. figes»] i/.mir. tor- 
nar- se h rto, torna r-se imóvel, gelar-se (o sengut) 

dérígÕ i tr ^ dirijto 
dèrígUt perf de dertg wco 



dêripiõ, is, ére, ripúl, reprum tàs._rao:> v. tr 1. arran- 
car, tirai de, levar (as a abt vaebi oo-n de, «. «b); (com ae e 
o» : cterepía leom peUis ai oele tirada a um leão; 1 cer- 
cear, diminuir, cortar de 

dérlpúl perl ee deriplo 
dêliSl oat 'Je derideo 

dèrtslõ, ftnis (derideí!) t troça, mola, escárnio 
dèrlsor, ôrís (oendeo) m. t. zombeteiro, escarnece dor, 
2. bobo, paras ta, adulador 



dê ris US, a, um ® prt. de dcrWeo ® ao) zombeteiro, 
escat ninho 




dèrisus, ús tavaso) m escárnio, troça 

dêrlvatiô, Õllis (ob-ívo) / 1. arção de desviar as águas; 

2. acção de derivar um nome. derivação; 3, flEtewc* empreço 
duma expressão de sentido mais forte, mas de sentido 
semelhante a ouua 

deriva tus, a, um Pa n. de der*™ 

dèrlVO, ãS, ãre, ãvl, âttim (de, rivus) k tr l- cesviar um 
curso de água, fazer derivar; 04101 ei Jlumine demaca ;_• 
água oesviada de um rio. 1. afastar, desviar; aã(>atn 
in aliqtccm. àerívçae c*. faier cair a culpa sobre alguén; 

3. d wiriCA derivar (uma palavra) 
dèrogãtiõ, õnis (d» 090) l derrogação duma lei 
dérogãtor, õris (eeraao) m detractor 

dêrõgõ, ãs, ãre, ãvl, atum (do, rogo! •> v 1. ab-rogar 
uma ou varias disposições duma ei, derrogar uma lei; 2. TliQ.j 
tirar, separar, cortar, diminuir; deragtne alujuid ex aqyá- 
trítf. intentar coitra a autoridade, fkitm alrcwi dero- 
jore ac tirar o credito, a autoridade a alguém; non tontura 
mihr oeripgo «t... ae. náo me rebaixo tanto que . 

dèrÔSUS, a, Um fw; ce demlo l Jtisusad?) ro do 

Dertõna, ae t tJortona cidade da ligúrá] 
dèruncinãtHS, a, um pan de demndno 

dèruncitiõ, ãs, ãre, ãvl, atum (de.njrcino) k u 1. aplai- 
nar, polir; 2. enganar, viga rizar 
dèruí ?ert de demo 

dêrãfi, is, ère, Ui (ob. ruo) ® / rr 'azer cair, precipitar, 
despenhar, 2. destruir, arrumar ® * mtt. cair, abate r-se, riir 

dêruptus, a, um ide, lumpo) ad;. 1 . separjdo aoi rutuiã 
ol fractura 2. escarpado, arruam, alcantilado 

dêrupta, ôrum r> p< p-ecipicios 

desacratus, a, um paa de dcHcro 

dêsacrO (dèsécroi, ãs, ãre, ãvl, atum (* sac-o) v » 
I, consagrar, dedicar. 2. pôr no número dos deuses, divinizar 

dêSaevíT sen. de dessevlo 

dèSâÊVÍÕ, TS, Ire, fí (oe, saevio) v mír I. maltratar com seví- 
cias, exercer crueldades, enfurecesse, 2. fraicj acalnar-se. 
deisar de estar furioso, aplaca r-se 

dêsaltõ, ãs, ãre, (ãvt), ãtum (ee. ssiio) v, tr. dançar, 
representar dançando 

descendo, is, ene, scendi, scènsum (* sranrtn} v mr. 
I. descer, descende™ ctelo fa6U, ex tquo, de roslrii, 
AlpibKs descer da céu, do cavalo, da tribuna, dos Alpes; uti 
imas umfmu deittudíTC t descer até is profjncfezas: des- 
ffndtTtr iti ol. ad Fortim cl. apenas dzseendere descer ao 
foro [porque os bairros residenciais ticavam ias colinas]: hodie 
rum desteiídit Ajíiouíui ac hr^e Antonio não vem ao foro; 
tlejtcendere ad íruieEtttiim ttudientis oc põr-se ao nh"el tio 
ouvinte; 2. uirrw deUar a posição ocupada para combater, 
combater; iVi certomen, in adem, aã pugnam descendtre 
combater, 3. dirigir-se a, ir, marchar; descendere ad Aicxanr 
driam L , v naxhar sebre Alexandria, 4. traçar, (ornar ;um 
partoo]; in causam dacendere o tomar um partido; 5. con- 
descende", resignar-se, humShar-se; 6. chegar a. ver-se redu- 
zido a; ad omtúu dísceruiere ac cheçar a tocos os meios; 
1. penetrar, enterra r-se; {ermm deLcendk houd alte in car- 
piu ut o ferro não entrou profundamente ho corpo; b. des- 
cer, baixar, abaixar-se; 9. descender de, ter a sua origem em, 
10. afastai-se, desvia--se 6e 

dêscenstá, ônis (aescendo) >. 1. acção de descer, descida, 
1, humilhação 

dèSCénSUS , a, um pari. ee descenda 
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déscensus , 09 Cdejoandoím. 1< acção de descer, descida; 

2. caminhei pup desrr, tantra 
déSCÍÍ = desdvi pari da de*clsco 

dêscíscõ, b, ére, scM ou scíl, scitum (de, ec-isoo} * intr. 

i. desligar-se de, separasse de, abandona' (um partido, uma 
Fiiiança); ab l-atmis aã Romo™» (teciscere (,» passai do 
lado dos Latinos porá o lado dos Romanos; cwm Fidcnre 
aperte áeíássent u, como Fidenas abertamente tivesse feito 
defecção; 2. \%\ afasta'-se, abandonai, renunciar, degenerar; 
a wWtafe (feicuceie cc afastar-se da verdade; a st deacis- 
c*re oc renegar os seus princípios, desmentir-se; a veme glo- 
ria desrâcen; sk degenerai da antiga glória 
dêSCoblnãtUS, a, um <da. ncsbna) parr de degcoblno 

ftfesusaifo) polido, esfolado 
dèscrfbõ, Is, ére, sctfpsT, scriptum (de, 

1. transcrever, escrever conforme um original, cop:ar, ai> ali* 
guo íibrum d^rribere ^ copiar o exemplar (o iivroj de 
alguém; 2. traçar, desenhar, escrever; carmina in /óliis dís- 
críbere v escrever versos nas folhas das árvores; i, expor 
descrever, rarrar, pintac representar; 4. designar a guém, 
fazer alusão a alguém, falar de algjêm; si quis era* digruis 
descrííii « se alguém era digno de ser designado. J. delimi- 
tar, deterrnira - ", aef nir, f xa"; jura describere erc ce!imita r os 
direitos ee cada um; a. repart-r, distribui dividir; (ac. com 
lai populuni in triJni.í tr£.t describere et. dividir o povo em 
três tribos 
dèSCrípSJ csrf de descrfbo 

dèscrtptft (aescnpLLs) adi-, dum modo p-ecisc. com erdem, 
distintamente 

dèscríptiõ, Ônls (deserto) ( i. reprodução, cópia; a. dese- 
nho traçado, representação, descriptia orbis ttrrarum. 
mapa-múndi; 3. descrição, 4. beiópica descrição dos caracte- 
res, pintura dos costumes; 5. fixação, determinação, delimi- 
tação, divisão, repartição; rnaKirtrafum descriptio ac fixação 
das funções dos magistrados, a. definição 

dèscriptiuncúla. se (<» a:- descriptío.:- ( pequena defi- 
nição 

descrlptor, õrls (descrias) m. aquele oue descreve, que 
pinta 

deSCriptUS, a, URI ® pari de describo $> *dj fixado. 

regulado, preciso 
dêscrôbõ, ãs, are rae. seroeis) k k encastoar, engastai 
desculpo, is, ére (de taipei « k esculpir 
dèsecâtlõ, õnls «im*oo) ' acção de cortar, amputação, 

corte 

desècó, ãS, 3re, cfii, Cttltn (ae. seca) m tt I, separar 

por corte, senaraç cortar, ti r ar, ceifar; 2. |Jig.J reduzir 
dêsécro => desaero 
dêsecúi oerf de dewco 

desectíõ, Õnls (deseeo) r acção de cortar, carte, amputação 

dèSeCMIS, a, Um pari dedcicco 
dêsêdl perí. de dísldto 

dêsenui oerf de deaenesco (desusado) v. <rtr acalmar- se Com 
o tempo 

dèsérõ; Is, ère, se rui, sertum (de saro 1 ) ® v. a 
abandonar, separar-se de. deixar; exercitam ducesque 
dtserere c. abandonar o exército e os generais ® v .nu 
Mi.l W desertar, 3. ['ig.J la Ur -.1, ri^yligencidr, abaridondi, 
non drsnrit sese c. não perde a coragem, officium dese- 
rere oc. faltar ao seu dever 

désèrõ 1 , Is, ére, sevl, situm (cte, sero) k tr. semear, 
plantar 

déserpô, is, ére (de, aerao) v inr/. descer de rastos, descer 
rastejando 

dèsertJõ, õnls (desero 1 ) t 1. aeserçao; 2. aoancono, falta 

desertor, õrls (desero"! m. l. aquele que abandona, 
aquele que desampara; I. desertor; J. aqueie que atraiçoa 

dêsertllx, leis {desero') f aquela que abandona 

dêsertum, 1 geralmente ro 01 d-êserta, õrum (aesenus) 
n. deserto, solidão 

dêsertus, a, Um ® part. de destro <S> adi. deserto, 
inculto, selvagem 



dèscrvíõ. is, ire (ce, sérvio) v m 1. servir com zelo, deci- 
car-se a. çonsagraf-se a (<dkw): 2, ser destinado a. ser con- 
sagrado a 

dèservltiô, õnis (neservioi ( serviço oe Deus, culto 
dêses, ídls (desídso) adj. ocioso, inactivo, desocupado, negli- 
gente 

dêslCCÕ, âS, âre, âtum !de. sicco) v v secar, mirrar 

desidèfi, es, ere, sedl (de seaeo) v ut. 1. permanecer 
sentado, estar num local sem fazer nada, estar pousando; 
3. permanecer inactivo, ser preguiçoso 

dèsiderãbitls, e <-jmc«o) «{•. desejável, apetecível 

dèslderabllíter {aesideradilis) ad* ardentemente, apaixo- 
nadamente 

dêsíderàtlõ, ônls :dssiaeis} í desejo 

dêslderâtiva verba n pi, verbos desiderativos, verbos 
que exprimem desejo 

dêSlderiunif il <dÈâid^) « 1, saudade, desejo [do alguma 
coisa oue ee teve e nac se tem aqera,; desiderium urbis, meo- 
rum cí saudade da cicade, dos meus, 1. ob ecto de sau- 
dade, objecto de terrura, cannho, mevm desidertum! oe d 
querido oajecto ca minha saudade; 3. dosejo, necessidade, 
necessidades natura s; cíbí potionisque denderium rumi- 
raíí lív desejo natural de a imanto e beh da, 4. petição, 
memorial, pedido (çjeralmems no pi.) 

dêsIdèrcV, ãs, âre, ãvi, átum <u 8 v. tr. 1. sentir a 
falta de, ter saudades de, sentir a ausência de, deplorar a 
perda de, perder; detidtraie patiimn aa ter saudades da 
pãtria, tuiwi desiderato- juni L j t os navios perderam -se; 
quarta vier™ daiderat neminem Ot a quarta legião vito- 
riosa não perdeu ninguém, 1, desejar, esperar, procurar, 
reclamar ou esperar 3 gjtia coisa de aigué-n, ícom pmp. m- 
níitva) Tem ad se importare deziderant c desejam que Se 
importe entre eles 

dêsidia, as (desideo) 1 preguiça, indblênoa. inércia 

dèsidlãbúlum, i (deskrra) n lugar de reunião dos ocosos 

dèsidiés, éi ,'. duidis 

dêsldlõsè (desidosus) #3* ociosamente, inactrvanente 
dèsldlõSUS, a, um ides dia) aú\. ocioso, desocupado, 
preguiçoso 

désídô, is, ère, sèdi nu sldl {do, si*) n* 1. abaixar-se, 

ir abaixo, vir abaixo, abater; 1. afundar-se, ir ao fundo; 

3, enfraquecer-se, degenerar, decair, moras desidenus L „ 

cos'.urnes em cetadência 
dèsidl =• dèsêdí pei>. de desido 
d es tg nâ tifo, õnls (designo) /. 1, indicação, designação; 

2. disposição, arranjo, plano; s. forna, figura 
dêslgrtãtor, Õrls (sbsi-jno) m. i . empregado que designa os 

lugares no teatro; 1. inspector dos jogos pCblicos; 3. aquele 

que dirige as pompas fúnebres 

déSltfílâtUS, a, um pen de designo 

designo, âs, âre, âvl, âtum (de, signo) * a. 1. marcar 
dum modo distinto, marcar, traçar, definir; tks&nare momia 
suíço o» demarcar as muralhas com um sulco; 2. represen- 
tar, desenhar; 3, mdicar, designar, assinalar; aliífliem onJis 
aã «tuim designare c& designar alg jém com tx. dhos para 
o massacre; 4. PGLÍDCA designar para um cargo, para uma 
magistratura, 5. pôr em ordem, arranjar, dispor, a. TraroJ 
,-eveiar, mostrar 

dèsíi part. da ciMlgno 

dèsllíô, is, ire, silúi cu sllii, sultum {d« saiio) « mir 
saltar de, saltar para baixo de, descer saltando, lançar- se 

de. Cair, oh «fuu, ex vssedis, de TiEdíl, oitis turra destltre 
saltar do cavalo, dos carros, da viatura, das altas tomes; aã 
pedes desduemnt. c. desmontaram, in medias unias dia!- 
íire lançar-se para o meio das ondas 
desllul 

dèsinô, Is, ère, sil, situm (ot. ma) É v ir acab,=r, ncV 
termo a, deixar, abandonar, renunciar, desate phtra „ não 
digas riais nada ® v. ina. cessar, acabar, findar, terminar; 
beílum desinitte, a guerra termina; dViinií in pucem u ter- 
mina em peixe: (xxisr^rprjeff «1 passiva impessoal 1 rrrotúmes 
legi stmt desita ck- os discursos deixaram de ser lidos 
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{vertso desino na passiva e verbo dependente igualmente na 
Tisna voz) b) ser., na poesia: Aesme quereUurum H acaba 
ue te queixa' {encorvram se tanbém os per* daM e deslnui) 
dêsloculus, T <d*iocutjs) í defli. ocuius?) m cego de um olha 
dêSlpiètlS, entís ® part. pres de dealpio ® a..-íi tolo. 
parvo 

dèsiplentia, se (dssipio) ,• loucura, derrênca. desvario 
dèslplõ, ls r ére ídb. sspi&j ® * fe tornar insípido <S> r.ins 

rio ter senso, ter perdido ojufzo, delirar 
desisto. Is, ére, stítt, stítum (<jb. ssm} * m.-/. l. aías- 

tar-se de, aoster-se, rerundar a. des stir, desisíctc jenfoi- 
úa 7 a seitteittia ol de sententut mudar dr npin 3o: dt.íú- 
tere de mente cie mudar de sentimentos; a defemkne 
desiste™ c. renunciar a defesa; pugna (dst.) desistere v 
renunciar ao combate; a. acabar de (com 

dêSItUS, a, URI part. de desero e de dealno 

desM — destoo 

desolatio, õnls idtws) .• desolação, destruição, cevasta- 

çãQ, -!',."«' 

dèSõlâtor. õri$ <oesc*> m, o que es pai na a desolação 
dèSõlãtus, a, lim parr de desolo desamparado, abando- 
rado 

dêsôlõ, ãs, âre, ãvi, atum (de, sdue) * tf despovoar, 

cestrtir, desolar, devastar 
desomnis, e ice, somr-us) ao), privada de sono 
desorbcõ, és, ére {de, sortx») v ir engolir 
dèspectàtor, õrts (cespectc) m despreiador 
déspecriõ, ônis (aespicio) t despejo, desdém 
dêspectõ, as, are {iteq de despido) v. '.r. i. olhar de 

chirj; 2, pi) J dominar «'alando durr l.jgar elevado!; oiiar 

com desdém, desprezar 
déspector, õris (dasp^iotm desprezacor 
déspectrlx, Icls (despício) t desprezadora 
dêspectus', a, um ® rwm cte despido ® só), despre 

zível 

dêspectus 1 , fls (despdoj m i . vista (de cirna para ba xo). 
vista que domina; l. pf. vistas, miradouros, 3. [so no dar) 
desprezo 

dêspêrâbttls, e (despem) de que se deve perder a 
esperança, incurável 

dêspêranter í.desp*'ais> *ev com desespero, sem espe- 
rança 

dêspêrãtè =* deaperenler 

dèspérãtíõ, õnls (desperc) ' t. acção de desesperar, deses- 
pero, fata de esperança (com gen),aã desptxaúaxem. ww- 
Tiíve ci. mLluci r «*« cii- no desespero; 2. audácia que 
raive do desespero 

dêspêrãtus, a, um ® part de despero ® ad; com 
que se náo conta, desesperado, perdido, sem esperanças; 
desptraue prcunur <fc dinheiro qws sp considera perdido 

dêspemõ, Is, ére (de, spe^o) v rr repelir com desprezo 
dêspêrõ, ás, are, avl, atum <de sp«o) ® v n perder 
as esjeranças, desespeiai, náo contar, já não conta' com; 
vktoriam, hanarem dcsptrare nao contar com a vitoria, com 
uma magistiatura ® v. mtr. perde' toda a esperança, deses- 
perar.: desperare de aSkfaa rc, sibi, sahtti sua desesperar de 
qjalquer coisa, de si, da sua salvação; desperare a senattt 
nao haver esperanças da parte do senado 
dêspexi i , de despido 
d es pica bílis, e (despico?; aeg desprezível 
dêspicàtiõ, õnls (esespicúr) i desprezo, desdém 
dèSpiCàtUS , a, DIU ® pa« Os da «picar ® Ktj. despre- 
zado 

dêsplcátUS 1 , ÚS (despicar) m. {$6 no d»r. sáo ! desprezo, 
desdém 

dêsplcíendus, a, Um ® gerwaw ce despido |j« 

digno de desprezo, desprezível 

dêspiclentía, se í =* despiutio 

despido. Is, ére, spexl, spectum (d« specx» ® K m 
i. olhar de dma para baixo, observar, dirigir a vista; qua des- 
pia patena, c para onde se podia estender a vista; d> vértice 
morúis despucre in «illcs y„ olhar cimo do r onte para 



os vates; 2. olhar pa'a ojtra parte, esár disiraldo ® k « 
i. olhar de cirna para ba«o, desprezàr, oésoenhar (pessoas e 
coisas), CMUna reMipulilkam despemir lic Catilina despre- 
zou a república; 2. falar com desprezo, rebaixar 

dêSpICOr, âris, átl (de. scecf < specor) v ctep. tr. desprezar 

d&spoliãtiõ, õnls iúas^jnt i espoliijçãa, estulto 

dêspollator, õrls ;d«spoic) m. ladrão, gatuno 

dèspoIlátUS, a, um pxl. dc despeito 

dèspolíõ, às, âre, ãvi, àtum (oc. zz<*,o> u ir espoliar, 
esbulhar, despojar, p lhar; JeipuIuiTi iTÍmnfrl» í,., ser pnvado _ 
dotriunfo \j\ 

dêspondéõ, ês. ére, dl, sum (de. wd») v u. i. sepa- 
rar-se de por compromisso [d z-se ao pai que promete a mâo da 
fiihaj, prwiete' a f lha em casamento, desposar; despanàt^e 
fãkan ahaã dar a filha em casamento a a quem; 3. p>ore 
ter, acorda', garantir: 3. abandonar, renunciar; aniatum des- 
pondere n perder a coragem 

despendi pert. ce deapondeo 

dêspónsátió, õnls (anrdn) i. esponsais 

dèspõnsãrus, a. Um p&*. de desponso 

dêspõnstõ, õnls (dssponoso) / i, esponsais; j. desespero 

dêspõnsõ, ãs, are, ãvi, âtum (de. &oan«) v. tr. prorne 
ter em cassmente, esposar 

dêSpÔtlSQS, a, Um pert oa despondeo 

deSpOpondi despondl 

dêspOmatíõ, õnls (ciapumu) t resfriamento 

dêspQmõ, ãs, áre, ãvi, ãtum (d*. spj"c> ® v u 
espumar, tirar a espuma (a cuaiquer coisa), espalhar como 
a espuma ® v. lançar espuma, transbordar, deixar de 
csputiar 

dêspaõ, is, ére (ae spuo) ® v. w. cuspir ® v k i. afas- 
tar um mal cuspir«to, afastar uma doença cuspindo; I, flig.J 
rejeitar cem desprezo 

dêspútum, I (asspxs) n. cuspo 

dêSqjllãmàtUS, a, um pmt. dedesquanvo 

dêsquãmõ, ãs, âre, ãvi, âtum (de. $a jar-aí *» t. esca 

mar, t rar as escarnai, z. dt** , v ,j- x iir,ar o qce está em 

volta 

désternõ, Is, ére, strftvl, strãtum (de, mo») k » des- 
carreçfar (um animal de carga) 

dèStertõ, Is, ére, tfll (ae. s«ertc) k inrr deixar de sorfwr 
ressorando 

dèstertui pari, da desterto 

dèsdUãfiõ, Õnls (destilo} f catarro, defluxo nasal 

dèstídõ, ãs, áre, ãvi, ãtum (de, suhoí v.jntr i. car gota 
a gota, gotejar, destilar; 2. [lig J exa ar (cheire) 

dêstinãtè (destinatus) nau. obstinadamente 

dèstltiatilõ, õnls (cesura) í. t. fixação, determinação; Sb re- 
solução, projecto, intenção; destínatio partium i» d-stribui- 
ção das partes, partilha; 1. oostinação 

destinãtum, í, n fim fixado, intento, p'ojecto, ex dcjri- 
rutto propositadamente, de prooôsito deliberado 

déstlnãtus, a, um ® ,-m,i <ie dmUn» t i. f xado, 

resolvido; 2, firme, obstinado 
dêsttltõ, àS, âre, âvj, ãtum (do, ' stano sto) ». tr l. ligar, 
prende', fixar, d«rinare Kd&s oncoris u« prender os navios 
cem as âncoras, i. ; i*a' flic ] designar, determinar, destinar; 
aliqutm ara (dat), aâ morte m des liwt tu» destinar 
alguerri para o altar, para a morte: alkvi Jiem necú desti- 
nar* oc fixar o cia do suplicio de alguém; 3. escolher, ele- 
ge- nomear; 4. pôr ra mira, visar, propor-se, resolver firme- 
mente; qutE (facerej deitinavímui cio O que nos 
propusemos firmemente fazer, s. adquWr, oferecer uma 
quanta por, comprar 

déStítl IHtr! do dHkto 
déstltÚT asrf de destítoo 

destituo, Is, ére, úl, QtUm (de. status) v. ir. 1. colocar â 
parte, colocar, manter de pé. estabelecer; s. abandorar, 
cessar, deixar; ™<Ius po-rut est destitutns foi deixado 
quase nu; destitutia a spe. ou spt o. Gu> tendo pe r dido a 
esperança, 3. suprimir, pôr de parte; 4. enganar, ludibriar, 
trair; spem deitituen l\. enganar a esperança de alguÉm 



Página 219 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 
déstitútíõ 



déstitútíõ, õnte (destituo) ( I, acção de abandonar, aban- 
dono: 2. falta de pai avia (dum devedor), traição 
dèstitutor, õris (destituo) m. o que abandona 

dOStitUtUS, a, um pari <:.- destftuo 
destra vi pa/i de destemo 

dèstricté (aesirtetus)** decididamente, francamente, amea- 
çadoramente 

dêstrictívus, a, um ídosirinao) «#. purgativo, laxante 

destrictUS, a, um <R) pau dc dkstrtnjo ® eat. deci- 
dido, ameaçador 

dêstringõ, Is, ére, st ri rua, strictum <<*. »i,, w > K ir. i. 
cortar, colher, arrancar, 2. desembainhar a espada: 3. lim- 
par limpar raspando, raspar, purgar: *. tocar de leve, roçar: 
eequora alis dcstringerr r> roçar na água com as asas, 
cerswar, satir.zar, criticar 

destrínxl pari da deirtrtnga 

dèstructíõ, ÕllrS ;-:avr,r; * i. destruição, -uína, 2. rt-ulaçân 
deStrUCtlvè (destruítivjs) aov. de nado a destruir 
dêstructívus. a, um (dastmciio) sa s . próprio para destruir, 
destrutivo 

déstructor, ÕtÍS (destruo) m destruidor 
dèStrUCtUS, a, um pan. Oe destruo 

déstrúô. Is, ère, xi, ctum <ce, srruo) v. i- i. destrui-, 
demolir, derrubar, abater 2. Hj J arrumar, enfraquecer, pôr 
por terra, destruir, vencer 

déstruXf pert cie- destruo 

dêsuãdéõ, ès, ère ia». ukM * ft dissuadir, desaconse- 
lhar 

de sub ou dé sub tw, i. de abr. por debaixo de, debaixo 

de; 2. de ac. (emprego decadente) 
désubitõ cu dê SubítO .vít 'rpenl na menir, si.iiit.n-icnk 
dèsObulõ, ás, ãre. ãvl, âtum (oe, subuie) ». rr abnr (um 

cairurho! 

Desudãba, se >. Desudaba [cidade da Trácial 
dêsuctUS, a, urn part dedeiugn 

desQdâscõ, Is, ére (dasjdo) * o* t. suar muito; 2. dei- 
xar de suar 

dèsúdãtiõ, õnls unn.daj r i slo^, 1 fadiga 
dèsudô, as, are, aM, atum ide. suo» ® ». wr 1. suar 

muito, suar, 2. fatígar-se ® v tr 1. destilar, fazer correr, 

2. fazer com dificuldade, cumprir com custo 
déSUéfacíA, Is, ère (desue, rácio) v » I. desacostumar, 

2. fazer cair alguma coisa em desuso 
dèsuèfactus, a. um deítieflo 
désuêfiõ, fís, fléri, faclus surti (dusue. tio) v. puas. de 

desnetacto desabituar, perder o háDito 

dêsuêscõ, is, ère, suèvl, suêtum (de, suest») <& r » 
t. òesabituar-se, perder o hábito de; 2. desacostumar, fazer 
perder o hábito ® v 11-.tr oesabituar-se de 

dêsuètúdõ, inls (desueseo) t falta de hábito, descostume, 
desuso 

dèsuètus, a. um oat. Je desueíce de qte se perdeu o 
hábito, nesflhituddo. «gmirwj desnata trium{iFi« 'dst J v tro- 
pas que perderam o habito de vencer 

dêsuêvl, perr de detaevo 

désttfiõ, Is, ére, sfJxl, suctu m (cie. v a sugar 

dêsuítõ, ãs, ãre (fruo ris destilo) * **. saltar, pular 
desultor, ôrls ;aesiito> m. 1 . cavaleiro que salta dum cavalo 
para outro; 2. ftig.J pessoa «constante, pessoa volúvel, pes- 
soa leviara 

dèSllItOIÍUS, a. um (desuiter) 33; 1. que serve para vol- 
te* (cavale); 2. m escudeiro de circo 
desulttlx, ÍCiS (desiins) / aquel a uue é leviana, ricoristariLe 
dêsultúra, se (ciranoí í acção de saltar abaixo 
desum, dèes, deess<?. dêfui (d», sum) «r». 1, faltar; 

Mjisriiiensifnrs rrs nuííu (ti iirtuí-cm dcCtuí c nada faltou, 
no que diz respeita á coragem, aos habitantes de Marselha; 
duos sú>i TfS df^uisje cfuumimÂZ m vulgos dzcrrvrl i.v nue 

lhe tinnam faitado duas coisas oara faiar em público; 2. não 
estar presente, não participar em, náo dar a sua colaboração 
ou ass síé-cia a, abanderar: ego iion deero rj. ojn não deixa- 
rei de lá estar; amico deesse cu. deixar serr assistência o 
amigo ína poesia, dee- canta se come dei 



dèsumo. Is, ère, sumpsi. sumptum [ac-, numo) v u 
I. lomar para si, escolher; 2. encafregar-se de; libi coaiu- 
lej observaiuios dexumere i. m encarregasse de vigiar os 
cônsules 

dèsumpsi per! de desuno 

dèsúô, is, ére (de. uo> « * fixar, segjrar 

dèSÚper We super) tdt t. de cima, da parte de cima, de 
cima para baixo; 2. fpoétj em cima, por cima 

desurgd, Is, ére (*, aurgj) v mu. erguer-se. levantar-se 

dèsúrsum (da. suisum) xà* da parle de cima 

dêtèctíõ, Õrtls íussgo) t. rr a atestação, revelação 

detector, õris (daiefloj m aquele que deícobre, revelador 

dètêctus, a, um pan. <te detego 

dètègo, is, ère, têxi, tèctum (d B . *go) v rr 1 descobrir, 
pôr a descoberto, pôr a nu; 2. desvendar, descobrir, revelar, 
conííliurii detegere y» revelar os seus projectos 

dètendõ, ls, ère, dl, tènsum ide lerdo) v v distender, 
desapertar, afrouxar; ttdWmot-ula, dtttruk™ c desarmar as 
tendas 

dététlSUS, a. Um pan. de detendo 

dèteritif», 6n1s (donnm) / I. detenção, acção de deter, 
1. estadia 

dèterttor, õris (deiineo) m. detentor 
dètentUS', a , Um de détlneo 
détentUS", Cs (cetineo) ai (sã no dal. sing] acção de rete' 
dêtepèscõ. Is, ére, pui (de, repesca) v nu arrefecer 
dètergéõ, ês, ère, terei, tersum (de. ierg«>} ai. tirar 
limpando, enxugar, limpar (o suor. as lágrimas), 2. ímpar (em 
geral), fazer oesapanece', vaTen 3. TtiC-J afastar (detgostsi, 
qastar (dinheiro), abater, derrubar 
dèterjJÔ m deterteo 

dètenor, ius arte; ctxnp m deter (deaueaaoí \. pior; 
deteriora sequar ot. sigo o pior, 2. inferior; S. menos forte, 
covarde, ártrrior peditatu c mp. menos forte em infantaria 

deterioro, As, Ãre {ammvi * v. estragar, deteriorar 

déterf US (deierior) edv pior 
dètermlitáblUs, e [dcwrnnc) aa, 'mito, limitado 
dètermillàtíõ, õnlS (determino) ' Fixação dum limite, extre- 
midade, firr 

dèterminátor, õris (oetarminú) m aquele que determina, 
regulador 

determino, ãs, ãre, ãvl, âtum (da, mm) k* i. mar- 
car os limites, limitar, 2. determinar, regular; 3. traçar, dese- 
nhar, 4. fixar 

dètèrõ, is, ére, triví. tritum (da tem) v. w. ). gastar 
pelo atrito ou pelo uso, tirar esfregando, tirar; deterei via 
peúís to. o caminho (ehrã 05 pes; 2. esmagar, pisar; 1. r%J 
entfaquecer, diminuir 

detritUS, a, um pan. ao detero usado, gasto, banal 

déterrèo, ès, ére, terrúi, territum (de. »rrea) k m 

1. afastar aterrorizando, desviar pelo tetror, afastar, desviar, 
de lentmtía deUtrai ac. ser desviado duma opin áo, <i st-u 
ilin drttrrreTe rípsvar do estudo; tírttrreri fmviia ssi ser 
afastaoo dum conbate; deterrere ne oj qwmúrws desviar 
de; nmi dettrrerí quir\ ou oMombius não desviar de, nào 
estorvar que, 2. afastar, pôr para longe (um mal}, proteger 

deter ri mus, a, um 1 — deterior: supwi. o p or. péssimo, 

muito mau, de qualidade inferior 
dèterritUS, a, um pari. de deteneo 
deterrui pad de delerr» 
dèterSI perf. do detergea 
dèterSlÕ, ÕnlS (delergen) I limpeza 
dèterSUS, a. Um ,-sn de detergeo 
detestãbílls, e (^^.1-) nd, detestável, abominável 
dètesta biilter (ufi-iiiabii.í.) ou,- dc modo detestável, abo 

minavelmentp 

detestãtTO', ÔIllS íaeiesior) t l. imprecação, naldiçío. 

2. execração, detestaçáo; J. cceiio renúncia solene a qual- 
quer coisa 

detesUtíõ^, õfIs m#<?t) > cassação 
dètestátor, õrts {detestar) m aquele que amaldiçoa 
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dê us tus 



dêtestàtUS, a, Utll ® pan de delestor di! as dei- 
tado, maldito 

detesto r, ãrls, ãrl, atus sum (ae, i»tor) k «*> tr 
I. amaldiçoar, execrar, abominar. heUa matribus detestam h 
guerras que as mães abominam; 1. afanar, desviar (tomando 
05 deuses como testemunhas). afasta r com imprecações, in 
caput aUcujus dettstari minas perictdaquc fazer cair «irr 
imprecaçoes ameaças e pergos sobre a cabeça de alguém, 
3. afastar (o ódio. um pressagio); *. Dreno renunciar solene- 
mente diante de 'eslerruhlias 

détèXj pari de detego 

dêtexô, is. ére. texúT, textum (se. tt«o) » ,1 i ar.mi 
de tecer, tecer completamente, & entrançar (com junco, com 
vimes); i. ftig I acabar, completar, percorrer; «. (fíoJ represen- 
tar, descrever, fazer □ ret'atc de alguín (psla palavra} 

d ele x tus, a, um pari de detexo 

dêtexiíl pen de detono 

dètinèô, és, ére, tiniu, tentum t* i™*>! - i- i . ter 

afastado, deter, reter, fazer parar, impedir, naves tempesttiti- 
bus dctinenrvr os navios são retidos pela tempestade; ab 
meepio me ambitío áetmutrat -m. a ambição afastara-me do 
meu intento, 2. ocupar, rús quxd te dettjwt, autti h. escuta, 
se não tens outra ocupação; j. encantar, detatar. interessar, 
atrair; 4. prolongar (a vida) 
dêtinúl pi»/ de detineo 

dètondèõ, és, ére, tondi (ou totondí) tõnsum <,j* 
tcr«deo) v e l. Tosquiar (as oveifas); 2. cortar rente (os caoe- 
ksa); 3. cortar 

detOndl wl de drtondeo 

detono, ãs, are, tonúí {do. toro) v *w. i. trovejar forte- 
mente; 2. [%J trovejar contra alguém, cair como um raio; 
3. deiita- de trovejar, sossegar, acalmar-se; JEncas nubem 
beUi dum detonei rusrínet ^ Eneias sustem a violência da 

guerra, ate que ela se acalme 
dètõnsíõ, ònls (detorcteoí f. acção de tosquiar 

dêtÕ1ISU5, a, tim pan. de detondeo 
dêtOflÚt pwi de detono 

detomô, ÔS, áre (de. torno) v. tr tornear, trabalhar ao torno 

dêtorquèô, ès, ère, to rei, tortum (de, breu.») 

1. desviar, afasta*; pnrram ad undas dettmijwere v voltar a 
proa para o alto mar; dríoii/m-r-t a virtutr cc desviar da vir- 
tude; 2. deformar, desfigurar; verba m crimen dewrquens 
desfigurando as palavras de modo a torna-las um motivo de 
acusaçáo; í. CRAMAnc* derivar ® v intr volta r-se (com ad oj 
W 

dètorrèõ. ès, ére (*, lo^eoi v ir. reduzir a c nzas, queimar 

totalmente, consumir 
dètoraT pty dc d^iarq»™ 

dètOrtUS, a, um pan. dedetorqieo 

dêtractâtíõ, ônis í =* decerto 

dètractator, O ris m => detrectatoe 
détractãtus, a, um rv*r: ,lt- detmeta r)i, dv.tredo 

dètractíô, d nfa (cietraho) I i. corte, supressão, roubo; i. me- 
dem* evacuação; 5. reiúhi» elipse; 4. [lig | maledicência, dite 
mação. rrTtira 

dêtractõ v r- dkmcto 

dètraCtôr, Srls {aetrar-o) r» aquele que deprecia, detractor, 

aquele que rebaixa 
dètractus, a, um pan dedetraho 
detraCtUS', ÚS <detrahc) m (só -io àbt srng} co-te, suoressão 
dètràhõ, ts, ère, traxí, tractum ide nmi @ v rr 

i. puxar de, puxar para baxo, Lirar de, tirai, tira" Com vio- 
lência, arrancar, atiquem dt rami, «ímo, detrahert ac.lit 
deitar aguêm abaixo do carro, do cavalo; oJújuem *> 
crucc drtrafiCTf retirar alguém da cruz, detraheie erroiem 
unimis a* dissipar o #r.*o dos espíritos; í. cortar, subtrair; 
j. levar dum ponto para outro, abaixar, aliquem in judi- 
emm ou ad acetítatiemem detraherc ac. levar alguém 
dianle dos juizes, arrastar alguém ao tribunal ti r air. 
denegrir, depreciar, ser detractor, fazer nal; detrúhere de 
olíquo ou de aHaua ts ck. reba'xar alguém ou alguma 
coisa; wadtum ei dVtrdxit quúd, ,, c mp. causou-lhe bas- 
lanledano o facto ue ... 



detraxe nt. oerf «ine de detrabo por dítraxlese 
dètraxi pan. ae detraho 

dêírectãtlõ, Õnis {estuteto) i. recusa; rnikiia- ilttrccáittio u,. 
recusa de prestar o se-viço m Irtar 

dêtrector, dris (dmecio) m i. aqueie que recusa; z, detrac- 
tor 

dètrectõ, as, are, avi, atum we. rrocíoí « t> i. afastar, 
recusa', recusar-se a, rejeitar, esquivar-se a, furtar-se a, 
liiilitiilin Jetrectaie c. esqu var-se 30 serviço mil tar; p«j[- 
Tumi, cerumni detfecrare ou sú dêtrector e u. recusar o pt-^ 
combate; 2. denegrir, reaaixar íaiguém ou qualquer coisa), iJ WÈÈ 
dizer nal Oe, depreciar 

detrimento sus, a, um <det-rienajK) atf prejudicial, des- 
vantajoso 

détrímentum, i tarer.-» m l. uso, desgaste {pelo uso), 
deterioração (peta uso), 2. detrimento, perca, prejuízo, 
dano; detTtmentum^fferre, irxftrre, imporuiTe causar pre- 
juízo; detrimentum accipete, capeTC, f acere, sofrer um 
prejuízo, dettimenttem reeoncittítre, sarcire reparar cm 
prejuízo ». desastre, derrota 

dêtrítus, a, um pan de detero 

dètrlumphõ, ãS ãre (de, i-ur-pt») v rr vencer 

dêtrfvl pr:f dc dr-t^ra 

dètrudõ, is, ére, trusi, trúsum tda. irudo) mi, em- 
purrar de cima para baixo, precipitar, lançar, atirar com 
força, enterrar, mergulhar [fiu.J; Stygias derrusit ad u*ida$ v 
precipitou nos internos; j. de&a ojar duma posição, repelir, 
empurrar, expulsar; naves jcoJwIo detruderc « arrancar as 
naus para longe do escolho, deírudere aliquem de lenteit' 
lio j, t forçar alguém a mudar de opinião, a. reduzir, cons- 
tranger, 4, diferir, deiKar para outra ocasião, adiar; comitia 
in atkuntum Casaris detwdert c adiar os comícios até à 
chegada de Cesar 

dètruncãtiõ, onls (deLruncoi i. i. core de â-vores ou 
ramos; 2. amputação, mutilação 

deiruncõ, âs, ãre, àví, atum (da. trunca} « n. I. sepa- 
rar do tronco, cortar, a. cortar, amputar, decapitar, mutilar, 
detruncata eorfwra corpos mui :acc5 

dètrOsi pêri. ds d eirado 

dètrQslú (deiíudo) f. acção de precipitar em 

detrftsus, a, um pai. de deuvdo 

d&túlf pflfT dtfan 

dètumêscõ, is, ère, mui <de tumesco) v. m i. desin- 
char, abaixar; 1. [figj acalmar-se, apazigua r-se, de«ar de ser 
orgulhoso 

dêtundo, is, ére, túdi, tunsum (ds v . :, que- 

brar, esmagar 
dèturbãtus, a, um pan de deturbo 
déturbõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum {<'.<■ ruiao) . ». i. por abaiao, 

Hestrur, prenpitnr. in nulrr tyrrrripitrni pupfc de.tv.fbak úh 

alta v precçrita-o do aíto da popa no rnar; 2. expulsar com 
vioténda, desalojar, hostes teliís detwrbore se desalojar o; 
inimigos com golpes de dardos; 3. J azer perder; de saniiate 
ck mente dtturbare fazer perder 3 juízo; kx spe deturfiorí 
fa:er perder as esperanças 

deturpo, âs, are (de. turpo) v. v. t. tornar feio, desfigurar; 
2, manchar, desonrar 

Deucalíõtl, ÕnlSn Deucalião [rei da Tessália) 

Deucallõrteus, a, um aoj de Deucalião 

deunx. UnclS (do, «ida) m i. os n/12 avos de uma libra 
romana, i. medida que contém 1 1 vezes o ciato 

DeuriõpOS, I t Oeuríopo |aanadePiortias) 

dèúrò, is, ère, ussi, ustum <.*,. uwi tu. queimar intei- 
ramonte, reduzir a cinzas; 2. lo fno) que mar fa;er morrei 

Dèus oii deus, 1 {are. ú-zr/cs) rr: Uoc smg desusado ou deu» 
(decadente); nom. pf.: Di. dil dei; gen . deomm. deum; dai e 
ac» dh, dlls, deli} i. Deus, um deus, a divindade; pro deum 
ini7noTt(xIiK7it, pn di immtrrtates, per deus immõrtcáej Dc 
em nome dos deuses imortais!; di meiioraJ cx que os deu- 
ses nos valham I 2, o que ê venerado como um deus 

déusSl p&! de deyro 

déustus, a, um ( n.-r no deuro 
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deifterius. a, um, secundária 

Deuteronomíum. u n Deuteronãnrío [úitmto iwo escriio 

déutOf , éris, UH. fiSUS SUBI (de. utor) « wir abusar (com 
aef) 

dèvastãtSõ, (ns (devaeio) < devastação, destruição, assolação 
dévastátor, õris (duvasto) m. o que devasta, o que assola, 

destruidor, eevastador 
dèvasto, as, are, avf, âtura <de. .-as») * * devasta-, 

assolar, destruir, pilhar, saquear 
déVeCtUS, a, URI pxt de deveria 

dèvèho, Is, êre, vexi, vectum (de, «*») «ti, levar, 
leva' de carro, transportar, conduzir; 2. descer um no de 
barco 

dèvelll per*, de devello 

dèvello, 1$, ére, velll, vubum (ae, vom» v. u. 1, arrancar, 

3. raze r em peoaços; 5, arrancar o pêlo o j o cabelo a 
dèvêlõ, âs, ãre (da. veto) * & por a descoberto, descobrir 
dêvenêror, ãris, arT, átus sum (se. »ene-or) v. n. 

I. honrar, venerar; 2. afanar (por um acto de adoração] 

devèni pml cia devenlo 

dêvenio, Is, Ire, vèni, ventum vento) v. «« i. vir 
de, chegar a, dírigír-se a. ir a; Caxar ad legwnem deci- 
mam devaút c César chegou â decima legião; m viciuris 
mansis àaxmrt c-c cair nas mãos do inimigo (vmeedor); 
1. [ti; J 'ecorrer a (em poesia, encmtra-se construído com se 
ãevenere (ocos Urtoi y chegaram a c-ns lugares aprazíveis} 

dévenustãtus, a, um eafl. Ce devenroto 

dévenustõ, ãs, ãre, ãvl, atum (de mwmà u v tomar 

leio, desfigurar, tirar a graça, deformar, manchar 
déverbérô, as, are, avf, atum <oe, verbero) v u açoutar 

sem piedade, bater muito 

devergõ. Is, êre (ds, wgo) v fm. pender, inclinar 

dêverrÕ, Is, ére ide vero) te t. I. tirar varrendo, limpar var- 
rendo; 2. f'is J comer tudo que está na mesa 

déversítor, õris m =* doer™ 1 

dèversor, ãris, âri, ãtus sum (do. versou v d» F tr. 

1, hospedar-se, aibergar-se, acofier-se a casa de alguén; 

2. mora', habitar 

dèversor, Õris (q*vorto) -n o que se alberga (pjiia estn a- 
gern). hóspede 

dèvers5riõlum, I (aeversaríum) r pequena estalagem, 

peqLena hospedaria 
dêversõriuDi, ÍI (deversorós! n. l. hospedaria, estalagem, 

albergue; S, asilo, reti'o; 3. lo)a, armazém 
dêversõrius, a um (deveste) acç onde se pode parar, 

onde alguém se pode hospedar, da-enuria taberna n ios- 

psdaria 

dêverSUS, a, um pan. de deverto 
d è verti oe>\ de de verto 

dêvertlcúlum, I<devenc) n i. camilha afastado, carrinho 
fora da máo, desvio; 3. \ta,\ desvio, digressão, a. alncrquc, 
hospedaria, estalagem, 3. subterfúgio, escapatória; 4. refú- 
q asilo 

dêvertõ, Is, ère, verti, versum (de, verto) ® v. *. 
1. oesviar, afastar; 2. pau ■} desviar-se do seu caminho (a 
partir de), i r a casa de alguém, rr a alguma parle; Coburma- 
cho deverti ac afastat-se do seu caminho a partir de Cobio- 
maca; b> recorrer, meos devertor aã artes o recorro aos 
meus meios <$ « i. desviar-se do carrinho, afaslar-se, 
desviar- se; tia devertere m desvia*-se do caminho; 2. ir hos- 
pedasse em, ir para casa de; ad uiu(nm£sii dnxnrrr ac « 
hospedar-se num albergue; m viíldni áevrrtt-rt ^ ir apo 
sentar-se numa rasa de f empo; 5. [lig | afastar-se do 
assento, fazer uma digressão; reâtamus. ad iiimi unde 
devertimus c voltemos ao ponto de que rios afastámos 

dêvescor. èris, I «na. uescorj v tmp » rlpvamf 

dévestío, Is, Ire {de. * k despir 
devestlvus, a, um (devest») ja sem vestes, despido 

dèvexl de deveha 

dévexítAs, ãtis <dewíU5) ( dedive. inclinação 

dêvexô v ; =» dtveno 



devexum, I rj terreno em dedive, erteosta 

devexus, a, URI i que ornde. qur dr-srr riu 

declive, que desce, inclinado, i. ítt, J que declina, que 
tende para; atas dtvtxa ad otium c.c idade que propende 
para o repouso 

devia, õniRI n iugares ermos, n5o frequentados 

dêvlcl ppi de devtkco 

devlctlõ, onls {e«w.w» < vitória decisiva, rendição sem 

túnd çóes, subnissáo sem condições 
dêvlctor, Õris idswicrj) m vencedor 
dévictUS, a, Um psr, ce devlnco 
dèWgèSCÕ, ÍS, ère iúe, v ge»co> i- inrr perder o vigor 

dèvincfó. Is, Tre, vtnxl, vinctum <da, vindo) *k i. ligar, 
atar, amarrar; X -íq.\ obrigar, ligar a si (por um beneficio 
concedido), aliar, atrair; /cedera quibus fida devmcitw & - 
trataaos aelos cuais se obrigj i palavra; animas iviuptate 
dtvinçi*t cie atrair os espiritas peio encanto (ter o auditório 
nas suas mãos) 

dêvinco, ls, ère, vtcl, vktum :ds, virco) .. rr vence- 

comrjlctanentc, submeter 
dêvinctiõ, õnls (dauinoo) .- j. 'aço, laço de amizade: 2. en- 

canwnerto, sortilégio 
dèvlnctus, a, um ® pert de devindo # ao; ligado, 

unido (alkui ou alicui rei) 
dèvlnxi pfirf rift devindo 

dêVÍÕ, ãS, ãre, ãví, ãtum (obvíus) k <nfr desviar-se do 

bom caminho, afastar-se 
dèvir^íriõ, 4s, are, avf, atum (de, vryc) v v desflora- 

{uma virgem) 

dêvftãtiõ, ônls ídevito) f acção de evíar acção ce se esqui- 
var 

dèvitãtus, a, um pm de d evito 

dèvltó, às. Are, ãvf, atum (de. vltoj k x evitar, escapar a 

dCviuS, a, um >t, .h,, .;.: i. afastado do camintio, fora 
da estrada, que fica afastado, desviado, iso ado, solitário; 
óppíàum dtvium c-c cidade abastada: devia avis ave solida 
ria; l. que se afastou do recto caminho, transviado, per- 
dido; 3. inconstante, infiel, insensato, que esta em erro 

d éVO CS tUS, J, lim^m deva» 

dêvócõ, as, ãre, ãvl, atum (de voco) v. ir. i. chamar, 
fazer descer, fazer vir, atrair; d««eare siioj ah tumulo t,v 
fazer descer os seus soidados duma elevação; de província 
atiquem ad gloriam devocart ac. fazer vir alguém da sua 
província para lhe ser acordada a glo-ifiraçao, 2. frarol con- 
vidar (para janta-): ]. conduzir, levar a; devecart fortunas 
suas in dubium ac pú' a sua fortuna em perigo 

dêVÕlÕ, BS, ãre, ãvf, ãtum (de, >,t>la) »mrl, dwsiH a 

voar, descer rapidamente; 2, [ByJ voar, acudir 
dévolfltus, a, Um pan. de devolvo 

dèvolvõ, ls, ére, volvi, volQtum (» volvo) v t- fazer 
roa' de c ma para baixo, arrastar rolando, precipitar; X paat 
rolar, desligar, cair; véhtt monte dtvolutus tom™ t* como 
uma torrente que cai do monte: 3. desenrolar, fiar ta 13), 
*. desenvolver 

dêvrjmõ, ls, ére ide, vonc) v n vomitar 

dèvorãtíft, dnls (devwsi) ( devoração 

dèVOrãtor, ÕrlS (devoro) m devorador 

dêvorãtõrium, 11 n. goela devoradora 

dèVOrãtãriUS, a, um (dsvoraior) ad; devoracor, quq destrói 

dêvorâtrtx, tds ioewra) .'. devoradora 

devoratUS, a, Um pari. ce devora 

dévórô, ãs, ãre. ãvl, ãtum (de. voio) v.u 1. tragar, engo- 
lir (os alimentos); 2. devorar, absorver, gastar, dissipar 
(dinheiro, a fazenda!; tie cones nos vitos detvreni ^ para 
Cjue cs cães não nos devorem vivos; dewntre Abres c ler avi- 
damente livros, dcuurare tecon locrúnasque ia, abafa' a voz 
e as lAgr mas; í. íli;.| engolir sem tomar o gosto, não apre- 
ciar; ejtu wwjtio a wmltittiJtne devorotur ac. o seu discurso 
r>ao era apreciado pela multidão 

déVOirC v rr -J deverro 
dèVOrSOf v dep. *»r => drvemor 

dévortiHm, íi (dewrtc) n. desvo 
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dèVOftÕ if v =f dcvcrto 

dèvõtamentum, I (aevoto) r» anátema 
dfivôtatlo, ÔIlls [dewtoí n. i. anátema, maldição, 2. dedi- 
cação 

dèvotãtus, a, um F « dederoto 

dêvote ítíewiius) sdv. com dedicação, devotamente 
dèvõti, õrum m. pj. os devotas 

dèvõtíõ, Õllis (devsuKií ; i . MiJ\r. dp drdicar, dedicação; 

1, voto de dedicação, sacrifício; 3, ctevoção, cu :p: «. impre- 
cação, maldição; ). sortilégio, encantamento 

dévOtÕ, AS, flre, avl, atum (freo:. de devotem v. k I. sub- 
meter a encantamentos, enfeitiçar; 2. invocar uma divin- 
dade, i, dedicar, consagrar; *. lançar a maldição 

dévÕtor, Õris (dmoveo) m. aquele que (az imprecações; o 
que amaldiçoa 

dèVÕUIx, IcÍS (de«ws») f. aq uela que faz imprecações; a que 
amaldiçoa 

devõtus, a, um ® pa-t. de de»ov*o ® st*/ t. dedicado, 
devotado; 3. aplicado, dado a, disposta a; 3. submisso a 
Deus, piedoso, religioso 

dêvoveò, ès, êre, võvt, võtum (de, hmoi vai. votar, 

dedicar, consagrar, se diís dnuvere ou apenas se dnmere c* 
oferecer se em sacrifício, sacr.f>ca'-se (aos deuses inferíeis;; 
se mrúcàia. olicujus deuwerc c dedicar arr.zaoe 3 alguém; 

2. amatoçoar; dewta arbtrs « árvore maldita; 3. submeter a 
encantamentos, enfeitiçar 

dêVÕVÍ pert de devmreo 
dêvuisus, a, Um pari de dewllo 

Dexaménus, loi Dexâmeno [nomeoumOniajro] 

DexlppUS, I nmr m . Dexipo 

DeXÍUS, íí m Déxk) [nome de Iami a romana) 

DexQ ou Dexõn, Ônts m Déxon [nome próprio grego) 

dextãns, tis ide. séxTans) m a unidade Tienus 1/6, os cinco 

sextos duma libra forra na 
dextella, ae i<i^ e« dtxtera* í pequeio braço-direilc; 
Anton» dowEld eit oc é o pequeno braço-direito de Antô- 
nio 

dexter, tèra, tèrum ou dexter, tra, trum B di i. o 

que fica á direita, direito (oposto a sialster): 2. que vem do 
lado d-reito (presságio), propicio, favorável, 3. hábil, dextro 

dextèra cu dextra, ae (dexier) t, i. mao direita (numut 
dextra) 2. a máo direita como símbolo de amizade ou pro- 
tecção, dertrai « juntar as mãos em sinal de ami- 
zade, dearam tendi re ou ponigere cvj. ajuda - , socorrei, 
J. ♦ dextèra e dextra ou ad dcxlrivn à direita, do lado 
direito; *. p> os braços, as tropas 

dextèra cu dextra, õrum e nptoque fica à 

direita, o lado direito 
dextãré cu dextrê (doxtsr} arfv dextramente, nabilmente 
dexterior, ÍUS axnp de dexter que fica à direita ((alando 

da doi6| 

dexteritàs, ãtls ídcne-í /. t. destreza, habilidade, 2. quaii 
dade de ser propldo ou favorável, felicidade, prosperidade, 
protecção 

dextíittUS, a. Um supai ara. de d«ier nue fica mais à 

direita (entre vânos; 
dextra' t =* deiteis 

dextra 2 (empregado como pree. com *c.) à direita 
dextrala, is toexíraj ■> brace ele 
dextràllolum, 1 (»*m de dcrtnle) n pequeno bracelete 
dextra Us, is (tiejeraj t enxó ide carpinteire} 
dextrfltlO, cnis {asxrra) 1 movimemo da direita para a 
esquerda 

dextfõrsum e dextrõrsus sou. para a direita (=onn ideia 

de Txwmento), do lado direito 
dextrorSUS soV => dextninuin 
dextrAvorsum ~> dnimmom 
dextro verSUra dextroniiin 
dll ^ Deat 

Dia, ae t Dia 1. ilha do mar de Creta; 2. ilha de Maxos, 
3, cidaoe do Quersoiwíú Tãurmo 

dJabathrarlus, TI (d^c»hnm> m. sapateiro para as mulhe- 
res e homens elegantes 



d Iabá th rum, i n diábatro [calçado dé rnulher] 

Diabflntês, um m p>. obbiMt» ' 

Dlabfintí, õrum m. pí Oiabfintes, Diab intos |nome duma 

parte dos AulercosJ 
dlabolícus, a, um <onbeiu«> aej do Diabo, diabólico 
dia bõl US, Imo Diabo, o espirito do mal 
dlãCÕn , Õn|g m. =» dlawnus 
dlãcòna, ae r dacoriisa 

diáconatus, us (tfaconus) m>. diaconado. diaconato 
dtãconlssa, se * d acon sa . 

diãCOnÍJm, II<diacDnus) n diaconato, diacralaco LJ; 
dlãcõnus, í m. diácono 
diadema, átis n diadema 
diadêtnátus, a, um a< qi.etraz diadema 
Diadíiménus, Ir Diadúmeno [imperador romano] 
dlasrèsis, is, r uwmi;-' diérese 

diaeta, ae, t. 1. reg me alimentar, dieta, 2. fio J tratamento 

bemgrio; 3. quarto, aposento, casa de recreio; *. camarote. 

cabine de navio 
Dlagondãs, as m. Diaqonòas [legislador ;cbana) 
Dlagãrãs as r" Diagoras 1. (ilôsofo pe Meios; 2. atleta de 

Rodes que morreu de alegria, ao ver os seus dois filhos 

coroados no mesmo dia 
dialéctica , as f. dialéctica 
dialéctica-, õrum n . u estudos de dia éctica 
dlalecticé , es ( dialéctica 

dlalecticê : (diaiectcus) ao*, conforme as regras Ca dialéctica, 

como um dialéctico 
dialectícus', a, um relativo è dialéctica 
dialecticus , ím dialéctico, lógico 

dialectos, I t -> dlalectus 

dlalectus, i t dialecto 

Uialis 1 , e (Deitei) aaf i. de Júpiter; flamen Dialis sacer- 
dote de ,úpiter; 2. nu sacerdote de Júpiter 

d lã lis 3 , is m. sacerdote de Júpiter 

dialis^ e (dies) aoj. que apenas dura um cia, de um dn. quo- 
tidiano 

diaiÕgUS, I m diálogo, conversa 

dlamastigôsis, is t. flagelação 

diâmetros ou diamètrus. i / diâmetro 

DIãna cu Dlãna, as (oíus) i. i . Diana [a l.ha de Júpiter a 
Laiona. deusa da caca]; 2, fpoél.J a> a Lua; b) a caça 

Dláitium, íí, n DiÂnic I. templo ou lugar de Roma consa- 
grado a Diana. 2. criace ca Belica; 3, ilha junto da Córseqa 

Dia r> ÍUS, a, Um ivsna. e®. de Diana; turba Dianin & 
mat lia 

dtaphragma^as r diafragma 

DiapontJUS, M m Diapôndo [deus oue está além do -nai; 

dlapsatma. ãtls r>. pausa no canto 

dlãria, lõrum !dies)n pt 1. ração diária. 2. salário diário 

diástole, és f \. gram*iica diástole; 2. virgula 

dia treta, ôrum n pt vasos ou copos nca mente trabalhados 

dtatretus, a, um ao, feito ao torne 

dlazôma, àtts 1 espaço entre os assentos dum teatro 

dtbâphus', a, im sa,. tingido duas vezes 

dlbâphus', 1 t. vestido de purpura; ãibaphum cogítare et. 

sorilvar com o consulado 
dlbus . dlls fíht c 4íx p'. drs deus 
dic Ãmp de dko, dlcere 

dica, se t. processo, acção judiciai; dicas jortiri Cc tirar a 
sorte os juizes das acções judiciais, dicam inibem ãUaác^ 
intentar contra alguém uma arção judicial 
dicabula e dlcíbúla, õrum [ú\cé\ n pi contos infantis 
dicãclUIs, fttls (csicax} i. dicacidade, mo'dacidade 
dicaculè (d gbcu l.k} udv du r "i mono p:y.n\p, ruorda/nittrittí 
dlcâcfllus, a, um (cftaa! zrij mordaz, jíomrjpte ro. satirico, 
sarcástico 

Dlchaearchèa, as 1 -» cucsBtqaia 
Dicaearchia t Dicearquia, Dicearqueia [antigo nome dc 
Putéolo*] 

Dlcasarchus, T m Dicearco 1 , discípulo de Aristóteles; 
2. nome de outras pessoas 
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Dtcarchis, jdis t => Mcsearchla 
Dkarchus, T m Cicarco |f.sido*/ de Dicefiicueie] 
dkaSSlt = dica ver* 

dkâtiõ, Anis {amo 1 ) /. I. declaração formal de que se deseja 
ser cdadão d uma cidade; 2. glorificação 

dl cã tus, a, um ® peti. <ie dko' ® «j<. dedicado, devo- 
tado 

dicâ*, a CÍS (dica'>aíí;. mordaz, sarcástico, zomhe-eira 
dicalchon, í n moeria de cobre que vale a quinta parle co 
óbolo 

dkdum mp Tatc l de á\co 1 = à\c 
díce dk 

dICêdlim rilcdum 
dkhorêUS, I m dkoreu (dois pés traqueus) 
dTdbíUs, e ui::v,- ;. adi. dizível, que se pode dizer 
dicibúla a pi. -> dicabmla 

dkíõ, dflis (dieo 1 1 1 (nSc é jear*> no w } poderio, domf- 
nio, autorídâde; dicionis facere tiv ou <jícicni j«<e 
sukpicere ou m didtmem rediger-r Submelef 

dlcls (gen. cc dhL *=usjdoi uea-ss regulo de rauii oj graria 
(iicis cousa, dtcú srariaj, em fórmula [urfdica e religiosa que se 
estendeu ã linguagem corrente por rnera formalidade, pro 
tu mia 

dlCÔ ', ãS, ftfe, flVl, fltlffil !do grau raro da raa oeiK-, moslrar) 
v. tr. i. proclamar solenemente que L.ma coisa acontecerá 
proclamar; 2. consagrar (a uma divindade), oferecer por 
voto, dar; dedicar, cyaú ApoUitu dicart cisnes consagra 
dos a Apdo; tatum diem alicui dicarc etc consagrar todo O 
dia a alguém; dkart se alicui in strvitutem, m clientelom c 
tarnar-se escravo de alguém; se in aliam cwitatcm dicare oc. 
tornar se cidadão duma cidade, i. inaugurar 

dicò, Is, ére, dlxl, dictum {raiz tíedt rrvjstrar: derco [src.J) 
v. et. 1, dizer, pronuiciar; rJio ffcere cm pronunciar o «ró» 
[letra grega]; i. mostrar pela palavra, dizer, expor, afirmar, 
ãictrr smimiiiBn exprimir o vcilo (no senado). dierre cau- 
sam ou apenas d itere advogar uma causa; dicere sacra- 
mentum prestar o juramento militar; ut sic oicom oj ut ira 
dicom por assim dizer, «el (ficam ou -melhor; mcreiiibilc ext 
(lictu incrível de dizer-se; 3. querer drzer, querer falar, que- 
rer referi'; Plattmam videlket dkis ck. evidentemente ê a 
Platão que te queres referir; 4. descrever, contar, cantar, 
celebrar, recitar, predizer, dícerr beíla cantar os feitos de 
guerra; dicere fata predizer; i, chamar, designar, apelidar, 
dar o nome: ouí eraret cwm Aristotile peripaietki dicíi 
sunt cm os que seguiam Aristóteles eram designados peri- 
patéticos; est loeux Hespertam Qrvi dicunt y há um lugar, 
os G^gos c*"iarrar-i-lhF Hespéria; 5. nomear, eleger, criar; 
conluies ãkere nomear os cônsules, s. mostrar, indicar, 
àíctre viam indicar o cainho; dic£tc jus expor o que é de 
direito; r. finar, estabelecer, marcar, determinar, r egdar; 
dtei coUoouio dictus est fixou-se o dia para a entrevista: 
diem àictre alicui c*, marcar um dia a alguém para compa- 
recer no tribunal; s. significar, ordenar, avisar, advertir; 
miíií epis díceret ne discederrt c rap enviou alguém pira o 
advertir de que não se afastasse; afirmar (opuis-st a 
negare); 10. (na conversação faiar: M dico è a ti a quem 

falo Jna uasb va íiitiíiir, tlicuntiíT, dkebtitur, tIL., di^ Oi^iêi- 
çe, etc , ê aKju^dc de uma prcp. mAnjijva pe^scât oj impessoal 
âUritur íjwtos irnprjimj esse m; dicuntur pwxi impigri esse 
a jt-se que as crianças são dUigenies) 

d k rota, ae ,'. => dicrotam 

dicròtum, I n. navio com duas ordens de remos 

Dieta, a? « oicte 

DiCtaetlS, a, tim ad;. do monte Dicte. de Creta 

dktamnilS, I l dlctannuin 

dktamnuin, i a botímic* dictamno 

dieta ta, ômtn (ócio} a pr i , texto ditado (por um prefes- 
io; aos duwij l-çõ«, z. r-s:r.iiuei. legulamentos, regras 

dlctatíõ, Õnls (dieta) f 1. acção de ditar, ditado, i. comen- 
tário, escrito 

dictãtluncula, se (a*n de dicutioi f. pequeno ditado, 
pequeno escrito 



dktãtor, õris í*..-eo> w i. ditacor, magistrado ^xtraord miro 
o com amplos poderes; z. o princirò magistrado de algumas 
cidades da rts-iõ 

dlctàtõrius, a, um (tscotor) m de ditador, áktaturius 
juuenis L ,. o "ilhc dc d tjoc 

dlctátrix, icls (doto 1 ) /. soberana absoluta f%J 
dlctãtQra, ae (d.ctc 1 1 ditadura, dign dade de ditador 

dktâtUS', a, UIM pari oa dieta 

dictatUS-, Ds itfaks')*! ditado 

Dlctê, êS f. Dicte [monte de Crata] 

dlctéríum, lí Mt«H«n| b dito picante, sarcasmo 

dlctícos, OB, que serve para mostrar, indicador 

dictJõ, õnls [dk»-') í J. acção de dúeç de exprimir, de pro- 
nunciar; (fictio causa, et defesa; àkúo sentenlw ct expres- 
são duma opmião; 2. discurso, conversação, pratica, reota- 
çâo; 3. arte de dizer; dicção, expressão, palavra, *. predição, 
resposta rjjm oráculo 

dktítõ, âs, âre, âvf, ãtum {fma de dicto) « ic i. ir 
repetindo, dizer muitas vezes, repetir, ter sempre na boca; 
1. Di RE TO advogar com frequôncia 

dictó, ás, âre, âvf, âtum <Awj da dieo') ui, dizer 
repetindo, repetir, dizer; 2. ditar, otatimem àkxate. alicui c«: 
ditar um discurso que alguém há-de pronunciar; 3. compor 
(versus, carmina), 4. ditar, prescrever, ordenar, recomendar, 
aconsslhar 

dktor, firis tdico 2 ) m aque e qde diz 

dlCttlx, klS (dica 2 ) l. aquela que d z 

dictum, i (dico) n. i. palavra. :ermo; dieta àrnx ou face 
rv CÍ0..IÍ falar; dicto citúts h mais depressa do que se diz, 
num abrir e fechar de oltios: 1. dito espirituoso: ), sen- 
tença, Dreceito, provérbio, dfctirm Catonii ob uma sentença 
de Catão; «. ordem, mandado; dicto paruit cônsul t„ o 
cônsul obedeceu a ordem; dicto awdkns -j obedecendo 
cega me me; 5. promessa; 6, profeca 

dkturiô, Is, ire {oico ! ) v ir*, ter vontade de falar, ter von- 
:.:i-;c r.c i; i/f 

dlctUS 1 , a. Um par; ds dlcn- 

dktUS*, US !dioo J >™ palavra, dito 

Dlctynna ae r Dctma i. sobrenome de Diana, a caça- 
dora; 2. Cidade de Creta 

Dktyntlèurn, 1 n Diclinej |saniuár>o perto da asparia con- 
sagrado a Dic;ina] 

Dictys, yls ou yos m Dlctis; i. um dos Centauros; i. pes- 
cador que sabou Dánae e Perseu, 3, historiador creiense 

dldascalíca, õn ou õrum ». pi. nome de uma obra 
didáctica de Átio 

didascallCè, és /. o género didáctico 

didascaUcus, a, um didáci-.co, do género didáctico 

Dídia lex i lei de Dfdio 

didíd peri. de dlico 
pstí. de dtdo 

dtdítUS, a, II ni dedlda 

Dldíus, it m Dldio [nome de família romana, em particular da 
T. Oídio que lei a guerra oonto Sertóno] 

dídõ. Is, ére, dididí, dídltum {dia, do> k u distribuir, 
espallur; fama Jidtw terrii b fama espaSbacEa por toda a 
terra; rramio servis didere w distribuir as tarefas pelos escra- 
vos 

Dido, US ou Didõ, únls < Dido [esposa de Siqueu, funda- 
dora da Cartago] 
didrachma, a tis n duplo dracma 
didrachmum, I n => didrachma 

dfdUcõ, is, ére, duxl, ductum tais duco) >>i, levar 

em dilere r ites diiecções, íí>'HÍu/ir pira ílivervás partev ítípa- 
'ar, aíaslar civ rli', tli^pprs^r; íntenjaud ífidurirrp c. rilfingai os 
intervalos; diductis nambus c tenrio-se os navios separado 
jrs dos outros, l. abrir (ucwlus, d%iun os olhos, os dedos); 
j, miliiíh estender; comua dioWere u, estender as alas do 
exército; «. desatar (nasí; ». \fig.\ abandonar, separar-se, rom- 
pe' (anuritifls, nuptias os laços de amizade, um casamento); 
* digerir 
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díductíò, õnls [dtóucO i. t. separação de sílabas; 2. expan- 
são (do ar), «tensão (da respiração!; í. prolongamento, con- 
luiuaçâo 

dlductus, a, um can ue dWuco 

DldumãÕn, Õnls m =* Dldyniaaii 
dldUXÍ per/ de dlduco 

Didymãõn, Õnis m. Dtdi maori [celeore e hão 1 gravador; 
Dldymè, ès 1. Didime 1. uma dai Ilhas Jõnías; 2. ilha do 
mar Egeu 

Dldymèon, êí íl Didiméon (templo de Apolo em Oídima, 

perto de Mileto) 
Didymeus, èí m. Didimeu [sobrenome dô Apolo] 
Didymus, í toir m. Dídimo 1. sobrenome de S. Tomé, 

2. nome dum gramático latino 
dTè farc J gan 8 m, de dles « d lei 

dièCÚla, ae (dim da din) .' curta demora ide um dia), curto 
prazo, prazo 

dlêrectí (diereeijsí ectv de modo 3 ser enforcado 

d 1 ère c tus, a, um íu s. araciua) ho; i. perdurado, posto na 

cruz, enforcado; 2. atormentado, supliciado; 3, maldito 
diès 1 , Mi**J< iro J3( sempre m.) 1 . dia |civil de 24 fiaras, de 
m«ia-noite a ttietB-notel, poiííra 011 póstera ííie, altera Hir 
no dia seguinte; dim ex die, in àiet de dia em dia; dia 
uliitFui, sumam o dia da morte: 2. dia [oposto ã. ncítej; 
diem noctemque durante um dia e uma noite; multo die 
Ou aà muXtum díem indo o dia pá avançado; cwn die cv 
com â aurora, 3. luz do dia, jom diejs cíeIo conccsnerat ov- 
já a luz tio dia tinha deixado o cê a, 4. dia, cata fixada; ad 
diem, ad certam diem no dia fixado; djem dure, dicere, 
stotuere fixar um dia; I. dia, jornada, acontecimento 
memorável, dui Carmeraii o dia da batalha de Canas; 
6 dia, emprego do dia; excutrre torum diem examinar 

0 emprego de todo o dia; t. dia de marcha, fornada, régio 
dienon plus trigínto uk região de mais de trinta dias de 
marcha: t. tempo, duração, demora; dian ad deliberan* 
dum rumere c tomar tempo sara deliberar; dies rwn levai 
[uctum hanc cx o tempo não alivia esta aflição; 9. tempo, 
clima, temperatura 

DIéS*, êl ® m*. m. Pia d mi I. Dia i. filha do Caos, mãe 
da Céu e da Terra; í. mãe da primeira Vénus 

Dféspítttr, tris ídies, paer) m. Diéspiter I. Júpiter, 2, Plutão 

dtffamátíô, õnls (dínamo) t. acção de divulgar, de espalhar, 
divulgação 

diffâmãtUS, a, um pao de dlff «no 

diffãmô, as, are, âví, atum (dfc, wí) * K í divulgar, 
propalar; 3. difamar, desacreditar; j. espalhar c boato de 
que.,, (com prop. tnfirUiva) 

diffarreãtíó, ònis (eis. iar> .' d farreação [dissolução do 
easamenro tem; par confarreado. 

diffèrêns, entls <S» pau. pies. de differo ® s. n dife- 
rença 

dlfferentia, » witero) r. t. diferença, i. diferença especí- 
fica, carácter distintivo, 3, (nc pi) objectos distmtos, espéc es 
dífferitãs, ãtís {diltefO I difeienia 

difterõ, fere, ferre, dtstuH, cfflâtum (a<s, teto) ® k k 

1 levar para diferentes partes, dispersar, disseminar; ciassem 
trii wnt» dUtuíit Ln. a força do vento dispersou a a'mada, 
2. semeai raro, plantar separado dispondo em filas. i. espe- 
daçar, Mettiun tptadrtga: distulerant u as quadngas tinham 
espedaçado Meto; 4. espalhar boatos, espalhai rumores, 
propalar, dmuigar: d^rrur per man^mtas... « espalha- se o 
rumpf pelos manlpulos. ; 5. diferir, adiar; rem cotídic dif- 
ferre ceepenmt ce começaram a protelar dia a dia o assunto; 
utajuem crt tempus aUud differre ata fazer esperar alguém; 
ttfftíl difftrtt quiri uy não tardar que; 6, paus dlffr-rl ser 
atormentado, ser acabrunhado, ser oprimido, ser dilacerado 
Sn», (apenas nos (empos *o íjtbs) ser diferente, diferir; dif- 
/erre ob ul«jv«i -re, cum aliqim r-e, aikui rei aifeterir de 
a:guma coisa; quid differt lUnm... íct,.,.' que diferença há 
se,, ou se,..? 

differtus, a, um <dis. faicio) a*, cheio de, apinhado de: 
difleitum foneniH o foro cheio de gente 

OEtHA-LP- 16 



difflbúlõ, asâre (da. iibuio) v ^.desacolchetar 
dlfflcile (dirtioiís) aó\r (raro) d fiei mente: '=> dlfflcuhcr (rrois 
usado) 

dlfflcills. e (dia UcHi xii i. (coisas) difícil, dificultosa; « 
difficúeí ad eioqusndum et? coisas difíceis de se exprimirem; 
difficiSitinan -rei publica temfws et circurstâneiâ muito Mí- 
tica para a republica; difpciUitTutm onni tempus c 3 mais 
rigorosa estação do ano; diffujU M tal /idem aflirmore l* é 
difícil afirmar positivamente; diffiale dictu, fartu difícil de se 
dizer, de se fazer; 2. [pessoas) iffcil, pouco acessível, intratâ- r\ = 
vel, severo, inexo-âvel, inflexível; Penélope dxffiátis procu H . Up 
Penélope inf lexfvei paia os seus pretendentes 

dlfflcllher (dificiiB) adv (raro no posiiwg) difícil me nte dlffl- 
cuiter 

dificultas, ãtis (raitwiic; i i. ciíicjldade. obstáculo, emba- 
raço, estorvo; hahere di^iaãtatem cio oferecer dificuldades, 
ttrnfHiris diffúrultates ciminstArcias difiçej; enat in mo- 
gnú Ccesorii di/jBcuItctriims Ttt, ne... c César etvcontrava- 
-se em grandes dificuldades pelo receio de que..., 2. falta, 
carência, diffií-uUas rei frumentatia c carência de trigo, 
s, mau humor, carácter insuportável 

dlffiçulter («MesfigJ tau dificilmente, custosamente, penosa- 
mente 

difffdêns, entís ® oan d« dlffldo » desconfiado 
dtffídenter <difíiden{,) aife com descon^ança, con tinicez, 
receosamente 

diffTdentla (difltb) t, i, desconfiança, fatta de confiança; 

2. falta de fé 
dtfftdl pe-t de dlfflndo 

dlffldo, Is, ère, fiSUS SUm (aia. lido) v. semaep. msr. I. ráo 
se fiar em, não ter confiança en, desconfiar; (com cim) diffi- 
dere sbi, juo: wiuri Cjc não ter confiança em si, desesperar 
da sua safvação: 2. aerder completamente a confiança, per- 
der a esperança, desesperar; tmnure se posse âiffài *«ntcfc. 
desesperaram de poder encontrar; um puue lupi-rari dufi- 
debant c hw ião acreditavam que ele pudesse ser venddo 

drfflndõ, Is, ére, fídí, fissum ta*. Mo) k*i, fender, 
romper fendendo, separar em dois, repartir, dividir; 2. sus- 
pender, adiar (um assunto, um julgamento, uma proposta 
de lei); triste omen tliem difjíííit l.v um funesto presságio 
adiou a apresentação da proposta de lei 

diffinge, Is, ère (&c, fíngo) v. r. transformar, fazer de novo, 
mudar 

dlfflníõ =* deftnio 

dlfffmtíõ, õnls i =? defimtie 
dlffisstõ, õnis (oiti mo f. adiamento 
dlfflssus, a, Um Piift ca dl ÍH rida 
dlffíSUS, a, Utn pai;, ce dlffldo 

dlffJtéor, èris, êrT ídfe, tavwrí v. t negar, não confessar 
dlfflu, as, âre, avi, atum (uí, no v. ». dispersar soprando 
difflÚÔ, ls, ère. fluxl. ftiuum «sn ti.o) v «w l. correr 
de urr lado e de outro, correr para drierenr.es partes, espa- 
Ihar-se, extra ripas Áiffluere ck espaíhar-se para fora das 
margens; 1. fliflj ter em abundância, nadar err; ndorr dif- 
/ÍKcntEs ftoki banhados em suor; 3. [tig.J líqueíazer-se, dis- 
sever-se, diluír-se. delinhar-se, decrescer, amolecer; homines 
drliciú difíluetttes c<c homens amolecidos pelos prazeres 
voluptuosos 

dlff luvíõ, ãs, ãre (dis fiuvius) v * dividir em dois 
d Ifflwxl pwt ue dlfflu o 

dlffrlngô, Is, ére, f regi, fractura tciu, tranrjo) t tr 

quebrar partir, farer em pedaços 
diffudi per/, de dUfundc 

dlffugiõ, is, ère, fugi (os. rugio v m l. fugir para 
diversas partes, fugir em desordem, dispersar-se fugindo, 
i. dispersar-se, dividir-se, dissipar-se, desaparece- diffugere 
nines fj as re>íes derreteram 

dlffugium, i"l (jfiuqiD) n. tuga pard diferentes partes, d s- 
persâo 

dlff UBÕ, ãs, ãre {úk tugO v. tr. por em fuga, dispersar 
dlff utgúiõ, ãs, ãre t*5, tuigixo k ir fazer cintilar 
diffulmírõ, âs, ãre (<M UMncftK «t dispersar pelo raio 
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dlffundTtô. às, ãre (<*» ivndM « ir lançar ao vento, 
espalhar, divulgar 

difrundõ, Is, ére, fudi, f li sum <«s. tunda) * r i espa- 
lhar, derramar (nau ido); íanguij fwr i«u ín «nr» rorfnti 
tíijjijTuiieur L v o sangue espaiha-se através das veias pof 
todo o ccrpo; 2, espalhar, dispersar, estender, alargar; ram» 
lote diffundutour c os ramos estende-n-se ao longe; dede- 
dttfundrre uentú e tinha permitido aos ventos 

espalhar a sua cabe eira; vim diffundere an. estender o seu 
poder: diffrmdere v morre-, expira'; 3. -otça', õle- 

grar-se. diverti r-se; àiffundere ânimos munere Bacchi ot 
alegraram os corações com os dons de Baco, diffuadert 
vtãaa a alegrar o rosto 

dlffusé (tírijsus) aav. I. Duma maneira oríusa, 2. difusamente, 
prolixamente., com extensêo 

diftúsiõ, ônls (Jitiumioi f. 1. acçâ o de espalhar, inundação, 
2. desfalecimento 

d t ff OS US, a, URI * pá* de dlmindo ® ao, I. esten- 
dido; 3. Oisperso, espalhado, d fuso 

diffututus, a, um (dis fuiuo) soj. esgotado pelos excessos 

digamía, ae :. 1. novo casamento; 2 bigamia 

diga mm a («etocij n. digama [rome duna letrs grega]: tuam 
digmtaiva ae. o teu digama, o teu livro de contas 

dlgammcrt, f n =* dújjmma 

digammOS, i í => dlgamma 

digãmus, a m. e r 1. aquele ou aquela que se casou pela 
segunda vez; 2. bígamo 

Digentla, SC, r Ditjéncia (regato do lenitónc dos SaOiras. 
hoje Lcenzal 

digeri£& F éi (digeroi r, i. disposição; 2, digestão 
digèrõ, is, ére, gessl, gestum (ais, garo) v. a i. levar 
pa-a Diferentes lados, dvídir, separar, desagregar, dissolver, 
2. nAr em oroem. classificar, distribuir: capiXhs ãigerere o, 
arranjar o cabelo; digerere omne jus cnrile m capita rju 
distribuir Todo o direito civil em capítulos; 3, transplantar e 
dispor as plantas. 4. digerir rsenr. rwo; 
digessf perf as dleera 

Digesta, õrum (aieestus) n pr. Digesto i. toda a obra dis- 
tribuída em capítulos; 1. (em particular as Pandcctas; 3. a 
Bihlia; 4. (sing ) Uígtstwn Lucce o Evangelho de S. Lucas 

dlgestl bílis, e Idiçjeroi aai digestivo, faeil de digenr 

digestílls, e (digero) .yj; digestivo 

digestiõ, ÕIlls {digira) ,'. ]. òist'ibu çãc, repart ção. arranjo, 
ordem; 2. REflBC* divisão duma ideia geral em pontos parti- 
culares; J, repart.ção (da alimentação no corpo), d'qestão 

DlgeStlim, I n . ■» CHgrsta 4. 

dlgestus , a. um <S par; u t digere <B ed; que fe,z boa 
digestão 

dlgestus', US (c peio m distribuição, repartição 

digita bui um, i (dfgltut) ■• i. dedei^a, dedal, 2. o que coare 
os dedos, luvas 

digita le. Is n => di*itabuium 

digita Us, e (a gitusí atrj da grossura de um dedo 

Digltí ldaei m p< os Dàctitos ua monte Ida [sacerdcies len- 
dários Ce CíbeiH] 

Digitius, 0 anir. m Oqif o 

digitúlus, I tdignií) m pequeno dedo, dedo 

dlgitus, lu i. dedo da mSo ou do pe (dos homens ou dos 
ar ma s); i-invmúc digitiv aliquid attingem Cl= tocar de 
leve com os deãos ícom a ponta dos dedos! nalguma 
coisa; ní dígitum quiãrm panigírt Cx nada fazer, digi- 
rum ptoferrt oe fazer alguma coisa; in digitoj úmítui v 
posto em bicos de pés; 1. dedo, medida equivalente a 
1/16 do pé romano, cerca de 2 cm; 3 pequeno ramo 

dlgladíor, âfls, âtf, âtus SUtlt 5 as g aaus) v a?p mir 
combate' 

dlgnàtiõ, õnls (dignor} í 1. acção de julgar digrw, estima 
acordada, reputação, fana, dignidade; 2, estima cue se 
dispensa, que se testemunha; 1. acção de elevar às honras 

dlgnâ tUS, a, Um pan de digna ede dignar 

dtgnê ItJanus) aav. dignamente, convenientemente, justa- 
mente, merecidamente 



dlgnítãs, AtJs (<*gni*) 1. facto de ss* 'digno, de merecer, 
mérito, merecimento; 1. consideração, estima, prestígio, dig- 
nidade, honorabilidade; me in atio cum dfgniuúe cr. gozar 
a tranquilidade cercado de consideração, 3. dignidade, cate- 
goria, situação (social ou politica), ca roo honorífico; «x htmH 
loco ai jwtnmam dignivitem peráucere cr elevar duma 
humilde situação ã mais a ta dignidade, 4. nobreza, virtude, 
honra: S. beleza nobre, viril (em oposição 5 venreuta beieia, 
graiiosiaaiJetBiTiirina), magnificência 

digno, ãs, ãre, àvT, ãtum (dignus) « t. 1. julgar digno; 
2. pass. ser julgado digno de (com ató. ou W.l 1. achar bem 

dignar, Aris, Ari, Atus surti (oam.*) k dsp. * 1. julgar 
digno; haud udi me dignar hanore v não me julgo digno de 
tal honra (nofero aoj'.}; domir\os dignari Teucroi v aceitar os 
Troianos per mestres fnoiar os doe ac.|; 2. dígnar-se, querer, 
achar conveniente, consentir, iíitem íui se pulúhta viro 
dignatur jungem Uido »■ Eneias, a quem a formosa Dido 
consentiu jnir-se 

dlgnôS Cíntia, âÊ <-j yrnscLO r. ciscern merto 

dignÕSCÕ, is, érè, ÕVÍ, Ôtllffl ;<J t, gnosce - rasco) v. ti 
I. discerni', distinguir, eivem hoste dignascett >>. distinguir 
um cidadão de um inimigo (ou amde eivem ab hoste, 
eivem et fiostem); 2, feconhecer que (com prop. int.} 

dlgnus, a, um c skipí de::ei> ãd; i. digno de, que 
merece (bem ou mal); {com *w) digni amirítia, lande. 
digno de amizade, de louvor, {prop ml veroo no conjure.) ili- 
gn»s quí rmjjerej cm digno de comandar, (com :n<) ãignm 
amari j digno de ser amado, dignus perir? o, que merece 
a morte: 2, conveniente, justo, digno, honesto; digna 
cataa uv causa justa: gratrs persoUtem dignou v testemu- 
nhar um justo reconhecimento; dignum esr (com na. ou 
peop. infinitiva) é jUStO, Convém [= decet); {aparece, embora 
'ara-nente, construída aTHja com oen . íc com «d ou ec neulrc} 

digredior, éris, dl, gressus sum w$. q/sM v. mu 

í. a ; astar-í,e. «etrar-^e. ir-se embora, separar-se. sair. aban- 
donar; digTedi víef, n ccSnquio, r heln retirar-se do cami- 
nho, duma conferenda, da guerra; 2. voltar (depois de se 
ter afastado), reentrar, entrar, domum, in (ad) sua costm 
átgredi voltar para casa. para o seu acampamento; 3. ftij.J 
BETpHiC» afaistar-se (dum assunto), fazer uma digressão 

dlgreSSió, Anis ídigredor) I. I. acção de se afastar, afasta- 
mento, aart.cá. sepa r ação, 2. Iigjdesvc co bom caminho, 
abandono do dever; s. fiEtOBiCft acção de se afasta- dum 
assunte, digressão 

digreSSUS, a, um cari. ae dlgredior 

digressus, us (g^redio') m 1. acção de se afasta-, partida: 
1, digressão, episódio 

dll 0: de deus 

du .;n- frtíi: dles 

dHúdicãtiõ, ônls («fjudiM) '- julgamento, sentença 

dljudlCãtUS. a, Um pan uudtludlco 

díjudtcõ. As, Are, Ari, Atum (ts^jumeoi n 1, decidi- 
por um juigamento, decidir, julgar; diiudicare intet sen- 
tentúÀt ck. decidir entre opiniões: dtjudicatt c ausom ij V jul- 
gar um processo; 2. distinguir, discernir; «to et falsa «j 
vera a falsLi utjudu-are j t - distinguir o verdadeiro do falso 

di ugátio ônis (aipsoi 1 separação 

dl úgó r As, Are (di&, iuqc) v u i. separar; 2. desatrelar 

dl tinCt- íp^Llvr^s rflMçad* nr: r ) —> dKjnnct- 

dl ãbidus, a, um (<*iat»r> aoy. que se gasta facilmente 
dHãbor, éris, làbl, lapsus sum (A, iat»-) y. <m im 

I, eicoar-se por diversos lados, dissipar-se, derreter-se; níbiíln 
dàtohnUr l* riKsi|Mnco-sp a névoa; gLriu dilnpsa ac gelo 
derretido, 1. dispeisar-se, espalhar-se. desaparecer; cxrTcitta 
dilabitttr s» o exército dispersa-se, ab signis dilabi o. aban- 
donar as insígnias; diloW ín ofipido t,„ espalhar-se aelas pra- 
ças fortificadas; 3. ca» aos bocados, desmoronar-se. abater, 
apodrecer, des'azer-se: odes vetwstate diíupja .■ ,. casa des- 
moronada pela' velhice (a cair de velha); úiiapsa in cine' 
rti fax rí facho desfeito em cinzas; 4 escapar; memoria 
dilabi ae escapar à memória; 5. morrer, perecer, esvair-se. 
desaparecer, dissolver-se: res famUiarii dílídiimr c* o patn- 
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nónio dessparrcr; ãíiiíia, vi* coffwri» dHahuntur .is ric.jn- 
zas. a torça corporal perecem 

dílacerãtíõ. õnls «m»:**» • ríi acerbo 

dilacero, ãs, are, àvi, atum (m, lacera) v tr dilacerar, 
rasgar, fazer em pedaços 

diiãmínò, âS, ãre (ois «mina) r. tr. partir em dois 

dilanio, ãs. are, â Vi, atum (dls, lanio) v tr. dilacerar, 
despedaçar, rasgar, fazer em pedaços 

dilapida tiõ, õnls (ciiarvnr) f d i lapidação, dissipação 

dilapido, ãs, ãre, âví, atum <dis lapido) w * i. [raroj 
crivar de pedras, cobrir de pedras, lançar dum lado e doutro 
como se fossem pedras, í. plg.J dilapidar, dissipar, esbanjar 

dflapsiô, õnis (cii.iij.ir) .' dissolução, decomposição 

dliapSUS , a. um pari. de dllabof 

díJapsuS-, QS (dilsaa)m — • dilaptlo 

diiargior, íris, Trt. Itus SUm {dis, larqror) V. dBp J }I. pro- 
digalizar, distribuir liberalmente, repartir com maos largas 
(oiiqmd aíicuí ) 

dilargítor, õris (diiargior) m pródigo, o que faz prodgai- 
dades 

dilargitus. a, um p*t. <sc. diiargior 

dilata tío, ônis (anaio) i extensão 

dilãtãtor, õris ídiiaio) m aquele que dilata, propagador 

dllátãtus, a, um pan d« ditoo 

dllãtiõ, õnls Miffera) f i. adiamento, demora, delonga, 
a, intervalo, afastamento, bdlum per áUotionts jereré u* 
fazei a guerra com intervalos 

dilâtô, ãs, are, àvi, ãtum (a «era) v. v \ . dilata.-, alargar, 
estender, alongar; morotm dUotore ck abrir a mâo; oóem 
(lílurare L ,, estender a linha de batalha; a. aumentar, desen- 
volver (um argumento) 

dflãtor, Õris (siflero) m, contem ponza dor, que demora 

d fia tus, a, um pari. de dhfero 

drlaudõ, ãs, âre, lajao) v ir louvar sob todos os 

aspectos, louvar muito, gabar 
dlíaxõ, às, âre (<**. gaxo> * «tr abrir, alargar 
dilectío, õnls ia-:; t amor 
dllector, ftrts (ainge.)™ aquele que ama, amigo de 
dilectus, a, um « f «-i <j<> diii<o ® joí querido 
dllèmma, ãtls n dilema (argumento) 
dilexi cwf. de dillfo 

diligeris. entís ® pan orss de dUgo • aa) i. que é 

afeiçoado a. liçado a, que ama, amigo, (gen > dUigeru tenta- 
tis amigo da verdade: í. escrupuloso, zeloso, cu dadoso. 
atento, exacto, pontual, consciencioso, dligente; (act cm In) 
dUigens m omnibus rebut cuidadoso em tudo; (ac. com ad) 
tíd custsdiendítm akqitem diligims cv. atento na guarda de 
alguém, (dst) equis túendh Migcns cx cuidadoso na alimen- 
tação dos cavalos; J, poupado, económico 

dillgenter {aurais > jkíy escrupulosamente, atenciosamente, 
cuidadosamente, conscienciosa mente, pontualmente 

dl! (gentia, ae<diígens) r. i, atenção, cuidado, ze/o, diligen- 
cia, exactidão, consciência, pontualidade, escrúpulo, socro- 
rum diligentla ac. exactioao na celebração dos sacrifícios, 
z. economia, pare morna, poupança: 3. m ritcurífr.cia) afei- 
ção, arnor 

díligl bílis, e w* 30} adi. estimável 

diligõ. Is, ére, lexi, lectum :ais lego) v rr I. amar, gos- 
tar de, 2. estimar, dislingulr. honrar, considerar {ê sinçnimo 
Oe anan, mas dillfo pressupõe uma escorria, uma re'ie>râD. ao 
passo que amare se baseie no sentmento; 6 anrtónimo de ncgfn- 
««} 

dlloricõ, ãs, ãre, âví, ãtum <as, i«.eo) « ir rasgar (um 

vestido que cobre o peito), arrancar (para descobrir) 
dllucèó, fis, 6re (Ot, lueso) v ™ ser claro, ser evíder:e 
dilficèscõ, is, ére, luxl (okiçt>g> S k M aparecer ( D dia), 
começar a raiar <S> <mpe$$ dllacetdt começa a ser dia, 
rompe a aurora 
dllucldátiõ, õnis (chuomo} i esclarecimento, luz 
dllficíd£ (diiucdus) sús. caramente, limpidamente, nitida- 
mente 

dilucida, ãS, áre, ãvi, ãtum (d moraus) v. rr esclarecer 



dilCcídus, a, um (eis, ..afljt> j* 'L daro, luminoso, bri- 
lhante: l. nítido 

dilucúlat ti impass o dia correça a romper 

drlucúlum, i jdiiuceo) - o romper qq dia 

dllfidium, ii (diB. ludus) n repouso dos gladiadores entre 
osjogos. iniervalo, tréguas 

díiul pert de diluo 

dflÚO, is, ére, 1ÚT, lutum (dt. júb = lave) v.tr t. diluir, 
dissolver, desagregar, ne aqua lateres àihuret c para que 
a ágja rvãc desagregasse os tijolos, favas lacte dilurre u 
dissolver o rnel no leite, baceam aceto ílílmrre « dissolver L/l 
uma pérola em vinagre; j. |tig j diminuir, dissipar, enfraque- 
cer, apagar, refutar: dilno r curam mera <x afogar os cui- 
dados no vinho, dãurre crímen oc refutar uma acusação. 
J. explicar, escla-eeer. aclarar 

dilQtfi (dikjiusS Mfr. com mistura (de água) 

dilutum, i (diluo) n. dissolução, infusão 

dilutus, a, um ® par. oe dfiuo # so): i. misturado, des- 
temperado íeon agua), diluído; i. ciaro: mfxw diluíus p^v 
verrnelho<laro; i. enfraquecido, fraco; ■*, que bebeu, em- 
briagado 

diluvies, êl {d «» r. inundação, chnií. dilúvit: 
diluvíõ , as, âre ídi y s,-. inundar 

dlluvíõ', Õnls i -> dUvvtwn 

dlluvium, ÍI (dm»; n i inundação, creia, dilúvio; I. o dilu- 
vio universal, o dilúvio de Noé; 3. [tg J destruição, catás- 
trofe, devastação, cataclismo 

dlluXÍ perl da dllitcnco 

dtmãchae, ârum (dogrsoo)™ pi soldados que combaterr 
a pé e a cavalo 

dlmadêscõ. Is, ére, dúi (ais manesce) v. rm derrete^ se 
dfmadúí pvr de dlnaad&sco 
Dimallus, I / Dimalo (cidade da llirial 
dimano, ás, ãre, 3 Vi, Atum <at. mano) n Mc espalhar-se. 
estender-se 

dl mensíõ, õnls (airnsfitc*) / i. medida, dimensão; 2. eixo 
da Terra: j. merjida métrica; «. medida da ração dos sofda- 
dus 

dimênsus, a, um / .-( uodimctior 

dtmétíor, íris. Til, mènsus sum meinr) v dao. i, 

i. medir em iodas as direcções, medir dum extremo a outro, 

mecir exactamente. 2. rned-r. cak^lõi. í. medir weisos) 
dTmétõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum e díinêtor, a ris, ári 

(dis. meio) k v delimitar 
dlmlCãtTõ, õnls (dimico) í l- combate, batalha, universií 

rei átmícatio cu un£«.>ersa dwiicatio li», batalha rJecisiva. 

i. («bJ luta, pugna; otmicutio viut ct luta em cue a vida (■ 

jogada 

dlmícõ, ãs, âre, ãvi ou cúi, ãtum (dh. mico) v intr. 

combater, btar, peleja'; dimk«re pro combate' por, diini- 

cme de combater a respeito de. combater po'. Âiirúccuc 

cwm alutuo ou odveríia oiiauewi combater com a guém; 

capite suo djmkare (m exoor a sua vida leírrwogicaments 

e-gn fica -ab'ir e [echar, agiier-se em difflfenles dlrecçOM»; 

caqui, na linguagem doa gladiadores, -esgrimir- o. depois na 

lingu soam Cornu rn, ^comoaler. luiar « í 
dimldiãtiõ, õnls (dimidio) t divisão, separação ao meio 
dimidio, ãs, ãre, ãvi, ãtum \;n :i . -■ i partir em 

dois, dividir ao meio, reduzir a metade, diminuir metade de 
dlmldium, ÍI (dimidiue) n. metade, dimidio plus oc mais 

de metade; dimidio minus menos de metade 
dimidlus, a, um (d, -kci «ti m meio, dímúlú f>urj 

ten-£E c«r metade da terra; Jimidius jjatr»m, ítimiíiiuj pie - 

bU Llí meio patricio. meio plebeu 
diminuo, Is, ére (cus, minuo) k tr. l. fazer em pedaços, 

quebrar, 2. = drmiTuw (po- confusão) diminu r 
dimitlQt (pAiivr.l-, nnrrrç.idos D:»r ) — ^ tie-ffllnul- 
dlmtSi pert oe dlmttto 

dimissiõ, õhts (ov-nnso) r. i . acção de enviar, expedição, 
remessa; í licenciamento (militar); s. remissão (dos pecados; 
dimissor, õris (d:miTto) n> aquele que perdoa (os pecados! 
dimlSSUS', a, Um can dedlaltto 
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dlmissus-, US (eimitto)m uurm li cençi amento, baxa 

dímtttõ, Is, ére, mlsí, tnlssum (as. mato) mi. enviar 
para diversas partes, mandar para um lado e para outro: 

Uttprns rircum muninif>uf, pr.T pTitvinciaA dirrutííre £ . 

enviar una mensagem para os diferentes municípios, para 
as várias províncias; 2, dispersar uma multidão, levantar, 
enterrar (seseao tto sensato), licenciar (exerci lo), terminar |oa 
jogos); J. afastar, ceixar partir, mandar partir; oliqu^m 
iniolumcn dinúuere ç de xar partir alguém sâo e salvo; 
oliqutm e manÉbwj dimUtere deixar escapar alguém, 
«iinuttcre líciorium dcixif escapar a vitôr a; éhhiture 
sptm perder a esperança: dèmittere fugow deixar de fugir; 
4. renunciar, sacrificar, abandonar, juutn jus Jirutte re ae 
renunciar ao seu direito, dimittere írocundiom suam rei 
pvhiictx c sacrificar a sua ira ac bem da estado, dimitterr- 
iinfirriMtn deixar o pcder 
dlmnninuõ — * diminuo 

dímÕtUS, a, um part ue dlmoveo 

dímovèo, ès, ére, mõvl, mõtum (dis, move») v. fc 

i. afastar de um lado e doutro, afastar, separar, repartir, dwi- 
dir, abrir, fender; Jmavm «ruías o» apartar as ondas: rer- 
ram aratra iHmaivrc v abrir a terra com a charrua; 2. apar 
lar, dispersar, dissipa' dissolver [uma assembleia). dánovere 
eqtMtes a plebe apartar os cavaleiros da plebe, }. demo- 
ver, fevar a (com mj 

Dina, ae f Orna ; ; iihii do Jaccb c de i ia] 

Dinaea, se / tome de mulher 

DlnarchtlS, Tm. Dinarco [orador ateniense) 

Dlrtdyma, O rum n tf Dtndimos [mamada Frtgia QndeCibsla 
iirfia liitkT^hiplo] 

Dlndymêna, ae r = Dindymene 

Dlndymêne, es í Oindimene, Dindimena [a deusa Cibele 

adu r aUii cn- Li r <Ji r ri>5| 

Dindymos, ím oindimo => Dtvám* 
Dlndymus, Tm Díndimo => Dlndyma 
Diníae, árum, i.pi. Dínias [cidade da Frigia] 
Dino, õnls •„ =j dísok 

DlnocrãtèS. Is m Dinócrates [nome grego de várias pessoas! 
Dlnomàchè, és, f, Dinómaque, Dinômaca [mâe de Alcibía- 
des] 

Dlnomachus, ím Dinómaco [nome rtjm lilostjto] 
DIrtÕn ou Dínõ, Ônls m Dlnon i. prí'xipe de Rodes; 

1, nome de outras pessoas 
dínÕSCO ~» dlgnosco 

dlnumerã bílis, e (dinimera) sdj fácil de contar, calcjlâwl 

dTnumerâtíô, õnls (<Mmwo) r. t. enumeração, cátcuo, 

conla; 2 . rerÚRi CA en umeraçSo 
di nu me rã ter , ôris <dnu™™> m aquele que conta 
dínumérõ, ãs, are (dn, numero) r.« l, contar, calcular, 

enumerar; 2. contar dinheiro, pagar 
D16 ou Dlõn, Anis m Dion, Diao 1. tirana de Siracusa. 

2. "tome de ou tias pessoas 
diõbolãrls, e a% que custa dois óbolos 

Di ecMréS, Is m Diócares liberto de César] 

Diocharfnus. a, um aai de Diócares 

Diocles, Is anrr m Diocles 

Dio-clêtiãnus, i n Diocleciano [imperador romano) 

Diodõrus, T Diodoro [nome próprio de pessoa, esoecfel- 
nentB Diodoro da Seita, historiador, a da alguns filosofes] 

Diodôtus, 1 1, D ódoto [es:oico « um «os mestas de Cicero | 

dicecèsis, Is i i. departamento a que se estende uma 
lurisdiçáo; 2. circunscrição; 3. diocese (circunscrição dum 
bispo); 4. paróquia 

dioecétês, Hi m intendente, tesoureiro real, fiscat 

Dlogènés, Is m Diógenes i . filósofo; 1. nome de outras 
pessoas, torirj um amigo de Cêtio Rufo 

dlogmítse, árum m p soldados armados à ligeira, que 
actuavam nas fronteiras 

Diomèdès, Is m Dion edes i . rei da Trácia, q je alimen- 
tava os cavalos de carne humana; 2. rei da Ftólia, filho de 
Tideu. um dos hetóis no cerco de Tróia, Diomedis Campus 
Campo de Diomedes, parte da Apúlia 

Diomèdèus ou Dlomèdius, a, um s*. de Diomedes 



Diomèdòn, ontís x-.tr m Diomedonté ' 

Dlõn, õnls => Dio 

Dion a =» Dione 

Diõnaeus. a, um an, d^v^nus 

Diônê, ês i Dione i má; oe Vénus, 2.VenuS 

Dionysia 1 , ae t Dionísia; i, nome de mulher; í. ilha do mar 
Egeu 

Dionysia 1 , lõrum rj p i Dionisias [fastas om honra rin tarej 
DionysíliS. Ti m Dionísio I. Dionísio, o antigo llirana de 

Siracusa]; 2. Dionisio II [lilho do aniacedente); i. nome de 

outras pessoas, entre as quais o primeiro bispo de Paris 
Dionjsodõrus, I m Dioniscidoro [noms dum céJebre geó- 

nmtra e de outras pessoas) 
Dion ysopõ lis, is > Jomsôpolis i. cidade da trácia; 2. d- 

dade da Frigia 

DionysopólTtae, a rum m pi Dioiisopo-itanos, habitan- 
tes de Dion sopo lis [cidade da Frigia] 
Dlonysos, Irrt, ■» Dionysus 
Dionysus, I m Dioniso (Baco) 
dlopétès. Is E espécie de rS 

Dlophãnes, i$ m Diãfanes t. mtorteo de Mitilene, J. pre- 
tor dos Aqueus. j. agrónomo 

dloptra, ao i instrumento de óptica para calcular as alturas 
ou as distâncias pela medida dos ângulos 

Di õ rês, ae -v Diores 'nome dLm guer^ro] 

diõryx, ysis ' vala. canal 

d Los bala nus, 1 m castanha 

Di os cã d, ãrum m o Dióscoros =* Dioscuri 

Dioscórides, ts «mr m, Dioscórides 

Dioscttri, érURI m. pi Dioscjros (Castar e Pólux) 
Dioscurídae, órum m pi dIokutI 
Dioscuridès, um m nt => Dloocuri 

diõta, se t vaso de duas asas 

Dlotimus, f antr. rr. Diotimo 

Diotrèphês, is m-tr ■•> D órrpfps 

Diôxippus, i m Diowpo i. guerreiro troiano, 2. nome de 

out r as pessoas, entre elas um atieta da corte de Alexandre 
DIphilus, ] m 0 Ifito I. poeta cómico de Atenas: i. nome ce 

outras pessoas 
dlphthongos, 1 > m diphthongu; 
diphthongus, 1 1 ditongo 
diplasíus, a, um acf duplo 

dlplõls, idis t vestido duplo ou dobrado, manto, sobretudo 
diploma, ãtis n. permissão por escrito, titulo, diploma, 

salvo-conduto 
dlpondlãríus, a, um «#. — ■ dupondiaitus 

dlpondllim, TT n. =^ dupondlum 

dlpOndlUS, Tl => dupondlus 

dipsas , ãdls i dfpsade [aspacie ae serpente cuia morde 

diira pmvncíi sftdc ardc'1'e] 
Dlpsas ; , âdls r Dípsade 

dlptèros, a, um eoi diptero. qje tem duas asas, que tem 

duas séries de colunas 
diptycha, 6 rum n p! d ptiro. tAbuas dualas q je se doaram 
dlpylon.ij- =» DlPílutn 

Dlpjlutll, l n Dlpilo, Pórtico Dfpilo [porra de Atenas] 

dlpyros, on adi duas w/-es nue mado 

DTrse, ãrum fdims) / pi i. as Fúrias; 2, presságios de mau 
agouro, 3. pragas, execrações, mptecações; 4. aves sinis- 
tras, aves de mau agouro 

Dlrca, ae t. -> Dirce 

Dlrcaeus, a, um acf/, dirceu, da fonte Dirce, tebano 
Dlrcê, ès ' D rce t, mulher de Líco. transformada em fonte; 

3, nome dessa fonte 
Dlrcenna, ae t. Dírcena [fora* da Hispânia i^rraconense] 

DlrcétlS, IdlS í DircêtiS [nome duma ninfa] 
directè (#«Mis) »* directamente, em linha recta, na ordem 
natural 

dlrèctiangtilus, a, um («ectus. ansuius> aw. em ângulo 

recto, rectangular 
dtrèctlllnéus, a, um iOnom, ihMú nef rectiíineo 
dirêctlm -Miirectc 
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discessiõ 



dírícttõ, Õnis (dirigoi ' i. alinhamento; 2. lima recta; 
3. direcção 

directo (difscíus) act* 1. em lima recta; 2, directamente, 

sem intermediarias, formalmente 
director, Õrls (dmgo) rr gua. d re-rtoi 

directora, ae í«>igo) t. alinhamento 

dírectus, a, um <S pai. de dlrteo ® aoí 1. que fica em 
linha recta, colocado em linha recta, direito, recto; í. em 
(SnçulC recto (horizontal cu verticalmente); trdxs directo: ç 
traíres colocadas horizontalmente (ern ângulo reclo com a 
direcção do muro): i. a pique, escarpado (lociaj; 4. directo, 
sem desvios, ntjido; senesr direchis et um velho rígido 

dlréml pmt. de dirimo 

diremptio, õnis (ar. -rui r. seoaraçèsc, ruptura, cone de rela- 
ções (entre amigos) 
diremptus, a, um de dirimo 
diremptus, fis (dttne) n» separação 
direptio, Ónis irjinpio) ? pilhagem, saque 
díreptor, Õrls íeíripb) m o que saqueia, salteador, bandido 

dírepttis, a, um wn de diripio 

dlrexl pen. de dlrtgo 

dirextl 

diribéõ, és, êre, ul, íturti (dis iiabeoí u . x t_ separar, 

escolhe r , contar (votos), z, distribuir, repartir 
diribltiõ ótils <dmbeo> t contagem (dos votos} 
dIMbítor, õrls {ainbep}m aqjeie que cor-ta os votes, 

escrutinador 

dirlbitõrtum, II (diripeo) a local onde. de início, se proce- 
dia i contagem dos boletins de voto e, depois, onde se 
pagava o soldo aos soldados 

dlrlgesCO v. Ur. = derijesco 

dírígO, is, ère, rêxT, rèCtURl (dis, rego) v: íc I. pôr em 

Iriki reclj. alsnhar; aclem dírigere c dÍ5pOI 0 BXéfOto em 
imha de batalha, dirigeiv kuíis ín fiosíem t -« alnlw c sol- 
dados em face do inimigo; 2. dar uma direcção determi- 
nada, traçar o caminho para, dirigir, curjum ad litoradiri- 
|*»« c ir em direcção da praia; Teucer teia direrit h 
Teucro atirou os dardos (ín aliquem, aliou), diriffere wd- 
nem if desferir golpes; ml olíípud c-ogitationes dirfgere c*. 
dirigir pensa ruc-itos para qi.alqi.er coisa; ud veriíatem 
drrrgrre a. conduzir à verrjadç; 3. dispor, ordenar, regular; 
dirigere titam ad certam ntrnurn qc regular a Vida 
segundo uma certa norma 
dirimo, is, ire, èmi, èmptum <o>9, «™> « k 1. dMdfc 

Wfwraf: a continenti wrfwm tmgfcítum fretum dirimir . ,. .,1 

um estreito braço de mar separa a cidade da tetra firme, 
wiaterei itrímíTí acies L v as mutieres separam 04 exércitos. 
2. desunir, romper, interromper, pôr -irn. Terminar, frustrar; ca 
rei coUcqu tum dirtmil a este facto pôs terrro à cor'erencifl. 
dirróCTí ht&um, proddvm acabar com o combate, comitía 
eUrímere (m interromper 05 comucios; tempus dirimere Ctí 

adiar 

díripíõ, is, ére, rtptií, reptum <dis,rapm) 1. puxar 
para diferentes partes, fazer em pedaços, despedaçar, des- 
iruir. mmiimi direpta Vv membros despedaçados; 2. tirar 
de (corr ímpeto), arrebatar, vagina diripii emem arranca 
a espada da bainha; 3. pilhar, pôr a saque, saquear, rou- 
bar; bona cÉfiwn dirifiere c pilhar os bens dos cidadãos; 
*. disputar (a posse de alguma coisa, uma herança) 

dilípÚl psrf de dlrtpere 

dlrítãs, àtis tdinjs) f. t. carácter funesto de qualquer coisa; 
diritas dei sua dia funesto para tomar augúrios; 2. des- 
graça, infelicidade; í. crueldade, barbaridade, fereza, mau 
humor (oposto a comi tas; 

dl rum (dirvs) bó¥ de rrodo terrível 

dírumpô ou dlsrumpõ. Is, êre, rflpi, ruptum ( OK , 
rumpo> v. v 1. partir em pedaços despedaçar, esquartejar, 
rasgar, 2. flig | romper, quebrar, destruir, awikítiai dírum- 
per* quebrar os laços de amizade, 3. pass, arrebentar (de 
riso. de inveja), dÍ7um(>r dolore c v rebentar de despeito 

dirúõ, Is, êre, rtif. râtum (dlt. v. k 1. destruir, 
demolir, dátar abaixo: 2. fllg.j derrotar [as exércitos), abolir (tes- 
tas); homo diratiu ^ homem arruinado 



dlrÚpf [iprt dp dirumpo 

dtruptiò, Ôrits (díurrpo) í fractura, rotura, quebradura 
dtmptus, a, um @ em de dirumpo ® ao/, quebrado, 

com nêrma, herniado 
dlrus, a. Um adi 1. sinistro, de mau agouro, dirum cmwn 

oresságio sinistro; 2. terrível, medonho, lunesto; dirá: «etr- 

tr(<iian£i u, terríveis imprecações, 3. cruel, hàtharo (pessoas) 
d Ira, õrura n. pi presságios funestos 
dirutlõ, Õnis (dir-jot ! destruição 
dirútus. a, lim <B pmt de dln» ® m arruinado 
dís; dítiS (-- dl™, iHs e ce aripreao putive) rico, Opulento. 

íisundante, ;com gnn.) ditisshmts agri m muito r:co em terras; 

(com aòr . raro) dís donis ov rico em presentes; (irtwoMg ín dití 

domo ok numa casa opulenta 
dites m. ni Os ricos (dti é a forma m e í, a n . é dlief 
Dis', DttJs m Plutão |08ue dos miomos] 
dlscalceátus, a, um (ess, caiceatus) ** descalço 
discavéo, es, ere (crs caveo) v (mf acautelar-se de (com 

mH.) 

discêdô, is, êre, cesst, cessum (rjra, ckU) v j. ir-se 
embora para um lado e outro, separar-se, dividisse, disper- 
sa r-se; peputus ci timíiune distessit o povo dispersou -se, 
após a fim da assembleia; 2. aíastar-se, sair de, partir, deixar, 
romper tom, divorciar- se, retira r-se, bater em retirada, fugir; 
díscedere ab omicii oc separar-se dos amigos, fomper com 
os amigos, duiccderr; ab vrbt, c costris, donio, fubiTnii 
partir da cidade, do acampamento, de casa, dos quartéis de 
Inverno; discedere ex ou a viia morrer; díicedere ob amiij 
cepor as aiitias; Jucrdete superiores a relirarem-se vence- 
cores (dum combale); a úgràs di&cedere fugir, desertar, m 
sdvas di$cedere ir para os bosques, í. renuiKiar a. faltar a; 
dúcetlere a fíde faltar à Sua palavra, discedtre a sua sen- 
retitia mudar de opmiào; diset-det úJ? offL.hi (altar ac seu 
never; 4 exceptuar, abstrair de, 5. passar, desaparecer (□ 
Sol, a esperança); 4. aceitar, partilhar (uma opinião ■ ãiwe- 
dere ín íeiíterttiam ulitujuj); í. sair-se bem ou mal dum 
negétio 

discentla, He {occl ' arção ce aprpnder. ârjrendizado. 
aprendizagem 

disceptátiò, fints (afeceeio) 1 1 . debate, discussão, con- 
testação; disceptatúi vcrhiirum LfVi questão de palavras; 
2, exame, julgamento, dec são 

dlsceptátor, õrls (a3cepto)jn aquele que decide, árbitro, 
juiz 

dtsceptãtrlx, leis («iscepro) ; aojela que j Jga. aquela que 
decide 

dlsceptõ, ãs, ãre, àvi, ãtum (dis, capto) v. tr. 1. julgar, 
decidir; l, debater, discuti' (em geral, ou no tribunal), con- 
testar (com de ou absoluto) 

discerni bílis, e (aiscemo) sa, que se pode discernir, dis- 
cernivel 

dlsccrnlculum, i {as,ceina) n. i. gancho de cabelo, usado 
pelas matronas romaras, que sen/ia para sepa'ar os cabe- 
los; 2. dílerenM 

dlscemõ, Is, ére, crêvl, crètum (ac. cara) t.u. 1. sepa- 
rar; septtm disrTEim in ostío Nitas es, o Niio que se separa 
em sete braços; 2. distinguir, discerne, aliouem ab aúquo 
discerne» riktinguii alguém de alguém; 3. reconhecer, dis- 
cemere íuiM c reconhecer OS seus; «. decidir, discemere 
Ktra par* jusfiorem (mnear causam c decidir qual dos dois 
partidos tem uma causa mais justa 

dJscerpO, ]s, ére, psl, ptum (dis carpo) * & 1- despeda- 
çar, fazer em bocados, rasgar; I. ffigj partir, dividir; 3, dis- 
persar, dissipar [vento) 

díscerpsl pan de dlscerpo 

discerptiõ, õnis (disc&rpo) t acção de rasgar, tasgáo 
dlscerptus, a, Um per\ de dtacerpo 
dlscessl pari de dlstedo 

dlscessíõ, õnis (discodo) 1 i. partida, afastamento; 2. sepa- 
ração, sc pa raça 3 dos esposos, divórc o; }. voto no senado 
(passanaa para o ledo danuele por qoem se toma posição), 
voto oreci pitado (sem discussão previa), ctsao, divisão; dis- 
cessiòctc voia-se 
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dlscesSUS 1 , a, um msrt de dliKedo 

discessusS US (discado) m, i. separação, divida; 2. afasta- 
mento, partida, dúccsjus prado rus e vita oc gloriosa 
morte, 3. miuim retirada; 4, exílio 

dlscestf = dtecesjbtt (du dlscedol 

discídí £■>•' de dhclndo 

discldlum. ÍI (ascindo} a i. rasgão, divisão; i- separação; 
3. divórcio 

dlscídõ, Is, ére (dis. e»da) v v separar cortando 

discinctus, d um • •• discingo 

dlsclndõ. Is, ére, scldl. sctssum (ais. sondo) u * ras- 
gar, cora', fender, separai; tamicom, amicitias dtirindere c. 0 
rascar a túnica, romper as ameaces 

dlscirtgõ, Is, ère, clnxi, clnctum (dis. =ingo) v tr i. tirar 
o íinto, tirar o cinturão, dei ar mar. despojar; discinrtuj «, 
com o cinto desapertado, a vontade, desleixado, negligente, 
diídncã Afri v os africanos de vestido flutuante, efemina- 
dos, moles; i. enfraquecer, enervar, reduzir a naca: 3. jul- 
gar, decidir (un difererdoj 

dlsclnxl pari. de rftsdaf» 

disciplina, se (dsco) r í. acção df rfprpnder, acção de ins- 
tru r. ensino, instrução, educação: dúcipiímc causa mtãti 
apud eos cOTicumuu muitos jovens acorrem junto de es 
paia se instruírem; disciplinam ab íAiquo accipere c,c rece- 
oer un ensino dc alguén. dicenáí disciplina at ensino da 
eloquência; 2. matéria ensinaria, ciência, conhecimentos; 
hotno iummo inferno ac (fescipUnu gc homem da maior 
intetigenca e da maior ciência; disciplina mãitarls c ,vep 
conhecimentos militares; 3. regras, princípio, disciplina; avi 
mores discipHnamque imitan cv Hirtar os costumes e os 
princípios do seu avô, 4. ordem, sistema, doutrina, escofa, 
s. organização política, constituição: rei puítia* ou efeito- 
tis disciplina &ç regime político, organização do governo 

disciplina tus, a, um (disciplina) ãúj bem instruído, disci- 
plinado 

dlsclpllnõsus, a, um (disciplina) **/ dócil, humilde 
discípula, se (cSgcipjius) í aluna, discípula 
disclpullna => disciplina 

dlsclpúlus, I (disco) a t. aluno, discípulo; 2. rapaz, aju- 
dante, aprendiz; 3. p> os discípulos de Jesus Cristo 

dlSClssfò, ônts (discin*)! f separação, divsão, cisma 

dlsclssura, ee (discndo) f. rasgão 

dlscissus, a, um pan ae discindo 

dlsclúdõ, Is, ére, ditsT, clQsum {m s ciaudo) * tr fechar 
à parte, fechar, encerrar, separar, aíastar 

dlSClUST fteri de dlscludo 

diSclGsTo, onls (disciui»} í. separação 

disclúsus, a, um mt. de dJedutta 

discd, Is, ére, dldící, «ki. aprender, estudar; littrros 
Cjra:cas, oíscere aprender o grego, sabote ducere apren- 
der a saltar; ui-mis, iidSbus dúcere aprenoer o rranejo das 
armas, aprender a tocar lira; 2. aprender a conhecer: <ib 
uno dísce amnts v por um só aprende a conhecê-los todos; 
3. ser informado, ter conhecimento de; díscere aliquid ab, 
ex ou de ulújuo saber alguma coisa poi informação de 
alguém; ãiscit Litaviccum prajectum esse ç é informado 
de que Utâvico partiu 

disco bolos, I ™ discóbolc, o que larça o disco 

discOCtUS, a, Uin pari da dltcoquo 

discòlor, õrls id s. edrv) «# i. de diversas cores; 2. de 
uma cor diferente; í, fcj diferente 

dlsconducit (efe conduco} v i-Tipess não é vantajoso (cam 
tíat) 

disconvenlêns, entfs p^n. <>e dis convénio que não 

convém a (com daí.) 
dlsconvenlentia, ae fdisoonvenio) t desacordo 
dlsconveniõ, Is, Ire íúís., convénio] ® K M não estar de 

acordo, d seerdar ® v írpess hè desacordo 
dlscooperiõ, Is, Ire (dis. coopere} *■ *■ descoorir, pôr a 

descoberto 

dlscophõras, ImO que traí os pratos, o que tra? a 
comida 



discoqúõ, Is, ère, coxl, coctutá <dis. coqun) , u 

fazer cozer iaem 
dlscordãbílls, e (d>scordo> sai que esta em desacordo 
discórdia , ae (diseorst t i. discórdia, desacordo, des nteli- 

gência, desunião; a. agitação (tias creias), luta (dos i/entaB); 
Oscardia meníii o-.- luta dos sentirnertos. flutuares rio 
espirito 

Discórdia 2 , 8e l a Discórdia [divindade filha de Éreho e d8 
roto. ceusadora dos confNtos ontre os povos ou entre os parti- 
culares] 

dlscordlõsê (discordicsust adv em desacordo 

dlscordiôSUS, a, lim (drsGorda) inclinado â discóf- 

dia, onde reina a discórdia 
dlscordis, e «4 => diicon 

diacordítâs, AtíS t ■» discórdia 

dlscordõ, â$, Ate, âVl, ãtum (distara) v «;r l d scor- 
dar, estar ein desacordo, esta' enn desinteligéneia, estar em 
discordância: 2. estar revo tado; discordantía num hm 
odWrjtw cetittem oi*t. nerrbro; revoltados contra o estô- 
mago, 3. estar dividido; *. ser diferente, diferir; iiscardot 
parcus avaro (dm ) h O homem parco difere do avdro (uma 
coisa é ser parcimonioso, outra é ser avarento} {consi-oi-se 
ainda cp~i cm. Inter te e ab) 

discors, cordls (ds. cm} «a i. que esta cm desacordo, 
que está em desinteligencia, dividido, discordante, desa- 
vindo; homines rum discordes ambicione ck homens não 
divididos pela luta pelas magistraturas; discórdia arma v 
píí-rftos inimigos; discordei venti v ventos qt,c estio em 
Uta, i. diferente 

d 1 sc repa n tia, ae (discrepo) t discreparíia, desacordo, 
discordância 

dlscrepatfó, ônis (discrepo} t. dissentimento, desacordo, 
riispjta 

dlscrepítõ, ãs, are (r,-#o cte discrepo) v. t». ser absolu- 
tamente diferente 

discrepo, ãs, are, SvT ol ul (at empo) v. òw i, emitir 
iím som diferente, da - um som d scordante; 2. rão estar de 
acordo, diferir, ser diferente de; discrepare inter se diferir 
entre si; discrepare sibi estar em desacorda consigo pró- 
rxio; in ou de atúfuo rc discrepare difer i en alguma coisa; 
cwm alitjua re ou ab aíUpm re discrepare diferir de alguma 
coisa; 3, «nçess há desacordo, há discordância; de legibiu 
«nweiul, de luime discrepai está -se de acortlo sotre 
leis; ha desacordo sobre o seu autor 

dlscrêscó, Is, ere (cM cresço} v tm crescer, aumentar 
muito 

dlscrêté {dscerno} mes* separadamente, s parte 
dlscretlm »óv -~ diiocte 

dlscrètíò. õnls Cdtewno) '. i. separação: 2. faculdade de 

discernir, discernimento, distinção 
dlscrêtor, Õris {discema) m aquele que distingue. obse«- 

vador 

dtscretus, a, um pau de discemo 

discrêvf ué- de dh»ccrtm a dtecresco 

dlscrfbo, ls, ère, scripsi, scriptum {du. ccribo) * y 
i. inscreverem diferentes contas, atribuir, distribuir; 2. repar- 
tir, oiviolr (em ciasses, etc.) (né nos manuscritos frequentes ecr- 
•ustles entre disertbo e descri bof 

dlscrfmen, IniS (ducwno} n. i. o que separa, lima de 
separação, por.to rie separação, inter/alo, separação; omjíío 
ditemnine k a distância igual; septem dijerimma voatm v 
os sete intervalos das notas musicais, discrimina tlare k 
separar; 2, diferença, sinat riistinlivo, distinção; omni discri- 
mine remeta oc. afastada toda a distinção, sem distinção; 
3. momento de decisão, expectativa, crise; res in id discri- 

adducta est «tnnn... un... cie traia-se de decidi' se 
Ou se.,., 4. grave oerino. auge do perigo, monre-nto c K ítico, 
discrimert adite, jubtTe expor-se ao perigo; oMcrimen 
cjrtremum situação desesperada; m lummo discriminír 
e«e ç estai na mais critica situação; aUduirrrr «liguem m 
diícrimen copirís pfl' em perigo a rafwça de alguém, 
per t<rt discrimina rerum v no meio de tantas provações 



_ 
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dispellc 



discritnlnãle, Is r. qancho do cabelo 
discrimlnalis, e íascrmeni aat qi.e serve para separar os 
cabelos 

dSscrimlnãtlm ;=i»:n™>oí aav, separadamente 
discrimmãtíõ, Õnis (oiscnmino) f separação 

dlscrimlrtãtor, õrls (disem-™™) m aquele que distingue, 
aquele que discrimina 

djscrímillâ tuS r a. Um prt da discrimino 

discrimino, ãs, ãre, fivl, ãtum <d 'çcnmBn) v tr I, pôr 
â parte, separar, divici"; 2. ftg.j distinguir, ciscinunar, agro* 
diiLTiminctre y distinguir a* tampos 

dlscripsl pert. ae dlscrtbo 

dlscriptíô, Õnis (srairi&o) I. l. divisão, distribuição, classi- 
ficação (de vários objectos); 2. arranjo, distribuição (das 
diversas partes de um toda), organização; airmium carpa' 
ris partiam discriptÍA cie distribuição de todas as partes do 
corpo; Júris discriptitr ckf. organização do direito, Jiscripíio 
(MMÉ ch a organização política, a constituição da cidade 

discruciatus, ús i&scruci^y.Tt. soHmento, tortura 

dlscrucíõ, ãs, ãre, âvl. Atum (rii*. ™™> ■■• « (emprega 
-se gerai mente na passiva} torturar, atormentar cruelmente; 
ãiscmáatra ruxare ce matar COfn torturas cruéis 

discubitíõ õnis (diseumbe) ( sala de jantar 

dlscubltus, Qs (disn,fríx)i m i. acção de r para a mesa; 
a. concubinato 

dlSCUbfil perf. Je dlscumbo 

dlsCUCUrd iw r de dlicuno 

disculciõ, ás, ãre ídis. caicfcj) k k descalçar; >■ dJscakio 

dlscumbo, ts. ère, cubúl, cu bitu m (ais. -eurr*o < cut») 
» **. i. ceitar-se, ii para d una (falando de vários); 2. tornar 
ugar à mesa, piV-se â mesa [os Romanos corriam roclrtadosj 

dlseuneãtUS, a, um («s. cuneo) âo>. aberto coma se fosse 
corr uma cunha 

dtscupíô, Is, ère (ais, cupio) v. mi*, desejar vivamente 

discurri pert. da discorro 

dlscurrõ, is. ère, curri (». cucurri), cursum Çdis, curro) 

® t tw correr para drferentes partes, correr de todos os lados, 
tliscumtin- ín towkm , ;:crrc: se p,-ra tis muralhas; fama dis- 
cwrrit o cwr o njrror espalha- se, Nííus se(item (focwmt m 
orav o Nik> dtvlde-se em sete embocaduras # tt« (de&tó&i- 
cia) percorrer, dsseorrer 

dlscursãtlõ, õnis (aiscyreo) f corrida em diferentes senti- 
dos, idas e vindas 

dlscursãtor, õrls (discurso) m aquele que vai e vem, o 
que anda em constantes corridas 

dlscurslm <.t«i»io) a* comendo de diferentes lados 

diseursiõ, õnis {discorro} t j. idas e vindas; 2. w litas 
escaramuças 

discurso, is, ãre (déeurro) <& v inir ir e vir, correr cons- 
tantemente para aqui e para ali ® v tr percorrer, atravessar 

dlscursus, ÚS {dteeurro) m. I, acção de Correr por várias 
partes, acção de correr para várias partes, (navio) ida e vinda; 
1. discurso, conversação, colóquio 

dlseus, f m 1, disco, malha, a. prato 

dlsCUSSl perf ds dbcatio 

discusslo, õnis {diaouiks} t. 1. sacudidela, abalo: 3, exame 
atento, discussão, 3. inspecção, verificação 

discussor, Õris ídiscutio) m aquele que investiga, aque<e 
que examina, investigador, exarei nador; 2. insoector, verifi- 
cador (das 'inanças públicas nas províncias) 

dlscussus, a, um u«<\ cu distuiio 

dlscutiô, is, ère, cussl, cussum (u». ^mm r t. afas- 
tar sacudinco, separar sacudindo; 2, fender, partir, quebrar, 
rachar; aUquaníum muri discutem u, abrir uma brecha bas- 
tante grande num muro; i. deitar abaixo, derrubar; «ura ei 
cotí^juírij rauram tiúcutítmr ,■; as pcdr.i<i larçadas das cata- 
pultas cenuoam o muro; 4. afastar, oissipar, dispersar, irxjtjli- 
iar; discirna tm aúigo ot a névoa drssipou-se; perícuUtm 
condUa díícuiimi ac com o meu plano afastarei o perigo 

disertê (disaius) «fc j. expressamente, claramente; 2. elo- 
quentemente 

dlsertim totvs»} daramene^ nitidamente 



disertltúdõ, ínls (d wrius) < etoquèicia 

diseitUS, a. Um (ds, adus?> acf I. bem ordenado, tabl- 

rriente depc^to, claro. exp'essivo; 2. (aessoas) hábil, conbece- 

cor; a. nh bit em falar, que tala bem. eloquente 
dtsertus, i ir advogado 

dlsglotinõ, ãs, ãre {tis, giutir») v tr separar, desligar, 
cespeger 

dlscrègõ, ás, ãre (dia, grego) v ir separar, dividir 
dlsIcíÕ K fr => dlíjlclo 

dislunctlo — disjutao 

dlslunctus, a, um diíiunttu* Jj 
dtsiungò 

disj&Cl pert de dls|kio 

dlsjectõ, ãs ãre [eHaiicia) v. tr. lança» para oive-sas partes, 
dispersar 

dlsiectus 1 , a, um rwrj oc disiid« 

dlsjeCtUS^, US (disjiciol m. dispersão, dissolução (da matéria) 

dispciô. Is, ére, jèci, |ectum (as act) v a. \. lançar 
para drferertes ladc, larçai pjra todos os lados, dspe-sar. 
separar, debandar, cõr em debandada, destroçar ta falange, o 
exército, os inimigos, etc); 2. \%.\ dissipar (a fortuna!; 3, der- 
rubar, destruir, arcem a fundamento àUjícere ç arrasar 
uma cidade, 5. romper, terna' inútil, inutilizar, comiwsitwn. 
pacem iii)icert v ronoer uma paz concluída; 4. quebrar, 
rachar, j*™ri frontem mediam dísiicEr* y rachar a fronte 
pelo ticío com uma machada 

disjunctè (riisjunçijs) sdv. 1, em sefjarado. separadamente, 
I. arternativamenle 

dtsjuriCtiõ, Õrtis (dlsjunço) t l. separação; disfunetúmem 
facen cb romper com alguém; 2. diversidade: 3. disjunção, 
proposição disjuntiva 

dis|unctus, a. Um ® pxt. de dIMungo ® ao). 1. t:*j(.i. 
afastado, 2. separado, dist rito; 3, posto em alternativa, que 
tem a forma de uma alternativa 

dÍ5|ungõ, Is, ère, junxi, (unctum im, lunçoí « tr 
1. desun.r, desjungi: desatreiar, disjunecre fessos juvmcoi o* 
desatrelar 05 cansarios touros, 2. separar, distiríguir. pôr à 
parle, afastar; ftumtn Kiwi r-egnum Jugurtba BocchLque 
dkfuasàjat ,5a; aquele 'io separava o reino de fugurta e o de 
Soco; PíiBi^eiími 11 meu /amiiiurirutt dhpmxit afeitou 
Pomtjeic da minha amiiadc; disjuugere insartiam a fu" 
ronoc distinguir a alienação mental da loueya furiosa 

disjunxJ pui te dls|un#o 

dlspálãtus, a, Um txiii. rje diapulor 

dispãlescõ, Is, ère !disp«i«i) v r* espalhat-se, divulgar-se 

dtspalor, árls, ãri, ãtus sum (d s. paior) « rfeo inu 
vaguear por diversos locais 

dlspando, is, ére, pandl, pansum [die. pando) % u 
1. aU r, estender; 2. desdobrar, amplificar 

diiipãnSUS, a, um parr de dispondo 

díspar, àris (ds, par) aj) diferente, desigual, díspar; dispa- 
res inter sc diferentes entre si. díspar alicui 'dst) diferente 
ae alguém: dUpax svi diferente de si próprio 

disparatum, 1 a Rotíflic* proposição contraditória, oposi- 
ção 

disparãtus, a, um c»i dedispimi 

dlspareÕ V. => dlspergo 
dlsparfUs, e adj. => díspar 

disparllitas, ãtts (dispa 1 »> l disscmcmelhança, irregula- 
ridade 

disparo, ãs, ãre, ãvT, âtum m rjaro> ttti 1. separar, 

dividir; 2. diversificai 
dlspartlbilis, e (tiisparecl aa; divisível 
dispa rtiõ disp«rtlo 
dlSpartlgr dlspertlor 
dispectiõ, õnis (dspi^io) : exane atento 
dlspectõ, ãs, ãre (t*spicio) v tr considerar, examirar 
dlspector, õrte (dspiao) m. o que sonda, o que examina 
dlspectus r a, um pau. ne dtspkio 
dlspectUS', Os Mispuiu) m consideração, discernimento 
dispellõ, is, ère, pepull, putsum tas. p «iid) >h. dis- 

persar, 1. (cnm ab(> afastar para longe de: 3, fender, abrir 

(as ondas) 
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dlspendiõsus, a. um i dispêndio) anj. danoso, prejudi- 
cial, nocivo; dis>eridioíum eu (com Int.) é oneroso, è 
pesado 

dtependíum, ÍT (dis. -p5idiu-n > pendo) n I, gaito, dispên- 

cio, 2. orejulzo. perda; dufieruiia mora v perca de tempo; 

3. desvio (dum caminho, duma floresta, etc.) 
dispendô, is, ère, pènsum (da pendn> v. i, pesar pam 

eistribuir, distribuir, reparti' 
dlspensatiõ, õnls <tisperi5o! t. i. distribuirão, partilha, 

repartição, unrumít iUspensuiío t „ distrbuiçlD oe víveres, 

2- administração, superintendência, direcção; arrarii dis- 

í>eraíitfo os administração do erário público 
dispénsãtívê (.aispsrsaitajs) adv. economicamente 
dispénsâtívus, a, um (dispenso) acti relativo à ecorom a 

doméstica 

dispensátOT, Gris (dispenso) m. administrador, inten- 
dente 

dlspènsâtorié (iíisp«nsj-or«ja) adv. com medida, com eco- 
nomia 

dlSpènSãtãríUS, a, lim (dispensator) m 1. moderado, 

de pura forma, 2. relativo à administração {dum negócio) 
dispénsãtríx, leis iciisnensoi ' gerente, administradora 
dispêltSâtUS, a, um psfi de dispenso 

dlspénsõ, âs, are avi, atum (<t», penso) f* t, repar- 
tir, distribuir (dinha;ro); 2. administrar, governar, gerir, regi, 
lar (bens, finanças); 3. [fiy.J distribuir, dividir; oscula per 
natoi itli|>mKiff ou distribuir beijos pelos filhes; wctmiom 
dopitiíare uv fixar os direitos da vitoria 

dispènSUS, a, um part. de dispendô- 

dispercutíõ, is, ère (de, paternlo) « * dispersar batendo, 
desaedaçar 

dlsperdídi tí- ■>. 32 dispenio 

disperditus, a, um pj/i dedisperdo 

disperdltiõ, õnis «isoe-dc) f cwrruiçS». ru ; na 

dlsperdõ, ÍS. êre, dldi, dítUIlt (ah:, cerdo) v ir perder 
completamente, perder, destruir, aniquilar, arruinar, dissipar 
(bens; 

dlsperéõ, pé ris, perire, peril (os, ftxeo) * Mt desa- 
parecer completamente, perecer, morrer, ser destruído, ser 
perdido (servindo da pass. a dlsperdo), díiperff! pj estou 
perdido i 

dlsperfet por disperfbit 

dispergo. Is, êre, spersi, spersum (c s. peroo; í ti. 
espalhar por aqui e por a ii, disseminar, dispersar; htwnine» 
dij^erji ««goíxmíBr c„- as homens erravam espalhados por 
todos os iades; iHtom «t awras disperse" o exalar a vida 
nos ares 

disperfí per de dtapereo 

disperse ídteperws) *fe por aqui e por ali, por vários lugares, 

por diferentes partes 
disperslm a*. => disperse 

dlsperslõ, ÕIIÍS ídwyoo» f (.dispersão; 1. destruição 
dispersT pot. de disperso 
dispersas, a, um p*i de dispenjo 
dispertfi s«( cie dis-pertto 

dispertíõ c»j dispartiõ, Is, ire, Ivl t*. íi, ítum ws 

cartto) v tr distribuir, repartir, dividir 

dlspertior cl dispartior, íris, Irl v dsp. n. dividir 

dlspertltíõ. OftiS (disportio) I. cistiibuíçao 
dlspertltus, a, um pott ce dtopertlo 
dlspescõ, is, ère r. a. trazer o gado da pastagem 
dispescõ. is, ère, CÚI * fc separar, dividir 
dlspessus, a, um ;a,-r de dispondo- s par de dlspansus 
dispexl ;~rf iie diupicio 

dispicíõ, is. ère, dispexl, spectum {tus. specio) 
® c ínír ver distintamente, ver bem, tomar consciência ílo 
que esta em volta de si, torrar atenção v ir i. ver ben. 
discernir, distinguir, a, considefaç examinar; dísjricere r« 
roíitutuis oc examinar a situação romana 
dlsplanõ, âs, ãre (de. pianus} m b aplanar 
displlcentia, x <diipiceol t desgosto, desprazer, descon- 
tentamento 



dlsplicèõ, es, êre, cúi, citum tm$, cSbcbc) k mí ! d*sa- 
gradar; i. não se sentir bem, estar malcisposto; miÍM ipst 
dúpiicea ck. estou descontente comigo próprio; i. desapro- 
var Que (com prpp. intKvtivâ) 

displicitus, a, um peit dedfepikco 

dlspticúi pen da dhiplkeo 

displõdõ, Is, ére, plõsum (p%, piado) v « abrir com 

ruído, dilatar, atastar, estender 
displõsus, a, um em de diipiodo 

diSpoUõ => despollo 

dlspõnõ, Is, ère, sul, sítum (cm, pene) «* « por sepa 
radamente, colocar em diferentes lugares, colocar dlsUnta- 
menie. pôr por ordem, dispor, distribuir; dlspotiíre milites, 
cahsnn, ocrem formar uma linha de batalha, i. ordenar, 
regular: diem diipanere se. regular o emprego do dia; 
j, toTipor, cispor as palavras na frase; t. arranjar (os cabe- 
los); ). determinar, decidir, fixar 

dlSpOSÍté (nisnnsiius) sav por ordem, com erdem, regular- 
mente 

dispositiõ, õols (diíponc) t i. Gísposiçao, arranjo, ordem; 

2, REfftJCA a disposição, segunda parte da retórica 
disposítor, õds (dispono) m ordenador 
dlspOSltlíX, ÍCiS (dispono) t ordenadora 
dispositera, « (aapano! i o-riem, disposição 
dispOSltUS', a, Um ® PJ'I de dispono ® adj bem 

ordenado, posto por ordem: tx disposito em ordem, em 

boa ordem, por ordem 
dispOSltUS', UB (daponolm {usado s&no atu í ordem, arranjo 
dispOStUS = dtsposltus 
diSpOSUÍ ,"e-7. de dispono 

dispudet, dlspudère, dlspudult «jis. pudei) * impass 
Ter muita vergonrva; me dispwUt tenho muita vergonha 
íporie reger Tjr. ou pxtp. tnffattiv&\ 

dispÚll peff. ÚQi dlspcllo 

dlspulsus, a, um parr ds dispeilo 

dispunctíõ, ônlsídaspufgoí ' t. revisão, regularização (de 
comas); 2. exame, investigação 

dlspunctor, òris (rtepurgo) m juiz, examinador 

dlspunctus, a, um par; .-is di9pun«o 

dlspungô, is, Ère, xi, ctum iais uwgo) i. dar 
balanço I receita e despesa, fazer o balanço, verificar; 2. dis- 
tinguir, separar; 3, marcar a separação, marcar o fim, termi- 
nar 

dlSpUO =■ despuo 

disputãbills, e !oiSL.jiu; atí, qus ie pede discutir, discut - 
vel, profclemâtico 

dlsputãtiõ, õnis («hn») I. acção de examinar uma 
questão pesando os prós e os contras, discussão, disputa, 
debate, dissertação, 2. cálculo, computo 

dlsputãtiuncúla, as asm a» disputetto) i. pequeno 
debate, pequena dscussão 

dlsputatlvè <di5putativijs) sdv: dialeeticamente, por uma 
argumentação em forma 

dlsputãtivus, a, um (dispum) sd/. que discute, que argu- 
menta 

dlsputãtor, Oris (dnrputotm 1. argumentaòor, dialéctico; 

2. ,ir;i.?:[' qjp discorre sobre (com acr, ) 
disputâtõríus, a, um (disputo» arJj que discute, que 

argumenta 

disputatrlx, Tcfs {dispwo} i. 1. a que argumenta, a que 

discute; £ a dialéctica 
dtspUtatllS, a, um e^r de disputo 

disputo, ãs, âre, âtn, atum (d ; s, p_m; ® v. v. i. exa- 
mir>ar pormenoriíadamente uma conta, regularizar uma 
conta (cvm aiUfuo), 2. exammar pormenorizadamente 
uma questão, pesando os pros e os contras, discutir, exa- 
minar, muííu de tàiqua tc dú^wtore c discutir Ou exami- 
nar muito acerca duma questão; s. expor pormenorizada- 
mente; 4. tratar, debater; id multit verti; disputati e* 
tratei longamente desta questão; non htec in eatn senten- 
tiam disputo ut... ac não sustento a opinião de ® » Mc 
i. discutir, dissertar, argumentar, riiscerrer; dc re jmblirn 
dbpurcure c« discutir politica; 2. í?ass tratar 
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dlsqulrõ, is, ére eusero) k te inquirir com todo o cui- 
dado, investigar 

dlsqulsltlõ, õltfs (disquiro} í inquérito, investia cão; in 
di&qu isitúmem ventre Llv ser subnctido a Lm inquérito 

dlsrapiõ => dirapio 

dlsrumpo v. ti =» dlrumpo 

dlssaepio -» disn-pio 

dlssaeptlo =» dbsEptio 

dlsweptum, I n =s dtsKptum 

dlssseptus, a. um ao/ =» dKseptus 

dlssavio, as, are {ais, savio) v. Ir beijai aruerilemenle 

dissavior, ârls, ãrí n <w»> fc ■* di>»via 

disseco, ãs, âre. cúl, ctum (d», seco} k k cortar, rasgar 

dlssectus, ã, um pari de disseco 
dissecuí uar». de disseco 
dissèdí de dsssldeo 

dlssèminatiõ, õnis < dissemino) t acção de disseminar, de 
espalhar 

disscmiílãtor, Òrls (rJissHrrtiro) , r r; dissemirado-, propa- 
gador 

disse minãtUS, a. Um pari, de dissemino 

dissemino, as, are, avl, atum (dts. sei*M> v e i. dis- 
seminar, propagar, espalhar; 2. divulgar 

dissensão, ônls (dissenun) f i. dissentimento, divergência 
(de sentimentos, de opiniões), discordância; 2. discórdia, d<s- 
cussao, divisão; i. [fç.J oposição frei cuni oliqua rc) 

dissénsus, a, um (w i de diwnUa 
dlssènsus, OS (assarriio) m oiverg&ricia de sent mentos, dis- 
sentimento 

dlssentãnéus, a, um law.v.o) ppj opus.o, diferente 
dlssentíõ, Is, Ire, sènsJ, sensam (dia. senso) « «#. ser 

de opinião diferente, não se entender; ãssentíre ah (cum) 
aliquo dc aliqua re não eslar de acordo com alguém 
acerca de alguma coisa; (ocm ea.) aJUcui rei dissentir? h. 
não admitir qualquer coisa, repelir qualquer coisa, 2. dife- 
rir, estar em ooosição, afasta r-se; a Qreecà Romani dú- 
sentiuta cu os Romanos diferem dos Gregos, a more di>- 
senrire ce afastar-se. dum uso 

dlssêpiõ (dissaepio). Is, Ire, psl, ptum «1,1. rapo) 
k ir. i. separar, dividir; a. subverter, destruir 

diSSê psl perl. de dia se pio 

dlsséptio (dlssaeptlo), ãnls t => diwrptum 
dissèptum, í (dissipe) n. i. sepa'ação, tapume, sebe. cerca, 

o que cerca alguma coisa; 3. diafragma 
disséptus, a, um oart de d tese pio 
dlsserênâsclt, ere, ávft (dissHrenai) v irryn» tornar-se 

claro (o tempo) 

dtsserenat, âre tos, ssrer-st) « impess. estar daro (o tempo], 

fazer bom tempo 
dlsserêno v n, (úscadência) tornar-se sereno, aclarar 
dissêro , b, ére, sèví por vezes disseriSí , sltum (d*. 

s*ro} v. v i. semear em diversas partes, colocar aqui e ali; 

j. oVsseminar 

dlssèrô . Is, ére, senil, serrum «s. s«o> * r< i ema- 
dear as ideias e os raciocínios, expor, falar (sobre um assunto), 
dissertar; (com se. dum pron, n) rjurr Socrafej dt? immortaíi- 
faie tmrmorvm Jiseruir t , ideiai que Súcrdtes eiryJs acerca 
da imortalidade da alma; 2. sustentar argumentando, expor 
logicamente que (com proo. fitaiMft J. faDsodjío; dissertar que 
(com pop. Mn/iiua); tefcsoíuia/ dissertar, raciocinar; ratio ou- 
ifTcndi pt a dialéctica 
dlsserpÕ, Is, ére Ws. serps) v. nu espalhar-se 
dlssertátiÕ, Ônls (disserto) r dissertação 
dlssertator, flrls (disserto) m aquele que discute 
disserffô, õnis (disit-tc> ? ! i dissolução, separação 
disserto, ás, âre, avl, âtum laeaerf) . » discutir, dis- 
sertar soiare, expor, tratar (pela palavra) 
dlssertor. õrls » 
dlssertus => dtsenus 

dlSSerÚI pai de dlg»ero ; e por vezes, aedlwero' 
diSsèVI pet/ de dlisera 
dlsslciõ - dMkia 



disskõ 

dlSSldentía, a» (dissideo) l oposição, desacordo lentre as 
^^i^ 35'; 

dissldèô, ês, ère, sèdí, sesstim ns, sadeo) k Wj; 

1. estar separado, estar afastado, i. estar em desacordo, 
Páo se entender, estar dividido; àissiãete ab eàiquo, cum 
aliquo, ídícui estar em desacordo com alguém, 3. perten- 
cer a um partido çposto, estar na oposição; 4. ser desi- 
gual, ser diferente, diferir, temeritas a sapiçntia pUtrinwm 
disíWetc a irreflenáo difere muito da sabedoria 

dl ssldíum, íf {a,ssáip) n. separação, divisão 
djssldõ, is, ére, s6dl (dis. sido) v. mtr acampar à parte 
dlsslgnãtiâ, ônls (dissigroí í disposição, piano =í de«i- 

dlSSlgnStOr, Õrls (ess^rr.i.-i. =» deslgnator 

dlssignô, ãs, âre, âW, fltum (dis.svaí » ir, i. dMnguir, 
dispor, regular, ordena* 2. fa?er alguma coisa que se distin- 
gue por aige; j. romper o selo. destruir, violar 

dissllíõ, Is, Ire, silúl, sultum Me, ame) v. -nlr i. salta- 
de um lado e doutro, partir-se em tocados, dividir-se em 
lascas, quebrar-se, entreabri r-se, ifastluír mucro v a espaCa 
ialtrju feita em pedaços, 2. afastar com violência; 3. reben- 
tar (de rso), 4. {ítecadencijj saltar, prec phar-se 

diSSllíílA^' dedlsslllo 

dlsslrrtííis, e ídis simiK)scí/ d iterenie, dissemelhante [com 

gm.t dst ou Inter te) 
dtssimHíter (ditirniiis.) ^ d ferente mente, diversamente, 

de modo diferente * 
disslrtiiUtudõ, In Is (ditanH) r dissemelhança, diferença 
dlsslmulamentum, I <-j^i~u>a) n fingimento 
dlssimuLanter (d,s3imu>o> ao/ de modo dissimulado, secre- 
tamente 

dlsslmulantía, as (dissimulo) t. dissimulação, arte de enco- 
brir o que se pensa 

dlsst mutâtíÕ, ãnls (dissimulo) I. I. dissimulação, fingi- 
mento, encobrimento, disfarce 2. HFTÍfliCMronia (socrática) 

dlssimulâtor, órls (<Js-»nij|o>m dissimuladbr 

dlssimulãtus, a, um part a« dissimulo 

dissimulo, ãs, âre, a vi, atum tdis simjio) v k i. dissi- 
mular, (mç r, esconder, ercob'ir, ocultar. dUsimulavi 
datem o sofrendo, d simule, 2. não prestar ateriçAo a, 
não fazer caso de, despregar, negligenciar 

dissipàbíLs, e < dissipo» aoy. que se dissipa facilmente 

dlsslpatiõ, Ônis |dis»po)r i. dispersão; z. dissolução, âes- 
truicão; 3. dissipação, gasto, cesperdicio 

disslpátor, õrls idisapo) m fng J destruidor 

dissipâtnx, íeis (oissi^) I acuela cue desl'ãi, destruidora 

dissipa tus. a, um ao dissipo 

dissipo, ãs, ãre, âvl, âtum Ms, *supo) «. u. i. espalnar 
por aqui e por ali, d spersa", dwsiptttu oua Quiri™ « ossos 
dispersos de Quirino 2. derrotar, pôr em fuga, oestruir, ani- 
quilar; 3. dissipar, gastar, consumir (bens); t. espalhar (noti- 
cia), divulgar, propagar 

d i 951 til 5, a, um pjrr <ie dissera 

dlssodibltls, e (disiocio) adf. i . que separa, 2. incompa- 
tível 

dlssoclãtiõ, õnis (dissocio) f. i. separação, 2. antipatia, 

repugnância (falando de coisas} 
dissocia tus, a, um dinodo 
dissocio, âs, ãre, ãvi, âtum (ds, sotao) v * separar, 

dividir, desunir 

dissolubilfs, e <dissoho)âd/ 1. separável, divisível, 2. que 

se pede resolver 
disso! WÕ fcoét I por dissolvo 

dissolfitè (dissolutos) sdv t. sem ligação, sem conexão; 

2. com descuido, com indiferença; J. corri fraqueaa, frouxa- 
mente 

dissof ÚtJÕ, Õnis (dissolvo) r ]. dissolução, separação das 
partes; duMÍun» natura C m. morte; 2. destruição, ru na. 
aniquilamento; s, refutação; *. ausência de ligação (entre 
as palavras), falta de partículas de coordenação; ». fra- 
queza, fa^ta de energia, frouxidão, efem nação, 6. relaxa- 
merr^u. corrupção, dissolução 



D: 
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dissoiútus, a um ® pií de dissolvo ® eoj i. negli- 
gente, descuidado; 1. indolente, mole; 3. relaxado, depra- 
vado 

dissolvo, Is, ere, solvi, solutum ias. tr. i. sepa- 
rar, desunir, delatar, desligar, desagregar; 2. desatar, desfazer 
Inos), desprender, soltar (cabelos); i. destruir, desconjuntar 
mavio); fjíírasque senectm dissdiÁt $& a velhice faz merer a 
maior pare, 4. pagar, desobhgar-se de; as alienum áasei- 
verc ck. pagar as dividas, panam àatotvrrt ac sofrer uma 
pena; s. MMMA curar, sarar, fazer desaparecer; 6. fto J rorr- 
per {amzades), dissolver, a no lar, abrandar, refutar (asusaçSo) 

dissonanter {usuit eav em discordância 

dissõnõ ÍS, âre <d«. muni l- i. dair sons discordantes; 
3. J fliferir 

dlssdnus, a, um (dsscro)fla) i. dissonante, discorcante, 

2. que difere, diferente, efe medida diferente (varsos), ruhil 
apud eta àtisonum ab ttamana re M entre eles nada era 
diferente dg organização Romara 

dlssors, Os (dis, »orsi ady que nâo entra numa patilha, que 
está a parte, diferente; ah amni utitte áwsars gUiríu o, gló- 
ria que nâo é igua à de auaiquer soldado 

dJssuâdèô, és, êre, suãsi, suásum {<*», $jsd«; k ir 
s to. i. dissuadir, falar para afastar de, legem dásvadere - 
combater uma lei; pacem ãistuadere i. t falar cont-a a paz, 

3. ser contra, tezc- oposição (d* olúfua rr a propósito da 
qualquer coisa); i. desaconselhar, desviar de {admite ainda, 
atém das construções exerrpiíficacas, a p/no. in/mtfva (â serrte- 
íoança de eenseo), n/ a psop oe ne| 

dlssuãslõ, ônis (dissuaitoo} i acção de dissuadir, dissuasão, 

acção de talar contra, arção np afastar 
dlssuâsor, ÔfiS (dissuadeo) m. dissuasor, o que fala contra, 

o que afasta 

dlsSUãvio u rr -> dbsavlo 
dissuatvlor v osp tr. =* diisavior 
disSUêSCÕ =■ desuwco 
dlssuètíidõ => desuetude 

dissultõ, ãs, ãre (c s. &anu! k ** i. saltar para aqui e para 
ali, saltar para diversas partes, partir-se em bocados, estala', 
quebrar, 1, fpiét.J sob'essaltar-se, estremecer, ser abalado 

dissúú, Is, ère, sútum (ais, k S I. descoser; 2. íti: | 
romper (uma amizade) 

dissúpõ =3 difsipo 

d ÍS9Q tUS, a, Um pai dedtasno 

distãbesco, Is, ère, bui <d», «íbescoí u ta t. dissoher-se, 

f urdir-se 2. ffig | airromper-se 
dlsUedet, tsesum est (da. UBdeil 1 impess. aborrecer se 

muito; me r ac ídLsucéet aborreço-me bastante 
dista n tia. se <*«o> f 1. distancia, afastamento; 2. dite- 

rença 

distendi 3= distendo 

distendo, Is, ère, dl, tum <*» te-ao) «t 1. estende', 

distender; 2. encher, inchar; í, atormentar, tortjra- per- 

turoar; 4. [lig | div dir, -epartir 
dlstênsiA, õnis (disiem») f extensão 
dlstentió, ònls (distendo) t. i. tensão, contracção Um 

músculos). 2. inchação, 1. plg | ocupação 
dlStetltUS . a, UID « parr de distendo ® ao). <ncbadO. 

cheio 

diste ntUS : , a, Um ® part de dlstlneo ® ao) ocLpado 

com várias coisas 
diste nt tis', us (distineojn {só 1» «M snol distensão 
diste rminàtor, õrís (ctsiemino) m aquele que limita 
dlsterminãtus, a, um pau. de dtatermlBo 
dlstermíno, ãs, ãre (dia. 19-11*0 1 v rr limitar, delrnitar, 

separar 

distermínus, a, um um, ie-mhu*> &t, afastado, separado 
dlsternõ, Is, ère, strâví, strãtum <dis stemoj v v 

1. estende' no châci, 2. preparar (leito) 
distérA, Is, ère, trivi , trítum (dis. t«oj v, tr t. triturar, 

esmagar, pisar. 2. esf-egar forte-nente, esfolar 
dlstexò Is, ère (ate. tem) n u urdir (teia; 



dlsttchon, 1 n dlst co, conjunto de doiíJersos (hexâ metro 

e pentãmetro) 
dtstíchus, a, um so) qje tem duas fileiras 
dlstlli- (palavras começadas po- .) dutlll- 

dtettmtilõ, âs are tais. stimuio) n rr cravar de pica dei as, 
atormentar 

dlstlnctê íoittinctus) aiJv. dum modo distinto, separada- 

ríwnte, com nitidez, n.ífdamerte 
dlstlnctlm aov <■* dlitlncte 

dlstlnctiõ. õnis (dstinsuo) t 1. acção de distingt r, distinção, 
diferenciação, d i sei mm a cã o; facílU est diítimcrio harum 
rtrum 0& é fácil a distfiçâo er,tre estas coisas; 2. diferença, 
carácter distintivo; 1. hctCrica separação, pausa (na leitura, 
num discurso), descontinuidade, colocação djma palavra em 
evidência; 4. gramática pontuação, s. ordem, método, 
enfeite, beleía, brilho 

dlstinctor, òris (d-stnauo) m aqLele que distingue, aquele 
que estaaelece a diferença 

distinctus', a, um ® pm. de dJsdn«i>o ® adi 1. variado, 
2, separado, distinto; 3. bem ordenado; 4. adornado, ma> 
?^do 

dlstinctus', Í8 (disunguoi m {sú no aw. sing} i. diferença; 
2, diversidade, variedade 

distinèO, fis, êre, tlnul, tentum «tu,, ic-iso) * ;r. 1. ter 
separado, conservar separado, separar, texiimus dístinpt 
freta o* o istmo separa os mares: ducc senatvm dijtme- 
bow liu dois pareceres dividiam o senado; 2. manter afas- 
tado, reter, impedir; áistinet hostem ogger v; o oali,arte 
retêm o inimigo 3. retardar; distintre pacem, victoriom 
-etarriír a pa?, a vitória 

distingue, is, ere, stlnxl, stinctum (d* stingi», pa 

slirigu k siigo oom infixo nasal) iM. separar, dividir, separar por 
meio de marcas, distinguir, diferenciar; mt$«?n ab inscio 
datinxutre ck distinguir o homem hábil do sgnorante, 

2. distinguir mentainente, discernir, definir; j. variar, diversi- 
ficar; 4. onw, ad ornar, matiza» 

df Stlnijl pen rín dlittneo 
dtSttnxI pert de dlsrln(Do 

disto, às, ãre «* «»> (& k i« 1. estar afastado, estar 
distante; disrare afo aliquo, distare foro, ex meta estar 
afastado de alguén, do foro, da ca r -eira; 2, ser diferente, 
di.tttiT-r inrer se, iistart ab dlíquo ou distara oUcui ser 
diferente entre si, ser diferente de alguém ® íítwss há 
„ma diferença, há diferença, é necessário distinguir; distiu 
SKirMunc fmdtnttj an raptas h há uma diferença entne 
tomar timidamente e tirar com violência 

disto rquéó, és, ère, torsT, tortum (dis. Kxquso) » v 
1. voltar para um e outro lado, torcer; 2. tort.irar, atormentar 

dlStOrSl petl lin dlalnrqu» 

distorsio, ônls r => dbtsitio 

dlStOrtlÕ, OniS (distorcueo) / distorção 

disto rtUS, a, Um <&psn . da dlMorqneo (i aq I. torcido, 
contrafeito, disforme; 2. enleado, emaranhado (estile) 

distractfô, Õltls (disxahot /. I. acção de puxar em diversos 
sentidos, dtvtsão, separação; 2, ciscórdia, desjnião. desa- 
cordo 

dlstractUS, a, um <Sevl dedMmho ® M dividido, 
cortado, esquartejado 

dlstrãhfi, Is, ère, traxi, tractum (dis, m*o) >■■ v 1. puxar 
tm diversos sentidos, separar, dividir; 2. romper, arrancar, ras- 
gar, de^oçar, destruir, esquartejar; adem distrahere c rom- 
per uma linha de batalha; uriltcm dutrahere l*i dest/uir, tom- 
per um reduto; corpus passim diitraherr mt esqjartejar, 

3. vender a (etalho, vender por parcela;;,. 4. partir, repartir, 
dpsunir, ílissiyver; 5. riplnridi, rumpor, coritroL<ersiam dLstra* 
hera aplanar, compor uma desavença, * fazer abonar, dis- 
frafiore rem a fazer abortar uma negociação; T. psss ser 
difamado, ser desacreditado 

dlstraxT pêrl de dlttnlio 

dlstratus, a. um &><r de dinemo 

distribui pari an distribuo 
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distribua, is, ère, bói, batam «*. w>«» * k distri- 
buir, repartir, oivid r, regular uma distribuição: pccunúu m 
exercitum ou ísterrittii JuitíÍiuctc c distribuir Dinheiro pelo 
exército 

distribfitê ídiTiTibaus) metodicamente, com ofdem, ar- 
der adamerte 
dlstrlbutlõ, anis (itsinouo) t. divisão, distribuição 

distributor, 6rÍS (daribuotm. distrtouidor 
distrlbÚtllS, a, Um pan. de dlrtribuo 
dbtrlctê (dMríaut) a* com rigor, com severidade, com aus- 
teridade 

diStrlctUS, a, um 'ê otri de dlstrtngo ■■?) *d, 1. ligado, 

preso, ocupado; 2. hesitante, vacilante 
distrlngõ, is, ère, strínxl, stríctum ia s, amiga) v. 

i. ligar de um e outro lado. manter estendido, estender, 
a. manter afastado, ter â parte; a. afastar, reter, impedir; 
4. ocupar em murtas coisas cu em muitos lugares: s. fati- 
gar, maçar 

disttinXÍ fjeff de dittlringo 

dlstrM pe't. d« dbttKRi 

dlstruncõ, ãs, ãre wie trunco) v v cortar em dois 

distúli perf. de dlsfero 

dlsturfoatíõ, anis (disiurbo) demolição, ruína 

dlsturbátus, a, um nr dtaorb* 

dlsturbô, ás, ãre, ãvT, atum m. iurt») ■ t, i. disper- 
sar com violência, dispersar, a. derrolir, derrubar, destruir; 
I, aniquilar, subverter, perturbar 

dlsyilâbus, a, um «#. dissilábico, de duas sílabas 

dltãtof , Õiis ídito} m aquele que enriquece 

dita tus, a, um pjn de dito 

dltêsco, Is, ere idia) v. me mu enriquecer 
dithalassus, a, umac banhado por dois mares 
dlthyramblcus, a, um, ditirâmbeo 
dithyratnbus, im. ditirambo [poema em honra de Bacsl 
dltías, ãrum t»r>c por dividas) f pi riqueza 
dlttó dttlS ■ ■* dldo 
ditior, dítlssimus coma. e sup&i. de dii 
dl tis gm. de dM 

Dítls', IS =s Dk. DlUa 

ditius tais) acfv no cómp mais ricamente 
dita, as, ãre, ãvl, atum !e»») k tr enriquecer 

dlú artí I . (ansgn locofec do dles usado nas eipresaoss nochi dlu- 
qne « interdlu) durante o dia, de dia, a. (snr * M, incendido 
ceio antarior dla> há muiío tempo, durante muito tempo, mui- 
to tempo; panm dai et muito pouco tempo {cwnp e supe*. 
respecSvamente. dlutius t dlarjnlmc} 

díutn, II m dlvum, i ídiisj n o céu, o ar; sub dio ou swb 
divo em pleno ar, ao ar livre 

dluntum»i(dumus)n I. ração ciâr ia de u rn esc ravp; a. jor- 
nal |noHcii doe factos diários] 

dl um us, a, um <• d um.» <c**»»c>e> «*. t. do dia, diurno 
(opoe-se a nocturstis); 3. de cada dia, cotidiano, de um dia; 
diumuj quíEituj ganho drái a; diumuí cftiu ração ciaria; 
diHrru comennoii juM, efemérides, jornais 

dlUS, 3, Um íilt.. poítj x- dl™*) naç I . de Júpiter, do céu, 
divino, 2. civi na mente beío, precioso, excelente 

dTus = dtu 

diuscúlê (d.us-*) aav por algun tempo, por pourc tempo 
diútínè (dmiinus) edv muito tempo, durante muito te moo 
diutlnus, a, um Wiu! ac, qte du'a muito tempo, de íonga 

duração, loigo, de lorvga data 
díÚtíUS, dlútíssimé => dlu [o t aiplios-se por influênriB 

de dhittnu*} 

diuturnrtãs. ãtis (duiumu!) i. longa duração (do tempos 

dlÚtUrnUS, a, Um teniramenta de diurnas e dlutlnuai sdl 

que dl.ra rru to ter-ipo, rir r,nr;,i ájta&a, d.«ái»l 

diva, ae (dhuu í aeusa 

dlvãgor, ãris, ãri (ei, vagor) / *x) 'nn i. erra- por acui e 
por ah. errar pot diferentes partes, a. fflfl ] flutuar 

dTvâricõ, as, 5r«, a vi, ãlutn MuMe) ® » * i. afas- 
tar um do outro, a. afastar as pernas <B> v Mc afastar-se, 
■ahrlr-se 



drvelli osrf. oe di«lki 

divellõ, is, ére, velll su vulsl, vúlsum m, vsiiot « k 
j, puxar err sentidos diversos, sepa'ar ã força, arrancar, 
despedaçar, fazer em pedaços, rasgar, dilacerar, diveiUir 
âsAort ac a dor dilacera o meu coração; 2. ffig J perturbar; 
sotmws dnieUit cura h o cuidado perturba o sono; i. afas- 
tar, separar: a complexu divtUen az arrancar dos braços; 
compUxu divelií i- 3'rancar-se dos braços 

dlvendítus, a, um c« ce drv«do 

dlvenda, Is, ére, Qtm pertlltum ÍBI, vendo) f » wncer, pi , 
vender a retalho U' 
dlverberãtus, a, um puji ne dJverbero 
diverbèrô, ãs, ãre (ai, vwbaro) * tr separai batendo, 
corta' (os ares, as ondas), bater com violência 

díverbium. Kl [d-s. wrbitir^ < veíbmn) '] TEATBC diálogo (parle 
oposta a canUca. a parte cartada) 

drversè (divsrsusk* i, em sentidos opostos, em diferentes 
direcções. Diversamente; 2. â parte, sepa'adamerte 

dlverslcólor õ ris a dlverstcolõrus. a. um tcwn,- 
sus. cnlorS acíj de divprías corps. matizado 

diversitãs, ãtis {diversus) > I. divergência, contradição, 
a. diversdade, variedade, diferença 

díversõ diwrst 

diverso r, díversoríum etc => de»- 

diversus, a, um ® ewn de <fl*erto S stíj em sentido 
oposto, que fica em frente, em direcções opostas ou diver- 
sas, oposto; diWai t-oTuuÍM íliiinfaml i-, os cúrsij es reti 
ram-se cada um para o seu lado, duersa fuga fuga em 
direcções di'erentes; dtt>eria duo viiia sa dors vícios opos- 
tos; 2. hostil, contrário, inimigo; foctía, octes diversa par- 
tido, exército inimtgo; i. separado, afastado, isolado; 
coltmt (ttversi habitam em regiões afastadas; diWr» 
oudiítísssí ouvistes separadamente; «. indeciso, irreso- 
luto; j. aferente, dissEmcthante; diucMus ab aUquo, ali- 
cui rei diferente de alguém, de alguma coisa; diversus 
inorum 3c. diferente quanto aos costumes 

dívertò (dlvorto). Is, ére, ti, surrt ida, verta) ««• 
i . afastar se de, separa- se de, ir se cmbor.i, a. divorciar se; 
3. ser diferente 

dives, ÍUs tc# rico, opulento; <f«=tj peceris, ouro v rico em 
rebarhos, em curo, dives tenUUttm donis u, templo enri- 
cjuecido pelas nferendss: dives uger v tampo fértil; dkies 
tpttN esperança brilhante 

divexõ, ãS, ãre, âvt, Stum (dis, vexo) ttl. devastar, 
saquear; a. torturar, atorrr*ntar 

dívexus, a, um pvt de dlveho icíssusaoo) cruzado 

Dlvicldcus, I m Dwiciaco l, nobre éduo, amigo de César; 
a. rei dos Suessiões 

dividia, BB (aividus) t i. discórdia, a. cuidado, inquietação, 
enfaco, pesar 

divídõ, is, ére, VÍSl, Vis um CA fdea/sat*3j> v tr- 
l. separar, dividir, Qaíioi ob A^uitanis Qortimna dMtBtc 
o Gatona separa os Gauleses dos Aquiurios: dí re temfwro 
ferro v separar a cabeça com um golpe de espada, favOert 
ctmeentum , romper o acordo; a. distribuir, repa ri r, divi- 
dere ogros crVibut, inter cines , per eives, cum civibus 
repartir as terras pelos cidadãos; t. distinguir; legem 
bsmom d maia dhúdere oc distinguir uma lei bua de uma 
ma; 4. adornar, variar, matizar 

dlVÍdtlS, a, Um (divido) aot separado, isolado 

dlvidúus, a, um (dn.ua)^ i. divisível, a. dividido, sepa- 
rado, repartido 

divina, ae (divinjs) t. feiticeira, adivtnriadora 

dMniculum, I m pressag o 

divina lis, e (aw.nus) xn. relativo a Deus 

divina tio, õnis (dMno) t. í. adivinhação, arte de adivinhar, 
arte ce predizer o futuro, animi dttíirkitio g pressentimento; 
a. deoate judiciário prévio para determinar, entre os concor- 
rentes, qual deverá ser o acusador 

dlvlnâ tor, ariS(dwno)m, adivinho, profeta, oráculo 

divina tríx, icls (ewinç.) i adivinhadora 

divina tus. a, um can de divino 
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divínê (dMius/ aã* i . à maneira de um deus, como deus; 

2. divinamen-e, perfeitamente, excelentemente; 3. como 

que adivinhando; cogitore dwine a, prever 
dlvlnítãs, âtls (amnut) i. i. natureza divina, divindade, 

poder divino; a. perfeição, excetÊncia, supr-íoridarie 
dlvlnttus (diuhus) acfi' t, da parte dos deuses, que vem dos 

dejses. por efeito da vontade divina, por inspiração divina; 

1, civinamente. maravilhosamente, excelentemente 
dívinõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum sov-us) v tr adivinhar, pres- 
sagiar, profetizar, predizer Jcons-.fci se csm ac, prop mtmrva, 
proí>. inter. in<f<r ou aDsor } 

divinuttl, i (dwinus) n. i. o poder divino, o divino; 3. sacrá- 
rio divino; i. adivinhação: *, pi predições 

dTvfnus, a, um (divus) sói i. de Deus, dwino, dos deuses; 
tes divina c>c cerimónia religiosa, oferenda, sacrifício; rtj 
diwrKEiic religião, culto, o direito natural; divfna sederaiv 
crimes conl-a os deuses; ditimissána dotia [•■-.- orcsentcs bem 
dignos dos deuses; 3. profético, que adivinha; 3, divino, 
extraordinário, maravilhoso, admirávet, *. (falando dos impe- 
radores) divino; divina cíomus nma a casa imperial, a familia 
dos Césares 

dlvínus, rtdniuí) m |, adivinho; 2. o que lê a sina 
dlvtsê fcii«a-js! sdv separadamente, distinta mente 
dMsI ds divido 
dMslbílls, e (tímdo) aút. divisível 

díVlsim adv =* divise 

dívisíô, ônis (anrrio) f i. divisão, distnbução, repartição: 

2. WUlNtÃtlCA diviSãO 

divisor, õrls (divida) m i . aquele que separa, aquele que 
div de, aq.jplr- qup reparte: a. Distribuidor de dinheiro en 
nome de um candidato (para obter votos), angarador de 
voto; 

dl VÍS se !e-ma aic. purdMdlssc 

divisora, as (divido) i incisão, golpe 

dlvTsus'. a, um <8> feri de divido ® aoí separado, divi- 
dido, distribuído 

dl vi sus", fts idivkíj) ir í*o rx> dm smg.) repartição, partilha; 
jociUs (U»'ij«í t™ fác-3 de repartir: dkistti esse tu ser divi- 
dido, se r repartido 

Divitiãcus, Tm. Divldacu 

drvitTae, a rum (dives) / o/ t, riquezas, bens; a, ffigj fecun- 
didade, riqueza (do génio, do estilo, da expressão' ingeri ir, 
erutitmis, ueriwrwn} 

Divodurum, I n. Drvoduro [cidade na Gália Bélgica, hoja 
Mete! 

díVOiSUS = divulsUS pari de (Srvello 

divolvo, is, ère> {eia. voi*o) v *; revolver (no espir to), pon- 
derar 

dtvOrSUS =» dlwnui; 

divottium, ÍI tdiTOdo) n. i. divorcio, dkurtium facete 
divorciar-se; a. separação, bifurcação (de dois caminhos!; 
divertia aquarum qc linrva de separação das águas, ver- 
tentes das montanhas 

dlvortÕ =s dl verto 

divulgãtíõ, ônis (amigo! t divulgação 

divulgatus, a, um ® part. de divulgo © sdj. comum, 
banal, vu Iça rizado 

divulgo, ãs, ãre, âví, ãtum {ú a , -.. n-u « « i. divulgar, 
publicar, tornar publico; 2. espalhar o rumor de que [com 
prep. munam), espalhar o boato 

divulsj iv" de dtvHIo 

divuisíô, ônis (ttnio} f acção de arrancar, acção de separe-r, 

acção de d vidir 
divuisus, a, um p^h de dl v dl o 
dlvum, I (dwi&) A. a dlum 

dlvus', a, um m dm no 

divus, 1 (oivus') m í. Deus, dvindace, 2. titulo dõdo, apás 
a morte, aos imperadores romanos divinizados 

dixe forma s nc por dbdSAe 
dlxl perl de dica 

dfxis, dixti ínrmas sii^c por dlxerte. dbdsti 



dõ, d3s, dàre, dédl, dãtum v :< l^dar, conceder, dare 
obsidei o dar reféns; táicui alUtiad ãàre dar alguma coisa d 
alguém, /if/iam m mcMTtmoiiium Jure c dar a filha em casa- 
mento; iate ctvi catem, fumarem, intpttaan túicui dar . 
aiyuém o uireilc; de cidade, uma magisl r atu r a, o comando; 
dare alkui copiam, faaãuaem, patestatem dar (conceder) 
a alguém a possibilidade; 2. oferecer, consagrar, apresentar, 
fornecer; tempus, íacus, fots se dal a momento, a ocasião, 
a sorte apresenla-se, hostómi iíjknuu dis Marúbus dulni Llt 
consaçrare as legiões dos nmigos aos deuses Manes, 
J. permílir. acordar, admi-f, ceder, conceder; iter eiicui per 
Jmxínriam date c permitir a alguém a passagem pela pro- 
vlnc a; da mifu h, bermitp-mp, datur (intpass ) é pe-milidn; 
dasne animas manerííct admites a imortalidade da a na?, 
d«nu.í ut tU btaxut tapiens cc admitamos que o sébio è 
feliz; 4. provocar, ocasionar, causar, produzir; dare spirtha 
ahaci in provocar o orgulho de alguém; dare vulnera Oj 
causar ferimentos, duri ™wm o provocar o riso; 5. pôi. 
colocar; hostes m fugam dare c oor os inimigos em fuga, 
duri; olufucm m custodiam c*.. meter alguém na prisão; £n 
i-iom se dare oc pôr-se a caminho; 6. produzir, pôr neste ou 
naquele estado, emitir; dobai omnia tellus ot a terra tudo 
produzia, dure gemitum soltar um gemido; dare dieta falar; 
dar* lot-Timus chear; victarium illum /erotrm dabat t „ <T 
vitória lornava-o feroz; 7. fpoel.J dizer, expor, profetr (datur 
= iiarrorur, dicr'(«r, femer), 8. 'ixa' (urn dia, uma data), 
representar {uma peça), imputar (com dois aat.); date aticui 
erimirà incriminar alguém; *. ♦ dare te litjar-se a, entre- 
gar-se; dare se somno dormir, dare se fogar fugir, dare se 
aticui Itgar-se a alguém; dare st doUrri entregar-se à do r , 
dare se campo ousar descer á planície; dare amplexum 
abraçar, dare animam rnorrer, expirar; dare tittetai escre- 
ver; dare marwts Con^essar-se vencido, date nomen alis- 
tar-se; dare operam ap icar-se a, consagrar-se, dare panuis 
ser castigado; dare terga fugir, dare t*itiatn permitir; dare 
verba enganar 

docèõ, ês, tre, dociiT, doctum n rime i. instruir, 

ensinar (amúiiir-o. dlucenl, informar, rrm dui-ere ensinar 
uma coisa; eaiwre docere ensinar a cantar, (com dois ne) 
(meros grammaticam dacert ensinar çjramãtca às crianças, 
pMeiros litceroí docere ensinar as crianças a ler; pass reot 
doceri c . ser informado acerca de qualqi.er coisí, 2. repre- 
sentar, ensaiar (uma peça de teatro); 3. ter jma escola, dar 
lições {aém das conslrifções exerTiplif içadas, constrói -se ainda 
com prop int. e prop mlsa indir.l 
doe hm [US, li m. doemio |pé de cinco sílabas composto dum 
jarnho 1? dum crético" 

doclbílis, e (daceo) aú; que aprende facilmente 
docílis, 6 (doceo) stij. 1. disposto a aprender, que aprende 
com facilidade, docilis ad aliquam disciplinam cie que 
aprende facilmente uma ciência, 2. que se deixa instruir 
facilmente, fácil de marejar, dócil, flexível; oWite eauurum 
genm i* raça de cavalos fáceis de ser adestrados. eufitJii 
dociles cabelos flexíveis 
doei li tas, ãtis {doca:) 1 \. facilidade err: aprender; 2. ríor.- 

Iicade, doçura, bondade 
docímen, ínls ,-■ 

docimentlim, F — - docuincntum 

docte) (■inctus) a* 1, doutamente, sabiamente: 2. pruaen 

temente, subtilmente, com finura 
doctl, orum m pr. os sãbios, 05 conhecedores, os cr ticos 

competentes, os filósofos, os poetas 
doctilõquos, a, um (d«tus km*) «í que fala bem 
docfteõnus, a, um <dcctus. sonus) mg. que emite um som 

harmonioso 
doctltanter (Uu-uiiin) &tv. sabiamente 
doctor, Õrls (tboeg) mestre, aquete oue ensina 
doctrina, ae (oucao) I 1. instrução, formação teórica (opoe- 

50 a natura:, conhecimentos inculcados pelo ensino, ciência. 

arte, cultura, 2. doutrina, teoria, método, sistema 
doctTltlãllS, e (dí-rnria) ea, oen:ífico. teórico 
doctrix, Tcls (ttocec) f aq jela que ensina, mest'a 
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doctUS, a, Um ® »; de doceo ® *ij I. qiíP aprendeu, 
que sabe. instruído, douto, sábio; doctiu Qrteds ííHítls tv 
conhecedor da literatura q r eça; doctun ex disciplina Snáco- 
rum c<c. versado ra filosofia estiica; 2, prudente, astuto, 
fino, hábil; dortuj sajíttas (ei«u>re n liáM em marejar o 
arco 

docúí 

doeu m£n, Ints doeume-ntum 

documentum. I (doceo) n exemplo, modelo, lição, ensino, 
demonstração, prova, indicação, esse alícui documento ç 
servir de exemplo a alguém; documento aff utmm... 
an... l* sew Ce demonstração se.. . ou se...; tiriutú dom- 

rwntwm íw exemplo de virtude; dnc-ummtum rise Tif... Lrv 

ser uma lição para impedir que 

DÕdÕIta, ae ' Dodona [cidade ca Caúnia onde havia um orá- 
culo de JUpiler] 

Dõdônè, és ==> Dôdona 

Dodonaeus, a, um «3 de Dodona 

Dodonls, idls adi ( de Dodona: Dudomides n-.THjJiíí- 

Dodónides [mnlas que «duraram Júpiler] 

Dõdôrtíus, a, um otf de Dodona 

dôdra, ee t bebida composta de nove ingredientes 

d&dráns, antÉs m, 1. os 9/1 2 ou os 3/4 dum todo; here* 

n àulrante c ntp. herdeiro de três quartos; I. palmo 

(medida) 

dõdrantãríus, a, um <nodrans) 'eiatvc aos9/'-2 de 
um lodo 

dogma, ãtis n 1. [ligj teoria, opinião, crença, principio; 
2. decreto; 3. dogma, artigo de f£ 

dogmatícus, a, um aoy. dogmático, relativo a um sis- 
tema filosófico 

dogmatlstès, ae - Ocgrratis-.a. aquele que estabelece 
uma doutrina 

dogmatizo, ãs, áre v ;njr dogmatizar, eslabelecer um 

dogma, uma doutrina 
dõlábella', ae \am. de dolabra) t machadinna pequena. 

podão 

Doiâbella , ae m Dolabela [nome oum ramo dos Cornelias. 

em especial □ genro de. Cicero. P. Gomeíua Dolabela) 
Dol a bel lia nus, a, um *tt/. de Dolabela 
dolãbra, se (onío 1 ) c machado, machade, picareta, alvião 
dolámen, ínis ídolo') n. acção de cortar cem a doiatxa 
dolãtíõ, ônis => dolamen 

dolãtõríus, a, um (doto 1 ) adj relativo ao trabalho com a 

*j(s£>ra, relativo ao carpinteiro 
dalãtõríum, íí re martelo do canteiro 
dolãttts, a, um vsn de dolo 
dolenda, õrum n. pi. acontecimentos dolorosos 
ddlendus a, um 8 serooc*™ Ce doleo ® edj digno 

de lamentação, deplorável 
dolens, entls ® pmt de doleo ® st>j que causa der, 

aflitivo 

dôlenter trfoftmv 1. ron dor, cot» pena. com pesar. 

a, deixando transparecer a dor, patético 
dofèõ, éS, Ène, ÚI, Ttum ; geralmente -elacionado com dolo) 

® v. uiK 1. sentir dor (física), experimentar uma dor, ter um 
mal, sefrer (fisica e moralmente); oh ocuíii dohre «. sofrer 
dos olhos, estar doente dos olhos, coerem os olhos, 2. pro- 
duzir dor, causar doe ser doloroso; copui doler n,„. dái a 
cabeça <1 c, fc »** afligi r-se, deplorar, lamentar, chorai, 
coturoriíí rebus doiere efe aflign-se com a adversidade; de 
aliquo dolere ck afligir-se de .; íwom doleo vicem l,k 
deploro a tja sorte © impoa múd dolet solro 

dôliárís, e <cMium) ,nt; de tonel, de pipa 

Dollchãõn, ônis aw. m Doticãon 

Dolicbé, ès, r DAI que 1. ddade da Tessália, 2. ilna do 
Medítetrâneo 

doiidus. a, um (aoieo) «f doloroso 

dõHòlum, T (oiti. ae do lio mi n. 1. pequerta p pa, barril; 2. po- 
tAnica cálice das flores 

dotitQrus, a, um j u oe doku 



do Tiu m, ÍI, n pote de barro (para are/te, vinho, etc), grande 
vasilha de madeira (para os cereais), talha, tonel; de dolio 
haurir* cx. beber o vinho da colheía cio ano 

dolõ, ás, áre, ãví, ãtum v.tr. 1. desbastar madeira, apa- 
relhar, talhar, lavrar <pedra.t; e robore doteus ç,- talhado em 
madeira de carvalho, 2. [NaJ polir, aperfeiçoar (uma obra He- 
ra na), bater 

doíô, Anis m l. vara com um curto aguilhão, chuço; 3, agui- 

Ihão de mosca; 3, vela da proa, traqueie 
dolõn ', ônis m => doto 

Doicn, Ônis m Dâlon [espigo l^niano que fet descoberto e |_/^ 

morto por Ulisses e Diamedes] 
Dolo pês, Utn fli pí (em Tito LMo aparece o ae. a/ig Dolo- 

pem) Dòlopes [povo da tessália; 
Do lo pia, ae I Dolópia [parle da Teasélia habitada pelos 

Dolopes] 

dolor, ôris (doleo) m. 1. dor (física e moral), sofrimento, afli- 
ção, pesar, pena, desgosto, teime n 10; dolor imícularum oj 
tiífrrm cs. gota. dolor Ioíítíj ou lorennn c, e n pleurisia, 
doirarem oiicui offerrt, commovere, dare, effictre, focere 
causai doi a algtiéni, dolore affici sentir der, dolerem occi- 
pere, capere, rururiíc, susdpere, sitítinerf ear ou in aliqua 
re sentir dor a propósito de qualquer coisa; 1 ressenlimentoi 
despáto, raiva, cóiera; 3. rftOhica sensibilidade do orador, 
emoção; 4. objecto de dor 

dolòrósus, a, um -y.:A.-; a<í] doloroso 

dolõsê (dolosusJ aóv dolosamente, com dolo, manhosa- 
mente, artificiosamente 

dolõsitãs, ãtis {ttaiosjs) 1. fraude, engano, dolo 

dolosus, a, um <*hljs) adi astucioso, marhoso, doloso, 
enganador; dolosus ferre u que se 'ecusa com ast Jcia a levar 

doluT pett. de doleo 

dolus, í m. 1. sagaddade, esperteza, astiicia, manha, dolo, 
enijaro. doins innius Cl . fraude, .vinc dolo maio L ; r sen 
fraude, de boa-fé, lea mente; J. insidia, trapaça, 3. erro. 
falta, ma causado, acto censurável, negligência 

dfima, átis n tecto, ca^a 

d o má bílis, e (Awio) <4 domável 

domator, õris (norroíni domacor, vencedor 

domãtUS, a, um = domltus m-s de domo 
domãvf - dgtnLjl perf. de domo 

domefactus, a, um (domo. facto) acf domado 
domestlcâtim (dontesticua! aav. em casa, no seu ambiente 
domestteé i<iaiti-jtt:.u^} j-a cn csisa. err particular 
dom estiei, Õrum (efem^s™) m. ^ domésticos, 05 mem- 
bros duma família, as pessoas que habitam a mesma casa 
(amigos, clientes, libertos, escravos) 
domesticUS, a, um {demut. > inla^tinue < Infcisi adi- h da 
casa, doméstico; inrru domeíricwi Jjtirieteí ofe dentro das 
paredes da casa; domestícus orior^ levo em minha casa uma 
vida trdnquila; 2. da família, iam iar, domei (icus usui cx 
ligação familiar; homo jimpe dmwjdjcui c* homem quase 
da família; res domesticix oc patrimônio; 3. particular, pr- 
vado, A. que é do pafs, nacional; belium Junmiikuin c 
guerra civil 
do mí =* dom na 

domlcènlum, ti ídomus, cenai n. jantar comido em casa 
domicllium, S (dormis) n. 1. domicilio, habilaçSo, morada; 

2, flig.j sede; domietfinni ftlorítr oc sede da glória 
Domldúca ae (domus, duoo) f. Domiduca [nome dado a 

luno, porque presidia aos casamentos] 
DomidOCUS, t (aorr-us, duco) m DomiduCO [nome dado a 

Júpiter que se Invocava quando se conduzia a recém-casada 

para casa do mando] 
domina, ae (oomus) t 1. dona de casa, esposa; 2. senhora. 

soberana; 3. nome dado â imperatriz; *. amiga, amante 
dommãns, antis ® çart da dominor ® uci, predomi- 
nante, essencial © n> senhe - , soberano, príncipe 
domlnãlíô, ônis (cemna»/ domínio, soberania, poder 

absoluto 

domtnãtor, ôris {domwi«) m. senhor, soberano: dornina- 

tor rerum oc senho' do mundo 
domlnStTlX, leis <d«nitio>f senhora, soberana 
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domina tus , a, um nari. de dom'nor 
âomlnãtUS 2 , OS.-n ~> domluOo 

dominkaríus, a, Hm <domM&js> aoj. do domingo 

domltllcum r 1 (dominicus) n I . colectânea de versos de Mero 
z serviço divino ao domingo 

dominicus, a, um (dom™*) acf. 1. do senhor, que per- 
tence ao senhor; a. do Senhor, de Deus; áits dominicus ou 
dominial da do Senhor, o dom ngo 

domlltTum, ít (rtnmiruç) n i. propripr.ade. direito de pro- 
priedade; i. banquete solene, festim 

domínor, âris, ârt, 3 tus sum (dcrmnus) « iw. i. ser 
senhor, dominar, mandar, re na', in capite oltcujtu domi- 
nori ser senhor <Ss v ds de alguém; in aliquem, m 
nobis dominori reinar sobre alguém, sobre nós, m juáiciis 
dominari ^ ser o senhor nos tribunais (= ser o autor das 
(eis nos tribunais); j. ter a hegemonia, desempenhai um 
paoel importante, predominar 

domínus, I (domus) m. i. dono da casa, sénior, proprietário, 
2, dvefe, árbitro, soberano, senhor; 3. senhor [nome dado aos 
imperadores dopois de Augusto e "b&io]; 4. amigo, amante; 
5. termo de delcadeza e de tratamento correspondente ao 
português «senhor», t. o Senhor, Deus 

Domltia, x I Domícia [nome de murer. em particular Domi- 
úa Lcfrido, mâe de Messalina e tia de Nera, e Damaia Cobtlta 
mae de Marco Aurélio] 

Domltiãnus, a, um «g i, de Domício; 3. de Domiciano 

Domltia nus', I m Domiciano, décimo segundo imperador 
de ^oma 

Domltius 1 , a, um m Domltia iex lei Domícia; Demitia 
via via Domícia, na Gália 

DornltlUS-, Tl m Comício [rcame de una Família rumane çon 

sois ramas: Cukiní s Ahmnfcarfií] 
Domltius, 11 (domus) m. => Dorotducus 

doirtitõ, ãs, ãre (ír«j, as domo; •<. submeter, ccniar 
d o míto r, õrls n» i, domador, subjugador, domesti- 
ca dor (de animais); i. vencedor, triunfador 
domitríX, leis {amo}/ domadora, aquela que doma 
domitura, ee (domo) ( acção de domar, de domesticai 
domi tus 1 , a, um pau de domo 
dorriitus , US (do<™>/n «* cbmlttjra 

domo, ãs, ire, fii cti áví, Hum ou atum » tr. i, domar, 

uoniesl car los animais], amansar; 2. vencer, subjugar 
domÚI eerl de domo 

domuncula, ee {ómi de dom») f casa pequena, casinha 

domus, US ou domus, I (tcicativodamt) f ]. casa, morada, 
1'abitaçao. dornicíl o; domi em casa; domi nastree na nossa 
casa; domi Canaris em casa de César; domum oj in àtrmum 
olicufiu venire ir a casa de alguém; Amua «tu viMtare 
convidar para tr a sua casa; ãomi beUkpte cu mâUkupte na 
par e na guerra; domus awum v o ninho, 2. edif cio «de toda 
a espécie); 3. par- a, nação: danui emigmrt c sair d 5 parria; 
donwm Tí*m»ntttr c. voltam ao seu país; 4. família; domus 
Ajsíaract y os descendentes de Assãraco (= os Romanos]; 
J. escola, seita 'iknírfira; ft. * domi est v não falta, ha em 
abundância; domi habere ter em abundância 

d o museu la, as I =.- domuncuta 

dona bílis, e (dono) sà\. doãvel, cue se pode dar, qi,e 
serve pa'a dar de presente 

dônâria. õrum (do™™;) n.pi i . liga' do templo onde se 
depositavam as oferendas, tesouro; i, templo, santuário, 
altar 

dõnàticus, a, um (av-m) 3$. dado (corto recompensa 

militar ou aos vencedores do jogo) 
dônãtíõ. Ônls (deno) t acção de dar, dádiva, presente 
donatlvuRl, I (Mia) n donativo feito geb imperador aos 

soldados 

dõnátor, õrls (dono) m aquele que dá, doador 
dõnãtrfx, Seis (dono> ( aquela que dá, doadora 
dõnãtus, a, uni pau de dono 

DônãtUS, I ff Donato i. /ílus Bondtuj (Peixe gramática 
latino que foi preceptor tie S. Jerónimo e comentador ce 
tereicio: 2. he^e afneano combatido por Santo Agostinho 



dõncc (*>. na/t. locativa. + -ne - qLja) canf ' 1. ron indicativa 

1. enquanto, durante rodo o tempo que, ifcmee eris felix, 
multei nimieroiíis omicos > enquanto foies Mb; conta- 
rás muitos amigos; 2. até ao momento em que; de cmrú- 
tiis, dime.c Triiiit tAarcellus, xíltfmrium fuit i rt . não Se 

falou dos comícios até ao momento em que Marcelo 
regressou 11. com coniuntivo: até que, até que finalmente, 
erquanto, até ao momento em que; (tlcpkanti) trepida- 
tiottii oíi<jj«tnt(«Jt edebant, dmêc quietem ípje tiwior 
fecitset os elefantes mostravam uma grande agitação, 
até que o próprio medo os tivesse accimado; mque eo 
dtrnec, ea uique donec, usque donec - donet 

dõnícum coo/ antiga forma de donec 

Don nus, I m Dono [chefe nautês] 

donO, 39, are, avi. ãtum (domm) « k I. dar de pre- 
sente, presentear, dai, acordar, conceder; rjjjimre oii^Mid 
alicui dar alguma coisa a alguém; donare aliquem cki- 
tote conceder a alguém o direito de cidade; i. Ffis J sacrifi- 
car, amictiias rtipuibtíeet doutore et sacrificar as amizades 
ao Estado; 3. dar quitação, perdoar, culpa preedna dana- 
tttr as preces fazem perdoar a culpa fàdmite ainda a constru- 
ção com u£ a cem irvimí™ (na poesia)J 

Do nú ca, as '. Do nuca [montanfta de Trácia] 

dõnum, T (oare) n. 1. dom, presente, dádiva; ultima dana cr, 
os funerais; a. oferenda aos deuses 

DOfiftSa, 86 l Donusa Ipecuena ilha do mu Egeu] 

Dor imdeci) I. Dor [cidade da Pàiestfa. junto do morna Carmalo; 

dorcas, ãdls corça 

DorceitS, él, COS ou el m. Oorceu |nome de um câo] 

DorcTura, Tl**, n. Dórcio 

DO rês, (lin m. pf Ddrios [habitante s da Deidt; 

Dõri, õrum .7! p 1 ^ Dom 

dõricè(Dori=js>acív á maneira dos Dórios 

Dõrícus, a, um «aj úànco, grego, DoritHm gerius «ow- 
tictlipj «tilo dônco 

Dõrion, íf Dórion l. cidade da Messénia; 2. nome de cida- 
des na Aca ia. Cilicia e Jónta 

Dõrls, ídls i. Dóris ai esposa de Neneu, máe das Nereides; 
b) mulher dc tirano Diomísio; i. Dorida. Donde ai região da 
Grécia; bl região da Ásia mencr; s.ffigjomar 

Dóris > IdlSárt t. i. dórica, grega; 2. da Sicilia [oncte r-avia 
colónias gregas] 

Dorlscon i =j Doriicos 

dorlscos 1 versus verso constituído por duas longas, 

duas prevês, uma longa e uma breve 
DoriSCOS^ 1 1. Dor isco (lortalera da Trácia] 
DoriSCUfll, T r, Dorita» 

Do rí us, a, um *$, dóho 

dormibõ - dormlan tu.: impert. de dormlo 

dormtõ is, Ire, M cj li, ítum K ,- .v t. do-mir; ire pu se 
cu/aferre dormitum ir dormir; 2. não fazer nada, estar deso- 
cjpado; 3. estar morto, repousar no túmulo; 4. pass pessoal 
passar (o tempo) a dormir; teta mihi dimnitur hiems ^ a >i 
passo todo o inverno a dormir 

dormltãtlõ. õnls <.::<:-.<. , t sono 

dormftâtor, õris iàattrào)m noctívago (cjue dorme durante 
o dia) 

dormltíõ. õnls (dermio) t t, faculdade de dormir, sono; 

2. o sono eterno, a morte 

dormltõ, âs, ãre, 3v(, ãtum (,vsa do doiml»; v, mtr 
i. ter vontade de dormir, lar sono, adormecer; [fig^ dormi- 
tons iMcemo o, lâmpada prestes a extingLir-se; 3, estar 
inactivo, estar desocupado 

dormito r, ôrls (dormio) m o que gosta de dormir, dormi- 
nhoco 

dormito rium, íi (dormio}n quarto de dormir, dormitório 
dormito riu 5, a, um ídc™io>aa orde se dorme 
d6ron, tr. => donum 

Dórothèus, I m Doróteo, Doroteu [caiebre pmtcr] 
Doroxanium, iln Do r osãnio [rieda íoclia cem ar&as audfe- 
ras] 

DorSÕ, Õnls "i DorsáO[soLinsntsriBrai™noda<*iiiliaFaWa| 
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dorsuãlis, e aoí das cosias. que esta sobre as 

TOStas. dorsal 

dorsuârius, a, um (dorsum) ao) que transporta ãs costas 
dorsutn, í *. i. dorsc do homem ou aos animais, costas, 

espinha dorsal; a. cume, cabeço, encosta (duma montanha); 

3. tudo que se assemelha a un dorso, como oanco de areia. 

superfície duma calçada, etc 
dorsuÕSUS, a, um (dsisum} áãj que levanta d durso 

((alando dum escolho) 
d Ore US, i ti =s dorsutn 
DõrtlS, I m Dono [que aeu o rtomeà Donde] 
D o ry clãs, se tm. a. Doridas 
Doryclus, I anu m Dorido 
Dorylajum, I o. Dorileu [cidatie da Frigiaj 
Dorylãs. as - Dorilas 

Dorilênses, iumm pí habitantes ce Donlej 

dftS, dõliS (do) t I. dote; dotem canjicerc o- dota r ; dotem 
dicere c*. fixar o dote, dúli diocre Ou in dotem L-onferre qc 
dar m dote, 2. qualidade, wantaqcm, talento, Tierto (sgn- 
fcjtoan pos-classir.es « g«:s rrvsr-te no;» I 

DõslthèuS I m Dositeu 1. astrónomo; 3. gramático latino 

Dfjslthõè, ês f Dosltoe [noive d» uma ninfa] 

Dossennus, I m => dumbus 

DassêtlUS, I m Dosseno [personagem liattciwial da sátira. 

corcunda, glutão trapaceiro| 
dõtãlls, c {*») jct- dotal, de cote, dado ou levado em dote, 

dota 

dÕtátUS, a. Um ® osrí de doto ® «4 bem dotado 
d õt&S ! . • de dos 

dõtõ, âS, ãre, âVl, ãtum iitos! v rr du:ai. prover de 

DÕtÔ, fls f. Doto [nome de jrra nereida) 

drachma, ee < loen. drachma mm ou drachmum) dracma 

1. ui idade de peso entre os atenienses 1. a ce-oa de 3,5 gj; 

3. moeda ateniense 
drachúma =* drachma 

dracõ.õnlS" 1. dragão; 2. serpente fabulosa, 3. astrono- 
mia Dragão {coistelaçacj, *. dragão (estandarte duma 
coorte); s. vaso err forma de serpente para aquecer água 

DracÕ ? , Õttlsm Dracon [legislador deAtenasI 

dracõlt, OniS ■•• dragão 

dracOnarlus, II (ataca') m. draconána, porta- estandarte 
(duma coorte) 

dracõnlgéna, ae ;draco' se™; m e ( draconícena, nascido 

de um dragão; dracanigena urbs o* Tebas 
dracõnípès, édls w™o'. pes), sd/. que tem pés de dragão 
dracon târium , ti (draco' ) n colar cai coroa em forma de 

serpente 

drama, ãtis n drama, acção teatral 

drãmatlCOS, on só s =» dramáticas 
drãrnatíCUS, a, Um (drama) ad; dramático, relativo ao 
drama 

DrancêS, Is m D rances [um dos conselheiros da rei Lai nc e 

irimigodeTurnol 
D rangei, áninin et 0 ranças, Drangas [povo da Pérsia] 
Draneaeus, a. uni a* dos Orangas 
drapeta, a? <*) g-ago) m escravo lugitivo 

DrappèS, ètis "i Drdpeí, Drapete [chefe gaulês) 
draUCUS, 1 •■ devasso 
Draildacum, In cidade da lliria 
Drepãna, õrum npi. =» Drepanum 
Drepáltê, ês 1 Drópane; 1. =» Dnepanum; 2. rome da ilha 
da Cowa 

Drepanltátll, drum tt pi habitantes de Drépana 
D reparti ta nus, a, um m de Drópano 
Drepánum, i n Drépano [c.dade da Stóila. rioje Trepani] 
dramas, ádís m íoologi* dromedãno 
Dramas 7 , ádls ( nome de uma cadela de Actéon 

d ramada , aC r droma » 

dromedárius, 11 m dmu 
Drenos, 1 m. estádio da Lacedemónia onde a juventude 
espartana se exercitava nas corridas 



drõpax, àcls m urvguento depilatórKJ 
Druentia, ae m Druença [rio da Gâita Naroonense. hoje 
Durance] 

Druentícus, a, um un, de Druenta 

druida:, ãrum .m. pi. druioas ; sacerdotes dos am nos Game 
ses) 

druides, ummpi =- dmidx 

drungãrius, it (domgus) m. comandaite do drungus 

drunsus, I/n troço de tropas 

Drusíanus a, um^ de Druso rn 

DruSÍtlUS, a, Illn4 =» Druílanus 

Drusus, 1 171 Druso I. sobrenome de um ramo da fens Linia; 
2. sobrenome dos Cláudios. em particular de CImtdiuí £>ru' 
sw Nem irmão de 'ibér o, pai de Germânico e do imperador 
Cláudio 

Dryádès, um t pt. Driades, ninfas dos bosques 

Dryantiádès, ae m => Driantidea 

Dryantídés, ae m Dnantida, fJho de Dnante (Ucurgo) 

Dryas , ádks 1 dnade => Dtr*d« 

Dryâs ? , antls m Drias, Driante i.um dos Lâpitas; 2. rei da 

Tirâcia, pa de Licurgo; 3. um rios companheiros de Meléa- 

gro 

Drymae, ãrum t. pi Drimas [cidade da Dôride] 

Drymõ, fls r. Drimo [nome durre ninra] 

Dryòpê, èS artr 1 Oríope 1. filha de Eurito. 2. uma nirila 

Dry6pès, Wa^ Drlopes [povo do Epira] 

Dryops, Is m um dos Drlopes 

d u ale, Is n jWiatica dual 

duálls, e < :i.r-: .11 de dois 

dualítãs, ãtls ínuais! 1. dualidade 

dubla, õrum n 01 ascoisas duvidosas 

dubiê (diiiiuE) acfn duma maneira duvidosa, com incerteza; 

™m dubit certamente, aositivamerrte, indubitavelmente 
dublétas, âtís (dutius) /, dúvida, hesitação, incerteza 
dubíÔ íOjoiusí acv dum modo duvidoso 
dublõsus, a, um ;duaiuB> acs. duvidoso 
DG bis, is «1 DCbis [no dos Seouanos) 
dubitábílls, e ('iiíiitci) *i; 1 . duvidoso, dubitável; 2. que 

duvida 

dubítâns, antlS ® pan . úe dublto ® ad). hesitante, 
indeciso, que se extingue 

dubltanter (debitans) wh com dúvida, com hesitação 

dubltatlô, ftnls (fluBito)/ 1. atçSo de duvidar, dQvida, 
incerteza; Avhiuttioncm ofâcrrc cr, faze' nasce' a dúvida. 
âuhitutionem toUere, esjw ilere, esmere dissipar as dúvidas. 
dubítaáú olkujus tti ou 4t oiiqua re incerteza sobre qual- 
qjer coisa; 2. hesitação, exame com dúvida, reflexão, irreso- 
luçao, demora, dubitationem aUcuí dore c fazer alguém 
hesitar; tine dutritotione, sme uliaàubitaiione, nulla inter' 
pasita duitimtume qc. sem hesitação, sem demora 

dubitãttvê ldubitatpwis> sov -=» dubltanter 

dubltâtfvus, a, um idubisiio) ao) 1. duvidoso; a. GHAMíncA 

djbitativo, oue exprime a dúvida 
dublt&tor, 0 fls (atiro} m aquele que duvidei de 
du bl tâtus, a, um pan ae dublto de que se duvida, duvi- 
doso 

dubitô, as, Are. avl, atum ;autxi) <& v treintr. com 
varias construções, mas nâo seeuidc ce infritivci. duvidar, pôr 
em dúvida, interrogar-se: de aliqua re áuhitare ck duvidar 
de alguma coisa, dt&itabunt titne tantttm in virtute pe 
duvidarão se ha tarta força na virtude (e ainda construções 
cgti nnm. an tttrnm... an uíc.); non dubíío jore pierosque 

flui.-- e Mtc fião duvido de que haverá alguns oue ..; non 
dubito quin nao duvido de que $} v ? I. ponde r ar, exami- 
nar, revolver no espírito; seguido de infmitivoo e. algumas 

vezes, de qnur hesitar, variar; ri áubttaret vrnirc o. Curr. se 

ele hesitasse em vir; non dubíxuuit confligere c me r>ao hesi- 
tou em dar batalha; noíite dubitare quàt tíedatis duic c 
não hesites em con^tór nele 
dubtum, 11 ídubius) n 1. duvida; in dubivm vemrc ou 
«ocare cie pôr em dúvida; in dúbio habere i, v pôr em 
dúvida, jítvc dúbio, fiTucuí dúbio, dubw brucul sem 
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nenhuma dúvida; 2. hesitação; 3. situação critica, perigo; 
m dúbio esse $ti estar em pe'tgo; in dubium devotar e, 
reuoeare c, de pd' ri uma situação critica 

dubíus, a, um <dvbo>s4 l. indeciso, hesitante, irreso- 
lutO, incerto, spemque. metumque inter dvbii v incertos 
entre a esperança e o medo; dubius sum qiád fatiam h 
estou rw, l«ir:e sobip o que hei-de lazer; haud nan dubiui 
(com ptop. ml ou com quis) rão duvidando que. , 2, equi- 
voco, de êxito incerto, dúbio, duvidoso, dubut ioJui, dúbia 
Victoria, dubium ctelum, dúbia Ictnugo, haud dúbia 
rrwrs, dubius viltr saúde vacilante, vitória incerta, céu que 
não deixa perscrutar os seus segredos, buço, morte ceda, 
que está em perigo de vida; dubium est é duvidoso; 
dubium mm est íjuin spoluirit ;„ ; rj fora de dúvida çi.e fie 
espoliou; 3. perigoso, dificii, critico; res dúbia: circuistân 
cias criticas, adversidade; in dubiú- i<< nos momentos críti- 
cos, nuffií erar ascensu dubius havia um monte difícil 
de escalar 

dubõ, ãs, ãre wlwí . s dubtta 

dOC mip deduco 

dllCãlts, e (Ojx) adi. de chefe, de comandante 
ducâlíter íiJuuafel «j* á maneira de mi zb<z'e, como cm 
bom general 

ducãtor, õrls {dux>m chefe, guia, professor 

ducâtUS, uS(duí>ra l. furçao de general, comanda mi i- 

tar; 2. acção de guiar; 3. dí r ecção 
dÚCÇ =3 doe 

ducenâríus', a. um (duceni) que contém duzentos, 

relativo a duzentos, ducertmii procuratores procuradores 

com o ordenado ou rendimento de duzentos mil sestércio; 
ducenaríus-; ií ■■> conna-caníe de duzeMOS v* nadoí 
ducèni, aí, a (suo, contem) num distt duzentos a cada um, 

duzentos ce cada vez 
ducentêsíma, ae (ducenu) f a ducentesima parte, meio 

por cento 

ducentí, ae, a (duo, ceruum} num. caró 1. d U lentos, 2. um 

grande número, um número indeterminado 
d UCentléns adv =» dutenUes 

ducentíés (ducenu) ad*. num: i. duzentas vezes; a. ffij-J 

mil veies 
ducis sen de dux 

dUCõ. IS. ère. dflxl. dUCtUtn v » J. sentido geral de con- 
duzir: i. conduzir, ir a frente, guiar, estar a frente de, coman- 
dar pari equitum ductbant ae parte da cavacaria ia ã 
frente, exercitem <xb .AUobrogibus in Seejtsianos dueere 
conduzir o exercito do território dos Alobroges para o dos 
5egusianos; Ccejor se* legiorres ducebat c Cesar ia a frente 
de seis legiões, dueere primitm pihmi c. comandar a p-in l ei- 
'a centúria do primeira ma n puto da primeira coorte, ordi- 
nem dueere. c comandar uma centur a; /omitiam dueere r>. 
ser O Chefe da família, 2. casar-se (lalando do homem); mo- 
rem dueere filiam olicvjuj c esposar a filha de alguém, 
durit fUiaai Albini ct esposou a filha de Afoino: dueere ex 
plebe ;„ casar com uma plebeia; 3. levar, meter; aíiquem in 
curt-íre™ dueere ac. meter alguém na prisão, aíiquem ad 
mentem dueere cx. levar alguém para a rrone; in Hispa- 
ruam »<cum duxii filiumtv levou cons go o filho para a His- 
pânia; amare pátria: ductus levado pelo amor da pátria; 
4. regu ar, ordenar, organizar; olioti /»n«í duci cj:. organi- 
zar o f jneral a gue~i; ludos dueere ^ r orqs-.izar os jogoi 
II. senltío geral de puxar I. puxar, atrair « si, tirar: i^igina fêr- 
rum dut-ere o, tira' a espada da bainha; dueere peada Les- 
bii .4 beber taças de vinho de Lesbos; dueere remas o> 
remar; durer»- dltrrrui brocebía radar; 2, tecer (puxando 
os fios), compor íepooeia, verseE), 3. traçar (linha, sulco), 
abi r !;osaaj; 4 . cens! ruir ;muro, parede), estender, prolongar, 
arrasta', dueere viftun v pre ongar a vira; dueere scnntíw l j 
prolongar o sono, dormir, dueere mu: tem Judo h. passar a 
noite a jogar; s. tomar, dueere colorem u tomar cor, dueere 
£rs> tultum í?i, enrugar o rosto III. seíttido geral de avaliar. 
I. contar, calcular, computar; 2. julgar, ter na conta, estimar, 
ter por; dueere uliquem in numero hortium c< contar 
alguém no número dos In m-gos; dueere magni, parvi, ptu- 



ris considerar muito, oolco. bastante, durere pra nibíjn 
não ter consideração nenhuma; 3. aeç- pensar, julgar; se 
magistrum equitum dueere liv pensar que era mestre da 
cavalaria; vecrfcalia. nertV5 esse rei publiaí: setrgier duri- 
mui ot sempre pensámos qje os impostos eram os nervos 
do estado 

ductílis, e (ducc) sd) 1. que se pode conduzir, que se 
pode desviar (água). 2. que se pode puxar, móvel; 3, dúctil, 
maleável 

ductim (duco} S (íi' I. conduzindo, puxando oara si; 2. duín 

fôlego, dum trago (ao beber) 
ductíò, õtils (duco) r acção de conduzir, acção de guiar, 

acção de puxar 

ductiítõ, ãS, âre, âvl, ãtum ifrea ás dueto) * ir. 1. con- 
duzir, 2. esposar, casa- -se (homem), i. enganar, lograr 

duçtõ, ãS, ãre, âvf, ãtum <r«?q ae dnco) Ktt l.condu- 
iir. guiar, levar; l. conduzir habitualmente; 3, comandar 
um exercito, ter sob as suas ordens; 4. esposar, casar-se (o 
homem), j. enganar, seduzir 

ductor, õrls tdues) m i. guia, condutor; 2. chefe, general 
do exército, comandante dum navio: 3,ílig.J rei. o primeiro 

ductus , a, um pmt ce dnco 

ductus* 1 , US (duco) tt\ ]. acçáo de conduzir, condução, 
2. administração, governo, cornando, 3. construção, tra- 
çado, traço, risco; ductus muri ck. traçado dum muro; 
ducíus orit cm expressão da tioca; 4. disposição, economia 
(duma peça de teatro) 

dO dum wt, i. ha ^Igum tempo outrora, desde há certo 
tempo, 2. hà pouco, recentemente: 3. imediatamente, logo; 
quamdudum ha quanto tempo, jomdudum desde há muito; 
heiud dudum nao hã muito tempo 

DltêllllS farc.J por DuUIns 

duellãtor, õrls (dueiium) m guerreiro, homen de guerra 
(=» bellator: 

dueJIÍCUS, a r um (djdium) adj. Peltcoso (=» belllcoiii 
duellls, Is ídueiium) m inimigo armado 
DuelLus ate. por DullluA 
duellum, I iFai^Jpor bítlum jrf. guena, combate 
Duílíus, íí .*t], Duílio i. cônsul romano çue foi o p^meiro a 
derrotar os Carta g neses no mar; x. nome de outras pessoas 
DullllUS, íí m. Dolllus 

duim, Is, It et", coníomlvo optattvc. fafe J ds do, as, mn 
dpis pc | por Ws 

Duitaç, ãrum it.ol n. ^ Duítas Icsmaticcs cie enan enn 

doi& deusesj 
dukatUS, a, lim pârr da duleo 

dulcè(n de duictj) sdv. docemente, de modo agradável. 

agradável mente (*- dutdter) 
dllícêdõ, ínls (duicis) i l . doçura, sabor doce fdos frutos, 

etcl; 2. rtisj agrado, encanto, prazer, doçu r a; dulcedo oru- 

rionu ck encanto do esti c 
dulcêscõ, is, ére (auicra) v mem mtr tornar-se doce, íicar 

doce 

dulcta, íutll (iiniasjr t-i Poles, gulmpirra-i 
dulckúlus, a, um (dim ce dulch) ad> um pouco doce. 
adocicado 

dulcifer, féra, fèrum (ouch, iero}aai doce 
dulcilõquus, a, um (auicts. loquor) *?/ l\ármonioSo. df 
som agradável 

dulcls, e x>i i. doce, agradável (sabor, som. voz, esiib, etc.r; 
2. suave, agradável, querido (pessoa a coisas); duUis omite 
6 querido amigo: dulcr awm iiheritttif ,-:„. dci.e ro-m; cu 
liberdade, dulees Argm v a querida A-gos 

dukítãS, ãtíS (Puleis) í doçura 

dukTter (dutoe) aov. agradavelmente 

dukltúdõ, ínis ,) ,' Inste) cioçura 

dukõ, ãs, ãre (dux:is> v fr adoçar 

dulçor, ôris Uuk-.r^tr. saber doce 

dulcõrõ, às, ãre, ãví, ãtum <dycor)v ir adoçar 

Dulgubníl, iorum m pt. Dulgúbm os [tritoo da Gerr^ânia) 

dúllCÕ (uo orepo) adv Como escravo 

Dúlkhia, se >.. =f DuMchium 
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Dulichium, ll ■•■ Pulíquio [ilha dc mat Jfinico qua taia parte 

dos domlnigs de Ulisses] 
Dullchíus, a, um ao/ de Djhu.o. de Ulisses 
dum conj. t. com «rfie (exprimirias simiitanairjade das acções) 

1. enquanto, durante o tempo que; Jwn tu seciorfs ufm», 
ti» rttía sfw d.' enquanto persegues os javalis, guardo eu 
a rede; h&c dum aguneur, míerpa Qfcrmenís jam prrvr- 
rwrat enquanto estai coisas se passam, Cleoneies tinha já 
chegado; 2. ao + mi. <ium {Hmca m«mcii"ÍH retinta vuU, 
fortunas omnes perdiãit c*s ao querer ficar com alguns 
escravos, perdeu toda a fortuna: 2. até que, até ao 
momento em que, dum redco, pasce capeUas v até eu vol- 
tar, apascenta as cabras tl. ocm cor/uni. (com ideias acessc- 
nas, além das temporais] l. até que; multa quoque et belio 
pujjus, dum condífít urbem ir sofreu muilo também na 
guerra ate que fundasse (■ ate fundar) a udade; 2. (geral 
mente acompanhado de modo) contanto que, desde que 
{.unta-se como eooKtío& a) a mt^tjtm com a significação de 
ainda, nonàuxn ainda não. b) a imperativos com a sigr.iricaçõc de 
pors. wjwKte scmunte. ffitfrmmjdtfm rocarda, po s; cl a weri&- 
pdes. tketium vejamos, poislj 

dumãtls, e ídumus) «*. eriçado como uma sarça (cabeleira) 
dúmètorti, r (dumas) ri i. sito cheio de sarças, floresta; 

2 . arh u , i. ft-j . | es p imos, su bt ilezas , cif icuida dei 
dumicõla, ee (aumus. coiu; m. aquele que habita em sarças 

oij moitas 

dummôdo ou dum modo contanto que, desde que 

{constròi-se sempre com oonjuniivo} 
Dummus, 1 m =» dunius 

Dumnõrlx, Igte m DúrindíL*, Dumnorige [nobre eduo, irmão 

ce Divtciaccj 

dumÕSUS. a, um Cdumus! ad, coberto de sarças, coberto de 
arbustos, coberto de folhas 

dumtaxat (dum e avj. de * taxo flango)) atív. 1. significação 
eiimoiâgica: até que se lhe possa tocar, sem ir mais além: 
2. somente, não mais: pgtotos dumtaxat annua ae poder 
somente de um ano; J, pelo menos, não menos, ao meros; 
Atfieivr ntf de\ectanmí, urhs dumtaxat c*t Atenas ãQra- 
dou-rne. aelu mentis corno cidade 

dumas, I m sarça, moita, silvado 

duntãxat ■» dumtaxat 

dUO, duae, dUO rtum. cara dois 

duodécas, ãdis - ú - 
duodedêns ea v duodedes 

duodeclês {ílojk'iii.) dji. •nu-., doze vezes 

duodèclm (uuc< UauHm) ftwn -j?rj. doze 

duodecímus, a, um <*odeam) ™rn aá duodécimo 
duodèltãríus, a. Um (fluooeru) ad/. que contèn coze 
duodètlí, «e, a num oístr. t. cada doze, por cada doze; doze 

para cada um; 2. que são em numero de doze 
duodênãnãglntã num. currí. oitenta 5 oito 
duodèq uadrãjBêni, bb, a w í-sir .j jd :nnu e oito 
duodéquadrãgêsimus, a, Um w twa trigésimo 

oitavo 

d uodèq ua d ra gl nta wi •-ara t-m*a e oito 
duodêquinquâgèní, ae, a r m ata cada quarenta e 
oito 

duodéquinquãgèsímus, a, um mm. era. quadragé- 
simo oitavo 

duodèqulnquaslnta num carrj quarenta e oito 

duodèsenagesimus, a, um num. mó. quirtquagésimo 

oitavo 

duodèsexãglntã mm çm-d cinquenta eotto 
duodêtrlCêsimUS, a, um «um. aa vigésimo oitavo 
duodètrTdins ■« duodetricles 
duodètrfcies aa* num vinte e oito vezes 
duodêtriglntâ mm. rard vinte e oito 
duodèYÍcèní, ae, a ™rr ów táda deíuito; eni 'lúineitr 
de deioito 

duodèvlcêsímus, a, um m» ard. décimo oitavo 
duodêVigèsTmUS, a, um = duodevlcesliaiu 
duodèvlgínti num cartí deZfôtO 

OEDLA LP- is 



duoetvicêsimãní, õrum m u/. soldados da 22 * legião 

duOMlS vs po- bónus 
duovir "• duumvtr 

dupla, ar (u^ius) l o dobro do preço 
duplãtis, e (dupius) ad/ dobro, que contém o dobro 
duplex, JCls (duo, ' pies- > electo ) adi ' duplo, dobrado, 
dujiloc mwui c muro duplo; a. dividido em dois, dividido 
ao meio; duplex fiem u figo partido em dois; s. grosseiro, 
grosso; 4, (pt — nterqne] os do s, ambos; duf}lic» paínvE y 
as duas nriâos; s.fllg.j manhoso, ardiloso, artil cioso, menti- = 
rose, duplex Ulisses h o ardiloso Ulisses; ws ego sensi *~s = 
duphees p, reconheci a vossa duplicidade 

dupIlcârlUS, fí (dLpleit) m duplirírio [andado que tem jm 
soldo d obrado] 

dupllcãtld, ãnls (duplico) i acçãc de dobrar, duplicar 
dupflcãtõ (c-jp icatLSl atij. ro dobro, outro tanto 
dupllcãtor, Õris (djpfco) m aquelf quf dobra 
dupUcãtUS, a r Um per? tf» duplico 

dupllcitas, atls (oupkH) / estado do que é duplo, duplici- 
dade, equivoco 

dupUcíter (duplffn) aoV. duplamente, de duas maneiras 

dupflcô, ãs, ãre, iví, ãtum (duptex) i. doíirar, dupli- 
cai; verba duplicare c,c. lh repetir palavras, formar palavras 
compostas, 2. renovar (guerra); 3. acrescentar, aumentar, 
engrossar 4. curvar em dois, dobrar 

duplo t ou ciussaav, djplamente, duas vezes 

duplum, I (rjjph«) n o dobro, o duplo 

dupius, a, um (duo) soe duplo, no dobro 

dupondlãrius , a, um (duponoium) ad/, i. de dois asses; 
l-1'ifj.J vil, cesprezivel. sem valof 

dupondiãrius , TI m. dupôndio [moed?. do valor de dois 
asses] 

dupOlldiurn, TI n l. dupôndio [moeda que »a: a dois 
asses], 3, medida de dois pês 

dupOndluS, Tl m -i dupuncthim 

d tira. õrum n, pt. provações, fadigas, stuaçôes difíceis 
durâ bílis, e idum>ap| durável 
dtirãbltitertduiaoii ij ae^ ce uma maneira durável 
dúraclnus, a, um (durus.scinus)aai de pele dura 
dflrâmen, ínls (duro) n t. endurecimento, congelação; 

2, m duramentum 

dúrãmentum, í (<uro) a i. cepa velha de vde ra; 2. 1'ig J 
firmeza 

DurâlÚUS, Hm Durãnio [rioda Gália, hoje Dofdogne] 

durãtéus, a, um (do grego) ad/. de madeira (falando do 

cavalo de Tráia) 
dtlrâtus, a, um p>it de duro 

dúré (aurus) aoV. i . rudemente, sem elegância, sem graça, 
grossáramenie, pesadamente: 2. severa merite, com rigor, 
corn dureza 

dírésCÕ, Is, ére, d Ú rÚÍ t*c da doro) v ■ «ir 1, endurecer, 
tornar-se curo, solidificar (água), 2. F*S J tomar um estilo duro 

dúréta, ae t 1. tina (de madeira), para o banho, 2. escabelo 

durícordía, ae (^uiu*. oor)r dureza de coração 

Duris, idis m. Duris [historiador grego dc Samcsl 

duritâs, ãtis (durut)r dureza, rudeza (de estib) 

d d ri ter (tiutus)aAt 1, duramente, corri (orça; 2. duramente, 
x losa me nte , d i f ici I rie n te 

d uri tia, ae (ourus) t. i, d jreza, aspereza (dos ecipos); 2. aspe- 
reza (no sabor), áspero; 3. vida penosa, vida laboriosa; 
4. dureza de alma, serenidade, rigor; s. insensibilidade 

dflritíès, èl (durusK =* durltu 

Dfirfus, íi m Oouro irto da Lusiiamal 

dúriusculus, a, um (atm ds duros) ac/ 1. bastante duro 
(ao ouvido); 2, um tanto duro, um tanto rude 

Du rníum, íi n. DúrDio Iddade da niria] 

dDrõ, ás, ãre, ãvi, ãtum (cwv») w -■ 1. tomar 
duio, endurecer, solidificar, fortificar; se Atrare c. endure- 
cer-se, enrijar-se; 2. tornar duro, tornar insensível, j. pess 
in^terar-se, torrar-se inco'riglvel (vícios, etc ), 4, sofrer, 
suportar: qtwmvts duran' laborem u suportar qualquer 
fadiga A v. mt 1. endurecer, (um durar e solum aspit o 
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então o solo começa a endurecer; 2. ter paciência, espe-ar 
com paciência, sofre' com paciência, suportar; áurme et 
vosme* rebus sem/te secundis v tende paciência e reser- 
va -vos para ã prosperidade; áurarc diem, fioram {jic. d« 
duraças) ter paciência durante um dia, una hora; s. durar, 
subsistir, perseverar, continuar a viver, prolongar-se: qui 
humines ad nostrum texatem àuTosienatí aqceles homens 
que viveram até h nessa juventude, 4. ser duro. ser cruel 
Durocortõrum, I n. Durocórtoro [cidade da Gália, hoje 
Retins] 

Durônia, ae t. Durâlia [cidade aos samuras] 
DurÕnius, Tlaiifr m. D urânio 
dúrúi ísir* diif«eo 

d uru 5, a, um arf 1. duro (30 tacto), áspero, tosco; 2. áspera 
(ao paiada;). acre, picante, 1. áspero (ao ouvido). n,de, desa- 
gradável; 4. desagradável (ao olhar cu ao espirito;, rude, gros- 
seiro, sem arte, porta durissimui c K poeta dos mais ásperos; 
s. duro (para o trabalho), robusto, resistente, durus Ulyssts y 
o infatigável Ulisses; a. que nao se dob r a, rebelde, insensível, 
7. Curo. sovero, cruel, sevagerr; *. duro, difícil, rigoroso, 
rtenoso, 9. descarado, npixjpntp: puer duri oris o crança 
descarada 

DÚSãrês, Is m, Dusares (Baco) 

Dflsária, A rum n. pi feitas em honra de Baco 

duum - 



duum vir, vírí {duo. vnirr, {gan p! d uu nutra rum, enconTase 

:ambém duovirj duonviral, diúnviro.-menlbro durra comis- 
são de duas oesscas 

duumvlrálls, e (duunvio «s dLunvwal, de duúnviro 

dux, ducls <cl duco> 1 . condutor, guia; 2. chefe, general; 
3, guarda do r e banha, pastor; 4. soberano, príncipe; dux 
Supentm - luptter 

dúxl ih:' eò duLo 

dÚKtí = dmisl] 

dyas, ádis ,< o número dois 

Dymantls, ídis 1 Hêcuba, dfade [filha de Dimaníe] 

Dytltãs, atltJs m. Dimante [pai do Hécutia s rei da "frSc a] 

Dy ma?, arum f pi Dimas [cidade de Acsia] 

Dymeeus a, um ad, dimeu. de Dimas 

Dym»T, õrum m et. Dimeus, haoitantes de Dimas 

Dymè. ès : Dime -> Dym* 

dynasta, k ™ => dimanes 

dynastfes, se m príncipe, soberano, senhor 

DyraspêS, Is m, Diraspes (rio da Cilia] 

Dyrrachínus, a, um uai, d traquino, de Dirráquio 

Dyrrachlum, Hn 1. Dirráoino íodade do Epiro. hoje Durado] 

dyscòlus, a, um a* irritável, intratável, difícil 

dysentena. <e • dise-ite-a 

dysérõs, õtls (do 91*90) m infelw aos amores 

Dyspàris, ídts an.v m Pfspans 
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ê ou CX prep. gb aòr. designa ponto àe partida, para fora 
de 1. circunstanca ce lugar- 1, de {com a ideia de movimento 
de Sintra para tora), do hterio: de; «ire ex urbe sair da 
cidade; atire et ruwi sair cum nav o, desembarcar; exire e 
vila motrer; ex equo desilire descer do cavalo, desmontai, 
et equvs collaqm realizar uma conferencia a cavaio; ex. ira- 
clis causam dicere cefender-se da prisão (estando preso); 
ex itmere no caminho: ex equo pugnare combater a 
cavalo; 1. do lado de; ex adverso do lado oposta; e 
regíone em frente, em linha recla II. circunstância de terrpo 
1. de, desde, a partir de; ex eo tempore desue aqu«l> 
tempo, desde enlão, ex Me*elío constde a partir do consu- 
lado ce Metelo, 2. em seguida a, logo cepo s de; ex con- 
sulatu logo apôs o consulado; stotím e jor/uw logo depois 
dô sono, diem ex âie differre ou exspecture adiar, espetar 
um dia após outro m. sem dos diversos; i. origem, prove- 
niência; e plebe ene Ser plebeu; tuuct ex aiíquo ser fi ho 
de alguém; omnes ex QaVUa naves todos os navios prove 
ntemes da Gália; quaerere ex aUquo perguntar a alguém: 
3. matéria; statua ex are estátua de bronze; pocwla ex 
ouro copos de ouro; 3. segundo, conforme, cor'orrre- 
mente a; ex jure, ex faiàete conforme èg diteito, de 
acordo com o tratado, e natura segundo a nôlureaa: ex 
senotits consulta segundo uma decisão do senado; e re 
publica facete uiítfHid fazer qualquer coisa no interesse do 
Estado, 4. por, por causa de, em virtude de, em cor se- 
quência de. ex vulnere icger doer te aor virtude dum feri- 
mento; peririi ex minere rrorrer por causa dum ferimento; 
ifuinuj rx cauxh por este' motivos, ex qun fit ttt... daqui 
resulta que..; laborare ex pedibui sofrer de gota; ■>. da 
parte de, do número de. de entre, entre, urms e mvitis um 
entre muitos * ex arame sincera mente; ex memoria de 
cor, ex proferia abertamente, ex rr a propósito, ex tem- 
pote ce improviso, subitamente, ex vem de verdade, verda- 
deira mente ® ?m designa: acção de tirar para fora de, 
ideia dc saída lemNto, educo), acabamento tcffklo. cnccoí, 
acçáo de levar «inller*, eriço», privação ou negação do 
sentido da palavra simples tegeUdra), reforço (edurus. effe- 
rus, exadve-rcust {e usa-se diante dc censoante s ex antes de 
vogal ou consoante, ex ra composição reduz-3e a c antes de b, 
d, %, l, m, n, r, toma (firma de « aras ae f (eefero ' effe»); 
sjosisíe ou passa a e antes de p, subsiste artes do o. c e qiif 

ea 1 nom. sing. i e pt n de <« 

eã ? (is) adv. por esse lugar; eu... qua c h»b pei° lugar. . por 
onde 

çádem 1 -'lom smq / e pi fi de tdem 

eâdem' (idem) a* t. pelo mesmo lugar, pelo mesmo cami- 
nho; í. fliE J pelas mesmas vias, ao mesmo tempo, do mesmo 
mnete, eadem... rodem pi ora... Dm 

€dffi sc s«ng í de Is 

eam coryuív. de eo 

eampse antigo íjl- ? ocipse 

EãrlUS, T r -> Muna 

eàpropter ou eâ propter ad¥. - propterea 
eâpse artigo t de lp*e 
eãrê ci eã re - propterea 
EarinusV I m Earino 

earinus r , a, um (do grego) aoj. da Primavera, de cor verde, 
nascido na Primavera 



eátèntis tea. lenLs) aov i. atè este ponto, até ar, até ao 
ponto em que (em carelacaiy com quatenui ou qua); z. até 
este momento, pelo temoo cue :oon qaoad): 3. a tal porto 
que (cem ut e ne) 

ebenéus, a, um (eoen-s) de ébaro 
ebetiínus, a, um <ebenus> soj. de ébano 
tibênum, ín ébano (madeira) 
C bê rlUS, I / ébano (árvore ou madeira) 
èbíbl pari. de ebibo 

abíbô, b, ère, ébibl, blbítum (a. i * i. beber 
ate jc fiir ',:.qat, c-.-^pj', absorver conptatõrrcntc; ubera 
ebibere c» esvaziar as tetas, sorver todo o leite, 1, p'fl j 
absorver, esgotar, beber; ebtíterí Nestoris annos Ok beber 
ta" los codos de v nho cotio dc anos tem Nestor 

êblandior, iris, irí, Itus sum {=, biand 
i. obter por meio de caricias, aca r iciar para obter; i. encan- 
lar, lisonjear; 3. (ssnt pass .) ebUmãUa sufragiaac sufrágios 
obt des por caricias ou lisonjas 

eblanditus, a, um p,vr cte ebiantUor-, ssm rass => «bk»- 
dlor 3. 

Ebora, < ívorà i. c dade da Lusitânia, 3. cidade da Bética 

Eboràcum, 1 t (aparocc também Eborflcum} Etófaco Icídace 
da Bretanha, hoje Tòrk] 

eborèus, a, um <ebur} edj. de marfim 
ébrlãcus, a, um (ebrius) ao/'. ttHto, bêbedo 
ebriamen, inls(abro)n bebida embr agante 
êbrietãs, ãtis íHbrins) i i. embriaguei; 3. excesso de suco 
(num f'uto; 

èbríõ, ãs, ãre, atum [ebnusivff i, embriagar, 2. 'azei 
perder a razão 

êbriõlus, a, um (<ím. de ebrtn«>efí/ levemente embria- 
qaco 

fibriosTtãS, ãtis (eteiosus) .' bebedeira, hábito de se em- 
briagar 

èbriõsus, a, um (eorius) so> i. bêbedo, cue se entrega a 
embriaguez, 2. que tem muito suco 

ebrius, a, untaitj j. ébrio, embriagado, bêbedo, 2. satu- 
rado, cheio, enfastiado; s. ftig.J ébrio, inebriado, deliciado 
jé tomado como o conttanrj cie sobriusl 

èbuillô, is, ire, M ou n, ttum |«, bunio) ® v. -mr. i. sair 
em borbulhões, ferver, ferver muno; 3. surgir com impe- 
tuos dade d? k rt produzir =m abundSnria. fa?pr sair, real- 
çar, exaltar; ebullire «nimamseo morrer 

êbullltiõ, ônls <*„ i*: < ebulição 

êbulum, In BOTiliiCA engos 
êbÚluS, Tm. — íbLlum 

ebur, Òris n. i , marfim; 2. objecto de marfim 'estatua, lira, 

flauta, cadeira curul, etc j; J. elefante 
Ebura, x t -> tbom 

eburatus, a, um (miiOwí, o -nado oe marfim 
Eburtna juga n pi eminências do ter r tório dos Eourmos 
Ebuffnl, d rum m pf. Eburinos [povo aa LucSnia] 
eburneõlus, a, um <dim ds eburneus: , de marfim 
ebuméus, a, um («tur) »rr> I de marfim: etrumei den- 
tes i_fv dentes do elefante; 3. ípoér J branco como o marfim; 
ebunieuí ensis v espada com copos de marfim 
eburnus, a, uno = eburneus 

EbvtrÕnêS, Um m r>: Fburòev [nnvnda fSâla R*lgtea] 
EbfjrovfCãS, Um m o;. Eburovices ;povo da Gália) 
Ebusla, Kf =* Ebtnua' 
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Ebúsos, i i 

EbÚSUS , í - Êbuso [ilha da n çpan a TjMfiKcnnnsa. "oi» lt>'?«l 
E bus US', I antr m ÉOUÍO 
ec íans-j pui ei 

ècastor vr^7 por Castor' [lârrmla ce juramentOp corroborando 
uma srirmaçffo ou negação, usada pelas mulheres; os homens 
serviam-se da edepol ou de mehercule) {para o e- >• equldem 
s ;.w de quldeml 

ècaudls, eia, cauda) sem cauda, truncado, encurtado 

ecbãsls, ISldogrego)í digressão 

Ec bata na, driim n. pi. o , Ecbatãna, as / Ecbátana, 

LctiáldriOí [o dade capita da Media | 

Ecbatânee, ãnim t pi =* Ecbatua 
ecbíbõ la*cJpor ebtt>o 

ecca, eccam \ík \ 30' ecce ea. ecoe eom 

ecce (ec. -ca; >■ ecouts. nosce) aov eis. ás aqui, eis- ali. eis 
que, subitamente, de repente; (com ao) ecce mr h eis-rrie; 
(com ram] ecce Coiii Iittc-r<c eis uma carta de Cássio; 
(com uma picp ) tece proceisít aílTMtn v já apareceu o astro 
{]. junla-sa a subtto. repente ;sr» exprimir a Ideia de uma 
coisa estranha ou repentina; 2. no período arcaico, na língua 
falada, ligava-se aos dernonstratrroS; ecclla, eedstam etc,} 

eccèrè |ec«, re(m)J ao*, bem, eis aqui, eis que 

eccheuma, átis c acção de derramar 

ecctlla. ecclllum, eccistam ire por ecce Illa, ecce 
lltum.ecce Istam =■ ecce 2 

ecclésTa, a; ídogrbgu) r t assembleia (do povo); 2. assem- 
bleia dos primeiros cristãos para celebrar o culto, 1. a igreja; 
4. a igreja (edifício), templo 

EccJésiastês, ae m Ecies astes [livro ca Bíblia] 

eccleslastícus, a, um (ecdwia) 34 da igreja, eclesiástico 

ecCUm, CCCOS [are J por ec» Bum, ec» ms 

ecdTcus, i (do grego) ™ sindico, advogado de uma cidade 

Ecétra, ae t Ecelra icidada dos volscos) 

Ecetrãni, õrum m pi labitantes de Écetra 

ecf- (pulavas começadas pc ;,.) ef- 

Echecrátès, ism Equècrates t. filosofo ptagórico contem- 

pcâneo de Platão, 1. rei da Macedónia 
EchedèfMIS, íanir m Equedemo 

echldna , ae t. víbora fêmea, serpente 

Echldnaí se 1. Equtdna (monstro fttvosc. nw*o* seroene e 
metade mulher, mSe de Oerbero. da nidra de Lema, do leão de 
Nené r*. """ ] 

EchklnaMiS, a, lim ao; de Equidna 

EchinãdfrS, um / pi. Equinades 1, ninfas transformadas 
em ilhas por Neptuno; 2. ilhas do mar Jônio 

echínãtus, a, um (ecnirus) «rj et içado, coberto de espi- 
nhos 

echinus. Tm l.ounço-cacheiro; 2, ouriço-do-mar; 3. ouriço 
da castanha; 4. vaso metálico para lavai os copos; s. íflutBTEC- 
tlfw equino [ornato de capitel das eotuias dóricas e jciíicas] 

Ecfriôn, Õnis m. Equlon i. um dos argonautas e f lho de 
Mercú-io; 1. o pai de Pente u e companheiro de Cadmo; 
3. um gigante 

Echiortídês, ae m Equtónida. Penteu (filho de Equlon) 
EcMonius, a, um ao) squónio t. de Equioi, j. de Tebas 

êchô 1 , ÚS (do grego}', eco [sorr repercuBdjpj 
ÈchÕ' ; , ÚS A ECO |nin-a que se apaixonou por Narciso] 
èchólcus, a, um ,-rfi ecóKo. de eco, que produz eco 
ecllpsls, ÍS (do grego) I. eclipse 

eclòga, se (do grego)/ 1. escolha, selecção, extracto, 

1. egloga, écloga 

eclogãrn, õrum m. pi *°x"ns escolhidos. Iirgares selertni 
edogãrium, II (écloga) n cotectAnea de pequenas peças 

literárias 

éClôgâriuS. a, um de escolha, de uma compilação 
6C Cintra (=. rontra) I. PH i rente, defronte, face a face; 

2. em oposição 

Écontraríõ {», curitiarw) Jtí- pe o contrár o, por outro lado 
ecquandõ ( ec. c uando) imamg. i.porventjraquando?. 

qcando è que?, acaso em algum tempo? 2. {titerrvg ridír/se 

alguma vez 



ecquT ou ecquls, ecquae cu ecqua, ecquod ou 

qur ou quis) s&f e prvri. irtenrjg. I, há alguém 

que? ojem ha que? então ha atgum que?, ecquis odestlpi 
t-a dlyjêtn preset le?, ecquld habes qmnf dicas? tcis 
alguma coisa a dizer?; ecqui pvdot esi? cu há algum 
pudor?; ecquii n. usattócome ao« acaso? se por ventu^ (em 
Um lne*K eapá mU se de a gum modo, se acaso (em nterr: 

Fjd.T) 

ecqulsnam, ecquaenam, ecquodnam cu 

ecquldnam => ec^utísi 
ecqUÕ (ecí(uis) aoV Ma para onde? aonde? (com ideia tte 

movimento© de impaciência 011 insistência) 
ecstãsis. Is ' êxtase 

ectjrpus, a, um (00 grego) que é em relevo, feito em 
relevo; saliente 

ectlléus a, um -> equuleus 

cdãcitãs, ãtls (eefan) ; a rwti te devorador voracidade 
eda*. ãcte (eíto)9<í l. voraz, devorador, glutão, 2. ffigj 

que consome, que devora, consumidor, devorador, remj»»5 

edax rertittí c% o tempo que tudo devota; edoras curts h 

cuidados que consomem 
êdentõ, âs, ãre, ãví, âtum (s as-<s) k fazer cair os 

dentes 

édentúlus, a, um (e, <i*ns) t$ descentado, qce ja riu 

tem dentes, velho 
edèpol irmri. porPOluxl (lormula da juramento) 
E dessa, ae t E dessa 1. cidade da Maceaonia; 2. cidade 

de Osdroene 
Edessasus, a, um ad; cdcs;cL., qc Edessa 
Edessênus, a, um m =» Edessasu» 
Edéta, as < Edeta (cidade da Hispânia Tarraconarisal 
Edêtánl, õrum m & toetanos, habitantes de Eceta 

êdl perf. de *do' DU ir,f pm:-. pass. de edo- 
Adlce «np de edtco por edtc 

èdlcõ, is, ère. dixT, dlctum (e. ok») vai. dizer em 
voz alta, prodamar, anunciar; 2, ordenat (oom at, ac ou elm- 
ptes <xry.), 3. declarar, fazer saber (com prop. int.); *. fixar, 
estabelecer; àiem eãscere i,,. fiiar um dia, 5, (falando -cio 
pretor ao inicia/ o seu cargo) tornar púbíico, fazer conhecer, 
6. fisòsoUroj publicar um Édito 

êdictiõ, ÕnÍ5 (ecíco) ' erdem. mandado 

êdlctõ, âs, ãre, ãví, ãtum U^so de edtco) v ;< dizerem 
voz alta, prodamar 

èdktum. I (edico) n. i. declaração pública, proctamaçáo, 
ordem, edicto, regulamento; 2, ed eto dum pretor, quando 
toma conta do cargo; 3. ordem íde um particular). 4. enun- 
ciado, enunciação; eJtctum perpetttum e* edicto perpétuo 
lespecie flecídtoo oubiicacto peio imperador Adnatio] 

êdlctUS, a, um cri de edJco: edicto nt, edreto nt u 
tendo sido ordenado que, tendo sido ordenado que não 

èdidí pçft. de edo" 

édldlci pert dé edlsto 

edim, IS etc, conftxn. [atc.J de «dq por edain, «das etc. 

èdlscõ, Is, ère, dldíci (e. disco) x i, decorar, aprender 
de cor; 2. aprender, 3. saber oerr, ter conheci merio oe, 
4. descobrir 

èdisséro, Is. ère, erúl, ertum (t, ct^eic) k k expor 
inteiramente, contar com pormenores, explicar a fundo, de- 
senvolver 

êdlssertãtor, õris ledissaro) m aquele que expõe, aquele 

que desenvolve 
êdissertíõ, ÕJlis (edisswojí euposiçio. tfciww vimerilo 

édissertõ, ãs, ãre, âvt, ãtum u, disser») - rt expor 

ou contar pormenorizadamente, desenvolver 
édíta, õrum cediius)n pt. I. ordens; 2. lugares elevados 
êditfctus, a, Uln (edo 7 ) aflt ne expressão ediíicii jtidic&s 

juiies escolhidos selo acusador 
èdltiõ, õnis («do-) t. 1. acção de dar à luz, parto; 2. edição, 
publicação de livras; 1. (aspecaculji representação, (jogos! cele- 
bração, 4. dedaraçáo, versão (dum historiador): 3. escolha ce 
juizes (>> editfdiMi; t. nomeação de magistrados 
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editor, õris ít-cc ! ) m i . aqjele que produz, autor, fundador. 

2. o que ca jogos 
èdítus. a. um @ iwr/ oe edo J <S> aoj. i. elevado, a to, 

2. que se deva acima dcs ouLrob, supeiiur, wribui editiorn 

superior em forças 
edô 1 , edis cu és, edére nu esse, edl, èsum v k 

I. comer, 2, ffirj] consumir, roer, devorar, jí quid «st ani- 

mum k se algum cuidado « rôi o coração: 1, ffig J destruir. 

arruinar 

édô-; Is, ire, édídl, êditum «« *>s ✓ r. i. fazer sair, 

deixar sa*r; animam, viiom cu ectretrotm wia?, .ç)>Értr.u.m 
darc c, c , expirar, morrer; clomorem tdtrí ck soltar um gr to; 
miroi riius ederc et;, rir às gargalradas; 2. dar à luz: publi- 
car, espalhar, fazer conhecer; Mucenas, atonta edite tegi- 
bus ■ i Mecenas, nascido de antepassados régios, Rumine 
(Jan^e edita o. uma (ilha do Ganges; librem edere 
publicar um livro, twotwnem scripwm edtre s* publicar um 
discurso que foi previamente escrito, opinionem in ™ígits 
ederc c. espalhar uma opinião entre a multidão, ederet ccm- 
xul qujr fUtri vetlet cm o cônsul daria a conhecer a sua von- 
tade; 3, exprimir, dizer, anunciar, declarar, nomear; We 
etlidií ore v proferiu estas palavras, arma edere rx contar os 
combates; edere tonsilta hoaiíurra i,* revelar os projectos óo 
inimigo; 4. produzir, fazer, alcançar, cometer, executar, cau- 
sar; i itere /unera furo y fazer grande matança a espada; 
eâtrt sedus ac cometer um crime; edete eeruimcn, pu- 
gnam, pradia travar combate; 5. aprese rtar, mostrar, fazer 
ver; eàere raciones c. prestar contas 

êdocéõ, és, ère, docul, doctum <e, doceo) » v ensi- 
nar oem, eTsinar a fundo, instruir inteiramente, mostrar 
{çgnslrúi-se com ijois x (sriiepiid íili<íuem oJoctrrji com ora- 
ção yiferr ^jtífr. com orsçâa tnimiíjYs e coti ot e cot/í*™ edocuit 
rutiu ut tubniiniu... cie a razão ensinou-nos a ver .} 

edoCtUS, a, tim pari. de ■ doceo; edoctus artes (OC fheUi , K 

muito versado na arte da guerra 
êdrJCÚi per,', de «doeeo 

èdôiô, ãs, ãre, ãví, ãtum <e. uok>>v rr i. trabalhar com 
a machada ou enxó, desbastar, trabalharia madura): 2.flig J 
compor um livro, dar os últimos retoques num livro 

Edom 1 (trjdacfj/rr Edom [sobrenome de Esaú] 

Edom*' (tafec£)£ Edom [outro nome da Idumeia; 

êdomãtUS, a, um pari iecaóento da rdurao 

êdornítus, a, lllnw deedomo 

êdòmo, ãs, ãre, domul, domítum (e. domojv r 
domar inteiramente 

Edôll, ônls — F:lor [montanha da Trácia) 

Edõni, ÕTUm m Edonos [povo da Trácia] 

Edúnls, ídls I t. mulher da Trácia; 2. ménade 

Edon us, a, um saj. edono, da Trácia 

Edõntus, a, um j j da Trácia 

EdÕrtUS, 1 rr => Edon 

edormio, Is, ire, Ivi, Ttum u-.. rioimioi ® < <* acabar 
de dormir ® v ír 3. deitar fora dormindo, craímlam ettor- 
mire o» curar a bebedeira durante o sono; 2. realizar dor- 
mindo 

èdoiTlítSCÕ, Is, ére <*« dt «iormlo} v E e ní. > edormio 
edflç jTrr/J d& educo 

Educa, se ,< ■* Edw» 

educa tio, onis f^ijcr. 1 1 1 i. «ca» dec- vir i.an Tais e p an- 
tas), criação dos animais, cultivo das plantas; 3, \ -ig.J educa- 
ção, instrução, formação do espirito 

êducãtor, õrls (educo 1 ) m aquele que ena, aquele que 
al menta, pa., Êdjcador, preceptor 

èducãtrix, íeis toduca') t aquela que ena, aquela que ali- 
menta, mãe, ama 

êducãtUS, a, UDIpar: de educo 1 

educa tus', US (edj^o 1 ) rrr. {si rvu nbl sirtgl '* educado 

èduce -*> educ 

êdÚCÔ , 3s, âre, â vi, allim (♦. duoo t - doe grau rediiildo 
de ' deuc- > ducoí v. tr l. criar (animais e plantas», alimentar, 
ler cuidado com, cuidar de; 2. formar, educar, instruir (pes- 
soas); j. fpoêt.J produzir, quad terra eittcae cv o que a terra 
produz 



édúccV, is, ère, dúxl, ductum (g.'duco> r. rr. i. condu 
zir pa r a fora. tirar; ^fodium e vafpna educere ck tirar a 
espada da bainha; eduxit coipare telum v arrancou o dar- 
do do corpo; 2. fazer Sáir, levar; «lucre re copiai e caítrií c 
fazer sair as tropas oo acampamento; txtrckuwi ex urbe 
íducere u faie r sair o exército da cidade; edwe lecum 
orjiiwji tutu ck leva contigo tedos os teus, ín adem edu- 
* tTf ui p6r as soldados em linha de batalha, 3. levar a 
juízo, citar perante o tribunal; 4, elevar, exaltar, celebrar; 
s. dar i luz, produzir; «, criar uma criança; 7. beber, absor- 
ver, esgotar; i. gastar, passar o tempo 

éductiõ, õrtls (stSuco-') ' i acção de 'azer sair, sairia; 
2 + pro longsme n to r . 

èduCtOS. a, Um pan de educo 2 l£; 

Edula, ser: =>Edun 

EdúlíaV ac t =» Eduia 

edúlta 2 , lum i» pr alimentos, comestíveis 

EdClTca, ae r => Edusa 

edQlls, e (edo 1 ) xil bom para comer, que se come, comes- 
tivet 

edijlium, íííodo^n alimento 

èduro, ãs, ãre te. duro) ® c. rr endurecer (com o traba- 
lho) ® v ina durar, subsistir 

edOrus, a, um íe. durus) a<$ i. muito duro. bastante rijo, 
2. flig J insensível, cruel, duro 

edUS, Im > h«rdua 

Edúsa, se («do'> í Ediisa [aivindaoe que presds b ainnerla- 

çSo das crianças] 
èduKlpeíf dc educo 2 

Eetíon, onis m. Eécíon [rei de Tebas, ria Cilicia, pai de Andró- 
inacaj 

Eetlõneus, a, um «a dc Eéc on 
effã bílis, e íertari} aOj. que se pode dizer, que se poce des- 
crever 

effsecãtus. a, um (e^imiaa, purificado, puro 

effarCÍÕ => eff*rcln 

effârlS, fâtur, fãri, fâtUS SUm (as, fsri) \i. dap tr. ínào se 
usa na pnnvtr-a passos aVj a"^ do rner píps.} t. falar, dizer; i, con- 
tar, anunciar, predizer; j. lèSca emitir, formular uma proposi- 
ção, taíer uma asserção 

erfasclnatiõ, ônis CtRtMim) t fascinação, encantamento 

effascinfl, âs, ire <e(. fascino) v tr [dscirkJI. cfriLdiitdi" 

effã tio, Õnls (ctfan> t acção de falar 

effâtum, í (eiiariío, f. LfiGO proposição; 2. [%J predição 

effãtus, a, UOl pjyf ile effarl com ^ntk]o pzss. pronun- 
ciado, dito, consagrado 

effãtUS, AS (effan>m I. acção de falar, linguagem, palavra, 
2. exposição, narração 

effêCI peri de effklo 

effectê (erfecjjs) actv efectivamente 

effectiõ, Õnls (ertieia) f i realização, execução, acaba- 
mento; 2. capacidade de realizar, produção, traba ho 
effecciviis, a, um tdfrln) tr| activo, que prrxluz, prático 
effector, ârls (etíicso) m. aquele que faz, aquele que pro- 
duz, autor, produtor, operário 
effectõrius, a, um (eflec*w) ao) que produz, activo 
effectrtx, Icls (^ic«) • jquela qce faz, auto-a, causadora 
effectum, I (erfica) n efeito (oposto a causo) 
effeCtuÕSUS, a, um [sKecius'} adi, eficaz, activo 

effectus , a, um ® eart de efficio ® feito, concluído, 
acabado, executado 

effectus', ús {effiebím. i. execução, realização, acabamento; 
ad effectum odducere ulii^utd i, r executar alguma coisa; 
2. eficácia, efeito, êxito, sucesso, virtude, força, potência; 
i. *esultado, eleito, itnc effectu sem resultado, vãmente 

effêmlnãté (effsminatus) adv. à maneira de mulher, efemi- 
nada mente 

effemlnãtíõ, õnls ieiemro) i moleza, fraqueza 

effemtnatUS, a, um ® pen. de effenli» ® aú). I. mole, 
efeíni.iado, femini , a. dc costumes contra a nalurc/a 

êffêmínõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (*x, lemra)^. \r i. tornar 
dc sexo feminino, tornar feninino, 2. efeminar, tornar efe- 
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minério, amolecer, tornar lânguido, Cornar mole; vultum 
effaiú-naTF. c.r. Údt a rara o aspecto de muhe' 
efferãSCÕ, Is, ère (eterus) v, km tomar-se selvagem, (or- 
na r-se furioso 

efferãte (aftratus) adv. dum modo selvagem, furiosamente 
efferâUO, õnls <erW) ( asselvajamento, eHurecimento 
e ff era tUS, a, um 19 de 1. effet* ® *qf ]. selva- 
gem, que se assemelha aos animais selvagens, furioso, bár- 
baro, cruel; 3. ar sco. pudico 
«fferbííi perf de etlervesco 

efferciõ ou effarcíõ, ís. Ire, si, tum (ex. rareio) v fr 
encher, *'artar 

efferitàs, átJs (frfBn.s) t selvajaria, ferocidade, barbari 
d d de 

effèrô, ã$, are, avl, atum (ex. temei * rr. 1. tornar 
feroz, dar um aspecto selvagem ou íerpz a: 1, embotar, 
tornar irise nsívr-i; aumm rjf rrare [poS J transformar o ouro 
en armas 

effèrõ fers, ferre, extúll, êlâtum {ex. faro) v. tr. 
i. levar, conduzir, tirar pari fora, sair; mulita ciharia tSbí 
qv&mque domo tfferre jubtnt o ordenam que caoa um 
leve de sua casa farinha paia e#eirre fedem parta, adi- 
bus ai ttetis sair de casa, se efferrt sair; 2, levar um mgrtg, 
enterrar, rum amplo funere cctultt c. hw enterrou -o com 
pompa: 3. arrastar, transportar, encher {de alegria, de 
cólera, etc ), ensoberbecer, tornar a tivo, Mesjium impttus 
ad castra aautit . Liv o ímpeto arrastou Messio para o acam- 
pa meito: c omitia me Imitia extuterutif a.-, os comícios 
encheram -me de alegria; etfervr studio g& estou cheio de 
desejo; ehm spt c. arrastados pela esperança; efferri se ou 
e/frrrf se deixar se arrastar, encher-se de orgulho, ensober- 
becer; * prodiiíir, gprar; agri efferunl c.,: os campos pro- 
duzem; Itália ejferí genas acre íbtuto ígen.} v a Itália çera 
uma raça corajosa de homens; y elevar, exaltar, erguer, 
efferre scutvm super caput elevar o estudo aci ria da 
cabeça: aliquem ktudibus «ffVrre t» exaltar alguém; «li- 
guem veWni efferre C tc louvar alguém; ». dizer, exprimir, 
expor, enunciar, fazer conhecer, propalar, divulgar; aliqyid 
vertibus efferre cie. sxpnmr alguma coisa em versos; cíarv 
destina Consilio effem r revelar os projectos secretos: ín 
vidgttm disciplinam efferrí noímit e não Querem que se 
divulgue a sua ciência; i. fp&St.J sofrer, suportar 

effersl "I dc cffcrclo 

effertus, a. Um ® pari de tflertio ® adi completa- 
mente cheio de içam uw) 
effèrus, a, um (e* rema) ac} cruel, bárbaro, selvagem, feroz 
effervéõ, ês, êre («. ervuo) v. i* i. ferver, transbordar fer- 
vendo, ferver em cacrião; i. sair em multidão, sair como for- 
migas, formigar; effervo 
effervescõ, Is, ére, ferbúi e fervi {ex. ier«soo> v. ine 
me i. aquecer, entrar em ebulição, ferver, 3. fligj fer/er ide 
cólera), impacienta r-se (effervescere síomocho o?)'. 3. NOJ 
aparecer em «arde número, espalhar-se tasticsi 
éffervõ, is, ere, fervi trtfw) v. ím? etftiveo 
eff étus, a, um {ex. fetu&) ^/ i. que deu à luz. 3. esgotada 
pelo parto (mulher), que r>âo pode ter irais filhos; 9, ftij.J fati- 
gado, cardado, esgotado, exausto; effetwn coipus 

Cie corpo 

esgotado (petas excessos); effeta i*rí v que nâo é capaz de 
alcançar a verdace 
effexlm = eHecerlm pe^t. cmjunt. de efflek» 

effícflcia. ae íbUicaí) t, poder eficaz, propriedade 
e ff i cã citâs, 5 ti 9 (críicdx) .' força, eficácia, v; nu de 
efflcáciter (efficax) atfv. dum modo eficaz, com eftcácia, efi- 
cazmente 

effican, ãcls weio) ac^. i. que realiza, que actua, de acção, 
i. eficaz, que produz efeito, que obtem i-xito; clucrt eflfc 
cca. h bom para fazer desaparecer; 3, poderoso; efficax 
scimtia h ciência poderosa Ia fe tiçaria) 

efficíèns, entís ® pau prea de emclo ® mf. que efec- 
tua, que produz, eficienlo, urtus effirinv; voiupums oc n vir- 
tude, fonte de prazer 

efficlenter i -v «, com eficiência, com efeito 



efficlentia, ae Enfdt-o) ; poder ou faculdade de produz r um 
efe to, poder, acção, propriedade, virtude' 

efflciô, 1$, ére, fèCi, fectum (ex. facioí ® r n (oom um 
acusai ivo) l. fazer, execjtar, realizar, construir; conni opere 
effectoe realizado todo o tráoaho, fwntetn ejfjícerí c cons- 
trui' uma ponte; itrr tfftcer* c caminhar, marchar, viajar; 
tntroWlia facínora efjflicere Oc praticar feitos maravilhosos; 
í produzi', dar (a terra), formar, formar uma soma; ejficere 
mognos ríritrn commutatwnes a produzir grandes trans- 
formações. Meia insulam ejfídtc o Mosa forma uma ilha; 
3. preparar; UgUmes, clastem cfficere c preparar legiões, 
preparar uma frota ® [com dois acusauvos) tornar, nomear, 
jucundam ienecrurem effkrrir a L tornar a velhice a egre; 
atiquem cansultm tfficert c nomeai alguém cônsul 
© com prop. íníraíwa; provar, demor-strar, estabelecer, vuh 
ejficere animes esse tmm/yrtales quer provar a imortali- 
dade da alma @ (com ut) conseguir que, obter, fazer de 
modo que ♦ efficitur ut,..corclu-seque... 

efflctus, a, um <-n:r^ 

efflgfa, S t =» elRgkhi 

effigíès, £1 ieffingo) *1 l. ■epreserttaçâo, imagem, retrato, 
cópia. 2. sombra, espectro, fantasma; 3. [pc-st J representação 
plástica, estátua, retraio, maçem {em relevo) 

efflgíõ, ãs, ãre (iHfwi») tr f.vrr o retrato de retratar, 

representar 

effinijõ, is, ère, inxi, Ictum a,*. iir l9 o}>. a i. taze^ desa- 
parecer, limpa*, enxugar; 3. reproduzir, representar (pela pin- 
tura, escultura ou cinzelagem), pintar, figjrar, caracterizar, 
imitar, copiar; i. acariciar, esfregar com crandura 

efflnxl pGTt. de «fh rigo 

efflflgitãtiõ, Õnls Seftsqtej} ; => efflajíttalus, 

effl Agi tatUS', a. Um po-l de effUwHo 

effl ftglta tU S ; , OS (fcrlaçto) m )sC no abl sinej pedido com 
instância, sãlicitaçáo, rogo 

efflagíto, ãs, ãre, àvi , atum (ex. tfegím) v. >t. oedii com 
instância, solicitar corr veem-èneia, roga', instar por, oh di- 
que e/jSagtiare «t... d. pedir instantemente a alguém que... 

efflatUS, OS -íotno) m sa ; da para o ar ou para o vento, sopro 

effléõ, #S, èfe, êvl íex, fiao) ir tmr chorar muito 

efflrCt* ;i:ti - effllctlm 

effllctim (íAir-jj) nu.- fio enta-nente, apaixonacamente, ar- 
dentemente 

efflktõ, ãs, ãre ltt*i ou effu«o) - effUgo 

efftisô, Is, ère, xt, ctum te>. tiigoj v. «. bater fortemente, 
abater, denubar, tirara vida a, matar 

efllxl r«,' c-eeífUsu 

efflô, ãs, ãre, ãvi, atum (■» iio) ® u >• lançar para 
fora soprando, exala', soprar; ignes naribus effiant scrlis 
equi v os cavalos do sol lançam fogo pelas narinas: ani- 
mam efflare as. morrer ® v M expirar, morrer {- ani- 

TTidTll tlf/kil t:,i 

efflõréõ, èSj ère (ex. flóreo) ir. ma estar em flor, florescer 
efflõrèscõ, Is, ère, ui íex, tuxesco} v. ina. i. florescer, 
l, ebrir-se, ser florescente, brilhar, resplandecer; i, sair ple- 
namente de. nascer, resulta" utilitos irfflarescit ex omicí- 

tíacic a utilidade resulta em todo o seu desabrochar da 
amizade 

efflúõ, is, ére, flux! tmt, Rua) SvM i. correr de, sair 
correndo, sair, derramar-se, espalhasse, escoar-se. ín mate 
efflult amrú.1 „ o rio lança-se no mar; una cvm zangubu 
uita nflíiiii a uioa es< ria-se ao mesmo tempo que 0 sangue: 
a. cair. escapar de, efjliàt teium a o dardo cai; 3. passar, 
decorrer (o tempo), desaparecer, perder-se, apagar-se; 4. ser 
divulgado: effittunt multa ex ve&tra disciplina mu tos prin- 
cípios ca vossa escola são divulgados: j. se' esquecido, fugir 
da merriòra # vir deixar correr, deixar escapar 

effluvlum, ÍT ;ettiuo> n i. eflúvio, escoamento, j. lugar 
onde se despejam a; águas (de um lago) 

efflUXl pui. de effliw 

effluxíõ, õnls (effiuoi ( escoamento 
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effõcõ, ãs, ãre (bx. foces ■ fauces) * ir abafa», sufocai 
effodi pgrí. as effodlo 

effodiô, Is, ère, fõdf, fossa m te*, lodio) *.v. i. trar 
cavando, desenterrar, extrair; «mim efjadere cie extrair 
ouro, i. cavar, escavar, abrir un fosso, 3. abrir, furar, vazar; 
oculum :>j «tJos olicui efjvdere r. vazar os olnos a alguém, 
4. ffig j demolir, saquear 

eff odíri U. Uk.\ mí effodi iae effodtoi 

effOSSift, ÔIIÍS (eftatoK t. escavação; I. acção de vazar 
os olhos 

effossus, a, Uni i C6 effodlo 

effrãctãríus, XI (sflrinsjo) m. aquele que rouba par meia de 

ar 'orr barrento (tias portas) 
effrâctúra, 3£ (eiítmgo) r. roubo por arrombamento 
eff ractus, a, um pun de sffringo 
eff régi rert da effringo 

effrènãtè (eri-anatus;) aov de modo desenfreaco, sem reserva 
effrênatíõ, õnls íeftre«a> f desenfieamemo, desenvoltura, 
excesso, desregramento, licença, libertinagem 

effrenatus. a, um ® psrr * offc*aa (Sa* i. desen- 
freado, sem freio 2. ffig.J que já não tem f 'eio, desordena 6o, 
desregrado, desencadeado, violento, secvnáu rebus effrenfr 
tKi ok a quern a felicidade fez percer o sentado da medida 

effrênis, e =» effrenus 

eífrènÕ, ãS, ãre (regressivo de effrenetus} v ir desenca- 
dear, desenfrear 

effrènus, a, um (»* ftenum) ao/, «.sem freio, desenfreado; 
2. desordenado, desregrado, violento, selvagem; tffrena 
gens * nação selvagem 

effrícô, ãs, ãre, frtou", f ri cá tu m <ex. tneo> v k esfregar, 
tirar esfregando, limpar 

eff ringo, Is, ère, frègi, fracturo (e*. frinso) ui, que- 
brar, tirar quebrando, fazc saltar, 2. aí rir por arromba- 
mento, arrombar, quebrar, destruir 

eff rl AÍ p&" d; cítrico 

eff rutícõ, ás. âre (ex. trunco) ® v tr p'oduzir ® v. mir 

cobrir-se de folhas 
effúdí : » .1a Munda 

effugiõ, is. ére, fugi, fugitum (ex, fugc) ® « ta* esca- 
par Tu gmoo, escasar-se. fugir; e prociio effugere ct fugir do 
combate; d* numilnu ejfugen; c ,;, estòpar-se das mãos 
(conslroi-se airda cín ab ciu pSi! sem pfflp) <S) v tr eyapar a, 
evitar; mortfm, pericuium? tmòditfm effuçerc gc escapar 
ã morte, a um perigo, evitar a impopularidade, niM te efju- 
girt nada te escapará, parum tffugtrat m dignus videre- 
tur -tu não evitou de parecer digno 

effugíurn, H (efliigio) n i . meio de fugir, meio de se escapar; 

2. acção de fugir, fuga, evasão; S, saída, passagem 
effuaô, Ss, âre {eu lugof x t pôr em fuga, afugentar 
effulgèè, es, ère, fulsí («x. Mg«>> w *nfc brilha-, luzir, ser 

luminoso, resplar deter, fulgurar 
effulsi / de effulgeo 

effultUS, a, lim <íi,ttj:cio(aci; apoiada sabre, sustwtado 

effumigãtus, a, um <<>..;*, gr.)** expelido peto fumo 
ef fundo, Is, ére, fudi, fúsum (ax. ttroco «n i, espa- 
lhar, derramar, verter; lacrémas íífunJírs c c verter lágri- 
mas; proíclia itnbretíi effudit g oi a tempestade faz cair 
dhuva em abundância: se cffundert espalhar-se (jma multi- 
dão); viàgm effusvs oppiào su a multidão espalhada fora 
da cidade; i. produzir em abundância (cereais, ervas, etc); 

3. lançar, dertar ao chão; effundcrt tela v lançar dardos; 
cquw cum regem cffudisstt l.v tendo o cavalo lançado por 
terra o rei; 4. alargar, afrouxar, deixar escapar, deixar ir, 
renunciar; <Ktrtm«m jpirííiim effundere oc exalar o último 
susDiro. tminuBn e&mdere t expirar, morrer, J. faier sair. 
enviar, mandar; effunáert moninon castra ,■ fabí.p fazer sair 
aDdlio do acampamento; efíunàere nires u, empregar 
todas as forças; *, dissipar, esbanjar, gastar, prodigalizar; 
7. expandir (uma opinião), expor, dizer livremente, revelar, 
a. fjass abandortar-se a. emregar-se, mostra r-se afectuoso; 
m Utentiam effundi abanoonai-se à licenciosidade 



effúsê (BtfuskK) Hedi I. com largueza, coin efusão, abundan- 
temente, amplamente; i msw em" debandada, precipita- 
damente; effuse fuget* fugir em todos as direcções 

ef fustO, ânls (eiijrtjo; ' i. acção de espalhar, derrama- 
mento; effusiuMi (uRiunura c<c multidão de homens; 2, pro- 
digal idade, largueza, profusão 

efffisor, ôrls (efrunda) m i. aquele que espalha, aque e que 
pródiga ua: i. aquele que derrama (sanguej 

effQSUS a. Um ® psn do effundo ® 5£fr i. cue se 
estende, vasto, largo; 2. frouxo, livre, solto; effusutn 
ogmen u, exercito MU debandada; e/jfuwe coiiwe o* cabe- 
leira solta; 3. pródigo, largo; *. que se precpita, rápido, 
imoderado, excessivo, sem limites; s. afectuoso, meigo, |- . 
terno; *. inútil, despendido em vão II ; 

effutíõ, Is, Ire, Ivf e u, Itum (w. ntioi « i , espalhar 
para fora; 2, 1a1a r sem pensar, dizer banalidades, tagarelar 

effutítus, a, um psrt accftutio 

effutuí ps.'. de eflutoo 

effutuõ. Is, ère, úi, twtum {•«. Mu») k *: i. esgotar 
peta devass dão; 2. dissipar nos prazeres (dinheiro, lariuna) 

êgefídõ, ãs, ãre (ogoiicus) v u degelar, fazer degelar 

egeUdus, a, um (o v&vaòao: i. morno, tépido, tempe- 
rado, agradável; 1. fresco, frio, gelado 

e gê tis, entís JeagM i. quetem falta dc, 

desprovido, privado; 2. pobre, necessitado, indigente (com 

0W) 

egèflUS, a, um (egto) «í; que tem falta de, privado, qte 
tem necessidade de; {com ge.i ) vmnis spei egenus qi.e 
perdeu toda a esperança: (ebsoivròl in rebus egenU u ra 
necessidade, na miséria {também se cansirii, cr-sora rara 
meníe, com aU] 

egeõ, és, ère, egúl r mtr. i.(rara) ter falta de, estar pri- 
vado de (com ab<); 2. ser pobre, vtver na pobreza; 3. ter 
necessidade de; (com aW ou ger> ) auxilio ou oturiJii egere c 
ter necessidade de socorros; «. [juêlj desejar, procurar: 
pane egeo n dese o pào 

Egéria, as r, Egéria [ninfa do Laco. que ISuma fingia consultar, 
â role, na floresta ce Arícia] 

Egeríus, ÍT m Egerio |ncne de um i-mao ds taraulnio Wiscol 

êgêrO wrr de ego 

egèro, Is, ère, gessl, gesta m (*. gam> ir i. levar 
para fora, retirar, tirai, extrair; 2. fazer sair, lançar para fora, 
evacuar; populos egerere fazei sait os povos (= levã-los 
a emigrar); i. esvaziar, esgotar; 4. dar, exalar, expirar; ani- 
nwi ejjcrere ç«, expirar; J. afastar, dissipar, acalmar, verter, 
derramar, desabafar; egerere <W«rem lacrimh a? acalmar a 
dor com as lágrimas 

Egesínus, I ■>- Hegesmo [l.lcsofc acadéniixi -» Hecesinus 

ègeSSl peri. de «cata 

eg estás, ãtts <egsc>r t. falta, privação; egestas arúmi . . 

falta de carácter; 2. pob*eza, indigência 
ègesffõ, Õnls (egero) f i. acção dc levar, acção de retirar, 

acçáo de tirar, 2. esvaziamento, evacuação, dejecção 
ègeStUS', 0, Um pai. de egen> 

êgeStUS i QS legemi m I. acçáo de tirar, acção de levar, 
1. acção de expelir, dejecção 

êgí pe-i dc ano 

ègJgtlÕ, Í5, ere f«. gigr») v. tr t. produzir 2. pess sair Ge. 

aumentar 
Egllius, ííaní m Egilio 

Egnãtius, llenfr m. Egnacio 1. Egnãcio Ru<o, que conspirou 
contra Augusto e foi mandado matar por este, 2. Egnaoo. 
um am go de Cicero 

Egnãtulêlus, Im, Egnatulet, [nomadetimquestw! 

egO, mel [dai mlhl ac e abt ma) pmr. pees eu (na língua 
clássica enorega-se para pfir em «levo o sujeito oj para marcar 
uma insistência ou uma oposição: mlhl « enpragacn tamberr 
muitas vczífs de uma farmaexptetiva, âar/vo&rco) 

egÔmet, melmet ptc for ira rsforçaoa ria Ego (pgn i mat) 
eu mesmo 

egOII ijut egotie? porventura eu? 
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ègredtor, éris, égrédi, ègre&sus sum {e, graci») 

® v tep <t*r. i. sair, sai' de (nr>-i e. «. a, ab ai *i~-nor. «w); 
e navi ou navi «gredi c sar do navio, desembarcar: eji-íít 
m icTTimL r t - desembarca'; a, afastar-se de; a pr^tisito 
fgrctíi çiç, afâstãi-se do assunto, fazer uma digressão; 
i. elevar-se, trepar, subir, aã summum mmitú i-gr^di ^ tre- 
par até ao cimo do monte ® «t ir. s*r de, passar, ultrapas- 
sar, exceder; egredi urbem u. %&« dá Cidade, JrtuniMoncs 
Egredic ultrapassar as fortificações 
egrégia, lõrum n pi virtudes, méritos, acções brilhantes 
êgregíê <eç-egw5> sdv i. dum moda particular, particular- 
mente, especialmente; 2. dum modo distinto, rjistinguida- 
mente. perfeitamente, brilhantemente, gloriosamente, 
nobremente 

egregius, a, um íe grei) sai. 1. escolhido, de escol, dis- 
tinto, notável, egrégio, superior, eminente, sem par; 2. glo- 
rioso, brilhante, ut alia fjrregja irmittam m para não falar 
nas outras acções brilhantes 

égressíõ, õnls (egretfor>í i. acção de sair, salda; ajfig.l 
digressão 

êgreSSUS', a. Um pari de egredi or 

egreSSUS ; US < ègredtor) m 1 . acção de sair, salda; 2. desem- 
barque; 1. desembocadura (dum rio), lugar de salda, 4.ffigJ 
digressão 

egfií psj" deegeo 

egula, ae I espécie de enxofre para branquear as lãs 

ègUTgítõ, às, ãreY (e gutaes) v ti deitar tora 

eh em ini^j. (designa surpresa) o quê!, ahl, oh! 

êheu mlct (designa cor, sofrimerdo) ai I ah! 

ého riíerj. (para criamar, advertir ou inaisl-r) olá!, eh! (pode tam- 

IjJèn ifc^iyriai nyinmc. nu fKjmiraçAo) 
ehõdlim _> ehn 

el irtevi {designa dor ou pesar) ai!, ai de míml 
el d»r. &ng. ou nem pt. m. de 1* 

ela MM) (designa espanta, exortação) ah!, vamos!, eia!, 

avante I, coragem! 
èlCÍÔ =s ejieki 

èjacúlor, ãrís, ãrí, atus sum (e. acuor) v í lançar 

com força, projectar 
eledaer: de elido 

ejectãfnentum, T (ejecto) n. aquilo que é lançaco tora, 

aquilo que é rejeitado 
e ectl, õrum (ejecms>m pt os náufragos 
« ectlCia, se (ejecto! ( que deu a uz antes do tempo 
ê ectíÔ, õnis (ejecto) < i. acção de lançar fora; a. expulsão, 

banimento, exílio 
èjectõ, as, áre, ávl, atum :•• ;• ançar fo-a. an- 

çar para longe, vomitar, expulsar 
êjeCtUS', a, um part de e|ldo 

e|ectus : , us <«jit.-.o) m. acção de iançar tara, acção de vomitar 

êlerãtiõ. õnls ísi«o> í abjuração 

èjèrõ, âs, âre (»-e|uro) v ir i. recusar um ju z, 2. abjurar 

êjlcíõ. 1$. ére, |*Cl, jectum (e.jacb)**; i. lançar, arre- 
messar, lançar fora. afastar de, fazer sair. expuisar, aportar 
[os navios), naufragar (os navios); ejicere vestimenta in 
igriem c *»b !ançar as vestes ao fogo; e/icere navem in *er- 
ram c aportar os navios em qualquer parte; (na petss.: naves 
Ejecte* c navios na-, Cagados, encalhados, aJupiem senatu 
ou e senatu ejicere cia expulsar alguém do senaoo: i. des- 
terrar, exilar, deportar, banir, dama ejecti c banidos do seu 
pais; a. rejeitar, desaprovar; 4. lançar fora, vomitar, s. des- 
locar (um memora), fazer luxação; 6. se ejrcere laf<Çâr-se, 
sair precipitadamente; ejicere se ex oppido e sair precipita- 
damente duma praça; ejicere se in ogros lança r-se sobre 
os campos 

éjulãbms, e <^jio) adj Queixoso 

ejulabundus, a, um íb.MskIí. que se queixa mi.ilo 

è ulâtíõ, õnls (eluio)f lamentações, prantos, queixas 

èjulatUS, USiÊjjioi.D — rMarlo 

êjulTtÕ, ãS r âre {frgq úe b|u!o) v wlr qupixar-se rnujto 

êjúlõ, ãs, áre, âvt, atum {inter*, ei) ®v.m lamentar-se. 
soltar grites de dor t«t lamentar, deplorar 



èjuncÈscà, Is, ère (». junc«) * /i*/ tgmar-se delgado 

como um junco, definhar 
êiuncídus, a, um <:e. iuncusi ajj dsleado cono urr unco, 

magro, definhado 
ê)QrãtíÕ, Õnis ia/jj ( l . aodicasão, demissão (dam cargo); 

2. renúncia 
êjQrãtus, a, URI pan. <te ejaro 
éjurõ, as, àre, âvi, àtum te. jjro>v ir i. protestar sob 

juramento centra, recusar por juramento, recusar, rejeitar. 

2. resignar (um cargo), abdicar, renunciai abandonar, afastar- 

-se de, desaprovar {>- e|ero que se usa menos do que e|iiro; 
è US - okj: de Is 

è uscemódí 

è usdemmòdl tnnn ,iMd>m -. mnau») ri?. miMin maneira. 

do mesmo modo 
êjusmõdT (gari. m t* a modus) i. desta maneira, deste 

mrjdo, desta ^orma; 2, dg taí modo que, oe lai maneira que 

(erri cc r 'elaçac com ut çcr^ecurivq) 

èlabor, èrls, bl, lapsus sum te, ato) ® ■.!■..-.• r 

1 . deslizar para fora, escorregar, ca r, escaoar-se, desapare- 
cer, escondef-se; 2. escapar, fugir, desembala çar-se (com 
ea. de ou simples M) ® v. dep. tr escapar, evitar; ■custo- 
dias elabí ^ escapar ãs guarcas; clobí cvsteiUe íojí» 
evadir-se, fugir da pnsão 

êlabÒrãtUS, a, URI pan de elaboro 

è la boro, as, are. âVI, âtum (^ lamroi * i- nrr traba- 
lhar com cuidado, aplicsr-se a; eloborare m aliqua re ou ad 
cdigiiui aplicdr-se a uualquer coisa; elaborar? uf - traba- 
lba r por. i. fazer com aplicação, trabalhar com 

cuidado, consagrar todos os seus esforços a. elaborar, aper- 
feçoar: opus elabotatvmac obra perfeitamente traba- 
lhada; t, produzir, obter pelo trabalho 

Else a, ae ' Eleia Icidade da Eolu] 

etaeõn, õnls™ iggar plantado de oliveiras, olival, o «jar- 
dim das oliveiras» 

llasus 1 , a, um =f eteus 

Elaeus-, untls i Eleunte i. cidade da Trácia. 2. cidade da 
Dorida 

Elam imóecl jm filho de Sem 

èiambõ. Is, ére (e. i«~iuu> v s> tirar com a íhgua, lamber 
inteiramente 

élamentábífls, e <«. lamenabin*) tdj amentáve . cheio de 
lamentações 

èlflJlgUfrSCft, Is, ére, gul («, lan^ssoc; k mu tornar-sc 
lânguido, enfraquecer, estio la r-sc, d^feretuio clonguit ics 
com a demora, o assunte perdeu a acuidade 

e langui p*,- de etanguetco 

Elamítae, ãrum m & E Iami ta 5 [povo da Ásia, no sudoeste 
da Assíria] 

êlapidãtus, a F um (ex, iapis)adj limpo de pedras 
êlapsid, õnls Uau-,t) i. fuga, evasão 

ê lapSUS, B, limpdí de eíabor 

êlaquèò, ãs, áre, ãvT, âtum ( e , isqueo) v.n libertar das 
cadeias, pôr em liberdade, libertar, desprender 

êlargiõr, íris, Irt te. largiot} v. aep tr dar com liberalidade, 
prodigalizar, distribuir 

Elása ar* m. [.«sa J Élasa 

èiãtê 1 ( aiaiu 6 ) aav i com elevação, con nobreza, num 
estilo nobre, num tom elevado, eíote arcere c« *er eleva- 
ção no estilo, 2. com orgulho, com altivez com desdém 
eJatê% ês / nome grego duma espécie de piníieiro 
Elatêa, ae t Eiateia, Elatia i. c dade da Fâcida; 2. cidade 
da Tessália 

Elatèlus, a, um, (Eiatue) do pai de Ceneu 
Elatia, ae ' =* Bate* 

èlãtíõ, Õn!s (etteroi i t. acção de erguer, acção de elevar, 

2. exaltação, sublimação (do espirito); 3. orgulho, arrogân- 
cia; 4. elevação, altura, grandeza. nob r eza; 5, exageração, 
hipérbole; A. enterro, saimento fúnebre 

élStrÔ. ãs, àre rc awc> v tt. e *» gritar. Jadrar com força, 
falar como se estivesse a ladrar 
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elTdõ 



êlãtus, a, um <£>pan de etfero ® at$ i. alto, elevado; 

a, fflg | (tom, estilo) elevado, sublime; S. soberbo, orgulhoso; 

4. arrebatado, possuído duma paixão 
ElãtUS, í Êlato i. montanha da ilha de Zarimo, 2. pai 

de Ceney 

Elàver, èris , n hlfivcr [no ca «alia csntrai. hoje Allisr] 

élàvõ, as, are, lãví, lautum m lotum <e. i««o) ® k e 
lavar, banhar ® it «fr. mergulhar na água do mai (por nau- 
frágio), perder-se num naufrágio 

Eléa, as ' Élea ou Vélia (cidade da Lucãma. páina de Zenão e 
Parmé^ides] 

Eléãtes, as m. eleata, de Élea 

Eléátícus, a, um mi de Élea. eleático 

Eleãzar, ãris ar* m Eleazar I, filhe de Aarao; z. outras 
pessoas com o mesmo nome 

EleãZântS, \ttt =* Eleàiar 

elecèbra ~> exlecrbra 

èlécta, Õrum n pt iugares selectos, trechos escolhidos 
èleetê (etecius) sstv com escolha, seleccionadamente, com 
esmera 

élèctiHs, e (eiioc) escolhido, de escolha 

èlèctlõ, Anis (eago) ( escolha, eleição 

èléctô, as, are (tieq. oe ellclo; * * seduzir, enganar 

èleCtõ. ãs, ire {t;eú. o* t»*o) r escolher 

êlêctor, õris Wigrim, aquele que escolhe 

Electra, se í Electra I. filha de Atlas, mãe de Dardano, 
transformada, depois da morte, em Plêiade, i. *i ha de Cli- 
temnestra e Agamémnon 

Electríus, a, um adi de E eefra, mãe de Dardano 

électrix íeis {et gol < aquela que escolhe 

êlectrum, ii I, âmbar ama relo, súci no, ielectro [ligaoom 
75% de ouro e 25% de praia), 3. bola de âmbar que as matro- 
nas romana 5 traziam na mão durante o Verão 

èlectrus . a, um m$ de electro 

Êlectrus*, 1 m =* Eíectryon 

Êlectryõn, õnis m Eléctnon [filho de Perseu a pai de aic- 
mena) 

èlèctus a, um @ par, w eligo ® actj. escolhico, esplen- 
dido, excelente, superior 

èlectus-, Qs («iiat>)m )so no «*^.] escolha 

eleêmosyna, se (tio qret,n> t esmola 

èiégãns, antis («. - leso. s^> t, (pessoas) que sabe esco- 
lher, de bom gosto, distinto, 3. (coisâs) elegante, bonito, 
Ce içado, fora do vi.kjdr, 3. [paj i honsrr que se preocupa 
com a elegância das suas vestes e do seu modo de vida, 
efeminado, luxurioso; «. RETOFiiW [eaik» correcto, puro, tra- 
balhado 

êleganter ... ■ ;i .) sér I. com escolha, com gosto, com dis- 
l rção, convenientemente, com elegáráa; 2. hortadarnente. 
honestamente; elcganter acta atas an. vida honrada; «iegan- 
rius íiírí ck ser feito com mais honestidade; 3. BETQRCA com 
delicadeza, com distinção, num estilo trabalhado 

êlegantla, se <eieg.ans) i i. gosio, delicadeza, distinção, 
bom gosto; l. correcção, honradez, dignidade; c-um nmma 
elegantia vuxrt: ac viver com grande dignidade; 3. kftGriw 
clareza, correcção do estilo; laqúettdi degantiaac correcção 
da dicção; 4. pt elegâncias de estiio, curiosidades de lingua- 
gem 

ele gê a. se t =» elegia 
elegei a, se > => etegia 

él£gf pm de ellgo 

èlègi'', õrum •>• « versos eieqíacos. poema eisglaco 

elegia, ae [* nr^oí /. elega (poema) 

elegiàcus, a, um (s;e S ia) a*, elegíaco (centà metro) 

elegídãríon, D n pequena elegia 

elegldion, li r> =^ elsgldarloii 

elegion, ii i. dístico; 2. elegia 

elegiam, B n. *» efegion 

elègo, as, are, ãVT, atum (e, i^otv í- legar a um estra- 
nho não pertencente à família 
Elèis, rdis > na ffne 

EleletiS, êi ou eOS ^ Elegeu [urn d8ft nomes do Baco) 



ele menta õrum o or i. letras do" alfabeto, alfaneto. 
2. [lií.J os princípios das ciências as noções elementares, os 
rudimentos; 3. as dez calegorias de Aristóteles; *. os qua- 
tro elementos; s. s/rg. etementum irara): ■) um dos quatro 
elementos: bi começo, principio 

elementãríus, a, um («nmsKa} sd, oo alfabeto 

elementlclus, a, um íetemema) ãd; elementar, primitivo 

elementum , I (raro) -» dementa 5. 

elenchus, í m. t. pérola en forma de pêra, 2, apêndice 
dum livro 

dlentêscõ, ts, ére ie, ienre5co> v ;ar. lornar-se tenro, 

amolecer 
elêphãns => «ieph« 

dephantiãeus, a, um m leproso ^ i 

elephantlãsls, is ■ elefantíase ( eara) = 

Elephantinê, és I Elefantine |uma das ilhas Co Nilo] 

elephanMnus', a, um «* de elefante, eiefantmo 

elephantinus 2 , a, um ao; de marfim 

Elephantis, idis t. Elefântis i. • Ekphantlne; i. nome 

duma poelisa 

elepKantus, I m i . elefante; 2. ftig.J marfim; 3, espécie de 

monstro marinho; 4. >. a fêmea do eiefante 
eléphàs, antls i. elefante, i, elefantíase ;iep«a) 
Elêí, Õrum m, pi. Eleus, habitantes da £1 ida 
ÊlètlS, a, um atí eleu. da Elida 
ElèflS, UlltlS í => Ebcua* 

Eleuslnia, õrum t>/ Fleusínias |tesias em honra de Ceres] 
EletlSfníliS, a, um «5 elensinío, tio E êusis {"• Eleudnui) 

EleusTnus, a, um «j. eleusitxi. do Elêusis (-» Eieusis); 

Eleusina Muter Ceres 
Eieusis, infs t E!íi.',i', cidade da Aiica. na Gréca (smosa 

pelos rnistóno3 de Cerss] 

Eleuthén ou Eleutèn, orum d ,oi fciéJteros isotio 

nome suma parle dos Cadurcos] 
eleuthería 1 , se í-jo ' a liberdade 

Ele U th e ria", Õrum o p( Eleutérias [festas em honra de 

Jilp ter ibe-'!3dJr. i::o c. da libardads) 
eleutherium, íin. espécie de colar, símbolo da liberdade 
Eleutbeifns, tt m Eleutério, epíteto de Baco [> Líber) 
EleUtherOCillCèSj um m. pJ. Eteuleracilices jpequeno 

povo da Cil'Cia que tinha sípo sempre livre] 
êlevãtíõ, õiils Jisievo) / i. acção de elevar, elevação; 

a. elevação da voz, arse; 3. ironia, elogio irónico 
êlevãtor, õris {eievc^m aquele que eeva, aquele que 

sustenta 
èlêvT per! cllno 

èlêvõ, âs. are, ãví, atum t« iow> * n i. elevar, erguer, 
levantar; 2. tirar. 3. riic J aliviar, diminuir, tornar menos 
oesadc. consolar, minorar, enfraquece'; ícsriíudWiji ela- 
aliviar a dor; focto rJicujttí eieiwc , , u n?baixar os 
feitos de alguém 

êlejcl oerl de ellclo 

Eliacín a"-.: -r. ifniíMt^Eliadm 

Elias", ádis ' i na fi [ia. 2 dos jogos olímpicos 

EflâS', Se m Elias [profeta dos Hebreus] 

êltcês, UTn [b. iiquojm pi regueira 

èllcíõ. Is, ére, licúT ou leicT, licttum (e. ^obí k k 

i. lazer sar (por astúcia, ardil ou magia), afaif, levar a, cha- 
mar para; aliquem ad oj £ti nrffilium «iicere atrair alguém 
-i cnmoate; 2, evocar; 3. excitar, p r ovocar, obter, iram sli- 
eer* O cijt; provocar a ira, ex aliquo verbum elicer» de 
obler. arrarKar uma oa lavra 3 alguém 

êlicítUS, a, UITI pun de ellclo 

EIlciUS, ÍI dl Elício [sobrenome de Júpiter] 

êllcúl (wrf de elido 

élldõ, Is, ère, Hsl, tlS Um (o, i«e<») ^ rr l. fazer sair, 
puxar para fora (apertando), expulsar; Aidere í^jicí riufji^ 
bw ov íazer faiscar raios das nuvens; c lidere imrijgam c 
cuítm cu deitar o cocheiro abaixo do carro; 2. esmagar, 
quebrar, sufocar, estrangular, abater, cajíur ptcuâis saio 
elisiÉ t fn esmagou a cabeça do animal corr urra ped r a; 
te»\pestate ntnvs eiiduntiir pe OS navios SãC Òest roçados 
pela tempestade; tv-rba elidi r> se' esmagado pela multi- 
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dão, 3. DiREiTO vencer, curar, fazer cessar, anular: 4. emitir 

(semi, reflectir (imagem) 
Eliézer jw •*. f»**!cr.>rié/w 
êlígãns, antls «legam 

eligo, is. ére, lêgl, lectum (», tego k s i . arrancar 
colhendo, tirar, 2. escolhei, separar, eleger (as i sei com a 
bi ou de); i. (3bsohi;o) fazer una escolha feliz 

ÊJÍÍ, Õrum m pi habitantes da cicade de Élis ou da região 
da Élkte 

elimãtíò, õnis («Wí r acção de tirar, acção de cortar 
élimàtUS , a, um <&psit cie ehmo £ ao, I tirado com 
a lima, limado, polido, cultivado; J, enfraquecido, enervado 
ellmãtus*, a, um pan m etiate- limpo, purificado 

EUmèa, aí í Elimeia [pequena região ao norte da Tessália] 

Etimía, ae < Etimea 

êlimlnãtUS, a, URI «rr. de dlmlno 

elimino, ãs. are, avi, atum (e, umen) * k pôr fora da 

soleira da porta, fazer sair, pôr fora, expuisar, desterrar; 

2. [fig.J divulgar 

êllmô, ãs, ãre, ãvi, atum r e . ima; v ir. t. desgastar com a 

lima, Nnwr; 2. fNj J limar, polir, retocar, aperfeiçoar; 3. enfra- 
quecer 

êlimo, âs, ãre (e.iimiB) v tr. i. limpar; i. purificar (a alma) 

elingg, tS, ére, linxí íe.lingo) « b lamber 

èllnguis, e {e. linguaja^. I. que permanece mudo, gue 

não faz uso da língua, mudo; Unguom rtddere oc ca lar a 

boca. reduzir ao silêncio; 3. sem eloquência 
èíltlguõ, às, ãre (eiinguls) v ir cortar ou arrancar a língua a 
élínõ, Is, ére, lêvl, fítum (o. ni»}si tr untar, sujar 

Èlíquatífj, f)nis {flir-m.-O / rlisscilução 
éítquèSCÕ, Is, ére <e lw BO}» HK tornar-se liquido, correr 
élíquium, iT<g)iquB>n i, corrimento; a. eclipse 
ellqiio. ás, ãre, âví, atum (a hquoj v ; i. clarificar, 

purificar, 2. destilar, fazer correr com lentidão; t. investigar, 

exa minar bem 

Êlls, idlsi i. Éltde (reeiáo do Pebponesoj; a. Élis [capital da 
Élkfa] 

Elisa, ae f Elisa [nome cie D>do) 

Êltsabêth (moeci.) ( Elisabete, Isabel i. mulher de Aarâo; 

2. mãe de S, João Baptista 
EliSãeUS, a, um «A de Dido. cartaginês 
Elise US, élm Elise u [profeta] 
ÈlTsIw' de tildo 

êlTsíõ. õnis ; rn) r i, acção de espremer um itqjidoj 
2. acção de arrancar lágrimas, a. gramática elisão 

Elissa, ee t m eiím 

élisus, a, um • de elido 

Élius, a, um 3dj de Élis, da É ida 

êiixus, a. um (e, ia) ac? i cozido na água. fe*vico; j, muito 
molhado, embebido em água 

ellam V; | por ta lllam «-la 

elleborôsus, a, um»i, -> n«N*bo™sm 

ellebõrum i« s ellebõrus, tm => heiíeboru» 

elllpsls, is gwwAtica elipse 

ellum fare j por ™ iikim ei-ta 

êlõcô, ãs, ãre, ãvi, ãtum <«. kjco) k r alugar, arrendar, 
□ar de aluguer 

êlocôtíô, Õtlls (eoquer) f l. acção rie falar, maneira de se 
exprimir, expressão, palavra; 2. BETCRICA elocução 

êlocutõrius, a, um (eloquoO ■m relativo á expressão 

èloCUtrlX, leis (etequor) I a que fala 

elogium, lín. i.epitá*io, nscriçâo tumular, dístico, z. pe 
quena fórmula ou máxima: J. nota, disposição, cláusula 
dum testamento (sobretudo para deserda^ alguém); 4. ma- 
téria duma causa, sumário duma causa, processo verbal, 
í. registo de presos 

êlongô, ãs, ãre, ãvi, ãtum (a, lo^ut) ® k tr. alongar. 

firolongar, estender, afasta r-se 
Õquéns, entlS <& psrt pres de cloquor ® &dj elo- 
quente, cue terr o dom da palavra 
éloquenter (s»qnmi «* ploqiiempmpnte 
eloquentia, as oiocjon t facilidade cie expressão, elo- 
quência, dom da palavra 



êloquium, íi ie^^y)- i. linguagem,, palavra; i. expres- 
são do pensamento: 3. dom da palavra, eloquência; 4. con- 
versação, s. discursos 

èlóqtior. èrls, lòqui, locútus sum (b. loqumj ® K mr. 
falar expor, exprim:r-se C « (t dizer, anunciar, exprimir, 
revelar, indicar, declarar: cogitara iloqui c« exprimir os seus 

Íiensamentos. ednjuentli /imlna oc. dom =a palavra 
õrinl, «rum m pi Elorinos, habitantes de Eloro 
Elõrius, a, um adj deEioro 
Elõrum, In. => Eloras 

Elõrus. í Eloro i. no da Sicf ia, 2. cidade da Sicilia, nas 

margens deste rio 
elOtUS, a, Ottpan úeelavo 

Elpenor, õrls m. Eberor [um aos companheiros oe Ukssas] 
Elpinice, êsaorr f. Elpinice 

ètucêns, entls ® peri dt cluceo <$> brilhante 
èlúcèò, èS, êre, UxT<e, iu-.eo) V, l. luzir, brilhar 2.i"tig Jser 

brilhante, mostrar-se brilhante, brilhar, r revelar-se, manifes- 

tar-se 

èlucèscõ, Is, ére, lúxl (nc. cie eluceo) r hir i. começar a 
luzir; 3. \%\ mostrar-se. manifesta r-se; elu«scit wnpajs. 
começa a amanhecer 
elucida, ãs, ãre (#. lucijua) « rr anunciar, revelar 
êluctã bílis, e íeiuanr) idj. que se pode íuperar, que se pode 
vencer 

éluctãtíõ, õnis íeicto-) f. luta. esforço para se libertar 
éluctor, a ris, trt, ãtus sum (*, iwwrt ® v a^. «o sair 

rnm esfo-ço ou dificuldade 8n*pi' l superar, vencei 
lutando, triunfar, obter pela luta; 2. escapar a 

êlúcubrâtus, a, um <&part deducubro ®aa/ prepa- 
rado cuidadosamente 

èlOcu brõ. ãs, ãre, ãvt, ãtum (e. iveutx») ^ ir fazer à 
custa de vigílias, trabalhar com cuidado em, preparar cuida- 
dosamente 

êiúcubror, ãris, ãrt ■* eiunbro 

êludÔ, ls r ére, tuSI, lASUm (e. meto! <&v* >. {num com- 
bale cm numa luta; evitar, esquiva r-se a um golpe, aparar um 
golpe; 2. evitar [dum modo geral); j, zombar, escarnecer, ridi- 
cularizar, tornar vão; Juntei noitn» cludebcent c os inimigos 
tornavar- vãos os esfeços dos nossos soldados, eludtre 
fujstetn v escapar ao inimigo; etudere canej «mbo livrar-se 
dos cães, tluàcte gforiam nlicufiu t/k rebaixar a gloria de 
alguém; 4. brincar, divertir-se (g> « j*. [raro| troçar, zombar, 
escarnecer, insultar í 

élúgéõ, e$, ére, luxi (a. :ugeo) Ã ■. ■ chorar, chorar par, 
deplorar ® v mu acabar de chorar, andar de luto o tempo 
conveniente, findar o luto 

èlÕÍ uerf. de aluo 

elumbis, e (a, knbua] acj sem rins, derreado, sem forças, 

sem \^gor 
élumbus, a, um => alumbts 
èlumlnãtus, a, um (b, lurrimtue) actj. sem luz, privado de 

luz, cego 

*JéO, aí, ére, 1M, lututn (a, juo < *vo) tt I, lavar, lim- 
par (o corpo, a roupa, es núdoas. etc); 2. Ffig.J lavar, apagar, 
lazer desaparecer; s. purificar; 4. dissolver, clluir, 5. dissi- 
par, gasta' (a fortuna) 

Ekúsa, ae • Élusa [cidade da Aquitânia. hoje Eauze] 

Elusãtès, um m. pi. Elusates, í-abitantes de Élusa 

êluslfie-r ce eludo 

élvSKS. a, um úe eludo 

élutíõ, ditis (eiuo) t acção de lavar, lavagem 

èlutriõ, ãs, ãre (aluai f. f. i, limpar, lavar; 2. decantar, 
trasfegar 

èlútus, a, um » p^r de duo (g> i6 S . dil jide, fraco, pouco 
enérgico 

èluvíés, èl (eiurj) / 1. agua corrente, enxurrada; 2. córrego, 
barrartco, charco, atoleiro, pântano; s. esgoto, escoamento 
de imundícies; 4. [IgJ ruína, perda; eluvles cítiturts :. ç 
ruína da cidade 

èllivlõ, õnis («Lo) t. inundação 

EUmael, õrum m ps. Elimeus, habitantes de Elimaide 
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Elymãis, ídls / Elinaide 1'cg ao vizinha da Susiana] 

Êíysii (o«npi> m p* os campos Elísies 

Élysium. íi n. o £IIsio, lugar delicioso nos infernos, marsão 

dos virtuosos e dos heróis, apôs a sua morte 
Élysíus 1 , a, um m do Elísio 
Élysíus 5 , ti am m Elísio 
eifl 1 [arc.Jpúr hid 

em !.;. imp o.- emo: miar/ L. eis, eis aquil, cm causam 

cure* eis aoui a causa por que... i. tomai, peça! 
êmacérõ, ãS, ãre (b, macero} ». tr emagrecer 
èmacèSCÕ Is, ére «t. ir*»«cc> « inf? tornar-se magro 
êmaciõ, ãs, ãre (e, maoin) * * tornar magro 
em ã CÍtâ5 r ãtls (enia*) r. paixão de fazer compras 
èmacrès CÕ, is, ére, ètnacrúl (e. macer) v. m. tornar-se 

magro, emagrecer 
è maculo, ãs, ãre, ãvi, atum <•, imcuin) v. » i. tirar as 

nódoas ou manchas de, limpar 2. purificar 
èmânãtiõ, õnis (oma-w) .'. emanação 
èmanclpãtíõ, õnls (emancipo} 1 1. orera emancipação; 

2. alienação 

êmanclpátor, ôris (emancipo) m. o que emancipa 

émancipâtus, a, um w os emancipa 

emancipo, as, ãre, âvl, átum (<?. marcíco) « tr. 1. eman- 
cipar, por tora da autorkiade paterna, íberlar, /ilium rn oáop- 
tarioncin D. Silano Mar ; emancipari: a emancipar o fiihO 
(ceder os poderes paternos) para uma adopção por parte de 
D, Si lano; 2, abandonar a aosse de, alienar (propriedades). 
J. flig.] entregar-se a alguém, dar-se a, submeter-se a, fazer-se 
escravo de 

emancupo « n =» «manei 00 

êmanéô, ès, ére, mânsi, mãnsum ís, m»n«o) 1/ «* 
1. ficar óurarte bastante tempo fora de; 2. ausertar-se além 
do prazo ma-cado 

êmãnõ. ãs, ãre, âvl, Atum (e. mano} « v . 1. cor- 
rer, sair de, manar; 2. flig.J provir de, tirar a origem, origi- 
nar-se. emanar; ex quu fonte vínus emanai Ob desta fonte 
provém a virtude; 3. espalhar-se, divulgar -se, tornar-se 
público 9 > tr derramar, espalhar 

êmarcéscô, is, ère, marcúí <e, numee) / no secar, 
murchar, desaparecer 

èmarcúí (>«i dc emarcesco 

êmargínõ, ãs, ãre (e, margino} * it dilatar (as fendas) 

émascúló, ãs, ãre (o, másculo) k ft castrar, tornar impo- 
tente 

Ematbla, ae t tmétia 1. tjrovincia aa Macedónia; 2. (por 
extensão) a Macedónia 

Emathius, a, um aejr. de Emátia, da Macedónia 
Ema th is, Ídls «*/. í de Emàtia 
Em a th Ides, Utn i pi as Fmatides, as Fé-idr-s 
Emathíõn. Õnis * Emátion 1. rei da Macedónia, à qual 

deu o seu nome; 2. outras pessoas 
èmãtúrèscõ. is, ère, rui (* maures») k ít*: amadure- 
cer, chegar á maturidade 2. pif.J abrandar, acalmar-se 
èmãturíí peff. ce esnataresco 

eraax, ãcls (amo) que tem a mania de comprar, com a 
paixão de comprar 

emblema, ãtls n trabalho em relevo, obra de embutidos, 
ornato folheado 

embollum, íí (aò grego} n espécie de pantomina que se 
representava durante os entreactos 

embõlum, 1 (dcgíegoín esporfe dc nav o 

êmeduLlãtus, a, um («. *•» 1. sem medula, ã 

quem foi tirada a medula; 2. enfraquecido 

êmendãbílls, e íe ntndj)a<#/ l.reptrráve; 2. corigivel. que 
se pod? corrigir, emendavel 

êmendâtê (enBndaiu5}aoV correctamente 

émendãtiõ, õnls íarwicj») t. acção de corrigir, correcção 

ãmendãtor, õris (emanco; m aquele que corrige, refor- 
mador 

èmendãtòrltts, a, um {«raniw) .»«• que ten a airtude 

de corrigir 



émendã tnx, tcls i.-r > 1 aouela que coTige, refor- 
madora 

êmendãtUS, a, um t&part dc emendo <g) «t sem 

defeitos, puro, correcto, irrepreensível, perfeito 
Èmendícõ, ãs, ãre, *vi, atam (e, mancteo) v, * -neidigar 
èmendõ, ãS, Are, ãvi, atum (a mandum) l. corrigir, 

emendar os erros, rectificar, retocar, reformar; 2. castigar, 

punir, corrigir; 3. «eocinu curar, remediar 
êmênsiõ, õnis (emetior) f. revolução dum ailiu 
êmènsUS, a, um çstv de emedor 

êmentior, irís, iri, itus sum ( e , n-antoD .■ es? 

menti, inventar falsidades; in oii^wem ementiri c* calu- 
niar alguém ® k nep . «. 1. diíer alguma coisa com falsi j-, , 

dade. alegar falsamente, inventar, supor, fingir; 2. dissimu- íL ^ 
lar, disfarçar 

èmentltUS, a, lim^n dsementlor ® sení acnvo I. que 
inventou ou aissc falsidades, 2. que fingiu ® svn\ p*Hko 
imaginado falsamente, f ngido, suposto 

èmercor, âriS, âri, ãtUS SUm (e, (ner^r) ic dep. tr com- 
prar {a pari «merca cu 1 pade ler significação activa ou passiva} 

èmeréõ, es, ére. merfll, merltum (e. mer©«) v tr 
1. merecer, ganhar, obter, conseguir; 1. cativar, conquistar 
as graças de, obsequiar, fazer um serviço a alguém; ali' 
quem emerere cx prestar um favor a alguém, 3. acabar de 
presta' o serviço militar, ter feito o serviço militar 

èmeréor, èrts, êri, ítus sum f» rsrwi ) » cter n t. ara- 
bar o serviço militar; 2. acabar uma tarefa, um serviço 

èmergõ, Is, ère, Si, SUm <e. mergo) ® * rtf 1. sair da 
água, emergir; i. sair de, eleva r-se, aparecer, mçstrar-se. 
nascer (com ». ab ou «, ex. de); emergere ix mrndkitatr ck 
sair da miséria ® v tr mostrar-se, emergir, emergere se ex 
malh c n«p sair db mal 

Emerita, ae,' Fm^iita |cidade da tusiiãnia, hoje MÈrida] 

Emerltánus, a, um aoj de Emérita 

Emetltenses, lum d pf Emeritenses, habitantes da Emérita 

Emerttênsls, e afl; de Emérita 

êmerítum, i (ameneoi n pensão de reforma para os soldados 
eméritas, a, um (& pen do e merco o emereor ® jd; 

acabado, concluído, vitorioso, que |â nâo trabalha, rmeriti 

tn»es K bois cue já nao lavram 
èmentus, i ícmwocf) m soWado que acabou q seu tempo 

de serviço, veterano 
èmersúi pari, de emet^eo 
êmersUS , a, um pan úe etmergo 
èmersus , ãs (s nargo) m i. arção dc sair do lugar onde 

alguém estava mergulhado; 2. nascimento dum astro 
êmerúl p&i de 

èmètíor, íris. M, emênsus sum (», nvtior; x dep i 
1. medir com exactidão, rnedi'; 2. pe'cune', atravessar, intia 
emeriri atravessar lugares iracessiveis; quõufte princi- 
pia nrkrfwws a t tenco atravessado cinco reinos; ». suportar, 
vencer (trabalhos, etc); 4. atribuir, dar largueza, fornecer, 
acordar, vébmtatem aíkui emetiri cia manifestar disposi- 
ções de boa vontade para com alguém 

èmètõ, is, ére, messum (e. maio} » « ceifar 

émT per7. dâ amo 
èmlCãvI - emicnl 

èmícõ, ãs, ãre, fii, ãtum (a, mm) * nc 1. lançar-se para 
fora, atirar-se para fora, sair com força, saltar, brotar (nas- 
cente), romper (chamas), elevar-se; 2. aparecer, surgir, irrom- 
per, manus emkat v o corpo de trapas irrompe, 1. ffíg.J bri- 
lha', distinguir-se, surgir, manrfestar-se 

emlcÚ! per*, da emito 

emígrõ, às, ãre, ãvi, átum (s, mig-o) <S v. mtr. sair de. 
mudar de habitação, emigrar, domo emigram c. ac sa:r oe 
casa. expatriar-se; e «tu emigrare cie deixar a vida, morrer 
® v ir fazer sair, afastar, expulsar 

èmmens, eu tis ® pan de emtneo ® adi. 1. que se eleva, 
que fica sobranceiro, proeminente, elevado, alto; J. que sai 
para to^, sal ente; oodi eminentes c e olhos salientes; 3, flg.J 
eminente, notave, supenor 
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èminenter (mimens) sdv dum modo eminente, notavel- 
mente 

èmlnetltéS, íum m 0. homens ilustres, personagens 
notáveis 

êminentia, ae (emironsi t 1, eminência, altura, elevação, 
saliência, proeminência, relevo; 1. [Sg J excelência, superio- 
ridade, proeminência 

êminentia íum n a passos notáveis (dum discurso) 

êminèô, ês, crc, úi te. mrso) * «tr 1. eievar-se acima de, 
elevar-se fora de, estar saliente, sooressair, domnar, stifrites 
ex tena eminent c troncos elevam-se acima do solo: 
2. manHestar-se, renelar-se. surgir, aparecer: etium in voce 
scelfris atrocítai eminet e* a crjeldace do crime rnari- 
festa-se ate na vo*; 3. distinguir-se, sobressair, eleva r -se; 
Demojtheriís unm eminet inter omnes q. Demóstenes 
sobressai entre todos 

èmintscor, êrts, sei, ementus sum <«. mnaari v k 
[. imaginar, 2. recorda r-se 

èmirtOI", ârlS, árí <e, mirrar) aep inu ameaçar 

êminul, ~ ' ic emlíieo 

êminúlus, a. um {«rrm»o! aif; que se eleva um oouco, un 
lantc saliente, proeminente 

emífIUS (e, manus) aav. I. sem vir ãs mãos; 2. de longe, a dis- 
tância {e an-onimo ae comlnus] 

êtniror, ãris. ãrí, ãtus sum <e. ™r) « i- rstar pstu 
pefacto com. estar muito admirado de, patentear grande 
surpresa em, admirar grandemente 

émísi pB/i d« «Riitto 

èm i ssã riu tn , » («nu m) rj i . eseoadou ro; a. re presa 

émíssárius, ll (emitlo) m 1. emissário, agente, espião, 
2. sicário, satélite, i. correio, estafeta 

êmissTcíus, a, um (w-itio) »oj enviado para espiar ou 
observar; emissicii ocuii p. olhos que espiam 

êmlsslõ , õnis (em m) < i . ai. tão de lançar; 2. acção de sol- 
tar (um animal) 

emissor, õrls (cn#to)ni. aquele que envia, que ança 

êmlssus, a, um de tmitto 

èmlssu."; , ús (emiito) ■ acção de lançar 

èmitêSCÕ, is, êra (B.tnlleÊCQ) v. mr. amadurece-, tornar-se 
doce 

èmlttõ, is, ère, mlsi. mtssum <e. rra» * « i. enviar 
uar<a fora, pôr «gr*, mandar ir oara 'ora, deixa- sai', soltar, 
e cárcere ou cárcere emitti cfc soltar da prisão, pubulíitum 
irmiititur nciu c ninguém sai para forragear; «nimotn 
emitíer* n morrer; 2. lançar, alirar; ernittere sogittíts, 
scuect, piia arremessar setas, pedras, dardos; emitterc 
coberto in Wtem lançar as coortes contra os inimigos, 
í. deixar escapar, de.xar cai-; de manikvs, e manibvs 
emitti ik escapa r-se das mãos de alguém; scueum manu 
emitttre c deixar cair o escudo da mão; emitterc ex ore 
coíeuin ít,* s deixar cair o queijo da boca, 4. 1 borar um 
escravo (moritt emitterc ali^uem ou emitíere manu oj 
spenas emitteme); s. fazer ouvir, pronunciar, emitir, profe- 
rir; «irem L-miiíere Lr , proferir uma paíavta; 4. publicar 
(uma obra); 7, produzir, pôr (ovos) 

Errimanúêl (bdaeljm. Emanuel, nome do Messias 

emõ, is, ère, êml, émptum v. tr i. tomar, receber. 
2. comprar, bene cinere, mole onere Comprar barato, com- 
prar caro, emere oh atiqm 9U de atiçua comorar a a guíir, 
emere vrut&ú faan te prsçjo) cu mogno [shl. cie creço), rrwír 
emerc comprai caro; 3. comprar a possibilidade de. o 
dreito de; ■». subornar; sentcrttiiu cnurcct subonieir o 
juiz para um veredicto favorável 

èmoderandus, a, um gmmA oe emoderor (tàsussoa) 
que pode ser moderado, que pode ser acalmado 

èmodúlor, ãris, ãri {*, moautór) v, mp « cantar 

emÕla, 3E r. amula 

êrnôITmentLim, I{errosor}n. grande construção 

e menor, íris, Irt, Itus sum te. motiorí r , dep. ir i. Ifwm- 

tar un p«n, etevjf: 2. t'x« i.;ar, ronwgH.it <«w; 3. larçar 
fora com dificuldade, vomitar 
èmolTtus. a, um pm ds «noio 



êmolltus, a, um psn de emejior 1 , 

èmollíõ, Is, Ire, m ou h, Iturri (e. moiiov tr i. tomar 
mole. amolecer; 2. abrandar, suavizar; j. debilitar, enfra- 
quecer 

êmõlõ, is, ère. úi, itum (e moio) t.u I. moer inteira- 
mente, moer bem, a. N.J produzir 

êmolumetitkíus, a, um («moiunwlum) *t. relativo ao 
proveito 

emolumetitum, i ;cn M ] lr vantagem, proveito, g^nho. 

lucro, emolumento, emalumentum esse <úicui ou emelu' 

nttmkj .'c^: ' fise £tiicui cte. OV ser útil a alguém 
èmoflèct, és, éfe (». -nonao) k ír advertir 
êmorior, êmoriris. cmóri cmortuus sum (ame-™; 

v. po/r. i. acaaar Ce morrer, desaparecer pela morte, morrer, 

apagat-se, esvair-se; 2, fttg.J findar, acatar 

èmorlri .n, J [;;C.J por emort (Je cmoríorl 

èmortuãlls, e {errratuis) «cj. da -nc-tc 

êmortuus, a, um pvt de enatlor 

érnõtUS, a, um part ds emoveo 

èmovèõ, és, êre, mõvl, tn õtu m <e. i™i t. tr i.-jrar 
dum lugar, deslocar, afastar, sacudir, abalar; e ou tk faro 
TTOiltftMdmem ewuwere lh afastar a multidão do foro. 2.flig,j 
afastar, expulsar, dissipar; cutus emm>ere ir dissipar os cuida- 
dos 

Empédocles, õrum n 0 doutma de Empédocles 

Em pç d 6 cl és, is m Empéoocles (f lôsofo de Agrigenlo] 
Empedocleus, a, um edj de Empédocles 

emphãsis, ÍS (dog-ago>/ énlâie 

empKvteusls, Is t. omsrro enfiteuse (contrato) 
empinca, ae t medicina empírica (fundada sobre a expe- 

-|êr-( ia'1 

6mpirtCUS, T m médico empírico 

emplastrãtiõ, õnis ;orr C i?ri'o> t enxertia de escudo 
emplastro, as, ãre >■ :t. enxerta- de escudo 

emplastram, i v 1. emp astro; i barro qt,e sc poe orr 
volta do enxerto 

Empo ria, õrum n pí Empórios [regradas leitarias comer- 
ciais cos CanagíreseB] 

Emporias, ãrum f.«. Empónas [cidadÊ da Hispânia Tarra- 
coneose. hoje AmpOriaâ] 

Emporltãni, õram n ?< Empontanos, Habitantes de 
Empôtias 

emporium, li (do grego) n. empório, mercado, feitoria, 

entreposto 
em poros, j m mercador 

empÕniS, im. => emporos 

êmptlcius, a, um icmo; adi. que se compra, comprado 

êtnptTo, ònls (ero) / t, compra: 2. objecto comprado: 
J. contrato de venda 

émptíto, às, are, avi, atum (treq oe ai»! . tt com- 
prar muitas vezes, comprar 

ètrtptor, õrts (emo)n. comprador 

emptrix, Icls (eme) 1 compradora 

êmpturiõ, Is, [re {ansiei de ««o) <r imr. ter desejas de 

comprar 
èmptus 1 , a, um pm de «mo 

emptUS", ÚS («ro) m. {sã no ato sing ) compra 

Empúlum, in Êmpulo íeicade 00 Lácio] 

Em pyius, I ,n f mpilo [nome dg um aw»r lOOiO quô escreveu 

um livro sobre a rnorte de Cesar] 
empyrius, a, Um (ao grega) se}, do fogo, do empíreo 
êmusiõ, is, ire (e mugia) v ir. mugir, falai mugindo 
èmufcèõ, ês, êre (s.mviceo)^ tr adoçar 
êmulgéõj ês, ère («, ™is«n| v . ir j. ordenhar; 2. esgotar 
èmunctíõ, õnis ierj\&i t. acção de se assoar 
èmunctõria, lõrum (emungoin pi espevitador 
êmunctUS, a, um <B psrt de eminfo ® m. Perspicaz, 

com faro, de fino gosto 
êmundãtiõ, õnis (emundu) f. purificando 
èmundator. õris (enuidoit» purificador 
émundõ. ãS, ãre avJ, ãtum ie. mundo) > t, limpar, 

purificar 
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Ennodíus 



èmungâ, Is, ère. munxT, munctum («, munno) K íe 

I. assoar, se euBMigere ou emungi assoar-se, 2. despojar, 
rouba' deixar sem nada, limpar; J, espevitar (uma chama) 
SmOtríS, Is, Ire, Ivl, ,tum (<?, muiiot v * < miuur fortificar, 
cercar de muros, 2. tornar solido, reforçar, tornar seguro, 
proteger, garanti, preservar, resguardar; j, guarnecer, piepa- 
rar 

èmunii :: i, - ca entanto 

êmOscõ, ãs, àre r>, ™sous>i< tr tirar o musgo 
emútãtíõ, õnts (smuto)'. transformação, mudança 
êmuttlõ, ãs, ãre r-uuia) v ír amputa- um membro 
èmutô, ãs, ãre {e, muto) k rr transformar inteiramente, 

mudar completamente 

CU ® ftsig I. eis aqui, eis ai, I. (corri nom) en Prtamus y eis 
PríarYtó; en caustt çutqç eis a causa por que; 2. (com acj 
eu ffuattmir anu t eis aqui quatro aliares II. anda. vamos! 
(com imo : en oje v vamos, ap'essa-te ® com função inter- 
rogativa en mvfuoml p acaso algum dia? item a mesma sig- 
nificação Que «« a que muitas vezes se junta sem alteração 
do sentido: en ecce sai eis aqui (forma pleonéitiça}) 

Enaísímus, I m Enésimo [nome dum guerreirol 

enargla, ae ( enargia, descrição viva e p-toresca 

énaríus, a, um (e nan-osoy sem nariz 

ênarrãbílls, e íe.r>arro> a*, que rião se pode exprimir, que 
não se pode descrever 

ènarrãtlõ, õniS («narro) f. I. desenvolvimento, comentário, 
explicação; 2. enumeração pormenorizada, % escansâo, 
acção de escandir (as sílabas) 

ênarrâtivus, a, um -,- ,-,.t, qi,f «pw «• p;>i w-::' 

enarrator. órts (enarra) m aquele que explica com por- 
menor, comentador 

êltarrÕ, ãs, ãre, avI, Atum (o, nana) k m I. dizer com 
parttcu lar Idades, dizer explicitamente, contar com porme- 
nores, 2. explicar, comentar, interpretar 

ènascor, ètis, nasci, nãtus sum (a, nstcmi « nas- 
cer de, nascer, elevar-se. sair, brotar 

enàtõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum te, fiato» ® « 1. salvar-se 
a nado, escapar dum naufrágio,; 2. (llg.J desembaraçar-se, 
lívrar-se (duma dificuldade} (8 k fr. atravessar a nado 

ênãtus, a, um p»-* de enascor 

ênavigô, ãs, ãre, ãvf, ãtum (b. naviao} ® v «tr i. efec- 
tuar uma travessia, fazer uma viagem por mar, chegar ao 
termo da viagem, aportar; 2. desembaraçar-se. livrar-se 
(duma dificuldade) ® v tr atravessar 

encaUStlim, I (do prego) n I. encaustica, pintura feita com 
cera, cores a fogo, 2- encaustica, tinta de púrpura reservada 
aos imperadores (para assinarem) 

encauStUS, a, um adi p ntado com a pintura encaustica 

EnceládOS, ! m. incélado [um dos gigantes que fizeram a 
guerra aos deuses, que Júpiter fulminou e oos debaixo do 
monte Etna] 

Enche!?*, ãrum i, pi Enquél ias Icicade da llíria, onde 

Cadmo toí transformado em serpente] 
ertchlridíon, li.; eiqurldio, n-au^l, livro portátil 
enclíma, ãtls n altura do pólo, latitude 
enclitícum I r». gfamjtca enciltica, nome que se apoia no 

precedente 

enclitfcus, a., um aq awuíTiCA relativo à enclrbca. enclitico 
Eftcratítae, arum m. pt Encratitas rnome de uma seita de 

heréticos] 
encytUS, [ m. espéce de bolo 
e Et d O are. por In 

endovòló, ás, ãre ^ invoio 

endromldãtus, a, um ao) vestido com uma endretrnide 
ândrõmls ídls {do yfeno) t endr6mtde (mamo com que os 

a:'etas se cobriam apos os exercícios físicos] 
Ettdymiõn, Õnis m Entílmion, Endimião [aastnr de -ara 

beleza amado oor Selene que o mergultou num sono pefpeluo] 
Endymônêus. a, um ., : de Endírrion ou Endimião 
énecãssõ ~ enecavero (fat-porf deeneco; 
ènecãtríx, leis (rmm) f a q^ mata. asws5"a 



ênècô, âs, ãre, ãvi ou cúi, câturh ou ctum (e. r,.- 
* ti l. matar, assassinar; 2. prostrar, esgota', tr- ? raquete r; 
s. fatigar, importunar 

ènectUS. a. Um par, de «teco 

èneCÚ? pen CU eneco 

energia, at (riograjo)/ energia, força 
energúmenos, i (do gr«jc) m. possuído do demónio, ener- 
gúmeno 

énervàtlõ, ônis (tiervo) i esgotamento, fadiga 
ênerVãtUS, a, um ® ce enervo ®> sem ner 

vos, insensível, enfraquecido, efem.nado 
ènervls, e (e. nemus) aqí. sem Terras, lânguido, fraco, efe- 
mirado 

ènenriíter (enervii) aov. fracamente 

enervo, ãs, ãre, ãvi. ãtum (e. nen,«í ví i, tirar os 
nervos a, privar dos nervos, cortar os nervos a, 1. enfra- 
quecer, enervar, esgotar 

enervus, a, um -s «n«nrii 

Enconáai (ou Engonasln) («smíj Avi%i«mi> constela- 
ção de Hércules, também chamada o Ajoelhado, em vir- 
tude da disposição das estrelas 

Engyon, M n. Éngion [cidade da Sicilia] 

Enguinus, a, um j j, de Êngion 

Ensuint, õrum m pi Enguiros, habitantes de Êngion 

ertnypOSlàtus, a, um a# contido na substância, hipos- 
tájico 

ênícô, ãs, ãre => eneco 

Cnlm (relacionado con nnm, nunc, e:z ) ® aov cef Ecr-ief.e, 
sen dúvida, na verdade, de facto, na realidade; junto a 
outros advérbios tom idêntica significação: certe eram, ímrno 
enfm, vero enim, (nas respostas) aí mim: Sim, mas, stâ 
fnún mas de fatio ® coof. i. deshgnand^ canfiimação: na 
verdade, efectivamente, com efeito, de facto, então, qvid 
enim? o quê, enlao? 2. des gnando causa: é que, pois, por- 
quanto, com efeito {«in ocjpâ. am geial. o segundo lugar na 
frase: na comedia, com valar expressivo, inicia as vazes a trate} 

enlmvêrõ (enm rero) adí [. efectivamente, sim, sem dúvida, 
seguramente, ieo eromeeno n sim, seguramente; 2. ora, mas; 
jed (alj enmwero mas dir-se-á 

Enipeus, éí ou éos m. Empeu i. rio da Tessália. 2. rio da 
Macedónia 

ènisus , a, um ou énixus, a, um pm de enitor 

êntSUS , ÚS ■> enlxus 

ènitéõ, es, 4re, te. «eo) >- mi f i. brilhar, ser brilhante; 

2. riia-J brilhar, aparecer com brilho, disfinguir-se, assinalar-se 
ênltèscõ, Is, ére, tui («, nitesoo) m ínrr começar a brilhar; 

2. lornar-se célebre 
ènitor, èris, nlti, nísus ou nlxus sum (e niior) 

® v. oep. mtr. í. fazer escorços para se desembaraçar; eniri 
od diienánm r.ic íaíét esforços para sc efeva* na eloquên 
cia. 2. es)orçar-se, fazer esforços, cnifi virifcuí ar empregar 
todas as suas forças; (com m, ne: ertrtrrtdwm eu Mibni ur 
titeaiur dignitotem. oc Milão deve esíorçar-se para defen- 
der a Sua dignidade; ah iis rmium est ne,,, sjt! fizeram 
todos os esforços para evitar que : J, procurar obter, pro- 
curar conseguir, procurar fazer ® v a t. transpor, atraves- 
sar (com esforço); 7. dar i luz, parir; enix»< (sen, pass 
dado •": luz 

êníxè (sraxust aov esforçadamente, com esforço, com todas 
as forças, afmcadarr«nte, com todo o empenho, empenba- 
damente 

éníxus , a, um part de enltat 

ènlXUS 7 , 139 (enitor) m. parto 

Enna, ae t, Ena [cidade cia SteNa) 

Ennaeus, a, um de "r -i 

Ennaea, ae ? Prosérpina 

enneadecáèterls, idls' de dezanove anos 

Ennènsis , e adi de Ena 

Ennênsês, (um m p> habitantes de Ena 

EnniUS, íí m Énio [poeta la1ino-2«-169a C] 

Ennlãnus, a, um de Enio 

EnnodíUS, Tl m i. Santo Enódio (bispo de Pádua e escritor]; 
2. nome de cutras pessoas 
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ennoêa, ae í ideia, representação 
ennoémãtícus, a, Um ao), relativo ao pensamento, 
enoc-mãticc 

ElMÕtnUS, I m. t nomo [príncipe da Mísis. morto por Aquiíes] 

EnnosJgaeus, I m Êrosigeu (= que abala a tetra), sobre- 
nome de Neptuno 

énft, SS, ãre, 3ví, attim <c. no) ® -f pe-correr. atraves- 
sar (a nado) <S> v.mtr 1. salvar-se a nado, abordar; 2. esca- 
par-se, evolar-se, livrar-se, desembaraçar- se (de díicuidades) 

Enoch 0 *iacl.)rfi Enoch '.Datnarca neoreu] 

énãdãbllls, e (anodoíacf explicâve 

ènõdãté (eiodâtus> sa* claramente, facilmente, Lcicamente 

ènõdãtío, Oiils {encao), 1 i. explicação, escurecimento, 
irterpretaçao, 2. etimologia 

ènõdãtor, õris (snodc) m. o que explica, intérp'ete 

ênõdãtus, a, um ® pari n* enodo ® «d/, i. a que se 
:i'aram os nús (em referência às cepas); a. claro 

&ltõdis, e re, nodus) fiíl> 1. que não tem nós; 2, flexível 
desembaraçado, fácil 

ênõdó, âs, áre, àvi âtum < e , -moo) u * i. tirar os nry, a. 
2. desorender, desatar; 3. Rn-J tornar claro, explicar, elucidar, 
namirux rnedare ac explicar a etimologia das rjala^ras 

énOITOlS, e {«>, normp.) .qtf/ I. que p*.tá ^nra da norma. irr**gu- 
lar. mal feito; enormes t"ú-i Tãc ruais irregularmente construí- 
das; 2. q je esta fora das devidas ptoaorções, muito grarde, 
muito comp-ido, enorme 

ênonnitãs, ãtls (snotmisK. i, irregular dade; z. grandeza 
ou grossura desmedida, enormidade 

énormíter (arramia) eov i. irregularmente, conlra as regras, 
2. desmedidamente, enormemente, excessivamente 

énÕtãtUS. a, Utn pan. de «isto 

ênõtescô, Is, ère, nõtúí (« rotesco) v. fr*s tornar se pú- 
blico, ser divulgado, fa^er-se conhecer, propalar-se 

êílótô, ãS, ãre, âvf, ãtUlR (e, noto) v xt, notar, consignar 
ern notas 

ênõtuí pert ce enolcsco 

êns, enfls twr) prae úb sum sendo, c-xistente, er"e 
énsicúlus, I (A-n. *• enílsi-m. cutelo, punha' 
ênsifer, féra, fé rum (er-sis, Wai* ensfero. que faz uma 
espada 

ênsiger, gera, gèrum («-.ais, gero^a/. =» enaifer 
ênsls, is m l. espada, gládio; 2, \ autoridade, poder 

supremo; 3.f!ig| combate, iuta. carnificina {è ce emprego ooe- 

tteo; na prosa gladias) 
entelechia, ae (do grego) r. entelequia [ciência da alma. 

segundo Aristóteles] 
Ente lia, Be • Enteia [cidade da Sicíía| 
Entethnus, a, um aa ; de ti tela 
EnteíMnl, õrum m. pi. Entelirws, habitantes de Enteia 
Entellus, Tm Enteio [uoiaro fundado- de Enteia] 
entheatus, a, um aai emtheus 
enthéus, a, um (ao grego) aa> inspirado por uma divindade, 

cheio de entusiasmo; ttwFieo mater a deusa que inspira, 

Cibele 

enthymêma, ã Us <oc grego) n. 1. concepção, pensamento; 

2. lOÒCAeritirTiema 
ertthymèttlãtlcus, a (enihymema) ao), enttmemáteo, pró- 

p r io para reflexão 
enthymésis, is <oo rjrego) ; concepção, oensa mento 
énúbílõ, ãs. âre. ãvi, ãtum < fe nuoiloÍM s esclarecei, 

aclarar 

ênubõ. Is, ère, psí, ptum («, iw i.casar-se (a 
nullier) com um homem que não e da sua dasse, laier 
casam enlo desigual. 2, casar-se (a mulher) com um homenr 
de outra cidade, casar deixando a casa dos pais 

énucleãtè (enuciesius) adv: retúrica dum modo sóbrio e pre- 
ciso, correctamente 

ênvcleatira, a, um ® pen oe en«cko ® íoí (estuo) 
puro. sóbrio, preciso, claro 

ènuciêó. âS, are, AVf, atum <o nudeo) KK I. tirar o 
caroço a; 2. fflg.J estudar, examinar pormenariíadarnente, 
explicar, esclarecer 



ênfldãtiõ, õnls lemM t. acção de p*r'a nu, acção ce des- 
cobrir 

èrtúdõ. ãs, ãre. àvl, âtum (e.nudo) *v. 1. despojar de, 
privar de, 2. descobrir 

ênumerã tíô, õnls (nrw) ' 1. enumeração, 2. setOhica 
resenha, resumo, recapitulaçâo 

ênumérõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (e, numero) * tr. 1. contar 
po - inteiro, contar sem qualque r omissão; 2. enumerar, rela- 
tar, conta* pormenorizadamente, expor com pormenores; 
3. recapitular, resumir 

énúndlnô, ás, âre >>-. -,:r,i r ..-,i l- v traficar com 

ènúntíãtiô, õnls ;en:jnth) f. 1. ar-unciação, exposição, re- 
lato, narração; 2. enunciação dum juízo, proposição; 3. pro- 
nunciflçãa 

ênuntiatfvus, a, um («uitn> aaj j, gue enuncia, enun- 
ciativo, que mostra; 2. pitoresco 
ênuntlãtor, õrls :wur;io>m. o que expõe, o que enuncia 

ênflnttátrix, Tcls íenuriioí .'. a que enuncia, a que exprime; 
drs enutiíidf riar ^jv^ d rp:3Vit,i 

énfitltlAtum, t (.-*■» nc)n murriaco. proposição 
énuntió, ás, âre, ávi, Atum (e, runtio) v. v. 1. enunciar, 

exprimir sor palavras, expor; 2. dar a conhecer, descobrir, 

revelar d>vulgar 
ênuptiõ. Ôllls (enuho) * casamento de uma mulher fora da 

sua classe, mau casamento 
inUpSlpc/ CO enubo 

ênuttiõ, ÍS, it%, IVÍ oj U, itlltn (e. nwrio> ií tr nutrir, alimen- 
ta» bem, criar (una crtança) 

e n útfltí õ , õn is < anutrki) r. i . nu t nção. a I i mentação, 2 . ffig . J 
formação, instrução 

Etl^Õ, QS t I. Enio Joulro nome de Selona. deusa da guerra]; 
2. II19.J guerra, combate 

eõ (kl sã* 1. (ideia ae movimento) 1. cara lá, lá, para esse 
lugar [= rn eum loi^ion}; co reveTtomur çrç voltemos lá; eo 
accedibat quod... ac, acrescia a isto que : I. durante 
tanto tempo; ferram usque. ea rerinuít quoaÀ nuntiatum 
ejt... c Ntp. conservou o ferro (na ferida) ate que lhe foi 
anunciado,. ; i. a tal ponto, de tal maneira; cwiientía eo 
wecm-diae processit ut ani. a luta atingiu um tal ponto de 
loucura Que... ji. (antes de comparativo designando medida e 
co.' relativo Ub quo, quantuml lanto; eo gruvior csl Mor, 
quo culpa, major ca a dor ê tanto maior quanto a falta è 
mais grave m, (exprimir.do causa) por isso, por esta razão, 
por causa disso ff»,., quo, quod, guio, qumwnn), um eo 
aico, quo fquin).,. ç^. fam não digo porque... IV. (expri- 
mido fim) com o fim, com a rrura, a fim de; fwc w í>oííf>at 
Ht— c intr isto visava a que...; eo pertinerc ut c>c ler por 
fim que V. além disso; ev acessit stuatum aoerriruc ac 
alem disso, juntou-se o gosto dos conhecimentos teóricos 

eõ, 15, íre, IVÍ ou li, ttum iritet l. ir; ire dvmum, 
Ajros, spectatum íuduj, cuhúwn, aã fórum, addiqwm, in 
eiaSium r a casa. ir para junto dos i f !Íunos refugiai-se na 
África), ir ver os jogos, ir deitar-se, ir ao foro, ir para junto de 
alguém, k para o exilio, fre cxsequias seguir um enterro; ire 
btfitim negar; ire m™, equis, naftbur ir de carro, a cavalo, 
de navio; 2. caminhar, andar milhar marchar, marchar contra, 
atacar; aã hastem ol contra hostem ire c. U* marchar contra 
o inimigo; ire per fines QoHonmi e marchar através do terri- 
tório dos Gauleses, 3. (gerafrremB com eu pino) rr para, ir com 
a intenção de, ire ulium injurius y« i< para vingar as injúrias; 
«. vir, drjgir-se a, s, espalhar-se, correr, ir-se, passar, emi 
ama cv os anos oassam; it fumuis in auras v o fumo evota- 
-se; ir sanguá narihus Luct o sangue corre do nariz, clamor it 
ad crtkeni oj talo (ríxi^ o clamor tleva-se ao céu; fama it 
per wt+hes v a fama espalha-se pela cidade; 4. transfonnar-se, 
passa' de um estado a outro, recorrer a, abraçar; ire in 
miliuí melhorar; in fxrnas ire o t castigar; in lacronro ire k 
recorrer as lágrimas, in senterUrorn «ikwjiM ire ou pedibus 
ire in jenterrtiam oik-ujwj ac , Lk perfilhar a opinião de 
alguém {a infinito presente pass. Irl serve para formar o infinito 
tururo pãss de todos os verboE: amatem lrl, lectum Irt etc : haver 
-tg s«r nrmóe t»ver r.» s*r Ms, Me ) 
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Epimêthis 



eõdem st>; smg m 6 a de Idem 

eõdem (k^m) si/.- i. para o mesmo lugar, ao mesmo 
!jç.a r . para o mesmo ponto, para o mesmo sítio, rto mesmo 
lugar, eodem loci ene cie estar no mesmo porto, na 
mesma situação; arduum est eodem limo pntcnliam n 
ccntor&im esse t k é difidl encontrar reunidos o poder e a 
contorcia, tmnet clientes snos rodem rorx&orit q condu- 
ziu todos os seus clientes para o mesmo lugar, 2. além 
disso; iKceáit codtm ç. v . acresce além orsso, 3. ao mesmo 
fim, iodem ftertinere ac visar ao mesmo fim, atingir o 
nesmo ■objectivo 

eopse - ip» 

EordaBa, ae ' Fordr-Li I. província da Macedónia; 3, capita 

cesta província 
Eordaei, õrum m pt Eordeus, habitantes de Eo'deia 
eõs t. ■■ , ■ . li:- ts 

Eõs ou ÉÕS i. {usado 3ú no norr. ] Eos t. a Aurora; 2. monte 

próximo do mar Vermelho 
Eõus ou Eõus, a, um ® aúi eoo, do Oriente, oriental 

® Bi habitante do Oriente 
Êõus, I/n. Eoo i. a estrela da manhã, 2. nome de um dos 

cavalos do iol 
epactae, ãrum t pi epacta, dias intercalares 
Epaminondas, ae m Fnam nondas [céiebre geiera! tebanol 
epanalepsts, ts <do grego) /. epanaepse, repetição duma 

palavra cu de um pensamento 
epanaphòra, ae (<iq grego) t, epanáfora, repetição duma 

palavra rio inicio de vánas frases 
Epanteni, Õruirtni .pt Epantérios |povo dos Alpes] 
epapruerèsts. Is <do grego) / i. aeçâo de tirar, acção de 

tosquiar, 2. evacuação repetida 
Epaphrãs, ae m Epaf'as i . primeiro bispo de Colossas; 

2. rei da Glacia 
EpaphrodíttIS, Epafrodito pomo de Naro] 

Epaphroditlanus, a, um «í ce Epafrodito 

Epáphus, í m Épafo [filho de Júpiter e de lo construtor rje 
Mente] 

êp as tus F a r un^i de epHcor {CHsusadpj de que se ali* 

mento u, comido 
EpaStUS', laitrr m Epasto 
ependytès, ae (uogteno>m. casaco, sobretudo 
epentnèsis, is (do arca o> .". cpmMtiu epéntese [»eiç»o 

duma letra ou sltaoa no maio da palavra] 
EpèOS, Im ■» Epíus 

Epéus, EpèOS e Eplus, ÍT «? Epeu [gríoc ftue consirjiu o 

cavale- ce Treia] 
ephebia, ae (do g:?go) I. adolescência 
ephêblIS, 1 {dogrego)ni. t. éfébo, adolescente, jovem (dos 

16 am 30 anos), 2- efebo, jovem grego com a idade de 18 

anos, sujeito ao serviço militar 
ephèmèris, Idis (do gregc) i diário, efeméride 
EphesTÍ, õrum m. pi Efésios, habitantes de Éteso 
Ephesíus, a, um **. de Éfeso. cfeio 
EphèSUS, I f É^eso [cidade ca Jònia célebre oelo lernpto al 

consagrado a Diana] 
ephl (imtect)n medida, entre os Hebreus, para o azeite, o 

grão, etc. 

EphlaltCS, se -'ii Efialtes i, nome dum gigante: 2. traidor 

que guiou os Persas nas Tèrmôpilas 
ephippiãtus, a, um ™ sentado num xairel 
ephl ppium , ÍI <dc grego) » efípio, cobertura de cavalo, xairel 
orunt m pi éforos [principais magistrados de 

Esparta) 

Eph ÕniS, í m ÊforO [nislmat^jr de Climas, discípulo dç Isó' 

catas] 

Ephraim (inOKt.} m. Efraim [Itlho de Jose, chefe de uma ias 
dcze íiibcs de Israel] 

Ephraim us, lm, Epb™im 

Ephfra, ae t Êfira I. antigo nome de Conrto; 2. ilha do 

golfo Argõlico; 3, nnf a. filha do Oceano e de Tétis 
Ephyraeus, a, um rdt de Corinto 
Eph yré, és .'. tphpv 
EphyreládèS, ae m, coríntio, de Corinto 



Ephyrelus. a, um » Epkreeun' ' 
Ephyrèus, a, um td, =j Ephrsciis 
Eplcádus, Tfirifr m Epkado 

EpichariS, 18 ou Mis í Epícaris [nome duma liteilíi grega 
qua Entrou mima conspiração organizada corEra Nerc] 

Eplcharmus, 1 m Eoicarmo i. poeta da Sicilia; 2, titulo de 

uma obra de Enio 
Epícharmitts, a, um Epicarmo 
eplcherema cu eplchirèma, àtls uc ai.jji ■, epi 

querem a (espécie de argumento) 
epichysts, Is (do gisgo) í espécie de vaso 
epicl, õrum m pi. os poetas épicos 

epicitharlsma, àtls (do grega) .-■ música com que termi- 
nada .ima representação dramática 

EpIclériiS (~OS), I m Epiclero [Ululo duma peça de Menan- 
Oro «Turada por Tmpílio| 

epicoenus, a, um (do gregc ) ao; epiceno, nomirta epi- 
ircptui r-^~!C". fpiren-s 

eptcòpus, a, um {do grego) «jj. guarnecido de remos 

Epicratès, Is m i. Eplc rates [fliósoio de Atenas]; 2. epi- 
crate, o poderoso (falando de Pompeio) 

epferõcus, a, um («Jg gisgo) ací fino. delicado, franspa- 
rente 

Eplctétus, I m Epicteto [filosofo estóico dotim do sec. l p C ) 
Eplcurêus ou Epicúrius. a, um am i. epicuiista, da 

escola de Epicuro, 2, voluptuoso, dado ao prazer 
Epícurus, I m. Epicuro [filósofo grego que meu no séc IV aC ] 
épiCUS, a, um (do erepo) j» épico 
Eplcydês ts ^ m. Epicides 
Epldamnlétisls. e edj de Epidamno 
EpldamníUS, a, um a d, de epidamno 
Epldamnos, 1 1 =* Epidumnui 

EpidamtIUm, In -» Epldamnus 

Epidamnus, In i. Epidamno [cidade do Epirc] 

Epi da ph na, íe / Epidaf na ialdeia perto de Antioquia, na 

Si' ia, siíuada junto de Dafoa] 
Epidaurèus, a, um de Epidauro 
Epldaurícus, a, um «íf. epidáunco. de Epidauro 
Epidaurltãní, õrum m. 0. Epidáurios, habitantes de Eoi- 

dauro 

Epldaurius , íi ^ Esculípo 
Epldauri us , a, um «ej de Epidauro 
Eptdaurum, I n Epidau™ 

EpldaurúS, 1 1 Epidauro [cidade da Argolida. onde hwia mi 

tamplo detíicado a Escjlápia] 
Epidaurus, i í > Epid^u™ 
epidiCtiCUS, a, Um ao). csemonstratiMO. epidfctico 
Eptdicus, Int. Epidico 1. nome de homem, 2. tlluio duma 

composição dramática de Plauto 
epidlpnis, idis 1 sobremesa 

Epidius, li m Epídio; l. nome dum retórico; 2. tribuno da 

plebe no tempo de César 
eplglõssis, is 1 epiglote 
eplRlôttls, ts f epiglote 

EpIfÇÕnT, Õrum m. ui. \. bp gonos .'desca-ideraes dos heróis 
que se tomaram ceie Ores na primara guerra ae Tebas]; 2. filhos 
que os soldados de Alenancire Magno tiveram de mulheres 
da Asia 

epigramma, àtls n i. inscrição; 2. epitáfio: 3. epigrama, 

pequena loitijoíiçiíl: poética; 4. ferrete 
epigrammatlsta, se ,-» epigrama tista 
epíaruíi i m cavilha 
epilepsia, ae /. epiepsia 
epiléptícus, T m epiléptico 
epilògus, l .ti epilogo, J im dum discurso, peroração 
epiménía, iõrum n , pt. presentes dados todos os meses 
Epimênides, Is m Epimênides ipoeia s riiosoto da iria de 

Cretaj 

Epi mê th eus (iBtrs&s), êí ou èo» • Epi meie u [irmão de 
Piometeu] 

Epimêthis, idis t. Epimétide ou Prra, filha de Epimeteu 



EB 
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epiniclon, li n canto de vitúrta, cpinício, pt regozijos por 

uma vitória 
eplniclllRI, Bí => epintdon 

Eptphanêa ae ( epifania f cidade da Cilicia, 2. cidade 
da Síria 

EpiphánèS ]$ m Epi^nes (sobrenome de vários Anttocos, 
reis da BMfc e de um Ptolomeu, rei do Egipto] 

epiphaitia', m (do grego) .'. superfície 

epiphaitia-, õnim <dc grego) n pt Epifania [lesta religiosa] 

Epiphania 3 = Eplphanea 

eplphonêma, ãtts (do grega) n eprfonerna, exclamação 
sentenciesa 

epiphóra. ae (tx> «■«*.') < 1. toda a espécie de corrimento de 
humores, defluxo, coriza, eplfora; 2, betChw epifbra. repeti- 
ção ca mesita palavra no fim de vários nemb-os da frase 

Eplpõlae, àrumr pt. Epípolas (Pa rro de Siracusa; 

epl reeditam, íi (ac grego epi + iat nd>u i. correia para 
atrelar o cavalo ao carro; 2. caro, parelha de cavalos 

Eplrênsis, e eu, do tpiro 

EpIroS, T ( p> Eplrw 

Epi r US, I ( Epiro [província cc i dental da Gracia hOja Aibânial 
Epirõta*. arum n> r j Fpirotas, habitantes do Epiro 
Epi rõ têS, SB m. epi-ota, do Epiro 

Eplrõtícus, a, um ao; do Ep ro 

episcopais, e (eoiscgow) adi episcopal 
eplscopaliter (eptscppaiisi mu como bispo, pastoraimeme 
eplscopãtus, _0s (episcopus) m. episcopado 
e pisco pi um, 11 tsoisoapus} n. 1. d>grtdsde de bspo, epis- 
copado, 2. residftnc a do bispo, bispado 
episeãpus, I (do grego) m. 1. inspector dte mercados; 
2. bispo 

eplscyctium, B too grego) n. 1. pane da fronte por orna das 

sobrancelhas; z.tlig.J severidade 
e pista tèS, as (co grego) m chefe. Superior 

epistola, ae t => epiMuia 

eplstula, ae (ao grega) f, 1. remessa, envio (duma carta); 
2. carta, missiva, epistola, epistola em verso; epístv\stm 
urhhtrt, nnsenbert, /Berre, eftiçiri, «taranr. ttxnr, 
componeie escrever uma carta a alguém (od atiquetn), ai» 
epistulte Secretário (a giaílE epistola ê meros recomendável} 

epfstillãrís. e (epbiuia) sdf. de carta, epistola*; coUíXjHium 
efistuíor* correspondência 

epistulàríus, a, um (epistuw ao) de carta, epistolar 

epistulârius, Tl m portador de cartas 

epistuliuitl, ÍI bilf Hí, pequena caia 

eplstylTum, IH n akjuiiectlw arqu -rave, epistilio 

epltaphyon, íi (do grego) n epitá J k> 
epltaphílim, íí n. — epltiiphyoii 

epitaphista, eem aquele que f az epitáfios 
epitaphius, ÍI (do grego) m discurso fúnebre 
çpithalg mfon, TI (do grego) n epitalámio, canto nupcial 

eplthalamlunt, II n sepiiM-niu 
epitheca, ae {•.!.• «•w,*>5r acréscimo, supérfluo 

epithètOtl, Í ( t)o gr ego) n. GfiMMTKM epíteto 
epithètum.j ' =-> epltheton 

epitogMim, u <*> g-ego cpf * u, tof» 1» epitôgio, ves:e para 

se pftr por cirna da toga 
epitõma, ae * => epitome 

epltòmé, 69 (00 grego) l resumo, epitome, extracto 
epltòmõ, às. áre, ãvJ, atlim (epiiome) n u resumir 
epltOrlKoit, ít r, =i epltonlnm 

epltonium, ÍF (do grego) n I. nato cilíndrico para uma cocòa, 
2 rolha 

epltra perios, on ^ =• «pitrapeiius 

epítrapezíus, a } um (22 q-ego)^ qje se pàe sobre a 
mesa 

epitrítUS, a, um :dogreoc; aa/ eoitnto, que contem uma 
vez e mais 1/3, pej ej>à-rit«j pé formado por uma sílaba 
breve e três lorgas, podendo a breve ocupar a pnmetra. 
segunda, te«;eira ou quarta sílaba 

EpftUS, In» => Epylus 



epityrum, í (do gr*-;-» " -.onierva ce <ucilonas em a^»lc e 

vinagre 
EpIUS, II m. =* Epeos 

epõdos, í ido grego) m epodo I, verso mais curto que O seu 
precedente; 2. forma lírica em que um verso nais longo é 
seguido doutro mais cudo. e cuja invenção pertence a Arqui- 
loco 

epõdus, 1 rr. —> epfldos 

Epõrta, ae r £pona |dsu!>a protectora dos c.aualns a ixjr ros] 

Eponina, ae 1. =» Eppoaina 

EpÕpeUS, èl ou COS ar* >-n Epopeu {Epopeiu á t s$itábicoj 
epOpS, Opts - DRNJTOLOGIA pOUPS 

epopta, ae (do g'ego) m epopta [mspeclof dos mistérios de 
ElêjEÍâJ 

epoptès, aí ni. =-> epopte 

Eporedía, ae 1 tpo-éda [;olo-ia romana na Gália Transpa 
dar a. lioja Ivrée] 

epOS (o>o grego) n {sá no nem e ao sing } epopeia, poema épico 

épõtõ, ãs, ãre, ãvi, èpõtãtum mi êpõtom (- ,v^) 
v 1. beber até ao fim. esvaziar bebendo. 2. absorver, tra- 
gar, devorar 

êpõtus, a, um n.v de epoto 

EppiUS, íím Épic [noma dun pariidâriode FompeiOj 

Epponina, ae t Eponina [mulher de Sabino] 

epula, SC I ato. ■* tpulíe 

epúlae, arum tgt 1. alimento, iguarias, pratos, comida; 
mensa epulu vxstrtwhaniur úc. as mesas estavam cheias 
òe alimentos; 2. refeição, festim, banquete ía ideia com;- 
nanie de «tpulM> é a de refeição constnuida por vâros praloí 
=> cpiLlum} 

epulãrès, iuzn m convivas 

epulârís, e (epuium) ac(r eptrlar, de mesa, de festim 
epulãtiõ, õnls (epu-or)(. refeição. Festim, banquete 

epulãtor, ÕriS (apularjm conviva num banquete 
epulatôrium, ti ( V umr> n festi-n, banquete 
epulãtus, a, um pm ce «pubr 

epfllo, onls (epi)i.jm)m 1. epuâo. sacerdote que presidia 
aos festins nos sacrifícios; 2. conviva, bom comedor 

epúlor, àrls, ári, âtus sum (epuium) ® v. nír comer, 
tomar uma refeição, assistir a um banquete ou a um festim, 
banqtietear-se <g> v, v. comer (qualquer coisa) 

epuium In i. refeição publica dada nas solenidades, refei- 
ção sagrada; 2. refeção fdum modo geral), banquete, festim 
■(a ideia dominante ae «epaliim» í a ce rereiçíu ^ois deraoa ro 
seu conjunto => epulz j 

Epytídès, ae m Epífida, filrto de Épito. isto é. Perifante ou 
Périfas 

Epytus, I m. Epito 1. escr-deiro de Aiquises; 1. um doscom- 

Ciaoheiros de Anfiàa; 3. um dos reis rie A bd 
equa, aã (eguus) t {dat & shl pt. = equis ou etiuab»»} égua 

equina, ae « couce a na 

equarius , a, um mi de cavalo 

equãrius', 11 m palafreneiro: 

eques, ItiS (equus) m 1. homem a cavalo, cavaleiro; 2. cava- 
laria; 3. membro da ordem da cavalaria, a ordem dos cavalei- 
ros [pr rrntivamente pertenciam à crderíi de cavalaria os romanos 
ouja situação financeira lhes permitia sustentar um cavalo e. por 
conseaijencia. servir na cavalana. depais (séc II a C ). começa- 
ram a pertence- a essa ordem os cquttes, isto é os romanos livres 
do 30 anos ao elevaaa r«p.ta^k> e possuidores de jrra certa for- 
tona; oonstitufam. assim, um grupo social s ocupavam-se bastarrta 
de negócios rinaricéirosj 

eqtl éster, ttlS, tre l^um> a:!! 1. de cavalo, de cavaleiro, 
equestre; 2, de cavalaria; equestres copiír r,.c tropas de 
cavalaria; 3. tia classe, da ordem dos cavaleiros {em Tito Lívio 
encontfa-se o nom. srrto rfmsc equestrisÈ 

equ estria, lum (squEstoi) n. cl. bancadas dos cava-e>-os 
no teatro 

equidem {partia e- + qutíem) adv certamente, sem dúvida, 
seguramente, evidentemer;:e jusa-se gerslmeme. mas nâo 
excusivameme. com a primeira pessoa e. muitas veies, junto a 
erirneira pessoa toma um sentido restritivo: eqwidem ego Cie. 
quanto a mim, peio que me toca} 



Página 256 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

ergo 



ÇqilIféniS, T {equus, teru£>m cavalo selvagem 

fequíle, Is íepuus>n, cavalariça 

equlmentum, I («mio; i prece pelo lançamento do cavalo 
á éçjua 

equlmulga. se (eqiws. mu>aeo) m t. o que ordenha éguas; 

2. o que se alimenta do le te de égua 
equlnus', a, um <9HJU5>ac$ de cavalo, de égua 
equlnus 7 , Im garannâo 
equíõ, ís, ire * *w (égi.a) andar com otc 

Equlrfa, ■m ou Õnitn {equus. curro) n pf. Equirias [çrj-ndas 

de cavalos insta ricas pDf Rómulo em nonrade Marte] 
equlsêta, at (equtjs, setear = *nutí«ium 

equlsêtls, ÍS í -=> equlaetum 

equlsêtum, sstAwc* cavalinha 

equlso, Ônls(equu3im aquele que trata dos cavaios, escu- 
deiro, palafreneiro 

equltã bílis, e (equina) k$ favorável as manobras da cava- 
laria 

equltátíô, ônis (equtoa í equitação 
equitatus, USíeeuiiojm. i. acção de arda' a cavalo, equi- 
tação; l. cavalaria; s. orcem dos cavaleiros 
equltllim, fifequuOa COudelaria 
Equitius. fi .' " m. Equicio 

equltô, ãs, are, avi, atum {cífu«s} ® * «.'.r i, cavalgar, 
andar a cavalo, monta' a cavalo; i. ç, ale par (cava o); 3. servir 
na cavalaria, ser soldado de cavalaria; 4. ff f q J soprar com vio- 
lência (vento] ® k r (na íuwí.| ser pisado pela cavalaria, ser 
montado 

equúía. ae (d/.Ti. ae equa) / égua nova, potra 
equulêus cu eculéus, i (equus) m i. cavalo novo, potro; 
j. cavalete de tortura (para arrancar uma confissão aos escra- 
vos;; }. «ase de praia 
CqilUlUS d.í eeâlus, I (o^n. de eqiiH*} m potra 

equus, íf m t. cavalo; tquo vehi, uti cs ir a cavalo; «jwo 
ojaiinu: uti ck ser excelente cavaleiro; « equu fmjnare c* 
combater a cavalo; equoa /un&ere u atrelar os cavalos; 
2. Cavalaria; equo merere as. servir na cavalaria; cquu tiris- 
ijue i* com a cavalaria e infantaria (= com todas as forcas); 
alúfuem ad equum, rtscribere o alistar alguém na cavala- 
ria; j. o cavato como símbolo da ordem dos cavaleiros; 
quibus eií tqma h os que têm um cavala (- pi cavaleiros), 
«. AsniCMjMU Pégaso {constelação), s. máquina de guerra 
serrei hante ao aríete 

Equustuticus >j Equus Tútícus, I top. m. riome de 
uma cidade do Sãmnie 

èr. èrism ouriço 

êrãdícátiO, Ônis (eradico) r. acção de desarraigar, erradi- 
ca çSc 

érâdlcítus («a, racfciius) aov com todas as raízes, radical* 
n-ente 

êradicõ, as, ãre, ãvl, atura <e*. radx) n tc desarraigar, 
arrancar; «radiar; Rg J destruir, exterminar 

èràdò. Is, ère, rãsl, rásum i«. taoa) v a i tira' ras- 
pando {a terra); 2. raspar, apagar raspando; j. TUs J sjpn- 
mir, eliminar, destruir; tradenda elemento cupidinii h é 
preciso eliminar os germes da paixão 

Era na, ee I Érana (oovoaçâa da Cilicia) 

erãnus, i m espécie de associação de socorros mútuos com 
uma contribuição voluntária 

êTâsi psrf dc erado 

Eras! nUS, I m. Erasino [no da Argúlida. rima Képhalart] 
ErasIstrátUS, T m. Eraslstraio Icéteore médico de Alexan- 
dria, neio de An^õteies] 
Erastus i tnk m Erasto 

êráSIUi, a. Um p.ir1 cr. prado 

Eràtõ, Os t Érato r. musa da poesia erótica; a. musa (em 
geral) 

Eratosthénês, is™ Eratóstenes [c^iehre sa bio ce Cirane. 
Siblictecâriç de Aiexandria] 

Erbesos, 1 ■ => Herbesus 
Erebèus, a, um »í ( do Ereho 

DEDLÍi-l.P-17 



Erébus, Im i. Érebo [divindade irvlembíj; a. o Érebo, os 
inferno; 

Erechtheus íinss J êT ot COS m Érecteu i, rei de Atenas 

s. titulo djma peça de Énio 
Erechthtusí a, ura «jh de Erecte * de Atenas 
Erechthldae, ànim mpi Eréctidas. os Atenienses 
ErechtKIs, fdts t Eréctde, filha de E-eaeu (Oritia ou Prócris) 
èrècte -íareciusjflijv: com ousadia 

èrèctfô, õnls (engo) f acção de levantar, acção de elevar, 

acção de ergjer, erecção 
êrector, ôris rwiao) m c que erige, o que consirói 
erectus, a, um ® tw; cie Eiigo ® jcí- 1 . evantado, 

erguido, direito, 2. ato, elevado, nobre; 3. orgulhoso, altivo, 

soberbo, 4. atento, suspenso; s. ardente, corajoso, ousado, t ^ 

conliante 

êrêmígõ, às, ãre, ãVÍ, àtum <a. renigo! v. ,r percorrer 

remando, percorrer a remes, tencer com os 'emos 
erêmlta, ai(ccgreso>i;! eremita. SOJrtário 
erémftls, IdlS C ce eremita 
orem US, a, uni aoi. ermo, soirano 
CrêmUS, T ídj engo) n- dcsrrln. solidão 

êrépò, is, ère, repsi, ptum < e , repo) i. sair ras- 

tejando, sair arrasta ndo-se. arras tar-se, sair de rastos; 2. subir 
rastejando, sub*, 3. elevat-se insensivelmente ® > » atra- 
vessar rastejando, wepar com dificuldade 

èrepsem = erepslneoi (do verpe trepo) 

e repsi perl. Je erepo 

êreptió, onls ;*r pro)r roubo, espoliação 
êreptor, ôKs tcxipoi m ladrão, espo iador 
èVfeptUS, a, UITI psn. de erepo ou erlplo 
EreSos, [ m. =» CfHsiu 
EresSOS. i m =* Ereuus 
EreSSUS, I rrr Fresso Icidaoe de Lesbos] 
Eretinus a, um íEretun) arfj. do Ereto 
Eretria, ae t. Eiétna i . cidade da Eubeia, terra natal do filó- 
sofo Menedemo; 2. cidade da Tessália 
Eretriád, õmm m. 01 os discípulos de Menedemo 

Eretricf, õrum m.pt m Ereblacl 

Eretrtênsfts, tnm m. 0. Êretrios, habitantes de Erétria 
Eretriênsis, e edj de Erétria 
Eretrius, a, um sa, de Erétna 

Cretum, I n Ereto (cidade dos Saiamos, situada sobre o TiDre, 

hOjG Cretona] 
firfiXl pt?r! de ^rlgo 

ergâ prep de sc 1. em frente de, defronte de; 2. com res- 
peito a, relativamente a, para com (sobretudo quande ss irata 
da disposições favoráveis para com alguém]; bonitas erga 
íVmimes c« bondade para com os hcmens. (ideia ds hostili- 
dade) «fitou erjea regem c mm ódto contra o rei; 3. relativa- 
mente a. no que diz respeito a. no tocante a {para a forma- 
£30 compare enga l ergo co h n cirro / cttra, ultro ; ultra) 

ergastúla, õrtim .. P , escravos presos 

ergastulãris, e (eygasuiuntaot'. => ergaitularins' 

ergas tulãrf us a, um (mbmMM w$ de prisão de escra- 
vos 

ergastuíârius 1 , ii m. carcereira duma prisão de escravos 
ergastúlum, in t. ergástulo, prsâc de escravos, 2. (em 

geral } prisão 
ergastúEus, f m. escravo preso 
ergáta, aj (dogtegdm cabrestante 
Ergavica. ae t, irgávica [cidade da Celliowia] 
Ergavlcênsês, íum n P i habitantes de Ergãvkra 
Ergettum, I! „. Ergécio (cidade da Sicilia] 
Ergetinf, õrurn m pt. habitantes De trçècio 
E rgin os , 1 m Erg 1 n j s 

Erglnus, I rrr E rgin o 1. rio da Trácia; 2. um dos argonautas 
ergo {na poeaa. por vezes. er«6{ ® con/' 1. pois, portanto, 
por conseguinte, logo (indicando uma conseouéneia lógica); 
2. pois, sim, certamente, então (dando értase a uma íiterro- 
gsçao); rjuid ergo?c, L - o quê, pois? s. pois, assim (rM» 
manOo um pensamento, depois Ele uma iíiteimpção; ® prep. 
da ffan. (colocada sempre depoia 00 aeu complemento) por 
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Eribõtes 

causa de, graças a, Mn honra de, por; viciaria «901* por 
causa da vitória [sobretudo nasfôrtnuías jurídicas e aliciais} 

EribÕtêS, Be «. Eribota [nome dum guerreiro] 

erfcé, és t. boíwM urze 

Eríchthõ, us /. Ericto [nome duna 'eiticeira da Tessália] 
Erichthonfus', Hm Enròriio i. rei de Atenas, inveniorda 

quadriga e das corridas de cavalos, e metamorfoseado em 

constelação. 2. rei dos Troianos, filho de Dardano 
Erichthoníus 2 , a, um a<*. de Tróia, de Ate™ 
Ericifrflim, íl n Eric nio (cidade da Tessália] 
êricínUS, a, um (ericiw;) aaj. do ouriço 
èricíus, ÍÍ («)m i. ouriço. 2. trave com pregos aguçados 

para servi- de obstáculo aos assaltantes 
Erldânus, I m I, Erldano ou Pó [rio da n»kel; 2. ASTRONOMIA 

Erldano (constelação) 
erifuga -> herifuga 

erígõ, Is, ère, rêxí, réctum <o. -ego) cir 1, levantar, 
erguer, «levar, por direito, endireitar; natura fiommem ere- 
xitacà natureza deu ao homem a posição erecta; ícalas 
ad jncenío erige re ;i „ levantar as escadas contra o muro; 
aures erijere levantar as orelhas; óculos enge^e levantar 
os olhos: Jlurtuí, undas rrigtre revoar as ondas; erigitur 
fumai ad sidera ■<> o fumo ergue-se para o céu; 2. cons- 
truir; erigere turres, ctutru c cantrui' as torres, c acampa- 
mento, 3. fazer subir; adem in roUem erigert ti» faier 
subir o exercito para uma colina; 4. [lio J animar, dar cora- 
gem, dar ãnmo, se trigere, erigi ou erigere animum reco- 
brar a coragem; s. tornar ater to, tornar aplitado, desper- 
tar, excitar, estimular; erigiu mentis auresqu* «rstraj 
estai atentos com o vosso espírito e os vossos ouvidos; se 
erigíre, erigere miunos estar atento 

Érlfçõnê, ês ' P ijorie 1. 'iTa cc !cax>, u«r*fwmída em 
constelação (a Virgem), 1. Uhe de Egisto a Ciiten*nestra 

ErtgonêlUS, a, um «4 de Erígone |Nha da ícarol 

Erigônus, im. Erigono [rio da Macedónia nojeTzerna] 

Erlgdnus, Im Erigono [nome dum pinior] 

erTlTs, e ^> hertiis 

HeriluS, lanrr m Érilo 

Erlnna, se f. trina [poetisa ce Leseos] 

Èrindês, Is ~ {«; -enj Lurdes [rioemreaMérJa ea Hírcãnla] 

Érinné, ês I. => Ertnna 

Erlnnys. yos f. I. Erlnis, uma das fúrias; z [em gerai] fúria, 
flagelo 

ErlphíuS, íl araf m. trifiô 

Eriphyia, ae c ■» Eriphyk 

Eriphilaeus a, um ao) de Erifila 

Erlphylé, êSr Erifia [asposa de Anilara u] 

êrlpíõ, is, ére, rtpúl, reptum <e, rapio) k "■' i, tirar 
com violência para fpra de, arranca', arrebatar, tirar; «li- 
quem a morte «ripere ae arrancar alguém ã morte; «ri- 
pere oliquem, «x mantbus fui s ri um oc arrancar alguém 
das mãos dos inimigos; se eripere fUonma C x. livrar- se do 
inréndic; rriprrt ferrum vagina y tira- a espada da bainha; 
2, escapar, fugif, eripere se Kosli c escapar ao inimigo; 
eripe fugam v apressa-te a fugir; 3. (eess .) morrer, ser 
levado pela morte, 4. (com ne e canji^í.) fugir ã obrigação 
de; per eas rie ctatsatn dicere se íTÍpwit c graças a eles. 
fugiu à obrigação de se deíender, s. impedir; poise loqwt 
eripitMT cy é impedido de falar (= perde o uso da fala) 

ftripui perl. ae »-i 

Erts, ídts r Eris [de^sa da d : 5crrdia] 

erithãcè. ès (ao g(egoi f. i. alimerto das abelhas; 2. suco 
gomoso com o qual as abei nas untam interiormente os cor- 
tiços 

Eritiutn, tf r Ericio ícidade da Tessália! 
Eriza, ae 1 Eríza (cidad&da Cária] 
ErlZênUB, a r um ad) de Eriza 
ernéum, I n bdo colido num vaso de barro 
èrò , õnls t =■ «ro- 
erô 2 ,'ut de «um 

èrõdõ. Is, ère, sí, sum (•. «do) v ti roer, comer, corroer 
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êrogãtíõ, õnis ( grego) 1 1. distribuição;' 2. despesa, gasto: 
s. ab-rogaçáo (duma lei) 

érogãtor, Ôris <erooo) m l, aquele que distribui aos solda- 
dos o soldo e os viveres; 2. aqueie que dà a filha em casa- 
mento 

érogftô, âs, áre (e ragnoív tr perguntar instantemente 

èrógõ, âs, are, 3vf, atum (a. roce) v. tr. t. fazer sair s 
para cistribuir. fornecer para despesas públicas; 2, pagar, 
gastar. forr»ecer; 3. fazer perecer, sacrificar 

Erôs, Ôtis (<*> greso) m. Eros 1. o amor (parsoniticado); 
2. actor cómico contem porâreo de ftôscio; 3. norrie ce um j 
grande número de escravos e de libertos romanos 

êrÔSÍ pvrf <íe erodn J 

êrÔSlÔ, iflls -!erftio)í. acção de roer, erosão j 

erOSUS, a. Um parr ce erodo 

erdtèma, átis ;do grego) n rfiúwc* interrogação 

erõticus, a, um «4 erótico 

erotQndatus, a, um {e, rQtuncto) a* arredondado 

errabundus, a, um «rante 

errans, antJs ®M//d6íerT Q ®«.v 1. errante, vaga- 
burdo; 2. inconstante, flutuante; ím-mu «níentia et opi- 
nião flutuante, incerta 

errantía, ae íerroj t. acção de se afastar 

errafleus, a, um («ro)^ t, errante, vagabundo; 1. que 
trepa, Ipiaita) trepadeira; 3. Ipianls) tfue cresce em qualquer 
lugar, bravio, silvestre "] 

errãtills. e {a-«ii »o} errante 

errãâõ, õnis (erro)/ i. acção de errar, acção de se afastar, 
acção de se perder (no caminho); 2, desvio, voíla, caminho 
mais longo 

errâtor, õrls <«») m que erra. vagabundo 
errãtum, I iw') o. erro. falta 
errãtUS', a, Um pau de erro 

erràtUS'', ÍJs (erro 1 ) m. acçào de se desviar do caminho, acção 
de K> nfastíir 

errô, âs, ãre, ãví, ãtum ® k «tr i . errar, ir por aqui e 
por ali, andar ao acaso, ir á aventura, vaguear; erramus 
tempeseatibitó actí v íamos à aventura, levados uela tem- 
pestade: 7. circular, espa!har-se; 3. ir por um caminho 
errado, perder-se no caminho, afastar-se ou desviar-se do 
caminbo; eTTovitite tia? k perdeu-se no caminho? a, [fis J 
afastar-se da verdade, estar em erro, enganar-se, errar, 
cometer um erro: falem mr. errare oc. con'esso o neu erro, 
emitur in raumúw cfc engana-se no nome; J. fpoét J estar 
incerto, hesitar, duvidar; dubUi affectibw errai c hesita ^ 
entre os dois afectos ® v. ti. percorrer; emitu liiora K lito- 
rais percorridos ao acaso 
errô, ônls (erra 1 ; m vagabundo, andarlho. vadio 
errõnéus, a, um (erro) ad/ i. errante, vagabundo; 2. que 
está em erro 

error, õrls (erro 1 ) m. 1. acção de errar por aqui e por ad, * 
acção de vaguear, caminhada à aventura, rodeio, volta, dic I 
errorei tues k conta-me as tuas andanças aventurosas; 
amnes in more deducurit festas erraribux vndajt ov OS rios 
levam para o rnar as águas cansadas pelos seus longos des- 
vios; 2. incerteza, indecisão, ignorância; j. erra, ilusão, 
engano, in errarem indttct, ropi ser induzido em erro; in ^ 
errure esse, versari estar em erro. enganar-se, errorem j 
mvlkte, âepeUere, eripere sair do erro. pór de parte o seu 
erro; 4. erra, culpa, fata: s. erro do espirito, lojeura, desva- 
rio, aberração; f<iijiiiici« error n delírio, mniui error v des- 
vario fatal; 6, [po£.j ne o de enganar, armadilha, engano, 
astúcia; ont atiquis loter error v ou ai ha escondida a guma 
insidia ~\ 

ênibèscentía, ae (erubesco) l. acção de corar de vergonha, 
vergonha, pudor 

erubè-SCô, is, ère, buí <b ruoesco) ® </ Mr. 1. ficar ver- 
melho, torna r-se vermelho <S> v •nu-. : e tr. corar de vergo- 
nha corar com pudor, ter vergonha, estar envergonhado; 
erubeseerí aliqua re, in re, de re ter vergonha ce alguma 
crasa; erubescere aliquem ter vergonha de alguém © v ft 
1. respeitar; jura enrfjuit v respeitou as leis (= teve o pudor 



Página 258 de Anotações Não Arquivadas 



259 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



essentía 



respeitar as leis), 2. (cgm m) cruhescunt loqui tem ver- 
gonha de falar 
erflcã, ae 1. bo^mw eruca; 2, agarta (das pianias) 
EniCÍUS, n ssv.,. <v. Erik 12 

êructãtiô, Anis (eructojí acção de vomitar, v6mto 
èructõ, ãs, âre. ãvt, ãtum íe. ructo) ® , tr. 1. lançar 

fora, vomitar, deitar pela boca. 1. exalar, expelir, lançar, 

3. flifl l proferir, dizer, vomitar (palavas, ameaças, etc ) 

® v. <». lançar-se 
èrudèrõ, ãs, âre, ãvi, atum (e, njdsru> k* 1. remover 

os escombros remover o entulho, tirar o entulho, 1. limpar. 

expurgar, carngir 
êrudíi 

èrudíõ. is, ire, fvi ou li, Itum <e. was) * « 1. ensinar, 
instruir, educar, formar, aperfeiçoar; {com dois ac ) aUquan 
Ipgej frurijif ensinar as leis a a guem, ud teju :u ín Te mi- 
di« et instruir en qualque r coisa; ertuUrt aliquem + pnxi. 
mtvtiivs - ensinar a alguém que... (crjnsrrói-se as noa com prac 
«rs™o irrair e corr kií ); 2. [raro] irrormar 
èrudflè{.'ii.2itL5).Mv tono una pessoa nrjuída. sabiarer.e 
êruditíõ, Õnls (erur*;) 1 l. acçà"o de ensinar, acção de ins- 
trui-: í. instrução, saber, conhecimentos, erudição 
éruditor. õris («rudia) m. mestre, preceptor 
êrudltúlus, a, um (rjim de«udw;;,j4 meio instruído, meio 
sábio 

êrudltUS, a, UHl ® pari de emdk> ® ad/. I. iisfuldo. 
formado, ensinada, adestrado, hábil; 2. sábio, versado; 
3. |Ug ) esdarerido, delicado; mn enaUtux instruído num 
assunto; dbcitu « enditus os sábio e hábii; disciplina 
júri* erudicissimia C c muito versado em d ire to; trudíice 

mires fja Ce : hdS oe kelddi 

êrudltus , Qs (•STitjiOf tj nstiução, ensino, saber 
èrúgãtlõ, dnls terij^o) ( acçáo de desfazer as rugas 
êrugo, as, ãre te, ru^o) v. k desfazer as rugas de, tirar as 

rugas a 
èríil 

erumpô, Is, ére, rflpl, ruptum < e . 

1. fazer sair corn violência, lançar para fora de, fazer sair de, 
precipitar; partis st faias entmpmt c precipita m-se para 
fora das portas; 2. quebrar, romper, nubtm enanpcre \t 
romper a nuvem; iraeunteam, iram ervmpere c. m descar- 
'egar a cólera, a ira (sobre alguém» ®> r. Im i. Mir impe- 
tuosamente, precinitir-se, fazer uma invertida, forçar uma 
linha de batalha; 2. manifesta r-se. mostrar-se de repente, 
desencadear-se, estalar, explodir; tistu erumpit c.t o riso 
estala; írwn(>imr tx&a ck. desencadeiam se os ôdos; 3. «t 
dar, ir cara dar en, findar, aJ minai entmfurrr bc ir oarsr 
em ameaças 

éruncô, às, âre <e, rinco) * íc arrancar (as ervas oamnhasj, 
limpar (um lugar) de ervas daninhas 

êruo, Is, ére, riil. rútum {«, nmitiM l, tirar de, extrair, 
lirar cavanco, cavar, desenterrar, arrancar, radtcífrits erutu 
Jtintu v um pinheiro arrancado com as raízes, eruitttr ócu- 
los or de relação) arrancam-lhe os olhos. 2. destruir, 
arrasar, arruinar, demolir; -regnum Priami eruerunt Dormi , 
os gregos riestrjiram o re no de Priarno: «. descobrir, pôr a 
descoberto, pôr â vista, cesvenaa.' (uma coriuraçao, a ver- 
dade, etc.l; emm memoriam tirar da memóna 

èrQpí pe.-í ria enimpo 

êruptlõ, õnls (ei-umpo) / 1. sortida brusca ou impetuosa 
(dum animal), HUM sortida, invasão, irrupção; ei oppitfo 
eruptwnem. facere c fazer urra sortida fora da cidade; 

2, erupçSo (de fogo), eclosão, explosão: 1, MDICiiw erup- 
ção; 4. acção de brotar, acçáo de nascer 

èruptor, õris (erumpo) m o qje faz dma sortida. e>Lplorador 

èruptUS, a, Utn ,-..]-,' de crvmpo 

êrfjtor, õrts (auotm aquele que arranca, aquele quesotta 

èrUtus, a, Um pari. de eruo 

ervum, I n. (entílha, cUcharo 

Eryclna, m t. Ericina. Vénus {=» Iryi) 

Erycinl, õrum m pi. Ericmos, habitantes da cidade de Érice 

Erycfnus, a, um (Ervx) «d/, do nome Érice 



Erymantheus, á, um adj errn,an'lejj de Eri manto 
Erymanthias, adis /.de ENmámo 
Erymantbls, fdis /. de Eri manto 
Erymanthus, a, um «jt de Erimanto 

Etymanthos, f m Erymanthus 

Erymanthus, In Frim.-mtn i, montanha da Arcádia; 2. rio 

ca Eolida que se lança no Alfeu; 3, rio da Pérsia 
Erymas, antlS m Èrimas, Erimante [guerre^no troiano] 
E rysi c ht h õn . õnl s 0 E < sleto n [mi da Tessiiia] 
eryslpélas, átls .■> mfdic».* erisipela 

Erythéa (-thía), ae t E'ile a |i ha "-as sroAimidades da His- 
pânia, u--kJb hab [ava Genâo) 

Erythèls, ídls 1 de Eriteia 
Erythèus, a, um «a, de Eriteia 

Erythía, ae ( -* &ythe> — ~ 

Er^tKius, a, um aai de Eriteia 

Erythrae, a rum t P i. Éritras r. cidade da Beócia; 2, cidade 

da Jõnia; 1, porto da Lócnda no golfa de Corinto; 4. cidade 

da índia 

Erythraea, as 1 o tertitóno de Êritras, a Heôcia 
Erythrjeí, õrnm m. pt. Eriireus. os habitantes de Értras 
ErpKra»gs, a, um aci; de Entras 
Erythràs, BB m Énlras [rei que governou na ciaaae da Éittra£, 

na IriU ã 

EryUiniS, I m -> Erythràs 

Erytus, im Érilo [nome de um guerreiro] 

Eryx, ycte m. Erix, Erice; 1. filho de Vénus, morto por Hér- 
cules, entesado nc monte Erice, 1. nonte da Sicilia, onde 
Vénus tinha um templo 

Es afâS =? Isaias 

Êsafl (inOeoi.) m. Esaú [filio de Isaac] 

Êsáus, Im = Eua 

èSCa, ae (eool m I. alimento, comida, pasto, escis vetei c K 

comer; 2. isca, engodo 
èscãlis, e (eaoa) ná^ i . que se póe na mesa; 2. de isca 
êSCãrtUm, ÍT .-■ o cue d berr. para cor;p> 
èscãnus. a, um r«sca) sai i. que serve para as refeições, 

bom par3 comer; 2. relativo à sca. que tem isca 
fiSCãÕlts, «{teca)** bom para comer 
escend! perf de «cendo 

escendô, is, ére, dí, SUHI í^. soando} ® it ktir, subir, 
subir para (ac. com tal, montar, embarcar, Pergnurum escen- 
dere L „ dmgir-se a 5 òrg,nr.r> ® „ j. subr 3, subir para, tre- 
par 

escénsio, Onls (escendo)/. desembarque, descida 
escènsus , a, um parr oe e acendo 
escênsus-, ús (estendo) m [srj no nbi. sng[ subida, escalada, 
assalto 

eschãra, ee f medicina escara 

esculenta, õrum (wnicaalii it alimentos, manjares 

ísculentus, a, um íesea) airj. 1. comestível, bem para 

comer; 2. de alimento, comido; J. suculento, nutritivo 
Esdras, ee m Esdras [sumo pontífice dos Judeus, apúsa queda 

ds 1 | 

êsltõ, às, áre, ãvT, ãtum ( de edo 1 ) v tt. comer mui- 
tas veies 

Esquiltoe, ãrum • pi. Bguilias [norr>a dum oairro de Roma 

siiuado sobra o montê Esqui líno] 
Esqullínus , mons ~> monte Esquilino, uma das col nas 

de ftoma 

Esqullínus". a, ura Mg do monte Esquilino 
Esqultius, a, um arj f . do monte Esquilino 
e*Seda -> «sedum 

essedaria, 3e twwOLin) ' essecána |m,. ner hip .-.nrd...7 
éss«do] 

essedãrlus. iff (essudum) rn. 1. soldado que combate de 
ema de um carro, 2. essedário, gladiador que combate 
sobre um carro 

Essedónes, um m. pi Essédones [povo cts) 

essedum, 1 (esogauiâs,) .'! 1. É5seco, carro de guerra uwdo 
pelos Belgas, Gauleses e Bretões; 2, carro, viatura 

essentía, Kíssse! ' essência, natureza duma coisa 
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esse ntJã lis, e (assentia) ao) essencial, relativo à essência 

essentíSUter (essenbaiis) adv, essencial mente 

essítõ, as, ãre « r- esim 

Essui, orum m. pi. Éssuos Ipovo belga] 

essuriõ, is. Ire =» «curto 

Esthèr (kxíacl.)t Ester [mulrwr de Assobio] 

eStÕ <2* e 3* pess ao imp de m) l. sê tu. Seja ele; 2. de 

acordo, concordo, seja! 
èstrix, ÍCÍS(«;fc')< comilona 
«StU r (3." twsí. cio indl pres pass de edo 1 É comido 
èsum «Lpinode edo' 

«surlãlls, e (esufio' ) adi de fome, em que se passa torne 

êsuilbo - esuriam fut. ^arf oe «urto 

êsurièns, entte ® pw. píbs. de «wrio aj> a<*. que tem 
fome, esfomeado 

êsuríês, èl(esuiio')( fome, apetite 

êsuríõ, is, ire, ivi eu íí, itum (Pesip.. <te edo') 
j. desejar comer, ter fome. ter apetite: nil quaà noto es«- 
HatutcA: nada qje nos abra o apetite, i. [t.g.J cctxçar, dese- 
ja» 

êsuriõ, Õnl* (esurio 1 ) m comilão 

êsuritió, ânis Cesuro 1 ) í fome 

fi&urltor, õris (esiío' ; m. homem esfomeado, faminto 

êsus', a, um prt <>s edo' 

éSUS', ÚS (edo 1 )'». acção de comer 

ESUS 9 , I m Eso [nome que os Gauleses davam a Marle] 

et «ti'. I, nac repetida 1 l. (unindo nomes com a mesma íunçâc 
gramatical) e, fater et mater o pai e a mãe. rffuge ei hax 
Turno perfer v foge e diz 'Sto a Turno; l. (sem unir nomes 
com a mesma função) e até. e também, e além disso, e 
depois disto: fas est et ah hoste daceri o & licito receber 
lições, mesmo dum inimigo; et s«ní (fw»...í e depois disto 
há quem...? ). (com sentido de oposição) mas, porém; et 
íidelií cmnas ac e todavia vedes d minha idade n. (tepe- 
Soa) et... «... não só... mas lambem; ao mesrro tempo ,. 
e; tanto... como: et terra et mari não só na terra, mas 
também no na r ; tanto na terra como no mar (quando um 
dos lermos è negativo, a correlação expilme-se F or et... neque 
□u et... net 1 neque... et; nec... ct)f; nec mi™- et gaudeo et 
nJo só rão me admiro como me alegro III. outros empre- 
gos; 1 . com palavras que exprimem igualdade: atfue et 
como; ttíieer et doutro modo que, símíliter et do mesmo 
modo ceie; 2. sentido tsmporai, «te... et mal-- quando; 
nondum. .. et ainda nSO.., quando, í. en correlação com a 
ene lítica -qne et... -due não só... mas também 

fitâ (indsci.) n étí [nome durai Mn 00 a (abeto grego (1)!i 

€t4«tal<eteniin>c;BT( com efeito, na verdace, efectivamente, 
porquanto, pois femt>0'a se nooqus M na'iamente no começo 
da frase, encontra-se por vezes nala eu segundo kjoar} 

Eteóclès, Is cu èos m. ítéocles [litio de Édipc, iimao de 
Pctinice a quem matoj em crxnbflte, tendei morrido rambiyn] 

EteodêUS, a, «m ao? de Etéocles 

EteÕnOS, 1 m Etáono [cidade da 3eúcia| 

etèsiacus, a, um jpj ■» et«iui 

eue.SÍ3ft, A rum m. pí { encontra -se também o sjivj etMias. tej 
ventos etésios |cue soriam na ^joca da canfcula] 

etèsiua, a, um m$ etésio (verto) 
êthlca, ae f => «tike 

èthícè, ês (do grego) í ética, moral 
êthícõs «jií. em moral, moralmente 
èthícus a, um an ; ético, relativo à moral, moral 
ethnlcãlls, e a a, pagão 
ethnícê k(k como pagão 
ethnicí, ÕniRl m. pi os pagáos, o paganismo 
ethniCUS, a, Um ad) dos pagãos, dos gentios 
ètholõgus, í m. m mo, comediante 
Et h o pia, se t. Etóp:a [cidade da Atamênía] 
èthos ídogiegojn 1. costumes, carãaer, 2. moral 
efiam (■«(> a)» ar.) oon>. 1. agora ainda, e agora; 1. mesmo, 
ainda, alé. também; mtiian tioctetn etim pugnatum est íu 
combateu-se ainda até uma hora avançada da noite; 3. como!, 
006 quê., pos ainda!. po«s eritão'; eáamne petferetis? ac pon 



anda suportareis?; dkiimiare etiam fyerptti v mmol esperaste 
dssimjar; 4,sim(nasrespostEi5!: s, +erirt«idniiiertiQmrppçíirtas 
ve^s, constantemente; non modo (mu soiwnj.., sed etrum... r-áo 
só., mas também, nunrfum etium ainda nao; ctúni qt«i]i« além 
disso também, neque etkatt e nem sequer (= ef ne..- qiodem) 

et la md um cu etíam dum ainda então 

etlamnum ou etiamnunc as/v 1. ainda aqo-a. ainda; 
a. aôm disso, tiemais. ainda 

etiamsl pi. etíam sl m, mesrro se, ainda que. posto que. 
Cado que U- è segutfa normalmente de md cativo, mas pode 
lambera se-to oe conjunlivo (potencial). 2. em relação e etsl tem 
um vake mais eniaico} 

etíam tum, etíam tunc siv ainda então (no passado) 

Etovlssa, ae t Etovissa Jcidade da H.spãnia Tanaconensej 

Etruria, ae t Et runa [província da iiãiia, no] a Toscana] 

Etrusci, õrum m p' os Firu^cos 

Etruscus, a, um ao) etrusco, da Etrúria 

etsl ® som subononsih/s: ainda que, posto que. embora }). a 
gêratmâme seguida cie iníjicalKip, mas também pode s«-io do 
coniunnvc (Optativo ou potencial) e de pancipo; 3. è coirelatwa 
do tamen, at tamen. cette. ot rerns. vemm tamen) ff) coei 
cixrtiengtiv» (em principio de frase; e contudo, e 00 entanto, e 
■.ocavia: ettt, ijuid diro.' Lv e todavia o que digo 5 

etymología, as (dogreog) f etimologis íor gwr dr.ma paa- 
vra) 

etytnologlce. ês t. a ciência etimológica 

etymolo^icus, a, um teu etimológico 

etymològos, í m. etimologista 

etymon, l n. étimo, etimologia 

CU' ífllerj bem!, muito bem!, bravo!, mar av In osol 

Eli 2 (inòecQm Eu [rei dos Madiaonas] 

Euadtiè, és í Fvadnc [mu hei de C-aoaneu, que tê ançou 

sob r e a (oguaira onpe o marido estava a ser qjeimadc] 
Euagórãs, ae m tvâgoras r. rei úe Chipre; 2. amigo de 

Pirro 

Euágrus, í m Evagrc [um dos Lápitasl 
euãn m eahan 

Euander, I m —> Eundnii 

Euandrius, a, um adi. de Evandro 

Euandrus, [m Evaidra t. rei da Arcádia, Fundador duma 

co ónis no Lácio; 1. filósofo académico, a. general de Per- 

sou, rei da Macedónia 
euangelícus, a, um aoj evangélico 
evangelista, ae m evangelista 
euangellum, íl.- cvu ccho 

euangelfzator, òrls (uuangefjo) ti evangelizador, prega- 
dor do evangelho 

euangelizõ, ãs, âre« ™-.sn preqa- o evangelho, evan- 
gelizar, pregar 

Euarchus, I m. èvarco |no ca Pa ll agonia | 

ettax MM oravo! 

EubíUS, ffm Êubio íum historiador] 

Euboea. ás / Eubeia, Negroponto [il ha do mar Egeu] 

Eubceus, a. um Eubeia 

Eubofcus, a, um eubâico, de Eubéia 

Eubõls, idls I de Eubeia 

EubuleUS, êl m Eubuleu pho da Júpiter e Prosérpina, um 
dos Di&scorosJ 

Eubúlidãs, 3B m. tubúlidas 1. nome dum estatuária. 

2. mesre de Demóstenes 
EubalkJèS, ÍS sntr. m Eu bólides 

Eubúlus, í sntr m. Eubulp, ÊubulO 

Eu c ha ria, ee «k i. Eucãna 
euchãris wtf elegante, gradoso, gentil 
eucharistia, aer. ewaristia, acção de graças 
eucharlstieon, I n acção de graças, agrariecimento 
euchfmus, a, um «f que tem bom gosto, de sabor agra- 
dável 

Euclides, is m Euclides i. célebre filósofo de Mégara; 

2. célebre matemático de Alexaidna 
eucnemos, on aoj que ten lindas pernas 

EuctUS, I anu m Euclo 
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Eudsemla, as i Euoémia, Arábia Feliz 
Eadxmôn. ónlssam Eudémon 
Elldamus, Im Eudamo [almirante de Rodes] 
Eudêmus, Tm i. Ejdemo [amigo de Aristóteles] 
Eu dos es, um m. pi. povo da Germânia 
Eudoxus, Im Eudoxo i, cclehre astrónomo de Gndo; 
2. nome ca outras pessoas 

EuèTIOS, T r/j. ^> Euemi* 

Eiiênus, I « Eveno [rio da EtóBa] 
Euènlnus, a, um do Eva no 

EuergètèS, m. Evérçeta [sobrenome comum a vários reis 

da Macedónia, do Egipto, ele.) 
Euganéus, a, um ad) eugâneo, dos Eugàneos 
Etlganél, ôrwn m pt Eugãneos [povo da Itâiia setonrtonal] 
euge /'íer/. muito bem, bem, maravilhoso, b'avo! 
Eugeníum, ít - Eugen c> [cidade d^ 11 r a] 
eugenêus, a, um ad/ de boa raça, nobre 
eugenius, a, um .5 =» eugeneus 
eugépae 

eueèpoe ;m*r ; . -> cu<t« 

Eunãit m. i. Eva. o deus Baco; 1 grito das bacantes 
euhãns, aatis íeuhari) a a; (encantes! gritando Eva; euhtmten 
onjia v celebrando com os gritos habituais as lestas de Baco 
Eunemérus, í m Evémero [litòsofoe nisionadot grggo) 
euhías, adis ' a bacante 

Euhlppê, ès r Evipe (mãe das Nereidas e esposa de Mero] 

Euhlppus, 1 mc m Evipo 

Euhíus. u m. Évio [scor&xime de 6&C0[ 

Euhíus, a, um jdj de Baco 

Euhodía, se => Euedia 

euhoe >nieri. evoe u-wcas bacantes | 

Euhydríum, íín Evdrio icídads da Tessália] 

Euippe. es r. => EuMpp* 

EulppUS, I ara m => Euhlppus 

eulogium, ITii. inscrição tumular 

Eu mal us, I m Eumeu [um dos criados *? lhíes*s| 

Eumêdês, Is m. Eumedes; 1. pai de Ddion; 2 filho de 

Do'do e u'n dos companheiros de Eneias 
Eumêlls, iídls 1 Eumélide |i.lr,a de Lumelo] 
Eumèlus, I m Eumeio 1. fundador de Nápoles e filho dc 

Admeto; a. troiano, companheiro de Eneias. j. rei tte Patras, 

amigo de Triptólemo 
Eumenes, Is m Éumenes 1. nome de um general de Ale- 
xandre Magno; 2. nome de vários reis de Pérgamo 
Eumênides, um ,'. pi Eumênides, as Fúrias 
Eumênis, Mb 1. Eumênide, uma das Fúrias 
Eumolpídse, ârum m. 01 Eumálpidas [íamsia saeeidotaf, 

incumbida do culto de Ceres, em À:An,Tsj 
EumolpUS, í m Eumolpo |Ii*)o de Neptuno ou de Museu, e 

discípulo de Orfeu, qua trouxe para a Atiça os mistérios de £ISu- 

sis e a Cultura da vinha] 

eumpse = ipnm 

Eunoé, ès /_ Êunoe | mulher os Bogud, rei da Mauritânia | 
EuflÒttlUS I anlr: m Eunomo 

eunúchínus, a, um,;: de eunuco 
eunuchlsmus, i m. eunuquismo. castração 
eunuchus, I i. m. eunjco, 2. /. uma das comédias de 
íerèncio 

EUflUS, 1 .irtr. m Funo 

Euodla, as m, 1 Evódia 
Euodlus, ft mm m Evadio 

€UOe ;,-rwí. ^ euhoe 

Eupalãmus, Is-* ^ Eupalamo 
Eupalium, íín EupatolcidadedaLòccda] 
euphônia, ae r. e^^rid. depura na aronúrcia 
EuphorbtIS, I m. Euforbo [filho de Parto, morto por Menelau, 

=uja alma Rtâgo-as pretendia ter recebido por t-sns-nigreçao] 
EuphoríÔn, flnls m Eurórion [poeta grego, da Calcldia, na 

Eubeia] 

Euphrãnor, õrls m Euf'anor; 1. célebre estatuário, 
i. iii.ni p ::.rn arcu torto; ). nener=l dos r-f>r<„n<, 

Euphrataeus, a. um m do Eulrates 



Euphfâtès, íe au Is í>u I ir. .Erjftates t. rio da Asia; 

1. nome prrip-io de homem 
Euphrãtls, idis 30) ; do Eufrates 
Euploea, ae t Eupleia 1, nome duma pequena ilha perto 

de Nápoles; j. nome de mulher 
Eupolèmus, Jantt m. Eupálemo 
Eu polis, ídiS m Eu polis [poeta da comedia grega ^tigat 

euri, õrum m pi ventos 
eurtnus, a, um soj de leste 

Euiiptdês, ts 0.1 1 m Furipides [celetre poela Iragico da 
Grécia] 

Euripidèus, a, um <*.;. de turlpides 
Eeudpos, 1 m. Eurlpur' 

curípus', im 1. eitrpito, canal, fossa, aqueduto; 2. euripo, El 

fosso com água em vofta do circo err Roma 
Eunpus ', 1 rrr Eur»po leslieito sn(ie a Beócia a a Eubeia] 
euroaquYlõ, ónls r- curaquilâo. vento de nordeste 
EurÕmé, es t Eurome [cidade daCária] 

Euromensès, íum m pt habitantes de Eurome 
Euro mus, I < 

euronôtus, i m. eurúToto. vento do sudeste 

Európa. se t Europa l. uma da; partes do mundo, 1. filha 
de Agenor, irmã de Cadmo, raptada por Júp ter e metamor- 
foseada em touro 

Eurõpeeus, a, um *%. 1. europeu; 2. de Eu.-opa [dina cíu 
Agenor] 

EHrApè, es I. Europa 

Eurõtás, as m Eurotas [no da Laconla] 

eurõus, a, um sa, do euro, da oriente, oriental, do levante 

eurus, í m. 1 . euro, vento de leste; 2. o oriente 

Euryálê, ês t. Euilaie 1. raintta aas Amazoras; 2. uma das 
Gôrçjones 

Euryãlus, T ,~ Euríale i. f lho de li .. 2. j-vorr tre ano, arr qo 

de Niso, i. um hist - iáo ronanc 
Euryãlus, í amr rr. íu'íalo 

Eurybãtès, Is m Eurlbates larauto aos gregos no cerco rJe 
TrOLa" 

EurybiádêS, \Sm Ei .nbíades [prfnp ^e espananol 

Eurycléa, ae / Euricléia [ama de Jilssss; 

Euryclla. as ' r.i- rli? ^ Euridea 

Eurycrãtês, ts » Euticrates 

Eurydàmas, atltls m. Eundamante; 1. sobrenome de Hei- 
tor, 2. um dos pteterdentev de Pc-ní'or>t", \ ,tm dos argo- 
nautas 

Eurydica = F»rydlce 

Eurydíce, és < Eurídice; 1. mulher de Orfeu; 2. norre de 

virias n-ulheres 
EuryldcKus, lm Eurlloco I, companheiro de Ulisses, o 

úrico g:ie recusou a beberagem de Circe, 2 príncipe dos 

Magnetes 

EurymáchllS, I n. Eurímaco [pretendente de Penetopa] 
Eurymédõn, ontls n Eurimrtdonte 1. rio da Partfllia; 

2 filho de Fauno; a. nome de um general ateniense 
Eurymense, ârum I pi Eu rime nas [ciaadada Tessália) 
Eurymus, 1 m. Êunmo [pa« de teiemo] 
Eufymídés, ae m íurimrca [ditia da Éurimo] 
Eurynõmé, ês 1. Eurlnome t, nmfa filha do Oceano e de 

Tetis; 2. filha de Apoie, mae de Ádrasto e Erlfiio 
Eurypytus, i m. Euilp.lo 1. filho de Hércules e rei de Cos. 

2. comandante dum treno de tropas no cerco de Tróia; 

3. filho de Téleto 

Eurysãcès, ae ^ Eurtsaces phn de Ajace] 
Eurysthénes, Is u Furfstenes 1. trn dos Heraciidas. r». 

da Laeedemenia; 2. um dos filhos de Egipto 
Eurlstheus, èí, eos ou ef m Euristeu [rei rte MioenasJ 
Eurlstheus, a, um ar*, de Euristeu 
Eurytiõfl, Anis m Eurttion 1. um dos argonautas; 2. um 

dos companheiros de Eneias, 3. nome de diversas pessoas 

ede um centauro 
Eut^tls, idls f. Euritide, filha de Eu rito, tale 
Eurytus, I Eurito I. pai de iole, morto por Hércules; 

2. centauro morto por Ttrseu, 3. um dos a r gonaucas 
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euschème w elegantemente, graciosa mente, com graça 

Elisébês, Is ou ètis rr f .isebcs, EuseDete ;50trsrv->me de 
Anobananes] 

Eusebiãnus, a, um «sor- de Eusébio 

Eusebíus, K m. Eusébio t. bispo de Cesareia, na Pales- 
tina; 2. nome dc outras pessoas 

Eustachius, ll a*, m, Eustáquio 

Euterpe, ês t. Euterpe imusa da música] 

Euthydémus, iavw m. Eu: (demo 

Euthynous itfi&tj sntt. m. Eutínoo 

Eutrapèlus. T antr m Eutrápelo 

Eutropius, ílm Eutrópio i. nislotiador romano; 2. nome 
de outras pessoas, entre elas Santo Eunápio e um gramático 
latmo 

Eutychidés, as ar* m. Eutíqurdes 

EUXinUHt, I !sud»-i/ mane) i Porto íuxno (mar Negro) 
Euxlnus, a, um mf do Ponte Euxino 
Euxlnus Po n tus, I m Ponto Euxino 
Eva, ae t. Eva [mulher de Adão] 

èvaeuatíõ, Õllis (evacuo) i t. acçac de esvaziar, evacua- 
ção; a. fF.g.j supressão, destruição 

êvacuâtor, õrts (evacuo] m destruidor 

èvacúó, ãs, Are, ãví, atum («, vácuo) v.f. i. esvaziar; 
2. enfraquecer, aniquilar; 3. dar um distef a 

Evadnê, eSr -^>Iuadne 

évAdõ, Is, ère, vási, vãsum se. v*do) « v. tw. i.satr 
de, iivrar-se de, salvar-se, desembaraçar-se; e empene eva- 
do onimus ck a alma deixa o corpo; evodere in (erram u. 
desembarca r; et insidiis modere q c tivrar-se das insídias; 
2. chegar s, conseguir (depois de esforços), acabar por ser, 
tornar-se, reaiizar-se. suceder; perfecim epicureus evase- 
rot ac tinha chegado a ser um perfeito epicurista, (watilen- 
lúi tn longos morboj evaiit ív a epidemia torrou se cm 
longas doenças QJ v v i. percorrer, atravessar, passar, 
chegar a, iapk tvasit totum ijMttíum y a pedra percorreu 
lodo o espaço, viam ewdtrr v percorrer uma rua: 2. esca- 
par, evitar, jlammtrm evaJert y escapar ás chamas, ao 
incêndio; necem evadert «wa evitar a morte 

êvagãtjõ. flnls cevasor)/. acção de vaguear, de andar 
erranle 

êvagãtus, a, UOI i»i deeyagor tiuean do l errante 
êvâgínô, ãs, ãre, âvt. Atum (a. vagina) k rr tirar da bai- 
nha, desembainhar 

êvãgÕ, ãS, Are = Ha("r 

êvàgor, ãris, ãrT, átus sum (o, vagar) ® *. aep. «i- 
i. ancar ou errar por aqui e pD' ali, correr por aqui e por ali, 
afastar-se, ai evagandwm ÍK para se afastar do seu posto, 
(exército) para fazer evoluções; 2. estender-se, espalnar-se, 
propagar-se, transbordar; ew^uia est rij máfia l\- o flagelo 
propago j-se ® k d*o t> ultrapassar, exceder os limites; 
Ikentèi rectum evagans h licença que ultrapassa o verda- 
deiro Imite 

èvalèscõ, Is, ère, valúí <«, vaieaco] v. rr. i. adquirir 
torça, fortalecer-se, 2, (sobretudo no p&f & com mlíniirvo) 
poder, ser capaz de, 3. valer, ter valor, custar; 4. prevalecer, 
estar em uso 

èvalídus a, um («. vmidus) ao), muito forte, robusto 
êvallô, as, âre <o vaio) » » la/ei sair, larça-fo-a, expulsar, 
expelr 

êva HO, Is, ère (e, vall-j* 2 > =» «amo 
êvalÚT pari da evalesco 
évân =i euhan 
Evander =» Eiunder 

evãnescd, is, ère, evãnúl (e. vannus) k mi esvai r-se. 

desaparece-, disi par-se perder-se evapo-ar-sc, passar; sf es 

etwiescà et a esperança dissipa-se 
evangellcus, a, um edj evangélico 
evangelista, ae ao), evangelista 
evangellum, II n evangelho 

evangeliza tor, õriS(evsngeiia)ni evangelizador, pregador 
du evangelho 



evangellzô, ãs, ãre v. Hm '- * pregar o evangelho, evan- 
geliíar. pregar 

évànídus, a, «m (wnmcjwt I. que perdeu a torça, que 
perdeu a constância, que perdeu a resistência, qite se d s- 
Sipa, extinto; 3. flirj.j efémero. UanS târo, 3. (pessoa ej 
extenuado 

êvannõ, te, ére (e, vanus) v rr. 1. joeirar, lançar fora joei- 
rando, limpar com a joeira; 1 [fig.J deitar fora, expelir 

èvãnS => Olham 

êvaniilt)»' riu mnsoi 

êvapõrâttô, ÔnlS (fwaporoj / evaporação 

èvapõrabvus, a, um (evaporo) a* evaporativo, que pre- 

dui evaporação 
èvapôrõ. As, Are, ãví, Atum ( .ap«o) « b. evaporar. 

dispersar (em vapor) 
êvASl pwí da evado 

èvâsle, Anis (ovado) / evasão, saída 
èVãStT = evaststi 

èvasto, as, Are, ãví, âtum (e, vasto) v * devastar com- 
pletamente, assolar, úesmiir 
é vãs us, a, um pj-t oe evado 
êvaH ^euax 

èvectãtío, onis ievecio) f carreira, percurso num navio 

èvectíõ, õnls (ovííio) t I. acção de se elevar no ar; 2. per- 
missão de utili«r transporte pela posta imperial 

èvectUS , a. Um pan. de eveho 

évectus", Qs <eve™> m. transporte 

êvèhft, Is, ére, vexí, vectum (o vot-o) v t- 1 transportar, 
levar, conrjjztr, levar com arrebatamento, arrebatar; 2. elevar, 
levantar, ^(juer. exalta', rvehere ad (EtrWra ( elevar até aos 
c£;uã (= igualar aos deuses), 3. psks elevar-se, subir, trepar; in 
coitem evehi i iy subir a çohra írurr cairo), 4. (sobrei udo no 
parr evectuai ultrapassar, transpor, excede' os limites 

èveílíp?'-/ di evelto 

èvellô, Is, ère, velti ou vulsi, vulsum (*, voiío) v u 

1. arrartear, tirar pela raiz. desarraigar; Unguam olkuí euel- 
Itre c« arrarcar a I ngja a alguen, 2. Itia 1 tira', afastar, 
fazer desaparecer (um cuidado, um escrúpulo, etc.) 

êvénat - evenlat ida v. evealo) 
évént perf de «cito 

èveniô, is, ire, vènl, ventum <e. <m«$ t o 1. vir de, 

sair, 2, resuJtat. ter um resultado. Vir a dar; be«e tt /elieiter 
etieníre oc ter um bom ê feli2 resultado; » acontecer, rea- 
iizar-se. suceder, calhar, cair em sorte; id quvd euenit 
sozpius rx o que acontece de ordinário; incommoda qtue 
eveniunt rmjrrobij oc os males que acontecem aos ímpro- 
bos; 4. imparas acontece, acontece que («*nut ta...) {em- 
prega-se eienlt cemo flt «atsKto-sa dum acontecimento indife- 
rente (>* actidít e contlgtt; i 
EvêlIOS =» Euerios 

eventa, õrum -> p> ^ evKntura 

è ventila tus, a, um pmt de «snaio 

eventílõ, ãs, ãre, ãví, âtum te. vemno) ié 1. agitar o 
ar, oroduzjr vento. 1. limpa- turn auxilio do vento, limpar 
oor veitilação, laeirar os cereais, í. ffig J criticar, desdenhar 

è ventum, t soixetudo no pr frventa, õrum (evenc)n 
t. acontecimento, coisa a c dental, ocorrência, acidente, 

2, pig.J acidente iapòe-se a conjuocus : 3. efeito, resuliado 
aventura, õrum (evemo) n. pi. o futuro 

éventus; ús íevemo) m. i. açor teci mento, reíu tatíc, con- 
sequência, evento, acidente, ocorrência; 2. o que aconte- 
ceu a alguém Ou a afguma coisa, sorte; tventus tiavíusn c. 
a sorte dos navios; i. acontecimento favorável, êxito, 
sucesso; 4, acontecimento desfavorável, insucessos, reve- 
ses, desventuras; s. efeito (em opcsnjao a causa; 

EvènUS, 1 :ii -í Euenus 

èverberfl, As, ãre, ãvi, ãtum <e. voruero) v a 1. bater 
com força, bater corr v olêreia, bater vãnas vezes, açoitar, 
vergastar, 2. estimular, agu lhoar; 3. fatigar, importunar, 
maçai 

êvergõ, Is, ére <e va-gn)v ir -S7c saltar, «spathar, derra- 
mar 
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êverrí pwf ue everra 

everricúlum , I (e«erro> n i . vassoura, instrumento que serve 
para limnar 2. (peaa) rede; 3, espoliador [pcrque apanha tudo 
come umaradej 

èverrõ. Is, ère, verti w versí, versum u varo) K rr 

1, varrer, limpar; 1. (pesca) apanhar com a rede; 3. espoliar, 
esbu har, pilhar, roubar (=* everriculun 3 ) 

èversió, õnls <t»Hrk,} f t. acção de deitar aba mo, desaba- 
mento; 2. subversão, destruição, ruína (do estado, dum tem- 
plo, da vida, etc) 

êvereor, Oris <erfirto}m 1. aquele que destrói, destruidor; 

2. dissipador 

éversUS, a, Um pan de cremo o everto 
évertl perf. ae everto 

evento. Is, ère, verei, versum (». v*t>) «■ ir 1, voltar 
para o outro lado, revirar, agitar, revolver; «verto* u^mnni 
tentis v agitar as aguais do mar com os ventos: evertere 
ravan a virar um navio; 2. deitar abaixo, derrubar, des- 
trui', abate', ariquilar, rei Asitr «venere y abater o pode- 
rio da Ásia; leges «vertere ck abolir as leis; 3. despojar, 
esbulhar, expropriar, expulsar, desapossar; aliquem agra 
«venere « desaoossar alguém das suas terras 

éveStlgátUS, a. Um (e. wstiyr,) «« ney.uberto (a foi ca 
de investigações) 

èvestig» ou t vestigíò aov. logo. imediatamente 

êvexl os'', ce evehe, 

Evhèmèrus =» Eaheme™ 

evhoe => enh« 

évíbrft, ãs, ãre ( 9 . vibro) v rr 1, lançar (um projéctil); 2.exá- 
tar, animar 

êvtCl psrr de «taco 

èvlctiô, 6nlS levincu) t DIREITO evicção 

èvictus, a, um : . . evvtnco 

évi-dêiis, etttls <e, view) si^. 1. visível, aparente, a. claro, 

manifesto, evidente; 3. digno de fé 
èvldenter («viders) aov: evidentemente, ciara mente 
evldentia, ee <&«ciení) / 1, evidência; 2. visibilidade, pos- 
sibilidade de ver, 3. clareza, transparência 
evigèscd, 18, éfe ( e , «sesco) v. pender o vigor 
evlgllãtío, õnls (evioto) f, o acordar, o despertar 
évigllâtus, a, Um par?, de evLe.Ho 

évlgílõ, âs, ãre, ãvi, ãtum te vig.ic) ® v .inr 1. acor- 
dar, despertar; 2. velar, passar sem dormir, trabalhar sem 
descanso, aplicar-se com zelo, tantum evigitat m siwdit. 
«(— oc pôe um zelo lai no estudo cue. . ® v ti. 1. passar 
a noite em vigília; 2. trabalhar durante a noite, meditar, 
e aborar; ewgilare libros o- passar as vigílias a escrever 
ivros. amsHia evigilata ac resoluções amadurecidas 

èvliçoratus, a, um -a. vigor) actj que perdeu o vigor 

éVllèSCÕ, Is, ère, VtlÚIíe vilaíra»>.in*. torna r-se vil, per- 
der todo o valor 

èvinclõ, Is, ire, vlnxi, vtnctnm (a. vmcio) k 9 cingir (a 
cabaça), ata', ligar 

évincõ, Is, ère, èvici. evicturo <e, «no») v t. 1. obter 
uma vitória completa, triunfar, derrotar, conquistar, exceder, 
Súbre levar-se a; míles omitia «it-a u* o soldado Iriunfou de 
iodas as dificuldades; .■Esluos evincere obter um triunfo 
sobre os Êduos; amnis evirit motes vo no rompeu 05 diques, 
2. (com ut e con>xB.) conseguir, obter, alcançar; 3. convencer, 
comove', enternecer; ™mri od miseratiem™ ser levado 
a compaixão, 4, ícom prjp. h£) prova r que 

èvlrtCtUS, a, Um parr de wlftdo 

èvinxi ifíí da evlndo 

<evro) f. castração 

èvirStUS, 8, Um ® pari. de evtro r§ ao/, efeminado 

èvlrc, as, ãre, âví, âtum privar de virilidade, 

cast'ar, tornar num eunuco; 1. [Sg.J enfraquecer, abater, 
enervar 

êvísceratus, a, um oarr de cviícero 

evlscérô, as, ârc, ãvi, atum <e,viscuB)v s. 1. tirar as 
entranhas, arrancar as vis;. eras. 2. oòr erp pedaços, despe- 
daça': 3. Dissipar, cometer prod gal idades, Iterras) esgotar, 
eTiag'ecer 



êvItâbYIls, e raw^aii, que se porjefevjtar 

êvítàtíõ, õnis (ewig} í. arção ce evitar, f uga 

êvltátus, a, um ptrt <^ evito 

evTtõ, ãs, are, âvf, ãtum (e. vao) v s evitar, fugir 

évltô, ás. Are {«. -km) k a tirar a vida a, matai 

èvocàtíò, õnis (excico) f 1, evocação ides internos). 2 con- 
vocação, leva (de so (tarsos) 

evocãtí, õrttm m. pi. veteranos chamados em serviço volun- 
tá-io 

evocâtor, ôrls (evoco) m 1 . aquele que convoca, aquele 
que faz levas de soldados; 2. aquele cue evoca 

èvocatõríus, a, um <ev&5o)sdy que convoca, que chama 

evoca tus, a, 1110.^ da «oca 

èvàcõ, ãs, âre, ãvi, âtum te. vocc) v » 1. chamar a si, 
mandar vir, faze' sa>r, crtamar: nostnu ad pugnam ewcant a ~^ 
diamam os nossos para o combate; 2. convocar convocar 
para serviço militar, recrutar, chamar cs veteranos a serviço, 
3, atrair, excitar, provocar; *. causar, produur; J. rwo| acor- 
dar; *. rjfiflTO citar, intimar, notificar, requisitar 

êvoe => euhoe 

èvoJatíó, Õnls (ojcIo) 1. acçáo de voar, acção de fugir à 
pressa 

êvolítò, âs, âre í*«r. de ewioi v. mtr. sair multas vezes 
voanoo 

èvôlô. ãs, âre, flvl, ãtum (e. volo) v um. I. voar, sair a 
voar; aquúa cx truercM evolawr a águia voou do carva- 
lho. 2. sarr precipitadamente, escapar, funar-se a, tugir; ex 
pana «míare subtrair-se ao castigo: 3, voar. eievar-se nos 
ares 

èvolsus, a, um -ewisus 

Évofuam, èVôluiSSe = evolvam. evotvtsH (de evorra) 
évolfltíõ, õnis (bvuiuu) í acção de desenrola^ acção de per- 
correr, acção de ler, poeutntm ruofutio cie leitura dos poetas 
êVOlutUS, a, Um psrt. oe wmtm 
evolvi pmi da evol vo 

èvolvõ, Is, ère, volvi, volútum (o. viivo; v ir 1 levar 
rolando, 'olar, faier rolar, revolver, precipitar, lançar-se: «wí- 
titre coàm-era tumbus L uc; fazer rolar os cadáveres do afto 
das torres. 2. rolar para fora, desdobrar, estender, chegar a 
(nspass), 3. desenrolar um manuscrito, ler flcinwni, podias 
um livro, os poetas), folhear [livro), compulsar, percorrer 
(livro): *. leva I ver r»o espfrtlo, explicar, desenvolver, expor, 
narrar, apresenta?; s. afastar, fazer sair, tirar, despojar 

èvõmõ, ãs, ãre, vomul, vomítum < e voms) ® » tr. 
lançar fora vomitando, vomita-, despelar, lançar ® v r.-rr 
vomitar completamente 

evo mui pert. ae evoino 

èvulgõ, ãs, ãre, âví, ãtum te, vuiso> tr divulgar, 

publicar 
êvulsi = evelll perf. ae eveilo 

Évulsiõ, ànis (cto o)'. 1. acç5o dc arrancar; 2. riiftl oes- 
truição 

evulsUS, a, um parr de eveilo 
eX crep de ábf. => c 

exacerbãtiõ, õnls {axacwsoj / acção de irritar, exarceba- 
çãO 

exacerbâtus, a, um párr ú& exacerbo 

exacerbo, âs, ãre, ãvi, ãtum -;»> acerbo] v. i. irritar, 
exasperar, exacerbar; 2. magoar, causar desgosto em 
alguém, agravar (dor. mágoa) 

exacèscõ, Is, ère, acúl (ex, acescoí v. *W tornar-se 
azedo. azedar 

exãctè (oiaciua) aoft; com exactidão, cuidadcisamente 

exâctiõ, Õnls (exgo)í 1. expulsão, bammervto, desterro, 
exíiio; 2, (impostos) exacção, cobrança rigorosa, 3. acção de 
exiqir a execução duma tarefa, 4. acabamento, perfe çáu 

exãctor, 6ris (c*.oo! ^. i. :i:]up!e expulsa, aquele que 
lança fora; 2. (imçoslos) cobrador, recebedor ; 3. o qje 
ex ge a execução de, vigilante, cirector de trabalhos; supli- 
cii Míu-ttr 1,, car'asca, iidcior osper reite lajuentli qj^ 
purista severo 

exãctrtx, ICis (exige» l aquela que exige 
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exâctus 



exactus', a, um ® part. de exigo ® ac5 preciso, exacta, 
rigoroso 

esãctus ; , lis teu ao) m acção de se desfazer de, venda 
exacíit pett. oe exacuo 

exacuõ. is, ère, cul, acutum (ex aa u ) , u. 1. -.ornar 
agudo, afilar, aguçar, afiar; 2. excitar, estimular («s. co-n ad 
ou la) 

exacUtiò Anis <e*a™o) f acção de tornar agudo 
exacútus, a, um ^auoyacti agudo 

ExadTllS, íi m Ena d o [um tios tâpilas] 

exadversum ou exadversus (««, aoversum ou -u&> ® a*, 
frente a frente, do lado oposto, defronte ® wsp de ac. em 
frente de, oontra 

exad vocâtus, i ;e<. advnr-fltus) n amigo advogado 

ex «edifica tiõ, õnte (exalço}', i, edificação, ccnsruçao; 
2. [fig J construção da frase 

exaedlflcãtus, a, um par; cie «i-dmeo 

exaedifícó, ás, ãre, ãvi, ãtum ící. aeaiico) ► « i. cons- 
truir inteiramente, acabar de construir, construir, edificar; 
2, expulsar de casa 

exaequátiõ, õnis (sHEquo)f i. acção de nivela-, oe igua- 
lar, nivelamento; 2. plano, superfeie plana, 3. pia.J igual- 
dade, situação de igualdade, paralelo, comparação 

exsequatus, a, uma> o^euequo 

exsequõ, as, ãre, ãvi, atum (a*. aqm> » v 1. aplanar, 
igualar, nivelar; i pOr no mesmo pê, tornar igual, por a par; 
se exaequore cum aiifuo c*- pôr-se ao nlvet de alguém (que 
está em s tuaçâo de inferioridade). ™ti/nato periculo sai 
estando o perigo igualmente repartide; 1. igualar, chegar a 
ser igual a 

excestlmô. -» eulstimo 

exaestuãííõ, õnls <«xaatuo) r. 1. agitado violenta, fervura; 

1. [(ig.J agitação (da alma) 

exsestuô, ãs, Sre, âvi, atum nestuo) ® v. iw (.ele- 
vasse err cachão, e:evar-se feverdo, estar agitado (mar); 

2. estar muito quente, estar ardente; 1. fra J estar agitado, 
estar exasperado ® v " fazer ferver 

exa gg era n ter (exigem) adv dum modo exage-ado 

exaggerãtlõ, ônls (exaggero) r 1 , dLUiT-ulação de terras; 
2.riiõlelevacãd, grandeza (de aima), s. retúfuca amplificação 

exaggeràtor, ôris (uxaggerojm exagerador 

exaggerãtus, a, um ® pan ce exauero ® «jj 
reforçado, acrescentado 

exaggérõ, ãs, ãre, a vi, âtum <»* .sçqsro) s * 1. amon- 
toar, acumular (tarrasi. aterrar, fazer um aterro, encher, entu- 
lhar; 2. aumentar acumulando, acrescentar, exaggtrare rem 
famãiaTan ac aumentar o patrimônio; 3. encheu, cumular 
(de honras, etc); 4. amplificar, aumentar, exagerar 

exagftâtiõ, õnis (ex. aguo) 1. agitação violenta, perseguição 

exagltátor, Õlis \wm0t>)m. aqueieque persegue, censor 
infatigável e seve-o 

exagi tatus, a, ump^r cccxnaHe 

exagitõ, as, ãre, ãvi, atum (es. agw « k i. perseguir 
com insistência, impelir diante de si, perseguir; 2. agitar, 
perturbar, 3. inquietar, atormentar, irritar, exasperar, bater, 
acossar, a finitinús exagitali c, acossados pelos vizinhos; 
4. criticar vivamente, atacar, censurar: etiam Uemosthtnes 
txagUatuT o: alé se critica Demóstenes; s. desaprovar, 
rejeitar; *. revolver na mente, meditar 

exagõga, ae (oognjgcK exportação, transporte 

exagftgê, èS ( => exa«o«a 

exafbesco, is, ére, búl («. ait>e3Cí)) v ma. \. tornar 
b r anco, embranquecer, 2. tornar-se páiido (de rrede) 

exalbldus, um (o*, atoidus! esbranquiçado 

exalbô, ãs, ãre, ãvi, âtum («t, .hbus) v k tornar 
branco, embranquecer 

exalbúí o« de tucalbesco 

exalburnãtus, a, um (ew, aibumu™»^ de que se tirou o 
abumo 

exâtõ =5 exhalú 

exalta tio. õnis («aito> f. t. acção de elevar, acção de exal- 
tar, elevação, exaltação; 1. orgulho 



exalta tor, õris («xanc) m aquele que Aeva, exalta 
exalto, ãs, âre, ãvi, âtum (e*. átus>ií k 1. elevar, exal- 
tar, louvar; I. cavar (sulcos) 

exaltus, a, um aiíus)aqí mu to alto 

exambíõ, b, ire, tvt. Rum («. *rbu) ® v w andar a 

roda de alguém par,: prdi' ou sol cita p <B> v f pedir, solicitar 
exambúlô, ãs, ãre <e». arrt>uie> * mir. sair em passeio 
exãmeit, ínts <e* * raiz m agoj.i 1. enxame de abelhas; 

2. multidão (de homens ou animais), bando, cardume, etc; 

j. fiel duma balança; 4. arção de pesar, exame, verificação 
exámtnãté t«*tmMHtJ com exame, ponderada mente 
exãminãtiô, Onis (a<araino) / 1. pesagem; í. exame 
exãmlnãtor, o ris leimnDím 1, aquele que pesa, 2. o 

que examina, o que julga, examinador; 3. o que poe à prova 
examinâtòrius, a, um (examino) ad/. que serve para pôr 

■'1 prova, para experimentar 
exâmlnatus, a, um ®pj.-r ^ examino ® .mj evo n- 

puloso 

examine, as, are, Svl, âtum | w—w) ® m ;'nrr. enxa- 
mear (lalando-se de abelhas) ® * ir 1, pesar, pôr em 
equilíbrio, equilibrar; 2. fila I pesar, examinar 

examUSSlm (ex. Bmimimiaâv exactamente, perfeitamente, 
r^- eidamu^sim) 

exanclIlatUS, a, um («, anciiic») jí, qje serve como 

escrave 
exancio v ,y = euntlo 
exanguis = ctsanguis 

exanímãlls, e (ax, aumaí «íi i. que está sem vida; 2. que 
mata, mortal 

exanlmatiÓ, Õnis texa^imov t 1. sufocação; 2. Ria l terror, 

espanto, surpresa, pasmo 
exanlmãtus, a, um oarr, oe «animo 

eranímis, e !ea. «>«) ao; 1 . sem v da, morto, 'nanimado, 
2. cheio de mede. morto de medo, tréruki. espantado, 
pasmado 

exanímô, ás, ãre, ãvi, ãtum !•« B -»na>k' r 1. esfalfar 
estafar, ofegar, sufocar, esgotar, milites ™tju exonimori e 
soldados esfalfados pela corrida; 2, matar; se txammore 
suicidar-se; 3, <w ^áss mor -er: 4, nqtieíar, atorrr.e-itar. cons- 
ternar, amedrontar, Tuiluz mçx£ nnirWs ívra™™tf cr&. a 
doença da minha querxia Túlia inquteta-me 

exanimUS, a, Um ad/. => mnln* 

exantlõ, ãs, ãre, ãvt, ãtum (<», ariio) t. ,r 1. esgotar 
corrpietamente, esvaziar, 2. ffig.. suportar completamente, 
aguentar 

exaperlõ, IS, Ire (ax. soeria} v. o desembrulhar, deslindar 
exaptuâ, a, um te». aptLS) aaj igado, adaptado, sus- 
penso a 

exa ratio, Õnis (exaro) f, 1. acção de oesenterar lavrando, 

2. acção de escrever, escrito, obra escrita 
exa rã tus, a, um par! ao c»r» 

exardèõ, és, ère íe«. aroeo) K ir* estar abrasado, estar 
areente. queimar 

exardesco, is, ére, arsi, arsum (sx, ameaço) v mir 
U ir.flarnar-se, acender- se, arder; i. ffig j en*"urecer-se, enco- 
lerirar-se, irar-se; 3. infiamar-se por alguém, apaixonar-se, 
amar; 4. tonw calor, inf lamar-se; ex quo exardesdt umici- 
»iu ac msio ie inflama a amizade 

exarênõ, ás, ãre, ãvi, ãtum {<?«. wenaj v r,- lirar a are a 
de 

exârèSCO, is, ére, âriií, («x ar«eo) v, m 1. secar com- 
pletamente; 2.flirjJesgotar-se, perder-se 

exãrídus. a, um (», andus>ao) completamente árido 

exa rmãtus, a, um par: d? «armo 

exarmô, ãs, ãre, Svl, âtum (■«. an*> k r 1. desarmar, 
privar (dos meios de defesa); 2. desarmar um nawo. tirar os 
apnjstOS a jm navio, í.JUg.J aniquilar, desarmar (uma acusa- 
ção) 

exaro, ãs, are, avi, atum (es, are) «■ n 1. trar iavranco, 
desenterrar lavrando; 2. lavrar profundamente, escavar; 

3. obter pefo cultivo na terra, farer produzir a terra, cultivar; 

4. fpottj enrugar, cobrir de rugas, sucar. tugis frontem 
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excessim - «cttMrin per!, tlc uw./urii. de Excedo 
excessiõ, õnls i™*.*)} / morte 
excesSUS, a, Um pari de «cedo 

eXcessUS, llS (excedo) m I. saídc. partida, afastamento; 
txe.as.MS vitae, c vita ou sô excessus marte; 2, êxtase, ar re- 
bata mento, í. BFOfflCA digressão, 4. desvio (moral) 

«xcétra, ae ' t. serpente; 2.[%.|j«iJv , tx>ra 

excidi • < ci cid o 

eXCldl per* de cnldo* 

exeldíõ 1 , ônls (exc.do*) t. destruição, rUna 

excidi um, IT (exctdo 1 ) n i. pôr do sol; 1. destruição (=> tt- 

KJdlDEl) 

extldõj Is, êfÊ, CÍdl (sx, cado) v intr. I. cair de, cair, esca- 
par, desaparecer; cxcfdrrc etfuo, d* maruous, e puppi cair do 
cavalo, das mãos, do cimo da popa; verbum et ore ou ore 
excidere ok. v escapar uma palavra da boca; sol exci&ssr 
mifu t mondo videtur cíc. O Sol parece-me ter desaparecido 
do mundo; 2. ser despojado de, ser privado de, ser frustrado, 
não alcançar; regno excidere o Cut ser esbulhado do tronrj; 
etddcTí majnú outii q> ter um insucesso err empreendi- 
mentos gloriosos; j. perder-se, desaparecer, ter esle ou 
aquele fim, deqenerar em; 4. morrei; J, esquecer; exádií ut 
peterem esqueci-me de pedir; esdàà mihi nomen tutun c v 
esqueci- me do teu nome; o. txcidere sibi desmaiar, desfale- 
cer 

excIdrV, Is, ère, cídi, clsum tm. «ndo) a i. lirar cor- 
tando, separar ectando ou cavando, cortar (árvore), talhar, 
esculpir, gravar, lapides t terra excidere ct tirar pedras da 
leira; columnas rupibus excidere v talhar colunas em blo- 
cos de pedra; aAxtr anisa e&l, floti avulsa ctc a arvnrp foi 
cortada, nao arrancada; i. suprimir, destruir, demofir (casas, 
uma cinace, etc ); 3. cavar, escavar; laftu rupia excisum in 
ttrurum * parede de rocha escavada de modo a formar uma 
gruta 

excléõ, es, ère, cJvl ou dl, eitum 

eXCÍI p$t& de exeto e ás «dvo 
exclndô -> «ixinis 

exdõ, ts, ire, cM ou d(I, cítum (ex. cio> * t 1. atrair 
'ora. fazer sair, fazer vir, chana; mandar, convocar, evocar; 
«b Nrfcc eedre t* lazer sai' da cidade; excire Jxríncipíj 
Romam fazer vir a ftoma os primeis do estado; 2. acor 
dar (excire oo exrirc c %emru>); 1. excitar, provocar; orirr 
tumuitum ui provoca' um tumulto; 4. assustar, aterrar 

excipíõ, Is, ère, cèpí, ceptum <ex, capio) * jr i. tirar 
de, retirar, subtrair a, oijquan e nurí, smatute «cif>cre et 
tirar alguém do mar, da servidão; mjurra ext-ipí sm. ser sub- 
traído I injúria; í fazer excepção, exceptuar, pôr 6e parte, 
pôr de lado; exciperc ne... (com corsuw), excluir que. .; ram 
rscipi qimniiims,.. nao ser impedido de...; 3. estipular 
í-xprrssarnpntp, ri spm po r uma cláusula especial: 4. acolhe-, 
tratar, receber, suportar, enfrentar, suster, conservar; Pallas 
mentem excipU v Minerva recebe o guerreiro que caía; wd- 
nera excipere ?_m receber golpes, feridas,; tmpctuj gtodWiun 
ourifwre c suportar os golpes das espadas, j. surpreender, 
apanhar, espiar, observar, ouvir, saber; fera» fugienu* exá- 
pare surpreender as feras em fuça; lemumem eorum t ser- 
vis unus excipit ^ um oos escravos surpreende a ccuveiid 
daqueles; a. receber, adn itir, rei ebpr p-n sin ; nsa, pcebpi 
como hospede, acolher; t. vk imediatamente depois, suce- 
der; fume Labienus ex£tpú c depois deste tomou a palavra 
tabeno; dirm im exeipit lm a noite sucede ao dia; a. conti- 
nuar, prolongar; 9, fpoft J esta' voltado pare, estar exposto a; 
10. apoiar- se (nos pés, nos joelhos) 

exclpuiuttl, í (exeípio) i, i. vaso para receber líquidos; 
2. red? [,■;■. i pescar 

excTsíõ, ãnls (eiei*)) i 1. corte, exesão: i. destruição, 
ruína 

excísóríus, a, um í«xodo> acfc que serve para cortar 

excissátus, a, um ~ cxsdttuitiit 

excTsus, a, um san ac exddo 

excita bílis, e (wufial «cft próprio para despertar 



excltãtê («■dwatl *ov dum modo .ariirçiarjo, veemente- 
mente 

excltátíõ, õnls (excito) r. 1. acçSo de desperta-; 2. enco- 
rajamento, excitamento 

excltãtor, õris téxciiom. aquele que desperta, aquele 
gue exc ta 

excita tõrius, a, um (axciio) ad;. que excita, excitante 

excitã tUS, a, lim ® iwí de encho <|)a<j/. I. violento, 
intenso, fone, veemente, vigonoso, 2. mmzn vivo, animado 

excito, ãs, áre, âvf, Atum <ex, oim) v « t, fazer sair, 
expulsar, fa7er Darl;í, chamar narí fnra; 2, acordar, desper- 
tar (e ou de somno exeitcat). J. avisar, inflamai excitar, pro- 
vocar, estimular, rímm exãiare ck. provocai o riso. 4. dai, 
apresentar UestemLnhas, □ acusado), ». construir, edrfca'." 

fazer brotar, fazer crescer, T. assinar, levantar dum estado 
de abatimento, encorajar; t. GMMAnc* acentuar, pôr em 
relevo urna sílaba 

excítus, a, um * exeteo 

excftus, a, Um pat de exclo 

exclvt (.tn de excito e exdo 

exclãmãtiõ, õnls (tíciano) r 1. gritos, gritaria, 2. reiomc* 
exclamação 

exclámãtus, a, um «duo 

exclamo, as, âre, SvT, atum (ex.ciamo) «vm i. ele- 
var muito a voz, gntar, exclamai, soltar yrítos de iuipfeia ou 
admiração; 1. ressoar, retumbar, fazer estrondo d» v. n. 

1. dizer alguma coisa qritande; 2. declamar, recitar; 3, cha- 
mar em voz alta, 4. bradar, gritar toam pmp de ut e canjons. ou 
corn fxop instrutiva) 

exdudõ, Is, ère, clúsi, clusum («x. cia**» »p. i. não 
deixar entrar, não admitir, excluir: 1. fazer sair, expulsai, 
conservar afastado, afastar, repelir, i ir pedir, privar; a re fru* 
jtit-niuriu excludere L nâo permitir o aprovisionamento; 
orini tempere ã tunigãrione cxcludi ç ser in pedido de 
navegar err virtude da época do ano: 3, impedir, barrar o 
caminho; 4. acabar, findar, teimirar, concluir 

eXCiÚSi oeri de excludo 

exclúsíô, õnls (pmMáit i. acção de afastar, exclusão; 

2. excepção 

exclQsor, õrls (eKciuca) m 1. aquele que afasta, 2. ourives 

atncop. por cxduvbtl pett. de «xdudo 
exclQSUS, a. Um <Spart de «eludo <g>m deixado ã 

parle, deixado fora 
eXCOCtUS, a, Ulll vr; deexcoquo 
excúdícõ, ãs, are lux taudex) u 1. arraicar (as raízes, 

os cepos): 2. \i\<j\ extirpar 
excdgltátiõ, õnls (««cogito) í t. acção de imaginar, de 

inventar, invenção; 2. faculdade de imagnar, óe inventar 
excõgltàtor, õrls (excogiio) m. o que imagina, o que 

inventa 

excógitõ. âs, are, ãvl, ãtum (ax. csgre> * * des- 
cobrir peia reflexão, invettai, imaginar ® v mu pensar 
para deliberar, tomar u~ia de ioeraçio 

excdlõ, ãS, ãre (ex, edar) k B- filtrar, tirar filtrando, clarificar 

eXCÔlò, is, ère, COlÚi, cultum (ex, colere) tt I, traba- 
lhar cuidadosa mente, cuftivar bem; 2, [figj dar cultura a, polir, 
aperfeiçoar, civilizar; 3. ornar, embelezar; «. honrar, venerar 

excolijí oor' dc exGolo 

exCOmm ÚtlIcãtíÕ, Õnls íe«co™mL.r3Ícc) f excomurhão 

excommanlcõ, ás, are t<&, qomruiíodI u excomungar 
exconclnnõ, ãs, ãre <«<, conc^m) « tr arranjar bem 
excondõ, is, ére (■> corda) k k mostrar, manifestar 
excongrííus, a, um ^.r^a^r,)^,. ríivordante 
excõnsul, útis m antigo cônsul 
excõquõ, is, ère, coxi, coctum (eu coquo! / tr i. fazer 

sair pela cozedura, extrair fundindo, fundir, 1. purificar peb 

fogo; i. fazer cozer, fazer fundir; 4. secar, mirrar; 5. urdir 

(um plano), maquinar 
excorià, âs, ãre, ãvl, ãtum {et coram) v tr tirar a 

pele, esfolar 

ftXCOrniS, e (ax, «mu) aaí que não tem chilres 
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excessim - «cttMrin per!, tlc uw./urii. de Excedo 
excessiõ, õnls i™*.*)} / morte 
excesSUS, a, Um pari de «cedo 

eXcessUS, llS (excedo) m I. saídc. partida, afastamento; 
txe.as.MS vitae, c vita ou sô excessus marte; 2, êxtase, ar re- 
bata mento, í. BFOfflCA digressão, 4. desvio (moral) 

«xcétra, ae ' t. serpente; 2.[%.|j«iJv , tx>ra 

excidi • < ci cid o 

eXCldl per* de cnldo* 

exeldíõ 1 , ônls (exc.do*) t. destruição, rUna 

excidi um, IT (exctdo 1 ) n i. pôr do sol; 1. destruição (=> tt- 

KJdlDEl) 

extldõj Is, êfÊ, CÍdl (sx, cado) v intr. I. cair de, cair, esca- 
par, desaparecer; cxcfdrrc etfuo, d* maruous, e puppi cair do 
cavalo, das mãos, do cimo da popa; verbum et ore ou ore 
excidere ok. v escapar uma palavra da boca; sol exci&ssr 
mifu t mondo videtur cíc. O Sol parece-me ter desaparecido 
do mundo; 2. ser despojado de, ser privado de, ser frustrado, 
não alcançar; regno excidere o Cut ser esbulhado do tronrj; 
etddcTí majnú outii q> ter um insucesso err empreendi- 
mentos gloriosos; j. perder-se, desaparecer, ter esle ou 
aquele fim, deqenerar em; 4. morrei; J, esquecer; exádií ut 
peterem esqueci-me de pedir; esdàà mihi nomen tutun c v 
esqueci- me do teu nome; o. txcidere sibi desmaiar, desfale- 
cer 

excIdrV, Is, ère, cídi, clsum tm. «ndo) a i. lirar cor- 
tando, separar ectando ou cavando, cortar (árvore), talhar, 
esculpir, gravar, lapides t terra excidere ct tirar pedras da 
leira; columnas rupibus excidere v talhar colunas em blo- 
cos de pedra; aAxtr anisa e&l, floti avulsa ctc a arvnrp foi 
cortada, nao arrancada; i. suprimir, destruir, demofir (casas, 
uma cinace, etc ); 3. cavar, escavar; laftu rupia excisum in 
ttrurum * parede de rocha escavada de modo a formar uma 
gruta 

excléõ, es, ère, cJvl ou dl, eitum 

eXCÍI p$t& de exeto e ás «dvo 
exclndô -> «ixinis 

exdõ, ts, ire, cM ou d(I, cítum (ex. cio> * t 1. atrair 
'ora. fazer sair, fazer vir, chana; mandar, convocar, evocar; 
«b Nrfcc eedre t* lazer sai' da cidade; excire Jxríncipíj 
Romam fazer vir a ftoma os primeis do estado; 2. acor 
dar (excire oo exrirc c %emru>); 1. excitar, provocar; orirr 
tumuitum ui provoca' um tumulto; 4. assustar, aterrar 

excipíõ, Is, ère, cèpí, ceptum <ex, capio) * jr i. tirar 
de, retirar, subtrair a, oijquan e nurí, smatute «cif>cre et 
tirar alguém do mar, da servidão; mjurra ext-ipí sm. ser sub- 
traído I injúria; í fazer excepção, exceptuar, pôr 6e parte, 
pôr de lado; exciperc ne... (com corsuw), excluir que. .; ram 
rscipi qimniiims,.. nao ser impedido de...; 3. estipular 
í-xprrssarnpntp, ri spm po r uma cláusula especial: 4. acolhe-, 
tratar, receber, suportar, enfrentar, suster, conservar; Pallas 
mentem excipU v Minerva recebe o guerreiro que caía; wd- 
nera excipere ?_m receber golpes, feridas,; tmpctuj gtodWiun 
ourifwre c suportar os golpes das espadas, j. surpreender, 
apanhar, espiar, observar, ouvir, saber; fera» fugienu* exá- 
pare surpreender as feras em fuça; lemumem eorum t ser- 
vis unus excipit ^ um oos escravos surpreende a ccuveiid 
daqueles; a. receber, adn itir, rei ebpr p-n sin ; nsa, pcebpi 
como hospede, acolher; t. vk imediatamente depois, suce- 
der; fume Labienus ex£tpú c depois deste tomou a palavra 
tabeno; dirm im exeipit lm a noite sucede ao dia; a. conti- 
nuar, prolongar; 9, fpoft J esta' voltado pare, estar exposto a; 
10. apoiar- se (nos pés, nos joelhos) 

exclpuiuttl, í (exeípio) i, i. vaso para receber líquidos; 
2. red? [,■;■. i pescar 

excTsíõ, ãnls (eiei*)) i 1. corte, exesão: i. destruição, 
ruína 

excísóríus, a, um í«xodo> acfc que serve para cortar 

excissátus, a, um ~ cxsdttuitiit 

excTsus, a, um san ac exddo 

excita bílis, e (wufial «cft próprio para despertar 



excltãtê («■dwatl *ov dum modo .ariirçiarjo, veemente- 
mente 

excltátíõ, õnls (excito) r. 1. acçSo de desperta-; 2. enco- 
rajamento, excitamento 

excltãtor, õris téxciiom. aquele que desperta, aquele 
gue exc ta 

excita tõrius, a, um (axciio) ad;. que excita, excitante 

excitã tUS, a, lim ® iwí de encho <|)a<j/. I. violento, 
intenso, fone, veemente, vigonoso, 2. mmzn vivo, animado 

excito, ãs, áre, âvf, Atum <ex, oim) v « t, fazer sair, 
expulsar, fa7er Darl;í, chamar narí fnra; 2, acordar, desper- 
tar (e ou de somno exeitcat). J. avisar, inflamai excitar, pro- 
vocar, estimular, rímm exãiare ck. provocai o riso. 4. dai, 
apresentar UestemLnhas, □ acusado), ». construir, edrfca'." 

fazer brotar, fazer crescer, T. assinar, levantar dum estado 
de abatimento, encorajar; t. GMMAnc* acentuar, pôr em 
relevo urna sílaba 

excítus, a, um * exeteo 

excftus, a, Um pat de exclo 

exclvt (.tn de excito e exdo 

exclãmãtiõ, õnls (tíciano) r 1. gritos, gritaria, 2. reiomc* 
exclamação 

exclámãtus, a, um «duo 

exclamo, as, âre, SvT, atum (ex.ciamo) «vm i. ele- 
var muito a voz, gntar, exclamai, soltar yrítos de iuipfeia ou 
admiração; 1. ressoar, retumbar, fazer estrondo d» v. n. 

1. dizer alguma coisa qritande; 2. declamar, recitar; 3, cha- 
mar em voz alta, 4. bradar, gritar toam pmp de ut e canjons. ou 
corn fxop instrutiva) 

exdudõ, Is, ère, clúsi, clusum («x. cia**» »p. i. não 
deixar entrar, não admitir, excluir: 1. fazer sair, expulsai, 
conservar afastado, afastar, repelir, i ir pedir, privar; a re fru* 
jtit-niuriu excludere L nâo permitir o aprovisionamento; 
orini tempere ã tunigãrione cxcludi ç ser in pedido de 
navegar err virtude da época do ano: 3, impedir, barrar o 
caminho; 4. acabar, findar, teimirar, concluir 

eXCiÚSi oeri de excludo 

exclúsíô, õnls (pmMáit i. acção de afastar, exclusão; 

2. excepção 

exclQsor, õrls (eKciuca) m 1. aquele que afasta, 2. ourives 

atncop. por cxduvbtl pett. de «xdudo 
exclQSUS, a. Um <Spart de «eludo <g>m deixado ã 

parle, deixado fora 
eXCOCtUS, a, Ulll vr; deexcoquo 
excúdícõ, ãs, are lux taudex) u 1. arraicar (as raízes, 

os cepos): 2. \i\<j\ extirpar 
excdgltátiõ, õnls (««cogito) í t. acção de imaginar, de 

inventar, invenção; 2. faculdade de imagnar, óe inventar 
excõgltàtor, õrls (excogiio) m. o que imagina, o que 

inventa 

excógitõ. âs, are, ãvl, ãtum (ax. csgre> * * des- 
cobrir peia reflexão, invettai, imaginar ® v mu pensar 
para deliberar, tomar u~ia de ioeraçio 

excdlõ, ãS, ãre (ex, edar) k B- filtrar, tirar filtrando, clarificar 

eXCÔlò, is, ère, COlÚi, cultum (ex, colere) tt I, traba- 
lhar cuidadosa mente, cuftivar bem; 2, [figj dar cultura a, polir, 
aperfeiçoar, civilizar; 3. ornar, embelezar; «. honrar, venerar 

excolijí oor' dc exGolo 

exCOmm ÚtlIcãtíÕ, Õnls íe«co™mL.r3Ícc) f excomurhão 

excommanlcõ, ás, are t<&, qomruiíodI u excomungar 
exconclnnõ, ãs, ãre <«<, conc^m) « tr arranjar bem 
excondõ, is, ére (■> corda) k k mostrar, manifestar 
excongrííus, a, um ^.r^a^r,)^,. ríivordante 
excõnsul, útis m antigo cônsul 
excõquõ, is, ère, coxi, coctum (eu coquo! / tr i. fazer 

sair pela cozedura, extrair fundindo, fundir, 1. purificar peb 

fogo; i. fazer cozer, fazer fundir; 4. secar, mirrar; 5. urdir 

(um plano), maquinar 
excorià, âs, ãre, ãvl, ãtum {et coram) v tr tirar a 

pele, esfolar 

ftXCOrniS, e (ax, «mu) aaí que não tem chilres 
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excors, dts («x. cor) a<S insensato, despropositado, irreflec- 
tido, louco 

excorticõ, ãs, âre (ex, cortei) - t. descascar 
excreabílls, e a* => exicmabiiis 
exereatto, õnls ■ > exacreauo 
excrémentum, T («hii») a i, lirrpadura de cereal; 

2. bago de uva; i. sececâo; eris excrementum saliva; 

tiarium excrementian ranho; 4. dejecção, entre mentos 

excrementum, I (excresco)r) i. excrescência, proemi- 
nência; i. aumento, acréscimo (de números) 

excrèmõ, ãs, âre, áví, ãtum {ex, cremo) -■■ * queimar 
completa mente 

CXCréÕ > exacreo 

excrêscentia, mm (ext^sco).! pt excrescências 
excrescô, Is, ére, erêvi, crêtum (ex. cresço) « «w 
t. crescer devando se, devar-se, desenvolver- se, crescer 
muito; i. formar uma excrescência 3e carne 
excrèta, òrum (exteno) a pi iimpadu r as Ce cereais 
excrétuS, a, Um ca.',', de «cem o e de excresco 
OXCTCVÍ da «cento a excmco 
excruclãbítls, e (cxerjcio) jcfj. i que merece ser ator- 
mentado. 2. que atormenta 
exCfUClâtíO, ônls (excrucio) f. tormento, martírio, tortura 
excruciàtor, õris (aoenieio) m aquele que tortura, carrasco 
eXCrudãtUS, a, um part. de excredo 

excmcíõ, ãs, ãre, âvi, ãtum <sx. ™c»! v. * i. subme- 
ter a tortura, torturar, fazer sofrer, martirizar, atormentar; 
2. arrancar quafquer coisa com torturas 
excubãtiõ, Õnis (<ntutK) l i. acçiío de estar de sentinela; 

2. acção de velar 
excubiae, 3 rum (excubo) / m i. guarda, acção cie se per 

de sentinela; 2. sentinela, vigia, i. noite passada fora 
excubtãlts, e {encijbia^srt/ dr guarda, de sentinela 
excubltor, ©risíexcuboim senti neta, guarda 
excubitltx, Ids -iexcuoo) í aquela que vigia 
excúbõ, ãs, âre, cubúl, cu bit um <ex cubo) v. mtr 

1. darnrtir ao ar livre, dorm r fora de casa. passar a noite fora 
dc casa: in agro ateuhare c.v oassar a noite no campo; 

2. estar de sentinela, velar; j. (lig.J vigiar, estar atento, ter 
aiidadc 

excubui perí. ae «cubo 
eXCUCUrii dst! are de «curro 
eXCÚdl perí de excudo 

excúdõ. is, ére, cúdl, cus um ■.<■, •.,-„ ■ ■, , i. fazer 

saii batendo, fazer saltar batendo, tirar, iciniillum sitiei 
eteudere y lazer saltar uma centelba da pedra <= petiscar 
lume); 2, fazer sair os pintos da casca, chocar; 3. preparar 
batendo, forjar (terro). excuãere axa v trabalhar o bronze 
(para fazer estátuas); 4. produzir (uma obra do espirito}, 
compor (livro) 

exculco, ãs, ãre, ãvf. ãtum («x, caico) n t. l. espremer 
calcando, calcar, p:sar com os pés; 2. eituhar, encher cal- 
cando 

exculpo -> ««culpo 

excultor, 6 ris («veto^m aquele que cultiva 

excultus, a, um pau. da «colo- 

excuneatus, a, um (ex. cuneuB) *?. desalojado do seu 

lugar no teatro, sem lugar no teatro 
eXCUrâtUS, a, Um (a», cura) ad; oem tratada, bem cuidado 
eXCUrrf perf de eicurm 

excuiTõ. Is, ére, curri c cu curti, cursam (ex, cumjj 
® v iatr. i, correr para J ora, sair a correr, afastasse com 
pressa; exmrrúri a Neapoli ç_ deixaste Nápoles a toda a 
pressa, 2. fazer uma sortida, fazer uma incursão; 3, éster - 
der-se para fora, ser saliente ou comprido, avançai, pralon- 
gar-se, ea rejjio in Persidem excurrit o úur: esta região 
estende-se até a Pérsia, *. exceder, ultraoasíar, ser em 
demasia; 5. deservolver-se, ter ivre a,rso ® v % pcrcor.-er 
excursãtTA, Anis {excureo) / incursão, sortida 
excursãtor, órls (excuiso) m. batedor, explorador (dum 
campo) 



excursTõ, Õllis (excuno) r i, excursão,' viagem, 1. incuisao, 
sortida, correria, htudçío, ataque: ' í. deambulação do ora 
cor diante do auditório; 4. camoo livre, digressão 

excursõ, ãs, ãre <«>. cvwi » sair várias vezes 

CXClirSOr, ÕrlS í«xc^f*Q) m batedor, explorador (ojrr, 
campg). espião 

excursus, Os (exeuno) n t. curso, corrida, excursão, 2. MiLi- 
™ incursão, rivestida. iirupçao, a. saliência, rxcjeccâo; 4. oi- 
gressao 

excusãbíUs, e (excusoi eai perdoável, desculpável 
excQsãtê (sícusaics) s* ne modo desculpável 
excãsãtíô, õnls (meuioj í 1. uil. f LdçãL: ídurna falta), des- 
culpa, escusa; 2, escusa, motivo de escusa, pretexto, escapa- 
tória; 3. perdão, disoensa 
excusãtor, õrls imano) m aquele que desculpa 
excúsãtõrftls, a. um (eiaao) aaj escusatorio. que tem 

por fim desculpar 
excúsãtus, a, um ® PJn cs «ciuo ® desculpado 
excúso, ãs, ãre, avi, atum (ex.cauuir i. desculpar, 
justificar; exeuutrt si apud atiquem ou oíicui desc Jpar-se 
junto de alguém; 2. dar coma desculpa, justificar-se com, 
alegar; inopíam acusare a dar a sua pobreza como des- 
culpa: àt olufua re se auatsatc desculpar se de alguma 
coisa, 5. is*» suJbtrair-se, esquivar-se [admite ainda a Eonstru 
çáo m quod e a*,} 

excúsor, õrls (exoudo)ni. caldeiretro 
excussê («xeuhu»)** lançado com (orça 

exCUSSl perl da «cutio 

excussiõ, ònls (eiouib) f. sacudidela, abalo 
excussõrius, a, um (excuic) ad>. que serve para sacudir 
ou peneirar 

«XCUSSU5. a, um ® p*» de exciUo ® ao) I . tenso, 
estendido, rijo; 2. bem estudado, bem examinado 

excutió , 1$, ére, cussl, cussum (ex. emio) v. k 1. fazer 
sair ou fazer cair sacudindo, deitar abaixo, precipitar, arran- 
car; tquus excwsíit equittm ,> o cavalo lançou a terra o 
cavaleiro; excufere metum de cm-Je cv expulsar o metia do 
coração; 2, sacudir, agitar, excitar, provoca"; 1. expulsar, 
banir; furna «cu-uiu « expulso da sua pátria, *. lançar 
(dardos, flechas), s, exammar cuidadosamente, investigar, 
perscrutar; txeuttre quoc delata sunt a cai examinar com 
cuidado uma denúncia 

exdoroUÕ, ãs, ãre (ex dorsuiv) v :t I. tirai a pele dc 

lombo a um peixe; 2. quebrar a espinha a. derrear 
exduumvlf , I (ex, ayunvirl m. antigo duúnviro 
exècò ->«u«x> 

execr- (palavras conicçadas po r | =i exstcr- 

exèdi ppi de exedo 

exédlm - exedam oorij exedo 

exèdõ, ls uu és, ére uu esse, èdl, ésum ( B «. a-jo) ^ t 

j. comer; devorar, roer, consumir; 2. fliaJ minar, aniquila-. 

destruir, arrumar 
exédra, at (do b™bo) r t. sala de reunião, sala de recepção; 

2. coro nas igrejas 
exedrfum, lí (do grego) n pequena sala de reunião 
exedurãtus, a, um (ex, edu-atus) aai que perdeu adu*eza 
exegétJcé, és (do grego) r. exegética, arte de explicar 
exemplar, ãrís (exempium) n 1. cópia, exemplar; 2. reoro- 

dução, retrato; a. origital, tipo, exemplo, modelo 
exemplares, íum m oi exemplares de uma obra 
exempla ris, e (exemplum) ao, que se-ve de modelo 
exemplarium =* Exempuu- 

exemplâtus, a, um ® oxt. oe exemplo <f> sof. copiado, 
transcrito 

exemplõ, ãS, âre <exen-piur-) r tf. dar como exeiViplo 
exemplum, T (axim>)/> 1. modelo, original, minuta; tittera- 
rvm expmplujn tampanert or fazer a minuta duma carta; 
2. cópia, reprodução, exemplar, misi aã te exemplum títte- 
rarum ao. enviei-te uma cópia da carta; 3. modelo, exem- 
po, coisa exemplar, coisa que serve de exemplo, castigo 
exemplar, punição, exemplum leverítatú oc um exemplo de 
severidade, in eoj omitia exempla eáere c aplica r-lhe toca a 
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espécie de castigos exempares; «. amostra, espécime + ai 
exemplam pa-a servir de exemplo, uno exemplo vivere viver 
no mesma molde; extmpli causa ou paria por exemplo; 
exemplo essí «-vi' de exernpta; exempium (rrabere dar o 
exemplo 

èxÉmptílts, e (aximo) adi qje se pode tirar 
exèmptíõ, õnis le™) < acção de tirar 
exèmptor. õris .!»■••.:• cabouqueiro 
exèmptus, a, um . de eximo 

SXenteffÕ, 3$, fire (do grsso) v. te l. tirar os intestinos, 
estripar, 2. esvaziar a bolsa, despe ar, 1. dilacerar, a'ligir 
atormentar 

exèõ, is, ire, Ti ou frarojíví, Itum (k, »} ® ,■ «r 1. in-, 
sair de. deixar um lugar, partir, odre domo, castris cu ex ca%- 
trij, ex urbe, de balntis sair de casa, do acampamento, da 
cidade, do banho; m salitudirizm exire &c retirar-se para um 
uqar deserto; 2. expatriar-se, ser desterrado, ser exportado: 
J. desembarcar, sair 00 porto; Ostía odre etc desembarca' 
em Òslia; 4. provir de, nascer, crescer; 5. MLrwí pflr-se em 
marcha, partir (para o combate, etc .); «. morrer (t vita ou de 
rito exrrej; 7. passar (uma data); quinto anno txtume ^ ao 
:etrranar o quinto ano, a. espalhar-se, divulgar-se; 1. acabar, 
terminar, resultarem, desembocar, desaguar; 10. prolon- 
gar se, durar ® v. tt l. transpor, atravessar, ult 'a passar; 
Umen odre cv transpor o simiar da porta; 2, esquivar, evitar; 
tela exire m evitar os golpes; vim víribus tare y repelir a (orca 
com a (orca 

exéquias, ãrum r p- = «sequia? 

exequialis, ean => exMouíattg 

exequior, a ris, a ri v -jbp mu -» etsequior 

exercèõ, ès, ère, cúi, citum (ex.arceoiv rr t. não dei- 
xar em repouso, pôr em movimeito. agitar; Anster exercei 
undas ft o Austro agita as onpas; ignem exerceu* euri q, os 
ventos ateiam o fogo; 7. atormentar, inquietar, afligi; ornbt* 
tio anmvrs fWrunum excerçebat ati a ambição atormentava 
os corações dos homens, de aliqua re exercer» c* afliÇjir-se 
com alguma coisa; 3. ocupar, lazer trabalhar, exercitar; 
rrurmariam, corpus, cqjrím exerce rt* exe r ciler a memór a, o 
corpo, as tropas: 4. praticar, exercer; meátemam, fm cMtt 
exercere exercer a medicina, o direito civil; 1. ocupar-se de, 
administrar, 6. guardar, usar, alimentar + c árcere arma 
seguir a ca-reira mi itsr; exercer? M-aritútm manifestar ava- 
reza: exercere cdritu* cantar, exerce re crudelitatem mos- 
trar-se crje , exercere regraem ou imperium reinar, governar; 
exercere iram nutrir cólera; exerce re (adorei trabalhar, 
exercere parem viver em paz; Exercere pomos punir, cast - 
gar, otercere tóuroj fazer trabalhar os touros 

exercita tio, õnls íeKératoH 1. exercício [lisico o<j espiri- 
tual); i exercício duma profissão, 1. reflexão, meditação: 
4. pr atira, nabito (diireifus rei ou in alurua re) 

exercita to r, ôrls fíxsrcftcií m o que exerce, ewsrcítador 
exerci tãtõrius, a, um !<?*é«Mo:- ao, uue serve de exerci - 

cio. exerotativo 
exercitãtrix, íeis (axôrgíto) r a ginastica 

exercltâtus, a, um ® bí se exercito $ ao) i. agi- 
tado, remexido, batido; Syrtea exerciiatec Noto h. as S;ftes 
batidas peb Noto; 1. habituado, experimentado, formado, 
automatizado, adestrado; exertitahn bello ou exercitatui 
usu bt\\i t> experimentado na guerra 

exercltíõ, õnls 4exwceo> t 1. exercício, prática; 1. admi- 
nistração, exploração dum negócio 

exerçltHuHt, íí (Bwrceo) n 1. exercício, prática; a. exercí- 
cio militar 

exercitõ, as, áre, ãvT, ãtum (trsíj. de exercei» í v. ir 

J. exercer, exerc lar frequentem ente, 2. pertLrb.ir 

exercitor, 6ris (enetcto) m. 1. aquele que exercita; 
I, aouele que exerce uma profissão: í. monitor, professor 
de ginástica 

exercito tÍU5 r a, um (exerclar) de exercício 
eXerCltUS, a. Ura .'í ,v-.- da exerces fit adj. 1 jtor 

nentado, agitado, inquieto; t duro. penoso, fatigante, tra- 
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ba : hc50, J. activo, enérgico; 4. habituada, experimentado, 
adestrado 

exercitUS, US (axerceo) m I, Isent abstr acto | exercício, 
2. (senr concreto) exercito, corpo de tropas; exerci tum 
CORcre, coUí^crCi corucribere, artUTíài?Tt\ parar*, strribere 
recrutar um exército; J. infantaria; 4. multidão, grande 
número, bando 

exercúl pett :■■ «cixeo 

exérõ ;■ mimn 

exerro, ãs, ãre (ex. erro) v ir*r errar fora do caminho, per- 
der-se 

exerte #3v. — ^ esaerte 

exerto >■ ir =» ex«rto 

exertus. a, um 0$. = exsertus 

exerul perf ao exero 

exésor, ftrls (c*eao) m roedor, o que rôi 

exest = ciedlt ird úe exedo 

exêSUS, a, Um par oe exedo 

exfibúlo, as, ãre (ex,tn>aio) k ír. desacolchetar, desagregar 
exfodíõ 

exhaeresjntus, a, um (do grego) acri que deve ser cortado 
exhâlattô, õnls {exhaxi) í i. acção de exalar, de morrer; 

2. exalação 
exhãlãtus, a, um n.»,-< * «xhaio 
exhãló, ãs, ãre, âW, ãtum (ex. r»io) * v rr 1. exalar, 

croíiwlam e.xfuilare c* exalar os fumos do vinho, 2. morrer 

(exfmlar* vítam, unitnam) ® k top I. evaporar-se, 

exala r-se; 3. expirar, morrer 
exharenõ exateno 

exhaurlo, Is, Ire, hausi, ha u st um (ex, hauno) r. ir. 

1. esvaziar esgotando, esvaziar, tornar uazio, 2. esgotar, 
suportar, sofrer, 3. tirar, escavai; *. acauã?, terminar, execu- 
tar: exhaurirf <es alienum pagar as dividas; exhaurire 
doiorem acalmar uma dor, exhaurire loiwres term na' os 
seus trabalhos; exhaujhe pamas vingar-sé; exhu»rrre pro- 
lincíam e^gotsr 3 p-ovnri.i, bella nhaustn , qjerras labo- 
riosanente acabadas 

ex hausi w de exltaurfa 

exhaustíò, õnls (extwurio) t 1. acção de esgotar, «gota- 

rrnto; 3. ^rahampnro 
exhaustus. a, um M «xMurto 
exhèdra exedn 

exherbõ, ãs, ãre {o%. icrba) v ir tirar as ervas a 
ex hérèdãtiõ, õnls (exhefedn) r acção dn deserdar 
exherêdãtor, Õrts (a-hereao) m o que deserda 

exhêredõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum («h—ij * u deserdar 

exhèrês, èdis a* m « l r. detndado, que ião herda; 

2. privado, esoulhado 

exhibèõ, ès, §re, biíi, bltum >:e>, raoe?> .■ n 1. ap-e- 

sentar, fazer aparecei, exib', nosfar, exaor, arfubere ies- 
tem cíg apresentar uma testemunha: 3. mostrar, dar prova 
de; 1. dar. fwDecei, produzir, efectuar, realizar; 4. causar. 
Suscitar; oíictti moteítiom exhibere c,c causar aborrecimen- 
tos a alguém; vius tutus exhibere o* tornar as ruas seguias; 
5. representa', reproduzi'; *. emitir, fazer ouvir 
exhibttiõ, õnls (eniiibeoí 1 exibição, representação, pro- 
dução 

exhibltor, òris (exuitiM) m aquele que mostra, aquele que 

apresenta, aquele que dá ou fornece 
exhibítUS, a, Um pait de exhlbeo 
exhibúl perf oe exhlbeo 

exhllaratíõ, õnis (onhiia-a) < acção de alegrar, acção de 
animar 

exhllãrõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum («i.hfcwr« rr 1. alegrar, 

animar, recrear, a. (cor) avivar, tornar viva 
exhlnc (es. h.m}adv 5 part:/ daqui, desde agora 
ÇxhpnÕrãtiÕ, Õnls (exhonoro) I desonra 
exhonÕrÕ, âS, ãre (a*, honoro) *. ir. desonrar 
exhorréõ. ès, êre v. ;i. e ir*. => «ihorresco 
exhorrêscõ, Is, ère, rúi íex. noneaco) ® v. wrr 

arrepiar-se, sentir um calafrio, ter medo ® v . >: temer, rec&ar 

vivamente 
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exholTUl pari de exhumaeo 

exhortáfiò, õnts (««iiwior) f. exortação, encorajamento, 
incitamento 

exhortãtlvus, a, um vt^miue. p<âpriu paia exortar 
exhortátor, õris <sxnortoO m exortador, acuele que exorta 
exhottátòríus, a, um lexriortíaloO «X prrjprin rv>r;i exortór. 

exortatorio 
exhortatus, a, um osn. de «xhortor 
«xhortor, arte, ãri, ãtus sum <•>. m») * k exortar, 

incitar, encorajar, animar (constoSi-ae com ags ou iom nas ac . 

um dos quais seguido oe 1* (afúfuem in ulújmtm alguém con- 

ya liguem) uu cum e prjp de ut + coíyu<rt-~ Oof vezes, o Dt 

* omitido) 
«XlbílÕ = exsibHo 
exíC6 -5 EXMLO 

exiès, exiet. CXÍent - railM*, «Iblt, exlbunt <uf. de exeo 

exúgõ. Is, ére, êgí, áctum ago> * * t, conduzir 
oara fora, empurrar para fora, expulsar, repudiar (a mu her); 
regei ei rívitate exígeTt cie expulsar os reis da cidade, 
2. vender (Irutos, mercadoria, etc); 5. atirar, enterrar (uma 
espada no corpo de alguém), lançar (dardes): 4. levar até 
ao fim, acabar, terminar; txegi monumenrum aae peren- 
nlut h acabai um monumento mais durável do que o 
aronze, 5. compor (versos, poema); a. cobrar [imposto;., exi- 
gir, reclamar; exígere punias alicui, ab atiqua, de câútuo 
punir alguém; i. pesar, verificar, examinar, avaliar, apiedar, 
n<m satis exactum est utrum. . . an... ok não está bem 
estabelecido se.., ou se..; i. passar (o Inverno, a noite, o 
tempo, a vida. etc); 9. discutir, tratar, discorrer, fuec exi- 
gentes hostes opprejjeruni ti* enquanto discutiam estas 
coisas, os inimigos esmagaram- nos; 10, excitar, estimular 

exigúê (exieuus) aov i. exiguamente, dum modo restrito, 
escassamente, estreitamente, tacanhamente, sem grandeza; 
2, brevemente, laconicamente 

exigultés, 3 tis te»auus}( i, pequenez, exiguidade: a. pe- 
queno número, pequena quantidade; 5. pobreza, carência, 
miséria; 4. brevidade (do lampo) 

exlgúõ (au u« «aIruusí aov t. pouco tempo; 2. levemente, 
igeramente 

exlguum', I (exiguus) n. i. um pouco de, uma pequena 
quantidade de {com gei): 2. pequeno espaço, circulo estreito 

exlgúunr [n ce exíguas) aav um pouco, pouco 

exíguas, a, um t«>go)#4/. 1, pequeno, de pequena esta- 
tura, exíguo; 2, curto, estreito, pouco extenso, pouco pn> 
onqadu, 3. pouco njmeroso, pouco considerável, pouco 
intenso, fraco *, [fig J restrito, módico, estreito 

exTI per/ de exeo 

exilíõ =■» eraiBo 

exTfts, e adi 1. delgado, fino, pequeno, magro, descar- 
nado, seco, esguio, franzino 2. ftig J débil, poone, fraco; dute 
kgiones exiles ck duas fracas leç ões (falando dos seus 
efectivos) 

extlitâs, átJs (eaiis) ( 1. tenu idade, pequenez, delgadeza; 
2. fraqueza, magreza, secura, debilidade 

exlliter (exiiis) m* 1. fracamente, mesquinhamente, seca- 
mente; 2. FÉLIGIÂO com secura, laco nica mente 

exjlíum, íí =5- ewiiium 
exlm 

exlrníê <o^i — iil.s> .?-jv exirnaílieite, excelentemente, emi- 
nentemente, extraord:na'iamente, dum moco particular 
exttnlétás, átJs ■— « • excelência. superio-io;dc 
exlmlus. a, um (acin») a4 1. prvilegiado, que está ã p#rte. 
exceptuado, que se distingue dos outros, fora do ordiráno; 
2. extraord nãrio. em nente, exímio, excelente, notável, sem 
par 

exlroõ. Is, ére, èmí, èmptum <ex. ema) k K 1. por à 

parte, pôr fora de, tirar, rettrar, aiiiíMem ei vinmlis rxi- 
mett ck tirar alguém da cadeia; 4e reis aliqutm txi- 
mert 0c tirar algjem do ntrnero dos acusados; 2, livrar 
de, subtrai' a, arranca r , eximir, luprirn r, exonere ídiquem 
morti z-r. ivrar alt^nérn da morte, diem Consilio eximerc lv. 

adiar o dia para a assembleia; s. gastar; diem Jkrndo ca- 
mere <>. gastar o dia a falar 



exln aíftf. -> *jtlnde 

exinãníõ, is, ire, ivi ou íi, Iturn (««. inanis) «■rr. 1. esva- 
ziar ( jm navio), tomar vazio, esgotar, 2. aniquilar, destruir 

exlnãnttíõ, õnts íexmarto) t 1. acção de esvaziar ol de 
tornar vazio, 2. evacuação; % esgotamento, aniquilação 

exinâ tutus, a, um pvt de Miuiia 

exinde mi^íéf l. isentldo têmpora ) depôs, em seguida, 
a partf Cesse moirenlo, depôs disso, desde então; 1. Isttn- 
tkfcr espadai) de lá, desse lugar, 3. dal. por conseguinte, nnr 
consequência 

exlntérò =) «enuro 

exi re W de , 

extsttmá bílis, e taxis imoj provável, acreditável _ 

existi mãtíõ, ÂtllS (exsti™) ' l. opinião. JUÍZO; heminum 11 i 
existimatio ct opinião pública; 1. estima, consideração, ' 
reputação; ^ hon r a (cue se tem junlo de outrem i, prestigio 

existi mãtor, õris (exstimsl c>. conhecedor, apreciador, cri- 
tico, juiz 

exiStimatUS, a, tim oan. de exteUmo 

exTstímò, As, ãre, ãvi, ãtum («c acsiimo) <ft k k 1. jul- 
gar, conside/ar, ser de opinião, ser de parecer, cersar, crer 
[com ae. cu com prop miniMi 2. meditar, ponderar. J. estimar, 
apreciar I seguido de sen de preço); existimare magni muito, 
jjernwgni gu (jUrimi muitíssimo, parvi po.co, minime muito 
pouco ® k «Ur te 1- ama opinião, ulgar; cristámire de 
aiiquocrr; ter uma boa opinião acerca de alguém 

existo =» exslslo 

exlstumo ac ^> eiinUumo 

exltlãbtlís, e tsxitijm) aoj funesto, fatal, pernicioso, mortal 
exltiãbllfter acv dum modo funesto, funestamente 
exitíalls, e w# =í exlttabllks 

exltta]lter 3: -v ~i mnahiutcr 

exltlÕ, Õnis <exeo>r saída 

exltiõsê (exiriosus) aâv. funestamente 

exUiosus, a, um («num) sai funesto, pernicioso, fatal 

exttíum, II <exw) n. ruína, perda, destuição, queda, fla- 
gelo, morticínio, carnificina, morte violenta, exitio esse aii- 
cui cx- causar a morte de alguém 

exítus, a, u ni d^pxeo 

exítus, US ((mo) m 1. acção de sair, salda; I. caminho para 
sair. escapaiórie, 3. fim, resultado, conclusão, eleito, conse- 
quência, desfecho; in exitu est meus ctmsulafus c*. O meu 
conSLilaCo está a chegar ao fim; exitus rerum os resultados, 
as consequências das coisas, 4. morte, fim; í. gramática 
desinência, terminação 

exleeébra, ee {bIkioíí encanto. sertuçSo 
exJex, lêgis íex, texíao) m. e f 1, que não esta submetido 
à la; 2. fíig.J que não tem freio, desenfreado, licencioso 

exmovèõ -» cn»n» 

exobsécrõ, ãs, âre Km. obawro) « ir. pedir instante- 
mente 

exocúlõ, ãs, ãre (ex. boíu*) k » arrancar os oltios a 
exodiunt, 11 fdo gnego) n. 1. fim, termo; 2. pequena farsa 

ou comédia com que terminava um espectáculo em que se 

representava uma tragédia 
exodõratus, a, um (es. odw) sai privado de olfacto 

Ex&duS, 1 m ÊXOdO [livro da B blia] 

exolêscõ, Is, ére, èvT, ètum (ex n«co}Kirt t. chegar 
ao seu pleno desenvolvimento, deixar de crescer, ser adulto. 
2.[f:g JçdiE em oesLso, pereer-sé, passar, envelhecer 

exolétí, õrum m pi. ;ovens devassos 

exolêtus 1 , a, um c^i.-f de exolesco 

exolètus*. a, um (m. * maus < o)eo> aoj- devasso 
exolvó ~ ex«otvo 

exomologèsis. Is <« 6 çrevjr.; r confissão 
exonerãtUS, a, um de exonero 

exonero, ãs, ãre, ãví, ãtum («, onaro) v ir i tirar a 

carga, descarregar; 2. (lio) lánçar-se em, *. Tlis J libertar 

dum fardo, libertai 
exopínlssõ, ÔS, ãre (ex, 00 nio> k Ur. pensar, julgar 
exoptâ bílis, e (ex opianiiis> arf/ muito desejávet 
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exoptãtus, a, om $ part. de exopto © aáj muitQ 
' desejado 

exoptô, As, ãre, ãvf, âtum <ex, ou») i. tomar de 
prefere Teia, escolher; 3. cessar vivamente, desejar; u etopto 
vitkre nesejo ver-te {constrói-se ainda com pre», NE e í»opi (te ui 
e cíy^uru} 

exctrâbflls. e (exoro) aa,. i. que se pode fazer ceder com 
roços, que pode ser levado com rogos; j. que se pode cor- 
romper, que se deixa subornar; non raa>rabite ouro « rsen- 
slve ao oura; j. p'óprio para fazer ceder, para persuadir OU 
mover 

exôrábúlum, I («□•□) n processo capaz de convencer 
ex&râtíô, õnis (exoro) f aeçáo de convencer, acção de 

demover por súplicas 
exôrãtlvus. a, unvaxcKDacr; suplicante 
ex Arátor, õris (axoro) m o nue obtém por meto de súplicas 
exôrStõrium , íi ;»í-.i> .- r# iróprig wra demover 
exõrátus, a, um ea-i cie euro 
exorbitãtiõ, flnls {axodjito)/. afasia mento, desvio 
exorbltãtor, õris íf*n'bíto) aquele que desvia ou faz 

desviar 

exorbita, ãs, ãre, ãvi, atum at>ita) ® v. afas- 

tar-se, desviflr.se ® * tr. fazer desviar 
exorclsmtts, i (*) g'«go> m. exorcismo 
exorcista (do grega) 01 exorosta 

exorciSteS, 36 (aogrego)m =» «xorcfeu 

exorcizo, ãs, ãre {* grego) « u exoro/ar, pxpulsar os 
esp ritos maus 

exõrdíor, íris, Ir!, ôrsus sutn (■*, oraio-; k oso « 
i, começa r a tece-, urdir; a. (íi;| urdir, trama*, maquinar, 
tecer; j, começar um discurso, mugiu» dr. i-kJjus dicerí tror- 
dienj cb começando a falar de assuntos importantes: Lepi- 
4ta in hiinc modam exorsus «t a c Lépido começou assim 
íoseu dfscu r so) 

exordium, ÍI (exordior) n i, sentido etimológico; começo 
duma urdidura, primeiro trabaltio do tecelão; í. sentido 
geral: começo, inicio, origem. 3, sentido espacial: começo 
duir discurso, esó'dio 

exorièns, entls (•*orior)m. o oriente 

exorior, éris ou íris, iri, ortus sum (**, .> tr > k dup. m 
I, nascer, levantar-se, sair, tirar a sua origem, derivar, proce- 
dei, provir; 2. aparecer, surgir, mostrar-». Começai; auiicula 
exnritur & a canícula começa; exortas eii imw ífui ac 
aparecej cm escravo para... a. rebentar {a guerra), 4. tor- 
rar-se, enoonrrar-se de súbto, s. recobrar coragem, -enascer 

exornãtíõ, õnls 1ki"o) > 1 . en beleza inerte ornamento, 
enfeite; 2. sentido panicuiar: ornamentos oratórios: 3, retô- 
3 CA género demonstrativo 

exõrnator, õris (exumo) m o que embeleza, o que enfeita 

exõrnãtus, a, UTn de «orno d> ad : . enfeitado, 

embelezado 

exornõ, ãs, ãre, âvl, âtum (a* orno) v. a 1, munir, 
equipar, prover do necessário, preparar, dispor; aciem txur- 
>>otz sai dispor um exército em linha de batalha, arnnviwm 
exornare 0 C un. preparar um festim: 1. ornar, embelezar, 
enfeitar, ilustrar 

exõrõ, ãs, ãre, Svl, âtum <ex. aa)v./r. 1. procurar 
demove', procurar obter por new de regos; rosis jiwencii 
txnrat (nitrem deum » procura demover o pai dos deuses 
com a imolação de cordeiros; 2, pedir com insta ric a. i ir pio- 
rar. Obter por meio de rogos, granjear; me exorouit uf huc 
kc™ verarem cc com rogos obtpvp que eu viesse aqui 
com ele; exoravit tytannvm ut <à>ire liceret oc supucou 30 
Urano que o deixasse ir; aurore ne... obter de dlguém que 
nJo.. , non exorarí qitin não acordar que. . J. acalma-, 
abrandar, exorant carmina surf* d™ os versos muitas 
vezes acalmam os deuses 

exots =5 exAom 

exórsa, õrum (eíordtx) n p> 1 . preâmbulo, começo, ini- 
cio; 2. empresa, empreendimento 
eXÕrSUS, a, Utn pari. de exordlw 

exõrsus, Qs (Bnwdior) .71. exórdio 
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exortlva, õrum n pi. a parte oiienjal dufn pais, duma pro- 
víncia, etc. 

exortívus, a, um (eiar er) aoy t. relativo ao nascimento 
dos astros, oriental 

exortus, fis (exorior) m, 1. nascimento, o nascer (do sol); 
2, começo, nascente (oum no) 

exos, ossis {ex, os> ad>. sem osso, que è sem osso 

exOsculãtlõ, flnfs (eícosuio) / acção de se beijar com ter- 
nura, beijo cie Ternura 

eXOSCUlátUS, a, im pai de «osculor 

exOscúior. ãrls, ãri, ãtus sum (»(, osculo) k d. cobrir 

de beijos, beijar com ternura 
exossãtus, a, um «-i cc «ouso 
exossis. e tex. os) ac(f i, gue é sem osso, 2. que se dobra 

como se nac tivesse ossos, flexível; í. Fflo J sem nervos, mole 
exossõ, ãs, ãre, ãvf, âtum (ninil v 11, l. desossar, 

tirar os espirhos; 2. quebrar os ossos a, moer de pancada 
exossus, a, um => exossl* 

exôstra, ae (ao grego! ' 1. peite levadiça oue se lança nos 
muros duma cidade cercada; 2. ihtho exostra Imácinna que 
ta girar a cena voltando a parte pos".erior paia os osrwJurioies) 

exõsus, a, um («*.ocl>M| t.que odeia, que detesta. 
2. odioso, odidtio 

exõterícus, a, um <do o'igo) adj. exotérico, feito para o 
público, comum 

ex otite um, i ra veste exótica 

exòticus, a um {ao grego) sdt exótico, estranho 

expalíéSCÕ v .flr (usafio sò m iii-l «xpaHf) 1 '.' 1 .'• ••• 
muito pálido; 2. temer, recear 

expalliãtus, a, um paiiium) se*, a quem foi tirado o 
rrtanlo (palllum) 

expailidus, a, um (p*. r«i .íousí «ri) muito pálido 

expallfiiper/ de exp«H«sco 

expalmõ, ãs, are, ãvl, âtum (e«, palmo) v. te l. lançar 

fora batendo com a mjo, 3. esbofeteai 
expatpõ, ãs, âre (eu. palpo) v d L. acariciar para obter 

qualquer coisa; 2. obter com caricias 
eXpáttdl per/, de «xpando 

expanda. Is, ère, pandl pânsum (ax. pmna) * u 
1. estender, abrir, desembrulhar, desdobrar; 2. |fig.J desen- 
volver, explicar 

expãnsiõ, Õnls (expanda) r acção de estender, extensão, 
rxpansão 

eXpâtlSUS, a, um p*: Cs expando 

expaplllatus, a, um te>, papada) aííj decotado, desco- 
berto até deixar ver o seio, com o seio descoberto 

expaitUS. a. Um {et. caiu) se* q.ic piíwu ri icírie òe ter 
filhos 

expaSSUS, a, Um pan de expando 

expatlor =■ exspauoi 

expãtrô, âs, ãre uaiio) v. ». dissipar 

expavefactus, a, um ® p*, ce expsvefido (desusado) 

® ao) espantado, assustado 
expavéõ, ès, ère {«<, paveo) v r> temer, recear 
expavèsco, Is, ére. paw pavísco) ® * **: assus- 

tar-se, estar com pavor ® k. Ií recear 
expavi psnt ce expuveKo 
expecto -> Bisp«to 

expecto, is, ère <e*. pe«o) *. ir. pentear com cuidado 
expecto ro, ãs, ãre {ex pecius) v v afastar, expulsar do 
coração 

expeculiatus, a, um {ox, pecuium) ad/ despoiado, rou 

bado. espoliado 
expedlbõ - expediam fu: •iritmi ce eupedío 
expedir peit úis expedia 

expedTmentum, ? <<*xpndic) m 1. sotjção dum emoa- 
raço; 2. execução 

expediâ, (5, Ire, M ou il, Itum (ol. pe» $a 1. livrar 
de entraves, armadilhas ou peias, livrar de embaraços, 
1. livrar, ibertar, deseinisaracar se expedirt de ou ex uHípia 
re ck desembaraçar- se ou libertar-se de alguma coisa: 
s. desemharaçar. desenredar um assunto, pflr em ordem. 
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preparar, arranjar, fazer qualquer coisa difíd; « expt- 
dmç. preparar as armas para o combate; ic expedire prepa- 
rar-se para o combate; rran expedir? c*. ar r urna» uru negó- 
cio, rem frumcntariam expedir? o assegurar os 
abastecimentos; *. contar, explicar, expor, desenvolver; 
5, se r úti, ser vantapso, nihii mima expediu Oesari c rada 
foi menos útil a Cisar ® i/. mpess ser úti; bonis expedit 
sidvcBTi r*se rem pufefiumi cw- r - Jj til aos bors cidadãos que 
a república se mantenha 

expedftè (expeditos) adv 'acilmente. desembaraçadamente, 
prontamente, expeditamente 

expeditiõ. õnls {wvodoi ' i. piww.iitvus de guerra, «pe- 
dição, campar ha; in e^edirúrnem cxercitwn «ducert et. 
conduzir o exército para uma campanha; 2. HETCfllCA exposi- 
ção dará 

expedlttlS , a, um ® w. .de expedia ® sc f l.desim- 
pedido, desembaraçado, livre, ã vontade, lesto, expedito, 
2. ligeiramente armado, sem bagagens, expedira mxmus 
tropa ligeira; 3. fácil, pouco embaraçado, 4. pronto, dis- 
posto, m expedito Jtobere uv ter a mao; exjwdíw t>ietoTÍn r 
vitôna assegurada 

ex.pedltu.s-, I «r. soldcdo ligeiramente armado 

expedttus 1 ; Ús («jpeura) m =5 expedido 

expellô, Is, ére, púlí, pulsum («. peio) , ■.■ t. lançar 
tora, repelir, empu'rar, expulsar, barir. exilar, desterrar, des- 
viar, edwiíiere ab iitore notei in altum uu desviar os navios 
para O alto mar; m exsiiiwn eupellere uu smrjiesmenía expei- 
Erre cfc exilar alguém, expeli^™ oliquem «ta cc matar 
alguém; i, atirar, lançar, arremessar ■(flecha, dardos;: 3, por 
fora, expor. 4, fazer sair, desembaraçar, I Dertar, tira r ; 5. dis- 
sipar; joiibum; liubiuaúmfm ujjeilere o. o diss aar o soro, 
disspar uma hesitação; », privar (de bens), f. suicidar-se, 
matar-se (expetíere arúmam, vitam, jpmíwjnj 

expendi per/, ca expendo 

expendo, is, ère, pendi, pênsum (ex. penao) v. v 
i. pesar com cuidado, pagar inteiramente; 2. f'i;.J ponderar, 
julgar, apreciar; 3. dar dinheiro para pagar ou como emprés- 
timo, emprestar, desembolsar; 4. gastar, cespender; J expiar 
(um rnr-p, exfiKndete. scetux); 6. ser punido (eifeiulerp 
pernas) 

expensa, ae (expende) e despesa, gasto 

expénsum, I (expendo) n i. despesa, paga, desembolso, 

quantia desembolsada; a. crítica, exame 
expénSUS, a, tlQI p&i de expendo 

expergèfacíõ, is, ère, fècí, facturo («.pargo, lacio) 
v h i. aturdir, tifs[>ei!ar, a. excitar, perturbar, provocar, 

pratear, cometer (uma acção má) 
expergêfaCtlô, Ônls (axpergefacoí ( O acordar, o despertar 
expefgéfècl perí de eipergefado 

expergèflõ, tis. flérí, factUS SUrri pass de experge- 
facia se- acordado, ser despertado 

expergiscor, céris, gíscl, perrectus sum (expeço 
k dsp. *vr I. acordar, despertar; 2. ftig J sair do estado de 
torpor, desentoipecef. despertar 

expergitus. a, um pari. de «pergo 

expergO, ts, ère, pergi, pergltum {s*. pergsi m k 
). acordar, despertar, i. excitar, *azer desentorpecer 

expenèns, entls ® part. pus de expertor ® a* expe 
rier"-?, habituado, actwo, diligente. eTipreendenor 

experientJa, « (exoerwr) r i. ensaio, prova, tentatwa, expe- 
riência. 2. experiérnia adquirida, prá*ica, habilidade, destreza 

experlmentum, I (expenor) n ensaio, tentativa, prova. 

experiência. íwc est r xpe.rtmentiun leçm pietj- irtftni!>va) r* c è 
jm lacto da experiência que... 
expertor, [ris, írí, pertus sum (>- pericuium) 

y. íítfp. ir. i. tentar, faz^r a exc^ri^rK ^. exoerirrio^tar. nmtúã 
de pace cxtwriri e tenwr todo para obter a pa?, operai ali- 
quem 3c pôr alguém ã prova; exfHTtri íídem, ««í experi- 
mentar a fidelidade, as forças; 2. saber ou conhecer por 
expenêraa (sanlídc dos tempos <Ja séne do perfeito!, me fartem 
mimiam exptrtus est c, mp conneceu que eu e r a wn adve-- 
sârio corajoso; 3. sentir, suportar (dores, etc); 4. medir-se 



com, entear em luta com aguerri; s, recorrer aos tribunais 

(seguido, gera^enre, de )•», lestbuar 
eXperreCtUS, a, um ® pjr!. de experstscor «: bííj 

activo, animedo, vigilante 
expers, partis <bí. a.irsj aa;. i . que não tem parte em, que 

tem falta de. privado de, isento, desprovido, ivre {cois- 

trOí-se corn gsn. e, embora ra-amente. tanbem com aí>/.. expeit 

umtí mksilii ae te™' parle em tâo grande piano; expers 

ftmwsar serr leputeçao] 
expertUS, a, um ® wt de expertor <S> aa; experi- 

mer -oiío, reconhecido, que deu as suas prova;; etj«n-tui 

belli te aguerrido 
espetendus, a, um avwaw de expeto desejável (sitô- 

nirro aa fugtendus) £ I 

expetèns, entls ® pa/r de expeto ® desejoso 1 

expetesso ou expelisse», Is, ére {d<xid t* expeío) v tr 

desejar 

expetlblllS, e (espeto) ao.i bastanw desejável 
expètA, is, ére, petivi ou petíí, petftum (m (.«to) 
® k Sl I. procurar, peeunia exjietitur erc procura-se 0 
dinheiro; 2. desejar wva mente, cobiçar, suspirar por: «in- 
ce re expetunt ç,e desejam vencer; tuKtrom gioriam augeri 
expeto Cu desejo ardentemente que a nossa glória 
aumente; j. escolher, tomar; 4. procurar obter, reclamar, 
reivindica'; expetere panas ab aliquo cie. castigar alguém; 
expetere jus LK reivindicar, reclamar uma satisfação; 1. pro- 
Oirat atingir um lugar, chegar a Si « ,nrr acnntecpr, sobre- 
vir, recair soore; ín eum omnes Hades fmjitt betli etpec- 
tanx o, que "odas as desgraças desta guerra recaiam sobre 
efel {além das construções exemplifica nas adnite ainda a de 

UC C rM\ 

expiãtto. 6nls (expio) ( expiação 

expiator, 6ris (exoio) m, o que expia, o cue purifica 

expiatòríus, a, unusxpu) a* expiatório 

explátus, a, um par? de expio 

explátus, ÚS (expio) exoiaçáo 

expllãtlõ, dnls (expilo) t. acç3o de pilhar, pihagem, rapina 

expllãtor, ÕrlS (axpiln)m ladráo 

expllõ, âs, ãre, avl, ãtum («. ► ,v pil^r. roubar, 
rapinar, saquear 

explngõ, is, ère, plnxl, plnctum <e>, pmgo* «te 1. pin- 
tar, representar; 1 iluminar, pintar com iluminuras, s. pintar, 
descrever 

expilisô, ls L ére (ex. qiroo} v v esmagar, triturar, moer 
expio, as, are, avT, ãtum (ex.pio) v u 1, purificar por 
expiações, pcinficar; 2. afasLar por meio de cerimónias reli- 
giosas: 3. expiar, reparar, resgata'; timae expiato iiu-om- 
modo c. sendo o prejuizo reparado peia coragem; 4. acal- 
mar, aplacar, satisfazer 
explfõ -» exsplra 

explseor, ãris, ãri, ãtus sumfex piscar) v.&v tr 1. pes- 
car; 2. [fi; I procurar, nv^ítigar, ardar à cata de; 3. arrancar 
(um segredo) 

explãnãbílis, e (b*pibtm) «d; claro, iitefigivcl 

explãnãtê texpianams) sd¥ dum modo inteligível 

expiâltâttõ, dnls (exoano}r. 1. explicação, esclaredineito, 
inter pretá(ao, 2. clareza de estilo, 3. articulação, pronúncia 
distinta; 4, rstOrica hipoticiose 

exptãnãtor, Ôrls (enulano) m intérprete, comentador 

explãnãtõríus, a, um lexpeno) ao> explicativo 

exp lati ãtUS, a. Um ® parr ca expUno Sl 30Í claro, 
nítido, distinto, inleíigivel 

explãnõ, ãs, ãre. ãvl, ãtum (ex. pianus) v v l. esten- 
der, aplainar; 2. [lig.J desenvolver, explica', esclarecer, expor. 
3. pronunciar claramente 

explantô, ãs, ãre (««. pianm} * ti desarraigar, arrancar 

explaudõ =• expiado 

explèmentum, 1 (expieo>f? 1. o que serve para encher (o 

ventre); 2. complementa (de estilo) 
expie ndèscõ — eupiend«co 
expLéõ. ès, ère, plêvi, plètum íex *is&us. pteo) k v 

I. encher t u n ipleta mente, entulhar; fríMOn erxplere c entu- 
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lhar um fosso; i. guarnecer, resguardar; rmmitumem mtU- 
ritas expiem c guarnecer as fortificações Ce soldado;; 

1, completar, centúrias explere l* ter ras centúrias o 
número completo de sufrágios exigido; dumnotionem 
explore completar (perfazer) o número de votos necessá- 
rios para uma condenação; 4. acabar, terminar, efectuar, 
executar; s. cumprir; amicitke múnus expiere a& cumprir 
□s deveres da amizade; t. satistâ2er, contentar, fartar, 
sitím expítre ol matar a sede; 7. compensar, reparar, 
dksmiuj explen inovar o dano 

expletiõ, õnls (expies] 1 1, satisfação, coniemamento, 

2. acabamento, realização, consumação 
explêttVUS, a, Um {exr*rtio>s<* GRAMÍTKA expietivo 
explèlor, õrls !e*piea) m aquele qje acaba 
explétUS, a, URI S cie expleo ® ad/. acabado, 

perfeito 

explica bílis, e :«>r «•.•} ^ gj c t e psscl* ««dor**, quc 
se pode explicar 

explicttC (expuca-us) 3Jí com uorrt desenvolvimento, dis- 
tintamente 

expllcatlõ, Õtlis íwplico) t 1. acçío de desdobrar, acção 
de desenroiar; j. acção de desenvolver, de apresentar com 
clareza, a. esclarecimento, interpretação, explicação; ver- 
borvm explicatho c it -. etimologia 

explica tor, ôris (e^iico) •> acuele que sabe desenvolver, 
aquele que sabe expor, aquele que expica, intérprete 

expllcãtrix, leis («pi ca) r aquela que sabe expor, a que 
expica, interprete 

expiicãtus 1 , a. um @ pmt. c« explico fê> ao) 1. bem 
desembaraçado, em boa ordem, 2. bem desenvolvido, escla- 
recido, explicado, claro, nítido, bem formulado. 3. facíl (de 
executar), livre de dificuldades, salvo 

expli cãtus-, us (■exo»eo> m 1. acção de desdobrar, acção oe 
estender; 2, p: exp icações 

expilcãVI = explicai pai. ae explico 

expfícit líber (= explldtus est tlber) o livro termina aqui, 
fim 

explicitus. a, um =>expiicaius 

explicõ, as, are, ãvi ÚT, ãtum ou Ttum m»-.» 
® v ff. 1. desenrolar, desdobrar, desenvolver, estender, 
alongar; explicare vestem c, c . desdobrar um vestido; c^>K- 
cate ticlumen q& desenrolar um manuscrito; pamj»riuj 
froraici cijílicol omnts Y o nãmpíino estende a Sua folha- 
gem; ocíem, cofMas, «Ktnen eiplimre estender a linha de 
batalha, as tropas, uma coíuna; 2. desembaraçar, livrar, 
desenredar, por em ordem, txptiean se de re livra r-se 
duma dificuldade; 3. terminar, acabar, concluir, 4. expor, 
narrar, contar; quij fVrwra f/ando explkctl v quem poderá 
descrever pela pai avia tantos infortúnios? ® v. tr. e mu. 
explicar, esclarecer, interpretar, expor; vertam expiicart cv 
expliçar o sentido duma palavra 

exp!lr.úT 1.-.-" de explico 

expiado a, explaudõ, Is, ère, si, sum <e», piauao ■ « 

1. repelir, rejeitar, desaprovar batendo palmas, acolher mal. 
apupar; 2. expulsar, fazer ir embora; 3. desaprovar, condenar 

explõfãtt (expioraius) sav. com conhecimento de causa, com 
toda a segurança 

explora tíõ, õnls (eifikxo) / observação, exame, exploração, 
cxjjíorafio «xulitt espionagem 

expf õrãtor, õfis (*xpto<o) ® m. 1 . aquele que vai em des- 
coberta de, observador, explorador, 2. aquele que la? um 
reconhecimento, espia, espião, %. Mltlliw batedor; 4. [fig j 
aquele que penetra ern, investigador, pesquisador ® ao} 
que observa, que experimenta 

ex pl õ rato riu s, a, um (t^pm-aior) mí 1. de observação, 

2, de prova, que serve para reconhecer 

explora tus, a, um ® pari «e «pioro ® certo, 
seguro, assegurado; míhí expto rotura esr (cem psop rn/), 
estou certo; pret exptoratú tabefe (com ossp. mr), ter por certo 

expiará, as, Sfe, SvT, ãtum ». ir. 1. observar, examinar, 
verificar, explorar, assegurar-se de, ensaiar, tentar, provar (05 
alimentos), 2. espiar, fazer um reconhecimento militar. 



bater o terreno, sonda", reco nr- crer. rsturiar; ojflorare âni- 
mos o, sondar OS espíritos; idanaan locúm mstrú expia- 
tare c pocurar um lugar favorável para acampar 

explosiõ, ònis r^pr^Q) t acçà:.) rie rejeitar, de apjpar 
mau acolhimento 

eXplÕ 5 US, a, um. ; explode 

ex polia tío — cxapoliauo 

expolíõ _> exspolio 

expoiíõ is, ire, Ivl, Itum Ux,pdk))^ (r polir completa- 
mente, poli' bem, dar lustro, polir, alisar, 2. ffíg.j polir, ornar, 
embelezar, aperfeiçoar, cultivar 

expolitíõ, ÓnlS (expoSo! t. I . acção de polir; 2. embeleza- 
mento, ornamento, aperfeiçoamento, acabamento; 3. RETÓ- 
RICA amplificação 

expoirtor. õrls (<wpo!io> m. polidor 

expolítus, a, um ® 0 wt de expollo ® sdj. polido, 
limpo, asseado, bem cuidado, ornado, embelezado, aperfei- 
çoado, cultivado 

expõnõ, is, ére, postil, posTtum íe» ». t 1, pôr 
fora, pó' á vista, expor; 2, expor (uma criança), abarvdonar; 

3. expulsar, afastar; 4. desembaxar; expeiure militei e 
mrvièus cl desembarcar os soldados. Epheswn pewev.it 
7umui ibufmt ThcmistocUm exponit - .^«s o nauta chega a 
Éfeso e aí desembarca Ternistocles, 4. expor (a um perigo, a 
uma situação ir>conventer-:e), entregar â ne-cê de; «d ictus 
eijioiitus i_, v exposto ao perigo; *. ertiprestar (dinharo), ote- 
recet. apresentar; *. contar, expor (per eíer te oj ors 
mente); rent bmevírer exponere ese exoor um facto em pou- 
cas palavras, de hac m ata libre ptura sunt expasita ai 
acerca deste assunto estão expostas mais pormenores nou- 
tra livro: quM icnatvi cctiíuírit exponam exporei o que 
o senado decidiu 

exporgo, Is, ère expomgo 

eXpOpOSCÍ Dfri 3 (lp CXpOSCO 

exporrectus, a, um n.w nr exporHgo 
exporrexl oeri. de exporrtto 

exporrigô, Is, ère, porrexl, porrêetum :e- pengo) 

v !,- 1, estender, desdobrar, aiorga', 2. dar, o'ereter, prome- 
ter 

exporta tló, õn Is (e«p«o )( (.exportação; 1. exílio, depor- 
tação 

expârtã tUS, a, em cari cie exporto 

experto, ãs, ãre, ãvl, ãtum («, porto) v v. i. levar para 
fora, levar, transportar, 2. exportar *■ exilar, deportar, banir 

expõscô, ts, Ére, popõscí. poscítum v 1» 1. pedir 
com instância, solicitar vivamente, rogar; audíre labores 
expDscit pede com instância o relato dos sofrimentos, 
2. recamar, exigir, oliquem ad ptmatn expoicere ou apenas 
exposcere reclamar alguém (a libertação de alguém) para o 
punir 

expositlCIQS, a, um ( expor») adj abandonado, exposto 
exposltlõ, ônis (í-«(j«-o> r. 1, acção de expor uma criança, 

abandono, 1. narração, exposição: 3. definição, explicação 
exposlttuncúla, as Mm de expo«Mo) ' curta exposição 
expositor, õrls <eapono} m 1. aquele que expõe uma 

Criança; 2. comentador, intérprete 
exposltUS. a, um ® p^t- * «tpono ■© ert/ 1. exposto, 

aberto, patente; 2. afãve . abordável: i ciaro, inteligível; 

4. conum, banal •! 
exposivt p*r/ [arc-l de expono - «posai 

expostulâtíô, õnls (expsatuio) 1. 1. pedido instante: 2. re- 
clamação, queixa 

expOStulatUS , a. um p»t. ce exponyk. 
expostulâtus-, us(e<Bosiijk5)jn reclamação 
expostúlõ, ãs, ãre, ávT, ãtum («c postulo) » .■ ■■ 

1. pedir com irstãnaa, soicitar. reclamar; expostuhire ali- 
quid ah alisfuo sol citar alguma coisa a alquém; cxpojtu- 
l«re «(... reclamar que (e ainda pme. de se ou mp irArtifivo); 

2. queixar-se de, jmentium eecum nem exspmtuiavi cm 
não rne que xei a ti de JuvÊncio ® v. tntt. 1. fazer reclama- 
ções, reclamar, queixar-se. rum sdiqua de aliqua rt expos- 
tulare queixar-se de alguma coisa a alguém; 2. perguntar, 
interrogar queixando-se [com nr » conjura ) 
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expostus, a, um —' expoettea 
expôs u í rv..- deexpono 

expôtus, a, um itH. paus) adi. cwnpíeta me r te bebido, 
expotum argsntwm a dinheiro dissipado em orgias 

expresse (e><pre»sus)ío> t. com presiâo, com força: 2.fig.J 
distintamente, claramente, dum modo expressivo, significa- 
tivamente 

exprêSSi/jorf rae exprimo 

expressio, õn]s (c»p*«oi t i . acção de apertar, acção de 
fazer sair apertar do; 2. GRAHÍTCA exoressão do pensamento, 
3. acçáo oe faze' subir a água r.os aquedutos 

expressor, firls (expresso) tn. aquele que expõe, que 
exprime 

expressus 1 , a, um ® part de exprimo <t> Mj. l. posto 
em evidência, saliente, nítido; litterve expressa; letras níti- 
das, expressa sceieris mtigia Cr: traços nítidos do crime; 
2. expresso claramente, bem articulado (palavra); ». aper- 
tado, tirado à força, reprodjzido, modelado 

expressus' ti» {e>pnn») m ascensão da áçua nos aque- 
dutos 

exprètus, a, um =* «uprem 

exprimo, Is, ere, pressf, pressum ie*. p*™) v. * 

1. fazer sair apertando, espremer, fazer sair, 2. pronunciar, 
articular & arranca» (confissão), provocar (nsoj; «. represen- 
tar, reproduzir, imitar (plasticamente), moldar, modelar; 
iIwhJikiu deoiwn ex hwto exprimere o.cut reproduzir err 
Ouro as imagens dos deuses; s. traduzir, verter; jr úi expri- 
mtre latine potaero c. se puder t/aduzir 0 passo em latim; 
exprimir? verbvm e verbo cn traduzir literalmente; b. apre- 
sentar, cortar, expor; 7. reproduzi', imitar; vitam pauis et 
consuettidinem cxprimere ac ser urn retrato do pa< na vida 
e tos costumes 

exprobra bílis, e (aaprooro; a$. i. (pessoas] censurável; 
I. (corsas) repreenslvel 

exprobrator, O lis < exprobro) m. aquele que faz censuras, 
exprotaador 

exprobrâtrlx, IclS I ce exprobrstor 

eXprobrafUS, a, Hm pau. de exprobro 

exprobro, as, are, ãví, ãtum <bv probnm) v ir i. cen- 
surar (urna coifai, lançar em rosto, exprobrar; vitia in oàxr- 
sariis exbrobrare censurar os defeitos nos adversários; 
cxprobrim: quod... ac. (cai/ur>!) censurar por jadmite einoa 8 
ccra«.çáo cor- prop t-iiiníiva); 2. fazei censuras, lembrar em 
tom de censura, censurar 

expromlttõ, is, ère, misí, mlssum <e*, promnio)* n 
responde* por, garantir, ficar responsável (por uma quantia) 

exprõmõ. Is, ère, prõmpsí, prõmptam <ex, pioro) 
v tr l. produzir, fazer conhecer faze- sair, exala', p'oferir; 
moestas vocês expromert y exalar palavras tristes: 3. fazer 
aparecer, mostrar, rran festar, citar, revelar, 3. d «», t-sfxj , 
conta-: quid divi fxisset expramere c«. expor o que pode 
ser dito 

exprõmpsf pert. dc- expromo 

CXprÕmptUS. a, um ®ps:t d? expromo © ái% com- 
pletamente pronto, executado 

expudôrãtus, a, um (sw. pudor) a* descarado, envergo- 
nhado 

expUgnabTUs, ê ieipugno) ao; ■. que se pode tomar de 
assalto, pxpuçjnáwl. i, [figj relutável; s cue pode ser ces- 
truido, que pode ser domado 

expugnãtiõ. ònls (a-pugno) t acção de tomar de assalto, 
tomada 

expugnãtor, ãris <e*pugno) t i. aquele que toma de 

assalto; X [lig.J corruptor, sedutor 
eXpUgnãtÕrflIS, a, Um («pugno) ao] que força, que 

constrange, que obriga 
expllgnátUS, a, Um part. de expucno 
expugrtãx, âcts íexpujrto) ** que triunfa de, eficaz 
expugnô, as, are ãví, ãtum <**, pugno) v tr. i. tomar 

de assalto, tomar a força, vencer, submeter, sub.uqar, trun- 
far; nanes expugnare c tomar os rvavos a força; carcemn 
expugnare H arrombar um cárcere: expugnare vt ou per «m 



tomar á força; 2. [fig.J arjoderar-sa de,-- obter è fo-ça, extor- 
quir, arrancar; 3. levar a cabo, concljir. terminar; ccrpto 
rxfntpKire o» concluir um empreendimento 

expúll oeif de expello 

expulslm iexítto) Mv. arremessando (apélal 

expulsíõ, õnls jenp^io) i. cKpulsão, banimento, ckiportação 

expulsTvus, a, um {expuWB)«(f que tem a propriedade 
de se afastar 

expulso, âs, ãre, ãvf, ãtum puieo) v t> arremessar 

frequentemente [apMj 
expulsor, Ôris {expeiio)m o que expu sa, expulsrx 
eXpulâUS, a, Um pert. de expello 

expultrlx, leis (exc Jaar) f. aquela qLí expu sa, cxpulsora, 
expuitriz 

expumlcô, âS, âre (es. pumico) ir limpar, purificar 
expunctlo, Onls (ejpungíj t. acabamento, remate 
expunctor, Oiis (aípungo) m i . aquele que apaga, que 

suprime: 2, d stnbuidor, revisor 
expunctrlx, íeis (e>pungp) f, aquela que apaga, que 

suprime 

expuitctlts, a, de expurgo 

expungõ, is, ere, punxt. punctum (ax. [■.,-,-.-..■ k k 
I. picar completamente de um lado a outro, fazer desapa- 
recer com pontos, apagar, risca'; 2, desarrisesr, (íesarriscar 
o nome dum devedor; a, ua.it* licenciar (um manipulo); 
4. verificar, examinar, apu r ar; 5. acaaar, terminar 

expúõ 

expQrgatiõ, ônls («ipwgo) ' justificação, escusa 

expurga tUS, a, um ® p*r ce expvr«o ® ><■ são 

expurgo, ás, ãre, ãví, ãtum (*>, purgg) » m i. limpar, 
expurgar, tirar, i, flifl j corrigir (o estilo), J, ffifj j purgar (um 
doente); *. desculpar, j ustificar 

exputãtUS, a, um parf. de expu to 

exputêscõ. Is, ére {m. ctesc^j t. ,nt, cheirar muito ma; 

expÚtÕ, ãS, ãre, âvf, ãtum \e>, puta} nt I, sentido etimo- 
lógico; cortar, podai, 2. examinar, pesar (um assunto), j. com- 
preender 

exquaero => ciquiio 

ExquiHae, ãrum / a ExquNtK 

Exqulllnus, a, um a* => Esquiiinie 

exqulrõ, is, ère, SM, sTtum («. q^arp) » jr. 1. prrx r - 
descobrir, procurar com cuidado, indagar, inquirir, procurar; 
wrum, etifurrere a. srrxurar a verdade, 2, solicitar, procurar 
obter, obter; j. examinar de perto, indagar; 4. perguntar, 
nformar se, inquirir; exvuiitrf liifp'^ de, a tã> atiuito 
perguntar alguma coisa a aloufw, 
exquisítè (enquisitus) aov Com muito cuidado. Com escolha, 

dum modo aprofundado 
exqulsltim (eiquiro) Mv com muitas pesquisas 
exquisitlò. õnis (exquno)r busca, investigação, pesquisa 
exqulsltor, Õrls (enquiro) m. aquele que investiga com cui- 
dado 

exquísítus, a, um (gtpan deexquiro {Cao) escolhido, 
apurado, distinto, eegaite, requintado, raro, exceente; 
exqMisitíssímu verba cie lermos excelentes 

exrãdícítus =f eradidtus 

eXTãdiCd =s ersdlco 

exsfleviô, is, ire íe». ssuioi v me. acalmar-se, aplacar-se 
exsangute, e (e* sangus) ao). 1. que não tem sangue, que 

perdeu o sangue, exangue; 2. pálido, lívido, branco de 

medo; 3. sem força, fraco, enfraquecido, seco, mi'rado; 

4- que toma pálido: exsangue cuminum h o commha que 

torna pálido 

exsaiúo, ãs, ãre u», unes} w i, fazer supurar: 7. espre- 
me- o sume de qualquer coisa. 3. extrair, 4. perder, dar 
exarcíõ, ls, ire i.:: v- tr. reparar 

eXSatíãtUS, a, um pari de exuUo 
exsátio, ãs, ãre, ãvl, ãtum (m, saao) k tr. iartar, saciar 
exsaturãblUs, e (oxsati.ro} m; que se pose saciar 
exsaturãtiã, Ánls (ossatura) / acç3o ce saciar 

eXSatUrâtUS, a, um asn .do exsaturo 
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cxsatuTõ 



exsatúrõ. ãs. ãre, àví, atum (&; satura) k ir fartar, 
saciar 

exscalpõ ■— eucufpo 
exSCendft =* «tendo 

exscensíõ , õnls i =? ésctntkj 

exSCetlSUS , a, um psr; aeexscendo 
exscensus-, Us -n cu e«cei»iia 
eXSCÍdípe-'. ile éMcliido 

exsclcflum, II (enacndo) n ruína, destruição, aniquilamento, 
saque (duma cidade); petere urhcmexsciâiis ^desejar o ani- 
qu lamento da cicade 

exscindõ, Is, ère, scídf, sclssum <«>, sondo) * v 
l. separa" com violÊnda, fender; 2. destruir, aniquilar, arrui- 
nar, despedaçar, suprimir 

exscissus, a, um nari. deexsclndo 

exscreabíUs, e (suscreo) adi. que se pode expectorar 

exscreãtiô, õnis <«sc«> t experror;ií-So 

exscrèô, ás, ãre, avf, âtum tm, scrt») ® * »* escar- 
ra' ® v <r. exoectorar, escarar 

exscrtbô, Is, ére, psi, ptum ie. : . tem») * ir 1 . copiar, 
transcrever, reproduzir (um quadro): 2. ífig I parecer-se co?n 
alguém, ser o retrato de; 3. inscrever 

eXSCrlptUS. um pnfí de exacrtt» 

exsculpo, Is, ère, psi, ptum («x scaipo» . f 1. tirar 
escavando, fazer sair cavando; 2. 1irar, apagar, 'iscar; 

3. arrancar, obter pela força, 4. cinzelai, talhar, esculpir, gra- 
var: alu/uid e quer ca exscuXpert ac gravar alguma coisa 
num carvalho 

exsculpsí pert. d3 cxjculpo 

exsculptio, ôítls (««culpo! f. acção de talhar, de esculpir 

exsculptus, a, Um pari de «AStulpo 

exsecãtíõ, ãnls =» exssctio 

exsécõ, ãs, ãre, secâT, sectum !•*. íko;-,- 1. cor.ar, 

fazer 1 abação de, castrar; 1. [lig J cercear, reslr ngir. deduzir 
e*s ecrã bílis, e (exsecíor) mii i.execrâvel, abominável, 

odioso; 1. que aaor-ina, que detesta, mplacavel: cxsecra- 

bile carmen u» formula ce m precação 
exsecrãbiliter fmmtMI ar* com execração 
exsecrãmentum, T {«ieoor(n imprecação, maldição 
exsecrandus, a, um í> ger^yj. Je *™cror ® j-j, 

execrável abominável, execrando 
exsecratíô, 6n1s (exaier»}? 1. juramento solene acom- 
panhado de imprecações, promessa solene; 2. imprecação, 

execração, maldirão 
exsecrâtor, õris íexsecroo m aquele que amaldiçoa, exe- 

crador 

exSecratUS, a, um ® psrt. de exsccror ® a* I. Sinis- 
tro, ameaçador, cheio de maldições: 2 maldito, detestado, 
execrado, abominado 

exsécror, ãris, a ri, 3 tus sum <», sacroi ® * v 
encher de imprecações, dizer imprecações contra, ana di- 
çoar («íijKCTij ou alufuiáf S> « dan nft lançar imprecações 
contra (in aUrfuewi). fazer um juramento com mprecações, 
desejar com imprecações 

exseetiõ, õnls tmmtf amputação. corte 

exsector, Õris (e"«eo) m aquele que corta, cortador 

CXSeCtuS, a, Um pari ae «mo 

eXSecÚÍ per,'. -Je eocco 

exsecfltfò, õnte {exseouw) f i. acabamento, execução, 
realização, conclusão; Z. administração: 3. acção judicial, 

4. desenvolvimento, exposição 

exsecutor, Õris <a*se<jjartm i, executor, aquele que rea- 
liza, que executa; 2. aiBEflro magistrado que dã andamento às 
acções judiciais, executor; j. aquele que persegue, vingador, 
promotor 

exsecútõrius, a, um »j executivo 

exsecútríx, íeis («jcsecujorí 1 aquela que executa, executora 

exsecÚtUS, a. Um «sequor % adi- explicito 

exsènsus, a, um {m. seious) sd, sem senso, que perdeu 

d senso 

exsequía», ãrum !5!-.?:ib-, ; P i. 1. cortejo ICneare, fune- 
ral exéquias, enterra; exscquios ire ter, ir a um tune'al; 



nxscquiaí presequi cx. seguir um enterlro; exiequios sol- 
vere oj pcTjoliicre fazer as exéquias;' 2. restos nodais 

exseqjUiaiia, Tum n. 01 cehmónias fú^bres 

exsequlalts, e {eiBequi») a* de funerais 

exsequior ãris, ãrí <«>sgqui») v dep >nr assistir a um 
íuneral 

exséquor, quèris, séqui, sècutus sum («x. sequory 

v. dae tr. 1. seguir ate ao fim, acompanhar; 2. acompanhar 
um funeral; 3. spguir, arompannar, ligar-sc a, exsequi crli* 
cttjws fogam te acompanhar alguém ra sua fuga; «. se- 
guir, perseguir em justiça, fazer vale? os seus direitos, punir, 
vingar, vkíma jura exsequi vingar OS direros violados; 
), acabar, executa*, levar ao -im: exsequi jumh, fjrcecífjra 
executar as ordens, as instruções; fc. examinar, investigar, 
-evolver rio espirito, medita», ?. expor, descreve', contar, 
-íarrac; olupud uerbía exsequi cs. exprimir qualquer crjisa. 
». aspirar a, querer: 9. suportar, sofrer 
exserció => euarcio 

exsèrô, is, ère, rúT, sertum <w a*o) . k i. tirar para 
fora, sair (coisaa), pôr a descobe'to, mostrar, produzir; dex- 
trU HvrrKTÍa exíertis diunuaák^rtebxmtur c eram reconhe- 
cidos pelai ombros oi r e:tos a descoberto; externe secreta 
m+TtJis' ^ revelar os segredos da alma; 2. [fig J exerce' (um 

exsertê ;e»ssrijE> ãd* í.a descoberto, abertamente, clara- 
mente, 2. altamente, fortemente 

exsertõ, ãs, ãre, ãvl, atum ae eaemi / w deitar 
pastora, deitar de fora (a * &M, -nosffl?, dtsrobrr 

exsertus, a, um ® pa<( de wm ® adi 1. proemi- 
nente, saliente, 2. descoberto, manifesto, nu 

exserúl p&' de ««ra 

exslbflo, as, are, ãvi, âtum tox. s*Jt» <f 1, sibilar, asso- 
biar, dar silvos, fazer ouvir um siivo; 2, pronunciar com um 
sibilo: i. vaiar, apupar 

exskcãtus, a, um ® pj-i de enteco ® (estue) sim- 
ples, sem ornatos 

eXSfCCesCÕ, 1$, ère (ex. sic«esco) K iM secar 

exsiccõ, Ss, Are, ãvl, âtum (™, sccí) k * t, secar, fazer 
secar; j. esvaziar ígarrafas de vinho): 3. dissipar (a embria- 
gue?! 

ex$lCÒ> => exacco 

exslgnátUS, a, Um pau. Ue eulgno 

exslgnõ, ãs, ãre, ãvl, âtum (es, si^io) v, tr. tomar nota 
de, anotar 

exsllíõ c exilio, Is, Ire, sllâf ou U, sultum 

u.uvr 1, sd :ar uaia foia, lançar-se pa r a fora, atirar-se, saltar, 
sair; cxsúire straúi cv saltar da Cama; exsilire gáudio c-c 
pular de alegr a: 2. lançar-se. elevar-se 
exsílíum cu exitium, íl (eisui>r) 1. exílio, desterro, bani- 
mento; in exiOtum aiiquem e\icere, exptUm, petírre ou 
exsiUo afficere, multare exilar alguém, in exsiUum ire, 
pergere, profkíici partir para o exílio, exilar-se; de exsiiio 
rCTocare, reducere ser chamado do êxito; 2. lugar de exí- 
lio; %pl exilados as 

eXSllÚI perf. de «xslUo 

exsfsto ou existo, Is, êre, stíB tex. anito) « 1 . sair de, 
elevar-se acima de, exiítere je (erra, a mvis sair ria terra, 
dos campos; cdttiu u mediu fronte çerrà. esrslsiit c efeva-se 
um chifre do meio da fronte do veado; 2. nascer de, provir 
de; or luxuria existis, auarítia oç da luxúria nasce a avareza, 
3. surgir, aparecer, apresenta f -se, mostrar-se, magna inter 
e<t.í e.xxtitii controvérsia c. surgiu entre eles um grande 
debate, huic cmà&tz fuitrorau exstiti ck apresertei-me para 
o defender, crudelís existit ín... (com se ), mestra-se caiei 
para..., 4. ser, existir; mfiíl exstírií nobanu c Meç. nada mais 
nobre existiu: ?, resultar; cx qutt existi? ut... et disto resulta 
que. 

exsolêscõ. ]$, êre fw sole?) v. km desabituar-se de 
exsolétus, a, um => «oietus 

eXSOlííI - cxsolvl 

exsolGtiÕ, Õnls isxsovoí i. I. libertação; 2. quitação, paga- 
mento 
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exsucõ 



exsolutus, a, 

exsolvõ, is, ére, solvi, solútum te*. soiw> v u t, des- 
ligar, desatar, desamarrar, desprender, abrir, exsohwre res- 
rim, iwávm desapertar uma corda, um rtô; exsolvere 
vcnos n,- abrrr as veias; 1, desembaraçar, soltar, livrar; ali' 
quem curis exsdvert n ibertar alguém de cuidaoos; 3. dis- 
solver, derreter; 4. pagar integralmente, solver uma divida; 
oaolWe nomína ou aes alienum pagar as olvidas; «xtol- 
ticTe íjneno* mí»Tir t expiar :on ã morte, pretia, 
(xktmb «xaufoenr (jv recompensar, punir; J. fazer desapare- 
cer, afastar, banir, ahsuiume exsolvere levantar uni asséaio 

exsomnls, e <«. lomnus) taj. que nâo dorme, sempre 
acordado, despertado do sono, vigilante 

exsònô, ás, ãre, Ul (ax, s«no> * We ressoar, retinir, retum- 
bar 

exsorbéo, es, ère, bui (ex. sor mo) kc i. beber inteira- 
mente, erqclir. tragar, sorve", devorar; l_['irjj Suportar, ven- 
cer, dissipar 

exSOrbÚ! p&f. de euorbeo 

exsOfS, SOrtiS (o*, sois) adi. l. que nâo é tirado ã sorte; 
1. excluído, isento, privado; mrtieitia d frederis mjotj jjk 
excluído da amizade e do traiado; mor» secandi H pri- 
vado da facu dade ae cortar, exsors periculi sc que náo 
compartilha no perigo 

exspargò 

exspauâtus, a, um pm de exsjwtíor 

exspatíor, ãrís, a ri, atus sum (.;>, «««ar} « Mc i. es- 

tender-se, espalhar-se; i. andar sem destino, errar 
exspectà bílis, C (eispecto) *of i. que é objecto de expec- 
tação, z, notável 
exspectatfõ. onls ísnspeac) r. i. expectação, cleseio. 

curiosidade, impaciência; jtteert exsptctotíonem Ceersuris cie 
esperar alguma coisa de César; pletiuj «tm exspectótione 
â* Pompeio ck estoj cheio de curiosidade acerca de Pom- 
peio; 2. esperança, expectativa; maputm euptctotvmem. 
f ater? mi cb dar grande esperança de si; prata ou contra 
ínnnjiím exspcctalioncsn contra a expectativa geral 

exspectãtô (exspecto> ao* quando se esperava {usado 
somente com uma negativa: tloji ext.pecta£Q sem se especar) 

exspectãtor , ôrls m aquele ou aquela que espera 

exspectâtrfX, leis / aquela que espera 

exspectà tus, a, um CS ua-r de exsrweto ® espe- 
rado, desejado; ante exspertutum t antes do que se espe- 
rava, mais cedo do que se julgava 

exspect$, ãs, ãre, ãvj ãtum {ex. specto) k k e«tr. 
i. esperar, estar à espera; aliquem aUqtàd exsptctarc espe- 
rar alguém, alguma coisa; hostis txipetxahaiM si nos t ri 
paiudem transite passem c os inimigos esperavam para ver 
se os nossos podiam transpor o charro {lanitjérn rupeetnre 
dum. exípectare «ti; 2. esperar <com ideia de esperança ou de 
medo) recear, temer; txípectare pranâa ah aikpio espe- 
rar recompensas de alguém. QaOia motvm exspectart c 
recear um levantamento da Gália; 3. esperar, estar reser- 
vado; me traaauiila senecfm exípectot h espera-me uma 
vclh ce trancui a; «. prever, pressent ,r. j, requerer, neclarrar, 
*. fpoÈt.] pedir; 7. tardar, demorar 

exspergo. (s, ère, Si, som <en. spargo) v, tr. i. espalhar, 
estender, dispersar; i. pegar, inundar 

exspersl perf de ejespergo 

exspersUS. a. Uirttum aet euperga 

exSpêS (ex. spasí,srt. {so usado no ™ ) sem esperança 

exsplrãtlõ, Õnis (siscra) r exalação, expiração 

exsplró ou exptrõ, ás, áre, âvt, atum (ex %t 
® v if i . lançar soprando, exalar, ontnuini exsprmre expi- 
rar, morrer; 2. deixar escapar, dar 01 v int.- i. *x«br-se, 
sair, escapar, evapora r-se; z. dar o último suspiro, morrer, 
expirar; i. resoirar 

exsplendêscA, Is, ére, dúl («, sptendssocj v. íntr i. pro- 
duir im brilho w, brilhar mu.to, luiir, 2. fa-J b'ilhar, dis- 
tingui r-se 

exsplendulpefl de exptendnca 



exspoliãtiô, õnís (oxspoiío) /. acçâo de despojar, espoliação 
exspoliãtor, õris {»K5poto> m espóliadór. ladrão 
exspolífS, ãs, âre, ãvl, ãtum (o*, «mio} v. :■. i despojar 

inteiramente, espoliar, esbulhar, privar; 1. pilha r (uma 

cidade) 

exsprêtus, a, um <«, sperrwffios. rejeitado, excluído 
exspultíÔ, onls I. cuspo, vómito (de sangue) 

exspQo, te, ère, ãl, utum tex. tpuo) v ». t. cuspir; z lan- 
çar, vomitar, exalar; S.ffig.j afasta'; eisfwcrc afastara animo 
do espirito 
exspotus, a, um psn. oe «upi» 

exstãns, antts ® par. pies de tAita ® «tj salierte, oroe- 
minente 

eXStantía, (exstol ' saliência, proeminência 

exstillesco, Is, ére -> entiiio 
esxstJIlõ, ás, àre r.u«, siiiio) li mrr correr em gotas, correr 
gota a gota 

exstimulator, õrte itwmmuo.Ti instigador 
exstlmulò, as, ãre, avi, atum ss-mc; t k i. picar 

fortemente; í.rfkjj açuilhoar, estimular, animar, excitar 
exstlrtctiõ, Ônls texallnguo} í extinção, aniquilamento, 

morte 

exstínctcír, e5rts (ewiingjojm aquele que extingue, atjuele 
que destríji, aniquilador, destruidor, sulocador (duma revo- 
lução) 

exStinctUS 1 , a, UDIxí deexUiniuo 

exstltlctUsS US («xtingusi m [sè no aW j acção de extinguir 

exstlrigítõ. is, ère, stirwí, stinctum 

1. extinguir, acalmar; j. matar, fazer morrer, pass. txitingui 
morrer, desaparecer; 3, fazer desaparecer, apagar, destruir, 
aniquilar, suprimir, sufocar, lazer esquecer; 4. passar, ultra- 
pa«sr 

exstlnxem ■ exsUnxlssem 
extinxl pen. de exsUnpro 

eXtl nXSH = entinitsU 

exstirpàtiô, ônls (exstifpo)' arrancamento. extirpação 
exstirpàtor, õrls (exs-jrpoí m. aquele sue arranca, aquele 

que extirpa 
exstirpâtus, a, um wr c i exeilrpo 

exstlrpõ, ãs, ãre, âvT, ãtum («*. $iir P s) t % extirpar, 

a'rancar. destruir, áupnmir, a^lqu^ar 
exstítii-i ' de ««Isis 

exstõ, ãs, ãre, stlti (bi. zb) •,• -s- 1. estar acima de, 
eleva r-se acima de. ullrapassar, exceder, capite solo cr atfua 
acstabant o. estavam somente com a caoeça ao de cimo da 
água; 1. ser saliente, ser proeminente, ressair, sobressair, 
signa Exsttmlia fiçuras cm -elevo; 3. aparecer, moslrar-se, 
ser visível, estar à vista, ser manifesto; 4. existir, durar, subsis- 
tir ® K (r exceder, ultrapassar © impess ê evidente que 

(com prap nttfúlwB) 

exstructè {eistrucms} xt* {ai no tw.e ) com adornos exces- 
sivos 

exstructiõ, õnis (eistmo) t. 1. acção de construir, edifica- 
ção, construção; 1. ffip J enfeite, adorna 

exstructor, A ris (e-strua) m construtor 

exstructoríus, a, um <e«siFuc> acç. que serve para :ons- 
truir 

cxstructus, a, um <S A^r rte tutrva ® bcJ,-. elevado, 

construído, acumu ado 
exstrúõ. Is, ére, struxt, structum (ex, suua) k tr. 

1. acumular, eleva', le-rantsr, erguer; mmite efnJis cuinir- 
buniur Bfe as mesas estavam cheias de guar as; mensír eses- 
trurtee c- refeição sumptuosa, banquete: i. consfjir, edifi- 
car; «(ii/icittni, mun» exstrum construir edificiK. muros: 
KcstrueTÉ aixquid animo oc ^aier glandes p'ojectos. conjec- 
turar 

exst r S xl paf de eratruo 
exsuccídus, a, um aq 
«xsucidus, a, um uu, 
exsucco => exsiico 
exsuccus, a, um m = 
exsQcÕ, ãs, Are<e». suecus) li if extrair o suco de 



> euacus 
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exsOctus, a, um pan as eitugo 

exsQeus, a, um (•>. sucus) saí i. que não tem suco, seco. 
sem molho, esgotado; 2. [Hg J sem força 

exsúdãtfô, Ônls (axsutío) í eliminação através da Transpi- 
ração, exsudaçãc 

exsudàtus, a, um p*t. riceisudo 

exsudô, as, ãre, ãvi, ãtum (cx, sjdo) ® k we evapo- 
rar-se completamente ti * r* i. elimirar pela transpira- 
ção, eliminar pelo suor, deitar por destilação; 2. soar para 
fazer uma coisa, fazer com custo, sustentar renhidamente 
(combate) 

exsufflâtíõ, ônls (**«u«o)í exorcismo (ro baptismo) 
exsufflãtoT, Õris reis.Pfln) m aquele que exorciza, aquele 

que abasta um espírito pelo sopro 
exsufflâtus, a, um pmt ca exsufflo 
exsufflô, as, 3re te*, entro) v, i* soprar sobrt. soprar sobre 

para exorcLzat, fazer desaparecer soprando 
eXSUgêÔ = ewu|r,o 

eXSUKÕ, l5, êre, xl, Ctum (ex, sugo) v rr [. sugar com- 

pletarrer'.e; 3. absorver (a humidade); 3. esgotar, estancar; 

4. tonar seco, secar 
éXSul, íílls daz 1 ?i; ef. ambuloi m e I exilado, banido, des- 

te'racfo, proscrito, pátria cu pátria exsul o, h oarido da 

pãtna; mentis exrul o r privado da razão 
exsulãrís, e tos-jl! ,)■■? :fe ex lacti 

exsulõ, ãS, âre. Sa/t, ãtum (et. exsui) ® v inrr 1. ser 

banido, ser proscrito, ser exilado, viver no exílio, 2. sair 
do seu país, exilar-se, 3. ser abandonado por, animo exsu- 
lare pa ser aoandonadc pela razão ® u fe banir 
exsúlor, áris, Ari =>«™iio 

exsuttãbundUS, a, Utn (exsuHo) a# I. que salta; a. que 
f-i".i the o de a cg ria, que exulta de a egria 

exsultãns, antis ® pan. de Huaito ® aa i. que salta, 
que pula, que palpita, palpitante; 2. (ritme) saltitante, com- 
posto de uma sé'ie de b*eves, (estilo) cxjberante, «iro; 3. ale- 
gre, exultante, fogoso, orguihoso 

exsukanter (ensuiians) ar> i. pulando de alegria; 2. (estilo) 
com fluicez 

exsultãtiõ, õnis íe«tiia> r 1 . jcçáo de saitiir, salto, pulo: 

2, exJtação de alegria 
exsultlm <ws. no! a* pulando, bn içando 
exsultõ, as, are, ãvi, ãtum ssno) 1. ™r 1. sai lar, 

pular, exsultare ài numenrm ,_a£t. dançar (saltar em cadên- 
cia), 2. borhulhar, agitar-se, encaoelar-se (mar), empinar-se 
(ra«airj): 3. estar possuído (dum sentimento, duma volenta 
paixão), exultar; 4. estar orgulhoso, ergulhar-se, ensober- 
bprpi \r 

exsu o => «mo 

exsuperãbílls, e (w supera) adj que se poce vencer, 
superàvel 

exsupérãns, antis & pari d« exsupero ® «a que 

supera, que excede, que estã acima, que é superior, que 
ultrapassa 

exsuperantia, ae<exsupsto)f superioridade 

exsu pêrõ , ãs, ãre, âvf, ãtum (t», sjpo-o> ® v mu. 

1. elevar-se acima de, aparecer acima de, sair eievando-se, 
elevar- se, flammec exsuptrant 1/ as chamas elevam -se. 

2. estar acima de, ultrapassar, exceder, distinguir-se ® -j rr 
í. ulrapassar, atravessar, transpnr; jujfum rxs-uperim: y 
transpor uma montanha: angustias extuperare i> atraves- 
sar um desfila de: ro; 2. exceder, levar var tagem. suplantar, 
ser superior; aliifiirm superbtn exsvperare l,v suplantar 
alguém na soberba, 3. triunfar de. vencer, reprimir; nfc™ 
censilium superar* v reprimir bm fcuco desígnio 

exsuppurô, ãs, ãre (e» s^pu-o) < ir 1. fazer supurar; 
2. [fig 1 fazer sair (um wojo ou um defeito) 

exsurdãtus, a, um p&t de «swdo 

exsurdõ, as, áre, ãvi, ãtum <«». surdusi u 1 tornar 
s j rdo, e n su rrJec er, 2 . ft i g. J tor na r r sen slve , em botar 

exsurgõ ou exurgõ, Is, ére, surrexl, surrectum 
(bi, surgo) v «rr i. levantar-se (da posição de sentado ou dei- 
tado), sair (após ter-se levantado); I, elevar-se (ccisas), nas- 



LC-r brotai, iresce-, 3. pij | recobrar as forças, reatimar se, 
erg jer-se, sublevar-se: *. f!ig | ammar-se. encher sn de fora- 
gem 

exsu rrectiõ, õn]s (axsurgo) 1 accào de se levantar 
exsurrexi pet dc «jm«a 

exsusdtd, as. ãre, ãvi, ãtum («x. sjscho) * » i. acordar, 
despertar do sono, 2. avivar, suscitar, acender, atear; parvas 
ignis magnum íncendíum exsuscitat c,c uma pequena 
chama ateia um grance incêndio; 3,[tiflJ excitar, fazer nascer, 
provocar 

exta, õrunu n, pt vísceras, entranhas [os arúspices observam 
as entranhas dss vMmas pa-a formulai cs pressagies] 

extabescô. Is, ére, bui ;>», ucesco) v. intr. {se usado no 
perí\ l secar, mirrar-se; 2. desaparecer, esvai'-se, consumir-se 

extaedior, ârls, ãri, v. deo ina. ser acabrunhado de des- 
gostos 

extãlis, is {ema) ti anatomia recto 
extemplô [«. templo) a*, logo, i mediata rr ente 
extemporãlis, e (»>, t»mpus) «^ que nSoi meditado, que 

è feito sem preparação, improvisado 
extern po ri IttAs . atls (euemjxiraiis) t ta ento de improvi- 
sar 

extern porá If ter (exiemporais) íicík sem preparação, de im- 
proviso 

extem pútô mv.&c, =» extemplô 
exteiial per/ de exteado 

extendõ, Is. ére, tendi, tênsum <-... tentum {«■. 1 1 -,:>■ , 

v I. estender, dhtrgar, .ílonuar, d alar. expandir desdobrar, 
tn Aíricam spem entenãtre u. estender as esperanças ate â 
África; enenífcjT braccWwn, dígitos estender os braços, os 
dedos, (tonam, namen extendere dilatar a fama, o nome; 
Extentii itinirtbuí lh, em largas cartunhadas; 2, estender no 
chão, deitar, traçar (uma linha;, moríbwnáxm extendit arena v 
derrubou-o moribundo sobre a areia; í. alongar, prolongar, 
dilatar, gastar. LMinultrc pugnam ad noctem u» prolongar a 
ha-alnn -M- <; noite; 4. engrandecer, aumentar, 5. (otxi sei 
lança r-se, meter-se; se magnís itinetíbus extendtre c me- 
:er-se em longas caminhaaas 

extênsè (extenius) ed*. djm modo extenso 

extensíõ, ônls r =i «tenuo 

extensor, õrls m carrasco, algoz 

extensus, a, Um cmt de exiesdo => utentut 
extentiõ, ônls icxiendo) '. 1, acção de estender, extensão; 

2. tumor; 3. difusão 
extentD, ãs, âre («, renKj) v. ir experimentar, ensaiar 
extentõ, ÔS, Sre ('.-ec. da «tendo } k r,- estender 
extentus', a, um ® part de «tendo ® estendido, 

aberto, pro ongado 
extentus;, Os (enei-do) m extensão, continuicade 
extenuàtlô, ônls (exisnuo) / 1 . adelgaçamento, rarefac- 
ção, redução, 2. «ETCHCA atenuação 
extenuãtus, a, um ertenuo D a* enfraque- 

cido, reduzioo, adeigacado, desguarnecido, (ar) rarefeito, 
fraco 

extentiõ, ãs, ãre, ãtri, ãtum < e * t™) , rr adelgaçar, 
tornar delgado, tornar fino, tornar térue. tornar franzir»; 
2. enfraquecer, reduzir, rebaixar, atenuar, aliviar; jamnm 
beiíi extcjiuíire Ll[ diminLir a importância da guerra, mole j- 
rias eatemiare c>c. atenuar os ma es: extm-aare mediam 
adem it, desguarnecer o centro da iinha de batalha 

exter = exterus 

exterèbrõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum <«. leit-tro) »■ u t. tirar 

cavando; 2. cbte r com esforço que (cem ut) 
extergèo, és, ére, tersi. tersum <oc urgo) v, k limpar. 

enxugar 

exterior. Tus compa- dt «toni» gue fica mais de fora. o 

ma;s exterior ;de dois), exterior 
exterius «oV exteriormente, do lado de fora 
extermlnãtíô. ônls (extermino) t destruição, exiermmação 
exterminator, 6 ris ( B .tsrmino) m 1. aquele que expulsa, 

aquele que desterra, 2. exterminador, destruidor 
exterminátus, a, um 0*1. ae extermino 
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exterminium, H (ex(«mifio)a extermínio, exterminarão, 

rdna 

extermínõ, âs, àre, ãví, atum {«. tsrmino) v a 1. expul- 
sar, desterrar, banir; exilai 2, rejeitar, eliminar, abolir, pôr de 
lado, exterminar, destruir 

exterminus, a, um (e«. nrininus.) <«t banido, exilado 

externa, õrum n pi. t, exemplos tirados do estrangeiro, as 
coisas estrangeiras; 1. desfgnos nostis, as coisas dos inimigos: 
s.Jlig.J inimigo, hostil 

extern St us, a, um psn ce externo 

extertll, õrum .n. p. os esr-angeiros 

externo, âs, are « & tornar estrangeiro 

extern US, a, UM (exter) ao). 1. extedor, externo, de fora: 
2. estranho, exótico, estrangeiro 

extèfô, ls, èr«, triví, trltum (ex.tero) t>. Jf l, fazer sair 
catando, fazer sair esfregando, tirar esfregando: I, calcar 
com os pés, caminhar por cima, esmagar, destruir, suprimir 

exterrèõ, és, ére, terriíí, tem tu m ia*. * ti. 
meter medo, ater -ar. apavorar, espantar 

exterritatíô, Anis (exierreo) t pavor, pânico 

exterrítus, a, Uttt psn. de e« térreo 

exterrúl tc f do «térreo 

extersi perí. de eirtergeo 

eXterSUS', a, URI ??.<> de extergeo 

extersus , Qs íeíterçeo) m. acção cie limpar, limpeza, acgão 

dp enxugar, enxugamento 
extéws, têfa, ter um (t«) exterior, externo, de fora, 

estrangeiro jCicero e César sé empregam o pL cxters nat(r>- 
erteree «emeti 

extexõ, is, ére (#v taxa) v rr 1 , desmanchar um tecido, 

descoser, deslazer; a. flij.J esbulhar, despojar, extorquir 
extlllo =exsdllo 
eXtfmâtio', Õnls t =» exJCTImatio 
extimãticr, õnls (extimus) 1 extremidade 
extlmèscõ, Is, ére, mal t*« de extimeo) ® «m 

j. apavorar-se. assustar-se muito, aterrar-se, espantar-se; 

2. recear rjue ísori ne), receai de (cem w) # v ir recear, ter 

medo 

extimò , as. are =► existimo 

extinto/, âS, are (entimuB) t ir. relegar para uma extremi- 
dade 

extjmúlõ, ãs. ãre =3 enstunuio 

extlmus, a, um stgxtri -de exter j. situado na extremidade, 
que está no fim, o mais afastado. 2, ffigj despreza rto, desde- 
nhado 

extinguõ •» c.utin#uD 

extirpo = exstirpo 

extispex, íeis (exta,specío)m arúspice 

exttsplclum, 11 (exnspe*) n observaçSo das entranhas das 
aves 

extõ => «mo 

exto Mentia, ae (exmio) < acção de elevar, orgulho 
extollõ, is, ère, extiitt, êlãtum ;,■ -ai ;onn^ 

do part sâo comuns a etfero} 1 , elevar, levantar, erguer, fazer 
sair. produzir; extdlere capta ae levanlar a cabeça; 2, edu- 
car (uma criança); j. exaltar, louvar, elogiar, aiiífmrwi ad 
L-tt-lum crtntííre ac pôr alguém nos comos da lua. elogiar 
extremamente alguém; «. animar, dar coragem, encorajar, 
inspirar orgulho: 1. distiríguir, honrar; *, embelezar, realçar: 
7. adiar, diferir 

extorquéõ, és, ère, torsi torttim («, larqueo) ■ tr. 

1 deslocar, desconjuntar, luxar, desarticular, estropear, desu- 
nir; extonjM^re articuíum 5^,. fazer uma entorse: 2. arran- 
ca-, trrar [tas mâOS, ferrum de rrumibu* ou e manihus 
vxlurnucTe arrancar o lerro das mãos; 3. obter pea 
forca, extorquir 

extorrls, e (ex terra, com o grau 0) actj. expulso para fora do 
país, banido, desterrado, exilado 

CXtOrSÍ psrf. de extonjueo 

extorslõ, Õnls (c<tta*jec) l acção de extorquir, extorsão 

exto ria, ôrum n pi, luxações 



extortor, d ris (eatorqueol m. aque e queprat ca uma extorsão 
extortUS, a. Um pari dá extorqueo 

extrâ (eiter) ® Bd> i, fora. no exterior: extra quam 
excepto, a não ser que, â excepção de: 2. além disso, 
de roais ® ptep. de ar. fora de, para fora de; cmn voltum 
agredi u sair para fora das trincheiras; atra ordintrm fqra da 
ordem, extraordinariamente, extra f>ericvJ*rm ao abrigo do 
perigo, cetra culpam esse estar inocente; 2. fiaroj excepto, 
salvo, 'ora, j. [muito raroj sem 

extracto riu S, a, um {oxi-uhui nOj que serve para extra r 
ou tirar 

extracttlS, a, Um pm de extraho 

extràhô, Is, ère, traxl, tractum tex, naho) v v. 1. tirar 
de, rpti F ar de, extrair, tira-, ar.-arca-; «trakere tefaon e (ou t, i 
de) vulnere arrancar o dardo da ferda; ertraíume copias ex ' 
hibemacuíit c. retirar as tropas cos quartéis de Inverno. 
ejiiraliCTt; urbem ptrrkuUf Ce. livrar à cicadf dos ;jer - 
gos; esrtrohere hostes i» acirm obrigar os inimigos s 
combater; 2, descobrir, trazer a público, revelar, desvendar; 
ertrtíhíre scelera in Iticeiri Lw desvendar os crimes, pôr os 
crínrMs a descoberto; 3. arrastar, prolongar, demorar, prote- 
lar 'um assunto); beUtcm m tertrrim amum extmkkuT ^ a 
guerra prolonga-se ate ao terceiro ano; 4. passar (o tempo), 
gastar (os dias) 

extrãmundãnus, a, um (éiira. m u .>danu5> ad- sobre- 
-humano 

extrâmflránUS, a. Um (erra, munis) arJ/ que fica fora dos 
nuros 

extrãnãturãlls, 9 ituam. m\ur$ia> adj. sobrenatural 
extrânéus, a, um (extra) aaf t. exterior, de fora; 2. que 

nâo pertence à farrtília, estrarho, estrangeiro 
extránèus, èí m .um estrangeiro 
extraordinarié{oitnsorcínânjs)jidv cortraramenre ao uso 
extraordlnarfus, a, um aoy 1, ex;raordiné-io, fora do 

habitual, desusado. 2. iaiwi suplementar, de reserva, ce 

escol, auxiliar (tropas) 
extrãquam = extra 

extrârlus, a, Um ípJtrs) M i. exterior; 2. estrangeiro, 

que nâo é da família, estranho 
extraxf pwr de Exbuho 

extrêmltãs, âtls {«marts) > 1. extremidade, fim; otremi- 
Ws rmmdi gWxwi s»i a cíTunferéncia, o contorno do globo; 
2. efujwÁTiCA deimência, terminação, 3. geowíihh superfície 

extrêmõ (entre™* >au»- em último lugar, no fim. por fim 

extremam', In extremidade, confim; extremum pmvin- 
cia c eítremidade da província: quod erat m esetreme qq. o 
que eslava no fim (da carta), ♦ ad Eitreinum enfim, final- 
merte, em último lugar, ah extremo do ponto mais afas- 
tado; in extremum até ao fim 

extrèmum* (exttemus) adv i. pela última vez, 2. por fim, 
(malmente 

CXtrémilS, a, um íécrêr) adi 1, o mais afastado, o mais pró- 
ximo dc exterior, extremo (em oposção. em gsral, 3 medlu*t, 
ejttremwm oppidum c a cidade que fica na extremidade; 
fjttremurri uginm ' d ext en dade da coluiid, o ie!ayua;da 
da coluna; a. o último, o do fim (no terripo}; extremei vi ter rjies 
o último dia da vida; 1. o último, o que está na extremidade, 
O extremo, O pior, tn extremis rebtis c numa Situação deses- 
oerada: rtimi pttti 1 suportar as coisas Ultimas, isto é, a 
morte 

extriCâtUS. a. Um pmt de extrlco 

extrico, és, âre, avi, ãtum (ex. nico) v.n 1 . tíesemrjara- 
çar, desenredar; 2. FfigJ tirar asm dificuldade, nummos uruíc 
«ndc extrkttt h tira dinheiro de todos os lados; 3. expulsar, 

afastar 

extrínsecas, à, um (■ «fim. secus) a&r. 1. de fera, do exte- 
rior; 2. no exterior, ria parte de fora; í. além disso 
extrltUS, a, Um sari. de c itero 
extrivt csrf cte extero 

extrfidõ, Is, ère, si, sum (ex. trudo) v u 1. pôr fora com 
vio-ênc a. expulsar do, afastar de, obriga- a Mir no t©nn ain- 
p es atí, cu com ab cu ex); 2. (sor- complemento) pOr ã porta 
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da rua, expulsar de casa, s. lançar, projectar; «. repelir, con- 
ter 

eKtriiÔ => exjrtnio 

extfUSUS, a, um parr. oe entrudo 

extfiberãtiô, Õnls (»xtvb«ro> f tumor, inchada 

extGbèrõ, ãs, ãre, ávf, Atum (ex. iuuera> ® tt wc 

inchar, fazer saliência, elevar-^e |«( fazer inchar, arquear 
extúdl pari da ettundo 
extííli ;>»:( de elfero e extollo 

extumèõ, és, êre (ex.tumeoj v. «in estar inchado, inchar 
extumèscõ, is. ére, mfil =? = nu meu 
extumídtls a, um (e*. umidus) a-ii inchado, arqueado 
extúmus me =» num 

extUrtdô, Is, ére, túdt <»» m*, k « 1. fazer sair 
batendo, fazer sair; 2. arrancar, cfcter com esforço, conse- 
guir; 1. lazer sair com dificuldade, produzir com esforço; 
4. formar, forjar, fabricar, trabalhar em relevo, 5. expulsar, 
afastar; labor extudit fojtidio h o trabaho afastou os des- 
gostos 

exturbõ, ãs, ãre, ãvT, Stum (ex. iut») k x 1. fazer sair a 
■'orça. afastar com violência, expulsar [com abt ou atí. com rx); 
1. arrancar, fazer sa fiar (dentes), s. repudiar (murta'); *. des- 
-,'uir. de tar abaixo; 5. ilig J oert urbar transtornar, spem pacis 
ntturbore destruir toda a Esperança de paz; mciuem e-ttur- 
bart ançar ,1 penifbnçSo no espírito 

eXtUSSlO, IS, Ire (ex. lussic) v r. lançar fora tossndo, expec- 
torar 

exQ bèràns, antís ® p»n ce eiubem ® st* exuberante, 
extraordinário 

exuberanter (exuberars) toV exuberantemente, abundante- 
mente 

exúberantia, se (exiijéroi r abundância, exuberanoa 
exuberàrJõ, õnts (exubero)f excesso, exuberância 
exubèrõ, as, ãre, àvl, atum <ex, .beu) ® v. dk trans- 
bordar, estar cheio, ser abundante, anundar; pomú exwbe- 
tat aamay o ano è abundante em fartos ® « * i. tornar 
abundante; a. ultrapassar em número 
extlC- (palavras começadas por .) =» exsoc- 
exud- (palavras correcedss por ..) exsud 
£XUg- (palavtas remoçadas por ) ezsuf- 

exul > uni 

exulceratio, õnls ietuicem) r 1. úlcera, ulceração; 2.Eflfl.] 

acção de irritar, agravo 
exulcerãtõríus, a, um (wuirixo) noí exuírerante, Uce- 

rativo, exulcerawo 
exulcerãtrlx, leis <«•:.*«<» j» r. exulcerante, que causa 

ulceração 

exUkerãtUS, a, um parf de exalcem 

exulcèrõ, ás, ãre, a vi, Stum <•«. uea»» * p 1. formar 
úlceras, ulcerar, rrítar (uth ferida); 2. piO-J irritar, exasperar, fenr, 
agravar 



exulõ > cuulo ( ■ 

exulto -^exMho 

eXUlulâtUS, a, um asii da «ululo 

exulúló, ãs, ãre, ãvl, atum (sx, umio) ® v .«r. soltar 

uivos, uivar, soltar gritos, gritar ® * fr chamar com gritos, 

com berros 
eXUdCtUS, a, um cari de win «o 
exundartter ( eu, r da •>;; edv superabundantenenie 
exundantia, as {exunsoH 1. trasbordamerto: 1. {estila) 

excesso, superabundância 
exundãtiõ, onts fecundo) f trasbordamenta 
exundô, ãs, ãre, ãvf atum ter, u r>do> ® 1. correr 

em abundância para fora, trasbordar. 2. ser lançado (sobre 

a margem); 3. [fii| espalhar-se, espraiar-se ® k rr espalhar 

com abundância 
exungõ Is, êre, ufufl, unctum unga>i/ f 1. untar, 

íjrunjji pi. untar se. perfuma r-se; 2. gastar (em perurne) 
eXÚI oerf. de exao 

exunguis, e (ex, unguis) aí*, que nâo tem unhas 
exúõ. Is, ére, Úi, útuitn (cl inttus) ** 1. despir, despo- 
jar, tirar; Krstrm ríucrÉ, «sre aii£|uem exwre deãpír-se, 
despir alguém, laccrtos ontít v pôs a descoberto os seus 
músculos; unam txwtu ptileni t-inclú 1/ tendo um pe solto 
(tendo-se desembaraçado dos laços de um dos pés): 
2. rjesembaraçar-se, IKrrar-se, òespojar-se de; se ex laqueis 
exuere c<c desembaraçar-se das redes; >. despojar, esbu- 
lhai, roubar, forçar a abane orar; hmtem imprãmicntis, 
arou», castrís txuere forçar o inimigo a abandonar as 
bagagens, as armas, o acampamento; deitar fora. aban- 
donar, pôr de lado, renunciar; metian exuere pôr de lado o 
medo; amieitiasn exuere lenunciar à amizade; uiumum 
ewert morrer 

exQrÔ, Is, ére. ussi, «stum ie^. uso) v <• %, queimar com- 
pletamente, destruir pelo fogo, apagar pelo togo; 2. queimar 
(pessoas), incendiar (poveraçaes), a. secar, estancar; loca 
ewijta jolií ardoritus lugares ressequidos pelo ardor do 
sol; 4, (o síidi) abrasar, consumir 

exussl «.-ff da «nura 

exustlà, õnls (««mo) t, 1. acção de queimar, combustão, 

2. incêndio, abrasamento, calor escaldante (dosDi) 
eXUStUS, a, «m es« ds exuro 

exutio, Õnls (e>uo) 1 exclusão 
exutus, a. ata pen de un 

exuviae, ãrum (bx«j) t.pl l. exwvia [pete qus alguns mi- 
mais largam, pele largaoa peias serpentes]; 2. o que se usou 
como roupa e depois se deixou (vestidos, ornamentos), 
j. despojos tomados ao inimigo, presa; exuvia imiiiruj 
Acliilii \i revestido com os despojos de Aquiles 

Ezechlas, aem Ezequias I. re de Judá; 2. nome de outras 
pessoas 

Ezechiel, élis m Ezequiel [profeta hetreu; 
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F f (infaçt } m. ou f sertã letra do alfabeto latino; aDrevaçOss 
F. = fãiw ou fecit; F F. = feuerunt, -H = fierí jussit 

faba, SB I i , fava (legume), 2. nome de outros gráos ou de 
objectos em forrra de fava 

fabâcèus, a, um »<# => fabacim. 

f a bacios, a. um csba: de fava 

fabãginus, a, um „ de lava 

fabaíia, lum „ pi pésrie fava, faval 

fabálls, e (fabsjecf de fava 

Fabãris, is m. Fábaris, Fárfaro [rio da Sab na] 

fabiríus, a, um {íabajad; de favas, relativo ás favas; fuba- 

ruK halrmia calendas de Junho ;~as qu^iã 50 otctaeiam aos 

deuses as primeiras favas] 
Fabãtus, 1 m Fabato [cognome romano] 
fâbella, as Wím. deiabda) r i. pequena narrativa, anedota, 

conto, h staneta; 1. peça de teatro 
faber , bra, brum ('abar ; 31}. fr- :,-> (r>n arfe. engenhoso, 

trabalhado 

faber', btt.T. {gc. pi. gera imk fabraml l. opeiano aue 
trabalha materiais duros, serra heiro íespecia mente), faher 
«r-iurius cnzelanor; faber tignorius carpinteiro; fdxr cais. 
ebmií, marmoiTj operário qite trabalha o bronze, o mar- 
fim, & mármore, a. artífice, arfsta; í. etiologia dourada 

fabri, 5 rum m pt operários ligados ao exército rcmano (cor 
respondentes às actuais tropas de engenharia), sapadores; 
(msfectus februm o chefe dos sapadores 

Faberíus, 11 anfr m. Fabi ri o 

Faberiãnus. a, um de Fabério 

FabiãtiUS, Im. Fabiane (nome dum auior iaiinoj 

FabTl, Idnint m pt os Fá bios, a família Fábia 

Fablãnus. a, um idj. de -ábio 

Fabius , a, um de : ábio 

FablUS 2 , ÍI m Fábio Inorre de uma distinguida família palio ia de 
Floma, da qual sobressaem os seguirias membros' Q. habim 
Moxímu Ctuu:íaí£iT cue cos termo as vitorias de Aníbal na liála 
Q. Fabius Pírtíirnistíriador e fonle d© T. LPvbJ 
Fabrãtería, se ( Fabtatêns [cíciace cc Lácio. ho.e Fafealeraj 
Fabra temi, ôrutn m tu Fabraterros, habitantes de Fabra- 
tfría 

fabrê (faber) nsí¥. artisticamente, engenhosamente 
fabrêfaciõ, Is, ére, fêcl, factum ifetwa. f<™) « o cons- 
truir ou fazer com arte, argcmvm fabrefuetum [v objectos 
de prata cinzelada 
fabrèfèci 

fabrica, ai íiabe') í l, profissão de artífice, mister: 2. fabri- 
cação. ai'.e de Irabahar (o bronze, a madeira, etc), arqui- 
tectura; 3. acção de trabalhar artisticamente, acção de 
fabricar; 4. [%J maqui nação. ardil, dolo, engano; s. oficina, 
serralharia, s. construção, edifldo; 7. estrutura 

fabri cá bílis, e (taonco) ac). próprio para ser trabalhado, 

pláStiCO 

fabri cátió, ônls (lao-icc) ' 1 . acção de fabrica-, arção de 
construir, fabricação, construção; 3. estrutura (do homem), 
3. emprego novo duma palavra, criação duma palavra 

fabricãtor, õris (faana>) m. construtor, fabricante, operâr o, 
anista 

fabrlcãtõrius, a, um <fabr™)acs produtor, criador 
fabri câtrU, leis (tabneo) t aquela que faúrica, iabiitauora 
fabri CátUS, a, (HIM. de fabrico ©l»t>ri cor 
fabricâtus', ús (lafcnoo;, m trabalho, obra de arte 



Fabrtcius , a, um m de Fabrício 

Fabriclus 1 , íim. Faortcio [nome de tamil ia romana, em parti- 
cular, o cônsul Saio Fabrício que Se distinguiu pelo seu desime- 
resss] 

Fabrldânus a, um m$ de Faorldo 
fabrteô. as, Are, àvt, ãtum K *, =» (obrteor 

fabrfcorv ãrts, ãrl, átUS SUB» (fatyica) ^ cep l/ 1. con- 
feccionar, fabricar, trabalhar, forjar; 2. [fig.J inventar, instruir 
fabricuia, X<d<n *s fabrica)? pequena oficina 

fabrificâtiô. dnls r fabriiicc) 1 obra fabricada, confecção 
fabrTlia, Tum n ot. obras de artífice, utensílios de ferreiro 
fabrilis, e (fabef í ) aií. 1. de operário, oe artífice, de arttsla, 

fabril; i- de forja; 3. seco ao fumo de forja 
fabri llter (fatuilic) adv com arte, artistirampníp 
fabúla , S .'o.'- de faoa) ( pequena fava 
fã bula', as (tan) í 1. conversação, conversa, assunto ote 
conversa, falatório (do povo), conversa privada, conversa 
familiar; 2. narração lendária, lenda; insrrihtr fn«c loco 
fabula l* insere-se aqui uma narração sem garantia histó- 
rica; y narração diabgeda. peç* teatral, fabulam dare ou 
doctre ç;t apresentar em púbfico uma peça de teatro, 
fabulam agert at desempenhar os papéis numa peça de 
teatro; 4. conto, fábula, apologo, s. sombra, irrealidade, 
palavra vá, mentira 
fabulàrb, e !íabuia ; ') jdj. fabulubo, rnitico, lendário 
fãblilàtTd, Õnls ('?atítiar) / discu-so, conversaçSo 
fâbtllãtor, ôris (fabjio) f^. 1. narrador, contista; 2. fab Jista 
FãbulTnus, I m fabullno [dí/moade protectora das crianças 

que começavam 3 late', 
Fabullus, [ m Fabulo (amigo de Cal 1. lo] 

fabulo , as, àre => fabuior 

fâbúlõ 2 , õnls (tabula) m. fabricante de lendas, de mitos 

fãbúlor, ârls, art, atus sum doeria) ® « dm>. |* falar, 

conversar foiicui ou mm oliatioj ® ,- «. I. contar, nanar 
(aUquid); 2, tagarelar, inventar 
fabuldsé ('abuiosLB) atv. tabulosarnente, falsamente 
fábulôsTtãs, ãtis ('abuinsus) f. t. narração fabulosa; 1. ta- 
garelice, palavreado, aazófía. fafífangnice 
fãbulõsus a, UB! (labuia) Ml de que contam muitas fábu- 
las, fabuloso 

fa blílus, I <dfm. da fabus)m fava pequena 

fabuS, Tm :■ íaha 

f ac -r.:p de faclo 

facd um - fac dum faz pois 

face .VTçD. a/c. =fr fmc 
face ata. da fax 

Facelfna, Se 1 Facel na |sobrenccne d« Diara na Sicília] 

f acessl perf de facesso 

facessítus, a, um cari. d* ficnao 

facessõ, Is, ére, face&sfví ou facessl, facessl- 

tum (ííesní e immím da taclo) ® v. tr t. executar com 
prontidão, apressai-se a fazer, procurar fa2er, desejar fazer, 
jtisia/iícejserc v executa' com proniidaa as ordens; 2. cau- 
sar, ocasionar, criar, produ/rr, suscitai, a;tair ® v. intr ir-se 
embora, alasiar-se, re:irar-se: ex urbe ou urbe fWeisíre l* 
afas:ar-se da cidade 
facéte (facetus) adie I. com graça, dum rrodo engraçado, 
com espirito, com delicadeza, agradavelmente. 3, com ele- 
gância, elegantemente 
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faCêtia, 88 (faeeiusl t I sabrtfuce no í* facHJ», aram} 1 . CilO 

espirituoso, gracejo, graça, bom humor, facécias; i. ditos 
picantes, remoques 

facêttOT, ãris, âri (tace*a) « *p toir dizer graças, gracejar 

face tus, a, um aa. i. elegante, (inc, cie bom guslo. i. de- 
licado, complacente, S. agradável, espirituoso, engraçado 

faclés, él (lacio, j» specB5/speciof í i. forma exterior, 
aspecto geral (de pessoas olj dê coisas), ar, fisionomia, 
íigura, retrato, aparência: de fatie noscere conhecer de 
vista; 2, beio aspecto, beleza do rosto, beleza, formosura, 
juvenis ituignu jade o, jovem que se distingue pela beleza 
do rosto; 3. género, espécie; qua: sceierum fácies a que 
gene t> de crimes; *. espectáculo; J. espectro, fantasma 

facíle {facíisíacrV i . 'aeilmente, sem esforço, sem custo: haud 
ou mm facúe ck dificilmente, com custo; 2. sem dúvida, sem 
contestarão, sem contradição; facãe prmceps oe o primeiro 
sem cor gestação. 3. ce bcs vontade, sem hesitação, pronta- 
mente, 4. aq racavel mente, despreocupadamente, sem ttíh 
dados, facUe viverep> vrversem cuidados 

facills, e (tacio) saj i. que se faz facilmente, fácil, fácil de 
encontrar, fácil de se suporta 1 ; fadUs iiklw v alimentação 
asurtda-ne: res jbcilis act iudkarulum o- coisa fácil de jul- 
gar; res ja. ãts cognitu ce coisa fâcí de ccn riscar; fadíis cot- 
nonpi fácil de ser corrompido (nele as ires construções): 
2. favorável, propício, [com daí) terra fadUs pe.cori v terra 
propicia à criação de gado; 3. que deixa fazer, benévolo, 
indulgente, tratável, sociável, afável; fòciiiimí motes c. r . 
caracter muito afável; 4. dKposki a, pronto a, facútt ad 
ccítcpdíTidsím &c dispostos à concessão; 5. dotado; facúh 
ad Seanàm ac dotaao para falar; 6. rouco custoso, de 
pouco valor, pouco importante; 7. feliz, venturoso; forílis 
cursus v carreira feliz 

facilitas, ãtls (taeiíisj/ i. facilidade, 2. aptidão, j. afabi- 
1 dade. bondade, complacência, indulgência; 4. facilidade 
excessiva, fraqueza 

[adlíter (taolis) adv => [atile 

facIltorÕSê (fa-inerosus) dum modo criminoso 
faclltOrÕSUS, a, um (lac nus) aoj facinoroso, criminoso 
facínus, Õris Cacic) n. l. (em geral) acção, acto, feito; 2. ma 
acção, crime, atentado; farinus facere, «feire, comítttrc, 
odmittere, potrure cometer um crime 
facfò. Is, ére, féd, factum C dhs ■ pOr, oo»ew) « ff fazer 
[rsakzaçáo duna acção, quer cly ponte de ustd material, queí 
tísico, quer iptelectual ou moral] I. com um acusíitrvo: I. fazer, 
executar, efectuar, cometer, proceder, concluir, fujpart facete 
fugir: fbum facete pôr fim, acabar, iter facere viajar, cami- 
nhar; facete impetum atacar, facere prxlium travar um 
combate, etuptíanes facete fazer surtidas; 2. causar, provo- 
car, assegurar; facere metvm causar medo; facere animo* 
encorajar; facete potestatem ou copiam alicui permitir a 
alguém; facere ne^tium ali rui levartâr dificuldades a 
alguém; 3, produzir, criar, fabricar, construir, estabelecer, 
compor (versos, poema), celebrar [jogos), verba facere falar, 
4. praticar, exercer, ganhar, granei, adquirr. 5, sofrer, 
suportar, experimentar II, com deis acusativos' nomear, ele- 
ger ç-ia'. tornar, fazer, escolher, instituir; olújHrtn certiarem 
/«erre c mlormar alguém; contutem altquem facete 
nomear alguém cônsul m construções aivereas: t . (com gen 
cte pieco) estimar, ter em conta, apreciar; óiújHem magni 
(patvi) facere estimar alguém muito (pouco); 2. (com yen ) 
dar, acordar, atribuir, deixar; facere aiiquem ditianis ou 
potes tatis sua submeter alguém ao seu poder, As iam 
po(juIi Romani facere por a Asia sob O don[n<o do povo 
romano; 3. [com dm) servir a, convir a. se' útH a, sacrificar {a 
um deus!, 4. [com prop. mfmtMi supor, representar, pôr em 
cena; fnciamui deoí non esse suaonliamob que os dejses 
não existem; y (seguido de ut, ne, quii ou de simples cr^r^nr.) 
fazer por. fazer de mooo que; fac ne quid alhtâ cures faz 
por não cuidar de nenhuma outra coisa, facere rum possam 
quãi... nao posso deixar de... 6. (seguido de tiuod): bane 
facú quad... tens razão de,. , mole facis qvad... não tens 
razão de... T. (com outras constrições) agir, comportar-se. 



proceder, ser (a favor de ou contra); '•aucttrriiax iwtxscum 
facit a autoridade está connosco; ».' percorrer [espaço), pas- 
sar (tempo) 

factéon palavra 'o-pda por Clce-3 = faclendum 

factícius, a, Ultl (faoo)iKr/ t. artificial; 2. imitativo, on o - 
mato pa ice 

factiô, Ôltls ((acio) / l. d<reito ou poder de fazer, testa- 
menti factionem mm habere cfc nao ter o direito de fazer 
testamento; 2. maneira de fazer, conduta, 3. grupo, asso- 
ciação (de pessoas do mesmo oficio ou partido!, partido, 
corporação, facção, 4. conluio, liga, facção, intriga; s. par- 
tido politico, partido dos nobres, oligarquia, 6. bom par- 
;id;>, cMuri to ■ co, 7. relações, influência, prvfer. riqueza; 
nofetlrios ^aítione mogis peUebat sk. os nobres eran mais 
poderosos pela sua influência 

factlõsê (faurjsus) ifííL' poderosamente 

factiõsus, a, uni (laciio)iKj/ i. fatc.Jque age, activo, dli- 
gente, ambicioso, 2. acorrentado a uma cape! nha política, 
faccioso, mtriguista. 3. que faz parte de uma oligarquia, 
nohre, poderoso 

factltãrnentum, í «actiram obra lerta. obra 

factltatlõ, Õttls (fsctíio)/ mão-de-obra, feitio 

factltãtor, ôrls (tacriio) m criador, fabricante 

factítõ. às, are, avl, atum {froa ae Facio) v , i. fazer 
habitualmente, fazer frequentes vezes, fazer, exercer; 2. ins- 
tituir (alguém como herdeiro) 

factor, ôlis (fac«) m i. autor, criador, fabricante; a. execu- 
to - , cumpridor; 1. aquele cue aremessd a pela 

factõríum, ÍT<líKr.r>n. lagar de azeite 

factum, I (tacio) o. i. => t*etus ! r 2. feito, acção, empreerdi- 
mento. obra. trabalrto; 3. acto, conduta; 4. nl acções bri- 
lhantes, altos feitos, feitos ilustres, acções notáveis, feitos 
nékoi 

factura, aa (taeia) ( obra, feitio, mão-de-obre, obra feita 
factUS , B, URI asrl de facto 

factus', ús (tacio) m i. construção: 2. quantidade tic. .ve te 

fornecida por uma volta da prensa 
faeul , ^factk 
facúla, ee (laO t pequena loclia 

facultas, ãtls (raciis) t t. faculdade, facilidade, possibili- 
dade, permissão, poder, capacidade; aUeui facuttatem ad 
Jicírrulicm dare qc. dar a alguên a permissão de falar; oMcui 
fuctiUatcm darc ou afferre ut... oc dar, oferecer a possibili- 
dade de..,; si facultas erit ck se for possível; 2. talento, 
habilidade, caaacidade; facultas dkevdi oc talento oratório, 
3. quantidade, abundância, fornecimento, provisão; amnium 
rcrum summa erttt iri eo oppido facuStas c nesta praça 
havia provisão de todas as coisas; sitie trila facttUate 
navium c ac sem navios a sua dispôs ção; 4. meios, recur- 
sos, facukates ingenii et-, recursos do talento: tontos videri 
llatiar faadtates ut... ç os recjrsas da Itália pareciam tão 
grandes que,. 

factlttãtúla, ae fttafmi t fracos recursos, fracos meios 

fãcundê {ncvr^us) aav com eloquência, rioquente mente 

fãcundía ae (laecnaus) r 1. faciidace oe elocução, elo- 
quência, talento oratório, facúndia, 2. palavra, narração, lin- 
guagem, linguagem f orida 

fãCUnditaS, ãtlS «•.•..> «* facúndia 

facundus, a, um Usnisdj. que se exprime facilmente, que 
tem o dom da pa avra, eloquente, facundo 

Fadia, ae arsrr l Fá dia 

Fadíus, íi^"T 'íi 1 =i ciio 

faecãrius, a, um ítex}«$ de bagaço (de uvas) 
faecãttis, a, um {<&>) adi de bagaço (de uvas): ftxcatum 

trtrcum água- pé 
faecèus, a, um <i«t> a* coberto de ama, ignóbii 
faeclníus, a, um se). **fmdmm 
faecítlUS, a, um Ifnii) taj que tem pouco sumo, que deixa 

muito bagaço (uws) 
feecis 

fsecla => íkiiU 

te cuia, 8C (*mv}t tártaro, borra (do vinho), sarro 
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fseculentía, ae (fctttuiwtus).'. aaurdâixia de borras, de Iode. 
fetuléncia 

faeculentus, a, um (íaecuiajadj. cheio de borras, feculento 
faenum eic => Fcnwn 

Faesúla, ae i « Faesúlse, ãrum t pi fésulas [cidade da 

Elnjria, h0(e Fiesole] 
Faesulânus, a, um«f. fesulano, de Fésulas 
feeteo =s fosteo 
f aetesco =* (<rt«*co 
feetJdus => t^dm 
faetor, õris m => ketor 
fsetulentus fsetulentm 

f»X, faecls t, borras (do vinho ou do azeite), resíduo, sedi- 
mento, depósito; I. tártaro, J. molho espesso; 4. [figj 
refugo, ralé. rebotalho, o pior; S. impureza 

fãgèUS, a, um (taoiis) ~> fagtnun 

fâginèus, a. um a* =» ImIm» 
fágínus, a, ura " is) aoi de faia 
fãgum, In fruto da faia 

Fãgútal, ãlls n ragutal [lugar no monta Eaquilirto. onde 

navia jma ía>a c un cratúfio dedicado a Júpiter] 
falae, árum í p'. torres de madeira, máquina de sitio 
f atâ lí^a, ee (íal»}/ falárica [dardo -ovestico de estopa a Cez, 

iifmrcpssnrtQ ao a lo oos fate| 

falcârius, TT >m j) i i. fabricante de foices; 2. o aue Irar 

foice, gladiador armado de foices 
falcátus, a. um «*■> aaj. 1. falcada. em forma de foice, 

curvo, recurvado; 2. armado, munido de urna foice 
falei cú la, se (lato ' podão, foice pecuena 
falddlânus, a, um saj de 'aiddio 

FalctdlUS, li m Falcídio [nome dum triburo da pleoc-J 
falcífer, èra, èrum ís«k !*•;> mg. falclfero, que traz uma 

foice; Jukifer seníi & Saturno 
faicO, âniS (tai«) m ■. OAWT0L0GIA fakào [ave cujas garras 

têm a (orma de foce]; i. garra, unha 
falcula, bc ictn rt« fati) f. 1. foidnha, pequena foice, 

pequeno podão, 2. pequena garra 
FalcÚla, Ge m FálClila [sobrenome romano] 

fal&re, is (faiaai/i. poleiro aaraaves 

Faleiíí, Õinm m. pi Falários [cirtatle ris Flrjria. capital dos 
Faliscos] 

Falerína t ri bus tribo Fale ri na |uma das inlxb -uâtisaç 
romanas] 

Falemum, In 1,0 vinho de Falerno: 2, casa de Falerno 
(pertencente a Pompeio) 

Fale muâ, a, Um sdj. de Falerno [território da Camparia afa- 
nado petos seus vinhos] 

fallscae, ãrum / pi. manjedoura 

Fali SCI, Atum m. cí Faliscos [povo da Etrúrla] 

Faliscus, a, um adi de Fa lerias, d os Faliscos 

fallâcla ae (Udla») > (usa-se mulo 10 £>/. fallâcUe. iram} 
1. engano, ardil, manha, estratagema, logro; 1 encanta- 
mento, sortilégio, bruxedo 

fallãcliÕqUUS, a, Um (lana», lucjuo >aoj que engana com 
a paavra, de palavras enganadoras, astucioso 

faltacítas, âttS (Mtu) e =* foliada 

falia CÍter !>a-:Wecv. djm modo enganador, de rredo per- 
lido, perfidamente, com deslealdade, simuladamente 

Fallax, âcis (<aik>) «4 1. enganador, impostor, pérfido, 
capcioso, insidioso, falaz; 2. disfarçado, falsificado, que 
induz em erro, sujeito a etro 

fallens, entis pau. pras de folio 

fallõ, Is, ère, fefelli, falsum kc l. enganar, indgzn em 
erro, trair (a palavra dada!, fartar (às pro nessas); spes eum 
fefeSiit cx a esperança Hudiu-O; íúsi me Jallit animus cx 5e 
não me engano, nec nos via fulk*.t cwites y e O caminho nác 
nos enganara na nossa viagem; si fd&o se rre engano, ni-n 
faõar se nâc me engano: 2. escapar a, enganar a observação 
ou a atenção, escapar aos olhares, não ser visto; ímsris £illíi 
m^tdVns i_tv o inim go aprojiina-se sem ser visto; custadas 
faiier* i« enganar a atenção dos guardas, a. esconder, enco- 
brir, ocultar, dissimular; 4. trai?; violar, ser infiel; s. acalmar. 



-N-O-P-Q-R-S-T-U - V-XY-Z, . 

famiharis 

■ni-iga- (o; cuidados, os desgostos, etc); /nUcre muno 
curam h mitigar a dor com o sono; ô. /mpess nu fnilit 
enganrj-me, nísi me faSUt se não me engano {auando empt- 
aodo npessoa-monta. è muitas veres ssgu;do cu p-oposicão 
completiva (infmliva de qula ou cutrei} 

falsãnus', a, um (laisi*) adi. falso 
falsa ri us it (foisus) m talsarto, falsilcador 
f alsãtíò, ôuis (faísci*) / falsificação 

f alsator, õrts omfi m falsificado 

f alsè í^alsus) adv. =» falso 

falsidlCUS, a, um (fatsus, dicol a* menti-oso, erganador, 
fatídico 

falsljurius, a, um tfs^s.jurc) j<* periuro 

falslloquTURI, íl fte aj<„ locuor! .1. ment ra 
falsllÕqUUS, a. Um CoIsjs ioajo->j« mentiroso 
falsimõnia, ae (laaua) í engano, mentira _ 
falsípárèns, entis (Ww», parers) aof. que tem pai suposto, p 

de pai putativo 
falsltás, ãtis <tai:u» f falsidade, mentira 
falsii {'aisuijaov falsamente, sem razão, sem fundamento, 

injustamente 

f alsõ, ãs, are, ãvl, ãtura it^»y * k alterar, falsificar 
falsum, i (faisus) n o falso, falsidade, mentira, erro 
falsus. a, um ® r^n de falia ® adi i. falso, falsificado, 
sem fundamento, inventado: falatu testis testemunha falsa; 
foLsa crimina fa sas acusações: foiscE littcra ca^ta inven- 
tada; 1. que se engana: rwc fobiu tutea /uit e o adivinho 
náo se erganrju, 3. tí-w*í ifi.r,Vo.i erganador, impostor men 
ti roso 

falx, faleis r. 1 , foice, podão; 2. foice (arma de guerra), 

3. cutelo curvo, espécie de cimitarra 

fâma, ae ( «inço™ x ;>.-i-'- i-toew r«m farl) '■ '■ o que se d:z 

de alguém, voz pública, voz corrente, nova, notícia; fama 
est... diz-se, corre que., (cem ptop mfintn/aV, fama {eit, nun- 
tíal diz-se, corre que (com prep. tnfimiiva^ 2. tradição, crença; 
t. opinião pública, opinião geral, julgamento da multidão; 
daje olújuul (imup , fazer concessões à opinião púbka: 

4. reputação (boa ou má), renome, glória, honra, fama 
famélico, ãs, ãre -.lamencus) k f esfomear 
famelícus , a, um trames) a» esfomeado, famélico. 

faminto 

famelícus 2 , i m. urr: esfomeado, um faminto 
famês, Hf l. forne; famem (oierore, depeliere, eipfcre 
acalmar a fome; i, avidez, desejo violento, paixão; auri 
SÍU.TQ fomes v maldita paixão do ouro; J. secura (do estto) 
Famês 2 , Is r a Fome (deusa) 
■amigará bílis, e farria, yer^j .«j; 1 us:ie, té sare 
fâmigerãtíõ, Õnis (lai^a garo) /. voz aúb ica, voz corrente 

f ãmigerator, õrls <f»ma, a«<Dt m boateiro, o que faz correr 
boatos 

fãmigeratUS, a, lim (lana. gero>ad| Célebre, Cheio de 
renome, afamado 

família, ae (iwnuw) l 1. conjunto de escravos e servidores 
que viviam sob o mesmo tecto, os comésticos; usus est 
família opiima c >*p teve óptimos escravos; 2. as pessoas 
duma casa. pater fomiltaj o pai. muí«r família* a mãe, 
J/Wu et /S»* í»«ulto os fiUios e as filhas, servi os servos, 
todos dependente**; do pr me ro, 3, família (divisão da 
gens), 4. conjunto de bens duma casa (tema, animais, etc ): 
». casa, geração; *- escola, seita, ç/rupo; 7. grupo de acto- 
res ou gladiadores 

família rèscõ. Is, ére (lamtajti) k «w. familiatizar-se com 
alçiuèm, tornar-se familiar de 

famillaricus, a. um csr-te-s) a* que pertence à Fami 
lia. rp aliví: âns criados duma casa 

fartiiliárls, e (farrika) *$. 1. que faz parte dos escravos da 
casa; í da casa, da família, doméstico, que pertence ã casa; 
tes familiares, JamiJiam copia: palrimónio; 5. Intimo (da 
família), con'rdencial; 4. usual, comum 

famlllãris, ts ((smia) n> 1 . criaco, escravo; 2. um amigo, 
um familiar, um Intimo da família 
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famitiãrítãs, ãtís {fan-i liaria) f i. amizade, intimidade, fami- 
liaridade, estreia amizaec; a. p». os amigos 'ntimos 

família rfter (tam liar is) ao», como amigo Intimo, intima- 
mente, lamiliarmeroe, afectuosamente; tOo iwus erut forni- 
UíiriUt c H*ç. tinha tido inl miríade com ele 
qzr Are. fie. família família 

familiòra, se \<$m ds família)!' peqjero conjunto de do- 
mésticos 

famts, IS I > íamr.s 

fãmóse (famesue) aov com celebridade, com gloria, corri fama 
fãmõsítãs, ãtls Camosus) i infâmia, ignominia 
famõsus, a, um (-ara) aj, 1. conhecido, farnuio, que tii 
que falai. a, desac»edrtado, cifamaco, de má reputação, 

3. inl amante, difama torto 
famulm ^famulus 

família. BE I. (aoí pj. famulabus na Vulgata} criado, escrava 

famulâbundus, a, um <iamjion a<# servil, oficioso 

famulanter ítamuioi) aov servilmente 

famulâre sov servilmente 

famulãris, e (famuius) 341. de servo, òe escravo 

famuMtíÕ, Õnls (lamuor) .' qrjpç de escravos, séquito 

famulãtõrius, a, um (fs-nuior) an servil 
famulãtrfx, leis {íamuoi)/. serva, escrava 
famutatUS 1 , a, um,w dy íamulor 
familtãtUS; Qs i fâmulo )m servidão, escravatura 
famutlfium, TI (famuiua) n. serviço (em casa djm sénior! 
famúlõ, ás, are. avi, atum « v in.v. -j famuter © « * 

tratar como escravo, escravizar 
famuior, aris, ãrí, ãtus sum (lamuiuE) v firiÉrs I. servir. 

estar ao servço (como escravo ou criado), a.fSg.J socorrer 
famiilus, a, um^ submisso, obediente; 2. de escravo 
famtilus, í •■ 1. servdor, escrava; 2- wcwdote de uma dtvin- 

daefe 

fãnâtícus, a, um On-jm)** 1. inspirado, cheio de entu- 
siasmo; 1, delirante, exaltado, furioso, louco, t. supersti- 
cioso, fanático 

fandus, a, um gerjnd, dn íarl t. de que se pode falar, que 
pode ser dito; a, permitido, legítimo, virtuoso, justo; ns- 
fxTs& fíetuLi TtejÉmdocfuf stmguine ortr l k altâ'es salpicados 

de sangue de pessoas inocentes e de pessoas criminosas 
Fanlánus. a. Utn edi de Fânio 
Fannlus', a, um ar// de Fânio 

Fa ti ní US", U m. Fano [rurns duma lamilia romana, notieada 
mente C, Fawniiu Strobo nterlocutor co De Amicííia de CicsroJ 

fanõ, as, are (fanum) v. U consagrar, recitar fórmulas ce con- 
sagração 

fáns, farttls ,nn." prer, cr: for 

fânum, In. 1. lugar consaçracj, 2. templo =f «des. icm- 

plum dtlabrum 
Faniim (Fortúnael, In ^ano [cidade rmmi ma da úmbria| 
far, farrts n {rara no pi} 1, trigo, trigo candial; I. farinha, 

bolo, pao, for trmm e bolo sagrado 
farcímen, ínlS {(areio) n l, recheio; 2, saistcha, chouriço, 

morcela 

farcímínu m, T (fca™) n. tumor (nos cavalos) 
farcínõ, ãs, ire (tareio) v. tt rechear, encher, atulhar 
farelo, Is, Ire, farsl, fartum v. v 1. engordar, cevar (ani- 
mais). 3. ene Ter, rechear, fartar; 3. guarnecer, este far, forrar, 

4. enterrar, espetar, introduzi' 
Farfãrus, T- Fárta-o => Fabarts 
fârt M enes de for 

farina, *<ia-) t. 1. farinha ae figo; 2. roda a espécie de fari- 
nha oti de pó; J. (tipi condição, camada social 

farínáríus, a, um (rama) aai de farinha, relativo à farinha 

farlnátus, a, um (lai na) aoj reduzido a idrinha, coberto 
c e f a r i i ha mistu 'ad o com f a n r. I ia 

farfnítla, ae {dm-., da farina) .' pequena quantidade de 'ar nha 
=* pharmacopola 

farrrtácus, 1 m =* pharmAcus 

faxinufi)/ freixo 

farra et 0? far 

farra céus ou farrãeius, a, um m m farrem 



farrãgõ, ínls (tar)f. i- feira, forragem; 'z, ni^turií, piato de 
legumes, compota de frutas, 3. bagatela, co;sa de pouco 
vaior 

farra riu m, II<ia()n. celeiro 

farrãtus, a, um [fa) mi, de trigo, de farinha, de papas 
farreãríus, a, um (taOacr; relativo ao trigo, de trigo 
farreãtiô, Ônis <fa>> ( cer mònia de casamento em qje 

havia um sacrifício onde se serviam de pao de espelta 
farreãtus, a, um itz^adj feit^ com o pão de espelta 
tarréuitl, I (ta;ar) rj farreo fbolo éc farinha usado nos sacrifícios] 

farrèus, a, um i*ft*é Umo, de trigo, de farinha 
farrlcúlum, I !c*m celaimm! -i. pequeno bolo de farinha 

de trigo 
farsl pc' de farde 
farsúra, ae 1 =» fartura 
fãrsus, a, um - fanm. a, um 

fartílls, e (t«ra°) m 1. que se engorda, gordo; 1. cheio, 
•ectieado 

fartlm (larcio) m*e de modo a encher, completa-nente cheio, 
empanturrado 

fartOT, firis <[aro:o) m 1. salsicheiro; 2. aquele que engorda 
aves [sobretudo patos) 

fartum, í<(aro»)n o que serve para guarnecer, para rechear; 
vestis faTtuttnpL o conteúdo co vestido, o corpo 

fartfl ra, ac (rtoet > 1. acção de encher, enchimento, enchi- 
mento de chouriços; 2. acção de engordar (as aves) 

fartus , a, um oan. a» farelo 

fÍHtlM , ÚS m Fartum 

fãs 1, (falsei.) ), expressão da vontade divina, lei religiosa, 
direito divino (contrário de |m direito estabelecido pelos 
homens); jus ac fas omne delcrc c<c destruir toda a ei 
humana e divina, 2. o que ê permitido pelas leis divinas e 
natura s, o que ê permitido, o que é licito (aniânimo nefas:; 
fas ntjascpie confurulíre n „ confundir o que é permitido e O 
que è proibido (= o justo e o injusto, o bem e o mall; í. des- 
tino; fas obsLat v o destino opâe-se; 4. fas cst è permitido, é 
licito, fas est àicere ou Jitw é aernitido dizer; non eit ias 
Germaruji superare c não é permitido petos deuses vencer 
os Germanos 

fascèa =» faseia 

fasdía, ac (faads) f. faixa, tira (de pano) que era utilizada 
para vários fins (envolver as pernas e os pés, enfaixar as 
crianças, sustentar os seios, servir como barra de cama, etc.j 

fasclcúlus, f (ai™ ae íasess) m i. feixe, moho; J. pacote ou 
rolo de cartas ou livros 

fascirtãtiôj õnis (fasc™> f fascinação, encantamento 

fasclnàtor, ôrls dascino) m. aquele que fascina, acuele que 
encanta 

fascinõ, ãs, are, ãvf, atum (lascnun) v. ir. encantar, 
enfeitiçar, fascinar 

fascfnum, 1 1 encanto, maléfico, sortilégio, quebranto 

faSC ítl US, i m =, fatclnum 

fascíô, ãs, ãre (faecis)v, v. enfaixar, atar, ligar 

fasctôla, ac (oh. de faseia) t faixa, bra, ligadura (para envol- 
ver as pernas) 

fasclòlum, l'di » Je faseia) 

fascls, li m i. embrulho atado com uma corda, bagagem 
do soldado: 2. feixe, molho; 3. carga, fardo; «. & a) feixes 
de varas efe olmo ou bétula nc meio das quais se encon- 
trava uma machadinha, com a parte de J erro a vista, cue os 
liclores levavam iobre o ombro esquerdo, à frente dos altos 
magist F ado5 de Roma (símbolo do poder - «imperiam» -, 
que lhes cabia, de castigar e condenar a morte) b| dignida- 
des, honras, pode', pode' consular, o consuiado 

Pasces, Tum <*■ pt =5 faseie' 

fasèlus, I m i, =>fas*oiup, 2. => phis^ln 

faseõlus,!™ feijão 

fassus, a, Um pu r t. díí [ateor 

fâstí, 6 rum ('a6)m pi 1. = dle» <<ud fasfus): 2. fastos. 
calendá'io dos ro-nanos onde estavam marcados os d as de 
festa e os Cias de audiência; 1. anais, tastes consulares 
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fastídlbílls, eflssiHiBjrajíKii que causa repug-iartca, náuseas 
ou nop 

fastfdlõ, Is, lie, M ou li, Itum {faetídium) ®f.irjt. (.ter 
repugnância pea comeria, ter fastio ® v, tr. ter avetsiirj por, 
ter repugrtàrria por, desprezar; preces ^uridire i„ repelir 
com desdém os rogos {poce-se construir com nfiiwivo ou cor- 
proposição infinitiva] 

fastldlõsê (bsBtfoaus) adv com enjoa, com desdém, corr 
repugnância 

fastidlÕSUS. a, um itaslirjum) a ai i. que sente enjoo oela 

comida, enjoado, z. cesdenhoso, a^vo. soberbo; 3. que 

fatiga, que causa enfado 
fastídittts, a, um pvt * imrttdio 
fastldÍHHl, 0 (fasWj/i i. enjoo, repugnância, fastio aela 

comida; i. desdém, desprezo, arrogância, aítívez; 3. gosto 

difícil, paladar delicado 
fastlgâtè (tMtigatue) a* em declive, inclinadarnente, obli- 

cuaner-ta 

fastJgãtiÕ, õnis («asigoi í acçào de se elevar em bico 

fastígàtus, a, um ®rwr .-. fastigo B> M elevado, 
pontiagudo, em ponta, cónico 

fastlgTÚm, TI (M s°> •■ declive; i. telhado em declive, 
cumeeira, cume, cimo; 3. cume duma montanha; *. templo, 
c mo dum templo; i. ailura, profur-dioade (dum (osso); ». o 
ponto pTincpal. o ponto culminante, facto saliente; wraw 
sequar fststigia rentm v limitar-me-ei aos pontos principais 
dos acontecimentos, i. situação, nível social, linhagem 

fastio, ò, às ãre. ãvT, atum OasruiM * tr (.construírem 
declive oj cm ponta, torrar pontiagudo, i. psss elevar-se 
ern ponta, crescer em altura; 3. ídeasowicia) elevar-se em 
dignidade 

fastõsus, a. um (!astiis ! > sdj i. soberbo, altivo, desde- 
nhoso, a. magnifico 
fastuôsus, a r um » fastõsus 

fastus , a, um {(es) ar», fasto; joítus ditt, fmti JiVt dias 
fastos nos q jais se pod n-n reaiiia' audiências judiíidis ;dws 
não feriados) 

fastus-, ús m orgulho, aluvez, desdém 

fáStUS', ÚUm {Fa:} 71. p). -> lasti 

fâtãUs, e CbtLtn) so) l. dn destino, ria sorte, faial, que 
contém o destiro, profético, fiotáes, librí u, os livros sibili- 
nos (que continham os destinos de Roma); 2. fixado pelo 
destino, designado pelo destino: 3. funesto, pernicioso, 
mortal 

fatàlíter (faraiis) aov. conforme o destino, fatalmente, nat u- 
ral mente, fataliter moti morrer de morte natural 

fatéor, éris, firf, fassus sum, u í/*o ir e mw t. con- 
fessar, reconhecer {falta, erro); de facto twrpi fattri cís. con- 
fessar uma acção vergonhosa: I. manifestar, declarar, pro- 
clamar, publicar {alérr da construção exemplificada, pode 
construir-se 9ind$ com ou ptvp mt.\ 

fãtlcãnus, a, um => faddicus 

fatiei IlUS, a, Um{faam, cano) sol = faUdkus 

fãtidicus , a, um {Mm, dicoí ed} que prediz o futuro, 
fatídico, profético 

fâtídlCUS', Tm adivinho, profeta 

fãtifer, èra, èruffi (fatum, fero} ad/. que traz a morte, 
mortífero, homicida 

fatígã bílis, e {tango) edj. que fatiga 

fatiga tifo, ônls (latioo) í t. grande fadiga, lassidão, can- 
saço, esgotamento; 2. sarcasmo, vexame, critica amarga 

fatiga tor, õris (Tango! m aquele que fatiga, o que ator- 
menta 

fatlgãtõrtus, a, um íiasgoíad; sarcástico, vexatório 
fatigo, as, àre, ãví, atum v. te. i. fatigar, cansar, estafar; 
inngno autu potigoti c fatigados pelo grande calor, 3, atra. 
menta r, perseguir, inquietar, oprimir, perturbar, vexar; runas 
fatigar e ac remoer os cuidados; 3. [doíI I exortar, animar, 
sócio* fatigai v exo-ta os companheiros 
fatllêgUS, a, um (latum, lego) «í que colhe a morte (plan- 
tas mortíferas) 

fatllÕqUUS, a, um Catun. lorjuor) que p-eriiz o futuro 



falira .o-]-, (ar de faiis) {desusado] abundantemente; ad 
fatim com suficiênciõ, abundanfeménte '=» adfattm. affallm 

f atiscõ , is, ere {latis} k «fc i . abr.r-se, ferder-se, raciar-se; 
X. [!ij J fargar-se, esgotar-se, sucumbir de fadiga, cair de 
cansaço, esfalfar-se 

fatíSCOl", éris, í v rfsp. <ntr ^ fatisco 

fãtU nupino da for 

fatfia 1 , se itatuus) i. mulier que fazia de bobo para entreti- 
mento das gentes ricas de Roma que a sustentavam 

Fatwa-, se I. i , Fátua [BEpoea a iimS de Fauno); 2. pt as deu- 
sas do campo 

fatUãtUS, a, um fátuo r 

fatuè (fa«ÚB)adV. estupidamente 

fatuítâs, ãtls Vmuus) t estupidez, tolice 

fátlim, I <(ar) n. I- prediÇÍO, oráculo; foía sifevllirui Efe « 
oráculos sibilim»; z. decisáo (duma divindade); *. destíro, 
fado; 4. destino infeliz, infelicidade, fataiktede, desgraça, p 
mina, destruição; J. terrno designado pelo destino, hora — 
faial, morte, morte r-atural, faia ceder* oj fma obire uv, ar 
morrer 

fatúõ, ãS, âre (latuus) kk 1, tornar insípido: 3. tornar nulo 
fatúor, ãfis, âli (faRius) k rAp fw estar tomado pelo dellno 

profòtco, deli - ar, desvairar 
fâtUS', a, um par: do for, feri 
fatus us i. palavras, discurso; 2. oráculo 

fatúus , a. um ad ( . t. insípido, sem gosto; i. [Sg j insensato, 

estúpido, extravagante, imbecil, d cia 
fatÚUS", I m. hobo *- fátua 1 
FatÚUS , I m Fátuo |nome primitivo de Faunos J 

fauce = taucís 

fauc«ss, íum / o/ [enmitmHM no s<vy no aW. faaca; o mm 
favi e desusado) I. goela, garganta, fauces; a. passagem 
estreia, desfiladeiro, garganta (numa montanha); 3. aber- 
tura, cratera, *. estreito: fauces Bosphorí « a o estreito do 
Bosfora (Dardareios; 5 rmbocadura {dum no); 6. canal, 
conduta: í, entrada duma caverna, duma coimeia, etc. 

Faoclus, fim FáueiO [nome de família romana) 

Fauna, Bi t Fauna [mulher de Fauno| {=> Faunu&; 

Faunâlia, íum ou iõrum i> pi Faunais Ifnstss err honra 
de Fauno! 

Fa uni, õrum m pí Faunos [pequenos génios campestres! 
Faunigena, as {Faunus. aàno) m faunigena, filho ou des- 

cerdenle de Fauno 
Fa un US, l m Fauno [de*is da fecundidade cos rebannes e dos 

campos, confundido com PS) 
Fausta, ee t Fausta [filha do Siia a esposa de Milão) 
faustê (reustL.a) ãrív feliímente 

FaUStítàS, flttS {faustusl f. Faurãtidade [cíivirMade que presi- 
dia â fecundidade dos rebantios] 

Fauâtúlus, I m. Fáustulo loaslor que salvou e acoltisu 
Homulo e Remo e os educou] 

faustus , a, um (ibukj) a$ t. fel z, a ; ortunaòo. prospero, 
d>loso. pede fincíto « com um andar feliz; famtus dies r» 
dia fe iz; í. favorâvei, propicio 

FaustUS', I m Fausto i. sobrenome do nlho de Sila; J. neme 
de vários bispos 

fautor, Õris tisvet) ■■: i. aquele que favorece protector, 
partidário, defensei, sustentacu o, apoio; i. c jrnplite, i. pi 
nmo a claque, os que aplaudem; fumori alicvjui fautores 
e«se cie. apoiar a candidatura de alguém 

fautrlK, leis (taveo) f aquela que favorece 

faux => fauce* 

faventía', ae (*aveoj t silencio, recolhimento 
Fa vertia-. íb C Favência \. cidade italiana (Faenza); I. ci- 
dade da Hispânia 
Favenfinus, a, um a<s, de Favência 
Faventfnl, õrum m. pi habitantes de Favênc>a 
faveõ, es, ere, fflwi, fautum v. ínrr. i. ser favorável a. 
favorecer; s. secundar, querer bem, apoiar, auxiliar, 
interessar-se por, SidLmis partíbus (dsl.) fovrre tsti parti- 
dário de Sila: favere riroorí o» alimentar o :ernor; dolori 
ftwere a entrsgar-se à dor: 1 aplaudir, acolher ou favorecer 
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com aplausos, 4, guardar silêncio, estar siencioso; favete inv 
guit G C ai are faurte v gua-dai silêncio; *. fpoét ] desejar tcom 

tf* Ou prqp Idfa B ba) 

Favería, se f Favéria [cidade da istria! 

f a vllla, a? (fcweo) f i. cinza quente, cinza dos mortos ainda 
quente, cinza; 2. centelha, fagulha, brasa; 3. fumo, fuligem; 
*. [iirj ] oíyeri, yerrne 

favisae, âmm í pí caves. nos templos [que serviam de arma- 
zém cais {parda' materiais, especialmente objectes sagrados fora 
de uso] 

favissae, ãrum / ~> íavi« 
f a Vítor, Õrls => fautor 

Favúnlus 1 , Um i, Favônio, Zéfiro, vento do oeste; i & os 
Zéfiros 

Favõníus . íí mir. m. Favônio 

favor, Õrls (raveo) m l. favor, interesse, auxilio, apoio, simpa- 
tia, afeição, 2. Sinais de apoio, aplausos; fauorem captcae c* : 
procurara popularidade. 

íavõrã bílis, e (tarar (acf que condia o favor, que ganha 
■simpatia; 2. querido, estimado, popular 

favõrâWlíterítevofstiiisíárt- com f a»or, com apiausos, con 

5JCPS50 

FaVÔrínilS, í m Favorino [íilásafo tio lempc de Traj^rgJ 

favus. í m favo de mel, bolo de mel, mel 

fãX, facls ■' l. tocha, arcfiote, facho, faces nuptiates 
fachos nupciais, fax rmfititdij cu rallrmnis casamento, 
himeneu, j. tocha fúnebre, t. luz. astro, estreía-cadente, 
meteoro luminoso: 4. fogo, ardor, calor, paixão; fia i«e 
cólera, facas dicendi c & eioquencia inflamada; j. encoraja- 
mento, incitamento, aguilhao; 6. 'lagelo. praga 

faxem - fedsseni (delaeio) 

faxim = faterWo (de laca), juiinr dii! façam os deuses! 
faxõ = f cetro (ae rácio), faxa sentia* o fai-lhe-ei sentir que. 
Febra ri US =» Febraarlus 

febríbíiis, e {febr*o} ao) que produz lebre, febrigeno 
febrtclto, âs, âre, ãvf , atum (fabris) * ter febre 
febnciila, as (dm* ue febris) r lebre ligera 
febriculõsus, a, um (mxicuu) acr; t. gee tem febre, febrt; 

2. que causa febre 
febriõ. Is, Ire (febris) v ™ ter febre 
febris, Is t. (ar sine febrimf i. febre; 2, pi. acesso de febre 
febrúa, õrum (februus) r. pi. Fébruas ifestas de purificação 

am Fçjvereiro| 

Februáríus Imensls), Íí (tebmus) m Fevereiro, o mês 

das purificações e expiações 
Februãríus 1 , a. Um act, úo mês de reve'e;ro 
februáUÔ, ÕlíiS (februc) í purificação 

februõ, ás, âre, âvi, atum (fabfuu*) v u purificar, fazer 

expiações religiosas 
febril um, I <f«tnjus) n, meio de purificação, oferenda expia- 
tória, sal quente 
febríjUS', a, um sai que purifica, purificador 
Fe br Ú US ~, I m Fé br lio (deus íríernal entre Os Eiruscos), Plutão 
fècundãter, ôrls item™^) .-i aguele que fecunda, fecun- 
dador 

fecunde (focurjus) a* dum modo fecundo, abundante- 
mente 

fêCUnditãS. ãtls (facjndus) I 1. fecundidade, fertilidade; 

1. riqueza (ao estilo), abundância 

fecundo, ãs, are (fucundusi v ;r. fecundar, 'ertúiza- 
fècundus, a, um (-ai; ■ t- fenuad i. fecundo, fértil, 
abundante; 2. "scundante. animador; ftzxmdi colites u os 
copos de víiho que animam os espíritos; J. (orador) rico, 
facundo {consTríii-se ordinariamente com e, raramente, com 

fefelFi fie'/ ce fallo 
f«f elITtUS = íalsus 

fel, felllsn i. fel, btls; 2. veneno Iduma víbora), i.fllfj.] 

irvt a, fe . amarguu; 4. blíis. cólera 
fêlès, ls I l.gato, gata, 2. doninha, furão; % raptor 
felicitas , ãtls {■*) t i. felicidade, boa sorte, boa estrela; 

2. fecundidade, fertilidade 
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Felicità S', ãtls (felix) f a Felicidade (deusa), Fehàtas luJia 
= Ollsslpo 

félfclter <ieim) ® a*, i. felizmente, com sorte, com feiíci- 
dade; 2. abundantcneite, em abundância ® muito 
bem!, boa sorte!, bravo! 

f êlicúlus, a, um i«m de tm) sai. bastante feliz 

fêlinéus, a, um bv ->teiinu« 

fèlinus, a, um í>i «!).»* felino, de gato 

f eliô, Is, [re (tsi^s"! ir.;r bramir (a pante'a. o leopardo) 

fèlts, ÍS - reles 

fèlix , leis (rai ■(«-,>> (ecundLeíflr*. i. fecunao, fértil, arbor 
felix lua, y árvore frutífera; fciícíor rtgio o. região bastante 
fértil; 2. com sorte, favorecido pelos deuses; ». feiiz; 4. que 
dá felicidade, propício, favorável, de bom augúrio; >. salu- 
tar, saboroso (fruto! [nolar as conslrue<5es poéticas com geri. 
OU com M: din fUkes ofxnim, dies felix ponerr vitem v 
dias propícios aos trabalhos. d<a far«>râvel para plantar a vintia) 
Félix-, Ids m Félix l. nome de homem, 2. sobrenome de S la 
fellãtor, õrls (fcfc>)/n aquefe que mama ou suga 
fetléus, a, um (fsi)^ de fel, fêleo 
felliducus, a, um (fei. duco) aci que atrai a bílis, colagogo 
felllflúus, a, um (lei. fluo) 34 que tem derramamento de 
MNs 

feltlnèus, a, um w)m bilieso, da cor da bílis 
felfltô, as, âre itreq. oe f«llo)v if. mamar, chupa-, s(-gar 
ffillltus, a, um !ie > s* 1 , de fel, ama'go, 2. cheio de "'ei 

felio, as, are, avi, atum (*r * f* ; >■ icennd«») « v 

mamar, sugar, chupar 
fellosus, a, um {feD m bilioso. produzido pela bílis 
fêla => fttio 
felsína, ae i — bononla 
féntella, ae !.*•>> Jjfemlnai' muher oeaucra 

fetrten, fitlsn ^ fémur 

fèrrilna, as (mt • U< >- fecand«! l i. fêmea (por oposição 
ao macho); 2. mulber, i, gramai ca género feminino 

femlnãlía, íum (femen) n pi. 1. faixas para envolver as 
coxas; 2 calções, bragas 

fèmina-mãs, mãrls <n hermafroditã, andrógino 

fêminéus, a, um ('emina) jsjj. t. de mulher, feminino; 

1. |iig J efeminado, fraco, mole. cSElicado 
femorálía, íum a pt -* feminati» 
femorâlls, e ('amuida. de coxa 
fémur, õrlsn coxa / 
fênârius, a, um Comm) sdj relativo (6o feno, de feno 
fendfcaí, a rum 1. pt entranhas, tnpas 

fènèbrls, e (renus! ad; relativo a usura, relativo aos juros; 

preunia feitebris suai dinheiro emp -estado a juros 
fénerãtíõ, ônis (fanero)? usu-a 
ferie rã tô adr com usura 

fênerator, õrls Csnero) m aquele que empresta a juros, 
usurário 

féneratriX, leis Osnoroj 1. usurária 

fènérÕ, âS, ãre, àVÍ, ãtum (lenus> v ir. I. emprestar a 

juros, exercer usura; 2. especular com, dar com usura 
fênérOT, ãrís. an > cep v => fernem 

Fe neste lia , ae (trasn) í Fciestelj nome ílurra pnrta ri« 

ftana] 

Fénestelia', as (lenesira^m Fenestela íescriter lalino lo 

tempo de Augusto] 
fenestra, as r 1. buraco ou postigo feito numa parede; 

2. seteira (de muralhai; 3. buraco, abertura, «.janela; j.fluJ 
acesso, via, avenida 

fenestrãtus, a, um (fen«ara>«tf. «jue tem Janela 
fenestrõ, ãs, ãre, ãvT, ãtum ílmesi-a) t t< mjnir de 

janelas, pôr janelas a 
fenestrúla, ae <c*m oe íeatsua) < pequena abertura, 

pequena [anela 
fênêus, a, um (tenumíacrj de feno 
Fénlculãríus campus m. campo de Funcho [lugai da 

Hispama Tarracanense] 
fèfl Iculum, I (fenum) n BorÃNlCs Fur^cho 
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fêtllle, Is <tenj?Ji) n barracão onde se arrecada o feno 

fêniséca, ae (lenum. seco) p ceifeiro 
fênisecía, ae oenum, seco) f. ceifa do fero 
fênlsecium, íí -> ftaiMd* 

fènísex, sècls (fenum. ser») n. ceifeiro 
íèpISlCÍUm, It n =* fenbwcla 
FeilíUS, ÍT a.itr m Fénío 

FennI, órum r- o: fenos [doto da Escandinávia] 
fênum, I n : eno; (provérbio) ftnwm ímíw* in çsrmv H está 
furio» como uni touro [porque se atava uma porção de tarso 
nos cnifres dos touros bravos | 
fênus, Óris i. t . rendimento (do dinheiro erTiprestâCo), pro- 
duto, iuro, lucro, ganho: pecuniam fenori dare ac empres- 
tar dinheiro a juros; 2. usura: imquissirtw fcnore a aura 
juro exorbitante: 3, tapttal 

fenuSCÚlum. T(J;: acfenui)n. pequeno juro 
ÍÇf tn.p de fero 

fera, ae <ferus) t aninai selvagem, fera 
ferãcitãs, ãtis «j f fertilidade 
fera cíte r (fertaj a* com fertilidade 

Fèrãlia, íum d pi Ferais [testas em honra dos deuses Manes) 

fê ralis 1 , • sdj. i. qje diz respeito aos deuses Manes, rela- 
tivo ás regiões infernais, reativo a morte; 2. funeure, 
funesto, fatal; í. triste, sombno, lúgubre 

ferãuV, e coriiiOmí. ce gnimal se-ivaçem 

fêrálíter(ia<-aiis 1 }wJi' dum modo fatal 

ferãx, ãcis (lereis^ fértil, que produz, fecundo, fera* 
«vis ok fértil em vinhaí, eetas vfrnitum ferax uu idade 
fecunda de virtudes 

ferbèõ ■» ftrvwi 

ferbúí pert. úe fenreo 

terctum , I ,i -í fartum 

ferculum, i tteroín i. tabuleiro para serviço de mess, 
z, iguarias, pratos, s. padiola para levar os despojos, os 
objectos sagrados, certos cativos, etc; 4, liteira 

ferê Wv i, pouco mais ou menos, à volta rje, aproximada- 
mente, quase; 2. quase sempre, de ordinário, geralmente, 
ut ftre fit ck. como acontece quase sempre 

ferendus, a, um <&genind •« fero Oj) adi. suportável 

ferê lis, entis <S pa,?. p<es. de feto ® a* i, que sofre, 
que suporta; 1. que vem, favorável; venti ferentet ventos 
favoráveis 

ferenlârius, 11 <i«t>) m i. soldado de armadura ligeira; 
z. auxiliai 

Ferentina, ae í Ferentina [deusa que tinha um templo perto 
da Ferentina] 

Ferentinãs, âtiS ad} íerentinate. de Ferentino 

Ferentlnãtes, íum m pt. Ferentinates, os habitantes de 
terentirc 

Ferentiní, õrum m. pt Ferentmos, habitantes ae Fere nu no 
Ferentínum, i n Ferentino; i, cidade do Lác o; i. cidade da 
Etrúna 

Perentinus, a, um aú). ferentino, de ferentino 
Ferentum =* Fcrenum 

Feretríus. i! (feio) m Ferêtrio lepíteto da Júpiter] 
ferêtrum, I Omtn padiola para levar oferendas, despojos, 

ele, e também para transportar os mortos, féretro 
féria, ae i =» lerfee 

férias, iram i pi. i. dias consagrados ao repouso (descanso 
em honra dos deuses), dias feriados, 'estas, regozijo público 
(eram rixas (Mofar, Matmt) 3U moveis {inàkta, in£ÍktH*rJ as 
feria: co r ísiceradas mais impor tantes arem as festas em hanra du 
JOofX- cc !_a::o (feria fiaitur)]; 2 tom, npriono'; rir rir 1 ; 
canso; /trio; fWeiíses &c férias dos tribunais, í. tréguas, 
armislic 10 

fériãtus, a, um iimnoyap/ t.queeslá em festa; 2. oooso. 

inactvo 
ferlculum =>fert»iu»i 

ferttiUS, a, um <tcfu>')<4' ce drinwl selvdçem, ferino 
felina, ae / carne de caça grossa 
feri6, is, ire k * I. bater, ferir; fèrii* pede terram H bater 
com o pé na terra; parietem ferire ac. bater na parede; ferií 



sidera clamor v um clamor fere o, céu.{eleva-se até ao céu); 
a. matar ferindo, malar: 3, imolar, sacrificar, ferire porcum u, 
imolar um porco, fmdns ferire cc concluir um tratado 
[aa mesmo tempo que srj imolava uma vitima], *, enganar, 
lograr, despojar; 5. cunhar [moette) 

fénor, Íris, ãli, ãtUS, SUm <feni»; v. dep tntr estar em 
festas, estar em descanso, repousar 

ferítãs, ãtís t'wus) i t. costumes selvagens, barbárie, cruel- 
dade; 2. aspecto selvagem, asperea, rudeza (curn lugar) 

fermê (siíoerr. de fere} a*. 1. dum rnoco muito aproximado, 
quase, pouco mais ou menos; 2. ordinariamente, geial- 
mente, quadfermt evenít Cie O que acontece geralmente 

fermentátíõ, õnls (fe-men-o; : fermentação 

fermenta tUS, a, urtlpair delermenlo 

fermentéscô, is, ére (tamiemum)v Mc 1. entrar em fer- 
mentação, fermentar, 2. (terra) torrw-se mole, fofa 

fermento, às, âre, àvT, ãtum (fwmentum) * n i. fazer p = 
entrar em fermentação, fazer fermentar; 1. pass levedar, ter- — = 
menlar, 3. amolecer (tErra) 

fermentum, I((ervao>n 1. rprmento, levc-diii.1, 2. -rr-vn- 
taçâo: J. cevada ou trigo fermentado para fabricação de 
cerveja; 4. [tig j cólera, ira 

ferõ, fers. ferre, tulf, lãtum v. a 1. levar, irazer; itvtkv 
Pct Qppuhím ferre ç r levar de liteira através da cidade, ali™ 
«uxitiuin ferre u levar socorro a alguém: ventrem ferre u, 
estar grávida; ferre personam alienam lk trazer uma rnas- 
. yn .ílhcia 1= deierrpenridi jr papel fingido), armafmeve 
pegar em armas; 2. levar diante de si, mostrar, ferre aperte, 
rum cbscure, houd ciam mostrar claramente; priE « ferre 
mostrar, apresentar, manifestar, ostentar, faier gaia; ípeeiesn 
dnctriiia: pra: jc ferunt mostraTi uma aparência de ins- 
truçao; 3. suportar, sofrer, tolerar, admitir, permitir, levar com 
paciência: frípis, si*im, famem ferre efe suportar o fno, a 
sede. a fome; anpettm ferre c susortár o choque, oiiquuf 
gravitei indigne, muir.s-u-, tii nhn ferre suportar a gu^ia 
coisa com custo, incàgnar-se; *. elevar, exaltar, elogiar, cele- 
brar, ferre atiquem ia cceUmi, aã Ostra elogiar ao máximo 
alguém (= pfl' alguém nos cornos da Lua); s. dai, produzir, 
t-iii-.y. causar; 6. conduzir, 'azer avançar, guiar, -ransnortar, 
impelir: ferre se ou fcrri ir, mover-se, dirigir-se, incerti quo 
fato. feraní t sem saberem pata onde o destino os conduz; 
J. levar para toua a gaite, espalhai, anunciar contar; fenmt, 
fmur i-mpess ec-i pop. rttiMva). diz-se, dizem, conta-se. con- 
tam, i. querer, permitir, consentir; Tróia; sk fata ferebant v 
assim o queria o destino de Tróia; si vestra voluntas ferei ac 
se assim o quiserdes, ». propor (Jegem unia leij, votar (suf- 
fiapum ferre), emitir (jrcníenfiam um parecer); 10. causar, 
pravtxar; jwrre finem v pôr fim; 1 1. obter, receber, recolher; 
piíbntan ferie ootei a pa ma, %-KPmmt tx aMquc ferre 
obter a vitória sdbre alguém, minuta ferre » receber presen- 
tes 

ferÕCta, SB (lero») /. t. carácter violento, carácter fogoso, 
violência, soaerba, altivez; 3. coragem, valor, nobre altivez; 
1. ferocidade, crueldade 
ferÕCÍÔ, ÍS, Tre <tan») k >nv ser feroz, ser violento 
ferõcítas, âtls(terox)f 1. arrebaiamento, imoulso, violên- 
cia, í. nobre altivez, orgulho, 1. ar^gância, insolência 
ferõetter (teon) aav 1. com Ousadia, com audácia, com cora- 
gem, 2. com dureza, cem violência 
FèrOnia, ae t FetSnia [deusa protectora dos libertos] 
ferox, Ocls (terus>«4 l. fogoso, indomável, intrépido, 
corajoso: equus ferox cavalo f rjgoso, gmx ferox aovo intré- 
pido; 1. orgulhoso, altivo, (com aW! ferror «íríímí la vai- 
doso da sua força; 'com gen ) Ungmx feroces ae altivos em 
paávras; 3. ousado, denecado, ferox beUo (da.) cw ferax 
ud brlitmdtwi ousado na guerra; *. selvagem, violento 
ferrãmentum, i (reirum) rx j, instrumento de ferro, ferra- 
menta, Utensílio; 2. lâmina, navalha de barba; tonsoriíi fer- 
ramenta instrurnento cortante 
ferrãria, ae (rerisnus) t 1. mina òe ferro; J. forja 
ferrarius, a, um ttenumi ao) relativo ao ferro, de ferro; 

faber ferrarius r ferreiro 
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ferra riu 9, il {(«mm) m. ferreiro 
ferrâti, õrum m p se dacos :on armaduras de 'erro 
feira tíl ÍS, e (ferratire) $dj. posto a ferros (esc rarai 
feiTâtus, a, um ('«rumjs^r i. guarnecido de ferro, m unido 

de fer-o, armado de ferro; z de ferro 
ferréa, ae <-"e-t^) f a-cinho 

ferrèus, a, um ftenumladj i. de ferro, féTeo; 2. duro, 
irse-islve 1 , inflexível, cruel. de:;..rT,ir~. frma (rroííi' , a 
icade do ferro; 3. pesado; ferreus somniu v sono pesado; 
4. robusto, Ione, sólido, vigoroso, infatigável: 5. desca- 
rado, impudente, t. escura, de cor do fero 

ferricreplnus, a, um (fetmm, crepa) a*, onde ressoa o 
ruído do ferro 

f errtf odína , BE (feirum, fodna) / mina de ferro 

ferriterium, II (fenum, tem} n lugar onde se usa o ferro (para 
por os escravos aferros), pnsSo 

ferrltéros, I (fem.m. tmo) m. escravo posto virias vezes a 
fe-ros 

ferrítríbax, ãcls (lenum.ififoym => ferrtteres 

ferrúgínãns, arttis (far-uga) «*/ que tem sabor a ferrugem 
ferruglnéus, a, um {'s-^go) .* i. da cor do Fe'-o, 

aíul-escuro, escuro, sombrio; 2. ferruginoso, negro 
ferrugínus, a, um earn.go) aef/ com cor vermelho-carte- 

gada 

ferrOgõ, ínis (feirurn) f i. ferrugem, i, cor de ferruqerti, cas- 
tanho-esa/ro; 3. púrpura escura, azii-escuro; inveja 

ferrum, In. j. ferro, 2. espada, dardo ou outras armas ou 
objectos de ferro (faca, tesoura, machado, relha do arado, 
grilhão, cadea, ferro de frisar, etc); ferm igrúque uutore e& 
devastar a ferro e logo; 3. [poa.J dureza do ferro; m pectore 
ferrum gerit ík. tem um coração de ferro; 4. guerra 

ferrumen, ítlis (feno)?) n solda, soldadura, substancia para 
solClr 

ferrúminõ, ãs, are, âvt, ãtum 0muimr}«k soldar 
* pessoas do s>ia do pt». •••«* *» hre 

feítíHs, e ílerol a<í t. fértil, produtivo, fecundo, abun- 
dante; (com gen.) fertQú honúvaimuv bem povoado; fértil* 
ptetus cv génio fecundo; 2. que torna fértil, lertiliiante, 
que fertiliza, fcttãis dea Ceres, a deusa da fertilidade 

fertllitãi, àtís (len b) > i. fertilidade, 2. luxo, opulência 

fertíiiter (fertilis) acfc [sú no comp- ferttllus mais abundante- 
mente) abundantemente 

fertOT, ÔriS m. fertor [aqus b qira rfereoe aos, deuses um fer- 
iu m] 

fertum, I n. ferto [espécie de bolo sagrado] 
fertUS, a, Um Cognatas de fertiil»; d. lextus < rextis) acr) 
produtivo, fértil 

ferÚla, ae; i, férula, olanta de haste comprida; a. féruía, 
vaca para castigar as crianças e os escravos; ». chicote, chi- 
bata, azorraçue 

ferulãcèus, a, um (lenhai «$ feuláceo. semelhante á 
férula, de férula 

feruléus, a, uni (faruia) ãtt, t. semelhante a haste da férula, 
2. ferto da férula 

ferumen , íltis n =» ferrumen 

fertmino, íniS => ferrumlno 

fenis', a, um sa, I. selvagem Jpor oposição a elcur Oj «an- 
suetvsi, bravio, não domesticado; a. não cultivado seiva 
gem, fructm feri frutos selvagens, s. grosseiro, cuel, feror, 
insensivet; geiw fera cie raça feroz; fera hUms h inverno 
rigoroso, feri dobrei etc dces cruéis; vis vetttirmm fera 
ventos furiosos 

ferns E , I ífaru5 1 ) m. animal bravio fleâo. javali, serpente, etc.) 

fervêfacIS, Is, ére, fècf , factu m ajofo) k k 
aquecer, fazer ferver, cozer 

ferve as, entls ® pms de ferve» ® i quente, 
fervente; 2. impetuoso, ardente 

ferveu ter Hervens) aav. com calor, com ardor, tom impe- 
tuosidade, com fervor 

fervéé, ès, ère, bui « foti. i. estar a ferver, ferver: 2. estar 
quente, estar em efe*vescêní:ia; J. estar agitado, estar ani- 
mado, fetvtt opus , trabatha -se com ardor; opere mmús 



itmita fervet v toda a estrada se aflita com o trabalho 

(= tudo trabalha na estraca) 
fervéscõ, Is, ére {ierveo)i. inn põf-se a ferver, borbulhar 
fervi per/, cie fervo 

fervtdus, a, um (ierveo)«i. i. fervente, quente: i. que 
queima, ardente, í. ftgj vivo, violeito, veemente, ftrviàtn 
Ira v ardente de cólera, exasperado; fervidsts orario c*. dis- 
curso veemente. *. vvc, fogoso, activo 

fervô. Is, ére, fervi v «fr =* ferveo 

fervor, Õrts (terveo) m i. fervura, efervescência, ■'emnenta- 
çáo; i. ca or, ardor, arrebalaíiierto, fervor 

fervúra, ae i queimadura 

FescennÍB 1 , ae < Fescénia (cidade da Qrúra] 
Pesce nnía z , X antr. f Fescénia 
Fescenntna, órum n pi ai poesias fesceniiMí 
Fescenntní, õrum m pi => r«ii«nnina 

Fescennlnus, a. Um adi. da cidade de Fescénia. fescenino; 
Fescerminus versus ou ãmpiasiwiie FesctnnnBií wrsos fes- 
ceriTIOS [de feicâo grosseira, licenciosa e irifurio^a] 

fescennllllcãla, ae (Fíweinimjí. colo! /, amigo (te poesias 
-escen-nas 

fésíaa -feri* 

Fessõna, ae (lesses) t Fessona [deusa invocada nas fadigas 
ou Tas doenças} 

fessus, a, um 34 1. fatigado, cansado; de véu, Mio 
fessi c* fatigados da viagem, cansados da guerra; 2. aca- 
brunhado, caído; pectom mrú frisa ca. corações angus- 
tiados pelas preocupações: í. gasto pela idade, velho, 
doente, enfermo, 4. critico, difícil, fesstz r« v sitjaçao crh 
t ca, snfrirreritos, misérias; fesíi retum « fatigados com as 
suas provações 

f estlnabu ndus, a, um ftodra) a* cue se apressa 

festinanter -(lastioo)^k' com pressa, com orecipitaçâo 

f es tina ti m 

festinãtlò, Anis (Mho) « 1. pressa, precipitaçSo. impaciên- 

oa, 2. prontidão, diligência 
festlnatõ (fesiíno>a<ív. à pressa 
festinô, ãs, are, àvl, ãtum c •««ia, pressa) ® «w 

apressar-se. despacha-se, dar-se pressa ® k fe 1. apressar; 

festtnare ^ígnm v apossar a J uga, fatínare po?«as h aores- 

sar os castigos; 3. preoaiar à pressa, acelera' 
f estlrtus, a, Um (regressivo de fe»tlDo)fldf I. que se apressa, 

pronto, desembaraçado, rápido, expedito, 2. fpDít.J precoce, 

prematuro 

feStJvèfieslvusliiA I, alegremente; 2. com graça, engenho- 

sarrpnfp, agrariavelnnente. feitHie! pe-feito! 
festlvítãs, ãtls ;-»-.w> ' 1. alegria dum dia de testa, dia 

de festa, alegiia. praze'; 2. dito com graça, manei ia de dizei 

graciosa e engenhosa, graça, espirito 
féstfvfter OesriTOS) ao»: agradavelmente 
festivus, a, um (testus)a4 1. de festa, alegre, divertido, 

jovial; 2. agradável, encantador (de ver. de ouvir), gracoso; 

festivum caput gracioso rapaz; 3. (estilo) fino, espirituoso 
festra, ae l. sincopado por fenestra fenestra 
f es tu ca, et 1. palheira, colrno, espécie de grama; 1. vari- 
nha com a qual o pretor tocava na cabeça dum escravo que 

se ia libertar 

festflCÚla aa Iam c» f estuca) f. palheira pequena 

festucatto, ônis 1. 

f estuco ■* iistuio 

festum, I <iu3tus'i n dia de festa, festa 

festos 1 , a, um (*- feris} 14 1. de (esta, que esta em lesta, 

festivo, solene; dtes festus c, c dia de festa; dire fatw kulo- 
rum ob. dia dp festa com jogos; 2. alegre, divertido, inaaivo 

Festus 2 , 1 m Festo [nome de vários autores lalinosj 

Fêsúlae 

fèta, ae í, acuda que deu & luz 

fètãila, íum ;Mut)r : r ,t. festas dr> nívi-nerto 

fêtíãlls 1 , e adi fecial, -elativo aos feciais 

fêtiãMs', is m. fecial [os feciais constituíam um colégio sacer- 
dotal de 20 membros fundHdo por Túlio Hostil o, encarregados 
das cerimõn as religiosas riluais que precedam a rjeciaraçfto ese 
fiuena, a conclusão ooe tratados de pai, aic] 
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f étfdus, a, um ta, m fcetidts 
fêtífer, éra, èrum (fBLs.toro)**-. fecundante 
fetlfíco, as, are (ie;us, teJo*! *&p6r ovos 
fètlfícus, a, um <ieitis. tacc 7 ) si* fecundante 
fètõ, ãs, ãre (fane 1 ) v . rtr I. ter filhos; 2. pôr ovos, 3. fe- 
cundar (falando, do macho) 
f ètor, õris m =» foetor 

fêtõsus, a, um íretu^lfloj" i, fecundo, 2. fecundado 
fètuõsus, a, um (feius*} a* => fetoeus 

fêtúra, ae {fetus s > / 1 . tempo d» gravidez, duração da ges- 
tação, i, re produção (dos animais); i. os filhos pequenos 
dos animais 

fttvs', a. um Cfe-íao) 1. fecundado, grávida, prenhe; 
2. (lifl.j fecundo, produtivo, abundante, cheio de, cooerto, 
semeado, inchado 

f &tn£?, ús (' fo-) m. 1. gravidez; 1. parto, nascimento; 3. fi- 
lhos, nnhada (dum animal}; *. produção, f r ulos (das olan- 
tas), j. rebento; nuttt fetus u rebento da nogueira; 6. ffijj 
produção do espeto 

flber, brim. castor 

fibra, ae 1 1. fibra [das plantas), filamentos (das raízes), 
fibra; 2. (mais frequenta) lobo do fígado, lobo direito do 
Fígado [o seu exame, nas vitimas, servia pa r a a predição do 
luturo]; 3. fígado, entranhas; 4. ffig.J sensibilidade, delicadeza 

Fibrènus, í m Fibreno [■» do i(.ao] 

f Ibrinus, a, um (fit*o *í f . Ce castor 

fibúta, ae <tigo') f 1.0 que serve para fixar: gancho, agrais, 
colchete, brocie; 2. grampo, gato (de ferro paia juntar vigas 
ou pedras), 3. agulha de cirurgião; *. aparelhe de infbula- 
ção (ento de cast dade) 

fibulãtíõ, flnls Cibub) r. acção de unir por me;o ce agrafes 
ou gatos 

flbúlõ, ãs, are, ãvl, atum <<ibuia> v tr. unir por meio de 

agrafes ou gatos 
PICA M, a; (tisus) f. bicaria |cidade ca Lácio. pano ce Ôslia] 
ficaria, ae / fgueiral 

ficarias 1 , a, um (ficus) adj. 1. relativo aos figos, 2. que 

procura figos 
ficarias-, 11 m negociante de figos 

tlcatum, I (iicus.) i. fiçado de pato guante do dt figos; 

2. figaCo ^subentende-» leeim flectir) fleatum} 
ficédula, Se Ifíeus, mu) r. OANITOlOGiA papa-frgos 
Fícédulenses, íum (ficedja) m.pi 1. os papa-figos [nome 

que. por p/aca. se dei; a certos saldados]: 1. vendedees de 

papa-f igos que habitavam num bairro de Roma 
Fícelíafi, ãrilin (ficus) ( pl. Ficéiias ;um bairro no fronte Qu*i- 

nal] 

ficêtum, I (fcusj.i i. figueirai; 2. píg] hemorróidas 
fíçOSUS, a, Utn (licia) so) coberto de "iqos 
fictÉ {ftctus>aov de modo artificioso, corr aparência, fingida- 
mente 

ftetleíus, a, um (fictiojad/ 1. artificial, que nioé natural: 

2. simulado, faíso. inventado, fingido 
flefíle, Is (fcrilis) n. vaso de barro {usa-se sobretudo no pl. 

fkUHa. lum} 

fíctilis, e Pingo) a$ 1. feito de bam feito de argila, 2. inven- 
tado, imaginado, fingido 

flctJô, ônfa (fing»>/. I, acção de modelai, modelação, lorrr a- 
çâo, criação; 1. ficção, invenção, 3. znímck suposição, hipó- 
tese 

flctor, ôris 1*190) m 1. estatuário, escutor, modelador; 
2. autor, criador, deus; j. artífice; 4. pasteleiro (dos bolos 
sagrados); ». inventor; ficim fundi v inventor de palavras 

fictríx, leis (liino) '.aquela que modela, aquela que forma 

flctum, I itens) n mentira 

fletúra ae jiinjo) ' i acção de formar, formação; 2, forma- 
ção, composição de palavras 

fictus, a, um <® par?, de Safa ® eúj. i. falso, fingido, 
simulado; 2. falso, perfirjo, manhoso, velhaco 

flcúla, ar» cam úeflou) ' figueira pequena 

Flculea, ae (flnn) l Fkúiea (cidade dos Sabinos] 

Flculénsis. ean deFicúlea 

Ficuleâtès, íum m pr. Ficuleates, habitantes de Ficútea 



ficulnéa, se 1 figueira , 
fTcuInéltS, a, URI (fcuiaW/ de .figueira 
ftciis, fls 1. figueira; 2. figo 
flCUS', 1 1 =» ficui' 

fteus 1 , í m hemorróidas 

fldàmen, ínls (fido) o fê. crença 

fíde' (liousj sdv íaòL-âcdy no s^er/] com f .dei dade 

fldê^ = fldel gen c- era; dc <ld« 

fideiCOrtimlSSUm, I (tides.cominttrtn. Dlfírn fideicomisso 

fldêle finsiis) adv. ftelmente 

ftdelía, as; vaso grande para liquidas, pote, talha, jarro 
fidélis 1 , e ( rides) actj 1, em que se pode ter confiança, 
seguro, leal, fiel; amiais ftdVEis amigo fiel; amkitta fídeiís 
amizade sincera; pdelií pepuJo ronumo ck. folar) lea ao povo 
romano, fiâeíis in dominum cv. (ac rjm In) fiel ac seu 
senhor, 2. sólido, durável, forte, firme: navis fidtlis ac, rtówo 
sólido 

fidells 2 , ISffl um amigo, um intimo 
fl delirá 9, âtls (Adele) t. fidelidade, constância 
fid^lTter (ftdeis) a*. I. dum modo fiel, fielmente, segura- 
mente, tealmerrte; í. solidamente, tirneniente, 3. com am - 
zade, cem constância 
Fídêna, as 1 e FIdênae, 3 rum t pi. Fidena, Fidenas 

[r.-dartR rios Sail msj 

Fidends, nàtís aai fidenate, de Fidenaís) 
FidenãtèS, lum m. oí Fidenates, habitantes de Fidena(s) 
fldêns, entis (S pari ^ se fldo l«j s. que confia, 
qje tem confiança: 2. animartn, ronfiado, sudscioso, intré- 
pido 

fidenter (loens) úiv com audácia, com intrepidez 
fldertia, as <fico) < confiança, audaoa. intrepidez, msoluçaa 
Fidentia, ae f Fidência [cidade da Gália Cispadanal 
fldes', él !graj zero da mesrra raiz de fido) I 1. fè, crença; 
prodíjiís fiães habita cença nos proclgios; 2. p'gmes*a 
solene, garantia, jura mento; ftàem dure, obligare empenhar 
a sua palavra, fiárm preestart, twumwc, síirart, m fuií 
íím ou morterí, cum fide agere manto «= sua palavra, fidem 
decipere, failcre, frangere, violare faltar a sua palavra; 
3. confiança, convicção: fidan haberr àtkíti ou oíícwi rei ter 
con*iança em alguém ou em alguma coisa; litrf máxima 
rerum verhorunufue fulíl v COTlfiO SOlKClUdO em ti, quer 
nara a acção, que s.ira os cense nos; a. boa-fé, fidelidade, 
lealdade, rectidão, honestidade; ex bana fide cfc de boa-fé; 
ffíles maia c, ; mâ-fê; í. verdade, pre^a, testemunho, auten- 
ticidade (das coisas); «. crédito, solvabilidade, fides ooncidit, 
fkkj juHuía n credito loi retirado (- deixou de ter cré- 
dito); homo stnc fide homem sem crédito, 1. reaização, exe- 
cução, efeito, realidade; dkta fides jequitur ov. a realização 
segue as palavras; 8. protecção, assistência, apoio; deortim 
immarUiUum /iaVm ítiijjlurn qs imploro a protecção dos 
deuses imortais, in fide (dicu/us essr cw. estar sob a protec- 
ção de alguém, in fidem ac pote J totem aJíettjitt tmíre c 
colocar-se sob a protecção e o poder de alguém; », sal- 
vo-conduto. passaporte, caução, garantia, fiança 
FldêS v êí f a boa-(é (personilicada) 

fldês' oc fldlS, IS I. {geralmente .-kj pl, fides, lumf I. cordas 
da lia: i. liia, citara, fjdtbm canere d cantar ao som da lira; 
jutilnu díícere cíe aprender a tocar a ira: 3. A$m fjnOMIa a Lira 
íconstetação) 

fldl perí ce flntío 

fidícen, tnls &&t. turxft m i . tocador de lira: 2. poeta Iricc 
fidlcina, as (twes 3 cano) ( tocadora de Sira 
fidlcinius, a, am (latcen) ao)' de tocador de lira 
ftdlcula, ae (dm de fide» 1 ) í 1. pequena lira; 2. AETftONQUiAa 

Lira (constelação). 3. instrumento de tortura (cordas para 

esticar o corpo) 
FidiCUlãltfuS, Il.-n FtdiculãníO Inomede fanllia romana; 

fidis. Is 1. -> fid«i 1 

Fldrus, fí m Fidio (Mno de JQpRer, o deus da boa lé (Hércules)] 
fídõ, ÍS, êre, fisUS SUm l> Hdes 1 ) ► serreasp inií 1. ter 
confiança em, confiar, contar com (com daf. ou com sbi): 
fulert: úbi esc ter confiança em si, (iárre fuga u deoositar as 
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esperanças na fuga; 2. crer com confiaria que (corri ptop. 
intnitks ou só com int ); t. crer-se capaz de, ousar, atrever- se, 
fvàit pugnam commtMcrc i< ousa travar combate; 4. ler pre- 
sunção, gabar-se 
flducia, as (dcto) r i . confia nça; JWmcíu olkujiu cb con- 
f aica em alguém, i. teriíMd, segurança; fiduciam jaiutú 
pr&bere t# dar a certeza da salvação; 3, confiança em si, 
Oraulho. ousadia; nan cessii fiàucm Turno „■ a corfiança em 
si não abandonou Turno; 4. boa-fé. cumprimento exacto 
dum dever; ), xmns fíJeícomisso, «. garantia, penhor, cau- 
ção, lança 

fíductáliter (fidjcia) a* conf ifidarrerite. com confiança 
fidttcUrillB, a, lim (IMuca) acf. l. OMITO fiduciário; 2, con- 
fiado, depositado; i. transitório, provisório, fiduciária 
flfwnic fidueiarátm imfwmim fjn comando interino, prcvi- 

scrio 

fídúCÍÕ, áS, àre (leíijcífi) k tr hipotecar 

fldus, a, um {Mc>i arf) i. em quem ou em que se pode con- 
fiar, fiel, leal. sincero; fidas Achates v o fiel Acates; a, fiel a 
(com úsi gsr. ou se. com La); arrue» ol; m arnicas /icris.iimtLí 
mudo dedicado aos seus amigos; regirui luifidússma^a rai- 
nha que te ê riteramente dedicada; 4. seguro, firme, dura- 
douro; peru fiiha t B l ponte Sólida; itatío mole /ida cannú v 
ancoradouro pouco seguro para os navios 

fldus, èrls n =í Fastios 

flglTna ou flgullna, ae f i. arte ou ofício de oleiro [íuOenr. 
ars), 3. louça de barro; 3. oficina de oleiro 

flgiínum, í (ligtira) n. louça de barro (aubem opus) 

figtlnus, a, um (fisirialaíS debarro, deoteiro 

flgmen, ínls (lingo)n. =í fi«mentuni 

flgmentum, I ( trigo) n. 1. representação, imagem; 2. cr ra- 
ção, ficção 

érc, flxí, fTxtitti cjl fícturn rr 1, pregar, 
espetar, cavar, fixar; arma in parietibus fere cit espetar 
as armas nas muralhas; óculos m temwn /forer* uy cravar os 
olhos no chão; óculos ín trtrgíne fòou k com os olhos fixos 
na donzela; 2. publicar, promulgar, afixar (uma lei), prender, 
segurar; j. construi' (casas, muralras); 4. ferir, traspassar, 
varar, abater, matar; aliquem telo figere y 'erir alguém com 
um dardo. 5. lançar {a âncora}, pendurar (os presentes, as 
armas) 

flgulâris, etiiguijsia41.de oleiro 
flgulátíô, Onis (figuio) 1 formação, mode açao 
figuláttIS, a, um pãrí da Agulo feito de barro 

figulina, st ■ sflettna 
figullnum, I n. => ngjintim 
flgulínus, a, um =>figliniis 

flgúlus, I jtmgo) m i, aq uele oue trabalha em barro, oleiío, 
2, o que faz telhas ou tijolos; j. escultor 

figfira, ae (frigo) I i. forma (exterior), configuração, estru- 
tura, figura, aspecto, aparência; specie et colore et figura 
tauri c. com a apamneia, a ror c ;< configuração do touro; 
figura naciiem c. a estrutura dos navios; 2. coisa modelada, 
figura, imagem; j. sombra, aparição, fantasma; 4. forma, 
maneira, modo, espécie, género; araiiinús figura ac. género 
de eloquência: J.frjoelJ beleza; *, alusão; 7, GMMAtica forma 
gramatical, forma duma palavra, figura de estilo 

figfi rãlls, e (ligua) 5 mbãlico 

f Igúralítas, ãtis (r^ura! f alegoria 

f Igflràliter Oiguiviiis; aov dum modo figurado 

figfjrâtê !'iQuratui) aitv ourr mode figurado, figutadamente 

figúràtím ^Hfirate 

flgurãtiõ, õnls <(içxjro) ( 1. configuração, figura, forma; 

1. (íirj.J imaginação, fantasia; 1. figura (de retórica); 4. forma 

(djrna palavra) 
figOrãtõ -* figurai* 

flgurâtor, õrls (fia^ro) m aquele que da uma forma mode- 
lada, o que representa por meio duma imagem 

flgOfãtUS, a, um S> port de figuro ® aa/ figurado, fictí- 
cio 

flgúrõ, ãS, ãre, ãVÍ, fitam (noure) :.- I. dar forma a. 
moldar, modelar; 2. conceber, magmar; í. RETOfllC* ornar de 
figuras 



fi latim (!iiL.m> n ^ f o a fio 
fllex, íeis ( =«iu 

filia, ae t (**.' c aW cí fUiabus paia evita- cortusâo com os 

me6mo5 casos de flHmí filha 
flllãlls, e (Niius) aa/. dlial 
filia tíÔ, OnlS <filius} ,'. Dl í EITO 'iliaçáo 
flllcatus, a, um (dí») 04. ornado de f guras semelhantes, 

ao feto 

flllctum, F (llix) n lugar onde bâ fetos, feteira 
fTllètas. atts <fiims) 1 filiação 

fíliõla, ae (osm ae Mia) f filhinha (filha pequena ou filha 
querida) 

flllòlus, T (<i«n. rie HIIub) m. f Ihinho (filho pequeno ou que- 
rido) 

flfíus, ÍI (■ le-. *- leeunctiB) m (voe sino.: flB} I. filho; tfmr 
fílius filho das ervas; 2, p/ filhos (de ambos os sexos); 
s. descendentes 

flllx, íeis '. 1 . BCttoiiCAfetO; 2. pêlo púbico 

RIO, as, are (filum) n rr fia', fazei correr um fio, operar 
pouco a pouco 

filum, In. 1 . fio, toga fâo tenuiiúma cv toga dum tecido 
muito lino; faíalia fila nv o fio do Destino, o fio das Parcas; 
«mjruirt fãa triion H o Ro das tres pmas (Parcas); 2. fio [da 
espada); 1. enredo, contextura, trabalho, natureza; estilo; 
4. corda (da lira); ■>. teia de aranha, 6. linha, traço fisionó- 
mico; 7. forma (dum objecto); s. qualidade, espécie, 
ordem, arte, natureza 

fímbria', se 1. geralrrerite no fimbrise, ãrum eicrerri 
dace, ponta; 2. ílmbria, extremidade dum vestido, fraria; 
j, f lamentos (duma planta) 

Fímbria 7 , ae .n rimb r ia 1. sobrenome dos Fiâvtos, em par- 
ticular C. FIofiMí Fímbria partidário de Mário, 2. nome de 
outras pessoas 

FlmbriãrtUS, a, um de Fímbria 

ftmbrlãtus, a, um Cimuria) aa) com franja, dentado, tecor- 
taco, fibroso 

fimétum, I (limus) ri. estrumeira 

flmum, i r « fimus, Tm 1. estrume; 2. [p3él J lama. loco 

finãlls, e (fim*) ao* J. relativo ac* limites, que Imiti; 2. final 

finâlltãs, ãtis (tmafe; / desinência, terminação 

fínâlíter (Ima») aov finalmente 

firlctUS, a, um = fldus mu. de flngo 

flndõ, 1$, ère, fidi, flssum v ir. 1, fender, abra; reparar, 
dividir, 2. í<er/ « pass ) fender-se. abrir-se, ser trespassado 

fine empregado como ntep ^* ttnb 

flngõ, Is, êre, flnxl. fictum * rr t. [raro] mode ar em 
barro; í, modelar em qualQuer substância plástica, formar, 
representar, esculpir; e ema fingete ot . niodelar em ceia; 
ars fingenài oc à escultura; J. arranjar, dar forma; /ingere 
comam ou crirus Ov. v arranjar o cabelo, pentear o cabelo; 
4. representar, reproduzir os traços de: », tocar levemente, 
acariciar; *. imaginar, inventar, firgir; fingere ceteros cx 
sua natura cv imaginar OS outros por si; finge numere ov 
supõe que ficas; res freta, rc; vera cx. lima ficção, a reali- 
dade, 7. apresentar, dar a ideia de; Ttmiam sapienlem 
ftngun\ poeta cíc os poetas apresentam-nos Tirésias como 
um sábio, e. aiustar, adaptar, apertar; », formar, instruir; 
10. vencer, dominar; 11. podar (vima); 12, (anànais) lamber 
(os corpos, os filhos) 13. esfregar, afagar (mios) 

fllti empregado como p-sp. = flius 

fínlêns, enlls pari lie fírtto. urhis, circuhu Jinieru c«i. 0 

horizonte 

flnlô, is, ire, TW cu íí, Ttum (m*l ® , r 1. limitar, 
delimitar, demarcar, marcar, pôr um limite: jiofiuli Romani 
imperium Rhíri«m frnire c. que o Reno Tia 1 que u 'irTiite 
na mpínn io novo romano; finire citpúJitote.s c * P* L,m 

limite ás pairáes: 2. precisar, determinar, fixar, egulai, defi- 
nir, decidir, finire scnaturcotuuíro ne-., lu determinar por 
uma deasáo do senado que nSo ... 3, findar, acabar, tei mi- 
nar, pôr termo a; belíum finire c terminar a guerra; sitim 
finire h apagar a sede ® y. intr. fpoél.J 1. acabar de falar, 
2. morrer, chegar ao fim 



Página 288 de Anotações Não Arquivadas 



289 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

Fl ateus 



finis, is m b. algumas ií», I r. (no espaço} limite, fronteira, 
raia, extrema (dom remo, dum lugar, dum campo); i. (no 
tempo» fim, termo (da wda, dos trabalhos, das dores, etc ); 
finem f acure , constituí re, dure, rniponere, ponere, ita- 
lucre pôr fim a, acabar com, cessar, sine fine v sem f m, 
perpétuo; t. o fim sjpremo, a morte, o grau supremo, fitiii 
bonommac o bem supremo; fines bonorum et mtdorum o 
grau supremo dos bens e dói males; *. fim, alvo, 5. pi. 
fmts, fmaan fronteiras (dum país), território, pais; ortroni 
fines c a extremidade dum pais; prinú fines ç o começo 
duin pais; itetfacere in finãna Santonumc caminhar pelo 
território dos Sânlones fostlalivo fl«e oj nni pcc* sa empre- 
gado como preposição, regendo afif. aigen e com o significado 
de xtó (tenusj fine gemu ov ate ao joelho, «st fim ». ate ao 
assa} 

firrité (finíius) atfe 1. de maneira limitada, de maneira precisa, 
com medida, sem excessos 

f inltlmi, õrum m. pi os povos wzirhos 

flnltímus a, um (foiisjao?. 1. vizinho, contíguo, lirrátrofe, 
confinante (com o»), 2. semelhante, que tem nelaçãc cem 
icem am ); est fittítioais trratari poeta cr o poeta tem estrei- 
tas semelhanças com o cradot 

ftnítiõ, õnls (HnkiK 1. delimitação, 'imite, 2. divisão, parte; 
J-ínQ.J f eg'a, principio, definição, explicação; 4. acabamento 
completo, perfeição; js. morte 

finltlvus, a, um (firmus)*^ que termina, final 

ftnTtor, qiís ir™) ® m. t. aquele que marca os limites, 
aquele que delimita, aquele que delimita as terras, agri- 
mensor; 2. aquele que acaba, o que póe termo a ® am, 
fínifor circiiluí o heizonte 

fínTturnus 

flnttus, a, um 18 parr de finfo ® sã;-. ghàmátca definido 

Flllltl, Õrum m p! = Fennl 

fítpãpe-í «sflngo 

fiô, fls, fiéri, factUS SUffl v semtfee ® pass d e fado 

1. ser (eito, ser criado, fazer-se. dar-se, nascer; fit clamor 
Liignis ... um dan-or irm-nso se leva- certlor fu .- * i""';r- 
mado, i. ser nomeado, ser eleito, j. ser estimado, ser consi- 
derado ® cem significação própria t tornar-se, arnnia dul- 
fnmt moribus bonis ac tudo se torna ma-s agradável 
pelos bons costumes; 1. acontecer, dar-se, passar-se, resul- 
tar; ut fit eu ut fieri soid como acontece geralmente; fit ut 
(cora canjunt) acontece Cje, fieri petest ut.,. è possível 
que.,., 1. servir a, contribuir para, 4, encontra r-se. apresen- 
tar se 

firmàmen, ínis (t>rmo) n apoio, suporte, sustentáculo 
firmàmenturn, I^™) n. 1. apoio, esteio, suporte, susten- 
táculo; 2. prova, argumento, 3. firmamento, céu; 4. REItímCA 
□ ponto essencial 
Flrmannus, a, um tFi™rr>ací f Irmano, de Firmo 
firmãtõf, flrls (firmo) m aquele que confirma, confirmador, 

corroborader 
fírmâtUS, a. Um pari defírme 
flrmê {fimuB) ar*, solidamente, fortemente, firmemente 
flrmítás, atls (firmua) t. 1. solidez, consistência, estado 

robusto, 2. firmeza de carácter, autoridade 
rirmtter (dmus) a* firmemente, com solidez 
flrmitudõ, ínis «i-rrjs} i i. soiidez, consisieni a. i çcrs 

tSnaa, força de resistência 
flrmõ, às, ãre, àv!, ãtum tnrmus)* ít 1. fazer ou tornar 
fome, dar consistência a, tomar solide, fortificar; corpora fir- 
mare labore Cir fortalecer os corpos pelo traíialho, rem 
pubUcírnfirimíTi Cf... f.ldbelece' um governo sólido; \ocvm 
mtijfiiis mHnriir>iiiínts firmarr r lo':;fçar ,im liig<ir com 
grandes obras; 1. animar, encorajar, dar ânimo, alentar; cfitt 
adventos mastros jlrmoiit c d sua chegada ercora|ou os nos- 
sos; 1. confirma- - , assegtrar, atamat, provar; fwtc amina 
fama v conf rms e^es presságios; reversaros firmcKerunt 
assegura-arn que voltariam 
Ftrmum, l n Firmo [cidade do Piceno, fioje Fermo] 
firmus, a, um ao, 1, firme, sólido, resistente, vigoroso, 
forte; cohmtes minime firnwe ad àunkandxm c coortes 
pouco resistentes para o combate; 2. seguro, ceno, firmus 
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eandidaftu çc candidato seguro no itu\ sucesso; s. durá- 
vel, constante, invariável; ira firmiitimia ar inflexível na 
sua cólera; *, resistente, poderoso, capaz de IconsirOi-se 
cem m. sem ptee ou com in com daí, com At: regteo de ad, 
contra :hj advírsui cu ccit (gerúnilio] 

fiscal Is, e> !fisc U 5)ac(t. do fisco, fiscal 

f isca nus, It íiíscub) m. devedor ao fisco 

flscella, X teijn. c.e fWinai r i. pequeno cesto, cestinha, 

j. cincho para esp - emer queijos 
flscellus, 1 <ai". ae flacas) m cestinho, cestinha 
flscína, se (fiscuaii cabaí, cesto 

flseus, T -r, 1. fe5 to de vime ou junco, usado para espremer 
uvas ou azeitonas; 2. cesto para guardar dinheiro: 3. Ttij J 
tesouro público, o fisco; 4. ffia J parte do rendimento publico 
destinada as despesas do imperador 
fisskúló, ãs, ãre, ãvf, atum (f.ssus; „. e. cotar d s entra- 
nhas das vitimas 1^ , 
fissilis, e (findo) aa> que pode ser fendido, fàcif de fender * J 
fissío, õnls (findo) 1 acção de fender, de dividir ou de que- 
brar, quebra, divisão 
f tssipés, pèdls í j i53ijs, pas) mt fissípeefe. de pes fendidos 
ÍJssum, í{ii55ijs! n, fenca, aaenJií. ti^surd (nas entranhas cas 
vttimasí 

flssus, a, um pan oe (Inda 

fls tO ca, ae r i. =» f«tuca j. bate-estacas, maco nara 

bater estacas, 3. maço de aplainar terreno 
fistucâtio, õnis (teaucoí t. acção de espetar estacas oj de 

aplainar um terreno com um maço 
fistficõ, ãs, ãre (feauca) 1/ sr nivelar, aplainar, bater ícom 

a «fistuca») 

fistula, ae /. [.cano (para conduzir água), tubo, conduta, ca- 
nal; 2. soros diis esponjas, s. flauta, flauta de Pâ, 4. cálamo. 
pena de escrever; 5, mewcim fístula, úlcera 

fls tu lã lis, e (Ustula) ad; 1. semelhante a uma fJauta ce Pa; 
2. de fistula 

fistulatlm <i:stu;a> ãdv. à ma n era de tjbo 

flStulãtor, ôris («stuia)m tocador de flauta 

fistulãtus, a, um (fisuiai *ti; cheio de canais, poroso 

flstulõsus, a, um Ciíiuid) arfi que forma um tuao, oco, 
poroso, fist-jloso 

fisus, a, um p*l de fido 

fite irtp. oe flo {2 ' pess do pi ) 

fitilla, ae 1. bolo usado nos sacrifícios 

fixè (tixus)atíK invariavelmente, dum modo fixo 

flXJ perf. ae Fluo 

Hxiõ, ãltls (t goj /. acção de pregar 

flxus, a, um ® pan de H g o ® adi. 1. espetado, fixado; 
2. Tfig.J fixo, gravado, fixado no espírito; s. varado, traspas- 
sado: 4. preso, suspenso 

flabeliif era, ae (haboikjm. f«o> t. a que traz leqce 

fíãbellõ, ãs, ãre dabeitum) t tf soprar sobre, excitar 
soprando 

ftâbeflúluni. t (<sm de nabethim: n pequeno leque 
flãbellum, I {«abrum) a 1. da natureza do sopro, do sopro, 

do ar; 2 . pig J espiritual 
flabrum. I geralmente no pí ftãbra, òrum n o soprar do 

vento 

flaecéõ, ês, ère (i;accus) k íw. 1. ser niole, tornar-se mole, 
tornar-se flácido; 2. {Iíq ] estar desencorajado, perder a ener- 
gia 

flaecéscõ, Is, ère, flaeeul, (na cgso ) v m 1, tornar-se 
mole. amolecer; 2. Dig J enlanguescer, perrier a energia, acal- 
mar-se, apaziçuar-se 

FlaCClãnUS, a, um ÍHaccts)adj de Flaco, de Horácio 
(=? f lactas) 

flactídus, a, um (naceut) aoj t. flácido, mote; 2, pen- 
dente, caldo (orelhas): 3. \tij\ languido, sucumbido 
Flaccilla, ae ,wr 1 Flacda 

flaecus 1 , a, ura act 1. flácido, mole, pendente, caído (ore- 
lhas); 1. com oreihas compridas 

Flaecus", i "1 Facó r, sobrerome romano (dos Valènos, 
dos Cornêlios); 2. Horácio (designado pelo seu sobrenome) 
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Flagellãtiõ, õnls (.- ayeii-j ' acção de acoitar, flagelação 
flagellõ, às, âre, âW, ãtum (iiaa*ljiní v v I. açoitar, Pa- 
ge ar, bater; 2, ter fechado, apertar; j. ptv em movimento, 
.iy:.)- 

flageílum, I {d.™ cie flagram) n i. verga, acoite, chicote, 
azo-rague; i. rebentn, verçjnnfpa (das plantas), ramo flexível; 
3. (polm) tentaculo. * [fie j flsqelo 

flagjtâtfô, OnlS <l!agrto)> t L. pedido instante, solicitação, 
royo, 2. pi reclamações. puniçSo, remorso 

flâgltátor, õrls {i»»irí m i. aquele que pede com instân- 
cia, o que roga; 2. o que reclama um crédito ou urna pro- 
messa, credor exigente 

fiâgltãtrTX, tcis (fiagilo) I. de ftagltator 

flâgltàtUS, a, URI de fUflto 

flâglticVsê (flaBitkjais) aov i. dum modo escandaloso, duma 
maneira infame, i. vergonhosamente, com desonra, vil- 
mente 

flãgítlõSUS, a, um (ílacrSum) aOi i. com uma conduta 
escandalosa, escandaloso, vergonhoso; 2. desonroso; flagi- 
[uúuitt eít ca (cem. inf. ou piap jnUntova) é veqonhoso que... 

flâgltíum, ií {Naartíil i i. barulho feito à pota de alguém 
para protestar contra a sua conduta escandalosa; 2 acção 
escandalosa ou vergonhosa, acção desonrosa, escândalo, 
infâmia, torpeza, ignominia; mtllum flaginum mtitit sine 
te ae nâo houve nenhuma acção escandalosa once não 
estivesses metido; 3. manc*ia. nódoa, ferrete: 4, deprava- 
ção, licença, prostituição; s. (na guerra) falta (fiagitia rei 
militaria se) 

flãgitõ, às, âre, ãví, ãtum v.ir í. pedir com instância, 
solicitar, rogar, suplicar, implorar; flagUare ahquiã áb atitfua 
uu /kgitart alúfHtd aleijuem sdicitar, rogar alguma coisa a 
alguém; fiagttare vi... pedir com instância que , i, exigir, 
reclamar; 3. procurar saber; solicitar para fins vergonho- 
sos, teitar seduzir; s. requerer em itistiça 

flagra ns, antis & w.. de flagro * *j! í. ardente, 
quente, trflamado, flagranííssiirio ctjtu l « em pleno Veráo; 
a. brilhante, luzente, resplandecente, flagram crinU cm 
cabeleira resplandecente 

flagranter Ciasfans: a* com ardor ardentemente 

flasrantia, ae (fiagmj r t. calor intenso, abrasamento; 
a. fiiflj sentimento ardente, paixão, amor; 3. brilho intenso 
[dos olhos) 

flagrífer, fèri (fagrum, laio; m a que traz um chicote, 
cocheiro 

fia g ri t riba, 3» (fiagrum. grego tribo) m aquele que gasta OS 
cheotes |á taça de levai com eles) 

flagro, as, ãre, ãví, ãtum , «v i. arder, esta- em cha- 
mas, estar abrasado: Mio flagrar* Cx devastar peia guerra, 
2. (olhas) brilhar; 3. estar dominado por, ser presa de; amare 
flagrare ac. arder de amor; infâmia flagrare cia estar 
coberto de infâmia; flagraxe nttnore mala n éster desacre- 
ditada 

flagram, í rt chicote, azorrggue, açoite 

flâmen, ínlsm flâmine [nome de certos sacedoies romanos 

qus se consagravam ao CuNO dufna dvindade. particular; os 

principais eram os de Júpiter (Dlallsl. de Ma'te (MaitlaM*) n de 

RrjmiJo (Qulrfaalfs)l 
flarnen , (nls geralmente no pi fia mina, um n i. sooro; 

flamsna libúc nas modulações da flauta; 2. vento, arisa 
Flâmen, ints m Flamine Isobranoma da 0, Claudius] 
flãmlnia, ae (namen' > i i. casa do fiam ne; 2. esposa do 

flâmine 

Flãmlnia via ■ . . apenas Flãmlnia, ae / a Via Flamínia 

[construída perf C. Ffaminius entra Roma a Arimino] 

Flãmlnianus, a r um (Fiarmos) ac-y de Flamínio 
flãmlníca. ae (iia-rW) i flanlnica, c-spoia do f àmr*, 

DkJís yltBnÍTiim 5^ esposa do flâmine de Júpiter 
Flãmltilíius, lantc m. Ftaminino 

flamlnius , a, um (fia™n'> ao), relat vo ao tlãm ne, do flâ- 
mine 

F lãmlniviS 7 , íl m Raminio (nome cie lamflie romana, em espe- 
cial deC Ftamiriius riioilo iunlo do lago Trasimer») 



Flamlnius 3 , a, um a-j ; . de Flamínio ' ' 

ftamma, ac í i. chama, fogo, ircândio; /Jiwnjiiiiíi?TToqi«f 
a ferro e fogo; flamma Joíís v o faio; (provérbio) flamma 
fuma eit próxima ft não hâ famo sem fogo; fiammam com' 
prthmlm ou emeipert incendiar-se; 2. chama amorosa, 
paixão, aror. desejo intenso, amor, i. bilho, respleidor, 
nant Umàmifiamma v os olhos deitam chamas 

flammãns, antls ® part, àe nammo D inflamado, 
chamejante, brilhante, cintilante 

flamârillS. íl m => fiam me» rim 

flammãtus, a. um psn de iiammo 

flammearlus, íl (tmmeuml * aquele qte unge os véus 

das noivas (da cor das chamas) 
flammefilum. 1 (dm. de flamme»m) i pequeno véu de 

noiva 

flammeòlus, a r Ullt {dm ac- flammeusí sá; cue tem a cor 

das chamas, amarelaco 
flammèSCÕ, is, ère (ilamma) r inv abrasar-se 
flammèum, H (flammeus) n flâmeo [v^u oas noivas da lui 

veimârio-aaranjada cemo as ctiamaí] 
ftammèus, a, um «igmma) «#. i. de chama, brilhante; 

2. da cor do fogo 
flamttlídUS, a, um (fiamrns) aot inflamado, ardente 
fia mm Ver, fèra, férum (iiemma. fere) ao/ ardente, inf la- 

maclo 

flammlf luUS, a, um (flarrrra. Suo) ad/. Que traz as chamas. 

que traz o trovão 
flammiger, gêra, gêrum <iiamn«. gu.oMrf. i- irflamaco, 

ardente; 3. que traz o raio ou o Irovào 
flammlgérô, ãs, âre <(iannnger) « mu lançar chamas 

flammípês, édls (Hamma. aesíedi. rápido como ai chamas 
fiammõ, ãs, ãre, âwl, Atum itamiri) ® v n i. incen- 
diar, inflamar; 2. exertar; s. dar a cor do fogo, lomar verme- 
lho 9 u Mc cintilar, chamejar 
flãmõníum, íl ('ramenj n. dignidade de flâmine 
flammôsus, a, um iian— ia! jo : i. ardente 1. UBXWk 
inflamado 

flammula, ae (*n. de ftamma) í i. pequena chama; 2. flâ- 
mulas, pequenas bandeiras usadas pela cavalaria 

flãtills, e {iin)iiíj/ i. óf íop-o, prover eite do sDp"D, c*odtí- 
zido pelo sopro, 2. enviado, lançada pelo sopro, 3. fundido 
Jac foge) 

ílàtor, õris (fte)m. j. soprador, fundidof; 2. tocador de 
flauta 

flâtura, se M t ». sopro, vento. 1 fundição, acção oe fun- 
dir 

flàtQralls, e (fiaiura) mii que serve para soprai 

flatus, lis (fio) m. I. sopro, respiração, hâliro, bafe; 2. sopro 

na flauta, sons da flauta; 3. vento, sopro do vento; «. a alma, 

s. flato, flatulência, ». orgulho, seberba 
flavéõ, èS, ère <!la«j5) v /ou ser amareto. flavens v amâfelo 
flavéscd, Is, ère {HsvwjJk hw. i. to ma r-se amarelo, ama- 
relecer, 2. secar 
Flávia, ae (Fiavius) t. Flávia [reme qua se juríava a outros para 

designar numerosas cidades] 
FlãvlãUs, e m$ do colégio dos sacerdotes instituídos por 

Domiciano em honra da farrília Flávia 
Flaviânus, a, um flaviano. de Flávio 
Flãvina, ae t Flavina [cidade da Etjúia] 
Flavia íus, a, um ao liavln o, de c iav ( na 
Flãvlus, ÍÍ m Flávio [nome de uma família •omana de origem 

sabina; os lmperadai es Tírtu, Vesposumus e Domiúarua des- 

l: ':' .ir r : \ ' : *^ena*] 

Fia vtus, a, um a« de Fiáv» 

flà vus , a, um «g i . amarelo; flava ama u cs campos 
dourados; 2. louro; 5. avermelhado (pudor flavui) 

flãvus 1 , I 'n moeda de ouro 

flébíle (riebiiisíacfv tristemente, de um modo triste 

flêbíliS, e <?eo) jdj i. digno oe ser chorado, lamentável, 
que aflige, lastimoso; mullú fUbihx uttidit n morreu digno 
de ser chorado por muitos; a. que fa? chorar, aflitrvo; 3. (wz) 
que Impressiona, entrecortada pelas lágrimas 
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flêbMíter n.eb «; 53>- chorardo, em prantos, tristemente 
Recto, Is, ère, flexí, flexurm ® v . t f _ t . curvar, fleciir. 
dobrar, uri™ pretere o flecti' u-n arco, armar um arco; 

2, voltar, fazer voltar, cirigir o rumo oj a marcha, dirigir; ftec- 
Ure se ou flecti dirigi r-se para; /ketere apua dirigir os cava- 
los; flectert ondas ad... mover ca oihos para...; fltctere iras 
m lãUruem fazer tair a cólera sohre alguém; i. comover, 
demover, excitar; flecure aSiqugm ctrmis, (ocrimis demover 
alguém com p-esentes, com lágrimas; 4. desvia', mudar, 
modificar, jUctere iitittun Tac.. mod ficar o rosto, s, tornear, 
ir ao redor de ® * «íi dirigir-se para. vortar-se. desvar-se; 
Hasdmbtíl ad octamm flectk u, Asdrttwl desva~se para os 
lados do oceano 

flêmf na, um «. pi inchação nas pernas 
ftendus, 

êvl, flêtUtfl ® v. íntr. \. chorar, verter 
lágrimas; 2. sentir pena, arrepender-se ® x kit j. chorar 
(alguém ou qualquer coisa); 2. deplorar (com p/oo. inlmtivn). 

3. dizer chorando 

flêsse, flestí, flésset formai sincopadas por flçvlsse fle- 
vIsU. flcvlssct 

flètifer, fera, fèrum (fierus. i<™) a.iy que destila 
flêtus'. a, um pan defleo 

ftêtus 2 , As ttiso) m choro, lágrimas, pranto, suspiros, gemi- 
dos, lamentações, fUtum mover*, tdicui c*c. arrancar lágrt- 
mas a alguém 

Flêvum. Ir Flevo; praça-iorre na embocadura do fieno] 
flexanlmUS, a, um ífieeto. ani-us) adi I. que comove as 

almas, que domina os corações, arrebatado; 2. delirante, em 

n>li - o 
flèXlperf deflecto 

flexl bílis, e {riocK^Boj. i. flexível, dobrável, maleável; 
2. suave, brando; 3. inconstante, que muda. mudável 

flexJbllttáS, âtlS ífieíibf r. flex hiliriade 

flexflls, e (tecto) aaj i, que se dobra, dobrável, flexível, ma- 
leável, 2, que verga, arqueado 

flexlloquus, ã, um {tons, loquer) ao>. enigmática, ambíguo 

flexio. ônls (fiecro) i i. acção de curvar, de flectir, de 
dobrar; 2. fhgj desvio; 3. inflexão da voz, modulações da voz 

flexlpès, edis (nexus, p«í Mj! flexipede, qje trepa erros- 
canco-se (hnra) 

fie K untes, um m. pi nome dos cava eiros romanos em acti- 
vidade de serviço 

flexuõse Oexueíus) «av. i. de modo sinuoso, sinuosamente; 
2. com rodeias, tortuosamente 

flexuÕSUS, a, um (flems) ad; tortuoso, sinuoso 

fiexura, a; (liscto) i i. acçlo de cjrvar, acção de flectir, cur- 
vatura, inflexão; i. gramática flexão, declinação, conjugação 

flexUS, a, um pa, r daft«* D 

flexus ? , US (fiecto) m i, inflexão, curvatura, curva, sinuosi- 
dade. volta, circuito, desvio (de um caminho). I. modulação 
(da voz); 3. declínio (da idade, duma estação do ano); 4.GRA. 
MÁTIGA declinação, conjugação 
fllctUS, ú$ (liicic) choque, encontro 
fligô, is, ère, fllxl, fllctum k *, oater. ferir 
fie, ãs, ãre, Aví, atum ® v u i. snprar, exalar, 2. soprar 
num instrumento; tíbia fiotur çr, a flauta toca; 3. fundir 
(metais) ® t irar sopra» 
floccés, um f. pi borras do vinho 
floccôsus, a, um ii ■'.h.:í;_ j} lanoso 
fiOCCÚlus, 1 {din cc Rocem) n pequeno floco de tã 
flOCCUS r frn I. floco de la; 2. velo de lã; 3, flig J coisa insig- 
nificante; non flocà {acere ou norv flocci pender* faze' 
pouco caso de 
flocèS => floccés 

Flõra, se (fios) f Hora [esposa de zefi;o, deusa das floras] 
Florália, ÍUH1 ou lõrum n. gt Florais |festas em honra de 

~l(Vn' 

flôrãtis; e <ibs) ■£ relativo às flores 
Flõrãlis , e ad,. de Rora 

fio réus, entls ® psm. pms de «oreo ©ai» 1. flores- 
cmlp, prn flor, i. brilhante, resplandecente, cintilante, -elu- 



zente; *. ffia J feliz, florescente; florc+ii atate e<; na flor da 
idade; 4. fErOBCA florido; florentes orarorej c« oradores 
com um estilo florido 
flôrenter ((^«^51^ rJum modo florido, brilhante 
Florentia, se / Florença i&dadeda Ecrúrial 
FlorenHnl, õrum m pi. Florentinos, habitantes de Florença 
Florentinos, a, um mij. florcntno, de Florença 
flõrèõ, es, ère, flõrtii oks) v 1. estar em flor, flor», 
terra floret lv a te>ra cobre-se cie flces, 2. esta.- na flor da 
idade, da juventude, da beleza, da força, etc; 3. ser célebre, 
ser poderoso, gozar de prestigio, florescer, brilhar, ser feliz; 
o*tn Aihrruc fforent ph^j quando Atenas estava no seu 
aaogeu; in urbe glmia florere ae ser distinguido na cidade 
pela sua glória; 4. ter em abundância, estar coberto de (com 
■MJ 

flÕrêSCfl, 1$, ére {inc. de flóreo) v. ntr. 1. começar a florir, 
estar em flor; 2. tornar-se florescente, brilhar m 

flõrèus, a, um (iit*>«d; 1. de flor, 2. coberto de flores, fio- — — = 
rido. flóreo 

Florianus, 1 m. Flor ano [irperador ra.nano] 
fio ridé :ii3rdu5)aov dum modo brilhante 

flõrldúlus, a, um t,am ae flortdus) adj. florido, coberto 
de flori nhãs 

flõridus, a, um (to$) «aj 1 florido, coberto de f-ores; 1. bri- 
lhante, florida tztas (-at a flor da idade, 3. RETõí» florido 
(eatíol 

florífer, éra, èrum {fios rert) que leva ou tem flores, 

f criíra 

flõriger, gêra, èrum {nos, gero) jj. m fiortf« 

flõrifègus, a, um (rios ibep) ad}. que escolhe (para sugà-lasí 
as fl cies 

flôri parus, a, um (flos, pattíiadj que produz flores 
flóritlò, onis ('k>i«i>> /. florescência 
Florius_, a, um ad>. de Flora 
FlÕrÔnía, ae 1. f iorónia [nome duma Vestai| 
flOriíIíiB? de flórea 

flõrulentus, a, um («a^at*,. «.esmaltado de flores: J.[liiiJ 

que esta na fior da idade 
flõruSj a , um (tias) florido, brilhante 
FlorUS, Tm floro [nome de homem, em parlicular, L jHitruEut 

FWhj hisròriador lai iro de çyigem hispânica] 
flôs, õrlsr. i. flor, floração; 2. suco das flores; 3. fbr, escol, a 

parte mais fira; flos iwentutis cm o esco 1 da juventude; in 

forre liríum ti, em plena força; fios solis cw sal muito branco; 

4. buço, penugem, primeira barba, í. HETOfiscA figura: florei 

oratústi* fiqi.ras de retórica, s. beleza, felicidade, pjospen- 

dade_ 

flõsculê íiteK;ijiLjs> a*, á maneira duma fior 

flõscúlus, I ídm. úe íloa) i. flor fresca e dei cada, fiorzi 

nna, 2. fligj fíor, escol; 3. RFiúmc* flores, belezas, ornamentos 

do eslilo 

fluctlcõla, as (riucitíi, coio) aQi m s r. flucticola, que habita 

no msiodas ondas 
fluctlfrãgUS, a, um (figctos. frango) sdj. que quebrí as 

ondas 

fluctlgéna, ae (fiucius. oene) ac). m, e ( fluctlgeno, nascido no 
mero das ondas 

fluctlsõnus, a, um (fiuctus. sonojaíi fluctissono, fluctisso- 

nante, que ressoa com o ruído das ondas 
fluCtlvágUS, a, um (Ructus, vago) ser, fluctlvago, que 

vagueia wbne as ondas 

fluctuãbundus, a, um (n.uciuo>.«# flutuante, hesitante 
Quctuâtíõ, õnis dueto) 1 1. agitação, 2. hesitação, irreso- 
lução 

fluctuõ, ás, ãre, ãví, átum (tiucrus) k <*• 1. (to) estar 
agitado; 3. flutuar, boiar, ser agitado petas ondas (falando 
dos que andam no mar); 3. estar ag tarjo [por um senti- 
mento); 4. estar irresoluto. estar indeciso, hesitar; inter 
spem metMmijiíE fluctwtre ,„ estar indeciso entre a espe- 
rança e o medo 

fluCtfior, a ris, ârT t- dep intr. =» flactun; fluttuori omi- 
11» lí*. o,rr estar hesitante, hosilnr 
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fluctuõsus, a, um (tiuctua) adf. i. (mar) agitado, tempes- 
tuoso, 2. ondeado: 3. com veias, que tem veias 

fluctus, US <«uo> m i. vaga, onda; J. tempestade, agita- 
ção, tormenta, tumuito, cintes flutíta c. tiep. agitações polí- 
ticas, mun ftucíibuj m mediá n no meio do turbilhão dos 
negócios, J. ondas magnéticas; 4, emanações 

fluêns, emtls ® n*i 0™ de fluo <9 mg. 1. (estila) corrente, 
sem variedade, uniforme, 2. flutuante, pouco sólido, vaci- 
lante; fkunitm membro Cut membros sem força; 1. flácido, 
mole; 4. ÍYesido) flutuante, roçagante. 5. lânguido, efemi- 
nado; 6. circulante, que circula (ar) 

fluenter (liue™) aáv flutuando, correndo em cascatas 

fluentla, ae («oo> í i. corrimento; 2. fluxo, fluência (de 
palavras') 

flttentiSOtlUS, a, URI (rkjentum, sono) adi. que ressoa com 

o barulho das ondas 
fluentum, I gnuiracnu m pi fluenta, õrum ciuo) n. 

1. curso de água, rio, regato, ribeiro; fluenta Tiberiiut v o 
Tibre; 2. líquido que corre; ). torrente (de chamas), corrente 
(de ar) 

fluéSCô, Is, ére de fluo» v. <m. tornar-se iquído, ligue 
fazer-se 

fluído, ás, ãre (tudus) v v. i. molhar, banhar, 2. lomar 
fluido, derreter 

fluidus, a, um (tu») «í 1 gue corre, fluido: fluidus 
cruor f saigue que corre, ondas de sangue; 2. mole, débil, 
lânguido, frouxo, efeminado, j. que náo tem uma consis- 
tência Sólida, efémero; 4. («stWo) flutuante, largc, amplõ 

fluitõ, ãs, ãre, ãvT, atum uiev. de fluo! * im. l. correr 
para diversas partes; 2. flutuar, boiar, ondear, barouçar (nas 
ondas); ». ffirj.J vacilar, duvidar, estar hesitante 

fl Ameri, ínis (duo) n. i . agua corrente, corrente; a. rio, 
regato; iícuiido fluuune c seguindo a corrente; aduerío flu- 
mine ç contra a corrente. i. golfadas (de sangue), 4. tor- 
rente (de lágrimas) s. ROOróM abundância, riqueza (do estilo); 
fiumen aratuiTÚs c eloquênc a abundante, flimifB pujeníi ,. 
("■:irt íí» inspração 

Flúrrtérttãna porta (Aman} t Porta Flumentana [uma das 
portas de Roma, sobre a libre, que conduzia ao campo de Marte] 

flúminãtis, e {lumcn) adi. =í flumlireus 

flúminèus, a. um aef de rio. de recato 

fluo, Is, ire, fluxi, fluxum ou fluctutn «te i, correr, 

manar; iníír fines Helvcrionon et Alltifmijrum Rhodonus 
fluit c 0 Ródano corre ertre o TerriTôno dos Helvécios e O dos 
^lóbroges; ex ejtu língua meUe dtdcwr fluebot orat» ct O 
discurso manava da sua doca mais doce do que o mel; 

2, derramar-se, escoar-se. circular, derreter-se. tornar-se 
liquida, 3. emanar, derivar, sair de. espalhar-se; turba fktit 
t-ostrrj y a nulticão espalha-se para fora do acampamento, 
4, acabar, passar, desvanecer-se; cunctafltumt ot. tudo passa, 
>. flutuar, ser flutuante, ser roçagante, cair suavemente; 
tmict fluentes o* túnicas flutuantes; s. ser lânguido, ser 
fraco, enfraquecer-se, amolecer-se; (Jiomt wres oc as forças 
começam a faltar; i (kIAo) ser fácil ser abundante, ser uni- 
forme e sem ritmo fpeji ■. estar indeciso, estar hesitante 

flúor, õ ris <*iuts> m i. corrimento, fluxo; 2. diarreia 3. cor- 
rente, onda 
ilustra, O rum (tiuo?) n, p* calma (do mar) 
fluto, ãs, ãre e flutor, ãrís, ári -> fíuito 
fluvlãlis, e ;(Iuvtus) ao) de no, fluvial 
fluviãtllls, e adi => fliivlaJJs 

fluvídus, a, um.itfi ate. fluidas 

fluvius, ÍI (tiuo) m. I. rio, ribeiro; 2, água comente, corrente, 
água {é menos usado do que flutnen ambers seja Sâssico) 

flU!tê<fiu«uE}acíi' com negligência, com frouxidão, com mo- 
leza 

fluxi perf de flun 
fluXÍlfS, 6 (fluo) ad/. fluido 

flUKura, ae (fiuoi t i. sumo (da uva), mosto; 2. sensualidade 
fluxus , a, um ® p,n ;w n«o « as) l. que cone, 
fluido; 2. [fi(fj frouxo, vacilante, flutuante, pendente; erme 
(lua com os cabelos flutuantes; í. pouco sólido, vaci- 



lante, hesitante; «. fraco, perecível, efímero: 3. dissolutn, 
mrfe: dWes fluxi se. chefes mergulhados na moleza 
f luxus 2 , ÚS {iuo> m i , corrimento (Cum líquido), fluxo; 

1. d arreia, soltura do vpr:rt' 

fõcãle, Is ((auc**) n gravata, lenço do pescoço 
focaria, * (íocusK i.connt-eira; í. concubina 

fÔCÍlÔ ou foclllô, ãS, ãre, ãvT, ãtum (k»eo) v. n. 1. rea- 

nirrar. fa^er vir a si, i. [fig J reconfortar 
fõcilor ou fõclllor, ãris, itl (loveo) ^ dw>. K animar, aca 

rinhar, cuidar com desvelo 
f úctilã, omm (fcveoj n. pi. esquentador \ti§ ] 
focúlus, í <t*m . òe focui) m l. pequeno lar ou brasfiro para 

os sacr fícios; 2, fogo 
focus, i m. í. lar doméstico, lar dos aeuses domésticos Lares 

e Penates (poi oposiçio a ara, altar da divindade): Jntjfrutrf 

pro a rís )(] L'u^uf i iv combater pelos altares e petos lares; 

2. lareira, braseiro; o& foonn jcaVire aa estar sentado ao pé 
da lareira; 3. habitação familiar, casa; 4. chama, fogo; 
5. pira, altar com fogo; 6. forno para os sacrifícios 

fodicõ, ãs. ãre, ãvi, àtum ímoí ir.it i. picar, furar, 
escavar; 2. [fifl J atormentar, fazer sofrer, afligir 

fodlna, aeíroaiol' mina (<te metal), minério 

fodiõ, Is, ère, fõdf, fossum v.» i. cavar, escavar, tirar 
cavando, «rgentum federe Uu extrair prata da terra; 2, esca- 
var i volta, cultivar (jM^rf urra, hortumj; J. traspiassar, 
furar; «. picar, aguillioar, esporear (os cavalos), 3. ffin.J ator- 
mentar, dilacerar 

fodtri m( pass farc j de fodlo 

fcedãtUS, a, Um per? oe fade 

faedê íksxX-aysoj duri modo horrível, dum modo cruel, hor- 
rorosamente, cruelmente, odiosamente, indignamente 

foederãtíeus, a, um itoecerai ») ad). de al ança. da cUnça 

foederãtiô. Õnts (tedeio) r aliança, união 

fcederàtus, a, um uomjijb 2 ) a<t: aliado, confederado, asso- 
ciado, unido 

fcedérÕ, ÃS, ãre, âvi, ãtlim (regressivo de foede^ratus) 

v. ir unir por aliança 

foeditãs, ãtJs (foMi-E 1 ? I i. aspecto horrível, aspecto horro- 
roso, fealdade, carácter repugnante; odorif /oriilm 
cheiro repugnante, 2. imundície, porcaria 

foedõ, ãs, ãre, ãví, atum ;'^ws > . •■ i. tomar horro- 
roso, tornar repugnante, dar um aspecto horrível, desf:gu"ar, 
mutilar, 2. su[ar, ma 'ic liar, feeAare cmútiem ptàxetç. r> sujar 
os cabelos brancos com a poetra; 3. devastar, ferir, agrí 
fcedantur ti, os campos são devastados, fteiare ctítiíj * 
arrancar os cabelos; fmiarí ora mc. ferir o rosto. 4. fríg J 
manchar, desonrar, aw ltar; sanrtissnaa saxUa fvedaia .totií, 
os santuérns mais sagrados foram profanados 

foedus, a, um {»■ tuteojacf. i.feb, hortwoso, repugnante, 
repelente (ao gosto e ao olfacto), sujo, mundo, 2. [lirjj 
vergonhoso, .gnommiosrj, indigno, criminoso; beUum Jíoafc- 
rimum ae guerra das mais criminosas; fuaiee conáiàones tu 
condições vergonhosas 

foedus; érto <>- noo) n í. tratado, aliança, pacto, conven- 
ção; fcedtt-i farrrr, fungere, (wchcí, pangert, ferirc cvm 
ólúpMt concluir um tratado com a guém; focduj frangere, 
rachiàere, ruinpere, saivert, «olare romper um tratado; 
cx /tEifcrc segundo o tratado; 2. uníSo, associação, ligação; 
fteánt amicitia: ligações de amÍ7ade; 3. lei. v-g-a; fredíra 
luáurce p, le s da natureza, jancti focàtre cv parentes 

foeit- inalavras começadas por...) = fen 

foetéõ, és, ère v <na. i. te- un cheiía fétido, cheirar mal; 
2. [lig.J repugnar, ser insuportável 

fcetêscó, Is, ére i™ * foeteo) </. m tomar-se fétido 

foetídus, a, um (loa^eo) sol i. fétido, que cheira mal, 2. TlifiJ 
refxjgnantr, asqueroso 

fcetor, ôris tf™tso) m i . mau cheiro, fedor; i. infecção 

ICEtulentUS, a. Um <1 setes) a* fétido, infecto 

folia 1 , ae < =» foliam 

FõBa*, a? «nrr / fúlia 

follãcéus, 8, um (Mum) a^ que tem a forma de uma 
folha, foliáceo 
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follâtutn, [ (toliaijsS r perfume extraído das fahas do nardo 

follãtus. a, um (Mual m guarnecido de folhas, foliado 
foilõlam, I (* n , 11» folium) a folha pequena, foltoto 
f oliosus, a, um (fcfcjm) «*. folhoso 
folíum, II n. i. folha; i pi. folhagem. 3. folha de palmeira 
onde Sibila escrevia os seus oráculos; 4. folha de papel 
( =* diarul ; s. ff i g J bagate I as 
follêõ, ès, êre (folie) v m inchar e desinchar corno um fole 
follícõ, ãs, âre (foifs) * «» respirar como um fole 
folllcúlus, I (<*n de folBs) m i, pequeno saco (de couro), 
i, bola (para brincar); J. vagem, casca (dos cereais, legumes 
e frutos), pericarpo; 4. invoucro, película; », bexiga, vesí- 
cula, escroto 

follls, Í5 m. 1. fole (para soprar o lime), fole de forja (fotiis 

/«hriliíj, I. balsa de couro 
foliFtuS, a. Um (falta) a* provido duma bolsa 

fomenta, õrum {ío^yn. p>. i. alimento de tooa a espé- 
cie para manter □ fogo (gravetos, maravalhas, acendalhas); 
1. calmante, lenitivo, cataplasma quente, tópico; 3. penso 
para feridas 

(fomento) => fomenta 

fomentò, as, are (lomantum) « a méchsm fomentar 
fomentum. í ít. => fp menta 

tomes, Itts (tausoí m i. tudo que serve para alimentar o 

fogo, matérias inflamáveis (ler ha seca. achas, cavacos, etc ); 

i.[ti; lextildnle, estimula-ile. rastilho, mecha 
fôns 1 , foittts m i. nascente, fonte; j. fpoetj água; s. ffijj 

(onte, origem, causa, principio 
FôtiS* 1 , Fontls m fonte [ítiho de Jane, deus das nascentes] 
fontalls, e (tons) atíí de nascente 
fontana, ae <jonien u s)í nascente, fonte 
Fontana lia, ium n pi Fontanais [festas em tionra das fontes) 
fontãnus, a. um <io-s>.wi de (unte, Tlativo á fonte 
Fontêia, ae (i 0 ns) i Fonteia [ncnie de mufrtef. em particular 

da Vesiai irmã de Fcxuecí] 
FontêlUS ou Fontejus, í (lnns>m. Fonte» [nome de farriiB 

romana, em particular de M. Fonteicu goirrímador da Gália 

Transpadana] 

Fontèianus, a, um 04 de Fonteío 

fontlcòla, ae í'c 1. .i.jíjj, ícnticola faue viva oucroses < as 

lanleg] 

(ontlcúlus, I (<*m de fon») ir, pequena nascenie, regato 
Font! ti alia =» Fontaaalla 

FontinãllS porta / Furta fontnal [Lina cm w.ás ilt n:jma| 
Foti tUS, lm a Font 

for (desusado), fàris, fá ri. fâtus sum tt t*, K I. falar, 
dizer, anunciar; cotia /atur y assim fala; sic fatui (hae, 
*atia) 1/ :endo assim falado; fari ad aLquemo^ dirigira pala- 
vra a alguém; 2. ruoet.J celebrar, cantar; 3. predizer, profetizar 

fora bílis, e (totojaci/. que pode ser furado, furáirel 

forâmen, fnls (foro) ii buraco, abertura, sarda 

fora minã tus, a, um (Mamani «4 furado 

forâmlnosus, a, Um (Soríiiren) sdj pOro^O 

fOrãS (ae. pr aum tema ■ (ora: >- fones) fdV, fora, para fora; rre 
/ima viir; /tiTus firojkv-re ,- ,. 3rso; r fora. dfirr foras ; \. publi- 
car, tomar púbico {na efecaflêntíe aparece como p.^p regsncio 
gsn. ou sc forca cmporii fora do corpo, foras âvtiatem fora 
cidadã} 

forãtus , a, um pwt deforo 

forãtUS , us (to») m. acção de furar, perfuração 

fórceps, ipls m e í. 1. turquês, tenaz (de ferreiro), pinça: 

2. irouds dtipjstas em tena7 forf«). 1. cirurgia fúrtipe 
Forcúlus, í {taes>m Forculo (o deus dos batentes das podas] 
Ford a bõs r vaca prenhe 

fordlcidíuitl, 1T {rbrdn. caK*o)ji sacrifício em que se imoíava 

uma vaca prenhe 
fore tt fvt de mm = hiturom we 

forem, CS «te. tnpeif á> cani. |ê'C.j de som - «Hm. esses, eic 

forênsls , e {tuumiaoy 1. do íoro, 6a praça pública, relatrvc 
à eloquência po itica ou judiciária, .uáciá-io, forense, faren- 
íis jactio m, a populaça, Jorensis opera actividade dc 
advogado, 2. relativo ao exterior, de fora de casa; vestitiu 
farensis C ic. lato de sair; furm&ia w falo cie cerimónia 



forensis*, is m advogado : . 

Forentãni, 6rum w 01. : arentahos, habitantes dc Forento 
Forettttim, I n Focento {cidade da Apúlia, hoie Forenzo] 
forés, íum r o/, (o shg. Corii, toris è oe uso tostmo} por,a 

(de uma casa ou ae um quarto), entrada 
forfex, ÍÍCts m *= f. {usa-se geralmente no pi. forficés. flçum} 

1, tesoura, tesoura grande para tosou i ar, 2. tropas dispos- 
tas em tenaz .;.»■ fórceps), disposição oposta à de cunha 

(>■ CDnru^l 

f Orficúla, «e {dSm de forfei) í. tesoura pequena 
forf, Õrum (p< do .Jesusacio fora»)m p/. I. espaço livre entre 
us bancos dos -cri adotes, convés, 2. lugaifi njsavàdas nos 
teatros a certa categoiia de espectadores, galerias; i. anda- 
res sobrepostos numa colmeia, cortiço de abelhas; 4, rarrfi- 
ros ou ruas entre os canteiros dum jardim 
fona, ae t o foria, õrum n. ot diarreia, soltura 
foricae, âruoi (rcí) r pt latrinas públicas 
fo rl cã ri US, íl (roriea)í77. guarda das latrinas públicas 
foricúla, (*n ce fortsí 1. pequena abertura 
foflnsècua (rons, »cus) sav 1. de iora, da porta de fora. 

2. exteriormente, publica me nle; 3. para fora 

forls', Is =» fores ídc anjr. oc ornem somente as (ormas foris 
<oom. e pe*i.). forem 1 fore o sâa raras) 

forls 1 1® 1, fora, exteriormente, da parte de fora, de 
fora; vir faria cIuttm c,t. homem ilustre no estrangeiro; 
Z. para Iora ® fna aecadér.ç>it prop. de se. gsn. ziu ntil. fora, 
de fora, para fora 

forma, ae t 1. forma; 3. forma, molde, moldura; forma 
s-utoris ff forma de sapateiro; j. objecto feito na forma, 
moeda cunhada, moeda. 4, forma, figura, contorno, confor- 
mação, conjunto de traços exteriores, imagem, representa- 
ção; formas h\ tuírerut descripserat 0/ Unha escrito figuras 
na areia; famur ferarum animais femzes; apan^ncia 
extet or, formas elegantes, beleza, formosura; eíi tibi /br- 
«mi detlenmt m os deuses de r am-te a beleza, nova jutticU 
forma c.c novos aspertos dos julgamenlos; t>. ide ,1. ri pe- 
nteai, tipo; çivitath ou rei p«liliete forma q c tipo de 
çovemo 

formâbilis, e (formo) bói digno de ser formado 
fórmabllítãs, atis íiormabfe) t propriedade de tomar 

Lima forma, plasticidade 
formâcéus, a, um (lorma) aof feito r»uma forma ou molde 
formalls, e (temas e$ 1. relativo à trjmna; 2. que serve de 

tipo; formal « rfristula Suei. Circular 
formãmentum, I<formo>n forma, figura 
formãtiô, Ónis Oomno) t 1. fomtação. confecção, 2. forma, 

coní ig u ra çâo; j. ff ig.J formação 
formato r, ôris <(fio>m aquele que da a forma, formador, 

criado' 

fotmâtrix, lei» (rormo) ( aqueta qi,e forma, formadora, cria- 
dora 

fOrmãtúra, se (fem»>f conformação, fo-ma, ligura 

forma tus, a, ump»n ttsíormo 
formella, ae {itm <te forma) t pequeno molde 
Formíse, ar um t et Formias [cidade dos vbiscos' 
Formiãní, õrum - pr Formianos. habitantes de Fórmias 
Formlâlllim, I ;pTc:íiunij <: casa dp cimpo ce Fór r íTa^, 

perterKente a Cicero 
Formtânus, a, ura formiano. de Fcrmias 
Formlárusv I m Formiano [gramático ial>no] 
formíca, ae ■ formiga 
fOTICátlÕ, 6nis (forrnica) ( comichão, pntrido 
formicinus, a, URI (torrnea) eâj. de formiga 
fórmico, ás, ãre <to™ca> " ™ ter comichão 
formiCdSUS, a, UIII {rormioalad; cheio de fo-migas 
formicúla, ae (eSen, ú& fomticaí l peqjena formiga 
formidã bílis, e rjbankk>')Acf temível, formidável 
formldãmen, inls {iarmtk?) 1. forma que mete medo, 

espectro, fantasma, espantalho 
formldator, ôris «» miiio 3 ) m aquele que tem medo, 

aquele que receia 



Página 293 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-l-J-L-W 
formTdõ 

formTdô , ãs, ãre, ãvl, ãtum iformido'] utr.mntr. i. ter 

medo, recear \r.w m' ** Mrr ut, ne, st); 2. hesitar a; 3, âièi- 

tar-se com pavor, tremer diante de 
formtdô , ints / i. espantalho (termo de caça}, ejecto que 

espanta ou amedronta; J. receio, medo, terror; /brmidiním 

aliem cnjícíT*, íncuterc, aiferre incutir pavor a aguéni 
formlduldsè (ftrnwtuineijs) ato. i.com temor, com receio; 

1. dum niodo que causa temor 
formidulOsus, a, um (tormido') i. terrível, medonho, 

que enctie de medo, 2. que está com medo, medras». 

receoso, tímido 

formõ, ãs, ãre, âvi, ãtum (to™) t> i. dar forma a. 

rnodr^ar, formar, figura', resresentar; Ammon ciim comi- 
bus formotus jv Amon representado com chifrei; ororio- 
iurm jonmae ck dar uma forma ao estilo: 2. formar (espiri- 
tualmente), dar esta ou aquela disposição aos espíritos, 
ensinar, nstru r, ^brmore pusrurn pnxceptis n instruir uma 
criança através de lições; 3- p-xiduzir, criar, fazer; formate 
ciassem ir construir Uma (rota, pertonom nowJm /ormarc H 
criar uma personage-n rova: *. arran ar, eganizar, regular; 
5. conceber, imaginar 
formftse !ionnD£i,5> adv. de um modo elegante, de um medo 
encantador 

formõsitâs, âtis c™™..^ • beleza, belas formas 

formõsulus', a, Um (o<m do formosus) aui bastante 
bem-feito, belo, encantador 

fortnâsãlusv Im janota, eeqante 

formos us, a, um (terma) aoi belo, bem-feitc, de belas 
formas, elegante 

formula, se {«»> « fenM> f i. lofrra dciicaca, i. leg-a, 
lei, fórmula, conjiwrm&rUí formula et a regra do hábito; 
3, formulário de prescrições, regulamento, normas, formali- 
dades; milttra cr fnmtiíJa parori l,* soieadOS d istcido 1 ! (If 
acordo com as normas da aliança; *. DIREITO fomnalidades 
jurídicas, processo; % lista, rol; *. beleza, formosura 

formulãríus 1 . a, um (formula) relativo as formas jurí- 
dicas 

formulãríus 7 , fí m homem pratico em leis. legista 
formas, a, um ™; quente 

f o ma ca lia, ium ou lõrum r çt Fomacais [festas em 

honra de ^rriace} 

Fornacálls dea t. -> Fomn 

fo mácula, m^tm de toma, ! pequeno forno, pequena 
fornalha 

fomãx , âcls t. lorno, fornalha [fomax eesigna e forno para 
dns industriais (fome de cal, forno para cozer barro, «o.), ao 
passo que furtrus è o forno destinado a oozer pac] 

Fomax-, âcls ' Fómax, Fornace [deusa dos fomos] 

fomlcãtUS, a, um (tomixlaog abobadado, construído em 
forma de abóbada 

fornfcõ, ãs, ãre ou fornlcor, ãrls, ãrl • t<* ■> >> k 
I. ter coito, prostituir-se: I. emregar-se à idolatria 

fornis, íds m i. abobada, arco; i aqueduto; 3. passagem 
coberta, abóbada subterrânea, galeria abobadada; arco 
de triunfo; 5, lupanar [em virtude de as prostitutas, e em ge-'al a 
gente de balia condçáo viverem num compartimenlo em forma 
de abóbada], *. pessoa prostituída 

fornum, In. = fumos 

forft, ás, ãre, ãwf, ãtum u »r. furar, perfurar, traspassar 
forpex, Tcls t. • forte* 

f OfS, fortls {usaoo apenas no nem s no a&t. do sng } ® r. 
sorte, acaso, fortuna; fors plv.s qunm ratio potest ç<t a 
sorte pode mais do que a razão, si ftm miit o« se o cesiino 
assim quis, fors fuit ut... a sorte quis que...; fers fortuna 
t<ííi ".or.p, hori fiiTruna pe-sonilicaçao da boa sorte ® a* 
por acaso, talvez 

forsafl (fo<s. éhIsc^ talvez, por acaso, porventura {como verbo 
no cwnunr ; o ha aparece tamoerr na época imperial] 

forslt (ias, *fU sdv talvez, porventura 

forsitan (iws, tit, an) aúx =* fortwn (mesmo sentido » mesma 
sintaxe) 
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fartasse (kmajam l. talvez, acaso; a. ■ pouco mais ou me- 
nos, quase; tWginta fanasse vénus' trinta versos pouco 
mais ou menos 

f ortassis aav. m (ortassc 

folte (aW de Ion) aóv. talver, po r ac3SO, caiua''iiene. forte 
everút «I acontece por acaso que. , {j.mta-se; a sl, «In, ne. 
num e, sob-etucto, a ahi: nisi forte (com índ 1 a nêo ser que, por 
acaso} 

fortkúlus, a, um (dtm da fortis)** bíítante corajoso, un 

tanto corajoso, enérgico 
f ortlficãtlo, ônis {fortifico) t acção de fortificar 

fortlfícã, ãS, ãre (Ibrtis, taoo) </ tr. fortificar 
f oitis, e i . (sertico tistao) forte, solido, vigoroso, robusta, 
feststente, infa*igáwel; fortes tuurí v touros vigorosos, 3. (sen- 
t.do morai) forte, corajoso, enérgico, valoroso, denodado, 
valente, resoluto; fona Jumiiia adjt*uat oV; a sorte ajuda os 
corajosos, fvrtía facta sn< altos feitos; J. virtuoso, honesto; 
i. arrogante, violento; y poderoso, nco. de alta estirpe, dis- 
tinto 

fortíter {loiísj a* i, fortemente, com força; 2. corajosa- 
mente, energicamente, decididamente, ardorosamente; 
i. arrogantemente 

fortftúda, ínls (Mh! f- I. força (física); I. coragem, força 
de alma, bravura, f imveza, decisão, a-do-, intrepidez, energia 

fortuita, o rum « r>' acontecimentos forteites, o acaso 

fOltUitÕ SC"»- íortultn 

fortuito ( lortiiitus ) atí* poracaso, lortuitamente 

fortuttus, a, um <ure> se? t. fortuito, casual, acidentai; 
a. improvisado (discurso) 

fortúna . ae <iws) t. i. sorte (boa ou má), destino, fortuna 
secunda ou prospera boa sorte, jwtumr mísera oj adversa 
mi sorte, 2. boa sorte, felicidade, sucesso, êxito, fortuna 
dcleruti omnis ««n-itui liv uma feliz ocasião de de!truir 
todo o exercito, ?, (mais raro) má sorte, infortúnio, inleiici- 
dade; 4. estado, cond'Ção, qualidade; pater hurnilt for- 
tuna lm pai de condição humilde; 5. lote, quinhiáo, parti- 
lha, acaso, sorte; a. pt. bens, fortuna, riqueza 

Fortflna 2 , « (rors) f. a Fortuna (deusa) 

Fortúnãtae Insulas t. r* as dnas Afortunadas, hoje Canárias 
[lugar ce felicidade para os antigos, is» é, os Campos Elsios] 

fortúnãtê (toTuriii^s)aov. dum modo feliz, com felicidade 

fortúnãtim => fortunate 

fOrtflnátUS 1 , a, Um ® part de fortuno ® ae> I. feliz, 

afortunado; 2, rico, opulento 
FortOnâtUB% lanfr m Fortunato 
fortunò, as, ãre, ãvl, âtum (fonvna) v, x tornar feliz. 

dar êxito, fazer prosperar, afortunar 
foruO, õmm (om d» íorl) m pi estantes, ar-nânos para livros 
Forull, Õrum m. pi. Fórulos jaltteia cos Satunos) 
fortim 1 , I {*- foras, forss, ele ) n i. sentido etimológico 

1. espaço livre, recrio ou cercado em volta de uma casa; 

2. vestíbulo dum tumulo ti. sentidos correntes i. praça 
pública; 2. praça do mercado, mercado, fortim boerium, 
piscatorium, tiinarium mercado de bois, oe peixe, de 
vinho; J. toro, a* certro òa vida pública em Roma (curante 
a república); in fora esse ae. tomar parte na vida politica; 
de foro decedere deixai a vida política; b) ugar onde sp 
exercia a justiça e se regulavam contestações e processos 
(dal: tribunal, foro, alçada, jurisdição); c) lugar orde se fa- 
lavam as questões financeiras (dal: bolsa, praça de ban- 
queiros, banco); suhlata erat de foro fiàes ac. O crédito 
tmha sido levantado na banca; lugar no acampamento, 
à esquerda do «pretarium», onde se levantava a tribuna, 
do cimo da qual o general falava aos soldados 

Forum^ In i designação de vá r ias praças de Roma, fórum 
Romanum fornm 1 5.); Jijnrm Trtrjímí, íbrwm Auguiti 
etc; a, designação de um grande número de cidades e 
localidades: Fortim Aurelium (. tiude da Et-úra; Fomm 
Appii cidade do Lado, ele. 

for us r Im •* fort 

Fosf , Õ mm m et Fosos [povo da Germânial 
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fregi 



fossa 1 , ie (fadio) l. i. escavação, fossa, fossa, bjraco, rege, 
sulco; 2, WH.FKR vala, trincheira; fossam diteere, fodere g 
abrir uma trincheira; i. canal, mina; 4. ffífl.j im.-le 

Fossa', ee ,' i. designação de vários canais, corro Godia 
Fossa canai de Clódio, que formava uma das embocaduras 
do rio PO; 3. Fossa [estulto entra a Sardenha B a Córsega | 

fossldus, a, um (russusí ao* que se tira da terra, fóssil 

fossllis, e ífossusi scri tirado Ca terra 

fossíõ, dais (fedío)f, i. acção de escavar, escavação, 
J. acção de cavar, cava 

Fosslus, n anft m. Fóssio 

fossor, Õris m j. cavador, agncultor, z. mrreiro, 

1. ftiq.J homem grosseiro, rude 
fos&úla, se <a,n tíe fossa} í cova pequena, fossa pequena 
fossúra, as (todiaíí acção de cavar a tetra, cava 
fossus, a, um p«i de fodlo 
fôtus , a, 

fõtUB*, OS (tovao) rc 1. acção de aquecer; i, iomentação 

fovèa, se ic-uzaira-tc do fo»eo cc-n cave»?) > t. escavação, 
buraca, 'osso, caverna, toca; i. fosso para apanhar animais, 
armadilna, alçapão 

fovérj, és, ère, fôví, fõtum v.u i. aquecer, esouemaç 
manter sab q calo r , chocar ;dvijs); 2. acalentar, encorajar 
aplaudir, proteger, favorecer, sustentar, cuidar; matrem 
propt saía. jovebot quase so ela cuidava da mãe: J. abra- 
çar, acariciar, in grémio fovere k te' no regaço, no colo; 
4. crjnservar-se em, manter se em, não sair cte, castra fowre 
a manter-se no acampamento; foum hiemem hixu j passar 
o Inverno na ociosidade; 5. (azer loções de água quente, 
fazer loções quentes ou Irias; *. purificar, aliviar, mitigar; 
dalcrts ftxtrc mitigar as dores 

f fiwl fwri de foieo 

fracès, um m a borras de azeite, bagaço de azeitonas 
fracêscõ. Is, ére, fracúl {trazes) v. mr. i. tornar-se ran- 
çoso (o azeite), corromner-se, putrificar -se, apodrecer; l.fer- 
nem ta r 

fracídus, a, um (traças) «*/ (azeitona) apedrecido 
írâcté (iríciLa) actv efeminadamente, duma maneira eferm- 
rada 

frãctto, ônls (frango) ( acção de quebrar 
fractor, ôris <trango) m. aquele qje quebra 
fractura, ae (ira/ioo) / j, estilhaço, fragmento; a. fractura 
{dum membro) 

frâCtUS, a, Uttl ® part da frango <J at?. I. quebrado, 
partido; 1. (estilo) desconexo; i. [íinj enfraquecido, aba;ido, 
esgotado; 4. mole, efeminado, lânguido 

frãga, 6runi n pj morangos 

fragiílls, e (frango) adj. 1. frágil, quebradiço, 2.ffigjpouco 

durável. Vaco, perecKel, \. [litj-J efeminado, mole; 4. [;ael J 

que faz rjido, que dá estalidos 
frágil iítas, ãtls (traaiits) / i. fragilidade; a. [fia] fraqueza, 

fragilidade, curta duração 
fragllíter (irag*s) a* com fragilidade, sem solidez, fragil- 

mente 

fragnteit. ínlsitrargo)». j. estilhaço, fragmento; a. (ractura 
fragmenttim, l(ueng^n estilhaço, tasca, fragmenio 
fragor, ôrts {hm^)w \. fractu'a. queimadura, 2. ruído. 

estrépito, estrondo ,'de uma coisa que Se rompe) 
fragÕSè (tra^asi.s) gdv com ruido 
fragosus, a, um < fragor; ao) 1, áspero, rude, escarpado, 

fragoso; i. ruidoso, est-epitoso, retumbante; j.lpofl J frágil, 

quebradço 

fragfáns antiS ® par: prés. de fiagro ® adi perfumado, 
odorífero 

fragrantla, ae dnoroj 1. Cieiro agradável, fragrância 
fragrõ, às, ãre, avf » 1. exalar um odo r forte dj agra- 
dável, cheirar bem, a. ftaroj cheí-ar mal 
frãgum, í n. =» fraga 

framèa, ae 1 1. frãmea, espécie de ança usada pelos gei- 

manos (de ferro curió e estreito); 2, espada 
Franci, Õnim m cl Francos [pmj aermânico que c^nqyis- 
js ;,:i ^-:| 



Francus, a, um ai s . dosFrancòs. : ■ 
Francia, ae l pais dos Fr ancos 

frango . is, ére, frègl, fractum *S.\. partir, quebrar, 
esmigalhar, fazer em pedaços, fracturar; frcmguntitr remi v 
os lemos qoebram-se; jUam frungert j revolver a terra; 
a. rompe-, rasgar, fender, dilacerar, infringir, violar (um tra- 
tado, a palavra daoa, ele); 3. abaler, dominar, sujeitar, ven- 
cer, derrubar, destruir, noíiinuts frongere submeter 
nações; íítndims frongere ca domar as paixOes; 4- abater, 
desencorajar; /rangi animo çrt estar abalido; j. abrandar, 
acalmar, suavizar, mitigar; t>. debilitar, enfraquecer 
Frangõ ? , õnls rrr. FrangSo [sobrenor™ ronanoj 
frãter, trls m l . :rm3o (por ronsangu ir idade); írater jjer* 
mama inmâo germano, irmão de pai e de mãe; fraier «t«rí- 
niw irmão uterino, irmão de mãe, /Varri geminl irmãos 
gémeos; froler patrtuáii primo coirmão íielo lado paterno; 

3. parente, j. termo de? annzarfe dado a um amigo querido; f" : 

4. iome dado aos aNaoos do povo romano; Riedui a senatu 1 

fmrrei appelhai c. os Êduos efiamados íirnrãos» pele 
selado; 9. membro duma rmandade ou r_o'egio; *. objec- 
tos semelhantes; 7. pi irmãos lo irmão e a irmã), da fratres 
Castor e ''ólux 

fritercúlõ, as, âre (framoiAas) k » dar-se como i r máos, 

ser como irmãos 
f rátercúlus, 1 {dm de frater) m irmãozinho 
f rãtemê tfraterl aa* fraternalmente, como irmãos 
frãtemltas, âtls Craierms) /. 1. fraternidade, parentesco 

entre irmãos, 3. fraternidade; ■) entre as povos; bi entre os 

cnstâos 

fratemus, a, um (fraisr) sdj'. j. fraternal, de irmão, a. de 

primo coirmão, de parentes 
fràtricfda, ae (l-at».-. cardo í ' f-atncida. assassino do rmão 
ftãtrtcidlum, íl ("«ater. ca?ao) n fratrefdio, assassiruo dum 

in ião 

Fratruêlls, is (trater) m. primo coirmão 

fraudassls ■ frautiaverli 

fraudãtRt, ônls (fraudo) / acção de enganar, ma-fé 

f raudátor, õrts !l-audj) ,n r, aquele que engana, trapa- 

r.eixi, errbusieiío, 2. pesíra fnida 
fraudãtrix, Icls ilraudoí / aquela que engana, a que 

defrauda 

fraudatUS, a, um pai de Fraudo 
fraudô, às, áre, ãvT, atum (rrauc) v r 1, causar dano a, 
prejudicar por meio de fraude, defraudar (aliqnem); 2, reter 
inaevidaneme, reíer com fraude (atiquid); frtmãare stípen- 
dium equiíum c reter indevidamente o soWo dos cavaleiras; 
J. privar, esbulhar, despojar (aliqumi aUrfua rt); fsauáarc. 
milites brada >m privar 05 soidados dos despojos 
fraudulenter <fwu<suieruus) ad* fraudulentamente 
fraudulenlla, ae (trauduienius) 1 velt-acaria, astúcia 
fraudulentus, a, um (i-ajsi oc? 1. enganador, velhaco; 
a. fraudulento 

fraUS, fraudis > a fraudlum ou fraudumt 1. má -fé. 
engano, fraude, embusie, agravo, velhacaria, perfídia; sim 
fraude c de boa-fe, lealmente; legi fraudem /arere, eludir 
a lei; i. prejuízo, dano, perda (por erro, engar», ignorãnc a 
ou fraudei, j. emboscada, armadilha, cilada; in fraudem 
dAnhi, iTit-itOre &c. ^air numa claca; «. ilusão, erro em que 
se cai, decepção, ín frawiein Bnftcilerz çíl induzir en erro. 
j. má acção, crime, delito; fr<iuíJeim ameipere cic conceber 
um aime; fma capitalis cr«- crime sujeito a pena de .norte 

fraUSUS, a, um oc™ que cometeu uma acção dei tuosa 

i raxlnèus, a, um adi = Iradmw' 

f raxínus', a, um (hbxíojs) edj- de freixo 

fraxinus I ai 1. freixo; 2. cardo 

Fregellae, ãrum loí : regcbs 1 . antiga cidade dos Vcts- 

cos (hoje; Ceprano); 2. bairro de Roma onde pernoitavam 

os habitantes de f-regelas 
Fregelanus, a, um art fregelano. de Fregelas 
Fregelãnl, õrum pi Fríyjelanos, habiiantes ae F-ege as 
Fiegênae, <Lllim {. pi. Fregenas [ddaríe da Eirjna; 
frfigt pai ae frango 
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fremebundus, a, um {tremo} aaj. i. esln dente, ruidoso 
(falando de coisas), 2. fremente de raiva 

fremêns, mentis ® par? de frti» <£ 1. ruidoso, 
fremente: 2. irritado, colérico 

fremidos, a, um {trair») saj ruidoso, fremenle 

f reniítus, us (f>5-j. ; 11 1 . 'r <r) n.fdo, n.gidc, ítavai:; relincna, 
(cí;) uivo, Jabetlasj zumhirio, (armas) estrépito, tinido; 2. (assem- 
bleia) clamor, tumulto, aclamações, apupos, assuada 

fremô, Is, ira, fremul, Itum ® v fcfc r. fazer ruído, 

rumor ou estronco: al Isanííi dos armai!: Iteras) rug.r, l^vsos) 
rclireha-; MK! uiva', ett : bl ta ando nas rruRidOM enusias- 
madas ou irritadas: tumultuar, vozear, ulular; e) lalando do 
mar, vento. Be, bramir; 2. ressoar, retumbar, gntar, soltar 
exclamações de aplajso ou de indignação <g> * x. I. dizer 
gritando, gritar; oppidwn expugmmAum senatm fremtt u, 
õ senado grita que a cidade devia ser tomada; 2. reclamar 
em altos çritcs; frerrurre arma i- redar-ar as sives en altos 
gritos; í. (com a «Seia de prrtesto ou aoi«rs) indignar-se, revol- 
tasse cor:rc 

frcmor, ôrlS ( fremo ) m t. rugido (do le&>); 2. ruído, ala- 
rido, murmúrio; % estrépito, tinido {das ar -nas) 

f rc m U I ppft. fremo 

frénãtiõ, õnis í<reno) 1. acção de rnoderar 

f rénãtor, Orla ílrer»; m. I. guia, condutor; 2. O que des- 
pede, o que atira {dardo ou lança); 1. moderador 

frênãtUS, a, um pari de treno 

frçndeo, és, êre v. => frendo 

frendo, is, ère, f rés um ou fressum ® v. mu 1. ran- 
ger os dentes; 2. encolerizar-se, indignar-se, irrita r-se ® v rr 

1. moe' tr turar, mastigar, 2. deplorar com raiva 
írendor, õris {'ranço) m. o ranger de dentes, frendof 
f rêHT, õrtim m. tu. => (rena 

frèníger, gera, génim (ínenum, ge<o) ao,- que traz freio 
frênõ, ãs, âre. ãví, ãtum s ; fiwn) >■ ■ ir i per o freio a. 

enfrear; 2. [lig J conter, moderar, reter, pôr um freio a 
Frentânl, õrutn m p> Frentanos [povo da itáiaque rvaoi- 

tava nas rrrargens da Adiiaticcl 

Frentãnus, a, um f rentano, dos Frentanos 
frêna, õnitn n pr 1. freio (do cavalo), rédeas, brida; 2. TfroeiJ 
cavalos, cavaleiros, 3. D«J freios, rédeas; frtna mjicere hcen- 
tiã h pôr um freio à licenciosidade 
frènuni, I { fiando) n freio (das cavalgaduras) 
frequêns, entls 1. se; idaia d? lugar: 1. que frequenta um 
lugar, que vai ou se encontra muitas vezes em alguma parte, 
assíduo, frequente, numeroso; erat Roma frequêns Gfc 
estava amiudada mente em Roma; frequentíssimo senatu ce 
estando os senadores em grande número no senado; 

2. povoado, (requentado, frequentíssimuni 1 tirai mm cie. 
teatro cheio; frequêns Munkitrivm ct burgo populoso 
11. ideia de tempo; repetido, que acontece muitas vezes, 
frequente, ordinário, comum 111. (com aW. ou gen) que 
abunda em, abundante em, guarnecido ce; Jaca /requeiiria 
eedificiu tu bgares cheios de construções; terra frequtns 
coluoríj q v terra cheia de cobras IW. termo da agricultora 
basto, denso, cerrado (antói de rorm) 

frequentatÍA, õnls (Iniiqjenig) 1 1. abundlnria prrprr-go 
frequente; 2. íret.| acumulação, recapitularão; 3. frequenta- 
ção, frequência 

frequentãtor, õris (irequemoi m. 1. aquele que fre- 

quenw, 2, aquele que fai um uso frequente <Je 
frequenta tus , a, um ® nu; ce frequento ® «rf 

1. povoado, rio de, cheio (com tU.Y, 2. em uso generaliíado. 
frequente, comum 

frequentãtUS-, US (irequentoí m Irequentação 
frequeitter <treque-sj 1. frequentemente, muitas vezes, 

2. em grande número 

frequentia, ae itmquens) t 1 ronrurso, afluAnda, multidão; 
2. grande núnero. atxjndància, (requência; S. derwidade 

frequento, âs, ãre r âvi, ãtUltl (taqun) v k 1. reunir 
em grande rvúrrtero, ir muitas vezes oj em grande n jmero, 
frequentar; /uventru, dvmum Catilina frequenta- 
bat sm a juventude que ia assiduamente a casa de Catlina; 



a. foaêt.J celebrar, solenizar; t. povoa[, êríf her, /renuentcire 
urbet Çj£. povoar as cidades; ». fazer várias vezes, repetir, 
acumular, amontoar 

Fresitla, 8e í Fresilia (cidade dos Uarsos) 

f f eSSUS, a, UR1 = fr»u* part. Oe frendo 

Cretãlis, e (Mim) ao/ de estreito 

fretènsls, e ttrelum) ad> de estreito; fretenic mure c 
estreito da Sicilia 

fretum, I ir. I. estreito, braço de mar; 2. [em pardculpi) o 
estreito da Sicília; 3. fpoet I o mar, as ondas; 4, [lig J agita- 
ção, efervescência, impetuosidade 

frètus, a, Um ■$ 1. apoiado, confiante en, contanoo 
eorii; (mm ac/j duj fretut oc confiante nos deuses; 2, que 
tem confiança em que, não receando que (com infx ^- per- 
suadido de [com fmp M) 

frètUS', ÚS Iretum 

friá bílis, e friável 

ftiãtus, a, um dm de frio 

f rica meu tu m, 1 (irco) o. medicwa fricção 

f rica tiô, ÒTlis (Piico) 1 fneçac; 2. ptwitieilC 
frlcâtor, Õris (trico> n aquele Que fricciona, aquele q.w ria 
fricções 

fricãtus . a, um p»-r ob Irleo 
(ricatus , OS (rrico; m_ et J rega 

frlcõ, ãs. are, fricúi ou frlcãví, frictum ou frlcã- 

tum - i esfregar; 1, polir 
frictfò, õnis («çs) l esfrega, fricção 
írlctor, õris (Moo) m o que esfrega 
frictríX, IciS {(rica) t. ã que esfrega 
frictUS, a, lim p*-t de frlco ou de frlgo 
fricâl pert. úa Meo 

frigdâritim, D n s* frtfxunu m 
fflgèfactd, ãs, Sre {Mgeo. 'ac») x ir. arrefecer, esfriar 
frigèô, es, ère. frfjtl ou frigul «ngi») v ir* 1. tef frio, 
2. estar frio, estar imóvel, estar lânguido, estar odoso; 3, ter 
jrr, acol'i rren:: f'0. ^' ,i'ol r iiclo fr-arrerte. utf fpt>fmf«ííi 
frígm cie. ser acolriirio friamente peo público 
f rlgèrõ, â5, ãre (tngus) v. r? arrefecer, esfriar 
f rfgêscõ. Is, ère (toe, oe frleeo) v ™ 1 . arrefecer; 2. |to J 
a) tornar-se ISnguiço, 1oroar-se ocioso, bí tornar-se frio 
para alguém, não acolher (alimif 
frigídãrTum, U {irigiaaniaj n. 1. geleira, câmara fria, 2. lugar 

próprio para conservar frescos os alimentos 
frigldàrius, a, um iingiu^j mi; p'íjp-b aarõ arrefecer 
frtgídè (MbWu*) idv. friamente (lig i com indiferença, frou- 
xamente, com moleza 
frígldítáS, átis (mg ilua) frieza 

írigidõ, âs, ãre (tr rjidui) <X> K arrefecer ® K 1* dar 

a impressão de frio, produzir a impressão de frio 
fngldúlus, a, um (« de frl«ldus) ajt um peuco tno 
f rlgidum, 1 {ing.jb) n o trio, temoeratu'a fria 
frigídus, a, um ;tn?uo> 1. J iio. fresco, gelado; suh Jrx* 
írijriíto h sob o ar fresco; a. gelado pelo fr o da mone; 
j, fno, que deixa indiferente, que nao lerr ardor, insensível, 
languido, inactivo, ctioso; 4. vâo, inútil, fútil, de pouca 
importância; frigUke tts ocupações n úteis 
frtgõ. ts, ère, frlxi, frictum ou frixum » tr ass*. gre- 
lhar, fritar 

flfgor, ÕÍÍS (irisas) ^. f r to. arnpio [a tariruí.ao ò analógica 
com a de calor} 

frigàrô, ás, ãre («ous! m k refrescar 

frfgUi ;*( de trlgeo e IrLgesco 

frigUS, Õris n t , frio, frialdade, frigus ferre, perfene, 
pati. tolerare suportar O frio; frigus coi%err ». ter muito 
frio; 2. frescura, J. [cflíl J ai inverno: bí o frio da morte; cl o 
arrepio do terror, terror, medo; dl arrepio de febre, *. fliflj 
■) frieza, indiferença, insensibilidade, esfriamento (da ami- 
zade); W torpx inacção 

frigUSCÚlum. I(dm. defrlB»s).T frio DOLtCO intenso 

frtguttíõ, I&, Ire » mt I. cantar (lentittiâo); 2. tagarelar, 
pairar, cantarolar 

frlngllla, ae/ => frtogjllus 
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fringlllus, I n tentilhão 
fringutíô -> tiiguwo 
frlncutiõ friguttio 

Frinlãtès, um ou í URI m.p) Fnniales [povo cia Ligúria; 

friõ, às. ãre, ãvi, ãtum </ k esmigalhar, reduzir a boca- 
dos, moer 

FrfSÍI, i&rum m. pi. Frlsios [povo da Getrnânia entre o Reno e 

o oceano, a noroeste] 
Frlslu». a, um «g f»'$ro. dos Frtsios 
frlt ■f.aeci. n. porta da espiga 
f rltillus, T m copo de jogar dados 
ftilinniõ, Is. Ire . -w I, gorjear, chilrear; 2. fretenir, cantar 

(ac.gsrra); 3. pairar 
frivõla, Õnim (truolus) n, r*. 1. (ouça de sarro partida, cacos; 

2. ninharias, casas sem valor, frivolidades 
frfvèlè {fnvoiutj tàv. ligeiramente 
frlvõlum, IdfMAjt) n bagatela 

frivõlus, a, um mH t. de pouco preço, de porico valor, 

fútil, fiVolo, vão; 2. ir Ag I 
f ri Jtí pmei ds FriRoo a f rigesco 

fríxõ, âs, ãre (*wj ds frlgoj « r* assar bem 
frixõrturn, il ti Mxura 

frixura, ae (trigo} / sertã, frigideira 

frixus, a, um pa-t da fri B o 

f ronda nus, a, um ftomHmt de folhas, de folhagem 
frondãtíõ, Õnls (rW ; ; acçsc de desbastar as folhas das 
árvores, poda 

frondàtor, ôris (i-ans 1 ) m i. aquele que desnasta as 

folhas das árvores, podadoi, 2. pombo toncaz 
frondêns, entis ps?£ aat coberto de folhas, frondente 
frondèõ, ês, ère ítrons 1 } v. **. ter folhas, estai coberto de 
folhas 

frondêscõ, Is, êre. frondÚI íirte de frondeo) v intr. 

1. cobrir-se de folhas, frondescer, í. (estilo) adornar-se, sfr 
florido 

fronde us, a r um (hons') a* i. ce folhagem; 2. cooerto 
òe folhas: 3. feito com um pedúnculo 

frondífer, fêra, fèrum (tora^io) aoy. folhado, raTOlhuco 

frondõsus, a, Um (frans 1 ) acr/. coberto de folhas, rama* 
Ih lido, frondoso 

frõns, frondls 1 1. folhagem, folhas, fronde; 3, coroa de 
folhas, grinalda de folhas 

frõns, frontls 1 1. fronte, cara, resto; adeenà frmtíbus , s 
cara a cara, diredarre-ite: frantem iwniroíiere et franzir a 
testa, i. fronte como o espelho dos sentimentos humanos, 
fisionomia, traços, mímica, frans trunquiihi ei serena qc um 
ar calmo e sereno; % parte anterior, fachada, frontispício, 
frente (dum acampa me mo, dum exercito, etc .); a fronte a 
frente, pela frente, na frente: m fronte em frente; 4. (poél | 
largura. mBhr paks in frmúe i, mil [lés de hrçura. 5 
(de um livre); 6. aparência, aspecto 

fro titã lia, íum (fio™ 1 ) n. p* ornamento para a testa dos 
cavalos s elefantes, testeira 

frontãtl. õrum irreais 2 ) m /w frontões, pedras de frente, 
pedras para revestimento 

FrontíM US. I m Frontino | autor de várias obras] 

frontõ , õnls (trons 8 ) m o que tem a testa grande 

FroiltÕ 2 , ÕIllS (frons 2 ) m Frontão [orador romano, preceptor 
de Klarco Aurélio) 

Frontõnlanl, õrum m pí. discípulos de Frontão 

Frontortlãnus. a. um de r ro , . [drj 

frontÕSUS, a, um (Irons*) «4. 1, que tem várias frontes, 

2. teJ ousado, atrevido 

Fructêsêa, as (fiushwi f Frutésea [ceusa dos írutos aa terra) 
frOctètum, líiructuiírt pomar 

frUCtifer, féra, fèrum (Iructus;, lero) m frutífero, que 

produí brutos 
frúctifkãtíõ, õnls (iiucufico) f frut ficaçao 
frijetíficõ, ãs, ãre ífructus. lacta) <& v. mr produzir fru 

tos, frutificar £1 v tr. procriar 
frQctuârius, a, um (trucM) I. que deve produzir, qtie 

pmrtiir; j. de frutos, relativo sos frutos; 3. de usufruto 



frúctuãrius, if m. usufrutuário- 

frõctuôsé (fructuosus) a* frutuosamente, utilmente 

fructuõsus, a, um (iructus) ad, que produz, frutt»so, 

fecundo, fértil, út I; fr-jcluoium est (com ml) é vanta|OSO 

que. „ 

fructus , a, um pari ce fnior 

frDctus ? . Qs (iruorj m. 1. dreilo de receber e utilizar os pro- 
dutos de bens cuja propriedade pertence a outro (usufruto), 
direito de receber e utilizar o produto dos bens próprios; 
2. gozo dos produtos dos bens, rendimentos, proveito, 
fruto; i. gozos, delicias, encantos, 'efeidade, vantagem, 
recompensa; od animi mei frucrum cx para felic dade ds 
minha vida; esse fructtá aUvui ser vanta|oso para aiçudm. 
fmaum et alufua re ferre, fmhere, Jjficífwtc tirar vanta- 
gem de alguma coisa, 4. fruto (das árvores, cbs campos), 
colheita; fructus screre semear; fructus ãemetere fazer a 
colheita | 

fruendus, a. Um geruna. delruor 

fru^âltor, ÍUS dtí.. cu-Tip rjtí frugallii I. que praÒLZ mais. 
2. mais sóbrio, mais frugal, mais moderado {n sof fraga Nu á 
decadenle- no perfcflo class co emprega-se fro^i a que fruga- 
llor serve de comparativo (■* fragll) 

frÚgãliS, e (Irui) ser; das colheitas 

frúgãlitas, ãtis (ti.irjals) í 1. moderação, pnidênria. soarip- 
dade, frugalidace; 2. (na Meaôinci*] boa colheita òe frutos 

frúgãliter !f-jgar> mr 1. mocerada mente, prudentemerite. 
com parc-mpnis, com economia, frugalmente; J, honrada- 
mente, desinteressadamente; S, fíi-g J simplesrner;e 

frfiges, iim^ => frui 

frúgêscô, is, ére (fn.<) v. me mtr. produz t, dd- ftulo (a lendj 
fnigT ® antigo oV *s fhu empregado na loiuçâo bom fmgi 
esse ser capaz de dar uma boa colheita ® atf. rtset 1, com 
bom procedimento, honesto, probo, sensato; 2. sôbf», (ru- 
ga I, económico 

Frugt ! m Frugt [sobrenome (o Honesto) da alguns Romanos, 
como L Pisáo] 

frugifer, fera, fèrum itun. lero) a* 1. que produj frutos, 

ferlil. ftcur-uU. 2. C. I, 'ruluyso 

I rtgH éréns, entte m => fmstfer 

frQgllègUS, a, um Cu* lego) saf que . jit a grãos 
frâgt pârUS, a, um (Irux, pano) ao/ que produz frutos 
frúglperdus, a, um (tcuji. dwioísí* que perde os frutos 
frugls 

frui tus a, Um =>fruor 

frQmentacéus, a, um rrur.e™xn> ao-, de trigo 
frumentãlis, e (tiumentum) ata de trigo 
frumentãrius, a. um (immontum) i, relativo ao tngo, 

res /rumentorio c abastecimentó de tngo; novis frumento- 

ríBc navio carregado de trigo; 2. rico em tngo 
frumentárius, fl m negociante de trigo, fornecedor de 

trigo 

frfimentãtíõ, õnls (-tumento-i ( 1. abastecimento de tr go, 
2. distribuição de trigo ao povo 

frumentátor, õris 1'nirnwiiw) m 1, negociante de trigo; 
2, soldado que ia ao tngo, forrageador 

fru mentor, ãris, ãri, ãtus sum ((rumemum) <t)v.dep 
m» ir fomecer-se de trigo, ir à procura de trigo ® v rr for- 
nece* ou abastecer de trigo 

frfimentum, I <'a«r?) n 1. tngo em grão, cereais: 2. renda 
em trigo 

fruniscor, éris, niscí. nitus sum fruor 

Mor, fruèrls, frui, fructus ot fruítus sum * . *» 

í. ter o gozo de, gozar de, ter o usufruto de, usufrutr, ter o 
proveito de: 2. conviver, ver; mírttu íícfw quom uofuir 
Africo JVueíxirur c via Ático menos vezes do que quereria; 
frui votis cv ver os seus desejos realizados (com boí.. raro 
absoluto OU oom ac.f 

Frustnãs, ãtfs (Frusins) a$ frusirtate, deFrusinao 
Frusinãtês, íum m d, Fus ratos, habitantes de Frusinão 
FrUStnÒ, õnis t. Frusinão (cidadetiosVbtscos) 
frusta Um (fruRum} aav. aos pedaços, em bocados 
frustillãtlm (fnsiiiiiimj em pequenos bocados 
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fniStillURI, I (O/m de fruíam) n pequeno bocado 

frustra ou frustra i* i.m vSo, baidadamenle; mdlvm 
teílum /nu Ira miuum Ml c nenhum dardo se perdeu; 
2. sem finalidade, sem raiâo, sem motivo, inutilmente; jnir 
tra tempos amtertrcc passar o Tempo inutilmente, cerra- 
damente, com engano, f»i frustra jimt r estes estão em 
erro, frustra habert aliquam s«. enganar ai quem 

frustrãbills, e (frustrar) xij. que é facilmente enganado 

frustra men, ínis vn.x-x) ••> engano 

frustrátiõ, õnis (rnstra-í r. i. acção de enganar, de nduzir 
enrt erro, engano; 2. acção de iludir, subterfúgio, má-fé, 
perfídia; 3. decepção, desapontamento, esperança vâ 

frustrãtor, õrís tturtor) m aquele que ilude 

frustra tõrius, a, Hm (frustroior) atr/ enganador, ilusório, 
dilatóno 

fíUStratUS', a, um oat: da fruilro é fnrUrar 
frustrâ tus", Qs (truMrar) m. acção de erganar 
frustro, âs, ãre, ãvf , atum (taara) »Hsa-tc*f. s-.-fjf 

i. enganar, iludir; 2, pas$ ser enganado, ser logrado 
frustror, ãris, ãrí, ãtus sum fi-js&aí ■,. ^ u i ença 

nar iludir. In.*" -ir. 2. tomar mitti , tornar ; usrtrio, 'ornar vào 

frustulentus, a, um or«rum> **. cheio de pedaços 
frustútutn, í (rtm de fraMum} o bocado pequeno 
frustum, In, I. bOCJdO (da um efimento), pedaço: 2. fiSg.J 
fragmento 

frUteCtCSUS, a, tim ("'uteeium) «?. l. Cheio de arbustos; 

1. cheio de rebentos, dieta de botões 

frutectum, I <iruia«> n lugar cheio de arbustos, mata. ma- 
tagal 

frutêtôsus, a, um sd< =» rnitectost» 

frutêtum, I n => frutectum 

frfitex, leis m i- rebento (duma árvore); 2. ramagem 
ramo, rama, ), arbusto, árvore; 4. flio.l estúpido, Vanca ícpí I 
frutkátíõ, õnis (fcuBwri t brotamerrto de rebentos 

f rutkèSCÕ, IS, êre (trulex) * ine. ** cobrir-se de -eberrlcs 
f rutkêtum, I r, =s frutectum 

fruticô, âs, ãre a vi. atum » iw =» fnitkor 

f rutteor, ãris, a n (frutex) ■/. dep. int. brota-, ce tar rebentos 
frutlcõsus, a, um (írute») adi I. cheio de rebentos: 

2. cheio de arvores 

frUX, f rugis ordinariamente no pi. frugèS, Um / f . produ- 
ções ca terra; í. grãos, cereais, searas: maus tostet frugís 
egentes cv rresas sem pâo isem cereais cozidos no forno), 
j. (raro) frutos; 4. legumes; 5. utilidade, bem, virtude; «d 
bwuim frugon >t reciptre et tomar-se rnelhor: expertia 
(rugis h coisas fora de toda a utilidade, coisas sem préstimo 

Fryg- (palavras cciieçiKJos po'...' > Ptiryj- 

fu =» phu 

fuam, fuas, fuat dooo™ farcj es sum = sim, sJs, ut 

fúcâtus, a, um ® pan. ce fura ® adj. i. tinto, tingido, 
2. [fig | falso, simulado, fingido, artificial 

Fucínus lacus o j só Fucínus, I m. o lago F urino, na Itália 

fucô, às, Are, âVT. atum (meu* 1 ) * rr i. tingir, pintar; 
2. disfarçar, dissimular 

fucôsus, a, um ((ucus 1 ) «o; i. cobndo, enfeitado, urepa- 
rado para agradar; a, simulado, fingido, fucosa; anúcuite Cx 
amizaces fingidas 

fúCUS; I ido grego) m i. planta marinha donde se extraia 
urna cor vermelha; 2. púrpura, tinta vermelha, 5, p'ápole 
das abelhas [sjftslância avermelhada qus as abanas segregam 
e tapa as tendas aa cortiço]; +. pintura {do rasto); i. dtífarte, 
artificio, sinefucúc sem arti f ício, se n rebuço, lealmente 

f úcus , í m ílngão 

fudí JC9.-Í tte fundo 

fufael ^rety fui (para designar repugnância) 
FÚfldlUS, 11 m. Fufldkj [nome de uma família romana] 

Fufidiànus, a, um, «4: de Fufloio 
Fufius, a, um attf ae F afio. Fufío lex lei fofia 

Fúfíus, íi Túlio Inome de uma farm^ia rerrana] 
fuga, ae {lugs) 1 1. acção de fugir, fuqa. evasão, /ugom 
{mrare, cmnfiarare preparar a fuga: ín fugorn sc cvnfcrrc, 
cmi/icere, dare, vertere fugir: fugis se monitnt, st dure 



fuqir, m /MBam çonjicere, «™>r^tere, rffundere, fuiuirre, 
dare pôr em fuga; 2. meto de fugir, possibilidade de fugir; 
aiicui fugom dare v deixar fugir alguém; 3. exilio, desterro; 
4, acção de evitar, aversão, afastamento, horror; j. fuga rá- 
pida, carreira rápida; fugam dart v apressar a coTida (de 
alguém); fuga temporum 1 a fuga rápida do tempo 

f ugãciter <iJBax) wtk como fugitjvo 

Fugãlla, inm n. 0. Fugais [testas em Ptoma em comemoração 
da expurgo dos rcisj 

fugàtor, Õrís <<ugc) ti aqjele que põe em fuga, aquele que 
afugenta 

fugatrlx, Ids (tugo) I aquela que pCe em fuga, aauela que 
afugenta 

fugãx, ãcis (rugio) mg, disposto a fugir, que foge fadlmente, 
fugitivo: fHgacíssõitus hwtú ut inimigo covarte, sempre dis- 
oosto a fugir; 2, qje foge, que corre, rápida; 5. passageiro, 
efémero, fuga?: 4. (cnn gen ) que evita, fugm anhíiimús ok 
que evita a ambição 

fugéla, x (tugio) f. fuga 

fugièns, entls ® o*n prts cte fu«lo 9 «I (wmgen) 

que evita, que foge de, que tem aversão; Itborii fugirn* e 
que evra o trabalho 

fugío, ts, ère, fu^, fugi t um ® u tntr. 1. fugr, púr-se 
em fuga, escapa r-se, a Tnqa fugenr c-j fugir das cercanias 
de Tróia; cx pátria fugert ç n&. exilar-se, 2. correr, fugir 
depressa; fagittni athere nánká v as nuvens correm no céu, 
]. desaparecer (a memória, as fcças. ett ) <E n u. l. fugir 
de, evitar; imbrt-m fugere oc evitar a chuva; 2. recusar, 
repelir, subtrair-se a, evaar, abster-se. abandona', recea', 
ncque tlitul ft*ferim dicere l* não recearia dizer; \ evitar, 
escapar a, td adem fu&t ac isto escapa á vista 

fugltlvus , a, um (tugio) adi fugitivo, que fugiu 

fugltivus', t m. 1. escravo fugitivo, 2. soldado desertor, 
desertor, trânsfuga 

fugitõ. às, ãre, ãví, ãtum Cuço) CS > M procurar 
'ug r. tratar de fugir * / tf 1, fugir, evrtar; 2. lecusar, n3o 
querer 

fugltor, OriS <lugio) m =» fuglttvus 

fugô, ãs, ãre, àvl, Atum (tuga) it 1. por em fuga, afu- 
gentar, afastar, repelir, z. exilar, desterrar: j. excluir, impe- 
dir; 4. lançar (dardos) 

fui perf, ce sum 

fulcimen, Ínis •■. = fvidmrmum 

fulefmentum, I (igieioi n apoio, esteio, sustentáculo 
Fuldriius, ÍI *ntr m Fuldnio 

fulcíõ, Is, Ire, fulsl, fultum n« 1. escorar, sustentar, 
suportar; 2. apoiar, amparar; amitien laímUrm fidcire nc 

apoiar, amparar um amigo em periga J. fonaiecer, fortificar, 
consolidar 

fui d pedia, ae (Mm, p«c> ' apoo dos pés 
fulcrum, f ífuicio) n 1. suporte, esteio, pá da cama: 2. leito, 
cama 

f uktura, ae 1 ■» fuitu™ 

Fulf Úlse., Arumr.pl. Fúlfulas [cidade dc Sâmoiol 

fulgèns, entls ® w. de falgeo ® «d brilhante, cit- 
tiiante, fulgente, luminoso 

fulgenter «ulaene} aoV {o positivo é desusado: aoarece s6 rc 
cpmp.] com brilho 

FulgentTus, ÍI *ni- n, Fulgêncio 

fulgèA. ès, êre, fulsl ® k Wt l. lançar raios, brilhar 
(05 raios, os relâmpagos e, em geral, os astros); Sove ou 
Liehl fulgente o_- quardo c cé j se cobre dc raios; 2. brilhar, 
Iu2ir, cintilar, raiar; í. ser ilustT, ser estimado ou respeitado 
$ messe, relampejar, fttiget relampeja 

t ulgétra, se (iiiigeo) /raio 

fulgetrum, ii -* fui«etra 

fulfiidus, a, um <ruia«! adi. luminoso, brilhante, fúlgido 
Fuígtnta. ae t. Fulginia [edade da úmona, naje Fouçno) 
Fulgi n tas, âtfs (Fuioiaia) adt. tutainiate, de Fu glnia 
Fulglnlátés, um ou rum m. p! Fulgrn ates, habitantes de 

Fulginia 
fulgõ. Is, ère =» ruujeo 



Página 298 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-l-J-L-M 

299 



fulgor, OriS (tulaeo) « I . raio. relâmpago; 1, brilho, iui, 

fulgor, 3. [lig.J brilho, honra, posição distinguida 
Fulgôra, SB f. Fj qoia ;dejsa que presidia aos retímpagos] 
fulgur, uris ruigsa} i i . ra o, relâmpago; 2. fliftj brilho, 
honra 

fulgurãlis, e (Ms-ir) aay do raio, dos relâmpagos 

fulgúrat 

fulgurâtfô, OtliS (fulguro) r. fulguração, relâmpago 
fulgurator, Õrís (lukjur;:) m. i. o que lança os le-lâm pagos 

(Júpiter); 2, intérprete dos raios e relâmpagos 
fulgu ratara, ae ■ interpretação dos raios ■ wUm- 

pagos 

íulguréUS, a, Uftl (Mgurl «a fulgU-eo. de relâmpago 
fulgurftus-, a, um par) oe falindo (desusado/ fulminado, 

atingido pelo raio 
fulguro, ãs, ãre, ãví, atum ímbuO ® v, ^kí j. lança' 

relâmpagos, i. [íg.] brilhar, antiiar, desferir relâmpagos (um 

orador! ® v in-^iess fulgurai relampeja 
ftitica, as; «n-olog ia gaivota 
fuliginatus, a, um (tui^o) ad, fuliginoso, enegrecido 
fúllginéus, a, um (íulige) adi. fuliginoso 
ffttjgõ, Inis í I. fuJiçjem; j, tnta p^eta pa'a pintar as sobrar - 

celtias; J. [ : ig.J obscuridade 
fullx Ids f 9 fnHea 

fullò, Anis m I. piSDeiro [o que prepara oe paros clspo-s de 

tecidos]; 2, esçécie de esca-avelho; 3. titulo dum poema 

cómico de Libério 
fuUônica, ae (Mio) r ufít o ae pisoeiro 
fullontCUS, a, Utn CjIIo! na; lie pisaeim 
fullAnium, H (luiio) n. pisão, calandra 
fullõniUS, a, tim adj. -> (ullonkua 
fui meu', Inis (fu^eo) n, i. raio, consco; jUrnina míttere, 

juctare, iporjcTc, (acere, jacuíari arrpmessar o raio: I, ffifj J 

jacto de fogo. 'elâmpago, darão: 3. desgraça, catástrofe: 

4. vidência, impetuosinace; fulmm nrriorum violência da; 

palavras; fulmcn Sctaunhan in se inunairr m 'aze ca r 

sobre si as violências do ditador 
fulmen , inis ([moo) n. = fulclmeii 
fulmenta, ae (<M| » i. suporte, apoio, sustentáculo: 

3. soía do sapato 
f ulmentum, 1 (luido) n i. suporte, apoo; 2. pé do leito 
fulminãtíõ, Anis (Mm™} t lançamento do raie, fulminação 
fuimlBàtor, Õris;i ; . mnrf w o coe 'anca o ra o lepileio ce 

Júpiter] 

fulminàtUS, a. Um ® ps.-f de fulmino if> que tem 

o brilho do raia 

fulmlnèus, a, um {tuinwn) a* i. do raio; 2. violento, 
impetuoso 

fulmino, ãs, ãre, ãví, atum <fuimen> ® k jt fulminar, 
ferir com o raio # « ** lançar o raio. cair c raio; Ckmt 

fwii-níníjí ÍJelio v Cesar lança cs ra.os da guerra © v irrywss 
jvlminat relampeja 
fulsl pcfi rle tutgM a de fulcto 

Cultura, ae (futcíoW. i. sustentáculo, esteie, apoio, 2. flifl] 

alimentação fortificante 
fullUS, a, Itm £>«-i de Md» 

futvBSter, tra, trum (fuivus) sú) amarelado, arrjivado 
Fúlvia, 86 f. Fúlvia [mulher do irtouno Clõdo e, depois, flo 
triúoviro Marco António] 

FuMaster, trl (Mvíus) m imitador de Fúlvio 
fulvídus, a m. (fuhu) ad/ amarelado 

FuIvÍUS, li m. Fúlvio [nome duma família romana, design ada- 
mjntQ cc M. JTútvio Floco partidário de C. Graco, e de M, 
Fúlvio NofcúW côr sui em 189 a. C , vencedor dos Etoiios] 
fulvus, a, um sá. amarelado, fufvo, ruivo, aciraentado 
fumãliõlum, X (Am .js lumarium) n pequena chaininè 
fOmàrium, íi (MmaÍ n l. compartimento onde se expõe 
alguma co sa ao fLmo 'especialmente o vinho); 2. chaminf 
f Q mâtío. õills <ii.m»,) ■ acção de defumar, cefumaçáo 
fúmèscõ. Is, ère n-..-n.s) v. mi. deitar fumo, fumegar 
fuméus, a, um (lumus) adi i . de fumo, que foi exposto 
ao fumo: 1, que espalha o fumo 
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fundo 

fumldus, a, um (lumua) anf • I. -que deita fumo, que 
fumega; 2. que é da cor do fumo, defumado; 3. que Cheira 
a fumo 

ffimifer, fera, fèrum (fumus, fera) fumifero, que espa- 
lha o fumo, que lança fumo 

fumlfkõ, as, 3re : , . . n> « mu fazer fumo, queinar 
incenso 

fQmlgãbundus, a, um ((up.qc) aij que deita fumo, que 
fumega 

fumlgâtío, ãnls íiuimao) i fumigação 

famígd, áS, ãre, ãví, âtum i^ma, ago) f§ * *■ fumi- 
gar, defumar 0 * lm deitar fumo, fumegar 

fttmO, ãs, Are, âvl, âtum i.u-n^) * deitar funo, 
espalhar fumo, fumegar, exalar vapor; típu fumantes v cava- 
los fumegantes {referi ndo-se è respiração): fumantes puhert 
campi v campos checs de nuvens de pâ 

f um ASUS, a, tm (lumui) i fumoso, que lança 'umo; 
2. defumado, enegrecido pelo fumo; 3. defumado, curado 
ao fumo (o presunto o vinho]; «.que cheira a fumo 

fumus, í ti. I. furno; fmrà mceruliorum c. fumo de incên- 
dios, imrnr twterat in fumum * todos o? seus hHR riesfep- 
ram-se em fumo: 2, vapor 

funâle, is (Ijtbiís) n i. corda; 2. tocha; i. candeíabro, can- 
deeiro 

flínálls, e {lunts) j0r de conda; jvnalú equus cavalo de 
tiro (atrelado ao ca'rc juntamenle com os oulros por meio de 
uma corda] 

funambúlus, I ((uns, smuu:o>m funâmbulo, acrobata 
FOnáríUS, li m Funário [GnhrftnriTe iln imrmradDr Graciano] 

functiô, Ônls -íKirgor)/. i. acção de cumpr r um encargo, 
cumprimento, execução. ». trabalho, enercfoo 3. acaba- 
mento, f m. morte 4, liqukJâçáG lium imposio 

ftinctUS, 9, um ,« de fungar 

funda, ae ( i. funda (de arsmessc) 2. bala de chumbo (ati- 
rada corr aljnda;, 3. rede dè pesca; *. tresmalho; J. bo sa, 

fundãlis, e {funes> M de f jnda 

fundãmeit, ínlS (lundo 1 ) n. fundamento, alicerce, base 

funda meittãliS, e (h-ndamentun-) atf fundamental 

fundamentalfter (tcndementaiis) completamente, intei- 
ramente 

fundãmentum, i (fundo') n t, base, alicerce, fundamento. 
fundamenta urbi ugrre, /acere, locarei ptrricre lançar os ali- 
cerces duma cidade; wrlrem a fi/rirjameiiíis disjicere, 
áíruere destruir uma cidade jteios alicerces; 2. rttoJ base, 
fundamento (da virt jde, da pai, da defesa, etc) 
Fundãnl, õrum pi Fundanos, habtantes de fundos 
Fundãnía, 3B i. Fundânia [esposa do escritor Varrão] 
Fundànius, 0 m. Furdâmo i. nome de família romana 
nomeadamente de C. ihtnàankis amigo de C (cero, 2. nome 
de um poeta cómico amigo de Horácio e de fv*ecenas 
Fundãnus', a, um aiij. fundano, de Fundos 
Fundãnus% I m Fundanc (nomfi de um lago do Lacio] 
f undãtor, õrts :fj-,do') m fundadoi 

f undãtUS, a, um ® pai: de lundo' ® sdj estabelecido 

snlidamenle. bem assente, hime 
Fundi, Aram m p/. Fundos [cidao* do Lâcio. hoje Fundi) 
fundlbalãríus, ll '^diDuiumlm. fuadlbularlus 
fundlbálus, í <M. ua i;r uaie).-» máquina de lançar projec- 
teis 

fundlbulãriUS, ÍT (furdlbulum} m fundibulàrjo 
fundi bulãtor, óris ("ui-acuiuní m fundibulârio 

fundtbulum, i (funda) n. i. funda; 2. funil 

fundftõ, ãs, ãre (I^q. de Uaátr) v tr espalhar em profusão, 
lançar em, grande númeio, lançar palavras, espalhar 

funrjltor, ôriS (tunda) m. fundibuiáiio 

fundi tus (fundus) aav l. desde 05 alicerces, radicalmente, 
inteiramente; id ■mmuementum funditus deíevit cíc destoiiu 
completamente aqueie monumento, 2. no fundo, nas pro- 
fundezas 

fundA', as, ãre, avi, ãtum '{rundus) v. r. 1. abrir alicerces, 
assertar sobre una aase, fundar, construir luma cidaoe, etc ); 
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2, estabelecer, constituir, assentar solida nente, fixar, manter; 
dente c«ukí ancora funãabat naves v a âncora retinha os 
navios com o seu forte dente; 3. consolidar, fi rmar; 4. criar 

fundò is, ère, fúdl, fusum v u. i. verter, derramar, 
espalhar líquidos); funderc iacrimas v derramar lágrimas; 
1. fundir (metas); í, emilir, fazer ouvir (sons, paiswas. Mc.}, 
exalar; vitam ftmiere u expirar; animam fundere i Mt exalar 
o último suspiro; 4. produzir em abundância (3 terra); 
5. pspninai eslpnrier. abrir. i> pfti pc tp-ra. ahatpr. cerrut»-; 
sefrtem curtMnt humi fundere k abate' os corpos de sete 
animais; 7. pôr em fuga, dispersa/, derrotar (um inimiga); 
a. dar à luz 

f undúla, ae t beco sen <a da 

fundúlus, I (*b de funotas>«? chouriço, linguiça 

fundus, 1 m. I. fundo (duma marmita, dum armário, do mar, 
etc l; 2. bens de raiz, propriedade, teria, domínio, quinta, 
Fazenda, herdade {só terras cu casa c terras): fit obviam Cló- 
dio ante lundum ejus t3e encontra Clódo em frente da 
sua propriedade; 3. UREITO aquele que da uma base para a 
decisão de qualquer coisa, o que aprova ou rectifica, c que 
garante; *. ♦ vertere fundn * destmir arta r,ib 

fun ébria, lum p.pi exéquias, funeral 

fúnébris, « Cunuí) ae? i. fúnebre, relativo ao funeral; 2. fu- 
nesta, monal 

f (inerâliS, B {'ima) uai fúnebre, de funeral 

fune ratio, ÔltlS (funus) m funeral 

fÚnerátUS, a, lim tS pati de funero ® JJ; rtio-to, lidfd- 
IfSadO (membro) 

fCneréus, a, uni cvw,,> i. fúnebre, funéreo, de Fune- 
ral; 2. funesto, sinistro, pernicioso 
funérõ, ãs, ãre, ãvl, atum :íuius> .-. v. fazer o funeral a 

funesto, 3S r are, avf, ãtum !hia!js! .-ir i. manchar 
oor um crime, desonrar; 2. expor à morte 

fúnestUS, a, UOl [funus) ao) l. fúnebre, funerário; 2. mer- 
çulhoco no luto, enlutado, desolado, infeliz; funesta {omi- 
tia, domuí família, casa de luto; 3. monal (vwenc. morde- 
dura, etc), mortífero, fatal, 4. nelasto, snistro (pressagio} 

ffinêttim, i (tuw*> n . sarmento em forma de corda 

fungendUS, a, nm gcrvnd. de hingor 
f ungi nus, a, um (fungus) ao/, de cogumelo 
fungor, érts, futtgT, futictus sum ® v. a. cum- 
prir, executar, desempenhar (cm cargo, uma função) ® v Intr 
l. (com sai.) Cumprir, executar, desempenhar (ur cargo, urra 
fundão, me i. go7ar de, emoregar, irâilíiate fungi ,.v exercer 
a edilidade, exercer o cargo de cônsul, ser cônsul; /ungi 
ctí-de etiicujits r> matar alguém, fungi rJruUs ou dopíbus 0, 
iamar uma refeição; fvngí vice m. fa/ei o papel de, fa/er ai 
vezes de; fungi fato suo a, morrer: I. sofrer, sei passivo 
{contrário de /acere ser activo) 
fungUS, tm L cogumelo, 2. MEDlCirtt excrescência de carne, 

tumor; j. morrão da candeia; 4. fpej.j irrbK I 
f Úmcúlus, i <d(7? de funlt) m pequena coroa, cordel, guita 
fúnlrêpus, í pu™. repo) ti dançador de corda 
funis, ts ™ corda, amarra, /unem jequi putiuj qvum 

uWei-e h antes obedecer do que mandar 
furtUS, èris m em geral no dJ funéra. Um I. funeral, 
enterro, cerimónia fúnebre, funus celebram, faceie fazer o 
enterro, /unerr efferri receber ais honras fúnebres. 2. cadá- 
ver, i. morte (geralmente violentaj, assassínio; 4, Tfig.J aniqui- 
lamento, perda, ruína, flagelo, peste, 5. jjí carnificina 
fur, fúris m. i, ladrão, ratoneiro, o que rouba âs ocultas 
(j* latro o que routa assaltando); 2. (leirno de injúria aplicado 
«os -saravas) velhaco, patife: 3. moscardo, zângão 
furãcit£$, âtís I<umx}( furaerdade. propensão para o roubo 
fQrScfter ílura») éov {jsaco apenas no super!} â maneira dos 
adrões 

furãtor, ôris (w 1 ) m, ladrão H j.) 

fura trina, ae <wV roubo 

Fura tri nus deus m o ceus do roubo (Mercúrio) 

fúrátus, a, um ^ j, furor 

fQràx, ãcis (fur) ao) i. inclinado ao roubo, propenso para 
o roubo: 2. rapaz, rapace 



furca, as í i, 'orçado, forquilha (ca éo\\ dentes); i, pau 
bifurcado (irvsttumento de suplicio para os escravos e crimino- 
sos); 3. forca patibular; 4. escora, esteio, espique; 5 desfila- 
deiro; Furar Caudauz -orcas Caudinas => furculae 

furtífer, lèfl (furca. íero) m. aquele que merece a forca, 
patife, velhaco 

furcilla, ae idim. de furca) f, forcado oepuerro, forquilha 

f urcúla, SC de furca) í i. forcado pequeno: 2, passa- 
gem estreita em forma du v; cc'J udei'o, Furcuhe Cumiíiiu: 
Forcas Caudinas [oesfasds ta psrio ne Caudium nmje na Perna- 
nos foram cabotados petos SamwtasJ 

furculósus, a, um (fuRiuW mf em forma de forcado 

f UrèllS, etltis pun de luro (Ba* qLe esta fora 
de si, desva ratio, delirante, louco 

furenter (fuiens) actK como um louco, furiosamente 

furfur, Úris m, [pcrameite no C iurfurcs, um) I. casca 

idos grãos), farelo, 2. caspa (da ca beca) 
furfurácêus, a, um (furfur) a4. de serradura (da madeira) 
fyrfurèus, a, um (furfur) adj. de (areio 
íurfurõsus, a, um (furtw) ao, da cor do tareio 
fúria, ae (furo) t Esobratudo no pi futlse. inimj 1. delino, des- 
vario furioso, furor, acesso de loucura; ob fúrias Ajacis v por 
causa do acesso de loucura de Ajax; 2. raiva, fúria, cólera, 

3. fúria (do mar, dos ventos, de uma mulher), 3. (faiando de 
um homem) peste; flagelo, mau géniu, /tmn fuzrrkc c,^. fla- 
gelo da pãl F ia, Honniboletn uanquam fwriam hujus betii 
odi u, cideio Aníbal corTsO o mau génio desta guerra 

Fúria lex r Lei Fúria (de mrtuíi 

FuriaS, ãrUHI í pl as Fúrias [smbno ria uiig.irç.i rr rlr«s remer 
sos. divirdades mfe-nais. represanlaoas com asas. tochas na 
mao e im cáoeiflira de serpenies) 

ftlriãle (lurials) adv com fu\)r 

furíàlis, e (fuíia) 6dj. t, de fúria, respeitante às fúrias. 

2. parecido com as far-ias: 3, terrível, atroz, norrrvel; 4. que 

torna furioso 
furiâlíter (ij up.) édv. íom furor 
Fúrlãtius, a, um adi fufiano, reiattvo 1 Fúrio 
furlãtus, a, um (furWKf furioso, enfurecido 
furlbundé (iwibuncljs) soV com furor 

furibundus, a, um (furo) a<*. í. furibundo, delirante. 

furioso; 2. irsprado (pelos deusei) 
Fúrina, ae (iur> ' R.rina [deusa dos rouoosj 
Furlnãíia, ium n pi. Funnais [tostas de Purina] 
Furlnális, e adj. de Furina 
furittus, a, um (fur) aoi de ladrão 
furiõ, ãs, are, 3VI, ãtum (funa; v. enfurecer, tornar 

furioso 

furiõ, ís, Tre (turis) « L"rr estar em delírio 
furíôfiê íturiosus) adyt como um demente, com fúna 
furlôSUS, a, um (fura) i, delirante, louco, insensato: 

2. violento, impetuoso, furioso 
FGríus, íí m. FijriD (nome de tarnilia romana, em parte ular do 

Cinroío Púrio, vencedor dos Veios, e de Fúrio Biíirícuto, poeta 

contemporâneo ia Cicerc-I 
furnãcéus, a, um onu;.) ao, eczico no forno 
fdrnãría, ■ (f^nus) r. profissão de torneiro, padaria 
furtlàríus, Tl (ftirnua) m fornei'o, padeiro 
furnâtus, a, um (tumus) aai. seco no forno 
fur nus, T i> toni«) ra. forno 

furô, Is, ére " fàr \. estar louco, estar fora de v, estar 
delirante: furere luctu filii ac estar louco com a morte do 
Who; 2. esta 1 loucude udixdu, miai louco de dinot, 3. estai 
inspirado pelos deuses, estar possuído do dorr profético, 

4. eslar brioso, estar irritado; 5. (lalando de coisas) ser vio- 
lento, ser furioso, ser impetuoso (o mar, a tempestade, 
etc), ignii £ítí« ií o fogo irrompe |cncontra-se construído com 
int. ou prop, infinitiva e. na poesia, com oc furorem fvrii ■/ 
eritrega-se ao seu furor} 

furor, àrls, ãri, ãtus sum (fui) * dep . tr i . roubar, fur- 
ta-; fthrum ah aliquo furarl cm. cometer um plágio, 2. ífig.J 
sjjt'3 r furtar; fessas óculos iobori furari u 'et rar do tra- 
balho os olhos fatigados; J. esquivar, dissimular, esconder, 
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Multar. drsfa-ca-; 4 aproora'-se i -ide" da rr ente: 5, MifAF 
usar de ardis na querra 
furor, ôris (luro) m. I, furor, fura. cóte>a, ira, raiva, deliria, 
loucura; furorts curli marisque i/as fúrias da Céu e da terra; 
a, deliro profético, inspiração pcétca, entusiasmo criador; 

3, furor guerreiro, projectos furiosos, revolta, sedição; 

4. desejo violento, paixão, amor louco; furor est (com era» 
*M ê uma loucura que... 

f urtlficus, a, um {lurtum. tu») sd;. pronto a roubar 
furtlm (fur) arfi/ secretamente, as escondidas, às ocultas, 

furtivamente 
furUvê ífutiwus) adv furtivamente, ãs escondidas 
fllrtlvus, a, URI (lunu-,) L. roubado, furtado; 2. furtivo, 

secreto, escondido, culposo; funívum itercic viagem 

secreta, fialkmj amor it anor culposo: J. discreto 
furtum, I (igf) fi. I. roubo, furto; furtum facere cie cometer 

um roubo (alícujus rei ou alicuij; 2. objecto roubada; 

i. (st ou com betlii estratagema, emboscada, cilada, ardil; 

/uno v ardiosameme, sub-repticiamente, as ocultas, furtiva- 

mer :e, 4. amor secreto, amor c andesOno, relações ilícitas, 

adultério 
fliltllS, jlS('ur)Ti roubo, furto 

furuncúlus , I ( a « de lur) m. pequeno ladras, pequeno 
gatuno, ratoneiro 

fumnculus; I (fervunculijs?) m. MCDICIW pequena protuberân- 
cia, furúnculo 

furvèscèns, entis pan. de fuiveaco (desusado^ que se toma 
escuto 

fumiS, a. Um {> fuiOB! adi neyi;:, so nbr o 
fuscâlor, Õrls (lusa;) m aquele que escurece 
fuscirta, as » forcado (de ferro, em n*a tom*}, trider.tr; 
f USClnÚla, as <#n ae fascina) t forquilha, pequeno tridente 
F usei nus, a, um arf. relativo a Fuscus 

FusCírtUS, í m Fuscino [um aíruge deJuvenal| 

f uscítãs, ãtls {ft.Kus) r obscuridade 

fusco, ãs, ãre, âví, atum <ii.scus> @ « t> tomar 

escu'0. enegrecer; 2. obscurecer ® k Mc tomar-se escuro 
fuscus, a, um aa; i. negro, preto, escuro, fusco; i. (Manos 

da voz) velado, roufenho, cavernoso 
FUSCUS, I m. Fusco I. Artstio Fusco, gramático e poeta, 

i. come de outras personagens 



fflse hjsi.-s> bííií com extensão, com desenvolvimento, abun- 
dantemente 

fústlis, e (twidoí ad>. fundido, erri -usão, ame ecido 
fúsíõ, õnls (fundo}' espalhamento, derrama mento, difusão, 
expansão 

Fuslu*, Tl m I. Fúsio Cota; I. => Furius 
fOsOrius, a, um ttundo} ad/. que se póe em fusão, fusóno 
fús terna, ee (lUstlG) í a parte superior do pinheiro, corucho 
fQstlcÚlllS, i (<Sm de fiiítt») m i. aenuenn bastão, i rama 

do alho; 3. lenks miúda 
fustigo, âS, âre (tostls) K rr fustigar 

fUStiS. IS /r. I. tkutdo. bodao. 3. bastão, pajirsar H tatet,., 

3. acfia; 4. vara 
fuStltudínUS, a, um Ciín*. i«ni ™ i;up sp bale 

com o bastão 

fustuâtíum, íl (tusiusiius) n. bastonada, vergastada, supll- 

cio aplicado com o bastão p ; 
fustuãríus, a, um (fwris) ao): de basião 1 

fusum, í rv-A > n. Itsc <oe fiar) 

fúsúra, ae (undiríí. fusão, fundição 

ffisus, a, um 3s> ^ de fundo ® aí i. cue se estende, 

que se espalha, solto, flutuar te, 2. Falando da voz) cheio. 

í. largo, amplo; 4. BETOJtCA não su,eito ao ritmo, livre 
fúsus , 1 (fundo) m, tuso (oe fiar) 
fúsus', US (lurtckr*) m, derramamento 
futíle (lutita) adK inutilmente, em vao 
fu tiles m pl pessoas sem cotação. 4. inútil, sem efeito 
fútil Is, e (funeso) aoj, í. que deixa escapar o que contem, que 

não retém, que não guarda; 3. frágil; J. vão, frivoto. fútil, 

sem autoridade 
fútiittãs, ãtls [MM i futilidade 
f Uttil« adv KitHe 
futtillS, « ad/ ■» faUIIS 

futtilítas, ãtls i => futilitas 

futuõ, Is, ère, úí, utum v ir ter relações sexuais com 

uma muher 
futura, Õrutn n pf as coisas futuras, o 'uturo 
fUtfJrUS, a, Um ® pnn U *j snm ® adj. I. futuro, CjUe 

hi-de acontecer, que deve acontecer, 2. próximo; mon 

futura v morte próxima; 3. prometido; futura regaav 

reino prometido 
fututlõ, õnls íviijO; ■ lelaçúes sexuais, cúpula 
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g tatod sétima letra do alfabeta latino 
Gaba, ae e Gabe, ês r. Gaba [cidade da Sria) 
Ga balis, um .d ci Gaba es [povo jaj&i 

Ga bali, Ôrum n» pf. GábalOS -» Cabalei 

ga bâllu m, lí n. planta aromática da Arábia 

gabalus, I m cruz. forca, patfb Jo 

Gabaãn -naeet i Gâbaon xUíicí íj»p<=j**k.»; 

Gabaânítès, 36 m gabaorita 

Gabaónlticus, a, um gabaorita, dos Gabaonítas 

eabàta . ae i escudela, tigela 

Cabaia, ae r.Gabaia | da ;,i ., 

Gabba, ae m Gaoa [bobo do tempo de AugLstoj 

Gabba. £e | Gaba [cidade da Arábia) 

Gabe, es t =» Gaba 

Gabiênsls, e aa de Gábtos 

Gabll, iÕrUTJI m pí GâbtOS [antiga cidade de Láeia] 

Gabml, oram rji u Gabínios, habitantes de Gabios 
Gabínia, se wm /.Gabínia 

Cablniãnus, I m Gabi niano (réióriCD gautts dg temag de Vbs- 
pasiano] 

Gablnlãnus, a, um =» cabinius 

GablnlllS, II m Gabínio [norr-e cte familia romana j 
Gablnlãnus, a, um «» de Gabínio 
Gabinus, a, um cor.) m de Sábios 
Gabriel tíntuai e Gabriel, élis m o Arcanjo Gaoriei 
Gaddir -» Gadir 

Gãdés, íum í pí Gades I. cidade da BÉtica, Cádis; 2, uma 

ilha Olha de Leão) 
Gad ir (mtaij i» Gadir [nome lemoio de Gades (Cadisll 
Cãdis, IS > => Gadea 

Gaditãni, õrum m. pi. Gaditano 1 ;, habi-antes de Gades 
Gadltanus, a, um (Gades) ao) gaditano, de Gades 

g££Sa, Õrum n. p' {o s^nç a rarc, naE encontra-se em T. Llvk>. 
garso irtus itrido pat um dardo} guêsas [dantes de (erro, cempri- 
dos h pHsaaas. usados pelos Gaulesas b poios povor. dns Alpes] 

gaesátJ, õrum {gessa} m, pf. soldados armados deguesas 

gassi, õrum (dg jauies) m. pf homens corajosos 

cassum, I n =» ptu 

Gaetútia, as f Getúlia [região do Noroeste da África] 
Getulkus, a, um ao), getúko, da Getúlia 

GetulIcUS', I m Getúlico [vencedor dos Gel Jos] 
Gsetuli, õrum m. pr. os Getulas 

GãlUS, l| ]. =» Cale» (antiga oilografia); 2. Gaio, celebre 

junscorsulto; 3, Caius. Cala (amiga ortografia Caius, Calai 

designação ant ga dada ao noivo e á noiva 
Ga lies US, f m. Galego I. rio perto de Tarento (hoje oalaso), 

2, nome de hotiem 
Galanthls, Idls >. Galántis [serva de Aicmena. transformada 

eu domina por Luclna] 
Galãtae, A rum m pi Gálatas, habitantes da Galácia 
Galatea, ae i Galate«a i. uma das Nereides, amada por 

Polifemo, i. nome de pastora 
Galaria, 86 í. Oalâcia i. província daAsia Menor; 2. cidade 

da Campânia 

gala tico r, árís, ârí (gaa-j») u aep vnr imitar os Gálatas 
galaxíás, ee n. Galáxia, via Láctea 

Galba, ae (rio™ gauies Que significava ^0 gorrJO") m Galba 
isobieno™ da gens Sufplcia. parti nilarr-«nte Sertitu Sulf^rim 
Qalha orador famoso do tempo da República e o imperador 



galbanéus, a, um {aaibarum) ac/ de gàibano 

galbãnum, I n gálbano (resma que se extraia duma pJanta 

umfts irera da aasa] 
galbãnus, 1 1 - ía it, a nwm 

galbitlàtus, a, um igaloinum) sej vestido de <galblnu»«. 

vestido efeminadamente 
galbinèus, a, um sei =j «aibiiiu 
gaibinum, 1 (gaibiiuE^ n tecido de cor verde, isado pelas 

mulheres e pelos homens efeminados 
galbiltUS, a, um r^atu») úO, i. de cor verde-pálida ou 

arridrela; 2. f'iy J e-emrací: . mole 
galbula, ae < veroc hSo ;p.Sss;írn} 

galbÚlUS, T (gabiií) m 1. verrjelhao (=> gaSbulaj, 2. maçã 

de cipreste 

galbus, a, um aoy de cor verde-pálica ou amarela 
galèa, as r t raparpip. casco Jinicial mente, de couro), 

í. capacete, elmo, galeam indutrt c cobrir-se com um 

capacete; 3, poupa (duma ave! 
galeãríus. II 'IgaiedJ n. galaaro Icriaco co e»êrcm possível- 

mense encarregado de cuidar dos capacetes dos so dados] 

galeatJ, õrum pi soldados, 2. com poupa (avesi 

galeãtUS, a, lim % part de galm ® aât 1 . coberto com 
capacete 

gãlêna, as (. (alguns dlfisgoa prelerem gAlfiia} galena. 

mineral de chumbo 
GâlèriUS, í rn Galeno [famoso r-écico natural de Hergamo 

rttédico doa imperadores Marco Aurelio e Cômodc] 
galèõ. ãS, ãre, ãVT, Stum (oaleal v tr cobrir com um 

capacete 

galeola, ae iam. an «aleal t 1 . pequeno capacete, 2. vaso 
para vihho ern forma de capacete 

galeÕlus, I íosm do falea) m. nome de uma ave 

Galeõtse, árum m »' Gsleotas [nome de adrvintios da Sici- 
lia. Interpretes dos prodig-os] 

Galéria, as < Galena [mu »-»r de Vteiial 

galèrícum, I (n-n. .ta «atenig) n 1. barreie de pe e, pequena 
teuca. galerc: 2. peruca, cabeleira postiça 

galêrltus : , a, um {gawms} adi Com um galero na cabeça, 
robprto com um galeno 

gaierftus^ 1 -n e t CSN--OLOCIA cotovia 

Galèrlus 1 , íí m Galério 1. Qaleríus Trocholiu, orador do 

tempo de Otáo: 2. imperador romano 
GalêríuS', a, um ^ ÇoUria tribus tribo garria, uma 

das tribos rústicas 
galènim, I .■>. => galena 

galérus, I m 1. galero. Durrste de pele; 2. casqjcte. 1. pi- 

ruça, cabeleira postiça; 4. [iij | cálice duma flor 
GaléSUS, 1 m => Cais sus 
Galilsea, ae 1 Galileia (oane setentrional da Palestina] 
Gallllaeus, a, um sei. Galiku, da Galileia 
GalilasI, õrum m. pi. os Galileus 
galla, as f 1, galha, noz de galha. 2. ffrg 3 vinho afectado 
Gália, as antr. ■ Gala 

Gallas, aram ' p>. Ga as [sace-do* sas de Cibels] 
GallascT, õrum m c ; Gairxioí; [Galegos), nobitantes da 

Galecia (Galiza) 
Gallascla, a; r. Gaiéca [provireis ao na des-.s da Hispana 

ti :■.!! Galiza] 

GaJlaecus, a, um a*. 1. vencedor da Galena. 2. da 
Galécia, galaico 
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Gallalcus, a, um -> cabecu 
Galli', òrum ttí pi Galos [sacercotes de Cl bale] (> Galise) 
GallT , 6 rum m p* Gauleses, habitantes da Gália 
Gallifa, Be f Gália [região da Europa Ocidental Eitre os 3 i'e 
iWikh n ReroJ, (JaUii Traiiualpina m. [Jltmor a Gália pro- 
priamente dita (a noroeste), QaMa CiíaljKfui ou Citírior 
(a sudeste) 

gal liam bus, i m galiarnlyj [canto dos sacerdotes ce Cibelel 
gallica, m (GaiusH. calçado dos Gauleses 
Galllcànl, Õrum n. pi. cs Gauleses 
Gallleãnus, a, um (Gaiicus) ae) da Gália [prov^cla mmaria), 
gaulês 

gatllcãrius, U" ígaii-w) m fabricante de calçado gaulês 
gallicê tGaili-ijs) I. á maneira das Gauleses; z. em lín- 
gua gaulesa 
Galileia, ae i. =» Gaiiaecia 

gallldnium, Ti (uaitus cairi) n i. canto do galo, 2. hora da 

noite a cue o galo can<a, a madnjgaca 
galllcúla, ae (<*m de gallica; f pequeno ca çado gaulês 
Gallicus 1 , a, um [Gaiir 1 ; adi. dos Galos [ascerdoies de 

Cibele J-GalU; 

Gallicus 1 . a, um (Gaiius 3 ) aoj. da Gália, gaulês 

Gallicus 1 , a, um <Gaiius) ao), do rio Galo 

gallidrága. ae r." BOTÂNICA galldraga [planta da família dos 

cardos] 

gallília, ae ijstus 1 ';.' I. galinha, (pfOvfitliol gotterux /Mttts aíbít 
filho de galinha brama, hurrreri toni iorte, rrortal favorecido 
pelos deuses; 1. (termo do ternura) franguinha 

Gallina, se í Gaiina [nome dum gladiado^ 

galllnãcèus, a, um íaa «na i 0% gaio, de galinha, gali- 
náceo; puluí gúUinoctus frango, pintainho; gotttnaonu gd- 
iut galo 

Galllnàría silva í f cresta Galinária. perto de Cumas 
gallínârium. li (gaiiína) 1 galinheiro, capoeira 
galhflâritlS', a, um (uaflina) a* í. de galinheiro, de ca- 
poeira; 2. de ca linha, galináceo 
galllnârlus'", li ••. aviej:sr, cra-Jo- 3* 90 rvi«6 
Gallíõ, ônls m GaiiSo [Juiinu Galíi» retórico ar-iígc do retó- 
rico Séneca] 
GalliUS, VT m Gálio 

GallograecTa, aê > Gabgrèria ou Ga ácia [região da Ásia 
Mercr| 

GaUogrsecus, a, um ao) galogreco, da Galogrecia 
GallocraecI, õrum m. pí Ga log recos 
GalloHlspànus, a, um ao) gao-htspa.no [nascido na 

MispSnia mas de origem gaulesa] 
Gallõníus, ÍI m. Galomc [nome ce lamilia remara, da qual se 

distngué P. Çnlloma.j célebre epicjris-.a] 
gallãta, as (otm de «alia)' pequena noz de galha 
gallus', I galo 
Gallus , 1 iv. individue gaulês 
Gallus-, a, um aaj. da Gália, gaulês 

GalluS', t m Galo [snawsorrs c.» vsnas tamftas romarias, ct 

particular de Comilío Qoio amigo ce Wgllio] 
Gallus', I m Galo i. rio da Galaria; 2. rio da Frigia 
Ga ma la, as r. Gama la [edads da Palestina] 
gamba, aeí jarrete (dos quadrúpedes) 
gambÔSUS, a. Um (gamba) mê que tem jarrete 
Gamelfon, ônls {*> grego) n: Gamêliofl [sétimo más dos 

Gregos, entes Janota e Fevereiro] 
gamèlius a, um (do onego) ao/ que ptestde às bodas de 

casamento (Júpiter) 
gamma Mui ou gamma, ae 1 gana [let-a do allabsió 

crego] 

gãnéa. aer. 1. taberna, tasca, espelunca, lugar nal f requer^ 

tado, z. boa mesa, orgia, devassidão 
ganeâriuB, a, um igar^a* de taberna, de lugares mal 

''requentados 

gãnéõ, Anis <gar»a)m. frequentador de taaeroas, devasso 

gãnêUtll, In. lirc-Jfi.T (aaea 

gangãba, âí (do -js^} m carregador, rnoço de fretes 



Gatigarídas, ãrutn (um) 9 Gangarídès, um m pi 

Gan gáridas [povo deiuntodoGang#s] • 
Gangès, Is m. Ganges [no da 'ndia] 
Gangètícus, a, um ae». qangetico, do Ganges 
Gansètís, MIS aoj r gangetka, do Ganges 
ganglion, ÍI (dogrago)». irchai.0. gârtglio 
gan grasna, ae !dogre^o>í gangrena 
gannlõ, is. Ire « **. 1 . (ciss) ganir, latir; 2. (rapesas) regeu- 

gar; i. (avK) chilrear; 4. fia j resmungar, rosnar, tagarelar. 

pairar 

gannltus, Cs (gunno) m 1. ides) latido, ganido, 2. (avss) gor- 
jeio; i. íf a. | gemido, lamentação, queixume 

Sinta, áS f. ganta (pato branco e pequeno da Geir>iânia| 
anymèdés, Is Ganimedes rwrto de Tros, rei oe Tràía, 
í Fr cta*a.d?. pelo ígu a de Jupilc^T q^a K^bslituitj Hebe, filha de 
Juno. cor?» crjpeiro dos deuses] 
Canymedèus, a, um an de Ganimedes 
Garamantês, um m. pi. Garamantcs [povo afficano do sl 
da Numldis] 

Garamantícus, a, um a<# garamante, dos Gararnantes, — , , 
aíncano U I 

Garamantls, tdis «4. í garamante, do paK nos Gsr,iman 
tes 

Gargãnus , i m Gargano [morte ca Apúlia] 
Gargãnus . a, um a?' do monte Gargano 
Gargaphiê, ès t Gargáfia 1. vale da Beócia, perto da 

cidace de Plateias, a. <onte deste vale 
Cargãra, õrum r. pi. Gárçaros 1. um dos picos do monte 

Ida; 2. f idade no ',opc do -nc-smo monle 
Gargarlcus, a, URI m. do monte Garça ros 
gargarlzatio, onls (saiganio) t gaigdiejarT-emo, gargarejo 
gargarízãtus, a, um psn. ce sargartxo 
gargarlzõ, Ss, are, âvt, âtum ® v »*. temat garga- 

re,ios ® « b. 1 . ga-garejar, tomar em gargarejo, 1. prorun- 

c ia r como gargarejando 
GargêttJus, a, um &ói de Gargeto [povoação da Atiça. 

terra natal de Epicuro! 
GarglKus, 11 ar* m Gargllio 
Gantes, Um m pi Garites [povo da Aquiiania; 
Garlzlm imiud m. Ganzim ( morta nha da Samaria] 
garriõ. Is, Ire, M ou ll, Iturri, / r e in.r 1. (ms) chilrear; 

2. (r3s] coaiat; J. (rjaiB) emitir sons; *, ff 1 jj. J pêlrar, tagarelar, 
falar para nada dizet 

garri tus, us (garrioí m tagarelice 

garrulTtas, a tis (osmAja) 1 1. (aves) chilreio, gorieio, (pegO 

pai ração, tagareice; a. criança) galreio, tagare-ce; 3. ;em gerai! 

tagarelice, falatório 
garrúlus. a, um (garrio) adj 1. que chilreia, que gorjeia: 

3. que faz ruido; 3, palradar, loquaz, gárrulo, verboso, indis- 
creto 

Garúll, Õrum m. pi Gàrulos |povo da Ligúria] 
garum, T n !sa!mour»; garo (>- fanis) 
Garumna, ae > Garora [rio da Aquitânia] 
Garumnl, 6rum m pi Garumnos friabi:antes cas margens 
00 Garorta] 

garus, i {efusacíos) çaro 

gastrum, i igsster) n vaso bojudo 
iatês, lUm m pi Gates [povo da Aquitânia] 
gaudenS, e II tis oarr piss. ae gaudeo 
gaudenter iqauaens) adv com alegria 

gaudèo, ès, ère, gavlsus sum <S> v senvdep. htr 

1. alegrar-se, regozija r-se, estar alegre, sentir-se J eliz, sentir 
uma alegria intima, gauãete tc, dí re, la tt alegra r -se con- 
alguma ooisa; síhi gaudere congratular-se, Feii^ Ta'-se; 1. gos- 
tar de (com. as>j); gauÀtrt nn; gostar do ca moo, {unem 
mana c<mrtingere gaudent v sentem-se felizes por toca - na 
corda com a mao (constrói-se ainda con p-opce«;Oes ae quòd 
(alegrar-se dej. flaU ialcgra'-5c per), cum (singrar sa no ou do 
morrento em que) ou com mio, ® v samtíep a regozi- 

jar-se com, comprazer-se com, folgar com, gauderc (Morem 
abcujus compraze r-ie com a dor de alguém 

gaudlmonlum, li «audlnm 

gaudium, il (ceudsoí n 1. contentamento, satisfação, ale- 
gria, regozijo; gáudio cotnplert, efferri, cxsultars estar 
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Gaulos 

cheio de ategjia. exultar de alegria; i. prazer dos sentidos, 

gozos materiais, cozo, volúpia 
Gaulos, 1 i Gaulos, Gaulo [ilha do mar da Sicilia, hoje GazroJ 
Caulum, In -J Gaulos 

gauíus, I m i, prato redondo, terrina; 2. barco cuase re- 
dondo 
gaunacum , I 

Gaurãnus, a, um a<4 gáurico, do monte Gauro 
Gatirelêos. i m GaLréleo [nono da ilha d« Anr)'ns; 

Ga lirUS, T m Gajro [montanfla da Campânia, lamcsa aelos 
ssus vir fios; 

gausápa, ae í 1. tecido de lã com pelos dum lado [esrc 
tecido foi introduzido em Roma no tempo de Augusto], toalha; 
1. manto, capa; 3. cabeleira postiça, chino 

gau sapa tus, a, um ígausaps} 1. coberto com uma 
capa; 2. lardeado 

gausâpê, R*. m sausapa 

gaUSápH, ÍS m — fttutap* 

gausapína, se feubwit. *e»us) -> gausapa 
gausapum, 1 n. — * ^us^ipj 
gãvía, ae ( MtwoLosiA gaivota 
Ga vi a nus, a, um «9 de Gãvio 

gãvísl farc.J pírt de ga»deo 
gâviSUS, â, URI do gaiidco 

Gavíus, ÍI m Gãvio [cidadão romano crucificado por Varres] 
gaza, ae íao pmb>{ t. tesouro «ai (da Pérsia), 2, tesouro, 

riquezas, bens, haveres 
Gaza-, se í Gaza 1 . Cidade da Palestina, 2. outras cidades 

com o mesmo nome 
Cazaeus, a, um ao, de Gaza 
Gazènsls e«| de Gaza 
gàzophylacíum. íín rjazoflácio. sala do tesouro 
gazum, I n tesouro (duma igreja) 
Gedeon, õrtis »■ Gedeão [juiz dos -k-o 
Gedrõsl, õrum m. pi, => Gedrosu 

GedrÕSia, mi. Gedrosia [província da Par^l 
GedrÕSÍi, Õrum m pL Gedrôsios [habitantes de GedróEia) 
Gegãntus, 11 .íw ™ C-euano 
gehenna, ae(aoh66reu) 1 geena, irvernu 
gehennaiis, e (^mti do inferno 
Ge htm =K>on 

GeJdumrtí, õrum m pr. Geidunnos [povo beiga] 

Gela, ae / Gela [ouaaeda Sr hei 
Gelèrtsls, e aat de Gela 
Geiânus, a, um ao? de Gela 
Celas, ae m Gelas [no da Sicília] 

geláscõ, Is, êre<evod( degela) v tongelar-se, con- 
densasse, gela' 

gelãsiãnus, 1 m bobo, cbocarreiro 

gelãsínus, I (do grego) m geíasino [moa formada nofosto de 
Ouem se ri] 

gelãtfõ, õnlsígBioK geada 

geia tus, a, um MT do «elo 

Celdúba ou Geldiiba, t»t Gelduba [ oralidade oosú&>os.| 
Geltnsès, ium m. pt Getenses, habitantes de Gelas 
gelèscâ, is, cre -» gele sco 
Gíll, Õrum m pl Getos fpovo da Ásia Contrai] 

gel I cid ium, 11 (ga<u. cado) n geada 
gelíde . _n c aov com írieza 

gelidus, a, um tyciu; sa 1. gelado, muito frio, 2. p-ir?qp- 

fado; 3. fresco, 4. géNdo, que gela (medo) 
Gel lia, aeann " Gelia 
Cellíãnus, I jorr m. Geliarvo 

Gellíus, ÍI 1. t GÊ io [-10-10 de tamíiia romana]; Auluí Çííinu 
Auto Gélio, gramático latino do séc. V p C , autor de Noites 
Aiitas 

gelõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (g.?u> « i- n geai, cor )y eld- 

•® v ;nrí gelar 
GelÔ, Ôtlls m Géton [tirano de Siracusa] 
GelÔltl, Õrum m m Geionos [povo da Cma] 
Gelõnus, 1 m. Gelono 
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Gelotiánus, a, um k/i de Gelote [nonfe de pessoa) 
GelõUS, a, um de Gelas 

gelu {indecl e usado soBietudo no abi) n. t, gelo, geada, frio* 
intenso, rolubrn rígens gtht cobra enregelada com o 
frio, 2. (ligj frio, geto (da morte, da velhice) 

gelum, í n e geíUS, i m = «elu 

gelUS, Im a gel» 

gemebundus, a, um (gemo) aaj u-e yeme. que dè 

gemidos 

gemellar, ãrís taemeius) n. necipiente para azeite formado 

por duas galhetas, •galbeteiro 
gemellária, ae_ > uemeiidr 
gemellarium, 

gemellipãra, ae iga-nsnus, ramo) 1 gemelipeia, mãe de 
gémeos "epíteio d» Latona] 

gemeltus ', a, um iam de gemlnui) adi I. gémeo; 
gvmtUa prvies, gersielk fratres, gemetti fetui, gcmeUi par- 
íks imnlos gémeos; 1. |l ç j djpio, for~tado de dois, que 
forma par; gemellu iejfío q legião foimada de Dutras duas; 
S.p/ scrrelhantes, parecidos 

gemellu$ ? , I m irmsc gémeo 

gemi bílis, e (gemo) so) deplorável 

gemlnatíú, õnls (gemino) 1 1. repetição de palavras, expres- 
são Jupitada; 1, WAMàtlC* repetição duma sílaba ou letra, 
redobro 

geminãtus, a, um 0*1 m cem mo 

gemine tgemus) aav. dcJs a dois 
gemínl, õrum m. w 1. gémeos, irmãos gémeos, 2. astodlo. 
as os Gémeos; Castor e Pólux Isigno do 7ndiara], 3. lesticulm 

Gemi ní us, H fmtr m. Gemínio 

gemíltõ, áS, ãre, àVf , ãtum (^nnui) í.t 1. dobrar, 
ojpl car, tornar duplo, germinar, geiruruu-E «iLshcm çv dupli- 
car o caior; 2, unir, reunir, emparelhar; pn>Çu> genúnaa com- 
mina Cimos dos montes que se tocam; grmiwire oíTtt h 
MV' (itnr/fiii- 1 1: <n;-rr-. ■kJi>:h,-;;J,is ^ ■ s«' «JP : - 
tofislituir um par 
gemí nus , a, um l. gémeo, soror gemina v irmã 
gémea, geminus Poltor, jenifniíj C^isttw Castor e Pólux 
lernini); 2. dupio, que forma um par; *. que tem duas 
naturezas, de duplo corpo (como os centauros); i. pare 
eido, semelhante 
Gemlnus , I m. Gémino [sobrenome romano] 
gemTscõ, is, érc<nc do gemo, v ™ gemer 
gemltõríus, a, um (3>?mo)aj, Ijquare, fúnebre 
gemítus, As (oemo) ir,, t, gemido, lameríaçâo, suspiro; 
gímíttts dore, ídefí, cierc, toikre soltar gemidos, 2. fffg | 
gemido, ruído surdo; gemituin dedere caxemiz y as cavernas 
soltaram um gemido surdo 
gemma, ae ' t . rpben-n, renovo, gomo (de vinha); 7. pedra 
preciosa, gema, jóia. pérola; 3. pedra lavrada err forma de 
copo, copo ornado de pedrarias; *, engaste de anel. sirvew: 
5. [figjbeteza, ornato 
gemmãns, antls ® pm ixss de «emmo ® mij. ornado 
de pedra-ias 

gernmârius, a, um {acnrra) sai relativo ns aedtas pre- 
ciosas 

gemmãiius, ti m |oaiheiro, lapidário 

gemtnãSCÕ, IS, ère l<nc dc-gemo) v. n». I. rebentar (as 
plantas); 2. -f gemmesco 

gemmãtus, a, um (gemma) i. cheio de rebentas, com 

rebentos; 2. ornado de pedras preciosas 
gemmèscõ, is, ère ca» degemme) k ■» transformar-se 

em pedra preciosa 
gemmèus, a, um (osmma) acç i. de pedra preciosa; 

2. como uma pedra preciosa: 3. que brilha como as pedras 

preciosas, brilhante 
gemmlfer, èra, èrum (gemi™, lem) *$ 1 , que produz ou 

contem pedras preciosas; 2. guarnecido de pedras preciosas 
gemtnõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (nomr^i >• /ntr. 1. esta' 

coberto de pedras pneciosas, brilhar como pedras preciosas; 

2 (vi'i*:a) rebentar, abrolhar 
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gentilês 



gemmÕSUS, a, um (ge<nma) a* guarnecido de pedras 
preciosas 

gemmiila, se : : degcmma)/ I, pequeno rebeito; 1. pe- 
quena pedra oreciosa, 3. rtis lpupila do cIKq 

gemõ, Is, ère, mui, ntitum ® r. **. gemer, soltar 
gemidos, la menta r-se, suspirar, chorar ® v . tt lamentar, 
deplorar, carpir, chorar, multa gemení fgrumiiniam v cho- 
rando muito a sua nescnra 

gemãníX, 4 rum i*..o«™ st ai»; f. pi. Gemonias | dogais 
nas fa das cio monte CapflólíG. onde se expunfiam os corpos dos 
supliciados] 

gemÚI p&t de gemo 

gemulus, 3j Ufll -gemo) aaj choroso, lastimoso 
gemursa, ae /. calo no dedo mínimo do pé 

Sena, ae {de jss ra-.>na si.nq.) r => geri» 
enãbum, I ti Génabo [cidade da Gália, nojeOiáans] 
Genabénsls, e aa) de Génabo 
Genabênsês, íum - ;.: habitantes de Génabo 
genas, ãrum (^g^na) * & i. faces, bochechas; 3, pálpe- 
bras; 3. olhos; a. órbita, cavidade dos olhos 
Cena uni, õrum ff. et Genaunos Ipomo da vín delicia) 

Genãva, ae t. | riem lodcc os dicinnaristas consideram longo o $\} 
Genebra |o idade da Sulca] 

genealogia, Se {do grego} ■ genealogia 

genealôgus i ido grega) m. geriealocista i. auter da Teo- 
gonia; i. autor do Génesis (Moisés) 

gener, èrl (oerw) m i, genro (marido da filfia); 2. fuiuro 
genro (noivo da frlha); i. cunhado 

gC!l Crâ bílis, e (género) ao»- I. gerador, fecundante, i. gue 
pode ser produãdo 

generâlls, e<rjBnm;j .irf I. qire ppríenre a jrra rs-a; I. que 

pertence a um género, relativo a uma espécie; j. genéraro, 
geral 

generãlítãs, atfs (»ir«it) t generalidade, universalidade 
generâliter (general s, adi- de um modo geral 
generãscõ, Is, ére (;nc ae género) v (nrr produzi r-se 
gçnerátlm (oenua) ad* [opúe-se asInglMattm ou nomftnatlni) 

l r por raças, por nações; GeTTKumi copias generatim cens- 
tiiueinm c os Germanos alinharam as suas tropas por 
nações; 2. por géneros, por espécies; 3. por categorias, 
por classes; «, em geral, em massa, universalmente 

generatíõ, fltlls (género) i. i. reprodução, geração (des 
espée es. de pessoas); 2. uma ge'ação ce homens, raça, 
tronco, familia, genealogia 

generâtOf, Õrts {grsr*ifo) .7? o que pindu?, fiai, gerador 

generãtõrius, a, ura (oenwator} a* generativo, relativo 
à geração 

generátrix, íeis lazaro) > generatriz, aquela que produz, 
aquela que gera 

SenerâtUS, a, Um cai: <Ss género 

genérõ, ás, ãre, ãvl, ãtum (gen,;s> v. rr r. gerar, dar o 
ser a, criar; i. produzir, j. compor, produzir (uma obra 
literária); 4. joass descender de; Anchisa generatus * des- 
cendente de Anquises (Eneias) 

generõsé i^m-r^us) {usarJo ss no ccnpi nobremente, 
dignamente 

generÕsTtãS, ãtls jgwwwl f I. boa raça (de animais); 
2. boa qualidade (de árvores, de vinho, efc.l; 3. nobreza; 
4. magnanimidade 

generõsus, a, um (gsnus) ao) i. de boa raça (homens, 
plantas, animais), de boa íarnilia, de nobre ascendência, 
nobre; í, de boa qualidade, excelente; vinum gencresum M 
vinho dc boa cepa, vinho der boa qualirjace; 3. nobre ípe os 
sentimentos), magnânimo, generoso; «a generõsus ac 
potera ct rei generoso e poderoso 

Gènèsaf (inaeei.) m. s I Genesaré |íagoé edadê cia Judeia) 

Genesarêní, õrum, m pi Genessrenpi, haoitantes de 
Genesaré 

Génesãras m =• Ceiesar 

Gencsareth inaeci ^ c«n«sâr 

génesis, Ts idograao} i í. geração, criação, génese, i. o 
Genrais. primeiro livro da B ; blia; j. posição dos astros rela- 
tivamente ao seu nascimento, estrela, horóscopo, sina 



genes ta, as < --■ genista 

Genêtae, ãrttm m.pi Genetas [poró rfo Ponio] 

Genetaeus. a, um aaj. dos Genetas 

genetivus, a, um (gpnoi sa;. i. de nascença, natural, 
genetmim rwmeit o> nome de família; 2. que gera, aiador, 
genetivus ccaus ou sc> genetímo genitivo 

genetrtX, leis (geno) t l. mãe, genetriz; í. Cibete, Vénus; 
genrtruc frugum q v mãe das searas (Ceres) 

Genèva, ae t, => r.rnava 

g«nlãlla, ÍUttl rn.fi leito nupcial, ritos do casamento 
genlâlis, € ígenius) ao) i. relativo á nascença, nupcial, de 
himeneu, conjuga . torus ou iicíws graialix cv leito nupual; 
gerúoUs preeda o* presa nupcia (» as Sabinas); 2, que se 
diverte, alegre, festiva, de gozo; Kíctiu jeniali* v o inverno, 
estação des prazeres; Musa geníoUí ov rriusa dos amores; 
1. fecundo, fértil, abundante; o™ grnkdia a. campes fér- 
teis 

genlálitãs, ãtis i-j.ji ; , 5 ; / alegria, jovialidade 
genlãlíter (gemais) alegremenie 

genlãtus, a, um <g«.nk>s) «#. alegre, encantador Q | 

genlculãttõ, õnls tsemcuio) f genuflexão 
geniculãtUS. a, um {genicuium} ao, i. que tem nos, 

nodoso; 2. («o) Que faz um cotovelo, com uma curva, (ik>) 

com meandros 

geníCÚlõ, âS, ãre (regressivo de gentculatvs) v inu. ajoe- 

Ihar-se, curvar o joelho (alimi diante de alguém) 
geniculõsus, a, um (goicuiun ) a% nodoso, cheto de nós 
geniciílum. I (0,m. Ue genu) n i. joelho pequeno, 2. ró 

(das plantas) 

gente 61 US, I forni de gen«> 1 1. cotovelo; J. 0P|ecto em 
forma de cotovelo 

genímen, ínls ta*»») » piodução. produio, tv jto 

ge nisto, ae r giesta (arbusto) 

genitã bílis, e (gerai aõt. susceptível de produzir, fecundo 

genltâlls, e {gero) aaj. 1. relativo à geração, cue gera, que 
procria, fecundo; genitália corpora llJB , os átomos (elemen- 
tos gerado "es): 2. de nascirrento, natal; genitxúis dUs o dia 
do nascimento 

genitãliter (genitaiis) adv de modo a fecundai 

genltJvus :■ genetivus 

genitor, ôrls (gene) m 1. pai; 2. um Cos doze grandes 

deuses; J. ffig J criador, "fundador autor 
genitrU «enetrix 

genitúra, aeígergjr j. geração, nascimento; 2. semente; 

3. ser criado, criatura, animal; a. horóscopo 
genitus, a, um m<i degigno 
genitus, us fgono) m procriação, geração, produção 

geniUS, lí i^etn) -pr 1 . gemo ^divindade lutelar de caca pessoa, 
que a proingc c compartiria das suas alegrias e tristezas a se 
chega a iaeniidcar com eia]; I. génio [clivi>xla<je tutelar du*n 
lugar, ouma coisa, ele); \. carácter, característica; 4. inclinação 
natural, apetite, sensualidade, j. génio, talento, gloria, orna- 
mento 

genõ. Is, ére. núl. nltum =* «t«na 

gèns, gentis (geno),' 1. gente fxeru-l. cor, unto de pessoas 
do mesmo nomr (nmnoi KtTuáií-iiimJ que. pelos varóes. 
se ligam a um anlepsssado comum; 2, raça. estirpe, íarnilia 
(com vários troncos): gent Cemetèa a família (a gens) Corné- 
lia, compreendendo o tronco dos Cijbioeí, dos Lénfuios 
etc: f. rpcé-t.j prole. destenrJÊncia; *. nação (refennrlo se a 
origem comum çfòs que a formam), povo; 5. o povo duma 
cidade: 6. pats, região, lugar, utínam gentium swmo.' r>r 
em que lugar da Terra estamos nôs>, nuar/uam gmtium?, 
em nenhuma parte; t. (animais) raça, espécie, a. pl gentès. 
íum os bárbaros Ipor oposição aos Romanos j, os gentios [em 
oposição aos Judeus ou aos cristãos] 

gentiàna, ae (gentiua) 1. SCTAtlCA genciana 

gentlCUS, a, Um (atn) que pertence 3 uma naçãc, 
nacional 

gentliêS, íum m pi 1. os Bárbaros, os estrangeiros, 2. os 
pagãos, os gentios 
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gentilicius, a, um (geniih) adi i. próprio duma ■'amNia 
ougciu, 2. nacional, noiun gentííicium 

gentil Is, Cignm} ocf I . reiat vo a u-w farmil a ou gem, 3. pró- 
prio de urtid família, gimrilc nomen nume de fd rii is, 1. per- 
le rccen te a ume nação, nacional, «. pertencente a um 
serhoi (escravo) 

gentlTítáS. atts (osmilist t L parentesco entre pessoas da 
mesma gnu, parentesco de farr ! lia, laços de família, i. (ani- 
la, parentes; ». comun da* de nnrres; *. (nu r**.'srfín™; 
gentilidade, paganismo, os gentios, os pagãos 

gentflltíus, a F um = gentuicins 

gentiliter (9»ritiiií> ao* t. a manara do pais, á maneira da 
região; 2. na língua do pais; 3. como cs gentios 

gentflítus (senii s) sov â naneira do pais, segundo os costu- 
mes do pais 

Gentius, Tl antr. m. Gêncio 

genu, US n. i. joelho; gertuwm orhis o a rótula; gertue 
íiíkolw, gen&us advoUi, genibuí >e lukvivi. gerafcuj ali- 
cujus prxumbere ol ocddere ançar-se aos pés de alguém; 

1. trtoct "'0 

Genfia, a* t i. Génua [cidade da Liqúria, hoje Génova]; 

2. Genebra (=» Genara) 

geri uâ lia, Kum (ge™j n, pi. joelheiras (cobertura para os 
joelhos) 

Cenullclus, íl mm m Genulfcio 
Genudfus, IJ ar* m Genúao 

genÚÍ de (glgna 

genulní {genuína} »v. francamente 

genuínus 1 , a, um (g*r»?,au genu?) *d ( . i. de nascimento, 

nalwo, inato, autentico, genuíno; 1. fflg.J verdadeiro, real. 

verídico, certo 

genuínus', dèns ou si genuínus, í (game) m I, dente 
molar; a, dente 

genus, êris ígsno) n. í. nasci mento, -aça, or qem, tronco; 
genus patrkiitm Lrt origem patrícia; vir jummo (nohiii, 
arrifpkfsj>;u> 1 fumestoj genere natus homem duma ascen 
dênria muito Ilustre (notVe, muito br: iarte, distinla), 
2. família, descendência; gtnus JEmUhan a família, os des- 
cendentes de bmilro, jíneas, genus deorum y Ereias, des- 
cendente dos deuses; *, raça, povo, nação; genus Roma- 
num, >ff nus G/rcecorum raça 'omana (= OS Romanos), a 
raça grega (= os Gregos); s. géne-o, espécie, casta; genus 
vitile o seno masculino; genus cequoreum v cor\unlo dos 
seres que vivem no ma-; mãUme genus Uli os soldados, o 
exército; j. modo, maneira, espécie, omne genus com- 
meatus i„ toda a espécie de provisões: gema dicendi 
estilo; genus vivenàx maneira de viver, ». gramátCí género 

genus, I => eenu 

genus, Qs «*nu 

GenÚSUS, I m Génuso [no aa Macedónia) 

geographia, se (ao grego) f geografia, topógrafa, descri- 
ção dos lugares 

geõgraphícus, a, um oo). geográfico 

geõgràphus, 1 m geógrafo 

geõmètra, ae m. geõmetra 

geométrês, at {do owgo) m geõmetra 

geõmetrla, se • geometria 

geométrica, õrum n pr. a geometria 

geõmetríce, es i. geometria 

geõmetricus', a, um geométrico, de geometria 

geometricus'. I m geòmetra 

Geõn ou Gehon. Õnls m Geão [um dos quatro tios do 

Pa-alao Terieal) 
geõrgíca , ae c=n gt*gt> t cultura da te-ra 
Geõrgíca', Õrum n pi. as GeÔrgicas [poema de Virgllig] 

geõrgícus, a. um <dc gr^oj aa georgico, relativo à agri- 
eu turá 

Geraestícus, I <>. Gereitico [púrtodaJãnia| 
Gersestos, I m =» c«hhji 

GeraWtUS, I m Geresto [cidaae a promoriúrio da Euoeia) 
geraníon, n n íatiMCA gerânio 



Gerasênl, Õrum m oi Gcrasenos [habitanles de Grjass. 

cidade da Palestina] 
gere IIS, entls ® c^n. pres de gero d &oí que trata, 

que se ocupa, atento (com geri.) 
Gergèsael, Õrum m pi Gergcseus [povo da lerra oc Canaã] 
GergltílOS, lí =*Cer^ldius 
Gerglthus, 1 1 Gergito Icidade da UWa ou da Eólia] 
Gergovía, ae >. Gergóvia icatjiia dcs Arvemus) 
GermáluS, T .n Gírmab [cn ina ús Roma rnmiB Paletinol 

germana, ae {gerTia™s> t. irma 

germãné (germanus) aoi- i. como irmãos, irmãmente: 

2. fielmente, realmente 
Cermàni, õrum ;; i . os Germanos (Alemães) 
Germânia, ae t a Germânia (Atemanha) 
Germanklana, ae .• Germaniciana [odade oa 3a acena] 
GermanÉciãnènsès, ium m.pt. habitantes de Germani- 

cidri 

Germánklânus, a, um iGermamous) sá S que serve no 

exército germânico 
Germânicus, a, um m- Germânico |da Germana] 
Cermanfcus, I m Germânico í. sobrenome dacto a Druso 

Nero, filho adoptivo de Tibério, por ter venciao os Germanos; 

2. scurencrne da(Jo d D untuiario e a ouItjs ir-ipe'ddores 
cennalirtSS, àtls (g^rmanu:) r i. parentesco entre irmãos, 

*rat em idade, i-mandade, 2. fraternidade (entre os povos!; 

1, comunidade de origem (entre as cidades); 4. (faiando m 
coisas) afir idade, semelhança, aralcgia 

germãnitus ^«rnarunl acv como irmão 

germãnUS , a, um (germens ^ l. que é da mesma raça; 

2, natural, verdadeiro, autêntico, real, genwmus asinus gti 
um verdadeiro burra, um burro chapado, ftotet gemumus ou 
sCfernnotBis irmão (germano!; soror gamonncL sogermutia 
irma (germana) 

Germànus , a, un) **. germano, da Germânia 
Gemia nus*, I m S. Germano [Wspo de Pajiâ] 
gérmen , inls c geumen < ge™i o i. germe, rebento, 
'enovo, 2, descerdêicia, prole, raça, filho; 1. produção, 
íruto; 4. fiig.J germe, principio, ongem 
germlnátiõ, õnls ígarninD! i germinação, rebento 
germinei, ás, âre, ãví, atum (59r™n) ® » «v germi- 
nar, deitar rebentos S v rr. produzir 
gero. Is, ère, gessl gestum t tr i. levar (sobre si), tevar, 
trazer, ler consgo Ol er 1 s ; gtuVom tn ccajitf gerere i\ m^j 
trazer um capacete na cabeça; soxa m muros gerem th levar 
pedras para as mural lias; «írgmú os hobUumqiu gererí y ter 

0 rosto e a aP.ude duma donzela; pocem gerere estar en 
[H^; imiií-inkím rum tAiqtm gerere ter ami?ade por alguém; 
2. chamar a si, enca^regar-se de atguma coisa, fazer, executar, 
•»a ííar, dirigir, administrar; ret gesta, acções (politicas, civis 
ou militares); rem ou negotium gerert administrar os negó- 
cios: Tem bene (prospere) gerere, ser aem Sucedido, rim 
■mole gerere ser mal sucedido, bellum gerere cum aíufuo ou 
tn (oiineríus) aliquem fazer a guerra contra alguém; rempu- 
felicími gerere administrar os negócios púbicos; magistratu- 
rum gerere exercer uma magistratura; ?. raws acontecer, 
passar-se, íuec dttm Roma geruntur ac enqcanto isto se 
aassa em Roma, ■». produzir, criar, dar; siW «erú /nwuifs 

a floresta produz folhagem. 5. desemperhar um papel, fazer 
de, proceder como, prinatiem gerere fv proceder como un 
oríncipe; ita se gerere ar... ©c proceder de tal maneira 
que...; ò. comportaf-se. proceder deste ou daquele modo (se 

gerere). se pro eive gerere ce. CDmportar-se como um cida- 
dão; ílli qito se pado gerere? ck acueles de que modo se 
comportam? J. passar (o tempo, a juventude) 

GerõnTum, Ti n. Qerónío [cidade da Apuiia) 

gerrae, aram <da gngt>> * pi bagatelas, ninharias, tolices, 
aarvoíces 

g errèS, IS, m espécie de anchova 

gerrõ, Onis {genee) m. aquele que diz bãgatelas, tolo, imbecil 
Gerrunfum, II n Gerrúnkj [cidade Ca Ittacadâria] 

gerúla, ae (geruius>/. i. portadora; 2. cr-ada de crianças, aia: 

1 obreira (abelha) 
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gerulKIgÚlus, i ígerukjs. ttgulus) n: aquele qLe ao mesmo 

tempo ê agente e paciente 

gerulus'. a, um <gtro) que leva. portado' 

gerúlus', I m ]. o que eva. portador, carregador; 1. men- 
sageiro, recoveiro, estalela 

Gerunda, se f Ge"jnda (cidade da Hispânia Tarraconense, 
tioje GeronaJ 

Cerundènsls, e «f de Gerunda 

Gerundenses, íum <» p: habitantes de Gerunda 

CerUniURl, II n =» Gcronlum 

gefúsia, fie (do g-ego) í i. sala do senado {entre os Gregos); 

2. casa de repouso para os velhos 
GèryÕR, Õnis m Gérion [roi de IDiíriâ. a quem os soa:as arn- 

buíram três corpos] 

Geryonâcèus, a, HM de Gérion 
Geryonêus, a, um aa; cie Ger.on 
Gerys, yos ™ Gfris (rio da Cína] 

gèsa -i narsa 

gess í pÊtt de «ero 

Gesslus FlOruS m GéiSiO F oro [governador da Judeia no 
te-ipn de Nem] 

g est n , Õrum {gero) i» pi feitos notáveis, façanhas, gesta 
gestâ bílis, e (gssro) aaf. qje se pede levar cu trazer, ges- 
tatorio 

gesta. men. ínis <sestó> n. i. objecto que se feva ou cue se 
pode trazer (vestuário, ornamentos, armas, escudo, etc.); 
2. 0 que serve para levar au fanspurlar, meio de transporte, 
viatura, i teira. carruagem 

Ges ta r, àrís m. Gesta r [guerwra cartaginês] 

gestâtfò, Õnls 'gesto}' i. acção de levar ou trazer; 2. pas- 
seio numa liteira ou carruagem; 3. avenida, rua (onde se 
passeia tíe liteira ou carruagem) 

gestãtOT , Õrts (gesto) ~ i . aq jele que leva ou traz. porta- 
dor; 1. aquele que passeia em liteira 

gestãtõrius. a, um (atfbjaico a j. gestatório, que serve 
para levar; gtstatoria jelía ca de Ta de transporte, liteira 

gestâtõna, ae ( cadeira para transportai liteira 

gestãtríx Icls Igesio) í aquela que leva 

gestãtus , a, um pw\. de ««ta 

gestãtus; us (gastei m acção de levar, transporte, condução 
gesticular? us, ii ígesi cuia > m. histrião, dançarino 
gesticula tI6, ôfils {gesucuior) m gesticulação, gestos de 

pantomina, movimento 
gestlculãtor, õrls ígesaemor) m gesticulado' 
gesticulo r, âris, árt, a tus sum (cesuc • ® " «* 

gesticular, íazer uma pantomina, dançar ® n t exprimir por 

gestos; comuna gesticulai Sm- acompanhar um canto com 

pantomina 

gesticulus L I (m de te«tu( 2 > - p K q U eno gesto 
gestíõ, is, íre, Tvf ou Tl, Itum v. ir.w i. Fazer gestos em 
consequência ojm estado de alegria, pular de alegria, saltar 
de contentamento, exultar; a. deseja' ardentemente, estar 
ansioso por; (com pfop mrmifiwt) ge.stíf etàm numtniitn m 
bculos iímittíTí H está imoauente por embolsar dinheiro; 
(com aftf) stuoia groíirr* lauirutt ^ ter grande desejo do se 
banhar 

gestíõ, õnls (gero) / acção de dirigir, gerência, administração 

gestítõ, Ss, ãre {t*eq ce |«m) v. tt. eva ' ou trazer muitas 
vp?ps, le' o hábito de leveir 

gestõ, âs, 3re, âvf, âtum (fteq de fero» v !■' i. levar, tra- 
zer, transportar, lectica g taiorf n transportar (passear) numa 
lite ra; 2. pzss ser transportado, viajar, andar !a cavalo, em 
liteira, numa carruagem); ». trazer consigo, andar grávida, 
4. delatar, denunciar 

gestor, ôris {gere) m i. boateiro, delator; l. o que se ocupa 
de, admiristrador, gerente, gestor 

gestuõsus, a, um (gestus) ao) que gesticula muito 

gestUS', a. Um par:, de gero 

gestus ? , fls (geroj m. t. atitede do corpo, porte, mavi mento 
do cwpo, gesto; 2, atitude, maneira de proceder; s. [em 
especial) gesto do orador ou do actor mim co, jogo frsionâ- 
mico 



Geta 1 , X «i geta [habitante do pais dos Getas J 

Geta 5 ; ae ^rr m Geta 

Getae, ãnim m. ot. Getas [povo es;abeleddo nas margens 

do Danúbio) 
Getes, x m geta Ido pais ass GatEs] 
Geth (tooeci)!. Gelh [cidade da Palestina] 
Gethael, 6 rum m pt Geteus. habitantes de Geth 
Getlcê (CWvju*) acrv: à maneira dos Getas 
Getfcus, a, um gótico, do país dos Getas 
GétúlUS => Cntuln* 

glbba, as (gibioer) t. bossa, giba 
glbber, èra, êrum, a*, giboso, corcovado 
gibberfrsus, a, um <gin»>>[) uai giboso. corcovado 
gíbbus', a, um convexo 

glbbus", Ifgibberim. i. bossa, gioa; 2. tumor 
Gigantes, um oi. Gigantes [netzs r-cniEi'uo«os (iirres da 
Tarra, que pretenderam escalar o Olimpo para destronar Jupiter| 

gigantêus, a, um m dos Gigantes 

gigàs, ands(dogrsgo) m gigante (Lm dos Gigantes) 

gl geria, iõrum n pi entranhas das vitimas Ç ■ 

gtgnenáa, lum s pi * w piw de «igno ® * p(, 

«egetais, plantas 
glgnô, ÍS, ére, gettÚT, genltum (feno com resotwoS tt v 

i. gerar, dar à luz, deitar ao mundo, Man ata me genuíi l 
Mântua viu- me nascer, getúha Os i fiKo dos deuses; seni- 
tus ob ou de fXfío de; 2. criar; deus múmnm tx sua mente 
genuit cia. deus criou a alma, emanação da sua própria inte- 
ligência, 1. (selo) produzir, qua terra fjigrur o qje a 
terra produz; 4. [íig.J causar, produzir, dar origem a; ij»a 
iArtví amiátiam gignit ar., a virlcde da origem a amizade 

gllbus glhtis 

gllvus, a. Um amarelo-claro 

gitlgiliphus, I m gargalhada 

glngrva, ae / (geralmente no pi ginglvas a rum) gengiva 
gingívúla, ae ttA". tí* gfnidvu) t pequena gciqiva 
g In ItUS, I vi => Nnnns 

Glsgõ, õnjs m Gisgio íiome de um cadagnôs) 

glt (íiaeaj r. MMiHt* nigeia 

Citànae, 3 rum / p». citanas [cidfede dogpira] 

glabellus, a, um (am J*ilBber) aií/, sem pêlos, macio 

glaber, bra, bnim aa> i. sem pelo, pelado, rapado, qia- 
bro 

glaber, btt m escravo imberbe e (avonto 
glabrâria, ae (qsUei) ; muher que gosta de escravos imber- 
bes 

glabréta, õrum (gober) r» pt. lugares desertos, lugares 

serr 1 vegetação 
GlabriÓ, Õnls m Glabriáo [sobier^omeíta eens Acília] 
giabrltãs, ãtís (gist«r) ; nudez da pele (desauarr.ee ida de 

aeios) 

gtabrõ, ãs, ãre (gistmr) v.it.i, tirar os pêlos, desguarnecer 

de peles; i esfolar (os porcos) 
glaclãlls, e tgiacies) ao) glacial, de gelo. bastante frio; gto- 

ctalis hiems u inverno gelado (muito frio) 

glaclâtus, a, um p.™ do «fado 

glaclês, êí > ). gelo (>■ jeN); 3. rigidez, dureza [do 
oronzs) 

glacièscõ, ís, ére (gia^e^ * «,<i geiar 
glaciõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum I glacie*; ® t - c i. geiar, 
transformar em gelo; 2, ffi|j | regelar (tíe medo) ® * ir.tr 

Íielar-se, congelar-se 
_ adlãtor, õrls íl; j&^ú m . i. gladiacor; sluJi atam 
dure cie dar um combate de gladiadores; a, ipej.| espada 
chim; 3. fabricante de gládios 
gtadiátõrlê rgiaaiaiorius) m*. ao modo dos gladiadores 
gladiãtõrium, II (gadnnonust a. salário dos gladiadores 
gladiãtõrfus, a, um rgMtatgr) a* de gladiador, relativo 
aos gladiadores; ludus gfadiataríuí ou cntonni gkuiiato- 
riwm combate de gladiadores 
gladiãttix, leis (giadiBDr) / mulher que se comporta corro 

um gladiador 
gladlãtflra, ae ig .atina! profissão de glad ador 
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gladlõlus, I (rtm. de «bdii») m. i. espada curta, punhal; 

1. gladíolo (flor), espadana (planta) 

gladlUS, íl n espada, gladio; gWium jrráigere, destrin- 

gere, nudare, c vagina eaue ere desembainhar a espada 
glaeba, flB e seus dsrivados =» gleba 

glsesârius, a, um (gisesam) aflf i. de âmbar amarelo; 

2. que produz âmbar amarelo 
gleesum, I n âmbar amarelo 

gl andaria silva r mata de carvalhos, azinhal 
glandarius, a, um (gians) « q.e produz g la "ides 
glandlfer, èra, erum (aians, fao) que produz glan- 
des ol bclotas, fértil 
glandiõnida. ae {giardiufi> í língua e arraiçada de porco 
(curadas) 

glandltim, ÍI Mngua e arraigada de porco (salgadas ou 
curadas) 

glandõ, ínls i. g ancc, aolota => glans 

glândula, se- geralmente no pi glândulas, àrum (em 

de glana) ' t glande; 2. amígdalas; 3. => gtaadlum 
glans, (landis ' l. g lar de (do carvalho;, a aoiota ou 
balpta (da az nheira), jimtác *f sei Cc a imerlar sc de bolo- 
tas, s, bala de chumbo ou de barro que se lançava com a 
funda 

Gtaphyrus, I anu n>, G áfro 
glãrèa. ae r cascalho 

glareõsus, a, um (gterea ) ao> cheio de cascalho, cheio de 
ar;*i,: grossa 

Glaucé, és ( Glauce ] outro nome ce Creusa, mulher de 

Jasão; 2. mãe da terceira Diana: 3. uma das Amazonas 
GlaUCÍa, cC m Glaucia (sobrerome da gero Srrvilia] 
Clauclppus, I jmit. m Glaucipo 
Glaucls, idls í Glâucis [nome de uiia carteia] 

glaucoma, ãtls n. wtw glaucoma, catarata 
glaucuma, se e ■*> glaucoma 

glaUCnS : , a, Um (eso grego) Mj glauco, esverdeado, verde- 

Í>áliCo, de cor verde-mar, dnzento 
aucus-, i m Glauco t. filho de Slsifo, pai de Belerofonte. 
devorado pelos seus própros cavalos; 2. pescador da Beó- 
cia, transformado em deus marinho, 3. guerre ro da Licia, 
que tomou parte no cerco de Tróia 
gleba, as i i. bocado de Terra, bola de wra; 2. monte de 
terra, torrão, pedaço de tena, gleba, leva; 3. solo, terra, ter- 
reno cuh vado; «. imposto sobre uma terra ou domínio 
glêbãlís, e (gisba) a<#. de torrão, de tena, de gleba, de 
domínio 

glêbãríus, a, um (gicba) ao, i. de gleba, 2. (ta-st caoaz 

de lavrar torrões de terra 
glêbatlm {gleba! aoV por leivas, por çlebas 
glêbátfó, ôrtls (gi«ba; .' imposto sobre uma terra 
glêbõsus, a, um (sieba) adj. cheio de torrões de terra 
glèbúla, ae {dm. de gleba) /. t. pequeno torrão de terra; 

2. pequeno campo 
glebulentus, a, um [qieouiai sai. formado de terra 
glês- (palavras começadas por...) =» glees 
gllcciõ. Is, ire k mrí g r asnar {os patos) 
gllr «* glfe 

gliraríum, It (gi«) a lugar onde se criam arganazes 

gilsãríum, ÍT -t gllrarium 
glís, gllris m r.r> C«3* arganaz 

gltscd, Is, êre (glis e influência de cresço') v. km. t. crescer, 
engordar, í. desenvolver-se, aumentar, crescer; seditio 
gEiscíí ín díes líu a sedição cresce dia a dia; s. encher-se de 
alegria, enche r-se de desejo, estar radiante 
globor, arlS, 3 ti, âtas SUm pass oe «tubo (devussdo) 

amontoar-se, agrupar-se, reunir-se 
gtobõsítãs, ãtls taiobosui) resferic idade 
globõsus, a> um (a'*us> a* esférico, redondo 
globúlus, liam de gkobu») m 1. glóbulo, pequena bola; 

1. pílula: 3. espécie de bola 
globus, 1 m. 1. qlobo, tjola, esfera: glotnu terra ac globo 
terrestre; 2. amontoado, porção, montão: 3, multrdlo api- 
nhada, diusma, troço; 4. MUIM pelotão (de soldados), -for- 



mação cerrada; globio !«níe « o discorda kia; (çWms /Iíwi- 
martim y turbilhão de chamas; globus nuviwm ç uma 
esquadra; cwuentioius globus @ roda de conjurados 
glõcío, IS, Ire k mti cacarejar (as galinhas) 
glomerãbílls. e (glirrenn) .-hy; arrpdondano 
glomerâmen, mis igiomero) a l . aglomeração, agregaçSo 
em forma redonda, noveto, bola, 2. p» os átomos em forma 
esférica 

gtomeraríus, II < g iom»rD) m. aquele que anseia por reunir 

homens para a guerra 
glomerãtê tglomero) adv. )sú no comp. (lomerallus) dum 

modo mais denso 
glomerãtím (giemera) adv em massa, em multidão, em 

chusma 

glomerãutõ, Õnls ígierrwro; t. aglomeração, multidão 

glomerãtus, a, um pari. ce ctoncra 

glomèrõ, ãs, ãre, ãvt, âtum (giom-K) v tt. 1. fazer um 
novelo, enovelar, fazer uma boSa; tonam in orbes gUrme- 
rart 0t dobar lã, g\om*rare tempestotem < formar uma 
tempestade, 1. MJTAR retnir em pelotão, formar em coluna 
cerrada; mariutri birlUi glowiírare c reunir forças para o 
combate; ilomerari oj st glamerare aorupar-se; i. amon- 
toar, acumular 

glumerõSUS, a, um (gama) aaj em magote, em chusma 
glomus, èrls (raiz te «letw <? n rvoveio, bola 
glõría, se í l, glória, renome, reputação, bom nome, ifo- 
ria /bríituííÉnií, gloria rerum gestarum g ôna advinda da 
coragem, gloria advirda dos feitos praticados: 2. IpoftLj gló- 
-ia, ornamento, enfeze; 3. pl. tltcios de glória; 4. dese;o 
de glória; gUma dvâtur ae, e conduzido pelo desejo da 
glória; J. espirito de vaidade, orgulho, fa rifa rron ices, gaba- 
rolices 

gl&ríábtindus, a, um (ok™) um. cheio de glória, todo 

orgulhoso, todo vaidoso 
glÕrlanter (otorkjr) miv. gloriosamente 
glõriãtlõ, õnls igiwiw) t acção de se gloriar, vanglória, 

oazófia 

glòriâtor, Õrls (ji»or>in 0 que se gloria, fanlarão 
glorifica ti o, õnls (gioiiiico) t gtarifi cação 
glôriflcõ, as, are (gioia. taça) v it glorificar 
gl&rlõla. ae (ti«n 1- floria: < pequ»ia glória, pequena hon^a 
glôrior, »rl», âri. Atua sum <gira> » >w gloriar-se, 
vangloriar-se, jactar-se: gloriari atiqua re, de aEíaua rr ou in 
aliqua te, área cdiqaean tem glcriai-se de alguma coisa; 
(com aa de prof> n ) iàcrn giariari quod Cyrus Ctc. gloriar-se 
do mesmo que Ciro; (com d^p tifimriva} legem Cktíiuj a se 
inventam essí gioriatur c,t. Clódio vangloriava -se de ter 
inventado aqjela ei, (com tíjpla coni tu :;&<;) nan tgn wra» 
<Jis Tíbus Hostris glnriiibur duas tonsuEts ub iwbis >uf> 
jufrum misjos L „ não me gabarei da nossa sorte de termos 
feito passar dois cônsules sob o jugo Jpode ainda encontrar-se 

OOiri prjp ífílsr ítídv. tícm:i prep. de quod} 

glõriôsê {awnoíjs) acv 1. gloriosamente, com -glóna; 2. cófn 
fanfa rron ice, com vaidaoe 

glõrlõSUS, a, um (gte-a) xá 1. (coisas) glorioso, cheio de 
glória; gfltniosa mors morte gloriosa; gUninsiisima ciasses 
fretas cheias de glória; a. 'pessoas) glorioso, que gosta da 
glória; 3. 'fanfarrão, vaidoso, presunçoso; miUs gloriosas & 
soldado fanfarrão 

glõS, glõrte ( cu-ihada 

glosa, ae trfo gm^o) t 1. palavia rara, ;ermo pouco usaco 
(que necessita de ser explicado); 2. explicação, interpretação, 

'4 C5ã 

glõsãríum, n ísí«sa) o g:assãrio. vocabuírio 
glossa, ae t «lou 
g]6ssâr!um, Hn => «losanam 
glôsséma, ãtls n. glosa 1 

glObó, Is, êre, pSI, ptum % ■ ir. descascar, pelar 

<ÍS> v k». pelar- se, descascar- se (as arvores) 
gltima, se (qiubo) t película idos orsos), casca do tngo 

glOs, ÚtlS / » glúten 
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glúten, inis ;gius> r cola, gorra, gude. substancia gluLinusa 
glutlnâmentum, í (giutino) n encadernação, colagem (de 

manuscritos) 
glútlnãtíô, ÔtllS (alutino) l ag utir açào 
glútinãtivus, a, tim (a<utirio> aas. aglutinante, que cota, 

! \ J0 aglutina 

glútlnâtor, õrls (ojutrcí m encadernador, o cue cola as 

folhai dos livros 
glfitínõ. às, àre, ãvT, atum (gusn) v v. i. colar: 1. unir 

os lábios d» uma ferida, cicatrizar 
glQtlttÕSUS, a, um (glúten) ací. glutiroso. viscoso 
glfitínum, í(giuien) m i, =* gtaite*: 1. ff ig.J la;o Me amizade) 
glútíõ a glirttlc 

glutitus, a, um de «lítio 
gluttõ. ônJs íawtus 2 ) ™ glutão 
gluttiõ, is, ire, m ou it, itum {amturí v rr i. engolir; 

J, abafaria voz) 
gluttus a, um «*. =* «Jutius 
glutus , a, um (ffua) «4 colado, aderente 
glutus a, um 34 guloso 
glútus, i tn goela 
Glycéra, ataw < Glícera 
Grycerium, íí ante n Gfcérki [nome de mulher] 
Glycõ, õnls ara- m Cjlicon 
Gtycõníus. a, um ^4 de Glícon 
Gnaeus =4 Cim 

gnãritâs, ãtts !gnerus)i conhecimento dê alguma coisa 
gnanis, a, um (*- a-nasco. bosco)^ 1, que conhece, 
que sabe; (com s^n ) gnarus íei pwlilicir esc conheceoor 
dos negócios do estado, habi político; (com proa. WHHw) 
gnonis in ThíijaJío regem ejse sabedor de que o re se 
encontfava ria Tessália; (com prop. ínien gnams guibus 
mtxkf ptUerçntwr sabendo por que ireics cs repeliria; 
2. conhecido [pOét.i pulus guará »>incentíf»js jíc. paul 

conhecido dos vencedores 

gllãta, Se (gnasoor = nascer) ! filha 

Gnãthõ, õnls ar*, m Gnatao 
GnathòrtTci, Ôrum ni pi. parasitas 
Gnãtía, ae 1. Gnácia [cioade da Apúlia) 
gnátus, a, um farei por itatus naccor, natus 

gnàvè, sííií =» fnaviler 

gnavi tas, a tis ' => nasntH 

gnâviter (gnawa) #*s I. resolutamente, corn ardor; 2. total- 
mente, inteiramente 
gnãVUS, a. Um »-.!, activo ardoroso =• navM 
Grtidii, õrum m pt. —• Cnldll 
Gnidius =>cnldius 
Gnidus => cntdus 

GniphÕ, Õnls m rr. Qnifon | gramático e retórico cortem po- 

râneo de Oc-bío] 
«nõbíhs, e aoj. =f nobllie 

gflomõtt, Ôttls m. agulha ou ponteiro do relógio de sol, 

gnômon 
gnõseó. Is, ére => 

Gnòsius, a, Um aof =4 Cnoislus 

Gnõslas, adis > ■* GnoMias 
Cnôsls , ídls i -* Cnossis 

Gtiõsis 1 ', ídls f -- Cpwsís 
Gttossíus Be* de G nosso, de Creta 
GnossTa, se ' Anane 
Gnossías, ãdis f. de G nosso, de Creta 
Gnossls , ídls < de Gnossc, de Creta 
Gnossls-, Tdts ( Ariane 

GriOSSUS ou Gnossos, I ' Gnosso [cidade de Creta antiga 

residência de Minos] 
gnosticè, ês ((to yocoí ( faculdade de conhecer, erterdi- 

mento 

gnostlci, Õrum m. gnósticos [seta terética dó Éutnnadoe) 
GobannítlÕ, Õnls ><■ Gobaniciao -ticda ViarcnQ&tDnpa] 
gòbíõ, õnls m. =)■ «obtui 
gobíus. A m iCTtDLOGiA cadoz, góbio, gobiêo 



Golgl s GolgíK, õrum m p, 1 Golgps ■'[cidade da «ia de Ct* 

cr« once Vénus ara adoradal 
GolgÕthst (Inaac).) m Gokjota [Ugar per» de Jerusalém onda 

Jesus Cristc foi crucificado] 
Golias, m ir. o Gol la th (Imieel) m Golias [gigante fiisteu 

merto por David] 
gomor (mPeci.) n, gomor [macida da capacidade ertie os 

Heoreus] 

Gomorrha ou Gomorra, m t. Gomorra [oidadt perto do 
rio Jordão] 

Gomorrhaetls, a. Um jj, de Gomorra 
Gomorrhiiiri ou Gomorra m, I r>. => Gamwriia 

Gomphí. õrum m. vi Gonfas [cidade da Tcssal a; 
Gomphêrisês, íum rn.pt. habitantes de Gonfos 
gomphus, I if. cavilha, prego, juntura 
GonnI, õrum m.pl Gonos [cidade da Tessália) 
Gonnocondylutn, i n Gorocónoro [cidade da "os salia) 
Gonnus, i, m ■» GonnI 

GordlãnUS. 1 m Gordiano [nome de três imperadores roma- 

nos ! f\ 
Gordium, it ., Gordo |ixkm tia s,,^; 

GordíUS, li m. Górcko [lavrador da Frigia que se (ornou rei] 

Gordius, a, um m noáus goráius nógórdio 

GordlutTchos nanei n. GondutiCO [rome UuTia po«açáo 

daCária] 

G O rd y sei, Ôrum m f>>. Gonfieus [povo da Armeniai 
Gorgè, ÕS I Gorge (t;fia de Eneu e uma de Dejanira] 
Gorgíãs, ae m Górgias i. orador e sotista famoso de 

Leôncio; i. retórico de Atenas de querr foi discípulo o filho 

de Cícero; S. um estatuário 
Gorgõ cu Gorgõn, õnls t uma das Gôrgones t=* Cnrgo- 

nr-si, em particular, Medusa; a cabeça de Medusa 
Gorgobína, ae t Gorgóbira [odade dos boíoi na Sai n] 
Gorgõna. ae I. • Gatão 

GorgÕnèS, um l pl [l. ac pt Corgona*; as Górgor-es 
{Medusa. Esleno e Euríale), filhas de Forco [as Gfirgoncs 
tiram mulheres due tinham os cabelos transformados em serpen- 
tes e que to-navam am pecras aqueles que as encarassem] 

Gorgonéus, a, um jJi das Gcrgcnes. de Medusa; Çrrrse- 
nrui equus & cavalo nascido do sangue de Meiusa (Bégaso) 

Goméas, ãrum f. pt Górneas [fertateza da Arménia. ho;e 
Khoiien| 

Gortyn, Jnos, Cortyna, X e Gortynía, ae < Cortina 

[cidade de Greta, junto da qual ficava o labirinto] 
Gortynlãcus, a, um a* gortírico, de Cortina 
Gortynls, TdLs j. de Goraia 
Gortyníus, a, um aj f gonínto. de Gortma (Creta) 
Gottyníl, õrum m pi GortlniOí, habitantes de Gortina 
gõrytUS => corytus 

Gothi, õrum m. p Godos Ipovogatmânico] 
Gothicus, a, um godo, dos Godos 
Gothícê aov. na língua dos Godos 

Gothiní, ÕrUm W pr Gotinos [povo germânico formado peia 
mislura de Godos e Hunos) 

GothártèS ou Gotõfies, um -x Gotc-es [povo da Ger- 
mânia] 

grabãtum, I n => «rabatua 
grabãtus, l ^ leito pobre, catre, g r abato 
Gracchànus, a, um aoj dos Gracos 
Grace hl, õrum mpm Gracos |Tmèrin edairi Sracn trihu- 

nos da plebe, titios de Cornélia e oe Tibério Semprónio Graco} 
GraccílUris -» Craccurts 

Gracchus, í m Graco [nome de uma famti^ qi= jn' Srmpro- 

uto =>■ CraccKII 
Graccuris, ídls r. Gracúnde ^cidade da Hispânia Tarraco 

nensej 

gracilentus, a, um m< =* (raciUt 

gracllêSCÕ, ts, ére (grac*s> v Ino. intr. tornar-se magro, 
emagrecer 

gracAlS, e Uup^: gracllllmui} i. fino, delgado, fran- 
zino, miúdo, esguio, grâcil, elegante, esbelto; 2, magro, 
pobre, miserável; 3, [sstiloj sóbrio, simples 
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deli cadeia çie torma), clegân- 
2. magma; i. rerft»C»simplici- 



gractfítãs. ãtls (g-ainsi i 
da (de fo ina). graciosidade, 
dsde. sobriedade (do es-ib; 

gractfiter {graciiis> i , de modo esg jío; 2. com esbeíteza; 
ti com simplicidade 

gracllitúdí, In Is (gradtn} r magreza 

gracúlus, I m 01* Tl m galo, gralho 

gradâlis, e (gradua) saí que vai passo a passo, que segue 
pausadamente 

grada rius, a, um {g-asmí an; -> ciadiliK 

gradátlm ícracics! ííjv por degraus, pouco a pouco, gradual- 
mente 

gra d ã tiõ, *n Is lyr :*!>.;■ • 1. escada; 2, [riç ] passagem suces- 
siva duma ideia a outra, graduação 
gradãtUS, a, um (gradus) aoj. disposto em degraus 
gradílis, e %>• que tem degraus, onde se sobe 

gradíor, èrls, grádl, gressus sum v dep. wr 
(c-nproga sã couco «radiar oreíerincto-se Iwredtor q»j Incedoi 
1 . andar, caminhar, avançar, adiantar-se; grtssi per opaca via- 
rum v caminhando pelas ruas sombrias; 2. aproximar-se, avi- 
zinhar-se 

Çradivlcòla, ae (Gradeie, colo: m. belicoso, que honra Marte 
GrãdTvUS, I m. Gradivo (um dos nomes de Mane] 
gradus, fis m 1. passo, marcha, o andar: grodum facete, 
in/erre camirhar, dingiros passos para, erxaminriar-se, gra. 
d«m celtrate, compere acelerar (apressar) o passo; gra* 
dum jiswre, justinere suspender a marcha; pltno ou citato 
jt-íuIií em passo acelerado, gradam conferre ctm aikjwo 
bater-se cditi alguém, combate; 2. militar pos <,ão. situação 
[do combatente); graáu moveri, demo** ri, dejki, drpelli ser 
expulso da sua posição; gradu rautere fazer recuar; de 
graáu pugnam combater a pé *irme; 3. degrau (duma 
escada, dum terra*?, etc j; 4. grau, categoria posição, classe, 
ordem, escala, gradação; gradus honorutn os graus das 
magistraturas, gradus tquestrií senutoriuí grau de Cava- 
les-o, de senador, s. uruwiiKA, matlmAtii;*, GEOGWf ia grau 
Graea, ae f, Greia [cidade da Beócia] 
Graecãnícé em grego 

Crsecânícus a, um (gkscus) ao/, a maneira dos Gregos 
Grsecâtim < Gradua) adv à maneira dos Gregos 
graBCAtUS, a, um <£ pa-f 3e «raecor ® srfr que imita os 

G^gos 

Graecê (Grascus) atív. ern Ingud gieya, oprima grcccc scireoc 
saber o G-ego com aerfaiçâo 

Greecí, iram m 0 os Gregos 

Graecía, ae 1 1. a Grécia; í, Magna Qrada, Major ípae- 
cia, Gracia «oticti a Magna Grécia (parte meridional da 
Itália); 3. as colónias gregas da Ásia Menor 

Graeclgènse. ârum m & os Gregos 
Graednus. I m. Grecino (amigo oe O^dio] 
graeclssõ, ãs, are 1 mtc. imitar os Gregos 
graecitâs, àtis 1. a grego, a lingua grega 
greecliõ graduo 

graecor, ãrls, ãrt, a tus som {Gracuri v. oep m viver à 
moda dos G-egos (na acios dade, nos prazeres) 

Graecostadlum, fi n => crwcMUgl» 

Graecostãsis, Is e Grecóstase [edifício de Roma onde cs 
embaixaílores aos países esrangeiros espetavam audiêicia do 
sanado] 

Graeculíõ, õnls m. =1 Cncd» 

Graecúluâ. a. um (tfw de Gracus) aoj Grego, leviano, 

fútil (termo de desprezo) 
Graeciilus, T grego leviano, grego mau 
Graecus', a, um atfí. grego, da Grécia; Qraca (n. pt)Ug*m- 

twr leen-i-se as obras gregas; e Grtrce in Loómvn anwer- 

tere traduzir do Grego para Latim 
Graecus 1 , 1 m um grego 
Grall, ftrum m pi. os Gregos 
Grajl m. d Crall 

Grãiocéh, ôrurn m p/ Graiocetos [povo ca Sana Narbo- 

nense* 

GrãiugÉna, ae (Graius. íjeno) m e C g"ego 



Grdlus, a, um aoj. grego 1 , ■ . 
Grãius, Tm. um grego 
Grajus, lij, -> Gral os 
Grajus 2 , a, um m. => Cralts 

graJlae, drum (~ graauslae < grados) t. pi andas 
grallâtor, õris ígrs*»)™ acus e que caminha com andas 
grâmen, Inls n 1. pasto (para os animais), erva, relva, 

verdura; 2, boiínica grama 
grãmlneus, a, um <g<aman) Boj. i . de *elva, coberto de 

relva, qrarrineo; (rrftminra rurima t , v roroa de re va; 2. de 

bambu 

grammaQca, as 1. gramática 
grammaticâlls, e <grammaiic») «*. gramatical 
grammatlcft , és (co q-age; /. gramática 
grammatícê' aov. segundo as regras da gramática, gra- 
maticalmente 

grammatlCUS 1 , a, um ad>. de gramática, de gramático 
grammatfcus', [ m gramático, crítico, kjmem de letras, 

erudito filólogo 
grammatlsta, as - [[e ; ] mes-ra elementar, gramático 
grânàrium , it gérairrente no pi grãnâria, Õrum (granu-) 

n celeiro 

grânâscô. Is, ère (granum) i. forrriar grãos; 2. ftig J 
fortificar 

grãnãtfcum, T (granum) n. imposto sobre os gráos 
grãnattm jr-sumí ao\. grão a grão 
grãnatvm, In. romã 

granatUS, a, um (granum) adi. abjnriante em grãos, gra- 

nuioso; grotuoum malum romã 
grandaevus, a, um (aranais. jBvum) t$ velho, avançaco 

na idade, idoso 
grandèseõ, IS, ère (grarEts) n Mi. crescer, desenvohreMe 
grandJcúlus, a, um (grajui:;) a%. um tanto corpulento, 

um tamo grande 
grandifer, fera, fèmm (grandis, («o) que produz 

mu to, fértil 

grandilôquus, a, um 1 91 anais loquor) a* qae tem o 
estilo pomposo, que tem o estilo elevado, grandíloquo 

grandfnat, âre (grando! k Ur. mpess. granizar, saraivar 

grandlÔ, ÍS, Ire (granot») ® v tf fazer crescer, desenvolver 
Si v Vtfr lorritír-se grdfr>de, desenvúlver-se, crescer 

grandls, e ady t. grande, de grandes proporções, longo, 
abundante, conside r ável, forte, importame; grondis epií- 
mla ol carta longa; vox grondis oc voz forte; grande <cs 
aJimum d vidss consideráveis; grande rwmen nome iost<e; 
2. que cresceu, avançado err idade; gmnâa nato* cr idoso, 
velho, grondis atas efe velhice: J. REtúRICA sublime, pom- 
poso, nohre (estilo) 

grandiscapias (grandra. scauis) arbórés r p; arvores de 
pnrtp ebvado 

granditas, átis (grandisK. 1. grardeza; 2, [%J grandeza. 

elevação, sublimidade (do estilo) 
granditer (granasj xsv. grar- de mente. Fortemente 
grandlt&dõ, Ittls (srandii) 1 grandeza 
grandfuscúlus, a, um (<*n oe çrandií) acf, c-escidrho. já 

um pouco grande 
grandõ, mis t. saraiva, granizo 
Grani, és f. Grare [nomedumB niníal 
grattêa, as i^anm) papas de íarinha; ■» puLs 
Grãtilcus, í ,7). Granico 'rio da wrsia] 
grenlfer, èra, érum {granum. reroj aaj granítero, que 

transporta grãos 
Granlus, II srnr ■■■ Grário 

gfãnÕSUS, a, um (granum) adj. que contém grãos, granoso, 
granuloso 

grãnúlum, I (cRm d* (numi n. grânulo, pequeno grão 

granum, í n grão, semente, grainha 

graphlãrTum, ÍI n graliário, estojo para guarda' os esti os 

(ponteiros com que se escrevia) 
graphlãríus, a, um aa. relativo aos est los locm»™* 

com tue se escrevia) 
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graphlcè (graoMcjs) artisticamente, com esmero, per- 
feita mente 

graphícê', és < do grego) r arte do desenho 

graphlcus, a, uni adj desenhado por mão de mestre, 
desenhaoo a primor, perfero, completo 

graphis, Idls ou idos {do grego) f, i. instrumento para 
desenhar, lápis; 2. desenho, esboça, risco, plano, planta 

graphium, It (dooiego n. gráfio, estilo, ponteiro (pare 
escrevei sobre a cera) 

grassâtfò, 5nts (grassor) t assalto, roubo á mão armada 

grassator, ôris (grassar) n» i vagabundo; i. banoido, sal- 
teador de estradas 

grassãtura, ae : => grassado 

graSSOr, ãrís, ãrí, átUS SUm {Iteq. de gradim; ® v dçp 

l. ter o costume de ir, andar, caminhar, vagabundear; 
2. avançar (com a ideia de atacar), cair sobre, atacar assaltar, 
as so ar, devastar; s. proceder, agi', jure rum tri grassati t v 
agir legalmente e não pela força; 4, insinuar-se, corteja' 
® v ir. atacar, roubar 
grata nter ísrater) si* l. com felicitações; a. com alegria, 
rip bca vontade 

grâtãtõrius, a, um tg-ator> «#. de felicitações 

grã tê (graiuss a cv t. com prazer, de boa vontade; 2. com 

g ral idão reron hecidam em e 
grâtès (n'«us) ' oi (si no m e sc pt\ reconhecimento, agra- 
decimento; groses aiicui agere, rtaijere, dVcemere, penal* 
vere, nftm: testemunhar o seu reconhecimento a alguém 
grã tia, ae (sraius) /. i. ■econheci mento, agradecimento; aii- 
cui grafita agem agradecer a alguém; gruíram aiicui r«i- 
dere, referre testemunhar a alguém o seu reconhecimento 
retribuído com um lavur; granam diis penóUtre esc pagar 
aos deuses uma divida de reconhecimento; i. amabilidade, 
favor, graça, obsécuio, beneficio, boa vontade, simpatia, 
complacência, benignidade, benevolência, grotiam tUcendi 
jacert permtt f falar; gratia causa ae por favor: aiicui 
grariom dare acordar um favor a alguém; in grtsiam eúicu- 
jus aliifHid /acere (.,„ fazer alguma coisa para agradar a 
alguém; eu grafia quoíi... sbí pelo motivo de que...; 
J. estima, favor, crédito, influência, popularidade; magna (in} 
gratia me atntd aliqucm gozar jma grande «tíma Uma 
posição de favor! junto de alguém; gratiam aBcHjuí (enfare 
sequi procurar alcançar o favor de alguém; granam contwiii 
tpinam saj orocurar a popularidade com o oferecimento de 
festins; «. amizade, boa harmonia, inteligência, acordo: in 
girariam reiíre, reverti cum aliou a reconciliar- se com 
alguém, luxonis gratia o afeição por Juno; *, encanto, 
graça, beleza, Saboi agiadável (no eof e empregado como pre- 
posição, colocanao-se depois do corplenanio por per causa dê, 
por amor de: exemtAi gruda por exemplo, hommum gruria pelos 
homens, par arrro dos noireris) 
Gratia, ae • ur-a das Crar,as ^> Gradai 
Gratíae, ãrum r pt as Graças [Asiaía.Tála. Eufrosinel 
Gratia no pdlis. Is r Gracianópolis |c<dade da Gália Nartm- 

nenso. hae G'enoble] 
GratJanopolItãnus, a, um adi. grarianopdrtano, de Gra- 
cianopoís 

Grãtiânus, I m Graciano (imperador 'omano) 
GrâtidiãnuS, í m. m Mário Gratdiano [sobrinho de Mário] 

GfStidíUS, lí m Gratídio [romn de urr tirado;] 

grãtifieãtlA, Anis < Q -arificorí ; i oene J íco. War. a. Ibe- 
ra: ida de, complacência, parciaidade 
gratifica tus, a, um pari de gratificor 
gratifico r, a ris, âri, ãtus sum (graus. íbc-ío) ® v. m 

l. tornaf-se agradável a, obsequiar, gratificar, favorecer, ser- 
vir, Scipioni gratificari ul/ , ser agradável a Cipião; z. "elic ta' 
alguém, dar os parabèis a alguém ® v tr fazer presente 
de. dar por favor 

grãtilla, ae ( espécie de bolo sagrado 

g rã tSõ sitas, a tis (giaioíjs) ;. encanto, atractivo (de uma 
coisa) 

grâtlòsus, a, um (gralia) adj. 1. que esta na graça de 
alguém, que goza de influência, influente, considerado. 



popular, ofruii vtmu ordxnes grotio&uÁ c* com influência 
unte ae todas as classes sócias; 2. [rato] dado por lavor, 
obiido por favor, 3- que faz um favor, obsequiador. com- 
placente 

grátis a grãtils <yralií) a:Jv I. gratuitamente, de graça, 

sem i irar nroveilo: 2. sem motivo 
Grãtíus, U, m. Grácio FaJiseo (poeia laimo] 
grãtor, ãris, ãrí, átUS SUm (g-atus) v dop r.v. e e (na 

presa clássica emprega-se fratulorj I. feikitar; (com dst) 
jorori grntarf 1/ licitar a irmã, mihi graw cv felicilo-me, 
alegro-me. regozijo-me; (com p>op. SnSnihue) gratotur r«íu- 
cei (esse) v !eli(,ita-os por lereir vdtddo, 2. agradecei 

grâtulto (eratuiius) adv. gratuitamente 

grãtuitus, a, um <>■ «ratui. i. gratuito, dado 

oí, recebido gratuitamente, desinteressado, livre, amidría 
gratuita anuàóe desinteressada; 2. inútil, superf uo; 3. es- 
pontâneo, sem motivo, sem fundamento 

gratulábHls, e (gia:uio-) ao) próprio para felicitar, de feli- 
citações 

grãtulãbundus, a, um (gimiiuidif que felicita 
gTãtulãtíõ, Õnis {graiuior}r. i. manifestação ou expressão -~í_ 
de alegria, manifestação ou expressão de r econhecinento, 
alegria; X felicitações, parabéns, agradecimento; s, acção 
de g taças ííos deuses!; in aua grotulíaioru: c K no meio 
das felicitações que lhe dirigiam 
gratuíator, àris (gratuior) m, aquele que felicita ou dá 
parabéns 

grãtulãtõriê (oratuiaior) adv. com felicitações, com alegria 
grãtulãtõrfus, a, um ígtaiulaior: adj de felicitações, pró- 
prio para felicitar 
grãtitlor, ãris. ári, ãtus sum (g-aius) ® , áip m 
1. agradecer a alguém (com aat ), diú grotulori agradecer 
aos deuses; a. felicita*, cumprimentar, congratuiar-se; òe alt- 
<rua re, (ínj túiqtm rt aiicui grotulori felicitar alguém por 
alguma coisa; tibi grotulori felidtar-se, n?gozijar-se; mihi 
grstuiobantur qwd... cjc felicitavam -me por... ® « cep. rr 
felicitar alguém por alguma coisa (grotulori oikui ououam 

retn) 

grã tus, a, um jj; i. recebido com reconhecimento, grato, 
agradívpl, dpirinwi, pnf anTadn r ; groiui rrm«iia r ! conviva 
agradável, jovial, grato loca w lugares agradáveis, àante gra- 
tm eram íihi n enquarto eu te agradar, a. que merece 
reconhecimento, digno de agradecimento, digne de grati- 
dão; mihi grotum fecisti auod... Qc foi-me agradável c;ue ; 
mihi gratissmaim feceris, si.., ae dar-me-ias o maior pra- 
zer, se ..: 3. rei.cjrihei.ado. yrato. duradeeidu; gTotum se prer* 
bete túicui mostrar-se reconhecido a alguém, gratus in oií- 
quem, erga aliquem. in oImjho r econhecido paia com 
alguém, por qualquer coisa, grato ajunto com reconheci- 
mento 

Grãtus, I "i Grato Isobrercr-e romano] 
Graupíus mòns m monte Gráupo. ra Caledánia 
gra vã bílis, e (gravei sai- qje oprime 

gra vã mCtl, Mg (arevo) n incomodo 

gravanter (jravo> a*, a custo 

grava té igraratus) a* com custo, a custo, contra vontade, 

com repugnância 
gravãtlm (grave» sdi. i . lentamente; a. =» «ravate 
gravãtus, a, um pmt de gravo 

gravèdinósus, a, um (fl-aveoo) i. com catarro, catar- 
ro»; a. que produz coriza 

gravido, Tnls (rjra«s) t. i. peso da cabeça, peso dos mem 
hros; 2. coriza, defluxo 

graveòlêns, entJs an,. i. de cheiro forte; i. fétido 
grave olentía, ae tgra>«oiens} t. i . cheiro forte; 3. mau 

cieiro 

gra vè SCO, Is, ére igravis) v.jf* 1. tomar-se pesado, carie- 
gar-se de; nemvs ferm grojueteit v as árvores carregam-se de 
frutos 2. totnar-se grávida, estai grávida (a mulher, urra 
Férrea}; 3. [tíg j agravar-se, piorar 

gravldãtus, a, um ® ca «ravtdo §: 3$ (sclu) 
fecunoo 
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graviditãs. ãtis (gtavidus) t. gravidez, gestação 
gravido às, are, ãví, ãtum (grauidus) v & I. fecundar, 

tornar grávida: 2. carrega* 
gravido, In Is < = gravedo 

gravidus, a, um (gravis^ ae>. i. carregadc, cheio, pesado; 
gratUtt tuisur v espiças ehe as; 2 gráv.rfc. prenhe (laancrj 
da gestação), j, [ligj fecundo, fértil; gravida billáí urbs v 
cidade fértil em guerreiros 

gravis, €) ndj i . pesado; gratw tmus carga pesada; m grui* 
cobre em barra [por amcedarl, argmfum grave prata em 
barra; 2. cheio, carregado, prenhe; nauíi sfnli» graves 
navios carregados com os despojos; jtuJíct gravis malhe' 
prenhe; 3. torrado pesaco, embaraçado, entorpecido, que- 
brantado, amoiecido: agmm grave prada ut exército emba- 
raçado com os despojas, viixo gravis entorpecido peio vinho; 
grMwT Tioiu, tetutt avançado em idade, idoso; 4. (domem) 
grande, forte, pesado; 5. [voi. sun) grave, baixo. &. Icfieir») 
forte, volento, penetrante; t. penoso, pesado, insuportável, 
prejudicai, funesto, triste; sniei graves adulescenfibita ac 
os velhos insuportáveis para os jOvens; grave àUtu, nudíru 
penoso de se dizer, de se ouvir; s violento, rigoroso, severo; 
jrrauH.TOrwm svptiientm ç suplício muito rigoroso, 9. Iprecw) 
elevado, lo. grave, digno, nobre, influente, poderoso, 
importante, considerado, cheio de prestigio; gravissimam 
cancúnan ac. assembleia nobilíssima {o senado) 

Gravlsca. se i <? Gravfscee. ánim ■ Gravisca, Gravis 

cas [cidade da Elrúna] 

Craviscánus, a, um ea, de Graviscas 

gravísõnus, a, um (gravis. aora) aaj sonoro, retumbante 

gravitas, ãtls (gravis) ( L peso, armoriun gravitas c peso 
das armas; 2. gravidez (da mulher); J. importância, peso, 
força, vigor, violência; citrfeatu gravitai r importância cuma 
cidade, grrwifas morbí os; violência duma doença; 4, severi- 
dade; lígtim groutowm suscifrere cte cair sob a severidade 
da lei; j. areço elevado, t,. mensidaúe (de feiro/, djreza 
(do ouvido); 7. carácter ou estado desagradável; gravitai 
cerli, lo"' rjc ares, lugares insalubres; i. gravidade, serie- 
dade, nobreza, dignidade; í. fraqueza, languidez, idade 
madura, gravita* íenSis ar peso da velhice 

gravite r < S iímbi a* i. pesadamente, com força, fortemente, 
nten sãmente, corr. violprcia, graviter túiquem ferir? v dar 
um golpe violento em alguém, 1. de modo importante, com 
neso, com autoridade, tem gravidade; gravitei agerc, agir 
com autoridade; J, gravemente, vivamente, graviter te^ro 
wtc ou se habere oc estar gravemente ooente; graviter cot*- 
morns n vivamente emocionado, 4. fortemente (faiando dum 
:humj!; j. a custo, contra vontade, com repugnância, com 
indignação; graviler ferre a- suportar com incignaçãc; 
6. severamente: gravUsime deeemere de aliquo c. punir 
muito severamente aSguèm 

gravo, ãs, ãre, ãvT, ãtum (grava) v i,- i. pesar sobre, 
sob'ecarregar; 2. carregar; J. agravar, aumentar; injusto 
feitore grauatimt ces ídiemtmi,u dívida aumentada com juros 
excessivos, s. ;ri(j.] acabrunhar, oprimir, pesar, aturdir, entonte- 
cer, entorpecer; officisan quud me grataí h dever que me 
pesa, cibo vmaque gravaria entorpecido peia comida e 
pelo vinho 

gravor, ãris, âri, ãtus sum (grave) « Jep u. i. achar 
pesado, suportar com custo, sofrer com custo, estar fatigado 
de, manem graiurf suportar com aborrecimento a mãe: 
2. cajsar dificuldades, deckJir-se com custo; 3. (com m) 
recasar-se a 

gregãlês, íum ^ p, am ges, companli erras, camaradas 
gregãlls, e (flre«) adi i . que pertence ao rebanho, que vai 

no rebanho; 1. pertencente a multidão, vulgar, comum 
gregãríus, a, um (grexi ]. relativo ao rebanho; i. [I ; J rja 
multidão. Comum, vuigar; miies gregarius o simples sol- 
dado 

gregâtim (grex) aâv. em rebanho, em bando, enn chusma, 

em multidão 
grega tus, a, um mn gn-go 
gregiculus, T (grw> m pequeno rebarho 



greglS sai de grei _ * t 

gregõ, ãs, ãre (grei) v rr i, reunir, juntar, congregar; 

2. dbís. reun<r-se 
Gregõriãnus, I ro Gregoriano [jurlsconsuiio da tampo de 

Justiniano] 

GregÕriUS, IS m Gregório [nome da várias pessoas, nomea- 
damente de 3, Gregorio, celebre autor eclesiástico, e de Gregó- 
rio de Tours. historiador] 

gremium. lí (- gw. .ajiíir». » grex) n. i. colo, regaço, seio; 
in grfmui sedere estar sentado no regaço: in grémio íenerc 
apertar ao seio, ter nos braços; 2. entranhas, centro (da 
(erra. das coisas), >. coração (da pátria); 4. cuidado, aten- 
ção, orotecçáo, auxilio; i)i vestnj ponu gremiis v- ponho-o 
sob a vossa pretecção (confio-vo-k)); í. meio: in gr^min 
coníuiawi tui oc. no meio do teu consulado 

gressus, a, um pari. gradlor 

gresSUS, Qs (;j-«i «? m l. marcha, passo, andar: grrs;i<m 
inuierrí ml u dirigir-se para; 2. marcha, andanentn ;durr 
tméaX í- pê (medida de comprimerao) 

grex, gregls Kremlun: -i I rcba -ho ■ - : ■: ■-- -i J-f-" ■:f t.*1. 
rnúdrj). manada: 2. bando (dn aves); 1. bando, nultiuào (de 
pessoas); *■ grupo, escola, seita: s. vulgo, a massa, c 
comum, é. companhia (de actores); 7. rebanho (de fiêa) ■(») e 
Binonimrj de pecus; para designar reoanno Ce sado grosso 
emprega se Bfmentura; bl o sentido primeiro e de -reunião de 
animais ou de indrvidues oa mesma esoec ie'*) 

grillõ, ãS, ãre (grius) k ** cantar (o grilo) 

grillus, I m i. zorjcoGu grilo; i. caricatura 

GrltltlêS, íum /, pl Grines [erdade da 9e)sical 

grÔma — > gruma 

grõmatícT, ôrum m pt autores que escreveram sobre a 
agrimensura 

grõmaticus. a, um (groma) ao) i. relativo aos campos. 

relativo 3 agrimensura 
grosa, ae f espécie de raspadeira 
Grosphus, í m Grr:sfo [sribrenome romano] 
grossitúdâ, IttlS (grossus') r, grossura, espessura 
grrOSSÚfUS, I {dm. de gro»*ua ? í m. pequeno 'igo 

grossus, a, um atíj. grosso, espesso 

groSSUS 3 , I m. figo que n|o chega a amadurecer 
Grudil, Ômm m pC Giudios [pove da Bélgica] 
gnils, ÍS í = grus 

gruma, ae (do grego) / i. pequeno instrumento de agrimen- 
sura: a. centro dum campo dividido em quatro quartos de 
circulo 

Grúmetfltlim, í n Grumento (cicace da Lu canis] 
Grúmentinl, òrum m pt Grumentinos, habitantes de Gru- 
mento 

grumuluS. í (*n de grumuí) m montlcuio, outeirinho 
grumus t m. i. pequena elevação, pequena eminência; 

2. gruma, coáçulo 
grundlõ grunnln 

grundttus, ds (grund») m qrunbido do porco 

Gruníum, li n GrúniO [cidade da Frigia] 
grunníõ, Is, Ire, ívi ou n, itum v. m grunhir (o porco) 
grunnTtUS, ÚS (gnjmio) m grunditus 
griiS, grúls (em horaclo ocorr« como masculino) i. 0RHIT0- 
LÚGIA grou; 2. corvo demo-.doi ^maqurta de guería) 

gryllõ v mi, => griiio 
gryllus, i t- =* griiius 
GrylitIS, I arrtr. m. Grilo 

glyps, jpls ou grypus, In|u ascasènem ocorre a forma 

Brypb-t qrifo [animei fabuloso] 
grypus, T m que tem o nariz aquilino 
guberndblUs, e (gubemo) saj. governável, que podesr 

governado 

gubernadum, Í = gubrrnacalLin 

gubernàculum, I ígutoemal n i. leme, timão (do navio»; 
2. [fig J admmistraçáo, governo, difecçío 

gubernãtiõ. õnis (gutwrnrj) r i. condução dum navio, 
pilotagem, cargo ce piloto; 2. ífig | governo, direcção, admi- 
nistração 
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guber natlvus, a, um (gubwio) jcíj próprio uai a governa" 
gubernâtor, Õfis (gubemo) m, 0 que dirige o leme, timo- 
neiro, p toto, jfuèfTiwtíoT ck'íiatií Qe o piloto do estado 
gtíbemãtrix, Ids {guwrro) f aquela que governa, directora 
Cubem!, 6 rum m -> cugrmi 

guberillUS, Hm» «uh*rnalor 

gubernô, às, ãre, áví, ãtum «» t. drigir um navio, 
pilotar o-n navio, ser piloto, a. flg J dirigir, cortduzx, governar, 
administrar; (provérbio; gidiemunr e nh-ra u, querei pilotar 
sem deixar a terra 
Cugerni, õrum m pt Gugernos [povo da Bélgica) 
gula, se f. i. esófago, garganta, goela, pescoço; frange™ 

guiam lutuo sbí estrangular alguém; z boca; 3. gula 
guio. õnis (guiai m glutão, comilão 
gulõsè [guia> a* guiosamente, como glutão 
gulõsus, a, um (901a) «t. t, glutão, guloso, cemJáo; 2.[figJ 
ávido 

GuíQsa ou Gulussa, ae m Gulusa (filha de Masinissa] 
gumini n gtimmis 
gumfnls, Is I. goma 

gurdus, a, um 34. estúpido, labrego, grosseiro 
gurges , ftls m I. sorvedouro, redemoinho, absmo; 2. tur- 
bilhão de agua, massa de água, 3. goela, garganta. 4 no 
lago. pântano 

G Urges 7 , ítls (gurges) m GOrgite [sobrenome de Quinto 

FâBio. canneeidopeia sua tendência dissipadora] 
gurgitõ, ãS, âre <g urges) v si dissipar 

gurguliõ, õnis tgurgea) m garganta, goela, esófago 

gurguliõ > oircullo 

gurgustlum, ÍJ n 1. pequeno albergue, taberna, tasca; 

2. cabana, choupana 

gustã bílis, e igusíd) wh- de que se pode gostar 
gustâtiõ, õnis (ousio) / 1. acção de gostar; 2. prato de 

entrada (o primeiro prato servido a mesa) 
gustator, ôrÍ5 (gusio) m. 1 . <dedo) que serve para provar, 

3. que prova 

gustã tôn um, 11 (gMle) n 1. mesa sobre a qual se servia 
□ma refeição leve; 2, merenda, colação, 3- entrada (â mesa) 
gustatus , a, um pmt tu 

gustatus 2 , ús ígusio) m 1, (sentido) gasto, paladar; 2. (saber) 

çcistc; 5. [ii: ; aprec acao 
gustõ, as, ãre, àvi, ãtum (guaus) « <c t. provar, tomar o 

gosto a, aquam ginwre ca. provar a água, 2. tomar uma 

pequena refeição, merendar, comer um bocado de qualquer 

coisa, 3. participar de, gozar 
gustúlum, Hamóe gustus) n. 1. aperitivo, prato de entrada; 

2. [fkjj prdiminar 
gustiis. ús m 1. seção de provar, prova; 2. gosto de uma 

coisa, sabor, paladar, 3. prato de entrada; 4. bocado, galada 

rjara provar) 

gutta, ae I 1. cota de um Kquido: j. lágrima; s. lágrima de 
algumas árvores, como o âmbar, etc , 4. suor; 5. pl. malhas, 
manchas, salpicos, pintas (cfos animais, das pedras, etc 5, 
6. AflflUEOtOGi* ornamentos arquitectónicos em forma de 
chuva; 1. [%j gota, bocado, parcela 



Gutta, ae *«rm. Guta 1 ' 

gutta ti m (guia) a*t gota a gota, às" gotas 
guttâtus, a, um (guita) jc</ m ai hado, manchado, salpicado, 
mosqueado 

guttúla, ae (tfim cie «uru) f pequena gota. golaíinha 

guttur, úrts n. [em Flauto oco™ masculino) i, garganta, 
goela, 2, gula, voracidade, tjlutonaria 

guttus ou gQ tus. I (gutraí -». «so de gargalo estreito, gar- 
rafa, almotolia 

Cyãra, ae r -t G«*ra, «rum 

Cyãra; õrum n p/ Glaros [uma das aclaces] 

Gyãros, ir» =1 Gjar.a r 

Gyãs ixj Gyés, ae m Gias. Gies 1. um dos gigantes; 2. um 

companheiro de Eneias 
Gygaeus, a um Giges 

Gygês, Is • ae m Giges 1. rei da Udia; 2. troiano morto 

por Tiirno; 3. nome de um jovem 
GyllppUS, I anír m. Gilipo 
gymnas, adis (to grego)/, luta, exercício de luta 
gymnasiarchès, ae ■•• gimnasiarca, director dum ginásio 

gymnaslum, U n. t. ginásio (lugar público anrreos gregos, 
destinado ao& exercictis tsfcosj; 1. estola fi OSófica [bui virtuda 
de as reuniões dos filósofos se efectuarem muitas vezes no ginâ- 
siol; 3. lugar de reunião para conversa, colóquios, etc, 

gymnaStfCUS, a, lim aery ginástico 

gymnkus, a, um «4- de luta, gim nico 

gynafrcèum [cio &e:y) 1. g neceu [quino deti ode em e 

os Gregos, âs muineres]; 2. sala ou oficina em que trabalham 

mulheres, 3. serralho, harém 
gynseclum, B n =* nmctim 
gynaecõnítls, ídls f. gineceu 
GyttdêS, ae m Gindes [rio ca Assíria] 
gypsãtus a, um ® c«rí tte cyput ® srt gessado. 

coberto Ce gesso, sypsatu* f)fs pe marcado cem gir (no 

escrevo que estava â venda); manónts gypttabisj mis c<c com 

as mãos completamente cheias de gesso [tíos actores qua 

faziam o papel ae mulheres) 
gypséus, a, um (ovpsum) a* de gesso 
gypsõ, ãs, áre, áví, ãtutn tgvpsum) •,. h, cobnr de gesso. 

estucar 

gypsum, In t. gesso: í. busto ou estátua de gesso 

gyfâtUS, a. Um inat CS gyTO 

gyrlnus, í m. girino 

gyrõ, ãs, ãre, ávi, ãtum <9^us> ® « rr fazer giraf 
em volta, fazer descrever um circulo, fazer andar ao reoo' 
® « «ite girar, tornear, rodear, percorrer 

Gyrton, Õnis t. Glrton ;cidade da Tessália; 

Gyrtõnè, ès t =» cynon 

gynis, I m 1. circulo, circuito, valia, giro; 2. volt; que se faz 
dar a um cavalo, giro (termo técnico usatfo petos treinadores 
des cavaras); 3, picade ro carreira, 4. dí subãleias, desv os, 
rodeios, 5. adestramento (dos animais) 

Cythéum, ií ou Gythíum, IR n Giteu ou Gltio [ckiaoe da 

Lacúnia] 
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ha! in/crj. atil.ori!. ha ha o-, hahafux aM ah' (gargalhada) 
Hãbàcuc -= Abatut 

habêfta, (haijwj @ f. i. correia (para segurar, de uma 
fjnda, de um caoacflte); /titulam, ejrtr taibfna ( V atirou a 
funda com a correia; 2. azorrague, açoite, loio, látego 
<B pi 1 . rédeas, freio, brida; Habenas remíttere, dure, 
effuTidzTe, ejtruterf, immít(fre soltar, largar as rédeas; 
elasi hohenas immittere v estender, soltar as velas, haèe- 
nas «dducm:, coUigere,, premere, supprimere apertar as 
rédeas, i. [tig.J rédeas, 'feio; oraror tenct habenat animo- 
rwn c*;, O orador refreia os ânimos; 3. cordame, velas; 4. a 
cavalaria 

habentfa, se {haoeo}í o que se possui, o que se tem, 

haveres, bens, propriedades 
habêõ, ès, êre, ÚT, itum ® u rc t, ter, ter em sua 

posse, possuir, ocupar; pecuniam htben cxr ter dinheiro; 

haberc as tãiensm çíc. ter dívidas; habere pàem r ler crédto, 

hrrrmin íUimjHm futhm- lf>r CÚfaqem, fmhí-r*- #1 ottíBTl t". M 

reconhecido, fuwtij Jiahrt muro» >✓ o nimègo está de posse 
dos muros; 3. conter, manter, encenar, reter, conservar, 
hdxTt milites iii castrá c manter os soldados no acampa- 
mente, qtur regia Anchúen haber.* v em que reg-iao se 
encontra Anquises? i, a ornear, obter, guardar; tibi ktiedtta- 
tem habtrt cto sbter para si a herança: magnam ímidknn 
hebere c »*w alcançar uma grande 'mpDpu aridade: 4 trazer, 
ler {em si); vestem hahere o v trazer um vestido; limarem 
hubcrif cv ter medo, 5. convocai, realbar; hiibvrr senatvm 
convocar o senado; habere amtionem, camitkt realizar uma 
assembleia, comícios; 6. aroiunciar. proferir, falar; armúmem 
híibere profenr Jm discurso; habere àisputatianes discutir; 
t. considerai como, ter como, estimar, avaliar, habere ali' 
quem )ws*etn ou pro fwwtt ou frnj laco hostis ter (considerar) 
alguém como inimigo, ttaber) ser tico, passar por hobentur 
tyrarmí t 7 ^ passam por tiranos; 9. considerar, ter por, jul- 
gar, avaliar, habere olíquetn mugiií considera" muito alteiem, 
xvttuian ludibrio (oet> habere ter a virtude por ludibrio; ah- 
quid hxmari habere ter alguma coisa por honroso, honrar-se 
com alguma corsa; ». {com sdv) tratar; bene (mole) ulupíem 
habere ratar bem (mal) alguém; to. (com pw 'nttyr inàlr.) 
saoer: mm haheo quo me rteipiame nao sei onde me hei-de 
refugiar; u. (com int., osnMo-ou díeb de qnod) ter a; quid 
hobes ílife re ou quod dicas? que tens a di^ei?; híibcg drem- 
òum tK tenho a dizer ® v. (nc rrsroj possuir, habitar, mo'ar 
© í inoísí. ftaruj ser, ir, correr; bene hdbet c<c. vai <corre) bem 
♦ se habere encontrar-se neste ou naq jele estado, erjr, ser; 
ut tntnc res se htáfêt come estão agora as coisas; haben se 
gj-ouiter encontrar-se gravemente doente, sifei hahm con- 
servar, guardar: habeant s(bi arma cc que eles cortserverri as 
armas; m anàno hobtre uu animo habere ter a Intenção de, 
siilis hubrre conten3r-se com 
habeSSlt = Kahuertt 

habilts, e {habeo) aof i, cómodo para se ter nas mãos, que 
se segura bem nas maes, manejável; habUes gladii L n- glá- 
dios facilmente manejáveis; a. fBgJ que assenta bem. que se 
adapta, que convém, conveniente, apmpriadn; calcei tmbi- 
les ad pedem c< calt^rlo gue se adapta ao pé; i, no»,^, 
bem constituído 

habilitas, ãtls i^Mei ' aptidáo 

hablliter (h«fiti*> se?, comodamente, fachmertte 

habítàbtUs, e {ftatto) ac/ i. habitável. 2. ftMt.J riabitado 



habltácúlum, l ;-,ahtn; r. 1. habitação, morada, i.\H.o 
corpo (como habitação da alma) 

habitãtiõ, õtils (habito) f. 1. acção de habitar, habitação, 
-no^da; 1. habitação, domidlio 

habltãtluncúla, m (*» de haWuaoi ' pequena habitação 

habitãtor, õrls (n»onc) m habitante, morador 

habitâtrlx, IclS <hobiio) / moradora, ^bitanle 

habitâ tus a. Um pen. de kablto 

habítò, as, 4re, wtS, atum ae habra) ae Mt 
1. habitar, residir, morar; hurniks cosas habitar e u morar 
em humildes cabanas, m Sk-ilúi, tutí, itiilibus miis, Mib 
terra, apuà aliquem, iti viu habtinrp habitar na Siciiia. no 
campo, no fundo dos vales, debaixo da terra, em casa de 
algjém, à neira da estrada; hotóare magnifice tv ter uma 
magnífica nabitação; 2. pase. ser habilado, ter habitantes; 
ea par} fiobítotttr frequtntusime ç K esta parre (da cidade) 
é muito habitada, 3. estar frequentemente em, passar a 
sua vida em. deter-se, demorar-se, pousar; qui itt foro 
habitara ac. os que passam a sua vida no foro 

habitado, In is ihciita* 2 ! í i, rrodo de ser, estado; t. exte- 
rior, compleição; í. [tig J carácter, natureza (ae uma coisa) 

habltúõ, ás, ãre (ftflbiius ? ) v. sr habituar 

habitúor ãtís, Ari (tiabiW) v aep im i. ter determinaco 
modo de ser, z. (oom aw) estar provido de 

ha bitu riô, 15, Tre fflesW de habeo} v rr desejar ter 

habltus , a, um 6S> psn. cie habeo adj 1 . bem tratado, cor- 
pulento; L reputado como, considerado como 

ha bltUS ', US |tial>ao) m I. estado (do (xtpo ou de mia coisa), 
aspecto exterior, exterior, conformação física, constituição, 
compleição, hobirus orts l» fisionomia; 2. aspecto, aparên 
cia. postura, situação, posição; 1. modo de ser, estado, con- 
dição, carácter, disposição de espírito, sentimentos; *. veste, 
trajo; ubi Dardarms ruibtwu ikâit \i logo que viu os trajos 
troianos 

hãC ata sirig f. de htc 
hác am por aqui 

hãctéllUS <hac, ;enusj aos. {as duas partes da palavra podem 
ser separadas por um ou mais slementcs da frase: hac. tenui... 
(rmese}} 1, até aqui (e não mais), até este momento, até 
agora, até ao presente. 2. até este ponto; 3. bastante, 
somente, unicamente; haelenus de umídíia 
sob-e a amizade 

Hadría, ae ® .■ Adna i. cidade do Piceno: 2. cidade da 
venécia ■£ m o mar Adriático 

Hadrlàcus, a, um ad S . Acriático 

Hadriãnus, a, um oiadnaj a& 1. de Ádrta [cidade do 
Picenocu da VenecíaJ: 2, do AdnátKO 

Hadrlanus, Im Adriano [Imperadcr romano] 

Hadrlaticum, In d Adriático 
Hadrtâtícus', Imo Adriático 
HadrtãtJCUÃ', a, Utn ex uo mar Adnático 
HadrUmètUDl => Ailnmemm 

h S dl II US, l iam. ilo inedsa) m. cabritinho (tórm afeei joso) 

haedína, ee ihsdjs) 1 carne de cabrito 
hasdínus, a, um (Csols) ao; de Dode 
Haedúi =» *doi 

hsedúlus, T Iam. st hKdus) m. cabrto 

haedus, I 1. bode. cabrito; I. pi C abri nhãs (constelação) 

Haemõn, dnls m Hémon [IMho de Creonte rei lebano| 
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Haemonènsls, e ao) de Emona 

HeeiHOnla t => «monta 

Haemónss, idis • =s /rmonk 
Haamonius, a, um «g => /Ementa 

haemoptysls, Is .'. escarro de sarigue, hemoptise 

heemorrhagia, ae r hemorragia 

heemorrhoida, 9 /, hemorróidas 

Haemus, í m. Hemo i, fflho de Bóreas e Oriiia transfor- 
mado em montanha; 3. o monte Hemo, na Trácia 

haered- (palavras começadas por...) ->hm* 

haeréõ, És, ère, hsesi, heesum <■■ « i. estar ou ficar 
ligado a, estar ou ficar pegado a, estar ou ficar fixo a; tuerett 
tquo ou in cquo h. gc. rrwnter-se firme no cavalo, hxrebot 
sogtita trica ov. 3 seta estava cravada na asa; 2. estar Ou ficai 
imóvel, estar ou ficar parado, pa'ar. deter-se. rão avançar; 
i. passar o tempo; hxrere m irthunalibus c.c passar o 
tempo no tribunal, 4. estar suspenso, estar embaraçado, 
estar perpleno. %■ hesitar 

h seres, èdls => hcr» 

heerêSCÕ, ÍS, ère (*»• de hetreo) V, inti. ficar pegado, 
pegar-se, parar 

hajrèsls, is ou èos i i. opinião, sistema, doutrina; 2. here- 
sia 

háerefíce ('lasieticus) adv com opiniões heréticas 
heereticus', a, um mf. de herege, herético 
hasretícllS', i • herege 
haesl of.-'. de hacreo 

tieesltãbtnrjus, a, um m: host.intr 
haesltantta, ar <ha>su>}/ embaraço, pnsáo ;da srigua) 
haesltátlct, ônls (nsea») /. t. hesitação, incerteza: i. prisão 

i laiiqí. a) , gagu ez . ga g u oe 
haesitõ, ãs, âre, ãvi, atum ittcQ. ao h«reo> >- (".'•■ 

J estar embaraçado (fíiicaou moralmentej. parar; (uaitantes 
màittí c soldados emaaraçacos na sua marcha; I. hesitar, 
ficar perplexo, interroga r-se; 3. sentir um embaraço, uma 
prisão (ria língua), gaguejar 

haglogrãpha, õrum n.pl hagiógrafos [osiivos que cons- 
tituem a última das três partes ria Bíblia] 

Haena, ee amr. ;. Hagra 

ha ha hae. ha hae -> :ia 

Halaesa, se f Halesa [cidade da Stcina] 

Haleesínus, a, um aoy. halesino. de Halesa 

Halaeslrii, õrum m. pr Males, nos, habitantes de Halesa 

Halaesus, i m Haleso i, filho de Agamémron; 2. um dos 
Lápitas: s. monte e rio da Sicilia 

Ha la gora, ae i mercado do sal 

hãlãtiõ, õnls (ham> f hálito 

hãlãtus, us (halo) m odor, perfume 

halcèdò = aicedo 

halcj- 'palavras começadas por ...) => alcy- 

hàléc n . e hãlèc, ècls / espécie de molho ou salmoura 

("cito de intestinos de peixe secos ou fermentados 
Ha lèS, êtlS m Haiete (ribeira da Lucânia hqe Alento] 
Halesa =J Ha Ima 
Halêsus -> HaKnm 
hãlex = halec 

Haliacmõn, õnls d Haltácman [rio da Macedónia hoje 
Vlstritta] 

hattaeétos í-tus), hallãétOS (-tust, í m açu a-msrinha 
HaltattUS, 1 1 Haliarto [cidade ca Beócia) 
Hallartft, õrum "> pi Haliàrcioi. Iwbitantes de Haliarto 
HalicarnasSOS, i t -> HaUcamaseití 
Halicarnassus, 1 1. Halicarnasso [vapital da Cãríaj 
Hallcarnasseus, é! n*. de Haltcarnasso 

Hallcamassll, õrum w p< Halicarnàssios = Hallcamai 

HalicarnaS5êI>sès, lurrt ,~ r- Ha k sTiassensw. habitan- 
tes de Halicarnasso 
HaliC^ae, ârum í pi. Malícias [cadace da Siotlia, hoja Salerm] 
Halicyètisês, íum m. habitantes de Halícias 
Halicyènsis e aoí de Halícias 

Halieutíca. õrum n p< Haíiet,tica [ir ataco de pesca, titula 
Ce «ne obn 



hãlitõ, as, are (*w* de halo> k cr exalar 

hálltus. ÚS ( me) in i. sopro, exalação, vapor, emanação, 

3. bafo. respiração, hái to, efflare extremvm haiiium et 

exalar o utirrra suspiro 
HaliUS, II av*. m Hélio 
halíèc halcc 
hallelOla => aiiíluu 

halludnãÚÒ (halac-, ãlflc-), õnls t nau jeirurj i aluci- 
nação, erro 

hallUcinor, ãris, ári v d»p >-n: i . errar, erganai-se. ter 

alucinações; i. divagar, sonhar, fantasiar, delirar 
halõ. âs, ãre ® mu exalar um cheiro (8) k v exalar 
halos, Õ ha o 'circule que por vues se observa am veda do 

Sol ou da Lua] 
Halos cu HalllS, I -' Halo (cidade da Tessâlial 
halõsis, is ■' tomada (de Tróia! 
hãlucínor. d lis, ãri v. cíep m.t => halndnor 
Halus, í .' Halo [cidade da Assírial 

Haiys, Jos m. Hálís J. rio da Asia Menor, 2. nome de 
homem 

ha ma , ae r. balde (c« inc^noio) 

hamãdryas, ãdís 1 sob -«tudo no «, hamãdryádês, 

um Hamadrfades, ninfas da floresta LI — 

Ha mae, ãrum < pi. Hamas [localidade da Cansana] J '-— 

hã ma til Is, e (Hsmmus! so) de anzol, em forma deanzoi, 

[tifciawi Fumuuilú 11 peKa è iinha 
hamãtus, a, um {remus) w# l. cue tem ganchos, adunco, 

curvo; 2, que tem uma ponta curva; 1. ffig J interesseiro 
Hamlkar, árts m. Amílcar I. general cartaginês, pai de 

Aníbal; 1. nome de outras pessoas 
hamlôta, ae (Kamus) m pescador à linha 

Hammo- (palavrascomeçadaspor ) Aram- 

HampsaBÕras, BB n. Hampságoras [prinçice da Saldanha' 

Hampsicoras, ae 1 ^ Hampságoras 

hamula. as <<*n a» ha ma; e ocauc-p baide 

hãmúlus, I {<#n de hainui) m 1. pequeno artíol; 2. instru- 
mento de cirurgia 

hãmUS, ! m i. gancho; l. anzot; futmo pUcez duerre o, 
pescar ao anzol, 3. objecto de ponta recurvada, ponta dos 
dardos, copos da espada; *■ ma.has (da armadura); lorico 
conserta hamis y cota de malhas 

Hatlltíbal, ãlls m Anibai [liino ce Amílcar, chefe úos Caila- 
cj vieses na segurda Guerra Púnica] 

Hannõ cj Hannòn, õnls m Híirâo i. ■'arnoso nívegador 
cartaginês; 2. nome de vários cartagineses, entre eles urr 
opositor de Aníbal 

hapalopSIS, ídls ■'. espécie ce tempere ou adubo 

haphè, ês ( i . pó com que os atletas se esT-egavorn aites 
dos combates; 2, [I g.] pó de que alguém esta coberto 

hara, a? l l, curral de porcos; 2. C3poeira para patos 

harêna ae /. => arena 

Harlf]. ãrum n- pl Háiios [nome dum? . irir» dns Germanos] 
hariõla, ae {** ha ridas, Raraspex) r adivinhadora, adiv- 
nha 

harlolãtíô, ônls (twtatoO l profecia, predição, oráculo, a 
voz co orículo 

hariõlor, ftris, ãtí, átus sum thanah»; k m> *m se r 

adivinho, predizer o futuro, adivinhar, profetizar; 2. divagar, 

delirar, tresvariar 
haríõlus, í {*■ haruBpu < harv) .n adivnho, profeta 
HarmodíUS, 11 rr. Harmádio lateiiensfl que. juntamente 

com Arisiogilon, seu amigo, conspiiou contra os Hisisraiidas e 

assassinou Hipanco] 
harmonia, aí r i . harmonia, acordo, proporção entre as 

partes de um todo; 2. acorde de sons, melodia, harmonia 
Harmonia, ae t. Harmonia [f ina oe Mane ece vénua. rruíier 

de Cadmo] 

harmonfcus, a, um 1. bem proporcionado, harmo- 
nioso, harmónico, s métrico; 2. relativo aos sons 
harpa, se ' harpa, instrumento de música 
harpãga, ee ' 1. arpéu, gancho; 1. =s hirpm' 
harpagõ, ãs, âre, ãvi, átum (harpia' > v rr roubar 
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harpágò, õnls {haipaga") ta I. arpéu; 3.{lig J ladrão 
HarpàgUS, I n>. hárpago [escravo dc /■íiiagg| 
Harpãlus, i m. Harpalo [escravo de Cícero] 
HarpaLycê, ès í. Harpake [rainha das Amazonas] 
harpastum, T n. bola dt -:ior 
Harpas US, I Hariraso [riu da Cárial 

Harpasldès, ee m da Cária 

harpas, ãgls m O âmbar [narra? qce lhe é dadc pc r afaircs 

Harpa*, ágls m Hírpage [roirie de escravo] 

harpê, éS t 1. alfange j espada curta com um gancho par* o 

punho], 2. espécie de ave de rapina 
Harpocrãtés, is -t, Harpòcrates [deus do silêncio] 
Hatpyía, x t. \.\%\ pessoa inclinada ao roubo, pessoa 

rapace; 2. => Harpia; i. nome de um dos cães de Actéon 
Harpyiae, a rum i pr Harpias [monstros alados com rosto rje 

mulher, mãos aduncas e cwpo de abutre, personifica rico a tem- 

pestade ea morte) 
HarGdès, um m p! Harudes [povc da Germânia] 
tiaruíldõ => arando 

haruspex, pieis {r&iu -iritÉmiino-, specw} m. i, haríispice, o 

Que examina as entranhas das vitimas; 2. rpo&.J adivinho 
haruspíca, aííharu5í:ex>r; adivinhadora, adivinha 

harusplcãHs, e (hwuepox) adf. dos harúspices 
harusplcina, se < ciência ou ane dos riarúspices 
haruspiclnus, a, um <haruspe»> ao) relativo aos harúspices 
harusplciunt, II (haruspe*; ciénca ou arte dos harúspices 
Hasdrúbal, ãlls m. Asdrúbal |nort 0 cie vai os gerias cã- 
"■n^i r osr? 

Hasdruballãnus, a, um «dj de Asdrúbal f irmão de Aníbal] 

hasta, 86 í i. lança, pique, dardo; onintu hostis, commi- 
rtuj %ladiís uri c, ao longe usar os dardos, ao peto, as espa- 
das, hasta puro lança sem ferro dada como recompensa; 
Jiaswro projUere, torqutre, jactre, mi itere arremessar □ 
dardo; 2. objecto em forma de tança, vara do centunviro, 
vara usada nos exercícios ginásticos, etc; 3. venda em hasta 
pública, leilão, ai moeda [porque a lança era o símbolo da pro- 
priecada quiritãria s- a venda pública era anuiaada por uma 
lança espetada ro local da venda dos bens] 

hastáríum, íi <has-a> n lugar de verda em hasta pública dos 
bens dos devedores ou dos proscritos 

hastarfus, a, um (nana) adi que preside Is vendas em 
hasta pública 

hastãtl, Õruitl m pi. so-dados da primeira linha que com- 
batiam com lanças 
hasta tus, a, um (hasta) •$ armado de lança, primus ardo 

htmuiiTAs, secieiukus urdo husutlux etc , primeira, segunda 
companhia de hastatl, rmiurio priinus hastatw coman- 
dante (rentjriáol da primeira companhia de rtaautj 
hastlle, Is (hasta; n. 1. pau de lança, pau de um dardo, 
1, [paétj da'do; j. ftigj ramo de árvore, bortfáo, varinha, 
estaca 

Haterius, fl m H*-éno [o-saor do tempo deAugustol 

hSU ou BUI inter/. 1. Olha!, escutB' [para chamar ou interroga'] 

ah ! , oh! [para expr mir dor] 
hall m nau d 

haild sw {em gerai nega uma palavra s n5o uma proposi-çâo s 
emprega-se sobretudo antes dos ací/., &óv. e do verbo seio) não; 
lumd mzdíoçTis não ordinário; hauti pru^ul não longe, 
haud fauío pius muito mais; hauã stio an... talvez 
hauddum cu haud dum «a< ainda não nonctun) 
haudquaquam ou haud quaquam ao* de Rodo 

nt-n.-un- 

hauríõ, Is, Ira, hausí, haustutn » t- i esgotar, esva- 
ziar, tirar, iuj<«tm a puteo, dc puteo, ex pulai, puteo rWirire 

tirar água cum poço; 2. tirar, cavar, esburacar, furar, varar, 
trespassar ferir, fimrann Jmwsit o v cavou a terra; aUcupu 
latui jiadio haurire o. cari. trespassar o flanco de alguém 
com a espada, 1. levar, tazer desaparecer; «. ergo ir, beber, 
l>aurir, absorver; y consumir, agitar, devorar, dissipar, des- 
truir; hauri! coroa pawr $ o pavor devora 05 corações; nova 
imn houstiE l~ navios tragados pelo mar: 6. ver, perceber. 



escutar, ouvir; «icei» fiii uut&hs hausi t escutei avidamente 
a sua voz; diquid otvlh Kaurire ir 'olhar atentamente para 
alguma coisa; T, experimentar, sentir (a dor, uma calamidade, 
ex.); s. acabar, real zar 

ha USCl O = haud selo 
haUSÍ ppfi Cft haurto 

haustOf, Õris (hauno) m aquele que esvazia, aquele que 
bebe 

haustrum, 1 (haur*>) a. máquina para esgotar água 

haUStUrUS, a. Um osn kit de hauris 
haUStUS, a, um iwi de haurto 

haustus, Os <haurio) m i. acção de esgotar, de tirar água; 
2. acção de beber, trago, hausto, sorvo, haustos s^iue 
gole de água; justitUz fuiustai ». sentimentos de justiça, 
bawítus rwrenoí ov punhado de areta; eatí hausdri a. d«; 
o ar (que se toma, se respira) 

haut =» kawl 

hebdomãda, aí (neMomas) t I. o número sete; 1. sele 
d as, semana 

hebdomadálls, e {m.i>*ir4t> ou da semana, ce uma 
semana 

hebdomadãríus, ÍT (titíodumaa) m. aquele que è de uma 
semana, semanário 

hebdòmas, ádls 1. I, semana; 2, o sétimo dia (dia cri- 
tico para os doentes) 

Hèbè, és ', Hebe | cansa oa luventude, esposa de Hercuiesl 

hebênum ~^ cbenum 

hebèõ, és, êre v «w. t, estar embolado, estar r orrbo, 
estar enfraquecido; 2. esiar inactivo; J. estar espantado, 
estar atónito, hebet senstts núhi r,v tenho a sensibilidade 
embotada {encontra- se ordinariamente na 3 * p££& do prés 

dd rr?í/} 

hebes, étts (hsusoi aa! 1. que perdeu a ponta, o fio ou 
corte, embotado, rombo; 2. (angulo) obtuso, j. f(;.J embota- 
do, insensível, duro; aures heheus o= ouvidos duros; *. estú- 
pido, obtuso fíg J; hehrti ingmio eít ç K tem um espirito 
obtuso; s. fraco, lânguido 

hebêscõ, Is, èrè (mc. oe heb*o) v. msr. embotar-se, enfra- 
quecer, empalidecer 

hebetãtiô, ônts (t»be;o> ! embetamente, enfraqueci mento 

hebetâtrtx, íeis íhebeto) t. a que obscurece 

hebetãtUS, a, um om de kebeto 
hebetêSCÕ, is, ère (Mg M kebeto'- R M embotar-se, 
enfraquecer-se 

hebéto, as, ãre, ávf, atum (hebes; »■ i,- 1. enibotar, tirar 
o corte, 2. fia J tirar a pecetraçâe, enfraquecer, obscurecer; 
(xriilortrm ueiem hebetare. ti», enfraquecer a acuidacc- do 
olhar 

hebetCdõ, fnis (hsbe*) / embotamento, estupidez 
HebraeT, Orutn m pt Hebreus 
Hebraeus, a, um hebreu 
Hebraicé (Hebraicus) 3dv em hebreu, na língua hebraica 
Hebraicus a, um m dos Hebreus, hebreu, i-eoraico, 
da Judeia 

Hebrõtl maeai m. Hébron; \. lilho de Caath, neto de Levi; 

2. cidade da tribo de Judâ, onde nasceu S. João Baptista 
Hebronltse, ãrum m p* Heb-onitas. descendentes de 

Hébron 

He br us I m Hebro 1. rio da Trácia; 2. none de homem; 

3. troiano morto por Mezêncio 

Hecãergê, ês t. Hecaerge 1. nome de Diana, 2. ninfa, 

filha de Bóreas e de Oritia 
Hecàlé, ès t. Hécale [uma píiore veíia que dej hçsphalidade 

aTeseu] 

Hecataeus, I m Hecateu [norre oe vá 'ias pessoas, entre 
atas, Hacatau da Milaio, historiador] 

Hecàtè, ês í Hécate t. filha de Júpiter e latoia [mu-tas 
vezes contundida com Diana, a Lua e Prosérpina, aende por «so 
raprasenlada com tres cabeças]; 2. filha de Perses 

Hecatéius, a, um ^ rip Hírate, de Oiana 

Hecatêis, idos a<% t. de Hécate [ti ma de Perses) 
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HecâtÔ, õnls m. Hécator. [filosofa estóico de Rodas] 
heca tomba, ae ( hecatombe [sacrilício de cem vitimas] 
hecatombe, és =» hecatombe 
Hecàtõn = h reata 

Hector, ÔrlS « Heitor [filho de Prtamo, morto por Aquiles; 

Hectorèus, a, um adi de Heitor, troiano 
Hecúba, Bit. Hèeuba /riJner de Priamo] 
Heciibê, êsi --> hccuIm 

hedèra, se ' hera [consagrada a Baco e que servia para 

ccroa r os poetas, os convivas, eto] 
hederãcêus, a, um íneoera) m$ de hera, verde como hera 
hederíger, gera, gèrum (h^r». geto) m hederigero, 

que traz dera 
hederõsus, a, um (hedera) aojt coberto de he'a 

Hèdõnè, èS /. I lédone [urn dos Seres do neresiarca Valentino] 
hêdychriim, 1 n espécie de unguento para a pele 
Hêdylus, T m HéoSlo, wme de homem 

HèdymélèS, Is o» Hedínneles (tocador de lira do tempc de 
Domiciano] 

Kègèa c Hêgèãs, ae ame m Hegeas 
Hêgesíãs, ae m Hegésias í. filósofo c ire naco; j. orador e 
histor acor 

Hígesllõchus, T m Hegesfloco [primeiro magiEiraoo de 
Rodes] 

Hegesinus, í m Eges<no 

hei inter/, si; fiei mihipt. ai de mim!; hei mihi tiriíero vai! des- 
graçado de mim 
heia =* eia 
Hèius, íi anír Í7J- Heio 

hei clã nus, Tl c^eicum) .-n. aquele que puxa um barco a s.rga 
hdclvm, u" n. aqulo com que se puxa aiguma coisa, corda 

de arrastar, sirga 
Helena, as t i. Helena [Mm de Leda e de Júpiter, esposa de 

Meneiau. causa da Gcierta da Ttóia|; 1. Flávia Júlia Helena 

[mae de Constantino! 
Helèttê, ês f =» Heien» 

HeJeilíllS, H snrr m Helen» (cliente as Alicoj 
Helênor, ÕriS m HéféhOf [nome de um guartaiiol 

Helènus, í m Heleno loe.ebre adwndg B fiiho da príamo] 
Hei em US, í m Heerno [bosoue nas margens do fibre] 
Hell tmiea.jm. Hell [)uk e sumo sacerdote aos Judeus' 
Hêltãdês, Um I pt Beliades [filhas dc Sol e irmãs de Fae- 
Inr :c ' 

HèliaS, aí/n -> Elias 

HeliCãon, õlllS m. Helitãon [filho de Antenor o fundador de 
Pádua] 

Kellcãoníus, a, um aqr. de Hekâon, de Pádua 
Hetícê, és t. Hélice I. antiga t dade da Acaia; 2. a Ursa 

Maior; J. o norte 
Helícõ, õnls a* n Helicao 

Hellcõn, Õnls m. Héíiccn [monte da Beócia, consagrado e 

Apolo e âs Musas] 
Hellcõnlãdes <i Hellcõnídes, um /, pi. Helíconiades 

ou Helicómdes ias filhas do HM<m as Musas] 

Hellcõn Is, tdts t. do Hélicon 
Hellcõnlus, a, um adi helicónio, do Hélicon 
Hellmus, í m Héf rrio 1. nome dLm Centauro; 2. ron-e 
cum guerreiro 

HèliodÕrUS, i m. HeliodDro |nome próprio de pessoas, entre 

elas dum retórico do tempo oe Augusto] 
HêllOgabàlus, í m. rteliogâbalo [imperador r ornai ío] 
Hèllopólls, Is f Heliópohs 1. cidade do Baixo Egipto; 

7. cidade no sopé do Lbaio (Baa be<j 
Hêllopolttae, a rum m pt Helíopolitanos. habitantes de 

IhBápoti 
Hêlios cj Hélíus, íi m o Sol 

hellx, kls / l. espécie de salgueiro, 2. ornato do capitel 
corintio 

Hellànicè, ês 1 Heiân ice, irmã de Clito e ama de Alexan- 
dre Magno 

HellamCUS, J m. Helânko, historiador de Lesbos, anterior 
a Heródoto 



Hellas, àdis 1 i.í» ade, a Grécia;, i. rome de mulher 
Hellê, ês í Hele, filha de atamanté íiue deu nome ao Heles- 
ponto 

helleborõsus, a, um <ei.-jbt.-usi arf/ submetido ao 
regime o o h elaboro, louco, tinido 

hellebõrum, T. = beD* borus 

hellebõrus, I m helêboro, pia n la usada na antiguidade 
contra varias doenças e sobretudo no tratamento das doen- 
ças mentais (>• vet«tniml 

Hellespontlàcus, Hellesponticus ou Hellespon- 
tíus, a, um 9t*_do Heiesponto 

Heliespontus, 1 m 1.0 Heiesponto (Oand anelos), estreito 
que divide a Europa da Ásia: 2. região da Asia, que la; 
parte da Mísia 

helluãtío, õnls (rwkjOTi/ 1. voracidade. giu:onaria; 2, ce- 
nas de glutonaria, devassidão 

heUuãtUS, a, um t w de hetlaor com sertdo parre cernido, 
dissipado 

hetlúõ ou helúò. õnls (t«iiu«> m glutão, devorador 
hellúor ou helúor, ãris, arí, âtus sum • mr. uep 'ar 

tar se dc, enqolit dt?vo r ar, comer com snfreguidão [cons- 
tr6i-se com aOf } j * 

Hellusíl, lõrum „. ít i Helúsios, povo da Germânia 

helOpS ou elctpS, d pis m. a aclpcnser 

Helõriní, õrum m. pt. => Ho rim 
Helftrius, a, um súí => aorius 
Helômm, 1 n . => aonm 
Helõrus, I m => Eioro» 

helÚÕ ■■ helluo 

Helva, as n-, sobrenome ronano 

HelveCÕneS, um m & Hefvecoes [povo da Germânia] 

hetvèla cu h eivei la. ae fheivus) 1, couve pequena 
helvenaca vltis t. videira de sarmento amarelado 
helveolus heivoius 

Hei Ve til, lõrum m 0 Helvécios [povo qus naoitava a região 
dos Alpes atém do lago Lemsno Iiaçp de GeneBra) região que 
cortstifui a Suiça da hoje] 

HelvetkllS, a, um »<h helvético, da Helvécia 

Helvetius. a, um aoj; helvéoo, da Helvécia 

HelvidlUS, It m I. Helvidio Pr.SCO [senador romano, célebre 

palas suas virtudes]; 2. rvome de odras pessoas 
Helvli, lõrum m, pt Hélvios [povo da Gália Naibonanse] 
Helvina, ae.' Helvina >oOrenome de Ceiesl 
Helvfus, U nt HélVO [nome de família romana]; Q, HM* 

Cínna poeta, ari igu de Catulo 
helvõhis, a, um (neiuLs) .3/ amarelado 
helvus, a, um adi. amarelado 

hem «rei? 1. heim! 2. ah! r ai! J. e«s aqui!, toma!, olha! 
4. vamos! {enorme um seniimento penoso, de indignação, de 
dor, eií;,} 

hèmerodrõml ou hêmerodrõmce, õrum m. pt. cor- 
reios, mensageiros 

hèmlcycllum, D n. 1 , bemicklo. anfiteatro; 2. reduto 
semicircular com assentos 

hèmtcyclus, 1 m semercuto 

hêmTna, 3B f heroina [medida de capacidade oorTespon- 

deote a msio wxiartus]; ?- cot>to 
hèminãríum, íí(r»miriarius)/i. presente do conteúdo duma 

hemina 

hèmlollOS, O» m =» aawialahn 
hèmlolíUS, a, um ar 4 .* m sesqulaher 

hemisphaerium. Ti n. 1. hemisfério, metade da esfera: 
2. cúpula 

hfimlstlchíum, íí 1» bemistiquio, meio verso 
hèmlthéa, ae < senideusa 
hèmlthèus, T m semideus 
hèmõ, õnls m ~~ > homo 
hendecassyllábos, u = hendecwsviíibiu 
hendecassyllãbus, r m hendecs&silabo [verso de onze 
sílabas] 
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Hénfito"; [píwo da Faflagriniaj. herbigrádus, a, um <»»•», orador* to, que camnha na 

erva 

herbills. 6 trtwr.*) alimentado de ervas 
Herbíta. ae >. Hérb-.a [cidade ca Sema, hoje Nctóa] 
Herbitênsls. e «4 de Herbíta 
Herbltênsès, ium m pi habitantes de Hérb ta 

herb&SUS, 3, URI <herba> adi I. coberto de erva, ervoso; 
i. orlado de relva, s. composto de diferentes plantas; 4. de 
cor da erva, verde 
herbúla, 8B (dim de herbai > ervinha, erva pequena 
HercátêS , um cu Tutn m uf Hercates [povo da Gália Tisns- 

oadana] 

HerCêllS, I n: Hercet, [síibrcíiof-ir: dc Júaitnr. nrofeciar da casa] 

Hercêus, a, um a* de Júpiter Herceu 
hercisco, is, ère, sam p«k, herctum « fcc k fazer 

oartilhar, repartir uma herança 
Hercius, [ í» =* Herceu^ 
hercle aar>< por hércules! (jura familiar) 
herctum, I [ ima sen) r hera na 
Herculanénsis, e ,»•» le nprrulano 

Herculânéum, I Hprruano: i. ririíde da C<impá"ia. 
destruída por uma erupção do Vesúvio em 79; 2. cidade do 
Sãmnio 

Herculanéus, a, um «r/ i, de Hércules, 2. muito 
grande, gigantesco; Herct4onío farj n a dédma parte do 
dizimo, consagrado a Hércules 
Herculãnus, a, um m- =» Heicoimeua 
Herculãnus, i m* ■ Htucuuno 
hercule => hercl* 

Hercúlês, is m Hércules i , fiího de Júpiter e de Alcmena, 
Célebre pelos seus doze trabalhos; tzrummx Hercuiís w os 
traoalnos de Hércules, Herculis eoiímuuE u*. as colunas de 
Hércules (Gibraltar); 2. sobrenome dado aos imperadores 
Cômodo e Maximiano; Hírctrlíi.' por Hércules! {encon- 
tram-» os srtf." Hercolls. Hcicull Herculel] 
HefculètJS, a, um saí. i. de Hércules; 2, consagrado a 
Hércules; 3. fundado ou feito por hércules; Htrcuieit meue 
as colunas de Hétutes (Gib-aitar), Hercúlea gens a família 
Fábia, os Fâbios; llarculea urbs Herculano, c riadp da f am 
pãnia 

Hercullus, íí m Hercúlio [sobrenome de Máwmoeoe outros 

imperadores romanos] 
Hercyna =s> Hun^nna 

Hercynía silva I, F oresta Hercinia [hoje Floresta Negra, na 
Germânia] 

Hercyníus, a, um herdnio, da Floresta Hercinia 

Hercynlus saltUS ,n ^> Htrcvnla silva 
Hercynna, as t. Hercina [companheira de Prosérpina] 
Herdõnèa m Herdônia, ae i Herdónta [cidade dos Hir- 
pirws, hoje Ordcra] 

Herdônius, ÍT emr. m. HerdOnio 
Kere => hert 

hèredtficó, as, are (teres, lacioí * v instituir como her- 
deiro 

hêrédlÕlum, IíApl doheredJBm;n pequena herança 

hêrédlpéta, ae pmmtm, peta) m. caçador de heranças 
hèrèdltãríê (ier*dir.arius> adv hereditariamente, como 

héíançá 

hêrèditârius, a. Um (Iwredttas) adi 1. relativo a uma 

herança, de herança, 2. recebido por herança, hered-tár o 
hérêdítãs, ãtls {bmm)i. i. herança, acção de herdar; 2. o 

que se herda, herança, sucessão 
hèrédítõ, ãs, ãre thaies) « k receber uma herança 
hèrédíum, 9 (haw) n herança, bens herdados, patnmófiio 
Herennlãnus, a, um aci/ de Herénio 
HerenniUS, il m. Hcrénio [nome de lainha romar-aj: 

M. HerennÍKS orador; Hercntiíus Senecio historiador 
hèrès, êdls m i i- herdesro, herdeira, legatário; otiqueni 

kcTcãem /ilcifTC, jtírúltiTe, iiuiituíTC , reUrufitere, M. "itere 

instituir ou deiíiar akjué-n como herdeko; heres cc aise ou 
heres ontnium bonanan herdeiro universal; 2, <por esten- 
sáai proprietário, dono 



Hetiéti, õrum m. o: 

1. ■» Veneti 
Henetia se t =* veneti» 
Hènlõchl, õrum « p< Heníoco', ;paw ba sarriatia) 
Hêniochíus, a, um «tíj dos h™™íis 

Hcniochus', a. Um adi. ■» HctUochlus 1 

Hèniòchus', I m, bonomia Cocheiro (constelação) 
Henna, ae r Fna (ckJade da5*cUleJ 
Hennaeus, a, um ur, de Ena 
Hennenses, íom m pi habitantes de Ena 
Hennénsls, e id, de Ena 
henftsls, Is t acção de uni' 
henótès, tétos ' unidade 
hêpar, ãtls i. i f gado; 2. m espécie de peixe 
hèpatãríus, a, um (nepar) ad). de fígado 
hèpatia, iõrum i p< ntestints 
hèpatícus', a, um «d hepático, do f içado 
hêpatlcus', I m hepático aquele que sofre do fígado 
HJêphaestjfa, ae f Hefésiía [ C id aae daiinade Lernosl 
HéphassUon ou Héphsestíô. ônis m Hefêst on [amigo 

e confidente de Alena ndre Magno] 
Hèphaestium ou Hepheestion, II n Heféstio [cidade da 

tislal 

Heptagôniee, ãrum / p* Heptagóraas [lugar perto de 
Esparta] 

heptagónUS, a, um heptagono [com sete finajulos] 
heptêrês ou heptèris. Is / harco ce sete ordens d» remos 
hêr ou èr, èris m 1. ourço (animal), 2, ouriço [miquina da 
guena com una fave eriçada de sxf,'ss de feiro, oua sa colocava 
aante das po-tas para obslar ã arremetida ou entrada] 
hera', ae ( l. senhora (amcposiçâo ^ senm ou famula), 

2. dona de casa; j. soberana, 4. amante 
Hèra : , ae t Hera; i. cidade da Sicilia; 2. a deusa Hera (Juno! 
Herâclea, te t Heraclaia [nome de várias cidades, funoadas 

por hârcu aa e q:ie lhe eram consayíedasl 
Heracleènsls, e «dj de Heracleia 
HeracleênsêS, íum m pf. Heradeenses, habitantes de 

Htracieia 

Héradé*, Anis r- Herac eao 
Hêrãc1e$t€s, as m Heraclecta, natural de Heracleia 
Kérãdeòtícus, a, um ad\. de Heracleia 
Herãcleum, I n Heracleu [cidade da Macedónia] 
Hèrâclèus, a, um aoV. i. de Hércules, z. de Heracleia 

[cidade da LiD>a] 
He raclla, se l => Herâclea 

HèrãclTda?. a rum m pf Heraclidas [d&scenderKíis de Hér- 
cules] 

Hèrãclídês, as m. Heraciides i. oescendente de Hércules; 

2. disdpuio de Aristóteles; í. um gramática 
Heracucflus, a, um adi i. de Herac ides [tiloscie], z. lesiiio) 

obscuro 

HeracllensiS, e adi -» Heradecnits 
HêrScFItUS 1 m. Heradito i, filosofo de Éfeso; 2. filosofo de 

tiro; 3. outras pessoas com o mrímo romr 
Hèràctius', íí a 'Ur m. Heráclio 
Heracllus , a, um , -.■ =» Heradeui 

HJéreea, ae / Hereia [cidade da Arcádia | 
He rasa, õrum ■ r j Hereias [testas em honra de Hera (Juno), 

que se real travam em Argos; 
fierba, ae ' l. erva, relva; 2. planta (em gera), legume, 

3. planta medicinal ou mágica, 4. rebento, renovo, germe, 
rui mf.ísi.T m heTha est o v a tua messe está a ida no 
rebento, 5. [fiB.J palma, vitória 

herbãcèus, a, um !iert>a> sei da cor da er/a 
herbaría, se (--«b,,; t a botânica 
herbèseri. Is, ère (iisbsj » brotar, brotar erva 
HerbêSUS, I < Herbeso Icícade daSc Nal 
herbèus, a, um :naba) sdj da cor da erva, verde 
herbtdus, a, um {narbaj adi I. tdtwrlc) 'li' erva, :obnlo de 

retva; 2. relativc a erva, relativo à relva; s. da cor da erva, 

verde 

herbifer, fera, fèrum heiba, ieroi*í,. que produz er^a 
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hêrèsis =* hserwls 

hêrí ou bõr!" &m ontem. 

hêrlcTllS, n <her) m. I, Z03LOGH ouriço; 1. ouriço [arma de 
guerra] 

hertfúga, ae (ixnus, rua o> m. ncuvo íuçitivo 
herílls, e a* ce doio ou de dor» de casa 
Herilííí, iõrum m pi discípulos de Herilo 

Heiillus, I m Herilo (liósolo estóico cartagiriês, discípulo de 
7v. ifto| 

Herilus, T m Hénlo [rei de =renesle] 

hèrinàcèus. T m hertciiu 
Heríus, fi a-rr m Hério 

Herm», S rum ( pi i , misulas ou escabelos encimados eom 

uma cabet;a de Mercúrio; I. bustos 
hermaeum , í i o,uarto ornado de figuras de Hermes ou de 

bustos 

Hermaeum-, 1 n Hf -mr.., >xa)liciede da Beoca] 
HermagÒrás, as m Hermaçjoras [retórico grego] 
HennagoreT, òrum m. p;. discípulos de Herm-agc-as 
Kermandíca, ae / Henrvlndica cmm da Hiscóra "irra 
conense[ 

hermaphrodftus', a, um ar* he-mafrodita 
HermaphrodltusS i m. Hermafrodito [filho de Mwedrto e 
Vérjs| 

Hermarchus, i m Herrrarco [tiiôsolo de Mnaene e outro de 
Quios] 

H ermas, ae m. Hermas 

Hermathéna, se i Hermatena (dupiu twsio * ms-cútio e 
Minerva] 

hermèneuma, ãtís r interpretac.se, exposição, explicação 

Hermèrãclês, Is m herrnéiacles [estatua que repteserrava 

ao mesmo tempo Mercúrio e Hercules] 
HermèrOS, Ôtis m, heme'ote [duplo busto de Mercúrio e 

Eros| 

Hermes, se m Heímes, Mercúrio 

Hermlnlus, íi m Hermínio I. montanha da Lusitânia (serra 

ca Estrela); 2, rome de guerreiro troiano 
Hermiorta, a? r. > Hermione 

Hermionaeua. a, um => Hcrmioneui 
Hermtòné, ès i Hermione i . filha de Meneiau e Helena 

prom ética em casamento a Pirro; 2. cidade da Argólida 
Hermtõnès, um m. pt Hermíones [povo da Geimânia] 
HermiÓnéuS, a, um saj de Htrmione cidade da ArgA idai 
HermlonlcUS, a, um =» Hermloneua 
HermlonlUS, a, Um acjí. Hermioneus 
Hermlppus, í «™ m Hermipo 
Hermlsium, íi n. Hermisio [cidade da crtia europeia] 
Herm odd nas, l m Hermodoro i, filosofo de Éfeso; 2. céie- 
- ore arquitecto de Salarrina 
Hermocénés, Is amr.m. Hermógenes 
Hermolãus, í m Hermolau I, nome de um estatuário; 

2. nome dum jovem macedónio que conspirou contra Mê- 

.tandre 

Hermo nassa, Se < Hermonassa Icídatíe da Sa-maeia] 

Hermõnassé, és i =* Htrmoiu«a 

HermundÚrl, tVnim <n pi He níj- duros [povo gs-mar ç-o] 

Herm us, I m Hermo [roda Frigia] 

hérnia, se ' fier-i quetradura 

Hemíci, Õrlim m pi HérnicosIpovodoLáCio] 

Herrticus. a, um «tt hérnico. dos Hêrracos 

Hernlcum, í n. Hé-nico [oais dos Henioas] 
hernlõsus, a, um {iwrraaí asj que tem hérnia 

Hèrõ, US í Hero [sace-dor sa rle Vénus em Sestos e amada ds 
Leandro] 

HèrõdèS, TS m. Herodes l. escritor ateniense, í rei da 
Judeia, rio temoo de Augusto; X H^ode^ Agripa, último rei 
da Judeia; 4. nome de outras pe<!5oa , ;. entre elas, un liberto 
6e Atiço 

Hêrõdiãni, Ôrum m. pi ministros e cortesãos de Herodes 
HèTõdíaS, àdls í Herorjíade Imulher adúltera que loi causa 

da morte de S. João Baptiste, pedindo a sua oabeça] 
herodiõ, ônis ••■ =t h«ediiu 



herôdíUS, Ti m garça- real 

HèrodÕlUS, I m Heródoto [céleíre híslorisdor greçjo nas- 
cido am nalicafnasso) 
heróica, õrum .i p. poemas épicos 
hérôícê {herecus} aov. ng género herú.co, à maneira épica 

heròTcI, õrum m . p>, os poetas épicos 

hêrOkus, a, um «4 1, de herói, heróico, mítico, dos tem- 
pos heróicos. 2. heróico, épico 

Heroides / pr Hrrrtides Ipoema dc Ovídio] 

hêriilnê, ês í. h prol na. sem de.-sa 

hêrõls, IdlS t herósde, semideusa, he r oina 

Hêrophíle, Cs / Herôfile [sacerdolèa de Apoio] 

hêrõs, õls m j. herói, senmdeus: i. homem célebre, herói; 
3- epíteto das persoragens épicas 

HerÕStrâtUS, I ir. HeróStratO [que incendiou o tampio de 
Uianís er'i Eíestj. u-i ^ Jur se'e irtaiavi fias dc ■nycK', 

h&rôum, I n heron [mcmimentc â remória dum herói túmulo 
de um harói] 

hferÕUS, a, um 34 heróico, épico, rWous Deram ou só 

hertna verso he r óito ou henâmetro 
herpês, ètls r jecra maligna, herpes, mal de pe e 
Hersfi, ês / Herse [At» de Cecrope] 

Hersília, ae l Hersília [mulher de Romuto] ít l 
Hertíll, A rum n. pi. Hérulos [povo do rtona da Germânia, = 

que destruiu o império Romano do Ocidsnte] 
herus, I m, 1. senhor, dono de casa; 2. proprietário, dono, 

possuidor; 3. soberano, senhor; 4, espose, marido 
hervum, 1 n -> eivam 

Hèsiódus, I m Hesíodo [peeta grego que vlve>j em Ascra. na 
Bflón al 

HèSlodlUS, a. Um ítã, => Heslodeus 
HésiodlCUS, a, UHI aaj Heslodens 
Hésiodêus, a, um setj de "t-iioce, he^ódico 
Heslòna, ee / ■* H«ione 

Kèslònè, és f. Heslone [filha de Laorneacme e Irma de 
PriamD| 

Hespéria, ae >. Hespéria [as regióes ocidentais, a itaiía en- 
felaçSo à Grécia, a Hispana em relação à Itália] 

Hespérides, um .■ c. as Hespérides; 1. -ilhas oe Héspero, 

qje habitavam perto do Atlas, num jardim com árvores de 
pernos de ouro e guardado por um dragão, 3, ilhas do 
Allânlrco, peno da costa de África 
HespertT, lõrum •» pi os povos 00 ocidente, os habitantes 
da Hispânia 

H espêrfc, IdlS aoy f. da Hespéria, do Ocidente 
Hesperius, a, um da Hespéria [toda a região situada 

a ocidentel ocidental 
Hespéros, i m. => He* perus 
hesperôgô, inls iMusoo-i.s) /. a estrela da tarde 
Hespêrus, 1 m Héspero 1. filho ce Aurora e de Atlas, trans- 
formado num planeta; 2, o planeta Vérus, a tarde; í. o 

poente, o ocidente 
hesterna, õrum n pi. os acontecimentos da véspea 
hestemus, a, um {• t»est > he«í) «cg de ontem, da véspera: 

rteíternuí àies ontem; htutma nacte na Toite passada: 

htstcma dispiaatin cit a discussão de ontem 
hetaericè, És 1 => h«u 
Heth (tvic<i » Hevt =;dadedosFiisteus] 
Hethaei, o rum m pi. Heteus, hapitantes de Hetn, Hrtitas 
Hetricúlum, I n. Hetriculo [ctdado do í3rjtio] 
heu inter; ai!, huil, ahl. ohl [desiy%a pnnepa nerce do', mas 

pode larr*éiTi designar esoanto); (corr ac) heu me miserum cie 

ah! coma sou infeliz! 
heureta, ae m ~> heor«« 
heurètêS, SB m aquele que encontra 
heuS .r.c; olá!, olha!, pst! (serve para chamar ou interpelar) 
hexachndtl, l n sala de jantar com seis leitos 

hexa^õtllum, ÍI n =» heu«snun 
hexaf õrtum, 1 1 hexágono 

hexaméter ou hexametrus, 1 m hexâ metro, de seis 

pés, verso hexâ melro 
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nexaphoron 

hexaphóron ou hexaphórum, i d liteira transportada 

por seis escravos 
Hexapylon, I >i HexãpilO (nome cum tiaino de Siracusa] 
hexastjlos. on -ao:, hexastilo, que teu sris colunas 
hexêlis, Í5 I hexere [navio com seis ordens de temos] 

hexls, 1$ ( aptidão, habilidade 
hlans, arctis pari pms. as Mo 

hlantía, ae (hm) ■. acção de dbiir (d bata) 

Hlarbas, «e m -> iariwn 

hiãSCÕ, ÍS, ére (hio) v •nc. ms enlreabrir-se, fender-se 

hiaspis 

hlãtus, ús Vita) m. i. acçáo de abrir, abertura; 2. boca eu 
goeia a beta; % hoc unirão, abismo; d. hiato; 5. acção de 
desejar av damente, avidez, cobiça, sede ávida 

Hibér, erls m => iber 

H Ibéria, ae m. =» ibéria 

hiberna, ômm (rwt>s-ru»> quartéis de Inverno 

hl k>e macula, òrum (ube™) o *». tendas para os quartéis 
de Inverno 

hibernãcutum, I n quarto de Inverno, residência de 
Inverno 

híbernâlis, e t-nbwnjs) adi. de inverno 

H Iberri Ta, ae t a Bibérnia [Irlanda, uma das Ilhas Britânicas] 

hiberno, as, are, ãvl, ãtum <n bernuaj v tfrtf 1. inver- 
nar, permanecer ou estar nos quartéis de Inverno; 2, (era 
cje'al) passar o tnverro 

hlbertius, a, um (hiwnss aoj 1. de Inverno, irivernoso; 
hiberna luaLigtítio cg navegação durante o inverno, hiberna 
Alpes u, os Alpes sempre invernosos; 2. tempestuoso, de 
tempestade; Jubemum more rrar encacelado pelo inverno 

HlbèTUS => Ibera» 

hiblscum, í ., íoi.wo, -ibr.iLo. e^e-jÉ de r*lv„ 
hibus [arc.Jporus 

Mc' ou híc, haec, hoc «g e ptew. ^t^. 1. este, esta, ato 

[designando o obfecio que está mais próximo no lampo ou no 
espaço e que apon» ou mostro, ou de que lalol hi nuViiei estes 
soldados, híc Sescúw Roscini ce Sestio Roscio que defendo 
[num discurso jucfciárío Mc Designa o clianle daquele que fala; 
iítt o adversáiio|; feuc temfnti ou fure irmjwra as circunstân- 
cias presentes; hoc die hoje, híce nttstra vita esta nossa 
vida, a vida que levamos; fuec ília suiit irá gimera ce estas 
são as três classes Jfuec resume o que se disse precedentemen- 
te}, liou t jt hoc áissirrmLandmn. . . oc. is to nao deve ser dis- 
simulado Sfioc resume o que se segue); 2. tal, que esta neste 
ou naquele estado, hum te ucripio! v eis em que estado te 
recebo!; hoc animo esse «t... estar em tal disposição de 
ânimo que...; j. híc... ilk este aquele, um... outro; o pri- 
meiro... o outro; .itujMi híc, uocoí íll* o, um fica estupe- 
facto, o outro chama; 4. hoc + gwn hoc commodi ce. esta 
vantagem, hoc mururij ac. este cargo 
kie 1 {híc 1 ) adv. i. aqui, neste lugar, híc... íUic aqui... ali; 
neste... naquele lugar; 2. agora, nesta ocasião, nesta altura, 
neste momento; j. então, nessa altura, hré rejrina pepoícit 
patena» v a rainha pediu então uma taça ia forma arcaica é 

heic < hHf.r [liiiwjej} 

hlcce. haecce, hocce ou hice, hsece hõce (heuti 

em (^orço oe hic) este. esta, isto 
hlcdne, haecclne, hoccine cu hlclne, hsecine, 

hoclne ihicca + -a) pron merr. acaso ê este?, acaso ê esta?, 
acaso é isto?; húHne *rr?CK acaso í esie homem? 

hlccíne {hfc J + ca * ne> bíív: acaso é aqui? 

Hlcetâõn, õnls m Hicetáon liilhode Laomedontee irrrâode 
Pr arno] 

Hicetaomus, a, um .wj filho de Hicctíon 
HlcétãS, ee m. Hicetas [filosofo p tagjrico] 
hlCÍne -hlcdne 

hiemâlis, e (ruams> acj 1, de lnverno,que se faz ou se passa 

durante o nvprno; 3. tempestuoso, chuvoso, frio 
Memáns, antis can de hiemo 
hlemâtJA, õnts (hiems; t acção de passar o Inverno 
tllematUS, a, Um ca i de Memo 
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hiémõ, ãs, ãre, aví, ãtum <Ki$m5> ' iS v mtr. 1. passar 
o Irverno, invernar; 2. estar nos quartéis' ce Inverno; i. ser 
inverno, estar frio; impess Memat esta um tempo Inver- 
noso, : jí frio, é Inverno; «. estar agitado, estar tormen- 
toso, estar tempestuoso (o mar ou o vento) ® 1/ t. fazer 
gelar, congelar 

htetnps = hiems 

Hfempsal, ãlis m. Hiêmpsal 1 . rei ua \umklia, filho de 
Mkipsa; 2. rei da Mauritânia 

hiems, hlèmls t 1. Inverno; 2. mau tenpc, borrasca, tem- 
pestade, tufão; pélago desanit htenu v a tempestade desen- 
cadeiá-se sobre o mar; J, frio (que se sente), arrepio, fre- 
mira; títoiií hietm o arrepio da rrtorte; 4. íp» extensão 
de signifcadol ano 

Hiêra , m : Miera iums ca; ithas boiigs] 

biérav ee f. 1. coirida em que os concorrentes chegam aa 
mesmo terrpo; i. MErieitíA antídoto 

HlerãCômê cu Hlèra CÕmê, és / t-ieracome | cidade da 
Ldat 

Hierapòlis, is • up rápolls [cidade da Frlgia[ 
HlerapolTtae, ãrura m mcrapoiiuni 
Hierapoiítãni. õftim m. pi. H era polita nos, habflantes de 

Hiefá polis 
Hieremiãs, ae => jeremias 
HlericftÕ ímPecí; í Jericó [cidade da Palestina| 
Hlerichontinus, a, um ^ de Jenco 
Hfericús, untls ' -s HiBricho 

Hlérõ e Híérõn, Õnls m MierSo, Hiercn (nome de dois reis 
ae BlMCuMj 

Hierocaesarêa Hierocaesaría, ae / H erocesarea 

[cidadã da Lídia] 
HleToaesariènsés, íum m P , habitantes de Hieroce- 

sare.a 

HierôcJíS, 1$ m Hiérocles 1. orador de Alabanda, contem- 
porâneo de Cicero; 2. um natural de Agrigento que entre- 
gou Zacinto aos Aqueus 

hlerogtyphlcus, a, um ao hjemgWica 

hierographicus. a, um «cf. hierográfico 

HiérÚn => Hiero 

hlerontca, aem Neronica, vencedor (nos jogos) 
Hlerõnícus, a, um art fiierònico, de Hierão, rei de Sira- 
cusa 

Hlerõnymus, I m. Jerónimo 1 . filósofo de Rodes: 1. rei de 
Siracusa, neto de Hierão II. J. S. Jerónimo, doutor da Igreja 

hterophanta t hierophantês, ae n h erofanta |saoer 
ctote quo iniciava nos rrnstérios] 

Hlerosolyma. se < — Hiemutcm 

HterOSOlyma, Ôrum n => Hlerusalen 
HlerosolymailUS, H m. Hierosolimârio [apelido que Cicero 
□Seu a Pompeio, vencedor de Jerusalém] 

Hlerosolymftae, a rum npi hierosoi iTiitas, habitantes de 
Jerusalém 

Hierosotymltãnus, a, um ea- h^rosolimitano, de Jeru- 
salém 

HÍ e roso! y mus, I m . Hierosôlimo [cheis dos Judeus, or gem 

poss vel do rome da oicade de Jerusalém] 
Htemsalem (n^eci > • Jerusa ém [capita da Juceia] 
hlètõ, ãs, ãre (hw) iieq n « m 1. abrir 5 boca; 2. aarir 
Hllatra, ae - Hia ra [1 ilha de Leucipo. mufrer de Póiu^f 
hilârãtUS, a. Um oa-r de hllaro 
hllãrè ("iijui) arw alegremente, eorr prap.ei 
hilarèscõ, Is, ére <h iam) v. tnir tornar-se alegre 
Hilária, lum ou lõrum n HIÍm, [festas- da Cibele] 
Kilaricúlus, ã, um (miarus} aa/ um pouco alegre 
Hilariõ uu Hllariõn, Õnls ,n. Santo tiilaiiâo [companheiro 

de San! ri Agostinho] 
hltãris, e íhilafus, por anaiooia tum trtsUa) acrj'. alegre, jovial, 

bem-disposto, contente; Jiilori animo esse ser de J eitÍQ 

aieg r e 

htlarítãs, ãtis (hiiaris) 1. 1 . alegria, jovialidade, contenta- 
mento, boa disposição, bom humor, 2. vigor (duma arvorei 
h Manter htinre 
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JillarltQdo, inls t =* kii>rtiiM 

H lía riu S íl ir. Santo Hilário [biepo de Port ers] 

hilàrõ, âs, are, aM, ãtum (m^us) v rr i. tomar ale- 
gre, pôr bem-dispcsto, alegrar; 2. flig.J adorna' (um lugar) 
hflarrfltis, a, um {<ttn de fcllan») aci um tanto alegie 
h liar us', a, um arf. a Miar» 

HlIãntS', lm Hl Iara |nor*a dum liberto] 

hllla, St geralmente no p>. hJlfae, ãrUm (0.11, ae Mm/ 1. 

i. intestino, intestinos; a. chouriço, I ngulça, salp-cao 
Hillus, I ti Htfc |nome dado aor gracejo a Mknii| 

Hiletae «» iiotK 

hílum, In i. hilo, olho negro das favas; 2. quase tada, 
nada, um nada. n^que proficit hãvm cw, não avança nem 
uma unha (como acontece m exemplo anten». as Is-mas hJlum, 
Mio, MH vêm em gerai acompanhadas de negativa; recorde- se 
e&Uua, nIMIo, nLhJU) 

Hlmella, ae m Himea [oenirena riba ira doe Sabinos 1 

Himéra , ae m Hfmera [rio da Scílsal 

Himéra J , X t. Hlmera [cidade da SicISa] 

Himéra", Õnim n. pl =t Hlmera-* 

Hlmeraeus, a, um jrf/ nirrereu, de Hlmera 

Hlmileô, ônls mu m. Hímilcáo 

hll> (palavra hebraica! Ondeei} medida para líquidos 

hinc (hc) a* 1. daqui, deste lugar; Mnc Roma &c. daqui de 
Rona; 2. a partir deste momento (= abhlnc), caqui, desde 
agora, agora, em seguida, hinc canert incipiam v vou 
agora cantar; 3. hinc,,, hinc oj hinc... itónc dum lado... 
do Outro, hinc atque íUinc dum lado e doutro, dos dws 
lados 

hlnnlbflis, e {hir™> ad/. que relincha, que smita o relincho 

hinniõ, Is, ire u m. rinchar, relinchar 

hlnnltus, fis (hfevtia) tn rincho, relincho 

hinnula, ae (iunnus) r corça pequena 

hinnttlêllS, í (hinnus) ot I. macho peoueno; 2. corga pe- 
quena, corço novo 

hlnnúlus, 1 (hnniuB) m 1. macho novo; 2, corço novo 

hinnus, I íhinnio) m macho [hino dum cavalo e duma umanta] 

hio, ás, áre. a vi, atum ® v. mrc 1. estar aberto, estar 
escanca'acc, ei treabrír-ie; 2. esta' de bera ,i;jert«i eslar 
boquiaberto, ficar pasmaco; hians pimunu v abrindo uma 
goela imensa lo leão); oocoitia hians csr avareza insaciável, 
vxdgiu kiabat aã magnitudinem prtemiorum Tãc O povo 
estava bocuiaberto con a grandeza ti<is tetonpensas; 
J. abrir a boca. bocejar, cobiçar; 4. HElflflO produzir hiatos, 
haver encontros de vogais <$ u *.fpo9.J 1. vomitar; 2. decla- 
mar 

hlppagãgl ou hippagõgoe, órum r navios pa r a 

trarsporte de cavalos 
Hlpparchus, I m H parco I. célebre matemático e filosofo 

•grego: 2. filho de Pisistrato 
Hf pparlnus, í m. Hiparino [pai de Dion. filho d* Dinis, o 

Antigo] 

Hippasides, as m Hipásida [tutio de Hpasc] 

Hlppãsls, Is m Hípasis |rk> da Bicdla; 

Hippãsus, í m. Hipíno 1, um dos Centauros; 2. filho de 

Éurito, participante na caçada aojavaii dr> Cílicton 
HippTa, ae h-io a 

Hippiãs, ae tm Hlpias 1. filho de Piststrato; 2. celebre 
sofista, contemporâneo de Sócrates; 3. um pintor 

HlppiUS, ti anlf m Hipio 

Hippó, onls .ti. H pcna 1. cidade da Numídia (hoje Bona); 
2. cidade da Hispânia Tarraconense; j. nome de outras cida- 
deí 

hlppocamélus, T m hipocame O [anmal lab-toso matado 

cavalo e melada camelo] 
htppocentaurus, I m. nipocentauro ;=entaurc meio cavalo 

■1 Tinia -.rirrrcr- \ 

HippOCÒcVn, ontis m Hipocoonte i, filho de Êbalo; 3. um 

companhero de tneias 
Hippocrátês, ts m Hipócrates 1.0 criador da medicina, 

natural de CÓS, 2. nome de outras pessoas 
HlppOcratTcira. a. um riiaocrático, de Hipócrates 



HlppOCrene, es f. Hipocrene |fohte da Beócia corsaçrada 

âs hUwas. que Pégaso '«t o-ota' baterido m chão eorr a pata] 
KlppodámãS, antls m Hipooamante [pai de Perimele] 
Hlppodáme, êSf Hpodame i.filfia cie Enómao e mulher 

de PÊlops, 2. mulher de Pirftoo, fiha de Átrax 
HlppodamTa, as .'. Hipodan a =* Hlppodáme 
Hlppodãmus, I intr.m Hipodamc 
hlppodâmus ! , 1 m domador de cavalos, cavaleiro 
hlppodrõmos ou hlppodrômus, I m. nipúdromo 
HlppotÒchjS, In 1-ipc'cco [ycieral da "ossâlia qi.e auxilio j 

□s Romaros sonira Antíoco] 
Hlppolytê, êS t. =» Hlppofyta 

HlppoEyta, se í Hipófita 1. rainha das Amaionas, rr ulher 
dj Teseu e mâe de Hipólito; 2. mulher de Acosta, rei de 
Magnésja 

HlppolytUS, i m. Hipólito 1. iilho ae Teseu e de Hipólita; 
2. nome de homem 

hippománes, ]S n l, carúncula neyra na testa dos potros; 
2, njpómanes [humot que as éguas destilam das vxNhas; 

Hlppomêdon. ontls m. H pomedonte (uri dos sete che- 
fes do cerco de Tebas] 

Hlppomenèls, idís i H pomereide [fi ha Hifiomene$] 

HippOtnénès, a m Hipóimenes [marido de Atalanta] 11 

hlppõnactèum 0J hipponactlum metrum « verso li j 

invertado pejr Híf^riíix; verso satlr^o 
Hlppõnax, actls m Hipónax. Hiponacte [peeta satírico de 
Ê<esa| 

HlpponicUS, I m Hipinico [sogro de Alcibíades! 
Hlppan&US, I wt, m Hipónoo 
htppopêra, ae 1 mala de viacen, al'orge 
HlppOpõdeS um n- ol Hipópodes [povo fabuloso da ilha de 

BasiMa, com pataa de cavalo] 
hlppopotàmus, 1 m hipopótamo 
Hippõ Regíus m =* Hlppo 

HlppOtàdèS, ae m. Hipô-^lda [descer-dente ds Hipotes (Êoto)] 
Hlppothõõn, ontis e KlppothÕUS, i m Hipotoonte, 

Nipótoo (um dos caçadoreo do javali dc Caiidort] 
hippotOXÕtae, ârum m pt besteiros a cavalo 
hir ou Ir íindecijn. a palma da mão, mão 
hira, Be / Awroi*» i. jejuno [parte do iniesmo). 2. inlest nos 
hircinus, a, um (himjs> mii. hirdno, de bode, de oele de 

bode 

h irei pês, pèdls (ntreus, pes) m o que tem pes de bode 
hlrcOSUS, a, um (hircu5> hiíí hircoso, que cheira a bode, 

peludo como um bode, de bode 
hirCÚlllS, I l.clim de htrem; m bode pequeno 
hlrcus, í m 1 . bode; 2, bodum, cheiro a bode, i. bode 
(nome injurioso), depravado; (ptevéroio; jm%erc fitrtuj orde- 
nhar bodes, tentar o impossível 
hirnéa, ae t vaso para vinho, copo 
hlrpex, íeis (wrpua) m grade para arrancar as ervas daninhas 
Hir pi, órum m pi Hirpos [primitivo nome dos Hirpi nos) 
Hirplfli, õrumm pi Hrpinos [povo do Sâmn<o] 
Hirpinus , a, um aoj hirpino, dos H.rpiros 

Hlrpínus ; I anfr m. Hirpino 
hlrpus, I m lobo 
hlrriò, is. Ire - ihk rosnar (o cão) 
hlnTtHS, ús (hk'k>) m. rosnadura (do do) 
Httrus, I anrr nu. Hiiru 

hirsDtla, ae (hreutus) t arrepio do pêlo, pêlo arrepiiico 

hlrsútus, a, um {*■ auti») aoj. i. eriçado, de pelo eri- 
çado, hirsuto; 2. que pica, qje tem pontas. J grosseiro, 
rude, nihll ejt hirsutius o* nada ná de mak grileiro 

Hirtitis, ÍT rrí. HírciQ [eônjul romano, discíputo da Cícero e 
autor do K/ro9.° do Dt Bello ÇtJíicu| 

hirtus, a, um <>■ hirsutas ; ja 1, que tem pontas ou aspe- 
rezas, de pêlos duros, hirsuto, 1. felpudo; hirta tuniax c.wp 
túnica de tecido grosseiro e felpudo; 3. eiiçado. hirto, arre- 
piado; 4. hg.] sem cultu-a, rude, grosseiro 

hirúdõ, inis í ). zoolosi* sanguessuga; 2. [11 b.| sanguessuga, 
chupista, parasita; irarii hhvdp oc sanguessuga do tesouro 
público 



r:tCLSLr 2. 
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hirundinéus, a, um <hirundo> aa/ hiiundino, de andorinha 
hirundlnTnus, a, um (hwi^do) hirundino, de andorinha 
hlnjndo, Inls, * i. obmtolo6w ancorinha; 2. ETIOLOGIA peixe- 
-voador 

hlsco, Is, ére < nc. de Mo) (S ™ 1. entreabrir se, aorir-se, 
íender-se, 2. abrir a hoca (para falar), falar iit dizer, con- 
tar, narrar 

Hispal, ãlls -> HiípóU* 

HispalènsAs, ium m. Hispaienses, habitantes de Hlspalis 

Hlspalênsls, e so ; híspalcnse, de Hhpalis 

Hlspálls, ÍS í. Hispal is [colónia romana na BStica. hoje Sevlha) 

Hlspãnè (H spanus) eov em espanhol 

HLspanT, õrum m. pi Hispanos, habitantes da Hispânia 

Hispânia, se ( 1 ispSnia, a Península Hispânica: Háfwjuo 
citerivr i Hispânia Citerior ou Tarraconerse; Hispânia ulte- 
rior 3 Hispânia Ulterior (Betica e Lusitânia); Hispânia as 
duas Hispanias 

Hispãnus, a, um m hispano 

Hispãnícus, a, um &à, => hírpmim 

Hlspánlênsls, e aá\. hispaniense, da Hispânia, relativo ã 
Hispânia, habitar te da Hispan & 

hlspldus, a, BH1(> hlrwitus) so; i. «içado, 2. felpudo; 
j. áspero, duro; 4. flig.J rude. grosseiro 

Hlspõ, ónls anrr m. HlspãO 

Hispuíla, x jr«> t. Hispula 

ftllStÇr', tTi ( palavra elruaca) =* htstrto 
Hlster*, W =>■ Inter 

histSn, ftnte m. oficina de tecelão 

historia, ae {ao grego) t. i, história, o género histórico; 
2. obra "vistories, exposição histórica, narrativa histórica ou 
fabulosa, narração, conto, fâbiila; J. investigação; *. his- 
torietas, frioleiras, bagatelas, mexericos 

hlstorialis, e fhisio-wW; histórica 

historie^ 1 (historicus) «BV a maneira cos historiadoras, his- 
toricamente 

hlstoricè'', ês í t. exegese ou explicação dos autores; 
2. connea mento da história 

hlstoricus 1 , a, um srf 1. histórico, da história, do historia- 
dor; genus kiitmiaan ou termo historiou cíc. género, estilo 
histórico; 2, que se ocupa da hstória 

historícus*, I m historiador 

hlstoriOjgráphus T m historiógrafo 

histOflola, SB (ota de hfaio/ia; < pequena história, historieta 

Hlstri, ôrum m. P t. => i»trt 

Hlstría, se 1 =* utri» 

histricus, a, um íwsinr) adi. histriónico, de histrião, de 

conedia r te 
histriõ, õnis m. histrião, comediante, actor 
hlstriõnãlls, e <iwiro> no, histriónico, de actor, de come- 
diante 

Mstriõnía, ae ínistrio) 1. histrionia, profissão de actor 
histriõnlcus, a, um (temi «4 histriónico, ce actor, de 

comediante 
htulcâtUS, a, um psrt. de fclslco 

hiulcê íuicusi jdn abrindo a boca; hiwlce íoqui 0c . ler una 

pronúncia entrecortada de líatos. ter urna fdla hesitante 
hiulcd, as, are, ãví, ãtnm (hUow) » v. ent-eaorir, fender 

hiulcUS, a, Um (tuo) adi 1. aberto, fençSdg, entreaberto; 

2. |fig J ávido, cheio de cobiça, cobiçoso; 1. que q ueb r a, que 

fende; a, flETOfliCA com hiatos, duro 
hôc (hic) adt. I. =* tine, 2. por isso, por esse motrro. por 

causa disso; j, hoe + ctmp < quo ou quod tanto ma>s... 

Que; plaga twc jTacíor <}ud est miviu contrntÍM3 ete golpe 

tanto mais grave quanto foi desferido com mais força 
hodíè (toe, cio) «srv 1. hoje: hndtt mane hoje de manhã; 

2. agora, nos tempos actuais, hoje em dia; J, durante a 

noite, esta noite 
hodiêque (hocia. cue> ativ 1. amda hoje; 2. e hó)e 
hodlemus, a, um i-oco. >■ hexinnuii < r*n} 1. de 

hoje, i. ina Jecadencia; de agora, actual 
h O d tepO rico n, I n itinerário 



hoed' (palavras corrwçadas por .) — hsed: 

hofílor, õris .tf. - olltor 

holltõrlus, a, Um •# =■ olltorlua 

Holõ ou Holõn, Anis f Hoião 1. cidade da Geturia; 

1. cidade da tribo de ludâ 
hoioCaUtÕma, ãtfs holocaustum 

holocaustum, i n. holocausto, sacriftao 
holocaustus, a, um a* oferecido em sacrifício 
Holofernes, is m ^ Hoiophemes 
hologràptius, a, um «<# escrito completamente peio 

punho do autor, holóqrafo 
Holon =» Holo 

Holophemês, ls m Holofernes igerarai da Assina, rnorto 
cor Judite) 

Holopyxos, I ' Holoaixo [cidade os Creia] 
holosericâtus, a, um todo vestido de seda 
holoserlcus, a, um joj todo de seda 
holus, éris 3 oius 

holuSCÚltim =olu«ulum 

Homêifcus, a um jo; de Homero, homérico 
Homérída, ae m. homerida, imitador de Honrem 
homêrlsta. se m raosodista (Ce Homerol, homerista 
HomèrOCentÕ, ÕnÍS {Homens, canto} m poema feito ce 

versos de Homero 
homèromastix, Igls m Homeromâstix, Homeromasriçe 

1. critico rje Homero, epíteto de Zoilo (chKote de Hraneru), 

2. critico violento 
Homèronlda, ae m = Homrmnid^ 
Homêronidês. x n. imitado- de Homero 
HomêruS, T m. Homero [poeia grego, autor da W*t* e da 

homicida, ee lionw, esoo) m i, homicida, assassino; 

2. (-gpitero ae Heitor), matador de homens, terrível na guerra 
homicidium, il (homo. c»oa> n homicídio, assassinato 
homlletlcus, a, um !-onu)4 honilético, de homilia 
homilia, ee ■ homilia 

homõ, In te r: 1 . ser n uma no ( homern emuher),em oposição 
quer aos deuses, quer aos animais irracionais (beitJa. leta); 
gentis hominum ck Qènero humano; nec vax hotrúnem 
sanai k n tua vn7 não é uma mz humana; inter htmúncs esse 
m egere bc estar entre os seres humanos, estar na terra, 
viver; homo swnstn.p sou kjm ser humano, 2, homem (par 
oposição à muf>6r), homines burhari, twminef Koimmi os 
home-is há rinfos, os Romanos; 3. o homem corr qualida' 
des. o homem digno deste nome, homem de qosto, etc: 
homénem tx homime toUere cc tirar ao homem o que consti- 
tui o homem (as boas qualidades), fcomÒKm »e prxbtát as. 
mostrou-se um homem de gosto; *. ÍpeiJ indivíduo; homo 
abiectus individuo abjecto; í. este, aquele, o (subsiluindo 
um pranerre pessoa) na linguagem famfiar)i hic honro eu; ptr- 
suasit Komini persjadiu-o; nasti hrnnínem conhece-lo, 
*. dono de casa. cidadão, habitante, 7- escravo. ». pi. solda- 
das, a infantaria 

hoirraeomeria, * ' nomeomera, identidade, uniformidade 
das partes 

HomÕlé, èS í HÓmole Jinonte da Tessália] 
Homollum, lí ri Homoho jeidade da Magnesiaj 
HomolÓides, Utn r pi as Por as Homolóides [as portas da 
TeDas) 

HomonadènsAs, Ium ™ pi Homonadenses, habitantes 

de Homónade (cidace enrre £ Sic lia s a Isâiíia] 
homonímia, se í homonímia 
homonymus, I m homónimo 
homutlus, i (dim da homo) m homeníinho, pobre homem 
homunclõ, onfs m •» homolui 

homUTtCÚtuS, 1 {dim ae homo', m '' homuili» 

hontoúsios, on 34 Komuih» 

homusíus, a, um consubstancial 

hOHCStãntentum, 1 (toriesro) n ). ornamento, embeleza- 
mento. er J eite; 2. distinção nonoritica 

honestas, ãtis <hon«stus}A t, consideração (de que se 
goza), honorabilidade, dignidade, honra, prestigio, reputa- 



- í 
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ção; omnem honeitatcm amittere perder toda a consi- 
deração, hanestatts oq. ftonras, dignidades, pessoas dig- 
nas, notabilidade».; 1, honestidade, cignidade, virtude, pro- 
bidade; 3. beleza, nobreza, excelência 

honcslft íf-oneEius» aav, í, de modo honroso, com digni- 
dade; 1. honestamente, virtuosamente, com decoro; 
honeste vkert ce viver virtuosamente; j. de maneira nobre, 
nobremente; honeste genití Uí , de nascimento nobre; 
A. belamente, e egantemente 

honestttúdo, ínls ;ho-w5tusW consideração 

honesto, ás, are, ãvi, atum {tanumui) r . tt. i. honrar, 
dignificar, tratar com distinção; <t. ornamentar, empelezar. 
ornar, enfeitar, realçar (a beleza) 

honestum, i (TonaEtusí n. lionesl idade, virtude, sentimento 
de honra, rr oralidade 

honestos, a, um iheror) -kií i. honrado, dis:nquido, consi- 
derado, nobre, dist nto; tirí fortes atque honetti oc homens 
lortes e distinguidos; honesto loco norui @c. de ascendência 
nobre, de tarr ia nobre; íocufdeíf! cl fumtiti eatàtes 
Romani ciç cavaleiro? romanos ricos e distintos, 2. honroso, 
digno, louvável; 3. honesto, conforme â moral, virtuoso, 
decente; 4, belo nobre, vtstúruia honesta urr beto vestí- 
bulo 

honor' e honôS. ôris m {a forma bones eia a orelenda na 
época da Cicero) i. honra, respeito, consideração, estima, 
i eitem unhe de consideração e de estima, homenagem, 
honras fúnebres, culto, sacrifício (aos deuses); fnmor<m 
habere, trtímere, reddere, oure, prasttare aià-ui honrar, 
conside-ar a guêm; tn magno homre esse apt*d oixqufm c*c. 
ser considerado (respeitado) por liguem, magna in famore 
haberc ç ter err grande consideração; id hontrrí áucitur ia , 
aquilo é tido como um indicio de consideração; sn^ranu 
honor h a última homenagem, as honras fúnebres; Haber t 
fumorem alicui o c<rt prestar a alguém as ultimas honras {« 
as honras fúnebres), in Jinnore dtvm médio u nc meio dos 
sacrifícios aos deuses; z. honra, glóna, dignidade, função, 
cargo; hemori esse cáiaá co. ser uma honra para alguém, 
fumos íTibtiniciu» função de Cri bano. ad honores ascen- 
dera ascender as magistraturas, honores pettre, adipisd 
disputar as magistraturas; cutíuj honarum carre ra oolltica 
(carreira das magistraturas); J. recompensa, prémio, hono- 
rários (Qum médico); 4. beleza, erfcie. adorno. Itero; 
honores ocm& aáfiare v insuflar nos olhos graciosos encan- 
tos, Jumo» Twris x o enfeite dos campos (= os frutos) 
Honor 1 e HotlÕS, Õrls rr. a Honra {divirtaada) 
hoitõrã bílis, e íhonoroj aatr. honroso, que dá honra, hono- 
rávfet 

honõrãbillter <honoraM$> »dy. de modo honroso, honrosa- 

" T ieniEí 

hottÔTárium, II (twmrwi.m) i 1. retribuição dom cargo, 
hono'áros, salário das profissões liberais; i, presente; 
J- soma paga ao tesouro publica pelo nove titu ar dun cargo 

honorãrius, a, um (honco) ao), i. honorário, honorifico, 
dado 3 título de honra, destinado a honrar, de hon-a; i. rola 
trtfO a urna magistratura: 3. honraso, glorioso; *. que age 
por honra, nâo retribuído; s, dado ou conferido gratuita- 
mente 

hotlÒratê (horoiaius) aov testemunhando honra, rom honra, 
com distinção 

honõrátus. a, um ® pmt ae honoro i. honrado, 
estimado, considerado; S. que foi ou e investido nurr cargo 
público; don et honoroti íiri oc homens ilustras e que ocu- 
pam as magistraturas do estado 

honõrifícê ínoncrrficjsí aerv com honra, com distinção, com 
deferência 

honorifico, às, ãre (tio™, (acio>v rr, honrar 
honorificas, a, um (horrx, tacio) adj. que honra, honroso, 
honorífico 

honoriger, géra, génim ítranor. gere) aOj =i honoriMcus 
Honõrínus, I (^nnc^t -n Honorino [deus da Honra] 
HOIldrlUS, II m Honório [fiiho de Teodósio, «nperador do Oci- 
asno\ 



Honoriànus, a, um a<ti deHonÇirió', 
Honoriánl, õram m. pt. corpo de infantaria organizado oor 
Honório 

honõrõ, ãs, ãre, âvl, àtum (iicnoi) v. ir. i. honrar, 
prestar honra a alguém, reverenciar, respeitar; 2. gratificai, 
3. embelezar, enfeitai, ornar 

honõror, ârls, 3ri 

hoaõms, a, um ihorvj-) ao) 1. noivosu. que fionra, ao 

rioso, com dignidade; 2. digno de honra 
honós', õris => hooor 
Nonos, O ri* j Honor 

hoplítés, BC m hoplita [soldado da infantaria tado armado] 

hoplom&chus, T m. hopiórraco, combatente Igiaciianor) 
completamente armado 

hõra 1 , eu <dogreoo)A 1. hora, uma bora; prima hora a pri- 
meira hora [rniie as seis o as sare horas da manhã]; in honu 
hora a hora, in tioru no espaço dp uma hca: i !.•, qi,.i 
drante so!ar, relógio; 3. tempo, época, estação, dia; hora 
matutina manhã, hora vespertina tarde: hora critítina o 
dia de dfriànhti; «. fora ao nascimento; 5. homc 

HÕIB r , ae r Hora :iome Os Hersika. rrulher da Rínnuls, venerada 
como deusa] 

Hõrae, àrum (ao g'«go} t pt as Ho'as [detiSas que pre-Sidiam 

âs BSlB^oes. guaroavam portas do càu e acompanhavam os 

devsese cerlos heríis] 
hõraíus, a r um <oo grego) mi. da estação, novo, fresco 
Horatía, ae ' Ho r ác a [irmã dos "loraciosl 
Horatlãnus, a, um ^ -> Homtiua 2 
HoratíT, õrum -n ,1/ os três Ho fâ cios que combateram 

centra os três Curilcios 
Hora ti us', II m. Horácio 1. pai dos Hontu, 2. Q. Horotius 

FIqcciú céleore poeta latino do cerrpo de Augusto 
HoratíUS , a, Um a* dos Horac os, de um horácio 
hordèa => ti ardeu n 

hordeâcèus, a, um (hordeumi aos de cevada 

hordeâriT, lõrum m. pi. hordeários [norre dado ao6 glacia 

horcJeárius, a, um (^orrjeum) sft i. relativo á cevada; 

1. que vive de cevada, 3. que amacurece quando a cevada 
hordèum, I n cevada {oii^ontra-seo pl. hordea com a mesma 

significsçacl 

horia, ae ( barco de pescador 

horióla, 9B t Jim de horta> l barco de pescador 

honor, íris, Irl v mp p. estimular, exdtar 

horizõn, ontís 1. horizonte (racionai ou visual); 2. hori- 
zonte dum quadrante solar 

hòrnõ {abf. de horapsí ^ov este ano 

hornõtínus, a, um (I lhiioí da ano. produzido neste 
ano, da estação 

hornus, a, um 53, => homotinus 

horologium, II n relógio, quadrante sola', dépstdra 

horOS, i m — S herus 

hôroscopkus, a, um saí. 1. Que indica a hora, z, horos- 

cópico, relativo ao horóscopo 
hõroscoptum, 11, n instrumento [quadrante) usado pelos 

astro legos 

h ò rose opus', a, um soj oue ínoica a hora 
hõroscõpos 1 , I m. horóscopo, constelação sob a qual 

alguém nasceu, nascimento 
horreàrius, II {r&natn) m. guarda dum ceteiro 
honendè (hofrendus) aov dum modo horrível, terrwel mente, 

espantosa merte 
horrendum (se 1 d* horrendas: aav. dum modo horrível, 

espantosamente 
horrendus, a, um ® aemno.Kj de horreo ® so}. 1, que 

faz tremer, que causa medo, que causa arrepios; Z, terrível, 

horrível, medonho; í. espantoso, cruel atroz; 4. que írs- 

pira um temor religioso, tcrr. vel 
horrèns, entls sart pios de fcorreo 1. eriçado, Latini 

hon-ento Marte v OS lalinos eriçados de ferro (de armas); 

1. medonho, horrível, terrível; i. transido, que tirita 
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horrentla. ae (norreo) / honor 

horrèó, és, Ère, Úí ® * «cr. i. «rgjer-se, pór-se. em 
pé, eriça r-se. estar eriçado; horrent caí>aii u põern se os 
cabelos wn né; funrent verba minis o» as palavras estão 
cheias de ameaças: ruucis Wrei agir ^ os campos estão 
ericacos de lanças; i. fliâ-J arrepiar-se, éster arrepiado, arre- 
piar-se de medo. tremer (de susto ou medo!, tremer perarte 
alguma coisa (cor-i horror); quaârupedei herrent t as bestas 
tremem de nedo, animo twrrere efe recear no seu cora- 
ção, berrem ne... e õcn/un. recear que. . ® i< temer, 
receai; Ario*isti c™ delirai em fioirebaní c lemiam a 
crueldade de Anovisto: animus memiriHse horoet it o cora- 
ção treme só de ma lembrar iaorniie ainda a construção com 
pico. Inierr jnotrj 
horreõlu m, í <c*n de horreum) n. pequeno celero 
horrêsco, Is, ère, horriH (™ da herrt») (Skwi i.erv 

çor-se, píV-se oe pé, fiarTMfruní oraut o,: oi cabelos er<ça- 
ram-se; 2, arrepiar-se. estremecer, ter medo. tremer; W- 
raco re/erens v tremo, contando, 3. lornar-se terrível, 
tomar-se espantoso ® v K recear, temer 
horréum , In i. celeiro, arma2èm; í. colmeia (de abelhas), 
cortine 

Horréum-, i n. Hóneo (cinade oo Epi- j] 

horTibllls, e (rmrso} tOj. l, que causa horror, horrível, terrí- 
vel, 1. lem bom sentido! admirável, cspsntGiC, surpreen- 
dente, assombroso 

honribiliter (herneWI aav dum modo prodig oso 

horridé (fumiduB) ad* dum modo áspera, rudemente, severa- 
mente 

horridfilus, a, um (ovn. de hórrido*) adi i. um tanto eri- 
çado, um tanta saliente; 2. {figl negligente, desleixado, 
pouco apurado |no Ir ajo ou rrô estilo) 

horrídus, a, um (hwcn} ar*, i eriçado, adepto do; barbo 
hórrida o,- riarba eriçada; 2. rugoso, áspero; 3. rral cui- 
dado, desleixado. inculto, selvagem, rude. grosseiro, repug- 
nante, campus horridus m campo ielv.iijOTi, uraiitt hór- 
rida cie. estilo pouco cuidado: 4. que far tremer horrível, 
terrível, medonho; >. severo, austero, som bio, carregado; 
6. que tirita, que tem frio; 7. violento, enérgico, a. difícil, 
rebarbativo; res hórrida o assunto reflarbalw 

homfer íèra, f èrum (honso. lera) sdj. espantoso, horrível 

horrlficé (horri&cus) ao* djm modo horrivel 

horrífico, ãs, ãre, avl, âtum K s i. eriçar; a. tornar 
espantoso, tomar horripiante; 3. ate-rar, causar medo, 
espartar 

horrificuS, a, um (hcrrfK, fscio) ao) 1 . Horrível, terrível 
horrlpilâtiõ, Onls (home.- 7) > arrepia mento co cabelo írorr 
temor) 

horriptlo, às, âre (r-c»rao, b*js) r «a. ter o pelo eriçado, ter 
os cabelos em pé 

horriSÒnuB, d, um (tioreo, aonus) adi, horríssono, que pro- 
duz um -indo terrível, com um ruido terrível, retumbante 

horror, õris (toneo) m 1. arrepiamento, encrespamento 
(dos cabelos), 1. agitação, estremecimento (das lonas): 
l. arrepio de frio, calafrio, femura, frigida* horror t um 
estremecimento gélido, 4. horror, terror, espanto, medo; 
5. temor religioso: *. dureza ;do estilo); 7. arrepio de febre, 
estremecimento de alegria 

hoiTÚi p^rf. de tiorreo c horrwco 

horsum <hnc. vorsum < vono. ™no) sov para aqui, para este 
lado 

HortãluS, I m HúrtalO [sobrenome cio orador Q. Horteiuiuj 

e aos 5«js tiescenrlenles] 
hortâmen, inis^ exortação, eftesraj amento 
hortãmentUm, l n, ■* hortame» 
Hortãnum, I n Kartanc [ciasdeda Etrurta) 
hortãtiõ, õnis (r-mor) f. oxortaçao. encorajamento 
hortatlvus, a, taro (tio.tor! a* que serve oara exortar, 

exortat>vo 

hortátor, Oris (hortos m 1. aquele que exorta, aquele que 

aconselha, instigador; 3. o cr>efe dos remadores 
hortátiix, íeis {hortot) / aquela que exorta. Instigadora 



hoitatus, a, tim pua de horto r que íxçrtou, tendo exor 

lado {notar o ser», acríws} 
hortãtUS, US (horto-) m. {se no súi { exortaç3o r encoraja- 

merito 

Hortênsia , X 1 Hortênsia ]fi ha rJooracúr rtortenste] 
horténsia ; , ôrum ■> pi produtos na horta, legumes, hor- 
taliças 

hortênsis, e (ho<ius) a* do jardim, da iorta, hortense 
hortênsias', a, um (lurui) "* hort»asia 
Hortênsius^, íi m. Hortênsio [. celenre oraaor ro-nano, 

rival de Cícero, 2. titulo de um tratado de Cicero dedicado 

a Hortênsio 

Hortensianu.5, a, um «a, de Horteriio , 
HortftIUS, a, um xii de Hcrtano [cidade da eirúria] , 
hortõ, ãs, âre k », 1. = hortor; 1, P«» ser exortado 
hoitõr, ãrts, ãri, àtus sum [horttw < norior) v. utep. rr, 

1. exortar, encora|ar; iu Jjro:lta IWtarr exortar ao combate 
(tembérn: Iwrtari dignem aliqtuiii, ad diquid. de aíú|«a rt v 
exortar alguém a alguma coisa}; hortari uí... exortar a ..; I 
íiuiiiiri ne... excitar a que não; (com Ejmpfss BordunCWj cos 
hurtíflur reoertantur c exorta-os a que voltem; j. incitar, 
instiga; an mar, aconselhar; 3. d scursar para exortar (os sol- 
dados); 4. comandar, dirigir a manobia íduin navio); s. levar 

a; mtilur 1 l's Quites aã hut LiHisíliHm Jwrtarumiur : mui- 
ta: coisas Iruvavdi-p os Ga 1. lesei a esta resolução 

flOltutãnus', a, um (rratus) ad) de jardim 

hortulãnUS', I m. jardineiro 

hortíllus, I i<m de hortus) m 1. pequeno jardim; 2. pt. 
pequeno oarque, casa de recreio 

hoitus, í m. 1. jardim, *. pt rardins, parque; 3. casa de 
campo, quinta; 4. produtos da horta, tortaliça, legumes 

hõrunc gen. pi. de tile 

HÕniS, i m. horo [divrnoade egípcia) 

hõsanna (psiauraneluaics) ímerj. saúde e glória 

hospes, ítis ® n e r 1 . hóspede, oessoa que dà a hospi 
tatidatíe, anfitrião; 2- hóspede, pessoa que recebe a lospi- 
ta idade, estrançjerro. viajante; hospes ex Arcádia o r*o um 
hóspede vindo da Arcádia; 3. haipea in ãiqua re cu hós- 
pede em alguma coisa, que nao está a par de alguma ecisa 
9«4 1. hospitaleiro 2. eslrangeiro 

hospita, ae (nosoesH 1. acuela que é recebida em hospita- , 
íidade; 2. lorasleira, estrargéra; confux hospita v espoia | 
estrangeia 

hospital ês, íum m pi. hóspedes [que visitam) 

hospltâlía, íum (bospíaiis) a et t. quartos para hospedes: 

2. quarto dos estrangeiros (na cena) 

hospltãllS, e (hospes) díij 1, tíe hóspede, relativo aos liós- 
pedes: 3 hospitaleiro; híapitde pectws h. coração gene- 
roso; 3. re ativo ã hospitalidade 

hospltãlítãs, atls (hospiíains) í t. hospiralidadt; 2. condi- 
ção dc ostrarge ro 

hospltâlíter (hosp-Miis) aov. como hóspede (qus recebe ou 
qus é -ecebio:o), oospitaleiramente 

hospltator, õris {nospuori m hóspede 

hospitiòlum, 1 (d.-. d« iKupIttum) n pequena hospeoaria 

hoSpitlum, B (trosoei) n 1 . hospitalidade (Oada ou rece- 
b da), cdJquem hospUie acãpete, axipere, recipere, im/i- 
tate ■eceber, convidar alguém como hóspede. 2. relações 
de hospitalidade. ÍWiíHtiwm cum alupw ftif.tre ç K . estabe- 
lecer relações de hospitalidade com alguém; 3, tecto hos- 
pitaleiro, aposento paia um hóspede, pousada, agasalho; 
4. lugar de repouso; S. abrigo, covil (de animais) 

hospitor, ãris, ãri, ãtus «um t-mces) v dep. -•«- ser 
recebido como um hóspede, receber a hospitalidade 

hos pitus, a, um (taipai) m$ i- que concede hospitali- 
d,idc, hospitalei-o. 2. 3ue vaja, passageiro, estrangeiro 

hóstia , ae i vitima "em gera . expiatória, para acalnar a cólera 
dos oeuses e para as predições dos arúspices; a vitima imolada 
ar-i acçãc de gradas pa- beneiíeios recebidos alz-se vlctlm», 
eubora, poi vezes, se eoritjndam h«tla e vlctlmul; hostúz 
lactens ae vitima ainda de leite, cordeiro; hauria maior ou 
máxima c-c ovei ia: hvmmvx hóstia: cso. vitimas humanas 
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hóstia tus, a, um (fasng) adi provido de «'timas 
hostícum, I n território estrangeiro, território inimigo 
hostícus, d, um (hostr&> aai t. de estrangeiro; 2. de ini- 
migo, inimigo 
(lostifíeê 

3, Um ítostis, tacc) ao) inimigo funesto 
HostiUa ', ae í Hostília [cidade perto de Verona, noje Osiiglia}J 
hostília 7 , ium * pt hostilidades 
Hostlliãnus, a, um de Hostil a 
HOStlliénsis, e ao) de Hosttlta 

Hostil ena, se (nostio) ; HosTjlina (deusa que torna as espigas 

hostil Is, e ihoslis) attj I. do inimigo, inimigo; fumriles eoraíi- 
rímies oc pacto conduido com o inimigo, i. dum inimigo, 
que lembra um inimigo, hostil 

hostil ítãs, átis (hoitii i) > sentimentos hosTis 

hostilíter^nosiiiis>sa r i' como um inimigo, hostilmente 

H os Mi us', a, um toj de Hostílio 

Hostilius, ¥í « Hostílio i. nome de família romana; Hoj- 
tuí Hnsiílíus HostQ Hostílio, pai de Tu lo Hostílio, que der- 
rotou os Sabinos; TuJm Hoirilíus Tu lo Hostílio, terceiro rei 
de Roma; a. nome dum pretor 

hostírtientum, i (nosiio) n compensação, recompensa 

kosflS, te, Ire « k i. igualar, pc* no mesmo nível, a. pagar 
na mesma moeda, usar represálias; 3. ferir 

hostis. Is m I. estrangeiro, hóspede, peregrino, o quee de 
outro pais; 2. Inimigo (de guerra), inimigo público {o inimigo 
privado OU-se -injnucut-[: 1. inimigo ;«m geral); hostis «licu- 
jhs ou àliaii inimigo de alguém; a. t inimiga; J, peão do 
adversár>0 (ium pgo semelha/** ao xadrez) 

hostus , I m produção duma oliveira, produção duma moe- 
dj"j de aif :.ti,i> 

Hostusi í um m Hosto 

huc (Mc} adv i. para aqui, para este lugar, aqui {com ideia 
de rnowmento). cá (com ideia de movimento); pater huc 
me mitit m meu pai enyiou-me aqui; huc illuc, huc et 
(atque) iUuc, huc et huc aqui e acolá, para aqu e para 
acolá, em todas as direcções, para todos os lados; huc 
atque ííuc intucri ae olhar para lodos as lados; i, lã (com 
ideia de movlmentoj, para li, ali, ai; i. a isto; huc acccdxi 
timm eis a isto se junta o temor; 4. a ps!p ponto, a tal 
ponto; tem huc dedwà ut... cm levei as coisas a um tal 
ponto que... 

huccine sov insetr. => hudne 

húcine {huc * ce *■ ne) ínrsrí a tal ponto que {em oerai. 

segue-ss urra prop ecniec.) 
hficusque ou huc usque adv. ustamente até este poito, 

até aqui, até ali 

tltll irVerj (eiprime espanlo. admiração) oh I, ah!, ai! {por vezes húl 

na escansâo} 
húluscemodi ou huluscemòdl 

hújusmÒdT ou húiusmãdi {r>uju* t pen, ds modus) deste 

modo, desta maneira, desta espéoe. tal 
húmSna, Oriitn n pt. as coisas humanas, os caracteres 

humanos 

hflmânê (humanus! ãsur l. conforme a natureza humana, 
humanamente; 2. resignadamente, humanr alUpàd tem cc 
suportar alguma coisa resignadamente; 3. â maneira de um 
homem bem-educadc, com bondade, bondosamente. 
humane feck ai- procedeu com bondade; 4. fWo.J agradw' 
mente, alegremente 
humãnl, dram m p< numanos, os homens 
huinãnltas, âtis i-.urranus) / i. humanidade. 'wIu-ph 
humana, os homen*, a espécie humana; quasi quidam 
humankatis cibus cfc como uma verdadeira alimentação do 
homem; 2, conjunto ae qualidades que fa2em o homem 
superior aos aromais, o espirito humano, os sentimentos 
ruir anos. o coração humano, vis hurmmibitis ca a força 
oos sentimentos humanos; % o que torna o homem digno 
deste noTie, a cultu'a literária, a boa-educação, a distinção, a 
Cultura geral do espirito, hurnan dade, artes liberais; dactriiuc 



studeum abjur. fiunainitatís qcstdpela ciência e pela cul- 
tura espiritual; vita humanitate perpolita cx vida ornada 
pela cuitura; arics qua ad fiumunitatem peninent c<c a"tes 
que contribuem para a formação espiritual do hqmem; 
4. bondade, afabilidade, bons nodas, coripsia. benevolérKia, 
filantropia 

húmãniter (numaixis) adv. 1. dum modo conforme ã natu- 
reza humana, i. bondosamente, afavelmente; 3. com resig- 
nação. Sem queixume. 4. como um homem que sabe viver, 
amavelmente, agradavelmente, com alegra 

humanitus {numanus) adi/ 1. conformemente á natu r eza 
humana, 1. com doçura, suavemente 

humãnô, âs, are dumaiius} v n. tomar homem, humanar 

humanos, a, uni homo) sdj 1. relativo ao homem, 
humano, de homem; mm hutnctnce audacke ck audácias 
quê não são próprias de homens; errare fiumunum <-si tu- 
errar é próprio dos homens; 2. amável, sociável, afável, 
afectuoso, tsenévelo, clemente, que tem sentimentos de 
humanidade; 1, bem-educado, distinto, culto, instruído, 
civilizado; homo doctissimui atque humuiLiiiniu c„- 
homem muilo instruído e curtíssimo 

humãtlõ, Onis {h.. mC ) '. inumação, enter'arrenlo 

humãtor, flris íhumo) m. o que sepulta, coveiro 

humãtUS, a, um pari de bumo 

húmectãtíô, Ótlls (imecioí t. acçáo de humedecer, humi- 
dade 

h&mectd, ãs, ire (umw-iijs; ® v 1/ humedecer, mohiai 

# v mír. molhar-se 
humectUS, a, 1im (gmec) aoj humedecido, húmido 
húmefacio, Is, ère (um»e, lacio) k tr tornar húmido 
himeas, entis mr pmt ut- hameo núirido 

hfitnéã, ês, ère ^ infr ser húmido, estar húmido 
humerale, is (inniusi 1. capote, capa militar 
hu me rui us, I(*ir, de umenii; m ombro pequeno 
humèrus, I m i, ombro, espádua {do homem); 3. osso da 
parte superior do braço: 3. esaádua [dos aninais.), cachaço 
(do boi), pescoço (do galo); 4, parte média (duma árvore), o 
meio dum objecto, l ííanco. alto, cimo (duma momanha) 
húmêscõ, Is, ere hum«) ^ tnu. tornar-se húmido, 

humedecer, molhar-se 
humi ~ > húmus 

hfimidê (um dutt ád\- corri humidade 
hQmldulus, a, Um (dirrt. de hunldai) adj iim pouco hú- 
mido 

húmídus, a, um (umao) ad/. t, húmido, molhado, hume- 
decido; 2. que molha, pluvioso, chuvoso, «miou salsticia v 
estios chuvosos; y líquido; húmida mrUa v mel líquido; 
4. inconsistente (paiwreS 

húmifer, fèra, férum (i^meo, two) adi húmido 

húmifícõ, ãs, ãre (uir,ea, ibcõ) v ir humedecer 
ftumillãtíõ, õnis (tnjmiiisj / humilhação, rebaixamento, aba- 
timento 

humllIáttlS, a, Um part de humllio 
humlilfícõ, ãs, áre (tvws. : . 3 gic) ^ humilhar, abater 
humlllõ, ãs, Are, ivf, âtum (duma») k v abaitar, humi- 
lhar, abater 

humllls, e (Húmus) ae# 1. que está no chão, que se não 
levanta do chão, pouco elevado, baixo, pequeno, de pouca 
estatura, pouco profundo; tunii humSh et pana c , torre 
baxa e pequena; /mdtoíjs vdat t voa junto ao solo, humOis 
Iialia a parte plana da Itália; 2. humilde, de baixa condição, 
obscura; hwmili toco natus de nascimento humilde: paren- 
tes humAes et o^is obscuros; 3. fraco, pobre, es hwuiU 
putenj h de pobre tornado poderoso; 4, comum, ordinário, 
de todos os dias, simples, modesto (vestido, estilo, palavra, 
efe); ». abjecto, baixo, de baixos sentimentos: 4. abatido, 
humilhado, 1. fraco, vil, desprezível 

humllitãs, âtís {humiiis) t. 1. pouca elevação (duma coisa), 
oequena altura accucia estatura; humiíirui matumi- a 
pouca elevação dos navios; 1, condição baixa, condição 
humilde, condição obscura, humilitcaem aikujus despi- 
t«i sai desprezar a condição lumilde de alguém; 3. fra- 
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queza, pobreza; 4, abatimento moral, hum ilação, humil- 
dade; 5. vulgaridade, trivialidade, k. carácter vil, baixeza 
humillter (humfc) aov i. com pouca elevação, baixo, num 
lugar pouco elevado, 2, corn sentimentos pouco elevados, 
com sentimentos baixos; j. com humildado, humildemente, 
4, tom fraqueza 

humllítô, ãs, âre ■* homuio 

humõ, âS, âre, âVi, ãtum (hurras) it l. mele» debaixo 
tl<s lerra, enterrar, cobrir de torra, sepultai, numar; 2. faier 
os funerais a alguém, dar sepultura 

hOmOr, Ôrls (umes) m. 1. liquido (de toda a espécie água. 
vinno. lágrinas, linfa, sançue, ele.); «mor Bacctú cw O vinho; 
umr Uicteuj cv o leite; «mor in msSms atinai ^ferve-lhe 
o sangue nas veias: 2. humidade, humor, vapor 

humôrôsus, a, um <umor) ar* 1 . húmido; 2. linfático 

hllDtUS, I, I. 1, sob, terra, (nono monáure axpuí v enterrar urn 
corpo; ab humo dupiem neoUer* v levantar alguém do chão, 
humi (tocatíTO) ra terra, ro chão; jaccre hamí e. domir no 
chão; 1. terra virgem, tena ainda sem cultura, 3. região, pais 

hUIIC bc da tale 

HunnT, Õnim rr p> Hunos [oovo da Sarmácía as"él ca. invasor 

da Euiopa] 
Hunnlscus, a, um «a. d» l-unas 
Hyacinthía, tõrum n p/ Hiacintías. Jadntias [íeaaa na Lace 

demíir.is on honre de Hiacnto (Jacinto) | 

hyadnthínus, a, um aoj' de jacinto (fior), da cor de jacinto 

Hyaclnthos , I m =» Kyaclnrthus 

hyacinthos-, I m. -» hraei»tiiii>i 

KyacInthUS 1 , I m Jacinto Ijcvem lasedenierio metamoio- 

saado em flor por Apolo! 
hyaclnthus 1 , I ti 1. jacinto (flor); 3. tintura da cor de 

jacinto; J. pedra preciosa não identificada 
HyâdeS, um f. o/. Híades [tilhas de Ailas, transfo-macas em 

constelação que anuncia a chuva] 
hyacna, 35 ( 1. 700LM1A Hiena, J. icnoiWsi*. peixe da família 

do linguado 
Hyãlè, CS / Hlale [uma (ias nlntas de Diana] 
hyálUS, I m. verde, cor verde 
Hyampõlts, Is C Hiámpole [cidade da Fôoda] 
Hyantêus, a, um «f =» HyanOu» 
Hyantius, a, um adj da Beócia, o as VI usas 
Hyarôtis, ídls m. Hiarôtis Irioda hdia; 
Hyâs', se m . m Hrw' 

Hyãs*, arttis m Hias [lilho de Mias e rmâo das traces, que 

foi devorado par uma leoa) 
Hyas, ádis ; una das Híades =■ nyade& 
Hybla, ae 1, Hibla 1. monte da Sicilia; 2. cidade da Sicília 
Hyblasus. a r um«;, Hbleu, do Hibia 
Hyblê, es; -> Hybla 

Hyblènsès, lum m pt. Hiblejs, habitartes da cidade de 
Hibla 

hy brida, ee m e t 1 . híbrido, bastardo; 1. filho de oa is de 

raça diferente ou de países diferentes 
Hy das pés, ls ou ae ^ Hidaspes ^fluente do rio ndo| 
Hydaspeus, a, um s<* 00 Hidaspes 
hydra, ee t. 1. cobra-d'água; a. hidra de Lema (cem sete 

oabeçaal; ?. ASnwtMA Serpentário (coisioi3çlo) 
hydraeus, a, um m/, da hid--a de Lema 
hydra ula e hydraules, m m tocador de hidraulo 
hydra uiicus, a, um adj. hidráulico, movido por ãgua 
hydra ul US, I n -, hinrau:o, 6rglo hidráulico 
Hydrêla, 9 t vlidreia [parra oa Caria] 
Hydrelatanus, a, um «4 de Hidrela 
HydreÍRae, ftrnm m . d. ^bitantes de Hidrela 
hydria, ae t. jarro, gomil, cântaro 
hydrlnus, a, um s,ij de serpente, da rvdra 

HydrOChÕUS, I m «rFONOWiA Aquário [constelação) 
hydromantla, ae / h dromancia [aoivinhaçâo por melo da 
agua] 

hydromèli, Itis n. hidromel (água e mel <e!rren:ados] 
hydrõpícus, I m. hidrôpico 
hydrõps, ôpts m. mebcna hidropisia 
hydros, J m <— hjdrus 



Hydruntlnl, õrum m pi. HioTuntito.s, habitantes de 

itid r unte 
Hydnjntum, 1 <-. -> Hidmi 

hydrus' m 1. hidra, cobra-d*ágt,a; 1. pi. as serpentes das 
Fúrias; S. veneno; *. «STBDNOMW Serpenlôrio (constelação) 

HydrÚS 2 , 1 m Hiriro [nontanhn perto ca edade de Hidrurte] 

HydrOs 3 , untte / Hidrunte | cidade da Caábria] 

HyèS, 36 m Hies [nome de um Dioscuícl 

Hyeêa e Hyçía, ae 1 Higpia (fie um da sou do] 

HylBCtOr, O iiS m Hilactor [nome dum câo de Actétn] 

Hfleeus, í m Hileu t, centauro morto por Teseu; 3. um 
cos caes de Aliéci 

Hylãs. 3B .n H las (. jovem companheiro de Hêrcutes, apri- 
sionado no fundo duma fonte pelas ninfas, seduz das pela 
sua beieza; 2. nome de várias pessoas; J. no da Bitlnia e da 
Capadócia 

hylê. és I matéria ;dtm livro). matprLais, substância [do qual 

quer co sa) 
HylèS, ae m Hiia [none dum centauro] 
Hjleus (tjissj él oj éos m Hl leu [um doa caçadores do (avah 

de Câlidon) 

Hyllus, I m Hiio 1. filho de Hércules e de Dejanira; a, rio 
da Jônia 

Hylonôme, 6S t Hilónom* |mu'h»r JeCilara] 
hymèn', íflls m. blmen (rnsmorana), riimeneu 
Hymélt* {usado ac no nom. a voe.) m I. Himeneu (deus do 

casamenio); 2. personificação den (.amos nupciais 
hymenselis o- hymenaeos, 1 rr, i. canto do himeneu 

eoitalãmio; 2, hirnereu. casamento, uniêo; >. cúpula (dos 

animais] 

hymasniíus, a, um aa,. de himeneu, relativo ao himeneu 
Hlmittus ou Hlmèttos, Tm i. o Himeto [montanha da 
Alies, cujo mel era lamoso] 

Hymèttíus, a, um saj. himétio, do Himeto 
hyinnífer, féra, férum (hymrus, lera) que canta hinos 
hymntõ, is. Ire v cantar hinos 
Hyinnls, ídls f Hlmnis 1, romede mulher: 2. título duma 

comédia de Cecília 
hytnnlzõ, as, are •,. mg. -» hymnio 
hymnus, I m hho, carto "eligioso; divino™™ scri^tor 

hymrwrujn o salmista 
Hypaepa, Ôrum & o< Hipepos Icidade da Lídia] 
Hypeepénl, ôrum m pt Hipepenos, habitantes de t lioepos 
hypallaugê, ès / «n*«iCA nipálaga 
Hypãnls, ts m Hlpanis [no da Sarmacia} 
Hypásís, tS m HlpasiS [tiodainúia] 
Hypáta, ae l. Hlpata [cirfads o a "essália] [ 
Hypatasi, õrum m m Hipateus, habitantes cs H'patd j 
Kypataeus, a, um aa. hipateu, ce Hipats 
Hypatius, II ena m Hipácio i 
hyperbàton, I n. 1. hiperbato, 2. apóstrofe 
hyperbôla, as / m iiypcrtoie 
hyperbõlé, és t Frita hipérbole 

hyperboDce (nyserâDiic.st ndv. de inodo h perbôlico 
hyperboBcus, a um adi. hipe-bolitD 
Hyperbõlus, T m. H pé"bolo [orador ateniense] 
hyperboreãnus, a um aaj. a» nypertwreiís 
Hyperborél, õrum rr. pi. Hiperbóieos, povos selentrionais 
hypcrborèus, a, um ao) hiperbóreo. sptentrional 
Hyperea . . Hyperta, as / Hipena, Hipereia (lonte de Feras, 
na "fessálial 

Hypefldés, Is rr'. Hl perrdes ;téleDie orador atenier-se) 
Hypetlõn, ônls -n 1. Hiperíor [pai do Sol]: 3 " Sol 
Hyperiottídés, ae m. Hiperióntda, fiiho de Hiperíon. o Sol 
Hyperíõnls ídls / Hiperiónide, filha do Sol. a Aurora 
Hyperlonlus, a, um ai// hiperiório. do 5ol 
Hypermnestra, as « Hypermnestrê, ès ' H permnes- 

tra ía Cnioa das Danaides que salvou a vida do esposo, Linceu) 
HyphàslS Is m. => Hypmia 
hypobrychíum, ÍI n abismo, oeço, golfo 
hypocrisis, 19 1 1. declamação, mímica, imitação da fala e 

gestos duma pessoa; 2. hipocrisia 
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hypocríta e hypocritès, ae m. i. comediante, histrião; 

2. hipócrita 
hypodlacÕnus, 1 m 5 ub diácono 
hypodldascálus, Imo imediato do mestre, o contra- 

hypogéum ou hypogaeum, In 1. constrLçác subter- 

'Shíj, raw>; 1 sepultu-a, jaz ço subterrâneo 
hypomnèmáta, um it pt. notas, apontamentos 
hypostãsis, Is í substância, lipostase 
hypothêca, x t mmi h peteca 

Hypsa, X m Hipsi [rio da Sicdia] 

Hypseea, ae mt. f. Hipséia 
Hypsaeus', I ar.tr m Hipseu 

Hypseus 2 , èl ou éos m Hipseu Inortie de uri guerreiro] 
Hypslpylé, / Hips*pile [rainha de L&Tinos, lifia de Toas, 

cjb salvou o pai. quendo as -nulrieres mataram iodos os nomens 

ca ilha] 

HypslpylêUS, a, um sai. de Hipsipile, d? Lemnos 



hypsoma, ãtis n. lugar elevado', lêrvte 

Hyrcãnia, BÈ f Hircâraa (região da Ásia. peno do nar Caseio ■ 
Hyrcàní, ÕrUltl ^. pí. Hircanos, habitantes da Hircània, 

Hyrcamtj comfnu t* extensa planície perto de Sarde5 
Hyrcãnus, a, um sai da Hírcânía 
Hyríè, ès í HIria [cidade da Beócia] 

Hjfrieus', èT mi ÉOS m Hirieu [camponês beócio, pai deOrloni 

Hyrlèusj a, um sor/ de Hirieu 

Hyrtaddés, ae m mrtaoca, fi ho de Hinaco (Niso) => wir- 

ink 

HyTt^CUS, í rr? H rlaco "guerrers troiano] 

hyssòpum n, e hyssôpus, i r botânica Wssopo 
HystaspSs, 19 m. Histaspes |pai ae Dano 1] 
hystertca, ae t mjher histérica 

hystrlcôSUft, a, um adj. I. espinhoso; 3. perigoso, preju- 
dicial 

hystricúlus, a, um {hysirix) adi. coberto de pelos 
hystrlx leis t zoologia □orco-espinho 



Hl 
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li.cn nona let'a do a-abeto latino; mm; I = UTiuS. pf mus 
í mp. de e© 

lacchus, I m ]. laco [outra nome de Baco, deus do vinho]; 
1, o vinho 

lãcõb ou JtCõb {inóecl > m. Jacob [terceiro palr arca hebreu] 

(âcõbus, í sofr m i. Tiago; 2. Jacob 

lâder, èrls m. fá der, ládera [cidade da Wria) 

(adertlnl, õrum m pi. natxtantes de ladera 

ládera ae • láde-a -> lader 

[sera, se f lera [ncme duma vnha do monte kía] 

lãlySUS, I i. m. lá liso [hçrft e antiga rei e protector de Poetes 

cu. a retrate foi pintado por Protogenes], 2. í lafíso [cidade da itia 

de Ftodes] 
lalysius, a, fim m de la lis o 
Iam => fam 

lambèus, a, um a* jâmbico 
lambkus, a, um ao), jâmbico 

lamblichus, 1 m lâmblieo, JâmbliGO [rei de Emesa. na Arábia] 
Iam bus, lm l. jambo, jâmbiCO [verso cooslituldo par uma 

sílaba breve e jts longa]; 2, pv. jamhos. versos satíricos 
lamidae, ãrum m pi lámidas [descenderes de lamo. Que 

constituem uma família de adivinhos | 
lampfiorynna, 8C t tanforina [cidade da Trie'«] 
lantflè, ês I farte [jovem cretense, tiltna de Telaslas e que 

desposou llis] 
ianthftta, Õrum n pi vestido cor ce violeta 
lanthinum, 1 n cor violeta 

lanthínus, a, um jeij. iàntho, vio.áceo, de cor violeta 
lapetTorudèS, ae m lapeciónida, Japeciómda. filho de 
lá peto 

lapétUS, í m lá peto ou Jápeto (gigante fllha de Ceio e da Terra, 
FK-ti df- AtJas e de s ror-etr* j], hqyeti gsirns Prometeu, * lho cie 
Jápeto 

lápis, ídis m láp S [médico de Eneias] 

lãpydia, 32 í lapfdia [região da Libumia] 

iãpyçja, ae / apígia [região da Apúlia) 

laplgius, a, URI aaj iaptgio. da lapíga 

lâpys, ydis it> iápide, da lapidia 

lãpydês, um m. 01 lápides, habitantes da lapfdia 

lãpyx, ygfs ® m lapige i. filho de Dédalo; 1. rio da lapi- 

gia <$i úí>; iapigio, da Apúlia 
larba - lartws 

larbãS, ae m larbas, Jarbas [rei da Getúlia, contemporâneo de 
□ido] 

larbitãs, ae m, iarbita [sobrenome dum retórico africana, Cor- 

dus ou Codrue| 
lardãnls, idls f lardanide [Qm»se, (ilha de lárdanoj 
la rd ânus, I mt m, lárdano 

lastdes, ee m lásida [descendente ou tiio de lásio) 
lastõn, 6 IÍB m. iásion da El runa] 
lasis, idls !■ làside [fiha ou descendente de lálio] 
lasius , a, um adj de lásio. de Argos 
lasíus-, íi m, lásio [Ntio de Júpiter, amado de Ceres, rei de 
Arços] 

lasôn, ánls m. «são i. filho de Éson, chefe dos Argo- 
nautas, que se apossou, com auxilio de Medeia, do velodno 
de ouro guardado per um d'ação na Côlqutda; 2. tirano de 
Feras; 3. tituto de urr poema de Variao 

Iasõnius, a, um adi de Jasão 

lasonídès, as m Ja^on da, descendeite ^ Jasão 



laspls, ídts ( ja^rje. áçata ]pacra prscicsa ««■ vede] 
lassensèS, ÍUltl m. pi lassenses, lássios, habitantes de lasso 

laSSUS, 1 1 aiSO [cioace da C*'a) 
lasus, 1 r — s Ijiisbs 

laxamãtee, ãrum c laxámatas jpow sarmâc*) 

lãZygêS, um <n. p* láziges [povo do DanúoioJ 
íbam 'fr:perí de eo 

Ibêr, êrís ibero ;h«bitanteda :ter a ou ■ lisaSnia] 
Ibera, ae t. laeia [cidade da Hispânia Tarracciense] 
Ibêri, Õrum «i # Iberos [habitarte? de 'berí,, na H^gg-va] 
Ibéria, ae 1 Ibéria 1. nome que os Gregos davam a llispà- 

n a; 2, 'pç ião da As n ;-ojc dr-òrgiaj 
Ibèriácus, a, um ao|t =» Iberlcu» 
Ibéricus. a, um adi Ibérico, da Ibéria, da Hispânia 
Ibêrlna, ee amr í. Ibetlna 

Ibérus ou Hlbêrus, a, um ao; da Ibéria, da Hispânia 
Ibérus, í r- Iberoou Ebro [rio da Hispânia Ta- racc-neise] 
Ibex, Ids m ~ 1 ■ , -i 

Ibi ou Ibí (5) aeiv 1. (senr local e sem movimento) ai, nesse 

lugar; íMIoci nesse lugar; 2. (sent temporal) então, nesse 

momento; S. [lifl.J nesse ponto, nesse caso 
Ibidem (fct idem) atfv 1, no mesmo lugar, aí mesmo, nesse 

mesmo lugar; 2. no nes-10 tempo, no mesmo mornpnto. 

3. no mesmo ponto, ra mesma coisa 
ibídum {ib. dum) adv ai, lá 

ibis', Is ou ídis 1 mmcLom fb<s 

Íbis-', Is ou idls r. titulo dum poema satírico de Ovdio 

ibO tA eo 

Ibfida '=* hybrida 
Ibus !r- j 1 lia 

IblCUS, I, m Ibico I, poeta *írico grego. 1. nome de 
homem 

fcadior, ÕntS m. Icâdicr [ncme dum íamos a ladrão) 
Icatfius, Km. 1 , Icldio [nome cie um f ho ae Apolo]; 2. => ic»- 
dton 

Içaria, ae < :c2tia [ lha do mar Egeu] 

Icariôtis, ídis í lear.otide, filha de tcâno (r^nétope) 

Tcaríus, a, um ad; i. de (cato; 2. de Icario; Itarium 

{more) h mar kario, mar Egeu (>- Icarua 2.) 
IcarÍMS, fl m Icáno [pai de Penélope] 
ícaros, In =» I ca ria 

Icárus, í m fcaro 1. pai de Erígone, que ensinou aos atenien- 
ses a cultura da vinha e que foi transformado numa constela- 
ção; 2. filho de Dédalo, que fugiu de Creta con o pai, 
voando com asas unidas com cera, como se aproximasse 
demasiadaTienIe do Sol, â ceta derreteu-se e ele caiu no mar 
cuc, por isso, foi di amado mar de Icare (=» katW) 

leas, ádis I vigésimo dia da Lua 

IcCÍUS, ÍI airr m (cio 

lecíus portus -> iuj» 

IcèluS cu Icélos I .hl (ceio |rome dado a Mgrfeu] 
Icenl, O rum m pr. Ice nos [povo da E-etanhaj 
Ichrtêumon, õnls m cnéumione, mangusto, ratc-do- 

-égipto [animai oue sectue o crocodilo e itve destrói os ovos| 
IchnobàtêS, as m. Icnóbata [nome dum cio de ActeonJ 
IchnQsa c, lehnussa, X : ienusa [outro nome ca Sarde- 
nha] 

lehtys, yos m Ictis [promontório da 6 ide) 
ICl perr. de ico 
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ignarus 



[cilíus, ÍI m. Icílio [nome Qe. vários tribunos da plebe] 
Tc6, íeis, ére, ÍC1, ictum k ti (as termas -ias usadas sao 
as do perf. así/vc e passivo e o wl. Ictus. as outras sàc raras e 
•arcaicas! t. bater, fe»ir, fulminar; lapide ictus 5 ferido por 
uma pedra, 2. celebrar, concluir (um tratado); 
janàus kit ç* concluiu um tratado com T. Tâc» [porque se 
imolava uma vitima;, ícttmi faâus tratado condulda; 1. (no 
parikripic) [H9.J alarmado, impressionado, perturbado 
ICÕn, Õtlls {do grego) / imagem 

ICOIHCUS, a, um 00, feito segundo a natu r eza, tirado c : 
natural 

Tconlsma, ãtls /. imagem, expressão imaginada 
fCOnismUS, I m. reprodução f<el 
Iconlum, iO n. kóriio [capital da Licaónia] 
ICtetiCUS, a, um aoy atacado de icterícia, ictérico 
ictus , a, um pmt da ico 

ictus , fls (leo) m, 1. golpe, pancada: gladuumh, maait, 
fulminis, fortuna ictus golpe dum gladiador, duma ma- 
chaca, dum raio, da fortuna; ictum ferre ou ínfligere deste- 
rir um golpe; 1. marcação do compasso (batendo): ttnoi 
redJert ictus h apresentar seH tempos marcados; í. pulsa- 
ção, o bater do pulso, 4, beliscadura das coroas dum ins- 
tiumento; j. raios (do Só)); *. conclusão, celebração ídum 
r-atddft); 7. Ttifl | pp-ign; Wi ktu esse estar exposto aos 
perigos 

leuncúla, ae (sim deicon}/ oequena imagem 

kos, í ■ ■• ICES 

ICUS, 1 1 (CO [ilha do mar Egeu] 

Ida, se ou Idfe, €s ' Ida 1, montanha da Frigia, célebre 
oelo rapto de Ganimedes, pelo julgamento de ?árís e pelo 
culto de Cibele; 2. montanha de Creta onde nasceu Júpiter; 
3. mãe Se Nso; Idavtnatríx v ninfa caçadora 

Idasus', a, um aoy 1. de Ida, na Frígta; 2. de Ida, em 
Creta; 1. troiar-o; liceus jsidex a» Bírií (> Ida) 

ídaeus', í ara- m Ideu 

Idália, ae t. =» idaiium 

Idaííê, ès t Vénus 

Idàfls, Tdls f de Idália (cidade da Misia) 

Ida II um, li r> Idálio [cidade da lha de Chipre., calabre. peio 
culto de Vsrvus] 

IdallUS, a, um aos de Idálio, de Vénus; Idolmm 
Vénus 

Idas, ae nmr m idas 

ideircô {14 erca, com influencia de d«o! ar*, por isso, por esta 
razão, por este motiva {muitas vezes aparece em correlação 
COim o, íila e quod: úLirro,,, avvd (ífwta).,. porque..., por isso 

que. .. ow/as vezes e corre ativs da nt, m : idemo... ut, nc... 
para que, para que nao. } 

IdC, ÍS ' 1 . cidade da Lacúnia; 2. =? Ida 

Idèa, se r filosofia ideia (de Haiao). tipo das coisas, imagem, 
noção, forma original, orig.na! 

Idem, eâdem, Idem iís + -dem) prop I. C mesmo, a 
nesma; ego idem eu mesmo, precisamente eu, eadem de 
causa pelo mesmo motivo; z. ao mesmo tempo, também, 
além disso; ocaoU-micus et idem redor cie académico e ao 
mesmo tempo retórico; rex Anius, rex idem neminum 
Phtsbique sacerdos v o rei Adi o, ao mesmo tempo rei do 
pais e sacerdote de Febo; 3. e tooav a; orar» splaidida et 
grandis et eadem faceta ck discurso brilhante, sublime e 
todavia espirituoso; 4. [com termo de comparação expresse 
ou com sul, ut, quasi com} O mesmo que; QaUarum eadem 
aíque (ac) Beígamm appugnatio est c a maneira de sitiar 
oos Gau eses é a resma que a dos Belgas, eadem. uirtm 
owt ín proavoiK a mesma coragem que no bisavô 

Identídem (idern * er - i^&fr) jtí/ por vár as ve/es, per diver- 
sas vezes, repetidas vezes, muitas vezes, sem cessar, conti- 
nuadamente 

Identltâs, ãtls 1 identidade 

Idèo (ae n . id ■* aflí ea) adv por este motivo, por isto, por isso, 
por esta razáo; idta quad ou quin porque: ideo.-. ut com o 
intuiu oe; id eo„. ne íom o intuto de não. para não 

Idlàta, ae» idiotes 



ídlõtês, K (dograoo) m. homem síto Iristr jçSn, srm cultura, 

sem gosto, ignorante, parvo, idiota 
IdlrJtfcus, a, um ignorante 
Idlõtlsmus, I => Idlortimos 

Idiotismos, I (00 grego) m. t. expressão própria de uma lín- 
gua, idiotismo; 1, estilo familiar ou vulgar 
Idlstavlso. m =» Idhtavltw 

Idlstavlsus, T m Idtstatiso jplanicte da Germânia das nargens 
OOVôser]^ 

Idmõn, Õnls m Idmon 1. pai de Aracné, 1. profeta de 
Argos, filho de Apolo; 1. mensageiro dos Rúiulos, 4. médico 
de Ádrasto 

Idmonius, a, um dpidm.-in 

idólatra ou idõlãtrês, ae n. idólatra 

Idõlat rta, ae r. ião atr.a 

Idolatricus, a, um adj.de idólatra 

IdÒlátris, Is d ídls ' idólatra, sauela que adora os ídolos 

IdÔlêum, èi n => Idollum 

idolicus, a, um aq> de ídolo 

Tdõllum, O 17. templo de idoic 

Idolon, I iui =» tdolum 

Idõlothytus, a, um sdj. oferecido aos ídolos 

idolum, In 1. imagem, forma (duma coisa), espectro: 
z zco 

ldomèneus, èi, el, èos ». èos « Itkniwu 1. te de 
Creta e herói grego no cerco de Tróia; z. discípulo de Epicuro > 

IdOnèé (iaoneus) ea». de um modo conveniente, convernen- 
temertte 

Idõneltâs, ãtls (toonaut) t conveniência 

ldÕIléuSr a, lim adj. I. (com complemento) próprio para, 
apto aara, útil, favorável, conveniente, digro, capaz de; {com 
jc com adi ad csrciliendum idoncus inatí. c lugar próprio 
(favoravef) para um desembarque; (com Ott) locits idonem 
castris c ugar conveniente para um acampamento: (com 
Q0 e con/Y, idoneus non est qui uid>L-tret &- nõo è digno de 
obter; j. (sem compiemerrto) conveniente, favorável, sufi- 
ciente, cons derado, digno, estimado, hábil, tempuí ido- 
neum cie momento propicio; idónea vetba ca. palavras apro- 
pr adas; cum idoneis nollacutiis L « 'alando com pessoas 
ha oc s 

idos (do grego) n, aparência, forma 
Idum (1, dum) vai, po<s 

Idfimaea, ae /. Idumeia 'região ds Talestina] 
Idumaeus, a, um nrt> :riune,i, da Idjmeia 
Idumé, èS I =1 idumaa 

IdÚS, Úlim V. os dos [c dia que d vide o rês em cois: o 
dia 15, nus meses de Março, Maio, Julho a Outubro, a o dia 13. 
nos outros] 

Idyia, Be 1 Idia, mulher [de Eetes e mae de Medeia: 
Tdyllium, Ti n. Idilio, puíMr-d pastoril 
lètlS, eutttls pari. p^s. da ma {raro na nom ] 
JéremíâS =•* leremlas 
lema, ae * lema [rio da Hispana] 
lerne, ês 1 -» mbemia 

leSSae m leSSé [pai da David| 

lessaeus ao), de tessê 

lèSQS oj lÉSfiS, 0 Jesus Cr sto 

Igilium, l[ a igilio [iina peno da Brona, noíe Gíaiio] 

l^ltlir cari fcnloca-se raramente oç inçio de l^ase. ocupa este 
lugar, quando se iria quer dar um especial realce: geralmente, 
ocjpa o aegtndo cu târceiro lugar da f-ase, mas; -au bei- <% 
encontra como quarto lermot t , portanto, pois, por consequên- 
cia, então: qtãd mi f= mifu) igitur suades! h que me acon- 
selhas, pois?; tgitur twm ou tttm ^ttur m enlSo pois («itur 
relorça tum), 2. em resumo em suma, numa paiava 

Lgnãrus, a, um (n anamej adi. i, que rão conhece, que 
não sabe. ignorante; (com ger 1 non ignora moli, miseris 
suectarert disce v conhecendo o mal, sei socorrer os infeli- 
zes; /ocíeriiít* uTuxiwHj ignarus c*. nâo sabendo a arte de 
construir a frase, (oom «te/r ínoir) ignari incid \irtus «iJe- 
retet sem saberem o que vale a virtude, (com onep. infinitiva) 
ijputnu non omnes esse rogando* o* sem saber qi.e nem 
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todos deviam ser inquiridos; (com dç) c*rdí? (jalbí 
ígnari se desce nhetedor-es da morte de Gafe; i. (sent. 
passivo) desconhecido, ignorado; régio ÍKwtjlwj ignora gw 
região desconhecida dos inimigos 
ignãvê (wavus) l. com fraqueza, sem energia, 2. (estilo) 
frouxamente 

tgitâvêscó, is r ére (igwjs) ». inc. mrr torna r-se nactivo 
Ignavía, ae (ignavas) i. i. inacção, apatia, moleza, areguiça, 

2. cobardia, falta de coragem 
ign&vlter => ikmve 

igtlãvUS, 8, Um (m, gnavus; eá, i . sem actividade, inactivo, 
indolente, preguiçoso, mole: í, váo, <nútil, estéril: ignmes 
(rrecff v vãos pedidos; í, sem coragem, cobarde, polulo; 
mil<* ignmni esc soldado poltrão, sem coragem; 4, sem 
força, sem valor, improdutivo; ignava nemora v bosques 
improdutivos; s, que emotpece, que faz entorpecer, que 
torna oriíim; pmun frigus c, t r o que nnto-rir?ce:; jffnfl- 
vui (Eítui o calor amolecetJor 

igneõlus, a, um tem de ignts; ao- igneo, de fogo 

Ignèscõ, Is, ère íiotsí ' w. «w I. mcendiar-se. abrasai-se; 

3. flig j in1'arnar-se (falando das paixões), er cole riza r-se, 
enraivecer-se 

tgnèus, a, um jianis) i. de fogo. ígneo, ir fia nado. 

abrasado; 2. brilhante, resplendente; 1. ffigj inflamado, 

ardenre, veemente, arrebatado, furioso 
ignlárfum, 1) n. o que úá fogo, qud quer comoustíve! 
Igniârlus, 3, Um (ígM) ao;, de fogo, de que se tira lume 
ignkúlus, I («Da de l«nfa> <». i . pequeno fogo, pequena 

chama, centelha; 2. fraco brilho (duna cor); 3. vivaedade. 

veemência 

Ignífér, era, érum Qgm, fwo) ttS. ardente. Inflamado 
Igniflúus, a, um {i^ms luuj ju). oue faz correr o *ogo 
ignlgèna, ae ni;- Y< je no)í nasedo no fogo [epteto de Baco] 
kgrôÕ, 15, fre IVl dl ÍI, Rum (. •egressa ae Ujurtus! v v che- 
gar fogo a, queimar, .ncendiar 
ignípés, èdls (icnií, pes) m que tem pés de fogo 
ignipõtêns, entís íigns. pciwis) ® ao) ignipotenle. senhor 
do fogo [epíteto da VJlcano], lumnoso Imo ignipotenle. 
Vulcano 

Ignls, ls rn I. fogo (elemento), incêndio, ignem mneipere., 
L-amJrrKhrruSimr incendi.! r-5P. aifíuí et fgrti mlmiifrrTí: interdi' 
Ter a água e n fogo, isto e, exilar; rgiiis ^dminis, ígnis £Jmi- 
neui cj ígnis Joiú o raio; 2, clarão, relâmpago, raio; fulsere 
ígriís os relâmpagos brilharam, i. fogueira, facho, tocha; 
*, sinas luminosos; 5 estrelas, astros, t. calor; 7. bnlho (dos 
olhos, dos metais); í. fogo, chama (do amor. da cólera); 
(Dido) caco earpetur igm / (Dido) arde numa cega paixõo, 
9. objecto da paixão, objecto amado, mini ignii, Amentos v 
□ meu amor. Amintas; lo, rubor (da face): li. erisipela (ignis 
sacer). doença da pele 

igrtltã bulam, I (ignts) n i. lugar onde se conserva o fogo; 
2. o que riflama 

Ignítulus, a, rnn {<*m & lanHw) m um tanto ardente 

Igltltus, a, um ® parr. de Ignio $> adj. i. inflamado, 
ardente, brilhante, cintilante, i. purificado peto fogo 

Ignivõmus, a, um (i^rns. ««™) aaj. ignlvcmo, q.«c vomta 
fogo 

Hjnõbílls, e tin, nobiis) aay l. desconhectío, obscuro, sem 
nome; 2, de origem obscura, de nascimento humilde: J. des- 
prezível, vil, baixo, ignóbil 

Ignõbilítãs, ãtls (hji-cMs) i i. obscuridade de nasci- 
mento, origem obscura, baixa oiigem; 2, obscuridade, farta 
de renome 

tgnôbllifter ■:..]■>:.:■ i- ; <jov sem honra 

Ignominia, ae í n. g-í™i j- Tarran) t 1. i^amlnia, desonra, 
vergonha, inllmia. afronta, opróbrio, 2. (em particular) 
desonra resultante da repreensão dada a um civil por um 
censor (nota censória > ou da baixa de posto ou demissão 
imposta a um soldado pelo general 

kgnõmJnlôsè (innominiesuss aov desonrosamente. ignomi- 
niosamente, vergonhosamente 



fgnõmlnicsus, a, um (ignominia) h-jj. ignominioso, deson- 
roso, vergonhoso, degradante 
ignôminlõsus, im.o que esta coberto de ignomoia 
igfloràbílis, e (ignora) adt. desconhecido, ignorado 
ignõrãns, ãntis aarf. pr^s. ae ignoro 
tgnõranter (ignorais! ad.' por ignorância 
ègnõrantía, as t ignorância (parmanenie e censurável) 

>- if no ratio 

Ègnflrátiõ, Snls (ignoro! 1 ignorares, desconhecimento (aci- 
dental e não çençurávelj *~ Ignorantla 

ignOrâtUS, a r Uf» part de Ipioro 1. desconhecido, igno- 
rado; 3, sem ser reconhecido 

IgnÕrÕ. ãs, áre, ávT, atum < gnarus} v v desconhecer, 
ignorar, não saber; (ca ti bc } cerniam belú' ignorare at igno- 
rar a causa da guerra; (com prop. inrmtivs) an ignorata por- 
t«m Coirhe tt pradoníttuí eísc JireJHtcotí cie. ignorais que 
o porto de Caieta foi pilhado petos ladrões?; (com «sn- movr) 
ignorante rege uter earvm &sct Oestes rx não «bendo 
o rei qual dos dois era Orestes; (com qula) quis igrwrot 
quitt... ca quem rio sabe que.. ; (com M coe de) tgno- 
rare dt alfquo não saber c que è feito dc alguém 

tgnôscêns, entis 1» jwj dí-rgnosco D adi indulgtnta 
ignòscentía, ae ;igrosco)í acçêo de perdoar, serdão 
ignôsctbltis, e (ignosoo) ad). perdoável 
ign&scA, la, ére, Ignõvi, lgnãtum (m (sentido wsn- 

awo;. gnmea) v mrr 0 Jr perdoar, desrjlpa'; (e«m <«.) í(nos- 
cere alicui ae pefdoar a algjérr, i^nincere oIúmií rei po 
perdoar alguma coisa; ígrioícere j(bi an ser indulgente 
para consigo próprio [1. conetrói-se ainda ct>n p.tp. de nl ou 
quod; 2. o sentido etimc46£Íço e a evolução semântica pare- 
cem ser 1 procurar conhecer as razões de um aclo, considera;" 
Justlli cacto esse acto. perdoar} 

IgnÕSSem srne por tgnovttgrm 

ignõtl m. c» as pessoas cue não conhecem, os ignorantes 
(2» tgnarl) 

ignõtus, a, um pari de IgiHwco perdoado 

Ignôtus, a, um U*, gnoius » mus) »* 1. desconhecido, 
ignorado; diaã igtiotúsmuis cc completamente desconhe- 
cido de alguém, 2. que nâo conhece, que ignora, ignorante 

IgUvTum , Tt n IgUvJo [cidade oa úmtjria. naje Qu^uiol 

Iguvinâtés, tum m.pL ^ Icuvmi 

Iguvtnl, õrum m pr. iguvinos, habitantes de Igúvio 

H' nevn de k 

1F perf de ee 

llercao- ipaavtas oomeçacas a»r i ^> il^rgao- 

llerda, as < Herda [cidade da Hispânia Tar-aconense. hoje 
Leridal 

llerdènsès, lum m pi habitantes de lierda 
llergãonénsÉs, ium cu llergãonês, um m pi ller- 

gãones, llergavonenses [povo da Hispânia Tairaccnense] 
Itex, Icís í azinheira 

Illa, SB ' II ia («eia Silvia rilha os ULmiicr, iriíe Us nõnwlrj e úa 
Ramoj 

Illa, Ium n. pi. 1. flancos, ilhargas, partes aterais dc ven- 
tre; Hia ducere ou trahtrt K pi^. ofegar, arquejar; 2. entra- 
nhas; J. [tlg J flanco (dum nav»o) 

IltãCUS, a, Um sit) ae llinn.de Tróia, Iliaínm camicn , 1 a 

Ilíada 

lllãcfôs', ae m. I fada, filho de ília 

lllãd£S ? , Se (Hun) m o Troiano - Canlmedei 

Iliãdés'. um (issri> r pi ^ Troianas 

llías, ãdls ' I. troiana; 2. a Ilíada [poema de Homero] 

ilicet (ire, licei} adv. 1. podem rettrapse, está acabado (numa 
as3emoleia. numa cer rnOma tjnobro, eto.); 1. é um facto, 
tudo estã penai do, nada hâ a 'aze-; 3. mediatamente, Ioçd 

iftcêtum, I (ilay) n. azinha! 

Ilkèus, a, um (to) ad/. de azinheira 

ilkã iiív -j uuco 

lliénsés, íum rn p r !| crises j. Troianos; 2. povo ca Sarde- 
nha 

Illgnus, a, um sa : => tlicees 
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IH!, õrum «. p». Traia™?. 

IRon, lin i, -i iitaun: 2. cidade da Macedónia 

Hlõna, se < e Iliõnè, ês t i , Hiona, llíone [fina mais v»*w 

ce fMama]: i. título duma tragédia de Pacúvio 
Illõneus lauatrc jjiabasi. êf cu èoS m Dioneu (. um dos 

filhos de Niobe; a, um dos companheiros de Eneias 

lEfOS =» tilam 

Ilithyia, ae r llflia [Diera ou Juno-Líckiia que presidia aos par- 
tos) 

Ilíum, Bn. li o oj Tróia 
IIIus, a, Um aos de Tróia 
Illa' '. sing. a n. pi. fla Me 
lllã' BOv. po r lá, por ali, por acolá 

illabefactUS, a, URI È*i, labefaG-us) «f. que não se que- 
bra, indestrutível 
ii labor, êrls, lllãbi, lllapsus sum <m, labor) . (<sp inc 

1. cair ern, deslizar para, esco r regar para, entenrar-se em ou 
sobre (In * ac ou dai), 2. penetrar, lança r-se em, cair, morrer 

illaborãtus, a, um (In, sabDisius; aot. não trabalhado, não 

cultuado, sem cultura 
illaborft, ãs, are (in. laboro) v krtr. trabalhar em (dai ) 
lllãc ; na . -c«) a*, por lá, por ali, por acolá; «* Na £ 
lilacerablflls, e (in. acaraiiiis) que riâo Se pode rasgar 
lllacessitus, a, um (in, mccsatus} a* que não foi provo- 
cado, qje rão J oi atacado 
lllacrlmabílls, e (in. laorimaMie} aa» i. que não chorou, 

2. inexcráve). impiedoso 

lllacrimõ, ãs, ãre, âví, ãtum fr. iac«™) * m. i. cho- 
■ar (com dai); 2. deplorar que (com prop fnt.% % suar, pin- 
gar, gotejar 

i lia cri mor, ãrls, ãri, ãtus sum « txp «" f - B -* 

lllasstbílls, e (in kMfeM! m que não se pode ferir, que 
nâo pode ser ofendido 

Hlaesus, a. um (m, «bus) m ileso, que não foi ferido, 
que não foi prejudicado 

Ulaetabtlis, e <m. «anile! aai. i. que não se pode alegrar, 
triste, mclancó ito. 2. penoso, desagradável 

lllamentãtus, a, um <n, lamenaus) adi náo lamentado 
(falando das lamentações fúnebres) 

Illapsus', a, um pm oetuabor 

Illapsus 1 , Os («açor) m. irrupção 

11 laque ãtus, a, um os--» de Hiaqu» 

lllaquèõ, As, áre, ãvl, atum n\ laqusus) « k i. apa- 
nhar no laço, enlaçar, apanhar: 2. seduzir 

HlãténUB (Illa. «nus) aAr até lá, até ah, até lá 

Jllàtíó, õnls ; -íít;..' í.concusâo, iiacíc: 2. rr posto, cor 
tnbuição 

illatrô, &s, are (n -i. lairo) v. mu. ladrar contra 
tilãtUS, a, um par; do Infere 

lllaudabllls, e (r>, laudabiiis) adi que não merece ser lou- 
vado, que ião merece louvores, indigno 

lUaudanduS. a. Um (m. ■aueapQJs} jo;. indigno de louvores 

IHaudãtUS, a, um (n. la-íJaíus) adi. l. obscuro, sem glória, 
1. indigno de louvores, abominável 

lllautus. a, um (in, isutus) aai que náo está avado; =-> Mo- 
tta 

llle, Hia, tllud aquele, aquela, aquilo: ele. ela; o, a; 

1. {«r> relação a pessoa que late, o qie está riais afastado na 
tempo cu 1 10 espaço) /am tum tUis ErmfHtríbus lív )á então 
naqueles tempos (afastados), «* ília v desde então, 

2. uoo co-wt a hlc: Phílipfm Alexander sueetstti, Ptuden- 
ttor hic /itir, Mc magníficentinr a cwt à Filipe sucedeu 
Alexa nd>c; este foi mais prudente, aquele mais surrptuoso, 
mine hei, nunc occípit íUos v recebe (na barca) quer uns, 
quer outros; 3. reterireJo-se s uma pessoa ou ooiBa já mancio- 
t otia iílti pUbi i_k aqjela plebe de que já falei, t. wipra- 
Oado entaticamsntB com o ser lido de famoso, ceisõre Xítid- 
trfxm, SocTutícus tU« k ac Xenofonte, o ilustre discípulo 
de Sócrates, s. junto a outros pronomes: llle Ipee. td«m llle, 
ilc llle ele mesmo, aquele; A. murcianôo o qua sa saguo 
tal. táis; hac Hia .iunt trid Rrncra qua... Ck. tais são estas 
três classes que. . . 



Ulecèbra, ae / sau eiudo no P > lllecebrae, ãrum (iisoo) 

1. atractivo, encanto: 1. engodd, anzol, negaça (para os 
pássaros). ). seduções, carícias 

lllecébrõ, ãs, ãre {3 «cetra) r a seduzir, cativar, encantar 
illecebrõsè <**, e t..-«j,t as-.- o* wt inoud sedutor 
lllecebrãsus, a, um ( itaíso aíedf sedutor, encantador, 
que cativa 

lllectfõ, flnls (inicio) sedução, encanto 
(Qectrix, Icks (iiiicio) t sedutora 

l lie C tUS', a, um (in. lactus) adi i. não lido; 2. não reunido 
HleCtUS 1 , a, um part de llUdo 
illect us-, tis <i»c.o> m. seduçáo 
lllepidè (iiiapidus) jí-jk sem graça 

illepfdus, a, um |m. leoidus) adi. i. sem graça, tosco, sem 

elegância; 2, desagradável, impertinente 
HlêVÍ ,W dellUno 

illex', âets (in, l«>) adi contrário á lei, sem lei 
lllex', íefe (iHoto) ® «4 tentador, sedutor ®m i. negaçe 
|&ve que serve da chamariz para atrar as outras], 2. isca, sedu- 
ção, engodo 
lllexl per), de Ullcio 

llll <S> dal- mng. e nam pi <n de ille (8 s* lá, naquele lugar 
lllibã bílis, e (in. Sbo) soj que não é susceptível de dimi- 
nuição, a que nada se pode tirar 
1 Iliba tUS, a, um (in, i tio) ar* 1. inteiro, intacto, íntegro; 

2. completo, regular; s. puro, sem mancha, não violado 
llllberalis, e (In liberales) at* I. indigno de unr> homem livre. 

baixo, viiçar, vil, desprezível, ignóbil; 2. sórdido, avaro, mes- 
quinha; 3. detfortfo 
llltberâíítás, Stis cubara**) t mesquinharia, falta de gene- 
rosidade 

HllberãHter (imoerans) adv. dum modo indigno de um 
homem ivre, sordidamente, mesquinhamente 

llllbèn i o lltlbèrls. Is i lliberi, tliberis [cidade da Hispânia 
NarOoianse, tioje Bne] 

llllbèrls, e (in. :«* ;• aoj. que riso tem filhos 

IIIIC 1 , HllCC, UIUC fjrcjpoi ■..Illa. Ill.d 
llllc 5 (ille t <e) scív, 1. acolá, lá, rsqii*=(e lugar; iilir... illío 
aqui. . acolá 

illlccíne ou 111 lane, llleedne («c « <e . ♦ ne) pron 

porventura aquele?, porventura aquela? 
iliícet =s IH cm 

illlclbnís, e (iiiicic) ad\ seduto: atraente 

UllcIA (oj Inllctó) is, Ire, lexf, lectum iae«) . rr 
t. atrair, seduzir, encantar, conquistar (pessoalmente), rati- 
var, prender; 2. atrair a uma armadi'ha, faier cair numa 
alada; 3, conduzir a, levar a [cor»"nr. com ou sem hl ou p«>p 
tefri/rria); 4. convocar, reunir (gmalmanta na pase.) 

Ullcltãtor, õrls (.n heror) m comprador (iioian») 

íl licite (ieicitus) afr ilicitamente, ilegalmente 

UlldtUS, a, um m, toius) adj. interdito, ilegal, ifcfto, aroibido 

llllclum, il ( i Kk.) r> ! . encanto, atr«.i>w>, clMiiiailc, engodo; 
2. convocação do pono 

llliCÔ ou Ilícd (n, loca) aov 1. no Ijgsr, neste lugar, no 
mesmo luga'; 2. imediatamente, logo, sem demora 

Mlldõ, Is, ère, físi, lisum in, isdo) v. u i. bater contra, 
queb'ar Lontra, bater, embater; íãide rc naves vadis v emba- 
ter os navios cotitra os bancos de areia; 2. queb*ar, despe- 
daçai, 3, morder (os lábios), cravar (os dentes) 

illigãtJÕ, ÔBJSO ligo) /.atadura, "ó 

líligãtus, a, um pan de MiigD 

Itligõ, âs, ãre, ãvl, ãtum (m. liga) v, tr. i. Iqar, atar, pren- 
der, amarrar. íll%ore ontemnos funibus ui amarrar as ante- 
nas dum navio com co'das, 2, flifj J igar, atar, unir; iUijore se 
ftxdcre cum Roinanis i,, unir-se por um tratado aos Roma- 
nos; J. fechar, encerar; 4. emnarsçar, pnvolver (na guerra) 

illlm farc.J por llltnc 

tlltmts, e (in. íimuí) adi. sem lama, límpido, puro 
illlmttâtus, a, um <r. un-tatus) adi ilimitado 
HltflC (riifl) aí/v i. de ã, de aco;á; J. deste lado, desta pane 
llllntò, Is, Ire => UH*c 
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ilTínõ, ts, ére, lêvi, títum (n, \ma) * r, i. untar, revestir. 
ap!kar um revestimento ou untura em; 2. aplicar, cobrir, 
esfregar, impregnar; <fcn«m veneno itlifum t,v presente 
impregnado de veneno; ourum vestibus ãlitum «. ouro ap:i- 
cado sobre as vestes 

llllquefactus, a, um <, n, hquefacius) adi mole, brando 

iltlsl per.' ce ilUdo 

lltlstõ, õnls {; iiflc) i embate, choque 

11 tis us 1 , a, Lim pwl da Iludo 

iltísus', us (iiiicto) m choque, embate 

lilitterãtUS. a, lim (in, WtwatuE) adi I. iletrado, ignorante, 

sem instrução: 2. riao escrito 
llllturg] çu IliturgT > lliurg '.; dade Us Betica] 
UHturgitãtli, õmtn m /jí lliturgjtanos, habitantes da lirtúrgi 
illítus , a, um pan ce tlilno 

lllítusv fls<íiiiro> m acção de untar, untura, fricção 
ílHusmÓdl naquela maneira, daquele modo. assim 

HltX =>LUW 

lUo (i le) adv. i . para lá, para acolá, para os lados de lá; 2. = ad 
iHud: cedem iilo pertijurre ul... c ter em vista o mesmo fim 
de 

IlldC ^ i. =* lllac 2 ; 2. =>Ulud, 3. >» 111o («MJ 

Illocâ bílis e (m. lot») acj que náo se pode casar 

Ulorsum (Mo. versum) atfv. para dquete lugar 

iliõtus, a, um (ir. Mus) sai i. sujo. não lavado; 2. que não 
esta seco, Que nãc está enxuto 

illtlblicõ, ãs, ãre (m, tuhneo) v. tr. lubrificar, tornar escorre- 
gadio 

llfllC 1 = liiad In cc lltej 

lllúc* (iKe) aav t. para lá, para ali; huc íUuc, huc otque iUuc 

para aqui e para ali; a. àquele ponto, para o ponto de pa'- 
tida, ao ir' leio; «ratio xeàtm itiuc ímde di-fícih c ,= volte o 
discurso àquele p^nto donrje se afastou; 3. para, para 
aquele lado 

Illúcèõ, ês, ère, xl (m. iue*o> ® « «* i. luzir, brilhar 
sobre: 2. amanhecer, romper o dia 9v fr esclarecer (ali- 
suem) 

illucèscõ, is, ére, iuxi de Uluc«) i. come- 

çar a Iu2ir, começar a brilhar, começar a raiar o dia, romper a 
dia, cfimpçrjr a amanhecer ® K r começar a esda-ecer (ofi- 
guem) © mpess uhi Símót Lr, quando rompeu 0 d a 
llluctãns, antls (m. iuelo*> aai que luta em ou contra flig J 
HlÚCubrãtUS, a, um (in. luOiBraiie) adj. náo elafcoiadc, des- 

firezado 
lirjnde Ille 
tflúdía, õrum n pj ilus&es 

illúdõ, Ifi, ére, lúsí, lUSUm ® l> lm> l, divertir-se, brin- 
car corr. recreer-se (cem na); iliudo chartii h divirto- Tie a 
escrever, a. zombar de alguém, escarnecer, ultrajar, insultar; 
capto (dtt) ilhtdere y insultar um prisioneiro; in aliquem 
Uludcrr i T zombar de alguém; 3. maltratar, fazer mal, lesar, 
prejudicar, arruinar ®> v í zombar de, meter a ridículo; íll»- 
dere wcem Nmmis m troçar da voz de Nero 

lllúminãtè (iiummatus) a*, com brilho, com brilho de estilo, 
arilhantemçnte 

lllúminatiô, õnis {iii.imn ; > • claridade bnlho 
illumirtàto r, oris { i umme) .■.■> aquele que ilumina 
Jllúmlnãtrtx, leis (injrrna) r. aquela que ilumina 
I Ilumina tUS, a. Um ® patt de Hlumlno » ad/. brilhante, 
ornado 

lllumínc), ãs, ãre, âvl, atum tia umen) ir ti. i. iluminar, 
esclarecer, i. embelezar, ornar; j. TtisJ tornar brilhante, tor- 
nar luminoso; 4. tornar ilustre, honrar, ennqjecer 

lllunc = tilam 

lllúnis, e ou lllunius, a, um {in. lunajacj não iluminada 
tua 

UrgaVOnénSèS, (Um m.pt, =J llercacnenses 
IllÚri, Õrum m ol = Illyrll 

illúsió. õnls (iiiuao) / i. FteúniCA iionid. zombaria, mofa; 

3. ilusão, engano 
IDúsor, Õrte (iitu(ta> m aquele que troça de, o que zomba 

de, violador 



illQsõríus, a, um <iiiudo)a4 ilusório, irónico 

lliustratiò, ônis (iius'm)/ i. esciaw mento. ab - ilhanta- 
mento; 2. retÔwda h pot pose 

lllustrator, ôrís (iiiuatro) j« aquele que esclarece 

i Ilustra tus, a, um run. se illustn 

Ulustrís, C (in, lusuo) joi ] , b r Jhgnte, claro, bem iluminado; 
oáitus ilíuifres c. ent^das bem i uminadas; 2, claro, evi- 
dente, manifesto, omrna qwz dicam emnt íliustrla cíc. 
tudo que direi será claro; 3. conhecido, celebre, distinto, 
nobre^ ilustre; Mustri kco natus ck de ascendência ilustre 

Ulustrius (Nu siris) sov. (58ti positivo) mais claramente 

lllustrõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum i iuaro> v v i. alumiar, dai 
luz, a, tornar claro, tornar evidente, explicar; ynalefUium 
fflustratm- oe o crime torna-se evidente; 3. dar brilho, tor- 
nar arilhante. abril ria ntar. ilustrar, celebrizar; numen pojmií 
Romani iiiusirurt çt c . tornar célebre o nome da povo 
romano 

IIIUSUS, a. Um aa.-(. de llludo 
UlutUS => Uiotus 

llluviês, él (In, iuo> i. I. imundície, porcaria; 2. inundação, 

cheia 
illuxT 

lllyría, ae nlVia [regiâc Oa-iíiada pelo Adriático] 

lllyríeus, a, um saj da Hf ria 
lllyrlcum, In alliria 
lllyríf , õrum m P t. os lllrios 

Illyrts, ídis / 1. da lllria; 1. mulher da lliria 

lllyrius, a, um iilio 

llátafi, 5 ruttl m a hibtas (escravos ce Esparta] 

llucía, fie f. Ilúcia [cidade aa Hispânia Tanaeonensa] 

llus, I m. lio 1, filhe òe Tros e rei cc Tróia, fundador de (lio; 

2. sobrenome de Ascânio; 3. um companheiro de Turno 
llvates, um ou íum m *»' ^ates [pevo da Lgúria] 
lm' forma do tn on cersos compostos 
1 RV J por «um 

Imachârênsls ou Imacarénsis, e ad/ de "nácara 

[cidade da SicfliaJ 
Imacarènsés, íum m pi habitantes de Imáceia 
ImãglnãbundUS, a, UNI (imaginor) ad) que imagina 
Imãglnãríê (imaginarlus) km por imaginação, imaginaria- 
mente 

imãglnãrius', a, um (imâgn)scf, l, de imagem, a. que 

eniste na imaginação, imaginário, falso 
Imãglnãrius ', 11 m o que traz a imagem do imperador (no 

estandarte) 

Imaginário õnls o-n*;»™)' 1. maqem, visão; 2. [Ig | pen- 
samento 

um pari úb ímatlnor con ^er?r. caszsivc 

representado 

Imâglnífer, èri (traço. i™> m o que íraz a maqerr do 
imperador (como estandarte] 

Imagínõ, ãs, ãre (imago) * w iraçar urna imagem de, repre- 
sentar 

ImàgTnor, ãrls, ãrí, ãtus sum (imago) % r imagi- 
nar, sonhar 

ImãginÕSUS, a, um (rnaga) ad;. que tem alucinações 
imãgõ, In Is {raiz ■ im, >- imltor) i i. representação, ima- 
gem, forma, imitação, retrato (pirnaao ou esculpido); imago 
pktacic retrato, imago /icíact buslo, eslâiua; 2. (em par- 
nculâr) máscaras de cera dos antepassados que os nobres 
Unham no «dum e faziam figurar nos funerais dos mem- 
bros da família; 3. imagem, sombra dum morto, visão, fan- 
tasma; *. parecença, forma, aspecto, aparência {0:11 oposi- 
ção a rea ídacta), género; s. comparação; 6. eco. t. ideia, 
pensamento, lembrança, recordação, ilíim nocrii irraign 0v . 
a recordação daquela noite 
irnãguncúla, ae (jm rjelrrutgu) 1 pequeno retrata 
imaõn, ÕlllS ^« imáon [nome de um oucneirD] 
ImbécllllS, e => Imbedilus 

imbècillitas, atis (mbeciHiK)/. 1. fracueza tísica, debili- 
dade, 2. fraqueza, falta de força; 3. fraqueza de esplito. 
falia de reflexão, farta de coragem, falta de carácter, cobar- 
dia 
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imbedllíter (imbeaii.s) cíív fracamente, deailmente 
Imbedllõsus, a, um (mbwiiius) «j fraco 

imbecUuS, a. Um (in + baculurr» 1 ) ao). 1. fraco, sem torça 
!de corpo ou de espirito), pjsilânime, sem carácter; i (aferra) 
estéril; j. humilde 

Imbellls, e (in. beiium) aoí 1. inapto ou impróprio para 
a guerra, que nâo serve para combater, paclico, imbele; 
2. sem Juta, sem guerra; 3. fraco, sem força, mole, pusilâ- 
nime, efeminado, voluptuoso; rti imbelles oc atlas que tra- 
duzem cobardia; 4. calmo, pacifico, sereno, tranqui birra*) 

imbenignus, a, um <m. banignus) tat sem piedade, rig do. 
o jru 

imber, brls m i. bátega de chuva, aguaceiro, 2. nuvem 
de chuva, água da chuva, água, liou ido (em geral); 3. neve; 
*. lágrimas; 5. fio de sangue; 6. chuva (de pecras. de dar- 
dos, etc) íé sinónimo ae plinrla, mas este rarmo d&sigtfi mats a 
-água da chLva», ^F-quar-tu inibei. '■a chuva que cai-i 

imberbls, e (r. barba) aoj sem barba, imberoe. jovem 
Imberbus, a, um a# ■* imt»rbu 
Imbíbl de Imblbo 

Imbíbõ, Is, ére, bibl <ir>, ptoo) m i . b*btr, absorver; 
2. p-!net'ar-se de, conceber, formar uma ideia: 3. meter na 
cabeça, pretender, decidir, querer jcam prop. inMmM 
Imbltõ, Is, ère> {h, busto) * r< entrarem, penetrar 
Imbonltàs, átis ; n. bonitas) i faita de meios, privações 
Imbrasldês, ae m. Irbrásica [filha de Imbraso] 

Imbràsus, I m (mb raso 

Im breus, êl oj éOS m. Imfcreu ;"ome djm Certau'a) 
Imbrex, íds ímb**} c e m. i. telha côncava ;qjt> serve pare 
conduzir as águas da chuva. >■ tegula a telha que seve, 3ara 
cobrir a casa|; 3. modo de dar palmas com as macs encurva- 

d-: , 

imblicatlm fintares) sov nm forma de telha côncava 
imbricátUS, a, Uttt jwri ria ttnbrfcn 

Imbrico, ás, âre, aví, atum (rnbrex) * ir cobrir de te has 
côncavas 

tmbricus, a, um (m*oe> au/ chuvoso, pluvioso, que traz a 
chuva 

tmbrídus, a, um (irt»r) ao) pluvioso, carregado de ciuva 
Imbrifer, era, érum (imber. ao) que traz a chuva, 
pluvioso 

Im brim um, u n Imbrlnio (lugar de sâmnio] 

Imbrns, 1 < => imbmi 

ImbrUs, I ' Imbro, [mbros (ilha parto da Trácia] 

imbrius, a, um adj rJe imbros 

imbui cerr de tinbeo 

imbuo, Is, ère, bui, bútum v. n i. impregnar, enso- 
par, embeber; longuii imbuir arma f o sangue tinge as 
armas; oram hribuet agnus v o cordeira tingirá o altar de 
sangue, 2. ercher de; imbuere ourei prvmissh o Ori 
encher os ouvidos de oro m essas, 3. habituar, ensinar, ins- 
truir, acostumar, fazer tornar o gosto de, insinuar, inculcar; 
4. estrear, ensaiar, experimentar; ímW tmim bj™ cv 
experimenta a tua obra 

Ifttbútus, a, um part de Imbuo 

ImltãbillS, e f.Wtor} aoj ini lavei 

Imltâmert. inis (imita) n. imitação, cópia 

imltãmentum, t => tmkumen 

Imltâtiô, õnls (inuorK i . imitação, cópia; a. faculdade de 
mildçâo, i. onumaiopeia 

Imltator, õrls (imnor) m. imitador 

Imltãtdrlus, a. Um aa/. de imitação 

Imltãtrix, ida (rata)/ imitadora 

Imita tus, a, um pmt da imhor i. sent activo, que imitou; 

2. SeriL VO' ím ^íldo 

Imítor. ãrts, an, árus SUm {raiz * im >- imaflo) v. d^p, f 
I. imitar, reproduzir por imitação, copiar, 2. simular, f ngir, 
a f ec ta r ; 3 . f f g. j apresen ta r, expri m rr, represe ri ta r 
Imítus £ mus) gõv no fundo, desdn o fundo 
im macula bílis, e (K rr<cuto) ao? sem mancha 
Immaculãtus, a, um rraí jo) ao;, sem mancha 



immadéscõ, is, ére, madúi \\r i-o^õf.cp! --rr 

molhar-se. humedecer, lornar-se húmicíó 
Immadidô, ãs, âre (m. ™dk)us) * u molhar 

Immánê {immanls) sdv Immantter 

immanéõ, és, ère (h, man»o> n <w fica«; parar em 

immãnls, e 0n, ma™) m$ i. mau, cruel, desumano, feroz; 
a. enorme, prodigioso, gigantesco, monstruoso, rempla 
Jovi Èmmania porutt v corislrjiu te riplus gigantescos a 
Júpiter; 3. medonho, terrível, horrível, horrendo, espantoso 

Immânítâs, àtls (i-nmamsU ). crueldade, selvajaria, feroci- 
dade, barcana, desumanidade; a. sent moral- coisa homVel, 
plano monstruoso 

Immãníter ( mn-anrst atte horrivelmente, terrivelmente, abo- 
minavelmente 

Immanstlêt US, a, um (ir. m*isi«ius> at*. feroz, cruel, sel- 

i m ma rcèsc! bílis, e Ou ™:ccsco) adi. imarcescível, que náo 
murcha 

immâtúré (,-imauriis) aan. antes do tempo, prematuramente 
Immáturítâs, âtls {™iai .n») < r. imatundade, 'alta de 

idade {para o casamento); 2. precipitação 
ImmâtQrUS, a, um O, maiurus) m, l. -que náo está 

rraduro, 2. prematuro, precoce, antes do tempo; 3. que nao 

tem idade tpa-a u casHrr*]ntL>) 
tmmedkabfliS, e (m medieabills) atí' 1. incurável; a. flig.J 

irremediável 

Immedltãtus, a, um ( n, nediieius) adi. nao estjdado, 
natural 

immêmor, ôrls (m, o»™) sai i. que náo se recorria, 
esquecido, ignorante, 2. ingrato; j. que faz esquecer Icois- 
rrúi-5e corr peo. e, na época arcada a irtioenal, corn íní ou pnjp 
ínWíirt»} 

Immemorâ bílis, e <ir memo«ab*s) aí i. que náo merece 
ser relatado; a, inexprimivel. irdizivel; 3. que tem falta de 
rremúria 

immemorâ tíô, 6n1s{m. memoro)' esqueci me nlo 
ImmemorâtUS, a, um Ou. lemoro! *<* novo, ainda não 
dito, rSo meficionado 

Immendõ, ãs, ãre o irendum) u rr implicar (numa falta) 
immènsítãs, ãtls (imrrensus.) t irrensidade 
Immênsum 1 , I n. imensidade, o infinito, in immetuwm^i 

imensamente 
Immfinsunr «fu enormemente, pioci giosamente 
Immênsurãbílls, e (■'=. mensjrab h») aoj que se não pode 

medir 

immêtisus, a, um (m meriais) búi serr limtes, nenso, 
sem medida, infinito; ímmmsum tsl áictre a, não teria íirr- 
nanar, nunca mais acabaria 
Immèô, ãs, ãre (n, mao) v. m entrar em, penetrar 
Immerêns, entis (In, innwns} i. inocente, qje não 

mererp. 2 me vale pouco 
Immerenter (immerêns) a* sem o ter meneado, sem razão 
Immergõ, is, ére, mersi, mersum (in, merco) -.■ *■ 

I. mergulhai" em. imergir, rmmergere mfíumen cli/Iuitiíim: 

mergulha^ tto rio, 2. afogar, submergir; j meter níi terrí!, 
pantar (com dsi\ 
Im me rito O, mariio) bov injustamente, sem razão 

irn m€ritlirn , i n ^sacr íO na ej,.p'essarj mururrirú muo serr 
qje e.j l^'j T, r rw?í do 

ImmetitUS, a, um (in. menti») sdj I, que não mereceu, 
inocente; 2. injusto 

Im me rsã bílis, e ;>n messi que náo pode ser submer- 
gido 

irnmerslo. õnls í rrm&qo) ,-. imersão 

ItnmfifSl perf. de Immergú 
Immerstí sreopade per Immerstall 

immersus, a, um pst de inwienjo 

Immêtàtus, a, um <-n, meto') ãtp. não separado por mar- 
cos ou eirtremos 

iitimlgrõ, as, âre, âvl, ãtum ;.i -i. 9 o) r . «r i. passar 
para, entrar em, penetra' em de cem in); 2. [lirj J introduzir-se 
em 
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immínens, entls pai. cos. de immiaeo 

Immtnêã, ês, êre <lr. mineo,} v . ; n r. J. elevar-se acina de, 
estar stuado ou suspenso sobre, estar sobranceiro; quercus 
imminehcu pretório um carvalho cobria de sombra a 
tenda do general; 2, dominar, co&is vrbi hraninet v uma 
colina domina a cidade; J, estar próximo, estar iminente, 
ameaçar; mori immínet ac a morte paira sobre nús, m«rís 
mmina hostis ■,. o inimigo ameaça as muralhas; perse- 
gu r. ir no encalço, fazer pressão; in occasúmem ou acca- 
sjoní imminere u-r espreitar a ocasião 

lmmlnúlívr de jaimlnuo 

Immínúõ, Is, ère. nui, nútum tr. i-i-wj) v i- i. dimu uir. 
reduzir; i enfraquecer, debilitar; 5. destruir, arruinar, que- 
bra', romper, desrespeitaria autor dade). violar (direito) 

Immlnúaõ, õnls (mripnua) I 1. rJminução, redução; 2. en- 
fraquecimento, debilitação; 3. (fiCho atenuação, litot» 

ImmlnOtus, a, um ® p«t d» immi*iK> ® fraco 

Immlscèõ. es, êre, mlscúi, mUtum oj mistum 

ím, misceo) u ir I. misturar, juntar, mama manitrus immii- 
cere t- vir às mãos (para combater;; nnrnutuií s* noctí y desa- 
pareceu na noite; totjmri miutum íitunácene o tau incorpo- 
rar no exé-cito; 2. imtscuir-se. fazer pane de 
immlserâbilis, e {ir. mser&rjiiii) taj que nao provoca com- 
paixão 

im misericórdia, se (inmiaericcirs) / insensibilidade 
Immiserlcorditer (immksrtoot*) *dv *err p ccaae, ssr 
con paixão 

immlserieors, condis (n. miswrars; ao), que não tem com- 
paixão, impiedoso 

jmrjrilsl oerf ds Immlto 

Immlssãrium, ÍJíFmmitOn. cisterna, reservatório, imissãro 
Immlsslô, Õnls limmitto) /. 1, acção de enviar pata, acção 
de deixar ir, 1. acção de fazer óesenvolver, desenvolvi mento 
Immlssus, a, um pari ce immtno 
i mm Is ti sincopado por ImtnteJstl 

iram is tus, a, um =s tmmtxtui 

lmmltê{inmp!is) actv volentarnente 

immltís, e On, atí 1. que não ê doce. azedo, que não 

está maduro, verrje; 1. [flrj.] cruel, feroz, terrível, sangrento, 

selvaqem, rude, agreste 
immlttõ, Is, ère, mis?, mlssum (n.n*o> ■,■ t - i. enviar 

para, enviar contra, lançar, impei r; (jikj ín hostes immirtrra c 
lançar dardos contra o inimigo; unn ml ipaliandum jmaim 
inunirtrre et. mandar os escravos pilhar um lemplo; se in 
médios liastes tmmitxtre ot lançar-se no meio dos inimigos; 
2. fazer entrar em, introduzir; 3. deixar ir, deixar em liber- 
dade, sokar; itnmitiir*: habr.nas cv soltar as rédeas. 
4. deixar crescer (barba) 

Ifttmõ ou iltlttlõ (na Oscar sâc; aot: (junto ordinariamente a con- 
tra, ecaslor, wiçpol, enlm, «dam. herde o, sobretudo vero) 
I. (negando o cm precede)' não, mas pelo contrário, peb con- 
trário; 2. (para encarecer o que precede) e até, e antes, e ainda 
mais; Cnràúut tamen vivit. Vwíti Imme vero etiom in .«nu- 
tum vtTii? evo. Catilina todavia vive. Vive 1 e até vem ac 
senado; 3, (por rezes com age, agite) vanos. eta; 4. OU 
melhor, ou antes: j. (nos conedógralos; exprime um dese o 
que fiàose realiza, immo á audita pt se tu pudesses ou^ír 

irnmobílls, e (m. moeiíK) ao/ 1. imóvel, que se não move, 
z. calmo, irsenslvel; a. fiel, imutável 

Immóbilitâs, ãtls (immobiiis) i 1. imobilidade, mutabili- 
dade, 3. insensibilidade, apatia 

im modera titia, se (in, mç^otai t, intemperança 

Immoderãtê Onmotteratui) adv 1. sem regra, sem ordem; 
í. sem nedida, exeessivamenfe, com excesso 

Immoderãtiõ, õnis («1 moderaiio) 1: falta ce mecida, falta 
de moderação (na í palavras), prolixidacc- 

immoderãtus, a, um w, moderais) a$. i. sem limites, 
infinito; 2. sem rnedina, excessivo; 3. RETfJfuCA sem cadência, 
sem ritmo 

immodestê (tTimjrjesíjs) «jv 1. sem moderação, sem regra, 
sem recato, excessivamente; z. com insolência, insolente- 
mente 



-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



i mm odes tia, ae (imnnjdwws) ' 1, *xce5sb, desregramento, 
2. indiscplina 

littmodestus. a, um fh, modestus) ao;, sem moderação, 
sem comedimento, deireyrado 

Immodicê [in-moa.n.s; oov ícii meodi, excessivarrentr 

Immodkus, a, tuii (in, modfcue) a4 i. desmedido, exces- 
sivo; 1. ftig.j sem cornecimento, desregrado jem "acta ercon- 
l'a-se a tager gen} 

Immodulatus, a, um ( n, modutatLS} aoj. sem cadência, sem 
harmonia 

ImmolãtklUm, T[, ,■■ carne das vitimas 
ImmolãtkliiB, a, um t nr>uo> *j> qje w w» mo 
Immolãtor, õrls (immch>> m sacrificador 
immolãtus, a, um pmt de inundo 

ImmalHus, a, um On, rcfc>-) que está em construção 
Immõlõ, ãs, ãre. aví, atum {«\ mola) ® v k 1. (serA 
etimolâosco) cobrir a vit ma de farinha sagrada (tnolú solsizj, 
2. imolar, sacrificai; 3. [poét.J imolar, fazer perecer, dar à 
morte ® « /de fazer um sacrifício 
lmmordéô, és, êre (m. mordeo) v w morder em 

(cor strói-se geralmente com dal\ i. morrer em, morrer sobre. 

morrer /unto; z, consi-mir-se, acabar, exp rar, morrer 
immòror, aris, ãtl, âtUS sum < in. morar) v. m* l. ficar 

em, deter-se, para-; 2. fligj insisti' (olicui ou in aliqutt re) 
ImmorSUS, a, um ® pan de Imnoideo d) srff lEstrjtnigo) 

estimulado, excitado 
Immortãlès tum m.pt ca deuses, os imortais 

Immortâlis, € ín, mortafis) Mj. I. imortal, i morredouro, 
eterno; 2. ffinj igual a um deus, como um deus 

ImmOttãlItâlS, âtlS (irrmonaiis) / 1. (mortalidade; 2. ffisj 
itcorruptibil idade, bea*'-ude. estado semelhante ao dos imor- 
tais 

immortãlTteriimrriorieiis) adv eternamente, sempre 

Immorttius, a, um pan deemmorlor 

Immotus, a, um (ir. motus) ao}. 1. sem movimento, imúvel, 

2. firmp, n.iwIAvel 

lm mugía, is, ire, M ou ÍI (in mu0o) v mu I . megir em, 
mugir sobre; 2. bramir, rugir; 1. Ilig J retumbar, ressoar 

Immulgèõ. ês, êre^ín. iiuiyao) v tt. ordenhar dentro, derra- 
marem, tirar leite 

jmmundae, ãmra / & mulheres pouco cuidadas 

IminHndãlis, e (in, mnao) ad) que não pode ser lavado ou 
purHkadã 

Immutldltía, se (mmuious) i imundície, porcaria, impureza 
immunditíès, eI<<rr«nunojs)r imundície, impureza 
im.mu.ndus, a, um («i, munous) attj. porco, imundo, impuro 
Immundus, murwtis) m, ausência de ornamento 
Immtltlfô, I», Ire, M <in. mun«o)v k fortificar, instalar (uma 
protecção) 

ImmUnls, e (m. murne) sdj. 1. isento de impostos; 2. isento, 
livre de, dispensado; militia faWj hrnnimij uv isento do ser- 
v>ço mi ; itar {ecristrú -sa anda íôm Hbt cem ab, e com esn ); 

3. que nada produz, nouro serviçal, pregwçoso, inactivo; 

4. que nada da, egoísta, ingrato; s. sem mancha, puro, ino- 
cente 

immúnítãs. ãtls om-uria) t isenção, dispensa, imunidade 

immunítus, a, um ir. murriius) tu, t, não fortificado; 2. in- 
transitável (estrada) 

Immurmiiró, ãs, ãre, ãvt, ãtum (m. murmuro) ® v-t*. 
murmurar em ou contra, murmurar (com daí.) ® v. tt. mur- 
murar, resmungar 

Immúsícus, a, um (in. muacus) Mj. nao cultivado, estranho 
à música 

Immdtãbílls 1 , e ( «, mgistniis) ac». que não muda, imutável 
ImmútábmV, e {tnmuto)adj: mudado 

immutàbilítâS, ãtls (ImriLlaoilrs) r irrutiibilidade 
IrnmutãtiÕ, Õnls (imnutc] / I. mudança. 2, fCTjRICA tropo, 
metonlmia 

ImiHUtãtUS, a, um A pan de immuto <& õtf mudado, 
confuso, discordante 
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immutãtus, a, um on, nwM.n> «<t não mudado, invarável 
f mmutêscõ, ts, ère, mutui (m, maiesco) v tic n* calar-se, 

permanece' mudo. emudecer 
Irnmutllátus, a, um On, tuMsíus} aoy raa mutilado, nteeto 
I minuto, 38, are, HW, ãtum (Sn, mu») v, ir i. mudar, 

modificar, aiiqutm altctti tmmutarc indispor alguém 

con:ra alguém; 2. RETS'Kí empregar por metoniimia 
ImmÚtÚI perf. Ce lmnutc*co 
Imo ® Imnw ® ad,. dar. eebl. de Imsa 
impãcdtMS, a, um (n. pscatu?) <xf não pacificado, agitado. 

turbulento 

impãclfícus, a, um (in pacttieus) acj. nao pacifico, com 

inclinação para a guerra 
impactíõ, õnls {'mpinso! e choque, embate 

impãCtIIS, a, um pai. de Implitgo 
Impeenltendus, a, um jú, de que se rão deve arrepen- 
der 

Impeenítêns, entis <r>. pantens) acn que se não arrepende, 
impenitente 

Impaenitentia, se (in pasiiientra) t. impeni*ênc a, falta de 

arrependimento 
ImpãfféS, Is (r, lia ■ (mg *• pingo) (. travessa duma parta 
Impaílèscõ, is, ère, pallúl tm. paleaco) u mo. ine. empa- 
lidecer 

impar, pàris (In, par) Mg I. desigual (no numero ou na (jun- 
cada), impar; l. d ; erente, dissemelhante: J. inferior a, im- 
potente, incapaz; dnlmi impar r*_- incapaz de resistir à dor; 
4, injusto; ». onde as forças nâo sao iguais {1 «lar do dum 
combate) 

impará tus, a, um <in. pastus) ao), nao preparado, sem pre- 
paração, desapercehido, apanhado d? surpresa, sjrpreendido 
im 

Impafiter « k <=mpar) adv. desigualmente, irregularmente 

impa rt lo => Jmpertio 

Impasslbilis, e (■>, smwitt a* que nao sente, sem pai- 
xões, impassível 

Impasslbllitâs, a tis (vxpmmm) < impassibilidade 

ImpassfbHiter {impasabiiit) aav. corr impassibilidade, 
impassívelmentê 

impa st us, a, um av. pastus) ac». sem comer, esfomeado. 

mu jejum 
impatl bílis ? impeUbiiis 

impatíêns, eatls (m. sanara} aaf i. que não pode sofrer, 
que não pode suportar, impaciente (de alguma coisa); (com 
ger>.) laboram impatieta ev que não pode suportar os traba 
lhos.; wJotrij imputtiens v funoso com a ferida; ira bmpa- 
ríens ir, a, que não contem a ira; 2. impassível, insensível, 
3. (com mí) incapaz de 

Impatleriter (impaiiens) adv l. impacientemente, sem 
resignação; 2. violentamente, fortemente 

impatlentia, ae (n. pati«itia> t i. dificuldade de suportar 
qualquer coisa, impaciência, aversão; 2. fatta de frmeza, drfi- 
cj Idade em conter; 3. impassibilidade 

Impavldè impávida) xt*. sem rprpir, 

impavfdus, a, um ir. rm-M:,^) mti w*r mnia, calmo, cora- 
joso, ^trépido, impávido 

impeccantía, se (m seeco) i impecabilidade 

impedlmentÕSUS, a, Um <irrir;MlirneMi>m> *•% que causa 

obstãcu o, embaraçoso 
impedlmentiim, I (impedio] n i. impedimento, emba- 
raço, dificuldade, oostâculo, entrave; impedimauum aliou 
íicere ou inferre causar obstáculo a alguém; mjwdiífnto 
esse alkni servir de impedimento a alguém; 2. & m baga- 
gens, equipagem dum particular ou do exército; bl animais 
de carga que transportam as bagagens Jraral c| dificulda- 
des, embaraços 

impedlô, Is. Ire, ívl ou ÍT, Itum <<i . pes) v * j. embara- 
çar, entravar, impedir de andar; frenà tmpeâianutr tqui ou 
OS freios enravam os cavalos {na suamarcha); in\pt&rc cni* 
non cv abrandar a mareia, 2. imsfd 1, embaraçar, eslorv^r, 
desviar; impedire otiquem fuga & impedir alguém de fugir, 
impedir t àUquem a vero bojwxjue sm desviar alguém do 



bem e da verdade; 3. impedir que; (com ne, qoto ou quonl- 
nus • conj.) qvit le impedir quin (quominus) quem 
te Impede de.,.?; (com mr.) me impedir pudor hác aqui- 
«re cjc. o pudor mpede-me de indagar estas coisas 
ImpedlBõ, õnis (impedis) / obstácub 
ImpedJtor, õris (mpeaio) m. o que impede 
ImpeditUS, a, um ® psn. de tBpedlo ® vJt. 1. MIUTAfl 
carregaoo ce bagagens, embaraçado, 2. dificultoso, 
miransitâvel; itnjwiíítifM-it«is loeis c. em lugares bastante 
intransitâve s: impeditissima itinera c camimos muito 
dificilmente transitáveis; 3. enba*açcio; vk(íiriimji niful 
impr^itum est c nada é embaraçoso para os vencedores; 
trmpnra imprdita rei pxMícj* c, c época potltka contur- 
bada 

impêsT pgff. úe Imptngo 

impe lio. is, ère, púll, pulsam tin. pato) v. k 1 . impelir 
para ou contra, impelir, fazer avançar, pôr em movimento; 
noctm imfidiSeTe y põr um navio ern marcha; 2. bate', fenr, 
agitar, abanar; num impdUrc t ferir os ouvidos; thtwdas 
imjieUere v fazer vibrar as cordas; ciuftúle montem impei- 
lere ¥ bater no monte com a lança; 1. impelir, provocar, 
levara, instigar, persuadir, cstmula r ; cãufuem aã .«.-eíiu 
iraficIUre et instigar alguém ao erme; (com ut: qum me res 
ifT^ndit ut causiem ateiperem? ac que razão me ievou a 
aceitar esta causa?: (com M) tot adire labores imputit 11 
obrigou a enfrentar tantos trabalhos; 4. lançar (tsna flectia, 
aí chamas, elo.); % repelir, ft. fazer cair, derrubar, destruir 

Impendèó, és, ère ■; n twn »w) v. m t* L «ta ptndu 
rado. estar suspenso em ou sobre, ficar sobranceiro, 2. fpoít.l 
aprojítmar-se. estar iminente, ameaçar (consttoi-se com eM, 
«c com in ou com simples ac.) 

impendi pçrf oelmpendo 

Impeitdlõ {sol oe 1 rn pendiam} adi', {emprega-ss sooraujdo no 

cemp] muito, em grande quantidade 
impendjôsus, a, um (ooenoium) ao, gastador 
impendium, ft, n 1. çasto. despesa; 2. lucro, juros (deum 

enpréstirro) 

Impendõ, Is, ère, dí, sum < n, do) ■ r< 1 gastar, dei- 
pender, desembolsar; 2. P'0 1 empregar, aplicar, dedicar, con- 
sagrar; cu rui impende y lazer todos os esforços: olímud 
impundem nt... despender alguma coisa para impedir 
que... 

im penetra bílis, e (H psrasirawis) adj. i. impenetrável 
foiicuí rei ou advtrsus rem), z, Tt^.J inacessível 

Impênsa, ae (i -peido) < 1. gasto, despesa; tine impenso 
ou nuila ÉmperisB sem despesa, 3. utenslios. ingredientes, 
materiais (gastos numa obra); I, juros, custas, sacrifício, 
ímpensis o/Jtcionim vv A custa de Pons offeios 

impênsé (moenEus) ãOv I. Com despesa, sumplLosaniente, 
2. com zelo, cuidadosamente, i. com energia, energica- 
mente, rigorosamente; 4. muito, fortemente 

ImpênSUS, a, um <$ pari de impeadlo ® ao! 1. caro, 
custoso; tinpenso pretio c, c por elevado preço; 2. larga- 
mente empregado, importante, vivo; imperua uotuntaí in 
(ou erga) (diquem uv vivo interesse por alguém 

imperãbllíter <imperu> adV imperiosamente 

ImperãtrvUS, a, Um (mpeio) aoj imperativo; imperolinu 
modus modo imperativo 

imperãtor, òrís (iiraero) m. 1. comandarte, chefe, senhor, 
soberano; poptd«*s ímperabir eeTramm oe. Povo (romano) 
senhof do mundo; X chete do ejtèrcito, general, almirante; 
1. titulo de honra dado ao general (duij vencedor; 4. epí- 
teto de Júpiter (Júpiter Imí>eTUtor): ». imperador; 6. ]\itj J 
homem de guerra, capitão 

tmpcratõnus, a, um (impe-atori adi. 1. do general, do 
comandante; 2. do imperador, imperial 

imperatrtx, IdS ( mpero) t. a que comanda, senhora, sobe- 
rana, imperatriz 

imperatUITI, T {impeiíi) n ordem, mandado; tnjí>er<ôum ou 
iimprrotaf acare ç_ PIK .itar rf% ordens; ad i-mperatum c rdn- 

forme a ordem 
imperãtus, flj Útil parf. dfl Impara 
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irnperccptus, a, um {\n. porcepruE) Bdi não percebico. 
■ desapercebido, imperceptível, ininteligível 
im perco, is, ére (n, pa-coiv.intr. poupar, economiza' 
impercussus, a, um («. pc-rcussua) «4 não batido 
Imperditus, a, um { i. perdi jsí «oir. não destruído, não 

morto, salvo 
imperfectè (me arfe crus) a*- mal 
Imperfectíõ, õnls (in. perfecTio) / imperfeição 
Imperfectus, a, um (m. iwrfectus) «4 não acaoado, ina- 
cabado, por acabar, incompleto, imperfeito 
Imperfossus, aj um in. perfassus) só;, rao varadc. nao 
'ura do 

Imperlâlis, e (impe-um) jtf do imperador, impera] 

Imperlòsè (impenosus) mv. imperiosamente 

Imperldsus, a, um (.mpeTum) ao? 1. qje manda, que 
comanda, dominador poderoso; 2, imperioso, altivo, tirâ- 
nico; j, rigido, duro, severo 

Imperítê (mperitu*) m« como ignorante, inabilmente, desas- 
trada mei ite 

Imperitía, se (imperaus) ( falia de conhecimento, ignorância, 
inexperièric a, imperícia 

imperito, ãs, âre, ãvi, ãtunt (frsg de impero) u * man- 
dar, ter o pode', ter o mando 

Imperitos, a, um (ín, perltus) a* ignorante, inexperiente, 
mal informado, inábil, que não está a par de (com g«n. e, por 
vezes, tal c oiT In) 

impe ri um, ÍI (impera) n l . poder soberano (ermo o dos pais 
sobre os íithos. q dús senhores sobre 05 escravos), ordem, 
mando, poder, autorirwne. império porare, obtemperar? 00 
tmpcriuin exsr^ut cumprir uma orrjem; 2. supremo poder 
|na inguagem poltiea, referindo se ao drelto de oaMDntoC* -nedi- 
etas da utilidaoe pública, m&smc fora das 'eisl, hegemonia, 
governo, soberania, domínio; magistxarMí cum imperi* 
magistrado revestido do poder supremo: impenum permit- 
tere, jirorugorc <_,•.-. conf ar, prorrogar o poder suprenu, impe- 
Ttinn populi Romani de a hegemonia [domínio) do povo 
romano: 5. comando militar, rargo elevado, magistratura, as 
autoridades: eiat p\ena lirtorum et imperiirrum provinda c 
a província estava cheia de lictores e de magistrados; swnma 
imperiic 2 poder supremo. *. estado, império; fines impírii 
prçpagare ao propagar os limites do império 

lmper|úrãtus, a, um (m, seiíuraius) sai pelo que não se 
fai falso juramenta 

impermlssus, a, Utn (m, pern-ino) aoj proibido 

fmpèrõ, âs, are, Svl, âtum <«, pwd) <S * ít. mandar 
preparar, mandar (alguma coisa a alguém), ordenar, exigir, 
requisitar, oiicui, cenam impe rare c<c mandar a alguém 
preparar a ceia; imperare civitatibus pecurda&, naves, 
cbsiães exigir das cidades dinheiro, navios, reféns, (com ut, 
ne ou simples conj ) Caesar suis impetavit nt... c César 
ordenou aos seus que nâo...; (com ptop. tntmtttve) naves 
imperai fíeH c ordena que se façam navios CS v. mr. domi- 
nar, mandar, ser senhor, comandar, ter o comando, ter o 
domínio, (absoluto oij com dai) cupidifaribus rmpenxre c.c 
dominar as suas paixões 

impeipetÚUS, a, um (ir perpBUus)Hif não perpétuo, nãa 
eterno 

imperscrútãbiils, e (in, perscruiabilis) adi insondável, 
imperscrutável 

Impers cru tatus, a, um ta va%? jaus) #st que nao foi 

sondado 

Impers pica bílis, e <m. perspieabiiisj «o/ impenetrável 
Imperterritus, a, um (n, çctiemtmy ar* que não tem 

medo, impertêrrfto, impávido 

Impettll perf. de Impertlo 

tmpertílis, e {in. partíís) Mj indivisível 

Impertífl, Is, Ire, M, ítum (in, parto) ti: l. fazer par.e 
de, partilhar; 2. repartir com, dar parte em; 3, comunicar, 
participar, dizer, desejar; 4. consagrar; s. dbss ser dado, 
ser presenteado 

Impertior => impenio 



Impertítío, Õnls (ífp«iío) f acção da acordar, acção de 

conceder, concessão 
impertitus, a, um <Se impertio 
Imperturbâbills e (in, perturbo) acíi impertjrbãve. impas 

sivel 

Imperturbátlõ, õnls (n. oe-urcaici t impassibilidade 
im perturba tu 5, a, um (in. penurcatus) adj. calmo, impassí- 
vel, sossegado 

imperviUS, a, lim (r pervius) a^. intransitável, inacessível 
Impes, étís m. flrc. rarrjj {só ocorre na poesia e principal- 
mente no abi. sing. impete) => Impetua 
Impetlbílls, e (in. patt>il«) ao>. insuportável, intolerável 
I mpetlgõ, Inis im pti ao) / er jpeão cutânea, impigerr 
impétó, Is, êre (in, peio) v rr lançar-se sobre, cair sobre, .h 
atacar 

Impetra bílis, e (impslrn) aói I. que se pode nrttei I que 

obtém facilmente, persuasivo 
impetrassèrey farcj ni u de Impetro 
impetrãtíõ, Õnls tir-.vv.u*} 1 <n tjio rie ritiler, obtenção 
Impetrãtor, Õris {irrvmtro} m aquele qup obtém. imnPtrante 

i m petrátus', a, um p»t de impam 

itnpetràtUS , ÚS (impelro) tt {usado sú nc aoi sJnj} obtenção 
Impetrio, Is, Ire, IvT, ítum (lorma paralaà oa Impetrar* 

rom valeu oesiderBiiTO?) v, mr. tomar os agouros, procurar obter 
por cons agouras 

impetro, ãs, ãre, ãvi, âtum (in. patro) .■ .-■ I. terminar, 
concluir, alcançar os seus fins; 1. obter, conseguir, oliquid 
d> aíiquo impetrare oc obter alguma coisa de atgiém; ali- 
quid per aíiquem impetrai e q k obter alguma coisa pc 
intermédio de alguém, impetrare ut... obter que ; impe- 
tnirr tií,,. ooter que ráo 

Impètus, te (impeiD) m. 1. ímpeto. impe:uos<dade, impulso, 
arremesso, impetu capto (.„■ tomado o impulso; 2, embate, 
cfioque, assalto, ataque, impetim in aliquem facere ou 
àarec, u atacar alguém; hnpetum suirinere, ferre c suster, 
sustentar o ataque (a carga); j. impulso violento, violência, 
fúria, veemência, força; 4, vivo desejo, ardor, paiiâo, arreba- 
tamento, entusiasmo, inspiração, ànpeuts dicenM c.-:. entu- 
siasmo (fogo) da eloquência; dkinus nnpulsuj efe inspiração 
divina; 5. MEDICI* acesso, crise (duma doença) 

ImpeXUS, a, um <m sexus) l. despenteado, desgre- 
nhado, torr os cabelos ou a barba em desalinho. 2. Tlig.J nao 
cuidado, negligente, grosseiro, rude 

Impiãmentum, 1 (imaio) n. contam nação 

Impièíimpiusí aa,\ 1. dum moco ímpio, sem piedade; 2, cri- , 
ninosa mente 

Impiètãs, {is('mpiu8) t 1, impiedade, irreverência, falta de 
respeito, 2. J alta de cu m pn mento dos deveres para com os 
pais ou para com a pátria 

im piger, gra, grum <in. pig») sa t activo, diligente, expe- 
dito, rápdo, infatigável 

Impígré (impiga') aã* 1. com diligência, com rapidez, rapi- 
damente, sem htsilaçSo, 2. de rrodo infatigável 

implgritas, Stis (mpigí-ií aaividaoe, dligência 

impígritia =» tmpifrHa* 

Impll, orem m p'. OS irnpos. 2. i>iirinu»t>: ímpia Tártara 1 
Tártaro, mansão dos enminosos, 3. cruel, desumano, bár- 
triír. 

implngo, is, ére, tmpêgí, pactum (in. pango) v. ft 
i. espetar, enterrar, plantar, pregar fsanr ííéoenwaJj: 2. lan- 
çar, arremessar, atirar impelir 

ImpIngUêSCÕr Is, ére < <- pinauesto) v intt engordar 

ImpingUiS, e (n. pingus) ç -"ir- 

Implngúõ, âs, are, ãvi, âtum (impinguis) tá) K c 

engordar ® v jnrr tornar-se gordo 
ImpiÔ, às, âre, ãvi. Atum í~p^:> v.tf.l. manohar. 

poluir; 1. tornai (mpio, tornar criminoso 
Impíus, a, um (ir, pius) aa/ que falta aos deveres de pie 

da de, ímpio, sacrílego, sem respeito pelos deuses 
ImplãcàbillS, e (in piacauins) ao, implacável Miou ou in 

aliquem) 

Implãcabflítãs, ãtls ( -p«ms 1 índole implacável 
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ImplãcãbillUS (irrplacabilis) adv. rio come dim moco mais 
mplacável 

implãcitus, a, um <m, ptscaius) ao,, náo apaziguado, 
iTsaciável. cruel, terrível 

im plácidas, a, um <n r.'8cAjs;.?< t. ncuieto, agitado, 
a. cfjnl, imparável 

Im plano, ãs, are (m. pisnus) * tr. encarar 

Implêbllls, e (-mplao) a<íí que se não pode enener 

implectõ, ás, are, plexi, plexum («i, -.,,..-.■„; * * 
). entrelaça', implexa crinibHs otuptes t tendo serpentes 
entrelaçadas nos cabelos, 2. misturar, envolver 

Impléõ, és, ére, êW, êtutn (m. pieo) r tr. i. encher, 
atesiar; oliqtUdaliijMa re ou túícujus rei impUre c; t encher 
a guria coisa com alguma coisa; [«nu íirtfrhrrat oibem o, 
era lua cheia, 2. fartar, saciar, satu-ar, nrtfiieniur vexerú 
Hciíxhi pinguisque f^rmir v saciam-se com o veího vinho e 
carne goda; J. completar, acabar, executar, realizar; (Wm 
«tte tmfiierE & c morrer; *. ocupar (um lugarl 

Implesse, Implèssem, implestletc kmn «mxxiede* 

■ir, Impleo por Implevbwe, Implp.vlwffm, Ifnplevtvtl etr. 

implêtíõ, Ôtlls (in-pieo) t. acção de encher, enchimento 
ImplêtOT, ÕrlS (in-piso) n aquele cue eficlie, aquele que 
cumpre 

ImpletUS, a, Um pari de Implw 
Implexl pert de Imptecto 
ItnplexUS 1 , a, Um íjj/t. úc Implecto 

ImpfexuS', US {inoiecla) m {so usacto no atii. sina } enlaça- 
mento 

im plica mentum, T í mpico) n embaraço 

Implica tfõ, Õnls (in-pice! >. i. ent'elaçsmerito, I, 'fíg.J 
encadeamento, embaraço 

Implkâtus, a, um £ earf de impUco ® acf. embara- 
çado, enlaçado, implicado 

im pileis cor, èris, cl t mpiea) v. dtp tear. íornar-se con- 
fuso, tomar-se desordenado 

irrtplicítê (npiícitua) adi'. duma maneira em bolhada, de 
modo obscuro 

impllcítus, a, um p^t m implico 

Implícõ, ãs, ãre, plkúi tu pltcãví, pllcãtum ou 
plicitufn (n. pt*o) v. tr. i. enlaçar, entrelaçar, envolver, enla- 
çar, enroscar, enrolar; aòei inter hnplicuíre t>, as linhas 
confundiram se (em desordem); ignem dsjsu ínUrÍLcure ^ 
fazer penetrar um fogo devorador nos ossos, bmechia ntín 
implicare iv pj circum cella [acertos implicar t cv 
agarrar-se cem os b'aços ao pescoço; a. embaraçar, pertur- 
bar, impedir, envolver; implicare ediquem betto u envolver 
alguém njma guerra; 1, ligar, unir, misturar; 4, meter intro- 
duzir, enviar, comunicar 

implõrãbUis, e impuro) aaj que pode implorar 

Implõrãtrõ, õnls (imrxíoH acção de implorar, imploração, 
invocação 

Implora tUS, a, tim pari de Imploro 

Implõrõ, âs, áre, áví, ãtum (m, pioro; v o. invocar corri 
lágrimas, apelar para. implorar, suplicar, invocar, muiitutn 
a popuk Romano implorarc ç implorar o socot o do povo 
romaro; unplorare ae... c suplicar que não... 

implumbõ. as. are piunuo) « v chumbar, soldar 

Implu! pert de Lmpluo 

implQmlS, e (ir. pluma) ata 1. mplume, sem peras; 2. sem 

asas; J. sem pêlos 
lmpluo, is, ére, plúí, plutum (in. P iuo) ■& v- ««kh. 

chover, chover em # v * inunttar de churja, regar com 

chuva 

Implu via tus, a, Um (ripiiivmm) Mj. em forma de implúvio 
impl jvlum 

impluvilim, Ti (impluo) n imalúvio (abertura quadrada na 
meio do âcrio na qual era receoida a íguadas chuvas;] 

Impoift* (knpgiM) se* sem requinte, sem esmero, sem 
P:(H)Snria, 'jTi -T.nf-iloi 

Impotitus, a, um <n pomas) adi i. não polido, rugoso, 
rjo trabalhado, sem ornatos; z. inculto, grosseiro, sem ele- 
gância 

DEOLA-L= - 22 



ImpollOttus, a, um (>n. poikjius) a$ irnjoluto, sem mancha, 
nào violado 

Impõnõ, is, ére, posúi, positum nu, sono) *.u. 

1 . colocar ou pôr em, sobre ou dentro de, pôr, foMJ clítel- 
ias bovi impenere oc cotoca" uma carpa sobre um boi; (ac 
con 1») in naves milites impenere c, embarcar solrjados; 
(âpr com In) in agro Samnitium íioUmiani impanere ck 
estabelecer uma colónia no terr tório cos Sarrnitas, 2. pôr 
á :estc ou á frsnte de, impor, infligir; aliem mjiirias hnpo- 
nere infligi-" injjstiças a aíguám; J. encarregar de, con- 
fiar, aiicui nagotium ímptrnere cie ercareçar alguém de 
tratar um assjnlo, 4. engonar, iludir {negra últirra acapçao 
oonstr<5t-se com simples rfat ■ pnzftctii Antigoni mpemit ç Mjp 
encarou os generais Ce Mtlgono) 

Importãbílls, e < In. poria} ai/. I que nào se pode trazer; 

2. [lifl j insupo^íve 

importãtus, a, um can ae importo 
importo, ãs, ãre, a vi, atum ( n. poto) tr. í. trazer para 

dentro, importar; 2, ff ig.J introduzir; 3. ff igj trazer, provocar, 

susritar. atirar 

importou^ 4impomms) boV. I, inoportunamente, pouco a 
propósito, fora de propósito, 2. excessivamente, cruelmente, 
rudemente, violentamente 

ImportunTtãs. ãtis ( mponjnjsi ,' i, posção desvantajosa 
ou desfavorável (dum lugar), 2. ffig.J ml índole, rr»au carác- 
ter, ca-aclei v oleiítu, rigor, crueldade » _ 

Importúnus, a. 

que se não pode aportar, inabordável, inacessível, intransi- 
tável; a, incómodo, desfavorável, perigoso, tnsuportável, 
molesto, custoso; tempus importunum oc circunstância 
desfavorável; 3. desagradável, intratável, duro. severo, 
impertinente, rabugento, cruel, tirano,, imfjorturiít iulu- 
críí t aves de mau agouro; 4. desordenado, desenfreado, 
que não repousa, que não descansa 

importuõsus, a, um (in. poriuosus) edl i. (mar] que não 
tem porto; 3. (cora) inabordável 

impOS, ótis (m, polis) aaj 1 . que nâo é senhor de {com ger; ), 
a. que nan pode alcançar, que n.1o pode suportar 

tmpositicius, a, um {inp^iiin) i. ajuntado, aplicado; i 
2. imposto, ordenado \ 

Imposltíõ, õnis Impero) i acção de por em, imposição, 
aplicação, denominação {de uma coisa) 

imposltivum nometi n nom?postoa, derominaçáo 

Imposítor, ôris (impor»} n aquele que denomina, o que 
dá o nome a 

impositus , a, um p*r impons 

imposítUS', US timpono} m {usado só no abí shiq) aplicação 
sobre 

Imposlvl, Imposlsse [arcj lorrnas de knpoio por Impo- 
sul, tmpoMiwe 

Impossibílls, e (» pohíwiís) «cf i. impossível, 2. incapaz 

impossibilitas, âtlS íimoossibilis.}/ impossibilidade 
Impostor, oris í impor») m. impostor 
ImpOStUS - imposlcw par de Impono 
ImpOSÚf oerí. de Impono 

impõtãbilis, e <in. ootabihs) adi impotável, nao potável, que 
não se pode beber 

impõtêns etltis (m, ptnens) §tf, l. impotente, fraco, sem 
força; 2. (com pai.) que não é senhor de si, incapaz; gois 
ímpuirTu Ti-iuTii ntiiTum L f nação incapaz de se governa"; 
iro; irnfujími ÍM que não í capaz de refrear a sua cóle-a; 
J. excessivo, imoderado, furioso, insolente, oigultioso, 
cruel, colênco, vioJerto, tirânico; oijiúto itnOtetw * aqui- 
lão desenfreado 

Impotenter (impoters) adv l. sem regra nem mceida, irro 
deradamente, violentamente, tiranicannente; i. dum modo 
impotente, sem capacidade 

impotentia, se (imootens)í t. impotência, fraqueza; l. in- 
capacidade de se cominar, falta de moderação, error a- 
guez, violência, excesso, insolência, fura 

Impraegnò, âs Are <m. preegno) v. tr. tornar grávida, 
fecundar 
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impraaparatus 
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Ímpraeparãtus, a, um < n. pr^pwaius) s<tj mprov «do. 

sem preparação 
tmpraspedltê ou Impraspedltô {ím P r85periiius> **■ 

sem obstáculo 

impraepedTtUS, a, um pranpeíMus) »a ; que não 

encontra oastãculos 
Impraepfltiatus, a, um fln. praepuiiatusí a# que não ê 

círcuncidacc 

Impraesd enfia, ec (to, pMutanM í falta de presciência 
imprânsus, a, um (h pransus} ■$ oue não comeu, que 

está em jejum 
Imprecatlõ, Anis { mpreca) t imprecação 
Imprécor, ãris, ãri, ãtus sum (ir, pt«:™> v m>- ». 

i . dese.ar alguma coisa a alguém (eàiquid attcuí), desejar (o 

bem ou o ma ) a alguém, fa;er imprecações contra, 2. oedir, 

suplicar 

tmpressè (impressus) MM 1. aprofundando; 2. de modo pro- 
fundo 

ImpreSSl »' de Imprimo 

Impressíõ õnls (imprimo) / 1. acção de apoiar sobre, acção 
fie rarrerjar sohre. seção de apertar pressão, 2 aplicação, 
marta, cunho, impressão; 3. HUM assalto (dum flimigo), ata- 
que, choque, irrupção, arremetida, investida; 4. pfiQ J impres- 
são sobre o espírito, sensação; ). SFTtelC* articulação bem 
mamada, expressão; imprtssumts tempos mareados no 
ritmo 

impressus, a, um par; os imprimo 

Imprimis na* antes ae tudo. primeiro, sobretudo. principal- 
mente 

imprimo, Is, ere, pressí, pressum (in, premo; v v 

1. aplicar, apertar sobre ou contra, apoiar sobre; os impressa 
turo / com a boc3 apoiada coitrê o leito; 2. imprimir, gravar, 
mancar, assinalar, cavar, afundar; adeus atrito impressus ck 
sulco cavado mais profundamente; in cera sigilkan impri- 
mere et: imprimir um selo na cera; 3. PU8HM gravar ideias 
ou noções na alma (in ttiumis ou in ajvnws) 

Ímproba bílis, e (in. prohabita> soj que não merece ser apro- 
vado, que não e ctgno de aprovação 
improbãtfô, õnls (impreco) r. desaprovação 
Improbãtor, õris (ímprobo) m. desap-ovador 
improbâtus, a, um pari. úc ímprobo 
imprõbê (imorobus) adv. i, dum modo defeituoso, mal; 

2. indignamente, desonestamente, impudentemente, com 
impudência, perversamente, j. falsamente, corri perfídia, 
perfidamente, 4. dum modo excessivo, excessivamente, 
enormemente, estremarrente 

Improbitàs, ãtis (mpíoouK) > 1. ma qualidade (de urna 
coisa); 2. desonestidade, mêldade, perversidade; % malícia; 
4. audácia, temeridade, descaramento 

improbd, as, 9re, a vi, atUItt (fri. probo) *t. f. desapro- 
var, condenar, rejeitar, censurar; 2. anular, desmentir {a sua 
origem) 

improbÚluS. B, Um (cm. de Isiprgbiw) bo). um tanto atre- 
vido, um tanto velhaco 
imprõbus, a, um <n. prabus) ae/ 1, de má qualidade, mau, 
defeituoso. íisgftcer>te; 2. ímprobo, perverso, mau, deso- 
nesto; 3, enganador, falso, 4. cruel, duro: j, impudente, 
descarado, atrevido, dissoluto, &. persistente, aturado, 
grande, enorme, excessivo, desmesurado, importante; iabot 
amsúa vinca benprabui v um trabalho persistente tudo vence 
7. ávido, insaciável, esfomearln, dov-rador; ímfrrolxi mbtes 
ventris ^ apetite devorador 
ImprÕcêmS, a, um (c procerus) ao) de pequena estatura 
impródlctUS, a, um (in. prodiclus) ãO) não adiado 
ImprofeSSUS, a, um <n. Droíessus) aai I. que não declarou 

(a Bua condição) 2. não declarado 
ImpromptUS, a, um (n ptempus.) edi. 1. que naoé pronto, 
não expedito; 3. «resoluto, sem ardor; j. que não lem facili- 
dade 

Imprope prope) aov perto, ao pé 
improperailter (in proser*-*!*)» lenlamene 



ImprOperãtUS, a, UNI (in. pngotraiv*)*^ lento, vagaroso 
irtlproperium, li (impropero) n censura. rêp^eensão, impro- 
pério, af-onta 

Impropérõ, ãs, ãre (in. propero) v mr. 1 apressar-se a 

entrar 2. censurar, repreender 
Impropèrus, a, um (in. prepara) apy que não se apressa 
lmproprfè(impropriij$)flov. impropriamente 
Improprlum, fir brauàtca mpropiiedade 
ImpropnuG, a, um (in. proprrusi aoy impróprio 
Imprôspecté (in. prospeoeí sív imprudentemente 
Improsper, èra, êrum (ta prosper) m| que não dá bom 

resultado, sem êxito, desfavorável rifeis 

Improspére ( mpreapwusí aov sem sucesso, sem bom resul- 
tado, infelizmerte 

Improtectus, a, um i«, oromeus) aoj. na o protegido, 
sem protecção, sen de £ esa 

ImprÕVÍdè (improvisus) acv. incor sidera da mente 

Improvldentia, ae t imprevidência 

Improvídus, a, um (in, providut) Mj 1. imprevidente: 
3. qje não está prepa r ado. que não previu, surpreendido; 
(com gefí) futuri certttmims improvidiu i w sem prever o 
combate que se iria travar 

Improvise (improvsus) Mv repentinamente, de improviso 

Imprõvisõ, Afa =$■ Improvise 

Imprdvlsus, a, um (in. provisus) ao), imprevisto, inespe- 
rado, exou de improvtsn de improviso; ad improvisa c&. r Tàe. 
para os casos imprevistos 

Imprudèns, entís (r. pr.itifl^í arfi 1. que não previ, que; 
não sabe, cue igrora, ignorante, sem saber; imprvàem 
iegis cc. desconfiecedor da lei; 1, surpreerdido, despreve- 
nido, que não presta atenção; * imprudente, imponderado 

Imprudenter {mpninir#> ** 1. por icnnrãnra: 2- imori) 
dentemente, impensadamente, irreflectidamente 

Imprudentía, ae (inprudans) < 1. igioráncia, falta de 
corihedmentos; impnd^tía mentue i,v ignorância co resul- 
tado; 1. descido, falta de atenção, inadvertência; imímr- 
ácnàa teU emiisi v sem dar atenção ao dardo arremessado; 
3. imprudência, irreflexaO 

Impubès, éris (m. cuoes) ae/ 1. sem pêlo; 2 impúbere, que 
rão atinqiu ainda a idade da puberdade, jovem; 3. casto 

ImpQbls, ÍS aoy. =» irapubes 

ImpÚdèllS, entts (m, pudona) «0) desaveryo ihado. sem 
pudor, impudente, descarado 

Impudenter <««ipikk*s> j* desavergonhadamente, des- 
caradamente, mpudenterrente 

Impudentia, ae <i(iiujdBris) < descaramento, atrevimento, 
impudência 

ImptidlCè (impudicos) aov. impudicamente, sem pudor, 

corr desonestidade 
Lmpudlcltia, as Omaui zj& :. impudiclcia prostituição, maus 

costumes 

I tripudie US, a, Um (m, pude us) eCt I. sem pudor, impu- 
dico, descarado, dissoluto, devasso; 2. prostituído, enxova- 
lhado, desonrado; t. fétido, malcheiroso 

impugnâtiô, ftnls impugno) 1 ataque, assalto, embate, 
arremetida 

ímpugnator, ãris {knp,.gnoi => oppugnator 

impugna tus, a, um ptn de impugno 

impugno, as, Are, avt, Atum (m puaw) » & 1. atacar, 

assaltar; 2. ffig.) combater, atacar |com palavas), agredir 
impúlí nrl Impello 

Impulsió, Ônis ^mpailoif t. cnoque. embate, •mpulso. 

X Pg.j impulso natural, disposição paia fazer qualquer coisa, 

tendência; 3, [ - ig J incitamento, instigação 
Impulsor, oris <imp«tú) r». instigador, incitador, conselheiro 
impulsos; a, um pm:. ca Impello 
ImpulsilS 2 , fls ! impeilo ) m i . choq ue, embate, mov me n lo. 

2. ffig.J instigação, incitação, impulso 
impQnâ {irpunis) àctv I, impunemente, com impunidade, 

sem punição; impunr «t C k-. não há penõ estabelecida; 

2. sem perigo, serr prejuízo 
Impúnls, e (in. posna) ad). impune 
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ImpãnltâS, âtls (impunn) / I. impunidade; 3. excesso. 

licença^ 
Imptinltê adv; => Impune 

ImpQnltus. a. um •: • usi i.impur* 2, excessivo. 

dêser'reado, sem limites 
lltlpUTátUS, a, Um ® pa.1 do Impura ® ao) Impura 

impúrè (mpafus) ad¥. dum medo impuro, vergonhosamente 
lmpurgã bílis , e (n purgabiiiej adj. indesculpável 
Impúntas, átis i -y^i*) * impuren 

ImpQrô, AS, flrç (>n, purus) * r tornar impuro 
impOrUS, a, Utn (m, poots) eoj l. que não é pu r o, impuro; 

2. fticj-j impuro, corrompido, impudico, devasso, obsceno; 

J. infame, malvado 
imputãtívus, a, um <mptito> 14 de acusador 
imputàtor, õrfs (mputo) m aquele que lança em rosto, o 

que faz alarde de 
imputãtus, a, um n*i * imputo 
imputa tus, a, um <m. pm*us> ao) qus não fo cortado, que 

não foi podado 

Impútó. ás, are, ávT, atum (m, pjt>}v. «. 1. faw entrar 

«11 linha de rnnta. meter em conta, contar; I. imoutar. atn- 
buir, censurar, notam imputai ilíis ou itribuHte a morte 

do filho 

tmúlus, a, um (ct;m. o» imui) a* o mais baixo; «mula arí- 
cilla or a extremidade da cnelha 

imum, I (irnusí n. o fundo, o fim, a extremidade; ima 
maris * u fundo dob mares; ob inuje desde baixo: ab imo 
suspira™ tj, suspirar proljndamente; ad imum k ele ao 

fim 

imus, a, lim arf; {serve de supwí a tafen» e ê antonimo da 
summusl 1 , que eslá em baixo, que está ro f jndo; ab imo 
pectare, suh imo cordn v do ^undo do coração, nc fundo 
do coração; 2. que fica na extremidade, últ mo (no tempo 
ou ruma série]; imui mentis o último mês; 3. Jfig.Jo mais 
humilde 

III 1 @ pTvw, J. p*QPr de #M 1. efrxanstânca de lugai: em, den- 
tro de. entre, no meio de, sobre; ase in portt*, in faro, in 
Sicilia estar no porto, no forc, na i> Cilia; in Saptanis, in 
barbaris entre as 5>équanos, entre os Bárbaros; in Colime 
Major*-, in primo Uiwo, no «Cato Major» (Cbfa. de Cícero), 
no primeiro livro; 1. circunstância os tampa en, dentro de, 
durante, m qua «tare ck. naquela época; in sex mensihus 
dentro de se 5 r-ieses; in pueritia, in consuiotH durante a 
puerícia, durante o consulado; 3. sentidos rave rsca a| entre; 
in his entre estes; b> irdicando estado, modo; m veste cân- 
dida com um vestsdo faranec, in armis «cuímre c , velar 
armado U. otep de ac. 1. circunstância de lugar, para, para 
dentro de, em ou sobre (cem movtmenlo); in urhtm exerci' 
tum odducere ck levar o exército para dentro da cidade: in 
portum accedere c*c penetrar no porto; 2. clro^siancia de 
tampe: para, até; in postenrm diem para o dia seguinte, in 
dUm dia a cia, em cada dia, para um determinado dia; in 
muíton metem pugnare e lutar até ser bem noite; bellun» 
in hiemem ducere c arrastar a guerra até ae irverno; 
i sentidas clvcrsos a) para. para com. sobre; amor in 
patriam amor para com a patia; potestox in aVuptem 
ajtoridaoe sobre aiguém, b) contia. in Veirem 
discurso contra verres; c) a favor de, em honra de, carmín 
fn alienem stribere escrever um poema em honra de 
alguém; dl conforme, segundo: in rem «se estar con- 
forme ao interesse; jemtem in modum c* ã manera dum 
escravo, ei por ;dismbutivDj; in atpita por cabeça: in dif i 
de dia em dia (»- b dtam); II designando fàn; in p-nxii- 
dium lepoiwtn tnirterc t* enviar uma legião para servir de 
guarnição; cmiCTirgitu» in consilium cie. levantam-se para 
votar ® piBf com ideia de interiorioâae. movinento para den- 
tro {o n assimila sa antes de I, r, m (iilabor, iirumpo, impdlo} 
b nSo se ceva confur dtr com ta 2 ) 

\lf prsr. nsgatím relacionado com a negação ne que nos com- 
postos indica a ausência ou nao existência da coisa signifi- 
cada pela palavra simples: docíus, inãoetus; gratas, ingra- 
rtts, etc. 



inâne 



in 3 - itse {vais tu?t 

Inabruptus, a, um in abruptuc) ádj. não quebrado 
inaccessl bílis, e (m, aocessiba sí M iracessfwl 
inaccessus. a, um o-., secasses} adi. inacessível 
inaecusatus, a, um th, «xurawi a»o acusado 
inacéacô, Is, ére, acúl v ™ i. a/ecar-se, 
tornar-se aiedo; i. f%|tornar-se amargo, tornar-se desagra- 
dável, desagradar 
I na chia, as< Inâqua i. nome de mulher; 2. aArgólida 
Inachídés, ae « l. Ináquida, filho ou descendente de 

Inaco (Epa J o, Perseuí 2. m. pi. os habitantes de Argos 
lnàchls, ídis QS> t. i. inãqjide, rilha de (naco (lo): i. 

as muheres de Argcs (D ad) dc rio ínaco 
Inachíus, a r um ^ | , de Inaco; 2, de lo. 3. de Argos, 
argivo 

Inacbus'. a, um aui de Argos, grego 
lnáchus% I m (naco 1, rio da Argôlída; í. primeiro rei de 
Argos 

inactuõsus, a, um {,-. acuusus) adi. inactivo 
Inactus. a, um pmt de iniga 
In a dl bílis, e (in.adee) adi. inacessível 
InadspectUS, a, UM <m. a.dspecius) aaj não visto 

Inadustus, a, um ( n, tousua) incombustível 
inasdlficò, as. áre, ávt, ãtum <in. voUoo) v ^ i. cons- 
trui sobre, edificar em; 2. acumuar, amontoar; í. murar, 
obstruir, tapai 
inaequâbuls, e jm <ecuaDiis) art cesiQual 

inaequabliítas, âtJs <ias<waí>iis> f desigualdade, anomaia 

tneequáblliter (inasquabiiisí aov desígualmenie 
Ineequãlls, e {in. ajgjaiis) a* ). que não esta no nível, não 
liso, com relevos; 2. desigual, desproporcionado, disseme- 
lhante; 3. (renpo. Brperatira) variável, inconstante, «. capri- 
choso, mutável; jírocellre iiKcquoJf j K tempestades capri- 
chosas 

inaeqaãrftãs, ãtis (iraspuad) t. 1. desiguaidade, diversi- 
dade, dissemelhcn<;a, variedade; 2. QMM&1 tA ancr-jlia 

Inaequãliter (inseq^aiisi aav duma maneira desigual 

Inaeojuâtus, a, um 1.1 jaus) ad/ desigual 

Inaequõ, às, âre<. a?quo] % tr igualar 

insestimábllls, e Ou, sestimabiits) «4. I. de nenhum valor; 
2. que está acima de qualcuer preço, inestimável, inapre- 
ciável; í, indigno de ser estimado, indigne de apreço, sem 
t-alor 

inaestuó, ãs, ãre ih, sosii.s> n itt aquecer-se muito, fer- 
ver em (com oW) 

inaff ectâtus, a, um < m . afteuatusj id. nao afectado, 
natural 

InaggerâtUS, a, Um ( n, aggerc) ad;. amontoado 
Inagltábílls, e ;>n, aaitabiiis> ao;; que não pode se' agitada 
iltagttátUS, a. Um (in. aglratos} acÇ não agitado 

Inarbêscõ, Is, ére«in. aibescc) v. ™. tornar-se branco 
inalbõ, às, ãre (m aino) y branquear, tornar branco 
In aipi ri, òrum, m . pí, habitantes do; Alpes 
Inalplnus, a, um «n. aipinusi adi. situado nos Alpej 

i na ma bílis, e (m smabilis) ad; 1. indigno de Ser amaco, 

desagradável, insuportável; 2. odioso, medonho 
inamárèscõ. Is, ète c<n. airere&ço) v. wíc. ifitt tOtoar-se 

amargo 

Inarnãrloõ, âS, are (»% amarico} ® v tr. tornar amargo, 

■rrilar ® v mu. i'rita' se 
i na má tus, a, um {ti. anaius) aai não amado 
Ittambltlôsus, a, um jm, ambiuosus) ad/. simples, sem 

fausto, sem ambição 
Inambulàtíõ, õnls (irambuio) r t. acção de passeai, pas- 
seio; i lugar onde se passeia, passeio 
InartlbÚlô, ãS, âre, aW, ãtum (in. amculo» v in» passear 
I nâ m Issi bílis, e (in amisslbiis) «f. que nao se pode percer 
Inamoenus, a, um (in. «r-cenusl »di desagracável. horrível 
Inane' in de Inania} aoV em vão 

Inãne', la (n. b« Inanis) n 1.0 vácuo, C vazio, per inane OU 
pere trutnití v. Ov através do vácuo, através das cavidades, 
através dos ares; 2. [!ij.J o vácuo, o nada. a inutilidade, a 
vaidade 
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Inãnêscõ, Is, ère (inanis; v ,na «t tornar-se vazio, esva- 
ziar-» 

InãnJa , 32 (inanis) r. o vazia (do estômago) 
jnánllãquus, I <maris, loquor) rp. aquele que tem conversas 
fúteis 

Inanlmãlis, e (»■, atmafe) acfl" inanimado, sem vida 
inânimentum, I (inani») n o vácuo, inanidade 
Inani mis, e (m ™na) adj. sem respiração, que mal respira, 
sem vida 

tnanimus, a. um (m. animas) «4 inanimado 

inanio, ís, ire, M ou íi, Itttm (n«->s) v k tornar vario, 
esvaziar, despejar 

Inánls, e ao, 1. vaz o, oco, cos inume ce vaso vazio: ima» 
iu3 cguuj c»r cavalo sem cavale.ro; inane corjwj a- cadá- 
ver, inanis umbro, imago tv sombra vã. vâ fantasia; ina- 
nkí Ttgna v reino das sombras: 2. frívolo, sem valor, vão, 
inútil, fútil; inanis cura v v3o cuidado; 3. orguhoso. pre- 
sunçoso, vaidoso, VâO, (Útil; tufai eit m me inane csr nlO 
tenho qualquer vaidade, 4, que não traz nada, que tem as 
mãos ou a bolsa sem nada; inanes reieuiii ot voltam de 
mãos razias; S. (com oompienMiiinj crivado de, falto de, 
pobre; corfnw inane anima: q„ coípo orivado de vida {tam- 
bém se encontra o sM como cor»iol9mento); é. desocupado, 
vago, 7. ieviano, irreflectido 

fnânítãs, ãtis (inanic) í 1. o vácuo; 2. cavidade oca; 1. futi- 
lidade, vaidade; 4. inaniçâo 

Inâníter (inanis) adv. sem fundamento, sem razão. Inutil- 
mente, em vão 

Iflânltfim, I (inania) n o VÉOUJQ 

Inânltus, a, um psn de manto 

InapertUS, a, um (in. apertus) adj 1. que não está aberto, 
2. flig J não exposto 

)«a pp reh etl sibllis , e(in npn-firwisbifis)^. incompreen- 
sível 

lnaquòsa, õnitn n. pt. lugares secos, o deserlo 
inaquõsus, a, um (in aqw^us) aq sem água, árido, seco 
Inara tus, a, um (m. aratus) bí# não lavrado, não arado, por 

lawar 

InarCtO -> lnarto 

Inardèscõ, Is, ére, ars! {in .ansesori * *w «rr 1. n<en- 
diar-se, abrasar-se. 2, (lio.) inflamar-» (com uma paixão) 

Inãrèscõ, Is, ére, M (m, areseo) v me. mm tornar-se seco, 
secar 

Inarímê, èS, .'. IrâriTIc [i.ha nc gol'3 de Nápoles, hoje lachia] 
irar o, ãs, are. ãvT. âtunrt (in, »•<,: ■ I. lavrar em, cobnr 
lavrando; z. cultivar, 'aviar 

LnafSf pert de InardcKO 

Lnarticulãtus, a, um (in arocuiaws) ser/, indistinto, inani- 
cu ado 

Inartlfldálls, e (in art*ciaiis> •# sem arte, sem artificio 
IrtartificíãiTter iinaititicíksj *** sem arte, naturalmente 
inartõ, ãs, ãre (in, arto) * tr apertar, diminuir 
ínarÚI de In» resto 

inascensus, a, um (m «cenas) acj. não subido, não esca- 
lado 

i nassa tus, a, um <«\ uao) 14 assado 

InaSSUêtUS, a, um tft, assueius) ad; que não 1em O cos- 
tume, desacostumado, desabiluadc 

tnattenuátus, a, um (r. afeiu-aius) s.\ rão diminuído, 
não enfraquecido 

inaudax, âcls (in, auús*) aoj sem audácia, tímido 

Inaudleittia, ae (m, auílienM}.! desobediência 

inaudíõ, Is, Ire, M, Ttum (ir audio) v 1- ouvir dizer, 
saber, ter noticias 

tnaudltUS 1 , a, Utn (in auditust «4 I. Qde não foi ouvido; 
2. [f g.J inaudito, absurdo, estranho, nova, sem exemplo 

Inaudltus; a, um pjw de InaadlD 

InaugUTãtiõ, ônts [hi auguio) í começo, inauguração, 
estreia 

inauguratõ (inauguratus) aíív depois de ter tomado os 
agouros 

Inaugura tUS, a. Um pau delaaugmro 



Inauguro, ãs, ãre, ãvi, atum <n. aueúoí ® / „•» tomar 
os agouros ® *. rr I. consagrar oficialmente a nomeação de 
alguém pata um coéoio sacerdotal; 2, inaugurar 

inaurãtus', a, um fr, aratus) adj. que está sem ouro 

I nau rã tus , a, um , o t dc maura 

Inaurès, Tum (in auns) c pr. arrecadas, brincos das orehas 

i na uno, is, Ire (in, auris) v. ir. dar ouvidos, escutar, atender 

tnaurls => inaures 

Inaurò, ãs, ãre, ãvi, atum (in, mio) v u. 1. dourar; 

inín/iaía statim c* estátua dourada: a. cobrir de riquezas 
Inausplcãtõ íinajBpicatuE) ad*t sem tomar 05 auspícios 
InauSpiCãtUS, a, um On, ausnicatij$>«^ I. feito sem tomar 
os auspícios, infeliz, funesto; 2. de Tiau agouro; y inespe- 
rado 

lltaUSUS, a, um (in, ausus) adi. Dão ousado, não tentado 
Inauxiliatus, a, um (in, auxiliaue) adj não d us liado, não 
socorrida 

inavarus, a. um (in. avam^aov não avaro 
inavuisibílis, e tm.aveiio> ao), que não se pode arrancar 
iltb- (palavras começadas por .1 => imb- 
inceeduus, a, um f r-, ubbo) ud, nao cortado 
incalèscõ, Is, ére, IÚT (in.caies^o} k ™ . »* 1. aquecer-»: 

1, [lip.l inflama r-se (corr uma paixão) 

incalfacíõ, ls, ére <«\ «aiiaoo) « u aquecer 

inca II ide [ ncaiiidus) adv »m arte, sem finura, inabilmente 

IncalITdus, a, um (ta, taiMus) *oy 1. simples, sem arte: 

2, inábil, iocapaz, incompetente 
IncatÚÍ per', de Incaicsco 

incandèscõ, Is, ère, cand SI (m, omMeo) v 1» no 

abrasar-sp 
ItlcandQl ,-wi de Incandeaco 

incanèSCÕ, is, ère, nfil (m, canasoo) k «e ih/r tornar-se 

bianto, erKanecei 
inca ntã meti tum, i (incanio) n . encanto, encantamento 
íncantãtíó ÕrtlS í -» tncaitameMum 
íncantãtor, õris (incarne) m encantador, feiticeiro 
incantõ, ãs, ãre, avl, ãtum (m, canto) ® * J«. cantar 

em (com dst) D submeter a encantamentos, en cante r, 

enfeitiçar 
IncanuI ».W de incanwco 

lncãnus, a, um (in. canjs) 1. branco, encanecido (o 

cabalo); 2, antigo, velho 
IncapâbiHs, ern raaat*s) #J, incomp-eensivel 
Incapabllítás, ãtis (incapabiil&l í in com preensib-l idade 
Incapax, âcis se* incapaz, que não compreende 
inca rnãtíó, anis (incarno) f encarnação 
Incamõ, ás, ãre (in. caro) « t tornar carne, encarnar 
IncãSeãtUS, a. Um íin. amus) adj. I. abundante em 

queijo; 2. F ( i5 1 gordo, tico 
Incassum ou in cassum .^.v en vão, vãmente 
litcassus, a, um (in cassus) «4 inútil 
incastigãtus, a. um..- rwo rep»eetvcidú 

incastrâtura, se ;> • >■->-,! r engaste, encaixe 
tn castro, ãs, ãre (m, castro) « xi. encaixar, engastar, em- 
butir 

incauté (mauruc) no., sem precaução, com imprudência, 
imprudentemente 

Incautus, a, um <in. caaius) 3$ t. sem precaução, impru- 
dente, 2. aesprecavido, surpieendido; (com aot) incautus a 
ftauâe lh aesprecavirio contra a traição; (com ajam) mcuuhti 
fuhiri H que não se preocupa com o futuro, j. de que se 
não pode precaver, perigoso, imprevisto 

Incédô. is, ère, cessi, cessum <<n. cedo) * . ít 
caminhar, andar, avançar ir, ttxter mceáebot ote caminhava 
carrancudo, (rorn nc, com adi Dido aã tcmpiwn mc^^it v 
eido encaminhou-se para O templo, in hostes incedere m 
avançar contra os inimigos; (com dat) exercitui incei jit 
daiarc a dor apoderou-se do exercito v r r. avõ-iç,jr, 
penetrar en; mantos locoí inctdunt ^ avançam em luga- 
res cheios de tristeza; 2. apoderar-se de, apanhar; (imor 
alúiuem mcessU l» o tenor apoderou-se de alguém 
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Incircumspectus 



incelèber, bris, bre On, ceieher) aa; igncado, sem 

nororieriarfe. pouco celebre, descomeçido 
I n ceie brâ tus, a, um (in seleeratus) acf não mencionado 
Incelebds, Is ad; => incelèber 

Incenatus, a, um <m. curato) .«* que nâo jantou, sem 
jantar 

incendi p>"5í de Incendo 

incendiâlis, e tincendium) aoy que incendeia, que queima 
Incendiãrius', a, um (incencium) Kf de incéncSo, incen- 
diário 

Incendlãrius , u - incendiário 

Incendlosus, a, um í.rcond>um) adi. D'ilhan:e, ardente 
incendi um, Ti (incido rn. I. incêndio, fogo, abrasamento; 
incendítHn fticert, excitare provocar um incêndio, incen- 
diar, incendiam ustwgutrt apagar uri incêndio; 2. calor 
intenso, calor ardente; i. Ti g.J fogo, ardor, violência (d,, ma 
pu jcSoi; iiwíiíjffi imroidliõ «m/Iogretrí cj c se' vitima duma 
violenta impopularidade; 4, fpoát.J tocha {para ptwocar um 
IncênrJ-o) 

incendo, Is, ére, cendl, cens um <n owdc fciesu- 

sacto») v (r 1. incendiar, queimar, abrasar; 3, iluminar, infla- 
mar, acender, toma' brilhante; tu íUoj foces mcmdhti ou. 
tu É que acendeste estas tochas; 3. inflamar, excitar, 
provocar, irritar; amare, adio incensas inflamado de amor, 
de ódio; pudor incendit vires x o pudor redoora as forcas; 
4. agitar, perturbar; incendere ciamoribus urbem v pertur- 
bar a cidade com os gritos 

incénis, e (r. cena) que não jantou 

incènõ, ãs, ãre ( ■ , «*>> y ,v antar em 

tncensTõ, õnls (moendo) t incêndio, abrasamento 

Incenso, ãs, ãre (ne«nsum) v. ir. incensar 

incensor, õris (incendei m 1. incendáno. aquele que põe 
fogo, St ftfl J 1 nstrgado r 

Incensum, i (incensa 1 ) n 1. toda a matéfia queimada num 
sacrifício; 2. incenso; 3. sacrifício, holocausto 

Incensus', a, um ® parr. da incende ® adj. ardente 

Incènsus-, a, um<m censos) 3$ não r ecenseado 

Incentftum, I (inceriivu)) n estimulante, incentivo 

Incentfvus, a, um (ndno) sq 1. mJsica que dá o tom; 
2. que provoca, que excita, que estimula 

incentor, õris (ineino) n 1, musica o que dè o tom, o que 
regula o canto: 2, TtiQ-J instigador 

IncentrfX, leis {meno) > instigadora 

Incêpl per! CG tnctplo 

inceptíõ, ftnls (ira»») 1. acçáo de começar, empreendi- 
mento, tentativa 

inceptõ, ãs, ãre (fr*} a* tnclpio: S> k ir coneçar, 
empreender ® v *w discutir com alguém (evro rdirjuo) 

Inceptor, Ôrls (incia») .71. aquele que começa, aquele que 
dá começo a algum empreendimento 

Inceptum, í (inoepiiis) n. 1. começo, principio, 2. empreen 
di mento, empresa, projecto, plano 

tnceptus; a, um pari. cie inclnio 

írtCeptUS US -* Inceptum 

incernkúlum, I (ineernc) n I. joeira, crivo; 3. tÉbua orde 

os padeiros estendem o pão; 3. ff. aíimpaduras 
incernô, is, êre, Crèvl, Crêtum (in. cerra) n v. oertei- 

rar, passar pelo crivo, joeirar 
incèrõ. 3s, ãre, ãvT, átum („-,, cc-j) ■■. tr. cohn-- de cera. 

encerar 

I ncertê (rcwtus! aov dum modo duvidoso, de modo pouco 
certo 

incerto 1 wJv =* incerte 

incerto 5 , ãs, ãre <™eiius) «-. ir p&r na incertesa, tomar 
duvidoso, tornar indistinto 

incertum, i n. incerteza; incerta helli Lm os azares da 
guerra; in incerto est, ín incerto ruii>crur ±* não se sabe 
Iconslròi-se com gen., ptop interr. fn0i ou absotutamentv} 

incertus, a, um Çn, cervs) acçf ). incerto, duvidoso, equi- 
voco, não seguro, impreciso; rtihd esi inceTtius vulgv de 
nada há menos seguro úr. que a -nutidão; incertum c.ii 
an.... talvez, 1. pouco sólido, vacilante, pouco firme. 



indeciso, que ignora, que duvida, - 1 inquieto, perturbado, 
desgraçado, infeli* 

inceSSl ff: de In cedo e tncetso 

In CesSC, IS, ére, ceSSM cu cesSÍ (ctóstí de tncedo) k tf 

1. atacar com violência, assaltar, investir contra; 2. pig J ata- 
car, invectivar, acisar, inculpar, incesser* idutuem cTíniiru- 
buj encrier alguém de acusações: í. apoderar- se de, sobre- 
vir a 

IncesSUS , OS {moído) m i, acção de caminhar, andamento, 

passo, marcha; 2. procedimento; 3. invasêo, investida, ata- 
que; 4. pi. caminhos, passagens 

Inceste (incestts 1 ) oov. 1. de modo impero, de modo impu- 
dico, pecaminosamente; 2. cnminosamente 

inCestífíCUS, a. Um (nseslua. íacio) bbí. incestuoso 

tncestd, ãs, âre, ãvl, ãtum (ncetui) v«. 1. manchar, 

tornar impuro; 2. desonrar; 3. manchar com um m cesto 
Incestum, T (í csutus) n. impureza, mancha, adultério, inces:o 
incestuõsus, a, um (mcasius) m/. incestuoso, impudico 

IrlCeStuS', a, um (tn, castus) adj. 1. impuro, manchado; 

2. impudico, incestuoso, j. culparto, criminoso; 4. proi- 
bido, profano, sacrílego, ímpio 

incestus ? , ús tincesbs 1 ) m. incesto 

inchôatê tinenoatus) stfy ao principiar, no começo 

inchoãtíõ, dnls u.--w> 1 comr>ço 

inchaétor, ôris (™hoo> m o que começa, iniciador 

inchõÔ, ás, ãre, àvi, átum v ir I. começar, empreen- ■ 

der ísemioo materiais intelectual); 2, construir, edificar, erigir 
Incidi oert. de incido 1 
Incidi pari. ce !ncIdo ^ 

IncTdÕ', IS, ère, Cldl (m, cedo) k mtr \ cair em ou sobre, 
incidere ad terror» v cair por terra; incidere in fovcnm q& 
cair num fosso; 2. lançar-se sobre, precipitar-se para, fii 
carmís tncifluní fiumini Lk estes ribeiros lançam-se no rio; 
J. cair sobre, aporJerar-se de; terror extreitui hteidit uv o 
terror apoderou-se do exército; ê. suceder por acaso, 

acontecer, sobrevir; mullLs lÂns tales rúsví infuifruní C-tz 
tais infelir dades aconteceram a muitos homefiç; forte itu 
meidunt ut... aconteceu por acaso que..., rrtctdunr tern- 
pora ctim ... surgemeircunstancasem que., 
incldò . is, ére, cldT, cisum (in cae*» t. f. 1 . faaer uma 

incisão, talhar, gravar; in ms aiiflwid incídere ck gravar 
alguma coisa ro bronze; arbarSna (dai) uliquid inrídere v 
gravar alguma coisa ras árvores; in base nonien erui inci- 
jitm çx o norre estava gravado na base; 2. cortar, podar; 
inddere psnrtas sv cortar as asas; fake «ites incidere v 
podar a vmna; 3, supr mif. interromper, suspender, incidere 
sermonemi.,; interrorrpe' uma conversação 

inciêns, entb ! „••. ds tndeo prenhe 

Inclêõ, cies, dêre («1. oco) v. tt agitar 

inciLs fossa 1. vala, fosso 

incito, ãs, ãre v .< nvectvar, repreender, ceriurar 

inclnctus, a, um pm de incinfo 

hlClrtgô, ÍS, ére, dnxf, Clnctum <m. moo) v tr cingir. 

rodear, cercar, coiúai 
incinõ, is, ére, cinúi, centum (in, cana) * tr. # ™ 

entoar um canto, toca' (flauta), ressoar 
incipessõ, is, ére (me pio> k ti começar 
inciptõ, is, ére, cépl, ceptum (n. capto) ® v ir - 

começar, começar a, iniciar, empreender, (com *rf)d« refm- 
bíica theere incifuere c/c. começar a falar acerca dos negó- 
cios públicos; (com sim região de a ou ab; ab aiiqua re ind- 
pere c«l começar por alguma coisa ® * inv. cemeçar a 
falar, começar; sic rrac indpit 5,» assim começa o rei a falar 
\è antórimo de deslno) 

JtlClpiSSÕ => Indpewo 

inclrcum p-ep de ac. em volta de 

incIrcumcTsus, a, um («>. cicumciíus) ati não circunci- 
dado 

inclrcumscriptus, a, um m. cira^nscripitis}. adi. sem 
im ;es. inf nito 

incircumspectus, a, um (in. drcumspactus) jj> irreflec- 
tido, inconsiderado 
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inasè 



Incise finaW ) hhm oor incisos, por mem&ros duma frase 
Inclsim ê(tv. lliciâ* 

inclsíõ (incwoí I. L corte, entale, incisão; 2. ff i{| J pequeno 
membro de frase, inciso, 3, pia J cesura 

Incísum. í (inci=o í ) n peque™ rriernbio de frase, inciso 

ilClSOra. se (incido 2 ) 1. I, incisão, corte, poda idas árvores); 
2, contorno (na pintura), traço; 3. linhas das rnãos, nervu- 
ras das plantas, sjIcos feitos pela natureza, etc. 

incisus 1 , a, um ptn. de iacido' 

Incísus; ús (ind*i ? ) m. fsú no aot. smg] corte idas árvores) 

Incita, õrurti (m, otus) n íi. 1. última ordem ou fila do 
xadrez; 1, flig.J beco sem salda 

ineítae, ãrum í. pr => incha 

tadtãmentum, 1 (ncto> n estimulo, inchamento. aguilhao, 
incentf«í 

Incltãtè (ineitows) aa*-. {sú no como.) com um movimento 

ripicj. prst pitadarrente 
Incita ttá, Õnls (incito) 1. 1. movimento rápido, raoidez; 

2. Tf ig.J entusiasmo, veemência, impetuosidade, 3. acção de 

incitar, incitação, imoulso, instigação 
Incltãtor, õris {moa) m instigador 
IncttâtMx, leis (incita) ' instigadora 
Incita tus, a, um ® parr. oe Indto ® 1. posto em 

movimento, rápkfc, acelerado; 2. impetuoso, animado, vivo 

(estilo, ekrqufinciai 

Incito, âs, ãre, ãvl. ãtum (ín.ctto) n u 1. pôr em movi- 
mento, mover, impelir, lançar, apressa; acelerar; equi inci- 
tará c- tavalus lançados a galope; mires mttofet c navios 
lançados a toda a vdoodatíe; omnis inrítatus phoviu uv rio 
tornado mais rápido pelas chuvas 2. incitar, animar, esti- 
mular, excitar, exortar, induzir; 3. aumentar, agravar, incí- 
tíírr peenas ac. agravar às penas, 4, Inspirar 

incitUS, a r Um pjíí de Inch» 

In civil Is, e (n, cfviIis) ad violento, brutal 
Inclvllítas, ãtls pncMk) f. violência, brutalidade 
tficlvflíter (incivits) &tív com violência, brutalmente 

inclamatYd. õnls (reismo) « exclamação 

inclâmãtus, a, um (.nclamoi pari da Inclamo 

Inclãmltõ, S9, âre (ih*) as mduno: v. ir gntar. exclamar 
confa (a g..íí'rt 

inclàmô, ãs, ãre, ãvi, ãtum (n, *™) <8 v tr 1. cha- 
mar alguém gritando, invocar alguém gritando; 1. chamar 
em auxilio 8nre«« 1. gritar, oarrciluj tis mclanwit ut 
opem/ercmi l,v o exercita gnta ties que lhe tragam socorns: 

2. gritar contra fin aUqutm). interpelar, repreender aspera- 
mente 

ínclarêscõ, Is, ére, ruí (m. ciares^) v mt. 1. tc-na--se 
c a-o, ternar-se brilhante; 2. lornar-se ilustre, distinguir-se, 
tomar-se célebre 

lnd£m£ns, etltls <m. damensí ai$. duro. impiedoso, incle- 
mente, 'igcroso, severa 

Inclêmenter íncia-ners) tdv duramente, corr rigor 

Indémentta, x ( r. cia-nentia; t dureza, ndemencia, rigor, 
severidade 

Inclina bílis, e {in&no} ad;. que se pode nclinar 
InclInStiA, Anis (mciino) t 1, acção de perder, indinaçâo, 
inflexão, movimento do corpo para se baixar; 2. inclina- 
ção, tendência, oro pensão lavoi avel; 2. alteração, muta- 
ção, mudança (dos acontecimentos, das circunstancias) 
incllnâtus, a, Um ® cari. de Indliw ® sai 1. (voz) 
baixo, profundo; 2. inclinado, propenso a; incltnatffi aã 
suspicianem mentes th esp-ntos inclinadm à suspeição, 

3. que está em dedlnio, em decadência 
Inctinis, e ( rcliw) ndinarira, em dwíive 

Incllnõ. ãs, are, âvT, atum (n. csnoi ®v.m 1. fazer 

pendei, curva', dob-ar, abaixa ', (Tu-liTuir-e gtnwi cv flectir 
os joelhos, ajoelhar: 2. desvia' (um curw). fazer mudar de 
direcção, levar a. decidir; culfwn in alújumn inrhnart i,„ 
fazer recair uma culpa sobre alguém, fuze animum inclt- 
nant ui credom... l*i estas circunstârcias levam-me a 
crer...: j. fazer declinar, corromper, estragar ® v ir e (mr 
I. estar em dectlnio, declinar; se btcUnore cu ínclmarí (.,» 



baixar, declinar (o diá, o Sol); 2. .pender, propender; sen* 
cenna senatws od pafem inclinot ú c parecer do senado 
perde para a aaz; 3, siwwWica csciinar, corrugar, derivar 
IncUtUS, a, um aor =» tndjtm 

inetúdò. Is, ére, dflsi, dusum Qn, cuudo) xk 1, fe- 
char, encerrar: (ac cem In) rnclwlimíur in carcerem cem- 
detniKiti cw. uma vez condeiacos, são encerrados na pri- 
são, latir com In) oliquem m Cella mcludere ac encerrar 
alguérri num templo; (simples ao!.) indutUrt « uucníbui ov 
encerrasse por detrás cas muralhas; ídau corfwra indti- 
dunt Circff loíeri t - encerram os soldados no bojo oculto; 
2. interceptar, parar, fazer parar, embargar, dólar iwtm 
indusit ot a <ter embargou a voiz; 1. fazer entrar, incluir; 
4. rodear, cercar, limitar, fechar, terminar 

Inclúsíõ, Ônts QnàuéA ' prisão, enterramento 

IndQSOr, Arte (incicus) m. joalheiro, lapidário 

índUSUS, a, (im cm! « Indudo 

IndQtus, a, «m am => mdytt» 
Inclytus, a, um (in cueo) ínclito, célebre, ilustre 
íncoactUS, a, um <m. caaesus) edj nao forçado, náo obri- 
gado, voluntário 
•ncocrJIia, lum (vasoi vasos ce crjbre estanhados 
incoctHis, e (incoquci) »df. cozido 

itlCOCtUS . a, Um pan ob Incoquo 

Incoctus , a, um [ir. «kius) aot não cozido 
ittecen- (paiayras começadae por.,.) => Inca-n- 
itlCOep- (palavras começadas por .) =t lncei>- 
incõgitã bílis, e (in. cogitaaiis) boi >- inconcebível, incrí- 
vel, 2. irreflectido, imponderado, imprudente 
incôgitáns, antls jin r.ngrans) td, ineflectioo, mponde- 

rado. inconsiderado 
Incõgltantía, se (incognans) t. irretlexáo, desatino, impon- 
deraçáo 

tncõgitátus, a, um cogMU») adi- 1. não meditado. 
■rre'lectido; 2. inconsiderado 

Incôgítô, ãs, Are (in, eaguo) k ff meditar alguma coisa; oli- 
cui eãiquid cogitare h meditar algurra caisa contra alguém 

IncognTtUS, a, um <>-, íognius) m 1 ncógnilo, desco- 
nhecido: 2. não reconhecido, não identificado; 3. não exa- 
minado (processo! 

Tncosnõsclbílls, ç <m. ccainsciDiiia) incompreensível 

IncÕrlÕ Ktr. a» Inçboo 

Incolnqulnãbílls, e í< coinqu.nabnis! ao), incorruptível 
IncolnqulnãblGter {iccoincuinaoiíis) incor-upt velmente 
Incolnqulnátus, a, um (in ccmc-natus» so) náo man- 
chado 

Incõla, 86 ímcoio! ® m e 1. 1 . morador, moradora, habitante 
ípessoas e anrnaii!; rucoía; nortri ck os habitantes do nosso 
pais, os nossos compatriotas, 2. domiciliado [pessoas fexadaa 
numa cidaoe per odcs çao ags natixais {enes} e aos TdMduos de 
oassaoem <perepini)\, 3. afluente (dum ro) ® st(f. da própria 
regiáo, indígena 
incólâ tUS, OS (iiiolo! m -esidírcia enn pais estmngeiro 
Incólõ , ãs, ãre (incaki) k rr habitar (tmdecQó&vxB) 
incõlõ , IS, ére, coifei (in, oolo) ® K * habitar (D v. Mc 

habitarem, residir em 
tncolúmls, e aaí intacto, inteiro, em bom estado, >ào e 
salvo, incólume; incólume» dbíre <j cutt. sair São c salvo: 
incalmmsfamaH honra intacta; incoiumí grantate n com a 
sua dignidade intacta 
Incolumítas, âtls<irK»lumiB! l manutenção em bom estado, 

conservação, salvação 
In comi tãtus, a, um {in. cemitatus) adi não acomparhaoo. 

sen séqt-ito. sem comitiva 
Incomluõ, ãs, ãre (in. ™ tiu-n) v. tt. inju-iar em público 
Incommendàtus, a, um (in. oommeraJaisre) xs. não reco- 
mendado a, exposto a mercê de (dai.), ultrajado, râo respei- 
tado 

Incommòdè (incommoctuay mdv. i, dum modo inconve- 
niente, de modo ofensivo, desagradavelmente; 2. com des- 
vantagem; 3. fora de propósito, inoportunamente 
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incontigúus 



i n com no od e«tlc US, a, Um (inmrrmndus) aai (palavra 'ur- 
jads por Piaulo) insuportável 

Incommoditãs, àtis {incomrnodus) f desvantagem, incon- 
veniente, prejuízo, perda, dano, injustiça, importunação 

tncommódo. as, are âvi, atum (inccmmxi,») ® « 
ser inconvenente ou incómodo ® v <r incomodar, prejudi- 
car 

Incoimnõdum, í (ncc-nwdjs) n. i. mau estado, 2. incon- 
verieile. cesusniagem. prejuízo, dano, transtorno, incó- 
modo; mcammadum aUcui «ftèrTt, dore, inferre causar um 
prejuízo, um mal a alguém; 3, doença, achaque; *. infelici- 
dade, desgraça, desastre 

incommôdus, a, um {m. commcatis) a® I. em mau 
estado: incommodo vtáttudine «se ae ter pouca saúde; 
2. desvantajoso, contrário, desfavorável, infeliz; 3, (Msscas) 
importuno, incomoda, desagradável 

Incommuflkâbills. e ( com-vriicc) oo; incomun cável 

Incommunls, e <in, comrunis> mg. Que nâo é comum; 
2, equivoco 

IncommãtãbQlS, e (A commuiabilií) «4. imutável 
Incommútâbllítâs. átis ; 1 - c:~mr.>-. t im u taói 1 1 dade 
lltCOmmâtãblUter (inoommuiaBitis) sdk- imutavelmente 

Incommútãtus, a, um ím, commuto) aaj imutável 
incompa rã bílis, e <h tanciirab; is) adj. incomparável, sem 
qjil 

incomparãbllltas, ãtls <incijnpar.at)iiis) t. modo de ser 

incomparável, superioridade incomparável 
IflCOmparâ btlfter (rvanamboj Hdv inropiparaw rnpnte 

Incompasslbills, e u-.. compssstxiis! sa/. incompasslvei 
Incompel lã bílis, e cm, compeiio'; «# que não pode ser 

romeacc ;u*shjiisk1c peto seu ncroel 

IncompettUS, a, um <r rrmpeiius} soj não descoberto, 
nâo esclarecido, obscuro, (íesconhecido 

incomposítê (mcwnpcsitijsi aov. 1 . sem ordem, em desor- 
dem; 2. com frases ou palavras mal colocadas, sem ritmo 

Incorri positus, a, um ( 1, compósita) adi. r. sem ordem, 
em desordem, desordenado, em debandada (o exercito, os 
irimigos); 2. RETOfiltt sem arte, sem cadencia, sem rilmo 

íncomprehèltslbfll£, á {Sn. comprehÊfTaibiiis} sdf t, que náo 
se pode agarrar, que nâo se pode conter; i_ [íig J ilimitado, 
imenso, infinito 

incomprehènsibj líte r < ncompf^ensibiiiÈ) dum modo 

i r icorr p ree n sfvel , incompreensível mente 

incompreíhérksus, a, UM E'i. coenprehensu*) .<v não aca- 
nhado, nSo compreendido 
incomprênsus, a, um a li,- > tucoraprcbetiMis 

Incompta (incempius) mj* grosseiramente, toscamente, sem 
arte 

Incõmptus, a, um (tu compus > adi i. despenteado; 

2. sem arte, sem ornamentos, desordenado, grosseiro 
Inconcesslbills, e <íh. u/ntwio) adi. imperdoável 
inconcessus, a, um tin, concedo) adi. nao permitido, 

proibido 

inconcilíõ, is, áre, àvi, atum <in, conciik» v v. 1. em- 
baraçar, criar embaraços: 2. enganar, lograr 

inconclnnítãs, ãtls linconcirnus) I falta de simetria, dese- 
legância 

inconcinnus, a, nm <in. concinnus) «# sem arte, desele- 
gante, tosco 

InconcilSSé (inconcusiu$> adv firmemente 

inconcussus, a, um (m, consussus) adji firme, inabalável 

tncondítã (íncenaitus) bíTií I. sem ordem, confusamente, 
desordenadamente; í. RFTúfllCfl sem arte 

Incondítus, a, um tin. condo) asj. 1. confuso, desorde- 
nado, sem regra; 2. selvagem, bárbaro, grosseiro, 3. nâo 
sepultado, 4. HETÚRíCA mal ordenado, disposto sem arte 
(estilo); i. (verso, poema] mnl radenciaóo; «irmina inconiiWij» 
versos sem cadência (cantados pelos saldados no tr unfe do sol 
general) 

tnconfectus, a, um ;in, contsetusí taj não acabado 
incotifdslbllls, e (in. coniundo) M que se não deixa con- 
fundir, que cao pode ser confundido, irrepreensível 



tnconffisus, a, um ( n. ccnfusjs) a*; 't. nao confundico, 

sem confusão; 2, ffiu j não perturbado 
Incongressibills, e (h. cong-edicr) «f que não se pode 

abordar, inacessível 
Incongruã (inconaruus) a* dum modo que nao convêm, 

de modo inconveniente 
incongrúêns, entls (in. cang^gns) que não conven, 

inconveniente 

incongruenter ;inc=n S itere ) &sn. durn modo inconveniente 
incongruentía, as pn. oongn«ntia) f inconveniência 
IncongTÚUS, a, um «cK m iacon^uens 
IncOnsidtts, a, um <in. conteúe) ao-, que nâo tem consciên- 

( id de tgcr.j i'iL'j"scie;'Ue 

irtCÕnséquèrtS, entlS (in, ;;nsoqucrs> adj que rao se 
acorda con, ilógico, inconsequente 

Incõltsequeiiter ínmcswni) atri» contrariamente à ló- 
gica, inconsequentemente 

I ncônfiftqu* tltía, ae {moonaequens) r. 1. falta de conse- 
quênc a, falta de ligação; 2. GRAMÁTICA anacoluto 

tncõnsldérãns, antls ta,, ojntw«arn; a o>. irreflectido, 
inconsiderado 

InCÕnsideranter (.-«msicerar*) adV. => lncons)d*r»te 

Incõnslderantía, ae ■> -r, ^.--j. e falta de reflexão, 

desatenção, inadvertência 
Incõnsiderãtè (inr™isrier!«..!i} a*- rpflejwo. irreflPrti- 

damente, inconsideradamente > .,_ 

incõnsideràtíõ, õnls (n, cens dwai») í taita de 'ef lexão I 
Incfinslderãtus, a, um <ín. ccmiicieratui) #4 que nâo 

reflectiu, irreflectido 
tnCÔnSÍtUS, a, um (in, oonsilusl a,], inculto, náo cultivado 
IncônsôiâbiUs, e ím, tona:, o; ae$ que nao se pode curar, 

irreparável, inconsolável 
IncóJiStabtlftió. Cnls (m, ccmsiabi 10) í fatia de firmeza 
incftnstãns, antls Cm, conatans! adj I. incon&tame, mulã- 

vel, inconsequente; 2, leviano; 3. variável, ricerto, vago, 

indeciso 

incônstantei ancemwm) a* de modo inconstante, incon- 
sequentemente, sem conexão 

i O CÒItSta titia , as t wwr) l 1 1 r ico " s lar cia, va nabi 1- 
daríe; 1. temperamento mudável; y inconsequência 

InCõnSUêtUS, a, um On, DorwuetLs) eoi desacostumado, 
que não tem o hábito (de alguma cirisa) 

incõnsulté ( '-consu .:ub) udv. irreflectida mente, inadvertida 
mente, inconsideradamente, imprudentemente 

ÍltC6nsultUm,Tn Inconsul tus' 

ÍnC6nSUltUS', a. Um <m cwisuiius) ea t 1. irreflectido, 
impr-cente, 2. nâo consideado. nâo respeitado 

Incõnsultus, US (in. corisLjia) m {usado só no sei smo) falta 
de consulta; ÉncoiuuJw meo pi. sem me consultar 

incõnsummãtlõ, ônis (ir, co^syinma) f iniperfe ção J 

incõnsummâtus, a, um <>, camimitiaius) «4. inaca- 
bado, incompleto 

In CÕnsumptl bílis, e (in, coraur^a} adj oue não Se oode 
consumir, inacabável, indestrutível, sem fim 

Incõnsfimptus, a, um ch. cvtctxnoHa) »0i 1. náo con- 
sumido; 2. eterno 

Incônsútílis, e {m. cans^o) adi sem costura, inconsútil 

InconsÚtUS, a, um <ln, comutus) adj. nâo cosido 

in contamina bílis, e (m, oontamin») str/ que náo pode ser 
manchado 

Incontãntlnãblllter 1 -tentar ^nabi lis) nas sem poder ser 

manchado 

IncontâmlnãttlS, a, Um (in- «xíisminetus) adj que não e 

manchado, puro 
lnCOntanter adv. => lacunccanier 
In con tá tus, a, um w< -t- incunctatui 
IncontempLãbUis, e {ir lonis^picr) o* que não se pode 

contemplar 

Incontentus, a, uin !m ímifnusí 4 nâo estendido, 
frouxo 

incontigúus, a, um (in. cwtngo) que se não pode 
tocar, intangível 
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Incontinêns, entis ( n c-xtinensA aq. i. incontinente, que 
não retêm (a urfrw); 2, [fÍB.Jquenâo tem temperança, volup- 
tuoso, incontinente 

Incontlnenter <in, commertet) aiv com excesso, com intem- 
perança, com incontinência 

InCOlt tine n tia, » (Ineontirwns) / |, incontinência (de urna); 

1. ftig.J incapacidade de refrear os desejos, intemperança, 
desregramento 

Incont rã díci bílis, e íin. soniracfco) «#. que nau pode ser 
contradito 

inconveníèns, entis <m, cowenwist 1. que não está 

de acordo, discordante; 2. dissemelhante, diferente 
Inconvenlenter (inconvaniens) aov sem conveniência 
InconvenlentTa, as <,rw:v<m<nc} a falta de acordo, falta 

de relação, incoerência, inconveniência 
in converti blli$, e <m. ocmeno) a^. imutável, invariável 
In convertlbi fitas . âtis lincgnveitibiie) r invariabilicade 
inconvinclbllis, e fin, convir™ me) 04 que não pode ser 
persuadido 

Incopiõsus, a, um (m. eoptosus) pouco aôundante, 
estéril 

incoqúõ, Is, ère. coxí, coctum <*». caquo) * «; 1. cozer 

em ou com (otiefuid olicui rei ou □ l i qu id aLqita re); 2. fer- 
ve^ í. mergjlhar enrt, tingir 

incõram ou In CÕrain adv. e pnsp. {corro ppep. pede oen ) 

na presença de, pualicamente 
incorpora bílis, e (in. corpus) a$ incorpóreo 

iltcorporãlls, e < 1 , cjiyuislis; ad/. incorpóreo, iTdterial 
In corpo râlítãs ãtls (mt^rpuraiit) 1. imaterialidade 
Incorporãtíã, ônls ; r íor^oj ' enca mação (de Jesus Cisto) 
In corpora tus, a, um part oe Incorpora 
Incorporèus, a, um <<n corporw») ao): incorpóreo, imate- 
rial 

Incorporo, âs, are. âiri, ãtum (ir.cwporo) v t i. reunir 

num só corpo, incorporar, 2. encarnar 
Incorrectas, a, um (;n. correíius) k$ não corrigido 
tn corrigi bílis, e Im. comg t»l 5} adi 'ncor' qlvf-l 
incolruptê (jnxnuplus} aov 1. com integridade, sem su- 
borno; 2. correctamente 
incorruptêla, a; (trt, cwnoieia) / mcorruptib lidade 
incorruptlblUs, C <in coriupiibiilK) aój incorruptível 
Incorruptlbilitãs, ãtis{irwr UI Mtoi]à}nncorruptibÍlidade 
Incomiptlblllter (incorriiptibiÍÈ) adv. dum modo incorrup- 
tível 

IncorrupoTò, õnls <m. :»rr.4>i>D> r. iro-ruplibilidade, duração 

eterna, eternidade 
Incorruptlvus, a, um (incorrupto) incorruptível 
tncorruptus, a, um (m, corruptue) 34 1, nao corrompido. 

não alterado, incorrupto, intacto, são, puro; z. Ififl.] puro. 

casto, incorruotivel, í. imperecVel 
InCOXÍ peff. ,>} Incoquo 

incrassõ, 3s, ãre |m, «aaaus) v. tr_ 1. engordar, cevar; 

2. tomar espesso, tornar pesado, tornar obtuso (o «spímoj 
IncrebêSCÔ ■» Increbresco 

Increbrêscõ, Is, ére, crebrut í.i- ceares™» v mr 

1. aumentar, crescer; 3, desenvoíver-se. espalha r-se (una 
noticia, um ooato) 

increbúi pari de tncrcbeaco 
increbrúl pert. se increbresco 

Incrédendus, a, um (m. credsnous) *o): incrível, inacredi- 
tável 

incrèdlbilís, e aot t. inacreditável incrível; (com sus™» 
incrnlibile dúriu, trudíru incrível de se dizer, de se ouvir; 
incjcdib&r esi (com pn*>. m(. ou «iíbít. mtíir) e inacreditável 
que...; 2. fantástico, extraordinário, inconcebível; 9. indigno 
d* ser crido 

Incrèdlblllter (ineredtniis) adv de modo incrível, fanrastica- 

menle. extraordinariamente 
IncrêdÚlè (.neradulua} edv com inrrted alidade 
incrèdulus, a, Um th t«Mui) ad/ 1. incrédulo, sem Fé; 

2. incrível 



In cr é m entu m , í ( «; rosco ) n 1 . crescíme n lo. dese nvo vi- 
mento; 2. progemtua, proie. descèndenria. 3. aumento, 
adição; «. recrutamento, íncrementíi rtnovare txerci- 
tum o. cun renovar um exe'cito com um recrutamento; 
s. novo imposto, sobretaxa; *, origem, fonte 

Increpãtiô, Õnls <inc»po) 1. reprimenda, repreensão, cen- 
sura 

Increpãtõríus, a, um (mcrepo aa>, de repreensão, re- 
preensivo 

In crepito, ãs, àre, ãví, ãtum ( de tncrepo) ? <?. >-. w 
t. gritar junto de akjuém, elevar a voz contra alguém (nli- 
cuij; 2. exortar, encorajar; j, repreender, censurar, censurar 
asperamente; 4. injuriar, ultrajar. 5, bater 

ilicre pítUS 1 , a, (im par:, de increpo 

IncrepítUS-, OS (iicrapo) m (sdno aW. sfig.f censura, repreen- 
são 

Increpõ, ãs, ãre. crepui ou crepavT, crepítum ou 
Cfepttum (im, crepe) ® vir i. elevar a voí contra, incre- 
par, dirigir censuras, censurar, invectivar; perfidiom aUcujus 
metepari c<c censurar a perfídia de alguém; toe in regem 
incteparu dirigindo inveclrvas ao rei, increparc ijuod... im 
censurar por... 2. fazer ressoar, fazer soar; tuba sonitum 
inaepuit v a luba ressoou; [ynmn iitcrepari o, tocar a lira: 

1. inchar, estimular, excitai ® *. mtt. 1. soar, soltar um som, 
ressoar, retinir, retumbar; merepuert armo ui as armas reti- 
niram; 2. nascer, desenvolvesse, espalhar-se; mcrzpw. «ts- 
íiicíó hmutlíiti t». espalhou-se a suspeita de um ataque 

Incrèscõ, i», ére, crevl (m oresco) « m 1. crescer em, 
crescer sobre icom daí.); 2. crescer, desenvolver-se; J. f^DJ 
aumentar, crescer 

Incrètõ, ãs, are <* creia) v. «. branquear com o qn 

IncrêtUS, a, um pat de Interno 

incrimina tf 6, ônls <>,. crminaiio) t impossibilidade de ser 

acusado, inocénea 
incrispátió, õnls (n, cuspe) t. encrespa mento, fnsaoo 
incrueatátus, a, um sh, ou«nMuri «oj não ensanguen- 
tado 

Incmente ((nousr**) sa* incruento, sem derramar sangue 
Incruentos, a, um (m. cnjemusi eei 1. nâd ensanguentado; 

2. que não derramou sangue, não ferido 

incrusto, ãs, àre, ãví, ãtum (in, «v»») « « 1. incrus- 
tar, rebocar; 2. ff íq j sujar, manchar 

incubãtíõ, õnls : ne «x») ' 1 . incitação, 2. f%j posíe ilegí- 
tima 

incubãtor, ôrls (incuao) m 1. aquele que se deita em; 
1. cuaxla, j. |ligj possuído' ilegítimo, usurpador 

incubltõ, ãS, ãre, ãVÍ, ãtUtn V.-t^q <Se Incybo) ® v Kr 

dettar-se <S> * fc pass ; estar deitado 

InCubltUS', a, um par;, de Incubo 

incubitus , Os ( «tjuuoí m 3. posição daquele que se desta 
em; 2. incubação 

incubo, ãs, ãre, cu bui oj cuba vi, cubitum cu 
cubãtum (in. sjt»> ® v. intt t. estar deitado em ou 
sobre. de tar-s# em ou sobre, estar estendido ou apoiado 
em: (HTfitn Mm incubai atra uma noi"e fisru-a estende- se 
soare o irar, ftumer© incuíxa hasio cm v tem uma lança ao 
ombro; 2. cair, atirar-se sobre, pender, mclinar-se, estar 
contíguo a, 3. aplicar-se. cuidar, estar de guarda a, guar 
da- - : mero íncutmre ^ guardar o ouro; 4, checar, estar no 
choco <l> v, ir residir, habitar 

Incubo, onis (incubo 1 ) m. 1, guarda-nocturno, guarda 
dum tesouro; 2. íncebe 

incubui pert de Incubo & Incumbo 

Incúbus. I m incubo 

IncUCUrrI perl de Incurro 
gan. ae Incas 

Inculcãtíõ, ônis (inculco) ■' acção de incutcar 
inculcãtor, Õris (inculco) m. I. que caica aos pés, 2. incul- 

cador, o que inculca 
InculcAtUS, a, um ifcJxíwi ds Inculco 
InCUlCO, ftS, ãre, ãVÍ, ãtum (in, cateo) l. amontoar 

com o pé, calcar; 3 intercalar, juntar; opus jnetÊtcattan ck. 
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obra com adições; 3. fazer entrar a força, fazer peneirar 
em, introduzir; «. fazer penetrar no espirito, inculcar, per- 
suadir, inculaae ut.... st sugerir cue, levar a crer qje ... 
inculpa bílis, e in a:úí) aa. rrepreensivel 
Inculpa bHVter<ira;Lipao;iiií) aov irrepreensivelmente 

Inculpâtfi (inculoatus) adv. sem culpa 

Inculpa tus, a, um <m, cmpatus) adj. irrepreensível 

Inculté (hcuttus) ad* de modo negligente, de modo selva- 
gem, descuidadamente, deselegantemente 

Incultus, a, um ti. cjitus) adj i. nao cultivado, inculto, 
sefvagerr, que está de pousio (carrpo;: 2. não cuidado, nao 
tratado, não arranjado [cabelo, ete i : % ruóe, abandonado, 
sefvagem, grosseiro, bárbaro; 4. sem educação, sem cul- 
tura; s. (estlio) sem elegância, sem ornatos 

Incultus, Os <in. cuiius) m. falta de cultura, falta de cuidado, 
desmazelo, negligência 

incumbo, Is, ére, cubúl, cubitum (in, combo) v. me 

j. deilar-se em ou sobre. «tender-se sobre, apo:ar-se sobre; 
tom {datj mcwmfcere v deita r-se rum leito; tncumbens arte 
Imtruj ir oureíro que cobre de sombra um altar, z. inclinar-se 
para, pende- para (ml túàquem, od «titfúA uu ulit-ui), cum 
incubuit od iirvm hoitum quando (a popularidade) se 
inclina para um homem de bem: 3. cair sobre, lançar-se 
scbre, abater-se sobre, pesar soore; in hostem mcwmbe™ Lm 
fazer pressão sobre o inimigo; 4. aplicar-se a, ocupar-se acti- 
vamente de, ertregar-se inteiramente (a uma tarefa), es- 
força r-íe por, desejar; incumbe» od (ou hr atiquid aticui 
rei aplicar-se a qualquer coisa; mcumhere ut... esforça r-se 

por...; tncumbere + ívcp mi empregar tcdo o esfracO para... 

incunãbúla, õrutn (in, oAibufe} i ^ i. berço; 2. lugar de 

nascimento; 3. infância; 4. [figjoriçen, começo 
Incunctanter (ineunctsm) tov sem hesitação 
incunctãtus, a. um ■>•* rápido a decidir, que não hesita, 

pouco irreflectido 
inCurátUS, a, UR) (h, euraius) «f nâo Iratado (um lenmenro) 
incúria, Sè (m, cara?/, incúria, 'alta de cuidado, negl gència 
incuriõsé (incurtosus) ad* sem cuidado, negligentemente 
incuriositas, ã tis •. •■; in.. ,', negligencia 
IncuilÕSUS, a, um (incúria* edj. que não tem cuidado, 

negligente, indiferente, desleixado 
incurrt perí. ae Lncurro 

Incorro, Is, ére, curti cu cucurrl, cursum (in. curo) 

k frrfr- e (r i. correr contra, ançar-se sobre, atacar, fazer una 
incursão: íncurrerc m aliquem, oligw«nt ou aiicttt ataca 1- 
alguém; (jallanrm íncurrerc bv fazer uma incur- 

são no lerrilóri" das Gauleses; 1. fligj cair sobre alguém 
com palavras, invectivar, atacar, 3, vi' dar em, vir bater em, 
bater, chocar, incorrer, expor-se a, cair; in oSa hroiúnwm 
incurreri cv incorrer no Odic dos homens; 4. cair numa 
época ou num dia, dai-se. acontecer, sobrevir J. coinc;dir, 
encontrar-se com 
1 n CU rSl bílis, e íincurro} ao}, exposto às incursões 
Incureíõ, 6níS (ircurrc) /. i, embate, cl aque: a, ataque, 

investida, incursão, invasão, irrupção 
tncursltõ, âs, áre<frsq de Incurso} cM. I. ançar-se sobre 

[In eae.) atacar; 2. f azer incursões 
Incurso, ãs, are, ávi, àtum < n. c-.irsj ® * «r> i. cor- 
re contra, lançar se scbre, cair sobre. 3. ir tanira, embater, 
chocar-se Com, ferir; rupibuj incwrjare o* embater nos 
rochedos, i. apresentar-se, oferecer-se a ® r. k cair sobre, 
atacar, assaltar, acometer, fazer Incursões em; ggmi iiicur- 
sore i „ nvadir os campas 
Incursus, US (^cu"o) m embale, choque, encontro, ataque 
tltcurvã bílis, e íincunio) que se náo pode curvar 
Incurvãtiõ, õnis íincuvoi í i. acção de curvar, curvatura; 
i. genu^lenio; 3. flig I perversão (do coração) 

Incurvatus, a, um pwt oe incurvo 

Incurv6, ãs, áre. avi, atum tin. cuiw» k » i curvai 
dobrar; a, pass. curvar-se : dobrar-se; J. flig J abater, abaixar 

incurvus, a, um <m, curuus! i. curvado, curvo, arredon- 
dado; 2. [íio.j curvado, com as costas abauladas (um velho) 



IttcOS, fldlS cudtt) f. bigorna, incurii, reddere uem« h 

entregar os versos à bigorna, limar ãs versos 
tncusãbílls, e (na-sa) ac, -epreens vel 
incusãtíõ, ôniS incuto) < repreensão, censura 
Incúsõ, 3s, are, ãvf, âtum (in. ;jj:ti ■ K t. fazer cen- 
suras a. ar.iía', ronsurar; ntiquem superbia innuort 
acusar alguém de orgulfio; 2, increpar. incriminar, 3. quei- 
xar-se; injuriai Ramanorum meusare queixar se das mjú- 
nas dos Romanos [pode ainda construir-se com pnp. kit ou 
ptop. de quod; 
InCUSSl P6T os tncutío 
Incussus , a, um pa-r. de Incudo 

ItlCUSSUS, ÚS (Incuto) in (só no atsl. smg.} embate, choque, 
oarcada 

Incustddltus, a., um (in. custodio ec. 1. não guardado, 
sem guarda, a. não observado, não respeitado, não aca- 
tado, negligenciado; l. ráo escondido, 4. imprudente, qje 
não se guarda, que não se acautela 

IriCÚSUS, a, um ® p*r. m Incude i) ai i. traba haco, 
incrustado, 2. picado a martelo; lápis inc-usui | pedra 
picada a martelo para servir de nó; 3. limado, aoerfeiçoaao 

IncutfÔ, ís, ére, cussl, cussum (m quatioj k r- i. sacu- 
dir contra, brandir contra, embater contra, arremessar con- 
tra, ferir; Scipionem in capuC incutere tiv dar uma paulada 
ria cabeça (ferindr>a), 2. lançar contra Ipedras. dardos, lan- 
ças, ele); 3. [tig.j inspirar, suscitar, causa', incutir [medo, ter- 
ror, ódio, ete); animo religitmem incutere t.v incutir no 
espírito um receio (um escrúpulo) relig oso: ríir» ventis 
incutere i soltar íjs vpitoí, íncytere billum n fazer a 
guerra 

Indãgãbílls, e (muage) adi que investiga, que indaga 
tndãgãtlõ, õltls (in^yu) r investigação, indagação 
Indãgãtor, ÔrlS (indago) m j. o que segwe a pista, o que 

anda à procura de, z. investigador, indagador 
Indãgãtrix, Ids (indago) ( a que procura, a que indaga 
Indãgõ', âs, âre, ãvi, âtum (m (/ixrtáaa) . ajaíporàga)) 

v. ireiK i. seguir a pista, seguir o rasto, 2. ffic.| indagar. 

investi gar.jiro curar, cescobrir 
indãgõ', mis ws^yt. i. redes, laços, armadilhas para 

caçar; a. losso, cerca, cerco; 3. ffio.J investigação, pesquisa, 

indagação 
indâgor. aris, ãri -■■> indago 

IndaudíÕ ■/. c =? In audio 

inde (i&> adK i. (sci:iac local) a) de ia, da', desse luçdc. 
êndle coOes insurguni i, t a partir de lá levantam -se as coli- 
nas; b) deste lado; hinc... inde,.. dum lado... de outro...; 
a, (sentido tarnpomi) desde entío, desde esse momento, a 
partir de; jam indt LK , oc. a partir desse momento, desde; 
3. (sent. causal) por isso, por esse motivo, por essa razão 
(=extare) 

indebltus, a, um <■-,, *» que não é oevido 

indècèns, entís (r docens) i& i. inconveniente, que não 
fica bem, que fica ma ; 2. teto 

Indecente r dnoece^s) acív. de um modo inconveniente 

I ride cen tia, se {incece-s) t inconvenièida 

Indécet, èie (n. deost) v. inrr. impBss. ser inconveniente {cons- 
trói-se com a(a,satwo de peeso*: me mjfcret! 

ItidèclinãbTIIs, e ím. dscl-ratjil i) aris 1 . que -ião se desvia, 
2, gramática indeclinavef 

ín declina tus, a, um (m rie.^;in;ais) adi nabaiâvel, cons- 
tante 

indécor, òriS, (in, 3*:«) s% sem glória, indigna 
Indecõrè (indeeorus) adv. dum modo inconveniente, in de- 
corosamente 
indeCÕrlS, e SC*. ■» Indecor 

IndecorUS, a, Um (in decorus) aef I. irconwnicnle, que 
fica mal, indecoroso, 2. feio, desagradável (1 vista) 

indèfatigãbllls, e (in. defeligo) adi infatigável 

IndèfattgãtUS. a, Um = Indefattgabllls 

Indéfcctus, a, um (in aoricio) «H i. constante, invariável; 
2, não enfraquecido 

Indéfénsus, a, um (m. deiendo) que está sem defesa 
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Indéfessé vridetisus) a* sem se cansar 
jndêfeasus, a» Utn { n . rsressus; aft nâo fatigado, infati- 
gável 

irtdèfkléns, entls ftn, «mi «g inesgotável, que râo 

vem a Faltar, durável 
Indéflcienter li nu aliciara) «av. sem fim, infindavelmente 
indíflètos, a, um (ir,, d«<i«>> adi- nao chorado 
Indéflexus, a, um < n, de*-sn.E; acr. i. nío deívado, 2. não 

curvado 

Indêiectus ou Indêjectus, a, um (r> den-eti») «4 rão 

derrubado 

indêfêbílis, e (in, deteo*s) aiv. que ráo pode ser apagado, 
indelével 

indèlectãtus, a, um (h. detectaius) contrariado, enfa- 
dado, insatisfeito 
indètibátus, a, um {«\ deh&aius) eoj 1. não encetado, 

Intacto, inteiro; 1. casto 
ifldèllberãtus, a um <«• (Hsnew ** rdeciso. i resoluto 
Indulte tus, a, um <m. .a.-i-m.-í ; ao: irrepreensível 
litdAmnãtUS, a, Uttl (M, damnatus) adi. nao condenado, 

que nso foi julgado 
Indemnis, e <»v d«mnj-i> *d/ indemne, quenãc teve pre- 
juízo 

IndemnltàS, àtls ;i-i:»mr.sjf- 1. preservação de qualquer 

prejuízo, segurança, salvação; 2. indemnidade 
Indêmutãbtlls, e (m. efemuto) ao; imutável 

IndêmÚtãtOS, a, Um («, demutol aítf. imutável 
Indènuntiãtus, a um (m. uenuntio) adi. não declarado 
IndêplÕrãtUS, a, um (irt, deploro) não cnorado 

Indéprâvãtus, a, um (in. depravais) adj. nao alterado 
Indéprehénslbílis, e (in. depreNndo) adi. imperceptível 
Indeprehènsus, a, um (ir depiehendo} adj. qje não se 

pode descobrir, imperceptível 
indeptUS, a. Um parr de Indlplscor 

Indèscrlptus, a, um tin, descriptus) «f nao dividido, 
sem limites 

Indèsertus, a, um th, desenus) nac abandonado 
indèses, IdJs (in. dw«} st*, não indolente, activo, diligente 
indèslnenter (m. das™! adv incessantemente, sem cessar 
Indèspectus, a, ■m (in. despetjLsJ sdj. que nao foi vtsto 
do alto 

indestrtetus, a, um (in. dmuciu*) adi sem ser ferido, 
não ferido 

IndeteFmlrtatus, a, Um &t, deiermíno) adj. infinito 
indêtônsus, a, um {in, iom^s) adi, que tem os cabelos 

longos, nao tosquiado 
IndètrltUS, a, um (m, derao) mf. que nunca foi usado 
Indevitãtus, a, um <n, dovno) náo evitado 
indèvõtíõ, Òtib {In, devoro) r. 1. falta de respeito, irreve- 
rência, desprezo. 2. irreligios idade 
IndevofUS, a, Um (In. devotuis) adi. 1. Que mfringe a lei; 
2. irre igjoso 

Índex, icls ih ■dei. íeis (da raiz d» djcoj) C5S ffií;. que indtCâ, 
c ue arunaa. Mi^ça íiulra maL™m musa que anuncia os 
males ® m e I. 1. o ou a que indica, o ou a que anuncia; 
2. ind eio, sinal, indicador; nukx djgitwj ou só índex M etc 
dedo indicador, □ indicador; 3. delator, denunciador, espão; 
roáin mb índice o, sem qualquer denúncia: 4. catálogo, 
lista, tabela, índice: j. titulodum livro; ». inscrição; 7. pedra- 
-de-toque 

IndT, 6 rum m. p.'. 1. Intua nos; a. Árabes, Persas, s. Etíopes 
índia, K t índia 

Indlbflls, Jsm IndíbilisfcMedosileraetee] 
indJcâbíllS, e índeo^aa; que incica 
indlcàtíõ, Õnls (indico' i l. indicação de preço, taxa 
ítldlcãtlvus, a, Um (indico') adi Que indica, indicativo; 

indicatwus nwàus modo indicativo 
Indlcãtúra, «linoco 1 }/ -1 indica tio 
Indica tus, a, um p^i d» indico 
Indlcêns, entls ® r jm preá de indico* ® sd,. que náo 

fala 



tndlclna, a? (insex) ,'. 1. denúncia, delato, 1, preço da 
denúnda 

tndicíum, ll (Índex) r I. indicação, informação, revelação, 
denúncia; j. indicio, prova, sinal; indicio esse allicujus 
rei, otifiu rei, de táiqua re servir de prova de qualquer 
coisa; i. preço pago por uma cen jncia; «. autor zaçâo de 
fazer jma denúncia 

IndlCÕ , ãS, ãK, ãVl, ãtum (fidex) v ti t. indicar, denun- 
ciar, revelar descobrir, desverdar; 2. faier revelaçfies acerca 
de alguma coisa (de tãiqua re); 3. fazer ver, dar a conhecer, 
mostrar, teste mu mar vukus iudúat mores as a J isionornia 
revela 0 carácter; aulLcare bwrimis dotorern c. Map. mostrar a 
sua do' pelas lágrimas, 4. marcar o preço, avaliar; s. men- 
cionar 

IndíceV, ls, ére, díxl, dlctum (»t, dk») k« 1. declarar 
pública ou oficialmente, proclamar, notificar, anunciar, dar 
a saber, intimar; «mcilruTii nidi^ert: c fixar a data duma 
assembleia; be!i«m olicwi ináirere ck. declarar a guerra a 
alguém; iwjjcene comitia c*s anunciar o o«a para os comí- 
cios; 2. impor, determinar, ordenar, mandar, prescrever; 
indicere ut,.. ordenõr qje 

indictlCÍUS, a, Um (indico^ adi imposto 

Indlctíõ, õnls (indico 3 jr, 1. declaração ;de guerrat, notifica- 
ção; 2, taxa, imposto ext'aordlnâric> 

inaictifinãlfs, e (indictio) 34 de taxa extraordinária 

indlctíVus, a, um (indirjo 1 ! aoj notificado, anunciado pelo 
pregoeiro público 

mdlctus, a, um pau. de indico-' 

IndictUS, a, um í r. dic:j!?> adi. 1. que náo foi d *o, 2. tie 
que se não pode falar, inefável; í. nao advogado, nào plei- 
teado, indícta causa ac sem a causa ser delendida, sem 
ouvir a defesa 

Indlculum, l (^m. de Index; n peq.iero exemnlo 

IndlcÚEus, T Mm de Index) m índice, lisla, catábgo 

Indtcum, T n índigo 

Indicus, a, um tusj incito, da In dia 

Indídcm ( nde wom} bit.' 1 do mesmn lugar, da' mesmo; 
2. da mesma coisa i- « cadem re) 

indídl psíi. de Indo 

indifférèns, entls (in. uiflererK) ® I. indiferente; 
2, Fi nsrjqA nem bom. nem mau, nem a deseia', nem 1 evi- 
tar, 3. que não se pre jc jpa com @ n coisa indiferente 

Indlfferenter (ndifieiens} aa\. iridiferentemente, indistinta- 
mente 

Indifferentía, ee fndtfmn^ f sinonímia 
Indlfficulter (in diiticiits') adi. sem dificuldade 
Indigèna, ae (mou ueicrço ee mj + Bar»} ® adi. indígena, 

do Dais (S rr. indígena, natural do aals 
IndfgènS, etltiS par: de indlaeo 

Indigentes, íum ,,. pi os pobres 

Indigentía. ae (indigansl t. 1. necessidade, carência, 2. ne- 
cessidade insaciável, exigência 

tndlgèA, ès, ére, ÚI (indu (referço rfe Hfc e»aoí k htt ter falta 
de, ter necessidade cie. estai privado de (consir^-se oom oen. 
e, mais raramente, com aòt} 

IndtgèS 1 , étís m =» !ndl«etes 

IndlgâS 2 , Í8 (ndi^eo) «t privado de (com gen } 

lndlgCSté (irvígeaius) a* seni erdern 

Indlgestíô, Anis <m digestin) f. indigestáo 

Indlgestus, a, um (in. digsati.sj adi i, confuso, desorde- 
nado, sem ordem, 2. nao digerido; 3. que não digeriu, que 
scrlre de indigestão 

lildtgétéS, Um m p! Ind.getes [divindades pr|m;iva5 9 nacio- 
nais rins Romarnsl 

indlgètõ -jj índlgítõ, áB, Are (ind {reforço de m) + ag (ra'z 
de aio)> k teg s; 1. invocar, segundo o nto, uma divindade, 
invocar (urn deus, uma deusa); 2. pronunciar, dirigir uma 
prece; 3. chamar, nomear, designar 

indigltA -i Indtieto 

indlgnãbundus, a, um (Kidigror) adi. cheio de indignação 
IndtgnãnSi antis ® pa^r de indlvnor <$> ao;, que se 
indigna, indignado: indignontes vetiti * ventos indignados 
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In digna nter (inoigrans) ao* com indignação 
' kndlgnàtJõ, oitis fndig-K^ i. i. indignação; a. mani'es- 
íoçòes de indignação; i. motivo de se indignar, 4. medciw. 
irritação 

indlgnãtluncúla, se (dm. de Indignado) f. leve movi- 
mento de indignação 
IndlgnãQVUS, a, um (indignai») aoy irasdvel 
Indignè (indignus) adu i. indignamente, de um modo 
indigno, com indignação; indigne ferre, patí c f*p. supor- 
tar com custo, custar a sofrer, sndignar-se; 2. injustamente, 
auelmente 

Indlgnítâs, âtis (mdignusi f. 1. indignidade [duna pessoa): 
2. acção indigna, acção revoltante, tratamento indigno, 
afronta, ultraje, crueldade; s. indignação, sentimento de ser 
tratado indignamente 

indlgnor, ãris, ãri, attis sum ir. digno-; v dep a. ehti 

1. indignar-se, revoltar-se, exasperar-se; (se ou abl. com de) 
aliquid ou de aliqua re indignari ok indlgnar-se. revol- 
tar-se po- açur-a \,zktí ouod: inãignari quod... c 
indignar-se pelo facto de; (cnm «/. nu p.-op int*uiiva) n<m 
indignabert virei o* não te indignarás de ser vencido; 

2. desderha', rejeitar como indigno 

Indignas, a, tim (in. distou») Mj 1. indigno, que não 
merece, merece dor de que não; ;cnm at>/ ) «mni hemort 
mdíjniijnratj e* compietaTnente indigno de todas as hon- 
ras; (oorr gw-J ijufipuu aronim y indigno dos antepassados; 
(com qul ou ot) irubgni sumuí qui [menos vezes ut) a vobis 
rcdmiámur 1* não merecemos ser resgatados por vós; (com 
rt.) ctu.ro. íraJ%na kedioK pernas que não mefedam ser feri- 
das; 2. que não convém, que nao esta em reiação com. 
indigno, vax pepuh Romani mojestote indigna c aalavra 
indigna da majestade do povo romano: j. que não se 
merece, injusto, infamante, revoltante, ocioso, vergonhoso, 
cruel, rigorosa, hidignum'. n., o» 0 «idigri dade, ó vergonTal; 
mdignwn est a pari vmà ac 6 vergonhoso ser vencide nor 
um igual; mâignte hiemes v invernos rigorosos 

jfldígUS, a, URI (et hdlgw; ao}, que tem falta, que tem 
necessidade, que tem deseo dc [oorr ai)/ <ju jt*a> 

iftctíligéns. entis [in, «noens) s* i. negligente, pouco cui- 
dadoso, sem cuidado, i. ma^ra^ado, desprezado, pouco, 
cuidado 

Indlllgenter (ndiligens) a* ssm cuidido. com negl gencia 
Indfllgenlla, ee (irdiiicens) r falta de cuidado, incúria, negli- 
gência 

IndTmênsus. a, unUm. aimensu«) ao) inumerável 
indlmlssUS, a, um (m. s>nia«u<0 ad; não despedido 

Indf pisco, Is, ére => indiph™ 
IndTptecor, érts, dlpísci. deptus sum (mau, mço as 
w + aaissof) y tíst- rr 1. apanhar, agarrar, atingir; 1. adquirir, 

3. Tfig | alcançar pelo pensamento; «. começar, travar (um 

combatei 

IndTreptUS, a, URI (in. «remus) sai não pilhado, não sa- 
queado, não roubado 
jndtsctpltnãtíõ, õnls («1. cuooi™) 1. indisdplina 
IrldisclpIínátUS, a. Um (in dirseiplf-a) Mj. indisci pi nado 
Indisciplinõsus. a, um (K discipuns) m$ íidrscipllnado 
Indlscissus, a, um (in, dnoido} só; que não foi rasgado 
Indlscõ, is, ère aprender a fundo 

IrtdlscrépSns, antls Cn. discrepo) ao/, (jprepj! razoável 
Indíscrete (indreoretus) confusamente, indistimamente 

indlscrêttm < «. ciraaaiim ) Mdv '-■ Indlscrrte 
ifldlsciètíõ, ÔniS (in, discreliu) f indiscrição 

Indls crètus, a r um (in discretus) m 1. não seaarado. 
estreitamente unido, que não se distingue, que não se 
oode efistmquir, indistinto; 1. igual, parecido 

indtscrimlnãUm (in. aiscriminatim} adv, sem distinção 

indlscussè (indiscLssus) sov sem discussão 

IndlSCUSSUS, a, Um (In. discussus) atij que não foi bem 

examinado 
indisertè (indiswtus) Mv. sem efequência 
indiseitUS, a, um (r, olaenus} adi sem O dom da oalãvra, 

pouco eloqjente 



Indispênsátus, a, um Qrv B*a***jW acf; sem medida, 

imoderado, excessrvo 
IndlSpOSÍtê (indispositus) adi- sem rcgi.lansade 
tndispositus, a, um (m, tfisposnus) acj l. mal orrienado, 

confuso; j. J não preparado 
In disputa bílis, e < n, dispmsbi s) ao} incontestável 
Indissecâbllls, £ < n. disseco) atf; indivisível 
IndissimíliS, e (m, disamiiis) acf semelhante 
tn disso lu bílis, e (r. ctssoiubiii») ** 1. indissolúvel; 2, in- 

destrutível, imperecível 
indlstinctê ( ndrsiíie:uB> adv. indstirítamente 
tndlstinctiis, a, um <m, d:stinc-us) adi- 1. nãodistnto. não 

separado, confuso; 1, indistinto, pouco nítido, obscuro 
indlstrictus, a, um => iideauictus 
indltus, a, um pari os tndo 
individue (individuus} ao^ inseparavelmente 
IndTvfduTtãs, ãtls (™i*3lls)í 1. ind visibilidade; 2. mdé- 

sonbilklacíe 
indlvidúum, I n átomo; 2. inseparável 
IndlvIdÚUS, a, um (m, d«rOuu>) Mj. 1. ndivulvel; iiidj!.!- 

Jtui cuTtwra átomos 
IndMslbílIs, e (h, dvitíbins) a# indivisível 
IndlvTsTbllfter ( ndnsibiis; aav índivisivelmente 
IndlvisUS, a r um (in. di>Wsus) ad/, não repartido, não divi- 
dido, indiviso 

Indo, is, ére, dl d!, ditum t», do) ret t. pôr em ou 

sobre, co cear iobre, apSCâí (com In e ac. In e aí*, ol 1*1); 
1. por dentro, introduzir, inspirar, incutir; pmurem olitui 
miíre nt incutir pavor a alguém; S, dar. atnbuir. aplicar, 
impor; túkui norrwn mdere dar um nome a alguém, nomen 
inoWe d> a ex aíkjmj 7-f dar um nome tirado de alguma 

COISJ 

Indoclbílls, e ( n. ««») ad;. incapaz de aprender 

IndocillS, e (in, decais) adj '■ Que não se pode instruir, 
Incapaz de ser ensiftado; >. rebelde a, refractário a, que 
não se adapta a, que não se pode submeter a [com gao , oar 
ou W); indocãis pauperitm poliu que não pode suportar a 
pobreza; 3. ignorante, sem instrução, grosse.ro, rude, sel- 
vagem; *. qje não se poda ensinar, indacúh mus duet- 
plitur ( ; e lições da experiência que não «> podem ensinar: 
s. não aprencido, não ensinado 

tndocté (indoctui) Mv. 1. como ignorante, sem conheci- 
mento; 1. desajeitadamente, inaptamente 

kndoctus, a, um (m, ocicius} ar(t 1. que não tem instrução, 
que não aprendeu, que não sabe, que não conhece, igno- 
rante; (cq.1i pau.! indocaa pik: h que nSo sabe jogar a péla; 
(co-n :rt) ituíoctus jugú ferre « que rão sabe suportar o 
;uco; I, tosco, q-ossciro. sem <j'te, roiíw indoction ,1. can- 
tar sem arte, cantar mal 

IndolãtUS, a, um rjt, doistua) adi. não polido, tosco, gros- 
seiro 

Indolêns, etttte (m <t*-™> aov que não sofre 
Indolentía, a; (tu aowus ■■ ■< ausência de dor; 2. insen- 
sibitidade 

Indâlês, Is (indu, retorno ae in i alo) / (reo sa usa 10 pí.J 
1. natureza Intima (dos animais e das plantas) qualidades 
naturais, disposisões naturas, tendênda, propensão, carác- 
ter; virtuiú índoles ac. virtude mata; 1. índole, boa Índole, 
boa qualidade; bmut índole prctdituí at dotado de boas 
qualidades 

lndolê$£6. Is, «re, dolúl (m. doieo) k fc • ** sofrer, 
experimentar uma dor, afligir^se com, ter pena de, dew-se 
de (com ad' , P&d infinitiva ou quod e cory-) 

Indolõiía 1 n remédios calmantes, anestésicos 

indolõrla-, ae t ■» indoientHi 

In dolo ris, e (*t doux) a^. nao doloroso 

indolõríus, a, um (m, dc*oO mi. que não solre, senn dor 

Indomã bílis, e (ir,. domecAs) Mj. indomável 

Indomltus, a, um (m, donmtus) act' 1. indómito insubnmsso 
(falando de povos, pessoas, animais e paiíOeS): 2. indo- 
mável 
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indortitío. Is, irt, íví, itum ín dormia) «. *ifr dormir em 
ou sobre, adormecer, ser indiferente a (com dar. *u com In 
ou simples abL) 

lndõtãtus, a, um (in. eoiarus) ad/ i. sem dcce, nao dotado; 

2. ffifl.j sem ornamento, que não recehçg as úhíirnas honras 
indu [crc.J pot In => Indígena. Indoln, indlplewor, etc 
llldubitãbiflls, e tn, Cubiiabilis) ac? indubitável, certo 
jrdubitãbillter (nduaiablis) aoV indub tavelrne-tu? 
indubitandus, a, um <>n. dvbii^cijs) de que se não 

pode d um dar 
indubitanter => mdnbitat* 

indufbltâtê (mbubiistut) ao> iridubitavelrrerite, sem Contes- 
tação 

irtdubltâtõ (iiKi^imift) «nv =» Indubltate 
Indubltãtus, a, um (in. du&ttaus) «4; que está fora de 

dúvida, certo, incontesíável 
Indubítô, âs, are. ãvl, ãtum (n ««.m» k duvtdar 

de {com dar) 
Indubius, a, um un, ajbus> ao/, indubitável 
InduclomãTUS, f m. Inctuciomaro [cioíc dos Tr6ven>s] 
InducS, is, crc, duxj f ductuzn («, cuco) * k 1. condu- 
zir paia ou contra, conduzir, levar, fazer avariar, introduzir; 
exercitam m Maredoniom íiviuííre y, conduzir um exér- 
cito para 9 Macedónia, vcuntt urbi mduccie Jazer entrar 
o mar na cidade, m portem regia; ináuctus crat ç tinha 
sido introduzido numa parte do palácio; discerniram in cwi- 
tatem màuxit ac introduzu s diseôrda na cidade; in spem 
rnâucere aUquem qc acalentar esperanças a alguém, 3. pôr 
sobre, revestir, cobrir, aplicar; sexto petttfwí induerre o 
cobrir os escudos de peles; tiniict» indâcftur anta * (ac de 
relação) reveste os membros com uma túnica; S. riscar, apa- 
qar, ab-rogar. suprimir; senatia crninJínm inAt er*- ; ,„- ab- 
■roqar um decreto do Senado, 4. induzir, levar a, seduzir, 
enganar; indueere m morem cé. induzir em erro, í. repre- 
sentar, pôr em cena; S. (ói) imimnm iruiuc*™ meter na 
ideia, meter na mente, resolver; m amimum mduxi eum 
defendete resolvi defendè-to; animam inàuxi ul (ne),„ c« 
decidi que (que nSo). ..; J. animum induren ad voltar a 
atenção para 

inductictus, a, um índuco} adi introduzido em 
inductiô, õnls {manco) i t. acção de levar, de conduzir, de 

introduzir, de fazer entrar, eonduçáo, introdução; 2. flfll 

resolução. determinação (Co espir !o); j. riLOsof» indução; 

4. retórica prasopopeia; J. acção de induzir: errvrís mduc- 

tio ac acção de induzir em erro; *. acção de aplicar sobre, 

aplicação, camada 
Inductor, õris (.ndu^o) m i. aquele que introduz; 2. aquele? 

que aplica, aquele que castiga, castigador 
Inductorius, a, um (hduco) adj. enganador 
Inductrix, leis (mejeo) / enganadora 
inductUS', a, um ®oarr delnduco ®arfj < i. importado, 

estrangeiro, exótico; 2. estranho (a um assunto) 
InduCtUS , fls (nduco) m, {sú nu abi smg) inst«gaçi0 
Indúcúla, se (induo) t. camisa de mulher 
indusredlor |kJ por ingredmr 
indulcô, as, are. ãvi, ãtum çm. duioot v «■ i. duidficar, 

tornar doce; 2. faiar docemente 
ItldÚIptrí deliiduo 

Indulgèns, entls ® par, ri» induli» adj indulgente 
para (cemn dei. ou ac com la), indulgente, benévolo, bom, 
complacente, compreensivo 

indulgenter (induigens) >□> indulgentemente, com indul- 
gência, benevolamente, bondosamente 

Indulgerttía, 86 rreuigens)/. [.indulgência, bondade, bene- 
volência, compreensão, compíacênrja, conuescendentia, 
brandura, indidgmitúí HamntbaUs in captivas i K bondade 
de Aníbal para com os cativos: 2. doçura, suavkiari», ternu.-a: 
cali indutgentia v doçuia cia temperatura, mduíffínrio. filia, 
""«Oc. ternura para com as filhas; 3, favor, oenefício, mercê; 
4. remissão duma falta, percão, isenção de um imposto 

indulgèò. ês, êre, dulsT, dultum ® y. intr. ser indul- 
gente, ser complacente, ser favorável, favorecer, peccacis 



<d#t) imtulgtre ser indulqerte com 'as faltas; rnàulgcre 
onUrábus v ser indulgente para om^s 'iteiras (da vinha), isto 
è, espaçá-las; iruhâgere sibi oo mdulgere aramo cv, c N^. 
entregar-se a todos os seus caprichos; 2. aplicar-» a, dar-se 
a, ocupar-se de, entregar-se a. abandonar-se a, ceder; auLA- 
gere ntwis amicitití cie. entrega r -se a novas amizades, ira:, 
dolori, Ioctíitos, «maio indulgm entregar-se a ira, à dor, ás 
lágrimas, ao sono y. tt. 1. permitir, concedeç aconjar, 
arbitrium mortú indafeere dar a rwn hrr o génpro de 
morte; 3. perdoar 

indulgitas, ãtlS (inauigeo) f =» IndulgeMIa 

InduJsf pe.-f. Ce tndul^ea 

Indultor, õris inu^c) m i. o mie ",worece. o que dis- 
pensa; 2. o que perdoa j 
InduEtUS; a, um pa" de lidul«eo 
lridultu5 j ', Ú5 (induigeaj m concessão, permissão 
indumentum, I (trdu! n i. veít do. rrtart:o; 2. •rmchejo 
indiíõ, is, ére, dui, dútum (*. exu») ** l, vestir, revés 

tir, pôr, pôr aos ombros, cobrir, alicui tunicam induere r.* 
pôr uma túnica a alguém; alicur arma induere a? armar 
alguém; 2. cobrir-se. revestir-se de; pomis se uriwr indut v 
a árvore cobiiu-se de frutos; 3. tomar, adoptar, corceber, 
encarrsgar-se de, induere Persarum mores o o*i ariopiar 
os costumes dos Persas, «. fazer entrar, insenr. introduzir; 
s>. inspirar, inculcar, oar, acrescentar; 6. induere se larvçar-se, 
enirar em, meter-se dentro, cair, perder-se; induere 3t m 
iaífueoi cair numa cilada; se ífui acuiirstmú udllú fab.) 
indufkmr c lançavarr-se sobre as pontas aguça ctei mas das 
estacas; t. envohrer-se, vux se huhtit m forem a noguára 
recobrw-se de um manto de flores 

Indúrêscõ, ts, ére, rui (m, fiureseo) » me ffwr tornar-se 
duro, endurecer 

Indurõ, as, ãre, ãví, ãtum (m,d»ai ® *- rr. i. tornar 
duro, endurecer; a. petrificar, congelar <S v. intr tornar-se 
duro 

I II d U rfl l pés! ob Indowcn 

Indus 1 , a, lin^ da índia, indiano, htda beltta elefante 

Ind Us-, i m Indo i. rio da índia, 2. rio da Cária 

indúsiáríus, íl (iidns.im) m. fabrfrtnte de can-isas, canisc.ro 

tndúsium, Tí (indjo; r. camisa de nultier 

industria, se r. apScaçáo, zelo, activ dade. trabalho, e> J crço, 
assiduidade, de industria, ex itiduinia ou apems indtatrut 
de propósito deliberado, voluiita-iamenie, rje caso pensado, 
expressamente 

[ndustríe (industrus) aov com zelo, com actividade . 
Industrlõsê (induaiNasuE) aefe com actividade 

indUStliÕSUS. a, Um Cndjslna} ad, activo. indjSt>"iOSO 

Industríus, a, um íindust™} aiíj activo, laborioso, cuida- 
doso, zeloso 

indútiae, ârum ; P , í. armistício, féguas, mhioas facete . 
au pocisci estaockvrr traíras, iiitlutiaj toUtre romper as tré- 
guas; per indultas o. no decorrer de umas tréguas; 2. ftg.J 
descanso, repouso, interrupção, Ira rwuii idade (da noite) 

indfitUls, e lirduc! ao?, que se pode põr, que se adapta 

Indutiomárus ^> I t\á q doma tus 

indutor, Oris <i"duo( m o que reveste, o aue adorna 

indútuB 1 , a, um pau ce laduo 

tndutllS . US (mdjo) tn (gaia moita no uai. s-ng.\ i. acç5o de 

vestir,_ j. vestimenta, imíirtui gerere &! r estar wstdo de 
Induvíae, arum inen;: pi vesluáno, roupa 
Induzi oer'. de Induco 

tnduxiS, tndÚXtl = Indiuerln, induxbU (de- Induco) 
tn ébria rio, ÕnJs tinpb'ig> /. acçáo ce embriagar, embrraga- 
mento 

inebria tor, ôris (ineom) m aquele que se embriaga 
inebrio, ãs, ãre, ãví, atum tin. ;b o v > r \. embnagar, 
-a'rar bêbado, embebedar; 2. flg jsatu-ar, enchei; atordoa' 

(os ouvi cios) 

inedía, «e ím, oco 1 ) > pr vaçáo de ul intutos, abstinência de 
comida 

Ineditus, a, um (m, ediijs) acf que nao fos publicado, nào 
ijivjlgado. inédito 



Página 348 de Anotações Não Arquivadas 



„_ A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY- Z„. 
3" inexpiSbílis 



IneffàbJlis, e (ji sffabiiiis) aoí que se não prxie exprimir, 
inefável 

Ineffâbllltas, âtls (ineffabiiis) t natureza inefável, inefabi- 
lidade 

Ineffablllter .;n?trnhife) adv. refavelmente 
iíieffeCtUS, a, URI (in, eflectus) adj. não efectuado, ião rea- 
lizaco 

Ineffícax, fieis < n, etfcaio a* sem efeito jtil. sem acção, 
inútil, ineficaz 

ineffigiâ bílis, e ;in. offig es> «í. que se não pode represen- 
tar, irrepireseritâvei 

IneffigUtllS, a, Um (in, tffigics» «* informe, que nào tem 
forma, imaterial 

Ineff rênãtus, a, um <r. aHr™:us> ao; sem freio 

ifieffugí bílis, e <in. etugio) ao; inevitável 

Irêai fhí * inigo 

inélabõrãtUS, a, Um (in, eteoo-stijs) =j lllaboratus 

Inetègans, antlS (kl, elegans) atj. que nao tem distinção. 

deselegante, grosseiro; 2. (créro) desagradável 
inêleganter (Het«B*nti »av sem gosto, sem elegância, sem 

graça 

irtelòquèns entis (m. ioquens> ad/. não eloquente 
inêluctã bílis, e in. ducua»»» ao), invencível, inevitável, ine- 
lutável 

lnêntendâbnís, e (m, «nendaDilis> adi que se nâo poce 

corrigir, incorrigível 
inèmetidatus, a, um f a emnndnti.s> adi incomecto 
inêmeri bílis, e <n, em«gor> adi- que não se pode merecer. 

que nao se poce 00 te' 
inêmorior, érSs, mo ri, mortúus sum ím. emorkx) v. dep. 

ifttt morrer em (com dai) 
InemptUS, a, um (in. emptus) a* não comprado 
inèmundá bílis, et', wta-vu) que 5e rtíc poce limpar 
In ena rrã bílis, e (m, enanabiis) se*; que não >e pode narra-, 

inenarrável, indizível, inefável 
Inènarrábllfter (irwisrraailis) adv. indizivelmente, mefavel- 

mente 

InènarrAtlvuS, a, Um Oi, anarraiivu5) Hg que não se 

adapta a uma descrição, impróprio para a deserção 
Inínarratus, a, um cronoísss não explicado 
InênãtãbíUs, e (n. s-aic> ad S conde se não pode sa r ol 

salva*" a nado 

inênodábílts, e (m eneco) ad/ i. que se não pode Desa- 
tar, inextricável 2. ff i g .J inexplicável, insolúvel 

Inéè, Is, Ire, Ti (M raro). ítum (m, eo> v e t i. ir para, 
entrar; in urlwm. inire entrar numa cidade; domum 
ínixe ci C entrar em casa, viam inire cfc tomar uma rua, 
2. começar, encetar, empreender, executar; míxnte vere an 
no começo da Primavera; <é ineunte tetatr c „ desde os 
mais verdes anos; inría híemí c a P°s o começo do inverno; 
praliuin, bttrecte travar um combate; conswlrtfvm mire 
iniciar (entrar para) o corsulaíío, inirí .lotnromi t adorme- 
cer; 3. tomar, formar, acoplar; racionim irure erc tomar 
medidas, formar um p ano: mtmera úune v desempenhar as 
funções (de alguém); 4. concluir (uma aliança), alcançar (as 
boas giaças); lançar-se contra, atacar 

Ineptê {inBptkis> «ev inepta mente, desastradamente, gros- 
seiramente, estupidamente 

ineptia, bei. estupidez; ■* laepOa 

fneptiae, ãrum (mepius) I p<. tolices, panraíces. imperti- 
nências, loucuras, ninharias, frivolidades 

Ineptíõ, ís, ire ( r epiua) v m perder a cabeça, dizer parvoi- 
ces, estar tolo 

IneptUS, a, um <m, ssptu*) m# i. inábil, desajeitado, desas- 
trado, inapto; 2. tolo, estúpido, imbecil; 3. importuno, mo- 
lesto, enfadonho, insípido 

Inequitahnis, a (m, squmbikt} adj. i. em cue não se pode 
r a cavalo; 2. mp-óprio para manobrai a cavalaria 

InequttÕ, as, âre (m, equ*j) ® v *1K 1. ir a cavalo em 
[com as*) 2. empavonar-se, emproar-se ® * ir percorrer 

Inermls, e o. arn-s) «j, i. sem ermas, desarmado, me-me, 
2. sem exército; 3, sem defesa, sem apo o, fraco, 4. inofen- 
sivo 



Inermiis, a, um adi. =* latrcnli 

itierrâbills, e i n. e^gi »ti i que não ena, fixo: i. infalível 
Inerráns, atitls<m eno)aa,' (xo 

iners, ertls <: irt. are) ítcI/ í. estranha a toda ô arte, sem 
gosto, 3. sem rapadrlarie, sem talento, incapaz, maal; ver- 
sus inertes h versos sem valo" poeto, iners cie poeta sem 
valor; j. sen actividade, sem energia, mole, preguiçoso, 
inactivo, improdutivo, estéril; <ufua tnerj agua estag- 
nada, (Íííxe iníTtei v : terras improdut vas; brlium íjictj &«• 
guerra conduzica sem energia; 4. timido, fraco, sem cora- 
gem, s. insípido, sen sabor; ca™ íhem « carne sem gosto; 
t. que faz entorpecer, que toma inactivo: ínpr* jTigiis o, 
frio que entorpece 

Inertia, ae (ners>r i. ignorância, incapacidade, a. inércia, 
iracçáo indolência, preguiça, apatia, indiferença, repugnân- 
cia, aversão; (com gen ) Miom inertm et aversão pelo tra- 
balho. 3. cobardia; *. descuido, negligência 

Inertlcãla vitls (*-iers> r espécie de vi cie qje oroduz um 
vinho pouco alcoólico 

lnêrudíté fimudiiit} adr. com ignorância, como un igno- 
rante 

Inérudttíõ, õnls < n tntdito} /, falta de corhecimcntos. igno- 
rância 

Inêruditus, a, um (etud&u*) àtf, I, pouco esclarecido, 

pouco ilustrado, ignorante, 2. pojco polido, grosseiro 
Inêscõ, as, âre, ãvl, atum cm ís. j) ,■ h i. atra,r com 

isca, atrair, iludir; 2. engordar 

ItlêveCtUS, a, um (m, svsclusj arfj que se eleva 

itiêvltãbiiis, ec«v «víhu»] «t. inevitável 
Inêvitãbilíter (inaviubf s} adv. inevitavelmente 
InèvolUtus, a, um (i- emiutus) aríj náo desenrolado 
inevu Is) bílis, e <»> eveiio) aoi que se não pode arrancar 
inexcltãbíUs, e in, eKcnabii») adi. letárgico, que não se 

pode despertar t,do Sono) 
InexcTtUS, a, um (in, bxcii^s) ao), não excitado, calmo 
lnexcoctus, a, um (m. extocius) adi. nao cozido (pelo sol) 
Inexcõgl tâ bílis, e excogita) adj inconcebível, que se 

não pode imaginar 
lnexcõ£Ítábíltter ommaUHUÊD adv- de modo inconcebível 
Inencõgl tatus, a, um 0», emcogitaius) adj. não inventado 
inexcultus a, um (i - (bojIiijí) adi. deixado ao abandono, 

desprezado 

Inexcusãbílls, e nn, mhhs) adj i. que nao se pode 
desculpar, indesculpável, 2. de que não nos podemos des- 
culpai, que não pode servr de desculpa, indescuípavel 

InexCUSátUS, a, Unt (in excusatus} adj. não desculpado 

InexCUSSUS, a, um <,~m, eisusaus) ad, I. não abalado, não 
abatido, 2. não examinado 

in exerci ta tus, a, um ( ^«rcitatus) adj i. que nao faz 
exercício. nSo ocupado: 2. não exercitado, noviço, que não 
tem prática 

Inexercítus, a, um tm. amdkjs} «r náo npertuna™ 
Inexhaustus, a, um {in. sjtausiusí adi i. não esgotado; 

2. inesgotável; 3. não enfraquecido 
ItiexõrãbíLs, e (m. cjiram^i íiíí t. inflexível, nexorâvel. 
implacável (pessoas e coisas); 2. sem compaixão, sem pie- 
dade por '.corri adversvt. cotios e ac. ou com dal): 3. que se 
nao pode ottei poi ogos 
Inaxfirãtus, a, um (in, eiwaius) =m, i . não pedicj, que 

se nSo pediu: 2. inexorável 
in expecta tus, a, um = inwspectaiui 
In expedi tus, a, UM (m, expetnus) a* i. embaraçado, 
vega r cso lento, 2. enredado, corruwj. citii i 

inexperientía, se (in. e<perientia) ( inexperiência 

InexperreCtUS, a, um Cm. axperreaus) «oj. não acordádo, 
adormecido 

Inexpers, tis (m, ^..pí?rr.) .in;. que tem fala de, carecido 
InexpertUS, a, um (In, eípertus) adj I. inexperiente. 

novalo, noviço: 3, não afeito a, não acostumado a (com da:. 

âW pu atr com ad), i. não experimentado, nào ensaiado, de 

que se náo fez a experiência; 4. novo, desusado 
1 nexpiã bílis, e <<n, eupio) aí#. i. inexpiàvel; 2. impiacàvet, 

Ltnive 
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Inexpiabilíter (inejtniHha*) adv irremediavelmente, sem 
remédio 

inexpiãtUS, a, Um tín, e«oiatus> adj. não expiado 
inexpianatus, a, um ( n. expianatus) aoy. indistinto, con- 
fuso, obscuro 

Inexplébflls, e [ir. expieo) aã; !, que náo pode ser 
saciado; a. insaciável, infatigável 

líiexplétUS, a, tim (n. eíptoE) ad/ não saciado, insaciável 

Inexplicã bílis, e (\\ eipicabiiisi ad- i. que nao se pode 
desatar; 2. de que fiáo se pode sair, inextricável; s. intransi- 
tável; 4. inexplicável; 5. sen fim, interminâve ; a. imrjossvel 

InexplicablUter (inexpfcobiiia) ao* c« um modo inextrirá 
vel, de um modo inexpiicável 

inexpHcãtUS, a, Um (ta. explicajus) adj. não desenvolvido, 
não explicado 

InexpHcttltS, a, um (m. expiicitua) a<# embaraçado, ohs 
curo, complicado, eniçjTtátjco 

inexplõrãtê (inexptoraus) aoV. sem exame prévio 

inexplõrâtõ (inaxpioraiLjs) ittr. sem ter enviado a descobrir, 
sem ter feito um exame prévio 

inexplôrátus, a, um (m, mptomm) «aí não explorado, 
nâo observado, não experimentado, Desconhecido 

Inexpu^nâ bílis, e (in, íxpuonaniiB) ai^r 1. inexpugnável, 
2. invencível; j. impenetrável, inacessível, insensível; 4, que 
não se pode arrancar 

tnexspectãta, d rum n. pi. as coisas inesperadas, o ines- 
perado 

Inexspeetâtus, a, um th. supezuiis) «*/ nesuerado 
Inexstinctus, a, um fln, sxstmcius) ao) i, não extirtlo; 
2. insaciável; 3. imortal 

IneXStlngutbHis, e { n. exslirguisilit; ad) 1. inextinguível; 

2. invencível, indestrutível, ina pagável 
InexstirpabTIIs, e <in, exsiirpo) ao) que não se pode 

arrancar, inextirpáveí 
lliexsuperablUa, lum n pí o impossível, impossibilidades 
inexsupe rã bílis, e nv MupajaMb) adj. I. intransitável. 

inacessível; 2. rticj invencível, inultrapassável 
Inexterm inabíl Is, e (ta, axtennirio) a^. imortal, imperecVcl 
inextricabílis, e (n. swo) ad ; . j. donde nác se pode sair, 

inextricável; i. que não se pode arrancar; j. ftij J incurável 
liifábrê (h. (abre) adv. sen ter sido trabalhado por um artífice, 

sem arte, grosseiramente, toscamente 
infabricatus, a, um (in, labncatus) ad; não (atíticarjo, não 

trabalhado 

Infacètê !m<aceius) tttv. grosseiramente, sem arte 

itifacêtíee, ârum linioceius) t pi. grosserias 

InfacêtUS, a, lim (m. (acetus) aoí gmsseiTi. SPm espirito. 

sem graça, mal-educado 
infacundia, x < m acendia) /. dificuldade de expressão, o r al 
infacundus. a, um <in. laeundus! ao; que tem d fiCiidade 

em se exprimir, sem eloquência 
Infaecõ, ás, are («i, faa) * tr.]%\ manchar 
infalllbílis, e (m, failo) im/. infalível 

iilfaltibíliteri i í [ i ■ . i. serr sp enganar, irfalive mente 
Infalsãtor, õris i«m«,t m falsàrio, falsitador 
infafsátus, a, um par,', as intai» 
Infalso, ãs, âre v > falsificar, alterar 

infãmãtUS, a, um ps'/ de Infamo 

infâmia, ee <Nami 8 >í L má reputação, má fama, descrédito. 
2. desonra, irfâmia, opnSbrò, vergonha; infamiom factre 
alicio et lançar o descrédito sobre alguém; 3. {talando da 
pessoas) vergonha, rfesorra; Ctzcui, ín/umia «W o. Ceco, 
vergonha da floresta 

infámls, e (in. ta-na) adj. i. que tem má reputação, desacre- 
ditado, infame, desonrado, i. (faiando de cosas) funesto, 
perigoso 

lnfãmô, âs, âre, âvi, âtum (irlamts) v. rr I, lançar uma 
má reputação sobre, desacreditar, difamar, a. censurar, 
acusar 

Infandus, a, um <m . latxius < ran: a^; i. de que náo se 
de/e fala; de que náo se pode faiar, de que não se quer 
falar, i. nduivel. horrível, hcroroso, abominável, cruel. 



navQms [infanàsml) amissis v tendo, perdido os navios (ó 
dor horrível!); infam&t, ítrens u com acessos de demência 
criminosa; a. excessivo, demasiado (amor, paixSoí 

infâilS, antis (in. laos < lari) adj. 1. que não fala, incapaz de 
faiar, sem eloaue/Kia; infante* aiattuc „ «'ítLias mjdas; 
SfApienem accepimus rum infonton fuute c«- soutiemos 
qiíe Cipiáo náo foi carecido de eloquência, 2. in capai 
ainda de falar, que terr pauta idade, de criança, infantil, 
pueril; tnjantia ptetora o, corações infantis 

infans', anttS m e r criança [a» aos 7 anos. em que na uma 
cena mcsaacidsde pa r a talar); suiemno de puerj. 3. novo, 
recente 

infantãríi, õrum m p.< assassinos de crianças 
infanta riu s, a, um (in'anB> adj que gosta ck crianças 
infántfa, «se (mi S n;) j i. incapacidade de falar, mudez; 
2. falta de eloquência, dificuldade de expressão, 3. infân- 
cia, meninice, 4. primeira idade dos animais e das plantas, 
newdade 

in Fantl cída, as jinfans. ceeovj) i infanticida aquele que mata 

O próprio f-tho 
infantkidíum, U (rJans. cEedo) n. infantic dio 
Infantílis, e (infan*> mf de criança, infantil 
Infanto, às, are (irfanEi ». u al menta' como uma criança 
Infantúla, a9 <dVn de Infam} r rapariguinha, menina 
infantúltis, I (<sm óe Inlan») m rapazinho, menino 
Infartío ■» iafenlo 

infastídibílls, e (m. rasiidibnB) adj que nao se despreza 
infastJdltus, a, um <ín. f^sudiius) adj, não desprezado 
InfaUgâblIis, e tn, menti» b) so). infatigável 
Infatigáblliter < niai g sb iisj asv infatigavelme-ue 
InfaQgâtus, a, um <m. wwwi a«, nao fatigado, infati- 
oávei 

Infatuâtiô, ônis (tnMieJ r extravagância 
InfatuatUS, a, Um part de Infamo 

Infatúâ, As, árc <in, faiuue) v /r tornai desassisado, tornar 

estúpido, enfatuar 
lltfaUSté (ntajstus) adr infelizmente 
Infaustum, I n a infelicidade 

Infaustus, a, um <i\ faustus) aíí i. 'uresto, sinistro, infeliz. 

infausto; 2. desventurada, perseguido pela desgraça; j. sem 

êxito, sem sucesso 
InfecI fk.'í dc Inndt. 
infècõ, âs, are infsceo 
infectiõ, õnis (infcio) / acção de tingir 
Infector, 6rls (miicioí ®m. t. aquele que tinge, lintoreiro 

(Sl Kf que serve para t ngir 
infectus, a. Um íiuft dp Inffclo 

ItlfeCtUS, a, um (in .negativa, lactas) aor. I, que não fo feito, 
não reaiizado. não acontecido, pace n^ecto tv sem se ter 
feito a paz; «nrwrd fro ínfeetn imt ílv . seja tudo como se 
não tivesse acontecido, 2. não terminado, inacabado, 
incompleto, náo concluído; re infteta LK . sem resultado, 
infecto negotio sem ter realizado o seu desfgnio, i. que 
n3o se pode fazer, impossível; nihil infcetum McteUo aw. 
nada impossível para Vletelo, 4. (oura, prata) ião trabalhado, 
bruto, s. SMMiflCA imperfeito 

infectus, ús ■, ■ y- ..i ■■■ tintura 

Infècundítás, âtls í^iecundus) f. mfecundidade. esterili- 
dade 

infècundus, B, um (m. fec^nduí) aoy. infecundo, estéril 
tnfellcitâs, atis ■:. ■:!? isi f i. nielicidade, infortune, 2. este- 
nlioade 

Infellclter drieW «m infelizmente, por in 4 eli cidade 

infêllcfi, as, Sre Htmx) r. « tomar feliz 

Infélix, Tcis (r- tei>) a=). i. improdutivo, estéril, tellui rnfe- 
iii /T«fríèiuí i/ terra qs.,e náo p r odjz cereais; mftlix lolium v 
|oio estéril: 2. infeliz, oesafortunado, desventurado, desgra- 
çado; s. cue causa a infelicidade, de mau agouro, sinistro, 
funesto; infdix reipubMcee c>c. funesto ao estado, arber 
infetix Qe. árvore sinistra (onde ga pancuravam as condene- 
cos). rtifl.J cruz, 4. triste, deplo'ável 

InfèftSê (iníensiis) adi- de modo hostil, como inimigo 
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Infenso, ãs, ãre (in<enau3) ® k juít proceder como ini- 
migo, agir co roo inimigo Ji s ce/mist, oestrj r. aiiulj- 

infênsus, a, um (ín.fenco) íju;. i. iTitado. hostil, encarni- 
çado contra, violentamente irritado (com dm., ac. com ln>; 

1. (fiiiandij [Ju KL-iiis; hostil, inimigo. ameaçador, funeste, 
J. exposto jcí ataques, pouco seguro. Matta infesta red- 
iete, /«cere, habere torrar os caminhos pouco seguras 

infèrax, âcis ím, feia») ati. estéril 

Inferbúí i»i de Inferwo c o;. Inlcrbesco 

inferciõ, Is, Ire, feral, fertum ou fersum .■ , tareio} 

t tt. i. enfartar, encher, mete- en; i. fíi(j.J juntar (palavras) 
Inferi, Õrum (mrerjs) ». «*• i. os inferno;; altguem ah infe- 
tíi Eipímn? Qc, "irar alguórr dos infernos, ressuscitar alguém; 

2. habitantes cias regiões infernais, os mortos 
Inferia:, ártim (>ntenu$ ! > < pi. I. sacrifício aos deuses 

manes, sacrifício em honra dos monos; m/rriiu ufkui 
afferre, áait, facete, fem oferecer um sacrifício aos manes 
de alguém; 2. vitima molada aos rranes: aiiquem inferias 
aiiad mittere ou teferre oferecer aguén en sacrifício aos 
deuses nfemais para aplacar um mono 
Inferiã lis. e (ínterim) Mi relativo aos manes 
Inferior, ius ti*a. > infem») a.% i. inferior, colocado mais 
abaixo, mais baixo, menos eJevado; infenor exercitai exér- 
cito da Qermania inferior; cr rnferiore Iocci dicer* ce. k- 
falar de um lugar mais baixo (sem sobir â tritura); a. inferior 
(em geral), mais fraco, nwmero navium inferior ck. inferior no 
numero de navios (aeí de limitasse;, in jure cwiii iafetim ck 
menos Ione em direito Civil; mfetwt quam dispôs, dúpw ou 
flUcuí inferor a a guén; 3. mais jovem, mais novo; wtatc 
inferiores ck os maré novos; 4. posterior, descendente; s. de 
categoria inferior, de origem inferior, humilde; infetioris oràL- 
nii ttseac ser de uma categoria inferior 
Inferiu s (infra) adK inferiormente, mais baixo 
inferi us', a, um (Mero) adj. oferecido (nos sacrifícios) 
Inferna, õrum (Man*) n pi. i. os infernos: 2, as panes 

inferiores, o baixo-ventre, o anus 
Inferna lis, e (intomus) ao> do inferno, infernal 
Inferne (nnemus) aov em baixo 

Infernl, Ôrum (rf#rriLí8) m. pi. morada dos deuses fn/éri, 

os infernos 
Infernus , i m. o inferno 

infernus*; a, um (i-ra) atf/. i. que esta em naíxe, euma 
regiáo inferior; 2. dos infernos, infernal; => infeml 

Inférõ, fera, ferre, In tu 17, lllâtum (in tm>) * n. í. levar 
a, levar contra, lançar em, lançar contra, ataca-; sealm ad 
mcenia inferre yt ariçar as escadas aos mures, m igrunn uli- 
quem inferre cie lançar alguém so fogo, bíUum Ituiicr 
m/erre cíc. fazer a guerra ã Itália; belium contra patriam 
inferre ct pegar em aimas contra a Pátria; 1. levar para o 
túmulo, sepultar, enterrar; j. trazer oara a mesa. servr; 
«. dar. oferecer, apresentar, d restar; inferre honores 
Anchine v prestar as honras fúnebres a Anqurses; inferre 
pectora teJUs cm oferecer o peito aos dardos, s. causar, dar, 
produzi i, inspirar, suscitar, incutir, aticui terrorem inferre c. 
incutir terror a alguém; * (raro) inferir, concluir; 1. m-ttrre 
se, ínferri ou wferte gradum (pedem) dirigir-se para, ir con- 
tra, caminhar, andar, avançar, pôf-se a frente, fajer-se vale'; 
se iruncdiom continuem inferre i„ dirigir-se para c meio da 
assemhlpia, ie cansiiin infirre anresentar-se na assem- 
bleia 

InferSl peri de In lerei o 

infersus, a, um oar: de (nferdo 

infertilltás, átis ! -. r;m m) ' est«iliosdp 

InférUS, a, um m uls? está abaixo, inferior, dei inferi deu- 
ses das regiões infernais; mure In/eram o ira- Tirre-io 

Infervèfaciõ, Is, ere <i^. fw««t«cio) v. tr aquecer, fazer 
ferver 

Infervèô, ês, ère, ferbút <m teiveo) v mrr estai quente, 
ferver em 

Infervèsefl, ls, ére, ferbúi ii->. íj-vobco) k óe íir.- pôr-se 

a fer/er. ferver, aquecer, produzir calor em 
f nfestãtíõ, õnls (ínie«oi t vexação, ataque 



Infestãtor, Õris (miesio) m aquele ■■ que tem o há Bi to de 

atacar 

infesta tus, a, um do infesto 
infestí (iniosius) ad* hostilmente, como inimigo 
Infesto, ãs, ãre, ãvT, atum <infastus) v o i. atacar, 
devastar, assolar, infestar; i. fazer sofrer, atormentar; 3. [)ig.j 
alteiar, estragar, corromper 
Infestus, a, um (« nuiUatH) «f, i. c ir ig ido contra, ini- 
migo, hostil, encarniçado contra, gevs in/estinimii pafwhi 
Romano sa, (dai.) pove encarniçadíssimo contra o povo 
Romano; animo infestíssimo cc com os sentimentos mais 
hostis; infértil sfenái c em formação de ataque (corr os 
estandartes dirigidos contra o inimigo); mfèífi* pilis c com 
os dardos preparados para o ataque: 2, exposto aos ata- 
ques, pouco seguro, perigoso, infestado, ameaçado, via 
infesta via perigos: régio infesta ab Samnilibuj , ,„ 
região infestada pelos samnitas 
inffbúlõ, ãs, ãre (in. fibuio) •> v afivelar, prender com a 
fivela 

inficet- [ na lavras começadas por. ) =* Inficet- 
inficlã bílis, inflei* etc ■» infltlaffa. inful*. ttc. 
inflcíétts, etttts (n, faciojad;. inactivo, improdutivo 
infiel ens, entis P ^:. ae infido 

Inflem, Is, ère, fècl, fectum (n. tace) v v. i. mercjul^a' 
em, tingir; revestir, impregnar de; inficere arma songutne x 
tingir as armas oe sangue; 2. [13 J impregnar ta alma) 3. en- 
venenar, infectar, estragar, eorr>mper. luxu ínfici a. cwt ser 
corrompido pelo luxo 

inficlor, õris, ãri =» infUor 

inRdèles, ium m vt. os infiéis, os pagãos 

infldèlis, e (in. Mato) ad; i. nfiel, pouco seguro, desleal, 
com quem se não pode contar, inconstante; 2. pouco dura- 
douro, pouco fiime, 3. indiscreto 

infldeiltãs, 3 tis (i-wicess! t i. <nfidelidade; 3. o paganismo 

Infldeliter (inndeiis) aav de modo pouca seguro, infiel- 
mente, de nodo pouco IWl 

infídl perf. de Infindo 

Inflfdl m pi os infiéis 

Infldus, a, um (>n. iam) l em que não se pode confiar. 

pouco seguro, inconstante, infiel; 2. perigoso 
lllfígõ, IS, ere, fW, flxum (in. figo) v ir. I. pregar em, 

espetar in .>.■,., 2. pass ser fixado, ser gravado em (in 

CíSI) 

Infímás, ãtls (inttm») soy de uaixa condição 

Infimã tlâ, e adj => Ínfimas 
Inflmátus, a, um pau de Inflmo 

Inflmè (inBmusl sxbi ro fundo 
Infimitãs, âtlS <«* -ius> i baixa condição 
Inflnnô, ãs, ãreíniim.s) » «. rebaixa- 

ItlfimUS, a, Um (rira; íomia supwi.) adj. 1. O maiS baixo, Cl 

que está abaixo de tudo, o úliimo: ah infimo c a partir de 
baixo; 2. o mais huntlde, o de mais baixa condição; ínfimo 
loco natut otc do mais hum.lde nascimento, i. a parte 
inferior, a parte de baixo; rajimm collíj, moiu c o sopé da 
colina, da montanha 
Inflado, is, ére, Infídl fissum (in. -moo) v. tr fender, 
escavar em. abri' (sulcos); suicoj eeiíuri infaidere v abrir 
sulcos na terra 
Infingõ, Is, ére (n tinqo) v u grsvar no espirito 
Infinitas átis (in, iNt) í imensidade, extensão infinita 
Infinltè <«inituE) ãdv. i, senrt limite, sem fim, infinitamente; 

2. indefinidamente, em geral 
InfillTtíÕ, Õnls r =» Infinitas 
Infinito [infirKus] «dv: infinitamente, imensamente 
Infinítus, a, um (m, tiníius) a<í. i. sem fim, sem limites, infi- 
nito, ilimitado; 2, indef nido, indeterminado, geral; 3. muito 
numeroso, inumerável; odouin infinitum até ao infinito 
InfiÔ «t Inflt 

infirntãtlõ, Õnls ( nfirio) ' i. acção de enfraquecer, erfia- 
□uecimerrtD; 2. refutação 

inflrmâ tus, a, um pen m infirmo 

inflrmê (mfirmus) wt^- sem vigor, cam Iraqueza, fracamente 
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inflrmls 

infirmls, e jtf -> Inflmiin 

Inflrmttãs, âtls (inflrmua) r l. furjueza do corpo, fraca 
compleição, falta de forças, debilidade, enfermidade; 2. fra- 
queza (das co-sas, co carácter, da i.iteitgêTCia, etc), incons- 
tância, levandade, timidez 

Infirmiter (iníirmu8}aov fracamente 

infirmo, ás, Are, âvl, ãtum frftrtw] * a. l. enfraquecer, 
debilitar; a. deslm ir, derrubar; í. refutar; 4. anular (uma lei) 

infirmor, 3 ris, ârt (intim-us) * ,jep, «v. estar doente, estar 
enfermo, estar débil ta do 

Infirmus, a, URI {in. í-nus) M i. fraco (ds ervoo). déail; 
infirma nua ctc. a irfãncia; 2. doente, 3. fraco ias coisas o 
vinho); 4. pouco firme, inconsistente, fraco, ra infirma ad 
trrt£>Êmd>Bnç. r fraco argumento; í. fraco mofalmente. tími- 
do, pusilânime, cobarde; 6. sem peso, sem valo-, sem autori- 
dade, com pouca capacidade 

infit (in. Si) * dei. l. começa a, começa a falar =* Indplt; 
2. começa a cizer (com íwjd «iMíks> 

InfKlabBis, e {Mítico ta}, neqavel, contestável 

infitise ãnim (ít, raiBorK p; apertai usado 'i<a expressão tr(fi- 
tÚB ire ol ire mfiruu u* negar, contestar (conslrcii-se com ac.. 
prpp. tfTfri.íftw e qulnl, m/mos puni mfrceíííTn se pactos esse 
negam ter acordado num salário; ™m eo ín/Uias quin a c<h 
não nego que 

Infltíãtiõ, õnls (miuor! / denegação, recusa {du-na dívica. 
dum imposlo) 

infltJátor, õrls ; !>■ »;»! m aquele que rega uma divida, 

aquele que recusa repor um depósito 
Infltfor, ãrls, ârf, ãtus sum (in. (atBoO v j-.p ti i. negar, 

contestar, não reconhecer, reneçjar (com ac ou pmc. i/i*>m«s); 

2. negar [urna divida, um depósito) 

InftX] per/ Ut lnflgo 

Infixus. a, um ean. de mm» 

Inflâbellõ, ãs, ãre dr.fiatwiio) ^ ir soprar sobre, acender 
soprando 

itifiã bílis, e <Mio> a*, susceptível de ser dilatado, di atãvel 
pe o ar 

inf lãgrÒ, ãs, ãre (in. Sagro) v. ir acender, inflamar 

Inflam mãtiõ, õnis íi-iam™ r i. acção de incendiar, n- 
cendlo; 2. inflamação (doença); >, excitação, andor, entu- 
siasmo (do ânimo) 

inflam mâtrhr., íeis tn-im-.o) > a que inflama, a que anirra, 

a qje excita 
Inflam má tus, a, um esn. de ionunmo 
inflammõ. ãs, ãre, ãví, ãtum {in. fkammo) . i pôr 

fogo a, incendiar, alumiar, queimar; 2. excitar, infamar (i™ 

paixão); j. incitar, animar, entusiasmai. 4. MEOC-lWi inflamar. 

irritar 

Inflâtè (inrai«* 1 )»c^ enfaticamente, hiperbclicameme 

InflátíHs, e Mio! ad> em que se sepra 

Inflãtiõ, Õnis (irA)) r. i. nchaeiio, inchaço, tumef acção, tu- 
rno-; 2. fatulcncia, enfartamento (do esrômago!; 3. dilatação 
da água em ebulição 

infíãtus , a, um ® pen de Inflo ® adj. i. inchado, qje 
se enche de ar, i. orgulhoso, vaidoso, 3, exaltado [de 
c&era), embriagado (de alegria), * (estilo) empolado, enfá- 
tico 

Inf] ãtus 2 , US (inflo) m. i, acção de soprar em, insuflação, 
sopro; 2. inspiração 

inflectõ. Is, ère, ffori, flexum <ir. íiee»> k * i. curvar, 
don-ar, vprgar; cum ferrum se inflexissec ;:■ tendo-ie dc<- 
brado o ferro, 2. fazer desviar, desviar, vostar paia, mudar, 
dirigir para, arredar; infUctere in ie ocwloj ac. atrair os olha- 
rt?b sulire n; Kcíla cursuí mi twsiígnmi «mi inflccrimt ac. 
as estrelas não mudam a sua marcha; 1. r* 0 J abrandar, miti- 
gar (o corarão), comorer, enternecer; a. RRGtta mudar, tor- 
cer (o estib. um discurso, una palavra) 

inflêtUS, a, Hm <m, 'letus) joi não . ■ r .- ! 

inflexi bílis, e (in, ri«ibiiis) qje não pode dobrar, infk» 
xlvel 

Inflexi bllíter ■; .-„» infimamente 
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infleXJÕ, Onb {n(iecio>r. i. acçâo dè 'dobrai, a. desvio. 

volta, sinuosidadc: 3. gramática inflexão 
Inflexus, a, um pua detnftecte 

infleXUS-, ÚS (ntlectojm. I. CesvtO, volta (duma rua); 2. infle- 
xão (de vo?) 

Infllctos , a, OITI píit oe Infflco 

InflTctus-, flst ntígo)-!! choque, embate, recontro 

Infligõ, Is, ére, fftxl, fllctum (in ifgo)^ 1 chocar con 
tra, lançar contra, ferir com; ali™ securtm infiigcfc de ferir 
alguém com a machada; mfiigere cratera im> cx arremessar 
uma taça contra um homem; puppii mfUcta vodu v navio 
que chocou com os baixios; 3. fazer [uma coisa oesagracãvaii. 
infligir, causar, aplicar; dSicui «Inus njtigrrt ía fazer uma 
fenda em alguém 

lltflô, ÂS, ãre, Ôvl, ãtum (in, tt mi. 1. soprar en. 
soprar dentro, tocar (um insirumento); colonos iníuflare \, 
tocar flauta, 2, produzir um som, ressoar, retinir, clássica 
inflamw v as trombetas ressoam; 3. inchar, inflamar, rana 
bifiauit petUmphaa a rã inchou a pele; 4. encher de orgu- 
,ho (ou dOLiro semimcritc), animar, encorpar, mspifiii (um 
poeia); 3. elevar (tom, estilo): 0. levantar, elevar (preço) 

jnflôrêscó, Is, ère, florúl (in. ttoiBseo) k rnc. w. floresce'-, 
cobri r-se de fta'es 

Influo, Is, ére, fluxí, flux li m (o. iiuo) v.v.so» 1. correr 
para, lançar-se em. desaguar, precipita r-se. invadir, RJmJimus 
lacum Lcmunnum inffatU c 0 Ródano COTe para o lago 
Lemarto; in Pontum rnfiuore cie. !ançar-se no Ponto Euxino, 
l. insinuar-se cm, espalhar sc, íu/lurrtí íti unimcf insi- 
nuar-se nos espíritos; j. acontecer (um bem), chegar em 
nassa, aflur 

Influxl per! de influo 

infõdl p«t. M inf adio 

Infúdiõ, is, ère, fõdl, fossum (in fado) .■ ■■ t. cavar, 
enterrar, meter na terra (m terrom ol ter™: t j plantar, sepul- 
tar; i. inserir em, fazer entrar em (com dai ) espetar 

InfoecundttS Infecundua 

infoederãtus, a, um (*>. fcederatus) m$ que não è aliado 
informãbilis, e -;in. for-abiis) soy que não recebe forma, 
inenado 

Informàtlõ, õnls {informo) f 1, representação, esboço, 
desenho. 2. deia, concepção; J, representação da ideia 
pela palavra, 4. explicação semântica ou etimológica duma 
palavra 

informa tor, õrls (informa) adv aquele que instrui, aquele 

que educa 
Informa tus, a, um p&; de informo 
informidãbills, e => uformidatus 
Informldâtus, a, um (h. formidaws) não temido 

inf Oimis, e (h. tome.) 1. sem forma, informe, bruto, 2. mal- 
formado, disforme, tosco, feio, horrível; iruWics túenies H 
inve-rios hriF-ixostíi; bnfarmu exínis & morte horrível 

Informítâs, átls (inior™) t (alta de forma 

ínformíter (iniormts) atív sem forma 

Informo, ãs, ãre, a vi, átum (<n. torrro) K u. i, dar forma 
a. modelar, formar, fabricar, m/urmiire cbp™n v fabrrear 
um escudo: i. representar localmente, formar no espírito, 
descrever, traçar o retrato de, esboçar, delinear; nimmam 
orótorem in/unruHc cie esboçar o retrato de uri orador 
ideai; t. dispor, organizar, instruir, educar; artes quibus netos 
puerúu od fatmonitatenx injarmOTi solei ç» as artes pelas 
quaé se costuma encaminharas crianças para a cultura 

infõrõ, âs, are (m tomm) » ir citar, chamar a tribunal 

infortúnãtus, a, um (in. lorronasLsjad; infeij, infortuTadc, 
desgraçado 

Infortúnitãs, âtls => infortnoium 

inforttinlum, If fm, tonuna) n, infortúnis, infelicidade, castigo 

InfosSUS, a. Um parr de Infodlo 

Inf rã (rte)rus) @ prep de ac. ababio de, a seguir a, postenor, 
infra oppiávm ac debaixo da fortaleza; «ri íkjM magnútu- 
dine infra sUphantas c. os búfalos peta sua grandeza vem a 
seguir aos elefantes; infra Lycurgum Cc posterior a I icurgo 
® abaixo, em baixo; infra jcdjw copiei abaixo 
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infractíõ, õni$ i nfringoM j, acção de quebrar; a. abati- 

memo, enfraquecimento (do animo) 
Infrãctus , a, um pa-r. úa inirtneo 

InfrãCtUS*, a, um (ín, Tractus) aój. que náo está qjebrada, 

que não está abatido 
Infreeno =* infreno 

Infragllis, e (ir, (ragil s) 34. i. que nâc pede se- qjebradu, 

J.hig Jvme, inabalável 
iftfrègT perf de Infrlago 

infrémõ, Js, ére, ÚI fm, freme) v. irtí i. brarrir, fazer 

ruioo; J. |ligj rjgir, estrondear, enfurecer-se 
infremúí parr do Infremo 

infrènátJõ, õtlls (iri-encí f. acção de pôr um freio a, acção 
de domar, subjugação 

Infrènátus , a, um deinfreno 
infrènátus', a, um <m fron.iiusí a* «n freio, desen- 
freado 

Infrendèns, entis pari. pras, de Infrendee 
■nfrendêõ, és. ére ( - henec) ranger es dentes, 

estar furioso com alguém 
in frendo, ls, ère =* Infrendeo 

InfrênlS (in, iienun) 04. 1. que não tem freio, sem freio: 
2- ÍNõ j qje não se pode conter, desenfreado, infrene 

Infrenõ, às, are, avi, atum (>n. treno) k k i, pôr um 
freio a, enfrear; cumes infrenare u avelar os cavalos aos car- 
ros; 3. [BgJ conter, dirigir, governar 

inf ré nus, a. Um — ■ infrrnK 

infrêquéns. entls firt. fr*qun*> *cs 1 pouco numeroso, 
que tem em pequeno número, aenatus h^requens ac se* 
nado reun do com falta Cie quórum, exercia» infrequtns , „ 

exército com pequeno efectivo; 2. pouco frequentado, 
POUCO povoado, solitário, infrequerttissima urbís as par- 
tes mais desertas da cidade, a. mal provido de, pobre em, 
pars urbis infrequera ozdificiU ut a parte da cidade pobre 
em construções; *. raro, que vai raras vezes, que acontece 
raras vezes; ium Rumte iFi/Vtifuem estoi. raramente en 
Roma 

infrequen tfltus. a, um ( ■ frequmaks) m. pouco usado 
Infrequenter {iri-eqc;ens) a<*. raramente 
Infrequentía, a; (infrequení) ( l. pequeno njmero, falta 
de número, rarrdade, a. solidão, deserta 

infriâtus, a, um oai de intoo 

Infrico, ás, àre, frlcúl. f rica tu m o- frictum (n. tricô) 

<■■ v 1. esf'egar sobre, aplicar com "iícçúo (aliquid alíeui 
rei), 2. esfregar, limpar 
infrlgèscô, is, ère, frixt (in, frigescoí v. me mtr. tornar-se 
frio, arrefecer 

infringõ, Is, ére, frègl, fractum <n, irrigo) nr 1. que- 
brar contra, lançar contra, a "remessa r contra, queorar. des- 
pedaçar; hastas infringe™ qdebtar as lanças; infractee. 
vesies ou vestes d es sedação 1 as, ínfríngere lãia o* colher 
Srios; 1. chocar, bater violentamente; í, abater, enfraque- 
cer, arrumar, anular, d miruir; unimos hrotium úrfringerc t „ 
desencorajar os inimigos; 4. hetCpica tomar entrecortada (a 
Frase) 

Infriõ, ãs, ãre, âvi, ãtum {in frio)* ir desfazei pisar 
infrixí oerí de lafrUjeKo 

infrõns, frondls ííp. irons> «j. que nao terr to has 
infrúctuãsé (irtruciuMus^ov infruljosamente 
infrúctuôsitas, âtJs (irifruciuosus) 1. esterilidade 
infrGctuõsus, a, Um <<-, rn,ctuosu$) m infrutuosc, infrutí- 
fero, estéril 

infrunitus, a, Um f>, irjnis^jr) sdj. insípido 
IníUCãtUS, a, um fxin. de lafucn (desusado! nâo pintado 
Inffidl m>- de Influído 
inf ÚT pert de biium 

i Tl fíila, 3C ; {e-npregado sobretudo no pi] ]. infjia [aspfr-:ip 
de colai ou diadema feito de frocos de lâ branca e vermelha ala- 
do» por uma tila, cujas extremidades pendiam à direita e á 
esquerda e que ornava a cabeça do sacercole s da vitna quo m 
ser imolada, ou que os suplicantes 'razom preso a ramos ce ca- 
veira], banoa sagrada, faixa; 2. decoração, enfeite, ornato, 
insígnias de um cango; 3. objecto de respeito e veneração 
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Inf ulãtus, a, um <miuia) soí que traz uma infula 
lnfulciô, ís, ire, fulsí, íultum ^Wd^K k 1. espetai. 

meter a força; 2, flig.J nsertr, introduzir 
Infubl pnrí. dl? tpfoklo 

Infumus => inHmu 

iltfundibúlum, I (infunao)n. I. funil, z. tremonna Ido mo - 
rr>o.i 

Infundõ, Is, ére, fúdí, fúsum (ín, hnoci) i. vazar em, 
verter em, verter sobre, derramai, espalhar, estender; ali- 
quid in vos ínrunderE et. verter qualquer coisa num vaso; 
úifundom, tíbt pocutum «. ene fie rei o teu copo; umeni 
infusa ixEpilfas p w (se de rttra^so) com os cabelos espalha- 
dos íllutuando) sobre os ombros; 2. fazer penetrar, introdu- 
zir; ». banhar, molhar, ensopa r 

infuscãtus, a um i»fu«» 

in fusco, ãs, ãre, ãvi, ãtum (ir, luacn) v nr 1. tornai 
escuro, enegrecer; 2. sujar, manchar, 3. obscurecer, velar 
(voz), alterar (sabor), aguar (vinho) 

InftlSCUS, a, Um 4inTu3£a)ârf/. enegrecido 

infÚSirj, Ónls jm^irtlo) f 1. acção de vprlpr en. infusão; 

2. injecção, cíister 
tnfúsõríum, II («Mmcol n. vasilha, galheta (para azeite) 
infúsus, a, um part. rtelnfundo 

TngaewÒllèS, Um n p> Ingévones [pjvo gemlnico das mar- 
gens do Báltico] 

ingá uni, õrum m pi. =j Aibingaani 

insemino, ãs, ãre, ãvi, ãtum {n go-v^i ® , b redo- 
brar, repetir, reiterar ® y irjfc redobrar, aumentar; ingemi- 
nant plausit u redopram de aplausos 

ingemiscfi, ls, ère, gemúí í.-.c as ingemo) ® v ;w 
rjemer. Iamenta(-se (9 ir. rr deplorar 

ingémô, is, ère, Úí (in. gemo) ® k <mc 1. gemer, 
lamenta '-se, chorar; 2. gemei- fazer ruído, ranger <S * n 
deplorar com gemidos, deplorar (quando Mc constrói -se com 
St! (dieul rei) cu ao; com ín (in aUqua re)\ 

IngenerãtUS, a. Um oar: dc ln«enero 

lltgenérA, ás, ãre, ãVÍ, ãtum (in. género) v. t>. I. gerar, 
procriar, 1. rtig.J fazer nascer, criar, inspirar, inculcar, infundir 

ingeniãtus, a, um (ingEnum) a* disposto por natureza a, 
propenso por ratureza a fad oii^xid) 

itWjenlõlum, T i*.n ingenium; n. f-aco talento 

íngenlteèV (inaarumus) eit.- engenhosamente 

ingenlÕSUS, A, um (ingHiium) sri; L. qup tem qi^ilidades 

naturais de inteligência, inteligente, vivo, penetrante; 2. ta- 
lentoso, hãbíl, engenhoso; í. (lalando de eot&as) apto aara, 
próprio para. ingertutsus ud sfgeies ager p„ terra própria 
para os cereais 
ingenltUS 1 , a, Um par: de Ingtgno inato, natural 
ingenitus 2 , a, um (in genitus) ad/ não criado, incriado 
ingeníum, II (m. geno)n i. qualidade, natureza (duma 
coisa;: mgemum bxi sn< natureza do lugar, 2. disposições 
naturais, carácter (das cessoas), qualidades inatas, tempera- 
mento, natureza própria; ingenittm moium, prmtum 'nau 
caracter. 3. capacidades intelectuais, inteligência, talento, 
génio; wr 5nmmí ingerai cx. homem de um grande talento; 
t-i* non jngenií toliim, sed etiom toúmi c«. força não só da 
inteligência, mas da se nsibi idade; *. imaginação, invenção, 
astúcia; 5. pf pessoas de talento, pessoas de génio 
Irtgénò => iiLgifno 

Ingens, entís act 1. de tamanho fora do normal, enorme, 
desmesurado, vasto, imenso, ingente, gigantesco, mons 
truoso; ingeris peevniac,,- sorra enorme; ingens domar liv 
um menso clamor, 2. ffig j grande, notável, distinto; (com 
vir fama ingenj nc. homem nolãvel, de grande 
renome, {co~s guri.) fnitinu tnúnú htgejts j;her de urra 
grande alma; 3. grande, forte, poderoso 

ingeníe o q«- ,; 1. corro homem ivre. inxenue edu- 
cou* esc que recebeu uma educação liberal; 2. sinceramen- 
te, francamente ■ 

IngenÚI pen de inclino 

lngenuitás, âtJs (mgenuus) f i. condiçáo de homem nas- 
cido livre, condição de homem livre; 2. sentimentos de um 
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homem livre, sentimentos nobres, lealdade, sinceridade, 
honradez, honestidade 

Ingenúus', a, um (m. yunv) aas. i. nascido no sais, irdi- 
gena, natural, inato, nativo; 2. nascido de pais livres (anió- 
niTã; Mbeitlnuij, de condição livre, de boa família; 3, digno 
de un homem livre, nobre, honesto, * ranço, sincero; artes 
ingénua, ingénua studia, ingemta dísciplífur úk ar*es 
I bwa,i, ocupações liberais, estudos liberais; uifouri est 
(com pmc intiniiiw) é próprio do honem sincero..,; 4. trato, 
delicado 

IngenÚUS ; I ™ r-orren livre 

ínger wnp. de tfigero do: insere 

ln«érõ. Is, ère, gessi, gesto m <; n , gero, v. t>. l. levar 
para, pôr em, lançar, arremessar, fugientibus inai.) tngerií 
kosioj t arremessa dardos aos *ug tivos, tngfrerr ,iawi in 

lubeuntu lík arremessar pedras sobre os assaltantes; 1. dar, 
vibrar, apiica r (açoites torturas pancacas etc .; 3. oferecer, 
dar, apresentar, se ingerece ou ingeri oferecer-se, 
apresentai'-se, mostrár-se, 4. acumular, prodigalizar, r^rxit r 
falar sem parar; ingtrerf icpIiu scrlpri &», acumular crime 
sobre crime 

IngessT ps<-í de ingeto 

imgestabílis, « <n. jís-hL ») coe nòo se poae trazer 
ingestíò. õnls (ir.gcro} ' 1. acção de ntroduzir, irtrodução. 
2. acção de Infligir 

IngeStUS 1 , a, Um pari de ln f ero 

ingestus ; us (ingere) m dadiva 

Ingjgnõ, Is, ère, gentil, genltum <>n, gignt» * tr 

íusadc apenas no psri. e no pari Uigenttusf fazer nascer em. 
inspirar, inculcar desde o nascimento 
Inglomèfõ, ãS, âre (in. sumam) v. tr. amontoar, aglc-neiar, 
acumular 

InglÕriõsus, a, um (in. gioíiosus) mj sem glóha 
InglõrTus, a, um <m, giarta)^". i, sem glória, obscuro, 

mqtóno; 2. sem ornam r-nto. simples 
ingluvíes, èl {*- çfavUo) 1 1. garganta, goela, papo (das 

aves), estômago; 2. flig.. voracidade, glutonaria 
Ingrandéscõ Is, cre, dúl (in. grandosco) v. tn>r, crescer, 

fazer-se grande 

1 ngrãté íingraujs) aov 1 . duni modo desagradável, de modo 

enfadonho; 2. contre d wj-tade, de ma vontade; 3. com 

ingratidão, ingratamente, come ingrato 
ingTâtía, SE (ngrMu»} f. (ê asmas usado no abl. pt\ ingratidão 

ingratos cu ingratíj aticujas contra a vontaae ce alguém, 

de rnã vontace, com repugnância 
Ingratls. oj Ingratlis 

IngrãtítOdõ, IniS (i.-oia-.jsi r i. ingratidão 2. desronten 
tamento 

Ingrãtus, a, um (m greuis).*^ 1, desagradável, displicente, 
oraíio rum ingrata QaUis ç discurso que não desagracou 
aos Gauleses; 2. ingrato, que nâo tem gratidão; ingrarwi in 
íúkptem cíc. ingrato para alguém; ingrãtus tmimm oc ingra- 
tidão; irigrirt«5 salutii v (gai poéi.) sem reconhecimento pela 
safvação obtida: 3, acolhido sem reconhecimento, que não 
nrverece graticão; 4, descortente, que sofreu ingratidão; s. 
irsaciáve 

IngravátJõ, Õnls (ingraw» f I. carga, fardo: 2. ffi; | e'idure- 

cimento (do coração) 
Ingravâtus, a, um o*n oein^ravs 
Ingravè&cõ, ts r èfé jv. y a-wu) « w» ). tornar-se pesado; 

2. ficar y^àvida; 3. flij | crescer, aumentar; 4. rilg.J agravar-se, 

piorar, irr-ar-se, azedar-se 
ingravídõ. As, âre (tx g-wao) « fr. i. tomar fecundo, 

2. riiQ.J sobrecarregar 
Ingrãvõ, ãs, ãre, âvi, atum (1-, gisvo) v . * 1. carregar. 

sobrecarregar; 2. agravar, azedar, irritar; 3. endurecer [ocoia- 

ção) 

Ingredíor èris, grèdi, gressus sum (m gramor) i- asp. 
ír e irjír 1. caminhar para ou sobre, marchar, ir para, dingir-se 
para, entrar em: tontttu ingrrdiwnrur c« caminham mais 
lentamente; ingredi per glaciem, saio (aa.). caminhar sobre o 
Qelo, pelo solo; in temj&cm ingredz ertrar num templo; 
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domum ingrettí Csr entrar em casa, cttst™ fobi ; ingredí v 
penetrar no acampamento; 2. exoor-se (aos pergos). aca en- 
!dr (urra esperança); í. dedicar-se, aplicai -se, uii ilk-rrulum 
ingrtnii ck dedica -se á e oquô-icia, 4. começar, principior, 
começar a (alar: dkere íugreji começar a falar; jic centra 
est tnp«ja Vénus ^ assim, em resposta, Vénus começou a 
falar 

ingressiõ, ÕIlls ( rgrodo-} / 1. entiiiaa em. ertraca "a 

matéria, principio, começo; 2. caminho 
Ingressus, a, Uttlp^i de IngredJor 
ingressus 1 , Os íi igiediw) m 1. acção de entrar, entrada, 

ingresso, acesso; 2. começo; 3. marcha, passo, o andar, o 

caminhar_ 

ingruentia, x (ha^j) '. aproximação, iminência 

Ingrúõ, Is, ére, ú) r . ntt. 1. cair sobre, lançar-se contra, 
atacar [das ou ac. com In), 2. estar iminente, estar próximo, 
estar suspenso sobre; 3, rebentar, sobrevir 

[nguen, Inls ( {usaoo sphretudo no et ] I, virilha: 2. órgãos 
genitais; 3. tumor na virilia, 4. parte da planta onde o ramo 
sai do tronco, axila, nó 

in guina, as (irigusn) 1 tumor na virilha 

Ingurgltátus, a, um parr. de Ingurgito 

Ingurgjtõ, as, âre, ãví, atum (in aurgos) v. tf. 1. engo - 
far, afundar, mergulhar, por debaixo de ãgua: 2, fral mergu- 
lha' como num golfo, lançar-se em, entrega r-se a, ingurgi- 
íttre te in fltigitúi c- mergulhei srn urgias, 3. ingurgitar, 
engolir 

In guslti bílis, e (in, gusto) *&% que não se pode provar 

Ingustatus, a, um !m. eustatusi m nSoprovrado 

Inaustô, âs, âre (m gusio) . •,- dar a p r ovar 

In na bílis, B (n, iho»s> a a i. diflcii de manejar, incómodo, 
oesado, dricil; telum mhobili pondere o cur dardo difícil de 
manejar pelo seu peso; 2. fhg.J impróprio para, pojco pró- 
prio para, incapaz. Inábil (com dai. ou ac com »à\ 

inhabltàbílis , e (n-. ■«Waii k) «#. nabitável 

Inhabitàbilis-, e (irimbito) a* habitável 

In habita tfõ, õnls (rnataioj/ habitação, morada 

InhabHator, òrís ( iiimm») locatário, habitante 

Inhabltõ, ãs, Sre, àvi, átum (m. h»mic) v w 1. habitar 
em, haoitar 

inhserêdítõ « Inheredlto 

Inhaerèõ, es, ere, hassT, haesum (m. nasieo) v. imr 
1. estar ligado a. estar fixo a. estar agarrado a. estar preso a, 
aderir a (con da;., abl com ou serr In, ac com ad), rnfuErere 
fugienlíum tergís i_iv. segjir de perto OS fugitivos, 2. [fig J 1 
estar arreigado, estai gravado; 3. aplicar-se a (ao estudo, à 
filosofia, etc); », ser inseparável, ser irerente, estar presente 

InhêeréSCÕ, Is, ère \lnc de l>hsr»} * mr. I. fixar-se, 
aqarrar-se. ligar-se, aderir [com aat. ou in e abl.) 

Ifthaesi pett dQ Inhaereo 

Inhàlõ, âs, âre, âvT, átum (in. h a i 0 > ® u*. soprar . 
sobre ®nfr. 1. soo rô" sobre; 2. exalar um cheira de; popi- 
rum ouedore ck. exalar un cheiro de taberna 

InhãmÕ, ãs, ãre («•. hamiK>v 1,- apanhar ao anrnlffipj 

Inhèrédltõ, ãs, ãre (in hgradiío) v um constituir herdeiro 

Inhlanter (mw <inhiõ} acfi- com av dei 

Inhlbéfl, es, are, hlbul, hl bitu m tm, Mb»} v.t. t. ter 
mao em, reter, conter; «juos jnfwbere ou reter os cavalos; 
tela inhúWre cessar de lançar dardos: 2. inibir, impedir de; 
3. remar para fãs, fazer recuar (um navio), parar (a cornda, a 
Fuga), 4. aplicar, exenrer, empregar, supliãum aUqu> mAi- 
berc c*: infligir um suplicio a alguém; imperium m deduoi 
infiibere ^ exercer a a jtoridade sob-e os povos submetidos 

I n hl bit) õ, õnls í -.nib-co) / acção de remar para trás 1 

Inhlbítus, a, um pan de inUb» 

|nhlbQ] sert de Inhlbeo 

Inhlõ, âs, âre, avi, ãtum (m, m) ® m i. ter a boca 
abeita, :ei a goela aberta (para qualquer coisa, po- avidez; 
com dar); l. desejar, aspirar a, procurar alcançar (efai) ft k 1/ 
1. desejar vivamente; 2. ohar com admiração ou curiosiaade 

lnhottesté ;inronesius,i ad* desonestamente, desonrosa mente 

Inhonestõ, âs, âre :innon«»ua) v, c desonrar 
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Inhonestus, a, um (H hgnssiusí adi. I. sem honra, sem 
consideração, desprezível, desonrado; 1 afastado {das 
magistraturas), privado (de honras); 3. desonesto, vergo- 
nhoso, indecoroso; 4. feic, repugnante, .lediondo 
Inhonõrãbills, e (ia nonorabte) ad). desprezado 
inhonôrátiô, Õnis n-rn;--.) f desonra, mancha 
inhanõrátus, a, um (in, hormaius) i. não honrado, 
desprezado, que não recebei, magistraturas, sen qjaiquer 
cargo; 2, que não recebeu recompensa 
Inhonôré ^fonema) adv. sem honra 
intionõríficus, a, um (in, tonorificus) m$ pouco honroso, 
desonroso 

inhonõrõ, ás, ãre {'agre$si«: ee Inhonoraius; v fr desonrar 
InhúriõrUS, 9, Um (rv honores) adf. I. sem honra, sem cor- 

sideração, 1. disforme, feto 
Inhorréõ, ès, êre (h, hera;) v intr estar eriçada de 
Inhorrêscã, is, 

I, tornar-se eriçado, eriçar-se. cobrir-se de; mhotrnU vnda 

t£nrfrró v o mar cob'e*se de vagas tenebrosas (escuias); 

1, eriçarse, arrepiat-Se, J. começar 5 tremer, tremer, tremer 

de medo, 4. agttar-se to ar] 
inhorrúí ped tíe InhoTresco 

Inhortor, ãrís, ãri (n. henjo * <*d r exortar, instigar, incitar 
in ri os pita, õrum n pi regiões inóspitas 
1 Tth OSpltâ 11$ r r»3pitalis)£C/ i Hospitaleiro 
Inhospltalitãs, âtis <lnho6pitali5> í rnospital idade 
InhospltãQter (inhaspitoiís) adv. inospitalaramente, de rrodo 
inóspita ieiro 

In hos pitus, a, um <«. hosp*jí> inóspito, inospitaleiro 

inhúmânê ( rPurriEnus) afl/ desumanamente, sem humani- 
dade, duramente, cruelmente 

Inhumânltâs, ãtls (Hhumar.us) i i. desumanidade, cruel- 
dade, barbaridade, selvajaria, 1. grosseria, falta de educa- 
ção, falta de civilidade; s. carácter diftol; 4. maneira sórdida 
cie vver 

InhQmãnTter (innumanus) aav. grosseiramente, tom modos 

indelicados, ineivilmente 
Inhúmánus. a, um (in, humanus) adi. i. desumano, cruel, 

bãraaro, selvagem; 2, grosseiro, ndelicado, descortês, 

mal-educado, sem cultura; 3 de carácter d ffdl; 4, severo, 

ríspido, duro; 5. sobre-humano, divino 
inhúmâtus. a, um nunaius) ad;. sem sepultura, não 

Sfp.llt.1C0 

tnhu mectas, a, um o* humscius) seco, nao molhado 
tnhúmõ, ãs, are (in. hu™> v . tr meter na ter 'a (uma plantas, 
plantar 

lllíbl ou Inibi (m. ibi> adv i, lá, nesse lugar, ai, nesse 
assunto, 2. (talando do tempo) nesse momento; j. quase, ao 
ponto de 

Inicie =*» iniicio 

inièns, ineuntis ptn fim de Ineo 

InlgO, ÍS, ère, ígf , actum (m, ago> v ic 1 , fazer ir para, 

impelir, conduzir (o gado) para, i. [tifj J impelir, excitar 
inil perl -de Ineo 

inimlcâlls, e ( nimcus) de inimigo 
inimfcê i-«mt.a acv como inimigo 

tnimlCltla, ae (inimicus) / inimizade, ódio, rancor, aversão; 
imvTvkitiaz yufcírf, smcífiere cc. criar inimizades, (itirnicttiaf 
rum cdújuo gerere, habert ou íjercerect ser adversário de 
alguém , éromieitta ponert ou àtpanert o, reoonciliar-se 
inimícõ, ãs, ãre, ivT, ãtum (Hmeus) k c. tornar inimigo 
inlmTcor, ãrís, ãri (nimeug) k ertp. «Kr ser inimigo, ser hostil 
inimtCUS 1 , a. Um (*I »reut)«« l. inimigo (partk:ular), de 
inimigo, hostl, tontrân o (pode regar aat. ou geri). 2. írjoAj ini- 
migo de guerra; i. (faia ido da co sas) contrário, funesto 
inimTcus', i m. inimigo pessoal, adversário 
inímltâbílls, e ( n, inimitável 
inintellèeèns, entts »it«teg«-^) anj falto de inteligência 
In intetlegi bílis, e (•> miaiiBoibiiis) adj. ininteligível 
Intnterpretábnts, e in mle-pretaoi is) a* inexplicável 

In Interpreta tus, a, um (ir, warprera-us: a- : . nSo inter- 
pretado 



fnlnventíbilis, e i>, memo) «f. que nao se pode encontrar 
ifllnvestigãbílis, e (in. in^jab.ts) abj. insondável, imoe- 
netrável 

inlquè ( mquus} adj. i. desigualmente; 2. in justamente, ini- 
quarnente, 3, com custo, com impaciência 

intquitãs, âtis tjMquu) 4 i . cesiqua idade, dificuldade (do 
terreno); 2. acção òe exercer as forcas, excesso, demasia, 
í. condição desfavcável. desvantagem (duma pcsíçaij miii 
tar}. dificuldade, adversidade, infelicidade; 4. iniquidade, 
injustiça 

Iníquas 1 , a, um (in, aaquus) adj i. oesigual, difícil, ac den- 
tado; Ificus hniquus r lugar acicentado, 2. desfavorável, des- 
vantajoso (posição militar), difícil; ínúfuo temfore <jy num 
momento desfavorável, em circunscunstâncias desfavoráveis, 

1. excessivo, grande de mais, pequeno de mais; saí iniquus u 
sol muito ardente; 4. injusto, iníquo, s. que sofre com di- 
fiaidade. descontente, contrariado, infe iz. t-iste, desgra- 
çado; ulhtuul iruijw.* (mima ferre ou pati cíc. suoortar alguma 
coisa com difieuidade, t. inimigo, cont-ârio, adverso; nostris 
vaus mufuutn inimigo dos nossos vícios 

iniquus'', í m. inimigo; aqui atque iniqui partidários e 
inimigos 

Inttialis, e {miHum) adj. primitivo, primordial 

initlã menta, 6ram (-itiOn pi. iiiciaçáo (nos m Etários) 
Inltiáâd, Anis (rii») i. iniciação (rios mis-a-rasi 
lnttlâtor, ãrís dnim) m. Iniciador 
Inltiãtrix, leis <Mle} t. iniciadora 

inltfó, 5s, Sre, ãlfl, atum {initkjm> v rr i. iniciar (nos mis- 
térios); 2. baptizar (íalando de S João Baptista); í. fdfl.J iniciar 
em. instruir, 4. começar 

inltíum, ÍT (in») n t. nico, come-ço orirdpb. origem, iná- 
twm coptre «b e começar em; mirio cc rro começo, no prin- 
cipio: 2, pt. a) princípios, elementos (do mundo), princípios 
(duma ciência), princípios, o r igem, fundamento, bl auspicos, 
mistérios (de Ceras, de Baco), ritos secretos, cerimónias religio- 
sas, culto 

initUS 1 , a, um twr aelneo 

InitUS 7 , QS(inBú)í>i i. chegada, i. começo; j, cóoJia 
InlvT ixtf. de Ineo 
InlèCÍ perí úe lojiclo 

in|ectiõ. Anis (injic«)r. i. acção de lançar sobre; 1. MBacim 
ir^ecção 

injectõ, ãs, ãre (*eo d« ln|lclo> « ir. lançar sobre 
Iniectus 1 , a, um pan. injkk 

lrt|ectU9 : ; OS (injieia)m l . acçáo de lançar sobre; 2. acção 

de cohrir 
iniexi t (rte Inllcla) - Inietertl 

Infido, Is, ère, jécl, jectum <<>. ião») ff. i. lançar em ou 
sobre, arremessa'; te in mnlíus hostes (njicm; cm. lançar-se 
(precrpitar-se) para d meio dos nimigos, ptmlem fúimuú mji- 
cctí ançar uma pome sobre o fio: tinfuiainjicere t carregar 
de cadeias, pôr a fer-os; 2. fazer nasce: provocar, causar, ins- 
pirar, susdtar, sugerir insinuar, mencionar: injicere afe™ rn 
moram lk retarcar alguma coi»; 3. dizei, proferir, propalar; 
4. lançar sobre, aplicar, adaptar; injic* tn tua jura morais t*t 
reivindica os teus direitos, mamtm oUrui injic«ie c«.,iru, v lan- 
çar a máO SOÓre qualquer COiM (em ^articular cemo sinal de 
propriedade) 

Injúcundê ( riutundjsí «rv (so no compiarBtivoJ desagradawel- 
mente 

IniQcundítás, âtis (i-jucundu;) ( desagrado, despraze- 
lnjúcundus, a, um (<r. iucurn)ns> adj. i. desagradável, 

2. duro, amargo (mi palavras) 

In |údlcã tu s, a, um (in, judioo) ao) não julgado, não deci- 
dido 

InkUgàtUS, a, um (in. que não está sob o jugo 

injúgls, e (m. iugtfn) adj. i. que ainda não trouxe jugo; 

2. sem conjunção copuíativa, com asslndeto 
Injuncríõ, õrris (in.unuu) i. acção de impor ;uma carga;, imoo- 

sição 

IniUnCtUS'. a, Um cari de Injnngo 

ln|unctus 3 , a, um (in. juncrut) m$ nao unido, não casado 
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tnjungo, is, ère, |unxl, {unctum m. runç») * w. i. jun- 
tar, ligar a, aplicar em, introduzir; j, unir, ejunar; ttcta tn- 
\wtwta muro irv casas encostadas ao mura; ), \íij,\ impor, 
infligir, causar; servi tu tem ainrui injungeTí c impot a 
alguém o jugg cia escravidão; iynominíom injunsere i„ 
fazer uma afronta 

InlurãtUS, a, llttl (m. Jurais) adj que não furou 

Injúria, aé (múnus) / I. acto contrário ao direito, injustiça; 
injuna acíifKTt, pati ser vtima duma injustiça; injuriam 
defenãerr, prapvlsate .'epeir uma injustiça, injuriai f>rr- 
xequí vingar as injustiças; per injuri<»n ou injuria j'aai.,> 
injustamente, Z. prejuízo, detrimento, mal (feito a airjuóri), 
violação do direito, dano: injuriam fatert, imponere, 
htfrrrt àiicui csjsar um prejuízo a alguém; s. agravo, 
insulto, ofensa, injúria; *. írro] severidade excessiva, ngor 

inluriõsé ii 1 1- nas. s> ».•(■.'.< niiittí—ente 

Injurlôsus, a, um (iniu-ia>aa;. i. cheio de injustiça, injusto, 
2. preiudidal, funesto 

Iniórlus, a, um (m. jusia* iníquo, injusto 

injurus, a, um tm, jus) a*, perjuro 

injussus , a, um t-. iussus] .» i. que não recebeu ordem, 
por efe iberação própfia. de noto próprio; I. flfl.J que se faz 
por si propric, espontâneo 

Injussus 7 , US (ir, mss.-O {so no a» sifty) «« ordem de, 
contra as ordens de; Énjusiw mío cc sem minha ordem 

Ifijústft (in;usigs) adv. injusta me rtte 

Injústitía, se (mjjstus) >. i. injustiça; i. rigor injusto, exces- 
siva severidade 

ihiustunuin a injustiça 

IrijustUS, a, um C In iustus)3d r ; I. injusto, iníquo, contrário 
ao direrro e ã justiça; l. excessivo, que ultrapassa a tnMSda 
legítima, enorme; injustum ónus &e tarefa excessiva, 
s. demasiadamente duro, cruel, severo, perigoso, insupor- 
tável 

(til" (palavras começadas por lll- 
Iflflrl' (palavias começadas sor ) tmtn- 

innábTlls, e (m, no)aoy inavegável 

InnarrãbTlis, e im. narraoin^aat que nao se narra, que nao 

ir- pofiç: dr>SOf>«>r 
Innãsclbílls, e tn nascibnis) acii inenado 
Innascor, érls, nasci, nãtus SUflt (m. nascor) v. rJeo ,nrr. 

nascer em ou sobre 
Innàtô, as, are, 3vl, Atum <in. n»»> v inir i. nadar em 

ou sobre (com dar.): flutuar, boiar, vogar sobre :com ac ); 

2. nadar para, penetrar em, nadando {ao com la); }. [Ifl.J 

hesitar, vacilar 

InnattIS', a, um pau cc Innascor rasado em. natural, inato 
In Itâ tUS-, a, um <m, nah.3) «d/ incriado 
innávtgã bílis, e (in, navg9biiis>ac(;. que não é navegável 
innavigõ, às, áre í n. ra^goí v. ™ navegar scDre ot para 
Innectó, is, ère, nexúl, nexum Or wb) » * i. e-tacar. 
ligar, atar. ofender a, amarrar; têmpora sertte hmeçttre cv 
coroar-se de grinaldas; colla kwú tnnectere oa abraçar 
algjêm. 2, |firjj ligar, unr; mnectere cousas nurayuti v acu- 
mular as causas da demora 
Innervts, e (m. nsrvjs) as/ sem energia, efemirado 

InnexÚI pari. de tnnecto 
innexus, a, Um piri de Ijuicctc 
lonlSUS, a, Um om de tnnttor 

limito r, èris, nlti, ntxus ou nisus sum (in, <mx)v.deo. 
ínti- i. apojar-se em, estribar-se em (com ser. asr ou ae. cen 
In); 2. ffig.l repousar em, depende- de; uni viro iwitiwm jor- 
tuna mrutTtur a sorte dos in.migos depende de um só 
homem 

irmã, âs, âre, nãvl, nãtum (in. ( >o> ® .. jr atravessa- a 
nado ® ií ire i, nadar em ou sobre, flutuar, boiar; 2. lan- 
car-se ;num ci-rso de Agua), desembocar, desaguar 

inn&CérrS, entiS <r necens) ® aa/. I. que não Faz mal, 
inofensvo (talando de coisas); mrtocrtu Ltsbivtm n o vinho 
de Lesbos inofensivo; 2. que n&o prejudica, incapaz de pre- 
judicar, honesto, virtuoso, irrepreensível; ). não culpado, 
inocente; *, desinteressado; ® m um inocente 



Innocenter i inocírsi adv. i. scti perigo; z. sem causar 
dano. honestamente, de maneira irrepreensível, írrepreen- 
sive mente 

innocentía, ae (mnocsnE) /. i. inocuidade; 2. honestidade, 
virti.Kfe. inocência, comportamento ir-epreensvel, 3. desir- 
teresse, integrdacle 

Innocentius, li anti. m Inocêncio 

innocúe (inrmcjijs) ai»: i. sem fazer mal. a. dum modo irre- 
preensível 

Innocúus, a, um ( n nocuus) wfi i. que n3o faz mal, que 
não prejudrea. inofensivo; 2, inocente; s. que não sofreu 
dano, incólume, são e salvo 

lnnõ<fârus r a, am /wr dc tnnodo 

innôdò, ás, ãre. Sen, atum th ->jc - kk í. ligar solida- 
mente, envolver, erredar; 2. apertar com un nó, estrangular 

InndminãbTIlã, e {In, namme) aú s . que nãc pode ser 
r orneado 

innótesco, is, ère, nõtíii y. r ® V inc. int. i. tor- 

na r-se conheddo, rornar-se célebre, granjear nome; áUqua 
re inrwtt scere ct tornar-se corhecidc per õlguma coísõ 
® v. k (na decs=*jciH.J fazer conhecer 

Innõtitía, ae (m, ™titiai t, ignorância 

InnõtÚIíK'' rte In note sco 

Innovátíô, õnls ;im«o) i renovação 

innòvõ, ãs, ãre, ãvi, atum («, navo\ , » i, renovar; 
1. fliJ.J recair; te aÀ inUrvnpi-rantiam iimovare cm r ecair ra 
intemperança 

innoxjê <i-io«ílb) adv. sem fazer mal 

tnnoxius, a, um irirsusi o* i. que "ão ''azmai, inofev 
S'VO, 2. inocente; (com gen ou ã&Q scelere du scrfUru innu, 
jriuí mecente dum cnne; 3. probo, honesto, honrado, vir- 
tuoso, 4. pue não sofreu mal. intacto, ileso labi com abi 

ínriuba, a? (in. fiut») / solteira, não casada; innuba laurus oj 
loureiro sempre virgem (aiusSoa Dafne) 

InitubllS, As, ãre (ir. nubUo) k ir i. enevoar, cobrir de 
nuvens, obscurecer; 2. assombrar 

In núbil us, a, um (í ■, nyjifuiií aijf sem nuvens, sereno 

Í ti n Ú bis , e < in. ra ibes ) «t; =* I nu d htl k 

tnnobõ, is, ère, nupsi, nuptum <m, nupo>r m 

1. C3Sar-se (a nulher), entrar 'lurna fam lid pui i_diarnen'.o, 

unindo-se a um esposo; ^. suceder ã esposa (por casa 

mento em segundas núpcias) 
innitmerâ bílis, e ( n nune^nnu} aoj inumerável 
innumerãbllitas, àtis (mj™ s w.s> i número infinito 
Innumeralls, e (in, nem» *!) inumerável 
innumerus, a, lltn {in. ^m^^iadj i, ímumerável, muito 

numeroso; 2, sem ritmo (versos) 
Inmiõ, is, ère, nul, nutum (in, mio) <g> « m fazei sinal 

(com a cabeça) a (com da: j d v. k Indicar 
InnupsI per! de latabo 

innupta, ae (ir. nut»; / que nao está casada, solteira, virgen>, 
casta 

Innuptee, ãrum f. pi. donzelas, virgens 
InnQtriblUs. e (ir. nutrbils) adi. pouco nutritivo 
InnQtfíÓ, Is, Ire {m nutoo) k «c i. alimentar, criar em ou 

sobre; i. pass ali menta r-se 
[nnútrítus , a, um rJ *i .íeinnntrio 
i nrvú trltus-, a. Um (o, nutritus) wf não alimentado 
Inõ, OS / {a= inoj Ino [firríi de Cadma e -lumer de Atan^srite, 

rei de Tebas] 

inobaudlentía, ae • => tnob«du>nUa 
inobaudiõ. is, ire inobcedta 

i n o b ed~ ( pai avias começadas por. , .; => lnotxEd- 
inoblector, ãrís, ârí (inobisco: v. dep. intr legozijat-se com 
InobiíterãtUS, a, um (n, ah ito-arus) ^cfp não apagado 
inoblttUS, a, um (iaorjirnre)s<</ que não se esnuere 
inobcedietlter (n, cbeecienierí adv sem obedecer 
inoboedlentía, ae (m, Mcethemfi) r desobediência 
inoboedíA, Ia, Ire (n obceco) « mu desobedecer 
trtobrÚtUS, a, um <in. ooruiua} adf. não engolido, rão sub- 
mergido 
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(nobscuràbilis, e ( r. obscuro) aoj. que ião pede sei obs- 

C-ffKldo [fifl .] 

Inobséquèns, entls (in, obsequerjad;. que não cbecece. 

renitente, indócil, intratável 
(nsobservã bílis, e t«, Qbi»ivafa&s) a<ii. que não pode ser 

observado , 
inobservantía, se (in, oeservanna) f. falia de observação, 

falta de atenção, negligência 
lltobservãtUS, a, um (In. «sçermuí,) aar; não chse-vadb 
In-obsoletus, a, um (in. ousotetusíatfj não usado, não 

envelhecido 

Inoccidúus, a, um (m. ocaduua) *&t que não se deita, 

que nao se põe 
ItiOCulatTd, õnls (inoculo; i enxerto de borbulha, enxerto 
inoculator, õris (tocjIo) m aquete que enxerta, enxertador 
inoculo, as, ãre, a VI, atum «i, ocuk» * * I. enxertar 

df borbulha, enxertar. 1. tfig J gravar no coração, inculcar 

(som dal} 

InodOrO, ãs, ãre (m, odora) v tr tornar cheiroso 
Inodôrus, a, um (in odijnjs) adi i. inodora, sen ri eiró. 

2. privado do sentido da cheiro 
inoffênsê ( nattensus} adv. sem experirner^ar danD 

Inoffênsus, a, um (in. o««w,) .'a i ■ não olenddo. 2. não 
perturbado; s. sem obstáculo, desembargado, livre, 
desimpedido, 4. corstante 

InofFlclõsus, a, um (in ofticiosus) aút. 1. que não è con- 
forme aos deveres, oue falta aos seus deveres; 2. que falta 
aa respeito, 1. kbêiio inoíicioso 

Itlõlèns, entls (in sietw} táj inodoro, sem cheiro 

Inolèscõ, is, ère, èví, mim (in. -aimoo < s)q> v int brotar 
com. crescer em. enraizar- se, tmplantar-se, desenvolver-se 
em (com ser) ® i-. 1 fazer crescer em, implantar, desenvol- 
vei 

Inolèvl cari. dc InoleKO 

inolínis, a, um (»'(- de Inoleico 
inõmlnalls, e on, cmen) a* de mau pressagio 
inõrnlnátus, a, um in. o-ron) «« shistro, funesto 
inoperãtus, a, um (m. opwaius) *í i. desocupado, ocioso. 

2. não trabalhado 
Inopèrof, ãrlS, ãrl 0n, oparer) k íJbp mrr efectuar, r ealizar, 

opera' 

Inopertus, a, ura !m. otwrtus) at$ 1. não coberto, desco- 
berto, nu; 2. nâo escondido 

Inópia, aa (nopi) r 1. falta, carência, carestia; inópia fru- 
menti c 'alta de trigo; 1. falta de recursos, pobreza, neces- 
sidade, penúria, miséria, indigência; j. p r fvação de auxílio, 
abandono; 4. RETÚRICA pobreza, secura (do estio) 

incplnã bílis, e (n, opmatiiis) aof inconceb vel, suroreen- 
dente, paradoxal 

inoplnãns, anti» <<\ opuvtnsj ao) surpreendido, apanhado 
de surpresa 

inopíltanter (inopiria.n6>adv. de improvise, inopinadamente 
InOplnãté (i-iopi-iati,:;; — > Inoptaanler 
InOpinãtÕ (mopinalus) aoV => Inoplnanter 
inopinãtus, a, um (n, cpina;js) «# sem se esperar, inopi- 
nado, inesperado, repentino; u "mapinnio esc de improviso 
Inopinus, a, um (m. opinor) aty =» inopinatu» 
Inoppldãtus, a, um (m oppdun-) 33 que não tem cidade 

Inopportúnê (inopponunus} anv inoportunamente 

InOpportÚDUS, a, Um (in, opooriunus) a* não conve- 
niente, -noporteno 

irtops, Õpls (ir npsi ao; 1. sem r ecursos. pobre, irdigerte; 
2. privado de, falto de. desprovido de; arorium mepi a-, 
erário vdiio; ab aiiwcÉa ou amicorutn inopí ok sem amigos: 
mofw corutlti tj, irresoluto; 3. fraco (anlônimo íc potens). 
»m porier; 4, r-EtuFCe seco, pobre (de estilo, de eloquência) 

1 no p ta tus, a, um (in cptatusiací não desejado 

lnÕpUS, í m InopO lio dí Dak>9j 

ínõrãbíils. e -n, mo) arf; ncxoravcl 

i nora tus, a, um í.n c^tuc) ,?cí nao exposto 

inõrdlnãllter <in, urdo) aa* irregularmente, sem ordem 



InArdinatiA, õnls («vens nano ) t l. ; dçiijrdern, confusão, 

2. desregramento 
inôrdinétum I n desordem 

inòrdinàtus, a, um (in. ora rarus) ao> desordenado, em 

debandada, em desordem 
inôrnãtus, a, um (i% omatire) <wf. I . sem ornatos, sem 

efeitos; 2. (estilo) sen ornamentos, tosco, pobre; inomota 

verba h estilo sem figuras; *. nla louvado, nâo celebrado 
1n6rn6, 39, âr« (in. orno) " (r ornar 
I nõrõ, ãs, ãre (in, t») v w. bordar, guarnecer, coroar 
Inôus, a, um mg. de Ino 
Inpiinls ot in prlmls =* imprimis 
Inqusesitus, a, um (in. qi.se uz)ãa>. não procurado, nao 

examiiado 

l(1C)Uam, is, It .< de< digo, dizes tu, diz ele jl- usa - se interca- 
lado no discurso directo com valera* vários: paia lepuauzir as 
próprias palavras eu as de outrem, para iniioduzn jma ob ecçao, 
para insistir ele; 2, as firmas ma s i.sarlss ssn Inquam b InquK 
mas enconlra-se também- Inqulv Inqulunt, Inqntebat. Inqulef, 
Inquiet, inqult [perfj, Inque (.mp.ie outras mas raras i 

Inque 1 (inquet eem 

inque- jitvj de tnqupHi 

InquiéS' 3-psss do Ibl. de Inquam 

Inquiês', êtls (ir, quês) saj. írarc) agitado, inquieto 

inquiês ', êtls (In. ».,«) ( agitação, inquietação, desassos 
sego 

inqulêtãtiô, õnls («íqjinio} r ag-taçSo, -íov rente 
Inquletãtor, Õds ( nqueicl ,tj. aquele que perturaa la aina) 
InquiêtãtUS, a, um pari de inquieto 

Inquiete (jiquiai as) aiív sem repouso 

InquiètÕ, ãS, ãre, ãvt, âtum : rqu:eh.s) v li perturbar, 

agitar, inquietar 
Inquiétúdõ, Ints (inqu^s'} i. agitação, inquietação 
inquiétus, a, um (in. quiei.s; uri; t. ppnirtwdn, agitado; 

2. que se agita, que não tem descanso, turbulento, amotina- 

dor 

Inquilina, X (ifquiinus)r locatáiia, habitante 
itiquitinâtUS', fis (t-iqu>)nus) m habitação em casa alugada, 
aluguer 

inqúltmus, I (mcoiq) m i . locatário, Inquilino, arrendatário, 

1. Trig J cidadão forasteiro não nascido ern Roma (termo 
depreciativo),- 3. rtabilante 

Inqulnãmentum, i (inquino) ít. i. imundície; 2. mancha, 
pecado 

InqulnãtÈ (u quinatus) adv sem pureza, sem correcção dc Vn 
guagem 

inquina tíõ, õnls (nquho) 1 manena, acção de rnanchar 

lltqulnãtus, a, um ® pan de Inquino ® úOi. I. man- 
chado, corrompido, sujo; a. toroe. ignóbil, 3. seiCwca gras- 
se ro, vjlqar 

Inquínõ, às, are, avl, ãtum v «. 1. sujar, manchar, 
poluir; 2. estragar, corromper, violar; í, ftrçj desonrar, desa- 
creditar 

InquirO, is, ére. quisiv! ou quTsTí, quísltum th., 
quasro) k irxr e ir procurar com cuidado, procurar descobrir, 
investigai # / 1. lazer psicuiias, irformai-se bem, p'o- 
curar sabet. in Siáliorn tnquim« ck ir coher nformaçõos £ 
Sicilia: in st rúmnim imjuirere examina r-se com todo o 
ngor; 2. fazer um inquérito, instruir um processo 

inquisltiõ, õnls (irquiro)í 1. filosmia faculdade de investi- 
gar; 2. pesquisa, indagação, investigação, 3. in i orrraçío, 
inquérito, preicfíssn, investigaçíSe policial 

tnqulsitor, Ôrls (inquiro) m I. aquele que examina, 
aquele que investiga com cuidado, investigador, indagador; 

2. o que é encarregado dum inquérito, juiz de instrução 
inquiSltUS 1 , a, Um parr de Inquiro 

Inqulsltus, a, um (in, qu«si;us)«^. ião examinado, não 

investigado 
ifir- (ps lavrai começarias por ..) «* Irr- 

Insaepttô, ôttis (insasptjs) t face dum poliedro 

iRSS&ptUS, a, um part. oe lusaeplo {thaaadtí 
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Tnsaevií, Is, Ir* {in. wew> v, m entrar em furor, exercer 
cuddadm 

ínsálõ, as, âre, avl, atum <m. sai) * ir salgar 
Tnsalúber, brls, bre <in. saiuoer) a* insalubre, não sau- 
dável 

In&alQbris, e (h «luí»»*) adv = iosaJubtr 

insalútâtus, a, um n«, sskitetusifid; não saudado 
Insana bílis, e í*n. sanabiim) a<í( i. que não pode ser 

eirado, incurável; 2. irremediável, mortífero 
Insánè (manusi aov t. insensatamente, tolamente; 2. prodi- 
giosamente, extremamente 
ínsãní montes m pi. montes Ir-saoos tmertanna da Earaaina] 
Insânia, 3B <ir&jnys) í 1. lojcura, demÊnoa; 2. paixão, 
luror, raiva, lúria, exagero, cespesa exagerada; libiàinum 
intania ot paixão desordenada; 3. farta de equilibro espiri- 
tual, 4. delírio poético 

Tnsãníõ, Is, Ire, M cu ft, Itum (ir«ais> ® ,« 1. estar 
louco, estar doido, estar furioso; 2. perder a cabeça, ser 
insensato, estar J ora de si; 5. gastar tolamente, fazer extreva- 
gdne as; s tatuo» emendo bnsanúrc t , gastsr doidamente rom 
a compra de estátuas ® u tr. (mm ac. òe j»^f«j> amar doida- 
mente, ter uma paixão violenta, sofrer; «mirem simtlera 
insanire h. sofre dum mesmo mal: soOemnia insanire r ter 
urna loucura comum, trivial 
Insánltas, ãtís (insanus) r. mau estado de saúde 
Insânum (irsanus) sov loucamente, extremamente 
Insanus, d, um (n, ss-us» ac*;. 1, que sofre de desequilíbrio 
do espirito, lourn, dpmpnte. rom o delírio (proféKo), : ns- 
p rado; insana vates v a sacerdotisa em estado de de trio; 
2. insensato, estouvado; 3. furioso, descomedido, exces- 
sivo, monstruoso, gigantesco, imoderado, isaani flucruj v 
ondas enfurecidas: «, que faz enlojquecer 
insatlã bílis, e (m saio) adj. 1, que não pode ser saciado, 
rsaciave : a. #s csup -Wto nos iiodemi^ vmtwr. t:ao fa-ia 
Insatiábilltãs, ãtís { nssttaMs) í insaciabilidade 
ínsatiábilíter (insatfabi«) aov insaciavelmente 
tnsatiatus, a, um (in, sa.tíatus> «tf. insaciável 
iniatíètâs, 3 tis < r, salteias) ( desejo, apetite insaciável 
msatura bílis, e Hi. surro} se» iruactave! 
Insaturãbttlter (insaiurabíis) adv. íerr pode- ier sac ado 
InsaUClãtUS, a, Um (jrt, &aucistus> j$ sem estar ferido, não 
ferido 

Inscalp- (palavras começadas por...) =* Isííslj»- 
ínscendl p&f. de tnaçendo 

Inscendd, Is, ère di, sum ícanoo) ® v. **. 1. subir 
a, treoar a (la ««.•.); 2. embarcar t«> subir, entrar (num 
navio), montar (um cavalo) 

InscênsíA, õnts (í-iscsndo! j. acção de subir para, acçáo de 
montar sobre 

InSCênSUS, a. Um pa,f dtlnsctiido 

fnscíèns, entis (in&cms) 9%. 1. que ignora, que não sabe; 
iViíciertte me efe sem eu saber, 2. imbecil, que não presta 
atenção 

Insclenter (>««) jo *k com ignorância 
Insclentía, ara («wriem) f 1 ignorância; 2. incapacidade, 
inábil dade 

Inscite (osetus) att*. sem arte, grosseiramente, inablwte. 
sem perícia 

Inscltla, as (mseitus) f t. ignorância, incapacidade, inabili- 
dade, inexperiência, imprudência; inscitki btlli ç. inca- 
pacidade militar, 2. estupidez, disparate 

ínscítus, a, um (m. scíijs) adj 1, ignorante: 2. inábil, 
inapto, ircapai; 3 absurdo, estúpido, quid inscitivs esí 
quom cl- (com wod. /nfinitiva) que há mais absurdo do que.. 

Inscius, a, um (ln. scinít a^/ 1, qje nao sane, ignorante, 
ineixperiente; anima irucúi culpa t alma pura de qualquer 
falta; inscii quid gerer/tur r ^pm saber o que se passava: 
2. desprevenido, surpreendido 

Inscrtbõ, is, ère, scrípsí, scriptum ím 5C nto) v ,t 
1. pserever sobre, inscrever, gravar, pôr um título ou inscri- 
ção, Tntmummús ítíai) rumina mseribere oc inscrever o 
nome nos monumentos (também com In e su); 2. atribuir. 



imputar, indicar corro autor; inscripieit dtos tceleri o« 
atribuíram o crime aos deuses; j. 'marcar, assinalar; versa 
JmJtis inserifiitur hasm v a lança voltada traça um sulco 
no chão, «. endereçar (umd cana a alyuéi-) 

Insctfptíõ, õnis (i-sr,™; >. 1. acção de escrever sobre. 
2, título cie um livra; J. inscrição; 4, acusação, estigma 

tnscrTptura, ae (inscribo) f. => Inscriptlo 

Inscrtptus 1 , a, um p*«. ae imciHm 

ínscrfptUS^ a, URI (tt, scftçtoti adj. I. não escrito; 1. náo 
registado, nâo escrito nos registos; 3. rão inscrito nas leis 

In S erti tá bílis, e <r, scnji9Qilis)aay que nâo pode ser pers- 
crjtado, imp ene njtàvei, insondável 

Inscrotablliter (inscnjiabilis) aav de um rrodo insondávfl 

ínscrtltor, âtlS, flll (m, sculot) v. deu tr procu'ar, exami- 
nar bem 

ínsculpõ, Is, ère, psi, pt um (ín, v >r gravar «m 

ÍD'*t. ou In e RtíX insculpir 
InsCuIpSl perí. de Insculpo 
InsCUtptUS, a, Um pm. de uMCnlpc. 

Insecabflls, e (h, secabiii») «$ que não se pode cortar, 
indivisível 

insècô, as, are, secúf, sectum tin, sorej v k cortar, 
despedaçar 

Insecta, õrutn (insocotn. pi insectos 

ínsectanter únsectsr) ■>*. com aspereza 

tnsectâtíõ, ânls (insecior) 1. 1. acçáo de perseguir, perse- 
guição; I. pz ataques volertos (conta algueir), cnca-niça 
mento, fúria 

ínsectátor, d ris insecto») m 1. perseguidor; 2. censor 
infatigável; i. tirano 

Insecta tus, a, um pau. m imectur 

ínsector, ãris, ãrf , ãtussum <.<■. sacio r) v cíop (r. i, per- 
seguir encarniçadamente, ir no encalço de; 2. Tli),! encarni- 
çar se, apertar vivamente, atormentar, fatigar, í. invectivar, 
atacar com palavras, censurar 

tusectum <* is«cu 

IBSectUS, a, Utn ce InMcn 
insecutiõ, õnls (incequor) f perseguição 
insecútor, 6 ris {insoqLor} m perseguidor 
InsecOtUS, a. Um pa.-f. oe lnseq«or 
Insêdâbnís, e Qn. s«doi «# que nâo pode ser acalmada 
írtsédâblliter (nsMabiis) atfv. sem poder ser acalmado 

InSêdT prrt drt Innldo o Innldro 
ínsémlltâtUS, a. Um pan. de tnwmlno 

inseminei, ás, are, a VI, atum < n, »r™) <t 1, semear 

em, espalhar em; 2. fecundar, procriar 
Insenéscõ, is, ère, senúí tu. 

lhecer em (com oat.y, 2. ffig.J embranquecer, empai decer, 
afligir-se 

insènsâtè (mser^aua; adv. ta la rrente 
InsênsâtUS, a, um (r.. rhtkhi:k>«i; impnsatn 
Insênslbílls, e (ir, senab*s) ao) ircompreensivel; 2. insen- 
sível, que não pode sentir, imaterial 
Insênsibl lítás, ãtís (Insansicais) r insensibilidade 
Insènslbllíter <inssn«bi t> adv. insensivelmente 
Insen$í1t$, e (in, «trwli*>wt imperceptível. insens(vei 
Insensuálls, e (m. aen^uai^) ao; insensível 
insênsuâ lít&s, âtfft {tnseruuafs) r falta de sensibilidade, 

falta de sensualidade 
Ilt SenÚÍ pari. de insenesto 

Insâparâbills, e <Hi, sapatabiiisj aor inseparável, indivisível 
Insèparâbilitãs, ãtls {inseparsbiiis) t união indissolúvel 
Insêparâtus, a, um í>n, sepaiatusíao)" indivisível 
Irtsepslõ, õnls 1 = in«tp«ia 

mSéptUS > Inszptua 

insepultus, a, um («1. sapuitus) oaf náo enterrado, mse- 
pu to. sen sepultura; iruepulta sepultura c* enterro 
avessado, funerais indignos 

insequenter <ii> nsgativo. sequanteo aju sem seguimento, 
sen ligação 

inséquor, éris, sèqul, secutus ou sequútus sum 

(In, íequor) v. aeo. mtr.atr. 1. vir im*d atamente depois, seguir; 
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proximus hwie vmttfmtuT Sautu \t logo mais perto deste 
vem Sá to; mms insecvta est Qracckum ac. a morte vem 
em seguida atingir Graco; insecuut Qipkvt sdvat i, as "lo- 
restas seguiram Orfeu; 2. sequT-se a, sjrwier, sobre vi--; 
J. prossegui!, continuar, esforçar-se por; pari ccdere, dii 
insequi s* uns retiraram -se, outros prosseguiram, perse- 
guir, atacar, ferir, illum gladio insecutm «i et, perse- 
guiste-o com a espada; j, {raro) expc cem pormenores 
Tnsí rérlUS, a, UTH (in. serenus) ao) não sereno, enevoado 

ínsèrõ', ls, êre, serúl, sertum .'■ -*••.••> ■- 1. pôr em, 

.nserir, introduzi-, rvcálar. buererr roilum 
enforcasse 1= meter o pescoço num laça); Bismre ociAdí 
in pectara c« ler no fundo do coração; 1. dar lugar entre, 
■iiislurdr, meter em, ri me lyrick vatibut inseres h se me 
dás um iugar entre os poetai líricos; sc msererc mislurar-se 
[ac com fo ou íSat.y. enxertar 

Insérõ-, Is, ère, sèvT, sff. um < im seroj v tf l, semear, 
plantar, enxertar; 3. implantar no espírito, irculcar, prover, 
dotar; notto ínsito in animis nosíris ç noç&O gravada nos 
nossos espíritos: qmc vitw tíbi insevit natura « â natu-eza 
dotou-te destes vícios 

iftscrpo, ls, ére, aerpsí (in, so-po) K andar ce rojo 
sobre, rastejar, introduzir-se sorrateiramente em(=on ciar) 

insertãtTÕ, 6nlS {insano} í acção de introduzir em 

íltsertátUS, a, iim pan Oe Inserto 

ínsertíõ, õnls iinasro 1 )/. 1. inserção, 1. acção de enxertar, 
enxerto 

inserto, ãs, ãre (ra 0 detastro 1 ), v. k introduzir ern (com 

daí.) 

InseftUS, a, um pari de l.wro' 
inserúl 

Tnservíõ, Is, ire, íví ou ti . Ttum (in, sérvio) v. mtr e n 

1 . estar sujeito a, estar ao servço Ge. ser escravo, juís com- 
modis/dar,) inservirí c, v - ser escravo dos seus interesses; 

2. mcslrar-se complacente, procurar agradar, tratar de (com 
dai ); 3. dobra r-se a, adaptar-se a; temporibits intervirá etc 
adaptar-se âs circunstancias; «. aplicar-se (às aries, â filoso- 
fia. Me.), procurar (a honra, a (ama, etc); 5. t K sujeitar, te' 
come escravo 

inservõ, âs, àre, ãvi, âtum (in. seno) « k observar com 
cuidado 

ínses5Íó, õnls tkMkite) í acção de assediar, assédio 
[nseSSUS, a. Um jjaíí de Insldeo e Insido 
ínSèvT perf de Inaero 2 

Inslbllator, õris (inst*o)/n aquee que assobia em 

Iltsibílô, âs, ãre (In, sibaa) y ® * frirr assobiar em ® </ ff 

fazer penetrar assobiando, enviar com sibilo 
TnsICCãtUS, a, um <m. siccatusi a3). não seco 
Insíd- (calawas começadas por J -> Isicl- 

Tnsldèõ, ês, êre, sêdi, sessum {.„, t v 

1. eslar seniadc em ou sobre, estar colocado em ou sobre 
(com dar), 1. estar gravado em, trazer no espírito (sef oom 
ti) Sttr 1. ocupar, poslar-se em; t«s hosrtum pneiious 
tnsúfenrKr as estradas estão ocupadas pelos destaca- 
mentos nmigos, 2. habitar {nâo confundir com imidoí 

Insidiae, ãrum (insdeo) 1. pi. embescada, cilada, arei . pc^í 
dia, tiaição, laço, armadilha, esparrela; insúíías alteui toUo- 
care, Jispoiícic , /acere, úuirucre, locarc, macUnari, 
moliri, {Mrare, struere ou insidiai cotnjwnere in aiia>«m, 
ponen corurd tdhftiem armar ciladas a alguém; mrious, de 
tosUO», ti msiAífa, per óindún A traição, tiaiçnen^rrwili", 
perficanwnte; tnsidàc mxta ^a noite enganadora 

Insldlãtor, Õris (nswoí) m aquele que arma otatías, trai- 
dor, salteador 

insldTor, Sris, Sri, àtus sum íi-s<t»> r etop mu. 1. amar 
ciladas, armar emboscadas, preparar uma traição (co"n Mi, 

2. ífiQ J espiar, estar à espreita de, aproveitar-se de; temjwri 
insidiari M apraveitar-se da ocasião 

insidiõsc {.Tratas}** traiçoeiramente, perfidamente, por 
fraude 

Insldldsus, a, um (Mda)aoe. 1. que arma ciladas, traidor. 

perfiuo, 2. ( íickj de t iladai, insidioio 



insidõ, Is, ére, sedf, sessum <Aió) . <nt n\? 1. assen- 
tar-se em ou sobre, colc<a p -se sobre, pousar em ou sobre; 
afies foribt» (MJ msídiíní v si abelhas pousai nas flores; 
equex ui dorso rtpíi tnsiAit o Curt. O cavaleiro monta wibre o 
dorso do ravalo, 2. ;nstalar-se. tomar posição em, penetrar 
em, entre r . ocupar; solruj ob hoste ítiiíssus ■„ desfiadeiro 
ocupado pelo inimigo, 3. ['ig.j fixar-se. nsta'a'-se. enraizar-se 
(na memoria = memorio?., in memoria) irão norfundr com 

Insigne, Is enugnis^n. 1. marca, sinal, marca distintiva, 

irs-qnia, cistintivo, emblema; reuni insígnia ac. insígnias da 
realeza; 3. i-«;gnia 00 exército focweno, colar--?, d visa num 
escudo); j, insígnia duma 'unção idos áugures. dos sacer- 
dotes, etc), a. insígnia duma ideia (da paz, da vitória, etc); 
5. ornamento, enfeite, adorno; 0. sinal; z. pí. condecora- 
ções, cistinçôes. honras 
TnslgniÕ, is, Ire, ÍVÍ oj íí, ttum (neorsís de laslfnltug) y- Ir 

1, por uma marca, por um sinal, distinguir; 7. pass. dislin- 
gúr-se, ternar-se r-otãvêl, notabilizcr-se. fazer-se notar 

Inslgnls, e <n. signum) so). t. que se distingue por um sinal 
ou marca pa^icular, notado, assinalado (pelo lado bom ou 
mau); a. notável. Insigne, distinto, grande, importante, 

extraordinário (peto lado bom ou mo^J, iiisijrnis virtus Scipio- 
nis t™ o mérito insigne de Cipião, vir insigni audácia cfc 
homem de extraordinária audácia, 5. ornado, enfeitado, 
belo, 4. disforme, feio, s. desacreditado, difamado, infame . 

Inslgnlté (ins qniiLis) idy. dun modo notável, extraordinária- J 
mente (pelo lado bom ou mau) 

ínslgn íter (insigms) adv 1. dum modo notável, insigne- 
mente, notavelmente, extraordinariamente, singularmente; 

2. rijamente, violentamente, extremamente, muito 
Insignltor, õris (insidio) m. aquele que orna, íapidáno, 

joalheiro 

InsIgnltUS, a, Um ® w\ ue l«l«nlg ® |. que 

ten um distintivo, que se distingue nitidamente, significa- 
tivo, a. notável, distinto, insigne; 3. claro 

Insllía, lum tínsiiio)n & tecias cum tear 

InsIHõ, Ts, ire, sllfll, sultum <m. ssc> nra/m. j. saitar 
em ou sobre, precipitar-se Iln e ao ou sá ac. ou dar) 2, lan- 
çar-se sobre, assaltar, atacar; 3, pular, saltar; 4. [fig j trepar 
(a videira) 

inslntílõ, ãs, ãre > uísimuio 

Insimul <:\ dmUtttr. duma só vez, ao mesmo tempo 

Inslmulãtfô, õnls {insimuw acusação 

Ins I m u ] a to r . a tis (.flsimu! i m acusador 

Inslmúlõ, âs, are, avT, atum (m. eimuk» v. v acusar fal- 
samente, acusar, (cem gen.) proditwrúi insiwitHWe acusar 
falsamente de traição, (cem prop. MirMí dUpiem diquíd 
fecisse insrmuíore r_v acusar alguém de ter feito alguma 
coisa; 2. censurai"; qvod ege immado wc o que ej censuro 

InsLncArus, a, um (in, snce-js) sj; impuro, estragado, 
viciado, corrompido 

insinua tí o, õnls (insinuo) f. 1. acção cc ie introduzir num 
lugar sinuoso (faiardc do mar); 3. exòrd o insmuante; 3. rela- 
tório, notificação 

Inslnuãtúr, õris drimuom int-ocutc*!^. 

InsInuAtrix, [eis (insinuo) 1 int-odutor.i \%\ 

Insinúõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum {in sim»} ® *. v. 1. fazer 
entrar em, introduzir, insinuar; Romani, atracwnujue data 
intervaila essem, insmuabimt ordines mus u, os lonanos. 
por onde quer que houvesse uns intervalos, introduziam as 
Suas tropas; se insmuare insinua r-se, se inriniiari' in 
^tmiliaritatem alicujus ac insinua r-se na intimidade de 
alçuérr; 2 comunicar, farer sabei, notifica' ® v m? mtro- 
riuzir-sp. insinuar-se. penetrar em; cuth-íb ;r*»f 1 iiumiuii 
Jjoiw v o pavor apodera-se de todos 

Ulfllptèns, êntis <in saniensi ad/. I. desassisado, insensato, 
1. nuBOFK os que não estão de posse da sabedoria (anidnimo 
de japtenteat 

Inslpiellter <in 3 ipiens)auV insensatamente, desassisada- 

menle, tolamente 
instpicntifa, ac (.i:jpi*~s> t. tolice, loucura, estupidez 
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insipõ. Is, ére {«.'supoív cr lançarem ou sob'e 
insisto, Is. ére, stítí í n, sísio) « mtr i. parar, deteve, 
apoiar-se sobre, encosta r-se. colocai-w, píancturom mottw- 
stept ettom mjurunt os movimentos dos planetas param 
lambem muitas vezes; in jitgu imiitm c . colocar-se sob o 
jugo, 1. perseguir, insistir, persistir; fmsilbiaídiít) insuferc ( .„ 
perseguir os inimigos; 3. aplicar-se a, dedicar-se a; totui in 
b«llum iniiitew c entregar-se toda à guerra; obsidiam 
míinierr a Omi ttedicar todos os seui cuidados ao bloqueio 
® k (r. emir l. caminhar, marcha', calcar, seguir (uma 
estrada); Uroen msistere k transpor a soleira da porta; iter 
iiwisíere tiv seguir um caminho; /acentib** itiíúteri c. cal- 
car os cadáveres; 2. aplicar-se a, prosseguir a realização de; 
múnus injútetre crc prossegui' uma tarefa; injúrit Arfws 
oppugnare ue persiste em atacar Aipos: í. resDonder, come- 
çar à talar; ur primum fari poruir, jèc tnsritít ore / logo que 
pode talar, começou assim 
InsltTcius, a, um (rnsiiio) adj. 1. inserido em, intercalado; 

2. híbrido 

tnsltiõ, õnls íinsero^i r i. acção ce enxertar, enxe-;ia, 

enxerto; i. época da enxertia 
TnsitlVUS a, um {insto) adi < . enxertado, qtie provém do 

enxerto, 2. pig.J que vem de outro, do estrangeiro, adoptwo. 

ilegit no, falso 
ínsito r, Orta {inseri) 5 ) m enxertador, o que enxerta 

InSItUm, ! (inaitL-í 1 ) n, enxeio 
ínsítus 1 , a. Um pert ria lnsero : 
InSÍtUSj, US * liwtflo 

msociabUls, e (m. socaMis) sor. i. insociável, que não pode 
viver cm sooedade, que não se pode associar a, incompatí- 
vel (com dtt.y, í que não se aode repartir, que não admite 
partilhas 

Insõlãbtliter (m, saior) ai% sem consolação possível, sem 

pode' consola r-se 
inSõlãtUS, a, URI oarr. de Inwlo 

insolèns, entls (K soko) saf i. desacostumado, desabi- 
tuado a, que nao tem o hábito de; brili insolent c. que nâo 
está if-ibtij.ido ,i querra; 2. novo, desusado, pouco fre- 
quente, insólito, verbum naolens et palavra desusada, 
J. desmesurado, excessivo, imoderado; davritax iimiieníc* 
alegria desmedida, *. orçulnoso, altivo, arrogante, inso- 
lente; insaitm, m tLcendo et arrogante na sua Snguagem. 
5, variável, inconstante 

insolenter (inaoie-a) t. contrariamente ao costume, 
raramente; 1, excessivamente, imoderadamente; i. insolen- 
temente, arrogantemente 

Tnsolentía, ee tinsoiens) < i . -falta de hábito, inexperiência; 
í. (estilo; novidade, afectação, 3. falta de mode'ação, arro- 
gância, inso ência, orgufho. prodigalidade 

Insolfeseô, Is, ére (r. seteo! v. xc. rw. l. tornar-se arro- 
gante, lornar se insolente; 2. tomar um aspecto desacostu- 
mado 

ínsolídus, a, um (in.soiiaus) atraco 

insolltê :■. »a •-•> rontia o costume 

ínsolitus, a, um ín, soiitus) i. desacostumado de, que 

nâo tem o hábito de (com ac. com ad. com sen. ou Ml; exer- 
citas iruoliíHs ad loburrm c. exército não habitJado á 
fadiga, z desusado, insólito, novo 

Insõíõ, as. âre (in $$> v. a expor ao sol 

lnsolubQls, « Q*, soiutHiis} si: : i. indissolúvel, que não se 
pode desatar; 2. [lia \ impagável, que náo sc pode pagar; 

3, incontestável, indubitável; 4, que não se pode destruir 
insolubiíítáS, àtls (rsoubilis) f, insolubilidade 
InsolublUter i^soubiiís) aav. indissoluvelmente 
[nsoltitus, a, um (in, sufutus) aos t. nao secarado, não 

desatado; 2, não resolvido 
insomnía, «e ',nw>m> > Insónia, falta de sono 
Tnsomnlõsus a, um (insónia) privado de sono 
iriso mn Is e (in somn^) octi que náo dorme, com falta de 

sono, sem sono; mu injomni» v noite em que se não 

dorme, noite de insónia 



fltsomnium, (in. somnui)n fgerairníríte no pi) I, sonho, 

visão; 2. insónia 
TnsonãbiHter <in«™) sem omduzir um som 

irtSÕnO, ãS, âre, SOnuI (in. sov) v in» ressoar, retinir, 
íuiiibi- © v. r fjzer ressoar, faiei eslsar (ncl-icofa) 

IllSÕnS, SOIltis (kl, ssn&la^ I. inocente, não cupado; 
c«3|i<b, crímijie insons inocente de uma falta, de um 
crime; 1. que nâo fsa mal, inofensivo 

ínSOnUl per! f.ti tnnono 

iflSÕnUS, a, um ('«• sonus} aC; que nâo faz rjído: insenw 

litferte consoantes surdas 
insúpitus, a, um (in, sopmjs) sof, 1. nao adormecido; 

2. inextinguível 
insparflò =■ intperto 

InspecTãtUS, â. Um (m. epeciarusjacf;. informe, sem forma 
Inspedõsus, a, um ;in sçeciosus) stí disforme, feio 
Inspectâbílts, e Onípaelo) ao? digno de ser visto, notável 
InspeCtatfÔ, ôtlts cnsoectoi t acção de olhar ou examinar 
Inspectíâ, õnls o) 1 1. acção de olhar ou examinar, 
exame, inspecção; 2. reflexão, especulação 

Inspcctfl, ãs, ãre, ãvl, atum (m, spci*) v. tr. examinar. 

Observar, olhar, ínspectetnie praelort cu sob os olhares do 
pretor 

inspector, ôrls (in5picro>íi) i. observador; 2, nspector. 

examinador 
UtSpeCtUS 1 , a, Um p&n detnsptdo 
InspectUS ', Os íinsp;cio>m. exame, inspecção, observação 
tnspèrãns, antte lUt, apetars) »a 1. que não espera; 2. que 

não se espera; rnsperontt miW a mim que nâo esperava 
fnsperâtê (insp&-ati.s!*^. de modo inesperado 
TnspêrãtÕ (irçperaii.i.) sd» > Insperate 
InspêrítUS, a, um (in sporsi ea/. inesperado; ex inspt- 

rato u, contra toda a expectativa 
TnspergÃ, Is, ére, spersi, spersum (m, crcugo) v rr 

1. espalhar sobre {com oar.); 2. salp car de ícom ibi) 
Inspersi peri úe Inspsrgo 
insperSUS, a, URI pait. de Inspergo 
tnspexl pefi. ee lupido 

Inspiciõ, is, ère. spetí, spectum (n S pecio> me* 

1. olhar para, fixar os olhares em (simples »c ouse com in); 

2. olhar com atenção, examinar, compulsar (um mo); 3. ins- 
peccionar, passar rçvista (a um exército}; 4. consderar 
atentamente, porwJerar, examinar; «i«ji«m a puere írtífw- 
cere oc. examinar a conduta de alguém desde a sua infância 

Inspkíum, í! (inspie») r, inspecção 

InspiCÔ, ãs, âre (spea) v tr tomar pontiaqude (om forma de 
espiga) 

Inspirado, ônls (mspiro) t. 1. sopio, hálito; 2. inspiração 

(divina ou poética) 
Inspiro, ãs, âre, ãvl, ãturri p*. spro) * v. eintr j. soprar 

em ou sobre, dar uma inspiração (a uma leira); 2. comunicar, 

insuflar {com simples ac.. simples dat ou ae. e flsf ) 
insplssâtus, a, um <«-, spis«i«> «s tomado espesso 
inspollâtUS, a, llltl (n. íopli -m)^ não despojacc, náo 

roubado 

InspÚmÕ, ãs, ãre (spiíma. inttuòncia as irtspuo) v vrtr espu- 
mar ffij J 

fnspuõ, ks, ére, spuf, sputum (ir, spjo) ® v <m cus- 
pir em ou sobre (com aat.) ® v. tf. lançar com a boca 

Inspurcó, ãs, ãre, ãvl, atum (in. spucw v. tr. manchar, 
sujar 

InsputÒ, ãs, âre Udci ee Iwpuo) v tr cobrir de salrva. 

receber saliva (como-emÊdic) 
insta bil Is, e (in staHiic) a<# t. que não asli fiime, sem con- 
sistência, vacilante, cambaleante, que mal se pode mover, 
que não tem uma base sóltda. movediço; 2. pHç) ] instável, 
itiscoratante. variável 
insta bilitâS, ãtls firnuct*) ( mobilidade 
Insta bl li ter (inetabiiis) ativ. dum modo inconstante 
Tnstãns, antís ® par,. p;es. &> ihho ®. uO; 1. presente, 
próximo; belLum, ptrriculum tnstitiu guerra, perico pró- 
ximo; 2. que pe^gue, ameaçador, iminenle; J. animado, 
4. atento; tratante* ocwU lV olhos atentos 
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insta nter {mma -13)4*. com insistência, instantemente, com 
solicitude 

insta n tia, as (instam) r. 1. presença, p'oxirridade. im nêrcia; 

2. aplicação assídua, assiduidade, constância, perseverança, 

3. (es*) força, veemência, 4. insistência 
Instantíus, ÍI m Instancio Rufo [amiga do Mareia ] 
instar n inane». 1. o equivalente, o valo» de; (navís) «jWj 

úwtar fwbere rúlebatur a- (o navio) parecia ter o valor d* 
uma cidade, 2. o equivalente ena número; milites duorum 
instar lesionim» soldados equivalentes em número a 
duas legiões; 1. o eq uva lente err> grandeza. trutur mcmtti 
equus u cavalo tão grande como uma montanha; *. aã 
instai ou instar ac adv á imagem de, à semelhança de, 
como, cerca de. equivalente 2; Ti™ habet instar sfJjIuh- 
fjinítf (epístBÍantmJ Oc Tiro tem cerca de setenta (cartas) 

In Stau ratio , cnls (insta™) J. 1. reconstrução, reparação; 
2. lerovação, restauração 

ínstaurãtivus, a, um íinstauiat») ar* que recomeça, repe- 
tido [pgos) 

Instaura tus, a, um r» instauro 

Instauro, ãs. are, âvi, atum ir. 1. renovar, celebrar de 
nowo; 2. recomeçar, repetir: úutoiirarf aromas g, v recobrar 
coragem; 3. preparar, estabelecer, estabeecer sal ida mente, 
erguer (jm monumento); instaurar e cpuías v preparar uma 
afeição; instavrars PfAyàora fumis u preparar os f unerais 
de Polidora: 4. oferecer" 

Insternõ. Is, ére, strãvl, stratum <m, surao) * n. 
1. estender sobre ;con" a»? ); 2. cobrir, recobrir; inst^ai 
cowi ia cavalos com setas 

instiga tíõ, õnls (instigo) t 1. acção de comovei, excitação; 
1. instigação 

Tnstigator, õrls ( ■■.-s -:<S> m. o que instiga, instigador 
insllgãtrix, IciS (instigo) f insligadoia 

instiga tus, a, um par: ce instigo 

Instigo, ãs, ãre, ãvi, âtum (w, ■ sugo. -picar.) * b agui- 
lhoar contra. excitar, eslímular; 2. instiga' a icom atou «*) 

instillâtTõ, õnls (msiflo) 1. instilação 

instillô, as, âre, âvi, ãtum <in. sim * s 1. instilar, derra- 
mar gota a gota (oom oai): 2. [I j j niruduzir em, insinua-, 
inculcar, 3. pingar sobre, molhar, humedecer 

instimulãtor, õris (mwnjo) m instigador 

Instlmúlõ, ãs, âre t rr estimula', exoia- 

InsUnctor, õrls (nsirgucjm inst-gador 

ínstinetus; a, um oat; de insttncuo animaco, exci1ado 
(si-iíiniirn riu Incensus 

Instinctus*, us (instinguo)m instigação,, excitação, impul- 
são; rrwnticrit dívtno cc por inspiração divina 

ínstíngfiõ, Is, ére, stínxi, stlnctum iim^neu- 
«tingvoj v if impelu, excitar, arimar 

InStlnxi oert delrutUngNo 

instipõ, ãs, ãre (m, ««wk 11 ajuntar, apertar 

instlta, ae < nsin) t 1. guarnição ou tolho do vestido ol da 
ítala de uma senhora; 2. ílig.j senhora (que usa a Instlta; 

instltl pari de Insisto e de luto 

Instltíú õnls (insrao) t. desça aso, rppauio 

InstJtor, Õrls í^sig)/?» i vendedor, negociante; 3, trafi- 
cante, bufa rin hei ro 

Instltonus, a, um [tmarior) ao) de negociante 

institui (teu de Instituo 

Instltuõ, is, ére, úí, Qtum fm, saiu») mm 1. otx em, 

colocar, fóar em; feutfaure otírjjuid in atumitm t Sí meter 
alguma coisa na cabeça; 2. instituir, estabelecer, preparar, 
regular, construir, dispor; Inaitvtn IwUm instituir jogos, 
mjtitucre iitunitioncs estabelecer fortif cações: injtir«ere 
naves equipar navios; mírit»«re delectum fazer um recru- 
tamento; instituem aciem alinhar um exército; inititwtum 
cst ut... (com cooj) foi estabelecirio que...; 3. empreender, 
começar, resolver, decidir; scrSoett ttutih*erí resolver escre- 
ver; instititere certamen travar uma discussão; *. estabele- 
cer, fundar, organ;rar; regnum itistitwíre eslabelecer uma 
t rarva, 5. ordenar, mancar; íiwtihtó «t fitrterii qutzstores 
ordenou que se nomeassem ouestorej, instruir, ensinar, 



educar, foi mar. nutituerc aiúfuínit ad:£çenémni esc. instruir 
alguém na eloquência: úi* itwtus' Xjtcecia litteris cm. ins- 
truído na iteratura grega 
instltQtíõ, õnls {instituo) e i. dispostção. arranjo, plano; 

2. organização, sistema, método, doutrsna, principio, escola, 
seita; 3. instrução, ensino, educação, instítutio beflicíe vir- 
tutis ce ensino do valor militar 

Instltator, Õrls (instituo) m i. o que dispõe, o aue admi- 
nistra, autor, fundador; 2. mestre, preceptor 

instituiu m, I (n-sm.o) n í. piano, projecto, manera tle 
agir, intento, designo; 2. maneira de proceder, hábito; 
iní(it»ío Cu-ttirís c corforaae a rrawè habitual de pro- 
ceder de César; instituto st<o copias eduxit c. kl sair as 
tropas conforme o seu habito; 3. regtas, uso. convenção: 
ei instittito ut conforme o uso; 4. disposição, organização 
(em naatena poHfca, civil, moral e religiosa); ». pl princípios, 
ensinamentos, princ pios estabelecidos, usos. costumes, 
irurituta Cynictrrutn, princípios dos fiiSsofos cínkos 

InstítUtUS, a, um an Já Institua 

Insto, ãs, âre, stití, stãtum (»>, m\ ® m *m i. estar de 
pe em ou sobre, erguer-se em; rugis 'ds:) instart v estar 
sobre as colinas; wstípM iiutare tM marchar sobre as pega- 
das de alguém; i. ameaçar, aproximar-se. seguir de perto, 
pe-seguir, r no encalço de, fiem legionAuj rnsUtrr. c. aproxi- 
mar-» com as legiões, hoiti instart o seguir de pprfo o ;ni- 
migo, 3, estar iminente, estar sobranceiro, estar suspenso, w 
inclinar-se. hettian (nítta oí a guerra está iminente; 4. tra- I 
bilhar sem descanso para. aplicar-se a (um irabalho): 5. insis- 
tir, pedir com instância, apertar com alguém; mstare oIíck» 
ut... cc instar vivamente com alguém para que <9 v n 
petsistir em [com mt), eslar em, perseguir; rectom viam ins- 
tar* n eslar em bom caminho; hos (as instart ç mk> perse- 
guir os m-migos (s- hnsti Instare) 

Instrãtuni. i (inç-erneín => stragulum 

Instratus', a, um psn. de l—tenig 
Tnstrãtus-, a, um i n, strstus) não coberto, não sstsn- 
dioo sobre 

instratus , us { -siamo> m |so no sw sí^t.í sela 

InStrãVI pwf ce Instemo 

instrênúè ( nsircnuLS) ,>cv cobardemente 

InstrenUUS, a, um (in. Mrenuus) sdj 1 . preguiçoso, inac- 
tivo; 2. sem coragem 

Inatrèpõ, âs, ãre, puí, pítum (ir srra») ® « mx faíer 
ruido, gritar, rinchar, soar. ressoar ® r ir produzir um ruído 

InStrepÚi pari. de liwtrtpo 

instrktUS, a. Um psn. de lastrlago 

instndens, entls <m. sinaetis) ady que sib la em du sobie 

Tnstringõ, Is, ire, striiuci, strictum <m sinngc} * tr 
l, ligar, fazer aderir, apelar, cerrar; 2, [lig J sujeitar, submeter; 

3. estimular, incitar 
Tnstrjnxi pe>t de lnstrlnco 

fnstructè ^irstruciut) aov (usado sú to cwrtp) aparatosamente, 
com aparato 

Instructills, e <m, suucihis) aai. não moldado, composto 

instructíõ, õnls (nsirua) > i. acção de adapta-, acção de 
ordpnar. ordem, disposição; 2- construção, edificação, 3. ff»!)J 
instrução 

Ittstructor, Õrls (irstruo) m ordenadDi, preparador 

instructus . a, um ® pm de imtn» ® «f. h provido, 
ecuipado, fornecido, munido; 2. instruído, ensinado, 
perito, versado; imtrurtus m ulújxa nt ou iilufua re cx. ver- 
sado em alguma coisa 

Instructus , flS (msimo) m bagagem, equipamento, apresto, 
materiais 

instrfjmentum, I íinsiruo) n. i. equipamento, equipagem, 
mobiliário, alfaias, material, tnstntnumtuDa tníiitune c baga- 
gens, mstruracittum rusticum n^g utensHos de camponês; 
instrumentum puhtimm &ict documentos públicos: 2. fffig ) 
bagagem, recursos, meios, dom (dum orador, da natureza, da 
virgule, «ic )■ i. f-arcj o.ramentcs, ornamer loí, veituà'rO 

Instruõ, ts, ère, struxl, structum <m struo) > ir 
l. erguer, levantar, construir, erigir; 2. arranjar, preparar, dis- 
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por, ordenar, mensax instnute v pô" as mesas; i. M i iíb riiv 
por, Sonhar (as TOpas); exercitian au ociem instniere rtc c 
formar o exército err linha de batalha; 4. prover, guarnecer, 
fornecer de, munir, s. instruir, ensinar; regina dei ritSms 
natruiniToe a ra nha é instruída no culto rida dn rteus 
ínStrtUâ per/ de (n.tnio 
ínstttlXtl oerf sincop. por Instnixlstl (2, 1 pessoal 
TnstudictSuS, a, um (m, sajcii!«ijs» ad/ que riâo tem gosto 

ppr, sen- gosto por 
Instúpêns, entís (m, stupe™) ad/. entorpecido, para isado 
Insuàvis, e (kv suavis) ad/. I. desagradável (ao ouvdo. ao 

gosto ou ao oilscic); 1. flig.J desagradável, funesto 
insuâvftas, 3tis (ín*g»vií> ( i, falta de doçura, arrargor; 

2. flio. J expressão desagradável 
insubditivus, a, um (in, submnvus) se/, na» exposto a 
insúber, bris ja nvjurc 
ínsubtdê (rnsubidusíadv. irreflectidamente 
insubidus, a, um ao/, irreflectido, incarMiderado 
tnsubjeCtUS, a, Um (ir. suojeclus). ad/. não submetido, 
independente 

insúbrês, Tam ou Iltn m. nj. Insubres [prwo :1a Gália Trans- 

pMmj 

ínsubsldlãtus, a, um on. supsidiLm) ad;. não socomdo, não 
auxiliado 

fttsuccidus cu Insúcídus, a, um (tn. s Cí n,5) não 
húmido, seco 

itisudõ, ãS r àre (n, stdr,; v mtr. 1. Suar sobre (com dar ): 
2. suar. transpira- 

instiêfactus, a, ume tmm. i«co) a d; habituado 

insuèrat lorma sincop. per Insueverat 

Insuêscõ, Is, ère, suèvf, su£tum (m. âuraeo) ® * irar. 
acostbmar-se a, nabituar-se a (com om , au com ad, ou **) 
Ivr acostumar alguém a alguma coisa (tàiqucm túiquu 

tt Ou flii q ui d ) 
Insuêta dc. adierdiaíde modo desusado 
insuete (nsoQtuG) aav contra o costume 
ínsuêtus , a, um pmt de in*n«co 
Insuetus , a, um sm, sue-.ua) aa; i, não habitjaco, não 

afeito a [com asa. eet, st com ad, ou mi); 2. a que nao se 

esta habituado, desacostumado, nevo 
Insuévi pwí. oe Irtsuesco 
ItlSÚI pen de Irnuo 

Insufflclèns, entís (n. surtcicni) ad/ insuficiente, que nao 

tem o poder de 
insufficientla, ae «nsuificiem! i. insuficiência 
Insuff lãtíõ, õnls (msufito) < insuflação 
trisufflõ, as, are (in. tj*k>> v. t. soprar subje oj em, insuflar 
Insula, £ f t. ilha; 3. grupo de casas (ilhas), quarteirão de 
_ essas (para a ugari; 3. batrro de Siracusa 
insula nus', a, um (insulai ad/. que habita nu na i ha 
Insulãnus* i m ilhéu 

Insularia, « (m&jia) ad/ relativo a uma ilha, de ilha, insular 
Insulãrius, a, um (insu a) ad/ locatário, arrendatário 

(> Insula ' 

in&ulãtUS, a, um ínsula) m*. t-ansformactD err ha 
insulsè (hauisus) aàv msipidamente, estupidamente 
ínsufsltás, atls (itojisus) f. i . tolice; a. falta ae gosto 
ínsulsus, ã, um (m, saisus)«í i. irsosso, cott falta de sal, 

insípido; 3. ííta.J imbecil, sem espirito, estúpido 
f nsultãbundus, a, um (nsu to) ad/. insolente 
Tnsultanter imsu tansjaijv. com ínsclénrie 
Insultãtlõ, Õnls (insuttn) É I. acção de saftar íobre; 3. fl-o; 

ul traje, afronta, insulto, ataque, assalto 
Insultâttor, óris (insulto) m. o que insulta 
ÍRSurtátofíus, a, um (ii4u«o)adj. insjltante, ultrajoso 
insultàtrix, ícl» (msuiic) /. a que insulta 
insulto, ãs, ãre, ãvi, atum (in ssiio) ■ in» e t'. I. saltar 
sobre ou contra, saltar, pular, dançar: coróue insukavere 
flttttibus ou os navios dançaram soòre as ondas; 2. bater 
cem os pes em; j. ser insolente, portar-se com insotênoa; 
cernir ut insultent RwtuU? v vês como os Rútulcs são 
insolentes?; 4. atacar, mahralar, insultar; iwultare oltcw 



in tulamitate at nsultar a desgraça de"a:guêrn, iiiíuleaní 
_ úi umn«s l-„- iisultando toda a gente 
insultúra, ss ímswi i acção de saltar sobre 

msultus, Os (insl>o)m insulto 

insum, es, esse, tút (m su-n) v m i. estar em ou sobre 
(com dit y, 2. encontrar-se em, residir em, existir (com In e sn.) 

Tnsfimõ, Is, ère, sumpsl, sumptum (m. sume; k 
i. empregar, gastar, despender; iruumcre epera fmttra 
gastar efn vão o seu tempo; 1. consagrar a, aplicar a; dufuià 
m olújnem tnsumer*; ct consagrar alguma coisa a alguém; 
[com daí.) êics pauzm reficUtida classi rniumere fc± consa- 
graf alguns dias a reparar os navios; j. tomar para si, assu- 
mir; t. enfraquecer 

insumpsi çeti de Iníumo 

msuõ, 1$, ére, súi, sútum <rn. sua) v. v. 1. coser em, 
encerrar em, cosendo; I, coser sobre, bordar, ínmtum t*j- 
íilmi íásf/aunm 0 v ama bordado nos vestidos; 1. aplicar 
sobre, unir, ligar 

insúper ® adií, i. em cima, por cima, da parte de cima; 
i. além disso; tnsuper hebtre nliqwiif u^i ter dlguma co sa 
por supérfluo ® prep de aBt ou scTraroJ além de, por cima 
de, sobre 

tnsupe rã bílis, B (n. supaaBiiis) ao/ i. a que nao se pode 
Subir, ff transponível; 3- insuperável, invencível; 1. inevitável; 
«. iicurávei 

Insuperãblliter ímsijpe r at>iiis) ãdv de modo i?iSLJperâve| 
Tnsurgõ, is, ére, surrêxi, surrèctum ^ surgo) v inlf. 

1. levantar-se. pôr-se de pé, ergLer-se, 3. levantar-se centra, 
atacar, ameaçar, insurgir-sa; j. levantar-se sobre, fazer força; 
insurgem remis * cu"var-se sobre os remos; 3. elevar-se; 
tentíbrte insitiuuní tmnfiM i- nuvens de poeira elevam- se 
sobre a planície, *. [hgj e evar-se, crescer, tornar-se mais 
poderoso 

InSUrrétí oed de latargo 

fnSUSpIcãbllls, e jln suspheabilis} aoi que não se pode 
mspMaf 

insusurrõ, as, are, 3vl, àtum (,n ^n.«, n ) * tr \. cochi- 
char ao ouvido de alçuém finauntrrorr àíicui ou ad aurem, 
in oures), 3. [tiQ.J murmurar (a vento) 

ínSUtUS , a, um çmn da Iniuo 

Insu tus , ús ( ns.wj m actóo nf cosw em 

TntãbèSCfi, Is, ére, tá bui (in. tabesco) n fnK I, fundir-se, 
iquefe/er-se; 2 . fl ig J de f i n ha r-se, consu tn i r-se 

Tntáctílls, e (ii. taotiia) sd/. intangfvei 

Jittactus 1 , a, um {la taetu») «et-. I. não tocado, intacto, 
poupado, inteiro; 3. não empreendido, nác intentado, não 
tratado, novo; Qr&ca imacxnm comten h assunto poético 
que os Gregos não trataram; j. que não suportou o jugo 
(cerviz, ooi): «. sem ferimento; nemo òitoetiis profuejt & 
ninguém fugiu sem ferimentos; s. (com ab/.) livre de, 
preservado de, ao abrigo de, poupado por, infama, intoc- 
tutu* poupado pela infâmia; 6. puna, casto 

JntâctUS ', Os ( n, seu) rr. in"angib:l dade 

intãm inábil is, e (<i * lamina) ad/. que não pode ser man- 
chado 

intãminãtUS, a, um (h. ■ ta-nira) ai? não manchado 

Intectus 1 , a, um oart de mtego 

IntectUS' a, iim <in iec»js)aa/ I. não vestido, nu, 3. flig.J 

'ranço, sincero 

intftgellus, a, um (di™ cie Weier) ad/, jm tanto salvo, 
pouco danificado 

intèger, gra, grum {m. ■ iag-, (rau oa la^o); ad| I- não 
tocado, intacto, preservado, não danificado: irtfeyri ct 
recentes c tropas intactas e frescas, gero a cindi bus inte- 
gra ov povo que nada sofreu com os desastres da guerra; 
in regra lota c. lugares tiáo pilhados; btítgtr animi Pu 
mentis h são de espirito; oiteger aevi v na flor da idade, 

2. inteiro, completo, perfeito, testas integra um verda- 
deiro Verão, j, novo; de, ai ou ex integro de novo; 
4. pjro. ho resto, virtuoso, desinteressado. Integro; tnteger 
lita: h i-reureensivel na sua vida, 5, imparcial, sem paixán. 
neutro, indiferente; 4. que está de saúde, vigoroso, forte. 
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7. integrunt f st míKt (com ut ou -tf.) estou absolutamente 
hvre de. .; (. m íntígrum resrituere fazer voltar 30 pri- 
meiro estado 

Intégõ, Is, ére, texl, tectum (m, iego)v a i. cobrir, 

recobrir, revestir; i. proteger 
integras cô, is, ére (Magro) k m renovar-se 
IntegràtiÒ, õnlS (integro) í i. renovação; 2. restabeleci- 
mento 

Integrãtor, Gris (integra) j». renovador, restaurador 

Integratus, a, um w. oe inteiro 

Intégre timeger) atJv, t. inteiramente; 2. puramerte, correc- 
tamente («lanoc do estilo), i. irrepreensivelmente; 4, tom 
equidade, com imparcialidade, imparcialmente 

integritâs, âtis (irtegw) f i. totalidade, integridade; i. o 
todo (oposto a p«™); i. bom estado de saúde, integridade 
do espírto: j. inocência, castioade, virtude; «. honestidade, 
probidade, integridade; 5, pureza, correcção (do estilo; 

intègrô, ás, ãre, M, atum (integ«> k ir i. repor no pri- 
mei ro estado, renovar, recomeçar; 2. pifl-I recriar, reanimar, 
restabelecer, restaurar 

intêgulãtus, a, um <•».•: .»>**. coberto de telrias 

integumentum, t {-tegojn i, cobertura, vestimenta, 
vestido; 1. manlo, capa, máscara; J. armadura defensiva, 
escudo; 4. guarda, comitiva 

InteHectio, õnís { nteiiego) r. i. sentido, significado; i. pítC- 
RiM sinédoque 

Intel lècOvus, a, um (inteuce.») compreensível, inteíec- 
tivo 

inte llêctor, ôris ( rae«ego> m. aquele que compreende 

inteltèctuãllâ, e (imeiiectus^acf. ntetedual 

IntelléctuãlTtas, atis (^«imc-maiis) t. taculdade de com- 
preensão, compreensão, faculdade irielectiva 

IntellêctUS , a, um em. de littellego 

inteltéctus', Qs (inieiieao)jn I. percepção, acção de discer- 
ni iseltffi sentidos), conheí rnpnto; 2. acção de ccmpreen- 
aer. compreensão: 1. sentido, significação; *. faculdade de 
compreender, inteligênria 

tntellègêflS. entls * pxt pus de Intt-flegD ® sd; 
esclarecido, conhecedor, judicioso 

Intelleçenter {ntsfcgoi adx 1. de modo inteligente; 2. com 
discerni mento, com conheci mento de causa 

InteHegentéS m pt os conhecedores 

in te (legenda, ae {mienig«i£) i acção de discernir, acção 
de compreendei, faculdade de compreender, compreensão, 
inteligência, entendimento. 2. arte, aência, talento, gosto, 
inteilcgenlHi Jjetimite quecrtwkc lalerKi: ilf filriquecer. 
i. pi. noções, sentidos, significações 

intellegibíHs, e tinteUsgo) «v qje se pode compreender, 
inteligível, perceptível 

Intelleglbllitcr ( nwiiegita ii*> adv. inteligível mente 

Intellègõ, Is, ére, lêxl, l&etunt (titsr. isgoj (ocorro □ peri 
intellegl em Lucrécio e SaluEtio) @ v. ir perceber, compreen- 
der, discernir, aperceber-se, notar, dar-se conta oe, reconhe- 
cer; id « tuis iitUíris intellexi Cie. compreendi o da tua 
carta, ewn ca* íris se rener* LntelUxit c aperch^u se que 
e e se mantinha no acampamento; auid vos sequi corwe' 
niat, inttUegeiis c* compreendereis o patldo que vos con- 
vém seguir, 2. entender, significar, dar este ou aquele sen 
tido a uma palavra. conceber, sentir, tfuid hoc lortt 
irttelUffit henestwm? c <r Que entende ele neste lugar per 
«honesto»? (j£ v mb: ser conhececc;. ser entendido, perce- 
ber; mm multum inutligcre ín aiu/ua rt entender 
pouco de um assunto 

InteilèXftS, lèXtí formas sincop. por (ntellejdsse* e IntcUe- 
tíKtí (dn loiellego) 

paft. de Intellego 

IntetllgÕ = 1itele«o 

Intemein. O rum m. p». in*ernéiios. habiiantes de m tem Élio 

Intemelíum, ÍI n Intcimé io Icídadu úa Ligu ia. t-oje Venirrs- 

Bife] 

In temera ndus a, um íi •«■«■■jn:»; «m inviolável, 
sagrado 



IrltemerâtUS, a, um (ir. terreríti5>.-oà!( l- nlo violaric:. 
puro, sem mancha; 2. casto, virgem' 

Intempérãns, antlS (h, lemperars) adj. i. que não pode 
conter-se, que nSo tem moderação, imoderado, excessivo, 
desordenado, 2. incontinente, devasso, dissoluto, desre- 
grado; s. indiscreto 

ttttemperanter (intem^raris) adv. desmedidamente, imo- 
deradamente, excessivamente 

in temperança, ae (mi amparara) f i. falta de moderação, 
excesso, a. intemperança, incontinência, licença (das pai- 
xões), 3. indisciplina, licença, arrogância, risotênda; *. in- 
tempérie (do clima) 

lnt«mperàtè {\nn*rí*rmis.> adv imoderadamente 

Intemperâtus, a, um (jn. tempeiatus) adv i, imocerado. 
excessivo, 2. n5o mlsiurado. puro (vinho! 

tntemperíae, ãrum (n, ;emr>!;riHs) i pi i. ntempéries, 
inclemências Ido tempo): 2. arrebatamentos, furores, frenesi 

intemperiès, êl (te tempariBs) t. i. intempérie, irKíemência 
(do tempo!; 2. superaburdanda. excesso; utpiarum nuanpe- 
riei u, excesso de chuvas: 3. tempestade, calamidade, catás- 
trofe; 4. [íj.J capricho, mau humor, impertinência, S. indisci- 
plina, insubordinação 

Intempestívè ( ricmcoaivus) adv Intempestivamente, pouco 
a p^pdsito, inoportlipamente. fora do tempo 

intempestlvltàs, ãtJs Omoflpertvus) « inopot unidade 

IntempeStlVUS, a, um CU, lempeeifeuE) a* que vem fora da | 
estacão, oue se ta* fora do tempo, deslocado, inoportuno, I 
intempestivo 

IntempeStUS, a, um (in. lemouí) adj l . (talando do tempo) 
desfavorável, impróprio para a acção, doentio, Ni salubre; 
2. tempestuoso; nox intonpestac-c á calada da noite 

intemporãlis, e (n temporaiisjaar. i. imortal; a. inoportuno 

Intendi perr de Intendo 

Intendõ, 1$, ére, tendi, tentum cl tènsum ftn, w ■<■., 

® v ir i. estender para, estender; àextram ad ; tatuam 
int^™kre et estender a mão direita para a estátua; inten- 
di re braí chia rema v estender os braços para os remos 
(para remar); 2. aumentar, reforçar, dar intensidade a, camu 
intouiit voerm v reforça a voz com a trombeta; 1. armar, 
retesar (arco), enfunar (velas); *. ter a intenção ou a preten- 
são de, propor-se, aplicar-se, intentar, projectar; s. afirmar, 
sustentar, pretender; iiitõuiii sc aporte™ jactte... cb pre- 
tende que devia fazer...; a. pôr diante, cobrir, ornar, iuncar. 
tapetar; fntendere locvm iertu v juncar o lugar de grinal- 
das ® v v e inrr i. diriga", dtrigw para. dirigir-se para, ackm 
in oainei portei mttndtre ac. dirigir os olhares para todas 
as partes, arcam, segitUtm, tflum in uliquftn iiitciiitrrr, 
dirigir um arco, uma flecha, urra seta para alguém; inten- 
der* iter in íec)nv dirigir-se para; sc inttndere in (ac.) L iy 
dirigir-se aai<»; mtendere ífelfum ín Hisíxinúrm i K levar a 
guerra a Hispânia; iníerxlere Utem uIiítuí c, r intentar um 
processo a a guem; intendi animo tm estar atento; inten- 
dere uníníum in rem (ai rem ou reij Cc dirigir O seu espl 
rito sobre qualquer coisa, aplicar-se a 
intênsíõ, ÕtllS (intendo) !. acçãc de estender, tensão 
intênsus, a, UI» (imendo) ao), i. intenso, violento; 2. aterto 
Intentatío, Anis <;nten<o) > i. acção de se dirigir contra. 

censura, i. acção de se aproximar de alguma corsa 
Intentãtor, ôris {in. ie-tator) m aquele que nlo tenta 
InténtãtUS 1 , a. Mm parr. de Intento 
Interttãtus*, a, um (ii tenát^s) nas não tocado, nâo en- 
saiado 

Intentê ( rrto-*.») aed- 1. com tensão, conr vigor, com força; 
2, tom atenção, com actividade 

in teu tio õnls (Manda) 6 i, acção de estender, lensao, 
comp>essao, pressão, esforço; 2. atenção, aplicação [do espl- 
r*j); j. vontade; 4. RFlúrca ataque, acusaçêo; i. LÈGK» a 
piemissa maior dum silogismo 

tntentõ, ãs, âre, àvl, ãtum (fr^q deletendo) » rr 
1. estender, dirigi- contra, dirigir para; sfccom in oTiquem 
ínfenwre cíc dirigir um punhal contra a-guém; mortem 
inferi tare v mostrar a morte a alguém; 2. ameaçar; arma 
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Latinis mtenture ,„ ameaçar oi Latinos com a guerra; i. in- 
tentar (uma acusação} 

Intentos', a, Um ® pau de Intendo ® aaj i. atento, 
vigilante, absorvido, aplcadn, nreocupoe torcer 

adc; 2. enérgico, intenso, violento, severo; inteniLir disci- 
plina se. disciplina muito severa, iiumtu od pugnam, in 
pugnam, pugna: atento a batalha, mientits o^Jíciíj iam ou 
ími) entregue aos seus deveres 

Intentus', US (int-snao) m acção de estender 

Intêpéõ, és, êre, tepút (m. lepeo) «mu i. estar tépido, 
estar morno, tornar- se lépido, 2. Jlíg J estar inflamado {de 

fntepèscò, ls r ére, tepui <m, tepesco) r. wr i. tomar-se 
tépido; 2. rifljaealmar-se, abrandar 

IRter <in) @ pnsp. de se i. circurasrancra de lugar; entre, no 
meio de, junto de, no número <Je, ísta inter QroEeos 
áicantwr et sto di?-se entre os Gregos; inter foiçarias cm 
no meio de fabricantes de foices (- na rua dos fabricantes 
de foices), 2. circunstância de tenpu- durante, dentro d*;, no 
espaço de; inter nrwtem < v durante a noite; inter agen- 
dum v durante a acção: 3. outros sentidos: a) entte; hones- 
tissimiis inter iuoí c>c o mais glorioso entre os seus, 
bt tiLtuanente, /edatocamerte (corri a», vau, Ipson. se): 
díl%rTr úiter se ct ter uma afegão recíproca, e) loevçoe? 
inter tuncto, inter «mnío, inter cetera antes de tudo; 
inter pouca particularmente; inter poucos como poucos; 
inter hac entretanto ® ptat, eniri* (IntrrponoJ. de tempos 
a tempos, por intervales (Utercidoi, privação, desfuíção 
(Intereo) jantes oe 1 o r as-simila-se; intellegoí 

Intereestúõ, ãs, ãre (inter, estuo) * irm 1. ferver com 
intervalos, estar abrasado rie tempos a te mau*; 2. le; su ; o 
cações de tempos a tempos 

interamenia, orum n. pt nAutiea aprestos do interior 

duri ravio 

Interamna, ae / interamna 1 ciífcae cm Omb- a; 2. r d.ide 
do Lac o 

Interam nas, atls ao), interarmate, de Interam na 
Interamnatês, íum m 01. lr;eramrates, habitantes cie 
Interamna 

Interârésco. Is, ére (inter, sreaeo) v. ínír secar inteira- 
mente 

Interbibõ, Is, ére (into. b-a«) / «. bebp- ir; era mente 

Interbitõ, Is, ére inter, biio) v ntr. morrer 

Interblandièns, entis iiow. biandwns) pm alagando, 
acariciando por momentos 

Intercalaris, e <:niarca:o) su; intercalado, intercalar, inse- 
rido, acrescentado 

In terça lã ri tis, a, um ao) => intercalar!» 

i nte rcã la tíõ , ô n Is 1 1 i t : ate i • nte ■ ca :açao 

intercala tus, a, um W i de intercalo 

Intercalo, ãs, ãre, a vi, ãtum (inter, saio) v.a, i. inserir, 
juntar (dias ou um més) para pôr o calendário de acordo 
com o ano solar |Estae intercalações e^am feiías pelo sumo 
pontífice, antas da msinuiçao do calendário Juliano em 45 a C.]; 

2. adiar, transferir, pomam inrercalare u r acto' o castigo 
intercapèdô, ín ÍS (inter, oapedo -= capio) f. intervalo, irrtet- 

rupção. suspensão, demora 
Intercatla. 3B i Intercâcia [cidadã da Hispânia Tarraco- 
rtense] 

Intercedo, is, ére, cessí, cessam (inter cedo) ® v. tmr. 
I. C0locar-se entre, interporse, põr-se de permeio, intervir, 
interceder; inter lingulm Ugionts impedimento interre- 
dw»tt c as bagagens estão colocadas entre as legiões; 

3. intervir contra, Dpor-se. impedir, embarga' <»■ veto), roga- 
titmi íniercedete c«. opor-se a Urn projecto de lei, J. uecor 
rer entre, passar; riulíiis rikí intereeisit qain... c ^ não 
passou nenhum dra sem que . ® « v. e sm dar cajção. 
garantir, afiançar, abonar, mttrcedtre pro aliqua ficar como 
fiador de alguém 

Interceptíõ, õnis (intsrcipio}/. subtracção, roubo 
Interceptor, Õris <»wcipo> m aquele que intercepta, 
jqdele que subtrai, aquele qje rouba 



InterceptUS, a, um pari de Inteiclplo ' 
Irttercessi pw' rJp Intercedo 

Intercessão , oitis {hteteedo) í 1. intervenção, intercessão; 
2. opos çáo; j. mediação; 4. abono, caução 

Intercessor, õris (intercedo) m 1. aquele que se interpfte, 
aquele que fa? oposição, impuqnador; ie^i ou lega inter- 
cessor ok. o*, opositor a uma lei; 2. mediador; 3. abortado r, 
fiador 

Interce&sus, us unvK'rM m (usaoo so no aoi. mg ] inter- 
venção, mediação 
Intercídi pert de (Btercldo 1 
IntercIdT patt dc intercido 7 

intercidõ', Is, ére, cldl (inter, cado) v irar i . cair entre, 

2. cair morto, morrer acabar, extingur-se, desaparecer, 

3. acontecer num intervaío, sobrevir. produ2;r-se; 4. cair em 
desuso :> desaparecer; memoriu intrreidere ou so inter- 
cidere lív h varrer-se da memória 

Intercidô , Is, ére, cldl, cisum (rriter esedo) v rr 1 . cortar 
pelo meio, cortar; 2. abrir, tender; intercóo monte cm. abrin- 
tío-se a montanha; 3. ffitj J mutilai (frases) 

llttercTdõna, as ( Intencidona |dausa que rjroteaia as mulhe- 
res í>as ofensaE dos Siivanosl 

Interclnõ, Is, ére (Mar. ano) * t cantar no intervalo 

Intercipiõ, is, ére, cépl, ceptum {uter eapío) v. tf. 

1. interceptar, apanhar [na passagem), jumentos interci- 
pere c apanhar jumentos quando vão a passar, hastam 
intercípere t: apanhar com uma lança (o/ue ia dirigida a 
outrem): 2. sub-rnr, ro.jbõr. tirar, furtar lahifuid ab oliquo 
ou oliciti); 3. surpreender (os intmíçps. etc), tomar de sur- 
presa (uma porção, etc), 4. destruir, aniquilar; 5. cortar (o 
esminfto] 

Intercísè iintercov;} sdv- por fragmentos, por partes, por 
sincope 

lltterclsTõ, õnis (intendo) t. acção de corta', corte 
intercisus, a, um r-en de luterclde 

Interclámõ, ãs, ãre (inter, esamo) ■> grilar entre 
Inter eludo is, êre, si, sum (inter, ciando) v, h. i. fechar, 
tapa', encerrar, obstruir; 2. cortar, embargar, impedir, pri- 
var; nlieiti fier in(erel«(Jet-f c« cortar o caminho a alguém; 
frumento íáiquem. intercUulere ç privar alquín das p'ov- 
sões de trigo; ali^uem ab atiqua rt mteecl»MÍeTe privar 
alguém de alguma coisa; iolore míerdiuli quaminus... c,c 
Ser impedido pela dor de... 
rtlterclusi perf. ao Interdudo 

Interclusio, õnis (hiercijck)) l 1 . acçào de fechar, acção 
de obsliuir. múma httercliisivc: w'ocaçít; r 2. peirwneie 

intercltisus, a, um_part de ím«ciudo 
Intercolumnium, u (mier, coiurr™)rr intercoiúnio 
intercurn L de ln te neutro 

íntercurrõ, is, ére, currí e cucurrf, cursum (im« 
curro) r mir. i. correr entre, correr durante um intervalo de 
tempo; Veitu intercurrere ui dirigir-se no intervalo a Veios; 

2. intervir, sobrevir, inteipor-se (com um ) 
intercursõ, âs, ãre (Inter, curso) v intr. 1. correr no meio, 

totter entre, 1,-tnçar-se 10 meio: 2. ffi; ] entrecortar 

IttterCUrSUS 1 , a, um (tttt de Intercíirro 

liltêrCUíSUS : , US (intercurro) m [usado sô no aw smg ) I. acção 
de vir através de, interve-içáa, 2. ^ariçáo por intervalos 

Intercus. câtls (iner. cutie) ® i . que está debaixo da 
pele. subcutâneo; 2, \f®.j escondido, interior ® í ffifjj hidro- 
pisia (subeni aqua) 

interdícõ. Is, ére, dlxl, dictum (inter. <sco) ® v. rr 
proibir (sdiquiA iúicui) <$> v tr e wtf. interdizer, vetar faficui 
aliqua re otl aliquúà): inten&ere aticui aqua et igiú ç inter- 
dizer a alguém 0 água e o fogo 1= banir, desterrar aiguérr ! 
© v. ifirr lavrar um decreto ç-g édito, formular uma interdição 
(a pretor), pronunciar a fórmula que põe termo a um litigio 
entieduas pessoas 

Interdlctíõ, õnis {inieraicc) r. interdição, proibição 

interdlctoi-, õris l«wn*oo| m aquele que interdiz 

Interdlctum, ! (inierdico)n. 1. éefito (do pretori, sentença, 
decisão (dn pr mor); 2. interdição, proibição 
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Interdictus, a, um pau de interdico 

tnterdíú (inter dm) a* dura me o dia, de dia 

interdÍHS «IV 1 Intendia 

Itlterdfxem íyma sinc. da interdixlssem {de interdlco; 
interdlxT por! d« Interdito 

ínterdõ, as, ire (kiMr, ao) v dar com intervalos, repartir, 

espalhar, distribuir 
ÉnterductUS, US Oníw. dL=tus) m. [so no aM. siTg j pontuação 

interdutm Tare | «*t/ de loterdo 

in te rd um jinter auti> aoV I. entretanto, durante esse tempe; 
2, algumas vezes, pc* vezes, de tfmpB a tempos; fnter- 
dum... mi&rdwn - :r,-. ora 

interèa <imer.ea) aov. i. durante esse tempo, to intervale; 
2. neste meio tempo, entretanto, mierea dum. enquanto, 
intetai quoãd ate que, cum inlerca enquanto, durante O 
tempo que; in*er«i loci ou larcmm pniretento 

interèmí perf de in te ri mo 

interftm ptor, d ris {inteiimo) m assassino 

interèmptôríus, a, um <in»rinro! íia/ mortal, funesto 

Interèmptríx, íeis {ímerimo! ' a que mata ou imola 

interêmptus, a, um (a/t. de Interimo 

I nterêmptus , Os (interimo) ,-n. assassínio 

interèõ, IS, Ire, íl, ítlim ( : nte\ ecj v «* I, perder-\p eu , 
desaparece»'; nutres naufragiv inu?rtunt a ns navos desa- 
pareceram no naufrágio; 2. acabar, eainguir-se, morrer, 
fume Miterire rmorrer de fome; 3. TMUO inttrii estou morto 
(entre os autores de comédia) 

i ntereqUitô, ás, áre, âvt, ãtum inter, equno) ® v. Ir». 
andar a cavalo entre ® v. tt percorrer a cavalo 

In ter erro, ãs, ãre (inter, erro) v. .nu vaguear, errar enfs 

In teres t Intersum 

Interfãrf =» Interior 

interfatíô, Ônls (iratKfan) í mterruoçao (de palavra), inter- 
pelação 

InterfàtUS, a, Utn pirt de Interferi 
InterféCl êmt. de mterflclo 

interfectíõ. ônls (interucio) i assassínio, carntf cina, mort- 

CÍnic 

Interfector, ôris (inierfiaa) m assassino; 2. destruidor 
Interf ectôrfê (irrteftectorius).3oV. mortalmente 
Interfectõríus, a, um <i™rtaio> ãdj que causa a morte, 
mortal 

InterfeCtrTx, leis (imorf cio! ' aquela qje mata 

InterfeCtUS, a, um parr. de interndo 

interflefõ, Is, ére, féci, fectum ornei, fano) m i. pri- 

var de, privar da vida, matar, assassinai, massacrar, sc ipsí 
mttrfkiunt c suicidam -se; 2. destruir, aniquilar, faier desa- 
parecer 

interftõ. is, fiéri pjís [arc.J de liiterflcki ser destr jido. se- 
aniquilado 

Interfluô, Is, ère (imer nuoj ® * r»r correr enife (com d* ) 

iWv.tr. atravessar, separar 
interflúus, a, um iVicuuíjJi que corre entre 
Interfodlõ. Is, ère, fôdi, fossum (Wr. ■ furar 

entre, cavar 

tnterfor, fãris, fãri, fatus stim (mier, ior) ► dep v. 
r, interrorroer. cortara palavra a foTiqwon»; I. diser inter- 
rompendo, profer r algumas palavras 

interfringô, ts, ére, fregl. fractum i inter, frango) « » 
quebrar, romper, despedaçar 

Interf Údí f wrf dc Intcrfiindo 

intrfiiçjõ. Is, ére (i™. ijoro> v »w. penetrarem 
InterfuI ae Inter: um 

Lnterfulgèns, enlis (imer, luigens) aúj. que brilha entre 
interf undò. Is, ére, fudi, fOsum («iter, fundo) v. t r 

i. espalharem, correr entre; i. pass interpor-se 
interf USiõ. ÕnÍS (inierfundo) I. efusào entre 
interfusUS, a, Um pai cie lnlerfundo 

Intergerfvl, firam m pi paredes meeiras 

IntergetlVUS, a, um («iiw, 9«ro) ad/. médio, que sepa-a, 

que está colocado entre, que fica no meio 
interhin, ãs, ãre (inw, no) * ma entreâbrir-se 



Interíbi ou interfb) inter, ibil a* entretanto, ciurante este 
lempo 

InterlbillS, e (intereo)aerj. sujeito a morte, mortal 
Intérím íintgO 1 durante aquele tempo, entretanto, nc 
intervalo, entre mentes; 2. esperando, provisoriamente: 
3. por instantes, durante um momento; *. por vezes, ás 
veie', 

interimo, Is, ére, émi, émptum ;. i. > a i tira- 

do meio de, tirar, abolir; i, destruir, matar; sí imerímere 
suada r-se; J, ílig.J desferir um golpe mortal a 

Interior, fus (cxvTíp d£" irterus < irwer) metj. i, iritenor. que esta 
dentro, mais dentro, mais próximo do centro: m tníeriurr 
parte ceáàim viwnc ac. ^iver na parte mterior da casa; Qélia 
míerior r. ò Gália Central; 3. cfje está retirado, que está no 
fjndo. Intimo, secre:o, oculto, TCôndito, iitteriE interioreí ijr 
correspondência ímima; 3, que não 6 do domínio comum, 
mais pessoal, que diz respeito mais de perto a, espec ai, 
secreto; 4. icom ac'.) ao abrigo de, jwmulu 
abrigo do perigo, ». mais próximo da parede (leitci 

Interíõra, um n pr t, partes ou lugares interiores; 2. sen- 
timentos, cafácter 

InteriorftS, um m. pr i. os que vivem no interior duma 
região; z. os sit^dos 

iftterltfõ, ônls (mis-esií dest r jic3c, anicuramento 

InteiltUS , a, um aârT de Intento 

Intentus , fis m i, (coisas) destruição, aniquilamento, 
2, ''pessoas) morte, assassínio, míertrus fúme morto à fome 

Interlus ® a* n de Interior 9 a* cemp i. no intedc, 
interiorriente; 2. a (urtdo, profundamente 

Inteijacèõ, és, ère, |acÚJ (mer. ac^) v. mu estar colo- 
cado entre, estar de permeio 

lnterlacJô => mterUcio 
Inter aeul perr de tulerfaceo 
Inter éd perf de Interfldo 

Inter ecta, Ónim n pi regiões ou li,ga-es situados entre 
Inter) ectiô, õnis (interino) r. i. h te calaça o, inserção: 

2, parêmese; j. intervalo de tempo 
InteriectUS 1 , a, um p.in de tnterflclo (com <te ol ar <-^m 

Inter) 

interjectus*, US íiinter-icio} m. i. interposição, 2, intervalo 
de tempo 

inter|kíõ, Is, ére, jèci, jectum (int et . ja W ! » u motar 
entre, lançar entre, interpor, decorrer (o tempo); breid. spatio 
rHterjeeta c. apôs um bre\« espaço rie tempo; eculú rdaij 
ínítTfettus cc, interposto entre os dois olhos; inirrjccUit 
inter... cx nolotado entre. . 

Interjungô, Is, ére, junxl, junctum jungo) <s 

1. ligar, juntar, unir; z, desengatar 9iH descansai, parar 

InterjuilXT pmt dd lnler|un«D 

Interlãbor, érls, lãbi, lapsos sum tmtei. lacoO .•:> t ir*. 

deslizar entre, correr entre ® v tr. atravessar desliza rico 
Interlectío, ònis !ii.mn».jj} i eitura feita ter- int«rWos 

per? Cs mlprlft^o 

Interlégõ, is, ére, legi, lêctum (inw ieg 0 >v u coher 
entre, colher com intervalos, entrecolher 

Interlèvi par> dt mterttno 

Interlígõ, ãs, ãre íio^r. na) » tr ligar entre 

interlínõ. Is, ére, l#vl, ntum <mt«r, \rv) v. tr. i. cancelai, 
riscar, apagar, rasurar, falsificai por rasuias; 2, untar, espa- 
lhar ente, mistLiar; 3. ligar untando 

Interlítus, a, um p» r ue inter» n« 

InterloCUtíÕ, ÕnÍS tmierloquor) l interpelação, acção de 
interromper para falar 

interlõquor, érls, lòqui, locútus sum :>me loqu») 
® K dep rn« I. cortar a palavra a alguém (aBcui), inter- 
romper, 2. intervir numa discussão ® v tr dizer alguma 
coisa interrompendo 

InterlÚCãtUS, a, tim par:. JclnlertiKe 

interlúcèõ, és, ère, lúJtí {irter uow) v. i. brilhar atra- 
vés; 2. Jlig J bri ; ha r ent^e, aparecer mostrar-se: oiiquid in- 
terfucet tmer... «, uma diferença se mostra entre.. .; 3. mos- 
trar-se por intervalos 
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interlúco, ãs, âre (kiter iu») v. desbastar as árvores, 
podar as árvo-es, deixar entrar a luz por entre as árvore 

interlOdA, Is, ère (mie-, luao) v iw brncar por intervalos, 
erwreter-sa 

lnterlúnis, e («ter lona) 34. antes da lua nova, em qge 
não aparece a lua 

interlúnium, tt (íntar, ima) o. iriterlúniç, tempo em que a 
lua náo aparece, ntervalo entre duas lunações 

illterlvÕ, Ig, éK (inter, kjo « lavo) et 1. lavar no intervalo, 
avar enquanto se faz alguma coisa; 2, correr entre, desli- 
zar entre, banhar tte uma parte e de outra 

Inte riu viés, SI, Qhmue#( braço de mar, estreito 

inter lux! p*f. de iateHuceo 

intermanéò, ês, êre (ntei maneo) v. «* ficar no me o 
Ititermedius, a, um (mm. medrus) ao), interposto, interca- 
Wt> 

intermênstrúum, i -. 

Intermenstrúus, ã, um {inier, menstruus) adj. que esta 

entre dois meses; luna intermenstrua lua nova 
intermèõ, ãs, àrc (Ner, meo) L- r/- correr entre, atravessar 
IntermèStris, e. {inter, rr-snaís) srí/ usado na expressão itUsr- 

meicrú lurur (=> Interfynium; 
Intermícõ, ás, âre, mlcui (inter. -*ca) v r.u. brilhar entre, 

brilhar por inte-valos (com dal) 

interminábOls, e (m. termino) interminável 

IntermllIãtUS', a, Um part de lutem Inor com significação 

passiva: proibido, vedado; cibui mrerminaruj h alimenta- 
rão proibiria 

Intertnlnãtus 2 , a, um <ín, lerminaius) «$ náo terminado, 
nâo acabado 

Intermínor, aris, ãri, ãtus sum (rum m -™> v o ep tr. 

1, ameaçar fortemente; airctii (rítam intermituui rt amea- 
çar a vida de alguém, 1. proibir com ameaças de 
Intermlnus, a, um i -. :er™u>5) act; sem fim. infinito, ili- 
mitado 

intentilscéí». ês, êre, mlscúi, rnlxtum 

%■ ir. misturar (atiquid alicui rei) 
intermlscúl perf de Intermitcea 
intermlsl oar/ da tntcrmltto 

intermlssiõ, õnls (nte™tio) ( descontinuidade, interrup- 
ção, suspensão, repouso, eclipse, cessação 
Irttermlssus 1 , a, Hm pari. de iatennitto 

iritermissus, ÚS {inter, mito) ,71 |eú ri: ,iN s-no.J interrupção 

intermittô, Is, ére, mlsí, missum íinwr. n^to) ® k * 

1. deixar um intervalo (de espaço ou de tempo), deixar livre, 
deixar desocupado; sfuiium tnter co/iortej tmemiittere c 
deixar um espaço livre entre as coortes, nortem, diem 
intpnmttere r. deixar passar uma noite, um dia de intervalo; 

2. interromper, suspender, cessai; iter, prctlhim inter- 
miftfre r nterrompet o camflho, um tomba te; tempus oh 
opere mtcrmfttj c. interromper o traba ho % n inter 
romper-se, deixar espaço; quu fiumen tnirrmittit c por 
onde o fio deixa um espaço 

intermemor, èris, morf, rrtortú U5 SUm (mier, n-error) 
k Win moTei pouco a pouco, morrer lentamente, estar mor - 
bundo 

intermortúus, a, um r-wi <u: imcrajoifer 1. mono-jn-Jo. 
semimorto, morto, sem forças; 2. pig J quase destruído, 
ouase perdido 

(fltermundia, ôrum (mier, mundus) n. pi. espaço entre os 
mundos, intermúndio 

Irtermúrãlls, e (miar, muraiis) J0 jf. intermural, çue fica 
entre dois nuros 

Intermútátus, a, um (Mv, muiatus) adj. permutado 

Interna, o rum n pi 1. as partes interiores, o interior; 
2. ocupações domésticas, % entranhas, intestinos 

Internàscor. éris, nasci, nãtus SUm («Itsr. nsçcor) 
tf. doo um nascer no meio, nascer entre 

Interne (inta-nus) ao*-, dentro, no interior 

Iftternecíõ, Anis (in:«rn«;o> 1 massacre, carnificina, exter- 
mínio, destruição, perna; aã internecionem delerc U v des- 
truir até ao último homem 



Interneclve (ir«n*>r.wi.K) xtv extern nafitío com pletarr ente 
InternecTvus, a, um < inumado) adi. mortal, rrwrtfferc, de 

morte; beUum mtemecivwm um guerra de morte 
Internécõ, as, are, avl, atum (inter, m») v. « matar, 

1a?er morrer, destniir 
Intemectõ, Is, ère (mter. o B t:to>i/ u urr. entrelaçar 
Intemlciô, Anis t ■» intemcdc 
InternldlfícA, as, Are tMtti ™aiiieo> « m fa2er ninho em 

ou entre 

Internígrãns, antls (inter. n srar,s)a^ que é negro entre 
InternltêÕ, èS, êre (inter, mteo) v. ;rur brilhar entre, brilhar 
através 

Internõdium, Tl ;ir,iw, nxiu^) n 1. espaço entre dois nós, 
entrenó; 2. parle entre duas articulações do coipo 

Intemòscó, is, êre, nôvi, nAtum (mie-, nesco) v « dis- 
cernir, distinguir, reconhecer 

IntemÒVt psrf Jt intemoHCO 

Internúndinlunt, li (ntc. f%nd-a*> i intervalo entre duas 
feiras, tempo oue as feiras dutam 

internOntila, ae (^nmunjue) t internúncia, a que traz men- 
sagens, mensageira 

IntemOntíõ, ãs, ãre (nter, nur*o}ic tr. discutir por mensa- 
gens reciprocas, enviar mensageiros de ambos os lados, 
parlamentar 

Internúntíus, B (wtir. nvntíue) m. interniinao, mersaçjeim 
entre duas partes, intermediário, negociador, parlamentar 

internus, a, um (inter) ao? t. interno, interior; 2. domés- 
tico, civil 

Intèrô, Is, ère, trfvf, tritum (r w.) . <, p sar, moei corr 
ou em 

Interõ rd! nãtus. a, um (inter, cjdinatus) aoy. disposto, orde- 
nado entre 

interpatéã, ÉS, ére (mier, patec) v mu. estar aherto entre, 
estender-se entre 

Interpedlô, Is, ire (inter, pesjv fr tmped r 

InterpellâHõ, õnls ( ntarpatm) f 1. interrupção, interpela- 
ção; 1. cDstacj o, impedimento; 3, citação, intimação 

fnterpellátor, õris (inta^muc) m. t. o que interpela, o que 
interrompe, interpeador; í. importuno, maçador, imperti- 
nente 

InterpellâtltX, leis (interpaiio) t, 1. a que interpela, inter- 
peladora, a que redama; a. a que instiga (para o mal) 

interpeílatus, a, um pmt os isterpciio 

Interpellõ, às, ãre, ãví, atum (inter a "p^io. are; >- peNo. 
are) v. tr. I. interromper alguém que fala, interpelar; ma- 
tienem ciiatjus mUrpeliare c. interromper o discurso de 
alguém; 2. dizer qualquer coisa a titulo de interrupção; 
i. interromper a;guem no decu-so de uma acção, perturbar, 
importunar, interfieUtiri: ne, quin, quammus ou <nf (na poe- 
sia) impedir que: 4. citar, tnimar (i,m devecor) 

InterplIcA, ãs, ãre (nter, piico! v v. entre açar, embaraçar 

interpolatiõ, õnls (nerpoio) í 1. acção de mudar aoui e 
ali, alteração, êiro; 2, iepa r açáo, consertn 

interpçtlãtor, Õris ( mewio) m. aquele que muda, que 
aJtera 

InterpolatrlK, Icls (merpoio) t. aquela que altera 
InterpoLãtus, â, Ultl 03f' cIb Interpolo 

interpõlls, e (iniBr. polio) «éí I. reparado, renovado, arran- 
jado, consertado, restaurado, 2. [tiE.J que rejuvenesce 

interpolo, ãs, are, ãví, ãtum (a mterpoiií) >■ tr. 1. dar 
urra nova forma, refazer, reparar, consertar, 2. transformar, 
altera.-, fasikar. j. mtcpolsr, insenr; 4. rrátu"» 

Interpol u«, a, um, *cç =* interpoiís 

interpõnõ, Is, êre, posul, positum (imei. por») v a . 

1. pôr entre, interpor, Intercalar, inseri-; iníwpontrt peitocs 
turmis ftm)Ui colocar soldados de infantaria no meio dos 
escuadrôes, 1. juntar, inserir; 3. deixar passar (um intervalo 
da tempo); nox isiíerposito c,c. O intervalo de urna noite. 
«. sobrevir, meter de permeio; S. te intcrpancTÇ intrometer- 
-se. ihtenr; rnterponíií se quaminus... opor-se a; interjio- 
nere se audnrra intrometer-se contra a audácia 



Página 366 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-l-J-L-M 

367 



-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

intersum 



Interpositiã, õnis (««rcor» t i. interposição, intraúuçta 

inserção, intercalação, 2, parêntese 
InterpOSÍtUS', a, um part. de Literpono 
interposítus". ús r»e* W v>.-> ító nc <*vl InttrpQâgie 

InterpOSÚÍ per' na Imerpcino 

Interpres, étls m !. agente entre djas panei, interme- 
diário, medianeiro, negociador; 2. intérprete, aquele que 
explica; jurii murpres ck. intérprete do aireilo; J. radutor: 
4. intérprete, língua 
ItlterpreSSl oert de Intcrprlnjo 
ifl terpretâbíllS, e {interpretar) attt explicável 

Interpretâmentum, I (meroreior) n interpretação 
interpretãtíõ, õnls (iriiHpr«ix> / i. interpretação, explica- 
ção, serrtido; 2. interpretação, tradução, versão; 3. hetCww 
explicação duma expressão pela expressão seguinte; 4. deci- 
são, conclusão 

Interpretatiuncúla, se [<*» a& interpretai*» f curta inter- 
pretação 

lltterpretãtor, ôrÍS(>ril«prtsto').-ii ntêrprete 
Interpretãtõrius, a, um (inurpraor) a^. interpretativo, 

próprio para interpretar 
interpretium, I íintm. pretru-n) n dferença entre o preço 

da compra e o da venda, lucro 
Interprètor, a ris, ãrf, ãtus sum (imsrpres) v nsp. u 

r, expl car, interp-eta r , esclarecer, ut ego interpreto? &: 
segundo o meu parecer; 2. traduzir, interpretar (un terto. 
Lma frase), reconhecer; m metiorem partem, aUquid mter- 
prttariac interpretar uma coisa pelo mehor; j, cempreen- 
oer, conjecturar, julgar: *- decidir, determinar; neque vede 
an perperam interpretar ( „ não decido se é bem OU mal, 
s. (t$nt íwsaVoJ traduzir-se por, ser interpretado 

Interprímõ, Is, ère, pressl, pressum (m cremo) r e 
I, apertar com lorça; % suprimir 

interpunctiõ, õnls (inta-oungo) ' sinal de pontuação, sepa 
ração das palavras por pontos 

interpunctum, r<inia-oi.ngo>n intervalo para a respiração, 
repouso, pausa 

interpunetus, a, um :,.<■■ d» mterpungo 

interpu ngó, is, ère, punxl, punctum ww, pj-igoi v <• 
i. pontuar, separar as palavras per pontuação, 2. entrecor- 
tar; mrmiin irdirpuncta sariwníbus ci narração entrecor- 
tada de diálogos 

InteipU nxl pui de interpunfo 

Interpútõ, ás, are (inier. pua) v «. desbastar, aparar, podar 
Interqulèscõ, is, ère, qulèvl, qulètum (mor qu,oscfi> 

h inv. repousar con intervalos, descansar aos poucos, ter 

algum descanso 
InterquléM pon as interqulesto 
Interrãdõ, Is, ère, rásl, rãsum iimer ratio) i. raspa- 

de longe a longe, raspar com intervalos; i. desbastar, podar 

ias a -veres); j. cinzelar, gravar 
ltl terra Silifi é (u-ierraeo)aoí entalhado de longe a longe, 

gravado, rir Flario, burilado, ornado de molduras 
interrÔSUSj a, um parr. ae tnt«rr«<to 
Interregnum, t ma. reg/«jm)n. t. interregno, espaço entre 

dois reinados; 2. (durante a Hepubiica) interregno, espaço 

que decorre entre dois consulados [dasoe a salda de uns côn- 
sules ate â e eiçao dos sucessor es] 
interrêx, règls (mte>, nea.) m regente (e que governa até á 

nomeação dum rei uj, durcarrle a República, eté a eleiçS: dos 

noves consutesl 

Interritus a, um {temm ad ; sem medo, intrépido; Uti 

interritttí o, que não receia a morte 
Interroga Bter => Interrogattve 

lnterrogatió, Õnls iir ieisugcí / l. pjergunta, interrogação, 
inquirição, nteTretação; 2. ir ter rogatório de testemunhas, 
j. lKica argiimento, silogismo 

IntetTOgatiuncúla, as ia», da imemtgatio) í i, pequena 

pergunta; 2. pequeno argumento 
lntetTOg3 tivé (rterrogalvnEi hcj. de rrooo interrogativo, 
i nterroga tivameme 



interroga tivus, a, um (mierroao! GMMftiCA interroga- 
tivo 

InterrOgatOr, A ris {interrogo) m inter -opador, inquiridor 

Interrogatorfus, a, um ( ^isrroso) m- interrogativo, 
interrogatório 

Interrogo, ãs, ãre, 3vT, ãtum (Msr, togo; n v. i. pedir 
as opiniões, interrogar, inquirir; oliquíd ou de olúgua r? 
interragare interrogar alguém acerca de qualquer coisa; 
interragattm tcnCencútm t« tendo-se-lhe pedido O seu 
pa'ecer, 2. oroceder judicialmente contra, chanar à jus- 
tiça, inter tar uma acção contraj acusar (com gen. de crime); 
i. argumentar em forma de silogismo 

interrompo, Is, ère, rlipi, ruptum ( r;a>. fumao) . v 
i. quebra-, íazer em oocados, romper, cortar; ptmttm 
intcrTumj>£re c cortar uma ponte, 1. interromper <um ois- 
curso, um colóquio, a rna-dta íIm so-oniar men^s, ç>\c ), per- 
turbar; J. entrecortar; intenupti ígnej v fogos de longe 
em longe 

lnterru.pl part oe intcmmpo 

intemipté (mtermpius) atTv com ir-wrupçao 

interruptiõ, õnls tinwtumpo) r i , interrupção, desconti- 
nuidade, interveio: 2. RETtiftiCA reticências 
IntermptUS, a, um ,«ri n~ Intermmpo 

Intersaepiõ, ís, Tre. saepsl. sseptuiti ( n« smeío) r n. 

]. cercar, rodear, fechar, obstruir; J. ff^g J separar, impedi' to 
caminho), trancar, embargar 

Intersclndõ, is, ère, scídl, sclssjm <int«, scinde) « tt. 
1. romper peio meio de, cortar, abrir [as veias): I. Ttirj J divi- 
dir, separar, j. interromper; 4. quebrar 

laterscrlbõ, ls, ère, scripsl, ptum (rter, sert») x .■ 
escrever entre as tinhas, entreli'itiér 

intersêcõ, ãs, are. cúT, ctum inm ■.■ - co-.ar 
pelo neio. separar, dividir 

interSêpTõ I nterta pio 

Intersérõ 1 , ks, ère, sêvl, situm (Wer, s«ft» « ir plantar, 

semear entre 

Intersêrõ 2 , is, ère, sertil, sertum (mm, saro) k k 

entremear, rneter de permeio, inserir 
InterserUl psrJ de Intersero 
InterSevI fierf eis InCersero' 

Intersllèô, èS, ère, lÚÍ t rte- stóo) v. -nir calar-se 
Intersistò, bs, ère, stltf {(««, «hd) k sirr: parar no meio, 

parar entre, mterromper-se 
Intersltus, a, um part de ttitenwro 1 
InterSÕnÕ, âS r âre (Inter, sono) v Wr soar, retumbar entre 
jnterspatíum, iT (nrer. soar urn) n. intervalo (de lempo) 
interspirãtíõ, õnls (inte-spiro) 1 respiração enirecortaca. 

pausa para respirar, respiração 
InterspIrÔ, as, âre (irav, spiro) v, m respirar através 
ínterstes, ítls <;nrarsio)m. intermediário 

interstétí pett. de Intento 

lnterstingúô, Is, ère. stlnxí. stinctum entor, stineuo) 

v r 1. extinguir, apagar completamente, 2. matar; J. ma- 
tizar 

InterStinxT uerl da tnterrtingvio 
interstítl pert. de Intereto 

interstitio, õnls (iniwsisto ou imerstc) f L espaço entre, 

intervalo; 2. cessação, araio. espera 
Interstltium, Ti { meisito ouintersm}n intprstloo, intervalo 
Interstõ, âs, ãre, stéti ou stfti (mar, sio) -s , 

entre ou no meio, encontrar-se entre # v. a separar pelo 

meio 

InterStrâtUS, a, um (mw.st»r>o)#r« es wncidn entre 

Interstrèpõ, Is, ère (n&. si-epe) v. mir. fazer mído entre 

(com dar.) 

interstrlngõ, is, ère (intur. uii-g;j) v <> apetír no meio, 

apertar com £ orça 
interstrúo, Is, ère i nter, sbuo) k k i. unir juntamente. 

encaixar, 2. fria J estabelecer, fon-nar 
intersum, es, esse, tÚI («tac, av») ® v. m* 1. estar 

entre; [cot Inter) Tiberis inter tos inttrerM cie o Tibre 

estava entre eles; 2. estar presente, assistir, participar; (com 
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) crutklíííiíT interesse o- assistir a um ado cruel; (oom 
In -e atí.) in contwio interesse assistir a um banquete 
® unipessoal difere, há diferença eríre, inter hominem et 
beluam hoc numnie intires! i(iimL.. cé entre O homem e 
c ari-Tial ha a di"erença essencial de... © impm$se?i é do 
interesse os. triparta, interessa a; (com gen. de pessoa ou 
tbt dos. pran prjssessvos) ífuid Miioní interemt ? c« que 
ii r.eiessava a Milão?, úurrrxt nea, tuti, sua, nostra, wtj- 
tro interessa-me, nteressa-te, etc, (com ad e ac) «d Imi- 
tem cívitatú intereit oe importa a glória da cidade; (com 
magnJ cu nultum seguido de ut. nel illué meu magra inte- 
rest te ut videam c*. ínteressa-me muito ver-te, + inít- 
rest parvi, phms importa pouco, muito; interttt udde, 
magis importa muito; interest mugnofpere, maxime 
imporia muitíssimo; mterett tuM è mdferente 
Intertéxo, Is, ére, texui, textum (irnei. t«<o> * tr, 

1. tecer, fazer jw tecido: 2. entrelaçar 
Intertrãhõ, Is, ére, traxl (miei. imhoi * k tirar, retirar 
Ifitertrigõ, lnis (iraer, two) i. escoriação, esfoladura, inter- 

(rigo. inteítrigem 

intertrtrnentum, I (intetiero) n i. estrago, deterioração (de 
uma coisa), 2. prejuízo, perda, dano 

Interturbõ, ás, ãre (intar. turno) v. jr perturbar, causa? per- 
turbação 

interutrasqjue inter, utrasque) anv. entre os dois, entre um 
e outro 

Intervallãtus, a, um (hih-muittií adi separado por inter- 
valos (de tampo], (Mire) intermitente 

Intervallu m, I iíiter. vafcjm) n. 1, intervalo (no espaço 00 
id tempo), distancia, espaço; úfeesse sepamt mrtiion inter- 
vaUo c estar a sete milhas de distârcia, ex ítiíi-ivuIId a dis- 
tância; i, intervalo, repouso, descanso, demora, pausa; 
3. diferença; 4. MUSICA intervalo 

intervellõ, Is, ère, vulsl nuvelll, vulsum tiritar valIc) 
« tr arrancar por intervalos, desbastar, descamar 

intervenio, is, ire, vêni, venturn li nter, vano> v. tntr. e Ir. 
fraroj 1. coiocar-se entre, estar entre, vir entre, interromper, 
rtax interviroir precito a noite interrompeu (suspendeu) o 
combate; 1. sobrevir, chegar inesperadamente; 3. introme- 
ter-se, irte*vir, 4. pôr obstáculo, impedir, embaraçar 

intervèni perf de interwsnfci 

intervenium, Ti imicr, ver*} n. intervalo entre os veios (da 

terra, das pedras), vazio, interstício 
interventor, ôrls (imsrvBnio) m. i. aquele que sobrevêm, 

visitador; 2, fiador 
InterventUS 1 , &S (inteiwrwjm j. chegada inesperada, inter 

venção (de alguém ou de alguma coisa); & caução, fiança 
Interversiõ, õnls (interver») t. 1. suspensão, nterrupçao; 

2. falsificação 

Interversus, a, um w> -ia !nteru e rto 
llltervert! sen detntervert» 

Intervertõ, is, êre, verH, versum (inter veno) v, ir. 1, dai 
outra direcção, voltar em outra direcção: z. desvia* do seu 
oestino, desencaminhar (alguma ccnsa), subtrair, sonegar: 
j. despo|ar algjêrr de alguma coisa (diquem àlÁquu re). 
roubar, despojar 

Intervirão, ês, ère (miar. v«eo> v mv verdefar no meio de 

intervlsf 

intervisõ, Is, ére, visl, visam (Mk «so» v. tr 1. ir ver 

com intervalos, visita', fazer uma visita; I. inspecc onar, 
vigiar 

intervolTtõ, ãs, ãre (inter, «ou»} * mrr. voar entre 
intervõlõ, ás, are, áví, ãtum (mier. voio} v. imr voar 
entre 

intervém 6, Is, ére, vomui, ítam (ínrar. uomo) K ir, 

vomitar ou_espalha' entre 
intenromÚI per/ de Intervomo 

intervorto 

intervulsl pert. de intervellõ 

intervulsus, a, um pari de kitenvlki 

tntesta bílis . e < n. issar) an, 1 que não pode, uela sua 
má reputação, testemunhar (em justiça) nem lazer testa- 
mento; I. nfame, abominável, exeaável, detes;áve( 



I ntestâbilks ; , e (m, ibbiis^) st, eunocp : , 

I ntestãtus, a, um ( r. tsc-taiur.) ací I. intestado, que não 
testou, que nâo fez testamento; a. n5o atestado, não 
testem uih ado; j. [pgo de palavras com testls-') eunuco 

ifitestinurn , í» e sotceiuoo intestina, õnim tntasitnue) 
n ot intestinos, entranhas: inteMínij laiwrare cc ter cólicas 
ros inteítinos; mediujn Uues tínun cx mesentèno 

Intestinos, a, um (mis) acç. 1. interior, do interior, 2. [flg.J 
nomístico. Civil, interior, btUum mturmum ca guerra civil 

inte Kl p*rf de inteso 

inteXÒ, is, ère, teXÚI, textu m <m, teso) r . tr t. tecer em. 
entrelaçar, entretecer, bordar; 2. enfemear, misturar; mie* 
xerr lata tnstíbus qc misturar a alegna á tnsteza; 3. kise 
rir, fazer entrar em, 4. formar, escrever 
IntextifJ, ôiiis <lnle^o) í entrelaçamento, inserção 
intextus', a. un; dolntcio 
In textus , us nt&nú) m. união, agrupamento 
Intlbllia, íum, d. ti l-.tíbili [e dace aa Hisoania "i'raconense) 
intíbtim, t o cNcô-ia silvestre 

intlbus, I m * tntlbum 

Intlmê íinnrrus) acír I. nteriomcnp, 1. fami iar-nente. com 
intimidade; 1. cordialmente, do fundo do coração, afectuo- 
sa mente 

Intlmídé (m timíi»(»iíf. com coragem, in:repidamenta 
IntimÒ, 3S, ãre, ãvi, ãtum (inamus) v tr 1. pôr ou levar 
para. conduzir para. fazer penetrar em, introduzir em: 
a. fazer saber, fazer penetrar rvo espirito; 3. anunciar, publi- 
car, fazer conhecer, oxpor. dizer, declarar 
Intimas, a, um .ur-m {■*• ,T.-np Interior); 1 o cue está 
mais dentro, o mais h tenor; m to sana™ intimo ac. no 
fundo deste santuário; intima (n. pi) fimum ^ o interior 
do país, ititimu {kits urbú ck o certro da cidade, J. u 
mais profundo, o mais secreto, o mais recôndito, intimii 
ooruília c-:c. proiectos secretos; ars inírma aç o domínio 
mais secreto da ane; 3, íntimo, familiar, anúd íntimi ca 
amigos Íntimos 

Intimas, i, m o que vive na intimidade. Intimo, amigo 
Intimo 

Intlnctiõ, ônis (iminso) r 1. acção de molhar; 1. bapt smo 

Intlnctus , a, um p*a intin«<> 

lntinctus f , Qs (otroo) m molho, tempera 

Intingô ou inttngãõ. Is, êre, tlnxl, tinctum «n tmga) 

v. tr, 1 . molhar em, embeber em; 1, impregnar; í. tempe- 
ra', adubar; 4. baptizar 

Intolerâbltls, e (in taferabiiis}aí$ 1 . intoerãvel, insuportá- 
vel; 2. que não pode suportar 

intoierandus, a, um (in. loitiarousi a<^ intolerável 

Intolérãns, antis (io. loiaans) edj 1. que não pode supor- 
tar; icom ger.) intoiíroHj íoborij l« que não suporta a fa- 
diga, 2, que nào pode ser suportado, intolerável 

In tolera nter («noieraiií! aov dum modo intolerável, desme- 
didamente 

Intolerantia, ae (intoiwans) / i. natureza ou tacto insupor- 
tável; 2. insolência, tirania insuportável; 3. acção de riáo 
pode' siinonar. impaciência 

Intonàtus, a, um p&: o^ interno 

intònõ. ãS, Are, ui, ãtum <n ronol ® v mtr. I. trovejar; 
tJiíoiiuere poli ( o ceu trovejou; 2. fazer ruído, ressoar, 
retumbar <B v. ir fazer ouvir cem estrondo, gritar como 
um travão, proferir com força 

IntÔnsilS, a, um jm. tmut) adi 1. não cortado, não tos- 
quiado, intonso; 1. que tem o cabelo ou a baba grande; 
intonsos deui Apolo; 3, antigo, austero, severo, 4. rude, sel- 
vagem [só depois da segunda guerra púnica e qus emalhou o 
costume Oe cortar a beroa e c caDelo) 

Intorquèõ, és, ère, to rei, tortum («1, k*nj«.-) * n t. tor- 
cer, retorcer; funen intorti ov cordas torciCas; 1. enrolar 
(manto); 3. volver, virar (os dhes); «. brandir, despedir, lançar; 
ruRiij uertice retro intorta ui navio lançado para trás por um 
redemoinho 

( ntoríus) aúv. {desusado fKi pnsit™r>} com torção 
Intortiõ, Ónls lintoictueoi f lorção. acção de torcer 
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IntortUS, a, Um pari. de Intorqueo 

Intra (>n) ® preo de te. i. cirnunstflfw as Ce lugar, i, no inte 
rior de, dentro de, nos limites de; intra porretes meos a- 
dentro de mnhacasa; 2. para dentro, mira fines tngredioi 
penetra' para dentro das fronteiras; 3. aquém de, abaixo 
de; intra montem Taurum ae. para ca do monte Tauro 
II. cicunstâncias de iemoo: t. no espaço de; intra poucos 
ãies j> no espaço de poucos dias (= dentro de poucos dias): 
1. err menos dc [dotar Tfcnadfj wmpo) 111. sentidus I gjrados 
1. dentro dos limite; infra Ugem oe dentro das limites f - 
xados pela iei; 1. com; intra vos esse nn estar convosco 
6 aov no interior, na pate de dentro, dentro 

lntrãbllis, e !>r;ra) adi onde se pede ent-ar 

Intrac tá bílis, e (m. na^at» s>att I. intratável, incorrigível: 

1. que não se pode manusear, que nao se pode utilizar; 
j. inabitável; *. incurável 

intra cta tus, a, um (r, vszxaus) 1. indomado; 2. não 

expertmentarJo; 1. não trabalhado 
IntrãrÕ larma sincop. per intra vero 

intretnlscõ, Is, èrc, tremúi {«c de inrremo) ® v *w. 

frà-se a tremer, trener CS> * »■ temer 

Intrèmo, is r ère, múí <•-. trama! k wc tremer, estremecer, 

tremer diante de alguém (aiicuil, temer 
in trepide (intrepídus) 3* com intrepidez, intrepidamente 
Intrepídus, a, um (in. trepidus) ao? I. corajoso, intrépido, 

2. qut$e passa sem custo 

íutribúõ, is, ère th, ticte;*; n pagar uma contrbuiçac 
intrico, as, ãre <in. incas) >■ w meter em embaraços, 

embaraçar, enredar 
intrinsécus r Éntrrn < Infra, secus) adi'. I . interiormente. 

dentre; 2, para o interior 
IntrTta, ae (mimua) t 1 . a-g<smassa. massa de fcar-o; 3. lama; 

1. sopa 

Intrltus'. a.MDiHMi» w« 

IntrítuS , a, um («, ir<uw 1. não pisado; 2. nao fati- 
gado, (reste; coKortes iníritcF ab labore c tropas frescas 
IntrfvT fw/f cp iniro ; 

Intrõ' vrtadv i. para centro, para o interior; 2. (sem movi - 
mento) dentro 

1ntrõ ! , ãs, ãre, ãvT, ãtum (mira) itenr entrar em, 
penetrar em. entrar, penetrar; m Capitvliitm infra™ oe 
entrar no Capitólio (também ac. com ad a na poesia dar.), 
límen in trone c«. transpor as portas; animas rnírare a cm 
penetrar nos corações 

IntrOCUrrÕ , Is, ére (miro curro) r (1* ir rapidamente para, 
cere- pa r a 

Introducõ, Is, ére, dúxl, ductum (imm, v u 

1, conduzir para. levar para, introduzir; íntnidWere captai in 
fines BeUavacorum oc introduzir as tropas no território dos 
Belôvacos (também ac com ad); introducere exemphm lit 
dar um exemplo; 2. por diante; 3. expor, pretender (com 

prup. fíftrufcyfl) 

introductiõ, õnls -lintroduca) 1 acção de introduzir, introdu- 
ção 

introd UCtor, Ôrls (irasodLjeo) m t. aquele que faz entrar 

em; 2. introdutor, guia 
Intróductõrlus, a, um (introducõ)** 1. que introduz; 

2. que inicia, introdutório 

íntroductus, a, um 0.11 de iMroduco 

Intrõ d UXI pp't Cfl Introducõ 

introéõ, Ts, Ire, Ivi m, ii, itum 1 n- . v ,- „ , para, 
entra- em, ertrar; wbem oli in faij urbem introre suer, cie. 
entrai numa cidade 

introfèrô, i ers„ ferre, túll, lâtum (intro. lero) y, f levar 
pa-a 

Intrrjgressus, a, um p.u 1 de Introgredlor rflfsuiacJs» 

introièns, eurttls o»i p™. daJntroeo 

Introfl 

ititroltus, us (irn'íEo)m t, acção de entraç entrada; 2. lugar 
pçr onde se entra, õcesso. er-Lrada, 3. intróito, começo, prin- 
cípio, e*órdio 

IntrOiV? perf de iMroeo 

OEDLAlP-24 



IntrãlátUS, a, um nau ce. Introfcra 
Qtrt. de Intromltta 

Intra mlss us, a, Utn pen de utromitto 

intromittõ, is, ére, mísí, missum {miro, n*») ». n 

1 . fazer entrar, introduzir, admitir; 2. [tig.J introduzir novas 
píi air«. rlTiriuzr m nxc^so; J r-nv ar. mandar 

intrdrsum {Iram, ■íorsum) edií I. para o interior, para dentro; 

2. (sem movimento) no interior, dentro 
tntrõrsus <iniro, versus) ac^- ~ > intrormom 

intrõrumpô, is, ére, rupí, ruptum {mia n.mpo! 1/ mrr 
precipitar-5e para o inter^r, entrar rapidamente, penetrar á 
força, entrar bruscamente 

intr6rupf perf. do Intra runpo 

IntTÕspectÕ, ãs, ãre (intra, rpccio) ^ rr olhar para dentro de 
fntrõspectOT, Õris (■ntrospicio) m aquele que olha para 
dentro 

tntrospexf pírr aí inrnMpicia 

introsplciô, is, ère, spexl. spectum («vo, sfo:.ci « <^ 

e n olhar para dentro, consioerar, sondar, exarfnar, mmtcm 

ou in mentem utímspicúte examinar a alma 
intrõtrudô, is, ère ^i^^m. imdo) v. u. introduzir a força 
Intrôversus ■> intmisu* 
Intrõtúlí perf. de tntrofero 
intúbum, I <>. =? indbum 

intúbus. I m. =■ Intlbum 

intuéor, êrts, èri, tu í tus sum (in. iwí v oep tr. [sobne- 

ajdo) s tntt 1. olhar para, fixar o olhar em, oibar com aten- 
ção, observar, cciterrplar, miitcri olúruem ou in ofiouem 
ter os olhGS fixados em alquírr, 1. considerar, examirar, 
meditar em; intuebatwr <fnid se focere par esset ç. cor - 
siderava o que seria convenienle que ele fizesse; j, estar 
voltado pa'a ; (alarde de uma localidade). *. avistar, ver. des- 
cobrir 

IntuTtUS, US !tnKMor)m 1. olhar, vista de olhos; 2. ff ig -J con- 
sideração, respeito 
Jntfill pK!l. de Infero 

intuméscõ, is, ère, tu mui («\ tumescai * «k i. inchar, 
ntumescer-se; 2. Ffigj crescer, enyossar; 3. [figj inchar (de 
orgalho), inflam a r-se (de cólera), irritar-se 

in tumula tus, a, um tumusatuEj adi. sem sepultura, pri- 
vado de sepultura 

intuor Intaeor 

Intnrbâtns, a. um ( ri, urtiaiuss jc) não pwlurbadb, calmo, 
tranquilo 

inturfoidus, a, um (n, ajiMtt ,n)&1i I. rão pprturhado, tran- 

quHo. calmo, 2. sem paixão, sem ambição 

intUS (1!) só/ I. dentro, no interior, intenormenle; ínfus in 
ammú dentro das almas; extra et inlws host^ni íiaJiore 
ter o inimigo rio exterior e no interior: 2. (com movimento) 1 
para dentro; intua nitre is preopitar-se para dentto, 3. [are J 
de dentro, do interior 

)ntUSÍum,YTtrt,„)A >» Induimn 

IntfltUS, a, lim (n. tuhi^atí t, não guardado, que não está 
em segurança, nâo seguro; 3. pouco seguro, perigoso 

Intybu m, 1 << ■ intibuoi 

rntybus, tm m iaUbtim 

fnflber, éfis (in. ubeoao) magro 

Intíla, ae 1 botínici enola, ínula-campana 

irtulcêré, ãs, are (m. utearoj k k fazer uma chaga, ulcerar 

III U léUS, I 1 í hlnnukus 

inultus, a, um iky Jtu») adi. rao vingado, sem vingança, 
que não se vingou, que não foi vingado, inulto, 2. imnune, 

3. [lig.J nâo saoado 

inumbre, ãs, âre, ãvi, ãtum (m. umb-aj st 1. cobnr 
de sombras, assombrar, pôr z sombra; 2. ooseurecer, torriar 
sombre sombrear; s. eclipsar, velar 

In úmectus, a, um adj. —■> Inhumectus 

ittuncõ, ãs, ire, ãvi, ãtum (m, uncu!>i-: b i. prender 
com un gancho; 3. [fig J procurar agarrar, agarrar 

Inunctlõ, Õnls (runyo) / acção de untar, arção de impreg- 
nar, aplicação de um linimento, fricção 

inunctus, a, um w da imn«o 
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inundâtíõ. ônls (inundo) < I. inundação, cheia; 1. dilúvio 
Inundo, às, are, ãvl, atum íin. undai «• .• inundar, 

submergir d) v. inrr transbordar, sair cio leito, espalhar-se 

(absoluto ou com «#.) 
inungito, ãs, are r» inundo) k st. oesuntar, untar 

repetidas vezes 

Inungõ, Is. ère, unxí, uttetum (in. moo) <c * i. untar. 

a plica r soore, 2. humedecer, banhar; 3, impregnar de 
I Minguo =? Inundo 

Inunltus, a, um (ir,. u-tus) adi. reunido num só, reunido, 
confundido 

inurbãflé <inur&arius> a* Sem elegância, sem espirito, sem 
graça, sem arle 

inurbãniter {muharuz) adv sem cultuia, ssm urbanidade 

IttUrbãnUS, a, Utn On. urt>a-4.s) a:-; grosseiro, sem delica- 
deza, sem elegância, sem espirito 

inurgéõ, és, ire (in, urgeo) v a i. lançar contra, investir 
contra, perseguir; 3. [fio | lançai, dirgir 

IttUfÕ, is, ére. USS1, UStutn (;n. ura) v tt. l. queima- em, 
gravar queimando, impr mu peia acção do fogo, marcar; 
natos murrrc y marcar (os animais); olícui nota turpitudhús 
nwritur c um sinal de .nfâmia está marcado em alguém; 
1, [figj lançar (um (abêu); J. fazer penetrar profundamente, 
imprimir ir deteve mente, causar, fazer, murere alicui dol*- 
rem a& causar uma dor a alguém; 4. impor 

Inãsitãtê íinusita-us! adi', de modo desusado, contra o uso 

Inusitãtõ =i tnurtute 

InfisitátUS, a, um (-.n. usitatus) BOj desusado, desacostu- 
mado, raro. extra oruõã no 
IntUqtie ou Jn usque {usqjeri) p/ep de se até 
lltUStUS', a. Um pei de toam 
lttUStUSS a, Um im, jstus) acs não queimado 
In útil Is, e (ta, uMb) adi i. inútil, sem omveito, vao, supérfluo 
(com «d b m. com dai w com «*); i. impróprio, incapaz, 
3. prejudicial 

inOtllítâs, ãtls inutds) l t. inutilidade; i. facto de ser pre- 

jiiciual. cjalidace p-ejjciua ice «msiuji ur «cisa,, aerjgo 
InútJliter iimniis; ao> i. inutilmente, i. de modo prejjdictal 
InÚUS, í m Inuo [divindade que fecunda, correspondente ao Pâ 

aos Gregos]; Castram Imu t, fortaleza dos Rú tolos 
Inuxõrus, a, um (in. unr) Mg solteiro, celibatário 
Invado, Is, ére, vãsi, vãsum (m, vaao) <8 n c í. entrar 
em, invadir, avançar sobre; urbrm iiiuadcre t> invadir uma 
cidade. 2. [fg.J invadir, penetrai, (abes «mimo; tnwwíere mi 
penetrar nas almas uma doença contagiosa; 3. percorrer 
(um csminho), avançai; *. pmprepnder, começar, iniciar, tra- 
var, aUquid magnum mvaáere v empreender alguma coisa 
de grande; pugnam irwaáere a ok travar um combate; 
J. lançar-se sobre, apoderar-se; constdatum invodere 
apaderar-se do consJado; 6. apost-ofar, exclamar, pergun- 
tar bruscamente ® v int. ataca - , fazer uma invasão, apoce- 
rar-se de; mwuit ws mordi in cor}™* me«m m uma doença 
grave apoderou -se do meu corpo; furor mvadit improhis 
taat.l Cie. um furor se apodera dos cidadãos Ímprobos 
InvaléÒ => luvalesco 

InvalêSCÕ, is, ére, lúl (in. valesco) v. tnk I. tomar-se forte, 
fortalecer- se, fortificar se, i prcdominôr, j. tornar se asual 

invalidUB, a. Um (k), vaiidus) ao}, fraco, rfebi , impotente, 
sem força, doente 

InvâSl peil de invado 

Invasor, oris <iiwada>m I. invasor; 1. usurpador 
InvaSUS, a, Um wi ^ Invado 

lnvectJcíu5 r a, um (im^os mH i. importado, estrangeiro, 
exótico, i |fio-J nâo sincero 

Invectíõ, õnls (nueiio) i. importação; a. rtigj invectiva 

Invectiva, õrum n ot invectivas 

Invectivus, a, um (invBhor>ac(f que invectiva, que contém 
invectivas 

invectUS , a, um pjrt de taveao 

lnvectus £ , Qs (inwho) m, {aí no att síib.{ i. transporte, car- 
rego; i. impctaçâo 



invéhõ. Is, ère, vexí, vectum dr», «*<•), S v ». (na aciiva) 
puxar, arrastar, trazer para, transportar, leva", conduzir, acar- 
retar, introduzir; pecurúom in arrarium fr-webere cc. faze^ 
entrar c nheiro no erário público, Eegíona Oceano ratií . imx- 
hert 6c conduzir as lecjiQes para o oceano <& v. rnk ataca-; 
Casar aperte ín te invehens César alacando-te abertamente 
© i. ír. (na oassiva) t . ser tra^portado; curm, equo, ruwi 
tnvehi ser transportado nym carro, a cavalo, num navio; 
i. ítr t 'a "5 portado para, ir, entrar em; urbem, m fartum 
mvehi entrar na cidade, no porto; litorí inoehe arribar % 
praia; i lançar-se sobre, investir; «. invectivar, atacar, arreba- 
tar-se contra; tsta oratumt in me at ttwtctus at em todo o 
discurso se lançou contra mim 

invélatus, a, um (in vemiijsi aa) descoberto, nu 

in vendi bílis, e (in, vendwiis) adi que nao se pode venúer 

invênl pert de Invcato 

Invenlábílls, e (in, vaiwMDadr. imperdoável 

invenro, is, ire, trem. ventum (in. k r i. vir sobre 

ialguma coisa), encontrar, achar (por acaso ou nao), <jwtreru 
Énvenit Euryateen ov. procurando, encontrou Euridice; 2. sa- 
ber, conhecer; inveniebat tc captwis flumen rum pmeul 
íétítt c sabia pelos prisioneiros que o rio não ficava longe: 
l. descobrir (um ugar, uma conjuração, etc); 4. obter, 
adquirir, receber, lúmen ez aiiqtm re muerúre ac tirar □ Seu 
nome de alguma coisa, mvenire mortan manu v siicidar-se, 
s. inventar, imaginar, instituir, 6. tnvenirc se reconhecer-se: 
?. hwfrúri revelar-se como; im>enior Parthis mendacior >j 
reveb-nte nu is nienliroso do que os Partus 
)nV€nt?A r Ônis í r^-nr -r) ' ir'v'priçáo, descoberta 

inventLuncúía, ae wm ae ínventio) t invenção ce pouco 

valor, pequena invenção 
inventor, õrts (iwsi.-s aaueie que descobre, invmtor. 

autor 

inventriX, (CiS (nweno),'. acueia que descobre, inventora, 
autora 

Ín ventum, I (inver») r. invento, descoberta, invenção 
InventUS , a, um em de Invento 
inventUS 7 , tis (invsnio>ir) (só no ttt t>m) invenção 
invenuStUS, a, Um (n, venuswj) eq. I. que não tem 

beleza, sem graça, sem elegância: a. infeliz, desafortunado 
inverêcundè (invarecunous) adv sem pudor, impudente- 
mente 

inverècundla, ee (mvarecundus) /. impudência, falta de 
vergonha, descaradamente 

inverecundus, a, Um (m. ve<ecundus) «4. impudente, 
sem vergonna, descarado, irwerectmdui deus n Baco 

invergõ, is, ére (in, vbfuc) *. u. entornar (um liquido), derra- 
mar sobre [com tn e jc. ou coti dai.) 

InversTõ, õnls (r-vartol- 1 \. inversão; vttbarum imwríio es 
ironia, antifrase; 2. alegoria; 3, anãstrofe 

in versus, a. Um oaa de ttiwita 

Inverti perí de lavarlã 

Inverto, Is, ère, verti, versam on. verto) k « 1. voltar, 
v.rar. pOr em sentido inverso, transpor, inverter; 3. modifi- 
car, mudar; úwertere verba oe empregar palavras irónicas: 
5. a teiar. perverter; inirni mam n costumes pervertidos; 
*. deita' abaixo, derrubar 

invesperãsclt, ére <:n, voMM-a&at) v. impus um. cai a 
tarde, começa a fazer-se noite 

Investlgâbílls, e <i« veuigo>an(' insoncávei. impenetrãiíel. 
que não se pode descobrir 

Itivestl^atld, õnlâ (investiga) r indagação, iiiveitiuação 

investlgãtor, ôris <« «i^ooj -n que investiga, investigador, 
ndagador 

InvesOco, ãs, are, avt, atum o*, •.•c» s c> k k t. segut- 
a pista, investiyar, indaga', petscruLai, 2, achar, encontrar 

Investis, Is (in. vesiis)soy i, nu, despido; z. imberbe, impú- 
bere; 3. virgem; 4. privado, de (cam ttt) 

Inveterâscâ, is, ére (in vetfl'asco) w mrr. i. torrar-se antigo, 

enraizai-se, irveterar-se. arregar-se, consolidar-se com o 
tempo; 2. mplantar-se, estabeiecer-se, fixar-se em (som dar); 
s. tornar-se velbo, enfraquecer-se com o tempo 
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, inveteràfiô, Anis iinvstaro) j doença crónica 
In vete rã tus, a, um artigo, inveterado, enraizado 
ínvetèrõ, ãS, ire, 4vT, àtum ingrssi; de la vete rato») 

® v. m tornar velho, fazer cair em desuse ® k íriír tomar-se 
velho, tornar-se antigo, arre gar-se, inveterasse 

invetítits, a, um (m. vsíituí) ao!', nao proibido, permitido 

InvexI ois<í da Inveho 

tnvía, Õrutl) n. pi. lugares inacessíveis, lugares onde nin- 
guém oenetrou 

ln vicem (in. vicem) sov. i. por sua vez. ora um ora oulro, 
alternadamente; 2. reciprocamente, mutuamente (signifi- 
cado pôa-:lâ6sico) 

invlctè íirvicijí) sáv- mvenc ivelmente 

iilVlCtUS, 9, Um (in, vious)dcJ I. não vencido, que nào foi 
vencido; i. invencível, que resiste a (com eb e ató.); irwictuí 
a laborf irve-icível às faaigas (= que resistiu a tocos OS 
trabalhos), (com ebi) amis invictas oc nao vercido pelas 
armas, (com ad e ac.) ad vulnera iiwictua c invulnerável; 
3. firrrie, inabalave, solido, incorruptível; «, indomável, 
insuperável, ooderoso 

Invidens, entls < invideo) ec^r invejoso 

Invidentfa, se {íivicteoi t sentimento de >nveja, inveja 

lavtdèo, es, ene, vidl, vbum (ri, vídeo) v intr. a ir. I. (serr- 
fojo eutKii&gxo; olhar com insistência para, lançar maus cisa- 
res para; z. inve,ar, ter inwja, odia-; alicui mudem, invejar 
a^uém; aJícwí aliqua re cu altcujas rei ím<%dere, invejar 
a:guèm por alguma coisa; H recusar, impedir, tirar à força, 
anebata r , pluríma hivident opfmrere tibi rem n muitos 
motivos impedem que o assi,nto se te mostre ciara 

Invldiâ, ae (iiwidus) < i. inveja, mâ vontade, antpatia, hos- 
tilidade, ódio, rivalidade, aiíeut tmidwsw confitiYc c*c excitar 
a hostilidade contra alguém, invidia ducum cum a rivali- 
dade dos generais; 3, impopularidade; in mvidm «r- 
«trí ou imidiam habere, se* impopular; hac ti magna; juit 
invidia cu isto levantou contra ele uma g-ande impopulari- 
dade; y acção de recusar, avareza; *, infelicidade, desven 
tura 

Invidiõsè (hrHiau)pA> i. com inveja, com mâ vontade; 

2. provocando inveja 

invidtõsus, a, um [mvrdia) aei/ i, invejoso, com sentimen- 
tos de rivalidade; 2. que provoca inveja; 3. que excita a mà 
vontade, cue excita o ódio, odioso, revoltante; ad tdiquem 
imidínsus ac odioso aos olhos de alguÉm 

tnvídus, a, um (in^tiso) ® adi i. invejoso, com senti- 
mentos de rivalidade; 2. inimigo, hostil, contrário, aoverso: 

3. cruel ® m 0. ínwdi mei ac. os que me têm inveja 
Invigllo, as, are, ãvi, âtum {m, vigio) v. intf. i. veiar em, 

passar as s jas vigílias (as noilesí em, malis (dai > mâgOaxe o, 
passar as noites a so'rer. j. consagrar as suas vigias a, velar 
por. estar atento a, ocupar-se, aplica r-se a (daí ou aw com 

Inxrtnd bílis, e (in. venci Dilis)ac) invencível 
Invlolabílls, e (In, «oiabi:i8} acj inviolável, invulnerável 
Invlolãbllíter ( mioiaoi is) sen. inviolavelrnente 
InvlolStê (inwioiuj) a** inviolavelrnente, de modo inviolável 
invtolãtUS, a, Utn (m. vío.sils) adi. I. náo violado, não 

maltratado, respeitado; 2, inviolável; imioUttut tríbunui 

(ÀthU l,v tribuno da plebe invicISve 
InvIsceratUS, a, um (in. viscue) adt entranhado 

invísibills, e (m. •/<%*>h) invisível 
Invísibllitâs, atís (mvs.9iiis) f nvisibilidáde 

InvTsIblIjter (invsibife;) aor. in visivelmente 

in visltâ tu s, a, um vjsitaajs>arf/ (. nao visíUido; 2. náo 
visto, desacostumado, novo, extraordinário, raro; mognitu- 
dine imiuCcata ac duma grandeza extraordinária 

ínvíso, is, ère, vTsl, vTsum cn, viso) *c. i. ir vei, visitai. 
Fazer uma visita, ir visitar; 2, ver, olhar 

Invisor, Ôrls (invjdeoi m o invejoso, o que tem inveja 

invfsus', a, um ® par ae litvtdeo ® adi. I. odioso a, 
Odiado, detestado; iiwúus alífui cu ml oiiquem detestado 
por alguém; 3. odioso (fa ando de coisas), desagradável; 
J. fraiojque odeia, inimigo, hostil 
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b 

Invíta bílis, e ím*to)jitíj. que atrai; atráeoie, encantador 
Invttarnentum, I <irviio> -> i. convite, i. engodo, isca; 

1, incitação 

InvTtãtíõ, õnls (invito) í i. convite (para ir a casa de alguém); 
i convite, solicitação; j. provocação, incitação 

Invttdtor, arte («wtc) ®m. servidor encarregado de fazer 
convites ® acf que convida, incitador 

Invitatõrfus, a, um (íhvitoi adi. de convite, que convida 

invltãtus', a, um pari. ca Imito 

InvitâtUS 2 , Qs (invito) m {só no sen sípg } convite 

invítè tinvtn,s)sov cortt'a a vontade, com constrangimento 

iitvito' (kwfc«) SA contra a vontade 

invito, ãs, áre, âvT, atum m i. convidar (am osrai); 
(líiiíuíTn in ifgoítonem tu titara í olvidar dlíjuòm para 
uma embainada, 2. convidar (oara lantar. corro TOspeoa), 
receber, dar um banquete; ai cerunti m Wum imiwre ac 
convidar alguém para jantar na sua propr edade; fiusjjirio 
ou in hospitium invfture convidar alguém como hós- 
pede {■ oferecer hosp uai idade); se imitare trata r-se bem, far- 
tar-se; 3, instigar, incitar, convidar, provocar; incitare ut c. 
incitar a: (raro com mi) imàtare deccJer; aáoH v convidar a 
retirar-se do calor 

in vituperá bílis, e < n. wtjse'a;iiis> adj. rrepreerislvel 

Invltus, a, um (>■ »ts pees je ¥oio) am. i. centra a ven- 

trfde. constrangido, obrigado; i-iatore.» iiwitoj constttere 
coíuni e obrigam os viandantes a parar contra a sua von- . _ 
tade; mí, te, se nwito contra a minha, a tua, a sus von- 1 j§| 
ta de, vetbii non imita H pa lavas que surgem esponta- 
neas; 2. ípoélj involuritário 

ínvíus, a, um (in, ™) at* í. sem caminho, inacessível, 
intransilável; i. impenetrável 

Invocâtlõ, õnis íirvcco> i. invocação 

invocãtus , a, Um psn de Invoco 

invoca tus^ a, um (« vocatu») art. i, não chamado; 2. n5o 
convidado 

invoco, ãs, ãre, ãvi, âtum <n voco} v i . chamar, invocar, 
chamar em socorro; deas testes ínuoom ; Jlf invocar os deuses 
por testemunhas; 2. chamar, nomear 
InvolâtUS, Us (Invoioí ?n dcção de voar para, VOO 
fnvolitõ, ãs, ãre (m. vo to) u fite. i. voar sobre; 2, flutuar 
sobre (dst) 

involúcer, cris, Cre (n. vo^iDB^>aí^ , que rio pode voar 
lnvõ!õ, as, are, ãvi, atum <in, voo) » v w \. voar em; 

2, precipitar-» sobre (In e ac.) (B v. ir. atacar, apanhar, 
tomar posse de, roubar 

involQcnim, I (two*») ri i. invólucro, envoltório, sobres- 
crito, cobertura, 2. ffij.J véu, máscara, disfarce 

InvolGmentUtn, T { rvtí TC )n i. invólucro, a. pi. cueiros 

Involuntâs. atis (in ujiu-isis) < falta de vontade 

Involuto, âs. Are (r. voiuio) v ». envolver, enrolar 

tnvolíjtus, a, um -8 pj-i de invoivo aoi envolvido, 
pseond do, obscuro; re» (itvoluta cv . sw questão, ponto 
obscuro 

111 volvi Dtrf de Involvo 

involvA, Is, ère, volvi, volntum (In, »aw| v n l. rolar 
para. rolar sobre, fazer cair rolando, levar atrás de si, arrasta»; 
tntnw silvai involvem srcum ^ fragmentos da montanha 
arrastando consigo (na sua queda) a vegetação; 2. envolver, 

cercar, cobrir; ignis fbmurús itwtÀvit nemus y d fogo envol* 
veu O bosque De enamas: 3, f(ig.| dedicar se, pntregar-se; iít- 
terú me itwohii) o>r entrego-me ao estudo; *. envolver, 
esconder, tornar escuro; ntrnh* itwúk-ere dkm k as nuvens 
obscureceram o dia ' 

Irtvoivulus, I {irtvoi»o> m. pequeno verme ou lagarta que se 
enroía sobre si própria, btcho-de-conta 

invulnerãbílts, e (rv vuneratiiiií) sã t invulnerável 

invuinerâtus, a, um \«\. vuirerítus) ao) oue nao recebeu 
Tenda, náo ferido 

16" irmij I. viva!, huna! jgnto da aieg na nos triunfos, testas, 
fttC.L 2. ahl.ait [grito de dor]; 3. Olá! (para chamar] 

Itf, lus t, lo [Blha de Insco e meiamortoOTada am noviltw por 
Júpker] 
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locas ta, ae ' Jocasta [mae de Édipú e rrulrw da Laio. rei de 
lotaste, és ( => locasta 

lolãllS, I in lolau l. co.Tip arneiro de Hercules; 2. copeiro 
de Alexandre 

lÕlcOS, I .ti -> lolcim 

lotCUS, I m lolco [cidade cia Tessália, tarra natai de Jasêo] 
lõldàcus, a, um *$ de bico 

lÕle, es ' (cie [filtra dtí turilo, raptada pur Hè-uu'Bs] 

lollãs. ae <~ lolás i un i-nisno; 3. um pastor, 3. escritor 
grego 

íõn, Õnis ® m (on [attnianaa que deu a nome a Júnia) ® «}. 

jónico (pé miincc! 
tõnâs lonas 

lônês, um m pi lórios, ha bit antes da Jónia 

lõtl ia, ae / Jónia [província marhima da Ásia Mcor) 

lanías. adis ao; t. da Jónia 

lõníca, ÕniRI n pi dar>ça jon^a (voluptuosa) 

lõniCI D10 tUS m. pf. dar ça jónica voluptuosa => tónica 

lõnlcHS, a, um *oJ jónico, da foria 
lõnls Idis ' n n, Ih pt dfi !'')'■ 

loníus, a, um ad/. jonio, da Jônia; lonium mure ou Jonwn 
o mar Jonio; lonius sírats o golfo Jónio (á entrada do mar 
Adriático) 

IÒI1IIS, I iw lono [rei da Grécia rpio inventou a arte de soldar o 

bronze | 
lòpás, Êe ar>r "i. lopas 
lOseph -"> Joseph, etc. 
losephus => Joseph 

lota (Sictoeij <t. ou iõta, « r i. iota (letra grega}; 2. um 
quase- nada 

Tphia nassa, ae / Ifiarassa [curro nora de Ifigênia] 

íphias, ãdis ;. filha çe Ifis (Evadne) 

Iphíclus, (na poesia Iphiclus), T m. (fido [tít>o de Anfitrião 

e Alcroena] 
Iphícratensis, e «4 de -ierates 
Iphlcràtès, Is m iffcrates 

Iphlgenía, OS .'. Ifigênia [flina oe Aganémnon e Cltemneslra) 
Tphlnòê, és ai.ir i rínoe 

Iphlnõus, í m, Iflnoo i. nome dum Centauro; 2. nome 

dum guerreira 
IphlsV MIS í. ftis JfiHia <ía Ligdol 

iphis', Is «1 I . If s fque. inlfclii: aos ameies, ytr sei desprezado 
por Artaxâ/*(e. se enforcou] , 2. ííiS [rome dum dos argonautas) 

Iphítus, i m ífito; 1 nome dum guerreiro; 2. nome óum rei 
da ÊMa: 3. rome cum dos argonautas 

IpSe, a, um <i(a) + -ose) aaj. e protí dem 1. O próprio. 3 pró- 
pria, eu próprio, tu própr o, ele próprio, ela p'ópria; (com 
valor mlensrvo ou ae realce) ff se ego eu próprio, in ipsa 
flíimna hitli chíJú c,c em olena guerra civil, iccmrapondo a 
■.v.ía r;^-;^>"jíí :- j ^ *-túrm ipsi* ipse etknn cíc c-3o pró- 
prio por sua parte, 2, precisamente. jLstamente, exacta- 
mente; triginta ríicj erimt <(>si cís havia preesarrente l r inta 
dias, tíujiie Ipsa aatstt belii fuit u* esta loi preosamente a 
causa da guerra; tum ipsvm Dc jus*a mente entãa; nonr 
ipsum precisamente agora. S. em pessoa, pessoalmente; 
ipice con,™! ivmt cx. o cônsul veio em pessoa; 4. por si, 
espontânea ner-.e, vah.ee se ipsie aperuentnt ck * po-tas 
abriram-se por si j^uDstiwi. por veies, no ímcuíío cursciú, o 

reflexo, qje se SUOertsnd? ~- ~OÚ rc..r?.o inrti-pr.to, nc 7Pn ipnliK 
DU Ipsorun* substituem as formas meus e noster rio rJteOurgO 
dtecwl 

ipsemet ele próprio 

Ipsimet nós próprios 

ipSlSSÍmUSele próprio em pessoa {suoeti delpse] 
ípSUS — ■ Ipss 

ira, ae • 1. cólera, ira, fúria, ira íugte & cóiera provocada 
pela fuga fgen. objectivoj; in ou adverstu afrouetn ira i/u 
cólera contra alguém, 2. paixão, desejo violento, violência, 
impetuosidade |j« poética); a. pi manifestações de cólera, 
vingança; 4. discórdia, inimizade; s. afronta, agravo 

Irãcundè (kaoundiaâ aa» colerKameníe, com cólera 



Irãcundia. as (i -acurou;) t. 1. irasciblflàoe, temperamento 
irascível; 2, cólera, indignação, explosão de cólera 

Irãcundus, a, um tira>jrcj. 1. irascivel, irritável, iracunoo; 
2. coléíico, irntado, lurioso 

írãscor. éris, âscl, Iratus sum ( m) ■,. in- encoie- zv- 
-se. irritar-se. indigna(-se, tornar-se furioso; atkui gxtwíier 
inuci c nutrir uma v olenta cólera contra alguém; fawui 
irusri in comua dtsett if o touro aprende a usar os chifres 
como instrumento da sua fúria; irosa quai... enfurecer-se 
por... 

Irâtê (ratus) aoi'. com ira, colericamente 

Itá tUS, S, Ulirt (& part. de Jrascor <S> adj. colérico, irritado, 

indignado; alicui traiu* ae. indignado contra alguém; o!e 

oJiijuare iraíus c*. irado po' alçuma coisa 
íie rrrf de eo 

Iresise, ãrum i.pi. Irésias 1. odade da Tessália; 2. cidade 
da Magnésia 

íris'. Is ou Idis ' íris jMha de Teumante e de Electra e mensa- 
geira de Juno) 

íris-, is ou idis / t. arco-iris, 2. ped'a preciosa; i. 90TÍMCA rs 
Ironia, as r ironia 

irradio, ás, âre (h, rado) ® k r orojectar 05 raios sobre, 

iluminar ® y. **. bm h a r, ra iar r resplan dece r 
irra do, is, ére (ín, -ida) v. u raspar, rapar sobre 

IrrãSUS , a, Um par: <ie lirndo 

lrrãsus L , a, um (ín, rasus) aot 1. nâo raspado; 2. áspero 
irra tio, Anis {in. rat») t. privação da razão 
irra tio nã biles .n p, os brutos, os animais 
irratiõiiãbílis, e (m, rst;onab*a) acr) desprovido de razão, 
irracional 

Irra tio nábillter w^w-ãans) sav contra toda a razão 
irra tlãnâ lis, e {fraitonaiB) ao), ir racional, privado de ruíáo. 

onde a razão nác intervém 
irrattÔnáliter (rraiana s) ao* contra a razào, irracional- 
mente 

Irraucêscõ, eis, cère, rausi !m. raucus)v. ntr. enroj- 
qi,ece' 

irrectlperd bílis, e <.-., recupere) »# irrecuperável, irreme- 
diárvel 

irrecúsãbílls, e !m. ruoiiw) l. inevitável, 2. i-recusâvel 
irrédux, dOcls «*' por onde não se deve voltar 
ir reforma bílis. 6 (m, reformo) ao), irreformâvel 
irrefrÈtlábltts, e (m. rake-n) «jj. rrefreável, que rkiu >e 

pode refrear, que não se pode dominar 
irregresslbílls, e (in. regredior} edj I, sem retomo, de 

que não se pode voltar; 2, fligj irremediável 
Irreligãtus, a, um (m. rei ganj^) aot não ligado 
IrreliglõsÉ l\mttçjau%)ttí). impiamente, i religiosamente 
irrellglôsitâs, átls (irreiíoiosusl f. impiedade, rreligicsidade 
Irreligldsus, a, um <m, ieii9K)*us) ao/ ímpio, irreligioso 

(co)sas ou pessoas) 

Irremeãbílis, e < n, remeo! aaí irremeâvel, donde nlo se 

pode voltar 
irremlssê «-i sen- %rnisslQ 
irremlssl bílis, e <m, remissaiiís) aoy irremissível 
Irre para bílis, e (ir. roparaciks» ao) irreoarável, irrecuperável 
IrreparãbilíteT (ir-eparaoiíis) aov irreparavelmente 

irrepercussus, a. um (m. rspercussus) aoj, não repetido 

IrrepertUS, a, um (in rapenus}aa/. não encontrado 

Irrépô, is, ère, repsT, reptum (k-, reoo)v ner e tf 
1. arrastar-se em, sobre ou paia, ir de rejo oara; 2. flií.J 
íntfoduzir-se pouco a pouco, intreduzir-se {cemstrOi-se com 
e£l., aç com In ou ad, com &imples ac frr^ou serr* complemento] 

IrreprehênSUS, & r Um (m. reoranensue}^ inepieensível 

irreptio, õllfs (irreoo) 1. aceâo de se arrastar para, acção de 
deslizar para, introdução em 

IrrepsT perí cte trrepo 

trrequlêtUS, a, Utll requerus) «( que não 'em repouso. 

sem descanso 
irresectus, a, um (in. reeecc) a<* não cortadc 
irreSOlÚtUS, a, um Un. wsg»™) aefr não af-nuxaòn, não rela- 
xado 
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Iscariõthés 



irresplrãbílls, e <t re^o.c).»^ que não se pode respirar, 
rrespiravel 

IrrètíÔ, Is, Ire, M ou íí, itUtn (in, rere) v 1. envolver nas 
■edes, prender nas redes, embaraçar nas redes; a. ffig.J enre- 
dar, envolver, embaraçar: J. [fig.J seduzir, encantar, cativar 

IrrêtltUS, a, Um boi dcln-rtlo 

(rretortUS, a, lim Ch. retortus < reiorgi>Bo> ndj que nác se des- 
via, não voltado para trás, nao deslumbrado 
irretractàbills, e (>■• r,.-i at^i «,jr irevngávei 
Irrevèrêns, entfs (ir>. re«ensn»> adi irreverente, menos res- 
peitoso 

Irreverenter <iruer«iis) adv com irreverência, sem respeito 

(rrevHrens) 1 fa<~!l Ce resrjeíto, i'reveréntl8, 

licença, excesso 

trrevocãbíUs, e (m. revocsstei íkí i. que não se poce 'aze- 
voltar atrás, rrreragável, irremediável, irreparável; a. {tíg.j 
implacável 

irrevocãbllfter (uravotaixiirs) edj sem poder ser retido 
irrevocãtus, a, Um (ir, rovoeo) ao}, i. não chamado a reco- 
meçar, não chamado atrás; a. irrevogável 
(rridenter (iriíisna < «dicção* per zombaria 
IrrTdêÕ, èS, êre, lisf, tfsum (in. ndeo) v. mtr. zombar de, 
rir-se de, rir; tiiicur ou !n íúiquem ondeie rir-se de alguém 
S v. k escarnecer, pcVr a ridícu o (alijuem alguém.) 
Irridicúlé (n. nricuie) ndv dum modo pouco engraçado, sem 
graça 

Irtldlcfilum, I finideoí n objecto de zombaria, objecto de 
riso 

Irridò ~> Irrtdeo 

Irrigatío, Anis (imgo) ( irrigação, rega 
Irrígator, òrls (irrígcom aquele que F ege 
irrigãtus, a, um (on de irrigo 

irrigo, ás, áre, âví, átum ( n. ngsj « tr, i. conauzir. levar a 
agua para, ; azer a irrigação de. barbar, regar, irr.gar; a, ffig J 
introduz r, espaliar; Vénwi Astuitiu placidam per membro 
efiártem irrigar v Vénus espalha pelos membros de Ascanio 
Lm suave sono; fessos sopor irrigar aTíus v o torpor 
espalha-se pelos membros fatigados 

irrigúus, a, um Gmos} mii t. irrigado, banhado, regado, 
molhado; 2, que banha, que irriga, que rega; 3. [lig.J que re- 
fresca 

IrTTSl pgtl. cie Irrideo 

IrrTsIbíHs, e <ir'ideo) so). ridículo, risível 

irtfsíõ, õnis (inideo) t, zombaria, irrisão, escãnin 

Irrisor, ôlis {Wd») m. aquele que zomba, escameceder 

Irrisus a, um osrt. de IrrkJ» 

imsus', fis (i:riBoo) ,ti. zombaria, escárnio; irriírttí esa* ç se' 
objecto de zombaria 

Irrltábílls, e (imo) ao), i. irritável, irasclve; a. que irrita, irri- 
tante 

lirltàmen, ínis iw-> ohjerin que iffitd, estimulante, exc* 
tanie, aguilhão, estimulo 

irdtâmentum, I a =sinltamen 

Irntasso faie] rui pai. por irrlurvero (ce irrito) 

irrita ti o. õnis (rnte)/ i acção de irritar, irritação; a. pi exci- 
tantes, estímulos, incentivos 

irritator, òris (iirito) m, aquele que provoca, aquele que 
eiccita ou estimula 

irrita trix. íeis iirriio) / aquela que estimula o a excita 

irrita tus, a, um r..v: <ie Irrito 

Irritó, as, ãre, a\rl, Atum x * i. provocar, excitar, esti- 
mular, irritare unimos cu! (wílum excitar os ânimos para 
è guerrê, irritarc uirum Iclts i- provocar um guerreiro com 
dardos; a. irritar, encolerizar, indispor, assanhar 

Irritais, a, um (in, raws> mH I. sem valor, nuto, sem efeito, 
irrito, teiumientum imituni jaarrE cc. anular um testamen- 
to; 3. inútil, vão. estéril, ineficaz; irrita promissa codunr,,,. 
as promessas que não se realizam; j, (falando de pessoas)' 
cue nao alcança êxito, que faz uma coisa em vao. que nâo 
se saiu bem, ma oqiado, frustrado, írriiiii- ipri o Cun malo- 
grado nas suas esperanças; damus irritus rrjUt volra a 
casa sem êxito 



irrogflSStt [iic Jpor trrogaverit ',,'*. 

irrogâtíõ, õnis (ir^a) / l. acção de infligir, aplicação, 
imposição, irrogação; a. condenação a pagar (uma ouanl a). 
multce irrogijrio(-«; apl cação de uma multa 

Irrògõ, As, Af«, AvI, atum [in, rogo) v. sr. i, propor 
perarte c pc/o qua quer coisa contra alguém; Ugcm oIumí 
irrogore cx propor uma lei contra alguém. 2. infligir, aplicar 
(uma punição com assentimento do povo); 3. infligir (em 
geral), punir; 4. dar. acordar; sibrmef mortem irrogore tg 
suicidar-se 

ifTÕrâtlõ, 6nls (irraro)f acção de regar, rega 

irroro, As, âre, âvi, átum (m rora> v r e mr i. humedecer 
de orvalho, cobrir de orvalho, a. torna» húmido, hunsedecer, 
molhar; 3. aspergir, espalhar; Uqiime\ cajbitf iTrurare a , 
espalhar perfumes sobre o cabelo; 4. v tntr, cair como orvalno 
sobre, gotejar, pingar, lacrima fotlii r> as lágrimas 

orvalham as (olhas 

Irru. bêscõ, Is, ere. rubul (m, ™oesco> v me **■ fazer-se 
vermelho, corar 

Irructô, As, Are (i-. ructo) v «w arrotar em cu soare 

IrrOfA, AS. Are !in. "jtoí v tt tonai ruivo 

Irrugiõ, Is, Ire f», rugio) v ov rugir 

Irrugô, ãs. Are {in, ruge) v sr. cobrir de rugas, enrugar, franzir 

Ir ruí txrt. cte Irrno 

irrumãtor, òrls {ITrurno}m pessoa vrl 
irrumõ. As, áre, ãVi, Atum (m, rmroi K rr neter na boca 
de alguém 

Irrumpõ, Is, ère, rfjpí, ruptum ( ln , rumm) 8».íc« 

1. Drecipitar-se para, irrnmper, invadir; m ou iniro tastra 
ÍTTutnpere c fazer uma investida (irrupção) no acampamento; 
a. (orçar a entrada, atacar, cair sobre; oppidwm imonpere e 
forçar a entrada numa fortaleza, t. invadir, penetrar (no 
espi frito) ® v m* invadir, usurpar, m olicuivs patximimmm 
irr«mj)ere usurpar o patnmônio de alguém {na linguagem 
poética rege lambem au.\ 

irru A, Is, êre, rúí (r. rua) í. lançar-se sobre, cair sobre. p>e- 
cipitar-se scájre; rrr»im«r írrro v orecip lamo-nos com o 
ferro na mão, in oliquem irruere oe atacar alguém; a. fazer 
uma invasão, invadir; 3. Jllg.j usurpar 

IrrupT os'.' In Irnimpo 

Irmptíõ, õnte (írunwa) ' investida, irrupção, invasão, ctanup 

irruptus , a, um pm do tnamjw 

liniptUS', Um (n, lupiusjacrj. n&O rompido, indissolúvel 

IniS, í m J, Iro [mendigo de ílaaa morta por Lilssas]; 3, PligJ um 
pobre, um indigente 

Is, ea, Id Mj. e pron l, ele, ela; o, a, este esta, isto; aquele, 
aqueta, aquilo: 5. ta!, de tal modo, (nao seguido de qol ou 
de m) a) adi. ià eppídum esta cidade; hl pion. ?íitj çwn ita 
díxisse cr sei que ele assim disse, (seguido de qul[- a) adi W 
oppidum vidi quod cepit Marins vi a cidade cue Mário 
tomou; b> ctm. is sum quem tu riit esse vis sou aquele que 
(tal qual) tu queres que eu seja, [seguido de ut) ea mente, 
eo consilio ut... na intenção de; in m esse ut... estar a 
ponto de. ,, (com et, atque. -que-, qukjent) vincula et ea 
sempiterna detenção e sobretudo a que é perpetua; 
studiis deditiàs, úiaue a Jiuero Clc dado aos estudos, e isto 
desde criança, (com gen.) id honorii urna tal honra; id con- 
siliicapere toniejr esta resolução, id temporis nesta época 

Isããc (matei ) m. Isaac [pairiarca. ítlho de Abiaão e pai de 
JacoOJ 

Isaeus, I m Iseu [orador grego. p'ofessorde Demóstenes) 
Isatânus, a, um m de Isaias 

Isaias p. Isaias, m Isaias i, nome dum dos quatro pro- 
fetas; a. nome de oufas persoraqens b blicas 
IsãpjS ■* Sa pis 

Isára, ac m Isara (rio da Gália, hr^e iseie) 
Isauri, õrum m pi bauros, hab.tantes da Isãuria 
Isauría, ae r Isáuna (província da Ásia Menor) 
Isaurícus a, um aaj i. da Isãuria, a. (W ) Isãurico (Servil o 

Vádaí, vencedor dos bauros 
Isa urus, I ® .7). 1, Isauro [no do Picenol ® adi, da Isãuria 

Iscartõthès ou Isca ri 6 tês, as m. Iscarloses (judas) 
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fSCe (IS t -r.B) =» I* 

IschlãciiS. I ® m i. a que tem ciática ou gota <È sdj 

ciática, de ciática 
Ischomãchê, 4s i Iscómaca ou Hipodamia [mulher de 

Pirttoo]^ 

tselastlcum, I r.. pensão dada aos atletas vencedores; isr- 
iastuian cirtamcn combate que dã aos atletas as ^íonras do 
triunfo 

Islãcus', a, um a£$ j . siaco. de Ivis 

Isiãcus', t m sacerdote de Isis 

isicláríus, ÍI<isiciurn)m salsicheiro 

Isleíum, D íinimju) ir. salpicào, chouriço 

isldõrus, í m lsiíi>rr> [nrt~iR ns várias pessoas. psrVcularr-wrre 

Isidoro rjeSflvilria. bispa e esc rtíor do séc VI. p.C] 
islndènsês, lum n pi. hab-tantes de Isínda [cidade da Pan- 

fflísl 

Isis, Is, fd is uu idos r Isis [divindade egípcia] 

Ismãêl ou ismâhêl, êlls m Ismael; i. fího de Abraão e 

Agar; 2. nome de outras pessoas 
Ismãèlítae, arum m. pi. Ismaelitas 
Isinãèlitês, ae hl irdivlduo isnae ita 
Ismãhêl, êllSm => linael 

Istnàra, 8e í kmara Icidsdeda i>ac(a| 
[smãra, õrum - p/ Ismaros 
ísmarus, I m Ismaro [monte da "-acial 
Ismarius, a, um <«; do Ismaro, da Trácia 
Ismêne. Cs f »smena, Ismene [filha de Edpoe ir ma de Antífona] 
Ismèníãs, m m. isménias 1. general tebatio; 2. músico de 
Atenas 

Isménls, idls t isméms 

IsmÈnius, a, um do rio Ismero, de Tebas, da Beócia 

Isménos, I m. > r«m«u» 

IsmèflUS, • " Isneno [-ia d;i Beócia] 

Isocràtes, ts m Sócrates [retórico ateniense] 

Isocratèus. a. um = Isocrátlcus 

Isocratícus, a, um ca de isóc rates 

Isràèl fjndecíj m. e Isrãêl, êllS m Israel (none de Jacob e 

seus descendentes) 
Isrãèllta, ae ■-• homem israelita 
Isrâêlltícus, a, um s* israeiltieo, dos Israelitas 
Isrãêlítts, Idls f mulher israelita 
tesa 1 , se ' Issa [iirva do Adriâico] 
Issa , ae ■■ Issa [nome duma cadeia] 
Issaef, Orum m fá habitantes de Issa 
Issseus, a, um 53; de issú 
isse', tssem ~ Mm, iviescm (cc ec; 
ÍSSè 1 , es r. Isse [filia de Wasareu e amada de Apctal 
lssensès, lutá ~, u.- habitantes de Issa 
Issènsis, e Kf. aelssa 

ISSUS c ISSOS, I ' Iwj [c dade ca Cilicia! 

istác (fita t -c ta)) 30V por ai 

Istãctênus (mk t r«»ft> até este ponto 

IstsevônCs, um m. pi Istévones [povo das marejar» do Reno] 

tett, a, ud aflj. a *nt. 1, esse, essa, isso (referido a uma 
2: pessoal: qwe tua est «to vítai et. que vida tua é esta?; 
adveniu tuo ata subseUia vacuefacia íttnl ac à tua che- 
gada esies htmros lici.r^n vazios; õte -as d «.urso* doogna <• 
aoversario; esse homem, esse individue, fpejj isti esses indiví- 
duos; ate centuTie c*. essa espécie de centúria o; 3, este, tal 
serre lante. grande, :aTiarho 'valo- enrico e irOnico) 

Ister, tri m o Istro [c Danúbio interior] 

LstKmía, Idrum n. & os jogos ístmicos 

Isthmiàcus, a, um «$ =» iwhmicui 

I sth mi cus. a, um aoy istmico, dos jogos ístmicos 

isthmiUS, a, Um aiJ; =» IUhmlcLn 
ISthmOS, í <" - Wkmui 

isthmus, I m istmo, e particularmente, o istmo de Corinto 
isti aov — ■ tsdir 

istic'. istaec, Istoc ou Istuc (í S i b *<(«)) => i»te 
tetfc 2 aov a(, nesse lugar 
istlcce, istaecce, fstocce => kuc' 
isticclne, Istaeccine (isncce » ne) piort. porverTura esse'' 
porventu.-a essa? 



-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

374 



Istim =s iirJnc ' , * , 

IstlmÓdl =J tstlUKmodi 

Istõ {sstcíad* para al. 3 isso 

lStôC{isto + -c[e!>aaV > totme 

Istorsum (Km.vorejmíaíJi' para esse lado, para esse lugar 
Istri, õrum m. pi tstres. tisbilantes da (st-ia 
tstría, 56 t Istrta [região banhada palc Adriático] 

Istrtãni, ÕTum mfn. => 

istUC n. de btlc 

IstO cf (Isa t -c(b|) s*í para ai, a esse assunto 

Ita (:■. tema ae la com valor bemonsi-ativo! actv- I. assim, desta 
maneira, como dizes, sim (nas respostas); ita vwit et é 
assim que vve; iteme est? ita é assim' sim; twjti tit ita, 
judiceí c«j náo, juizes; ita pn/rsvs, ita vero, tia (irofecto, 
ita jiLme, sim, sem dúvida, exactamente, qute mm ita 
»lnt ot pois que as coisas assim se passam. 2, do modo 
seguinte, da maneira seguinte, nestas condições; ha est 
mortuws morreu nestas condições; 3. ut... ita.,. ou 
ita... ut... (com indicativo) do mesmo modo que . assim 
também; assim... como, .; assim como ... assim...; ut 
rident, ita aâfltnt n assim temo riem, assim choram; 
*. ita... ut... (com conjuntivo), de tal modo., que..., de tal 
maneira., que..., ita tultr. calamitatem ut cum ntmo qut- 
iuporteu de tal modo a ssia des 
graça que ninguém o ouviu queinar-se; 5. pois, por conse- 
quência, portanto 

Itãli, õrum m pi iialos, habitantes da Itália, Italo 

Itália e Italía, ae t Itália 

Ttalicus, a, um so) da Itália, itálico, IxaSkvm búum ac a 

Guerra Social 
Itálls, idls t. italiana 
Itàlus e Itálus 1 , a, um «#. da Itália 
ItãluS', I m. Italo; 1. antigo rei da Itália; 2, italiano 
itan • itane -= • it- 

i tá que (ita + -que) <8 ua- - et lu e assim. < desta maneira 
® canj- I. portanto, pois, assim pois, pc* consequência, 
por essa razào; 2. (introduiindo utm enemplo) assim, por 
exemplo; tiaquz ergo tM (pleonasmo; poftanto 

Item (ita -mm) a*t J. do mesmo modo, igtjalrnente, também; 
iittero; mittwnWtr a patre, nb amicu item ac são enviadas 
cartas pelo pai e também pelos anigos; a, além disso, outra 
vez, de novo; 3. item... ut (ou quemadmodumi. . assim,., 
como, +. rxwt item mas não, n3o [« ano) 

Iter, Itlnêiis (eo; n. i. cari rhc pe-cor-ido, percurso, tra- 
(ecto, marcha, viagem; iim ingredi, suscipere empreender 
uma viagem; iitr facete, hahert fazer uma viagem, itin* ri 
>r cflrnmitwrt arnscar-se a uma v agen; iter cmitenáere, 
iníendere, mflturare apressar a marcha: in itínerE, ti iti- 
nere na caminho, durante a marcha, nahis iter est in 
Asiam dingimo-nos para a Ásia, abesse iter «nius dUi 
ab... oç estar a um dia de marcha de,..; quam maámh 
puteit itinírifeus c a marctvas forçadas; 2. via, estrada, 
caminho, passagem; éter muturr abrir uma estrada; fritw. 
ribus turba rrfrrta i.v pc» ruas apinhadas de gente; 3. fiig.J 
caminho, meio, processo, manera; tter giorírr ci c o cami- 
nho da glória; 4. direito ae passagem 

Itera bílis, e (vm) **. q.ie sc pode -epetir 

íterâtiô, ôtlls iiwo> / 1. repetição; 2. segunda avra. 
1. d reito de segurda libertação (dum escravo) 

iterãtívum verbum verbo frequentativo 

iterãtõ i;.!wi,iusí aov. uma segunda vez 

IterãtUS, a, um pait de itero 

iterdQca, ae <ite-, di.co> t aquela que guia numa viagem 

"apleto de Juno em Ayra) 
Itére, ltèris TarcJ aW e çm. por Irlier*, Wnerls 
Itérõ, ãs, ãre âVf, Stum (herum) « v. t. repelir, redizer, rei- 
terar; i. recomeçar, renovar; 3. amanhar de novo [o campo), 
lavrar uma vez mais 

Itérum (i (tema de ia) • " 4Brum. if do sul. axnp. • 4skus)) adv 
t. pela segunda vez, de novo; comul tterumcfc cônsul pela 
segunda vez; sm&l aique iterwn, jemei iterumque, ití- 
nm coque íterurn, iterum iterwjujiur várias vezes; 1. por 
sua parte, por sua vez, reciprocamente 



Página 374 de Anotações Não Arquivadas 



375 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



ixíos 



Ithãca, ae ,' Itaca |il-ia domar Jdnk), pátria de Ulisses: 
Ithacénsls, e adi itacense, de (taça 
Ithácé, ès f » Ithaca 
Ithãcus, a, um adi i.deltaca, de Ulisses 
Ithacus, Im Ulisses 

Ithòmè, és ' Itome [morte e fortateíâ da Mosséiia] 
íita + -demíaoV => Item 

Itíner, èris .->. => rter 

Itlnerarium, 1Í <ptur> n. itinerário, sinal de partida 
Itinerários. a r um íit«>> sa5 de viagem, de caminho, de 

estrada, itinerário 
itinérõ, as, áre * mc ou ttlnèror, ãrís, ãri <ner> K dep 

ioff. viajar 

itlõ, ÕnÍS (sc) i. acção de ir. ica. passe. o; 1. s: ê vendas 
ItflIS pOftUS m. porto (cio [porto dos Mor nos hoje Boulogne- 
sur-Mer) 

Itó, âS, àre <<iki. de eol \t. intr. ir frequentemente, ir 
ItÒflè, és f Itnne [monte e cidade da Beócia, onde Minervâ 

nha uru templo] 
Itonael, firam m pi ftoneus, habitantes de Itone 



Itõnia, as i itónia [sobrenome cte Mmeíva] 

I tO nUS, I m. Itono -> Itone 

Itúraeus, a, um«t itureu, da Itureia [província da Sina] 
ItliraH, ÕniBI n oC Itureus (cá; abres como archeiros | 
Itus, lis («o) m. acção de ir, >da, ma'cha 

I tJlllS, I ro íti.o |(ilhc de Zetc; 

ItJÍS, Jos m (tis Ifilho de Tereu e 3 ro:ns e transtornado am 'ai- 

sSo, dspc-B oa mo-te| 
lulêus, a, um ad/. i. de lufo [Sho de EneLasj romano, 2. do 

mês de Julho; ]. de Cfear. de Augusto, dum César, dum 

imperador (scbretudc da Domíciot 
IfiluS, I m lúlo, Jfjlo ou Ascânio [filho de Eneias e de Creusa, 

do qua' a Iami lia lulla pretend a cescendsr] 
Ixiõtl , ÒftÍ9 m Ixiào ou Ixíon [rei dos Lapitas. condenado per 

Júpiter a estar ligado a una roda que continuamente g> - ava e a 

se' precipitado noTártaro| 
Ixionidês, ae ••- ix ónida, filho de Ixíao [Pítiil-j. o-^ Cctau- 

ros] 

Ixloníus, a, um sr* ixiónio, de kart 
trios, II m espécie de abutre 



is 
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j i n. [notação ío I consoante que, primitivamente, n&c se dis-jii- 
guia de 1 vogal na escrita] 

jacéò, ês, êre, (acflí, jacítum (> jaoc) « inrr i. estar 
estendido, jazer, estar deitado, esiar na cama, estar 
doente; humi jacere ae. estar estendido no chão; aliou ad" 
peies ou ad prdes alicujui jacere ç* estar estendido aos 
pés de alguém; te jacente a& estando tu doente. JEacidce 
teU jacet Hector v Heitor está estendido morto, ferido 
pelo aardo de Acuies, i. eslendcr-se (falando duma "oesti 
dBds). es:ur situado, firar entre; et pars Asvs quce jaeet 
inter Taurum atque Hdlespontum c. «sp a parte da Ásia 
que fica entre o Tauro e o Helesponlo, 3. estar abatido, 
estar sem coraqerr, estar desmoralizado, estar desocu 
pado, estar cioso; jacere »tt meei-ore cvc. estar abatido pela 
tristeza; *. estar a baixo preço: jacert* pretiaoc os preços 
estão a baixar; s. estar baixo, estar situado em baixo; àtt- 
piciens terras jacentes / olhando do a to as terr.ss situadas 
em baixo: «. estar flutuante, estar pendente: crinei per 
coita \acebant o, os cabe os caiam-:he sobre o pescoço, 
7. ser desprezado, ser improdutivo: arj rua, Phabe, jacet 
a, a tua arte, Febo. está desprezada, « ser de baixa rondi 
ção, rvão ter nobreza, não ter honra; ». sentido elimotôgbo: 
estar no estaco de rtlijnén o.j de 390 que fo aremes- 
sado; => |a£lo 

JacetánT, õrutn m. pi. Jacetanos [povo dor-tore tia Hispânia] 

jaclô, Is, ère, |êcl, jactum (*- jac«u « f i. lançar, 
artemessar, atirar, desferir, exalar (uti cheiro); Japidej in 
murum jacere ar. lançar pedras cuntra un mure; /atem s< 
me Jh.s /?uciibt« „ : 'ançar-se no meio das ondas; terrores 
joeire e dar o alarme; 2. estabelecer, põr. colocar; jacere 
vdlum c construir uma trincheira; 3. proferir, dizer, lançar 
a ideia de 

Jacob latob 

jacõbus, 1 =* tacobus 

jactans, antls ® paft oras .01 lacto ®adj. 1. orgulhoso, 
altivo (am bom sentido); 2. presunçoso, vaidoso, arrogante 
(em mau senlido) 
j 3 ela ti ter (jaciais) aov com ostentação, presunçosamente 
jactantia, ae (jacto) í jactância, presunção, vaidade, OSten- 
Uiçáú 

lactanticulllS, a, um (nfm ce Jacta») adi um tanto ac- 
tancioso 

jactãtíõ, Ôtiis í.acio) í 1. acção cê agitar movrneno fre- 
quente ou violento, abalo, agitação, sacudidela, balanço; 
jactai» teme, tremor de trrra; z. Qslcntdçao, jadârcia. vai- 
dade, aparato; ttrboraro jactaria et:, ameaças vãs; 3. favo-, 
popularidade, estima; jactationem in pvpulo kabere cie. 
obter êxito junto do povo 

jactator, õiis (jacto) m 1. aquele que gaba, o que faz elo- 
gios; 2. o que se gana 
3C tátUS , a, lim par;, de (acto 
actâtUS J , US (i»ciD)m agitação, abalo, movimento 
actítõ, âs, âte, ãVÍ, ãtUItl Uma do l»cto) v fc lançar 
palavras pubicarnente, dizer com frequência, andar sempre 
a dizer, proferir, dizer 

jacto, ãs, are, ãvi, ãtum iireq. ub íacioi v k i lançar oií 
aire-rwssar f-equertes vezes, aremessar ou lançar com 
força, lançar ou arremessar em grande número, lançar pre- 
cipitadamente, lançar, c murú semet jactavemnt o Curi, 
Ianç3 r an>-se <)o alto das murehas; jactare odorem j espa- 



lhai por toda a parte um perfume; z. lançar para longe de 
si, abandona», rejeitar; arma jactar* ttt abandonar as 
armas; 3. agitar (sem. tmoa e rrml) abalar, atormentar, perse- 
guir; multttm iUí a tírras jutíittici et oito v atomiertado 
grande mer:e cm terr^ e r n o F' n ar, jactare- |«rjinu.ç (_\- Oc:^r 
asas, 4. sotre' flutuações [a moeda), enirechocar-se (as opi- 
mõas); gabar-se. empavonar-se. vangioriar-se; jactar* se 
alfcuí ov fazer-se valer junto de alguém, gabar-se junto ce 
alguém; Hia je jactei in aula JEoha v que Éolo mostre O 
seu orgjlho naquele palácio; *- dizer com frequércia, dizer 
em voz alta, proclamar; ca in Jíiiatw sape jactato sunt ae 
coisas ditas e reditas no seradc, 7. revolver no espírito, 
meditar, ruminar, jactare pectare curas t ifnoc as preocu 
□ações no intimo do neilo 
] a ctfj ra , ae (jacio) f. 1. ali jamento(dac3'gadum navio), sacri- 
fício Ida carga), 2. flipj sacrifício, perda, dano, prejuízo; rei 
fumiUuris facturo ; saciflcio do patri-nório, J. despesa, 
gasto 

jactUS', a, Utn pvl oe jacto 

jactUS', US (já™) ti. acção de lançar, acção de arremessar, 
lançamento, arremesso, alijamento (da catga ao mar), lan- 
çamento de redes, « jartu íU-dií ina-qum.V, precipitou -Sê 
no mar, íntTa ou extra tíli jacrum, ac alcance ou fora do 
alcance de um dardo 

|acfii pert dejaceo 

jaculâbílis, e <pr..\"}.?o.: coe sc pode cue » jt«- 

mesSi. dr .iro nr-ív.i 
jaculátlõ, õnls (iacuior> '. acção de lançar, lançamento 
jacutâtor, ôrls (jacji») m 1. o que lança, 2. soldado 

arriado de dardo: s. o qje lançe as redes, oescadot, *. acu- 

satiur 

{aculãtõnfus, a, um tjacusor) aoj que ser/e para o exerri- 
ciodo dardo 

laculátrlx, IdS (jaculor) > caçadora (Diana) 

jacu lã t(15', a, um pen cc jaculor 

jaculâtus', US (iacuiM) m exerciçio do lançamento do dareo 

jaculor, áris, àri, âtus sum (iacuim-i . o& "■ ' M'<çf. 
arremessar, atirar (sc. com In ou <ísr.í 2. ançar o dardo, dar- 
dejar, vibrar, ferir com um dardo, atngir com darco; 3. diri- 
gir palavras, dizer, proferir; jaculuri proba m aiiauem u, 
dirigir palavras ofensivas a alguém; jocirtori malta h formu- 
lar mil projectos 

jactilum, I !iaci,!us') n. L, dardo (sube-itai aido telum), 

2. espéçié dé re4ê (subertondidc rete) 
jaculus , a, lltn (laoo) ao) rjue íe a' remessa, de arremesso 
jacúllis , I íjacuius') m espece de se r pente (eutentendido ser- 

peus: que se lança sobre a presa 
jahel (ndeel.l t Jael (mulher que matou o general canareu Siaaia] 
|am (terra de is* + -am) aaV !, (ittenndo-se ao presente) agora, 
já, imediatamente, sem perda de tpmoo. loco; eloínuir iam n 
irei falar já, 2. (ratenndo-se ao Muro) daqui por diante, desde 
agora, dentro em breve; jom te premet rvox H dentro em 
breve a noite pesara sobre ti; 3. (rerenndo-se ao paa&ado) ja, 
svnt duo menus iam há já dois meses; 4, (relaçõsE Bgicas) 
então, por outra lado, demais, além disso, certamente, preci- 
samente; I. jam... jam ora., ora; exptessoes join d... 
deide; jum inmc devtle agora; jam lanicm enfim; jam vera 
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jarndíú nu jam díú =? diu 

jamdudum ou |am dudutn a* i . dpscie há muito, ha 

muito lempo; 2. imediatamente, se ti demora 
|am|am ou |am jam =» |am 

jamprídem a- jam prídem, a-j.- desce l ô muito, ha 
muito 

lãrta, se ' Jana, a Lua iepiseto poético de Diana) 
jãnâlis, tf (Jarit.s)ac/;. de Jano 

lãtiicúlum, i (janus)». Janlculc [colina na margem sreta do 

Tibre, dedicada a Jano) 
JailUjéna, Si (Jarus. cenal m filho de lano 
jânitor, ÕriS (iarv*l <r porteiro; jonitnr Orei ou sú jonitor ií 

porteiro do Orço, Cérbero, jonitor rali a, Jano 
jánítrix, íeis Oanus) < 1. porteira; 2, que guarda a 

entrada 

lantãculum, I n => [«Maculam 
janto, ãS, are, ãvi v rr => jento 

jãnjía, ae danjc) f 1. passagem, entrada, Asiat jmiítti ; ,-„ ,i 
entrada da As a; 2. porte de entrada (duma casa), porta 
iduma ; dade); inriuom i-Uuiícrí cir fechar a po^s; 3. ftiçj .| 
entrada, acesso, caminho 

lãnuãUs, e (,íanu»> aet de Jano 

januarius , íi g^xisím. o mês de Janeiro 

jãnuárijs a, lim {.Janus) ad t . de Jane ro; jiuniariiu m*n- 

jts o mês de Janeiro 
ISntlS 1 , I ()ari'js s > m Jano [anl.go rei c!a Itãlía que toi divinizado, 
oeus cias pu r ta:> e tias passagens, representado sirrrjol camente 
por tíois rostrw ^ufl v giava~í a entrada h sa da pc* oonsequén 
cia, roi-lre consagrado o mês de Janero (passagem de um arxi 
para outro]; o templo de Jano [com duas portas opostas, 
estava tachado durante o lempo ae paz e aberto durante o da 
guerra) 

jânus', I 1. passagem cobc-rta, arcada, 2. ga ena aboba- 
dada, no forem, onde os comerciantes e cambistas tinham 
as suas lojas; j. mês de Janeiro 

Japhetcu laphet íiiideciJJafeth [filho de Noe] 

lãson => tason 

|axa mà ta, 3 rum m pt Jaxâmatas [povo que ficava pertD 

do lago Maotis - mar de Azote] 
lazúgês -* ti iih». 

lebuseei, õrum m. c Jebuseus [povo da Pates; na) 
jebusiãcus, a, um «4. ebuseu, dos Jebuseus 
jêcl ceri. de |acio 
jeclflòrls geri. de |etur 

jecur, jecõris cl jedndrls t i, fígado; 1. sedo das 
paixões, coração 

jeCUSCÚlum, I («m. ce|eenr} n. fígado pequeno 

jê]unãtiõ, oitis tw«*> ' jojwm 

jèjflnãtor, Ôris (tsjurio) m. acuele que jejua, je uadar 

jèjúnê (lejunut) atrv, com secura, secamente, Tvag-amente, 
sem desenvolvimento, sem graça 

jè)unldícus, a, um (jejjnus cticoí ao), de eloquênc a seca 

iêjúnlõsus, a, um de^w} au) que esta em ,ejum, esfo- 
meado 

jê|QnÍtãs, ãtls í,c.l-ius> i 1. grande fome; 2, secura, 
ausência de humidade; 1. ffig.J secara (do estilo), magreza, 
sobriedade (do pensamento, da expressão), 4. (com ger- ) 
'alta de. íusp-k^ 

|ê)QnTum, II (rejunus)n. 1. jejum (em gerai), 2. ;ejum, absti- 
nência (pratica religiosa); 3, fome; jejunía aquxK um sece; 
4. magreza |de um animai}, s. esterilidade (00 sosu) 

jèjOnÓ, ãs, ãre (jnjurius) r imr jejuar, fazer abstinência, 
abster-se de {oom ttai ou aht com abt 

|È|únus, a, um aa>. 1. que está eti jejum, que não 
comeu, que tem fome. eslomeado; 2. pobre, magro: 
3, (úlíjursd) seca destarnado, árido, 4. isolo) estéril, árido, 
inútil, 5. ignorante, desconhecedor; (,. líspírilo) estreito, 
acanhado, pobre de ideias; t, pouco abundante, "raro; 
r insignificante, infecundo, vazio 



jentãcúlum, í (tento) n 1 , a rnoço;: 2. □ que se come ao 
almoço 

jeittÕ, 35, ãre, âVI («lacionado com íejllias} ®i.»e mtr. 

almoçar ® « y. comer ao almoço 
Jephta, ae '. Jefta [cidade da t*o de Juda] 
lephtê ou lephtnê (iioocr.J m, Jefté [juiz dos Heb-eus que 

imolou a íilna para cumprir um voto] 
Jêrèmías, ae m Jeremias [profeta dos Hebreus) 
Jeríchô ■=» Hlertchn 

jerosolyma , ae f Hiero»trma 
jerosc4yma í , Õrum rt p) Hlero*olyaia 
jerosolymltae, a rum mpi => HierosotymKíe 

jerosolymltanus, a, Um aâ, =t HlerawtyinMamiia 

lerusoiyma , se = Hirrosotyrna 
jçrusolyma , õrum ■■..,-...■> Hierotolyraa 
lerusolymltae, ãrum m. pt Hi«ofsoiymtue 
íerusolymitanus, a, ura m — HieroMtxmitarias 
Jesus -> i«us 
[oanna, ae mtr. / Joana 

[oannes ol JohatltlêS, is fíl João |nome de várias perso- 
nagens entre elas S. João Baptista a S. João, apostolo e evan- 
gehstaj 

|Oá« tinÚBCt.) ar* m foáí 

|Õb pndec'.) m Job [pefBonagern celebre pela sua resignação 

pooreza e sofrimentos) 
jocabundus, a, um (pm] jo/ que grace a, que orinca, 

que folga 

ocãtíõ, Ônls ((oco-! t gracejo, zombaria 
OCâtUS, a, um pan. ce locor 
ocãtus ; . Os <jdcg<> "i ti>cijUo 
ocor, ãrls, ãri, ãtus sum (jocor) ®v deo mtr gracejar, 
zombar # k «kcx k dizer comp gracejo, dizer em tom de 
g.-acejo. dirigir gracejes 
jocõsè (jocosusiJKii' jocosannente, como gracejo 
joCÔSUS a, um (tocus) saí t jocoso, gracejador, alegre, 
rei jocosít s,c. assurtos agradáveis; 2. que se diverte, que 
brinca, Jmmmh fartum h. furto por brincadeira 
locularia, lum n. pi. gracejos, ditos picantes 
joculãrts. e (jocjiuaj adi divertido, risível, cómico, faceto 
joculãrítãs, ãtls (jocuiarb) r temperamento gracejado', 
temperamento alegre 

OCuláriUS, a, Um sai =* Incularls 

oculátor, õrls íjocuic»3 m gracejador, galhofeiro 
oculâtArfus, a, um (iocuior>si# alegre, divertido 

OCÚlor, 9 lis, an, ã tus Slim Oocutus) *. dep v dizer gra- 
cejos 

joculus, i (ioous) m pequeno gracejo, dito mordaz 
peur *» iecur 

jocilSv í m \p\ |od m rui loca. aram r>.] 1. gracejo, graça; per 
jomm, joci causa, joeo por graça; í. galhofa, brincadeira, 
drvert mente 

jOCUfiCiilum => |ecusculum 

JohânnèS, is u Joanne» 

|Oèl m. Joel pilho mais vefrio de Samuel] 

(Õnâs, ae <n joras [um dos prcletas] 

|õti«eas, a, um adj de Jonas 

|Opê 3j [oppê, és ( -ope [c dade da Juoeia ho;e Jafa] 

jopatae, ãrum m p> habitantes de Jope 

lordânés Pu Jordâtlls m. Jordão [no da Palestina] 

lordanícus, a, um m jordínicri, do Jordão 

Jôsép anr. m José 

jõsêphUS, 1 m. Flávio losefo [ristonaaor judouj 

[ÕSÚê tirdect.) rr. Josué [chefe dbs sraalitas. depois de Moises; 

[ova, ae r Jova [lilha de Júpiter] 

foviâttUS, I fi. Joviano limperadot romano, sucessor oe Juliano] 

|OVÍS £1»" de I a pi ter 

juba , ae í i. crina (do cavalo ou de qualquer outro animal), 
juba; 2, crista (do jalo ou da sarpeme), 3. penacho (dum ca- 
pacato); 4. cabeleira j*n co-netai. 1. cimo (o\ima arvorei, 
copa 
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juba 1 , ae m Juba l. rei da Nuntldia, partidário de Ponpeto 
e adversário de César; 2. filho do precedente, autor de 
obras históricas e geográficas 

jubar, àris n, 1. estrela de alva (Vénus), estrela da manha; 
1, [p3fi ] brilho dos corpos celestes, esplendor. I \it, brilho, 
rik™ j.ira qsirosj; 1. ['igj rjnlno. gó-i* riwjwUKle 

jtlbátus, a, um (iut>a> aa 1 ;. i. que tem crina; 1 que tem 
crista (faiando da serpe™); jubata srella cometa com cabe- 
leira 

lubelITus, 11 m». m lubétio 

jubèo, ès, ère, )ussi, jussum v . 1. ordenar, mandar 

(que se teça alguma coisa), (com prop infcitiws} Gcsar pontem 
reit-ínJi jaísit í. César mancou qjc a ponte fosse des- 
truída: «rire cx urbe jubet cônsul fmsteni qc. O CÔriíul 
ordenou ao inimigo público que saísse da cidade; (com 
prcp de irt) jtosit u( nu» Eulneain fettrrni uj. ordenou 
que os navios se dinrjissem para t-ubca; 3. impor, presce- 
ver, determina' designar, atribuir; dicui piovinciom jubeye 
sai atribuir a alguém o governo duma provi ncia; aUquem 
regem, jubere u. designar alguêri como rei; 3. decidir, 
autorizar, sancionar, ratificar (uma ei. um iratado); jurmruí 
decrevit poptdnupte jjtsjit ittw. o Senado decretou e 
o povo ordenou que..., a. (senimo desiceralivo) convidar 
a, levar a. exortar, querer, desejar; speruTc nos umúri ju- 
brtit cc os amigos coividam-nos a esperar; salvtre ou 
vdcre te jubas c» (formula) dou- te os bons -dias 
luberna, ae t m Hibemi» 

(ubilaeus, I rn l. jubileu [grande solenidade dos Judeus ds 
cinquenta em c noudnia aiosi, oraius jututetis ano |ubilar 

júbilo, âs, ãre, ávl, átum @ v. » soltar gritos de ale- 
gria, soltai gritos 6e alegria em honra de Deus ® k ir. cha- 
mar 

júbilum, I (jiiOiio)n. gritos ce alegria, júbilo 

fúcundè (jucunous} aa* 1, agradavelmente, dum modo 

encantador; 2. felizmente 
jútundftâs, átls (jjcundui) / 1, entanto, alegria, prazer, 

felicidade, agrado; 2. graça, jovialidade, gentileza; 3. pí. 

manifestações amáveis, amabilidades, gentilezas 
jucundo, âs, ãre (jucundus) v. tr. encantar, alegrar, recrear, 

deleitar 

acundor, àrls, ãrí (jjcundusl v. dep au pess. regozijar-se 
Úcundus, a, uni tuvas sa 1. coe agrada, agradável, inte- 
ressante, ameno, detertãvel; jucunda narttaia -.aTaliva inte- 
ressante; a. íeln; «j jucundoi a proscericade, a felicidade: 
3, ded.cado, amável, obsequia dor, serviçal 
Jfida, ae nj Judâ (tiino cie Jscotj cnefo ;;e urna daE clo/n tribos 
de Israel ) 

ladeea, ae - 1. a Judeia: 2. nmJhpr Mia 
ludaei Ôf um m pi os Judeus 
judaeus, a, um, acç .judeu, da Judeia 
júdaicè (judsicus)aA co mo judeu 
judaicus, a, um M' judaico [-eiaiívo aos .hirtai ir) 
I údafsmus, I m. judaísmo ('elrgião dos Judeus) 
lúdalzo, as, are t w seguir a religião judaica 
Judils, ae r"> Judas iscariotes '□ aoóslolo que verdeu Jesus 
Crsto| 

j adex, íeis jus, dex. raiz de rjfco) m i . aquele que mostra ou 
diz o direito, juiz, árbitro. juMces dare ce designar os juizes 
(lalanco do preteri; jtuUcem ferre alicui Ck. propor um juiz 
(um árbitro) a algurím; afmd judice* c< diante oos jufzes; 
aàhut mb iudice lú esr h o processo está ainda a ser jul- 
gado; 2. apreciador, conhecedor, crítico, censor, me judice 
em meu parecer, em meu entender 

júdlcãtíõ, Ônls Cíudccúí acção de julgar, acção de investi- 
gar, deliberação, investigação, 2. julgamento, |uiza, opi- 
reáo 

júdkatoríus, a, um (Meco) «« que julga, nertsncente a 
um juiz 

údlcátõrium.n n faculdade de julgar, razão 
udkãtm, leis dud cu) ; aquela que julga, ju gadora 
Qdicãtum, I (judicatus 1 ) n 1. coisa julgada, derisãn. julga- 
mento; 2. juizo, op niao; judicatum solve re cw, submeter-se 



a uma sentença, pagar as custas, pulicatíim ru^arc et. nâa 

se conf orm a r co m u ma sentença 
údlcãtUS a, URI r.a» de jadlco 
CdlcatUS 7 , US (íudicc) m função de juiz, direito de julgar, 

cargo de juiz 

jfidlclãlls e (1 jJí um) -e ativo aos julgamentos, judicial 
jfidiclârius, a, um (judetum) judiciário, relativo aos tri- 
bunais 

IQdklòlum, I Ur,- .t iiidicfum) ti<M u jui/o, Iraco entenc - 

mertto 

| ú d 1 c 1 u m , D : 1 1 >: . ■ - A : m guagem ecs tn buna^s 1 i. acção 
ou direito de julgar, função de juiz; z. acçáo judicial sobre 
alguma CO sa, judicúmi date in aliqutm ac autorizar (selo 
pretor) uma acçào judicial contra alguém; julgamento, 
cecrsáo, sentença; i. tribunal, atúrnem in judiciam adsfa- 
ctit, tkduçere, iwraTí levar aíguém diante do tribunal 
acusar alguém) ® (linguagem comum) 1. ooiniôc. pare- 
cer, jufzo; jutlicium popalon cie opinião da multidão, juili- 
cio ma segundo o meu parecer; 3, faculdade de julgar, 
discernimento, razão; bestiarum yuâicivm nuUum pulo ç/c 
penso que os animais nâo lêm discernimento: 3. gosto, 
reflexão; judictum fimnum c* gosto sôlitío, nrm mertia, 
sed judicio fugere c nap fugir rao por ro barda, mas por 
reflexão, *. pí testemunhos de estima, recompensa 

júdíco, as, âre, àvi, âtum (iu*w) <& y.v.enti. 1. julgar, 
exercer as funç&es de juiz, proferir uma sentença; 2. inten- 
tar uma acção; alfcuí perdWIÍMmcm o. pírrdiicllioiuj judí- 
care ut intentar uma acção contra alguém por alta traição, 
3. pronuncíar-se sobre a pena a aplicar, propor a pena 
(falando do magistrada d aits do ocra); alicui aipitii judi- 
cttrt: ov propor cortra alguéTi a uena de morte; 4. ccide- 
nar, juAicatus petuniar ue Condenaco por dividas; S. í^a lin- 
guagem comum) julgar, avaliar, apreciar, resolver, concluir, 
pensar, decidi'; judicare de roTUTovírsiii c decidir das cor- 
trovérsias; judkore de itínere c. avaSiar a distancia ® n ir 
dedarai publicamente, proclamar, jiuJúrare tdufuem bas- 
tem es; declarar alguém inimigo público, jwdka^e mort™ 
moluixi et olhar a morte como um mal 

JfldJt (indeat) t Judite [mulner de BetUia qi-e matou Holofernes] 

juêrlnt ior-19 ame ijo' lumrint hm |ovd) 

jugãlls, e (.uoum) ao) i. oe jugo, que tem a forma de ; ugo; 

jumenta jugaHa® cmt. animais cte tracção; geminijugtúes v 

parelha de cawalos: 1. ffig J nupcial, conjugal 
(ugãrlus, B (ijyum)/" Jugárid Inome de -ima rua ds Homa] 
(ugâtlnus, í (juflum)m lugalino I. deus oos casamentos; 

2, deus dos cumes 
jugatlô, dnis Quga) ! 1. acção de prender a vinha a um 

caniçado, empa; 1. medida agrária 
juger èrls -j |u«emm 

jugéra. Um (* i«ig- rai? de iugum) n o! feira [rredida agrâiia 
reolanQuIar de cerca de 25 ares correspondente â porção de feira 
lavrada por uma junta de bois duranfâ um dia] 

jíigèrum, í n eira =» fucera 

jugls, e (- (Bu e -i 3- lacera) adj I. que corre sempre, (água) 
corrente, contínuo, perene; 1. que dura sempre, oerpêtuo, 
inesgotável 

IQçfáns, andis (jsus gians) / noz, fogueira (por vezes, 
jiifilaits nu* . 

jugo, âs, ãre, âvt, ãtum (iugum)^ ti 1. ligar, juntar, unir 
com fdar.^ 2. ligar a vinha a um caniÇ3do, empar; 3. rptô.J 
unir pelo casamento, casar 

jugOsus, a, um <)ugum)aay montanhoso 

jugula, se [,jcun-> t 1. Orião, Orfor (ccostelaçao), talabarte 
de Orião; a. pr, Oriao, Orion (conslelaçao); duas estrelas de 
Câncer, também designadas weia 

lugulàtor, Õtfs {|ugJo)m assassino, estrangulador 

jugúlò, 3s, Sre, ãvf, ãtum dugjium) v. t- 1. cortar o pes- 
coço, degolar, assass r»ar, malar; 2. flia.l abater, opnmir 

jUgÚIum, í (n.«um> n. => fugslw 



! 
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jugúlus, I (i^jiirn) "i l. lugar o ide 0 pescoçu se liya aos 
ombros e ao peito (clavículas;: J. goelas, garganta, iu-riuW 
porrígerc, pmjtarr, da™ estender o pescoço (para ser 
dagolado); fu^ulum perfodere, rejolwie cortar o pescoço, 
degolar 

jugum. I (raiz * jug. *- junfo) n, I. jugo (para avelar beis, 
cavales, etc); juga demere ou solve re n., ■/ desatrelar; 
a. pararia de cavalos, junta de bois: 3. o carro ípuxaco 
petos animais), imnússls jug", \ora conatiscre autiget v 
tendo-se os carros lançado, os cocheiros sacudiram as 
rédeas; 4. jugo [símbolo de submissão ou servidão, po' nele 
se (azarem passar os vencicos. constituído do r duas lanças 
espetadas no tíhSO e atravessadas transversalmente sor uma 
■erceiraj, escravidão, submissão; sub jugum ou sub jugo 
minere fazer passar sob O jugo; jugum iepeUere, excv- 
tere, exuere sacudir o jugo, ». cadeia de montanhas, 
cume, cimo, altura, fastígio; siomratm jugum immiú ç-, o 
cimo da montanha; 6, todo o objecto semelhante ao jugo 
(banco dos remadores braços da balança, cilindro dum tear, 
vara para transporta/ ta/dos ao ombro, ete.f, T. Balança Icons- 
lelaçâc), *. riifl.J : aços do "íatrimónio 

lugumentum, I (jugo) n. lindeira, verga de porta, padieira, 
línteJ 

(ugurtha, ae rtt Jugurta |rei da Numicit, vencido por Mâ-io] 

(UgUtthínUS, a, um ara. juqurtino. de lurjurta 

JugUS, a, um ((t»s) jugus) saj i. junto, ligado, reunido; 

1. riiõ J que une [epfciu de Juno deusa dos casamentos] 
lúlla, 8B (JjIiijs) ( Júlia i. romp de virias muliéres, entre 
elas d fi ha de César o df Cornélia, que casou con Pompeio, 
e a filha de Augusto, que desposou sucessivamente Marcelo, 
Agripa e Tibério: z. nome de algumas c dadeb 
Júliãni, õrum m pi soldados ou partidários de César 
julianas', a, um {jui«s>adj de Júlio César 

JQUâílUS 2 , í m. Juliano [nome de vâíios horrens. entre eles, 

Lhdzus JtíUamta imoerado' romanol 
lOllènsèS ium m. at Jjlienses, habiiantes de uma das 

muitas cidades a que foi dado o nome de Júlia ( => lulti) 
ICtluS , li m Júlio (nome genWclo dos membros ce uma família 

lomsna. a que pertencia Júlio César e que íazern remontar a sua 

origem a Julo. fi ho da Eneias] {=$ tuins'!' 
jullus- a, um ttg, dos Júlios, de César, dos antepassados 

ou descendentes de César; Julia damm o a família Júlia; 

Julia lígej uk as leis que esta nele ceram a ditadu r a de 

César; ímrtui Jvlius Svst g porto de Baias; Julia urula v as 

águas do porto de Ba^s, htHus memis ou Jvtius o mês de 

JuIIkj [consagrado a César, més da Sua morte] 
iulus, I => Islut 

|um«ntUIB, t (ef. jugum) n. i. animal de carga [sobretudo 
cavalo, mula burro]; z. cavalo, 3. tiro de cavai os. mulas 
tincêtum, T (junejs) n juncal 

lincèus, a, um (pneus) adi de junco, semelhante ao junco 

unetnus, a, um o.-s.k> ** de junco 

uncôsus, a, um (juncus) ** cheio de juncos 

unctlm (luncius) acfv i. colocado lado a lado, a par, junto; 
3. con secut vãmente, sucessivamente 

junctíô, õnls (junao)' união, ligação, coesão; juiicrio-uer- 
bonmi cw. Itgação harmoniosa das palavras 

juncttifa, (j-jnga) f. \, juntura [aquilo que .unia ou une, ou 
ugar em que duas panes so :ur'amj. 2. ffig J parentesco, laços 
de sangue; j. fiiniRiCí ligação das palavras na (rase. cone- 
xão, composição 

junctUS 1 , a, um ® oan de |unfo ® 3d; i. liçjado, atado, 
unido (pele sangue, paia antizade, pek3 parentescoj; 2. conti- 
nuo, consecutivo, fechado; fentstra jtmeto», janelas fecha- 
das 

ju JlctltS', US (jL.rKjc; t; união, igoçào, junção 

juncus, I, m. junco 

jungo, is. ère, (unxT, junctum (raiz ' jug: >■ |upm) 

v. tr. I. pâr sob o nesmo jugo, atrelar, jungir; junge ju*en- 
on x atrela os jovens bois. vulpes jurgrre y atie ar as rapo- 
sas [coisa impossível); jungei-e curru fda/J equos v atrelar os 
cavaos: i, jurlar. umr, ligar, reunir, associar; cscula fun- 



gere o, beija r-se mutuamente, (ctini ai.-. & ,,/::) JÍiu lhui 
ponte jungere ti» unir por uma ponte as duas margers do 
rio: (com sc e dal.) destra ãrxtram jtmgert u apertar as 
mãos; (com inter) phUnmphia hommtí inter se juivát az a 
filosofia reuniu OS homens: (com im| ml nm pede pts 
runctuj o, os pes tocavam -se: j. concluir (uni ratado, urra 
alariça, a paz com atguém); 4. 3;untar, acrescertar; aliquid 
od príora jtmgere cie juntar qualquer coisa ao que pre- 
cede; s. fazer sucerjer, continuar 
Iflltla, as sntr f. Júnia 

IfiniánUS, a, um (, , un.,s , )oo; de Júnio 
únior = mvftús 
únlpérus, 1 1 sotAmica zimbro 
flnTuS 1 , íí (Juno^ m. Júnio [noms de íarrilia nsmana] 

flníus-, a, um de Junio: Junta ííomuí uv a família 
iúnia; Juniiu meníij ou Juniui o mes de Junho 
Jultlx, Icls 4 |uvenlx 

ftínõ, Õnls r. Juno [umA o mulher de Juptcr deusa fiacnoiíLij 
dos Romanos, come Júpiter e Minerva, protectora das mulheres, 
tendo cada uma a sua Juno oroiectoeç por quem juravam, e que 
presidia aos casamentos e aos partes (Juno Luana,]; lurw 
inferna Prosérpina 

JutlÕnalis. e Lano) na, juronal, de Juno 

funõnicõla, se (Jwo, cc*o) m, e í junonícola, aqjele ou 
aquela que adora Juno 

lúnõnlgéna, bb (Juno. aeno) m. jununlgena, filho de Juno 
Wileano) 

lúttúrlíus, a, um (Juno) m$ iunónic. de Juno; Jwumius 

alai o» o pavão 
|UIUÚ peri de |ungo 

juppiter ou Júpiter, Jftvls m I. Júpiter [lilho de Saturno s 
irmão de Plulfio a r^ieptuno, deus do dia luminoso, do céu a da 
tempestade e rei dos deuses, pretsetor especial do povo romano, 
com Juno e Minerva, linha uni templo no Capitólio onde 'ornava c 
nome de Juf^iirer Optimus Maxintus], Javis edej a águia; 
Jvppitir niger, Sfvjius ou Tortorew Plutão: 2- o planeta 
Júpiter; 3. o aç, o céu. a atmosfera; sub Jove ev ao ar Irvre; 
4. intempéries atmosféricas, chuvas, aub Jove frigido ma* 
nere n suportar o f no 

Jura, BB m Jura [monte da Galial 

jfi.raftdu.rn, I n. — juslurandum 

Jflratíõ, Õnls {.ju'/t acçau de jurar, juramento 

jftrãtor. Arís (um) m. i. aquele que presta jm juramento, 
1. o que faz prestar juramerto, o censor 

jurãtUS, a, um A par de luro (D sôj. 1. que jurou, que 
prestou juramerto; 2. fiel. leal, verídico 

jure laN de lure; aav justamente, com .usliça, con razão 

lurea I. espécie de comida para os cães 

íurecõnsuitus =» in-ttcMusuitiu 

JQre-perRus ou (Srepcrítus, Tm. = lurispcritus 

júrèus, a, um {ius*)*4. do molho 

j U rgatríx, Icls (jurgo) f, f . a que é dada a disputes ou que- 
relas 

Jurgíum, II (jurao) •> i. disputa, querela, altercação, con- 
tenda: 1. contestação, separação da mulher e do marido 
Jurgõ, ãs, âre, avT, âtwm dus. aao 1 ) k trm l. andar em 
demanda, andar em litígio; z. pleitear, contender, disputar 
® v. ir repreender asperamente, censurar 
jurgor, âris, ári, âtus sum (jus, aoo ') v dsp >rjr pleitear 
Iflridlcialls. e tjuridtcuG) atíi. relativo a um ponto de direito 
(uridicina, aa (lundicus! /. mimstração da justiça (.atribuição 
do pretor) 

jQridtcus, a, um [jus aic^s t dica'i aáj. relativo aos tribu- 
nais, relativo a justiça, jurídico 

jUIÍga => Jorgo 

iQrls-cõnsultus cu jutisc&nsultus, f m. jurisconsulto 
juris-dktio ou jaiisdlctiõ, õnls t. l. acção ae ministrar 

justiça (atritu çen co pr6ior); i. autoridade, conpetèrc a. 

3. jurisdição Inas províncias) 
Júris- perttus &J Jurisperitus, J m junsconsulto, legista 
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iuris 



jurls-prudentia cu júrísprudentía, ae < jur spruden- 

cia 

|firo. âS. are, âvl, atum Qua 1 ! ® v ir jurar, afirmar tom 
um juramento; jwrat.se ewn non íleserlanmi a jura que nâo 
o abandonará; dkçúà in Utem jwwre ac. afirmar sob jura- 
mento qualqjer coisa perante os juies; jurarc nunbum cm 
jurar que está doente; jurara íemmt, more, juírra v jufâr 
pela tetra, peto mar, pelos astros ® / mtr jura*-, prestar um 
juramento; in ftr*c verba jura* c presta este jwamento; 
furúrv in ou (>er leges jurar que observará as leis; iurart vm 1 , 
faiatm jurar avercaoe, jurar : alsu; jurore inse fazer impreca- 
ções contra si; 3, prometer sob juramento; 3. conspira», con- 
jurar 

) uru leu tia, se (jus 5 } c suco de carne 

jus , júris m I. direito (conjunto das .bis;, direito (o que è 
□enforme ás Jeíb), justiça; Jicc /m et jurrl sínimf l o d rei to 
divino e humano permitem isto; jus ovíbr direito dos cida* 
dãos [usualmente designa □ direito próprio dos cidadãos roraa- 
nos); jtu gentium o direito das gentes, o direito natural, o 
direito internacional, ex jure contorne âs le s, í. dire to 
sobre algjem 011 alguma coisa, poder, perm ssao, autori 
dade, poderio, cwiubii jui direito de Casamento; horurnnn 
jui direito de concorrer às magistraturas; suo jure livre- 
mente, à sua vontade; jus esr, (com int. ou ut e conj) I per- 
mitido; s. lugar onde se ministra a justiça, «. situação 
lega!, condição, estado; 5. laços (de família); jura conjuga- 
Imi or. união conjugal 

JtlS ; , |firls ,t suco, molho, ca do 

(uSl => IuhJ 

íusjurandum au lúsjerandum, |urls)Qrandi n. 

1. juramento, afirmação sob juramente: juijurandum dasrt 
prestar juramento; juajuranaum cimstrvare manter o seu 
juramento 

jussl pert. ca |ub*o 

jussíô, õn)s (jubw) i ordem, mandado 
juSSÕ » liruero (delubeo) 

lussum. I sobretudo rio pi jussa, ÕniDI (jubso) a I. ordem. 

mandado, preceito; a. vontades (do povo), lei 
jusssus , a, um pau. de |ub*o 

ItlSSUS 1 , US (p*«>) ti (s6 "10 »bi smo | orcem, trjtm jiusu cc 
por vossa orcem; puísu jenaíus por orcem do serado 

(lista, Õrum (justusM n. i. o devido, o justo; servis justa 
(nabtre o» dar aos servos o justo salário; 2. salário, ração, 
sustento (dos escravas); í. costumes usaoos, 4 or mal idades 
requeridas, deveres; fusta perfieere t* cumprir as for- 
mai idades devidas; jnjio militaria ( W deveres da vida milhar; 
4. honras fureores, cermOnias fúnebres, alícui justa facere 
ou susta stÀvere bk, s*. fa«r os Onerais a alguém 

[ústé Quriw) a*< 1. com justiça, justamente, com equidade; 

2. com razão, com base. com fundamento 

[U&tf to;mã sincopada pcir juwUstl 

justifica tTõ, õltls {.i.snrcc! t justificação 

j UStif IcâtOr, õriS (justiícolm a que justifica 

Ifistificâtríx, íds (>stificQj ' a que ustifka 

jústtfícõ, ãs, are, ávT, ãtum (justus, iíco < tacki! , .- t tra- 
tar com justiça, fazer just^a; 2. justificar, tornar iusto 

lÚStlfíCUS, a, Ulll Oustiis. ficus < tacão) sdj que procede jus- 
ta nenle, justo 

JustTna, se *™ i Justina 

jústlnlánus 1 , 1 w Justiniano [imperador do Oriente j 

justlniánus , a, um «(• de Justiniano 

jÚStlnus m. Justino [nonie cie riomem, em parbcu>ar cs dois 

imperadores do Oriente, de um hisíoriadcy latino e de um mártir] 
jústitia, te 'i..-i ■ i, justiça, conformidade com o direito, 

equidade; justítio nja deos re devpres pa'a com os deusas; 

2. sentimento de equidade, espirito de justça: 3. aondade, 

henevoléncia, bengn idade: 4 santidade 



justlfium, 11 (ius 1 . siiiium < «o>n. \. ferias dos tribunais, 
suspensão dos trabalhos judiciais. ju»ti<ium cdiccrr se. 
indicerc c. f liv fechar os tribunais: juxtíthcm TemittfTe uv 
abrir os tribunais; 2. (enri garail suspensão de cuaisquer 
negócios 

jÚStUm, I ijosius) ff 1.0 jjslo, a Ubtiça: 1. a justa medida, 
pius justo ali j>r<rter justvm com excesso 

(ústus, a, um <jus') t. justo, conforme à justiça, merecido; 
1. que observa o direito, justo (juir. homem); 3. legítimo, 
com fundamento; futtn bdla & guerras legítimas; *, qi-e 
tem a justa medida, suficiente, bastante, normal, regular; 
jwítum iUr c. marcha normal (20 a 25 km por dia); justus 
extreitus la, exército normal (duas legiões); S. afável, bene- 
volente, bom 

jUSUm vd*onstim com contarm nação Ce luium} aóv. em baixo, 

por terra 

[utuma, ae t. Juturna [irma de Turno aivindaoe dos rtoma- 
noBl 

IQtUS, a. Um pari. de |uvo 

juvâmen, tnls <juwj>n, socorro, ajuda, assistência 
juvãmentum , f ,1 => juvanwn 

juvatúrus, a, um pari. tso. ae luva a par de juturui, a, cm 
[uvetlãlia, ium n. o juvenais (festas em honra da juven- 
lude] 

fuvenãlis 1 , e ijuv9Ms: &e t jovem, juvenil, de jovem, digno 
3 os jovens, da juventude, da mocidade; /Huunnles ItuK 

iuvenãli«' r Is «n Juvenal | poeta satírico romano] 
(uvenca, ae Omraartt i. novha, bezerra, vaca nova; 

1. fpaét-J jovem, menina 
juvencúla, as (rfm de imitou ) 1 menina 
juvenculus , a. um (iuvenets 1 }^. jovem, novo 
juvencullts', 1 sues. m i. jovem, mancebo, rapaz; 2. novi- 
lho, touro novo 
JuveflCUS', a, lim (luvenis) .irí/ novo (relendo a animais) 
juvenctis 3 , 1 (juveneus 1 ) m. i. novilho, touro novo. I. jovem, 

mancebo; 3. fpoel.Jcoi.ro de poi 
(uvenèscõ Is, ére, núí (juwtia) tnc* i. atingir a força 

da juventude, chegar ã juventude, crescer; 2. rejuvenescer, 
remoça', fortalecer {homçns. gn mais e rjlarrfas); 3. dpsen- 
volver-se, tornar-se forte, tornar-se brilharte 
(uvenlle at\ como um jovem 

juve nltls, e djvers) aoj i . relativo I juventude, de jovem, 

da juventuce, da moedade; 2. juvenil, cheio de aciivicade; 

y. violento, forte 
luvenllítãs, atls duvemiis) 1. juventude, mocidade, tempos 

□a juventude 
Juvenllíter (juneniís) «fe como um jovem 
|unlor, O tis {come Oe juvenisí «4 mais novo 
|uvènls , Is acf. jovem, novo {comi luolor mais novo} 
|uvènls : , Is ® m jovem, mancebo ® rapariga, donzela. 

moça |a dede lavem =cm atendia cs 20 H0 anos; os luilore» 

eram aquelea que, capares de pegar em armas, constilutam c 

active do exerçiloj 
juvêníx, íeis tuvfti is» ' 1. vitela. v<na nova, 2. [por íxtcr-íâo) 

rapariga 

juvènor, ârls, âJl (ijuenís) k jm comporta r-se como um 
jovem 

j u venta , ae duvsne) t. juventude, mocidade 

\ U venta , ae a Juventude (dEcsa) 

juventás . ãtls ■>»•!),• juuemude, mocidade ípoíi | 

íu ventas-, ãtls /, .uventude (deusa) 

(UventlllS, II m Juvencio [nome de família romana] 

juventÚS, iítls Ijuvcnii) r 1. juventude, mocidade, 2. as 
jovens, a iroddace; i. ovem qje oega em armas, guer- 
reiro, gente ar maca 

juvf peit. co luva 

juvõ, ãs, ãre, |uvi, |utum v. s. 1. agradar, causar prazer; 
{çonçrrucãc pessoal) mm tf. juvdnf jubuLf. ^ ião te agra- 
dam as fábulas; (construção impessoal) «) com proo. infinitiva 
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juxtim 



ou inf: juvaí im tibi tuas lilieras pmfuisse a„, agrada -me 
cue t vc-,w '.,d« ,s tua «ira; b) com prop <|j.i<t 
jumat mr quad vigem studia r*, sirto-me feliz por ver OS 
euudos florescentes; i. ajudar, auxiliar, ser útil, socorrer, ali- 
viar (um aoen-B), mufcnita fartima juvat ✓ a sorte ajuda os 
audazes, dis juventibi* c* com o auxílio dos deus.es; hos- 
tes frumento \nvare c. socorrer os inimigos com figo 
juxtã ftnge) ® vmp. *k. í. muito perto de, junto a, ao 
lado Ce; juxta mnm c. perto do muro, a. imediatamente 
depoh (senmjg temporal), depois de; 3. segundo, conforme. 



a respeite de; *. para. perto de (Sentida temporal); juxta 
finem vitie ^ para o fim da vica é> xfc. I. ao pé, ao latio, 
mjito pe^o; Icgia qtux juxta ionstituttat ç a legião cue 
tinha parado muiio perto; 2. no mesmo piano, a par. igual- 
mente, indiferentemente, tanto: plebi fmhribusqtií juxta 
carus r. »*r igualmente querido da ptebe e dos patrícios; 
% juxta ac, juxta atm, juxta et, juxta. ifunm como; fuxUi oc 
jé como se 

|uxtlm (juHfi) ® s & i. perto, muito perto; i. igualmente 
<S> prep d& st perto de 
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I t n. letra do alfabeto; abreviação: L = hudwt, na numeração' 
L=50 

Laban (mect.l m =s Lebanus 

LabãnUS, 1 m i abòo |pai de Ua e de ^aquel) 

labánini, I n Lábaro [esianda-^e ês pea.a sobre o qual Cons- 
tantina mandou por uma cruz e a a iniciais de Jesus Cristo) 

labascA, Is, ére {.abe) * ma. i. cambalear, oscilar, 2. frigi 
oeixar-se abater, comover- se 

labâSCCr, éris, labâSCl v aep =» labmco 

La bd acides, A rum m Labetócidas {descenderes de .ao- 

aaco, as Tebanosl 
Labdàcus, í m Labdaco [rei Se Tebas, avo de Édipo] 
Labdãcíus, a, um a<# cos Labdácidas, tebano 
1abèa, se í lábio, beiço 

Labeates. Um ou íum m. p; Labeates [povo da I [r e] 
Labeãtls, tdts arf/. ' dos Labeatas, Labearw palus iw 

lagoa Labeátide 
lãbécúla, ae (drm de labe*) 1 pequena mancha, pequena 

nódoa 

labefaclô. Is, ére, fècl, faetum {at». taco) .■ « t. aba- 
lar fsení. teco e morafl. minar, sacudir; munam \dht\ocett aba- 
lar um muro, rnn pMbiiaim. labcfat ere ac. minai 0 Estado; 

2. enfraquecer, diminuir, destruir, arruinar; arrpiu tabefacere 
enlr aquecer o corpo; jura plebíj lobe/acere diminuir os 
direitos da ptebe 

labefactátíõ, oflis (atolacu)/ abilo. comoção 

labefactâtus, a, um pun. ae labeiacto 

labefacW, as, are, ãvi, ãtum í«wj as tabelado) « rr 
I, abalar, fazer cair, abater, minar; 2. enfraquecer, prejudi- 
car, arruinar; jujtitíom lobefoctarc efe. perturbar a aplica- 
ção da justiça 

la ber actua, a, ura pwt delabefacto 

labefTõ, fTs, fléri para. ce labefado ser abalaco, ser arrui- 
nado 

labellum , i (dim. oe labrum 1 ) n. 1. lábio pequeno (de 
cnança); 2. lábio delicado, lábio; 3. termo de carinho 
jusa-se gerahnanla to pt tabeliã, omm\ 
lãbellum*, í <i*n ce lannim')/; bacia pequera, ..na pequena 
labéns, entls p»rt prés de labor 
labèõ 1 , Õnts (labiwním que tem beiços grossos 
labècV, Õflis (lataum) m. LabeiO I soberano romano, como 
Anlislim Lobto jurisconsulto cêlebrs] 

labeõsus, a, um => iabt«u> 

Laberlánus, a, um at#, de Labério 

LaberítlS, II m Labério [nome de família romana, em parbeu- 
lar Dtcimus Labcràa ciileb'c ajtor de mimos] 

lãbês , is (latsr) .'. i, queda, desmoronanen». desaba 
mento: íettíe Sabet (m desabamento de terra; 2. enfraqueci- 
mento, debilidade; agri lobes ck. enfraquecimento do sole: 

3. riiind. destruição, infortuno; mtúi labcs v infortúnios: 

4. flagelo, calamidade, enfermidade, peste 

lãbèS-. Is (1 danificada por muitas com tabu') ' ródoa, man- 
cha, vèu, desonra; animi (nina o nódoa moral; vietima 
Libe carens av vílina sem mancha: conacicnfMe lahes cm 
remorsos 

lábia', ae (pt ae toblnm) t. 1. lábia, lábio inferior; 2. pt. lábio 
lábia', ôrum t. lábio, lábios. 2. borda dum vaso 
Labtcí, õrum . pv habitantes de La bico 
LabtCUtn I n Lábico (cidade do Lácio. snlre TJsculo e Pra- 
neate| 



Labtcãnus, a, um *& labicano. de Labico 
Labkãnus, I n Labicano, território de Lábico 
LabfèllUS, I m Labicno [r-omc de lonem, em particular, ce 

T. Labieno, lugar-tenente 00 César) 
lã bílis, e t labor 'faoj i. esccregadio, labil; 2. fugitivo, frágil 
lãblllter (labiiisj d<.v. desfiando suavemente 
lã bina, as (labor 1 ; •■ desnoronarcrito, desabamento 
lablôfius, a, um (isbium)a^. que tem lábios grossos, 

tabiòso, beiçudo 
lablum , li ^ = lábia" 

labõ, âs, ãre, âvt, ãtum (rair ratw ) v mv, 1, escorre- 
gar ate cair, desfear de modo a cair. ameaçar ruína, desa- 
ba', abater; 2. vacilar, balouçar, abana'; signum labat de a 
estátua balouça; s. lies tar, náo e^tar firme, esta* intíecso. 
socií lobtmí os aliados hesitam (= a fidelidade dos a&ados e 
duvidosa) {distingue-se 00 verbo labor oorque eale não Iam, 
geralmente, a ideia ae quede, como (abo mes sm de ascorre- 
gamento, sem ser accnpanhedo rie queda) 

lãbor', labètis, lãbí, lapsus sum <r«j ^ * i»bo) 

k dep. I . de5ti?ar, escorregar; muruís lapíuj fer arai u ser- 
pente que desliza pelos altares; rate per aquora lobi o» 
deslizar ce barco scire as aguas; 3. escapar das mãos, ■es- 
vaia r, cair; e manibus nutndienrium labi s c escapar das 
mãos dos guardas; 3, deixa r-se ir, inciinar-se para, tender 
para, seguir; aã opmunxcm lobi inclinar-se para utra opi- 
nião; 4. enganar-se, hac spe lapnu c enganado nesta 
cspersnça, in alufua rc 00 ie cikpta re W>i enganar-se em 
alguma coisa ou a propósito de alguma coisa; 5. car num 
estado mau. cair em decadência, enfraquecer; labente pau- 
latim distipliiui or enfraquecendo pouco a pouco a d sei 
plina; 6. tugir, correr; loburuar anní » os anos passam; 
vocês bbuntur ç K . as vozes perdem-se; kbentes ocuii o r . 
olhos que se fecham (na morte) 

labot 2 , õrís (labor ou laba' 1 } m 1. sofrimento que se experi- 
menta pa'a fazer aiguma coisa, esforço, trabalho, dor; 
Jabor omnia vmcít improbuj v um trabalho constante tudo 
vence; 2. trabalho, labor, capacidade de trabalho; homo 
lahoris ae homem de grande capacidade de traba- 
lho, j. fadiga, esforço (da guerra, duma viagem, do se'»ço 
militar etc); 4. cometimento, empresa, obra, plano, tarefa; 
laboTíi magnos exciptre empreendei grane es empre- 
sas; J. solicitude, cuidado; t sofrimentos, desventuras, 
infelicidades, desgraças; IUocot oudire labores v ouvir as 
desventuras troianas; 7. eclipse; laborei lurME, solíi v 
eclipse da Lua, do Sol 

labõrátus, a, um ® çm * laboro ® a* 1. cheio de 
fadiga, laborioso; 2. penoso 

labõrifer, éra, èrum (iat»r. iera 3 > adi. que suporta o tra- 
balho, que suporta a fadiga, laborioso 

labfirldsé (laboriosas) atíu com trabalho, com fad ga. traba- 
lhosamente, laboriosamente, com sofrimento 

laboriosas, a, UBI (labor 9 ) 1. que exige trabalho, que 
exige fadiga, penoso, custoso, fatigarite, 3. que se entrega 
ao traballio, ocupado, activo, laborioso, 3. que padece, 
que sofre 

laboro, ãs, are, ãvi, ãtum tianor 5 ) ® * ** I, traba- 
lhar, trabalha' aor, estorçar-se. dil genciar, laborare uhcui, 
od aíupmm rem, in ou de aliqua tf-, pro aíiquo trabalhai 
por algi-érr, por alguma coisa, a propósito de alguma 
coisa, por alguém; láhnrare ut... esforçar-se por...: lobo- 
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rare ní... esforça r-se oor. impedir que...; a. inquieta r-se. 
tomar a peito, preocupar- se com: í. sofrer, padecer, estai 
em embaraços, estar em perigo, estar em dificuldades; 
laJxjtarj fanur ter fome; laborara ventre estar doente da 
barriga; a re írwneritaria loborare c« estar com falta de 
trigo; humãts loWonr pmk). os fracos padecem (= são 
esmagados}; » edipsar-se (a Lua) ® « rr. trabalhar, culti- 
var, elabora', formar, executa'; laboro™ dona Cweris r.u ti- 
var os presentes de Ceras (= o pio); arte laborma vtsus u 
vestes trabalhadas com arte 
labos, ôris m -* labor' 
labAsus, a, um (labi) «cí. escorregadio 
Labrô, Anis m Labráo (porto da Etrúna, hojeuvorno] 
la b rum', i n. em ge-ai rw p! labra, Arum i. lábio, lábios, 

beiço (Co hnmem cu dos anima-s). priwãs làbris guílart c r - 

estudar superficialmente, a, borda, rebordo, orla 
la bruni', I (lavabrum) n. 1. tina (barro, pedra ou metal), 

banheira, 2. vaiilha, bacia (para alpuêm se lavar) 
lãbrusca, aa r videira-siiveMre, uvas dessa videira (sutwn- 

lende-sa viris, uva) 
lã br use um, I vatxjsca) n. uvas da vide ira -silvestre 
lãbruscus, a, Utn jc, silvestre [uva. videira) 
La bulia , se uni,, t, tabula 
Labullus, T > m Ubulo 
fábundus. a, um (Mxx^imf. que cai 
labyrlnthèus, a, um juj de labirinto, labiríntico 
labyrlnthíeus, a, um ad, i. iao 'íntico. de labin.itç, 

sinuoso; 2. embrulhado, insolúvel 
íabyrinthosi > ubyrinthus 

labyrltlthus, í m. 1. labirinto [edilfciu de OJe com di'i~ul 

dadc encontrava a sarda], 2. (em particular) o labirinto de 

Creta construído por Dêdaío 
lãc, lactls n |nan are lacte} t. leite; i. suco leitoso das 

plantas; 3. de cor leitosa 
La cs ti a, ae t i. mulher ácedemóna. a, Helera, raptada 

por Pare 

lacca, as í i. espécie de tumor nas pernas dos animais: 

a. planta não identificaca 
Laeedaernõn, mõnis t. Esparta, Lacedemonia [cidade no 

Peioponeso] 

LacedemõnlT, Arum m. pi os Laeedemonios. os Espar- 
tanos 

Lacedasmõníus, a, um só, da Lacedemonia, espartano 

lacer, era, érutn a# i. mutilado, despecaçado, dilace- 
rado, rasgado, desfeito em bocados, 2. que rasga, que 
dilacera, que despedaça 

laceratiõ, õnls ( aewo! f. laceração, acção de despedaçar, 
acção de dilacerar, dilaceração 

1 a cera to r. Arfe (acere) m. aquele que rasga, I acerado r 

laceratrlx, leis íin^roi f aquela que rasga, degradara 

lacerãtUS, 3. um asn de lacero 

Lãcerlus, Jl m. LâCériO ^nome dum irifc jnc da DteDs} 

f. lace ma (capa sem mangas, de pano gros&airo. 
« !i; >r vezes com capJí, cue se usava por cima da túnica] 

laeeroa 1 , se m Lacer na [nome dum cocheiro] 

lacernâtus, a, um (lacsna) ua : . vestico de lacerra 
■ — Lacema 1 | 

lacérõ, âs, ãre, âvl, atum ti,..*; v u. i. *.i/-r em 
pedaços, rasgar, despedaçar, dilacerar; tocerím moriiWs 
ciniim pvaa ser dilacerado pelas mordeduras dos cáes, 
hac te lacerar orafio c c o meu discurso dilaeera-te. lace- 
tare na*em 3s despedaçar um navio; a. feer sofrer, ator- 
menta r, tortjrar; j, espol ar, despojar, dissipar, esbanjar ( 0 
património, o dinheiro); 4. arrancar (os cabelos) 
lacerta, ae ' i. lagarto; 2, cavala (peixe) ^> lacertW 
lacertõsus, a, um (lacenus^ací que tem múscultM, mus- 
culoso, forte, roousto 

laceitum, 1 => laccrtus ' 

lacertus', I m sobretudo no pl. laCGrtí, Arum !. músculos; 
2. (em particular) músculos do braço, músculos do ombro; 
i. (em garai) braços, 4. fíiy J (orça do braço, força muscular, 
vigor, robustez 



lacertus", I™ i. lagarto, j. cava.a (peixe) -> lacertn 

lacessitus, a, um pa* de ukomc 

lacessõ. Is, ère, ívJ ou M, Ttum <ot*à da lado) ■ tr. 
i. procurar atran a uma arniad ltia, prtwocar, ncitar, excitar, 
irritar, incomodas inquietar, importunar, (wfla keenere v pro- 
vocar a guerra, atiçar a guerra; túúfutm ferro lactssere sk 
provocar alguêrri coti a espada, 2. ataca', assaMar, hostes 
JbtkIíd lociLuerr ac atacar o inimigo, 3. bater, ferir, açoitar, 
4, começar; pugnam ía c ate n i *. v começar o combate 

Lacetartl, õrum m P i. Lacetanos 

LacAtattla, as t. LaceUnia [parte da Hispânia Tarraconense, 

perto dos Rrenâus] 
lachanlssA, as, ãre / estar languido 
lachanlzo, ãs, ãre » ™ lacanisso 
LachèS, étls m Laquete i. general ateniense; a. nome 

duma peTonagem cómica 
Lachêsfe, 1$ t Laques is [uma das Parcas] 
Lãdãdès, ae m taciada, habitante da Lãcia [aldeia da Aiicaj 
laclnia , se i, aba de um vestido, aba da toga, franja, 

orla; a, retallw, pedaço, parcela de terreno; 3. extremidade, 

ponta: alUtuid obtmere Uicinia çk segurar alguma coisa 

peia extremidade, pelas pontas (= nao possuir uma coisa 

com segurança) 
Laclnia 2 , Se {Laròius) l Laclnia Isobrcnomc dc Junol *4 Ucl- 

nlum 

ladnlosus, a, um íiac ma) aaj. i , reconado, denteado, divi- 
dido eri segmentos; a.flifl.j embaraçado, consrangido 

Laclllium, ÍI n Laclnio [promentorio a antrada do golfo de 
Tsfento onde navia um templo dedicado a Juno] 

Lactníus, a, um aoj. oe Lacin» 

lací A, Is, ère (cí im) k fr atrair, fazer cair numa armadilha 

Lacippô, Anis / cidade da Bêtica 

Laco, finfe m t. lacedemónio, espartarvo; 2. cao aa Lacón a l _. 

Lacobríf a, as 1 LacObrige (cidadeda Lusitânia, hoje Lagos] ™ 

LacAn, õnls m Lata 

Lacõnès m. pi. i. os Espartanos, os t ar erieniónios, j. Castor 

e Polux, os Uioscuros 
Lacõnla, as t Lacóma (região meridmoa! do Pe-lopooeso] 
Lacónica, as i 
Lacõníce, ês /. =» Lau>nia 
LacAnicus, a, um «« acãnko, da Lacoriia 
Lacònls, iriis - i, a Lacônia; 2. da Lacòrtia 
lacríma, as ; \\&n-v. schrefucto no plural) lágrima; lacrimas 

tffvntkre, pro^truífre, Jane, tmiitert derramar lágrimas; 

lucrimns alicui excutere, ciere, mowre faier florar alguém 
lacrlmãbílls, e (lacnmo) aaj I. digno de ser chorado, que 

faz verter lágrimas, triste, deplorável, 2. lúgubre, lamentável, 

choroso 

iacrímãblliter (ucrimebiirs) m.- com lágrinas 
lacrimàbundus, a, um {loc-imai mi; todo banhado em 
lágrimas 

Eacrlmatfó, Õnls (lacrmo) i derramamento de lágrimas, 

eboro, pranto 
lacrlmãtus, a, um - M r.. ™ lacrimo 
lacrímõ, ãs, ãre, âvl, atum <ise™ns) @> v. mt derramar 

lagrimas, chorar ® n tr. e intr. i. chorar, deplorar, lastimar; 

i. (çlanlas) gotejar, destilar, derramar seiva 
lacrimor, âris, ãri 

lacrlmõsus, a, um (lacríma) arjj i. que chora, choroso, 
lacrimoso; 2. que provoca as lâgr mas, tr:ste, lamentável, 
funesto; J. (panla) que goteja 

lacrímúla, as (*n. lacrlma) peqiwna lágrima, lágrima 
de crocodlo 

lacriima ae r, [arc.J m lacrtma 

lacryma. ae i —> laerimu 

lact- => lac- 

iactans', antíS pan de lacto' ' 
Lacta ntlus, !l m Lacta ncio [aserrtor cristão] 
lactãríus, a, um (ae)ao, re alvo ao leite, que contém leite 
lactátíõ, õnls (latío ) f i. lactação; a. [ligj alimento, comida 
lacte, Is -■ iat 

laCtènS, entis pari Í»M. de lacleo 
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tacteittés. lum m p>. vftimss que airda marram 

tactèô, ês, êre y ;» i. mamar, ser amamentado: 

2. (piaria) ser leitoso 
lacteÕlliS, a, tim um de Latieus: jtA semelhante õ le te, 

branco como o leite 
lactes, íum <iac)f. pi. i intestino delgado, intestinos; 

2. ova s de pe*e 
lactèscõ, is, ére («c je ladro) v i. trans^rmar-se 

em leite; 2. começar a ter leite; 3. íoianta) tomar-se le tmc 
lactêus, a, um (iat;>aoí. i.de leite, lácteo, leitoso; 2. cheio 

de leite; i. que mama, 4. da cor rio feite, bianco como o 

leite; 5. saboroso, ag. r adàve como o leite 
lactls o»,-, de l« 

lactítõ, âS, are de lactes) v. ir. amamentar 

lactO', as, are, avi, atum (lac) ® v ■« ■ amamentar, 

ter leite; i. mamar igit amamentar, nutrir com leite, criar 

ao peito 

lactõ', ãS, ãre, àVl, atum Irrea. oe lado) v. fr seduzir, 
acariciar, enganar (com bons modcs ou vãs espe'anças} 

lactúca, ae ' alface 

Lacturnus, 1 <iac)rn, Lacturno Ideys dos flamanos qja 
velava oalo trigo ainda em eile (verde>[ 

lacuna, as (acua) / i. água de cisterna (subent. aquaj cis- 
terna; t. fosso, poça, charco, pântano, pego: lacuna 
salsa: iucr as profundezas do mar; 3. (em gerai; cavidade, 
abertura, buraco; 4. ffij.J brecha, vazio, falta, lacuna, de- 
fe to 

lacunar, ãrls n (lacuna) n tecto com painéis, painel dum 
tecto {com divisões); jpmtare lacunar ju, olhar pa"a o tecto 
= estar distraído 

lacunãtltim, ÍI n . -» lacunar 

iacunõ, ãs, ãre, âvt. âtum (ião™) k <r. t, apainelar. 

cobrir com lambris: a. abobadar 
lacQnõSUS, a, ura (lacuna) ia,, que ten vazios, qte tem 

buracos, esburacado, desigual 
lacUS, DS m {daí e abl. do p). lambas, poucas vezes' laclbas! 

1. reservatório de agua, rrãe-d'agtia, bacia ide «tia toríei; 

2. lago; í. reservatório bubierianeo para água, azeite ou 
vinhc, cisterna; 4. objecto enr> forma de reservatório, cuba 
(colocada de trai™ dc- lagar para aparar traste) 

LâcydéS Is m .acides [tilosofo académico de Cirena] 
Lá dias, ae m Ladas [famoso corredor doterrpo de Alexancre] 
Ládõa, õnls m Ládon (rio da Arcádia, consagrado a Apoie! 
Lasca, se rn Leça [um dos cúmplices da Calilinaj 
Laecãniã, ae antr f. Lecãnia 

laedó, is, ére, laesl, lassum * t i. ferir, fazer mal a, pte- 
judirar, danif car, incomoda-; lodere óculos p, 'enr os olhos; 
ai te sfrepitus Ixílit h. se o barulho te incomoda; 2. ferir, 
ofencer, ulfajar, mjerar. federe fumam uiicuitis alentar 
contra a reputação de aguém; /idem inderc et- Mi' a sua 
fidelidade, violar a fidelidade; i. atacar, tocar, fazer uma 
impressão soare 
Laelaps, ãpis m Lê ape [rart do .auque gLareava Europa] 
Laelia, ae t Léliâ 1. nome de mulher; 2. r dado aa Bítita 

Lasllãnus, a, um «*/ de Lélio 

La2 bus, H .1, Léiu (nome da famrha romana]; C. Lettius amigo 
do primeiro Cipião Africano; Lalim o sábio, amigo do 
segundo Cipião Africano; D, Latini rnmandsntp da escua- 
dra da Ásia 

lâ£ tia, BS < lena ^capa de Inverno ueada sobre a rúrica] 
L^enãs, ãtís m L ena le (ço-b^enorne da família Popfta] 

Lasníus => cenins 
Lâerta, as ™ . =* Laenes 

LàertèS, as m Laertes [pai de Ulisses] 

Laerttãdes, ae m ta arda da, filho de Laertes ( misses) 

lãertíus , a, uni saj laèrcio, de Laertes 

lãertíus , a, um atr) de Laertes [cidade da OScial; Diógenes 

Lertáts Oiôqencs Laércio [autor duma história <ia (ilosol a] 
laesl psrl de Izdo 

lassíõ, õnls (lado)/ 1. lesão, ferimento, ferida; a. acção 
de lesar, dano, prejuizo; 3. [lig J ataque, acusação ido orador 
contra o adversário) 



Laestrygõn, Õnls => Uestrygone» 

Lasstrygõnes, um m. pi. Lestr goces Mantido povo an^ropó- 

fage que habitava perlo do Etna, na SicíEia] 
Laestrlgonius, a, um aaj. lestr gonc, lesttigrinto, dos Les- 

trl-gones 

Laestrjrgonia , as /. pais dos Lestriganes 
laesura, as (laaoo)/. prejuízo, dano, perda (de cens) 
IseSUS, a, um part. de loedo 

Ise ta bílis, e (i«eto-) a*, que provoca alegria, que dá alegria, 
agradável, feliz 

laetãbundus, a, um ; «m;»^ cheio de alegria, radiante 
de alegria 

laetandus, a, um (lasioríatt de que deve haver alegna, ale- 
gre, feliz 

Isetãns, antís iB part. prés. de Lictor ® so). aleg'e, agra- 
dável, r dente 

laetãtiõ, õnls (toetor) f. alegria, exuitacâo, contentamento, 
regozijo 

leetãtus, a, utn pau de tKicr 

lasté (ifHtjç>s,ft' i. alegrfnente. com alegria; 2. de modo 
jovial, de modo ameno; j. aoundantemen* 

laetliícans, antls ® psn pks de Isiffito ® acf. cor- 
tente, alegre 

lastificõr Sre, âví, ãtum (s^us faao) v. i, ale- 
grar, encantar; 2. tornar abundante, fecundai, fertilizar (a 
terra) 

laetifícus, a, um (i«ius. -ícj* < 'acto>aci. i. que torna ale- 
gre, 2. que denota alegria; terír/ica rtftrre trazer not - 
ei as felizes 

leetltía, ae (mcius) t i. 'ecundidace. "ertilidade liermo da 
vida rústica); a, alegria, contentamento, prazer: imc ulíciíi 
ItEtitiam c« causar alegria a alguém; XaAiúa. efferrí, exxul- 
tare estar cheio de alegria, pular de contente; 3. beleza, 
encanto, graça, br lho (do es 1 lo; 

laeUtlèS, èl tatus) f. =* bttWa 

lastítadA, Inis ; w- * > i alegna 

lasto, ás, are, avl, atum v n [are] t. fertilizar, 
adubar; 2. alegrar 

lastor, ãris, àri, átus sum ;i»u5) k i* i. alegrar se, 
regozijar-se, senti' alegria, latari re, de re, ei re, m w, rei 
(gen ), alegrar-se com alguma coisa: líEtari Hiud regozi,ar-se 
com acuilo; Lcuai svnt quod sellnm r. um Ion artujisjef ar. 
regozijaram-se por ele te' alcançado a cadeira curu!; 2. gos- 
tai de 

Lastôria, ae amr i Letôria 

LaetõrTus',, ÍT antr. m Letdrio 

Lasto nas-; a, um, w* de Letorio pribuno ca plebe) 

laetUS-, a, Um ao) l. gordo (animais, terra, leite), nédio, fértil, 
fecundo; quidfariai Untas segetes vo que tornsas leiras fér- 
teis: heta huum amumia j nédias manadas de bois; 2. [na lin- 
guagem dos augures) que promete abundância ou prespe-i- 
dace, favorável, propicio, loto esta Q r entranhas favoráveis; 
3. cheio, aburdante: iueux Leiúióiius itmlwu: v bosqje de 
sombras abundantes; 4. (estilai rico, abundante, florido, 
ornado; 5. alegre, satisfeto, contente, que terr um aspecto 
ridente, jovial, Itchts aOqua re, àb aliquam rem, aá ulkjuam 
rttn alegre corr algema coi^i; hr.tux ikenar v grito de ale- 
gria, 4, ag r adâvel. aprazível 

Isetus, I ãfilr. m Leto 

l»va, ae ;ia?vus') t l. :sut-en: manos) Tioo esquerda; 

I. (subent. para) lado esquerdo 
laevê (lajvua^atfv. desajeiladainente, mal 
LâSVT, Õrtim m. pl. Levos [colónia I gúrica na Gália Transpa- 

denaj 

LasvTanus, a, um adi. de Lévio i=* uenv*; 
laevfgô, as, ãre k => levigo 
Lasvina, as entr. t. Levina 
Lsevfnus, í anrr m. Levino 
laevis, lasvítas itvte , levitas' 
laevfUS, fl itj. Lêvio [noma de um antigo poeta latino] 
laSVÕ v ir. levo' 
lasvor, õrls fr.. ■■ 
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laevum', T n lado esquerdo (tambâm no n. icevj) 
faevunr, n se |«>s» acv. com função do :adc esquerdo 
laevus , a, um v. i. esquerdo, do lado escoe -do: Una, a 
ieva, ad hzvum, in toevum à esquerda; 2. inoportuno, 
estúpido, toto, desassisado; 3. fifÍHz, hostil, desfavorável, 
funesto, adverso, contrário [porque os Gregos voHavam-se 
para o norte para observar os presságios, Icanco â esquerda o 
ocidente, lado deslavcrâvelj; A. (na linguagem aos áugufesl 
favorável, propício (porque os áogures romanos se voltavam 
para o sul, ficando à esquerda o oriente, lado favorável} 
LaevuS', T n.«tr m Levo 

lagánum, I n, lâganc [espécie dadnodu beto fetta de isrlnha 

ou azaitej 
la gê OS, í < espécie de videira 
la geena, ae i bilha de barro 
la gois. idls /. lebre -do- mar, aplisia (molusco) 

La^OS, í t Lagos |cidade ca Frigia Maior] 

laguèna => ii&xn* 
laguma, m f. =■■ lagosna 

lâglincúla, as<cferi de lafoe<ia} / bi ha pequena 
LagUS. I íd Laço [um dos capitães de Alesantíre e pai de Pto- 
lomeu I, rei do Efliptol 
Lá Sã dês, a? m Láiada [filtra de Leio (Édipo)] 
la f CUS', a. Hm a*, comum, o-dinârio, leigo 
láicus , Tm um leigo 

Lãls, Idls d.i idos / I ah [nrjine de duas celebres mewnzos 
de Corinlo] 

Láíus, M m LaiO [rei de te Cias, oai dê Édipo] 
Lalãgê, w« í Lalage 

Lãlétãnfa. <T r I alerôn a [região aa Hispânia Ta'racixisnse] 

Laletãnus, a, um aoj Isletaio. da Laletânia 

la Mo, ãs, ãre u mir lalar, cantar para adormecer as crianças 

lama, ae I lamaçal, atoleiro, charco 

lambda (índací) n lambda, letra do a 'abeto grego 

lambo. Is. ére, bl ou buí, bítum * ir. t lamber (la 

landa do câo e do homem), 2. acariciar, tocar de leve, roçar, 

1 banhar 

lameila, ae (c*n oe lamina) t peçuena lâmina de metal 
lamenta, õmm n. pi. i lamentações, gemidos; 2. caca- 
rejar (das ga irrhas) 
lãmentãbills, e (lamenKir) «tf. i , lamentável, deplorável; 

2. lamentoso, queixoso 
lâmeutãrius, a, um (kjiv/t: que provoca lamentações 
la menta tiõ, õnls (lammtor) /. i. lamentações, gemidos, 
prantos; i. pi lamentações dc profeta Jeremias 

lâmentatrix, leis (iamenoí>/ carpideira 

lamenta tus, a, um pan de lamentar 1. senl activo: que 

se lamentou; & senc pasawj: lamentado, dealo-ado 
lamento, ãs, ãre -> lamentar 
lamentar, ârls, ãri, ãtus sum (lamento) ® * o&p. 

gemer, chorar, queuar-se. amentar ®vir lamentar alguma 

coisa, lastimar, Deplorar 
lã me tlt Um, l =» tametiM 

lamla . as í i. espécie de vampiro com que se amedronta- 
vam as crianças, papão, 2. perxe não identificado, j. animai 
feroz 

lamla : ; aa / I Smia isob-ensme da faml ia Ella \MHm)\ 

lamla 3 , ae r La mia [c idfade Fiwidal 

Lamiae a mm /. pi. Lãmias [ilnas do mar Egeu] 

La mia nus, a, um *oí. de Lâmia 

lâmina, as • i. lâmina, folha delgada (de metai. de 
madeira), placa fina; 2. lâmina em brasa (lamina ankms a. 
só lamina) rist-jmerr.o de suplicia empregado para castigo 
dos escravos; 3. todo ú odjeclo parecido cdti uma lâmina: 
moeda (de oum, de prata), pequena barra mptáka. «te; 
4. tasca de noí 

lammina.a? tiamina 

lamna, as ,-. => Um 

Iam n 61a, SE iam. d^lamnai * pequena lâmina 

Iam pá da, as i =■ lampas 



lampadíon, 11 n larrpâdc |r«iie grego' jarjja uma ru-er. 

usado por ve^es como expie^sao de lerrtura (pequero vulcão)] 
lampadiUtn. li -» laapadJon 

lampas, ád Is l i. tocha, fa<:ho, brandão; 2. tocha do 
himeneu; j. lâmpada: a, luz [nos astros), disco, s, claridade, 
esplendor; esaecie de meteoro ígneo 

Lampêa =>lht pia 

Lampetíe, es t. Lampecia [iria. *iiha do Soi e rmà de Fae- 

LampTa, as r, Làmfxa; i. cidsde da Ancàdia; í. montanha 

da Ancáda 
Lamprus, i m. Lampro [musico famoso] 
Lampsacênl, õrum m. p>. Lampsacenos, habitantes de 

Làmpsaco 

Lampsacènus. a, um lampsaceno, de Lâmpsaco 
LampsacTus, a, um eaj de Làmpsaco, Lampíacius ver- 

s»jj verses ooscenos, versos piiapeus (de Prlapo) 
Lampsacos, T t Làmpsaco [cidadã da Mlsia, no Hcrxipcr so 

onde Priapo era veneradoj 
Lampsãcum, T n ijunpaafos 
LampwactJí. í ■ =* i^mpiacot 
LampSUS, 1 1. La mpso [cidade Oa TessâH a] 
Lampter, êrlS m Lampter [nome dum lugar elevado da 

cicace de Foceia onde havia um farol | 

Lampas, I m Lampc i, um dos cavalos do Sol: 2. um dos 

cães de Aetéon, 3. um guerreiro 
La RIUS, ] m. La mo l. filho de Hercules e de Ônfale; 2. rei 

dos Lestrlgones: 3. um cavalo 
lamprus, T m espécie de peixe do mar 

lana, Bg 1. IS, velo de lã; lanam ducere, fucers, trahere 
cardar, fiar a IS; 2. trabalho de la; Uma dediía v ocupar-se 
dos seus trasalhos; 3. pí^quena 1 ; nuver^ parecidas rom flo- 
cos de lâ; 4. penugem, buço 

lãnâris, e (lana) eaj- lanígero (animal) *■ 

lãnãrius, a, um tisna} «4 relativo ã lã. de iâ 

La nassa, as /. uira^sa [neta de Hércjles raptada por Pirro, 
filho de Aquiles] 

Ian ata, x íi*wi-.*>< ovelha 

lãnãtus', a, um (isnajaí; coberto de la, anoso 

lãnãtUS', I ,t: ; arnto l^anie-iome efagms Mnimial 

lancèa, ae t lança, dardo 

lanceãtus. a, um .*í. i. em lontia de iar^a i. Tiundo 
duma lança 

lancèô, ãs, ãre . »™i v íntr. manejar a lança 
lanceòla, ae (avn ae lancea) í pequena lança 
lances pr ceiam 

Lancia, as l. Lância [Cidade das Astúrias] 
Lanciênsês, ium m o habitantes de Lância 
lanclnãtor, ôris (larctio)m. magarefe 
lanclnãtus, a, um p*rt de uuidno 

lancinô, às, ãre, avl. átum (--> l«cer: lanclno ,.- tacer- 

sancioi v tr I. desoedaçar, rasgar (senl. J&icoe moral), ferir; 

2. esfolar 
Ian ciò la, ae 1 =» tanceola 
lancfila, wt(a*n cie iam) / peqjera balarça 
lã n eus, a, um dana)^ 1. de lã, lanoso; 2. botânica lanu- 

gmoso; 3. macio como a lã 
LangJa, ee 1 Lang ia [ferie da Arcádia] 
LangobardI, Õrum m. eh. Langobardos ou Longooardos 

[povo da Germânia septenrrionalj 
languefaciá, Is, ire ítangueo. facio) *. tr. tornar lânguido 
languêns, entls vart p^s. ui; ian«»co ncbleite. mo e, 

lânguido 

langUèo, êS, êre, langui •> Ima) v. m l. estar lân- 
gtido; 2. estar abatido, estar fraco, estar doente, í. desfa- 
ecer, deoititar se, cefinhar-se; 4, sentir-se sem vontade de 
trabalhar, estar ocioso; langue™ otú> ç c dar-se ã ociosidade 

latlgUêSCÕ, Is, ére, langui (™ de langueoj v. mtr, 

1. enlanguescer, tornar-se lânguido, cair doente, estar fati- 
gado, estar enfraquecido; languesci! fias u a flor murcha; 

2. declinar, extinguir-se, obscurecesse (a .ua); animi Um- 
gitescunt bc os ânimos perdem o ardor 



PEDIA LP - 2b 



Página 385 de Anotações Não Arquivadas 



langui 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 



386 



langui pmt Oi langneo e languesço 

langui dê (ianauidus} adi- lanqwdamente, fracamente, mole- 
mente, ociosamente, negligentemente, indolentemente 

langllldúlus, a, um (*,i. d* langui dug) ao? l. murcho 
(lalando 3fl uma coroa); 2. mole. indolente, lânguido 

lançuidus, a, um <iaiqu«i> bói t. enfraquecido, languido, 
fraco, abatido, doente, 2. amolecido, mole, preguiçoso, inac- 
tivo, sem energia; Languidus vino, sop&ti amolecida pelo 
vinho, peto sono; í. lento, indolente: Lmguídiíni ptcus oo 
animal lento: \onguidum flitmm h rio que cor-e pouco 

tanguor, Õrte («angjeo >.n. i. fraqueza, abatimento, lassidão, 
fadiga, cansaço, languidez, tanqor; 2. enfermidade, doença; 
3. preguiça, ociosidade, inactividade, moleza, tédio; jtncctuj 
límeimn s* <Í«to os a velhice entrega-» a moleza; 4. calma, 
calmaria (domai) 

lanlãrium, TE (lanioín. talho, açougue 

lanlâtfô, ÕnlS <tan«: i acção ce rasgar. acçSo de desoeddcar 

la n ia tu a', a, um par*, de umo 

lanlâtUS 9 , US (lanio) m. i. acção de despedaçar, acção de 
dil acerar, dentadas, itwdeduras; 2, ftiç ) tortura, dilaceração 
(dâ alma!, rç-norw 

lanlêna, se («mugi talho, açougue 

13 ni Rea, ae (laniflois) E operária que trabalha com la, fian- 
deira 

lãnifkíum, íi iurmewtn trabalho de ! a 

lanlftcus, a, um j»» -fiais c aa/ que trabalha em lã; 

lafu/kcc imm as irmãs fiandeiras (= as Parcas) 
lãníger, gèra, gérum (ura. grojjo) 1. lanígero, nue 

produz la 

laniger, Em í. o carneiro; 2, a constelação do Carneiro 
(AriíiJ 

lãnlgèra, ae fiaragc-M ovei -ia 

laníô 1 , ãs. âre, ãvf, âtum < rr desoecaçar, riila-evir, -ai 
gar (com os dentes, as unhas as garras), esquartejar, retalhar, 
rasgar (am geral); loniotu* genas v tefido-se ferida nos joe- 
lhos; tmúorc oiiiím íTupubas ljv arrancar as cabe os Com as 
mãos; loniare mundvm ( > varrer a superfície da terra (o 
vento), íaniore carmina o* criticar sem piedade versos 

lanlô 2 , ônlS (ran^^m i. carniceiro, rragarele; 2. carrasco 

lanWnTus, a, um (Iítv') <«* deçarnncero, que serve para 
esfolar 

lanista, ae m. mestre treinador de gladiadores 
lã n Iria, ae i -* lanitium 

lánltíèS, et 1. =» lanlllum 

lãnitíurn, U (lana) n. i. lã, velo do carneiro; 2. tosquia {da lá) 
lânTus, il tianio') m i. carniceiro, magarefe; pendett od 

laniitm pimo estar dependurado njm talho; 2. o que mata 

as vft mas, sacrificador 
Lãnlvlum ■* Línnvlun 

lânõsltâs, a tis (lanosus) !. natureza lanosa, lanosicsde 
lanÕ&us, a, um íianaiad/ ianoso, coberto de la 
lanterna, se < =s lateri» 
lanternãríus => [atemanun 
iàníigíirâns, antis <iaruço> adi. laouginoso, floccso 
ÍSnflginèus, a, um 1 r ..çi-: adi anjgiroso 
lãnuginflsus, a, um : .^-isrt I. lanuginoso; 2. que 
tece leia 

lãnugõ, mis (lana) / i. lá, substancia lanosa, algodão, cotâo, 
pelo; 2. penugem, buço; 3. lanugem (dos frutos); 4. moci- 
dade 

Lanuvfnl, Omm m. pi. Laruvhos, habitantes de Lanúvo 
Lanuvinium, íí n região de Lanúvio, casa de campo de 
Lanúvio 

Lanuvfnus, a. Um adj de Lanuv» 
LãnuvEum, Ó n. Lanúvio [oidad« do Lftcio! 
lanx, lancis i. i. pratc, travessa; 2. prato de urra balança, 
3 ftg] balança 

LãOCÒÔtl, Olltls m Laocoonte [troiano e eacerdete de Apolo) 
Lãodámía, ae t Uodamia [filha ae Acasio, mulher oe P^ote- 
sIqu] 

Láodicè, és f. Laddice 1. filha de Prfamo; 2. mulher de 
Artloco: 3, outras mulheres com o mesmo nome 



Lâodlcéa, -ae f Laodireia 1. cidade : rnaritinw, capital da 
Síria; 2. outras cidades com o mesmo nome na frigia, na 
Media, na Mesopotâmia, etc. 

LaodicènT, õrum m p< Laodicenos, habitantes de laodi- 
ceia 

Laodtcènis, e aoj taodiceno, da Laodiceii 
Laomèdón, ontis m Laomedonte [pai de Priamol 
Laomed otite us, a, um «í; de Laomedonte, troiano 
LãomedontiâdéS, ae m 1. Laomedonclada, filho ou 

descendente de Laomedonte; 1 pi Troianos 
laomedontiUS, a, um adj, = LaomedoateiH 
lapathium, 11 rt. =» lapcthnn 
lapàthos. 1 1 -> upathui' 
lapãthum, í 1 =* iupatho»' 
Lapàthus', E ( 9C T Awic*. labaça 

l^apáthlis*, untÍ5 t. ^pati,nte |!ortale?a Oa Tessata] 

laptclda, ae (ms. -1 lapk si-i, o n.* r ^ta ou apare- 

Iha pedras, o que grava sobre pedras, canteiro 
laplddlnae, 3 rum {lapls, cmdc) t ft pedreiras 
Laplclnl, õrum m pr. Lapiònosípovoda Ligúriai 
la p! dâ riu s, a, um ítapis ) r| t. re>ativu 3 pedra, de pedra; 

2, gravado em pedra 
tapldàríus, ÍI m tanteiru 

lapidat, áVlt, Sre (iapts) v. ènpess chove- pedras. >hr t mio 
lapiddvit TiK do céu caiu uma chuva de pedras 

lapldãtfô, õllls íiapíoo) í acção de arremessar pedras; fU 
magna laptdaiia ç v . caiu urna chuva de pedras 

lapldátor , òris ( ap.ío)m o que atira pedras 

lapidátus, a, um pari de lapido 

Lapides Atrí m lugar perto de llitúrgi 

lapIdiSCõ, is 010 In», petrificar-se 

lapldèus, a, um (iapii)ajj 1. de pedra, pedregoso, cheio 
de pedras; 2. [lio..' petrificado, duro, insensível 

lapido, ãs, áre íiapis) k t v. rr 1, atacar com oeoras, ape- 
drejar; 2. cobrir de pedras <$ impens. m Upt<Ut 

lapIdõsH&S. ãtis ,«ir..».f< l petrif icaçâo 

tapidòsu», a, um (laplsl t. cheio de pedras, pedregoso; 
2. Ululo] apedrado; í. ipio) duro; lujiíJusus porás h páo duro 
como pedra; 4. (cota) que inflama as articulações 

lapilléscõ ou laplltlscA, Is, ére ( apiika) «. in,- endure- 
cer- se 

laplllus, T (a-rt oe lapls! m 1. pequena pedra, pequeno 
calhau, seixo, nii-eú atrísqae \apHlis liomtutrc rctu c^ con- 
denar os culpados po- pequenas pedras brancas ou pretas; 
2. ped'a preciosa, 3, mármoíe, 4. cálculo (pedra na oexiga) 

lapls. Idis 1 1. pedra, Inpis Vaina, Phrygiiu pedra ce 
Paros, da Frigia (= mármorej; lapides jacert <jc. arremessar 
pedras; 2. marco, oedra miliar. rjtfmvices»nttmlaíidímij k a 
menos de vinte milhas; 3, monumerto de pecra, ped-a 
tumular; 4. estátua; 5, tribuna de pedra onde se vendam os 
esc-avos: *. manro duma propriedade: T. pedra preciosa, 
í. (símbolo da estupidez) pessca estúpida; 9. (sírrtjoto os hsen- 
sibisidace) pessoa dura, pessoa serr tu'açào, 10. mosaico; 
lapidei fdííi h mosaicos da calçada. II. Jufrpjíer lápis Júpiter 
ce pecra 'peca clk: w rr.^ia na mân. slmbdo da Júpile' e ser- 
vindo para iuramentos]. Jovem jurore lapidem ot. jurar por 
Júpiter de pedra 

Lapftha, ae r Lá pita 'fiiKa co Apolo que deu c romã aos Lápt- 
tasj 

La pita!, ãrum m p> Lipitas [povo (encário da tessália) 
Lapithés, se m um Lápita 
LapSthaeus 0 Lapithêius, a, um dos Lápitas 
Lapithõnius, a, um m uprttwfu» 

lappa, as t. suiAHrrjw barda na 

lappãcèus, a, um (iaptia> adj pa-ecido com a bardana 
LapriuS, T> f" Laprio {sobrenome de Júpiter] 

lapsabundus, a, um denso).* vacilante 
lapsana, « .^_tij;wi a> laosara couve b r ava 

lapsaníum, II :> =?!apsana 
lapsíõ, Õllls tiacai ).' queda, ruina fí-fj.J 

lapso, as, are ttm >u làbon r. im. escorregar com fre- 
quência, vacilar, cambalear, cair 
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lapSQs; a, UDl pM de labor 

lapSUS', Gs (iaaor')m i escorregadela, queda; pedibut 
roiamm subjiàuns iapsus v metem debaixo das patas do 
cavalo rodas que deslizam, 2, voo (das aves), curso, corrente 
[dumrioi, curso (dos estros); 1. TfigJ erro, falta, lapso, engano 

laquear ou laqueãre, Is r er- gera! no p ; laquearia, 
ÍUIB «luiltcitliw leito con rroldu'as. teco artesoado 

laqueatus, a, Um ;>!/' Via Lu q uru 1 

laquèò , ás, ãre (*■ laquear; * i, artesoar, cobrir de iam- 
bris, forrar, estucar; Uujueatui ouro Lv com um tecto guar- 
necido de ouro 

laqueo : , ãs, ãre (laquegéí v ti. J. a(ar, prender, ligar; 
I. enlaçar, enceTar 

laquéus, I ;iac<oí m 1. laço, nó corredio; laqueo guiam ali- 
ou frangere ou Uupteo aliquem mlcrimere « gá estrangL- 
lar afguem, mlium in Uiqueo imerere, laqueo animam 
ctouderí entorcar-se; 1, laço, rede. armadilha (para a caça): 
s. pf.flg J ciladas, emboscadas, armadilhas, enredo, labirinto 

Làr, Lá ris rr epi Lãrès, um ou ium Lanes [almas dos ante- 
passados prateei oras da casa - Lúr femwe/is - s dos seus mora- 
dores, cas ruas. da cidade, etc.j; 2. lar; lareira, casa, morada, 
habitação, nine Lure q cm sen casa |o Lar da (amua - o seus 
da tamilte - ere objecto de culto c^pcciaJ na casa, senao-ltie otare- 
ados sacrifícios em datas importantes ou circunstâncias solenes, a 
sua protecção estencta-se para tora da tiabitaçâo (Lates compita- 
>es. natas. pefT7&nn.<l] 

Lara, se t Ura [ninla dU T ac, niSi» rics I a-?s a cuerr Júpiter 
cortou a ligja por causa da sua tagarelice] 

Larcius, It m Lárcio [nome de família romana, na qual se oistin- 
guero Sp. Lardus que euki dou coctes e í Laiaus primeira ditador 
de Roma! 

lardum, i n, toucinho 

Larentâlía. lUBl n. p: Larentais [testas em honra de Aca 
Laranciaj 

Lárentía, ae ■ Aca L/imii m lama de tór u ;>| 
Lãrentína, ae 1 =• urenti» 
Lares 1 , um ou íum =» ur 

Lãrès 3 » íum m 0, Lares [cidade aa Numidial 
Laretum, í n 

largê (la/qus) acd.. i. com abundância, abundantemente. 

amplamente, copiosamente, largamente; 2. liberalmente. 

generosamente 
larglbor fui. de larglor por largar 

largtflcus, a, um <iargus. «cus < facm) aoj abundante 
larglfluus, a, um íiargus. 1100)^4: largffluo, rjue corre com 
abundância 

largitõquus, a, um íigrgjs. teguor) adj tagarela, palrador, 

falador 
largfó, Is, ire =? Urgior 

largtor, íris, In, itus sum (ia ryus 1 v *sp. x 1. ç)ar libe- 
ralmente, dar em abundância, presentear; erípiunt 
quod oitis largiantur ç v -iram a uns para oar generosa- 
mente a outros, rx alieno largiri ac prodigalizar í custa 
dos bens de outra. 1. dar, conceder; rivitatem Utrgm con- 
ceder o direito de cidade; Lnrjirí m (com eonj ; conceder 
que...; í. tentai corromper por meio de presentes, subor- 
nar; 4. perdoai, poupar 

largftâs, ãrjs ( orgus.')/ -araje^as, natalidade, generosidade 

largifter ilaojjs') aov 1. ca™ aoundântia. abundantemente, 
largamente, generosamente, liberalmente, 2. [fig.J muiso; lar- 
giter f»5se C jc Iw um grande poderio 

targltlõ, õnls {largor) 1. 1. larguezas, liberalidade. 2. lar- 
guezas interessadas, cornjpçâo, suborno, seita. 1, prodigali- 
dòde, profusão; 4. distribuição generosa, justa repartição 

largftor, õrls ! *.&r, ■ . 1 aqua e ie U/ iberal dades, 
2. corruptor 

largítUS, B, tim porr de larflor 

largus', a, um ac^ 1. abundante, copioso, considerável, 
que corre ou sai em abundância (rio, chore, etc); larga 
dicendi cepia v eloquência abundante. 2. rico. que abunda 
em, (com oen ) iargus o{mm rko ce bens; 1. liberal gene- 
roso, pródigo, que dã com liberalidade, largo; (com abl ) 



lorjttti fromissii at generoso em pnírfiessas, (com M.\ lar- 
gus sfi«s (fortare wmu k» pródigo èm alimentar esperanças 

larsus, i .71 largo, sobrenome 'omano 

lãrídum iurdnm 

larifúga. ae tuo^í ■■ vagabundo 

LárTnã$,ãtis sú ; . larinate. delanno 

La rí n ates, um m. pi. Larinates, habitantes de Larino 

La ri num, I r> Unno [cidado do Lâmnio] 

Lãffnus, a, um «4 deLarino 

La risa oj Lárlssá, ae 1 Larrssa. 1. edade da Tessália, 
terra nata de Aquiles, Larissa Cremaste Lr,- pequena cidade 
da Tessália; 2. nome da cjdaaela de Argos; 3. nome de 
outras cidades 

Larísael oj Lãrissaei, òrum m pi ^nsseues, habitantes 
de Larissa 

Lãrisseus ot, Lãtissaeus, a, um aiij larisseu, de Laiissa 
Larfsènsês cu Larissénsès, íum m P i Lansseus. habi- 
tantes de Larissa 
Lárisus oj LárLssus, I m. Larisso [rio ao epo-ese 
Lã ri us 1 , M m Làrip |iaga na Aita iialia. hoje lago * Como] 
Lãrius', a, um «1/ do lago Lârio 

larlX, ÍClS f. e m. IDTAMCA laricio 

Lárõnia, ac anu. ■ Larúnia 

Lãfôníus, li t, Laronio 

lars ou lar, lartis (nome etrusecj m. chefe militar 

Lartidius, II anrr m La.tldio 

Lartius, it «> i^rcius 

lãrúa = Uiva 

la rua tus. a, um => larvatu* 
larus, I m cphiíologia gaivota 

lãrva, ae (iíi) r 1. espíntu dos mortos perseguidor dos 
vivos, espectro, fantasma, 2. papão; 3. mascara de teatro, 
4. boneco, palhaço, títere; j. esqueleto 

larva! Is, e (larva) 1. de fantasma, de espectro, esquelé- 
tico; 2. terrível, medonho 

lãrva tus, a. Um (larva} aoí enderrvnninharin, furioso 

Las, M ! Lás [cidade marítima da Lacímia] 

Lasaea, ae 1. ino [cidadí da Gre;a] 

Lasânum, Ia 1 . bacio, penico; 2, suporte para marmita 

lá Sar, árls n =* laser 

lasarptctum t l»erp<dum 

lascTve ( .asc.vuB) acfv i. lascivamente, licenciosamenle; 

1. petulantemente 

lascívia, ae (lascivus) 1, l, acção de brincar pulando (ani- 
mas). 2. feit o folgazão, génio gailiofero, ;ovialicade, brin- 
cadeira; 3. capricho, excesso, 4. lascívia, libertinagem, 
devassidão, falta de pudor; ». exuberância do estBo 

lascTvIbundus, a, um <i«civo>aoy. brincalhão, folgazão 

la SCrvíí perf, de IbkMo 

lasclvió. Is, Ire, H, Itum (isacivua) « km 1. folgar, 
divertir se, brincar, oa hofar; 2. cometer excessos, da--;e à 
licenciosidade, 3. ser afectado (estito) 

lascivus, ã, um «4 1. brincalhão, jovial, alegre, 2. petu- 
lante, atrevi do; 3. devasso, licencioso, dissoluto; 4. (astilo) 
floreado, afectado 

laser, éris r> goma ou resina aromática 

Easerplclatus, a, um (lasero cium) ai* em que entra o 
laser, preparado com laser 

fãserpicifer, fèra, férum ( aserpicium, fero) ao) que pro- 
duz laser 

lãserpfclum, II n 1, =» laaer; 2. planta que que produz 
0 bóer 

laSSãtUS, a, ttm pás! de lawo 

lassescú. Is, êre (lassus) / #ie. **. cartsar-se, fatiga r-se 
lassltúdõ, Inls iiassjs) < fad.ga, títisaço, lassidão 
lassõ, ãs, ãre, ívt, ãtum (is^us) m j. cansar, fatigar; 

2. arrostar, suportar com constância, suportar com firmeza 
lassúlus, ã, um íom oa lassus; ao) um pouco cansado, 

um tanto cansado 
lassus, a, um kií i. cansado, estafado, fatigado, exte- 
nuado; alkfua re, ab alUtuu Te o-j olicwfu* rei fatigado por 
alguma corsa, maris et vianert {usava n, fatigado do iriat e 
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esperanças na fuga; 2. crer com confiaria que (corri ptop. 
intnitks ou só com int ); t. crer-se capaz de, ousar, atrever- se, 
fvàit pugnam commtMcrc i< ousa travar combate; 4. ler pre- 
sunção, gabar-se 
flducia, as (dcto) r i . confia nça; JWmcíu olkujiu cb con- 
f aica em alguém, i. teriíMd, segurança; fiduciam jaiutú 
pr&bere t# dar a certeza da salvação; 3, confiança em si, 
Oraulho. ousadia; nan cessii fiàucm Turno „■ a corfiança em 
si não abandonou Turno; 4. boa-fé. cumprimento exacto 
dum dever; ), xmns fíJeícomisso, «. garantia, penhor, cau- 
ção, lança 

fíductáliter (fidjcia) a* conf ifidarrerite. com confiança 
fidttcUrillB, a, lim (IMuca) acf. l. OMITO fiduciário; 2, con- 
fiado, depositado; i. transitório, provisório, fiduciária 
flfwnic fidueiarátm imfwmim fjn comando interino, prcvi- 

scrio 

fídúCÍÕ, áS, àre (leíijcífi) k tr hipotecar 

fldus, a, um {Mc>i arf) i. em quem ou em que se pode con- 
fiar, fiel, leal. sincero; fidas Achates v o fiel Acates; a, fiel a 
(com úsi gsr. ou se. com La); arrue» ol; m arnicas /icris.iimtLí 
mudo dedicado aos seus amigos; regirui luifidússma^a rai- 
nha que te ê riteramente dedicada; 4. seguro, firme, dura- 
douro; peru fiiha t B l ponte Sólida; itatío mole /ida cannú v 
ancoradouro pouco seguro para os navios 

fldus, èrls n =í Fastios 

flglTna ou flgullna, ae f i. arte ou ofício de oleiro [íuOenr. 
ars), 3. louça de barro; 3. oficina de oleiro 

flgiínum, í (ligtira) n. louça de barro (aubem opus) 

figtlnus, a, um (fisirialaíS debarro, deoteiro 

flgmen, ínls (lingo)n. =í fi«mentuni 

flgmentum, I ( trigo) n. 1. representação, imagem; 2. cr ra- 
ção, ficção 

érc, flxí, fTxtitti cjl fícturn rr 1, pregar, 
espetar, cavar, fixar; arma in parietibus fere cit espetar 
as armas nas muralhas; óculos m temwn /forer* uy cravar os 
olhos no chão; óculos ín trtrgíne fòou k com os olhos fixos 
na donzela; 2. publicar, promulgar, afixar (uma lei), prender, 
segurar; j. construi' (casas, muralras); 4. ferir, traspassar, 
varar, abater, matar; aliquem telo figere y 'erir alguém com 
um dardo. 5. lançar {a âncora}, pendurar (os presentes, as 
armas) 

flgulâris, etiiguijsia41.de oleiro 
flgulátíô, Onis (figuio) 1 formação, mode açao 
figuláttIS, a, um pãrí da Agulo feito de barro 

figulina, st ■ sflettna 
figullnum, I n. => ngjintim 
flgulínus, a, um =>figliniis 

flgúlus, I jtmgo) m i, aq uele oue trabalha em barro, oleiío, 
2, o que faz telhas ou tijolos; j. escultor 

figfira, ae (frigo) I i. forma (exterior), configuração, estru- 
tura, figura, aspecto, aparência; specie et colore et figura 
tauri c. com a apamneia, a ror c ;< configuração do touro; 
figura naciiem c. a estrutura dos navios; 2. coisa modelada, 
figura, imagem; j. sombra, aparição, fantasma; 4. forma, 
maneira, modo, espécie, género; araiiinús figura ac. género 
de eloquência: J.frjoelJ beleza; *, alusão; 7, GMMAtica forma 
gramatical, forma duma palavra, figura de estilo 

figfi rãlls, e (ligua) 5 mbãlico 

f Igúralítas, ãtis (r^ura! f alegoria 

f Igflràliter Oiguiviiis; aov dum modo figurado 

figfjrâtê !'iQuratui) aitv ourr mode figurado, figutadamente 

figúràtím ^Hfirate 

flgurãtiõ, õnls <(içxjro) ( 1. configuração, figura, forma; 

1. (íirj.J imaginação, fantasia; 1. figura (de retórica); 4. forma 

(djrna palavra) 
figOrãtõ -* figurai* 

flgurâtor, õrls (fia^ro) m aquele que da uma forma mode- 
lada, o que representa por meio duma imagem 

flgOfãtUS, a, um S> port de figuro ® aa/ figurado, fictí- 
cio 

flgúrõ, ãS, ãre, ãVÍ, fitam (noure) :.- I. dar forma a. 
moldar, modelar; 2. conceber, magmar; í. RETOfllC* ornar de 
figuras 



fi latim (!iiL.m> n ^ f o a fio 
fllex, íeis ( =«iu 

filia, ae t (**.' c aW cí fUiabus paia evita- cortusâo com os 

me6mo5 casos de flHmí filha 
flllãlls, e (Niius) aa/. dlial 
filia tíÔ, OnlS <filius} ,'. Dl í EITO 'iliaçáo 
flllcatus, a, um (dí») 04. ornado de f guras semelhantes, 

ao feto 

flllctum, F (llix) n lugar onde bâ fetos, feteira 
fTllètas. atts <fiims) 1 filiação 

fíliõla, ae (osm ae Mia) f filhinha (filha pequena ou filha 
querida) 

flllòlus, T (<i«n. rie HIIub) m. f Ihinho (filho pequeno ou que- 
rido) 

flfíus, ÍI (■ le-. *- leeunctiB) m (voe sino.: flB} I. filho; tfmr 
fílius filho das ervas; 2, p/ filhos (de ambos os sexos); 
s. descendentes 

flllx, íeis '. 1 . BCttoiiCAfetO; 2. pêlo púbico 

RIO, as, are (filum) n rr fia', fazei correr um fio, operar 
pouco a pouco 

filum, In. 1 . fio, toga fâo tenuiiúma cv toga dum tecido 
muito lino; faíalia fila nv o fio do Destino, o fio das Parcas; 
«mjruirt fãa triion H o Ro das tres pmas (Parcas); 2. fio [da 
espada); 1. enredo, contextura, trabalho, natureza; estilo; 
4. corda (da lira); ■>. teia de aranha, 6. linha, traço fisionó- 
mico; 7. forma (dum objecto); s. qualidade, espécie, 
ordem, arte, natureza 

fímbria', se 1. geralrrerite no fimbrise, ãrum eicrerri 
dace, ponta; 2. ílmbria, extremidade dum vestido, fraria; 
j, f lamentos (duma planta) 

Fímbria 7 , ae .n rimb r ia 1. sobrenome dos Fiâvtos, em par- 
ticular C. FIofiMí Fímbria partidário de Mário, 2. nome de 
outras pessoas 

FlmbriãrtUS, a, um de Fímbria 

ftmbrlãtus, a, um Cimuria) aa) com franja, dentado, tecor- 
taco, fibroso 

fimétum, I (limus) ri. estrumeira 

flmum, i r « fimus, Tm 1. estrume; 2. [p3él J lama. loco 

finãlls, e (fim*) ao* J. relativo ac* limites, que Imiti; 2. final 

finâlltãs, ãtis (tmafe; / desinência, terminação 

fínâlíter (Ima») aov finalmente 

firlctUS, a, um = fldus mu. de flngo 

flndõ, 1$, ère, fidi, flssum v ir. 1, fender, abra; reparar, 
dividir, 2. í<er/ « pass ) fender-se. abrir-se, ser trespassado 

fine empregado como ntep ^* ttnb 

flngõ, Is, êre, flnxl. fictum * rr t. [raro] mode ar em 
barro; í, modelar em qualQuer substância plástica, formar, 
representar, esculpir; e ema fingete ot . niodelar em ceia; 
ars fingenài oc à escultura; J. arranjar, dar forma; /ingere 
comam ou crirus Ov. v arranjar o cabelo, pentear o cabelo; 
4. representar, reproduzir os traços de: », tocar levemente, 
acariciar; *. imaginar, inventar, firgir; fingere ceteros cx 
sua natura cv imaginar OS outros por si; finge numere ov 
supõe que ficas; res freta, rc; vera cx. lima ficção, a reali- 
dade, 7. apresentar, dar a ideia de; Ttmiam sapienlem 
ftngun\ poeta cíc os poetas apresentam-nos Tirésias como 
um sábio, e. aiustar, adaptar, apertar; », formar, instruir; 
10. vencer, dominar; 11. podar (vima); 12, (anànais) lamber 
(os corpos, os filhos) 13. esfregar, afagar (mios) 

fllti empregado como p-sp. = flius 

fínlêns, enlls pari lie fírtto. urhis, circuhu Jinieru c«i. 0 

horizonte 

flnlô, is, ire, TW cu íí, Ttum (m*l ® , r 1. limitar, 
delimitar, demarcar, marcar, pôr um limite: jiofiuli Romani 
imperium Rhíri«m frnire c. que o Reno Tia 1 que u 'irTiite 
na mpínn io novo romano; finire citpúJitote.s c * P* L,m 

limite ás pairáes: 2. precisar, determinar, fixar, egulai, defi- 
nir, decidir, finire scnaturcotuuíro ne-., lu determinar por 
uma deasáo do senado que nSo ... 3, findar, acabar, tei mi- 
nar, pôr termo a; belíum finire c terminar a guerra; sitim 
finire h apagar a sede ® y. intr. fpoél.J 1. acabar de falar, 
2. morrer, chegar ao fim 
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quid): 2. pedir em eitos be r ros, reclamar, Lurou stama- 

cFwu h estômago que reclama {com tome) 
látrõ", õnis m i. soldado mercenário, soldado da guarda 

de um príncipe; j. Iddrão, salteador de estrada, bandido; 

3. [lato) rapinador; <t. caçador; s. («adne?) peão 
LãtTÕ\ òftls tat r 5n <tíOt-enome romano, especiatrnenle 

M Porcius Lstm amigo de Séneca] 
latrõcinalls, e <i*tro'lai# de salteador 
la tràcl na tío, õnls Caimc™) rrr iaaroeira, pilhagem 
latrõcinãtus, a, um p.vt dslacrocin« 

latTÕClnilim, H {tatrocinor} n 1, serviço militar; 2. roubo á 
mão armada, ataque de salteadores, ladroeira, 3. pt actos 
de pirataria, violências, extorsões, 4. quadrilha de ladroes, 
bando de salteadores; 5. assai to. ataque (xadrez) 

latrOdnor, ãris, ãti, a tus sum arnfi vaep tm i. pres- 
tar o serviço miiitar, ser soldado, 2. roubar è mão armada, 
assaltar; s. praticar a p rataria; 4, caçar 
Latrõniãnus, a. um aaj de Marco Pcrcio Latrão (sa Latroi 
latrunculus, I (<*n d* tetro*) m i. soldado mercenário, 

2. (sentido corrente) sa te^dor, ladrão de estrada, lacsrão, 

3. usurpador, 4. pelo (oeça do jogo de xadrez) 
latÚI rei!, rio Utro 

lãtumíoE latomlae 

I atura, ae (wut * tero) f accio de levar, transporte 
lãturárius, ÍT {(atura) m. carregador 

làtllS, a, Umwrl defcro 

lãtUS', a , Um (aa raiz ae sttmot ® lirgo; Rhtnus laíisjí- 

mtu cts o larguíssimo Reno. fossa quindetim pedes lata cu 
fossas com quinze pes de largura; 2. extenso, vasto; Uai 
finei os vastos territórios; s. [tefandc da pronúncia) largo, 
aberto; 4. (falando do estilo) largo, abundante, rico {Utm 
emprega-se em sentido llsíco, &nqusnto largos tc**> um santidc 
rrtoral: largo, generoso} 
latus , éflS a. i . ado (cc orapo). flanco; Laeris dolor & 
pleurisia; aã latus aticHjus sedere et estar sentado ao lado 
de alguém: íarm dare, prabíTe, obdere dar o flanco, 
expor-se; ab haure tyramú y, do circulo do tirano, 2. corpo; 
[atuí feisum militia * corpo cansado pelo serviço mi itar, 
3 pi "orças, vigor, pulmões. voz; t. (lalando de coisas): lado. 
superfície lateral, flanco (dum exército); a Uaerãnu, ab atra- 
que lacre cc rvos dois flancos, dos dois lados (>■ a tergo, a 
fnnite); 3. lado (dum angulo dum triângulo); o. (parentesco} laco 
Latuscúlum, I da lat»s 3 ) n. pequeno lado (dum objecto) 
laudãbflfô, e (laudo) ad> I. louvável, digno de elogios; 

2. estimado, afamado 

laudãblllter jiautubiia) atíj r. de modo louvâs/el; 2. com 

honra. Honrosamente 
Laudamia, ae t. Laudama («ha de Pirro, rei do Epiroí 
lauda tldOS, a, um ® getuna. de laudo ® acj. =» laa- 

d j bílis © r pi laudands acções belas 
laudãté (lauiâtus) «ív nonrosarnente 
laudàtíõ, õnls (laudo) t discurso laudatório, elogio, pane- 

g'nco 

laudãtõr, flris <iaudo)/i) 1. aquele que elogia, panegírista, 
apologista; 2. aquele que pronunda um elogio fúnebre; 

3. testemunha de defesa, aqjele que fa: um depoimento 
elogioso 

laudatõrlus, a, um iiauudtue) m;. que aprova 

laudãtríx, leis (laudo) / aquela que louva 

laudãtus. a. um ® M ^,- cubudo *) m louvado, rsti 

mado, considerado, afamado 
laudlUItl gen pi de Iam 

laudo, as, are, ãví, atum (taus) * 11 1. louvar, elogiar, 
celebrar, exaitar, íaudstrn alíipiçmquod... buvar alguém 
por. ..; 2. proctamar a felicidade de alguém, exaltar a felici- 
dade de aigjêm; «gt-kolam latuíat furis peritití n o juris- 
consulto exalta a felicidade do camponês; 3. pronunciar um 
elogio fúnebre; *, faíer um depoimento elogioso (no iribu- 
nal); s. nomear, chamar, citar 

laudum gen. 01 de Isut 



iauiêa, as (lau«uí> < 1 . lou -eirc , ■ 1 . , cotq<i de o . re 1 ro, j. r l*l 
gtóla Cívica, glória militar, coroa do triunfo, palma, vitória 

laurçãtlts, a, um (laumi m$ ornado de loureiro, coroado 
de tauro 

Lauréns, eatís adj. 1. de laurento; 2, (por emensao) 
romario 

La U rentes, um m pt. Laurent nos, habitantes de Launento 

Laurentla, ae r, =» Lareniia 

La u remitia, se => Uremb 

Laurentinus, a, em laurentino, de Laurento 

Laurentíus, a, um de Laurento 

Laurentum, I í Laurento [cidade dos Latinos) 

latireÔla, ae <;/ir: j.. iaun«> r 1, folha de loureiro, coroa 

de loureiro; 2. pequeno triunfo, fraco sucesso 
Laureolus, I ant m Lauréolo 
Laurêtãnus portus m Porto Lauretano [na Etrúria] 
Lauretum, I caurts,) • nume (loureiral) de uma parte do 

monte Aventino plantada de loureiros 
lati re US, a. Um (leurus 1 )^ de loureiro 

lauríces, um m p> lâparos tirados à mãe 

lauricãmus, a, um iiaunis, cc™'( jú». cntier;:) de lojrerros 

laurlfer, féra, fèrum (aurus, fero 1 ) aaf. i. laurífero, que 
pttidur loureiros; 2. ornado ou coroado de loureiros 

taurfgâr, gèra, gènim Çmat, gero') ao, 1. que traz lou- 
reiro; 2. ornado ou coroado de loureiro 

laurinus, a, um (launts 1 )^ de loureiro 

laiirus 1 , T í. 1. loureiro (árvore consagraca a Apolo e cufas 
folhas coroavam os generais 1'iurfanies); 2, coroa de loureiro, 
palma, vitória, tnunfo 

La urus , I anír m Lauro 

la Us', laudls 1 {> jín p: é landiim mas a g uras vezes apa- 
rece Imidlum) 1 . louvcr, elogie. oKcui ou de aííquó laudes 
àkeie [azei o elogio de alguém, summom lattdem tri- I 
btiere o c fazer os maiores elogios; 2. titulo de Souvor. — 
mérito, honra, glória, renome, estima, consideração, hac 
Ulude eLirissimjis c*. muito ilustre por este rriérrio. bellina 
ou rei militam taus glrt-ia mil "rfi. ia lande vfoere viver 
estimado: fioc mihí laudi «t... [com «) é para mim um 
titulo de glória... 

Laus; laudls t laudp 1. qdade da Gália Cisalpina [hoje 
Lodi Veccíial; 2. outras cidades 

La us us, I m Lauso 1. filho de Numitor; 2, filfroce Mezên- 
cio, morto por Eneias; 5. neme de outros homens 

lauté (feiuius) ntiv 1 cuidadasamcrtc, eleganlemerte. surrp 
tuosamente, magnificamente, ricamente; 2, excelente- 
mente, perfeitamente, bem 

lautia, Iojuiti (aut^s),-. P i. 1. presentes lados, juntamente 
com o alojamento, aos embaixadores enviados a Roma, 
3. flig.) presentes oe hosprtal dade 

laudtía, ae a p, lautltlae, árum (Iíliusí í luxo, elegánca, 
sumptjosidade, magnificência 

Lautula? a Lautõlee, ãrum r p Lautulas [lugar de Roma 
o^ce ex stia una lente ternal] 

Lautumlae, ãrum ■ e > 

la U tus, a, um ® par. <Je lavo' ® aií. t. br ihante. sump- 
tuoso, rto, faustoso, opulento; 2. distinto, elegarte; rumi- 
nes lauti eí urbani cv. homens distintos e cheios de urbani- 
dade 

tavãbrum, I [invoV. banheira 

lavãcmm, í (lauo 1 ) a i. banho (de agua e nao ue vapor); 

2. casa de banho; 3. baptismo; *. [lig.J purificação 
lavãtlõ, õnls (isvo 1 ) í aceâo de se lavar, banfto. 2, casa de 

banho 

lavâtor, r>rls (ia™ 1 )™ o que lava 

lavãtnna, ae (ião 1 ) r 1. quarto de bapho, 2. latrina 

lava tu 5, a, um pan o» lavo 

la ver, èris % botânica rabaça 

Lave ma, ae r Laverna [deusa dos ladroes] 

Lavernalls porta > porta de Homa. junto da qual se 

encontrava um altar ce _averna 
Lavernium, íí n la^rnio ( ugarda Camparia) 
lã vl oaii. do lavo 
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Lavie ã nus = ubicum 

Lavin ia o LavInTa, ea f. Lavin is [(íin *i ™ Lar™, pranc 

tida en casamento a Turnc. mas Cada a Eneias] 
Lãvfnlénsês, lufn <La.wniurn) m. p) habitantes de Lavlnio 
LS Vlníum, ÍI a Lávtnum, I n Lavfmo [cidade (jndada por 

Eneias no ...£o:>) 

LãvTnluSfl Lãvlnus, a, um m$ de Lavfnio 

lavõ', ds, ãre, lávl, lavãtum <S v. «nu. lavar-se, 

banhar-se |«t Iswai. lirnpar, banhar, purificar {a jw* l»vt 

du verbo íave ? subsltui c pért desusadc lavavl} 

lavo , Is, ère, lãvt, lautum cu lõtum ■. i. lavai. 

banhar, purificar: 2. inundar, regar; 3. molhar, humedecer 
{l, note o composto ab * Lavo < abtao; 2. □ emprego desle 
verbo è poético; ns p- r csa. usa 30 lavare} 
lax, lacts <» lado) f. fraude, astúca 
laxãmentlim, I (iaxo>n 1. afrouxamento, relaxamento, 
brandura, indulgência; i. descanso, repouso, demora; 
3 desenvolvimento, extensão, espaço; laxiunmium íibi 
parar* sn a a rir urra passagem para si 
laxa tio, ÔnlS (w) 1 1. espaço vazio; 2. medicina calmante 
íâxátlvús, a. um (laxo) anj laxativo, emoliente 
laxàtUS, a, Um ® p*i- d* U» ® wf>. I. rp'dxadc, 
frouxo; pugno tauia 1 » : combate interrompido; 2. livre, safvo 
oe. í. eifraqueodo. diminuído 
laxe [ ft«.E) ad»; 1. com extensão em todos os semidos, espa- 
çosamente, amplamente; 2. com latitude, com liberdade, 
livremente, desenfreadamente; 3. frouxamenie, com frouxi- 
dão 

laxftas, âtls ( a*us) 1 1 . espaço anjo. graide extensão, 
2. pirj | bem-estar. comodidade 

laxõ, ás, Are, ãví, atum (wsi * t, 1 afrouxar, desen le- 
sar, relaxar, aorir; arcum laxar* pn*» afrouxar o a«o, ruáen- 
tts laxara; v largar as amarias. 2. estender, alargar, loxore 
fórum ac alargar a praça pública, S. prolongar, diferir, adiar; 
4. repousa', relaxar, dar descaiso, al viar, recrea'. abrandar, 
amolecer, laxare arúmrnn th assiduis laboribu* u* dar des- 
canso ao espeto das constantes fadigas; laxare artus v dar 
dpseanso aos corpos, laxare curas v matar os cuidados, 
loxore atmmam u, baixar o preço cos comestíveis 

laxas, a, um a 4 1, la«o, frouxo, desapertado, aberto, re la- 
xado, Solto; LaRce huberut « rédeas soltas, lajàort império 3» 
tern uma disciplina menos severa; z. largo, vasto, extpnso; 
Jiej satá laxa a prazo bastante extenso 

Lazaras, 1 «* m Lazaro 

lea, as <ieo)í leoa 

leaena. ae (do grego) f |eoa 

Lèander ou LèandniS, I m Leandro [amante de herq] 

Leandrius, a, um ao) de Leandro 

LearchllS, I m Leareo [filha de Alimente e Ino. morto oelc pai 
em çellrioj 

Learchèus. a, um «# de Learco 

Lebadêa oj Lebadia, ae 1 Leòadeia, Lebadia [cidade da 

UeOca. txjjt Livadia' 
Libados ou LèbèdllS, I ' lébedo [cidade daJárna] 
lebès, ètis m t. baaa tiara lavar as mães: 2. rrarrrita. 

caçarola 
lebéta, ae 1 =• lefces 

Leblnthos ou Lebtttthus, í r. .sbinto ;j-na das Ssporartss] 

Leca, ae t. * uki 

Lechaeum, í n. r. W Lequeu [petjuena e dade cue servia da 
porto a tiaripto] 

Lechêae, árum 1. pi Leque ias Leoiwsmn e Lechiae 
Lechiaa, árum /. pt. Lequias =» Lechaeum e LMhite 

lèCtê dectus') aov com escolha 
lectica, St Íl6ctus r ! í liteira 

lecticariola, ae {ioci«arius} > a que gosta dos car-egado- 
'es de liteira 

lecticãrfus, iT íieotíca) m. carregador de fiteira 
lecticúla, ae <í*ti ae kedea) r. 1. cadeirinha, liteira; 2. maca; 

3, lesto de ippoijso 
lectkúius, I <<*m a* lectuluíV 111. leito de repouso 



lêctiò, Arlls {inyu ? > f. 1. acção de escolrifer, escolha; 2. elei- 
ção, nomeação; lecrio senatm lk. íécruta mento, selecção 
para o senado; 4. acção de ler. leitura; 3. o que se lê, texto 

lectisterfliátoT, ôrls Ut aW rtoi} m. o que dispõe os lei- 
tos diatte da mesa 

lectisternium, R (lectts, eterno 2 } n lectistérnio [oanquete 
ou lesam oferecido aoe deuses em cenas eerimon as soleries ou 
como sinal de reconhecimento; as estátuas dos deuses eram 
colocados num leite, junto das matas) 

lèctlto, ás, ãre, áví, atum r>«q oe lec«o> v. u 1, colher 
diversas vezes ou em grande número, juntar; 2. ier muitas 
vezes, íectitiíH Ubri - x . livros lidos e relidos 

lêctlurtcuJa, aí {dm, ae JecUe) t. pequena leitura, leitura 
ligeira 

fêct6, ás, áre {Iwq. ae fejo 5 ) > rr ler muitas vezes 

Lecton, I o Lecto [promontório d» Trcade] 

lector, õris ítego 7 ) m. leitor, aquele que lê 

lectúlus, I {iím. de lectos 2 ) n 1. pequeno leito, leito (em 
gerai); 2. leito de repouso ou de estuco; 3. leito de mesa 
(nas re'Giçflas), 4. leito fúnebre; ). leito nupcia 

Lectumi » Lecton 

lêetus a, um ® íwí de )e«o J ® m escoltikio, de esco- 
lha, distinto, de esco), Uctúsítni viri tv. homens distintos, 
homens de escol 

lectus? Im 1. leito, cama; 2, ieito nupcial, 3. lerto de estar 
è mesa; 4. le -o fúnebre; í. leito de repouso 

lècythus, X f. almotolia, frasco para azeite 

Lèda, ae .' I e úa [mulher de TinrJâro. m6e de Castor, de PÓHix. 
Helena e Ciiterrnesra] 

LèdaeUS. a, um acf de Leca. de Castor e Pólux, de Esparta 

LèdãS, ív ■■: Ledas 

Lede, ès r => L«Ja 

íêgâlís, e (lexi adi. 1, relativo âs le s. legal; 2. conforme à 
lei divina 

lè^ãlltef (legalis) fl* cor forme às leis, legalmente 
legãríum, li n. =* legomen 

lega ta, ee degetus^r embaixatriz 

tégãtárius, a, um (leso'} x/j. imposto a Lm legatário, esti- 
pu ado por um testador 

légátftnus, ÍI m. legatária, aquele a qitpm ío faz um legado 

lègátJÔ, õnts (ego 1 )/. 1. deputação, embainada, delega- 
ção, Ugorío hberaca missão swn 'un úetemninado; legatio- 
nem mscijjetí, siinwnc, aàministrare, peragere, gertre ai 
tegatiane fuítgi encarregar-se duma embaixisda, desempe- 
nhar-se duma missão; Ugatíonem refcrre dar contas oe una 
missão, z. as pessoas que fa^em uai te duma embaixada, 
embaixadores, ceputados, legados, i. função de legado, 
cargo de lugar- tenente, governador duma província 

légãtor, áris (Isqo'i m aquele que lege. testador 

legátõríus, a, um <iego'>,*#. de legado, imperial, de 
lugai-tenente, deerrbaxador 

lêgàtum, I ( ego 1 ) n. legado (feho por testamento) 

légâtUS". a, lim parr de lego 

légátUS^, 1 (leganisb™ 1. enviado, embaixador, emissário, 
legaca; 1. lugar-tenente. comandante subalterno; 3. asses- 
sor (cj p'«lo' do general, d» governador ce uma orovíncia); 
4. (no império) governador de província, comandante de 
legião; t. comissário [encarregado de regular os negócios dum 
povo vencido, a&sÉsrirJo por mais nove romanos] 

lèçe sol. de lex 

lege ,/tid de le*o 

legêns, entiS ® fsan dc lego' *! ir. le tor 
iègifer , fèra, férum des. rerc) ad/ qje estaoelcre eis 
légif er 3 . 1 m legislador 

legío, õnls {togo 3 ) .' 1. esecha, faculdade de escolher; 
z. feçjiâo [un dade iaelica dc exercilo lornanc assim dosignada, 
possivelmente po r qiifl os soldados que dela faziam pare eram 
escolhidos: conforme as épocas, oe seus efeclives toram de 
4[»0 a 7000 homsnSL d vidia-se em 10 oonM, catta uma das 
quais comoreendia 3 manipuios 9 6 ceniCrieE]; 3. tropas, exér- 
cito 

leglonâríl, õrum m p> legionáros 
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leglonárius, a, um íieoio) aay de uma legião, de legião, 
egionário 

légíriípa. Se (lex. /upHrau dft rumpo!) m € que viola as leis 
IftglrUplÕ, Õnis m =» leglrupa 
lègis osn sng. de lex 

lÈglsdoctor cu IftglS doctor, Õrls ra. legislador 

légistãtiô mi legls lâtfõ, õnis / legislação 
Iftglslâtor ou légls lâtõr, õris m aquele que propõe 

uma lei, legislador 
legls-perítus, I w jurisconsulto 
legitima, õrum (lagitimu») n pt i. formalidades legais; 

2. preceitos 

lêgttlmê {legilimiJEÍ am.. I. em conformidade com as leis, 
sequnds as leis, legalmente, legitimamente; j, conveniente- 
mente, como deve ser, suficientemente 

legftímus, a, um <ie«> adj. I. lixado pela lei, estabelecido 
pela lei, legítimo, legal; 2. co^orme as regras, justo, normal, 
regular, conveniente; 3. completo, perfeito, excelente 

legiuncula, ae (<*n oe legio) 1 pequena legião, legião 

incompleta 

têgõ , às, âre, 3 vi, ãtum <«.jv « 1. delegar ou Transmi- 
tir a alguém o encargo de fazer alguma coisa, deixar a 
alguém um (egado que será satisfeito pelo herdeiro flíjpwí 
oiictu ab aUquo), deixar em testamento, legar, 2. enviar 
Com uma missão, delegar, enviar corra embaixador, nomear 
lwti lugar-t mente; DoLaMia me nbi Jegavit Dolabela 
nomeou-me seu lugar-tenente 

legõ , is, ère, lêgí, lèctum v n 1. reunir, juntar, colher, 
apanhai (flores, frutos, ele ), 2. recolher, apanhar, coher, 
legpre ifwlío c-wsonmi [ u, recolher os despojos dos mor- 
:os, legere vela 1/ colher as velas; aníOTom Ugere s»,. reco- 
lher a âncora, levantar ferro; legere usio q, recolher as cin- 
zas (após incineração dum corpo), recolher os restos mota \ 
f&a Ugerç / fiar; 3, escolher, fazer a esco ha de, elege', 
peáítes «ririm tegerat c r*o. tinha escolhido os soldados de 
infantaria homem por nenen; sorte legi Lrt ser designado 
pela sorte, ser tirado a sorte; 4. examinar, percorrer, seguir 
as pegadas de, percorrer, revistar: saltus Ugere cv percorrer 
os bosoues; ». seguir de perto, deslizar, navegar junto a 
costa, costear, ruw&iu oram luúui- k>%vre ri;*: costear a 
Itália com os navios; 4. tirar, tomar, apoderar se de. roubar; 
7. escutar, espiar, 1. ler (com $c. oj infinitiva) {este úKme 
ágnilicado abrange |un:ar as letras, acção de ler. ler em voz 
L*i : xj c mars íESTjnanttf, ier em vo/ a^la. fc-rp-sgando-se para 
OEtó jltima acto de preferência, c vr- hn r«K9re) 

lègUlèlUS Cu lêgulejus, I (tex)m cumpridor rígido das 
formalidades legais, formalista 

legúlus, i (Ib3o í ) m a que apanha azeitonas, o que apanha 
as uvas. vindimado/ 

legum lâtor, õrls m =► tegtaktor 

legumen, inls n legume, fava fopee-ss a frngct} 

Lelegés, um m pf Léleges Ipcv» da L6crida, da Caria e da 
Tessália]' 

Lelegéls. ídls 1. 1. cos têleges, 2. antigo nome de Mkleto 
Lelegèíus, a, um aa; dos Léleges 
Lelex, ègis .n i£:k<, Lélege liome dum pioneiro] 
Lemmãnus, 1 m ago .emano {lago de Genebra) 
letnbus,! rr barco, embarcação pequena, canoa, cnaljpa, 
bergantim 

lemna, àtls n 1, assunto, matéria dum escrito; 1, título 

dum capitulo, título dum epigrama 
Lemnía, ae t. lè-nraa, mulher de Lemnos 
Lemniàcus, a, um aaj lêmnico. de Lemnos 
Létnnías, ãdJs 1 mulher de Lemmos 
LemniCÕIa, ae (Lemmos, colo) m Lémnio, habitante de 

Lemnos (Vulcano) 
Lemnlènsls, e (Lermos) mj. de Lemnos 
Lemnti, iõrtim m. pt. Lemnios. habitantes de Lemnos 
le!mnlscâtU5, a, um viarrimscus) aós oriadc de fitas 
lemnlscus, í m fita 

Lemnius, a, um uai lémnio, lémnico, de temnos 
Lemníus, 0 nt. lemiio, homem de Lmiros 



Lemnos cu Lemnus, 1 1. Lemnos -(iiráoc ma- tqeu, onde toi 
criado Vulcano] 

Lftmõnía, ae '. Lemõnia [uma das tribos risticas ca Roma] 
Lemõnum, I n Lenono [cidaoe da Gaiia Cétiica] 
Le mo Vices, um m 0 Lemovices [pova a a Aquitâniaf 
Lemovil, lõrum m pt. LemfirviOS [povo da Oerrrânia Seten- 
trional] 

Lemfires, um m. pt. Lêmures, almas dos mortos, espec- 
tros, almas do cjtro mundo 

LemÚría, ÍUttl 2 iõrutn (l«nu«)n. pi bemúrias [festas em 
honra dos Lémuresl 

têna, ae ■:ienc l ; c t. alcovite ra, 1, sedutora 

Lenaeus 1 , a, um ao; de 3ato. hervri Eaticei v o vinho; 
ÍLenceHTn hortorem Uhare v fazr-r uma libarão de virho 

LènaeuS' I - Leneu ]. um dos nomes de Baco: 2. gramá- 
tico ca tempo de César 

líne (.1, de lenia} ãdv suavemente, docemente 

ÍCfllbõ fá de lettio p--r leniam 

lènlmert, Inls nenk?)" conforto, aBvio. consolação 
lênlmentum, I (isnio) n. 1. consolação, conforto; a.flis J 
alVio 

lênío, Is, Ira, M ou iB, Rum (feras) * . t* e tr. 1. tomar 
suave, suavizar, abrandar, acalmar: 2. |lig J acalmar, pacificar; 
X apagar, acariciar ® v, Ur. acalmar-se, apaziguar-se 

lénls, e aS/ 1 , macio (ao tacto), suave, doce, agradável [em 
rabcÃo a kmtw ns sernidos), brando; teniw ^n^wn ç ladeira 
mais suave; ventta tenísjfinMí <u vento bastante brando; 
J. inufJenjdc. ca mo, ! en:o, 3, (estilo) ameno; 4. (com inf} que 
se deixa levar fac Irnente a 

lénftâs, itls Q*n'*i 1 1, macieza (ao lacto), suavioade, bran- 
dura; 2. amenidade (do estilo); 3. flãg J doçura, bondade, df> 
mpència 

lèníter (lems) adir 1, brandamente, suavemente, doce 
mente; (mííer arrídtre ae r ' r suavemente; 2. com placidez, 
com moleza, cem frouxidão; 3. com calma, com moae-a- 
çio, i. com doçura, com bondade, leiússmu: leniire cx ter 
sentimentos muito bondosos 

lênltudô, inls (lems) : 1. suavidade, doçura, bondade, 

2. amenidade (da esitto) 
IftnltUS, a, um da lento 
Lêníus, ÍI anfr m Lénio 

lênõ ; , õnis m. traficante de estravas, proxeneta, alcoviteiro 

lêltõ 5 , âs, âre (teno 1 ) ® »: jnír ser traficante de escravas, 
alcovitar ® [■ i; prostituir 

lènõcinãtor, õrls Oanocinor) m. Et no 

iftnõcinlum, D Osno') n. 1 . lenocínio, tráfico de escravas; 
í. flifl.J encanto, sedução, adorno requintado, enfeite 
demasiado; % (esíilol afectação, ornatos afectados 

lênÕCÍnor, âris, âtt, átUS SUm (leno 1 ) k dep.inlr .t. ser 
traficante de escravas, Iraficar escravas, 2. procurar sedu- 
zir, fazer a corte a, galantear, lisonjear, acariciar; 3. pôr-se 
ao ser/iço de alguém, ajudar, favorecer 

lènõnius, a, URI (feno 1 ) aoj. de alcoviteiro, de corruptor 

tens', lendls m e 1 lêndea 

léns-, lentls r lentilha 

lentâtus, a, IOI pwt. de lenta 

tentft (leniu*) tdv. 1. lentamente, sem pressa; I. ífie l com 
calma, com indiferença, sem paixão, desaoaixonadamente; 

3. com Circunspecção, com frieza, friamente (faiando dum 
discurso); 4. com negligência, com moleza, mo: emente 

IçntéÕ, ês, ère (lemus) k tntr. rela>ar-se, afrouxa r-se 

lentftscõ, is, ére [te ue íenteo) it em 1. tornar-se flexível. 

lornar-se mole, lornar-st macio, tornar^e viscoso; 2. mode- 

rar^e, abrandar 
lentlcúla, se (am. ne leaVi t t. lentilha; 2. pequeno vaso 

para azeite em forma de lentilha; j, pt. sardas (do rosto) 
lentlginõsus, a, um (iartt«o} edj coberto de lentilhas 
lentígõ, Inls (i»r>K ? ) r. sardas (dc rosto), manchas da pele 
LenOnus, I m*. - Lentino 

lentipês, édis (ier<us, pe£)«>/ que camirha ternamente 
lentlscifer, féra, fêrum (ihhiircus, '«ro! sa; plantado de 
ientiscos (aroeiras) 
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tentlscmus, a, um deniscus) soy. de lentisco 
ientiscus, I f. e lentiscum, I n. i. lentisco. aroara: i. pau 

ou grão de lentisco 
len titia, ae (ta tus) : i fi exibi licade, flui de;; 2. MEOICIKA vis- 
cosidade 

lentttúdõ. inls iientus)' i. indiferença, apatia; a. lenti- 
dão, indolência; 3. fr eza (da estilo) 

Lento \ ònls m tento, sobrenome; Osenius Lento parti- 
dário ce António 

lento", ãs, ãré, ãvi, atum [lentus) v. 1/ 1, tomar flexível, 
curvar, vergar, dobrar; 1, fazer dobrar; 3. ítig.J prolongar, 
es sacar, fazer durar (falando do tempo) 

lentor, 6 ris tisnus) m. flexibil idade, viscosidade 

Lentulítãs, átls <Lentuiu5*> 1 a nobreza ce ur- Leniu d 

lentulus', a, um (Ar. *» lemci» jrr pojco vagaroso, 
indolente, um tanto mole 

LetltÚluS , I m, Leniu lo [nome dum ramo cta gera Cometia a 
g,ue pertenceram P Comeftus Leifulus Sara campfce de CaW«na 
e Lenfiilus Spinthef cônsuij 

lentus, a, um «#. t. macio, flexível, maleável, dúctil, elás- 
tico, lento vítii k videira flexível; 2. mote, indoterte, ocioso, 
indiferente, frio, insensível; Ittifus in «mlrni et ocioso, [esti- 
rado) è sombra; lentus in ãktnáo oc frio no discurso, H<m- 
rabaUm Itntí spectamus iM esperamos Aníbal com indife- 
rença; JentHwmu pecíora u, Corações nserisíveis, í. tenaz, 
persistente, viscoso, pegajoso, tratutuãlittu lentíssima 
calma bastante persistente; «. lento, vagaroso; Untus 
amnis nn fio de curso lento 

lenOllllS, I í*ri de leno' i m pequeno alcoviteiro 

lettunciilUS, I m =s ienalti» 

lèrt jncÚtuS' í m pequeno barco, bote. canoa 

lèõ, Ôflla m 1. zoologia eâo, 1. Ltío (constelação), i. pete 
de leào 

LeÒCCtríOn, II n Ipncòno Ncmpto elevada em Atenas em honra 

das (ilhas tte Leos que se ofereceram em sacrifício aos Deuses 

pare ataslar a fome] 
Leon, ontls m, Leonte 1, rei dos Filasianos, que viveu no 

tempo de Pitágoras; 1. um pintor; 3, nome de um lugar 

perto de Siracusa (hoje Magnisi) 
LeõílãtUS, Im -> Leonnàruv 

Leõnídas ae m. Leonidas l. general espartano morto nas 
Termopilas; 2. nome dum escravo; 3. nome dum arquitecto 

Leõnldés, ae m Leónides 1, mestre de Alexandre Magno; 
1. mestre de Cicero, quando jovem, em Atenas, 3. nome de 
outras pessoas 

leôitinus, a, um (k»)ac(f de leão. leonino 

Leonnãtús, í m Leonato l. um dos guerreiros ce Alexan- 
dre Magno; 2. um dos ofidais de Pense u 

LeOnonUS, íí m Leonorio [nome dum príncipe gaulês) 

Leontiní, õrum m. pi I, Leontinos [cidade de Sicwa]; 

1. Leontnos, habitantes de leontinos ou Leo rido 
LeontíntiS, a, um acj. leu ri tiro, ce Leontinos 
Leontíum, W n i . .ecoei o [nome duma merelriz de Atenas]; 

2. =* Leontlrtl 
leopardus, I ice pardo 

LeÓt>'chídèS, ae m Leulíquioes Vm&o de Agesilau] 

Le pi dá ri PS, a, um (Lepmus^aof. de Lépido 
lepldâ í«pidus)«rv 1. com graça, com espínlo, agradavel- 
mente; 1. lindamente, elegantemente, 3. muito bem, per- 
feitamente, Sim. bravo! 
Lepldlãnus, a, um m de Lépido 
lepldus', a, um <isw»r a* 1. gracioso, bonito, encantador, 
agradável, 2. fino, espirituoso, engenlioso, delicado, ele- 
gante; 3. mole, efe mi ns do 
lepídllS , I m Lépido [nome dos memeros de uma ílijslfe famí- 
lia rorana da qual fazia oane aquele Lépido que constitui com 
Octávio e AntcoK) o segundo Iriurvireloj 
Lepontícus, a, um m dos LepQncios (-» Leportu: 
Lepontil, tôrutn m pi Lepôncios [povo dos Aipes] 
lepor 1 , 6ris m. 1. graça, encanto; 2. delícias, prazer, agrado; 

i. elegâ'K.ia. defeadeza, finura, 4. espinlo, huror 
leporãríum. íí n tapada sara as lebres 



leporãrliis, a, um (lepus) sai leporárié, de lebre 

lepori nus, a, um (icaus.) aoy leporino, de lebre 

lepõs, órls m. & lec<ot 

lepra, se cj lepree, ãrum > & lepra 

Leprèon r*. Leprfon, It n. Lépreo [cidade da Acaia] 

leprÕSUS, a, um <iecw.i «<• 1. leproso; 2. torromp do. 

estragado 
Lepta, ae §m m. Lepta 

LeptinêS, IS a-.it m Léptmes 

Leptls, Is r. LêptiS inome de duas cidades marítimas da Africai 
LeptTtâni, 4 rum m pi habitantes de Léptis, Leptitanos 
lepus, ôris •• « •• t. ZCOLOGi* lebre, lebre -fêmea; 2. Lebre 

(constelação), 2, termo de carinho 
lepuscúlus, 1 <dim. de lej?M*> m lebre, lebracho 
Lergavonènsês, íum m. pt. Lergavonenses Inovo da His- 
pânia] 

Lema, 1. Lerna [pâmano peno is Argos, onda Hercules 
matou a Hidra] 

Lerna; us. a um de Lerna 

Lésbia, 35 t Lèsoia i. mulher celebrada por Catulo, 

3. nome de outras mulheres 
Lesblãcus, a, um ?.'>.; icsbio, lesbiaco, de Lesoos 
Lesbiãcl, õrum m pi as Lésbios 
LeSbías, ádb e Lesbls, Idls t. 1. de Lesbos, mulher de 

Lesbos; 2. (cn- pariicu ar) Safo 
Lesbius, a. um lésbio. de Lesbos, de Safo, de Alceu; 

Lésbia vates c* Safo; Lesbium Ivinum) vinto de Lesbos 
LesbofllCUS, I "i LeSbon-CO [nciie de lomtm psrsunager-' 

dc Pfâuto] 

Lesbos, I f Lesbos [lnha do mar Egeu] 
LesbÕUS, a, Um aoj Leablm 
Lesbus, I > ■> Lrabr» 
lessUS, í US ■■: lamentação (nos funerais) 

Lèstrygõnês = i^uwa™» 

lètâle {'staKs) adv. mortalmente 
lètalls, e t4etum) aúi mortal, que causa a morte, letal 
létãtTter (iotaís) a* de modo mortal 
lèthaeus , a, um «« 1. do Letes, dos infernos; 2. narcó- 
tico. soDorlfero; ). que produz o esquecimento 
lèthaaus-, í m, Leteu [no de CnH] 
■êthalts = l«olls 
létharglcus', a, um an; letárgico 
lêtharglcus , í m. pessoa em letarg d, c qje sofre letargia 
lêthargus, I m. letargo, letargia 

Lèthé ,è9! 1, Letes |no Co Inferno, cujas ftouas faziam esque- 
cer o passado); 2. o no Minho 
lê th um =: lecum 

letifer, fera, férum {istum. (en>) sóí l. que produz a 

morte, mortífero, mortal; 1. da morte 
lêtõ, as, àre (Wun^ft matar 

LétÕiS, idls cu ídoS ia,. 1. -> Lalols 

Lêtòlus, a, um a<í,. ( • uudn 

létum, i 1 t. morte, falecimento; letum ferrt atiewi ou lito 

úbquem dore matar a guém, letum sítn cotucéjcctí ou letum 

jiti mau íwrarr sui; dar -sc. ieto tluti a. mortos, defuntos; 

j. rjína, destrui!,.*: 
LetUS, I ir Leto [montanna da Ligúria] 
leUCa', St ( légua [mádida itinerária dos Gau 1 ases] 
Leuca", ae ' Leuca [ci^adK iia Ca atiriel 
Leucadtfa', ee l Leucádia [ilna da Aca-nâna. oncie havia can 

lemplo decícado a Apolo] 
Leucadía', ae t. Leucádia 1, nome de mulher; 2. título 

duma peça de teatro 
Leucadíi, lõrum m pi Leucádios, habitantes de Leucádia 
Leucadius, a, um a* leucádio. de Leucadia 

LeucadlUS, H ro LeucádlO [sobrenorre dc Apoie que linfia 

um templo em Leucádiaj 
Leu Ca S, ã dis t I. -•> Leucadia 1 . 2. L&ucade [p rcirroni' rir 

da «ha de Leucádia], 3. Leucas [edaote ca ilha de Leucádia) 
leucaspis , idls l a que traz um escudo branco 
leucaspis , Tdls ~ Leucáspis [um Sos compar-heiros de 

Ereias 
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Leucatás ou Leucãtes. se Leucatas. leucat» Ipro 

montorts da ilna dc -susadia, baje Que ato] 
LeucT, õrum m. p, 1 Leuccs [aovo da Bélgica) 
Leuclppls, ídiS t i. Leucipde, filha de Leueipo 2. pi Febe 

e H ta Ira 

Leuclppus, t m . Leueipo I. pai de Febe e Hilaira; z, um 

dos caçadores do java i de Cálidoi; 3. nome dum filósofo 
Leucôn. Õnis m ,êucon i. rei do Ponta; 3. cão de Actéori 
Leuconóé, es i -eucúnoe (uma das fitnas de Meneu] 
LeuCOpétra, a» t leucópelra [promontório no território dos 

Brúros. hoje Ar mi] 
leucophaeãtus, a, um a* cue tem Lm vertido cin- 

zemo-escuro 
leucophaeus, a, um «j;. cinraito-«scjro 

LeUCOphiyna, ae t Leucófrina [sobrenome de Diana em 

Magne&a, onde tinha um templo cétstrsl 
Leu cosia, as < Leuccsis [ilha domar fkreno] 
LeUCOSyiT, ÕrUln m pl Leucósiros [Sírios brancos, antigos 

habitantes da Capadócia) 
Leucothéa, ae / Leucotea i. rome de Ir» transformaria 

em divindade marnha; 2. *» LtuctxUn: 3. uma fonte ne 

Samos 

LeUCOthèê, èS • Leu::6lee => Leucothea 
LeUCOthÕft, ftS .' Leucõtõe [arradz oor Apulo] 

Leuctra A rum n c e Leuctree, ãrum t pi. Leuctros 
Leuctra [cidade da Beócia celebre peia vitória de Epaminondas 
soere oi Esaartanosl 

Leuctrícus, a, um adi de Leuctrcs 

LeU CUS, I HL LeuCO =9 Leuct 

ieuga.ee r. =Hey™ 

leunculus, I tam, de leo) m. leãozinho, pequeno leão 
Levãcí, õrum m pr. Levacos [povo da usigieai 
levàmeii, ínia (wht) n. consolação, alivio 
levámentum I «ks/o^n. i. afoie, conforto, consolação: esse 

leiumento alicui ac servir dc alivio a alguém; 2. diminuição 
(de um imposto) 

Levãna. ae «evo 2 ) t Levana [deusa romana protectora dos 
recém-nascidos) 

levãtíõ, õnl» (levo') /. i. alivio, consolação, conforto; a. ate- 
nuação, libertação, 3. acção de levantar um peso 

levâtor, õrls (iW) m. i- o que alivia: 2, gatuno 

levãtus , a, um pan. de levo' 

tevatus , a, um <*> pau dc- levo ® po ioo. iso 

lê VI pe<f de Uno 

LêvT 3 frjotec; j m Levi i. terceiro filho de Jacob; 2. sobrenome 
de S, Mateus 

Levlathan (indoei) m. Lev atã [nane duir monstro simbúico] 

tevlcúlus, a, um (tevis ! ) adi i. de pouca importância, 
fútil; 2. um pouco vão 

levidènsls, e (ievis, densus') aaf |, ligeiro, leve (tecido); 
2. insignificante 

levifidus, a, um íiavts. wIjdi pérfido, enganador 

lèvígó, ãs, ãre, ãvl, atum íievts') >■ n. aplaina', polir, alisar 

ievipés, pèdls (to*, pes) &ai que tem pès ligeiros, ràpioo 
na corrida, levfpede 

làvts 1 , B aó; I. liso, polido, iqua;, uno (anlònimo de ■sperl; 
trria pocula v copos polidos, bri hantes; 2. sem pêlo, sem 
barba; Il'vís ixtv? ntu* h juventude imberbe; i. brando, 
delicado, cuidado; Uve pectui v peito brando; 4. aferri- 
rado. mole; 5, que faz escorregar, escorregadio 

levls-, e asst i. leve. pouco, pesado (contrário oe frwvti), levius 
ortui ^ carga bastante feve; tema «t suptr ossn t«ju.' (k*- 
mute de epitâfiol que a terra te seja levpl 3. ligeiro na corrida, 
veloz, rápido; 3. [íigj leve, ce pouca importância, insignifi- 
cante, leve firaelfiim c. escara rruça; Uvií causa c razão 
pouco importante; «. doce, agradável, bom; S. (moral) 
inconstante, pouco U"rn>, geruro. pérfido; ima omictriic c= 
amnzaces pouco frmes. inconstantes, 6. fraco, magro, sem 
gordura (letra); i, (slhKito) leve, fac l de digerir 

leviSOmnuS, a, um (Iejvíe so-™, 6 ) cue tent o soro 
ieve 

Lê vi ta 



levftâs', ãrJs (levte 1 ) 1. t. polimento. Itrsfro; 2. ^icj ) pol. mento. 

leveza (do estilo), suavidade (da vozí' 
levítáS'; âtís <ievis 2 > f i, leveza, pouco peso, 2. mobilidade, 

agilidade; i. [fiç.J ligeitóza, inconstância, frívolWacle; 4. )ra- 

wtiA, futilidade (cuma cp-mao), falta de Cá-ácler, daixíi/í;, 

abjecção 

levíter (bvis ? |a* 1. levemente, tigeir^nente, 2. fracamente, 
pouco, ligeiramente; 3. facilmente, sem dificuldade; I«is- 
tme ferre oe suportar muílo facilmente 

Lêvttês ou Lèvfta, as m. 1. 'evita [minirtro do templo de 
Jerusalém;; 2. diácono 

lêvíBcus'. a, um levttico, dos Levitas 

Lêviticus'' 1 i7i, Levitico [terceiro livro de Moises) 

lêvltctnãrllim, W n. levitonário [vesl do seni mangas usada 
peios moiges do Egipto] 

lèVÕ , ãS, ãre, avl, ãtum <tev,s') 11 l. alisar, polir, 
aplainar, 2. pelar, safar (com o roçar): ojtnrro Inare •• polir 
as expressões com asperezas 

leva; as âre, à vi, ãtum IMr) k * i. levantar, erguer, 
elevar, sustentar, suster, apoiar; jí levart cu membra 
l««« humo Qa evantar-se do chio; 2. aliviar (a dor. a rriisé- 
r a, os cuidados, o receio, ele., de alguém - aliou) COT fortat, 
J, tirar, tomar, libertar, reanimar, curar, sarar, viros íutnlio 
Ictuite v reanimar os guerreiros com o auxilio; 4. er"'rauue- 
ceç minorar, diminuir, destruir 

léVOT, Õrls |ievis')m polimento, lustro 

lêx, lêgls íirjga? 2 ) ( t. moçáo proposta peio magistrado 
perante o povo, projecto de lei, lei (direito escrito e pro- 
mulgado): íettím ferre ou rogare propor uma lei: legem 
promulgare dar a conhecer um projecto de lei antes da 
votação, legem pcrfTingcre oj ptrrumpern revogar uma 
lei; legem onfirfuíire, í-ejfmiittre rejeitar uma lei; legem 
abregone, defere, t>írfri'w*fre ou JwiTumperc rff/oqar uma \ 
lei; 1. paao, contrato, convenção; lex mancijiii ot con- — ■ — ' 
VatO de venda; 3. cláusula, condição; Jwcem ih legibus 
comriíMemnt ui r estabelecer anr. a paz com rondiçõps 
tais que.. : 4. regra, preceito, ordem, obrigação, Uges pfti- 
kíoprvmtm ç, c preceitos dos filósofos, s. caracter, natu- 
reza, qualidade; 6. [ppát J ordem, sparsi sine lege co^illi cv : 
cabelos espalhados em desordem 

lexl$, 1$ ( palavra, expressão 

LeXOVll, Orum m. pl. lejtóvios [povo da Armorica; 

liba, ee ( nome duma medida hebraica 

libãCUnCÚluS, I ( ibura) rr boto pequeno 

libâmen, Inls <nt») n, 1. libação, oferenda aos deuses, 
2. primícias 

llb&mentum, i < iOu)n 1. I baçáo, oferenda aos deuses 

nos sacrifícios: 2. [ly.J prova, ensaio 
llbãnUS , i m. Ubarw [montanha] 
Ubá nus", f m Líbano [nane dum escravo) 
llbànus', 1 .11 incenso 

llbatíus, ti («mm}™ comerciante debo os, paslelaro 
Libas, ádis anr. 1. Llbade 

líbãtio, õnls ( ibo> ». 1. libação; 2. oferenda, sacrifício 
llbãtõrium, íi (fito» n. vaso para ibações 
llbãtus, a, um pai ae libo 

II bel la, ae de libra ) f. 1. peauena moeda de 3 rata do 
valor de um asse; 2. pequena quantia de dinheiro; 3. nivel, 
nível de água (instrumento) 

llbellârls, e {ibeitsiaí que se compõe de livros, de I vro. 
dum livro 

llbellatid, Anim (iiballus) m. pl. libelaticcs [cristãos que 
rnmpr.ivnm pa>-.i flvitar as oerseg Lições, cediíicsdos de que 
tinham feito sacrilicios aos ídolos e falsos deuses | 
libellÚJus, I ícrim at tibeilm) m livrinho, pequeno livro 
libellus, i (Mn rmtlber) m !. pequeno livro, ooúsculo, esento 
de pouca extensão ou de pouca mportlncia; 2. pequeno 
tratado, 3. cacerno de notas, agenda, memorial, aponta- 
menlos, 4. panfleto, libelo; >. requerimento, petição (ao 
ir-ipe-adcrj; a libeUís Bati chete rios serviços de requerimentos; 
*. carta, bilhete, cartão, cartaz edital, 7, atestado, certificado; 
t. programa {dos jogai); 9. lista (dos proscritos) 
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libens 



Jlbéns, entis « ps*. pr«. de. itbet (Baur. i. que age ou 
procede òe boa vontade, com gosto, com prazer, com eon- 
tentameno; libente te a: com o tevj agrado; 2. jovial, ale- 
gre, contente, favorável 

llbenter (ibera) mtr. de boa vontade, de bom grado, corn 
prazer, sem repugnância 

libe titia', as (it)ut}í. alegria, prazer 

Ub^ntla , et <nbet) / Liberida [deusa da alegria) 

Llbentlna, ae (isiet) /. Libentina [deusa do prazer] 

líber, llbéra. líbèrum od>. i. livre, de condição livre; 
qui est mater libem, líber est cto aquele que é nascido 
duma mãe livre, ê livre; toga libera o* toga òe homem livre 

Ifber*', líber! m. borrem livre; livre, sem entraves, serr limi- 
tes, sem restrições, independente; libe™ animo cc com um 
esp rito mcependente, j. livre, sento; aliquo ou ab aUquo 
líber ck Irw* óe alguma cotia, cura faWj líber ac livre oe 
nu danos; lubomm lilwr « livre de trabalhos; 4. livre, vago, 
não ocupado: vasto, extenso; 5, licencioso, desregrado 

Líber 3 , érl m. l. Líber [velha divindade latina confundida mais 
lar de com Dacal, 2. í'ií I vtnho 

líber 1 , llbr! - l . \hct [po douta da enlracasca sobre a qual 
se escrevia antes da descoberta do papro]; 2. escrito com 
diversas folhas, livro, obra, tratado; Uhrum edere, emktere 
publicar um livro; 3. livro, parte de uma obra, peca teatral, 
comédia; 4. registo, cstãíogo, jnmal, memoriai 

Llbéra, ee (iicerV l. Libera, nome de Prosérpina: 2, nome 
de Ariadne 

Liberãlia, lum ou iõram {3 uber) n pi 1 iberais festas cie 

isco; 

liberãlls, e saí '• relativo à condição de homem 

livre, de hornern livre, relativo à liberdade, 2. í^entido físico) 
bela, formoso; 3. (Gemido moraft} nobre, distinto, digno de 
homem Irvre, generoso, bom. liberal; ííberofa «rtes, libera- 
lo doctrina ou Woeralla stuáia, artes liberais, belas-tetras 
(artes dignas de urr homem livre); 4. abundante, dado 
generosamente, em grande quartidade 

líberàlitàs'. âtis (iiberaiis) c i. bondade, indulgência, afa- 
bilidace, doçura; 2. (sentido maia corrente) liberal itia de, 
generosidade; 3. 1 i bera lida oe, presentes, dádivas 

Liberãlítãs" Julia / Évora 

líberãltter (»»»$) i.í maneira de um homem li\re, 
como pessoa de boa fami>ia; 2. cortesmente, amigavel- 
mente, benevolamente, obsequiosamente; J. noarenerte, 
dignamente; liberaliter viveve çx> viver dignamente; 4. gene- 
rosamente, liberalmente, angamente 

Ifberãmentum, í (fcoe-o) n libertação 

liberãtlõ, õltis (iibcio)r 1. libertação, salvação; 2, absolvi- 
ção; culpa; liberado ac absolvição cuma culpa, 3. quitação 
(em justiça]: 4, perdão, remissão 

libe rã t o r, ôris (»t»ro> m. aquele que liberta, libertador; 
Libe rotor epíteto de Jú pitei (Júpiter Libertador) 

libera trix, icls ilibem) ' aquela que I berta, libertadora 

lTberStUS, a, um pa« oe libera 

libere (líber' ) atíii l. livremente, sem impedimento, a von- 
tade, sem receio. 2. franca menta, abertamente; 3. esponta- 
neamente 

ÍTbetl, ri rum ou rum (noer 1 ) m pi. 1. filhos [00 sexo mas- 
culino ou feminino e de qualquer «lace.], J ilhOS [de pais tvres]; 
3. filhes, crias [do&an maísj 

tíbérò, AS, ãre, âvt, ãtum Clibw 1 * v. 1. pôr em líber 
dade, tarnar livre, conceder a liberdade (aos escravos, a cica- 
des), 2. Ibertar, soltar, despwdet, dnsmrpd.ir, tirar, salvar: 
aUqxui, ab dique ou ex aliqu* túirptrm (ou aliauidi liberara 
libertar alguém (cm alguma coisa) de alguma coisa; 3. absol- 
ver, desobrigar, isentar [de impostos); aliquem culpa: libr- 
rare l* absolver alguém; 4. atravessar. irânspDi (mi no) 

liberta, se (libsrlus) ( liberta (en relação ao antigo, senhor) 

UbertãsV âtls ti beri t. 1 . liberdade, estado rx, condição de 
homem livre, ndependêrtcia; iurvo Ubertaiem dare cie. con- 
ceder e liberdade a um escravo; 2, tjso dos direitos de cida- 
dão, liberdade política, liberdade, independência dum povo 
(cm relação a um governo daspetico ou a ojtro oaês}; cwibus 



JUÍ3 líbtTtatein eripers ac tirar a liberdade aos seus conci- 
dadãos, estabelecer a liraaia; 3. ) bettiadé de vida, existên- 
cia independente; 4. liberdade, permissão, franqueza, sin- 
ceridade, independência de falar; summa libertai in 
oratione ac uma extrema independência dp ing^agem 

Líbertàs; àtis f. Liberdade, deusa ca Lioerdade 

libertina, ae (*»ninut> / liberta (esaava) 

líbertínus', a, um (i-janua) aa/. de liberto 

líbertínUS', I m. 1. liberto [escravo a querr foi dada a liber- 
dade]; 2. filho de um iiberto 

libertas, I (iio» 1 ) ra. liberto (em reiaçto ao seu antiga semor; 

llbet, ôre, bútt cu bltum est v. mir. mpess. agradar, dar 
pram, achar bem; miíii libitvm est (com W.) r achei bem. 
agradou-me.. ; id ifiv.nl mihi meoámc libei Ok aquilo que 
mais rne açraoa 

ObèthrlS, Idls 1 dc Linctra [fonte da Tessália consaa^aa 
as musas); nymjikar lifceífiriiks k Llbet rides, as musas 

Llbêthmm, I n . bbetro [cidade da Tessália] 

ItbidínoT, ãrls, Ari, ãtus surti (hoibo) v. mp. «v. entre- 

Êar-se à devassidão, entregar-se aos pra?eres 
Idlnõsê tlibklinosusí «(* 1. a seu bei-prazer, segundo os 
seus caprichos, arbitrariamente, tiianicarnente; 2. hcenciosa- 
merte. Jevâísartiente 
Hbídlnòsus, a, um («dei m 1 . que age segundo o seu 
capricho, arbitrário, caprichoso, tirânico, 2. devasso, volup- 
tuoso, libidinoso, incontinente; 3. (na decadência) apaixo- 
nado per (com gen) 
li bíd õ , in )s < 1 ibet ) t 1 . von tade, desejo, wlupwris tibkforr. 
desejo de volúpia; 2. vivo desejo, paixão, paixão violenta; 

1. capricho; ex libiáiní ou aã libidincm a seu capricho, arbi- 
tranamente; 4. desejo sensual ou erótico, sensualidade, las- 
cívia, luxúria; ». et cenas de Devassidão, obscenidades 

Ubita, Õrum a p> caprichos, fantasias 

Li blti na , se ■: icesj ' 1 . Ltbitina (deusa des mortos e dos furo 
rais. cu;o templo servis de deposito dos otjactos pare as pom- 
pas- lúnecresl: 2. a morte, 3. direcção das pompas fúnebres 

llblitnãrlus, T! (Libitrva) m. organizadoí de pomrjas fúne- 
bres, agente de funerais 

libTturrí «st pert $r ut*t 

IIMtUS, a, um parr oe llbet 

llbô', ãs, ãre, ãví, ãtum v s. 1. fazer uma Ibação, ote- 
recer uma libação, oferecer aos deuses, prtmitúti fmgum 
Ceteri libere rj* oferecei a Ceres as prinicias das colheitas, 

2. tomar uma parte de, lirar de. extrair, colher; 3. tocar de 
eve. prova; comer, beber, cibos d%itú líbare a, locar de 
leve na comida com os dedos: oscula nata libere v beijar a 
filha; 4, banhar, derramar, entornai, verter, regar; aliaria 
pateris libere v derramar sobre os altares o vinho das pâte- 
ras (num sacrifício) 

Libo*, Ônls m Llbon [sobrenome da gem Mareia e da getu 
Scribonia] 

libra, ae e l . libra [peso <3s cerca de 333 gramas dividido em 
ti onças), 2. balança; 3. medida para Itauidos, 4. nível, ins- 
trumento para medir a altura relativa de dois lugares; ad 
libram o ao nível, ã mesma altura; 5 rrint-apíso; íSTKO 
13Kh Libra ou Balança jconsteiaçâo) 
librãlls, e (libra) de uma liora, do peso de uma libra 
librãtnen, Unis (libro) n 1. acção de brandir. 2. balança, 
equilíbrio 

llbrãmentum, 1 (tm} 1» t. contrapeso das máquinas de 
guerra, peso; 2. acção de equilibrar, equilíbrio; 3. balança 

libraria 1 , ae OitV) r. livraria 

Hbrãria 2 , ae tiibra» 1 a que distribui as tarefas 

librãrlõlus, I(*n nellb™rt«s a j 1. copista, escrevinhador; 
2, livreiro 

librãríutn , tí (iibiarius 1 ) n. i, carteira para papíis, armário. 
2. biblioteca 

llbrãrius 1 , a, um (libra) sdj. do peso de uma libra 

llbrâ rius , a, um (i*eO aoy relaiivo aos livros, scriptor 

librariiu ti copista, libraria taberna ac livraria 
llbrãrius 1 , ÍF (iber 4 ) 1» 1 . copista, escriba, secretario; 2. li- 
vreiro 
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ilbrã tê {íibraíus) acfn com reflexão, judiciosamente 
libràtíõ, õnls («oro) i acção de nivelar, nivelamento 
líbràtor, t>rt9 (Mm) m i. aquele que toma o nível, nivela- 
dor (funcionário encarregado d» medir o nível da agua e ae cal- 
culai o seu consumo]; 2. aquela que faz funcionar as mâqu - 
ias de guerra 
iTbrátfir a, as (i broi f superfície lisa (da peie] 
llbrâtUS, 0, um pari de libro 

librt, 6 rum m pi os livros sibilinos; livros dos augúrios; 

iitmH odirr Lm consultar cs livros sibilinos 
llbrilts. e {fera} adi que pesa uma libra, de una Sbra: fundar 

Ubrilti c fundas que lançam projécteis de uma libra 
llbrlpêis, pendi 9 (nora, pensa) m aquele rjue pesa a 

moeria, tesoureiro, pagador (elas tropas) 
líbritor, Õrts m =* llbrator 

Hbrã, âs. ãre, âví, atum {i.ora> » v i. pesar com a 

balança, pesar; 3. pÔ r em equillb r ki, equilibrar, nivelar; 
3. balancear, agitar, despedir, lançar, dardejar, summa 
tclutn <ib oure líbrure y desued r um dardo a a altura da 
c relha (- ao nível da orelha); per nu bifa ttte librara v sus- 
ter sc po' entre as nuvens; *. examinar, pesar, ponderar 

LibÚi, Õf Um m. pí UbdOS povo da Giiia Transpa danai 

llbÚit BME Ce libei 

llbum, 1 n. i. bolo sagrado [oferecido aos deusas); 2. bolo 

em ge-rsl; j libação, oferenda de vinho 
libuma, ae í liburra, navio ligeiro [dos Liourrosj 
Liburnt, Ôrum m 01 Ubumos [habitantes da Litxirnifl] 
Liburtlla, BB l Lihúrma [província situada sntre a Istria e a 

OalmáciB] 

Hburnlca, ae r =» libuma 

Uburnícus, a, um aaj hbúrníco. da Liburnia, dos Libumcs 

Uburnus 1 , a, um *<sj liburno: da Ubúrnia 

Uburnus 2 , 1 m. car-egador. moço de fretes [geralmente oro- 

verventes da LibOrnia] 
Ubva, X I Líbia [parle setentrional da Africa], 2. Africa 
Llbycus, a, um sor, IToio, da irbia. Lib>eafera leão, Libwus 

Ju^cter Júpiter Amon 
Llbyè, êS => Llbya 

Llbyès, um m pi tíbios, habitantes da Líbia 
Libyphcenlces, um m. cr Jbifenkios [povo da Llhia ds 

erigem fenícia], habitantes da Tunísia 
LJbys, yos m. da Líbia; Lilws lectutus v leito de madeira de 

limoeiro 

Ubyssa', @e / Ubiwa [epíteto de Ceres) 
Llbyssa 2 , Se t I ibissa (cidade da Píiin.a] 

LibysOnus, a, um a* da l bia 
Ubystls, Idls í da Lioia 
Ubyus, a, um a* Kbio, da Líbia 
llcênsV entls ® cari de Ucef 9 *# livre, ousado, dema- 
siado livre, desregrado. licencioso 
licêns , entls míi de- íkeor 

lleenter (itens 1 ) uav com demasiada liberdace, eaprehosa- 

mente, sem freio, desregradamente 
licentJa, se (icens 1 ) /. i. liberdade, permissão, faculdade, 

poder (ds tíLier g qjt k; quer), arbtno; iudcrult luienlúi s r - 
permissão de brincar; nccii civtum et viUr iícentra sul 
d reito ae vida e de rrorte sobre os cidadãos; i. liberdade 
desregrada, Uberdade excessiva. licença, indísdplirta; 3. arre- 
batamento |do estilo, do orador], desvaro (de irrag : riacíto) 
Llcentia, s í a licença (deusa) 

licentiõsè r. ■seniosusi adv dum modo desregrado, de ma- 
neira desmedida 

llcentiõsus, a, um (iicaniia) m<, livre, desregrado, licen- 
cioso, sem ffeio 

UcéÕ, es, êre, IkÚI, licltum (activa ae llnwr v inn set 
posto em hasta publica, ser poslo em licitação, ser posto a 
venda, ser posto em eiVj, z, ser avaliado, fixar um preço 
tnâc contundir com o sentide de Heit impessoal (=> Dcet)} 

Uceor, «tis, êrí, lidtus sum <>■ lket> «et» 

l. oferecer am preço, licitar, arrematar em hasta pública ou 
ern leilão; hortos Ucrri nc. apresentar^se como comprador 
duma quinla numa hasta pública; tUu Ikenie, conira liceri 



audet nemo c. licitatic© ele. ninguém ousa eoDnr o lanço; 
2. flioJ ava I ar, estimar, ap recia r 
llcessit farc.J oor tlCHcrlt de Ucet 

Ucet', êre, Ikult ou licltum est (> Ikeo « Ikear) <»e 

irr^esi ser permitido, ser licito, pooer :er o direito, (axn um 
pren.) mm idem licet miW Ct o mesmo nâo me é permitido; 
(com mt aot ou pass ou oom orop. wJmitrm) aceuMtr* Ucet c* 
pode se acusar; butHegi jam tícercc pode-sejã compreen- 
der (- pode já ser compreendido), tc habere nÚúl Ucet ae 
nada podes ter: (com simples cai,-) fuc pugnes Jicet u aqui 
podes contestar; licet ákat cr pode dizer Idestó emprego 
corri conjuntivo tomou a ióriTia ll«t uma função conjuncional, 
*■ lltef r 

Ucet 2 era™, ainda que, embora, posto que, conquanto; Jwc- 
mant ommea licet, Jicom quod tentio oc ainda que todos 
façam pressão, direi o que sinto 

Li chás, 3E rn Liças [escravo de Mé™les] 

Dchên, ènlS m I. 93TÍHIM líquen, 2. MB3KNH líquen [doença 
de pele. espécie de impigenj 

liciatôríum, II {liclum) n Cilindro [dum tear de tecal&cl 

Rclãtus, a, um (isium)«s. posto no tear, começaco, empre- 
endido 
Licínia, ae a-w i uctuá 

llcInlSnUS . a. Um ao, de Licínio 

llclniãnus', I umm Lkiniano 
liClnllim, ÍI (hcsLTn) r. compressa, mecha (para feridas) 
Llclfllus, ti m. Lcinio (rome de família romana na qual se dis- 
tinguiu o fiunv.c u. iciiios Crassus] 

Liclnlus. a, um mi de Lidnio 
Ucinus, 1 ar-v. m Lfcirio 

licita, o rum n. pt. corsas permitidas, prazeres permitidos pela 
natureza 

Ucltâtíô, õnte (leitor) t. venda ern hasta púolira ou em leilão. I = 
licitação, arrematação - 

Ucltator, ôris (licitar) m licitante, arrematante 

Heitor, ãris, ári, ãtus sum {tm dsii«or>u dep, i. ofe- 
recer maior lanço. cobr;r o ; anço. licitar; 2. combater, lutar 

licltum est tpeW de llcer') 

II cl tu rum esset tui em discurso indirecto, de Ucet terá Sido 
permitido 

li Cl tUS, a, Um ® pan. de Ucet ®' adi. licito, legitimo, per- 
m tido _ 

licium, Ti n. i. liça Tio dos tecelões); 2. fio, cordão, tecido 
(em geral) 

lictor, ôris IilIoi .ca*, pub oo as ordens das mm MM 
romenos corr. rimperiitm*; aconr^amava-OÊ pracederco-os e 
levanda aas ombros os temes {fustes) eeti uma tracnadlnna ao 
miio, e na mão direita um vara frintaJ. fJd° símbolo do *imf><- 
rómut. eram em numera variável. 2 a 24. consoanlE e rnportância 
do magist-ado] 

licúi pari. ce Mceo, de Llqueo e de Llqucsco 

Ucúlt ddtí de Ucet 1 

Ucymnfa, ae r licímnia [mulher de Mecenas] 
LlcymníUS, Hf m Lklmnio [fiir»deEfectnan| 
lldõ, la, ére ta=do 
Hén, ênls m. anmoma baço 

llênícus, a, um (iisn; so,. 1. relatvo ao oaço; 2. hipocon- 

dracc 
llênls, is m. =» u«n 

liênôsus, a, um (iieuía^ que sofre do baço, hipocondríaco 

llgâmen, ínls <igo) n laço. cordão, fita, ligadura 

lleamentum, I (iigo)n. ligadura, atadura 

Lígarianus, a, um atr/ de Ugârio; Ugoríona orotio ou. 
ainpfasmente lÀgaricma discurso a favor de IJgãrio 

LaÇãríUS, ÍT .ti. Ligâ no iprocOnsul ds Àfrca. que Cicero defen- 
deu junto de César] 

ilgâtura, as (Hgo)í 1. acção de ligar; 1. ligadura; 1. amuleto 

II «ãtus, a, umpwi de ii«o 

Liga uni, ôrum m ;;< Ligaunos [povo da Qãiia Naiborensel 
Ugdus, I m Ligdo [pai de Ilide] 

Llgéa, ae f Ligeia i. nome de uma ninfa; 2. nome de 
mulher; 3. nome de uma ilha 
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Ligella, ae anti i. tigela 

LJger, érta m. i. Líger, Loire [no da França); i, Líger [noire 

de jm guerreiro! 
LlgíT, 6 mm '•• p Llgios [pow da Germânia] 

lignariua*, a, um (agram) «d, que trabalha em madeira, 

relativo a madeira, de madeira 
UgnArfur. ii m enhaccr, carpinteiro 
lignâtlõ, Ánls (iipno'1 r. ]. corte de lenha ou de madeira; 

2. provisão de lenha 
[Ignãtor, óris Ognw) m. o que vai a lenha, lenhadof 
HgneÕiUS, a, Um <rtfm. de Hfneiu) ad/. de madeira 
lignÈUs, a, ura Hpnl a*. I. de madeira, íeito de madeira: 

2. semelhante á madeira, lenhoso. Ilgneo; 3. semefhante a 

madeira seca, magro, seco 
Hgnicída, ae íiignirr . zezío) m. cortador de lenha 
lignor, ãrts, ãri, ãtus suiri ( -gnum) v mu ir a lenha, fazer 

provisões de lenha, apanhar lenha 
llgnôsus, a, um Oigmm) *í semelhante a madeira, lenhoso 
Ugnutn, í, n i. madeira, lenha ípara queimar); 2. {sinónimo 

Lie materin) madeira (para construção); 3. tábua, barrote; 

*, tabu nha (para escreve*-;, s. [poftj arvore, tranco de árvore; 

4. caroço ou casca dum fruto 
Ngo, as, are, àvl, atum , . n i. atar. ligar, amarrar, pren- 
der; l, HEKCIKA enfaixar; 3. fixar, atrelar, 4. unir, juntar, 

J. ratificar 

ligo, õnis •.. 1. enxada, erxadâo, i. [lig.j cultuo da tetra, 
a gri cultura 

Ugula, se to- nngo> t i. colher: j. Kguia [-nadida de capa- 

cidade para liquido;]; j. ffig.J parcela de terra 
Liglir 1 , ÚIÍS m ligure [natural da Ugúria] 
Ligur, Ufts ri. Li oure [sobrenome da gens /£Ua e da nem 

(VrotJca; 

Ligúrès, um m pi. Ligures, habitantes da Ligúria 
Llguria, ae / Ligúria [região da ítala entre os Apeninas 8 o 
Mediterrâneo] 

ILgUliÕ, Ts, Ire, ivi nu li, Ttum <- iig- ; hngo) x k l . lamber, 
provar, ter vontade de lamber, ser glutão; a. comer bem, 
eomergulodices, devorar; 3. tocar de leve, 4. desejar, cobiçar 

ílguxítíõ, ônls <;igur □) t gulodice, guloseima 

Ugurius, ii wtr, m Ligúrio 

Ligurra, ae t Ligurra 

Ugurrio kc a* iigudo 

llffurrltto, ônis /. =» itmirtdo 

LígUS, Qrís =* Llgur 

UgUStiCUS, a, Utn attj tgústko, ligunno, da Ligúria 
Llgustinus 1 , a, ura eaj. ligustino, ligustino. da Liuuna 
LJgustinus, I ant< m Ligustino 

Uijustrum, r n botânica Ligustro. alfena 

Luaea, as t Lileia [cidade da FdcidaJ 

lilium, ií . i. líno (tio- e ptania), 2. obra de de'esd [usas* n A 

guerra, cup forma se assemelhava a flor do iírb: fossos : v m qua- 

Iro estacas que subiam um pouco acima deles] 
Ulybaeon, In => Lllybfeum 

Lilybaeum, i n Ulíbwj i. promontório da Sicilia; 2. cidaoc 
junto desse promuntÉwio 

tilybaeus, a, um m de Lilibeu 

LílybÈlus, a, um ao/ de Lilibeu 

Lilybaetanus. a, um de Lilibeu 

lima, ae r i. lima; 2. trabalho de lima. acção de corrigir, revi- 
são, correcçSo. retoque 

rTmacèuS, a, um {limus') a* feito de lodo 

Um asa, se m i. Lima [rio eia Lusitânia], r [tiaj Rontede Uma 
[vila na loz do L ima] 

llmãtê <nmatus) adv. com trabalho, com correcção 

iTmátulus, a, um (am. ae íimaius) flij finamente limado, 

,:rr (ai'to pelico, celicado 
IftnOttlS, a, um ® pan de Hme ® ao; 1. passado o lima, 
polido, revisto, aperfeiçoado; 2. REtOBIM sóbrio, simples 
iesl Is) 

Gmax, idm ™ e r i. lesma; 3. caracol; J, gaturo, 4. í me- 
retriz; j. Ipej.J resma, caracol, pessoa lenta 

Um boi a ri US, u Um bulirias 



llmbulârlus, Tl ( umbus I m aquele. que. far debruns ou 
r;ua-nições, serigueiro 

Umbus, I rr. 1. orla (pata um iscido), debrum, franja; 2. cinto, 
banda: x o Zodíaco, zona do Zodíaco 

VJmen, ínls 1 1. solei r a da porta, limiar, 2. porta, entrada; 
Umm inttarr., subire, superdre entrar numa casa: 3. casa, 
rrorada: mm cantmeri láaine poterant râo podiam ser 
cont das em suas casas nâo se podia impodr qus (as matro- 
nas) saíssem de suas casas). Ihnina da/um cu tleorum v a 
rrorada dos deuses; 4. começo, prircípio: in liminc loí»- 
nott o cm no começo dos trabalhos; í. barreiras (nas corri- 
das) 

Limentinus, i (liman) ,u. Limentino |deus prcisetor da en:rada 
das aortas] 

II mês, ítls ta, l. caminho que limitava uma propriedade, 
I mite, raia, fronteira, 2. caminho, atalho, via, estrada; 

3, sulco, traço, rego, leito (dum rio); 4. muralha, muro de 
defesa, baluarte, s. ftisJ diferença, distância 

Límía, St t. =» Lisuea 

llmlitáris, e (tmen) ad;- i. relativo â soleira da porta, da 
soleira, 2. [fisJ inicial 

limitá Hs, e(limes}Bc{ relativo aos limites 

limítõ, ãs, are, ãvt, ãtum u-»s! K ;• 1. ..lei irra'. - 
lar, rodear de fronteiras; 1. fixar, determinar 

Umnaea, ae 1 I imnçia [cidade da Tessália] 

Llmnaeum, i n Limneu [perto da Acarnânsa] 

Umnãtls, ídls < Liinrlátis Issbrenome ce Diana, p'3tee-ora 
dos pesDed<xeE] 

HmâV a$, àre, ãvl, ãtum (Imal v rr t. limar, polir, esfre- 
gar; 2. ffigj corrigir, aperfeiçoar, emendar; 3. esclarecer, 
explicar, ve ri tas limatur ín disputatione etc a verdade 
esclãrece-se na discussão, 4. diminuir, enfraqur*cer, cortar, 

suprimir 

limcV; as, âre íiítus 2 ) v. % cobrir de ia ma 

limõ, Onis m título de uma obra de Cicero 

Li m Asus, a, um <iimus f >ec$ lodoso, pantanoso, limoso, 

lamacento 
limpídê (limoious) sth-, claramente [tigj 
llmpidâ, ãs, ãre (iíh^íuls) , tr. 1. tornar cíaro. esclarecer; 

1, limpar, lavar (fendas) 

llmpldus, a, um «ctr 1. claro, transparente, límpido; 

2. puro, limpo 

Límúlus, a, um idan de Hm us 1 ) bo>. um pouco obliquo, 
um tanto de esguelha, timuiis (ocviis) entuerí m. olhar de 
esguelha 

llmus , a, um ac-, obliquo, de esguelha, UmU (aculis) 
adsttteere, spcLUirc « olhar de esçue ha 

llmus 3 , I m. 1. lodo, lama, terra gorda; 2. depôs 11 o. sedi- 
mento; 3. [lig.J lama, mancha 

Um Us 1 , 1 1» espécie de saia, bordada de purpura, para uso 
dos que imolavam as vitimas 

Lttnyra , ee, Limyré, Ès r Limira, Limiros [cidade da Leia. 
nas rrargensoofloLimira| 

Limyra 3 , oram n pi. Limiros => umyra' 

Limyrê, ès r -t Umyra 

linâmerttutn, I (imumím 1 pano de linho; 2. ligadura, com- 
passa 

linãríus, II (nnum)r: operário que trsbalha em hnho 
linctus , a, um pau c« lingo 
Hnctus ; , tis <iingo)m. acção de chupar, criupadela 
Undus ou Lindos, 1 1 bndo 1. cidade da ilha de Rodes. 

2. m nome do fundador desta cidade 
línea, ae (ireus) / 1, fio de linho. 1. fio, cordão, cordel, 

fio para alinhar, fio-de-prumo. linha: oâ lineam ou recrij 

luiíis Ott em línia recta, perpendicularmente, verticalmente; 

*. linha de pescar, rede ou corda para apanhar caça; 

4. linha, traço ide pena ou de pincel): lineam seribett c*t 
traçar uma linha: », lirha traçada a g 2 ou a cal, rcs está- 
dios, para indicar a meta, *. eirtrema, termo; 7. [np J limite, 
meta; transir? Kneoj ultrapassar os limites; mora ultima 
hwa rcrum h a morte é o fim de todas as coisas, a. linha- 
gem, linha de parentesco 
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Itneãlls, e (iinca) aaf. de linha, feito de linhas 
lineãmentum, 1 Oiros) S> n linha geométrica, traço [ce 
giz, de pena), pincelada ® p' t. contornos, traços: a. tra- 
ços fisionómicos, fisionomia; 3. esboço, plano (dura utxai 
llneãrís, e <iinea> aoy de linha, líneas geométrico; linearis 

ratio a geometria 
líneãtlõ, õnlfidineo}/ l. linha; 2. traços fis onômicos 
tlneãtus, a. um ® íwj de Hneo ® a* elegante, bem 
lançado 

liitéõ. ãs, ãre, ãvl, ãtum times) n e i. traçar uma Inha. 

alinhar; 2, medr com um cordel 
linéus, a, um (iimim) mji. de '.r rio; litiía terja y almofadas 

de linho (do escudo) 
lingõ, ts, ère, xi, ctum k fc lamber, sugar 
Lingõnês, um m. & Lingofies i. povo óa Gália Céltica; 

2. povo da Gália C.ispadana 
UngÕnus, f m. urr língorte 
Ungós ou UngUS, I m UngO [montanha do Epto] 
língua, te f i. lingua; 2. língua {órgão da fala), fala, pala- 
vra, eloquência, língua htsitaxt cm. falar com dificuldade; 
iirutwan» amtintrc efe calar-se; consHia nequt Bion ws ckest 
neque lingua cv não te fariam nem coragem nem eloquér- 
cia para os teus desígnios, j. lingua, idioma, dialecto, utra- 
quí Fingiu h uma ç outra língua (a grega e a latina); 4. (tf. 
maledicência, calunias, j, objecto em forma de língua ("n- 
gua de terra, cai», llgua das folhas, etc.); a. O que está em 
contacto com a língua (boca, goelas) 
língua riu RI, íi (linguai n multa por ter falado de mais 
llnguãtúius, a, um (ciim. d» iiR«n>tm> s^. um tanto 
loquaz, um tanto falador, que tem a língua um tanto com- 
prida [tiQ J 

linguãtus, a, um (línguajao; i. eloquente; t. expressivo 
liílgula, X {«m.áe língua) / ). presilha de couro, dum 

sapato; 2. palheta de uma flauta; 3. espécie de punhal; 

«. extremidade da alavanca; s. colher *. espigão; j. =» H»-- 

ptm 

língulãca, se (linauia) ( linguarudo, palrador, que tem a lin- 
gua muito comprida fligj 

Nnguõsus, a, um (lingua) ao). iinguare.ro, palrador, lingua- 
indo 

linia, se i. ~» Une» 
iínlãmentum, I n ■* iine»m«itum 
linifer , fèra, férum (linum, (err.) adi qje traz linho, vestido 
de linho 

linlftcus, a, um |nm ficus « lacioí «# que íia ou tece linho 
Imiõ 1 , ãs, are -> Uneo 
liniõ . Is, Ire => Hno 

llnítfò, ônls tMcfi ( unção, linimento, untura 

llnttus', a, um de hW 

llnitus 1 , Us (ima*) m hô no atá) fricção, linimento 

Uaõ, Is, ère, tlvi ou 1êví, lítum v rr i. tinlar, friccionar 
com um liquido, esfregar; i. cobrir, recobrir (o que esia 
escrito nas labunhgs), apagar; 3. sujai; manchar; 4. descorar, 
desbotar 

Lin05, l m =J 1.1b m 

linostêmus ou finostímus, a, um *%. tecido de linho 
e de lã 

linqúõ, is, ère, llquJ » tr. {pouco usado e stihsiiiuitío por 
«Ituquo} i. deixar, abandonar; Urmeii, ficam ou animam 
Ifnauere «, v expirar, morrer, lintfui animo ou so Un^iuí ov 
desmaiar; i. deixar atrás de st. largar, alaslar-se de: í. \ti<s J 
pôr de lado qualquer coisa, nâo se ocupar de 

linteãmen, ínis (iimeum) n roupa branca, roupa de linho 

lirtteátus, a, um (i™et,m) m vestido de linho 

llntéõ, õnts (liniaum)m. tecelão 

ltnteólum, T (a«n. da Hme um: - i. pedaço de tecido de 
linho: a, lenço 

tinte r, tris m. i. canoa, barco leito do tronco de uma árvore; 
1. espécie de dorna (vasilha de madeira paia pisar uvas), 
gamela 

Llntemum. I n. => UteruHm 
Linternus, a, um èdj => utentui 



Llnternínus, a, um =* utemtíitis 

Untéum, In. i. tecido ou pano de-inho; pedaço de pano òe 

linho; 2. vela (dum navio), tiinica, guardanapo, lenço, 3. (em 

g#tal) parra, tecido 
lintèus, a, um tlinteum) acf/ de linho; Untei íiím tx os 

livros sibilinos e os anais da Roma antiga escritos em pano 

de linho 

llntrlcÚlllS, I (otm, tíí Uater) m. canoa pequena 
llntrls. Is i. =» Untar 

tfnum, U l. linho (planta eiBcirJo); 2, fio de linho, 3. objecto 
de linho: linha para a pesca, lio ou linha de coser, veste ou 
túnica de linho, vela de nawo, corda, rede (para a pesca ou 
caçai, couraça de linho 

Lin US, T m. Úno l. hábil rangedor de lira. mestre de Orfeu 
e de Hércules, 2. neto de Crotopo. devorado pelos cães; 

3. nome de outras pessoas; 4. tonte da Arcádia 
Itnxl ís&rf de lln«o 

1Í&, as, ãre k ii cobnr com emboço, tornar liso 
LJpára, m >. Uoara, Uparas Iho,e upsii urra rias tias EcBas] 

Llpãrae, ârum t. pi Uparas ■* Upara 

Uparaeus. a, um ac. lipareu, de Llparats) 

Llpare, es ; => Upara 

Llparèltsls, e m/> lip^^nsf, de L' parais! 

Uparltánus, a, um lioaritano, de Llpara(s) 

llppèscõ, Is, êre « ■* iippto 

lippiõ, Is, Ire, M, itum íiippus) v »w i. ter os olhos com 

ramela, ser rame.losc; 2. te- os olr-os inflamados 
lippltudõ, In Is (Np pus) /. corrimenlo raneloso, nos olhos, 

oftalmia húmida, inflamação dos olhos 
Hppus, a, um acf; i. rameloso, cheio de ramela, ramelado; 

t que tem os olrios inflamados pela devassidão; 3, cego; 

4. ffig I de que corre um liquido 

llq uãbílks, « (squo) aif/ susceptível de se fundir r , 

liquâmen, In Is om^i n i. liquido, sueo; 2, garo, molho _Uj 

'feito de intestinos de pente hqueteitos]; gamoi 
liquámentum, In llquamen 
llquatòríum lí <ltquc)n fiilrO 

liquãtus, a, um p^rt iiquo 

tiquefarfõ. Is, êre, feci, fartum («ewo. tasc; v t. 1. fun- 
dir, liquefarei', 2. Flig.j amolecer, efeminar 

liqueractUS, a, Um pan ds Uquefado 

llqucflõ, rís, ftètl, faCtUS SUm iptm de Uquefado) * intr 

1. fundir-se, Hquefaier-se; í. defint-ar-se, Oebilttar^se 
liquens 1= Itquêns, entls &u< wi * liqueo 3 Liquor {a 

foima com i aparece na poesia) 

llquéô, ês, ère, llcíl ou Itqúl (*- liquoi » m 1. ser 

liquido; 2. ser claro, ser límpido, ser puro; 3. **ioess é claro, é 
evidente, ê manifesto (com tnt ou proo- ínAfvirvtfò Uquet mihí 
díjerore não hesito em jurar; de oliqua M idktà Itquet ob 
uma coisa è clara para alguém; tNRErra tíquet (abreviatura i_.i, 
rum liífuw (abreuiaiura N. L.X fórmubs. peias quais, termina- 
dos os debates, os jurados manifestam se estio convencidos 
ou não 

llquêSCÔ, is, ére, llcúí une deliquao) k iror I. tornar-se 
liquido ou transparente, liquefazer se, fundir, 2. tornar-se 
Clare, tornar-se límpido; 3. ffij J elemmar-se; 4. piQ I desaps 
recer, desfalecer 

Itquet => liqaeo 

llqÚT pf' do ltnquo c liqueo 

liquide aí* = liquido 

llquldlUSCúluS, a. Um (*m de llqoldus» ady um pouco 
mais puro, um tanio mais sereno 

Uquídõ (iiqu dusiaoí ]. com pureza, corr serenidade: 2 (la- 
ramenlp, nitidamente, com certeza; conjímiarc liijitidú ck 
afirmar claramente, tkujure liiíwiub c* negar recondaiT-enic 

llquidum, I (iiaidus; n. 1. agua, líquido; a.flijj clareza, cer- 
teza 

llquldus, a, um (íqueo) a» 1. claro, Itmpido. nítido, trans- 
parente; fontes UquiJi > nascentes límpidas; 2. líquido, fluido, 
corrente: 3. puro, sincero, franco, vaktptas liquida ac. praic 
puro; liquida fida av fidelidade sincera, boa-fê; 4, c aro. 
certo, evidente; ousp-icium iiquidum p, presságio certo, 
3. sereno, calmo. t'dnqu'lo (um fx:rntíi T; u espirito; 
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liquô, âs r Are, àW. âtum <er liqucoí v. rr i. tornar 
líquido, liquefazer, derreter, fundi'; 2. filtrar, clarificar; í. pun- 
ficar (o azeite) 

HqUOr , Itqnérts, HqÚT {> liquo • llqueo) K dep „w 

1. escorrer, correr, derramara (um liquido), 2. dissolver-se. 

fundi r-se, derre-er-se; 3. rtgj consumi r-se, definhar, perder-se 
llquor. a ris, ârr pa$s de ii q «o 
llquor 1 , õris (íqusofm. ». fluidez; Uquar aqus* ac flurdei 

da agua; 2. fluido, liquido; i. (em particular; a agua, d mar 
lira, ee ■/. bsicultum sulco, rego, camalháb 
Uri Ò pê, es I. Liriope [ninfa, mia de Narctso] 
Uris, Is m. [nu llrem ou llrlml .'ris [ribeiro entre o Láck) e a 

Campânía] 

tlrô, As, áre, ãví, âtum (nra> ® » * 1. lavar fazendo 
camalhfies, traçar camalhões, 2. rasgar, assanhar <t> k me 
estar louco, dei rar 

llroe ídoaregoím fá bagatelas, ninharias 

lis, flOs I 1 . debate jurídico (com juiz. testemunhas ou pragas), 
querela. mm.Ho, pleito, litigio, demanda, processo, aficui 
fitem iníendrre ov m aiiquem Utem infcrre intentar um 
processo a alguém; lirem abiintre ganhar urra questão, 
Ut<™ ídnfttere ou periere pender uma questão; 2, ob;ecto 
do debate, reclamação. í. multa ou castigo exigidos ao acu- 
sado, *. discussão, disputa, controvérsia, atarem in bifou 
conterm: ce. passar a vida em discussões; J. luta. embate 
(enlre os elementos) 

LlsTnae, ãrum t. # Lisinas (cidade 3a Tassátiaj 

Llssum, I n Lisso [pono da Dalmácia] 

USSUS, I t Usso Icídade 2a Dalmácia, hoje Alesse 0.. Lasch 
ra Abâna] 

lltâbíUs, e (lie) údj. que pode torna* favorável (um sacriti- 

cio), que se pode imolar 
lltamen, ínls (Iteín. sacrifício, ofereida 
Utãna, ae .' Lltana [toesra da Gaia Cisai pi na | 
litania, ee oração, súplica 

litãtíõ, õnls (iiia) t sachlicio fehz. sacrifício agradável aos 
deuses 

íltator. õlis (iiio)m. o que expia, mediador 

UtãtUS, a, UITI p*ri. de llto que fo cíerec de ron nors 
oressagios, agradável aos deuses, bem aceite cos deuses, 
titato depois de ter obtido bons presságios 

iTtéra =5 Irnera 

Lítem Um, í .■>. Litcrno [porto da Campana] 

Uternus, a, um m de Literno 

Uternlnus, a, um *$ de Lite mo 

U ter num cu lJteritium, í n. casa de campo de Literno, 

(pertencente ao primeiro Alncara) 
LítemUS, I m. Literno (rio da CampânaJ 

li thost rotos 1 , on «d; de mosaico 

llthostrótOS»; ira 1. Liostrotts [local d ide ca palestina].: 

2. saía no ir bunal de Flatos (pavimentada a mosaicos) 
lithostrõtum i n pavimento de mosaico 
llthostrõtus, a, um soj => Hthostr&tes 
Itticen, ínts <iiruus, cano) d que toca clarim 
lltlgãtíô, Õ«I$ (iitifio) f. contestação, debate, litigio 
litiga tor, õris (litigo) m demandista, litigante 
litiga tu 5, us WiQcim {só sm j,r>g } contestação, litigio 
íitíger, èra, érum {«•, gero) relatrvo aos processos, 

relatvo aos tribunais 
[Ttiglõsé ( litigies jsiaoV contenciosamente 
lítlglosus, a, um (iíi uiumi atv 1 . que gosta de demardas, 

litigioso; 2. corMencioso, litigioso; i. em que se pleteia ou 

advoga 

litigí um, B (itiigo) n contestação, querela, oisputa 
litigo, às, are, ávl, âtum (is: >■ |ur ( o) wr i, dispu- 
tar, querelar, pleiíeír. andar em questão; 2. contestar, dis- 
putar; 3. combater, lutar, tomar a detesa 
llt<J, 3S, âre, âVl, âtum v. » e. sobretudo, rstr 1, obter (o 
sacrificador) urr presságio favorável, sacrificar com bons 
oress ágios, rgrtgie litare 1,. c*bter presságios muito favorá- 
veis; 2. oferecer urr sacrifício a; Mercúrio hitmunií hoítiis 
litorí &; imolar a Mercúrio vitimas humanas; 3. dar um 



presságio favorável, anunciar o sucesso iú vft«ria>, 4, tornar 
prop cio. acalmar, aplacar (os deuses}- ' 
ll tora Us, e <iitus> a* do litoral, da costa, da margem, mar- 
ginal 

llto réus, a, utn («usl aoí da margem, situado ra margem, 

marítimo (faiança duma cidade), do litoral 
litorõsus, a, um { hjs) íscj. próximo da prata, que bama a 

costa 

littéra, te ® siry. epí. 1. caracter (da escrita), letra do 
alfabeto, litcero sàlutaris = A (absolvo), liíwru trutis = C 
(candemno) ; ti Iteras discert cie âp r ender a ler; IHttraí 
nescire Sa, não saber er, Qracis litterú vti c emp'egar o 
alfabeto grego; 2. letra, maneira de escrever de alguém 
• pt l. carta, missiva, epistola, utterow dort, acarar c, 
scribere oiicwi, aà úLkfutrm confiar a alguém (portador] 
uma carta para alguém (deslinatá'io); lí iterai resignare ou 
íoltiere abrir uma carta; 2. todo o doe jmento escrito livra de 
contas, registos, documentas, edito, proclamação, obra 
literária; %. literatura, belas-letras, cultura, erudição; 
dedert se Fmamm litteris semwràque c n*p consagra- 
ram-se a literatura e à lingjia dos 'ersas 

lltteraríus, a, um vnera)adj relativo â leituras a escrita 

lltteratè íiiHsrait.'s)íiírv! !. encardcleres cltirjos, regivcl, 1. i 
letra, literalmente; j, como pessoa instruída, sabiamente, 
com elegância 

litterãtiõ. bílis (liiiera) estudos elementares 

lltterãtor, õrls (imera; 1» 1. o que ensina a leitura e a 
eícri^a, professor dos estudos elementares, Tiestre-pscola: 
2. gramático, filólogo; 3. (em oposição a lltteiatits) homem 
com alguma instrução, homem semiculto 

lltterâtôrius, a, um <:murai«) tu, literário 

iltteratúlus, a, um < -a». iMtamim) «4 um pouco ins- 
truído 

Utteratura, se (iitiferae) < 1. ciência relativa às letras, arte de 
escrever e dp ler; 3. gramática, fíologia, s. ciência, erudi- 
ção, saber 

lltterãtus, a, Um (iinetarr)Hc(( I. mataco com letras, que 
traz uma inscrição, 2, instruído, sábio, culto, tuierutum 
111 mm ete. fkio dedicado ao estudo 

MtterãtUS . I ti nterprete aos poetas, critico 

litteriô, énis Crteras) m. sabkhão, o que tem ares doutorais 

lltterúla, ae (dm de Mttera) t. 1. pequena letra; 2. çL 
pequena carta, niou estos estudos l'terârios 

llttoralls, e sai => iitoraiis 

llttoréus, a, um ag. => ihot«ik 

llttorõsus, a, um m& => utorasus 

MttUS -* lllui 

Lltubtum, II 'i. Litúoio [cidade da Ligúna} 

litQra, se (mo) t. 1, emboço, revés time*i to; 2. rasura, conec- 
çâo, modificação; j, risco, cancelamento; 4. ffiaJ mancha 
(dc láçrimaa), rugn 

Blus 1 , õrls n. i, praia, costa, litoral, beira-mar; 2. lugar de 
desembarque (porto, baia, enseada); 3. margem de um rio ou 
de um lago; 4. região vizinha da costa; 1. (proverbo) titus 
atar» lavrar uma praia = fazer um trabalhe inútil 

tltUS : , a, um psn ds Uno 

litus ! , ÚS ; I .r-.c J m. [sd aeí s^.} a^Ção de untar, unt jra 
lltuus, ir» 1. bastão augura!, recurvado, com o qual o 
augure detim tava no céu o campo da s ja observação, 2. cla- 
rim, trombeta (recurvada como obasiao), J. sinal; 4. o que dá 
O sinal, promotor, instigador 

livèns, entis 

hVéõ, *s, ére kMK i. ficar lívdo, "içar com uma cor plúm- 
bea; 2. ílitr.J ser invejoso, invejar (cem dar) 

livesco. Is, ére «nn» ••• *#■ 1. tomar se lívido, ;:j'na -se de 
uma cor azulada, tornar-ie denegrido, 2. tornar-se invejoso 

livi peri ce Uno 

Lívia, ae í Lívia [nome de muiner. entre etes. Livia Drtuílo 

espoií^ dL-ALFaUitU B ÍJvin Wl* ;1k 'lt;0l g e fíilJLli"!'. CO L |r UiO| 

Uviãnus, a, um adj de Lívia «1 rie I ívb 

tivldúlus, a, um (ovn oa iMdm) 14 um pouco lívido, um 
pouco invejoso 
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lívidas, a, um (iíwm) «y. i. azulado, plúmbeo, oenagr*, 

negro, lívido; 2, çontuso, pisado; 3. ípòS.] invejoso 
U Vil la, (B ' U vila [«-ha De Germânico 9 Agripina] 
Livinêlus ou Ljvtnèjus, íenU m livineio 
llvíus', a, um adj. de Lívio 

II VI US ? , Ti m Uvio |nome de Família romana, am espacial. Lívio 
Anúrofíico peeta dramático. Tua Livro rijstoriaoor] 

llvor, Õris íihvao) m l. cor d? chumbo, cor escura, cor lívida, 
lividez, livor; 1. contusão, pisadura: % flíg.J ir veja, maligni- 
dade 

llx, ltcls nt cinza, lixívia 

lixa 1 , ae (sttw* »qua) i. água quente para a decaada da lixívia 
lixai ae m. i. servente do exército; 2. revendedor 
llxãbundus, a, um {s«a ; ) spí. que caminha em desordem 
Hxfus, a, am («xa 1 ) atf. de lixívia 
llxfvius, a, um {i>i'|í($. de lixívia 
llxúlae, ârum í pr. botas de farinha, quejo e água 
loC3 ff pi. => toeu» 
locãlls, e ílúcuajdi? local, do luçar 
tocãlíter (locaiisíffl* I. segundo os fugares; 2, no lugar, na 
região 

locâríum, JÍ ílccar-us) n preço de pousada 
lo Cã rins, Tí (loco) m contratador (ce lugares para espectácu- 
los] 

locas sim = locaverlm 

locálíõ, õnls (kjco)f 1. aluguer, arrendamento; 2. adjudica- 
ção, conrata de arrendamento, 3. disposição, arranjo 

locator, õris (nco)m 1. aquee que aluga, locador; 2. con- 
tratador, empresário 

loCã tUS, a, um m da loco 

locellus, I iam delocii»: ^ cíixinha. eserf- io. cofre pequeno 
locítõ, ãs, are {neti. ae loco) v .1 dar de alugue' 
locõ, SS, Sre, âvl, fttlim (tecusl v. Jr j. colocar, pôr, esta- 
belecer, dispor; castro locar* c. estabelecer um acampa- 
mento, assentar arcais; Locarc àwidias citca ipsum iter L - 
armar uma efnbc>M.<-ida perto do próprio caminho; locare 
«rbií fundamenta u lançar as fuedaçoes de uma cidade; 
locore membro (ergo v pôr-se na sela; a. casar, dar em 
casamento (sti); 3. emprestar (dinheiro) a juros, colocar o 
dinheiro, alugar, arrendar; agrum (ocarecv arrendar uma 
propriedace; *. dar a fazer mediante uw ajuste, dar de 
empreitada, adjudicar 
LocrènsèS, lum m tí Locrenses, habitantes de Loaos (na 
Itália] 

Locrènsls, e Locrense. de locros (na Itália) 
Loeif, õrum m. p>. Locros 1. cidade ao sul do Brútio; X habi- 
tantes desta cidade; 3. povo da Êtú ia no golfo de Corinto 
Locrls. idls l Lócrida 1. parte da Etólia; 2. mulher da 
làcrda 

loculàmentum, I (tocuius) n. 1. caixa, armário icom com- 
partimentos), prateleiras de uma biblioteca; 2. alvéolo dos 
dentes, J. favos (dLima colmeia) 

loculãtus, a, um (iteutiis) aat que Eem compartinertos 
ou divisões, dividido em compartimentos 

loculôsus, a. um «tf m loculãtus 

locúlus, I {dirr, de Jocm) m jgeralmenie no pt) I. Comparti- 
mento, 2. ataúde; 3. cofre, bolsa (para dinheiro), burra, 
4. estojo, csrtera [para oapêis ou Bvroa) 

loCUplèS, êtíSílocjs (cens de raiz. terras), pleo) ao} I . f ico 6 m 
terras; 2. que oferece garantias, cm quem se pode cor"'ia". 
r.igno de tt seguro; 3. opulento, nco; 4. que torna rico. 
aburdante, produtivo, fecundo {consirôi-se absolutamente ou 
com SP' so ou regido de In, oratvme lacuplts c~e. rico de estilo 
(mas poore de ideias); tfijtts U>cup\ei r- c rasicmunfia ergns Ue 
•e. seguro: iocututfi atuitm- ck- aulor am que sa pode confiar, 
probo} 

locuplètátlõ, Ôilis ( ocupiereS 1. riqueza 
locupleta tor, õris (locupleto) m. o que enncuece 
locuplêtãtus, a, um psts da iDcupiEto 
locuplétõ, ãs, âre, âvT, Atum (iocupím) * a 1, tornar 

rico, ennquecer; 2 ffia J enriquecer, ornar 



loCUS, I m. jp, lod. rn ou Ioch n ) . ® íêntirja local. I, lugar, 
local, sitio, localidade, região, pais: witrortm» iMwnc para lá 
daquele lugar; loca aperta c te - renos descobertos; ta loca 
ifícoffti c habitar estas regi&es; bn 00 loco ou n> loci, neste 
lugar; omnibus lods, en toda a parte; I. Mltmut posição, 
situação (militar); ex loco luperiore, teawo, iníquo fuennrc ,7 
combater de uma posição dominante, favorável, desfavorá- 
vel, s. habitação, merada; loca et lauóa ut habitação e ali- 
mentos, cama e nesa ® sontido tamporal: 1. época, tempo, 
ocasião; aã iã locomm sei. até esta época; aã iocwm im de 
repente; 2. ocasião ou momento favorável, ensejo, pretexto, 
oportunidade; prabandtc lírturú loais ç opor (unidade de 
provar a coragem; sed nunc non erat his locut h não era 
ainda o momento oportuno para estas coisas; í. estado, 
situação, condição, meiiare loco erant res nmtra o*, os nos- 
505 assuntas estavam em melhor condição © sentidos diver- 
sos; 1. ordem, lugar, categoria, posição, emprego. Situação 
sodal, locttm apud aliquan obtiiiae ob, conseguir uma posi- 
ção junto de alguém: huniilí, suntnw, oèscuro, illturrí, tnji-- 
Tiarr haj natus, de nasrimcito humilde, elevado, obscura, 
brilhante, inferior; 2. ponto, questão, matéria, assunto, 
passo, capitulo, artigo; omiw» phUmo^úa. lod cx todos os 
capftuios da filosofia; 3. tema de um desenvolvimento, argu- 
menlo. assunto num disr.jrío, A. propriedade territorial, bens 
de raiz, terras, s, ern vez de, como, 00 mesmo modo que 
(loco + pen ), pareníis loco 0* em vez de pai; in hostnern 
oco c como -inimigos; a. iiiíh-Ca uni amuiunirs lugares- 
<omuns 

locusta 1 , > 1. lagosta, 2. gafar.no: o 
LÕCUSta , a» I Locusta [cé ebre Bftvenenadurn cjriplceae 
Ne-o] 

locútills, e (ioquQr)*rj/ eloquente 

locfltlõ, Anis (loquor! t 1. acção de falar, fala, palavra, Ingua- I s 

gern; 2. maneira de lalar, pronúncia; 3. expressão, partícula- 

ridade (dc estiei 

LocQtíus, Tl m Aio Locúcio [deus da palavra] 

locútor, õris m. aquele que fala 

locutus, a, dm ps<\ dcloquor 

lõdkiila. se <cnm. ddodbo í coberta pequena 
Iftdlx, Ids I coberta de cama 
loedus [arc j por lu do 9 
logèum, I =-- puipitum 
lógica, ae / a lógica 

logKUS, a, um tiosica) lógico, de lóg ca 

loglum, lí n. => pulpltum 
logícè, 69 / =* lo^ta 

logos, I (do rjrugoím i. palavra, discursa; 2. dito espirituoso, 

dito sentencioso; 3. fábula; «. razão 
locus, í m => loco* 

lolíâcèuS, a, Um (tolmnl)ar^. dcjCIO 

lolium, K n tmk!K*, joio 

Lolila, ae mm. t Lolia 

lollígõ, Tnls f íoolOju choco, lula, siba 

lotlíguncula, ae (om na bilião) r choco pequeno, lula ju 

siba pequena 
Lollíus, H m eólio [nome da famdia romana] 
Loliiânus, a, um adj. de Lélio 
lõmentum , I (lavo) a 1. sabão {matura da farinha de fava a 

de arroz), 2. espécie de cor azul-celeste 
lonchns, T m lança 
Londlnium, Ti r Lonores 
longa (longusj sd¥. mjito tempo 
longeeva, ae /, mulher velha 

longeevus, a, um ■: ;n;us. asv-Lmían idoso, mmto velho, de 
muita idade 

lortganímls, e (loncus unirrus) adi longânime, que tem lon- 
ganimidade, sofredor, paciente 

longa ntmítãs, ãtts (lonaamm) f longanimidade 

I o n ga n Imiter Oousíuvi s) mtv pac ia n t emente 

longánõn, flnls >r, 1 o recto, o intestino grosso; 2. sal- 
picâo 

Longarfinus, I smv. m Longareno 
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longe (itnigus) achr i. longe, ao longe, de longe, longiut 
progredi „• avançar mais longe; tkwi longe a foro, não longe 
do foro; longe lateque c. £«.■ ao lofge e ao largo, basta nie 
longe, numa vasta extensão; 2. longamente, sor a-yu, 
tempo; 3. há muito tempo; 4. nu to, sen contestação, de 
longe [antes ce comparativo e superlativo); longe nobiliin- 
mus c de Innge □ mais nobre 
Longimãnus, lm. Longimano [soorenome ae Arta*arxas] 
longinqué {kmgmjuus) aà», ao Jonge, a distancia, em lugar 
afastado 

longinquitãs, ãtis (longinouiis) i i. grande distanca, 
afastamento; 1. riyraçlc. longa d u -aça o, a, lorgo período 
longinqúõ, ás, áre (lo^inquus) v m afastar 
longinquum (a -Je longínquas: aoV mmto tempo, por largo 
tempo 

longlnqúus, a, um ;k>nga> adi. I, que se encontra a 
grande distância, distante, afastado, longínquo, lejatío lon- 
ginoua i. f í embaixada de um pais distante; longínqua (c. > 
imferii Tm-, as aartes afastadas do império, os confins do 
império, j. çtie v ve longe, estrangeiro, estranho, i. longo, 
que dura muito tempo, artigo; longttujutii moibm 
doença antiga; «. longo, extenso, longbiqtm iinea pw linha 
extensa; 5. lerito, vagaroso 

LonglntlS, I m. Longinc (scorenome romano, sobretudo da 
%ew Cossia | 

longlpês, pèdis <ioiio.uk, f«s> adi que tem as pernas cum- 
pridas, pe malta 
longíter <: ariyus) mH longe, a distância 
íongitOdõ, mis iiortflus); i. comprimento. 2. longa dura- 
ção, duração, longo período 
longtturnltãs. ãtis (icíigrtt.mus) f longa duração 
longltumus, a, Uft» (icngus>a[# de longa duração 
longillSCÚlè (a™ ne lo afim, eotnp de longe} «OV um 
pouco mais longe 

longiuscúlus, a, 

um pouco mais comprido 
Lonoúla, ae / Lôngula [cidade dos volsoas) 
Ion guie Com de louvei mk um tanto longe, bastante longe 
lonçúlus, a, um íoVti de mmcm) adi. um tanto comprido 
longum { tíigus) ag« muito Tempo, durante muito terr.po 
Longuntlca, ae / longúntica [cidade da Hispânia Tarra- 

tonguríò, ônis ( -onjuius) m hcmem a to e magro 
[onguríus, íí ( crjus) m vaia direita e comprida 
longus', a, um aoj, 1. comprido, longo, extenso Icsoaçob 
lerrno), bn^um inwrvallum oc um lonqo intervao; hora 
lonpe uulebantur es,, as horas pareciam longas; navis 
ímga Ea navio de guerra, 2. que dura, que se prolonga, 
iento; 9. grande, vazio, espaçoso: * afastado, distante, 
longínquo; j. longo, extenso, prolixo; noh ene longa» ck 
nSo me quero estender; ne Jongwm jít &e pa'a abreviar; 
*. ti longo desde há muito 

LongUS-, 1 m Longo [sobrenome romano] 

Idpas, ãdis i ZOnOGIA lapa (molusco) 

loquácItàS, ãtis (laquai)f. loquacidade. verbosidade, pro- 
lixidade, tagarelice, palavreado 

loquátíter (loqi.m) aov ve-bosamente, com prolixidade, 
loqjazrrenle 

loquacúlus, I idm de loquax; m . um tanto loquaz, um 
tinto tagcrelò 

ioquax, Seis (tequo*)*?. 1. loquaz, falador, verboso, taga- 
rela; 2, que murmura, que faz sussuno. sussurrante, rui' 
OOSO; lympha looiiatej H ãguas murmu r antes; loottutes 
nidi a nmhos chilreantes 

loquêla 9 loquella, ae > i palavra, linguagem, 2, idioma, 
língua, o fa.ar, loijuelu C/raiu ;■, o fa <ir yrege, í, tom de V02, 
eloquência 

InquénS, entls ® parj. tires de loquor ® ja; expressivo, 
significativo 

loquentia, BC (loquoií : facilidade de (alar, facúndia, elo- 
quência 

loqultor, ârls, ãrí, ãtus sum (teq. de loqoor) « Mc 

Falar rrutto, falar pelos catovelos. pairar 



loquor, éris, loquT, loc&tus (r u lbquutus) sum 

t& lí aep. tm falar (na conversaçáOj na vida quotidiana), expri- 
mir-se; Latine Iwjui falar latim; bene, nwle loqui çs 
exprimir-se bem, mal, inquinoxe \oqui cw. falar com incorrec- 
ção; de iilúfuo rum súíqun lt*pii falar com alguém acerta 
de alguma coisa; mole hqui olicuí dizer mal de alguém 
0 i>. d^or íc falar de, dizer, discorrer, contar, narrar; multí 
Cariliiutm Liqtubantwf muitos falavam de Catilina; toqui 
pratkt h narrar combates; pugiuoitiu loquio e<c dizer coisas 
contraditórias 

lOqUUtiÕ, ÔnlS l, =» locatío 

loqufJtor, õrts -■ =) locutor 

loquútus, a, um => locutiD 

lôra, as t zurrapa, água-pé 

Loracina, as >. Loracina (rio 00 Lâcio; 

lorãmentum, í (lofunj n t. toirew; 2, jurtura. jintó (de 
madeira) 

lÕrâríUS, Kl {lofumlm. escravo incumbido de açoitar (outros 
escravos) 

lõtãtus, a, um (icrum}sov preso com uma correia 
lõréa =* lera 
Lonetum «t uuretum 
loréus, a, um (tmm)<cj de couro 
lõríca, X (bfum7) 1 I. cota de malha, couraça; 1. para- 
peito, barreira, trincheira (para defesa) 
lõ rica ri us, a, um (lotlca)soj relâtlvo ã couraça 
lõ rica tUS, a, um part m lorko 

lõricõ, âs, ãre. flVJ, Atum <iqh.-í> v !r 1 . vesti- mm uma 

couraça, couraçar, 2. auquiiectu» revestir, recobrir com 

reboco, rebotar 
lôrtcúla, ae (<att. <j» lortcai ; pequeno parapeito, pequena 

1'incheira (em volta de yrj ;idade cercada) 
lÔrípêS, édls <ori.m, pe») m e f. 1. Que tem as pernas to*- 

las, aue camba; 2. vagaroso, lento 
Lo riu m, ií Lòrio {cidade da Etrúrta] 
lõrum. In. 1, conreia, tira de couro; a. couro [em gerai); 3, pi 

rédeas, trela; a. açoite, azorrague; s. cinto 
(õrus, i 

Lõryma, Õrum n p), Lônmos Icídade e porto da Cara] 

Lflt CU LOttl (finJuri I n; I oth [»-ihrnho efe Abiaao] 

lõtí5, Õltis ilavo) I acçáo de lavar, loção 

Lõtls, ídis e Lotos, T t Lótis (ninia amada por Prfapo e 

iraníítorrnada em btc] 
lotium, íí (lavo)n urina 

LÕtopnãgi, õrum m pi Lotófagos (liabKantes ae umas 

ilhas peno das c-astas de Áíricaj 
lAtOS', I 1. loto (árva'e); 2. loto (planta aquática); í. flauta 

de loto, +. meliloto, trevo-de-che ro 
Lòtos , I ■ => Lotls 
lotUS, a, Um patt. de lave 
lÕtUSi í E lotos' 

Lua, ae ííijo?) f deusa que presidia às expiações 
lubens, entls = lib«ns 
lubenterjí. -nibentcr 
lubentla, ae < =^ lihpnria 
LObentlna, se ( =■ ubentina 

iubet v Intt. m/pess. =• Ubet 

lúbrícé (lubncus) ses*, de modo escorregadio, por actos 
inconstantes 

lubrícõ, ãs, àre, Sví, atum (lu&ncus) it 1. tornar 
esí-o -regadio, lubrificar; 2. tornar vacilante, tornar instável 

lúbrícum, í (n ú<3 lubricus) n. 1. lugar escorfegadio, ter 
reno escorregadio; 2. ffirj.J passo arriscado, dificuldades, 
perigo, in lúbrico verstín cv pisar um terreno esconegadio 
(= correr o risco de tropeçar) 

lúbrtcus, a, um -i-x l. eícoTegad o, polido, liso; 2. que 
escorrega facilmente, fugitivo; anguis hibrica v serpente que 
escor'ega das maos; 3. incerto, perigoso; («brica ratio 
de/eiMtoju3 ac. plano de defesa perigoso, 4. que escapa, 
irconstante, -novel; 5. enganador, decepennante, 6. lúbrico^ 
lascivo 

Luca, 8£ f. Luca [cioaoa da Êtrúria] 
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luttuõsus 



Luca bos, Llicee bõvJs m e S elefante [chamado impro- 

prlaraen» boi da LucâniB, patos. Romanos) 
LUCâgUS, T m. Lúcago [nome dum guerreiro] 
Lucãnía , se f. LucSnia [província meridional da Itália] 
ICeânia, se -> Uçjntcwn 

lucânfcum, I aucarut') n salpicão, paio (preparado na Lucâ- 

HM 

Lúcãni, õrum m, ct. habitantes da Lucânía, tucanos 

lOcânus a, um *í ijcano, da Lucânie 

LúcanifS', I m Lucanr>; i, poeta latino; 2. habitante da 

Lucania 

lflcar, ãrls <iucus) ■■>■ I. imposto sobre 01 bosques sagra- 
dos; i. salário dos actores 
Lucas, se m. S, Lucas (evangelista) 
Lucas bds =* i «« tas 

Luccèlus cl LuccèjuS, T ,ii Lutero i. amigo de Cicero; 

2. nome de outras pessoas 
LUCêilim ou LUCéjum, I n. Luceio ['ortaFeza da Galácia] 
llicellum, 1 (A iju lutnim; .-, pequeno lucro, ganho i~ sia 

nficante 

iGcèns, entls ® pa-í, de luceo ® «oj. brilhante, lumi- 
noso 

LOcèns is, e acj de Luca [cidadã da Etruria] 
LQcentía, ae i. Licencia indads na H pfAna rjiTan.-Mf.-i-v. 
hoje Alicante] 

lucèõ, ès. ère, luxí : vSv.rmr. i.serluminoso, 

luzir, bri'har, cintiar, resplandecer, virtm lucet fn feníbrii & 
a virtude brilha nas trevas, 3. aparpep' nasrer (o dia;; j. br - 
lhar através de, ser visível; 4, ser claro, ser manifesto, ser evi- 
dente ® v. impe&s. tncet ê dia, rompe a aurora 
LCcères ou Ui ceres, um m pi. Lúceres (uma das iras tnoes 

estabelecidas por Râmjlo] 
Lucèría, ae t Lucéria [cidade da Apúlia] 
Lucenti us. a, um ia ; . lucerino, da Lucena 
LucerínT, õrum m pt Luceiinos, habitantes da Lucéria 
lucerna, ae <>- luceo) f. i. lâmpada de azeite, larue-na, 
i. trabalho de noite, vigília Idum poetai; 3. ffig.| guia, mestre 
lucernárium, n (lucerna) r> momento em que se acendem 

as lanternas, começo da noite 
fucemãtUS, a, URI (mc««u) saj iluminado, alumiado 
lucemúla, ae iúim. de lucerna) i pequena lâmpada, lan- 
terna pequena 

lÚCéSCÕ e lOCISCÕ, Is, ére, lUXl O": de liKtoJy. **. 

1. começar a luzir, começar a brilhar: 2. (impeis) começa a 
ser dia (lucíscit) 

Lacetifa, ae l Lucéda [sobrenome de Juno] 

LOCetlUS, Tl -j l utec c [sosrererre do JCp te;] 

tÚCT lecatim do lux empregado como m. nu n. nas expressões 

primo luci ao despontar do dia; Ixci darv em pleno dia 
í Úcidê (sucidua) acfv i. claramente, com clareza, com lucidez, 

2. aberta merte, ás c aras, cm público 
iGcldum (luddusíadí dum modo brilhante 

Ificídus, a. um tiuceo) «k i . claro, brilhante, cheio de 
luz, cheio de pureza, belo, formoso; 3. claro, manifesto, 
evidente 

lucífer 1 , féra. fé rum (i„< lero) adi l. que traz luz, que 

dá claridade, luminoso; i. que traz um facho 
lOcífeiS érf m. i. o planeta Vénus, a estrela da manha 

I ■ . ■ - per Irazer a luz matulina]; 2. dia; paucis luciferi* 

dentro de poucos dias 

LÚcifêra, ae ' LuC 'era [sobrenome de D ■ara. a Lua] 
IúcIFÍCUS, a, um (Li, Hua < tacin) 3Uí que produz a luz 

luclfúga, a» m luctfufios 

lucifúçus. a, um <iu«, iugio> a* que foge da luz 

Lucília nus, a, um de Lucílio(o poeta) 

Lucílius, H m Luctliú [rroma de uma lamiiia romana, da qua; 

ae distinguiram C. Luc*is, poeta satírico e O Luotius Babus Nó 

solo estOicol 
LQcilKus, %m =» Uidllus 

Lúclna, ae (iu»í r i, Lucina [deusa que presidia aos pertos, 
tdenHicada ora com Junc oca com Diana]; 2. o parto em si 
própro 



iQcínus, a, um (Luana; ad/ relativo ae nascimento, natal 

lãclpèta, as {lux. peio) i que procura a luz 

Lucius, íí » m. Lúc o 

Lucmo ou Lucmon, anis m — Lucmo 

lucra tld, dtlis (txrv) r. ganho, lucro 

lucrâttvus. a, um (lucrorj luaativo, vantajoso, provei- 
tyio 

lucrãtar, d ris Ouoori m aquele que ganha 
lucrâtUS, a, um pan. de luetor 

Lucrêtía se r l. Lucrécia, esposa de Tarquinio Colatino, 
notável pela sua virtude; i. uma ^ucrécia (= uma mulher 
honesta) 

LucrètíHs, is m Lucrétilis [montanha no 'err.túnc dos Sabi- 
nos, hoje Monie Genaro] 

LUChitíUSj II m Lucrécia [nome de famiiia romana, de cujos 
membros se distinguem Lucrm*i$ pai d« Lucrécia, e t Luc/edus 
C»m celebre poeta latino] 

lucrifadfA qj lucti faclO, facls. ére, fêcí, factum 

r ir ganhai, lucrar, ter lucro 
[ucriftcãbTIls, e (lucnticn) que traz ganho 
lucrifícõ, ãs, ãre <»jcium. lacere) v tr. ganhar, lucrar 
lucrlfiCUB, a, Um a% »* luerfficabilh 
lucrlfíõ uu lucrl ffTõ, fTs, fléri, factus sum c «j rte 

kiurifucdo ícr rip ganho, ser de lucro, ser ganho 
f ucrifDgfl, ae (lucrum lugo) m qoe evita o lucro, que foge ao 

luco 

Lucrína, õrum i pi. ostras do ; ago LLcrino 
Lucrtnénsls.e^tj delucrnc 

Lu cr in us lacus ou só LucrTnus. Ire lago Lucrino |na 
Campània, perto de Putéo:es] 

Lucrinus-, a, um so; do lago Luoríno 

lu cri pé ta, se fiucrum. p«o> m. aquele que e ávido do ganho, 
ganancioso, interesseiro f j 

lucrô, ás, âre lucrar — — 1 

lucrar, ãris, árl, atus sum {tuen^n) v tr i , ganhar, ter de 
lucro, ler de ganno, 2. economizar, pôr de parte, 3. nego- 
ciar, traficar; «. ff^J obter, corseguir, adquinr; 5. ftQ.J ganhar, 
tonverer, persuadir 

lucrõsé (lucrosus, a, um) anj com ganho, com lucro 

iucrÔSUS, a, Ultt (lucrun) aiti. lucrativo, vantajoso, prove - 
toso 

lucrum, In i. ganho, luoro, proveito; lucri oddere, con- 
ferre, /tare dar como ganho; in lucris ponere os conlar 
como lucro, considerar como um ganho, <ic lucro vwre cu- 
viver como por um milagre (por um beneficio inesperado, por 
;ar dade); 2. amor do ganho, cupidez, avareza; s. fortuna, 
beru; «. útil idade, vantagem, fruto 

lucta, ae t. luta, exercício de luta 

luctamen.Inls fUí») <■- i. luta, corrbate. 2. esíorço, luta 

luctáns, antiS ® cmn. prés de Indn ® «4 que resiste, 
rcbclríc; I-uclontiii bmuíi bri|os rlado^ i fnr<;,->. bpi.os 
roubados 

luctàtlõ, õnls {rucioO ». I. lula, combate; 2. empenho, 
esforço 

LUCtatíUS. tf», =t lulatkn 
luCtatOT, ÒriS (meter) m lutador 
lucta tus', a, Um oar?. de luetor 
luctãtUS', US tludor)rn. luta, esforço 
iQCtifer, era, érum {betus. trao) act< que traz o luto, infe- 
liz, sinistro 

lúctlfl cã bílis, e {k.Kus. fcc taciii) sd; ti ar sido de dor 
luctlfícus, a r um (luctus. ticus < acioj ac*. que causa luto, 

que causa tristeza triste, funesto 
luctisònus, a. um Okwj», sonc) a^ que dá utn som triste 
luctò âs, are - isctor 

luetor, áris, ârl, âtus sum v. aep. mtt i. lutar, exercitar-se 
ia luta. combater; i. lura' por, Utarcor:ra (cun atáfua, rnm 
dar ou comsin-pies ato); 3. esforçar-se por 

lÚCtUOSê {Iuchimls) 3í!ir dum modo lamentável, tristemente, 
com um tom lúgubre 

luctuõsus, a, um {luctus) adi i. qje causa dor, que causa 

tristeza, doloroso; fuit hnc luctuasut» suis cie isto foi doio- 
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luctus 



roso para os seus: 1. mergulhado na dor, triste, pesaroso, 
desventurado, infeliz 
luCtUS, US (lugec) m. 1. dor (aniúnimc: lacUUa). mágoa; 
2, manifestações de dor (peia rrorie de alguém), gerridos, 
lágrimas, luto; erat in htcta «cnofus eia o Senado guar- 
dava luto: 3. causa de dor; tu luctta eras Urior cv tu eras 
uma causa de dor mais leve; 4. perda, morte; purere luctu 
Jilnoc. estar louco de dor pela morte do filho; s. lute, ves- 
tido de luto 

lucubratfd, Onts {um») ' l. trabalho leito durante a 
noite, serão, 1. trabalho feito duran;e d se- r ão, lucubraçãD 

lúcubrátluncúla, ae (,*m d* lucubratio; r i. pequena 
vigília, peque ■*> serão; 2. 0/. opúsculos 

lúcubrãtõríus, a, um skcubro) aof. de vigília, próprio 

pa r a trabalhar ao serão 
IdCUbrátUS, a, Utn peti de lucubro 

lucúbrõ. As, are, ãvT, ãtum ® * w trabalriar ã luz 
da lâmpada, fazer serão <ÉS> v 1: fazer de noite 

lueuletittê íiucutenius) aó*. I. esplendida mente, excelente- 
mente; 2. nitidamente 

lúculenter (lucuientuí) adv muito bem 

Ificulentus, a, um iiux) mf 1. brilhante, lumiroso; 2. que 
fere a vista, elegante, distinto, belo, magnifico; 3. conside- 
rável, importante; luculenta plaga cb fenda conside~ável; 
4. (falando dcs autores tastór.jnhas, etc ) digno de fé, digno 
de credito 

LÚCulIèllS, B, Um Biij. -> LucalUuniiii 

Luculllãnus, a, um s* luculiano, de Luculo 

LuCUltllS, 1 m Luculo [ramo tegtns Licínio na o uai se distin- 
guiu L. Licíniw LtuvUut celebre peia sua intófia setore Mrri- 
dales e pçias suas riqmwas e /da 'austos&l 

tOcfiluS, !<ífirn de m pequeno bosque 

Lucumõ, Õflis m Lucumâo ]. aliado de Rómulo, 2. nome 
de Tarquinio Prisco antes de se estabelecer em Roma. 
s. dhefe de tribo entre os Etruscos 

lucúna ■» lacuna 

lucuncúlus, 1 {*n, de luctuis» m. espécie de pastei fino. 

pequeno pastel 
Incutis untis m espécie de pastel, bolo 
lUCUS 1 , Im I. bosque sagrado; 2. |p:3 ] bosque 
IflCUS-, I m. nome de várias cidades 
iucusta > Sotsi.su 

lúdia, m (ludusM 1. dançarina; 2. mulher de gladiador 
lúdlbriõsè (Udi&nosiiB) a* dum modo ultrajante, escarn- 

nhameme, por escárnio 
ludlbrlõsus, a, um [ludiMumi aoj Insolente, ultrajante. 

insuttante 

lodlbrium, íl thoo}n 1. escárnio, mota, zombaria, irrisão, 
objecto de riso, joguete, (nonas nmcj ludibria nentu v as 
naus são joguete dos ventos, per ludibmm tx dum modo 
ridículo; 2. capricho; 3 insulto, ultraje, desonra, ludibrio; cor- 
fórum ludíbrio g c<m ultrajes fetos às pessoas, 4. objecto 
destinado a enganar a vista, a iludir, engano, dolo 
ludlbundus, a, um (iusía> mj. 1. que brinca, que se diverte, 
gracejador, muito alegre; 1. que não tem dificuldades sem 
perigo, que faz alguma coisa a brincar, sem custo 
lúdícer, era, crum (iu.jus) ao/, que diverte, recreativo 
lúdícrè (luctk-ei) adv. por brincadeira, po' graça 
ludlcrum, i (iixiice-) n i. jogo público icircc ou teaira), espet- 

tácdo, 2. divertimento, distracção, prazer 
lúdifkã bílis, e wuttfico) adf. próprio para enganar 
ludiflcâtiõ, õnls (kxwcc) ' acção de zombar de alguém. 

engano, logro, mistificação 
lúdlflcator, flris (ludifica) m aquele cue engana, engana- 
do-, burlão 

ludiBcAtAríns, a, um (luificaiw} a<$. enganador, ilusário 
lÚdlflcátUS', a, um cair de ludtflco e ludlikor 
ludlflcatUS, US í jUiíitui ni {sousaso r.s da! si>y.i escá-n o, 
zombaria 

lOdifícô, ãs, Are, ãvf, atum pudut iacx» n- de. 
zombar de, escarnecer, enganar ® v. mr usar de subterfú- 
gios 



lúdlficor, âris, ãrí, áíus surti (iudu« fam) ® k deu * 
1, zombar de, ridicularizar, escarnecer' de; '2. enganar, iludir 
<|i v dep inir. escapar a. fugir a, evitar 

ludíõ. Anis m 9 ludlua" 

ludíus, 11 (lucus; m 1 . histrião, dartçar, no profissional; 2. gla- 
diador 

lfldõ, Is, ere, IflsT, iQsum 5S m- 1 jogar; ludare 
olea ce jogar aos dados; ludu circcnaiinu ílípruciri íute- 
runt líí os elefantes entraram nos jogos do circo, 2. dar-se a 
um exercício, fazer exercício, fazer exercício militar; ludeti 
qui nesch H aquele que é inábil nos exeticios g násticos [ds 
corpo). 3. civerttr-se, brincar, rir, gracejar; plurima nacte 
lusemt cie diverti ra-se durante a Tiaior parle da noite; cre- 
dite, rum Xuáo h, acreditai, não brinco ® v ti. 1. zombar, 
esea-necer de, idicularizar (Siquem); 1. desempentiar (um 
papBl), represeríar; 1. iludir, enganar, lograr, fingir, simular; 
*, (cem prai). nMíwfl) dizer a brincar que..., J. mitar tocando, 
compor, tocar 

lúdus, I {\íMo}m. i. jogo, divertimento, dirracçáo, passa 
temoo, novam cagitare ItiÀumo: imaginar jm novo fliver 
timento; I. exercido; 3. pi. jogos públicos, "apresentações 
teat r ais, teat'0 (ed ; ICK3); ludos facert ApoUini at celebrar 
jogos em honra de Apolo; liuUs tirtíiisUms cx na Época 
dos jogos do circo; 4. {sairias muito frequent») escola; luAutn 
opíTire Q, c . abrir uma escola; ludi magitter ck 
mestre- escol a; luãus iiscenài, htàm Utterarum ou Ittdus 
ItMerariuj l.v. oc escola primária; 5. brinquedo, gracejo, 
graça, facécia, zomba ia; amntn Iiuio H pondo de lado o 
gracejo: *. p'azer; tudW cetaiú M os prazeres da juventude 

tuêla, ae (iuc> < castigo, punição 

lueila - lueta 

llièS, is (iio>r 1, peste, doença contagiosa, epidemia; 2. ca- 
lamidade, desastre público, flagelo, desgraça; J. corrupção 
dos costumes 

Lugduitênsls, e *g. lugduneose, de Lugduno 

Lugdúnum, í n. Lugduno i. cidade da Gália (hoje: Lião): 
1. nome de outras cidades 

lilgèns, eittlS ® ca: Ofos ae lugea ® ãd) onde se Llioid, 

de luto; lugtntes campi v os campos das lágrimas (no 
hferno} 

lugèõ, ês, ère, lux], luctum ® * « chorar oiguémi. 

deplorar (qualquer coisaj: rem publicam ittgerv Uep ora' 

0 estado dos negócios públicos v inu lamenlar-se. mos- 
trar dor, tastimar-se, andar de uto por, estar de luto 

lúgubre (n uelug abria) mi* dun modo sinistro, ugubre 
merte 

lúgubría, Tum <n. m « tacubrl» a t». lulo, trajo de luto 
lugubrts, e <ijgeoí aoí- I. de luto; I. que provoca o uto, 

1 jgubre, sinistro; S. de dor, oue indica cor, triste, cnoroso; 
4. Itig J de aspecto miserável 

Jugubrtter (lugubris) aúr. lugubremente, em tom lúgubre 
Lugudúnum, 1 n => Ui«dunum 
IÚI p&t de lue 

lulturus, a, um pan m; iuo 

lúma, ae t esp nhos, abro hos 
lúmãrius, a, um <iuma>ãcti. relativo aos espinhos 
lumbago, ínis >, vrs>.» 1 fraqueza dos rins 
lumbare. Is (umbus; n 1. cinto; 2. ceroulas, calções 
lumbl, õrum m g =í íunbut 

lumblfragíum, II {kjmbi^, barça) n. quebradura dos rins, 
reira 

lumbricus, \ m zoatra* 1. minhoca, 2 lombriga 
I Um bÚlí, Õrum <<írn ie lumbl) m p' rins pequenos 
lumbus, I em ge-ai n:- p: lumbl, Õrum ti 1. rins, espinha 

dorsal, lombo; 2. órgãos genitais do homem, 1. cepa (da 

vtteira) 

lúmen, ínls (> lux. luceo) n t. luz (natural), luz do dia. d<a, 
prime cvtn \wmine jolis 1/ ao romper do Sol: («mina (juorco v 
■in quarto dia; 2. lu/ (ííiifir.ia ); IiiiTfTTur IrtfTifTt luz da 
lanterna, s. lâmpada, tocha, arenote, candeia; 4. luz dos 
olhos, os olhos; lumina flectert 0± virar os othos; harunibui 
omíssú era tendo perdido a vista; ; vida; aasm bomne pri- 
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vario da vida: ». beleza, ananento, qlóna, lumma i-iuta- 
tú ae gkjrias da cidade, 7, clareza, t. socorro, protecção, 
apoio, auxilio; ». claridade, luz (na pintira). os claras (em opo- 
sição âs scrrbrasl, pe , Specthra (dum edifckj}; 10. abertura para 
a luz. janela, fresta; li. pi figuras, ornamentos [de estilo) 
lumlnáre, Is en gera n 0 pi luminária, iutn (lúmen) n. 

1. que produz a luz, um luminar, aitro, 2. lâmpada, archo- 
te, tocha, 3. janela 

IQminãtof , õris (i^mim) m aquele que ilumina 
lumínô, âs, âre, Avt, ãtntn (Mnert) v u iluminar, tomar 

luminoso, aljmia' 
lumlnõsus, a, um ( muni ao/ i. que dá luz, luminoso, 

2. i i:a brilhantp. noiável 

Iflna 1 , ae fa» lux, ben) I I. i.ua; Íwice dcfrctiu eclipse da 
Lua; hma líAorm c* ha eclipse da Lua; 2. mês; j. noite: 
«, cartilagens semicirculares da garganta, garganta 

LQna 2 , a! / Luna [cidade maritirra da Enkial; Luna pvrtw tj, 
o porto de Luna (hoje: Spezzia) 

Limènsès, íum m pi Lunenses, habitantes ce Luna 

lúnâris, C (iuna>aoi da Lua. lunar 

íúnatfcus 1 , a, um (lur^)ed/ iJixiattco, maníaco; 2. que 
vive na Lua 

1 únãticus , I • rr louco 

túnãtus, a, um ® tarj. a» fone ® st)i i. que tem a 
forma dum crescente, em forma de meia-lua; 2. ornado de 
lúnula 

Lunênsls, e ■< de .una 

fuitô, as, ãre, ia/l, àtum {iuno> «* j. dobrar em forma 
de crescente ou nteia-lua, curvar; 2, dispor em arco, dispor 
em meia-lua 

lunter Hntcr 

lunúta, ae {a-w ce I»iva) > lúnuia I. ornato em forma de 
meia-iua usado pelas mulheres; 2. crescente que ornava os 
sapatos dos senadores 

LO nus, I, m Lu no [a Lua adorada sob a 'orrm ae homem] 

IÔÔ , ÍS, ère (lave) f tr. lavar, banhar ícncomis-as sobretudo 
jros compostos abluo, alluo. diluo, etc.} 

luô 3 , Is, êre, luT {pai fui. luhurt»} v. í- i. desligar (»■ sohro 
mais usado do quo luo); 2. pagar uma dívida, satisfazer uma 
divida; «s alienam Irure o a* pagar uma dívida; 3. sofrer 
um castigo (panam, pomas luere), 4. resgatar, remir, 
expiar; periexila publica htm M afastar cs males públicos 
servindo de vítima expiatória 

lupa, ae (lúpus) i i. oba; a. meretriz 

lupanar, ãris (k.p»iarr5) o. lupanar (lugar de prostituição e 
devassidão) 

lupãnãrts, e (L,ns) se) relativo aos lupanares, aos luga-cs 
òe prostit Jição 

lUpâta, Õrum (lúpus) npie lupãtl, õrum m. pl (suben- 

tende-&e, respectivamente, ftensi e frent) barbeia guarnecida de 
dentes af kidoí como os do tobD, freio muilo ásoero 

Lllpercal, âliS (Lupercjs) n Lupercal [gruía no monte Para- 
ti no. dedicada a Pa por Evancro. onde, segundo a lenda, a looa 
ahmentou ftomulo o Remo] 

Lupercãlía, tum ou Iõrum „. pi. Lupercais (lestas ETI 
Roma em nonra de Luperco ou Pã| 

Luperca I is. e (L jcjwcus) ao/, de Luperco, dos lupercos 

Lupercus, T {Lúpus u arcao7)m Luperco i. urr dos ."íh-ps 
de Pâ, 2. sacerdete de Ljperco ou Pã; j. nome de homem 

lupl, õrum >,Q! ue lupu») =r lupa la, lupatf 

lOpTa', K m Lúpia [rio da Germânia, alluente do Reno, haie 
Lippej 

lupia-, < e Lupiee, arum t pi. Lúpia ou Lúpias [cidade 

Pa Calábria | 
tupillus, 1 (ii^inus) m bolo de tremoçr» 
lupinãrius 1 , a, um iiucinu&i adi relativo a tremocos 
LupinãriUS s , fl m negociante ce tre moços 
luplnum, i - => liipjBRa 1 

luplnus', In i. tremoco; 2, tremoços usados na conédia 

a fingir dinheiro 
lupl nus', a, um iiupns) m$ de lobo, de loba 

lupula, eé (dm oelupa) i meretriz 



lúpus', I» i. Iodo, aurfous tenro íitfBõn t& estou num 
qrande embaraço (e ião nerigoso segu-ai o looooomo largó k)): 
2. lobo-marinho; 3, fateiKa, arpeu; 4. freio muito duro (com 
flertes aguçados como os ao looo) 

LupUS 3 , I s/:ír im LUpO 

lurchlní bundus ou lurctnabundus, a, um (iircn 1 )»^ 
que come com gu od ce. que come vorazmente 

lurcõ', ãs, âre v e. comer com voracidaoe, corner coiti gulo- 
dice, devorar 

lure 6* ãllts (ijrcD ln? comilão, grande comedor 

LulCÕ 3 , finfe m - Lufrâo Jsob-eno^e roma.noj 

Lurconlânus, ã, um sdj ce Lurcáo 

lurcor, ãrfs, ãri r . dsp •„> =» larco 

lúrldãtus, a, um it.naj3)ao, tornado Ivído 

lurídus, a, um fiara'} m$ t. amarelo, pálido, descorado, 

Ihfido, sombrio, plambeo; 2. que torna pálido, que torna 

lívido 

lúror, ôrls m palidez, tez llwda, cor amareíada 
LuSClènlUS, II sm r». Lusciénio 

luscinla, ae / Obnitologia rouxinol 
lusclnlõia, eeuí--- ; « imcinia) <. rouxinol 
luscinlus, S m OFNITOLCGIA rouxinol; ^* lusdnta 
luscinus , a, Otn (luscusl ad/, cego dum olho. míope 
luscInUS-, I rr.. LÚSCino tsobranome romano] 
lusciLíõ, õnis (tuiiouK) í. nictâlopia 
luscltiõsus, a, um (kjscího) stíi i. nictalope; 2. rníoae 
Lusclus, B sm m. Lúscio 
luscus, a, um ats cego de um olho 

lUSÍ dti ludo 

lusiõ, õnls <iudo> r jogo, divertimento 

Lúsitânía, as t Lusitarea [uma das três grandes prov'nciaa 

da Hispfinis. hoje- Portugal) > 
Lusltánus, a, um bh ; lusitano, da Lusitaria L j 

Lusltáni, flrum m. p, Lustaros 

lúsítô, fls_, flre ifret; ca Indo) ir «w. jogar muitas vezes, 
civertlr-se 

LUSÍUS, II m Lísio [rio da Arcádia) 

lusor, õris (kido) m, 1. jogador; 2. autor hurnorlstico; 
í. aqu^e que se d verte com alguém, escamecedetr 
<«jsc-us)í ps nave de iscreio, ate 

lúSõrfuS, a, Um (Iueot) ad) I. de jogo. de jogador, recrea- 
tivo, que serve para jogar; 2. pado ou feito odt brmea- 
deira, que não ê sério, fictício, vão 

lOstrãlls, e { usmirn 5 ) za s i, que serve para purificar ou 
expiar, lustral; 3. reblivo a um período de cinco anos, quin- 
quenal, lustral 

lustrãmen, ínls (Wst»')!» objecto expiatório 

lustratiõ, ônis (lun- ') í i. purificação por sacrifico, lustra- 
Câo; a. aeçào ce percorrer, percurso, idas e vindas 

Ifistrãtor, ÕriS (luW) m. l. aq.irle qi.e pencorre, percur- 
sor; 2. aqueíe que punlica, purificador 

ÍÚstrâtUS, a, um pá-; de lustro e InMror 

lústricUS, a, um (luarum*) ad) de purificação, luitrai 

lOstíífíCUS, a, um (kislrum fkrui > Iselo*) acf expiatório 

■ listro 1 , as, ãre, ãví, âtum «uãWl % t, i. purificar por 

um sacrifício expiatório [a vitima era conduzida em volta cd 
objecto a purificar], purificar; exercitam lusttare uv purificar 
O e*érc to [n*v:lAr v ::c. ^ : : .\..., volfd VArr. v,™? r -snnrgindC' 
água]: 1. rtig. J a) passar revista [porque na ocasião do Imtnnn 
o exercito era passaoo em revista], fazer a revista de, exami- 
nar com cuidaria, ponderar; b) viajar, percorrer; JEgyptum 
histrarc cia percorrer q Egipto 

lustro 11 , âs, Ore, âvi, ãtum u< tu», luceo) r tr. alumiar, ilu- 
minar, esclarecer; fSammis opera uttmia. kurrarc i< iluminar 
todas as obras com as chamas 

lustrar, a ris, ãri, ãtus sum <iusium') v ^ , n : r . percor- 
rer os lugates mal frequentados; chafurdar na lama 

lustrum 1 , T (>■ luh.m 1 )/!. íusacío em geral no pi) I. lameiro, 
chiqueiro; 2. bosques, florestes, lugares selvagens, lugares 
eíi-arpíidnv i Lpanar, -úqsr mil f-pcueitado; i. org ,is, 
devassidão 
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lustram, I (>- lavuí n l. sacrifico expiatório ; eito peto 
censores, de cinco em dnco anos, ao terminar o recensea- 
mento; i. (em gerai) sacrifício expiatório, cerimonia pur.fi- 
cadora, purificação; lustra Apolííiu sacrificar* iu fazer um 
sacrifício expiatório a Apoie; j, período quinquenal, lustro; 
4. arrendamento, renda [os censores arrendavam os bens do 
Esiado tocos os emeo mo»); s. jogos públicos 

lusus'. a, um pmt ee indo 

|QSUS : , US (ludo) m i. jogo, dive-ti mento, passatempo, 2. f'ig J 
passatempo em amor, namoro; x graça, g'acejo, zombaria 

Lúsus, J , I r m Luso [tlho de Líber, que, segundo a lenda deu o 
nome â Lusitânia] 

lutámentum, I (luia) n eira (torta de terra) 

lu tá ri us, a um (iuwm>s<# que vive no lodo 
Lutátíus, ÍI ena m Lutácio 
lUtátUS, a, um pan. de luta 

lutènsls, e<i; -> Ihuh» 

lirteõlns, a, um (mn) da luteus-} ao- amarelado, de cor ama- 
rela 

lúter, êrts ■■ bacia, banheira 

Lútêtla. BB f Lutécia [cepiíal oos Parlsios, numa lira do Sena, 

hoje Paris], Lutei ia Parisiorum o ■ Luteria 
lútéum, 1 (Meus') n. l. amarelo, cor amarela; 2. gema do 

ovo 

lutéus 1 , a, um (intim) xij. í. de lama, de barro, feito ou 
roberto de. lama; l. su o, enlaneaco; 1 [fq |v:l, cesprezivel 

lutéus', a, um Mutum) «# i. amarelo, de cor amarela, ama- 
relo, cor bê togo; 2. íajrcira) avermelhado 

lutitò ás, ãre {haq. de luo ? > ^ rr. pajear com lama. empor- 
calhar 

lutô', as, are <uW} , u i. revestir de lama, revestir de 
barro ou argila, a. sujai com lama, enlamear, emporcalhar 

lotO* as, are iie luo 1 ) t. * pagar, desobriçar-se (perante 
os desses) 

LutÕríUS, li m. Lutório Prisco [oavateiro 'omano mandaob matar 
por Tibério] 

lutõsus, a, um (luWíact lodoso, lamacento 
lutra e lytra, ae t. a:-, os* lontra 

intnlentns. a, um (lutum 1 ) I. revestido de lama. 

coijerto de lama, lamacento; 2. lamacento, sujo; s. torpe, 

vil, infame 
lutúlõ, ãs, ãre =» luttto 

lutum 1 , í n ). lama, iodo; 2. barro, argila (de oleiro); J. terra 
amassada (para construção]; 4. \í\i}.\ imundíde 

lútum^ í n. lírio-dos^intureros (planra empregada na tintura 
ria que d* a cor amarela) 

lux, lã CiS ( (lúc < - leuk-, brilhar) t. 1. luz; lux solis, lux 
lychnorum ctc. luz Óo Sol, luz da lâmpada; primo cum 
lumme soíit v aos piimeiíos ra os do Sol, 2. luz do dia, dia, 
claridade, cum prima luce ou prima luce ao romper do 
d a; luce, Iuri ck em plena luz, djra"te o d a; cetttíiimo 
lux «t kcke dh únerítu ejus cie. este ê o centésimo dia 
depo; da ii.a morte, i. Li? do -nurde, virí.-;; luce maga 
driecia v mais amada do que a vida; 4. luz dos olhos, vista, 
olhos; >. gloria, brilho, ornamento, ilustração, resplendor, 
o lux Dardankr v. ó glória de Tróia, ê. pubik idade, noto- 
riedade; 7. ajuda, socorro, luzes (cc tatento. da auloridade) 

luxãtus, a, um em de imo 

luxi pett. ds htcee e lugeo 

luxõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum íKjiuí') v tt. deslocar, descon- 
juntar, desencaixar, luxar 

luxor, ârls, ãri (luxus 2 ) v, int. viver na moleza, viver na 
devassidão 

luxti lorma sircopada por luiHtí (perf de lugeo) 

luxuna, ae t*ujus s ) t. i. exuberância, excesso, superabun- 
dância [na vegetação); 2. fpoS.J excesso de ardor, fogosi- 
dade, 3. pig J sumptuosidade, luxo, fausto, magnificência; 
4. vida mole, voluptuosidade, luxuria, devassidão, sensuali- 
dade, 5. :ntemperança (no exercic o do poder) 

luxuriâ tUS, a, um ís.t de luxurio e liumrior 

luxurléS, êl f. => luxuria 



luxurio, fis, àre, ârf, ãtum (u>urá) v w; i. ser em 
excesso, superabundar, ser luxuriante; 2. produzir em 
abundância, brotar com força, ter urra vegetação fron- 
dosa; 3. estar cJmíio de vida, estar cheio de vigor, tquus 
iuxuriatu v cavalo cheio de vida, 4. entregar-se 3 moleza, 
viver no luxo, viver na devassidão, entregar-se a excessos, 
ser indiscipinado 

luXUrtOr, ãriS, ãrl j úap .mt. => luxurio 

luxuriõsê (luxuriosa) aov I. com luxo, sumptuosamente, 
com profusão; 2. com moleza, voluptuosamente, luxuriosa- 
mente 

luxurlõsus, a, um Qumib) «J t. exuberante, luxuriante, 

superabundante; 2. excessivo, imoderado, faustoso; 

J, voluptuoso, sensual, que we no luxo 
lUXUS', a. Um (luo. cem aargarnento % i&z*) súi \. tirado do 

seu lugar; 2, desconjuntado, deslocado 
luxus , us (luius? 1 ) m i. excesso; 2. luxo. fausto, esplendor; 

J, devassidão, «ida efeminaca, moleza, indaiência 
lUXUS', flS <*jxua') m. luxação 

LyWUS, I m J . Li Wl [um dós nomes da Baco|; 2, vinho 

Lyaaus, a, um ao} de Lieu, de Baco 

Lycãbas, ae m LIcabas í. nome dum etrusco transformado 

em golfinho; 2. nome dum lâprta 
Lycaeus, Tm Liceu [monte da Arcádia consagrado a Pa] 
Lycwus, a, nm suj do Liceu 

Lycambês, BS m Licambes Ite&ano oue vsnoo recusado a 
(ilha em casamente a Arquiiooc, se enforcou por causa dos ver- 
sos sall noos que aquee poeta ihe dirigiu pi:r vinga i^çaj 

Lycambeeusou Lycambeus, a, um e* ce Lkambes 

lycãõn , õnis m es pé cie de lobo da Etiópia 

Lycaõn 9 , ònls m Licàon i. rei da Atãdia. metamorfoseado 
em lobo por Júpiter, 2. neto do antecedente e pai ne Calisto 

lcaontus, a, um ao,-, de Licáon 

Lycãõnes, um m pí Licàones, habitantes da Llcaúnia 

LycãonTa, as ■' Licaánia [região da Ásia Menor] 

Lycáónis, Idis / Licadnide, filf-a de Licáon (Calisto) 

LycaonTus, a, um m,. de Licáon, da Lcacn a 

Lycastê, és í. Licaste |fi ha de P-lamo] 

LycastO, Õnls litasln ;c idade do Pon-o] 

Lycaslos, 1 1 Licasto [cidade de Creta] 

Lycastum, tn. m Lycasto 

Lycastus, 1 1 -» Lyc*no« 

Lycaunus, í m bcauio >ome *m juems-; 

Lycè, ès a*, t Lice 

Lycès, Is Lices i. rio do Ponto; 2. nomede ^o^rlem 
Lycêtus, I unir m. ace:o 

Lycè um, In. i. Liceu [célebre ginásio de Atenas, onde Arisio- 
letes ersmava); 2. ginásio mandado construir por Cicero na 
sua quinta de Túsculo 

Lycêus => Lycneus 

Lychnldus, 1 1 Licnido (cidade d» Lirial 

iychtlúchus, í m lampadário, lustre, candeeiro, candelabro 

tychnus, í m lâmoaca, candeeiro 

Lycta, ae I. LiOS [pro\ffncia da Asia Menor] 

Lycidãs, bb m Liadas < . nome dum Centauro; 2. nome 

dum pastor; 3. nome de outras pessoas 
Lycfmnla, ES | => Llqnnnta 
LycImniUS m. -? Llcymnlui 

lyclsca 1 , ae f I. cadela [Ilha dum lobo e du-na cadela ou dum 

cao e duma loba]; 2. mulher ordinária 
Lyclsca', ae a™, t Li cisca 

LyclSCUS, T atxr m Licisro 
LyClUm => Lkeum 

Lycíus , a, um adi. i. Ilcio, da Ltía; 2. Lycim deus Apolo, 

3. pi, pi. Lk os. haoita'ites da Uria 
LycluS', ÍS m A[XJlo _krio 

tyc*, Ô-nls m Lição i. filósofo peripatético; 2. chefe dos 

Etòlios no exército de Perseu 
LyCOmêdèS, Is m L comeoes [rei da ilha oe Ciros] 
LycomêdlUS, íí anfr ^ Ucomécio ^nome oun etrusco] 

Lycõn, õnis \. Lição i. cidade da Lusitân a; 2. cidade do 
Egipto 
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Lytrõtês 



Lycóphrôn, Õnis >« .'rctroi [nDinadum poatá fia Eubeia. 

célebre paig obscuridade doaeu estito] 
Lycf} reus, èl oj éos m Licor eu [wm dos filhos de Apoiol 
LyCÔriaS, ádiS r Licoriade [nome duma NâiadeJ 
LycÕrls, Idls r Licôls [nor-ie duma licsrta arrada pek; posta 

Galo] 

LyCOItnàS, 8e m Licor ma 5 [rio da Etolia] 
LycortflS, ae m. Licortas [pai sia historiado; Poilbio o chata da 
Liga Acaia] 

Lycõtãs, se 171 Licotas 1. nome dum Centauro; 2, nome de 
homem 

Lyctlus, a, um de Li (.to 

Lyctos, I f -> Ljictiu 

LyctUS, L « Liao [cidade de Creia] 

LycQrgêUS, 3, tlHlw> t. de Lie jicjo [legislador), 2. ['ig.j 

severo, inflexível, ligidu 
Lycurgídès, ae m. Licúrgida, filho de Licurgo f Anceu, um dos 

Argonautas) 

Lyçurgus, t m. Licurgo 1. legislador de Esparta. 2. rei da 
Tessáid liue Saco er buqueteu, pur lei airaiicddu ai vinhas, 
3. nome de outras pessoas 

Lycos. 1 f Lico [edade da lima] 

Lycus, I m. Lico 1. rei da Beócia; 2. nome dum guerreiro 
troiano, 3. nome de outras pessoas, «, nome de alguns nos 
da Ásia 

Lydê r ês f Lide [mutier do poeta Antimaco] 
Lydl, o rum m. gi os Udios 

LygdámitS, T jntr m. Llgdamo 

Lydla, ee t Lídia 1. província tia A>ía Menor; 2. nome de 
mulher 

Lydius, a, um edj. 1. Idio, da Lfdia; 2. etrusco leorqtie uma 
colónia lidia se estabetecey na Etária! 

Lydus, a, um s& 1. lidio. da Lídia, 2. etrusco <=> Lydiua) 

lygdos, I r espécie de rnárnore branco 

Lygu, õrum -rr. P i -? lí«ii 

lympha, se .' 1. água 2. deusa das águas 

Lymphae, ar um t pi => NymphB 

lymphatícum, I {lympnaticus) n delírio, cucua 

lymphãticus, a, um (lynpU) at#. 1 . caisado por delírio, 

de louco; 2. que tem delírio, louco; lymphaiicus ptuxrr , íu . 

pânico 

lymphAtíOnêS, Um Oympnoí'. pl visões 

lymphatus , a, um S purr. de lympiio ® jdj. desvai- 

radb, delirante, perturbado, tresvaríado 
Jymphâtus-, us {ivr-pno; ,r> loucuia. alíenaçSo mental 
lymphcV, às, ãre, âví, atum v. ti 1. molhar com água; 

i. to-nar delirante, enlcjquece-, tirar o uso da raiáo a 
lymphoT, Õrls (lympha) m. => lynnpti* 



Lyn cestas, ãnim r- pi úncesias- [poveda Msctídriras] 
Lyncestíus a, um «f de Lincéitiò (d>stritc de Macedónia] 

Lyt1C6US 1 , êl pu éOS m l, Linceu [um dos Argonautas, cre- 
bra pala sua visa penetrante); 2. flig.J homem perspicaz; 3. um 
dos filhos de Egipto; 4. nome de outras pessoas 

Lyn céus, a, um de Linceu 

Lyncldés, aí m yncida 1 , f lho de Linceu; 2, filho de Linco 
Lyn CUS, I m. Linco [rei da Cilia transtornado en lince por Ceras) 
Lyn CUS, 1 t. Lincú [cidade da Macedonial 

lyiw, eis n eí lince 

Lyra, at f 1. lira. instrumento de corda; 3. canto, poema, 

poesia Mrica, poesia (cm geral]; í. ASl 5 CN0MI/> Li'a (conslolacis) 

Lyrcêíus, Lyrcftus o Lyrcíus, a, um aa< do Lirt a| de 

Lirceia [ morta nha 9 cidade da Argúi 1 dal 
Lyrcíus, 11 m monte Lírcio, no Peloponeso 
lyríCUS, a, Din«$ Hrico, de lira, relativo a lírica 
lyríd. dmm m. pt os poetas lir cos 

lyrlstés, ae m 1. tocador de lira; 2. poeta lírico 
lyrístria, ae t. tocadora de lira 

LyrneSSlS, idls < de Lirnesso [Briseide] 

Lyrnessos cu Lyrnessus, T 1 Limesso [cidade da Trúaúe. 

pát-ia de Briseide. amada de Aquiles] 
Lyrnessíus, a, um adi de Limesso 

LyTnesSUS, 1 1 => Lyrnesscts 

Lysander, d ti rr. Lisanuro 1 . general de Esparta; 2. efero 

espartano, exilado pelas suas transgressões 
LysiádèS, se ou Is ante m Lisíada 
Lysiãs, ee "i .ísias 1 . cõleb'c orador ateniense, 2, nome 

de outras pessoas 
Lysidlcus, I antr. m Lisídico 

Lysimachla, ae / Lisimaqu>a t. cidade do Quersoneso da 

[râeia; 1. cidade da fctóla 
Lyslmachlênsis, e »(• dp Lisimaçuia. na T-âcia 
Lysimãchus, 1 m Lislmacc 1, general famoso de Aíexan- 

dre; 2, nome de outras pessoas 
Lysinoè, èS t Lisinoe [cidade da Pisldtej 
LysIppUS, \ m Lrsipo Icétebre escultor, contemporâneo de 

Alejandre] 

lysis 1 , ídls m Lísis [mestre de EpamnondasJ 
lysis , is Lis 3 [rio da Jónia] 
UsItélèS, Í9 m Lisíteles [paiEonagem cftmica] 
Lyslthõê, ês < Lisltoe [lima do Oceano] 
Lysõ cu Lysõn, õnis 3*tr. m Líson 
Lystra, se t. s Lystrae, ãrum : pi Listra [cidade da Licaí- 
iia' 

lytra, ae / =» lutn 

Lytrõtês, ae m. Li trotes [um des sarei do herr;sia-ca Vale-i- 
linol 
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Ol fncDci.) n. ( décima segunda letra do alfabeto latir»; atrevia 

tuas: M. = Marcus; M. = Maúus; na numeração: M - 1 DOO 
Macas, árum m pt Macas [povo da Aiábia Feliz] 
Macaríis, idis t Mawre:de linha de Maçarem 
Macàreus, êi ou éos m. Macareu i. filho de Éolo, 

2. nome durr Centauro; S. conpanheiro de Ulisses Que se 

estabeleceu em Caieta 
Maçaria, as I M.!i V .< [sriliyu rgitie d»s »>bs 08 Lesbas. 

Chipie e Rades] 

Macaríõtes, tètls i Macariotetes [um dos s«res de Vaen 
tino] 

Ma cã rf us. TT m Macário i. nome de homem; a. S Mará':c 

[rrártn em Liao| 
MacttUS, t m. Macato (sobrerrcme romano] 
maceis, idis tmácide, anlo da noz-rnoacadi 
Macei US II m. Macio [reme da 'amllia a que pei Lei ■: i Piau to] 
maCC US, I m . 1. maco [personagem fradcional das atolarias. 

espécie de Poiíchnelcl; 2. um pateta, um imbecil, um parvo 
Macèdô ou Macédôn, õnls Macedónio; «r Ma- 
cedo h Fiipc da Macedónia; Mmrnkium robur uv o escol 
dos Macedónios 
Macédc : , õ n Is m. Macedo n [nome de um filosofo) 
Macedõnes um m. pt. Macedónios [naoitantas da viaco 
cória] 

Macedónia, as f Macedónia Ep-evíncia sstenirioral ca Gré 
cia] 

Macedonlcus , a, um m macecónio. da Macedónia 

Macedo niCJS = , I m. Macedónico j sobrenome de cxe&ma 
MMvfaG vencedor ca Macedónia] 

Macedoniènsls, e se, =■ Macedenius 
Mace d on ias ou Macédonlus, a, um m macedónio, 
da Macedónia 

Macetla, ee í Macela [cidade da Sc (lia] 

macei lã riu S 1 , a, lim < macei km) adi relativo ao mercado. 

relativo aos géneros alimentícios, relativo à carne do talho 
macei lã riusv II m tahante. carniceiro, negociante de 

comestíveis 

mâCellum, In L mercado [para venda de carne, peixe, 
etc ]; s. mercado de carne, talho; 3. matadouro 

macei lus , l m, — macellum 

macellus', a, um (maçar 1 ) aoj, um pouco magro 

rfiacèo, èS, ére (maoer 1 ) v. Me estar magro 

macer', era, crum i, magro; íoíuot earile et nuv 
erm ck terreno pobre e magro; í pouco volumoso (talan- 
do dun livro) 

MacetS cri, m. I. Licínio Macro (LicinÍHí MacerJ histona- 
dor la:ino; i. Lmilio Macro (JEmiUus Mocct) posta latino 
de Verona 

mãcerãtíõ, õnls {maçara) /. 1. maceração, infusão |ds 
c»jvs> na agua. 1. putreíacção; 3. mortificação 

mãcefãtUS, a, URI pari de macero 

mãcerèsco, is, ére u*« ce macero) k h* ternar-se moíe, 
diluir-s* 

mãeeria, ae ' > mourín 

máceríés, el (macero) í i, parede de vedação (tnidal- 
meme de terra amassada ou de barro e, depois, de pedra 
sol ta V j. muro, muralha (de toda a espécie) 

mãcérõ, ãs, âr«, ãvl, ãtum v. <r l. a-nnerer nnr 
maceração ou infusão, curtir, diluir, amassar |p5o); 2. amo- 



lecer, enfraquecer, debilitar, esgotar; mactrare «liguem 
íamí L „. rratar alguéTi á fome. s. atormentar (o espirita), 
afligir, consumir, maceror Ivoc tíbi dente c tenho muita 
pena cuc isto to falte, maccraii Urttis ignihus arder no 
lento fogo {do amer): 4. mortificar 
Ma cês, ètis, pi Macetes, um m Mácetes [oovo do 
Nor.e ae. A(ric£] 

macèscõ, ts, êre < inc. da macro - v. tntr emagrecer. 

lornar-se magro 
Macetas, ãrtim ou um m. pt Macedónios 
Mãchabacl, dnin "•. pi. Macabeus [nome de vai os chefes 

rios iiirtaus 6 rins «■ rinftcs <mr1>i/iKk« no tamrto rje Aiillwo 

Epifanes] 

Mãchabasus, í m, Judas Macaoeu 
macheera, as /. 1. sabre, espada, 1. facalfcâo 
machaerophorus, I m maquerõfom [snidartc h™* úr 
sabrel 

Machanfdás, ae m Macánklas [rai da Lacedemún>a) 
Machàán, ònls m Macáon i. filho de Esculápio, médico 

dos Ciregos no cerco de Tróia; 2. (em geral) médico 
Macháónícus, a, um m de Macáon, de rrádeo 
Machãõnius, a, um adi => wiachiomcurt 
Màchàres, is m Mácares [Iiino de Mitrid^tes] 
mãchína. ae (do grego) i. i. invenção, maquinação (sentido 

abstracto); J. máquíra (de todo o género), fam par cu ar) 

máquina de guerra; i. anrficio, grande expediente 
mâchlnalls. e ínaa-nai aoy. relativo as máquinas; scientia 

rruji niíiafií \>?>- a mocão-ca 
mãchlnãmentum. 1 (machiror}n i. maquina, imin. 

mento, (em particjtar) máquina de guerra; 2. fraude, expe- 

tfierte 

mãchlnãrius, a, um (machina) adi. relativo ás rnáqcinas, 

mecânico, de máquina 
machinatia, õnls ímachinor) t i. disposição engenhosa. 

mecanismo, maqumismo, 2. máquina, engenho; J. ardil. 

fraude, maquinação 
mâchinâtor, Ôris (nxenw) m i. mecânico, inwntnr rui 

fabricante duma nr«áquina: 2. arquitecto, engenheiro; 3. ffij j 

invento-, maqu nacor. flig j autor 
mãchlnãtrtx, fcls (maemnof) t. aquela que maquina. 

maquinadofa 

mãchlnãtus', a, um cai de imcMnor operado, p>oduzico 

mãchlnãtUS', ÚS t, — maclunatlo 

mãehinor. arls, ãrl, atus sum <uiacriin*> v. aep. u 

1. rombinar, imagina', executar (alguma coisa engerliosa). 

2. inventar, maquinar, urdir, planear (em geral, cjaiguer coisa 
3& r-óu': 

mãchlnõsus, ã, um {nacinna; ao; construído com arte 
maclès, êl (n-ace)') i. i. magreza, 2. fiia J pobreza, esterili- 
dade, secura, aridez (ao solo ou co as-ílos 

madlentus, a, um (mecieBj ac : . i. magro; 2 (sedo) pobre 

ma cor, ÔriS (mac*o)/!i magreza 
Ma Cra', a! m Macra (fio da Ligúiia) 
Macra : Cõmã t cidade da Lócnda, perto da Tessália 
macrèscô, Is, ère, macrul (macer 1 ) v. wc. intr. í, ema- 
grecer, tornar-se magro; 2. flig.J secar, def inhar-se, murchar 
Macri campi, õrúm m. pi cantão da Gáiia Cisalpina 
macricúlus, a, um;<*^ da macer) ao?, bastante magro 
Macrinus, I amt. m Macrino 
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Maenrus 



Macris, ídis t. Máais i. ilha do mar Egeu, pêro da Jorna, 
Z. artigo nome das Jhas da Fubeis, da Icãria e de Quios 

macrítás, Stls {nw) ( pobreza (do tele), finura (da areia, 
do soto) 

macrítudõ, In is : -> madce 
Macrõ, õnls »ar m. Macrão 

Macrobfí, d rum e Macroblòta?, árum m pt Macró- 
bbs i. povo da Etiópia; 1. nome dado aos habitantes da 
Apolónia, na Macedónia 

MacroblUS, ÍT m Macóbio [gramático latino} 

MacrÕchír, Iros aí/, m Macroquiro. Long Imano [de mãos 
compridas, sobranome de ArraxerKes] 

macrocoUum, í n uapel de grande lorrrtalo 

macrÚT 

mactã bílis, e (manto) srf> aue pode causar a morte, mortal 

mactátor, ÕriS (ir acto! m assassino 

mactatus, a, um pan de macto 

mactãtus 7 , ús (mano) m. (sá nn aw iing } acçâc de imolar 

u-na vitima, sacrifício com sangue 
macte =f mactaa 
mactea => manta 
mactl -J mactus 

mactõ, ãs, are, Svl, Atum (macius) v /r i. honrar (os 
deuses ou alguém), glorificar; oferecer, consaqrar: (merorum 
tatis de&i manei mdctar« c*, honrar os deuses com as 
entranhas de crianças imolacas, 2. imolar uma vitima, 
sacrificar; ãíicur bastiam martare cfc sacrificar uma vitima 
a alguém: moctare jus ciwtatís ck sacrificar os direitos de 
cidade, 1 punir; at&iu«ti morre martarr c* punir alguém 
com a morte; 4. {em gerai) destruir, matar 

mactus, a, um adi. glorificado, honrado, adorado {usado 

onfnarfarrerc* nos voe &Q e ff. marte. Mcd; a| nas Modu- 
las de suplicas dirigidas aos deuses e nas tàrmutas dos sacrlft- 
eídK macte esto ficai sa:lsletlo. sede glo-nlicado (com o sacrifí- 
cio a fezer), b) ern enclarnaçoes de encoraj argento; mszctv 
*írtute esto ,, v coragem I macíi vírrute estotc £jV coragem!: 
moctc fjroba tirtatí furer v bravo. Dor esta primeva prova do 
tfcu valor, merino; e) em fórmjla de saudação equivalente a «ire, 
uhre| 

macula', ae ' t, maneia 'ta pee, malha. 2- -nancia (cum 
modo geral), nódoa, 3. maha de uma rede, t. ffifl | mancha, 
infâmia, vergonha, desonra; offkere macula, adspergere 
movttlts ot imtwimfrc muL-uIom sen desacreditar alguém, 
lançar urra nódoa sobre alguém, adere maculam, ac. apa- 
gar uma nódoa; J. defeito, erro, incorrecção 

macfila 2 , se m. Mácula [sobrerame romano] 

maculãtlm (maculo) »ov com manchas 

maculãtus, a, um pun. ce maculo 

maculo, às, are, avi, atum {maejiai » « 1 manchar, 

sujai; z,[iigj desonrar, macular, vidar, corromper; i. salpicar, 

mosquear 

maculõSUS, a, Um <™.;Ja).w/ l. cheio de nódoas, tro 
doado, manchado; 2. malhado, mosqueado; $. hJ man- 
chada, cesacretíitado 

MadàruS, I m Mádaro [sobrenome do C. Malius] 

Madaurénsis, e ettj. ce Madauras 

Ma da uri, õrum a p> Madauras 1. cidade da Numicia; 
z. cidade da Getúlia 

madefaciõ. ís, ére, fèci, facturo (madeo, lado) u rr 
humedecer, molhar, regar (rem oJiqua re). íOTtguú made- 
fectrai ktrbas „ 0 sangue tinha molhado as ervas 

ma d ef acto, ãs, ire (fiwj cem«a«f«=in) « » humedecer, 
molhar, regar 

madefactUS, a, um een de madefado 

madeflõ, Is, fterf, Factus sum pass ae madetacio ser 
molhado 

Ma dê na, 8e • Maoena [região da Grande Armênia] 
madéns, entís ® paa. pres. de madeo ® aqf. I. humede- 
cido, húmido, molhado: iw joU nwilcru ív neve que der- 



rete com o sol; z, perfumado; J. cheioj repleto; *. chró de 
vinho, ébrio 

madéõ, ès, Ére, uí . ir.tr. 1. estar molhado, estai húmido, 
estar embeoido; paríetrs vbto mad£bant as paiedesesla 
vam embeaidas de vinho; 2. estar impregnado de, estar 
cheio de, regurgitar; 3, estar ébrio, estar embriagado; 
*. esta r f a rto, estar cheio, 5. esta r cozi do 

madéscõ, ts, ére <™ de nadce} l- iirr t. toriar-se 
húniido, humedecer-se, embeber-se; z. amcaecer. macerár-** 

Madlan (■mea J ' Madia (cidade da Arâoia] 

Madlaitael, õrum m. pi Madianitas 

MadYanaeus, a, um ad>. de Wadiã 

Madtanlta, ae m madianila 

Madlanitls, idis 1. madianita 

madidè i.n-miaa) as< de modo a estar molhado, humida- 
mente; maãide modere fí estar completamente embnagado 

tnadídus a, um (maaeoí aaj 1. húmido, molhado, (bsaiz 
modUlce ç. fossas cheias de água: z. cheio de. saturado 
de, repleto; gtebte ouro mádida o* çflebas cheias de ouro; 
s. bêbado, enw nyaoij. 4. artidecido pela cozedura, tenro 

mador , õhs fmLidwi) hurrjdade 

Maduatênl, Amon m, pi. Waduatenos [p<^o da Trecia| 

madui, oe/f de nudeo e madtaca 

madulsa, ae {madeo-) t bebedeira 
Madftos ou Madytus, í t Mádito [odade dc cxierson^so 
da Trácial 

Maeander, i m. 1. Meandro [rio de curso muito sinjosi]; 

z. [lig.J meandros, woíTa«. *odeios; J. bordacura circula-, faixa 

que serpenteia ou voíieia 
maeandrãtus, a, um (majanasr) b<í. sinuoso, tortuoso 
Maeandrícus e Maeandríus, a, um (Masarmer) «4 do 

rio Meandro 
Malandros, I m. = Mnandcr 

Maecénás, ãtis m Mecenas [descendente de uma nobre 
lamSlia etrusca. cavaleiro romano, amigo de Augusto, protector 
das letras e. em especial, de Virgilio e Horácio} 

Maeeènãtiãnus, a, Um sv, de Mecenas 

MaecTa trlbus > ,1 *rihu Vécia <„r*i .ias tubos «.sitas cc 
Rona) 

Maaclllus, íi iTi. MeclHo [tnouno da plebe] 
MaECÍUS, Tl m. Mécio Tarpa [crttico 00 século de Augustol 
Maedi, õrum m pt Medos (sovo da T-iciai 
Mae dl ca, ae (st,beni régio) ' Media, o oals dos Medos, na 
Trácia 

Maedtcus, a, um ao», médico, dos Medos 

MseliânI, õrum m. pi. partidários de Melio 

Maellános, a, um a$ de Mélio 

Meelius, ii m. Mé io 1. nome de familía romar.a, err parti- 
cular de Espúrio Mé 10, cavaleiro romano acusada de aspi- 
rar á realeza; J. nome de dois tribunos da plebe 

maena, ae .' pequeno peixe do mar (sardinha?) 

Maenãla, õrum n pt =» Meenaius 

Mae HÔ lOS, I m => MaenaJi» 

MeenãlUS, T m Méralo [nnortte oa Arcádia consagrado a 

Maanadldès, ae n,. Mwníiim» 

Mae na lis, ídis • > Mmaahus 

MsenalTus, a, um sdj. no Ménalc 

Mae nas, ádis r. i. Ménade [nmtm dattu ãs pacantas), 
a. nome dado ás sacerdotisas ie Cibele; i. Adivinha [epí- 
teto de Cassandra] 

Maenía columna t coluna Ménia [110 Fórum, jurto da qual 
se cast gavarr os ladroes a os escravos rebeldes e onde eram 
,mimaaos a comparecer os dovoduree] 

M senta te* t Lei Ménia 

mseniana, ôrum (Masr-.js).- pi. balcão, galer.a, sacada (na 

frcítlarla dum edif icio), varanda 
maerttãnum, i => mienlana 

MsenTum âtrium n o Mén o [norr« dum vesnbulo en 
Roma] 

Maeníus, li «m-. Ménra 
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MaeOn 

Mseôn, ânls m Méon i. ret que deu o nome à Meóna: 

z. nome dum tebano, sacerdote de Apolo 
Mseonía, ae l Meónia i. Lídia, província da Ásia menor: 

2. a Etrúria 

Masonrdae, árum m.pi i, os Udios; z. osEtmscos 
Mason id és, Km 1. da Mecnia; I. em particular, o poeta 

da Meonia, Homero; 3. etrusco 
Maeõnls, TdlS < I. mulher da Meónia; 2. Aracné, ônfale; 

r. pt Meónides, as Musas 
MaeonTus, a, um a* i. da Meónia, de Homero, épico, 

das Mus«s; i. etrusco 
MceôtlCUS, a, lim adi me6tico : dos Meotas [oovo da 

lagoa MnciBi) 

Maeòtius, a, um ao, => iinuui 

Mseõtls, Idis, idos ou Is r dos Meotas (povo da lagoa 

Meôts], cítico, ria Otia; Mceoíís palwj, Mteotís Iockj qj so 

MíeoCís laçoa MeOlis [mar de Azote) 
Msera, r Mera i. nome duna mulhet transformada em 

cadela: 2. sacerdotisa de Vénus 
maerènSj entis ® pan p» cie auereo <t aoí tnste. 

abaliCO, aflito: /iftits nuírenj cíc lâgr mas de aflição 
maerèõ, ês, ère ® v ira- estar triste, estar aflito, aftigir-se 

® k ír i. afligir-se com, lamentar, deplorar; nwjrtpnt alfcu- 

jus truÉrere et. deplorar a rnorte de alguém, 2. deplorar 

Cue {prop. tntinttiw ou de quod) 

maeror, õrb (nrasroo) m tristeza, aflição, aflição profunda, 
pesar, grande pesar; in mtzrore esit ou j acere ^ estar 
cheio de tristeza 

Meesesses, um m. pt Mesesses [povo da Hispânia] 

maastÉ (nrai .-.:> sov tristemente, com afhçáo 

masstiftcõ, ãs, ãre, ãvt. atum fmscstuE. te-=» v tr. afli- 
gir, contristar 

msestlter miwile 

mséstitia, as (maaius) f. i. tristeza, abatimento, aflição, 
desolação; i. rudeza, aspereza, falta de suavidade ;do 

estilo) 

maestus, a, um <>- mareo) ad/. i. triste, abatido, profun- 
damente aflito; 2. que anuncia a tristeza, a aflição, funes- 
to, sinistro; 3. que provoca a tristeza; 4, severo, sombrio 
M ses u III, õrutn m pi Messúlios [pcwo da Àirica. provavel- 
mente o mesmo a/je os Wassflias] 
Maevius, Tl m. Mévso t. poeta medíocre do tempo de Vir- 
gilo e detractor deste; J. nane ae outras pessoas 
maga, ae (magiis) i maga, feiticeira 
Magàba, ae m Mígaba [-wlanha oa Galada] 
ntãgíHía, Tutn n. pi cabanas, choupanas, casebres 
Mafçdalénê, ês i Maria Madalena [irmã de utaro] 
Magdàlum, i i => Maaddus 

MagddluS, I ' Mágdota [cidade tio Egipto, no mar Vermelho] 

mage tragas)) ■* ma*)* 

Mageddó firaíed > t. Macedo [.-ma cie da Fa leal na] 

magia', te r magia 

Magiar ae «mu t Magia 

magicé, éSf => magia' 

maglcus, a. um 94 mágico, da magia, relativo à magia, 
nistericso 

m agida, ae < travessa de servir á wsa 
magfra, se < arte de cozinheiro 

tTtagis ímag < m&gnLSj ar/v' I. mais, nutgts Heveiittrius mais 
necessário; ffurd philosopkia mdgis ^J#niJtim ejt? oc t|ue 
se deve cultivar mais do que a filosofia'; magit sotíte líl 
mais do que o costumado; distnus magit quarn tapiem cm. 
nrtais loquaz do que prudente; multa magis muito mais, 
ijtugú etiam mais ainda, muito mais; eo cu hoc magis tanto 
mais; eo (tioç) mnjcts n«n (i(«imJ) isnto miau que, magk rnn 
quoá (ccnt.) ... quam ouod (com ha mais razão de ... do 
que ...; mdgu est ut ... quamut ... è mais justo que .. do 
que ..; magia et majçli, mngis otqui magis. magU magis- 
que cada vez mais: J, antes, de preferenci?., «m inuiaen, 
mirar magit v nòa /ívejo, antes admiro; 3. mais. em maior 
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quantidade {a forma arcaica mage < ftãglB incorre ainda na 
poesia d 3 penedo clássico) 
magis, Idis '. »» m agida 

maglster, trí (magia) m 1. aquele que comanda, aquele 
que dirige, chefe, director, cipitao. piloto, escudeiro; 
magisíer popali c*. citador; magister equitwm ^ chefe òa 
cavalaria (o adjunto do ditador); magis ter mcwim ti» o 
pontífice máximo: magister morutn oe o censor, «i«gtirer 
nauií ut 0 pibto dum navio: I. aquele que ensina, profes 
sói; ludi magistcT professo' da escola primária, áicfiwií 
magist£T oc. professor de eloquência; 3. guia, conselheiro, 
aio, 4. instigador, autor 

magisteríum, 9 (magis:«) n 1 . furuçáo de chefe, de profes- 
sor, de conselheiro, de* aia. íie preceptor, nagistèrio, 2. lições, 
ensino, 3. conselhos 

magbtra , se (magisier) í mestra, a que ensina, a que instrui 

maglstFãtUS, ÚS <mt9«i«r) m 1. cargo CL' magrifado, 
magistratura, função pública; magistratum accipr-re, 
capeTE, irúre ocupar um carqo, maxístratum petere concor- 
rer a uma magistratura; 2. magistrado, ( jncionãrio publico 

Magius, fl amr. m. MágiO 

magma, ãUs n residuo dum perfume 

magmentãrius, a, um (magmenEjm) ea. relativo ás entra- 
nhas das vitimas, relativo a uma oferenda suplementar aos 
deuses 

magmentum, í imactus a iníiuíniJa ma^ls) 0. oferenda 

suplementar aos deuses 
Magna Graecla — o»ota 

magnália, Tum (magnuE) n. pi. coisas surpreendentes, 
maravilhas 

magnartlmítãs, âtis <™gnarimus> r. grandeza de alma, 

magnanimidade 
magnanlfnitef !mdanammu£> a* com magnanimidade 
magnanimus, a, um (magrue. anmvs) ao) magnânimo, 

nobre, generoso {em Virgilio encontra- se o gsi. o', magnacl- 

mum) 

magnárius, 11 (maBTuíji negociante grossista 
magnàtès, um (magnus) m pi os grandes, os magnates 
magnãtUS, ] (magnus) m uma pessoa eminente, magnate 
Magnés. êtfs * sd; de Maqnesia; Magnes lopis mag- 

nete ® m íman, magnete (mineral) 
Magnesía. ae I. Vlagnêsia 1 . região central da Asia; 2. re- 
gião oriental da Tessália; 3. cidade da Cária, perto do no 
Meandro; 4. cidade da Lídia 
Magnesius, a, um sai da Magnèsia 
Magnessa, ae ■ deMagnásia 

magnétarchés, ae m magneta-ca. primeiro magistrado 
dos Magnetes 

Magllêtês, ant m pt Magnetes [habtantes da Magnesía, 

região su cidaae] 
Magriètls, Idis r dc Magnèsia 
magnr sei de preço m»(nu» 

MagnF, Òriim n> pt lugar ca Áfrka, perto de Útíca 

magnidiíCUS, a, Um ("íagnus, aico) aqí enfático, fanfarrão 
magntfacíõ ou magnl facíõ v ;r estirrar muito, ter em 

grande conta, fazer grande caso de 
magnlfícê (nasnifícus) aa* \. nobremente, dignamente, 

generosamente; 1. grandemente, esplendidamente, surrp- 

lu Lisa ["ente, rnagnificamente, corr magnificência, 3. gir> 

riosamenle, honrosamente 
magnlflcenter 

magniflcentfa, se (rnagniscus) t 1. r»obreia, magnanimi- 
dade, grandeza de alma; 1. grandeza, esplendor, magn '1- 
Cência (lalando d« eolS*a(; J. pom pos i dade (do esiio) 

magnifícõ, ãs, are, ãrf, âtum ■" estimar 

muito, ter em grande conta, fazer granae caso Oe; 2. exaltar, 
gabar; 3. preferir 

magnlflcUS, a, Um (magriía, ficus < fatwl a* {comp ma«iil- 
fk«Htlor; supen.. aiaurnMIceatlsalinua} I. que tem nobres 
sentimentos, nobre; onimo exceíio magnificoitue cíc. de 
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ai™ elevada e nobre. i. poderás. glorioso, 3. bn hante, 

esplêndido, sumptuoso, *. glorioso, fanfarrão, presunçoso, 

gabarola, exagerado; í, (estilo) sublime, nobre 
magnllaqu&ntia, ee ímsgnioquis) ,'. i. magniloquència, 

sublimidade de linguagem, majestade do estilo, 2. jactância 
magnlloquium, Ii<magrioouusín jactância 

tnagnJldqllUS, a. Um Imagnus. loquorl acf I, que usa de lie - 

guagem sublime, g-anciloquo, 2. fanfarrão, gabarola. enfá- 
tico, jacta ncioso 

magnisònãns, antls <msgnus, soro) a* que faz jm grande 
ruldc 

magmtãs, ãtlS<m3gnue)< => magrinido 

magnitúdõ, ínla (magnus) / 1. grandeza (no espaço), 
gande extensão, volume, largura, altura; magnitude 
mundi ck grandeza do mundo; majfiiitudo fluminis c lar- 
gura dum no; aqwx magrátiuio c aíturs da água (de um 
rio): Z. grande numero, grande quantidade; magnitude 
capiarum ç mp grande numero de tropas; 3. intensidade, 
força, rigor; frigptntm magrútudo oe 'içjO r do frio, 4. dura- 
ção, exiensão (dos dias, das noites, ete .); 3. importância (da 
guerra, duma acção, ate-); ». [lig 1 grandeza de alma, eleva- 
ção, nobreza; 7, poder c. maje-VMde 

magno ipreHo) adv caro. por a :o preço 

mafinopère ou magno opére aa<- («mp. nm\ore opere 
c sugeri tnaiimo opere) i. com insistência, vivamente (cort» 
ustbos Rue signilicam pedir, exortar desejar); 2. muito, grande- 
mente, fortemente; a te máximo opere peto efa peço-te com 
o ma or empenho 

magnum 1 (-i e gnus) hbv fortemente, com força (falando da 
voz) 

magnum' promontõríum a pcomontório da Sética 

tnagnus 1 , a, Um adf. \coma. m»[or; superl. maximus} 

t. grande (no espaço), espaçoso, vasto, longo, afro, elevado, 
magna doma.* ca casa grarde, casa espaçosa; 2. idoso 
(sobretudo no comp e fWperi ); major naíu o mais velho (de 
Ools); fiJius maiimo nat» c. «op o filho mais velho (de 
vários); mogrtus natw i.v de muita idade, idoso; armas nata 
major qímdraginw com mais de quarenta anos; 3. nume- 
roso, abundante, grande; magno- aqtue fturunt Ui houve 
abundância de água; 4. f orle, intenso, violento, nuistia 
foce cg.. em alta voz; >, que dura muito (falando do tempo), 
é. difícil, importante, 7. caro. de preço elevado; magni tgen 
oe preço) astímare, éucere, hutflre achar caro; mogno íab! 
iíe preço) emert, vendere comprar, vender caro; a. (falando 
de pessoas) grande, poderoso, ilustre, nobre {de 
sentimentos), ». soberbo, arrogante, presunçoso; 10. pró- 
prio para, q ue contribui para 
Magnus, T Magno [subranorwi tc Fonpeio a ds »nm 
dre] 

Mãgõ, Anis m Magão i general cartaginês, irmão de Aní- 
bal; í. cartaginês, autor de vários livw sobre a agr cultura; 
3. pai do primeiro Amílcar 

Magoa m Magog ;noms dum povo seientrioriai] 

magudàrts « magydãris i i. espécie de i««rpit(orn 
(arbusto); 2. suco ou raiz desse arbusto 

MaguUa, x anu ' Maguta 

magus , a, um «íj ue magia, mágiro 

magUS- ; , Ir". i, mago. sacerdote (eitreos tersas); 2. má- 
gico, feiticeiro, mago 

magus , i amr. m Mago 

maaydarfs, is >. =j ma«udirii 

Manarbal ou Maherbal. ãlls m Maárbal lihode -*» 
cao. chsfe da cavalaria cartaginesa em Canas] 

Mala ftíe» ; ou Mãja, ae t Maia 1. filha de Adas e de 
PI Êione, mãe de Mercúrio; 2. uma das Pêiades; 3. filha de 
fauno, que encarnava a Primavera (relebrada em Kíaio) 

Mãlãdês, ae n filho de Maia (Mercúrio) 

mãlãlis, Is frnss) cu ma] ãlls, is m, porco castrado, porto 
cevado 

MAtus (diss ) ou MajllS, a, um aui do mès de Maio 
Mal US' ou MãjuS, I m o mês de Maio 



ma a. se ■ Mdia . : 

mâ ãlls =» matall» 

ma estás ou maiestas, a tis (major: >• •« ««•.^-■«•.•jis • i 
1. grandeza, dignidade, majestade [dos deuses, dos magis- 
tradas, dos juizes, do povo romano, do senado, das matro- 
nas romanas, dos lugares, etc); 2. poder, autoridade: estilo), 
çrimen majesUUis ou de mofeilotr crime de tesa-majestade 
[quando, per paíavras. aclcs ou trurençoes, se alentou contra a 
República, e, maJi larde, comra o imporada ou swjs reorBsentan- 
te^e familiares] 

major ou maior, US eomp de magnus maior; mojus 
mafutífu* de cada fez mais, majores nofu os antepassa- 
dos ii- magnos): 2. mere majorum segunrlti o costume 
dos antepassados 

Major 1 m f. epíteto para distinguir duas pessoas ou duas 
coisas Cor»i o mesmo nome: Cato Major, Armênia Major 

ma |õ rã tus ou malõrãtus. As <»- m» or> m cendição 
mais elevada 

ma õrês ju maiores, um ■» maior" 

ma õrinus. a. um (majen) sdj da mais larga espécie 

ma US 1 -» major 1 

ma us, a, um *<n => Maiua 1 

ma US 3 , I adj =* Matas 

ma USCÚtUS, a, Um (iJ.T de m»|nr) i«íl I. um pOuCO 

maior, um tanto maior, 2. um pouco mais velho, um tanto 
mais velho 

mala, ae sot>reu.do no pí malae, a rum / i. queixada 

superior; 2. maçãs do rosto, faces 
Maláca, as ' Málaga któaae da Bítict] 
maláchè p molochè, ès t espécie de nalva 
mala da, mt. 1. calmaria (domar), bonança; i.fflg.) lan- 
guidez, apatia, inércia; 3. atonia (do estômago), ausência de 
apetite 

malaclssó, ás, ãre » rr amansar, domesticar, amolecer 
matãeus, a, um (do grega) sc.- ■- ias*) macio, 1. (WcçSo) 

leve, ligeiro, 3. fli<|.| agradável, voluptuoso; *■ feirei, 

mole 

malagma, ãtis -> malagma, a> • «rolwiip. rd-a- 

plasma, unguento 
malaxô, ãs, ãre k rr. amolecer 
Malchlnus, 1 anb m Malquino 
Malchio, õnls anir m. Maicjuião 
MaícIlUS, 1 antr m Wako 

Dl ale (makjs) aoV {cwp- pcfm. a* p*<sime[ 1 , mal, de modo 
que não devia ser; malt «udire ouvir mal; mole títere cheirar 
mal; 1 injustamente, mal, maldosamente; 3, pouco, apenas, 
quase não [p-óximo fle sinonimo de não), insuficientemente, 
maic pingaw Kuxa<u v terra não gorda, mak svstnirre arma 
uv quase não suportar as armas; «. de modo infeliz, infeliz- 
mente, tristemente; mole es*e alicui cr. estar numa situação 
penosa; meie limr viver pobremente; s. rnuito, violenta- 
mente, fortemente; «ml* «Ms*e uiáfuírm c . odiar fortemente 
alguém; íakeus mole laxxis h calçado multo largo {com 
adjBclivos ex&ce funifões seinelhantes âs do s jfixo in: meie fidus 
- infúkis; meie sanw - imoiau) 

Malèa o, Malea, ae / Mâíea (promontório tio Peloponeao) 

malecastus, a, um (™«\ eastus) aa; pouco casto 
maledlcax ou male dlcax, ãets m maldizente 
maledícê (maiedicus) edv maledicamente. maldizendo 
maledlCèns, etltls w pres. de maledlco maldizente 
maledlcentia, ae irMwl ' maledicência. ,-.m.i k- 
rioso 

maledicõ w< male dicõ, is, ére, dixl, dlctum v. *m 

«t l, dizer mal de, maldizer; z. injuriar, ultrajar [aUcui ou 

malediCtlÕ, ÕttiS (matedico) r maledicência, injúria 
male dictítõ, âS, ftre (freg a mal«ti«) r. n. maldizer, 

iriundi, insultar ;rnu'[íia vezes Ou com v^emAncia) 
maledlCtOf, Õris => maledku* 

maledictum, i (maiedico) n 1. palavra injuriosa, njúria, 
ultraje. 3. maldirão 
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maledfcus, a, um (r-am, cucos < dieo) maldizente 
maJedixI p»í d» nuiedicii 

malefãber au male faber, bra, bruni b<í/ que 

maquina o mal, astucioso, insidioso 

malefatfõ ou male faciõ, Is. ère * mu fazer maí. 

prejudicar (com dar.) 
fnalef actor, Órls (maletaao) m malfeitor 
malefactum, I (mai*fsQo> n. acção ma. falta, malefício 
mal efe: Cl çerf de n.akfado 
malefaxit "arc.j sor male fecertt 
malefTcê (maie! cusi <«}b maleficamente, prejudic a Inerte 
m a 1e flectiria, ae mnmI ( hábito de fazer mal 
maleflcíum, íí (naioficus) n i. na acção, delito, crime, 
culpa; Kwíffjcium nucipere, admíttert csa cometer um 
delito ou um crime, 2. dano, preju zc, malefício, sme male- 
fício; seti causar qjaique' DWto 
maleftcum. I n. encanto, encantamento s, desfavorável 
maléficos; a, um (ma», leue « tacio) ad/ 1. malfazejo, 
mau, criminoso, culpada; 1, prejudicial, funesto, perigoso 

malefíCUS*, l m criminoso, malfeitor 

malefidus ou male fldus. a, um pouco seguro, 

que rão -nerece confiança 
malefirmus xi male firmus, a, um a# pouco firme, 

pouco solida 

malefortís au male fortis, e att pouco forte, fraco, 

pouco corajoso 
m alegra tus ou male gratus, a, um «4. ingrato 
malejunctus ou male Junctus, a, um nd t mal unido 
maletõquor nu male íõquor, éris, lõqui 

dizer mal de, injuriar (com dar.) 
maleláquus, a, um madizente 
malenotusou male nptus. m, um a* pouco conhe- 
cido, obscuro 

malesuãdus, a, um (imH, suaoeo) ao) que aconselha o 
mal 

Maleventum, i nt Mal evento [artigo nerre de BeneverrtoJ 
malevôlêlts, entls (mais, voiens) aoj fnal-mtencionado, 
malévola 

malevolentía ou malivolentla, ee (maiowiene) / male- 

voléncia, údio, inveja 
malevòlus, a, um (maie, volo) sa). mal-intencionado, 

malévolo 

malevòlus, I m. aessca malévola, pessoa -nal ntenao- 
nada 

MâiiãctiS slnus m. golfo Mallaco |er frente da EuPeía, 

ôntrâ a Tessália e a LPcrida] 
Mãllâcus, a, um a*, do golfo Maliaco 
Muliensls. e .rj/ => míliacs; 
mãlifer, era, èrum (makim, iero> ao) que produz maçãs 

mallfíCUS maleOciii 

mallgne (mai gnus) aav i, maldosamente, com maldede, 
invejosamente, com inveja; 2. miseravelmente, mesquinha- 
mente, insignificantemente, pouco 

malignltas, â Us (msi.civs) / 1. hecle má, maligridede, 
inveja, maldade, 2. mesquinharia, parcimónia; a. avareza 

ma 11 £110, as, are (maiignus) v. V, preparar, efectuar 
laguna coisa) com má intenção (para prejudicai ou lazer mal) 

mallgnor, ãrts, ãrí, ãtus Sltm v mu comportasse 
tom má intençãc, com maldace 

mallgtIUS, a. Um (nale. -grus < gero = gigno) aoV I. de 
índole má, de mau carácter, velhaco, pérfido, í. mau, mal- 
fazejo, daninho, prejudicial, invejoso, 3, avarento, sovina, 
4. estéril, mau (talando da terra); s, pequeno, fraco, estreito, 
insuficiente 

mallloqUOr — ma Isto quer 

maliloquuS, a, Ufn ao). — makloquua 

malim íkwj ppes dfi maio 

mãlínus, a, Ultl (nmum) soy i. de macieira, 2. verde, cor 
de maçJ 

Malislãnus, Ian*:. ti. Malisiano 

tnalltía, m (maUs') ( 1. índole má, maldaòp, maí;gnidsrip. 
2. malícia, habilidade, esperteza, finura 



Malltidsa silva < liarei ta cus Sabjnés . 
malltiõsê (rnailciasus) arfi com mâ-fé, com deslea dadp 
rnalitiõsitãs, ãtls (maitiosusj ' malícia, esperteza, manha 
malitlósus, a, Hm (aialMaJ au; maldoso, enganador, ma- 
nhoso, velhaco 
Malius, a, um adi- ^> Mituc» 
mallvélens, entls 
mallvolentía, ae 1 = melevolenua 
maliVÕIUS, a, Um /. => malewlua 
mallvol- (palavras cenocadas pt>-. ) =* malevol- 
ma Heitor, õris (n-aiieus) ^. aquele que trahalha com o 
martelo 

malleãtus, a, um (-aiieus) aaj. batido com c marteb, 
mamado 

malieõlus', I tdtm da mallaaa) m. i. pequeno rnartpo, 
2. estaca (ds vida ou de qualquer árvore): j, projéctil incen- 
diário (com matérias Inllamáveis) destinado a incendiar 
navios, as obras oe fortificação ao mim go, etc, 

Malieõlus 3 , I ary m Malfcilo 

mallèus, Im i.fnartelo, maça; 2. VETEWNAmA 

Mallíus, IT m» m Mâlio 

mallô, õnls m. 1. haste seca das cebolas. 2. vrifRinAfi* 

tumor nos joelhos dos cavalos 
Malkea, ae 1 Maleia [cidade daTessáinl 
Ma lios ou Mali US, í í fvlaki 1. (ditada da Sicilia]; 2. cidade 

da Etiópia 3. m montanha dos Maios (povo da bóia] 
mallus, Im fio de lã 

mãlô, mãvls, má lie, mãlãl (magi(s) w*i} , mtr antes que- 
rer, preferir; cjostar mais, mowxlr setvire quam pugnwe cm. 
prefere ser esaaivo a comoater, atiosus ase nua-ui» ck. getía 
mais de estar ocioso; maio mm voga gc perfiro que não per- 
guntes {quando ha u^ segundo rnembro de comparação, este 
aparece iniroduzido por qiwra, potius quam cj magu> quam ou 
representado por um atu. poético coma em Horácio: nuUos his 
maHem Unias srvríAs^ não hâ espectacuic que et tivesse prebe- 
ndo ver mais do que este} 

mâlobãthron e mãlobãthrum, I n i. malòbatro 

^ârvora de que se extrai um perfume]; 2, essênua do rrialOba- 
tro 

má logranãt um , I (~iaiu~i. aranatum) n 1. ramâzeira; 
a. rorrS 

maltha, ae 1 homem efemioado 
Malthlnus, i ait m. Mal tiro 

MalQglnènste, Is m Maluginerse [scPrenome romã no] 
malÚI oert de mafo 

maluifl' (malus 1 ) acfn emeregado corro irseri que vergonha!, 
que loucura!, que desgraçai, que miséria!; ipux, molum, 
esl ista tanta audácia ct à cesgraça. que significa esla táo 
grande audácia! 

malum J , I (rralus') r. I. mal; mors rion est in malis 
a morte nâo é um mal; corporis mala q c males ao corpo; 
2. infelicidade, calamidade, infortúnio; clemzntúi (Uí maio 
futtea, a sua clemência causou-lie o infortúnio; i. punição, 
dureza, rigor, mau tratamento; puáore magis quam maio 
extreitum caercebat s»> refreava o exercito na is pela 
amor próprio do que pela punição; molum habrre a- ser 
castigado: 4. prejuízo, dano, agravo, culpa, crime; j. doença 

mã!um s , I (do grego} n rraçâ; maium aurewn ou Cydanium. 
marmelo; mdlum graruitum çu pvnUwn romã; malum 
fttix limão; ah avo aà mala u desde o começo do jantar até 
d sobremesa 

malus', a, um ãú, {comp. pejor, m, suoen pesai mu 9) 
1. mau, de má qualidade; 2. mau, desoneste depravado, 
detestável, falso, mala consuttuAo c,c hábito detestável. 
J. malfeito, feio, disforme, 4, pernicioso, daninho: j, funes- 
to, snfefiz; mala pugna ck combate funesto, derrota; mtâu 
«ninirtuí com maLS presságios 
mãlus-, 1 i macieira malam^), malur gr muita rnmãzpi F a 
mãlu^, 1 m t. mattro He na^io; 2. nast-0 de teatro (no qi.a' 
se ^Karr, os panes), barrote, vga. trave 
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malva, ae f. bo tSnií a malva 
malvácêus, a, um aaf. malvãceo, de malva 
Mambra * ; a Mambre ««jeci. • Mambrè >ale r« t iw; 
de Juda[ 

Mãmercínus, i anfr. ™ Mamercií-o 

Mãmercus, i m Mamerco 1. tirano de Catana, vencido po' 

Timoleonte; 2. sobrenome de famílias remarei, designada- 

merte da flítu /EmiUa 
Mãmers, eitis m. Mamerte ;Mar<e) 
Mamertinus, a, um si* mamertino, de Mess.na 
MamertlnT, 6 rum a. pi. Mameninos, tiab cantes de Vles- 

sina 

Md ml lia lex í. lei Mamília [propôs» peta trfnuno C. Mamí- 

iíus Umetantts] 
Mãmillus, li m. fVamílio [nome ce (amília romaraj 
mamma, ae t i . mama, seio, tela; 3. protuberância duma 

árvore; a. [in'arl| mamã, rãe 

mammãtus, fl, um (mamma) a* em forma de mama 
mammeãta . 38 (mam-ia) t que tem grandes seios, mamuda 
mammlCUla, ae ífiim de nmmal r pequena mama, 
■naminha 

mamtniila. ae (cm. r» mannu) ; 1. mana. teta, seio, 

a, (termo de atecio) meu coraçãozinho 
mammillâre, Is (-namiiiia) n mamilar [espécie de aspartllho 

para sagurat o peito da* mu:iW9S] 
mammõ, âS, ãre (mamma) t. inSr. dar de mamar 
ma m mona ou mammõnas, ae m . dinheiro, riqueza. 

ganho, lucra 

mammoSLS. a, Um (menira) adi que tem grandes tetas, 
que tem a J orma de teta 

mamphula. ae 1 espécie de pãa da Síria 

MSmuriãnUS, I »- •». Mamuriano 

MamurittS, li m Mamúrio Vetúrio [ferreiro osco, do tempa 
ae Numa. que fabricou as -antilia''. 

Mamuira, ae anrr m Mamurra; Mamunamm wrbs h For- 
ni ias 

Mamurfus =* Mdiniiriuí 

Maina oj Mana Ccníta, ae ; deusa dos 'unerais 

mánãbills e<rnsno>*fl que penetra 

Manasse Mànass&s, ae m Manasses 1. tho 

mâfe velho de losé; 2. nome ce outras pessoas 
Manastabal, ális m Wanastaoal [pai de Jug jrta e fiho de 

Mulntara] 

mânátlõ, õnls (mano) s com mento 

manceps, CÍpls (msnus. capío) m 1. (sent. etiriolafliçol 
aquele que toma nas mãos alguma coisa para adquirir ou 
reivindicar a sua posse; 1. adjudicatário, arrematante, com- 
prador, i. rendeiro, empreiteiro, administrador, proprietário; 
4. abonador, fiador 

Maneia, se arv. m. ivrancia 

Mandatas, I m Hostílio Mandrio [cônsul ro-nano] 

Manclnlanus, a, um «a de Mancho 

manclpStíõ, Onis (-na-icipo) r. 1. alenaçac da pruprie- 
dace soe cortas fo-r™ idades. 3. venda. 1. rorrpra 

manei pá tus', a. Um pau. ae mandpo 

mandpttus ! , Ús (mancipoí m. 1. venda; a. função ou cargo 

dum empreiteiro de Iraoa.hos públ COS 
mandpl gen. de mandplum 

manclpium, ÍI ou i (mincep*) n l. (samido etimológico) 
acção de tomar na mão a coisa de que a pessoa se torna 
proprietária; DBETK1 mtmeipia acciperc comprar com cau- 
ção, transmissão voljntaria, em presença de lestemunhas, 
de uma propriedade; a. coisa adquirida corno propriedade, 
direito de wopriedade, propriedade, propriedade de escra- 
vos, escravos, multo mtmeipia preíioHi Verri data i«nt 
muitos escravos de valor ; oram dados a Verres; 9. contra» 
de vpritiri, ver da 

manctpd, âs, àre (w—r») « h 1. aliena-, ceder, ven- 
der, transmitir a outrem a propriedade soa certas formali- 
dades; i.pig.J abandona', ceder, entregar 



mancupàtiô, õnte / => mascipattp • 

mancuplurtt, il n => mancipiun 

mancúpõ, ás, ãre * k manei po 

mancus, a, um aí>. 1. maneta, privado duma rnSo ou de 
um braço mutilado, estropiado; 1. flifj.J defeituoso, incom- 
pleto 

mandãtor. õliS {mando'» m 1. aquele que suborna um 

delator; 1. aquele que manda fazer alguma coisa 
mandStum, i (mando) ti 1. direito manda» (acção de subs- 

tiiuir urna pessoa num encargo, aceite sart contrato); 2. ordem, 

mandato, cargo. cuHuâo, ). ordem secreta do fflperador 
mandâtus*, a, um (?.«.-? uu mando 
mandâtus*, Os (nando') rn ísó no sai sirg} recomendação, 

mandato 

Mandel a, ae l Ma ideia [aldeia dos Sabinos] 
mandi pe* <M maodo' 

mandíbula, se <™.W) t, mandíbula, queixo 
mandõV ãs, ãre, ãvi, atum i-wijiu de) , » 1. cornar, 
entregar, dar como rrnssão, recorriendaf encarregar (ctújuid 
oiirut); tifct ác nestns rebus nihil jwm manduturus não 

tenho nada a er»carregar-te sobre os nossos assuntos; rem 
numdotam jerete c« cumprir uma missão; 2, mandar, 0!de- 
nar, prescrever; kuic mamíai Remas adeat et ordena-lhe 
qi* se dirija aos Remos; s. encar-egar de comunicar, dar a 
saber, mandar dizer íalém das construções exenplllicadas. 
pode ainda reger ut e conj, 00 tnfwto} 

mandó , Is, ère, mandi, mãnsum k te 1. mastigar, 

rr.ascar. 2. /omer com voracidade, devorar 
mando', õnte (mando 1 1 m. comilão, oj.jtão 
MandoniUS, Tí m. Mandonio Igenerai hispâr co ia segunda 

Guerra Púnica] 

mandra, ae í 1. estrebaria, cavalariça; í. rebanho de gado. 

comboio de bestas de carga; s. casa no tabuleiro de xadrez 
mandragòra, ae / e mandragòras, ae m. mm w 

mandragora IUI | 

mandragoricus, a, um a* de mandrágora 
Mandrôclfes, Is w m Mandroc es 
MandropàliS, Is / MandrOpole [cidade da : riç>a] 
Mandruãnl, finim m pt, Mandruanos |povo da 6actriana; 
MandublT, õrum m pi Mandubíos ;pov D da Gaua célica] 
manducãtfò, flnis (-mrduco) t mastigação 
mandQcãtor, ôrfs (manduco) m aquele que come. come- 
dor 

manduco', as. àre, àvl, atum (mande 2 ) v tr. 1. mastigar, 
2. comer 

mandOCÓ 1 , ÕnÍS (ma-xduos) ^ l. comilão; 2. -> mandutus 
mandúcor, ãris. àri v. cep ■■ => manduco 

manducas, I (mando 1 ) m 1. glutão, comilão; 2. manduco 

iparsuHiaCfiin grotesca, espécie oe papão, de queixas enormes. 

boca aberta e os denies rangendo estrepitosamenTE, que 

desempenhava o papel cómico nos -aietenas-] 
Man d U ria, ae * Mandúria [cidade da Itália] 
mane' |n uh n-ams; (S> fmaecu manhã, vígílobai mi 

ipiirm mon* h estava de vigi ia até de manM ® sc* de 

manhã, ao amanhecei, desde a manhã; hoáie maw ck 

hoje de marhâ; benc mane ot de manhã cedo 
mane 2 \mp oe num») c manédum (m*ne, dum) espera, 

fica 

manentfa, as (maneo) 1 permanência, principio de pemna- 
nènea 

manèõ, és, ère, mãnsl, mãnsum (£> mw t. ficar, 

permanecer; ãarrú maneje ç_ ficar em casa, aã àUquem. 
ou apud otíquem numere permanecer junta de alguém; 
2. morar, residir; 3. durar, subsistir, persistir, perseverar; 
triane.nt injenút senihus os velhas conservam as suas 
faculdades. £n senlentia numere oc persistir na sua opi- 
nião; 4. esperar (8 k í t. esperar latguérr ou alguma 
coisa); numere iicsrium admervtum uv esoerar a cbeçada 
dos inimigos, 2. estar reservado a; te triste manebit sup- 
plícium v um castigo cruel te estará reservado 
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Mânês, íum (mai-is) m. p< (SLOenisnce-se <Mi i. o? deuses 
bons (sem. eímotOgico); 2. os Manes [almas dos mortos e. espe- 
cialmente, dos pais]; 3. a norada dos Manes, os infernos; 
4. castigos infligicos após a morte (m» «ifeíriasj; s, cadáver 

manesls ;jw mane sl vis) e>spe r t"). peçc-Tc 

mangô, õnls m t. negociante de escravos; 1, aquele que 
enfeita as mercadorias para as vender mefhot e encobrir os 
se us defeitos; 3 . polidor d e ped ras p reci osas 

mangônicus, a, Uttt (rronga) adi. 1. de negociante de 
escravos; 2. de revenda o, de regatâo 

mangõnlum, ir (maneo) n negócio fraudulento 

má lt i { <iac ae iminis; = mane 

mania, ae (co prego) í < . loucura; 2. uma doença dos bois 
ma nl bise 

ma rll búla => manlcula 

manlca, ae sooraiudo no p; manícae, arum (manue*) 1 
1. mangas, 2. luvas, braçal; 3. algemas, ferros, grilhões 

manlcâtus, a, um (manca) «o; com mangas, que tem 
mangas 

manicíolum, 1 n => manuciuium 

matliCÍUm, fl r = nunudum 

mãnkõ, ãs, are (manei v mu chegar de manhã, levantar-se 
de manfâ 

manlcula, ae {d\m de maaua') ,'. 1. mao pequena, 2, rabiça 
do arado 

manifesta nus, a, um (-nanfasitEj adi manifesto, averi- 
guado 

manlfestâtiõ, ônls (maniíesio) r manifestação 
manifestãtor, ôris (i'^ii; - isjo- m aquele que descobre 
manife&tãtus. a, Um p.W. rir* manifesto 
manlfestè ( ma n itortu g} sov com ewdêtcia, manifestamente, 

fl.jriji'«ntt> 
manifesto -> manifeste 

manifestei-, ás, ãre, ãvt, atum tmaniresiusj v. ar. mani- 
festar, mostrar, descobrir, revelar 

manlfestus, a, Um (rekiaonado pelos ariigcs cwn manus), 
«(. ]. palpável, manifesto, evidente, certo, averiguado, pto 
manifesta hahere L „ ter como provado, matáfaitum tst 
(com firup. hf.) é reconhecido que. . ; 2. convencido; sedais 
manifestus s&t convencido de um crime; 3, que mostra, 
que deixa ver; matafains dnLwis M q je deixa ver a sua dor 

Mãnflia, ae a* t Manilia 

Mãnillãnus, a, um k# ce Maníl» 

Mãnílíus, ÍI rn Manflio [nome de família romana, nomeada- 
mente do tribuno da ptebÊ que propôs a Itx Mandio] 

manlpl- (palavras começadas por .> =i manlpuU 

manlpulâris, e {rranppjlus) ãú, do manipulo 

mantpuLãris, Is m 1. soldado raso; 2. camarada do mani- 
pulo 

ma nipula riu s r a , utn (manipuiua) de simples soldaao 

matllpulâtlm ímarvpuius) aõv. i_ aos punhados, em feixe; 
2. por manlputos, 3. em I rapei, em oando 

manlpúlus, I (manus 3 ) m. 1. mancheia, punhado; (am sentido 
espsci&) porção de caules que 0 ceifeiro aojrra eram a rrao 
esquerda, para os cortar com a direita, maneio, molho, feixe; 
2. estandarte, insígnia duma companhia Ipnmitivamente, um 
MM de feno no erro duma lança); 3. manipulo, companhia [a 
30 ■ nane :1a *gao ceres ce ZDO sadad»;; Dardo, tropel 

mãnls, e adj bnm. favorável [=> Manca) 

MãniUS, IT m MâniO [prenome mmaraj 

Manllânum, í n nome de uma casa de campo de Cícero; 
MmiíiatitM suiiiij desfiladeiro na I ispãnia 

Manllãnus, a. Um ac* de Mâniio. A maneira de Manfo, 
que lembra Mâniio; Montíana imfieriai* ordens dciras, rigo- 
rosas, auto 'idade despótica 

Manlíus 1 , il m MSnto [nome de lamia romaria, nomeeoamame 
rlA M. Miminu C^rt«ímu e M^tnlius Turqiuitus J 

Man] tus , a, um «4 de Mâ n lio 

marina', ae (oognegeí l grão, pequena quantidade, parcela 

manna : (.r,deci)n maná (dos Hebreus) 



Mannêia Mannêja, ae »i,t r Mjnea 
Mannèlus oj Man nê jus, í $nt/ Mareio 
mannúlus, 1 (dm. semaHn«í')m. ganano. porei 
mannus', I m cavalo pequeno, pónei 
Man nus 1 ' I m Mano 1 . nome dum escravo; 2. herúi e deus 

dos Germanos, considerado por estes o fundador da sua 

raça 

mãnõ, ãs, ãre, ãvt, atum ® * mu i.cor-er gota a 
gota. gotejar, correr lentamente; 2. correr, espalhar-se, der 
ramar-se, crrcular, Iocittoíe mínuiiites m lágrimas que cor- 
rem; (ex) corfiore toto tudor matmt « o suor escorre de 
todo o corpo; 2. nascer de, provir de; omnií Jionesras 
manai a frariibiíi quetttuor toda a honestidade provém 
de quatro fontes ® v ir fazer cair gota a gota, destilar, res- 
sumbrar; locrinuis maimura nuuianí L > O mármore chora 

mailSl pw,' de nanes 

mãnsíó, ônls (marm: t. de ficar, de permanecer, de 

morar; 2 morada, habitação, residência, mansão; 3. pou- 
sada, estalagem, albergue, pouso; 4. estábulo 

mãnsíto, As, ãre (frsç. de manco) v /nif estar habitual- 
mente nurn lugar, habitar 

mãtisiuncúla, ae (eím ae manslo) t pequeno quarto, cubí- 
culo 

mãnsórius, a, um (maneo)aúj que fica, permanente 
mãnsuèfadõ, Is, ére, fõci, factum (mansues, rácio) *. « 

t L amansar, domesticar; j.ftrg,) tomar tratável, aooça- 
mãnsuéfactíõ, Õnls (mansue , afio) f. acção de amansar. 

acção de domesticar 
mãnsuéfactUS, a, um pan. de mansoefacloe manyacfto 
mãnsuêfêci 

mânsuêfíõp Is, fièrf, factus sum \pass de man^uefa- 

do) v domestica r-se, moderar-se (faiandc docaractef) 
mãltsuès, etls e SUÍS M; Fare J =a matisueiu» 
mãnsuèscõ, Is, ère, suèví, suétum <man[u«;. ansji 

<& v.tr. habitua,' à mão <aeni. eimoiíig co), amansar, domestear 

® v. mu. 1. amansar-se, domesticar-se, civiliza r-se, 2. tomar 

um sabor doce 
mãnsuêtê (mansueiuí) docemente, com doçura 
mãnsuètõ, as, ãre ^> m*»«uetor 

mãtlSUètor, Íris, â li (mansueius) v. dep intr abranda', 
perder as torças 

mànSUètGdõ, inls (mansyesça) r ]. dOÇurâ, húncade. 

benignidade, benevolência; «numsuctudn twt» f« titulo 
dado ao imperador. 2, brandura (do carácter, dos cosil- 
mss); J. mansidão idas animais domesticados] 

mánsuêtus, a, um nuwueiu <S>*a, t,(sà- 

maisl domesticado, amansado; 2. hrardo. manso, calmo, 
tranquilo, tratável; 3. (nal) de pouca gravicace 

mân SUèVl ped de mansuesco 

m&HSUS', a, um pan de maneo que dew hiai, que deve 
durar 

mânsus-, a, um np mando- mastiqado, devorado 
mantèle ou manHle, Is (manfu&t teroo> n guardanapo, toa- 
lha <de mesa ou de mãos) 

mantelfUm, lí r.. mintelr 

mantelum ou mantellnm, í (tum, de martumj. 1 1. cober- 
tura, toalha, capa: 2. véu 

mantíca, ae ,' sacola, alforge, saco 

mantlcínor, áris, àri (do grege manUt caio) * dep. ir. 
profetizar 

mantlcúla, se (dm ce mantíca 1 pequeno saco, bolsa 
mantlculãrius, ÍI (ma-mcuior} m. ratoneiro de bolsas, 

gatuno, larípin 
matltíl- (palavras começadas por. .) «t mamei 
Mantínêa, se t Mantireia [cidade da Arc*Si, célebre peia 

morte de Epaminondas] 
marttlsa ol. mantíssa, ae 1. 1. a excedente do poso, suple- 
mento; 3. ganho, lucro 
manto", ãs, ãre dc maneo) <8> v. írnr persistir, (içar, 
esperar, teimar <£) v. rr. esperar (alguém) 
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Mantõ', US i Manto i. filha do adivinho Tirésias e mãe do 
também adivinho Mopso; 2. ri nfò, mãe de Ocno 

Man tua, ae r. Mântua [cidade da tâía ras ma' geris de Pô. 
terra nata) de Virgílio") 

Mantuânus, a, um ae) martuwo, de Mântua, do poeta 

oe M3ntua, de Virgílio 
mantum, I n e mantllS, l m rr antdc*£, romeira, man- 

téu 

Manturna, se !maneo) t deusa protectora da duração do 
matrimonio 

manuãle, is ;n>.ji.j , ■ ' «•v.riio ce J- livre portal > 
manual 

manuãlls, e (rnnr.ua'> ad; que se pode segurar nas mãos, 

de rriáo, ma'iua 
mannãtus. a, um ímanui^) bo, i. com máos, que tem 

mãos; 2, enfeixado em pequenas gavetas 
manuballlsta, ae (™nui, tatóts*; t nesta 
manu bailista riu s. ff (•• -n >ld.:ii isiaí m beste ro 
manubíae, ãrum (nanus 2 ) / pl. 1. dinheiro obtido com a 

.anda da presa feita ao inimigo: 2, despojos, presa; í. Efig J 

pilhagem, rapina; 4. ira linguagem dos áucures e no ai©.) 

um acontecimento aterrador 
manubíãlis, e (manubia) a* proveniente da presa ! eita 

ao inmigo 

manublãrius, a, um (maruja:} aof. qye serve de presa, 
que ajuda a despojar os outros, que tira proveito 

manubrium, íi (manus 2 ) n cabo ide um utensílio), asa (de 
um mo) 

manuclòlum ou manlciõlum, 1 aa raruc-um) r, 

punhado pequeno, manebeia de palna 
ma nu cl um ou manietam, li i»bm) n luva 

manafest- (palavras comei; adas por...) =? manrfest 
manuíéa, ae (W) t 1. manga (d. irra w-ica); 1. gatilho 
da catapulte 

manuleòrius, Tl tmanulsus) n» aqueíe que faz túnicas com 
mangas 

manuleãtUS, a, um (mermeus) aas i. que tem margas. 

com mangas; 2, vestido com jma túnica com mangas 
manuléus, I <mar*is ! > m. manga de túnica 
maitfimlsslô, ÕnlS (rranuniitto) r acção de i bertar um 

«cravo, libertação dum escrevo, manumissão 
manumissor, Õrls t™mn*) m. aquele que liberta urri 

escravo 

manÚrniSSUS, a, um part. 3e manumlKo 
manúmittõ ou manú mittõ, Is, ère, mlsi, mlssum 

v tr. libertar um escravo, da» a Srberdade a um escravo 

manupretlõsus a, um (™us pretosut ) «4 çue é de um 
trabalho precioso 

manupretíum, II <ma™s, Dutium) n 1, preço <ls rrão- 
-de-obra; 2. ffi) ] salário, («compensa: 3. mào-de-obra, tra- 
balho de um operário 

mãnus 1 , a, um *$ [are J =» inanis 

manus , us .'. r mio; noiui dextra, sinistra mão direita, 
esquerda; urbj manu munitissima ç cidade muito fortifi- 
cada pe a mão do homem; in manibuj est vidaria at 
a vitória depende de Vós; dure manus p confessa r-se ven- 
cido; ad nunun ejsc, ventre vir â mão apresenta r-se. ofe- 
recer-se; ptr manas oj inter manus entre as mãos, nos 
braços; 2. mio armada, combate, coragem:, força, vioiên- 
C a, feitos *ni tares t m j; tcs venit ad manus c.t o 
assunto tt-Ti a onnpôsito; pugna jam in manus venerat . .- 
o combate já tinha começado; maruim comroirtere Teu- 
ctíi v combater os Troianos; j. poder do chefe de fami- 
lia, autoridade, poder, cunt nuJícr viro in manum amve- 
i]it i - quando uma mulher cai sob a autondade toçai do 
THrido (isto é quanao se casa ); futc rum sunt in neutra 
manu c isto nao oepende de nãs; itrvum habere síhi ad 
manum de ter tini escravo como sc-u secretâ'io; imia a 
secretário; 4. trabalho, obra. indústria do 
homem; 5. leira, modo de escrever, escrita, estilo; ad 
iníiim manum redii ac wltei a escrever; 6. corpo de tro- 
pas, tropas, forças, turba, chusma; facta manu ac tendo 



reunido uma força; (ugiriWum marat»ca turba de escra- 
vos fugitivos 

manzer, éris (ds tvthtmca) sój. bastardo, ilegítimo, espúrio 
mapãlTa, iutn n. pi 1. cabana, choupana (> wumto). 

2. (em sentido colectivo) aldeia, lugarejo; 3. llig.J bagatelas, 

ninharias 

mappa, ae <. 1 guardanapo: 1, pano que se lançava ao 
circo para dar o sinal dos jogos; mitterr mappam smt dar o 
sinal cos.ogos 

mappula, ae (rtm iiu mappa) r 1. pequeno guardanapo, 
2. lenço 

Mara ca n da, õrum n. pi Maraeandos [capitai da Sog- 

dianaj 

Marathénus, a, um aaj, de Maia to [cidade ó* Fenícia} 
Maràthõn, õnfs ;. Maratona [povoação e planície da Ãsica 
onde Milciades venceu 03 Persas] 

Marathônis, Kdis sdj 1 de Maratona 
Marathõnius, a, um .11, de Maratona 
Marâ th os (-us(, í f. Morato [cidaCB da Fenícia) 
marãthrum, In [m pi maraU»ro»oJ BOIÍNIC* funcho 
Marathus, í m Mârato; I. nome de homem; 2. escravo 

liberto de Augusta que escrevera a vida deste 
Marcellia, õmm n.pi Mareei ias. Marceletas I festas em 

nonra de Mares to celebradas em Siracusa) 

Mareei Ha nus, a, um ac. de Marceío 
Marccllínus, 1 am m Marcelmo 

MarcelIttS, í rr, Vlarcelo |i.ji->.- Ujm ramo da p.™ CWiia, 
dcS'gnodsmfirtf? Marci/s Mdíceílíií qtw 1lith>i.í Siraoiísa. e o 
jovem Marcelo, filho de Oclâva e sobrinho de Augusto] 

marcèns, etltiS @ parr- de marceo <g> adi fatigaco, 
cansado, entorpecido 

marcèõ, ês, êre r . ur 1. estar murcho, estar r ieco, 2. cn- 
fraquecer. estar enfraquecido, estar decrépito. perde r o 
vioor, quebrantar, entorpecer; roarcere Capuana luxaria y» 
estar entorpecido petas delicias de Ca pua 

marcêsc-õ. Is, ére (inc de marceo! vim 1. murchar, secar; 
2, defnhar, enfraquecer, debilitat-se; 3. entorpecer, tornar-se 
tonto, embriaga r-se; morcescere desídia t „ entorpecer na 
Inacção 

Marchomêdl, õmm m pi. Marcomedos Ipovn ou cidade 
da Amnérial 

Mareia', ae i M&tca 

Mareia f ri gora n pi => Marda tympha 

Mareia* lympha ou aqua t Ayca Mâicia duu 
aqjedJto romano começado a construir em 144 a.C. peio otetoi 
Q. Marcius Rex] 

Marclãnus , a, um a* de Márcio 

Marclãnus , I ar,it m Marciano 

marcldus, a, um < marceo ) 1. murcho, estragado, 

apodrecido; 2. fraco, entorpecido, lànguino 
Ma rcii m pi. os irmãos Márcios ladivmhos! 
Marcllius, TJ ar.», m. MarcDio 

Marcion, õnls m. Mcicâo 1 . escritor de Fsw.i; 1. here- 
siarca 

marclpor, õris (nm, pu«> «t 1. escravo de Marco; 2. ti- 
tulo de uma sátira de Varrâo 
MareiUS, íl m Márcio [rnnc de lamria romana, designada- 
mente Anco Márcio, rei da Roma) 
Marcíus, a, um ao) de Márcio (■» Mareia lytnpha ou 
aqua, Murcúi frigvnx, Motíuis liquur), Marcius sahus l» 
dosfilade ro na Ligúria 
Marctus liquor m. Márcto => Mareia tymplia 
Marcodúrum, I n Marcoduro [cidaoe cos úoios] 
MarcolTea, ae 1 Marcolica [o ontíe da Hispama] 
Marcomãnt, õrutn m p: => Mareomanni 
Marcomanía, ae - Warcomân ia, pais dos Março manos 
Mareomanni, õmm m. pt Marcomancs 
Ma rcomanicus, a, um ao/ marcomânico. dos Marco- 
manos 

Marcomannla, ae f => Mareomanni a 
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marcor, õris {'íkBrc»o> m, 1. putref acção, podridão; ajflfl j 

apatia, languidez, abatimento; s, emoriaquez 
MarCU$', I m. Marco [prenome romano (abreviatura; M.)] 
marcus 5 , 1 m. martelo 

Ma rd!, 6 rum m pi. Marotos [povo oss proximidades da Hir- 
cániaf 

MarrJochaeus. I m Mardoqueu [fo de Ester] 
Mardonius, ií m Mardórtia [general persa vencido jor Pau- 
sámas] 

maré, te n, l. mar; more Qcíanuj c o oceano, nutre iwj. 
tntm c o Mediterrâneo; maré mfcntm mar Tiueno. mar* 
jupírum o mar Adriático, terra manque por terra e oor 
mjr; i. água do ma', água salgada, j, f hg.. 1 extensào imensa, 
oceano; atra mugiram mure tse □ vasto oceano do ar; [aro 
verbio) in maré funden aqiuu pg levar água para o mar 
[perder o seu tempo); more «dum confwndere tentar o possí- 
vel e rmposs wl para obter uma casa; maria ct nvmiez pol- 
licerí prometer mundos e fundos | pélagos, pootus. sal e 
eeq«wr como sinónimos de mar* sSo ds emprego poéticol 

Maréné, ês / Marene ^pate da Trácia] 

Mareõticus, a, um ao, da Mareota [pane da Líbia que 
contina com o Co ptc 

Mareõtícum, I n. vmSo da Mareota 

Mareõtls palus i ou Mareôtis, ídls / lago Mareoia 

[perto de Alexanana. no Egipto] 
marga, ae r. marga {terra) 

Margãnía, ae i Margânia [cidade da Ásia, perto de OxoJ 
margarfta, as t. pérola 

margarítifer, féra. férum <rr «rasnia fero) aa). que pro- 
duz pérolas, perllf era 
margarTtum. i => mumnrtta 

margltlõ, âS, ãre, Avi, Atum (marg) v g cercar, cingir, 

rodear, marginar, fazer margens 
rnargô, inls «»( i. margem, borda, beira, 2. fronteira, 

raia; 3. flirj.J margem (dum livrai, 4. estrada, soleira, vestíbulo 
Margum, I n Margo [cidade da Mésia Superior] 
Marta, eea.irr / Maria 

ma riam bui us, I (mars, anbub) m. o uue anda sobre o mar 
Mariandynus, a, um ao, dos Manandinos 
Madandyrtl, õrum m pt Mariardinos [povo da EMinia] 
Mariãnus , a, um «? de Mário 
Mariânus 1 I ar* m Mariano 
maribus at>r s dat do pi de anare e mas 
MarlCa, ae ,' Maricá [rwifa do Lácio. mulher de Fauno) 
MarfCUS, I m Marko [gaiJês que inalou os seus companhei- 
ros à revolta conliu Vnalial 
mattnus , a, um (mara) acf. marinho, de mar 
marina, a? t água do mar 

Marín US-', I *>tr. m Marino 
ma ris gei C£ Oure a mas 

marisca fleus ou so marisca, ae r i. casta de figo, 

2. hemorróidas 
ma ríta, ee (mariius 1 ) /. mulher casada, esposa 
manta lis, e <ma-itus') ao/ conjugal, nupcial 
mantãtus, a, um parr de martto 
marítima, Ôrum r, p* o litoral, as costas; r<s marítima- c , c 

a navegação, a marinha 
maiftbníM, a, um (mure) «4; de mar, marítimo, marinho; 

muriiimá nomiru!? cv. habitantes do fitora' 

ttiaiftõ, ãs, Are, Sví, ãtum Cmsrha) k t 1. dar em casa- 
mento, casar, 2. ffig.J unir, entrelaçar [uma árvore ou a estaca 
oont a videra) 

maritúmus -* ma rlti mui 

manhJS', a, Utn (mas '} aa) 1 . de casamento, conjugal, nup- 

cia ; 1 (ârwresi unido, entrelaçado 
maritus 2 1 (maiW) m. 1. marido, esposo; mítriti os esposos 

(marido e mui*rerj, 2. pretendente, noivu; 3. (irimais) rracho 
ma riu m çm. pt de mai« 

Marlus, íl m. Mário [nome de família romana, designada- 
merne C. Mnrbu vencedor de Jcgjrla e r vai de Sila] 



Marlus, a, um adi de Máno 

Marmarícus, a, um ao/. >. iTiârrráVico, da Marmárica 
[regiac da Al rica]; 2. (por extensão) da Ubia, da Africa 

Ma rmarides , PS m marmárida, habitante da Marmárica 

Marmessus, I / Marmesso [aldeíÉ. da Troade] 

marmor, õris n 1. mármore; 2. objecto de mármore: está- 
tua, placa inum rníivet;, lápide [para inscicscj, marco miliâric; 
i. peca íat gerai;; a, superfície tranca do mar, -wr, 5. 0 
que tem a dureza ou a arantura do mármore; *. vetirinaíia 
tumor (rias arliculaçGes doe cavalos) 

marmOrãrÍHS', a, URI (rnamur) adj de mármore 

mamnorarius 2 , TT m marmorista 

marmorAtum, i ( riam «mus ; .-> estuuue 

marmorAtus, a, um i™-™-) 3a % i. revestido de már- 
more, 2. íeilo com pó ae mármore, \ c a Ice lado, pavimen- 
tado 

ma rmorèus, a, um j. de mármore; 2. branco, 
polido, duro como o mármore; i_ que torna b'anco e duro; 
4. ornado de estátuas 

marmõrõ, As, Are, ãví, Atum v u. 1. revestir ou 
incrustar de mármore; 2. fazer corr o pú dg mármore 

Marnâs, 3t rr, Marnas [daus adorado em Gaza, na Fenicial 

Marõ, õnls m. Marão j, sobrenome ce Virgilio; 2. Virgilio 
designado pelo sobrenome 

Marobodfius, I m. Marobâduo [rei dos Mflrcomanos, edu- 
cado am Rotí^] 

Marõnèa , ae r Manoneia 1. cidade da "-ácia, afamada pelos 

vinhos, 2, cidade do Sâmnio 
Maron eus, a, um ao) 1. de Maroneia. 2. efe Virgiiio 

■» Maro 

Marônla MaranH 

Maronlanus, a, um ad/. de Virgilio t-> Maro) 
Marõnllia, as aa» t. Maroni la 
MarAnillus, í ar,tr. ra Maronilo 

Marônftès, ae m maronita. de Marone a [ddade ca Trá- 
cia] 

Marfinltse. ãrum m p; Maronitas. habitantes de Maro- 
neia 

Marpèsíus ou Marpessius, a, um ao/ do monte 

Marpesso; Marpesía caules rocha de mármore 
Marpésus ou Marpessus, T r». Marpeso ou Marpesso 

[montanha da ília de Rarosl 

marra, a? / enxada, sacno 
marrubíum , JT ». wMuca 

MarrubTum : , il n Marrúbio [cidadã dos Marscsl " 
MarrubTus, a, um ao), de Marrúbio 
MatTÚcínè <Msrrucin,s) a*, à manera dos Marrucinos (com 
lealdade) 

Marrúcfnr, õrum m. p: Marrucinos ipovo da «alia peno do 
Adriático e cuja lealdade se tornou famosa o proverbial! 

Marrucmus, a, um ao), marrucino, dos Manucmos N 

Marrus, ] m. Marro |lundadcr de Marrúbio] 

Mars, Martis m 1, Marte: a| deus da guerra, pai de 
Rómulo e do povo romeno, que deu o nome ao primeiro 
Tiès do primitivo ano dos Romanos; Martis diet terça-feira; 
1>) deus da fecundidade e da Primavera; 2. ftia.J guerra, 
batalha, combate. Mars apertas et combates err campo — "1 
raso; 3. manera ce combater, .<un Morte jBígtuiri ^ com- 
bater a sua maneira, 4. so^e cia guerra, sucesso, bom Ixito; 
amnis belli Mart communis cte a sorte da guerra é a 
mesma paru todos; erquo (pari) Marte com vantagers 
iguais; 1. valor, coragem; 6. meios, recursos; t, contendas, 
lutas fexenses; 8. o planeta Marte 

MarsàcT e Marsacu, ftrum m. pi. Marsácios [povo da 
Gália Bélgica] 

Mareai US, I etur. m. Marwu 

Marsf, 6 rum <Mar E j m pi Ma'sos 1. povo do Lãco, 2, povo 

da Ger.nunia 
marskúlus, a, um sai irasclvcl 
Marslcus. a, um ao, dos Marsos 
Marslgnl, Õmm m.pi Marsignos |po™ da GermâViia] 
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Marspíter. tris <Mais, paieo m o deus Marte 
marsvpium ou marsuppTum, in bgisa. bolse 
Marsus', a, um (Mais) adj dos Marsos, mágico, feiticeiro, 

encantador de serpentes 
Marsus', 1 m Ma-so; i, poeta latino. 2. filho de Circe 
Marsyâs e Marsya, as m Mârsas i, sátiro da Frigia e 

famoso tocador de flauta; 2. estátua de Mársias no fomm 

em Roma, a. rio da Frigia; 4. rio da Sitia 
Martha. ae ( Marta [it mS tia Lâ!aro c Manei 
Martiãlês, lum í ME>-tie « ' ) ™ f» j. lidados da legião de 

Mane; 2. povo da Bélica, 3. sacerdotes de Marte 
Martiãlls , e (Mias) m/j de Marte 
MartlãlÍ5 ; , Is V atesai 1. M. Valério; poeta satírico 2. nome 

dum pamrHe deste poeta 
Martkõla, ae (Mara, cora) m e f. adorador de Marte 
Martigélta. se ;mí-í. geno) m. e / filho ou filha de Marte 
Marti na, ae a«ír 1 Maninha 
Martin us, I vm ra. Martinho 

martiobarbfllus, 1 m. soldado que arremessa balas de 
chumbo 

Marti US; a, um (Mare) ia/. 1. de Mate; Martia U-gw aa 
a legião de Martp; lufnu Marrtití tf o lobo consagrsdo a 
Mane; Mm-tía proUí r*. a descendência de Marte (Rómulo 
e flerm); cnmjíttó Martins o campo de Marte, em Koma, 

2. çuereiro. de çuerreíio. corajoso-, desterrtirJo; 3. mar- 
ciano, do planeta Marte 

Martíus; lí m o mês oe Março; Jdtw, Kolewdct Marei» 

os idos. as calendas de Marco 
martyr, yris m e r mártir 

martyrium, H n 1. martírio; 2. lugar onde um mártir é 
sepultado, túmulo; 3. igreja <onsag'ada a uti santo 

MãrucínT ■» Marruclni 

Marulla, ae a* 1. Maruia 

Marullus, I anv. m. Marulo 

Martis, ím Ma ro [rio da Germana] 

mas. ma ris adj. macho, do sexo masculino; mos vitA- 
(tu h ovo que deve reproduzir um macho; 2. [Hg] viril: 
mofei dribní w os animes vir s; mate nuu caf, efeminado 

masculèseft, Is. ére (masculus) * Wr tomar o sexo mas- 
culino íf alarde de uma planta) 

mascuftnus. a, um (mascuijs) eoj t. de macho, masculino; 

3. ce homem, viril, másculo 
masciilum, I n. o género masculino 

masculus. a, um «w- demas)aní 1. de macho, masculino; 

2. [Sg.J viril, vigoroso, másculo 
mascúlus, I .ti. um macho 
Massa ba, Km Másgaòa fMhode Masinissa) 
Mas missa, aa ra Masinissa [rei cia Nun'dial 
MaSÕ, ÔnlS jw m. Masâo 

massa , ae /. 1. massa, pasta. 2. objecto em forma ce 
blnto: queijo (larus caacti nuu.su), barra de ferro ou ouro. 
livro, volume [conjunto de tolhas de pergemínno), 3. o caos 

Massa \ ae »m m Massa 

Masseesjn, d rum m. pi Massesilos [povo da Mauritana] 
Massagétae. a rum m pi. Masságctas [peva ca Citia] 
I Massagétês, ae * masságela 

maSSâUS, e (maasa) adj. 1. do caos, 2. total, completo 
massãlíter (massaiia) a*- na totalidade, cn massa 
massa ris, Is ; f or ca videiM brava tricana 
Massicum, i n, vinho do Mássico 
Massicus', I m. e Massíca, 6 rum n. 0. Mássico [monte 

da Campania. t-elebre pelo seu víhiio] 
Massicus', a, um adi. dc Mássico: Mo™™™ vk« ou 

i Moiitciu humor vinho do MáSSÍCO 

MaSSÍCU5 I m. Mássico [no^e dum guerrera] 
MassIlTa, ae t. Massllia [porto da Gália Naibofiense (Maru- 
lhai] 

MassillènsLs, e anf miissiliense, de Masii ia (Marsetha) 
Massillènsès, ium m ot. Massilienses, habitantes de 
Masslia (Marselha) 



Massllítãnus, a, um (MaasiiaJ as».- de Mascia 
Massiva, ae m Massiva [príncipe' da (vlumidia e sobrinho da 
Masimsââl 

Massylêus, a, um MuMyiia 

Massyti, Õrtim » pt Massilos [povo das proximidades da 
Numidia; 

MaSSylItlS, a. Um ae;. => Marwylus 

Massylus, a, um dos ^ssiios 

Mastanãbal, àlls n-, Mastâiaba [f ihodf. Wiisnssai 

masticô, as, are » u. mastigar, mascar 

mastigía, ae n. 1.0 que foi açoitado muitas vezes, o que 

merece ser açoitado; 2. fliaJ azor r agada 
nt astrO ca, as [ vestido de pele, dos Sardos e Germanos 
mastrucatus, a, um r-K-^-if ac$ que usa a mastruca, 

vestido de pele; 
MastrQga, ae aoj -» mastnea 

Mastfisia, Se ® ( Wa^li.-sirf [prnmnntorio da Tiatia] (S rr. 

montanha da Asia 
matara. Is 1 => nuterts 

ma tá ris — malertn 

matei la, ae ^ matula) r 1. vásc aa-a licuidos, 2. bacio 
matellíõ, ÔHiS <™ate"*> m espèc» de gomil 

mateâla, se ; oastão, paj, cabo 

mater, mãtrts t 1. mãe (de pessoas ou animais); pUtat 
in ituitrem ao afeição para com a mãe; 2. lituki fiu rio ''tiro 
sobretudo dado às deusas (= •espeilável venerável); Vrxta 
mater ,.- a augusta Vesta; Mater Miijiiu ou Mater a grande 
deusa (Cfbete) K; 3. s afeição maternal, a maternidade, 
*, mãe, causa, fonte, origem; utiliros mater justi u a utili- 
dade e rrvãe da justiça; s. Pátria; e. tronco de árvore 

matéra, as «# materb 

matercúla, ee (dm de mat«r> t mãezinha 

mãterfamllias ;g matei famílias, mátrlsfaml- 
llãs r nrSc de famlia, dona de casa ^ família 

matéria, ae ou êi (mater) / I. matéria (d* que uma coisa e \Â - 
feita}; 2, madeira, madeira de construção; matéria ceesa a. 
madeira cortada; 3, assunto, matéria; *. alimento, fonte, 
rausa. ac,r,he>. p^rtewo; maieriam invOiat inet fcim 
cer um alimento ao ódio; 3. natureza, disposição, nodo de 
ser, carácter, íncoe: nifiil maíeriít in ri™ trut ad auda- 
ciam l,í nenhuma disposição havia neste homem para a 
audácia 

mãteríâlis, e (matara) aa; material, formado da matéria 
materlârius, a, um (mataria) ad/ 'elativo à madeira de 
construção 

mãteriãtiõ. õnls (maienor)r. pPra de carpintaria, vi ga- 
me rito 

mâtejlãtUS, a. Um pan de materlo 
mãtcriés, èi = matéria 
Materina, ae / Materna IregMo da úrntxial 
màterfcv as, are (materis) v. ir. construir com madeira- 
mento 

màtertòla, ae <ò»r tfí matéria)/ pequeno tratado, maté- 
ria breve 

mãterior, áris, ârl (matéria) v. úap intr. ir fazer uma provi- 
são de madeira (de construção) 

matèris, Is 1 lança (gaulesa) 

mate mus;, a, um (maiar)ao; de máe, maternal 

MátentUS^ 1 m Materno (sebrenams romano] 

mÔtertèra, ae (mater)/, tia mate'na (>-amtta tia paterna) 

mathêmatica, ae ou mathèmaticè, ês / 1. mate- 
mát ca: 2. astrologia 

mathématícus , a, um sài. matemático, relativo ã 
tiatemàtica 

mathématicus^, í t. i. mu • errático, 2. astrólogo 
Mathd ou Mathon, õnls snn. m vaiou 
Mãtlãnus, a, um a? de Mácio (-» Mauus.< 
Matlêmis, I intr, m. Macieno 
Matln us , ] m Matino [mente da Apúlia] 
MatTnus', a, um aoj. do Matino 
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Matlscõ, ônls í Matiscão [cidade dcs ídjos, noie Mscon] 
MatlUS, II m, Mác>o |nome rcmano de família, desio/iaca 

mente C. Matius amigo de Cicero e de César] 
MãtrãHã, íum n pi. Marrais [festas da deusa Matuta] 
mãtr&scô, is. ère (maiorj v. me mir tomar-se seme hante 

à mãe 

mãtrtcâlis, e í^airi*) aai relativo a madre, ulerino 
mãtrlclda, se (matei, c&tiu) m e t. aquele ou aquela que 

mata a mae, matheida 
mãtftcidlum, lí (™te-, rsedo) o. rratricld-c, crime rJo que 

mata a mae 

matricula, a? (maitn) / matríc Ja. 'egiste, rol 
mãtrimes =* matrimos 

màtrimõníum, fi (mater) n i. casamento, matrimónio; ín 
miíirirTimuiim uiiquum ducere c<c esposar uma mulher; m 
muiríTruinhaii oliqumn dar* ou coUocare oc fazer o casa- 
mento a uma donzela, casá-la; In matrimomum cm in 
mui rima™ aliquam fmbere et ter alguém co mo esposa; 
molrfmonium alicufiw tenere ç ie ser esposa de alguém; 
2. mulheres casadas, esposais 

mãtrimus. a, um (mater) aaj. que ainda tem mae 

Mãtrlnía, se um, t. Matrinia 

MâtríniUS. H euw. m Matrlnio 

MatrTtius, l ti Matr no [no ao Piceno] 

mâtrlx, leis (mater; >- para a formação, notrtx, feiwratrhí f. 

1. fêmea reprodutora, fêmea grávida ou que cria os filhos; 

2. útero, madre; 3. tronco, p rirei pai, árvore que dá reben- 
tos; «. registo, rol, matricula, matriz; *. fome, origem, 
causa 

matrona', se (maier) f i. mulher casada, mãe ce família, 
dama, matrona, senhora digna; Matrona Juno ov a augusta 
luno: 1, mulher (em geral), esposa [rara] 

mâtrõna* se m Ml trona [rio da Gata. hoje Mame] 

Mâtrõnàlía, Hum n pi Matronais ;festas celebradas em 1 oe 
Março pelas senhoras íomaitâsl 

mãtranâlis, e (maimnai arf de mulher (-,™ri,-> c.p senho-a, 
de matrona, de mjlher 

mãtrõnátus, ús .;r-a:r-_>n;i> .-. porte de uma senhora respei- 
tável 

mãtruélis, Is p~ primo pelo lado materno 
matta, se t. esteira de junco 

mattarlÈIS, H (mana) m. aquele que dorme sobre uma esteira 
tnattèa, a? ■ > m«ttya 
Matthaeus, T m S. Mateus 
Mattiàcus, a, um m de Matio 

MattlUS, íl m Mátio [cidade dos Calos) 

Mattus 1 , í a,-tr m. Mato 

mattus 1 , a, um aoj a» matus 

mattya, se /. comida defceaca, acepipes 

matula, ee t |. vaso para líquidos; 2. bacio de quarto; 

3. homem parvo, imbecil, saleta (tarmo de injúria) 
Mãtíira, ae (maturus) I. MaUra [nome de Lima ceusa que pre- 
sidia ã maturação aos í'utos| 

mãtúrãscõ, Is, ére (nc. cu maturo; . mv amadurecer 
mãturátê (maiLiratus) edv prontamente 

mãtÚratUS, a, tim parr de matuto 

mature (maturjs) acfv i, a tempo, oportunamerte. a propó- 
sito, 2. f)r:>ril rfmpntf logo, depressa; 3. orematuramente, 
demasiado cedo, ames do tempo 

matõrèscõ, is, ére, rfil (mauirus) k mtr. t, tornar-se 
madura, amadurecer. í. desenvolver-se convenientemente, 
desenvolver-se, íom^ar-se; 3, at^ngrr o sou pleno desenvolvi- 
mento; 4.tornar-se núbil 

matQrTtãs, atls (maiurus} f. i. maturação, amadureo- 
niento (dos Irutos, das searas); j. maturidade, perfeição, o 
mais alto grau de desenvovi mento, talento; 3. oportuni- 
dade de uma co sa, oportunidade duma circunstância, 
ensejo, 4. prontidão 

maturo', às, áre, avf, atum * k % i. fazer 

amadutecer, amadurecer; i apressar, õcplprar, acabar, con- 
cluir; cctpui maturam y, apressar o fim dum empreendi- 
mento; iter moturartt oc. apressar uma partida; fugam 



nfllurar» v apressar a fuga ® v mr apressar-se; maturam 
opm eit Lv ê prec so apr«ssar-se 
mãtúrO' (maturus) drf.- a tempo, na ocasião prôpna; => ma- 

IDre 

mãtÚrUÍ pwt. de mature»co 

mãtums, a, dm ao, l, madura; poma muniríi Cfc . ir i»ns 
maauros; 3. maduro, com o Pese nvo vi mento completo, com 
o desenvolvimento requerido, fitía matura viro « filha em 
dade ce casar., nutimu miiitia t„. com idade de pmstar o 
serviço militar; 3. oportuno, feito a tempo; *. velho, idoso, 
maduro (faiando das pessoas), prudente, sensato, experiente; 
5. rápido; matura Victoria u, rápida vrtária. 6. precoce, pre- 
maturo, apressado, matura- hiemes invernos precoces 

matus, a, um ma ébrio, bêbedo 

Matuta, afi f. Matuta [deusa da manha, identrlcada com a 
Aurora] 

mãtutínê d mãtutinõ {-u:Lit«-íjs> ao amannecer, oe 
manha 

mãtútlnurn, í (matuinus) n. a manhã, ciompér do dia 
mâtúUnus, a, um imaiuia)»^ da manhá, matinal, matu- 
tino 

Mauri, õrum m. pi Mouros ihaMantes da Mauritânia] 
Mautfcê {Mauricus 2 } stjv. à mane ra dos Mouros 
Ma Uri CUS ', í anír m. MSuriCO 
Matiricusv a, um <Mau^]j ac' t dos Mouros 
Mauritânia, se < Maurtâna | parte acidem ai da Alnca] 
Mauras , a, um acr; da Mau^tania, mouro, africano 
Maurus', Í« 1. um mouro, 2. Mauro [sobrenome romano) 
Maurusia, ae / Maurúsia [nómada Mauritânia entre os anii 
gos jregnr,] 

Mauruslãcus, a, um ad; da Mauritânia 

Ma u rusn, orum m pi. os Mouros 

mausõlêum, I o 1. túmuto de Mausolo. j, mausoléu, 
túmub magnífico, 3. túmulo 

Mausoléus^ a, um am de Mau sob 

[rei da Caria, a quem a mutier, Arki- 
misa mandou erigir um magnifico túmulo, con&ídeiado uma das 
sal* Tiaraviilia^ ^c» mundo] 

mâVÕlÔ, mâvèllm, mavellem lormas arcaicas de mal» 
por maio, mallm e mãlkm 

Mãvors, tis m fírs , pM.\ Marte, guerra, combale (>- Mars; 

MãvortíUS, a, um bcí. l, de Marte; Munttia Mu-níu / os 
muros de Marte, Roma, Mmmti» tetfws / a terra de Marte, 
a Trácia; 2. guerreiro, belicoso, ma'dal 

MaxentílIS, íí m Maxênc;o [rival de ConsLennnu] 

maxilla, ae {tvn c«i™ií)í, queixada in'erior, queixo, que- 
xada (em geral) 

mairjl lãrl&, e {maxiiia! aaj. do queixo, maxilar 

mâxímê (n»i»i) aitj 1. muitíssimo, infinitamente, extre- 
mamenle, muilo; (com 6dj. e *Sfc) conu nuuàme muitíssimo 
tfueiido: moxime gratiier muito q r avemente; 2. muito, viva- 
mente, sobretudo, principalmente, (com «tóss) nuurime con- 
fidtre confiar mu no, ter a máxima confiança {1. aparece 

rs'orç.adc Oú unus, 11a 115 omnlum, wcl c qlidm; i|W2m rrvixirru o 

mais possível, tanto quanto e possiveit 2. usa-se no diálogo para 
responder afrmativamenla (antómmo intalme nâo)} 

Maximfna , ae a* t, Maximina 

Mãxlmínus, i anu. m. Maximino 

máximítas, atls (mjuimus) i. grandeza 

majtJm opere ãdv => ma^n opere 

mãXÍmUS', a, Um s^.- demagrn» 

Ma X] mus', 1 (maxirrus 1 ) m Máximo [sobrenome romano, 

desienadarrtente de O. Ptbius Omciaiwí 
màiume 

maza, ae t. espécie de pão ou farinha mrstutada com leite 
MazHCèS, um m. 0. Mázaces [povo da Numídia] 
Mazsel, ôrum m pi h^azeus [povo da L ournia] 
Mazeus, 1 ,tt. Mazeu (nome de um guerreiro] 
Mazagse, Ôrum m. pt Mázaca. Mâzacos [cidade aa irvdial 
Maza* =i Mauces 
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nazonòmu*, 1 m. prato fundo e o/ande, bacia 

ac v a£>.' da ego 
meã bílis, e c.r*>> i onde se pode passar trarsitável; 

2, que penetra com facilidade (ar) 
meãmet, meápte aa i [a'c J = mci ipsa 
meâtuB ús (moo) m. i. acção de passar de um laco para o 

outro, passagem, curso (dos astros), 2. estrada, cam rho, 

via, canal, meato 
Mecaenas - Masceaas 

me castor rormula de juramento muitc usada pa as mulheres; 

por Castor! 
méchanícus. a, um mecânico 
m ec ha nicos J , I - mecânico, artífice 
mècum ■ cam «* (comigo) 
Mecybenta, ae < fVedberna [cidade da Macedónia] 
med = me ;aoi de eco) 
Medaba |M*aUí cidade da Arábia 
meddlx, íeis (coosso) m magistrado supremo entre os 

Ostos 

Mêdèa, a* I Medeia [filha de Eetes. rei da Colqui da. tsnosa 

feiticeira) 
Mêdèls, Idls .' de Medeia 

medeia, se {rrcdBor) r i, medicamente, remédio; 2. cura 
pari. í-ws de medeor. usado cornam médico 

medèo, ès, êre => medem 

Medèõn. Õnis m Mêdeon I. edade da Beôaa; 1. cidade 
da lllna 

medeor, élis, firl ✓ do». <nt<: lembora raramente, apa'sce 
tamoèm com valor transitivo! 1. cuidar de, tratar, disnensar 05 
seus Cuidados a; (com oaf.) oliquid ■medtri q Kê Iratar de 
alguém; 2. socorrer, 3. dar remédio a, remediar, facilitar; 
medrri inópia rei ftumttimria. cie. remediar a falta de 
trigo 

Mêdí, O rum m. pi os Medos, os Persas 
Media . as •• Média (região da Ásia) 
medlántis, a, um (mooius) adj do meio 
mediastTnus, i (rnadius) m medtaslino [escavo da rrais bai*3 

candiçâo pata todo o seivíçol 
medlâtiô, ônls í<nedo> t. mediação, intervenção 
med leitor, õrls tmedojjn mediador 
medica', ae (nedeus) t mjJher médica 
mèdíca' se (média) r ísoíjení henba) luzerna [parla oriundê 

da Média | 

medica bílis, e (meoeor) ad; 1. que se pode curar, curávef; 
2, nue pode curar 

medlcámen, ínls (medeor) « 1, rnedeamento, "errédio; 
1. droga, ingredente, beberagem, veneno; 3 encanto, sorti- 
légio. 4. substância corante, tintura, cosmético 

medica mentârius', a, um (riiedcaraitmii) sjj relativo 
aos medicamentos 

medica me ntàríus 2 , i! m farmacêutico 

medicamentosas, a, Um (medicamentui-) adi- que cura, 
rr.Hit'! amentoso 

medicamentam, i (neaicor) n 1. medicamento, remédio, 
droga; i. urquenic; 3. matéria corante, tintura, cosmético. 
4. veneno; s. beberagem, 'eitiçaria, encanta nervto: 4. pez 

medicátor, Oris (medico;) m médico 

mediCatUS, a, um K> ead. de medico fí medloor ® 
1 DrtVpno para curar, medir na>; 3. tratado, preparado 

medi cã tus-, Ús fmedierc) m. preparado mágico, feitiço, 
encantamento 

tnedlcína, ae (fecicinus) í 1. arte médica, medic na, 2. con- 
sultório médico, 1. remédo, mezinha, poção, medicinam 
aUcui aãhãxre ac da' um remédio a alguém; 4. remédio, 
alVio; doiotis medicino m- remédio para as dores; <i. farmn- 
ca. tx)tica; *. venero, 7. cosmético 
medicina Us, e (medcina> ao;, de medicina, medicinal 
mediclnâtiter (msdjcinaiia> aan com ou por meio de remé- 
dios 



medlclnus, a, um inwdcue') u j. de médico 

medica, ás, ãre, âvl, atum (medeus 1 ) v tr eitvr L. tratar 

um doente, cuidar, medicar, curar. 2. preparar um remédio. 

um ingrediervte; 3. untar, esfregar, 4. colorir, tingir, salpicar; 

semi™ medicare v p"ecarar (cam agua e ca!) as sementes 
medícoT, ãris, ãrf, átus sum (maalcuB) n rr e inu 

t r atar, curar; alicui meditari 5, curar alguém 

mediou s', a, um (madeor> i. próprio para curar, que 

cura, medidnal; 2. mágico, que faz feitiços 
medic US 2 , 1 (rradcjs 1 ) m. médico, cirurgião 
Mèdícus , a, um (Mouih» «í; da Méd^a. da Pérsia 
medíê wso») adv medianamente, moderadamente 
medtètás, ãtls (nsedíj?) r 1. o meio, o centro; 2. metade, 

5. justo meio, meio termo 

medlmnum, I ;< {gsn. ol gera mente m* dl mu um! rne- 

chmno [medida de capacidade para oaraais| 
medíò, âs, âre (metíiisl ® v k dividir em dois ® k int? 
estar no meio 

mediocriculus, a, um idm ae ~eaatns) «oy um tanto 
medíocre 

tnedldCfis, e (meaiua) acii 1, médio, de qualidade média, 
sofrível, ordinário (pessoas e coisas); 2. fraco, medíocre, 
pequeno; quert medwcrís animi r.si queixar-se é prova 
de t r aqueza de ânimo; mm medúnTis oc não comum, 
valioso {na poesta. também medlocrit) 

medlocrítas, ãtls ímedncris) r 1 . estado médio, meio 
íer"nc, moderação, niediua, 'Tiudésiia, ourai TTtt T iiúx.TÍ£iijs 
a mediania dourada, 2. ir^nurid-de, irod.ccridaae. .ns,gni- 
ficância 

medlocrlter (medoct e.) acrv 1. i?>oderada mente, no meio 
termo, modestamente, 2. com moderação, calmamente, 
trancuila-nente, mm mrMocriter Co orandemente, mutto 

Mediolanensls. e adj. de Milác 
Medíolanénsès, tum m 0 i. os habitantes de Milão 
Medlolflnum, íou MedloiAnlum, íT n. Medolano, hji 

Mcdiolanio [cidade da Gália Transpadana. hoje Mil&o] !iíi 
Medlojnatrícl, ôrum /rt, pi MediomAtricc^i [um povo da 

mumí 

medíoxímé (medioximus) aov: moderadamente 
medloximus cu médio xrj mus adj. 1, intermediário: 

2, exíguo, medíocre 
medlpontus, 1 m corda grossa, espécie de cabo 
meditãbundus, a, um (mwmor) sej, que medita 
medltámen, inis (mstiiter) n. projecto 
medltâmentum, T (meditor) n i. ejterefeio. preparação; 

2. roçôes elementares (erismadas ás crenças), estudo 
meditátè (medilatus) ai> de propósito CC'iberaco, Ce caso 

peisado 

meditátíõ, õnis tmadiíor) f. i, meditação, reflexão; 2. pre- 
pa-ação, mortis meditatio S an preparação para a morte; 
i&eunãi mururris medUmla oe preparação para desempe- 
nhar uma missád 

meditãtor, õrls (rneo^r) m c que nedha, o que prepara 

medltâtõríum, li (mediíor) n j. lugar onde se prepara 
alguma coisa; 2. preparação, prelúdio 

medltatus', a, um 1$ 

medi:ou ® sen! pasmo meditado, reflectido, preparado 
medltâtus', Os m. meditação, pensamento 
M edite rrânèum maré n mar Mediterrâneo 

medi terrãnèus, a, Um (cthhíus. leria) m$ que fica no meio 
de terras, mediterrâneo; Medfamncum mure mar Mediter- 
râneo 

medttor, ãris, firf, âtus SUm {rreq de medeor) iy doo u 

n:ns. 1. exercitar-se, apicar-se a, prancar; siiw^trem tertui 
BBoaui wtedtlari ounM v tocar cantigas rústicas na delgada 
flauta; 2, pensar em. mecitar, reflectir, elaborar, preparar, 
maquinar, projectar, ter em vista, fagam meditari prepa- 
rar, maquinar a fuga; 3. entregar-se a, estudar, preparar, 
causam, tdicuxus Tjitriíari ^ p'eparar a defesa de a oué r n; 
meditori rem ou dt aliqua re pensar em alguma coisa 
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Medltrlaa, ae (medeor) > Medi trina [deusa q.* presidia as 
curas] 

Medttrinálfa, iUm aoí< pi MediHnais ÍIéstes dpí hcfirado 
Maditrrna) 

MedttulHum, 3 Imsdius, teiijs) ii meio, espaço intermedtór c 
médium, tí (mud-us') n i. melo, centro; in médio asfium ^ 
na rreia da casa: médium Sei u» me>m do dia (- mBodfa); 
a. lugar para onde tudo converge, lugar público, lugar a vista 
de todos, rem m médio Jxmere ou rem in médium pro- 
ferre se expor um facto a todos, in médio es» oc ã 
vista de toda a gente; 3. bem comun, interesse gerai; cenuv- 
lere m médium o torrar medidas nc interesse de todos; 
* rendera áe mãiio r*. ceder o ugar ; aliqvid « ou de médio 
todere, pe\lm, remunere ac. afastar, suprimir alguma coisa; 
e mcéio excedere, cinte m, sair do mundo, morrer 

mediu s\ a, um «a. i. que esta no centro, que está 
no meio, central, médio, irtermédio; regk> wtius QoUia 
mediu ac região que fica na centro de toda a Gália; mníius 
iocui mimdi O centro do mundo; médio m furões na 
meio do foro: in media imula ro meio da ilha. t>fi 
meàm fines, hostes r*. m através dos territórios, dos inimi- 
gos; média norte ao meio -da noite; 2. neutro, indiferente, 
indeterm nado, ambígua, equivoco, duvidoso, médium se 
gtsík ^ ele permaneceu neutro; i. medíocre, comum. o r úi- 
náfio: *. ntermpdiário, negociador; paci médium .te effert v 
oferece-se para negociar a paz; 5. meio. metade; 

0. moderado, compassado, i. ce meia idaoe, nem velho nem 
novo 

mèdíus í Fldius (» me ãàis FidtW (jvwt)\ que o deus 
Fld:c -v» ijiide, pelo deus da verdade. A fé de fi:jcrr sou! 
(forniu a de afirmação) 

mèdU, leis m •=» meddlx 

Medoãcus maior e mlnor m Medoaco Meio? e 
Msdúsco Menor (nome oa dais™ da Qalia Cisai pinai 

Medo briga, as t Medóbríga [cidade daLustâna, hoje Por- 
ia tegra] 

Medõn, ontis m. Medonte l, um dos Centauros, i. filho 

de Codrp; 3- pretendente de Penélope 
Medontídae. iram m pt Medflntidas [descendentes de 

Medonte finada rjo*o] 
Medfirès, Is m Medotes [nome dum guerreiro] 
Meduãna, se m. Meduana [nomedin rigdeGâia] 
medulla, ae {rndi.ii f. l. medulo (dos ossos, das plantas): 

1. a polpa (dos frutos), farinha; 3. o interior de, o que há de 
mais Intimo, de mas profundo, coração, entranhas, quce 
tiúhi sunt inchua meduOíj oc as coisas que estão gravadas 
no mais Intimo de mim próprio; *. o que é mais excelente, 
a mehor parte ce uma coisa 

medullatue, a, um -ir™ duna) a*, cheio de medula, rico, 

gordo, cheio de gordura 
Medulfia, ae t Meriú ia [c daria úr> l*ciq] 

MedullTna, as arm. t. Medulina 
MedullIrtUS, i m. Medulino [sobreneme romano] 
medullitUS {mMuia) sd* i . até a meduia dos ossos; i. do 

fundo do coração, cordialmente 
medullõ, ãs, ãre ímeoum) v. tr. encher de meduia 
medullula, as (d/m. os medulla) .' i, medula; 2. fígado 
Médus , a, um at*i. 1. medo, da Média, dos Medos; X da 

Pérsia, dos Partos 
Mêdus', I m medo 1. natural da Védia; 2. pequeno rio 

da Pérsia; 3. filho de Egeu e Medeia 
MedUsa, ae r. Medusa 1. uma das Górgonas; 2. cabeça 

de Medusa na égide de Pa as 
MedússeliS, a, um meduseu, de Medusa 
Megabocchus, In 1. Megaboco [nome daco pw Clceio 

a Fompek) Magno]; 3. nome de um cúmplice de Catilina 
MegadâniB, I m Megadoro [personagam da Auluaria de 

Ptauto] 

Megaera, ae /. Megera fuma oas runas | 



Megãlê polis => w.egUopoht ■ : 
Megalênsia, õrum rr. oi -> m««ii1«*U 

Megalèsla, lõrutn n pi. Meqalésias [festas em Hrmvi em 
nonra de Cloele] 

Megalénsls e relativo a C bcle, das Meoalfeias; ludi 
Megolenses ^ Me#vlrfll« 

Megalèslãcus. a. um mi das Mega ésias 

MegáDa, as t Megátia [pequena ilha perlo de Nápoles) 
Megalobúlus, í 

Megalopõlls, Is 1 Megalópolis [cidade da Arcádia] 

Megalopolltas, ãrum e Megalopolítáni, orum 

m p). Meaafopolitanos, habitantes de Megalópoiis 
MegalopoIRã nus. a, um ad; meqalopchtario, de Mega- 
lopolis 

Megàra 1 , as I Mégara |mufher de Hércules) 

Megàra , as t e Megàra, ônim P >. Mégara. Mégaros 

1 . cidade ca G'écia; 2. cidade da Siclia 
Megarèa, ftrum n pl. Mégara [cidadã da Sicl .a] 
Megarètus, a, um sd, ). de Megareu. 2. de Mégara 

(cioadeda Grécia) 
Megareus', a, um 00 de Mégara [cidade da Grécia] 
MegãreUS', él cu êos m, Megarej [ne:o de Neptuno e filhe 

de Qnqueslol 

Mega ritt, õrum m pi. a escola de Mégara, os sequazes 

de Euclides (de Mégara) 
Megaricus, a, um de Méqara [ra Grrjni.i] 
Megarii, iõrum m. cí Mégaros. habitantes de Mégara 
Megãrís, Idts l 1, ■» Me«aUa; 2. Megaride |cidade da 

5idlía], ). região da Grécia 

Megarfinídés, ae mi n Weq,2ró'ida 

MegárUS a, um adj mrigsro, de Mégara [na Sicilia) 

Megãs m. sobrenome grego equvaíente a Maguna 

Megilta. ae mm. t Megila 

MegllLus, I sníf. m tVtegiio 

meglstânès, um m P / os g-andes, 05 magnates 

Meglstê, ès r. Megiste ; cidade e porto da Uclal 

Meâstus, I ansr m. Megisto 

mefie |ârc Jpor me 

mehercúle, mehercle, me hercúle, me hércules 

míeri por Hércuiesi, segu'amente, certamente, sem dúvida! 
[fârmula de jurarnerrio lamlliar, usada saamtudtj por homens) 
melõou me)6, ts, êre v. W {meio & di arábico) l. urinar; 

2. eitorna' (um bacio) 

mel, mellls n. t. mel; 2. flig.J doçura, er canto; melii «t 
ímiíiij « é um verdadeiro encanto para mim; 3. (termo ce 
cermne) pessoa querida, pessoa amada, queridinho 

Meta, ae m. Mela [sobrenome romano, em oarticulaf de Pom- 
púrio Mela. geegrato latina) 

Melas, ãrum t. p Melas [cidade ac Sâmnio] 

Melasnas, ãrum r.pt. Melena 1. cidade daÁiica, 2. ciriace 
da Arcádia 

Melasnls. ídis amr < Meléris 

Melamblum, fl a Me! a m bio [lugar da Tesséiía] 

Melatnpfis, põdls m Melampo 1. médico e ad vinho 
Argos; 2. filho de Atreu; 3. nome djm cão 

Meianchaetès. 8S m Melanqueta (nome *im céode Acwor] 

melancholla, as t melancolia 

melancholTcus, a, um atr, 1 melancólico, atrabiliário, can- 
sado pela aíiis negr3 
melandr^um, yl n posta de atum de conserva 

MelàneUS, éi éos m. Melaneu 1. nome dum Centauro; 
2. norre de cão 

Melanippè, ês 5 Melanlppa, as r Melanipe [filha de 
£o)o| 

Melanippus, T .■;.-(■■ m. Melanipo 

Melanlra, ae emr 1 Me Ian ira 

MelailthãUS, a. Um sai. de Melanto [marínneiro] 

Melanthid cu Melanthfõn, Anis arar m. Meiânton 
MetanthUus, M m. Me*ântio; 1, guarda dos rebanhos de 

Ulisses; 2. pintor célebre 
Melanthâ, Os < Melanto [ninfa, fira deProteu 
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membratim 



MelanthltS', 1 m Melar to [no da SarmScia] 
Metanthus, I m ]. Melanto [marinheiro ^anstormado em 
goilmno por Baca], 3. norrie de guerrero e de outras pessoas 
melanúrus, I -.- nome dum peixe 

Melas, ãnis m Mélaee [nome de vânos nos da Júnia, Tiaets 

Tessália. Sicilia, Rcoc o e CapadPcis] 
MelchlsédeçK (ndeci-1 m, Mefquisedech [rei de Salém. do 

tempo de Abraão] 
melcúlum, I«.e mekúlus, í {aim. de mei) m minha 

doçura ['ermo de ternura} 
Meldí, õrum m. ní Meldos [povo ria Ralç. hoje Mesjx] 
melè n. pi de meios 

Meleáger, I n Meéagro i. fitho de Eneu e de Alteia. 
2. general de Alexandre 

Mele ag réus, a, um ■$ de Meiêagro 
Meleagrides, um r. oi Meleágrides, as irmãs de Meléa- 
gro 

melagrls, ídls f. pintada (galinha) 
Melèagrius, a, um so; de Meleagro 
MeleágTOS, I m =» Meteagtr 
Meleágrus, 1 m => Mcfesgor 
mélês oj mèlis, is i íklogia mana, texugo 
MelêS', [um > pi. Meles [cidade do Samna] 
Meles : êtis m. Meles, Meiete [rio da Jóns, perto de Esmrna. 
ras margans do qual. segundo a lenda. H-jmaro laseau) 

Mele&sès, um K , Melessi, õrum m pt Metesos [povo 
da Bêticaj 

Melété, êS t Mélete fuma das quatrp Mu6as orlritivas] 

Mele léus, a, um «r do rio Melete, ríe Homero 

Meleilnus, a, um k/í cc rio mpipip 

Mella, ae / Melia [lilna do Oceano e amada do rk> ínaco] 

Melibúea, ae / Melíbeia [cidade da ^essâiia] 

Meílboeus a. um e Mellboeensls, e «$. de Melibeia. 
mel rbeu: melíbara Jjwtura K purpura de Merrbeia [rrurto esti- 
mada pe>a sua qualidade] 

MellbcEUS, I m Melibeu [nome de uiti pasta;] 

mellca. ee '. <;speoe de vaso 

melica, ee '. mélica, melodia tricô, ode 

mellcèris, ídls t espécie de tumor, tumor duro 

Me II certa, ae n. Melkerta, Meltcertes [deus marinho] 

McHcertes ae m ~> Meiícetta 

mellcràtum, I n. hidromel, agua -mel 

melicus , a, um sai. i. musical, harmonioso; 2. lítico 

mêlicus , I m poeta llnco 

Mélícus , a, um sai mènco. relativo a ilha ne Meios 

Melíè, ès ■ -> Mello 

meli lotos, f r. .?3tAni> meliloto 

meiimélon, I r; espécie de maçã muito doce 

mêllna, ae f. saco ou bolsa de cojro 

tnêlínum '. I n. i. cspccic do pcr^ime em rije entra sumo 

de marmelo; 2. vestido de cor amaras, 5. ocre 
méHnum". I a pinura ou cor branca, proveniente da ilha 

de Maios 

mêlVnus, a, um a^r. i. de marmelo 2. ria cor do marmelo, 
amaTlo 

melior. Tus adj: {geri. tieilorii} eomp de bofm melhor, que 
está em melhor estado, que vale mais, mais útil. vantajoso; 
mcliui tít efe (com int.) vale mais; ài meiiorn (ieni cu 
t«íitw)í oc cue os deuses dêem melhor sorte! 

mélls = meies 

melisphyllum I n e mellsphyilon, I n . melissa, erva- 
-cidreira 

Melissa, ae i Melissa 1. nitria que descobriu o processo 
de colher o mel; 2. filha de Mel isso, <ei de Creta; 1. esposa 
de Caméades 

Melllssus, I n-. Mel sso I filósofo do Sãmos; 2. gtamàtkc 

do século de Augusto 
Melíta , ee >. M elite, Mélita [una dae Nereides] 
Melíta-, ae / Mrjlrta 1. ilha de Malta, 2. norne duTia ilha 

da coita da Dalmácia 
M elite, ès < Menta 



Meliténê, ès / Mentene 1. regiao.dâ Capadócia; 2. cidade 
da Capadócia 

Melltènsía, ium n. pi tecidos provenertes de Mil ta 
(Malta) 

MellténsJs, e wom 1 , ao), de Mélita iMana) 

melitturgus, tin.o que trata das abelhas, apicultor 

MelltUS, I m Melito [poeta ateniense] 

melíus .1* ™v?ifi tia benc melhor, de modo melhor, rars 
fefizmente; tk melivs fariam n dèem-me ds deuses mehoi 
sole; mzlius Acch&i ck Ácio exprime-se melhor; ih mr- 
lius Sn os deuses ju ga F am mehor do que eu 

Mèliu* , a, um «rj da ilha de Meios 

Mêlíus, li Meellus 

melluscilè (msiuscuius) sev ann um pouco melhor 
mellusculus, a, um ob metia*) aev um pouco 

melhor, um tanto mais vantajoso, um ta n lo mais belo 
mella 1 , ee (™;> t aoua-mel 

Mella 1 , ae m Mela 1. no da Itália; 2. Aieu Meia, pai do 
poeía tucano 

fltellãrium, fl (meii n. colmeia, cortiço de abelhas, colmeal 
mellarius 1 , a, um <mei) ao; ce mel, (eito pa-a o mel 
mellarttis-, íf t. o que trata das abelhas, o que recolhe o 

me 

mcOãtíô, ônts (me ) 1 colheita do mei 
melléus, a, um (mei) atr f . de mel, doce, suave 
mfelllculus, a, um |on ae mel) $dj doce como o mel 
mcllífer fera, fèrum (me. turw! «oj. que produz mel, 
melffero 

nticlltfícium, 11 (mei. taco! n produção de mel peias abelhas 
mcIJifícõ, às, âra (mel) v tna fazer mel, melrficar 
melligô, íltls (ma } / arópolis [suostânoia resinosa emp-e- 

paria peless abelhas] 
metlilla, ae<mei}/ termo de ca' fiho: meu amminho, minha 

boneca 

melllnla, ae (rraj) 1 1. oeberagem em que entra mel; 2. rilg.J iUl s 
doçura, suavidade ™* = 

mellTtultiS, a, um (cm. ae mellltus; .im doce como o mel 
mellTtUs, a, um <~v) aaj 1. de me , 2, temperado com 
rnel, em que en:ra mel; 3. [flg j doce, queriflo, agradável, 
suave 

Melldtta oj Mellõnía, ae (mei) • Melona, Melônia [deusa 
do mel| 

mel) um, I mcllus. í m colora do cio de raça. de 

couro e com guarnição de pregos 
melãdía, ae I melodia, canto melodioso 
Melodúnum, I n Meloduno (Melum) [cidade da Gàtia] 
melomèll poduO.) <„ marmelada 
mèlopêpõ, õnls m rnplão 
meios' ]nryn s«c)j cante, poema Knoo 
Mêlo^ou Mêlus, lf. Meios [ihadorrar Egeu] 

mflõta, ae, mèlótè, es U1 melõtis, ídls / melota, 
melotc 1. pe e rtp ovelia com a respectii/á 13 e que -*>rvp 
de vestuário; 2. peie de cabra com o pêlo 

Metpoménê, èS t Mp/pomeie [musa datraoáfta] 

MekpHm, I « Melpo [o dade da Gí*a ['anspadana; 

MelsiãgUm, T n. Melslago [pintam da (iorrnSniai 

Melus ^ Meios 

Memacèttl, õrum m & Memacenos [pove da Asia. além 
do Cáspio- 

membrana, ae (membrum) t t. membrana, pele qiie cobre 
as diversas partes do cotpo; 2. pele das serpentes; j. casca 
(dos ovos. dos (rutos. etc t; *.pele praprta para escrever, pe-- 
gaminho, >. exterior, superfície de qualquer coisa 

memb rãnãcéllS, a, Um (n-írrtxana) ad; 1. formado de 
uma membrana: 2, semelhante a uma pele 

membrã nula, ee (dhn. ae membma) í i. membrana 
pequena, 2. pergaminho 

membratim (mamníum) sa* 1. de membro em membro, 
membro por membro; 2. ponto por ponto, em pornrieror, 
pormenorizadamente; s. por frases cutas, por incisos 
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membripõtêns, entis (membrum potens) ao) robusto, 

forte 

membrum, In i. um membro do carão [pl nembra os 

membros do corpnj; 2. ífig ] parte do todo. porçâc, bocado, 
j. comparti mento de uma casa, 4. membro de uma Tase 
mèmet --> egomet 

memlnl, IsQ, Isse (rac 1 me» (pois*), com redobro) K dei ft 
e in*: i. ler presente no espírito, recorda r-se, lembra r-se 
{com gen.. ac„ ou abl com de) aLcujuj rei, aliouid cc de idi- 
otia tc írumánísse cm lembrar-se de alguma coisa; (com 
inrsrt indiiv memini, ouor gessmm lembro-me do que fiz; 
fcom mí ouotjp iiíj mementote fuu nobú esse Percimescen- 
d&s ck lembrai-vos que detemos ter receio destes homens; 

2. mencionar, fazer menção de (com pen. ou sei cnm de), 
Arhillcu cujus supra memíruntus g& Aquilas que acima 
mencionamos 

Memmlãdes, ae m um descendente de Memmiuj da 

fâmiliâ Memrruti 
Memmiãnus, a, um ao?, de Mémio 
MemmiUS, ÍT r~. Mémio [nome dos membros de uma lamília 

romaria] 

MemnOn, õnts m Mérnnon [fitw de Titono e a a Aurora 

mortc> pçr Aquiles] 

Memnonídês, um f. p aves saldai das cinzas de Mem- 
non 

Memnonius, a, um utf, i. de Mêmncn, 2. do Oriente, 
mourisco, negro 

me mor; Õrís t>- menino ao) I, que se lembra, lem- 
brado: {com gen.) tdicujus, aEtcujK* rei memor ou lem- 
brado de alguém, de alguma coisa; (com Mn h4k) memor 
qwr riimt dieta o? lemb'ánoo-se do que tinha sido dito; 

3. que tem uma boa memória; mcnwrej orotores <-«. ora- 
dores dotados de boa memória; 3. vivo, persistente, que 
dura, memirircm Sutwjús nb iram y por csusa da ira persis- 
tente de Juno, 4. que pensa antes das coisas, que prevê; 
5, (tetendo de Musas) que lembra, que faz recordar; vénus 
memores cv versos evocadares; 6. grato, 'econriecido; tara 
ferre dis mtrnori ma™ o* levar o incenso aos deuses com 
mão reconhecida 

Me Dior', ÕrlS m, Mémon? [um posta latinol 

memorãbllls, e (memora) aoj. I, memorável. d<gno òe 
memória, famoso. Glorioso.; 2. qc* se pode contar, conce- 
bível, verosímil 

memorada m t memora, dum) vamos, conta 

memora nd us, a, um ® aemndivD de memoro ® aài 
memorável, glorioso, famoso, célebre 

memorâtor, õrts (memoro) m aquele qi±e fala de, aquele 
que recorda 

memora trix, leis (memoro) j aquela que recorda alguma 
coisa 

memo rã tus: a r um * pn. * memoro $> <(••?. 
bre, famoso 

memora tus 3 , ús ír™:nnmi m. acção ce recordar, mencao 

memoidt P#r> de mordeo m momordl 

memoria, as <««s~ior> f I. memoria (faculdade), memória, 
lembrança, recordação; memoria rerum Ck memória dos 
factos; memoriam sLudtrt, perder» ç K . exercitar, perder a 
memoria, ex memoria aliquui ãepenere ce esquecer al- 
guma coisa; i. tempo passado, tradiçSo, post hominum 
memoriam ac desde os tempos passados: rwmnrâ* firodi- 
him est (com omp *iO et a tradição diz que,,.; memoria 
nostra >ebu no nosso tempo; a sitramo memoria desde os 
tempos mais rectados, i. historia, nairdçãa, reiaçio: 
mmtariu omnium reTwm cíc. a história universal; memoria 
ac litterw oc na tradição oral e escrita, *, monumento 
consagrado a recordação de aíguém 

memoriãle. Is (memor ais) n. monumento cornemorativO, 
lembrança 

memortãlls, e (Temona) s* qi.e ajude a memór h 
memoriá-la , ae (om ae memoria) ( memória 



memoriter (memor) adv l. de memdíi^, com a ajuda da 
memória, de cor; z. com uma boa memória, com uma 
memória fiel 

memoro, ás, are, flvf, atum (memor) « s> i. lembrar, 
recordar, mencionar; i. relatar, referir, contar, dizer [oons- 
!f0>-3e com «e cnm eol regino ok de. pop ro/imnva ou kj 
iníarf /ndírí 

Memphis, Is f. Mênfis |capital do Êrjipiol 
MemphTtèS, ae ad; m. rnenfita. ce Mênfis 
MemphTtlcus, a, um a* de Mênfis 
MemphTtis, TdLs ta; /. menfitico, de Mênfis 
meti' aoócope por aieae 

Mêna \ ac I Msna [deusa qu* presidia as doenças das mulhe- 
res! 

Mèna , ae ou Ménas ãtls anu m. Meia 

MenaechmUS, í m J. Meneano [nome de homem]; 2. pf 

título duma comédia de Piau to 
Menael, õruffl m, pl. Meneus, habitantes de Menas [cidade 

da Sicite] 

Me n ee nu, õrum m pí. habitantes de Mertas 
Meneentus, a, uni aq de Menas ícidade da Sicilia] 
Menalcãs, ae ™ Menalcas [nome de um csstcr| 
Menallppa, ae « Menallppè, ês t Menalipe i. filha de 

Qjiran; 2. nome duma iifha d? Eolo, 3. nome de uma 'ainha 

das Amazonas 
MenalippUS, l m K>tenalipo [guerreiro (ébano] 
MenalillS, li m, MenálfO [pai de vlrcano, oje se estabeleceu 

ias dhas Vulcâncasl 
Menander, Menandros uu Menandrus, í m Menan- 

dro i. poeta cómico grego; a. nome djm escravo e de 

outras oessoas 

Menandrèus, a, um ou Menandricus, a, um ao] 

de Meíiandro 

Menapía, ae t. Menápia [região da eeigica] 

MenapTI, õrum m pl MenãpiOS [rabiiantes ca MenAoia] 
menda. ae t t. mancha r-a pele co corpo, defeito '(suo; 

1. falta, erro [de tiguagem, num texto, cometido 0elOCOpi$te[ 
mendacllõquus, a, um {mardaí. iscjor/a^ mentiroso 
mendacltãa, âtís <mend 8 ») t disposição pa-a a mentira, 

hábito de mentir, mentira 
mendãcíter (menaaí) actK ■'alsamentp, com mentira 
mendâcium, il (wiaw) n I. mentira, invenção, falsidade 

(por palavras); 2. ilusão, erra (dos sentidos), s. fábula, 'icção; 

4. imitação, reprodução 
mendãciuncúlutn, I u« mcndacluoi) n pequena 

mentira 

Metida?, a rum / pt Mendas, Mêndis [cidade da Macedónia) 
mendax, âciS (menoum) (S ao}. I, mentiroso; oíicnjUí rei 
meniax mentiroso a propósito de alguma cois.i. tãú-ui min 
aliquem tnendox meitiroso a respeito de alçuém, 2. enga- 
nador, falso, magmàrio; mendax fundm * bens que pare- 
cem dar bom rendimento e nada re-idem ® m rum men- 
tiroso, uma mentirosa 

Mendê, êS/ = Mend* 
MendèS, etls m Mendete (cictíd* Oo Êyoto) 
Mendêsicus ou Mendèsius, a, um «4 de Mendete 
mendicãbúlum, T {merdk») a mendigo 
mendlcábundus, a, um (mer>ai=o) aaj. que mendiga 
mendlcátlô, ônls (medico) t acção de mendigar alguma 
coisa 

mendicatus, a, um part de mendico 
mendícê ímendicus) adv. pobremente, mesquinhamente 
mendlcítâs, ãtls (mendicus) ( mendicidade, indiqènc a 
extrema 

mendlcô, ás, ãre, ãvi, ãtum {mendicue) ® " men- 
digar, pecir esmera ® v tr mendigar, pedi- alguma coisa 
mendícor, ãris, ârl -> mendtco 

mendlCÚlus, a, um iam ao mendlcuí) ao)', de pobre men- 
tiu ante 

mendlcus', a, um jmendun) sd t 1. de mendicante, pobre, 
indigente 
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Menúla 



mendlCUS ; , I m. mendigo, pedinte; 1. [falando de meios ora- 
tórios) pobre, indigente 
Mendls, Is i => Meu d* 

mettdõsé ímerooHiS) sdv dum modo defeituoso, incorrecta- 
mente, mal 

mendôsítàs, ãtls (mendosus) t. defeito, erros, incorrecções 

(num manuscrito) 
mendõsum as.-, de modo incorrecto, mal, defeituosa mente, 

falsamente 

mendosus, a, um (mendum) eof i. cheio de defeitos (tísi- 
cos), 2. defeituoso, incorrecto, com erros; 3. vicioso, co'- 
rompioo (morai), « que comete erros (de côoia) 

mendum, i (> atenda) n i. incorrecção, erro (rum ismo 
copiado); 2. defeito físico, mancha do rosto; j, falta, erro 
(na maneira de Agir) 

Menèctès Is m. Ménecles [retórico de «apandaj; 

Meneclius. a, um «4; de Meneei 

MeneclidèS, Is m Meneei ides [um céíebre tebOTc] 

MeneclIUS, a, um ao). =■ Meriedw 

Menecrátes, Is m. Menec rates 1 . general de Perseu; 

1. nome dum liberto 

Menedêmus, I m. Menecemo I. filósofo da Erètria, 
a. nau» dum retórico de Atenas; i. lugar- tenente de Ale- 
xandre; 4. rome do outras pessoas 
Menelãéus, a, um adi de Meneiau 
MenelaJs, Idls 1 Meneiais [cidade 00 Epiro) 
Menelaius, IT m. Metelaio [montanha perto de Espana] 
Menelãos, í c Menelãus m. Merelaj 1 filho de Atreu, 
irmão ae Agamémnon e esposo de Helena; 2. nome de 
outras pessoas, Meneioi ponus porto de (Veneiau (cidade 
oa Li Dia! 

Menênía trlbus ; tribo Vcnír.í 
Menênianus, a, um ao, de Menenio 

Menêníus, ■I m. Menénio l. Menéiio Agrioa que apazi- 
guou o povo revoltado, 2, nome de outras pessoas 
Menènius, a, um cu Menênianus, a, um ad : de 

Menenio 

Menéphron, õnis « Ménefron [que foi metamorfoseado 

■_ J, n Içra] 

MenftS, étis n. Men^s ou Mmelo 1. gencra. de Alexandre; 

2. inventor, segundo a lenda, das letras do alfabeto 
Menest heus, êl ou èos m. Menesteu 1 . rei de Ate- 
nas; 2. Câpítâa ateniense; i. nome de ojtras pessoas, 
4. =» Mnestheos 

Mênlnx, Ingls í. Mêninx ou Meninge [ilht ao norte da 

A*nea, ta-ibém chamada ilha dos Lotóíagos] 
Menippus. I m Menipo 1. filósofo cínico, 2. general da 

Filipe; 3. embaixador de António; *. nome de outras pessoas 
men iscar 

m. Menisco 

MêntUS, li rr. Mémo [titio de Licaon, fulminado por Júpiter | 
Memtta ts r. Mênis [cioace da Babilónia) 
Menô, dtlls m Mertão, Ménon [general de Perseu] 
Menoeceus', él uu èos .tt. Merwceu [Uho de Creonte. rei 

MenoeceUS 1 , a, um jdj de Me Teceu 
Men cates, g&m Níenetes (compaiheirQ de Eneias] 
Menoetládès, as m. Meneciada, filho de Menécio (Paira- 
do) 

Mentetíus, íi m, Menécio [pai de Pá rocio] 

MenogènèjS, Is tnr. n. Menóyenes 

Menân, õnls m. Méion 1. uma dai obras de Platío; 
2. nome dum general de Alexandre 

MenophTIus, í arw m MencVfilo 

mêns, mentis {>* memini) t. t. princípio pensante (contrário 
cie curpBi), faculdade intelectual, espirito, inteligência, 
mente, aua? pors arúmi mms vocahtr oc 3 pane Ca alma 
que é chamada mtekgência; mente «tpnuct louco, mente- 
capto; maíam mentem habere sen. nâo te r bom senso; 
2. cara-rtpr. r :>:ilo, tíiS(X)sií, f i-:i rir 1 esp'":o. rmiúmc resistens 
a& perferendas, aJanitatet menj eonim est ck S sua índole 
suporta mal ds calamidades, 3. pensanento, reflexão, inten- 



ção, projecto, plano, juuo, discefrirnitto, sabedoria, nulo; 
m menti ou mente <úiqiâã agnatc c,c remoer alguma coisa 
no pensa me r to, ; aze r projectos, ta mmir ut... , t (cm cai] 
com a intenção de. . ., 4. coragem; memei detrattere v perder 
3 coragem; 3. memória; mcfii venít in mentem tdiçuius 
rei c: lernbro-me de alguma coisa 

mensa, ae t. \ . mesa [para reteijao); 1. ffig.J iguarias, pratos 
(espacía ae corrida), refeição, de mensa «licur mittere Qc 
enviar alguma coisa a alguém da sua mes.a; menta 
secunda Qe. sobremesa, st»per mensam 0. cut durante a re- 
feição; 3. convidados, hóspedes; +. mesa (de qualquer 
espécie), em particular: ■) mesa nos lemplos onde se 
punham os objectos sagrados, b) mesa dos sacrifícios, 
c\ mostrador ou mesa de banqueiro; mensa jwHíca a r 
erário público; d) cepo ou oalcão de carniceiro; 3. peque- 
no aliar sobre um túmulo 

mênsáríus, a, um (mensal) adi relativo a mesa dos ban- 
queiros, relativo às *inarças, quínqueviri m trtuímriri men- 
aarít ík comissão de ònco ou três membros que fazia as 
operações do tesouro público 

mênsãríus, íí m. bancueíro, ramhista 

mensiô, Ònls (irensus) f apreciação, medida 

mfin&ls. Is t*maii-, alargamento da raiz me- que ocorre em meltor) 
m. 1. mês: 2. mes lunar, 3.pi rrenstruaçao 

mênsor, õtis (mfirsus) m. i. o que mede, medidor, 2. agri- 
mensor 

menstrua, õrum (meritrnus) n pi menstruação 
rnènstrualis, e (msnstruus) adj. i. mensal, que se ,-ealíza 

todos os meses; 2. que tem mensfuações, menstrual 
ménsttruãtUS, a, um (menstrua; «dj. i . menstruado. sj|0 

de menstruação; 2.flg.J porco, sujo 
mênstruum, I 1. serviço mensal; 2. serviço por um mès 

mênstruus, a, um (monsis) mi i. de cada mes, mensal; 

J^quedura um mês; 3. de menstruação 
mensúla ae (orm oe mensa) a pequena mesa 
ménsulãrius, fl (mcnauia) m banqueiro, cambista >i . 

mèitsum 

mênsura, ae (inew) / 1. medida, medição; 2, medda 
(resultado de uma medição), dimensão, quantidade, capa- 
cidade, npqiie mensuras ttinervm noiíeruní ^ não 
conheceram as medidas itinerárias (a avaliação das distan- 
cias); quittquid Sui» uurrám mensura cadtt cc Ijdo o que 
fica ac alcance dos ouvidos; 3. quantidade (sm métrica) 
mê nsu rã bílis, e (,-erwi.tc! »o; mensu'ável 
mènsurnus, a, um (mensis e dediunuu) adi mensal, 
dum mês 

mènsurõ, 3S, ãre Imon^u-a) * ir medu 
mêllSUS, a, Um pett de mettor 

menta ou mentha, ae t hortelã 

mentlbor tu\ de menoor - mentlar 

mentféns, entls (mamar) m sofisma, argumento capcioso 

mentíõ 1 , fs, ire 

mentiô , õnls (> mena, memlnl) r 1, acçJo de mercionar, 
mencao, nunliaum ugitore, /utere, huiere, inferre oli- 
cujus rei ou de aUqua re rr-enc ona- alguém, alguma coisa, 
2. proposição, proposta, mpçác; mentio illaJa a tr&unis 
ut... uu moção proposta pelos Inbunos de que. . 

mentior, [ris, In, ItUS SUm (n-ans) ® v dup., irar. e tr. 
1. mentir, n|rj dizer a verdade; menliri ttaitam. remai., 
dizer uma tão grande mentira; mentài dobres capitis r;i . 
fingir ter dores de cabeça & v tr 1 . prometer falsamente, 
enganar; sft-m mentòa (est) seges n ti seíira defraudou a 
esperança (nâo fui o que se esper^v^), 2. i r n tar. ter ^ apa 
rência de; vários colores mentiri v . lomar diversas cores 

Mentlssa, ee 1 Mentissa lodade da BéncaJ 

mentltUS, a, Um psrt de mentior 

Mentor, ôrls m. Mertor i. amigo de Ulisses; 2. um celebre 
cinzelador, 3. uma obra do ctnzelador Mentor, um vaso do 
iclaao 

Mentorêus, a, Um, a* de Mertor [;inz B laabr] 
mentUm, í n t, queixo, mento. OanM; l. ARaurrECtUM goteira 

Menúla, <e mm m Merula 
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mèõ, as, are, flvt, âtum v ma ir, passar, caminhar, cir- 
cular 

meopte (muo * -pie iuartlculadsrefOíÇrj)) = m» 10*0 

mepmtis'. Is f exalação sulfurosa, exalação pestilenta 
Mèphítls', Is f. Mefite ^deusa das exaíaçoes s»»i«-ies| 
mepte (me +-pta ipar.. ds rato<ço)l eu mesmo, a mim mesmo 
merãclusou merãcúlus, a, um uam . <nn«i u» 

bastante puro, com quase lerhurna mhtura 
merâcus, a, um (.mews) ad/. puro, sem mistura 
mercabítls, e <(ro™r) «4 que pode ser comprado 
mercãtiõ, õnls (rareei) 1. compia, venda, trafico 
me r cá to r, õrls (-i<?r™><) m l. comerciante, negociante; 

2. aquele que vende, aquele que irafica com (gen.) 
mercatõrius, a, um ímercaror) eàj. de come-cante 
mercatúra, ae (r-ercor> r. 1. negôco, trátao, continu, 

compra; 1. ofício de mercadas 3. hg ] mercadoria 
mercãtUS'. a. um par), m merco r 
mercãtUS 7 . US (marcer) rs I. comércio, trafico, negócio; 

a. lugar oe mercado, mercado, praça, feira 
mercèdarius, Tl (mercio m. o que da um sa lério 
mercèdúla, ae (oim de «ma] t 1. pequeno salário: 

1. modesto -endimento (de uma terra) 
mercenãrius ou mercènnârius, a, um (mercês) aa/. 

mercenário, assalariado, alugado, pago, tom prado; liberu- 
lítas mercenária cr. generosidade imeresseira 

mercenáríus, TI m aquele que trabalha por uma paga. 
mercenário, jornaleiro 

mercês', Mis 1 t. salário, soldo, pagamento; quartia 
paga por qualquer coisa; menedr ducerr. dar lições con- 
tra pagamento; 1 ganho, lucro, rendimento, juro (do capi- 
tal); praiionun mercês c* rendimento das terias; S. recom- 
pensa; spe merceSi adàuetut $c movido pela espersnça de 
recompensa; «.castigo, punição 

mercês => mm 

merchnônlum, Ti imer») n. mercadoria à verda, merca- 
doria comprada 
mercor, íris, ari, ãtus sum (mor») v. aep it. e mtr. 
1 negociar, comerciar, 2. comprar; áUttnid sko-àt olújuo 
mereari e*> comprar alguma coisa a alguém 
Mercuri a lês, ium n* pí os Mercu riais |membros duma 

cooperação de negociantes] 
Mercuriãlls, e st*, mereurial, de Mercúrio 
Mercu ri US', Tf (™rx) « Mercúrio 1, mensageiro dos deu- 
ses, deus da eloqjéncia. dos poetas, do comércio e dos 
ladrões e inventor ca lira, 2, o planeta Mercúrio; s. estátua 
de Mercúrio (Hermes); dits Mercuri* quarta-feira; Mercu- 
tu Aqua a, fonte oe Mercúrio, na via Apia. tumulm Mer- 
curi) ljv túmulo de Metcúno [lugar perto de Cartagena] 
mercurius', Tf m cernelha [parte do corpo, entre a nuca e o 

dorso], ae certos animais 
merda, sr t. excremento 
merê (rnsws) scv. puramente, sem mistura 
merenda', as (mer;»)r merenda, "eleição da tarde 
Merenda' ae .71 Mê renda [sobrenome romano] 
tnerénS, etltls pare prís do merco dl menor i. que 
mererp, digno, 2. que presta serviços; metera diem ou 
merens de «lúpto * ca qje presta serviços a alguém 
meréô, ès, êre, ui e merèor, êris, Cri, ítus sum 
v i; e intt. i. receber como quinhão, como parte ou como 
prémio; 2- ganhar, merecer (em bom a mau sent .); meruit ut 
prusmití dtcoraretur ck. mereceu ser honrado com re- 
compensas, meruúti mori & mereceste morrer; s. ganha' 
um salário, um su do, ganhar (em geral), quid meres.' k 
quanto garihas tu 7 ; *. (na inguagom militar) ser saldado, 
andar na viua militar; menãt .itipenAui in eo hélio aa serviu 
naquela guerra; merere equo, peMms cm. l* servir na cava- 
laria, na infantaria; j, obter, adquirir; o. cometer (uma falta), 
7. benc (nudí) merere (mereri) de aliítua condunr-se bem 
(mal) em re ; aíão a alguém, servir bem (mal) alguém 



neretrfdê (merairicius! adi' como meretnz 

meretrtcíum. Ti n, prostituição 

merettlcíus, a, um ímerei?B) adi de meretriz, d* cortesã 

meretricúla, as td.™ de meretrU) / meretriz 

meretríx, Tcls ít^o} i meretriz 

mergee, Anita i pi 'orçado (pa -a amontoo' o trigo) 

merges. M* (merg») t. molho, feixe 

merglto, ás, are (fr«7- de mer«g) v K mergulhar 

mergõ, Is, ére, Si, sum v st l. mergulhar, submergir, 
afundar, aoismar, arruinar, engolir; in oquom, in mari. 
xquore, sub captora, í«b íeowom mergere mergulhar na 
agua, no mar; atíquezn medis mergerc mergulhar alguém 
nos males, fortuna mcriit r . a sorte arruirou-os; 2. escon- 
der oculta'; ci^mt in (erram cffossam mergere ,v escon- 
der a cabeça na terra escavada 

mergÚlUS, I (*rr. de merjui) m OfiNITOLDCIA rierquhao 

mereus, I (™ - uo) <* ORHTOLOGIa Tierguhâo 

meriblbÚluS, a. Um (-nenim. bibu-.,s) =* merobtbaa 

meridiâlis, e (mandesía^ do sul. mehdanal 
meridiâtius, a, um (meitiies) •£ i. do meio-dia. rela- 
tivo ao meio-dia. meridiano; ineridiani su&: gladiadores que 
lUtavan aD meio-dia, 2. do sul, meridional 

merirJiàtíò, dnls inwjo •■ sesta 

mendlês, 61 (medius dies) nt 1.1 hora do mew-dia, meio- 

-dia; 2. o sul; 3. (em gera ) metade, o meio 
merldíõ, ãs, âre e meridíor, a ris, ãjf ínerijess) v 

dotnif a sesta 
Mêrlõnês, se ™ Meriones (escudeiro de idomenej) 
ineritô (maritus) 3Hv com raiao, justamente 
mérito*, ãs, are, a vi, atum (memum) v *w e tt i. ganhar 

um salário; í. trabalhar por um salário, estar assalariado, 

andar na vida militar 
mérito riu m, Ti (nwkot») u i . prostíbulo; 2. pi. casas para 

alugar 

merítõríus, a, um (rnsreo> st» i.que procura um ganho, 
que procura obter um saláro, interessado; 2. que se aluga 
ou ajusta; 1. prostituído 

meritum, I imerso» n. t. ganho, salário merecido, preço, 
valor; 2. serviço (tronou mej rras gara mente bom), conduta 
para com alguém, Mílotió in me merita tfc serviços que 
Mi;3o me prestou, 1. acto, conduta que justifica quâlqjer 
coisa (noa ou mâj, lítuio, direito, falta; nullo meo mérito c.ò 
ser p.i nada ter feito, mérito tua feci <u f-lo por te^es 
merecido 

merítUS, a, Um ® part de nereo que se mereceu, 
merecido, jiisto, justificado, conveniente ® parr de 
mereor l. qje mereceu; 2, que serviu no exército; J. que 
procedeu (bem ou mal) para com alguém, que serve, mere- 
cedor 

Mermèros ou Mermértts, i m. Mír-nero iiomu dum 

Centauro] 

Mermessus, I ,'. Mermesso [cidade da Frigia] 
MérÕ, ÕDÍS -Imarum) m nome dado a Tibério Cláudio Nero, 
porque se embriagava 

merobíbus, a, um (m«rum, bDo>aos que gosta do vinho, 
bebedor 

Meroé, ês i Meroe (uma iina do Mila] 
Meroêni, õmm m pi. Meroenos [habitamesce Mé™ 
Mereêtánus ou Meroêticus, a, um aos. de Mé-oe 
MerO pê, ês f. Mérope [uma das Plêiadas; 
merops', ôpis i obmt:>.ccih abelharuco 

MeropS', ôpls *i Mérope 1 . marido de Clímene, mãe de 

Faetonte; 2. rei da ilha de Cós 
MerOS ou MeniS, 1 m Mero [montarna da Inaia] 
mers ía-c.J => ai«ni 
mersãtus, a, um pan. de mento 
mersl oe* de m*r%o 
mersiõ, õnls {nargoH imersão 

merso. ãs, are, ãvT, atum {iteq. ua mento) v.tr.\, mer- 
gulhar varias vezes, banhar, meter rum banho, i. pdss 
por-se (aS'a) 
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mersus, a, um p&n de meiga 
mertô, âs, are [jt. per menu 
merúla 1 , ee t. i. ohnitoiogia melro; a. icikmgia mero, 

garoupa; J. merula [máquina hidráulica] 
Merúla 3 , ae m Mérula [sobrenome renanc' 

merUtVI, T (merus) n. VÍnho duro 

merus 1 , a, um aat. i , pura, sem mistura; 2, verdadeiro, 
autêntico; i. só, único; me rum bcUum loqui cé. falar só na 
;jflr.-i 

Merus J , I 

merx, mercls r foe" ^ meidom] i. mercadoria, comes- 
tíveis, 2. (seit netatorico) negócio, pessoa, coisa; 
Mesembria. ae/. Vies&n b- c fiiUdJeds ;rãcia] 
Mesembrtãcus, a, um adi de Mesêmbria 
Mesopotâmia, ae ( MesopnlAWa [rcg.Sn ris As la ont-e u 

Tliree o Eufrates] 
Mesopotaméus .1 Mesopamlus, a, um adj da 
Mesoootâmia 

Messála oj M essa lia, ae r Messala [sobrenome da getu 
Valeria na qual se distinguiu Vfetarius Corwnus Massia orador 
:* ebre-j 

Messalina, ae 1. Messalina 1. mulher do imperador Cláu- 
dio e conhecida pela sua vida cissoluta; 2. amante de Mero 

Messallnus, I anrr m. Messalina 

Messatta. BE r. Messina [cidade da Sicília) 

Messápia, ae ,< 1, Messapia IregiSoac sul da iteiiaj 

Messaplus, a, um adi. da Messápia 

MessapII, Iõrum m pi. os Messápios, habitantes da 
Messãpia 

messapus, I ^ Messapo [rilho de Neptuno] 

Messe, és f Messe [povoação de Ctera] 

Messèls, ídis i Messeis (fonte da Tessálial 

Messe na, ae t e Messênè. és 1 Messena, Messene 

[cidade du Peíoponesoj 
MesseitTi, ôrum ,71 p! osMessónios 
Messe nl US, a, um adi. messénio. messenico. de Messena 
Messía, âe (messis) f. Méss a |deusa cas searas] 
MesSlãs, ae -n. Messias [Jesus Cristo] 
Messldíus, ÍT r.ntr r~ Mcssidia 
Messlênus, I aní P m . Messieno 
messíõ, õnls (meto 2 ) 1 ceifa, colheita 
tnessis, Is (meio 2 ) í 1. colheita dos produtos da terra, 

colhp*,i do trigo e de out-os cereais, cefa; 1. trigo ou cereal 

em condições de ceíar, seara, messe, s. tempo da ce ■'a. 

Estio; 4. frutos aindeverdes 
Messíus, fl antr m Mésska 

messor, õris {neio r ) m 1. ceifeiro, segador; 1. o que colhe 
os frutos de 

messõrius, a, um (messor) adj de ceifeiro, messório 

meSSUãríuS, a, Utn (meto') a# => mesMiriw 
messÚT poí d d meto'"' 
DieSSUS, a, URI íwt< de nrnío 2 
Mestltus, U anr m Méstrio 

-tnet partícula inseparáve que se ;unla aos pronomes pes- 
soais (a sua (unção é evlflaneiar a pessoa ou pO-ia era centraste 
com outras[ 

meta, se 1. 1. cone, pirâmide, qualquer objecto em forma 
cónica {meda de feno, e:c); a. meta do circo [composta de 
tr6s colunas cónicas colocadas cn cada Bniramidade da jpíim. 
devia-sa virar o mais próximo dela possível]; 3, toda a espécie 
de limite, extnem dade. ponta, termo, fim 
Metábus, I m. Metabo [chefe aos Voiscos e pai deCamilol 
Melag6geus, êl rr. Metagogeu [nome de ura dos seres de 
Valentino; 

metalllcus, a, um (mmaiijm) adj. de metal 
metalUcus, I, m operâr.o que trabalha em metais 
metaLlfer, fèra, férum (-íeiaium r e ro> as-., neta lfe'o, 

rico em metais (ouro e prata) 
metal I um, In 1. metal, uurtaUtfm awri vouro; 2. mir»; 

áomnart m ou od meudlum f», 5^/ condenar a trabalhar 



nas minas; metolla mírimere uV abVir. minas; 3. toda a 

produção mineral, produto mineral 
metamèlos, I m. pesar, arrependimento 
metamorphõsls, ls t, metamorfose, transformaçáo de 

forma 

metano&a, ae f. metáfora 
metaphrásts, ls ( paráfrase 
Metapontum, I n. Metapoito [cidade da L^an*] 
Metapontlnus, a, um ad : de Metaponto 
MetapontJní, õrum n. 0 Metaoontinos, Tábitantes de 
Metaponto 

mètator, Õris (metor) m. aquele que delimita, o que 

demarca, o que rrede, o que marca um lugar 
me tá tus, a, um ps." da meto-" 

Meta UIU RI, í m. Metauro [cidade do 3rúlio junto do rio do 

mesmo nome => M tiaurus] 
Meta urus, I ■» Metauro (no ao Brúrio e da jmeiial 
meteHa', ae r ce^to enteio itie yecras que se ar'emessava 

pirá cima cossi-iantes 
Metella X 

Metellínus, a, um ao) relativo a Metelo: SUtMna ora- 

tio ae. discurso contra Metelo 
MetelEus, I Metelo >ome dum rj^io da ^ctu Cciu-iíiu] 

metempsychôsls, is 1. metempsicose 
metensòmatõsls, Is / mudança tle utn corpo para outro 
Meter éa turba 1 Xixbà Meiereia [povo cila] 
Methíõn, Õnis m. Mellon [paideForbas] 
methodlcê, êS .' netádica (parte dg grarr ática] 
methodium, il n. peça jocosa representada após a peça 
principal 

methãdus n_i methõdos, 1 1 mfdicin» método 
Mèthytnna, ae 1 Metimna [cia ede de Lesbos) 
Mèthymnaeus, a, um m de Metimna 
Mèthymnías, àdls / de Metimna 

Metia portai r porta Mécia ;ur-a das porias de Romaj » 

meticulosus. a, Uflt (metiiB e iníl de penculosus) ac/j. ti 
i. receoso, tímido; 2. que mete medo, meaonho 

Metíflus, II m. M^tíilo [nonie de tamíla a que pertenceram 
várias íiburos da pleòe] 

metiictr, íris, Iri, mê n SUS SUDI v dep. tr. 1. medir; 2. esti- 
mar, avaliar, julga.', ap'eciar; aliquem àUqua re ou ex dúpia 
tf clc apreciar alguém por alguma coisa; 3. distribu r, reparti' 
(medindo); Jmmi-uium militiims metíri uie distriuuir trigo 
aos soldados: 4. atravessar, percorrer, passar por ir, cami- 
nha' 

Metiõsedum. I «. Meciosedo [lugar pe>to de Lutecia] 

Metiscus, I MetiSCO |coch«sirc de Turro] 

MètlUS, II anu. m, Mecio [nome de hamsm] 

mêlô 1 , às, are (meta) v medir 

roetõ , Is, ére, messúl [raral messum ® v. mn. fazer 
a ceifa, fa2er a colheita; fprovjut stmaii™ /«ceris, ita 
■metes c«.- corro semeares, assim colfiefâs (= como fizeres, 
assim acha-ás): ctbi metis k é contigo, é da tja conta 
€> k ir 1. colher, cortar; 2. [fig.J ceifar vidas, derrubar, des- 
truir 

Metô ou Metõn, ôiiis m. Mêton, astrónomo ateniense 
metônymla, as f. mOm^ metonimia 
m etO poscdpos I .t, aquele que aratca a metoposcopia, 
fisiononista 

métor, aris, árl, âtus sum imoa) , 1. delimitar, 
■"irar os limites, marrar, demarcar; <(jjtwn metari i_ ri reuartir 
as terras em lotes (pare 05 colonos); castra metari cie. medir 
(fixar) o terreno para um acampamento; 2. ftig.J instalar, 
ieva.ntar, erigir 

metrèta, » 1 metreta 1, medida para líquidos usada em 
Atenas; 2. vasilha para o vinho ou ajeite 

metricus, a, um sa ; 1. de medida, submetido a uma 
nnedics. 3. nrêtr relativo ao melro poético 

Métrodôres, I m Metrodoro 1. filósofo discípulo de Epi- 
curo; 2. nome de outros filóscftfs e de outras pessoas 
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MêtrAnaX, actls m. Metronacte (filósofo a cujas lições 

Séneca assistia" 
Mêtrophãnès, Is anrr m Metrófanes 
mètropõHs , isí i metrópole, capital; i.liçj origem, forte 
Metro pç) ll$ ; , Is • Metrópos 1. cidade da tessália; 2. cidade 

da 'rigia e da lóma 
Metropolltee, ãrum m. pí Metropolitaros, nabitantes de 

Merrópolis 

mètropolttãmiS', a, um «*. da metrópole, metropoli- 
tano 

MêtTO polltân US 3 , a, um jo; da Cidade de Metrópolis [na 

Frigia] 

m et rum, I r>. metro, medida de um verso 

MettítlS, 11 n. I. Vlêtio Curcio [general cios Sabinos no 

tempo de Rómulo]; 2. Métio Fugécio (gerieial dos Albancsj; 

i. norre dc c-jiras pessoas 
metuendus, a, um gimmd de metuo temível, que é de 

recear 

metuêns, entls pmt pms de metuo ]. que rece>s, que 
teme. temer-te, 2. 'eceoso. medroso, tinido (com gen. ou 

metui pe*l de metua 

metú6, ls, ère, ul, Atum (m««»> ® k v. i. <r*a 

seguiOo 3e infinito) recear, teme'; numere insidias cb ou ex 
aliquo cm recear uma cilada da parte de alguém; mcwere 
rte vrriiai recear que venha; mctunre ut troúrt recear que 
não venha; non me(««rt o»in «erwar não recear que 
venhe; a, isegudo de intinfto) rtâo querer, nio poder, hesi- 
tar, nao deixai, opor-se; metuil tonjp h nâo deixa tocar-lhe 
® v tn>r. 1. recear, temer. 2. estar incerk), esiai rí.tvidosc 
metus 1 , us m 1, receio, apreensão, nquietaçacj soN/c 
metu.1 v não receies; in metu ewe (- mítwere) ca temer, 
mcfiu pana a Rarrumi» o. receio de um castigo vindo dos 
Romanos; metwi est nctt receia-se que, 2. ten or rei gioso, 

1. entusiasmo poético; *, objecto 00 receio 
Metus 3 , ús m o receio (personificado) 
metO tUS, a, Um per, de metuo 

méum. in j, o que me pertence, o que é meu, a minha 
faienda; a, pt os meus bens 

méus, a, um (™) ® sf e pon eoss i. meu, minha, que é 
rreu, que me pertence, que me diz respeito; nwncn meum 
obsentú c* o meu nome, de mim que estava ausente, 
meiam eit (com if) perlente-ine, e me.; dever, ê meu direito; 

2. querioo, amigo, que me é caro; Nem nu™ tt o meu 
amigo Nero, o meu querido Nero; mi Teto fwoeJoc meu caro 
Tirão: mea ha o minha querida ® m. pi os meus, os 
neus parentes, os meus amigos 

Mêvãnãs, atís aa de Mevania 
Mévãntés, lum m. P \ habitantes de Mevânia 
Mevãnía, as í Meuânia [cidade oa Úmbria. hoje Bevagna] 
MezentlUS, li m. Mezercio [amigo rei ca Bruna, aliado os 

Turno, centra Eneias] 
ml* wx. oe meu» 

rtlF 1. -» mIM: 3. ver. ni de meus (= mel) 

Mia Charíton uma das Graças 

mica, aí, r. pa-ce.a, bocadito, migalha, grão, mtea saiis 
pedrinha de sal 

mlcans, antls ® psi íoth de mico ® ao; brilhante, 
luzente 

micaifus, H (moa) m Wmem que vive de migalhas 
MicCOtrÕgUS, I m Micotrogo [sccieno™ dum paraana; 
MichaeàS, ae ra Miqueias (nome de dais presleiasl 
Mlcháèl, £Íls m. o arcanio S Migupi 
MÍCÍÕ, 6nls m. MiciSc [perscragem de comedia] 
MicipSa, 8B m Miopia |ri!ho de Masmssa rei aa Numidia] 
Mlclpsee, ãrum m pi. os Númicas 
micõ, ãs. are, mkul * m 1, agitar-se, agitar se viva- 
mente, tremer, palpitar, abrir e fechar, miconf digíri r os 



dedos crispam-sc ídum moribundo); çofdç twwre micant v 
os corações tremem de medo; 2. cintilar, luzir, bhlhar ia 
raio o aWdio. as estrelas, bíc); 3. pular saltar, rebentar, ocu- 
fcs mieat i(mií v salta-lhe fogo cos oRios 

MlcOn r ÔnlS anti m. Mlcon 

miCtlô, Õrtis =* mlnrtlo 

mlcúí p&i. de nico 

mictUIÍÕ. fe, ire toes^ de mingo) K mu ter ventade de 
jnrirjr 

Mlcjrthus, I m MÍCito; 1. favorito de Epaminondas. 2. nome 

de outras pessoas 
Ml d a, SB -» Mtdn 

MJdaeen$e5, Tum m ^ habitantes de Mica o (cidade da 
Frida] 

Mldás, ae m. Midas I. rei da Frigia; 2. nome de outras pes- 
soas 

Mtdèa , se ou Mldèé, és • Mldea 1. cidade da Bewia; 

J. cidade da Líria 
Mlgdílybs, ybls m. cartaginês [â tetia: llbio misiurado ectí 

Tlrios] 

migma, ãtls n =i farT»go 

migrãtiô, ônls (nigo) f. t. migração, passagem de um 
lugar para outro: 2. ffig J emprego metafórico de uma pa- 
lavra 

migra tor, õris (mi e io> .ti 1 . aquele que muda de residên- 
cia, 2. emigrado 

migro, ás áre, ávJ, atum ® v ma. 1. ir-se cte um lugar, 
oassar de um lugar para outro, mudar de resKJência, partir, 
emigrar; ex ou d> áta. migm™ i;t morre', 2. mudar-se, alte- 
rar-5e IS) kk I. transportar, levar; 2. ffig.) infringir, transgredir 

mlhl cai. cs ego 

Milaníõn. AnlS m. MilSrion [mando de Aliante] 

mile mine 

miles, itJs m 1. soldado: militei tenbert, cvnicribere alis- 
tar soldados; a. (sem solectivo): os soldados, o exército, loca 
milite comfjcnt v enchem os lugares de soldados, 3. solda- 
dos de infantaria, mítttej equitt-sque miiit a» enviou as 
soldados de infantaria e os cavaleiros; «. peão (no jogo ds 
xadrez); i. flig.J rnãts erat Pruebcs o» era da comitiva de 
Diana 

mllésímus mineslmi» 

Milèslus, um ao). 1. milésio, de Mi leio, 2. galante, amo- 
roso 

Mllêstl, õrvm .-n. pi. Milésics, qs habitantes de Mileta 
Mllèsfae !suí»nrentj^«fabiite) ániDI / p! contos liffncio- 
sos, eróticos 

Mllètls , idis ® (i ) Milétide, f ilha de M letu (Biblis) ® «? / 
de Mileto 

Mllètus 1 , T 111 Mileto [fi*io de Apolo e luxado^ da cidade da 

Jónia com o mesu» nome] 
MllètUS-. 1 ( Mileto |cidade da Jôma, célebre yslas suas iBs 

pela sua púrpura e peia su.a vida luxuosa s licenoiosal 
mitta pi, de mUie 
mil lã riu m =>miiiHiiiia 

miliâríUS — inlllarlts 

mltiarTus", a , u m ( ma wm j ao, rc I c-ti vo ao mil tio 
MlRchus, I anf m Mílico 
miliês, mUIens => miiUM 

milifoííum -> mllltíoUum 

Mlliõnia, X_f Milic^ia ;cídadH ,~.os Mh'sob': 

Miitdtiius, 11 ariir it* MiliÓniO 

mllitãiis, e {rmies) ad) de saldado, da guerra, militar, guet- 
■ci-o, bel coso: res militaris ck a drle da guc-ra; miliiuris 
mos si idade de sen/iço militar (1? anos) 

mttltàrèS, lum m. pí guerreiros, soldados ]meis lare no sin- 

yju oi míliloríi, L*} 

mllltâriter (mi»t*ra) eav militarmente, como os soldados 
mitltía, ae (miles) 1 I. serviço militar; m disciplinam míii- 
tiet proficisci lít partir para fazer o tirocínio da guerra; 
miiititt nwgfafer uv. comandante supremo das operações 
militares; múitia etc (tocaiwo) em tempo de guerra, domi 
militimqtte c-k na paz e na guerra, 2. expedição militar, 
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campanha, guprra, 3. obrigação, dever, serviço; 4. solda- 
dos, exercita, tropa; m3itíam cojrre reunir a; tropa; 
milito ', às, âre, ãvl, atum (mies) v mt i. ser soldado, 
fazer o serviço militar; 2. combater, fazer a guerra, (pass) 
rnmie militabiíur beltum h. tomarei parte em qualquer 
guerra 

milito^ õnls (mie*) m. soldado combatente 
mllíum. íl n nli hO (piaria), milho-rn údo 

mllle (indeci no sina), pi míUía oj mllía, lum .•> 1. mil. 
um milhar, milhares; mHk passus ou mitU passwunt m l 
passos (nas mllli é sempra accmpanrado 3e gen.- mrlía ei)ui- 
Mmcfc. um milhar de cavaleiroel, 2. milha |medlda da compri- 
mento igual n mil mssíieI: 3. muito, um grande número 

mllle folía, se /.. mlHefoltwm ou mflUfolium, ii n. 
fflUTlMC* milefólio 

míllefortnts, e <miii», i&mí íàj que tem ou que toma mil 
formas 

mllle nâ riu S, a, um (miiem) mifervano, que cortém 
rrtil unidades 

millénus, a, um o pi. míllènl, ae, a n.m átti. um 

milhar (cada um], em número de mil 
miHepêda, «e<- e.oes>: 1. centopeia, rrillpeda: 2. lagarta 

das hortas 

míllèsimus, a, um (mine) milésimo 
mllleslmum ,«1- pela milésima vez 
mlllía, íum pí ae miiie 

nuUIarfum, ilímlíanus) m i. milha (medica d; ccrp-imenLoi, 

milhar; 1 pedra ou marco miliário 
mflliarius, a, um (maie) ao 1 ; 1. que contém o número mil, 

2. de mil passos, com uma milha ae extensão 
millies, mlllés au míITens <~sne> sov i. m l vezes; 2. un 

número indetermirado, muitas vezes 
mlliifonnis =» mLHrformlí 
mlllus, im => mtWum 

Mllo a Mllân, õnls m Milão de Cretona [atleta célebre] 
Milõ , Anis m. Tito Ário Milão [assassina de Clódio u de ff 1 
o cn por í>icftm] 

Milonlanus, a, um adi de T a. Milão 
Mllonlana /. discuto pronunciado por Cicero a favo' de 
MMo 

Mllõníus, I ar* r. Milónio 
Milphió, õnls emr m Milhão 

Mlltíãdes, Is ou 1 m Mrlclaces [celebre general arenianse] 
mllulnus -» mllvtnua 
mllÚUS => mlhnv 

ml Iva, ee ou mílúa, ae <miivus> I, milhafre -fêmea (termo 

de injúria), harpia 
mllvagõ ta. mlluãgõ, inls (miivus) 1 espécie de dourada 

(peixe) 

mltvinUS cu mllulnus, a, um {mi™») aúj. I. relativo ao 
milhafre, de milhafre; 2. [firjj devorador, ávido, sôfrego, 
rapace 

mllvius r mltvus ou mílúus, i«n lhafre (ave de rapina): 
2. [figj fromen devorador, abutre; *, espécie de dourada 
(peixe), 4. constelação 

Mllvius pâns í Muhini 

Milyãdès, um Milysi 

Mllyas, ãdls I Millade p-ovlrcia ca Líciaj, cominune Milya- 
dum ee comunidade dos habitantes de milíade 

mima, ae f. comediante mímica (que 'apresenta por mímica) 

Mlmallõnés, um t p< as Bacantes 

Mlmalonêus, a. um adi. das Bacantes 

MlmãS, antls m Minante; 1. montanha da Jónia; 2. gi- 
gante fulminado por Júpiter; 3. um dos companheiros de 
Enéas 

mimícê (n-nnicLS) stív como 05 comediantes mímicos 
mlmícus, a, um sei i. de mimo, de comediante, digno 

dum mimo; 1, pig.J falso, f.ngido 
Mlmnermus, im Mimnermo l. poeta conlem.porânen de 

Sólon, 1, outras pessoas do mesmo nome 
mlmctgrãphus, 1 m. mimografo, autor ae mimos 



mim ú la, ae tdím. dc mlaut) t pequenrfcomeoiaite mímica 
mi mus, i m. 1. actor de mimos, pantomimo, comediante, 

farsanse; 2. nimo. farsa, paitomima 
mina , ae !* ^reso) /. 1. mina [petc de cem dracmas gregas]; 
2. mina de ouro (moeda) igual a 10 minas de prata, a sexta 
pale do talento; J. mina de prata (moedaí igual a 100 drac- 
mas 

mina ', ae < ameaça (=■ miat) 

mlnâciee, árum (ininaii ' p <. amebas 

minâciter (mmaj) **: com ameaças, smeaçaocramente, de 
modo ameaçadof 

minSS, arum f ol I. saliênca (de una parede ou de uru 
rochedfl), ameias; 2. ffig.jameaÇâS, minas jactare, exfrcíre, 
intanarr cu minis uti proferir ameaças, ingentes minas 
muroram v enormes ameias das muralhas que ameaçam os 
céus 

ml nau ter «dv. -» minâciter 
mlnãtlõ, Õnls ímircr) » acção de ameaçar, ameaça 
mlnâtor, õris (min») m aquele qje excita um animal por 
ameaças 

mlnãx, ãcls (minofj 1. que faz saliência, que está imi- 
nente sobre; 2, ameaçador, aue laz ameaças; i. ameaçador, 
perigoso; minore ícoJjuImí u rochedo que ameaça com a sua 
queda, rochedo perigoso 

MlnciUS, ÍT .71 Mlncio [na da Gália] 

mlnctiõ, õnls (-nirna) f acção de urinar 

mlnctura, ae ' => mincuo 

Mlndius, TI anij. m. Mfndio 

minèi), *s, èf» <mree> v ínt fazer saliênda, pendei 

Minerva, ae (raiz ■ meu-: r- meti) !. I, Minerva [deusa 
latina, identificada com a Atena dos Gregos, fina de Júpiter, 
de-jsa da razão a da intebgârcia criadora, protectora do comer- 
cie a da indústria!; z. rntHigòncia, espirito, pinguí ou crassa 
Minerva ae >* de irteligência rude, Sem ilustração, imita 
Minerva ac v sem :alento; 3. trabalho da 13 (por metonl- _ _ 
mia) M- 

mlnerval, ãfls (umerva) a retribuição cu presente feito 
em paga de instrução recebida 

Mi nerval Is, e (Urena) «o( de Minerva 

Minervíum 1 , íí n templo de Minenra 

Mlnervíum", Un Minérvio icktededaCaiabria) 

mlngõ, is, ère, mlnxl ou mbd, minctum w. mictum 
v. it. uinar 

Minlánus Júpiter m Júpiter Miriano [cstaiua de Júpiter, no 

Capitólio, pintada a vermelha] 
miniâtulus, a, um (am * mintatus: srt avermelhado 
miniâtUS, a, untpai oe minto 

rnlnímè (^nmimus) &ã* {serve de supert a parmn} I. muttO 
pouco, quase nada, o menos possível, mini me scepe ae 
muito raras vezes, 2. ao menos, pelo nenes; 3. nada, abso- 
lutamente nada; mnumz oj nurume eero ;riO díá oqo) nau. 
de modo nenhum 

mlnímum t-i™mus) a* l. muito pouco, o mpnoi poSíí 
ve 1, ao menos, pelo menos, iwn mmimum u, principal- 
mente 

mlnímum, i (mnimut) r> a menor cuantidade, 
mum iftnjmri) cí c o menos tempo possível; mittimum 
uram c«-. m jito poucas forças fís cas: oli^uici miniini (gsn. 
ds valor) p«tart cie considerar alguna coisa como de menor 
irnpor*.âriCÍa (a mirúrno autinucrat 

trilnimus, a, um ad/ isupwi dopamn) 1. m jito pequeno, 
mínimo, o menoi, 2. (com ol se-n nata) o mais jovem de mais 
de dois, minbma mau omrúum ou ex omnibttí o ma^s novo 
de todos (*> míncir natu cie o mais jovem de dois); 3. (com 
qer. de preço) muito baixo (quantia oc oreçc), mu to narato; 
4. de muito pouca importância 

mlnlnus, a, um (n-maiaq que custa uma mina 

mlníó, as, are, d Vi, atum <mmium> v e pintar de ver- 
melho, revestir de vermelho 

MJnfô 2 ou Muníõ, Õtlls m Miniáo 1. lio da Etrúría (hoje 
Mugrione); 2. confidente de Antíoco Magno 
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mlnlscor, éris, I, mentus sum « dep. m lemferar-s* 

{prim :vo Ce remfntocor. com min licor, e mlnlscor} 

minlster, tra, trum {minuta d? macetar» «;/ q<„c 
«fve, que ajuda 

minis ter", til (>-™seõ « i. servidor, doméstico, escravo; 
2. ministro (de um culto); 3. subord nado; mmútn imj>eiii 
tui o os teus surjordmados; 4. aqeme, instrumento, auxi- 
I i r . cúmp ice; s. intermediário; » nstigauor, conselheiro 

mlnlsteríiim , il (minisim) n i. furiçau de servidor, função 
de servo, função servil, mister servil, serviço, função, miw- 
tcrótm noutícum u, serviço de marinheiro; 2. (sem concreto) 
pessoal (doméstico), servidores; s. serviço de mesa; 4. serviço 
oos altares, sacerdócio, ministe>ia sagrado, ). aiuda, assis- 
tência 

ministra, ae (ninísieo i i. criada, escrava; a. sacerdotisa; 
j. a que ajuda, a que executa, instrumento; *. ff 9 J ajuda 

ministra tio, õnls ■> ■■, sti ( serviço 

mlnlstritor, ôlls (miriEiro> m (.servido 1 ; z. (em partícuiar) 
o que serve à mesa, copeiro; J. adjunto, assistente [dum 
orador nm causa para lie sugerir argumentos, embrar-tve lac- 
tes, ate ] 

ministrãtõrfus. a, Ultl IminstraloOaoj relativo ao serviço 
de mesa 

rninlstratrti, leis (mnairator) i aquela que ajuda, a cue 
favorece 

mtnistrâtus, a, um pan de minisuo 

ministro, ãs, are, ãvt, atum (minister} n s i. servir, ser- 
vir à mesa: ministrar* hihere Cc. servir as bebidas, 2, for ro- 
ce'; dar, ministrar, apresentar (aliqyud olicuíj, 3. executar; 
pata mmistratt a, executar as ordens, 4. MÍunw mano- 
biar, governar, dirigir; ratem velh minis trarc u dirigir um 
barco a vela 

mlnltãbllíter <mintr™i aa». com ameaças, de um modo 
ameaçador 

mlnitãbundus, a, um [-rw-«oij m «ue fa/ mu tas amea- 
ças 

mlnítô, às, ãre ■» minWor 

mlnítor, ãlÍS r àrl, ãtUS SUm l/req. ce minor'; v aep ina. 

ameaçar muitas vezes, ameaçar muito; mtnímri aiieul 
rem a- ameaça- alguc-m de qualqjer coisa; minítari alicui 
aUqua rt & c . ameaçar aigjém com alguma coisa {pode-se 
ainda construir com let, ou pm>- nírarua) 

rnlnlum, il n. mlnlo, vermelhão, zarcão 

Mlntus, 11 m I. Mlnio [narre de uma família da Campania 
que conspirou cortra os Romanos]; 1, o no Minho 

mlnô, ãs, are, âvi, ãtum (mir«> k tr. conduzir, guiar os 
animais (batendo-lhes e grita rido) 

MInÕiS, Idls i. Miro ide. A- ídne [f.ltia ce Mires |, í PaSf- 
lae Imilrer rts M nos" ; í. M nois [nome da lha de Parosl 

MInõíus, a, um a3i ninóico, de Minos, de Creta 

minor, ãris, 3 ti, a tus sum (it™í « dep. tsmti i. estar 
sal e-.te. estar proerrire-ite; a. ameaçar; olicui mfymrni r*m 
rrunari ou ídicui aliaua « minan et. ssi. ameaçar alguém 
com alguma coisa; te eversurum esse mmahatur qc amea- 
çava que destrui ia: 3. anunciar alto e bom so-n, prometer 

nrtinof', US (ctjr^ rfa puvu) i. mais oequena, menor, irfe- 
hor, z. (com gen de preço) de menor p»eça, mais barato; 
mifioris reretrê c* vender mais barato, s. de uma idade 
irrfencr, de menos idade; miwrr triginia arava ruma ct com 
menos 06 trnta anos W inarie; 4. mais rovo (dedos); /ília 
mmoT ngis çic. a mais nova das duas lihas do rei; minor 
natu ma s iwvu; 5, mais fraco, inferior 

mtnõrãtfò, OttlS (irvioro) f. diminuição 

minõrès, um rr pi. os mais moços (oe ura geração), os des- 
cendentes, a posteridade 

Mlnârica, Be < Miuoica [Lmacasiliias íaiu 

mínõrõ, ãs, ãre, ãVt, ãtum (minor) v. n- tomar menor, 
diminuir, minorar 

MlnõS, ôla m Minos i. rei de Creta e um dos juizes dos 
infernos; 2. rei ce Creta, pai de A r iacne 

MTndtaums, 1 m Minotauro [morsuro metade Nrjr-em meíana 
louro, filho de Pastlae esposa de Minos, e morro por Teseul 



Minõus, a, um jj? de Minas, ceC-eta. 

mintha ou mlnthã => Menta 

Mlnturnae, àrum ; p/. Mintumas Icidade do Laco] 

MlnturnensêB, ium m <y habitantes de Min Urnas 

Minturnènsls, e nt de Minturnas 

Minuete, «• i Mm uca (uma vestal) 

Mlnuclus ou MlnutlUS, II m Miníicio [rreme dos menores 

duma íarnflla romana] 
Mlnucius, a, um eâí de Minúcio 
mlnii! w de muno 

mlltum-(palavas começadas por ) => mlnlai- 

mlnúõ. Is, ére, fll, útum <nnnus) * c i. tornar menor, 
diminuir, reduzir; Z. fazer em borados quebrar, ramalío 
mirauere ok padir em pedaços os ramos secos; 3. flirj.J dimi- 
nuir, enfraquecer, atentar, destruir, aniquilar; mtniíitwr mono- 
ria Cie a memoria enfraquece, gtcnom minarre cie diminuir 
a glória de alguém; 4. emagrecer; 3, cessar de, renundar a; 
*. mirmeiw* tatu quando a maré vaza, na baõa-ma' 

min US' ímimr*) soi> {oomp. de param) i. me'ios, plui minus 
mais ou menos; mimu minusque, mirms rt (ac, eaque) 
miruts cada vez menos; nihâ mínus absolutamente nada; 
minus quían menos do que; haud (nihil, nihílo) mnu 
quatn nau menos. . do oue, unamimis irxtr ctc. uma teste- 
munha de menos; eo mi™* tanto menos; z. bastante 
pouco, muito pouco, mediocrennente; mimu diiigenttr oc 
com muito pouca diligência; 3. nâo (= non); si mínus senão, 
em caso contrario 

mi nus? a, um ao? cie ventre g fabro 

minuscúlus, a, um i» der™r> aaf. bastante pequeno, 
um pouco mais pequeno 

minutai, ãlls t-ninjuis) i. coisa pequena; 1. picado de 
carne: 3. & os insecios 

min Ota tis, e (mkiUut) a* wguo, pequeno, insignificante 

mlnútãtlm (minutus) a^. i. em pequenos pedaços, aos 
bocados, em bocadinhos; 2. gradualmente, pouco a pouco, 
gradativamente 

mlntite (rriiuius) adv i. em pequenas bocados, em bocadi- 
nhos, em parcelas; minuciosamente, 3. dum modo mes- 
quinho, mesquinhamente, escassamente 

m Imitia, ae sonretudo no &. minutíse, àrum (min^us) i. 
oarcela mjito pequena, minúcias 

mtnútlloquium, Tí(minuius. iocpor)n corcisao 

minútím =» minuta tim 

mlnfitiõ, fjnls ímtnuo) f. I. diminuição, 2. mastigação, tri- 
turação 
Mlnutius => m lundu» 

mlnutúlus, a, um 'C^ da ml num») adi muito pequeno, 
insignificante, frívolo 

mlnÕtUS, a, um ® parr de mlnno ® aor,í i. Decueno, 
fraco, miúdo, vulgar; mirwri imjjeratores oe generais de 
pouca envergadura; z. aETCmCA simples {esl Is) 

minxl per!, de mingo 

Mlnyse, àrum m p: os M Ir ias, os Argonautas 
Minyêlas, ãdis /. dha de Mimas [rei oe D-cúmeno] 
Minyéldes, um t pi. Mlnietdes [ttlrtas de MTnias. rei áe 

Orsomeno íranslormadas em rnorceeoa por terem trabalhado 

durante as festas ue Baco] 

Mlnyèlus, a, um *4 de Mlnias 
mirãbllia, ium n. pt. p-odigios, maravilhas 
mlrãblllãlius, ÍT <,-nirabili*) m o que faz milagres 
mlrã bílis, e (nííor) tá; admirável, dig^o de admiração, 
maravilhoso, singular, extraordinário; mirabíU visu v cotsa 
digna de se ver, espectáculo mardvíSnoso 
mlrãbllíter (mirabiis) adv. admiravelmente, maravifhosa- 

mente. extraordinariamente 
mlrâbundus, a, um tmiror) »a/ que admira, que se 

espanta, cheio de aermi^açao 
mirâcúla, m (mí'or> ( mulher extraordinariamente feia 
mtrãcúlum. I <m.rori n. i, prodígio, marav lha, coisa extraor- 
dinária; rem miraculo exonere tirar a um fe^Oireno o 
que efe tem de extraordinário; mirucKÍii phiUxophontm 
as ideias espantosas dos filósofos; miraculo esse (com 
pme mmka} causar admiração que...; s. milagre 
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Mistyllus 



mlrãndus, a, um ® geruna oo mirar dg 3$, digno de 

admiração, espantoso, maravilhoso, extraordinário 
mirãtíõ, ônls ir#c> f. admiração, espanto 
mlrãtor, oris (mu»} t admirador 
ml rã t ri x, íeis tmiew) / adn-írador 
RlIratUS, a, UHI parr. de mlror 

mírè (mirusi anu maravihosa mente, prodigiosamente, muito, 

extremamente 
mlliffcè •# mira 

mTrtfícõ, às, âre (mr-s, 'aao) ir tornar maravilhoso, glorifi- 
car, exahar 

mirtflcus, a, um (mirus. faço) oo) admirável, espantoso, 

prodigioso, maravilhoso, extraordinário 
mlrimõdis {mims. modis) acv admiravelmente 
ml rio, õnls (mms) m. rromem extraordinariamente feio 
OllnniUã, Õnls m n,rm Ião gladiador aue -rajia no capa- 
cete a figura dum peixe] 
mTrô, ãS, ãre [are J por mtror 

mlror, ãris, ãri, ãtus sum < aep ••- i.adrníisr-se, espan- 
tar-se. fitar surpreendido; inranxíaníxam alicujus mirari 

espantasse (ficar admirado) com a inconstância de alguém, 
mirem *+ prop «Gntova. tmrceri quoã ou 51 aomirar-SC de que.-.; 
z. oihar com admiração para, admira-, conleriplar; 3. {com 
pmp «**.). interroga r-se com espanto, admirar-se: 4. ter 
em grande apreço 

minis, a, um ao) digno de admiração, admirável, maravi- 
lhoso, surp r eendente; mirum m modum ou mi™ wmdíi 
dum modo extraordinário, miram quam ou mirum qum- 
rum de tal modo admirável, miram ni ou miram niii segu- 
ramente, quid miram? qi,t? admiração?, naturalmente 

MisargyndéS, ae m Misargl rides i. o que despreza o 
dinheiro. í.firdn | usurário 

mlscellanêa, úrum ; v ,j| mrntaçâo grosseira dos gla- 
diadores 

mlscellãnèus, a, um (mscíiigs) sií misturado 

mlscellus, a, um (.™ceo) actr. i. misturado, confundido: 
3. comum, tr vial 

mlscéõ, ès, êre, mlscúí, mlxtum v ». i. mistu^r, jur- 
tar; idaDmiicere fUtum erwori o-, misturar lágrimas ao san- 
gue que cone; miscere se *wii t mistura r-se comi a multidão; 
faW.J cum meis lacrimis suas mis erre misturar as suas 
lágrimas com as minhas; 3. unr; J. pertirbS', causar pertur- 
tiaçóes, agitar, subverter; tem j>uWicam mucere o» causar 
perturbações no Estado; miícerí ommia ferro flammaque ut 
lançar a desordem par 'ada a parte a ferro e fogo; 4. formar 
por mistura, preparar (uma bettidait; acerníta uiíscctis pre- 
parar um veneno; s. tramar, maquinar 

mlsdx, leis <mteccs) m homem inconstante, homem trapa- 
lhão, enredador 

mlSCQl ptM de mfecen 

misellus, a, um (<*n de tOtems, t.pob-e, pobrezinho, 
mfelíz, desgraçado (con sem de ca- r*c oo a'ectc:, 2. Rolandi: 
de coisas) em mau estado, ruim; j. morto, f irado 

Mísèna, õrum n oí. o caoo Miseno 

MTsenènsls, e aai do caso Mi seno 

MIsènum prõmontoríum n cu MFsènum i». o 
cabo Miseno 

Mlsénus, I m Miseno. i. trombeta na comitiva de Eneias, 
2. o Cabo Miseno 

mi ser, era, èrum t4 l. Weliz. desgraçado, me múe- 
Tum'. ck oue infeliz qi,e eL sou!, 2. que torna infeliz, triste, 
ceplarável, lamentável; mtíencm *st cm (com prop. mtimivái 
t lamertàvel que. ; 3. em mau estado -físico, doer», que 
tem acnaques; 4. que sofre (de amor), 5. sem valor sem 
importância, mesquinho 

mlserà bile ~> mlserablltar 

miserábills, e í^ise-or) s$ 1. digno de aiedade, digno 
de compaixão, triste, deplorável, lamentável; 2. retuÃicí 
patético 

mlserãbUíter (miserabUis^ a* de modo a inspirar compai- 
xão, dum modo patético 
m Is e rand us, a, um (sw^no miseror) adj (pessoasi 

digr o de cunipdiíâo, (Cúisss) deplorável 



miserãfiõ, õnis (r«Bmr| t. i. ramiserãção, piedade, com- 
paixão: 2 flFT-fjnic* patético, discurse) patético 

mlserâtor, ftris (miseror) m. aquele que se compadece, 
misericordioso 

miserãtrix, Icte (miíei-ori 1 aquela que se compadece, 
misericordiosa 

miseratus, a, um pm os misen» que teve compaixão 

de, que se compadeceu de 

mtsérè (nwer) aoV í, desgraçadamente, dum modo digno 
de piedade; 2. vivamente, exeesiva mente; 3. c\im modo pa- 
tético, comoventemente 

mlseréo, es, ère, úi, eritum ou ertum (t>»»«) v 
ter piedade, ter compaixão (com gen.) 

miserèor, êrts, êrt, erttus ou ettus sum tm,<*<*: > 
t*sp- Wr ler piedade, ter compaixão (com gen.) 

mtserèscô, Is, ére (jnc. oo rnhereor) « íiír ler compaixão, 
ter piedade (com usn) 

misèret, ère, ertum est (mseri * anjaos ter compaixão, 
com padece r-se, apiedar-se )a passoa que lem compaixão e*a'i- 
me sc cm ac £: pessoo 3u casa cte se ;em compaiiulo em 
gen . me fie, ifium) miseret idtcvjut rei eu <H. e«e) lenho (tens, 
ten) compaixão de algjma corsa} 

miséria, ae (uni í i. nfeltidade, adve'S dâde, desgraça, 
in miséria esse cfc ser infeliz; 2. miséria, pobreza extrema: 
3. pí infortúnios, mates, cuidados, pesares; ín miserit» ver- 
sari ou in miseriiu fticiiierí &> «Uf exposto aos infortú- 
nios; 4. s miséria (personificada) 

misericórdia, ae imsé ■: n ; ; i. compaixão, piedade; 
misrTicOT-iiiu ctífn o. ser tocado pela campa \ac>, i. provas, 
most^ de compaixão 

mis encore, cordls <ms««j. aari adi sensfvei è compaixão, 
compassivo, condoído 

mlseríter (miEw) adv desgraçadamente, infelizmente 

mlserltúdõ, Inis ímiser) t compaixão, piedade 

mlserítUS, a, lim r-an de nlmim (x- mbartul 

misérÕ, ÈS, tre mlseror |lí = 

mlsèror, â ris, ãri, ãtus sum (mtser) n*p.n i . lamen- 

tar, deplorar, lastimar falúfucm, uIú/uhíj. 2. apiedar-se, 
compadecer-se. conctoér-se 

mlsertUS, a, Um çm de ml«*r«or [*- mlseritasl 
mlserulUS, a, UIH de mtserl jrt. «• misellus 
mlserÚT pari de mluno 
mlSl psrf de mltto 

mlssIbllÍB, turn n »• setas, dardos 

mlSSlbíliS, e (mrtoi ad; =»mJssllf» 

mlssiclus, a, URI etij que esiá para dar baixa no serviço 
militar (scfdaco) 

mlssiciilO, âs, are (mtto> *. tr, enviar muitas vezes 

mlssile, ks (mino) n l toda a arma ce arremesso (flecha, 
da 'do, etc); 2. pí. bolos que eram arremessados ao povo por 
ordem do imperador na ocas ão de certas 'estas 

missíllS, e {mrtu) aã,- cu e se pode lançar; míssiU teUum i_,„. 
ourniíailc ftrrrufíl v dardo 

mlssTd, Anis <mittD) '. i. aççac de enviar, envio, 2. despe- 
dida, libertação ;dum prisioneira), baixa (no serviço militar); 
í. fim, acabamento (dos jogos;; 4. perdão; j. (faiardo cos 
gladiadores) adiamento dos combates; tine missione m até 
A morte 

ml$SitiUS => mtfsltiu« 

missitõ, âS, âre, ãvi, ãtum (rcer? o&mfno) v. rr enviar 

por muitas veies, enviar com frequência 
mlssor, õris <m«w> ai aqi.ple qup lança (c raio) 
mlsSUS', a, um psn de mltto 

missuS'. us (mltto) m i. envio; 2, lançamento, anemesso 
(Cum dardo, duma se'a), jacto, tiro, avance fduir projeciil); 
3. acção de deixar ir, corrida (de cauatosi, 4. entrada dos car- 
ros dos gladiadores no circo: y largada das feras para jm 
combate 

mfSTj sincopado por niftlati iptri. mttto) 
mistura -> ntxtara 
mis tUS mtxtui 

MlstyllllS. I m Misti-o Isobrenome dum cozinheiro) 
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mísy, yos n i. espécie de cogumelo; 2. espécie de matai 
tílfte (<> te mltls) aoV. com doçjra, docemente, suavemente 
ml te Ha, ae (fim de mitra) f 1. faixa de seda, espécie de 

:urparte; 2. ligadura (psis ferimentos) 
mitéscõ. Is, ere (rr.*s) «nc i« 1, torna r-se doce, amadu- 
recer; 2. amolecer (peia cozedura}, toma '-se tenro: 3. abran- 
dar, diminuir, acalmar-se; *. amen zar-se (a temperaluraj; 
5. domestica r-se, amarsar-se (um animal) 
MíthrãS e Mi th rés, ae m Mitras [nome do Sol. entre os 
Persas] 

Mlthrlàxus, a, um adj. de Mitras 

MlthrídãtêS, is tn Vlifdates 1. rei do Ponto, vpneido par 
Pompeio; 2. outras pessoas com o mesmo rome 

Mlthridatèus ou Mlthrid adeus, a, um m mitndático, 
de Mitn dates 

mTtificátus, a, um de mitifica 

mitifíCÕ, SS, are (min, ficus < lacio} v ir. l. tornar tenro, 
amolecer; i. digerir (lalanuo da comida); 3. amansar, domes- 
tlcar (um animal], 4. didlmar, abundar (alguém) 

mltlfícus, a, um tmftie, tacio) so) manso, tranquilo 

mltlgâtíõ, õnls i. mitigo; i acção de abrandar, acção de acal- 
mar, mitigação 

mitigãtus, a, um per, [ta mltl«o 

mltigõ, ás, ãre, ãvT, atum |i« agr> v ?r i, torrar doce. 
amadurecer amoiecer (os alimentes peto cozinerno); 2, tornar 
doce, adoçar, adocicar; 3. flij.J acalmar, pacificar; te crtos 
mitigakit oc. a idade te acalmara 

ralUs, e«( i. doce, maduro (frutos); 2 tenno. mole; s, Hf- 
tl, fecundo (o sotoi; 4. calmo, tranquilo; í. brando, afável, 
iraiavii gentil, indulgente; cirdtbat minorem m ir plebem 
futurunj t „ acreditava que a plebe viria a ter melhores senti- 
mentos para com ele: *. suave, fácil de sofrer (uma ttorj; 
7. agradável, sem asperezas (falando do estilo) 

mltiSCÕ mltesco 

ml tia, se r i, mitra, espécie de turbante usado pelos orien- 
tais. 2. amarra de navio 

mjtratus. a. um (m»a) eoj. que usa mitra, mitrado 

mittõ, is, ére, mlsl, mlssum n i, lançar, deixar ir, 
deixar partir, soltar, largar, atirai, tela minere ac lançar 
dardos: ruríenlem tnirtere p, soltar o cabo; mitíert pueroa 
in aqua y, lançar OS meninos a água; íímoiem mtirtte v 
deixai os temores: heucm e manitmí mfttere t v . deixar 
escapar um inimigo; aiújKem e cárcere mitrere L , r soltar 
alguém da prisão; rrum.it minere « libertar; senrwum mít- 
tere c« levantar a sessão do senado; 2, deixar de lado, não 
falar, omiti-, cessai de; mirto h&e irninio c.r deixo de parte 
tudo isso; mitfo q-uarerc cc de«o de procurar; í enviar, 
mandar; episnãam ud aliquem cu atievi mittere ck enviar 
uma carta a alguém, Lgiimes sub jngu-m uu sub jugo mit- 
tere an lazer passar a; legiões sob o jugo. a. mandar dizer, 
Tiardar por carta, escrever; mittere ut dnret cfc mandar 
dizer que desse; j. dedicar (um livro); a. produzir, deitar, 
emitir, soltar (um som); t. medicina tirar sangue, sangrai 

mítúlus o mitylus, I m mcxilh-ao. ameiga 

Mitylênê, ês t, Mitilene 

Mitylèflae, ãrum tpt Mitilene [capitai de Lesbos] 

MltylertEeus, a, um ^ *» MHyienensi* 

Mltylènênsls, e mi, cie Mit lens> 

Mltylèneel, Õmitt m pt. Mitileneus. habitantes de Mitilene 

Mittyius, I m. f mrttalus 

MityS, ^QS au yis m. WltiS [no da Macerjflrtia! 
mlxtarius, il (mscoti m vaso em que se misturava água 
corri vinno 

rnixticius, a, um (msece; jí. mestiço, de raças ci^ereites 
fnixtim (mucíe) jií?v míSturadamente, ao mesmo tempo 

mfatiõ, <5n)s (rnsMeí t mistura 

mlxtúra, ae (mscis) r i . mistura, fusão; 2. cúpula 

mixtus. a, um ® ^ do misteo ® 1. msturãdc, 

.unto. regrido: 2. preparado (uma bebwagem) 
mixtus'", fis {iriteaet m mistura 

Mnâsèas, aj m Mnaseas [autor eum tratado soore aorcultuta; 
Mnasylus, I m Wnasilo [rome de pasto;) 



Mnãsõ -ii MnàsAn, õnts m Mnáson; ' 
MnçmÕn, õtlis m Mnémoi [sobi^nomé de Artaxerxes II. 
rei da Pérsia) 

Mnêmontdes, um ' 01 Mremó ides, ai Musas 
Mnèmosyné, és , P Mnèmosyna, ae /. Mnem6sine 

oj M^emôsir-a [deLSa da memória e mãe das Musas] 
tnnemosynon ou mttè mo sy n u in , I c lembrança 
Mnêsarcniís, í m. Mneserco 1. pai de Pitágoras; 2. filó- 
sofo estóico 

MnesUÕchuS, r m Wlnesiloco [nome dum AcarnSnio) 

Mnestheus, èí oj éos m iVnesteu [um dos companheiros 
da Eneias] 

Mõab frittcl.) m, Moab [titio de Lotti] 

Môabttès, aí m moab i ta 

Mõabítls, Idlâ 1 moabita, mulher moabita 

mõ bílis e (n»™} ac- 1 que pode ser movido oj deslo- 
cado, movei, movediço; 2. Ilexivel, que se pode dobrar, 
brando; 3, «gi . rápido; mobile agmen <j exército de 
mov mentos rápidos: 4. inconstante, leviano, Instável, volú- 
vel; Qolii m coruiZiíí capiendií nionií^s os Gauleses inrons 
tantes na toma cia de decisões 

mõbilílãs, ãtis (rc.Lr i) : i. mobilidade, faol dadê em se 
mover, rapidez; 2. inconstância, volubilidade; 3. vivacidade 
{do espírito) 

mÕbtííterciM. 1:) ã* rap ida rre to, vivamertc 

mõbllitõ, ãs, ãre, avl, atum (mobiisj v. :• 1. tornai 
móvel; 2. tornar ligeiro, tornar rápido 

Mõcilla, a? ' Mocila [sodranoirw romano] 

moderá bílis, e (mxtmr) atí que se pode dominar, mode- 
rado 

moderãmen, ínls tn ' 1 t. aquilo que serve pari diri- 
gir; leme (dum navio); 2. direcção, condução; 3. [SjJ governo 
(do Estado) 

moderanter (moserans) dirigindo 

moderâtê ímcaaraiu») atfc 1. moderadarrente, com mode- 
ração, com comedimento, com indulgência; 2. lentamente 

tn ode rã ti m (modMUU a(K com moderação, gradualmente, 
peuco a pouco 

moderfitíõ, õnls tmoderor) í 1. acção de governar, go- 
verno, autoridade, poder, direcção; mundi moderoti» ck 
governo do mundo: 2. moderação, comedimento, prudên- 
cia, morfererho dicendi ou in diceitdo cv jus La mecidd da lin- 
guagem, í. temperança, equilíbrio 

tnoderâtoiv Õris tmederar) m. aquele que governa, aquele 
que dirige, aquele que modera, chefe, modelador, modera- 
tor eífuorunt a, cocfieiro; maderator navií & pelote; mode- 
rator rei pitbiica chefe de Estado 

moderãtflX, leis (mcaera) 1 aquela que dirige, modera OJ 
governa 

moderãtus, a, UtTl 'A 1 ;.-j/s. cc modero c moderor & 

moderado, comedido, sensato, por dera do, prudente 
modero, ãs, ãre => moderor 
modéror, a ris, ãrl, fitus sum (n^vs) ® « ir 

regular, f xar, rnodVrari lemfms dircnJi pradcnlia cte. fixar 
com prudência o momento de falar ® v tr. e tw (com riai ) 
t. conduzir, governar, dirigir, moderar, i ri por um Imite a; 
tneru otmtia mudtratm- ct. a merte tudo governa, animo 
i-Jd! .1 et marimir niuiL-r<iT!' efe íp-frear os sentimentos e as 
palavras; 2. restringir, diminuir 

fnodestê (modMiuiJ acm 1. com regra, com moderação, 
moderadamente, modestarneotâ, discretamente, 2. pudica- 
mente, com pudor 

modéstia, ae (mmtmaj 1 t. moderação, medida, tempe- 
rança, conduta modesta, modéstia; 2. sentimento de res- 
peito, discrição, docilidade, l. disciplina; in milite modes- 
iúuji ítrsúL-rn c : ipclarro a discipl na da parte do ■ioldado; 
4. dignidade, virtude, sentido de rionra; 5. filosofia senti- 
mento da oportunidade, sensatez, conveniência; 6. inferio- 
ridade, insuficiência, mediocr idade; t. doçura (do invema), 
tranquilidade (das asues) 

modestus, a, um (™dus> «(/ l. noderaoo, comeddo. 
modesto, 2. calmo, ttan quilo, reservado; J. honesto, vir- 
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tuoso, casto, discreto, assisado; 4. que respeita o dever, 
que respeita os direitas, escrupuloso; f. afável, tratàvef. 
bondoso 

M odes tus, í m. Júlio Modesto [um gramático] 
tnodlãlls, e (modius) adi. t. que contem um módio 

(mecida =* modiusj; 3. que tem forma de um rnôdío 
modicê trrcdicus) e&í. i. com moderação, moderadamente, 
rio meio termo; 2. calmamente, tranquilamente; modu-r 
fzm cx suportar com paciência; modke ií recipere ttt reti- 
rar- se em toa ordem, sen precipitação, 3. medianamente, 
mediocremente; mnáict locuples ia -com uma mediaria for- 
tuna 

modlcum, i !~xic. s; a pouca coisa 
modícus, a, Utn (mocus) ae» i. que esta na mediria, ordi- 
nário, médio; módica convivia c,c. refeição moderada; 

3. como ccnv*m, parcimonioso; í. razoável, suficiente; 

4. exíguo, medíocre, médio, beodono; s. raro, pouco fre- 
quente 

modlfkãtíõ, õnls «modifico) l disposição com medida. 
neciCa. estrjlura, ritmo 

modíflcãtUS, a, um p*'í de modifico 

modífícó, âs, âre, âvl, ãtum (modus, ''w < taco) 
® v nu. (cen as(.) limitar, pôr limites a ® v tr regular, dis- 
por, ordenar segundo uma medida 

modlftcor, ãrls, ãrl, ãtus surti (modua, < tacioi 
<$ v. dep tr. medir (® k cfsp. k (com dar.) regular, moderar 

mod Impera tor. o ris (modus. in-poram) m presidente dum 

festim [que egu a o vindo a Beber) 
modiòlus, I iam. de modas) m. medida pequena 
modlus. Tf ... e modtum, II <> nedcor) n Jgen pr 

mod luram (si modlnm} I . mòdio [med da dc capacidade cara 
sólidos, usada sabretuçc para medir c ;rigo|; modio p leria qc 
abundantemente; 2. medida de superfície igjai a um terço 
do logervm 

modo iinodus) txiv i. nem mais nem menos, somente, ape- 
nas: fac modo nc.„ ce faz somente de modo que não...; m 
hac artt, íi modo esf liítc arj em nesta arte, se Todavia e 
uma arte; non modo... sed (verum) etiam nao SO... mas 
também, 2. (com conj ou com m) sob a condição de, contanto 
que; 3. recentemente, não há muito tempo; há pouco; modo 
modo sm muito recentemente, modo... modoíx o r a. ora: 
t. haroj dentro em breve {a vogai da cisma aaaba e crave em «r- 
I i-V; da Sei das palavras iãmbcaBl 

modulâmen, inte (moduior) n canto, cadência, harmoma 
Issti :: 

rnodulãtê tm:xiuiaius> tom medida, mdociosamente. 
com harmonia 

modulãtiõ, ônls imoauicr) t i. medição, regulação. 

medida regular: i, medida ritmada, modulação, cadência. 

harmoma, melodia 
mod ulâtor, órls (moduior) m I. aquele que mede, aquele 

que regula; 2. músico 
modula trix. íeis ■; .-.iuij i i aquela que mede, aquela que 

regula 

modulátus, a, um &pan ds modular © H!ij caden- 
ciado, musical, melodioso, compassado 
rnodulâtUS-, tS (moduior) m. ísô no sol. smg ) canto 
moduior, ãrls, ãrí, ãtus sum (mccuius) « aep tr. 
]. med - regular; 2. submeter a leis musicí %, narrar a 
cadência ou o compasso de, marcai o ritmo, oxattonem mtr- 
dufarà c.c submeter o discuiso a leis musicais, J. compe 
versos, cantar versos (com o a^ompanlamanto da ra), 4. toca^ 
(um iistnjmento} 

modÚluS, I (otm de modw) m I. medida. 2. «RHUrTECTUIU mó- 
dulo; a. movimento regu.ado, MU9C* medida, ritmo, hormo- 
na, meotía 

modus, i t> medeor) m I. medida (com que s« mede 
alguma coisa); 2, medida, extensão, quantidade, dimensão, 
ogri moduí cc a dimensão dum campo; hastee moáuí c rw 
o comprimento duma espaça; 3. medida rítmica, ritmo, 
medida musical, cadência, som, musta; ad tíbk™is modos 
loltore uv dançar ao som da flauta; modos jacerr oc execu- 



tar música de aco moa nha mento; «. pnedida. justa medida, 
moderação; est modm in rebus h ttó nas cosas uma justa 
medida: ». limite, fim, termo; modum tramine oc. ultrapas- 
sar o limite; modum conítitu*™ ou s minere fwar um 
limite, impor uma medida: *. maneira, mndo, método, lei. 
regra; modus telli et paás {acere L „ fixar as regras da 
guerra e oa paz; nuílo modo cx de nenhuma maneira, de 
nenhum modo; ad qttemdam nmdum ^ até um certo 
ponto; majorem in modum : K vivamente, de uma maneira 
viva: i. GMMfJO voz, modo; faàendi, patiendi modus a#m 
voj activa, voz passiva 

moecha, * Iúq yega; f. mulher adultera 

maechas, âdls (da aieqo) .*. mulher acúltera 

mcechia, ee (do qre^oi < adultério, concubinato 

moschllius aim. de moechui 

moechissõ, ãs, ãre =* morchor 

moechor, ãrls, ãrl, ãtus sum <mcBchus> v ase, tr 
cometer adultério, viver em concubinato 

moechus, I (ao grego) m hemem adúltero, devaao 

moenèra, um j por munerd <- muntM) 

moenia , lum i«nx) n pi i. muralhas (da cidace), muros, 
osras de fortificação de uma cidade, fortificações; I. muros 
(em gerai), cerca; 3. cidade fortificada (= oppMuia); 4. casa. 
habitação, palácio 

moenia', íum 'tc] por munia 

mosniânum, í (monto 1 ) n muro 

moeníó, Is, ire => miinio 

Mcents, fe m. e Moenus, i m Menc (rio da Gw-nài-ial 

rrto&rèó mm«i 

Mcfiris', IdlS rr. Méris L rei do Egipto; 2. rei da Palatena. 
região da "ndia 

MOEris-, Is m. MêriS [nome dum pastor] 
moeror, Õris m. —> maror 
moerus, l fare.J par mania 

Mcesfl, firum m, pi Mésios [habilanles da Mésia] 

McBSta, ae t. Mésia [plpVtnela entre o Danutlo s a Trácia] lYli 

Mossiácus, a, um »n da Mésia 

Mcesícus, a, um ao), da Mésia 

moestus, mces titia m& -» mães- 

Mõgontia, se < e MõgonHácum, I n Mogúncia (cidade 

da Gerrnania. ho)e Meyenca] 
moirus fare.J por muras 

mola, se (moto) t i. mú, m6 de moinho, 2. moirho (sobre- 
tudo na pi mala:, aram), j mola salsa farinha sagrada de 
trigo tonado misturada com sal que se espalhava sobre as 
vitimas, antes do sacrifício; 4. pi maxiias (comos respectivos 
dentes) 

molãris , e (mote) *f de moinho 

molãris; Is .n i, mó. pedra grance; 2, ciente molar, queixai 

ma lá FÍU S, a, um (mois> a* que faz moer a mó do moinho 

motendmum, I (moio) n. moinho 

mftlfis 1 ) ts t \. massa, volume, mols; mdís indí^rsuníiKi 
moles cm massa grosseira e confusa: twsW s< mole ferebo* / 
avançava com a sua massa enorme; 2, molhe, dique, 
represa; moUs ufipoíitie /btctfbus c<o diques que se opu- 
ntiam ãs ondas; í. construção, edificação, monumento. 
miratur moíem v Eneias admirava o monumento: 

4. máquina de guerra; 5. massa, multidão; host« mu/orem 
ntolfm haud ^tícilí iutfinentes i_ :r os nimigos que suporta- 
vam com dificjldadc o cnocuc dc un a multidão mais 
numerosa; *. fardo, peso; molem incidia: sustinerc c«r 
suportar o fardo do ódio; 7. dificuldade, grande dificul- 
dade, embaraço, perigo, estorvo, fadiga, esforço, tonta 
molts eraf Romanam contLcre gentem it de tanta dificul- 
dade ora fundar a nação rnmaitH, s. rjranriwa, irr-portãncia 

MoléS" t. p<. as Moles [filhas de Mane, personificação dos 
esfoiços dos coirtales] 

molestè (maes^si adií i. com dificuldade, com custo, com 
pesar; moleste /ítr* (com prop. mffrvtivá) c<c Suportar com 
dificuldade que...; 2. desagradável mente, dum modo cho- 
cante 
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moléstia, a» (punin-tim) i t. mágoa, pesar, inquietação, 
' embaraço, enfado, contrariedade, níonveniência; habto 
iilam molesttatn quoã... oa sinto mágoa de que ..; tx rt 
malesliam capere oj trahere ctc estar contrariado por 
qualquer coisa; 2. (falando do estilo) afectação, preciosismo 
molesto, ãs, ãre >moiBstus) « r? molestar, fatigar, causar 
enfado 

molestus, a, um (moicj) ao). 1. moicsto, desagradável, 
importi-no, enfadonho, incómodo, desagradável, 2. (tarando 
do estilo) afectado, rebuscado, precioso; 3. nocivo, oerigoso 

moíètrlna, S (maio; *■ latrina: 1 moinho 

molile, is {moio} n. varai a que se prende o burro que faz 
mover a rnó 

tnõfltnen, inls (mono-) 1. massa, grande voume; 2. es- 
forço, wm ifrae mamilo molítntnc oc não sem grande 
esforço; moiimen scelcrís o* esforço para reali?ar um çrime; 
3, hg.J importância, ares de importância, grandeza 

mollmentum, I {noiíoo n i . esforço para a realização de 
qualquer coisa, esforço, trabalho; 1. importância, magrj- 
tude, grandeza 

mollnum saxum (moio) n. mo 

môBor, íris, III, Ttus sum (ituibsJ <& j. oep y. 1. fazer 
esforço oa r a pftr em movimento ou 00 ra deslocar, pfi- em 
movimento, deslocar; mcmus sua stde moliri ut deslocar 
montanhas com grande eíforço. corpora a 
subt~air-se ao sono, ancoras maUH m levantar as âncoras; 
portos moliri ur forçar as portas, maruim* hahenas nwUti v 
segurar as rédeas; a. maquinar, meditar, urdir, pensar em, 
provocar, excitar, abalar; rcgaa moítri i„ aspirar a realeza; 
J. consuuir, edificar; muras, cluisem, crrcem motoi y cons 
[ruir mdra^has, uma fmta, uma cidadela; a. ffiB.j fazer, reali- 
zar; mollri Iter v pôr-se a caminho; nulta opera moliri c*. 
náca fdze'; malire locvm fortificar uma posição, S. ama 
ntiar, lavrar (a terra) # u m í. esforçar-se por, ocupar-se 
de, in demolkruk signo multi himinei molitbantur e«r 
muitos homens faziam esforços para descer i estatua do seu 
rjedesta , 2. pcr-se em movimento, deslocar-se, naves dum 
motiunCtir o terra it,. enquanto os navios procuram afas- 
lar-se da terra 

mõlltiò, õnls (mgiigr) /. i. acção de «emover. atçáo de des- 
locar, demolição; i. «*orço, preparacSc laboriosa, meios de 
arrSo; 3. execução, construção 

motltor, ôrts (monor) m l, aquele qi<e constrói, autor, cons- 
trutor, mundi molilot- oc. arquitecto do mundo; 2. fHgJ 
aquele urdi*, dquele q^c raqiMia. maquinador 

mdlltrlX, Icls (mo ior) I. tnaquinadora 

moljtum, T(rr>oioj.- aquilo qje é moído, farinha 

molltus , a, um per, de noto 1 ; nwlita ciburía ac farinha 

môtltus; a. Um cari da mollor 

molle (o de moiltt) xiv 1. de moco brando, docemente; 
z. em suave declive 

moílêscõ, is, ére (moiiisj * inc. intr. I. tornasse mole, amr> 
|pa:er; 2. humanizar-se, arransar-se. dorrestirar-se; 3. rfemi- 
nar-se 

molBa, íum (ripoipie) n pi. moluscos 

mollicellus, a, um <*n ua noiticuim) ao; => moiikuiu* 

mollkúlus, a, um ÍOm. de moili$) adf, delicado, macro, 
tenro 

mollímentum, I {maiio) n consolação, lenitivo 
mollíò, Is, Ire, Ma H, ftum <moíii*> K tr. 1. tornar flew- 
vel, tornar mofe, amolece, amaciar; Nítus ogros moiiie 
o N10 torna os campos mais fáceis de trabalhar; 2. dimi- 
njir. facilita^; mollire grave opus o K tornar mais íácil um 
trabalho custoso; 1. domar, abater, acalmar, apaziguar, 
amolecer, atenjar; Ugkmem mollire c« amo|pKe r a cora- 
gem de uma legião; *- pjfemitar, debilitar, eulraqueter 
mollípês, pêdls (moiiis. f»s> sai que tem os pés noles 
mollls, e sã L mole. flenível. /unctu mnUii v junco flexível; 
2. tenro (em oposição a dum»), mole; rooUiííimíi cera ac. cera 
muito mole, 3. delicado, amável, indulgi^nte; moíí» gente o, 
faces de içadas: mulfi vultu acdpere .. v 'ecebci corri um ar 
amável; hmtd moilia jutsa v ordens sp^veras, 4. agradável 
suave, maoo, *. fraco (ds esoiri»), sem energa. timirJo, sansl- 



vel, terno; rmenj mcUis ç& razSo sem fimjeca; 6. efíninado, 
pudico, obsceno; 7. suave, não escarpado; >. ameno (de t^- 
psraiura), agradável, 9, afpxtuoso, terno; ia. favorável, propi- 
cia; meUisíima fundi têmpora v as ocasiões mais favoráveis 
para falar 

mo] li ter (monis> aov 1, molemente, maciameme; 2, com 
brardura, com leveza, suavemente, com tranquilidade; 
3. com doçua. sen aspereza, docerrente; 4. voluptuosa- 
mente: j, sem energia, com fraqueza, sem *orça; molliter 
^rre cie suportar sem energia; pí. com destreza, com agilí- 
cade. excuiere moliiiu cera v trabalhar o bronze com oas- 
tante destreza 

mo 111 tia, ee •* mótuúts 

mo 111 (fés, el ciup-iw) t. t. flexioilidade, brandura; 2. moleza 
(astado do uma coisa que ainda nâo tem consistência); 
3. doçura, sensibilidade; 4. flexibilidade (de sentimentos), fra- 
queza (cie carácter), frouxidão, falta de energia; j. moleza, 
vida efeminada, hábitos efeminados, voluptuosidade 

moJiltúdõ, ínls {manai r 1. flexibHidade (da voz); 2. rrrofeza, 
quai dadc- do quf 1 c mi 1 ) tenro oi, macio (ao tado); 3. deli- 
cadeza, polidez Ide maneiras): 4. doçura, sedução 

mollitus, a, um o*.' ds momo 

mollusca rtux / ou apenas molluscâ. sê (;i>-.i i j -'' í espé- 
cie de noz 

molluscum, I (mota) n. tugumelo que rebenta na macieira 

moiõ; Is, ére. Uf, Itum (>- mola) <& % tm moer, tritu- 
rar cs cereais, da' á mó ® v ,v moer. reduzir a farinha 

Molõ' ou Molõn, ÕIlls m. Mólon |de Rodos, célenre pro- 
le esc* de retórica, um dos mestres oeCioerol 

Moloch inctetí Woloch liaolo doa Amon tas] 

moloche, es t n^AUche 

molochina {00 onsgo) 1 v^tido de cor de malva ou tecido 
com as fioras da malva 

molochlnãríus ou moloclnãrlus, i7 (moiucpna) m. tin- 
tureiro, que tinge de cor de malva 

molocína, UB t, =í molaeM** 

Molda > Moio : 

Molorchèus, a, um a* de Moforco 

Molorchus, T pn Molorca [paste de Cleonas, que oou bos 

pitaJidade a Hércules, que vinha matai o leão de Nemeia] 
MolossI, õrum m, pí Molossos. habitariies da Molpissia 
Molossía, ac > Mclossia |parta do Épiro) 
Molossícus, a, um adi. 1, reiativo aos Molossos. 2. voraz 

como os cáes 
MolossiS, ídls * Molóssida, Molôsside 
Molossus', a, um «4 do pais dos Molossos 
mOÍOSSUS , T (canb) m molosso, cio de fila 
MoloSSUS 11 , I m Molosso "filho de Pirro, que deu o nome à 

Molossla. uma parte 00 Eptro| 
Molpeus, él, ei oj éos m Molpeu tsueneno rmrto por 

Persau] 

molucina, ee /. — motockina 

p&rt úb moio 

mõly, yos (mdect.) n espécie de alho jemprogado como anti 

deto contra os encantamentos] 
molybdus, i m e molybdls, tdls / chumbo 
mó mar m eslúpido, insensato 

rilòmen, ml3(movoi> n. 1. movimento, impulso; 2. esforço 
mõmentânéus, a, lim (momentuT) adj momentâneo, 
passagaro 

mõmentõsus, a, um tmomsrnum) sai momentâneo, 
pronto, rápido 

mõmentum, í (ransi n 1. movimento, impulso, transfor- 
mação, mudança, variação; cero* momentis et. por movi- 
mentos regulares; momenta fartunai $c vicissitudes da for- 
tuna; 2. peso que faz pender o prato da balança, factor 
determinante, influência, peso, importância; ad rtm 
moniíiiium haberc ac ter importância para uma coisa; leví 
monuirito destímiire ac considerar de pouca importância 
alguma coisa; 3. pequena quantidade, pequena tíivisáo, 
parceia, motnento (de tempo), instante, minuto; momenta 
Cu momento temporii im num instante; 4. fpoér.J adição 
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momofdf psft de raord» 

Motia, se I. Mona [ilha entre a Brelanha e a H oérna hoje 
Mar,] 

monácha, ae r. freira, monja 
monáchus, I m f'ade, morge, eremita. anaco'eta 
Monaesés, is m. Moneses [rei doe Partos) 
moitarchia, ae i. monarquia 

monarchiãnus l ti monárquico, partidário da mona'qu a 
monas, àdis mónade, unidade 

monaStérlõfURI, I {dm de motmsterium) n pequeno 

mosteiro 
monasteríum, TI n. mosteiro 

monaulosa mona ul us, í ion o«íp) m. flauta simples (com 
um só tubo) 

Monda, as m rio da Lusitânia [hoje Mondego] 
monêdula, ae i i. mnitmogi* gralha; i. termo de afecto 
mo nela, ae <mono?> * advertência 

monéõ, es. ere, Ul. ítum <raí "ruem » menlnl! 1/ ir 

J . fazer pensar, lazer lembrar; iã ipnm tfuocl nu momi et 
í isso mesmo que me fazes lembrar, *. advertir, chamar a 
atenção para, fazer observar que, aconselhar; numere ali- 
quem àt aisqua rt ou túicujtti rei Cv. Ha. advertir alguém 
de alguma coisa; maneje itt (ne),.. advertir de que (de 
que não). I (cotn simples con/tínr) em hac. immen, desinanl 
/«trerc ck adv rto-os de que deixem de ser loucos; ;com 
prap. fctvHtíva) ratio ipsa monet amieitias camparQTe cv 
d p ópria la^ao aconselha a que se cultivem amizades; 
í. exorar, recomendar; 4. (lalando das divindades! profetiza', 
predizer, anunciar, ensinar, ins-ruir; J. |rar«J punir, castigar 
monérlm pert do cc/y de mouco - monuertm 
mo n 6 ria, is t m onere [navio com uma única orde-n dg 
temes) 

Moneta, ae {>- motieo) ( Moneta 1. mãe das Musas: 2. epí- 
teto de Juno por te' prevenido os Romanos de um tremor de 
terra; s. templo de Juno Moneta once se cunhava a moeda; 
i. Casa da Moeda; 5. moeda, dinheiro cunhado, dinheiro; 
6. molde, cunho (para a moeda; 

monêtâlls, e <rriuu«i») «(. monetáno, relativo a moeda 

monêtãrius 1 , a, um (morara) adi. monetário de moeda, 
relativo ao dinheiro 

moilètáriUS', ÍI m. moedeiro, operário que cunhava as 
moedas do Estado 

monTle, Is n. i . rolar (ora nanamente ao muiíer); 2. pi. [óias 

monlment- (palavras começadas por .) => monutnent- 

Monímus, 1 ai», m Von mo 

monltíõ, ônls tron») / advertência, aviso, conselho, 
recomendação 

monitor, ôris (mm m i. aquele que lemora, aquele que 
aconselha, guia, conseBieito; 2. attm conselheiro; t. téctoCA 
romendado'; «.censor, aquele que censura 

monltõríus, a, Uln (monror) adj que dá um aviso, que serve 
de aviso (raiq) 

monitum, I jmo™; n. i. adve'têicia, aviso, conselho: 

a. profecia, prediçáo, oráculo 
monítUS 1 , a, um parr. ús moneo 

monitUS 2 , tis (mence) m l, advertência, conselho, aviso, 

i. ative Hérnia dos deuses, oráculo, predição 
Monoecus, t m Moneco [epíteto de 1 térojles]: taxa Morarei 

forta eza de Hércules Moneco na bqúriô [hqe Mò->sc:>; 
monogamia, se >. monogamia 

monogãmus, I m aquele que se casou 50 uma vez. monó- 
gamo 

ttlonOgrammOS, On Mg -* oiooofrwiinos 

monogrammus, a, um adj feito sá de linhas, linear; 

monogreanmi dei c- : sombras dos Oeuses [os deuses reduzi 
dos a contornos] 

monopodlum, II n. monopôdio, mesa de um só pê 

monopolíum, II n. monopólio 

monosyllábon, I n. monoss labo 

monos^tlábus, a, um «$ monossilábico 

monoxylus, a, um m feito de uma só oeça de ma- 
deira, monoxilo 



môns, montls (>■ min* wtw«o] ■■■ :ir monte, sertã, mon- 
tanha; 3. montanha, massa enorme; niontes et nurria froí- 
Ikere sar prometer mundos e fundos; 3. roda a espécie de 
proeminência rochosa, rochedo, penedo 

mônstrâtiõ, ônls ímcn 5 tro> 1. acção de mostrar (o caminno), 
indicação 

mõnstrãtor, õris (monstroí m. 1. aquele que mostra, 
aquele qi.e indica; 2. aquele qLe ensina, propagador, autor 
mdnstrâtus, a, um <S> par? de immw <S> *a assina- 
lado, distinguido 
mõnstrífer, fèra, fé rum (.^nsirur, tero) aa) 1. qje pru- 

dtz monstros; 1. monslruoso, horrível 
mõnstrlficâbflls, e ímo^nni cus) aa, monstruoso 
mAnstrlflcê (monsirifícus) adv. monstruosamente 
múnstrlfícus, a, um (monsvo. iteus < taoio) so, 1 . muns- 

ttuoso; 2. sobrenatural 
mõnstrõ, ãS, ãre, ÔVl, âtum (ronstrurr, com perda do 
senti bd retigroso) [vncábuto da llrgua popuar; è evitado pelos 
p^sadoms da época de Cicero) v. tf. 1 . mostrar (a alguém urr 
camirho, um objecto), indicar, designar; 2. fazer ver, fazer 
conhecer, dar a conhecer (com ml ou corn prep. i^terr. inoir); 
i. prescrever, advertir, aconselhar (com M e com ít); 
A, denunciar, acusar, indicar 
mÕMStrôsé a* =s morulniose. nionitriiocBi 
mônstrosítâs, ãtís (monsi-osusí / carácter monstruoso {de 
uma coisa), monstruosidade 

mOnStTOSUS, a, Um «ri, -* rnonslrumui 

mònstrum, [ <mon*o}B 1. prodígio, farte prodigioso (g-eé 
una adver*encia dos deuses); 2. tudo o que não é natural, 
monstro, monstruosidade; 3. pl actos monstruosos; *■ des 
çraça, flagelo, coisa luneita; J. coíví ntrlvi-, ir.irdvilf",!, 
prodígio, morutra narrar* Çj<: contar prodígios, contar coi- 
sa; maravilhosas 

mõnstruõsè (monsrrucsusj adv. a maneira dum prodígio, 
exlrarxdinatiamente, monstruosa me nie 

mõnstniôsus, a, um <mon S trum) ad/ monstruoso, extraor- 
dmáro 

montânl, 6 rum m. pi. os montanheses, as gentes da 
montanha 

Montánlãnus, a, um a« do poeta Montano 
montãnus', a, um ■■■< -.; adi de montanha, relativo à 

rnontanlia, r^oritanhoso, loca rrumtuna & regiões monta- 
r hosas 

Montãnus', I m Montano [sobrenone 'omano. de«igna<sa- 
mente do poala Cutiiís Morttanus amigo de Tibério] 

montlcõla, at> (mons. aoio) m. e f montlcola, habitante da 
montanha 

montífer, féra, fé rum {mora. fero) m que suporta uma 

montanha, suportado sob as montanhas 
montis 

monttvàgus, a, um (™ns. vagus) adj que percorre as 

montanhas 
tnontôsus -» monuicnus 
montudsus, a, um (™s;.:,rt montanhoso 
montuõsa, Õrum .1 pi. regiões montanhosas 
monumentum, í (monau) n. 1. tudo aquilo que -«corda 
alguém ou alguma coisa, recordação, lembrança: 2. todo u 
monumento comemorativo: monumento, edifício, templo, 
estátua, pórtico, etc; %. túmuio (monumentitm sepukri), 
a. pi testemunhos, monumentos históricos (monumento 
rrnun gestorum). ». documentos escritos; mormmetita. 
hwjw ardirm ac decreios do Senado 
MonunluS, II m MonúniO (rei dos Dárdanos] 
monúl patt oe moo» 
MÕnycKus, i m. Mónico [Lm dos Centauros 1 
Mopstâni. õrtim m pt partidários de Mópsio 
MopáR, ãrum m pl Móps>os 1. a família de Compsa; 2. os 

partidários de MópSiO |na'.u-al da Compsa e alado dos Rufria- 
nus na 2." Guerra Púnca) 
MopSIUm, il m Mópsio [montanha oa Tessália] 

Mopsopía. ae < Mopsãpia 1, a Ática, 2. cidade da Panfí ia 
Mopsopivs, a, um mopsópio, da Atiça 
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Mopsu H estia, Mopsuh estia ou Mopsuestía, ae < 

Mopsuésta [cidade da Cilie a) 
Mopsus, T m Mopso i. adivinho famoso e rei dos Argos; 

1, adivinho da Tessália e um dos diyomulas 3. nome dum 
oastor 

mora ', ae / l demora, tardar ça, moram ahaú, aiicui rei ou 
sircujus rei affenc causar o e mofa i alguém uu ,) alyurna 
coisa; ut olujmJ «set irwne et para ganhar tempo, si™ 
mora, nulla mora, fuiud mora sem demora, imediatamente; 

3. pausa, suspensão (nos c scu-sos oiaMios); 3, impedimento, 
obstáculo, estorva; mdLtm moram interpunsTe tfuín-.. et 
não pôr obstáculo a que ..; iwjla mora «í <j»ín... nada 
oosta a que..., elífwí mara i/O obstáculo dum escudo 

mora', ge f . morã [divisão do exército entre os Lacâdemánios, 
correspondente a um corpo de 300. SOO ou 700 hor-ens cscoih.- 
dos] 

mõrâlis, é (mos) .'. moral, relativo aos costumes 

mõrãlitãs, ãtls jm^aiis! t. i. caracter, característica (de 
estiia]; i. moralidade 

IRÔrãliter {mcraiís) aov conforme ao carácter duma perso- 
nagem dramática 

morãmentum. I (rra-o-í n. de nora, impedi mento, obstá- 
culo 

morãns, antls ® pmi ores. de morar ® aa/. lento, vaga- 
roso, moroso {o tempo) 

Fftorâtor, Ôfis (morDO m. I, aquele que demora, acue c- 
oue põe orjstáculos, o que estorva ou impede; i. soldado 
roncei ro; i. advog ado auxíl ia r ou su ím llerno [q ue ta «a ape- 
nas para □ advogado piineioal tei a uwarlun dada da doscai«ar| 

morâtUS'. a, um > morar 

moratus 2 , a, um (nres) adi. i. que tem estes ou aqueles 
costumes, que tem estas ou aquelas tradições, dotado de 
Costumes ou tradições, bene morata chitas erc tstado con 
tradições solidas; 2. adaptado ao ca r ãcter ae uma pessoa, 
característico, em que os caracteres são bem traçados; 
moraíiim poema a a , poema conforme a natureza, poema 
cm qup há verdade de sentiinentos, marota fofiuta « peça 
teatral em que os caracteres são naturais 

morflx, ãCls (moía} aúj. que detém, que faz parar 

Biorbldus, a, um (mortus) «f, l. doente. e'ifer-:io; 

2. mórbido, infeccioso 

Morbõnía, tt ic-ír^s) < Morton a. terra a> Mar- 
boninm obire jubere su»l mandar para o diabo, mandar á 
fava 

morbôsus, a, um (morbLs) soj: i. doente, enfermo; 2. con- 
sumido por uma paixão impucica; 3- impudico, torpe, 

4. consumido pelo desejo, ávido, sôfrego 
Morbôvia ^ Morbonla 

morbus , í m i. doença, enfermidade; morbo afifei, morto 
tubyrurt', in morbo este estar doente; hl morbirm incidem, 
in morèum «ider*, morbo corripi cair doente; 2. desor- 
dem espirit jal, doença da alma, paixão, vicio 3, pesar, des- 
gosto, tristeza 

Morbus 2 , Ims doença divini?ada, o filho de Érebo e da 
Noite 

mordâcítâs, âtls (™a»x) I l. tendência para morder ou 
picar. 1. sabor picante, natureza picante; 3. fflg.j palavras 
mordazes, mordacidade, virulência de linguagem 

m O rdâ CÍtC r í morda» ) atív I, mordendo; 3. ílidj de um modo 
mordaz, satírica mente 

mordax, ãcls (moraeo) attj 1. habituado a morder, que 
morde, 1. pontiagudo, afiado, cortante; 3. pie ente; 4. ífig J 
mordaz, cáustico, satlrco; 5. consumidor; mordazes kjíící- 
uu3òk3 rt cuidados que noem, que consomem 

mordêõ, ès, ére momo rd t, morsum v n 1 . rnor- 
der; 1. comer, devorar, mastigar; 9. morder [lip,! consumir, 
ferir, atormentar, torturar, importunar; dolòre morde™ o, 
ser atormentado pela dor; ronscimtio motàeri oc. ser tor- 
turado pelos remorsos; «. satirizar, criticar; alitpiem dktis 
mordm <x cilxai rily.,en:; 5. nnuelar, apertar, fitmLi mor- 
irt vertem ov uma fivela abrocha o vestido; panem, cauto* 
jom frisara mimttnt u. já o trio vai apertando os que se 
agasalham pouco 



mordlcus (-orticn> adv 1. moiderKlq, coptos dentes; 1 ílitj.J 
CDStinadamente, com teimosia; rem mnrticus tenere ck 
agarra r-se as coisas com teimosia 

mórA (morua 1 ) aov. estupidamente 

mõrês, um pi de mos 

mõrétum, í n moreto (prato ou iguaria composta de erva, 

amo. quai|0 é virho) 
Morgantia, ae -> Murgar.ua 
Morgentía, se / Ma<x^tt» 
Morcentínus, a, um «y =9 Muigenanm 
morfbundus, a, um ímoii3-> «#. i qje está a morrer, 

moribundo; 2. mortal, que provoca a morte 
motigèrÕ =* morlceror 

mdtigéror, ãrts, a ri, a tus sum <ito$, gero) v dep mrr. 
condescende', ser complacente para agradar a. ter aten- 
ções leom oat .); voivplati auriam morigerari c« deleitar os 
Ouvidos 

mõrigèrus, a, um (mos. gs-o} eaj complaceme, dócil, 
submisso 

Morini, omm rft p; K,tórinos [powo P£ B^iqica] 
môrlo, ônis ir- um louco, um idiota, um imbecil 
morior, éris, morl, mortúus sum (w tu; moriturusi 

v dep iw i. morrer, perecer, sucumbir, mori fome, ex vul- 
nere, per vim morrer de fome, de uma ferida, de mole vío 
tenta: 2. acabar, findar (o d:a), 3. desapârecer, extngu r-se 
(ume «ecordaçâoj: 4. apagar-se, extingu.r-se (os asiros. 0$ 
refâmpegas et, outros fernímenos oa natureza) 

morlrf iní da morlof - morl 

mõrfs 1 gun. ca mos 

morís' ao; com P' do moram 

MoritasgUS, I m . Mcritasgo t, nome de um deus dos 

Sério nes; 2, sobrenome usual entre os Sénones 
morltunA, Is, ire (etè.suj. Je mortorK mu. desejar morrer 

mOrltúrUS, a, Um p.vt. )W de mnrtnr 

Dlóimyr, JliS (aosrege) f iCTIOLOGIA peixe-elefánte 
tnõroiogus, a, um <<*> grego) acn que \n extravagâncias, 

que faz tolices, extravagante 
moror 1 , ãris, àrl, atus sum (mora) <s> v dep imr. 
1. dernorar-se, deter-se, parar; poucas dies ibi moratus eta 
tendo sc al demorado poucos dias; nc muítii mor«r qc para 
nào me demora- (= para ser breve); 2. ficar, habtar, residir, 
morar; Brundisii morori ac morar em Brindes <fi u tr 

1, tardar, 'etardar, suspender, hm nan silvee marantut cc as 
florestas ráo os retardam, «iiciu bcUum íti/cttc ™jrari ck. 
ta'dar em levar a guerra a alguém; 3, conciliar, catvar, fazer 
caso de, deleitar; J. constrjç&es especiais nec moraá swa 
qwirt... nao se demoraram a. .; nihil moror quominui... 
estou pronto a ..; non moror guomiruu... ou nihií moror * 
tvqp. MNM não me oponho a (= quero) 

rjnôrof', ãris, §rl (morus'> u dep íntr estar doido, estar 
louco, de ira - 

mõrõsê (mram) adv enfari-idamente, com enfado, I. com 
escrúpulo, com pormenores, escrupulosarrente, com minú- 
cias 

morõsitas, ãtls (morosus) t. 1. enfado, rrau lumor, imper- 
tinência; 2. itfnl«CA purismo, rigor excessivo fna escolha das 
palavras) 

mõrõsus, a, um ;m53) jo; 1. impertinente, nal humo- 
rado, r abjgento; 2. difícil de contentar exigente; S. desa 
çjradável, fatigante, importuno, penoso (talando os celsas) 

Morpheus, éf, ei ou éos m Morfeu [ sitie do Sono a da 
Noite] 

mors, mortls <>■ morior) 1 1 morte (natural, violenta ou 
como castigo), falecimento, morrem obirr, occwmbcre, 
oppelere merer; mor«m aiicui afferre, irjerrt. ou dure 
akvfuem ãã mortetn natar alguém; tempus mortii c;c o 
momento da morte: morte muitore c< condena' è morte: 

2. a morte (personificada); 3. cadáver; 4. sangue; 6. pi 
golpes mortas, golpes perigosos 

morslcãtim (horaco) adv mordendo, as dentadas 
morelCÔ, áS, ãre, âVl, ãtum itea de mordeo) v tr. 

1, morder por várias vezes: 2. morder os lábios, apeia-los 
um contra o outro 
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morsluncúla, ee {d*n * morem') ; pequena mordecura 

morsu.ni , í (mota») a bocado tirado com uma mordedura 
morsus , a, um p*t. de morde» 

morsus; ús (mord») m. i. mordedura, dentada; a. [paét| 
tudo o que agarra, retém ou segura, denle de âncora, 
agrafe; ». sabor acre ou picante; 4. ferrugem; * dor, ata- 
que, doíorá morsus cu vivo pesa.': morsus invidke ». male- 
dicência 

■OftãlM, íttm m. p/, os mortais, os seres humanos, 
homens 

mortálTa, ílim n pi o que diz respeito aos mortais, os 
assurtos humanos, as coisas da mundo 

mortãlls, e (morei a<j; i. morta), sujeito à morte; 2. pere- 
cível : ™sas); J, dos mortais, hu na no. terrestre, ntr mor- 
uàe sonans v e cuja voz não é de oessoa humana; 4. tran- 
sitório, passageiro 

ímofTaiis> f 1. condição de estar sujeito à 
morte. condição mortal, natureza motai, mortalidade; 2. os 
mortais, os humanos, os homens, o homem, j. 'raghdade, 
caducidade (das coisas) 

mortálrter írartab) íov. & maneira dm mortais, mortalmente 

mortariÕlum, T (avn. se martarlum) n pequeno almofariz 

mortaríum, n n. 1. almolariz, gral, 2. o que é preparado 
num almofariz, droga, oornada 

mort[cfntim r 1 (mortíciuB) o. cadáver, corpo morto (usa-se 
geralmente no plural} 

mortlcln US 1 , a, um (mors) aoj. L, de animal morto; 
2. morto íreVido a animais) 

morticTlTUs' I m (lerma de injjria) carcaça 

BlOrtífer, féra, fé mm (mors. le-o) sdj morta , mortífero, 
que causa a morte, fatal 

mortlfèrè {*nofiífer> aov de modo a causar a morte, mortal- 
mente 

mortlfèrus ^ monHr.r 

mortlflcãtiõ, òtlls (™™tioo) / morte, destruição 
Inortlfícô, às, 3re (mors, laco) v tr 1. matar, destruir, ani- 
quilar; 2, mortificar 

mortuafia, íum (™nuus) n. pt 1. vestes de luto; 3. caritos 
fúnebres 

morturiõ, is. Ire (mor*) « Ml mu. ter vontade de morrer 

mortuus, a, um pari ce morlor 

morúla, tí(i*ii d» mota 1 ) f. 1. curta demora, 2. curta 

aparição (do Sol) 
morúlus, a, um [morna') ao) da cor da amora, negro, um 

tanto negro, trigueiro 
tnôrum, t (monja 2 ) n 1, amora, fruto da amoreira, 2. amora- 
-alvestie ' 

mõrus', a, um joí Ioulo, exitavagan-e 
tnõrus 3 , í 1 amoreira 

mõs, môris m 1. meito mode de proceder (no aspecto físico 
ou moral) de acordo não com a rei, mas com os usos e costu- 
mes; 2. uso. costume, modo, maneira, mm est ut... e* ê 
costume que more majoram cio segundo o costume dos 
antepassados: rastro more segundo os nossos usos; more 
Qnecacti à maneira grega, in morem «mire ct passar a ser 
usado, J- pi. costumes, carácter, inquiri-re in vittim mores - 
que u indagar a comportamento e g cateter; profecias 
maríbus ct prefeito dos costumes: 4. procedi memo, com- 
portamento; s, vontade, deseo, capricho; oIjiedWs mori 
potra n obedecendo á KOhtède du pa ; inarem ri gessil c,c. 
obedeceu -lhe; 6, lei, regra, condição: mores uírá fxwiet v 
estabelecerá leis aos homens; píicíj imjMmere morem v 
impor as condições de paz, 7, maneira de ser. estado; mos 
cali v estado do cíu; sítht more v sem regra; s. 01 moral 

MOSa, ae m. Mosa [rio da Gália Bélgca] 

Moschl, Õmnt m d» M05COS hxwo asiático qje hebitai/a 
numa parte da Ibe-iaj 

MoSchlCUS => MmcIiiw 

Moschus 1 , a, um &dj dos Mc 5 cos 
Mo sc h US', I m. Mosco 1. retórico de Pérgamo; 2. poeta 
bucólico g'ego 



MÔSèS, Is m Moisés [proteta e ctwle dbs Judeus] 
Mossyní, õrum m oj Mossinos (pbvo da Cltial 
Mossynceci, õrum m D /. - Moseyni 
MõsteJlaria, ae (monEirum! / Mostelária (título duma corré- 
ií ■( i:<? PI'.i>':j| 

Mostêní, Õrum m pf. Mostenos, habitantes de Mg^tena 

[cidade da Lídia] 
Mosyni, õrum m. p =* Mõssyni 
mõtàbílls, e (moio) «4. dotado de movimento, que se 

move 

mõtaclUa, ee r obutolc** a-vé oa, lavancisca 
mõtãtiõ, ônls (moio) t. movimento frequerte 
mõtâtor, flris {móis} m moto-, o que move, c que põe 

em movimento 
MothÔnê, é>S l Motone (cidacte de Creta] 
motlõ, õnis (imtrci] f. acção de mover, movimento, 

impulso 

mõtlunciíla, aí (mciio) 1 leve acesso cie febre 
môtô, ÔS, âre V^. de moveo) v ir mover frequente- 
mente, agitar fonemente 
mõtor, firls (moveu) m aquele que embala (um barco), 
embalador 

mãtõríum, ÍF r, facj Idade de nover, o principie do moi- 
mento 

môtõríus, a, um (™:or) jj ; que tem movimorto, cheo 

de movimento 
mõtliS , ã, Um part de moveo 

mõtUS ? , OS (movos) m l. movimecto, terra: motus ç K ter- 
ramoto: 2. sacudidela, aba o, agitação; i. movimer 'c> no 
corpo, gestos, dança; mçtus dare ^ executar movimentos, 
dançar; *. movimentos da alma, paixão, emoção (animi 
motus), 5. rovimenlo da multidão, agitação, motim, 
secição, levantanrn::); ™t«m in te publica imperidere 
vídeo ck. vejo perturbações ameaçarem o Estado; semorum 
mo tus cx, cirr levantamento de esrravos; a, movimentos _ . 
I tarei ty\ \ 

Motyétisls, e a* de Mútia [cidade da Sicilia] 

movèns, entts ® n^n rts m«» m. 90) móvel; res 
monenres i K bens mcVi/eis; voluptas movem cíc prazer incons- 
tante 

movéft, ès, ére, mõvl, mõtum v a, ío emprega Mnmi- 
trvoé rato} ). mover, aqitar; membro mwere 01. só imweríi; 
(lançar; 2. volver, re\'olver (no espirito); 3. pôr em movi- 
mento, fazer avançar, afastar, mover-se, afastasse; ex loco 
movere cu deslocar w, cuniru mowere r v levanta- o acam- 
pamemo; Comuto nuwerof ac tinha-se afastado de Carú- 
sio; 4, fazer sair, tirar de, expulsar; aliquem. íríbu, de 
senatu mowre ac. excluir alguém da tribo, do senado, ali- 
quem possíssioire movere c- cespojar alguém duma pro- 
priedade; oliquem de jententía mune ac fazer mudar 
alguém de opinião; 5. provocar, fazer nascer; fUtvm, 
rísujn, flímuiH, plausm mavert et. provocar as lágrimas, 
o riso, clamores, aplausos; ermocionar. comover, impres- 
s o-tar. abais'; p«(cí»rtluíto movet óculos c« a beleza 
impressiona os olhos; movera* pichem oratia consuíií o, o 
discurso do cfnsul i"toressionou a plebe. 7. perturbar, irri- 
tar, encolerizar: s. tocar (lira, tambor, etc ). ». determinar, 
levar a, arrastar; alútuem movere «t.„ cc levar alguén a..., 
movere aã bellnm in, arrastar à guerra; 10, começa', 
empreender, ; azer, preparar, pugno se mouerat a Curt. a 
batalha tinha começado, 1 1. produzir, dar (laiaido ds plan- 
tas): 12. aar a conhecer, declarar, manifestar; n«men 
mocere t* mostrar o seu poderio 

mÕYÍ perf cc moveo 

m OX «oV 1 , (em relação ac futuro) em breve, dentro de pouca 
tempo, sem demora, logo. 2. (err relação aopassarto) pouco 
tempo depois, depoib, em seguida 

Moysès, is m =* Moki 

mQ palavra onorratopaica, jsada na expressão mi no» faceie 

não abrir a beca, não dizer palavra 
mQcéõ, èS, è>re * Mí ter mofo. (vinno) estar estragado 



oerxA-LP-ae 
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mucèsco 

mÚCéSCÔ, Is, ére (««.-. Ul miicraí .■ ,/>!' í-itar eít-agída 
Múcía , Be í M jda i. terceira mulher de Pompeia; 2. mu- 
lher de Júlio César 
Múcía' d rum n. pi. Múá<i; [Issias na Ásia Menor err hcrrra 

dOCOTÍSUl 0. UíKKl CSvRlSj 

Miiciãnus. a, uni 34.de Mudo 

MuclãUUS. I ar.-r. m. Muda.'10 

múcidus, a, um (rructa) «4. t. bolorento, «tragado; 2. ra- 
nhoso 

Mucíus , a, um aoy de Mudo 

MÚCIUS', ifl m. Múcio I. G Múcio Cévola [que entrou na 
i&rda ae »orsana, paia o inatar]: 2. nome dum jurista que foi 
governador da Asia. 3. 0 Míjçio Cévola líugunj, 8SCC» de 
Valia] 

mucor, Orls (mueeo) m 1. bolor, mofo, bafio; a. seiva, 

suco da cepa das videiras 
múcõsus, a, um (™cus) «4; mucoso, ranhoso, com falta 

de olfacto 

mucrõ, õnis m 1. ponta, extremicade pontiaguda; 2. es- 
pada, ponta de espada ( > cuspi» ponla da larça), 1. [poét ] 

extremidade, ffm, *.ffigj vivacidade 
mUCrÔnãtUS, a, UH1 {rnucro) ao), que termina em oonta 
múcus, I (>- mucea) m ranho do nariz, monco 
muftfus, II (7i charlatão 

mÚgil, ÍS (*- 1K» r nun(a; m IC"10I OGIA mugem 
MuglIlánUS, I m Mugiianc [sobrenome romano] 
mAglaor, áris, ârl v <fep. k & m 1. murmurar; 3, perder 

0 tempo em ninharias, usar de evasivas 
múglô, Is, Ire, Ivl ouií, Itlim íor.omaBp»i;c> <& * 
1. njg.r (os bois); 2 J rugir, soar, ribombar ® v. tr. gri- 
tar com violência, dizer gritando 
Mugiõn is porta ul Mugiõnía porta /. Porta Vluoióna, 
em Roma 

mOgltor, õris {-10010) «. o que muge 
múgltUS, 08 (rrvgtóí m I. mugido, 2. ffi£.j germdo, gnto, 
ruído forte 

mula, ae r mula; (provérbio) cum imda peperit quando as 

galinhas t verem dentes 
mulcãsslm fart I psrf. da cotit. firc.J de muko - mulcavcrlm 
mulcátor, õris (muco) m. aquele que maltrata 
mulcâtus, a. Um pari de asko 

mulcédõ, Inls (mukxje} t. encanto, doçura 

mukéõ, és, ére, mulsí, mulsum / tr 1, tocar leve- 
mente, acariciar, afagar; rmikrr* puerus língua uv lamoer 
docemente as crianças; Zephyri mukcbant florei o* os 
Zéfiros acariciavam as flores; 2. suavizar, acalmar, apaziguar, 
dissipar; 1. encantar, deleitar 

mulcêtra, se (mui™) 1 girassol Ique se czia ter e?e tos cal- 
mantes | 

Mulcfber, bért m MUcfoero 1. um dos nomes de vj|- 
cano; 2. [lig.J o fogo 

mulcõ, as, ãre, ãví, ãtum v. tr 1. bater, espancar, mal- 
tratar, tratar com dureza; 2. [fie j estragar, deteriorar, dar.ri 
car; mole muícatus cu moldo com pancada, derreado 

muleta, ae 1. =» multa 

multa, Se f 1. multa; multa legis ac multa -ixada por .ei, 
multe oirómci? mufta em ovelhas (de inicio as multas eram 
pagas em gado, mais tarde, em dinheiro]; multam alicui 
dicere ou frrogare ck aplicar uma multa a alguém; nuluan 
ecrtorfi tM discutir [ciar.te rio povo) a condenação a una 
multa; 2. |em geral, por enteisâo] castigo, punição 

muktátiõ, ònls í => niiKatJo 

Rtulctâtftifus, a, Um edj =» murtorjdus 

muIctátUS, a, Um pon de mulcto 

mulctô ita muito' 

mulctra, ae (muigt-o) r. 1. vasilha de orderha-, tèrro: 3. o 

leite orderhado 
mulctrôle, Is (muigeo) n vasilha de edenhar tarns 
mulctrariurn, íl (m.ig«o) ,~. vasilha de ordenhar, tarro 
mulctrum, I (muges) ft vasilha de ordenhar, larro 
muIctUS, B, Um pm . oc aalgto 
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mutgéõ, ès, êre, mulsí, mulctum r>i mulsum K *■ 

oroenhar; provérbio: fUrcos mulgenV tentar o impossível 
mullebrfa, Hum n. as partes sexuais da mulher 
muUébrís, e (muller> aat. t. de mulher, relativo íi\ mulhe- 
res, relativo s uma mulher; 2. náo viril, pusilânime 
muílebrftas. âtis írruec-»} t estado ou condiçío * 
mulher 

muHebfíter ('nunebrA) arfv 1. como as mulheres, o maneira 
das mulheres, mulheril; 2, de modo efeminado, mole- 
mente, frouxamerte, cobardemente 

mullebrOSUS mullen»i» 

mulier, èris f 1, mulher (en sjisrai), pessoa do sexo femi- 
nino; 2, (em oposição a ílrfo) mulher casada: J. mulher 
como símbolo da f'aqueza e dá timidez:; 4. mulher <tórmo da 
injúria aplicado & um homer pusilânime} 
mulierartus) a, um (rfwiier) «$. de mulher 
mwlteraríus', li m aquele que gosta de mulher», mulhe- 
rengo 

mullercula, ae {afrr. aemalierjí 1. mulherzinha, mulher 
fraca; 1. (termo de injúria) mulher de prazer meretriz; s. {ta- 
lando dos animais): fêmea 

mutlerosftas, ÔHs (rru ia«)sus> 1 paixão pelas mulheres, 
mulherenguice 

mullerõsus, a, um (muiier) «4. que gosta de mulheres, 
mulherengo 

muhnus, a, um (nvbs) *oj 1. de mula, de macho; 2. estú- 
pidu 

mQlíÕ, Ônls (muiuG) m aque e que cuida das mulas, almo- 
creve, arrieiro, oala-rene ro, cocheiro, alquilador 
mullõnlcus, a, um m => «uuonins 
múliôníus, a, um ( nuiiu) sp, de arnei^j, de cocheiro 
IttulleÔl US, I (a<m de muNem) m. pequeno borzeguirr 
mulléus, a, um (mulius^ ad> de cor vermelha 
mulléus calcéus cu mulléus, I m barzeguim |usarJo 
00 los rois do Aioa a. napoia. pa.es sanadcnaR que haviam e«w- 
cide uma rragislratufacurul] 
mullus, I m tCDOiIlGIA ruivo 
ntúlomedlcinâ. Se (mulus. menane.) f veteri ná'i a 
mulomedfcus, I ( miJua, meriicus) m vf^TririArio 
mulsí pert de Dtnkco e iMlgeo 

mulsum, I (mui sus) .1 (fuMrv. vtaum) vinho misturado com 
mel 

mutsus, a, um ^widtnDiçcg ® »s 1. misturado 
com mel; 2. coce, agradável; tmdsa^Uc fap palavras doces 
multàtlõ, ònls (muno) /. multa 

multátTclUs, a, um (muiiatus) aaj. pwen erite de uma 
Tiul-ri 

multa- (paiavras começadas por j => mulcui- 
mullangúlus, a, um aaj -» muluangoln 
multàtus, a, um part de nuha 

multlangúius, a, um (mjius angjiusj adj. que tem mui- 
tos ângulos 

multésímus, a, um (morri» com iUffuí.ie» de «n ceei mus) 

3<n muito pequeno, fraco 
multl', aí, a pi de mtútiic, a, um 

mu HF, ôrum m pL mui1a gente, a multidão; numírort in 

muítis ck. íonfundir-se rn nulliodo 
multlblbus, a, um (-iuIIls. Ooo) ar// que sebe muito. 

grande bebedor, beberrâo 
mulrjcavãtus, a, um 4 n-wituB. cavaius) aã;, com muitos 

buracos 

multlcavus, a, um (r-uiius. cavjs) adi. que tem muitas 

cavidades, que tem muitas aberturas 
multlcía, lõrum r> pl. vestidos feitos de tecido leve as 

cores ou bordado 

multlcius, a, um ««' teodo con fios finos de varradss 
cores 

multlcõler, õris (muitus, oaior) «4. que tem muitas cores, 
multicolor 

multicolor^ õris t vestido de muitas cores 
multicoloria n et. vestidos matizados 

multicolõriS, e edi '> muldcokir 
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munditèníns, 



irtultlcupidus, a, uni (muitus. cupiae) ac* que tem mui- 
tos desejos, muito cobçoso 
multlfacíô cu mula facíõ, Is, ftre ■ fazer grande caso 

de, estimar muito 
multlfáriam {muitus. faiam) 3íí« cm rruiios lugares 
multlfârfê <mull!ani.s) atív. = motttfarUm 
multlfârius, a, URI {muitus, larius < lanam) na/, de W1B 

espécies, variado 
multiúfer, fèra, fé rum (muitus, too) o* fértil, fecundo 

milltifídus, a, UDI <trj tus. -fidjs « findo) 4 l, "ene I do em 

mu tas partes, dividido em vir los Ducados, separado; 2. múl- 
tiplo, variado, de vários aspectos 
multtfoltus, a, Itm (muius, toiij"i) ao), que tem muitas 
folhas 

multtfóris, e (muiuis foris) <kJ que tem muitas petas, entra- 
das ol saídês 

muitiformls, e (muitus, toma) 1. que tem fornias, myl- 
tilorme, variado, mudável; 1. diverso, diferente 

multlformitas, ãtls (muMfwNs) >■ multiplicidade de for- 
mas, variedade 

multiformlter {musifonBs) sov de muitas maneiras 

multifórus, a, um (n-uni.5, t M , 3 } «t, que tem vários bura- 
cos (flauta) 

muftigéner. èrte ou mukifienèrls, e tm^us. jenu*) 

de várias espécies 
muItlgénUS, a, Um {.tiuIIjus. sera) a:*. =» muhlgeaer 
muItllUgis, e aclj =J mutdln«lH 
mulUlUgUS => nuMIifi» 

mui til agis 33/ =j mulajugw 

multíjúgus, a, um (nuiiua. jugum) da*, i . jungido 0.1 atre 

lado com vários; 2. variado, numeroso, compl cado 
multlflclus => muhidua 

mulMIoq ulum. íí {muitus. bquor) n loquacidade, tagarelice 
multiloqúus, a, um (muMe. bq.or) <Ht oqusz. aalrador 
Multimammía, ee {muitus mamma} í Mult mâmia (que tem 

mu ras manas, epHstoda Diana de Éieso] 
multimodls (muCimudus) ao* de muitos modos 
multimÔdus, a, um {mu(us. m<xi u s> aof de várias espé- 
cies, variado, míi tiplo, eive™ 
multlnôdus, a, um (rmiltut. nodus) ao), que tem muitos 

nós, nodoso 
multlnubentia, ae {muitus nubo) ' poligamia 
multInummUS, a, um (mullus, nummus) aC; 1. caro, dis- 
pendioso, 2. procutivo 
multlpartltus, a, um (.-nuiim, pMRutl adi dividido cm 

muitas partes, multipariido 
multlpéda, «{muitus, ses) i. cwroiw centopeia 
multípès , pèdls <7nu>us r pes; ad> que tem mu ".os pés ou 
patas 

multlpes , pèdls n>. mmapode 

multíplex, pileis (muitus -plex í pieoo). flífj. I. que tem 
muitas pregas ou dobras; S. que lem muitos rodeios, ouc 
tem muitas partes, comp! içado; aWus muhlploc a, labi- 
rinto; mtdtiplex larica v ecta de malha; 3. multiplicado, 
muito mais numeroso, muito maior, grande, considerável, 
vasto; prado multipUx L ;» presa considerável, *.. variado, 
variáv»:. mudâve (carácter, espirito, etc ) 

multiplica bílis, e (muitiptcoí adj. numeroso, que se mul- 
tiplica 

multtpllcãtiõ, ÕnÍS fmuitvlico) t mdtipl cação, acrescen- 
tamento, aumento 
multipllcãtus, a, um pai de multiplico 
multipMcltas, ãtls (muitiph») f. mjltiplicidscc 
multlplklter (Fn.iiTiíJiex; &nv de várias maneiras 
multiplico, ãs, ãre, àvl, atum {-ultimai v. u multipli- 
car, a^merildt, dc r escentar 
multipõténs, entts (muiius, potonsj «j; muito poderoso 
multlsônus, a, um {r-uit^s. semus) «di. qje produz muno 

som, ruidoso 
multitiUS =>_muttld«s 

multitúdò, tnls {muitus) r i. grande núme'0, multidão; 
i. grar.de número de pessoas, a muftioâo, o povo, o vuiqo; 
GBAMATIM iiunirms multituáims ú pi urdi 



murtlvágUS. a. Um {muitjs, v»bus) «4';q'ue erra ou vagueia 
muito, vagabundo 

multlv6IU8, B, um {muitui. x*c?) saj. caprichoso, que quer 
muitas coisas, inconstante, insaciável 

■nultlvoraittTa, ar (muim. voro> i voracidade 

multô' (iM. ti. de Brim) sav I. (ant»s de comparalivo pate- 
uras de seníde análoga ou ae catms pa^culas) muito, bem; 
muita trurier muito maior; muUu nuúU ck. preferir muita; 
multa prtfjtat s,,- está bem á frente, vale muito mais; muiíu 
olítcr cíc de modo bem di'erente: multo ante ou antt 
muito c NK..CK. muito antes; 2. (com superteitiw)) muito, de 
longe (com asnnds da retorçu); hdhim muito jmainam u, 
gue"a de longe glorios/ssima 

muKõ', A», áre, ãvt, atum v. * i. multar, condenar a 
uma multa; 2. privar alguém de alguma coisa por castigo, 
j. punir, castigar; morte nutltore ac condenar â mortí; 
agrit mui t ar* cm. pjnir com a confiscação das terras 

multatíès cu multotíins (muíus) aóv. frequentemente 

multum'. I tu tit muitus) n grande qjantidade, granae 
parte, muito; ícori ger.) multum temparis cv grande lapso 
de tempo, muito tempo; muitwm diei precestetat ja b 
muito adiantado o dia 

multum- Cit dtí muitus) 3qV. ]. nlLitO; (cgti varbús, adjectivos 
coraparatives e cenas aarlicylKS) muituut dubttttre , muirum 
anu, multum poit duvidar muito, muito atites, muito 
depois, 2. muitas vezes, frequentemente, muirum ene 
Athciui Cc estar mjitas vezes em Atenas, muirum este 
cum aliqua pç. erKorrtrar-íe frequertemente com alguém; 
multam rr sape muitíssimas vezes 

muitus, a, um «$ I. numeroso, em grande número, em 
grande quantidade, abundante, muito; muita; libera cin- 
tarei numerosas cidades independentes; mulrí farta 
«iri cie muitos homens enérgicos; (no sng., de empiííio poé- 
tico| in ramii multa latefxti avis ov nos ramos estavam 
ocu las muitas aves; x. ( sen: .de rempotal) adiantado, alto, 
que vai alto; muita nocte c. alia norte, indo já avançada a \yi = 
noite, multo iie c em pleno dia, aã. multam noctem c até 
a um momento avarçado da no te; J. (senitio loeal e tigu- 
radoi extenso, espaçoso, considerável , importante, grande; 
i. abundante em paiavras, orolbto; s. activo que se náo 
poupa, encarniçado, obstinado, ». « ne multa áicam cie 
para abreviar, em, resumo: quid muita (áicam)? cm. para 
qué Falar mais? 

Muíucha , as m Mu uca {nome dum rio emre a Mauritán^ e a 
Nurmdia] 

múlus. í m. i. nacho; i.ffifi.J asno, imbecil, estúpido, ourro 

MulviânUS, a, Uffl adi de Múfvio 

MutvíUS , ÍI«.» MOIvio 

MulvfuS 3 púns m ponte Mú via (em Rema) 

mu 1x1 " mulsl pa« de mal«eo 

Mummla, ae t. Múmia ; esposa de Galba] 

Mummlus, R <n MO mio [nome de vários Romanos, entre 

ales L Mummlus Acteicus vencedor de Coriniol 
Munâtlus, Tf m Mu^ácío [torre de véros romanos ilustres. 

entre eles. L Mjnotius Pancas lugar-tanente de Cásar] 
Munda', ae > Mundc 'c oaoe de Betica] 
Munda', X m - Monda 
Mundènsls, e m de Munda 

mundâtlUS', a. Um (n-undua 8 ) x„ l, do mundo, do uni- 
verso; 2. [tig.J nurdano, deste mundo 
mundãnus', 1 m. cidadão do universo, cosmopolita 
mundãtiõ. õnls (murdn) / acçáo de purificar, pur ficaçao 
mundatus, a, um ■ :• mundo 
mundé (murcius 1 ) aov í. limpamente; 2. 'rigj artisticamente 
mundlâlls, e (nuidu^) acij. do mundo, terrestre, humano, 
profano 

mundlãliter ímundiass) sov mundanamente 
mundneors. cordis (munâus, per) tet de coraç.3o puro 
mundlpdténs, etitls (mundos, potenj) sói que tem o 

aoder neste mundo, senhor do mundo 
mundlténèltS, entlS (mundus. lenens) ai* Serhrr do 

mundo 
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mundiíter (-u.rnW) l. limpamente; i d ecer Temente 
' mutiditia, se (mundus') I I, limpeza; 2. eleg3nc.a (no pote 
no vestir), adorno, enfeite, 1. [tig J pureza, elegância ide 

•SfM 

m u n d I tífés , êi (.hutíIiis 1 > í ■»* ma nditia 
mundò, is, âre, âvi, átum (mundus 1 ) k ir Hmpar, puri- 
ficar 

muitdúlus, a, um (*m oe r-.uncus'} st* asseado, limpo, 

elegante 
mu n d um, T -1 =» mundus' 

mundus . a, um 23;. 1. limpo, asseado (lalando de cata*:; 
2, elegante (ro porte, no vestuário); fsiilo) J. elegante 

mundus', Ira 1. o conjunto dos corpos celestes, o firma- 
mento, a abobada celeste; 2. o mundo, o universo; j, a 
terra, o globo terrestre; 4. as nações, os povos, os homens, 
a humanidade; J. (sentida religioso) o mundo, o sccufo 

mundus 3 , I *> objectos de toucador (das mulheres), orna- 
mentos, adornos, enfeites, jóias {Hindus' e mundos' pere- 
cem ser o mesmo vocâDuto} 

Mundus', I arsu m. Mundo 

mGneráLIs, e (nume) adi relativo aos presentes 

mfinerãrius', a, um {múnus) «$ i. relativo aos gladia- 
dores 

múnerãrius , lí m . aquele que dá um «pw-támlo de gla- 
diadores; 2. de presente 

mQnetIgerÚiUS, a. Um (múnus, gero) atíj. que leva OU 
traz presentes 

múnérõ, às, are, avt, átum tT»ui r ir 1. dar de pre- 
sa ite, presentear (oSioyià olicui), 2. recompensar, gratrfh 
car 

mflnèror, ãrls, ãri, ãtus sum t-uusí k dap u. 1. dai 

presentes, 2. dar de presente, gratificar 
muncõ, Is, ére, 16, ctum <*-- runa) v. v assoar 
munia, lôrum Ms) n pt cargos, funções oficiais, deve- 
res lolciais ou pnvados) 
mflníççps, Cl pis (munjs, tapti) m 1. habitante dum muni- 
cípio, nabitante duma cidade municipal: 2. compatriota, 
concidadão 

munlcipãljs, % (mumoeps) ao). [. municipal, de município. 

de cdade municipal; 2. provinciano 
mEnicI patim trnun apium) adv. de municipio em município 
múnicipátus. Os<ruri.c»pt) m direito de cidade -;no ceu> 

mfinicipts gen de munlceps 

municlpium, U (muniGeps) n. município, cidade municipal 
mCnffeX fícls (múnus, facio) ao; I. que cumpre o seu 

dever, que ccmpT? as obrigações do seu cargo; 2. generoso 
mflnifícè (murtificua) mti generosamente, liberalmente 
mQntflCénS au) {o mesmo ou3 miuitHcus nas desusado. 

dfite se forma, porém, o comp s o supefl. de munKicus. 
munificentla, ae (rnumiirrus) t munificência, generosidade 
mOnífiCÕ, ás, âre (murut. lec») * t> q-íilif.car (ulufuinn 

oJiqua Te) 

múnlFícus, a, um (múnus, laeio) 3ttj. liberal, generoso 

[l i.fnfj munlilcentior; sur«wt miiEtflcenttosImus >■ munlfcensí 

munímen, mis (mune; n. tudo o que serve de defesa, fer- 
tif cação, reduto, trincheira, abrigo 

mCnlmetttUfn t |™*>) n. 1. tuõo o que protege ou 
defende, fortificação, trincheira, reduto, baluarte; 1. ftig J 
apoio, auxilio, defesa, proteção; J. cerco; nec vi nec tmaú- 
nwntó capi poterat t;l não podia ser tomada (a cidade} nem 
por assalto, nem por cerco 

muniõ, Is, ire, Tvi ou ít, itum (mrarna) ® v , a 1. fortifi- 
car, construir lonificacões; íoctím muro munire ç fortificar 
uma posição com um muro; 2. construir; castra munire r. 
construir um acampamento fortificado; «iam mmiire qc 
construir uma estrada (ctara mi;;)'). 1. neferrir»' pintpgM; 
ttirris rmoiiín ab omtú ictu fiojtíum c. torre protegida con- 
tra todos os golpes do inimigo; munire te iignííi mtrni- 
i»a c. nep de : ern:er-ie em muralhas de madeira; te munire 
aã alufuid a- proteger-se conlra alguma coisa O v intr tra- 
balhar em obras de fortificação; mitniendo fesxi fwmines ut 
homens fatigados com os trabalhos de fortificação 



Munífl, ÔnÍS m => Mlnlo 

munis, e (*• múnus) a<í que cumpre ó seu dever, obse- 
quia dor 

múntta . õrum a pt muralha 

mônTtê {í-.jntiys) odv {só usado ro cwnp mtinirJu} ao abrigo 
de, em segurança 

munltíõ, ònis (nmm) t 1. acção de trabalhar em fortifica- 
ções, trabalho de fortificações; mmútwnw. nú\iw\ prohi- 
bere c impedir os soldados do se fortificarem; 2. defesa, 
fortificação; 3. meio de defesa, muro, trincheira, fosso; 
4. construção, reparação (de esiradas); 1. pifl-J acesso, faafi- 
dace 

munitluEtCÚla, ae [dim Ha munlttn) t. pequena fortificação 

m fjnltõ, âs, áre {«iq os munlo) r. w. abrir [ftg J um caminho 

muni ter, ôrts (nurno) m. 1 aquele que fortifica, soldado que 
trabalha em *artifiair,;»i, sapador mineiro, engenheiro mili- 
tar, 2. pi trabalhadores 

mOnltUS, a, Um ® pen d* munlo ® aof. defendioo, 
protegido, fortificado 

múnus, érís {d mins) ti 1. cargo, função, oficio público, 

OÇLipaÇáO, múnus exwqui. fungi, gp.rfrf., Miirt desempe- 

nhar um cargo, gtametrut nunu rucri cx exercer as fun- 
ções de professor de geomeiria, mtmrra reipubUar ok. car- 
gos públicos: 2, obrigação, cever, encargo, tarefa; munem 
vacare lu estar livre duma tarefa: effector toiti operú et 
muntra oc realizador de um tão grande trabalho e de uma 
:ao Ç'ande tarefa. 3. presente [que se oferece), dádiva; 
to«wm muTwrij hoc fu» eit h dou-te tuco isto; muneri mit- 
tere aliqM aUcvi es enviar alguma casa como presente a 
alguém (= dar de presente alguma coisa a alguém); 4. favor, 
beneficio, graça; S, funeral, exéquias: suprema mui tira vos 
ullimos deveres ipa-a com um morto), os lunera s; efferre 
ampla mwnere c m«í fazer funerais com grande pompa; 
munere jungi v celebrar exéqusas; i. jogos, espectáculo 
público (sobretudo de ejadiacores) oferecido ao povo; giadta* 
(orum munem ac combate de gladiadores: munm Scipio' 
nis et joqos dados por Cipião 
munUSCÚlum, 1 (J.-r. de munuíl n. oecueno presente 
munxT peii de mango 
Múnychía, ae t. fvlunlquia (porto da Alies) 
Munychlus, a, um m$ de Munlquia, ateniense 
múraena ou m urèna, ae 1 1. ictiolog ; a moreia; 2. colai 
Mursena ; =■ Murena 

muraenula, ae (rfm de moraena'! 1. j. pequena more a, 
2. pequeno colar 

murâlis, e (tuus) sa, de rruro. de baluarte: murolei f ol- 
eei çtr. foices para demolir muros; muralU corona tu coroa 
mural [dada ac soldado oue imna s;do o prineuo a escalar os 
muros assediados] 

murálium, iQ <murus> n. MiífiiCA oa neta na 

múrátus, a, um (murus) adi rodeado de muros, fortificado 

Murcia, ai (Murcus) 1 Murcia 1. um dos nomes oe Vénus, 
porque a murta lhe e r a consagrada; 2. a Preguiça (divinizada) 

mOrcidus, a, um (irurcue') nd, indolente, preguiçoso 

Murcius. a, um (urcuí 1 ) de Vénus Múrcia 

murcus . a, um atf 1. mutilado; 2. cobaide, poltrão (q-je 
cortava o UôOO 00 legar para nào prestar serviço militar) 

Murcus-, I w m i. Murro, 2. amigo nome de Avenl no 

murêna = muraena 

Mttrèna , 3S K'ur«r.a (S3b'«rc<ne daxnu ImUúu, em par- 
ticular de í. tui^nys Murena que foi detendldo por Cicero 

múrex, íeis m l. múrice (mctiscr rir.nno r.r cíími 3 pin 
pura); 2. púrpura (cor), tecido de púrpura, s, concha (em 
gerai), búzio; 4. rochedo pontiagudo, ponta dum rochedo, 
recife; s. freio com pontas; *. estrepe 

Murga titia, ae ■ Murgància i. cidade da Sicilia; 2. cidade 
doSârrnio 

Murgantíni, õrum m pt. Mugantmos, habitantes de 

Mufgântia ou Murgèrcia (na Sicilia; 
MurganHnus, a, um »4j murganting, de Murgância (ne 

Sicliai 

Murgentíã :- Mui B antia 
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Mur^entinl, õnim m. pi. ~> Murgantmi 
muna, «e t i. salmoura; 2. agua salgada 
muriítíca, ôrum tipi salmoura de atum 
Olúticâtlm (mure*) ao* em fu-rrsd de espitdl 

tn uri céus, a, um { murei ) ad;. cheio de pontas Icomo c 

mgrice] 

mOricèas, a, um tmmi ao cheio de recifes 

múricldus, a, Um a*, irdolerile, cobarde 
DIU ríeis gen. de mure* 

muriès, êl 1. =» murta 

murínus, a, um (mus) ao* 1. de rato; 2. cinzento |cor de 
raro] 

murmillõ •* mlrmlllo 

murmur, úrís n 1. murmúrio, ruído surdo, ruído confuso 

de vozes; 2. súplica, oração (em voz baixa); 3, zumb do [das 

afcelhas), murmúrio (00 mar), zumbido (nos ouvidos); 4. rugxte 

(do teâg); j. o ribombar (do uovão); Flifll boato 
murfnlirãtiõ, ôflls (murmuro) t l. grasnada (de uma ave}; 

2. queixa, lamertaçao, murmuração 
murmurãtor, õrls (murmure) m 1. aquele que v,la em 

voz baixa; 2. aquele que murmura, aquele que se queixa 
murmurãtus, a, um ph« de murmuro 
tniirmurillõ, ãS, are (d»), de rturmo) v mu. falar em voz 

baixa, cochichar 
munnurillum, í (a>m. de mnnnw) n sussurro, murmúrio 

palavras pronunciadas em voz oaixa 
murmuro, ãs, are, ãvi, ãtum (murmur) « ,njr 1. rnur- 

murar (passcas), faiar pm voz haixa. cochichar, lastirnar-se; 

2, produzir um ruido (casas), murmurar (a água), sussurrar 
murmurar, ãris, ãri, âtus sum (murmur) ® v. dep. •nt. 

=s murmuro ® k ti murmurar cortra, queixar-se de 
murra, se t — murrha 

MurrâllUS, í m MuTano [norre dum companheiro de Turno] 
murratUS => rnynhatus 

murrha cu murra, as 1 1. murra, matéria mineral (areia 
fina) de que se faziam vasos preciosos. 2. mirra (=* nvmiia) 
murrhátUS => myrrnatuí 

murrhèus, a, um ad) 1. feito de murra; 2. => myrrheuí 
Mursa, 3R r Mu-sa |nomc de du^ Cidades da Panôria, a ma|or 

e a minor] 
Murtia, as I --Murei* 

mfirus, I (> moeria) m f, muro (cie uma cidade}, muralha; 

2. muro (de uma çasa). parede, cena. 3. |'-g J balua-W. 
defesa, abrigo, protecção 

ITtUS 1 , mu ris m. rato fá usado lambém gottiq teimo de carinho 
Ou de Côn£urs yer-j. /.,■. m uri um poi vezes murum' 

Mfis J , Múris m sobrenome romano 

Musa', » ( 1. Musa. uma das Musas; 2. taterrto, génio; 

3. poema, poesia, composição poética 

MUSa , ae m. Musa (sobrem ne rqrna-io] 

Músae, ãrum ia. i. as Musas [quo são nove. cada uma ins- 
pradora e proleclcra de uma arte Cia (História), CaHope (poesia 
épica). Evietpe (música), M$pfrn*rm (tragédia), ráVá (comédia), 

íerpíííOre (dança), Lralo (poesia ameresa}, J 'oll'vm& Ih nçs ia- 

eros), orjrua (astronomia)]; 2. estudos, ciência 
MÚSaeUDl, I» =± Museum 
Musaeus => Museus 

Mã-sacUS*, I m Museu Jnoeta grego do temoo Ce Oríeuf 
musca', as 1 1 . js» xíu mosca: 2. í'ip I homem curioso, pes- 
soa importuna 
Musca-, as 

muscãrium, m (musca) n. eiixota-mcscas. rr.ssqjeiro 
muscárfus, a, um < musca ladj. de mosca, relativo ãs mos- 
cas 

muscerda, m (mu;) r caganitas de rato 
muscfpúla, fiS *. (mus.capio) ratoeira, armadilha 

m usei pui um, í n nuscipu bi 

muscosus, a, um (museus) ao/ musgoso, coberto de 

musgo 

muscula, flB(dim dãmHci)r pequena mosca 

rouscúlus . I (ovm. de mui} m. i. pequeno rato, ratinho. 
2 msrtelete (máquina ríe gierraj para nmteger os assaltan- 



tes; 3, espécie de embarcação; 4. musculo, *. canne, fibra; 

1. vigor {de esSio) 
muscúlus 1 , i m. mexilhão 
míiscus, T m. musgo 

MiiSéum, I n lugar consagrado as Musas, aos estudos: 

museu, biblioteca, academia 
Misèus, a, um an>, das Musas, melodioso, harmorioso 
Músía => Mysia 

música , aei 1. a música; 1, a poesia 
música*, d rum « pi a música 

Mlislcanl, õruiti m p! Musicanos [povo das margens Po 
Incnj 

mÚSicê 1 , éS r -Mnuslca' 

musicus 1 , a, um «t ]. relativo è música; 2. relativo a 

poesia; 3. relativo à ciência, relativo ao estudo 
mOsIcUS 1 ", I m 1 , mOsi»; 2. poeta 

muslmõ, 6nls m 1. espéc e de carneiro montês; 2. ani- 
mal híbrido 
mÚSÍnor =» moglaor 

musívum, í a isusxnandê-sé «pus) obra de mosaico, mosaico 
musmo ■» muslmo 

MUSõIltuS, D m Mjsónio Rufo PSgrA estóico, amigo oe 
Plínio, o Moço, exilado 00' Nera| 

mussitãtid. Anis (mussiio) 1 1. -osnadela (de cão); 2. mur- 
muração [cos rivejosos) 

mussltãtor, ôliSímussiu) m aquele que murmura por entre 
dentes 

mussítõ, ãs, ãre, ãví, ãtum ihvq. minto) »■'>•■■■- 
guardar para si, calar-se, gwdar sifêncw 9 * ir l. dizer 
baixo, murmurar, segredar: x suportar em silêncio, disstmuiar 

mussõ, ãs, ãre, 3vl, ãtum ® k r« 1, falar por entre 
dentes, falar baixo, murmurar, cochichar, lalar com os seus 
botões; 2. zumbir (as abelhas); 3. calar-se, ficar silencioso, 
aguardar em silêncio, náo ousar dizer (corr mierr. miir.); 
4. esta' receoso, restar (com w.) 9 v. n guardar para si, 
calar, ocultar, dissimular am s 

mussor, ãris, ãrf. âtus sum . dep. =» mus» Btjj 

mustãcèum, Io. ^» mtHtaceui 

muslãcèus, 1 (musius) m. bolo pêra casamento, ou para 
oferecer aos convidactos, quando partem, íeitc de farinha, 
vinlio doce, anis e queijo, e cozido sobre folhas de loureiro 

mustãrius , a, um ' • . a*, aoj relativo ao mosto 

mustêla, ae 1 1. doninha; 2. peixe do mar não identificado 

mustêlítlNS, a, Um (musteia) adi de doninha 

mustella, ae 1 m*steia 

mus te III nus, a, Um a^ mirstellnus 
mUStêS ~í myaLeíi 

mustéus, a, um (muFtus) atfj i. doce como o mosto; 

2. fresco, novo 

muStlCUS mysllcus 

mustulentus, a, um (musium) ao>. abundante em vinho 
doce 

mustum, I (musus) n 1. vinho novo (acabado de pisar), 

vinho doce, mosto, 2. ri 0 vindimas, Outono 
mus tus. a, um m novo 

M US U la míl, Õrum -1 0 Musu>âm OS |po^ da Numtrja] 

Mutdp as Mu ta [deusa larrPerr, chamada Sara] 

mutãbills. « (muia) iOf. sujeito a mudança, mudável, 
variável, inconstante 

mutãbUltãS, ãtis {muneffis) f. 1. mutabilidade; 2. [tmJ 
monilicade (ce espirito), volubilirade, inconstância 

mútãbilíteríTiurabís) a>. de um modo incon;tar;c 

mutâtiõ, õnls (muto) 1 1. acção de muda», mudança, alte- 
ração, variação; renun muíorio cc mudança no tstado, 
revoluçáo; 2. rroca, permuta: u^rltiunu/i mutiaio cie troca 
de bons ofícios; 3. BEfúfiiCA hipélage 

RlUtãtor, õrls (muto) m aquele que faz uma mudança, o 
que muda, o que troca 

mutãtôrium. Ti (mcuatofius) n, espèae de manto (rotneira) 
usado pelas mulheres 

ItlQtãtÕrfliS, a. um {muto) «ç. que ê de muda. mutatôrio 

mútãtus , a, um pai. de 1 
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ITiQtátUS, Qs {-mo) m. {sónoeoí a'ngl mudança, mutação 
ITIUtêsCÓ, Is, -ér* (muiin) v. nc. wir tornar-se muDo, 
calar-se 

Muthul MM m. Mútul [rio ca Niwntoa, célaare oela vitória 

de Metelo sobre Jugi-rta] 
muticus, a, um m •*» nntHn 
Media, ee r. Mutila (cidade da istria) 

TAU tllâ tUS, a, UB! par. Oe mmOo 

mutflõ, às, are, áW, Atum (mutlUi) v. o. i. mLitaar, truncar, 
cortar; 2. estropiar (as palavras); 3. diminuir, reduzir, encurtar 
Mtltilum castram n. cidade da Úmbria 
mútílus => mwi.s 

rautílus-, a, um «í^. 1. rrtutilacto, a que se cornou alguma 
coisa; alcei mutila jimt comíbui c alces com 01 chifres 
cortados; 2. sem Chifres; J, truncado; mutila loqui cv. pro- 
nunciar frases truncadas, incompletas; mutila jenrire st 
sentir que as frases estão truncadas 

Mlí títia, as ' Modena [cidade oa Gália Treispadara] 

Mutlnénsls, e«oy deMederta 

mUtíA, Is, Ire, M [imomalaoaca} ® v intr. produziro SOITV 

mu, falar por entre dentes, murmurar, resmungar ® k fe 

dizer baixinho, cochichar, segredar 
mGUtíò ou murHtiõ, ónls <nuoo) 1. acção de murmurar 
MC tf US --> Mídn 

mutõ, ás, are, flvl, atum ® v . r 1. mudar (de lugar), 
deslocar; mutare te loco .. mudar de lugar; civitate 
mutari íí- ser mjdado ae cidade iwa» se cicacfio de outro 
rridsCBi; 1. mudar, modificar, transformar, metamorfosear, 
tingir; mutare smtfntiqm, coníiii«m ou mudar de opi- 
nião, de resolução; colwr mutatui ejt in álbum r> a cor 
tornou-se branca; quantum mutatus ah itlo Hector* y 
quão dMerente daque e Heitor, mutari alite o v 
transformar-se em ave; mutare vtlltra buo v tingir a 13 de 
amarelo: 3, trocar, permutar, vender, comerciar; mutare 
pacem beUo uv trocar a paz pela guerra; fim rum ou (we 
oliuua re mutare te. u* trocar uma coisa por o urra «es. 
tem mutari ç L: tomar luto; joium mutare te. exilar-se. ir 
para o exílio: mutandi copia $#. faculdade de comerciar 
S) v mrr estar mudado, diferir, transformar-se; mores imaa- 
vtrunt tfc OS Costumes transformaram-se; annona nihil 
mutavitíft o preço do trigo não se alterou 

muttiõ v. — myuo 

muttltlõ y => muutio 

ntútuãtjõ, AitlS {rmuu.or) /. 1. empréstimo (de dinheiro); 

2, empréstimo (de urna expressão) 
mútuâtus, a, um pmt demutuor 

rrtútúè sdv. =» mutao 

mútuitans, atitls (psrf. r*es. de mutottoO IH O que pro- 
cura um empréstimo 
mQtuíter arfv. -=* mutue 

mUtllftfi * => mu furtar 

mutuitor, ãrls, ãri i^sa de huiuoO » dep procurar obter 
de empréstimo 

mutúlus', I m 1. AROuiTECruM saliência de pedra cu madeira 

no ,:l nhai-ento duma pa"ece; 2. rrútulo, modifhao 
mQtÚluS : ; I => nttulni 

mútum {rruiusj aov com um som surdo, surdamente 
mutuã 1 (muii/us) m* mutuamente, recioror.a rrenle 
mutúô*, ãs, âre, ãví. atum (muwi) v tr. 1. torrar 
dinheiro de empréstimo; 2. (em geral) toma' de emprés- 
timo, receoer de outiern 
mutúor, ãrls, ârl, âtus sum (mutujin) v aep 3 1. obter 
(dhlera) por empréstimo, ab oUauo mutiuiri c«- abier um 
empréstimo de alguém; 2. obter (oura coisa dilererte de 
dirrtoiro) de empréstimo; 3, tomar, tirar ce, receber; a. irtris 
límu nomen e st mutasa c~-. a virtude ti mu o seu nome de 
vir; rotuilium ah cmnrp mu tu ri ,„ aconselhar- se corn o 
amor 

mQtUS, a, um im tono nniupaícu)) atfl ■. que sò sabe dizer 
«mu»; mulo; |>ecudes ac OS brutos, as bestas (que sô 
sabem mugir); 2. mudo, privado da fala; 3, silencioso; 
mútum Fórum te. o foro silencioso; *. ignorado, de que 



não se fala, obscuro; mutoi agiturc nHcs « exercer uma 
arte obscura: s. que nada diz, sileptiosd; pro nofcis gratia 
mula fúito-i a amizade não teve voz para me defender 

Mutusca, ee >. Muwsca [tidade dos Satoiosl 

mOtúum, I (muiuus) n I, empréstimo (de dinheiro), emprés- 
timo; mutuo a titulo de empréstimo; 3. reciprocidade, 
per mutua k mutuamente, reciprocamente: mutuum 
facete cum oltauo n pagar na mesma moeda 

mútúus, a, um (muw} 1. que se faz por troca, miti.rj, 
reciproco; mutuo ojfiàa cv serviços mútuos; pro mutuo 
inter no.» animo te. p«a ross* mútua afeição; 2. dado de 
empréstimo, emprestado (sem juros), mutuai pecunias ab 
atíquo nimm tí«. obter de aiguém dinlieiro de empréstimo 

Matúcê, es 1. Mútice [cidade da Sicilia] 

Mutucénsls, e aay de Mútice 

Mycálè , ès m c Mlcale 

Mycálè', Í9 I Mlcale [munta^ha d» Jónji] 

Mycaleeus, a, um m de Micaie 

Mycalensis, e sdj de Micaie 

Mycalèsos cu Mycalessos «m. - Mycatefrsw 
Mycalessus, Ir 1. Miralesso {cidade da Beócia); 1, m. o 

monte Micalesso 
Mycalèsstus, a, um ser/, de Micalesso 
Mycènae, a rum t. pi Micenas L cidade da Argólida; 

2. cidade de Creta, residência dp Agamémnon 

Mycértaeus, a, um a o? de Micenas (r-a Argoiide) 
Mycêne, ès .'. M cenas [cidade ca Argclide) 
Mycêltlca^ at ?. Mieénica [Kigar perlo de Argcs. no P-e opa- 
neso) 

Mycêltls, Idis í ae Micenas. Ifigênia 

Mycônusou Mycònoa, I r Mfcoro [ima dae ciciados] 

Mycõiilus, a, um agj. micônio, de Mlcono 

mygálí, és 1 joologí musaranho 

Mygdftou Mygd6n, ônls m Migdon rpa de rcrebo] 

Myfdonla, «e l Migdbnia; 1. província da Macedon.a; 

1. parte da Frigia; 3. região da Mesopotâmia. 4. antigo 

nome da B-tlnii! 
MygdonídÊS, ae « Migdónida, filho de Migdon 
Mygdõnis, ídls t da Migdonia 

Myedonlíus, a, um at# migdon lo, da Migdonia (ia i-rio.a) 
Myta, be m. Mila, Vtilas [na da Sicilia] 
Mylae, ãrum 1. & rviíss 1. cidade ria TpísAIíí, 1. cidade rjfl 
Sicília 

Mylas, ee m <=> Myta 

Mylása, õrum n pi Mlasos [cidade da Caria. Ml leso] 
Mylaséus, a, um ao f . de Mllasos 
Myláseus, él m habitante oe Mílasos 
Mylaséní. õrum m pr. habitantes de Mllasos 
Myiasenses, tum m & habitantes de Mllasos 
MyridD, lõrum m. Mtndios. habitantes de Mindo 
Myndus cu Myndos, 1 1. Mindo [cidade da cária) 
Myonnêsus cj Myonntsos, 1 1 Mioneso | promontório e 
cidedB da .jóníaj 

myopã rrj, onis ■ - miriparão [ n avo es Teta e comprdo de 
que ae servam os piratas] 

myrTca , se o myrJce, es > mim. tamarindo 

MyilCê 1 , èS < Ml rice [noms duma ninla] 
myficè 2 ==■ m>rtcs 

Myrlna, x f. Mirtna 1. cidade da Eólia, também denomi- 
nada Setjastopol, 2. cidade cia Trácia, 3. cidade de Lesbos; 
4. cidade de Creta 

MyrinUS i m. Mlrino >ono dum gladradcr] 

MyrmèCtdèS, « anu m Mitmécida 

Myrrrtidôn, ônls m. Mírmdon |t*io de júpiíei e Egrime- 

Myrrrltdôries, um m p) Mirmldortes [po™ do sul da Tes- 
sália] 

myrmlilo =t mirmiiio 

Myro ou Myrõrt, õnls m. Miron [celebre 95tatL.áno] 
mytobrecnãrlus, n m. perfumador 
myropõUum, 1} „ ( qa) perfumaria 
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mytrha , «K ,' l, mirra (parla); 3. mirra (perfumei; 3. -J tnunfca 
Myrrha', ae f Mirra [filha de Cíniras, transformada em mirra] 

myrrhãtus, a, uni (myr*a> a* perfumado corri mirra, mis- 
turado corr mirra 

myrrhêus, a, um >,\c )boí i. perfumado com mirra; 2. da 
cor tia mirra, amarelo 

myrrhinus, a, um se/ de mirra 

myrta e murta, se myrtu» 

Myrtálé, és / Mítale 

myrtãtum, T (myri^í r. recheio em que entram murtimos 
Myrtéa m Murcia 
myrtèta, se 1 -* myrtetum 

myrtêtum, í (r^rius) n lugar plantado de murta, murta 
myrtèus, a, um (mui<j*> adj. I.de murta, feito de murta; 

I. coroado de murta; I. plantado de murta; 4. que tem a 

cor Ge murta, verde-esturo 
Myrtfius, I, .-ti Mfrtilo (filho de Mercino e morto por P3lops] 
Myrtõum maré n. mar de Mirto [ao suí ca Atiça, tamoén- 

cesignado Mrrtnu •ujiui que ludsava a oeuuena Hia de Myrtu\ 
myrtum, 1 gerakiwite no pi myrta, firam murtínho, 

bagas de murta 
myrtus, I i e myrtus, iis t l murta (arttusio); 2. coroa de 

murta, ramo de murta, 1. lança, cajado de madeira de murta 
nriyrum, In ^ myran 
Mys, myos m. Mis [nona dum gra^adorl 



Myscélus, í m. MIscelo [fundador- de Erótona] 

MysI, ôrum m 0 Misos, habitantes ca' Mis ia 

Mysla, BS í Mista (na Asis Menor) 

MysI U 5 ou MySUS, a, um em da Misia 

mysta , kip o que é iniciado nos mister-cs 

mystagõgus, 1 m 1. iniciador, mistagogo, g ia; 1. guarda 
do tesouro dum templo 

mystèrUim, U sobretudo no p/ mjstèría, iòrum n 1. mis- 
térios [cer monias socretas em honra duma otvindaca e acessi- 
veis semente aos míciadns]; 7. mistérios, segredos 

mystès , ae m -> mysta 

Mystès J , as «w m Mista 

Mystíae, 3 rum r # Místias [cidade do Brútio] 

tltyStiCÉ tmysacus) arn mist camente, en linguagem mística, 
num estado místico 

my Stic us, a, um «; 1, místico, relativo aos mistérios, 
misterioso, secreto, oculto 

Mysus, a, um => m.-^a 

MytII&nê => Mitose 

mytllus ou mytulus => mimir» 

My Os, untls t. Mi unte [cidade da Júnla] 

myxa, at / 1. parte curva de uma lâmpada, bico; i. BOti 
Ntc* sebeswira (planta) 

myxus, I, m. bico ou mecha duma âmpaoa 



Mi 
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n r n décima terceira letra do alfabeto latino, abreviatura: 

M = Numcritts Numerio 
Na baila, aa rr> \ a balia ;-fo da Gamaria] 

Nabãthae oj Nabàtae, a rum m. pi =* N«t»tinei 

Nabatheei cu Nabatael, õrum m P >. Naòateus, habi- 
tantes da Nabateia (peno da Arábia Pénea) 

Nabatacus, a, um nabateu, de Nabateia, dos Naba 
tem, da Arábia 

Nábis, Idls m. Nâbis [Urano de Esparta] 

nabllum, iln. =» nabltun 

nablum, I n nablo, espécie de dla'a 

Nabucriodonosor moesi m Nabucodonosor [rei de Ninfue) 

naCtUS, a, Ultl parr de nanctacor 
na? ne 1 

nsenYa, ae / ~> nia 

Neevía porta I Porta Nèv.a (urna das porias efe Rema) 
NaevtãnilS, a, um (Naevius) ao, de Névio (o poela) 
Nasvíus, JI m Nêvia (poeta cómico latino) 
naevúlus, í (<*». o» naevns) m. pequena mancha no corno, 

pequena verruga 
naevus, Im 1. mancha no corpo, sinal natural, verruga; 

I. mancha, desonra 
Nahanarvãll ou Naharvãlí. õrum m pi. Nsanarvaios, 

Nearvalos [pevo da Germftnial 

Naiades a Nãtdes, um 1 pt =*Naia 
Naicus, a, um <n»s) aa;. uai Ná d Je* 

Nalm rttfecí í Nam [cidade da Paleslina| 

Na Is Idls e Nãias, àdls I l. Nâiade [ninfa dos rios e das 
fontes], 2. Hamadriade; i. Nereide 

nam @ pavifc afirmativa 1. de facto, na verdade, na reaii 
dade, 2. pois, porque; 1, quanto a, assim, por exemplo; sce- 
Ustissorwm te arbirror. Nam quajnotreinJ h iulgc-te um 
grande celerado. Na verdade, porquê? ® cari- 1. (servindo 
pa*a explicar cu confit'nar| de facto, realmente; a. (indicando 
causa) peque. pois. por isso que; is pagus appellahatur 
Tigurinvs; nam cimUs dvitas Htrtueria in quateucr peujoí 
dwiia eii b «te cantão chamava-se Tigunno; de facto, todo 
o estado helvético eitl oiviodo em quatro cartões {a paffl- 
cula rum coloca sc quase sempre no começo da toe) 

Namnétê, um m tí Namnetes [povo da Gália Céltica] 

namque tirfcrço de nam 1 que) cai), o facto è que, e na ver- 
dade, com efeito, pois fá sinonrfio da suun mas rais e-xpras- 
alva; cotocada geralmente ro começo da Iraae, poda encontrar-se 
de jois cuma palavra (tos poeflas e em T Lfvto). err Cesar, encon- 
tra-se sempre anies de palavra começada por vogal) 

nanclscor, êris, na n cisei, nactus sum {naneis, ates- 
tado só nes arai-atims) j dap. !r i . encont'ar, achar (por acaso); 
a, obter, adquirir, alcançar, tomar; 3. contrair !uma doença), 
nactui est morbvm o. ma caiu doente 

nane tUS --- naCtUS i,sarí dc nandecori 

NarmeISril, õrum n> cj compradores, a baixo preço, dos 
bens de um certo Naneu, proscrito por Srla 

Nannèlus ou Nannejus, I anu. m Naneu 

náns, nantís 

Nantuátês, um m. cr, Nantuates [pove do Reno. no sopé dos 
Alpes] 

nãnus, I, m. 1. um anão, a. cavalo anão; 3. espécie de vaso 
baixo e largo 

Na pasSE, ârum t o' Napeias [mnías 005 mosques a dos 
vales] 



Napè. ès t Nape 1. nome de uma escrava; 2. nome de 

uma cadela 
naphta, as r. nafta, espécie de belurne 
naphtás, a» -r _> naphta 

lia pUS, I m. nado 

Nâr, Na ris m Nar [no dos Sabinos, afluente do Tibre] 
Na rasgara, ae • Ni^agarti cidade da Numictia] 
NarbÕ , Õnls m. \arbona [cinariB ria Ga! a] 
Narbottènsts, e mu. narbonense. de karbona, Qallia 

Nurfjímensis a Gália Narbonense [uma das quatro grandes 

divisões aa oalia] 
Narbõna, ae > =* w«rbo 
narclssus , I m (flerj narciso 

Narcissas^ I m Waraso 1, fJho de Cefiso. de una beleza 
rara, por qLen a renfa Lr.o se apaixonou, e metamorfos,eaco 
em flor; 2. liberto de Clájdio 

nardiflUS, a, Ultl (naidum) sc 1 /. I. feito de nardo; 2. parc-ticc 
com o nardo; l. com o cheiro do nardo 

nardum, Ine nardus, 1/ i. nardo (alaria); 2. perfume, 
essência de nardo 

nãrls, is / e, sobretudo, nãrés, ium r. pi. l, natinas, fos- 
sas nasais, nanr; í. olfacto, faro (dos cães); s. ffioJ sagaci- 
dade, finura, esperteza; trnuncta narà Homo h homem 
sagaz (lomem de olfacio subtil, capaz de -cheirar- todos 03 ridí- 
culos); nares ocwnc h espirito critico, narihus uti n zomba', 
trocar; 4. orifício (dum tubo, dum cano), abertura, cano 

Narlscl ou NaristI, õrum m pt Naristos [povo aermanicol 

Rârlta, as <. espec e de marisco 

Namia, aa / Namia |cioade daL>mbria; 

Narniêrtsls. e a* de Nâmia 

Narniênsés, [um m 0 habitantes de Namia 

Narõna, se l Narona [cidade da Oaimâ^a] 

narrãbills, e (nam) ao;, que se pode narrar, narrãvel 

narrãtíõ, õnls (ratro) 1 acção de narrar, narraçáo, narrativa 

narrâtluncúla, ae idim denarrattoií pequena narração, 
conto, história 

narra tor, õris tnn»} m aquele que conta, aquele que fala, 
narrador 

narratõrius, a. Um (nanara) aoj. narrativo 
rtaiTátUS 1 , a, Um pmt ÕS narro 

narrâtus : , Os (narro) m narrabva, narração 

tiarró, ãs, áre, âvl, atum [o i. dar a 

conhecer, contar, narrar, expor numa narração; úiupúd ali- 
em ttúxrare ac contar alguma coisa a alguém; de aliquo bu 
de ulúfKti re mtrrare ca 'azer uma narração sobre alguém 
oj alguma coisa. Coton™ nomne contar a histõha de 
Catão, de cúiqun mole nar r are cie. dar más noticias de 
alguém; (com pmp. infininva) mihi norravít te esr< otc 
Lontou-me que lu estavai, (iTipessoal com prop. /i/íniiiva) nar- 
j-ant, ndmtinr... canta-se, diz-se ... 2, dizei, falar de, quem 
tu mihi ruwem tvtrríis? ,> fiç i;,jh navio mé faias?; quem 
mihi tu BuOnsn narres? ac que me cortas de Bulbo? 

Narseus, èl m Narseu; i, rei dos fartos {no tempo de Dio- 
cleciano); a. general ce Justiniano 

narthècíum, IT i caixa para med ca mentos c^ perfumes 

nãrus, a, um adi => gnarus 

Nãrycía, ae í Narícia [cidade dos locos, patroa ce Ajace. 

donde partiu uma coíônis qye se os&beloceu tio Lacioj 
Naryclus', a, um »o> de Narícia [na hm a] 
NSr>'CÍiiS\ D ."■ Narício [rei dos Locros] 
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NSryCtim, l n. -t Narycla 

NasamÕnéS, Um m pt Nasamoes [povo selvaHem da Áftica] 

Nasamôníus, a, um nasarrão. cos Nasamões 
Nasam&atacus, a, um ao; cos Nasamòes, da Njmfdia 
nãscenrJa, se (nascei» f nascimento, natividade 
HA scl bílis, e (nascer) ací que pode nascer, nasclvel 
NáSCÍÒ, Ônis {nascer! ' a de usa do nascimento 
naSCltlirUS, a. Um psn to de nascer 
nãscor, érts, nâscT, nãtus sum r giMscm; lí 919™» 
v piap. fití 1 . nascer; natus tsnpkssima famãia, cx serva, 
de padice, a prinzipibtít nascido de uma família muito 
grande, de uma serva, de uma cortesã, da grandes persona 
gens; post getuts hanúman namm ck depois da e* stência 
do género tunriar»; camas natw «num et vipnà ac. nas- 
cido há vinte e um anos, com vinte e um anos òe idade; 
2. [ti§J nascer, ter .3 origem, provir, começar. encontisr-se. 
haver; nascitur Shi plumbeum ollnrm o enconlram-se (há) 
al minas de estanho, coliii a flwtúnt nascehaatr c a colina 
começava no rio; tx hoc mm citar ut.,, c<c. disto resulta 
que. .; s. nascer (os ast-osí, levai itar-se {o vento) 
na Sica; ae (-asui) m. ou t. aquele ou aquela que lem o 
nariz adiado 

Naslca-', m í-hsus) m Nasta 1 suurenome dum dos Cipioes; 

2. nome de hotrem 
Nãsidiâttus, a, um na, de Nasidio 
Nasídiénus, t am ai Nasidieno 
Nasldius, Ti Nas i d 10 
n às (terna, ae t espécie de regador 
Nâsd, ônis !n»si.B> m Nasão; t. sobrenome Romano; 2. CM- 

dio [poete, designado peto seu sobrenome] 
Nasos 3* Nas» 

nassa, aç 1. nas™ («n pescara); 2.[lig.J armadilha, laço, 

lugar perigoso 
fiassltema => nairtterna 

Nastès, Is m. Nastes Icneíe cos Cáries no cerco de Tróia] 
nasturtíum cu nasturcium, íi a botânica mastruço 

ItãSUm, í f (are j =» ii» 

nasas, I m 1. nariz; 2. nanz [aeniido do olfacto), olfacto, 
faro (eu geral, em sentido satírico); 3. nariz considerado 
como Órgão da cólera, cólera; «. nariz considerado como 
infido do gosto, gosto, finura de gosto, esperteza; maus 
Uks nulius trat « não tinham nenhum gosto; 5. zombaria. 
mo ; a: suspenocrÉ omrua naso h tombar de tudo; 6. bico 
(de um vaso) 

Nâs US' ou Nasos. i ( Naso I, bairro de Siracusa; i. c idade 
da Acsrnãn 3 

nãsútê iiissutus) ecv 1. com sagacidade, hanihuerte, avisa- 
damente; 1. com mo f a. sarcasticamente 

nãsutUS a, um nasjs) aoy. " que tem grande nariz, nari- 
gudo; 2. que tem faro, fino, sagaz; i. mordaz, trocista, 
sarcástico, escarnecetior, zombador, 4. oesdenhmn 

náta, ae (naius i ( filha 

nãtãle, is rt lugar do nascimento; 2. inato, natural 
nãtãlés, Itim (nataiis 1 ) m. pt 1. nascimento, origem, raça; 

2. (talando de cosas) origem, começo; 3. aniversário 
natalícia (suflenr cena), ae (natahsius) í festa de aniversário 

natalício 

ntãllcius, a, um (natais) «dj. rdatiua ao cia do nasci- 
mento, natalício 

náta lis . e (nascor) adi 1 • co nascimento, natal, «atol* 
autrum h ssíro que preside ao nascimento, fiorí&cupo 

[látãlts', Is <sut>er*.dlaB) n. cia d o nascimento 

nâtâlts-. Is (não*'} m génio [deus que preside ao nasci- 
mento C« cada lomwn e o acomoanha através da vidai 

NâtallS', is are t* Natal 

natâtilis, b <nato) adj que pode nadar 

natãtíõ. Ônls (naio) i i. natação; 2. lugar onde se oode 
nadar 

natâtor, flris (nau) m nadador 

natàtôria. ae (natatorius) t lugar onde se nada, piscina 

tiatãtôría, Ôrum n pt ■» nalataria' 

natatorius, a, um (nsistor) adj que serve para nadar 



natàtus', a, um ca «ato . -■ ' 

natãtus', ÔS (raio) m acção de nadar, natação 

BBUS, lum t.pí I. nádegas; 3. rabadtlha, urop gio (o smg 

ocorrâ em Horácio} 
natl, ôrum. m ot os filhos ;em oposição s parentes) 
nãtid, Õn!s (nascor) 1 1. nasci mer:o, deusa do nascimento; 

2. (falando dos animais; ninhaoa, 'aça. espécie; 3. povo, 

nacao. conjjnia de indivíduos nasci eos no mesmo lugar, 

4. firftn J seita, tribo, ' - aça, gente 
Nâtiônès, um < ç> os pagãos, os gentios, a gentilicade 
na tis, Is =5 rate* 

nãtlvttas, ãtís (n3ivusj í nascimento, natividade 
nãtivitUS (nalivus) aav ao rsscer. deidp o nasc mento 
nãtlVUS, a, um (nascor) aríj I, nascido, que teve nasci- 
mento; 1. que teve um começo; 1. inato, natural, nativo; 
GMMÍ7IC* MtfM wtt&ooí palavras primitivas 

nato. as, ãre, âvf, ãtunrt íi>sq tar, 1. nadar, 

atravessar a nado; jenus oww natuntum toda a espécie 
de peixes, freta natate ifdliavessar um estreito a nado; 
2. trasbordar, inundar, espalhar-se; Tiberis natat campa ov 
o Tibre transbonja para a planície, rwra natont os cam- 
pos estão inundados, i. [lis.J estar indeciso, estar incerto, 
oscilar, hesitar, 'echar-se (os olhos), enfraquecer (o animo); 
imtimiúi lumiiia cv olhos que se esiao s fechar [di.r. rrnn- 
bundo) 

natrlx, íeis m*f. 1. hidra, cobra-d'água; 2. [Sg.J homem 

perigoso 
Natta, «e srítt m. Nata 

natu abi de nãtus, tis (desusado} m em idade, pela idade, 
pelo nascimento; maior maíu mais vellw (de oois). minor 
natu mais novo (de dois), rmtu mínimas o mais POVO (entre 
vários); natu nwtrimtut o mais veiho i.-nn vários); grandii 
natu ae avançado em icade, homo nmgno natv c f*su. 
homem de dade avançada 

natura, ae 1 nascer) > 1, (sem ftiminicgico) acção de fazer 
nascer, nascimento; natura frater l™ irmão pelo nasci- 
mento; 2. disposição ratural, carãner natural. índole, tem- 
peramento, natureza; quis tua at nmura ae. com o carãe- 
tet que tens, 1. hábitos, qualidade, propnedacte, espécie, »i = 
natura serpervivm costumes das serpentes; 4. estado lis 
natural, nalureza, constituição de uma coisa; montij 
natura c conliyjraçáo dum monte; 1. nalureza, condição 
ratural, leis ordinárias das coisas, leis da natureza, ordem 
ratural das coisas; natwra cancederc 5» onedecer às leis 
ca natureza, morrer, lex natura? ck. a lei da natureza; a. a 
natureza, o conjunto dos seres e dos fenómenos, o mundo 
Hsico. o munco sensível, O universo; Dr nrura natura (Iftulo 
Cum poema de Lucrécio) da Natureza; cugnitH) natura; ck O 
estudo da natureza, a física: t. elemento, objecto, ser, 
essência; rutuni aeris ux.< a ess&nci-s do ar; s a Natire^rt 
(nflisnoitieaaa), o princípio criador, a inteligência divina; 
». órgão da geração (no homem, na muher e nos animais) 

nãturalls, e (na»ura) a* 1. de nascimento, natura) (pai, liiho. 

em oposição a adoptivoí, 2. inerente i natureza das coisas, 
conforme â natureza, natural, nato; j. relativo à natureza 
na tu rali tá 5, ãtís (nau^is) t carácte* natural 
nãturãJiter (natura is) sov natjralmente. por natureza, con- 

forme à natureza 
nãtÚrálitUS (naluralis > adv => aatioraJtter 

nãtQ rifl ca tus, a, um (natura * < k&>} adj feito peia 
natureza, tornado em ser 

na tus', a, um ® p*t da uu« ® as;. 1. nascido, dado 
â luz, mortal: 2. nascido para, destinado para, constituído, 
conformado, leito; ita natits est ut... aa fi P° r natureza tal 
que.-; pátria natus c*. nascido paia a Pátria, ad omnía 
summa natus c*. nascido para todas as coisas gr ardes, ita 
locui natus est u, eis a rtótureza do lugar; fn-o (ou e) re 
nata oc atendendo às circunstâncias, pelas circunstâncias 
p^sentes; i. com a idade de, da idade de, arava natus 
unum ct viginti ^ mm vme » .m anos de idade 

natUS', 1 (naus 1 ) m l. filho; 2. filho que rico (sentido afec- 
tivo, sobretuco no voe nace ml), S. filhote, cria (dos animais) 
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nâtUS ÚS (desusado) -s na tu 

nauarchus, I <do grego) m. capitão, comandante do navio 
Naubolidês, se m. Naubôlida [filho ce Naubolo. «si da 
[ ôcida] 

nauclèricus, a, um <iihik:is;m<;> ao; de arrais oj aatráo 
dum barco 

Na UC rã tês is m Nâuaates [historiador oa Eritreia discípulo 

de Isaeratea] 

naucúla, ae sincopado por navtcaU 

naucú lor, #ris, ãll {r-oucua) v ciso. í*. ir de barco 

naUCUm, toe naitCUS, 1 m srj ocone no gen do smgutar 
empregado em canas expieissóes da jngjagem laminar: homo 
rum nauã n homem sem importância; mm hubrre iiauci 
oJúfuem ck nâO fazer o menor casa de alguém; «mci non 
esse pr ser de nenhuma mportância, nada valer 

naufrágios us a. um m => n surrai mu* 

naufragíum, ÍI {rouiragus} n. I. naufrágio, TKntfrngBim 
/acere c* naufragar; j.fpoít l tempestade; j, perda total, 
rufna, destruição; peírinumii naufragium cie perda total 
dum património; tabula cx naufrágio c- c uma tábua de sal- 
vação, «.["aroi restos dum naufrágio, mItocos 

naufrágd, 3 9, are {naufrauusi y. me naufragar 

nauf ragósus ou naufraglõsus, a, um ( naufragium j ao) 
tempestuoso, agitado 

naufrãgUS 1 . a, um (niiit, -fragua 1 rau de iranno) adj. I. que 
naufraga, naufrago; 2. ffirj.j que perdeu tudo, arruinado; 
3. [puétj cjue laz naufragar os navios, que submerge ds 
navios, nvtre Tuoífríígtím ma* que causa naufrágios, tempes- 
tuoso 

naufràRus ; ím um náufrago 

Nautòcha, ae r cu NaufÓcha, òrtim n p í Náulocos 

[cidade da Sicilia! 
nauluitl, I {do b'obo) 1. frete, despesa de transporte por 
mar 

na Um a chia, ae (ae grego) 1 1. naumaquia, representação 
dum combate naval; 1. lago em que se representa urra 
nau maquia 

na II mach lã rfu a, UID (naumaebia) ser, naumaqu ário, 
retativo a uma naumaquia 

naumacnlãrtiiS'". ifí m. acuee que combate ruma nau- 
maquia 

Na «pactos e Nau pactas, 1 /. Nau pado (cidadã da Eta- 

lia, á erirada do gctfo de Corinto] 
Naupactõus a, um oa/ de Nauuauto 

NaupliãdêS, ae m Nauplíada |lifho da Nauplio (Paiamsnl«K)] 
Nau pitus, B m. Náuplio ;iiiho ce Neptuno b rei de : jbee) 
NaupOrtOS, í I Nauporto 1. edade da Panòiia Superior; 

2. rio ds mesma região 
nausèa, ae (duuragn) r 1. enjoo dc rrar; 2, náuseo, voi- 

tade de vomitar; 3. pig.J repugnância, enfaco. náusea 
nauseábundus, a, um ínausoa} adj. que sofre de enjoo 

do mar, que tem náuseas 
nauseãtor, o ris {nauíi») m o que tem enjoos do mar 
nauséõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (náusea) <S * mu 1, sofrer 
de enjoo do mar; a. ter náuseas, ter vontade de vomitar, 
S. ftirj J estar enfadado, estar desgostoso ® v. a vomitar 
nauseõla, ae (am ce na um) f. vontade de vomitar, ânsias 
nauseõsus, a r um (náusea) aríj, que causa náuseas, nau- 
seabundo 
Itausía, 03 t =J náusea 

Nusicaa, ae e Nauslcáè, és Nausira ou Nausicaa {(ima 
da Alcindo, nei dos Feâ&os, cue acolheu Ulisses, apôs o naufrágio) 
nausíã, ãs. ãre, ãví, ãtum => uiiim 
Nauslphánès, ls m Mausifanes [discípulo qa Deníócrijo] 
Naustathmos ou Naustathmus, 1 1 Naustatrno [porto 

da JOnia, perto da Fdcida) 
nauta, as .71. 1. marinheiro, nauta; 2. negociante, comer- 
ciante 

rtautéa, ee / 1, -> ubim: 1. água de curtume 
Nau tês. Se m. Na Jtes [neme dum sacercore foianoj 
nautíci, õrum m pi tripulação dum navio, marinheiras 



nautlcus, a, um {et. naua} aá; de mannhfi-o, náutico, naval 
NaUtfuS, li m Náucio [norre de vários cftnsulas n dl«rsas 

Nãva, ae m Nava [rio da Germânia] 

nSvãle, is (navaiis) r>, doca, lugar onde se põem ou guar- 
dam os navios em seco 

nãvaSa, íum n. 1. estaleiros para a axisUiição ae navios, 
arsenal; 1, material naval, aparelhos de mastreação dum 
navio 

n3 vã lis e (raví.) 001 oe navio, navai; nouolis apparatm CJC 
preparação, ajuntamento duma frota; pugno rutraiú &c 
combate naval; socíi nmxdts cie os marinreiros, as tropas 
da marinha (tonoc cas dsbs s aaos.) 

nãVãtUS, a, Um parr. de a*™ 

nâvê {navusi edí com cuioado. com zelo 

na vía, ae f. 1. barco, navio; 2. cesto de madeira em 
forma de barco, empregado nas vindimas; out caput aut 
nmiúxm caras ou cunhos 

nã vicei la, as 1. =3 mnicdi» 

nãvlcúla. as (dm.dena«i)'- pequeno barco, bote, bale! 
nâviculãtia, ee inaviraiis'!^; • pro'i5saode armador; cotnêr- 
co marítimo 

ilãViculãriUs', a, um (fiavcuia) aai relaú-jii ao armador, 

fetativo ao comércio marítimo 
ttãvlculãrius r , ii m armador 
nâVlCUlátor, ÕrtS (navicLlor) m. arrrador 
nãvkulor , ^naacolor 

návifrágUS, a, Um ínavis. Iragjs < raiz ai !rango> Bd) que 

quebra os navios, que orovoca naufrágio, tempestuoso, agi- 
ndo 

ilãVigãbUls, C (navigo! atíj. návegáve!, onde se pode navega' 
nAvigãtilA, ÕfllS travijo> .' navegação, viagem por mar ou, 

dum modo geral, sobre água (rios, lagos, etc.) 
nãvigãtor, ôris ;nav>go} m navegador 
navlgãtus, a, um da íiqvIco 
nâvlger, gera , gêrum (navit, gero! «« que traz navios 
nãviglÕlutn, I (*m. se navlglom) n. pequena embarcação, 

batei^ 

nâ vigi Um, u (ravloo) n. 1, navio, embarcação; a. navegação, 
viagem oor água 

návigd, ãs, ãre, ãvi, ãtum {rexm ago> ii» v m navegar, 
viajar - por mar ou, en' geral, sobre a agua {rios, lagoa, etc); 
Alexandria S/yraaaai TuMÚfare c« ir por mar de Alexandria 
a Siracusa; 2. nadar naveçar sobre ou por; navigare. 

xquor v navegar sobre o mar, terrom newigare cu navegar 
por terra (faiando de Xerxes) 

na vis, is r 1. navio, barco, emba'caçJo, nau; nu™ Jorvga,; 
navio de guerra; trais oneraria ç navio de carga: navem 
deduem c lançar um navio ao mar, nanem svbáucerr g 
pôr um navio a seco, na margem; nntm solvere c pàt um 
navio á vela, largar; fproí J rwvíbus et quadriga h por todos 
os meios, a ferro e togo, com unhas e dentes: Natit ou 
Notdi Argokca Argo, Nau Argo (consietaçâo): 1. ftg.) nau: 
Tf ifnàMccc nmii et. a rau do Estado 

NãviSahfia, BB (na^s. salvus) f. Nswissálvia [nrxue dado à ves 
tal Claud a Qainla. porque com o seu cinto safou a tez votar a 
floma o navfc que transportava a in-age-n de Cibele e que Inha 
■^ n ca naco ao £iuuir o Tiurej 

ri ã Vita, as (naulae Mttq í I. marinheiro, navegante, navega- 
dor: 2. capitão de navra, pi olo 

ttâvitas, àtisínavus) t presteza em socorrer, zelo 

nãviter (nasne) eOv. 1. com zelo, com empenho, 2. de propó- 
sitodel ibera do, 3. completamente 

NãviUS, 11 m. AciO Náv o laugure Mleora] 

návo, ãs, ãre, ãvi, atum (navu») v . -r fazer ou realizar 
com cu dado, com zeio, fa/nr com empenho, cumprir, 
desempenhar; operam aiicui nanai? servir alguém, pres- 
tar serviços a afguém; operam navarc ^ agir com vtjor, 
2. dar provas de, mostrar 

tiavtis, a, um ([arc.J giamjs) ae? diligente, activo, zeloso, 
cuidadoso 

naxa, as i. =» ou» 
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Naxos (xi Naxns I, t Naxos, Naxo I, íha do mar Egeu, 2 
maior das Cidades. 1, cidade desta ima, s. ridadc da Sicilia 
Naxlus a, um «r de Naxos 
Nazarèní, órum m 0/ i. Nazarenos; 2. os cristãos 
Nazarênus, a, um act; 1 dí cidade de Naz.irf, naza- 
reno; 1. de Jesus Cristo, cristão 
Nazarênus, í m o tearenc. Jesus Cristo 
Nâxâreth (móscl.)/. Nazaré [povcaçsodajuo8i&) 
N azaras ns, a, um aoy de Nazaré, nazareno 
nê 1 a* de afirmação-, seguramente, certamente, sim je geral- 
mente empregado na conversação antes oe um pron. país ; ne 
iili, «efcemenwr trrant cie certamente ales enganam-at? 
tL'L-cr da Tento} . —> na: 
Hfi* ® a*, de negação, nâo, ne ... quidem nem sequer; tw in 
oppÉdis ipuánn cte nem sequer ras cidades; (em twmas de 
proioiçâc) tmjnus ne audeto et que o ímpio nSo tenha a 
audácia; ne feceria cie ítmperatwo negativo), nâo facas flj> ccr\ 
1. que nâo, a que não; peto ne vento peço que não vente 
farrtor ne veniot exorto a que nâo venrta; «bt luottta ne 
lego* aconseíio-te a que não *«, 1. que {dopais de verbos 
de -eceio); time» nc (Mier veniat receio que 0 pai venha; 
J, òe (depois de vemos ou locuções com a Weia de ímpedií. recj 
car); impedir ne prt^ktscar impede-me de partir; 4. para que 
rião (sentjcto final), para evrtar que, para impedi: que; omitto 
ne quis queratur ca omrto oara que ninguém se queixe...; 
3. na condição de que nâo, supondo que nao; afoutes cen- 
Wm darent, ne minores quaituordectm annns eisent ur. 
cariam cem reféns na condição dc não serem de menos òe 
catorze anos de idade; ne aquaveritis AnnihaU Phi)jj>- 
fwmt,* supondo que nao iqualastes Aníbal a f il De 
He-'' farcj forma breve da negação M que ocorre em numerosos 
compostos turfas, nekcio. neqvea, neii», nuílii*; nevi* k 

Hlé' pa^tcula interrogativa aiclhca (apoclirca) colocada sempre 
junto ôa palavra sobre que racai a interrogação Q nas irierre- 
gaçiDG directas (cem tradução), jamne vuLssl ck vês agora? 
Isem insinuar a nartjreiH da resposta) # nas interrogativas 
indirectas: M PubUlitu itunane sit m Africam, setre pou:- 
ris? ooderás saoer ie Puhlllio irá para Africa? 

né s rmp. de 1100 

Neaera, se aur 1 Neera 

NeaethuS, I m Neeto (rio da Calábria) 

NeãpóLs, Is / Nápoles I. í idade da Campana; 2, nome 
de outras cidades, s. um bairro de Siracusa 

Neapolltãni, õrtitn ta. pi napolitanos, habitantes de Ná- 
poles 

Neapolitãnum, I n propriedade perto de Nápoles 

Neapolitánus, a, um ® se* de Nápoles, napolitano 

Neapolltès, as m napolitano, de Nápoles 

Nearchus, i m. Nearco 1. almirante de Alexandre: 2. nume 
de outras pessoas 

nebris, IdlS (do grego) t (sc $r*>g ■ nebrtda; .ic. r>'- Mbridas 
(aos gregos)} nébride [pele oe cabrito oj gamo usada pelos 
saoe'dotBs nas lestas oe Baco e de Ceras] 

Nebrõdès, ae m. Nebrodes >erra da Snctiia] 

Nebrophònus, T m Ne^rfjfono [nene de cão; 

nebúla, se (>-nubesj t L rievoero, névoa, vapor, I. fpOéLj 
nuvem; 3, nuvem de poeira, nuvem de fumo; ♦. substân- 
cia fina, transparente; 5. ffig J obscuridade, trevas 

nebúlõ, Ônts (nsbuia) / I. (senMo etirrologioo) o que vive 
nas nuvens, o que narJa vale, 2. patife, tratante; s. homem 
de baixa condição 

rtebulÕBUS. a, um <rohjia) adi t. oncte há nevoeiro, 
nebuloso; 2. obscuro, difícil de compreender 

nec 1 , neque (ne 3 + -qje) co^ e náo, nem; nec (wque) ... 
íiec (Titqur) nem . nem; nulíum signum t nec nuirme- 
reitm, nec ligt%eum rflicttim est não ficou nonhuma 
estátua, nem ne mármore, nem de madeira: neque (ruic) ... 
et, et ... neque (nec) nao só ... mas ainda: et i*te hoc con- 
ceda, neque potest aiiter- dú-err cr. não Sá concorda com 
isto, mas ainda não pode dizer doutro modo; (junto a outras 
partfcoias), neque (nec) enim, neque (nec) vera e nâo com 
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necnon 

efeito, e rão na verdade; nec ... ^udriti (**nc ... qviâcm) 
nem sequer 

nec* (ne 1 ; r^o coríundir com nec' forma apocopada de neque) 
ao/ nâo [a de ertipreyo raro e arca co (em tawos das leis); na 
prosa Mlássiça «paraes em vocáhjlos como «coptas*» ou nec 
opinares, uecsplnatu* ou nec nplnatus etc: 1- aec pracsl Tão 

onge) 

necãss*m i™™ sinc por nccavt wo i 
necátíâ, Anis (nuca) > morte, assassínio 
necâtor, õris trwoo m assassino 
necatrtx, Tcls ^eco t flia.j aquela que mata 
necãtUS, a, Um iwt de neco 
necãví ^ ,- dc neto 

needum. nec dum a itequêdum aov nem ainda, e 
ainda nao, a nda não 

necessária se iwkuka) i i. parenta; 3. ani yd intima 

necessârlê (notssearijs) *dv necessária mente, forçosa- 
mente, por necessidade 

nete&Sâríõ acfr m necewaite 

neceSSàrlus 1 , a, um f.iecessai aaí 1. necessário, nevia- 
vel, imperioso; nece&&atius, alicui, alicui rei ouocf QÍiquúl 
necessário a alguém, a algjma coisa, omnía neetsioria aã 
vtvendum c:c todas as coisas necessárias á vida; res neces- 
sária c a urgênfa, a necéssioade; necejwrimn tempus ç 
momento critico, circuitar* ia critica; 2. útil, próprio para, 
indispensávei; J. unido por laços de amizade, de paren- 
tesco, íntimo; homo tom necessartus ft hw homem tão 
intimamente ligado 

necessaiíus 2 , II (rwcQsearius') m. 1. parente; 2, amigo 
Intimo: t. ftiioj protector (d .ima província), patroro, cliente 

ne cesse tiwtMwm} n íindeci.) 1. necessãno, inoispensével. 
inevitável, forçoso; Z req uendo, úrtii {emprega-se semora com 
o verbo esse ou haberc em (oouçóes do Upo npcaise cit ê 
necessário, é forçoso e habea necetse tenho por oorífiaçâo, 
exprirníndo sempre uma necessidade a que nao nos podemos 
subtier; (com simples dar . ou cm e irv ) neceue esr Mtloni trrufi- 
cisei Lanuviuin e necessáno que WitSo par'» para .anivic. 
(com pnop. kiVmiío) necesse est eum condemnaH et d neces- 
sário que seja condenado: (com M oj só coqumivo) iatum c»n- 
demrtrtis necesst ert cie danais necessariameme condenar este 
Individuo: neçesauni pareça snr o noutro arcaico dum atíi. 
necessiis; necewe podia ser também o leutio djm ad;. ' neees- 
tli; há quem relacione o vocábulo ocrn ne cedo) 

necessitas, atis t-w^tsi.) ;. i. r-scessidade, destino, fata- 
lidade: net.es sitos suprema, ultima, extrema a morte; 
necessitas ou diviraí necessitas c*.. o destino, a vontade 
imperiosa dos deuses, a. necessidade imperiosa, situação 
crítica, apuros, in tanta necesatate em circustãncias tão 
criticas; s. laços de parentesco, laços de amizade (rate em 
vez de aeceseltudo); a. pi. exiglncias naturais, coisas neces- 
sárias; s, necessidade, obrigação imperiosa de fazer alguma 
coisa 

necessltudã, ínls < roces» s i t. laço dc aarentesco, de 
família, de amizade, amizade, relações (entre artigos, cole- 
gas, entre patrão e clientes, etc); neceisiruâmem con/ugere 
rum aliquooe estasetecor laços de amizade com aiguén*; 
nec«iituJo quiestoró cuni Juteture çie relações de colega 
entre o questor e o pretor; 2, encadeamento, ordem, neces- 
sidade imperiosa; a, p>, a famlia, os parentes, os amigos, os 
aiados 

necessum sdv > n<>c«s* 
ne cesses => aeceise 
necls çen. de nex 

tteclec-, necleg- (palavras começadas pot. .) -* negl 
tlecne (nec* ? , -n*> pente tnfèrr ou nao {na segundo Tiembro 
duma interrogativa dupla, em geral indirecta, podendo, todavia, 
aparecer nas directas}; <ji«Erere utrum smtf necne et per- 
guntar se estão ou não 
necnon, nec non oj neque non aov. e também, ajfm 
isso, demais, e ainda [sinónimos de ettan e queqie e emore- 
gades primíl vãmente para retorçar uma atirmaçâo) 
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necô, ás, ãre, ãvi cu necui. fitum ou nectum 

(*■ n«f[ v :r i, matar, dar a morte a; 2.ffig J apagar (o fogo), 
destruir plantas, corromper 

necoplnáns ou nec opinar s, antls ha, que nâo 
espera, desprevenido, descuidado 

neeopTnât? ™ p 1 os acontecimentos inesperados; ex neco- 
pínafoijvde improviso 

necopínâtõ jnecopmstus) asjv. de improviso, de repente 

necopínãtus, a, um (nec 2 , opinatus) ac(r. inopinado, 
imprevisto, repentino, inesperado, feito de improviso 

iieCOpfflUS, a, UD1 (nec 3 . op:rior) atíj i. inopinado, impre- 
visto. I. que ido se reocupa, descuidado, distra'do 

necrorttaittla, ae í =■ necromantia 

Recromantèa, as t. necromanda 

necrothytus, a, um aa, feito para honrar os mortos, 

que é err honra dos mortos 
Nectãbls ou Nectanâblsls o., idis m Nectabs, Nectâ- 

nabis [rei ao Egipto] 
néctar, ãrlS (ao grego) n. 1, néctar (oeoida dos deuses]; 

3. tudo que é doce e agradável: me), leite, vinho; i, cheira 

agradável 

nec ta réus, a, um {nectai} aoj. de néctar, doce como o 
néctar 

Necthéb, is ou Is m Nfr-phis. Nectenebis -> Ncetabi* 
nectõ Is, ère, nexuí ou nexl, tiraram *.s, i. ligar, unir. 
atar, entrelaçar; oUcui tiajuraon nectert h lazer a laçada no 
pescoço de alguém (para esganar), flores nectere M entrela- 
ça' flores, fazer um ramo: bracchia nectere e* dançar; 
i. orende-; acorrentar, encarcerar, meter na prisão {sobretudo 
pa dívdas!; ), frigi acumular, encadear, juntar, urdir, inventar; 
ur alia «x <diis nertuntKr! ^ turno todo sé! encadeia!; nec- 
tere tauíi» imoies v a legar vãos pretextas; dolum nec te rc l% 
armar um ardil 
nec tUS, a, um sarr. de neco 

nêcubl tn», cufii . ub i 1 ) eav para que em nenhuma parte, 
paa evitar que em alguma parte; nteubi Romani cnjiias 
rroducerent c para evitar que os Romanos passassem as 
suas tropas em algum lugar 

nec úi p#rf de neto 

fkéCUItde O», cunde - unde 1 ) aav para evitar que de alguma 
parte, paia que em parte nenhuma 

nedum {«, dum') ® conj. (com eorvunr) bem longe de, 
muito longe de, muito menos, menos ainda; (em gsrai, 
depois duma jrop iegattvs\ non potuerunt, nedum ... passi- 
mui oc não puderam, menos ainda nos poderios. ® toy 
quanto mais, por maioria de razão; agre tnermem imitam 
muJtitudtTirm, nedum armalíim sitstíneri posse uv . di- 
ficilmente se poder resistir a uma tao grande multidão sen 
armas, quanto mats armada 

nefanduftl, I <r«teKin> n. O mal. O Cirne 

nefandus, a, um W.fan) ímpio, abominável, crimi- 
noso, horrível 

nefarium, íi n. crime abominável 

nefãs (n* 3 . fasí n. ondeei) t, o que é proibido pela lei divina, 
o que é contrá"ic a wmrsdp divina, ás leis da re.igião e da 
natureza, o que é ímpio, ilícito, injusto, ou criminoso, nefax 
ett [titia miseríxm fuãse talem senectutem ráo é licito 
dizer- se que uma tal velhice foi infeliz; per omne fas ae 
nejas j «■ por todos os meios lícitos e ilícitos; z. crime abomi- 
nável, atrocidade, vergonha, impiedade; nefasl g ó impie- 
dade, ã ve r gonha; 3. ffi; j monstro (de crueldade); 4. prodí- 
gio, maravilha 

nefastos, a, um (refasj m i. proioido pela lei divina, dies 
nejas ti tii- dias em que a lei divina ráo permite o exercício 
judicia! (dias em que nâo funcionam ostríOunsis); 2. infeliz, des- 
favorável, funesto, ma dito, nefasto; tenro nefasta «eiuriít Ulc 
terra onde não é possível akrançar a vitória; J, criminoso, 
abominável 

nefrendls, e (ne 1 trendo). aaj. que nâo pode anda mastigar, 

que ainda nSo tem dentes 
neg- retorço da fotma isgativa Prevê ne- p» ne 3 l que aparece 

em vocáou os corno ne^artHm @tc. 



negantía, ae (neoe) /. negação, propcKiçao negativa 

negàSSlm = regavrrim irwii do rr>n;,í,jf fie mçgni 

negatiô. ônis (nego! r, i. negação, denegação, 2. pa.-tícula 
negativa 

negãtor, õrts (rwgj) rn o que nega, o que recusa, rene- 
gado, apóstata 

negãtríX, leis (rege) í a que nega 

nega tus, a, um pmt de neit> 

neglbundus, a, um í-wgui m; qur -ipoa 

negítõ, às, ãre do nego) v, tr dizer obstinadamente 
que não, nega' por vánas vezes 

gletius') ódv. {usado sO rio comp ne^lectlus} 
com negjigência 

negíêctfò, ônis (negiego) f. acção de desprezar (amigos), 
acçáo de negligenciar, negligência 

neglêctor, õrls i-iegiego) m aquele que despreza tum dever) 

IieglêCtUS 1 , a, um ® par, de neglego ® reglger- 
ciado, abandonado, desdenhado 

neglectus'. fis (negiego) m negligência 

neglégênS, etltls pari pees. de n«gl«ao % a a; 

I . negligente, indiferente, desçu dado, in amiris el^endis 
neglegens C ic. pouco cuidadoso na escolha dos amigos; 
ne^egens ■nioorwn miirucoruituiue k qus não sabe dis- 
tinguir os amigos e os inimigos; 2. gastador, pródigo. 
negUgmi in s«im|K« Cll ; pródigo nas Suas despesas 

fteglegenter (raglegens) adv {sO no comp\ negligente- 
mente, sem cu dado 

neglegentía, ae (r*gieg«nE)í 1. negligênoa, indifeT;nça, 
descuido, incúria, desle xo; epistuiarum negiegentia c . r 
preguiça em escrever: «Erimcmiorum negkgentia ac. indi- 
ferença em face das cerimónias; 3. indiferença culpada, 
Míjjrrimprtr: dos deveres 

neglègõ, Is, ère, lèxi, lêetum (nec. legere) v. li I. negli- 
genciar, nâo fazer caso de, desprezar, d ssipar (os bens taroi- 
larea); 2, rSo cuidar de, pôr de na-tc, ser indiferente; ãoto- 
rnm, nexfegere Ce. não fazer nenhum caso da cor; *. deixar 
tie perseguir em justiça, deusar impune {além de com ao. 
conatrPi-sé com int.. (/top. irMth-3 ou, ratamente, eOi. com de( 

neglcxí pcf do negiego 

negllg- ; patavras começadas por. 1 -=s neglcyg 

negÔ, ãS, ãre. âVI, âtum f-eg-t ® , ir e mV neqar, 
dizer qLe não. Diógenes ait, Anti/joter nejat c,e. Diógenes 
diz que Sim, Antipatro diz que nSo; aik-uí nigure cir. res- 
aonder ráo a algii#m fj) K u i, recusar, negar, resistir a, 
não querer; ne^art fidem indicio rx recusar em crer numa 
denúncia; 2. (com prop. «vmHjva) drzer, afirmar, sustentar que 
não, nego in teta Sicília ullttm uís «urcum fuújc ck. digo 
que em toda a Sicília não havia Qualquer vaso de ouro; 
1. (com paswa pess ) diz-se, dizem que não; tosto (esse) 
negar a, diz-se que nâo sou casta, vil non facta esse nega- 
bitur a. sustenta r-se-á que não louve violência 

negõttâlls, e (nsgotiun) sdj. relativo á ouestão, ao J ara de 
ordem nateriat (numa causa) 

negÕtíáflS, antls <$ pa/l. pres de nefotlor ® m. 
L homem se negócios, banqueiro; 1. traficante, comer- 
ciante, especulador 

negotlaffó, õnis (r»aot:or) t negócio, comércio por grosso, 
empresa comerciai 

negõtlãtor, ÕriS (n^otior) m. r. negociante, banqueiro, 
i. especulador 

negòtlatrix, íeis (negwior) l a que exerce o comercie, 
negociante 

negõtlõluin, I (tt.<n nenoPnm; r. ppqjpro npgócio 

negôtior, ãtis, Aci, fitUS SUm (negorum) v tíep mi, 
i. negociar, ser comerciame, exercer o comércio por grosso, 
traficar; 3. gamar a sua vida graças ao comércio 

negòtiõsus a, um (lagciium) ,-w; i. nue tem moitas ocupí 
ções, ocupado, absorv do, muito ocupano; 2. que absorve, 
que dá trabalho, embaraçoso, intrincado, dies negotiosi & 
dias de trabalho 

negôtíum, <nas-. otum> n i. ocupação, trabalho, neqó- 
do, aaividade; nikd habtre negotit ot não ter nada que 
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faje r , íutgoÉíu qtttt ÍTigenio cxerceníttr sai as ocupações 
intelectuais; negaria, suscipete, jereré, agere tratar dos 
negócios: 2. dificuldade, embaraço; negariam oii™i «n- 
(rníiKre, rafubere, fcteiseri: c. criar dif ic-jldades a a guérr; 
nulln ncjdíio cx sem dificuldade, facilmente; 3. coisa, cria- 
tura ífalando de pessoas), negocio, assunto, missão, tarefa, 
negotium aiicui manãcae Cc confiar uma missão a alguém, 
negutium Jutur (jinestiFríinLs uí... cc incumbern-se os pre- 
tores de , *. actividade politica, governação pública, 
governo, 5, actividade forense, processo, causa; ». situa- 
ção; m atroei negotio sjí numa terrível situação; 7. neye- 
Cos coneiciais, comércio, iwgutíi geraitts oc. homens de 
negócios 
neí [aic.J por ni 

íNèleius. a, um ou Nèlêus, a, um de Neleu 
Nèleus, èl, êos cu el m Neleu [rei de Pitos, pai de Nestor] 
NélídèS, ae » Nelida. filho de Neleu 
Neméa', se !. Nemeia, Némea [cidadã efioresta da Argdiide) 
Neméa , se m Némea [no do Paioponeso] 
Neméa 1 , õrura n pi jogo; némeos (ima das quatro gran- 
des festas nacionais da Grécia) 

Ncmeaeus ou Nemeélus, a. um <>■.■.■ remeeu. de 
Némea; Nntuííeuí Uo a leão de Nemeia. vencido po' Héf- 
cules 

Nemèé, êS f. ■» Nemea 

Nemêsts, ts/ Némess i. deusa da Justiça, vingadora dos 
crimes, filha de Júpiter e de Necessidade; 3. mulher cantada 
por Ti bulo 

Nçmétês, um m pi. Nêmetes [povo da Germânia] 

DirnÓ, í nl S (ne-, hwno - home) ® m e f {na época clássica, 
usa sr_- aponas nemo. nrmlni *? nsminem s^rido o ^un c ub: 
subElituldo por nul(iu5. nullol J. ninguém, nenhuma pessoa, 
nemo omnivm komirunn ac ninguém neste munda, mm 
ex (de) iis, qui... a, ninguém de entre aqueles que..., 
nemo ... non todus, nas tum ... Jur™ algum; 2. henen 
sem valor, homem desprezível <§ ao) nenhum; neme 
homo a; nenhum homem 

némõn poi nemiiu acaso ninguém? 

nemorãlls, e{nsmus)^ i. de bosque, de floresta; 3. do 
bosque sag F ado de Diana em Arícia 

Nemorense, Is n quinta de Arícia 

Nefnorènsls, e (namus) aój do bosque de Arleta; rcx 
Neinnim.i« sacerctote encarregado do culto de Diana 
de Arícia 

nemorkultrix, icis {nemus. cuiuíx) í aquela que habita os 
uosQues 

nemorivãgus. a, um (-.mus v*ji&s «» que vagueia 
pelos bosques 

nemorOsus, a, um tnsmus) aot i. remoroso. coberto ce 

flores las. 2. espesso, cerrado (un tasquei, 3. copado, f'on- 
doso 

NentOSSUS, 1 ' Ne 'nosso (cidade da Gaba. capim dos Arver- 
nos, Ho,e Clermorit-Ferrand] 

nempe (na-i. pe) âúv |co1oca-se aeinpre no início dâ frâSéí 
certamente, sem dúvida, sim, segu^mente; {com uma afir- 
mação ou interrogação de resposta ceda) nempe ábd... h sim, 
eu disse; ntrnpe hic mus estl n. este homem é :eu escravo, 
nho è verdade?; (-as respostas) Q 1 "^ fr S° íalit? Ncmf«: ut 
ínutrerttur ce que conseguiu ele? Sem dúwJa, que se 
investigasse 

Nemrod Nemrod [fundador do império babilónico] 

nem us , òrls (ao grego) n (e de cn prego peptico} J.floresta, 

bosque: z. bosque consagrado a uma divinoade, bosque 

sagrado, j. vindedo, vtnba, olival; *. arvore 
Nem us', õrls ou Ne mus Dlanae n bosque iJe Diana, 

perto de Ar eia 

nênia ou nsnla, ae t. t néoia, canto fúnebre; z. treno, 
elegia, canio triste, melopeia, i. canto mágico, fórmulas 
mágicas, encartamento; 4. canto infantil, futilidade; *. ora- 
Çáo fúnebre 

néó, nès, nère, nêvi, n§t«m (dogiago) * tf. í.fiar; 

1. tecer, entrelaçar; misturar 



NéÕ j ÕnLs m Neão [um HsAcio do lempo de Penseu] 
Neobfllè, ê8 < Neobule, fiiba de Liíanba (por ter sido 

recusada a si,a não deoors de prometida a Arquíloco, esre 

levou pai b J iiha ac suicídio, em virtude de versos mcTCa^ts) 
Neõcíês, te ou I m. Néncles i. pai de Témlstocles; i. nome 

de outras pessoas, entre as qua s o pai do platónico Panello 
NeoclTdès, bê m hieoclides, filho de Méocles [remistccles] 
Neocrétes, um ,rt. pi. neocretes. «jldados de Antíoco arna- 

dos como os cnMenses 
neomènia F ae i lua nova, o pnmeiro dia da Lua ou do mês 
neophytus, f m neófito, recém -convetido 
Neoptolèmus i m Neopíúlemo «. Prro. filho de Aguiles, 

2. nome dum general grego 
neóterícê (-woteiicja) ao\. por neologismo 
neõtericus, a, um aav. recente, moderno 
nepa e nepas, se m. i. zorjLngi* escorpião, lacrau; 2. íOD- 

lOOA carangue|o; J. Escorpião (constelação) 
Nepeslnl, oram m pt Nepesinos, habitantes de Népeie 
Nepesinus, e nepesino, de Népete 
Nepète, Nepte ou Nepe, is n ■ N epet imbci.) « 

Népete, Nepe [cidade da Etrúriai 
Nephelaeus a, um a-j, de Merele [niaecle FnraJ 
Nephélè. és j Nélele i. r-iáe de Frijo e Hele; í. mãe dos 

Centauros 

Nephelèias, àdls i. s Nephelèls, Tdls ( Nefeleioe. 

filha de Néfele (Hele) 
Nephèris, Is /. Néferis [cidade da Zeugiiân ia] 
nephriticus a, um aoj nefn':ico 
nephritls. ídlsr nefrite 
NephtaU incsci m. Nettali [«10 de Jacob] 
ItepÕS 1 , 6tl* m 1. neto; 2. sobiirihu, i. (no pi aepott» u 

ent geral) descendentes, posteridade; 4. (lalando de animais 

e de plantas) rebento; s. flifl J dissipador, pródigo, devasso 
NepõS', Otls m. nome da gens Cornelia ria qual se distingue 

Cornélius Nepos historiador (atino do tempo de Augusto 
nçpòt&tis, es (nepos 1 ) aci/ de p'ódigo 
ncpòtatus, ÚSífifp.iio-) m dissipação, prodigalidade 

nepÓtínUS. a, Um (nepus ) aj; (lumi) excessivo, deíTiâSiadC 

nepõtor, átis, flií (miaw 1 ) v. dn P . nv i. viver com pfodiga- Kl - 

lidade; 2. cair na prodigalidade JjU 
nepÕtÚlUS, í (afru. da nenos')™- netinho 

n#no« í } l l. neta; 2. sobrinha 
Neptunãlla, Iam nu tarum n pt Nepturwis 

(festas em hotra de Neptuno j 
MeptQnãlls, ê (Nepfcriusí adi. neptur.no. de Neptuno 
NeptQnlCÕla, m iNeptunus, colo) m e /. aquele ou aquela 

que vive no mar, neptunfcola 
NeptUflTnê, £s (Ntpwnu*) t N^Jtunina [Ilha de Nepr^no. 

isito é, Télis) 

Neptflnius, a, um (Noaij-u?} «í; nentúnio, neptunjno, òe 
Neptuno, Ntptunia arva v os campos cie Neptuno, os 
mares; Ntptunia Troja u Tróia, fortificada por Neptuno; 
Neptunhu íuxh Sexto Pompeio oue pretendia ser f lho de 
Neptuno 

Neptunus, I, m. i. Neptuno Ideus do mar, filho de Saturno e 
irmão de Júpusr e ?UOf>]\ 1. fligj mar, água, uterque Nepui- 
jqis cj, Neptuno, deus ijas águas salgadas é das águas doces 

néquã ou nà quá uara que de nenhum lado. para que de 
nenhum modo 

néqiiam <ne + qLam 1 ) ® m$ (MDI) {conp. luqutor e «ge** 
nequlHlmiu] L que nao vale nada, dt ma qualidade, mau 
(favriiin ut, i-.nsasl. nrquam verirum u, palavra cue n r ío valo 
nada, 2. mau. Vicioso, t-atante, vil, vehaco. paii*e, devasso, 
libertmo (lala rido de pessoas); ob hctntrubtu nequam m&uc- 
tus indurido por homens devassos ® i fMtei.). 1. mal, 
prejuízo; 2. devassidão, orgia: nequam {actre pt levar uma 
vida cissoluta {este último valor é '.amoem adverbial (= »«iulter)l 

hèquandõ ou ré quandò para que cn tenpo nenhum, 
nunca, jamais 

rtèquàquam adv de modo nenhum, de nenhuma maneira 
neque => me 
nequédum => needom 
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rsequêõ, is. Ire, Tvl ™. H, ítum Cne. quso) v. dei. tr. nao 
poder, rtáo ser capaz de, não estar em estado de ícorn ignito) 
(fuidijuiíi ufcúd najmtur ^ (bassiue mpess ) tudo o que se 
rao pode punir {Cicero nunca emprega ncqueo mas nem guio} 

neque => seqiis 

rteqtlíí pait aa nequeo <« aeqihrik 

rtèqulcquam, nêquidquam, nèquiquam «sv l. em 

vão, inulitmente: 2, sem razão, sem motivo, sem um fim, 
%. rnm imp(,nidari<>. impuramente los bons prosadores ptefc 
mu ftwtm] 

nequlèns euntis pau. prés de iteqweo que não pode 
Nequínum, í n Nequino [artigo nome de Narnla] 
nèquíof cornp de n*q«am 

néquis, néqua, nCquod ou malhe flè quis, tt* qua, 
ne quod won indet. para que ninguém, nara que nenhum, 
para que nenhuma coisa 

nêqu jssimus, a, Utn aw.' ee nenuam 

nêquíter (nequem) ad* i. dum modo que nada vale. inde- 
vida mente, mal; 2, indignamente 

nêquitía, se (nequarn} t. 1, maldade, perversidade, intustiça. 
pregu-ça, ndoêicia, apatia; 3. desregramento. nevassiaâo. 
imoralidade, corrupção; «. (seitido taro c) astúcia, mania. 
t r aude, infidelidade (no arw) 

nèquitíèS, Cl (Tcquorn) ; => neqoltla 

nêquõ ou flè qu6 para que. para parte nenhuma 

Nereides e Nereides, um /. p> Nereides [ninfas do 
oceano, Khas de Nerau e Dòt s| 

Nêrèls c Nêrèis, ídls t 1. uma Nereide. 2. Ne-eide, filha 
de Pilantra, s. nome de outras pessoas 

Nerèíus, a, um an/ ce Nereu 

Nerètum, í n. Nereto [cidade da Calábria] 
Nèreus, éí, éos ou tA rr.. 1. Nereu [deus do ™r[, 2. o mar 
Neila, 86 1. Nena [deusa doa Sabinos e esposa de MaJtel 
Neilénft, és / Ner.ne, Neriene => Nerte 
Nêfiènes, Is t. Ne<iene =» Neria 

Nêrinê, és I tenra (Nhp rle) 

Ne riõ, Ônis =► Neila 

NiriS, IdlS 1. Nêris (mo-itan^a da ArgólKía) 

Nérttíus, a, um ss; de NêritO (iíhâ), Neritnu áui ,„ Ulisses 

NèrítUS, I 1.1 NeYito I lhas parto da itaca|, I. m. montanha 

de Itaca 
Nôrlus, íi »r(( n. Nério 

Nerõ, ÒnÍS m Nero [ncrTa da tamllia da gane Csauos) 1. Cian- 
do Mçro, vencedor de Asdrúbal; 2. Neti (o impe r adorJ; 
3. Gaudio Nero. marido de Uva artes de Augusto; 4. nome 
de Outras pessoas 

Neroniãnus. a, um adj. de Nero 
Neronlus. a. um ndt de Nero 

NerOnía, õrum m. p< jogos instituídos por Nero em sua 
própria honra 

Nero pílis, Is I Nerópolis [nome pue Nero pretendeu dar a 
Roma) 

Nersae, ãrum t ps. -> Nunas 

NerthtIS, I < Nerto ínone aa dimpcfesde dus Germoiiosl 
Nerulum, T n Néruio Icidadeoa Lucania] 
Nerulonènsls, e s* de Nêrulo 

nèmnt = n«#ruat \<S& n«) 

Nerva, ae m Ncrva 1. cônsul amigo de Octávio e Antórrc; 

1. none dunr imperador -orrano 

nervla, õrurn (neivjs) n. pi. másculos 

nervíae, ãrum r-ioiws! t. pt cordas dum instrumento músico 

nervicèUB funts m. ^» ncnln fante 

nervicus', a, um <rwvus) acf. 1. gotoso, que tem gota 

(nas mãos); a, forte, musculoso 
Nervicus 1 , a, um «# dos Nervios 

NenrH, IA rum m pt. Nérvios [povo da aeigca] 
nervfnUSfr.ervus) funis m. corda cie tripa 
Nervi us', a. um *a n-e Nerva 
Nervíus 5 , Íi m um dos Nérvios 

nervdsê (rcrvous) aaV, 1. vigorosamenie, poderosamente; 

2. severamente, rigorosamente; 3. (estilo) com nervo, com 
força, oom vigor 



nervôSUS, a, um (>wrvus) adi i.-che* de nervos, nervoso, 
musculoso: 2. vigoroso, (estile! QUrt tem nrrío. que tem 
vigor, vigoroso 

nervfilus, T(i*t,. as nemts) m li músculo pequeno, 2. nervo, 
força, vigor (ca asrib) 

nervus, Tm 1. nervo, musculo, tendão; 2. tudo qje e feito 
de tendão, corde de um instrumento de música, corda de 
un arco, mrda de uma máquina de guena; s. couro, cor- 
ria, látego, 4, cadeias ífeitas primeiramente de couro e, 
depoii de ferro para pear 05 criminosos); 5. ferros, prisão; 
*, ftig.J nenra, força, poder; nerw» belli txaaúam «se et 
que o dinf^iro é o nervo da guerra, nervos conjuTationis 
ejecert íj„ afastaram os chefes oa conjuração 

Nesactfum, IT i Nesádo [cidade dn IstriaJ 

Nísart, êS S Neseia [nome de uma Nereide! 

Nesattíum, II n , =* Nasado 

nèsapíus. a, um (ne, &apio) adf. insensato 

neSCiens, entls M i da noclo que não sabe, que 
ignora 

nescJenteri jav. sem saber, iern se aperceber, sem 

dar por isso 

nesefò, is, Ire, tvl ou II, Ttum (ns. 9^0) v tr. 1. não saber, 
ignorar, não conhece'; (com itvsn. ndíi.) nescw an •.- (com 
vaíor ativer rj al a com co^urtr ) cíi tarvei; irtrura consistere velà 
m\ Tiuzre tTíínsirt neveitur cv. r^o se sabe se que* ficar ou 
atravessar o mar; ícon W e cem pmp. infinitiva) m tua vtlLi m ^ 
esse niscii cx não sanes que estamos na lua quinta, nesne 
Uxterus cíc. Sar. nao saber a iiteratura ou nao saber escrever; 
luriní sdre cí não saber latim; 2. ião poder, nao ter a 
faruldade de; w*cire ítore loco v não poder ter um lugar: 
atoici irasci nesciunt os estóicos não podem 
encolerizar-se (sao as noiar as enarasscss nesdn quis, nesew 
<ptxd/ néscio tfí«, ru.*3LT4j uuud, nr^cui tfwrnwdoi nfsciu j|u0 
^Mlfto, ntSEUt urale, nr\cin owituln, etc que nao ;nfiuem no 
modo do va-tx> da prpposifâo que lhes esta subordhada: Tumarís 
nado quiã aâflaverat cíc nao sei que rurror se ttnha aspa hado; 
causam iwi do <rmm áefenáebat ck. defendia nao sei que causaf 

neSCitUS, a, um part da aeedo desconhecido, ignorado 

nescíus, a, um {rescui am t. que não saoe, ignorante; 
(cem osn.J neseiu mms faii tr alma que cesconhece o seu 
destine, (0 arnararji: no *» am <te> é itfol (com int. a cctí pao. 
mfriríivai mm num «íjciuj ijfa inter Qracot dici c<í, não 
ignoro que se diz isso entre os Gregos; (com interr. réíir) quiâ 
uíus (íit) «rorrí twsíiuí t> ignorante do uso do arada; 
1. uue r ão é capaz de, cue nao pode, que rao quer, que 
-vão aprendeu; nejcíiu cdfere h que não quer ceder, inflenl- 
vel. puni fori nesei h crianças que não são capazes de falar 

Nèslõtas, ãrum m pi Nestotas [povo da : ta de Cotaienial 

Nèsls, ídls I Nésis [pequena ilha nas proiimidados do Putôotos] 

Nesos, I f Neso [01 dada da Eubeia] 

Nessa, se 1. Nessa [citíace da A/ába] 

Iiesse - navkae de neo 

Nessêus, a, um de Nes^o 

Nessus, i m, Nesso 1, centauro morto por Hé'tules; 2. rio 

da Trácia (=» Nestus) 
Nestor, Òris m. Nestor I. [rei de Pilos e jm dos nerois no 

cerco oe "roja. famoso pela sua alopuència ú sapador ia. que 

vi vau t<es aaraçoes de homens]; I. idade avançada, vida 

longa (como a de Nestor) 
N esto réus. a. um §*% de Nestor 
N ps tus cx Nestas, I Nesto 1. m. rio aa T-ácia, 2. t cidade 

da Arábia 

NeSUa se * Néitia (rio da Hispânia Tarracorense] ^ 
Netlnenses, ium ou NètinI, ãrum m. pr Netinenses 

(hauitanres de N^to, cidade da Sicla* 
Nètum, I rr Neto. Noto [cidadã da ScTiial 
neu =» neve 
neunt = nem 

Neuri, Õrum m. pt. Neuros [pov-o da Cite auropeia! 
neuricus ^> nervicus 
Neurus, í .ti jm dos Neuros 



Página 446 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-l-J-L-M 

447 



neuter, tra, trum <ne. uw) pmn. i, nenhum dcs dois, nem 
um nem outra, a. [raroj indiferente neutro; res ou tiewtro et 
as coisas indiferentes, nem boas nem mas; 3. GflAMAriCA 
género fieufo (gema neuerum) 
neutiqjuarn (ns. uuqia-) de nerhun moda 
neutrâíis, e (. -hui»; »dj neutro, do género neutro 
IteutTÕ {<i«jisr) asv sara nenhum dos dois lados {com ide a de 
movimento) 

neutrúbí ou neutrúbl (nau», ub ) adv nem num lugar nem 

noutro 

nève ou, poi sincope, neu t™, ve> att^ i. e não, e que não; 
cohcrtari uí ,,. neu ,., c. «Otar 3 que. • a que nâe; 
a. (repetdoi nem ... nem, ut n«t majnr nevt mmnr cura 
, nucipiatwr ck para que nem urr bastante grande nem um 

bastante pequeno cuidado seja suportado, para que não 
haja preocupação de maior ou menor monta 
* flêjvf p&i de n« 

Nèvíus -, Mis 

nex, necls .' i. morte violenta, assassínio, morticínio, exe- 
rucijo; vita neciupte potes totem m aliijtton hob*re c ler o 
direto de vida e morte sobre alguém, átictá wcem mferte, 
offerre, parar* ou aliqutm neci dare, dedere, denúttete, 
minere matar alguém, neeem sibí tonicifcirc oc, 
suicidar-se (por uma falta cometida); 2. (sent da época impe- 
rial) morte natural; 3. mina, grande dano 
i nexabunde <ne<a) adv. (usado só no comp i ní*flÍMtndúi! 

I mais estreitamente 

nexl - nexul p#rf oe meio 

nexilts, e hecto) acr r ataoo, entrelaçado 

neriõ. ôntsínecto)/ i. acção de ligar, de atar; i. \íq J cone- 
xão, nexo 

nexõ, ãs, âre ae necto) v. tr atar, ligar 

tiexÚT pert. ce necto 

nexum, I tracto) n dueto i. acto solene de emp-éslimo que 
ligava o devedor ao credo' e em que se empregava a 
balança (iiora) e certas fórmulas sacramentais; dal o 
aesignat-se este acto por «obrigação» per ies tt libram, 
2. obrigação, sujeição, escravidão (por dividas); nexum mire 
cair na escravidão, 3. direito de alienar, venda, cessão, tres- 
passe, «. d «eito de adquirir, compra, aquisição 

nexu.5', á. Um par * necto 

nexus-, Gs (necio) m , i. =f nexum DÍR0TO; 2, rtó, laço. 

encadeamento, enlaçamento, 3. fig.J rigor, severidade (da lei) 
ní (nei cns* (pari oemtnsl.)) ® adv. as negsçêo n30 ® cari. 

[oom máic. ou oâqfcnt) I. - atai: mimar ni fniío c% que eu 
■ S mora, se não julgo; ni faSor o, se nao tw engano; 2, s m 

com «np. cu confunr. monere ni ... v advertir de que não. . 
Nlcaea, se '. Neeia i. cidade da Bltlnia: 2. nome de outras 

cidades na Licúria {Nice), na Lócrida e ™ IncSa, i. nome de 

mulhe' 

N kêÇUS, I m Niceu [sowenotne oe Ju' pitar j 
Nkaeènsês, íum m pi Niceenses, habitantes de Niceia 
Nicander, drf m Meandro í. escritor grego de Côkrf cm; 

2. nome de outras pessoas 
Nícãnor. oris amr m Nkanor 

NlCâ to r, flris m. Nicator [sutnenon u de vários príncipes oa 

Sina] 

nlcátôres, um m pt os invencíveis [nome dado a guarda 

das reis úa Macedónia] 
Nícé, és i Nice i. cidade da Trácia; 2. nome ce mulher 
Nícêa => Klciea 

nílcèphorium nu Ntcêphorion, II n Nicefório; i. nome 
de cidade, í. bosque perto de Pérgamo, com um templo a 
Vénus 

NlCèphorius, Ti m. Nicefório (rio da Arménia} 
Nicèphòrus, I *irr m Nicéforo 
Nicèrõs, fitls xnr;. ii Nicerote 
Nicerôtlãnus, a, um edt de Nircrotc (oerfumista) 
NTcêsIns, n m NiCéSiO [eGcrílor latino] 
nlcêtéria, lônim n pt. prémio jtnsignias) duma vitória atlé- 
tica 

Nkías, ae m, Nlcias 1. gereral de Atenas; 2. nome de 
outras pessoas 
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nlcõ 1 , Is, êre =» nicto r ' 

NIcÔ 2 oj NlCdn, ôtlls m Nlcon' i. iio™ dum médico, 

2. pirata célebre; 3. nome dum habitante de Tarento 
NlCÔclèS, ÍS fíí Mcocles jfirnna òe Siaón] 
Nicocréõrt, ofítís m. Nicocreonte [rei ds Cipo] 
Nico dá mUS, í m. Nicéda-iO [general dns Ftóins] 
NlCOlaU9, I m. Nicolau; I nome de pessoa, 2. tilõsofo do 

tempo de Augusto 
Nfcomáchus, I m. Nicômaco I. filho de Aristóteles: 

2. nome de outras pessoas 
NlcomèdèS, Is m. Nicomedes ». filho òe Prúsías e rei da 

Bitinia; 2. nome de filho deste 
Nlcõtl -> Nko 

Nícopõlis, Í8f Nicópoiis [cidade do Epirol 

NI copo! 1 tâ nus, a, um adi. de Nicópolis 

NTcostrátua, I m Micóstrato; i . pretor dos Aqueus; 
a. nome de homem 

nlctâas, antls pai de nkto oj da nlctor 

nlctô, ãs, ãr* k mu piscar os olhos, pestanejar 

nlctor, ârls, Sri ntcto 

nlctus, 69 (>■ nicto) f] sina ferio com os olhos 

nldantentum, I (ndus) n. materiais para um ninho 

nidícus, a, um (ncus) aj. de ninho 

nldlficô, ãs, 4re ^ausriiço t t»eio) r. imt construir o ninho 

nídlfícus, a, um wjs *a,s < taça) a a, onde se cons- 
troem ninhos 

nldor, flris m. I. Odor, cheiro [que se exala de coisa cozida. 

assada, grelhada ou ojueinarta]; i. cheiro forte, vapor 
ntdorõsus, a, um (maar) «4 que exala um cheiro de 

carne assada, nidoroso 
Illdfílor => ale) Mi es 

nldúlus, 1 íolm. d» aM«) iri i. ninho pequeno; í. [fia J lugar 
de repouso, retiro, ninho (falando cuma casa ue campo) 

nldlIS, I ( ■ r.i íptet iwM^mpeu) + * i do gou reduadd nt mrdocl m 
i . ninho de ave; 2. fjtaét.J os passarinhos rio seu ninho, 
ninhada, 3. ítig í receptáculo, compartimento (dumu biblio- 
teca) 

nlgellus, a, um <«» de aigerj um tanto negro, escuro 
nlger', gra, grum a,i/ i negro preto, escuro, sombrio; »j 
hedero- ragne t a nera sombria: (acere condida de nigrii Jj. 
ou nigrum in ctmrfído verfere o« fazer do preto branco 
l/M enganar); 2. tenebroso, funesto, sombrio, fatal, ftine- 
bre; sol niger h dia funesto, i. que torna escuro, q.ie obs- 
curece, que ensombra; 4. (lalando do carácter) de alma 
negra, pérfido, mau, perverso, velhaco 
NlgeH, grf m. Migro [soorenome romano) 
NfgldíUS, TT rn. Nigldio Flgulo [filósofo amigo de C cero] 

nlgrãns, antls pm. em. de ntgro 
nlgrêdõ, ínis (nmwj i o negro, a cor negra, negrura, negri- 
dao 

nlgrèõ, ès, ére (nig«) * mir. estar escuro 

nlgrêscõ. Is, ere. nlgrfiT (nigru-s) « inc. ímr. tornasse 

negro, enegrecer 
Nigriãnus. a, um »uj partidário de Pescérno Nigro 
nlgrícõ, ás, âre íngw) y .«r ser escure, negrejar 
Nigtína. x ank i. Nignna 
NkgrfnM, 1 antr. m Nigrtno 

nlgritía, Be (niger> i. a cor negra, o negro, negridão, negrura 
nlgrltiês, éi t =» nicritu 
nlglitudõ, TnlS / =» nUjrttta 
nlgrÚI p&ff. oe kt^resco 

nígro, às, áre, ãvf, âtum ir.g B <) ® * init se- negro 

■ * jt tornar regro, enegrecer 
nlgror, õrls (moer) m o negro, a cor negra, negrrdâo 
nlgTum, I (riiger) n o regro, a cor negra, negndão 
nlflll ou nll (nirn(um)) lindact } a hrqaa promininaí e subs- 
lamtiva i , nada; nihil agere oc não J a/e' nada; (com gen.) 
nihil perintlicic nenhum risco, nihil iítterorum cm 
nennuma carta; (a concordar com o adjecl vu) niiiil rjtnRne & 
nada de notável; 2. nulidade, zero, un nada, niiiii hominij 
«se Bo não ser um homem, ser uma nulidade; J. constru- 
ções pancuisres nlfui ejst rrur, quod, ut nao ha razão para 
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que; niful ad te, ad me (sufcent ■Mnel) nada tens com isso, 
nada tenho com isso [= é-me indiferente); niíiii ad T rm 
nada tem com o caso, niful nan Tudo sem exceoçac, com- 
pletamente tudo, mm TÚhã alguma coisa, niíiii mima abso- 
lutamente nada ® tenção adverbiai: em nada pot nada, 
por motivo algum, por coisa nenhuma, Ctttilinam nihâ 
metue ao em nada receio Catilina (= nao tenho qualquer 
receio de Catlina) 
nihildum ou nlhil dum ainda rada 

nlhlll gen de nthllum 

rtihllôminus ou nihílõ mlnus xtv. contudo, todavia, nac 
Oostante, entretanto, nfto menos; res auce níhiia minas, ul 
etp absim, cwrfki posnaitac coisas que, todavia, apesar de 
et estar ausente, se pooem fazer 

nlhílum, í (ne + rurum) ® i. naóa, coisa nenhuma; oá nthí- 
lum red%erí aniumlar. «d nifujutn occidert, interne :r , 
se r aniqu lado; pm nihão putare, ducere c* toma» por nada: 
pró nihila esse R nao valer nada; níhâi focm- ou furta™ ct. 
nSo ter qualquer consideração por, nâo fazer nenhum caso 
de; nlhil» beatier ar nada mais feliz ® sefc em nada, de 
modo nenhum, por forma nenhuma 

Ml -> nlhil 

Nlleus, èl 01. èos m Ni eu [Mio dc MoJ 

NillácUS, a, Um adj. do Nilo; NitWa fera o crocodilo 

Nlticóla, ae (Niius. ™io> f habitante do Nilo, egípcia 

INilõtés. ee m =» KiiicoU 

NTiõtis, ídis mf, i do N»lo 

n fluir» -Mtihllum 

NU US', I m, Nilo ;-io do Egipto] 

nflus ; , I m. un aqueduto 

nlmbãtus, a, um (nirrbus> scí\ semeHiance a uma nuvem, 
inexiste nle 

nlmbif er, fèra, fèram {rtimbus. tem} ao, que traz chuva 

nlmbosus, a, um fitMx») «| chuvoso, tempestuoso 

nlmbus, j , m l, nuvem carregada de agua. nuvem espessa, 
nuvem; 2. chuva, aguaceiro, tempestade; j. nu-vem que 
envolve os deuses, ninho, auréola; *. ffig.J nuvem {de poeira, 
de fumo, de dardos), nuverr de gente, multidão compacta; 
s. (ssrv mocsíibocrasca, tempestade, desgraça 

nimíõ {nimus^adit muto, extremamente, extraottirariamenre 
(em geral, comumeonw) 

nimiopére ou nimíõ opère aerv. muito, extremamente, 
excessivamente 

■Imfrom [ti fadví, mírum) eOv. i, seguramente certamente; 
i.firórijsein dúvida.. 

nlmis úíiv i, demasiadamente, dum modo excessivo, exces- 
sivamente, nhnis multo oc muitas coisas, muitos pormeno- 
res; nimii sape Cte demasiadas vezes, a, extremamente, 
muito, enormemente 

mlmíum, íi Intntm) <S> n l, quantidade muito g F anOe, 
excesso: inter nmuum et panem ene jc. encontrar-se entre 
o demasiado e o muito pouco; 2. p>. as demasias, as super- 
fluidades ® aov. 1. mjito, nimium iiuac muilo tempo; 
mmjutn scefnr muitas vezes, 1. de riais, excessivamente, 
extremamente, o forturtatos nimium agrícolas! v oh! extre- 
mamente felizes os lavradores!; héhém auantum cm muito, 
extremamente, saUs m dicende nimfíort quontvm «ilent 
os grsrejos sao extremamente aprec ados nos niscursos 

nlmlus, a, Um íními&) ^ i minto grande, muito numeroso, 
excessivo, grande de mais, que excede os limites, i, que não 
tem medida, uesmedido, (ocm aíi 1 j jiinúus rebus setundu & 
demasíaao confwite rios sucessos (- a quem os sucessos 
fizeram esquecer toda a medida), (com ym j rmntuj onimi sai 
de sentimentcis desmesurados, demssiaík) orgurhoso 

Ninrod 

ninglt gl> nlngult, gère, ninxlt (nix. com inlixo nasfil» 

k irvess. -mr. i . neva, cai neve; 2. ftig 1 cair como chuva 
nlngor, õlls íningit) n nevada, queda de neve 
nlnguls, Is í are. si* n\x 
nlngult =• tángii 
Nlníva, se t. =* nuu» 

NlnlvÉ, 49 i. e NWve [ddadeda AssMh] 



Ninlvltae, ãrum m pi Nmivitas, habitantes de Nínive 
Nlnnlns, íi m. Nfnio [riomc durrta família da Çsnpâraa. tí* 

onde descendia Lúcio Nfn:o QjaDmto tribuno da plebe) 
Nlnos, Ir- a Ninub 

Nlnus', I m. Mino [prineiro rei doa Assirics, aue deu o noma â 

cioade de Nlnive] 
NlftUS* ou Nlnos, I m. Nínive [cidade ca Assíria] 
Niõba, 3? - =» Aleije 

NIÓbè, fts t Niobe [rrlha de Tâmala è mae dte Ani on; 

N lo bè us, a, um aa| niob co, oeNiobf 

Niphátés, se m. rviíata i. rio da Arménia: ], parte do 

monte Tiicra que separa a Armênia da Síria 
Nlphê, és t Nife [ninfa 0» Diana] 
Niptra (do grego) n pt título de uma tragédia de Sòfocles e 

de outra dePacúv o 
NlneUS, éi ou èos m. N reu [wi de Sa™sj 

Nisa, ae vw i Nisa 
Nisaeus <* Nheiw 

NfséJs, Idis t Niseide [f iria de Niso {Cliafl 
Nfséíus, a, Lm (ni&hs) acf/ niseu, de Niseide, de Çila 
Ittel {ne «si) ® cnn; i. se nao, a não ser que, salvo se; (com 
mdK. ou eorV) oitis, nisi fulta est, rad terram ahlit cie a 
vidara, se não tem um apoio, ca: par terra; vkeranus, nisi 
fugienteni Lzpidus ÁTttemntm recepaset cx. Ilrihamos ven 
eido, se Lépido nao tivesse acolhido António em fuga; 
a. excepto, a nao ser, salvo, senão; (em correlação com um 
termo negaiivo ou com uma Interrogativo) nihâ aliuã ftcemnt, 
rúíi rem. detuU. runt oc nada mais fizeram, safvc denunciar o 
tacto; (juúi «st twtos núi aa que é o sentimento de pie- 
dade senão ® aá* senão, excepto; id nisi necessário ne 
fuu &c náo faça senão o necessá^o © eoostruçfies paniciJa- 
raa: rúsi qwxl excepto se, salvo c caso de; nisi si excepto se; 
niií Ht a menos que 
Nisiãdes, um i.& H stades [mulheres de Mêoara, onea Niso 

r ti r,r Ju| 

Nlsuetse, ãrum m -< povo da Etiópia 

níSUS , a. Um (= mxutypan de iritor 

nisus', ús (mror) m i. acção de se apoiar, apeio, fihca-pê 
(oa r ii se conso-var firme num lugaí); i esforço, nrtoviinento 
feito com esforço para voar; j. esforço (dores) de parto, 
pano 

nisus 3 , 1 {N«u^j m. oiwotDaiA gawao (ave de rapina) 
NlSUS 4 , I m Nisa í. re de Mcqara e pai de C lí, rretamoifo 
seaao_em gavião; 2. pai de Baco. 3. Voiano amigo cte Eurlao 
nltêdula, as |íi,m de alteia» '. ZQCLOGA leirào. argaraz 
nitria uj nitella, st i. íocnceiA leirao. arganaz 
nltèns', entls ® pj-t. dc ntteo <S> ad/ i. brilhante, luzidio: 
2. gordo, bem nutrido; », òeser,volvido, florescente (ta arno 
<jes piarias e culturas); 4. |«stilo) ornado, elegante, brilhante 
ttiténs ; , entls pmt ou nitor 1 

nitéô, ès, ère, ui «w i. ser brilhante, ser luzidb, brilhar, 
luzir, copríli rúteMes w cabelos luzidios, 2, ter bom aspecto 
(de saúde), estar gofcto; ubi sic nites? wi^a donde te vem 
esse belo aspecto? 3. apresentar-se llorescente, ter um bom 
desenvolvi rrenlo (talando das cuRuras), *. \er em aoundâi 
cia, abundar; «ct«al in puce nitet cx os rendimentos são 
abundantes em tempo de paz; s. ser célebre, ser glorioso; 
gloria riitens l,* br:lhante de glória; * (estila) ser brilhante, 
ser da ro, ser puro 

íiitèscô, is, ère («tc de ulteo} k irar t. tornar-se brilhante, 
começar a uzir, começar a bniliar, 2. tcrnai-se gordo, 3. [lij),J 
tern^r-se célebre, tornar se ilustre, celebrizar-se; 4. cesenvol- 
ver-se. aperfeiçoa r-se, tornar-se melhor 

nltlbundus, a, um Into» 1 ) ao) que faz grandes esforços 

nlttde (niiirjus) sov i. com brilho; i. com esplendor, com 
magnificência 

nldoltâs, ãtls (niiidus) t brilho, beleza 

nltidluscúlè (ortMíuBcuius) ad\i. um tanto correctamente 
como convém 

nl tidiuscúlus, a, um <*m de ntkhs) aa, bastante luzidio 

(de perfumes) 
nltldúlus, a, um ut-r. us nttidusi j* gamoo 
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nitídus, a, Mm (nvx>) adi. t. brilhante, luzidio, resplande- 
cente [o aot, o marfim, o mímnofe. um quadro, etc ); nítúfa «eia- 
ria v cabeleira luzidia (oos unguentos e perfumes): 2, (casa) 
limpo, asseado; 3. gordo, nutrido, chen de saúde, bem ali- 
mentado: 4. belo. elegante, jartita; >. (cultiras) abundante, 
fértil; nítiil£ísimi« anntu o* ano cheio de fartura (de azeite); 
*. (estrie; brilhante, rico, aprimorado 

NltlobrfgeS, Um m, pt Nitiúbfiges [pevo ca Aquitânial 

flItítÔ turma ei^tive do 1r.p. tul CB «tio = nMor 

■Ror 1 , èrts, nítl, nisus ou nkxus som \m. ento) * dep. 
rm. i. apoiar-se em (construção usual com abi.) hasta niti r e 
apoar-se nurria lança; olk-ujHs «™iiio mti oc. apoiar-se rro 
conselho de a gufim; (eorsíiruçâo poética ad e ac.) m hoatcmt 
niri te apoia r-se numa lança; 2. «forçar-se, fazer esforços; 
(cem ínf. ou ptco. tte st; mti patriam recupetare c. r*p. esfor- 
çar-se por reentrar na pátria; Mútkutes nitebatur ut castra 
fierent a. nicp Milciades esforçava*se por estabelecer um 
acampamento; 3. avança' com esforço, subir, trepar, tender, 
atingir; animiu ad gloriam luritur aa a alma teride para a 
gloria; 4. esforçar-se por demonstrar que .... sustentar inuma 
discussão); S. íazer esforços para dar á luz, estar com dores 
de pano, dar a luz 

nitor, flris (rireo) m. 1. brilho, polimento, lustre, ecr; orgenti 
n auri futor o» brilho de prata e ouro; 2. beleza tia cútis, ele- 
gância da pessoa, beleza; j. brilho, magnificência, pompa, 
lustre (da vida. da raça); #. br lho, pureza, elegi nca, esmero 
;do estito) 

nitrãria x ;nit u-j .' n i-wd 

rJtrÕSUS, a, um (ni-nim) adt que contém ritro, nitroso 

tiitrum, In nitro, nitrato de potassa 

nivãiis, e ína) adi i . de neve, coberto de neve; i. da cor da 

neve, branco; 3. [fg.J puro, cândido; 4. frio, gelado 
ntvãrius, a, um (nu) i. relativo 3 reve, 2. theo de 

nivátus, a, um íni»)3d; arrefecido com neve 
nive ali! de ntx 

nlvéô, ès, êre (iw) v. ser branco como a neve (>■ conl- 
™;, 

nivêscõ. Is, ère (n«> í ™. mir tornar-se branco corno a 

l"t:v"J 

nlvêllS, a, Um (ti) 1 . de neve, níveo; 2. de um branco 

de neve: 3. ffig | puro, claro, transparente 
nivis g&i de nli 

nrvõsus, a, um <n») a?/ abundante em neve, cheio de 
neve, nevoso 

nlx, nivts r. 1. neve; 2. os países frios do Morte, as regiões 
irias, o Norte; a. ftíg.J Brancura; nives capitís « cabelos bran- 
cos 

NWi Õrum m pi Mis os | deuses dos Partos, representados oe 
joelhos nas estátuas que se encontravam ro Capitólio] 

nlxor, ãris, âlí (tecr ce nitor 1 } * w/r 1. fa2er bastantes esfor- 
ços, a. apoiar-se em, firmar-se em 

nlx US ; a. um esrr de nitor (= dl aon) 

níXUS', US (nttor 1 ) m. (f raroj por ntevs, w) dores de parto 

ri A, nas. nàre, nãvi, Rãtum m «m 1. nadar; provérbio: 
n*iTF iírií: cortite >j rada' sem cortiça, isto é, voar peias 
-iih-n priprias asas; 2.fpoí,J r»avegar, flutuar, vogar; 3. voar 
• lalando das abelhas); 4. ro ar, estar agitado ! talando das 
ondas); ». turvar- se (ta ando dos o hos de um eono) 

Nõbllior, ÕflS (nobile) m Mobilior Isabrenoma úosFtdvii] 

nõbílls, e (farcj gnooilt£. (rjJrKi&co) adi I . (senl. prmrtivo) <\\.& w 1 
pode conhecer, fác I de conhecer, conhecido; 2. conhecido, 
berr conhecido, celebre, famoso, ilustre; (em mau sentido) 
focrmu noèiíe ck= trrrne Oem conhecido; (em bom sei tido) 
nobilii m Jírimís philosophus çk fitôsofo ilustre enlre todos, 
J. de boa origem, de bca asceedência, de família nobre, 
nobre 

rtobílls, Is m um nobre [aquate de qusm um antepassado 
desempenhou uma magistratura: o primeiro cte uma f^mtila a 
aesempenhar uma magistratura ê um homo nwiu); 4, (faando 
dos animais) de bod raça 



nõbllitás, atls (nohiiis) / i rotor «dadi?, reputação, celebri- 
dade, renome; 2. nobreza, nascimeíito nobre, nascimento 
ilustre, 3. a nobreza, os robres, a aristocracia; 4. excelência, 
superioridade; t. distinção moral, nobreza de alrra ou de 
sentimentos 

nÕbilltãtUS, a, UOI aan. de nobilito 

nõbllíter (nobtss) adv de um modo distinto, de un modo 
notável 

nõbilftõ, *s, are, ãvf, ãtum {nooiíis) K e tornar conhe- 
cido, nobilitar, tornar famoso (gigoem ou alguma coisa, em bom 
ou mau sentido) 

nõbts &ttt e ó&l Ji nos 

nõbiscum (nobrs * cumí connosco 

nocèns, enHs ® çm. de noce» ® 301 1, prejudicial, pet- 
ricioso, funesto (pessoas ou coisas); 2. criminoso, culpado, 
mau 

nocêns, entls m. um criminoso, um culpado 
nocenter tnocons) «ov de modo a prejudicar, de modo cul- 

páve . criminosamente 
nocentfa, ac tnocen$) í, culpabilidade, maldade 
nocéõ, èS, êre, Cul, Citam <>• r»«) ® v. j»i fazer 
mal, prejudicar; (com rfar.i alictti nocere ck prejudicar al- 
guém, [com dar e ee de relação) n* ipiiã tis noceatur c 
para nâo os prejudicar ern nada <$ v rr cometer, lesar 
(alqi,Ém); (com «o. de objeclo imerno) mwram nacere ( „ 
cometer uma *alta; aLkptein juKere vjg. íerr prego ca deca- 
dência) lesar alguém 
nOCfVUS, a, Utd (noceo) adi nocivo, perigoso 
nOCte iébl Se nex) adr (= noctu) rje norte, durante a noite 
noctifer, f ért (non. ie«o) m a estrela da tarde, Vénus (Mespe- 

noctllúca, a; íiq*. ucw) 1 a que orilha durante a noite (Lua) 
nocttlScus, a, um (™, <uceo) sd t que luz durante a noite 
noctivàgus, a, um {ror., vaouE) a* que erra durar te a 

noite, noctívago 
noctu (sw ce nox>3oV t= aoet*) de noite, durante a noite 
noetúa, as (nox) l {submt avia) coruja; noctuos Athenos nut- 
terr enviar corujas oara Atenas, isto è, dar qualquer coisa 
a quem não necessite dela |em Ataras navia moitas cordas;; 

noctuãbundus, a, um (noctt.) ad< qje viaja durante a \jj 
roite -"^ 
noctuinus, a, Um (rociua) ao) de coru a 
NoctUltiUS', I anrr: m. Noel jíno 

nocturnus', a, Um (noctu, >■ dki.-nus) a<$. 1. da noite, 
nocturno, que se faz de noite; 2, tiue age de noite, nas 
trevas 

Nocturnus 2 , I m. Nocturno [o de js da noite] 
noctuvlfTtus, a, um trms. v«ilot aoj que vela de noite 

[IOCUÍ psf f . de nocea 

fkOCÚUs, a, um (mcoo) adi. prejudicial, -que faz mal 
aòdâtus, a, um pmt denodo 

NõdínUS, i ,-n, Vodino [no do Laric, sdoradckcamo um deus] 

nõdõ, ás, ãre, âvl, ãtum (noct.5) k ír t. ligar por um nó, 
atar com um nó, amarrar; 2. [fgj enlaçar, amarrar 

nodAsè (nocasus) eav. dum modo enredado, obscuramente 

nõdòsitãs, âtls {rodcsuij 1 complicação 

nõdAsus, a, um (nodut) m# I. nodoso, que tem muitos 
nos; 2. [nota) que prende as articulações; 3. f*ig ; en-edadc. 
complicado, difícil, enigmático, «. manhoso, chicaneiro 

Nõdõtus, 1 m . =* Nodutus 

riõdúlus, I (dfm ríí noduA) m pequeno no 

nôdus, I m 1. no, laçada: 2. toda a saliência em forma de 
nô: a .1 nc de uma arvo-e, rebento, b) ro dos cabelos; e) arti- 
cjlação, juntura, vértebra; d) parte dura de umÊ pedia ou 
metal, e> rasca (de réptil); fl ponto de intersecção 00 Zodíaco 
e do equador: j. \ttt.\ et laço, nú; mtdju onfeMst cíc laço de 
an-izade, b) nô, dificuldade, en baraço, obstáculo, c) intriga, 
enredo (durre peça dranr-atida) 

NodutUS, 1 m. Nodjto (deus que lorniava os nôs nos soimos. 
deus das searas] 

PíÕê (ndsr.!) rr. Nci^ [patrarca Qje se sa vol duranie i Diluvo] 

Noèmí (TidecLH e Noemfs, IS < Nçemi (mu lhe; da tribo de 
tsenismim sogra de Hute| 
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. Noêmõn, Õnls m rvoêmoi [rume d6 jm guerreiro] 
noenu ou nocnum [,-.-, | uo- n« 
noéniS. a, Um (do oreoo) «1/ inteligente 
Nôla, ae .' Nota Icidade cta Camoânia] 
Nolãnus, a, um sj; iípNoíh 
Nolênsls, e adi boiano, de Npla 
nôlèns, entis /mrf í/m de noto que não quer, que resiste 
nõlentla, aetmoteris! 1. acção rJe não querer, aversão, anti- 
patia 

Nollba, ai >. cidade da Hispânia Tarracone nse 
nõlô, nôn vis, nãlle, nòlú) 1 . (r não querer; mm. 
noUe ok nâo recusa', nâo fazer objecção, consentir; quod 
noltmctc oue deus ire livre de tal coisa; (intrl iwlli olkui cc 
[ratoj não querer bem a alguém, estar maldisposto com 
alguém; (com m ou otep íiWh) mterj>elliirí nol«» ç K não 
quis interromper; rrolo tontura flogirium esse ecmnismm 
não quero que urna ião mâ acção se tenha cometido, (cam 
cçfíjvrt sem ut) «cio odfcrot qc não quero que traga (o tnp 
noll. nsllte. seguido de int. serva para formar os imperatrvos 
negatrvos dos verbos: noli putare nao jufg jes; nolitt putert nao 
lulgueis] 
nólúl ptnt de nota 

Nómades, um «n. c 1. Nómades [povo erarte da NumidiaJ: 
2. Nómades (talando de cuiros povos nómades como oe Etíopes, 
Árabes. Partos, etc.) 

N ornas, àdls / i. muher da Nutrid a; J. (&*«* terr»; a 
Num leia 

nome, es t. ulcera 

nõmen, ínis n. i. nome (de uma pessoa oj coisa), denomi- 
nação; tdiçui tu muni dur*- r impanere, mderc, ponerc G^ tk 
dar um nome a alguém; ei Titnts 00 Ti(w (em cfjf.) nomen 
es» cu tem o nome de Tfcio <>■ *cui tognamen lulo addi- 
tur* ií): ab ot ocoíiqua re nmnm occipere, caprre c. tirai O 
seu nome de alguma coisa; ad nomen rtsptmdm ur res- 
ponder a chamada: 2. nome da gens (noincn gentílháum) 
uma das partes do nome romana ir:ercalada entre o (wamo- 
mtn e O cugnomen: PvJiIbu (praenomâi) Goirndlus trwrren) 
Sopro (cognomer) Afnctlrarj (aonomen); J, titulo; niiquan 
««rime imperaíorij 6n>(wtlare a dar a alguém o título 
de imperado'; 4. -eputação. glória, (ama, celebridade, s. fa- 
mília, raça, povo, nação; namen Romanum, rwmen Lati- 
™m ac íiu o povo Romano, o povo latino; 6. MEiTC nome 
dum acusado, dtfeme 

sar algurlm de parriddio (â eira, trazer uiante do r^gisirado o 
no-ne de *iguem|; titulo dê crédito, crédito, tiuio de 
cívií^h, dipiheiro emproado, divida; solivre, djssol- 

«er«, oejoifere, «dicthVe, peTsoIvere esc. pagar uma divida: 
i«i.nrtii«n síbt eue ín mnnímbus cie ter dinheiro a cétíito; 
btmvm Twmerii mm btmwrn nomm ce borr, crédito, mau 
crédito, nomina facere oc comprar a crédito [o nnma sra ins- 
ciio no livro dos devedores]; S, apaiència, pretexto; narnáu 
sctUris domnari oe ser corKienadc sob o pretexto de crime, 
tiomíne (com garri, por causa de, em nome de; iiumím 
ne$cgenúce tusptetus oe suspeito PO' negligência: Anttmio 
tua nomint gracíai egi cfc agradeci a António em teu nome; 
9. «raimiiga nome, teimo, palavra, expressão; rmum cukwú- 
tíitií, jiíímfn t^artridi a palavra caiei mitaí* i palívr^ 

nõmenclãtiõ, 6nl9 <nompn. o?.io icturw» / i. designação 
de alguém pelo seu nome; 2. designação de coisas, nomen- 
clatura 

nõmenclãtor. íris (nomen, cato) m escravo encarregado 
de designar o nome dos clienles do seu senhor, quando se 
encontravam, sobretudo, em período eleitoral 

nÕmenclãtÚfB, SC (nomen, cao> i nomefidatura, designa- 
ção 

ttÕmeitCUlãtOT, Ôris m. a- «omencl»tor 

Nâmentum, 1 r» Nome-ito (cidade dos Latinos) 
NÒ me titã nus, a, um adi. nomentano, de Nomento 
NomentânT õrum ti p, Ivomentanos, habitantes de 
Nomento 



Nõmentãnus, 1 w *> Nonentano ' \ 
Nõmlnàlía, iam n pi. dia solene em* que se punha o nome 
a uma criança 

nõmlnãlis, e (no-ien) aci relativo ao nome, nominal 
nõmlnãtim (non-rwj aov nominalmente, designado pelo 
nome 

nõmfnatío, Anis (nomno) f. i. denominação; 2. nomea- 
ção (paia um cargo) 

nõminativus, a, um (nomno) edj que serve para nornear, 
nimuruunu.! cosui o leaso) nominativo 

nõmináttvUS^ I m. o nominativo 

nõmiltâtor, õriS (m-nno) m. 1. aquele que da um rorne, 
1, aoueie que cesigns sara uma funcao 

nõminãtõríus, a, um {nomroi «4- que contém os 
•nomes; 1. que diz respeito aos nomes 

nõmlnâtus , a, um <& pen. de nomina & adg. célebre, 
famoso 

nômlnãtus , Qs (nonuno) m designação, nome 
nòmlnítô, ás, ãre 1 'r«j. de nomina) v h nomear, designar 
oor um nome 

nòmínõ, ãs, ãre, ãvT, atum ín™-Hn} rr. 1. nomear, 
designar por um nome, chamar; 2. chamar alguém peto seu 
nome, pronunciar o nome de alguém; 3. citar, menconar, 
ad fiancn Sabim, quod supra nununovèiius c para o Sabe 
;Sanbre) que acima citámos; 4, c tai #m justiça, acusar, 
denuncar; nommotiu prófuga u, acusado, fugiu: S. desig- 
nar para um cargo, nomear; 6. nass. se" célet-e, ter fama; 
funninori votunt et querem ser Celebres 

Nomlô ou Nomlõn, Õllis m. Nomon sob eTOrne de Apolo] 

NO mIOS, Í3 rr. :. Nomltts 

nomlsma, ãtls (do grego) n moeda de ouro ou prata, 
moeda 

NomWS, fl m Ncmio O «Pastor» [sob renome de Apoio} 
nOtllOS, í ííto grego) m, nomo 

OÔH \nefan (om). n. de " oinw ■> orius) aoV não I. nega um 
facto; por issc, usa-se com indicativo <modQ da raahdada), 
çrr^ora podendo também usar-se como negação do modo 
conjun-jvo .[íentido condicionai;; 2. = ne (nas proibições e na 
época imperial); non tiltú» H rão te cales; 3. = nonne 
(quando a irarrogajao ostâ nc tom da írase): nan írmptr otia 
st«áui.' c v acaso ^0 procurei sempre o repouso?, 4. ♦ mm 
nemo alguém; nemo nan toda a gente, nano nihã alguma 
coisa, nem mtntfwBTi algumas vezes; nunquam non sempre: 
nan si (com caryimt ) nem mesmo que, nem mesmo no caso 
de. tão porque 

Nona; bs I Nona (ura das Parcas] 

nona', ae t (sub» if hora) nona hora do dia 

Nõnãcría, as > Ata anta 

NõnâcrinOS, a, tim m do Nonacris, da Arcâcia; virjo 

Ntoiacrino ov Calisto 
Ndnâcris, Is ou ldts /. Nonâcr s ["nonte da Arcádia] 
Nõnácrius, a, um *s *> Nonícris, da Arcádia, Nona- 

crròi híroj ov Evandro 
llOlMC[ a mm (nonuí) f pi nonas [o nono d a ames dos idos, 

portento, o 5 a dia do mes, salvo em Ma F ço. Maio. Julho e Outubro 

om que cai a 7) 

nonãgénãrius, a, um (mnagem; ao 1. que contém o 

número noventa, 2. com 90 anui de idade, nonagena r iO 
nõnãgénl, se, a h 111 nur> n%:r roventa de cada vez 
nÕnãgèSÍmiíS, a, nm (nonagirta) nurr. oro nonagésimo 
nõnâgfês (icnaginta) adv must. noventa vezes 

n&nããlntã (rover, deos-) num. card noventa 
nAnãlta sacra & cerimónia religiosa que se celebrava 
nas nonas 

nõnãnl, õrum n pi juniados da 9* legião 
nõnânus, a, um (non.6) ao;, da nona eglo 
ndn dum ainda não 

nôn Senti, as, a fnenwm cer^ml njm cmd novecentos 
NoníãnUS I anK m. Nonano 
Nõníus, ift awr m Nónio 

non na, ae í I. freira, religiosa; 2. ama. a que educa uma 
criança 
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nonne (non. ne) oafjfc inter, não é verdade que?, porventura 
não? {nas Mm; mo* só apa'8cs ern Cicero e depois de qu«erc 
supOe una 'esposta afirmai va} 

nonníhll — iíbiI 

nõnnullus «. nõn núllus, a, um i. algum, alguma, 2. p. 

alquns, algumas pessoas, non nuflo,i. várias coisas 
nònnunquam ou nõn nunquam td» algumas ve^es, 

sor vezes, de vez em quando 
non nus, 1« l. monge. 2. aquele que educa uma criança 
nõnnusquam &*/ em alguns lugares, em alguns países 

nõn US, a, UD1 (novam) v-st. ca. nono; nona hora -=> nona' 

nonusdecTmus, nonadecima, nonumdecimum 

™m orct. décimo nono 
nOHUSSlS, Is (cavem, asais) m nove asses 
Nora, õrum ••. p. Noras 1. cidade da frigia; 2. cicace da 

Sarcenha (Norí) 
nõram, nõlim termas sincopadas por noveram, nov*rlm 

Norba, ee 1 e Norbê, ès t. Ncba icidade do Lacio} Norba 

Ccexifww ddade da Lusitânia (Alcântara) 
Norbânl, 6 rum m, pr. Narbanos, habitantes de Norba 
Norbãnus, a, um. si; norhann, de Norbn 
Norbãn us* i m. Noroano 
Norbê -> -jorba 

Norbènsls colónia 1 Nnrba (cidadã da Lusitânia] 

N6f«la. 86 > Nnrpia 1. cidade do-; Camos; 3. ririade da 

Norica 

Nórenses ai Nóricos, -labitaites de Nota 
Nõrênsls. e de Noras [cidace da Sa-dertia] 

Nftrfci, ôrum m 01 bóricos, ha&Uantesds Nó-ica 
Norícus, a, um acj nôtieot, da Nórica 

NõTtCUfTl, ] fl Môrica [rsgiâo ertre a Hécia e a Pancnia e linvcada 
ao norts pelo Dar.úb o| 

norma, ee f. 1, esquadro; 2. regra, norma. Sei, tnoceio, 
exemplo 

normãUs, 6 («ma) «o) t. leito tom enquadro; 2. norma . 
regular 

Nort ia, as í NO ma I deusa dcs Etuscos) 

nÕS (fim nostrum oj nostii Cit e st- no bis ■ pio. pest nós 
{( . cnprsga se muitas vezes por ego; 2. nostri e um s<ws 
co/ecíjvo; noofniin (quis rv>strwn?) ê irn o*?rr partitive 3. çti 
vez do gen de noa emprega -se geralmente noster i 

nõsdbfUs, e ínoeco) ai/, que pode ser conhecido, cognos- 
dvel 

nõscítõ, ãs, ãre, ãví. atum (<n*j kokoí k u. 1. pro- 
curar reconnecer, examina?; 2, reconhecer 
nôscfl. Is, êre nôvf, nõtum ^arclgnoscu) ® nas 

fomvas do presente 5 mporfoito: i. começar a conhecer, apren- 
der 3 conhecer, tomar conhecimento; nosce te ck. aprende a 
conhecer-te; 2. fcotoq.J reconhecer; 1. [Iíq,J estudar, examina- 
cons derar ® rias (umas cio perfeito. 1 . conhecer, saber; novi 
sei, conheço: nnvenon sabia, conhecia; Roma; «onerai neim- 
ntm cé não conhecia ninguém em Roma; 2. ■«conhecer, 
admitir, saber, ouvir diíer {sao muito írequeites as 'orrras s nco- 
padas noatí, ftostis. iwrunt. noram. nortn, noasem, nosse. si:: 1 

nosmet ínos + - -ne( (ps^ic- ò* r&forGoJ} p^a- p^ss. ^0s rnesmos. 
eu mesmo 

nosocomium, D n hospital 

nõsse siflecp. po- novisae 

noster, tra , trum >.•»,.> .1* e n-v-- po^ 1. nosso, nossa, 
2. que ^ do nosso pais, compatriota, que é da nossa família, 
parente, amigo, que é do nosso partido; noster hnnius oc. o 
nosso compatriota Énio; 3. (no diálogo) nosso querido; o 5yre 
nnjtfT &. 6 nOVO querido Sim; nrotrr fe (finando ,n ascr.Twn 

tala ao senhor) meu senhor, 4. favorável, vantajoso, propicio; 
nostm lecis lk em iocais vantajosos para nós. i. = ego 
tlOStT ato» por novlstt em»' de novt 
tlõstin - nosttne «bes tu?, conheces tu? 
Nostlus, li m NOstio (nome de fam iia romana) 
nostrâpte lros;ra ■ -:>'3 (can. ae retorça)) aci : = utm Ipsa 
nostrAs, ãrJs {ngsisr) a(í). que é do nosso pas, no nosso 
oels. dos nossos compatriotas; verba nosfratia ;-jc as nos- 
sas palavras correntes 
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nota 

nostrãtès, íum rr, 01 comaatnetas = 
nostri : gen. Cs no» e noster 

nostrT, Aram f. p>. os nossos familiares, os nossos amigos, 

os nossos soldados, os nossos partidários 
nostrórum 1. gm. /«. aa ««mm; 1. fan; \ym. pi. ob m 
nos trum gen. de nos e noster 

nota, nu, marca de tecorheci mento, sinal, marca, indicio, 
traço característico; 1. (só oj seguido dc lltummml caracteres 
da escrita, leiras, 3.fpoflj carta, escrito; *. caracteres conven- 
cionais; 5. aiotaçao, marca; «. etiqueta colocada sobre as 
ânforas para indicar o ano da colheita (da vinho, etc); 
T. marca, espécie, qualidade; s, maica feita pelo fe' 0 em 
brasa. fer*ete. opreibrio. labéu, desonra; nota censória cen- 
sura ierta pelo censor e que cobria de desonra aquele a quem 
era dirigiria; í. afronta, ultraje: 10. mancha natural, marca; 
li. distinção honorl'iea, 12. tatuagem, lí. impressão [em 
moedas): 14. sina (farto com a mito) 

notábllls, e imolai aa, 1. rotàvei (do' bem oa por mal), 
famoso, insigne, ,lus:re, ass nalado, 2. que se Dode distinguir 

notâblllter (noHUHs) «ov. 1. notavelmente, de moco mar- 
cante; 2. visivelmente, daramente, distintamente 

notária, se Inorsrlus) t auto de acusação 

notârius, a, um ;rcji3i ae ; relativo acs caraclenrs do alfa- 
beto 

notários, íl m estenógrafo, secretário 

notàtlõ, õnls (noto) /. i. acçáo de marcar com um sinal, 
notação; 2. arçAo de observai, observação, exame; 1. cen- 
sura {feita pelo censor); 4. escolha, designação [dos juizes); 
5. acção de totar, exame, investigação acerca de uma pes- 
soa; 0. cronologia {notório temportanj, etimologia; 7. des- 
crição dum caráaer 

no tá tus, a, um <è part. de nato ® ao;- marcado, assina- 
lado 

nõtéscõ, Is, ére, nótúf {r-jwJ) v inc. snsr. 1. to r nar-se 
conhecido, dar-se a conhecer; ]. chegar ao conhecimento 

de (com dst) 

nothus, a, um (oogwgo) adi 1. ilegítimo, bastardo; rvAhus 
Sarptxhmis t 1 filho natural de Sarpédon; 1. (aniral; raçado 
cruzado; i. que não í limpo, etioesta-do; 4. defe tt,oso, 
vicioso, degenerado 

nõti, o rum m pi. pessoas que se conhecerr. pessoas qje 
tem relações entre 51. amigos, parentes, fam ri ares 

nôtificô, ás, âre (noius. -fco <; fado) c tt dar a conhecer 

nõtíõ, õftls (rosco) f. I, acção de aprender a conhecer, 
acçãu ue conhecer, investigação, estudo (de uma coisa); 
noíio de rwrf flamims *, estudo sobre o direito do f II mine: 
2. conhecimento, itne populi Romani notione em sem 
conhecirrento do povo romano; 3. conhecimento duma 
causã. exame judiciai, julgamento, 4. direito De investigação 
moral dos censo-çs (censória m««i); 3. ideia inata, conheci- 
mento, ideia, representação no espirito, concepção, noção; 
o. ideia, significação, sentido duma palavra; notio verbo sub- 
\ecta q k deia encerrada numa palavra 

notitia, ae (natus 1 ) / 1. facto de ser conhecido, notor edade; 
hi propter natitiam intromissi sunt c .w; estes foram ac ní- 
tidos por serem conheddos; x. conhecimento (de alguen), 
relações sexuais com uma mulher; 3. conhecimento (de 
alguma coisa); ontigwitotw mtinaac connecimento da 
artigo idade; in nefirútm twpvii pervenire i, y chegar ao 
conhecimento do povo; 4. conhecimento, noção, ideia, 
ideia inata; 5. reputação, celebridade 

nÕtltíèS, éí t. =' noticia 
Notlum', Tt n Núcic [cidade da Jftma] 
Notíum ; maré n. mar"irronc 

noto, ás. ãre, ávt, ãtum (noia) k rr 1. marcar com um 
sinal distintivo, faze' urna marca em, maxar; 1. desigrar; 
notare rts nomiruèiu c-i designar as coisas pelos seus 
nomes; 5. traçar caracteres de escrita, escrever por abrevia- 
turas, estenog rafar; 4. notar, marcar, tomar nota de. anotar, 
comentar, escrever, 5. ['alando dos censoras) marcar o nome 
dum cidadão que cometeu uma 'alia; *. censuiar, repreen- 
der, condenar judicialmente; Smatus 
natmit (»s o Senado censu r ou a aao, náo o homem 
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nõtor 



nõtor, õris (noaco) m. aquele que conhece una pessoa, 
an.iele nué fica por jma pessoa, fiador 

nõtõría, X ("-oiorius) / [. parecer, noticia, informação, i. de- 
núncia, acusação 

nõlõrfum, II {m») n acusação, denúncia 

nõtõrius, a, um (notor) dc(r, que notifica 

NotoS, i m. = NrtiM 

nôtúi p<-- 7 de notesco 

nõtus .a, um $ por! de note» W ju I. conhecido, uii- 
quid noíjon alúni /ocer*; tr,= prsira- alguma re™ a alguém; 
2. (com geri) conhecido por causa de; notus inmii patena h 
conhecida pela sua afeição paternal; 3. conhecido, célebre 
(por actos oora ou maus), », desacreditado, mal cortceHuauu, 
5. f«K> fane «erro; que coni-ocp. que sab» ;«wv> Ifaotacl 

NotUS , í fTJ. I. Noto [vente do sul]; 3. (em geral e poético) 
vento 

novãcúla, ee (novoiatim pop ))í 1. navalha de barba; 2. (em 

gerai; faca; ». punhal 
Novas, ãrum (sutant tabernse) í pi Lojas Novas nome dum 

lugar rio to-o cie Roma] 
novãle, Is fsutoanr. autuai) n i. terra acabada de arrotear; 

2. terra de pousio, a, fpoêt.j campo cultivado 
ti O vâ lis, e (nwus) adj. que 1ica de pousio durante um ano 
no vá lis, Is {tjbent. terra} ( naval, terra de pousio, alqueive 
novãmen, Inls <™o) n inovação 

Novâtiila. ae / Novattla [filha de U An»j Novato, etjbrrlia 
de Séneca] 

novátíò, ônls (novo) f. 1. açao de renovar, renovação; 2. re- 
novação de una obrigação 

novãtor, Õris (nove) m aquele que renova, renovador 

novãtrix, IclS(-o\:) • aquela qje renova, renovadora 

nova tus', a, um pan de *om 

nova tus , US <novo> t>. mucança, transformação 

Novâtus , i m. M. Aneu Novato [irirao de Seneoa| 

novê tno»us) aoV de um modo novo, crxn inovação 

novella, ae í videira nova, bacelo 

novellitiõ, õnis tnovaiio) 1. plantação nova 

nove lie (novelus) sdv. nove 

novelfitãs, ãtls (novaiius) t novidade 

novellõ, as, are (novsius) ettit 1. plantar bacelo, 2 re- 
novar 

nove II us, a, um <dm de rwvoe) adj. 1. novo, jovem (prin- 
cipalmente tratando -se de animais e plantas, na linguagem 
rústica); 2. recente; novella oppída Lv praças acabadas de 
conquistar 

Novell US' 3 . F«m Novelo 

novem mm. carrf nove; âectm nanem c dezanove 

November o Novembris, Is • mewi»; m Novem- 
bro {de noven por ser o nono mês do calendário rorranor 

Novembris, e (novem) aof. do mes de Novembro, do nono 
mês 

Novembris, Is m. =* November 

novena ri us, a, um ímwsni) «# que se compõe de nove 
unidades 

novendial, ãlls ínovenoiaiis) h novendial, cerimonia que se 

realiza nove d as após os f unera s 
novendiãlls, e (n™rc dias) «ry 1. do nono dia, que se 'a; 

no nono dia; notienlialin cena ae. banquete fúnebre aos 

nove dias apôs os funerais: 2. que dura nove dias 
novennls, e [> ,.,*.■ amus; ao/, com a idade oe nove anos 
Novensidès ou Novensílés dfi ou dlvT m. pt. Novénsi- 

des. Wovflnsiles [novas divii-danes reportarias fio ftstranga rol; 

=» indlgete* 

no vénilS, d, Ultl e ordi na- «mente. flOVèni, ae, a {ninam) 
num. uisli. nove para cada um, em número de nove; rirgmei 
ter noueruE lv Movèrsiles [três grupas de nove donzelas; 

no Verea, ae ínovus} ' madrasta; opui iwercom qwri n 
quei)tar-se em vão 

novercãlls, e (rwvor«) an, 1. de ■n,idr,i',t,i; 1. [1 5 J l-osii 

NoveSÍUm, IÍ n Novésio [cidade da Germânia, hoje Kauss] 

novf m. pi. os escritores rovos, os modernos 



Novia ae anir í Nâvia . ! , 

Noviãnus, a, um eój. do poeta Nóvio 

Novfclálus, a, um <w eo novfciu»> j;* um tanto novo 

tlOVicius, a, Um (nmut) ao}, l, noviço, que é escravo hà 
pouco tempo; 1. (por emensao) novo, recente 

novTciT, õrum m 0 escravos novos 

novíês ou no víèns (ramem) num. mu/r nove vezes 

NôVlodQnum. I, Mcvioduno 1. cidade dos Eduos; 2. ci- 
dade dos Suessiões; 3. cidade dos Bitúngei 

novlsMme (srjíjeri denwe) I. muito recentemente, ultima- 
mente; 2, finalmente, em úllimo lugar 

novissímus, a, um ísipands uma) adi ultimo (no tempo e 
no espaço?, o mais recente, o ultima, o maior, novissitman 
agmen c a retsguarca do exercito; noiíssinw pi os soldados 
da -etaguarda; novismnus cwtwerwt foi o ulti-no a chegar; 
ntnissima (stcmfda os maiores castigos fe- 

novltas, átls (noyns! (. 1. qualtdsde co que è novo, nom- 
d.->L'h--; ruwitiu umu i% a Pwisvca, nwitatcs cc as =r~ jades 
no«s, 2. coisa inesperada, coisa a que se nâo está harji- 
tjado, muitas ("Hgnii c novo género de combate; j. nasc 
mento obscuro, monpstn, corri içío de iliomo ncwui-; 
*. grandeza, importância 

no vi ti us => rtovtcius 

Novíus, B .ti Movki l. poeta satírico; 2. nom« de um escravo 

novõ, ãs, are, avj, âtum (nevus) «ti, inovar, renovar, 
refazer: ager nouutus fjfc campo semeado de novo; navere 
monf™ ok repousar os membros, mwtrre vuixsus v reahr.r 
uma ferida; 2. criar, .maginar, inventar (palavras); \. poiItica 
mudar, renovar, transformar, altr«rar. modifirar; rn nanarei „ 
ou sôniwore sai fazer uma revolução, mudar de regme, atte- 
rar a organização do Estado 

Novocòmènsès, ium, t, f i habitantes de Nnvocomo 
ou Como idoade da Galis Transpadana] 

novum, Fínovus) n coisa nova, novidade 

ftOVUS, a, UR), t, novo, jovem, fresco, novi milites 3*. 
jovens recrutas; irancn vmum t^. v nho novo, 2. insólito, 
extraordinário, desconhecido, desusado, maravilhoso, estra- 
nho, singular; ruma re fwrterriti líu aterroníados por facto 
insrjlito; ttovum crituim ac uma acusação sem precedentes; 
3. novço. inexperiente; *. (seníKta raro) novo, outro, segundo; 
nona CdmiUui u» um novo (un outro) Camilo: 4 diquid 
novi tgen n.) algo de novo, alguma coisa nova; b) homo 
novus homem novo [isto r>. não descendente dc 'omfl-a nooro o 
que 6 o ortmeirc dentro da sua família a deaempenlw i*na marjis- 
tratura curui, entrando eesun na noDrezal; Xa&ulct. rxavat novos 
livros de regêtcs de dividas, anulando ou dmmuindc as anteriores 

KOX, noctls r 1 noite; fwíma nocte no começo da noite; 
media norte no meio da noite; m«!to norte alta noite; sub 
nortem c Pata a noite; 2. Noite, deusa da noite; 3. repouso 
da norte, sono; 4. vigílias [>- NmIej Atticm de A 3e.lio). 
j. noite eterna, a morte; 6. a noite dos infernos, a escuri- 
dão, as trevas; 7. cegueira (perda da vsta), ignorância; 
a. trevas politicas, situação calamitosa, situação sombria, 
tempestade, borasca 

IfOXa, ae (noeso) I. má acção, preulzD. daoo; noxn esse 
uIútjí sat causar dano a alguém; 2, culpa, falta; tn mexa 
esse lk estar em falta, ser culpado; J. castigo, punição; ali- 
quem cxsrÀvere naxa. Lrt perdoar a alguém o castigo; alú-ui 
ium dedi se r entregue a alguém para ser castigado 
(falando d um escravo) 

noxãlis, e (roxa) ao; relativo a um pre>ulzo ou dano, preju- 
dicial, lurwsto 

noxíé (rox »s) adv dum modo prejudicial 

noxtétás, ãtís (noxijs) / falta, incapacidade, delito, oime 

noxiÕSUS, ã, Um (noxlus) mi, 1 . |iie, uditirtl, dartoso, nocivo, 
2, culpado, vicioso 

noxhtfldA, mis <n™ca) f falta, rr.me 

noxius, a, um (nona) adi. i. que prejudica, prejudicial, 
nocivo, ma^azejo (pessoas, ar>imais 01; coisas), crimino noáa k 
calúnias funestas: 2, culpado, rriminnso; (oom aM.) erxlcm cri- 
mhwiwmuY culpados do mesmo crime; (com pan) conjura- 
tio™ ruxáus ao culpado de conspirar 
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nollus 



Nubae, ârnm mpi. Núbos [povo ú& a«ipia| 

nQbecúía, mt,am ccmbt&U i. pequena nuvem; 2. ponto 
obscuro: J. expressão sombr a (do roslo) 

nubês, is í 1. nuvem: 2. nuvem de gente, multidão, chus- 
ma, nuvem de soldados; i. nuvem de po, turoilhâo, bando 
oe pássaros, nuvem de dardos, 4. expressão sombria (do 
tosto), aspecto severo, severidade de aspecto, tristeza; demr 
supere ília nubem h afasta do teu rosto esse ar sombrio; 
s. escuridão, trevas, véu, *. nuvens (em politica), t. des- 
graça, tempestade (da guerra) 

núbífer, féra, fé rum {rgb«. Iho} 2$ 1 , que traz as 
nuvens, tempestuoso; 2. que chega às nuvens 

rtubigêna, ae (nuses. geno) mei gerado nas nuvens 

, T '. p l os Centauros (fil - r>s nas n.ivéíis] 

nubila, 6 rum n pt nuvens 

nubllãnum, tt (nutuirn) n alpendre (onde se «brtijí otrigo 
da cttuva) 

nú bílis, e (nabo) «t núbil, em idade de se caiar 
nubilo, âs, ãre (nubiium) ® te ug. cobrir-se de nuvens. 

nubíar-se <i> v tmpess há nuvens © « f. cobrir de nuvens, 

obscurecer 

nfibilõsus, a, um (nubiium) «v coberto de nuvens, 
riu toado, tempestuoso 

nQbílunt, f jnublkjs) n tempo encoberto, tempo nublaco 

nibQus, a. Um <•»*«) «4 1, (liberto de nuvens, tu^lsdo, 
nubloso, encoberto, 1. que tra? as nuvens iverlo); 3, som- 
brio, escuro, tempestuoso, 4. perturbado, cego (de espirito j; 
s. triste, melancólico, sombrio, infeliz; nubila têmpora c* 
lempos infe! zes, t. drsfavtiiável, funesto, contrário 

nu bis. Is -=± rulxa, <s 

núbivãgus, a, um (nubes, vagus; aój que vagueia nas 
nuvens, que percorre os a 'es 

nfibâ, is, ere, nupsi, nuptum S « *m casar-se ía 
mulher): (com o*s/) uírcui nubere ç K casar com alguém; 
icer cun; nupta cum túiquo 1* casada com alguém; in 
familiam clarusínutm nurtere c<c casar-se Com um marido 
de uma família muito ilustre; filiam nuptum coilorare 
(dare) q casar uma filha (D k tr cobrir, envolver num véu 
{casar (o homem) oe se. dacere uxorm} 

N Úcerfa , ae í Nucéria [edade da Campân<a) 

NucetinI, Arum m pt Nucennos. labilantos ae Nucêna 

Nucennus, a, um (sjeeriajaií de Nucéria 
nucètum, í<nax)r> ncgueiral 

nucèus, a, um (nu*: acy que é de madeira cte nogueira, 
de nogueira 

nu cif rangíbulum, I (nux, tranco; a quebra-nozes 
nuclpereícura, I (nux. parscum> n. qualidade de pêssego 
enxertado e m noçueira 

nuds Q&). d© D LUX 

rtuciéd, ãs r ãre (nueieus) v intr tornar-se duro como urr 
carolo 

ItUcleuSp l{nuK> rr, i L amêndoa de noz, amêndoa ue qual- 
quer fruto, 2. caroço, pevide; st. parte interor duma coisa, 
núcleo, centro, meio: 4. [l<g.J o melhor, o mais importante, 
nurUnm omiti eim peidi o mais importante 
{dim. de nnm) ! noz pequena 

NuCÚla, ae m Núculrê (sohranome romarc] 

nuculèUS, f Iam d« nui) => incleus 

fiQdãtiõ, õnls (nucio) í acção de oõr a nu 

nOd&tor, Õrls (nun::) m aquele cus; põe a nu, o que despoia 

núdatus, a, 

nfldí (nmtus) aov simplesmente, em termos s mples 
nudlpedãlla, lum (ruoua acs) n pi pracissSo em que os 

acompanhantes iam descalços 
nfldlpes, êdiS <m.-du$. pe E )r", e f descalço 
nú dltâs, átls (nudus) f 1. estado de nudez; 2. nudez (da 

ssnlti), faita rjf omatoS (de estio) 
nÚdlUS ij.r*., 3. ,<:■, c aqnra ~ dia {iM-sa nas ^spresgoes 

nudmj terdut. e r>0(e c tarceirc dia (= hé dois cias anteontem! 

Toidntí qiurúui -a ouatro dias, ele., satue nem veja esta oalavrar 
nQdlustertíánus ou ttQdíus tertiAnus, a, um aaj 

que data de ha três dias 



nudlustertlus 

núdõ, ãs, ãre, fi vi, atum (ruão) v. rr j, pôr nu, despi r . 
fiomincm nuviari jufiri p manda despir □ fiDmem; gla- 
àiutjí nuWni-e desemba nhar a espada: i, descobrir, des- 
guarnecer, abandonar: castra motor* c deixar sem defesa 
(desguarnecer) o acampamento, j. pilhar, roubar, saquear; 
agros nuefare ix saquear os campos; mulata a Verre (nu- 
vinria c c província posta a saque por Ver res; 4. most'ar, 
revelar, trair; nudare consiliact- revelar os projectos 

núdus, a, um sa; l, nu, despido, sem roupa, peãihm 
ntulís com os pés nus; (com sc de relsçSc; mtduj mem' 
bro vda pês nus; 2. ligeiramente vestido, vestido apenas de 
toga, sem túnica; j, desnudado, posío a descoberto, posto 
â mostra; 4. sem ornamento, simples, natural; 5. sò, sim- 
ples, nuáa ira Canaris o* Só a cótera de César; hoc nudunt 
rtUnquituT et ets sô o que resta examinar; a. pobre, sem 
recursos, abandonado, miserável, estêfil; 1. vazio de, privado 
de; (com at>\j urba nula pnejiato ac. cidade sem defesa; 
(com genj nudus arborii o, sem árvores; (ab. 1 com ab) Mes- 
simi ab fcis rebus tunda est C e fvlessina está privada destas 
vantagens 

núgãclssimâ íiugu) do medo mais fúti! 

nôgâcltãs, ãtis í^m) t "livoiidade 

núgae, arum r p( 1. bagatelas, ninharias, frvolidades, mo- 
le ras; 2. ve-sos igeiros, j. [li; j homem leviano, raheç^-de- 
-vento 

nugãmenta, firum tnug») n p> ninharias, bagatelas 

llOgãS m findecl) => nnfax 

nflgator, õris (nugoii m o que diz frivolidades, imbecil, 
pateta 

ntigatãriíUS', a, um (nugator) ac( 1. frívolo, fútil, v3o. sem 

valor: 2. pueril [faiando dum exirdio) 
hQgãtÕrius 1 , D m 1'omeni fútil 

nugax, ãcis (nuga?) sai i. frívolo, estúpido; 2, pueril, que 
age pueril mente, farsante, aborrecido, impertinente 

nugigerúlus, I (nug», gare) m o que diz bagatelas, o que 
diz frivolidades 

nugipolyioquídês (nup«. ^ loowr) m o oue diz 

muitas f rivol id a des, pa r la patão ai. 

núglvendus, í (ruge, venço) m o que diz bagatelas, o que IN 1 
diz frioláras 

nfifÇÕ, dais (nuas) m. libertino, devasso 

RUfjor, ãrls, arl, âtus sum (rugs) v ,m 1. dizer frivoli- 
dades, dizer frioleíras, grace.ar, 2. divertir-se. passar o 
tempo com ninharias, i. contar patranhas, rii-se de (atteui) 

Nulthãnes, um, m pt Nuitones. povo da Germânia 

nullatèrtus ,'u,* tenus) oor de modo algum, de nenhuma 
forma 

núlHficãmen, inis n. ^> nuiunuiio 

ndlIIflcAtfõ, dnls (nuisicoí /. desprezo 

nullifícõ, ãs. ãre, ãvi, atum duius. hei») k aniquilar, 

destruir 
nGllIUS psn da r alias. a. um 

nQllõ (nJut) adv 1 . de modo nenhum; 2. em nenhuma parte 
nullUS, a. Um (ne. ujIlb) adj. e pwn. ndat [gen. auUn, dal 
nu Ih) ® *o); I. nenhum, nenfiuma, coisa nenhuma; nullo 
fMftn m de nenhuma maneira; nullo certo nriií»t c sem 
uma o-dem determinada; nullui ... non todo; nuUa rr- non 
reiicta lBi tendo deixado tua o; 1. que nâo existe, morto, ani- 
quilado; de mortais \oquat qui nuUi sunt az faio dOS mor- 
tos que já n3o existem; ília tempere Hector nuttus erat o, 
naquela altura Heitor râo extstia; í. nulo, sem valor, sem 
importância; nulium arpantntitm cv. argumento sem valor, 
nuUa vita vida sem encanto, kges nuliai putare cc. rqn- 
siderar as leis sem valor; patrt mdk ( ,y de pai incogrKo 
# pn>i ninguém, nada; ab nullo hmeficia repeterc sm. nâo 
pedir favores a ninguém; mãiis dcfrndentibw c sem 
ninguém defender; Qnxu praier tandem nullius avari h os 
Gregos, ávidos somente de glória (note o emprego de duUjs 
jumo de verbos (leferéido-se ao sujeito expresso ou nâo; nuDoa 
cwnft çíc ele nâo vem; mufas sum, nuuus es & estou perdido, 
estás perdido) 
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num adir. interrog. I. acaso? porventura? (espera-se resposta 
ncgotva;; num twnit? aorvertura. w>m?, mm quid vis? 
queres a nd a a Iguma coi sa 7 : 2. (nas i nerragaiivas indicas) 
se, quoro num ^tnerit pergunto se ele vem {nnm MM sen- 
tido temporal conssrvano ainc.a em etiamnum e nunc {num + uw> 
m£5 perdeu n e ínmcvi Ltrr SErilid'.} irilerroyalivo; ritme SJhíiJItji 
mm na sentido temporalf 

Numa, se m Numa l. Numa Pompllio, nome do decimo r ei 
de Roma; 2. nome de outras pessoas 

Nu mana, ae £ Numana [adade do Piceno] 

Numantía, aí r Numência [cidade da Hispânia Tar-aconense] 

Namantlnl, A rum m. pi Numantinos, os habitantes de 
N umânc 3 

Numantlnus, a, um adi nunanwio, deNumancia 

Nu má nus, I m. Numaro (nome de um guerreiro) 

numcúbt ed* miar. acaso en alguma parte? 

númen, Ints (ruo) n i. mov mento da cabeça manifes- 
tando a vontade, assentimento, consenti rrento; i. vontade 
divina, poder divino; âeus, cujvs numini parent otroúa ,: - ã 
divino a de a cuja vontade tudo obedece, dii suo numine 
urbrm ãefetvhint c.c. os deuses defendem a rica de com o 
seu poder, i. divindade, a majestade d vtna: magna ramuna 
prtaai v invocai as grandes divindades; numina sane ta 
Palladis precurí y invocar a augusta divitiuatie de Calas 
(Minerva); 4. poder, grandeza; nsmtn Auguro" ma. a gran- 
deza de Augusto 

afltr m. Nuroénio 

numerábíus, e (numero) ad s que se pode contar, pouco 
nume-oso 

nu mera nus, íl {numems) ™. calculista, guarda-iivros 

numerãtfò, ônls (numero) i. acção de contar (dinheiro) 

nutnerator, òrls {njrnero> m o que conta 

nuffierâtum, i dinheiro de contado; mune' 

™to p!,„. a in numeral» cit em dinheiro contado, em 
dinheiro vivo 

numerãtus, a, um pon. -as nume™ 

Numeria, ae f Muméria i, deusa que p r esidia aos núme- 
ros: 2. deusa invocada para que o parto tosse rápido 

Numerlánus, I sns- m. Nu me ria no 

numerius , a, um <™maius> adi. numérico, fornecido pelo 
calculo 

NumeríUS", íl rr. Numério [pienora romano] 

numérd' {att de nemerusi aov 1. depressa, prontamente, 
2. demasiadamente rápido, cedo de mais 

numèreV, âs, ãre, ávl, atum <m.™™s! « « i. contar, 
numerar, cakular; nunutrure per digitei o« contar peios 
dedos; 2. pagar; súpenâium rnilitifrus manem» pagar 
o soldo aos soldados; J, contar, ter: õWc e"» /d is, muitos 
nitmerabis anuc«s cv enquanto fores feliz, terás muitos arro- 
gas; 4. enumerar; 5. pôr no número de, incluir, considerar, 
inter viro* óptimo* nmitcrori c: c !cr ircluico entre os 
melhores cidadãos; Sulpicium aceusatorem suiim numera- 
bat c*. considerava Sulplcio seu acusador 

IlUinerôSè (numerasus) at* i. em grande número; 2. com 
cadfir.cia, ha^moniosamen-e. com ritrro 

numerõsttãs, átis (nufnerous) í. i. grande número, multi- 
dão; 2. ritmo, cadencia, harmonia 

nu me râS US, a, Um (numerus? ad/ I. numeroso, em grande 
nOmera, múltiplo, variado; 2. confomie a medida, rítmico, 
harmonioso; nummaa oratío est. prosa ritmada; 3. compli- 
cado, fecunco (um artista) 

numérus, I m i. paite dum tedo, parte; animalia iuú 
trunca wuroeris ov animais privados de uma parte dos seus 
Órgãos; omni numero elegonj poema cx poema perfeito no 
seu tudo, 2. categona, dasse, ordem; homo nuilo rutmen» ac 
homem serr 1 categona, u^<ii/rruiíi nuí/ior> c ra qualidade de 
onba xaderes; aliqua ou in atíque numero esse c<c ter 
alguma consideração; j, número {em gera D, número reque- 
rido, quantidade, g r ande número; numeras uuhatut c «va- 
liava-se o número, faza-w reí.e r 'seri monto, nbsiàUs oá nume- 
ram núuete c enviar reféns ale ao númera neque*ido; naves 
suum inonerum habent úfc « navios têm a Sua tripulação 
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COmpJma; magnus frumenti numerui cft. grande quantidade 
de trigo, nt hoftium numero habere, ãucere ç ofy, conside- 
rar no número dos inimigos; 4. corpo Jde tropas), legião, 
COOte; J, f» divisSes dum exército, mídíi rntmeri e Qsrma- 
nio ac. muitas divisões da Germânia; é, medda oratór a. 
ritmo, medida, cadência, harnionia, verso; aâ numerum 
motii pediotts ív mexendo os pes em cadênda; rntmeri varie 
concluji Qc. combinações métricas de formas variadas, 
numeri bnfxíTeí ou versos desiguais (dístico eegíacol 

Numes trò, õnis f. =■ Numiatro 

Num lei US , II m Numlcio [regato do Lâcwj 

NumTcIuS'", 11 Mn* m NumkJO 

Numida', as m, Plócio Númida í<jm dosofic a^s de Augusto: 
Numlda% as aoi. m. húmida, da NumiOta; dens Numida oi 
marfim 

Numida?, da rum ou dum m & Ngmidas [povo da Afnca, 

cavaleiros os fatia) 
Numldla, as t Numidia (reg^ao da Africa] 
numldlca, as (njmidtóu*) i galinna-da-numidâ 
Numidlcus', a, um «4 da Numidia 
Nu.mÍdTcUS : , I m Numídico [sofc-enome de O. Cec So Metelo, 

que venceu os Numidas! 
Numlsius, Tl Mt.i m. Murrlsio 
numisma => nomkma 

NumlstTÕ u. Numestrô, Ônls /. Numistrao (cidade da 
Lucârtia| 

Numítor, ÕliS m Numitor (rsi de Alba e avô de Rómulo c 
Remo] 

Numltõría, ae «m ?. Numitoha 

Numitõtius, íl a-rr. m Numitório 

nummaríus, a, um inummus) aos i. relativo a moeda, 

pecjniàrio; 2, que se deixa subornar por dinheiro, venal 
nuinntãtus, a, um inummijs} ao}, que tem dinheiro, rico 

Nummius, Ti m Núrnio 

nummosexpaiponídès, as (tumii, expaipo) m. aquele 
que procura extequir dinheiro 

nummulafiólus, I <a«j> da nummnlanu«j ,-n. pequeno ban- 
que .rc:, poqueno cambista 

nummulãríus', fl (nummuius) m banqueiro, cambista 

mimmularius^, a, um a* de banqueiro, de cambista 

nummulus, 1 {djn. <a npmnuis} m. pequena moeda, moeda 
miúda 

nu Mtn US, í m. \gsn p. nu mm um: rarc nummarvm) l.d nheiro 
amoedado, moeda, dinheiro; m multis esse montras ae ter 
capitais, te' os cofres recheados; 2. - «MterUus (nummus 
serfertiuj) um sestércio; 1. pequena soma, pequena quan- 
tia, centavo, vintém 

numnaitl, numne reto-ços de num (partícula mer^ogariva) 

numquam. numquld =» nunquam, nunquid 

nUlTlUS => nunmuí 

nunc (mm * -os) ® adv. nâo repetido i. agora, actualmente, 
preserte mente (antÊnimo de ollm); nunc ipsum çiç agora 
mpsmc; mmc oZim k cedo ou tarde; «t nunc est qc segundo 
o que se passa; I. (ceaois de verbos no pess ou no tut) então: 
3. nestas ditunstências, assim (em raciocrioa idgrcos); wrra tgi- 
tur Ma simt nunc amiáa oc portanto, toefas aqudas coisas 
são, pois, verdadeiras, «. mas (nunc ou nunc vero); si ... 
nurte ... a> sc ... mas .. ® repwioonunc ... nunc ... ora ... 
ora ... 

nutteiam (nun + co • ia~> aov pfprisarrente agora 

nuncln - imnc«e 

nuncUbl => numeubi 

nuncupatlm (rumeupo) aov nomeadamente 

nuncupãtfõ, Ônlsí-i.rcjcn! r I nurcupacão (designação 

soiene do herdeiro feita Oe viva voz em trenre de testemisihas); 

pronunciaçlo pública e solene de votos; I. denominação, 

dtaigtMc.au, «, dedicatória (de un l.vro) 
nuncupàtor, ôrts (njneupo) m. aquele que nomeia, 

aquele que designa por um rome 
nuncupátus, a, um pan. de noncupo 
nuncãpõ, 39, are, âvi, atum í-<™en, capin) « tr. \. pro- 

nuncar o nome de. chamar, nomea* iníltica'; ntimiirl nomihc 

mmeupore cc designar alguma coisa por u"n nome; a, pro- 
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nurcíar, deta-ar soencmente, i. designar (eu ms *i» « i a 
presença de wsterm.nhas) o herdeira; *. anunciar publica- 
mente; 5. fazer votos solenes (vota nuncupare) 
nuncusque ou nunc usque «av até agora, ate ao pre- 
sente, até hoje 

NflndTna, se (nundinus) f NÚndina [deusa que p-Bskf a à 
purificação oas crianças de nove dias (do sexrj masculino) ou 
ae Mia (ao sesto tem ninojj 

núndinae, ãrum (nowHm, um*, unham twm)< et i. mercado 
que se realizava em Roma, 2. (em gerai) mercado, feira, 
J.ftig J negocio, cone roo, tráfico isonando como agora e nfio 
6 rnma-ia er« d'j »fc> em cte dias q..n -» na /avar este» rnp 
c»dns| 

núndlnâlls, e ifu-awei ser/ ce rrercado, de fera 
núndlnãrius, a, um {fundiria;) eai I. onde se realiza o 

mercado: 2. de mercado 
nfindiíiãticíus, a, um inurdmua) aâj, oferecido à venda, 

qje está ã venda 
nDndinatlõ, õnis <™/kíi w) : comércio, traf co, venda 
nfindlnator, õrls (ruidnt») m aqc ele que frequenta os 

mercados e as feiras, negoçiarte, comerciante, traficante 
nundlnâtus, a, 

núndinõ, fls, àre, âvl, atum => nindinor 
nundinor, ãris ãrl, ãtus 

I ('equentar 05 montados, cor-iFrriar. Traficar, vender. 2, cor- 
romper; 3. afluir, reuni r-se em grande número (como num 
mercado) 

nundinum, I (nundmus) n espaço de nove dias período entre 

duas feira; ou mercados =* nundliue 
nundínus, a, um (noveri. olnus < eSes), adj que se realiza 

de nove em nove dias =* nondina:) 
nunquam ou numquârfi (ne, unquam) &dv 1. nunca, 

jamais; mmqwxm rum sempre, non nnnqiuun agunas 

vezes; 2, não 

nunquampostreddonidés, ae (nunquam, pesi, reddol m 
aquele que nunca restituirá alg jma corsa 

nunquandõ, numquandõ ou num quando 

acaso alguma vez? 
nunquí ou numqul ao* ,ntea porventura de alguma ma- 
neira? 

nunquld Ml ntirnquldtriutqus} adv. mten. 1. acaso 7 porver- 

tura?; 2. (nas miar. Mfc) se 
nunquidnam (Tunqj'd, Tair) adi ír*e/r. I. adaSC? porventura?; 

2. (nas interrog tndk) se {ê um retorço de nunquld) 
nunquò ou numquô ao"*-, irtren: porventura para alguma 

parte 7 

nQntta, BC (nuntrus) t r. dquelu rjue anuncia, mensageira; 

2. pio.] mensagera, historia nuntía \>?tustis c*= a histíria 

mensageira do passado 
núntiatfO, ônls (nunflo) t. 1. acção de anunciar, anúncio, 

declaração (dos ausrjicios); 1. dec a ração, irformaç3o (em 

justiça) 

núntiator, Aris (r.untio) «1 o que anuncia 
núntiãtrfji, leis {numia») r. aquela qje anuncia 
nuntiõ, ãs, àre, àvT, atum (numius! v n j. anunciar, fazer 
conhecer, fazer sabet. trazer urra noticia, corm-nicar por ums 
mensagem, contar; ícort ao-, e dar; aliou rem nanridre etc 
anunciar uma coisa a alguém; (com ubi com dej de diqua re 
ramtútre -j. trazer u-na not cia acerca dc alguna corsa: !t»m 
oração inrViitrwa) nuntíatur Antonrum fugis** oc. anunria-se 
que Antonio fugiu; «quites adesse nuntabantur c . anun- 
ciava^e que os cavaleiros estavam presentes, 2. (com prap da 
ui ordenar; num£at*m «t Stmonid» irt prodfart ordena- 
rani a 5imânrdes que saísse 
nyntiurn, !Í sobreudo 10 01. nQntía, Oram (rv-t»*> n. 
noticia 

nflntíus', a, utn »oS que anuncia, que dâ a conhecer 
nfintíus*, íl m \, aquele que anuncia, mensaqetro, correio; 
diouem per nuntium certioretn facert Ck informar al- 
guém por hternrédio dum ruerbagero; 2, noticia, nova, 
mensagem; nvntium (Aferre ete levar ums not'cia; nun- 
rium deciper* receber uma noticia; 3. orde-n (trazida 



na mensagem), recomendação; 4. íem sentido essecraij 
mensagem, notificação de divórcio; nimrium uxori remit- 
tere c%, enviar a mulher a notificação do divórcio (« orvor- 
ciar-sa da muiner, repudia-la) 

nuõ, Is, ire v n fazer um sinal com a cabeça 

nuper <rwn p»no. njpenre: influSnciade semper?) tdr. I. há 
pouco, recentemente, amda há peuco, z nos nossos dias, 
mulo 'ecen temente; 3. um pouco antes, há algum tempo 

nOpérus, a, um (rKwus. psrio) recente 

nupsi pert de nobo 

nupta, ae(nuoo)í m-jlher casada, esposa 
nuptíae, ârum (nuca) > 1 . núpcias, oodas nupciais, casa- 
mento, 2. relações sexua"S, coito 
nupttãlis, e (nuntss) a<<p de núpcias, rupcial, con;ugal 
nuptiãHter tnupi aiisj as* como em d a de núpriaí 
nuptlãtor, õrls <nuoti») m partidário do casamento 

nuptõ, ãs, âre {tteq. de nuboí v im tasar-se f r ecuente- 
mente 

nuptúla, ee isom ds nupu) t e^iosa jovem 
nupturiõ , Is, Ire (ossiaer de nnbo) v Ms ler vontade de se 
casar 

nUptUS 1 , a, Um 9 A*! de nubo ® m. [cc | fwcuit nupttu 

recém-casado 
nuptUS 3 , fls inubo) m casamento, núpcias 
N Ursia, ae r. Nu-s^a .'cidade dos Sabinos) 

Nursinus, a, um de Núrs a 

NursTni, õmm m. pi os habitantes de Nu-sia 

NurtJa. se / -> NorUi 

11 urus, Os t. i.nora, 2, noiva (dum filho), í.jpoftj mulher 
jovnm 

nQS m sabedoria |um dos seres de Valentino] 

ItUSquatn (ne, usguair) adv 1. em nenhuma parte ; maquiem 
terrdrum c c err pare ncnh.irr.fl Cfl Torra; nu^jurim esst « 
não existir, estar morto, 2. em nenhuma ocasião: J. em 
nada, para nada; 4. para nennums rjarte (com verto de movi- 
mento! 

nú tá bílis, e (nua) ajj cambaleante 

nútamett, ínls (mie) f balanceamento 

nu tá tio, OniS {mito) l I. balanceamento, oscilação; 2. esta- W 
do vacilante (do impétic) 

nutõ. ãs, are, ãví, ãtum líreq nuo) (desusado) v iímt. 
I. fazer sinal com um movimento de cabeça, mostrar ou 
mandar por meio de um sinal da cabeça; 2, estar indeciso, 
estar irresoiuto. hesilar; emimus tmtat o* o espírito hesita, 

1. vacilar, cambalear, pender, inclinar-se; -nuturu acets v 
linha de batalha que vacila 

HfltftbaiD xr%eff. de nucrio par nutrtebsai 
nfitrlbflls, e (nutrk^a($ nutritivo 

n^trícãtíÕ, ÓniS /. -nulriculm 

nOtrlcãtUS, As (nulno) m. 1. acção de nutrir, nutrição; 

2. crescimento (das plantas) 
nútrtciã, ae (nuirw) >. ama, al mentado r a 
nOtrfcfUTn, ÍI (nuvioius) n. cuidado de alimentar, acção de 

criar 

nStrTcíus , a, um •.•>*»> a^y que alimenta, que nia 
nútrícíus', i! m. preceptor, aio; nutríchu regu c aio do rei 
nQtrícõ, ãs, âre, âvT, àtum (nunn) * w 1. alimentar, cr ar 

(enanças); J. nutrir, fazer crescer (an mais ou plantas); 3. [fig.J 

manter 

nútrlcor, ârls, ãrí => riuuico 

nOtrlcÚla, ae íai-> da nuUi) í ama, alimentadora. criadora 
nÚtrTmen , ínis (hujb) ,-. alimentação 
nútnmentum, í(nntno)n alimentação, alimento 
nQtrTõ, Is, Ire, M ou II, Itum v. tt 1. alimentar (animas 
ou plantas), criar, amamentar, z. educar. Ruma- rvulrirr 
mihi conxigil h tive a felicidade de ser educaflo em Roma; 

3. cuidar de, defender, proteger, desenvolver; corpora 
nutrir* tt/ cuidar do corpo, 4. ffg.J alimentar, entreter, 
desenvolver, tazer prosperar; pai Cerem™ nutrit ^ a paz 
faz prosperar a agricultura; simuhotes nvtríre alimen- 
tar as rivaikíaries 
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. nu trio r, íris, trt, itus sum => nutri o 
nOtrltor, 6 ris (nu» ~; tr. i . aquele que cria (uma criança ou 

um animal): a, o que faz crescer 
nutlftor' i"V»r fcj; de ««olor 

nutritõríus, a, um (nuirtor) ao/. i. nutritivo, alim entre 10 ; 

2. de criança; 3, fíig jque instrui 
nutritUS, a, um pm de nttrio 

nutrfx, Ids <-uino) I. i. aquela que amamenta, ama; 2. [íig.J 
a que alimenta; S. pr. seios, peito 

nu tus, ús (nua) ffl l. Sinal de cabeça, movi menta de cabeça; 
aãnttit et num tvtwn tremefwit Oiympum t anuiu e com 
um sinal da cabeça fez estremecer todo o Olimpo; 2. sinal 
que manifesta a vontade, vontade; aã nutum cie ao pri- 
meiro Sinal (como manilestaçêo da vontade); 9, atracção dos 
corpos pa'a o centro da Terra, gravidade, peso, queda 

BUJt, nuds t i . qualquer fruto de amêndoa ou casca dura; 
1. nor, 3. nogueira; 4. arnÊr>doeira 

Nyctèis, Tdís /. Nicle de. f lha oe Nicteu (AnunnRí 

NyCtellUS. H m. NlCtèlio |um dos nomes de Baco, cujos mis- 
térios se celefcravati de naíte] 

Nyctefius, a, um mi, de Baco 

NycteUS, êl ou éos ^ Nirteu (tilho as Neptiíio] 

nyctlcõrax, flets m mocho 

Nyctíméltí, éS t NictlTiene [ti lha de Epopeu, rretamodoseadci 
em coriza] 



Jtympha, a* .'. I. ninla. divirdaJi? uue hkb:ê os bosques, o 
Tiar e as fortes; 2, fonte, agua rpoéll =» brophte; 5. menina 
ou senhora nova de ascendência ilustre; 4. ninfa, crisálida 
[metamorfose dos insectos] 

Nymphatum ou Nymphèum, I n Ninfeu, i. porto da Ili- 
da; a. porto da Libúrnia; 3. nome de cidade 
nymphê, ès =» njmpiia 

INymphidtUS, H m. i. Mnfldio Sabino, i. sobwome ru- 
mino 

Nymphlus, íl antr. m. Nlnfio 
Nymphodõrus, i antr m Ninfodoro 
nymphõn, ônlsm quarto nupcial 
Nysa , se r; Nisa i. ama de Baco; a. iin f a morta por Baco 
Nysa', as r Nisa [cidade a montanha da indie. consagradas a 
Baca] 

Nysaeus, a, um 4 i.cíe Nisa (na índia]; 1. de Baco 
Nysael, órunt m pi. Ni seus, nabitaitesde Nisa 
Nysaeus, T m Niseu [um dos liltios ds Diomso] 
Nysêls, idte / Níseide, de Nisa 
Nyselus, a. um mg rt&miu 
Nyseus, èl ou èos a Ntset 'Dam] 
Nysfas, àdls ( n **, de Nisa 

Nyslgena, as (Nyt* sW> m. companheiro de Baco [nas- 
cido em Nisa] 

Nysíus, íim Wsio, ririio 



Página 456 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 




O 1 (mdeçi.} décima quarta letra do alfabeto latino 
õ 5 interj que serve para chamar, ou invocar, exprimindo o 
desejo, a surpresa, a indignação, a alegria, a dor, etc. 1. com 
v-x: a fartuntat mbAfurns efe 6 felE adolescente f; i. com 
x.dik ptrdirum et ai! estou perdido!, 3. com nom. (mais 
raro): o amserwmdus chtt c c 6 edadão que ceve ser conser- 
vado!, 4. com partícula, o ufimim £> oxató que, 5. com uma 
lorma verbal: a cv como quereria! {na pões a e antes de 

voQal. algumas wes a} 

Oeenêum, í « Oeneu [cidade da trtal 

m. Orion 

Oaxè-s cu Oaxis, Is m. Oaxes friode Creta] 

ob ® pmp com ãú I . senlído próprio (raroj diante de: ob ocw- 
bi ck dante dos ethos; 2. fSj.| por causa de, por arnor de, 
em consequência De; ob eam rem, db eam «unam por esta 
razão; tjutmt ob toa por isso, portanto; 3. por, em troca de, 
para (rara); ob bemfUium c<- em (roca de um benefício; ofi 
rim jvAicandam pecunúxm acciprrp. cn rpreher r:innpi r o 
para julgar (desta ou daquela maneira); 4. «b rem^ai com 
proveito, utilmente ® prei diante de, em face de, contra 
(com idea ds Hostilidade) {alem das formas tesutentes de atsim- 
laçâc lec, of, opi ocorrem as formas obt, ucoj)- ostendere, 
omlaere)} 

obsemúior, ãrlS, fltt {ob. «muloi) v deo K provocar, irritar 

otwerttus; a, um tos. aes) *t/. endividado, cheio de dividas 
obaerâtus", I m devedor insolvente que. por algum tempo, 

se torna escravo do seu credor 
obambúlõ, às, are. ãvl, atum tob, amojo) ® v :* per- 
correr, visitar (S k intr. i. passear diante ou â volta 6e, andar 

em roda, rodear (com dar); 2, ir e vir, errar 
obàrdèsco, is, ère, arei (ob.ardeKo) v. rm Orilhar ctarte 
obarmõ, ãs, âre lob, a'mo) * r>. armar (com a ide^a de lutar 

comra) 

obàrõ, as, are. ãvl, atum (ob, «o) k tr revolver a terra, 

lavrar, cultivar 
obarsí porf. ce obardesco 
obaud lenda, ae <«!:« «:,--> i obediência 
obaudiõ, is, Ire {ob. tufe) ® x rar obedecer (ff « n 

escutar 

obauditus, us (obaudio) m. acçio do escuta', atenção 
obbaV ae / I, vaso de fundo largo para vinho. 2, vaso com 

que se faziam as libações aos mortos 
Obbír, ae i Oba [cidade de Africa, rias proximidades de Car- 

•■agol 

obbrutêscõ, Is, ére, obbrutui (òb, brutesco) v. Inc. inli. 

tornar-se estúpido, embrutecer-se 
obc- (palavras começadas por ..) =? «c- 

obditus. a, um;.* i^obdo 

obdô. Is, ére, dídl, ditum (ob. ao> ■■■■ ~ i. p6< diante. 

pôr na frente, fechar, tapar; 2. oferecer, dar de presente, 

ob|kto 

obrjormíõ, Is, Ire, ivT, num (ob, domw>) ® * dor- 
mir profundamente, dormir ® v. tr curar (um oebedeira) 
obdormlscõ, is, ére <■« de obdormioí v Mc adormecer 
obdormitiõ, flnis (obdwmioí /. adormecimento 
obdOcõ, Is, ère, dfixí, ductum <cb, duco> ú te 1. con- 
duzi' diante de, conduzir na frente de, conduzir contra; 
cbduem /suam c. cavar um fosso diante (do acampa- 



mento); 2. pôr diante ou sobre, robrif, reenhrir, fiMui-m- 
vestem corfum cobrir o corpo com uma veste; obéucere 
fenebrií lurem v escurecei o dia (= cobrir o dia com a 
escuridão); obãucere caSlwn dofori e* mitigar 3 dor (= pôr 
um caio sobre a dorj, j, encerrar, fechar, cicatrizar, 4. beber, 
beber avidamente, abseve' 
obductíõ, õnls (otduco) t. acção de cobrir, de pôr um véu 

obductõ, âs, âre {rtcq <se obduca} k :r conduzir Irequen- 
temente 

obduCtUS, a, Ultl parr de obduw: pbrfwcta nacte o. t**. 

tendo caído a norte 
obdulcâtUS, a, Um oen de «bdnko 
obdulcéscõ, ts, ère (duici^ k mir tomar-se doce 
obdutcõ, ãs, âre, ãvl, atum tcb. duico < mõh) k » 

1. tomar doce, adoçar; 1. TSg.J suavizar, mitigar 
obdQrãtíõ, Anis iobunrai / acção de endurecer 
obdurèscõ, is, èie, obdOruT i me. de aadLíD) v. inrr 1 , tor- 
rar r.c duro, índijrcícr, 2. \%\ torrar íe hsemivpl, tornar se 
duro (nos sentirrentos), amsuetuáine oMurwimus ck tor- 
námo-nes duros pelo habito 

obdurõ, ãs, ãre, ãví, ãtum {ob. duro « cKmiss ® v. mu. 

manter-se firme, persevera*, ter paciência $ v rr tornar 

insensível, endurecer (o coração) 
obdtfxê forma sincopada de obduiriase 
obdúxT (wl da bbdaco 
obèd- ^palavras começadas por ) ^ obted- 
obellscus, I m i. obelisco; 2. [I g.J botJo de rosa, 3. -> obc- 

liu 

obélus, t t. 6belo (servia para marcar, como sinal, os erros 
nos mani-scrilos) 

obéú. Is, Ire, Tvf m Ti, Itum tob. «) ® »- 1 . 1- ao 
encontro de, ir para, ir contra; aã omnes ho-lium conacus 
obirr ^ opor-se a todas as investidas do imnrago; 2, desapa- 
recer, morrer (os astros), acabar {as coisas), Mais sol ac o 
sol que se põe Wv.tr. 1. andar de um lugar para outro, per- 
correr, visitar, inspeccionar; fundos obíre çsc visitar as proprie- 
dades, obire oculis v. percorrer com os olhos; 2. rodear, 
cobrir, mariii obeunria terras v os-rnares que lodeam as ter- 
ras; J. encarreçar se de, empreender, eneCLitar; ntgautaií 
qbire as. encarregar-se de kjm negócio; obíre diem oc com- 
parecer rio dia fixado, afronlar. arrostar. eKDor-se a, diem 
mum, (iiem sMpríímim ou diem obírt morrer; nwrtMi 
obirecio morter 

obequltõ, ãs, ãre, aví, ãtum (t*. «m.to} ® « tu cavai 
qar diante ol á volta de (com cm) Si ft percorrer a cavalo 

oberrõ, as, ãre, ãvl, ãtum <qd, e-o) ® v *k- 1. errar 
dantt ou á volta de ;mh j, 2. enganar-se, erra' (na cu-da 
ao cocar a Ira) percorrer 

obêsttãs, ãtis (obtsusi í obesidade, excesso de gordura 
obèsUS, a, um (ob esus < edo 1 } aor. I. (taro) roído, magro 

2. bem njtrdo, go*dc, obeso; fouías obesa v garganta 
irflamada [pijlaianij-iaG); 3. [ti" J grosseira, espes.50 

obeundus, a, um Bf ..tó cm ab*o 
obeunUs gefl. de obleos (pari crés de obeo) 
obex, íeis (objico) m st. (usa-sa seb ft..- h. no pi obícea, um} 
1. ferrolho, tranca (colocados na porta para a tecrtáO; 2. (em 
aerai) barreira, obstáculo, dique; 3, ftig J impedimento, 
óbice, dificuldade 
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obf 

obf- (palavas oomeçadaspoi ) off- 

obf ÚT perl da obsum 

obflltÚniS, a, um part ;..-r rfc obsum 

obg- {palavras começadas por «4 0£(- 

obnaeréõ, ès, êre (os. na?™) y «*. aderir, estar pegado a 

(com (ter), estar ercalhado (um barco) 
obhaeréscõ, is, êre, haesí : ■■■ da obtuereo) v m» 

pegar-se a, aderir a (com daí] 
obhaeSI perl de obhssresco 

obhúmõ, ãS, ãreíoB, rtumo) ►: íc cobrir com terra, atulhar 
OblacêA =* ab|aceo 
obiciõ ^inhjtcJo 
oblcls ger de ebex 

oblec- (palavras começadas por ...) => ob|ec- 
oblèns, eontís part. pi&s de obw 
obli twrf de obeo 
obllciõ => objkio 

obírãscor, cèris, cl, o bT rã tus sum (ob. rascco t tw. 
**. irritar-se contra {r.r»ri ciai ;; irritar-se 

oblrâtíõ, Õnls {obirascwí i ira, irritação, cólera, rancor, res- 
senti rrerto 

oblràtUS, a, Um part de oblraseor 

obíter (ob. iter: » ctwiam) sdv. i. em caminho, em viagem, 
de passagem, a. de passagem, sem insifrtir 

obttÚrUS, a, um peri U. de obeo 

o bit us', a, um curt de «í» 

obitus, US (abeo) m i. acção de se apre seriar a alguém, 
encontro, chegada, visita, 2. morte, óbito, fim; i. o pôr (dos 
aswsi; *. destruição, aniquilamento Iduro axareiw, das coi- 
sas); i. realização, execução 

obltl- [palavras começadas cor ...) => ob)a- 

oblacéõ ou oblacèõ, «s r ère, úl <ou. isceo) k *#. 

1. estar deitado diante de; a. estar situado diante ou ao pé 

de (com uai.) 
ob|étf per' de abjleki 
objecta, õrum n m íp-iiuibs, ar -sacões 
objectâculum ou oblectâculum, 1 (objecto! n molhe. 

dique 

objecta tíõ ou oblec ta tf ô, õnis <uuiscio) /. censura, 
repreensão, acusação 

oblec tá tus úu oblectãtus, a, um de c*(ecio 

objectiõ ou oblectíõ, Onts (objicio) ( i. acção de pôr 
diante, acção de opor. i acção de repreender, repreen- 
são, censura; 3. abjecção 

objecto cu obiectõ, ãs, àre, ãvi, ãtum de obti- 
da) ii I, pôr diante de. cpor; a. expor; oliquem pericuiis 
objectare sw expor alguém aos perigos, í. pôr de permeio, 
interpor; moras objectara cx retardar; 4. lançar à cara. cen- 
surar, repreender (diijuiel uiicui), repreender por (comi prop 

írtfL-lrfíva) 

objeCtUS ou oblCCtUS, a, um par; de ob|ldo 

objectus cu oblectus, os (oo^o) m i. acção de pôr 
diante, acção de opor, barreira, obstáculo; a. objecto que se 
oferece aos o hares, espectáculo 

objèxJm ou obléxlm - oblccerim 

ob|lciõ ou obicíõ, Is, ère, jêcí, |ectum (== joso) v ;■ 
i. lançar diante de, lançar a. colocar diante (como oefesa. pnj- 
tecçác); (com oai j feris corpus objkxre oc lançar o corpo âs 
feras; Fobim je HamiAaSi ob/edt c Nep. Fábio colocou^se 
d ante de Aníbal; objicere novem rubmersam (bucibus por- 
twj c impedir a entrada do porto com um navio submnrrA 
ohiícere cumis j™ «ilio c colocar carros como trincheiras = 
detender-se por meie de carros; 2. expor a, ie hosrium ííllé 
ob/ierre ca expor-se aos dardos dos inimigos; ad raa ou rei 
obíici ot ser exposto a quaíquer coisa; ?. fazer penetrar em, 
insuflar, inspirar (urra ideia, um sentimento), causar; oticui 
fwniTon objicere oc- enfurecer alguém; alícui terrorem objí- 
cere uv inspirar tenor a alguém; 4. objectar, repreender, 
censurar; <k aSiquo ou de oliqua ir objicere et. 'azer rersj- 
ras acerca de alguém ou de alguma coisa; icorr orop ce quod 



-M-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

458 

mm ribi objkío íp4«l Afiofliiniuin Jpoiiitíri^v não te censuro 
por teres espcJiado Apolônio, (com ptcí>. infmVvs) objfcií mtfú 
mí ttd Baios /híís« ac censura-me por eu ter estado em 
Baias: 3. (na aassiva) c^erecer-se, apresentar-se à vista, 
impressionar; 6. propor, apresentar; un«m m juâuibus 
scUctis objicere h oropor um dentre os juízes escolhidos 

objurgãtiô, finls (nrjiurDo) f censura, repreensão 

objurgâtor, Ôrls (rAjurgo) m. aquele que faz censuras, o 
cue repreende, repreensor, censor 

objurgâtor! us. a um (otjjtjrgiiur) mi; de repreensão, de 
censura, objurgatório 

objurgítô, ãs, âre obfrnjo) v v. repreender seve- 
ramente, censurar 

ab|ungõ, âs, are, ãvi, ãtum Mb, jurgo) k rr i, repreen- 
der, censurar; oÍi^kítti de re ou in re objutxore cte CefBU" 
rar alguém a -es peito de alguma coisa; aliaucm objuigare 
aitod ... (conjunt .) cie censurar aiguém por...; a. castigar, 
punir 

objurígõ, Ss, ire -- ob|ur«o 

oblanguêscô, te, ère, langui (oh tangunee) »• tor- 

nar-se f r aco, perder o vigor ílig.J 
ob langui ;er/ de oblanfoesco 

oblaquéõ, ãS, are (ob. laques) v. ir encastoai (ufa pedra) 

oblata, ae (suès™. hoaUa) (oSfero; r hóstia 

oblâtíõ, ômls (oitaro) í I. acção cie oferecer, de dar volunla- 

"iamente; 2. oferecimento, lanço (numa venda), J. presente; 

4. sacrifício 

oblãtor, Ôris (oite-o) m aquele cue oferece 

oblãtràtíó, Õnls iobtatw) f. injurias, choiriibo de injúrias 

oblStrátrix, icte {otnWi t. a que ladra ffic.j 

oblãtrõ, ás, âre (cc, ia:ro) ® v m ladrar, enculerizar-se 
íalitKÍ tom fa alguÊmj ® v. ,t ladrar, encolerizat-se 

oblàtUS, a, um pen de oHo™ 

oblectábílls, e (ouecto) au% agradãvel 

Oblectãmen, tnls (obiectum) n prazer, civertimento. dis- 
tracção 

obleCtamentum , i «. => oblectãmen 

oblectãtiõ, ÔniS (obiectum) / acção de divertir, diverti- 
mento, distracção, recreação 

oblectâtor, ôrls fctuact; m a que deleita, o que diverte, 
o que recreia 

oblectâtõrius, a, um (teciam-) adi agradável, diver- 
tido 

obiectõ, ás, are, ávl, ãtum <». im» 1 } ^ ». i. divertir, 

recrear, encantar; oWectore se ou oMeciarí os divertir-se, dis- 
trair-se; 2. passar, ocupai agradavelmente (olernrjo) 

oblêníõ, is, ire (ob. tania) v. k abrandar, mitigar, acal-rwr ia 
cúlera) 

Oblévl par*, de obllno 

oblidõ, Is, êre, tisl, lisum v. v i, apertar for- 

temente, esmagar, sufocar 

obligâmentum, I (otieo) * i. laço; a. |%] obrigação 
moral 

obllgátíõ, Õtlts (obiirjo) í I, acção de prendei, de empenhar 
a palavra, a vontade; a. diruTO obrigação; 3. \%l acção de 
responder, ae se responsabilizar 

obIJgãtUS, a, um ® pan. de obli«o ® »os obrigado, 
prometido, penhorado 

obltgõ, ãs, áre, âvf, ãtum (cb. tga) t. k i. tgar, atar 
err volta, atar com um laço; obligore vidrais ck pôr uma 
ligadura numa ferida; a. [lig j ligar, empenhar, comprometer, 
hpotecar; se nem obfígare I gar-se por um mnlrato de 
venda, reádere obligntam dopem h dar o banquete a que 
se tinha comprometido; óhixgari federe u,. ligar-se poc um 
tratado: 3. tornar culpado, cúmplice ou responsável, jwpu- 
htm Rommatm scelere obkgarc cw tornar o povo romã to 
responsável do seu crime; *. pass ser obrigado, ser cons- 
trangido a (obUgorí uí ...) 

oblimãtUS, a, Ulcirl OeobMmo 
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oblimõ, ãs, ãre, àvi. ãtum (ob, iimus) u i. cobrir de 
limos, obstruir com limos; 2, tapar com o locto, tapar; J.fli()j 
gastar (os bens), dissipar 

obllníl o«" de obiitito 

oblinlõ, Is, Ire, níi, nltum lot. «:) k ic i. emboça', 
cobrir, sujar; 2.|fig.| apagar 

obtlnítus, a, um pan de oblinio 

obtinò, is, ère, levt (llví, Rnl>, lítum too, **j> « tr 
i. cobrir com um revestimento, esboçar, untar, cobrir, reco- 
brir; oWití »nguentií cfc. coberto de pe-fumes. 2. empor- 
calhar, sujar; t, impregnar, imbuir, tomar, sé exterms mori- 
bws oWiiwre cie. imbuir-se de costumes estrangeiros; 
4. apagar, raspai (a escrita! 

obilquè (obsaws) jdv 1. dum modo obliquo, obliquamente, 
de través; 2. [%j indirectamente, disfarçadamente 

obHquítãs, ãtis i.:iiqj.s; ' t.ooliquidade; 2. ambiguidade 

oblíquo, ãs, are, avi, Atum mcj.;; ■. k l. pôr obli- 
quamente, obliquar, torce', pôr de través, oWiquore ensem 
in latus ov ferir o flanco com um golpe ue liavès, ttruu 
(vcimmn) in ventum oWúfKare v bordpjar, navegar contra 
o vento; crmem obtiquare pentear-se de lado; ajfij Jfazer 
indirectamente, fazer disfarçadamente (preces) 

obtiquum <n. a<? obiiqjjs) ao/ de lado, de través 

obtlquus, a, un4 l. obl ! quo, que vai oe lado, que está 
de través; ob ou ex obíiquo, in ou per otjii^uum de través, 
de lado, obliquo itinere c mudando de direcção; oMiquo 
tjumíí th >nd 0 P<* desvios na montanha; I. ífrç J indirecto, 
dissimulado, d sfarçadc; uhliqua iruectatio ac critica indi- 
recta; 3. 0 BA mítica oblíquo; oblíqua aUocutio Ou* discurso 
indirecto (ari/úr. recta allatutíci) 

O b lis cor are. per ubltvlscot 

obllsT perf de obltdo 

obUsUS, a, Um psn. de oblldo 

obtltèSCO, 1$, ère, UtÉI (oh, iate*») * km. esconder-se 

obíltterAÁA, ãnls (cbii:tBrc>) /. obl iteração, psuuec mento 

oblltterâtor, õris Cabisterc» m aquele qi;e apaga a lem- 
brançs de 

oblittèrõ ou oblitero, ãs, ãre ãví, ãtum ; onu . , ■ 

influenç» o» iniers?) v tr i, (»ínt primitive e raie) apagar as 
letras; 2. fa?e' esquecer, apagar a lembrança, obliterar; 
3. abolir 

oblituí part. de ob II tese» 

oblltISS , a. um pun dfi obllno 

oblltUS . a, lim pari de obftvbcor ® sentido act vo que 
esqueceu, que perdeu a lembrança de O sentido passivo 
esquecido 

obfívi. de oblioo 

oblfvíô, Ônls (o&Msecr) t 1 , acção de esquecer, esqueci- 
mento; capit me oMíito alicujus rei esq^eço-me de 
alguma cosa; ab abtívúme ttrudem díicujus víiuÍícíitz c-c. 
salvar do esquecimento a gloria de alguém; 2 fraca meme- 
ria, distracção 

Oblrviõ amais, Obllvtonls flumen ou fluvius o rio 

do Esquecimento (o Letes ou Minho* 
obtlvlõsus, a, um tatcv:» «<r 1. esquecido, que esquece 
facilmente; 2. que provoca o esquecimento, que fez esque- 
cei 

oblTvTscendus, a, um geruna de oblrvtocor cue deve ser 
esqueddo. a que não se ceve aspirar 

oblivisccr, èrls, llvlscl, UtUS sum (d. obinc") v. dep m 
& sr. esquecer, esquecer-se de; (cot. 901 ou tt de casai injii- 
riiB-mn ou infurua abibâsá c mm esquecer as afrontas: 
(com geri. 0» pessoa) ne mt oèlitum «se (mtitú mcí CB para 
que nâc julgueis que eu me esqueci de mim (isto ê, do meu 
modo cie ser, do meu carácter); (com dkv 'inumtii/e ou kit) 
aUtita es* toíln-e pharttran ,■>. ela esqueceu-se de pegar na 
aljava, (com nrop. ritar.. fntí/r.} «nde auâterit oèlitus est gg 
esqueceu-se donde tinha ouvido dizer 

oblivfum, IS geiatmeiite no pi Oblfvfa, iõrum (cbllvAi»> a 
olvido, esqueemento 

obllvius, a, um ;obi™i 3$ caido em desuso 

obiocô, ãs, ãre r-b loca) v ;.- alugar, arrendar 



oblocútor, Orls ;v,ra.:r; m o cue iTte^orrpí ia palavra), 

interruptor 
oblocQtUS, a, um te obloquor 
obiotlgilS, a, um [ot. kingus) juí alongado, oblongo 

oblõquor, èrls, lõqul, (oefitus sum <«. bguor) * m 

1. cortar a palavra, interromper alguém (com rfsr alkui), 

2. falar contra, contrad zer, injuriar *. cantar com acompa- 
nhamento, acompanhar 

obiuctattâ, õnls lobiucts-} 1. luta, combate [fig.J 

OblUCtãtUS, a, um part de obluctor 

obluctor, ãrls, ãri, âtus sum <ob, lucior) v. aep. mir. 
lu tar cor ira :coni c<«t 

oblúdd, Is, ère. Si. sum (ob. ludo) * inu. I. gracejar, brin- 
car; 2. enganar [com dar.) 

oblOrídus, a, um (cb. lunausi aa: lívido 

oblusi pvr! de obiodo 

obmôlior, íris, lii, Itus um <ob, moSor) * 4»p O l. cons- 
truir diante de; 2. tapar (uni buraco, uma biecha) 

obmovêft, *S, ère {ob. moveo) •■■ 11 1 . aoroxirnar ;al^ima 
coisa! de; 2. oferecer (aos deuses) 

obmunnúrõ. ãs, ãre, 3 vi, ãtum («ts, munnuo) v mu 

1. murmura^ contra (com dai.), 2. dizer por entre dertes 
□bmuSSÍtõ, ãs, ãre [freg. de obmu™) v ti tcxnir.har 
obmussõ, ãs, ãre (ob. musso) m rr murmurar, ler em voz 

baxa 

obmútèSCO, Is, ère, tfil (sb. mun,s) v /<* 1. tornar-se 
mudo, emudecer, peider è voz ou a palavia. perdei ,J tala, 

2. ficar mudo, guardar silêncio, calar-se: 3. (flQ | cessar 
obmútúl pert. de obmutesco 

obnãtUS, a, Um çw\- de obsajicor {d&svsat3c) nascido 
perto de íco-n aa ) 

obnectõ. Is, ère (ob. recto) k« 1. ligar, atar; 1. obrigar 

obnexus, us (ob, ne«us) n> laco Itig i ligação, obrigação 

obnlsus, a, um => obnbu» 

obnítor, èrls, ti, nixus ou nlsus sum (ob. iíwD v ^ 
»*, 1. apoiasse sobre ou contra; 2. fazer esforço contra, 
lutar, resistir; s. esforçar-se por (com ht} 

obntaé (abn;xus> «rv com esforço, com obstinação, obsti- 
nadamente, com todas as forças 

obnlXUS ou obníSUS, a, um ® oarf. de obnrtor S> aqi 
finte, inquetirantâvel, obstinado; oimia non cedere v obs- 
tinados em náo ceder; oinirus curam piemthat v rxulyva |*\ = 
fi-memento a sua rráqoa (■ fazia esforço para ocultar a sua \Js 
mágoa) 

obnoxiê (obnomut) a*- 1. dum modo submisso, submissa- 
mente: J. dum modo culpável 
obllcxlÕSè EobnoxtauB) aov dum modo submisso 
obnoxlãsus, a, um (obnoxius) a^. submisso, dependente 
obnoxius, a, um {ob. nraous; *i/ 1. submet do a. exposto 
a, sujeito a, dependente de {tam em geral); IsoúJini 
olwiróiiw s* escravo da paixão; 2. submisso, cependente, 
cobarde, pusilânime, indigno; <tuí superbus ma obnaxáa lx 
ou orfjulrioso ou pasilanime; j. submisso, suolicí»ite (rosto); 
4. responsável aos olhos da lei, culpado, que merece uma 
pena; pecuniot creditce obnoxiuí i™ 'esporsável pelo 
dinheiro emprestacio, 5. per goso. arriscado; obnuiium 
est... (com M.) & c ê perigoso de .; 6. exposto ao peitgo, 
fraco 

obnubilãtío, ônls (cbriutuio) r «ção de cobrir como com 
uma nuvem, obnubtlaçáo 

obnubilo, ãs, ãre, ãví, ãtum (ob. ™taaj> v ;< cobrir 
com uma nuvem Tf B L esconder, d ssíirular 

ob núbil us, a, um (ob, nubiius) «s tenebroso 

obndbo, Is, ère, psl, ptum (ob. nubo) * tr. 1. cobrir 
com um véu. velar; a. envolver, rodear 

obnuntlãtío. onis (obnumio) 1 1. anúncio de um mau 
pessagio, 2. pt ameaças (de uma desgraça) 

Obfiuntíõ, ãS, ãre, ãvf , ãtum (ob. rvuitlo) « m 1. anun- 
ciar que os auspícios nào sáo favoráveis, anunciar uma má 
nova; 2. opor-se. impedir; oonmíi óhnuntiare cc opflr-se 
ao cônsul; íomitiit obnuniiart oa impedir a reaiizaçáo dos 
comícios (peu cause do -naus prossagosi 
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obnupsi ,nf m ohnubo 

obnuptUS, a, URI psn. ae obnubo 

oboedléns, entls ® cari. ptes de oboedlo (6 ^obe- 
diente, submisso [com da:, ou ae com ad; 

oboedie nter (oboHiiBni;) submissamente, obediente- 
mente, com doei lio a de, sem custo 

oboedientía, ae íotMediens) t obediência, submissão; ebji- 
cere obaedientiorn Clc . rejeita" a obediência 

obcediõ, is, Ire, M, Itum <or>, audio) i.prestaf aten- 
ção a, dar ouvidos a; 2. obedecer, ser obedwte (com dai); 
(pass. impessos:) vtrimque enuce obceditwm dú-íorrm esi u, 
dos dois lados obedeceu-se prontamente ao ditador 

oboeditíÕ, ÔnÍS ^ obcrdientJa 

oboléo, ès, êre, ÚT li*, óleo) i ff e Hm. exalar um cheiro, 
deitar cheiro, cheirar a, dium obolwttíx cheiras a alho 

ObçilJi perl. da o boi™ 

obólus, I (cogrsg») m. 1. óbolo [moeda grega]; 2. óbolo [peso 
correspondente i sstfa carte 00 dracma] 

oboríor, èris, írf, ortus sum (00 wor) * **_ levantar-se 
diante de. elevar-se, aparecer, surgir, nascer, acontecer, 
sobrevir; lacrimii tia fotur obprris v assim tala. derramando 
a grimas 

obortus, a, um pm ae abortar 

obp- (pa; avtas começadas aot ...) => opp- 

obrêpõ, is, ère, repsi. reptum (ob, -spinj v . mu e v 

I. arrastar-se para. deslizar sorrateiramente. 3proximar-se 
sub-rep*iciamente, intraduzir-se, chegar; [com am) alicui 
obtepm f»i aproximar-se pouco a pouco de alguém; (com 
simples ac. ou ac com ad ou In; obrepet t« fomes a f sme 
apoderar-se-á de li. ai íumerem otn-epere cc acançar o 
tonsjlado. otrj^bit diei c* surge o dia; 2. insinuar-se (com 
<*»/.); 3. suceder ir sensível m ente; puetitia adalescentia 
obrepitoi a addr-sr frucia sucede insensivelmente a pueri- 
cia; 4, surpreender, enganar (com dar ou com ac) 
obrepsl pft dB obrepo 

obreptõ, ãs, âre, ãvT, atum ; frmj ae obrepo) u tntr 

1. deslizar tu ri vãmente, chegar cia n dei 11 na mente, [tempo! 
«proximar-se insensive mente, 2. insmuar-se 
obreptus, a, Uttt pari ce obrepo 

obrétfô, is, ire ;cb : retej v. ti envolver em rede 
obrlgéõ, ês, êre <rjb, rgeo! v tm estar duro, estar hirto 
com o frio 

obrigêsco. Is, ère, rlgú? linc cteobtigeo) v fnk endure- 

cer-se. torra r-se hirto pelo (no 
obrtgúí ped do abrlge&co 

ObrímãS cu Obrima, ae ■». -io da Frigia, afluente do 
Meandro 

obrõboratíó, õlds (ob, cobo;o> t rigidez dos membros 
obrodã, Is, ére tat>. rodo) v. a 1. roef em volta; 1. [figj 
depreciar 

ubrõgó, âs, 4re, ãvl, ãtum <ob. rogs) k «*. apresentar 
uma lei que invalida outra, invalidar, derrogar, jemper 
antiqua (lígi) ubrujjut n« ^ semare ,1 lei nova derroga 
a antiga 

obrubèscô, Ls, ére <ob. robesco) « mir. tornar-se encar- 
nado, corar 

obruõ, is, êre, rfil, rutum (<*, n») K tr. fo»t nu. obmi- 

t»ru>) t oprimir, esmagar, aniquilar, destruir, otmUmur 
tatnvro v somos esmagados pe o número: im-ktam ani' 
m»m curtE mm. oíwutmr D Cl „ os cuidados não aniquilam 
Lma alma ené>gica; obná cere olimo o- estar crivado de 
dividas; 2. cobr r. esconder, enterrar; rellm ofmiru fmiin rv 
xerra coberta pelo mar; thtsaurum abmere ot enterrar um 
tesouro; 3. merguShar. submergir, clrusii ohruta aquií o, 
frota submergida pela ág jai 4. velar, apagar, edjipsaf, tapar, 
obstruir 

obrUSSa Be (ao grego) 1. 1 ver ficaíáo dos quilates do ouro 

no cadinho; 1. |'ig J prava, pedra-de-toque 
□brQtèscõ 



graon) tt, ouro muito puro 
obryzus, a, um a:*;, ae ouro tiuco puro 
obsaepíõ et, obsêpíõ, Is, ére, saepsí, seeptum 

íob. saioio) v. ir. 1. tapar, fechar com cerca ou sebe; 2. har- 
rar. impedir, tapar: uUcui tiam obs&pcrc cc barrar o cami- 
nho a a : guem 
obsaepsT p&t acr ob&tepio 

obsaeptus oj obséptus, a, um pn< oe obsaepio 

obsaturd, ãs, ire (co, samr») ■ « fartar, saciar 

obscaiii- [palsifias começadas por 1 => ob«e«- 
obscaeva, às, ire (ot, smb*js> v im trazer um mau prés- 

ságio, trazer mal a algjém (dei.} 
OblSCê "* Osce 

obscena, õrum n pi. órgáos genitais do homem, 3. excre- 
mentos 

obscênè (otMoarue) e*< de modo obsceno, obscenamente, 

indecentemente 
obscêmtãs. ãtls íot^ç-ru:,? :. obseeridace, ndecêroa. 

impudi cicia 

obscênus, a, um o$ 1 . de mau agouro, sinistro, funesto, 
faial; 2. de aspecto feio ou repelente, hediondo, horreido; 
obsce»ue vd>a.tt j y aves hediondas (as Harpas); j. impu- 
dico, desonesto, indecente, obsceno 

obscurãtíã, onls (cbscun?) 1. 1. obscurecimento, escuncâo, 
trevas, solis obsettrorio cc. eclipse do Sol; 2, flig J pequenos 
lucros 

obscúré (o&scgrus) acfw 1, sem ver claro, confusamente, 
2. obscuramente, às ocultas, secretamente; rum ohirurr 
abertamente, francamente; 1. em termos obscuros, indis- 
tintamente 

obseúrldlcus, a, um (obscurus. dteus < dfco) adj. que 

nao fala c aramente, que tem propósitos obscuros 
obsefirítãs, ãtls (obscurus) r 1. obscur dade, escuridão; 

2. enfraquecimento da vista; 1. flig,] falta de clareza, misté- 
ría, obscuridade, incerteza dúvida, noite, trevas; 4. condi- 
ção obscura íquanto 3 família), nome obscuro 

obscuro, ãs, âre, ãvl, ãtum {otreemus) v n 1. privar 

de uí. obscurecer, escurecei, 1. es;x^der, ocjltar, suprimir, 
apagar, dissimular; roput obscuronte íotrnui H a cabeça 
escondida sob o manto; í. obscurecer a inteligência, expri- 
mir em termos obscuros, embrulhar as ideias; *, pronun- 
ciar indistintamente, 5. pôr ia sombra, fazer esquecer, 
objçiiKiid iTKtúmltirt palavras ca idas 110 esquecimento 

obscurum, I(oascurus) 1. obscuridade 

obscurus, a, um «| 1. escuro, obscuro, sombrio, tene- 
broso; obsc-urus lutHs 1/ bosque sombrio, jam obicuTH 
nocte M fa^endo-se já noite; jfcant obacuri u caminhavam 
na noite: 2. difícil de compreender, hcoriprwrave , obs- 
curo, incerto, duvidoso, obscura spej c«: esperança vaga: 

3. escondido, dissimulado, encoberto, oculto; simultates 
fxzrtim apertíc, jMirtim abst-uTtt. inimizades enn parte as 
claras, em parte dissimuladas; 4. obscuro, pouco conhe- 
cido, sem glória, obicuro loco rvawis ck. nascido de uma 
família obscura 

obsecrãtíõ, õnls (odwcio) 1 1 . çreces poblicas; 2. supli- 
cas, preces ardentes (dirigidas aos dsusos para os apaniguar ]. 
(> com suppficalto «oreoes sm acção de graças-]; 3. JETÔFKA 
obsecração 

obsecro, ás, âre, àvl, ãtum (ob. sacra) >- ir. pedir 
ardentemente, supkar, invocai, (com um ou dais ac 1 ilíud 
Mtium vos obsecra c<c SÓ VOS peço isso; [com ut e contunt ou 
sô com ceryuri j obsecro vos uí líiuVnaàertutís peço-vos 
Que repareis: objecrafeat imfilcr™ ptr, pedia que eu 
enchesse {é usado em formulas coma no rjiãloc.0 ufcsrcro ti 
diz-me, paço-le-, ou em frasss parentetieas com a ssgnSs^çâo 
de ^pôfdoa-me- *o céus*, etcj 

obsecundõ, ãs, ãre, avi, ãtum (!*, secundo) v . mtr. 
conformar- se com, sujeitar- se a, obedecer, submeter-se 
(cem aat) 

obsecútor, õris (obseQua) m o que obedece 
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obsecÚtUS, a, Um pori de abHqtwt 
obsèdi pf*rf. d« obaldeo e obsedo 
Obsfepíõ obuEpto 

obseptus => Db»ptst 

obsequèla, ae (oíisequor) /. complacência, defcencia 
obséqoèns, entis ® parr. p'es de obscquor ® acy 

i. que w dobra ás vontades de alguém, obediente, submisso. 

1. propicio, favorável 

obsequenter <ut»»=uíns) adv com com o I a cê n cia, com 
deferência, condescendente mente 

obsequerttía. se {ot^eq-jens) t ton-piacéncia 

obsequtòSUS, a, um (obsequwn) aoy. cheio de ceterén- 
cia. atento, submisso 

obsequíurtl, ÍT (obseguor) n. i. complacência, condescen- 
dência, deferência, obséquio (erga cm in aliam™ para com 
alguém); ubsequia. for tmue c Curr 05 favores da fortuna, 

2. obediência, submissão, disciplina, ». acção de segur; 
obuíífwo trotwntKr í«j»h* ov seguindo o sentido da cor- 
'ente, a*ravessa-se o rio a naco 

obséquor, éris. séqul, secutus sum <ob sector) 
05 k afcp. *wí ceder às vontades ou desc ; os ce, cor descen- 
der, prestar-se a, ohedecer, subneter-se (com <íur); ntifue 
senatui obstquebantur e nem cediam aos desejos do 
senado ® k K permitir, conceder 

obsequQtor =* obsecutor 

obserãtus, a, um a« cn obsem 1 

obséricãtus, a . um ; : ■. se-icaiM) revestido de seda 

obsèro, ãs, ãre, ãvi, atum (ob. se-a 1 ) *: rr. fec*tór com 
d tranca ou ferrolho, atrancar, aferrolhar, fechar 

obsèro*; Is, ère, Sê vi, sítum (nb. H>ro)v 1. semear, 
plantar, z. encher de, cobrir de 

observa bílis, e (observo) «j. i. que se pode observar, 
i. admiráve., notável 

observãns, antts (B pen pw de nb»™ (Da** i.que 
lem deferência, consideração ou respeito por alguém, 
obnewantusimus mei homo bç homem cheio de deferên- 
cias pata comigo; 2. que cumpre, que obedece, escrupu- 
loso, cumpridor 

observantía, «e (observo) í i. acção de observar, observa- 
ção, 2. respeito {pelas eis. pelos coslLmes. etc); 3. conside- 
ração, deferência, atenção (in uli<iuem para com alguém) 

observa tê (oos-erveiusl aos com cuidado 

observâtíõ, Õnis (observo) t i. acção de observar, de notar, 
observação (dos factos, dos fenómenos); 2. andado, atenção, 
escrúpulo; J, respeito 

observãtor, Õris {obseda; ™ aquele q„e DOserva ou nota, 
observador 

observátrix, fcls (ooservo) i aquela que observa, que res- 
peita, observadora, respeitadora 

observãtus; a, um ft! , t -: .absorvo 

observãtUS", OS (observo) m (sô no abl. smg l observação, 
nota 

observítõ, as, are, ãvl, âtum n,eq. & observo) v k 

observar cuidadosamente 

observo, ãs, ãre, ãví, ãtum <ob. servo) k te I. prestar a 
atenção sobre, observar, não perder de vista, espiai; 
nitnium ip$e jeie observam c, c . sendo muito severo (peia 
própria onss-vaçao) para consigo próprio; 2. guardai, vigiar, 
wlar por, 3. observa', ccnformar.se a, obedecer, cumpri* 
executar; imperíum obtíroare sm observar as o*dens: *, ter 
respeito ou atenção a alguém, respeitar, considerar; «te wt 
ultf rum patian tt thstrvat ct diiigit oc respeita-me e 
ama-me como um íegunrio pai 

obses, ídls C ob- sed-s < oa, sedeo) mel i, refém (de 
guerra); 2. penhor, caução, garantia; 3. fiacor, responsável 

obsêSSe sue. a^r obeervisve -.•■(' pr-r.'. Cfc obsorvo 1 

obsasstõ, õnis loòsiceo) f. t. acção de cercar, cerco, sitio, 
bloq jeio, 2. ocupação, obstrjção (djm camnna} 

obsessor, õris (ousoeo; m. i. o que cerca, srtiarite; 2. o que 
ocupa jm espaço, o que nâo se move de 



ObseSSUS, a, um na/?, de obíideo ; 
obsêVÍ p#l de ohwm" 

obsidéõ, ês, ère, sèdl, sessum (od, seaeo) ® v. l-v 
e « estar inslalado cm qualquer lugar, eslar assentado em 
qualquer parte, permanecer, ficar, ãami obsuJcre *c ficar 
em casa ® • * i. ocupar um lugar, habitar; i. sitiar, cer- 
car, asseciar, bloquear; j. investir, atacar, 4. conter em res- 
peito, vigiar, guardar; /úucitnu obsiiiíi lk tendo sido guar- 
dados os oWí advirov, 5- infprrcpMr, cortar (Lm acesso, um 
caminho); 6. assenhorear-se de. apoderar-se de; otwwin 
frigore corpus o, corpo paralisado pelo frio 

obsidio, õnls íobaaw) t. i. acção de cercai, cerco, sitio, 
assédio, bloqueio; m thiiAiont liaberc c manter sitiado; 
obsidiontrn afnitttrt cu wíwre sc u, levantar um cerco; 
2. ff lq J pengo iminente, situação diifícil; gbsúHoiw Iraiiom 
liberare ibertar a Itália de uma situação difícil 

obsÍdl6nãlls, e (aDtidio) es/ de cerro, de ,-ssídlo; obsí- 
dioruilis cortrrui tk coroa concedida pelos soldados a um 
general que fez levantar um cerco 

obsidlum 1 , ii (ocsxieo) ■ l. cerco, sitio, assédio; 2. perigo 
{í- obsidio ce uFyn rrais f reqtierileJ 

obsldíum 1 , ÍI (c-fcseai r. co-díçao oe refém 

obsidõ. Is, ère, sèdl, sessum iob. «ido) « n i. pór 
cerco a, cercar, assediar, sitiar; 2. [fig.J ocupar, invadir 

obslgnãtiO, 6nls (obsigno) t acção de sela: de apor um 
selo 

obstgnãtor, Õris (obigno) ■>■■ t. aquele que sela, o que 
fecha; 2. testemunha (cum testamento) 

obslgnãtUS, a, Um jwr r.e obslgna 

Obsigno, ã5, ãre, ã¥Í, ãtum <ob. Hgno) 1. apor urr 
selo, sela r , fechar; 2. firmar por meio dum sinal, assinar (como 
testemunha); resta>nmium sktad cum ediqm obsigriare ac 
servir juntamente com alguém de testemunha aum testa- 
mento; 3, ffirj.J imprimir, empreender 

obsípõ, ãs, ãre (t*. supo) « fe lançar diante 

obslstõ, is, ère, stíU <oh, sisioi * mrr. i. põr-se diante; 
2 fa^er obstáculo, barrar o caminho, embargar o passo, 
ir-ptídr :nf ;u quomlnus). ». opor se, roiis-r: per mt lihi 

obíti&c*: sô eu te resisti; <Wori oiuist*rí resistir a dor 
ObsItUS, a, Um pan. de obsero : 



obsolefaciõ, Is, ère, fècí, factum (obsoieo. i»qo) m * 
fazer cair em desuso 




ob«olefactus, a, um p*-;. de obsoleta 

obsoleflõ, fts, flèrl, factus sum (obsdeo m v ™. avil- 
tar-se, deslustrar-se 

obsoféscõ, is, ère, lèví, lêtum (obs. mesen) /«k i. cair 
em desuso, ruassar de moda. perder o seu valo* ou o seu cré- 
dito; 2. [fig.J a paga w (da memo™), i. enfraquece*, ecip- 
sar-se 

obsolèt6 (obsoiatus) adi dum modo desusado, à moda 
antiga {usaco no cocr.p obsol«tns) 

obsoleto, âs, ãre (oosoietus) v rr sujar, manchar, er^odoar 

obsolètUS, á, um ® pari. ee obsoiesco ® aoj t. ta do 
em desuso, antiquaco, fora de moda, usado, velho; 2. vul- 
gar, comum, banal, trivial; 3. vil, desprezível; 4. manchado, 
emporcalhado 

obsolèví oBf de- obsolesco 

obsonàtor, õris (obsono 3 ) m. o que compra provisões 
despenseiro 

obsÕnátUS, US (oasono') m 1. compra de çeneros ali- 
mentícios; 2. alinnento, refeição 

obsõníum ou opsõníum, 11 (do greao) a provisão de 
comestíveis, alimento (que se romf com o pão, sobretudo 
pekes e legumes), o rato, comida, conduto 

obsónõ ãs, ãre (ob, sono) k mt. interromper ecun um 
ruído (com ctet ) 

obsõnõ- -;o opsõnõ, ãs, fire, ãvi, ãtum <*>3*eao) ■, 1, 

1. comprar aSmentos, ir ás compras; 2, comer bem, comer a 
larga 

obsônor v tiep — > obKma' 
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obsorbéõ, ês, ère, bâT [ob sorbtia) v. it. engolir, absorver, 

beber com sofreguidão 
obsord&SCô, Is, ére, dif |ob, sordesco) *t fcfc I, sujar-se; 

z.iTig.J declinar, perdera uri lho 
obstãCÚlum, I (odsio) n obstáí. jlo, imped. mento 
obstantía, lum <oosto) n. oiMta^uijm 
obstâtQms, a, um cot tu: ae obwo 
obstctncõ, ãs, ãre (aoswtri*) k e ií exercer a profissão 

de pateira. assistir aos partos 
obstetrícor => qb»utrko 
obstètríx, íeis {obsto) r partera 
obstlitãté (obsínaiija) aov com constância, com obstinação, 

persevera ntem-e nte 
obstinãtíõ, Õnb (obstra) f l. perseverança, constância. Ir- 

meza; 2. obstinação, teimosia 
obstlnátus, a, um Qpmt a obstino ® a o; i. perseve- 
rante, constante, 'inrre: 2. obstinado, leinnosu {ccrsiroi-se 

Corr Jn, ad. ftdv#rwjn, contra e 3c ou com inf ] 
obstino, ás, are, ãvf. âtum (ob, ssana < sto + suf. nasaí) 

k frrír e ir. querer com obstinação, querer por força, estar 

determinado a, obstniovcranf aut iincrre awt mori tm 

tinham determinado vencer ou morrei 

obstipêó, ès. ère =* obstupeo 
obstlpus, a, um <cd. apo) ad;. pendido, indnado para a 
frente, inclinado; capite obstipou. Com a cabeça baixa 
pert de obsto a obtlflo 
ObStltrix M obstetrri 

obstitUS, a, Útil ® psn de obslsto É ad/. (na linguagem 

dos augures) lotacc 00 r aio 
obstõ. ás, ãre. stifl, stâtum (ob. sto) k Mt i. pôr-se ou 
estar diante, imoedir a passagem; 2. contrariar, oôr obstSc.j 
los, dificultar, impedir, rar mas coimnodjs obstas? c>c por- 
que contrarias os meus interesses ?; obrtemtúi juVarum 
os obstáculos cas ílorestas; obstnre rur c irnomimíí irrrjedi' 
que; non ofcutnre £iun ou quowinus não impedir que 
obstrâgClum, I rt correia que prende a sandália 
obstrepitacúllim, T (tbsireoíiof n. vozearia, gritaria 
o bst repito, ás, ãre «wj. co ob*trrpoi v «w fazer g rance 
ruído 

obstrèpõ, Is, ère, til, ítum (oo. sirepo) ^tniit 
1. fazer rufòo diante ou ao pê, fazer ruido; a. fazer barulho 
contra alguém (para mpedir a o sor otwido), inte romper com 
barulho; chmuaríbui jtiai i tutw obíirríeboní t* as trom- 
betas abafavam os gritos; ). importunar, incomodar, fatigar 
<ê> k tt perturbar, comover por um rufdo 

obstrepúl per/ de obntrepo 

obstrtetus', a, um <S pan d? abMrin H t> ® a d< ligado, 
culpado 

obstrtetus', fis (oosintigo) m acção de cingir 
obstrfngõ, Is, ère, strinxí, stríctum (OÍ3. StrhQOj V. V 
i. ligar diarte ou sobre; 2. apelar fortemente, ligar, ater. 
prender; vmiíi tòstringere k prende' os ver.ios; 3. ffifj.J 
prender, constranger, obrigar, ligar 'moralmente); jitre/u- 
ratido cinítulrm ohstringerí [com prop. rMMt) c ligar a 
cidade por .uwnento ao compromisso de.. ; 5. tDrnar res- 
ponsável ou culpado; alíquem reHgúmr. ofeitringere cw tor- 
nar alguém responsável dum sacrilégio 
obstrlnxí peri de abstrlnfo 

obstructiõ, Ônls (obstruo) ( i. acçflo ríe ornllar, de escon 
der; 2,flig.J dissimulação, véu, disfarce 

obstructus, a, UDl pau de obstruo 

ObstTudl per!, ae obaUuds 

obstrudCt, Is. ére, strúdl, strustim >-> obmnjo 

obstrúõ, Is, ére, strujti, structum 
i . construir diante ou contra, construir; z. fechar (com uma 
canstruçac). obstruir, tapar; objimere aures v tapar os 
Ouvidos, torna r-se insensível ^ k iw i. opor-se; 2. fíigj 
tirar, furtar (cem asr.); luminibus alicujiu nbjtnjcre cu 
tirar a vista a uma casa 

obstruwjs, a, um pui. de obstruo 



obstruXI pcfi. ce obslmdo J 
obstupefacíõ, Is, ére, fé cl, facturo 

r. fr. encher de espano, espantar, paralisar (de espanto), 

atordoar, aturdir 
obstUpefactUS, a. Um pan. ds obstupcfaclo 
obstupefíõ, is, flèrí peitas obtttivríado 
obstUpéÔ. êS, ère t. int. = obstupeKO 
obstupesCÕ, Is, ére, StUpÚI n-oq da obsrupeo) / ínrr 

I. tornar-se imóvel, tornar -se insensível, ficar atordoado, fitar 

estupefacto; 2. ficar parai sado [de temor), senti --se geladc 

(de pavorj 

obstupldus, a, Um (oo, stup<ou«> «íí l. estúpido, parvo; 

í. estupefacto, pasmado, atónito 
obstljpúí perl, de obfilupea eobctiipnca 
obsQT pari ús obsuo 

obsum, abes, ebesse, obfúi ou offuT 

i. ser oposto a, estar diante; i. ser (Mejudiciai, prejudicar, 

causar dano (com dai.) 
obsúó, is, ére, ÚT, fltum <ot. suo) tt *. I, coser contra, 

coser, prender a; 2. ítirjj taoar mterceota' 
obsurdescõ, is, ére, dul (ob. swous) v. «w. imr. tornar-se 

surdo, ficar surdo 
obsQtus, a, um pm deobsso 
obtasdèsclt, Is, ère (ob tBeoesot) > nniiess Mc esta' 

enjoado 

obtêctus, a, um p*n du obte*o 

obtégô, is, ére, tèn, tèctum (ob tcqoJ it i. cobrir 
internamente, cobrir, recobrir; 2. flj.J esoonder, ocultar, dissi- 
mular 

obtém peràtiõ, õnis (obtomp&ro) l obediência, submissão 
obtempèrõ, ãs, ãre, ávl atum (ob, lérrTpsro) v fr i . con- 
tentasse perante alguém, moderar-se, 2. confornar-se com, 
obedecer (com oai ou, mais raramente, com ad e sc ) 
obtendi p&fi. do obtendo 

obtendo, Is, ére, tendi, tentum tènsum (ob, 
tsndo) it tt i. pôr diante, colocar ou estender diante, opor, 
otnemu necie v sob a protecção da noite. 3. pass. estender-se 
diante de (faiando de um paia); 3. escorder, encobrir; 
«. apresentar como justificação, dar como pretexto ou escusa, 
dar como razão, alegar 

obtenebrèscò, te, ére (ob. terebf&Eco> « ™ mir obscu- 
recer-SÊ, esconuer-s« [o 5o), cobrir-se de trevas 

Obteaébrõ, ãs, ãre tob. lenebro} k rr cobrir de trevas, obs- 
curecer 

obtentò, Qs, are ífr« C6 obbneo - . rr possuir, ocupar 
ob tentUS'. a, UDl. de obtendo tobttneo 
obtentus; US íottencía) m. i. acção rir rstenner riidnte, 

acção de coarir; 2. [lig.J pretejrto. alegação, causa, disfarce, 

véu 

obtérõ, is, ére, trivl, trftutn (ob, iero) i. esmagar, 
pisar, calcar aos pés; 2. destruir, derrotar, esmagar (p Mprírjo), 
aniquilar; i. desprezar, rebaixar, oprimir; atíqitem verbii 
obterere uv. vexar alguém com palavras 

obtestãtíò, Anis (obiestor) / i. acção de invocar os deuses 
como testemunna, súplica aos deuses; 2. súplica instante, 
pedido com ifistância 

O bt es tá tus, a, um pan de obtestot 

obtestor, ãrls, ãrl, atus SUItl (ob. wstor) t. dso. ti 
i ton ar uor testemunha, invocar o testemunho de; 2. afir- 
mar solenemente (invocartdo os deuses como testemunha), 
3. pedir com instância, rogar, supl ca •: vos em oÍKeitwrrfuc 
«i — ae. peço-vos e suplico-vos que ... 

obtèxl pm! C6 obte«o 

obtexô. Is, ére, texúl, textum (ob i, «,, r >, i. tecer 

d ante ou e-t volta; 2. \íq j cob r ir. envolver 
obtlcéõ, êS, ère, Ú1 (cb, tacão) k tntt calar-se, guardar 

silêncio 

obticêscõ, is, ére, tícúí <«: d 9 obtleeo) v, imr. {em- 

prega-se, sobretudo, no per!) calar-se, gu andar silêncio 
obtígf rvrf cjeobdiífo 
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J. ès, ére, tlnúl, tentum {oh tw,«;> ® K u 
i. ler, rx>ssu<r, oo-par. administra'. regnum oferinerer ocu- 
par O ttono. ser re , principatum obtinere c exercer o pnnci- 
pado; pmvtrbii locum obtinere qc ter o valot de um provér- 
bio. 2. manter, conservar, reter, sustentar, guardar; 
coilauJatiit mitòes qw>d Jjnwincú»u obrinuúseni 0 elo- 
giou os so dados porque tinham conservado a província; 
3. ganhar, obter, adqu rir, causam obtinere ae ganhar urna 
causa; rem obtinere c ter vantagem; *. manter uma opi- 
nião, manter uma afirmai 3o, sustentar, provar, demonstrar. 
posmmus qual diíúmíí obtinere cfc podemos provar o que 
dizemos; j. ter êxito, conseguir; obeiriíre «t, ne ... uk, c. 
consegiir que, que na o ® « *m manter, durar, prevalecer; 
ta fama obtínuií 1 » esta Dpiníao prevaleceu 
obtlngit, tfrugére, tiglt (ob. isngo) k mpess M i- acon- 
tecer, suceder; 2. caber por sorte [em partirias); quod cui- 
que obrigit oc. o que cause a cada uni 
obtJpnTo, Is, Ire (oh. frwb) v. tm tinir 

obtinÚÍ pari de obtfiteo 

oblorpésco. Is, ére, torpul <ob, rorpesco) v mtr. t. entor- 
pecesse, lonw-se imóvel; 2, ítitJ cair em torpor, tomar-se 
insensível, ficar paralisado (de pavor) 

obtorquéó, ès, ére, torsl, tortum (ob. arqueei * k 

1. virar, fazer virar, vober com força; 2. torcer, apertar com 
força; cètorta jukcc com a garganta apertada (peta tónica) 

obtorsi -lnobtorqueo 

obtortus, a. um pnrt de obtorqtieo 

obtrectãtíô, õrtis lobuecto) t 1. detracção, difamação, 

2. inveja 

obtrectátor, ôrts (omibclo) m. 1. detractor, difama dor, 

crítico (por inveja); 2. invejoso, inimigo 
obtrectò, âs. Are, âvT, atum (ob, «aaoi ® k ta 

1. opor-se a, denegrir, rebaixar, depreciar, criticar (par inveja), 
caluniar, d. fa mar 9 v mrr combater; lejp otereeiure ( 
combater a lei 

obtrltíõ, õnls <ob;«™) / 1. acção de esmagar; i, contrição 
obtritUS 1 , a, Ullt pan de obtaro 
obtritus , as (sbiero) m. acção de esmagar 
obtrM ;;«[ de obtero 

obtrúdõ. Is, ére, trúst, trusum <ob. imd D > kk i. impe- 
lir com violênciB contra, atirar com violência; 2, fazer acertar 
â força, impor, 3. comer com sofreguidão, engolir srrrega- 
mente; «.encobri.' 

obtruncõ, ás, ãrc, ãvl, atum (ob. smnce) k w. 1. cortar, 
podar-a vinha); 2. massacrar, degolar, decapitar, matar 

obtrOsI pert. Cie obuudo 
obtudl perí. de obtendo 

obtuèor, «ris, êrl (ot>. tu»r) v ot*> * 1. olhar de frente; 

2. ver, olhar 
obtúll oer< de oftero 

obtundõ, Is, ére, tfldl, tusum ou túnsum <ob. um») 
\i. k I. bater contra, bater lorterriente em; 1. embotar a 
porta sjhõ arma, embolar; 3. enfraquecer (3 voí a vista, a 
inteligência}, diminuir; *. fatigar, importunar: non obtimílam 
diuríus cc não te importunarei por mais tempo, j. aturdir, 
atroar, atordoa- 

obtunsus, a, um =» ebtuioa 

obturâmentum, I {obturo) n tudo o que serve para obtu- 
rar ou tapar 
obturâtiõ, õnls (obiuro> f acção de tapar 

Obturãtus, a, Um r.»n de obturo 

obturbô, às, are, ãvl, ãtum íc*. turbo) * tr, 1. tornar 
turvo, turvar (a égua); 2. dispersar, desbaratar, derrotar, 
i. importunar, perturbar; 4. impedir, obstruir 

obturgéscó, is, ére, tursl tot, turg^co) / ™ « 
inchar-se, inchar 

obtúrô, as, áre, ávt, ãtum - * t.tapaf, tectiar. obstruir, 
obturar, 2. [hg J saciar, matar a fome 



obtursf corf. de obturaesco 

obtfisè íobtusua!- adi |si uaado to cow óbtwliwí dum medo 
obscuro, dum nriodo absurdo 

obtusiõ, õnls (íbiurno) í. ■. acção de batei, pancada; 
a. estado do qi,e está embotado ou enfraquecido, enfra- 
quecimento 

obtUSUS ou ObtUIISUS, a, Um ® pml de odtundo 

<R ao). 1 . embotado, enfraquecido; obrurua ptctma 1/ cora- 
ções insensíveis; 2. surdo, atroado [peto ruído}; », estúpido, 
obtuso, ignorante, grosseiro: 4, absurdo 
O b tutus, US (obweo-l m acção de olhar, vista, contemplação 
ebumbraculum, T <ot>, ueib'*cuMr> sombra fim 
obumbrãtríx, fcls (oixmbru) 1 aquela que cobre con a sua 
sombra 

obumbrõ, ãs, ãre, AVI, atum (<*. umbro « tt i, cobrir 

de s»Tit«a, sombrear, escuiecer; 2. ocultar, dissimula", i.ffifl.) 

cobrir, proteger, defender 
obuncus, a, um (ob. unciB) adi, recurvado, adunco 
obustus. a, um (ob usi>js) am. 1. queimado na ponta; 

2. queimado peia geada 
obvãeíâ. Is, Ire (ob. vagia) v. y.!- vagir 
obvaUft, âs, are, ãvl, ãtum (ob. vaib) v. » cercar com 

t ri nch ei ra 5 ; oímd lotas c fortifica do 
obvêlô, ãs, ãre (ot, vaio) * tr cobrir com um véu, velar 
obvènT pttt de obwnio 

obvcnlentla, ae (abvanic) 1. acidente, ocorrência, accnle- 
cimento 

obvenlõ, Is, Ire, véni, ventum (ob, veno> k m i. vir 

diante de, apresentar-se diante de; 2. vir em socorro de, 
socorrer; (corn tfar ) pugntr obvenire t.y V r em síícoto dos 
combatentpi. i. caber por sorte, cair, ScipMmí ebfenií 
Syria c a Sfria coube a Cipião, 4. acontecer, sobrevir 

obventícíus, a, um (obsenie) m«. acidental 

obventus, Os (obv«no; m chegada, encontro 

obverbérõ, ãs, ãre, â vi, ãtum (ob. veibaro) k bater 
torteTierte, espancar 

obveSVâtUS, a, um pan de obvettor 

obversor, áris, ãrl, fttus sum (otj, versor) v. títp tnf. 
t. ma^Lrar se diante, deixar-se ver, apresentar-se. mostrar-se, 
oferecer- se íaos oíhares, ao espirito); 2. Tf ia J fazer face a, 
combate- \J 

obversus, a, um pet de obveno 

O b Verti cerf de obverto 

obvertô, ts, ère, verti, vera um (ob. «rtoi » p voltar 
para ou contra, ofwertit wrcut in iUwm i> volta o arco con- 
tra ele: obcertil ín hostem u» faz face ao inimigo; milei ad 
cadem obveTsus jbe soldado entregue ao massacre; obver- 
runí pclago ra.v 1 prata* v coita ti as prnn-i par.i o mar 

obvia m {ob. viam) aetv. i. no caminho, ao erteontro. diante, 
obviam alievi fieri Oj encontrar-se com alguém; dícur 
obviam esse, ire, procedere, prodirt, progredi, te ferre ir 
ao encontro de alguém; 1. contra; obviam ire periculús 
expor-se aoí perigos; ahtiam ire hoíribuí opor-sc ao ini- 
migo, cupiditati hernáuim obviam ire as combater a cupi- 
ííêz humana J. à mão. ao alcance 

obvigilõ, ãs, ãre <oU víjiio) v. írvr vigiar, velar 

obviõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (obvem) * «rr 1 , ir se. encon- 
tro, estar diante de (com d»0; 2. imped r a passagem, 
opor-se; 3. flig.J prevenir, ansiar, obviar 

obvius, a, um (orwiam) adi. 1. que vai ao encontro, que se 
encontra no caminho, que se apresenta; obvius olicui ^eri la 
enrortrar sc com alguém; se alicur otn iuro dore i, t apre- 
sentar-se a alguém, aparecer a alguém, montes obvtí iti- 
neri ç morttanhas que se encontravam no caminho; 
1. que se encontra nas proximidades, que é âíêSSlvel, acessí- 
vel; 4. que se apresenta por si próprio, banal, comum, trivial, 
obvio, 5. acessível, afável, t>. que marcha contra, que resiste, 
que combate, 7. que se oferece aos olhares, exposto a, rupes 
obwa t=etiwrum fuxiis , rochedo exposto à fúria dos ventos 



Página 463 de Anotações Não Arquivadas 




obvolOtUS. a, UB! pari. do obvolvo 

obvolvo, Is, ère, volvi, volutum <o*>, «*») v * i. envol- 
ver, cobrir, 2. ha.J dissmular. esconder 
obvortõ. Is, ère =» «b verte 
OCCa, BB t. AGfltCLILTUftA grade (de aawnoarj 

occeecó cu obcaecõ, às, ãre, ãví, ãtum tots, csco) 

v. u. i. cegar, tornar cego, in pedir de ver, ocnKcatm 
vere ^ impedido òe ver pela poeira (que se tevanteva); 
2. tornar escuro, esconder (a luz); J. recobrir (de terra); 
4, paralisar, privar de movimentos; s. tornar obscuro, tor- 
nar ininteligível 

occallatus ou obcallâtus, a, um toti. caiumj 
endurecido, tomado insensível 

occallescõ ou obcallftscõ, Is, ère, CâllÚÍ to:. ::al es> 
v ine t*. i. tornar-se caloso, tornar-se duro; 2. ,'fig. ; endure- 
cesse, tornar-se insensível 

OCCalIÚI par* de ocudl«co 

occátlõ. Is. ére, niíl (ot>. cara) k tntf. i. tocar trombeta; 

2. soar, ressoar (a komtwta) 
OCCanÚi p*rí de oceano 

OCCãSÍÕ, Õnls (cecioo 1 } I. 1. rxasiSo. momento propicio, 
momento favorável, oportunidade, ensejo; occasiotu-m 
tapete, capture, «tripete, sumere, ampleçti aproveitar O 
ensejo; ocettsiemem amittere, dimittere, (WíTKimitUre 
perder o ensejo, cerxar pseapar a oportunidade; date occa- 
siemem uf ... ck dar ensejo a que ...; 2. facilidade, vanta- 
gem, bom êxito 

occãsiuncúla. ae íj™ da occaiia) ; ocasião, oportun- 
dado, ensejo 

occâsurus, a. um pmt m de OC dd<> 

occãsus , a, um psn. de oeddo' 

occasus-, Us (oeciad 1 ) m, i. queda, declínio, ocaso (dos 
astros), poeite, ocidente; svlií occasus c O pôr do Sol; 2. TfisJ 
decadência, queda, ruf na, destruição, morte 

OCCãtiÕ, õnls (ooeot r ftenicuirUFW gradagem (da terra) 

OCCator, flrls (occo) ti «3HícUI.i-..iw Oradudor ;dò terra) 

OCCecílU pari. deocclno 

occèdõ. Is, ére, cessi, cessam <otj ceda) * ». ir ao 

encontro de, avançar 
occentõ, ãs. are, avf, ãtum (<x>. esno) wrr i. Uí& urra 

serenata a alguém (oliquem), 2. diíer ir|úr:as, canar versos 

satíricos â porta de alg uêm 
occentus, Os {oecinoi - chio (oo rato) 
OCCêpl per! de oeclplo 
OCCepSO = oocepero fui DSr': de ncdplo 

occeptassit íarcj do- occeptavertt 

OCCeptO, iS, fire lUeq de ocdploí v rr começar 

occeptus, a, um p^j its «cipio 

CCCesSÍ psrf. da occedo 

occidêns, entís j»ss. ceoeddo' ® « o ocidente 

ocddentãlls, e (oesaers) ao) ocidental, do ocidente 
occídr psrf de oc eido' 
OCCldF c«9fí de «eido" 

OCCldjÕ, ôtils (oceioo :> ) t carnificina, massacre, matança; 
ejjuitatus occiákme octims qc. cavalaria despedaçada 

occídõ, is, ére, cídl, cãs um (oc. cado) «mi, cair 
□or terra, desmoronar-se: arbores ocdJebtint tu as arvores 
caian por terra, 2, cair morto, morder, perece', sucumbir; 
occiiiir a forti Achãíe o*, sucumrjiu sob os golpes do forte 
Aquiles; plane «ctídmuu tv tilamos com9irtaiv>{t|« pe- 
didos; J, pôr-se (o Saí); «, ser aniquilado, desaparecer, des- 
vanecer-se <a esperança ) 

occidõ; Is, ère, occidi, occísum (<*, cyaa) ..n. i co - 
'.ji. dbater; a. matar, anassira". alquilar, jc ocrirlcre ; sui- 
odar-se; 3,|lig.J importunar, maçar, fatigar 

ÔCCldÚUS, a, mH (oceldo'> adf t, que se põe Ifalandq dos 
astros), do poente, ocidental, situado no ocidente, zfDgJque 
está no fim, que está perto do sej termo, que está perto da 
morte 

occillõ, as, ãre (*n. ue mwo> k m t. gradar (a terraO; 2. ffij J 
pfsar, magoar 
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occíno, Is, êre, cecíni ou d núl (□ò/caria) v. smr entoar 

um canto ou soltar um grilo de nau agouro 
OCCinÚI pmt de otclno 

ttcctpiõ. Is, êre, C6pi, ceptum (ob, capio) t. mr. e m 

começar, prmapiar. empreender, levarttar-se (o nevoeiro;, 
tnagútfaíum tKíipere tit entrar no exercido duma função 

OCClpItlUm, íí (d«7i. as ocetput) n. occipício (parte 
póstero-inferiar da cabeça) 

OCClpUt, JtíS (db, CAPUI) fl. =» oudpltlum 

OCCÍSld, 6niS (occido 3 ) f carnificina, matança {et occldio) 

OCClSOr, Õris (occWo 3 ! m assassino 

occlsflríus, a, um tcccsoijadj prúpno para ser imolado, 

oue se pode sacrificar 
OCClSUS, a, um ® par tíe oeddo' # acJf, I. morto; 

2. desesperado 

occlamltõ, ãs, ãre <cu, ciamiio) * ** gritar aos ouvidos 

de alguém, gritar, berrar 
OCClQdõ, Is, êre, ÚSI, usum «*. ciau*) y tr. tapar, fechai, 

trancar (a porta), encerrar, linguam occludere m. fechar a 

boca, nâo deixar falar 
occltistí sine. por ocdinlfttJ 

Um oat de oedudo 
OCC6, 3S, ãre, ãW, Atum (occa) * ir. AGWOíJURH grada' 

(a terra) 

Occrêscõ, Is, ère (<*. cesec) v nff crescer, aumentar 

OC CU bít US, ÚS (ixeumao) m o pír 00 Sol 

ocefibó, ãs, âre, cu bui (ob, cubo) v. tír. 1. estar de tado 

30 lado de ;con aaty, 2, estir estendido morto, repousar 

no túmulo, -mor-tF ucruiitire (..» morre' 
OCCubÚI pa-í de oceubo e oceumbo 
OCCUCUrrl peri de oceurro; =>■ oceurrt 

occulcõ ou obculcõ, ãs, âre, ãvl, atum too, caico) * v. 

calcar aos pés 

occulõ. Is, ére, culuT, cultum <d c»k» v * 1. escon 
der, dissimular, ocultar, 2. guardar stiencio, calar, encobrir, 
nada dizer 

occultassis erç por occuitavEris 

OCCUltãtíÕ, Õnls <cc culto) ( ocultação tacoão de ocultar ou 

ocultar- se) 

occultãtor, õris f^íc^nojadj qte oculta, ocultador 
OCcultê (occuuus) asv ocultamente, secretamente, às 
escondidas 

occulta, õrum n. 01 as panes secretas; occulta templi c . as 
partes secretas do tempk); per occuúum, m ou ex «emito cm 
secretamente 

occultõ, ãs, are, ãvT, ãtum (mx> de oceuk) v ti fazer 
desaparecer dos olhares, ocultar, escorider, encobrir, dissimu- 
lar, se octtjíin-e in hortis, se ocmítorí sdvís (atol ae maio). 
se oceuitarg inter muUitHdincm ocultasse no Jardim, na 
fbresta. na multidão {notar as três construções) 

occultus, a, um ® pmdt oceuto ® act 1. esconúído, 
secreto, oculto; res occultístanas apetite ck reve ar as coisas 
mais secretas; occultus vetút sn vem secretamente; 2. que 
dissimula, dissimulado (lalando de pessoas); occultus oda ^ 
que diss<rnula o seu ódio 

OCCUluI de occnlo 

oceumbô, !s, ère, cubúl. cubitum 

• tr. cair morto, morrer, sucumbir; mortím, morte cu mortí 
oceumbere ou neci aceumbere cíc., u>. Y, o*, morrer de 
nKirle violenta, sucumbir 

occupâsslm fac j rrar occsparerlm 

occupâtíô, õnls (occjpo) f 1. acção de ocupar, acção de 
se apoderar de, invasão, ocupação; 2. ocupação, activi- 
dade, encargo; J, BEiíRK» prolepse 

OCCUpâtUS, a. Um ® p*t de oceupo ® nd> ocupado, 
que tem ocupação 

occúpa ãs, âre, ãvi, ãtum toa. <. u po « cap») t® r v 
I. apoderar-se de. assenborear-se; regnum oceupate L -c 
apoderar-se do trono, do poder; [figj rimor exercaum óeew- 
pavii c o tenor apoderou -se do exército; 2. achar, encon- 
trar (comida), surpreenoer i alguém!; 3. empregar, ocupar (o 
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tempo), 4. empregar (o dinheiro), colocar (o dinherrc;, dar a 
juros; aliciíi ou apud aliquem ;>.'x •.;•.! i*r. occupare -at 
emprestar cSnhei-o a alguém, 5. pass estar ocupado, ocu- 
par.»: *. anteceder, ultrapassar, atingir; occupot /Eníc» 
aditam i- Eneias apressa -se d transpor a entrada; í. (com 
/•ií: ser o p'imc ro n Ivcr qualquer rara. torrar a iniciativa 
de; oceupant bttíum /morre u K tomam a iniciativa de fazer a 
guerra <8 v. htc ser o primeiro a faiar 
OCCUrrí psrf, cg oceano 

oceurrõ, Is, ére, currí, cursum (*. curro) vir* i. cor- 
rer ao encontro de, apresentar-se a. ercortrar. encontra r-se, 
ad cancUhtm ou concSio m<; occííitéw aprese ntur-se a 
uma assembleia; m asperis lorií silei occttmrfeal (& em lu- 
gares ásperos encontrava se a pederneira, i /n^»** apre- 
sentar-se. oferece r-se (ao espirito) ocorrer, pensar; utrUfue 
aã dnitnuu* occwrrtt ílhul esse teinpus c.c ocorreu ao espi- 
rito Se ambos que aquele era o momento; 3. ir contra, ata- 
car, marchar contra. Ugráraints (*b.j ncciírrere a atacar as 
legiões; 4. oac-se a, pôr um obstáculo, resistir, ta-er ums 
objecção, respondei a; oroiwmi occ«rrer« ck responder ao 
discurso 

oceursatíõ, oitis (occurrsi) í acçáo Se se apresentar diante 

de, amabilidade, atenção, solicitude 
occurslo, ônls (octum;) í acção de se apresentar a a guém, 

visita 

OCCUrsÕ, ãS, ãre, ãVl atum (frea. de oceano) v. ml/ 

1. correrão encontro de, acorter, aprese ntar-se, mostrar-se: 
i pôr obstáculo a. impedir; 3. ocorrer (a mamona, ao espi- 
rito), vir á ideia {em flauto aoarece cem valor trertslnvo} 

oceursor, ôrls (oceurro) m o que vem ao encontro 
oceursus, fis {ocorro) m acção de v r ao encontro, acçSo 

de se apresentar diante ou de por obstáculo, encontro 
Oceanítis, Idls /. Oceanfude, f Ina rio Ocearo 
Oceaníus, a, um ao/ do oceano, situado no oceano 
Oceãnus, I m i . o Oceano [deus ao mar a mando aa rei s), 

2. o oceano Atlântico; 3. o mar; 4. Oceano [sobre™ - ™ 
romano] 

OC&Ha, 3e (oceius)m Ocela [sobrenome rcme.no] 
OCelIãti, õrum m p! l. peiiucua calhaus qLe iervain 

para brincadeiras de crianças; 2. pedras preciosas ovais 
OCelIãtllS, a, Oiti (ocelus) adj que tem olhos pequeninos 

Ocellína, se m#, i Ocelina 

ocellus, I (iwn. óculos, m. i. olho pequenino, olhirtho, 
OlhinhO encantador, querido, 2. (termo do ternura) meu 
bem, meu amor; 3. [fig.] pérola, jóia 

Océlum, I n Ocelo |aaade da Gaia Csaipina] 

Ochus. Im Oco l. rio da Bactriana, 2. nome dum rei da 
Pérsia; 3. nome dum filio de Dario Codomano [Dario Hl) 

õcirnum, I n wwki manjericão 

ÕCÍnum, ín. espécie de forragem 

ôcior, los «$ cemp. Jsem positivo} mas rápido 

òclsslmus ao} superí muito rápido 

õciter adv prontarrente 

õclus aov ™ como. i. mais rapidamente, ma s pronta- 
mente, mais depressa; 2, rapidamente, apressadamente 

octiferíus. a, um [oojue iam) ao) que fere os olhos, que 
Salta a vista 

Ocnus, I -n Ocno i. fundador de Mân tua, 2. personagem 

alegor ca considerada como o tipo da ndotóncia 
OCre a , ae ( OOlsina de touro, qreva (que cobre a parte ante- 
rior da perna, usada pelos sotdaOcs) 
Ocrèa 1 , ae m. Ôcrea {sotirer*»rr)e romano) 
Ocrèaç, ãrum ' pi polainas, grevas «=» ectea 
OCreãtUS, a, Um (oorea 1 ) acj que traz polainasde couro 
Ocrésía, ae ' = ocrisia 

OcrlculAnUS -> Oc.rlc.ulum 

Oerlcúlum, I a Ocrfculo [c dade oa úmbna, hoje Otncoli) 
Ocriculànus, a, um m$ de Ccrlcub 

OCtaphÕrOn, l n — ■ ucíophurom 



OC t3 p hÒTOS , OD ad/ DctDphoms ' 

octas, âdls — ottoas 

Octavla, as r. O-ctavia i. *mâ de Augusto e esposa de 

Marco Antonio: 2. filha de Cláudio e esposa de Nero 
OctávlânUS , a, lim (Dctanua! jú; de Octávio 
Octãviãnus > l m. Ortav ínc Isonruncrr-s que Scrmcu o i,i.,m 

imperador Augusta ao ser adoptado por Julio César] 
OctãVÍUS , M (octo) m. Octávio l. nome de uma família 

romana; 3, Octávio, o futuro imoerador Augusto 
Octàvius , a, uni Octávio 
octávum , í n óctupto (quantidade r>to *szee maiori 
OCtflvum 1 ^^^) aov peia oitava vez 
octavus, a, um <ocio) mm. a-u oitavo 
octãvusdecimus, octãvadecima, octavumde- 

ctmum num rvd dèrimo oitavo 

OCttéS PU OCtíêriS íocto) adv num Oito vezes 
octlngênarius, a, um (tMhcem) mij de oitocentos 
octtngênt ou octSngentèní, ae, a num óm. ortocer-os 

para cada um. de caca vez. oitocentos 
OCtlngentè&ímUS, a, Um ! oetinnem. ) mm. ord. octingen- 

têsimc 

octípfis, pédls (aeio, pe) aoj. cctâpede, cue tem oito pés 
0*M fmdecí) num cani. alto 
OCtÒas, àdlS /. número oito 

OctÔber, briS (<XS) m leubent. nm sis) Outubro (oitavo mês 

do ano romano) 
Octôber, bris, bre ríc. oitavo mes. de Outuhro 
octõdèclm (petrj. deue) num cara. {jftàed. } dezoito 
OCtOdÚrus, T m. Ortoduro [cidade da Gália Narbonense, 

noje Marrlgny] 

octõgámus, í m aqjeie que casou oito vezes, octúgamo 
odõgenárTus, a, um (octoger») «4. octogenário, de 

oitenta anos rJe idade 
octõgènl, ae, a num o», oitenta para cada um 

OctOgêsa, ae t. Octogesa f cidade da Hispânia TarracoTianse. 

rras margens do boro| 
Octõgêsimus, a, um bet>™*n aa. oaoqésmo 
octõgies ou octoglèns Uxtj adv. nm. oitenta vezes 

OCtbgiflta (0:1; num cj-cr incteel. oite'lta 

OCtõfÚajès m. a 1. pi os que sao oito ao mesmo tempo, oito 

de frente Çj \ 

OCtÔ|Úgls, & (otio, |ugu) ííj; puxado por oito cavalos 
Octõiõphum, In OctÓtOfOiciduda da Tessália) 
OctOlóphuS, I fli =s Ottolophum 
octõnãrius, a, um (ooanl adi octonário, que contém 

oito unidades 

octõnl, 86, a (oit) rKjrrr. ílsu. 1. cada oito, oito de cada vez; 
2. oito 

octõphòron . T (do Qiegol li liteira transportada po r oito 
homens 

octõphõros, 011 (co íireso) adi levado por oito homens 
octupllcátus, a, um (ucrupij) i± :ornado oito vezes 

na or, octL.pl cado 
octúplum. I (nctupi:) 1 qjartia (de dinheiro) pito vezes 
maior, óctupto; otiaurm ocíufiti danmare cíc Condenar 
alguém a pagar oito vezes mais uma quanlia ^devida- 
mente recebida 
octúplus. a, um tonto, uii«r> t*cio)> adi. multiplicado 

por oito. oito vezes maior, óctupk) 
OCtUSSlS, Is (octo, a) m. quantia de oito asses 
oculãtus, a, um i™..) 3dj 1. que tem olhos, que vé 
ben, I. visível, 3. ocular (testemunha); ocubta die veti- 
deie n verwler a dinheiro [«- osca dir chkií comprar a cré- 
dito) 

ocuíèus, a, um (ocukj) arj que tem olhos, que vê bas- 
tante bem 

oculicrepída, ae (ocuu&, ♦ crapo * -toa (sor. grego) palavra 
forjada por Piaura) f>. homem com os olhos pisados pelos 
murros que levou 
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oculissimus, a, um <toj<u> 3$. que se ama como aos 
próprios olhos 

oculítus (ocju> ãdv. como aos seus próprios o hos 

ocfilõ, ãs, âre iocukj> « ir i. dar vista: i, [íig J tornar vislwel, 
esclarecer, tornar sensível 

OCÚlus, I m. i. olho, vista; oculh capais jj, cego; 2. ii j.J 
objecto de afecto, o aue ê querido, in ocvlit alíquetn 
>f rrí cc- ama' aguèm; aliem in oculw etse a ser qjer do 
d alguém, estar nas boas graças de alguém; 1, objectos 
em forma de olho: olho da cauda de um pavão, olho de 
videira, rebento, mancha na pele, etc. 

Qcyrhòê, ès 1. Qcíiroe jnona de uma ninfa] 

õdaríum, íluiearoç) n. ;anto, canção 

Odessos, í 1. C dessa, Odesso [cidade da Mésia no Ponto 
Euxíno] 

OdeSSUS, I t =^ Odesaos 

odetim ou odlum, I ídog»go)n. pequeno teatro 
odl, odlstí, odlsse ípari m oaunu- v fc l, odiar, dc-esra', 
te? aversão por, aborrecer; 3. (com rnf) recear, temer (toer 
q.» -q.tr coisa) {as formas da perfeito 16m significação de pre- 
sente: odl odeio; sdlwe odiar) 
odlbflis, e {od> eo}. odioso 

odiõ. is, ire v. k odiar 

odlôsè í30?>eíje; &oí. dum modo desagradável, djm modo 
fatigante 

odiÕSlCUS 9 odloau 

odlAsus, a, um (odiwn) «#. t odioso; a. desagradável, 
importuno, fatigante; odiojum est + inf c.c é pena que... 

Odités, aa m Odita 1. norre dum centau-o; 2. rrane ttjm 
guerreiro morto rias bodas de Rerseu 

odlum', lia 1 Ódio. aversão, repugnância, enfado; oli™- 
jus odium qj in, erga, atkenu) aliquem odium Ód o con- 
tra alguém; Anlonius, adiam «nnium horrii num cm Antó- 
nio, Objecto do fidio de tocos os f-orrens; oJio rssi- aiicuí 
ou in ódio «Jí ut>ud otkjwem ais ser odado por alguém; 

2. conduta odiosa, maneiras desagradáveis 

odlum 3 , Tr> =* ©d*tim 

Odomanti, õrum m pi Odomantos [povo da Trácia] 
Odomantícus, a, um a% dos Odomantos 
Odõnes, ura m pi ódones [povo da Trácia | 
õdõriis. idls I. rnu'her da "ráca 

odor, ôris m 1. odor, ci-eiro (bem cu mau); 2. cháro agradá- 
vel, perfume; 3. mau cheiro, fedor; â. [íig J indício, sirgai; 
odor suspkionú sombra de suspeita; odor wbanUatis ac. 
sinal de urbartidade, s. ot perfumes, essências 

odõrãtiô, flnls (odor») l 1. arção de cheirar, cheiro, 

3. olfacto 

odora tus, a, um * p&t de odore m> té perfumado, 

aromático 
odÕrãtUS . a, um par de odoror 

odorâtus , Ús (odoror) m 1, acção de cheirar, cheiro, exa- 
lação; 2. olfacto 

odõrifer, fêra, fé rum <odor, ts*>> m$ odorífero, perfu- 
mado, aromático 

odõrlfèra, õrum n pi. perfumes, essências; odorífera 
gent cv os Persas 

Odoro, ãS, âre, àVt, ãtum (odor) v rr perfumar 

odoror, ârts, arí, ãtus sum iodo) v dsp. tr, 1. cheirar, 
reconecer polo cheire; 2. procurar cheirando, púr-se a 
procura de, farej3r, procurar, sondar, explorar; 3. aspirar a 

odoras, a. Um (odor) ao? 1, odorífero, cheiroso; 2, que 
tem um olfacto delicado, fino 

OdÔS, ÕríS n, -J odor 

Odrfisae, ânim m P i =* odm» 

Odrysa?, a rum m. pi Odiístos [povo da Trácia, os Trácios) 
OdrysVus, a, um aa s edrlsio, dos Odnsios, dos Trácios; rex 

Odryíi«t Ou Tereu (rei da Trácia] 
Odrysíus, ii m. Orfeu 

Odyssêa, se t. Odisseia, t. poema de Home-o; 2. poema 
de Límío Andrônico 



Odyssése portes m ponu de Ulisses [no sul da Sicilia] 
Odyseus, i ( =» odesww 
QEa, 86 ( Ea [cidade da Á^ca, toje Trl polis] 
CEâgrus, ím. Êagro |rai o a Trácia pai deOrteu] 
CEagTÍUS, a, Um .i* {11a owsia CE*<™) de Éagro, de Orfeu 
CE balia, se Tarento [caOn a Oos Lacedemonios] 
CEbalIdêS, as m. Lacedemónio; (Fhalides fmer q,_ Jacinto 
CEbalIdee m si. Castor e PóTux 

CEbálls, ídls ," de Esparta, da Lacónia; (Bxdiães mtítres Cu 
as Sabinas 

CEbàlus I m. Ibalo 1. antigo rei da Lacónia; 2. rá dos 

r elêboas, a iaoo ce *j'no 
CEbalius, a, um aai da Lacónia, de Espata; CEbalio pei- 

Ux :>u Helena: (Ebúlius puer umr Jacinto 
CEbãsus, I m Ebaso (comandante das tropas da Cólquida] 
CE C ha lía, as /. Ecáliá [cidade de Cube a, identificada com» 

Caleis, destruída po* Hèrcúles] 
CE cal Is, ídls ( mulher de Ecália 
CEcleUS, éi ou èOS <:. Ecleu [paideAnríaraij] 

oeconomia, se r disposição, arranjo, economia (duna 

obra lilerára) 

OHCOnOmiCUS. a. Um m 7*90) «ç bem ordenado, bem 

disposto, metódico 
CEcOfiomfcUS ra Económico [tratado de Xeiotonla; 
aeconõmus, i m. ecónomo (durra igreja) 
oecus cu cecos, I m grande sala. salac 

CEI] pó dêS, cE m ■= OEdlpua 
CEdtpodTonídès, as ^ fJho de impo 
CEdlpodlonlus, a, um de Édipo 

CEdípus, I m. a CEdípus, âdts m Édipo [filho da Laío a da 
Jocasia, pai de Etéocfes e Polinice, fierOi célebre duma snda 
grega) 

CEensIs, e ei* de Ea 

CEénsês, íum n: pi. habitantes de Ea 

CEnélS, d Is I Dejanir [fita da Eneul CEneus 

CEnêíus, a, um => cenem 

CEneUS', él <m èOS *. Eneu [rei de "aíicon. pai de f/eléagro. 

"irieu ^ nftjan ira] 
CEneus , a, um sdj de Eneu, de Càlidon 
CEnládse, ãnim m. p/ Enladas [povo t cidade o a Acama maj 
CEnldês. se •• Ênida 1, filho de Eneu (Meiéagro), % neto de 

Enej (Diomedes) 
CEnomãus, I m Enómao [titulo tíe uma íragédia de Acia] 
CEnfinê, ès t Enone ;ninla da Fr gia, amada por s âris] 
OSUOphõrum, f • enóforo, vaso para v nho [para conservar 

oj 1 r anaport£r] 
CEnopia, ae /. Enópia immeda itia de Egmal 
CEnopIus, a, um «4 de Enópia, de Egina 
CEnopidês, ae ™ Ef ópida |urr maiernatico de Ouics] 
CEnopiÕn, Õnls m. Eriópion [rst de Quios e pai de Mérope) 
CEnopius, a, um ■ =» CEncpia 
CERopolíum , H ide ..!<«»• .- taberna, bar 
CEnôtría, ae ' Enótria 1. região da Itália; 2. ítuei J a Itália 
CEnotríus, a, um ao% da Enótria, da MMa, romano 

CFnotria eCF-notmVi 

CEr ôtTUS, I m. Enotro [artigo -ei da Enótria] 

CEnotrns, a, um da Enótria, da Itália, romano :>- oeiw- 

trtu») 

CEnotrt m. pi, Enólrios, os habitantes da Enótria 
CEllUS, untts m. Enunte |no da Laco "ia] 
oestrus, I m. 1. ZOOLOGIA tavão [cuja picada torna os animais 
furiosos); 2. [|.gj dellho profético, fúria poética, estro poético 
oeSUS [aie J por «aut 

CEsyma, ae t Ésina; 1. cidade da Trácia; 2. cidade da Itál a 
oesypum, In, 1. lã engordurada: 2, unguento de toucado^ 
CE ta, se cu CE tfi, és < O moite Eta [entre a Tessália e a 

Macedónia] 
CEtaeus. a, nm «4. do E:a 
CEtaaus deus ou s6 CEtaeus m Hercules 
Ofélia-, SB' Ofela 
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Ofellus, Ijwit ofeio 

offa, se ( 1. pequeno bocado, pequena porção dc massa 
(pastel) ou de carne; 9, [Ij.J tumor [causado por uras pan- 
cada) 

offarcinãtus. a, um (ob. 'areir-c < tareio) «#. carregado 

com um volume 
offatím (oitas arjf. aos bocadinhos 
offavèá , ês, ère (objaw») j a acolher favoravelmente 
off ôcf pé*.' de caldo 

off ectQra, ae / obscuricade, trevas, escuridão 
offeçtus , a. um pari. tie offlclo 
offeCtUS", US (otfcio) m malefício, sortlêgio 
ofella ae (um de offa) i. pequeno oocaoo de carne 

offendl pari dc offeodo 

offendlcúlum, I toffe-mot n obstáculo, impedimento 
offendo, Is, ére, fendi, fènsum (ob + lendo (desusado)) 
<S k jnr i. bater contra, ir de encontro a, chocar tom, esbar- 
rar; fdátj solido offtruirre f , bater contra um sólido, encon- 
tra- resistência; 2, sofrer um revés, não se sair bem. não ter 
bom êxito, sofrer perdas; noves ojjendenmr c as naus sofre- 
ram um revés; 3. cair em erro, erra* cometer uma fafta, 
falhar; «. ser malvisto, cair en desgraça (afrud aliquem); 
y. estar descontente, estar ofendido, estar chocado; ofén- 
dere in aiújuo ot tfiiat sentido com alguém ® \t tr i. cho- 
car, bater, x encontrar, topar, templum randum perfectum 
cfâmderunt i, v , tinham erií.L>nlrddo jrr templo ahtí3 maca 
bado, 3. ferir (física e moralmente}, ofender, magoai desa- 
grada' 

offénsa, as {oirenao) t i. acção de bater contra, acção de ir 
de e'tot-tro a, acção de chocar com; I, incómodo físico, 
indisposição, i. desço r-pntamento. desagrado; 4. injúria, 
ofensa, agravo: j, descrédito, desfavor; magna in affmsa 
swm apud Pampeium cc estou em grande desfavor junto de 
Pompeio 

offênsãtíõ, õnls {orf«wa> f acção de chorar tom, acção de 
ir de encontro a, choque 

otfênsátor. õrla (offertsot m. o que tropeça, o que se en- 
gana (lig J 

offènsfõ, Ònls (onmuo) i i. acçáo de bater contra, acção 
de tropeçar; mhil off emwnU habere et. não ter nada em 
que se oossa tropeçar, não ter nenhuma saliência, 
nenhuma aspereza; offensío pedis ;, c , topada. 2. incomodo 
(viço, doença, indisposição, 3. nidj êxito, revés, maloçro, 
derrota (militar); 4. descontentamento, aversão, malque- 
rerá, inimizade, offemiio papuli c nep rancor do povo; 
S. repugnância (por alguém); «. descrédito, desfavor, mâ 
reputação; offensio judiciaram e*, descrédito dos tribunais 

offensiuncúla, se :<« offemio) r jienueio descon- 
tentamento, pequero ó ssabor 

offênsõ, ãs, ãre t/raq de offenrjo) <& v. ii bater, choca* 
contra <8> </ intr hesitar ao falar, balbuciar, gagcieiar 

offênsus', a, um x pai. no ojfendo t«* ■. ofen- 
dido, irritado, hostil, inimigo; ofteroiar aibi oc o mais hostil 
contra si; a. odioso, detestado, desaçtauãvel 

offè«SUS ; , US (ottando) m embate, encontro, choque 

offerentla, 39 (offero) ( acção de se oferecer, de se apre- 
sentar 

offéro, fere, ferre, obtúll, oblâtum 

l, levar ã frerte, apreseitar, expor, oferecer, mostrar, lorne- 
ce r , proporcionar; íoíum íor.i c^ftí c o acaso proporciona 
uma posição, teUí corpus suum efferre cie expor o corpo 
aos dardos, se ud nwntem ou morri offerre Cc. expor-se á 
morte, 2, opor; vfferre se hostihus c. opor-se aos íriírniyos. 

3. oferecer, prorrete*; auxiliam enes DbLztum est cc ofere- 
ceu (pror^eteu) o seu auxílio; efferrr /irJus v prometer um 
trataco; suam operam offerre i V oferecer o seu concurso; 

4. causar; nwnrfem patrí nfJTerre c,c causar a mo-te ao pai, 
matar o pai; 5. oferecer a um deus, sacrificar, consagrar 

offeru menta, ae <a*«e> t oferta, presente 
offlcialls', e <otficiur-i) «o; relativo ao dever 



off IclãllS', ÍS m. i. Criado, servidor fdufn registrado): 2. (e<n 
geral 1 servidor, actlito 

offfeína, ae (epificra op<fo.<) l. oficina, fábrica, laboratório; 
i. ÍI0.J oficina, forja, escola; nequitia effiema c* escola da 
corrupção; dUsnii ou eloquentire oficina ce escoa de elo- 

Quênda 

ofrtcinàtor, ôrls (offirma) m artKta, operário 

OffldO, is, ére, fètí, fectum {ob taoio> CS ^ ntr. I. pôr- 
-se diante de. servir ce obstáculo a, mpedir, embargar, inter- 
ceptar, (com -Mi.) dlkui a|>rK:írfiri uffUcrc intercerrtar o 
sol a alguém que se e-aava a aquecer (Alexandre a Dióge- 
nes); 2, opor-se, prejudicar, contratar; ojfltcfiint frugiinís 
hetÍM v as ervas prejudicam as colheitas <S * ír entravar, 
embargar, impedir 

officlõsé (offídosLs} bíA' com delicadeza, co-tesmente, obse- 
quiosamente 

officlõsus, a, um {ptfduTi) sa, i, fsent prmitwo) conforme 
ao dever, a. rorlês, obsequioso, deicado, serviçal, J. ditaoo 
pelo dever, justo, legítimo 

offt cMsas', í m l . escravo que quardava a roupa dos 
oanhistas; a, apelido dado ãs pessoas de pouca moralidade 

offlcíum, ÍI topiteium < opits») n I. (sem. pnmiiwo) trabalho, 
tarefa (a realizar); 2, serviço, função, obrigações (inerentes a 
urra função pública ou parteutar), cargo, magistratura, ofício, 
mister, ocupação, cowtubtm o/Jfcmm ck a função dos côn- 
sules: vir singulari in rem publicam officic c, Q homem 
que prestou serviços extra ordinários ao estado; j. delica- 
deza, deveres de delicadeza, bons ofícios, serviços presta- 
dos, obséquio, favor, deferência; afficii causa aliquem. 
proje<p« iw. acompanhar alguém por delicadeza; 4. dever, 
sentimento do devei, obrigação moral, fidelidade ao dever, 
obediência; officium prasUtre, servare, aaequi, officio 
Jvngti, in afficlo esse cumpnr o seu dever; 5. oficial (civil 
ou militar), funcionário, magistrado 

offígO ou obflgõ. Is. ére, ftxi, flxum tuu liga) v <■ 
fixar, pregar em, I ga r 

off) rm ate ou obflrmAtê <o*irmatu5) ad» com firmeza, 
com constância, fortemente 

OfflrmatUS uu ObflrmãtUS, a, Um ® pen. ce offlrmo 
® adi- firme, resoluto, decidido, obi ti rid do 

offirmõ ou obflrmõ, ãs, ãre, ávf, ãtum ; □b Iffrm) M tf f 1 ] 

]. fortificar, torrar firme, consolidai, 2, teimar, perseverar, 1 

obstinar-se 

Offlxl perl -Je offlso 

offíxus, a, um 

off la, ee t. forma smcopsda por frfful» 

OfflectÕ o, obflectõ, ts, ére <ot>, flecto) / t, virar, desviar 
offõcú, ãs, ãre í«u>) v. ». apertar ta gargania), sufocar 

off rêgí pari tía oífrlngo 

offrênãtus ou obfrènátus, a, um íoc. tarwu») soj 
dominado flig ] 

offríngí ou obfringõ, Is, ère, frêgí, fractum (ob, 
frargo) y. tr. AGfllCULTJRA binar, dar u^na segunca lavra á terra 

offt} cia, X <o&. fuá»! f. i. pintura (parao rosto); i. pi trapa- 
ças, embustes 

Off I dl perf de offimdo 

offúla, se (atm. ae offa) 1 pequena bocado, bolinha (de 
rarne, de pão. de nassa) 

offukíõ. Is, Ire, ísll, tum (*, Mact * <r fechar, tapar 
off ulgéd, ès. êre, futel !ob, "uIsbo) y. intr. brilhar diante, 
brilhar aos olhos, brilhar 

OffulSl r.ci da offulgeo 

offunda nu obfundõ, is, ère, fudí, fúsum 

® v tr. espalhar diante, espalhar em volta, estender em volta: 
twctrm rebm offundfre cxr-, estender a noite sobre os objec- 
tos; 2. fligj cobrir, escu-ecer, eciipsar, ofuscar, perturbdr, 
pavare nffusus a c perturbado pelo pavor 
offuscãtiõ, Õnls <o«usco} £ acção de obscurecer, acção de 
oprimir 
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offuscõ, ãs ãrc, ãvl, ãtum <<*. (uscwe) * ir obscurecer 
ffirjl deslustrar, desonrar 

OffUSUS ou ObfOSUS, a, Um : j de offundo 

OflfíUS, OfflIÍUS qj OfllliUS, íl*rr m Ofíio Icesionaca- 

mente de AtJw Qfííiw jinsconsulio amigo d» Ctead 
ogdòas, ãdis £ 1. o número oito, 2. um dos seres de 

Valentino 

ogganniõ oj obgannío, is, ire <ob, oanniot * « e 
dizer dê modo importuno, repetir continuadamente, repisar 

Oggèrõ cu otfcgèrô. Is. ére u a oferecer, trazer (em quan- 
tidade) 

Ogulnia, ae ír-r- -, Ogúinia 

Ogulllius, li iíMi m Ogúlnio 

Ógygès, is 01, i m Ôg ges [%ndador de Tebas, capitai da 
Baccia] 

Ôsnygidíje, ãrum m pi Tebanos, descendentes de ógiges 
Ógygíus, a, um m.': cgigio, de Ôciges, de Tebas; Ogygiw 

wi rx Baco 
Õn intet) (exprimindo diversos senlimenlos) o hl ahl 
ôhê ouàhè íoibjj. I. Oh I. o II! 2. basta! (serve para chamar ou 

marcar a npa:iencla> 
ohô ou ohô o ohóhò 0^ ohõhô oh!, ah! 
Cti imerj. de doe: ahl, ohl, ai! 
OTclus, I m Oíclo [nome dum centauro] 
OÍeÍ iniet]. da dor: ai! 

OIl eus (tnssj, 61, èos ou el «. Oileu [rei dos LOcridus o aa 

de Ájex] 2. Ajace 
OlUãdès, at ma Ollldès, se ™ oi liada, oiiida, filho de 

O leu (Ajax) 
oinosfarc.jpor unua 

Olbia, ae > rtlriia; i- pn-to da Sardenha; 2. ridade da Pan- 

filia, Btínia, Sardenha, etc 
Olbiênsls, e ac$ de Òlba, na Sardenha 
OI bus, Tm Olbo [nome tia guerreiro] 
OlcãdéS, um m pi Qlcades [povo da Hispânia Tarraconer-se. 

a iam do Ebral 

Olclnlãtés, um e Olclnlãtae, aram m, &. Olàniates. 
habitantes de Olcsnia 

01 cl mu RI, li m Olc nio [cicade marítima da Síodia] 

olèa, M f 1. oliveira, 2. azeitona; fp-ovê-oioj nil irara est 
olenm ,4 fazer um radocinio absurdo, como dizer que a azei- 
tona nao tem caroço 

oleâcèus, a, unt 4oteum> adj 1, semelhante â oliveira, 
2. oleoso 

oleãRlnèus, a, um (oleai adj. de oliveira, que é da cor da 

oliveira, semelhante i oliveira 
Ctleagínus, a, um (oiesi «# de oliveira, feito de madeira 

de oliveira 

oleâriUS , a, um (oleum) adi relativo ao azeite, de azeite 
olearias', Kl m. fabricante de aceite, negociante de azeite 
õleãros ou Õleãrus, i m Qlêaro [uma das Cidades] 
Oleaste r, tri m. BOTAííCA zambujeiro 
óleatus, 3, um {ofcum) tw. feito com azeite 
oleítãs, ãtis (o*a> r 1. apanha da azeitona; 2. tempo da 

apanha da azeitona 
õlenidès, ae m. filho de Óleno 
Oleniè, es ( a cabra Amaltéia {constelação 
Otenius, a, um adi de Oleno, da Acaia 
Olertnius, íí O éno [governador dum distrito da Ser-nân-a. 

nc lemoo de Tibério] 
olèns entis ® part. de otco ® adj I. odorífero, awf li- 
mado: 2. que cheira mal, fedorento, S. ffig.J que cheira a 
velho, desusado 
ÕlèriOS, I í =» Olanaa 

olentla, aí itnep) t cheiro 

olentlcétum, I (oiw) n. lugar imundo 

Ôlènus 1 / Ó:eno, |, cidade da Acaia, onde Júpiter foi ali- 
mentado pela cabra Amaltéia: 2. cidade da Itália 

QlèlWS^, I rp. Óleno [fi no oe Júoiter e que foi transformado 
num pflnarinj 



oièõ, és, ére, ÚI ® « tar i. ter dheirg, exalar cheiro, 
ííent oiere e K cheirar bem; iul/iirc oJrrt o« cheirar a en« 
Mjfre; 2. |tç.J cheirar, dar a penzeaer, anunciar; itlud rum tÀet 
vnde íííí çm aquilo nao denuncia a sua origem? ® « b- 
dieiwr a, iw oltr* « cheirar a vinho; crínum oUrec^. ew- 
iar um odor de açafrão, cheirar a açafrão 

oleõsus, a, um íoteum) aoy oleoso 

fllètum. i (oiea) n. olival 

olêum, In. l. azeite de oliveira, oleo (em geral). (p<ou«rbio) 
aleum et opcnun perdere íttt perder tempo e feitio: 2, óleo 
com que se untavam os lutadores na pa estra 
olfacto. Is, ére (otatMb « oleo. facio> v Mk e * cheirar, 

farejar; otfacete nummum oc desertcantar dinheiro 
olfactãtiíx, icis (oiiíctc) 1 que cheira, que fareja 
olfactó, ãS, are </r?o de oHacfo) 1 tt farejar, cheirar 
olfactõrlôlum, T meolractonurnf- 7 frasquinho, caixi- 
nha de perfumes 
olfactrix, icls ~> oHact^irii 

olfactus. Os <oltaoio>m acção de farejar; de cheirar, o(facto 
olfêcipsrí as olfaclo 
Olfictis, I antr m. Ôlf ÍCO 

Ollãros liuOliârus ^ ousnm 
OEIdus, a r um {des}ai$ que cheira mal, fétido 
ollm (■ 01-, " olle = He) adv. i. (reter ndo-se ao passado; outrora, 
então, nacuele momento, uniii vez; 3. (referindo-se ao luturo) 
jm dia, qualquer dia; S. (tempo indeterminado, mas nao prc 
sente) às veies, algumas vezes, desde ha muito, ha muito 
tempo; 4. ordinariamente 
OllsTpõ ou Ollslppd. ônls iri. Olisipao [c dade da Lusitânia 

OllslppflnênslS, e^flj nliíinnrieníp, rf# Olisipão 

OlislppÕRénsês, íum m pi. Glisipone^ses. habitantes de 
Clispáo 

olítor, flris (mus> m hortelão, negociante de hortaliça, de 
egjmes 

olltõrtus ou holltõrius, a, um (oinco aoj. refôtivo a hor- 
taliça, aos legumes 

oliva, se {ci. rifum. oinoifr) f í. oliveira; 2. azeitona; 3, fpofl j 
ramo de Oliveira 

olTvàns, atttís (ato.) adj. que laz a apanha das azeitonas 

ollvètum, t (o**) n olival 

olivifer, èra, èrum (c»va, fem) 1. que produz multas 
oliveiras; 2. feito de ramos de oliveira 

olívítãs, ãtis (oliva) .'. apanha da azeitona 

oílvum, i {deu ti oiiva) n. {a torma antiga t aoiaj t. azeite de 
oliveira; 2, óleo para os atletas se untarem; 3. óleo perfu- 
ma CO, essência 

olta, aí.' t, paneia. marmita; 1. uma cirerâria 

õlláris, e (aia; adj guardado em panelas de barro 

õllãrius, a, um {<*a) k$ relat-vc às panelas ou às urnas 
sepulcrais 

Olle íarcj pc ' llle \om ollll 

olU dst wc. de olle e oDut 

õllicóquus, a, um <oib. ooíjuo) adj cozido na panela 
õllicúía, ae ::: oiia> ,' pequena panela 
Olltus, imúio 1. ro da Rêoa, afijente do Pá; 2. rio ca 
E 61 ida; 3. rome de homem 

ollUS, a TarcJ por llle {a torma neutra não ocorre) olle e 
olll <dai.) 

olor", Õrts >7). cisne (ave e ecnaiaiaçâoi 
Olor 2 , Ôtis <oleo) ri odor 

olãrífer, èra, èrum (0.51, tero') a<4. povoado ue umes 
olonnus, a, um (ot» 1 ) adi. dc cisne 
Olostras, a rum m oiostras [po™ da hda] 

olÚI oeríde oleo 

01 US', I í= Aulus) aníf rrt Olo 

olus', èris.i legumes, hortaliça, couve 

oluscúlum, 1 idii". de olus) .1 legumes, hortaliça 

Olympêrti, õrum m pi. 01 impe nos, habitantes de Olimpo 
[cioade da Lfcia] 
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Olympia 1 , » I Olímpia [lugar da Élída. oíde so caletravam 

os jogos ownpicosj 
Olympía z , lã mm pi os jogcs oftn picos 
Olyrnplàcus, a, um sa, olímpico, ce Olímpia 
Otympladés, um i p. Olimpíades, mesas [que haoitar o 

Olimpol 

Olympías 1 , ãdts e olimpíade i. filha de Weoptólemo e 
mãe de Alexandre Magna, 2, edade da Macedónia 

olympías-, ãdts í 1. o)im piada, espaça ce 4 anos; 3. lus- 
tro, espaço de 5 anos fpcél.J 

Dlymplcus, a, Um adj. => Oly meta cus 

olymplèum, 1 .1 Oliripieu Itemplc consagrado a Júpiter 
Olímpico] 

Olymptô, õnis anfr. m. Olirnpião, Olimpion 
OlymploddrtIS, I m 01 mpiodoro [tocador de flauta, mestra 
de Epaminondas] 

olym pio nica. se»> otympionic» 
olymplonlcès, ae m vencedor des jogos olímpicos 
Olymplum. íí n templo de Júpiter em Olímpia 
Olympius, a, um sai. olímpico, nos oqos oltmpscos 
Olympus 1 , 1 m. Olimpo 1. montanha entre a Macedónia e 

a Tessália, morada dos deuses; 2. o céu ffirj.J; i- cidade da 

LiLÍa; 4. cidade da Cilicia 
OlympUS 2 , Im Olimpo |'.ocadoríía teula, akjnpdeMarsias] 
OtyntBía, ae I. Qlintia [temtôrio de Olmto] 
Olynthli, lorum m. pt. Ollntios. habitantes de Oíinto 

OljTlthoS, í / -íOfynthus 

Olynthius, a, um rfp Olinto 
Olyttthus, 1 í Olinto [cidade d3 Trácia] 
Otnásum, I n omaso, tripas de boi, dobrada 
Ombos, i 1 Ombo [cidade na etaida ntímaraensdoNlioj 
fimen, ínis (farr;josiner>)n 1. presságo, agouro, prognóstico, 
indicio, sinal (favorável ou desfavorável;; emen accifxre cc 
acertar o pressagio (corno favorável), mala oaúna ca negros 
presságios; 2. desejo, voto, desejo de felicidades: 3. casa- 
mento; prima muna v casamento duma donzela (o primeiro 
casamenloX 4. uso consagrado 
OrnÇfltUffi, In i. eplptcon Jmenbrana gordurosa Que s^volwâ 
os intesiínosl; 3. entranhas, intestinos; 3. (em geral) mem- 
brana; 4. gordura 
õmlnãtor, õris [omnin.un aquele que pressagia, que adi- 
vinha 

o min o, as, are «* 

ômínor, âris. âri, ãtus sum {omen) v. fàp. ít pressa- 
giar, augurar, predizer; maU ommotn verlia h palavras de 
nau age jr:> 

óminõsus, a, um (omen) adi. de mau agouro 
omlsl ptrt de omtfto 

omissas, a, Um ® parr. de omilto ® arfj, pojco cuida- 
doso, descuidado, negligente 
omittõ, is, ére, mlsl, rnlssum (ce, mino) v ir 1. deixar r, 
deixar partir, deixar escapar, largar; hostem non amitttre i v 
•ião perde' o contacte com o inimigo, rtmtísomiisij uv. tendo 
argado as armas; 2. abandonar, põr de parte, não fazer caso 
de, negligenciar; voluptates omittere c«- renunciar aos praze- 
'es; onuttíre s/«m, rimarem pôr de parte a esperança, o 
temor {= pender o medo); 3. omitir, passar em silêncio, nada 
dizer; [com iniarr. «dir.l (imtitii ip*» [wi/mm» o c nSo digo o 
que suportam (pode também rege' pitip. tnftnirival 
Ommatíus, H m. Omácio 
omne, Is n tudo, o universo 
omties, ium m j;>. toem, teda a ge-ite 
omnla, ium r. pí todas as coisas, tudo 
omnlcanus, a, um ic™ 5 oano) ^ 1. que carta tudo; 

2. que canta sempre 
omnkarpus, a, um (o-ins cmpri .-mi qi* rói udo 
omnkólor, õris (omnis. coar) ac4 que é de todas as cores 
omnicrèãns, antis [omis, creo) ^ que cria tudo 
omnlfàríam asfv. em todas as partes, de todos cs laços 
omnífer, fera, férum (amnis.fao) au, que produz todas 
as coisas 

omnlfof fnls, e (wí. (o rna) ac ( de tedas as "ormas 



ornnigènus, a, um (anus, gatta) foi. It»;' pi omnigr- 

nunik-J de todos os géneros, de toda a espécie 
úmnlnrlõdis (omnibus modis) a&> de todas as maneiras, de 

qualquer maneira 
omnimõdõ mSv ^ amnlmodl^ 

omnlmõdus, a, um (onvxs. modusíací que é de todas as 
maneiras, que ê de todos os mooos 

omnlnô (cr"ni6) xn. i. com pieta mente, totalmente, na tota- 
ídade, inte ta mente; owiino nemo ck absolutamente nin- 
guém; omnino níKit ca. absolutamente nada, omnima 
omrtio cíc. abso lula mente tudo; tmuiino ntuouoin o em 
parte nenhuma; omnino nwujuatn cfc nunca; 2. ao todo. 
somente; rrunt omnino itinera duo c havia somente dois 
carrinhos; 1. em geral; At homínum geatte aat 
rmimnlium loquor cir. fato dos homens ou duma maneira 
geral dos animais; «. (sentido concessivo quando a pwp 
sege i me co-ibch por se d; em toco € caso. Dor assim dizer; 
danda ojmiinv est wpera, sed... ç K , é, em todo o câso, 
necessário esforça r-se, mas .. 

omninõmítlls, e [wnnis, nomen) adj que tem Todos os 
norres 

omnipárêns, entis (omnie. parens) tt$ que produz todas 

as coisas 
omnipotlèns, entis => 

OmnlpÕtênS', entlS (omnis. pólens) dd). todo-poderoso 

OmnipòtèB3 r , entis m Júpiter; o todo-poderoso (Deus) 

omnlpotentef <omnip(jt#ns> atív pela sua omnipotência, com 

omnipotência 
omitlpgtentla, ae isir poiens)/ om-ipotência 

Omitis, e sã !. ledo, toda; •m-vmnv í-j amnu Jie> mn 
todos os dias, omtús régio cie todas as regiões; (empregam Pi-} 
lt$es alue ornes oc todas as outras leis; 2, qualquer, de 
toda a espécie; anmíhvs íirfciows ç co ti preces ce toda a 
espécie; sine omrú periada ç sem qualquer perigo (= sem 
nenhum perigo), 3. todo, inteiro; Qutlia onmis c a Gáta no 
seu conjunto; pmni animo cv de todo O coração 

omtllténêns, entlS (onnis, Nneo) saj o,ue abrange tudo 

ófrtrtituèns, entis (omnís. tL«cr) só/ que vê tudo 

omnlvàgus, a, Um (omnls. vagor) ad[ vagabundo, que 
erra por toda a parte, errante 

omnlvólus, a, um (orrms voio) adj. que quer tudo, que Q j 
tudo cobiça 

omntvõmus, a, um (oww, »omo) atf. que vomita tudo 

omnlvÒrus, a, um (omus. mui sú, que come tudo, que 
devora tudo 

Ompháia, ae t 

Omphãiè, èS ' ôníale [rainha da UOia que oomprou Hércuies, 

^l^ij-idu : u, v<*--(i (ki L:i.vro es ;:i.ívc\ ^ df-i^ds Co' eis. 
onàger, grí m — on agras 
onãgOS, I (do prego) m burriqueiro 
onágrus, t u 1. ónagro. burro selvagem; 2. máquina Ce 

guerra, para lançamento de grandes oecras 
Oncha;, ãrum t. pi. Onças icdada da SMa] 
Onchésmitès, ae -n Oncjesmita [verr.o que sopra da 

Onquesmo, porto do Epiro] 
Onchestíus, a, um adi. de Onquesto. beócio (=» onchts- 

tus) 

Onchestos, í =■ onche»tus 

Onchestus top Onquwo 1. f. cidade ca Beócia, 2. m. no 
da Tessália 

OncheUS, Èl ou BOS m Onqueu [nome dum guerreiro! 
oncô, ãs, ãre * inv. zurrar [o burro) 
onêra n. et ús ónus 

oneraria, x (anniwl f. navio de transporte 
onerarius, a, um (ónus) am de carga, de transporte, one- 
ruiía jimiCTiiti iv bestas de ca r ga. íi.rr><t s dt- Lniya; onera- 
da navK s=f onerada 
OnerãtUS, a, um pan. de onero 

onèris 
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onèrõ, âs, ire, àvf, ãttim (anua) xit.i. carregar (navios, 
bestes de cafga, etc ), cobri': onarore «na cadu y encher as 
vasilhas de vinho; onerare mrnsam dapibus v cobrir a mesa 
com iguarias; 2. flig.J cumular, sobrecarregar, oprimir; ali- 
quem Idudíhiu Ánírarc cumular alguém de elogios; 
í. aumentar, agravar (a (for, a ira, etc); 4. acusar, atacar 

onerôsrtãs, ãtls lorerosie) t carga, fardo 

onerõsus, a, um (oruí> no) i. pesado, que pesa; 2. pe- 
vide [wra f> PStflmago, difícil de digerir; i. jtlg.] penoso, 
incómodo 

Onesicritus, i m Onesloito (escreveu urna historia da Ale- 
xandre Magno de quem era amigo) 

Onêsímus. Ir- Oresirno I. macedónio da corte de Ter- 
seu. que se refugioií em Roma; 2. nome de uni cristão 

Onlngis, is t e Onlnge n Oninçe (cidade ria uatical 

onocentaurus, I m onocentauro (burro centauro), ani- 
mal fabuloso 

Onocoêtès, ee m epíteto injurioso aplicado a Cristo pelos 
pagãos 

onocrotàlus, \m ORMOLCfiiA pelicano 

Onomarchus, í m Onomarco [geneia! ce Antioonc] 

On ornas tus, ím. Onomasto í. nome dum macedónio; 

2. nome dum liberto de Otao 
Ononychltfis, e m o que tem patas de burro ;opiioto inju- 
rioso aplicado a Cristo pelos oagaos >• Onococtes] 
ónus, èrts n. i. carga, peso, J ardo. coisa difícil, incómodo, 
embaraço; jumenti* onera ãepanert c descarregar as bes- 
tas; ttmtl onerú tumi ç uma torre tão pesada; tonta onera 
nwíum ç. navios tão pesados; ama officii c« peso da fun- 
ção; 2. gravidei imposto (em gerai, no pl); *. despesa 
onustõ, ãs, âre (oriusus) * u. r. carregar; 2. |tigj oprimir 
onustus. a, um imn) r. carregado; (com ahr.) noves 
nnusue frumento navios carreqacos de trigo (rato com 
par.); 2. ffigj cheio de, saaado, carregado; vnutti abo ct 
cheios de comida 
onychínus, a, um (onyx) «ov i. que # da ror das unhas; 

2. de óna 
onychius, a, um <onyx) *# de órix 

Onytès, X m. OniteS [nome dum guerreiro] 

onyx, ychte ido &*qo) "i > onnr. (espécie de ágata); 2. vaso 

de ónix para perfumes 
opãcltás, atís (opacus) r sombra (das árvores), sombra (da 

noite), trevas 

opãcõ, ãs, ãre, ãvt, atum (emes) v ir í. tornar som- 
brio, sombrear, cobrir de sombra: 2. obscurecer 

OpãCNS, a, um ao; l, (antínlmo de apricus! qje está à som- 
bra, em que há sombra; npanan frigus j frescura ca som- 
bra; 2. que dá sombra, espesso, 3. obscuro, tenebroso, 
sombrio, opaca iocorum y lugares sombrios 

Opàfla, lum (Ops') n o/ Opais [restas em nona d?, dejsa 

Opt] 

Ope saí oe »p* 

Opella, 86 laim. de opera;/ pequeno trabalho 
Op£m de opa 

opera, ae (opus) /. i. trabalho, activieade, ocupação, mao- 
-óe-obra, serviço; ipse dabat purfiuram, tanttem operam 
«nucí a» ele próprio deva a púrpura, os amigos somente a 
mão- de- obra; mulutrn operam omicii priebere c*-. por ao 
se-viço dos amigos jma grande actividade; ptSicw operam 
dure ae. Iszer pa^e dos tribunais; Musis ojwras teddere efe 
pâr-se ao serviço das musas; 2. cuidado, atenção; mt4t»m 
opera dobam Scavala (daí.} ct seguia com muito Cuidado 
as lições de C evola, operam dure ut ... o:, tonar cuidado 
com .... fazer por ...; operam, dam nt ... evtar que .. ; 
data ou ãedúa opera ce. de propósito; opera mea, tua c-; 
etc. graças £ mim, a ti, etc; operec pretium ut ac (com ní.} 
há interesse, vale a pena que ...; a. tempo, possibilidade de 
consagrar o seu tempo a qualquer coisa, ócio; ííeesf mifii 
opera ae. falla-me tempo; 4. (quase sempre rio pi.) trabalha- 
dores, operários, jo rodeiros, opera mercenária {jj, mecc- 
nárbs, S. (provérbio'; operam et oíeum (wrdere c>c perder o 
tempo 



opérãns, antls (S par/ de operor i ® 44. eficaz {usado 
no carrp operantíor eoo superl. operántlislaiu} 

Opefãrla, X (operanus) 1. jornaleira 

opera ríu s, a, um (opera) ea>. de trabalho, de traaalh actor, 

relativo ao trabalho 
ope rà ri us, 11 m 1. ooerário, trabalhador. 2. podão (talando 

de um advogado habíi;; 3. escriba, secretario 
operàtíô, ònls (op&rar) / 1 . trabalho, obra; 2. obra crista, a 

caridace 

operãtor, Õris lopwurS m trabalhador, operaro 

OperãtUS', a, URI oan de operar 

Ope rã tUS 1 , US {apeia) m trabalho 

opercãlum, l (oporia) n tampa, testo, cobertura 

operlbõ iar: j por operian (ht. de operio) 

Operfmentum, I (operio) n. o que serve para cobrir, tampa, 
testo, cobertura, coberta (de cama) 

operio, Is, Ire, ertil, ertum «mi . •> 1 fprhar. 
tapar, cobrir; nimbo oiiquon operire u« recobrir alguém 
com uma nuvem: nanmas amphmas auto operire c ntp. 
cebrir i parte de ; ma das ânforas rorr curo: infâmia 
opCTttw coberto de infâmia; 2. esconder, ocultar, dissi- 
mular; res opertet ck coisas secretas, 3. enterrar, sepulta' 

opéror, ârls, art, ãtus sum (opls) ® v. aep. v. kur. 
ocupar-se em, trabatriar; (com <tM 1 reipvblwa operuH Lar 
corsagrar-se ã vida uúb ica; socris «perari ou apenas ope- 
rítíl (,rv fazer um sacrifício (eos dejsesi; 2, levar a efeito, 
ser eficaz <t v » 1. uabalhar, 2. praticar, exercer, produ- 
zir, efectuai 

Operôsê (ocorosus) atív. 1. com trabalho, laboriosamen:e; 
2. com cuidado, cautelosamente, com precisão 

operosítãs, ãtls {oe«rosi.!) ' 1. excesso de trabalho, 
excesso de cuidado; 2. dificuldade, embaraço 

operfisus, a, um (opera) Bdj. 1. que se ocupa em, labo- 
rioso, activo; 2. eficaz, drástico, poderoso; 1, que custa bas- 
tante, que dá meito trabalho, laborioso, penoso, dificultoso; 
nrres operosa as artes mecânicas (em oposição ãs arlci 
liberaiej) zk 

Opertanèus, a, um (opere) aoj esoordido, oculto, secreto 
opertè (cjisrius) at» com palavras encobertas 
opertíõ, ônls (opera) (. acção de cobrr 
Opertõ, ãs, ãre ift*>, oeoperto) v. u cobrir 
opertõriutn, H («peno) a i cobertura (em geral); 2. sepul- 
tura, tumulo 

opertum, T (« de opertn»') r. coHa escondida, coisa secreta, 
coisa misteriosa, AfwlKnis operta ese as respostas misteriosas 
de Apolo. ííIíktis oferta v àí enfanhas secretas da teria 

opertus', a, um cur/. ds operio 

OpertUS', Os (operio) m o que cobre, cobertura, véu 

Operiil per-' de operio 

operúla, as mo» úo opera) t. pequeno trabalho, pequena 
obra, traba ho manual 

opês, um <pí de ops) f, o> 1. meios, poder, ooderio. influên- 
ua co( sideração. omnes Catilina; opes ctmndtr* e tBÚB 0 
poderio de Catilina ruiu; 2. torça, forças mil tares; exígua 
outiiu tantas opes pTrjsfnatfít c. ^ corr exíguas tropas der- 
rotou torças tão consideráveis; 1. recursos, riquezas, sump- 
tuosidade; porvee opes oc recurios modestos 

Opheltês, se m Ofertes 1. filho de Licurgo, rei da Trácia; 
2. pai de E Jrlalq; % nome de o jtras pessoas 

Opnlas, ádls r Ofiade. filha de Úíio (Comos) 

Ophiomáchus, I m espécie de gafanhoto que ataca as 
serpentes 

OphIÕn . Õnls <" Oííon 1 . um dos centauros, 1. um dos 
companheiros de Cadmo; 1. nome dum gigante destronaco 
por Saturno 

OphiOnidéS, Se m. Oftónida, Amico [filo dq cantaum atíon] 
Ophíonius, a, um »o/ de Oflon, de Tebas => Qphlon 
Ophlr (noan.i rop Ofir [lugar ou cidade cuja situaçac é ciesco- 
nhecida, la; vez nu Sul da Arábia] 

Ophfríus, a, um ao> de Ofir 

OpKít», ãrum m ft OfUas [seita herétical 
ophites, sem ofite, espécie de mármore 
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OphlÍJCUS, I m Serpentário (constelação) 
Ophlúsa, ae t Ofíúsa ® antigo nome de Rodes e de Chi- 
pre; 1. nome de outras ilhas, 3. cidade do Pomo 
Ophittslus, a, um au» de Ofíúsa (Chipre) 
Ophlussa, ee ■ = Ophitis* 
ophthalmíàs, ae .«. rome dum peixe 
ophthalmicus, tm. oculista 

OpicAnsIva, õrum top» * pt Opieonsivas [testas 

da Cps Conava, realizadas a2Sde Agosto] 
OpfcUS, a, Um aoj' 1. dos ÔpiCOS [povo da Campana); I. f)i(kl 

bárbaro, inculto, igrorante, grosseiro, J. obsceno, torpe 
opffer, féra, fèmm ; op s fc) 1. benéfico, salutar, que 

traz auxilio; a. medicinal (jantai 
opífex, ficks {opus -fex < facio) mel I. aquele ou aquela que 

faz uma obra. criador, autor; 1 trabalhador, oae r âno, artista 
opiflcina, ae =» nffidn. 

opificium, li (opii™) r execução duna obra, trabalho, tra- 
balho das abelhas 

õplliõ, õnlsíie-nadaoís.^í.ni i. pastor; 2. uma ave 

Opilius, 11 m Opliio I. o gramático Aurelius Opitiuí; 
2. nome dum médico 

opimãtus, a, um P ^ ut- opimo 

opinnè (opimjsí íúu gordamente. abundantemente 

Opimia, as / Ootrria honie dj™ venial] 

CtpImttãS, fttíS (oprmus) l I. abundância, magnificência, 

1. ■■ riquezas 

OpimluS, ÍI m. OplTib [nome de família rcmana, na qual seto- 
no 1 noiAvel í> cônsul Lucios Qpitntus encarreeado pelo senado de 
proteger o estado contra os Gracos, e, durante cjjo consulado, a 
vinho se tornou acamado] 

Oplmtus, a, um m de opinio 
Oplmlãnum, I n vinho da colheita durante o consulado dp 
Gpímio ( Qpmúanttm wtmm) 

oplmõ, às, àre, àvf, atum íop.™js> mi, engorda'; 

2. fecundar, fertilizar; i. tornar abundante, enriquecer 
opimus, a, um tops) sai i. gordo, br-m ruir do, 1. fe- 
cundo, férti-, rico (em referencia a uma região), ager opuntu 
copitt tm campo rco de recursos; % copioso, abundante, 
esplénd do, -ico, sumptuoso, magnifico: 4. (eíilo) empolado 

Oplnâbílis, e (opinor) ací I , findado na opinião, conjectural, 
p roble mâtico, presjmdo. I. que está apenas no pensa- 
mento ;opoe-se a rwtaralle' 

opInatJd, 6nls (opino-) t acto de formar tal ou tal opinião, 

canjeciira, concepção, o pi niáo, ideia 
opinãtor, õrl* (epsior) m aquele que apenas tem opiniões, 
conjecturas acerca das coisas, aquele que presume, aquele 
que conjectura 

o pi nâ tus a, um ® pai. de opino ® «# ilustre, celebre, 
famoso 

OpIltãtUS 2 , US (opirioO m opinião 

OpiniÕ, Õnls (opiror) t 1. coneclura, crença, opinião; opiruo 
de áiit omtúum eu cr. todos crêem nos deusas; opinio cam- 
numés, popularis, itiSgari* ct a opinião comum, do povo, 

3. suposição, expectativa, espera: ecUrhu omni opiíúoru: ; 
■riais rápido do que toda a suposição, contra omrárm of>i- 
Twmim. c cont'a toda a expectatva; 3. boa opinião, fama, 
reputação, estima, nimia ingenii opinio c. aisb. elevada 
estima pelo talento (de alguém) 

opTniõsus, a, um (oproo) na;. 1. cheio de conjecturas. 

duviooso, céptico; 2. firme na op nião 
opTllÕ, ãs, ãre v. K*Mt =* opinar 

opino r, arís, a ri, atus sum, * otsp. tt. 1. ter uma opi- 
nião, ser desta ou daquela opinião, conjecturar; 2. ter ra 
ideia que, crer, pensar, imaginar; (com prop. int.) Deos esse 
opínamitr ck cremos que há deuses; opinar ou ut opinar cv 
(geralmente em orop- intercaladas) como julgo, segundo penso, 
se nâo me engano 

Opiparé {'ipicarueí soV copiosamente, abundantemente, 
ricamente, sumptuosaneite 

oplpãrus, a, um (ope, -p»n jS < par-o) a^. coposo, aaun 
dante, rico, sumptuoso, oplpafo 



oplS' gen. de ops •* ( 

OpÍS% Is (do grego) ( Ôpis i, ninfa'companrveira de Diana, 
2. nome de uma Náiade 

Opíter, tèris cl tris m. Úpitre ol Opltere [ram« do côrsui 
Optttr Verginius] 

Opltemlus, 0 m. Ooitémio [um dos nalituidores das Baca- 
nais] 

opltulatíõ, õllls (úpiiLiar) 1, assistência, a uda, socorro 
opltulãtor, ôriS {tm»*) 0 d"^ socorre, o que presta 
ajuda 

opltulor, a ris, ãrf, atua sum <opituius) « ^* socorrer. 

levar soecru, ajudar, auxiliar (com dst OU ac regido de tontra) 
opltÚiUS, T (aos, -IlIjs raiz de :olio) m o que socorre (>- opjtu- 
Utorj 

api um cu opíon, n.~ opio 
opobalsámum, In, sjco do bá samn, bálsamo 
opotinus ou opõrinos, a. um (do orerjo) s« outonal, do 
Outono 

O portei, êre, últ, v. ínpoíí. é preciso, é bom, convém, é 
necpssário, é útil ll, o vorbo oportere exjjrimia primitivanrienle 0 
dever absouto, o dever noral (>- opus mm, iwceise «t que 

exorirrem a recessidade); posteriormenie, passou a designar 
aeuer, aongaçae. i, príncjpajs construções •) com píop. ftiSnms. 
fiot ficri «fwrtci cc ê lecessSrio cue isto se laça b) com conjiinr. 
sem ut aà me rédeas oportei ac corivém que venhas para junto 
de mim (o ccxyyi!. com ut 6 construção da decadência); c) com 
ÁnVirrntf: digent apartei rjc a orôCiÊO eâCOlher) 
OpOrtUltcw' de apnrt«!l 

oppandõ, Is, ére io&. pardo> 1/ 1/ estender diante 
oppangô, ts, ére, pegt, pãetum tob, pango; n fwar 

diante ou contra 
oppãllSUS, a, um pen ac oppaodo 

oppectõ, Is, ére v-b. pectot >n. tirar a carne da espinha; 
2. arrancar 

oppédõ, Is, ére tob. pecio) n imr expelir gases diante de 

alguém, ultrajar ícot ow.) 
Oppégl pfrf. ae oppango 
opperlborjarc.jpor opperiaj* (íur de oppertor 
opperíor, íris, perirí, pertus ou perltus sum 

{ob, " -pánor: »- expenor) K c^p, tr & mfr esperar, aguardar 
oppesSillâtUS, a, um (*, pessuius) idj fechado com fer- 
rolho, aferrolhado 
oppetíl pdrf dc oppetõ 

OppetTtUS, a. Um Aaf? de oppeto 

OppétÕ, Is, ére, n/í ou II, Itum <ob, peto) ® v sr ir ao 
encontro de. afrontar, suportar, sofrer; mertem oppetert ac 
afrontar a morte, morrer S) k •ntt. morrer, perecer 

oppexus, us (nppscto) m cobertura para a cabeça 

Oppia, ata.* /úoa 

Oppláftkus. lanfí m. Opiánico 

Oppfãnus, I anfr. m. Opiano 

Oppícft, âs, ãre (cb. v st alcatroar 

oppldanf, ôrum m pt habitantes, cidadãos |oe uma cidade 

que não seja Roma) 
oppldanus, a, um (oopaumi a% de uma edace (que iáo 

é Roma), provinciano 
oppldãtitn (npnidum) biív de cidade em cidade 
Oppidlus. 3T arsr. m. Opldio 

oppídõ ij» oppidun-.) aúv i. muito, grandemente, extrema- 
mente, completamente; opptdp pauci &ç rnuilo poucos; 
2. (nodiacgc; certamente, sim, sem dúvida, seguramente 
oppldúlum, I (jm. de oppidum) r pequena cidade 
oppidum, In. i, cidade fortificada, praça-forte, fortaleza; 
2. cidade (por opos çSo a Roma urbe), j. pequena cidade; 
4. todo o lugar fortificado: s. as murainas de Roma t*£ 
o. Atenas. Tebas c. nw-, t- barreiras do circo 
oppignerátor, õHs (opp ansic) m. penhorista 
oppfgnérA, fis, ãre, ãvi, atum (ao. pígneco) v tr i. em- 
penhar, dar como penhor; i. [lig J prender, ligar, prometer, 
se oppignerare &a igat-se 
oppílô, as, ár«, ávi, atum <r*. P iio> v. a. tapar, obstruir 



Om 
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oppingõ, is, ére, êgí (00, partgo) x ir imprimir sobre, 
marcar em, aplicar 

OppiuS, ÍI m. Ópio [nome de família romana] 

Opplus, a, nm do òp o; Opfwa kx u, lei úpia 
opplèo, es, ére, evf, ètnm {ob. pieo) K r L encher 
inteiramente, encher; 3. fíi^ J ci fundir- se, espalhsr-sc 

opplètus, a, um de oppieo 

oppõnô. Is, ére, posut, posltum <ot> pono) -■ te 

1. colocar diante, por diante, por sobre; ufjfwuit mctnum 
fimui - k colocou a -nac sobre a fronte, l. expor; aã peiicu- 
Jwm «Jus opíK»nittir or expõe-se sozinho ao perigo; menti se 
opponere v ejtpor-se A morte, j, pôr diante dos olhos, prosar, 
alegar, responder; 4, oferecer como penhor; ). opor, objec- 
tar; opponere exercitam barbararum copiú qç opor um 
exército 3S tropas Dãrbaras; quid habes quod míhi oppo- 
rarfe* que tens a objectar-me?; 6. cotejar, comparar 

opportuna, õrum n pi vantagens 

Opportunê {opooriuiui) uc ê propósito, a tempo, oportu- 
namente 

OppOrtunítãS, âtís (cppotuntre) t I. oportunidade, ocasião 
favorável, conveniência, vantagem (de um lugar); i, como- 
didade, fatil:dade, vantagem 

OppOrtOnuS, a, um (ob perajs) acíf. I. íssnt. etimolonica) 
que impele para o porto, que conduz ao porto ío verta); 

2. conveniente, favorável, oportuno, Cômodo, propicio; 
locus opportunus ad tem c - lugar propício para uma coisa; 

3. apropriado a, apto, bom, útil, vantajoso; 4, exposto, 
sujeito a; urtaj opportuna injuries », idade suje ta aos ul- 
trajes 

opposltiõ, õnis (oppono) :. oposiçie 

opposítus, a, um ® par? de oppono ® ,k* colocado 

diante^ oposto a. exposto [com daí.) 
OppoSÍtUS , US (oppono) m. l, acção de pc f diante, acção de 

opor, oposição; 2, facto de estar oposto 

OppOStllS =í OppOSllUS 
OppOSÚT .titt da oppono 
oppreSSÍ p&f ús o pp rimo 

oppressíõ, õnis (oppnmo) ( t. acção de oprimir, de esrtid- 
gar, de destruir, Opressão, esmagamento, destruição, supres- 
são; opjpTEsjúa irpim et íiberuais cm aniquilamento das leis 
e da liberdade: íl força, violência 

oppressiuncula, ee {air. ae opp-esam) i leve pressão 

OppreSSOr, õrls (opp'i-wí m destruidor 

OppreSSUS*, a, Um par. as npprtmo 

OppreSSUS : , Qs (opprimo) m. Jso no si» smg } acção de aper- 
tar, de pesar sobre 

opprímõ, is, ère, pressi, pressum <ce. preno . K 
i, apertar contra, comprimir, fechar apertar d o, esmagar; 
reprimir (uma sedição, urra dor: morum, dolortm oppri- 
mereY, í (senr. mor«i) oprimir, subjugar, aniquilar, acabru- 
nhar, esrv_i.ii. ''i jjr, irrt idierw «fiptimi ae estar esma- 
gado de dívidas, opprimi onere officii &c sucumbir sob o 
peso do dever; 3, apagar, extinguir (o (aço), 4. surpreen- 
der, apanhar de improviso, mon rum appresiit ck a morte 
aparihou-o de surpresd. 5, atacar Ce surpresa, derrotar, 
submeter, destruir; o, esconder, dissimular, ocultar; oppri- 
mere memoriam ut esquecer; I. desfazer (um engano) 

opprobramentum, I <oparooio) n cprõbno, infâmia, 
irjjnd 

opprobrãtíõ, õnis (npprqbro) /. censura 
Opprobríum, ÍI (opprob.o) n i. opróbrio, vergoma. 

desonra; 3. ultraje, afronta 
opprõbrõ cu obpràbrõ, ás, âre («a, praorum) .■ t,. 

censurar, iartçar em tosto 
oppugtiãtíõ, õnis fopauorn;) f i. ataque, assarto, cerco, 

assédio; 2. método de assa to, maneira de atacar 
oppugnátor, Õrls {oppugrm) m aquele que ataca (Lma 

cidadã), assaltante, agressor 
OppUgtlãtÕríuS, a. Um (oppugnstnr) sol que serve para 

atacar (una cidade) 



oppugnâ, ãs, Are, ãvT, atum (otí, pugno) ,m. atacar 
(uma cidade), assaltar, cercar, sitiar; 1. [fig.J atacar, perseguir, 
acusar 

OppÚtÕ, ãS, ãre (ob, puto) * t. podar uma árvore, desbas- 
tar, aparar 

OpS 1 , O pl$ l [ui*cfú CO stnç. nn osn , ac. H âtl: pi, ^ 0p49, 
opnni} 1. coder, meios, força, recursos, riqjeza; sumimi npe 
níd o- esforça r-se com a maio,- energia; non opis esl juk- 
(foe v (com iní.| nSo esta nas nossas mios; i. auxílio, assis- 
tlncia. ajuda, socorro, apoio; npsm pettre cc pedir auxílio; 
opem eliati ferre oo pedir auxil o a alguém 

OpS 3 , OplS ' Ops ou Reia [de*jsa da abuioência], a terra 
[identificattó Mffl Cibele] 

OpsIuS, lia-- m.ÚpjiO 

opsòníum =t obsonium 
OpSdnd =• sbwmo 

optãbflls, e íopio) ttf. deseiâvel, apetecível 
optâbllíter (optabiís] adv dum medo desejável 
optássis = optaverli 

optãtíõ, ônis (opto) i. faculdade de desejar, escol na, opção 
Optãtâ íopiatus) sdv segundo o desejo 
optãtutn, I (cpiatus; i desejo, vontade 
optãtus, a, Mm ® pmt úe opto ® adi desejado, agradá- 
vel, aprazível 

Optlcé, ÈS [e o s rogo) ' óptica 

OptTmãs, ãtls íopumusj ao, que é dos nrelhores. perten- 
cente aos melhores, da aristocracia, nobre, aristocrático 

O pt imã tês, um ou ium m pi os opiirnales [teto È. os que 
peMonciam ao par: dc :1o san?ido conservador r> arjetocrátiço], 

os aristocratas, os nobres, a aristocracia 
OptimS (ofiiinnisí sov. superi. ce bei» i. muito bem, de uma 
maneira excelente, 1. (na£ respostas) muito bem, perfeita- 
mente 

OptlRlUS, a, Um (ops) aoj super/ de bónus l. muito bom. 
o melhor, excelente, serie ito, óptimo, opiimus quísipie er- 
as, melhores cidadãos, os nobres; 2 ep teto dc Júpiter: 
Júpiter Optimus Mariintís: ?. ep teto de jmas outras 
divindades 

optio, Õnis r opio. optare) ® /. livre vontade, escolha, 
opção; etígendi eptionem dare aSicw ç t dar a alguém a 
iberdade de escolher; optítmem facere * escolher ® m, 
ajudante ou adjunto (escolhido pelo censor), auxiliar, assessor 

optíõnãtus, us (cprm) .vi. graa, posto ou função de aju- 
dante ou adjunto 

optivus, a, um íopic) adi. que se escolheu, escolhido 

optô, ãs, ãre, ãvf, ãtum coco. ebeomerj * tt t. esco- 
lher, optar; pors ojJtare Jochiii tecto v. uns escolhem um 
lugar para a sua morada; i. desejar (per rellexãa), pedir; 
pptarnu.4 ut eat ín n>ibin Desejamos que oarta para o 
exílio, (com s moles car$)fM quis curral optat ov. deseja que 
ninguém corra; (com orop. intmitíw) opto redargui me desejo 
ser refutado, rem a dia immortalibut optare ck oedir 
uma co sa aos deuses imortais 

optúme => optime 

optúmus aptlmus 

opúlêns, entls m opuientus 
O pulei) tê => opulenter 

opuletlter (opulens) aov com opulência, sumptuosamente, 
ricamente 

opulentia, ae (opuiens) t t. opulência, sumptuosidade, 
riqueza; 2, ffig J riqueza de linguagem; j. pi ricuezas. bens 
=* dtvttue 

OpulentítâS, StíS ;r, r .,rm S ; ■ «n = apulrnrla 
Opuletltõ, ãS, âre fopulfl-s) u - enriquerpr 

opuientus, a, um ;ops) ao% t. que tem muitos recursos, 

rica. opulento; (com aw) opuientus agia si rico em terrss; 
ir,on íjrn ) optãrntw fenfitúr ín nco em dinheiro: 1 oode- 
roso, infiuente; 3. (falando de coisas) sumptuoso, magnífico, 
abundante 

OpúllIS, í ' BOTÂNICA bordo comum (árvore) 

Opuntíi, ôrum m çt habitantes de Opunte 

Opuntfus, a, um <opus ? ) ao), de Opunte 
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opus', è ris r, i. tidhdlio. obra: a. :iabalho agrícola, agri- 
cultura, i, obras matares, obrai de defesa, obras de fortifi- 
cação; m opere occupatus c ocupado nos trabalhos de for- 
tificação: «. obra de arte {dum artista, dum escritor, dum 
orador], S. edifício, constwção (pública): t>. trabalho das 
atreitas, fabrico do mel, t acto (de uma f -incao). obra; opus 
censoríum oc. acto de censor; t. exp ressoes- a) mogno 
opere ou magnaptre rruito, com muito escorço; máximo 
opere extremamente, tanto operí ou tatifofíerf tanto 
(reforço de tantra); também; quantoperc ou quanto operei 
nòiuapere cu ninúa opere, etc; b) opus tM (tocuíâo impes- 
soal) é necessário, é preciso, é útil; (com adi. da coisa e da; tto 
pessoa) consilio tua nobú ofmx est oc. tomos neccssicadc 
do teu conselho; (cem «M do supino ou do país n) ofíus 
ejt fasto c. é necessário agir; opus est properato c. é neces- 
sário apressar; quid stiiw uf™ est o que é necessário 
saber se; (com tnf. cu prop. íntoiíjvE) opus est fmc fieri c. é 
necessário que isto se faça; (com «t e oanlune ou so mfbMt) 
upus est itt fuabeíát^ ê necessário que tenha; (raro com gen.) 
«jgtnti nj>w fwt ux foi necessário dinheiro {ao lado da cens- 
Ki;çan impessoal aparaca a pessoal' ™fii frvmentum rum opui 
es* oc nao preciso de trigo} 

OpÚ5 : , untis ( Opunte [erdade ua Locrida) 

Opusculum, I {dtm. ce opni) n i. obra pequena; a. pe- 
quena obrí- 1 terárra. opúsculo 

õra 1 , ae (os) r 1. borda, extremidade (de qualquer coisa); 
2. borda do rnar, beira- mar, costa, liloral, 3. regido (dum 
país). Zona. pâfò, domus JEnea curte ús domitwbitur oris i, 

os descenderes de Eneias dominarão em todas as regiões 
Ôra*, ae (o mesmo que ora? 1 ) ! cabo que liga o navio â margem 
õra : n pi. de«< 

Ora' cu Hora, ae t. Hersília [mulher de Romuic] 
ÕTãcItini => «raculum 

õrâculãrfus, a, um ioracuiun) adi. que profere oráculos 
õrãculum, I (oro} /-. 1, oráculo, resposta dum dejs; orocuUt 

omsukre. poscere, rfmrrere, sciSOre COn5ultar um crácub; 

2. lugar onde se dão orácu tas, templo; 3. predição, profecia; 

a. adágio, sentença, máxima 
Òrârfum, íí (os 1 ) n lenço para limpar o rosto 
õrãrfus, a, uri (oV) relativo às costas, costeiro 

ôrãSSiS = orrarb 
Otata' =* anrata 

Õrãta ou Aurãta, se rr Orata [seb-snar» ria família dos 
Sérg os. designadamente C Sergms Orais] 

prata 3 , õrum r>. pi. súp icas, rogo; 

órãtiõ, ôtib (oio) í 1. faculdade oe falar, faia, linguagem, 
palavra; 2. linguagem cuidada (coroa™ de «ermo linguagem 
sem arte), eloquência; 3. maneira de falar, estilo, linguagem 
(dum escritor); 4. discurso; arattfmrm fcabere cc pronunciar 
um discurso; ». prosa (em oposição a poesia), tn poematibtm 
et in oratione ãe no verso e na prosa; 6. assunte, parte 
dum discurso; 7. carta, mensagem' do imperador (na época 
irrperall; 1. oraçáú (no atim eclesiástico) 

Õrãuuncúla, se (am, de orado:-; pequeno distursu 

Õrãtor, Õrls (00) m. 1. aquele que ê encarregado duma 
mensagem verbal, embaixador, negociador; 2. orador; j. fligj 
intercessor 

Õrãtõfia^ ae (evatoriiã} r a arte oratória 
ÕTãtÕfie (or^CarêjE} á mane na dos oradores 

õrãtõríum, it (sratorios) n oratório 
orStOrius. a, um (orai») adj. oratório, de oracor relativo ao 
orador 

òrátríx, fcls (o-st™) / aquela que oede ou intercede, inter- 
cessora 

ÕrãtuS; a, Um pan ce ore 
ÔràtUS us (oro! m rogo, ped do, súp ica 
orba, ae (orbjs) > 1. 6rfã: 2. viúva 
orbãtío, ônls (cubo) ' privação 

orbãtor, õrls (amo) m o que priva alguém dos seus filhos 

orbatus, a, um P an. de «tw 

orblculatlm íwoicuims} em volta 

orbJculatUS, a, um ad, orbicular. arredondado 



orblculus, f íoírn. da erbla) m pequena* içda, rodela, roldana 
OrblIÍUS, ÍI n Orbliio [gramatlcc que tp mestra ca Horasio] 
Ofbls, Is ">. 1. circulo (em oposição a ajobi»), toda a espécie 
de Círculo; m orbein túiquúl Umfurte ou curvar e cie. dar a 
qualquer coisa forma de círculo; 2. objectos em foi ma de 
círculo ou disco; a) a terra, o mundo, o erbe (ot+ris terra- 
rum, terra; ou só orbis); b) abóbada celeste; ct o disco sotar 
ou lunar; d) mesa, espefrio; e) anel. escudo, ioda, roda da 
f o -runa, pandeiro, prato de Balança, anel ou rosca da ser 
pente; f) caracol (do cabelo), órbita do olho, 0(10; ■) eírruto 
formado pelas tropas, formação militar em circulo, in arbem 
fmjpiare o, combater ruma formaçáo em circulo; a. pais, 
região, clima; CYete, qui meus est orUs o, Cneta que é o 
meu país; *. movimento circular, revolunão, giro: jtellcr 
othetci jimm con^icrânt qb, as estrelas completam a sua 
reVOlUÇáo: per amnes in arbem imperium ibat l v â autori- 
dade transmitia-se sucessivamente a todos; s. curso dos 
negócios: 6. flíTQaic* perodo 
orbita, ae mm- ; 1 1, sulco deixado por rodas, cairil; 
2. risco, traço, marca, 3. cuiso, revolução, orbita, bnha circu- 
lar; *. Ff> jJ exempto 
Orbitãnium, li a Orbitámo [cidade dc sarro) 
orbitas, âtís (orbus} 1. 1, privação (de Wtm, de pais ou de 
qualquer cutra pessoa querida), orfandade, viuvei, solidão (por 
falta de filhos, etc.); 2. privação (err geral), perda (da vista), 
falta 

orbltOSUS, a, um (orttta) aci). cheio de rodeiras, de sulcos, 
de rodas 

orbito dõ, In Is (ortus) / perda de "ilhos 

OrbíUS 2 dIVUS => Urblus Oh™» 

orbõ, ãs, ãre, avi, atum (uruus 1 ) v u. 1. privar afguem 

dos filTOs: 3. (em çsral) privar (com sor) 
Orbdna, ae (ortusl 1. Orbona [deusa intocada pelos pais 

para rao perderem 03 íilhosl 

orbus, a, um <n3t 1. privado de; (com simples att. ou sw. 
com ab) rei consilio mudUoqut orba u, questão sem plano, 
nem meios; (com geti., mais raro) luminií onbws p« privado 
da visla: 2. privado dos filhos, privado dos pais, órfão, , 
viúvo; a natis tnbus cv sem filhos 

orca, Xil. espécie de baleia: 2. vaso bojudo, talha (vinho 
ou peme salgado); 3. Copo pa-a dados f\ = 

Orcá d es, um t. pl. ôrcades [ilries ao nortB da Escócia) 

Orchãmus, i m. Ôrcamo [rei da Assíria, pai de L eucôtoe) 

orchas, ádls ' casta de azeitona 

ore destra, ae ido gieg») i orquestra 1. parte do teafo 
grego onde a coro executava as suas evoluções; 2. lugar no 
teatro ramano destinado aos vnadorps; 3. pig.J senado 

Orchia lex f. lei órqu S proposta peo tnouno Ò-quia| 

OTthrritlS, Í1 1 C. OrquVio [preiof colega de Cícero] 

Orchoménos ou Orchomènus, I.n. Orcómono i. ci- 
dade da Beócia: 2, cidade da Arcádia 

Orcomenfus, a, um ac/. de Crcómeno 

Orcomeníl, õrum m. pt. Drtomenios, habitantes de Orco- 
meno 

OrdslSnns, a, um IO/mI #sj. de Plutão, dos infernos 
OrcTnus, a, um íorcus) ao/, que da respeito a morte; 

Oriini seiuiioTes sum. senadores que entraram no senado, 

apôs a rnone de César 
orcula, ae (cw de orca) i pequena talha 
Ore us , i m. Orco 1. dwincade infernal, o Plutão grego; 

2. os infernos; j. a morte 
ordeum, etc => hordeara, ete. 
Õrdla, Õmm (orcia) n. pi. pnnclpios 
Õrdlbor [a".J fui ce ordlor (= ordlar) 
õrdinãriê (uxiiwui auv em ordem 
õrdlnãríus, a, um <orda) adjt conforme á regra, conforme 

ao uso, usuaí, normal, regular, coruiíl orjiinarrós cônsul 

ordinário, isto é, que entrou em função no princípio do ano 

(oppe-se a curuui stíffectul) l m 
Õrdinãríus, H m oficial supe-ior da leg áo, centurião da pri- 
meira coorte 



Página 473 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-G-R-S-T-U-V-XY-Z 
ôrdinate 4M 



Ôrdinatè (cremada) sav. cm ordem, regularmente 
Õrdlnâtim (croinatusi aáv =» ôrdinate 

õrdinãtiõ, ônls (ottt™> i i. acção de pôr em ordem, orde- 
nação, disposição, arranjo, plano; 2. orçanzaçao politica, 
3. distribuição de cargas; *. ordenação (dum bispo) 

Ôrdlnãtlvus, a, um (jrdratio) ao>. que marta a ordem, a 
sucessão 

õrdlrtãtor, õris (aramo) m aquele que põe por ordem, 
aquele que regula, ordenador, litú wnlitKííoT sen o que ins- 
trui um processo 

õrdinátrtx. leis twdiMfl c ordenadora 

o rd Iria tus, a. um ® p»? da «dlito ® ad/. regulado, 
regula' 

õrdínõ, ás, ãre, ãví, âtum <oroo> k« 1, por por ordem, 
ordenar, clspor; milirsj ordênore u» recanir os so dados em 
clsws, capim (rrdtruire c tic e d spor as trn[M-, cru nrSmm. 
alinhar as tropas, 2. escever. compor (uma obra}. ímWtcm 
res ordimire m contar os acontecimentos públicos numa 
composição ordenada; 1. regular, organizar, governar, admi- 
nistrar, d rigir; genttm oromore jj, Cwl organizar as institui- 
ções de um povo: *, distribuição de cargos, nomeação de 
funcionários 

õrdíor, íris, Irí, orsus sum <ei orde) v dsju :i. 1. urdir los 
fios da laia), começar a tecer; 3. começar, principiar; oraao- 
nem ordiri a» começar um discurso, redigir □ exórdio; ró: 
ona bqui vates u a orofetisa assim começou a falar; ab mi- 
cio esl onjiendus Tfuntútodes c Nw ê necessário começar 
a história de Temfstocles Oek> pnnclpio: S. começar a falar; 
rór Venm; et Vrnerií contra jtc #!iiu orsio Lr assim 
se exprimiu Vénus; por sua vez, o filho de Vénus assim 
falou 

ôrditus, a, UÍ11 - OtSUS ipítr: de ordlor) na Vulgata 
Ofdft, Inks (d, oraior) m I. (sení primitivo) criDm noí fios na 
teia; 2. o'defn, disposição, arranjo, plano, distribuição *egu- 
lar; rerum orào ct. encadeamento orderado dos factos; 
pitra ordínem c-, extraordinariamente, contra a reg-a; 
ordinf pta regularmente, bem, prucentemente, s, miem, 
sucessão, série, fileira; ex oràine em ordem, sucessivamente 
(tombem hi ordiruf e jier tmámnn] c, = ; vrdhuzm rebus tidíu- 
bere n- dar uma ordem às coisas; firdinrn arhantm çie, fileira 
de arvores, *, classe (social), ordem, categoria, condição; 
ardo jítiattrmts uu sO orjb cb. a ordem senatorial, m hoc 
ordine c* aqui, no senado, 5. iouuh fila de soldados, Unha, 
ari&ms perturbar* s* lançar a confusão nas fileiras, nulin 
urdnic itet facert c. caminhar em debandada; e. centúria, 
corpo de tropas, twãincm ducert c (.ornardar jma centúria; 
7. centunao; {n-imi arames c. os centuriôes da 1 .* coorte (os 
1o nas »v, rjMu); iriímnij militam prtmúqwr ordinttms 
camwcatu c. tendo convocado os tribunos militares e ds 
centunões da primeira coorte 
OrdovTcéS, Um d pr. Ordcvices [pavoda Hreianhal 
Orêãdes, um t pi Orêades [n n'as da monianria] 
Orcas, ãdls t. Oréade 
õréae, ãrum (oe 1 ) t. rv flridâo 

Orélades, Um I pi. > Oruden 

OreSltrõpJlOS, lm. Oresltrofo inome cum câo de Actéon] 
Orestae, ãrum m pí Orestas [povo do Epiro submetico aos 
VlacedOfiloEj 

Orestés, ae oj Is 01 1 m O r estes (iilho de Agamènnon e de 

Cli'*mneritra. irmão de Efigênia, vingador do pai pelo nssaaslnio 
da própria mas, cotas aventuras eerviíârrí de lema aos trágicos, 
sobre-tuloâ u ..: 
Ore St eS, Utltnpl =Orcst* 

Orestéus, a, um a?/, oresteu, de Oresfes 
Orestllla, ae Jf >ir. r. Orestila 

Orestts, ídis / Ofestide [reaiSc antre 0 Epiro e o Macedónia] 
OrètSnl, õrum m p(. Oretanos L povo da Celtibéria; 2, ha- 
bitantes de Oreto 
Orêtum,ln Ore* o [cidadu da Hispânia twe Calatrava) 

Oréum ™ Orèon n e Orèus ou Orèos, í ; Oreu [cidade 

da Eude a] 
orexls. ts í apetite 



orf- (pa avras começadas por...) =» orpb' 
Orfítus, í m Õrfito [sobrenome de um Cwrwfes] 
OrgatlfcilS 1 , a, Urtl -iorganum} ao, 1. de instai rren;o, mecâ- 
nico, de instrumento musical, 2. de música, melodioso 
organfcus% I m músico 

orgánum, í ído qregcj a 1. instrumento (em getai); 2. Ins- 
Trumento musicai, órgáo 

Orgessum, T 1. Ogesso [praca-tone da Macedónia] 

Orçetôrix, Igls m Crgetonge [chalé das Helvácíet] 

orgia, IcVrum (da grego> n pí. 1. orgias, mistérios do Baro; 
2. lem gerai) mistérios, cerimónias sagradas; J. objectos 
sagrados (usados na ceabração dos mistérios de âacc) 

Orf oãsus, 1 1». Orlbaso [oao is Acracn] 

Otichalcum, T (lograqc.) n . oricalco, auric^lco. tatSn 

Oricllla, OriCÚla 0 aurtcllla, aurfcula 

Oricos ou Orícus 1 e Orícum, I b. Ônco (cidade do Epiro] 

Oticíus, a, um „n,. oe Órico 

Orlclnl, õrum m. pi. Oricinos, habitantes de Órico 

OriculârÍLS => agrlc«l«rtus 

orièns, e ti tis <3 pari. da otkn- ® aoj. oriental © m 1. o 
Sol nascente, o Sol; 2. o oriente, as regiões do Oriente 

O ti entalis, e lonens) adj oriental, do oriente 
orientôlês, lum m. pt os povos do Orieme, os Orientais 

Origa, HBrn -> «irrlgj 

Ôrlgènés, Ism flrlgeies [um dos padres da greja] 
Origenista ou OrigenistèS, 3S m partidário de Ordenes 
OriglnãUs, e (orio&J ac; Ciu<? eíisle desde a o'iyer*i, prmtivo, 
Onq '1,1 

originalíter (ongínaia) «ov originariamente, primitivamenle 

ongf nárius, a, um (ongo; ao/ originário, indígena 

onglnãtíò. dnls i.a^j; < etimologia 

orTgÕ 1 , ínis (orior) f. I. fonte, o r igem, proveniência, nasci* 
mento: originem úb atiquo âucere, haherc, trahere h_ p*. 
tirar a sua ongem de, descender ce; 2. família, sangue, raça; 
pulchra origine Casar ^ César de lustre farreia; 3. fundado* 
de Uma raça, antepassado; .-EtmíIí, romotuc sttrft» ongo v 
Eneias, furídacor da raça romana, «. fíífj ; origer, causa, 
fonte, principio (de çoverne, ao bem, elc.Jj etimologia; 
s. Origines [titulo de tma oora de Catão sobre as origens de 
ROftls] 

Origõ ', Tnls am t. Origem, Orrgine 

OrTÕn, Õflls ou Anis (ao grego) m Orion, O não jcaçacor 
lianslprmadc por Diana ruma constelação que tem o Seu nome) 

orior, oriris ou orèris, orírí, ortus sum v. mir fsaa 

as seguintes as lormas Is tema em consoante deste verbo: ortito 
[2. 1 pese fxes náic), oiftur (3 a pess. pies. mSie.), orerMor e 
orerearur (3A pes£. s,nç s pr. do vnpcrí. çonjunt.) a par de ortretur 
e odrentur; pari. rW • DfKUm} 1. levantar-se, elewar-se, surgi' 
(is astros, eSDeeialmental, Sair do leito; sol nríera oc O 5CIÍ que 
nasce, o sol nascente; co-iskI otíctis t« o cônsu! que se 
levanta ca cama; onui ince c . ao nascer do dia; 1, elevar-se, 
levanta r-se (grims. clamor, vento, tempestade, ate ) J. nascer 
(rior-ens plantes ou anma s), tirar a origem de. originasse, 
provrr, Kficnus oritur es Lepontia c. O Reno tem a sua ori- 
gem nos Lepôncios; i. começar; Belg-ie ah extremís (joiOie. 
jmdws erititUuT c o pais aos Belgas começa na extremidade 
do territôno da Gália, í. crescer 

Orltae, ãmm m. pi Critas (povo da nedrósia; 

Orftânf, Õrum m. pl Orítanos [hahitanms Hs Orpuj 

Oríthyla, as t. Ontia pt» de Ereoteu, rsi ds Atenas, raptada 
por âareas que a levou para a Trácia] 

oritÚTUS => parr. fui de arior 

Orlundus 1 , T m. Oriundo [rio da i»r,a] 
oríundus 2 , a, um (orior>aoj oriundo, orignano, que tira a 
origem de, nascido de {censtroi-se com abi com ab ou ex ou 
com abr, simples] 
OriUS ou Orf OS, Orio [oame dum lâpitaj 
Ormènis, idls t Ormenide, filha de Orménta (Astidameia) 
õrnârnentum, í (orno) n 1. equparrtento, aprestos, rneios 
de acção, 2, pt material de guerra, armas defensivas; 1. or- 
namento, o que serve paia embelezar; 4. ornamentos de 
estilo, qualidades literárias, beteza de expressão; 5, gloria. 
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honra; Hortmirus, ornamentam rapubikct cm. Hortênsio, 
çtôria da república. 6, titulo honorlfco, dignidade, distin- 
ção 

õrnãtê («nanes} adv de modo elegante, com eleqanr a, ele- 
gantemente 

órnatiô, ônls (orro) l acção de ornar, ornamerio 
õrnãtflx, leis (wnaior) t, aqueta que veste, criada de quarto 
fjrnatus', a, um ® ps/t ae m tgtad? i. equipado, pro- 
vido; nai-es ommí genere armorum omotissinuE a navios 
bem equipados com todo o género de armas, 2. ornado, 
enfeitado, elegante; j. honroso; 4. distinto, honrado, consi- 
derado, vir omatus Crc homem distinto 
ornâtus-, ús (wno! m. I. equipamento, apresto; 2. trajo; 
j. ornamento, enfeite, adorno, decoração, embelezamento, 
4. beleza do estilo 
Ornêus, I m. Orneu [centauro hiho de Axior e de Núbis| 
OrnI, Ôrnm m. ol OrnOS [iuga F tonificado, na 'rácia] 

ôrnô. ás, are, avT, âtum -.r- •>.!•*} *. * i. -;qu per. 

aparelhai, aprestar, preparar, arranja'. tLuíí™ ortiare 
equinar os naU'OS. armar os navios; comwrum ornare oc 
preparar um banquete; prwincioi amare ac prover as pro- 
víncias de tudo que ê neí esfrio (eauipaint^lcs, uimuro, etc.y 

1. ornamentar, oirar, decorar, embelezar; 3. honrar, distin- 
guir; 4. elogiar, exaítar, tio irar 

ornus, li freixo-silvestre 

OrnytUS, I tn. Ornito [nome de um guerreiro J 

oro, as, Are, ãvi, ãtum (> oe) vrr s m j. pronunciar 
uma fórmula religiosa, fazer uma súpsica, pedir, rogar, solici- 
tar, implorar; (com duplo as) aliauan Ubenatem orare j M 
pedir á liberdade a alguém; (ac de pessoa e on^» da ot cu ne 
oj simpos oonitm' ) iromut («rj... peço-t*> nue 'que nân)...; 
« ma àes operam oeço-te que a spenses os teus cuidados; 
rem ab aliquo arme et. pedir uma coisa a alguém; 2. falar, 
dizer, *. pleitear, advogar; causam mure etc advogar uma 
rausa 

O roa n da n pi. Orcanda [cidade da Pfsdis] 
Oroandeftses, lum «, ut habitantes ce o-oenda 
Oroandênsls, e aa% de Oroanda 
Oroandès, Is 0<oandes í. nome dum cretense; 2. nran- 

tanha da Média 
Oroandícus, a, um at» de Oroanda 
Oródês, is mi Qrodes t, rei dos Partos que prendeu Crasso. 

2. nome dum guerreiro, i. rei da Albâria; *, rei da C6I- 
quida_ 

ôromèdõn, Ontls m. Oromedonte [um dos aígames) 
Orontés, as ou Is ou I m Orontes i. chefe dos Llcios e um 

cos companheiros de Eneias: 3. rio da Si ria 
Oronteus, a, um^.ÚD Oromes [no da Sira] 
OrópOS ou ôrõpus, 1 i. Oropo [adada da BeOuiaJ 

orpnãnus 1 , a, um eoy que perdeu os filhos 
crphãn us L , I m órfão 
Orpheicus, a, um ao? de Orfeu 

Orpheu», èi oj èos m. Orfeu I. eiptjso de Euridice, fjho 
de Calíope e célebre tocador de lira; j. nome de outras 
pessoas 

Orphêiis, a, um eo, de Orfeu 
Orphéicus, a, uai «ff de Orfeu, órfico 

OrphidlUS, WsrJ: m CM d -O 

Orphleus, a, um ao, de Orfeu, órfico 

OrphltUS cu Orfltus, lanfr Orfito 

OrphiUeUS, I m. Orfneu |uni dos navalos rio ^artD dc Ftutao! 

Orphné, êS /. Orfne Imae de Ascãlato] 

orphus, I m nome dum peixe do mar 

õrâa, 0 mm, (orsus') o .pt l. empresas, tentativas, prajectos, 

planos; I. palavras, discurso, obras (weiàrias) 
Õrsus a, UtnOjar? deordlor) 
õrsus*', flS (wdflr) m começo, tentativa, empresa 
Orthõll&S, Is m. Ortanei ;sobrerome ce Bacc] 
Ortbanus, l m =7 Orthanm 
Orthobúla, se snir r. Ortobula 
orthodoxus, a, um =t/. ortodoxo 

orthagõniUS, a r um ^ rc-cr^ngLlar 



orthagraphla, ae .' ortografia • : * 
orthopsaltlcus. a, um a* música executado em tom 
muito elevado 

Orthôsla, ae t Ortósia i. cidade da Cária, i cidade da 
Fenícia 

Qrthrus, I m Ortro |côo de Gérion] 
Ortlagon, õllls m OriagSo |nome aa um choto doe tia o 
giegosl 

ortfvus, a, um («tus?)**. 1. relativo ao nasonento; 1. nas- 
cente, que nasce {falando do Sol) 

Ortôna. ae í Orto"ia i. cidace do Lácio; 2. cidade do 
Sâmrio 

OftUS 1 , a. Um (pari. úe ortoi; 

OItUS : , ÕS (otiort m ). nascimento, ongem (falando de pes- 
soas, animais ou raisas); orm Tvsculnnus et tu seu Ian o de 
nascimento; % o nascer dos astros (é antérirroj de kchu) 

Ortygía, ae / Ortfgia i. um dos nomes da ilha de Delos; 

2. ilha per tu de SiiLusa; 3, oatro nome de tfeso, 4, flo- 
resta uiiinha de Êfeso 

Ortygíê, *s t, *» onv^a 

Ortygíus, a, um $aj de Ortiqia, de Delos 

Ortygomêtra, ae !ao e'«go) ' codorna, francolim (ave) 

oryx, ygte (03 grogo) í gazela 

oryia, « (* 1 ar«« 

ôs', õris n. ! . tíoca. boca (coto d'gso da lalai, goela, bico; ora 
ctomm ov: a ooele dos càes, tn mt omnium, in ore vulgí ou 
omnííjiis in ore esse c andar na boca de todos; I, fala, 
linguagem, idioma, palavra; uno ore ck. com urna só voz, 
unanimemente, s, voz, pronúncia; 4. abertura, entrada, ori- 
fício; in ore ftrrtm oe na entradd dD porto, s. p^oa de navki; 
4. fonte, princípio; 7. cara, rasio, (are, olhar, expressão fisio- 
númica, frsioromia. aspecto, tn ore omnium versuri et. nvos- 
trar-se a todos; ante ora conj'«g»m u* an te os olhares 
das esposas; 8. impudência, desca-iirnenlo, ore duríssimo 
esse ae ser de inaudito descaramento 

OSV ossiSfi. ison pí ossium! I, asso, ossada (nopo; 2. a 
parfe mais inter 01 de una an/ore, oe u"ii fruto, raroço; 

3. fp*M.J fundo do ser, entranhas, coraçío; eaii^it juveni 
deíor ojsibiis inçou v um violento ressentimento se acen- 
deu no coração do jovem; 4. |lig.J economia, esqueleto (de 
um discurso), piar O 

Osca , ae t. Osca [cidade tia Hispânia tio;0 Huesca) ^ 
Óscênsls, e eo). de Osca \J ~= 

Oscé TOscus">aov na língua dos Oscos 
oscêdõ, fnls <c» usciio) 1. bocejos frequentes 
oscen. tnts {obs. canci n toda a ave cujo canto servia de 
pressãgio 

Os cl, õrum m. 0. Oscos [povo amigo que 1 cava enireos Vais- 

cas e a CampânÍBl 
õsclllãtíô, 6nis (osefc) t. acção de balançar, acção de 

balo iça r-se 

õsctllo, ãs, ãre (osc^wm) « ™ baloiçar-se, balançar 
ÓSClIlum I (rt'm cs o» 1 ) í: 1. osclo [sequena cavidade, no 
interior dos legumes, riondo brota c errbriaol; 2, oscilo [pequena 
imagem que se suspendia nas árvores, para ser arjitada pelo 
verto, sm oferenda a Baco e Saturno] 
oscínis 0BR, de oscen 

dscltãbundus, a, um (ihríki) aoj. cue Doceja muito 
òscltáns, antls ® curt p-m deosetto Kacj indolente. 

negligente, preguiçoso 
Õscltanter (ospUrs) a*, negligentemente 
õscltátlõ, õnls (oscítóí 1 1. acção de bocejar, bocejo; 

2. indiferença, indolência, tédio, aborrecimento 
oscítò, ãs, ãre, ãvi, atum <el. osí n 'm 1, abrira boca, 

bocejar; 2. estar em descanso; 3. abrir-se (as flores) 
os cito r, arts, àri = osdto 
õsculabundus, a, um (oscuic; sk* que cobre de beijos 
õsculãtiõ, õnls losnMx) f. acção de dar beijos, acção de 

beijar 

Õscutãtus, a, um^sir. de oscular que beijou 
õscúlor, arts, ari, atus sum (oscuium! v. dap. c 1. beijar, 

2. jfig.J aca'iciar, ama' com ternura 
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õscúlum, \{á>m as') a i. boquinha; 2. beijo 
Oscus', a, um «dj de Osco !=> o*ci> 

OscUS ? , 1 arar m OSCO 
Osdroéna. se i = Osdroene 

Osdroèné, êS f. Osdroene Osdroena jrõgisa da Mesopotâ- 
mia] 

Osdroêní, õrum m. p> Osdroenos, habitantes de Osdroena 

Os?, ÕniRl m. pi Osos [povo germânico] 

OsIniUS, II ti Oslnio |ra da Clúsioa aliado de Eneias} 

Osíris, is ou Tdis m Osíris i . uma dai graneis divindades 

co Egipto, 3. nome dum guerreiro rutulo 
Ostemi, Arin », pi. Osismos ,swi da Gil a| 

OslsmíT, lõrum m pi. -=? osismi 
osmen [a-c.J - nn» 
Ósor, õris (adi) m aqueie que ode a 
OsphâgUS, I tr Ôsfago [rio da Macsdónial 
OSSa' da o* J 

Ossa f , X I Ossa (monls na Tessália, onde tiabi taram os Cen- 
tauros | 

Ossaeus, a, um aq. de Ossa 

osséus, a, um (o**) Mj 1. ósseo; z. de 0550, feito de 

OSSO; 1. ossudo, que tem ossos, magro 
ossículâris, e (ossicutjn) Mj. relativo aos ossos peqjeros 
osslcúlutn, I {Sm, úe os') n pequeno osso 
OSSifrága, ae (uESifragus) / OHhliTCLQGIA xofrango (ave de 

rapina) 

osslfrãgus, a, um (es 1 , '-anão) aoí/ cue quebra os ossos 
ossls g&n de o* 

Osso nó ba, ae /. CJssónoba [cidade 09 Lusiiania, hoje Fara| 
ossu eu ossum, 1 - = o5 : 
ostendl oer/ de osreado 

ostendõ, Ls, ère, dl. tum ou sum caos, tendo} « & 
I. estender diarvie, expor, apresentar; 2. mostrar, fazer ver; 
ofijiugnafkmrm ottmãen u» (azer abertamente preparati 
vos ce ataque; equitts sese ojtcndtml c. os cavaleiros mos- 
tram-se ('azem a sua aparição); 3, mostrar, revelar, manifes- 
laf, fazer compreender, significar, anunciar; (com prop. tmerr. 
Inah) quiÂ fUrt velti ostendit ae mostra 0 que quer que se 
faça; (com ptop irrftwwa) oítendo nifiií «mm /eciue R03- 
cium cíc moslro que Róscro nâo fez nenhuma daquelas 
acções, *, prometer 
OStênsTõ, Õris (estendo) I. arç3o dp mostrar 
OSténsor, õris (osiando} m. o que mostra, o que ensina 
OSténSUS, a, um par. ae entendo 
ostentátjctus, a, am (ostemaiij) ssf ostentoso, de fachada 
ostentátíõ, Anis («^mt»; r l acção de mostrar ostensi- 
vamente, exibição: z, demonstração militar; 1. promessa; 
*. falsa aparência, simulação; y. ostentação, aparato, 
alarde, gala 

OStentãtOF, Õrts (cGtwtc} m. 1. aquele oue ostenta, o que se 
gaba de, o que se exibe, z. o que chama a atenção 

OStetltãMx, íeis (ostento) f aquela que ostenta, aquela que 
faz alarde de 

OSte titã tUS, a. Um pml. ae ralcnlo 

OStent*, as, ftre, ãVÍ, ãtum (freq de seteado) V, tl 

1. expor diante, apresentar, oferecer, mostrar; 2. mostrar re- 
petidas vezes (corno ameaça), ameaçar; ojtfnlare tratem ^ 
ameaçar de morte; j. mostrar com ostentação, ostentar, ga- 
bar; se ostCTttare qc gabar-se. fazer-se valer; 4. prometer; 
J. fazer ver qje (com oroo. Mn t kê 00 fnren; irdir.} 

ostentam, í{ns:en=n)n 1 preisâgio das frjgures): 2. prsdi- 
gio. maravilha 

OStentUS; a, Um oen_ de estendo 

ostentus', lis (ostenoo) m t. acção de mostrar, de expor sob 
os olhares, exibição, amostra, z. ptova, sinal evidente 

Óstía ', « f ÔStia [porto na foz do TibreJ 

óstia 2 , õrum * et <=> osa*' 

õsttãna. ae (asusrii,») * porteira 

ÕStlárlum, 1T (estio- ,s) n. imposto sobre as partas 



õstiãrius', a, um (o&um) aov relativo, à porta, da porta; 

astiaria ancí&a I. po^oira 
ÕStlãNUS', lím porteiro 

ÕStlãtlm (osujm) adi de po^a em porta, de casa em casa 

Ostiõnsls «f de ôstia 

Ôstíõlunrul n. da osUiiiji),» pertinna 

ÕStíum, íí (os 1 ) a 1. entrada, abertura; Oceoní ostrimi rsr. 
entrada do oceano (estreito de Gibraltar); 2. porta Jdijna 
casa); rectum ojrium ri porta da frente; ustíum pastimm o, 
porta das traseiras; 3. embocadura (dum rio), foz 

Ostõrius, í) m*. m Ostório 

OStraclsmUS, I m. ostracismo 

ostrèa, » 1 zoologia ostra 

ostreâríum, ÍI (owitA*) * viveiro de ostras 

ostreãríus, a, um josirea) 34 que se coine com ostras 

OStreâtUS, a, um <osuaa} duro como a concha da ostra 

ostreõsus. a, um Watm^, jj;. abundante em ostras 

OStréum, In =i osrje» 

ostria- (palavras começadas por . ) — ostrta- 

OStrio- :pola/'as coirsçadas pui . J ~- ostreo- 

OStrífer, féra, férum (oBtr«a, ter.) n$ r,strífero. que pro- 
duz ostras, abundante en ostras 

OStnntlS, a, um (oetrum) aOj Se púrpura 

OStrogÒthT, Õrum m pi. Ostrogodos jpovo rjerménico Que 
se espalhou peia EuropaJ 

OStrtim, I (do grego} n púrpura icor extraída da ostra); 2, te- 
cido de púrpura 

õSUrus, a, tim pau tut. de odl 

ÔSUS SUm Iperf, 0» odl) 

OtãcIlklS, ÍI m. OtaclliO [nome de família] 

Otho, õtlts nr Otâo [sobrenome romano, erri especial L fíns- 
eòJê Oinç, iripwno Oa plebe, e M. SsJvjus Oitxi que destronou 
(ia dsJ 

Othònlànus, a, um mí otomano, de Otao 

Othoniánl, õrum m pi soldados de ctac 

OthryádèS, «m. Otriada i, filho ce Cttris, i. gerera! lace- 
denônío, único cue sobreviveu num combate entre trezen- 
tos lacedenônios e trezentos argrvos 

Othr^, ys ou jro* m Ótrís [monte da Tcssada] 

Othrysíus, a. um soj úo monte ótrís 

OtitUS, I m. Oto [mortanna de Creta] 

oUõium, T (dmi ce otkin) n oequeno descanso 

otíor. arls, &ri, atas sum íoium} * dep int. estar em 

descanso, descansar, repousar, nada fazer 
õOõSè (otiosus) ao\. I. sem nada fazer, em descanso: 2. sem 
cuidados, tranquilamente; 3. lentamente, sem pressa, 
pouco a pouco, a vontade 
òtiôsítâs, átis (ttioEua) í ociosidade, ócio, descanso 
õttõsus', a, um íoium) mt ; i. ocioso, sem ocupação, sem 
fazer nada; 2, arredado dos negócios púbíicús, afastado da 
ootoica; s. que nâo narcipa num assunto, indrfererite, neu- 
tro; 4. calmo, tranquilo, sossegado; *. (estilo) insloido, apá- 
tico; 6. inútil, supérfluo 
õtiôsus-, I m homem afastado da política 
ótíum. íl n (anton rro nes^duan) I. ócio, repouso i. 'Ia-.q::- das 
afazeres ou da poUtica), vagar, tempo livre, azer, in ntín de 
neflotuj cogítore cfc nos Ttomentos de repouso, pensar nos 
afazeres, 2. tranquilidade, paz, calma, felicidaoe; per vtium 
nu ntío tranquilamente, em paz; ct kette otàcnt ma insula 
™nríí«wjií c. Hep depois da guerra, toda a ifria alcançou a 
paz; 3. inacção, ociosidade; *. ócios proveitosos, lazeres 
consagradas aos estudos, ócios iterârios, ocia iiostTíí 0l , as 
obras, fruto dos meus lazeres 
Õtopéta, ae ® sei que tem orelhas compridas ® m a 
lebre 

Otreus, éi ou êos m»r m Oueu 

Õtus', im coruja 

Õtus-, Õthus, Othos, i m Oto [nome dum gj jante) 
ovanter (cr/ot &a.- exclta-ido, não se corterdo de alegria 
OVãtíÕ, Õnls (ove) r. uvação, pequeno '.riunfo 
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õvãtus 1 , a, um (uvum) da forma de jra ovo. oval 
o vã tu s', a, um part ce no adquirido peta vitória 
OVátUS 3 , ÚS (ovo) n» grito ce vitória 
Ovètum, I ^ OvetO [cidadã ca Hispârsa, hoje Oviedo] 

Ovetãnus, a, um a* de Oveto 
Ovia, se ar* l. Cvia 

OVlãríUS, B, Ulll acj. de ovelha 

o viária, eeírebarho 

ovlãrmm, íí <, redil, curral 

o vi cu la, ae (An ds ovis)í cwelhjnha 

Ovidiánus, a, um m& de Ovídio, que imita Ovídio 

OvIdlUS, lí m. Ovídio I. P. Ovidim Na» poeta latino, 
1. Q Ovidius rrgo de Marcial 

ovíle. Is tovís> n I. redil, aprisco, curral (de ovelhas); 2. cur- 
ral (de cabras); 3. recinto 10 campo de Marte, Imitado pof 
barreiras, onde se votava nos comícios 

ovílls, e (ijvis) àdi. cc ovelna 

ovillus, a, um <ovfc) sei. de ovelha 

OviniUS, 11 ante m. OvífltO 

ovlpârus, a, um (ovjn, -aan,s > paio) acj. Oviparo 

OVÍS, ÍS i m 1 . ovelha, carneiro; 2. ;por extensão) a lá (das 

ovelhas): 3, [firj.J homem simplório, um imbecil, um parvo 
Ovíus, ÍI amr m Ôvio 

ovõ, ãs, âre (ssm ps^í >, ãtum * in* 1. solta' gritos de ale- 
gria íí- gr -cuoi-, gritos de alegria nas testas cie Baco|, omh- 
tej jçwttwri corvi b corvos que 50 fiam gritos de alegria; 



Romani ovantes Horctium ú££Ípiuní l yr os Romanos aco- 
lheram Horácio com gritos de alegria; '2. reçjojijar se com, 
estar alegre, exultar; J. triunfar por ovação (peoueno 
triuntt»; íiecrrtwm est ut ovans «rbem ingrederetur u, foi 
decretado que entrasse na cidade com as honras da ovação 

Õvum, Int. ovo; ob ovo usque aà mala h desde o começo 
do jantar ate à truta (sobremesa), isto e, do começo ao fim 
de alguma Coisa; geiniiium num h. os dois ovos de Leda 
[de um dos quais saiu Leda a poiux a de outro ciitamrastra a 
Helena), 3. ovos de madeira que. nos jogos do circo, ser- 
viam para marcar es voltas que ps carros iam dardo na 
arena (eram sete e refeava-se um por caoa volta) 

Oxartês => Oiyattes 

Oxathrès, is m Oxatrr* [umao de Dar» Codomano] 
ÕXimiim => Auximum 

OxlÕreS, um m pí Oxtônes [povo germSrvco] 

ôxus ou ÕXOS, i m. Oxo frio da Sogdiana que vai desaguar 

no mar de Arai] 
OxyaitèS, ÍS m. Oxi artes [pai de Re nane] 

Oxydracae, ãrum m pi. Oxidracas [povo da índia] 
oxygárum. 1 n. salmoura com viragre 
oxyporium ií a medicamento digestivo 
oxypõrus, a, um w$ picante (ao paladar), que auxilia a 
digestão 

oraena, a* /. ozena 1. espécie de peixe com odor fétido: 
2. ma do nariz 



Página 477 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 




p r n décima quinta leira do alfabeto latino; abreviaturas: 
P. = PuWtusj SC- Paires Carwcripti; P. R. = Pofnttus 
HtlIBMIllll 

pâbtllâris, e (pshLiumj arij. reiativo à -orragerr, forrageiro 
pãbuiatíô. driis jpatuior) < i, acção de pastar, pastagem; 

2. acção de <i for ragear, fo r ragem 
pãbulãtor, õris (pau^r) n». aqjele que vai a forragem, 

forrageador 

pâbuíâtõríus, a, vm (pnouior) sn) de forragem, forrageiro 

pãbúlor, âris, ârí, atas sum <psbumm) * oap m. i. ir 
& forragem, forragear; a. procurar vrveres 

pãbúlum, í dia sco ) n. t. pasto, pastagem, forragem; a. ali- 
menta, nutrição 

pacâlls, e (çax} adi relativo â paz, de paz, pacifico 

Pacãrius, ti àrw. (Ti PâCáriO 

pãcâté (pacata! sdv. pacificamente, tranquilamente 

pflcâtl, õrum m tf, povo com o qual se está em dações 
pacificai 

pãcãtor, õrls (pacto - pacificador 
pãcátõrius, a, um <:ucw>r)«cv pacifica 
pâeatum, In, pais trarquilo 

pâCÔtUS, a, Ultl ® (oert de paca) ® at# I. pacífico, 
tranqjilo. sossegado, cue esia wri pai, idlrnQ, 3. animado 
de boas intenções, benévolo, afável 

PaCCTllS, II antr. m PáCCiO 

Pâcênsfcs 1 , e ao, de Pa< Julia (Seja) 

PãcèrtSlS 1 , Í5 anti m. Pacersse 

Pachynum, I « 5 Pachynus o.. Pachynos. 1 m. 

Paquino [promontório a leste da Sfc*a] 
Paddèlãnus, 1 m Pacideianc [nome de um célebre ala dia do-] 
pãcíf er, féra, Fèrum (oa*. tero> aq. que traz a paz, paci- 
ficador 

pacifica, õrum « pi. ultimas oferecidas pela paz 
paclflcatló õnis (pactfjcc) f. regresso ã paz, reconciliação, 
pacificação 

pãclflcãtor, õrls < pacifico) m pacificador 

pâdflcatõríus, a, um (pacitiedor) ací pacificador, desti- 
nado a tratar da paz, que deve restabelecer a paz 

pãclflcè (pucfbjti adv em paz. pacificamente 

pãcifícõ, ãs, are, 4 vi, atum (pax, rac±a) ® * «■ trata- 
da paz, negociar a paz ® ^ c apaziguar, aca ma- 

pãciffcor, ãrls, ârí, âtus sum (pacifais) ,a»p.«v fazer 
a paz, pacificar 

pàclficus, a, um (aã*. \scso) ajy que estabelece a paz, que 
gosta da paz, pacifico, pacifica persena c* pape de pacifi- 
cador 

Pa d) US, Im. Pa tilo ;sc-b-snome da lamflia "jriaj 
pãcls gtn de pu 

paciscor, érls, sei, pactas sum (paço 1 ) ® » nr 
fazer um tratado, fazer uma convenção, concluir um 
ar'an|0, ajustar, pactuar, contratar, convencionar, cum ali- 
qua potksrí wt... tfc estabelecer com alguém uma conven 
çío com vista a ... gr tr. i. regular por convenção, 
estipular; pravinciam súsi pacisci oc reservar para si por 
convenção uma província, /emitiam pacisci prometer 
casar-se com uma rrtu^er. 3. receoer ou dar em troca, tro- 
car; vitam. pro landi pacisti v dar a vida pela gloria 

paCÕ 1 , Is, ére * r> s mtr. (ocerre apenas nas formas ant gas 
paitt a pactint) => paciscor 



paCÕ 2 , ãs, âre. ãvf, ãtum (pax> v. * 1. pacificar (apôs a 
vitoria, a suci-i ssaol: 1. ÍÍ3 J domar, cultivar, arrotear, itxcuSict 
pticítniwr vtimíre s£Wí, ; r ií 1 , rrí.ulta^ selvjs s^o domacas 
peis ctiam.a 
Patõniânus, I (Pacorm.s) mir m Pacontano 
PaC&níUS, Tí m Pacônio [neme de família romana] 
Pacórus, T;í> Cácorc 1. filho de Orodo, re dos Partoi, que 
invadiu sem ênito por três vezes as províncias romanas, além 
do Eufrates; 2. outro rei dos Panos do tempo de Domiciano 
pacta, se (paitus 1 ) [ noiva {a oromerjcla em casamento) 
pactlclus, a, um (caoscar) «* convencionado por um 
pacto 

pactio, Õnts (paciscor) f. I. acordo, convenção, tratado, 
pacto, contraio; 1. promessa, compromisso; j. aojudtcaçao 
dos impostos públicos. *. |pej J combinação, conluie 

Pactõll*, kits 1 do Pactolo 

PactõEuS, I m Pactolo [rio aa Lídia de areias auríferas] 
pacto r, Õrls < paciscor) wt aquele que estabelece os termos 

d uma convenção, negociante, contratante 
pactum, I (paciscor) n f. convenção, acordo, pacto. t r atado. 

cortrato; manert in pacto esc observar uma convenção; tx 

pacto segundo os termos do tratado: 2. (no afcr sing.) 

maieira, modo, forma; alio (meto ck duma outra maneira; 

qua poete como. de que modo: nuUo {jacto ac de modo 

algum, de nenhuma maneira 
Pactutnèjus ou Pactumefus, 1 anu in. Pactumeio 

pactUS', A, HTM ip*» <* r>Kl«r) 1. ssmirió activn qur esti- 
pulou, que ajustou: 1. sentido passivo conuenciorvado. esti- 
pulado, ajustado; pactum pretiwn e„;, preço estipu ado; filia 
pacta oltcui cíc. filha prometida em casamento a alguém, 
noiva de alguém, pacto inter se mí... c« faW *6*>' " ) tendo 
entre eles sido cor.vencionaoo que... 
pãCtUS'j a, Um oan de pango 
pactus 1 , US (pdíisccr) m. norvo !>■ pacta) 
Pactyè, ês t. Paclie icidade da Tctela] 
Paculla, se 1 Pacula Mini a {sacerdotisa de Baco] 
Pacuvianus, a, um mí oaceviano. do poeta Pacúvio 
Pacuvíus, ÍI ti Pacúvio 1. poeta d'arnãtico latina (Morcui 
Ptttwws) contempo'âneo de CipiJo, o Africano; 3. cida- 
dão de Gapua (Pocwuis Calmius) que aconselhou uma 
aliança com Aníbal; 3. Pacuvius Miniui CeUr hospede de 
Aníbal em Cápua 

Padset, õrum m Padeus íoovooa ínoial 

Padeeus, I (singular colectivo) « Padset 

PadÚa, ae f, Pádua [uma das desembocaduras do PA] 

Padus, Int. o Pó [rio da Itália que desagja no mar Adriático] 

Pa d usa, ae t Padusa | braço dc P4 (ca-ial de Santo Albero) 

que passa em Ravena] 
Pecãn, ánis m. Pêan 1 . um dos nomes de Apolo; a. hino 

err honra de Apolo ou de outro deus; 5 exclamação de 

alegria fia pman\ oJ 
peedagõga, se / preceptora [ttuma rapariga), aia 
paedagõgatus, Os (p^dagogus} m. educação, instrução 
paedageigiu m, il tchb» 1 escola [para escravos des- 

tiriados a funções um pouco elevacas); 2. crianças que fre- 
quentam essa escola 
paedagõgus, I (uogrago) rrr, 1. eicavo que acompanha 

as crianças, preceptor, aio, mestre; 2, pedagogo, pedante; 

J. pig.Jguia, mentor 
paedlcõ , ãs, áre u ir. sodomizar 
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psedlcõ 2 , õnis m pederasta, homossexual 
pasdtdtiS, a, um (pasdor> 3*. sujo, porco 
jwedor, ôriS/rr i. mundlcie, porcaria, S. mau cheiro 
psegnlãrius, il m gladiador que faz a demonst-açGes por 
b 'inca dei r a 

paslex, peellcatus =» p*ii- 

Paílignt Pelujnl 

Pasma nl, ôrum m pr. Pemanos [povo da Bélgica, de origem 

germânica] 
pMItltlÕSUS =* pçmlnoBU* 

psene ou pène acv f coloca -se antes ou depois da palavra 
que determina) quase, a peto de; ptene tiiri o» qjase disse, 
estive a ponto de dizer; {xmtssrmí m« p*-«Mii w esteve 
nesno a ponto de (= pouco faltou para) dar cabo de rrVm 

paertinsúía ou península, ae <pa™, insuia} é pennsuia 

psenissime => pene 

paenitetldus, a, um » oorundiVo de pwtutet ® acç 

censurável, lamentável, de que se deve estar descontente, 
-vjuatif pcoútenàui magistet l» um professor que satisfaz 
pabnltèns. entlS pun pft$ de pmtMií pcaútens camãii 
arrependido da sua deliberação, ptenitens de matrimo- 
nio sjbí arrependido do seu casamento 
paenHf fttía, as (pwniiij!) í arrependimento, pesar, contrição, 

pníruterumm rei agere aneperider-se de alguTta coisa 

paenltéõ. ès. ère =» pxnitct 

pasnítet, èrft, Ult it i* {na língua faiaca :rwa a 

lornai-se pessoaii não estar satisfeito com. estar descontente 
rrm, ter posar de, a-repenòer-se; sintaxe; a) ac ce possoa o 
gsn. me peenitrt «dixe m«e arrepenco-ne da minha falta; 
num twn senectvíU sua pteiiiteretí qc arrepender-w-ia 
ele da sua velhice? b) som jt/ eum talí virtntí fuistt 
pccmtet ce arrepp-de-sp do ter mostrado urr tal mérito; 
cl cem qimd: jumitere qunà ... et arrepender-se de... 

paenltúdô, lltls (pariiet)* arrependimento, pesar 

paenlttinis, a, um ps.-t. 'as cs praitea 

paenúla', ae ou peniala, as r 1. capa com capuz usaoa 
nas viagens, pénula. 2. Tfifl.1 cobertura 

Psertúla 5 , áe m Pénula [soerenome romano] 

paenulâtus, a, um <ps>nu:a) as; envolto na pèrula (=* pm- 
rnilaj 

paeitultímus cu penultimus, a, um ipmne. uwm») ao, 

penúltimo 
paenOría -» penúria 

píejõfl', Õnls rc-, péon [pé constituído por jma st aba tanrja e 

por trés breves] 
Paton', Õflls m. Peon, habitante da Peónia 
Peeónes, um m p\ Péones, habitantes da Peónia 
Pffionia, 35 t PePnia, 1. parte setentrional da Macedonis; 

2. Macedónia ou Emátia 
Paeônls, Idls ' da Peóna 

Pe&oníus, a, um ). de Péon, d deus da medicina e 
médico segundo a "abula aos deuses; 2. medicinal, salutar, 
Pítwuo heiÍNt k ervas medicinais 

Paestum, I n -"esto [cidadã aa Lucana jfai-aca potos su 35 
lusas] 

Passtãnus, a, um a*, de Pesto 

Peestãttt, õrum m pi nabitaites de Pesto 

PeetitTnus, Paetlllum => p«d- 

p^etlna, ae f Élia Petina [quarta muiner de Claudin | 

psetúlus, a, um {dm. de pactua ) ao} um pouco vesgo 

peetus', a, um aif. que olha de fado, um tanta vesgo ou 

ostra b co |jm cts t-jlletos úo Verus ora peu err virtuda dos 

saus alha r as furtivos e Ian os] 
Peetus', t m Peto Isooreioane -omaoo] 
pâganâRa, lum cu lõrum ipaganuaj tpi Paganats [fastas 

da urra afdeiel 

pãgãnl, õrum m pf aopulaçâo civil (em oposição aos so- 
cados) 

pâgãnlea, ae /. {sjeam. pOa) bola especial usada primeira- 

neme pelos camponeses 
pãgãmcus, a, um íps ganus) aa;. de alceia, aldeão 
pâgAnunnus, T m paganismo, gentilismo 



págãrlUS 1 , a, um (pagus)aí(f i, da akfeia, do campa 
pãgãnus f , I aldeão, camponês; '1. cívl burguês (oposto 
a militar cu. •cairrnuij-), 3. (no M edee.j pagão, gentio 

Pagãsa, ee i ou Pagãsas, arum /. o,-. Págasa e Págasas 

|c dade da -essAía onde ça rti? w sioo ccnslfuida a r>au Argc; 
Pagasasus cu Pagaseius, a, um de Pagasas, dos 

argonautas; Pogosita puppú ^ a nau Argo 
pâgãtlm ípagus) adv por aldeias 
pàgella, ae (tyírr de p«*lna)í pequena pagina 
Pagida, Srr> Págica [rio oa África] 
página, as (*■ panfo) t. r, {senv primitivo) ramada latada, 

2, (sent, usuait coluna dum escrito ou papiro, página, folha; 

a. carta, I vro obra literária 
pagur, uris m pag.ro 

pagUS, I |> pangoí m 1. (sen;, primilivoj balza Ou marco 
metido na terra; 2. território rural limitado por marcos, can- 
tão. Cistrito (na Gália b naGsrnflnia); 3. aldeia, povoação 

pala, as > i. pá, enxada; 2. pa ;ae mpa- □ qrao); 3. engaste 
de urr anei; 4. pa. omoplata 

pãiãbundus, a, um (palor) ««- vagabur/ic, errante 

Palaemõn, õnls m. °alérncine 1. f:lho de Atamante e Leu- 
cótoe, transformado err deus narinho, 2. gramático latino 
(Remmiui PdbrmonJ do sèc. I d. C; J. nome dum pastor 

Palaemoníus, a, um aov de Palemone 

Palaepharsãlus, 1 1 Palefarsalo [cidade da Tessá ,s nas 

pmximieanss da Farsaln] 
PaleephãtUS. I m. Paléfato [aniigoescitor grego] 
Palasphatfus, a, um adi de p.h ei t iiu 

Palas pÒIIs, Í9 I Palépolis [cidade da Campâ-iia. mas arda 

reunida a Nápoles] 
Palas poli ta nl, õrum m. 0'. Palepolitanos, habitantes de 

Palépolis 

Palseste, ÈS t Pa leste (pono dc E piro] 
PaleestJna, as e PaieStltie, ès • Palestina [região da 
Síria] 

Palasstinênses, lum m p. Pa.estinos, f-abitames da 
Palestina; in Poitcstino OTorginr <n}mr pv nas margens do 
Fufratcs 

Palawfinus, a, um n$ 1. palest™. da Palestina, 1. de 
Patete 

Palaestlnl, õrum m. pr. Palestinos 

patasstra, as (dograso) t. 1. palestra, exercício de luta, 
luta; 3, ugar onde se praticam a luta e os exercitas físi- 
cos, palestra, ginásio; j. escola para os exercícios do espi- 
rito, escola, academia; a. exercícios de retórica; 1. cultura, D . 
elegância, graça (actauitidas paios exercícios), *. habilidade — — ; 
(napoitica ou na pr ateria, adquinoa na escola) 

p alães tricé (paisesi-icus! a* á maneira dos lutadores 

palaestrícus, a, um ipattsi o) nc, 1. relativo j palestra 
ou a luta; 2. que favorece a palestra 

palsestricus, I m professor de palestra; {wltrtrietu doctor 
professor de palestra 

Palaestrtfj, Ônls m PalSStr ao [uma patsoragam aomica. em 
Plautc] 

palaestrTta, st (pa»sstra) t 1. mestre de palestra; 2. luta- 
dor, atleta 

palam ® atfvr publicamente, em público, diante dos olhos 
de todos, abertamente, às claras (anronimo: ciam); jwiam 
furi ot ser divulgado; hujus dc morte «t pedom foctwn 
*if c ')ep quando se divulgou a noticia da morte deste; 
poiorn fíw ç_'z ser conhecido, ser da conhecimento público, 
im-e peiam ac de dia, publicamente ® prep. de aW. (na 
época imperial, por influencia de coram; diante de, na pre- 
sença de, perante 

Palamêdès, Is m Palamedes [rwrdi grego, liiho ce NáupMo. 
rei da Fubsia. ultima da calúnia de Ul ; sses] 

pãlang" (palavras começadas por...) => phalang- 

palártS, antls ® ^1 cws da palor ® eúj. perdido, des- 
garrado [ligj 

pâlária, lum <psils') n. pr exexicio militar (em ™ita de um 
postei 
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palàtha, ae (ao giegc) /. boln iJp frutos secos, especial- 

mente de figos, seira de figos 
pai a th lum, íl n pequena seira de figos 
Pa lati nus, a, um Cniamr) at í QO monte Palatino, Pala- 

tintu nums s Poiutnú coUra o monte Palatino [a mais afta fias 

colinas de Roma]; 2. do palácio dos Césares 
Pa lati nus, I m. oficial do palácio dos imperacores 
pa lãtíô, Anta (paio) / acção de espetar estacas, estacada 
Palátíum, ff» to monte Palatino: j, palácio e residência 

dos Césares no morte Palatino (a pari r de Auguslo); t. (em 

geral) palácio 

palâtum, í n. i. palato, céu-da-bota, 2. ffigj abobade ce- 
leste, céu, 3. gosto, paladar 

pálãtUS', a, URI pat ce palor 

palãtUS . I n. =1 pai atum 

patóV êS (dogrtgg> f. luta 

PalA ? , e$ ' Pale [cidade da itaa cs Cefaénia; 

paléa, as / i. paha; 2, barbas do galo 

paléar, ãris n. geralmente paleãna, ÍUm ■ í'í 1. papada. 

barbeia (00 bei); 3. peite (do veaoo) 
Palensês, lum m. d. habitantes de Pale 
Palès, ÍS f Pales [deusa dos pastores e das pastagens] 
Pa leste, Palestinas — Palat» 
palestríU -» pakntriu 
Palfurius, n anti m Palf lirjo 
Pallcanus', a, um «fcoe Pai ca [cidade ca Sicília] 
Palicanus', í n Palkaro [soc-renome romano] 
PalíCi, Õriim m pi. Palitos [ir-naos gíSrtiaos. tílias de ,i'jprer 

e ae Tâlia adorados na Sicilia e com um templo em Palica] 

Palllia, lum pj lõrum <p a nrií) n. ,- Palllias flestas am 

honra de Pales) 
Pahlls, e (Paies) «# de Pales 
palimpsestus ou pallmpsèstos, in«t palimpsesto 

[pergaminho que foi raspado, paia neta se escrever de novo) 
palinõdía, ae (ao grego) ' i. repetição do canto, refrão, 

2. pa ; hóda, ■etractaçao 

PallnfirUS, I m . Palinuro 1 piloto d« Eneias sepu:tatío num pro- 
montoria da Lueânia ao qual deu o nome (cabo Palinuro] 

palito r, árls, arf (th* de palor) v doo. <.-v ert ar, vagabun- 
dear 

pai luras, 1 c paiiíiro (espécie de silva) 

palia, ae ; i grande mantiha usada pelas senhoras roma- 
nas; 2. vieste de actor trágico; 3. vestido amplo dos locado- 
res de lira e dos músicos em cena; *. cortina, tapeçaria; 
5. manto curto dos Gauleses 

pallàca, ae 1 concubina 

PallacinUS, a, lim ao), de Palatina >ore de um lugar em 
Roma] 

PaltadTum, íí n. estatueta dc Palas [a Minerva dos Tro anos. 
protectora do Trdia] 

PallacfiuS, a, um ao) l. de Palas; PoUodia corona o» coroa 
de oliveira; Pcúlaiii latices & o azeite; Palladia orces r> 
Atenas; í. douto, sáoio, habM 

PallantSum, Im Palanleu 1. edade oa Arcádia, no Pplonr> 
neso, fundada por um antepassado de Evandro; 2. cidade do 
Lácio, na tália, (undada por Evandro no monte Palatino, 
lucar aa futura Roma 

PallantÉUS, a, um mi, i . de Palar-teu; 2. rio monte Pala- 
tino 

Pallantías. Adis e Pallantis, idls t Paiancíade e Paiân- 

tide, oescenderte do gigante Pslante (=» Palia**), a Aurora 
Pallanthis, a, um^ que desrende de Pa ante (« pal- 

loa 7 ); PítUantinuí heras o Evandro (neto de PaJante) 
Pallas 1 , ádls ou ãdos 1. 1. Palas ou Mtne-va, deusa da 
guerra e das belas-artes; Paliada arbm o r . oliveira, PoUadii 
ales or coruja; 2, a clrverra, a azeitona, o azeite, 1. o tem- 
plo deVesta onde estava o palácio (•* PaUadlumi 
Pallas 2 , antls m Palan-e 1. pai de Alena Palas, assassi- 
nado pela filha; 2. um antepassado e um filho de Pandíon; 

3. um anlepassado e um filho de Evandro; «. um ioefto 
de Cláudio; 5. um dos titãs ou gigantes 

Pallatirms =f Palatina* 



Pallênseus, a. Um adi de Palene, dar Macedónia 
Pallèné, és í Palene [cidade ds Mace<«ni«| 
Palenânsls, e ao;, de Palere 

pallèns, entls ® pan pies Ce paileo <S> aól. I. pálido, 
lívido, amarelo; 2. pouco luminoso, sombrio, 3. que empa- 
lidece, que toma pálido 

patléO, ès, ère ÚI © >H i. estar pálido, estar lívido, 
eslar amarelo: i. estar ou r o (a sea-a), torrar uma cor ama- 
rela <$> v. <t. e mr temer, reepar, empalidece' ne medo; [w- 
riiidaíJpaUere u recear pelos filhos, medias fraudei /wlWt » 
empai deceu de medo è vista dos perigos que o cercam 

patlêSCÕ, Is, ère, pallÚI (<nc de palies) v uvr 1. tomar-se 
páWo (de medo, de rococ), empalidecer; 2, tonar uma cor 
pálida 

palliastmm, T (paiii.ni) r.. manto ruim, capa velha 
palllãtus, ã, Um (paihum) ao), vestido de patllian (mamo 
grego); fabula palUota peç,i de "eatro Ce influência grega 

pallldúlus, a, um (,<an de jUBBmH so) um pouco pálido 
pallídus, a, um (paiieoi sa i. pálido, descorado; 1. de 
cor pálida, amarelado, 1. lívido (de temor); 4. pálido, nouco 
luminoso; 5. que empalidece, que toma pálido 
patllolãttm (paliinm) ea\i com palllum (-nanto greg>>) 
palllolatus, a, um (pejtiun) a^ coberto com ca & tz 

pallIÕIum, I (*m de palllum) 1. pequeno paMun. pe- 
qi^pno nan-o, pequena capa; 2. mantilha pequena (de mu- 
íier); 3. capuz 

palllum, íl (palia) n. 1. manto grego [correspondente a toga 
dos Romanos); 2, (em geral) manlo, ioga ampla; 1. coberta 
(d?, cama). 4. =J palia 

pallor, õrls (paileo) ■» i. palidez, cor pálida: i. palidez (de 

temor); 3. cor pálida dos objectos 
Pallor, o ris m o medo, a palidez personificados 

palIÚT p«rf de paileo g dc pall«co 

pallúía , as (ovn. de palb) f peq.iena capa, pequeno manto 
palma, ae ; i . palma da mao. concavidade da máo, mão; 
dupiice! tendms ad sijima pulmas 1/ levantando amftas as 

mãOS ao CÉti; 2. pata (de um ganso, da um pato, ote i. 
3. folhas de palmeira, palma, 4. palme ra; S. tâmara (fruto 
de palmeira), 6. vassoura (de oaine;ra); 7. palma jeonw sim- 
Oolo da vitoria), vitoria, trunfo, o>ória; palmam date, acci- 
prrr, frrre , - d«. receber, obte- J paira da vitàris, í. ver 
cedor: terna palma, Diores i- D ores, o terceiro vencedor; 
9. MAurí* remo, pá de remo 

palma ris, e (palma) arf, 1. de palmeira; 2. que merece 3 
palma (da vrtóna; 

palmârius, a, um (rawa! 34 1. de palme ra. plantado 
de palmeiras; 2. cue merece a palma (fatar-do de uma corsa) 

palmãtías, ae m leve liemor de terra 

palmata, as (. túnica bordada de palmas 

palma tus, a, um (ca»™) ao) 1, que tem a marca cuma 
mão, marcado com a palma da mao; 2. bordado de pal- 
nas |w«ii, hinu a, tuga polmuiu.) > tnnka palmata ou sc 
palmata 1. ara atributo de Xpler Ccpilplinoa dos trturtfadcres. e 
lambérr usada por pessoas de alta categoria) 

palmes, ítls (palma) m I, sarmento, ramo fie videira; 2. vi- 
deira, 3. rebento ;de uma arvore) 

palmetum. I (pairna) n. lugar plantado cc palmeira?, palmar 

palméus , a, um (paima) a* de palmeia, que tem a forma 
ce palmeira 

paÍmèUS : . a, um adi. do tamanho de um palmo 

pâlmifer , fera, fénim íeama. taro) at%. palmrfero, que pro- 
duz palmeiras 

palmiger, gera, gérum (paima, gs-oj am que produz pal- 
meiras 

palmlpedâlls, O (pa»mj)tis) nu? ten n rnmnrimentc de 

um palmo edurn pé 
palmlpes , pèdls (oaimus, pes) aoy. que tem a altura dum 

palmo e dum pé 
palmipês , pedis (aai™. rm) que tem o pé espal- 

rrado, pairrlpede 
palmlra -;• paimrra 
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palmõ, ás, ãre (palma) ml. marcar cot) a galrna da não, 

1. alar as vkteiras, empar 

palmõsus, a, um (patma) ao) abundante de palmeiras 
palmúla, ac i<km d» p*im»> t. i. palma da não, mão; 

2. tlmara (In. to .la pair-iaira;, j. rjAtrriCA pá do "erro. remo 
palmus, I (palma) m palmo, mediria de comprimento 
Palmyra, ee /. Palmira [cidade da Síria] 

pãlA, ãs, ãre ípajjs) v tr. i. empar [a vinha); 3. firmar por 
meio de estacas 

palor, ãris, ârt, ãtus sum v aep int. errar, andar por 
aqui e sor ai .-."oner err desordem, debandai, andar des- 
garrado, dispersa r-se, espalhar-se 

patpãbHtS, e (palpo) sai. palpável, tangível 

pai pátio, onís (palpo) i i. apalpadela; ]. flig., árarr J cark:iâs 

palpãtor, Õris (paloo) m. o que apalpa, o que acaricia, adu- 
lador, lisonjeiti 

palpatUS, a r Um pari de palpo 

palpèbra, ae i e, geralmente, pálpebra;, árum (papo), 
' p( 1 . pá pebra, pálpebras, 2. cílios, «ibrancelhas. 3. olnos 

palpItãtIA, Anis (palpito) f. palpitação, pulsação 
p?lpitõ, as, âre, ávi, àtum (réo . de papo') v.mtr. i. estar 

agitaoo, agitar-se vivamente; z. parpitar, bater (o coração) 
palpõ, ãs, âre, ávi, atum ípsiput) ,v.\. tocar ao de 
leve com a mão, acariciar, afagar; 2. tocar, apalpar; j. lison- 
jear, captar (alguém por intermédio oe alguma coisa), 4. tentar 
apalpando, tentar, experimentar 
palpõ-. Anta (palpo) 1 m adulador, lisonjeador 
palpor. ãris, ãri, atus sum ®vir acarciar « * tm 

lisonjear, adular (com dal) 
palpum, In ou palpus, r™ ca'ioa, lisonja 
Pa Uns oj Pai tos, í m paltc [cidade da Sita] 
Palúda, ae r epíteto de Palas ou Minerva 
pai udametltum, í (paluda)n. l. veste militar; 1, manto dos 

acne 'ais (dé púrpura ou escarate) 
pai ú d ãtUS, a, Um (peluda) adi vesti do com traje militar 

{palitáamentixm) principalmente talando do general ao 

entrai em campanha 
pala d Asus, a, um ípaius-j s;* pantanoso, paludoso 
palum, 1 => paW 

palumba, as i -> paiimt™ 

palumbês, i»». s( I. pombo-bravo; j, riirj.J pombinho, 

rolinho (= amante) 
Palum blnum, In Palumóino [cidaosdoSârtmio] 
palum bi nus, i (pa iimr*s> m de pombo-bravo 

palumbÚluS, I ídi/n. palum biiR) m pnmhnho (termo do 
carícia) 

palum bus' paJomhe» 
Patumbus-, I sn* ™. Palumbo 

pãlus , í (>. pala e penso) m poste, estaca, pelourinho; od 

polui» («flíeitreci; atar (os condenados) ao pelourinho 
palQsS A(fls r. I. paul, pântano, lagoa; 2. junco, cana, 

3. água do lago Estige [nos infernos) 

paluster, tris. tre ou palústris, tre (paus 2 ) ac*: i. pan- 
lanosc; 2. que vem ou que vive nos pântanos 

Patnménes, is m Pâmenes i. orador grego, amigo de 
M. BfLto, 2. astrólogo da tempo de Nero 

Pamphágus. I m PSnfago (nome de câo) 

Pamphíla, se airr t Pànfila 

Pamphilus, im. Pânf lo t. discípulo de Platão e mestre 
de Epicuro; I. retórico grego; J personagem de rompia 
de Terêndo, *. pintor grego dos princípios do séc. IV a, C. 

Pamphylía, ae i. Panfília"[regiaO da Ásia Menor, parto do mar 
Egeu] 

Pa mphylius, a, um ao 1 /, de Panfil a 
pamplnãrTus, a, um (pampjiusí sc). que sd p-oduz pâm- 
panos 

pãmplnatiò, Anis {pampiní,} t acção de desparrar as 

videiras, desparra das vdeiras 
pampinâtus, a, um <pampiu*> nd : gue tem a forma de 

pâmpano 

pamplnèus, a, Um <pannpinus) gdj. i. de pâmpano, feito 
de pâmpano; 2. coberto de pâmpano ou pa*ra; J. de 
videira, da vinho 
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pampínA, As, Are, ãví, atum .■(iampinus) » t. e mr 
1. desparrar (as videiras>; 2. podar,' mondar, desbastar (em 
geral) 

pamplnosus, a, um (parrpirus) /nij que tem muitos pâm- 
panos ou folhas 

pantpínUS, 1 m i. pâmpano [ramo da vide ira com gs Iclhasl, 
paira; 2, gomo da videira, renovo 

Pan, PâllOS m Pã |Peu5 grego, filho de Mercúrio ou Hermâs. 

prpiectgr dos bosques, das pastagens e dos pastores, é repre- 

sentack: com pés a c-nifres de bode. e atrtbui-se-tie e Invenção 

da -liautatlc Pa», flauta com Este tubos] 
Pânês, um m pi Pás, Faunos ou Silvaros 
panaca, ae • eíp^' p <le vjío de :.,arro ;iara hêbç- 
panacèa , ac í. erva lendária 0 que se atribuía o poder de 

tudo Curar, panaceia 
Panacèa 2 , ae 1. Panaceia [uma oas Mhas de Esculápio] 
PanaetiUS, Bm Panecio [filosofa estóico, de Rodes, mestre e 

amigo de Cipião, o segundo africano] 
Panaetõlíeus, a. um sói relativo à asse-nbieia-geral D05 

Etôlios, pan-etôltco, que compreende toda a Etólia 
PanaetAlfum, II n, Pan-Etôlio 1. assembleia geral dos 

Elólios; 2, montanha da Etúlia 
Pãnarèt us r 1 m. =anáreto 
pananciíum, 11 n. wdicíi* panarício 
pãnãiiõlum, Ií<*m de panarium:-.- cestinho do pão 
panãríum, n (pam&) n cesto d^ pão 
PanathéníCUS, í m Pan-Atenaico [discurso de Isocralos 

pronunciaefa nas Pan-Ateneías. fesca solene em Atenas] 
pancarplnéus, pancarpius e pancarpus, a, um 

od; composto de Ioda a espécie de frutos, variado 
Panchâia eei Pan caia [parte da Arábia Pr v] 
Pattchseus cu Panchãicus, a, um «4 pancaico. de 

Parcaia, ca A-âb a; Pmitfuri ignes t logo de Pancaia, turno 

de incenso, incenso, incenso queimado 
panchrAstUS, a, um »p ( excelente para tudo; panchres- 

mm medkamentum ck pancresto, panaceia 
pancratiastés ou pancratlasta, ee oarcraciasta, 

atleta que combate to pancrário (=> pencraUon cti pancra- 

UlMl) 

pancraticê hJí lu-vu urn atleta, atle'.icarnente 
pancratíOB ou pancratíum, D n pane rácio [combate que 

reunia a luta e o pugilato] 
Panda', a; (pandas) f Panda [sobrenome dado a uma deusa - 

deusa da paz) 
Panda', aBm Panda friodaCife As.íiící] 



Pandãíia, ae (pandus) f Pandana [uma oas portas, sempre 
aberta, da antiga Roma| 




Pandãrus, i m. Pândaro 1 companheiro de Eneias, moio 

pc* Turno; 2. filho de (.icáon 
Pandãtaría, ae t Pandatâria ■ -£ 00 nx n-rc-c. par« orde 

roram desterradas Júlia (tilha de Augustol. Agripna [mulher de 

Germânico) e Octivia ■; f ha de Cláudio)] 
pandectae, ãrum i pi Pandeclas [corrpiiaçâo, do tempo do 

imperador Justiniano, dos tratados dos pnncipa s lunsconsuttos] 
pandl perl <Js pando' 

pandlcúlor, ãris, ãrf (psido 2 ) v. mtr. espreguiça r-se 
PandTÕn, ÕnlSm. Pandíon t. pai de Procne e Filomela; 

2. rei da índia no tempo de Augusto; s. o rouxinol 
Pandl oni US, a, um de Pandícr, PondUmia vtiucres 

Sm as aves de Pandion írouxnol e andorinha] 
pandõ , ãs, áre, ávi, Atum (panais) ® v . , T . curvar, 

vergar (f 1 r. irtr. curvasse, vergasse 

pandõ T Is, ère, pandl, paseum cu pãnsum v. t> 

I. esteide'. desdobra', afõíta r ; pajsis palnro c com as mãos 
estendidas; vetis possis cie com as veias desfraldadas, ernã- 
bus passa LK com OS Cabelos desgrentiados; 1, abrir afas- 
tando [>- «perto, abrir destapando), abrir, fender; rupem pw\r 
dert aarir um caminno através da rocha: ponjuníur 
poria v as portas abren-se; numia urbis pandere / fazer 
uma brecha nas muralhas da cidade; 3. pHÇ-J descobrir, reve- 
lar, dewer-dar, mostrar; pondere fata u-/ desvendar os desti- 
nos, 4. expor ao sol; um passa n uva seca; lac fxisswn o 
leite coalhado 
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Pan cidra, 8C t Pandora [nome da pnmaira mulhar que Vul- 
cano lormou ao lodo ria te-ra a que foi dotado de todas as quali 
daties igf. pon tode, a dom dais; pelos ojtros deusas] 

Pandõsla, ee í D andós>a [edade do Eoiro] 

Pan d rós OS, 1 1 B Sndroso [fiiria tia Cecnopsi 

pandura, se t alaúde de três corda: 

pandus, a, um (panoo)so; l. curvado, recurvaco, turvo, 
panda corina v quilha recurvada: 2. que » curva, inclinado, 
dobrado 

Pandus 2 , 1 ar* m Pando 

pane, is i = paris 

panêgyrTcus', a, umatty audativo, apologético 
panegyricus', i.-n. i par-egneo, eogo: 2. o Panegírico de 
IsrXrates 

Panègyris, is an-r. f, Panêg>ris 

pãnêS pi. dep»nl» 

Panes 2 m pi. os Pás, Faunos ou Silvaras 

Pangeea, õrum n pi ou Pangseus tnons m. o monte 

Rangeu [entre a Iracia e a MaceOStiia] 
pangõ. Is, ère, peplgl IpegI nu paturi), pactum 

fixar, pregar, espetar, enterrar, plantar; z, fixar ou 
estabelecer solidamente, "irmar, concluir, convencionar; 
fpiiríni, iVulutiiu fmf>igísj< .„: ter cone uldo a os:, te' esta- 
belecido tréguas, pcpígíitis ut auxilia núttercm : „. estabe- 
lecestes qje eu enviasse socorros, j. prometer <er casa- 
mento), gravar na cera, compor, escrever f jma obra literata) 
{a acepção 2. apenas nas formas dc perfeito b mais-quo-car- 
feilo. nas ojtras fo-mas. emorega-se padicer) 
PanhormltãnUS, a, um sai oararmitano, de Pancrmo 
Panhormus, I rr. cu Panhormum, 1 n. Panormo 
]. cidade da Sicilia (hoje Palermo); 3 porto de Creta: 
3. toDo de Samos 
pãnkéus, a, um (eane> a* feito de pão. de pão 
pânlcâla, ae {eun de panuaj /. I. panícuta (dos vègerais); 

1. espécie de tumor 

pãnicum, liam da pmihí.i milho-painço 

pânifiea, ee <pans, tuna) f. padeira 

panlfláfutn, ff (parus. tbcio>h i. panificação: 2. bolo, bola- 
cha ou qualquer outra coisa cozido no forno 

pãnis, is m jaó; panis ciiarius o- eu panis «ciít«Ji« h 
pão de segunda qual<dade, 030 gressé ro 

Pãniscus, i (Par) m. um pequeno Pi, Silvano 

pari nã ria, õruar» (psnnus) n pi presentes de tecidos 

pannicúlus', I {<kr, depani>u»}m. pedaço de paro, trapo 

Pannkulus. I ai* m Paniculo 

Pannicus, 1 snír. Pânico 

Pannonía t Panonia [região enire o Danúbio e a Morica, hoje 
Hungria] 

Pannonícus, a, um apj. da Pare -.ia 

Pannãnis, IdiS .* mulher da Psnória 

Pannonfi, iõrum m p>. Panónios, habitantes da Panónia 

Pannoníus, TI m um habitante da Panúnia 

pannõsus, a, um ipanusj at* i. esfarrapado, andrajoso: 

2, rugoso. enrugado 

panrtúcèus ou pannucios, a, um (psnnus) 

1. remendado; 2. enrugado 
pannúlus, I p« panmisi m farrapo, trapo 
pannus, I m 1, pedaço de tecido, pano; 2, [pej.| farrapo, 

trapo; J. cueiro, faixa, *. saco, mochila; s. fíflj pedaço, 

bocado (dum trecho, dum poema) 
pannuveillum, íl tpanrui. >«no) n. i. fio de trama, 2. doba- 

doira 

Panomphaeus, a, um acf Psnonfeu, invocado pot toda 

a parte (epitelo de Júpiter) 
Panòpè. és e Panopêa, ae ' Panopeia i. uma das 

Nereides. 2. cidade da hôcida 
Panópeus, êl ou éos m Panopeu [nome de umgueíraíro] 
PanOpõHs, iS' P.nõpdis r. f idade do Fgipto; 2. ridado 

junto do helesponto 
PanormTtanl, Orum m u Panoimitanos, habitantes de 

Panonmo 

Panormos, í / e Pano rm um, I Panormo i. cidade da 
Sidlia (hoje: Palermo); a. porto de Samos 



pànsa 1 , se {parnuti m aquele que tarinPia com os pés afas- 
tados, que tem as per ias arqueadas ' 
Pansa*, ae m ? ansa [scbfenume romano] 
pSRSUS, a, UAI pau. de panda 

Pantacyès, ee >,, Pantãuia [regato da Sicilia, perto de Sirs- 
:,jso" 

Pantagàthus, I aw m. Pantagato 
Parttaalas m Pantaglfis, ae,u. =* Pantacyca 
Pantaleòn, ontts m Pantaleonte [noore da Etclia. amigo do 
rei l j' i ^ f-- '; 

pantex, íds gerahiente no pt, pantlcèS, um m tripas, 

intestinos, abdómen, pança 
Panthèctn, I n Panteão [templo cansa grado a Júpitw. em 

Roma] 

panthêr, êris <r. 'ece (para uavu 1 ; 

panthêra, ae r. .vcioj* pantera 

panthêrínus, a, um (pmim) xd> i. dr pantrra, parecico 
com a pele da pantera, malhado; 2. manhoso, arteiro, ardi- 
loso 

panthèris, Is /. fê.-nea da pantera 
Panthèum. ] n. =» p«ntti«on 

panthoídèS, ae m. pantóide, I. filho de Panlo (Euforbo): 
2. Pitágoras 

Panthus ou Panthõus m Panto [rilho de Oireu e pai da 

Euforbo] 
Panthus . i . ' m Panto 
Pantfllus, íí 

artr/ m. Paríólabo 

Pantomima, ae ípartorrimus) t. pantomima, mulfier que 
'epresenta por gestos 

pantO mím ICUS, a, um {partommus} adi relativo à pan- 
tomima 

pantomimas, I m. i. partonimo (o que representa por ges- 

:os); 2. pantonvma (pa;a mirreca) 
PanflrgUS, i m. Panurgo [nome da escravo] 
pá nus, Tm. i. f;Q de tecelão: 2. tumçr. inchaço; 3. espiga de 

oanfeuias 

pa Itxi psrl. de pango 
pâpa' >pappa' 

pápa ', ae r« i, pai, papá (lermo de respeito e de atedsi; x aio 
(de meninos), í. titulo honorifico dado aos bispos, depois ao 
capa 

papae wer/ ohl, ah!, irra! (exprime admiraçaa) 
papás, ae m r»pr» : 
papâver, éris^ i. papoila, 2. semente [dos tgos) 
papá vera tus a, um (papava? ssi. tornado branco com 
papoilas 

PapaverêUS, a, um (papaverí ** de papoila 
aphla, ae e Pa pia, êS < Páfia ou Vénus (adorada em 
Patos] 

Paphlus, a, um a<i;. de Vénus 

Paphlagonía, ae l Paflagóma Iresiao da Asia Meror] 

PaphlagÕneS, Um <n Paflagónios 

PapIlUS 1 ou Paphos, I t Pafos [cidade da ilria de Cipro 

JCh nri"-;, -C ebrr pRlá eij to rle Vénus] 
PaphuS' , i m Pafo [fimo do escultor Rgmaliac] 

Pãpia' lexMei Pápia 
Pàpla', ee w*r. t Pápia 

pãplliõ, ônisni t. borboleta: 2. tenda, barraca, pavilhão 
pApltloncuIcs, 1 ( (An. de paptfc) m borboleta pequena 
papllla, se <ovn ae papttlaí .'. i. bico do peito, teta, peito, 

mama, seio; 2. borbu ha. pústula (*ent. etimolQOXiO} 
paplliãtus, a, um tpapiíia) ad] que tem botões, que está 

corr botões (flor) 
PâpHus, Em Pâpib [sobrenome romano] 
PãpltllllS, Tf m Paplnio |rome duma (aml a romana] 
PaptnUS, 1 m Pa pino Iserra oa Gália Cisalpina] 

Papfrtânus 1 , a, um m, de Pa pino 
Papi ti ânus-; i »•* m Papi-wv 

PapIríUS 1 , a, um a™ de Faplrio; Papirio trtims d trino 
Papi ri a 

PapIrtUS-, II m. Paplrio [rome Oa *ain ia romana] 
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parcus 



Pãplus, TTm Pápio[nomedetam|iiB} 

pápõ ou pappo, ãs, àre (pana 1 ) n imr comer, papar [as 

crianças) 
pappa m i fintai.] pana 
pappa , ae / =» papa' 
pappas -.- jupa 

pappo papo 

papus. In I. velho, avô; 1. lanugem dos caídos, barba. 

lanugem 
pá pula, ae f borbulha, pústula 
pãpus > pappas 

Papus , iíc.vm Papo 

papyrífer, féra, férum (capynjs. terc? ac s . papirífero. fér- 
til em papiro 
papyrinus, a, um ooí relativo ao papiro 
papyriõ, ônls m lugar orde creice o papiro 
papyrus, I m e r e papyrum, In I, papiro icans do 

£giplo para usos diverscs, mas especialmente para a labricaçac 

do papei); 2. papel, folha (de escrever), manuscrito, livro 
pãr, pãris ® ad,: í. igual, semelhante (em dimensão, quav 
lidarJe ou valor), rival; par <àicui, par uIícmíus ou par cwn 
olufuu co iÇual 3 alguém; porra inter se ç B . iguais entra si, 
{for oc, por atçuc cu fiar ac Jt ae. sai o mesmo que: 2, (li: ] 
semelhante, da mesma espécie, similar; s. capaz de resislir 
que terr forças para; nuUa loco prircJotiítmí pores íssí 
patertmats ac eu nenhum lugar podíamos resistir aos pira* 

tas; 4. conveniente, justo; (par «t ê conveniente, ê justoj 
<8 s l. m » I macho ou fêmea de um par, companheiro, 
companheira, esposa, marido, 2. me* antagonista, rival, 

adversário (que se juntava a um combatente nas pugnas dos gla- 
diadoraa); habetro parem Hamúbalem. Ut terei Aníbal pela 
frente! }. n par, casal, coisa gual; por tfLaduttorum o*, um 
par de gladiadores; par pari refém: ol rcsponacTt: c.r„. fer 
responder tia mesma forma; paria íacere cum otfouo gm 
liquidar uma certa com alçuérn 
parãbills, e (paro) «# que se obtém com facilidade, de fâol 
aquisição, barato 

parábola, ae e parabõlê, ês f. i. rtMo comparação, 

semelhança; i, parábola; 3, oroverbio; 4. palavra 
parabolícè iparatMia) a* a lego rica mente, em sentido 

rgurado. figuradamente 
Parachelôls, tídts 1 Paraquelóide [cidade oa Tessália] 
Paraclêtus, i o Paracieto, o Espírito Santo 
Paradlsus, 1 m i . jardim, parque; i. o oaraísc (terresire ou 

celeste); a, Paradiso [no da Cícial; 4. i. cidade da Síria 
Paradoxa, õrum titulo de uma obra ce Cicero 
paradoxl, ârumn^it i. actores mímicos; 2. «que fica- 
ram vencedores, curi1 r a a expectativa, no mesmo dia, em 
d> versos exercícios 
paradoxon, l n. paradoxo, coisa contrária à opinião 
Paraetãcae, a rum ti pi Parétacas, habitantes de Pareta- 
cene 

Paraetacèlté, èS I Paretacene [região da Pérsia | 
Parastacêni. õrum m. pi. Paretacenos [naDitar-eí ise ^are- 

lm;fír«] 

Pareetottíum, ii ti Paretónio |cidade oa Líbia, próximo de 
Alexandria] 

Paras tonlus, a, um a*, de Paretônio, do Egipto, da 
Âfnca 

pa fffitO ní um ílr. branco de Paretõnio 

paraeramma, àtis - erro de copista 

para lios, on ou paralius, a. um a<jy marinho, marí- 
timo (talando de diversas plantas) 

ParalTpomèna, on i> 01 Paralípomenos [parte do Antigo 
'asraneriol 

Paralus, I m Páralo, herói ateniense a quem atribuem a 
construção do primeiro navio com trés ordens de remos 
(trirreme) 

paralysls, ts t. paiaiisia 

paralytlcus, Tm. paralítico 

paranympha, ae t. madr nha de casamento 

parapégma, ãtls rt. tábua de broize que contém obser- 
vações astronómicas 



paraphrãsis, is i saraf-ase :" 
para p h rastês , aí .-n. pa raf ra 5 ta ' 
parapsls, Idls 1. -» paropiis 

paráríus, R (pare:) m. inter meciár o, aqerte, co recto' 
parasceué, ês ( véspera do sábado (dia dos preparativos} 
parasita, se t mulher parasita 
parasltaster. trl (paraenus) m. um miserável parasita 
parasltàtift, õnls (parasitus)/ lisonjas de parasita 
parasitícus, a, um (parasituet a.*, de parasta, parasltico 
parasitar, âris, ãrí <»*•«•.,;> k oap m levar vida de 
parasita 

paraSitUS, Tm I. (em bem ac-niico) corvidado. hóspede; 

2. [pej.J parasita, papa -jantares; 3. ffig.J comediante 
parastàta, ãdis 1 pilastra, pitar, fuste 
parastatica, bb t 1. pilastra, pilar, fuste; 2. osso estílóide 

(na perna do cavalo) 

parastichls, Tdis t acróst co 

pâratè (paratus') aav 1. cem preparação, com trabalho, 
com cuidado, 2. prontamente, com sangue-frio, com pre- 
sença de espirite 

pã ratio, õnls ípsm) 1 1. preparação; 2. tentativa de 
obtenção, aspiração paia qualquer coisa; poi-atio rcgiti 
esforço para alcançar o trono 

para tragado, ãs, ãre v. me-, declamar, exprimir-se 
como dm actor de tragédia, exprímir-se com ênfase 

parãtúra, ae (parei f. oreparação, preparo 

parãtUS 1 , a, Um ® pari de paro ® aoj 1 preparado, riis 
posto, prnntr); naifj íhÍ titxiganduni parola ~r. naiw pron- 
tas a navegar, mães paratus casais ptmeniis u* soldado 
preparado para estabelecer o acampa merto; omnia perpííi 
Parati c deddido a tudo sofrer; {"«rafw in verba ot pronto 
para falar; (wraíus rtiíicri o cm prpnto a partir; 2, bem pre- 
parado, bem provido, bem exercitado, hábil, sagaz, sábio; 
cmiíra fmtunam paratus cc. muito bem p epaiado contra a 
fortuna; in jure poralúsúmu cv; muito bem preparado em 
matera de direito; 3. fácil, cue se obtém facilmer-te; «rteria 
parata a.- vr.ona fáo 

paratus 1 , UStpao! "i. 1. preparamos, preparo, preparaçáo, 
2. ornamentos, vestimervtas, pompa, rnaqrificência 

parazôntum, it n, cinturão com espada 

Parca, ae f, a parca, o destino 

Parcee, iram 1. pi. as Parcas [name gen Érico das deusas 
que fiavam os destinos cos homens; eran três: Cloto. Laques is 
e Atropa) 

pa rcè (paieus) acrii 1. com economia, parcamente, parei mo- 
nosamente; 2. conedidarrente, moceradamenle; i. rara- JP ! 
menta 

parcepromUS, I (parce, prtmjs) íff homiem que não gosta 
de abnr a bolsa, avarento 

parcimònia J panilmsnt^ 

parcttãs, âtls tparsus) /. 1. economia, a. moderação, rari- 
dade 

parcõ, is, ére, pepera ou parei [tx:\ parcítum -m 
parsum « « a t 1, conter, reter; 2, conte r-se reter-se. 
abster-se de, cessar; (com int.) parce pios aceíerare jnanus y 
abstém -te de tornar (náo tornes) criminosas as tuas máos 
piedosas: (com abt) parse mrta c nao tenhas medo; (com 
da') porcere iwi v ião falar; lomenris partf ri /«ssil Ui 
ordei>ou-lties que cessassem os lamentos: 3, poupar (algu- 
ma ceisa), economizar, guardar intacto, preservar, peraniam 
parerre » puupar dinheiro, vaietuamt parco-í . :r poupar, 
preservar a saúde; 4. poupar (alguém), perdoar, não fazer 
mal. tratar com atenção, respeitar; porce pio generi y não 
faças mal i piedosa raça 

paiCÚÍ [rej p«rt de parco 

parcus. a, um íparcojaoj 1. económico, parco, poupado, 
avarento, avaro, (com oan.) parcus iananii K pouco pródigo 
em presentes, non parou aceti h que não poupa o vinagre; 
2. (estile) L-jjrio, 3. pouco abundar te, moderado. pe^ue>io, 
fraco: pareior ira cv cólera bastante moderada; parco salc 
coiitingíT€ v temperar com pouco sai; 4. brando, indul- 
gente, clemente 
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parda lis, is r. 200luGM pantera 
Parda lis ca, ae m f Pardalisra 
pa rd us, i m iwum leopardo 
parêãs, a» m. espécie ce serpente 
parecbásJs, isf digressão 

parecia tos » pa recta tus, a, um mu ti cresr do, jcwen 
parédros ou parèdrus, imo que acompanha alguém 
parèns, entis {pano 1 ) ® m e t i. o pai ou a mae; cem- 
xiiLitiu parnuis tui c K oa consulado de teu pai, purois 
Iwarníri Comenta o* Carmenta, mãe de Evandro; 3. avô, 
antepassado, 3. piu.] pai, autor, inventor, fundador ® pt 
(parentes, «ml i. o pai e a mãe, os pais; 2. os antepassados; 
ti [atol os pa r entas próximos 

párêns , entis ® p&rt de páreo IS),^, {sònocomp} dis- 

ciplinadc © m pt. parente». Inm os Súbditos 
Parentâlía, íum (paretitaiis) n pi Parentais | (estas fúnebres 

anuais em honra dos mortos da família) 
parental is, e (wmts 1 ) m I. de pai e de mãe, dos pais: 

2. relativo ás Parentais e=* Paremalia) 
parenta tíO, ónls (para-ro) / celebração das Parentais 

(-> ParentaHa), íullo dos mortos 

parenta tus, a, um ce paremo oferecido nas Panentais 
parentes 1 , um =* parei» 1 n 
parentes 2 , íum =» porem- 1 

parentõ. ás, are, ávf, atum ;r*i<-v > » inc i honrar 
com uma cerimónia 'únebre os manes familiares (di 
parentes), fazer um sacrifício, em honra dum morto, cele- 
brar L.ma cer monia fúnebre; Qethego patentcriííiA ctc 'for- 
remos as cinzas de Oleyo; 2. [sn*it 'mrar^ntc) vngar, apa- 
ziguar os manes (de alguém); (com ciar ) eiiítmj Romani} 
pareiíutre c. vingar os cidadãos romanos 

pãréõ, és, êre, uT, ftum ® v. »jíí i . aparecer, nostrar-se; 
Aíjlas <wli cui sidera parent v Asilas a^ueur* «y, do 
céu se mostram (= que tt nos astros); 2, sub-neter-se às 
ordens de alguém, conformar-se com, obedecer, ceder; tntt- 
jurrí íjumrc L v conformar se com as circi-nslânc as; parere 
prmnissis cm manter as promessas; iracvnâia: parçrt & 
ceder â cólera ® poret v impeis, é evidente, é manifesto 

parergon, I o. ornamento, acessório 

parhèdrus', I ti aqucie que acamcan^.a, que assisle (a 

alguê-n) 
Parhèdrus : , i e»; m Piredro 
parhelTon cu parelíon, íí ■■ «im»*** parti io 

Parlãnus, a, um aúi de PáriQ (=* Parium l Paricma cfti- 

tas = Pdrium 
pariâS, SB rp — * parea« 

parltãtõría, ae tpW) f regato -"torto cefntivo de i,ma 

conta, pagamento, satisfação 
partâtus, a, um psn de parto 

pãricTd- (palavras começadas por ) ■» paiTtdd- 
parfens, entis ® pan prés. de pari^ ® /. parturiente 
paríês, étís m. i. parede (da una rasai, muno. muralha; 

Éníríi paristes c<c ria in Hm idade da casa; 1. cerca (de vime), 

sebe. barreira (de rr-Edeira) 
parle tári US, a, Um (pares) sdj de parede 
parietínas. a rum ir--.- n i pt i. paredes em \jinas, ru'- 

nas; 2. j f destroços 
pari et In us, a, um fca-ios) id, de parede 
Paru, õrum n,. pi 3 arios, "-abitantes de Paros 
parilis', e (par) Btjf semelhante, igual 
Parti is' Pa Hlls 

parilitás, ãtls (psniis) l iyua dade, semelhança 

pano 1 , às, âre, âví, átiim <w> » «. «i- se- :qua:, i- a 

par ® k . r i . igjualar; 2. liquidar urna conta, pagar 
pariõ-, Is, parère, pepén, partum y*n ta panuinis; 

vv.l. produzir, ge«r, criar, irvenldi, qua urru porit tv- O 
que a terra produz; verba parere criar palavras; 2. dar ã 
luz: 3. por (cwos), 4. adquirir, alcançar, obter; ante pantm 
(andem amittere ç perder a glóna anteriormente alcançada; 
porcrí sSsi letiíni rrumu t - bu cidar-ie 

Pa río n => Partam 

pá ri9' srsn ds par 



Paris', Tdls m Pá'is i. filho de Príamo ^'i^écuba que raptou 
Helena, esposa de MsnelaJ, rei de Esparta, acto que deu 
origem à Guerra de T'óia [aníe* ormente. terdo sido escolhido 
para juiz de uma disputa entre Mirerva. Juno e Vénus sobre qual 
sara a mais bela, designou como tal asta jlilrna, Juno nunca :ns 
pardoou. nem a sua raça]; 2. nome dum livreiro, ti. nome de 
um histrião. 4. [ligj o que rouba a rrulher de ojtro 

Parísu, lãrum m pt Parlsios I. povo da Gália Céltica, 2. a 
capital dos Parlsios, uma ilha formada peló ^erta (hoje, 
Paris) 

paritâs, ãtts (caf) ( semelhança, paridade 

paríter [são *av. t igua merte, em partes gu£is, semelhan- 
temente, paralelamente, a par; puriirr hl; parítn uiifur, 
jMiriiiT et, fiariter ut no mesno modo que, igua mente 
como; (mritCT oc n corno se; 2. ao mesmo lempo, junta- 
mente; c-um tuna paritrr q» ao mesmo tempo que a lua; 

pariter cum dcco^u stiUs s*t BO pôr do Sol 

paritõ, as, âre {freq de p»n>; v. rnR preparar-se, apresen- 
ta r-se oara, drspor-se a (com M ou ut} 

parttúrus, a, um pau. >ur úe parlo- 

Parium, lí n Pário [cidade da Wssia] 

Parius. a, um <kh de Paros 

parma , as ( i. pequeno escudo redondo, 2, escudo (em 

garai); i. gladiador da Trácia armado com parma 
Parma 2 , ae r Parma [cidade da GáSa Transpadana] 

Parmanus. a, um a* de Parma 

par ma tUS, a, um (parma') ao, armado de parrna 
Parmenídês, Is m Parménides [iiiésofo gragoj 
ParmeniÃ tx. Parmeníón, õnls.-n Paménior- i. gene- 
ral de Alexandre; 2. deputado de Gêncio, rei dos lírios 
Parmênses, íum m. pt, Parmenses, habitantes de Parma 
Parmênsis, e as par me n se. de Parma 
parm tila, ae <l™ <ir parma) f pequeno escudo -edondo 
parmulàríus, li <parm>ia) m gladiador da Trácia, aimado 

de parma 

Parnasia, a? i uma Musa 

Parnassis cl PamãSlS, ídlSí dn Parnaso, das Musas 

Parnassus ou Parnasus e Pa ma ss os ou Parnâ- 
Sos, I tn. Parnaso i, montanha da fócida, morada das 
Musas c- de Apolo, 2. oráculo dc Apolo 

Parnês, êthis m Parneie Inome da abcb] 

parã 1 , às, ãre, ãví, ãtum '& ■>. ir. l. preparar, arranjar, 
aprestar; beilum piirare c preparar-se para a guerra; 
2, estsrçar-se para tiiter ou conseguir alguma co sa, obter, 
alcançar, adquirir, amicitias benefkiis parar e granjear 
amizades com serviços; íibi exercitam parar c saí obter um 
exercito para si; 3. comprar; parare jumenta immemo 
pretio c. comprar bestas de carga por um preço elevado 
® v. «Kr preparar-se, fazer preparativos; Apuliam praficitei 
parabat s,> preparava -se para partir pa-a a Apúlia 

paro-, às, ãre, ãví, ãtum (par) * ir. í. tornar igual, 
igualar, por na mesma lirha; 2. comparar a; l. acomodar-se, 
entender-se; se cum coUega param &■ enterder-se com o 
colega 

pare) 3 , anis m pequeno navio de guerra, barco 

parochia, as t, l. diocese; 2. paróquia 

parochus, 1 1» i. fornecedor dos mag strados em viagem; 

2. d dono de casa, o anfitrião 
paroecia. as / — parochi* 
paron omasía, ae t shúbish paroromSsia 
parõnychTa, lõrum c. r .i * parõitychfae, ãrum >. pi 

unheiro, pana^icic 
Paropamlsãdse, ãrum e Paropamisií, õrum m P i 

Paro pam Isa das chi Paropamssios, povo do Paropamiso 
Paropamísus, I au Paropamisos, I m. Paropám 

[mon ã nh a da Ásia, para além co mar Câspiol 
paropsjs, ídis í prato comprido 
Parorêa, Parorêia cu Parorfa, fe < Pararei a | região 

da Trácia oo pars vizinho da Trácia | 
Paros e PaniS, I ,-r: Parus [uma das has Ciciados, célebre 

pelo seu mármore] 
parÕtts, ÍdlSí I. parótida; 2. jwoutectjra cachorro 
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parturío 



parra, ae * nome de urna ave de naj agouro 
Parrhasia, se ou Parrhasiê, és • - , .v-,hí,í [nitriu d& 
Arcádia) 

Parrhãsls, idls tS t da Arcádia, JWÍiaiii ursa, 
Pttthãiis Aroluj ou Pon-Iuísideí stítLt d Ursa Maior ® t 
Calisto ICalisro. filha do rei jcaanta da Arcádia sucessivamente 
transformada em ursa por Juno e em constelação por Júpiter] 

Parrhaslus, a, um sdj 1. de Parrásia, da Arcádia; 1 do 
monte Palatino [onoe se eslafcelsceu o arcádio Evandro] 

Parrhaslus . ií m. Parrâsio; l. pintor célebre de Éfeso. 
2. nome de outras pessoas 

parricida, ae e parricida, ae m e f parricida i. aquele 
ou aquela que mata um dcs pais; i. assassino de jm dos 
seus parentes próximos, %. assassino dum concidadão; 
«. aquele cue ■ a2 guerra à sua pátna, réu de alta traição, 
Uaidor; s. sacrílego 

parricida! Is, e ( par r runa) adi de parricida, panada 

parrtcidtum ou pãrrlcidíum, ií {pamtioaj i. n parrigi- 
dio; 2. assassino dum concidadão ou de um parente pró- 
ximo, parricidium fnuernmn ç K . fratricídio ; 3. alta traição, 
atentado co-i ira a pátria, traição; *. nome dado aos idos 
de \'arço, data do assassínio de César 

pars, partis t i. parte dum todo, parte, porção, quinhão, 
dimidia pars metade. Ires partes três quartos; éua partes 
framtmii dois terços do trigo, in panem aíiqucm vocarç r* 
chamar alguém para uma partilha; in interiorc parte 
izdhnn c Nsp no interior da casa: nwámam partem (ac de 
relação) na maior parte, no que diz respeito á maior parte; 
oTnnf o: parte complete mente; magna ei parte em grande 
parte; omniíwí partSms uu in omnei parta de todos os 
pontos de vista; p™ mea parte por minria parte; <ji«n-wm 
pari magna fui v nas quais tomei uma grande parte 
t» onde desempenhei um papel importante); 2. partido 
(sobretudo no pi); fartei Canaris tenere ac ser do partido 
de César; j. sentido, direcção, lado; a sinistra parte A 
esquerda, orientii partes os lados do Oriente, as regtões do 
Oriente, qua ex parte? de que lado?; 4. região, pais; cktta- 
tcj, paei, partes omnes r as cidades, as aldeias, todô 0 
pais; s. pi papel (de um actor), partes (de uma peça de 
teatro), pape) dever, primas partes agere^, desempe 
nhar o papel principal, partes octiíatom c* papol de acu- 
sador, partes mear sHiit ou mearum partiam ni ck è o 
meu papel, é o meu dever; «. pars ... pars uns ... os 
outros pars ... ató uns ... os outros ... 

parsi - pepercl cerf. de parco 

Parsagada, õrum m P t 

parsimônía ou parcimônia, as tpareo) t, t. economia, 
parcimúoa, poupança; 2. sobriedade (de um orador); j. pi. 
economias 

parsls parsi t - parserts, parserit ire parto 
Parstrymonla, ae t Parstnmónia (cidade da Trácia] 
parta, ôrum n, pt. aquisições: bene parta ac coisas bem 
adquiridas 

Parthãon, Õnls m Partáon [pai de Eneu] 
Parthãonides, ae m Partaônida [filho de Partaon (Eneu), 

neto de Partáori (Tideu)] 
Parthaonius, a, um a# de Fartáon, da fíilia 
Parthêltl, 6 ruttl m pt Parte nos [pnve da Macodrtnia; 

Partheniânus, a, um sdi de Partério (=* panheíiui; 
parthenícè ès t. botânica matricária 
ParthenTè, ês f Parienie i. nome de mulher; i. cidade 
da Jónia 

ParthenTus 1 , a, um acç. do monte Parténio 
Parthenius , n tot <r,. o Parrenio i. morte aa Arcádia. 

2. nome de alguns nos 
Parthenius 1 , nam* m Parlénío i. um dg; ccmrparihei'os 

de Eneias. I nome de outras pessoas 
Parthènõn, õnls m. I. Parténon [templo cie Minerva, em 

Atenasl 1. pórtico na casa de campo do Pompónio Ático 
Parthenopeeus, I m. Partenopeu [rei da Arcada , um dos 

sele crietes do cbíco de Tebas] 



ParthenõpÊ, es / Parténope;' i.- uma das sereias, que, 
mal Ulisses partiu, se atirou ao mar, irxJo o seu corpo dar & 
costa, onde mais tarde se edificou Nápoles, i. antigo nome 
de Nápoles 

Parthenopèlus, a, um aa; de Parténope {Nápoles) 
Parthí, crUIOm.pl. I. os Partos, povo da Pérsia, além dc, 

Eufrates, celebres como cavaleiros e atiradores, i. os Persas 

(por extensão; 

Parthia, cm : i, a Pártia [região tia Ásút Central]; x a Pérsia 

(por extensão) 
Parthícos, a, um aoj. dos Patos, dos Pe'sas 
Parthinêne -st Parthyene 
Parthlnus, a, um 14 de parto (cidadã da 
Parthlni cu Parthénl, ôrum m pt habitantes de Parto 
Parthus , a, um ac? dos Panos, dos °erias 
Parthus", I m. um dos partos 
Parthyénè, ês t. Pan ene [provincia da Partia] 
parti Ial de pars 

partia riè (partiaiiLsí aov ao meio, em partes, por metades 
partia rfus. a, um (pa«s) aoj que tem uma parte, que par- 
ticipa de 

partlccps, Cipls (nt, oasioj ® tQ. t. que toma parte, 
participante, a. que tem uma parle de, que tem parte em, 
que partilha, que herda com; 1. confidente (D m. cama r 
rada. companheiro (constroi-se gera'me-rte com gen) 

partldpãlts, e (oa-iiceos) edj. MiskrKA parttdoíai, que esia 
no particlpio 

partlcipãtiõ, õnls diariic™) > partiepacáo, partilha 
particlplãlls, e tpartidrjiunif a«? hwmAiica que está no parti- 
clpio, participial; particípiale nwnen supíno, gerúndio 
participíum, ft (pafikíips! n 1 participação; 2. ghhmaiba 
partido i o 

participo, ãs, ãre, ãW, âtum <partic«pt) k tt. ]. fazer 
oarticipar (oliowj re ou oiieu|tii rei em alguma coisa) 
comunicar, fazer conhecer (com stiiot, intítr.). i, por à dispersi- 
ção de, dar uma parte a, partir, repartir; 3. ter a sua parte 
em, parti apar 

partícula, aí (*m de paru) t I pequena par\e. parcela, 
partícula; i- stúbiíía pequeno membro da frase, do período; 
j. GRAWÁnCíparticula 

partlculâns, * ípaiiiíuia} »aj. 1. particular, 2. parcial (anti - 
nimo: unlversalls; 

parti cuia ríter (oan cuta is) afr particularmente, em particu- 
lar (anlonimo: anlversalher, (enerabtef) 

parti cu lã Um tcaitioui<«> n<Jv. por partes, aos pedaços 

partífls, % (pars) aoj 1. divisível; 2. TltaJ particular, de cada 
um 

partilíter (paniis) parcialmente, se pa raça mente 
parti m (antiga ,k de pars) aan 1. em parte, oarcia Intente; 
t, fiorión... poztím uns , outros, uma parte . oulíd parte...; 
eonun partfm votuenou, portím... qc uns dees quiseram, 
outros...; awúd portím.- partimac os amigos, unna parte ... 
outra...; ?. em grande parte, na maior parte; 4 sobretudo 
partí A 1 , Is, Ire, M ou íí, ttum toais) v rr dividir em par- 
tes, distribuir, dividir, repartir 
partfò', dnls (par» 2 ) t. 1. parto, 2. postura (de ouoa) 
partior. íris, Irt, Itus sum (pars) v dap k t. dividir em 
partes, repartir, distribuir, 2. partilhar, tomar a sua paie em 
parti te (patitus) sai- metodicamente, em divisões claras 
partítíõ, õnls toartis) 1 i. divisão, repartição, partilha; 
2. classificação; j, divisão em parles ou capítulos; 4, ate- 
EOFiA enumeração das partes 
parUtúdõ, mis (pssa') 1 parto 
paititUS, a, um pur: Us partlo a partior 
partuãlis, e (partus 3 ) «cf que provém de parto 
Partula, ee (partjs) ( deusa dos partos 
partQra, as (pano') r acção de dar 0 lu- 
pa rtu rio, Is, Ire (atsd do p«no; ® v mn 1. estar com 
dores de paro,- dar ò luz; 2. conceber, meditar (0 sspíritn); 
s. rebentar, florir: partwrit omnis arbos y todas as árvores 
rebentam; 4. \%\ sófrer, padece', ej;cr nquieto Qt K tr. dar 
à lu?, produzir, dar lugar a, gerat. (criar), rcspublka píricu- 
Juni pamirit c>c. a república gera no se "a um perigo 
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partUtftíÕ, Ònls (parturioí t. parto 
partus; a, um aen de parlo 

partus , ús (p<uw ! ) m i. arção de dar à luz. parta, 2. crian- 
ças, n nnada (animais); pUrres partus cnitiiju dar ao mundo 
várias crianças; ). produto, concepção (do espírito) 

parUm {parvts} etdv pouco, rnuitO pouCC (ajrnx; sem g&i.y. 
íapUntkc pttrum s.i pouca sabedoria, parum imiti cv 
pouca gente; purum prucUns o, pouco prudente (= impru- 
dente); parum habetc não se contentar (com mi.) 

parumper (pan.rn. j» «#*per> ir omontanoamente, por 
pouco tempo, por um instante, pouco tempo 

parunculus, I ipars') m . barco pequeno 

Parus — Paro» 

parvigen n ae paoum puni facrrr, hahtre, dacere, pen- 
dere pouco se importar com. fazer pouco caso de. parvi 
esse Cie 'et POUCO valor; parvi referi pouco importa 

parvitás, atiS (parvusj l I. peqjerez; panitaa vtneuto' 
rumcx. lenuoadc dos iaços, 2. ins gnific Une s, futilidade 

parvò afii n, ae puna parvo emeri, wmderí comprar, ven- 
der barato; ctmtcntus porro ac contente com pouco: parta 
phcrei u, um pouco ma s numerosos 

parvulum (parvulus) a*, muito prxico 

parvúlus, a, um (dim, de pstvuOso). 1. muito pequeno: 
j, criança arda, muito novo, bastante jovem; a párvulo, a 
patvuiií desde cria iças, desde a infância 

parvum, í n uma pequena quantidade, pouco, de pouco 
valor [usado sobretudo no gen. e abí) 

parvus , a, um aoj. 1. oequeno; 2. (tentoo) breve, curto; 
parva mora ac Curta demora; pano pari mwtí ae uma b'eve 
parte da noite; 3. (quantidade) pouco numeroso, pouca 
quantidade; parva aqua q, pouca água; 4. (valor) pouco 
impotante, fraco, leve; parvee capite cie. ' raças tropas; 
6. (idade) jovgm, de pouca idade, criança ainda 

parvus^ T m criança; parvo, a parvb desde criança; ». (con- 
dição) humilde, de categoria inferior; parvi et ompit « 
pequenos e grandes, pobres e ricos; t. mesquinho, pusilâ- 
nime; pani anhni ,1 án mos pusilânimes 

PasarKÍidae, ârum t pi. Pasãrgadas [cidade da Pérsia] 

pascalls, e < pasço > ad que se leva a pastar, que pasta 

pasceòlus I ido grego) m bolsa de couro 

Pascha, ae r ■:■ Pascha, ãtis hm>-aia>) d 1. Páscoa 
[testa dos Judeus], a Páscoa [dos Cristãos]; 2. o cordeiro pas- 
cal [que os Judeus comia m para celebrar a Páscoa] 

pãscõ, is, ere, pãvl, pãstum v. ire m&. 1. levara pastar, 

apascentar; 2, alimentar, nulrir. fa?pr crescer, criar; bestids 
paicere ©e criar animais; crinrm pasecre v deixar crescer os 
cabe os; 3, [fig.J alimentar, dar alento; spes pasces inmtís t - 
alimenlas vãs esperanças, quos P- Ciada furar rapinis et 
intciidus powtc. os quais o furor de P Clódio alimentou de 
rapinas e incênoios; 4, *egozijar-se, recrear; óculos inaUqua 
n penetre recrear os olhos em alguma coisa 

pãscor. éris, pasci, pãstus sum (psss ae pa»m| v d* P 
teM;l. andar a pastar, oastar, comer, paxi frotuSihus v 
pastarfehas; 2. alimentar-», nutrir-se, comer; 3. ffig.J. regozi- 
jar-se, apiedar, gostar cte. stàiaont pascuntur ct gostam da 
sedição; pascer* «ostro doiore o, regozija-te <X>n~ a nassa dor 

pãscúa', as (oascu^) / pastagem {rsubentende-Ee (erra: icttb 
ptueva} 

pãSCÚa : , õf um « pjsííq. oaitageni, prado 
paSCUãlls paacalls 

pãscuõsus, a. Um ípascjumi ao/, pfòpio para pastar 
pásCÚUm, I n =» pmch 
pascuus, a, um (paeco) sdj. próano pata pastagem 
Pãstcompsa, ae 1 Pasicompsa [nome de uma cortesal 

Paslphaá, as e Paslphà*, és t Paslfae ffiiha do Sol. 

ssposa de Winos. rei de Creta, mâe de vários liinos, entre os quais 

Ariana e ^edra. larribém mâa do Minotau'0] 
Pãslphaèía, ae / (ilt-a dePasffae (Fedrs) 
PâSltèléS, Is m Pasíteles |no^e de dois escuiirjres] 
Pâsltnèa, ae e PãsHhêé, ês 1. Pasftea [mna das ires 

Graças] 

Pa si ti gris, lídls ou ÍS m Pas^igns [ro cia Pârsia, 



Passàrón ou Passara, ònls.' Pássara [cidade do Epko] 
passer', érls m 1, o^miclogu pardai; 2, iCiiulogi* rodovalho; 

3. termo àe carinho 
Passer 2 , èrlsm. Pássere [soO'er>ome romano] 
passercúlus, I m pwer) m. t. pardalito; 2. termo de 

carinho 

passerlnw 1 , a, um <pmr«v xlj. de pardal 

Passerlnus'. í m Passerino [nome de um veioz cavalo de cor- 
rida vencedor no circo] 

passíbflls, e ipsaa) &as- <• capaz de sofrer ou sentir, sensível; 
2. ítLfJSDFW passivo 

passlblltter (passioi s) adu dolorosamente 

Passiènus, 1 ãnv. Passieno 

pãsslm (paissuç < pando) adu 1. espahando-se ou éster 
derdo-se em todos os sentidos, aqui e ali. cie todos os lados, 
em todas as direcções; 2. sem distinção, misturadameme, 
indistintamente, indiferentemente 
passfó, Sitia ! paliar) t. f. acção de suportar, acção de sciirp-; 

2. Paixão (de Jesus Cristo); 3. afecção da alma, paixão 
passito, âs, are v -na. cantar ro esiorNnho) 
passívê (passivus 1 ) aúv confusamente, sem ordem 
passIvS* (passivus J > sdv passivamente, ia passiva 
passlvltãs', átís (pasaivus 1 ) / contusão, ajuntamento desor- 
denado 

passlvitãs , 0 ãtls 0™»™$') t GfWMinc* voi passiva 
passrvítus ípasaviB') ao\. desordenadanentp. confusamente 
passtvUS', a, um (rjanao) aov que se estende ou espalha 

por aqui e por ali, espalhado, comum, trivial 
passlvus-, a, um (panicr; ad) 1. suscept vel de paixão; 1. gba- 

MAtlK* passivo 
passvm, I-;r.v 1- • vrhodeuv» CAS* 
pasSUS 1 . a, um pau. Cie pando 

passus*, a, um purt. de pador 

paSSUS; US ipanco) m. 1, (senl. etin»3tô9i:o) afastamento das 
pernas; 2. passo, conjunctb passUtm ire tu caminhar lado 
a lado (dtas pessoas), passu múM o* passo senil; y passo 
'medida rir? r,nrp-iTí*7'o corrí.-^pí,Midt'H^ j c "ice çX.?^ cc _ c£; de 
1,5rnl 

pastítlícãns, antis (pastnius) idj que ê en iorma de pasti- 
lt~as 

pastlllus, I (>■ paris, pasço) m 1. pequeno bolo (sagrado); 
2. peqjero pâo. past lha (en forma de pequeno pão) 

pastlnaca, ae í \. boiínic* pastinaga, cherivia; 2. nome 
de um peixe não identificado 

pasttnâtJÕ, Õnls íoastinr,} 1 acção de cavar, cava 

pastlnãtor, ôrls (pasmo) m cavador 

pastlnatum, t n ter-a cavada 

pastlnãtus, a, um pa.t ce pantino 

pastinõ, AS, are, ãví, Stum (paEt™m> v. *•. cavar (sobre- 
tudo a vinha) 

pastinum, In t. enxada, 1. cava [acção de cauar); 3. terra 
cavada 

pastlo, õnls (pasico) i I. acção de criar animais, galinhas, 
abelhas, 1. pastagem, pasto 

pasto phõrl, Õrtlrtl nj um ,n. pi. paslòlorns [sacerdcles 
que traziam em caibas as imagens dos deosesj 

pastophoríum, ÍJ n. aposentos dos pastótoros ro tem- 
plo de Jerusalém 

pastor 1 , o ris <p*&o>) m pastor 

Pastor*, õris (paaco) awí m Pastor 

pastora lis, e (pastor) de pastor, pastoral, pastoril, cam- 
pestre 

pas torrei US, a, um {msi<."> de paslur, pastoral 

pastõríus, a, um -> poitorid» 

paStUS', a, um pau de puco e ae pastor 

pastus r , fis (pssco) m 1. pasto, a lamento dos animais, 2. ali- 
mentação vegetal do homem; 3, pastagem, pasto; 4. [figj 
al mentação (do MpUto) 

patagtârius, ií {pawg«m> m serigueim, passamane ro 

patasium, Úr frana 

Patálè, ès f P,lt,ile [cidade da lie de Patalene] 

Pa ta Ií US, a, um sai de Pãtale 
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patriê 



Patalenè, es r Patalene [iria na lo; dy indo] 
patãlis, e - paiolui 

Pa tara, Õnim n. p< Pátaros [cidade da Licia, célebre por um 

0'ácuío de Apoio] 
Pataraeus, a, um^dí Pátaros 
Patarícus, a, um «n/ dp Patara 
Pata rã nl, õrutn m pt Pata ra nos, habitam» d? Pátaros 

Pa tare US, êT ou COS m Patareu [sobrenome de Apolo, ado- 
rado em Pátaros] 

Patavlnl, ôrum m & Patavinos, habitantes ce Patávío 
(Pádua) 

patavínitas, ãtls (paiavirusí / pdtdviívivnu [nvxio de falai 

dos habitantes de Pádua] 
Patavinos, a, um (Fatavijm) ■ t. de Patávío, de Pádua, 

paduano, 2. de Tito Lfvío 

Pa ta ví um, ÍI n Paiàviu [cidade natal de Tito LMo, hoje Fãdue) 
patefaclô cu patêfacíA, Is, êrè, fecl, facturrt 

<paieo. (scioS » f (. abrir de par em par luma porta;, escanca- 
rar, í, dbrir: aures asstntatoribus patefacere o ; dar ouvi- 
dos aos adula dores; iter patefacert ct abnr um caminhe; 
3. descobrir, desvendar, mostrar, revelar, esclarecer; conju- 
rotíonem pattfacere c*. descobrir a conjuração: *■ psss 
estar descoberto, estar aberto, ser descoberto, ser des- 
vendado, revelar- se {pateficrí) 

patefaciiA, õnis <pa!sraciç) t. 1. acção d e abnr, abertura; 
2. acção de descobre, acção de fazer conhecei, revelação 

patefaCtUS, a, UBI part de patefado 

patefíõ, Ts, flèri, factus Sliri pass da patefado 
pitrfaclc 

Patella 1 , ae tpaieo) t deusa que presidia â saída do trigo da 
espiga 

patella', ee (jjm c patina) 1. r. peqLeno prato usado nos 

sacrifício*: I. prato 

Patê) Lã na. ae (pateo) í ■* Pateila 

pateliârfi {juíhw dll) m pi. deuses a quem se oferecem 
iguarias em «|wu«Ur*» [dei ses tares] 

patêns, entis ÍS w; da pateo • aoj I. aberto, desco- 
berto, 1, vasto, extenso; 3. manifesto, evidente 

patenter (pewns) «ov abertamente, manifestamente 

patê A, ÍS, éte, ÍÍI {>- spatium) v.lntr. I. estar abeto, 
t«k>ee (Kttetit efe as portas estão abertas: porou patet proe- 
dimibus crí. o porto está aberto aos ladrões; 2. estar 
exposto, ser acessível, estar à disposição de. ttemiuz mm 
patent cie os carrinhos nao são acessíveis; patuit tis fugai,.. 
a fuga foi-lhes passível; 3. estar patente, ser evidente, ser 
visível, ser manifesto, revelar-se. manifestar-se, vera incessu 
patuit dea y revelou-se uma verdadeira deusa pelo cami- 
nhar; patet + pnao mamava ce é evidente que .,.; 4. esten- 
der-se. ter de extensão [em comprimento ou em largura;; fines 
Hettwríorum in hmgítudínem rnSia passuum ducenta et 
quadragínta paiebant c o território dos Helvécios estendia 
-se num romnririwito r:p nWentos e quarenta m I oassos 

pater, trls ® IH sing l. pai; pater famílias ou família; O 
chele da farni ia, o dono da casa; 2. fundador, criador; Oetaí- 
mu pater rrrum v o oceano, criador das coisas; ptaer Stoíco- 
mm es fundador do estoicismo; 3. título de respeito dado 
aos deuses, aos hera s e aos homens; Pater isto é, Júpiter, o 
pa dos deuses e dos homens; <Jrodi™s pater k o deus 
Mate. pater JUneai o venerável Eneias ® pi'. I. antepassa- 
dos, avôs. pats; 2. os senadores, o senado [só ou «comos, 
nrado de comcripdl; 3. oatlcics {genitor e parens envolvem a 
ideia d£f pater ri da de tísica, ac passo que pater 'em um contido 
sobratude social; 

pateta, se (>, p^teo e patina) / pátera [vaso de for tis iarga » 
etiata, com borcos drtaiados usado noe sacrilicios para der- 
ramar vinho sobre o altar ou a cabeça da vinrraj 

PaterCÚlus', I - Patérculo [seb-sno™ lei no) 

paterfamtííás ;,, pater famílias e pater família*, 
qm. patrisfamillas ou patris famlllee m =» pater »' 

paterne tpeierriua) m/v paternalmente 

paternltâs, àtLs (pai«rn.s> 1 1. oaiernidade; 2 seiíimpntos 
de pa 



paternus , a, um (.paicr) aa s . I. paternal, paterno, do pai; 

patemi milites Qc soldadas do pai, 2, rpoét.J dos pais, dos 

antepassados 
Paternus', I w m Paterno 

patftscõ, is, ére a patÚIímc de pateo) v.htt. 1, começara 
abf :r, adrir-se, 2. aparecer, mostrar^e, descobnr-se, J, esten- 
dera, desenvolver-se, 4. ffis.. revelar-se, manrfestar-se, dar-se 
a conhecer, desvendar-se 

patíbflls, e (paiior) L suportável, tolerável; 2. RLOSCFIA dotado 
de sensibilidade, sensível 

patlbulãtus, a, um aaj l preso ao patíbulo 

patlbÚlum, I (pauso) n. i, patíbulo, instrumento de suplicio, 
espécie de 'orca, à qual se prendiam os condenadas para os 
açoitar 2. cruz 

patíêns, entls íã pan. de patior ® «f 1. que sofre, oue 

SUpOrta, 1 01 fui pdlieru avalia: Sal corpo que SU porta a 
fo"ne; omnii natiium Jmiú™ l * rio navegave , 2, paciente, 
resignado, disciplinado; 3, duro, firme, resiste rrte 
patlènter < paira*,) ac/v <. com paaênoa, com resignação, 
cadentemente, calmamente; 2. com resignação, com indul- 
gência 

patlen tia, ee tpatiens) f, 1 . 3tçao de suportar, de sofrer, de 
resistir; patíentia fornis ac. coragem para suportar a fome; 
2. experiência; j, paciência, tolerância; quouufuz tandem, 
Cnfiiíiui, ahuirrr: patirntia riostral ae 3té quando, Cati- 
ina, abusarás da nossa paciência? 4. faculdade de tuco 
suportar, resignação, 5. submissão, servilismo 

patina , se 1 prato côreavo para cornha' os alimentos, caça- 
rola, tacho; inimiu est inpatmis só penso na comida 

Patinai as aar t Pátiia 

patlnãrius, a, um {patina} adj 1. de prato concavo; 2. [IflJ 

que gosta de pratos (de comida), glutão, guloso 
patTA fírc | por patior 

patior, éris, patl, passus sum, . w. 1. suporta', 
sofrer, atu-ar, injuriam facete in|uriam pati c>c. cometer uma 
injustiça, suportar uma injustiça, mortem peai ^ ser a^rigicu 
pela morte, morrer; 2. oermitir, deixar, admitir, consentir, 
(com pnap. Mmtrvs) htinc rurí esse patieborur cc consentia 
que este estivesse no campo; (com ut; non pati at sociat 
deseretet c. não permitir abandonar os aliados; [com quiri) 
nufium Jxateiwtur ãúm quín ... ,? c não deixava passar dia 
algum sem que.,.; s. GflíMMICA ser passivo 

Pattscus, T *ntr ra Pati sco 

Patmos ™ Patmus, í / a ilha de Patmos [una das Espo- 
radas] 

pator, A ris (patec) n?. abertt-ra P 
Patree, ãrum >. pi. Patras (cidade da Ac aia, 00 gclfo de 
CO"irvtO] 

patrâtíô. Anis (patro) i real zação, concli-são, execução 
patrãtor, Aris (oatro) m aquele que executa, executor, 
au:or 

p atrã tUS, a, Útil pmt de patro: pater patraba um dos 

dois feciats (o chefe) qje vesta como Júpiter Ferétrio e 

fevava o ceptro 
PatrÊnses. íum m u habitantes de 'atras 
Patrênsls, e «* de Patras 

pátria, se (pasius: srjoert, terra) t 1, a terra pátria, o país 
natal, a pátria, 2. segunda pátria, terra adoptiva; j. país se 
erigem íem poesia, falando de coisas); 4. região, pais 

patriarcha cu patriarchés, as m. patr arca 
patricé (patricus) eov. cono os paticios, como um dono de 
casa 

patrklãtus. ús (pairicius) m. patriaado, qualidade de patrí- 
òo 

patricTda, se (pater, esedo) m. => parricida 

patrklUS , li gsralmante no pi patricTi, tAmtn í pai 'es 

4corscnct:)> m. patneio, patrícios; aàrr t patricúx cie tonar-sp 
plebeu (per adoocao numa larailia plebeia) 

palrlcius', a, um de patrício 

patncUS. a, um (du gr&ga) adi a - o e pai, paternal; penrú-us 

cosam o genitivo 
patriê (patite) adv paternalmente 
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patrlmolilolum, I (aim ae patrimoolum},-. pequi no patri- 
mcnio 

patrimôníum, íi (oatei) n. i. património, bens ce família, 

bens, haveres, i. [fíg.l herança 
patrímus ou patrími* as que ainda tem pai 
patrlsso, âs, are j. m agir, procedei como pai 
pattltus, a, um (pater) sai do pai, paternal, paterno 
patríuS, a, atn (peie') aflj l. do pai [como chefe de iam* a), 
pertencente ao pai, paternal; pátria pattsua ctt autoridade 
paterna; pernos putrúu fnmequi e,;. vingar o pai; z. que 
vem dos pais, tradicional, hereditário, transmitido de pai a 
fiho; pútrim termo ac. língua pátria, carmen furtmo» o cua 
hino naconal 
patrlZÔ v tnf. =* patrlsw 

patrõ , ãs, are, âvt , átum (paten « * concluir, acabar, 
executar, levar a cabo, efectuar, fazer: beliwn patrare s* 
terminar a guerra; pacrm pmrare tí „ conduir a paz; juíju- 
rondum {jairar* t ,v fazer um juramento sotene; facinus 
patrate set perpetrar um crime 

Patrõ/ 1 , õnls Patroa 

Patrõbas, ae st.y m Pátroaas 

Patrobius, n" antr m. Patrôbio 

patrÕClnãtUS, a, URI par. de patrocino r 

patrociftTum. íl (patronus) n. 1. patrocínio, patronato, pro 

teccão (cos patrícios aos plebeus): x. defesa [em tuiio); 

j. auxílio, apoio, socorro, 4. desculpa, justificação, escusa 
patrocinar, 3 ris, ãri, ãtus sum ipairoamum) * osp. k#. 

deferder, proteger, tomar íoh a protecção (co-n ou ) 
Patrôclès, Is m Pãtrodes i. um escultor; 2. um oficial de 

Fersej, j. outras pessoas 
Patrõclus, I m Pltiock> [re dos l c~ros. mono diarte de irdia 

por Heitor e vingaco por Aquias, seu amigo] 
Patrõn. ÕnlS rr. Pátron 1. filósofo epicurista amigo de 

C icero; 2, companheiro de Evandro 
patrona, as ípattonu») t. 1. protectora, 1. flioJ advogada. 

defensora 

patfõ tlUS, l (paler) m. |, patrono (em oposição a ciente), pro- 
tector defensor. 4. antigo senhor dum liberto 
patruèlls . Is tpatrujs) m.. 1 pr mo, prima {pm 1900 ca pai) 
patruêlls e «>. de pa> 

patriius , 1 (cr. pater) adi 1. ».I0 (pelo lado do pai); 1. [%J pes- 
soa severa, re>nr unoâo 

patriíus-, a, um saf. 1. de tio oate-no, x. ffigj severo, rabu- 
gento 

PãtuiclãnUS, a, Um ai(r. de PatúldO [um devedor de Cicero] 
Patulcíus, ÍI (paiuijf) m. Patutcio 1. sobreroit e de Jano, 

cujo templo se encontrava aberto durante a guerra; 2, nome 

de um devedor de Cicero 
patiilus, a, um (paieo) aój. 1. aberto; 2. que tem Lima 

grande abertura; pcouke oures h ouvidos bem abertos, bem 

atentos; 3. que se estende, largo, vasto, extenso; *. aberto 

a todos, banal 

pauca, õnim r>. pv poucas coisas, pouco; pouca respon. 

dtre h responder em poucas palavras 
paucl 1 , ae, a yt 09 paucusi »«. poucos, ooucc numerosos, 

alguns 

paucí . orum r.i ,,, um pequeno numeio, algurs, poucos 
pauclloqulum, li (paucus. loquor) n. sobredade de palavras, 
laconismo 

pau citas, ãtls (paucus > f 1. pequena número, raridade: 
paucitas tod ia pouco espaço, 2. sobriedade 

paúc uli, ae, a (dim, de pane» adj que são em muito 
pequeno número, muiio pouco numerosos 

pau CUS, a, um ao) (iam no sina.) pogeo. pouco numeroso; 
^ paut ' 

Paula, as <fsuius) antr f. Paula 

pau !â tira (pauius) a*, t. pouco a pouco, paulatinamente; 
j. insensivelmente 

Pail 11 ânus, a, Um (Paulus) aP, de Paulo 

Paulina, ae (P&ulu«) ( Paulina [em particular UAIia Píatima, 

multiar da Calígula, a Pwmpriu FinJimi, esposa efe Sána=a] 
Paulinus, i m. Paulino [sobrenome romaix;. etn particul» de 

C. Suíttmnu Pmilinn =' Snwonlus] 



paullsper <p«ulus. *• ieniper)-arf^ ; ppLCO tempo, um 

pequeno momento, durante pouco tempo 
Pau lia, ae aw. t => Pauia 
paul latim aoV pajlatim 
Paullianus, a, um aP>. » Pauliutm 
Paulllna, & gf.tr ■ => Pauuns 
PaulllnUS, laiír t; => Paulina» 
paulllsper mtt <+ panflspcr 
paullo ffdn ■■-■> paulo 
paullulãtim adv = pauluíatJm 
paililÚlÕ »oV =» pa ulula 
paullulum =* paolulum 

paullulus, a, um «4. =-pauiui«> 

pau II um paulum ■' 
paullus, a, Um adi =* pa"*u» 
PaullllS, I m =» PodIus 

paulõ («o* da pau3n») aoV um pouco: tcom compaiauvo ou 
cprn palavras com a ideia de comparaçsol lifrerrus fíowííi 
um poucc mas livremente, poulo major, mínus un pau lo 
maior, um pouco menos; (cem ante 00 poai) pmilo poji ou 
Jxut pmdu pouco dppois; (ç«n ™rfr.os que cypr n?nr super ari- 
dade! poulo anteccoVTe, pTírjtare estar um pouco à frente 

paululatlm (oautilus) apv. pouco a pouco, insensivelmenle 

pautúlô {a Pf. ce pauhtlus) sov um pouco (com comparallva; 

paulúlum (n d< paululm) a* muito pouco, um pouco 

pa ululam, I a um pouco de (com gen> 

paululllS, a, um (um de paulus) aoji que é em rnuito 
pequer.d quartídade, muito pequeno, eu pcqjeno número; 
punhAa vuí Lk caminho curto, pequena distánoa 

paulum. í de pauiu*) n. i-m pouco, uma pequena quan- 
tidade [com sen ) 

paulum ', sa» um ponto, ligeira-nerte: anil {xutUimc um 
pm.cn depois, paulum requiescere cíç repousar Lim POUCO 

páulus 1 , a, um ao), que é em pequena quantidade, poico 
considerável, pequeno, fraco. irisgn:ticante paulum' 

Paulus', í ítt Paulo [sobifinorre ro J n3r»o. espeLidlrTier ta da çtrvs 
/íirniia ns qual se distinguem os dois Fautus Ãjn&tit pai e til no. o 
primeiro merte na oaialna de Ca^as e o segundo vencedor de 

pau per, éris í paute :.tV pra < pano) adi 1. pobre (pessoas ou 
coisas), que possui pouco; 2. pequeno, estéril, pouco abun- 
dante; pavper aqute k pouco abundante de água; 
3. IpcétJ sem recursos, pobre de; *. pi os pobres (o sentido 
etir-olôqlco é -íue produz pclco-. ser no primitivamente um ao), 
da primeira classe, passou a segunda por mfluència de dhres de 
qu* e anidn mo| 

paupercúlus, a, um ídvn ae pauper) aa, nobre, neces- 
sitado 

paupercúlus, I m, um pab-e 

paup«ríès, êí (pauper) t. pobreza, indigência 
pauperlus íca^per) cav m cvmp mais pob r empntp 

paupérõ, ãs, âre, ãví, ãtum tpsuper) * ^ 1. empo- 
brecer; 2, despojar, esbulhar, privar; pauperaTe aiàguím 
aUquare desooja' aiguêm de »guma coisa 

paupertãs ãtls (pauper) r. 1. pobreza, necfssdade, 

2. i> tnopla. e«esta«i nd:gênci-3, nséra 
paupertâtúTa, ae (*n, de paupertãs: t necessidade, 

pobreza 

paupcrtinus, a, um í^^nm) sd; I. de pobre, mesquinho; 

3. pobre {pessoas ou coisas) 
pau perus, a, um «• pauper 

pausá, ac /. pausa, cessação, fim 

Pausanías, ac m Pausánias; 1. general lacedemònio; 
2. assassino de Rlipe da Macedónia; J. Aefe dos habitan- 
tes de feras, *. pretor dos Epi rotas 
pausãríus, lí < pause) m ihete dos rerríadores 
pausâtíõ, õnls (p««.-j 1 suspensão, cessação, pausa 
pausèa ou pansfa, ae t casta de azeitona 

Pausias, ae «1- Páusias Icélette pinlor grego] 
Pausiacus, a, um ao-;, de Páusias 
pausill- [palavras ccieçadas por . i => pauxlU- 
PaUSlStrãtUB. I* Pausístrato [pretor doa Rocios] 
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paifsó, âs, âre (paus*) * «ff cessar, parar 

pauxillãtim (rjauiiHua) adi- pouco a pouco 

pauxllhsper (oaurfius) a*, ern muito pouco tempo 

paUXillúTum (n. da paumliiiiusííKJt: um pouco, muito pouco 
pauxlllúlus, a , um t rjc oslííiius) aoí Que É em quan- 
tidade muito pequena 
pauxlllunT, I ipauxiiiue) !» um poucochinho 
pauxlllunv mi jiUj [KMii.o 
pauxlllus, a, um :>- paucus ; ,*).•. nuitc peq.u<rio 
pavefacíó (pavão, faao) 1/ ir. assustar, espantar, aterrorizar 

pavefactus, a, UIII part. de pavefaelo 

Paventia, ae (pi.«) r deusa com que os Romanos metiam 
medo is crianças 

pavéõ, #s, ére. pá vi ® « *ur. i, estar tomado de 
espanto ou pavor estar perturbado ou agitado por um senti- 
mento, mmtes spoju* mtruijuí paiiiu cv as almas tremem 
de esperança e de medo; 2. ter medo; pcnvre sit» st ter 
medo de si woprio ® v r temer, recear; pauet, loedere o, 
'■e:c a uleridi-i 

pavescõ, Is, ére (pawso) ® « «í assustar-se, espanta r-se 

® v >f temei, recear 
pã VI pml OS pino » de paveo 

pavidê (pHwduas atíí com receio, com medo, tremendo 

pavfdvm (n. dapavrlus) «dv rr/m mpnn, t ni iriam ente 
pavidus, a, um <eki«bo) adj espantado, amedrontado, 
aterrado; 2. tinido, mecroso. cusrm « podJus timcbat (.,« 
rran:;nha-se tímido nc acampamento, paniílum leporem 
captai h agarra a t mica lebre; 3. que recea; nondt piwi- 
d«í receoso de nadar; pnnidus ne receando que 
«. que anuncia o medo. que denota terror (clamor povidus, 
etO; 5 que gela, que paralisa; 4, (senr. seteei que causa 
rredo, medonho, pavoroso (= pavensl 
pavimentãtus, a, um (oevimmtum) calçado, latinlt - ado 

pavimento, ãs, ãre (rjawmentum) v e 1. aplariat (batendo), 
nivelai; 2. [figj bater 

pavlmentum, I (cavo) n 1. área com terra batida, terra 
batida, 2. calçada, pavimento (lajeado ou ladníiaeo) 

paviõ is, ire, ivl, itum v tr 1. bater (ateria), nivelar, aplai- 
nar; 3. (em geral) bater, ferir {relacona-se com pav» desig- 
nando pavão esTadc e pavio acção] 

pavitd, ãs, ãre (ísd, da paveo) ®> k «e estar assustado, 
treme? de rnedo; pToscawiiur pavitaiu v prossegue tremen- 
do de medo ® recear, temer 

pavitUS, a, Um pa.'r de pavio 

pãvõ, õ n is m. pavão 

pâvcVnãcéus, a, um (pavo) ad/ semelriante a cauda de 
pavão 

pâvõninus, a, um (cavo) ia, 1. de pavão, 2. de cauda de 
pavão 

pavor', Õris (pavão) m. l. pavor, hnrror, espanto; 1, emoção 
que perturba, comoção, agitação, apreensão, ansiedade. 
3. medo, temor 

Pavor 1 , ÔriS m. Pavor [divindade consagrada por T Hostilio; 
pãVUS, i m pavão (*- pavo) 

pâx 1 , pãCiS (raiz * pãK (estabelecer por acordo; > pango, pAott* 
ror) J 1. paz [depois de urna guerra), tratado de paz, estado 
de paz: pocem componere, con/icere, foccre, pondere 
concluir a paz (cnm oliquo); paeem et amiátiam conjír- 
mure c estabelecer relações pacificas e amigáveis; 2. paz. 
tranquilidade, calma (do esp"itO. doa mares, das ondas, ate); 

3. benevolência, favor, disposições pacificas: erposcere 
paeem dem y solicitar o favor da deusa; exm horm pace 
poputa (mpentare i> governar o Lrjrii benevolência; 

4. pí. negociaçõfs ce paz, 5. * pare tua Jucmm cíc (om a 
tua permissão, direi pace Romano sun a pai romana, a 
dominação pacifica de Roma 

PãX' Pads 1 a Par [divi-idjde] 

MÈPi Pãcls m Pace [nome de um escravoj 

pájt!' silencio! caluda! 

Paxaea, Be arxt < Paxeia 

paxlllus, I m estaca, escora 

peccãlts, ãntls ® psrt pres úe pecco 9 ad;. que 
comete uma falta, culpado © m um culpado 



peccantía, ae (peceo) í petãdo ',. 

p eceâSSÕ [arc.J br, per( por peccavero 

peccatêla, ae íoícco) i pecado 
peccãtiõ, õnls (Dam) < falta 
peccátor, õri».-i pecador 

peccãtõrius a, um iwciic] relativo eo pecado 

peccàtrix, íeis (pecco) t. pecadora 

pèCCâtum, I (pecco) n 1. falta, acção culpável, crime; 
2. falta, erro; 3, secado 

peccõ, ás, âre, Ôvi, ãtum ® v mr. 1. dar um passo 
em fafeo, tropeçar; tie equut peccet h (com receio) que o 
cavalo tropece; 1, tome te- uma falta, cometer um erro, 
proceder mal, 3. ser deleituosc, pecar por <S> v ir come- 
ter urr erro. enganar-se; (com ae, de relacâ») unam píceare 
syliabam n engana r-Se rtuma s;1aba 

p^COfa p! de pecas 

pecorôsus, a, um (r^o.s) síj/ abundante e"i gado 'ico 
en gado 

pecten, ínls (pecto) m 1. pente; j. pente de tear, 3. carda, 
instrumento de cardar; «. [ftg.J a arte de tecer; s. objecto 
semelhante ao pente ou á carda, como o ancitro, o plectro 
da lira, a lira; o. canto; cunere ultimo pectmr ov. cantar em 
ueriob elegíatos; 1. dis.posir,ão em: lorma oe pente; diglti 
inter se pecttn* jtmeti o* dedos enlrecruzadt» em fotma de 
pT'ile 

pectlnátim (paeun) ar*» em forma de pente 

pectinõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (rx-aen» v v \, pentear: 

2. cardar 
peCtltUS, a, Um p*t ce pecto 

pectõ, is, êre, pcjd ou pexúl, pexum ój pectitum 

v. r 1. pentear; 2. ca-dar: 3. [liç j maltratar, zurztr, desaiCS' 
pectorãle, is (pectoreiisí n couraça, parte da couraça que 

protege o peito 
pectorãlls, e (pbl-ils) do peito 
pectorfjsus, a, Um (pcciusla:* queterr um peito largo 
pectUttCÚllíS, i (*n ae pecten) m. I. pente oequeno; 

1. pequeno penle-do-mar (metuaco) 

pectUS, Õris n. 1. peito (do tomem ou dos animais), seio; 

2. coração, aíma; tuto pectorc amare Qc 3rnar de todo o 
coração, oi> imo pecrorr n do fundo do coração; 3. O peito 
como sede da inteligência e do pensa-nento, inteligência, 
pensamento, espirito, memória; mw píctore cogitar* C* 
pensar com toda a sua inteligência, 4. carácter, sentimen- 
tos: vinletttd pectora Tumi u o carácter violento de Turno 

pecu (ifKJúct ) geralm&ntg no pr p^CÚa, ÚUtTl n gado, reba^ 
nho, rebanhos ry 

pecuária', ae (peciiariui) t. 1, criação de gado, pecuária; J i 

2. gado, rebanhos, haveres em gado 

pecuária 2 , õrum (pecuarius) n. pi manadas de gado, 
rebanhos 

pecuârius 1 , a, um tcecu) «e. de gado, de rebanhos, de 

animais, pec-uaría rcs tebanl o 
pecuârius', Si 1. criador de gado, proprietêrio de gado, 

2. rendeiro de pastagens públicas 
pecÚda n. pi -> pecudes (pi de pecus r l 
pecúdés, um pi. de peca* 7 
pecuinus, a, um ;r«cu)an, de gado 
peculator, ôris (pec^or) m ladrão de dinheiros públicos. 

corcussiorário 

pecúlãtus, Qs (pecuior) m. concussão, peculato, roubo de 
dinheiros públicos 

pecQliâriS, e um) ao). 1. adquirido com o pecúlio, 
relativo ao pecúlio; j, próprio, que pertence ao próprio, 
pessoal, pecuiiaris ruus teith ->±- a tua testemunha, tua 
propredade pessoal; pecuUarem retnpuWicam {acere u» 
criar um estado à parte (para si); 3. particular, especial, 
peculiar 

peculiáríter (pecuiiaris) aoV especialmente, particular- 
mente 

pecúlio, ãs, âre (pecutium) v » gratificar com um pecúlio 
pecullãlum, i (otrn de peciHiumjn pefjjcrn pecúlio 
pOCulldSUS, a. Um (aecjnjrr; adi. possuidor de um rico 
pecúlio 
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pecflKuin, II (pecu) r>. i. pequena parte dum reaamo 
concedida como prooriedade ao escavo ou» 0 guardava: 
2. pecúlio, pequenas economias juntas peio escravo (gratiti- 
cações, etc ; 3. bens próprias ca mater fconUius « w&ff& 
famílias: posses, have-es, propriedades, 4. economias de 
un só dado («trtrmse pecrJuon); s, pequeno presente, 
brinde 

peculor, â ris, ãn, a tus sum v aep. m tor- 

nar-se culpado de peculato, tornar-se rico a custa dos 
dinheiros do estado 

pecúnía', ae (pecu) l I. isent prmmm) riqueza em gado, 
2. rioueza, fortuna; magna* petuníaj /acere ck adquirir 
grandes riquezas; i, dinheiro, soma de dinheiro, moeda, 
pagamento; pecunia nunwata ou prazem pf Ti cie. dinheiro 
de ecrtaco; pecuniam joíwrr ou dissolvi r« o.c saçar u"» 
dívida, pecunice publico: tondemnatus ac. condenado por 
desvio dos dinheiros públicos; dies pecuriiíE c»; dia de 
pagamento 

PecOltia , ae ( Pecúnia [a deusa do dintieiro] 

pecQnlârfus, a, um (pscjnía)«$ peeuniara. dedinhero, 

pecuniária rei ^ negócio, q.^estao de dinheiro; pnrmia 

rei pf.cufiúxriií cr prémios dinheiro 
Pecúnlóta, aj.n Pecuniola (soprenprrs romano) 
pecunlÕSUS, a. Um (pecuma) ao). I. nco em gado; a. rico, 

s. lucrativo 

peCUS , oris ísuostriuiu no srng peca '-■ suplantou o pr. p«na) n, 

1. gado. rebanho, manada: 2. gado miúdo, gado lanígero, 
carneiros, ovelhas, cabras: talam* pejmmi v o balido cos 
cerderos: 3. focas (Proteu* pecus); *, ífig.J bando dê 
homens; imitotoreí, strvum pecus w imitadores, bando 
servil! 

peCUS 2 , udlS (pacu, cem o alargamento -d-> í I. cabeça de 
gado, cabeça de gado mi fido, cabra, carneiro; 2, animal 
doméstico, animal; pteudes reiújiiúojuí hesti* st os ani- 
mais domésticos e os outros, s. ffig.l homem estúpido, 
bruto, animal, besta 

peda, ae <p«) r pegada 

pedãlis, e (pes) aoi t. de um pé; do tamanho de um pé; 

2. adaptado ao pé. feito para o pé 

pedâmen, Inls ou pedamentum, I (peão 1 ) n. estaca 
Pedãnlus, it 8Mr m Pedanio 

PedãllUS, a, mm (PeouoO sd/ de Fedo [adaoe cie IBlta. 
oe-to de Preneste] 

Pedãnl, oním m . U Peda nos, habitantes de Pedo 

Pedànum, I n. casa de campo em Pedo 

pedãrius, a, um (pes> M> i. relativo ao oé. que vai a pé, 
2, rpej | pedorií lenatores sertado-es que, por nlo terem 
exercido uma magistratura curul, nao tintiam voto delibe- 
rativo e tinham de se contentar em apoiar um dos pare- 
ceres emitidos (ptàitnu ire in sententiam aikujus) 

Pê dás um, i n e Pédása õrum - pi. Pédaso, Pédasos 

[cidade da Cátia] 
pedatim (pes) **- pi- □ pi, pendo um pé atrás do outro 

(como o carrpb; 
pedâtUS , a, Ultl jiaa de pedo' 
pedãtUS ; , a, «m <pes} aaj. que tem pés 
pedãtllS , US (pet) m apoxírnaçáo (do mimrçjo), ataque, 

choque u 

pedes', ítls (pe») m 1. o que vai a pé, peão, 2. soldado de 
Infantaria, a infantaria; 3. os plebeus (por oposição aos ca- 
nakíiio^) 

pedes-, um pt m p« 
pèdès", íum p/ «» pwU»" 

pe deste r, tris, tre t>J pedestris, e ipsaes) aaj i. que 

está ce pé, pedestre (statua (wdestrís) que anda a pé, que 
se faz a pé ou de pé; 2. de infantar ia; cupiet equestre* et 
pedes trej cí: trepas de cavalaria e de infantana: cenamen 
pedestre ut. combate de infantaria; *. de terra, que se faz 
por terra, ptâe^ues na&aícsque pugna çtc batalhas em 
terra e no mar, 4, flij,] escrito em prosa, prosaico; sermo 
ptdeitrá h. estilo prosaico 



pedetemptlm (oes, :endo> i. marthandocom precaj- 
çâo, pé arte pé; 2. fa l tentaments, com precaução, pru- 
dervtemente, pouco a pouco 

pedetentlm =» pedetempam 

Pedlãnus, I «nc m Pediano 

Pedlãtía, ae f nome dado ronca mente a Julius Pedtntnts 
pedica, as <pes) r t. armadilha |pa-a apanha- os aní-iais oelss 

pes;, laço; 2. peias, cadeias presas aos pés, ferros 
pedi cl nus, í (pes) m pé dum lagar 
pédicuiãris, e ou pédlculãrius, a, um <pedcuii,s ! ) soj 

ce piolho 

pêdJculdsvs, a, um djejiuius") ao; piolhoso 
pedlcúlus', T (am cb pMH i. pequeno pé: a. pedúnculo 

pêdlCUluS : , 1 (oliin ce pedisi rn piolho 
pèdls gsn de pes 
pedis', lSm a I piolho 

pediséqua, * (aes, saouor) ( i. escrava que acompanha a 

pé, criada; 2. [dg.J companheira, aia 
pedlséquus, I (pes. sequor> m. i. escravo que acompanha 

s pé. aiaco, lacaio; ». [*tg.J sequaz, partidário 
p editaste II us, I C ^dioMi < pwti) m, um reles soldado 

de infantaria 
pedi ta tus, fls (aedesjm infantaria 
pedítes pi. de pedes 
pédítum, I (pede'') rj venlovidcice 

Pediu S, Tl m. Pédio [rome de família, em particular, 0- Pedms. 

herdeira com Augusto dos bens de César, e Padius etsasas, 

expulso ao senado por Nero] 
pedô, ãs, ãre k u empar (a vinha) 
pedô , Is, êre, pepédi. pèdítum ■»■ r< eupeli- veniosi- 

rian^ 

Pedô 3 , Õttls anír m PedâO [norne de várias pessoas, entre 

das Ptslo Aterovar^s psem de tenso ce Acgi-blul 
Péd ucaeus', I m Peduceci (rome de (am:iia) 
Peducaeus-, a, um de Pcduceu 
Peducsenus, a, um aof de Peduceu 

pedum , I :r:- : n. caado de pastor 
PedUITI 2 , 1 n Pedo [cidade do Lacro] 

Pègasèius, Pegaseus a Pègaséus, a, um m de 

Pégaso 

Pêgãsls, ídls a nc/ 1 1. de Pégaso QD t Náiadt; pf as 
Musas 

Pêgãsus ou Pègãsos, í m Pégaso 1 . cavalo alado, nas- 
cido do sangue de Medusa, que fez brotar a fonte de Hipo- 
crene com uma patada; 2. ftig J mensageiro rápido; j. none 
dum jurisconsulto romano do tempo de Vesoasiano 

Pégê, és r Pege 1 . fonte da Bitínia; 2. cidade da Africa 

pègl =■ peplgi fmt de pan«ú 

pegnta, àtts (dogr«go) fi 1. máquira teatral de ráoida mon- 
t^gprr e desmontagem; 2. cena. tsolado, pa co: i. estarte 
de biblioteca 

pegmarls, e sj, que combate no teatro 

peleratUS ->pejeratm 

pelero pc|en> 
pelor — pejoi 

pelUS =» pe|u9 

pêjerãtus, a, Utn part de pel*™ ■ violado por pefjúrio [um 
.uramenio); 2. ofendido por perjúrio (um deus) 

pêjéro, ãs, àre, ãvl, âtum <per mo) ®í» i. jurar 
falso, cometer perjúrio, 1. "tentii ® k b. afirmar com um 
falso juramento 

pejor, US cemp de malu» {na poesa. peior nu p*1or) 

1. pior, mais ruim, mais perverso; 1. mais infeliz, mais des- 
favorável, 3. de condição mais caixa 

pe?|us àáv camp. de mate (na poesia pêlus] t. pior, 2. mais, 
pejux oàaae n. ooiar na s fortemente 

pelaglus', a, um (do greoc) arf. do mar, do alto mar. mari- 
nho 

Pelagíus% ií anír Ur. Pelégio 

Pelágõ ou Pelagõft, õnls amr m. Pé age n 

Pelagãnés, um m pc Pelagones, batuta ntes da Pelagónia 
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Pel agonia, as t i. a Pela goma (pane sereniriDnel da Mace- 
coiiial; 3, cidade desta região 

pelàgus, I (dngiBgo) r i. o alto mar, o rrar; 2. aguai trans- 
bordantes de um rio 

pêlámis, ídls a pêlãmys, ydls t ahiarro, atum jovem 

[qua ainda nâo alingw um ano] 
Pelasgl, õrutn m pi Pefasgos 1. os mais antigos habitantes 

da Grécia; 2. os Gregos 
Pelasgfas, adis acj. t grega 

Pelasgis, idls M a Pelãsgia, a Arçôlida; 2. Safo {de Les- 
bos) 

Pelasgus, a, um dos Gregos. g'eço 
pele cã nus, l»> cwitouxk pelicano 
pelecfnon, Ir. espécie ce relógio 
Pèlèius, a, um mí. i. de Releu. 2. de Aquiles 
Pelethronii, õrum m. pi. os Láp tas, os Centauros 
Pelethronius ti m Pelelfónio [rei doa Lépitas] 
Pelethronlus. a, um uai de Peiefúnio locado da Tkísi ia), 
da Tessália 

PéleUS, éos, él ou ei rr. Peleu [«Poda Êaco. pai dé Aquiles « 

marido de Tétes] 
pèleX. ÍClS ( = pelloc 

Pella asr» =* pcW 
Pèliácus, a, um aa s . do monte Pélio 
Pelías', adis { 1. filha de Pélias; 2. pr. Peliades, as filhas 
de Félias 

Pèlías*, ãdls K 1. do monte Pé lio; 2. lança de Aquiles 
Pêfías 5 , ãdls r. nome duma ilha situada perto de Drépano 
PellaS"'. ae e PelTa, fie m Pélias (<ei da Tessália, sujos filhos o 
n-alarAm. qu*XHiií1:]'C) r *,uverK«;£:Hr a c;:xistíflin 11*1 Maetea] 

pelicânus => pelecanus 

Pèlídès, ae m Pei da, filKo de Peieu (Aquiles) 

Pellgnl, ÕMim m. pi Pelignos [00,10 ao Samio] 

Pellgnfus. a, Um soi dos Felignos 

PellgnllS, 1 1} Peligno (nome djm cortesão do inpeiarjor Ci3udíc( 

Pellna, as 1 Pelína [cidade da Tessália) 

Petinaeum => PeUtnacum 

Pellnna, ae / ^Felina 

PeilOII, {T <i e P«l 1 US, 11 m Pélso [rorlanha da Tessália, perlo 

do Cí-npo] 
Pellus mónsm f Pel Ion 
Pèlius, a, um sai do monte Pélio 
Pella, ae t Péla. Pele 1. cicade da Macedónia; 2. cidade da 

Sfria 

pella c)a, ae (poiííu) t pérfida, dolo. cilada 
Pellaeus. a, um adi. 1. de Péla. da Macedónia; 2. de Ale- 
xandria [fundada por Alexandre naijra de ^elaj, do Egipto 
pel lã* ãcís {per. 4ax í ião») adj enganador, pérfido 
Peile, es l =ele => PeHa 
pellecébra, ae => perle cet™ 

pelíectiõ, AnlS =» perlectk 

pellectus, a, um patl de pellíclo o do peUeço 

pçllégõ 9 perfego 

Pellênê, êS / 'elene (cidade da Acaia. nc gaio de Corin-.o) 
Pellenènsis, s sa f . de Peiene 

PelleUS =» PrKa<m 

pellex, pèlex ou paelex, leis 1 1. concubina amante de 
jro homerr casado, amante (em geral); 2. homem p-osit- 
t:: do, favorito 

peilexl peri de petllcto 

pelllãníus, a, um {peiW ac* de pese, pelejro 
pel fica tus. ús{peiiej>m concubinato, mancebia 
pellkiò ou perliciõ, Is, ére, lexí, lectum <p«i aaci 
v. fc 1. atrair' insidiosamente, atrair ardilosamente, 2. atrair 
com ds lavas enganadoras, atrair, seduzir, aliciar; 3. hg : 
obter cam artifício caotar 
pelllcts 

pelllcula, x (dm a» pai*) !. pele oeouena, pelinha, gele 
fina, pele delicada; jiellirufum curare ^ tratar oa sua pessoa 
pelllcúlõ. ãs, are (peins) * it cobrir com peles 
Pelltnaeum ou PelTnseum, I n Pdina [cicade da rassâhal 
=j PeHa. 



pellíô', Õnl9 {pollisí n peleiro 1 ' 

PelllÕ 1 , õttls anu. m Pélio r) 

pel] Is, is r 1. pete (dos an irra is), pele (cara dernir sohie ela, 
ou para cobrir), pee de agasalho; 2. pele curtida, couro, 
todo o objecto de pele (sapato, tença, etc); sni> ptllibus 
liime c. viver em terdas de pele (nos qjar-êis de inverno); pes 
m bi-Ue notai cv o pó cancã no sapato (poi csicr largo) 

peltitus, a, um (n«Uis>ad; [, coberto de pe es, agasalhado 
com Deles; pellííie ovei h ovelhas cobetas de peie, para 
prewvar a la; 2. ftjj.J de baixa cond;çso 

pellõ, Is, ére, pepull. puis um « 11 1. impdir, púr em 
mcrvimento, lançar; sagitta pulsa manu k flecha lançada 
pela mâo; 3. bater, ferir, atingir, comover, fazer mptessâo; 
pcllere pede terrum M bater na terra com o pè, tmimuni 
pelkre u, agitar o espirito; 1. tocar [um irsirtmento), vibrar 
(as cerdas da lira), fazer vibrar [a trombeia) ; 4. expulsar, afas- 
tar, banir; aiiquetn fero cu t foro, a foro, ex fhutna, ilc ugrv 
pellm expulsar alguém do foro, do território, co campo, 
peUere Uterinas j tímxar de chorar, mafstiríom tx animis 
peUere C c banir a tristeza dos corações; 5, repel r, rechaçar, 
pôr em debaidada !a irimigo) 

Pellóttía, ae t Pelónia Ideusa qge te^ia debandar ca inimigas] 

pellúxéõ ou perlucè*, es, ère. IOjuí (per, msco> v m. 
1. ser transparente, sef diáfano; ptliut-em orutio c* estilo 
i--:: 1:0. 2. djdfeier at-dves ae. manifesta r-se, rrostrar-se 

pellucldítas, ãtls {poimodus) t transparência 

peilucldúlus, a, um (rt^ d? pellucldut) ao> da mais 

delicada transparência 
pellucldus mi perlucídus, a, um (per, mcidu>) imi 

1. transparente, diáfano, límpido (jma fonte); 2. que anda 
com um vestido transparente, j. que brilha através de; 
4. transparente bastante luminoso 

pellúõ =»perluo 

Pelopèa. asf Pelcpeia 1. filha de Tiesies e mãe de Egisto, 

2. titulo de uma tragedia 

Pelopélas, ãdls c Pelopèls, ídls t de Pélops, da Argó- 
lida 

Pelopeius c Pelo pè Us, a, um .» iv <la Argo 

lida 

Pelopídae, a rum m pt Peúptdas [descendentes de Pôloas] 
PelopídáS, 8E m Kclôpidas (cCIct c general dos Tcbonos] 
PelopiUS, a, um ■» Pelopeus 
PelopOnneSUS, 1 ' Peloponeso iperinsuB ao sul da 3réc.a 
hoje Moreia] 

Petoponeslãcus, a, um do Peloponeso _ 
Peloponesrr, lôrum m. pt Peloponêsios P i 
Petoponênsês, íum m pi Peloponêsios. habitantes do 

Peloponeso 
Peloponésius, a, um bói peloponésio 
Pélops, òpls m PÉlope, Pélops 1. filho de Tântalo, cujos 

membros o pai mandara servir aos deuses njm banquete; 

Júpiter restituiu-o à vida; 2. nome durr re da Lacedpmôiia; 

a. nome dum Bizantffio 
Pelõlías, ãdls ' Pelorlaòe. Pelór s [cidade da SfcM] 
PeJõtÍS' r IdiS I => Pelòrla* 

pelõris ; , Idis 1 espécie de amêijoa grande 

Peiõrus cu Pelõros, 1 m e Peio mm , T n Peloro [promon- 
tório a iesw da SicH al 

peita, 8C t. peita [«sciOodos Tracioae das Amazonas] 

peltastae, 3 rum ^> pí p^ltastas [somados armados depellaE] 

peltãtus, a, um {pena) m armaco de peita, pAiaci? 
puelke r>c as Amazonas 

peltlfer, fèra, fé rum (ptta, f«o) ao$ armado ce peita 

Pêlúslácus, a, um acf de Pelúsio 

Pêluslõta cu Pêlflsltitès, ae m habitantes de Pelusio 

Pèluslum, Ur. Pelúsio, cidade ao Egipto 

Pèlusi us, a, um d 4. de Pelúsio 

pêtvISj Is t. bacia, caldeirão 

pèmlnõsus ou paemlnõsus, a, um aoj. pue racha, que 
se fende 

pemma, ãtlsn espécie de boio 
penaria, ae (cella) t despensa 
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penãríus 

penãríus a um (ponus) adi. em que se guardam géneros 
' alimenlcios 

Penates, íum oj um ipenut) m. pi. i. Penates [deuses pro- 
tectores duma casa ou d li m estano. cujas imagens ae conser- 
vavam no interior cas casas]; 2. casa, lar, habitarão: a SHÍS 
itiú Pcnãtibus pr&ceps ejectus ae posto fora da sua casa; 
j. fl.q.J colmeia (das abelhas) 

penatíger, géra, génttn (penates, sare) ad). que leva os 
Per atc-s 

pèltdèns, entis @ pan, de pendão ® ad). que pende, 
pendente 

pendéô, és, êre, pependi, pènsum {* pena . 
>■ pando (aoçso)} v int. i. estar suspenso, estar penduraco, 
pender [sol. ou aof. cem ab. o, In ou dei; lagitttx penrle- 
bane ab «mere ce as setas pendiam do ombro; 2. pender, 
pstar a ponto de cair; 3. estar sjsoenso. estar inter- 
rompido; fuen&nt opera intermpta K os trabalhos, inter- 
rompidos, estão suspensos; a, pig.J estar na expectativa, 
estar suspenso, ter os olhos fixes em, estar perplexo, hesi- 
tar, estar indeciso; lutmaais ab ore penãerc v, estar sus- 
penso dos lábios do narador; pender. beUi fortuna o* a 
sorte da guerra esta incerta; í. depender de; tui tx te 
pendent qc tis teus dependem de ti 

pendõ, Is, êre, pependi, pènsum r pend-. -r- pano» 

(estado)) v. tr. s intr. 1. suspende", pencurar (numa Oaença). 
pesar; 2. pesar, apreciar, ponderar, examinar; rem vobá pro- 
panam; tos penditate a? expor-ras-eí a questão; vfis ponde- 
ra i-a: 2. estimar, prezar; aliquid magiú, pariri pondere H „ Sei 
est mar ruito alguma coisa, estimar pouco; 5. pesar o 
dmriero para pagar, a. ffig.J pagar, exp ar (um crime, jma faltai, 
ser punido, sofrer (jrr-a expiação, um supido) 

pendúlus, a, um (peido) adi i. que prrdr, prnripn-p, 
suspenso; 2. em dec i/e, íncinado; i. flgj que eslã em sus- 
penso, que está irresduto, hesitante, incerto, inconstante 

périe =» pEcne 

Pènèía, * / Oafne, filha de Peneu 

Peneis Idls 1 do Peneu; nymjiria Peneis o-. Dafne, filha 

de Peneu 
Penèius. a, um «t.do Pnnru 
Pènelòpa, ae l Penelopa [esposa de Mercúrio, mãe de Pa] 
PénelopSEUS = Peneiop*ns 

Pènelôpè, èS M. Penépole (Mha de Icáno. mulher rle UIissk 
e m&e de Teléroaco, símbolo da esp:?ss dedicada]; 2. [liQ.I 
esposa virtuosa 

Penelopêus, a, um se; de Penélope 

pênélops, ópls m espécie de pato 

penes prep de ac t, entre, no pais de, em, i. entre as mãos 
de, na posse de, em poder de; perw>, te es! H estás em teu 
jjízo?; penes quem «í potestas ac. aquele que tem o poder 
entre as mãos 

Pen estia, ae I Penéstia [parte da lírio grega) 

Pen estia nus, a, um ae> de Penéstia 

Penestae arum m pi. habitantes de Penéstia 

pênêtícus, a, um sai faminto, famélico 

PSnetrãblUs, e í penetro) ao). I. qi-e pode ser penetrado, 
penetrável, que pode ler traspassado; 2. onc-e se pede pene- 
t-ai, dtesiivei, 3 que aenetr* que entra, penetrante 

penetrãle, ãtls sob-eiudo nc pi penetra Ra, íum ![«>. 
irais) n. 1. santuário dos deuses Penates, santuano; 2. o 
lugar mais retirado ou recôndito de uma casa, o interior 
duma casa. í. o centro ae uma cidade; a. PiqJo intimo, o 
fundo, mistérios, segredos 

penetralis, e (penetro) **. i. colocado no lugar mais recôn- 
dito ou secreto de uma casa, retirado, secreto, interior, apar- 
tado; penetrai ia tecla v o cceira (das forrriigas); 1, pene- 
trante, agudo 

penetfàtTõ, õnts | penetro) r i. acção de penetrar, picada, 
2. penetração, inteligência 

penetrãtor, ãrís (penetro) m o que penetra em 

penetrãtUS, a, um pari de penetro 

penétrõ. ãS, ãre, ãvi, ãtum (penitus) ® v. rntr pene- 
trar, entrar em; <ut u^bej penctrart ext penetrar nas cida- 
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d es, ín unimos penetrare c^. penetrar fim alma^ ® v ir, 
penetrar, entrar no interior de; lltyricoa ânus penetrare v 
entrdr rio uuifo llírxo 
Pènfius ou Pèneos, T/r Peneu 1. rio da Tessália; 2, deu; 
deste rio, pai de Cirene e de Dafne 

Pene us, a, um do Peneu 

penidllum, ín.e pènlclllus, I l». oc penlcuJas; n: 

1. pincel; 3. ffí; J o «Stáo df um escritor 
pènlculus', i {.-lar fie peru) m 1. extremidade da cauda ter- 
minada por um tu*o de pêlos, escova; 2, pincel, vassoura, 
esponja 

PenlcÚlus ? , Iuntr. m Penículo 
península =» paenlmula 

pénis, Ism 1. cauda des quadrúpedes; 2. brocha, pincel (de 

pintar); 3. pénis 
penítê j.r. -■> ptnitua 

petlitUS 1 (penes) acfv ]. profundamente, até ao I -indo, peni- 
tus ea unmus mandate c-c. gravai isto do mais fundo dos 
TOssos corações. 2. completamente, perfeitamente; pmi- 
tus intdlcjere ck. compreender períeitamente; í. longe, 
ao longe; terríE penitus jacentes r>. terras situadas ac 
lonoe 

penitus', a, um (panes) «t que está ao fundo, interior pro- 
funda 

penlus, ~Sm Pénio 1. rio da Tessália; 2. rio e cidade do 
Pon:o 

penna, SC (raJi ' pat- (voar;, prim ' peona) f I. asa (para voar); 
3, (em parti cuíar) asa dos insectos, asa das abelhas; 3. pena, 
pluma. 4. objecto feito de uma pena' pena (Ce escrever), 
flecha, penacho (de un capacete); S. [poéf J wo de pressagio 

pennatúlus, a, um (am ac penno) an, v.ik tem aias 
pequenas 

pentiãtus, a, um (penra) ao); 1. que tem asas, alado, 

2. que tem barbas (espiga), 3. emplumado 
pennífer , fêra, fèrum (pc^^a, fero) ao, penifero, emplu 

'nado, cem penas, alado 

penníger, gèra, gèrum (perna, gero) ao,: => pennífer 

Pennínus, a, um adi. dos Alpes Peninos; Pemiiiue Alpes 
os Alpes Peninos [de S Bernardo a S. Gotardo); Peri rima 
jtrga, PtTuròius inww ou sfi Penninto 05 Alpes Peninos 

pennipès cu plnnlpês, pedis (perna ot pirna, oesí ad;. 
que tem penas nos pes 

pennlpotens, entfs (penna pc-era) ® jwij que tem for- 
tes asas ® t p>. as aves 

pesnlrápUS cu plnnlràpUS, 1 (perna, raolo) m. adversá- 
rio dum gladiador samnlta, que devia tirar o penacho que | 
pstp tra7ia no raoarete 

pennúla ou plnnúla, se tom de penrwiojpr-ar' 1. asa 

pequena, pena pequena, 2. pequena barbatana 
Pennus, í m. Peno [sobrenome romano] 
pêttsátlô, Õnls (pensa) t. I. compensação, 2. exame 
pènsâtUS, a, Um pan Oe penso 

pénsidUÕ, ãS, ãre <pô<»v*> K •< i, pesar con atenção, 

2, [fiqj examinar, verificar 
péftSll Is, e (pendeo) ac) I. que pende, pendente, suspenso. 

pendjrado; 2. construdo sobre pi astras. susoenso, pênsil 
pênsíõ, Õnls (pensut) t 1. pagamenío (em certos períodos), 

paga: 2. pagamento 00 al.ig..nr, aluguer 
pènsitãtlõ, õnis (pensiio) í 1. pagamento, retribuição, 

oferta pecuntína {a um idoto); 2, compensaçáo 
pènsitãtor, 6ris (pm-mu) m. aquee que pesa, que examina; 

t*TÍ»nurt (leiísitotor^ Ga( purista 

pênsrtõ, âs, ãre, ãvi, ãtum <*«j- de pum) * «• «t 

1. pesar, 2. (tlg.J pesar, ponderar, examinar; j. pagar; pree- 
<Uit qwe pensítant ac. terras que pagam imposto 

pénsiUS tgmp db pense (desusado} com mart cuidado 

penso, ãs, ãre, Svi, atum (tiensum) v ir. 1. suspender. 

2. pesar, apreciar; ex jínctis amicos pensara u, apreciar os 
amigos pelos factos, 3. examinar, ponderar, julgar, avaliar, 
comparar: 4. pagar, cornara-, dar o eqi.ivaíenle, compen- 
sar, recompensar; J. resgatar, remi', nece podarem pen- 
sare a, rem r com a -norte o pudor j trajado 
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pènsor, Ôrls (pendo) m. o que peia ou pondera 
pêrtsum, l (panças) n, i. peso de lã que uma escrava devia 
fiar numa jornada; i. tareta quotidiana; 3. ffig.J tarefa, 
dever, obrigação; pensi esse, hahere -> penu 
pê usura, ae (pcraio)/ pesagerr 

pênsus, a, Utn ® pari de pendo $ ac ; de que se faz 

caso, que se estima, apreciado, respeitado; nih.il pensi 
habere t:ão estimar, nao respeitar, nao ter escrúpulos, 
nâo ter qualquer impctância; míhi nifuí penai est m não 
tem para mim qua quer imponârcia 
pentacontarchus, 1 m. comandar te de cinquenta solda- 
dos 

petltadõros, OH ao) dc cinco palmos df fomprirrpntí: 

pen iam éter, tf a, tnim a* per-Jmetro [verso), com cinco 

Pentapolls, ts 1 PentApde 1. antiga *egião da Palestina; 
3. antiga região da Círenaka 

PentateUCnUS, 1 1 Pentateuco [nome dos cinco livras de Moi- 
ses) 

pentBtfeluifl, í n. p£nt£4lo [rxrnjuntD cinco exercícios í^nâs- 

'jcaa; 

pentãthllis, Tm atleta qje pratica o pentatlo 
pentecosiaiis, e do Pentecostes 
pentêcostê, ÉS r Ppntfcostes [o qunquaeêsimo qia depois 
da Páscoa] 

Pentelícus, a, uni ou Pentefènsts, e^j 1, do monte 

PentéliCC (na Anca;; 2. de mármore proveniente desse 

morrte 

pentethronícus, a, um ;-i de ú'íco trono; 
penthèmtmèrés, Is r. penlemlmere [espécie de ceaura 

Cepas Ce c nco Tiotos pés] 
Pçnth«SÍlêa r Se ( Pentesileia [rain|-,a das Amazonas, rnorta 

por Aqules no cerco de Tróia] 
Penthéus*, a, um oof de Penteu 

PentheilS 2 , él, èos ou el m Penteu [rei ae TeDas. que as 
Oacantes dessedaçararr por se fer oposto à n;rodu;âo do c ulio 
csomsíaco na cidade] 

Penthlácus, a, um st* despedaçado como Penteu 

PenthTdfts, ae m Pentida. neto de Penteu 

Pentri, Õnim m. pi Pentros (povo do Sâfrnio) 

peitU m íindecl.) =* pernis 

penuãrtus = penartiis 

pénila => ptrnula 

penultímus => pasnuitimui 

penum, In =s peai» 

penúria, ae /. 1. falta !de víveres), penúria, escassei. fome, 

1. pobreza (sert. raro) 

penus 1 , Imi. prowsões, comestíveis; X despensa {de uma 

casa) 

perlliS , US ; -J pernil 

penus"; õris m •>» pcnuit' 

Peparêthos cu Peparêthus, I r. Pepareto [pequena Hha 

do mar Egeu] 
Peparethúus a, um a.t, de Pepareto 
pepédi 

pependi perf 3e pendes s pendo 

perf. de parco 
pfipèH r^rt de paris 
pepigf (wrí de paafo 

peplum, I n peplo a, vestido primitivo das mulheres gregas; 

2. manto honorifico de Minerva; 3. manto de cerimónia 
[entre Gregos e Remaios 1 

peplus, im = peplum 
pepiíet flsrf farc J ae pungo 
pepúíl , 1 de pello 

per prep. de ac. 1. o reunir Arvaa dn k^gnr' dtravós ds?, por. por 
entre. diante de; per fórum c< peto foro, atrawés do foro; per 
corpora traruíre c. passar por entre OS cadáveres; nwkott per 
dnru» l: <:;'ivdò(fr)s rw« as. diferentes, casas [ideia de OrMn- 
bi;ça<: i) suri>EsAa). f*r iimnui c df rnão m mão II, Circuns- 
tância de tempo: durante, per hm cHei ac durante estes ÒWS 
111. sentidos diversos: l. por, por meio de, por intermédio de; 



per htteras çe por carta: per vim et mitum ac por meio da 
força e do medo; 1. por, por r:ausa de: per mmtem arma 
ferre ntm ponsuni c nâo poden> pega r em armas por causa 
tía idade; per causam, per speciem c.. úv. sob o pretexto de; 
3. com, em (designando o medo); per nmmtuin ii.ir.cm 
vitam anútiere a c . morrer com a maior ignominia; 4. em 
nome de. por (nas (ârmulas de stjpfca e nos juramentos), per 
Uberus vestraslac. em nomp dos vav&s íilhers ® n«i »nccti- 
tivq de t. sentido local (perduea), 2, temporal (pmutre); 
3. realização completa de acçào, acabamento, perfeição 
(peráocee, pérfido e perjVuor): 4. ideia de superlativo com 
adieriivm p advérbios (perfedu, ptrjucetc): 5. desvio, afas- 
tamento (perdo, perimo) 

pêra, ae r alforge, saccua 

perabsurdus, a, um <per, absj-ausl ad t . muito absurdo, 

completamente absurdo 
peraccomodãtus. a, UD1 (per, accomod&UE) adi muito 

conveniente, inteiramente conveniente 
perãeer, ãcrls, acre (p« ater) eu), i. muito azedo. 2. [ly ] 

muito vivo, penetrante, atilado 
peracerbus, a, um (por. M*eua}aa) 1. muito azedo, 

1, ffic 1 muito desagradável _ 

peracêscõ, is, ere, aciíi (o*r, a.«sco) « ™>. 1. azedar-se 
completamente; 2jfi!í|irri1ar-se 

peractíô, ônls (per. actio) r acabamento, termo, fim, con- 
clusão 

peractus, a, um t^' cia periga 
peracOtè (paiacjtus) mt* mu to engenhosamente, muito 
finamente 

peracutus, a. um u*. acutus) adj. 1. muito agudo, 

2. muito engenhoso, muito subtil 
peradulêscèns, entls (wr. p.di usrene, mj m muito novo 
peradulêscentúlus. a, um tóm ae perada Uwwae) 

aci'. m — peradulesceiw 

peradposítus =» perappaaltu* 

Perasa, ae í D eieis; 1 província marítima da Cára; 1 coló- 
nia de Mitilene, 3. região da Palestina, além do Jordão 

pereequãtiõ, õnls (per. ecquatio) 1 conformidade perf e< ta 

pereequãtus. a, um E ,,fr dr> p^r^quo 

peraeqUê Cpat seque) sdv. exactamente do mesmo modo, 
com perfeita conformidade 

persequõ, is, ãre, ãvT, ãtum úwr aeauu) v *. igualar, 
nivela- 

peragítãtus, a, um psn. de pere«ito 

peragíto, ãs, ãre, ãvT. ãtum ( 3 er. agito) * * 1. agtlar em 
todos os sentidos, sacudir, abalar; 2. excitar: a. desba ralar. Ti I 
repelir (o inimigo); 4. concluir, acabar 1 

peràgõ, ãgls, agère, êgi, actum (par, ago) t. tt 
]. levar ao fim, acabar, concluir, realizar, executar, incepntm 
/jer-ugerr ^ levar ao fim um projecto; teíulcm, vitam pera- 
gere cv acabar a existência, morrer: cotkíÍhíth perKjtTe q 
realizar inte ra mente (do princípio ao ftm) uma assembleia; 
foíiMÍum peragere ce representar uma peça até ao fim; con- 
s«lot«m fierogerf as. exercer até ao fim o consulado; 
a. trabalhar, çultvar sem descanso (a terra); 3. (na lincuacem 
dos meunaisi condenar (um acusado), acusar, *. exprimir, 
anunciar, escrever, popuii Romani res peragere i_k escrever a 
história do povo Romana, postulara peragere i„ formular 
reclamações, 5. percorrer, passar, atravessar, sulcar: noete 
sic perada o cm psssacia assim a noite; tt. varar, ferir 

peràgratíõ, õnls (peragro) f. acção de percorrer, percurso 

per agra tus, a, um cc peragro 

peràgrõ, ãs, are, ãví, ãtum ( per, ager) @ v. ir. 1 . per- 
correr visitar sucessivamente; 2, (íg j espalhar-se, penetrar; 
eloqaeraki omnes peragrmit insulas as. a eloquência espa- 
Ihou-se em todas as itias ® k m |fia J penetrar; per nniVnos 
peragrare o* penetrar nos corações 

peralbus, a, um (per abus; icf de uma grande brancura 

peramãns, antis (w, amisnt) .mui» arrnço. nuito dedi- 
cado [com jsn) 

peramatlter (peramãns) aov muito afectuosamente 

peramãrus, a, um (per. amarus} aaj cheio de ama gura 
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perambulo, ãs, ãre, ãví, ãtum <p« ™jí) ■.■ r 1. pei 
correr, atravessar; 2, vshar sucessivamente (os doentes) 

peramcenilS, a, lim {per. a/menus) adj. nyito agradável, 
encantador 

peramplus, a, um <pet, ampius) aaj muito amplo 
perangustê ucranq.is-us) sdv. dum modo muito estreito, 

muito aoertada mente 
perangustus, a, um (per angjstus) arj/ muito apertado, 

mu to estreito 

Peranna .'. A-a Perara ou Perena ["deusa dos Bomanosj 
perannõ ■* peienno 

perantiquus. a, um (per, amicLus) ao, rruito amigo 
perappositus, a, um (par. appnsih.s> adj. muito apro- 
priado a tom dal.) 
perarãtUS, a, Ultlpande persro 
perardúus, a, um (per arauus! «a. muito difícil 
perarèscõ. Is, ére, aruT ( P « aresta; * ™ tornar -se com- 
pletamente seco, secar completamente 
perargQtus, a, um (per, i. que tem um som 

mu to agudo; i, fligj muito espiritual, muita fino 
peraridms, a, um (per. arnira} atti muito seco, completa- 
mente árido 

perarmõ, ás, ãre, ãvt, atum oer. armo) u í armar 

completamente, armar bem 
peràrõ, ãs, ire, Svl, àturrt (n»arj] * rr j. sulcar, atra 

vessar; i, sulcar de rugas; J. traçar (com o estiete), escrever 
perâtim (oera; aav turn uma sacola 
perattentè ( penitente) «te com muita atenção 
perattentus, a, um (per. stterrus) muito atento 
perbacchor, ârís, árt, átus sum (per. bacchor) « oep 

mi'. fa^er orgias, ernbriagar-M? 
perbãaífi, ãs, ftre [rj», pasio) k tr beijar com paixão 
perbeãtus, a, um (per. mt* *í muito feliz 
perbellê (per bela) aov perfeitamente bem, muito linda- 
mente 

perbèíte (per. ber£) adt muito bem, perfeitamente 

perbenevõlus, a, um (per. benevrjiusi adi muito bem-dis- 

posto para com, rruito amigo de (cem nsr.) 
perbenLgnê [je-twnynus) dov. rruito bondosamente, com 

muita amabilidade 
Perblbesía, se (bit») t pais onde se bebe muito 
perbTbõ, 1$, ére, bíbí (per. Bit») >ti. beber inteira- 

meite, absorver, embeber se de, irrpregnar-se de; 2, 

penetrar, j, sorve'; rabiem nutríeis perbíbere o, absorver a 

crueldade icorn o leite) da ama 
perbltõ, Is, ére (per, basto) t. mir. morer. perecer 

perblandus, a, um (per, maneta) adi. muito afável, muito 
cortês 

per bónus, a, um (per, bónus) sdf. muito bom, excelente 
perbréví (per. brevi) sdv. muito brevemente, perbraii pm- 

(eoív muito pouco tempo depois 
perbrévís, e (per. t™™) ar*, i. muito breve, muito curto 

íumespaíoneterrpo); 2. muito conciso 
perca, ae í. perca (peixe) 

percaíefacíõ, Ls, ére (per, caietaoc) v, n aquecer forte- 
mente 

percalefactus, a, um d»t de peruteno 
perco lefiô fls, flérl pass. ca percaMacio tornasse muito 
quente 

percalêSCÕ, ls, ére, calÚT ipsr saiescc) i< n/r tomar-se 
mui to quer te 

percallescô. Is, ére, calliil (per. casesco) ® *. innr 
l, endurecer-se; i. [figj tornar-se cafejado (pela experiência) 
® r ir saber bem, conhecer a fundo 

per cal úí p&f <fc percaleeco 

percallúí per» de prrenllesco 

percandêfacfõ, ls, ère (db- rnnsf.tãr.in) fr aquecer 
muito, pôr em brasa 

percârus a, um (per. carus) a* i. muito caro, muito cus- 
toso; 1. fl g J nuito querido, muito amado 

perca U tu 3. a, Iim (per. eemus) ed). muito circunspecto 

perceléber, brls, bre (per, ceietwr) adj muito célebre 



percelebrãtus, a, um rwt de peitefcirra 
percelêbró, m, ire, avT, ítàm (per celebro! v tr. 
1. tornar frequente; z. espalhar pela palavra, falar njito 
de; percelebrari ae, andar em todas as bocas, ser muito 
conriecido 

percéler, éris, ére (per. ceJer) muito rápido, muito 
pronto 

perceleríter (miccis-t! ao.- nuito rapidamente 

percellõ, js, ére, cúli, culsum (per -cetoísiemeamew»- 
to6))v k i. bate", bater violentamente, ferir com força, abalar 
com um gope ou pancada; 2, derrotar, vencer (os inimigos), 
i. abalar, ferir, impressionar, espantar, amedrontar, vexar, 
pcrtui.«i est Laceí/Emomionan patientia o r<v f > a firneza 
dos iacedemon os foi abalada; fure te «wc tum btrc«Iil? 
esta voz náo te impress onou? 4. arruirar, destrur 

Percennius. il *r.:< m. Pe-cér io 

percènséõ, ès, ére, cénsúí (per. censeo) v. * i. passar 
uma revsta completa, fazer a resenha ce. enumerar com- 
ptetamerte; 2. estabelece- o censo; J. examinar sucessiva- 
mente, percorrer 

percèrtSÚi cmrt de pereenseo 

percêpl psr-' de p*rclpk) 

perceptá, õrum n pi preceitos, princípios, liçõe* 

perceptlbllls, e (percpio) a^ perceptível, compreensível 

perceptíõ, ónls (pm™pr>) ' i. acção de colher, colheita, 
i. |h|J conhecimento, percepção 

perceptor, ôrls (peicipio) m o que colhe lho.J 

perceptus, a, uni parctpto 

PerçfdlrwrT pr-rc. rlo 

perCldô, ÍS, ère. Cfdí. CIS Um (per. t=edo: golpear 
tuinpletd mente, 2. cola- err pedaça. deiaui-. anqula-, 
%. varar ce lado a lado 

perdèô, és, ére, ctvf &j ctl, títom (per ciar» k rr. i. agi- 
tar, abalar fortemente, 2. atacar (com palavras), insultar 

percIO, ls, Ire, cívf m cu (citumi . =; ptreteo 

percipíõ, ts, ére, cê pi, ceptum (per. cep») kH. (sem 
otimo agira) apo3era'-se de. tomar posse de, apanhar através 
de; 2, ouvir, perceber (peJos sentiaoa), compreerder, conhe- 
cer; gemitttm tammú peràptn q Cut ouvir um gemido de 
homem; wlupiatev dahxtn perajwre c>c conhecer os pra7e- 
res, as dores, i. receber, adquirir, fmetum vktorim ptrà- 
pett c. receoer os frutos da vr.óua; A. apnrrder, saber, estu- 
dar; philosophiam percípcre oe estudar filosofia, ntJio usu 
rei miiitwrij f>eree{ito c ssm ter adqjirido nenhuma expe- 
riência oa gjerra 

percISUS, a, Hm rartae petildo 

percitUS, a, um Si yj,-r do perct» ® adj l. fortemente 
agitado, irritado, furioso; 2, fogoso, a-der.te (carácter, te-nce- 
rameoto) 

pêra vil Is. e (per, c vi-b) ad;. muita benévolo, cheio de bon- 
dade 

perclãmÕ, ãS, ãre (jer clamo) ,■ rr gritar -orlemente 
percoctus a, um and as percoquo 
porcognitus, a, um sd, bemeonheddo 
percognõscõ. Is, ère, gnôvl, gnítum (p« . cugn OS - 

cere} v u conhecer pe^eitamente 

Percólátus, a, um omt da pereok' 

percõlõ 1 , ãs, ãre, ãvi, ãtum (per, rusare) v. tr. i. coar. fil- 
trar; 2. [fig.J dioerir 

percõlõ-; Is, ere, colul, cultum <per. coiere) v.tr.i. cul- 
tivar bem, cultivar, habitar, 2. tratar com todas as atenções, 
honrar muito, i. ornar, enfeitar, 4. temi na', corclu.r 

percolóphó, as, ãre (B«r. coiaphus) v t esbofetear bem 

percoluí pari ae percolo 3 

perco mis, e (per, coma) aaj muito amável (falando de urna 

percommãdê (peroommpciiB) ar* muito a propósito, muito 
oportunamente 

percommõdus, a, um (pw. ocTimoctus) ser rruiio conve- 
niente, muito oportuno, vantajoso 

percônor. ârts, a ri, ãtus sum (p™. ww) - dmp. tr. evar 
ao fim um empreendimento 
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percontátíô, Õnls {pacar-ior! t. i. acçSo de se informar, 

pergunta; a, RfTuflCA interrogação 
percontãtor, Sris (pararas*;- r». inqu r do? 
percontãtUS, a, um par! de percontor (onconlra se tam 

bem com o sentido paesivor pe-guntaco. inlsrrogadoj 

perconterrèõ, ès, êre (per. conte™) * <t aterrorizar 
percontor, a ris, art, a tus sum (per. conws) v &p. e 

1. sordar [serwido íisico e moral); 2. interrogar, perguntar, 
inquirir, informar se; pemmutri, aliíiuem, eíb uu ei «Ikiiíu 
interrogar alguém sobre alguma coisa {em manuscritos de 
T. Lívio aparece o verbo g raiano perco rotor, mas a melhor orto- 
grafia é perccutor! 

percontumàx, ãcis (per. cenumai) aj, : . muto teimoso, 
muito obstinado 

percõpiõsè <peroopioeusi aov muito abundantemente 

percõptõsus, a, um (ptc copkKus) «4. muito prolixo (orador) 

percoquõ, Is, ére, cõxl, cõctum (per. coque) k te 
1. co:er bem, cozinha' bem: 1. aquecer (um HouirJo); 3. ama- 
durecer completamente 

perCÕXl pari do percoquõ 

Percòsius, a, um s4 de Percote 

Percõtê, es I Percote [cidade da Troacel 

Per cõtíus, a, um aaf. => percwius 

percrèbrescõ 01. percrebescc, Is, ère, crebriil cu 

CrêbÚÍ (per, c'nhrcxn'f v tftr. I. mmar-se íreçuente, tornara 
coirurn, 2. esoafrar-se por toda a parle, divulgar-se: /Sarna 
pererebruerat Vompcium a Cctsoxe obitieri c tinha-se 
espalhado o boato de q oe Pompeio estava cercado por César 

pererèpô, as, are, âJ, itUtn (aer.oepo) ® v ressoar 
corr forca, fazer estrondo ® v u. cantar, celebra- 

percrepul per/ de pererepo 

pererudõ, 3s, are (pe, avelo) » ir torturar com crueidade 
percrúdus, a, URI (per. ervdue) a$ 1. (fruto) inteiramente 

Jerde: 3. 1 couro) não curtido 
perctlcurtl = percorri -!»; ae percorro 
percutTpci' de percello 
percIllsUS', a, um parf de percello 

percutsus-, tis (pwcsiio) m. (so no aW sirp.) embate, choque, 
golpe 

percullUS, a. Um part. úe perto b 

percunct- (pa avras começadas por...) -> peiam! 9 perca n- 
lor 

percupidllS a, um (per uupdus) eoj. muito ligõdo a, muito 

dedicado a (com gsn.) 
percupíõ, ÍS, Ire (f.er. ::.ipin) v /r desejar ardentemente 

pereurãtus, a, um *>«- ,-k- percum 
perCÚrlÒSUS, a. Um (per, cunosus) ao? muito vigilante, 
muito curioso 

perca ró. ás, àre, ãvi, ãtum (pe>. ouro) * te. curar com- 
pletamente 
percurtl peri de percorra 

percurrô. Is, ére, curri ou cucurri, cursum <& v. «m 

correr através de, percorrer, nencionar, correr até, correr sem 
parar, per tememem percurrere c correr ouma extremidade à 
outra sobre o temáo, per omnea cnitates perourrii araiio 
imooí o meu discurso menciona uma a una todas as cida- 
des ® v. ir 1 . percorrer, visstar 'apidamente; Casar agram 
Picenvm percurrit c. César percotreu o territário do Piceno; 
percurrere pagirmí \j, folhear (um Wro); percurrít Jmltií-í 
chordas o« percorre as cordas com o polegar, % expoi sutes- 
sivamerte, indkar, mencionar, passar em revista; peraerrere 
panantm iionuna v indicar sucess vãmente o rome dos cas- 
tigos; J. percorrer com os oDks, !er, ver 
percursatío. õnls (percurso) 1 acção de percorrer (com gen) 
digressão per 

percurslô, òttis (percurso) í í, acção de percorrer, rápida 

revista; 2. KTÚRCA narração rápida 
percursd, ãS, STe ^& euríu) ® v in» correr por aqui a 

por ali fêi v k percorrer 
perCUrSUS', a. Um pau. de percurro 
percUSSl pe,-l <Je percutío 



percusstõ, flnls tpureurio) t t. acção 'de bater, golpe, pan- 
cada; 1. tempo ou compasso marcado (ns música e na 
rfíétrioa); 4, pi cadencia, ritmo 

percussor, õris (pocurio) m J, o que feriu, 3. aii^iirio. 
sicário 

percussúra, se (percuta) 1 batimento, pancada, golpe, 
contjsão 

percussus , a, Um part de percotio: ftiStrúne ptreussus Qt 

fufri naoc 

percussus-', us (percutio) m. t. batimento, golpe, pancada, 

pulsação, 2. pirj.. agitação 
percustí Lvf. i-.-L-. ce p*rcodú por percuctlsu 
percutio, is. ère, cussi, cussum (por. -tufa < w.*,,; k 
1. atravessar, penetrar batendo, traspassar; rasgar; pectus 
perctasum uu peito traspassado; S, bater com violência, ferir, 
mata', pede terra» percuíere cte bater COTr força O pé na 
terra, fulmine pernitere ^ fulminar; sc-uri percuíere 
decapitar (com a machadinra); s. abalar [os muros), 4. tocar, 
tanger [a lira); s. imp-essiona-, etiocionar, tocar, ferir la..; 
percussus múnierri (ac de relação) /urmulme i, com o espirito 
toraco pelo -error; 6. runtar (r™ed6); 7. concluii (urr it- 
lado); v. enganar, lograr 
perdecaruS, a. um (per, decorus) asj. muito belo 
perdeléCt, es, ère t-m cd«) v v desltuir (.ompletamente 
perdetlrus, a, um (p». deiirLs) s<4 nuito extravagante 
perdènsus, a, um (per. danas) atí. muito censo 
Perdicca, ae e Perdkcãs, se m, Perdica(s) [nome de 

■vâno& rea da Mecedôriia] 
perdíeis gsfi de perdix 
perdíctum, íi ■> wrfeiCA parietãria 
perdídl oert ae perdo 
perdi díCt t ^ f de perdlsco 

perdlfflcills, e (atr. ta) juí muito d'fic i 
perdisnus, a, um (per r*grt>*> ** rnuito digno 
perdllígéns, gentis (pec diiigei^s) atj,- muito cuidadoso, 

muito consciencioso 
perdfllgenter (pefauigens) ea*. com muita exactidão 
percHsCÔ, IS, èie, didjfd (per. rtseol «. « aprender a 

fundo, saoer pereilamente 
perdlsertè (pei. diser;e) <ov com bastante eloquência, com 

uma expressão muilo boa 
perdítè íseTiitijs) acv de uma faceira mlame, à maneira de 

uma pessoa petd da 
perditiõ, õnls (perdo) f 1. perdição. 2. perda, rufna, 

t. perda ;d um abjecto) D 
perdítor, ôris (perdo) m. aqjele qje dest'òi, destruidor; - - 

flagelo, peste 

perdítrfx, leis (perdo) t aquela que destrói, a que perde, 
peste, flagelo 

perdi tUS a, um ® pan de perdo ® òd) l. perdido (sem 
(ws c rrnj^fiiwfc, dKw*i.-.d(! iií^i/, i»rr alieno 
penlirui cia. afogado em dividas; 2. perverso, celerado, cor- 
rompido, criminoso: peráM rumines lalronisqut c OS Oalé- 
rados e os ladrões; J. excessivo, demasiado, imede-ado 
(ialar-dc rio amor) 

perdlu (per. diu> actv durante muito tempo 

perdtus, a, um (w dius - o yjrsnn o *a)) que passa 
todo o dia 

perdi uturn us, a, um (per, diuturnus) am. que dura muito 
tempo 

perdives, Ttls ![»■»■. ,nvns) ««s. Tirite rico 
perdíX , icísr perdiz 

Perdlx 1 ^ íeis r: Peroi/ [joiíem ate.mense transformado em per- 
d 2 por Minerva] 

perdõ, is, ére. perdídi, perdltutn (per, da) v » 

I. perder, dar, dissipar, gastar inutilmente: liberas perdere as 
perder os filhos; tenipui pnúere ac gastar o tempo; petdi- 
tur lux ri pe-co o nia; 9. destruir, arruinar, aniquilar, matar, 
3. corromper, pe-verter; 1. formula de execração; di te per- 
duÍTtr Tare | ac cue os deuses causem a tua perda, maldito 
sejdi! 
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perdocéõ, ès. ère, docúT, doctum <per dc;eii) «. u 

ensinar, instrui' cabalmente 
perdoctè (perdocius) adir. muito sabiamente 
perdoei US, a, um Spande perdooeo ® Mf 1. rnuito 

instruído, muito sabedor; 2. bem ensinado, bem amestrado 
pcrdoCUI porf de perdoceo 
perdolãtUS. a, um osú de perdolo 
perdolííltpsr/ de perdolet 

perdãlet, ère, dalQlt cu d ol Iturri est í-x-. uoiec) 
v, «ruesE. sentir profundamente, ter uma grande dor 

perdolêscõ, is, ère, doiúi (per, doleaco) ií o*. sentir uma 
grande dor, ter um profundo pesar 

perdolõ, ãs, ãre, (ãvf) átu m («■■ dois) * a desbastar, 
aplainar 

perdomitus, a, um p*;. aa perdomo 

perdõrnõ, ás, áre, úl, itum ( P «, «mi k k i, domar 

completamente, subjugar; suameter; 2. ffig.j amassar (a ta- 

linha) 

pefdof DtTscò, Is, ère {p«r, aormio) ir mir dormir profun- 
damente 
perdúce 

perducõ, is, ére, duxí, ductum (per, oucc) «ti. con- 
duzir até ao fim, leva- (a um cestiriu); tttitfuem ai Carburem 
perdurai: c evar alguém a César; 2. prolongar, estender 

atf". rc_t dijfnjfófírmr mi mráíian. Tinríem pirdiinitur r ã 

discussão co assunto proionga-se ate à meia-noite, j, ffij.J 
recobrir, cobnr, untar, envolver; odore cotJMís pewWere u 
envolver o corpo com perfume; á. seduzir, atrair; s, apa- 
gar, rfcear jiima paisvrai 
perductíô, õnls (psrdueo) f conduta (de água) 
perduCtÕ, As, Are (perduco) v t levai alguém d, aliciar 
perductOJ, Õrls (perdjco! m 1. conduto', gu^a (r>ara o 

suborno). 2, corruptor; subornador 
perductIIS, a, Um carr de petduco 
perdúdum (per, auaum) a* há muito tempo 
perduelITõ, õnls (parciuBiiisí * crime ce alta traição, aten- 
tado contra o estado 
perduellls, IS (per, duefcjm (forma ant. de bellum)) m I. ini- 
migo, aquele Com quem se está ern guerra (lai. clássico hos- 
tis); 2. inimigo (Lar. clássica ml ml cus: 

perdueltum, í ip?r. Araiium) n. combate aceso 

perduim, Is, It etc. formas arcaicas do prss tia conj. de 

perda ~> pçrdo A . 
perdlliciS, e iont, dutas) sor/ muito does 

perduro, ãs, âre, a vi, atum (per puro} g t « tomar 
mu to duro, endurecer ® k nrr durar muito tempo, perdu- 
rar, subsistr 

perdúrus. a. Um (per. dum») sdj muito dura, muto rigo- 
roso 

perduxi perf cie per doto 
perêdí peí' de peredo 

Perèdía, 36 (peredo) r. pais ende se corre muito (palavra fai- 
ada oot Pla Jo) 

perèdõ, Is, ère, «dl, és um (per. eao) v. ir 1. devorar; 

i. roer, consumir (nome de coisa como su ; eito] 
perefílõ, ãs, ãre (per. affioi * * exalar completamente 
perefflúõ, Is, ére (per, aflua) v. mg. escapar-se |de jm vasoi, 

derramar-se 
peré-glrerl de perago 

perègrê C pero. ager) aoV 1. num país estrangeiro, no estran- 
geiro, 2. do estrangeiro, 3. para o estrangeiro Responde és 
interroga irOes ubl?, unde?. quo?! 

perègregíus, a, um { P e-, se.-eg.i.n} adi. muito notável, 
muito belo 

perégri (tornia locativa. *■ peregre) anv: no estrangeiro 

peregrínãbundus, a, um (paruunncr) adi que gesta tír- 
viaja' en país estrangeiro, dado a longas viagens 

peregrina tiõ, ônls <pereo™wr) 1 t, viagem ao estrangeiro, 
estadia no estrangeiro; 2. grande viagem, longa viagem 

peregrínãtor, õrls (pB-ngr nor) m. o qje gosia de viajar, n 
que viaja muito, o que corre terras 

pereglfnatUS, a, um fon de pere«rina> 



peregtinítãs, ãtis {fumgrinusi 1 1. tonoHtijo de estrangeira, 
2. gosto estrangeiro, moda estrangeira, hábitos estrangeiros; 
j. hábitos provirciais 

peregrtnor, ãris, àri, àtus sum (peregunus) « «r 
1. viaiar por países estrangeiros, viatar rio estrangeiro: 2. ffig J 
viajar, vaguear, difundir, acompanhar em viagem; animwi 
loti^e peregrinatur -a- o espirito vagueia ao longe, nobó' 
cum peregrinantur ae acomparham-nos em viagem (as 
belas-lelras); i. estar ou viver em país estrangeire 

peregrinus , a, um <nBregríi> art 1. que viaja pelo estran- 
geiro, que vem co estrangeiro, exôtio, importado; 2. estrari- 
getro, do estrangeiro, relativo ao estrangeiro, prtetur pcrrgri- 
nus i„ pretor que se ocupa dos processos ande figuram 
estrangeiros, f>errí[rimi.t itmr terror provocado por uma 
guerra estrangeira 

peregrinus^ I est r ançero domicihado (por jposn,ào ao 
c dacao de Rema) Llw , í. noviço, novato, pouco experimen- 
tado _ 

perètègãns, antíS (per. eiegars} 3dj muito elegante, muito 

distinto, de muito bom goslo 
perèleganter (p^âlegans) adie num estilo muita apurado 

perèlòquens. *>ntlft íi»-. einquens) sej mu to ploc,ue^tp 

perêml pert. de p primo 

peremne, Is sooreiuob no 01 peremnia, lurn (per, a™nis) 

n auspfciOi tomados ar:es de se atravessa' um ric 
perèmptãlls, e :p«-i-;> »» qje destrói: per«m)4titiu M- 
mina Se „ raio que destrói o presságio ameaçador dum raio 
anterior 

perèmptíó . õnls - v . •>-./. 1 destruição, assassínio 

perêmptor, õris (pen™) m. assassino 

perêmptôríus, a, um [peiémptv? a* 1. cue mata, mor- 
tal; 2. grano pe^mptorio, definitivo 

perèmptrlx, icls (perrno) 1. a que destrói 

perèmptus, a um p&t de perimo 

pe rendi é c peren-, ttie) aov. depois de a ma n ha 

perendínus, a, um (perendie) sai. de depois de amanhã, 
ín pcrenJiriMni « dentro de dois dias 

Perenna -* Peranna 

perennis, e (per ar-nus) 30j 1. que du r a todo o ano. 2. oue 
dura, sólido, duradoura; ntrrnumíntum tEre perennius h. 
monumento mais duradouro do que o bronze: 3. que dura 
sempre, perene, constante, inalterável; perenais fons c 
fonte inesgotável, inexaurível; («reunis onimut ot senti- 
mento inalterável 

perenniservus, í (pemnnn. shwi m escavo para sempre 

perertnitãs, ãtis (p*ams| í duração contínua, pereni- 
dade, perpetuidade 

perennõ, ãs. ãre, ãvi, ãtum (coromis! » -,w 1. d.irai 
um ano; 2. durar muito tempo, ser de longa duração 

pèrenticída, ae (para, caxlo; analogia com parcMldda) m 
aquele que mata um portador de uma bolsa 

perêõ, Is, Ire, IVI ou H itum (per, ao) * ir>y. 1. passar por 
ou através, escapar-se, desaparecer, peròer-se, derreléMé (a 
rima), lympfw perirns h agua que se escaaa; 2. morrer, 
perecer; fome ptrire c e morrer de fome, 3. ser destruído, 
ser aniquilado, anuinar-se, uercittu perit c t* P o exército è 
aniquilado, 4. estar perdida, estar em má situação, petii! 
estou perdido! (serve de pass a perdo); 9. consumir-se (de 
amores), estar apaixonado 

perequítõ, ãs, ãre, aví, ãtum ( par, eí^iúoí @ v. intf. 

1. ardar a cavalo de um lado oara outro. 1. atrawssa' a 
cavalo ícom per) ® v. tr aerçorrír; ncr*m píte^irirare ,„ 
percorrer a cavalo as fileiras do exército 

pererrãtUS, a, um parr. de pererru 
pererrõ, ãs, âre, ãví, ãtum {o« a.ra) . ir. i. e rar 
através, percorrer sucessivamente, visitar com frecuència, 

2. fHg J íuminitwi peremn-í v percorre' com os olhares 
peréruditus, a, um (p«. erudiius) apy. muito instruído 
perêsos, a, um part ac peredo 

pereundus, a, um W ni de petea 
pereuntis ç?,n cia períens r 9;i'T pr&$. pereo 
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perfruitTõ 



perexcelsus. a, um (per, eieaisus) «j. muito elevado, 
muito alio 

pereXCrflCÍÕ, ãS, ãre (per. excrudo) » /r atormentar com 
crueldade 

perexlguê (perexiatus) aoV muito escassamente 
perexlgúus, a, um (per. extguui) «ç l. muito pequero, 
bastante exiguo, muito esirerto; a. muito pouco abun- 
dante, insigrafi cante; *. muito curto; pcrexigua àits cv 
prazo muito curto 
perexoptãtus, a, um (per. eropiarus> adí muito desejado 
perexpedítus, a, um npwiMi «t# pouco embara- 
çado (com oarge), muito pouco carregado de bagagens 
perfabrícõ, as, 3re (p B r. fabrico) v. ir enganar completa- 
mente 

peffacètí (pertacetijs) aov com muita graça, muito diverti- 
damente, muito csp rituosamente 

perfacètus, a, um (per. tacstia) 34 mui: d engraçado, 
muito espirituoso, muito malicioso 

perfacíle (pert&aiis) aov i. muito facilmente; 2. de muito 
boa vontade 

peifacills, e (pw, tacilis) «cf i, muito fácil; a. que mostra 

muito boa vontade 
perfamLllãrte', e (per. íamifiaris) ao; muito amigo, muito 

intimo (alirui), tiuè*o ligado 

perfamiliãrls 2 , Is m. amigo intimo 

perfecl osii. de pérfido 

perfectè (pettaeius) sdv completamente, perfeitamente 
perfectíõ, õnis (perficm) < completo acabamento, perfei- 
ção 

perfector, ÕriS (perdoo) o» l, o que faz completamente, 

o que aperfeiçoa: 2. autor de 
perfectrlx, íds (perfic»! r a que faz inteiramente, autora 

de 

perfectus 1 , a. um <£ dst <se pérfido ® »•* t. rorr-ple- 
tamente terminado, terminado, decorrido, peifecíi arrni o* 
anos decorricos; 2. perfeito, ben' trata riacc; iaIt«E per- 
fe«cio«s cu portas bastante bem trabalhadas, s. muito ver- 
sado, muito conhecedor; pírfertui íittírts jtíecís ç*j muito 
conhecedor da literatura grega 

perfeCtUS ? , OS (perficioj ti acabamento 

perfécundus, a, um (par. facundus> «#. muito fecundo 
perférèns, entls & pari. puas. de peifera <8 aa. que 
suporta ou sofre com paciência (injuTiatwn perferens) ck 
perférô, fere, ferre, túll. latum <prs, fero) » -ir i, levar 

através, levar a lê ao fiu , lei/ar, trazer, quus pavor in s&us 
penuterat o, os que o pânico Unha levado para as florestas; 
aà me littene nm poíerHntwr a carta nflo me 1 trazida; 
túpis •nau pertuli* ictum * a oedra r*ão atingiu o seu fim; 
fama perXala vst Rumam c a noticia chegou a Roma, 
2. anunciar, sermanr rmmiujn pcrjcirtur aã mr ... (com ptjf- 
tnt) pelo 'elato ce muitos chega até mim a notícia de ...; 
rei in Qaíliwn perfertíxau-ur a estas notknas eram anunda- 
cas na Gália; a. siportar. tolerar, sofrer; /«onem et «rim 
perferre qb suportar a fome e a sede, 4. executar, cumprir, 
cesemoenhar, 5. fazer aprovar (uma lei) 
perférus, a, um (per, i«li> a*, muita seivagerr 
perferveõ, ès, êre fp«. te») . xt estar iru to q 
perficiò, Is, ére, fecl, fectum [p* lacio) <t tr i. fazer 
completamente, acabar, completar, concluir, executar; hei- 
lum, operam perfirere c. acadar a guerra, um trabalho, 
rntwta prrpcrrr c cone uir a empresa; jrelus perficere cíc 
perpetrar um crime; ipú centum perficU atmot h aquele que 
completa cem anos; s. trahafiar, fazer com arte, umâela- 
hrwni perfectum etc candelabro feito com arte; S. fazer 
de modo a obte r èxrto, obter, conseguir; pafecit uí ctuxiíio 
priiwfentuT c, Nep. corrsegmu privá-los de auxílio; perficerc 
nc ... c:c conseguir que rio. impedii que .... ♦. dperfeicoàr, 
instruir completamente; arauirem petficere ac formar um 
orador completo 
perficus, a, um <^iooi jj. que completa, que acaba 

perfídê tpwtdusl perfidamente, traiçoeiramente 
perfldêllS, e ipap (iDHiit) ais, muito seguro, muito fel, 
muito digno de confiança 



perfídia, as (pêrtidusi t. perfídia, mã;fe, traição 

perf idlõsê (partídiasus) «Jv. perfidamente 

perfídiÔSUS, a, um (pe*JSa> adi de um caracter pérfido, 
de um caracter desleal, pérfido 

perfTdum (n de perAdusl so, perfidamente 

perfTdus, a, um íper. Mosi l. que falta a sua palavra, 
pedido, que viola a fé; t, (relerindo-se a coisas} falso, enga- 
nador 

perflXUS, a, Um pwi. cc OgP (Josusajo) trespassado, fendo 

perflãbitis, e Um\^) mí i. penetrável ao ar. exposto ao 
ar. de natureza aérea; i. que sopra por toda a parle 

perflâgltiòsus, a, um (per, iisgiosus) m. Piura deson- 
roso, infame 

perf l3men, inis (pratw n »pn> 

perflãtus, a, um pai oe perfk 

perflátus. Cts (perfki) m i. acção de soprar através; 2. cor- 
rente de a*, br sa, aragem 

perflõ, ãs, âre, ãvJ, atum (ner. to) ® v <mr. soprar em 
todas as d 'ecções, sopear através de. soprar ® k K i. soprar 
através de, soprar sobre, 2. soprar com força, abalar 
soprando, abalar; 3. espatiar ao onge soprando 

perfluctúõ, ãs, ãre (p&, (Lietuoí v. tr flutuar através de, 
espalhar-se em 

perfluõ. Is, ère, fluxí, fluxum ík--. iitu) v. -ur i. correi 
através, correr até ao fim (com per uu ,tc. com adi; 1, ser 
amplo, cair (falando duma veste), j. ftig.J de xar escapar um 
segredo, ser indiscreto; 4, escapar-se, pertíer-se, fugir 

perfluxí perf úe perfluo 

perfõdí perf. ce pcrfodlo 

perfodiõ, Is, ère, fõdí, fossum (per fod»> k ir L furar 

de um iadc a outro, traspassar; j. i erir; i. cavar (5 terra) 
perforator. ôrls Ipertaro) m aquele que atravessa, o que 

trespassa 

perforátUS, a. Um «m i dp perforo 

perfòrd, ãs, ãre, ãvT, âtum (per fo^j v ti. trespassar, 
furar, perfurar; 2. ferir; s. abrir, fazer uma abertura através 

perf ortlter (per, rottiier) sjJv, muito corajosamente, muJto 
esforçadamente 

peifOMOr, Ôrls (patfaifol m. aquele que fura (as muralh£&. 
para roubar) 

perfossus, a, um jr«ri iíb perforfin 

perfrãctus, a, um ,h ■ oe pcmingo 

perf ré gi perf, de perfringo 

perfrèmõ, is, ère, fremúí (p*. fr«moi * im rugir com 
força, fremir violentamente p 1 

perfrèquêns, entls ipar f™<iumsi act;. muito f-ecuentado -1 — i 

perf ri c3 tus, a, um ptx da perfrico 

perfrtco, ãs, ãre, fricúl, fricãtum ■>> fríctum ice-, 
rr»aj( k * 1, esfregar muito, friccionar, 2. é4f regar, unta» com; 
peifricare as c. c esfregar o rosto [para rmoedlr qi,e se ve a ficar 
vermelrrp]. perder a vergonha, fazer-se descarado; perfrkore 
fop«t ck coçar a cabeça (em sra de em Pareço} 

perfrlctiõ, õnls (peririco) r esfoladefa ((«iia por arruo), esco- 
riação 

perfrictUS, a, Umpa" de perfrico 
perf rlCÚI ooi< de nerirtco 

perfrigêfaciõ, is, ére (por. faoio) v rr gelar (o cora- 
ção) 

perfligéõ, ès, ére (per, tr^oo) « Mc ter muito frio, estar 
transido de fno, tifitar com frio 

perfrtgèscô, ls t ére, frixi (por, inaaico) k «r 1. cornar se 
muito frio, 2. apanhar frio, constipa r-se 

perfrTglídUS, a. Um (per. Ingidus) «4 muito frio 

pcrfrlltgô, iS, ère frégT, frãCtUm (per. frango) v. ■ 
I. qjeb-ar rtteiromefrte, fa/cr C"i socados: í rompi" ie."- 
der (os muros, a falange inimiga, etc.); J. abater, destruir, que- 
brar; *. penetrar a força, forçar 

perf ríxl per! de pertritesco 

perfructiõ, õnls (periruor) r gozo 

perfrWCtUS, a. Um oa,: do perfmor 
perfruitiõ, Õnls {osrfruor) t => perfnictlo 
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perfrflor, éris, frui, frQctus oj frultus 

u ,i^> rnj.- cozer completamente, gozar inteiramente, ter 
grande a egria ou prazer de ícomaoo 

perfudl pefí. de perfil nd o 

perfuga, Be {oe-fugio) m: i. trãnsfuga, desertor 2. bugiado 
perfugí 

perfugTô, Is, ére, rugi i k rugo) y mu i, refuçiar-se em, 
escapar-se para, jená aJ /ícktí ií>.v fuTjutfrrLmí c os encra- 
vos refugiaram -se junto dos Helvécios, a. desertar, passar 
para o partido de (afc aUqua aã alUpum perfugtn); J.tig.j 
recorrer a 

perfugíurrt, íí (pirrijyh?) n. refúgio, .nio, abngo 
perfunctíõ, Õnis (perfunaor} ( i. exercício (de um cargo); 

1. rea ização (de uma tarefa), acabamento [dum trabalho) 
perfutictõfíê {psrijíbr*>!iLS} nav ligeranente, superficial- 
mente 

perfunctõrius, a, um <:wrfung<jr> <ks leve, superficial 

perfil nctUS, a, um pari de perfungoc; reipubteoc mune' 
riinu perfunctus cie que exerceu cargos públicos 

perfundõ. Is, ere, Tudlp fusum ípçr, vkip) i. derra- 
ma r-se sobre, esrjalhar-se sobre; 2. inundar, banhar, molhar, 
cobrir; cruore Romano ptrfusus u* coberto de sangue 
romano, púbere prrfuxus v coberto de poeira. 3. tingir, da< 
uma tintura de; 4, inundar, encher (de sol, prazeres, etc); 
s. percorrer; çuime horror perftuiit cx que estremecimerto 
percorreu a meu corpo! 

perfungor, gèris, fungl, functus sum <x- r^gor) 
n dtp. infc {encofltra-se também empregado como transitivo, mas 
nuamente) i. desemaenhar completamente, exercer até ao 
fim. cumprir, desempenhar, (com eàt.) munere perfungi cíc. 
exercer uma função. 2. (no peri e pa/i ) ter passado por, 
estar livre de: perkvla quibus fstxj perfunctí sunttu et os 
penges por que passámos 

perfuro, Is, ére (per. imo) ® v mu. enfurecer-se IS v. ir. 
encher-se de cólera contra, enf urecer-se contra 

perfuslo, ôllis (pwfundo) í. acção de molhar, acção de 
banhar 

perfúsõríus, a, um (oerfondu) «#. i. que apenas hume- 
dece, superficial; 2. impreciso, vago 
perfflSUS, a, UDl part. de peituda 
Perga, m t Perga [cidace o a Panfliia; 
Pergãma, õrum r e i => p ergam us 
Pergàmum, In -> Percamos 

Pergãmus, I ( Pérgamo; i. fortaleza de Tróia; 2. <pw exien- 

sao) T'úia; Lavmia Ptrgama n pt Lavin ii [cidade do Làeio] 
Perga mêus, a, um mii i de Pérgamo: l. romano ides 

candente dos Troianos) 
Pergàmum, In Pérgamo ]. = Pergama, 2 cidade da 

Mísia, capital do reino ce Pérgamo; 3. c dade ca ilha de 

Creta 

Perga mènl, õrum m pi. Pergarnenos, habitantes de Pér- 
gamo 

Pergaménus, a, um «j de Pérgamo 

pergaudéõ, és, ère t^m. gazeei v <tr. regczija--se muito. 

estar bastante contente 
pergf n* pui peifiww pt&s. ;le pergo + partte. int&r ne 
pergnãrus, a, urn low, gnsrus) aoj que conhece muito 

ben, bastante urrsndo em :cu-ti gwi i 

pergõ, is, ére, perrèxl, perrectum (ow rego> ® v a 
e íin conbnuar, prosseguir (o earNnho), prosseguir, avançar, 
passar a, cont nuar a falar; «ulem ua pergere c«f. prosseguir 
pelo mpímo camirho; pergamuj ad relíquo d Con- 
ti rwe mos para o que 'esta (expor), perge de Otsare c conti- 
nua a f alar de César ® v mie. drrigir-se para, aà castra, per- 
gwtf. c. dingem-se para o acampamento 

pergracills, e (per, gracHis) aã, muito delgado, muito fran- 
zino 

pergraecor, a ris, arí, âtus sum (per. gr^cor) v aep. 
•nu viver exactamente como os Gregos; levar vida regalada, 
viver na orgia 

pergrandls, e íper. grandis} adi ). muto grande, enorme; 

2. mu :o ícoso; x muito imporían-e, hastante considerável 
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pergraphícus, a, um (pe-, graotcuííii; coupleto, muito 

hábil (como uma copia do originai) 
pergratus, a, um (ter. giaius) aHi. muilo agradável; pergni' 

tum mi/ii feceris ti ... qc dar-me-ás jm grarde prazer, se ... 
pergrãvJs, e (per gia™) aot de grande peso \%\ muito 

importante 

pergravlter (paigravis) aav muito gravemente, rruito fo'- 
te mente 

per gula, se <pergn?> i. i . ARQjíiEcruRA construção saliente, bal- 
cão, varanda lançada para fora da parede; pérguta; 2, latada, 
ramada; 3. escola, oficina; 4. saa de leitjra; 5. observatório 
de astronomia: 6. quarto de meretriz 

pergulâna, ae (ae-qula) í videira qiie forma ramada 

PergUS, ím Pergo [lagoda Sicilia] 

perhaurío, Is, Ire, hausi. haustum (par. hauno) v « 
!, esvaziar completa me nle, esgotar totalmente; 2. engoli i 
inteira mente; i, colher inteiramente 

perhlbèô, ês, ère, Ql, ítum ;r«. tiabeo) v u i. dar. for- 
necer, atribuir; i. dizer, contar, declara', espahar o boata: 
ut Qraii pcrfiibciu v como os Gregos contam, Romultts 
(MrrJiibítur tanrum c«t«Í5 prcejtimsf ut... ac. diz-se que 
Kônulo excedeu tanto os outros que j. designar, deno- 
minar, ena ma - ; veitem kunc (perhibebo optimum ck. cha- 
marei a este um óptimo adivinho 

perhlbul p*< ds perMIwa 

perhil um r,™-. tiiii.m> aijf mt.itu pouco 

perhoriõrificè (peitwradflcus) bííií dum modo muto hon 
roso 

perhondrlfíCMS, a, Um (per. t-iononficas) só), i. muito 
honroso; 2. muito atencioso para com (tn e ac.) 

perhorréõ, is, ére (per. nonao) * u. tremer diante de 
alguém, tremer de horror, temer 

perhorrêsccV Is, ére, horrííí (per. horneo) ® v. ml/, tje- 
mer de medo <S> v ir tei horror a. detesta o recear 

perhorridus, a, um íooi. t-oinousj mj horrível, terrível 

perhprTÚÍ nor 1 de perharrrsen 

perllOtTlãntter < parti umanus) so/. com muita delicadeza, 
afavelrtiente 

perhumânus, a, um (pat. humanus) ser/ muito dtlicado, 

mu to afável, muito bondoso 
PerialogOS, i <do gr«sc^ m Periâlogo [Btulo de uma oara de 

Ur» fó] 

perlam t>UB, lm =s pyrthkUui 

Pertander oj Peiiandrus, I m Periandro |-ei tíe Ccirirvio 

e um dos &ere sábios da Grécia] 
perlboètos. ou g-.go;- Hf célebre 
pertb&lus, T m, «ouitecti.w períboio. galeria exterior, recinio 

dum templo 
PerlbómTus, íl wnk m. Peribómb 

perkarpUOl, I (ds g«o») p espár.e de bo bo urneitlvel; 
peri carpo 

Pertclès, Is m. Péricles [cèlebm fiomem de estadc e orador 

grego do séc. V a, C] 
periclita bundus, a, um {porcKw} aot que ensaia, que 

experimenta 

pertclltâttâ, ônls (perciiion a4 ! ensaio, prova, experiência 

pendi ta tus. a, um psn. ca peridlcor 

penditor, ãris, ãri, Atus sum (periejum) ® v dn P . 
ixr aie t. ensaiar, experimentar, faze' uma tentativa, tentar; 
íti praias belii fmtwnam pericUtari tentar em eo-nbstes a 
sorte dá guerra, ptrriclitabatur quid hostis passei c fazia a 
experiência do que o inimigo pacta; 2. pór em perigo, 
comprometer, arriscar, mm est salus pírfclitaruííi reiptt- 
blí«E a sa vaçao da república não deve ser posta em 
per yo ® v «ir estai em perigo, correr risco, arriscar-se, 
(com sai.) btftnii fama prriçtítarl lk correr risco a (sua) 
reputação de orador (= em relação a sua reputação de ora- 
dor) 

pericium =■ perltulum 

Peticlymènus, ím Penclímeno, i, filho de Neleu e irmão 
de Nestor; tinha o poder de tomar qualquer forma, 2. nome 
de um estatuário 
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perlcõpê, ês (do grego) / perícope Mansamente encenado 
numa frasel 

perlculôsè (pencuioeus) adv. perigosamente, com perigo, 
Lurii i.sco; dico periculuse cie falo a tremer 

perículõsus, a, um (pwicijum) perigoso, arriscado 
(com dat ou «c com la) 

períCÚlum ou peticlum, I r pwior: > «perior) n. I. ten- 
tativa, ensaio, experiência, 2. (em particular) ensaio literá- 
rio; 3. risco, perigo meis comum na época cláasica); 
pericuíum udire, mtfmii, obire, íuhire, summ-, siwci- 
pere arrostar um perigo; p^ricuium oiicui mjíctme. faces - 
j*re, ififerre, cornfarorf, conflarí expor alguém a um 
perigo: in pcrictilo tstt ou vrrsari estar em perigo; m#o 
frerkvlo ao. cont risco para mim; aã ptricuhan Casaris c. 
para ameaçar César, pericuíum est ne .... a* há pengo 
dc, há a temer que ; *. ci=Enc acção, processo, causa, jul- 
gamento, sentença, sentença escrita 

peridõnèus, a, um <pe. idoneus) «t muito próprio para 
-1 oar ou ri-, com «d) 

Perl lã us, I m. Perilau [nome dum Macedónio] 

Perilla, ae»*. f Perila 

#mr m. Perilio 

Periílus, I m. Perito laleniense que construiu pa-a o tirara Fata- 

íamost tou rj do hicftie para trtu-a das «MnlM d fcMC 

eraaíou o nverto ira procrio invereor, sondo, assim ele a parreira 
vlima) 

Perlllêus, a, um &ti, de berilo 

perillustrls, e (per iiKj«ris> ao}, muito conhecido, muito con- 
siderado, muito afamado 

perimbècillus, a, um (per, im&eesius) a* muito fraco, 
muito débil 

Perlmède, es ' Parimede [mme, da urra lance ra, em -Bócriio 

Perimèdêus, a, tm^ de Perimede 
Perimêlê, -ês r. Perimele [I tia as Hipodamarure, traneior- 
mada em Hhâ[ 

perimo, ls, ére, êml, èmptum (per, ano) * u. i. destruir. 

alquilar (um serlime^ito uni projecto, ate.); 1 matar, assassi- 
nar, fazer morrei 
perlnãnts, e (r>er. inane) adi inteiramente vazio 
perlncertus, a, um<per.irwtij5)aat muito incerto 
per In co mm ode íperncorrmodiis} mtt muito inconveniente- 
mente, bastante desgraçadamente 
perineoromódus. a. um rwner-j»! muito 

incenvenenle. bastante incómodo 
perlnCOnséqilènS, eiltiS ip<#. ineonsequens) adi' 
absurdo 

perillde (pw índe! «*«• t igualmente, semelhantemente, 
paralelamente, do mesmo modo, tanto, perinde dwej et 
doquentia cltnvs jj L - igualmente reo e célebre pela sua elo- 
quência; 2 pETÍTidc OC, pírimie atque, perínd* wt e 
jjfróidV quam como, do mesmo modo que, 3. Ptrfndí ac, 
fwrmtíe aXque, períndV ar si, peroide quasí (com conívnt ;j 
como se 

períndlgèõ, è9, ère (per. indiyBa) * mir estai na maio- 
m séria 

perlndlgnè toerindanusí sdv. com múta indignação 
períndisnus, a, um (per. imigrais) at*. muito indigno 
perinduígèns, gentis (per, .:, : , j.r,' adj. muito indul- 
gente, indulgente em exrrsm, muito traço 
perinfâmls, e (per intams) adj. nuito desacred taco, com 

a repuiaçdii ir-ieramente perOida 
perlnHrmus, a, um (per. irJirmus) muito -"raco, m.uito 
nénil 

perlngenlõsus, a, um (per. ingentosus) mu muito dotado 

pela natureza, muito hábil 
perlngratus. a, um (per «graiui) a#. muito ingrato 
perlnlquus, a, um <pn. -nqujs) adi 1, muito injusto, 

2. muito inrJignaco; jreriniquo animo ac. com o ânimo 

cheio de indignação 
perinjúrius, a, um .;psr .niurje) ad, murto injusto 
perínslgniS, e (per. insrgris) ad/. I. muito notável; 2. muito 

disforme 
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perlntèger, gra, grum ípur. iraogtO t-repreenstvel 

(nos seus costumes) 
Perenthía t título duma corr.édta de Menandro 
Perlnthus ol Perinthos, 1 1. Perimo [cidade da Trácia] 
Pertnthlus, a, um adi de ferinto 
perlnvalidus, a, um (por. ™ 0 iidí.5) acç. nuito fraco 

perinviSUS, a, Um (oer, nvi$u«) ao), muito odioso a (com p&.) 
perlnvTtUS, a, um (se-, imriiui) *nj. muito contra a sua 

vontade, muito constrangido 
períÒdUS, I (do grego) t KtòH» período 
PeripatéticI, 6 mm m pí per patéticos [discípulos de At«- 

!'.-lB 

Peripatetícus, a, um .*i peripatético, tios penpatéticos 
p erl petas ma, àds (do grego) n. tapeçaria, tapete, cortlra 
PerlphãnSs, Is m. Pertfanes [nome de uma pe-sonagem oa 
comédia] 

Períphãs, antis m. Pé rifas, Perifanle 1. rei da Ática; a. um 

dos chefes gregos no cerco de Tróia; 3, um dos Láp tas 
Perlphêtês, as m. Perifetes (filho de Vulcano e Anti cieiaj 
periphrãsls, is - uerfiose 
períplus, 1 ti pê 'í pio. nrr.jm. r-vnqocão 

peripsêma, ãtis (do g-ego) «. objecto impuro 
penratUS, a, Um (per, ratus) adi muito irritado, mLito enco- 

lerijado (com dst) 
periscèlls ídls / penscélide [anel usado pelas mulheres ih 

perna, acima do tonoieloj 
periscelium, n o. = periscèlls 
pertstãsts, Is <ea g-egc) f assunto, argumento 
perístrflma, átis (t»6reao) n. cobertura ou guarnição do 

eito 

perlstjlum , T (dj grego) n. peristilo 

perité (pwiius) adv. com conhecimento, como conhecedor, 

habilmente, com perícia, com a r :e 
PérithõUS =» Pirithous 

perítía, a? (peritua) i. i. conhecimènto (adouiiido peta expe- 
riência), experiência, 2. saber, habiltóade, talento 

peritti, ãS, ãre Or^a as peru) K ir* rnorrer 

peritus, a, Uttl {p»? de peftw} (desusado) *c$ i. que tem 
experiência de, que tem prática, experimentado, hommes 
dttcti vel usu periri o c . os homens satedores ou os com 
experiência; i. conhecedor, versado, perito, hábil: (oom geri) 
júris fjsritissimuj muitc versado em direito; (com e&.) 
jure jjerittor cvc mais versado em direito; ad e ac., ou mt. 
ptrititj uJ cfliilandum ou iMtrc '#i hábil cantor 

perizõma. àtlS (do grsgo) n Cinto D n 

perjerãtluncuEa =* periuratiunciiia S—M 
perjéro => p»j«ra 

perjucundè (paiiucuidus) acV muito agradavelmente 
periÕcundus, a, um <p», jucuncts) adi. muito agradável 
perjurãtiuncula, as (perjuro) t leve perjúrio 
periartOsus, a, um (oenur jmí at* que jura falso por hábito 
perjúríum, lí (pcnurjs) o. perjúrio 
perjúrõ, às, are, j ir.u. i u-ar falso, perjurar 
perjuras, a, um íper, jw) anr. perjuro, falso, mentiroso; 

prrfura fides h perfídia, má-fè 
perlábor, èris, labl, lapsus sum (po- labor) ® « ajp 

fmr. i. deslizar, escorregar através de ou em: 2. chegar a 

® k o-t* k airavessar, deslizar sobre; luntnuu perlabimr 

uruku ií atravessar a superfície das ondas 
perlaetus, a, um !pui. a;;u5) muito a logre 
perlapsus, a, um pmt ac periabo 
peHãte (oer. tare) adv muito -onge 
perlatèO, és, ère, latúl (oe- lateu) v mti perma-iecer 

constantemente OCuEIO 
perlatUlcert de peilateo 
per lá tUS, a, um pert de pcrfero 
perlàvõ, âs, are {per, levo) v. ir lavar iiMeirâmente, lavar 

bem 

perlecébra ou pellecébra, se (pwiiao ou toi*. t. isca. 

engodo, sedução 
perlectíõ ou pellectíõ, ònls (peiiego) < leitura completa 
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perlectus oj pellectus, a r um part nt>. perigo ou pei- 

lego 

perlègõ ou pellègõ, Is, ère, lêfí, lectum (per, lego) 
k lt I. percorrer com os Olhos, p>itó<ir em revista; 2. ler total- 
mente, lei do principio ao fim, ler atê ao fim em voz alta; 
3. escolhe', recrutar (o senaco) 

perle pídè (per, lepwe) aa* muito iindameme, com muita 
graça 

periêvi per/, de pcrlino 

perlêvis, e íoer. levis) atí; muito ligeiro, muito fraco, muito 
pequeno 

perlevíter (ímiuvís) muita ligeiramente, muito fraca- 
mente 
pcrlexi de perlicio 

perlíbêns ou per] ú bê ns, entis (penieei) aq. qje faz 
de murto boa vontade, que Uz com muito agrado; me per- 
luijente cu com muito agrado meu 

perlibenter ou pertubenter (per»»^) actv. muito gos- 
tosamente, com todo o prazer 

perljberãlls, e (per. noerais) de modos distinios, muito 
distinto 

per1lberâHter(perSaerais> aí. rnuro ye-ierosa mente, muito 
obsequiosame n te 

periíbet 0 u perfâbet, ere, bult <eer, ibct} umé murto 

agradável (com w) 
perllbúlt r>>- de perllbet 

perllbrâtíõ, õnls (peritm) r estabelecimento do nível (das 

à£i ias.; 

perllbrõ, ãs, ãre, a vi, âtum (per. um} k r. 1. nivelar 

inteiramente, igualar; 2. brandir 
perllclõ , -> pelUdo 

pe ritme), 5s, ãre {per. tmo} k rr aguçar (a vista) 

perlíto, as . are, ãvf F âtum (p«. mo) * «tr fazer um sacri- 
fício que agrada aos deuses, obter presságios favoráveis; diu 
™n perliratwm títmíral dictatorem t ,v os sacrifícios por 
longo tempo desfavoráveis tinham retido o ditador 

perlongè (perlongus) a&t. muito tange 

perlonglnquus, a, um (per, kvigirquu) de nu to 
tanga duração, muito longo (tempo) 

perlongUS, a, Utn {per. longus) ao?, l. muito longo, muito 
comprido; i. flig j de muita longa du'açao; ■> pertongln- 

quui) 

perlub- (palavras começadas per.. ; => pertlb- 
perluce- ipa avras começadas por ..) => peltuce- 
perlQctnASUS, a, um (p«r, luctuosus) aoj muito aflitivo, 

rruilo dep yávo 
pelfulperr de perluo 

perlumínã, âs, ãre (per, lumir») v rr iluminar bem 

periúõ. Is, ère, lui, lutum (per uo> v» i. lavar, banhar, 
limpar; 2, humedecer bem 

perlustrãtus, a, um p*n hp periwwro 

perlustrõ, ás, ãre, ãvi, âtum (per. lustro) »t l percor- 
rer, explorar, visitar sucessivamente, 2. ffigj examinar cuida- 
dosa mente, considerar 

perlútus, a. Um part de periuo 

permàcer, era, crutn (per, macer) adj muito magro 

permacèrõ, ãs, ãre (pi-, rmeeic) t- » macerar comple- 
tamente 

permadefacíô, is, ère (par. madefacio) x ir inundar (flg.J 
permadèscõ, Is, ère, madúi (per madesoo) v i&. 1, tOr- 

nar-se completamente húmido, i, fiic.J viver nos prazeres, 

*orn-ir sp etei-inaço. deb lita'-se 
permadúi p*rf de permadesco 

permagttl gen de preço da pennofnw de grande preço, 
muito; permagni mtmst aa importa muito, (turn ! -:ese) per 
mim magm írstítno cc ju-go. com efeito, de grande preço 

permagnificus, a, um (per, magrMcus) edi muito sump- 
tuoso, magnificente, esplêndido 

permagnô s c; do preço dc permagnus m jito caro, de eie- 
vado preço 

permagnus, a, um (per. magnusí «| i. muito grande; 
2. muito impor tante, Dastante considerável 



permãtiattter (parmarais) adv em cofi^unicaçao, comuni" 
cando-se 

permãnãscõ, Is, ère *> permaoo; u tm chegar a, 

chegar aos ouvidos de (um rumor, um boato, etc.l 
permãnêns, entis s |iH, r .' pres (.:*; permaneo ® udj 

permanente 

permanéo, es, ire, mãnsl, mànsum ( ;er . ma*») 
ir inrr. i. ficar atÉ ao fim. ficar com persistência, permanecer, 
conservar-se; 2. ft(j.| 'irar, ppr.kt r. perseverar; in (jolimíote 
f*enníinerc ck persistir numa resolução 

p erma nó, as, ãre, ãvf, atum (per. maro) » *xr j. correr 

através, Circula', irsinuar-se íln e se. oj per e «.). 3. chegar 
a. uenetra- e~ („-- .-rr- in ou ad:; y chegar aos óxidos de, 
transpirar 
permânSf psrt de permanéo 

permánsíò, ônls ío*r™ncuJ ' i. acção de Içar acção rir 
morar, morada, 2, ftg.J persistência, perseverança (in uii- 
ijuu rej 

permartnl (ori í.j.-ès) u». oí dejses gue p - oteqem os 

marinheiros através dos mares 
permarínus, a, um (par maíinus) at$. que acompanha 

nos mares 

permãturêscõ, eis, ère, ror (p^r, maturesco) r mu che- 
gar a uma completa maturaçáo 

permátúrgi ^ de permatntesco 

permãturus, a, um (pe- matura) «| completamente 
madure 

permãjcímê ;por. -naurme) anu extremamente 
permeâtor, Õris (perrrreo) m aquele que rjenetra 
permeatus', a, um ca-r de perifieo 
permeátus ? . Os (pa-mao) m passagem 
permedlõcrls, e (pat rnediocis) 901/ muito fraco, muito 

pouco importante 
permeditatus, a, um (p«. medita:js> «j/ bem ensinado 
permênsus. a, um /j^n. n*=? peimetiar; i isei -i «envu: 

oue mediu inteiramente, que percorreu; 2. [seni passivo) 

medido; J. ftio.J atravessado, oercorrido 
permèo, as, ãre, ãví, âtum (aer, mw) ® v, irrff ir até 

âO fim. perwtrar até ou cm [xuh cu In co-n .ir) igl i- rr 

atravessar 

perm«rè6, èS, ère, rfil Ipar, merso) « ™ cumprir o se'- 

viço militar atê ao fim 
Permessis, idts [úa gmga) r nascerte do r o Permesso 
Pennessi] S, T m Permesso [no da Beócia. consaBrado a ^Dcb 

e à£ Musas e cujas aguas inspiravarv os poetas] 
Permessíus, a, um aay do Permesso 
permêtíor. Íris, IrT, mênsus SUm (ppr míítíor) v d 1 ^ V 

1. medir completamente; 2, ÍHg.J percorrer, atravessar 
permlngõ, Is, ère, mlnxl <per m^joi k k l urirar sobre, 

encher tudo de urina, 2. [! J.J manchar, desonrar 
permírãbilis, e ípe'. mfabi»s) as. muito admirável 
permlrus, a, um (per. mirusJ aaj muito admirável, (wrmi- 
nro mifu iode rur d c (com prop intrAMb parece- me espan- 
toso que .; illud mihi pemúrum acciúit (com pmp. 
Minitoa) um facto que me surpreende muito é que ... 
permiscéô, ès, ere, mlscúí, mbttum ou mlstum 
(per, mi$c<»> v. ir, l. misturar, juntar, confundir; 2. perturbar, 
pôr em desordem 
permiscul pert de per mlsceo 
permisl p&> de permrno 

permissíò, únls (pemuio) t 1. atçao de entreçar, entrega, 

2. permrssâo, licença 

permissor, Õris (permino) m aquele que permite 
permissum, l(permssus') n. permissão 

pOrmíSSUS . a, um mi Je permttto: ptrmis.™ vt ... Cmr 

sendo dada permissão de .. 
pentllsSUS-, US (aerrnio) m. jso abi. janp r permissão 
permlst- (palavras começadas por ) =» permlit- 
permittõ, is, ère, mist, mlssurn jp», mitto) x 1. enviar 
através de. arremessar; samm in Jwstfm penrattíre ^ arre- 
messar uma pedra íobre o inimigo; 2. deixar Ir, deixar passar, 
lançar; pemuíierc apui) in hostem u» lançar os cavalos sobre 
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o inimigo; 3. permitir, autorizar U hgt prmutrittir os, isto é 
permitido peia lei; Me meas boves errare permuít v foi ele 
que nemiitiu que os meus bezerros livremente vagueiem: 
quis AniOTiic permiut ut faceret? oc quem permitiu a Antó- 
nio fazê-to? 4. abandonar, confiar, entregar, encarregar de; » 
swique emitia in potestatem cj potettatí aikuj«u fjermit- 
trre c entreçar-se com todos os seus bens a autoricade de 
aluuérn; í. acuidar, conceder; a, abandona", sacrilicar; iro- 
miritks pettrítna cumcnptis ptrrnittm ct, sacrificar os res- 
sentimentos aos sensdo'es 
permixtê ou permistè *.<v confusamente, â 

mistura 

permixtim cu permistim => pernixte 

permlXtíA qj peratlStiõ, filliS ípermis;;eo> f mistura 

perm Ixtus perm Is tus, a uti • pernh^ec 

permodestus, a, UÍTk (uer. mníteslja) aí//, muito modc 

rado, muito modesto, muito reservado 
perUKKfiCê ípermoaiCLis) strv muito pouco, muito levemente 
permodicus, a, um (par, moctciis) acj i. muito pouco 

extenso; 3. [lig.J dc muito pouca importância 
permolestè (permcissius) artu corr o maior desprazer, com 

muito enfado 

pormolestus, a, um (per, maieatuB) soy muito incómodo. 

insuportável 
perm o II ís, e Cp« noite) muito suave 
permdlõ, Is, ère {por, to) «mi. moer completamente. 

raduzir a po bastante fino; 2. |íig J manchara honra (senr. obs- 

esno, em Horácio) 
permõtiô, Õnls (permoveo) r. I, excitação, perturbação. 

emoção, comoção, abalo, 2. paixão 

perm Òt US, a, um potrt. cie pírmoveo 

permovèõ, ês, ère, mõvi, mõtum <p«, ™vw) v r 
l. agita' fortemente, agitar bem: a. excitar vivamente, 
comover, emocionar, abalar, perturbai, aliquem pot- 
licitotionSmi permeven c excitar alguém com promessas; 
labor* permovtri c dexar-se abater pelas fadigas, dotore 
p<™ott« oc abalado peta dor; 3. causar, suscitar (um senti- 
mento, uma paixão, cemoo adio, a cólera, eta ) 

permÕvi o»H do piram v<™ 

permulcêõ, ês, êre, mulsi, mulsum ou mulctum 

(per, rautao) * ir i. tocar de leve, acariciar; 2.(*gJ encontrar, 
cativar, Isonjear: 3. acalrwr. jpa^iguar, aplacar; ânimos 
pcrrnulccre c acalmar es ânimos: iram permidcere apla- 
car a ira 

permulCtUS, a, Utn pari de permute» 
pennulsi Oc perm u Ice a 
permulsus, a, um «m. cc pcrmtilceo 
perm ul la n, pt um grande número de factos, de coisas 
permuIC m pr um grande número de pessoas 
permultõ (permuitus) aov extremamente (antes ee compara- 
tiva) 

permultum* (n de permttltus) aov. extremamente, mudís- 
simo 

permultus, a, um (per. nruiiije) adi que é em grande 

numero, que é em grande quantidade 
permultum, ím uma muito grande quantidade 
pemiundõ, ãs, ãre ;pei, mundo) v ». limpar completa- 

mente 

permundus, a, um (per. nwxtM} ao; muito limpo 

permúntô, ÍS, ire, ÍVi, itum (per. muno) v ir. l. acabar 
de fortificar, 2. fortificar solidamente 

permútãttõ, Õnls (pa-muio) t grande mudança, alteração, 
modificação; 2. permuta Ide pessoas), troca (de mercado- 
rias), câmbio 

permÚtãtUS, a, um pan de permuto 

permuto, ãs, are, ávi, âtum <pcr, mito) *tt. 1 . mudar 
ccmpleTsmer>te, pôr em sentido inverso, modificar, reipu- 
tíictr jtarum permutare oc mudar completamente o 
governo 00 estado, 2. trocar, permutar; ptfrfKrf nlffjtffT tg h 
trocar alguma coisa por qualquer coisa; 3. trocar (por 
dinheiro), comprar, obter por empréstimo, fazer empréstimo; 
4. cambiar (dinheiro), descontar (uma ordem de pagamentos 



perna, ae I t. perna (coxo e per.na); : i. coxa (de aramalj, 
perna de porco, pernil, presunto; t: ostfe periifera, espécie 
de concha 

pernãvlgátus, a, um (per, n»iguus) ser,, atravessado 

(navegando) 

pernecessaríus, a, um (per. naccsiarus> jc* i. mu to 

necessário; 2. amigo Intimo, muito Intimo 
pernecesse est, < mvxai è muito nrrcssáno 

pernecA, áS, ãre, ávi, ãtum (per. reco) » K matar 

completamente 
pernégò, às. are, a vi, atum (per. v & 1. negar 

categoricanente; 2. recusar absolutamente, persistir numa 

recusa com obstinação 
peméò, ês, êre, nèvi, nêtum (per, neo) y. tr fiar até 

ao fim, acabar de fiar (lalando das Parcas) 
perni da bílis, e (permees) «r ; pernicioso, funesto, faial 
pernlclãlis, e (porr.iciBs) srfr => p*rniiiaMH(i 
pemiciê farei dat de pernltíes 

pernlciès, 61 (per. nexi f 1, moniclnw, more, assassínio, 
massacre, aHrui perruciei esse :■ na? causar a morte de al- 
guém; 2. destruição, aniquilamento, nina, perda; 3. causa 
da ruína ou perda, f agelc, torrei, ptmicits Sicitux Oc 
Verres, causador da ruína da Sicilia 

pernldÔSè (nemirma..s) ar* furpstímpnte. pprniriosa mente 

pemlçiôsus, a, um (putteUml adj pernicioso, funesto, 
perigoso 

pemicÉS gcn. Ce pembL 

pemicítãs, ãtis (f«mi<> t agilidade dos membros, agili- 
dade, leveza, ligeireza, rap ice; 

pernlcTter (perni*) aav. com agilidade, agilmente, com 
ligeireza 

pemiger, rtigra, nigrum <cer. rgerl ao; muito necjro 

perntmíum (pemim-us) acr^ demasiadamente, muito, de 
mais 

pernimiUS, a. um (po nirr,k,a) aJj muitíssimo grande, 
excessivo 

perniõ, õnls (pema) m friei-as, cieiro 

pernitêõ, ês, êre (par, niieo) »* bnlhar muito, reluzir 

pernitlès = pcmtcics 

pernis, icis <pema7> «tf 1. ágil, 'àpido. ligeiro, pranto, vivo; 
pemicíbus planeis com pé ligeiro; pemix relinquerc ^ 
pronto em deixar; 2. ncansável 

pernõfatlls, e {per, nebfcs) soi muito conhecido, muito céle- 
bre, muito notável 

pernoctàtíõ, ônis (pírnecio) 1 acção de pessar a noite, 
pernoita P | 

pernoctõ, as, áre, airl, atum (per nox) * mit passar a — 
noite, pernoitar 

pernõnídès, ae (pema) m descendente de presunto (pala- 
vra loriâda por TlauEo] 

pemõscõ, is, ère, nõví, nõtura (per meço) «m, reco- 
nhecer perfeitamente; 2. conhecer bem, conhecer a fundo, 
aprofundar 

pemõtêscõ, Is, ére, nõtúí (me ae pemoaeo) v m«. tor- 

nar-se muito conhecido, tomar-se popular 
pemõtul peri de pemotesc» 

pemõtUS, a, um parr ae pernosca muito conhecido 
pemóvi peft ríe pemwMio 

perno X, llOCtís (per. noi) am. que dura toda a noite 

pernoxlus, a, um m muito prejudicial 

pemumèrõ, ãs, ãre, ãvT, ãtum (p*. numero) * m con- 
tar inteiramente 

pérõ; Anis fflt bota de couro rão curtido, guarnecida de 
pêlos, usada no exército 

Pêro", US 1 Pêro {filha tis Neleu e aspnsa oe Mesnor] 

perobsefirus, a, um (per, jbswrus) muito obscuro ff^J 

perõdt, ÍSSe (per e013 x K odiar muito, detestar 
perodfõSUS, a, Um (per, adueus) dii> muito aborrecido, 

muito desagradável 
perafficiôsê (par, oflidowO aav com muitas atenções 
perolèõ. és, ère, èVT (per. c*») k í* exalar um cheiro 

nauseabundo 
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perolêvi pai. Ce pernl» 

pêrônãtus, a, um (puro 1 ) adj militar calçado com botas de 
cotiro 

peropportúnê (powppoitunus} jííy muito a propósito, com 
muita oportuririarip 

pêro pportu nus, a, um (pac oeporunus) ad) muito opor- 
tuno, que vem muito a propósito 

pcroptãtõ (per. cpta:u&} atív muito a gasto 

perõpUS e«t (per. oaus} v mpess ê absolutamente necessá- 
rio (com m.\ 

perõrâtíõ, õnís co*roro) : i. longo discurso, 2. mmj. 
peroração: b) último discurso numa causa que comportava 
vários discursos, b) peroração, a última parte dum discurso, 
a conclusão dum discurso 

perora tus, a, um pan de perore 

perornatus, a, um (pw o-naiu*) «í murto enfeitado 

peroino, as, are, avi, atum <per, orno) > » 1, ornar 
bem; 2. cobrir, ericher de hon-as 

porôrõ. âs, ãre, àvi, atum (par, «o) k •. 1 expor ou 
falar do principio ao fim. advogar completamente; 2. pero- 
rar, acabar jma exposição, concluir, tem irar de expor; 
I. acabar um discurso, fazer a peroração, +. lazer o dis- 
curso fina), quando há vários oradores numa causa 

peroscíilor, ãrls, ãri (tw. oscuior) v, aep. tt cobri' de beijos 

peros us, a, Ufíl (ser, osus < 0*) adi que odeia muito, qje 
detesta 

perpaeo, ãs, ãre, ãvi, ãtum (per. nco) v. * pacificar 
inteiramente 

perparcê (per, carce) a* com extrema parcimónia, muito 

escassamente 
per pá rum (,-isr. psm.tij 3* muitíssimo prxico 
perparvúlus. a, um (oer pamiius) aoy. muito pequenino 

perparvUS, a, um (per, pervuÊ) arfr muito pequeno 

perpascor, êris. pasci (per. P s;..-, c -j v rf»p Wr natr r-s^ 
de;ítial devorar 

perpaStUS, a, um ® pari. de perpascor ® ao}, bem 

nutrido, gordo 

perpatéõ, ês, ère ím:. pa<«>) « mv. estar inteiramente 
aberto 

perpauca, õrum.i pi poucas coisas 
perpaucf, as, a (pnr. paixi) adi muito poucos, muito pouco 
numerosos 

perpaucf, orum m pr muito pouca gente 
perpaucúli, ae, a («n perpaud) -nuito poucas, 

muito pouco numerosos 
perpaulúlum, t (oer, paukiium) n uma qjartidade murto 

pequena, um poucochinho 
perpaulum 1 (per, pouiu-n} adv muito pouco 
perpaulum', í n. uma quantidade mum pequena 
perpauper. èrls (sei. pauceo a* mUto pobre 
perpauxillum (per pauniium) biíic muito poucochinho 
perpavefadõ (per. paw. lado) v. Jr encher de te'ror 

perpellô. Is, ere, púll. pulsum (per. peii») * " 
1 . impelir, empurrar com força, 2. fly.j abalar, comover, agi- 
tar. 1 decidira, determinar a; eumpesrptilie M Ugntoí mit- 
terei l* decidi u-o a env;ar embaixadores Jcorsirúi-M aind= 
com md e so, fftf e propôs. Mifltaaj 

per pefldí per,', de perpendo 

perpeitdlCÚlum. I (per. pe-dic.1l.15 < pando) n. J io-ae- prumo, 
prumo, riy«; ad£prpFiii&-iJinri ( r,; m, ma direcção ve-ticat 

perpendo, Is, ère. pendi, pènsum (per. aere») cr 
]. pesar cuidadosamente, pesar com exactidão; 2. riirj.j 
examinar com atenção, avaliar, apreciar, ponderai 

Perpenna, a? antr. m. Perpena 

perpênsãtíõ, Anis (perpenso) c exame atento, apreciação 
perpènsio, õnls ([serpe**}) t exame atento 
perpênsus, a, um p.-s' ca perptndo 
perpèrarn sov mal, incorrectamente, falsamente 
Perpema, as antr m. Perperna 
perperus, a, um 34. mau, defeituoso 

perpes, étJs C parpets < per, peio) aoij que avança sempre, 
ininterrupto, continuo, perpetuo f>- perpetaus que suostisui 
perpes por WluSiicia dt copdR«w etu } 



perpessteius, a, um (r* -aessm) jkí/.-^up tem o costume 
de suportar, acostumado ao sofri mertto, paciente 

perpessíõ, Anis (perpeiior) t acção de sofrer, coragem em 
sofrer, firmeza, resignação 

perpessus, a, Um par. de perpetior 

p*rpêtim (perpos) adv ininterruptamente, continuamente 

perpetlor, éris, pètl, pessUS sum (per, patiar) v. oap- 
1 sofrer aiê ao fim, sofrer pacientemente, suportar; exscm- 
úme dumns pr rjietiiir? v suportarei que sejam dest'uidas as 
nossas casas?, a. admitir, resignar-se; 3, ousar, arrostar 

perpetra bílis, e <r>2roe:ro) ad- que se pode faier, licito, 

pe r [rilidj 

perpetrãtíõ, õnls (asipanu) 1. execução, perpetraçâo 
perpetràtor, õrls (pst cetro} ra o que faz {alguma coisa de 

mal), autor 
perpetrãtus, a, um parr. perpetro 
perpetro, ãs, ãre, ãvT, ãtum t»r. puro) v. tr. fazer 

inteiramente, acabar, executar, concluir, consumar, ptrpt- 

trata belh y. concluída a guerra; perpttrtae ut ... se. 

obter que ...; perpetrart ne ... se impedir que ... 
perpetuâtls, e (rwrmu.*) «* qpral, i.niwrsat 
perpetua flter (cerpetuass) sàv eternamente 
perpetua riu S, a, um (perpetua) sdj. que não cessa, que 

está sempre em acção 

perpetUàtUS, a, um parr de perpetuo 

perpetue (perpetuua) ãOv continuamente, sem interrupção 
perpetuítâs, atls (peipetuui) /. 1, cont nuidade, cortmua- 
ção, duração; m perpetmtate dkendi ti; em toda a dura- 
ção de um discurso; 1. perpetuidade, ad perpetuitatem c, ; 
para senpre 

perpetuõ 1 (perpeiuns) adv. 1. continua mente, sem interrup- 
^<io. in;riUvrup*,arnenle; í. 3er3cti,ijmen:e, para sempre, 
sempre 

perpetuo", ãs. ãre, ãvi, ãtum (perpeiuus; «*> t lazer 
conii nuamente, fazer sem interrupção, náo interromper, 
i. tornar continuo, perpetuar, judurum potestatzm perpe- 
tuare ç, : manter sempre o poder dos juí/es 
perpetuum in de perpetuusl 3úv para sempre 
perpetÚUS, a, Um {perpes, > continuusi 3$. I. que 
avança sem irter-jpçSo, ininterrupto, confnuo, sem solu- 
ção de continuidade; perpetuo: imluptaUs ç, : uma sène 
inipterrupta de prazeres; 2, inteira; 3. permanente, durá- 
vel, perpétuo, eterno; quastiones perpttuíE ac tribunais 
permanentes; m perprtuvm L \ para sempre; 4, geral, uni- 
versal 

perplacêõ, és, ère, úl (cer. piaow) m im agradar muito 
perplacúi pe-f. Js perplaceo 

perplexá bílis, e (percn»™) embru hado, embaraçaco 
perplexãbllíter (perpiexabis) adv. perplexamente 
perplexê (pwnieiusi as* confusamente, ambiguamente, 

equivocamente 
perplexlm <perp:o«js) adv. confusamente, ambiguamente 
perplexltás, átís (perpiexuí) f. ambiguidade 

perplexor, ãrls, ãlí (ssrolexus) v.deptr. embrulhar, enre- 
dar, ecuivocar 

perplexus, a, um ; P »-. oiwiioj *ó, 1. rorfi.ndido. mi%:u- 
rado; 1, enredado, embrulhado, embaraçado, equivoco, 
ambíguo; sinuoso, tortuoso 
perpftcatus. a, um (per. pi^aius) entrelaçado 
perplnlt » nipois chove; fiS-, escapa r-se, perder-se 
perplúo, is, ère (per. pino) ® k m chowr através de, 
passar através de Intl. fazer chover; 2. molhar, borrifar 
perpolíd, Is, Ire, M, itum (per, poiki) * tr 1. polir bem, 
polir inteiramente; 2. da- o último retoque, never cuidadosa- 
mente, limar: feens ptrpotit-s q = com uma grande cultura 
literária; homines in àkendo perpoUti % homens de urra 
eloquência pc -feita 
perpolItUS. a, um í* pa-r. de perpoUo ftl hlí : pol do. 
:u t vado 

perpopulãtUS, a, um pmt dl perpopnlor -S (««nt 
activo) que devastou ® rsant passiva) devastada 
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perpopulor, ãris, ãtf, atus sum wpi.tir) dou << 
devastai, assolar completamente, arrasar 

perpÕtãOÕ, ônls <p«ipote> r. acção de beber sem interrup- 
ção, org a 

perpõtõ, ás, ãre, âvT, ãtum (per. poro) ® k í bebei 
completam anta ® * imr beber cor tí nuamente, embebe- 
dar- se 

perpressi pwi ú& perprlmo 

perpressus, a, umpmtde perprina 

perprimõ, is, ére, pressí, pressum ( P w, premo) k 
i. apertar bem, apertar continuamente: a. fazer sair aper- 
tando, espremer; *. Itig.J agarrar-se a; cuiiíUfl perprimerc h 
não sair do seu ar, da sua casa 

perprobàtafltS, e (per. probabiiis} muito provável, 
muito verosímil 

perproplnqUUS , a, um (psr, propinquus) muito prb- 
ximo 

perproplnquus-, i m. parente muito chegado 
peiprosper, éra, érum <=cr p-asper! ao, t u to ff \> 
perprurlscõ, te, èfft lp&. puno) v. vtr. sentir grande io'ti> 
chao 

perp uenax, ãds ípw. ptanas) m argumentador obstinado 
perpuícher, chra, Chruitt (per, pulchev) adj. muito belo 
perpúti de pcrpdls 
perpulsus, a, um ,-m.t de prrpeiio 
perpurgâtus, a, um ,«*>•; * pwp or s° 
perpurgõ, ãs» âre. ãvf, ãtum (per. purga) k« I, purgar 

inteiramente, expu'gar; 2. esclarecer (um assunto), tratar a 

fundo, 3. verificar as contas 
perpurus, a, um (pm. pitos) muito limpo 
perpuslllum a* muito pouco 
perpuslllus, a, um íc». pubNu*) adi muito pequeno 
perputd, as, ãre < por, puta} v. tr explicar cabal mente 
perq jadrãtUS, a, um (per. gu<idratusí st* perfeita mente 

quadrado 

perquam «u per quam a-jv inteiramente, grandemente, 
muito, extremamente {antes da adj. e a<oV.;rfliDC&rn verbos} 

perqulèscô, is, ére <per. quies») k Mi repousar 

perqulrõ, IS, ère, 9ÍVÍ, Sltunt (ser, qusre) Kt 1 . procu- 
rar aoi toda 4 pa r te. u;i>LU[dr cuidadosamente; 3. irfor- 
rnar-sE com cuidada, indagar bem, pergunta', inquirir 

perquTsítè < perq u «tu?) &a< (sú no esmof aprofundando 

perquisftor, õrte íperqwm) m. aquele que indaga, aquele 
que procura ou busca, indagador, pesquisador 

perq ulsitus, a, um pan &i Derqui™ 

Perranthês oj Perranthks. te m. Perrantes ou Perrântis 
(monlaníias nas vizirtianças da Ambrácía] 

perrâfO (aerraws) adv. muito raramente 

perra rus. a, um (par. ihus) sd; muito raro 

perreeondítus, a, um (par. reconditus) «jv muito es cor - 
dido, multo oculto, muito misterioso 

perreetúrus, a, um pat. m de per«o 

perrectus, a, um par* de perto 

perrèpõ, is, ére, psf (per. rew>> k é inv arrastar-se 
através de. arrastar-se para, estender-se 

perreptõ. ãS, âre, âvl, atum (per «pio) v. te arrastar-se 
para, int'OCJZir-se. ppnetrar 

perrexi parf. de perio 

Perrhsebl, o rum m. pt Perrebas, habitantes da Perrébia 

Perrheebía, BB < Per-ébiií [legião nas proximidades da Mace- 
cónia e ca ~T'ácia| 

Perthnbus, a, um adj da Perrébia 

perrldtCÚlê (perridlculK) a*, de modo multo ridículo, muito 

perrídiculus, a, um (par. ndicukjs) adj muito ridículo 
perrôdõ, Is, éra, rôsí (psr mao) v c roer completamente 
perrogâtíõ finls (perrogo) ' ac(âo de fazer aprovar uma 

lei, apravaçáo de uma iei 
perrõgfi, ás, are, ãví, ãtum ip*-. w) * « '. perguntar 
sucessivamente; scntítirios ptrrogore , r, recolier :odõs as 
opiniões; 1. aprovar uma lei (após colher todos os votos) 



perrumpõ, is, ère, rupT, ruptum <p^. umpo) ® K t 
1. quebrar inteiramente, despedaçar, destroçar, abrir uma 
brecha, arrombar (uma porta); peuntrnfere rates c , despeda- 
çar OS navios, ptrrumpere acicm 1010 «mfretu ; destroçar a 
lima de batalha com urna só arremetida, 1 vencer, twapar 
(ao perigo, aos triounais), infringir (uma lei), transpor (um pân- 
tano) (8 k a. a inír. trilhar, abrir um caminho, forçar; ptr- 
t-umj>crc in tusttijulum forcai o vestíbulo 

perrupl eerí dc peninpn 

perruptus, a, um pau da perrumpõ 

Persa 1 , Mnl. um persa; 1 nome de urna personagem de 
uma comídia de Plauto, S. nome de um cão 

Persa r , BE ; Persa [nome de uma nir'a mie de Circe e Pasfse] 

Pereaí, ãrum m pt. 1, os Persas [povocta AsiaCenirai), 2. os 
Partos 

Persaea, ae ; perseia, Hccate [tima de Parsss] 
persaepe (per. s*ue) aov, muitíssimas vezes 
Persaeus, 1 m. Perseu [ s úscio d scípulo de ZenSo) 
pers sevos, a, um ip«, sse.us> ao/ muito cruel, muito 

furioso, terrível 
Persaaãdae -> Paurfadat 

persaJsè (pe-saiiw) ** com muito espírito, com muita graça 
persalsus, a, um (per sa^utí aaj muito engraçado, murto 
espirituoso 

persalutãtíÔ, Õnis (parfat.nr/) /. saudação a todos, sauda- 
ção 

persa luto, ãs, ãre, ãví, atum (per. aaiun,) * u. saudar 

urs apos outros, saudar a tndoí sem excepção 
persanctè (per. sancte) adv. muito religiosamente, muito 

solenemente 

persdllõ, ãs, ãre, ãví, ãtum <per. sana) v 11 curar per 
feita mente 

persa nus, a, um tp» saruisjacf muito sâo 
persa pièns. entls (per. sapiens) adj. muito sábio 

persapienter (porsapians) adv mjito sabiamente 
perscídi 3:^ ce peret Indo 

persclenter (par, scierier) aov muito sabiamente 

perscindõ, te, ire, scídl, scissum ;per sdn<») * o ras- 
gar de um lado a outro, abrir completamente, fendei, rasgar 

persclssus, a, um pa't. ce pereclndo 

perSCltUS, a, um (per s;ltus) adj I muito bonito, muito 
engraçado, a. muito engenhoso 

perscribõ. Is, ére, psT, ptum (por. sciao) » « 1. escre- 
ver por inteiro, escrever pormenorizadamente, escrever com 
exactidão, expor com pormenor; }. reproduzir por escrito, 
registar, transcrever; juáicum dieta perxeríbert ck. regista' P 
as palavras dos ,uizes, 3. íever, penterikert in Litteris 
hostes a se diicessisic c escrever numa carta que os inimi- 
gos se afastaram dee; 4. copiar; oraámem perscriberp ,• 
copiar um discurso, 3. fazer um lançamento, fazer a 
estrito ração comerá ai; ». dar a sua assinatura, obiigar-se 
por, pagar por uma ordem, po' cheque 

perscripsí :. pcrscrlbo 

perscríptíõ, ônls (aerscrit») / 1. escrita, escrituração 
comercial, livro de contas; í. ordem de paga me n lo, ene- 
que, letra de câmbro; 3. redacção, teor (de um regis»), pro- 
tocolo 

perscriptor, õris {persent») m. escriturário, copivtd 

perscriptus, a, um par/ de perecrttM 

perscrútâtíõ, onts (perscruior) 1. acção de perscrutar com 
cuidado, perscrutação, pesquisa, investigação 

perscrutâtor, õrís (perscjior) m investigador, pesquisador 

peracrutatrfx, Tcls (penjcrmoi) t. perscrutadora, investi- 
gadora 

perSCrOtatUS a, um part. ús pencrutor 
perSCr-ÚtÕ, ãs, ãre » pencnitor 

perscrutar, ãris, ãrf, átus sum (~sr. s-wo-j v. jea r 
I. procurar com cuidado, investigar, pesquisar; a, [lig j 
perscrutar, aprofundar, sondar 

Persèa , ae ; Ptw»a 
PersÔa 2 ac. cie Pcnew 
Persèa - ■ ne Paneus 
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persècõ, ãs, ãre, cúí, ctum ;pei m») « » i. cortar 
completa ment». dissecai co^ar, retalhar, separar, t abater 
[um preço), descontar, deduzir 

persector, àris, âri, a tus 

1. perseguir sem cessar, perseguir encarniçadamente; i. pia. 
curar rraMa bem, investigar 

perseCUÍ pert de pcfwto 

persecútiâ, Anis (perseauor) /. i. prosseguimento, pros- 
seguimento judicial, insiincia, 3. perseguição (dos cristãos) 
persecfltor, Õris (oeieqijcr} m. perseguidor (dos cristãos) 
persecOtríx, tcis (per sequer) í a que persegue, persegui- 
dliln 

persecútus, a, um pafi cv p^rsequor 

pense dê õ, és, êre, Sè dl, seSSlim (raro) (per, sacleo) 

v «ft l. permanecer sentado, ficar sentado, in equo perue- 

dm t^. manter-se no cavaio; 2. morar; l. frequentar (a 

escola de um filcsolo) 
persêdí pert. de pcnedeo e persldo 
persegnls, eíper. segrnejatfi pouco activo, muito mole 
PersèlS 1 , IdlS / Perseide i. filha de Peres e mâe de Paslfae, 

Circe e Eeta, 2. Hecaíe; j. poema sonre Perse.i, t. ririarie 

da Peúiia 
Persèls-, idls ao/. ( de Hecate 
Persêíus, a, um a* i. de ^erses; 2. de Perseu 
pereettêscõ, Is, ère, senúi { C >er. seres*») * ,m tornar-se 

bastante velho 
persènen, sènis aa t muito velno 
persenllls, e (per. semiis) aã;, de velho 

persêtisl perf de perm-ntlo 

persentíõ is, Ire, sênsT (sénsum) (per, smra) « «• 
sentir profundamente, sentir; 2. perceber, notar, reparar 

persentlseõ, is, ére !s«i sentc-i) * f 1. senti' profun- 
damente uma sensação; 2, perceber claramente 

perseriUI ^ert Oe peraenesco 

Persephônê, és 1. I. Perséfone inome grego de Prosér- 
pina]; 3, ['ijja morte 

Persepõlls, Is 1. Persápoiís ici da de da Pinll] 

perséquèns entls ® can prés ce perseouor ® aoj. 
obstinado em perseguir 

perséquor, éris, séqui, secútus sum (par, sequer) 
v. <sep tr 1. seguir sem cessar, seguir obstinadamente, per- 
seguir, seguir até atingir, atingir; aliquem ipíius vestigiis 
pcrsequí oc seguir alguém passo a passo; mats et fuga^em 
persequitur viram n a more atinge mesmo o h ornem que 
a evita; 2. percorrer; omncs lias persegui :> percorrer 
todos os caminhos, rentar todos os meios; 3. vingar; hm- 
tatur ui sjids injurias pe rsequantur c ; exorta a que v n- 
guem as ofensas que lhes foram feto; «, persequ r judi 
daímente, reclamar, reivindicar; jus juum perrequi c#e, 
reivindicar o seu direito, s. ligar-se a, ser parDdâro de, 
procurar imitar, segmr as pegadas de, tomar por modelo; 
instituta penequi seguir os princípios; t. acabar, ter- 
minar, concluir (uma aliançai, executar (uma ordem), 
r. escrever, contar, expor, tratar um assunto, phiiosophiam 
Latims lituth perscqui ç x . tratar a filosofia em língua 
latina; s. praticar activamente [as aries. a guerra, erc ), culti- 
var t. expor pormenorizadamente; Jieríiqiti wJuproíes 
nominiítim expor em pormenor todos os prazeres, desig- 
na ndo-os pelos seus nomes 

perseçUW- 'palavras começadas por . J => persecu- 

persérô 1 , is, ére, serulíper. sero') t tr fazer passar atra- 
vés de. inserir 

persèro-, is, ère, sévT (per, saro 2 ) v. *>. semear 

perservó, as. are âvt, atum (p^. sarvo) « tr. guardar 
constantemente 

Persès', ae m Perses 1. filho de Perseu, fundo dor da na^ão 
persa, 2. filho de Filipe, rei da Macedónia e vencido por 
Paui o Emilio; t. filho do Sol e da ninfa Persa, pai de Hécate 

Persês; se a a persa, d c Pérsia 

Perseus; èí, ei cu éos [ac -«aura -««■! m. Perseu 
f. filho de Júpiter e Dánae que cortou a caoe^Jí dp Medusa; 

2. rei da Macedónia; 1. constelação 



PersèuS , a, um ae.. 1. de Perseu; ^.'dos Persas 
persevêrâns, antls ® ,u«t. rio ptf»«=™ 5»; ,1 

perseverante, persistente, constante 
persevéranter tpemwwna) aav. com perseverança, com 

^csistância, com constância, afincadamente 
persevera Rtia, ae r perseverança, constância, persist^n- 

da, afinco 

persevêrãtus, a, um pmi de peraevcro 
persevero, ãs, ãre, flvi, ãtum { P «, ™íl.) ® v . mt> 

1, perseverar, obstinar-se, persistir, teimar; in smtentia 
petscverare a persistir numa opinião, 2. continuar urna 
acção, connnuar a; ima ruxxeí perseverante c. um sò navio 
continuava o seu curso <K ' " continuar, prosseguir; par- 
sswtai st exit: Orc.iícni c- pptíiíií? em rwer que é 0'es- 
tes; (co-istrci-sei ainda oom mt nu tá e confjnt\ 

persevêrus, a, um ípe'. severas > aaj muito severo 
PerSl gm. ce Perws e Peraua 
P«rsiía, se t a Pérsia 

perSÍDUS, a, um (per. dou*) ao) muito esperto, muito fino. 

muito espirituoso 
Persíca, Õrum n cr história dos Persas 
persíc€| Cp erscus! ad* à maneira dos Persas 
Persicê ; (portícuS!. êS 1 pórtico de Esparta ornado com 

os despojos tomados aos Persas 
persteum, i (persteus) n pêssego 
PerSÍCUS 1 , a, um (Pérsia) aó> da Pe^ia. pérsico 
persiFcus^ í (pi^iowl > pessegueiro 
perstdèõ, ès, ére < = persedeo) % k* 1. estar sentado; 

2. moM\ p^frii 

persldõ, Is, ére, sêdl (per. sida) k mk sentar-se, fixar-se. 
penetrar em 

persigno, ãs, ãre (ser. signc) k ir. tomar nota, registar 
perslmWs, e ipís. *imiii« «of. muito parecido, muito seme- 
lhante (com gen. ou ctef.) 
perslmplex, TclS (per, simpie>) adt muito frugal, muito sim- 
ples 

Persis, ídis oj idos ® at^, f. da Pérsia ® / a Pérsia 
persistõ. Is, ere, stiO (pa. séio) k Wr persistir 
PersiUS, ft m Pérsio; i, nome de um orador; 2. nome de 

um poeta satírico do tempo de Nero 
persolla, se {<íim. de penam) I pequena máscara, carica- 
tura 

persolútus, a, um p&i ds persaho 

persotvl per!, de solvo 

persolvõ. Is, ére, solvi, solutum ( P6 , so^; v 1,-. 
1. pagar inteiramente, ficar quite de, satisfazer, cumpnr; ca 
alitnum pwsoíverr 5* pdgar unia divida, úffiíi-um prrsol* 
vere cie. cumprir uti dever, permâvKTt: hmuirrm ]i oferecer 
um saerfício prometR-fo, 2. pagar, expiar, sofrer, panas 
perioloere ca sofrer um castigo, ser castigado; j. res- 
ponder [í uma cartaj; 4. resolver um problema 

perSÕIta, XU. mascara (de urn actur na fgalro); penaria 

fagrea Hme máscara de tragédia; 2. rfATBO papei, nersona- 
gem, carácter; personam tenere, gerere oc desempenhar 
um papel; 3. (na vida) papel cargo, função, carácter, per- 
sonalidade, individua li nade. pessoa, indivíduo; (fwíti aptum 
sit personis ç K . o que convém as pessoas 

persõltãtus, a, Um (persona) afl;. 1. mascarado, 2. que 
se mascara, que se disfarça, falso, enganoso, fictício; TEATRO 
pffimnatuí pattr h pai de coméd a ho teatro) 

persõnft, ãs, ãre, núT, sonTtum < ser. sonc) ® v 
i. soar muito através, bOct dit toua a parte, ressoar; peno- 
iwt Tegia ploratu o Curt o palácio ressoa com o pranto; 
1. fazer barulho, fazer estrondo, retumbar; 3. tocar (na 
citara) ® * tr. 1, fazer ressoar, fazer retumbar; 2. dizerem 
voz alta, proclamai, yt 

perSOnÚI f r r Jp ptranno 

perSÕniiS, a, um (per, sanus)^. que ressoa, que retumba 
persorbèõ, ès, êre, SOrbÚÍ (per, sorc-eo) n£ rr beber 

inte ramente, abson^' 
perspectè (perspestus) bov corr conhecimento, mteligeri- 

temente 
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perspectífl, ônls (pwsptmi t conhecimento aprofundado 
perSpfiCtÕ, ãS, ãre (p*-. Mecfo) k tr. e t*. I. eitaminar 

com atenção; 2, olhar até ao fim 
peTSpectof, Ôrlsíporspein) rs. aquele cue sonda 
perepeCtOS, a, um <8 p*T de perspldo ®ad) \. bem 
examnado, aprofundado, meditado, bem oBservado, son- 
dado, 2. Evidente, manifesto, reconhecdo, provado 
perspecúlor, ãris, ãtl, átus sum {par, soecuur; * dsp k 
observar com atenção, observar a lundo 

perspergò, ls P ére (p« tptrr») v r regar completa mente. 

regar com aBundância, borrifa' tudo 
perspexl pai. de perspiclo 

perspl cã bílis, e (persp™! adi, i. que se vê bem, visfveJ; 
i, notável 

perepTcãx, âcls (pa-spcio) ad/ i :|ui> tem a vista pene- 
trante, qje vê bem; J. clarividente, perspicaz, penetrante 

perspldentia, ee (perspico) í perfeito conhecimento, 
inteira compreensão |tig.J 

persplciõ, is, ére, spexJ, speccum (per, sp«cic} « tr. 

1. ver ou olhar através, ver; 2. ver bem. olhar com atenção, 
examinar; j. ver claramerte, reconhecer, compreender; cx 
quu petspiátut iÚud cffici ux„. cv disto ve-se claramente 
que resjlta. quíárim t^rspiciuntur qu&m imt it-vt.í c,e 
alguns mostra m como são inconstantes 

perspicúè íperspicuus! adn i. muito claramente, muito niti- 
damente 

persplcuítãs, ãtls tpcrsaicuusí i i. transparência; 2. cla- 
reza o): 3. filosofia, evidencia 
persplcâus, a, um (perspic») acç. l. transpire me, diáfano; 

2. vsíve! por transparência; í. ífíg.J claro, evidente, mani- 
festo, nítido, certo 

perspira, ás, ãre (par. spiro) v, w i. soprar através, sopra- 

constantemente; 2. transpirar 
persplssõ t :x< subsus) ao,: muito lertamen-e 
pcrsterní», Is, ére, strãví, strãtum <, pe -. atemo) m *■ 

ladrilhar inteiramente, pavimentar 
perstillõ, ãs, ãre (ser. mu) k inrr. destilar muito, gotejai 
perstimúlõ, ãs, ãre <»i, nmJo) *. v. excitar sem cessar. 

excitar muito, irritar 
perstítj de perato e persisto 

persto, ãs. ãre, stití, stãtum (per v<» * m i. ficar de 

□é. fica' imòvet, permanecer firme; 2. durar sempre, dura", 
subsistir; Itntrea sfimc uito prntítit armo o o loureiro que 
durou todo o ano; 3. persistir, perseverar, persistir em tcom 
int.); ment eadem persiat mirii v conservo us mesmos 
sentimentos 

perstrãtus, a, um pm de perae™ 

perStrãVl pmt. de persterr>o 

perstrêpõ, Is, ère, strepúi (per sirepeí * fazer 

grande barulho, ressoar, retumbar 
perstrepúi pert. de perstrepo 

perstrictè (pa'strictus> aov dum modo cerrado 

perstfictus, a, iim pãn ec persulngo 

perstrírwgõ. Is, ère, strlnxi, strlctum (p« srnngo,- * ft 

i. ligar cor força. apela' fortemente iw* ,rr -~ * !»•!••«•;, 
í. impressionar vivamente, emocionar, abalar, horror spec- 
MaMj [teritringit um sentimento de horror percorre r» 
circunstantes; l. tocar de leve (no soioí, tocar de leve ;™n 
assirto), exporem poucas palavras, aflcar; 4. criticar 
perstrinxl psr de paraaima 

perstructus, a, um p*. t ic pereiro o 

perstriífi, is, ére, struxl, structum (pa siruo) ». k 

construir inteiramente 
perstudlõsê !pe-s:ircasi.f.) a* tom mu to zelo, curn rnuilo 
ardor 

perstudiÕSUS (per, studio&usl MH que tem mu::o gosto por, 

muito índrado a (com gm) 
persuãdèõ, es, ére, suãsT, suàsum (per «n 

*nír l . persuadir, convencer, [com ctel, e prop^ infir&flve) Critoru 
nortro rum Pítju«5Í me hÚK avotarwrum feiíe) nu não con- 
venci o nosso amigo Críton de que desapareceria óaqui; (com 

<Mr e prop. dB □( tu wir) |»-riiuKum ktíU Clutir» ut ... 



tinha-se persuaricío Cluvio oe {coro ut Bxpiicasivo) meruo 
ne hec culquam ptrsuadcatur ut-... receio que ninguém 
seja persuadido de ,., (= ninguém íeja persuadido disto, a 
saber .,,); (com simples corçunr.) huU permadet petat sai 
persuadiu este a pedir; pernuu-um est mifii, mSii ÍM per- 
tuasi ac. a mrha corvuçao é de que . . 
perSUãSl B«r( de persuadeu 

perauAsibílIS. e inersuadeo) aoj próprio para persuadir, 
persuasivo 

persuãsl bilíter (p«r=uaKitii s> »dv. persuasivamerte 
persuãsíõ, ônls (persuadeo) r 1 persuasão (acçáo de per- 
suadir); 2. persjasSo, convicção, crença 
perSUaSOr, ÔfiS (parsuaaeo) r». aquele oue persuade, per- 

SU.iVJ' 

persuãstríx, íeis < ;w-rsjari»>> !. a que persuade, sedutora 

pereuãSUS , a. Um pan ae pereuadeo 

persuâsns', Os (persuadao) m (so no uru smg } conselho, 
instigdç^o, persuasão 

persuavíter (por. 6uavitsr> ed*. muito agradavelmente 

persu bGlls, e {per. ss*iíiís> adi muito subtil, muito enge- 
nhoso 

persultõ, ãs, ãre, ãvt, ãtum (per. sai») ® ». «*. i. sal- 
tar, pular: 2. percorrer com insolência território mirrco) 
® v tr. percorrer através 

pertaedéscò, Is, ére, Uedúl («ne tte peruedet) v . wt 
enfadar-se, aborrecer sc 

pertaedet, ère, taesum est (pe tadot) k atem» tm 
enfedar-se muito, aporrecer-se muito, estar muito aborre- 
cido, (com ac da pessoa qus está possuída do seniimsnto) me 
semumis pertmsum est w . aborrtxi-me da conversa 

pertaedÚI p?.-t de pertadesco 

perteesus, a, um ® psn. de pertaedet <& ao| aborreodo. 
enfastiado 

pertèg*, Is, ére, tetí, tèctum (per. »gci> * i- i. cobrir, 

2. rtiflj recobrir 
perterrtptõ =■ pertento 

pertendiíje.V de prrtendo 

pertendõ, Is, ère, tendi <p«. lendo) ® v Mr. i. dirigir-se 
para; 2. persistir, obstinar-se 9 * * acaba' concluir, cumpri' 

pertentátUS, a, Um part de pertenlo 

pertentõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (p«r, Mo) tentar, 
experimentar, sondar, ensaiar; i. agitar, comover; 3, pene- 
trar em, invadir 

pertenúts, e (per tenun) aa/. i. muito fino (traanao-se úe 
arraa); 2. mjito pequeno, muito fraco, muito leve 

perterébrõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (o.* tp-e^rnj v + furar p 

de um lado ao ojtro, perfurar, traspassar 
pertergèí», ès, êre, tersf, tersum (per, isrgeo) r. rr 

I. limpar completamente, Impar tem; 2. tocar evemeite, 
(tIomi 

pertérô, Is, ére (pm reros u v esmigalhar cc maleta mente 
perterrêfaciõ, ÍS, êre (per terreo. boa) ■ > perterreP 

perterrlcrépus, a, um (pa-tewt-o, crepo) adi que faz um 

barulho pavoroso 
peiterntus , a, Um part de penenw 
perterTÚ? perf ae perterf»» 

pertersl cwí 1c pertcrjrn 

pertexo, Is, ére, texul, tertum (per.texo) * i. [sent. r* 
mológico) tecer; 2, enfeitar, ornar; i. dizer com minúcia, 
oesc rever pormenorizadamente, acabar de diser; fferteste 
quod cximus « oc acaba de expor o que começaste 

pertextus, a, um pan de pertexo completamente tecido 

pertextíTpe/r ce pertexo 

pertlca ai / i. vaia, vergasta, pau, bastão; j. vara para 
medir 

perticàlls. e (ptrtct) Mt de que se fazem varas 
pertícãtus, a, um (penica) adi que traz uma vara 
petUmefaCtUS, a, um (pwvrreiaeis) jj;. apavoraco 
perttmèSCfi, Is, ère, mui (per. timesoo) y tr. e «ir recear 

muita, ter muito medo, estar apavorado; fierttmescerí ut ... 

recear que nâo., .; pertimexere ne ... recear que..., de st 

fjETÍímtSL-íTt , .. temer per si fi"6pno 
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perttmúí oéf< de ptrtlmeico 

pertinácia, ae fputum) t i. pertinácia, obstinação, tei- 
mosia; 2. firmeza, constância 

pertlnãcíter (patttfjiK) a*-, i. com persistência, com tena- 
cidade; 1. tetrnosa mente, obstinadamente 

pertlnâx, âcls !:«■ lena/Jadf. i, que agaTa bom, qi.r nSo 
larga; 2. avaro, agarrado; 3. que dura muito, constante, 
encarniçado; perrinm luJere » que joga constar temente; 
4. obstinado, teimoso, pertinaz <corn ad, in ;u advcra» 'i 
aei; S. firme, perseverante 

pertTrtènS, entis tw: praj. de p*rtbi«o que se estende 

pertírtèõ, és, ére, tinuí (per leneo: ® v intr. i. esten- 
de -se até, chegar a; Brigar pírtinent tní Rhertum c. O! Bel- 
gas estende m-se até ao Beno. caritoj pátria; per orrmes 
ardhux per tine bat ç o patriotismo estendia-se a todas as 
orcens; 2. vsar a, ter por mira, ter por fim, servir a: itW 
qruo patinei vuii.tr ^ vede a que visa aquilo; id eo Jwrtt- 
rottt <juod ... tjt aquilo teve por 1im ,; 3. ser relativo a, 
dizer respeito a, refenr-se, ter relação com, interessar, tocar; 
tfmd aã popxàum ptrtmet c- OelO que respeita ao povu; 
4. rienencer a, voltar a pertencer, recair; regnum od se per- 
tinere athUrahuntur ci; julgavam que o reino voltava a 
pertencer- hes; aã aan culpa pertinetac a falta recai sobre 
pie ® .Tnpesí. ser conveniente. npuilar, ser jt I 

pertlniíl,-»'' de pertíneo 

pertltugÔ, Is, ére (per, largo) v, rr I. atingir, alcançar, 

2. estendei 
pertfsum = pertaesum [=i ptrurdet) 
pcitolêrô, âS, ãre (per totero) f rc aturar, suportar íté 30 

fim 

pertõnõ, ãS, ãre, tonfll (sai. ia™> v jnic e ir retumbar 
fortemente, proclamar fortemente, falar com voz de trovão 
pertorquèô\ és, ère (per wrqm») * ti. fazer caretas 
pertractate (psnractaiusj sc/v dum modo usual, dum 
modo comum 

pertractâtlõ, õnls tpB'iracio> i. i. administração [de 

negócios!; 2. estudo assíduo, leitura frequente 
pertrac tatus, a, um pari de pertracto 
pertractõ ou pertrectõ as, are, aví, atum {par, 
(ra:to) t ir i, manejar longamente, manejar cuidadosa- 
mente, manusear; 2. examinar com atenção, sondar bem; 
í. estudar a fundo, aprofundar; 4. manejar os sentimentos, 
^gir fia ar do du< r i uvdor o da sua iníluGncia sobre o auditcro) 
pertractHS, a, UIT) par», da pertrabo 
pertractus , US (peitraiw) m. longa duração, demora 
pertráhõ is, ére, traxl, tractum (per, traho) * v 
i. puxa- ate uri determinado ponto, arrastar para, ar-aslar, 
trazer, atrair; knstem úd msuiiúrum Incum prrtTahfTf ; JV 
atrair o inimigo até ao local da emboscaca; i. levar (pe- 
'ante ojui2) 

pertransèõ, Ts, Tre, fví ou H, Itum 'r**. -/araoc) 
passar além de. ir além, passar através; 2. dero-Ter, passar t.o 
wmpo); 3. passar, acabar ® r.tr passar atravessar 

pertransíl p&f de penranseo 

peitransluctdus, a, um (per. rraraiuctiusí se* muito trans- 
parente 
pertraxlperr. de pertraho 
pertrectõ =» pertractô 

pertremlscõ, Is, ére ® r :-r>ir tremer <B v tr. recear 
pertlTstls, e {oa. trisSs) «o> t. murto sinistro; 2. muito severo 
peitrftUS, a, lim ® part ce pertero (|) scj. baral, usual, 
vulgar 

pertudííWfí od pertundo 
peitôllpe.'* de pertero 

pertumídus, a, um íper, iirmaue) aoí_ muito inchado 
pertumultuõsê (por. lui-urti-DEe) adv «ti g rance desordem, 

m^ito confusamente 
Pertunda, ae í Pertunda [nome de uma deusa tomana" 
perturtdõ, Is, ère, túdl, tusum <pei, tunoo) v. ír varar 

de jm lado a outro, trespassar, perfurar, furar, cavar 
peiturbãté (peni,tbatuG} soV: confusamente, em cesordem, 

á mistura 



petturbã tio onlS (panurt») >. t. pertufbação inos esplrttos. 
na pdttica. no cêu), desordem; 2. emiçâo. pawàa ftitrtHrlw- 
tto aruVm (Xj só p^rturlKití»^ 

perturbâtor, ôrts :penurbo) m perturbador 

perturba trix, íeis (rwturbo) r perturbadora 

perturba tUS, a, um ® ewt de perturbo (S eci/ muito 
perturbado (do espírito), fora de si 

perturbo, ás, ãre, ãvt, atum o«. uitw) k r i. pertur- 
bar muito, lançar numa grande desordem, confundir; cem- 
twntj írermrtwrfi o> ançar a desordem nas assembleias: 
adem ferturbare m lançar a cenf usSo nas linhas de bata- 
lha, 2. perturbar moralmente, agitar (o esplfiio), comover, 
abalar 

perturpls, e (por. urp s) *m muito vergonhoso, muito 

desonroso 
pertflSUS, a, um pen oc p^rtuado 
peru bTque (per, i*ííhjíí aiit- por toda a parte 
perfila, SB (ow, de pen>,' pequeno alforge 
pemnetio, õnls (perunge) r. acção de untar, untura, fncçao 
perunctus, a, um pau ae permuto ' 
peruttgõ, ls, ére, unxi, unctum (pw. ,,nai>) K rr. untar 

inteiramente, besuntar 
perunxl per; ae peruitgo 

peru rbá nus, a, um uiLar--j») «/; i. muito fino, muito 
delicado, cheio de gosto; 2. muito espirituoso 

perufgéõ es, êre, ursi (per. manei « tr apertar bem, opri- 
mir, perseguir 

perurõ, ls, ére, ussi, ustum (p«, ura> v ir i. queimar 
inteiramente, consumir; a, abrasar (talando da feom. da sede. 
do amori. inflamar; 3. irritar, indignar 

perursf purf de perurgeo 

PeniSÍa, Be i. Penjsia fcidtids da Er.ru ria, ti tru a Iííso Ttasinario 

e o libre, traje Peruga] 
Perusínus, a, um aof. perusino, de Perúsia 
Perusínl, õrum m. p>. Perusinos, habitantes de Perúsia 
PerusTnum, i n território de Perús-e 
PerUSlUm, ÍIn => Penisln 
peruSSl ;»■■ d« peroro 
perUS tUS, a, um p*rt, do peruro 
perGtílis, e (par, uiiiiE) aa; muito útil 
pervadõ . Is, ère, vásí, vàsum ( rB r vadn) ® « imr. 

avançar através de, penetrar até. estender-se por, alastrar; 

ujque ad lultum pervadere uv avançar até às trrrebeiras; 

íncertAium per agras pemjtsit cie o incêndio alastrou pelos 

campos ® v 9, penetrar, invadir, espaihar-se. fanxi urbem 
pervadUac o rumor espafha-se na cicade; vtnenum atneus 
anus pmmit jk o venenu penetrou em todos os membros 

pervagãtus, a, um ® pert dc ptrva«or ® «ff i. vul- 
garizado, muito conhecido, comum, banal; 2. geral 

pervãf or, ãris, ãri, âtus surti <per ^} « ». mu i. ir 

para aq j e para ali, ar dar por aqji e por ali, vaguear, carar; 
2. espalhar-se (uma noticiai; 3. vuigari^ar-se, tornar-se banal 
® K K percorrer, penetrar, meiítfs jwroogííri q. penetrar nos 
espirites 

pervàaus, a, um (p»-. vaçaut) atr) errante, vagabundo 
pervalfdus, a um (par, vasdusl *tf muito forte, muito vigo- 
roso 

pervapõrõ, ãs, ãre (per, vaam>> v. .t encher de vaoor 
pervariê (ser. vario) aov dum modo muito variado 
pervarftis, a, um (pai varius) aaj, muito variado, muito 
diverso 

perVâSl pai de pervado 

pervastõ, âs, ãre, 3 vi. atum (per. ™«o> r . tr. assolar 

inteiramente, devastar, arrasar (sent físico e rrwnd] 
pervàsus, a, um part oe penado I 
pervectUS, a, Um par de pcmeho 

pervéhõ, is, ére, vexl, vectum {po ver») * tr, i. trans- 
portar até determinado ponto, levar até; 2. (na passiva) 
transportar- se, tr [a cavalo, num veiculo, pci terra, por mar) 
cnegar a, entra-; ptrveJu in portem oc entrar no oorto 

pervelim ííras do carçunl. da pervolo z 

pervelle dc pcnoio E 
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pervelll útf' dc pwveiín 

pervello. Is, ére, velD w vulsi, vulsum (p«. «,iio> v. v 

1. puxar com força; 2, espicaçar, estimular, exctar; 3. ator- 
mentar, maltratar, dizer mal (da alguma coisa) 

pervêní perr do pervenio 

perveníò, Is, Ire, vèní, ventum im «™) * *w. 1. che- 
gar a. at nq r. a cançar; domum jwnwnir* cfc c egai a casa 
in jenótum pewenire efe, chegar ao senado (= tornar se 
senador:; ad tererum jcr/fríoi-um laittkm (jímenire ç K 
alcançar a gloria dos escritores antigos: anntnux aà denarrós 
(jMinquapnta petvtnerat ç o preço do trigo tinha atingido 
Cinquenta denários: in magmitn timorem pervenire ne... c. 
chegar a um grande receio de ,, , 2. granjear (a amizade), 
3. caber cono parte, tocar em partilhas 

pervènor, âris, ãrl (per. vencr> „ aep. «. 1. percor-er a 
caçar; 2. ff f o j correr, percorrer 

perventlô, õnis (pBivíri o) r acção de cnegar, chegada 

perventor, õrls <pervemo) m. i. aquele que chega; 

2. aquele que aprofunda; i. intr gante 
perverrõ, Is, ére <pai. v«rro> v u varrer com cuidado 
perversê ™t pervorsé (psrversus) atív 1. de traves, de 

esguelha, obliquamente; 3. perversamente, mal. viciosa- 
mente; perverte dkere et. dizer mal 

perversíõ, õnis (perverta) í 1. inversão (de construção); 
2. falsificação (ce im te«to) 

perverSÍtâB, atls (perversus) f. i, extravagância, cesvario; 

1, perversão, depravação, vício, corrupção (rios costumes) 
perverSUS ou pervorSUS, a, um @ parr tie perverto 

® w$ 1. posto às avessas, desordenado, ireçular, 2. flipj 
transtomaao, desregrado, vicioso, defeituoso, contrario ao 
que deve ser, disparatado, perverso, mau; s. acidentado, 
inacessível froenede) 

perversum n. mal, ir» perwmram JoUers ssn hábil para a mal 

perverti psrf de perverto 

perverto su pervortõ, Is, ére, verti, versum (per, 

v«io> v. k voltar do ou para o outro lado, voltar às avessas, 
destTtir, aniquilar, corromper, subverter, perwrso rumâne t 
voltando a vontade dos deuses para um sentido oposto; 
urnaia jura perverter* a c destruir todos OS direitos 

pervespéri (per, vesaen) atíY. muito tarde, a hora adian- 
tada da tarde 

pervestlgatíõ, Anis (aeivosngo) t investigação aprofum 

dada, cuidadosa 
pervestJgâtor, Õrls (pe^vesUgp) investigador, indagador 

perve&tigõ, ãs, âre, âvl, ãtum (per vesíga) va i. segmr 
o rasto, seguir a pista de, 2. í'içj procurai tom cuidado, 
investigar, explorar, maminar 

pervètuS, érte (per, vetus) sxí 1. muito antigo, muito velho; 

2, (pessoa) que viveu ha muitos anos 

pervetustus, a, um <pe-, vt-usiji) &dj. muito antigo, (palavra) 
arcaico 

pervíam <oer. mam) oov. de modo acesslve); ângulos per- 

viam {acere r torriar acessíveis os cantos da casa 
pervexl perf de perveho 

pervlcãcía, «(pervcax) 1. 1. obstinação, teimosia; 2. per- 
ststÊncis. firmeza, constar»cia; J. encarniçadamente 

pervlcacifter (pen/ícax) 3dv. 1. com persistência, obstirtada- 
merUe, 2. swamiçacamenle 

pervícax, áds (per. -vicsl* < «na»!, ao). 1. que porfia na luta, 

2. obstinado, teimoso (em bom ou nau sentido); 3. firme, 
aersistente. pertinaz; +. ousado, audacioso; S. firme (coi- 
sas|. solido, resistente 

pervlcl pe>Y de peivinco 

pervlCtUS, a, lim pan. Ce pervlnoo 

pervkus, a, um = pervieu 

pervidéõ, és, ére, vldf, visum (per. \ndsu) v tr. 1. ver 
bem, ver completamente, ver distintamente; 2. ver clara- 
mente, compreender, distinguir com clareza, reconhecer; 

3. inspeccionar, examinar cuidadosamente 
pervldl psrr de perviden 

pervlgéõ, ès, ére, vLgúi {per. vioet» « m. ser pode'oso, 
ser florescente 
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pervígll. ills (per vi 0 í) sai 1. acoreáòo durante toda a 
noite, que não dorme, que vela; jiófiimi pênsil taberna 
aberta Ioda a noile, 2. decorrido sem aormir (lalando da 
noite) 

pervigllâtíõ, õnis (p^grio) ' lo-iga vigília, vigílias piedo- 
sas, vigílias religiosas 

pervIgilãtUS, a, tim part de perv)«IIo 

pervigilíum, B (pervio») a 1, vigília prolongada; 2, culto 
nocturno, viç/lia piedosa 

pervigilõ, ãs, 4re, avl, ãtum (per. vigilo) v. a*, i. pas- 
sar a noite a velar, passar a noite sem dormir, velando; nau 
ptrvigilata in mero cu noite passada a beber; 2. prestar 
culto a una divindade, veiar 

pervflls, e (per. vil»} aoj que è barato, de Oaixo p'eço 

pervlnco. Is, ére, vlet, vtetum (per, wwo) 1® n t. e «vr. 
vrneer completa mer''.e, triunfar de, dominar ® v ír 1. deci- 
dir, determinar, obter com esforço, convencer com difi- 
culdade; pervictrat RHodwj ut tocutatem retmerent u 
tirha convencido tom d ; ficuldade os Soctos a pennanece- 
rem aliaccs; 2. ter êxito, consequír; 3, provar, drrnonslrar 
(rem uma coisa) 

perviridls, e {par, viridis} m| muito verde, sempre verde 

pervium , f[<perviu» n, passagem 

pervíus, a, um (per, vta) «4! 1. por onde se pode passar, 
que se pode atravessar, acessível, aberto, patente, ojuo ída/J 
loca petvia o* lugar por onde um cavalo pode passar; 
2. que abre caminho, que atravessa 

pervivô, is, ére, vixl, vfetum (per, viro) v lm continuar 
a viver 

pervotãtlcus, a, um (per, vdít-cus) mi que é de uma 
extrerria mobilidade 

perVolgO -> peniu!«o 

pervolttd , ãs, âre (per. w*to) ® v. mu. voar atrawes ® k k 
percorrer a voar, percomer rapidamente 

pervõlõ , ãs, âre, a vi, ãtum <:«■ uoare) ® k m. voar 
através, voar a1é ® « (r percorrer a voar, atravessar rapida- 
mente 

pervfilô'", vis, velle, volúl (pai «mi») v. ir desejar viva- 
mente, ter um vivo desejo de (com prtíp, ínumiva ou com con- 
/tmf.); tu wtiW (KTvetim jeriix» ac. desejaria vivamente que 
me escrevesses 

petYOlÚiiW ds pervoio' 

pervolútõ, ãs, ãre (per voiuto} v, ti. revolver constante- 
mente, folhear com assiduidade (para ter) 
perVOlQtUS, a, Um pen. dg pervoio 

pervolvõ, is, ére, vorvi, volutum (per. *c*k>)k k i. (raro) 

ralar, resolver; diquem m luto pervçhvere revorver alguém 

na lama; 2. folhear, ler 
pervOfS- (palavas crxncçacias por ...) pervece- 
pervulgãtus, a, um <S pert. de pervulio ® atij comum. 

banal, vulga 1 , ordinário 
pervulgõ ou pervolgõ í-kJ, ãs. Are, ãvi, ãtum <p«. 

vugo) 9 k k 1. espalhai por toda a parte, divulgar, fazer 

conhecer, publicar; 2. oferecer a todos, prodigalizar ® * ™n 

pfosttujr-se 

pés, pedis m. 1. pê (00 hemem ou dos animais), pata (dos ani- 
mais) ♦ expmasõas diversas: equus pede temrm ferk v O 
cavala tHt(> na terra com a pata; pedem ferre l ir. vi r ; Jwsiein 
injficire ç K . entrar; pedem effrrre ck sai'; Jwdíbw» celer « 
rápido ra corrida; pedUnu ck, c a pé. por terra, a vau; cre- 
ponte pede w em marena estrepitosa; ante pedes Cie Sob os 
olhares, na preserça; sub pedibus timer «C Ov põe-se de 
parte o medo, duas urbes sub pedibus reimqurrc íK deixar 
duas cidades sob o domínio (de alguém); ad pedes attcujus ou 
olioií accidtrt, prajictre, iacwe, se abjkmre, se trrojícere, 
st prosternere laryçar-se aos pés de alguém ♦ expressões 
rrilita.es peMna merere & serv r na infantaria; ad pede* 
pugna cencrat L ,, ú combate transformara-se em luta de in- 
fantaria, pedem conferre travar combate; coUato Pede ou 
pede pressa corpo a corpo; 2. pé {de uma mesa. de ina 
cadara); ). pé (unidade de corrsprimenio equivatenls a 0,296 m): 
4. pé (un dade méttea ns poesia a ria música), metro, verso. 
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medida, cadência; 5. nAittica escota |caeo que governa st velas 
do naviol; fedem facete v manobrar uma escota; pedibus 
aquis ou pede oajuo a,c ov com as velas cesfra! dadas, a ple- 
nas i/elas 

pescenníus, fí m. Pescénio (nome 09 ficmam. particular- 
mente de um amigo Ce Cícero] 

pessimè (péssimos) soV. i. muito mal, pessiTtamente, 
i. muno maldosamente, muito cruelmente; 3. fpoít.J muito 

pessímô, âS, âre (péssimos) * ir maltratar 

pessimus, a, URI (sto de malus, raii ' ped -cair-) ]. muito 
mau, péssimo, detestável, de muito mà qualidade; in fw.«i- 
mo cí numa situação péssima; i. muito cruel, muito per- 
verso, celerado 

Pesstnus, ItntiS (5 Pessmunle [c dade da Galacia, eeleare 

por um isrrpto de ClDcte] 
Pesslnu tttíus, a, um *$■ de Pessinunte 
pessúlus, í m. fe'ralho, lingueta de fechadura 
pessum (■ p«k -ís«-. > pesamusj ac* para o fundo, para 
baixo, em barxo, no *unao, í»»™m ubire « ir ao *undo (do 
mar); fscjiuin tre se. arruma r-se; (icjsMm dore =t pesaumdc 
{primitivamente, era o supiro Se uti verOo que significava -cair" 
e Cua se empregava com verbos de movimento (exemplos supra): 
postsrcrmenle. passou a ift' una lu-içaa sdverjiai i j» «ire um}) 
peSSUmdèdí^n de pesaumdo 

pessumdo, pessundõ ou pessum dô, dás, dãre, 
dèdl, dãtum (pasajm, ao) w rr t. submergir, afogar; i. per- 
der, arruinar, destruir, aniquilar 

peSSUm é atfcfaít.J => pesslme 

peSSÚm US, a, im jí> farr.j pesslmus 

pestífer, íèra, férurn ( C (stis. tare.) ao» i. que um a runa, 
pernicioso, desastroso, ! unesto, fatal; 2. pestífero, pesti- 
lento 

pestiféré <pesjirer) tdv. dum modo desastroso, desgraçada- 
mente 

pestílèns, entís (pests) atfy |, pestilento, infecto, insalu- 
bre, doentio; 2. flg.J funesto, pernicioso 

pesdlentla, tt (psbWwis) t. i. peste, epidemia, doença coo- 
Vtçma. roniaqb; í. insali bncMik'. J. [li; | peste, veneno, 
virulência 

pestlleíitlârius, a, um (pau lentia) adi. pestilento, empes- 
tado 

pestiiitàs. Stis (pestis) ' peste, pestilência 

pestís, Is r I. destruição, ruína, perda, mole; « reipuMicoi 
peite oiifluem depdiere oc impedir alçuém de causar a ctes- 
truiçâo do estado; 2. flagelo (homem lunesto, animal daninho 
ou objecte pemeioso!, 3, peste, epidemia, doença rnnta- 
giosa, calarnkíede, desgraça 

Petãlê, és .<■•': ■ Pétale 

petasãtus, a, um (peiasus) «ff. coberto com o pefasus, 

pronto para sair em vtagem 
petasiô ou petãsÔ, ÔnÍS m presunto 
petasunculus, T(cv»' ua peiaria)™ pequeno presunto 
petãsu-S, 1 m pétasu [phap6u de abas largas usado em via- 

3»"n e peba camponeses] 

peta u ristes ou petaurista, ae (petaunm) m. equilibrista 

<— * petauruin f^L^^n^ta 
petatlristàrtuS. íl =■ petanrstes 

pe tau rum, ] n trampolim em que os petauristas mostra- 
vam as suas habilidades 

Petèlia ou Pe tília, ae / petelia i. cidade do Brutio, i. ci- 
dade da Lucânia 

Petêiiní, õrum m pi, Petelinos, habitantes de Petèlia 

Petêhnus, a, um peteimo, de Petélia 

PetelTnus lucus m. lurjar peno de Roma, tora da Porta 
Flumentana 

Petellía ■* petdta 

Petèõtl, õtlis l Peteon icidade da Baôcia] 
petesso s. petlsso. Is, ère (pptojv v pedir com ins- 
tância, procurar avidamprte 
Petkus, im. Sulpicio Pelico Icanstui] 
petigõ, ínls t. imoigem impetigst 



petfí «vi do peto . 
Petítía -> Petelta 

PetHIânus, a, um 94 de Petét o 
Petiltnus =s peuiinuj 

Petíllus, E m PettliO [noma fia família rorna na. especial mante 
de dois irlbunoE que acusarem o primeiro Cipião Alrkjanoj 

Petíllus, a, um aj> de Pet 1 c 

Petillãnus, a, um ao) de Petiho 

petTl js ou pettilus, a, um srti delgado, franzino 

Pètina => Pjedna 

petlòlus, I m pè pequeno; 2. BOTÃMCA pecíolo. pedúnculo 

petlsSO — ■ petessa 

Pètitarus, 1 m rio da Eíolia 

petftíó, ÔnÍS (ueto)/ 1. ataque, investida, assalto, golpe. 

2. politica candidatura, disputa {de um cargo); consuíartu 
petitió et candidatura ao consulado; 3, DHErtc petição, 
requerimento, reclamação 

petitor, õfis (peio) m. 1 . politica candidato, concorrente, pre- 
tendente (a altos cargos), 2. rjRBTO o queixoso, o autor (pro- 
oasso cWil) 

petttríx, íeis (peio) r autora (em juízo), queixosa 
petJtUm, l(ceto)a pedido 

pe tltúriõ, is, ire {Gesta oepeto) v ** ter desejo de dispu- 
tar um cargo, ser candidato (a um cargo) 

petítus'. a, um ,w i.j peto 

petitus-, US (peto) m 1. acção de ir para, aoreximaçao, 
indtnaçáo, 2. pedido 

petô, is, ére, petivT ou fí, petitum, v n. 1 dirigir-se 
para. procurar atingir, loca calidima peure c* procurar 
chegai a lugares mais quentes; petere Romum ir para 
ftoma; 2. dirigir-se para (com Meia de hostilidade), atacar, 
assaltar, vsar. alújuem sagittli, telis, àcnie, epistula 
peterí atacar alguém com setas, dardos, com os dentes, 
por carta; táiquem beUa fretere v fazer a guerra a alguém. 

3. procurar, aspirar, tomar, fugam petere c fugir; jaluícm 
fusa petert c v^n procurar a salvaçSo 1,1 -uga; iter tenro 
petrre oc. tomar um caminho por terra; 4. pedir supiicar. 
solicitai, desejar, pretender; a vebis peto ta cimsúium pro- 
betii a Nsp peço-vos que aproveis O meu pro ecto; prtete 
pomas ah aliqua o ç vjngar se de alguém; i. pjretender (Lr 
rugar), candida?ar-se; t. reclamar (am juízo), mover um pro- 
cesso (contra alguém) 

petôritum ol petorritUm, í (ds gauies) m, esrro de qua- 
tro iodas 

Petòslrte, ldls n Petoslris (icrre de um asfúlogo egípcio) 
petra, BÊ(jogr B so)f rochecto, pedra 

Petra ', se ; Petra [nome de varias cidadoj assenics sobro 
rochedos) 

Petrã 3 , ae m Petra (sobrenome romarol 
Petrsea. ae 1 a Arábia Petreia 
Petrasus, a. Um ad; da Arábia Petreia 

Petrèius ou Petrefus, i m Pétrea (Mm™ Petreim) 

[lugar-teiiente do ccnsul Antônio, vencedor de CaiiNna em Pis- 
lôia: mais tarde, vencido por César nas sues uras contra Pom- 
peio, surcidou-so] 

Petrêus 1 , a, um «ff de S, Pedro 
petrèus , a, um aí; de pedra 

Petrifll, õrum m. Pe:r nos t abilantes de Feira, na Sicilia 
Petttnum, i n. Peírinn, rasa dp campo de Potri'-o [pecuena 

vila da Camisânie] 
petnnus, a, um de pecra 

petrõ', Óltls (pítira) m. carneiro velho (cnm a carne dura 
como padral 

Petrõ-, õnis m. Tito Flávio Petrão (avo oe Vespasiano] 
PetrocoríT, õrum rr'. pf Petrocônos [povo cia Aquitflnia' 
PetronTa', ae ' PetrOnia | primeira muher de Vitélio] 
Petrônía 2 lex r Lei Petrónia [oroposta por Petrôiio] 
PetroniUS, il m Cetrónio [nome ae (amlha romana, na qual 
se distinguiu o poeta Pterótio (Pauonus ArbUti). tavento da Meio 
qi.o aur.peila Jc ter tomado la njrna conjura contra :> mps- 
rador. foi preso e obrigado a abrir as ve>as 
petrôsus, a, um ao;, jen bascos o. pedtegeso 
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Petrus, i m Pedro: S Pedra 
Pettàlus. Int. Peta lo (narre dum guerreiro] 
petúlâns, antis {- peuio < pe:D> am. i. sempre pronto a sta- 
car, provocador, brigão, 2. imoudenla, atrevida, insolente. 

1. Iibert.no, lascivo, irreverente; 4. petJarce, arrebatado 
petulanter (pstulans) aov l. impudentemente, insolente- 
mente: s. sem moderação, em excesso 

pe tu Ian tia, aeípciuars) t t. propendo para atacar Iseni.eii- 
molOsjicQ}; I. insolência, impudência, audácia, descaramento, 
í. fogosidade, petulância, ardor, exuberância; 4. violência (de 
uma doença); J, falta de comedimento, lascívia, luxúria 

petulcus, a, um Ipem) odt qup ata;«i ram os chif-es, que. 
marra, provocante 

Peucè, ês í Paíte ]. ilha numa das embocaduras do Istro; 

2. ninfa amada de Danúbio 

Peucèni, Õrum m pt Peucenos ou Peurinos [habitarmos das 

embocaduras da *lba de Peuce] 
Peucestés, is .ti. Peucestés i. genera; de Alexandre que lhe 

salvou a vida; 2, un governador do Egipto 
PeUcettUS, a. Um adj peucécio, da Peucécia [paris da 

Apúlia] 

Peucetíl, d rum m pi Peucecios, haoitantes de Pet,cécia 
Peucolãus, I B7. Peucolau [nome de um macedónio] 
pexâtUS, a, um (senus) adj que ;raz um vestido novo 
pexííierf de perto 

peAÍtás, ãtis ipexus) i. pêlo dum teodo 

pextis, a, um ® pat de pacta Q ao). I. (vesluirto) novo; 

j. bem priKíco, bem ataviaco 
Phacíum, li n. Facto [cidade da TessáSal 
PfiaCUS, I n: FâCO llorliilfMB per;o * Péla. fia Macedónia] 
Phseãces, um m pí. Feaces [povo mítico, habitante da ilha de 

Corc*a. onde aportou Ulisses e foi bem acolhido pelo rei Afcínoo] 
Phaeãcts, Idls ( a Feácia Itituto dun poema de Tuica-io] 
Phaeãcíus e Phseácus, a, um au, dos Feácios 
PhaeaA, ãcis r*. um feace [isto é, acuele que goza es praze 

:es e deliciai da vida] 

Phaecadum -j pfceudum 

PhaedilttUS, 1 m Fedi mo lilhoda Anliâo o de Ntobe] 
Phaedô :xj Phaedõn, õnls ,-n. Fédon i rj.scipulo de Sócra- 
tes; 1. titulo dum diálogo de Piatão 
Phajdra, ae r Fedra |li*ia Minos k Pasitae, rrulfiÊi de leseu] 
Phsednàí» cu Pfiaedría, aem Fétírias [nome cuma parso- 
naoam de comédia] 

Phaedrus, i m, Fedra i. fabuiista latino: a. discípulo de Pla- 
tão, 3. filósofo epicurista 
Ptiaencãs, eem Féneas [ch e ie dç$ ewiíps) 
PhseoCÕmfeS, aj,n Feór ornes [norre du-n centauro) 
Phaestlas, ãdts e de Festo [cidade ae Crera) 
Phaestíus, a, um j<* de Festo [c.dade ce Crera; 
Phaèthõn, ontls >í) Faetonte; i. filho do Soi e de. Clímene; 
1. o Sol: í. nome dum escravo [Faetonte, filho do Sol, quis 
conduzir o carro do pai; não sabendo guiar, incendiou a Terra e lo» 
fulminado por Júpiter) 

Phaéthontéus, a, um adj. de Faetonte 
Phaèthontlãdes e Phaéthontldes, um t p> 'aeton- 

cfaòes [as IrmSs de Faetonte metamorloseadas err âamcs ou 

Phaèdiontías, ãdte t de Faetonte 

Phaèthontls, ídts 1 1. de Faetonte 2. de âmbar amarelo 

[as lágrimas tos ifmâs Os Faetonte ccnverteram-se em SmCar] 
Phaèthonlius, a, um 34 de Faetonte, do Sol 
Phaèthúsa, se 1. Faelusa [uma das irmãs de Faetonte] 
Ph âglta, aerr-. Faota 'sobrencrre romano) 

phagô. ônls m. comilão 

Phalacrínê. ès l Falacrina (povoação no terrirono dos SaDI- 

TO5, terra nalat de Vespas iano] 
Phaiãcrus, í tmr. m Fálacro 

phalangae, a rum / & rolos de madeira, para deslocar os 
navios 

phalangltès ou phalangita, ae m falangíta, soldado 

duma falange 
Phalanna, ae 1 Falana [cidade da Tessália] 



Phalannaeus, a, um bui falana, drsFalana 
Phalantheus. a, um adj. de Faishto, de Tarento 
Phalantlnus, a, um adj. ■* phalantcus 

PhalattthUm, 1 n. [poÉ... _> Tarentnm 

PhalatttUS, T m FalantO [chefe da colónia espartana que veio 
eslabelecer-se em Tarento) 

phalanx, angls 1. 1. falange (greoa); 2. formação de com- 
bate dos Gauleses « Germanos. 3. (em geral) batalhão, 
exército, força armada 

Phatàra, òmm n. pl Fá I aros | cidade da Fiiútida] 

p ha la rica => falartca 

Phaiãrls, idls m. Fálaris [tirano de Acrlyerilo, cé!eb-s pe'as 

suas crueldades, que morreu num touro de bronze onde íor- 

tu F ava as suas vilimas| 
Phaiasarna, ae t : alasarra (ddade de Creta) 
Phalasameus, a, um 114 de Falasarna 
Phalasia, ae t Falâsia j promontório da Eubeia] 
phalèrae, ãrum / et fáletds [placas de ntera brlnane para 

decoraçan m -uv ou para erfail@ suspenso ac pbscoco dos 

cavalos] 

phalerãtus, a, um (chaier») adj. 1. adornado com fá leras; 
2. [eaao) ornado, florido 

Phalêreus, èi .^"í; m d*? Fáleros [porto d» Ãitca] 
Phaíèricus, a, um <k>í de Fáleros; in Pfuilerríum c , t . 

jsyoe,^. portem } oara o porto de Fá eros 
phalèris cu p ha lã ri 5, Idls 1 1. galinha-d'ãguâ; i. painc,o 

(planta) 

Phalèrus, f« Falero [nome dum guerreiro) 

Phaloria , ae 1. Falõna [cidade da Tessália] 

Phamèa, ae m. Flr-ea [none cum -berro] 

Phanaa, ãrum t pt Fanas [porto e promontório da una de 

Quios. célebre pelos seus vinhos] 
PhanESUS, a. Um adi de Fanas 
PhanerõsiS, is / Ftevelaçac pttule duma obra dl Valentino) 
Phánia •.= . Phãnías, aa. ; .-. • .-.v..y 
Phânium, Bn Fânso [nome de mulher greoa] 
Phãnocrãtês, se anti. m. Fanocraies 

PhailÕtè, és / r ânote ftorlaleza do Eptro] 
Phanotfia, ae 1 Fanote a [cidade da Focida] 
phantasTa, ae t. 1. visão, imaginação, sorno, 2. ideia, 

nação, s. fantasma, aparição 
phaatasma, átís • 1. ser •rraginério. visão; 2. fantasma, 

csacct-o; ». deia, r ocio, representação irr-aginat va. sonho, 

ficção 

PhantáS0S p I m Flntaso [flho do sono] 
phantastícus, a, um ^.fantástico 
Phaõfl 1 , Õnls m Fáon flovem ae Lesbos, amado per Safo) 
Phaõrt*. ontis m Faonte [tolo de Nero) 
Pharaeus, a, um a% de F.^ras [tdade ub Lacúnia) 
Pharari montanha p ridade entre o Egipto e a Arábia 

Pharáô e PharâAlt, Anis m Faraó Irei ao Egipto, que, per- 
seguindo os Hebreus os obrigou a fugir, soo a direcção de Moi- 
sés, morreu afogado no mar vermelhei 
Pharasmanês. ÍS m Far^smares [rei da Ibéria, no tempo 
de Tibério] 

Pharathân, únls r Fárâton |cidaoe da Paiestna] 
Pharathõnltés, 33 m. Faratorita [haoitar te * Fáratonl 
pharètra, x t aljava 

pharetratUS, a, lim (pharetr*> M; que traz aljava; pharG' 
ttote Vinil Of Diana; pharc tratus puer q v C upido 

pharetriger, géra. gèrum (pnarstra. oero) adi =» phi- 

Pharta, ae / Isis 1. deusa cc Egipto; 2. ilha do mar da Ilína 

PhãriS, Is t. Fáris [cidade da Messénia] 

Pharisaei, õrum <r. pi Fariseus (seita .udaica) 

PharisaeUS, ! m um fanseu 

Pharlsâicus, a, um k# farisaico, dos Fariseus 

Pharius, a, um aoj de Foros, do Egisto =» Phares. Pfia- 

ria jwenca ov. kis; Phariiu piseis o* crocodilo; Pharía 

tOTijtDCMí-r Cleopat'a 
phãrmãCOpãla, ae m farmaceu*ico, boticário, droguista 
pharmâCUS, 1 m envenenador, mágico 



Pi 
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Pharmactisa . Pharmacussa, se r. Farm acusa jina 

perro da Greta] 
Phamabazus, i m Farnabazo [oitcia; de Dario] 
Pharnãcês, Is m Fá maces i. filho de Mitridates, vencido 

por Cisar; 2. nome de outras oessoas 
Pharos nu Phams, í f 1. Fams [tia rio Egip-o, perro de Ale 

xandrttL 2, o Egipto: 1. o farot de Faros 
Pharsãlia, ae t i. Farséla Iregiau do Tessafa (as aiedores 

de Fsrsalo)]; 2. poema épico de (.uca na 
Pharsalícus 01. Pharsálius, a, um ao? de Farsalo: PíW- 

sofia terra => PiaraaHa 
Pharsãius su Pharsalos, 1 1. farsalo [cidade da Tessália, 

onde Pompeio foi vencido por Cesar] 
PhaniS, Im. =* Pharo»; 2, m Fato I nome dum guerreiro] 
Pharusíí, 16 rum m pt Farúsios [povo da Mauritânia; 
PhaséUs, idls t Fasèlis l. pano da ucia; 1. cidade oa Judeia 
Phasêlitae, ãrum m. 0 , Faselitas, habitantes de Fasélis, na 

Ucia 

pha&elus cu phaselos, I m. 1. feijão, 2. barco (com a 

forma dum taijáo), embarcação ligeira, chalupa, canoa 
Phâsíâcus, a, um m& do Fâys. da Cólquids. de Medeia 

Phaslana, ae t. faisão 
hasiãnus; a, um íp-^m) m>. do Fásis 
phasiãtius-, i ,r faisào 
PhSsias, ãdts t Fcíiade. Medeia 

PhasiS', is ou ídlS ~ Fásis [00 da Z&q jice) 
Phasls', idls / do fâsis, Medeia 
Phasis 3 , Is 

Phastna, átls n 1. O Fantasma [tilulo duma comedia de 
Menardrol; 2. fantasma, alma do outro mundo 

Phatné, ès /. e Phatna», ãrum í pí nome dc espaço 
entre duas pequenas esyelas do signo de Cárter 

Pheca, se f Feca [edade da Tessália] 

Phêcadum ou Phècadus, f : cidace ds Tessá ta 

PhégèluS, a, Utn aqr. dc Fegeu 

Phégeus, èí, èos ou e4 m Fegeu 1. rei duma psrte da 

Tessá ia; 2. nome de guerreiro 
Phèeis, Idls f. Fêgide. filha de Fegeu (Alfesibeia, 
phèleta, ae m ad-ao 
phellos, lm. tambor de clêpsidra 
PhellllS, t m. Felo Iponte e cidade da noa] 
Phêmius, II m FémlO [musico celebre, mestre de Homero] 
Phémonóê, és / Femónoe t. filha de Apolo; x nome 

duma Pítia 

Pheiteâtae, ãrum m. p\ Feneatas, habitantes de Féneo 

[cidade da Arcádia] 
Phenéos, ii.m Féneo [lago da Arcádia], 2. t Féneo [cidade 

Oa Arcádia] 
Phenéus, íí = Phentos 
PhengTtes, ae m espécie de pedra preciosa 
Pherae', ãrum t.ci I. Feras [cidadB da Tessália residência 

de Acmeto]; 2, nome de outras cidades 
Phêrae" oj Phàrae, ãrum /. pí Feras ictdade da Laco™a| 
Pherseus 1 , a, um «j. de Feras, de Admeto 
PheraeUS", I m Alexandre, tirano de Feias 
PherecièUS, a, Um adj. de Féredo [construtor do navio em 

que Paris raplou Helma] 
Pherecrãtès, Is m. Ferécrates [nome próprio de pessoa e 

Gspec aln-cnte. do poo;e cõr- ca òc A"rrí ^ jr^ ^vn^toi. o metro 

que lem o seu oome| 
Pherècyádae => PhereUade» 

Pherecydès, Is rn Fe-ecides 1. fi ósofo de Siros, mestre de 
Pitágoras; 2, nome dum historiador que precedeu Heródoto 

Pherecydèus ou Pherecydius, a, um 5* de Ferecides 

Pheres, etls m Ferete 1. nome do construtor da cidade de 
Terás, na Tessália, 2. nome dum guerreiro 

Pherètiãdès, ae m feecíada, filho de Ferete (Admeto) 

Pherètlàdae, ãrum m. p>. Napolitanos 

Pherezaei, O rum m. p> Ferezeus {povo da terra de Canas] 

Pherezaeus, Im jtriferezeu 

Pherfnlum, II n Ferin o [lortaieza de Tessália] 

pfllãla', 86 (do gicgoí f lala [ooso de metal pouco funde e largo) 



Phiãla , ae ou Phlãlé, ès i. Fiala [urrta das ninfas ds Diana] 
PhTdTãS, K ni. I. Ffd-as [célcore escultor g-egol 

Phidiãcus, a. um eoy. de Fídias 

PhldlppidêS, ÍS m. : iC!pides [nome dum câlebre =oir»dor| 
Phidlppus. I ih Fídipo [nome dum rnédicn ■, ds outras pes- 
soas I 

phlditíã, tõrum n. pt. refeição pública dos Laosdemdnios 
Phldylê, és «w t Fidile 
Phlsetlus, T unir, m. Figeto 
Phlía, ae l Fila [cidade da Macedónia] 
PhtladelphènT, õrum m pi Fiiadel J enos, habitantes de 
Filadélfia 

Phlladelphía, se > Filadélfia i. cidade da Lídia; 2. cidade 

da Arâbiâ 

Phlladelphus, T m. Filadelfo (= que ama o seu irmão) isobre- 

nome dun Ptotimeu. rei do Egipto, e de outras pessoas] 
Phllae, ãrum 1. ai Fitas [ ihoia da aí a Egipto, cem uma cidaoc 

do nesme rome] 
PhllaeitT, ãrum m. pi f ileoos (deus irmãos carsagirieses Gue, 

lendo-se sacrifica*) pela pátria, foram contados no número dos 

deuses] 

Philsents, Idls M i Fit^nide 

PhllsenlUS, Um Filénic (historiador grego) 

P h Use n US, I (3i Fileno 1. nome de horrem; 1, umdosdois 

irmáos Filcnos => phll«nl 
PhllammÕn, Õnls m Filamon [filhe de Apoci. poela e músico] 
Philarchus, I ai!.- m F lato 
Phllargyrus, la.-rr m Fiíárgiro 

PhiléàS, ae m. Filéas >~ioeiiador te-erí-HS enviadn a Fona; 

phlléma, àtlsr. beijo 
Phitêmatium, 11 .v.--. ■. Filemácio 
Philí mènus, i m. Filêmeno [tarentino que entregou a pairia 
a Aníbal] 

Philèmô o» Phllémôti, õnls m Filemo; 1. marido de 
Báucis; 2. non» dum liberto de Lépido, amigo de Cicero; 
3. nome de outras pessoas 

Philéníum, líaw n Filênio 

Pfiiléros, ÕtiS arw. m Fiferote 

PKHetaeruS, l m Filetero [nome dun ejiuco da Pallagrjnia] 
Philêtas, SC m f letas [poeta grego do lempo de Alexaidre] 

PhllêUeus, a, um mij d» Filptas 

PhiiêtêS, ae m Filetes |ncme de um am.50 de Fedrc] 
PhllêtéUS, a, um ^ Phlletewis 
Phllètus ou Philétos, r »mr. m Fileto 

PhtlínUS, I jí;,Y jt. Fi i-o 

Philip pa, aeantr. t Filipa 

Phl li penses, ium c Filipenses, habitantes de Filipos 
Phllipènsts. e eaj de Filipos 

Phllippèus :u Phllipplus, a, um sdj 1. de F lipe 7. de 

Filipos, Phrlípri numrd ou Phiiipf>e«m aurum = pklllppl 
phlllppr, 6rum n pi. moedas de ouro com a efigie de 

Filipe 

Philippl', firtlITI m pi FilidOS [cidade da Macedónia, onde 
foram vencidos Bruto e Caseio po' Octávio e Antrjmo) 

Phillpplca, ae < Fillpica [o-sourso de Ocera centr» Antonio] 

Phillppícus , a, um sa t . de Filipe, que tem a efígie de 
Filpe; PfuJit){)icít ororiorici ae. as Fillpicas |ciscurso de Demós- 
tenes conda Ripe) 

PhlUppicuS', a, um mt de f ijpos, da lessália 

Phlllppopolis, is f F.lipópolis [cidade da Tessália] 

Phlllppus, im. Filipe I. rei da Macedónia e pai de Aleitan 
dte Magno; í. oorre de vários outros reis 

PfaUlscus, I ai Fiiisco 1, nome dum ateniense que hospe- 
doj Cice'o, 2. nome de um pintor de Roces e de um aulor 
que escreveu sobre as abelhas 

Phllistaea, AS l Filisteia [rerjiSo onde habitavam os Filisteus, a 
Patestna] 

PhiHstael, ôrumií: pi Filisteus 

Phillstaeus, lm um filisteu 

Phfltstiim f,.Kietí)t =)■ PhtHitaea 

Phlllstinl, 6 rum m. pi Filistinos (povo da Palestina] 
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PMístíõ b PhlHstíõn, oitis m Fi ísticn i . lugar-tenente de 
Faicides, morto em Siracusa, 2. nome dum autor de mimes; 
3. nome rJun médico célebre 

Phillstus, í rn FilistO [rtistoriado' de Siracusa] 

phllltia. iõrom n pi -> pWdJUa 
Phlllyiidès -» Phltyridw 

Philo ou Phllôtt, ônis m. Fílon 1. arquitecto e orador ate- 
niense; t, Fílon de Larim, filósofo grego cujos lições forarr 
seguidas por Cícero, j, nome de outras pessoas 

philocalía, se 1 ekegâricia. esmero (r>D trajar) 

Philõclês, Ism. Rlrxles 1. lugar-tenente de Ftipe; 2. gene- 
ral ateniense n,i Ciur-ra do Pdoporeso; s. nome dum pintor 
egípcio inventor do desenho linear 

Phiíocõmasftim, IT n FilocomÈS» [nome grego de mulher] 

Phllocrãtès, Is m. Filócates 1. rmao de Callcrates, 
2. nome do chefe da deputação de Rodes 

PhlloctètèS, se oj Phlloctêta, ajmi. Filoctetes (com- 
panheiro e herdeiro do arco a das flectias de Hércules] 

Phlloctseus, a, um *# de Filoctetes 

Pll lio dam US, í m Filodamo |nome de uma personagem de 
Plautol 

Phllodèmus, í m. filocemo 1. filãsoto epicurista do tempo 
de Cícero; 2, nome dum general de Argos que entroçou 
uma nríça aos Romanos 

Phllodõrus, lanlr.m FilófJcrO 

Phliogènes, Is anrr. m. Filógenes 

Phíl&gõnus, I anf. m. Filógoro 

phllogrsecus, a, um ao?, que gosta dos Gregos, da língua 
çrega 

PhlIolãckèS, Is m. F'lóla quês [personagem cor-iica em Pla.ito] 

Philo la US, Ít, Filolau losoro pitagórico] 

phllologia, se ' 1. amor da; letras, aplicação aos estudos; 

2, comentaria, explicação dos autores; i. erudição 
phllolõgus, T ® m homem instruído, um erudito, jm 

sábio, um letrado ® af iteráno, letrado 
Phllomêdês, ae o, ts sjw m. Filcmedes 
Phllomèla, se r 1. Filomela (filha de Psndten, raptada por 

Tftmi, b ceiamcrtoseada em rcuitnolj; 2, [poít.J rouxinol 

Phllomellètisés, ium r~. p; Habitantes de Filomélio 
Philo mel ium, i!o Filomélio (cidade da Frigia] 
P hl lo mê] US, Ian/r m f lomelo 

Phtlomètor, ôris m. Filcmetor [sobrenome de ÀHb, lilho 

de C eópetra {•= o que ama a sua mãe)] 
PhilomflSUS, I anrr. m. filomuso 
Philon •> puto 
Phllcnídês, se «m m Fitónida 

Philo pãtor, ÕllS") Ropator 1. sobrenome dum Ptolomeu, 
rei do Egipto (= o q^e ama o pai), 2. nome dum "ei da Ciícia 

Philopoemín, ènis m Filopémen 1. chefe da liga Acaia, 
i, nome de out*as pessoas 

Phllopolémus, 1 anti m. Filopólemo 

Philorõmeeus, ímamiço dos Ronrsnos 

phllosarca, se ou phllosarx, sarcos (ao pego) - 
amigo na carne, mater alista 

PhiloSÍtUS, I enlr ffl. FiloSitO 

philosopháster, tri m [dspre^J f losofastro, mau filósofo 
philosõphê (phitomphusí *ík filosoficamente, como filósofo 
phllosophia, se, ido ít»cj> / 1 friosotía, 2. a morai, 3. a'. 

doutrinas, escolai filosoficais 
philosophifcus, a, um 34 filosófico 
phllosõphor. ãris, árT, âtus sum (ctiioscphus) k em> 

inti. filosofar, ser filósofo, proceder como íilôsof o 
philosophúmènos, Otl (do grego) adj. filosófico 

phllosõphus, a, um ao, de t*ft«rfo 
phllosophus , I r- fi ósofo 

Ph 11 ostra tus 2 , 1 m. Filostrato 1. chefe dos Eoírotas; 1. nome 

de outros homens 
Phllõtás se m Fi lotas I. general de Alexandre; 2. nome de 

oulros homens 
PhlIotlmUS, tm F lotino [liberto de Cicero] 
Phllõtíum. íí nnlr i FiÓC O 

Phlloxénus, im. Filóxeno 1, sobrenome ramaro; 2. nome 
de uma personagem cómica 



Philtérè, és antr t. Fdtwe ; ' 

Phlltõ, OltlS arar m Flltoh 

phlltra, A rum n pí filtros (amorosos), beheragens mágicas 
oara provoca"" o amor, amavíc^ 

Phllus, I m. Filo t. sobrenome romano; 2. um dos interlo- 
cutores do de Repubitca de Cicero 

phllyra 1 ou phllúra, x 1. 1. tília; 2. cordío feito de casca 

de tília para entrançar coroas: J. tolha de tlBa {para escre 
ver) 

Phllyra^ Se > Fiira (ninfa fitha do Oceano mâe ris Ouiron, 
metomortoseada em ti a] 

Phllyrseus e Phllyrelus, a, um ^ d*- Filira 
Phllyridês e PtilHyrydéS, se ir Fillrida. filho de Filira 
(Qu(ron) 

phllyrínus, a, um adj. -eito da enirecasca da tília 

Phlmés, Is f > Fines [sohrenome de homem] 

Klmus, I m. copo para dados 

hlnêlus ou Phlnéus, a, um m de Fineu 

Phineus, êl, êos c<i el »•■ Firteu 1, rei da Artádia ou da 
Trácia, que os deuses cegaram; 2. irmão d* Cefeu petrifi- 
cado aor Perseu; 3. pt cegos 

Phlnídês, se» filho 6e Fineu 

Phlntta' oj Phinthía, se c Fíniia (ciaadeda senis] 

Phintia' cu PhlnthTas, se m Rn ti as 1. tirano de Agri- 
gento; 2. nome dum estatuário 

PhíSOfl, OltiS a PhlSÕItUS, t m Flson (um dos quatro gran- 
des rios dc paraíso lerrestte] 

phlebotõmõ, ãs, Sre v. u sõriqrar, abhr a veia a 

Phlegéthõn, ondsn; flegetonte [nc dos iniemcs] 

Phlegethonteus oj Phlegethontltis, a, um sdj. do 
Flegetonte 

Phlegethontis, ídls 1. do Flegetonte 

Phlegõn, ontis m, Fleoonte 1. um dos cana los do Sol, 
2. nome dum discípulo dos apóstolos 

Phlègra, ae .» Flpqra [c ida de da Maccdona errae seguido a 
lenda, cs gigantes combateram contra os deuses] 

Phlegraeus, a, um m de Flegra 

Phlegrseos ™ Phlegraeus, T m Flegreu inome dum can- 
tagrol 

Phlegyse, ôrum m s i os Lápitas 

Phíegyds, ae m Flégias [rei dos Lápitas, ameaçado eterna- 
mente de ser esmagado por um rothedo nos nfemosl 

PhllãS, antís m Flias ou Fliante |t«m de Baco. um dos Argo- 
nautas^ 

PhlTãsiws, a, um de Fiui-te 

Phllasíl, ôrum m, pi. Fliásios, Fliúncios, hahitantes de p Bi 
Fliunlé 

Phtlunttí, lõrum m. Fiiúncios r Fliasios, habitantes de 
Fliunte 

PhlíUS, UlttiS/r Tliunle [cidadBda <\caie| 
PhlOglS, Idjs antr. í ; 6çdc 
PhlOgluS, fi m Flógio [nome de guerreiro] 
Phobètor, ôllS m Fubelor [um dos tilhos Ue Morleu] 
phõca , se foca 

Phõca 3 , SB m Foca [ietc de Cefiso, metamorfoseado em focal 
Phõcaea, se t. Foceia, cidade da Jónia 
Phoceeeasès, Ium m pi. Foceeiisíís, Fócerises, habitantes 
de Foceia 

Phoceei, õrum r i pi, = pioattues 

PhocaiCUS a. Um aa;. de Foceia, de Massília (lundada 
pelos Focenses), da Fócida; Phocoioz emporia cidade da 
HispSnia Tarraconense, fundada pelos Maf selheses 

Phôcals, Tdls ! de Foceia, de Massilia 

phõcê, ès t. foca 

Phõcèus', a, um stfr. da Fócida 

PtlÕCeU**, èl ou éOS m FOCSU ;nwne de gerraro] 

PhÔCÍI, lõrum m. m. Fócios, habitantes da Fócida 

Phõcíon, õnis m Fócion 

Phõcls, ídl* W 1 1. Focica Iparte da Grécia compreendida 
enl-e a Beócia e a Etrjiia); 1. Foceia [cidade da Jónial ® adi. 
da Fócida 

PhoCUS, I m FoíO ['nlic de Euuo morto por 'eleu, seu irnâo} 
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Phoebas, ãdls I sacerdotsa de Apolo, profetisa, Cassandra 
' Phoebè. ès t, Febe I, irmã de Febo, Diana ou a Lua; 2. f lha 

de Leda; 3. "filha de .eucipo; ■», ilha da Propcntide 
Phoebèíus, a, um at>j de Febo; Phaheia Vír^o c* Dafne. 

Phcebeití aUs o corvo 
Phcebèum, I r* Feoeu, lugar perto de Esparta consagrado 

a Febo 

PhoebéllS, a, um uri. de Febo, de Apolo; Phabea are o* a 

medicina, Pruzboi Iamf>aj Sol 
Phcebeius, a, um adi. ce Febo, Phmbeia ales o corvo; 

PW-bcui ittjju d Dafne 
Phoebídas, ee m. Féb iças [general espartano] 
Ptlttbigêna, ai (Phoinus, gera) m, e f lho de Apolo. J i ha 

de Apolo 

PfcceDUS, I m 1. Febo, Apofo, o Sol, a. nome de um liberto 
de Nero 

PhcenlcÈ, es ou Ph cem ca, ae 1. a Fenícia; 2. Fenice 

[cidace co Êpiro]; 5. nome de algumas ilhas, entre as quais 
los e Ténedos 

Phoeníces, um m pi. t. os Fenícios ['unaadoies de Cartaso]; 
2. os Cartagineses 

Phoenfcèus, a, um *ov da cor dai purpura, verme Iho-vivo 
hoen ice usou Phoenlclus, a, itm soi 1 .ca Fenícia, 
fenício 

Phosnícia, ee 1 -> ph^ni» 
pJiceniciãs. se m vento da Fenícia 
Phoenícium, Kl nmt n. Fenício 
PhoeniCÍUS = Phoemceiís 
phoenicoptèrus, T m CRw-dlcoia 'lamingo 
PhcenTcús, untis / Fenirnnie 1. porto-da Jónia; 2. porto 
da Lícia 

PhoenSssa, EB / 1. Fenícia; 2. L> do [originária da Fenícia, 
da cidade de Tiro]; 3. Cartago |*undada pelos Fenícios]: 
PfuKtròsa as Ferie ias [Sílulo duna tragedia da Eurlcidas a de 
outra cie Séneca] 

phaelilxV Icls r. fénix (ave fabulosa] 

Phoetnlx 5 , Tcls <S m. Fénix i. -'ilho de Agenor e pai de 
Cadmo que deu o nome a Fenícia; 2. filho de Amintor e aio 
de Acuiles, 5. rome de ojtras pessoas <SS> ao), nt fenício, 
cartapinêí 

Pholõé, ês f Fbsoe 1. montanha haaitada pelos Centau- 
ros (na Tesséliaí; 2. nome de mulher; s. montanha da 
Arcádia 

Pholus, I m. Folo [nome duri centauro, HhO do bâ90] 
phõnascus, I m l. mestre.de declamação; 1. o que dá o 
tom, corifeu 

PhonõlenldéS, ae m Fonolénida [Mm de r-onosno. nome 
dun centaura] 

PhorbáS, ailtls m l. Forbas ou Forbante [titno de Priamo, 
morto por Meneiam], 2. nome de vãr as personagens mitoló- 
gicas 

Ph oreis, Idls cu idos r Fordde llittia de Forco - Medusa]; 

sorores Phmciâet r> Górgones, irmãs qL« tinham apenas 

uni oho e um dente 
Phorcus, I ou Phorcys, yos m Forco ou Fôreis [-dho de 

Neptuno, oai das Górgones e de CMa. e ani.go rei ca Córsega, 

transformado em a eus marinho] 
Phorcyrtls, Idos r — Pborcte 
Phorcys Photo» 

phormiõ , õnlsm 1, cesto; 2. esteira 

Phormlft 5 ou Phorrníõn, õnis m. Fórmiom ou Formião 

1. filósofo penpatético do tempo de Aníbal; 2, titulo duma 

comédia de Terêncio; ». nome dam general ateniense da 

Guerra co Peloponeso 
Phoroneus, «I, éos ou el m Foraneu [fiho 
Phorõneus, a, um ád> de Foroneu, de Argos 
Pharõnis, tdls <g> \ Forór.ide rriina de Inaco e nela de Fero- 

neu - lo ou ists] ® ad/ do Foroneu |(io cujo deus era Forooeu] 
Phõsphârus, 1m. estrela da mannA 
Phraãtès, ae m Fraates [ws dos Panos) 
Ph rasa n ase, ã rum Fraoandas [cidade da 'ác-ial 
Phrahatês, Ptiraat» 
phrasls, is ' dic-çao, elocução, estilo 



phrenesls, 18 1 frenesi, delírio Ineriético 

phrcnêticus, a, um my Genético 

PhitxCus, a, um de Frixo: PKrtteo velleta ^ velo de 

ouro; Praíxew more gm o HelespoiítO (=* Phrtn») 
Phrixus, I n~ Frixo [fi hc de Atamartte e irmão ce Hele. morto 

por Eetes, que queria I carçom o veloíte ouro] 

phronêsls, Is (00 grega; r. idbecona 
Phronesium, H m n, Fronêsio 
Phrontls, Idls antr. ... Frôntide 

Phryges, um At 05 Frigi os, habitantes da Frigia, os Troia- 
nos 

Phrygía, ae 1 Frigia [região da Asia Menor] 

Phrygíee, ârum f, p< Frigias, Troianas 
phrygianus. a, um adi bordado a ouro 
phrygíõ, õnls m o que borda a ouro 
Phrygtônlus, a, um #^frtglo (tantaco a ouro) 
Phrygius', a, um an/. t. frígio, da Frigia, dos Frígios, de 

Tr6a, COS Tro aios; Plinsta mater v Ctoele; PbrygA mods cv 
O ritmo frígio f usado na música animada das festaç de Cibele?; 
Pfirjjrícc (vestes) v tecidos bordados de ouro 
PhrytfjUS* Bjh = Phry* ! 

Phryna, <* ou Phrjné, és < Frme 1, cotesa de Atenas. 

célebre pela sua beleza, 2. cortesã de Rama 
Phryx', ygts ® m. 1. frígio, natural da Frigia, nascido na 

Frigia; 2. sace-dote ce Cibele, *, Ganimedes; 4. Coribante: 

s. Ma F s ,is @ sd; 'rigto, da frigia 
Phryx', igls m Frige [rio da Frigia Menur, que rttu 0 nome a 

.'uaiFfcl 
Phiyxeus =■ Phrbceut 

Phryxldnus, a, um de la encarapinhada; Pryxionae 

(vesiesj vestido feito desta la 
PhryXUS => Mirym 

Phthla, ae e Pttthiè, ès / Fi a |c dace da "essaís. terra natal de 
Aquls»} 

Phthlas, ádls • 'lalura ce Fria, mulher de Fita 
PhthTOta, se m um habitante de Ftia ou da Ftiotide 
Phtht&tae, árutn m pi. Ftiotas, habitantes de Ftia ou da 
Ftiotide 

Phthlõtícus cu Phtlus, a, um m de Ftia. da ftiótide 
PhthIÔtíS, IdlS ! s Ftiótide [pai Is meridional daTasaál a] 
phtisícus, a, um a^-. tísico 

phthlsíS, ÍS/ MECCINrtLisica 

PhthTus, a, um «£ =» Phthiottciu 

phu oufu Tirar/, [exprime aversão) arreda!, apre!, irra 1 

phy, fy, phl ou fi inferi (exprime admi'açao) ah! ch! apiel que 

U dt ho! 

PhyãcêS, ee m. Fiaces [nome de um chele dos Galas) 
Phy CUS, Untís m Ficunte [promontórto da Cirenaical 

phylãca, ae r prisão 

Phyfâcê, ês 1 Fíiacc i . cidade do Epirn; 2. ridace dó Tes- 
sália 

Phylaceei, Ôrum m p/. habitartes de Place 

Phylacels, idls 1 de Filace 

Phylacéius, a, um «j) de Fiiace, Phyiitçeia rtmmx 

Laodamia (latural de "ilace) 
PhylâCides -> Phyiacld« 
phylaclsta, ae m carcereiro 

phylactérium, fln 1. rsmiietn; 1. [er pe,-ticu!ar) f lactériâ 
[frasmeirto de perQamiriho em rjue estava m escri tos versículos O a 
Bíblia, sobretudo do decálogo) 

phylarchus. I rr chefe de tribo, filarec 

Phylax, àdS m Fllax |rei dos Citasl 

Phylê, èSí File [povoação da Atiça] 

PhyllacTdès, SB m ç látid», Protesilau iqjo governava em 
FHace e era descende nle dfl f ilaco] 

phyllêlus, a, um «3; de Filos 
PhylIetlS, èl ou éOS m Fileu [neme de um guerreiroj 
Phyllls, idls t Fílis L filha de Lkurgo, rei da Trácia, meta- 
morfoseada em amendoeira; 1, nonr» de outras mulheres; 
J. amerKtoeira 
Pbyllíus, ítm Filio [nome dum beócio, amigo de Cicno] 
Phyllodòcé, 6s.' F fódoce 'nora ouma tas tereids; i 
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PhyUos, t > cantão da Arcadw 

Physcon, Ants m F licor. Pançudo ;sobrcnome de Ptolomeu 
Eváraets H] 

physètêr, èris m cachalote (cataceo) 
physíca. mi <+H 

physlcê', ÉS í a Física, as ciências naturais 
physícè 5 (ofiysicua) adv à maneira de naturalista, fisica- 
mente 

phySÍCUS. a. Mm ® acf físico, natura . das ciências nat j 

rais ® m. físico, naturalista 
physlognõmfin, õnis.- fisionomista 
physiologia, 95 í as ciências naturais, a física 
phystol ogícè (phisiobgicsiB) edv fisicamente 
physiologkus, a, um adi físico, relatem a flstea 
plâbllis, e feto) mSi. que oode ser expiado, expiávei 
pldcularis, e (piacuium) edj. expiatório, ptacular 
pfãculârfter (rusMiiiins) aoy de jm modo indigno, pecami- 
nosamente, de um modo culpável 
piácúlô, ás, ãre ifícdu»; k k apaziguar (per meto de Lm 

Eâciíidí expiatório) 
píácúlum, I (pio) ; i, sacrifício expiatório, meio de expia- 
ção, expiação; 2, pena expiatória, castigo, vingança; j, co- 
me que exige um sacrifício, impiedade, malvadez, roubo, 
crime, 4, [Ng.J calamidade, infelicidade; piaculum ttt <* 
iw. pv;- infirnívsj é aborri nível cue . 
piâmen, luís (pto> n expiação, sacnfíçio expiatório 
plãmentum, I (pio) n expiação, vitima expiatória 
plãtlõ, ÕnlB (aio) v =5 plamen 

piãtríx, Icls (pio) í mulher que faz cerimónias expiatórias 
pi*» tus, a, um pat. de pio 
pica, ee f owmouiGi* pega 

Plcãnus, \ m Prcano [montanha da Apúlia] 

picaria, « <m t fábrica de pez 

picâttis, a, um (p»j «#. i. emboçado de pez, coberto de 

pez. i. com gosto a pez 
plcea . se ipce-js) r espécie de abeto, abeto-negro, pinheiro- 

^alvar 

plceãtus, a, um (riceus) m$ f, untado com pez; 2. ff iguj 

rapace, rapinante \) que tudo se agarra) 
Pfcêns, e li tis ® st// co Piceno, dos Picenthos ® m 

picertino. habitante do Pcenc 
PIcetttéS, um oj Ttirrt m pi. Picentinos. habitantes do 

Piceno 

PIcentía, as f Picôncia [cidase dos P ceramos] 

PicenGnus, a, um»* do Piceno. dos Picentinos 
Plçènum, I n Piceno [região ria llâlia banhada pato Adríáiicol 
Plcênus, a. Um ad, do Piceno 

plcéus, a, um (pu) adi i, de pez: 2. negro como pez, 

escuro, tenebroso, sombrio, obscuro 
pkÕ, ãS, ãre fre^ess de plcatu) ir emooçar, untar com pez 
plcrldia. as r. => piche 
plcris, ídis i cwecie de aíace 
Pictãvf, Õmtn m pi Pictavos [ptw da Aguitâiia; 
PtctãVltim, ÍI n. PiCtâviO fcapitai dos Pictavos, ho)e Pcitiers] 
Pictãvus, a, um ady.dos Pictavos, ae Pictâvio 
Pictónès, um =» pictavi 
plctor 1 , flris <p ngo) m pintor 

PictoH, òlis m Píctor [sobrenome da ges>s Fao*a], Q, Fabius 

Píctor paniCipou na segunda guerra púnica e deixou os 

Annai« escritos em grego 
pictõrtus, a, um {p^tor) ao>. de pintor 
plctOra, te {phgo>£ i. a pintura J. oura de pintura, pintura, 

painel, quadro; textãu pktura ac tapeçaria; í, mosaico; 

A. Hum ir ura; 5. pfiçp J tffitura, quadro, descrição 
ptctUrãtUS, a, um (pictura) ia, 1. matizado de diversas 

cores, esmaltado; 3. bordado 
plctus, a, um ® de pingo pintado, bordaeo ftogo 

pitrta.) ® ai/ i , (estilo) colorido, omado, florido; 2. pue 

existe só em pintura, sem fundamento 

PÍCUffltlUS OH PllumnUS, I m. Picumno [deus dus recém- 

isscídos) 

pICUS 1 . Tm. I. OBNItfl.OSI* p canço; a. grifa (aun fsbulnsa) 



PÍCU&', I m. Pico [rej do Lácto, filho.de 9a(urro, íTietamorioseaao 
am picanço por Circe; 

píè (pus} adv, l. com os sentimentos de um homem piedoso, 
piedosamente, devotadamente, religiosamente, 2, de 
acordo com os sentimentos naturais ;de bom fSho, de bom 
pai, de bom cidadão, etc); 1, com afeitáo, ternamente, com 
ternura 

Pie ria, ae ' a Ptéra í. região da Macedónia, 2. região e 
cidade da Síria 

Plerfae, 3 rum i p> Ptê^ias, as Musas 

Pierídes, um r & Piérides i. filnas de Piero, transforma- 
das em pegas pelas Musas: 2, as Musas 

PlèriS, ídis t. Piéride j. uma mjsa; 2. região cõ lessal o 

Plertus, a, ulll ao,- da Pi6na, da Tessãlis, do monte Piero, 
das Musas 

PTêrus cv Pféros, i m Pfero i. pai das Musas e das Piéri- 
des, transformadas em pegas; a. monte consagrado às 
rVusas, nos confins da Tessália e da Macedónia 

pTétãs', ãtls íviub) t. I, sentimento dos deveres (para com 
os aejses. os pais, a Pátria etc ), sent mento religioso, pie- 
dade, devoção, afecto, patriotismo (púiiii! erga uu ín <Uus, 
partntes, amicunt, (nitriam): pietas pai ri» v afeiçáo 
paternal, 2. (sent geraf) amor, dedicação, ternura; 3. vir- 
tude, ânimo; insignis pietate vir v varão assinalado pela 
sua virtude, 4. justiça, bondade divina; si qua est cíeIo 
ÍKftnj v se existe no céu justiça: í. simpatia, bondade, 
indulgência 

PlêtâS 2 , fttlS >. Piedade (deusa! 

plgendus, a, um (jíiws de pigetj de qje se deve ler 

pesar 

piger, gra, gr um .„■■■ i. lento, vagaroso, 2. preguiçoso, 
indolente, inactivo, ocioso: piger terifcetwJ» ferre laborem h 
deste xado ào esceve r ; frigra senecta c », velhice ociosa; 
geris pigerrima aã inilitur opera L .- r nação pocco aguer- 
rida; % duradouro, demorado; pigrum iwilum o guerra 
que se aras:a; 4. calmo tranquilo (mar); 5. estéril (campo) 
{notar as construções piger ad mífitum, piger m má£it£a Ou 

piget. ère, ptgúlt m. ptgitum est (otg») v ™/»ss «n- 
estar enfadado, enfadar-se, estar pesaroso, estar contra- 
riado, ter pena, {com at\ da pessoa que tem o sentirremo e 
sen. de coisa) me piget itultituf mete efe estou pesa'oso da 
minha estupdez: {com pn*! uiSnAva) itia me composuiise 
piget pesa-me tê-las composto; (com ym ac n de um fvcn.i 
quod nas poít pigeat ixdequenós depois nos enfademos 
(sc de reiaça») 

pigmetitârlus, & {pigmemum) ti. comerciante de pe-fumes, 
perfumista, droguista 

pigmentã tUS, a, um <pijm«itum> a* l. pintado; l. per- 
fumado 

plgmentum, T ge-a mc-iic :>(-'■ pigmenta, ãrum (pmgn: 
n, 1. substância corante, cor (pa-a pintar), cor, 2. ornamento 
(cjeslto), flores (do estilo;, 3. Ou'Opel, dsta^ce. falso brilho 

plgnerãtictus ou pignorâHcius, a, um ípignÈraiic) «( 

t. hipotecado, penhorado; 2. de hipoteca 
ptgnerátiõ ou ptgnoratíô, Anis (pKjwro) 1 acção de 

empenha', kçSd de hipotecar, penhe*, hipoteca 
plgnerátor uu p Ignora tor, õris (pqnem)^ o que recebe 

penf-iores ou hifjotecas 
plgnerãtUS, a, um pen de plgnero 
pignèrõ au plgnõrõ, ãs ãre, ãvl, ãtum :piyn.if> . u 

empenhar, dar como penhor; botia pígneronila ptnuE fjrte- 

Iwbant l* deixavam os bens como penhe da sua punição 
plgnèror uu pignõror, árls, ári, àtus sum íwwí 

v. d*p tr, 1. tomâr como penhor, receber coma garantia, 

2. assegurar-se de, tomar como certo 
pignorãticlus, a, um pipimtidns 

plgnorãtíõ, Õriis r => plgneratio 
plgliorator, ÕriS m. ■■ pt«nerztor 
pignõrô ! pl(jnero 

pignõror v c«ep » ■* ptgneror 



Pi 
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plgnus, Ôrls ou èrls - 1. penhor, hipoteca, garantia, cau- 
ção; pignarc capete ou aifem ljí cia erigir uma Caução, 
uma garantia, pignori accipett a^, receber como penhor; 
2. refém: pintora canjugutn Ll „ as esposas dadas como 
reféns; S. aposta; pigma poncre lazer uma aposta: 4. [fi; j 
garantia, prova, testemunho; j. p> ai penhores do amor: 
f itios, netos, etc; b» pessoas queridas, objectos de atenção 

pigrê ipiasr) ac/v. i. lentamente; 2. corr preguiça 

pigrêdõ, ínls (piqer) 1 preguiça 

pigréô, és, ère ipqer) v. «ire ser ente, ser preguiçoso 

pigrêSCÕ, Is, ére de pljr«e) v mr. correr mais lenta- 
mente, tornar-se preguiçoso 

pigritía, aB ípipBr) í. 1. lenlidSD, vagar, a. preguiça; 1. [Ig| 
preguiça do estômago; 4. repouso, descanso 

plgrltífrs, £1 (p^er> 1. lentidão 

plgrttor, ârls, âtt ifreq de plaror) -j nep. rxr ser preguiçoso 

plgrò, às, ãre => pie™ 

plgror, Am, ãií <p<g«r) v. dsp. mtr. 1. ser lento, ser vagaroso; 

2, ser preguiçoso 
plgult parf da pi»st 

pH, 6 rum pi ns iusIik, os tx>m-avpntiirados ir>.-.s ir : pTr;<;i 
ptla 1 , ae >. i. péla, bota de jogar, ituaSumpibroo amor pelo 
jogo da aéla; 1. globo terrestre, esfera, bola (lalando -de 

objectos redcndc&) 

ptla 2 , SS <pinKi) ( almofariz, pilão 

pila*, dS t i. pilha, montão; 2. pilar, coluna, suporte; portríj 
pílíit* piar da ponlt, S. (smí partícula') colunas Jus púrtiLos 
utilizados pelos liv-eiros para a exposição dos livros 

pUaitUS, i fpiurrf) m soldado armado Ce dardo, thário (com- 
batente da 3" linha; 

pllaris, e (piis 1 ) Mj. relativo è péla 

pllãrilts, II (ciia')m o que faz habilidades com bolas, pres- 
tidigitador 

pi] ates oj pellates, se m espécie de pedra 

pilâtim (plâ 3 ) sefe 1. em forma de pilar; 2. muVR cm colunas 

cerradas 
pilâtUS 1 , a, UDIlu-; de pilo 1 
pTlattlS'', a, um par: de pilo ;: 

pllátus 1 , a, um ^la 3 ) adi 1. MUTAítccraco, em coluna rer 

rada; 2. compacto, censo 
pilâtUS 4 , a, um (piuViBrt armaco de dardo 
PliátUS", I m. PÔncio Pilatos [geverracer da Judeia, que con- 
sentiu "10 suplicm dft .íftaus Crislo] 

plleãtus, a, um ® {pa* de pUeoj ® ** coberto com 

o barrete chamado pUeu*; p&tati frarrei f B , Castor e PóIjx 
pllentum, 1 n. carruagem (de or^em hispânica) que servia 

para transporte das senhoras romanas 
pltèS, As, Are {piieus> v u. pôr na cabeça dum escravo o 

pdess oara indicar que estava livre 
pileõlum, 1 n 0.1 pileãlus, I (c*n da pieus) m pecueno 

nanptp 

pfléUS, 1 .71 e pitéum, In 1. pfleo [barreie de nornerr gsedo 
pebs e dadaos livres e que se colocava ra cabeça dos escravos 
como sinai de libertação); 2. [In J liberdade, libertação 

Pilia, ee f. Pí lia [mulher de Anco] 

pilkrépus. I {pia. crapo) m jogador da péla 

pi lie- (palavras começadas por . ) pite 
plUÚIa J pílula 

pílô', âS, Are (píus"í iS L- :ntr cobrir-se de pêlos <fe aelar 
pííõ , ãs, Are (piia s ) r.m. assentar como um p iar. empi- 
lhar; a. roubar, amontoar, pilhar 
pilósus. a, um, (pius 1 ) aeç cobenn de pêlos, peludo 
pilpítÔ, AS, Are v. ,nir. chiar (os ralos) 
pílula, et Iam. de pia 1 }/ 1. pequena bola; 2, pikila 
pítum , i pilão 

plium', 1 n p.|o. dardo (cos soldados ronanos); muraiia pílu c 

dardos de assalto [atirados per meio de máquinas) 
Pllumnus, Im. Pilumno I =» Pkunuiut; a. trisavô de Turno 
plltis 1 , In i. pêlo, cabelo; 2. [fig J im p^lo, um nada, uma 
coisa de nada; e Capadócia ne piLan quidem da Capadó- 
aa nem sombra de noticias jcaptllu» (cabeio! ter msis um sen- 
tdo ccietíivo) 



pllus ; , I, (aiu~ ? ) m compannia dos otriáriost [aotóadbs da 
3. 4 linha, armador de dardes;; prinimn piluw duecre ç, 
comandar a pr meira comoarhia des triários 

Plmpíéa, bb t Pimpleia 1. fonte da Piéria consagrada ás 
Musas; 2. musa 

Pitnplèis, Tdts l 1, Musa: 2. poesias, versos 

Pimpíeus, a, om *sj 1. de Pimpleia (=> Plmpleaj; 2. das ^ 
Musas 4 

plnacothéca, ae « pinacothéeè, és t pinacoteca, 
galena de quadros 

Plnaríl, finirtl m pi Pirãnos [antiga tamllia do Lác-o consa- 
grada ao culto de Hércules) 

Pinarius, a, um na, dos Pinarios 

pin a st er, tri m. p nheiro-bravo j 
pinax, Ads (do a'»Bs) m. pintura err madeira 
pincerna, ae 01 copeiro 

Pindarícus, a, um »n/ cte Pínnaro, pirdánco, lírico 
Pirtdãrus, I m Rndaro 1. poeta grego, natural de Tebas, 
cujas odes sao a obra-prma do lirismo grego; 2. nome de 
um escravo: 3, nome de outras pessoas 1 
PindenlsSUS, 1 1 Pindenisso [preça-^rte da Cilicia] 
Plndenisslte, arum m pt Pindenissitas, habitantes de 
Pinden sso 

Rn dos ou Pi rd US, 1 m Pitado [monte da. "acia censaorado 

a Apotoe âs Musasl 
pinètum, 1 (pinusín pinhal 

plnéuS 1 , 3, um (pirw;) údj. de pinho, pinem ardor v lume t 
de madeira de pinho, pinea textu c- navios [geralmente cons- 
t ■ JlC os de nadara ae p nho] ( 

Plnèus- ^uPInnèus, Im Píneo [rei da IHrla] ' 

pingõ, is, ère pinxl, pktum v >■ i. bordar com fios de 
diferentes cores (só pingtre ou pingere ac« bordar cot 
aguMia). 2. pirtar, representar peio pincel; tabula; pkite oc 
quadros; i. tatuar, fazer tatuagens em; 4. embelezar, orna', 
enfeitar, colorir; s. da- bnlho, embelezar (a rospressâo); verba 
pingert c ,c empregar palavras figuradas 

pingue, is (pinguis) n. banha, gordu r a 

pinguêOO, ínls íainBuis) r i. gordura, banna; 2. canststtr 
cia Ido mal); i. riqueza, abundância 

pjnguefacíõ, is, ère, fêci, factum (pinguis, facto) K K 
engordar 

pingaescõ. Is, ère <pK-gu») 1* *1, engordar, tornar-se 
gordo; i. tornar-se fértil (a Mm), 3. lorrar-se opcko, 4, [fiftj 
torrar-se rico, enriquecer 

pinguiáríus, ii lo iig -is; m o que gosta de gordura, amigo « 
de gordura ' 

pinguis, e adj. i. gordo, bem nutrido, bem alimentado 
pessoas e animais): 2. oleoso, viscoso, untuoso, restnoso; 
pingues ara v altares oleosos com o sangue e a gordura 
das vitimas, pingues toda v tochas resinosas, i, fértil, rico, 
fec jndo, abundante (c solo. o iarcim. etc .}; Nilus pmgui flw- 
ituju; v o Nilo de águas fertilizantes; 4. que faz engordar, t 
caimo, pacifico, sossegado, (sono) profundo; 5. espesso, (ar) 
denso. 6. [fígj pesaria, (espirita) lento, estúpido. igno'ante 

pingiiitudô, ínls <p^lk) i. i. gordura, a. ftig.J pronúncia 
oesdda, abastada , 

pTnifer, éra, érum (pnut, tero! ao; q« ptodui pinheiros, 
a Untado Ce pinheiros 

pinlger, éra, érum =• pinifer 

plnrta', ae I. pena (das avos) =í penna; 2. asa [de aves. 
nsecrosi; barbatana (as peixe!, +■ objecto em forma de 
oena ou asa "lecna [goét.J, arreia (da mjralt-a), penacho (rio 
capaceie), pâ (do leme), pena de rodliio; j. [poél Jwoc de pres- 
sagio 

plnna : ', et í. espécie de concha 

plnnãcúium, i (jmn 1 ) n cume, pináculo 

plnnãtus, a, um (p«-na') st*, qje tem asas, alado {=> peti- 

natut) 

plnnlger, èra, érum ■» pinnatus e pe-n«i»cr 
pi limpes, édte tamra', pes} aoj. que tem penas nos pés 
pinnlrã pus, t ,, raj:. m jiwrario cc qladiador sam- 
nta que devia tirar a este o penacno do capacete 
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pinnúla, ae (rfnn ds pinna') f. pequenõ aena, pequena asa 
[»» pennutal 

pinsãtus, a, Dm aan <ss pin»' 

plIISl perf. du p!njo ; 

plnsitUS, a, Ulltparr capta»* 

plnsftõ, as, AK puwo'! k k moer 

pfrtstV, as, áre (>- p -W) * ír. pisar, triturar 

pínsõ : , ls r ére, pínsúl ou plnsl, pinsltum ou pin- 

sum cu ptfitum k tr i. triturar, moer. pisar; i. moei (Ce 

pancadas), bater 

plriSfil perf Je plsso' 

piltSUS, a, um = pinsltsg psrf de pisso 2 

plnula _=> pUinnla 

pinus. i cu plnus. ús ' i. pinhero, 2. ob.ectc fero ce 
madeira de pinheiro: ») nano, b) remo; cl coroa, d) cabo de 
uma lança), e| archote, etc; pirou JTiiniiil « archote infla- 
mado 

piilXÍ p&f. Cé pingo 

piõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (pw*> k tr 1, oferecer sacrifícios 
expiatórios, expiar, purificar; 2. apaziguar por sacrifícios, tor- 
nar favorável ou propicio; Sibanum lacte piore h oferecer 
leite a Silvano, para o to'nar propicio; 3. expiar, re>yritdr. 
punir, vingar: piore culpam morte u expiar a falta com a 
morte; 4. honrar de acordo com os ritos 

Pipa, aearw t. nome de mulher 

pipãtUS, ÚS ;p.oo) m {só no aòf. smg) <tl P<o (tias aves], O piar 
'das avas) 

piper, éris n. 1, ptmerta; a. ff Ig.J espirito cáustico, caustio- 
aade 

plperãtus, a, um (cver) ad/. 1 . apimentado; 2. ftig.l 
oicaite. mordaz 

pipilo, SS r are (palavra onomatopajca) v. tntr. pipilar, piar, chil- 
rear 

ptplnnae. se t. = par» mentiria 
plpió , ias, áre ® ípaiawaonomatopaicâ) r. »* sollar vagi- 
dos ® « fc derramar, chorando 
plpiõ 2 . ís. Ire => pipilo 
piplô 3 , Ôtlts m. passarinho novo, borracho 
plplzõ. ÕlllS ísalawa OKjratooaica) m. grou novinho 

pipo, as, are k tm cacarejar (açaiínha) 

pipúlum, 1 n s pipulus, I (pipo) m guiaria, vogaria 

pirá dum, fl <pin.m) » perada, bebida feita do sumo das 

peras, espécie de sidra 
PTraea, õrum n. p : =» ptneeus 

PIraeeuS, èl ou èOS m. e PTraeUS, í m. Pireu 1 porto dc Ate 
nas] 

Piraeus, a, um do Pireu 
pirata, ae m. pirata 

pirâtica, se 1 pirataria; piraticam facert oc. fazer pirataria 
plraticus, a. Itm idi de pirata; pinaicum beUum c guerra 

contra os piratas 
PTrftna, ae .'. Piíene [forts tta Pi^ana consagrada âs Musas! 
Ptrênis, ídls r: da fonte de Pirene, de Corinto 
Pirithõus, I m Ptritoo [fiího de bdto e amigo de Teseu que 

aenf.eu aos miemos para raptar Proas 1 pms nSn o corsey.j uno 

por ter sido morto pelo cao Cérteroj 

plrum, In pêra 

pfms, T< pereira 

Plrústee, arum m pl Pirustas[povoda «a] 
Pisa, ae /, Pisa [cidade da Élida. pena de 0 'mpia] 
PfSâe, arum I pi Pisa [cidade da Etriria (andada pelc« Éi os) 
Plsaeí, õrum m Piseus 
Pisaeus, a, URI vst de Pisa (na Éiida), olímpico 
PIsander, Pbandrus ou Plsandros, t m Prsardro 
1. um dos pretendentes de Penélope; 1. poeta épico de 
ilodes; 1. nome de um ateniense e de um (acede múnio 
PTsãnus, a, um «* de Psa, na Etrúria 
PIsãnt, drum m ta Pisanos, habitantes de Pisa 
Plsaurènsls, e de Pisauro 
PI 4a Brum, In Pi^uro [cidade do =iceno] 
Pisa urus. 1 m Pisauro [rio do Piceno] 
ptscãrfa, ae 1 mercado de peixe: fórum piscctríum pi mer- 
cado d& peiw 



plscãríus 1 , ti m negociante de peixe' . 
plscã rius , a, um (ps^isj m 1. de peixe; 2 de pescador 
pisca tõrigs a, um (piscarão saj de pescador, de pesca, 
piscatório 

plscatrix, icls (niscor) i. a que pesca, pescador 
plscãtura, ae 1. =9 pucatus 

plscatus, fls (píscor) rtt 1. pesca; 1. pesca, produto da 

twsrj 

plscicúlus, i((jjm ri9 pi«cb)ni peixinho, peixe pequeno 
piscina, ae (piseis);. 1. viveiro [de pabce*); 2. piscina (púbica 

e particular); ). cisterna, reservatório 
pisernárius, a, um (psona) etij de viveiro de peixes 
plscftlârlus , ifT m aquele aue tem aquários ou viveiros de 

peixes 

plsclnula ou piscTniila, ae (d,m. áe piscina) 1. pequeno 

viveiro, pequeno acua ri o. pequeno tanque 
piseis, Is m. 1 . pewe: 2, pi Peixes {constelação zodiacal): 

piseis fçmina ov perxe-femea 

ptscor, ãiis, Sri, átus sum ( P &t 5 ; K úep mir pescar 
plscõsus, a, um ipiscis) «d/, abundante em peixe, piscoso 
pisculen tus pucosus 
Plsénor, ôris sw. m. P:senor 

Písldae oj Pfsldae, arum r-,. pi Pisidas, habitante; da 
Pisidia 

Plsldfa m Pisldia, ae / PfsTdia [região da Ásia Menor, perto 
da r"anlll>a| • 

Pislstratidae, árum n & Pisislratidas, os J i hes de Pisís- 
trato 

PtslstràtUS, I m Pis ist rata l. tirano ateniense; 2. chefe 
beócio 

pisõ', ãs, áre ou pisõ, Is, ére => pinao' 

PlSÕ', ÕIlls tj Pisão [sobrenome da getu Calpúrnia a qua' 

pertenceram algu-nas íusires personalidades] 
PlSOni ãnuS, a, Um ad) de Pisão 
plsticus, a, um ogro, não falsificado, genuíno 
plstlllum, I r. o plstíflus, I ri- pilvm) -n p ião 
PistOCléfUS, I m. Pistoclero | personagem com ca] 
plstor, 6rls tymf) «r l. aquele que tritura o trigo num 

alnofari?; I. padeira, pasteleiro: J. epíteto de Jíipiter 

sugeriu aos Romanos, sitiados na Capitetio. a ideia de atira-sm 

pães aos 3au ases] 
Plstõrlénsls, e n de Pistone 
Plstôrlum, II n Pistór:o [cidade da Etrcri a | 
plstôriUS, a, Uttl (piswr) «tf ae padeiro, de pasteleiro 
p ist til la ae • am. dc plitrlna 

p Ist ri na, as {:.'■■ < padana, pastelaria P = 

pistritiênsls, e (pistramm) aq' de moinho, oue í az girar a 
mô 

plsttfnum, i (písKr) n 1. moinho; 1. padaria; pistrinum 
«ercere s^i ser padeiro 

pistrls ol pristls, is 1. monstro marinno, baleia [=» pistrix^; 
pistrix , icls (piaorí ,'. aquela que faz o pão, padeira 
plstrix-; icls 1. 1. icuíi* baleia, 2. Baleia (constelação) 
Istúra, ae {pisar) 1 acção de cisar, moagem, moedura 
ist US 1 , Imiu Pisto 
Is tUS , a, Um pan de pln» ? 

isuêtae, ãrum m pr. Pisuctas, habitantes de Plsua (cidade 
da Caria] 
plsum, In ervilha 

Pltãne, ês I. Pltane 1. cidade da Eíólia, na Ásia Menor, 
2. cidade da Lacónia 

Pitanaeus, a, um ao) de Pítane 

PItha ratHS, im. Pitarato (nomaoeumareontealeriiaríse] 

plthêcium, Uni. rrulher nuiiofeia, macaca ífigi 2. cama- 
feu 

PlthéeOsa, as 1 s PlthècQsae. árum / n a ilha Prtecusa 

ou as ilhas Píecusas |er-i*reiie de Napotes] 
pitheus, èi ou èos m plthiãs, se 1- - plthus, I m. 

espécie de cometa 

PitholáUS, I anf m. Pitoiau 

PTtholèO mi PltholèÔn, ontis nv Piíoleonte [mau paeta de 
Rodco] 



P 
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pittaclõlum, í n dwi. de plttadiim 

plttaclum, uni. etiqueta, rótulo duma vasilha, 2. o qje 

cobre, MEDON* emplastre 
Pittácus ou Pittãcus, I rn. Pítaco de Mitilene [um dos sete 

sábiús da Grécia] 
Pithèls. Idos t\. do °itCL Ira t!K Trcrara]: 1 ilha de Pitéu 

Pittheíus b Prtthéus, a, um adi de Pneu, ae Trezena 

PltUáltYlIã, n émr m Pituãnio 

pltufta, ee (ei pIikjs) i i. goma, resina quê come eas árvores, 
seiva; 2. hjmar aquoso, mucosicade, p tulta, defluxo, coriza 

p Rui tá ría, ae (dmib) f. botânica estrisáqria, paparraz, erva- 
-piol beira 

pítuTtõsus, a, um ipitm») aí*, pituttoso 

MtyflsMe, árum f as ilhas 9 tiúsas |ni. m#c>n« •*•*»» os - 
dental, perto de Espanha] 

pIllS 1 , a, um scf/ I. que cumpre as seus deveres para com 
os pais, a pàtna e os deuses; a. portanto, conforme os 
casos: a) aiedoso. religioso, sagrado, devoto; b) afectuoso, 
dedicado, amiga, benévolo, terna, devotado, virtuoso, 
honesto; pius in parentes oc bom filho; 3. (lalando de coi- 
sas) justo, legitimo, 'feito; pau dolcw ae ressentimento legl- 
tirro; fira paxac. paz justa 

PÍUS*, Píí m. Pio l. P*o Aurélio [senador]; 2. sobrenone do 
i m pe rado- A ntonin o 

pU, pieis i, pez 

plâcã bílis, e íptaco) ao), i . que pode ser aplacado, oue se 
pode apaziquar, que se deixa comover; i. clemente, bom, 
benevolente, 3 próprio ou capa; de acalmar ou apaziguar 

plãcãbllftas, âtls ipissatuis) t. clemência, benevolência, 
bondade 

plãcãmeit, fnls (paca) n. meio de acalmar ou de apazi- 

Í|i.ar, lenitivo 
ã Cã min a n pt vitimas expiatórias 
piãcãmentum, I n =s ptacanen 
plãcãtê QNMMI Mi-. calmamente, com calma, com bran- 
dura 

plàcàtiõ, Õnls tpisco) / arção de aplsrar ou de apaziguar, 

apazigaairento 
plácatòrius, a, um (piacc) ao? próprio para aplacar, expia- 

toio, oropiciatáric 
plâcãtus, a, um ® pari. cc placo ® acç t. benevolente, 

benévolo, favorável, ben-disposlo (para alsjuém); i- calmo, 

tranquilo, sereno 
plácèns. entts ® w pras ae placw ® ao ,'. amado, 

querida 

B atenta, a» r, i. bolo de forma chata; 2. bolo sagrado 
acenda, St 1 ^acenda (crSade da ítala, nas margens do PO] 
Placentlnus, a, um Mf Piacentino, de Placènda 
Pla cen tini, õrum m p.* Placemincs, habitantes de Placên 
cia 

placéô, és, ère, cu?, placltum est (>• piado) ® » 

inn. I. agradar a, ser agradável (aUmi) ® npra agradar, 
apraze 7 , parecer bem, ser dc agrado de, decidir, (com <M.\ wt 
ptacet Straeis 35 corno parece bem aos estóicos, segundo a 
doutrina dos estóicos; (com prop de ut) placitum esi ut m 
opneo loco conjidrrent acharam bem parar num lugar 
exposto ac sol; sctuiíkí (Aacuít ut ... c«. O Serwcto decidiu 
que .... (com prop. intnftví! ptoert Epicuro «se deta ck, Eui- 
curo aceita a existência dos deuses 
placi bílis, e (piacec) at(i. que agrada a, agradável 
pladdê {piscousi sói 1. com doçura, com rxjntíadc-, agrada- 
velmente: 2. brandamente, com calma, serenamente, com 
sangue-lr-o, sem perturbação, p'acidamente 
PlacJdèlanus Pactd- 

placi dítás, ãtis {pacinui) í bom humor, mansidão, bran- 
dura 

placidu»', ã, utn (aiaceo) )- ca imo, trancuilo, brando, 
pacifico, ptueidissima f«« oe paz completa, profunda; 
2. favorável, benevolente {(atandu dus ctusi;a) 

Placídus-, í anír m. Plácido 

placltfõ, õnls (DlacÉo) ( complacência 



placltõ. âS, âre ('r«; cp piar.™) mi agradar muito, ser 

muito agradável 
placltum, I (ciârtus; n 1. o que agrada, vontade, desejo, 

satisfação, agrado. 2. ol regras, princípios, máximas 
placitus. a, um « pau & P Uc™ ® an,. cue ag-aca. 

que agradou, agradável, tentador 
plãcõ, ãs, ãre, Svf, ãtum o piarao) «t 1. acalmar, 

apaziguar, aplacar, reconciliar tas iras, os ânimos, as mares, 

as ventas, a sede. ele); a&qucnn in alúpiem ou aliruí pLi- 

core oc reconciliar alguém com alguém; 2, procurar tornar 

propicio, honrar, oferecer em sacrifício 
pia cor, õrts (piacoo) m. 1. contentamento, paz; 2. deseja 

de agradar 
placúi ptiil m placeo 

Plaetõrius, n anu. m Pletório 

Plsetôrlan us, a, um cc- Pietòrio; Pleturió la lei Pie- 
tóriâ [proposta pelo tribuno Platúno] 

plaga', as sobretudo no ut plagee, ãrum 1. 1. nede (de 

caca], armadilha; 2. jl^ larmadilha, emboscada; 3. colcha ou 

cortina de cama 
plaga', mil. extensão, reçiáo, território, cartão (divisão 

administrativa), zona, «paço (celeste), pinga .tofii iníijtJÉ i< a 

zona tórrida; 2. pequeno corpo de tropas 
plãga", as ■' I. golpe, pancada; plagis conjectus c-c. nvoido 

do pancada, 2, ferida, Oaga; 3.[tÍ9-J prejuízo, dano, des- 

qraça, calanncadi? 
pLagiãnUS, íl (pl&gii,m) m 1, aquele que rouba os escravos 

de outros; 2. aquele que compra ou vende como escravo 

uma pessoa livre; 1. [lig ] alag áno (iratando se cfc lh aufci) 

plaglãtor, õrls t, -> pta«iariin 

plãgíger, gèra, gêrum (plaga 3 . gsm> aHJ que leva muita 
pancada, moldo de pancada 

plâglgerulus, a, 111114 ■■> piagi«er 

plâgipatlda, ae (paga 3 patw) m. o que leva muita pan- 
cada 

plagiam, Itn 1. roubo (de escravos); 2. plágio 
plãgõ, ãs, Are, Airt, Atum v tr desancar, es san- 

ear, bater 

plãgõsas, a, um (paga 5 ) ao) que gosta de bater, brutal 
plagula, X iàlm. de plafa')f I. cortina ou cobertura de 

cama ou de itera, 2. tapete, alcatifa, f. pano, banda (duma 

túnica): 4 folha de papel 
Plâgulèius ou PaLgulèjuS, imm m. Ptaguieio 
plãna, ee icíanus) >. plaina 

P13 nâ ria, se t. -> Planasla 

PlanasJa, Se t Planas a [ilha entre a Córsega e a Etrurla, hoje 

FtafWM] 
Planem a , ae mm t Piandna 

Planctus, ÍT n pancío 1. nome de família ■omana, em 
particular. Q. Ptància tribuno militar defendido po- Cicero. 
2. rome dum dos Varos 

plane tus, Ds (piatgo) m 1. acção de bater com ruído, pan- 
cada, murro: 1. flig.J lamentação, pranto 

Plane us, 1 tu. Planco [name dos diferentes meTb'os duma 
familiti romena, da gens Mwuuia] 

plãnê (p anus) aúv. i . Iisamente, claramente, com nitidez, niti- 
damente; 3. inteiramente, completa mente, Pxartampr-te, 
mulier copioro phne ck mu her bastante rica; 3. perfeita- 
mente, exactamente (nas respostas) 

Planèslum, íl n Planésio (nome de mulher) 

planeta;, a rum m .pi p a neta 

planetãrius, Tl (3<aretej)m astróloqo 

plaiietéS, Um m. pi. => planeta 

plangõ, Is, ére r planxT, planctum c piag-, com intbo 

■ ® v ir 1. bater; ptangutitur litora fíuctu os litorais 
são balidos pe as vagas; 2. bater no peito, na cabeça, etc , 
como sinal de dor, prantear, lamentar v.ntr la menta r-se, 
lastima r-se 

plangor, õrls {piaíigajm i. acção de batEr, pancada, 
murro; 2. pancadas qua aguém dá em si prúpric como sinal 
de dor, lamentações, gemidos 
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plèõ 



. plàniluquus, a, um (piarus. toquor) adi. que se exprime 

com cla»32a,_qite fala tom clareia 
pranipès, èdls ípianus, pes> m. actor de pantomimas que 

representa sem o srxeus e o coihurnus 
planítâs, ãtls (planai i. nrrôwjA clareza, simplicidade 
pl 5 (tltía, ae (pianus) i superfície pana, plante», planura. 

região plana, campo aberto 
plãltltlês, êi I => planltla 
planta , se .'. planta do pé, sola do pé, pé 
platlta 2 . 35 í J. haste, -ebento [tiraftó do tronco «ump^da 

árvore pa-a ser pianadol; I, planta, vegetal 
plantago, ínls ( ponta ') tanchagem [piania com as folias 

em torma da pá] 

plantaria 1 , iurn ^planta 1 *} n p j. pUntas novas, reoentos, 

estacas [oara plantar); 2. legumes, plantas: 3. vegetação 
plantaria 7 , Iuri (plantará) n pi. asas talares de Mercúrio 
planta ris, e (p^anis') ajj. relativo is plartasdos fiés 
plantâTÍum', Ti <pfenuO o planta do pé, sota do pê 
plantarlum% íi (planta'} n viveiro de plantas 
planta tio, ônis (piania) f plantado 
plan tâtor, õris (pianto) m plantador 
plantiger, gera, gêrum (piantp-, gB ni) adj. que produz 
rebentos 

plarttO, ãS, Ire, ávl, âtufn (plana 5 ) nr l. plantar; z.[tgj 
semear 

pianus 1 , a, Um so;. I, plano, liso, uniforme, de superfície 
plana, enato, ín plosnuni deAucere s*. lazer descer para a pla- 
nície; i. fãdl, sem asperezas (anton,; anhiu), plana via e& 
tâ-n-ho tâc I, 3. t aro manifeste, nit do, evidente pianum 
filete mostrar claramente que . icem pmp. Mn&ja) 

piá nus-, l n- i vagabundo; z. charlatão, impostor 

pianXÍ oett da pfango 

plasma, âtis (do cjkep) n. l. o hnmpm (formado do ba'roj, 
2, ficção (poética); 3. declamação efeminada 

plasmatlò, ônis toiasmoi f criação, formação 

plasmãtOT, õris Wasmo} m. criador 

plasmo, as, âre, ãvi, ãtum <aa otooo) <r. fo-nar, mode- 
lar, criar 

plastés, ae m modelador, escultor 
plástica, se s plastícê, és / a plástica, arte de modetar 
pia stlc U s : , a, um &&, relativo a modelação, plástico 
plastíCUS', í m. modelador, es cultor 

Platêeae, ãrum t pt Patetas [cidade da aeóca] 

Platazenses, íum m p- Plateenses, habitantes de Plateias 

ptataléa, as i mm&m pato-coherriro 

platãnõlt, õnlSm luqa- plantado de plátanos 

platanus, ! (ou Os; >. plátano 

platêa 1 cu platèa , ae ( rua larga, praça pública 

platèa; ae < -* putaica 

Platêa-, ae < Plateia t, ilha perto de Creta; l. cidade dos 
Celtiberos 

PlatÕ, ÕIÚS m. PíatãO [cêlebte filosofo yreyo. discípulo de Soc r a- 
tes] 

Platônícus, a, um ao/ de Platão, platónico 

Platonícl, 6 rum m pf. os Platónicos 

Platõn -» pfato 

Platnr, õris sntr. m Plator 

platycèros, Ôtls m oamo, piatlcero 

piau d o, Is, ère, plausl, plausum ® v ir. bater (com 

ruido); pectina manu plamUmt o<t batem no peito COflrt a 
mão ® ¥. mH. I, bater; aiis plaudfTé ov- bater as asas; 
2. bater as mãos em s>nal de aplauso, aplaudir íparticiiar- 
mente. noíim das repre5e^taçoe&); 3. aprovar (cem dar ) 
piau Si pec. de p laudo 

plausl bílis, e < pia. rio í «a), que deve ser aplaudido, digno 

de ser aplaudido ou aprovado, louvável, plaus vel 
plausl billter < piaus b»í) atír. de modo a merecer a pia usos 
piau sor, órls (puudb) m o que aplauue. oque bate palmas 
plaustrum cl plõstrum, i« i. carro de di,as rodas (para 

transporte); 3. a Carreta ou Ursa Maio" (constelação) 
plausus, a, um tm- \ de p laudo 



piau sus; US (piaií3o) m I, ruído prodjzido pelo oater (dos 
p*a. das asas etc ), o bater (das pés, das asas, ate), i o 
bater das màos, aplauso; 3. aprovação 

Plauti a, ae t. Pláucia Urgulanila (terceira mmher de Cláudio] 

PlautTnus, a, um aj;. plat,-ino, de Plauto 

PfautíUS ou PI Õ ti US, II w Plâucio [nome da larrtla romara] 

Plautlus , a, um de Pláucio 
Pla utf ânus, a , um ses de Pláucio 

PlaUtUS, I m. Plauto [cílehre comadiôgralo latino, que viveu 

no final do SéC. Hle principio do séc II a C] 
plêbéCfila, BB Win deplebs)r popuiacho, ralé 
plèbêlus oí ptebejus, a, um (pbbs! tu i. da pleoe, 

olobeu, nflo pat-ico; z, [I rj.J comum, trivial, vulgar, corrente; 

pUbcíim sermn s hnrjjíirjem ecrente 

plèbès, el ou i t =* pkbs 

plêblcõla, se (piebs. colo) i demagogo, o que lisonjeia o 
povo 

plêblS' fja-. <it pt«bl 

plèbls 1 . Is í => piebs 

plébiscitum, i (pieas, scii L . m ) n . plebiscito, decreto do povo 

pldbltas, ãtis (pietis) í condição plebeia 

plèbs, plêbis m . a plebe, os plebeus (conjuruo * c.cadâos 
romanos que nâo s3o nem patrícios, nem cavaleiros, nem 
clientes); z. IVarciJ as tlaiies riferiores. o populacho, a multi- 
dão, a nassa, o vulgo, pjcbs jtiperum o, os semideuses 

plecta, as (p.ectc-) t. enlaçado, entrançado (termo da arqui- 
tectura) 

plecttbis, e <piectc ? ) acr; i, erlaçedo, entrarçado; z. flig.J 
capcioso 

plectõ', Is, ére v K (geralmsnle usado sú na passiva) bater, 
castigar, infligir uma pena, punir; tergo piectí ti ser açoitado; 
pUcti oh mgenio o, ser punido pelo seu talento, 2. (lalando 
de coisas) receber um dano, sofrer um prejuízo 

plectõ 2 . Is, ère, pie» cu xul, piexum v, * enlaçar, 
entrelaçar, entrançar 

plectrum, l (drjyreau) c. i. plectro [paquana vara de marflm 
pp.ra tnsar as cirdas d a ijra]; i. (por extensão) a lira; 3. a poe- 
sia lírica 

Plecúsa, a= ena i. Plecusa 

Plêiades e PllôdèS, Um ' p> l. as Plêiaiip-, [sete Hlf-as ds 
Atlas tríms'ofmadas numa constatação qufl traz as tempestades); 
2. tempestades, mau tempo 

Plêiasou Pilas, adis ,'. unia das Plêiades 

Plêlõnè, èS f. Piêione i. ninfa filha rio Oceano e de Télis, 
mulher de Atlas e mãe das Plêiades; j. a constelação das _ 
Plêiades p 

Plemlnlus, lí m. Pleminia [nome de uma fanilia romana| ~ — 

Piem tny riu m ou Ptêmyrfum, íi 0 . =lemlrio [cabo pe<to 

de Siracusa] 

plènãrius, a, um tpienus>adf. completo 
plene (pisius) aA. irtpiramente, completamente, absoluta- 
mente fraroj 

plênllunium, Tí (pisnus. iuna) n luacheta, plenilúnio 
plenítaSi StJs (penus) l saturação completa, abundância 
pfeniter (pienus) *d* completamente, pleramente 
plênltúdõ, Inls (pienit) t i, desenvolvimento completo 

{r*> honem); 2. aquilo que enche, abundância; 3. plenitude 

ídum som) 

plènus, a, um (pn) aa). i. cheio, pleno, repleto, rico. 
abundante, (com gen ) damut plena ítEldir argaiti qc CflSa 
chea de prata cinzelada, (com soí.) urts belUco apparatu 
plena bj cidade cheia de preparativos militares: (sem com 
plemenio) maruímj íjicná a às mar cheias, com abundân- 
cia; 2, desenvolvido, corpulento, grosso, espesso; 3. gra- 
vida (uma fêmea); *. farto, abundarte; menta pltna v 
meia bem guarnecida; plemora icrtbtre c escrever com 
bastantes pormerores; s. inteiro, completo, totat; otunis, 
oroírn- plenus cta ano, orador compieto; *. ctteio, intenso, 
forte (voz, ssm); 7. substancial, nutritivo 

plèõ, ès, ère, plêvi, plêtum v m encher jnac e 
usado como ve^bo simples; primitr^tj de vânos compostos, com* 
pleo. eipleo etc.} 
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pleonasmus ou pleonasmos, I m pleonasmo 
pi era que em ■# pt*rumq«* 

plêlíque, seque, ãque pi de plenisque i a maior 
parte, o maior número, a maioria; (semi complemento) pUrt- 
cfue Belgae c a maior parte dos Belgas; (com gm, ou abi. 
coti tx) pUtoque wbittm ou tx urbibuj a maior parte das 
cidades; 1. muitos, numerosos, em g r ande rúmero; (Jni- 
que mnu c t-if. quase todos 

plérôma, ãtts n plenitude 

plêrumque !sc n «e plerusque) 3* 1. a rnaiur parte do 
tempo, geralmente, ordina-íamentc; 2. várias vezes, algu- 
mas vezes 

plèTUS, a, UD1 plenisqve 

plÉnisque, ãque, um que (merus, r ÍJH | ao",' a maior 
parte; juueníus jjUtmímí: s»i a maior parte da juventude 
ide uso raro "3 $ing => pl*riquef 

Plestla ou PllStia, ae í PI estia [cidade dos Samnitas! 

PleStTfia, ae í Plesuna [cidade cos Marsos] 

PleumoxíT oi. Pleumosít. lórum m pf Pieumoxios (povo 
belga) 

PleuratUS, I anm m Pleurato 

pieurltlcus, a, um aoj píeurítit d, de pleurisia 

pie uri tis, ídts t pleurisia 

PleUTÔn, Õnis ! Pleuron [cidade da Etólia] 

Pleurônlus, a, um ao, pleurónio, de Pleuron 

plexi ■ ■: ■ de pleeto 

plexus, a, um pan de plecto 2 

PHádes => Plêiades 

pllcâtills, e (pitoo) ao) que se pode dobrar, flexível 
pllcãtrix, Tds (piiec) f. aquela que dobra os vestidos 
pllcãt&ra, as (piico) /. acção de dobrar 
pllcô, ãs, are, pllcávt ou pJicúI, plica tu m ou plld- 

tum v. u dobrar, enrosca', enrolar (um manuscnio) 
Pllnius, ÍT m Plínio i. Ptínio Antigo (C. PUjuws Secwufcu) 
célebre naturalista latrno, morto durante a e-upçao do 
Vesúvio; 1. Plínio, o Moço (C, Otciiim Plirúus Secvndus) 
sobrinho do antecederte e que nos deixou as Cartai ? u 
Panegírico de Trajar o 
ptlpíõ, ãs, ãre v <mr. piar (açor) 
PEsthénès, Ism. Pllstenes 1. filho de Pélope; 1. lilhode 

Tiestes [mono po- Atreu] 
PhStheaíUS, a, um ad/ de Agaménnon (filho de Pístswss] 
PUstla 3 plestta 

Plitendum, í n. Plnendo [cidadã da B rínia ou da GaláciaJ 
plódo — * pUndo 

pl ceres, a =» pi»™ 

plòfâ bílis, e (pioro ) aoj deplcável, lamentável 
plOrabundus, a, um ípmro! ad; todo banhado em lágri- 
mas 

plorãtTõ, Ôltis <picn) 1. chora, pranto, lágrimas 
plõrâtor, Arts (pi»o) m. aquele que chora, c-iorao 
plôratUS , a, Um part. de pioro 

plOrStUS 2 . US (poro) is 1. lamenraçíirs, gr tos de dor. choro, 
pranto; 2. lacrimação de uma árvore 

plõrõ, ÀS, âre, 4 Vi, âtum <S . rr chorar, deplora- 
larnenlar [cem oc.. tn f ol prap. <nt>miivgy. rd{Flum juventm pio* 
rare h cl-ora- o jovem arrebatado pela morte $ v. inir. gri- 
tar chorando, soltar grilos de dor. chorar com abundância, 
a-nenta r -se, gemer 

pLõs- ípatewas comecadaK por ) ^ plaus- 

PíõtltlUS, Im Plotino [cíleorelilósoíoda escola neoplatônica) 

PlõtíUS, It a«f. m. Plócic 

PlõtUS => PU 11 tus 

plult íprss ), pluère, plult ou pluvit farcj V -mpass Mc 
dhover {l, uso passoal => pluo, 2, notar a; construções H«n- 
giiitw (aM irstru-nental» ou íongttinem (ae. de qualilicaçâo) 
f luii as, cneve sangue} 

pluma, ae / 1. pena (das aves), plumagem, penugem; a. ffig J 
penugem, a primeira ba*ba. í, pl escamas de uma cota de 
armas ou de uma couraça 

plúmaclum, II (pluma) n. leito de penas 

plumãrius , a, um (riuma) arf de bordado 



plQmãríus', it n bordacor 

plumãtiltS, C (pluma) aoj. bordado 

plumâtus, a, um a= piumo 

plumbãgõ, gínls (piurribum) í I. mma de chumbo, a. man- 
cha da cor do chumbo (em algumas pedras preciosas}; J. BOTÂ- 
NICA dentilária, erva-das-feridas 

plumbáriUS, a, um (plumbus) adi de chumbo, do que trei- 
na lha em eburrbo 

plumbãtUS, a, um {plumbum) adi I- guarnecido de 
chumbo; 1. de chumbo 

plumbéum, I <piumoaus) n. vaso de chumbo [sutxnt vas) 

plumbêus, a, um <piunbL*n) t. de chumbo, feito de 
chumbo, púmbeo; I, de má qualidade, ruim; 3, pesado; 
*. estúpido, bruto, bronca, inepto 

plumbõ, ãs, are, d vi, âtum (piLmtn.m) v. tr. chumbar, sol- 
dar com chumbo 

plumbOSUS, a, um (ptumbum) ad/. cheio de chumbo, mis- 
turado con chumbo 

plumbum, l * 1 . chumbo (mota ); plumfcum álbum ç. esta- 
nho; 2. bola de chumbo (atirada com a Funda); J. tubo de 
chumbo 

plQmèSCÓ, Is, ère <pijma> v começar a cobrir-se 

de penas 

plQméus, a, um (pluma) ad/, 1. de penas, de penugem; 
2. leve coiro urna pena 

plutnlger, «éra, gérum (puma. g«o> mj emplumado, 
de plumas, de penas 

plúmTpêS, edis (pu™. pes) sdj. que lem os pés guarne- 
cidos rie penas 

plúmõ, ãs, ãre, ãví, âtum (pium») ® v m cobrir-se 

de penas <t> v. tr. cobrir de penas 
plumòSUS, a, um ípiuma) sd/ 1. que tem pe rugem, plu- 

moso, ave udado; 1. das aves 
pluõ. Is, ére, plitt ® v -nu ime«^s =* pi»tt 9 *■ '«*<■ 

sm chover, fazer cair em forma de chuva, destilar, pingar 
piQrãllS, e (pius) aúy I. cc^lpostl> de vários; 2, GRUrtATKA 

Eilural 
Qrãlitãs, ãtis (pi^aiis) f a pluralidade, o plural 
plurãlTter (pitraiis) a&i. no plural 

plurès, a pi de plus igm. plurlum} 1. mais numerosos, um 
maior minero do; iu* pluna dicom ç,e ern resumo paro não 
dizer mais; «rotores duo aut phires oe dois oradores, ou 
mais; 2. vários, um grande número, bastante numerosos, 
muitos; fiJunbus prasetaibu* cm estando presente um 
grande número de pessoas 

pfiirfÒS (cfc,s) 9* várias vezes 

pio rifariam (pius, fariam) aeiv. i. em diferentes sítios; 2, de 
vár.as maneiras 

plúrimi gan ce to riu plurimom; muito caro, por oreço 
elevado; pluráni £*secí. ter um preço muito elevado, ser de 
grande valor; pturimi facete fazer muito caso de, considerar 
mu to, ter em grande apreço 

plúrimõ abí de p^eço de plurimum; (faotn píurimo ven- 
dett o* vender o mais caro possível 

plurimum <n de pliuimus) ® n. grande quantidade, uma 
grande quantidade, a maior quantidade; (com 90/1.) pluri- 
mum úMctoritatis habere c ter muita autoridade ® aov 
1. muito, muitfssimo. grandemente; phirimum initretze os. 
ter a maior importância, 3. cu ase sempre, geralmente; 
pI«rimHtn Qvprí «i-ii c*. vive qtase sempre pm Chipre 

plfirimUS, a, um (pios) {superi de multa*, rara nw sing.} 
1. muito nurteroso, ou o mais numeroso ou muto abun- 
dante, o mais abundante, muito grosso ou espesso, o mais 
grosso ou espesso: plurhmo nukrre ct- com a maior fadiga; 
qua fora plurima eãti .> por onde a água sai em maior 
abundância, 2. pi. um grarvde número, o maior número; 
— * pfurlml gvi. de p'c-ço plnrtmo abi de preço t; plurimum 
s. n â sdv. 

plfirls de pieço de pios por maior preço, de maor 
preço, mais caro; phirií esse oc custar mais, emere, ven- 
dera fiEurfa eiç. comprar, vender mais caro: (EstiuuJTF, 
hahere ou ducere (JuTÍic,s estimar, considerar mais 
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. plúS, pfúris ® n. cwrp- de untais [sopetl plurlmaii 

9 ttMô suÉHíanBvo i, maic quantidade, mais, methor; (com 
gmi owxiri* in mn^iiUjcani ab maior patriotismo, 
plus muli cputm fwni adferre c„- trazer maior mal do que 
bem; 2, plcrls ow;. de preço © adv mais; pltt? vakre ul; 
ter mais influencia, !et> ccrelaçao com guami perfídia pius 
qtmm Púnica perfídia ma is do que púnica; (m correlação 
corn te) mm pius ac n nâo mais do que 

plQSCÚlutn, I (ofm de plus);i um pouco mais: plusculum 
negntii ac um pouco mais cie trabalho 

plúsculus, a, um ia" 2e pius)ací" que ê, numa quanti- 
dade, utr pouco maior, um pouco mais 

ptúslmus, a, um -> plurtmut 

plusscíus, a, um (ptu*. soo) ao), que sabe mais 

Plútãrchus, I m Plutarco [escritor grego, comer porânec de 
Trajaria, autor de diograflas paralelas cia Gregos a Romanas] 

piutêum In. -3 pintem 

plutéus, imi. tjcc que é feilo de tábuas, grades reunidas 
de forma a constituírem uma cobertura; a. MILITAR mante- 
leté, parapeito (montado aoore rodas), 3. prateleira, estante; 
4. almofada da parte superior do leito, escaldar do leito (de 
™esa). leito ce tebua (para dormir) 

PlíitO ou Plfitõn, Õllis m Plutão [ra dos infernos, liliio de 
Salumo, IrmSo de Júpiter e Neptuno) 

Plutõrtía, õrutfl a pi FlutOnios [regi*) errpestócta da Ática] 

Plutõníus, a, um saj de Plutão 
plutor, orls {piuo)m aquele que faz chover 
PlÚtUS, l/n Pluto [aausda riqueza] 

pluvla, aí 1. chuva, agua da cfwva 

pluvialls, e (jjtuvia) aaj i. pluvioso, chuvoso, de chuva; 

2. produzido peia chuva, pluvial 
pluviõsus, a, um ( p m») ad/. chuiíoso, pluvioso 
plltvit peti. por pSoH 

plltvlus, a, um <(**>> a* i. de chuva, pluvial, pluvioso, 
chuvoso; areia JjJtcimj « arco-tris, 2. Plúvio, que taz chover 
(epíteto de Júpiter) 

pneUmatlCUS, a, lim (co orego) as/, relativo ao ar, de ar, 
de vento 

Pnytagdras, ae m Pnttâgoras (rat da Chipre, atado de ai» 
xandre Magnol 

pÕCtltlim, I \dim de pocalum) i cope pequeno 

põclum, In. terna 5 ncepada Os pocultm 

pOCIllentUS, a, um (&-,r..*irn) na; re jlivo au beber 

p6cúlum, f fr. (* po-: >- pote) n. i, copo, 2, acção de beber; 
tseniunt od pocvla domma v os gamos vêm beber; 3. bebe- 
ragero, bebida, beberagem enfeitiçada, filtro (amoroso), 
s. bebida envenenada, veneno 

podàger, agra, ãgrum aí gotoso, rjue tem gota nos 
pés, podâgrico 

podãgra, «<oq. grego) t gota nos pés, pedagra 

podagricus, a, um doy gotoso, podágrico 

podagrõsus', a, um acf; gotoso 

podas rOsus s , Tm individuo gotoso 

Po da Mus, Tl m Podairrio i. -filho de Esculápio e célebre 
médico, 2. um tompanheiro de Ereias 

poderes nu podèris. Is <ds grsigo) t podere. veste com- 
prida oe sacerdote 

põdex , kis,-n. o ânus 

pOdTum, ít ido grsgo) n I, pódio [muro largo em volta da 
arena do anfiteatro e sob-e o qual se cotocavarr várias : ilas de 
assentes, cs h gares de henraj; 2- balcão, parapeito; i, lugar 
elevado, eminênca 

PaeãS, antis m Peante [herói grego, pai de TiloctelBS. que 
tomou parte na e*pecicSc dos argonautas] 

Poaantíus , a, um m. ce Peante 

Pceantius , Tl m. riloctetes 

Poaantiàdês, ae m. Peanciada. filho de Peante (Filoctete) 
Pcecflè, ès / Pédle [púnico 3e Atónas ornado de pinturas diver- 
sas, onde se reuniam os estóicos] 
poema, ãtts (mj grego) n- l, poema, composição em verso; 
poema componere, conde™, fúcere, pongere, scribere com- 
por um poema; j. (om gorai) poesia !em oposição à prosa) 



poena, 8è (d. puno) t i. indemnização paga por jir-a falta 
ou crime cometido, compensai; 5o, reparação; 2 puniçáo. 
Castigo, sanção, pena; franu» dart, apsmdtrr, lucre, pen- 
dere, penokiere, reddmc, solmere ser castigado, ser punido; 
panas ferre, perfmz, subère sofre* um castigo, Jxetuh di- 
gere, expetere, petm:, rrpfirrr: ab uikpia ti panam nu- 
mere oi> eliquo, capere de aliam cu in aliquem punir 
alguém; 3. vingança; 4. multa, perda (ao jogo); j. sofri- 
mento, dor, pena. tormento 

pcenãlis, e (ooBna) aov penal, relativo a pena. punição ou 
castigo 

poenãllter <porwis>a0>« áwn modo que merece punição 
poenarius, a, um (pnna) sai. penai 
PoenI, õrum m pi os Cartagineses 
Poenus, \ m i, Anibal; 2, os Cartagineses ts/ng co-n sentido 
colectivo) 

Poenus, a, um idj de Cartago, cartaginês, af*kano 

Pcetlícf íPcencus) atfv na lingua cartaginesa ou púnica 

Pwnicèus => PfKEBicetis 

Posnícl, õrum mpi os Cartagineses 

PceniCUS, a, um ™?i de ChMííijo, Púnio.fides púnica^ 

pe^ldia, mã-fé 
poerit' (palavras começadas por .) pientt- 
Poeníus, TI 

PrjetlÚlus, I (Píd-.le) m P^uulo (o joven cartaginês), titulo 

duma coirtédia de Plauto 
Poenus ■=> Põem 

poésls, Is r i, a poesia; 2. obra poética, obra em verso 
poeta, ae m i. poeta; a, o que faz (alguma coisa), artista, 
fabricante 

PoetelíUS, Dm. Petèlio [ nomediima gsns romana] 
poética, ae ■■ poètícê, ès t poesia, obra poética, traba- 
lho do poeta 

poêtícè <poeicus! aov poeticamente, como poeta 
poéticus, a, um ao) poético, dos poetas 

PoettlíUS, íi PcdlÍBa 

POBtnèum, T-;. Fetneu Icastelc da Atan-írr a ; 

poètría, ee poetrts, Idls ; poetisa 

pogônlas, ae m cometa com cabeleira 

PÕadriUS, \r Pogoro | porto da Argólida] 
pol =» edepol 

Pola', ee Po a (caaoe as tsna) 
Polatícus, a, um «#. de fofa 

Pola 5 , ae erxr. m. Pola 

polèa, ae > este'co cejumenttmo 

Poléãs, ee mfk a-,. Púleas 

PolcmarctlUS, I amr. m Polemarco 

Polèmõ ou Polémõn, õnk m Põleman i, filósofo ate- 
niense, discípulo de Xenócrates; a. almirante da frota de 
Alexandre, 3. rei do Ponto, +. pintor de Alexandria 
Poíemocrátes, is m Polemócrates (nome grego) 
Polemõnèus, a, um ^ de ?ó\emon. q filosofo (=» Po- 



PolemOnlácus, a, um aa,. de Pôlemon, íei do Ponto 
Pelrna 1 ) 

pólen ta, ae (», poien) t farinha de cevada torrada ao togo, 
polenta 

polentãrius, a, um (aoienia) aa/. de Polenta 
Pólen tia => Pontntla 

Põlès ou Poli es, êns antr m Poleie 

pollmen, In is n i . testículo; 2. pequena bola de ouro que 

servia para enfeitar oí cabelos 
pollmentum, In testícjlc 

polí O, Is, íre. Meu Tf, Itlim k» i. dar lustro a um 
abjecto, rematar um objecto, polir, lapidar; a. Ilig.j polr, 
lima r (una obia liíerâriai; j. I nder, concluir, scabar, *. alisa-, 
igualar, aplainar, nivelar; 5. íbbcjltjm limpar, arrotea- un 
campo; *. alisar (a cútis) 

PoliorcètèS, ee m Derrétrio Poliorceta [íei da Macedónia, 
jm dos generais de Alexandre] 

polltè (ooiitjs) aov polida mente, elegantemente, com correc- 
ção, esmeradamente, ; namente 
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PolítèS, ae m Polita jum dos (unos ce Príamo moio por Pirro] 
polltla, ae (dogiego) í I, organização politica, governo. 2. a 

República de Platão 
polTticus, a, um sd ( . 1. politico, relativo ao Governo ou ao 

Estado 

polItTô, flnls ivti-j) i i. acção de poli; polimento; í. jltimo 
arranho na te r ra 

poiltor, &rís ípoi o) n>. i. po idot, 2. o que dá o último ama- 
nho ; torra 

Potitõríum, fim Politório Icídadedol Ado] 

polltura, ae (poio) ' i . polimento, acção de igualar ou de 

polir; 1. polimento \\\% í J- acção de acet nar (o papel), 

ca ancragem 

polrtus, a, Uin <£ var de px>»o <g> arj f . l. ptfido, lustroso, 
brilhante; 2. ornamentada com elegSnca í*aanrJo ae uma 
haoilaçao!. adornado; J. polido (pela InstruçSo), cultivado; 
*. (estfo) limado, castigado, trabalhado; 4. bem acabaco. 
perfeito 

Polia, aí t i. Valéria Pob Lesposa de 0. Bruto]; 3. Argentãria 

Pola [muineí ce Lucarol 
pollen, InlSn e poli Is, Ínt9 (>• poieni*) m. «II, farinha 

fina, farirvha-ílor; a, pó de farinha, 3. pó muito fino 
poiléns, entis ® aan as pouco ® at//. i . poderoso, forte. 

temível, (mm ser ) (»U™ I-f>" r- Baco. deus do vinho, 

(com ibl) poltem opSna LKt muito opulento; 2. capai de 

(com ini), superior; J. que sobressai, distinto 
pollenter (pciiw.s) a*, cor poder 
polletitía', ae (paii«u) t. poderio, poder, superioridade 
Poilentía ? r ae / Polincia, a superioridade (divnizada) 
Pollen tia 1 , íÈ i. Poléncia i. cidade da Ligúria, 2. cidade do 

Piceno, 1. cidade de Maiorca 
PoIfentínT, Õrum m. pi. Potenti nos, habitantes de Potencia 

(no Picerai 

pollèo, es, êre v intr. 1. ter muita força, ter muito poder, 
ser poderoso, 1. ser superior, sobressair, estar em voga, ter 
valor, ser estimado, ser eficaz 

Polles =í Pol» 

pollcjt', íeis (relasicrjdí; mm poli» I«*,tí iXipd&fl .11 I. dedo 

polegar, o polegar, o polegar e o indicador. JxMke vtnxfne 
tauderf h aprovar sem restrição [os Romanos para aprovar, 
apoiavam o potega' no indicador, para desaprovar, viravam o pole- 
gar para baixo (pullíce verso)). 2. polegar (do pé); 3. polegar 
(como medida;; *. nd (das árvores) 

PoUéX^ íeis m. Pólice [escravo de CiceroJ 

Pol lia tri bus i. uma das tribos rústicas de Roma 

pollkãrls, e (pouex 1 ) aa ( . duma polegada 

pollicéÕ v. a* poillceor 

polllcéor, éri9, êrf, ítUS SUm (pc-, Ijceor) v.oep.v.t int. 

i. fazer uma oferta, faze f um lance, lançar (nurra rvasta púbica 
ou nun teilsoj, 2. oferecer, pro-nete^, comprometer-se, (com 
pzop rtf. quase sempre com -nf. futura) poUicens se trodituriffn 
(esse) ce promemetendo que entregaria; (con w) (wtlicen- 
r»T utciiia darr c pTDreten dar reféns 
pollicltãtíõ, õnls {poiiciiorl /. oferecimento, promessa, pro- 
posto, oferto 

polllcitãtor, Õris tpoi drw) m. aquele que promete 
poillcitãtrtx, íeis {pciieitw) ' aquela que promete 
potllcftor, ârfs, ãrí, átUS SUm (««7. depolllceor; v aep 

tc e nfe prometer frequentes vezes, fazer muitas promessas, 
urortieter 

polllcitlim, I (poiííriius) n. promessa 

pollícltUS, a, am oart de polfceor; I. sent. actim que pro- 
meteu, 2. sffrf. psssi-jo prometida 

polllnãrius, a, um ( P oii#n) relativo â farinfia-flor, 
muito fina (talando da peneira) 

polUnctOf, ÕriS (potiingo) m. polinctor [aquele que lava os 
cadáveras e os papara para o enterro] 

polllngõ. Is, ère r Mnxl, Itnctnm v, » lavar os cadáveres 

e prepara-los para o enterro 
Pollíõ, Õnls «n Polito [sobfenome romano); designadamerte. 

Asinia Miào am.go de Augusto 

polllS pollen 
Polir US, lí an;r m. Pplio 



pollucèd, ês, ère, lfixl, lactum <rijr-. a t. colo- 

car iguarias num altar para um banquete de sacrifício, ofere- 
cer um sacrifico, oferecer em sacrifício; 3. servir íà mesa), 
•egalar, oferecer, presentear 

PollfjCêS[írc Jpor PoDux 

pollúclbills, e (pouicto) a-M ríignft cc ler efetrado aos 

deuses (em sacrifício), magnifico, sumptuoso, esplêndido 
poUúclblliter (poNucibiiis) anu esplendidamente 
poli Qc té (ooiiueius) já., esplendidamente 
potlQctum, í <doHumo) n, I. sacrideio, banquete, rituai; 

2. parte da vítima reservada ao povo 
pollúctúra. ae {poiiucoo) f reíeiçáo sunpt josa 
polluctUS, a, Um ,011. da polWceo 

pollúi pert de polluo 

poli ti õ, is, ér«, ul, utum <por-, 100) v K 1, molhar de 
forma a sujar, sujar, emporcalhai; 2. profarrar, cometer um 
sacnlc-gio, violar, insultar, manchar; poOuta pax v pa/ violada; 

3. seduzir juma mu hei;, desor rar. atentar contra o pudor de 

Poliu tia, ae 1 Poiúcia 

poUfitio, Anis (polido) f. mancha, nódúa, poluição 
pottutrtx, Icts (poliuc) 1 a que marcha, a que prefana 
poli Ut US, a, um ® pai de poluo ® Mi t. sujo, empor- 
calhado; a. manchado, profanado, violado, desonrado 
Poliu*, UClS m Pi lux [irmão de Castor e Mho de Leda] 
poliu si pari de poliuteo 

polllS, Imi. pólo (do mundo); 2. a Estrela Polar, 3 o norte; 

4. o céu 

Potusca, ae < Polusca [cidade des voisccsj 

PoIyaenilS, i m Polieno I. geOmetra. amigo de Epicuro: 

2. senador de Siracusa 
PoIyarâtlIS, I m. Polia rato [chele dos Rodics] 
Polybétès, ae erw m Poliocta 

Polybíus, ÍI m. Políbk) [hisloriador g^ego. arr.iço de Cipiflo. o 
Africano] 

Pol^DCKtèS, ae snn m. =» Polyhctes, as 

Polybus, í m Pólioo 1, re de Corinto, que recolheu e edu- 
cou Édipo; 3. um dos pretendentes de Pervélope 

Polycarpus, I m 5 Policarpo [discfpulc deS. Joâo| 

Polycharmus, f m Pollearmo 1. um escultor; 2. nome de 
outras pessoas 

PolyclTtèus, a, om<d de Poldeto 

PolycCttis, t m. Policleto 1. célebre estatuário: p> os Poli- 
cletos; 2. nome dum liberto de Nero 

Polycrátês, Is .r P(ilirra«>ç 1. tirai o de Sa nos; 2. rorre 
de outras pessoas 

Polycfâtía, âe t. PolicrScia [mulher de Arato, cneíe dos 

AqueufiJ 

Polydaemôn. Õnls m Polidéiron [none ce ui-i gtórrairo] 

Polyd amante us, a, nmadi.de Polidamante 

Polydámãs e Pulydãmãs, ands m Polidamante 1. prín- 
cipe troiano, amigo de Heitor e morto por Ajace, 3. lugar- 
-tenente de Alexandre: í. nome de outras pessoas 

PolydeCtèS, Se m. Polidecta [rei os Sento metan-iorloseado 
err penedo' 

Polydõrèus, a, um ^; de Polidoro 

Polydõrus, Iam,-; m Polidoro 1. último filho de Príamo, 
moto por Polimnestor; 3. nome de outras pessoas 

Polygamia, ae 1 poligamia 

Polygnõtus, Im PodgnotoipintoreesiatuíiriodaTafioEl 
polygòtiius, a, tim ad; que tem muitos ângulos, poligonal 
polyeonum, Im. pofgono 

Polynlstor, Õris «, 1. Pciistc-, o Erudito [sobrenome de 
Cornélio Alexandre, gramático grego!; 2. titulo duma obra de 
Solino 

Polyhymnía, ae t Pollmnia, Poliímnia (musa da ratôrica] 
PolyidUS, I "■■ "ol ioo 1. âugj-e de Corinto: 2. nome rir 
outras pessoais 

PoryntachaeroplagldêS, a» n Polirraqusroplagida [nome 

[orado dum scWaooj 
Pob/mêstor ul Polymnèstor, õris m. Polmnestor ;rei da 

Tréçie. ci ir assai si ríMj Pol :0oro] 

polymita, o rum n . P i tapetes do Egipto 
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polymttãrius aitlfex m o que trabalN en tapeçaria, o 

que tece fros de vãr ai cores 
polymítus, a, um se, tecida de várias cores 
Polymneta, ae Poltmnia 
Polymnus, í«n Poíimno 
PolymnTa, ae í -> Polyhymnla 

polymyxos, í ( lâmpada de muito bicos ou braços isuoent 
Iwim) 

Polynicês, Is m Polin ces (filho ce EdipoJ 
Polypêmon, Ônis r- Pol.pO-non ;pa de Procrusres] 
PolyperchÔn, OlltiSm Prjliperconte [general de Alexandre] 
polyphãgus, 1 7i coirildo, polifayo 
Pofyphèmus i Polyphémos, I m Polifemo i, um dos 

Ciclones, filho de Neptuno. 2. um dos argonautas 
polypluBÍUS. a, im a<S>. muito rico [palavra forjada prjr 

°autcl 

põNpõsus, a, um a$ que tem um pólipo no nariz, poh- 

POSO 

põUpUS, 1 m i. Z0010G1A pólipo (espécie rje zoâfilo); 3. MECI- 

crw pôl po (no nariz); J. ftjj homem rapace 
PolytímêtUS, ím. ^olitimeto Vio da Súgdiâna] 
Polytímus, I a* m Poiitirno 

Polyxéna, se e Polyxènè, ês í Políxena [Mhi da pnamo 

imolada soere o túmulo ae Aquiles) 
PolLxettiuS a, lim au; de PoIím™ 

Polyxd, OS.' PdIíxc 1. sacerdotisa de Apolo em Lemnos: 

2, uma das Híades 
pomaríum, U (oamus)n t. pomar, vergel; 2, lugar onde se 

guarda d fruía 

põmãrius, a, um (pomus) aaf. de fruta, de árvote de foito 

põmãrius^ íi m. negoc ante de fruta 

põmertdianus ou post-merídlãnus, a, um *$ que 

éou se realiza depois do meio*dia; pós- meridiano 
pòmeridlem [posfli meridiem! ad* depois do meio-dia 
pÕmèrium =» pomurlum 

Põmetía. ae / Poir.ecia [cdade dcs vascos] 

Põmetií, õrum». P! Ponecios, nabLtartes de Pomêcia 

Pometínus, a, um dr pomíria 

põmOtum, I (pomos) n pomar, vergel 

pómífer, fèra, fêrum (pomgm, lera! aoj. que produz fruto. 

abundante em fruta, frutífero 
pómifèrae, ãmm f pi arvores frutíferas 
pomlITo =* pumulio 

põmosríurn ou põméríum, ll íposr "-urus <ant moiresou 
raros) rt i. espaço considerado como saaraco, fora e den- 
fo dos muros de Roma, onde nao era permitido nem habi- 
tar, nem cultivar, 2. [%] limites, raia 
Põmõfia, ae íucnutu) i Pomona [deidades Irutes] 
pômõsus, a, um {pomum) ao) abundante em fruta 
pompa, x' i, procissão (nas solenidades públicas, nos 
dias de festas, no inicio dos jogos de circo, eto); 2. cortejo, 
séquito, 3. pompa, aparato (numa cerimonia); 4. bntho, 
pompa, majestade ido esti o, rijm discursoí 
pompâtícè ipompaticu&í a A i. com grande pompa: a. com 
ênfase 

pompâticus, a, Utn (pompa) eo,. I. que forma um cortejo; 
a. pomposo, faustoso, aparatoso 

pompãtus, a, um [usacc so -o conp 1 arf; pomposo, faus- 
toso 

Pompeia ou Pompe|a, x t. Pompeia i. esposa de vati- 
nio, 2. esposa de Júlio César (de quem se divorciou), 
s. nome de outras muítieres 

Potnpêláni cu Pompéjàni, òrum m. pi t. soldados do 

OartidO Ce Pompeio (=► Pompel na ;; 2. habitantes de Pom- 
peios (-» Pampcll) 

Pompèlánus ». Pompéjánus, a, um <. do pando 
ríe Pompeio, de Pompeio (=> Pompílu»); 2. de Pompeios 
(=> Pompeu ! 

PompeR ou Pompejl, ÕfUm -n pi Pompeias, ou Pompeia 
[Cbdade da Campânia. desiru'oa pelas lavas do Vesúvio np ano de 
79 a. C] 



Pompelãnum, I n. casa de campo em. Pompeios, perten- 
cente a Cícero 

Pompèiopõlfs ■ Pompeiópolis i. cidade da Cilicia; a. ci- 
dade da Paflagón a ou da Capadócia 

Pu-mpêfus oj Pompèjus, I ■« Pompeio [nime o© urra 
gerts romana ra cual se dis1 nguiu Q. Pompeio rival de Cfisar. 
derrotado em Farsália 5 morto á traição no rpipto) 

PortlpèlUS --l PompèjUS, a, um as. de Pompeio 

PompiUánus o. Pompilius, a, um ««. de Pomplio, 
de Numa Pompllio, da gens Pompilia 

Pompilli, lõruitl m pi os 'or^pllios [amiçjos de Catilina] 

PomplUus, lim i, Numa Pompflio. ;norne dos diferentes 
ruHniLrois dii^tris i^ornpiJúi dtísionaUHmarile Nu r Fzs Pump J . J jí> stí' 
gundo rei ce Roma]; 1. Pomttâiiu AnJnmuvs Pompffio 
Andrônico (mestre de César e de Cícero] 

Pompllla ae em. t. Pompila 

PompilluS, ísnlrm.Pompib 

pompllus oi, pompllus, I m. pioto Ino™ dom peixe do 

mar que segue os navios] 
Pompõnia, ae r. Pompóna i. mãe de Cipião Africano, 

2. irmã de Ático e esoosa de Cicero 
Pompõniârus, a, uíiib de =omporrio 
Pom pónius, I! m Porr.pôn o i . PompcViio Ático, amigo de 

Cicero; 2. outras pessoês do mesmo nome, entre elas ftem- 

pónic Mela. célebre geógrafo 
Pomposiãnus, iamr. -. Pomposiano 

Pomptínum, I n Pcntino [território na regiéo co Lâcic; 
Pomptlnusou PoRtlnUS, a, um «d/ de Ponlino; Pomíí- 
tímt lTÍè»us tribo Fonlina. una da^ tr bns oV Roma 

Pomtinius ou Pontlníus, Ttaitr m Pontinia 

PomtlnUS - Pomptinua 

põmum, ln i. fruto; a. árvore frutífera 

pAmus, i i i. árvore frutífera; 2. fruto 

ponderâtfo, õnls (ponde -a) t pesagem, acção de pesar 

ponderãtor, 6rlS <nj) aquele oue pesa, o que ponde'a 

ponderfitus, a, um part ae pondero 

pondero, ãs, ãre, ãvi, ãtum {pon«i«> « « i. pesar; 

2. [llD.J examinar, cons.derar. ponderar, esiimar. julgar, apreciar 
ponderas us, a, um (pondus) st*, i. pesado; a. ffig.J tanga, 

extensa (mia carta), grave, profunda (a voz), ponderoso, de 

importância 

pondõ (aw ctjm rfesu&aorr; * pondus, i) i. em peso, de peso; 
libra ponàa tn uma libra em peso, a. uma libra, auri auin- 
£ptc (unido ç K - cinco libras de ocra 

pOndllS, êrls (s> pendo) n l. peso. gravidade (dos corpos), 
peso (para pesar na balança), peso de uma libra irar:], 
2. grande quantidade, grande número, massa, imuimera- 
WU pondm usiri ck grande soma de ouro; a. peso, influên- 
cia, autoridade, importância; idat mogni ponderin Cx . isto é 
de grande importância; fabula sitie pondere h. peça sem 
importância. 4. fardo, cuidados, carga (de preocupações, da 
ve tiios. etc); s, força idas palavras, do* pensamentos); «, gra- 
vidade, seriedade, firmeza, constância (do caracter) 

ponduSCftlum, I <evr, oe pondus) n. peso pequeno, fraco 
peso 

põne {• pos^t). na! ® adv atrãs, por detrás ® pwp ds ac 

atras de, por detrás ce 

põnõ, Is, ére, posuí. posttum C sa. sincj v. v. i. (sere. 

primitivo) por de parte, pôr de lado, afastar, abandonar, deixar; 
onna pvmtre r depor as arnas; tunkem porure r.v dei«r. 
lirat a túnica; (Morem ptmerc oc afastar a dor; 2. colocar, 
pCr, dispor, pm-bar, pif na rnesd. servil; genua poncre a c^. 
ajoelhar; terra pwicre n enterrar, «mo m láare pcmere u 
estender-se na praia; aúaã custadem ponere c colocar um 
guarda junto de alguém, 3. construir, edrficar estabelecer. 
't>-j-, iristaídr, tn fbro staatam panere c. hw er yir unid está- 
tua no foro, coitra pomre p, acampai; 4. propor, dizer, 
expor, af ;rma r ; i<t Paulo unte poíui ;, 0 , como expus um 
pouco antes, j. empregar, gastar {o lempo); é. fixar, dar; 
leges poncre ac- estabelecer leis. reinu novii nova rumina 
ponerc ac dar às novas coisas rvomes novos; 7. ohar como, 
corsiderar. pôr no número de. Jazer consistir: porte™ tirru- 
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tem in audácia u* fazer consistir □ valor na audácia; 
a. emoregar, colocar (a;nhc«o), 9. dar como pennar, deposi- 
tar; 10. dispor, ordenar, estabelecer, instit uir; Jioc pmíto ac 
estabelecido este principia 
põns', pontls m. l. ponte; fwnítm faaxt c construir uma 
ponte; z. ponte, prancha (para ligar o navio a margem); 
3. ponte dum navio (entre as torres.); 4, m dares das torres 
dum navio; j, ponte sobre a qual passavam os eleitores 
para votai 

PõnV Cam pá ti us Form Campana [ro rer-ttriíip dos Fater- 
nos] 

Ponti* (paiavias começadas por ...1 => Pomptí- 

Pontía 1 , se *nrr / Pôncia 

Po n tia ; ae <x Ponti» , a rum í Pôncia i. ilha ou grupo 

de ilhas em "frente do Lâcio; 2. cidade dos Vorscos 
Pontiãnl, o rum m pi. Pontianos, habitantes de Pôncia 
ponticúlus, ! {aím do para) m. pequena ponte 

Ponti cu m maré n Ponte Euxino 
Pontícus', &, um xtj do Ponto Euxino (=? Ponti»*) 
PontlCUS 2 , I m Pórtico [aj[o< do um poema sobro a Surrra 
do Tebasj 

pOfltlfeX, fícis (pons?, íaoo) m pontífice, membro de um 
colégio de sacerdotes ao qual presidia o P<*\tifex Manmiu 
e que zelava pela observância do culto nacional > relaciona- 
çSo el molig ca com pon» baseia-se na suposição aniga de que 
os porrffiess teriam sido os orimeiros a construir JTa ponte sobre 
o Tibre, para a prálica do culto de um o outro lado do r o] 

pontlficâlls, e (pt)'nre>) aii> de pontífice, dos pontífices, do 
sumo pontífice, pontifical 

põntlficãtus, ÚS iporMet) m pontificado, dignidade de 
pontífice 

pontiflcium, iMportife*! n. i. autoridade pontifical, 3. |am 
Qeral) autoridade, poder 

pontificius , a, um (poniiíex) edi de pontífice, dos pontí- 
fices, pontifício 

Pon ti fiei US-, TT m. Pontifício (nomo dum tribuno da p nhr>] 

Pontltiãnus, 1 a* n. Ponlitiano 

pon til Is, e loom) adi. de ponte 

pontls pan de pon* 

Potltius, Tl ir i. PArtio Herénio IPomím Hrnnh», general 
dos Samniias que fez passai os Romanos sob o }ugo nas Forcas 
Cajdir,as|, 3. Pdricio Áquila !L. Pontiui Áquila, um dos 
assassinos de César, i. Pâncio Pilatos [Ponióis Pilutui gover- 
nador da Jude a no rempe de Cristo] 

pontõ, õnis (fxxis) m oarca para transporte entre as duas 
margens de um no 

pon tus', I (do grego) m i, o mar. o alto mar fpoét.Jr z. (sent, 
particular) vaga enorme, vagalhão 

PontUS% I 1, O Ponto Euxiro [mar Negro); Z. Ponto [região 
luitó ao Ponte Euxino], 3. Ponto [região a no'desle da Ásia 
Menor, reino de Mitndates, que veio a tornar-se uma província 
rumans] 

popa, aí m popa [sacerdote de categoria interior encarregado 
de corduzir a vitima ao allat e de a rnatar com uma pancada ia 
caneca, de manter o fogo sagrado a tratar do incenso, etç ] 
popãnum, 1 .•>. espécie de bo * para oferenda aos deuses 
popeflus, T tefrm da popeia*) m povo miúdo, arraia- mi uca. 
populaça 

Popltia aj Poplltia, as r Po pi ia 

PopNIuS ™ PopíUiUS, fim Popflio [rome de-amla romana 

na qual rse distingue Papúio Lenas, tribuno miiitar, que matou 

Cicero' 

PopillUS, a, UR1 adi Ce Popilia 

popina, m 1. 1. taberna, lasca, estalagem; 2, orgia de 
taberna 

popinalb, e (pooma) aoj. de tabet na 
poplnator, firis (pop-rei r<. frequentador de '.abernas 
pO pinô, óllis (popina) n frequentador de tabernas 
poples, itls m l . curva da perna, j arrete, z. joettio, dupli- 
ca» popltte v dobrando o joelho 
PoplicÒla, ae m Popllcola 
pOplICUS, a, um iarcjpo- pubUcua 



poplllS => populu 
popoSCl nerf de posuj 

Poppsea, Be t Popeia t. Popeia Sabina condenada a morte 
por adulténo ro tempo ce Cláudio; 2. segunca mulher de 
Nero, vttima da sua brutalidade 

Poppelana, 6 rum n pi proiiulos de Popeia [lttw oasta 
para amaciar a pelo] 

Poppelãrtus, a, um m$ de Popeia 

Poppaeus, Ianfr.m. Popeu 

pOppJSma, àtis n l. assobiadela, rumor, sibilo (am sinai de 

apre/açao); z. [fig.J murmúrio 
pctpulâ bílis, e (ptpuiut; saí que pode ser assolado 
populãbundus, a, um {pupjíx ) mij. devastacor, assolado' 
popuiâría, íum ípopuians) n p:. lugares destoados aos p & 

beus nos teatros fsuoent . rabjeilioj 
poputàris , e (poati-s 1 » «oj. i. relativo ao povo, do povo, 
popular, 2. que ven do povo. geral, comum; poptãaria 
vtrha c.c. oalavras do falar rornurrt, i. nmarfo do novo, 
agradável ao povo, cônsul popuiarã oc. cônsjl amacio do 
povo ou cônsul dedicado ao povo, 4. democrático, dema- 
gógico; ». que e co mesme oovo, que é do país, nacioial 
(=* popn(ans ? j, oJiva pnfnrfarii ov olivpira do pais 
populàris', is ti * r t. compatriota, patrício; tutu pcfrula- 
ris ac. teu compatriota, z. companheiro, aisociado, cúnv 

plice {num crime, numa conspiração, otc.f; 3. OS partidários 
do povo. os democratas ;>- optimatesi 

popularítas, ãtis <popuiarí$) < í. desejo de açradar ao 
pôvO, procurô da dfei^áo du povo, popularidade; 2, la^O 
que une os compatriotas 

populãriter (normiaiK) aov t. à feição do povo, popular- 
mente, comummente, vulgarmente; z. em linguagem 
comum, correntemente; 3, de maneira a conseguir a afe - 
çáo do povo, demagogicamente; sediciosamente 

populâtlm (papuius'! aav em todoi os poros. Qe'almen1e. 
universalrrente 

populãtiõ, õnis {pautei) í i. acção de assolar, assolação, 
devastação, degradação, pilhagem (peias trooasl, saque; 
a. despojos, presa; 3. ffig | corrupção, destruição, ruína 

populâtor õrls ípopuior) m assolador, devastado', saquea- 
dor 

populâtrtx, leis tpsauw) t. a que assoa ou devasta 
popa lã tUS, a, um pari de popnlor 
populãtus 2 , ús m. {só no a»/. &rv} assolação, devastação, 
sacue 

põpulêtutn, I (popuius 1 ) ti. lugar plantado de choupos, 
choupal 

põpuiéus, a, um (popuius^aQ. de choupo 
põpuTifer, fèra, férum ípopuius 2 , f«o), x% abundante 
em choupos 

Populif ugla ou Poplifugta, iôrum n pi. Populifúgias 

[faslas comsmorativas da retirada dUm povo] 

populiscltum oupopull scltum, In decreto do povo 

pãpulnêus, a, um ípccuIub 1 ) aof. de chou.no 

popúiò, ãs, are, ávl, atum Cd«)pt)3uio?> o u devasta--, 

assolar, destruir, aniquilar, pilhar, saquear (>- popalor); popw- 

lúla prauinrio.es: província SflqiJPadfl 
Populõnia 1 , as (popJor) r Pooulónia [sobrenorne de Juro que 

orcmgia contra as pilhagens] 
Populõnia 1 , bb i. Po pu Ion ia [eWade msrttjnta da Ettúria, hoje 

^ombiro] 

Populõnlênsês, iutn m pi. Populómos, habitantes da 
Populónia 

PopulõnTl, lõrum •» p: Poputuniemeí 

popúlor, â ris, ãn, a tus sum (=» popsio) « mo » 

i. devastar, assolar, saquear; 2. destruir arruinar, aniquilar 
popuiõsítâs, átis ipopdjsi.8) i grande nume-o 
populõsus, a, um ipopuius ) í*)/. i. numeroso; i. povoado. 

populoso 

popúltts 1 , Ira l. povo íhab tantos ao um estado oj de una 
cidade , cor'|unto de cidauãos; Z. (em Roma) povo, conjunto 
de cidadãos, oposto quer ao senado (senatus populusque 
Romonui) quer ã plebe (esta uma pane do populiu); 
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1. multidão, massa, grande agrupamento de pessoas; 4. frçrpj 
pebe; t. país, região, lugar habitado, povoação: <>. popula- 
ção; et pufnJuí utíwtius et íjtencitui c tieo rão só d popula- 
ção da cidade como o «tí rei to 

pftpúlus 2 , 1 1 choupo 

por- prat que al (erra com ptn, pio e entra na formação de 
verbos, porrlgo, partido, porte ndo, polHceor (r > I por assi- 
milação) 

porca 1 , ee (porcus) £ i. porca; porca contracta : t porca 
que era obrigação imolar por expiação, se se não presta- 
ram honras 'únebres a um parente; 2. [;oêtJ porco 

porca', as ' combro l, parte p r oemirente dum rege •;»- Ura), 

2. espécie de medioa agrária na Hispânia 
porcãrius, a, um !&:.■? a; ecí de poru 
porcella, se (arni de paru) / pOTCa nova 
porcellus, I (dm de oorcus) m porco pequeno, bacorirtho, 

leitão 

porcéô, és, ère, cúi ou xi c r», are») k rr afastar, impe- 
dir 

Porcia', se í Pireis i. irmã de Catão; I. filha de Catão e 

mulher de Bruto 
Porcia : lex l. lei Pó -cia [ca Perco, trifajnc da plebe 1 
porcina 1 , aí (porcincs) .' carne de porco (subent caro) 
Porcina ', aa m Hcnrina [sobrenome ao orador Emflic Lépido, 

contemporâneo de acero] 
pojclnárius. ÍI íiwf n) m sakirheiro 

Porei nus, a, um (pesus) aú». de porco 
OrdUS, W m Porcio (nome de família romana, na qual sb dis- 
tingu ram Ma*co Porcto Catão (M, Pordw Coto) o Censor ou r.- 
Velho, e Calão, o Jovem ou Cal ao de Útica. contemporâneo de 
Cícero e que se suic dou em Útica] 
porculãtiô, õnis (poreus) i. criação de porcos 
porculãtor, flris{pcrc:usi m criador de porcos 
porculètum, i n. espaço çultrvado, camao orvicido em can- 
teiros (ja-dim) 

porcÚlllS, I <t/.'.-r ott porcus) oeque - io po't.o. baiurnho. 
le ',p,c 

porcus, i m. perco; poma femim ou porem scrafa porca 

(> wrres porem at porco) 
porgo, Is, ère {par(ri)go> tf rr. oferecer, apresentai 
PoriUS, li antrm Pfjrio 

pctrphyrétícus, a, um k* da cor de púrpura 
porphyriô', ônlsm ooriirtão [espécie de gainfioiâ] 
Pornyilõ' cu Porphyriõn, õnis n. Porfiriao i. um dos 

tjigantes; z. nome dum cocheiro de Nero 
pOrrãcéUS, a. Um {por rum) ad). de a lha -porro 
porrècl - porre xi twi de porrido 
porrectlõ. õnis (por- ao! r alongamento 
porrectus , a, um pan. de ponteio 

pOrrectUS , a, um Siwi* poTrtgo •© ao). I . largo, 

estendido, alongado, 2. (sílaba] longa 

porrexí ps< de porrlfo a portelo 

porrldõ, is, ere, porrècl oj êxí, ectum (cor, j aC o> 
k Ir, I, (s«nt etimológico) lançar para a frente; Z. apresentar 
as entranhas da vitima, oferecer um sacrifício 

porrigfl', Inis t. tinha {doença cutârea que ataca o couro 
cabeludo) 

porriger, Is, ère. rèxT, rectum <por-, <eoo) k e i. diri- 
gir para a frente, estender, manuz in crelum porrigcTe 

estender as mãos para o céu; 2. prolongar, alongar, desen- 
volver; 3. oferecei, dai, apresentar; alícwi prmidiwm por- 
rigere at o'erecer protecção a alguém, 4, derrubar; ftoj- 
tem porrtgerí u, derrubar o inimigo 

Pornma, í Pórtima [txitro nome de Carmena, deusa que 
oreSide aos nascimeifoEj 

porrina, ae (penum) f carteiros dte a hos porros 

porro ou porro (na poesia) ® «te i, para a frente, avan- 
çando, para diante; ire porro (sem raro) r para a frente; 
2. no passado, antigamente; s. no futuro, para o fulurc, 
depois, ma:s tarde; «. mas, todavia, por outro lado; 3. conti- 
nuando, demais, afêrr disso, enfm; o. pofe, era (numsiic- 
gismo) ® nMií. vamos, eia , age porre seja. continuemosi 

porrum, í a alho-poTo 



pOITUS, I > parfln . ' 

Porsèna, Porsèna, Porsenna w Porslnna, ae m. 

Porsena in>i oe Clúsio. na Etrúria. io séc VI a.C. que lei guerra 
contra Rona. paro rcsuibeor.il' os Trvqu nos] 
porta, a»' ). passagem, salda; tenriijuaJata porta ™w v 
os ventos predpitam-se por onde fhes foi daca uma passa- 
gem; 2. porta [Ouma cidade, durr templo, duna casa, etc, 
>- fona porta dc uma casal; 3. r>: «WilddP'ro, gdrganla 

porta bílis, e (perto) aoj. suportável 
portârlus, H< porta) m porteiro 
portãtlO, Õnis <pc.Ji3) I porte, transporte 
portãtõrius, a, um {porte) se» que serve pura transportar 
portâtUS, a, um oan. de poria 
pOrteiídl psrf ds norteado 

portendô, Is, ére, tendi, tentum {por- i B ndo) v u. pre- 
dizer, oroqnosticar, anunciar, pressagiar 

portentjfer, fera, fèmm {panentum. leio) aa) miraculcso, 
prodigioso, portentoso 

porte rttlficUS, a, Um (portoltuir, Wx. < íacio) BÓ} I. rri-a- 

cutoso; 2, monstruoso 
porte ntõsê (po>ienicsus) aov, oXim modo estrarhD, extrava- 
gantemen:e 

portentõSUS, a, um {porurrjr) so, prodigioso, rr.araví- 
Ihoso, monstruoso, extravagante 

porte ntum, í {ponende) n i. presságio (sobretudo maléfico}, 
prad gio, sinal miraculoso, z. maravilha, monstruosidade, 
facto morstruoso; 3. monstro; a. ffrg J homem perigoso, fla- 
gelo; J. 0 rtij j ficções, fábulas 

portentos, a, um part. da pottendo 

porthmeus, êl, éos ou ei m. o barqueiro dos infernos 
(Caron te) 

porticúla, ae (om deportkusj f pequeno pórtico 

portícus, ts f l, pôrliiu, galeria :passage n coberta por grr 
tecto apoiado em colunas]; 2. ;em particular) pórtico onde 
firav?. o tribi.nal do pretor; a. a doutrina dos estó cos. a 
escola de Zenão [estóico provem duma palavra que err grege 
sry n if kc pôrtscc\ ; 4. (ejs i ger a v lei. to, coberl jr a , a bngo 

pontíõ, Õ(1ÍS i i. parte, porção; 2. proporção, relação; pre 
prjrtiime orr prn mtu portione proporcionalmente, em 
p-oporçâo; pro «rili portúmí & por sua parte, proporcio- 
nalmente ás suas fo r ças 

portlõnãlis, e (ocitmí *jJ narcial 

portisciilus, I m iníliumento com o qual o chefe dos 
remadores marcava a cadercia dos movimentos dos remos 

pOrtítor', õrls (peno) m i. baiqueim; 2. c barqueiro dos _ 
infernas (Caron te); 3. bateleíro P — 

portltOf , Õrls (porluí) m potageiro [empregado da altân- ™ 
dèga incumbido rje receoer cs direitos de portagem, etc] 

portiuncula, ae (c» dc- partlo) • aecuena porção 

PortíUS =i PordiB 

porto, ãs. ãre, ãvi, ãtum « rr i. tansportar (aos ombros 
ae nomens, aobte animais, carros ou navios), levar, trazer, 
umenris onera ptíTtante.s o tun. levando aos ombros pesadas 
cargas; 2. conduzr, levar, lesiones íectrm fn Hispaniam 
portare Lv levar consigo legiões para a Hispânia; 3. impelir 
fazer avançar; 4. suportar; t. expressões em que ê sino- 
nimo dc fero c gero: auxílium portdre 5.1 levar auxilio; 
nuntiiím por tare ur levar uma noticia 

portõríutn, ti (st sorMor) ■■ portaqrr, oí-otos ae cntrjdií 
e saída, imposto de alfândega 

portúla, ee (otn de pona) f. porta pequena 

portulãca, ae i sctíniw beldroega 

Portunalia ou Portumnalla, lum tx lõrum (Ponunus) 

rr. pi. Portunas [lestas em honrada Portuno, deus dos portos) 
PortUnUS ou Porto m nus, 1 iportus» m. Portuno [deus dos 
portos] 

pOrtUÕSUS, a, um {po-tusl ao) i. que tem muitos portos; 
3. que encontra um porto 

pOrtUS, flS(*- mini m {ria; R nbl do pi portufau ou poitlbuí 
gen are portl} t. (sent. etimológico) passagem, abertura, 
entrada de um porto, z. porto, jxrrtu soíiere ckl aparelhar 
(para part r). levantar ferrg; 3. di 'eitos de pnrto. in Jxjriu 
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operai Arre ac receber os direitos de alfândega; 4. flg.| 
abrigo, refugie, asilo; sn portu esse ou nowgore c*r., * estar 
em segurança, estar fora de pengo 

Porus, I m. Poro |rei da i rd a vsnckto por Alexandre Magno] 

porxi psrf de poncw) e pongc 

ptWCa, 36 t posta [misture, de vinagre, água e ovos] 

poscaeniumcuposcènlum => poascaniH 
poscô. Is, ére, po posei (> sik«. urutus) * t r. peciir, 
exigir, reclamar, rei rwind tear, fcom dois o: ) parentes pretitm 
posem- ac exigir aos pais um pagamento; [com ac e a& com 
ab: ab aliquo oiutiuj posxere oc. exigir uma tarefa a alguém; 
(com {>ki de st) poscere ut fmperotar pugnn: mkisef. 
pedir que o general esteja presente no campo tic ha ralha 
[pode arca. na poesia, ccriBtruir-se com |* w . Mintéral 2. pedir 
em casamento; J. citar em justiça, chamar a juízo; a. provo- 
car, desafiar (para combatei; rnformaí-se, perguntar; pos- 
cere causai vaúenJi u informar-se das causas da chegada; 
ft. invocar fas divindades!; í. pôr em venda por jm preço, 
reclamar um preço, oferecer um preço 
Posldès, Í5 mfr ffl. Posidcs 

Posldèum, In Posideu i. promontúfio da Jonia, 1. pio- 
rno ttôrio da yria; 3. um dos braços do Nilo 

PosIdiM, H m. Posidio [ bertude Clâjdo] 

Posídõníus, íi m. PfAidôniQ [filosofo esliico quu teve ern 
ftodes como ouvintes Cicero e Pompeio] 

posltiõ, õtils (ponoí í t, posição, situação, lugar, í. dispo- 
sição [ao espíiitu); 3. HEtCWCfl proporção, lema, argumento; 
4. abaixamento da voz {ra pronúncia); J. terminação, desi- 
nência; t. st circunstâncias, acidentes 

posIHvus, a, um <pora) ao), t. acidental, convenciona;, 
1. gkahAiiCA positivo (grau) 

posítor, oris tpeio> m. fundador 

pOSitura, ae (poro) I l, posição, disposição, arranjo, ordem. 

lugar; 2. sinais de pontuação, pontuação 
positus 1 , a, um pan de poro 

pOSÍtUS 2 , us (pono) m. i. posição, situação, lugar, i assento 

(dum lugari; 3. arranjo, ajustamento, disposição, ordem 
posivf íwrf "arí J de pano 
p OS Sé dl pr.rí na pofwldeo c possldo 

possessíõ, õnls (possuo) 1. 1 , acção ou acto de tomar 
posse, aquisição, posse, propriedade: 2. pt propriedades, 
bens, domnios. fortuna; B. ocupação (de um posto militar); bl 
potsesskmem mittere Qr mandar ocupar 
possessluncúla, se {*n. de poss*js!o) i pequena pro- 
priedade, pequeno domino, pequena herdade 
possessívus, a, um (srjseessisí giwmMca possessivo 
possessor, õrls (possuo) m. t. possuidor, proDrietário, 

3. senhor, soberano; o, DfflEílo defensor 
pOSsessus , a. um pari. cie poasideo e postkfo 
possessus', US (poss.de) m {sfino aw. s.ng.} propriedade 

posslbflis, e (possum> B<j> i. possível; 3. executável 
possibilitas, ãtis (poBsibiiis) f. poder, possibilidace 
possidéo, és, êre, sèdi, sessum (sob», ímèc; gi t- r 
«!( possumor. pstar Ta posse de, pouuii. ter d pos.se de 
® v rtr t.ser proprietário, ter de seu. possuir te-, z. invadir, 
ocupar, assenhorear-se. untbrp possidít nermts mm a sombra 
invade o bosque 
possldõ, fs, ère, sèdi, sessum ipon6\ jm©) v ii tomar 
posse ce. tornar-se senhor de, apoderar-se de, invadir; «gros 
armii pojjiicre c. apoderasse dos te r rit6fios pelas a'mas 
possíem, Tes fan.J conjunt. por possim, possi* air.. 
possum, potes, posse, potuI<poXe).sum:pch;ip9rf de 
■ pomo) ® v. Wt i. poder, ser capaz, estar em condições 
oe; nem possum te rum oceusore efe náo posso deixar de 
te acusar; non possum focert quíti... ç. nâo posso rmoed r 
aue .... ut dilígraititjime potiíi L .i? 3 mais tons cie n ciosa - 
mente que pude; 2. ter poder, ter influência, ter crédito, 
nuoi pturimum posse c ter muito poder sobre o mar \iam- 
béma|x«ÍouaiiaJti|HiTn); 3. ser eficaz ® rmpess. ser possí- 
vel, fíeri patea ut pode acontecer que, ê possível que.. ; 
/urri mm poust quài... não é possível que..., qui pousl? 
como épossível? 



post ® aov 1. sentido togai at'ás, por d*"fás, detrás; ... «r» 
voe qui poit enrat ... c os servos que estavam por detrás; 

1. sentido tampou! depois, em seguida; mtdtis post utmii cu 
muitos anos depois; pauk p&st ou past paula ca., c. pouco 
depois, prfmp ... past ... primeiro .. depois . . (rrjna enume- 
ração) ® prep 1. sentido «cai. atrás de, por detrás de; post 
mentei por detrás dos montes; 2. semido temporal: depois 
de, a partir de; post hominum memoriam ou poit homiries 
nains c.i depô s que há homens, pojt diem rertium c> 
depois do terceiro dia © prer. como prefixo é pouco usado, 
opondose a ame e significando dtpr>s, a/rís 

postautumnãlis, e jptst, auiumnais) arí que vem ou que 

amadurece depois do Outono 
poste [ax.J por postou postM 

pOStéâ =» (post, es (vesUgtos de (XJsr a regei abí)> adu em 
seguida, depois, alem disso; qpid postealcis. e depois?; que 
conduir?, pastea Iaci depois, em seguida 

POSteâqiiam (oostea. quam) con/. depois qjc 

poster => poatemi 

post-meridJánus, a, um que é ou se realiza depois 
do meio-dia* põs-meridiano 

postèri, 6rum {poster JS ) m di os descendentes, os vindou- 
ros, as gerações futuras, a posteridade 

posterior, ius oom^ de pósteres (uatando-se de Olíss pes- 
sdas ou cosas) I que esta atrás, poslerio' (em posição); 

2. posterior (no ternpo); poaío posterwr c quase contempo- 
râneo; 3. o segundo, o útimo (em eposiçao a prior e sape 
liar), que é o último; onnia lihenate posteriam ducert ar 
pôr tudo depois da liberdade [- considerar a liboroaoe acima 
de tudo); 4. menos precioso, inferior 

poste rí tas, ãtis (eo&ierus) 1:1,0 tempo que vem, o tempo 
futu'o, o futaro, o porvir; 2. cs que vem ma s tarde, a pos- 
teridade, os descendentes 
poste ríUS iooBtenor) sdvi mais tare a, em seguida, de dois 
postérus, a, um (pest) ao). 1. que vem depois, qje esta 
depois, seguinte, futuro, póstero dle c« no dia seguinte; tn 
postenm c,: (?i;nsr:r umpus) no 'uturo. para o futuro; in 
poste rum (suoenr. di™) para o dia seguinte; 2. resultante, 
que resulta, 3. =» postèri 
postfactus, a, um t^t. «*.-.*! ;« 'eito d«vn-« 
postfèrõ, fers, ferre <posi. fwj) v. tr colocar cepois, pôt 
em segundo lugar, sacrificar, ter em menos consideração, 
estimar menos 

pOStf Uturi, õnim m gi. Cá que e^ldo pdta r'iine(, a poiíe- 
ridídf- 

postfuturum, í n o futuro 

postfuturus, a, um txtt W de pottsum que vira depois, 
futuro 

postgenití, õrum (post, 9enítus> m. ç» os descendentes, a 
postendade 

pOSthabèÕ, êS, ére, bÚI, ftum (aost habeo) v ir colocar 
depors, colocar em segundo lugar, estimar menos, desprezar 
posthabúl per? de potth»í>eo 

posthâc (post. riac! «ív daqui em diante, de futuro, depois, 

daqui em diante 
posthaec ou post haec s* depois disto, em seguida 
Posthtím- (palavras começadas por ..,! Póstum- 
postibl ou postibí adv depois, em seguida 
postiça, a; {poaiicus} f, porta de trás 
pOStlcula. aê tJi,-, uaposytii) < pequena porta de :rás 
postícúlum, 1 (.(",-;. [i, pmtíciim! n pequeno quarto que 

fica nas traseiras da casa 
postlcum, i (posticusí n t. as traseiras oe um edifício; 

2. porta traseira de uma casa; 3. o ânus 
postícus, a, um c bceií . post) na ria pane de tfàs, de trás; 

postkíf íEiíiím partes tM a parte traseira, as traseiras de 

uma casa 

postld ;■ posti < post. -d(e). parilcu^ de rtlorço) gdv. depois 

drsto, em seçuida 
postld èa (postid) aov em seguida; Jwstidra loci = postídea n 
postl leria, m (oosn 1 retranca 
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posttlíõ, õtils (postulo) I. I. reclamação de urra divindade 
por he não ter sido ferio um sacrifício devido: z. satisfação, 
expiação 

postilla (pcst. i a > ocfti em seguida 
postlllãc (pai Mac) aa* em seguida 
postis, km. I. ombreira (de uma porta); 2. porta (em geral 
no .f poetes, lum); 3. o órgão da visão, a vista 

pOStlattlS, a, Ullt part de postfero 

postíimlníum, Ti <pcsi. iman} n. i. regresso á pátria, direito 
de voltar è pàtra; i. regresso (em geral); 3. recuperarão (da 
vidai 

postmerídlá nus m posmeridlânus, a, um «íj que 

se realiza df pore do meio dia, postmeridiurarm. tempos tjc o 
meio -dia <>■ potmridtanas: 
postmõdõ (posr. mode) wfv. ogo depois, de seguida, em 
seguida, um dia 

pOStmÒdUm —> pcLstmodo 

postpartor, Órls m futufl proprietário, herdeiro, sucessor 
postpônô, Is, ère, posúí, posítum <so& peno) « ,-. 

i. cotocar depois, colocar em segundo lugar, oospor. por de 
parte: 2. fazer menos caso de, rjôr abaixo de, desproar; 
oliquul olLui rei fw*tJ>onere ,: sacrificar alguma COÍSa 3 

uma outra 

poStpo-SÚÍ part. de posfpono 

postprlnclpla, õrum (poa. principiai r>. p> consequência, 
resultado 

postpúto, 3s, 3re (orai. puio) v. k pôr em segundo lugar, 
p5r em segundo plano 

postquam ou post quam coo: deoois que (com o pres. cu 
parf. do mrfic.) fwjhfuam in Formiano rum depois que 
estou na minha casa Ge campo de Fórmio; (com o itrperi. do 
,náic ■ como) pastqitam ntm poíerant c come nàó pudes- 
sem {pode a;noa consffuir-se com o mtò-oua-jwrf dc ínrte. ou 
com o prés. histórico} 

postremo (pomm*} vt» l . li na mente, enfim, por fim, em 
definitivo; 1. em Utimo lugar, por último (numa enumeração; 

pOStrèmtim (postremus) aav. sela última vez 

postre mus, a, um supsn. de pósteras: i. que fica mais 
atras, que ocuoa o lugar mais afastado, que esta no íim, 
Ultimo de vários (oppe-se a prtmw); m agmine in primis 
modo, niado in pós fremis adesse w na marcha, ora eslava 
entre os primeiros ora entre os últimos; postrema actts 
a ro"aguarca co exército; ud posti-emiím fina mente, por 
dm, por último; m postremis cm em último plano; o 
ultimo, o mais desarezível, o pior 

postrfdfê (poslrt (tocai, de posa(e) tus), die «focai, de tí<es;) aov 
no dia seguinte; mane poii™iie o. rta manha seguinte 

pQSttldUÕ (poslridie. >- bduo) =» pwitridle 

postcaeníum cu postcénium, n (poat, sca™) n .a parte 

posterior da cena, poscénw 
postscribõ, Is, we, scripsl <posi, scripo) v. s escrever 

depois, escrever em seguida (com par) 
postscripsi pe.l. de postscribõ 
postulãticius, a, um (postulo, ao\: coneedico (ao povo 

lias suas reclamações acerca doa gladiadores) 
postulãtíõ, õnls (postulo) [ l. acção judicial, demanda, 

processo, requerimento, 2. pedido, solicitação, súplica; 

I, queixa, reclamação 
postutàtor, Õris {poítulcí m. o íhjp rsc ama jus: ça, o quei- 

koso, o autor de uma acção 
postulãtum, I (posiuio) n pedido, pretensão 
posrtulãtus , aj um e*ir de postula 

postula tus-, OS (fjoautò) m -erlamação, gueixa, demanda 
judicial 

postulo, ãs, áre, ãvf, átum (da iwms raiz Pe posco) v tf 

I. p^dir, solicitar; (com , dois ác ouád e abt) emxUium pos- 
ruhrre: - pedir auxilio, hir.c pnetorrrn pmtulme cc pedir 
estas corsas ao pretor, ahiptiã ab caniço poshikrrí a~. pedir 
alguma coisa a un amigo; dt alkpta re postutare c. fazer 
um oedido acerca de alguma coisa; (com prop oe ut e ««) m 
eveUatia Jxtjtuiat c c pede que arranqueis; (com simples con- 
fjn! ) id facerent posntlavit c nep pediu que fizessem Isto. 



1, pretender, desejar, exigir, aspirarr'a (com kA ou prop. 
irtfin»va), 3. requerer, reclamar, reclamar judicialmente, acu- 
sa* processar; aiúpum ie pecumti repetunâii po&tvlareçt 
processar alguém po' concussão 

poetlimâtUS, US (fDiíumus) m iriftnoriddde. tdlegor d infe- 
rior (opõe se a pilndpati») 

PostUfttla, ae i. 'ostúmia i . nome de uma vestal; 2. nome 
da mulher de Sérvio Sulpfcio 

PostumiUs', ií m PostUmio [nome de tamllia romana, na 
qual so distinguiu o dHadcr Pcwtwmitu Tubenus] 

PostumiUS^, a, um ãtí; de Postúmio; via Postumiu r 3c via 
Pastúmia [na Gália, perto de Verona] 

postúmõ, ãs, ãre (pestumua) » se- posterior s (com dai.) 

postúmus , a, um (post) «tf. I, que vem em último lugar, 
úttimo; I. que nasceu após a rrone do pai, póstumo 

PoStUItlUS', I m Póstumo (sobrfMKima romano] 

post US, a, Um par* paus smc d^ pono ' posItllH 

postvenfêns, entis (pr.si. «snisris) que vem depois 
Postverta ou PostVOlta (pcsl, veno) l. Posverta, Pasvorta 

(outro nome d» Carmenta'), que presidia aos partos d il iceis 
pOSUl pe* de 

anfr: m r Potamon 
põtãtiõ, õltls (pot9) f i, acção de beber (vírJio); 2. orgia, 
bebedeira 

põtátor, ÔriS Cpotcjm bebedor, bêbado 

pÔtatUS 1 , 9, Um part. Ce polo 

põtãtus', ús (pmo) tv acção de beber (vinho) 
pote pett» 

POtenS, entls íparí pres de " poleo: >• perf. ce sum) adj 
t. poderoso, influente, eficaz, forte, activo, pecunia f°- 
tens r aí - poderoso pela suá riqueza, herba potens aà 
opem h, planta eficaz, salutar: 2. que pode, capaz de; 
regni potem Ll , capaz de remai; 1. que manda sobre, 
senhor, soberano; diva potem Cjpni H . a deusa que reina 
em Chipre; pólens mei o Curt senhor de mim próprio, 
A. (na poesia) que está de posse de. que executou; jusst, 
voei pouns Qg que executou as ordens, os votos 

potentator, õlis (omarts) m. soberano 

poten tãtUS, US (pot*rtç)t«. 1. poder porltico, pode r sobe- 
rano, autoridade mando; 1. primazia: 3. hegemonia do 
povo 

polenter (paGns) auv 1. poderosamente, eficazmente, com 
força; a. segundo as suas forças 

p)o ter tia ae (poters) * 1. poder, poderio, força; 1. poder 
político, autoridade, influência, crédito; esse m nu-gua 
fjuteDíúí et. ter granne a ul onda de; mun potrnlia ov. comi 
nio do mundo: 3. eficácia (de uma planta, ce uma água), 
virude, propriecade; 4. acção, violência (duma doença, do 
calor, etc.) 

Potentia ' ae t. Potência 1. cidade de lucãnia: 2. cidade do 

Piceno; 3. cidade da Ligúna 
potendaliter (pot&naí edv 1. poderosamente, muito; 2. em 

poder 

PoteÒll Poteolt 

potes, potest 2' e 3 * pess do pies <tdic de pouunt 
potesse fane | W ores. de p»ee 

potestas, atls (pena) 1 1. poder, domínio, autoridade, 
direito, rjrse m spnotus potestate c c estar sob a autoridade 
do senaoo; in. prtettaie. aUcufus ene e« estar sujeito a 
alguém (uma pessoa), depender de alguém (uma coisa): m 
potes totem oiiijuíni fuAere aaí ter alguém sob o seu domí- 
nio; vitm nççisqut potestas c« Hiwo d«» vida e irtorte, 

2. poder politico, poder legal, dignidade, poder de magis- 
trado, magistratura, função, cargo; impíria, potes taxes cfo 
os comandos rmlitaies, as autondades civis (nas províncias); 
potesujti, prçEesse o*, exercer um ra r gr>. potcsiaí pTctto- 
ria ric o poder de um oretor: 3. poder, permissão, facul- 
dade, possibilidade, oportunidade, postístarem monendi 
{acere c ttan concece- a pe-missáo de ficar; potestas est ... v 
(com W.) ê possível 4. propriedade, faculdade particular 
duma substância ou de um ser, eficácia; potestas herba- 
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rum v a arção das eivas {notar a a»iprss3âo fotesíotwn sUh 
' {acere que em César significa -aceitar comoate- e em Cicero 

•dar audiência- 1 
potestátívus, a, um (poiastes) investido do poder 

Potestur = pot«t 
othltius, I m. PotinD [eunuco de Pttfomeu èqut maiou Pom- 

OeiO] 

POfl iní eras. (J055 de podo' 
Potlelus => Pinariu» 

PoOdaea, ee t. Potideia [cidade da Macedónia) 
Potidânía, se i. Potidânia [cidade da htúha| 
potiendus i. pctlundus, a, um 9 e«.™í ca po*» 
pôfilis, e ípoiu) Mf potável 
potln sor potitfne 

PõtÍJia, SC (potp> /. Polira [deusa u.ue presi-Jit A aebida da 
Gftançft] 

potiô'. Is, Ire, íví, Iturri ( co tis> v (r pOr em poder de. 

sujeitar a; potitumesse n ter caldo em mãos inimigas 
potíõ', Õnis (poio) / l. betuda; in media potúme a= 

erquanto bebia, 2, f toro ;rn£gica}, veneno, poção; j. droga, 

bebida mediei nal 
potíõnõ, ãs, Ire, âvl, áttrm <pono*> k v. administrar 

uma bet>eragem 3 

potior , íris, Frt, ItliS Slttn < potis} k **>.** l, apode-ar-se 
de, tornar-se senhor de. obter; (cem só/.} fxtttri ouirú, pottri 
império apoderar- se do acampamento, apoderar- se do 
poder, (cem gen .) poitri rerum c obter o ooder, dominar, 
X adquirir, receber, possuir, ter, gozar; a. ser forte; qui 
potiuniur ac os que são fortes, os dominadores, os senhores 

pOtior ? j ÍUS com de polis i. mais poderoso, íuperkx, 
mais estimável mais digno; cos poíiores imbui quibuj cre- 
derem Lk considerei-os como os mais dignos de terem a 
minha confiança; 2. preferível, melhor; num eitibví 
Ramanis temper fu.it servií-ute patim ar a morte foi sem- 
pre para os cidadãos romanos preferível à servidão 

pOtlS, e) adj {jsaco apenas nc nem. smg n\ e n ] I. senhor de. 
possuidor (semido primitivo); 3. que pode, poderoso, capaz 
dc; potis cm poíE rM 'som ml), è possível que ... quantum 
pote c«r. tanto quanto possível: iwi pote minaria a>. impos- 
sível por preço mais baixo 

potlssímê (poÍEHmuE.; aoV =} pottMlmum 

potlssímum <n cotissimus) adr. principalmente, de pre- 
ferência, mais do que tudo, acima de tudo 

pottssimtfS a. Um superí de poda o mais impo-tante, o 
mais poderoso, o principal, o melhor 

PoHtil, ômm m pi. os PotkiOS [nome ds ume an-iga Iami a 
do Laco. consagrada juntamente com 05 Pinados ao cu to de 
Hércules] 

Potltíus', it m Poticio, o eheíe dos Potfcios 
Potltíus'; a, um •$ dos Polidos 
põtltõ, âs, âre <,frea as poio) k tr. beber com frequência, 
beber muro 

potltor, õfis íputior 1 ) m aquele que se apodera de 

pOtltUS', B, Um cari ie potid .' pntlor 
Potitus*, I m PotltO Isotxencme romano] 
pòtiuncúla. se (*i ds pottoò'. bebida pouco abundante 
potíus (praia/) aov antes, de preferência, potíus çuom ou 
poiíus qunm uí ce .ou antes que. de preferencia a 
P Ott VI perf. de potto' 

Potniae, ãrum / Potnids [c dade da Baleia oe'to de Tebas! 
Potnlãdes, um / pl. naturais de Pútnias 

potõ, âs, âre, ãvt ãtum cu põtum (raiz •,. -:«t K ,.> n <■ 
1, beber; 2. dessedentar-se (05 animais); 3. beber em 
excesso, embebeda r-se; 4. impregnar se, embeber-se; potorv 
tia vellcm foi:um „ lã :jue se eubeoe is pórnura 

pÔtCT, Õrts ipoto) m 1. bebedor {de água ou de vinhc/, 
3. bêbado; 3. flijj Rhodani potores h rtabtlantes das mar- 
yens do Ródano 

pótõríum. ÍF tpt>(»ius) n copo (para beber) 

pÓtOflus, a, UtW; (potor) adi por onde se pode beoer, que 
serve para beber 

põtrix, leis (poior) t. bêbada 



potúi par!, ca possam ! ' 

potutetttum, I, n , o que se bebe, bebi ca 

põtulentUS, a, um (pou$) atry 1. bom para beber; a. que 

bebeu oe mais. bêbado, embriagado 
põtum top. oe polo (= polatum) 
pOtOrUS, a, UHI pari. s de polo 

pôtus , a, Um <$ o»'t. de poto ® adi que bebeu, bêbedo, 
emb-iagèdo 

pÕtus s r is Ipoto) m t. acção de beber; 2. bebida, beberagem 
PR sigla de Populus Romani» 

prae <S> to* 1. diante, adianle, j ptttn vai adiante; a. em 
comparações: prec quem, ptaqiimn. cm pm-ui em compara- 
ção de <B orec faw.j 1, diante de. em ("ente de, defronte, 
prot ie agere t-, conduzir, levar ne s ja í'en:e; prre se ferre 
ou ptíE se gerete ck. fazer ostensivamente, vangloriar-se de; 
3. em comparação com, com respeho a; Remam pr« 
Caprua eantemnit et. despreza Roma, comparando a com 
Cãpua; 3. po f cajsa de [nas frases negativas ou de sentido 
negativo), nec lequi ptix miwwe pwtuit cíc não pode falar, 
por causa da dor © pmf. indicativo de à frente, para 0 
frente, nrtuilo, antes, arttedpadamemte 

praeaCÚÕ, lS, ète ;sem pe*t). aCÚtlim (prae, acuoj v: tr 
tornar aguçado na extremidade, afiar 

przeacutus, a, um (p™, «clijk) hijj que termina en 
ponta, pontiagudo, aguçado na ponta 

praealtus, a, um ip™, a«us) acfj muito elevado, mu-to alto, 
muito profundo 

praeaudTõ, ís, Ire, Ivf, Itum {p,m auoc) » tr ouvir antes, 
ouvir antecipadamente 

praebenda, se (prsebso) 1 subsídio concedido pelo Estado 
a um partiçuíar, prebenda 

prsebèô, ÉS, ère, bÚf, bltUm ior^ -.X^ ■- pr.T -;ir -r : 

k tr. 1 . oferecer, apresentar, estender, dar; terga pra- 
bite q cwi tugir (>- terga dane), se puxxbere cm mostrar-se 
(egm nom» pmj ); j. fornecer, produzir, causaj (medo, suspei- 
tas, etc .); J. {na poesia, com mi) oferecer-se, presta r-se a; 
proibiu rpm Ta pi ^ ela própria se deixou 'aptar 
prsebíbl perf. de pr»blbo 

preebíbò, ls, êra, bíbl {prae. bipe) v u. I. beber anteci- 
padamente. 2. beber á saúde de alguém (com dst) 

prêebltlõ, ÕIlls (.prsbsc) f. 1. acçào de fornecer, forneci- 
mento, 1. acção de hospedar; hospedagem 

prsebítor, Õris (preebeo) m 1. fornecedor; i. despenseiro 

prae bi ta, ômm (prstmus) <r. pi fornecimento das coisas 
necessãr as à vica. manutenção 

praebttus, a, um P sn de P imb* a 

praebÚT p&l. de przbeo 

praecalidus, a, um (pr«e. caMus) m$ muito quente 
praecalvus, a, um iptx. S o 4J s> m 1. muito calvo, 

2. calvo prematjra mente; 3. calvo na frente 
praecánõ, ls, ère (prae, =ano) v. e profetizar, predizer 
praacantat-fâ, õnls; praças ) /. encantamento preventivo 
prsecantator, õris (íra^nmp) m. aquele que faz encanta- 
mentos preventivos 
praecantâtrlx, leis >. aquela que faz encantamertos 
p r event'vos 

prsecantõ, às, are, ãvf, ãtum tp-s. canto) «ti, encan- 
ta- pnpvnlivii mente, submeter a encantamentos, 2. pro'í;t 
zar, predizer 

praeCanttlX, IciS I => precanUtrti 

pr^ecãnus, a, um (.prs. canus) 90% que embranqueceu 
artes dotemoo, com os caoebs p'emaluiarner;e brancos 

pr se carpo => prateemo 

prsecautus, a, um o*?, de preecavso 

prsecavéõ, ês, ère, ca vi, cautum {pim.c»^) vS -■ /•• 
e ntf evitar, tomar precauções, arei aver-se, pra-cíita-rí ru- . . . 
precaver-se para que não .... ou para impedir que .... praça- 
verc insdras ou ab insidiú precaver-se das c ladas ® v. mu 
veiar, tomar precauções pela segurança de alguém (com oat.); 
»ibi pnecanere c& tomar cuidada consigo 

prscâvl efr: de pi«caveo 

prtEcednl ca* de proteuso 
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prsecèdô, la, ére, cessi, cessum (ptae. c*do> ® k e 

0 /n/r. ]. marchar à frente, preceoer; I, levar vantagem a, 
excedei (com aat.) ® v. s. exceder, ser superior a, Helierii 
reliques Çolbs vírtute pracedunt c os Helvécios são 
superiores em valoi .105 restantes gauleses 

praecèler, éris. ére (p-so c*M ao* muito rápido, muito 
pronto 

praecelérõ, ãs, ãre iwm. ■:;!..■■>,': k tr. 9 me ir a toda a 
pressa à frente de, apressar-se muito 

praecellèns, erttis ® PS rt de praeccllo <8 «#. emi- 
nente. dis:nio, '-aro. escracrdinar o, exce ente 

praecellentía, a& íprasjuiio} 1 superioridade, excelência 

praecelleo => priraflo 

prdBCellô, Is, ére (pras. -ido em compostos)) ® * int* 

exceder, ser superior ® « rr. ultrapassar 
prsecelsUS, a, lim (pra?, eítsus) aty muito alto. muito ele- 
vado 

praBCéntfô, Ônis (pisecino) f. preludio 

pr «cento, ãs, ãre <orm. canto) * <mr. recitar uma fórmula 

mágica {cem dar.) 
praecentor, Ôris (praieiro) m. o que canta os solos, corifeu 
praecêpi eer; de preeciplc 

praeceps, dpttls ía» ( caput) ® «f que vai de caoeça 
para a frente, que cai de cabeça para baixo, de cabeça para 
a frente; Sopotrum prteripiteni de fmrtku in fórum deji- 
«une lh, atiram Sópatro de cabeça para baixo do pórtico 

para o foro, 1. que ie precipta, uue resvala, qje se inclina 
para; prxeipiti jam âit y, declinando jé o dia, prercepj in 
ttvariáam i* inclinado para a ava r eza; 3. tirado com violên- 
cia, expulso, otiquem praripiíem agtrt de funda Cr., expul- 
sar alguém duma propriedade: *. precipitado; praceps 

deiilif ov precipita-se; prepcipite? sc /ug« monJatHmí í: 
fugiam precipitados; J. em declive. íngreme, escarpada, 
a pique (rociacos, mura;, fossas, ate.); a. perigoso, maléfico; 
in tom pracipiti tonfort o em circunstâncias Ião criti- 
cas; 7. arrebatado, fogoso, temerário, irreflectido ® a 
t. lugar escarpado, abismo, precipício, in pncctpt dare oj 
agerr llv arras, d r ao abismo, a ruína, 2. perigo mortal 
© pTírceps aov em baixo, para baixo, para o fundo, em 
grande perigo; proeceps dare & pôr em grande perigo, con- 
duzir ao abismo, à ruína (>> to priecepa dare, -a, I.) 

prseceptíõ, õnls <p«wcic«> ' 1, owito recebimento anteci- 
pado; 2. ideia ou noção prévia, preconcepção; 5. prescrição, 
recomendação, ens namento, doutrina 

praecepHve (pmr*pnr.*) in» 1. irnperativanwnle, 2. dinar 
ricarrerte 

praecepCvlIS, a, lim (praKipio) asr/ que ensina, Didáctico 

praeceptor, õrls [pra* mu> m. 1. o que ensina, preceptor, 

professor; vifendi atejue dicenái prceceprw p-oíessui 
de moral e de eloquência; 1. o que dá uma ordem, o que 
manda 

praeceptrtx, leis (araeceptor) t a que ensha, preceptora, 

professora, mestra 
prat-CeptUm, I (pwnpn)» 1. pnwwtc, roçr.i, tcao; 2- cr 

dem, mandato, presenção (dum general, «um chefe, 
prseCeptUS, a. Um pan de pralpta 

praecerpõ, is, ére, psí, ptum (p,-* carpo) 1 ts . 1. colher 
antes do tempo, fazer a colheita antes do tempo, arrancar 
antes, arrancar; a. fldgj usurpar, apoderar-se de, :irac 
3. estragar 

pra&íterpSl pcf? Cio príceerpo 

praecerptus, a, um p*t de pr*c*rpc 

praeceSSl perí de precedo 

praecessio, õnls (priBiodo) í acção de preceoer 
praecessor, õriS ípraecsdo) m I. antecessor; 1. superbr 
fiierárquico 

prsecidanèUS, a. Um ípraeoaa) adi previamente imo- 
lado (falando das vítimas) 
praecídí ce* de prsfcldo 

praecldo, Is, ére, cldl, clsum ( P ™. casoo) v. 1. 1. cor 

tal pela frente ou pela extremidade, cortar, retalhar; aUcui 
ou oJwuius mtwum pr«cúle« cio. cortar a mãe de alguém; 
amicitios prvedãexe ac cortar ais amizades; 2, encurtai. 



suprimir, abreviar, resumir (fatanctaj.rpriecidí ca. abrevia, 
acaba, 3, cortar com uma recusa, negar, dizer que não 

preednetíõ, ônls ipraucinon) 1 1. contorno, circuito; 2. pla- 
taforma que circunda, a meia encosta, uma montanha 

praectnctõríum, íi (pr^ngeja cinto 

prscinctus, a, lim ® ewt. de praednac ® ml que 
tem a túnica levantada ou arregaçada [para ter os mouimentoâ 
rrais 1 vres;, ágil, expedito 

praclngõ. Is, ére, clnxl, clnctum a-. -.■ cinco n k 
1. cingir, cingir a fronte, coroar; 2. cingir (o corpo), vestir; 
reext ptcccinctut h com a túnica bem posta, bem vestido; 
3, rodeai, cercai 

praeclnõ, Is, ére, cectití cu clnúí (ar». cari» ® « v 
predizer ® v mr tocar (um instrumento} antes ou na pre- 
sença de, epulis magutrotuum fules pnednunt c:c. as I ras 
tocam durante a refeição dos magistrados 

práecínxT pari ne prKjngo 
praHCtpéS, pis ao/. =» praeceps 

praeclplõ, Is, ére, cèpí, ceptum (p ie, =apm) r. u 

1. tomar antes, ser o primeiro a toma', tem» de antemão, 
apocerar-se primeiramente, ocupar antes; aKqmmtum tem- 
poris jmec^iere l« leva r um grande avanço no tempo; t«n- 
ptMc priPtipto 1- graças à pno r idade (de lempo); 2. prescre- 
ver, recomendar ordenar [con mi, prop. intuitiva, pmp. de st ou 
de simples conjurí. ou com proc Msrt Imfc 3. compreender 
(pelo pensamento ou sentSnento), pressentir, adwintiar, calcu- 
lar; c«fiiatnme futura praciptre ac adivinhar o futuro; 
animo lictoriam prareipíre ç gozar antecipacamente a 
vitória; -4. ní.emr ensinar, Instruir, dar lições 

praecipitanter tpw,- p-o; ™.' precipitadamente 

praeclpltãtlm (prsecipiw) ao^ precipitadamente 

preecípitaflõ, Ónls (prasripto) r queda 

praecipltãtor, õrts (pr»cioito) m o que faz can, o qi» des- 
trói' 

praedpitâtus', a, um P m nf> P n«dpito 
praecipItãtUS', US (pr»cpiio) m. acção de precipitar, pre- 
cipitação 
praecipitts pm de prseceps 

praecipitium, it( praecipitia. pf a de prKceps) n L. preciO«- 
do, abismo; 2. queda de um lugar elevado 

praeclpítõ, ãs, ãre, ãví, atum (prxtapa) pre- 
□pitar, lançar de cima para baixe, se praápUare ia (com ao,), 
predpitar-se em; se prccàpitare de ou tx (com aw.j. predpitor- 
-se de; lux prwápHatur cuptis ou (oar; a luz mergulha no 
mar, 2, l.±íer cair, etngu' r ar, arrostai, 3. arruirar, perder, afas- 
tar; spem pradpitare 01 afastar as esperar ças; mniei mproj ry _ 

pracipitare v pCr de parte 'odas derrnra^; mna#m ptaà- \ 5 

prtorf „ fazer perder a razão; «. apressar, precipitar; connua 
pTíeripitata y, decisões tomadas com precipitação, pntaipi- 
tare àare y apressar-se a dar ® v in# 1. precipilar-ss, cair; 
pTíedpitore m msúítas cair numa emboscada; J, apressar- 
-se, caminhar precipitadamente 

praecipúè (prscipuLií) aa\i. antes de t jdc, pnncipalmente, 
sobretudo, particularmente, mormente 

praecipíium, I (pnscipjusí n. c precípuo (Pera que antas da 
divisac rjaral da oroenedaoa pcqem ficar reservados para um 

praecipúa, Ôrum n. & as coisas principais, o princioal 

praecipúT, õrum m pt os primeiros 

preecipúum, úi - superioridade 

praeclpúus, a, um <pra»ip>[>> tsi 1. que se recebe pri- 
meiro; pr««p«Hn» poá sKplicíwn lw ser o primeiro a sofrer 
a pena de morte. 1. o primeiro, principal, notáve . supenor, 
distinto, de primeira categoria, prardpuus ad p«rrii-uia o 
pnmeiro e enfrentar os perigos; Cicero prtrcipwa m do- 
ifuentiu Cicero, o primeiro na eloquência; procipwtti 
toro v distinguido com um lugar de honra; 2. particular, 
psnei ial. f)rs«7,il, propr o, praàpua sua firríctilo c (wh com 
um perigo pessoal; atiquem prmçipua honore futbere c 
dedicar a alguém uma part cuia' estima 

prsecisè (praeisus) arív r. em poucas palavras, resumida- 
mente, sucintamente; 2. de mareira categórica, positiva- 
mente, categoricamente 
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pra&clsr, õrum -• • . eurucos 

prseclsíõ, Õnls (prascico) í. i. acção de cortar, golpe: 
a. Ijgar onde uma coisa é cortaca; í. ruína, destruição 

preedSUS, a, UIl * pari d© prwcldo ® auM- cortado, 
separado de, J. cortado a pique, abrupto, escarpado; 
3. truncado, suarinido, abrigado, precrco, rorsc ír, 

praeciãmõ ãs, ãre, âvl -ss-'.--; ,■ jrit t r ;i-;eci- 
padameite para a*isa; 

praeclãrc íprawia;js) adv. i. muito daramente, muito niti- 
damente; I. admiravelmente, excelentemente, notavel- 
mente, gloriosamente, magnificamente; pr&clare nabis- 
cum octum íri, st ... cê. naver de ser muito felizes, se ... 

praeclárttâs, atÍ9 fpra-ctsmj) i. grande gloria, excelência, 
Ilustração 

preeclâms, a, um caais) acf i. muito claro, rnuíto 

brilhante, urnir-oso. b- IhariLe. cirtilaftte; 2. brilharte, cistr- 
to, notável, ilustre, admirável, rruitc ccmhecdo (pa be~i ou 
por malj. pnccianu imperotor ao um general brilhante, ilus- 
t.-e, fnrccclarus sceleribus ss? muito conhecido (= famoso) 
pelos seus crimes; í. rico; 4. belo, formoso; s. eficaz, 
muito bom (em medicina} 

praedGdò, Is, êre, clúsi, clusum (par. clguelp) v tr. 
). fecha- diante de alguém, fechar, tapar, obstruir; 1. ffig.J 
ÍTipedir o acesso, mpsdi-, embarcar, e-s cerrar, muJIís pnc- 
Husa virtus c&i jf., a ning Jòm ò vedado o acesso à virtude 

praeclQsí pett de pnedodo 

prsdUSÍÕ, ÕfliS ( ararei jdo) I I, acção de teclar (uma 

fenda); J. acção cê interceptar, intercepção 
prsBcEúsor, õris (pr^pciud^) ™ a:iuee qje i r npede o uso de 
praeclusus, a, um (V ot de pnecludo 
praecò, Õnls <of vocal m t. arauto, pregoeiro: J fsrjj pane- 

çjirista 

pre&COCÍUS, a, Um euw7. de praccoquo 

praecõgltatiõ, õtllS (pijecogiio) f. acção de pensar anteci- 
padamente, preparação do que se vai dizei 

prscògitò, as, âre, ávT, ãtum {rxw, cogito) t. k pen- 
sar antecipadamente em. premeditar 

praecognôscô. Is, ère <pr». cosnosco) v » conhecei 

ariletipddat"ie"te 
praecólõ, is, ère, colúi, cultum ( pf «. ™k>) a afei- 

çoar-se a, Sgar-se de preferência a 
prSeCOlÚÍ cflrt de prtecolo 

praecommovèõ, ês, ère (pia?, mmcv^) * » emodo- 
nf •crtcieite, comovei riu to, sensiuilza' 

praecomposítus, a, um (pré. coroositusi 013. preparado 
antecipadamente Ifalando do rosto) 

prasconlum, II {prasco) n 1. cargo ou profusão do pre- 
goeiro público; pracrmium facm ser pregoeiro; 2. \% j 
■I anúncio, proclamação, publicação, bi elogio. oanegirico, 
louvor, apologia 

praecõntus. a, um iptasiu; de pregoe ro 

pfSBCÔnÕ, ãS, Are •» praeconor 

praeconsumo, Is, £re (pree, mnevrio} v. ir esçjotar ante- 
cipadamente |tig.J 

praecontredO. às, ãre <prce, conirecio) k ir. locar, apa - 
par anlwipadanente; videndit pmamtrtetc ov devorar 
com os olhos 

praecòquõ, Is, ère, coxl, coctum <prae. coquo) t. % 

a;>res>j' 4 mdt',iaçdo de, amadurece iompieldnierte 
prascordia. iõruoi (pr* cd-j n .pi. i. invólucro do coração, 
coração. AtiWOMH diafragma; i (por extensão) vísceras, entra- 
nhas; 3. fpcei.J peito, seio, 4. ffig.J sentimento, coração, sítdtcc 
pTíecordia mentis cv â estupidez do espirito 
praecorrumpó, Is, ére i p t ca/urrpa) . corromper 

antecipadamente, seduzir 
praãCOX, Ôcls (prasooquo) aa> i. precoce (fatanoa de frwcs s 
P*anflas>; 2. (ItO-J c?je vem ames do tempo, prematuro 

praeCOXÍ pi-t ce prure oqun 

prascrassus, a, um ípras, erassusjad/. muito espesso 
praecucurrl - praecurrí pert. prmeam 



prsecuko, ãs, âre (prs, calco) v. tr. gríivar, inculcar ante- 
cipada ou profundamente 

prsccultus, a, um JprEe. ceio) adi i. p'edsD05to, prepa- 
rado, 2. (eatib) muito ornado, muito ftorido 

pnecupidus, a, um (pias. cupxtus) adi muito amigo de, 
apaixonado_por, muito ãvido de, muito desejoso de 

praecúrõ, âs, áre (prs, mm) v. r ter grande cuidado de 

praeCU ITêns, entlS <S> par. p.vs de piacurra tS n pt 

RETÚMCA os antpcpdentes 
praecurrí psrr: de prtecarro 

preecurrõ, Is, ère, cum ou cucttrrí, cursum cpw, 

cj"p) Si h Wt coirei diante, correr na frente Qí v ir e •nti 
ultrapassar, levar vantagem falifiu ou ufiquem) © n c 
preceder, anteceder 

praecursío, Onls (ma (pftecurro) I. 1. acção de ir ou vir 
adiante, acção de preceder, precedência; i. preparação (do 
auditório), 3. primei'o recontro ou escaramuça; «. a missão 
de S, João Baptista 

praecursoi , õris oikuiq) m i. o qje vai a frente, o que 
precede, 2. guarda avançada, vanguarda; ?, batedor, explo- 
rador (do campo), espia, emissário, agente (de espionagem); 
4. o Precursor (S. Joâa Baptista) 

praecursõríus, a, um (pr»cursor) adi. mandaria a frente, 
que vai à frente, que precede 

prascurSUS 1 , a, um gm de prscurro 

preecursus 7 , Os (poncvnp) « {sd no aU sing) acçào de vir 
ou correr S frente, antecipação 

prsecutíct, Is, ère, cussi. cussum <pr X . q^o) r u 
sacucir «ante de si, agitar 

praeda, se Ut prwencb) i l. cespOjOS (lamadoe ao nmigo). 
presa (de guerra); a. pilhagem rapina, recibo; J, caca íaniriais 
caçadas;, pesca (peines pescados), *. presa, pasto dos ani- 
mais; s. ganho, lucro, proveito 

preedãbundus, a, um (pfaxiaoad/ que faz pilhagens 

praedamnâtiô, õnls ípraedan™) r, conidenação antecipada 

praedãmnõ. âs, âre, ãvf, ãtum (prâa. damno) v. Ir conde- 
ndr drileciuduarrie-ile. fmedomnaxa spei i». esperança a que 
se -enunciou 

praedôtlcíus, a, um (oreodâi atíy. proven ente dos despojos 
praedatíõ, õnls ípra?dor5 f i. pilhagem, rapina, rococ; 
i, piratara 

prasdâtor, firis (p-»cor) ® *> saqueador, ladrão ® a<* 

1. ambicioso, ávido: a, sedjtor, corruptor 
prsedãtdrlus, a, um (praepator) mi de saqueador, de 

ladrão; ptedatârio 
praedatrfx. Tcls (arwdor) t. aquela qje rouba, que pilha 
praedátus, a, Um pat de proedo e de pratdor 
praedêlassõ, ãs, ire ipm. ^^ssi-j .-. a. ab r a-idat, amole- 
cer (o furor) 
praedemnõ =* praedamno 

praBdènsus, a, um ipm, cxii.&) muito espesso, muitc 

denso 
praedes -> pnea 

praedêslgnãtus, a, um fpat, oesonaius) s4 ; anunciado 

antec pada mente, predito 
praedêstinãtiã, Anis (piffidesrinf) r predestinação 
praedestínõ, ãs, ãre, âvl, ãtum {pa pastin^) . a- 

I, reservar antecipadamente, destinar; j. predestinar 
pnedê terminfj, ãs, ãre {ptm, aeternir.are) v xi. fixar 

antec pademente 
praedlâtor, Õrís (preedum) m adjudicatório, o que adquire 

propriedades vendidas em hasta pública 
praedlãtõrius a, um ip soiaia) so,. re : aiivg aos ad|udi- 

catafíGS 

praedtátus, a, um (prasdíimS sc(r rico em bens de raiz, que 

possui propriedades, rico 
praedfcabiílls, e (p radico) ad/. digno de ser publicado, 

digno de elogios 
praedicâmentum, 1 (prasdicr>) n. i. acção de enunciar, 

enunciação; 2. pt lógica categorias, predicamentos 
praedicâtiõ, õnls (arsedico) 1. 1, p-egão púbico, proclama 

ção, publicação; 2. eloqio, apologia; 3. predição, profecia: 

4. prédica 
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prseftdens 



prsdlcatlvus, a, um (praxtcatio) a* (frapôsiçâDj enuncia- 
tivo, àfi rmativo 

praedlcãtor, õris (puskícq) m i. pregoeiro público, a-auto: 

1. eloqiador; 3. o que evangeliza 
prsedicatrix, leis (predico) e a Que anuncia 
praedlcâtus, a, um oan. de pradico' 

prsedicõ , ãs. àre, ãvi, ãtum <pr» éco) * t 1. dizer 
publicamente (=» prseco), proclamar, publicar, dizer diante 
de todos, ut prtEdxcoJ ck como dizes publicamente; JmBdi» 
core + prcp. rfinitva = proclamar que. anunciar que; 2. lou- 
var, elogiar, exaltar, celesrar. de suis virtutibus multa pree- 
dicavit c fez um grande elogio cos seus méritos; fjalli se àb 
dite paire prognatos prãdicant c as Gauleses vanoloiiam- 
-se de descender de 'lutáo; 3, pregar [:err™ eclesiástico) 

praedlccH is, ère, dutl dlctum (prm, mra» «m. dizer 
antecipadamente, começar por dizer, diier previamente; 

2. predizer (sc. ou pnw. nimiva/, 3, ordenar, mandar, reco- 
mendar, exortar, determinar, notificar; (com proo. oe ut ou ie) 
prtt ábdt Kl a catieíio enverct l,v recomendou que tivesse 
cautela cem o veneno 

praedictíõ, õnis < 1. .tcçAo de prcdircf, a. pre 

dição (cosa predita) 

praedktuin, J (predieus) n. 1. predição, presságio, prog- 
nóstico; 3. ordem, recomendação; 3. convenção, acorro, 
ajuste, combinação 

praedictUS, a, um paT de prssdico 1, 

prsedldid perf de prcedlBco 

praedlfffcílts, e <pts», dMsfe) «# muito difícil 
prsediólum, í !,tm. n e rrariiLím» n peqjena propriedade 
pfBedis e?r- de pref 5 

praedisect, ts r ère, dldícl disco) v ti saber anteci- 
padamente 

praedlsposítus, a, um (pr«!. diKioiíi:*» adi disposto 

antecipadamente, predisposto 
praedítus. a, um (p»«. daus) «d; 1. muito dotado de, 

dotada de, provido de, munida de, ^ue possui, que lem, 
[cem abri «mu™) ing«iio prirditus oe. datado de grande 
talento, metu pneditus cts que tem medo; 2. revestido, 
cercado 

praedium, li (puis 1 ! n praariedarjes. neruade. terras, ben*. 
de raiz Jusa-se geralmente no pr preedla. lanm) 

praedlves, fUs .;prss. aves; acj muito rico, muito opuler:o 

praedívinatíõ, õnis faasm/na) f. pressentimento, previsão 

praedlvínõ, ãs, ãre (pr». divino) -,- u pressentir, prever 

praedívfnus, a, um (pise. divnusj aoj. profet-co 

prsedlxT oen. de pratico 

praedõ ás, ãre * pr^dor 

ptaeddr, Anis (pneds) m 1. ladrão, salteador, pirata, corsário; 
2. ffigj usurpador 

preedocèõ, ês, êre (p™. decco) t. te ensinar antecipada- 
mente, prevenir, advertir 

praedoctus, a, um pai. de pradoew 

pfíedòmó, âs are, domúi (p-s- dono) - ir submeter 
antecipadamente pig.j 

prsedõnulus, I (*m d B p«edo 2 jm ratoneiro 

praedor, ãrís, ãri, ãtus sum (pwdaj * v <ntr. entre- 
gar-se à pilhagem, pilhar, 'azer presa, rapina"; de (ei, inj 
botús ídieujus preedssri cíc espoliar alguém ® v. Er pilhar, 
roubar 

praeducô, is. ére, dflxi, ductum (p * duco) v tr. 

1. levar, conduzir diante; 2. construir {um moro), cavar íuma 
lossa); í. traçar 

praeductõrius, a, llln {piseducaj acj qi.e sb«vb para guiar 

praeductus, a, 

preedulce (« de pnedatcb) tá* com muita doçura, doce- 
mente 

prse-dulcía, Tum m p > doces 

pfêçdulClS, 6 ípras dJoís) s4 1. muito doce [ao paladar}; 

2. flig.J muito doce, muito agradável 
praedúrãtus, a, Uin par. de praduro 

praedúrõ, ãs, àre, StVi, ãtum >o. dura> ► fr. tomar 
bastante duro. endurecer 



praedúrus, a, um iors, d.,r ..s> ai* |. fnuito ouro. 2, duro. 

endurecido, resistente, vigoroso; 3. penoso 
praedúxT perf or praduco 

praeêminèõ ou praeminèô, és, ére (pr* annom 
® 1. imt. estar elevado acima de, estar proeminente, exceder, 
ultrapassar, levar vantagem ® </ rr exceder, ultrapassar 

praeèo, Is, Ire, Ivl ou 1, ítum < S rw. » « "tr. 1. a 
frente, caminhar, preceder (com darj; 3. chegar primeira, 
R ornam pr<cív>t L „ chegou primeiro a Roma; 3. guiar; 
wrwra prtteunte ar. servindo a naiureza de guia; 4. orde- 
nar, prescrever ® v rr 1. preceder, exceder (tdiquem ou 
aiiquid), 2. recitar primeiro, pronuncia' em primeiro lugar, 
ditar; oUrui vrrba praire u, ditar uma fórmula a alguém, 
3, ordenar, prescrever, ditar instruções 

praeesse te pra»um 

praeetintts gen nn pr«lei» ,-iarr íjibs, cr. praça 

praefacllís, e jpw,itM«, mjito fácil 

praefandus, a, um gasund de prefor que se deve abster 

de nomear, obsceno, deiO-ieslo 

praefSri «n co prato r 

preefâtíô, õnis (praior) t t. acção de falar primeiro; 

2. o que se diz em primeiro lugar, preâmbulo, prefácio, exór- 
dio 

praefatlunciiia, aí !<*"n Jp pr»fctlo>í pequeno prnfício 

praefátus, a. um tm deprsfor 

prsefeci ç.ert de prsefaclo 

praefectífi, ônls < prateio j 1 acção de pôr á frente 

praefeetúra, ai {prwfiçio} < t. cargo do prafeefi/s, direc- 
ção, administração, governo, comando; 2. prefeitura, dig- 
nidade de prefeito [lugar atr buído, geralmente a cavaleiros, 
peio governador de uma província]: 3. cidade italiana adminis- 
trada por um prefeito enviaoo de Roma (prefeitura); 4, {no 
impérioi governo de uma provincia 

praefectUS , a, um pari. ■■- praefido 

praefectus-, i (prasficioJ * iiquele que está à frente dum 
serviço, governador, administrador, intendente, prefeito, 
chefe, motibut ounurum pneftetuf ae ama censor; tumíj 
pTitfrctut ai. capitão de um navio; cLissís pnefeenu 0- 
almtrante, chefe de uma armada; equitum pnefectm ou 
acenas prerfectusc comandante de cavalaria 

praefècundus, a, um (pr*. (ecuridjs) m muito fecundo 

prarférõ, fers, ferre, tull, látum ■; 1., ■ mi, levar 
i frente, fevar diante, trazer à frente, trazer diante, oferecei 
faseei pTcetorihusidat > pr<rfcnmtur & os fachos são levados 
diante dos pretores: 2. apresentar, mostrai, manifestar, indi- 
car, revelar, exoor, deixar transparecer; ânAortm <mmà vuítm 
pr^Erre c Cui mostrar no rasto a dor da alma; opmie pra- 
ferturc a opinião eipalha-se, 3. pôr à trente, preferir, gostar 

mais: ptcwáam amcitke preeferre ck pôr o dinheiro acima 
da amipade, 4. adiantar, avançar, levar dianteira., tomar a 
dianteira, passar à 'rente, prataúu hastes ab tergo odoririiv 
atacar por trás os inimigos que tenham passado à frente; 

3. ser superior, exceder; urtuíe belli onuú&us genAtu prw 
fem c exceder todas as nações pelo valor guerreiro 

prseferôx, ôcls (p»je. fenw) a® i. mjita violento, muito 

cruel (3e tempera menro); i. muito a - .ivo, muito arrugonte 
praeferratus, a, um (prs. feiratus) m l, guarnecido de 

ferro; 2. carregado com grilhões de ferro. 3. ferrado na 

ponta, com a oonta ce ferro 
prsefervídus, a, um ísra. fsrvidus) adi. i. muito quente. 

tórr do: 2. f'i(|.| muito violento, furioso 
praefeSttltâtUS, a, um pa.t ca pr*fesOno 

praefestlnõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (p-ie. re^no) & ■, o 
ir com muita pressa, apressar-se ® k ir atravessar rapida- 
mente, apressar, despachar 

prsfíca, X (sraeíciol I. carpideira 

praeflciõ, Is, ère, fêci, fectum (ptsc. iaoo> h i. pôr è 
frente de, aar como chefe; oUquem belicr gerendo fójt)pta- 
jícerc qç. encarrectar aiguém da direcção da guerra; 2, [fijj 
atribuir 

praefldêns, entls í-msí 'kv^i j$ cue tem un-a g r arce 
confiança: sihi preefidew et que confia murto em si, pre- 
sunçoso 
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preeffdenter (orEe«dens) ae* com uma grande confiança 
(em 51 próprio) 

praeflgG, Is, ére, fixi, fixum (a», figo; « m 1 . fixar, atar 
ra ponta ou na frerte: i. espetar na ponta ou ia frente, 
varar, furar; j, atar, amarrar, apertar; j. penourar; t>. pro- 
ver, guarnecer na ett f emidade (sobretudo no par. pnefbnn) 

praerigDrâtlõ, õnis <pr»r<gjrQ r t. designação poi uma 
figura, predição por alegorias, prefiguração 

praeftgQrator, ÕllS (pralguto) .» aouo* q.c prediz por 
figuras oj alegorias 

prieflgúrõ, ãs, ãre, ãvi, âtum (pra? iíbj«» v a prefi- 
gurar 

praeflníí pmt de prarflnto = praeftrirvl 

preeflníõ, Is, Ire, Iví o . n Itutn (prs. smo> v. ir i, delimi- 
tar anteopaca mente, fixar antecipadamente: a. determinar, 
fixar; j. prescrever q je icom prep. írusvAvs) 

preefinltiõ, òtlls (ptaehíw) r i. designação prévia; 2, desíg- 
nio eterno (de Deus) 

praeftnítus, a, um pwr ae prcflnia 

pretftsciné ou praefiscinf {p«!e, lascinuí) ecv 1. afastando 
os malefícios, afastando os naus olhares, 2. ser ofensa, 
com o devido respeita 

praeflXT pnrf de prajf^a 

pra&flxus, a, um osn de prsefigo 

praeflõrèô, ès, ère (pr». tio'eo) * ** florescer ames do 

tempo 

praerlõrâtus, a, um part a« praefloro 

praeflõrõ. ãs, ãre, àvt, âtum ( C ra fi«o) 8 * me mLi- 
diar antes do tempo, murchar ® * rr desflorai, oesonrar 

praeflúò. Is, ère <pra;. imo) O * «ur correr diar.te ou em 
frente_ ® k ir correr diante de, banhar 

praeflÚUS, a, lim (pra*.») ar* que corre diante 

prasfôcõ, ãs, ãre, ãvi, âtum tpras fauc, os) íí i. obs- 
truir, tapar; 2. Sufocar, abafar, estrangular 

praefÕdl ris.-/ de pnfodla 

praefodíô, «, ére, fõdl. fossum tp™ rod«> ■ cavar 
diante de, cava' aileciuaddraente. abrir uri- fosso d .ante de; 
x, enterra" antes, sepultar antes 

praef oeCUfid US => prefecundus 

praefor, aris. ârl, fãtus sum (pre fer) * <mp. ». 1. dizer 
antes, recitai ames (uma formula, na linguagem rsliçiosa), 
a. dizer ao começar, anunciar logo no princípio, dizer como 
prefacio; íjmíe ... pr cefati sumuj c que dissemos 
no começo; 3. dizer antes, predizer; 4. começar por dizer 
que . ,. (com prap. snfrneiva) 

prseform ãtor, õris < prato™) n aquele que forma ou ins- 
trui alguém, mestre 

prÉpformãtUS, a, Um pun de praformo 

preefortnldõ ãs, ãre (pec tormao) v rr teme" antecipa- 
damente 

preeformó, ás, ãre, ãvi, âtum (ooe. famo> * rr 1, for- 
ira- antecipadamente, p-eparar; 2, esboçar, traçar (um piaro 
da discurso) 

praefortls, e (pru-, lorns) acr, muito forte, nuíto vigoroso 

prasfossus, a. Um pwt da prwfodlo 

praefracte <pr«ftaei.s) adv. inflexivelmente, com obstinação 

praef r actas, a, um ® part. oe pwfruma ® 1. trun- 
cado, desconexo ;em retórica); 2. teimoso, obstinado, infle- 
xível, severo 

praefrêgl perr de praefrinçc 

praefrígidus, a, um (ar*, mgaua) saj muito frio 

praefringó, Is, ére, fregl, fractum (pr*, f.sr 9 a) K rr 
quebrar rte extremidade, quebrar 

prsefuglfi, Is, ére {pree, tugio) v. tnt! fugir antes 

praefúl pari, oe p mum 

praef ulciô, is, Ire, f ulsl, fultum ípr», rjea) ^. rr 1. for- 
talecer, apoiar, co-noborar; 2. dar como apoio, como sus- 
lertàculo 

praefuLgèõ. es, ere, fulst tprae. Maeu) « >*. 1. brilhar 
diante, 2. brilhar, resplandecer; j. pig.j brilhar cono figura 
de primeiro piano, tornar-se notado 



praefulgúrat íprae, (ulgu-ai! ® v inrí ije' brhar, cmtila- 
® v. rr encr>er de claridade, iluminar 

praeftltsl peri. de pr*íf lIlIo p prsfulneo 

praef ultus, a, um w n de prstfuido 
preefurníum, ifl (p™. tu-us) n. Doca do forno 
praef Aro, Is, ére (ps, luro) ► «r estar em fúria 
praegaudeó, és, ère íp-*. g^iii»-.) alegrar se muito, 

regozijar-se eíctraordinariamente 
praagelíduS, a. Um (pre, gescos) adi- muito tr o, glacial 
praegeneratus, a, um (p>*. ganemiu) gerado, nas- 
cido antes 

praegermínd, ãs, ãre gMmtwwS v tw: germinar 

ames do tempo 
preegèrõ, is, ère <cr» 0 «ro) «1 rr levar olapte, apresentara 
praegestíft, Is, Ire ;pree. gejtc) ma- desejar warnente 

(com inf) 

praegnãlts, ãntis (era; grmay) 94/ ]. prenhe, Çjrávkla !a 

nruhar ou une MnMt 3. (opr etensap); CieiO, inchado 
praegnàs, âtls => prvgwn) 

praegnãfiô, õnls íprarjiaa) í 1. gravidez, gestação; 2. pro- 
CuçâO Jdas arvpres) 

praegnãtus, ÚS ■ -»;jkji-?s;- m gestação 

praÊgraciMs, e (p'«. gradii*) aof muito delgado, muito fran- 
zino 

preegratldls, a <orar*. grandia) aríí muito grande, desmesu- 
rado, descomunal, erorme, colossal 
praegravâtus, a, um ,™ cie pr«cra*a 
preegravidus, a, um <or», graviom) ao} muito pesado 
praegrãvis, e (prrx, gra^s! 1. muito pesado; 2. pesado, 
carregado de: 3. rtig J pesado, penoso, incomodo, insu- 
portáveí 

prsegrãvõ, as, ãre, ãvi, ãtum <pr*. grava) (S , 

1. pesar muito sobre, sobrecarregar: 3. [1fj J levar vantagem, 
eclipsar, ofuscar ® v inv ser preponderante, preponderar, 
ter muito peso 

prasgredior, èris, grédl, gressus sum (pre 
1$ v Mc caminhar á frente, preceder, levar dianteira, tomar a 
dianteira, u ! trapassar, passar adiante ® v, u. excedei 

preegressíò, õnis (praegrudior) ( 1. acçSo de p"eceder; 

2. ffrj.J precedência 
praegressus, a, um par; .da P r«Lgr«ikir 
pr«egressu5 ; , us ípraegrsdior) m. i. acçSo de preceder, acção 

de caminhar à frente; 2. antecipação, rmun pnegrosm cc. 

cg antecedentes das cessas 
prasgUSt&tOr, ÕIÍS (pr^gusio) rr t, provaoor, escavo que 

provava comidas e bebidas antes de serem servidas; 2. pia I 

aquele que recebe as primícias de 
praegustõ, ãs. ãre, ãvi, ãtum (3™ gutao) u. a. 1. provar 

primeiro, provar antes; 2. tomar antecipadamente Jur anil- 

doto) 

praehendo => prehendo 

praehlbèõ, CS, ère, ÚI, itum (pr», nabas) itl. (sem. 

alim ) ter diante, 2. oferecer, dar. mi^strar 
praeíèns, euntls pa>r pies de prteto 
praetí perl. oa prseo 

praclnrtúõ, Is, ere ipras. inn.m) c. ir uressag ar, prognosticar 
praelud- (palavras começadas aor. .) => preelud- 
prae|acèt> ou prelacéd. és, ere, |acúi * r, km estar 

situado diante de ícom flar) ® v ir estender-se diante; cm- 
tra príejíicrTí 1 ^. p\lpndW'^ diante do acampamento 
prsejacíõ oj pfSelactÕ, Is, ère {cae. ,acic> k c lançar oara 
a frente 

praejactõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (prs. jaciun! « fr dizer 

com arrogância 
praelaCUl perí de prs)ac» 

preeiúdlcãt um. I (ur«ju aratus) n. 1. aquilo que foi julgado 
previamente, pri moiro julgamento; 2. opinião prfrvia. opi 
tião preconcebida, juízo antecipado, prevenção, pre.ufzo 

praejudlCâtUS, a, um ® part oe prreludJco ® m 
antecipado, preconcebido 

prae|údicíum, H (p™, judicia-! n i. ju qamento anterior, 
dec são ou sentença anterior; 2. juízo antecipado, opinião 
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prévia, preconceito; 3. acção de presumir, presságio, prog- 
nóstico: testri facti pnzjuditio c. presumindo O resultado 
da vossa acção 

praefQdicõ, ãs, are ãví, ãtum (pf», joúito) ® < ir 

1. julgar previam eme. julga r em p' me ra instânf-S (S v Mc 
prejudicar (cwn -.a-' ; 

praijúvo ou praelfivõ, as, are, JflvI (p,* juvo) « tn aju- 
dar antes 

praelábor, éris, lãbi, lapsus sutn (prse. luta) .■ dep. n. 
escorrega' diante, passar rapidamente diante ou ao longo 
de, deslizar; 2. banhar, correr diante; 3. escapar desli- 
zando, procurar chegar primeiro a, abordar (a nado} 
praelambó, I*, ére (prM.iarrhc;* u i. provar arte;, p-o- 

var primeiro; 2. barhar 
preelapsUS, a, Um pari ce prsclabw 
praelareus, a, Um !pr» Jargi.s> «d/ muita abundante 
praelatlC, Cnls (presfiiro} f preferência, escoha 
prselator, ôris (p-^ta-o) m aquele que prefere 
praelãtus, a, uni part. de prsefero ® p-eferive . supe- 
rior 

prxlautus, a, um <pf« lautus) so? faustosa 
praelavo, Is, ére (prae. ia«>> * /k lava' previamente 
preelèctíô, õnls ípraíago*) t. explicação prévia (de um pro- 
fessor), prelecção 
praelèctor, Õrls (pia»isg.o ? ) m professor gue explica, lendo 
praelêetus, a, um de preciso' 

praelêgl per! de pr*l*go ! ' 

p reelege , as. âre, a vi, ãtum (pras. leso) k t legar come 

privilégio ou oarte precípua 
praelègõ, Is, ére, lègi, lectum tpr». 199c) «ti, esco- 

her antecipadamente; 2. costear, navegar ao longo, I. ler 
(expirando aos ccvin'£s), explicar (um autor} 

praslfbátlò 6nls (preiíDoi t, i. acção de provar a rvtec pa- 

damente; 2. [fig.J antecipação 
praelTbõ, ãs, ãre {jxm. iuo) u fr i. provar previamente; 

2. percorrer (com os olhos), examinar 
praeUcentêf sav com uma completa liberdade 
praellgãnéus, a, um (praBtege*) a<£ (vinho) feito de uvas 

r olhicas ames ric tempo 

praellgâtUS, a, URI -gí part de praelego' g> acri enfeiti- 
çado, fascinado 

praeligõ, ãs, ãre, ãví, atum (pra, iigu) k tr. t. ligar por 
diante ou por cima; 2. ligar em volta; j. cobrir, ligar, atar, 
envolver 

praelíum =» praiium 

praelòcõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (pr», isco) * w colocar 

diante, colocar 
praelocutfõ, ÔtliS <pra*oqjor) i preâmbulo, exórdio 
praetoagO, ãs, âre {preungus} v. k alongar muito 
praelongus, a, um •. •. angus) 3$. t. muito longo; 2. ÍSgJ 

prolixo 

praelóquor, éris, lõqul, locOtus sum (prae. loquorj 
<S * aep intt lalar em primeiro lugar, dizer previamente 
!§: * tr fazer um preâmbulo 

praelQcèô, és, ére, lúxi (pr». iuce=) ® v mu 1. brilhar 
ou luzir diante; 2. alumiar, dar luz a (cem ow), 3, brilhar 
intensamente, exceder em brilho, reluzir ® v rr fazer luzir, 
fazer brilhar 

praelúddus, a, um {pra lucídus) muito brilhante 
praeludõ, Is, ere, IGsI, lQsum (prs. JÍVÍ v, ir. e m pre- 
ludiar 
praelum ; preium 

praelflminãtUS, a um iprn. iumirwuí> «fl|t previamente 
esclarecido, perfeitamente explicado 

praelUSl per! de prsludo 

praelústõ, 6nts (piasiLO^) .' prelúdio (dum tx>mbate;. esca- 
ramuça 

praelustds, e (pira, IuhM «o> muito luminoso, muito bri- 
lhante 

praejluxí peri cie pwlucBD 

prasmatedlcõ, Is, ére (p™, n»ie«oars) k tt amaldiçoar 
antecipacanente 



praemandãta, õrunri c^Be^w^ctai n yji, "mandato de prisão 

praemandO', ãs, ãre, 3 vi, ãtum (pr*. mando 1 ) « k reco- 
mendar, ordenar antecipadamente 

praemandõ-; Is, ère (?.tm. mmd»') >rl. mastigar antes, 
2. ílig.l rxp irar pormenorizadamente 

praemâtúré (prasma:urua) ean. prematuramente, ceoo de 
mais 

praemãtúrus, a, um (biíc, muiurui) aaj prematuro, precoce 
prsemedicãtus, a, um (gt«. m«*cMut) «9 que tomou 

um preservativo 
prsemeditãtl&, õnls (pffensdor) I. previsão, premeditação 
p ree m edltátõrium, íí (premie»»} n hjgar de preparação 
praemedltãtUS, a, um part ris prsmecHtor (sfntiOo pes- 

sivo) previamente combinado, ajustado, previsto 
praem editor, a ris, ãrl, atus sum %t r.ni iuhIíiu-) v tr. 
1 meditar antecipada me rte, preparar-se por refiexâo; 1. pre- 
meditar (compõe HMMcvMwMft *■ preludiar (na 3ra) 
praemercor, àrís, ãrl, ãtus sum <pia:, -sa i * õep. ir 
comprar aites 

prasmetuenler tpi— Mni> adv com grande apreensão 

praemetúõ, Is, ère ipre, -neuo) t e recear antecioada- 
mente, temer antecipadamente; [com dar.) mis preertw- 
tuett c recear antecipa da mente petos seus; (com gen. oí(t) 
wi) fnemetue™ do\i Ph m! t a ovelha receando jma cilada 

preemlgrõ, ás, ãre ipr», migio) v «w retirar-se antecipa- 
da mente, mucar de l^bita^ão, mudar se 

praeminèõ, ès, ère -> pivensin» 

p ree m Ifllster, tr! (praeminsiro) m servidix, servo, Subordi- 
naefo 

pree ministro, ãs, ãre (prz, mnis:-o> ® k «rt estar 
perto de alguém, para o servir, ser servidor de (com daí ) 
# k ^ apl car antecipadamente lum caaiigo) 

prseminor, àrls, firi, ãtus sum (pi*, r-™) v. -jbu. tr. 
ameaçar antecipadamente 

preemiõ, ãs, ãre (pr^ium) v ir recompensar 

praemíor, arls, ãrl (pramumí v. osp. ir ganhar, beneficiar 

preemlÕSUS, a, um (pisemijm>adi rico. opulento 

praeftlfSl pert de priemrtto 

praemlssus, a, um w.1 de pr* mitto 
praemittõ, Is, ère, mlsl, mlssum (pix. mitto» 

1. enviar antes, enviar antecipadamente, enviar diante, 
9. enviar a dizer, prevenir; de jtipajtoriijus ittú prannttwrí cw 
enviar antecipadamente alguns dos seus guardas; prennírit 
se initunan esse ç. rrandou dizer (= anunciou; que viria 

praemlum, Ir (p-«e. emo) n 1. (sem Mim.) o que se toma 
antes [parte da presa tomada ao taimigo e posta de teto em p-i- r) 
mero lugar pa p a oferenda a divindade que deu a vitória ao vence- r ^ 
dotj; 2. despojos, presa; 3. prerrogatva, regalia, privilégo, 
vartagom, ; avor, beneficio; leps piwmín c- por uma regalia 
da lei; 4, recompensa, prémio, distinção 

prasmodulãtus a, um (p™ modiiaiusi que mediu 

antecipadamente (o seu gesto) 
praemolestta, ae rpr». nuieete) ( angústia, inquietação, 
ansiedade 

prsemoltor, íris, íri (p™ motor) » dsp « dispor de ante 
mão, preparar 

praemolllò, Is, íri, ítum (»r». maia) k b adoçai de ante- 
mão, suavizar 

praemollls, e (prae -khis) jc* 1. muito mole, muito tenro: 

2. flirj J muito agradável, muito doce 
prsemoIlTtUS, a, URI pai de praemoiko 
praemoftèô, és, ère, monúí, Itum (prs, n,^, * ,t 

1. anunciar de antemão, advertir previamente, preveni', 
advertir (ccim prop. de ut ou simples cor^nf.); àe re pnEma* 
nm cu advertir acerca de alguma coisa; 2. pred;zer, prog- 
nostií ar 

praemonlSõ, õnls (pismcn») t. advertência, aviso prt- 

vio, premonição 
preemonttôríus, a, um (puemonet.) M) que adverte, 

premonitório 
praemonítus , a, um p*r. ao prermoneo 
praemonítus^, Qs (pr^moiieo) m advetência, aviso prévio, 

premonição 
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pr^emÕttStrãtOr^ &H$ ípras, mcnstrc) m. guia 

praemõnstrô. ãs, ãre, ãvi, âtum (p™. 

I, mostrar ar;edpadanr>ente, indicar, ensinar; 2. anunciar. 

pressagiar, predizer, 0rognosti£ar 
prsefnonul pcrí dc prgemoneo 

príemordêô, mordi ou morsí, morsum 

{prae. mofceo) 1/ £r. i. morder m ponta, morder; 2. fig.J cortar, 
diminuir 

praemorior, éris, mo ri, mortúus sum íp-e. mi 

v. úep Mr 1. morrer prematuramente; 2, [l-g J pertier-se 
préemorsl parf de oraemord« 

praemorsuSj a ; um pwr. de pr«cmord«> 

prsmortÚUS. a, Mm (S parf de priemoriw (D sd; I. já 

morte, paralisado; í. ft.g.| esgotado, perdido; pramortui 
esse pudoris i K ter perdido completamente o pudor 
príemÔStro — ^ prat monstra 

praemunTÔ, ís, Ire, iví. Rum (pr©, muras) « ir 1. fortificar 
previamente; 2. proteger, premunir; 3. cudar de, tratar de, 
trabalhar para que (com pmp de ut); 4. ser posto à frente <na 
pess som daí ) 

prsemúnttió, énls (pnemuntti ' 1. protecção: 2. prepara- 
ção, precaução (oratória) 
praemOnltUS, ã, Ulti oarr de preemunio 
praenarrõ, às, ãre (p™. ra™> v .v narra- antes 
praenascor, éris, nasci (p-=e, nas cor > v <tm intr. nascer 
antes 

praenàtõ, ãs, ãre (pra. nam) ® K in* nadai diante ® nr 

co'rer ao lonço tíe, banhar 
prasttãvigâtíõ, õnis (aiauíavigo) '. 1. acção de ravegar 

diante, navegaçSo ao longo de 
preenãvigõ, ãs, àre, âvf. âtum <prs m.-a-,-, @ » m 

navegar diar~e ® ,. r> navegar ac longo de, costear 
Preeneste, Is n. Preneste (cidade do Lácio) 
PraenesOnus, a, um adj. prenestino, de Pre neste 
PratnesHm, õmm m pt Prenestmos, habitantes de Pre- 

neste 

praertltéô, es, ére, nltUT (pr«e, niteo) v mtr. 1. brilhar 
muito, assinalar-se pelo seu Drilho, 2. exceder alguém, levar 
vantagem a aíçjuem (com dai.} 

preenõmen, inls (prae rwnen)/t t. pre nome (uma das par- 
tes quu cunslituc-n o '-orre do cidadão romano, colocada antes 
do norre gentílico e Quase £emp - e escrita de forme ebreviaca. 
M Tulius Cicero). 2. titulo; preenomen rtnperatoris susr 
título de imperador 

praenõmlnõ, ãs, ãre <pise. nomno> «• rr dar a alguém o 
prenome ou o Ululo de 

preenõscõ, ts, ére, nôvl, nõtum (pra?, nasço > « tr 

conhecer antecipadamente, saber de antemão, adivinhar 
praefiõttõ, Oitis (píeodsco) t. conhecimento antecipado 
prsnãtõ, ãs, ãre, âVÍ, âtum ípree. noto) ilri marcar 

antecipadamente, por uma marca em, notar. 2. designar 

antecipadamente, predizer 
praenõvíperí de 

praenubflus. a, um ísi* &> vi: muito esruro, mi,. to 
sombrio 

praenuncí- (palavra* começadas por. . ) => pmgnd- 
praenúntíS, ae (príen.j^kjsi í aquela que anuncia, aquela 

que pnpssagia 
prsenúntlãttõ, õnls (praj unio) /. predição 
praenúfitlãfJvus, um (pn»n U ntiBib) aov que anuncia, 

que avisa 

praenúntlâtor, ©ris (prwMíbo) m, aquele que prediz, 
profeta 

praenúntíõ, ãs, ãre, ãvi, âtum < P ra> nuntio) v. nem 

l. anurciar de antemão, predizer, prevenir; 2. aiunciar, índi- 
c*r. fmemmtítlrç de adventu hostiitm c «?e anuncar de 
anierrâo a chegada dos inimigos 
prcedúntíus', a, um (prae. rnnSus) atSj. que anunda, que 
pressagia 

prsenuntius' !I (prasnuotigs) m. 1. precursor; 2. o que 

acuncia, mensageiro 
prseoccidô, Is, er© (p*ae. ncc'co; v virr pôr-se antes 

{talando dos astros) 



praeõccupatiõ, õnis (príeocc-jpo) 1. «cupação previa [cie 
um tugar) 

prseoccupãtus, a, um pen. de pr»cc»po 
praeoccúpo. as, are, ãvi, atum <prz>. occuoo) k *. 1. ser 

o pt ir nei ro d ocupar, apooerar-se antes; 2. invadir prawccii- 
patui onímus (ímore c espirito invadido pelo temor, 3. ante- 
cipar-se, tomar a iniciativa, p-ocede^; prceoccupmit hgem 
ferre t» tomou a iniciativa de apresentar uma lei 

praeõtõ, is, ére {prm. 010) ¥ exalar de longe um cheiro 

prseopimus, a, um (pra, opimjs) mj. muito gordo 

prseoptõ, ãs, ãre, ãvi, âtum (pm,opio>v. k antes que- 
rer, preferir, escolher de preferência {constroi-se com W, se 
com quun, ou com dar e ac. íclúfuid uUcu (Tranfitíir^} 

prâeõrdinõ, ãs, ãre, ãvi, âtum íprfe, ordino) v rr l. regu- 
lar, fixar antecipadamente; 2. predestinar 

praeostendô, is, ére, tendi, tensum (pr». osomuo) 
k k mostrar, indica antecipadamente 

praepandó, is, ère {pr*, panoo) utt 1. estende' diante, 
abnr diante; 2. anunciar, indicar, 3. espalhar (a luz) 

praepa râtíd, Anis ■■ r ■■■■n;-> ' preparação 

praeparãtõ (praeparaijs) çgm p-emeditaíãc. p^medita- 
dapfvente 

praepa rãtor, õris (pr»narp> m aquele qce prepara 

praepa râtúra, ae ícwcutoí 1 p'eparaçao 

prae parã tUS', a, Um ® íwt de praepa ro ® k| prepa- 
íaòo, disposto, pronto; ex preparate depois de preparação, 
com preparação 

p raspa rãtus ; , ús (p -aparo) m, preparativos, aprestos 

praeparens, a, um {v™. caic u i> ató muito económico, 
avaro, avarento 

praeparõ. 5s, áre, ãvi, âtum (pa aa^> ^ u pre sarar, 
'azer os preparativos para, apravisionar (1130). cultivar (jardinr;, 
equ par (navios), preoarar-se (para o combate, aã praHum) 

praepedímentum, 1 (prsepsd») n. obstacu o, impedimento 

praepedlõ. Is, ire i^m. d»s> , 1. embaraça: !rr pedir, 
pôr obstáculos a; 2. entravar, reprimir (aua idades) 

prae p edil us a, um psn. ae prspedki 

prsependéo és, ére (pis. penoeo) « me estar dependu- 
rado pela frente, estar suspenso diante 

praepes 1 , eds (pias, ■ pst- (rai? d B p*ij) sei/ 1. que voa ou vai 
para a írente, raptdo: 2. alado, que voa alio (na linguagem 
cos Surjjresj; 3. cujo voo é de presságio, de bom augúrio; 
«. favorável, feliz 

praepes 2 , ítis (prape? 1 ) ® t ave, ave de rapha; /oi.ís 
prfKpti o, a êguia ® m aquele que tem asas, aquele que 

voa [timner-i gu animal); JmEpts Metbuwus 0>: PègaSO (cavala 

alaco nascido do sargue de Medusa) 
praépètô, Is, ére íprs, peio) v « pedir com insistência, 

desejar ardentemente 
praepiiãtus, a, um ipra?. piut) adi. 1. arredondado na 

ponta (dardos, lançai, etc ): 2. ooleado nas extremidades, 

inofensivo 

pneplngnls, e (prae yrquisi adj I. muito gorda (falando de 
animais); 2. murto fértil, muito gordo (lalando de terrenos) 

praepollêns, entíS : S pau da pnepolleo % adi muito 
poderoso 

praepollèo, és, ere, úl (pras, poiiao) t htr. ser muito 

poderoso, ser Superior 
prae pon d&rãtus , a, um de prepondero 
praepondérõ, âs, ãre, ãvi, âtum (pia?, pondero) 
® r. inv I, ser mais pesado, ler mais peso; 2. pender, ínclt- 
rtar-se; J, [ligj ser preponde'an1e, ter vantagem ® v, sr 
ilT-aiMsy^ir -m f*v> 

praaponô, is, ére, posúi, positum fW peno k •• 

1. pôr diante, colocer á frente; praponerr irdíbuj i«sti- 
fmia ^ cc ocar vestíbulos diante das casas; 2. pôr á frente 
de, dar o comando ou o governo de; exercirui pwrfioíi- 
ius cíc. posto â frente do exército, 3. colocar antes, prefe- 
nr; *. cize- sn teci pada nen-e, pousa prm pomon ce. 'arei 
prev ameme aigumas observações 
pra? porto, ãs, ãre, ãvi, ãtum (pra?. peno) v tc levar 
diante de si, estar armado de 
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praeponta, ae {oraopoTc> t. superiora dum convento, aba- 
dessa 

praep osfta, drum « pt coisas prefe'íveis, vantagens 
praeposlúo, õnis (proporá) .1 i. acção de por diante ou à 
(rente de, preferência; í. fim proposto, fim; 1. GPíMiTiCA pre- 
posição 

praepOSÍtUS , a, tini parr dâ prapono 
praeposítus', i {pi^posiiu» 1 } m comandante, chefe, oficial 
(militar) 

praeposiVÍ perí de preepono = praeposul 
praspossum, potes, posse, potúi (pise, posas} * m 

ter preponderância, ter mais poder 
praepOSterãtíÕ ÕnÍS (praapawera) f inversão da ordem, 

ordem inversa 

preepostérê (p-aspoíieru*; acv I, invertendo a ordem, em 

ordem inversa, as avessas; 3. desajeitadamente, mal 
praeposterô, ás, ãre, àvi\ ãtum (pr»c \ « t 

inverter, subverter (a oroem estabelecida) 
praep ostérus, a, um poEtarus) ar# i. que está em 
sentido contrário, que está às avessas, invertido; preepos- 
tera coniíliu reflexões colocadas às avessas, como o 
carro diante dos bois, 2, que faz tudo âs avessas, desajei- 
tado (rakynJc do uma pessoar; 3. intempestivo, fora de pro- 
pósito 

praepostus, a, urti => prsepoíttns 

p raep OS Ui perr. de praepono 

praepòtêns, entls <pr». poiwsi muito poderoso 

(talanrto da pessoas a coisas) 
praepOtentêS, Iam m pi. os poderosos, os grandes, os 

ricos [constrei-ss com g«/> ou aò/J 
praep oten tia, ae sp^noians) / omn potencia 
pra&pOtLji p&f de prepossnm 
praep roperanter =» pnepropere 
pta&propere íarfD-propcrus) acv cem qrande pressa, a toda 

a pressa, muito precipitadamente 
praepropèrus, a, um {at&. sropwusj sai i muito rápido, 

rápido de mais, precipitado, 2. irreflectido, precipitado 
prtepútlãtiõ, õnls (praspuUumí t estada dos circuncisos, 

circuncisão 

praep út tatus, a, um (paRtAm) m circuncidado 

prtepútíunn, ll n I, prepútio, 2. [lãg.j impurc/a 
praequam ai prae quani *» pwf 
praequestUS, a. Um (p*8e questus) aa? que se queixou 
antes 

praeradíõ, ãs, ãre <;u» mm) f$ *i" brilhar antes ou 
brilhar muito Irt. eclipsar (como brilho), apagar, ofuscar 

praerãdô, Is, ère rado) v. tr. raspar peia frente 

praerapídus, a, um (prae, rapiaus) sov 1, muito rápido, 
impetuoso, precipitado; 2. muito ardente, muito impetuoso 

praerãsns, a, um ps<> de prswadp 

praereptor, òrte (praaripio) m. usurpado- 

praereptus, a, um pm de pr«ripia 

praerigéscò, Is, ère, gui ;p« r^esco) * «o tomar-se 

muito rígido (com o Irio) 

praeripto, Is, ère, rlpúl, reptum (prae, rapio) v. ír. 
1. tomar anles do tempo, apressar-se a tomar, ser o pri- 
meiro a agarrar; 2. lirar, arrancar, rouca r, privar de, 1, levar, 
levar prematjrarnente; 4. precede'', antecipar-se 

prserlpÚT pmt fie prserlpio 

praerõdõ. Is, ére rôsl, ròsum [pras.rwioí , n roer na 

extremidade, roer na frente 
praerogantía . ae (pramxjoj / direto, pretensão 
praerogãtiõ, õnls (piairpgp) f 1. distribu:ção, partilhe, 

]. escolha prévia 
praerogâtiva, ae (ararogaivue) f 1, acçáo de votar em pri- 
meiro lugar; 2. escolha prévia, 3. presunção favorável, if«dí- 
t o, prognostico, sinal, *. prerrogativa, prwitéçio; 5. centúria 
que vota em p'imeiro lugar 
praerogâtiva, d mm n pi as, primeiros votos 
praerogittvus, a, um [prawogo) adi que vota em pri- 
meiro lugar, chamado a votar em primeiro luÇjar <tratando-S8 
da tribo ou esnturia); (wiErogoíiva centúria a centúria que 
vota em primeiro lugar 



praerogatus, a, um pun de p^wra^o' 

prasrogã, 9s, áre. a vi, âtumVprs.; tngc> . - 1 pear 

de antemão; 2. perguntar, interrogar antecipadamente 
praerÕSl nerl de preerodo 
prasrÔSliS, a, Um !*• de pnrrodn 

praerumpa. Is, ére, nflpi, ruptum ípr*! r ,mpo> 1. a. 

romper, quebrar pela frerte 
praerupf perf. de prwmmpo 

praerupta, Õrum n p, lugares escarpsdos, montanhas 

escarpadas, despenhadeiros 
pree ruptum, I (pra^upius) n escarpa, precipício 

praeniptUS, a, um Wpart de pnenimpo ® id:. 1. escar- 
pado, abrupto, a pique; 2. fogoso, impetuoso, viole rrto 
,'fatanoo de ressoas ou coisas) 

praerutílus, a, um (p*as, rutiius) sai muito brilhante, ruti- 
lante 

praes', praedls c cisfules t prs, v 3 5 1 > m, i. fiador de uma 
operação de compra feita por uma pessoa ao Estado, jmr- 
dem e$se pro atiqm ec ficar como fiador de alguém, 2. cau- 
ção, garanta, genhor. 3, pi os bens do fiador; pnxdts ven- 
drre ac vender os bens do fiador 

prâes" eav presto 

praesaep- 1 palavras começadas por.. ) praaep- 
praesãgíõ, Is, Ire, Ivf ipr.» sapío) v. d piever, pressagiar. 

prognosticar, adivinhar, anunciar 
preesâgíor ■> prteu«io 

praesâgitíd, finis t^ajsaau) r pressenti mento 
preesãglum, íí (ptmaw&a) 1. conhecimento antec-paòo. 

pressentimento, pressagio; 2, oráculo, predição 
prassâgô, ãs, ãre, ãvf, ãtum (p-^iagus) / ir prever, 

pressentir 

praesãgus, a, um (prae. saous) sof 1. que previ, que pres- 
sente, que adivinha; 2. que pressagia (faiando de coisas), 
que anuncia, profético 

Praesamarcl ou Praesamarchl, òrum m íií Presamar 

cos (povo da hispânia Tariacoriense) 
PreesãnátUS, a, um pmt de praeia.no 
praesanéscõ, is, ère, sanúl <pts, saneseo) v. me curar se 

antes 

praesãnô, ãs, ãre, ãvl, atum (orae. sano) v k curat antes 

praesanul pwr de p russa nesco 

praesclentla, ae (poadot í presciência 

prassclndõ, Is, ère, SCldi (prae. s:indo) v rr seoa-ar. 'asgar 

praescTõ, is, ire, sclvi (pr*, seio) v v. saber anies, saber 
previamerte 

preesclscõ, ls, ére, sclvl (pra? stsoo) v ». 1, procurar p 

sab*>r ri* antemAo, adivnha". pressentir, prever. 2. decidir 
antecipadamente 
praescltíô, ônts (praescio) í conhecimento do futuro, pre- 
visão 

praescTtum, I (passeio» n prognóstico, previsSo 

praescTtus, a, um pai de pnesoo 

prsescàfus, a, um <prss. seus) aoj. t. sabedor de antemão, 

que conhece previamente; 2, que p-eví, que pressente, 
i. que preda, profético; (com gen.) vates pnricia futuri v 
profetisa que prevê o futuro 
praescríbõ, ls, ère, scripsl, scríptum (pras, sot») «. rr 

1. escrever antes, escrever no principio (de uma lei), p6r como 
título; 2. mencionar previamente, indicar antecipadamente, 
indicar, senatui quw befía geremta siru ptirscnbc ac. inafco 
ao senado as guarás que se devem fazer; i. fixar, prescrever, 
ordenar (çqm ciar, prop de ar 1» prop rfiterr tnd? ou prpp j^y. 
nva): *. DiBTO aleqar uma excepçSo, larer oposição 

praescrípsí pKt. úh pnescribo 

preesciip5tí tama s^ncop de prjE5crtp»liiti 

prasscriptíõ, õnis (praescrito) 1. titulo, prefácio; 2. pres- 
crição, preceito, regra; 3. alegação, desculpa, pretexto; 
4. FiOSOFiA argúcia, scfsma, subterfúgio; 3, DtRfirO excepção 

praescrlptum, I (prawetiptus) n. 1. modelo de escrito; 

2. prescrição, preceito, ordem, -eqra; aã jircFit-i-ífitum 
segundo as ordens 

praescrlptUS', a. um pm de praescrlbo 
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praescriptus" ús ípraasinrjo) m preceito, orcem 

prssecátus, a, um cai de pnweco 

praesècõ, fls. are, secní, secãtum ou sectum {prae, 

seco) v tf. cortar (pala porta), roer 
prssectUS, a, um pari de praeseco 
praeiecÚI psn as pr*«co 
praesêdl per de prtMldeo 

prsesegmen, ínls (piaaaeco) n pedaço (canudo), parcela 
praesèmlnãtUS, a, um pari de piíesemliio 

praesemínõ, as, ãre, a vi, átum (pr*. «mino) * ir 

semear antes 

praesêns, erttis (pra-sum, *■ sixens, prKteriiw, futura»; 

se? i. presente (no espaço e no tempo), cjue está pessoal- 
mente presente; me, te presente na minna, na tua presença; 
in prtjEsens tírnpus, in prasens, pnesenti tempere agora, 
nç momento; 2. Ge v va voí: senno prtesera oc conversa de 
viva voz; prwjens tecwn egi ck tratei Contigo de viva voz; 
3. que está á vista, imediato, iminente, presente, actual; 
perimia prcejtm cie dinhera Ce contado; 4. que age ime- 
diatamente, efica;, oorieroso, «Liar. pra-sens verter? „ 
capas de virar; s. favorável, propício (faiando dos dauses); 
6. senhor de si, intrépido (geralmente acompanhado oe oni- 
mus), onrmuj Jmcjens salgue- frio 
prassênsT ?$'t de pr»a*ntÍQ 

prsesênsiô, õnís (prtwtrto) ! i. p'es senti mento, previsão; 
2, ideia inata, noção pnmitiva 

praesènsus, a, um oat * preumio 

praesentánéus, a, um {crasens) a* i. presente, actual; 
2. que age rapidamente, instantâneo, enérgico, activo, vio- 
lento (veneno* 

pre&sentãrius, a, um (p-aosensí míj que está a disposição, 
de cortado, vivo (dinheiro) 

praesentátUS, a, um ce presento 

praesentta', aii (piass^ns) £ 1. presença, deorum pratitn- 
(úb et as aparições dos deuses; 2. tempo p r eser".e; in 
Jmeienfia neste momento, agora, presentemente; 3. efi- 
cácia, força, pocer, wri prtesnitút o, a força da ve-dade; 
múnii (nuscntin - c*. presença de espirito, sangue-ffio 

praesentia', lum n pi. as circunstâncias prescrito, a 
situação actual 

praesentiõ, Is, ire, sénsl, sènsum (pie, m«) v. m 
i. pressentir, prever; i. flLOSOFl* ter uma ideia inata (de qual- 
quer coisa) 

preesentõ, ãs, ãre (prasens) v r ap-esentar, oferecer, dar 
praesèpe cu prassêpcs, is ip-m. «spes; a, i. estábulo, 

curral, recil, cavalariça, estrebaria: 2. manjedou'a; í, [ig J 

lugar onde se come, saia de jantar, mesa; 4. habitação. 

morada, i. cortiço (de abelhas), cobreia; 6. taberna, lupanar 
preesêpíõ ou praesaepfó, is, Ire, psi, ptum (pra 

63opio( v. ir fechar, obstruir 
prõesèpls ou prsessepis Is / =* pro-*çpe 
preeseplum ou prseseepium, 11 n => pmepe 

prBESèpst psrf. de prmplo 

preesèptus, a, um w ds pr«s*pto 
praesepultus, a, um |p% «i^! 44 fá enterrado, já 
momo 

praiSerHm {pree, scriim < sero ! ) bpk sobretudo, especial- 
mente, principalmente 
prseservTô, is, Ire (pis. «srvio) v. mtr. servir com dedicação 

(com aet) 

praeses, ídls (p'<as.d«c) n-. c f I. ^qjeie ou aqjela que eslá 
á testa de, que pres de. presidente, chefe, director, governa- 
dor; pneu» beÕi v deusa da guerra: 2. protector, defensor, 
sustentáculo 

preeslccõ, ãs, ãre, àvl. ãtum (pi» síccg} v. u. secar 
previamente 

praeaidèns, entlS <B> pan de prac*hleo ® m. governacor 
(ce província) 

praesldèõ, és, ère, sèdl, sessunt {wm. w>uhj) <S k **. 
estar ser^do diante du á frente de, ocupar o onme;ro lugar, 
presidir, estar â testa de, comandar, gownar; (oom <Mj «rfeo- 
™s rei™ pnesidíTí oing r os assuntos de Kona ® f t.- a 



ma- 1. proteger, defender; ag™ pnesidire 5^, proteger os 
campos; feteí^ huic «rbi pnesioere és proteger esta nossa 
c dade; 2. comanda', dirigir, governar; ejEírcitum prasi- 
dere >c comandar um exército; (cam daíj => A » t-e 

prsMidlârius, a, um ipríeadium} adi. colocado nos postos 
avançarios como guarda, para protecção 

praesldlutn, íl (presas) n. 1. força incurrbida de guardar cu 
proteger; 2. guarda, escolta; Athcenas sine ullo príeiijin 
verút ct mbji vem a Atenas sem qiialcuer escolta; v escol: a 
militar, guarda, gjarmção. posto militar, reduto, presídio, 
fileiras; ptizzldiuin. pmwrre ou coUtxure c estabelecer um 
posto, instalar uma guarnição; eije in prusidiv ct estar em 
campará, estar nas fiei -as; 4. lugar ocupado e cefendicio 
pelas tropas. I jgar de segurança, asilo; j. flit l aooio, susten- 
táculo, protecção. dé-«a, socorro, pnayha oltrai nsr c« 
ajudar, socorrer alguém; m fuga tin praesidium ponere a 
procurar na fuga a salvação; dutc legíonts prttsiâm impedi- 
menti! emni c. duas legiões serviarr de protecção às baga- 
gens 

praeslgnlfícõ, ãs, âre {p», 6 kjr.Jico! v. f. dar a conhecer 

previamente 
praeslgnls, e {pis, signs) sai. ntuitc notãvcH 
prae-signõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (pis. «gno) v « marcar 

de antemão 

praesTlíõ, ts, ire <pr«. ssio) ^ «* correr para d ame, reber- 
tar, brotar 

prstsõnõ, ãs, ãre, núl (f». sor»! v Wr soar antes 
praespargô, is, Ère (p-ae. ^oargo} r' ;r espalhar diante 
praespérõ, ãs, ãre (pr», upam) k espe-ar de antemão 
praestábilis, e (prsesto) *í l, notável, distinto, excelente 
(faiandc de coisas: >- pnentaiu); 2. vantajoso: ptastabUiiu 
tttoc. (cor pmp. MWfta) é mais vantajoso que. . 
praestans, antls ® part da prato ® ao/. 1. que 
excede, superior, notável, distinto, excelente, eminente 
(faiando ds pessoas ot. coisas: >- presta bills): vir in repu- 
blica pTtEitanj oc homem de posição eminente no Estado; 
{com geri.) pTitjtifni aiiimí f de uma coragem notável; 
(com ótí) qu*> noti pr&stantwr ítre ciere tdrru ^ não havia 
ninguém mais hábil do que ele para excitar os homens ao 
som da trombeta; 2. eficaz, enérgico 
praestantsr (piewtans) oa* dum modo eticaz, dum modo 
superior 

prsestantía, ae (orsestans) t 1. superioridade; 2. eficácia 
pro&Stat v ifnpess - * pranto'' 

praestãtíõ, Òltis (pr^ta) 1. 1. pagamento, satisfação; 2. [ti; j 

garantia, responsabilidade 
praestátus, a, um pan. oe prosco 

praesternõ, Is, ère_(p'a.', ««no) k i. espalhar ou cste"- 
cter diante, juncar; 2. ftiy.j abrir 

prsestes, JUs (ptasato) m e r 1, aquele ou aquela que pre- 
side, chefe, soberano (falando dos deuses.); 2. defensor, pro- 
tector, guardião; prtestites Leres ov us Lares tutelares 

praestlgía, se seratrene no tí preestlgíae, ârum <prae. 
stringo) / espécie ce prestidigitação, artimanhas, ardis, artifí- 
cios; verborum prestigiai ck. malabârisrYio de palavras 

praestfgUtor, õris (pr«siíg m 1 . prestidigitador, esca 
meteador; 2. ffig J impostor, charlatão 

praestiglã tnx, icls iprnsi-g se} >. emb jsteira, impostora 

prsestfgjuttl, ÍI tprsstigis) n charlatankmo, embuste 

prees tina tus, a, um pau. de praestino 

prsestinõ, ãs, ãre, àvl, ãtum <p™, -sta^o} v. ir, fixar 
previamente o preço de uma coisa, comprar 

praestítês lares =■ praat» 

prcEStítl per/, de prato 
praestltui pmf de prostituo 

prsestltuõ, Is, ére, stitúl, stitútum •:.■■:.<■.. Etatuo) utc 

fixar de anterrão, determinar, designar 
prsestítUS, 8. UIII - pratatm part. de presto 
prees ti tutus, a, um .o.v*. de prtcMkuo 
praestõ <j- emm) sov 1. á mao, ao alcance; 2, i dispôs- 

çáo de. às ordens de, ao serviço de {usa-se quase 30 com os 

vertos esse ou adesse: prtesto esse àliotiot estar á disoosi- 

ç-io de alguém; pm sio tule st ei -lo pteson le ] 



Página 534 de Anotações Não Arquivadas 



555 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

praeterèõ 



praestò . ãs, áre, stítí, stãtum (pr» siu) ® v mi, estar 
à frente, exceder, ultrapassar, distingurr-se, levar vantagem, 
ser superior; (com aar e ab> aSkui aUqua re) cwn (Hetfetii) 
tirtuw orrouinu preestaren» a visto que os Helvécios exce- 
diam tocos em valor; fcíni l aMh /ilurómuii pttcstan ct ser 
muito superior aos outros; (atl.) petiúanáa maxvme pmei- 
tare sai. dislinguir-se, pela impudência ® k t I. exceder, 
u trapassar; cetros virtutt pnwtart y, exceder os -estantes 
em valor (construção nao ciâas<») >- * v infr); 2. responder 
por, garantir, defender, proteger; cioti senotui senteiitúovi 
próstata c defendendo a sua opinião t o senado; culpam 
pTitstítfc c. torrar a responsa bii idade; Populum pnesutre c*; 
Gefender o povo: marr tutvm proatare qc garantir a segu- 
rança do mar; 3. fazer, executar, realizar, cumprir, suum 
mimuj prtzstart: Ce. executar a sua tarefa, td qtwd potlicitut 
era» prttitítit ç M^; cumpriu o que prometera; prtcsuire 
ut ... (com canunti fazer de modo que prctstars rve ... 
(com sor;) fazer de modo gue nao ,.; 4. pôr a disposição de. 
fornecer, dar (drhei^, i-opas, trigo, hospitalidade, erc); S. mos- 
trar, provar; pie ralem fratri preestare oe mostrar a sua ate - 
ção para com o rmào; vitoria se príesuu o, a vitória mestra- 
-se © v impees. valer mais. ser preferível, ser melhor; seâ 
mMod pnfxtnt ctnrrprmxrc fluctuji mjs é preferível acalmar 
as ondas revoltas; mori trwties jmestàit quom hax pati ac 
seria melhor morrer mil vezes do que sofrer estas indigni- 
dades 

preestõlãtíô, õnis fp-ssstoio-i 1 expectativa 
preestõlor, ãrls, ãrf , ãtus sum K^mtt esperar; 

olícuí ou aUaytem prcestalari c*c . t* esuerar a guèm 

preestrangilõ, ãs, ãre (pia, strangu») v k estrangular, 
tapar a Doca 

praestrlctíõ. Onis {pussuingu) i acçáo de apertar, aperto 
prcestrtctus, a, um pan de pnestrfngo 
praestringõ. Is. ère, strlnxl, strictum ! B r» s<mao> k a 

i. tocar de leve, roçar, atingir, ferir; í. [figj aflorar, tocar de 

leve (um assumo) 
preestrinxj psrí de prtestrlngo 

praestmctlm ípraBtruo) au preparando, aplainando o ter- 
reno 

praestmetíõ, õnis tpr*5truo; ; acção de estabelece- de 
antemão, preparação 

praestructlls, a, Utn ® put. de praeslnio fi> aoi prepa- 
rado, formado 

praestruõ, is, ére. stnud, structutn (pr», s»uo) * tr. 

1, levantar antes, construir primeiro; 2, fundar, estabelecer 
de artemSo; 3. preparar, dispor ce antemão; 4. constru r 
em frente, tapar, fechar, obstruir 

prSestniJEl fierf da protruo 

praesúdõ, ãs, ãre sudo} « t* t. estar bastante 
húmido; 2. pig.. 1 suar muito, fatigar-se, atadigar-se 

prassill, OHs (p^psiic) m 6 i i.o que dirigia, indn na 
frente a dançar, a procissão anua dos iálios; 2. o pnmeiro 
dos dançarinos, o cnefe dos dançarinos (nos jogos piJbiicos); 
s. o Que esta à testa de, c que preside a, presicente 

praesultàtor, ôris (príe^o) m o chefe dos dançarinos (r»s 
jogos pubiicos) 

praèsultã, as, are <pm. sano; um i. saltar diante de; 

2. ffig J pavonear-se diante de (com dar.) 

preesultor, õrls => prauuiutor 
praesum, praees, prasesse, praeful 

«ítar á fiente cie, estar à testa de. presidir; {gem ciar; cU«si 
prurcsít; r comandar una *rota; tiati <£Ài$amãiE prazesse ck. 
dirigir a construção djm nav o; fabsoí.) m pnwincia Jwúe- 
esje cc ser governador de uma província; 2. guiar, dirigir, ins- 
tiirar provocar, ser instigador oe: tfrneritíiri Çraccfwrum 
praesíe 1™ instigar a temeridade dos Gracos, 3. |poet.| prote- 
ger, defender 

preesQmõ, Is, ére sumpsf, sutnptum (pr», iimoj K ,t 

1, tomar antecipadamente, tomar adiantada mente, ser o 
primeiro a tomar, quam fmxncmÍ! moUitww h a moleza, a 
qual te entregas anles do tempo; 2. presserttir, presUTiir, 
conjecturar, imaginar; fortmuxm utriusque prasumere 
pressenti' a sorte de um e outro; 3. Ffig J tirar, anular, sjpn- 
mr; 4. (na aecaaeric.3) ter confiança, ter audácia, ousar 



praesum p5Í lí: o: prseasumo " , 

praBSUmpttõ, õnis {presumo} / 1. ideia antecipada, con- 
jectura, p-esunçâo, h pitese; 2. FtOSOF * ideia inata (anterior 
â exoeriêrciaj; 1. prolepse. antecipação; 4. crença, 

opinião; 3. ousadia, audácia 

prae.su mptor, õris (p-»a,™; m 1. usurpador; 2. aquele 
que ousa. nomem audacioso 

praesumptõrlè (pre^mptanus; an« presunçosamente 

praesu mptUÔSé =» pnesnmptorle 

praesumptus, a, um ® pau de prastimo <$ aA pre- 
sumido, presunçoso 

prsesúõ, Is, ère (pra. auo) k ir coser pela frente, cobrir 
cosendo, recobrir 

praesutus, a, um pari. ae prwauo cosido pefa frente, 
coberto de 

praetectus, a, um parr ds prjrt<mo 

prsetégõ, 1$, ére, tèil, tectum (p.*, v ;< 1. cobrir 
pela frente, cobrir, 2, proteger, abrigar; 3. dissimular 

praetemptãtus, us {p-asiempio) m {sa no &>\ apalpadela 

praetemptõ, ãs, ãre, ãvf, atum <™, ;empto> «m, tac- 
tear, apa oar. explorar taaeanao: I. sondar, ensaiar, expe- 
rimentar; chordoi prretemptart o experimentar a lira (para 
verse sstá atiradaK vira pnetemptm t > exper mertar as for- 
ças 

prsetendl peri, de proeteado 

preetendõ, Is, ére, dl, tentum ií-^o ». 1, esten- 
der d-ante, cobrir, pôr diante, interpor; cu^|>ú pertnita 
lança estendioa, vestem oceQíf fh-<ftcmii-re £^ Cúbr r OS Olhos 

com o vestido; 1. pôr â frente como pretexto, alegar, pre- 
textar, invocar [como oretaxto ou escusa). 3. se pratenaere ou 
prcctatdi cstender-se 
praetener, era, èrum (pra». iene?) mij muito tenro 

praítentãlUS a, Um pai. d9 pnetento 

príetentátUS', Os => pr«temputus 

praetentõ, ãs, ãre, âví, âtum « => praetempt» 

prasíentUS, a. Um part áe pretendo 

praetenúls, e (pr», tauis) a^ 1. muilo fino, muito tÉnue, 

muito d^icario; 2. fraco (um som) 
prsetepéscõ, is, ére, te pui <piw. h»>) v ■ aquecer-se 

antes 

praetertariB >- Inur) @ a<* aém disso, excepto, com 
excepção de. salvo, menos; jmeter mim capiudhm iam' 
nati sn, excepto os condenados i pana capital <B> pmp. (oom 
sc) L diante de, ao longo de, ao lado de, prater castra ç. 
diante do acampamento; pretter oados ac. diante dos olhos, 
2. além de, conra, contrariamente, pratttr spem ac para P 
além do oue era esperado, contranamente ao que era espe- ' 
rado; pr&ter modum ac dum modo excessivo; 3, além de, 
mais do cue; priEter imperataz pecunias etc além do 
dinheiro exigido, prtrtcr cetems aiiquui edicui rmjwnere oc. 
impor a alguém alguma coisa mais do que aos outros, 
4. excepto, com excepção de. sem contar, salvo; amrmbus 
sententiu, prater unam ck por todos os votos, excepto 
um; omne frumentwn pratter gwâ ... c todo o trigo, salvo 
o que . ® prri corr ideia de além rfe, ao tango de., perto 
de S> praeterw. craUerCuo, etc.) 

praeterágo, Is, ére (prwer, ago> k k fazer passar alem 
príeterbíto. Is, ére fcreeier, bie) « ir passar além 
praeterdúco. Is, ère (prsser. duco) v Sr conduzir para além 
praeteréa (prEeiw. ea) aav. i. alem disso, demais; 2. depois 

disso, desde então 
praeterèõ, Is, Ire, ivi ou íí, ítum < pintar. eo> v. t'. e Ur. 
1. passar 50 longo oe, passa' diante, passa' ao pé. ripas jlu- 
mma praneretmt h os 'ics conen ao longo das margens, 
z passar além, exceder, ultrapassar, transbordar; i. passar, 
decorrer (o tempo), praíerirum rempua ç; ç o tsmpo pas- 
sado; 4, passar, omitir, deixar de lado, desorezar, passar em 
silêncio, preterir; prottereo quod ... ce pasw em silêncio o 
f acto de, frntterire nem poíui </uin . c não pude deixar 
de .. ; 5. escapar, nao saber; (construção npossoalí Koo rrif 
(►rteteiit isto escapa-me, nao sei; hoc me mm pmterit ç sei 
bem que {com ptvp. ntfíniH^ti ou iitteii. ktdii.) 
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praelerequitans, antLs soj que avança a cavalo 
praetereilflter Inrffiteipn) »* de passagem, rapidamente 

praeterfèror, ferris, ferrl, la tus sum <rx«ter. iem 

v. pass. ser levado para além de, ultrapassar; tetebras pas- 

taiiiui est iu passou par d além dd emboscada {n^tar o ac} 
prasterflúõ, is, ére (prater, Cuo) « 1/ e ó»k l. correr ao pé, 

banhar; 2. correr para além de, escapa r-se, perder-se 
prastergredior, g rede ris, grêdí, gressus sum 

(preeter, jreaors v aep tr. a intr. caminhar para Diante, passar, 

transpor, ultrapassar 
prseterhãc (praser. hací aov, daqui por diante, de futuro, de 

agora em diante 
praeteriêrts, euntls f w; 3e preterco 
p reate rfet = preteri bit 
prsterita, õrum r.pio passado 
preeteritiõ, õnls (praete-eo) r 1. acção de decorrer (o 

tempo), 2. ornissáo, preterição 
praeterítus, a, um ® p*r. tte pntEiw <gi pasmado, 

decorr do !o tempo); Preterití firi %p os homens de outrora 
praeterlabor, bèrls, lãbl, lapsus sum (prseier, larxrj 

«ri, correr perto de, banrtar, costear; 2. [hg.) escapar 
praeterlâtus, a, Um pari de preteifercr 
praeterméô, ás, are {pitai; m«! v » e ir 1, passar 

além ce, passar adiante de; 2. correr ao longo de. banhar 
praetermlsT per; de pr «termino 
praetermissíõ, õnls fprwtermitto) 1. t. acção de omitir, 

omissão; 2. recusa 
praetermlssus, a, um parr. de píseitnnrtto 
praetermittõ, Is, ère, mísi, mlssum (piw. rmio) « «•. 

I. deixar passar, dexar passar (por rtRslei.a cu oescvrdo). 

omitir, negligenciar, a b Me r-se de. pnetermitterc mdktm 

offkium cc não faltar a qualquer dever; 2. deixar passar, 

esquecer, deixar impune (um crime), perdoar 
praeternavfgõ, ãs, âre <p™ier, navgo) @ v. intr. passar 

além rtóveqando, naveqar pelo ® v. tr transpor, utrapassar 

(navegando) 

praetérõ, Is, ére, trtvl, tntum < P * ienjl v r esfregar 
por diante, usar, gastar, quebrar 

praaterpropter (orasier, propter) a*, aproximadamente, 
pouco mais ou menos 

praeterquam {pracier. $jan) *J». 1. além, além de que; 
Jmiterquam ... atúim rão só .. nas lambem; 2. oxrepto, 
sa vo; preeterquam quod (indic.)ouprarterquam ut íovyuní j 
a não sero facto de ... 

praetersum, es, esse (prajier asse) v. imr. estar alheio a. 
não se interessar por, não prestar atenção a (com aar.) 

preetervectlô (araetsíve-G} ! travessia (por mar) 

preeterveCtUS, a, Um pari de pnetervebor 

preetervêhéns, entls parr de preiervehor pas- 
sando além de, avançando 

preetervèhox, vehèris, vèhl, vectus sum (piau». 
vemr> v aep. ir e imr. i. navegar diante, correr ao longo de, 
passar além de navegando: 2. passar além, ultrapassar, 
dobrar. 3, ífiyj passa - , passar em silencio 

praetervertõ. Is, ère <pr*tet. «rio) v. tr. passar em frente 
de, ter em frente 

praetervôlõ, ás, ãre (pretor, valo) «ít-rt I. voar além 
de, ultrapassar voando, atravessar rapidamente; 1. [fig.J pas- 
sar despe rceb do. escapa-, náo ser notado por. fugir, esguei- 
■ar-se 

praetestãtus, a, um (piac. tc-zatu-.) por* que ndicou 

prsetexl perf, de prjetego 

preetexô, Is, ère, texúí, textum (prae, ie>o) k ir. 1. tecer 
diante Oí. tecer na orla, orlar, bardar, (touco purpura pre- 
texta ;„ tuilira fK;'d,ldíi :Jc ixjrpura; togo prtztexta -* prae- 
texta, 2. ralorar ou dispor a frente, guarnecer, ornamen^r; 
prMata efuereu domus ov casa cjja frerte e gLarnecica 
com um carva ho; 3. [flg.J ocultar, encobrir, pretextar, alegar; 
hoc prattrjdi namhtc culpam ■/ con este nome (de casa* 
mento) encobre a sua culpa, *. Imita-; RJiertn pnztai se ser 
limitado pelo Reno 



prdetextcl, 3? (prsEievo) í \. [zubepi L tona) pretexta [toga 
branca, oordada com uma banda Os purpura, usada pelos princi- 
pais magistrados nas cerimonias públicas c pelos lhos dos patrí- 
cios de menos de 17 anos]; 2. [setont fabula) tragédia romana 
na qual os actores usavam a pretexta 

pra&textãtus, a, um (firmiatia) i. vestido ™m e pre- 
texta (=> prztutai 2. da infância, da adolescência. 3. licen- 
cioso, obsceno, dissoluto 

praetextatus, I, m adolescente (alé aos 16 anos) 

praetextum, I (praÈieia> n 1. pretexto, desculpa; 1, flig.J 
ornamento 

praetextus , a, um <é> p*n. cu prwtexo « «« 1. vestido 
com a pretexta (0 prtetexta); 2. ornado, enfeitado 

praetextus 1 , US (prai«*o; m 1. acção de colocar diante de, 
pretexto; 1. omanertw, esplendor, magnificência 

praetexiíl oeri de praetexo 

praetlmèõ, ês, ère (p timeu) v. ir. recear an:ecipada- 
rr,ent& 

praetJtúlo, ãs, ãre, ãví, ãtum (pr». tomo) v tr intitular 
(um livro) 

praetor, õris (or»eo; m. l. aquele que caminha à frente, 
comandante (das i-opus), general, rhefe suprpma (diinrint); 
í. pretor [magistrados em nUnaro aa dois originariamente e 
depois. sucesa vaner?e em rraipr número, atingindo oito no 
rampe- ca Síla; dois rrinisiravam a justiça: um, aos nacionais 
(príTtor urKuuuJ outro, aos eslrangeiros fprurtw pcrtfrrinus}, 
os restantes presidiam aos tribunais permane-rtas (qua&twntt 
perpetuai): a fmetor urbcuuij era o mais imponanle; suosíduiao 
cônsul na $lu améneia. piesidia ao seracb, convoca™ os comí- 
cios, ate ; quando abandonavam o cargo, iam como propnttara 
governar as jM-owncias onets nao era necessária a presença de 
um exército, tinham, ainda então, muitas vezes, a designação de 
pretores] 

praetõríanus, a, um (o-anj- 1»! pretor ano, rir guarda 
pretoriana, do pretor, do pretório 

praetõricíus, a, um (prxtcO mf de pretor 

prsetõrlolum, I ú-wt ae pr«tortum> i camarote do coman- 
dante dum navio 

p rasto ri um 1 , íí (praeicr) n 1. pretíno, tenda do general, 
ponto do acampamento onde fica a tenda do general; 
2. cpnselho do general, conselho de guena; 3, residência ofi- 
C al ou tribunal do pretor nu propietor i=» pnetorl' palâc 0 
!<to rai); s. alvéolo da abe lha -mestra; *. casa de campo, casa 
de recreio, palácio; t. milícia ou guarda pretora ta, os preto- 
rianos 

Pranõríum; ÍF o sú ou aoçmpanhado ae um cetermi nativo, 
ttesigna várias o dadas íex.: Pratoràmi AgrrpfMtiar ra Bé gica) 

praètãrtus 1 , a, um (praotor) ao,. 1 . do pretor, de pretor; 
prurtoriu comitía 1* comícios para a eleição do pretor; 2. do 
general, do comandante; prxtoria porta c porta pretória 
(em (renie da tenda do generaJ); JmEtoria cohori c a corte pre- 
toriana, guarda pretoriana; prautria nenís t » navio do almi- 
rante, navio-chefe; J. do propretor [gevamador de pravlncia) 

preetõrÍUS L , ÍI m. ex-pretor. antigo pretor 

praetorquèõ, és, ère tortum [prsa. toroueo) * tr. torcer 
por diante 

prsetortus, a, um p^n -ja prKtorquen 

praetractátus, lis {prsiracin> r» )so no ais'} tratado preli- 
minar 

prSBtr&etd, as, are (pis, tracto) v. tr exam nar preJinrunar- 
mente 

praetrepídâilS, antis ícrae traaiaans) sd,' muito agitado 
FBB-J 

pras trepidas, a, um (pras. trepcius) bo>. tremendo muito, 

muito agitado 

praetrltUS, a r Um ® pa-t dc practero © ai* completa- 
mente usadb, vjlga-, apagado 
praetrlví per.' ce prstttro 

praetruncõ, ás, ãre Ipiac, imnco) v ti. cortar pela extremi- 
dade, aparar 

praétúlf ' deprefero 
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praetúra. X {íxíbi:*} í. pretura. cargo do pretor 
Praetútíãnus ager m. território pretuciano (10 pk*™; 
praeumbrâns, antls urrbmmi m que ofusca, que 
eclipsa 

praeQrõ, Qris, Arére, ussl, ustum [pi», lcc> >■ u. quei- 
mar pela extremidade 
praeUSSl pen cif! p rasuro 
prseUStUS, a, URI pan da pneurc 

prseut ou prac Vt ran em comparação com. em relação a 
preevãdA, is, ére ipm. vaoo) * ir. passar diante [fij J: isen- 
tar-* 

pnevátftHS. entls (ynsvaiec) muito robusto, rr.ur.n 
vigoroso 

praevaléõ, ès, ère, valuT tpras. vsieo> v. «* i . valer mais, 
ter superioridade, prevalecer, 1. ter mais eficácia, ser eficaz 
(um remedia) 

praevalèSCÒ, Is, ére (™ de prawaleo) u tomar-se vigo- 
roso (falando das árvoresj 

praevalTdus, a, um (n'*. vaiidus) aaj 1. muito farte, 
muito robuslo, muito vigoroso; i, poderoso, considerado, 
respeitado, temido, 3. bem fortificado [talando de c daces): 
4. muito fértil 

praevalú! pí-j? de pravàko 

praevãricãtJÕ, õnis (piísi/artpor) /. 1. prevarcaçao. entendi- 
mento com a parte adversa; I. desobediência 

preevãricator, õrls (piflevancor) m 1 . prevaricador, o que 
está em conivência com a acusação; 3, traidor a lei, à té 

prsevártcãtrix, íeis f, transgressora 

prsevãrico, âs, 3re ip™, varico) v. m t. transgredir, vio- 
lar, desodeuecer. 2. — > prarvarlcor 

prawãrleor, ãrls, âri, ãtus sum (p™ varicw) ® « 
nit 1, afastar-se da linha necta (lawandoj, caminhar tortuo- 
samente, I. pwariear, transgred r, estai (ur- advogado; de 
conivência com a parte contrária 1$ v. tr. transgredir, trair, 
pecar contra 

prawáms, a, ura ipm *ií muito irregular 

praevèhor, vehéris, vêhi, vectus sutn ipr». ve>w) 
® v- dsp. Mr. 1. tomar a dianteira (indo a cavalo), passar na 
frente de, ultrapassar; prewettus etjtMj v tomando a cavalo 
a dianteira (8 v; rc passar diante de, correr ao longo de; 
Rhcnus Qermanía-m prctvehitur t&c o Reno corre ao 
:ongo da Germânia 

praevelk». Is, ére, velllouvulsl {pras, v*i|»ti. arran- 
car pela frente; 2. f(ij.J arrancar antes, suprim r 

praevèlox, õcls <or«. vem») aií/ muito rápido, muito veloz 

praeveníô. Is, Ire. véní, ventum (pr*. «n, 0 ) 
tomar a dianteira, vir adiante, preceder; hojfis ferewore via 
pneventurws erat^v o inimigo, por um caminho mais curto, 
ha™ de tomar a dianteira õ$ v tr 1. passar a ■rente, ultra- 
passar, hasiem fmeuenixe (* ultrapassar o in migo; 1. ante- 
cipar, prevenir 

praeventus 1 . a, utn pau ds pr«>enio 

praewntas 1 , US (pr»«nip> ro. (s6 no m\ chegada imprevista 

praeverblum, il ip^es ve--t>um) n pnrtiru.a preposiliva, pro- 
vérbio, prefixo, preposição 

praevernat, àre v. tnosss a P r i-navera é precoce, a Pri- 
mavera vem antes do tempo 

praeverrõ. Is, ére (pm.v»m) * v, varrer antes, varrer d ante 

praeversus a, um pai de prwveno 

praevertl fjsrf oe prareno 

praevertô fcrc | praevorto), Is, ère, verti, versum 

(pr», verto) v w 1. fazer passar diante; 2. preferir; i. ir 
adiante, ir na frente, preceder, ultrapassar, excede-; turju 
pídum Jn-mwrtcTc vctiíoj y exceder 05 ventos na corrida; 
*. prevenir, antecipar- se, mpedu. desviar, afastar; ). sur- 
preender, vencer, pravertunt me fata ou a morte vem sur- 
creeice-- me 

praevertor (fare J praevortor) éris, verti <prae. veno<) 
v. d«p rr. I. rsair depeenm) fazer passar diante, anteceder, 
exceder, ultrapassar. 1. (sent. retrexo) voltar-se de preferência 
Dara. vo:ta'-je primt'irameite para, ocupsr-sede preferência 
com; ad Armínioj prawerti te dirigsr-se. primeiro aos 
Arménios 



praevetitus, a, um {pr«. vetiiusí *$ âbsolutamente proi- 
bido 

praevldl perí. de preevjdeo 

praevldêõ, ês, êre, widl, vlsum (priB. ^iaec) v i> ver 
antes, pexeber antecipadamente, prever 

praevigilõ, ãs, ãre <cr». vigilo) - he ser bastante vigilante 

prsevincío. Is, Ire, vtnxl, vlnctum <p» ,-inco) v u 
ligar, atar antes ou adiante 

praevtflctus, a, um pad de preevincto 

praevinxí p$n de prKvtudo 

praevíSU», a. Um tmn de procvldeo 

praevltlõ. ías, ãre, ãví, âtum {prae. vnio> v. ir, corromper 
ou viciar previamente, e-wenenar [as águas'; 

praevíus, a, um (pras. vaiudj. i. que vem diante, que pre- 
cede, guia; i, precursor (da aurorai 

praevõlõ, ãs, are, ãví, atum <ora=. voto) * / »*. voar 
na frente Qv.tr. passar diante voancio, uttrapassar 

prsevortO => praevertô 

praevortor pnsrvertor 

praevulsi esrf de pueveilo 

prSBVulsUS, a, «ttlris' 1 * pracvdlo 

Praexaspès ou Prèxaspes, is m Frexaspes [nome de um 

cotosâotía Camoisesl 
Pragmática, ÕnllP n pi Pragmática [titulo ce una obra de 

Ai o poeta romanol 
pragmatícus 1 , a, um w# hãbil, experiente em questões 

de politica e úe fe i, pragmático 
pragmatícus 2 , 1 m legista, advogado, consulto^ 
prandéò. ès, êre, dl, pransum » «. m almoçar, 

tomar a refeição da manhã ® v. ir. comerão almoço 
prandf f,fi'r de prandeo 

prandtum, II (>- pranceo) n t. almoço [-efeiçSo a volta do 

meio- d; a. composta, norma imenie. de pei>:e. legumes e frota]; 

I. (em geral) refeição 
pransltò às, ãre, ãvf, atum c-tv. te prandeoí (*j ■. nt 

almoçar gera mente ® v. tr. corr«f ao almoço 
pránsor, Õris (pransus) m. aquele que almoça fora de casa. 

convidado, conviva 
prãnsõríus, a, um <[:ra'3ui)^ que serve para o almoço 
prãnsus, a, utn o»t de prandeo tendo almoçado, que 

almoçou: prímsiu fotut qb, tertdo almoçado e bebido bem 
Prãsíee, ãrum i. p> P'âsias [nome de um Ijgar na Ática) 
Prastãnè, ès i Prasiane (Hha na fez do indo) 
PrasH, õrum m. p; Prãsios [oovo da irdia] 
prasinatus, a, um (pra*™^ ao{ vestido de verde 
prasínus , a, um (do g«go) verde 
prasinus , im = pmtus 

Prastnus 3 , I m. partidário da facção Pristna [constituída por 

cocheiros vestidos de verde) 
prasiíus, II m prásino [pedra pteciosa de cor verde] 
Prasutagus, I m. 'rasutago [rei bretáo] 
prãtèltsis, e ípratum) «of de prado, que nasce ros prados 
prãtúlum, I (dm. de pratum),™. pequeno prado, tapete de 

verdura 

prãtum. In i. prado, campina. 3. [poétj erva, relva, tapete 
de verdura, plan eie, *ugar, terreno, Neptuna praia ac a pla- 
nície liquida, o mar 

prava, õrum r.. pi oral 

právê (pravus) «oV i- cie revés; J. defeituosamente, mal; 
prove puiicare Hw* julgar duma maneira errónea; í. [Hg J 
depravadamente, perversamente 

prãvlcordius, a, um (p»ut ™tt .acj corrupto, depravado 

prãvitãs, átls (pravus) t. i, forma defe tuosa, irregularidade, 
deformidade (fisca), defeito; i. defeito moral, vicio 3. erro, 
desatino; 4. depravação, perversidade 

pravus, a, um ao), t. torto [*- «**«), disforme, malfeito; 
mrmbrupraaací membros disformes, 2. defeituoso, irregu- 
iar, mal lormado (sent tfsicoe moral), f, depravado, corrupto, 
vicioso, pervertico, 4. insensato, imprudente, que julga mal, 
erróneo, rum pravus dvx t ,v um general sensato; jnmtis 
favor biikí parcialidaòe; 5. mau; Jm*i impuisortí te maus 
conselheiros 



Pj 
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Praxèâs, se m Práxeas (herege combatido por Tertuliano) 
Praxeanus, a, um *4 de Práxeas 

praxis. Is Ido grego) t. maneira de proceder, pratica, pràíis 

Praxftéles, is m Praxiteles [escultor famosa oa cv&ciaj 

Praxitellus, a, um a*, de Praxftéles 

Praxo. Us ou õflls (" Praxo ;ura nobre ateniense] 

precans, antis pa:. &»s de pretor 

precária, Aram n #. tonas efémeras 

precário (piecaLs) a* i. com súplicas, con instâncias; 
3. DffiE"3 a rito c precário, preca 'ia menti 

precários, a, um ^k»! «4' I. obtido com suplicas, que 
so se ubiém com súplicas; 2. concedido por favor, precário, 
mal assegurado, passageiro 

precâtiõ, õnls (prec«) í i. rogo, pedido, suplica; 2. votos, 
desejes, irrpreeaçàes 

precãtor, Õris (pracurj m. aquele que pede, o que suptça, Q 
que imptora, intercessor 

preCãtUS; B, Um us« de precor ® sonr *:»•». que pediu 
® se/ir oíii. pedido, sup içado, implorado 

precãtlls 7 , lis (pisei:-) ™ acção de pedir, súplica 

precês, Hm <raií*prek-; >- posco) f p( i. pedidos, súplicas, 
implorações, instâncias; omrábvs precíbus peiere ut ... c 
pedir instantemente que ..; a, votos, desejos (da teiii ano 
novo); 3. súplicas (ses deusas), orações; 4, p r agas, impre- 
cações; orrm&nts precibm deteitatus AmbUrrigem a tendo 
cobejto Arnbionqe oe toda a espécie de imprecações 

precise qu prítlae vitês r p i. casta de videira temporã 

PreciãnT, õrum m.pt Preranos [povo da Aguíania] 

Preclánus, í anu m, Precíano 

preço, ãs, are {preces) k* l. pedir, i. cess set pedido 
precor, íris, ãri, âtus sum (preces) v. dep tr. e *xr. 
l. pedir, suplicar, implorar, invocar; (com ao. ou se com >d) 
precarí deas ou íkí deus ot suplicar aos deuses; (com dois bc) 
i|t4od prerarer deos ífc, coisa que pediria aos deuses; (com 
at>: ene-, abp a ílíij huno pre-cerri tv. pedir bens aos deuses; 
(cotn stí com pr*> ou com dat) ítUqratd iilicui ou pro oUquo 
precim &«, ou pedir alguma co»sa para alguém, (com ot, ne, 
non ... quomlni»: pecir que. oedii que nao, nao ped r que 
(na poesia tamoém com simples conjtíitivcl; i. desejar bem ou 
rri<: ; iíli pretor çtrrOmgere -> fjesejo-lhe que tenna fccitc 

prebendo ou prendo, Is, ére, di, prensum {pm- 

lendo; >> prawa) v. tr 1. agarrai tomar, segurar; aliifuem 
chtsu prrhendere * alcançar alguém na corrida; 2. apa 
nhar alguém em lagrante, surpreender, prender; J. ocu- 
par, tomar, alcançar, atingir, chegar a (um kjgar>, oras Itália 
prehmAere v chegar às costas da Itália; 4. ffcg.J cprende; 
compreender 

prehênsíô 01. prènslõ, õnls (oi-erando) / direito de pren- 
de' (conferido a alguns magistrados! 

prehênsõou prenso, ás, aro, avi, atum { f req. ca pre 
tiertao) v tr i. esforça --se por apanhar, fazer esforços para 
agarrar, p-ocurar apanhar; 2. apertar alguém suolicando. 
suplicar, implorar (um cargo); J. k «tr ser candidato a um 
cargo, solicitar os sufrágios 

prehénsus u prènsus, a, um pan d& preteado 

PretTus új PrlRus lacus m lago Préiio, na Ewúra [hoje 
lago Je Castiglione | 

prêlum i UJ. ii-trn,) n i. vara do legar; 1. lagar; í. p<ersa 
'pe -a oompnmii papel ou l eci dos) 

Prema, ae i. Pre^ [aeusa ca unao conjugai j 

premô. Is, ére, pressi, pressum t> pr«um) r. tr. 
I. apertar (tanii tis. e mcnlj. estreitar, comprimir, reduíir; 
natos «d pectora premere ov estreitar os filhos contra o 
peito; 2. imprimir, marcar; 3. carregar, sobrecarregar. 
pressa carina o cw. navios carregados; 4. acabrunhar, 
inquietar, deprimir, oprimir, esmagar, vencer; t&citmr- popu- 
!oí premeie k opr mi* oí povos, aert atieno premi c«r estar 
esmagado de d(v>das; y cobrir, esconder; camiíem gulm 
premere w esconder õs Cabelos brancos com o capacete; 
erdin premert rac escondei a ir^i, nrva. peUjgo premçre \t 
submergir os campos: httmum {iremere es estender-se no 
chão; tonim {iremere o* estar sentado sobre um leito; 



6. comprimir, reter, deter, suspendei; jítnguinem pre- 
u*™ »c estancar o sangue (d8 uma ferida]; vestigm pre- 
meie v suspender a marcria, parar; vocem (jremere v calar- 
-se. 7. reiumir: ê. taxa', abaixir, rebaixar, cavar; currum 
premert ot conduzir □ carro (no ar) mais perto do solo: yui- 
cum premere v t r açar um sulco profundo: 9, enterrar, 
oiantar, soterrar; xirgulta premere y plantar árvores novas; 
10, desbastar, aparar, podar, vítem premere non podar a 
vinha; 1 1. 'azer sair apertando, premer (úleuni, tártum, 
meíía, etc); 12. insistir, perseguir; 13, irntar-se contra 
alguém, excitar; u. incitar, açular, is. seguir de peio, r 
rto encalço de, perseguir, impelir; íiusíem fíremere c segu r 
no encalço do inimigo; i«, varar (com uma arma), ferir, 
matar 

prendídi = prendi = prehendl der', de prehendo ou 
prendo 

prêndô — > preacndo 

prênsâtfò, Anis (prenso) r i. esforços para atingir; 2. soJi- 

otaçao (ooe candicatos a um lugar) 
prènslô f prehenslo 

prènsítô. âs, ãre t k«\ de pmttD] v. '■ agarrar ou votar 

com frequência 
prénso => prehereo 
prénsus =* preherwiií 

presbyter, èri (riogr^gpjm t, velho; 2. padre, presb'!ero 
presbyterâtus, JtS ivresb^er) sacerdóc o. presbiterado 
presbyterium, 11 (wesbjier) n. ordem de presbítero, cargo 
de presbite'0 

pressè {arsEsus! ssu. i. com aperio. ng sperto (de uma muiD- 
dâo); 2. concisamente, resumk)amer;e, com exacticão, corr 
precisão; 3. correctamente, bem; preae loqui ç K prorun- 
ciar, articular bem 

preSSi ííifí cie premo 

pressiõ, õnis (pr^io) i i. pressão, peso; 2. ponto de apoio, 
fulcro; 1, guindaste, cabrestante 

pressú, ãs, âre {rmq ee premo} r. tr apertar, espremer; 
u hera prexsarr y orde^híC" 

pressortum, B (p-emol n. 1. prensa (para tecidos); 2. lagar 

pressQra, a; (pramo) t l. acção de apertar, pressão: 
2. peso, carga; 3. sumo (espremido); 4. ffigj tribulação, afli- 
ção 

pressas, a, um ® pan. da pm» ® ^ 1. apertado, 
comprimido, presso sffadu ou prrsso pede l,v lentamente, a 
passo; pressa voce ck. Coir voz abalada; 2. esmagado, aca- 
brunhado; I. (sorri.) baixo; 4. conciso, preciso, exacto wíd:r, 
estilo); 5. bem articulado (pranúnciai, distinto, claro 

pressus, US (prerr'a) m i. acção de apertar, pressão; 2. THaJ 
peso, carga; j. seção de apertar (os lábios), articulação (prei- 
susoris) 

préstèr, èris (óo grego) m 1. meteoro ígneo, coluna ou tur- 
bilhão de fogo; 2. espécie de serpente (dipíajj cj|á mor- 
dedura causa uma sede ardente 

pretíae ^> priedac 

pretiósé <pret>o$us> ad*. ricamente, magnificamente 

pretiôsus, a, um ípratium) w$ I, que tem valor, de grande 
preço, que custa caro, precioso; 1. que paga caro (um com- 
prador), próeigo 

pretíum, il (> mierpres! n t. valor de una coisa, preço 
[quantia dada pala aquisição de uma coisa ou em paga de um 
serviço]; 2. preçb, valor, salár o; magni, parvi pretii esse 
ser caro, ser barato; parou prrím barato; in (rretiu esse ac 
ser de um preço elevado, ter va or, ser estimada opera 
pretfiun est (cem mf), vale a periB, é convefliente; operam 
pretii pzeere tn apreciar os serviços; 3. recompensar, pre- 
tium recte furti triumphtzm ímfcírr lk. receber c triunfo 
como recompensa da sua boa acção; 4. ouro ou prata 
cunhada, dinheiro, moeda; i-onvetsa in pretium d*o h, 
oara um deus (Júpiter) transformado nuna ciuvj de oura 

Pretius, íl a->M m Préc o 

pKX, predS I. sirvj pedido, súplica {eO no no ac„ dst e auí }, 
pneu 
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Prlàrnus. T m. Priano I, rei de T'óia, filho de Uomedonte, 
esposo da Hécuija e pai de Heitor. Pâns <= Cassandra; 3. *'ilho 
dê Poirr.es e neto de Prfamo que acompanhou Eneias à Itália 
Priamêis, ídls i Priamide, filha de Príamo (Cassandra) 
PriamiHus, a, um ao) de Príamo; {Priameio virgp v Cas- 
sandra) 

Prlamfdès, at m. Priâmida, 1 lho de Priamo (Fáris) 
Príãpus cl Prfãpos, I m Priaao < filho de Baco e de 

Vénus, deus dos jardins, das vinhas e das gerações; a. ífifj J 

um Priapo, um devasso, um libertino 
PriatTeus campus m. Campo Prtatico [lugar da T raca, peno 

de Miuonsla) 

pridem <prl (èdv quo egniflca -adiante, anies-t t -dwn {panlctJa 
p=spcs:tva)) adv ná /á algum ternpo, desde ha muito, outrora; 
non ua pridem ac não ha muito tempo; quam pridem çsb. 
hi quanta tempo, desde há quando 

pridlânus, a, um {prid»>s« davéspe-a 

prldíe (pri (>- pridari) " die (flftf kmativo da die»)> aúv. na vés- 
pera, de véspera; pridií quam veni c, c r>a véspera da 
minha chegada, priâíe tjvs dàei ou priàit eum dúrm c . cx. 
na véspera daquele da; prídie KaUndos, Nmuc, Mus, 
eto. a véspera das Calendas, das Noras, dos Idos, etc. 

Priènè, ês e Priêna. ae r. Pri ene icidade da Jôma na Ásia 
Mennrl 

Prlénênsès. íum m. pi hab tantes de P-iene 
piftna, o rum {primus'i n pr. i. o começo, o principio, a. os 
princípios das coisas, os elementos, os átomos; 3. os pri- 
meiros impulsos da natureza; 4. categoria, posição: prima 
tenerc j ocupar a primeira categoria; s. escol, nata 
prima;, árum (primus 1 ) >. pt primeiro lugar, primeira cate- 
goria, prmeira piara 
pfTmajvítAs, ãtis (pnmarjvus) t a primeira idade, a infância 
primaevus, a, um (ciu j: «*•,»»} eiç que e*ta ra te da 
idade 

primãni, õrum (arimarus) m ff. soldados de primeira legião 
primãnus, a, um (primus) adj. da primeira legião 
prlmãrius, a, um (p™n,s) adf. o prime ro -em categoria), 

da primeira categoria, principal, de primeira ordem 
prima tus, US (primus) m primeira categoria, superioridade 
Prtmlgenia, aí ' PriTiigénia ísobienome da Fo-lunal 
prfmlgeniUS, a, um (orimus, genuis) ad). I. primogénito. 

2. primitivo, originário 
primigénus, a, um {primus, seno} adi. primeiro [em data) 
prtmlpãra, ae (pniru*. paro) t. primipara, fêmea que deu à 

luz pela primera vez 
prlmlpllârls, 1b (primipulus) m. 1. centkirião primipilo; 

2, antigo primipilo (=> prlmlpllus: 
prímipíluS, I ™. pri ii li pilo cenrurito qua rariianotva d pr insira 

eaniuna do primeiro manipulo da primeira coorte, o mais alto grau 

dos centurioes] 

prlmitfae, ãrum {primus! ipk i primícias, primeiros frutos; 
2. primícias, começo, os começos; miser» primícia v infeliz 
começo 

prtmítus fvr .=-* no rorr eco. primitivamente, origirara- 

mente 

primo {prim--») adt- primeramente, no começo, no primeiro 
momrni.% de começo, {err orymeraçíes) primo ... posua (ou 
paul, Jcin, deiruíe, doiúfut, etc.) Ofimerramente ... depois: 
jfTimu ... tientm ... rcttíum ... c hw. primeiro uma 
segLndave: .. urra terceira . 
primõgenfta õrum n pi. direito de primogenitura 
primogénita! Is, e {primogeímusy a<$ prímogé.iito 

prlmõgenltus, a, um (pn™. o«ntws} ao) primogénito 

primor ^ primorts 

primõrdlalls, e (priinonJ.um) adi pr mordia! 

prlmôrdiallter (orirrordiaiis) aan. primordiaimente. orgina- 
riarrente 

primõrdíum, Ti o«™*nente ™ pt priroõrdja, õrum (pr- 
nus.o«Jw) n i. origem, primeiros princípios, começo, primó"- 
dio; 2. elevação ac trono idurr prtreipe) 

prfmrlrés, um rn.pt. i, os primeiros, os qL-e «tãc em pri- 
meiro luga r , os primeiros combatentes, a vanguarda; i. os 
de primeira categoria, o escol, os patrícios 



primõris, e [cruramerip d« prtor u ptlniuf) sd; l. o oirmeira, 
a primeira, que está em primeiro lugar, primorei fanina: sk 
as senhoras de escol; primort iwtntutt conscripta tM alista- 
dos os |ovens das primeiras famílias; l. que fica na extremi- 
dade ou ra frente; primaríbta lobris giutart nu aitáigere 
oí tocar com a extremidade dos lábios, tocar ao de leve 

pTfmÚlum {rxlmi-kjs) adv no principio, r» começo, primeira- 
monle 

prímulus a, um í*m d* primnx) so}. o primeiro; prfnudo 
dílaculo j« ao romper da manhã 

p rim um 1 , In. i.a primeira tnha de batalha, a frente, a van- 
guarda; upiite* eunt In primo sbj os cavaleiros vâo na pri- 
meira linha; 3. começo; o prim» ac desde o começo; a 
primo ad extremum oc, do começo ao (im 

prlmum 1 (pnmus> sov i. primeiramente, em primeiro lugar, 
primam «rown ac antes fie tudo, 2. pela primeira vez, eo 
Se primam conuotutí nnwi ^, "fomos convocados nK5* 
dia pela primeira vez, 3. {em enume'aç9es) primam ... 
deinâe (o-jr«m). prineiramente ... depois, 4. (locuções con- 
jurcionais} uf primwmj uí>í prtiíuim, Cttm premam, stmul 
piimiim ogo que; 5. quam Jírimum o ma.s cedo possível 

primumdum (pr™. num) adi/ primeiramente. primKm- 
dum «mmtitn antes de ludo 

plimUS', a, Um <p1 (> prioam) * -mus (suf. wperí.JÍ oqt i. que 
es: 5 na frente de tudo, que está mais à frente, o primeiro 
(ertre vários, ro tempo ou çm lugar), prímum agmen ç a van- 
guarda (do excito); prima Jure c ao romper do dia, prima 
nocte c ao anoitecer, primi c os primeiros, os que esiao 
rrais à Irvile. prnrau venísti ok foste 0 primeiro a vir, 1. 0 
primeiro em categoria, o principal, o mais importante, o pri- 
meiro, o melhor, o pr.meiro pela imponânda; primus ciwra- 
tis (primus inter omníí, tx trmnUna...} c 0 primeiro da 
cidade (eitre todos, de tDdos); prima: parta du si prima 0 
principal papel; prónu» ojfert, temre cè desempenhar o 
principal papel 

Primus', I ame m. Primo 

pritlCCpS', ÍplS V primocaps < primus*' eap *- C3PÍ)> a 5 

I. que ocupa ou toma o primeiro lugar, a. primeiro; qui 
pnneíps tn agendo erat c» aquele que era o primeiro a agir; 
3. o pr rpeiro (cm dignidade, em coraideiucao, em a ata, etc | c 
principal, O chefe, o mais importante, a cabeça, princ eps 
kgittiorii* o chefe da embaixada; ttd soiat™ prínceps & 
o guia para a saMaçáo; princíps senoiui o primeiro inscrito 
pelos censores na lista do senado c que era o p-irneiro oue 
emilia a sua Opinião la partir de Augusto, princepi u» passa a 
ser titulo dado ao filho 3o mperador], príncipes jwtientutis ík O 
escol da nobreza, a flor da nobreza; *. príncipe, soberano, 
imperador; j. MILITAR a) soldados da primeira linha (a 
prme po). solcidm oa segunda linha (maia tardei; bl um mani- 
pulo dos principia; um centunão dos prtndpej 

PrincepS^, Clpls antr. m. Príncipe 

prindpàUs, e {prinoaps) 1. primitivo, originário; 1. prin- 
cpal, capital, fundamental, essencial, superior, s. relativo ao 
príncipe, relativo ao imperador, imperial: *. relativo ao quar- 
tei-general (num acampamenlo) 

prlnclpãlls, is m. o primeiro magistrado de uma odade 

prlricl palitas, ãtis (prmeipafa) t primazia, superioridade 

princtpaJíter (pnnepa el eov. dum modo digno de um prín- 
cipe, de príncipe 

princlpâtus, ús <priií6ps> m I. primeira categoria, pri- 
mazia, supremacia, sjpremn f twindo r poder, autoridade; 
3. hegemonia (entre nações); totim Çoiliít prtncíptuum 
tenerc c ter a hegemonia sobre toda 3 Gália; 3, Hlosofia 
prmcfpiD dominante; 4. {na época imperial) principado, 
reino, realeza, comando; i. fraoj começo, origem 

princípés, timrr.pl. os primeiros cidadãos, a aristocracia, 
os nobres, os altos funcionários 

princlpiâlls, e (pn-iúpium) acfí pr milivo. originário 

principio, as, áre {prircipium) y mu começar a falar, fazer 
um exórdio 

princípts yffi. de prínceps 
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principíum, n [pnneeps) n. i. principio, começo, origem; 
principio cie primeiramente, no início; ab lovt principlum v 
comecemos por J úoiter; 2. fundamento, origem (duma 
cicade etc.); 3. exórdio. começo (de um trabalho); 4. o que 
age primeiro; Fancia Cariu /uit princ friu m ur a Cúria fan 
Oto foi a primeira a votar; j. n et at os primeiros elementos, 
princípios (dos corpos), átomo, b) princípios, fundamentos, 
origem; cl MuTffl primeira linha de batalha, a vanguarda: 
cuartel -general (num acampamento) 

príncípor, ârís, âfi (oriixeps) v <r. reinar sobre, dominar 

prTjlUS, i f roble, carvalho 

PrlÍB, Ônls m. Prlon [príncipe dos (Sotas, morto por Jasão] 
príOr, prillS í «ir;;, ,};; pri :>- pride"-); supon. pifaui) I. cue 

esta mais ã frente, que está adiante (faiando de das, no tempo 
ou no espaço), precedente, anterior, primeiro (de dois}, prio- 
res peáes c.ncp os pés da frente; Dumysnu Prior c um Dio- 
nísio, o antigo, prim-c nocte as na noite precedente; pricre 
loco causam âktre cie. falar em primeiro lugar (no iribunai): 
9. mais importante, superior; prius pmiusque est lm í 
melhore é preferfoel (com Int.) 

prlõrãtus. US (prior) m. primazia 

prtõrès, um m. &. os precedentes, os antigos, os antepas- 
sados 

priòrts geri. dc prior, prlas 

Prisca, se i. Prisca 

priscè (ptistus) aav à maneira amiga, severamente 
priscí, õrum m pt. os antigos 

Prísclãnus, 1 m. Hr.sciano [yramâiico latir» do fim do 
sôc. IV d.CJ 

Priscllla, ae a*, t. Priscila 

ptlSCUS 1 , a, tirn (pra < pri (»* pridem)) edj. I. antigo, velho, 
dos prime ros tempos, do te moo passado (fa anan de pes- 
soas, coisas, qualidades, etc. já nao exisleniee;; verhoritm 
vetusto* prwta c& palavras arcaicas; 2. venerável, vir- 
tuoso; 3. [figj severo 

Priscus' T m. P'isco ío antijm, iobrmame romano; Tur- 
(fuínitts Priscuj Tarquinio Prisco 

prísta, se m. serrado' (de rrade r a) 

prEStTrtUSj a, um (pris < pri (>- pridom)) ao). I. primitivo, 
antigo, de outros tempos, de outrora, precedente; in prw» 
tirtum jtotum Tcdir; c voltar ao primitivo estado; 2, que 
precede imediatamente, último, prfstmi âiei a do dia pre- 
cedente, da véspera, 3. - prisca* (mas di2-se de coisas que 
ainda duram) 

pri st Is, Is f i. monstro ma nnbo. baleia; 2. piO-J »l espete 
de nawo pequeno e rápido; b) nome dum navio 

príus (prior) sou. i. antes, primeiramente; 2. antes, de pre- 
ferência; i. fryjSJ oxtrora. antqarnente; 4. prius quam 
=> Prtusqaam 

prlusquam <nrius, quam) cenj. antes que, antes de, antes 
dõ momento er" que; priusquam respondebo^ dxeam c:.- 
antes de responder, direi; (com :mese) prius «mstítuerunt 
auam cognoicí posset r pararam, anies de se poder dar 
conta, rmam ... prius «s prius ... quam m prittsquam 
privai» Da, luta (privo) n. ot erwMticA partículas privativas 
prfvátlm (píivatus) aov t. como simples particular, como 
oarticular, a titulo paticular ;opse-s«a publlc*): amicitiam 
pubUca privazimque petere c pedir amizade em nome do 
ístado e em seu próprio nome, ãt mis privurim nrími c. 
sobre os seus assurtos pa r ticulares; j. A partp separa- 
damente, oarticular mente; 3. em sua casa, privatím *e 
ttaer* n v . não sair de casa, ficar em casa 
privátíõ, õnis (p-ivo) f. privaçãc. falta 
privàtõ (prwaws) adv na vida privada, em casa 
prlvativus, a, um (sr vat u*j «tf. GíWMÍ."ica privativo 
prlvatUS 1 , a, Utn (piim) ® part. ae prtvo ® ad; uip/ado, 
particular, próprio, individual, pessoal (*nfínu pubBcu», com- 
muiris), ei prwatp l;« dos seus dinheiros: in privatvm m. 
iere Ll> vender para uso particular; in caiwis priuatií 
nos processos civs 
privatus 2 , I m um particular, um simp es cidadão (em con- 
irapostçâo a macistratts); P. Scipio. ponrr/ê* maxamu. Tib. 



Çra-clutt)» prkmtka mtnfttií cc P Cipião, sumo ponlífice, 
como simpies particular, natou Tibério Graco 
Prfvertias. ãtís m ( e n. de Priverno 
Prlvemum, iji. Priverno [okSade dos Volscas, hoje PipemoJ 
Prlvernãtes, íum m pt Priverrates, habitante; de Pnuerno 
prfvlgna, EC !J deprr^riua) f erteada 
priVicnUS, I(pnvja. -gnus < oeno> m enteado 
privtiègliim, il (privus. W)c) n i. lei ou medida tomada a 
favor de u.t particular, lei de excepção; 3. privilégio, favor 
prive», as, âre, ãví, ãtum (pnvug) v fr j. pôr à parte, 
pôr ao abrigo de, isentar livar; aluptem ddort pmwre » 
livrar aiguém de uma dor; 2. privar, tirai, despojar, ali- 
quan \ita priuatre ç K tirar a vida a alguém 
pflvtls, a, um atíj 1. particular, próprio, especial. 2. dado 
pessoalmente, dado a cada um (sant. distributivo a ringuUj; 
bubia prwis binisqu* ruriicií donatí un gratificados caca 
Jrti com um boi e duas lúnicas; in dia privas Lixc dia a dia; 

3. privado de, despojado de (som ywO 

prÕ' ou prõh ínís^i on I, ah) (inJica espanta ou indigrraçaoi; 
(com «jc )pro dii immmuàtsl c K aht, deuses imortais; (com 
ae.) prv tfí-uín kominumqiif- fidem cv. que os ceL^ses e os 
homens me seva m de 'estemunlia' 

prÕ* ® prep. de aW I. circunstancia de lugar J. diante de, 
defronte de, em presença de, p™ rede Castorií ae. diame do 
lemplo de Castor; laudatí pra contione lí« louvadas na pre- ^ 
sença da assemble a; 2. no alto de, do alto de, sobre, pra 
templU 0o sobre os degraus do templo, pra tectte s* em 
cima dos telhados, p™ raggerlu (04111 c falar dc alto da tri- 
buna IL ojtras 5igriifítíir;íes 1. por, em defesa de, em favor 
de, por amor cie, no interesse de; pro pátria mm cc morrer 
p*>ia pAtna. ornrioneí pro se sr m (ou cimtro) alio* discur- 
sos em seu 'awr e contra os outros, 2, por, em lugar de, em 
sjtfttiiLição de; pro conadi: ac na qualidade de pwônsul 
(que substitui o cônsul), ». por, como; pro occiio reUctta att 
deixado per morto, ahiere Brnucí pro «ctú u, os Etmscos 
retiraram -se reconfiecendo-se vencidos != como vencidos); 

4. por, em troca de, pro frumento pecunittm. minere cm dar 
dinheiro em troca de trigo, y conforme, segundo, em pro- 
porção com, proporciona mente, pra tempore et Pro re c. 
conforme o tempo e a ocas âo; pro virífmj afere c* agis* 
segundo as suas forças; pro mea pane c/c na medida dos 
meus meios, pgr minha parte, pro ea ucce na medida em 
que: pro hostivm numero c em proporção ao número de 
inimigos; pro rata rotionc propor o na I mente; *, por, em 
.'diiao dc, cm virtude de; pro su/jragio c/c em virtude do 
voto, pra eo quaã em >/irtJce Oe ... ® prrrf com as tomas 
oro- pred- (»- re-. red-) indeanoo movimento para d ante 
(proccàcre, procurrere), diante (praponere), a favor de, 
por, defesa (proàesse) 

proAg&niS, I (do gmgo) m proégoro [primeiro magist'Bdn 

a urra odade. na SicKIa) 
proatchè, és (do grego) 1 primeiro arindpio das coisas, um 

dos seres de Valentino 
proauctor, õris (proaueior) m. pnmeiro autor, fundador 
preta via, SB (mo, avia) t bisavú 

proavitus, a, tini {poa.ius) relativo ao bisavô, relativo 
aos antepassados, hereditário 

proãvus, I (p>o. svusi m. 1, bisavô; 3. (em geral) antepas- 
sado; 1. pt proávf, õrum ou um m pi. os antepassados 

proba, ae (srcbo) t prova, ensaio 

proba bílis, e < B rabo),jr4 l. provável, verosímil, plausível; 
2, digno de aprovação, louvável, estimável, recomendável 

probábilitâs, ãtls (protabilii) t probabilidade, verosimi- 
hança 

probãblliter (prahabiss) acftí 1. com ptobabil idade, com 
verosimilharíça, 2. de modo a obter a aprovação, recomen- 
davelmente 

probatiò, ônlS (pioba) I. 1. prova, ensaio, exame, inspec- 
ção, verilca^ão, 2. aprovação, assentimento; 3. ffig J arjesso 
do espirito à verosimilhança- probabilidade: 4. prova, arqu- 
mento, 5. FEtÚPiCA conf rmaçãd 
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. probáHVUS, 3, UfD (probaiio) adi. que faz prova, probatório 
probator, ôrls (prooo) m aprovador, o que aprova 
probãtus , a, um ® p*n. de probo ® i . est mado, 

conside/ado, excelente: probufissima /emima ci= mu her 

muito considerada; a. agradável (com dar ; 
Probãtus 1 , í a«r m Probato 

probe (orobus) aov. i. bem, muito bem, excelentemente, 
a. perfe tamsnle, grandemente, inteiramente; j. digna- 
mente: 4, (ra diálogo) bravo', apoiado!, muito bem) 
prober, bra, brum sdj erc probrosua e probram 
probitâs, âtís (proeus) t l. probidade, honradez, integri- 
dade, bca qualidade moral, vi^ude, a. boncade 

probíter ■» probe 

problema, ae (ao arege) r questão a resofver, problema 
probõ, as, âre, âví, atum <p r o^^> ^ n i. ji.Içh* bom, 

apreciar, julgar, estimar, vulguc djnirituu utiliCdtf (jrofwií o,. 

o vulgo julga as amizades pela utilidade; vittutem uíjcuíhs 
fwobare c apreciar o inénto ce a guérn, 2. aprovar; (com 

rínís s-ú 1 nrnllf.% V<pri-iíigftorig«n imperatareyn prnbíinl c 

todos aprovam Vercingetorige como comandante supremo; 
3. espenmenta', examinar, erisa ar, verifica', «liam pro- 
ba» Li» examinar uma casa de campo, *. fazer aprovar, 
lazer aceitar, (com dal | túkui jãctum coroilrutn pTobore 
fazer aprovar por a guén um facto, uma resolução: se prç- 
bore aliou o conseguir a estima de alguém: 5, provar, 
demonstrar, fazer 'ecoihecer; crimm probíirt cie provar 
uma acusação; hoc díjfjfkilí' est prolxsw se isto é difícif de 
se provar; olfcui proíwe + jtop ínínftra = provar a aguérr 
que; qui pmbari potejt ui + con; = como se pode provar 
que 6. se- de opinião que (com <ii.); Ccesttr maanne pro- 
babar trmurre c César era muito de opinião aue se pas- 
sasse^ 

probôlè, ès (dcgiego).'. produção, criação 
probo&cls. IdlS (cb grego» f I. focinho; 2. t-omba (do ele- 
fante) 

probrÕSUS, a, URI (proboim) ad; I. vergonhoso, infame, 
ignominioso; a. tiaianda da coisas) difamatorio, injurioso, 
ultrajante 

probfUm, f (src. pnaett n I. censura (feita a alguém), ultraje, 
injúria; a. acção vergonhosa, torpeza, infâmia, vergonha, 
opróbrio, desonra. 3. adultério, incesto 

probus, a, Itm {cuma ra.z que significa -brota'" } adj. I. que 

brota bem [sign Hcado et>maJogiec): a. bom. de boa quali- 
dade; pmbum argentum u, prata de bom quiíate; J. (morai) 
n bom, honesto, recto, leal. b) virtuoso, casto, de bons cos- 
tumes; 4. hábil, distinlo 

Probus 2 , í m Probo (soíirenorre da riornem| 

Proca, m m => Pr ocas 

procãcítãs, ãtis (nrocaO / audácia <em nau sentido), inso- 
lência, aTrpvimer'o 

procâcíter (proca*) aov com ousadia, com insolência, atre- 
vidamente 

Proca S, 92 m. Fracas [>m de Alta. avC de Rómulo a Ramo) 

procãtiô, õdis <p'ccq! ' pedido de casamento 
procâx, âcls (proca) sc) l. que pede descaradamente (sen- 
tico e iimc lógico); a. descarado, insolente, atrevido, impu- 
dente; ín Utcessendu proowt c t - agressor insciente, s. licen- 
cioso, obsceno, imoral 
prõcédô, Is, ére, cessi, cessum (oro. cedo) «mi. ir 
par* Jid-^.s, wni>hdi aard dicnle, avançar, afaita.'-M, iair 
fora, marchar, centum et viginti icodía procedere çfe avan- 
çar cento e vinte estádios; ponta tangnu e coitrif proce- 
dere c afasiar-se para um pouco mais longe do; acampa- 
mentos; castrii, át caitris, t castris, extra munittanes 
procertare c sair do acampamento, sair para fora das trin- 
cheiras; procedere m aciem uv : marchar para o combate, 
travar combate, 2. avançar, alongar-se, desenvolver-se, 
fazer progressos, crescer, aparecer, correr [o lampo); in wr- 
rure wuJrum procedere fazer grandes progressos ia vir- 
tude; altera jam píyrella procedit oc vou já na segunda 
pagina, proceiftr Vésper Olvmpo v a estrela dê tò - de 
(Vénus) apareceu no cfo: 3. ter bom ou mau êxito, sair-se 



bem; anrunui proccHÍr c>c. a coltieJla foi 'boa, venenuni non 
piocejuerat 6 S , o veneno não actuou; *.' aoroveilar, ser útil 
a, servir, meu bóie /acta reipublico» prucedunt a«. os meus 
ser/iços são úteis ao Estado; ií bene pracíss/r, sc as coisas 
ecreram bem; 3. proceder, provir de 

p fOCel la, ai (pre, -ce b (aaier. («ir)) >. t. tempestade, fuiacâo, 
procela, borraisca. creber prandlis Africus t o Avico lérti 
nrr tpmpmtí)des ;> inn pesiuoso 41 i .ri). 2. [fifjj a) nprurbii 
çSo, agitação, potitita, tumylto, sedição, b) calamidades, 
per gos, mfelicidadès, flagelo; 3. ca'ga de cavalaria; eaou- 
trem proceilam excitare fazer uma carga de cavalara 

p rocei lõ, Is, ére {p-a-, -cdto (stevar-se) i. v tr. pôr em movi- 
mento, agitar, levar para diante 

procellósê (procenosus) ao* como uma tempestade 

p rocei lÓS US, a, um (piocallà} I. tempestuoso; % que 
traz tempéMade; 

prOCer, erlS =? próceres 

prôcéré (piocen;s) adv. em comprimento, com extensão; 
c&top. pTQseTÍus demasiadamente à frente 

procères, um ,n & irara no atng } I. personagens eminen- 
tes, os primeiros c dadáos, os nobres, os grandes, os chefes; 
i. (senr. pdr.icuiirj os rnestres (co uma arté] 

prõcèritâs, ãtls (lswkjsí f i, alongamento, forma alon- 
gaca; 2, grande estatura; i. altura, elevação (das plantas): 
4. hg.J q uartidade longa (de uma sílaba) 

prõcerulus, a, um (otm. de procems! as(- um taito alon- 
gado 

prÓcêruS, a, Um ida mesma raiz de cresço) sov I. (sem ett- 

muúgiso) que cresce para diante; a. alongado, comprido; 
3. alto. grande, elevado (falando cas ptanraa); 4. procene 
.ryllobiz s Tabas íongas; anapeestus pmcenor numerux 
o anapesto. pé mais grave ( majestoso ) 
prOCeSST pert de procedo 

prOCessTÒ, finls (procedo) t. acção de avançar, acção de 

marchar, marcha 
prÕCeSSUS , B, um oni. de procedo 
prõcessus-; ús (prxeco) m. i. acção de avançar, avanço, 

marcha, progressão, 3. progresso, leliz progresso, èsito, 

bom resultado 

Prochyta, a? cm Prochytê, ès < Prúquita, Proquite 

'pequena iha tío golfo de Nápoles, hoje PrOcida] 
pròcldentía, se (prooico) t medicwa queda ou deslocação 

(de qualquer órgão), procidência 
prÕCÍdí ptd de procklo 

prõcidõ, Is, ère, cídi !wu, tado) x fou i. ctte para a frente, 
prostra r-se (od pedes alicujus aos pés ae alguém); a. desta- 
ca r-se fumOrgâo) 

prõcidÚUS, a, um < proa ao) e&, i. caldo para a frente; 
a. oestocada (um orgâo) 

Procilius, ii anrr m Prccílio 

Prodlla, se t Procila [mãe de Agrícola] 

prOClnCtUS', a, um pvr de procbujro iassussde! p Tinta, 
preparado (pata o combale) 

procutetus 7 . Os i<km*. pracinao) m t. estaao do soldado 
eq.iipado e pronto a combater, tropa formada; testamen- 
tum m procinctu ac testamento feito no camrM de batalha, 
1. expedição (mrfirar), combate; 3. (tig.J estado de estar 
pronto, de improvisar, in prorinctu Jiobere ssn. ter ã mão 

prôclãtnãtlõ, õnis (prociano) t. gritos violentos, gr tos ce 
dor 

prõclãmâtor, õris ípnadamo) ,u o que fala muito, vocifera 
(falando de um mau advogado), mas sabe pouco 

proclamo, âs, âre, âví, ãtum * me t. grita? em voz 
alta, gritar fortemente; a, exclamar ou dszer em alta voz (tom 
proo infaitirêY, 3, protestar, reciamar em alta vot 

Proclês, ls m Prodes [rei da Macedenia; 

procllnõ, ãs, áre, âví, ãtum ia~j, cax» v, u fazer pender 
para diante, inclinar, indinar para diante; res proáinata cu 
assunto comprometido 

prôclíve o.- piõcllví (orooívisl aov l. em declive, inclina- 
darnente, para baixo, a. muito depressa, muito precipitada- 
mente 
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prôcllvis, e (raiz ■ oi-. .inclinar.) adi. i. pendente, incinado 
pa»a ciante; 1. f*ig.J u disposto a, ncl naco a, predisposto, 
propenso, sujeito a íad s ae); bi fácil, -fácil de executar; &ctu 
est fnvctwe esc. é f ác I de dizer-se; alicui eit prociiw ; (com 
int.) é fácil para alguém... 

prõctTvitãs, ãtís (p-uci-vs) : i. desc-da, Icdeira; i. |l g J leu- 
dfinda natural, predisposição [em cerai para qualquer ccisa 
mi] 

proclivfter iprocwis} aav facilmerte 
p ró c Mv us, a, um auj. — prodJvte 

Procnè cu Prognè, és r. Procne i. irmã de -lomela e 
esposa de Tereu, transformada em andorinha; 2. andorinha 

prOCÕ, ãS. ate (procus) v lí pedir 

prõcônsul, iilrs <pru. cc^u ) w procônsul. 1. antigo cônsul 
que ia corno governador Dara uma província; 2. governador 
de uma província procônsul ar no tempo dos imperadores 

prõcõfisulãrfs, e (procônsul) adi proconsular, de procônsul 

pr&CÕÍtSllIãtUS, OS (p'oDDnsrj ) m proconsulado 

pro cor, 3 ris, ali =* ptoco 

prficrastínátfA, ônls (procrastino) f adiamento, demora 

prôcrastínõ, as, ãre (pro. crastrus) v ir. de xar para o dia 
seguinte (jm assuntei, aciar 

procreâtfô, ônis ípkcko) * 1. procriação; 2 progenitura; 
3, fruto, produção 

prOcreâtOr, 6 ris {oroereo} m i. criador, progenitor; 2. os 
pais 

prôcreãtrix, icls (proceo) > mãe 

prõcrèo, âs, ãre. á vi. atum (pro.creo) v u 1. procriar, 

gerar; 2. rjrwjjzi', cria-: 3. [ffl.J [jusar, determinar 

pnocrèscõ, is, ére ipto, cresço} v. mtr. 1. crescer, brotar; 

2. [fia J aumentar, engrandecer 
PrOCriS, IS cu IdlS f Prócris [Wul de Erecleu morta Irwelun- 

ta' lamente durante a caça pelo seu esposo Céfalo] 

Procrustés cu Procustès, ae m Procrustés ou Procustès 

[salteador da Atiça, morto por ""eseu] 
pròcúbò, às, are (prc. cjdo) «** t. estar ceitado para a 

frente ou ao comprido, es lar esterdido, 2. [fio.J estender-se, 

projectara (sooib 'a ) 
prÕCIlbííI petf de proçumbo 
prÓCUCUrrí pert. de procurro 
prACUdl fieil de procudú 

prAcúdõ, Is, ére, cúdi, cusum (pro cuco) ■/. v. 1. tra- 
tai ha* forjar do, for ar; enxs procud>re « forjar espadas; 
2. cunhar (moeda); 3. ffig j a) forjar, inventar; b| produzir, 
cultivar. o r na". pniir, anerfpiçoar 

proeul 1. longe, ao longe, pa-a longe; «feltras proeul 
amovere afastar para longe as testemunhas; (com ■ ou 
ab) esse proeul a cortójwetu ca. estar longe da vista; (com 
simples abl.) pátria procwl cx longe da pátria; (eiprífSsfKK) 
haud proçvl c5t ou abest quin ... ut pouco faha que; proaã 
cTraresai laborar num grande erro; proeul dúbio uv sem 
dúvida, 2. de longe, pmcid teia conjicere c lançar barcos 
de longe; 3. a alguma distancia, a pequena distância; f™e«J 
tuistaní rjv estanco perto, enco^rando-se a pouca dislfincia, 
(nucwl jocere ^ jazer perto 

Procfila, ae I Práculã [esprjsa do posta Codro] 

prôculcátíõ, ônls (procuiso) t 1. acção de marchar sobre; 

2. flirjj altivez, desprezo, insulto 
prõculcãtUS, a, um psn de praculco 
prõculcõ. ás, àre, àv! r atum <po tim) v ,t i. pisar 

com os pes. calcar, esmagar, 2. ffig J desprezar, desdenhar 
Proculeiaou Proculèfa, ae anrv t. Proculeia 
Proculéiusoj Proculè|us. I »»tr .-. Prcculeio 
ProcuiTna, ue ar* r Proculina 

Procfilus, I m I. P"OclIo Júlio [qua afirrreu cue ^rjr-ijlo ne 
tinte apareciao depois de morto, soo a iorma da divindade, na 
cí na rais lards crarada Qu nnai], 2. célebre jurisconsulto 
romano 

prÕCUmbõ, is, ére, cubúl, CU bitu m (pm, -eumm) v rm 
1. inçlrw-se para diante, dobrar-se, deOruçar-se, Temi! pro- 
twnbere ií curvai-se sohra os remos; i. deitar-se, lançar-se, 
prostrar-se; mi pedra utkui pnocuiiibere orostrar-se aos pés 



de alguém; 3, (humi procumberr ou ; sç pmcunúxrt) cair 
por terra, cair no chão, cair ferido, sucumbir; 4. tombar fnt- 
mentir Imbribtés proexthuerant c c trigo tinha acamado 
; tombado} com as chuvas 
prÔcOráCõ, fltits (procuro) / 1. acção de se ocupar com 
alguém ou com alguma coisa, acção de admin«st r ar, admi- 
nistração, direcção, governo iduma província}; í. cargo, fun- 
ção, comissão; 3. cuidado; *. cerimónia eapialória, sacrifí- 
cio expiatório, expiação 
prCVCÚrdtiuncÚla, ae iam as procurada} ' oequeno cargo 
prõc Arátor, ôris íprocuo) m. 1. o que toma cuidado por 
alguém ou por alguma cosa, aominist'ador, director; 

2. representante, mandatário; J, procurador (governador cu 
administrador de una província) 

prõcOrãtrix, Ids (procuro} /. a que tem o cuicado de, 

governanta rtiQ.j 
prócQrãtUS, a, um pãit de procuro 
prõcQrõ dl procflrõ, ãs, ãre, a vi, atum mm. curo) 

® v. rr. (. ocupar-se de, oinar oor, ve ar por, tratar de, admi- 
nistrar; corpiu priKurare y cuidar do seu corpo, reparar as 
forças; ne^roría alicujus f>tx)Ltirare <v ocupar-se dos assun- 
tos de alguém; 2. [fia j (azer um sacrifício de purificação, 
afastar po r meio de expiação, afastar luma coiea funesta), 
conjurar $> v. mtr. ser administrador, se' procurador 
prõcurrf ç&i de pn>ciirrt> 

prôcurrô ou procurrô, Is, ére, cucurrí .... currT, 
cursum (pro. c_™) v. mtr. \. correr para diante, sair, avançar 
rapidamente, arremeter; m/e íris jjiUti procunere arremeter 
contra o inimigo com os dardos, 2. fazer saliência, alongar- 
se. estender-sp; temi pmeurrii in izcftior ov a torra avança 
pelo mar; xaa pmcwremia v rocneclos salientes, recifes; 

3. |íg,J acorrer, afluir, vir em abundância (pecmúa prueiir- 
rert4 5*r>.) 

prõcursâtíõ, õnls (prmrsci) f combate na vanguarda, 
escaramuça 

prôcursãtórès, um (procursoj m pí soldados da van- 
guarda, tropa de choque (qua ia^ escaramuças e inversiidas 
contra o nirrigo! 

prô-cursíô, ônls (procutro) 1 1. acção de avançar, avanço; 
2. ifioJ digressão 

prócursõ, âs, ãre (oro. curso) v k». avançar para comba- 
ter, fazer urna investida, uma escaramuça 

prõcursus (pro-), us (procurre) m 1. marcha rápida (oum 
exercito) para a frente. sr,vtica. investda, carga; 2. marcha 
(em geral); 3. ffigj explosão (de colora), violência, impulso, 
arrojo 

pròcurvõ, ãs, ãre (pro, cu»o) « rr. curvar para a frente 
pTõcurvus, a, um (pro. cjrvus) aoy. curvado, recurvado, 
sinuoso 

procus, I (>> preco} m. aa jele que pretende um casa- 
mento, pretendente |è mao de unria mulher) 
Procústés =5 Procrustes 

Procyõn, õnls Prócion (ocnsteiaçao cfiamada tampem 

Antecanto) 
pnôdãCtUS, a, Um oen.de arodl(o 
p ré deambulo ou prõdambúlo, ãs, ãre (pro. aeumouio) 

* int. sair a passear 
prôdég] perf de pródigo 

prôdèõ, Is, Ire, tf, Itum {proa-, eo) v m/r 1. ir para a 
f-env, avançar; ín pnrlíum proSte t_- avançar oara o com- 
bate, 1. sair; et portu prodire c sai' do porto: 3. aparecer 
em público, mostrar-se em público, mostra r-se; 4. aparecer, 
nascer; aurum protHerat o ouro tinha aparecido; 1. ser 
saliente, avançar, alonga r-sp; *. [irj J progredir, est quartan 
jmjjire teuus H pode-se avançar até ceio ponto 

prodklus => prodlUus 

predico, is, ere, dlxl, dictum (pro, cuco) v. u 1. fixar 

antecipadamente; 2. adiar, diferir 
prodlctus (pro-), a, um pa,i ae prodtco 

ProdlcUS 1 , 1 m PrâdiCO [solista grego, contemporâneo oe 

Sócrates, natural da ilha de Cós | 
ProdlCUS 1 , a, Um adj. de Pródico 
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prõfèFÕ 



prõdtdí pui de prodo 

prõdiêns, euníis se: p-cs de pr-od™ 

prõdigè (proaigus) aov. com prodigalidade, prodigamente 

p rò d i gentia, 8B (pródigo) í prodigalidade, profusão 

prõdÍ£ IA) Is, e {prodioum} r). i. que afasta os maus pressá- 
gios, protector; 2. prodigioso, ma ravlhosa 

prodLglâllter <p™figass: aov i. djm rnodo prodigioso, 
maravilhosamente; 2. por prodígio; 

prõdlglõsê [prodigusus) atív duma maneira prodigiosa 

prÕdiglÕSUS, a, URI íprcíioun) a*. I, prodigioso, maravi- 
lhoso; 2. monstruoso; 3. inaudito, nunca visto, fabuloso 

prõdlgíum, íl I . sinal profético (qu« revela M sentimentos 
dos deusas;, pressagio, 2. coisa rrwavilhcsa, proclgio. mila- 
gre; J. monstro, ser monstruoso; 4. flagelo, praga {falando 
de Caliltna) 

pródigo, Is, ére, êgí, âctum tprod- aoo) k* i. empur- 
rar a sua frente, fazer andar. 2. lançar na frente, gastar 
com profusão, prodigalizar, dissipa'' 

pródigos, a, um (pródigo) adj ] . pródigo, que gasta com 
profusão, dissipador; X fértil, abundante, rico; cellus pro- 
diga nv 1 terra qi;e pmriuz rnuilu, lertil, rica, (com oen.) locus 
hrrka prodlgtis M . terreno rico em pastagens; 1. que *ãz 
gastar, ruinoso, dispendioso, custoso; *. enorme, grande, 
demasiado; ). ávido; *. voluptuoso, desregrado 

pró d ti jjsrf oe p rode o 

prõdltíõ', Ôllls (prado) t 1. revelação, denúncia; 2. traição, 
perfídia 

pròdltíõ , õnls ■.■».■.! í aproximação, aparição 

prõdltlUS, a, um (prodo) adj que revela, que desvend,: 

prõdítor, Ôlis (pwlo) m 1 , aquele ou aquilo aue revela, 
revelador, denunciador; ritus latcntú puAlx praiitm h 
riso que denuncia a menina que está escondida, 2. aquele 
que irai, traidor, pátria proditor oc. traidor 1 pátria 

prõdltõrius, a, um (prcditor) ao), de traidor 

prÔdítUS , a, um pau deprodo 

prõdltus-, US (proao> m revelação 

prõdó, Is, êre, dídl, ditum (pn>. do) «,t 1. (sent. et- 
moiôgico; pôr à frerte, pôr adiante, fazer passar a outro; 
2. apresentar, mostrar; Medusx troodwlit ora c* mostrou a 
cabeça De Medusa; 3, revelar, descobrir, denunciar, caiu. 
cios praAcT* ck revelar cs cúmplices; 4. trair, atraiçoar, 
ertrega 1 ; aquílam hoítibiti proàere c. entregar a bandeira 
aos inimigos: t. transmitir, contar; memoriai prodirwra 
ett cto d z-se que (com piop. tiVMVá); ut Antias Vaieriru 
prodit ita como conta Valério de Ançiq; 6. fazer sair, tirar; 
viria caio prvdere Ou tirar o vinho Ca talha, 7. dar à luz, 
dar a lume, produzir, criar, dar; pemidosiim exemplum 
proderr et dar um -nau exemplo; 8. proclama' (um magi3- 
irado), promulgar (uma lei); 9. prolongar, adiar, diferir; 

10. abandonar, expôr. pôr em perigo, comprometer; fortu- 
nas pruderí et pôr em perigo, comprometer os bens; 

11, transmitir, legar, 12. propagar (ura raga) 
prôdocêó, ès, ére iam docai) /. tr. ensinar publicamente 
prodrõmus, 1 (do grego) m o que cofre adiante, precursor, 

mensageiro [falaridu dos ventos qus soprain oito dias antes da 
caniçula. çomg a anunciã-ia), prOdrcmo 

prdducd, is, ère, dftxl, ductum (pm. dut») 1. con- 
duzir para diante, evar para a frente, fazer avançar, levar, 
conduzir; pro coitrti copias producere g> fazer avançar as 
tropas diante do acampamento; 2. ffig J levar, conduzir, indu- 
zir a, tfua discórdia ckret prodvoáil y para orde a discórdia 
levou os cidadãos!, s. apresentai, expor, mostrar, revelar: 
teiret prodwcere tst apresentar testemunhas; cônsules pro- 
àucti in contíorwm Cio, cônsules apresentados na assem- 
bleia; iervum producere m pôr á venda (em público) um 
escravo; 4. alongar, prolongar, estender, tornar longa ( jna 
s íi:hi>; tom-iraim aà rnulkm nettem prodacer* v ore or- 
gar o banquete até altas horas da note, prima Utu™ pro- 
ducta cc com a primeira letra alongada; 5, aciar. deferir; 
fim tu hiemem producere c adiar o arssunto até ao Inverno; 
4. fazer crescer, criar, produzir; magnânimos ma natura frro- 
dvxU jk, a natureza criou-nos magnânimos, 7. elevar (as 



homas;; a educar uma criança!; 9. tFahsformar, cor vertei 

(iemeiri in aris ku a semente em espigas) ' 
pro ducta, Õrum n ^ as coisas hoa^. os bens exteriores 

(segundo os estóicos) 
producti, ârum ,•>. pt. os gladiadores apresentados ern 

-spectáculo 

prèducté íproaucti.5) «ov alongando (na piwúncía), tomarwo 

uma sliaba longa 
productllls, £ (produm) aoi: I. qje poce estender-se, dútli , 

1. bat do (irctaij 

prôdactíõ, Õnls (producc) f t. alongamenlg, prolonga- 
mento (00 ternoo), 2. alonga-Tierto (duma sílaba) 
prdductõ, AS, are (pio, dueto) k í prolongar 
prõductus, a, um ® pan. ce produto ® ad,. 1, alon- 
qado, estendido, longo; fabula quinto proãuctior actu h 
peça de ntals de cinco actos; jyikba producta o c sflat)d 
alongada 

pr6dux, dOcls {pro. dux) m rebento, renovo, vergôntea 
pfOduxe SaLpmí - prodiurJese 
produxi pari. de produto 
ptosbia prsbla 

proêgména, Õrum (do yrego} o. 1/ as coisas boas, os bens 

exteriores, segunco 05 estóicos => produets 
prcellárts, e (proaiiLm) adi. de combate, de batalha campal 
proellãtor, õris (pnsDcr) m a adi. belicoso, guerreiro 
proelíor, ãris, ârí, ãtus sum (pnifeim) u dqn tat 1. com- 
bater, travar combate; 2, ffig J lutar, batalhar 
proeliíum, Tl i . combate, batalha, ímelium 
rjmfme., Jiflcere, irúre. ohirc, misscri: travar combate; prts- 
lío cum hoste dhnicart ou detertare medir-se com o ini- 
migo, travar combate com o inimigo; 2. [tia J o) comba:e, 
luta; b) rivalidade (nc amer); J. pt [poét J combatentes, guer- 
reiros 

Prcetídès, um t p> PréTides [as três filhas ds Prelo, ifta- 
nassa. .rinos a Lis 39 que. enlouquecidas aor Juno, se julgavam 
transtornadas em novilhas; foram ouradas poi Meiampo] 

PratliS, I m Preto [rei ti» Tirinío, psi das PrMdes, transtor 
mado an padra por Paíseu] 

profanátlõ, flnls ; profano! '. profanação, sacrilégio 

pro fá ná tUS, a, Ultl pari. de praiano 

profãnitás, ãtls (profanus) r. a gemil idade 

Proíânô; ãs, áre, ãvl, atum (p^tanus) **. 1. consagrar 

alguma coisa aos deuses; 2. dar uso profano a uma coisa 

sagrada, a. profanar, manchar 
profãnus, a, um (pro. fan.,m) adi. 1, que não é ou já não 

ê sagrado (em oposição s sacer), profano; profonum oli- 

quíd faceie ac tirai a alguma coisa o seu carácter sagraco; 

2. ímpio, sacllego, criminoso, 3. nSc iniciado, ignorante, 
sem cultura; prafonitm nàgus h o vulqo sem cultura (que 
não se consagra as musas); 4. sinistro, de mau agouro; 
profanui l»ubo r> o mocho de mau agoure 

protãtum, T Ipraiatus) n sentença, areceito, márima 
profàtus , a, Um pen de profar 1. (sent activo) tendo 

falado, 2. (sent. pass.! dito 
profátUS , US (ptolci) rr. (sa no abl sirg] pronjrioa, atção 

de falar 
prõfêcf pen. ae proflclo 

pfõfectio, OfliS (proficiscot) t. I. partida; 2. ffiO-J origem, 
fonte 

prâfectA <pm. (acta) ndv realmente, na verdade, segura- 
mente, certamente, sem dúvida ido ponlo de wsta da pessoa 
que lata) 

profectus', a, um pv* de proftctncBr 

prõfeCtUS 2 , a, lim ps>* de proflcki 

prôf ectus , us (profeio) m, 1, avanço, aoerfeiçcarremo. pro- 
gresso; 2. sucesso, êxito, proveito 

prôférô, fers, ferre, tiitl, latum ( P m.<atoi v r- 1. trazer 
para diante, apresentar, exibir, mostrar, ritar, de «r ver; litte- 
ra« publicas praftrre ac apresentar os registos oficiais, mui- 
tos nominatim pToftTTt c.c. citar muitos nominalmente; 
i'i™Ienriom oIíchíus profrire cif. falar da ?rbriaqii( , 7 cc 
alguém; j, levar para diante, fazer avançar, estender, impe- 
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lir: tormenta ex op/jido prnferre c fazer 5a r da praça as 
maquinas de guerra, munititmes una nocte proferunt r 
durante toda a noite estendem as fortificações; rana proferi 
lapui e .«agiu) FflarJ ^ r5 pslende a cabeça acina da agua; 
1. prolongar, adiar, diferir, retardar; exercittan proferrt u* 
adiar a reunâo do exercite; reina prrAata cx suspensas as 
actividades [durante us lerias), 4. p'Oduzir. pudlicar, divulgar, 
revelar, declarar, drze', expor; profern in lucrm vocaínãa * 
criar paavras novas; libros ptoftrrt c« publicar livros; 
tnrtwn, spem praferre j^. mostrar medo, esperança: rem in 
medàtm^roferre oc expor um a»jmo, publicamente 
professiõ, Õnls (proneor) f. 1. declaração, manifestação; 

1. declaração pública do que se possui (fortuna, nabitagâo, 
etc), declaração de candicatura (a um cargo); J, profissão, 
emprego, estada; 4. acção de ensinar; bene dicendi prafea- 
sioor ensino da eloquência 

professor, Ôlis íprori»Bor> m. 1. aquele que ensina, profes- 
sor, mestre: I. aquele que se entrega a, o que cultiva (uma 
arte) 

prof cssõrius, a, um (ixiVfsssar) acíi de professor, de retó- 
rico 

profeSSttS, a, 1im pan. ce proflteor @ (><irrr scsvojque 
declarou, que anunciou <g> rsere passai declarado, anun- 
ciado, conhecido, reconhecido, confessado; cx proftuo esc. 
abertamente, publicamente 

profestus, a, um (pro hralusl ao) I. não feriado; profe-nw 
dies jj fmfcsue lutei h., o» (fia fie trabalho; 1. profano, 
não inirrario 

proflcicntcr (profico) jav com progresso, proficientemente 
prõfícíõ Is, ére, fécl, fecttim (pio, facio) k Wr l- avan- 
ça; fazer progressos, progredir; in pftilosopfija pnjtfirare c* 
fazer progressos na filosofia: nifiil in ofípugníiriení uppidi 
pi-ofícere c não fazer quaJquer progresso no asséoto 0 praça, 

2. ter bom êxito, sair-se bem, colher bons resultados; JjIiu 
mutótuáine telotimi f>ro/icfe&uni c, tinham melhor êxito 
(om !) grande rjmo'0 cc oairJos larçaccs; 3. ser u* : l. :.e-,i-; 
multam í>ro#ciet iíJud dem/msíTare.,. c* será muito útil 
demonstrar. ,; herba (rroficiente rahil curari « ser curado 
por uma erva sem podei curativo 

proficlscõ. Is, ére profki»cor 

proficlseor, èrls, çIscJ, tectus 
k fl^p ímr. I. põr-se a caminho, partir, c; (com aí» ) aíi urbe 
pro/íííjt:! mutuTai L - arjfessa-se a partir da cidade (também 
cem ci e de); cã olújuo pnficaci cu* deixar alguém; (cqm 
contra, ad. in e sc.) contra hurhnmi, ad n , in foeBwm pvofi- 
ràd partir contra os Bárbaros, para a guerra; (com aar) ji&íi- 
&u utícui pro^ciscí c. Mp partir em socorro de alguém; (com 
ad t gerúndio ou QGrun&vo) ad dormiendum profaaci &c ir 
dormir (lambém ad sonmim praficisçi), 2. [fifl.J a) W de, pro- 
vir de, emanar, ea prafkixçrmwr a natura cx. isto provém 
da natureza, b) parti de, tOTieçar por, a phíluíoffiin prafec' 
tus cr tendo começado nela filosofia 

prttftteOT, èfiS, êri, feSSUS SUm (oro, fateorí <S> vHep.lt 
U declarar abertamente, reoon.hecer publicamente, confessar 
publicamente, revela', profticri noraen ±,v fazer uma declara- 
ção oficia de candidatura {a um cargo, ac dirsito Oe sictede, 
etc.); Z anunciar, prometer, oferecer; profitetur se vtnturum 
(efíej c promete vir (= promete que viria}; operam ulicut 
froíTtfria: oferecer os seus serviços a alguém ® v tr e mr 
I. prepof-je, apresentar-sc, decterar abertamente, declarai (o 
que se possui), manifestar; grammalicum se professus cx 
apresentando-se como professor de gramática; ego de me 
ipju pm/itebor cia farei a meu respeito uma declaração 
puolica; 2. professar, ensinar, phHosophiam profitM a* pro- 
fessar a filosofia 

prõflãtus . a, um pan de proflo 

proflãtus , OS !pro*io) m 1. sopro, vento: 2. roncadura 
prõftlgatõr, ôris (o«y'i9n) m d.ssipaoor, proorgrj 
pròflrgatUS, a, um ®(jan Oe pKn%o ® ad/ 1. perdido 

(sent. ffeico e moral), depravado, eornjpto; 2. avançado (ia 

idade) 



prõfiigõ, ãs, ãre, âvt, ãtum 1 - : ■ v v. 1. abater 
(física e rroralnenie), derrubar, desbaratar, derrotar, destruir; 
adem, ciassem lujítiton prajUgan: s. c<c derrotar o exército, 
a frota inimiga; z. causar a ruína, perder; mnfiublícain pro- 
fligare. Ck causar a ruína do estado; j. levar quase ao fim, 
dar um golpe mortal, terminar; profligato betio c« estando 
qcase acabada a guerra, prar/Iigata qiuEstíc ac questão 
quase reso vida 

prõfló, ãs, ãre, ãvl, ãtum (prc. fir,; v v 1. soprar pa'a 
diante, de :ar sop-andb, soprar, exa ar; sotnnwm toto ptetore 
prvftme v ressonar profundamente; 2. vomitar; â. fundir 
(um metal) 

prÕflÚétlS, entis ®r><irf pres de profluo ® adj. I. que 
corre; profluetií atpa csj. água corrente; 2. ffig.J de curso 
rápido, fluente, continuo {fatancto do estúo. do discurso) © m 
cur5ode Igua. água corrente, reçjatc 

prõfluenter (proriuens) a*, abundantemente 

prôfluentia, 2C (prolluo) t abundSnda (de palavras) 
prõflúõ, Is, ére, fluxi, flux um ípro. ftjo) v snt' 1. correr 
para a frente, correr com abundância, te>' a nascente em; 4 
nascer em, correr para; Mosa projUàt ex monte Vasego cr o 
no Mosa nasce nos Vosoos; ad maré prafluere esc correr 
para o mar; 2. [firj.J chegar a; ad famam pru/fiui-r?. aa akarip 
çar a fama. a reputação 
prõfluvlurn, íl (profluo) n. 1. corrimento, f.uxo, 2. diarreia. 

1, mer*struaçào 
pròfluxi parf de proflao 
prõfluxiõ, õnls (ptotiua) t corrimento 

prafor, fãrls, fãrí, fãtus sum (uil v » s m 1. rela- 
tar, expor; 2. dizei. j. predizer, pncrfstiza r 4 
prôfõre 

profrlngõ, Is, ere (pio, tango) k r 1, quebrar, fender: 

2. lavrar 

profOdí parf de profundo 1 
prOIÚgl part de proftisio 

profugíõ, is, ère, fugi, fugítum (prc M») * v -;■ 

*ug r, escapar, livrar-se. salvar-se, ilomo prafugm ac fugir 
da pátiia; ex cppido proiugere c , fugir da cidade; ad Bru- 
mm p™fugere cx refugiar-se junto de Brulo ® * n. fugir 
de, evilar; damirua pm/ugerr q can abandonar os senhores 
profíígus, a, um (pro. lugue * fugw> ao) 1, fugitivo, que 
fugitr, que escapnu, iii>mo prafugus que fugiu da pátria; 
tatítuí prt^ugus oítorffinií 14c. touro que escapou do altar; 

2. errante, vagabundo; j, posto em fuga, ?ug tivo; profu&i 
discedvntsai *etiram-se fugindo; 4. banido, exilado 

profíígus, I m um exilado, um proscrito { 

prõfui pwi de prosum : 

profunde ip'3fu<-dus) profunda mertf; 

profundõ, Is, ére, fudl, ÍUSUm (p»o. fundo! * * l. der- 
ramar em abundância, espalhar em abundância: lacrimas 
OCwKj pro/uiuterf v derramar lágrimas copiosas, sanguinem 
pTofunJirTe oc verter sangue; multriudo sagiuariomm te 
prtrfudit c a multidão dos frecheiros espaltiou-se; 2. fazer 
saii. lançar fora, expelir, exalar, ernitr, soltar, manifestai (um 
sa rali memo); clamor em profandere ae. Soltar um clamor, 

3. gastar desmedida mente, dissipar, prodigalizar (daiftafto , o 
patrrnónio. etc ) 

profundum, í (;.r.>(L."dus! n t, pro-undeza, fundo do mar, 
abismo: 2. O mar; profundam Sirutum ov ° rnar da Sicilia 

profundus, a, um 1. prolundo. que está no fundo, 
que está debawo da terra, subterrâneo; 2, secreto, oculto; 
3. que (orma uma aoôbada (faiando do céu), alto, elevado, 
corlum proí«fiííitm k a abóbada cei este: 4. denso, espesso; 
s. imenso, desmesurado, excessivo, insaciável, sem limites: 
prohindix Itbidines cs mar âe paixões í 

prordsê (proiusus) 9rf« 1. em profusão, profusamente; 
2. sem orcem, confLisamsníí*, em desordem; 3, com pro- 
digalidade; 4. com prolix jade. srolxamente 

profusiò, ônis (proiunao) / profusão, prodigalidade 

proftJSOr, Õrts (-iroi^nao) m pródigo 

profQSUS, 8, Um ® «« de profundo H) goj 1. que sp 

estende, longo; 2. excessivo, desenfreado. 3. dissipador, 
pródigo; 4. libera . generoso; s. sumptuoso, magnifico 



Página 544 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 
545 pròlãtus 



profutums, a. Um f mn lul ria p rasara 

progéner, érl (pra, gene-) m, marico da neta (pot par:e do 
avo) 

prõgenerãtTõ, õnls <pr 0 ger»rc>) t :mxri*;.í;> 
prõgenérõ, ãS. ire (era. genew) K ff gerar, criar 
prõgetiiês. êl (p^. geno = gigno) f. I. descendência, raça, 
tronco, família, linhagem, sangue; 1, descendente, filho, 
f ha; íifcerorum progenííj u.. os filhos Miitiades progé- 
nie* c. i*p fitho de Milciades; 3. crias, "filhotes toe animais): 
*. rebento (das árvores); s. [figj filho, criação; progénies 
meu est a, São os meus filhos (falando dos poemas) 
progenitor, firis (pio. genitw) m. progenitor, antepassado 
prógenltUS, a, um ws. de protão 
prôgenúí pmf, de proglgno 

prõgermínõ, âs, Sre (pio. germino) k ^ com^ar a 

rebentar (una piam a) 

prõgèrõ. Is, ère, gessi, gestum <p-o.;erc> levar 

diante, levar para diante, i. levar para fora 
progessí ptf/f. de proflero 

prõgestõ, ás, ãre (pro. gesto) * tr. levar para diante 
prõglgnõ. Is, ère, genúl, genltum jpre. gigio> « ír 

1, gera», criar, dar ao mundo, dar a kiz; J. produzir, causar 
prõgnátus 1 , a, um (pro. g-rarus) 1. saído de, descen- 
dente de ífalardo dos antepassados); Icom «oO Tântalo 
pruigfutws as. descendente de Tântalo (Atrej); <i> EHte, e* 
Cimhrís progrxwus c. descendente de Plutão, oos Cimbros: 

2, nascida de (talando dos pais); 3. proveniente, produzido 
(falando das plantas) 

prõgnátus 2 , I m. descendente, filho 
Prognè ~> Procne 

prognóstica, firam n.pt t. prognósticos; 2. titula de uma 
obra de Arato 

prognõstícus, a, um (ao grego) aaj. de prognóstico 
programma, àtls (do (jra;jc) programa, ocito 
prõgredlor. èris, grêdí, gressus sum ipm. gmoos) 
v.inv. 1, ir para diante, avançar, caminhar; tridiu riam pro- 
gresn c tendo avançado três dias de marcha; tx demo pro- 
gredi c-e. sair de casa; 2. avançar numa exposição, dizer 
mais; nunc «4 relúfua progredior cvt direi agora mais 
alguma coisa a respeito do resto; í. progred r, fazer pro- 
gressos; 4. avançar {na idade); puuíum íttule pragressiu c*t 
um pouco avançado na idade 

prôgredlri in!. farc j PP' progredi (=> progredtorj 

prõgressíõ, õnls { progredi») í 1. progresso, aperfeiçoa- 
mento, desenvolvimento, disrendi progressio oc progresso 
dos est udos: 2. «E"úF(iW gradação 

prÕgreSSOT, Ôris (progrsdior) m o que avança 

pTOgreSSUS', a. Um ps>l de progredior 

progressus, us ípiogreotor) m l. acção de caminhar para 
a frente, marchar; 2. curso, desenvolvimento, andar; prima 
prqgrcnu Ge desde 0 começo, rrrwn progressus cé O 
desenrolar dos acontecimentos; 3. desenvolvimento, pro- 
gresso [no sstufla, nos conhecmenios, ets.) 

progymnastès, ae (ao grego 1 m. monitor, treinador de 
ginastica 

prõh = pro 1 merj 

prohlbèô, és, êre, bui, ituin (pro, mxx>\ me I. ter afas- 
tado, afastar, repeiir. manter á parte, cesviar, separar; (a& 
eom ou serr prap í sãva Suebos a Cherusxis prohibet c um 
tiosque separa os Suevos dos Queruscos; hoítes suis frrabus 
prõbAitrtc afastar os inimigos do seu terntúrio; 2. picneger, 
preservar: a quo paiaiti (mihibtte rempullicom cx. prote- 
gei a Estado desse pergo; 3. m pedir, proibir, opor- se; exerci- 
rum tolere (iroíufierec impedir a miircha do exercito; prohi- 
bere ne 00 í/ucmimujc... imííí^dir que. ; non prohiberc 
quin... nãc impedir que. , *. proibir; (com pmp. M) ptcn- 
fiiani esoigi iot proíubet ca, a lei proitje que o dinheiro seja 
reclamado, recta imperais prnhíboLiipu: lamirtciu c.v- orde- 
nando 0 justo e proibindo O seu contrario; s. se profiibere 
abster-íe 

prohlbesstt - prohlbeat 

prohlbfta n a as coisas interditas, o que é proihido 



prohlbltlõ, õnls <prefiDeo) t prpiaiçac, hte-dição 
prohibítor, õris (ptohtoeo) m, o qje profbe, O que afasta 
prohlbltõrius, ã, U&t (prufiipiíc*) uni. que põe obstáculo, 
proibitivo 

pro hl bítUS, a, «m d»/', de prohlbeo 
pro hl bui oarr de prohlbeo 

prohlnc (pro. hirc) por isso, por este motivo 

prÕltfÕ -1 prollclo 

prãlfl (prrjin(rjfl)) acfi/. oor S10. por eiSd - álaO 

proinde (proi inue) aov I, por isso, por consequência, assim 
(acompanhada, ern gurj 1 , cu cunjyní. oj rn^.); preinde avt 
examt, aut quiescant efe por isso, OU saiam ou at}U'etem-se; 

1. cono, do mesmo modo corro, na mesma proaorçao que 
(segu do de ac, atqsc, qu»rn, mt u qaásl). proindtr oc si au 
proitide epiosi como se 

pròlécl pari. de projklo 

prõjectè (pmjecius} atfv ao de leve, sem igar importância, 

com desprezo, vergonhosamente 
pròjectlcíus, a, um (projicio) ao? exposto, abandonado 
projectiõ, õnls < I. acção de estender, alorgamemo: 

2. arremesso; S, avanço, saliência 
prõjectítíus, a, um =? pro|ectci«s 

projecta, âs, ãre m prollcio) v t 1. Ian;ar para a 
frente, afastar, expu sar; 2. censurar, 1. expor (ao perigo) 

prÕ|eCtUS; a, um ® pa'í ae protklo ® «¥ I. que se 
iança pa r a a frente, proemineite, saíiente; «wu pTujttiu 
rochedps salientes, utIij projecta in altum Ck. cidade 
debruçada sobre o mar, 2. disposto a, pronto para, empe- 
nhado em., od audenáam projectos ac. prwto a comete: 
ousadias; 3. impjcenle, desenfreado. 4. que se baxa. vil, 
aviltado, humilhada; pmjr.cta patlentia ^. paciêrcía que 
se avilta, projectam nmsulare imperium u» autoridade 
consular aviltada 

prA]ectus-> ÚS (p-ojico) m (so a»; xing\ acção de se 
estender, extensão 

prôtido, Is, ère, }£cf, jectum < 1. lançar 

para a frente, arremessar, atirar; dtman «mi projicere h arre- 
messar pSo a um c&o; clipeura pra- projicere lançar o 
escudo para diante de si p'Óprio; $ehas m ignara projicere c 
atira' bocados (de gordura) para o fogo: se aá peia oUcujui 
projicere c. lançar-se aos pés de alguém; 3. lançar tora, 
abandonar, rejeitar, depor; patriam »irtatem projicere c 
abandonar as virtudes de seus pais; múmam projicere v mor- 
rer; arma projicere ç render-se, depor as armas; tribunos 
ímrpultM pnojicer* deixar os tribunos sem sepultura, 
9. banir, exilar, expulsar; «. abandonar, expor (uma criança), P 
enjeitar; 5. adiar, diferir 

prõlôbor, êrls, lãbl, lapsus sum (pro. tabor) v . 
1 . escorregar para a frente, resvalar, cai', rastejar; ei eipm 
proiabi esconegar do cavalo, serpens proloi»fur ac a ser- 
pente rasteja; 2. deixar-se arrastar, deixar-se ir, chegar a; ín 
misericordiam protobi y. ceder à compaixão; huc prolabi 
m... ce deixar se chegar a um poitotal que...; S. cometer 
uma falta, errar, enganar-se, 4, diminuir-se, avilta r-se. 
perder-se, prolíipjum ciaãe imperiunv Rcmumum u» o impé- 
rio romano abatido pela derrota; ». provir de. derivar, at> 
ftliqua rupidiEitcr prr^opfum verhvm ac. palavra prove- 
ra ntf» » ti rjjrrw paixão 

pròlapstõ, Õnls <prciabo') t I . escorregadela, passe em 
falso. 2. erro, falta, S. queda, ruína 

prolapsus, a, um /m-í us proiabor 

prÕlâtãtUS, a. Um parr dfl protato 

prõlãtfò, Ôttls ípraíeroi í 1. acção de levar pa-a diante ou de 
estender, prolongamento, aumento, engrandecimento (dum 
território), I. adiamento, prorrogação, demora; 3. apresen- 
tação, menção; *. acção de proferir, prolação, pronunciacão, 
enunciação 

prõlâtõ, as, ãre, àvl. ãtum (p-ofero) v u 1. éster de-, 
alargar, engrandecer; 2. prolongar; 3, adiar, diferir, demorar, 
níhii prolatanàum raiui L <v pensando que não havia um 
momento a perdei 

prõlatus . a, um em de profero 
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prõlátus' us <F<D'«ra).T7 i, produção; 2. exposto orai 
prõlectãtus, a, 

pfòlecto. as. are, ãvl, atum (pm, lacio 2 ) ■ r. i. atrair, 
sedu2ir, arrastar; 2. provocar, importunar 

prole psis, Is <*> grego; / PETdmiCA proíepse 

prõlès. Is {pro, -ales «aio) í l, prole, descendência, filho, 
fitios; i. raça, linhagem, família, nação; 3, descender tes, 
posteridade; 4. filhos [cos an*na»s). espéc e, raça; s. frutos 
(aas piarias), 6. ffigj jovens, rapazes. 7. bando, caterva 

prole tarius 1 , fí t p roías ) m. i, cidadão que sã ccnta no 
Estado pelo número de filhos que tem; 2. protetáno (cidadão 

pobre, das piasses interiores) 
prõlêtarius 2 , a, um (proles) adi do povo, das classes bai- 
xas, Jrvial 

prõlèvó, ãs, are (prct levo) k ir. levantar [%] 
pfôlíbõ, As, are (pro. itx>) «tewí fazer libações, derramar 
em libações 

prÒllticV, is, ène (oro. lacto) e !r. I. atrair, seduzir; 2. induzir, 
persuadir 

prôlTtnen, Imls (pro. limenj n. espaço antes do limiar, átrio 
prôliquãtus, a, Hm par: que corre, destilado. Fluido 
prolls. IS o* prole* 

prúllxé (dtokus) adv i. com abundância, abundantemente, 
copiosamente; 2. com empenho, com interesse; 3, com 
solicitude, liberalmente 

proljxTtâs, ãtls (proixusj t i. extensão, comprimento, 
2. proiix : tiade 

prõllxus, a, Um (pro, - Inata)»* i, alongado, comprido; 
2. longo (faiando do ferroo), 3. lele, favorãveí ;c:ncunsiâncias 
ou pessoas); 4. cortês., generoso, benévolo; s. prolixo, 
difusa 

prôlocutus, a, 

prologúménê lex l lei precedida de um preâmbulo 

pTOlõgUS, I (dogrsjo) m. 1. prologo {duma peça demito); 
2. actor que recita o prd ogn (na poesia também prAI&goil 

prolongo, ãs, are, ãvf, âtum {pm. inngus! * K prolongar, 
alongar 

prõlóquor, loquèrls, lõqul, locútus SUm (pre, loojor) 
v dep mk o tt. 1. falar abertamente, falar oararrerte. faiar «n 
voz alta; 2. declarar, expor, aizer. contar, j. predizer 

prOlubldÕ, ínis I. =í proloblum 

prõiubíum, íl(pro lubei * Hbsr) n I. fantasia deseo, von- 
tade, capricho; J. prazer 

prolúdõ, is, ére. lOsí, lúsum (pro. lodo) v Intn exercilar- 
-se previamente, erisaiar-se para, preparar-se, p^ludiar; ad 
pugnam prohidtre v preparar-se para o combate 

prõlul perf cV : proJno 

prõlúõ. Is, ére, lfil, lútum {pio. luo = avo 9 } >■ «■ i . levar 
(correndo), levar na corrente, arrastar; tímpanos nUiet es 
(mmibui montíbwj preiuit c a tempestade va-re a neve de 
todos os montes; 2, inundar, banhar; 3, Jiig J a) inundar 
bebendo, plano se protwit auto v esvaziou o copo de ouro; 
b) dissipar {o dinheiro) 

pfÕliísT pert ria protudo 

prfllOsTÕ, ÕnÍS {proluos! < preparação para o ronhatr, 
prelúdio 

p rol Ú tus, a, Um pari ce proluo 
pro! u viés, ÃI (píoius) i t. inundação; i. fluxo, dejecção 
proluvTo, ònls ^outís t. inundação 
proluvium, H (aroiuo) n. i. profusão, proolgalidade, 2. de- 
jecção 

prAmagistrõ (oro. magisto) m imdeci) subchefe, mestre 
substituto 

prõmercalls, e (pw, mex> «d( posto à venda, oue se vende 
promerêõ, as, ére, riíí, ítum - f => premereor 
prfimerèor, èris, êri, Itus 

1. merecer, ser digno; 2. granjear, ganhar, obter 
prõmerltum, I (L>'o(-6reo! ;i I. favor, benefídu, serviço. 

promeritum in ntúpicm o- beneficio em relação 0 dlguêm, 

2. mau serviço, mau procedimento para com alguém, mole 
promrrilun. ofersas, 3. falta; 4. mérito, aernerto 

prÕmeritUS, 3, Uln pM de pronereo 



Promètheus , él, éos ou ei m P«rjfneteL [Ijií, nhode 
JépbIo e pai de Oetxanâo. que le; o tornem do berro a na dau 
vida co^n o fogo celeste que tinha roubado: como casttao, loi 
amarrado no Cáucaso, onde um a5u:m vmha roar-líie o *igado 
que renascia inr.fissinteirHjnie] 

Promètheus , a, um a<j/ de Prometeu 

Promethldes ou Pronvethlades, se n Prometida, filho 
de Prometeu (Deucalião) 

prõmícfl, as, âre (pro. mico} y ma sa;r. aparecer, crecer 

prõmínêns, entis ® pen de promlneo ® ae| oue sai 
para dian;e,^qje se projecta, sa;iente 

prominentía, ae (cromrc-oj ; saliência 

prfimlnentía, íum n, 01. saliências, partes salientes 

prõmlnéò, ès, *re r minúl tpro. mi^Ba) v. í/í/r 1, ser 
saliente, ser proeminente; 2, fazer saliência, alongar-se, 
p \1 e nde r-s e. p ro Ion g a r- se . in p o j teri irat«n promin ere L 
prolongar-se (a çjicvíb) na postendade 

prõminõlus, a, UIJI <prorrinec> acf um pouco saliente 

promtscam (prom>scus) adv íac, ! usado como etív.} em 
comum, nisturadamente 

prómíscê (promisousí adv. =»■ promlucue 

pròmlscúê (promiscus) sov em comum, indistintarrerte, em 
confusão, promiscuamente 

pròmlscus, a, um -* prombcima 

prdmlscfius, a, um (aro. miscuus < misesn) adi. 1. mistu- 
rado, indistinto, comum; conubia promaeva uu casamento 
Sem distinção de das ses iam» painços e plebeus); ói prvmis- 
cho 3(3 f rtare assistir a um esaertácu o misturado tom a 
multidão; diurna atqfue fiunvuia promist-w haher*. corv 
fundir as coisas divinas e humanas; 2. comum, vulgar, banal; 
3. púb ico (em oposiçáD a particular) 

prAmTsI perf dc promltto 

pro missa, ae / a que esta prometida em casamento, noiva 

prõtnissa MC psrf sincopado de promltto poi pranriatsae 
prõmissiõ. ónls (piormito>í acção de prometer, promessa 
promissor, õris (piorritta) m. prometedor 

prômlssiim, I {pronrissu») n promessa, promisjHjíi ou t>ro- 
miísa àcat, stnxtre, tvtvere tíromissis manert ou afane 
cumprir o prometido, manter a sua promessa 

prõmissus. a, um ® psn ae promltto ® a* que se 
deixou crescer, comprido, longo 

prõmlstl peií. sincopado de promttto por proaitalsti 

prõmlttA, Is, ére, mlsl, missum (pro, m.neie) v. tt 

I. enviar para diante; 2. deixar ir para diante, deixar pender, 
deixar crescer, copíllum. ac barbem promittere L ,r. deixar 
crescer o cabe O e a barba, í. p:ori'eler, t,cmpromete'-se a, 
garantir, assegurar; (coti ac. a tfcrr i donum Joiá prarrúUers. ç& 
prometer um oresente a Júpiter; (com as. e aw com a ou de) 
otiqukt de se pramitttre ct prometer alguma corsa da sua 
própria iniciativa; (com si operam dam ptomittitis h se 
nroTieteis a vossa ajuda, (con prap . çcralTicnto com *nf fá ) 
omnia se íWturwm fesse) promittH promete tudo fazer 
(= que tudo fafá); 4, predizer, arunciar (sem raro) 
promo. Is, ère, prõmpsT, prõmptum (p™ «nu) v t 

I . tomar de. tirar, retirar, fazer sa r; perimiam ex ceraria pro- 
mene cfc tirar dinheiro do erário público; diem qui prarw a 
tu que fazes aparecer o dia; 2. publicar, manifestar, exprima 
expôr, fornecer, dar; eonsilki promere ac dar conselhos; 
ciienri íjromere jura H explicar o direito 3 um cfcente 
Pro mui US, t m. PfOrriulo [nome dum gix^reiío] 

promonêd, es, ère 

prômontõríum ou prõmontorfum, Tl n =* promun 

toriurn 

prõmõram, pfõmõssem for-nes sincopadas por promo- 
veram 5 promovlsaem 
prõmõta, õrum n vt as coisas boas, os bers exteriores 

(i*- productíl 1 

promcVtUS 1 , a, um ® pan de promoveo ® adi. avançado 
prõmõtus", Qs (pronnoveo) m I. acção ce avançar, marcha; 
1, p'omoçao 

prômovèõ, ês, ire, movi, môtum (p« moveo) K Ir 

I. impelir para a frente, lazer avançar; inachmationer pro- 
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movnre a fazer avançar os engennos, castra prvmmitie c 
fazer avançar c acampa mento, castra, aã Curfhugincm prtf 
mame ue aproximar o acampamento n> Cartago; 2. fazer 
sair, revetar; arcana loco promover? « fazer sair os segredos 
do escaninho; S. elevar a, promover (hierarquicamente), 
«. eslender, aumentar, avaria r , vires in mbem fmniini>err ov 
estender o seu poderto sobre o mundo; imperrum promo- 
vrre a, estender o domínio; promwere um iruitom h de- 
senvolver as disposições naturais; *. adiair, diferir, retardar 

promóvi ptirí. de promoveo 

pfõmpsí psrf de promo 

prõmptè (prompiual ar* i . depressa, prontamente; i. tom 
facilicade, facilmente; s, ciaramente, mtidameme 

prõmptõ, As, âre jtni.de promoi k fis tirar frequentes 
vezes, gastar a larga, despender, distribuir 

prdmptuãríum, íf (prompiua-ius) n i . despensa, armário, 
a. armazém 

pròm ptuárius, a, um (pm-o) soj. da despensa, relativo 
a despensa 

prõmptúlus, a, um de prompuw) aejc que tem 'aci- 

I Jade eni. pronto 

prõmptus', a, um ® de p™» ® i. tirado 
para fora, exposto, visível, manifesto, exterior, patente; 
ofiud cUutMtm in pretor e, túiud promptum in Unpta 
habere ter uma coisa escondida no coração e outra nos 
lábios; J. que esta à mão. que esta ao alcance; pnrmptas 
habtre saggtias o, ter as íiecnas a mão; 3, fácil. Cômodo; 
mania hatuLtuatfuam prampta appugnaníi i_n muralhas 
nia fáceis para o atacante; 4. diiaosto, inefrado a, pronto, 
activo, (com cufl aà vim prompíiu cc disposto a volênçia; 
[com aw) lmjp«j prumptus de palavra fácil; fcom aarj 
|iTomj»fK5 sedírioni bc pronto para a revolta: s, corajoso, 
re sou ito 

prÔItlptUS 1 ", US ícramo ) bi. semente usado na expressão in 
fromptM (ase, habtrt) ao a cance, a mao. a cisposiçâo, á 
víta; ín promptu ttse et estar & vista 

prómulgâtíó, ónis (prumutyi) ' promulgação, publicação 

ídun- projecto de lei) 

promulgo, as, are, ãví, ãtum im.™^! v » s. publi- 
car. promulgar (uma leij; 2, propor (por urro lai); hoc prcmid- 
gare ut ... et propor uma iei estabelecendo cue ... 

prOmulsidãre, Is n. prato para servir uma entrada ou um 

aperitivo 

prõmilJsIs, idls (pro, musum) t. i. (prata de) entrada, aperi- 
tivo; 3. prato onde se serve a entrada ou o aperitivo 

prômontõríurtl, TT (pro. mimí du pnae deriu fie mons?) o. 
i. promontório, cabo; 2. cimo duma montanha 

prõmus', I (pf cimo> m 1. despenseira, ecónomo; 2. [flçjj 
Mhliotecârio 

prõmus 1 , a, um m prama cela despensa 

prõmutúum, I n pagamento adiantado 

prõmutfius, a, um (ara. muijus) acy pago adiantada- 
mente 

pr&nàtô, ãs, ãre (pro, nato) »' intr avançar nadando 
prônâtus, a, um prognatu» 

prõnê (ororus) sav i. em declive, com inclinação pana a 

(rente; 3. com a cabeça baixa 
prõnectõ, Is, ére (pro, recio) v. * fiar uma longa trama 
pronèpõs, ôtis (aro. netas) m. bisrveto 
proneptis, is (pro. nepiie) t. bisneta 
Pronoea, ae {cjocrago) r a Providência 
prõnòmen, inls {pro. nomen; n urcir.urre 
pfânúba, ae (pronuDus) i i. Próouba, a que preside ao 

casamento (epíteto de lunoj, 2. macrmha ce casamer^o 
prõnúbus, a, um (por nubo) ad; relativo ao casamento, 

nupcial 
pfÕriGncíÓ =» pronuntlo 

prdnttntlãtíó, õnls íp^ urao) r i. publicação, declaração. 

anúncio; 2. CHHTO sertteríça; 3. declamação !3um aoiw ou 
dum oraaor); *, expressão, palavra; i. LOffiCA proposição 
prõnantlâtor, ôris {pionunfa) in i. recitador. 2 narrador, 
o que rarra 



pTÕnUntlãtURI, I (pronuntiaus) n. proposição ;enurciaiiva) 

prõnQntlatUS, a, um pai depranundo 

prõnuntiô ou prõnurtcíõ, ás. ãre, d vi, atum (pro. 
rajruio) v. in I. anjnciar publicamente; 2. anunciar em voz 
alta, anunciar, proclamar (pelos arautos}, expor (por twcrío). 
contar; pTormnrtare que iiír esset factums i um anunciar 
por onde :«nrionava ir; fus&emnt prxtrtunústri ut,.» ç man- 
daram anunc ar que...; 5. designar, nomea*. proclamar; pro- 
nuntiíwit eo* pinte wr« im na meiam -nos pretores, 4. recitar, 
declamar (ve r sos, jnr poema), representar (un actor), exprimir, 
pronunciar; 5. ordenar; pronimtúzre ut tela canjiciant çtc 
orderiar qi.e arremessem os dardos, ». p-ometer, prometer 
oficialmente (dinrieira prémios, eic ); t. pronunciar uma sen- 
lença, oropor, manifestar a sua apinao, declarar 

prõnúrus. Os (rim. hims) t a mulher ao rteto 

pró nus. a, um tpro + sut. no-; f Internua) sd ; i. que pende 
para dianle, inclinado para a frente; pecara qtue natura 
prona firvát s^r os animais que a natureza tez curvados pa~a 
o chão; ptama voUitvr in capvt j precipita-se de cabeça 
para a frente; 2, em declive, inclinado, que declina (falando 
do tempo); prorm via o*, caminho em declive, ladeira, 
3. rápido; pToro mema h meses rápidos; *■ inclinado para, 
propenso a (com tá ou tn e ac ), 5. bem-dsposto, favorável, 
benévolo, pronta m atiquem ou olicui ac,sux. bem -disposto 
para com alguém; fc. fâCil; ormiia tirtuti wt pnmiii tsst s#. 
ser tudo fácil paia s sua coragem; pronwm t-at «g, + w. é 
fácil de 

procemíor, ãlls, arT (pro^mum) n. -azer un exórdio, 
um proémio 

prooemiUBI, R (do grego) n. 1. proémio. pie'ário. preâm- 
bulo, introdução: z. exórdio, i. começo, princípio, origem 

prõpâgãtfô òu, propãfiãtíõ, õnls (propago) ( i. acção 
de mergulhar, mergultiia (pare o preparação de ciarias); 3. {lig.j 
extens&o, aumento, prolongamento (do território, da vida. etc.) 

prõpâgator ou propagator, ôrls oraoago) m l. amplia- 
dor; 3. o que faz prorrogar (uma magistrafcra) 

prõpãgatus oj propãgãtus, a, um rwn. de propM° 

prôpâgèS ou propâgès, Is (propago) t = prop*go ! 

prôpagind ou pro pagino, ãs, ãre, ãvi. atum (pro 

pago 2 ) v r reproduzir por merqulhia, mergulhar; 2. 1%) mul- 
tiplicar 

propaga' oj propago, ãs, âre, avl, átum <cnpa3«$) 

v ir. I. reproduiir por mergulhia, 2. propagar, perpetuar, 

mult plicar; 3. ei:ender, eng-a"decer, aumentar: *. oroon- 

gar, fazer durar _ 
prÕpãgô 1 ou propâgõ, inls (cm-, * pag. ratz 3e pango) f |-* 

] . AíarcuiniM me^guhSo. pro pagem; 2. rebentos, renovos; 

3. raça. descendentes, nh^gpm; cluruiwn. virorum prepa- 

gfnei cnef! 3 genealog^ dos homens ilustres 
propalam (pro. paam) acfií i. publicamente, abertamente, 

ostensivamente; 2. manifestamente, evidentemente 
propãlõ, ãs, ãre, ãvi, àtum (jut^ian) v ti. tornar 

público, publicar, divulgar 
prôpãnsus oi. prõpassus, a, um (pio, pansus) adi 

estendido, desdobrado 
propãtor, Õrls (dagiBgc.) m. a A antepaiWdo 
prõpatuiÁ aúv. ao ar livre, a descoberto, á veta de topa a 

gente, publicamente 
prôpatulus, a, um toro, aatuius) aa s descoberto, patente, 

de livre acesso 

prope ® oefv (corre) próprios sues", proilmel 1 . perto, na 
vizmnarça, próximo de; prepí a Sitiii* dt porto 6a Std&i; 
ateeis it propiui ríturos ç avançou para mais perto dos 
muros; (suuerf.) proxime tram PaAum r muito perto da 
ojtra margem do Pó; 2. quase, pouco mais ou menos, 
ctnrtos prope nonogiruii natuí ck tendo perto de noventa 
anos. propí ísi %it... tti pouco falta que... ® prep de ac 
perte de, prope me qç. perto de mim, lu«oi prope amnrm v 
um lugar sagrado perto da rio, prope metum res /uerat u, 
& situação tinha estado a ponto de ser alarmante 

propedíern (p-ope diem) adv. num dia próximo, em breve, 
dentro de pouco tempo 
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propelia, is, ére, púlf, pulsum (pro, pclic) f Ir I. impe- 
lir para a freite, fazer avançar; Bereai namem prnpelljr in 
uixum cx: 0 Bóreas impele q navio para o alto mar, 2. fazer 
recuar, repelir {d inimigo), afastar, expulsar; çapítU ãamnatos 
pátria propulit tu expulsou dl pátria os condenados à 
morte; ptrkníutn vitm ab aliquo prepellere u>. afaslar de 
alguém o perigo de morte 

propemõdõ 

propemõdliFn (pnopr;. moííum) adv. quase, pouco mais ou 
menos 

propemptícon ou propemptícum, i <ao a/ego) n. 
adeus fpcí.t discurso de despecida 

prõpendéo. ês, ére, pendi, pènsum (pro. pendão) 
v.rur.i. estar pendente para a írente, estar pendente, pen- 
der, a. descer, pender, baixar (balançai; a. propender, pen- 
der, estar propenso a, inçlinar-se (in otiqtum para alguém) 

propendo. Is, ére {oro. pendo) v twr pesar, ser pesado 

propendi perr de propendeo 

prfipendúlus, a, um (-jioçnnfrn) adi. que pende para 
diante 

prôpènsé (rjrapensus) aóv I. por um movimento natural. 

espontaneamente; i. corri afecto, con benevoter cia 
prõpénsiô, Õnis (propendao) / propensão, inclinação 
prõpênsus, a, um ® rart ce propendeo ® aúj. I. que 
pende pata a (rente, a. preponderante, importante, pesaco: 
3. {ssnt morai) inclinado a. dado a, favorável a, propenso; od 
iimerkgrcUam properuiíi oe inclinado à piedade, in ulte* 
rom portem propensus ircliradc r.urí ■■. ci-r,; rvjrie 
properabills, e (propero) ad/ que acelera, que apressa 
propèràns, antls W rwi nu prcpero ® «dj que se 
apressa, rapiclo, pronto; rtosc propcwmras jcribimua 
escrevi islo à pressa 
properanter => propere 

properantía, ae (propero) i . pressa, diligencia, i. preci- 
pitação 

properãtiÔ, Õltls f. => properantia 
properátõ nov =f propíre 

properfltus, a, um W yd», de proptro ® «4 1. leite 

à pressa, rápido, a. prematuro, precoce 
propérè (properus) Bav à pressa, depressa, rapidamente, 

com diligência 

properípês, edis i^i ;**.) mij de pés igeiras, ágit 
properlter "» propere 

propèrõ, as, are, ãví, âtum ip-orerus) ® u j- apressar, 
acelerar, precipitar; iter properart s w apressar a marcha; 
properare pecunium íisrcji H ter pressa em amontoar 
dinheiro para um herdeiro ® v. nír apressar-se, diligenciar 
com pressa, despachar-se, in ítaliam properare a dirigi r-se à 
P'i"ssa para a Itália; <ui prerdum propírare c apressar-se 
sobre o despojo, pm/ícisri praperob<tn( e apressavam-se em 
partir; hum: ut stqutrer prnperon &c apressei -me a seguHo 

PrttpeftíUS, íí m rVopéfCÍO (sobrenome romano, em espec ; al 
□ rto poeia tileyiaíjy líit no Propértio] 

propêrus, a, um adj 1 , pronto, rápido, apossado, com 
pressa; 2. ftig.| ávido, impaciente (construção: absotór?. com 
íí»» e carn 

prôpexus, a, um ípro. p9»js> adi. penteado para a frente, 

pendente, comprido, longo 
pTOpheta olp prophêtêS, ae (co greao) m I. sacerdote 

dum templo ou de uma divindade; 2. profeta 
prophêtáUs, e (prochraa) aaj de profeta. pra'élico 
prophêtãtiõ, Õnis íerephea) '. prefeoa 
prophetia, aí (co grego) ( prc'eciõ 
prophètiâlis, e tprcphatii) *di. de profecia 
prophètícè (prcisnencusi aHie profeticamente 
prophêtícus, a, um ípr'3prBta} a* profético, que profetiza 
prophêtls, IdlS f. =» praphellwui 
prophétissa x •■ jro ; ítisa 
prophêtliò, as, áre . o-oitt 

prophétÕ, âS, áre {prepheta) * (r. e inír. profetiiar, prediíer 
proplnâtíõ, õnis n- ■■-■-» í 1. desafio ou convite para 
beber; 2. bri-ide á saúde de alguém 



propino ou propino, âs áre, ãví; ãtum v u a «r 

1. apresentar para beber; a. beber a saúde de; [com dal) tihi 
pnjpmo rt bebo a tua saúcte; 3. car a bebe r , fazer beber, dar 
um remédio a beber (a um riaenie); *. flifi.J oferecer, enlregat 
proplnqua, ae / parente 

propine] U& Ipropriquus) aav próximo, perto 
propinquttãs, a tis (procnquus) < 1. proximidade, vizi- 
nhança; a. parentesco, ali^iça 
proplnquõ, as, âre, àvi, ãtum (pmpnquus> ® v. m. 

apfoximar-se, avizirnar-se; acapuio fd«J propirupiure v 
aproxirtiar-se do rachedo; prapE amnem propintfuare g« 
aproximar-se rjo rio ® v •■< aproximar, avarçar. acelerar, 
apressar 

propfnquum, I n vizinhança, rxcximidade^proíiin^uoi,!. 
cte perto, in pmpírkiuú eueu, estar próximo, estar -tas proxi- 
midades 

propinquus', a, Um (prqpa >■ longe longinauus ) aóv 
I. que fica perto, próximo, vizinho; 2, próximo [no tempo % 
pouco distante, pouco afastado; 3, próximo (na paíernesco), 
parente, oíit-ui çcntTc prafHnjjiiiu sk parente de alguém 
pelo sangue; *, análogo 

propinquus 2 , Int. parente; 2, pi. os parentes 

propíor, Tus (carmdumpr^iiivD^e^ac?, > prope; serve de 
corrioa.-ativn a proplaquust 1, mais próximo, mais perlo, 
situado mais perto, mais vizinho; (com dai.) pruptor potrur ç ¥ 
mais próximo da pátria; (tw ael prapinr montem. sa> mais 
próximo do monte, 3. mais próximo (no lempo), mais 
recente; propioT epístuía oc a carta mais recente; prapier 
keto cu mas próximo da morte, 3. que se aproxima mais, 
mais parecido; quod propim vem m&iMQ que se aproxima 
mais da verdade, *. mais próximo (no parentesco) mais che- 
gado, mais ligado; j. mais inclinado; propíor Sarumia 
Turno j a 'ilha de Saturno mais inclinada pa'a Turno; *, que 
maií convém ou mais interessa, que toca de mais perto: 
cura prnpior cv interesse mais vivo 

pro pieira, um n pi. lugares mats próximos 

propltfator, Õrts (propio) <n intercessor 

propitiãtõnum, ÍT (propifiarsr) n. propiciatório [iamina da 
oure cotucerJa por cima da arca da aliança] 

propitiâtus, ús íprocítio) m. propiciação 

propitio, as, are, ãví, ãtum iprcpitius) k k I. tomar 
prcçicio, tornar favorável (por meio dum sacrifício), oferecer 
um sacrifiao expiatório, apaziguar; 3. pe$$ ser apaziguado, 
percoar a 

propltíus, a, Um imo. ceia} ao) propicio (falando dos deu- 
ses), favorável, benévolo (homens) {sÊnanhcamarce, a sen- 
lido expíica-se: o voo das aves oa a 9 fronte (para o ado exirte 
estava voltado o observado') era considerado de bom presságio j 

propiUS n da propl nr 

propíUs' íaxrp oe propa) adv. 1. mais perto, bastante perto, 
ce mais perto: propho aekpkere v cJhar de mais perto, com 
mais cuidado, com mais benevolenc a; propius & terris 
mais perto das terras (também com da,' e ac. cem adi: 2. (cem 
(unção tíc pwp ) mais perto de, jnnpius oUquem arcedVre 
aproximar-se de alguém; pmpius «rirem ck mais perto da 
c da de 

pro plasma, àtls (do grego) n rnoide de barro (do escultor), 
modelo 

propnlgéum ou propnlgèon, I < do grego) n estufa (ae 

banhos) 

Prõpcetldês, Um t pi. Pnopétitles [filhas de Anatonte, don- 

íelas de Chipre que daspr«aram Vénus 8 toram transformadas 

por esta em rochedos] 
propõia, ec ido grego) m vendedor, revendedor, regatão 

(que vende por miúdo) 
propolis, 1$ (da grego) I orópole [substância resinosa empre- 

gtada pelas abetnas para catafetar os cortiços] 

prõpoliuó, Is, ére (pro. poiuo) « u poluir 
prõpõnõ, is, ére, posúl, posltum (pm, v 
I. coiocar diante, expor â vista; *™Hum proporiera c arvo- 
rar ,im estandarte; 2, promulgar (uma lei), 3. por ia nesa, 
servir a mesa; 4. pôr è venda: rem vertaiewi proponere or 
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expor urna coisa ã venda; i. expor, telíi ítmiout vila pru- 
pojita vida exposta aos golpes ca fortuna; a. propor ou 
apresentar urra ques:ão, p repor, apresentar, oferecer; pra- 
mitim proponere ck propor, oferecer um prémio; J. expor, 
anunciar, declarar, dizer; propantTr tuctis itÂumaíi-m 
tenatun e expor aos vencidos a vontade do senado, propn- 
ntt quid siii coruílíi sít c expõe o seu plano; t. estabele- 
cer amecipacamente, fixar, resolver, determinar, irrpo'; 
mfhi est proposirum ck (com :rl.) decidi. .; jibi propnneTe 
ut... ck decicir que..,; animo pi-apoiiere c pensa- em; 
% imaginar; propane ribi duo regei cm imagina dois reis 
Propontiãcus, a, um ao) da Propontide 

Pronpontls, ídis r a Propontide >ar de Mamara, entre o 

nw Egeu e o Ponto Eusono] 

prô porre (pro. poro) a*, alêrn disso, de mais 

prõportid, õjils ífro. poiímn») í. i. proporção, relação, 
z, ghamAtica analogia 

prõpositíô, Õnls {propano} t, I. acção de pôr diante dos 
olhos, apresentação; 2. proposição (parte dum discurso), 
exposição do assunto, tema, 3. gramática proposição, frase; 
4. LÚGIC* proposição maior 

prÕpOSltlJm, I {proponol n. I, plano, m tenção, fim, objec- 
tivo, resolução; 2. assumo ratado, objecto, tema; s, pro- 
posição geral, tese; « lMiea proposição maior 

pròpOSÍtUS, a. Um pm de propeliu 

propreetor. ôris ou prõ p rasteire .-n propretor, pretor 
substituto 

propríê ol prôpríê (prapnus) eoV. 1. particularmente, em 
particular; 2. propriamente, especialmente, pessoalmente, 
3. com propriedade, em termos próprios 

proprlètàs ol prõprietas, ãtls (propnuE) r i. quali- 
dade própria, carácter próprio, propriedade; 2. carácter 
específico, carácter especial, 3. coisa oossuída, o reito de 
propriedade, propriedade; 4. : fig ] pmpnedade ce termos 

proprTUm {proprius a inti de p«.trn> mjt. dum modo próprio, 
duma maneira própria 

propríum cu própritim, II (arcpríus) n propriedade, o 
que se possui 

proprius oj prõ pitus, a, um (pn>. p-vuj uó : i. priprio, 
que petence a, propredade de; s. especifico, característico, 
particular, especial, próprio; id mm proprium senectutis 
vtihm tit oe isto ndo ê um defeito característico da velhice, 
id proprium Tibério fuií um dos traços do ca-ácter ca 
Tibério foi. . (com infX s. permanente, duradouro, estave, 
sólido, 4, GMMtiCA próprio 

propter {prope; >■ pras- pfseier) @ adv. nas vizinhanças, 
perto, ao pé, nas proxirr idades; propier esí (pcimutf cx. 
ao pé estava uma caverna ® pmp de ac i . perto de, ao 
lado de, propter Siciliatn pe'to da Sicilia; 2. por causa de, 
por amor de, em vista de; propter me ot pór minra causa; 
quem propur wbs incenso est c«c por cajsa de quem a 
cidade foi irrcerdiada 

propterêa t propter, se) na* por causa disso, por isso, por 
consequência, em consequência disto, por conseguinte, 
protitima quod ou quia porque: propterêa ut para que, a 
fim de que 

prõpudlõsns, a, Ultl (prop^dium) adj que não Cem 

pudor, desavergomado, infame 
prõpudíum 1 ou propudíum, íí n. r. acção infamante, 

torpeza, infâmia; 2, pessoa infame (terrro de injúria) 
prõpudíum* -» propediern 

prõpugnáculum, f {propugno) n. ], obra de defesa, kigar 
fortificado, fort ficaçòes, trirxhei-as, baluarte; 2. (em geral) 
todo o meio de defesa; ciassis... propKjfiiucuiurn priwin- 
àat cie. a frota... muralha da província 
prõpugnátlõ, Ònis (propugno) f acção de defender, defesa 
PTÕpUgnãtOr, Õrfs (picpu^nolm 1. aquele que defende 
combatendo, defensor duma praça sitiada, defensor, com- 
batente; 2, ffigj defensor, protector, ca rr Deão 

propugno, às, are, ãvi, ãtum <p.u. ws nu) ® v ihrr 
I. comoater em sua própria defesa, combater para afastar, 
hater-se; ei rurribuí propugiutre c combater do alto das 
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prõsa 

torres ( arremessando proiecleis); 2. ".tirjí combater por algjma 
roisí! (pra aUqua re ou nfcui rei) "ser çt campeão de ® v. .v 
defender {dtiqutm rentj 
prôpúll Der 1 , Oe propetlo 

prõpulsãtíõ, õnls (propulso} t acção de repelir, de afastar 
para lonçe; pfTwuii pn>pnhatv> c<c afasta mento do perigo 

prõpulsâtor, ôrls <propuiso>m i, aquele que afasta, pre- 
servador, 2. defensor 

prõputsõ, às, áre, ãvi, ãtum (pra. oulto) v » 1 repelir 

combatendo, rechaçar, afastar; 2. livrar-se de, defender-se 

de, preseivar-se de, co^urar {um perigo); frigui propulsiíre cu 

defender-se do frio 
prõpulsus , a, Um pari. dc propelia 
prõ puis us% US (propeilo) m í&ônoacir smg } propulsão 
prdpurfO, ã5, ãre (pro, purgo) >■ u. aurricar p-eviarente 
propylaeon, T n eu propjrleea, õrum (do otoao) n.pi.o 

Propileu [pft'tíco da AcrJpoJe. enn Aienas) 
prõ quaestoieou prõquaestôre m f nae» j proquestor 
prôquam cu pro quam act.-. à proporção que, à med.da 

que 

prSquirltõ, âS, are (pra. quinto) v k proclamar 

piora, se ' I. proa (do navio); 2. emoarcação, navio; irtiht 
ptora et puppis fait dimittendi tui r Ja a minha grande preo- 
cupação foi rnandar-te... 

prõrèpõ. Is, ère, repsi, ptum (pia ropio) v, m avançar 
rastejando, raste ar 

prÕrepSl pert. do prsrcpe 

prõrêta, ae id-jgrHyu) m. marinheiro c.tc ríst.-ierr obwrvaçSo 

na proa duri navio, vigia 
próreUS, el ou èos m. =• proreta 
prõriga, ae m eguariça. irvdivlduo que trata das éguas 
prôrípiâ. Is, ère, riptiT, reptum (pro rapra) ® k r 

1. arrastar para fora, arrastar, 'ira- para fora; 2, ievar 
alguém â força, impelir; 3, te prorfpere escapar-se, sair 
bruscamente, correr para, dingir-se apressadamente para; 
te ex Curia dnmum fnwipere s»r .sair bruscamente da cúria 
para sua casa ® ií in&. precipitar-se, correr, 4110 proripii? v 
para onde corres tu? 

prõrlpul pe'í * prorfpJo 

prôritô, as, are, âví, atum ( imcí v « 1. p'ovocar, 

estimular, excitar; 2. atrair, chamar 
prórogátíõ, Ônls (prorogo) prorrogação, adiamento, 

demora, prolongamerío 

pro roga tlvus. a. Hm (pwowiíoí a& que pode ser diferido 
prOrogâtUS. a, um par; de prorogo _ 
prórõgò, às, are, âví, atum (pro. roga) v % \. prorrogar P = 

{os poderes de jm maçistradol; provinciam prarúgare c«: 
prorrogar o governo duma provlnca: 2. prolongar, adiar 
pròrsum (p-o. Worsun í^versumi) atív. i. para diante, para a 
f^nte, em tinha recta, sem obstáculos, directamente, bem; 

2. completamente, perfeitamente, in leira mente, absoluta- 
mente; 3. em resumo, numa palavra 

prdrsus' «pv => prorsvm 

prflrsus 2 , a, um (pra, («Joísus (= vw&js)) adi I. que vai em 

linha recta, 2. prosaico 
piõruí pett de proruo 

prorumpo, Is, ère, rflpl, reptum (pro. mmpo) <S> « ut. 
1 . larçar-se com violência para a frente, lançar se, precipitar 
-se, cair sob-e: Paiki prononpit in fiostej v Patas preopita-se 
sobre 05 íiimigas, 2. deflagrar, desencadear-se (um incêndio); 
í. manifestar-se ® v. v. impeiir com violéicia, empurrar, lan- 
çar; more proruprum , ma' ercapelarJo, prorupnu corporc 
sudor v o suor escorrendo do corpo 

prõrúõ, Is, ère, ruí, rutum {pro, rvjo) v. rr e inii, I. cair 
para a frente, cair sobre, preciprtar-se, 2. desabar, desmoro-- 
nar-se ® K « 1. fazer cair para a f-er;e, deitar aaaixo. der- 
rubar, destrtir; ASbam a ftmdamentis proruere arrasar a 
cidace de Alua. 2. arrai-ca', arrebatar 

prÕrÚpl cetí. de prorumpo 
prÕrUptUS, a. Um pun Ce prorumpo 
prorÚtUS, a, Um pan ae proruo 
prõsa, se tsubent. oratiu>(pro3U3) t prosa 
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prosápia ae ( antepassados, descendência. linhagem, 
raça, r Qbi ;"v.i l.írru- í 

prôsãtus, a, um ce prosero* 

proscÈnlum nu proscaeníum, E (do grego) n. proscénio 

proschdlus ou proscholos, I m mestre subsfciuto 

pròSCÍdi por? oe prescindo 

prôsclndô, is, ère. scidl. sclssum (prc. sondo} v .■■ 
I. fender diante, fencer, rasgar, abrir; 2. lavrar <a lerra). sul- 
car; 3. (ssnt. morai; difamar, atacar 

prÕSClSSUS, a, um pari de proactndo 

prôscrfbõ Is, ére, scripsí, scriptum (p-o.scnrx» v rr 
I. anunciar por escrito, pjblkar, afixar (jm edital), anunciar 
por edital, anunciar por ediuis que fcom píop. mfiniwa}. pró- 
/nijrjar (urra eí), 2 pàr A venda por editais; Claudius jjroi- 
cripsã msuiom, vmdtdit ae Cláudio anunciou po- ed tais a 
venda da ilha, vendeu-a; í. afixar o nome dos cidadãos 
pastos fora da lei, proscrever; 4, t a ri listar [os baris dos pros- 
critos), confiscar 

prõserípsl pari de procrfbo 

prõSCrtptlA, ftnis (prcscribo) t I. afixação de um editai de 
venda, venda cm nasta pública; 3. proscrição (abrangendo o 
9«' r o e a ccnfisceçEo de bens) 

prõscrttuiíô, is, Ire <ot?s«i dc pracrlberej k Mt ter grande 
desejo de proscrever 

pr6SCr!ptUS , a, um pjrt de prvstrlbo 

proscriptus*, í m. um proscrito 

pròsécõ, ãs, ãre, seeul, sectltm (pn. seco) nr. 1 . cor- 
tar pela frente, cortar as entranhas das vitimas; Z. oferecer 
um sacrifeio. sacrificar, 3. (em geral) cortar, fender, abrir, 
lavar (a teira) 

prõsecta , òrum (eubeni. «taj <pros9c!usi n. pr. entranhas 

(cortadas) das vítimas [num secritlcioS 
prõsector, õrls (proseco) m o que corta, o que amputa 

prôsectUflí, I n = praecta 

prõsectus', a, um par, da p™eco 
prõsectus 1 , Qs (presnec) rr (sp n D ab; *r.g ) corte, golpe, 
incisão 

prõsecúl psn de prweco 

prÕseCútUS, a, Um pati de pioseqqor 

prõSèda. ae (aro, setíao) i prostituta, rr actriz 

prosei èn os ou proseie nus, I ws grupai se. m mais 

antigo do que a Lua 
Preselênos-; í anr • Prusele io 

prosêlytus , a, Utn (do grego) ao)' prosélito [que pasaa do 
paganismo ao judaísmo) 

proséljtus^ I m um prosélito 

prõSÉminàtor, Õrls (prosem™) m o que procria, pro- 
criador, disseminador 

prõsèmínõ, as, are, âvl, Atum (oro. tmino) v. tr, 

1. semear, disseminar, 2. pi g.J fazer nascer, cria», gerar, pro- 
duzir 

pròsentiõ, Ts, ire, sênsi, sênsum (p™ «Mio, * rr pres- 
sentir 

proséquor, sequéris. sèqul, secQtus sum (pro. 
ssguor) ® v dep d. 1. acompanhar, seguir (como amigo); 
eum ãiscedentem universa chitas prvsecuta est h, p 
toda a cidade o acompanhou à sua partida; exserjwins pro- 
íequi c«. acompanhar um enterro; 1. seguir [como inimigo) 
ir no encalço de, persegu r; 3. descrever, narrar, expor, falar; 
Pascua vctsv prostifá v descrever eir verso as pastagens; 
4. gratificar, recompensar, Cl mu ar. honrar (cot un con :>'■;■ 
menta em sai ); btneftãis, dtmú du cum donis, laudibus dti- 
quem prostqui cumular alguém de benefícios, de presen- 
tes, de elogios; aliqutm vénia Jjrosetfui y aceder ao pedido 
de alguém ® v ™r continuar, proseguir; pnosííiuteur ptwi- 
tani et jatjer ^continja cheio dc temor e ca 

prõsêro', Is, ère, serúí (pio. » a fazer sa-r. fazer 
aparecer, moslrar, estender 

prõsérõ', Is, ére, se vi, satum (pm sem*) v k. i. pro- 
duzir; 1. flig.J fazer nascer, criar 

Prosérpina n Prôserpína, ae <oo giego) ( Prosérpina 
$fon ce Ceres e de Jjpiler, deusa oa agneuttu^a. rainha óos 



ir Ferros; foi raprada a desposada po r PJjfâà/dejs dos hf6mo&, 
nuanno um cia colhia, flores] 

prõserpõ, Is, ére <pro, ssrpo} v. 1. avançar rastejando, 
caminha' rastejando, arrastar-se; 1. ffij.J estender-se, propa- 
ga r-se 

proseucha , aa (*igrago)f snagoga 
prÕSêvl pwí da prosen) 2 
proslcô -> pio» co 

prôsiliò, Is, Ire, slllúl, sllíF ou sllJvf (pm sei») v mu 
í. saltar para diante, arrernessar-se. lançar-se. precipitar-se; 
eb sede prosilire j.v sa r apressadamente de casa; 2. sair 
com ímpeto, brotar, jorrar; sangua preiiUt cx O sangue 
jorra; pnuilief frenis natura tetnotà h tirados os freios, a 
natu'aza manifesta r-se-á, 3. vir depressa, correr, dirigir-se 
com rapidez; a. estender-se (como o pescoço) 

prõsíltií íí, Cfi prwlllo 

prõslsténs, entls par sai saiieite. proem ne^e 
prõsocer, éri (pr», socer) m. avó da esposa, pai do sogro 
prosódia, ae < ao grego) r I. acento tónico; 2. quantidade 
das sílabas 

prOSÕpOpoela, ae (*jgreçp>/ 1. RrJfllC* prasopopeia. per- 
sonificação, i. discurso Imaginado; í, dramatizarão 

prospecte (prospsetus'} ad,? depois de madura reflexão, com 
conhecirerto oe causa 

prospecto, ãs, ãre, avl, atum (pró spacto) m u. 
I. olhar para a frente, olhar ou ver ao longe, contemplar; t 
puppi pmtittm prospectai ç* contempla o mar do alto da 
popa; 2. estar voltado para, orientar-se para; vdh prxwíwctat 
maré Phma. a casa de campo tem uma vista sobre o mar, 
1. f%J esperar 

prospector, 6 ris } m o que prevê 

prôspectus , a, um pwt. dc praepkio 

prôspectus; us (prospteW m l- acção ôe olhar de longe 
ou para a frente, vista, perspectiva; maris prôspectus ok 
vista sobre o mar; j. lugar elevado (de onde se vê ao longe), 
eminfjncia, altura; t. vista, olhos, olhar, facto de ser visto ao 
longe, aspecto (exterior); tn prospecta este a estar a vista, 
ser visível ao ;onge; 4. [fbJ previdência 

prdspeculor, àrls, ãri (pro. specuior) v. dep mi 1. olhar dc 
longe, espiar de loige; 1 fazer um reconhecimento expio 
rar, observai (oa lugares) 

prosper oj prospèrus, a, um sai. 1 . que vai bem, que 
corresponde ao que se deseja, que prospera, príspero, feliz: 
prosíKTB; res cb a fek dape, a prosperidade; prnspera for- 
twnacc a boa sorte (:on:rao6e-se a adversa fortuna); 2. de 
bom augúrio, propicio, favorável 

prospèra, òrum n. t 1 as circunstancias Felizes, a prosperi- 
cade, a boa sorte 

prospera tus a, um pm. de prospero 

prospere (srospsrus) «»• segundo os desejos, favoravel- 
mente, prosperamente, com felicidade, com vertura 

prosperftas, âtls (prosper js) 1 prosperidade, felicidade; 
valetudinis prosperítas c nua saúde excelente 

prospérô, ás, ãre, ãvf, ãtum (prospèrus) 
(. ocasionar um êxito, fazer lnun ; ar, tornar feliz; 2. tornar 
prop cio <S> v. mtr. ser favorável a (com oSat) 

prospéror, ãrls, ãri (prospera) v dep tntr ser feliz, ter 

borr êxito 
prospèrus =t prosper 

prÕSpeX, ÍClS {pro, spex. (raiz de specio) m. O que prevê, 

profeta 

prÔSpex! per/ de priuplcJo 

pròSpkienfla, «(prosa™),' 1. previdência, circjnspw- 

çâo, precaução, 2. pt aparências, formas 
prôsplciõ, is, ère, spexl, spectum (pro. speoo) 

® v. nu olha- para a frente, oihai ao longe, ver diante ce si, 
contemplar, examinar, vigiar, espreitar; ex stiperioribus lacis 
prospicere m turbem c duma aosiçào dominante olhar sobre 
a cidade ® v. ir e imr. I. olhar por, prover, estar atento a. 
velar; pmspicite pulria cte velai pela pátria; pmptsàt ne 
slhí nocerí passet c olrou por cue se lhe não pudesse fazer 
mal, J, prever © v u 1. ver alguma coisa diante de si, dis- 
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cernir, ver aperceber; ;wnw db trnàa luúiam prospicrrt v 
avistar a Itália «0 alto d* uma onda; agmen hwttum prospi- 
cere a. ou ver de ortge í coluna inimiga, a. ler uma vista 
sobre, oar para; éknaa pmspicU agras h a casa terr una 
vista sobre os campos; 3. ocupar-se de, oreca r ar. vigiar pc r 
prospleiíê ([Hospeuua) boV com previdência, previdente- 
mente 

prõsplcuus, a, um tpra. spicuus * speeio; 94 i . elevaco 
<quo sc vâ de longa ou que tem uma larga vista); a. que \»6 
o futuro, profético 

prftstans, antls s&<<. da prato 

prostas, ádls (do graço; <. vestíbulo, pórtico 

prôstemô ou prosternõ, Is, ére, strâvi, stratum | 
ppo. stsfio) / (r I. deitar para a frente, deitar abaixo, hzçr 
cair, derrubar, deitar por terra: se prastemere (ad pedes ali- 
cujus) Qb prostrar-se (aos pés de alguém), 2. abater, vencer, 
derrubar (o inimigo); 1. ftig.J abater, arruinar, destruir, perder; 
4. prostituir 

prõstibiUs, e (p-os-st prostituída 

prtVstlbiíla. ae {pram} / prostituta 

prõstíbúlum, ! (ctkIo) n i. prostituta, meretriz, a. lupanar. 
pros:'bu!o 

prÓStití pari. :ÍH p fali Tc 
prostituí parf de prostliuo 

prôStitÚO, Is, ère, Út, Qtum <p-a, si atuo} tt I. colocar 
diante, expo-; a. p'ostitui-, í. ["tg.J desonrar, manchar, aros 
«rtuir 

prostituta, ae mulher prosfitulca. meretriz, prostituta 
prôstltutfõ, Onls (presriti .o) I. prostituição: 2. profanação 
prôstítfltor, flrls (eneutm) m 1. urruptcx, o qje pi oiti tu: 

I. profanador 
prô$ ti tOtOS, a, um <wh de protftoo 
prÕStâ, ãs, ãre, stíS, státum (pro, slo) * «ft I. fsenv 61- 
molbgicc; estar para a frente, fazer sa-^tca, avançar: 2. estar 
exposto aos olhares púoliros, eslar pxpoçto è venda (urr i «a); 

3. prostitui r-se; *. ser prostituído, ser profanado 

prAstasse int. cert ame. p3 r prmtrvtriaéé 
prõstrátiõ õnls <piattarns) t i. prostração; a. ruína, des- 
truição, perda 
prÕStrã tus, a, um pari de pro* terno 
prÚStrãvi pert de proeterrio 

prostylos, on <dogrago) bqy que tem colunas pela frente 
prõsubígô, is, ere ípro. s^gci v. f i. bater, forjar; 

z. bater com o pé, calcar 
prôsuliõ > praaíUo 

prosum , prõdes, prõdesse, prõfúí (pro. sum) v- ir,\r 
ser útil, ser vantajoso, servir, aproveitar; (com dai) ribi pm- 
desse ev ser- te útil, (com nt. ou prap. ní) mutíwm. fmxkít ta 
ífua nuttàmtur ronirmnert oc é muito jtil desrjre.'dr o 
que se 'eceia, (com ar, -cst adi profuit ad cancmdjam cwi- 
latis foi útii para a concó'dia da cidade 

prÕSUm =* prorsura 

prõsus , a, um s pnrtus 

Pr6sus r 
rosymna as s Prosymnè, ès / Prosirna ou ProsiiTire 
icidede da ArgWda) 
PrÕtagÕrãS, Be m. Protàgo-as [sofi&ta da flDde>â, aupulso de 
Atenas] 

protèctlõ, õltls ; 3 ro=egol í protecção 
prõtêctor, õris (amteyv} m protector, defensor 
pròtêctuwi, I-íprmpgo) n t. telhado, 2, beiral do telhado 
prõtèctus', a, um psn. de proteco 

prÕtèCtuS , US (p-o:e9o) m. beiral do tei fiado 
prAtégõ, is, ére, Wxl, tèctum < P m. tago) vui, cobrir 
por diante, abrigar; j. oroteger, defender; 3. amparar; 

4. esconder, dissimular 

prõtélõ, ãs, ãre, ãvl, àtum (arcMum) r. t. impelir para 
íonge, repelir, afastar; i. prolongar, arrastar, demorar, 
adiar, d íerif; í. levar até ao fim, fazer ciegar 

prõtèlum, 1 (pro * rali Ce lenso hrdo> r. {«0 oco-te no abi. 
smg s pr.) I, acç3o de puxar gara dianle, esforço contínuo 
de puirar; a, [lig J continuidade; protelo ç* sem inte'rup- 
çáo, rapidamer:e 



prõtendõ. Is, ére, tendi, têntúm ou tênsum (pra. 

imick;) v.ii l. estender aara a frente, estender, alongar; fios- 
tos prutenJere v ter as íanças em riste; 2. flis 1 alongar {uma 
sl:ab3J 

Prõtènor, 6rts m Protenor irxme da um guerreiro] 
prõtènsiõ, õnls (proterao) / acção oe estender ;a rrêoj 
prôtêntus, a, Uffl ® twt. de protendo <S) »e» longo, 

alongado 
prõtenus => pmttnui 

prõtwmlnõ, ás. Are {pro, twníng) « K alargar {as frontei- 
ras) 

prõtèro. Is, ére, trívl, trítum (pm, iero) i, p&ar, 

rim.ig.ir, ralrar aos pés. 2. [firj j esm,iqíir desraratii, denn 
tar, destruir; agnúna cutru proterere v «maqar fis baíalhâes 
com o carro, 3. usac gastar 
prõterrèò, es, ere, terrúl, territum (pro. térreo) K ir 
pflr pm fug,i ppfo terrcir. afugentar aterrorizando, expukjir 

prôterrítus, a, um oan de proten» afugentada pelo 

medo, aterrado 
prõterru] pari óe proterreo 

protervê w, prõtetvê {vowa) ■*» i, atrevidamente, 
desaforadamente, impudentemente; a, [em bom sentdo) 
afoitamente, com ousadia 

pro tema ou prõtervia, ae (protervuc} 1. 1. audácia, desa- 
foro, pelUârcia, 2. ase via 

protervíõ et protervíô. Is, Ire (prcuervds) * m agir com 
impudência, proceder com descaramento 

protervft&srHj prôtervftâs, âtís {nmtervue! 1. 1. audácia, 
desaforo, atrevimento, petulância; 2. impudor, daiassidãC' 

protervus ou prótervus, a, um m i- audacioso. 

impudente, atrevido, ousado. 2. ibertino, lascivo, 3. [pvSI J 
violento. veementE, impetuoso 

Protesllãèus, a, um ao; de Protesilau 

PrõteslIãUS, I m Protesilau [H»io de Iticb meyto por Heitor no 

momento om que desembarcava nas praias troianas] 
prÕtestâtfò, Ònh (punesisr) r. declaração, protestação 
prdtestor, a ris, árf, a tus sum <pm, testei v.dep. k 

1. declarar alto e bom som, protesta', afirnar, 2. fíg J atestar, 
testemunhar 

PrO teUS, él oj ft(M ou Cj m 1. Proteu [ deus marinha, 
guarda dos rebanhos de Neptuno, célebre pelas suas profecias 
e metamorlosea); 2. [ig.J um Proteu, um homem versátil, um 
camaleão 

protèxT per! de proteco 

prothytné {do grago) aov, com prazer, de bom grado 

prothJmJa, ae (do grego) í boa vontade, boa disposição, 
amabilidade 

prõtmam cu protínam aov => proa no» 

prõtfnus uu prôténus (pm, lenus) aav i. prosseguindo no 
seu caminho, em linha recta, para diante, sen parar; frotí- 
nus ad flumen epnteijítere ç dirigir-se sem parar para o rio, 

2, Imediatamente, togo, no mesrro irvstarrte; Thermopyiís 

tomadas as Ter- 

móprlas, dingiu-se mediatamente para Atenas; futftmwj 
ut... ou logo que; protínus «l moneom h para continuar as 
minhas adveièncias 
Prõtogénis, is n Protâgenes ;cj»k*'« pinicr grego da 
FlcdesJ 

prótollõ, is, ére <pio. to»o) «ti, levar para diante, esten- 
der; a.rtig.J adiar, diferir 
prfitònô, às, Are (pro. tono) u inn trovejar antes 
prõtoplastus, T (* grago} m. o primeiro honttm 
prõtopraxia, ae > crédito privilegiado 
prõtosedéõ, ès, ere {&ao saaeo) u »* ter a presidência 
prõtotòmus caulls m prô totó mus, t m b^w*" bró- 
colos 

prõtotypus, a, um (oo grego) ací protóiipo, elementar, pri- 
mitivo 

protractus, a, um de protr»ho 

prõtráhò, Is, ére, traxl, tractum ( P m. irahn> u tr 

I, punar paia diante, fazer sair, arrastar para fora. arrastar. 

í. levar â força, forçar, arrastar, ad judictum pntrahere L(l 
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■ forçar a f ao tribunal (para dapor), j. revelar, desvendar, 
tii.ce' a lume; facinus per judicium protraJicre c- desven- 
da - um erine através de ju:gamento; 4. estender, alon- 
gar; 5. adiar, diferir, protrair 

prÕtTãXe int. pjmt sjoc. por protnxime (de protrmho} 

prõtraxr pcrf. de protr»iio 

prõtrimenta, Artim (rj-o'.«o) n. pi. esaéáe de caldo g-osso 

prõtrftus, a, um part de protero usado, gastado: oretio 
protrita a a« estile banal 

protrõpum ju protrõpon. I <do grega) .n vrir. •• co r -e 
antes de as uvas serem peadas 

prõtrodô, te, ére, rrttsl, trúsum (prq irudoí «m, impe- 
lir para a frente, empurrar; 2. ff foJ adiar, diferir 

prÕtrQsl perí cie protnido 

prõtutl pe<1. óíi profere 

prõtumTdus, a, Ultl ipro, lumdus) ac*. inchado na freme, 
protuberante 

prõturbõ, às, ãre. ávf, atum (oro, lurbo) v. r i. pôr 

em de nar dada, obrigar a fugir, lançar para fora, expulsar; 

2. derrubar, deitar auaixe (árvores), devastar; 3. soltar com 

força {um .-uido), dar (um suspiro) 
prôut og prô Ut ou protlt (monoss.) im; seaunúo, coma, 

conforme 

provecto. ÕnÍS (proveio) I acção de avançar, avanço, pro- 
moção 

prõvectus , si, um ®- rwr de prorelm <g) levado 
para diante, adiantado, avançado; «etete prauectu* e* avan- 
çado ra idade 

prÕvectusi, US (pravehojm l. acção de fazer avançai, 
avanço; 2. promoção 

prõvèhô, is, ére. vèxí. vectum ( B ro. ver») 01, levar 
para diante, conduzir para diante, fazer avançaf. levar trans- 
portar, 2. impelir, evar a, arrastar; fitec spes prmacit uv 
esia esperança levou-os a.„; 3. elevar, promover «d somm 
honores aiiquem ptwehere ,> elevar a guém aos mais altos 
cargos; 4. prove** a) 'ser»: não renexo) avançar de, sair (sobre- 
tudo de navio), chegar a, atingir; provefu pom u sair do porto; 
proverú ir» pwtwm c# entrar no porte; pTtwectwj «pw ; rv 
avançando a cavalo); b) (sen. atirar-se, estender-se, ele- 
var-se, fazer progressos 

prõvèní iserí de provento 

pròvenlô. Is, Ire, vênl, verttum (aro. veria) *m 1. vir 
para diante, avançar; 2. aparecer, m ostra r-se, torna r-se 
púolico; in scenom ptaterárt n aparecer em cena; 3, cres- 
cer, desenvolver se; eo onno frumentum angustias prove' 
nerat c naquele ano a produção do trigo tinha sido pouco 
abundante; 4. fluir, correr; carmina ptoverúuwt o» os versos 
afluem em abundância; i. ter bom êxito, ser bem sucedido, 
correr bem, prosperar; *. ter lugar, produzir-se, suceder, 
acontecer 

prÕVenttIS, GS (pmwsino) m I. produção, colheita (ge'8l- 
mente çgm a m.-,, de abundância), ceifa; 2. bom feito, bom 
resultado, pugna (mjuCTtíuji c sucesso da luta; 1. abí-ndãn- 
cia, aumento, grande número, multiplicação 

próverbtum (pm. verbwn) n 1. provérbio, ditado; 1. locu- 
ções: ut in pwerbio est ar como diz o provérbio; iUud in 
prwerbítim cessit, venit oc.tr, aquilo tornou-se proverbial 
(ou: m ptn/trbii locum cetíil}, quod proverbii loco àki 
»oi>t cx. o que é costume etzer-se corno provérbio, pwet- 
bii locion obííPCTt c« tornar-se pmverbial 

pró versus, a. um pau de proveito vollado pata diante, 
dirigido para diante 

prÕVeXI peif de provebo 

prõvídê (BTovaus! atSY com providência 

prflvídêns, entls <g> pau prés. de provtdeo i; pre- 
vidente, seguro, arudente, acautelado 

prõvidenter íprs»*irs) «*• tom previdência, E-urJente- 
mçnte 

prôvid erttla , ae (c™aBo .! í 1. previdência; 2. providência; 
dentim fwotrãíneia c* a providência divina, 3. presciência, 
ccsiheci mento do futuro; 4. [sent. particular) a Provi dê riciá 
(^ Deus) 



Prôvlderttla 2 , ae I a Providência (nrWde uma divndade) 
prõvtdéÃ, es, fire, Vldl, vfsum (prometi) ®^.tci. ver 
antes, ver antecipadamente; 2. ser o pr.mei-o a ver, i. pre- 
ver, pressentir, adivinhar; quet muito ante proviaeram ct O 
tjue tmlía previsto muito antes CS v. e (r 1. prove - a, veiar 
por, olhar por; (tau da:) juíwii tifcujiu {nrwúirre oc olhar 
pela sa vaçáo de alguém; (carn ptpp. do ut ou se) ut m perpe- 
tua paee esse pos sitia proi-úíebo velarei por que possais 
goiar uma paz perpétua; 2. fazer provisão de, fornecer; (oom 
jc ou cem aW. com de) rtm frvmenttavim ou de rt. fnanenta- 
ria providere çn fazer provisão de trigo: 5. precawse, scau- 
telar-se; m posterum protidere o K acau telar-se para o tutu ro , 
prôvldl VU.-I. de ptovkleo 

prãvfdus, a, um (v^aod) aa>. 1 . que prevê, 2. previ- 
dente, prudente; J. que vela por, que provê a, que cuida de 

prAvtncia , ae f. 1. ca-go (confiado a um magístiadol, missão 
determinada, cargo, função, atrbuição; iUnm sílii ptaum- 
cuxm depopoidt ut mc in le.cto rnw* tTw-uínrtí reca~iou 
para si a missão de me assassinar no meu leito; ottew pro- 
vinda at bellum liv atribuir a alguém a direcção da guerra; 
a. adm nistração de um território conquistado, governo de 
uma província, 1. província [do ponto de vi Ela territorial); pro- 
viniiu tjullia cx a provinda da Gália, dc provinda, dece- 
<krt ok abandonar a sua província (o território sob a sua 
administração) 

Prõvittcía 7 , ae r. Província Romana íno sudeste da Gãlia), a 
Provença 

prôvlnc!ãHs, e (provncia>act 1. da província, das provírçias; 
a. do governador ou do governo de pnovlncia 

prÕvIndãUs, lsm habitante de uma província, provinciano 

prõvincjãtlm {pr^irtíi) sd, por províncias 

prÔvTsiÔ, Ônls (proviciBo>/ t. acçío cie prever, previsão; 
2. acçêro de prover a. precaução, piev:dèneia 

prõvlsõ' (rjrtrviajs') de caso pensado, com cálculo 

prõvisõ^. Is, ére (ok. viso) r. tr. e ir ou vir ver antecipa- 
damente, ir mformar-íe. ir saber 

prftvisor, ôrls (provitseo) m. 1. anuee que prevê, 2. aquele 
que provê a 

prÓvTsuS 1 , a, um p,i<t. ris provldeo 

prô VlS US', US (provideo) m jsrj no aWs/nsr 1 ■ abastecimento, 
aprovisionamento; 2. previsão; i. Providência (divina) 

prõvlvõ. Is, ére (pro, vivo) v in» continuar a viver, prolon- 
gar a vida 

prõvocábQlum, I tom vocabuium) n. pronome 
prõvocâttcius, a, um f/mmaBa) adj que se pode pro- 4 
vocar 

PTÕVOcãtJô, ônls íp^jo.th) ' 1. provocação, desafio: 
2. apelação (para wn vibunal) direito de apelação; ad popu- 
lum ptowcatio esto c«. que haja direito ce apelação ao 
povo; 3. encorajamento a 

prõvocãtor, õris (osuboH i. aquele que desafia, pro- 
vocador: 2, espécie de gladiador 

prõvocãtrlx, leis (provoco) /. provocadora 

prftvocãtus. a, um ; »i de pravnco 

próvõcõ, às, ãre, âvi, atum { P r 0 *xx>) «ti, chamar 
para tora, mandar sair, intima' a sair, nandar vi r , senta pro- 
vocai Sônoruiícm nma, um escravo chama Simónides para 
fora de casa, 2. incitar, estimular, exortar, promover, pro- 
vocar; hi* prnvacati strmontíms c. estimulados por estas 
palavras; ). provocar, desafiar; aliquem ad pugnam {od 
arma) prwocart c<c, desafiar alguém para o combate; 
(equus) tuTsiKo auras pnnvcat v (o ca^ato; desafia os verv 
tos na corrida; 4. DIRBTO apelar; aã populum prmocare cc 
apelar para o povo 

prõvolgõ =» provnlgo 

prõvólõ , ãs, ãre, ãví, atum (pro voio) v. mu. 1. voar para 
d'arte, fugir voando, escapa r-se voando, 2. ffig.) avançar ra- 
pidamente, acudir rapidamente, acorrer corr rapide2, J. pno- 
pagar-se rapidamente 

prõvolutus, a, um ptxi de pm»olvo 

próvr>lvi pe,-/ de pro volvo 
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prõvolvõ, Is, ère, volvi, voldtum (pro. «oi»o) »n. rob' 
para diante, lançar, precipitar: i. st provoUtTt lançar-se, dei- 
tar-se. arrojar-se, od JwdVj alicujhs se fnwoJvene t w orostrar- 
-se aos pês de alguêrn, s. pravoM: a; lançara, atirar-se; al 
genua Jmnoíw lB[ lançar-se aos joelhos [de alguém); bl humi- 
Ihar-se, rebaixar-se, 4. calca- aos pés, humilhai-, uírajar 

provótnõ, 16, ére <pro. uomo) k (r vomitar fftpj: lançar-se 
para diante 

prôvorsus proverMi pen. de proveria 

prôvulgõa. prõvolgõ, às, âre, ávf, âtum (pro, ,»,:■■ 
. tr divulga', tornar púbirco, publicar 

proxeneta - ; proienêtés, a; (ao grego)™ agente, inter- 

ProxénUS, i antr. m Próxeno 

proxímê ou proxúmè farej ® a * {«/doa de prope) 
1. muito peno, muito próximo de {sen locai): 2. muito recen- 
temente agora mesmo, há pouco (sem. ismpwoi;; s. imedia- 
tamente depois [numa 11a): «, semelriantemente, quase do 
mesmo modo; prexmu: cttque iite oc. quase tarto cotio e^e; 
5, o mais exactamente, o rnais aproximadamente ® prw. ac 
ac J. muito perlo, muito próximo de; qmxm prvximE hostem 
o mais perto possível do inimigo; {corn aat. por anaiogia com 
pTUTimus) vtTtieti praxtme Qc. muito pertu cia virtude; 2, :l-n | 
quase, muito parecido com; pnxóme merrem Ronvmwm 
quase ao costume romano 

proxJmí, õrum {pwximus) m pr. os parentes (da alguém) 

proximltas, âtís (proumuíS <- 1. proximidade, vizinharia; 
2 [i ; |af nidade, semdr-anca 

prOXIfTtO sdv. -- proxlme 

próximo 3 , ãs, âre, avi, atum (pronmm) * m aproxi- 

Tiar-ie, estar prúxi-io de, estar muito perto cc (com <»,< j 
prOXÍmUS ou prOXUtnUS [ar:; a, lim da pro prior 

1, (lugar; o mais perlo, muito próximo; pmótimin itere, o 
caminho mais próximo, muito curto; m próximo & nas vizi- 
nhanças; (com <for.) prcwwrBU rraic, itd Umgo proamus 
íntervuUo •/ o mais próximo deste, mas o mais próximo a 
uma longa distância; próxima panei viilula H uma pequena 
casa de campo muito próxima do mar; (com aw) ub uiiqua 
re prarimm q c muito perto de atguma coisa, 2, [lampo) o 
mais próximo, o orimeiro, o Último: próxima noa ctt, a 
úllma role. a noite de .-j-iirrrr .pavtadC truhm Jmcrônr»^ 
nos próximas trte dias (Muro]; 3. (parentesco) o mais pró- 
ximo, o mais íntimo; 4. (mérito, ciasse, sucessão, etc.) o que 
mais se aproxima, o mais carecido 
Proximus', 1 anir m. Próximo 

prQdêltS, eitfls {prov<iJden& > ' p'oocsri6 > prudens} ao 1 ; 
i. que prevê, previdente; 2. que age com conhecimento 
de causa, que actua ou age de propósito, quos ego pmt- 
deus prívtercu f,~ que Pu :ip propôs so omko; 3. cue 
conhece, cue sane. hábil, experiente, versado, sagaz, 
sábio; (som gen) rei militará prwdeni a %, versado nos 
assuntos militares; (com ia s aí* ) in jure cwiíi Jmulnis ck 
competente em dreito ovil; A. pruderte, sensato, consí- 
tíirm prudetu ck. plano sensato 

prodenter (prudeos) Mfe i- com sagacidade, habilmente; 
X. com prudência, com clarividência, discretamente 

prOdentla, «e <pruuen 5 ) í 1. previdência, previsão; 
i. conhecimento, saber, ciência, habilidade, competência: 
J. bom serso, sagacidade, prudência, discrição, circtins- 
pccçío, irileliijencia; furvr tuus et iilorum pnuieTieta ç v a 
tua loucura e o bom senso detes, 4. RLOSOFIA compreensão, 
d scern mento (das coisas ooas, más oj inditerenres); 5. KFJÚ- 
WCA eontecimentos práticos 

PrudentlUS, íí m Prudcncio [peeta rto séc rv p.C ] 

p ruína, ee . 1. geada, neve; 1. (por extensão) Inverno 

pniínòsus, a, um (pura) ao) cobeno de geada, arrefecida 
pelagesda, fr o, geiadu, gldcidl 

prúna, m t tição aceso (oe carvão), brasa 

prunlcius ou prunicéus, a, um ísnjnus) *$. de madeira, 
de ameixoeira 

prúnum, I n. I. ameixa (Fruto); 2. abrunho 
prútllis, I • ameixieira 

prutf^O, In Is (pronto) ( 1. prurido, comichão; 2. lepra 



prGffô, is, ire 1. te' comichão;. 2. desejar ardente- 
mente, estar roído de inveja por 

prúriGvus, a, um <prno) que tem comichão, que causa 
comichões 

prúritus, ús (p-unijíii: prundo, tom chão 
Prusládes, ae m descendente de Prúsias. Prusiada 
Pruslãs, as m Prúsias |rai na Stlnia, em casa de quem Aníbal 

se reljgíoue a quem envenenou] 
prytanèum, t n Pritaneu [residência dos prtter-ea] 
prytarlls , Is 1. ^lit^ne [urt líos 'icipais mau slrados erv 

a flumas c dadss da G-êda]; 2. prltane [primeiro magistrado de 

Ftodesl 

Prytànls^, Is m. Prítams [nome de um guerreiro] 

psdliô, ls r ére l . tocar citara, cantar ao som da citara. 

2. cantar os salmos de David 
psalma, átls n canto (acompaniiado do saltério); salmo 
psalmográphus, imo salmista (David), autor de salmos 
psalmus, I "i canto [acompanhado do saltério], salmo 
psaltèriu m , ff n i, espécie de citara, lira; 2. saltério (espé- 
cie os harpa); 3. sátira, 4, os salmos (deDautd) 
psaitês, ae m. tocador de cíta r a, cantor, núsco 
psaltria, as r tocadora de cltaía, cantora 
Psamàthé, es /. Psâmate 1. ilha de Crotopo e amada de 

Apolo, 2. Nereida (mãe de Forco) 
Psecas, ãdis r Pset Aite [uma das ninfas <fc Plans] 
psêphisma, átls n psefisma, decreto do povo (entre os 
Gregos) 

pseudapostõlus, i «1 falso apóstolo, pseudo apóstolo 
Pseudocãtõ, õnis n Pseudocatão, um falso Catão 
Pseudochristus, I rr. Pseudocnsto, falso Cnsto 
Pseudodámaslppus, 1 m falso Damas :po (falso filósofo} 

pSeudofÕfUm, I ™. => puiidatíi^nm 

pseudogTáphus, a, um sd>. apócrifo 

PseadÓHIS, I m. |, Psêurjolo; Z. Pseudologista [nome de 

□ma comedia tle Plaulu] 
pse □ d o menos, I m espécie de falso silogismo 
PseudopKlUppus, I m. Pseudodlipe, faisc Filipe [contra o 

qial os raTiaros f zeram a terceira Guerra da Macedónia| 
pseudopropheta, ac m sseudoprofeta, falso profeta 
psegdoprophètía, ee 1. pseudoprofecia, falsa profec a 
pseudoprophêtlCUS, a, um ã$. falsamente profético 
pseudoprophêtls, ídls t lalsa profet sa 
pseudosynedus, í / falso sínodo, falso concilio 
pseudothyrum, T m l. porta faisa, porta das traseiras; 

2. flip.. escapatória, subterfúgio 
Pseudúlus PMc-dotus j - 

pslathíum, íl n. esteira pequena ' 

pslloclt ha rista ou psllocltjiarlstfis, ae m tocador de 

citara (sem acompanhamento de canto) 
psllãthrum, r n 1, unguento para fazer cair c« pêlos e ama- 

ciar a pele, 2. videira branca 
psithía cj psythía, ae r s psithía vttls 1 psttta loasta 

de videira e as uvas de que ss fa7iam passas], uva passa 
pslthium Vínum 1 vinho feito de uvas psítias (=* pgiuila) 
pSlttàcus. I M aapagaio 
Psõphaicus, a, um m xij de Psóf>s 
Psõphls, Idls ! Psófis [cidade da Arcádia] 
psora, ae í e psôrae, ãrum r sarna, psoriase 
psõricus, a, Uttl jcíj. bom cortra a sarna 
Psychè, is 1 Psique [jevem amada pelo Amor] 

psycMcí, õrum m gt materialistas 
psfchomantíum, ÍT r. 1. lugar onde se evaurti os essl- 

ritos dos mortos. 2. evocação das aimas 
psychrolúta e PsychroiútèS, ae r» . o que se oanha em 

água fria, o que loma banhes frios 
psythla r-t psithía 

-pte partícula de reforço, enclltica, que se coloca depois dos 
adject vos possesivos (sobietudo no abl. ang) e algumas vezes 
depois dos pronomes possessivos 

Pteléos, I í »» Pteteun 

Pteléum ou Pteléotl, I n Ptéleo [cidade marítima de Tas- 
Miia] 
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Pteréla, se m. Pife e d l'ai dos leléboas] 
Pterélâs, ee m. Ptéreias i. rei dos Tãfios; 2. um dos cies 
de Acteon 

ptlsána, fie ; 1. cevada moída e sen- casca; 2. tisana de 
cevada 

ptisanâiíum, ÍT n. tisana de cevaca ou de arroz 
Ptolemaeèum, i n. sepultura dos Ptoiemeus 
Ptolemaeéus e Ptolemaeius, a, um ao/, de Ptotemeu 

PtolemSeUJH, T PloempJ iT rjiTir-.!í,io Ofl AJenasl 

Ptolemseus, t m Ftolemeu 1. nome de um general de Ale- 
xandre que veio a ser rei do Egipto; 2. nome dos seus 
descendentes, os Ptoiemeus. 3. filho de Juba, rei da Mauri- 
tânia; 4. nome de um astrólogo; 5. rio Que desagua no mar 
wfisell o 

Ptolemâls, ídJs t. I. PtcHemaioe [a ilha dum Plolecieu {Cleó- 
patra)], 2. Plolemaide [nau ih de cidades do Egip*o, as Fenícia 
$ da Ciíenaica] 

Ptolemênsfc ou Ptolemaeensés, íum m. Ptoenen- 
ses [haoitarxes da ctdace oe Ptoierraide, na Fenícia] 

Ptolemocratía, se anr / Ptotemocracia 

pubèns, entis (pubess 341. 1. que está na idade da puber- 
dade, já descido; 1. ff ig.J coberto de lanngem (talando -se 
piantasi, 'lorescente, novo, tenro; pubentti herba v ervas 
cobertas de penugem 

piibertás, âtis í;suber> r 1. puberdade, adolescência, idade 
da puberdade; 2. ílig | sina de puberdace. pelos, barba; 
í. faculdade vinl, 4. jLver.jce vigorosa 

p«bés, pobls oj púber, éris ® a* 1. púbere, adulto; 
od puhcrem tetatem lv até à adolescência; 2. coberto de 
lanugem, de pêlos (•'alando de plantas), novo St m. pt 
Jmíitiei - jovens (rapazes e rapalgas) 

pGb£S 7 , Is í I. pelo, barba (que caracterizam a ouberdade. e 
sinai de vir idade), penugem, ouço, 2, parte do corpo que se 
cobre desse pêlo, púbis, 3. (sont ootecttro) jovens em idade 
de pegar em armas, a juveitude; •». o povo, a mu -idíio 

pubéscõ, is, ère, púbÚI (pifces) v. «c ntr 1. cobrir-se de 
petos, cheçar à puberdade, entrar na adolescência; 2. cobrir- 
-se de lanugem (as planas), desenvolver-se, crescer, revestir-se 
(de tigres) 

púbis, bèiis =» ire W 

Pflblla, 86 f. Ptibl a [segunda mulher de CMcero) 

Púbíiânus, a, um' {Fn>jiljs> t<n de Públio 

pública, ae (puttaua) 1. mu her pública 

pfibUcâna, as (puofcanjs) 1 mulher ce um puolicanc 

públicãttus, I (put*cuí> m publicano. o que traz de renda 
os impostos da Estado, renaeiro público 

pOblicãtíâ, Õnls (pubicot £ confiscação, venda em hasta 
pública 

públicatus, a, um pmt de publico 

publicè (putneus) aov r. en nomr do Ev.ado, A custa do 
Estado, por deliberação pública, oficiaimente; litterat 
pttí>lice mísít o :«p enviou uma carta oficial, pubticí fru- 
innitiim fwlllcerl c oferecer oficialmente tngo: publicc 
maranam ptjcant eím Litidcm ■:; julgam que a maior glóha 
no interesse púbico [para o Estado) é de. ; 2, por decisão 
oficial; 3. em massa; 4. publicamente, abertamente, 
diante de lodos (senlído tardio) 

Publldànus, a, um de Publício 

públicitUS (pubiicus) sdv em nome do Estado, a favor do 

Lsíddrj, em lume dú povo 
PublicíUS, ti -1 Publlciú [nç-re Je lamllia irmana] 

Publldus, a, um m cínwi Putitú-úm m Ladeira Publtda 
[nome d» una rua de Rorra ern declivei 

publlCÔ, ãS, are, «Vi, atum (pjilicua) k % \. torrar 
públiro, pôr à disposiçáo do público, dar ao p Jbtfco, Aãren- 
tinum phMícare uv dar ao púbico a permissão de construir 
no monte Aventino; 2. adjedicar ao Estado, tornar proprie- 
dade do Estado, confiscar, 3. prostituir pudicítíam pukii- 
care 5^; 4. mostrar ao púbico, expor ao público, publicar 
(ura livro) 

Publicóla cu Popllcõla, ae m. Publico a [anuyo do pw. 
sobrenome de VaWrio PwiJicoiíí cíirtsu depois da abdicação 
deTart;uírik) GuInCIiio] 



públlcum, I ípubiici^) n. 1. domínio do. Estado, bens dc 
Estado, domínio pjblko; puí»U™m púpuli Romani fim f ,v 
torna.--se um domínio público do povo romano; 2. tesouro 
púbtico. tesourana do Estado; in pwblicum redigere ^ adju- 

- dtcar (Pensj ao tesoLro públ co; j. impostos do Estado; 
pudlii-uiii ugrrí:, íígitmf robrar impostos; 4, uso 
comum, interesse gera ; fnaneaatm in pUbikum c o nftm ç 
trazer trigo para uso comum; s, lyga r público, público, mul- 
tidão; in publico cfc em público, hi pubilaiM rtfem expor 
ao público; rpfatoííon tn (mMin) fnwfxmere cr espalhar uma 
carta, dar pua! cidade a uma carta 

publlcus', a, lim {relacionado corr pu&câ e pspuifS?) Adi 

1. relat vo ao povo, relativo ao Estado, público (anicnimo 
de pdvituii. do público, i. que é à custa do Estado: 
publico funtre rst tlatas : ,. c enterro foi à custa do 
Estado; 3. de uso público, de propriedade pública, de 
todoi, Jmblica commoda c.c va^taQens de que todos os 
cidadãos gozam; 4. comum, qpral; publica n|>iiiir> opiíião 
geral; verba publica ao. palavras da língua comum, lux 
(jttbUca mundi o t Iu2 comum do universo ío Sol); j, ordi- 
nário, banal, vulgar, trivial 

pflbllCUS 2 , í (publlcus*) m funcionário público 
PfflblUIa Cr) bus t. tribo Publllia [uma tribo rústica] 
Publillus, TI m. Publlho |nome de (amllia romana] 
POblipor, ftHs {PlHIius. puer) m Pubipor [o escravo de 
PúbUíi 

PQblíUS, II ,n. Púbfco [prenome romano, abreviatura: P] 
púbúl pari de pa besto 

pudenda, õrum ípud™du«) n pi. as partes pudendas, as 

partes vergonhosas 
pundendilS, a, um ywwitf de pudet de que se deve ter 

vergonha, rergonhoso, infame, vi , ignóbil 
pudèns', enttS ® pen pre«= de pudet f) ssii que tem 

vergonha, que tem pudor, envergonhado, t mido. modesto. 

disaeto, reservado 
pudentês m. pt. as pessoas com o smtiffo da honra 

Pudens 2 , entis anrr m Pudente 

pudenter tpuoens') aov com pudor, com reserva, com dis- 
crição, timidamente 

pudèé, 4s, êre. dúl <S v ,nir ter vergoritM # 11 k 
causar vergonha; pudet (impessoal) 

pudet, dère, pudútt ou pudítum est * impsss. ter 
vergonha, envergonhar-se, corar, ficar vermelho; (com ac. 
úa pessoa que tem vergonha e gon. do objecto que causa □ ver 
•Qonna) me pudet tui tenho vergonha de ti; eos infâmia 
sua non pudet oc eles rtão têm vergoníia da sua infâmia, 
(com tor au supiTc) pudet dicerc Ou dieta Ctc,. iac. tem-se ver- 
gonha de dizer; [com prsp. mhnfva) pudebat Mocedonts 
urbrm dei*tam esse o. Curt. os Macedònios envergonha- 
va m-se de a cidade ter sido destruída 

pudibundus, a, um (pjdeii 04 1. cheio de vergonha, que 
cora fac Imente. pudico, pudibundo, modesto, reservado; 

2. vergonhoso, intame 

pudlcôípue«u8) aov pudkramente, castamente, com honra, 
v rtuosa mente 

pudlcltia, ae (pudicusj t t. pudicícia, castidade, pudor; ptutt- 
dtiam expugnare ou erípere ct atentar cortra o pudor, de- 
sonrar, l r honra (ern epos-çao a ttuprun), 3. virtude, moral; 
specUOee pwhmtia: matrona senhora de uma moral irre- 
preensível {puifichiM dj mais respeito ao corpo, e pudor mais â 
alma pudor pudiritiaqur cie a honre e a castidade, a n .iw3 des 

ÇO&ILBT10S} 

pudlcitlês, èl r = pudictti» 

pudlcUS, a, um (pi«Jor>aíí i. pudico, casto, mooesto, vir- 
tuoso, honesto, 2. probo. Integro, irrepreensível 
pudítum est pert de pudet 

pudor, õrls ( pudet i m 1, sentimento de vergonha, vergo- 
nha, pejo; pudorrm rubor amsequítu* ao. o rubor acom- 
panha a vergonfia; i. timidez, reserva, modéstia, 1. pudor, 
castidade, honra; i. sentimento de rionra. sentimento 
moral, honradez, vrtude; j. vergonha, de^nra, infâmia; 
pro pudor imperii ser, que vergonha para O poder sobe- 
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raio!; JmJorí eme aiicui lv ser vergonhoso (desonroso) 
para alguém => podkida 
pudôrãtus, a, um (pudor) m$ casto, pudico 

pudoít fje>' do pnctet 

puella, ac (p..(w) r i. menina, rapariga, moça, uma jovem, 
donzela; 2, querida, amada (linguagem amorosa); ». cadeli- 
nha, gatinha 

puellãrls, e <pueiia> Mj de menina, iernu. ueiítado, ino- 
cente 

puellãscõ, Is, ére (pueiia) v. me mu tornar-se menina, 
remoçar 

puellúla, BB(3)fT>.dQ puetla) t menina, rapariguinha 
puellus, T (sí«i dopn«r>m menino, rapazinho 
puer, puèrt m. i. menino, criança (menino ou menina), 
rapazinho, rapaz (dos sete aos dezassete anos), cr pwro, a 
puerit ar desde a meninice, desde a infant a, c pueris 
eicíd>re ca sair da infância, 2. (senl particular) escravo 
novo; 3, najem; puerí rtgíi u* pajens do rei; 4. filho; 
Latana puer n f lho de Latona, puer tutu , o (eu filho, 
5. rapaz solteiro; 6. Puer v ■ Poliõs 
puéra, ae (pua-w menina 

puerâscò, Is, ére is»-) k ine, w í. entrar na idade que 
se segue a infância, fazer-se rapaz, crescer, 2. rejuvenescer, 
remoçar 

puerflls, e (puer> ses 1. de menino, pueril: rtgmtm puc- 

ríUtji- reino governado por um rren no, 2. Ilig.,1 rre^lectido. 

inconsequente, frívolo 
puerflitas âtís (pueniis) t. i. infância, 2. puer l idade 
pueriliter (p.jeriiis) tâu à maneira das a ranças, puerii- 

mente, sem ponderação. ;rreílectidarneite 
pueritas, atts (puer) I infância, nascimento fe y.J 
pueritla, as ip<m} f i. puerícia, infância; a pwerijú* o. 

desde a infância; 2. adolescência 
puerítTéS, èt r => paerttta 

puerpèra, ae íp^er, oaito) r. í. mulher Que acatsa de ter um 

parta, parturiente, puérpera; 2. mâe 
puerperTum, Tl (muaroem) n. i. do'M de parto, parto; 

2. criança recém-nascida, filho 
puerpêrus, a, UIM (puerpera) aaj de parto; puerpera 

verba cv palavras ditas (fórmula) para abreviar o parto 
puertía, ae =t puerrtu 

puerutus, I (*i de p«er> m. 1. rapazinho; 2. escravo novo 
puérUS, Im => puei 
pQga, ae (ao grege) t tâceqa 

pugil, ílls (' bus . •» pugnua) m atleta perito no exercíoo 

do pugilato, p jo.il is ta 
pugllátor, õrts (p^nor) m => piujtf 

pugllàtôríus, a, UOi <pugiia'cr) acç de auriho, atirado 

com o punho 
pugilãtus, us (pugiiof) r" pugilato 
pugifícê (pugii) aov à maneira de pugilista 
pugilis, Is m. => pugii 
pugilfar, áris n . -> pintares. 

pUgllfârèS, ÍUm (pugiitus) m pi pugllares {tabuinhas 'eves- 
ridas de cera para escrever, a seu tamanho perritia te-ias na 
mão. dai. a sua etimologia] 
puglllària. Hum n. m ^ pautam 
pugtllãrls. e (pugNw) *qí- dc tamanho dum punho 
pugiilus. I {cftu. ce pagens)^ punhado, mão-cheia 
pugílor, ãris. ãrí (pugii) v. rfep m/r i. exercita'-» nc 
pugilato, ser pugilista; 2. combater a murro 

pÚgíó, Óftls (" pfitg-; » pugii, pungoí m punhal 
píiltiuncúlus, T iam ae P ««io.. ■■ pequeno punhal 
pugna, ae (pugr») i i. combate a murro, pugiato; z. (em 
geral) combate, batalha, luta; pugna eati&tiis, pugna na- 
vaih combate de cavaiatia, combate naval; pugno Cunnm- 
sii ou apud Conruu batalha de Canas, pugnam comitíere, 
Encere, íoníírwe tríivar combtne, 3, luts (entre animais), 
*. disputa, diKUSSão, n«a 
pugnãcítãs, ãtis (pugnai) t. ardor no combate, ardor 
bé ico. combatividade 



pugnãcíter (pugna*) a*. tenazmente,'_duma maneira com- 
bativa, obstinadamente, encamiçaâarnénte 
pUgnaCÚlum, In. =1 propugnaculum 
pugnâns, antis part. pias. oe pugno i. que combate; 

3. oposto, contrário 
pugnantês , iu m m. pt. os combatentes, os soldados 
pugnar tía, Ium n pt coisas contraditoiias, antítese 
pugnfttor, A ris (pugna) ™ combatente, guerreiro 
pugnãtõrius, a r um (pugrater) aov. que serve para os 

combates, próprio para o cotrbale 
pugnãtlTx, leis (pijgno) ; a oue combate, guereiía, com- 
batente 

pUgbStUS, a, Um pan tis pugno 

pugna*, ãcls <pi»gno> ao). i. conba;ivo, bekoso, ardente 
(na luta), aguerrido; 2. violento, veemente; 3 encarniçado, 
obstinado 

pUgnéuS, 9, nin (pugnus) de punhos 

pugno, áS. áre, ávi, ãtum (nugrws) ® v. l. (sen! 
etrmoiúgico) bater com o punho, combater a murro; 2, com- 
bater, lutar, travar combate, batw-se; cum fcojte ou uiIukt- 
5«j, contra, in Iwjtem pugnare ciõ.i*. sar combater contra 
o inimigo, eu equo pugnare ck combater a cavaK>; pugnam 
pugnare travar cotTibate fas ne obiecto árecioj; 1. estar em 
luta, estar em desacotdo, estar em opos çáo. opor- se. resis- 
tir a; ttcum pugnas po estás ern desacordo contigo; (com 
aaf.) pugnare amoti v eslar em luta tom o amor <S v. « 
lutar. es'ort,a'-ie pui, trabalhar pc- fazef por (com ut, ne ou 
quominns, m! oj pies. '."'™*a), pugnatw ne.... Qe eslorçais- 
vos para impedir que ..; pugnabat se túnica tegi c„ esfor- 
çava-se por se cobrir com a túnica 

pugnus, !/».!. punho; prtgnum facere c, c cerrar o punho, 

2. murro, soco; 3. mão (como medida); 4, pugilato, pugne 
vk.ru» h vencido num pugilato 

ptlkellUS => pukheflvs 
pulcer pulcher 

pulchellus , a, U9J (í*m depykherj acv lindo, encantador 
Pulchellus 2 , f m Pulgueio [eolteto psjorativo esao a Ctidio 

por Cicero, em vez de Pulcher] 
pulcher', chra, chrum ,af : . t. belo, íormosc; pukhwm 
putare, ductre, piàkare (com ir,l. ou prop. IrtrinHiva), julgar 
belo; 2, pooeroso, forte, corpulento (referíndo-se a um animal), 

3. magnífico, precioso, exceente, *. belo, nobre, ilustre, hon- 
roso, gloriosa, >. felií. ditoso; pvkhra ouí h dia feliz 

Pulcher 9 , chrl m. Pulcro [sobrenome da lamífea Cláudia] 
pulchrè (putcher) adc i. de um modo belo, belamente, _ 
bem, muito bem, eveefememente. pitk-fiTtr riagarc pkkj ne p 
gar lenrinanretnertt»; puíriae'. muito hwnl, nrevo! (nu dia- 
bgo. concordando), 1. com êxito, felizmente, mihi pxúchre 
est ck. tudo me corre lindamente 
pulchrèscõ. Is, ère (puicher) r *k ** !ornar-je belo 
pulchritúdô, inis (puiDher) f I. beleza (de pessoas ou 

coisas); 2. beleza (daatma). beleza moral, excelência 
ptilèlatus, a, um 3%. condimentado com poefos 

puléíum ou pulêjum, Int. vimk» poejo [planta aromá- 
tica]; 2. Fflg.1 cheiro agradável, perfume, encanto, agrade 
púlex, leis bi I, pulga; 2. pulgão (das plantas) 
pQlIcQsus, a, um (puiax) coberto de pulgas, cheio de 

pulgas 

pullamen, írtls (puiue 1 ) b, filho de um arima . animal ainda 

pequeno, potro 
pullãrius', a, um (^Hjs '> relativo sus animais novos 
puIlãTÍHB 3 , D (pulla-us 1 ) m. pulârio [3 jgurc que eoremlta or; frnn 

cos sagrados, de l guarda e a^neroçâo está encarreçadc^ 
putlafi, ô rum m pi. a populaça, os nomens da mais baixa 

categoria 

pullátUS, a, um {oulljs')** l. wstdo d*> luto. I vestdo 
d» uma toga escuta (como os pobres); puãma turba a popu- 
laça, a < ale 

pufléiácêus ou pullè|acêus, a, um <.i.:i,< '. negro, 
sombno 

pulli m. pi os frangos sagrados utlizados pelos augures nas 
práticas divinatrjrias 
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pulligõ, ínls (pjius 1 ! t. cor escura 
pitUlnus, a, um <puiius ? ) aai dos animais ainda pequenos, 
oo DOtro 

pullitíÊS, êl (fuHls) i. i. ninhada; 2. enxame 
pullulãfíõ õnis (puiiuio) i crescimento (dos vegetais) 
pullúlõ, âs F ãre, ãvl, átutn (pmiuim} i. ter 

rebentos (plantas), ter filhos (animais), pulular; 2. ffijj 
desenvoiver-se, aumentar ® ■ u fazer produzir em abun- 
dar tia 

pullúlus, liarr. úe puius ! )jn i. anima* ainda muito pequeno, 
■ebentozinho (das plantas): 2. (termo de carinho) amorzinho, 
queridinho 

pulllim, I ípuiius 1 ) n J. 3 cor castanho-escurá, a Cor escura; 

2. pi roupas escuras [sinal de kito ou pobreza] (» poMuc ') 
patins', ã r um <>» paitao) k$ escuro, castanho, negro. 

aretu; («ido togo cy toga dc luto; tanica pulln c*. túnica 
d» pessoa pobre 

com pusr7) aof muito pequeno 
pulliiS , I (pijiios 1 ) m. J. Iilho de um animal, animal ainda 

novo; I, pintainho, frango; putUís galinaceus iínxa frango; 

puLlus miUAnus cc f tiho do milriafre; %. (termo de carinho) 

men no querrco, amorzinho 
Pullus", I antr. m, Pulo 

pulmentãrium, II (puimeniun) n i. massa para engordar 

aves domésticas, comida para aves: i. conduto, iguaria 
pulmõ õnls bi i. pulTiao; 2. entranhas das vi* mas, bofes; 

3. espécie de peixe marinho 

pulmÔnãrius, a f um (pur*io) m. doente dos pulmões, 
tuberculoso 

pulmõnèus, a, um íuji > ca consistência do pul- 
mão, esponjoso, mole 
pulmuncúlus, I (d, m de pulmoim excrescência carnuda 
pulpa, Be f i. carre mag r a, carne; 2. polpa (dos frutos) 
pulpâmen, íniS (pulsa) ■- =» pulmamum 

pulpamentum, f (pupa)n. i. bocado de carne ou de peixe, 
2. o que se come com o pão, conduto, prato de carne 

pulpftum, I n e pui pi ta, õrum n pi i. estrado, tablado; 
2. cena de teatro, teatro; 3. cadeira, tr buía 

pulpdsns, a, um (pulpa) ao, carnudo 

puis, pultfs <i- eutou--} ! .papas oe farinha ;íiirrianio dos pri- 
meiros romanos, antes fío uso do pâaj, marajá, pastel [de fran- 
gos sagrados usados nos sacrifícios] 

pulsa tio, Õnls (pulso) I acção de bater, pancada, golpe 

pulsàfor, Õris (pl.ío) m I. aquee que bale, 2. o que loca 
(a cítara, «te], tocador 

pulsãtus, a, Um zan de pulso 

pulsõ, ás, ãre, ãvl, atum (peito) w n i . impelrr, arre- 
messar, lançar, repelir, vencer, agitar, comover; quse u 
trcurdíii (mLiuí? o. que loucura te impele-; conía pavor 
pulsam ^ medo que agita os corações; 2. bater, ferir; pul- 
tare fiumum fwdc g, bater com o pé rio chão (= dançar): 
ostia pulsar? H bater á porta; aríete muros puUiire \j bater 
os muros com o aríete; alta pulsai sidera u toca com a 
cabeça nos astros; íripurtam pWns puííarí ç« bater no tri- 
buno da plebe; j. tocar (um mstrumer.io), fazer vibrar, crW- 
ãus liigítís jíukuTe- v fazer wbrar as cordas com os dedos 

pillBItS 1 , a, um pwt de pello 

pulsus-, ÚS {psioW ]. impulso, moviriento ; abeto, chocue. 
agitação, ptdum pulsus t -o bater dos pés, 2. embate, cho- 
que, pancada; 3, acçáo de fazer vibrar (as cordas da lira), 

4. ffirj j impressão, sensação; nru^iíium palsu» ct impressão 
das imagens (no espírito, segundo a teoria de Epicuro) 

pultãrius, u (puis) m i. terrina, 2. vaso para o mosto das 
uvas 

pultãtlõ, Õtíls (puto) r acção de bater 'ã poria) 

pultiphagôftfdés, ee m => puiuphá^is 
ptllttphágUS, [ rr. comedor de papas 

pultiS gan de puis 

pultô , as, áre {'pjrtus. a par* puisus) * tr. bater; fores pui 

tare n. bater à porta 
Pultô* 6nls m. Pultão (sobrenome rnitiarvi] 



purveréus, a, um (puivrs) aot í de pó' de poe ra; pvúVr- 
rca farina pu farinha fina, 2. coberto de pó, empoeirado, 
poeirento 

pulvériS geri do puhrie 

puhrerizãtus, a, um {p.^} «a reriu? do a farinha, puí- 
ve rizado 

pulvêrS, ás, ãre ipémí cobrir de poeira, cobrir-se 

de poeira 

putverulentus, a, um (pukis; i, coberto de ooesra. 
pulverulento, poeirento; 2. fti g. J obtido com grande esforço 

pulvlllus , ? lifrr.. de pitílnua) m a mofada pequena, almo- 
fadinha 

Pulvillusí I "j Horácio ?u)vilo looraul romano] 
pulvinar, arls (r.,. »na- s) n i, almofada, travesseiro; 2. leito 
soore o qual se colocavam as estátuas dos deuses nos lectis- 
témios; 3. I Q i oeuses; ai amrúa jnalunoria suplu-atio 
decrtla at ca foram oeçretadas suplicas a todos os deuses 
(= em tocos os templos); i, leito de coxins com uma rica col- 
cha para os deuses e pessoas divinizadas; 4. leito das deusas 
e imperatrizes; i. cairia note imperial (no arco), *. estaleiro 
para navio 

pulvinarls, e (puiv^us) «4' de travesseiro, de coxim, de leito 
pulvinarium, lt (puiw arls) n =» pulvinar 

pulvtnãtus, a. um (putvinus) art arqueado, boleado 

pulvinus, I m. l. travesseiro, almofada, 2. objecto em 
forma de almofada, almofada de uma coluna, costas de 
uma banheira, banco de areia (no mar) 

pulvls, èrfs m. 1. poeira, pó; 2. pó esaecial para traçar 
figuras geométricas com o compasso; cruditum puhuerem 
attingÉre Oc ser matemático; s. poeira da arena ou do 
campo de corridas, liça; 4. flioJ arena, pista. s. luta, esforço 
trabalho, fadiga: sine pidverc palma h aalma ganha som 
luta, sem esforço; é. [(Hít.J terra; i. (sent metafórico) poeira 
do ar livre, desconhecida do homem de gabinete; B. pí cin- 
zas dos mortos; 4 sufcos in pulicit- ducerc ...... lavrar na 

areia. Derder o ter po 

puMsCÚlum, I n. => pulvisctlus 

pulvlscúlus. I !. :.'■- a- puMs; ■•< i. pó fino; 2. pó especial 
para os geómetras (para o tiaçado de figuras) 

púmex, íeis ((s) puma» m i. pedra- pomes. z. ícitét.j toda a 
pedra porosa, rocha, rochedo, penedo 

pQmlcèus, a, um (pumoefao;-. t.de pedra -pomes; 2. seco 
cone a pedra pomes 

púmkõ, ãs, ãre, ãvl. âtum (txn*»»> v v polir com a 
pedra-pomes, esfregar 

púmkõsus, a, um (pum«<} sjj esponjoso, poroso 

pQmltíõ, õnls "i. e r. anão, anã 

pumílUS, Tm anáo. pigmeu 

pumúla, as / casta de videira 

puncta. ae ípungo) 1 esiocada 

punctãrlãlac, ãrum ( pr escaramuças 

punctlm (pungo} aai- com a ponta, de ponta, às estocacas 

punctiò, õnls ípungojí picada, punção 

ptinctluncúla, ae (am a<- puncttoi f pequena punção, 
pequena picada 

punctúlum, r (drm depunctum)n pequena picada 

putictum, I (pungo) n- I. picada; 2, pequeno buraco (eito 
por uma picada, pi cadela; 3. ponto (sinal de pontuação). 
4. t J OtO [nos comícios eleitorais. ma r ra'jíi-sfi ar. Isda do neme 
rJo carxíiaato com um oonto caoa volo oatido por e)e]; ífuot ín 
ea trQm puiwta milíti? dc quantos votos alcançaste nesta 
tribo? S. momento, curto espaço de tempo, instante; 
pu-nrtum trrmporis durante urr instante: puncto tempo- 
ris eodem c<c no mesmo instante; ad punctusm temporis ou 
puncto umporis ar. c num instante, num abrir e fechar de 
alhos, ». ponto (geométrico); t. «paço ínfimo, espaço 
penuenr,. punctum tprrw f ^r um ínf mc espaço da terra: 
*. ponto (no jogo cos dados), ». ciivisao. partes (dum 
assunto, dum discursa, duma frase) 

punctus , a, um ® part oe pungo ® ao p. pequeno, 
curto, puncto tnnppre cm num instante 

pUlICtUS 2 , QS (pungo) m. picada 
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pungct, is, éie, pupugí, punctum * v. \ picar (sent 
Sww b 'rural;; 2. atormentar, fazer sofre-, pu-gir, nxirtif wr 
pfinicans. atitls (puricus) ,r* cor de púrpura, *r» ho 
Púnlcânus, a, uni a*, cartaginês, a maneira dos Carta- 

pflnícè tauricus) á nanei-a dos Cirtaginesei, em lín- 
gua púnica, em cartaginês 

PfinlcÈUS ■: PunlciUS, a, UDI «ptnious} adi. cartaginês 

pínicèus , a, um (púnicas) sói i. da cor da pú'pura. ver- 
melho; 3. da cor da 'aranja, ar.ri-io 

Púnícl, òrum n. p> tartagine ses 

punicum. lípiricus) n. romã 

Punlcus ou Poenícus, a, um (Poeni) aa/ i, dos Cartagi- 
neses, de Cartago, púiicc; líticrte Púnico: oe caracteres 
(da escrila) púnicos; Púnica fules & a fidelidade púnica (em 
mau sentido); 2. ver telho; Punicum moíwní*, romã 

puniõ, ís. Ire, ivf, Itum (pdena) ^ rr i. punir, castigar 

(alguém nu augura cosa), 2. vingar; onlorem fninire ctr vin- 
gar o ressenl.mentn de urra ofensa 
puníor 1 , iris, Irl (pcaoe) \> oeç * i. castigar; 2. vingar 
Púníor 2 , õris amo. de Punui malí cartaginês 

pÚnltlÕ, õllis (puniu) I. pun ção 

pflnitor, ÕrlS <oun.o) m I. o que pune; 2. vingador 

punltus, a, um pm de pcnlo 

POrtus ou Pcenus, a. um ao; cartaginês 

punjtl - pupugí per' Os paaco 

pCipa oi, ptlppa i I. menina; 2. boreca 

pupilla. 3e Mi» depupalai/ i. menina, pupila, órfã menor; 

2. ammímk pupila, meniría-oo-olho 

púplllãris, e ipjpiiijs) adi. de pupilo, de órfão menor 
pUpillUS, í (±i7). dapupulusím. DffiFItfl piiprln, ó-fão menor 
Puplltía, ae (suoew régio) t Pl/plnia [região estéril do Ucio] 

Puplnlénsis, e *; da Pupínia 
Puplniu5. a. um, j-.t da -'-up ura 
Pu pi US, li ar* rrr. P jpio 

puppÍS r ÍS '. I. popa Ipmeotuncr do navio]; 2. (per exten- 
são) navio, embarcação; 3. o navio, a nau Argo (constelação) 
pupúfií p«í de pttn«o 

pupula, ae (dta da pup«> ,' l, menina; 2, pupila (dooho); 

3. (por nxteraào) olho 

puré ipui^s) adi 1. puramente, impa mente: 2. (r-orat) pura- 
mente, virtuosamente, castamente, irrepreensivelmente, pure 
acta aeíai or vida passada ra virtude; ). (Hnrjua e esriSo) com 
pureza, com correcção, cor-entemente; 4. claramente, evi- 
dentemente, sem reservas, absolutamente 
púrgá bílis, e (purgo} «4. faol de descascar 
purga meti, ínls (putg») •> i, imundície; 2. purificação, 
expiação 

purgámentURi, I (purgo} a 1. imundície, 1. purificação, 
expiação, sacrifício expiatório 

purgãtiõ, Onb (purgo)' t, pusgaçáo, 1 Vj rap /içáo. i,s 
tificaçáo 

pOrgàtor, ôris (purgo) m. 1. aquele pue limpa, o que puri- 
fica; 2. destruidor (de monstros, de tarar.) 

ptl rgãtríx, ids (purgo) t a que purifica 

pOrgãtUS, a. Um ® parr. de pargo & ao). 1. limpo, 
purificado; piírgitta auris k ouvido atento; 2. desculpado 

purgítõ, ãs, ãre ifog de purio) v v purificar 

purgo, ãs, ãre, âví, atum (purigo -■ pj-.js> * v. i. lim- 
par; purgaie ligoiiibui ama ai limpar as terras com a 
enxada, ru(ti.-fui purgar e ut^ufií ,< aparar as umas; purga 
urbem cc. limpa a cidade; 1. desembaraça r-se, iivrar-se (de 
uma doença); S. purgar, fazer evacuar; 4. fazer desapare- 
cer, expu sar, afastar (o medo. a dor): s. desculpar-se, justif i- 
car-se, aega* coirio escusa, destulpar; Legatos sui pur- 
gismdi taum mettunt c enviam embaixadoras para se 
descu par. factum purgar* ck. justificar- se aos olhos de 
alguém; /actum puigare c-upiditote L v dar como justifica- 
ção de um facto a cupidez; 6 purificar; 7. verificar (uma 

~<i-:ta! 

pUfif Icàtíò. õnts {punrico} 1 purificação, expiação 



pfirlfiCÕ, SS, ãre (puno. -teo < thaa)\ Ir I. Irtipar 2. |*ig.J 
purificar 

pungò, ãs, are n» pura» 

p uri ta S, a tis (pu-js) t pureza, limpidez 
púríter aoV => pure 

pílrÔ, as, Are jt. .« « tr rraroj limpar, purificsr; > purfoj 
purpura, ae (da grego) t, 1, o múnce Imolusco que produz a 
púrpura); 2. púrpura (cor|, í. púrpura (tecido ou vestuário da 
co' da púrpura!: a. ornamento de púrpura, insígnia de púr- 
pura (rios eitos rnsgis^aaos oy da -ealeza). banda de pú'pur3, 
a pretexta; 5. fligj os magistrados, os patrícios, o consjfaco, 
a dignidade imperial; 6. Ipoél.j p&rfiro 
purpuraria, et (purpuranus) l 3 qce vende tecidos de p jr- 

purpurãrius', a, um (purpura) aery. relativo í púrpura, de 
púrpura 

purpurãrius', ÍI (pjpurarts*) m negociante de tecidos de 
púrpura 

purpurãscò, Is, Ére une j« purpuro) i w tomar-se da 

co' da púrpura 
purpurãt US , a, um (purpu» j> jcí;. vestido de purpura 
purpuràtUS', I m homem vestido de purpura, cortesão. 

alto dignitário, sãtrapa 
pnrpnrétts, a, um (aurpura) sa, i. de cor da púrpura, 

purpúreo, vermelho, encarnado; piirfuream vomit ani- 
mam v' exflira, lançando golfadas de sangue; 2. vestido de 
púrpura; 3. de cor viva, brilhante, belo 
PurpUfiô 6tlls m Purpuriâo (sobrenome romano) 
pUrpuríSSàtUS, a, Um (-jurFuriMum) a<3; tingido cc cor 

púrpura carregada 
purpurlssum, I n. e purpurlssus, i m cor de púrpura 
carregada [uii ííjoj p-uru :ir-y jj para, como cosmético, pintar 

0 reste j 

purpfirÕ, ãs, ãre (pu-oura) ® v ir l. purpurar, tomar da 
cor de púrpura; 2. embelezar, ornar S * rnrr ser resplan- 
decente, ser brilhante 

Purrhús, Tm =» Pyrtiiu 

PUrulentè (purulentus) ad/. de rrodo purulento, com supu- 
ração 

pfirulentía, as (purJonhus) r 1 . pus; 2. rtigj escoria, ralé 
pÚnilentUS, a, um (pus) edj purulento 
ptirum. 1 (ou; js) n céu claro, céu sem nuvens 
punis, â, um «cr i. pjro, sem mancha, ;impo. sem mis- 
ture, tmpido, inella puríssima v meí puríssimo, pura wxiL\ / 
toga completamente branca (sem bandas da púrpura], 
». pura to^a; 2. simples, sem ornamento, puro, correcto 
(felendc dc esílo); 3. sereno, Claro, limp do (talando do ar, do 
céu dos astros); sol purus h sol sem nuvens; =4 punin, 
4. IKtâ de, isento de; purus ah orrxiruW compus o, planície 
sem árvores; scelms purus « inocente: í. pMjro, virtuoso, 
casto, purificado, santo, sagrado; locm punu . lugar sem 
mancha; áamus purior ti b casa mais virtuosa, família 
pura c K . família irrepreensível do ponto de vista religioso [por 
ter cumprido os ritos fúnebres]; r>urí dies ox dias santificados 
pus, purÍ5 » 1, pus. 2. ffig.J ncóri.1, tM, lixo 
puslllanlímls, e ipus.iius. animus) »0j pusilânime 
puslllanlmltás, atis (pjstónin-us) t pusilanimidade, cobar- 
dia 

pusltlanimu5 f a, um (pusiiiuí,. animus) 3^1 fíu^ilanime 
pusillttãs, ãtls (puaiiusií, pequenez ffigj fraqueza 
puslllum' T (n, dopi«silli«)n. um pouco de 
pusillum (n ae pmiiíus; adv evemente, um pouco 
puslllus, a, um (,ím :x |imB) «ii muito pequeno (m 
estaiura ou lamannc), pequeno, fraco. Rama piiiiJIa ac, uma 
Roma em miniatura; pttsiUus animus o c espírito mesqui- 
nho, espirito tacanho, baixos sentimentos 
pusíõ, Õnls (puvjii) .-n rapazinho 

pústula, ae t pústula, bolha 

ptIStulãtUS, a. Um Cpusrula) sdt 1. que tem bolhas, 2. puri- 
ficado ao fogo (falando da prata que deitou Ooinas durante a 
lus&o) 

pÚSUS, I (j- puer) rn. rapaz 



Pl 
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puta 



«8 



- puta imp de pulo usado como aov por exemplo, por suposi- 
ção ;cú"S3 por ««ero &;•: Quine i' puta aut Publi... .< 
Qjinto. por exemplo, ol p 0blio... 

putamen, Tnls touto} n. i. aquilo que sai das árvores 
quando se podam ol aparam, 'amos podados; 2. casca de 
noz; s. cases do ovo, «, concha de marisco 

putãtíô, õnls (puto; í i. acção de cortar, poda (das árvores); 

2, sjputaçao, avaíaçâo 
putâtivè ipu!aii»L.s> aóv. na imaginação 
plltãtlvus, a, um (puta) adj. irag-nârio, putativo 
putátor, õris (pjto; m. podador 

putèal, alls ip,a É s) r. í. bocal (oe um poçoi. vedação de 
pedra em volta Be um poço; 3. vedação, cum que se rodea- 
vam alguns lugar» onde linha caldo um raio. 3. lugar des- 
tinado aos banqueiros no foram 

putealls, e (puieus) ao) de poço 

puteânus, a, um -> puteaits 

puteâríus, ti (puteus) m o poeeiro, o que se encarrega de 

abrir poços, o que abre poços 
putèõ, É5, 6re (puí, tom alargamento) v Mi. |. estar poare, 

estar estragado, estar corrupto; i. cheirar mal, mero 

(mterí n cheirar a vinho 
PuteòlT, õrum m. pt. Putéolos [cidade marítima da Campâ- 

ma, perto de Nápoles, hoje- PuzíuoIí) 
Puteoiãnum, 1 n. ímòent p radiem! ca» ce carpo de 

Putéolos 

PuteolãnT, õrum o pt Puteoiancs, habitantes de Puteoíos 
puter, tris, tre =» pude. t 

pútêscõ. Is. ère, pQtÚT tmc os piiiev) <rtr estragar-se, cor- 

romper-se 
pUtèum, I n =» puteus 

piltèUS, I m i. poço; i. buraco, fosso; 3. cova [para plantar 

árvores); 4. subterrâneo. masmorra 
puticúlee, ar um m. pi => puticuii 

pUtiCÚtí: omm ■ /■■' va'a cornam (para enterrar cadáveres! 

pfitídé (putidus) aáv com afectação, afectadamerte 

pQtidl JSCUIUS, a, Um (poflcSbr, comp. ae pirtídm) adj. um 
tanto mais afectado, um tanto mais Importuno 

putídúlus, a, um {putidus) ao? afectado 

putidus, a, um (puieo)ucir i. que cheira mal. fétido: 
z. incómodo, importuno, maçador, estúpido, imbecil, decré- 
pito; homo putiàe .» 6 homem decrépito; t. (estilo! afec- 
tado. r pbuscado 

putlllus, 1 ÍDutus') m. menino, rapazinho (termo de carinho) 

putiscõ, Is, ère =» 

pUtô, âs, are, ãVi, Atum (putus'} it *■ I. (ssrrt geral) lim- 
par, tornar limpo, pur ficar; a. cortar, desbastar, podar; 

3. verificar uma conta, apurar; ratirmem cmn aliquo 
pM(ore c,j apura' una mula com alguém, 4. contar, calcu- 
lar; s. calcular, reflectir, meditar, /Enéas cwuhiii multa 
pvtans v Eneias parou, meditando em muitas coisas; 
6. estimar, apreciar, olhar como, considerar, nutgm putaie e* 
estimar muito, ter em grande conta; aliquem fira nihilo 
puta™ ca n5o fazer caso nenhum de alguém, desprezar 
alguém; idiquem cwem putare ok co^iderar alguém como 
cidadão; 7. pensar, crer, imaginar supor, fulgor; (com w í* 
miiVa) í-i.-ratf íssir íleos &- crer na existência dos deuses;, 
putans íd esse tertasimum c . pensam que é una coisa asse- 
gurada; puto, uf puto o segundo creio 

pútor, õris (puieo) m fedor, mau cheiro 
putrefacto, Is, ère ipuiroo. lacio) v. r i. apodrfce'. «tra- 
gar, corromper; l. dissolver 
pUtrefèCf pwf dejxrtrefatlo 

putreffõ, Rs, flcrf (putreo, to) v íw 1. tornac-se podre, 

apnrl r prpr. cDrmnpfT-w; 2. d ssoh/er-se 
putrêõ, ês, ère (out») v me estar podre, estar em put*e- 

t acção 

putrésdbTKs, e (punaco) ao-/ sujeito a putrefacção 
putrêscfi. Is, ère (purer) k he. ínií estragar-se, tornar-se 

podre, apodrece', entrar em putrefaecão 
putrtdus, a, um ;pu«) edj. i. apodrecido, podre, estu- 
gado; ^. cariado (falando de um dente); i, carunchoso, car- 
comido; 4, velho, chupado (pela idade}, murerro 



punis, e (out») tq) l. podre, esfagadò, putrefacto, fétido; 

a. que se desagrega, que se decompõe, puite soium v terra 

que se esboroa, terra frávet; J. arruinado, que ameaça ruma; 

4. flácido, mole; 1. lascivo, llnguico; purrej oaúi h olhos 

angu idos; 6. moribundo 
pUtror, Ôris (pi/jbo) ai. oodridão, estado de putrefacçáo 
putus , a, Ufn ■# puro, cuidado, limpo; sem mistura; pnrus 

putas a, A sen. completamente puro; fxmdus argenti puri 

fiuti a sas. um peso de prata absolutamente puro (= sem 

qualquer liga) 

putus 2 , T {retacicnado ccn puer) m menino, rapazinho 
pyeta cu pyctès, as n. i. pugil.sta; 2. o que combate, gale 
de briga 

Pydna, ae f. Pidna [cidade mantiira da Macedónia] 
PydneeI, Õrum, m. c> Pidneus ^abaames ce Fianal 
pyêlus, T rr. banheira 
pfga, ai i. nádega 

pygargOS ou pygargUS, ími, piga'go [ave «e rapina;; 

3. KOLOôiA espécie de antílope 
Pygéla, Se t Pfgela, PlgelOS (cidade da Jonia) 

Pygmael, õrsm m ç». Pigmeus (anões) i. povo 'abuloso 
da Africa; 2, povo da Caria 

Pygmeeus, a, um aoj rios Pigmeus, arão 

Pygmalíõn, anis m. Pigmalião (irmap de DirJoe assassino 
de Siqueu, seu curliado] 

Pygmallõnéus, a, um ao» de Pigmalião, de Tiro, carta- 
ginês 

Pyiàdés, ae (ou m m Pflaties i. fiel amigo ce destes; 2. um 
Pllades, um amigo fiel, 3. célebre pantomino do tempo de 
Augusto 

Pyladêus, a, Um art de Pilades; Pytcideu omkititici lie 

amizade 

PylaE', ãmm /.pl=* Thermopsf» 

Pylee-, ãmm t pt garganta, desfiladeiro 

Pylaeménês, Is m Pilémenes i rei dos hénetos; i. rei da 

Paftagónia 
PjrtâlCUS, a, Uffl m das TermOpilas 
Pyfit, õrum m.pf. Pllios, habitantes ce Pilus 
Pytlus 1 , a, um «o), de Pilo. de Nestor 
PylíUS' ti m. Nestor 

Pyfos ou Pylus, 1 1 Pilos [cidade da Maasáiva tíe onde Neswr 

era natural] 
pyra', st t fogueira fúnebre, pira 

PyTU a , K f. Pira [lugar do moníe Ela oíde Hercules se quermou 
numa fogueira) 

Pyracmõn, õnls m Piràrmon |um dos Cieiopas, operar os 
Vutanol 

Pyraemos, l m Piracmo [um dos Centau-os} 
pyràmls, Idis i pirâmide 

P^rãmus, i m Pira mo. i. jovem da Babilónia, amante de 

Tisae; 2, rio da C licia 
Pyrêné, és i Pirene [filha de Bébnce. amada de Hercules e 

sepultada nos Rrenéusj 
PyYénseUS, a, Hm #8 pirenaico. dos Pirenéus, Pyr«umj 

mons, Pyrenous tahu.%, Pyrtrwei numtts OS Firenéus 
Pyrâneus, et, éos ou ei m. Pireneu |rei da T'âoia que caiu 

do alto duma torre to querer perseguir as Musas] 
pyríthrum ou pyréthron. 1 n bjtíwca piretro 

PyrètUS, 1 m. PiretO ;tot« dum Centauro; 
Pyrgl, drum m pi Pirgos [cidads os Brúria, hoje Civita Vtec 
chia] 

Pyrgènsts, e aov de "irqos 
PyrgÕ, Ds I. Pirgo |ama dos {«nos de Priamo) 
PyrgOpolIflTcès, 19 « P ryupDl nices 'nc«"« cOmco de sy) 
dado] 

pyrgus', I m l torre, rasteio, 2. pequera torre pela qual se 
faziam cair os dados, copo de lançar os dados 

Pyraus 2 , 1 m, Pirgo [tiHtsisza da Éiioa] 

Pyríphlegèthftn, ontís^r =* rhic«ethon 

PyrriUS, í m Prno [nome de um guerreiro] 

Pyrõis, UlttlS m Rrois, Pirurite i. nome dum dos cavalos do 
$oi; 2. o planeta Marte 

pyrõpus, í m piropo ;iiga de coares ouro] 
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Pyrrha, ae t Prra [ospcsa da Deucalião) 
Pyrrhaeus, a, um de Pira 
Pyrrhê, es i =» Pnrtn 

Pyrrheum, I (t^ntuí) f> Pitou [lugar da cidade da Arribraaa; 

Pyrríiia, ae «r* r Ptrna 

Pyrrhiâs', adl« ao/ da cidade de Pirra 

PyirhlâS 5 , as m Plrrias. [general dos EôliosI 

pyrricha, ae r a pyrrhkhC, és < airrka iaança gueesira 

dos Lscedemeriics] 
Py rrhlchllB, II m. pirfíquio |pé de «m formado por duas 

piabas bravas] 

Pyrrhlchlus, a, um ^ pirriqu», composto de pés pirri- 
quios 

Pyrrliõ, õnhs m 1. Plrrori [filosofo fundador da escola céptícal 
Pyrrliônil, lôrum m. pt. pirronicos, discípulos de Piran 
Pyrrhus, I m. Pwro i. Neoptàlemo [Sho ce Aquiles e esposo 
de A.Tdrómaca. morlo por Orastes]; 1. rei do Epiro, que pegou 
em armas conto os Romanos; Pyrrhi castra w lugar da 
Laeónia 

PythagÒrás, ae m. Pitágoras i. célebre flôsofá, natural de 

Samos; i. nome de outras pessoas 
PJtrtagoréus cu Pythatfuritiis, a, um nitaw-cn. 

de Pitágoras 

Pythagorêl ou PytagoricI, õmm m pt. os pitago ricos, 
os discípulos de Pitágoras 



Pytharãtus, í m. Pitaralo [um das arcóites de Atenas] 
pythaula a pythautès, ae m. tdtadòr de flauta 
PJthía'. XI Pit a lsace'dotisa de Apa;o; 
PytMa ! , lÕrtim n. pt. Jogos Pitos icalebrados 

honra ale Apoio, vencedor da serpente Piton (-* P^thon)] 
PJthlaS, àdiS '. Pitiade ^neme duma fisrrava] 
Pythlcus, a. um sdf. ptito, de Apolo 
Pfthlllm, IT n. Pftio [cidadã ca Taseáíia ou da r^acetióna] 
Pythlus, a, um st* i. pftio, de Pito, dê Apolo Pítio 
Pythlus, Urai. Apolo Pítio, 2. nome de homem 
Pythô', àtilS anír m. Plton 

PythtV, Os f. Pito [cidade da Focida. onde se enconirava o orá- 
culo de Apelo], Delfos 
PythodÓrUS, I antr. m Pitodoro 

Pythõn 1 , Ollis m Plton {serpente monstruosa, mona por Apolo]; 
=> pytila 

pythõn', õnls m. demónio por cu|0 irspiraçâo se predizia o 

futuro 

pythônícus, a, um aoy, que adivinha, profético 
pythõnlssa, mi. pitonisa, adivinha 
pytisnta, ãtls r. escarro, o que s<? cospe ou escarra 
pytiSSÕ, ãS, áre v. Jhfe cuspir fora ;o vinho depois da prova! 

pyxagàthos, I m. pugiiista hábil 
pyxts, ídls i l, cai na pequena, pequeno cofre; i. veneno, 
cápsulas tom veneno 



Pa 
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q décima sexta lera do alfabete latino; abrwiauras: O,: a) de 
Oulntus e Quinta; b) 09 que em S. F. Q. K, = KnxBus fxjpu- 
UutfHf Rormauts 

quâ =>quIs 

quã' jDÍ Se ajfil empoado como advoTtw ® .«J««vo 1. por 
onde, peio lugar em que. oppúía qua ducebantvr cz as cida- 
de? par onde eram conduzidas, fr£ viam qua monsttat 
e^ues a seguir o camHho indicado peb cavaleira; 2, coma. 
por que meio, de que nrode, de qualquer maneira: qua pos- 
se* efe corro puder, do modo que puder; si qua jota sirumí t 
se de qualquer maneira o destino permitir 49 unenagati/G 
([lisrtn e ml rati u|; por nrdí^?; qua timuAl par onde virá?; 
tátt qua tiuri sint saber por onde irão © qua.,. qua. .. 
por um lado... po' outro ado; tanto... como 

qilãCUmqUe aí» c« qukumque 9i"iprâg£dO com:) auVt?rÍ!ríí 

], por onde quer que, em qualquer luqar que, dr- qualqi.r-r 
lado que; I. por qualquer meio que. de qualquer maneira 
quãdamténus (quadtm tanus) actv. t. até um ceto ponto; 
i. r ftg.J ate um certo ponto, em certa medida, um tanto [pode 

aparecer C3m t r rrt<Sê>. giiariam... Uenus] 

OuSdT, 6 niftl m pi Quados [antigo povo da Germânia] 

qua dia ', se {quaar- por < quanucr) / i , quadrado, forma 
quadrada; i. pedaço quadrado, pac ou bolo de forma 
quadrada; 3. quarto (de pao, quei o, etc); *. mesa cie jan 
tar: 6, piinto de uma colura; 6. expressão; aliena twere 
quadra jt« viver * custa alheia 

Quadra 2 , ae f Quadra (sobrenome romano] 

quadrãgenârius, a, um (qjadiayuni) gkíj. i. que contêm 
quarenta; 2. que tem quarenta anos, quadragenârio 

quadrágèfil, as, a mm i«* quarenta de cada vez, qua- 
renta para cada um 

quadragésima, ae {suoem p«rs) /. i. quadragésima 
parte; 2. imposto de quarenta por cento, 3. Quaresma 

quadrágiètts cl quadrâgiès «a* »m quarenta vezes 

quadraglrtta nua cara. quarenta 

quadra ngulãtus, a, um {qjjdranauKis) adj. quadrangular 

quadrangúlus, a, um quadrangular 

quâdfàtlS, antlS m. I. a quarta parte, um quarto; deres 
ex quadrante s mL herdeiro de um quarto; 2. ((meda) quarta 
parte de um asse (= tres orças); 3. um quarto da libra: *. a 
quarta parte dum sextário ftr#s cíaios) 

quadrantal, âlts < quadrante) m, i. medida quadrada 
para os líquidos, equivalente â ânfora, l. cubo 

quadra n tá lis, e (quadrpuW que comem um q.wo. mie 
contém a quarta parte de uma medica 

quadra ntàríus a, um (guaarars) sa, i- de um quarto, 

do quarto; (dbuSae quaòramaniE or. leis reduzindo as divi- 
da! a um quarto; a. que custa o quarto de um asse 

quadratura, i (cuaora) n. um cuatiratío 

quadra tus, a, um-:queq'a>a<í. i. quadrado, z. cortado em 

esquacria; 3. bem propo r cicnado (srn estatura) 
quadriceps, dpltis (qua*- (< quanuot). capui)at/( de quatro 
cabeças 

quadrídéns, entls (qua*- i*- quad-rceps), dens) que 

tem quatro dentes ou pontas 
quadlidnum, I (qyaan- (»- qL-aoneeps), dies) o período de 

quatro dias 

quadrlenníum, í! íquadn =ua«icBps) anrjsK período 
de quatro anos. quadriénio 



QUadriíãríam íquacri- [>- qi^drcsps). -i- ->a'iam, 2 ' slem»rya 
de adv. nulrpliplrativcs) aav I. em quatro aartes, 2. de qua- 
tro maneiras 

quadrífldus, a, URI (qjadrl- i>- ai m< cepz j * -fií*jE, <m (.-..7 

de nnda) soy fendido em quatro, partido em quatro 
quadrifrõns, ontis <<v«e- • < » ».»4í»p». - nn»> «n,- que 

lem quatro fretes au caras (Janu) 

quadnga, ae í => quadri»» 

quadnga:, âlUm (<»ia(j'(jij)gse) r pf r. tiro de quatro cava- 
los; 2. tãno puKadb por quatro Cavalos, quádriga (usada es- 
dcc elnxínte rxjs jogos); 1, (gentkio3 parliculurci) ol cano do Sol, 
carro da Noite, bi tiro de quatro burros ou camelos; *. ffig | 
rutv&us atque qttadrigis petimus bene vivere ^ por todos 
os meios perseguimos a felicidade 

quadrTgarTuS', a, um (quadnga:-) na drcLnd-qa 

âuadrígárius 5 , tí m cocheiro de quadnga 
uadngaríus , ÍT r« O Clâucio Quòdrigario [ristoriada- 
l^tiriò] 

quadngãtus, a, um {gua^ig») 1. que tem a marca 

duma qjaoriga 

quadngãtus, I (suobk. numas rr moeda cunhada com 
uma quadnga 

quadrigemínus, a, um (» quadriceps) adi quádruplo 
quãdrfgula, as i e quadrtgulee, arum pi idm d? qua- 

drlBteí pequena quadnga 
quadrllúgl, õrum quadnga 
quadrífugls ou quadrilfigls, e nquadn-- -rusis, por-nja>-s 
ouadiiugual) adj pertencente a um tiro de uma quadriqa 

ou a un tro de quatro; quadríjugcs equi uu quadrijuges 

currus quadriga 

quadrljugus qu quadrliugus, a, um e^a*- + -^.s 
ia tmt de i..r ;»•. >■ quaúiiqepsj) adi puxado por quatro cavalos 

quadlitTbris. C'j.j.: t- q^d-icíps), I bia) sA qje tem o 
peso de quatro libras 

qiiadrlmèStrlS, e (quatri- is- quaárlct-osi. rnealns < ruensia) 
aúj ce cuatrj rr eies. de quatro n íeiei dfc idjde 

quadrfmúlu», a, um (dta de auadrimn») m de quatro 
anos 

qUadrfmUS, a. Um [quaan- íj» quadncepsi t |».i-sí ad/. de 

quatro anos de idade 
quadríngénarlus, a, um (fjLadnngeni) «r, oue contém 

quatrocentos, de quatrocentos cada um 
quadrlngêni, ae, a (otadnr.glenu:) num úisrr. qual rocen tus 

cada um 

quadringentêsTmus, a, um <quadrirg E ni) num úfd 

quadringentésimo 
quadrlngentt, as, a num caro quaírocentos 

quadrfngentiês (quadringsn-i) adi: muti quatrocentas vezes 
quadrínf, ae, a ((quadn-, >- quac-teps e bine)) nun? drsr* 
quatro cada um, quatro 

QUadrlpartítlÕ, Õllis (quadii- C>- quadriceps; * pailitio) ■' 

divisão em quatro 
quadrtpartittfs ou quadrlpertitus, a, um o qua- 

dricaps) adj. dividido em quatro 
quadrfpès => quadnipa 

quadrlrêmis, e (quadri- (>- quadriceps} • reimu») f quadrir- 

"eme. navio com quatro ordens de remos 
quadrtvium, U (quatíri- : > quadnesps) + via) n lugar onde 

vão ter quatro caminhos, encruzilhada; 2, (iig j quadrfviq, 

reunião de quatro partes da cièmria matemática (aritmética, 

música, geometria , e astronomia) 
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quam 



quadro, ãs, are, âví, ãtum (ou»*») %• >• i. esqua- 
driar, cortar em esquadria; a. tornar simétrico, :ornar per- 
feito, orationem quadrar?, cie. dar à frase uma for na oerferta 
<& v.iHtr i. ser quadrado, estar em, esquadria; 2. corw-r, qua- 
drar, adaptar-se; in «liquem (luadrare refer r-se a alguém, 
dizer --es peito a alguém 

quadram, I (qua*us) n. um quadrado; in quadram «di- 
Sírí ar Pôr em simetria, dar boa disposição a 

quadrupèdans, antls (quadru- pes) ® no/, que tem 
quat'o pés; ©cavalo 

quadru pedia <q campes) n pt quadrúpedes 

quadro, pes, pèdis > ^jadmíssan*! <S q 0 tc<n 

quafo pés; quadrúpede ® rr 9 / I . quadrúpede; 2 cavalo, 

égua; 3. o Cavalo (constelação' 
quadril plãtor', ãris < íusaruptor) m delator que tinha a 

quarta parte dos bens do acusado 
quadru plãtor 7 , ôris (cuact'UDio» m o que quadrupla, o 

que exagera 

quadrúplex. pllCiS (quídiu . Wex, 3a ratf ■ plek- <*- pleetol) 

(8 »rt quádruplo ® » o quádruplo 
quadruplica to quadruplicadanerte 
quadruplico ãs, âre <>■ quadrupedsns) >»: => quadru- 

pio 

quádruplo, ãs, ãre {quadrtpiuí) tt quadruplicar 
quadrU pior, ãris. ârt (quedrup us) * rJep ser oelator 
quadrúplum, I (quadftipius) n o quádruplo 
quadru plus, a, um (quaciiu-, -pius assar de pi« aa • r>i*i< 

> piectq)) adi quádruplo 
quadrurbs, urbls (nua*-, ut») > que encerra quatro cida- 
des 

quadrus, a, um adi 1. quadrado; 1. alinhado, fcmaidc 
um quadrado 

quadrUVÍUrn, ti => quadrMum 

quaeritÕ, 39, âre, âvi, ãtum {*sq da qusero) v u i. pro- 
curar constantemente, procurar com ardor; 3. procurar 
obter alguma coisa (de eigjsrr ut oIkíuo); 3. pedir, solicitar; 
4. inqurrir, perguntar 

queero, is, êre, queesrvi cu síl, sltum ou quaestum 
, ». e « i. procurar, buscar, fazei uma husca ou investiga- 
ção; se regem qwxrere (ínjfejarus «aí s»i. declarou que procu- 
rava o rei, 2. procurar saoer. perguntar, informar-se, fazer 
um inquérito, (aof cm ab, ex ou de) qwent ex iis qudt quis- 
que «íímííií (mliuerit rio perçjnta-lhes quantos marinheiros 
tinha cada um; qnoerere num ... perguntar se; qustrere 
«tnoit ... an „. perguntar se ... ou se ...; quarere de moru 
ulteufu* razer uma investigação acerca da morte de alguém; 
3 querer, fazer per, esfarçar-se, procurar obter, obter, alcan- 
çar, adquirir; ormú jiorúmi quarere m procurar obler a 
glória pelas armas, 4. reclamar, pedir, exigir; s. procurar 
encorvtiar, procurar em vào: *. dirbtq demandar, perseguir 
judicialmente; r«m ou d> te quarere oe instruir um processo 

quaesií veri de queero = qusslv) 

quaeslsse mt. perf. sincap. efe quaeru 

quaesítiõ, ônlS {quam) ,' 1. invesiigação, busca, procura: 
1. tortura, tratos 

quatSltor, Òrls (qusera) m 1. o uue procure, o que faz uma 
investigação, investigador, inquiridor; a. direití juiz de Ins- 
trução cirrunaL pretor; 3, FitOSOF* céptico 

quassitum , I (quasro) n 1, pergunta, questão. 2. o que se 
adquiriu ou acumulou; i. pi. provisões 

qilSeSltUS 1 , a, um ® oen. de quzn ® adi I. procu- 
rado, buscado; 1. 'ebuswdo. afectado, requintado, ra'o 

quaSSÍtUS', ÚS <gu*ra> m. {srj noató sing] busca, procura 

qUdBSivi PS't 03 quero 

quaesõ, qusesumus (por qiu»» dtekt. cte queero;- k âe^ 

procurar obter, pedir com instância, suplicar {1. as formas 
quowi, quduumus 5áo muito usaeas. intercaladas, como for- 
mulas de palidez: por <wct se te ãptm. p e çQ4a ' l iníKi, qttetso, 
ignusí-iiK perde ai-r - ^, peço-vos, Z. apfirçcem, ^rrbèrr- com ut 
e portytvir ou sú com conjunt, em fórmulas ariigas; te precw 
quízsoiTLíe ut psço-te e ^re;entío que..,, qwtsr> fuucas mihi 
suplico- le qus me poupes} 



queestl |. -.| ger. de qusestua ; ' 

quasítlcúlus, f as quastus) m' pequeno ganho 

quaestíõ, Ônb <ou»o) f 1. procura, busca; z. investigação, 
'nquénto, ínlerroEjalório, rrm qunestwne cu^titwrum «pio- 
rare c procurar esclarecer a situação por um interrogatório 
dos prisioneiros; 3, investigação judiciária, instrução ide um 
processo), informação; in uliifiiím queestionem ferre c-c 
intentar uma acusaçíiu contra algtém; qu*stim\es perpe- 
tua triburais de investigação permanente; «. investigação 
corn tortura, tortura; qusestkmem hàbere ex éiqm ut sub- 
meter alguém a tortura; J. fflrj l problema, questão, ponto 
de discussão 

qusestlonãrius, I) (quaasiio) m verdugo 

queestluncfila, as y&* de ajaes:io}í questão de pouca 
importância, questiúncula 

qusestor, Õris (qu«rol ™ ouestorímao strado romano!; [ofifli- 
nariamente, eram dois, o encarregados de getir os dinheiros 
públicos e de dirigir as mveslbgacóes sebre os crirres (homici- 
dios); na Época ce Cesar. eraTi, em Roma, om njrncu d& qua- 
renta, e aase Tipenhavam funçCes financeiras; nas provindas, 
al-im dosra furção. pediam suBstilur o ao^rnador (prKor)j 

quasstõríum, IT (qua?siorj 11 1. tenda do questor, 2. resi- 
dência do questor (nas províncias) 

queestôtíus', a, um {quasstor} acç do questor. relat-vo aos 
questores; quastorws Ugatus pc legado com a função de 
questor; porta qiucttoria [w porta do acampamento vizinho 
da tenda do questo' 

quaestòrius^ ií m antiqo questor 

quaestuãria, ee t prosututa 

queestuarius, a, um (quae&us) mtt que se vende, que faz 

comércio, desonroso 
quaíStUOSè (q,jacMbosu3) sdv, 1*0 no eoínp 9 suner*} tom 

beneficio, com lucro, proveitosamente 
queestuósus, a, um {ques^í a* 1 - lucrativo, rendoso, 

vantajoso; 2, que procura o lucro, interesseiro, ambicioso. 

3, que ganha muito, enriquecido, rico 
quaestura, te (qusestor) t questura (cargo, lunçâo do questor; 
q uses tus, lis (quÊMo) m. I. isera. atim ) maneira de ohter 

dinheiro, orofissão; 2. ganho, lucro, beneficio; questus 

peçuTiice c, ganho de dinheiro, beneficio pecun.àrio; qui- 

btis omniu quiestui stait ssi. para quem tudo é fonte de 

benefícios; 3. proveito, vantagem 
quaesií mus =j qu»«i 

q uãlibet o.j quãllibet (qua, luet) aov. 1- por qualquer 
lugar, em qualquer parte; 2. por todos os meros 

qu&lls, a {que: ® p™ 1. rei. (com taiii, lampraNQ ou 
suom.) tal, tal que, lai corno, da -ratureza que, assim (com 
sent. adverbial); quatte pater, («lis Jíliui tal pai, tal filho; 
quolií Philamela queritur v tal Rio me la se queixa [= assim 
se queixa Filomela); 1. mum. qual, de que espécie, de que 
natureza (tftíerr. dtr, e MtfrrJ ® exclamativo que, em que 
estado! © qualto r> pi lO&Ca as qualidades cos seres 

quãliscutnque «. quãllscunque. quãlecumque 
(quaits, díinqiie (partlcul» generBiizanla)) tJron. rwl 1. qualquer, 
qualquer que, tal como; 2. pron Mtt não mporta qual, 
qualquer 

quãllslibet, qualelíbet (uudiis iibei) pror. >ndst. não 
importa qual. de qualquer espécie ou quaídade 

quãlTtãs, ãtls (quaiis)r 1. qualidade, natureza das coisas, 
maneira cte ser, 2. swwrtTlc* modo (dos verbos) 

quâllter (quaiiB) edr I. imarr. Oe que modo?, 2. rui. como. 
assim como 

quâliíbet quallbel 

quãlum, I r. e quãlus, cesto de vime ent'«lacado 
Qliam (qutt) adv. I. irtt&r 6 axciamattw quão^ quão grande, 
quanto, a que ponto: quam sit amicus attetultte ae vede 
quanto ele é amigo; quam non multi! ao. quão poucos! 
II. rei. I. (em correlação com t»m, axpreaso ou eubant.) 
cuanto; rum eauert quam metuere cr. âca^tetir-se tanto 
quanto temer; 2, ínorr superf acompanhado ou nSO oe pos- 
am) quanto possível, o mais possível; quam pluritrurs ser- 
pentes L-dUiKere c v u 'cunir o rrdior número de serpentes 
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quamdiu 

possfvel; quam. primam o mais cede posslvei; S. (depois de 
comparativo eu eapiessac comparativa) co que, fUiw fartar 
eit quam pater o filtio ê mais forte Ha que a pai, Úortior 
«r íftiími pulas ê rrais cu to do que persas, aorius quam 
dfiitiiu pugnaticm tst ç combateu-se mais acérrima do 
que longamente; 4. {com um numero) depois que; quinto 
dit quam... no quinto dia depois que...; % quam pro 
= proporcionalmente a, a. quam qui cu quam. ui = dema- 
siada rrente paia, mais do que; majora detúju^t-uru: qvíím 
«i as ignesci possit ao. cometeram de tos demasiada- 
mente grandes para que se hei oossa perdoar 

quamdiu , quandíO ou quam dlu 
Ipor correiaíivc tamdlu} i. misri. ha quanto tempo 7 durante 
quanto tempo?; a. rei. tanto tempo quanto 

quamdudum ou quam dudum aov ints". lã quanto 
tempo? 

quamlTbet ou quamlúbet {quam, Ubeij ® aav. tanto 
quanto quiser, quanto se queira, à discrição, a bel-prazer 
® conj, por mais que <>■ quamvk) 

quamõbrem ou quam ob rem ® aâtí t, int&r. por 

que razão? (empregaco em imefr dtr e >n&T.) 3. re!etiw> por que, 
oelo que; multa mihi veiúebant m mentem quam oh rem 
putarem c,c Wlham-me muitos pensamentos ao espirito 
pelos quais julgava ... ® oonf (em princípio da frase) eis poi- 
que, por isso è que, e assim 

quamplorés cu quam piores i*. comoijws) sdj a 
maior parte, muitíssimos 

quam plurítni, ae, a ao-;, o maior núnerc possível, muitls- 

', rros ~> quam II, í 

quam pridem ao* i-à quanto teirpo? desde hâ cuanto 

tempo? ^ pridem 
quam prímum «ov o na ; s cedo possiveí, quanto antes, 

-v qumn 'I 3 

quatnquam ou quanquam {radctvo ae quam} cory, i. (com 
va ! or rectificativo nas proposições onncipais) todavia, contudo, 
de resto; quamquam quul \oquorl M mas que digo eu? 
i. fcon- sentido coicessawii ãinda qup, posto qu^, embora; 
(com o verão no mefc . em regra, e com o correlativo tamwj olt* - 
rum g-f nu* est terum qui, quamquam premuntui cert 
alieno, dommatiaacm Umum exspectant c>c Outra tategona 
ê a daqueles que, embora estejam carregados ce dlvdas, 
todavia têm esperança de domínio {rara com conjurai 

quam vis iquam. vis s voto. quarer) ® adv i. tanto quanto 
quiser, tanto quanto se queira; stuUMant oooukifí quamvà 
cojJúwc ticet cc é possível acusar a loucura humana tâo lar- 
gamertte quanto se queira; 3. (antes cte a«.) de farto, sem 
dúvida; quamvis ejrejiaj sai de facto notável; àliqua 
raíioiíf quanaiii falia at. com alguma razáo, de facto falsa 
® íorv. ainda que, posto que, dado que, embora; (con con- 
juni. em regra) senectus, quamvis mm sit gravis... c« a 
velhice, embora n3o seja molesta (raro cem toRs | 

quánatn sav nor crec-. por oue manpira, por que lado 

quandlll quamdiu 

quandO [q.am." -do-) (*- Joriei;)) <S súv. I. imen. quando? em 
cue ocasião? ern cue época? 2. ma algumas veres (depois do 
si. ne, num = aUqimdo) ® cari I. temporal quando, ro 
tempo em que {pouco usado na épooa clóssice); 2. causal por- 
que, visto que, poisque (verbo no ntfc ra'ameme rw cai^r.) 

quandõcumque (Ouandó. cur"í|ue. partícula gere-alizanlfl) 

® aav. num momento qualquer, em qualquer tempo, num 
dia ou noutro <& cory. em qualquer momento que, todas 
as vezes que (vi qsrai. »-8'bo nn rnán-, ) 
quandõque (QLiandn. -que, parlículfi gcnnrnl /ante) @ acV 

]. um dia, algum dia {= aliquando); I, por vezes, algumas 

veies (S ooírj i, lemoo'*! todas as vezes que (= quando- 

CDnquci; 2. causai visto que, pois que 
qUartdoqUldem (quando » ujidsm) con/ visto que, pcil que 

(vertto no mme .. faranente no coo/urt.) 
quanquam ^* quam^uam 

quantl [suODnt pretll; gor dc ptsço, da qgantnm por que 

preço, por quanto, quanto (em ocíreiacao com tantl} 
quantlllus, a, um idin dequaoiuus) bo) quão pequeno 

íaxclainativc e intarrogalivo) 
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quantltãs, ãtls (q^amut) /. i. quantidade, grandeza; 
3. soma (de dinheiro), quantia 

qUântô {stm. de quantain) aav (empragado antes do compara- 
tivo ou palavra análoga); I. quanto, quào, como; rjuanto 
fOpientíus, majores nostri fccewnt cie qjao mais sabia- 
mente procederam os nessos antepassados, a. (em cerrei» 
çâo cor-, eo, hoc, tanio) tanto . q uanto, qua n to. ., tar to mais; 
quanto diutúu cmi.iídem, umto mihi rts videtur obsciaiar 
quanto mais tempo penso, tanto o ra^o me parece rnais 
obscuro 

quantopêre ou quantõ opére aav i. mtsrr quanto? 

até que ponto?, 2. ml. (e u ecr relação com Uatopere) 
quanto... tanto... 
quaitttiluM', 1 (quartulus) n, i. quão pouco, que pequena 
quantidade 

adv. qU^O POUCO 
quaittttlus, a, Ulll iaim de qMRtua} ao) quão pequeno 

quantuluscumque, acumque, utncumque (quamu 

Us. -cuiíkiuh (pH íouia g»wra:g;aiiíB)> aóv por pequeno que. tao 
pequero que 

quatttum 1 , I n. ds quantw usado substantivamente quanto 
de, que quantidade, ouanto; quontutn pecunÒE dòlit cé- 
quanto dinheiro deu 7 : quantum tenaria injectí at quanto 
terror inspirou' 

quantum" i nu quantos usado acverbia menls 1. (correletivo 
untum] quanto, tanto que, na medida que, â proporção 
Que, quantum processerant, temlum abercení c. na medida 
que avançavam assim se afastavam; 3, (sem correiaiivo) 
quanto: quantum (rotest o mais possível; in quantum na 
meei d a que; quantum ad eum (attmei) no que lhe diz res- 
peito 

quantumçumque aav tanto quanto 
quantutnllbet s* o mais possível, no último grau 
quantumvis íquanrum. »is í viio) -® aov tante quanto se 

quiser <E> con/. |= quanivli) ainda que, posto que, embora 
quatltUS, a. Útil (quem) acj I. fs«nt íníermgsSKje eiràarna. 
íwoj quão gtande, que; quantum aàtit pericuhm ch. que 
grande perigo alrontoul, 3. (em correlação com tantuti 
quanto, cum taatii copiis quantas mu tutbuit v com tan- 
tas tropas como ninguém teve; j, (com «Upm de t*Mm> tao 
grande como, tal como, quanto; quantas Alhos v tal como 
(em grandeza) Atos; pollkàus «t awmtam vtUent pecu- 
viam aa prometeu o dinheiro que quisessem 
quantuscumque, acumque, utncumque tqusmus, 

■cumque (parisub gansredartle)} adj. inda' por g rance que seja 
quantusífbet, alíbet, umlíbet (qua/ituG liba) adj. inaef. 

por grande que seja, tão grande quanto se queira 
quantusquantus ou tantos quantus, a. um ao), mb 

por gtande que seja (= quantracainque) 
quantus Vis. a VlS, Um VÍS (quam is, «s < vo:o> sdj. ndaf 

i. por qrande que seja; 3. o mais possível 
quapropter (qua, aroptsr) ® adv. i. interr. por que razão? 

porque? 3. ml. por que. pelo quai 0 sçni por aso, por isso é 

que 

quáquã (quiEquis) sav. por onde Quer que, por toda a parte 
que 

quãquam (qjiEquam) aun de qualquer modo, absolutamente 
quâquaverSUS íquaqja. voreud) ads para todos os lados, de 
todos os lados 

quãtê (qua, re) ® $av «i tmtr. por que razão?, por que?, por 
que meio? bt raa;. pelo que, pela qual razão QP sa$ U é 
assim, por isso, portanto, 2. para que, a fim de que 

quarta, se (subent. pais) 1. o quarto 

quãrtadecimanf ou quãrtadecutnâní, ôrum iquana. 

decimani) m. pt Os soldados da 14 * legião 
quarta na (suhwv. febrt»,. ae (qjsnjs» t. febre quartl [q„e apa- 
rece Pb quat'0 err gua^o dias] 

quartânl, õrum {quartusím »• soldados da 4.' legião 

1. um quarto (qua ia pane da uma 
medídE). a cuarta narip do miMb (medida para solides e 
Iksuidos): 3. almooeve a cuem cab.a a quarta parte dos 
ganhos 
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quãrtátõ <q jan e ) &úm. nela quarta vez 

qUãrtlCepS, clpiSfqjafíjse^apn; >- pnncaps! SCSj quarto 

quârtõ (qua-tus) ecv i. em quarto lugar; i, pela quarta vez 

quàrtlim , T (quartus) n o quarto 

quãrtutn ' (quanga) sd* pe la ouarta vez 

qUârtUS, a, lim >> quettuor) .um. ofd quarto; quartus 

pater v o trisavô 
quèrtusdeclmiis ou quãrtus decimus nu», o/a 

décimo quarto 

quasl (q jam. si (abreviada pela lei das palavras fS-rrbicas)) @ cwv 
i. cono se, da mesma forma que se, sob o oretexto de; 
(con amívtx) quasi eam aspici ncfm mel cie. como se 
tosse proibido olhá-la, perindr fuasi, pmãnAe tpu&i, item 
quasí etc, como se (mesmo sentioo de qiiaal); 2. como, do 
mesmo modo que, (com inelíc. e em correlaç&c, em geral, com 
de, nt) quasi ... síc.... c«r assim como ... assim <8 Jdv por 
assim dizer, de alguma maneira, quase, pouco mais ou 
menos; poeta quasi dkíina quodtan spiritu i^fiatur o-. O 
poeta é >nspi-aco por um certo sopro por assim dizei divago 

quaslllaria, ae (quasiiusX fiandeira 

quasHIum, ! n. =* qnaeilJae 

qUftSlllUS, 1 ÍC". de qoalm) m ff St (lio, cey.D ce p2r IS 
quassabUls. e (auaGca) ■$ que poda ser abalado 
quassâtiõ, õnls íquasso) / sacudidela, abato, tremor 
quassâtlpennae, arum [a mnnm , penna) / pi. que ag - 
iam as asas lanatesl 
q uassâtúra . ae tc«s*r=> ' contusão 
quassátus. a, um pari. efe quano 

q«aSSÓ f ãS, ãre, a Vl, âtUm (quaseus) <$ v. freq Ir. 
i. sacudir fortemente, agitar incessantemente, agitar, sacu- 
dir; a. quebrai sacudindo, queorar, danificar, estraçar, 
tnwes qumsata* i„. navios que metem água ® * km, 
i. abalar, enfraquecer; quassata respubiica cie. estado aba- 
lado; I. osc lar, tremer 

quas-sata, ôrum (qjjssc.) .- pi p,iries danificadas, a«i- 
jttta muri ia brechas nos muros 

quaSSUS, a, URI ® pari ce qtiatio ® ad;. 1. sacudido, 
agitado, abaíaco; 2. quebrado, espedaçade 

quatefaciô, Is, ère, féci, factum (qua*jo. íacioi c 
abalarjlj) 

quatef ed w' de quatefado 

quâténas (qus. ibius) ® a* i. até que ponto, até cinde, 
em que medida; [em mlmt. indk.) «deamus qtuuenus amor 
in oraidiia progredi debeat c,c vejamos até que ponto a 
afeição deve ir na amizade; a, até quando, por quanto 
tempo <$ corç pois que, visto que. já que 

quater {quattuor) edv. mutt. quatro vezes: ter rt quaur h 
três e quatro vezes (= muitas vezes); terque quaterqut 
beatiohiri vezes felizes 

quatergemínus, a, um {quaiw. a#nnx}at$ quádruplo 

quaternl, as, a .-q*:©!. w mstr. quatro cada um, quatro 
a quatro, aos çuatro; quaumtc cohnrtes ei quirufue fegio- 
nUnts as coortes, quatro de cada uma das cinco legiõps 
(= 20 coortes) 

quaternítas, âtls (quaiwnii í número de quatro 

quaternus, a, um smg de qasteml 

qUatílIUS =* quaienus 

quatíÔ, Is, ère (sem p&f) quassun «ti, sacudir, aqitar, 
)u>rror membro quoxit k o horror faz estremecer os mem- 
bros; I. bater, abalar; muras arírciims quatere u, bater nos 
muros com os arietes; ?, mpelir, lançar; a. ffic.J agitar viva- 
mente, emocionar, abalar, perturbar; mentem qtiattre. w . 
perturbar o espírito 

quatríduãmts, a, um (Mjairiouum) adi que é de quatro 
dias, que data de há quatro dias 

qttatffdúum, I (quaituw. -duum < d«s) n. espaço de quatro 
dias 

quattuor (melhor do que qoataer) »™ csai quatro 
quatttiordédm <quatwo', decem) ™. card. catorze; ijuot- 
ruordecim tjrdines as ratoize bancadas destinadas aos cava- 
leiros (no teatro); »edere m quattunréceim ordinibui u?t 
tomar assento entne oí cava eros {dqt iszes o iJl i m tSo e 
expr-sseot 



quattuorvirí, õrum (ouarex» w^.ri. pt t. quatuórviros [cpja- 
tro magistrados ene amigarás, nn RorrTa. da eciaarvaçâo da pavi- 
mento das rjas|; i. senadores das cioaoes municipais e coló- 
nias 

quavts (qLja, vis) 3dv em qualquer direcção, para qualquer 
laoo, indiferente mente 

-que canj. sosHil. encMca {- si) 1. nío faMiffa I. e, também; 
terra maríque na terra e no mar {una duas palavras com a 
mesma furçâo); 1. isto é, a saber; od Rkenum fintique 
Qcrmancrum contender* c dirigir-se para o Reno, sto é, 
oara o território dos Germanos; ). e mesmo; 4. e lorjo, 
então; s. e também, se meihante mente; &. ao contrário 
(ocosiçao a uma nogaçâe) H> HÉMNHIi r 1 ^ 1 *Q— "T" 1 também 
(■ et,... et); nocttíquí difupu; nâo só os dias. mas também 
35 no tes {repetida rrais da duae veies, só a útiima se iraduz, 
jufUO a pronomes ou advérbios do tema dos pronomes relativos 
oli Mn rogativos, tem uma ftfiçfp oeneralizante, muitas vezes 
relorçada com -cum >- quljque, o bique, quicumque. obl- 
caraqne} 

qUOlS d quis formas arcaicas = qulbus 

quemarfmódum cu quem ad modum aav i. (nas 
(nierr csi: e «na»:) como, de que maneira; 2. tomo, do mesmo 
modo que; 5. (em correlação com 11a, síc. item, eodem modo, 
admiBejcomo.,, asiiiri.,.; 4. a^s 'V. por exemoo 

qMéõ, Is, Ire, IVÍ cu íi, itum ((rse)Queo < neque * eo) vs bit. 
deieci. pofler (= ser capaz, estar em estado de. >- posa* = :er 

0 poder de); (emprega-ee quase sempre am frases negalrvasí 
mm ifseo styHiere a, não (»sso escrever; tire srerfere <(ianí nao 
pude acreditai ns passiva é ce uso a-;aico e seguido de >«ss. 
/urma nejei quieta est a Forma n&o pede ser conrwcida} 

Qyeicéns, entiswír.m Ouercente 

qile>rcèra => qiiarquera 

quercètum, I (queraus) n. carvalhal 
quercèus, a, um (quercus) «( de carvalho 
quercfnus, a, um (queicLs> suj, ac carvalfio 
qtiercus, Ús t {det saw. r 1 qurobut) l. carvalho (ârvere); 

3. coroa de folhas de carvalho; 3. navio (Argt>); 4. azaçaia 

(espécte de dardo), 5. bolota 
querela, se (querai; •. i. queixa; i. reclamação, lamentação; 

3. queixa .udidal, acusação; a. canto lar-ientosc-; ;, be'no 

magido (emiUdo por animais); 5. dor [Ksica), doerça 
quenbundus, a, um (qua-or) atí. que se queixa, lastimoso, 

qjeixoso 

querimõnía, ae (cbic»; i. i. qu-eixa. lamentação, queixume, 
2, pesar; a. cesavença, d^uta^ento casados) 

quernèus e quernus, a, um (cusic^si adi. de carvalho 

queror, érte, querl. questus sum ,w- i. sol- 

tar gritos de lamentação [pessoas ou animais), queixar-se, 
lameritar-se, a. lastimai, deplorar, gemer, suspirar: (com ac.) y 
tíhdiLi it\ rabemaculis» smtmjatum quereboniur c. escondi- - 
dos na; -endas, lastimavam a sua sorte; (com de e abO de 
Milone per vim expulse q\uni et queixar-se de Milão ter sido 
expulso pela violência; (corn cum e aW j cum aiupm qwri ot. 
queixar-se de alguém, acusar alguém; (com quod) quer ais 
quud rum mituari camwrm vy queixas-1e de eu não te enviar 
os meus versos: (com txop inSwstws) Craysosimwil tontum 
fwise queruntur lastimam-se de Crisógono ter tanto 
pode 1 ; a. queixar-se judicialmeíi'.e 

querquédúla, Be i. cerceia [avn aqijticai 

querquêra ou quercêra febris cu apenas, quer- 
quèra, ee t febre com calafrios 

querquètulánus', a, um (quanuetum} ^ das matas de 
carvalhos 

Querquètulánus', í ti. Cuerauetulano ^apelido do moine 

Célio, em Roma] 
Querquètulãrtl, 6rum, m v Querquetu anos Ipovo do 

1 Seio] 

querquetum, In => qoercetum 
queTUldSUS, a, um (queruiusj ud, que se queixa muito 
querulus, a, um (qus™) act i. que se queixa, que se las- 
tima, gemebundo; a. ruidoso, sonoro, que faz ruído, que 
grita 
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quèsfarc Jpor qul (nom. o) aeqnbii 

quéSCUITlQUe [jrC.J por qulcumque ínam p< ce quicu toque) 

qtiesdam íarcj por quidam (ym pl. de quidam: 
questus , a, um pan de querer 

questus ; us (quenjr) m. i. quewa, queixumes, lamentações, 
gemidos; 2. canto lastimoso (do rouxinol); j. çensuia 

qili' non. srng do cm rei e dos adj intsrr e rndtef. (=> qukj 

quF, qua», quod pim *jí i. que, o qual. quem, a. o que, 
aquele que (tom omrsBão do antecedem» 1», ea, Id); qul 
amant v os que amam; fwmints Jugiunt quem metuunt os 
homens fogem daquele que receiam, 3. em prmeipio <fe 
frase, com valor demonstrativo: este, esta, isto, centuriu*u;;r 
hostes «)core ctepenuU quorum progm^ omsus «( rumo c, 
os eentu rifles começaram a provocar os inimigos, nenhum 
destes ousou avançar. *. com conjurnvo: a) valor finai: Itgatta 
jniiit tfui panem, fwterent enviou em Da nadares para pedir a 
paz; b) vaiar causal; Antiachus qui animo pueril: esset cv 
Artíoco, porque tinha uma alma pueril; quippe qui cu 
urf>ui ( < qui = porque, c| valai consecutivo rum is es quem 
metm a periculo Tomcer não és tal que o medo te afaste do 
perigo; samt qui... ha quem, há pessoas capaees de...; 
âtgmu est cui omnei paream ca ê digno de que lodos Ine 
obedeçam; d) valor coricc-jsivo, egmrurí qui se.ro Çnecnu lir- 
ceras attigitsem c* eu p'óprio, apesar efe la rdia mente ter 
tomado contacto com a literatura grega 

qul (aei sne do quis e qul) «cV I. mrairr em que, com que, de 
que modo, como?; qui jxrtest? qc. COmo é possível 1 , qui 
defendet Hartensiusl ac como se defendera Hortênsio?, 
2. /et. com que, graças a que, wr qui efjetretur vi* reliqtte- 
rit c. mw de tal maneira que mal ueixou com que se lhe 
fizesse o enterro; quicam, a. indef, de alguma maneira, 
de algum modo, 4, nas expressaes de súplica au ca ctesejo 
t= minam] q«i íUí dii írarii cíc. oxalá os deuses lhe façam 
sentir a sua cóJeral 

qma {antigo pl. n. de quis quid) coni porque jeonstroi-se gera- 
merre com indic : é seguida, porém, de conjunr no discurse intf- 
nacto, ou para indicar que o molivo alBoatío a uma simples nipí- 
ttsc coni-rt sr muitas u-ezes em co-reaçía com rn, hoc. 
Ideo, ob ld. ea 1*, propter ca: eu eo qaia... por esta rar&c, 
que ..; primrtivaneníe, foi um advérbio interrogativo (=» qu lanam 
d qulane)} 

qulanan tqiní + -iam) <m. trfen porcur>? por q-e' 
quiane (qua * -ne) acV míerr é por isso que?, será porque? 
q Ulbo M. de qu«o 

qulcquam, qukquid -> qufcquam. quisqai! 

qUlCURl ate. - cura quo 

quicumque ou quicunque, quaecumque, quod- 

CUffiqUC (qji. -oumque Çpaufcula generaJizanta < quorquel) 
pmn ml. indet lodo aquele que, qualqupr qjp, quem quer 
que. seta quem for qualquer; quicumque is est ce, quem 
cue r que ele seja (tiolar c indic. em latim), ípjanicuimjue fn 
portem c.v para qualquer parte 
quicumvls (quKixn, vis 1 vaio} = cwTO quivu com qualquer 
que seja 

qul d n. de quis 1. ínim que? que coisa? que espécie 7 , 
quiá attinet Krec iUcerel cie que irnporla drzer isto?; quià 
hoc? qc que e isto?, que significa isto?, fintar infirj expo- 
rtam brmter quid hominii iit esporei em pouras sala^ 
vras a espécie de homem que é, quid noi-i (ato.g que há 
de novo?; quid? quê? {lírmuta oratória 0a nanaijâo nos Úi5 
cursos); 2. íidisf alguma coisa (geralmente depô s dssl, 
ne, cu m|: cvm quid ei^nerii cx- Cfuando acontecer algjma 
coisa 

qilld" n de qub usado como <kív porque?, porque razão?; 
quid malta (dtcamj? o» porque dizer mars?, em resumo; 
quid iw? porque disirn 7 

quidam, quaedam, quid dam ™ quod dam <c f n. 
rsarrfc íri^ef -dam} ac^. e jaw, vnfe/. ta forma quod dam è adfl 
@ ai3(. um cerlo, aigum, jm, alguma coisa, quosdom dieí 
Roma cormnoraTi bí, ficar alguns dias em ftoma; (com 
rorras camunE e com ao/) verdadeiro, verdadeiramente; 
dii^na queedam mera çtc um espirito verdadeiramente 
divino; (com qua st nu tamquam) urna espécie de; quon qui- 



dam Buacius ac uma espeoc de Róscitf .® pron. um certo, 
um individuo, aigum, alguma coisa; cúm quidam dbánttca. 
lendo um certo dito; quiddam movi ixKerúrc (notar o yen ) 
fazer uma certa descoberta (é mata preciso do qua abquú: 
quidam . alguém que conheço, mas que rida indico} 

quldem partícula encBiiua afirmativa (realça en geral uma opo^ 
srçâD) 1. na verdade, certamente, seguramente, o reci sã- 
mente, est iUud qtúdem maximum Cm ê isto, na verdade, 
o principal, miscra esr quith-m utmsolatio e, na ver- 
dade, uma pobre consolação; 2. mas, todavia, contudo; 
luxe cogirotione inter se differunt, re quidem eof>uIdta 
sum cs» estas coisas diferem entre si no sentido especula- 
tivo, mas na prática estão ligadas, 3, pelo menos, por 
exemplo, illú quidem temfx>rít>ut pelo menos naqueles 
tempos, 4. ne quldem a» ne 

quidnam -i qulanam 

quldni w quid nl #+' 1 porque não? 2. quêl como! 
quid piam, quldquam quaipism. quisquam 
quldque q uísque 

quldquid ou qulcquid n de qubqols 1. ludo o que, 
tjdo aquilo que, o que quer que: 2. ro»í qualquer coisa, 
seja O que for, tudo; qulcquid eril c% ludo o que surgir; 
quitlquij fac tíe relaç^oJíwogredwr Uk â medida que avanço 

quid um ou qul dum atA- como, pois? 

qvldvls n. deqoMi seja o que for, qi,-nlqr,er coisa 
qulèns, entls^iar; pies de qneo 

qulêram, quiêrlm, quiêrunt formas sincopadas po f 

quIeTeram, itõ 

qulès 1 , qulêtis 1 1. Tpouso, quietem fítfjere ou quirli se 
ãart c repousar; 2. calma, tranquilidade, 1. (em particular) 
repouso do sono, sono; ire aã quietem, quieti se tradere cie 
ir dormir, ir-se deitar; 4. o sono da morte, a morte; 5. paz; 
quietem í faliu refeire c restituir a paz â Itália; *. vida 
râlma (em politica), neutralidade (politica) 

Qulés ! , ills t o Repouso ídivaidade) 

quiêscfl, Is, ére, qulftvl, qulètum (qum) r *ttr. 
I. repousar, descansar; I. dormir; 3, nâc se inquietar, ter o 
espirito calmo, v ve' tomo simples particular, abster- se, man- 
ter-se neutro (em politica), 4. n3o combater, não se opor; 
5. ra ar-se; 6. ser mantido, durar, subsistir: rum quietara. 
Romana feedera t „ que 05 tralados com os Romanos não se 
haviam de manter; 7. morrer 

qulésse, qu lessem -tomas sincopadas por qotevisse, qule- 
vluem 

quièté (oLtiesius) aov. trõnquilamertíe. pacificamente 

quiõtUS, a, um @ pmt ae qolesco 9 «qy. 1, que repou- 
sou, repousado; 2. que está em -epuuso, qje goza o 
repouso, calmo, tranquilo (o espmto, um rio. etej; quietam 
tetarem agere c levar uma vida calma, j. cue não se 
inquieta, que está em paz, pacífico, 4. neutro, imparcial (em 
pontioa), 5. adormecido 

Qulêtus , i anrr m Quieto 

qulèví pmt oe quietco 

quTí pari. de quea (- quM) 

qulllbet, quaelíbet, quodlibet (a*) ou quodlibet 

ad/ e pran inásl. 1 . aquele que se quiser, quem quer que 
seja, qualquer; 2. o primeiro que aparecer, quilibeí unus 
ex hii um a primeiro que aparecer dentre estes 
qutn (qu: ,i * -r*) ® a<* 1, (interrogativo) como nâo? porque 
não?; quin ccouceíirírmuj equos? u, porque nSo morría- 
mos a cabalo > 2. (com imperativo) vamos, entáo!. quín me 
íufrice n vamos, olha para mim! 1. (reforço oe uma afirma- 
ção) ainda mais, há mais, e até, o que é mais; non rogo 
ut àomum rédeas; qutn húu: ipst evolare rupia cx n So 
peço que voltes a casa; e até eu próprio desejo desaparecer 
oaqu : quin íirmo, qum eii^im, quin et, quin poiius 
(mesmo sentkío) ® canf. (com cor^rrr.) 1, (sentido coriscou 
tive = til non) que ... não {em geral depois de principal 
negativa), nulla est civitas quin Cccsan pareret ç não 
há nenhuma íitiade que náo obedeço a César; tam... 
quin... ck. tão... que não...; í. (depois ce verbos ou locu- 
ções 00 Ouvida ou incerteza, nas formas negativas ou inlerrcga- 
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tivaa) que; nem ene dubimn. quin totíus Qattice plurimum 
Htlvetii posjeni c que não se duvidasse de que os Helvé- 
cios eram os mais poderosos de toda a Gália; quis ignorai 
ifuin... cr-,, quem ignota que. .? 3. (depois da vertes de 
impedimento nas ferires negativas ou irwerrogativas) que; mm 
imp*<fit (juin proficis cutur nâo impede que perla, quis 
impeáh quin pn^iciicatur í quem se opõe a que parto? 

quinam, queenam, quodna m u ; o pmn. miarr 
1. quem' qual? 2. (falardo da dois) qual dos dois • = «ter?| 

quinãríus, a, um m* 1. quinário. de cinco; 2. que 
tem cinco polegadas de circunferência 

quinãríus, II m. [suoenr. munmiisj quinário [moeda do valor 
de cinco assas] 

Quínct- ou qulnct- (palavras começadas por ..) => Ouim- jl 
qnlnt- 

qtiíncuncialls, e ;qi >---:.>->; ia,- 1. que«ontèn S/12 d: „rr 
todb; a. que tem cinco polegadas Ce comprimento; 3. plan- 
tado em quincôncio (xadrez) 

qulncunx, U fieis íqumqu». -um < uncis) m 1. 5/1 Z da uni- 
riado, cinco onças, a. os B/ 1 2 do asse [moeda decob'© que 
p&sava cinco onças]; 3. quincòncio [plantaçáo de arvores em 
xadrez, uma em cada vértice do quadrado e ojtra no centro] 

quincúplex íds (quinque, pico) ací dobrado em cinco 

qulndeciès ou quindeclêns (wwjwim) ecv .m* quinze 
vezes 

qulndèclm íqu^ue. decem) num. cot), quinze 

qtlln d ec imprimi, Õmm (qu^deem, prir- ,) m P ; as quinze 

primeras magistrados dum município 
quíndeelmvi ralis, e (autndwimvir) ait oumdecenviral 
qulndeclmvftf , õrum (qj.ndecim. vh i m pi. i . cuindeeèn- 

viros [magstredos qua tinham à sua guarda os livros sibilincs]; 

a. comissão de cinco membros, para determinado fim 
quindèni, se, a (quiruquej den) num. rfrsrr quinze cada um 
quíngenãrius, a, um (q-jngani) adj de quinhentos 
quingêni, ae, a (quinqaínti;) nun <hk quinhentos cada um, 

quinhentos cada vez, quinhentos 
qulngentãrius, a, um (quiraenus ao,-, de quinhentos 
quingentèni, ae, a > qutngrni 
qulngentêslmus, a, um <&ung#vi> od. quingentè- 

sirno 

qilTngentl, ae, a(qum(qus) + cannm) num cirtf quinhentos 

qulng entres ou quingentièns <miing»iti) am ™' ( . qui- 
nhentas vezes 

qulnl, 86, a (qunique); mirr. tíiíir cinco cada um, emeo cada 
vej. cinco a cinco, cinco 

qumidêni => quindim 

qulniò, õnls <q>ni) m reunião de enco, cuira_ 

qutnMcênl ou qulnl vicénl, quineevlcènse, q ui- 
navicêna num. mm vinte e cinco para cada um 

qutnquãgènãríus', a, um (quinquagwu) adi. I, de cin- 
quenta, que contêm cinquenta (polegadas ou heroinas) 

quinquãgênãrius', ít m. oficial que conande ancuente 
homens 

qulnquãgêní, ae, a íquinquagíwe)) «um diz» 1 . cinquenta 

para cada um; 2. cinquenta 
qUTnquâgíSÍes jj,: í oninquagleí 
qulnquageslma, *e t imposto da q.unquagés ma oarle 
qumquãgèsírrius, a. Um (nuinquagtinta]) num oro quin- 

quagesimo 

qutnquãgÍÊs (quinqua^iniai) a,n- miiit cinquenta vezes 

auinquãglnta íqur, n -. c ..;nta'! num c&d cinquenta 
ulnquãtría, fum cu 9 õrum n. pi => oainquatn» 
Qulnquatrus, Úum t ui Quir>quatres, Quincuãtiias [fedias 
em honra da Minerva qua se realizavam cinco dias depois dos 
idos de Março] 
qulnque' num carrJ ClhCO 

Suinque" - et quin 
. HÍnquegenltãnf, õrum (queque + gem) #> pi Quin- 
quegencianos [povo da Círenaica] 
quínquemèsirls, e (qutnquv, m^stris < men*ís) adj. de 

ci^co meses de idaoe 
quinquennaUs, e {qunquennej) «#. 1. quinquenal, que se 
realiza de cinco em cinco anos; a. que dura cinco anos 



qulnquennatus, Gs iquingue. amwfAi (sônooW tíng.\ 

dade de cinco anos 
qulnquennis, e (qunqua. armus) aq 1. quinquenal; 1. que 

tem cinco anos, com cinco anos o» idade 
qulnquenníum, TI <qumt|janr»t) n 1 . espaço de cinco anos, 

(ustra; a, pt festas quinquenais 
qulnquepartito em cinco partes 
qulnquepaftltUS, a, um parf dividido em cinco partes 
quinquepèda, ae (qulnque, pae) f. régua de cinco pés 
qulnquepertltõ =» qulnquepartttu* 
quinqutplícõ, âs, ãre ;-. r -i j». r»co)v. k quintuplicar 
qulnqueprími, õmm m pi os cinco primeiros dignilanos 
quinquerêmb 1 , i* {qumque. remus) £ navio de cinco ordens 

de remos 

quin querem is 3 , e a.* ijunwíKeremú mmãs navio de cinco 

ordens de remos 
quínquessis, Is <qu^qua. as) m moeda do valor de cinco 

asses 

qulnquevtratus. ús (cuinni.i?vin> m qumquc-vrato ;carao cu 
dignidade de qunqudvim] 

qUlnquevTrí, Õrum mui. J, quinquéviros [comissão cie 
cinco magistrados ncunbídos de diferentes Kjnc&es adiTiinistraii- 
vas. como de liquidação ds dividas, divisão das terras, ene] 

qulnqulés ou quínquíéns (quinaus) «dv. mu« cinco vezes 

qUlnquIpItCÕ ■■ qulnqueplleo 

Quinta, aeamr 1 Quinta 

qulrttadecumâfif ou quintadeclmani, orum iqumsa 

♦ dag ima (Icsio!) m pi quinleder inanes. so< ca rios da 1 =1 " 
legão 

quinta na, ae faxiam») ' pequeno mercado 
qulntanl, Õrum m. pí soldados da 5 * Legião 
qulntãnus, a, um (qynus; odj. que ocupa a quinta fileira. 

que cai a circo do mès 
Qulntiànus ou Quinctlánus, a, um (Ount^sg) de 

CJUIncio 

Ouintiânus , I antr. m. Ouinciano 

Quintffiánus' ou QiUnctHlAnus, a, um iwttw <** 

de Quintilio 

QuintlIláflUS* I m. Quintiliano [celebre retórico, nascido na 
Hispânia] 

qUtntttlS, te ((msosis) quintos) ® m o mês de Julho [o 5." a 

oari» de Março) ÍD ídj. de Julho 
Quintlltus ou Quinctllius. li ^ Quintilio 1. Ountího 

Varo, 2. pi os Quíntílios 
Quintílla, m «f». < Quintila 

Qulntillus, lantr m. QuintllO 

Oulntius, a, um nf 1. de Quinto; 2. de Quin cio 
Qulntíus-' M Qulnctlus, íl m Quíncio [nome cios memhros 

duragíns romana] 
qulntõ {quanius) adi, em quinto lugar 
qtiTntum (quimus) ãdv peia quinta vez 

qUlntUS 1 , a. Um C quinclus < qu.nque) num. ord. quinto 
QuintllS 1 , 1 m Quinto {prenome romano) 

q ulntusdecím us , qulntadecima, quintumdecf- 

mum num arú décimo quinto 
qUiplatn (gul + -piam < -pe + iom; > quipoe) adi,: de que 
maneira 

qulppe (umd i -pu íp^tltuta i!ii<mí!/a)) ® 1. (sentido pri- 
mitivo com vakji interrogativo) então porquê? 2. certamente, 
sem dúvida, na verdade, de facto; quippe vetor fotit v na 
uercade, o destino impede-me ® conj (= na™, «tlm) com 
efe to, sois. porque, porquanto; quippe ™m, quippe quo- 
niam, quippe quando v sto que. quippe mim, quippe e(e- 
nnn = qulppe; qaippe qui (com inac ou conjun) Visto que 
(ele)... 

q U Ip pía m í qul spiam 

quippinl ou qulppén! (o>ppe, ™> eov i. porque nâo?; 

2. ám, certamente 
qulquí eu Farc.J cie qulsquls de qualquer maneira que 
quire, qulrem =4 quês 

Ouiritláfía, íum ou iõmm (Q.irinala) .« pi Quirinais |leslas 
em honra de fia mu lo - Ouinno] 
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Qtlirfnãlls, « tQuirinui;) ao), de Quirino (Rómu o); Qiàrinatis 
mons oj collu cv o monte Quirinal |ume das solo coínas de 
Poma| 

Quiri ni US, í! arar tr. Quirinio; Sulpícíus Qutrfniui a 
desmerrbrador da Judeia, no ano dc nasci mento de Jesus 

QUufinus, 1 (Qu™><n. Quirino i. nome dado a Rómulo, divi- 
nizado após a sua morte; i, sobrenome de Jano, 3. |;oíLj 
■I Augusto, bt António 

QuirinitS, a, um bú, de Quirino; Quírinus coUú o* o 
monte Quirinal (=* OvIrinaUs) 

quiris'. Is cu curte, is t larica, dardo 

Quiris", Itís m. quirite, cidadão romano <- cMs) => onfattM 

quliítâflfi, 6n(s (qy,rrto) r. gritos de socorro, gritos de aflição 

QuirTtès, Inm ou um te* deQurc > m p i. sabinos fundi- 
dos na população Romana (segunda ob amigos. Quris < Cures, 
cidade sabina); prisciqu* Quirítes ■,■ os antigos Quirítes, isto 
ê, 04 haoitaites òe Cures. l. Quirites, cidadãos Romanos 
f= cioes); jus Quiritíum ^ direito civil, 3. pasanos [tarrra 
oe injuriei apRcado por César aos soldados}; 4. [poât.J aoethas, 
pmvi Quirtiet v um enxame de abelhas novas 

qulrftd, âS, are (Quiriies?) k íur, i. chamar, hvrxar os cida- 
dãos; 1. gritar por socorro, chamar em auxilio 

quis 1 ou qul (em gorai, frxma adjectiva), quae ou qua (=o 
fidef.), quld ou qnod [fsrma adjectiva) ® sxon. e aq). rterr 
oj intet íiren querr?, qjal?. cue pessoa', que coisa 1 , que?, 
de que espécie?, de que qualidade?; quis venii? quem 
veio? 1 , dic mihí quis íicturrit tiz-ne quern vo o; (fui vir e$t? 
que espécie de homem é? ® indet algum, alguma, 
alguém, alguma coisa (sobretudo depois de si, nísi, nc, 
num, cwm); filiam quis hohet &e, alguém tem urna f lha; nc 
quis vir clarus... ac para que nenhum homem ilustre...; si 
quis quid áe republica acceperit... c se alguém souber 
a guna coisa acerca dc estado .. 

quis 5 ou queis aí>.'. e rM pl [3I5.J de qul 

qulsnam, quaenam, quld na m ou quodnam (quis 

+ -riam (partícula refo'r;aliva de indeterminação: r ® previ. tnte.r. s 
ifíâet. irttetr. quem?, qual?, que cotsa?, que?; quisnum cst 
Iam demew? c*. quem é tâo louco? ® mdef. alguém, 
alguma coisa [depois de Mim); qmrsivit num quitbuxm 
essrt imi ca. perguntou se havia alguma coisa de novo 
qulsplam, quaepiam. quldplam rquippiamjou 

quodplam (quis + -piam < -m 4 uânxGllIfinãlis qutnprO 
ptort. e eoj inaet 1. alguém, algum, um (= «Mquis mas com 
uma r" aicí indeterminação), utm qwxpiam cohars ex orbe 
excésserat ç como uma coorte tenha salde do círculo 
(defensivo); quippiam nocere a?, prejudicar um pouco 
qulsquam, quaequam , quldquam (e qniequam) 

«. quodqtiam U\ua > juam) r-" me> algum, a guém. 
alguma ro;sa jemprng.i sctritude cm trases .ísgativas e 
nas de ca r âcíer hipotético ou snte'idga1ivc; o atíj correspondente 
6 lâHia; nego quanqaam àrassr ac atlrmo que ninguém d sse, 
tmc ttwUquam - et nanai tu-v qyúzquam, utitu uv nerr jm sõ ] 

quisque, quaeque, quidque (» qulcquej ou 
quodqne (quis + -que) p>on e ao} miei. 1. cada um, cada; 

1. cada um de dois, ambos; 1. locuções: a| com pronome 
rellexo. pro it quisque q k cada um por si (= por sua conta), 
b) com numerais ordinais quinto guoque ttrow de cinco 
em emeo anos; í»rimo quoque temport et na primera rxa- 
s ão. tão deoressa quarto poss'vel; «) com superlalivus; nofei- 
iissimus quisque itquissimo animo jnorihir Cuanto mais 
um homem é sábio, tanto na is tranquilamente morre; 
d) ctmsUia cujutqiu modi c disposições tornadas de um 
modo oj de outro 

quisquifíae, ániirt r P r 1. talhas secas, ramos secos, cascas, 
cuco, 1. flig.J retupo, gentalha, rebotalho 

qulsquis, quldquid ou qulcquld (clis, qu s) pton. ou 
BO/ trdet quem quer que, seja quem for, qualquer que; quo- 
quo animo ^icí> cm com qualquer disposição que faças; 
quoquo moi> ta se Kubet os de qualquer modo que a 
situALáo se apresente (- qualquer que seja a s tuaçSo) 

qilTvf pnr( de qan (= qnll) 

quivis, quae vis, quldvis ou quodvis (qa + ws < voio) 

pron. e ao, miei qualquer que quei'as, não importa quem, 



qualquer, qualquer çue, seja quem for; Seja o cue fo- ifuid- 
tíit papai ac suportar tudo 
qulvlscumque, quaeviscumque, quldvlscumque 

ou quodvlscumque piau aaaj moei - quM» 

quõ A. ítí. 1 úc pfpfí, <prid) ® fltííi wfisrr para onde? para q 
lugar?; quo vodu.' para onde vais?; nrm videv quo non pos- 
íú uccedíre nao vejo para onde não possa avançar; quo 
tantam pecuniam? c.?. pd'a qué tarto dinheiro? (- aà quam 
fraj? ® ír.rjoí para qualquer parte; si quo praficisceris se 
tu partes para qualcuer lado <§ (ac- n do rei. quod) «n/ 
1. Delo que, sor isso (= et eo): quo jastum tst ut.... c. itep. 
por isso aconteceu que ; J. (correlalivo de eo ou hoc, po' 
vejas oculto) quanto . tanto; hommes quo plura Habent, na 
ampliara cuptuiu; C x os homens quanto mais têm, tarito 
mais oesejam. quo pluret erant/ major c irdes fuii ^ 
quanto mais numerosob eram, tanto maior foi a carnificina; 
3. (com conjuniivo) para que, a lim de que, doctbo qwo fad- 
líus inteUep possit c um ensinarei, para que possa ser 
entendido mais facilmente {). como se vA peloe exemplos, qoo 
6 ^aquente antes de oomparauvo. na .negativa, qua,.. n£ - pare 
rjue não: í. 6 lambem irequenle a construção: -nmi quo»... (com 
caryjnr) „$ed t/ubrv... «nao que, nâo porque-... -mas porque-) 

qtioad (cs,'j, ad) i& mv 1. até onde, até quando (mttsrt. e tel.) 
até que ponto, até ao momento em que; qmad exspecta- 
tís! - M . : até quanco esperais 7 : quvail foctre petuit c<r ate 
onde pôoe fazei, usque eo quood, hoctenus quood até ao 
momento em que (g con; tanto quanto, tanto como, 
quotuí trurir d tanto quanto viveu 1= enquanto viveu); íton- 
tísu... quood... enquanto; fui Capute quoaá cmvsvies - L - 
est ve em Câpua ao mesmo tempo que os cônsules 

quoadusque <3uoao, usqua) con/. até que 

quõcircà (quo, c^rea) aav! pelo que, por consequPrn d, [jor 
conseguinte 

qUOCUinque (quo + -cumque, fpenlcuia gererailzante)) &&v. 
1, para qualquer pare que, para qualquer lugar, não importa 
pura onde, 2. por toda a parte onde, em Qualquer ; ugar, 
onde quer que 

quod (forma neutra de qol) §> ac de relação I. que, O que, 
relativamente a este facto, porque, quod aámiratus tst 
impudemiam cie quanta ao facto de fcares espantado da 
impucénc a; quod ad m« attinet ct . quanto a Tm; quod 
vem r doquar C k- dir-te-e porque vim ® amj. I. com indica- 
tivo (sentido expiicatiro) I. quanto a este facto, o tacto de, 
pelo facto de, a sabor; quid Jtrri-rar, quod intrr/icerr 
wUttrti? ac que tinha feto ele qje explique o facto de teres 
querido matS-lo 7 ; lortor quod u»tt in urbe h alegro-me pelo 
facto de != porque) vive na cidade, nomen ductum ah eo 
quod... ^ nome tirado do facto de...; 2. quld qnod: quid 
(ditam J quodJ,., que direi quanto ao facto de .. ■ que direi 
por.,., quid quod adventu tuo isto subsellia vacutfatta 
sune cr* mais: à tua chegada, estes bancos ficaram vazios; 
li. com indicais ou conjuntivo porque, por isso que (prece- 
dido murtas vezes de «o, ufío, iaWrco, propterati III. com con- 
juniivo: para que: quid tst quod vocês? pi que razão há pa-a 
íliãi'i' ! d'es' |j)í;vs v*i'i(; o- octo. vcritica-sa qua alguns vsiLíjs 
ds seniimento. que pedem, em gerai. ims>, inMuas, ewno urtor, 
saideo, mirar, podem reger uma oração completiva de quod; o 
mesmo acontece, oor veres, com verbos declarativos ignorurt 
quod...nâc saoerque ; ignorar o lacto de) 

quõdammõdõ cu quõdam modo auv dc algun 
modo, de cera maneira 

quodnam => quisnam 

QuodaemelarripídÉs, Is (quod. semeí, arriplo) m. nome 

burlesca forjado por Flauto 
quoi \xt J por rui 
quõlás, â tis -* c»m, a Us 
quolus fars J por cu|u* 
qUOtn quam c cum' 

qUdtrtrnifS ícuu. minus) oerrK'. I. que nâo, que; 1. para que.. 
nSo, para impedir oue (usa-se daoois de vetoos de impe- 
dimento, como impedia, recuso, deterreo, nic ; >- Quln 
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quomôdo ou quõ modo ® aetv. de que maneira? 

como? ® ad^wf i. da maneira que, do modo corr.o, 

como; quamodo mau: est cfc £°m° as coisas estáo agora 

(« no estado actual das cosas); 2. (em correlação com H» ou 

skj do mesmo moco cus? 
quõmodocumojlie (qcomodo t cjmsu* iparicuia iidsfin.3j o 

oeneraiizarte)) ® sov. «( de qualoue* modo que ® Me/. 

de toda a maneira qje, de qusiquer maneira que 
quõlfiodoffbet (aiiomodo. libai) sdv. de qualquer maneira 

que 

quõftl rtdÓnam (quomodo. nam> atív interr corro então?, 
então como? 

quõnam <quo, nam> adv initrr. I. para onde pois?, para onde 
então 1 2. a que *im? 

qllOndam (quem > cum * dam (pírlic gerieralirarita)) edv 
1. num ciado momento, em um certo momento, um dia; 
qaonátBR suicibrt Muimn Afwlio rt num ce-to momento, 
Apolo despe-la a Musa, 2. um asa r.10 'uru-o); 3. cultora inc 
passado): hwi/irei quonÀom. rari, ratnc efíusi ç iisp. homas, 
outrora raras, rtoje pródigas, *. por i«zes, algumas vezes; 
quoruittm eíwan vieth redit ín prifeordui virtus y po r 
ve«s, a v rtude volta aos corações dos ver eidos 

quonTam (quom < çuíti + iam t|am]J conj I. sent. temporal 
desde o momento que, depois que; 2. sani caueaM ser lido 
mais geral e normnlrrerte com indicaitiva) pois que, visto que, 
porque 

quõplam (<jjo* piam!pe+ am;> sdv para cualquer parte 
quõquam (que. quam) adi/ para qualquer parte, para qual- 
quer lugar 

quõque' (qua « -qi») "dv. ínurca inca trase] I , (ssnt stim.j e 
por isso, 2. também, do mesmo moco, igualmente: 3. até 
quõque" = «qw> 
quõque 3 stv de qu)Mi*« 

quõquà ãdv. para qualquer lugar que, para qual- 

quer parte que, de qualquer lado que 
quõquômòdo ou quõquõ modo i, a&?. 1. de 

qualquer modo que; 2. indef. de qualquer modo 
quõquõversum cu q uoq u òvorsu ra =-> quaquaneniu 
quôquÃversus (qnoqja, uors^s) aov em iodas 35 direcções, 

em todos os sentidos, para todos 05 lades 



quõrsum ou quõrsus { quo, vor%js} tdv, > ' f - 1, em que 
direcção', de que ado? 2. para queiim^a que fim?; qwr- 
ius hírc firrrniCTit? ^ e a que visa StO?; quornu útuc? cfc 
onde queres c negar? 
quot (mdrç!) i. pmn- íriiarr. e Meíamahra quanto? quanto!; 
2. ft (em corelaçâo com tot) quarto: quot homines, tot 
sententim evo quantas catieças, cantas se r> terças; 5. «daí 
loco: ijuot annas do Todas as anos 
quotannls <<|uot. annua) mjií todos os anos 
ojuotcalend ts {guoi. caieodae) aav todas as calendas 
qUOtCUinque (quot -sulque Ipamcula BenerEliiante)) adi! tan- 

:í>S, quantos, qualquer qup seja a número ne 
qilOtènl, M, a (ejuots adi mturr dar rjuamos, em que numero 
quotenntS, e (quoi, enm,s) edj rje quartos anos 
qUOtldlãtlÁ (qui;Nd ; 5-.,i3.) em =» quoddle 

quotldiãnus, a, um (ojuiidie) ao/ i. de todos os ót\ 

diário, quotidiano, l. habitual, familiar, vulgar, comum 
q JOtidíè (qual. diee} adv. cottdle 

qUOtl£ns ou quotífrS (quoi) adv inurr. ffkjtr i. quantas ve^es; 
2. (em correlação com totles oxprcsao cu omihdo) todas as 
veies que 

qilOtlêSCUmque (quct>«s * cumque (par/fc qetet&aan»» 

«Ar todas as vezes que 
quotquot (qLot) («nn linrinr; í.Tdt; i. qulfltQ& cua qufr 

que; quoUfuot twu dUs h quantos dias passam (= todos 

os dias); í, todos, tocos aqueles que 
quotumus, a, um mi, quatm 
quotus, a, um (quot) acij minn em que número? de que 

número?, qual? (numa aère); quota hora esí.* n que ho'35 sío 
quotusqulsque, quotaquaeque, quotumquld- 

que (qyoius, quteque! pio" '"dsi Mm quão poucos, em 
quão pequeno numero, quão pequeno; a>ota erúm qMOe- 
que rtí tvemt? aa. com efeito, quão poucas coisas suce- 
dem 

quõusque (qjo usque) getj nwi até once? ate quando? 

até que ponto? (usa-se ias sntim. ar. e índ.r: e aparece com 

tmese: quS u»qM*S 
quõvls (qja, vs c voic) sdv para onde queiras, não importa 

para onde, para qualquer parte que 
quum ou quom => com 1 
quum majdme =* com' - 
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sS 15: 



r décima sétima tetra do alfabeto latino, abreviações: R. Roma- 
nus [S. R Q. R. = Senatus populusque Romanos) e Rufas 
(rome oe homem), R. P. (res publica) 

rabbl <dc hetraicq) <n (mota.) mesUe. doutor 

rabídè («nicwi) adv cem raiva, raivosamente, com furor, com 
fúria 

rabTdus a, um {rabi?) aa<. t. raivoso, enraivecido, 

3. turma, volento, impetuoso; fane lahiàa , Com fome 
rlevoraoora; 3. nspraco, em delir o, em transe ('alando de 
um adivinho, de urr poeta, de Sibila) 

RabtêailS, I (rabie) m. Rabierw [nome dado par mola ao ora- 
dor Labiano) 

rabies, êt <rab>o) ( i. raiva (de cão), raiva (doença); 2. ffigj 
raiva, furor, fúria, violência; rabies cwica h a vic Brícia das 
discórdias dv s; rabiei mmianm ok força dos vemos; 
robtís d fome devoradora; s, furar [da inspiração), delírio, 
insgiração (de um adivinho, de um poeta) 

rabio. Kl én k Mc estar raivoso, estar furwso, estar vio- 
lento, estar desesperado 

rabiõsê (rabwsuÈ) tdv. com furor 

fabiíSUlaS, a um (oí-n. cerabk»i.s)d4; um pouco furioso, 
un tanto furioso 

rabiòsus a, um (rabias) *}. i. raivoso (cão); a. flig.J furioso, 
cheio de raiva, arrebatado, frenético 

Rabi ríUS, li m. RabSrio [nome ce família romana]; C. Rabnius 
Postumuí nome de uma personagem defendida por Cicero, 
C. RabiWiu nome de uma personagem defendida por 
Cicero e de um poeta contemporâneo de Virgílio 

rabõ, is, ère => rabio 

raber, Oitis = rtiabo 

Rabocentus, 1 m. =labocento [none d rs um chefe dos Bessos] 

rábula. íe (rabias?) m i. gritador; i. mau orador, mau advo- 
gado, rábula 

rabulâna pLx .' espécie ce pez 

Rabulelus ou Rabulèjus, í m. íabuieic [nome de um 
decênviro] 

rôca, ee <oo nebraicrj) f. homem pobre 

racémâtíõ, õnls (racfimor) acção de respigar, acção de 

juntar o que escapou [numa cotieita) 
racêmãtus a, um (recém js) ad/ que tem uvas 
racêmrfer, féra, férum {netrnit, fero) ao), que dá, tem 

ou traz cachos de uvas, Raccmifer Bacchus a* Baco, 

coroado de uvas 
rdCèmOT, ãris, ãrí (racemus) v. ásp v I . respiga'; 2 seguir 

a?, pegadas de um autor 
racemÕSUS, á, um (i-icemus) ao), pascido cem um cacho; 

2. abundante em cachos 
racemus, leií. cacho (em geral); 2. cacho de uvas; j. uvas: 

4. vinho 

Rachel (do Hebraico! /. Raquel [nome de várias mulheres juaaa, 

entte elas a filha de Labão. mulher de Jacob] 
Ra Cilia, 3Sj. Racilia (mulher de Cincinato I 
RacTllUS, II m Raciliú Inone de um tribuno da plebe comem- 

perânco de Cicero | 
radiãns antis ® /w/í prés de radio ® $oj. radiante, 

I um iroso, brilhante 
radiatíõ, õnls (radio) bri ho luminoso, radiação 
radia tus, a, um ®pafi deradlD ®.ad/. i. fendo pelos 

raios, faiscante, radiante, brilhante, lumir-oso; i. que tem 

raiOS, com raios (uma roda) 



rádlcalitefíiadicalit) adv. até à raiz, radicalmente 

râdlcâlls, e (racii) &ttj que tem ratzes 

râdícâtus, a, um psn. de radleor 

rádlscêscô, Is ère <rBdi>) « tm ganhar, criar raízes, enrai 

IS' 

rãdlCltUS {radix) aov. i. desde a raiz, até à raiz, com a raiz; 

2. ffig.J radicalmerte, completamente, a fundo 
rãdícõ, ãs, ãre (rauli) =» radicar 

radico r, ãris, ãri, ãtus sum i-asix) v <nr ganhar 

raízes, de>tar 'alzes, enraizar 
rãdrcõsus, a, um {radie) a$ que tem abundância de raízes 
rã d ic tila. St n™ daradh)/ pequena raiz, radícula 
radiô. ás, ãre, âvl, ãtum (radius) ® « inn i. enviar 

raios, raiar, 2. fíig J brilhar, ser radiante ® torrar brilhante 
radio r, ãris, âif =s radio 

radiõsus, a, um {raaus! ad; que emite abundância de 
raios, radioso 

radius, H m i. vannha pontiaguda, vara, estaca; a. vara {oo 
goVnsira), compasso; >. raio (ds uma órcuiferênca. de uma 
roda); 4, [1; la) raio (do Sol. da Lta, da luz); bi clarões do raio; 

c) sulco de luz (produzido pele raie ou por um objecto urrmosrj), 

d) raios de uma coroa, s. (por ewer-sâo) todo o objecto pon- 
tiagudo oj aguçado: esporão (rta navo. das ave*), ferrão (dos 
insectos), fançade ra [do tecelão), azeitona comprida e alon- 
gada, dardo, etc. 

rã d Ix, leis i. i. raiz ;cas árvetesj: 2, origem, fonte, raça; ex 
ii*âem rodicibur nntux a oriundo das mesmas origens; 
í. sopé (de uma montanha); Polotíi raàix et sopé do mon*e 
Palatino; 4. (sobreloto no pi) liase, fundamerto, alicerces; 
a raáUíbus evtrtere damum f^ga destruir com p eta mente 
urr;J ca sí, (. raiz, base (da língua, das penas, djm rochedo) 

rãdã, 1$, ère, rã SÍ, rãSUlrt v & l, raspar, tirar raspando; 
2. rapar (o cabelo), barbear, rudi (pass;barbear-se ou man- 
dai fazer a barba; 3. tosquiar, esfolar, 4. apagar, riscar 
;ime|; s. passar perte, tocar de eve, resvalar por; 6. costear, 
banhar, passar por; sarai Pacbíni radimus v costeamos os 
rochedos de Paquino: t, varrer; Aquilo radit urrai n o 
Aquilão varre as terras, s poSr. limpar 

RSECÍUS, |T artr. r.\ Rácio 

rseda ou rèda. se t carro de quatro rodas, caro. viatura (de 

viagem), carroça 
rzedãrius o-j rêdãríus, a, um ^asss) ao), de carro 
Taedârius 1 . u (rwuaí m, i. cocheiro; 2. construtor de carros 
Raetl. Rsetla etc. ■» uheet- 
rata, a$ / icrio>.úuu rata 

Ra lia. X m. Rala (aobrerome da 'amilia Uãrcâl| 
rã Hum, I trado) (i. I. raspador (da re tia co arado]; a. reina rio 
arado 

rali us, a, um asi ralo («ntín splsatis), de pêlos lisos 
rãmãle, is snoraudo no pi rãmãLTa, íum {>amua>n ramos 

secos, ramagem, rama, ramarta 
rã menta, asíramenta. M de raneirtum) í I. =* rameatun: 

2. flig J coisa sem importarcia 
rametttum, I soa-etudo nc o. 1 rã menta, õnim (naij.i 

i, raspaduras, aparas: a. lenha seca; J. limalha, palheta (de 
ouro) 

rãmes, Itls =» ramex 
râmèus, a, um (rar-js) od; de ramos i,5ecos) 
râmex, ids (ramus) m 1. vara, estaca, pau; 2. p a) brôn- 
quio los; bl hèmia 
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ratio 



Ramises «h^m*™ 
Ramnes 



ramOsus, a, um irarrus) ea, i. ramoso, que tem muitos 
ramos, ramalhudo; n&nMa cerví comua v as pontas do 
veado: a, que tem vários ramos, semelhante a -jma rama- 
gem, múltipo; ramosa hydro o» a h dra de cem cabeças, 
». copada, espesso, Achado 
ramulftsus, a, um (»a'«ii-; adi cheio de pequeios ramos 
râmntus, I (rarrus) m pequeno ramo, haste 
rãmus, I m i. ramo. pernada, galho: 2. folhagem; 3. 
frjto das árvores, árvore frutífera: *■ "íig.J árvore, ramo 
(genealógico), 5. todo 0 Objecto com forma Ce ramo: braço 
(de um rio), haste (de urra letra), chifre (do veado), etc. 
rãmuscúlus, liara, aeramnsim ramo pequeno 
rã na, ee '. 1. rã; 2. rmui menina ou piscatrór peixe sapo, 
tamboril 

rancèns, et) tis psn «es de ranceo (cesusado) =» ranckJiu 

rancidúlus, a, uai {aim as 1— tldm) um pouco ran- 
çoso, urr tanto rjesagrsdável 

rancldus, a, um (5- rancens! e4>. i. rançoso, estragado, 
2. fétido, putrefacto, 3. desagradável, insu portável 

rancõ, ãs, áre k We rosnar (tigre] 

ranúla, ee Wm dc ran«) / rãzinha, pequena 'ã 

ranuncúlus, í (oi-n oe rana] m I. rã pequena, rJzinha, 
2. rfij.. irónj habitante de um lugar pamanoso 

rapãrfda ou rapãeídês, se <rapa») m filho ou Gescen- 
dênte de ladrão 

rapãcítãs, ãtis t'ap*>> : inclinação, aro pensão para o 
roubo, rapac dade 

rapãx', ãcis (rapto) ãoj. 1. que leira com violência, rapace, 
ávido, cevorador; rapax igrús o* fogo Devorador; 2. pro- 
penso ao roubo, rapace, ladrão: í- rápido, impetuoso, 
caudaloso (rio), violento (vento); «. que arrebata, cue 
abasta, que arranca 

Rapãx' âcis (rape) <2J Bd) Raoace Ides ganiivo rlí. 21 • 
Legião) ® Rapaces m oi os soldados da 2 1 .' Legião 

Raphael, êlis (00 neoraico) m Rafael [ar:o enviado 3 Tobias; 
para o conduzir como guia] 

raphãnus, I rr rábano >ilv;strc 

Raphía. se arjír: F. ftáf ia 

rãplcll, õrum m pi. folhas de rábano 

raplclus, a, um í-ap^m) &dj dc rábano 

rapidè (raoiciu*) aav 1. rapidamente; 2. [fisJ com ímpeto, 
impetuosamente 

rapidltas, âtls Oapidus) t: raoidaz, violência (da uma tor- 
rente) 

rapldus, a, um írapio) artj i, que arrasta, que arrebata; 
2. que se lança rapidamente, rápido, impetuoso, violento, 
precipitado; 3, pronto (a tomar uma decisão), activo, rapt- 
dus m coiuiluj un pronto na decisão; rapiduin vmenum 
veneno actvo, que age imediatamente; 4. devorador; 
ávido, rapai, carniceiro: í. veemente l«sffls) 

rapina 1 , Be {rap») r. (usado sowetudo no tf-] I. rapina, roubo, 
pilhagem; 2. presa, rouao 

rapinai 86 (rapum>í 1. rábano; 2. alíobrede rábanos 

rapíô, Is, ère, rapui, raptum * u 1. arrebatar, levar 

mm violência ou tom ímpeto, tomar à força, agarrar, arras- 
tar, puxar, seduor; rapit totam aciem m Tewcnw v faz cair 
todo o exército sobre os Teucros, rapinerum cupictitas u 
raptíbat et. seduzia-te a cobiça das rapinas, se àd cadem 
TOperv d- precipitar se para o rrassace. alumiem ad regem, 
oil címavíem rapett aliquem; ad supplicium, ad rnortem 
raptre levai alouem a rjresença 3o r ei du cinst!, tnn:lii,'i' 
aiguem ao supticio, à morte; m ítrorem rapi ser indu- 
zido em erro; 2. levar á força, tirar, raptar, 3, tomar, roubar, 
pilhar, saquear; castra wbesque rapcn u* pilhar os acam- 
pamentos e as cidades; mpere oscula ov roubar bei;os; 
raptre nigrum colorem ov tomar rapidamer te u-rid cor 
negra. *. aproveita' (a ocasião occasfonim); 5, apressar (a 
fuga, os passos fugam, gressasi: 6. tomar; m adium aU' 
quem Tapete cíc tomar alguém odioso 
rapò, õnls <rap«) J7i • 



rapSl farc.J fut. oert cor rapo em ■ -" _ 
raptátUS pwt de rapto 

raptínt (leptóiaov 1. Apressa, precipitacamente; 2. violenta- 
mente 

raptfO, ÔIlls (rapo) t rapto (durra mulher) 
rap títõ, ãS, ãre ífrefl. de rapto) => rapto 
raptA, ãS, ãre, avT, atum ttreq ae npki! «n. arrastar, 

arrebatar ísent tísico o -norat); ra^rtitíi conjxtx çtç. esposa 

arrastada ao If bunal; 2. roubar, pilhar, saquear, devastar 
raptor, õris írapio] m I. o que toma ou leva ã. força, o que 

rouba, ladrão, 2. usurpador; raptores lupi y lobos rapaces 
raptrlk, ÍCÍ9 <racio) í anuela que arrebata 
raptum, 1 (rap 10 ) n roubo, rapina: rt^to ou es j-oíko *í- 

vett lv, ai viver de rapina 
raptUS , a, um aari dc raplo 

raptus ? , ÚS í«apio) m i. acção de arrastar, de levar à forca; 
2. «oubo, rapina; 3. rapto (de uma mulher) 

rapÚI pert de rapto 

rãpúlum, I tem. (fer^n)n bqiíníca rábano pequeno 

rap um, I d BOTiftiCA rlbano. nabo 

r3rê (rarus) aov i. dum modo pouco denso, de um modo 
nâo basto, raro, pouco apertado; 2. raramente, raras vezes 

rãrãfacfó, is, ère, fêcl, factum (nrus, f«io> v. ir rare- 
fazer; oass rarefto ra^efazer-se 

rãrenter arjv {me) m raro 

rãrescõ, Is, ère r-arus} v. sk. tnu. 1. rarefazer-se, tornar- 
-se rara, tornar-se menos denso, espaçar-^e: 2. dila1ar-se, 
abrir-se, alargar-se; 1. enfraquecer-se, toriar-se meros (re- 
quente 

rã lítãS, fitís (rams).-. I. pcosidaoe, 2. pequena rjuarii- 
: Uí Ih, i ] jf r c r ú rr-s 'c, % pouca demiebtte, peta pspeA- 
sura. «. ferida; carácter excepconal, pouca frequência, 
rar dade 

rã ri til dO, ínls (rams> t. ^acto oe não ser compacto, de ter 
cavidades 

rarO (rarusi arft. raramente, raras vezes, de modo espaçado, 
por aqui e por atolá 

rãrus, a, um «o/, i, que apresenta intervalos ou interstí- 
cios, pouco denso, pouco espesso, pouco cerrado, raro, 
transparente (túnica, tecido); retia rara ^ redes de malhas 
largas; rorior acies 5c linha oe batalha bastante pouco 
densa, 2. c sserninado, espalhado, espaçado, isolado; 
afifjorerit rari nantes m gurgite vasto t aparecem náufra- 
gos espalhados pelo mensc oceano; 3. pouco numeroso, 
pouco frequente, raro, excepciona, rurna egressu oue 
sai raramente; 4, pouco comum, extraordinário, raro; rara 
mís h o pavão 

rãSl pert. cte rado 

rãsIlJs, e (raílo) eoi I. que 5« pode pol r; rasãe toma v 
(buxum) bum fácil de tornear; 2. polido, liso, aplainado, 
sem relevos 

Rasina, ae m Rasir a | nome de um rio] O 
rarls Is t espécié de pez em bruto — 
rãsítO, às, are Woq Ue rado) h rr rapar várias vezes 
rastelluS, I Oim ds rasler) .n pequeno ancinho (■* raster) 
raster, tri soDretudo no pr rastri, õrum ™ utprisiiode 
lavoura de dois ou mais dentes, servindo ao mesmo tempo 
de forcado, ancinho e enxada, e empregado principal- 
mente para desta ze- os torrões 
rastra, õrum ;» úa desusado rasirum =t raster 
ráSOra, BC (.ato) r ). acção ce raspar, acçâc de rapar; 2. ras 
padura, aparas 

ráSUS : . a, Um pari. de rado 
rãs US 1 ', Os (rado) rn acçáo de raspar, rabpauuia 
ratíO, Onls (reo ) r. i . conta, cálculo, cômputo; ratwnrm 
dWere ce fazer conlas. cakular: ratio acctptorvm ct doto- 
nan cm conta do recebido e dado. pecuniam m ratitmem 
mduecre ac meter uma quantia na conta; 2. ffigj cálculo, 
consideração, interesse, empenho, causa, rationem dwcere 
snlutii sute ^ considerar, ter em conta a sua salvação; ad 
meam ratianem cie em relação a mim, rum est aiienum 
méis roifoníhui e>e náo é alheio aos meiK interesses: 
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>. livro de contas, registo; 4. relação, comércio, trato. 
pwWicrt SmvatattHt ratitmes ç relações públicas e privadas, 
nt gotioiores nostri conjuncti sunt cum Sicuiis mtionc Cfc 
os nossos comerciantes un dos aos habitantes da Sicília pelo 
comércio; cum otímiíms Musii nuimicm hubrrr oc. ter rela- 
ções com todas as musas, 5. situação , estado, maneira, 
disposição, modo, género, espécie, natureza: ratio (ernfio- 
r«m cjc. o estado das líic jristílnt.as; omnifcm rationibus 
satisf acere c cor tentar por todos os meios; pmptcr ratio* 
nem Çaliicí Ml» & por causa da natureza da guerra contrai 
os Gauleses; ratio ogmmú ç disposição do exército, m ta 
ratione Uavi cte falar nesta ordem de ideias, qua ratiant ac 
como, de que maneira; 6. faculdade de calcular, razão, inteli- 
gência, juízo, bom senso; homo quad ratútnis &<tí partir 
ceps ck o 'vornem, porque é dotado de razão; rntione 
egent y privado de razão, fora de si; minar* ratio mm 
erat ac. era insensato ameaçar; r. raciocínio, razão, expi- 
ração, prova, motivo, cursa, argumento; uS ea ratiene jecit 
qtsaâ ... c. tez isto, raciocinando que; ca ratione ac. por isso. 
por eíic id^Èu, factí retionem adferre cs> dar uma ei;p'i ca- 
ção dum facto; rúhã rationa crd/crí quamobrem... c*s. não 
apresentas nenhum argumento que explque que.. , *, op:- 
nião, pensamento, senlimento, diuenrio ab hac ratitme oe, 
nâo sou desta opinião; ». doutrina, conheci mentos técnicos, 
teoria, sstema; rei miditarts ratio cc. " doutrina da arte mili- 
tar, tãcthra de g.ierra, ir. rutiime latine Imjumiií oc arerra 
da teoria da linguagem latina; Epícwi ratio ac. a teoria de 
Epicuro, Cynicorum ratio ac. a doutrina dos Cínicos, 
le. plano racionai, p ano, método, ."egra, ordem; novs ratio- 
na beUauU : novos métodos de g jeroar; ratio vnxndi c.<c 
norma, regra de vida {a ratio contrapõe- ss ara. asosf 
ratlõclrrãtíõ, õnls (ratiodnof) i. i. raciocínio, reflexão, 
2, silogismo 

raliÕdnãtlVUS, B, lim (ratrocinaiio) adj. 1. em que se 

emprega o raciocínio; z. conclusiva (conjunção) 
ratiõcinâtor, ôll9<re<ioc™f}m calculacor, avalrador 
ratlõciníum, Tl (raiiaeinor) ji cálculo, avaliação 
rattôeínor, arls, art, atUS mm (rato) v. r>«j. Mc e v 
i. coitar, fazer cálculos, calcular; 3, raciocinar, apreciar, ava- 
liar 

ratiõnãbills, e traria) adj. raciona!, dotado de razão 
ratiôriSblIiter (ra-jona&iiisí «jv razoável ir ente 
ratlõnãle, Is (raio) ao): t. racional, dotado de razão; n onde 
se emprega o raciocínio; ratianahs philosophui sw a lógica, « 
dialéctica, 3-. fundada sobre o raciodn o, sobre o silogismo 
ratlõnâiítãs, âtis (rarionata) i faculdade de raciocinar 
ratio nâlíter {racionaria) sov. racionalmente, pela razão 
ratiôltaríum, II (raio) n estatística, estado (de qualquer 
cuisa) 

ratls, is ' !. :ser| ptmiiivo) remo, conjunto de remos; a. jan- 
gada, 3. ponte volante; a. navio, barco, s. ílig.] barco (de 
negócios) 

ratítus. a, um (ralis) adi. |moeda) que tem a efigie de um 
navio 

rattuncúla, a? (*atio) > i. contazita, pequena conta; 2. fraco 
raciochio, fraca tAiíu, j, &. iubti e^tis. pequenoi a-gume'i- 
tos 

ratô ífati;s) acrv djm modo válido, de modo certo 

ratUS, a. Um ® pau oe reor; ai sen:, senvo: que c r é, que 
pensa, crendo, tenco pensado, b) «t passno pensado, cal- 
culaco, contado, determinado, pro rata parte ou tí> pro 
rata c c segundo a parte contada, em proporção ® adi. 
i. fixado, regulado, nvariavel; a. ratificado, válido, peremp- 
tório, Ugts rota cx leis ratíf içadas; juáiciMm ratam cie. 
\uio válido; comi rio nt aunt rataac qjs os cómicos los- 
sem considerados nulos: nttum (acere ou habere ratificar 

rauca, ae l verme que se desenvolve na raiz do carvalho 

raucCfraucjsi sai. oum modo rouco 

raudsÃnus, a, um (rauos. sonus) aaj que ten um som 
rouco 

raucítãs, âtls ( aucus)' rouquidão, som rouco 



raucus, a, um {"auweus < ««kj ao). |. rouco; i. que tem um 
som rouco, letumbanle, ruidoso (talando cas uvas aa tron- 
bela. doa oceanos, doa nos. ele); í. 'jicoso; roucum e rauca 
se. sing. e pí usados adverbialmenie: com um som rouco; 
«. cavernoso (falando da tosse) 

raudus ou rõdus uj rúdus. èrls n . i. barra metálica não 
trabalhada, em b'uto; o(. rudêra lingotes de cobre ser- 
vindo de moeda 

raudasculum, I teraudua) ri. i. moeda de cobre de 
pequeno valor; 2. pequena dívida 

Raurãci, 6 rum m. eí Râu tacos [povo vizirno dos Helvécias] 

Raurícl => Ra ura cl 

Ravenna , ae r. Rave na fcioadeda uai a [unto co Adriático] 
Ravennãs, âtls dc Ravena 

Ravennãtès, íum m. j*. Raverates, habitantes de Ravena 

ravídus, a, um =? ravaa 

râvíô, Is, Ire (favis) í inr enrouquecer a gritar 

ravls ou râvis, ls i. rouquidão 

ravus, a, um aoj. grisalho, amarelado 

re-' ou red- prel. ndicaiivo de repetição au recuo recanto tor- 
nar a dizer, reporto repor, receao camnhar para trás iam- 
praga-SB re- antas da cortsoanta a red artes da voqal: rrfera. 
teden) 

Ff ab' de re* 

rea, ae (r<?_s) r ré, mjlhei ticusíidii em juko 
readflnàtífl, 6nis \k. adjiaio ' acção ce se rcun r de 
novo, reunião 

reedifico, as, âre (re, aeaifico) k ir reconstruir, reedificar 
reâpse (re, eaose E re pea) a* realmente, na realidade, com 

efeito 

rearmo =■ rtdarmo 

Reate, is n Reate (cidade tíos Eabiras. noje Riet ] 

Reátlnus, a, um tf, de Reate 

Rea tini, õrum m. p. habitantes dc Reate 

reãtus, ÚS (rausi m i. estado de acusado, culpabilidade: 

2. acusação, mputação; í, falta, pecado 
Rebecca, ee i Rebeca (muinsr de isaac] 
rebeltâtlõ. õnls (rabeKo) ( revolta, rebelião 
rebellãtrix, leis (lebeiío) í a que se revolta, uma rebelde 

re bel lã tUS, a, um par,, de rebello 

rebelles os reoeldes, os revoltosos 

rebelliõ, õnls {-«íibiioí < renovação de host Idades, rebe- 

ião, revolta; rebeUicmem {acere c renovar ou recomeçaras 

nostilidades, sublevar-se, revolter-se 
rebellls, e {'etiei o) eaj i . que recomeça a g jerra. que se 

•f volta, qjf se vilileva, rebelde, revoltoso: 2. 'figj rebeloe. 

ndõcil 

rebellA, as, ire, ávl, ãtum (re. aeiio) « «tr. i. recomeçar 
as nostilidades, retomar as armas, revcltar-se, scblevar-se, 
3-ftigJser 'ehelde. revoltar-se. opor-se. resistir 

ReblIllS, i m Rebilo [sobrenome romanol 

rebltõ, às, âre í © Dito) v tir. voltar 

tebõõ. âS, áre (re. boc) ® r inir. 1. responder com um 
mugido; z. pífj.J retumbar, -essoar (como um eco) ® k » 
emitir um ruído, ecoar 

recaldtrõ, as, are, ávl, ãtum (re, caleiro) (M I. recal- 
citrar, respirgar, 2. res-stir, opor-se a (com dativo) 

recalco, ãs, ãre i-n. cai™} * tr. pisar de novo aos pes, 
recalcar 

recalefaClO => recaKaclo 

recaléó, Cs, érc, calúl (re cam) v aquecesse de novo 
recalèSCfi, Is, ère, CalÚT (me da reoleaj v intr tornar- se 

quente de lovo, aquecer-se novamente 
recalfacíd, ls, ére, fécl (is. catfacio) v tr reaquecer, 

âquecer-se de novo, requentar 
fetal fèCi parf de rpcaHactn 

recalfif ppfí ae njcaleo e recaleace 

recai vaster, trí (recaivus) m um pouco calvo, um tanto 
calvo 

recalvátíõ, õnls (recaKus) t. cafvíoe 

recalvus, a, um (re. t-mvjs) aos calvo 
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recandêscô, la, fere, candúl (ia. amatsian} v ir*, i. 

tornar-se branco, embranquecer, empalicecer; 2. tornar-se 

de novo ardente, reacender-'», arder 
recandúl pari do recandesco 

recánfj, is, ére <re. cano) « i. responder cantando; 
2. acabar com um encantamento 

recan tatus, a, um Sj> port de recanto ® uri/ 1. retra- 
tado, desdito; J. afastado por encantamentos, curaco 

retantõ, 38, are <re. camo) k tr. tornar a dizer, repetir 

recapitulo, as, ãre <. 0 . capituium) v. tr. recapitular, recon- 
siderar inteiramente 

reccidõ <red . cado) retido' 

recèdõ, is, ère, cessi, cessum (rt, «rtl. cami- 
nhar para trás, afastar-se receando, recuar, bater em reti- 
rada, 'etirar-se, sair ce: t QcÂUa rtcedtre c,c retirar-se da 
Gália; * médio rectâtre e* retirar-se da vida pública; 
I- afastar-se, cfeanaar-se, oesvsar-se, ir-se embora, ab armis 
rcceàerc aic. depor as armas; tems urfoesque recedunr y as 
terras c as Cidades desaparecei [do horizonte i; quamquam 
Anchine domus rectas ti { a inca que a casa de Anquises 
esteja afastada |do centra), maris ira recessit v o mar acal- 
mou-se; 3. ir-se deitar, 4. desligar-se, separar-se, despren- 
der-se, estar apa-tado; a vita ouvitu recedere £, t mo rr er 

recellõ, Is, ere <re. ceio) ® v ** retirar-se, recuar in 
fazer reejar 

recêns, entls ao,-, i. que acaba de chegar, acabado de 
chegar, (carne. áqu&, ervas, flores, eíc.) fresco, (vinho] novo; 
cum e província recém esset so, tendo acabado de chegar 
da província; 2. novo, 'ecente, de ha pouco; recém a ml- 
nrre Dido * Dido com a s j,-; fenda ainda a sangrar; maiqui 
«ri et recente! os ant gos e os modernos; 3. não fati- 
gado, fresco; /minais reténs l& ardo' bem vivo; recente I 
cnpúe : tropas 1reSC3S 

recêns «. aovsroisi tecentemerte, há pou:o 

recênsèõ, ès, ère, cènsúl, cènsum ou cénsitum 
('a.csnseo) Kfc 1, enumerar, contar, passar em revista; l, [lig J 
passar ern revista peto pensamento, fazer uma revisão, fazer 
um exame critico (de um escrito) 

recènsiõ, Õnis (recensão) (. en jmeraçâo, -ecenseamento 

recênsitllS = receoso» pai. de reoetieeo 

recêns úí perf ue recenseo 

recènsus', a, um p«i de iHen» 

recènsus 2 , fis (rwinreeo) m. 1. enumeração, recenseamento; 
2, exame 

Recentolfcus ager m território Recentório [nome ds u na 

região de S Cí £l| 
rççépí porf de reçlpflo 

recepsõ farc J po- tece pêra (tot perl da redploj 

receptflcfllum, I iro=ap<c; <\ í. Iuga r de refúgio, -efugio, 
asilo, abrigo; a. lugar onde se recolhe alguma co ; sa, recep- 
táculo, reservatório (de agua), desaguaòouro (de um rio) 

receptíbilis, e (rec p«) adi recuperarei 

receptlclus, a, um (receio: aa/. reservado po r contrato, 
exceptuado 

recepttõ, õnis (recipio) t ocultamente, sonegação 

recepto, as. are, ãvf, atum Ltm «e recipio) v r. i. reto- 
mar, recuperar; 2. receber, acolher, dar abrigo 

receptor, òris (reepo) m i. receptador, 2. sonegador 

receptârius, a, um (receio) a* que serve de refugio 

receptrix. leis (r«cip»> /. 1. receptadora; 2. sonegadora 

receptllm, I (receptusln fiança, garantia 

receptUS , a, Um ® pan de redpio ® ao,, admitido pelo 
uso, admitido, recebido 

receptus', us (recpio) m 1. acção de se retirar, retirada 
(de tropas]; recephíi conere c. tocar à retirada, dar sina de 
retiraca, rccejrtuí suorutn timem c temendo a retirada 
dos seus; 2. retiro, asilo, abrigo, refúgio; 1. recurso, possi- 
bilidade; receptujt úd pttnítertdum u* possibilidade de 
aTependimento 

recesse farc.J po- reces»k« 

recessi pmt de receda 

recesslm (ro^wi:!! a<jv recuanoo, âs arrecuas, parj irás 



recessus', a, um p:n da nenio ' 

recessus , ús irecedoí m. I. acção de retroceder, de 
recuar, de se afastar; retirada; rrcruum primú uitimi rum 
doixmte os Litirnos não davam aos pr meiros possib Idade 
de retirada; 2. lugar retiraoo, iugar secreto, retiro, 
profundezas; reetssus spelmtcoe 0» cantos escondidos de 
uma caverna; a, [1 g.J recOnd tos (do coração) 

recharmidô, às, ãre ( W . ci -*n v «ít. aei»ar de ser 
Carmida [persenasem de conredia| 

recldlvâtus, ús (reddivu^) m. renovação, reprodução 

reddíVUS, a, URI (nackjo ) só; cue brota de novo, que volta, 
que renasce, novo; recidiía Pn^ama 1/ uma nc»a Trâia 

recídõ. Is ère, CÍdt, CâSUm ire, cadoí v ™ l. cair de 
novo, reciM (sent. isra) a moral), cair sobre, atingir; in mor- 
bum recuiere c v ter uma recaída (numa uoerça); in irwidumi 
tornar-se impopular; ijjio* rtàdtrt ae. cair 
sobre, atingir os próprios; a. vir a ser, chegar a, transformar- 
se, degenerar, 'ec andar, omniái cx ícetítia ad (uctuni recide' 
runí cí tudo se transformou de alegra em luto: J. c*r em. 
coincidir, pertencer, a, perder força, enfraq jecer-se. descair 

recídõ , Is, ère, cidi, dsum (>e. c»ck» « jt t. tirar cor- 
tando, suprimir, cortar; ungufj reeiíiere cortar as unhas, 
xeptrum imo de stirpe rectíwn v cetro desligado do tronco. 
recidere quidquíd império aintat q etn suprimir tudo o Cpje 
se opõe ao donilriio, 2. destruir, aniquilar; 1. reduzir, Júfdd 
priscum ad morrm as. reduzir alguma coisa ao antigo cos- 
;ume 

reclltCtUS, a, um arrí. de reclnco- 

reclngõ, is, ère, drua, clnctum {«, C ir U o) u k 1. cin- 
gir por trás (>- pnwdugij); 2. tirar o cinto de, desapertar; 
m wjte recincta v com o vestido desapertado li* tiniu 
rec lacta túnica IlLtuertte), i. reelngl - despir- se; recíngar 
nudaque mergqr aquá cu- dis.pO-me e nua mergul^o na 

agjs 

reetnõ, Is, ère ire, cano) ® i». w repeti" um som, soltar 
repetidos gritos de mau agouro (talando de urra aval, res- 
soar © canta r de novo, canta r em réplica (cnrnn m™|, 
repetir, deus ™jmi reetnet jocosa ntrnurt ànagtf h deus, 
cujo eco alegre repetirá 

recinxl pÉrl de rmliLgo 

reclper*- ípfllayras "ome^adfis per...) => recuper- 
retipíõ, ÍS, ère, Cép], cepttim (re, cap-o) « fr l. recolher, 
•etirar, 'etomar, recuperar {smt ítecos moraft «quítatum ad se 
redpcre ç recolher junto de si d cavalaria; enseni itt pectorí 
cnndidit cl muita morte rccc|»t /Cravou a espada no peito e 
■eti'ou-a cheia de sangue; prefectut est ad reci)>ieruias cM- 
totei partiu para retomar as Cidades, animum, mentem 
redí>ere i„ recobrar coragem; 2. se redjwre ret rar-se. re<u- 
giar-se, acolher-se, voltar, restabelece r-se; se ex castra in 
oppidum recipere c. retirar-se do acampamento para a 
ritlsde, ."dkAmr^es se mi Cíesurcm reàpaaa. c os Alôbroges 
acolhe-ri-se junto de César; r<«pe te ad nos a& *Ofc» para 
junto de nós; se rectjjjere cki voltar a s . restabelecer-se (de 
um suskj, após uma diScuktódel, J. receber, a tolere tela reci- 
pere c receber dardes de flanco, 4. receber, aceitar, admit r, 
ccolher. in fidem recipere ç receber em protecção; in dedi- 
tionem recipere ace tar a rendição: recipere domum, reci- 
pere ad se cie receber em sua casa; fabulas recipere e» 
admitir as fábulas; tnconjtontwm «rrui mm recepit et. a vir- 
tude não admite a inconstância: J. tirar, guardar para si, 
reservar, recipere ptmat ah atiqm v vinga r-se de alçjuâm; 
recipere pecuniam ex vectigatihus receper dinheiro dos 
impostos; 6. encarregar- se de. t-íQjmbir-se ce; aliquul pro 
oiiqwj recipere çs. encanega'-se de alguma coisa a favor ce 
alguém; res recipere cv. encarrega r-se de um assunto, 
7. prometer, garantir; de fide eorum nifiii se recipere 
posse lk nada poder prometer acerca da fidelidade deles; 
s. Militar bater em retirada; signo recipientU dato c dado o 
sinal de retirada 

reciprocatíõ, õnls (reciproco) / i. movimento alternativo 
ou reciproco, acção de 'etrogradar, regresso; 2, reciproci- 
dade, acção reflexa; i. metempsicose, transmigração (aos 

esp -itnsl 
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reciproco, âs, áre, a vi, atum (reeip*eus) 

1. fazer r e vir, impelir alternada mente, animam rettfrru- 
core tM executar os movimentos de respiração, a, fazer 
recuar; pass retiproairi retrag radar, recuar, volta'. n«m 
«ciproedri nau posse LIV rão poder o navio voitar para trás 
® v hti ler afluxo e refluxo, refluir 
reciprocus, a, um fraco is) < ™ + ■ proco (ti < pro» «f 
i. que vai para a frente e para trás, que vai e vem, que volta 
ao ponto de partida; reciprocmn more na o ma* que reflui. 

1. recíproco, reflexo (pronome; 
recisãmentum, I (racido-i n retalho, aparas 
recíslõ, õnts («cmo 2 ) « acção de cortar, acção de aparar 
recisus, a, um ® psn ce recido ® ao;, diminuído, 

encurtada, abreviada 
recitãtlõj õnis (recto) 1. 1. acçáo de ler em vo? alta. leitura; 

2. leitura feita pelo autor, leitura pública 

recitãtor, õrts {recitei m i. leitor [por clfcio, da doe jmaitos 
rum processo judiciário); 1, leitor (autor que lê pg&ticanente as 
suas ohras) 

recltãtus, a, uiiim de «cito 

recito, ãs, are, ãvi, atum (re. cito) v. tr. í. fazer de novo 
a chamada das pessoas citadas a ccnpanecer perante o tri- 
bunal, 1. ler «li voz afta (urna lei, um tratado, uma carta, 
etc), ler, recitar; tedtentur f<rdera oc que se faça a leitura 
do texto do tratado, de tabulis frui lieis recitarc qc. e' - 
que esta nos registos oficiais; s. nomear, mencionar, repetir. 
4. fazer (o autor) uma leitura pública (de uma obra) 

reclãmãtíõ, ônis ('eciamo) r. i. aclamação aprovação; 

2 desaprovação ou oposição Iriianifeslada por meio deçjf ■ 
tos) 

reclãltiltô, ãS, âre Ursa. « reclamo} t. Mc qritar contra, 
protestar 

reclamo, ãs, are, avl, atum (re. clamo) v **. I. gritar 
contra, protestar cont'a. reclamar; a. objectar, censurar; 

3 fpoã.J cueorar-se contra, icojmlú rcclumunt aquara v as 
ondas quebram-se contra os rochedos, 4. repetir um som, 
fazer eco 

reclinãtiA, dnls (reclino)' acção de inclinar, inclinação 
reclTnãtÔrium, D (raclino) n. encosto, assento 
reclinãtUS, a, um parr. as reclino => recllate 
reciínis, e (rec ir : I *r* inclinado para trás 011 para o lado. 

apoiado, deitado 
reclino , ãs, âre, âvl, ãtum (re, curro)* rr 1. inclinar para 

trás. apoia', reclinar, recuVuirc ie oj reclúum deitar-se; 

2. repousar, descansar, t. pousar, depor 
recludõ, Is, ére, clusí, clusum (-0 ebuc-rj) ■, & r. aanr. 

fumos rrdudere \i abrir as potas, vínus teduâk caeium h 

a virtude abre o cêu; j. descobrir, revelar, desvendar; fatu 

recliidere n desvendar o destino, iwnt redudere v p&r a 

nu s espada, oferta «dueterí « píV a descoberto o que 

esta escondido (= os pensamentos secretos) 
reclúsl de recitado 
reclQsus, a, um ,im rie ™d»do 
reCOCtUS, a, um par,' de reesquo 
recõgitãtlõ, Õnis (recogKo) 1 recordação 
recõgi tatus, ús (r«j™giio> m reflexão 
recôgitô, as, ãre, aví, ãtum (re. cesto) « ta* repensar, 

reflectir, meditar 
recognltíõ, õnis (recogrmsco) í 1. investigação, exame, 

inspecção; a. reconhecimento 
recOgnitUS, a, UlTI m't rJe recognoaco 

recognôsco, is, ére, gnõvJ, gnítum {re oognosco) * tr 

t. reconhecer; 2, chamar ã memória, relembrar-se, recordar- 
■se, conhecer; 1. ffmJ a? passar em revista, inspecciorwr, exa- 
minar; b! fazer um exame critico a uma obra, rever uma 
oura 

recollectus, a, um n&n. de recoillgo 
recollêgl osrf. de ncoUlaa 

recollTgô, is, ére, légi, tectum ire. 0011190) * v 1. ajjr.- 
iar, reunir de novo, reunir; l. retornar, recobrar, recuperar; 
st rtcaliigere o.- reanimar-se, recuperar a coragem, prános 
annos rícoliijirre n, voltar aos prime ros anos 



recõlõ. ts, ére, colul, cultum Cv,™a> «h. cultivar 
de riovo, 2. retwnar de novo (um t-aba ho, os estudos, etc), 
S restaurar, restabe ecer; antitptum Jecits rícolere ^ resta- 
beiere' a aníign glória; 4. vjsitar d* novo; 5. revolver no 
esptrito, trazer à memoria, recordar-se 

recolúf psrf ce «colo 

reco m mentor, ãrls, ãn, ãtus sum (re. conm»mw j 

v dep :r lembrar-se 
reCORimifllSCOr, eHs, Cl (re. comrutfiscor) v. cj'i?p jVtrr 
reco roa r-se 

recom pingo, is, ére (» ctxnpngu} v ir rea.ustar, ajuntar 
de novo 

recompdnõ, is, ére (re. os/tvao) » v, arrranjar de novo, 
recompor 

recompositus, a, um ™ recom pane 
reconciliasse I are J por reconclllavero 

reconcillãtid. ônte írecjicH o) / i. -sconciitaçâo; 2. res- 
tabelecimento 

reconclliâtus, a, um p&i da reconcilio 

reconcilio, ãs, âre, ãvT, atum (m, cenci o) v. rr. I. reu- 
nir, juntar de novo, reconciliar, pacificar, restarjelecer ia con- 
córdia, a paz. as boas relações: concorriam, ppeem, grti* 
tiom); 2, reconduzir, fazer entra r de novo, restabelecer; 
nlujnem àomum reconcilture p. reconduzir alçjuèm a casa, 
mtmkos in gratiam. recoru-iltarÊ cc restabelecer as boas 
relações com o inimigo; Parum insulam matione recon^ 
riliarc - ,,. I C3 r de novo 3 si a ilha dc Paro cor meio de 
um discurso 

recondnnõ, ãs, ãre (re. consinrio) v fr recomendar, 
reparar 

reconclúdõ, is, ère jr q .conc.*) * v fecha-, encenar 

reCOildídi perr de recendo 

recôndita, 6 rum, n pi os lugares reservados, as santuá- 
rios 

recondítus, a, um ®ptrt.O) recondo ® i . fechado, 
encerrado, escondido, recôndito, secreto, ocurto 2 fechado, 
pouco acessível (aos profanos); 3. profundo, abstracto, enge- 
nhoso; rectmditiora desidero espero considerações mais 
profundas, 4. <caràctej| fechado, pouco expansivo, reservado 

recondo, Is, ére, dirJl, dítum <m. cardo) «ti. escon- 
der de novo. esconder, ocultar; medicamenta m-onrirTí la, 
escohder os venenos, 3. pôr de pa"te. subtrair à vista, encer- 
rar; ocuíoj rtcondert o» fechar os olitos; se rtcvnderc sgn 
reiirar-se, encerrar-se, 3. enterrar, cravar, eiuem in puimone 
recorulm v cravar a espada no peito; repondere terra av. 
enterrar *. repor nc lugar primitivo, repor, voltar a colocar; 
glodium in vaginam recrmdere ac meter novamente a 
espada na bainha ;= embai nhar a espada) 

reconflõ, ãs, ãre (ra. wntio) ■/. tr. reparar, restabelecer 

recõn signo, âs, ãre (re. consigno) v. tr marcar de novo 

recontrãns, anrJs {m, comra) ao; recalcitrante, rebelde 

recõquõ, Is, ére, coxl, coe tu m (re, coqikDv. w. 1. cozer 
de novo, recozer; 2, pifjJ recorneçar; Pelíam rccoqturrc et 
remoçar Pelias (por artes mágicas); j. forjar de novo 

recordátfó, õuls (reccaor) / iembrança, recordação 

recordàtUS , a, um ps>n cerecortor 

recordâtus^, Qs (iccmpo-í-i recordação 

recordo r, ãrls, âri, ãtus sum ( 'g. eorj v. úèp. k e «rr. 
1. trazer ao pensamento, recorda r-se, lembrar-se; (erm de) 
recordari de amieo &c recordar-se do amigo (a oonstruçao 
com gen. é da decadência}, (com se ) uUc^fui vi tom reepr- 
d<ir i . - recordar a vida de alguém {pode ainda consttuir-se 
com p/op mfciiiva ou mranr »MStf: 2. revo ver no espirito (coi- 
sas futuras), imaginar 

recorporãtiõ, õnis (racorporo) /. 'ecom posição do corpo 

recorpõrõ, ã$, âre (re, ceporo) v tr. formar um novo 
corpo, recompor 

recorrigõ, Is, ére (re, -^impa) v u corrgircic navo, rí**arnar 

recoxi pr. '. (1u rccoqgo 

recreábõ, õnis (nem) ( restabeleci menlo 
recreator, orls {recrw} m reparador, restaurador 
recreãtus, a, um 
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redditíô 



recrèmentlim, l <;re cerra) n I. resíduo; I. excremento 

recréô, as, are. ãví, atum <ta, ciso) v.n. i. fazer brotai 
de novo, fazer crescer de novo, produzir de novo; 2. [fia 1 
reanima', dar novo vtrjor, -econfoiar, C. Muríam fessum 
inópia recreare cu. reanimar C . Mário, esgotado pela falta 
de alimento: ontmus udfiícrns recreure o reanimar uí d'i - 
mos desencorajados; Sir iriam recre are <; ^ rtr) dar uma 
nova prosperidade à Sicilia; i. restabelecer curar, e grcwi 
nuwbo recrcorí c«r reslabelecer-se Oe uma grave doença 
(recrpari - se recrear?) 

recrépõ, ãs, ãre (r«. cnpoj $ « .m. ressoar, retumbar 

® i' fazer ressoar 
recréscõ. Is, êre, crèvT, crêtum f» aesm) t » 

crescer de novo, renascer 
reCféVT £erí. de rccrr*<o 

recruclfígõ, is, ére (re. crucrfigo) K rr crucificai de novo 
recnidtSCÕ, is, ère crãdúí (re. comasco) v. mtr 1, voltar 
a sangrar (uma tenda), agravar-se, piorar; 2. tornara mais 
cruel, tomar-se fiais violento, recrudescer, aviva r-se (um com- 
bate) 

petf. de recrudesço 

rêctá (suoení via) aoV em linhe recta, directamente 

recta cê na => rectus 
recta túnica =í recnis 

rèctê íakw*) «/v. 1. em linha recta, directamente; a. ffíg J 
at directamente, sem rodeios: bl bem, como deve ser, con- 
venientemente, justamente, com razão; rede et jure 
/acere oc agir como deve ser e em conformidade COrn o 
direito; cl bem <'fa,finrlr> da saada), em bam estado, feliz- 
mente, com segurança, recte se hahtrc, recte esse, recte 
vaUre, estar bem de sai) de; apud manem, tecte esí ae. tua 
mãe está de saúde; recte sunt tihi tes h, ludo te corre 
bem; d) (no diálogo) bem. muito bem, perfeitamente, bravo 
(como aprovação! 

rèctíõ, õnis (rege) r direcção, governo 

reetor, Õris (rejo) r. aquele que dirige, aquele que governa, 
guia, chefe, director, administrador; 2. cocheiro, piíotc 
(navU reetor), soberano dos deuses, sennor (peiqgi reetor 
Senhor do mar - Neptuno), ditador (reifmblicar reetor); 
«. preceptor, tutor, aio, 5, governador (de uma província); 
reetor Syrúe sc. governador da Síria 

rêctríx, leis (rogo).', aquela cue drige, directora, senhora 

rectUtn, I (rego) n. I. linha recta; m recaem em ima recta 
(horizontal ou perpeiidicularnKnte): 3. o bem, o justo, o recto 
(moratnentei, 3. o que é conforme à razão, o que e tóçico. 
a razão 

rêctus, a, um ® w i ce rego ® ao), í.em inha recta 
(rorizontal ou verHeafcnante). direito; intueri reetis ocutít c«c 
olbar de frente; recta túnica túnica tecida verticalmente: 
1. directa, sem rodeios, recto itinert c em caminho 
directo, directamente; 3, simples, sem artifício; recri swnt 
comenta™ Canaris em, oí «Comentários» de César são 
Simples, 4. regular, eor*oirne ao uso ou ao fim; rtsetum et 
jiísrum pTtxiium Lr., ce m bate rcgjla' e usto. recta i-v.na, 
refeição perfeita (segundo as regras), í. bom, justo, 
honesto, probo, virtuoso, honrado; 1, conveniente, razoá- 
vel; eít is ta recfu iucenJi via ac. è o método conveniente 
de ensinar; 7. te lo. excelente; & dirigido para a frente, 
que náo se volta, fira. inquebrantável, firme (do ponto de 
vista moral) 

recu bitus, Os (lecimitio) m, \ , leito para estar â mesa; 

1. acção de estar estendido 
recObo, ãS, ãre <ra. cubo) v. mfc estar deitado para trás, 

estar detado de costas, estar deitado 
recubÚT p*tl de rceuntbo 

fécula SB (res) ' uma peqjera coisa, uma insignificância, 

parcos bens 
recultus, a, um pm ae reco lo 
recumbõ, is, ère, cubúí, cu bitu m ;ru. 
v. iatr. 1. deitar-se para trás, deitar-se; 1. deitar-se à mesa ;os 
fafnanos comiam dailaaos), pôr-se á mesa; 3. cair sobre, 
nedinar-se, pender; in «meros tenir recwmbit v a cabeça 
desça sobre os ombros, *. estender-se. alongar-se 



recuperãtíô, ÕniS (recupero) .' recuperação 

recupera tor, õris (woonnro) m. 1: o que recupera, o que 
retoma, 1. recuperador (juiz nos processo» de resWulçâo ou 
indemnização em que se procura recuperar o perdido) 

reCliperâtÕríUS, a, URI (recuperai») aaj relativo ao 
recjpsíráucr recuperator' 

recupero, âs, ãre, ãvt. atum (re, c&pi« ([xinaivigumanic)) 
ikt. recuperar, recobrar, retomar, voltar a posse de, Alba- 
num a Doiaheíla recuperar? c reaver de Dolabela a quinta 
de Alba; jus suam recuíierure rv recLpetar o exercíco dos 
seus direitos; 1, subtrair aos inimigos, libertar, salvar 

recurò, às, ãre, ãvf, âtum (re, cura) nr l. tratar, medi- 
car, s. curar, restabelecer, J, fti& J fazer com cu dado 

recurri v^r! d*? recurro 

recurrã. Is, ère, curri (ou cucurri), cursunrt (re. cuno) 

v. .nu 1. co-rer para trás, voltar correndo rapidamente; aã me 
recuntrte c« volla r apressadamente para junto de mim. 
1. voltar (ralando dos astros), reaparecer; recurreraes per 
oimos „ na volta dos anos; J. voltar, recorrer a, ml easdem 
tledttionis conditionrj recurrere c voltar as mesmas condi- 
ções de rendição 

recurso, as, are, avt, atum (rí.wsii ». 1. correr 
para trás, afasta r-se apressadamente; 1. correr novamente; 
1. vir muitas vezes ao espírito, lembra r-se constantemente 

recursus, ÚS (lacnao) m. I. corrida para trás, volta a cor- 
rer, regresso apressado, 2, possibilidade de voltar, volta; 
í. caminho de volta, 4. DIREITO recurso 

racurvõ, ãs, ãre (re, curvo) k b recun/ar 

reCUrVUS, a, Ultl (re euwsi aai 1. recurvado, curvo; 
recurva cera o* snzóis; 2. sinuoso, com meandros, labirín- 
tico 

recusa bílis, e (recuso) ao? que pode ser negado, recusâvel 

recQsãrJTA Anis ( recuse) r i, recusa; i. direito protesto, 
reclamação; J, ciefesa; *. fBg.J náusea, nojo 

rec&sa tUS, a, Um pan de recuso 

recCsõ, ãs, ãre, ãvf, ãtum (re, causa) v k i. recusar, 
não querer aceitar, "ejeitar. repelir, declinar; (com ae.) peri- 
ctilum recuíore c recusar correr perigos; (com int.) qtue 
recusem facert H que recusaria fazer; (cem de) ifc stiptn- 
dui recusare c. opor-se ao pagamento de um tributo, recu- 
sar? ne, quin ou Çuominua recusa r-se a, non recusare 
quin cu quaminus não se recusar a, concordar err, estar 
por; 3. DiRElTO repe ir uma acusação, protestar, por uma 
objecção 

reCUSSÍ pott, ae recinto 

recUSSUS, a, um pari 4e recntlo 

reCUSSUS, flS {(«.utio) m Isí: no jíc,I sírio | ressa to 

recBtíÕ, Is, ère, CUS si, cussum » i> 1. lazer ressoar, 
abalar, sacudir; 2. [fia J repelir, rechaçar 

recu ti tus, a, um (v. tma) aoj 1. esfolado; 2. (sen 1 particu- 
lar) circuncidado; 3. dos ;udeus. judeu 

re d- pref re- 

réda, ae =? r«d* ; 
redaccendo. Is, ère (-eu, accmdo) r. k acender de novo — 
redactus, a, um pan de redigo 

redambúiò, ãs, 3re <red. «mbuio> t msr voltar de um 

passeio, regressar 
redám õ, as, õre (reu. ano) v rr correspo^er ao amor de 

alguém, pagar amor com amor 
redanimâttõ, õnls (redan-io! f. 'essi.rreiçáo 

redanifnõ, ãs, ãre («d. aíiimo) v tc animar de novo, rea- 
nimar, ressuscitar 

redârdêscô. is, ére (red ardesco) v tur. infiarnar-se de 
novo 

redargui per f cte redarguo 

redargúã, is, ère, gtíi, gUttim (red. arguo) v ir mostrar 

o erro, a falsidade (numa répfca), ref Jtar, mostrar oue não 
redargútlõ, Õnls (redarguo) r reputação, replica 

redauspicõ, ãs, ãre íno. *^sqrco) r. *nr. voltar de novo 

reddíbã FsrtJ W de reddo. por reddam 
red elidi pert. de reddo 

redditíô, Õnls {reddo) / acção de restituir, prestação [de 
contas) 
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redditor, õris (recdo) m. aquele que restitui, aquele que 
paga 

redditUS, a, um pmi co reddo 

reddã, Is. ère, reddídí. dítum (red do; * - i. resti- 
tuir, devolver, da', entregar; obsides reddere c restituir os 
reféns; reddere bene/ídum <;« pagar um beneficio; (mi- 
mos reddere t morrer; 2. cumprir, pagar, -ecompensar, 
vota reddere ctt cumpr r as promessas; panas reddere SM 
ser pcnido; prçemia debita ttiàest v pagar o que foi acor- 
dado; rotíonem reàiére et. apresentar urna conta; 3. dar, 
oferecer, manifestar, gratiam reddere s»i. manifestar o 
reconhecimento; 4. dai, conceder, acordar; tuum cvkpte 
reddere dar o seu a seu dono; fui reddere etc acordar 
urn pedido em justiça; jttdicium reddere c ju gar (em tribu- 
nal); 5. envar. entrega? (uma carta, epistidoi»), 6. respon- 
der, repetir, replicar; mlia reddit v eis o que responde; 
T. citar; exempium reddere &c cita? um exemplo; *, tradu- 
ziu verter, latine reddere cx. traduzir em latim; verbo ver- 
bum reddere h *rariu?ir à .etra; ». reflecl r (jma luz ou ima- 
oem), reprodjzir (um som), rearesentar, imitar te. (corri ae. 
p^rteaunj] tornar, fansfbrmar; more turum reddere c tor- 
nar o mar segure; II. se reddtrrf s reddi >«ss voltar, re- 
gressar; iteram se reddere in arma v voltar Ce novo ao 
combate; reddar teneirrit i/ regressarei às trevas; patriis 
redditus oris v voltado ao lar paterno 

fedêgí .íVtff de redigo 

redèrflí .-. v ds redimo 

redèmptíò, ônls (red mo) t i. acção de alugar ou de tomar 
de renda, a uguer. arrendamento, adjudicação; 2. compra, 
negôco, tráf to; 3. resgate; 4. 1ELIGW0 a Redenção 
redémptõ, âs. Are (% deredtmo) v tr resgatar, ,-edimir 
redêmptor, 6 ris (redimo) m i. empreiteiro de trabalhos 
públicos; 2. fornecedor (o que adjudica a entrega de (smeel- 
mentos). /ramenri redemptor ;w adjudicatário dos forneci- 
mentos de trigo, 3, c que toma de renda as cobranças 
publicas, rendero, 4. o que resgata (oa servioâo); 3. ff UGito 
o Redentor 

r 0 d ê mptúra , se (redimo) t. adjudicação, empreitada de 

traba hos públicas 
redêmptus, a, um prt de redimo 

redéó. Is, Ire, M ou % Itum (wa, eo)« irv 1. voltar, 
volta- atrás, -eçjressar, a nu de fma dumum redire ck f re- 
gressar do foro a casa; ad suas redire c voltar para junto 
dos seus; retro redire v recuar; in jttvenem redire o» 10 r- 
ftar-Sê jovem; virtis redit in prcecordia vima t a coragem 
volta ao coraçSo dos vencidos; redire in groriam cum ali. 
qito c.e reconciliar-se com alguém; redite viam c>c 
r egressa 1 , rtdiens tuna a lua nova; 2. vir (coma beneficio), 
prov:', trar-se um rendimento; ex tfua regiane quinqua- 
ginta tolenla redíbanl ç í«p Cesta região tirava-se um ren- 
dimento de cinquenta talentos; 3. caber, caber por sorte, 
caber por herança, 4. vir a, passar a, chegar a. lançar rnfio 
de, recorrer; rediit rei ad interregnum i M hnuve un irter- 
regno; pilis ommissis, ad gladws redwruni c tendo Sido 
postos de lado os dardos, recorreram âs espadas; 4, ser 
consignado a, ser submetido a; ad arbitrium ejus lumma 
omniun rcru.rn reãit c o conjunto dos assuntos fica sub- 
metido ao seu arbítrio 

redhibèõ, ès, ère, buí, bítum oed naj^oi v.tr. 1. reto- 
mar, reaver (uma ec;sa vendida). 2. restituir (una eoiaa rece- 
bida) 

redhlbltfâ, Õnis (redtubeo) > acção de retomar, retoma; 
direito recibiçáo 

redhibltUS, a. Um part de redhlbeo 

redhibÚI pmt án redhlbeo 

redr imm redeo 

redlêns, eu n tis pen oe redeo 

redigo, Is, ère, êgj, ãctum (wd.agoy v n 1. trazer para 
Irás, reccindj^ir, fa7er entrar ae novo; hostes in castro fedi- 
gere lk rechaçar os inimigos para o acampamento; in 
menurriorn redigere cfc trazer á memdria, lembrar, 2. redu- 
lir, tornar; ad quingrnins sae rtdacUis e»se dútenint ç dis- 



seram que tinnam sido reduz dos a qujnnenos; in semiru- 
tem redigere c. reduzir a escravidSíX -in potíítatem (cm sub 
imperium, in jui dieiámemqtti) reddere c. submeter ao 
poder, ,i(xm ai irritwm mUgere i> (azer perder as esperan- 
ças; Su*bi L/bios irdermiores redígerunt c os 5 jevos enfra- 
queceram 05 Úbios; 1. recobrar (scbro;uco unia Cjua-»a 
ainheiro). depositar em, recolher, tirar, retirar, atribuir; in 
jwíWirwn redigem líi depositar (dinheiro) no tesouro público; 
pari maxtmd preedae ad tpuX-iíarem redacta (est) u* 3 
riaior parte da presa foi depositada nas mãos do questor 
redíl cerl de redeo 

redlmlcúfum, I (redimo) n. 1. faixa (para ema' a tssta); 

2. colar, bracelete, cordão; 3. Tlie j vmculo, uniío 
redlmíõ. Is, ire, H, rhim íhki. «miuo?) v. tr. 1. cingir (de 

or*iário. a fronte), coroar, ornar; oononíi raiímitus c< ornado 
de comas; 2. fij-J rodear 

redlmRUS, a, UHI W de redimia 

redimo, is, ère, €ml, émptum wr.<. a,-n . 1, 1. resga- 
tar (uma coisa vendida), remir, libertar, salvar; redimi e semi' 
rute et ser libertado da escravidão, se a Quilit ouro redi- 
mere l.\ resgatar se dos Gauleses (» pagar o seu e5ya'e aoa 
Geutesea) a ouro; 2. arrendar, tomai de renda; 3, tomar de 
emprertada (trabalhos públicos ou orivados); 4. comprar, obter 

redindutus, a, um (reu, induo) par revestido de novo 

redlntegràtiõ, ônls (redimtoro) t. acção de recomeçar, 
renovação, restabelecimento 

redlrttegrator, 6 ris (red«neflra) m. renovador, reoerador 

redtntégrô, ás, ãre (red. integre) rui. fazer completa- 
nieriie de novo, restabelecer, -cstaurar, reavivar, copias 
diminutas redintegrore c preencher a diminuição dos 
efectivos das tropas (= reparar as perdas sofridas pelas tro- 
pas); memoriam redintegrare cte refrescar a memória; ani- 
mum redintegrare c reanimar; 2. ttcomeçar, renovar; bel- 
lum, pralivm redintegrare r recomeçar o combate 

redlnvenlô, Is, Ire {red. invenioj v tr. reencontrar 

redlplscor, èris, dl (red. apisoor) v. dm. r- recuperar 
redltlõ, Anis (redec) r volta, regresso 
redítum taptm de redeo 

reditUS, is (redeo) m. 1. volta; 2. (senlido particular) renda, 
rendimento, rédito, lucro; 3. [fifl.J reconciliação: in gratiam 
cum aliquo reditus es. rKonciliação rom alguém 

red I via =» reduvi» 

rediviva, ômm n. velhos materiais (de constr jçáa) 
redlvlvum, í =? redivK» 

redlvtvus, a, dm adj 1. restaurado, renovado, utilizado 
de novo (lalando de material velho); 2. que revive, cue volta à 
vida, ressuscitado, reciwo {esta accepçao 1 ga-se aatimologia 
popular redi-vlvu^ ntohâ certeza sobrç a verdadeira etlmolooiaj 

redolentlor, íus cc-np. de redalcns que tem melhor 
odor. que terr melhor perfume 

redolèÕ, ÉS, êre, fil (red. rjtoc» ® v ma. exalar jm 
cheiro, ter perfume, ter cheiro, ch&rar a; oJem mvrrce & as 
mirras exalem o seu cheiro; mella redolent thynto v o mel 
cheira a timo OS * !i cheirar a; vin«m redoíere ce cheirar a 
vinho 

redoiul peri ce redoleo 

rcdomltus, a, um (re. dorríuE) apj. domado de novo, recon- 
duzido a 'azão 

Reddnès ou Rhédõnès, um m. pL Rédooes (povo da 

ArTòricaJ 

redõrõ, às, ãre, ávi <rs. dono) uri. tornar a dar, gratifi- 
car de novo; 2, fazer o sacrifício de, sacrificar 
redoptõ, as, ãre (rod opio) v tr. desejar de nove 
redõrdíor, íris, In (rsd, ordiw) v dop. t>. desfairer o que está 
tecido 

redormiõ, ís. Ire !re, avnc, ■■: *». tornar a adormece r 
redúce [a 1 ;.] ^ redue de redneo 
redúcis çen de rsduje 

reducõ, Is, ère, díutl, ductum (ra. duco) y «- i. con- 
duzir para trás, trazer, reconduzir, acompanhar, retirar, 
fdzer voltar, chamar; «rrrerirum domam redueere o amp 
reconduz > o exercita para a pátna; oliguem de exsitio 
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rcflatus 



reàuctrt ck mandar vir alguém do êxito; 2. [' g.] afastar; 
Phcxbut noclcm tcdutit v Febo afasta (dissipa) a noite, se 
a contemplatu mentis reducere ov afastar-se da contem- 
plarão da morte; sócios a morte reoWere ... salvar da 
morte os companheiros; 3. reduzir; t. res (ah dc.ee. r, res- 
ta jrar, reparar; j. reconcilia' (in grutiam ou m concor- 
diotn reducere) 

reducta, õrom & n os males físicos, coisas indesejáveis 
f na filosofia estóica) 

reductiõ, ôltte íreíui») t recondução, acção de fazer volta- 

redllCtOr, Õris (reduoo) m. 1. 0 Qje reconduz; 2. Ifiqj o que 
restabelece, o que tal reviver 

reductUS, a, um <S nsrí de refilo ® art 1, conduzido 
para trás, atestado, retirado; 2. afastado, relvado, distante, 
solitário {lugar) 

reduncus, a, um {red, uneus) a<# i. curvado para iras; 
2. recurvada, adunco 

redundans, antis ® pari. pes. de rodando ® adi. dema- 
siado abundante, supérfluo, redundante, prolixo [rj estilo durr 
orador] 

redundanter (raaunnans) nr?v mm demasiada abundân- 
cia, com redundância, difusamente 

redundantía, as (™unoc) i. excesso, superabundância; 
1. enterramento (do estónia ao); s. redundância (do estilo) 

redundo, as, âre, a vi, atum (red. unaot k m i. trans- 
bordar, inundar, maré nunquam redundat cv e . o mar nunca 
transborda; 1, estar inundado de, estar cheio de, regurg - 
lar, abundar em; sangMme redunda™ tv estar ensopada 
em sangue; s. recair sobre, espalhar-se; tu/anua mi «mkoi 
redundar o* a desonra recai sobre os amiços; 4. REtOniC* 
ser abundante, ser excessivo, ser suaerfiuo, superabundar; 
5. redundar; tomar-se, transformar se erri (com sor}; btcttt 
redundai «'ctoria L'» a vitória transtorrna-sp em ! uto 

red u via ou redtvia, ee <-rad. m>« (>- exovia « a> «u r. 

] . pefcula eu volta das unhas, espiga (das urnas!; 2. ffi). j ni- 
nharia, coisa de pouca importância, iprov.) qui, cum cufrUi 
Scx. fíasen mederi debeam, redutruon curem c*r. eu cue, 
quando deva tratar de salvar a vida dc- firtsrio, me orupr, de 
uma ninhada 

redux, úcls (red, dui) a* m. e ;, t. -que está de volta, que 
vota. regressado; z. fpoét J que reconduz, que faz voltar, que 
procura voltar 

redtixf perí. de rtduco 

reexspectõ ás, are (rc exspeciarB) v. ir. esperar de novo 

refécJ pant iie reflclo 

refectíí, Õnis {rettóojí j. restauração, reparação (dum edi- 
fício, etc); 2, \f\t-\ repouso, descanso, alivio, consolação 
refector, õriS (rateio) m. restaurador (ao um movimento) 
refectus, a, um ® pari. :1a tunda rji adj i. reconfortado, 
restabelecido, refeito; z. que voltou a si. que recuperou os 
sentidos 

refellõ, is, ère, fellTtrc talo) rr repe.ir o mentira), des 

mentir, refutar 
referbíil pe?í de referveaco 

referciõ, Is, Ire, feral, fertum ee. tareio) v.u i . enche» 
completamente, encher bem, atulhar, atestar; 2. [fig.J amon- 
toar, acumular 

rereriô, Ts, ire (r*, ferio) «c I, ferir por sua vez, retribuir 
uti golpe; 2. [poét.J reverberar, reflectr, repercutir (faiando cg 
som) 

referfva ou referi va fava i. fava levada paia ena omà 

ser oferecida como nrimlcia 
reféro, fers, ferre, retull e rettúK, relatum 

v. iç I. traze' ou Iwar de rovo, reconduzi' tevar para trás, 
remeter, -eerviar, mm domum retrulemnt i. ti^, reconduz:- 
ram-io a casa; ptrunúa in tmplum *eferri jubet ç ordenou 
que o dinheiro fosse levado de novo para o tennplo; se 
nrfcire Romom cu regressa r a ROrra, tolLIIAf! pedem refeTre c 
recuar; 2. levar (afasiando-EB deanôe sa está), trazer; /rvroen- 
tum omne oà se re^erri jufeer e ordena oue lhe tiagam todo 
O trigo; s. dar. entregar, restituir; jocra Cereri rejerre v ofe- 



recer a Ceres os sacr-flcios devidas; alicúi pro altquu re gro- 
túam re/ifrre c cc agradecer a alguém alçums coisa í- mos- 
Irer o -seu reconhecimento a alguém por alguma coisa); *, res- 
ponder, replicar; totúi voce rejeit ^ responde nestes termos; 
1, voltar, volver, fazer cair, óculos ocf atúzuem referre g voftar 
os olhos para alguém, culpam m alium referre c ou-, fazer 
recair a culpa sob*e outro: awnum aã studia reftnt ac. vol- 
ver o espirito para os estudos; t>, reproduzir, representar, 
rcppti\ my.vieró referre cx recomeçar a celebração dos 
mistérios; 7, relatar, referir, vir contar, contar, nenciorwr, 
dizer, expor; qua diceret Aiiovistta od se referreiít c que 
lhe viesse-n contar o que Atbvisto d ssesse; strmoiifs aã me 
rejerebanrw oc relatavam- me a r , conversas; de ulhput aã 
diiqvtm referre ç K comunicar a alguém alguma coisa; 
JEolon iUe referi rtgnmt c\ diz que Éoto reina, t, fazer um 
relato, uma exposicáo (oficiai), submeti a deliberação de, 
cônsul, cmvoocatii icnoiu, referi quíd de ea rc fteri plocc- 
ret u, convocado o senado, o cônsul faz uma exposição 
soore o que parecia bem fazer-se acerca daquela questão; 
s». nelerir |num li^o), transcrever, consignar; in tabulai piML- 
cm refertur az (cam prop iní) nos registos púbicos está men- 
cionado que.,,; to. pôr, induír no número de. contar, admitir. 
akquan in reos rtfcrre et. incluir alguém no número dos 
acusados; m numero ou numerum deorum referre incluir 
no núrreTD dos deuses; 1 1. atarçar, obter (urra vitória) 
refersl p&f. de referde 

rèfert, réferre, rétúli, relatum v$ rse-- de res) *ert) 
® v. irttt mportar, interessar, ser mportante {geralmente o 
súbito 6 m pmn n uma ptop <nfir*tiv$ çiu irwerr. ind*.. e g passoa a 
quem imperta ou "teressa alcpma :oisa consirôi-sa com sen,, ac. 
com ad etar cu o ebt. '. do pron. fioss |; Cfuid id refert meo.' n 
em que í que ISSO me importa? (= ouúí id ml me re/trt tam- 
bém em Piaulc); refert rwa híec rccuptntre crc. importa que 
nós recuperemos estas coisas; ipsius ducis W ríjmp vít)^- 
tur ju» isto interessa ao próprio chefe; mogni, puni, plurimí 
referre importar mu.to, pouco, extremamente, magnuin, 
nihil, pl«j referre importar muito, nada, mais ® impass. 
importa, interessa, é do interesse; si meu refert n se me ir te- 
res sa; tua refert suliuj sá a t> diz respeito 

refert us, a, um ® fiari de referclõ ® «jj cnek), atu- 
lhado, bem abastecido, opulento, rico, (com aW.) tnjwk 
referwr dwitw oc ilha cheia de riquezas {cmstrPi-se ainda 
cem g$n. ou com abt. regido de de ou sem complemento, como 
di/mus referia Crc £â&â rica, casa dndo nada ialtaj 

refervêits, entis íS pmt ur- rçf^rveo dt^u^you ® flíí/ 

1. ardente, muito quente; i. |g J atroz 
refervéscõ, is, ère, ferbú! ou fervi (re, lervesot) v intr. 

aquecer-se muito, ferver 
refibÈllõ, ás, 5re (-o. leuio) v ir. dcsafivelar, tiraras fivelas 
a, tornar livre 

reflcíõ. Is, ère, fêcí, fectum <r 9 , lac») cki, refazer, j. _ 

restaurar, reparar [casas templos, rruras nauioE, pmtQE, etc ), l\ == 

2. recorstitJT. completar (os efectivos dum exercito); J. resta- 
belecer, aíentar; vtret cito refictrt uy restabelecei as forças 
com a comida; r ejecta spe uv. tendo-se reanimado a espe- 
rança; 4. reconfortar, dar coragem a, deixar repousar, re- 
pousar; exereitum r.r labore re/icere c. deixar o exército 
repousar para se refazer das fadigas; S. 'eeleger, nomear 
novamente (um cOnau . trfcunos, ete.;; 4. tirar (ntoverto, beneí- 
oio, lucro) 

reftgõ, is, ère, flxl, futum ( rB . ligo) v n i. despregar, 
arrancar, tirar; t ffig j abolir, anular (as laia, tirando as lábuas 
ande elas astâo esc rifai) 

reflgurõ, as, are f-e. Igjto) v <r dar nuva forma a, ferrnsr 
de novo 

refingô, Is, ère ire. fingo) v rr formar de novo, refazer 

reflXl perí de reflgo 

reflXUS, a, URI eart de reflgo 

reflâgltfi, 39, Are (re, riagito) k ir pedir instantemente 

reflãtUS. a. Um do reflo 

reflãtus. Ds (retio) m vento contrário 
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reflectõ, Is, êre, flexl, flexum tra. (tecto) ® </ v. 
I. voltar para trás, dobrar, virar, vergar, recurvar; ocwlw 
reflírtere <y< voltar para trás os olhos: pedem reflectere cai 
retroceaer, animiim refUxi (od eom) u voltei o p6"S£- 
rrenta para ela, pensei nela; 2. acalmar, apaziguar, abran- 
dar, desvar ® * wr. ceder (f a ando da uma doença) 

reflâXl oeri. de reflectõ 

refexus, a, URI pari de reflecte 

reflõ, ás, are, a VI, atum <re. «oj <S> » m t. soprar 
para trãs, soprar em sentido contrário, ser contrário (o 
vento), li ftig.J tornar-se contrario, cum fortuna ie$m.it c< 
quando s sorte se tornou contrária -D u n Expirar, exalar 

refíõrèscó, Is, ère, fíõmi (rti, f^orescaf- ^ *w. reflorir 

reflõníl sert de refloresço 

refluo, is, êre (re. «uo> v Hr. correr em sentido contrário, 
refluir 

reflúus, a, um (refluo) sai. que corre para trls, que reflui 
refocilo ou refocilo, ãs, ãre, ávl, àtum <«. iocío) « * 

reconfortar, restabelecer, curar 
refõdl ptrt de reforflo 

refodJõ, Is, ère, fõdl, fossum (ra. icxso) « rr, cavar, pôr 

a descoberto cavando, desenterrar, arrancar 
ref ormãtiõ, õnis (reforrro} r 1 . rrwtamorfose; 2. reforma 

(±is soslunes) 
reformãtor, 6 ris (refom») m reformador 
refontlâtUS , a, Um pau de reformo 

reforma tus 3 , tis (retorno! m reforma 
reformldâtíõ, ônis (ratonnkto) í apreensão 

reformídõ, ãS, âre, ãVÍ, atum (re. tormidQ) K fr recuar 
ee pavor, temer, recear 

reformo, ãs, ãre, âvl, atum {re, formo) * /r 1. restituir 
a primeira forma, refazer, reformar, Z. restabelecer, restau- 
rar, j. [I rj.J corrigir, melhorar 

refossus, a, um pmt de refodle 

refotus, a, um ac relowro 

refõvéõ, ês. ere, fõvl, fõtum roveo) «kl, reague 
cer (os membros, o corpo); 2. reanimar, reacender (a chama 
do amor); s. restabelecer, refazer, fazer reviver 

refóvl part. de refoveo 

refrãctãriolUS, a. Um íi*>jj. de refractários, ed/. um 

tanto trapaceiro, un tanto quezilento 
refrâctá riu S a, um {refmgo) aáj refractário, rebelde, que- 
zrlertc 

refraetus, a, um W5 ris refringo 

refreen- {palavras começadas por.. ) =* refren- 
refrãgãtiõ, Õnis írefrago-; /. oposição 
refrágãtor, õris (rsiragor) m o que vota cor:ra, adversário 
(político) 

refrãgOT, SriS, âri, âtUS SUItl (re- fragor (cr. (lanao» v. dep. 
ir*t 1. \rotar contra, ser de opinião contraria, opor-se a, com- 
bater, resistir (com 1. flig I sw ncnmpaHvpl rnm, »r 
oposto a, repugnar 

reftégl oerf de ref nuga 

refrftnatfõ, Ônis (.refrano) t acção de refrear, repressão 

refrfinA, ãs, âre, âvT, ãtum (re, fr«no> v v 1. conter 
com o freio (os cavalos), refrear; 1. ffig J «) refrear, conter, 
moderar; adolescentes a glorio refrmare cíc moderar o 
ímpeto dos jovens para a gfària; bl dorTtaf, amansar 

refricõ, as, are, frlcul. frieãtum ( m . Mm) v tr 1. esfre- 
gar de nervo; 2. irritar pela fricção, abrir de novo (uma ferida); 
3, reanimar, despertar, reavivar 

refricúl Í.H.-Í' cíc ref rico 

refrtfjeràtíõ, ÔIllS (refrigero) r frescura, refrigério, conso- 
lação 

refrlgeràtõrius, a, um <re'<i U e\'í aaj. refrigerante 
refrlgeráttix, íeis (laNgero) t refrigerante 
refrígerãtus, a, um p#r de refHgero 

refrigerlum, II (refrigero) n. 1. refrigério, consolação, ali- 
vio; j, [1 8-J a felicidade eterna 

refrfgèrô. ãs, âre, ãvi, ãtum <rs. frionrç 1 fn gu? ) « & 
l. ret-escar, refrigerar; 2. pass refrescar-se. ar-efecer. 3.[figJ 
esfnar (o zeto, o ardor), enfraquecer, dlmiruir o 'nteresse 



refrigêscentla, se ;rerr,-)Bset! < re^iigér.a. alivio 

refrigescô. Is, êre, fríxl (re. inossorjiV He. irrtf 1. arrefe- 
cer, esfriar, resfnar-se enfraquecer: a. pifj j esfriar, diminuir, 
pe r dero lavrjr^perde' a iredilo, dtidcedildr-be 

refringõ, is, ere, frègf, frãctum (rc.vanec) v.g.i. que- 
brar, arrombar, abrir forçando; refraetó porti» s* arromba- 
das as portas; i. rasgar (veste): 3. ftig.J quebrar, conter, 
reprimir, abater, destruir; ufm fhminu «jrVtítgere c quebrar 
a força da corrente 

reflTXÍ pari, úe refrtgesco 

reffldl oer.'. de refundo 

refuga, K (ie, fuga < (ugio) m 1. fugitivo, 2. apóstata 

refUgT pB!l d» TBfufTjD 

refugi , firum n pi os fugitivos 

rehlgío. Is, ère, fugi ! «, <■, .5 ; ® * Jr« t . fugir para trás, 
recuar, afastw-se, Fugi-, irfugiar-Se, «S(ar atâStaoci; ex easrris 
in moiiitm rirfugcrc f - Fugir du atdir parnenio para D norte: 
aã lesaras refere ate refuqiar-se junto dos embaixadores: 
refcgir. rJ, Urofe temj>Lm v o templo está afastado da p r aia, 
2. ]%\ recjsar-se, descartar se, reiuncia' afastsr-sc; ab iiuíi- 
futo cofunvtudW re/ugr f lC . rer^sar-se a rpianler as rela- 
ções começadas: re^ijit oriímui Jíc*re qb, repjgna-me 
dizer $ , 1» fugir diante de, evitar folú/iu-m, oiiqutp» rrmj 

refugíum, Ii(rtffiiy»j)i> refúgio, dsilc; 

refúgus. a, um i.ei^gio) adi ■■ que loge. que escapa, 
a. fugitivo 

refulgèò, és, ère, fulsi tus ijig«o) «. õk 1. emitir um 
claiâo, brilhar, resplandecer, refulgi- brilhar, cintilar; i. Jfig.J 
br lhar, ser brilhante 

refuisl perf de neMfH 

refundo, Is, ère, fudl, fúsum (re. fundo) v. n 1. derra- 
mar de novo, transbordar, derramar; t. refluir (o oceano); 
J. tornar Iquido, fundir; «. [lig.J repelir; rtfmuiitw ofgo / o 
sargaço é repelido (peia onda) 
refUSUS, a. Um pat de refundo 
ref utãtíõ, õnis (retuio) t. refutação 
refuta tus, ús {r^v>i m {st no aôt[ refutação 
refuto, ãs, âre, ãví, ãtum <'e. *m* a 1. repelir, recha- 
çar (um ataque); 2, reprimir conter; x. refutar, desmentir; 
j. recusar, admitir, neqar 

regaiJÓluS, I (regais m OKi CLQBI* Cariçe 

rêgâlls, e irra) adi 1 . de rei, reai; rejalc nomen a.- nome de 

rei; regai* carmen ev tragédia cujas personagens são reis; 

2. digno ce res: 3. -elativu à realeza 
règãliter (legatis) adv i. como rei, a modo de rei, a, como 

um déspota, despoticamente 
regelãtUS part de regelo 

regelo, ãs, ãre, ãví, ãtum (», 0 eio) ® v k der-cter (o 

gelo) 9 v j/ur ar^fecer 
refiémÕ, Is, ére {#, gemo) « rrrrr responder por meio de 

um gemido 

regenerãtíõ, õnis <rto.<-r>e-o> t 1, reger- eração, voita a vida, 
2. ffifj | rríjeneração esp riiua 

regenérô, ãs, ãre, ãví, ãtum (re, genem> v. k i reprodu- 
zir, fazer reviver (em si um antepassado); 2. [lig.j regene-ar 
(BEpinTualnen-o) 

regermlnátífl, õnis (roser-i™» 1, acção de reproduíir, o?-- 
m nação, novos rebentos 

regérô. Is, ère, gessl, gestum [m, gero) k r 1, levar 
paia trás, torrar a levar, retirar, levar, fazer reca r ffi;.J; 2, tor- 
nar a trazer, repor, trazer; 3. [lir>J reenviar, retribui'; emitiria 
regerere « retribuir as injúrias: 4. transcrever, -egistar. con- 
signar (num livra ou liste) 

regessi de rcgrrs 

regesta, õrum n. p> «orstg, lista 

regestum, l n terra removida 

regestus a, um parr. de regero 

régia 1 , «(rsgus) i !. residenoa real, palácio real; z. tenda 
do rei (nurr aoar-.aanenlrj); 3. s corte, a capital; 4. trono, a 
família rea:, a reaeza. o poderio real, o reino; 5. basílica 
Çsuoenisnde-es dormis - rsgia ánmui) 
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Régia , ee < Régia [antigo peácio de Numa que mais tarde 

passou a ser a rsEfdaicia do Pimtifes Moiómul 
régie (raflius) aaif. 1. como rei, a moda de rei, magnifica- 
mente, sumptuosamente; 2. como um senhor absoluto, 
como urr déspota, despoticamente 
RèsiènséS, IURI (Ftegium! m pi habitantes de Régio 
rêgífíce (rsgidcus) ad* regiamente, sumptuosamente 
régifícus, a, um <mx. Meus < facio> sai. régio, magnifico, 
sumptuoso 

regleni, lSj ère Cre, siqro) v v reproduzir 
règifla m i. túnica de lios direitas, verticais 
RêglllãrtUS, í .ti. Reojiano (sobreroms de Ápio Cláudio) 
rêg», ôrum m. pr. t. tropas do rei; 1 sãtrapas 
Rêglllènsls m Regilense Isobrenome de Posldrrw, vencedor 

dos Latinos, perto do lago Regilc > Reglllii^J 
Reslllum, I n Regib icidade perto de Cures] 

rêgillus', a, um (rectus)** 1. de fios direitos; 2. iporeiím 
popular reiae ona do com rei) régio, magnificente 

Regi 11 US* I m lagD Regi to (no Lái d), Ijtevs Hrgãlus o lago 
Re* lo 

Reglllus 3 , I m. Regi lo [sooreneme da 'amNía dos Emilkss] 

regimen, ínls íregcí .-. 1. acção de condjzr, acção de cuia'; 
2. direcção, comanda; iiavu regimen ^ comando dum navio; 
a. manobra de pi tolo, leme; *., governo, administração, dfec- 
ção do Estado, s. vigilância (doe cosi jr es) 

rêgina, ee ('es) ■ 1. rainha, soberana, 1. tituto dado às deu- 
sas; J. li ha de rei, princesa; «npnej regmae q a»; as Drin- 
cesas reais: 4, dona de casa distinta, grande dama; s. ffig j 
regírw Pinaúa w O deus dinheiro 

Reglnl, A rum, m p/ Reçjmos, hahitantes de Régio 

Rêgínus', a, um m- de Regra (no Brútio) 

Regi nus I <r,. Regino (sobrenome romano] 

regiô, õnlS (rego! ' 1. direcção em linha recta-, direcção; 
recta regione c em linha recta; ex tUversis regiemíbus ity de 
Diversas direcções; TSgJ de recto resioue deflectere oc aías- 
tar-se do bom carrinho; 2. expressão; ex regione: a) em 
teha recta; e regione mmeri cw mover-se em I nha recta; 
bt em oposição a, na extremidade, em frente; e regione 
castrii castra panere acampar defronte do acampamento 
inimigo; e regione nohii ac. em ooosiçêo a nos, nos antí- 
podas; 3. 1 mites, f 'onteiras; 4. pig ] linhas imaginarias traça- 
das no ceu pelos augures para cc im tação das suas zonas; 
5. região, pais, terrtório; régio aquSonia c*. região seten- 
trional: tota Ttgione potituí ae terdo-se apoderado de 
todo o pais. Tugimos ttelj ífmntitor ct os quatro pontos 
cardiois, &, lugar, locai, bairro, 7. píg.J campo, domínio, 
esfera 

reglõnãlls, e (reg e! ce uma reg ao, regional, província! 

regiCnâtlftl (reçio) atí>*. I, por região; 2. por bairro 
Règium, Ti r- Régio 1. cidade da Gália Cispadana. 2. cidadp 

do Brãtio, na ftália 
règíus, a, um <iex) «9 1 de rei, do rei, real; bellum 

regiam c,c guerra contra gs reis (Mitridates e Tigrane); 

1. digno dp um rei, magnifico, excelente: 3. tirânico, nes- 
pôtico, absoluto 

regi ê sc õ ou regfiscõ te piisco! v imr. ciescer, aumentar 
regíutfrtõ, ãs, are (r«. gutino) r. & deKolar 
règnandus, a, um gerund de re»no que deve ser gover- 
nado por um rei 
rêgnãtor, ÕriS (reçrra>m 1. ierilior, suberdriu. rs? . monarca; 

2. o chefe, o primeiro; t, possuidor 

rêgnãtrix, leis <regno} acf'. f. reinante, imperial (família) 

rêgnãtUS a, um parr. cte tegno 

regnicõlae, arunt (rognum, coio)m.pii. habitantes do remo 
dos céus 

rêgnõ, ãs, ãre, âvl, ãtum (regnum) @ v. imr. 1. ser rei, 
reinar, gwernar, ocupar o trono, excercer o poder real; 2. ser 
o seitnor. ma -i dar. coms'ar, ignií per ramos lictor regnat vo 
fogo vitorioso domiia ramo a ramo ® v v na passiva ser 
governado; terra rtgnata Lycurgo ;■ torra governada por 
Ucurgo (= terra em que Licurgo governou), yótones regním- 
ttir a; os Gotões são governados p^r mis 
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rêgnutn, I (re>) n I. poce r real,, autoridade teal, realeza, 
governo monárquico, trono; regnum obtmere, oceupare 

01, regno potirí ocupar o trono, 2. sobcania, autoridade 
completa, poder, influência; Daríí regno ipsorum niteba- 
tur dvmínatio c «»p a dominação deles apoiava-se no 
poder de Dano; [fia m regno vdluptatis t* r>o império dos 
prazeres; i. poder absoluto, poder desfistico, tirania; m 
plebe Romana regnum exercere exercer a tirania sobre 
a plebe romana; 4. reino; rei Antiocfiiu opulento regno 
erturbatiu eít c« o rei Antíoco foi expulso do seu opu- 
ento -eino, -i. dorrln os. propríedace, terras, hab-tação, 
morada 

régõ, ls, ère, rèxl, rfretum (ar. mt) v. ? i. dirigir, guiar, 
condusir; equtart regtre conduzir um cavalo, 2. mamar, 
fixar os limites, as fronteifas (fines ou temiinoj regere), J. ter 
a direcção de, ter o comando dr, dirigir, guiar, br-lla venere c. 
ter a direcção da guerra; tttuiia rejene c«. dirigir os estudos, 
4. governar, adm nist-ar. comandar, exercer o poder; j. (Ig J 
dirigir ho bom caminho, encaminhar, guiar, errantem 
reger e ck. encaminhar o que se engana 

régredTor, èris, grédi, gressus sum (re, g<ad*x ) v dep. 
fnrr andar para trás, retroceder, vohar 

regressía, 6nls (rugiadior)» i. volta; 3. bétCmca regressão 

regressas, a, um de regredlor 

negrçssus?, ÔS !eg«*or)m i, volta, regresso, 2, (BgJ facul- 
dade ou meio de vo-tar 

regula, ee i>- <«go''*cuu • Mg^oguiai / i. régua, 2. flig j 
regra, lei; lex cst júris atqut tafuría! regulo oc a tei é a 
regra do jesto e do injusto: í- peça, barra direita ide metal 
ou madeira) 

règulãrls, e (regula) mg. 1. que serve de regra, 2. de barra. 

em^baTa te regfdarís cobre em barraj, í. canónico 
rêgúlus 1 , I í*m. de re»i m. i. rei ainda criança, rei jovem; 

2. rei dum pequeno Estado, régjlo, í. abei ha -mestra, 
4. basilisco (serpene; 

Rêgúlus , T ,ti Réqulo [;nh renome ronaivo, distingui lam-se: 
Manem Artitíaj Regulvs general e cônsul romano, leito pristo- 
neim e condenado a ~ior-e em Cartago: L. Uvateius Regulus 
lugar laneníG cio Cesar na guerra do África] 

regUStô, as, (^&. gusta) ^ ir 1. lornara provar, tomar 
a tomar o gosto de; 2. (f;g,J reler com prazer 

fêiCÍÕ v. =• rcjldo 

rèkúlus ou rêjicúlus, a, um (rerc o;- do 'ebotalho, 
do refugo 

reifltegr- (palavras, começadas por ..). redlntear- 
relpsa nu rê Ipsã aov efectivamente, na realidade 
relec- (palavras começadas por. ) re)ec- 
réièci twrf da refletó 

rêjecta, õrnm n, pi as coisas que se rejeitam, os males 

ffSiCOS, >■ re|ectanea 



rejectãnêa, orum (teíicio) r, coisas a rejei:ar, o rebota- 
lho, o refugo (na linguagem dos t losafos estóicos} 




ré|ectiõ, Anis (repeto) 1. 1, acção de lahçar fora, lar^amento: 

2. Kig J 'ejeição. recusa 
ré|ectô, ãs, are (truq au rejidoiv 1,- 1. repetir (um som), 

repercutir; 2. rejeitar, recusar 
réleCIUS a. Um pan de reflclo 

rèjlcíO. te, ère, Jecl, jectUtn (ra, jacio) i ir l, lançar 
para trây ripqslar, leia in hostes rejwere c. larç^r, ripos- 
tando, dardos contra o inimigo; 3, lançar para trás, colocar 
pela parte de trás; (wenttiam rejkere t?c lançar para trás o 
manto; parmam rejteere u colocar o escudo at-ás das costas 
(para pro:ocçao), 3. tirar, argar (um vestida), togam ah 
«mero rejitere ç, ; tirar a toga do ombro; 4. repeíir. arastar; 
hostes rejícers c. repelir os inimigos; j, rejeitar, não admitr, 
não tolerar, excluir, recusar, desprezar, afastar; imaúa servi- 
tut rejkiebm ac o Senado rejeitava tjdo; o se rejicene o, 
afastar de si; 6. enviar para. remeter: id ad senatvm rejki- 
rur ur isto é remetido para o Senado; 1, adiar, dilatar, espa- 
çar; in tempus rejteere c, ; adiar para outra ocasião 

rêtlcúlus =» Kiculua 
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relãbor, érís, lábl, lapsus sum (rc.iabor> n mu i. cor- 
rer para vãs, refluir, reentrar no seu leito; 2. cair para trás, 
3. voltar, tomar; in úIkujhi praxepta reíobí h voltar aos 
preceitos de alguém; 4, retroceder, retrogradar, escapar 
(volt**» para irás) 

relanguêicô, is, ére, langui {'•_-. languesce) v int r I, (01- 
rw-se fraco, enfraquecer; 2, acainar-se (talando de pessoas) 

re langui p#1 óo re languesce 

relaçsllS, a, um psn do retabor 

relátlô. õnls (reterei t 1. acção de levar ce novo (a pena ac 
tinteiro); 2. relatório (dum magistrado ao Sanado), relação; 
3, imputação; críminis tefotío acç3o de imputar a outro 
o fcir.".': de cie :.s> è acuado; 4. obiecto de deliberação, arjl- 
beraçãc, discussão; rçhztitmem egrcãi sair da orderr do 
dia, do objecto ae deliberação; 5, narração, reato, relação 

relãOvè (RUml ad* relativamente 

relativos, a, um ii^oi «*. 1. relativo a, 2. GMrtriCA 
relativo 

relâtor, iriS (reie-o) m *elator, o que faz um re ato {ac 

Senado), o que faz um relatório 
relátus', a, um pari ab reterá 

relátus', As (reiBrc) m. 1. acção de relatar; 2, relato oficial, 

s. relação, exposição, narração 
relaxa tf A, õnls (relaxa) 1 descanso, *epouso 
relaxãtus, a, um r «. ri» «laxo 
relaxo, ás, áre, ávf. atum <ra. laxo) v. n 1. afrouxar, 

relaxar, alargar, dilatar: 2, libertar-se, desembaraçar-se; íso- 

erotej « reítculrot necessiUlte mtmenmtm r „- ISOCrates 
libertara-se da necessidade do rumo, 3, descansar repou- 
sar (o esolmo); 4. diminuir, rebaixar, deprimir 

relèctus, a, um ,-,-ít da relego 1 

relêgãtiõ. õnls ((sisjo 1 ) * desterro, exílio, degredo 

relÈgãtUS, a. Hm pm de rdego 1 

relègTpw/de rele»o L> 

relêgó , âs, áre, âvlj atum í/e, lego}* rr 1. enviar para 
Lm lugar afastado, banir, exilar, relegar, 2. afastar, apalar, 
eriv è', fiiium ub honúnibus reUgare afastar o fil TO para 
longe cios homens; /íISwhi in praàia rústica reltgare cm 
enviar o filho para a quinta; ambitkrm relegata h afastada 
a ambições, Hnçrir sobre, imputar. Ih/p* recair sohre, atri- 
buir; 4. reenviar {a outro), s. legar iportesi amento) 

relègcK ls, ere, legl, léctum (n. lago) * k i. colher de 
novo, tonar de novo; 3. enrolar de rovo (fiLum relegere); 
3, ufiUKiff de rrovo, passar de novo por (por um pais, por 
uma cosia, etc): 4, percorer de novo (na memóriaS. repas- 
sar, s. reler 

relentéscô, is, ère (ib iBrieEco) k intr tornar-se lento, 

afrouxar, diminuir 
relevâtus, a, Uin pen de relevo 
relêvl psit de retino 

relévõ, ãs, áre, âvl, atum (re levu) v.ir. 1. erguer, levan 
tar; corpus a terra relevare pv levantar-se do chão; 2. ali- 
viar, mitigar (a tome. a sede); 3. repousar, descansar; rele- 
var* membro scãiU a,, descansa* num leito; «. recrear, 
deleitar, divertir; 5. dissipar (o cuidado, os rece os - curo, 
MetUt) 

rellctíõ, õnls (reiinquo; l abandono, desamparo 

rdlctUS, a, URI eart de reHnquo 
rellctUS, US m i 30 no eat ) abandono 
rellCÚUS, a, Um = rellquiis 

rellgàtlõ, õnls ireiiga) ' acção de atar (as videiras) 
reilgatus, a, um pari de rdigo 

religêns, entls (ra. iagc) que obsrrva com escrúpulo o 

culto dos deuses 
rellgfó, Onts (*- relego e reiígo') /. 1. escrúpulo, consciência, 

honra, Maldade, hiM: rgu rdõtunur tum sum uh hl*: linuHu 

repuisus ctc. não sou afastado do rreu rtropúsito por e^tt? 
escrúpulo; )uàkum reUgionts c. os escrúpulos dos juizes, 
reUgumem úlicui meutere, itijícere, offtrrt inspira' escrú- 
plos b alguén; TtUgbmtm svivere, eooiweft, exuntrt ou 
tetigirnit Ulumrc ti 'ar os p^cn^puk]^; vh- sunma r^Iígvinr cr 
homem da maior conscienda; 2, escrúpulo religioso, senti- 



mento religioso, receio piedoso; augmret cam rcligionem 
eccmrre i v os áugures fliss-param acjuele'e5crúpjlo religioso: 

3. crença religiosa, religião, culto prestado aos deuses, pratica 
religiosa, culto, rilos; reítgie duontm immortulium ae, o OJttO 
dos deuses imortais; rcligícnu:.i íoíUtc ct praticar o culto; 

4. superstição; QalLrrum natíe deilita at relígimiibia c a 
nação gauesa entrega -se ãs superstições, ânimos externa. 
rv.Lxiii inranif L , . irri-i ^tu-lM '..Jr;f .r,',i.',,ií) Hpr;iicr<:i:-w 'i<>> 
espíritos, >. respeío. veneração, santidade, carãclf?r sagrado; 
magatratus rttigvme invioleim (actre i K tornar os magistra- 
dos invioláveis por um carácter sagrado. 6, objecto sagrado, 
objecto de culto, prado rtligiumim ae. ladrão de objectos de 
culto; 7. profanação, sacrilégio, impiedade. relig«m<m 
H*iare exoiar um sacrilégio; s. fraroj juramento 

reuglfisé íraigiosus) adv i. escrupuk»amente, consciencio- 
samente, 3. religiosa mente, piedosamente, 3. com ca-ãcter 
de consM ração religiosa 

reltgl&sHas, âtis {rsi^osu$) >. piedade, religiosidade 

religlõSUS, a. Um jreiigD) BO). I. escrupuloso, consciencioso; 
2. religioso, piedoso (ratado a pessoas); s. consagrado peia 
religião, santo, sagrado, loca sacra, religiosa cx, lugares san- 
tos, sagrados; 4. venerado, respeitado, reúgiotusimum 
femum o santuáno mais venerado (enje todos); 5. J 
suye-iticioso. coniayrsdo por um iridu presságio; 6. proibido 
péa religião. Ímpio, saerfleço; rífigíosum est ícom inl', ê 
proibido pela religião, é um sacrilégio 

reífgô, As, áre, ávf, átum {ie. ugo) k t. 1. ligar atrãs, 

ligar por detrãs, ligar, atar: naves ad imum (lambám litore, 
ab aggert Hpa) retígare ç amarrar 05 navios; irlíittire 
cCTjuonR atar os cabelos; 2, desatar, soltar 

rellnl port. de reílno 

rellnã, Is, ère, lèvl (llvi ou Uni), Utum <r* 1™) * n 

tirar o reboco, abrir, destapar; meUa relínerE v tirar o mel 
dos favos (crestar as colmeias) 

relinquõ Is, ère, liqui, Uctum (10, i/nquo) nti, dei- 
xar para Irás. deixar; aUquam casrris, preesidio fdetj relin- 
qstere c ceixar alguém a guardar o acampamento; 2. dei- 
xar (como herança), deixar por morte, transmitir; 3, deixar 
para si, conservar, reservar; equitalus partem iUi atribuit, 
partem sibi reliquit r atribuiu -lhe ama parte da cavalaria e 
reservou outra para si; 4. restar; rtUnqutbatur una via c 
restava um caminho; relirujuitur ut (com conjum.)... resta 
apenas que...; >. abandonar, a*astar-sc de, deixa' de parte, 
despre2ar, deixar em repouso, depor; domum reUrutuere c 
abandonar a casa; relinquit animus Sextium o Séxtio 
perde os sentidos; *. deixar a seco (navios), 1, deixar, per- 
mitir, a. [peti J renurciar a 

rellquãtíã, Anis (reiiquor) / 1.0 resto de uma conta; 2. o 
que resta (de tempo a cumprir) 

reli qu ato r, ôrls (raiiquor; m. o que deve o resto de uma 
conta, o qje está em divida de 

reliqul , õrum m pt os restantes, os outros 

rçllquf J pert oe relinquõ 

relíquias, ârum ('e;inquo> / pt 1. a que resta, os restos, o 
resto, pugna reliquue Lr , os sobrev ventes de um combate; 
àbi reliquur cie os restos de uma refeição; ... nos, reli- 
quias Donoum n ... nós, o que os Gregos deixaram ficar; 
2, restos mortais, cinzas; 3. vestígios, restos 

reiiquor, ãrls, ãrí, ãtus sum (njiiímu*) » <*p rr ser 
devedor de q jantias atrasadas, ficar devedor de um resto 

reUqulint, I (renqjus) n. 1. o que resta, o restante, o resto, 
vita, nottii i-cliquunt r, L t.v o resto da vida. o resto da 
no te, de teXiqua, quoÀ tchítuum est ca. quanto ao resto; 
reiiauum est ut... (fxnjunt.)cv resta que..,; 2. pi. o resto de 
uma conta, o saldo 

relíqUUS, a. Um (reií-quo) a* 1. que resta, restante, o 
resto; si tfua rdiqud spes est ac se resta alguma espe- 
rança; alíquid alicia reiiauum /acere ck. deixa' aguma 
coisa a alguém; relúpta oratiú c,t o resto dum discurso; 
tcLújuí rtgei cíc. o tito dos reis, os restantes reis; ck™ 
relújuis rebus c ertre out-os motivos: 2. ilelaicc (Jo :ompo 
luturo) que resta; in reliquum tempus c no futuro; 
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J, expresses niWl retíqui facttt c nSo omitir nada, fazer 
todo o possível; aUcui nÓtã rttiqiá /acere c não deixar 
nada a ninçuém; «. deixado, poupado, economizado, 
í. que resta pagar 

reli- (oa:avrss ccneçaaas por...} => rel- 

reljcèõ, ès, êre, luxl (re, Ijcbc) v inu brilhar em vo ta, 
reluzir, rerjrilhar, refl^ctir-se. luzir, dar luz 

reJúcAscò, Is, ère. luxi (íic ce reluceoj « recome- 
çar a brilhar, brifriar. reluzir, tonar-se brilhante (por rsriexâo) 
reluctâns, OntlS par; pies de reluctor 
rellICtanter (leiucians) atfi> com rcsistânrij 
reluctátllS, a, um pan. ria reluctor que lutou, que resstU 

reluctor, anis, ãrf, atus siim («? Masri h lutar con- 
tra, opor resistência, resistira, oferecei oposição 

relúdõ. Is, êre Oe. kjdo) v ir. responder (com gracejas), 
ripostar 

relGminô, As, Are (te lur-mo) * ir restituir a luz ou a vista a 

rei U XI twi Cê rcljcrtr f- rçlucracD 

rema crê scA, H, ére;, macrãl <re. macresco) r. mrr ema- 
grecer de novo 
remacrul ■■■<■■< -.1.. t*tn»ct**to 

remaledlcõ, Is, ére < t *, autooi) « mm 'esponder com 

injúrias, ripostar a uma njúria com outra injúria 
remando", ÉS, ãre (re. rr^ara) v f nol 'irar em resposta 

remando', Is, ère [r» manaerei u w mastigar de novo, 
remoer 

remanéfl. ès, ère. mãnsi, mãnsum tm. rareo > v, *». 
1. ficar para trás, parar: a. morar, resicir, ficar, permanecer; si 
tn Qailta rammereta g se permanecessem na Gália; 3. [%J 
restar, subsistir, permanecer, continuar, durar 

remânõ, âs, ãre (r», nano) / mi corier para traí, reflu r 

remânsTpe ' de renianeo 

remãnslõ, ôllls (-smaneo) í acção de residir, morada, ner- 

iT-anénc a, estadia 
re meã bílis, e (mmBa> i, que volta, que recai; 2. que sai 
remedlâbílls, e (rarrmim) «a, çurãvel. remedíavel 
remedJãtor, A ris (reneab) m aquele que trás um remédio 
remediõ, as, Are, a vi, atum (rcmaoium) *, «. curar (um 

mal físico ou moral) 
remédio r t- dep — remédio 

remedlum, ÍI (re, msdsor) rj i. remédio, medicamento; 
iajjie7is remediam et: 'emedio para uma ferida; i. [lirj.J re- 
médio, antídoto, recurso, expediente, ad aliquem rem cu, 
iilictií rei remedi/m rerr-é:j;r> pam alguma cotsa: remé- 
dio esse aíiíKÍ rei /.,„ servir de remédio para alguma coisa 

reme [iço, ínls i: mulher pachorrenta, multier que anda 
lentamente 

rememini, Istl, isse írs. r:inj [. recordar-se 

geri) 

rememorado, õftls <-Bin*moror) r recordação, comemu- 
raçáo 

remçm 6 ror, âris, ârí, ãtus sum 

retorcar-se, relenbrar-se 

remênsus, a, um pau cia reHHor 

remèõ, ás, ãre, àvi, atum (ra. mea) voltar 
de. voltar ® v. /nfr e ff voitar para; ad jtobwla rerneore tw 
voltar para o estábu o: pátrias remeabo urbes i- voharei às 
cidades da ninlia pátria © v. rr percocrer de novo, reviver, 
recomeçar, xium peroctum r^mcar^ n recomeçar a vid^ 

remeneõ, is, ere <™ maucij k t. mergulrrar de novo 
remètíor, íris, íri, mênsus sum (re. rrerio-) * nep k 
i. medir de novo, medir em sentido contrário; {sent passivo) 
iler retro remenjum estmer O Carmnrio foi medido em sen- 
titio contrário, 2. percorrer em sentido inverso, percorrer de 
novo; J. ffio l revolver no esprito, reflectir, ruminar; 4. dar 
em igual medida 
rêmex, íjjls (remus. ago} m 1. remador; 2. (senl. colaciivo) 
remadores 

Rêml au Rhêmi, ôrum m pi os fiemos [povo gaulês] 
rèmlgãtto, Onls f-B-nso) ' acçào de conduzir (lâvegaii a 
remos, manobra 'eila a remos 



remtgíum, h íre-nBx) .i i. ordem de re<nós, remos, 2. mano- 
bra fera a remos, navegação a remos, j, remadores, tripu- 
lantes, 4, [fig j movimento, reinigio olanuii { com o movi- 
meitodas aias, voanao 

rèmígò, às, Sre (rwie<) ® v remar d) v rr levar a 
remos 

remlgrõ, ás, ãre, áirí, Atura (m. mgmi * Mr. i, voltara 
habitar, 1, [figj «td jmtitíom remigrare ot vollar ã justiça 

r#m i n lace n tia, ae <remn iscar) r reminiscência, recordação 

remlnlscor, èrls, cl 
I. recordar-se, lembra r-se; (comtjcn ) wrtatis reuuiusci c 
lembrar-se d<? valor (lambérn com de e aW.| r (com pmp míini- 
rira) remiitijceru se Cyrum superaste c Nee. recorda ndo-se 
de que tinha vencido Ciro; (com *ire« intur.) revniniscens 
(fute rrodondir mysleriis c lembrando-se dc que e errs - 
nado pele* mistérios; 2. imaginar por reminiscência 

remlscèo, ês, êre, mlscui, mlxtum e mlstum 
<r«, rmsceo) >• v rnistutar de novo, rmturar, confundir 

remlscúi 

remlsi eerf. de remttto 

remissa, ae Menino) i. remissáo, perdão 

remls&áríus, a, um (remito)**/ que facilmente pede ser 

movido para trás (um ler rolho) 
remlSSè (remissus) aoV 1. com relaxamento, sem firmeza, 

com franqueza; 2. de modo livre, de maneira náo rigorosa, 

desleixadamente; i. sem severidade, cocemente. branda- 

™ieite 

remisslbílis, e (rumuo) aoj perdoável, remissivel 
remlsslo, onls (•emrao) f 1. acção de reenviar, restituição, 
entrega; oÍMtdam renussid lw restituição dos reféns, 2. acção 
de afrouxar, afrouxamento, abaixamento, relaxamento, 
'epDuso, folga, d stracção: supetciliarum remiu to ac. cessa- 
ção do franzir das sobrancelhas; remias» rmrmi ck, descanso 
do espirito, uxú remíssio ac abaixamento da voz; 3. bran- 
dura, suaviaace, fraqueza de carácter, inculgencia; 4. Decrés- 
cimo, declínio (09 uma aoervça); í. diminuição idiim castigo); 
6, adiamento (do pagamento oe um imposto); I, heigiW) remis- 
são, perdão 

remissos, a, um ® pan de remttto ® adi frouxo, 
relaxado, desapertado (túnica'; 2. repousado; oger remissus 
campo em repouso, de púus 0, seiTi culturd. bem uegelaç<k>; 
ar™ Temtfsw «arco não retesado, j. calmo, trarquito, 
«bbsiíot venots o vento nwis calmo, 4. atenuado, suave; 
remistiora frigtwe c. f'ic* mais atenuados, menos ngorosos; 
1. induigerte. brdriifc, *. íenty, -riole, negl gente, indolente, 
inactivo, sem energia, anilem oJrrint remissi h, os indolen- 
tes odeiam o homem activo; m labore «mis remissus c «sp. 
□emas ado er.o r-o írabãlho, 7. na s ba-ato, mais paixo (ra 
linguajem comercial, falando do preço) 

remistus = remlxtus par; de remlscèo 

remittô. Is. ère. mísí r mlssu m (re. mitto) v. tt. e jrrrr. 
1, mandar para trás. lançar para trás, repelir, reenviar, entre- Dj 
gar. dar. restituir; ad ciassem remissus uri cst .-■ não foi " : 
reenviado para a armada: ofcsíde.s remittere c voltar a man- 
dar os reféns; 2. 'ecambiar, remeter, fornecer, enviar; 1, res- 
ponder, repetir (um som, caiavas, _irr eco), repercjtir ref ectir; 
votem nemora dta remittimt j as alto f orrs;.-s rr-p^lrn- 
em eco o grito; 9. deitar fora langar; sanguinem e pulmoiie 
remiiicre cv lança' sançue dos pu nões; ». repelr, rejeitar, 
opitiumeiti unímu remirtere a^. repelir do espírito uma opi- 
nião, t, larqsr, deixar ir, depor, abandonar, despedir -enun- 
ciar, iras remtrto k renuncio I minha ira; j. afrouxar, desa- 
pertar, descansar, dtrrmu r. suspender, ri brachia remúil v 
se lo remaoVar) afrouxa' OI braços (- se oascansar); 1. permi- 
tir, conceder, consentir; «ec res Àititoro remíltií 01 nem a 
situação permite resitar, remtttenriims trittmii i_k consen- 
tindo 05 tribunos; ». acalmar, amolecer, abrandar, cessar, 
deistir, atenuar, aolacar; ventus remisit c. o vento amainou, 
10. perdoar um castigo (poemmL um tributo fitíJterMitum). 
parte dá d vida (de summa) 

rêmlvãgUS, a, um (remus. kegi;^) adj que desliza por 
me Kl de re mos. 
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remlxtus, a. um pgri dc rpmlsçeo 

Remmía lex ' lei Kéma (lei o» RÉn c soo-o as vi inari 
RemmiuS. ÍI m. Réno ínoie de lamina rcnwia) 
remõlíor, íris, irí, lítus sum {». muiigr) v . (fep, e. i. des- 
colar com dificuldade, levaitar com «forço. 2. quebrar, 
arrombar 

remo lítus, a, uni sen. derenolior; ser*, passivo i. demo- 
lido, derrubado; 2. demovido 

remollêscõ, Is, êre In, m otwo o) « ■nfr I. tornar-se mole: 
2. [tig j a) ere-var-se; b) aealmar-se. apaziguar-se 

remolHõ, Is, Ire (tt, moHol v . ir 1. amolecer; a. [tig.J ai ener- 
var; bi acalmar, apazigua 

Remon ou Remmón í c dade da Judeia 
remõra , ae (re.mora) t demora, obstáculo 
Remõra', .r Rémora [nome piaposto pur Rem&pa-a a cidade 

de Roma] 

remõram s*nc. poi removeram (m.-<i.-perf. de reinoveoj 
remorãmen, ínis (ramxor) n. demora, atraso, impedmerto 
remorãtíõ, õnis tramou*) í acção de demorar, de retardar 

remo rã t MS, a, URI pari de remoror 

remordéõ, és, ère, morsum oe. ™raeo) k h ■ mor- 
der de novo, remorder ;sant. tisico e morai); 2. morder por 
sua vez, vingar-Se; í. afligir, atormentar, provccar 'emorsos, 
hac te cura remorâet veste cuidado atormenta-te 

remoror, a ris, ãrí, âtus sum <re, moror) ® v. uso .mrr. 

parar, deter-se. Demorar <E> .■ tt retardar, reter, estorvar, 

impedr; remnrjué tiiíqurm qutmãnus... impedi alguém de... 
remõsse sínr. per removi&se (<nr psrt. fie removeo) 
remõte (remclus) aoV [sO no cnmp.j longe, ao longe, atastada- 

mente; remotius az Tiais ao longe 
remõtfô, Ônis (mim) / I. acção de afastar, afastamento, 

2. acção de fazer cair sobre outro uma acusação (crmàna 

rfmoftoj 

remõtus, a, um ® p<t.-r ue icmov» ® hcí,. 1. afastado, 
apartado, distante, retiraco, rrmrtti* oJ> nculú ou oeulu 
afastado dos olhares, 2. isento de. livre, estrarho a; aaApa 
remotusce sento ce culpa 

removéõ, és, êre, mõvl, mdtum ;■.> «awsoi v u. 
1. levar para trás. mover pa r a trns; 2. afastar, separar, 
remover, repelir; ab ocvlú remwere rx afastar dos olfiares; 
a se mljxtm remouere dêSC jlpar-se; se ah anúcitia olt- 
cwjiw rtwntK c*j. cortar relações com alguém, hw to o 
muro remavtre ç nt P repelir 05 inimigos Co mim; 1, tirar, 
suprimir, diminuir, privar, fazer desaparecer: remoço joco e*-. 
sem gracejo; sumpftun r«mwere ck Diminuir as despesas 

remõví eerf ce icmoveo 

Rempha ou Rempham Renfa [ídolo dos ismaelitas) 

remDglÔ, Is, Ire (™, mugio) v. intr 1 . responder com mugi- 
dos, responder com berros; 2, fa-rsr eco, ressoai, etuntbar 

remulcèõ, ès, ère, mulsl, mulsum (re. iw^eo) k f 
1. acariciar, 2. acalmar, apaziguar; 3. encantar; 4. dobrar; 
caiulamífMe rarmikms v e Tieieridto o rabo entre as perras 

remulCUm, I n. e remulcUS, I (00 trago) m reboque, 
cabo ou corda para trazer a reboque; remwlto abttrahere, 
aMucere, trahert trazer a reboque, rebocar 

rçmulSl fien. de remulc» 

remulsus, a, um m ;ic remoiceo 

Remúlus, 1 « Rêmulo 1. rei de Alba, fulminado oor ter 
cuerido imitar o raio: 2. nome de vários guerreiros 

remúnerâttõ, õnls íremLíxjror} 1 remuneração, recompensa 

remúnerStor, àrís (rerT^-iera) m. remurerador 

remúnerâtUS, a, um p&1 ria remuneror 

nmíaèrõ k l, => remunerar; I. na passiva ser ^com- 
pensado 

rcmúnéror, âris, ári, âtus sum (>e munam) v *p. tt, 

remuneraf, recompensar, gratificar 
RemÚria n p<- =* Lemorla 

re murmuro, ãs, ãre, ãvl, ãtum ire, 'uiuc: ® i* n». 

respoide' com um murmúrio. murTiurar, ecoar, ressoar 

® v tt repetir, toma- a dizer em voz baixa 
rêmUS 1 , I m. remo; remos àuctrt ou irnfreílcfí cu ^ remar; 

remos contenílere (ou lucíortl c. remar con fnrça; velis 



retnisflue cu íientis remisque ou remis «entiique q-. b 

corr todas as forças, oor todos os "rteios; remi alirrum (ixj 

jieTixi^rum) a- as asas 
RémUS , I m remn [h3bitant<? da Gália Bélgica], => Remi 
R @m US 3 , í m Remo [«maogerneodeFiâmuioe morto por este|; 

Hemi nepcees os Romanos 
re narro, ãs, ãre (re, nirro) « ir. narrar de novo, repetir 

várias vezes uma rarraçáo, contar novamente 
renasci blfítás, âtis (renascoí) 1 facuidaoe de renascer 
renascer, cérls, cl, nãtus sum es. mscor) v ™ 

renascer, reviver, 'essuscitar, reaparecer, voltar, títicwcí u, 
ít.v nu íi^ fartas cer de, multa renasaentuT i ■<■*.■ <úwln ■ mui- 
tos vocábulos reviverão 

renatUS, a, Um pat de renascer 

renávlgõ, âs, 3re (re, navigo) u ® irar chega- por nar a, 
voltar por nar a <g) .'r volta' a afavflssar (um rio; 

renéò, és, ère <re. neo) * & fiar de novo, voltar a fiar 

rénés, Um oj lum m p< 1 . rins; í. dorso, costas 

renidentla, es (-énufeQ) r sorriso 

renidéô, èS, ère ^ <mt 1 , brilhar, reluair, resplandecer; 

miro renufere Lua. brilhar tomo d ouro, 2. resplandecer de 

alegria, estar radiante, estar alegre, 3. ri-, sorrir 
renldêSCÔ, is, êre ih- de rcnldeo) . i^e «irr começar a 

brilhar 

renisus sum per/ iie renltor 

reniaus', ús («ntoS to resistência ■ 
retiltetiter (rmii») ao\- com "esistênda 
renltor, érls, nltl, rtlsus ou nlxus sum <n>. ma) * 
Mc fazer esforços contra, opor-se, resistir 

renlXUS SUni = renisus sum 

renõ, ãs, ãre jre. no) v. mtt. sobrenadar, voltar a nado 

renõdfltUS, a, um pan de renodo 

renõdõ, ãs, ãre, ãvl, átum nodo) r tr. delatar, des- 
prender, soltar 

renovâmen, In Is (nrmo}t metamorfose 

renOVãtíô, ÕniS (»now)( 1, renovação; 2. [sent pariicuiar) 
acumulação de juras 

renovãtor, õíls (ura») m. o nue renova, restaurador 

retlOVátOS, 9, Um part m renovo; jenore in singulos 
annos TCTuwot» com um ,uro acumulado ano a ano 

renòvô, ãs, ãre, ãvl, ãtum (re novo) v. g 1. renovar, 
restaurar; temfilum roio«jre ia. r^jtaurar um tprnpb; [er- 
ram reruyvare lavrar a terra; 2. renovar, recomeçar, reto- 
mar; bellum ou prceliwm renouHre c recomeçar o combate; 
í. renovar (as torças), 'epousar, descansar, restabelece r , refa- j 
zer; se iiovis ofribuj coí« isqut rtnovare refarer-se com no- 
vos recursos e novas trooas; *. fazer reaparecer, abrir de 
novo, fazer reviver; inolestiam retwware ac. fazer reviver um 
desgosto jnotar a construção com nt: rritrujiís, ut sactesatui 
vúítrentur, renmiatunt u* reslabeleceram (- proclamaram de 
novo) a inv fiabilidade dos yifcuros} 

rentlbõ. Is, ère (re. nuno) » imr. casar de novo (raiando da 
mulher) 

renúdus, a, Um (m. nudua) xoi. nu 
renúi pmf. ate renuo 

renumérõ, ãs. ãre, avi, atum <». numeiot ». r. contar, 

pagar, reembolsar , 
rênurtcíilr, drum m pi rins 

renúntiãtiõ, ônls trenuntioi / 1 . anún{ o, nedaração. publi- 

caçdtj; 2. proclamaçSô (de um candidato efeilo); 3. renúncia 
renunttãtor, Ôrls (?s-.untit.í m 10 que anuiria, o que 

revela {urr segredo); 2. o que renuncia 
renuntiãtus, a, um pm d« renunUo 
renuntío, ãs, ãre, ãvl, ãtum <ie nuntb) ® </ s 1. anun- 
ciar em resposta, fazer saber, expor, ia cendiium ajútuúl 
renuntiare L rt fazer uma exposição a assempleia sobre qual- 
cuer coisa; rerutntiare quce perspexisset c dar conta do que 
tnha cbsc-vado; Ugotionem reraíntiare ac dar conta da sua 
missão; 2. proclamar (o tísuttado de uma etoiçSa), proclamar, 
oficialmente, nomear ® v. r.»i* anenciar a retirada de, 
revogar, renuncia- abandonar, oesaizer-se de; ad aliquem 
Txnuniinrè p, anunciar que anula a promessa feita de jantar 
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em casa de alguém, amkitiam remmtiore cctar as relações, 

Seoúrii remtntiare oc. abandonar os estóicos 
reníntiUS, íl (re, nunius) m. segundo mensageiro 
renuõ, is, ére, tiúi (rs nua> ® v inu fazer um sina! 

negativo com a cabeça, nao consentir, não aprovar S « * 

1. recusar; 1. proibir 

renútõ, ãs, ãre <re, nurot u v. recusar 
renutus, US (renuo) m. recusa 

reor, èrls, èrT, ratus sum k et. i. contar, calcular /sent 
prtmttwo), 2. pensar, julgai, crer, ser de opinião {constrói-se 
cam proposição infinitiva, com dois atusativas e é usado em Ira- 
■\-r r" '= r ■: r >^ r -i; r cor eí£ reor : - cgnq oe^so u í rcbúrís ■, 
como tu pensavas} 
reornò, ãs, ãre (-e, «no) v ». ornar de novo 
repãgúlã, Õrnm (re. • p±.g, mti ae pengo>n. pl. i. barreira, 
barreiras; 2, ferrolho, trancas (duma poita); voivte cutusce 
repagttlis c«7. portas fechadas com tranca 
repandõ. Is, ére (re, pando) v &. abrir de neve 
repandus, a, um (re pcriuus) act. i. revirado, arrebitado; 

2. saliente, proeminente; j. aberto, desabrochado {fiando 
de (lor-de-lis) 

reparabílls, e (n^emi ao) i. que se oode adquirir de novo, 
que se oode recuperar; 1. reparável, 3. oue se renova, que 
renasce 

reparâtor, Õris (w) « i, reparado- restai.Mítof. 2. o 
Salvador 

repara tus, a, um™.' ue reparo 

reparcõ, is, ére ;,An-oj abster-se 

repãrõ, ás, 5re, iví. âtum (te, pana) * ;r l. adquirir de 

novo, conseguir de novo, recuperar: recobrar: 2. adquirir em 

ug<u de, obter uo foca trocar, cambiai ™m Syru. reparuta 

mercê h vinhos trocados por mercadoria-; síray 3. 'eparar. 

restabelecer, restaurar; beíium reparar? tiv recomeçar a 

g jera; «. refazer as forças, restaurar 
repastinãtiõ, ônis (repasiir») t r, segunda cava, segundo 

amanho (da terra), red^a (da vinha); í. revisão, correcção 

(durnacpra) 

repastínõ, ãs, ãre, âvl, atum (re, pastino) m 1, cavar 

de novo, amanhar de noiffl (a terra), redrar (a virtia), dar 
segunda .-avadWa; I. limpar (Lm teriano), 3. corrigir, fazer a 
revisão [de uma obra); *. reprimir, comprimir, empedir 
repatèrSCÕ, Is, ére, patÚI (re, patesco! v mír propagar-se 
de novo 

repausõ, ãs, ãre (ia pau;c; , 1,- re pousar 
repectõ, is, ère ire. peac) v. ir. pentear de novo 
repelia, Is, ére, púli, pufsum ire, palio) * ir 1. repelir, 

afastar, ctesvíar, doira ex urbe in silvas repeilere repelir 
os inimigos da cidade para a floresta; dolorem a se repel- 
lere ç K . afastar de 51 a dor; telmn cere repulsam v dardo 
repelido pelo bronze (isto é, pelo escudo); 2, repelir, rejei- 
tar; 3- refutar; ty puís ws ver irai is iirifntí frucc refutado 
pela força da verdade; «. seguir-se a, sucede' a ítala-dc dís 
estações do ano) 
rependl peif. oe rependo 

rependõ, Is, ére, pendi, pènsum (re, pendo) v. rr. 
1. pesar ae novo. contrapesar, contrabalançar; 2. pagarem 
Uoca, dar em paqa, resgatar; Çrachi capite ouram repen- 
sam ck ouro pago em troca da cabeça de Graco, j. com- 
pensar, indemnvdi. retribuir; grafia jacto nulla repenãa- 
«ir ar que nenhuma recompersa retribua o serviço 

repens 1 , entls (reoressruo de repente; aOf. 1. súbito, repen- 
tino, imprevisto; 2. novo, recente 

irepéns" a<iv, unediatamenie 

r^epèris^ entis zan pws rfa rapo 

repènsõ, ãs, ãre, âvl, atum (re. (mm k rr cempen- 
sar; jneríía meriiis rt peru ore Sm compensar serviços com 
serviços 

repènsus, a, um pmi ds tt pendo 

repente a*, de repente, repentinamente, subitamente, de 
súbito 

repentlnõ «a^ de repente, subitamente 



repenOnus', a, um (repens; repentino, imprevisto, 
súibito; tWimej reperttjni c: hqnnens que se elwaram subi- 
tamente 

Repentlnus-, I amr. m Repentino 
repercõ, v > rapares 
repercuSSÍ psrf de rapenrutlo 

repercussiõ, õnls (r^>ereutio> r 1, reflexão da luz; a. eco, 

repercussão 
repercussus. a, um pmt de reptrcuUo 
reperCUSSUS', US (repeitutrt m acção repelir, acçào de reen- 
viar, reflexão, repercussão 
repercutlõ, ís, ére, cussl, cussum uh , j ;; ) » ■ 

1 . repelir por um choque, ripostar a um ataque, retorquir; 

2. reflectir (a luz, uma imagem), reperejtir (um som); reper- 
i-usscc viúles Ln , vdles epeicut do* (0H05 gritos!; * (5«i! 
moral) repelir 

repeti pert de repírio 

reperíbõ are J fut Os reperto = repeliam 

reperiõ, repèris, reperíre, repéri, repertum r 1, 

1, encontrar de novo, encontrar, achar, descobrir; mmtui 
sunr reperti cv foram encontrados mortos; 1, reconhecer, 
verificar, ver. saber, descobrir; reperío eum Tartntum 
vtrúsie l„ verifico que ele veto para "arento, quemaamodum 
(tis arma) urermtjrr íum Tcperiebant c não sabiam cono 
usar (aquelas armas»; 3. [tis | aescoonr, irraginar. inventar; 
4. pasí most^ar-se; fortií emt repertuí c. Hep tinha-se mos- 
trado forte fna accepceo t. à anónimo de Invento: Untribus 
ítn i-tuis f ih' saluum repereruru c tendo encontrado os oarcos, 
acharain o meio de satvaçâoi 

repertlcíus, a, um (repare) «j encontrado na via pública 
repertor, Õris (rapsrío) m inventor, autor, h«miruoii re™m- 

ohí repertor y criado' dos homens e das coisas 
repettôiium, Tl (reperre) inventário 
repertum, I (repeno) n descoberta, invenção fdo espirito | 
repertus ', a, um ;j,ia de raperio 
repertus ! As (repe- o) ™ 1, acção de encontrar, acção de 

reencontrar; 1. descoberta, invenção 
repetentía, ae {tapeta) 1 acto de se lembrar, lembrança, 

memoria 

repetltiõ, Õnls (reoeto)/ 1. repetição, recapitulação; 

2. reclamação 

repeti tor, õris írsoeto) m reclamante, o que reclama 

repetttus', a, um mu' de repete 

repetltus 1 , lis (nepaio) nt regresso, volta 

repétõ, Is, ére, ivi ol ffl, Itum (re.pmoi v. v. 1. dirigir-se 
de novo para. vo tar a, tornar para; urbem repetete v voltar 
para a cidade, 1. procurar atingir de novo, voltar a atacar, 
atacar de novo, recomeçar, retomar; pugnam repetere t* 
atacar de novo, recomeçar a batalha; jiuditi refietere 
retomar os estudos; 3. pedir outra vez, reclamar, reivindi- 
car, erefras pecwmns repetere ç K reclamar (em Iribunal) O 
dinheiro extorquido; Ux de ptcunUt repetundis cie, lei p = 
sobre a reclamação das quantias extorquidas (lei da concus- " 
sSo); repetim4ar«m causa as. processo de concussão; 
preruu ab <ii vfuo repetete c-tc castigar alguém; 4. voltar a 
procurar, de novo, nanbar voltar, retomar; repettre omino 
Axgís v voltar a consultar o oráculo de Argos; surciníis 
repetere ç Ki recuperar as bagagens, aliquem ah ulíqua 
reperere mandar chamar alguém que está junto de 
outrem; s. fazer remontar, partir de, provir de; ortum a 
fonte repettre ok;, remontar a origem a fonte; fabula: ab 
ultimo antit)uitate rípetirte c«r ; 3bu as que remontam ti 
mais alta antiguidade; 6. recordar, lembrar-se, passar de 
novo pela mente; repetere idupiiA animo ou memana lem- 
brar-se; reperc amimo exempta y lembro-me dos exemplos; 
7. repetir, auid repelam erustas ctuises?-, píira que rwi-rie 
repetir que a frota tinha sido incendiada? 

repetunda? pecunlae M 5 6 repetundae, ãrum 1 0, 

concussão, peculato (dun funcionário): ^ rapeto; 3 repen- 
tmidorum pestuiari, dVarumrt ser processado, ser rnnde- 
naco por concussão 
repexus, a, um pms u» npedo 
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-replèõ, õs, fire, plêvi, plêtum (ne. pea) ■/. t i. encher 
de novo, tornar â encher; i. encher completamente, 
encher até cima, completar, períaier, preencher; qucd àetst 
repiere o* suprir o que faita; exercifum repiUrc itc compíe- 
tar o exército; i. encher, cumular, prover; npUrt tectum 
gEmít* v encher a casa de gemidos, repleto ha rebvi exer- 
ciíw c estando o exército aburdantemerte provido disto. 

4. saciar, fartai corpora come replere 0 „, saciar-se de carne 
replèrat, repIfeStl formas sincopadas po r replcvernt, 

reptevtatl 

replêtíÔ, õnls (repleo) t acção ce completar, acção de 
encher, enchimento, retleçSo 

replêtUS, a, URI pxt de repico {canstruçfto con *m ou 0M } 
terror* rej>Utus luz Cheio de terror; semita: mulierum et 
puCTorum repéeMc uu caminhos cheos de mulheres e crian- 
ças 

replexus, a, um purt «?/ redobrado, recurvado 
repllcãtiõ. õnis (rsplíco) 1, revolução celeste (de um astro); 

2, chreito réplica; í. repetição 

repllcã tus, a, UIR pan ds replico 

replkõ. às, âre, ãví, ãtutn <re. pik»} >f 1. dobrar 
para trás, recurvar; 2. desviar, reenviar, reflectir (os raios); 

3, METO replicar, 4. desdobrar, desenrolar (um manuscrito), 

5. percorrer, comoulsar; 6, pprcorre- nc espirito, 'ecordar 
repllcítus ou repllctus = replicatus pm de replica 
replumbò, ãs, âre in. piumr>o) * t dessoldar, tirar a 

solda 3 

repõ, Is, fere, repsí, reptum ■> •<■••' 1. rastear (faiand-j 
de aramais ou gismas), arrastar-se; 2. caminhar com lentidão, 
caminhar com dificuldade, dar os primeiros passos, s. riigj 
■I insinuar se, penetrar; b) rastear, não ter elevação 
repoliõ, is, Ire <re, ooiio) v ts limpar de novo (os cereais) 
repõnõ, ls, ére, posúl, posítum ou postum (re, 
pono) k ir 1 . tornar a pôr no primitivo lugar, tomar a colocar, 
repor, pecwnion ín thesaurus rrixnim Ull repor o dinheiro 
no tesouro; insigne rijium reptrnere cc repor (na cabeça) as 
insígnias reais; l repor em cena, tornar a levar à cena, fabu- 
lam TeporxTc h. repor em cena uma peça; j. por de reserva, 
por em Ligar seguro, pôr à parte, reservar, guardar, gravar; 
reponerc otiquut hiemi 1 pôr de reserva alguma cosa para o 
Inverno; marteí alta mente repostum jv&àum Paridis ti 
consen/a gravada no fundo do coração a decisão oe Pã>is; 

4, enterrar; repemere corpus tumulo v enterrar um corpo; 
uru»™- reposituí y er terrado; s. esconder, dissimular, repa- 
nere litteroj ín greemio tu esconder uma carta na dobra 
da toga; », por em lugar de, substituir. resta belerer, restau- 
rar, tornar a servi- (a rresa), quantum armrritti carpem, 
tantum ras ruictó rtpimet / tudo ausnto os rebanhos roe- 
ram, o orvalho da norte fará brotar; rupias tttusu ponte; 
rejwnere uc. restaurar as pontes deterioradas pe:o tempo; 
7. colocar, pôr; lignu super foco laige reponens h colocando 
em abundânca achas sobre o fogo; spem omnem in wirate 
TKjxnuire c« pôr toda a esperança ra coragem; membr» 
toro rejwiere k estender um cadáver no leito fúnebre; 

confiar, contar com, depor, entregar, m votra humoni- 
Utic causam totam repotw qc. conf o toda a causa aos vos- 
sos sentimentos de homem; », pôr no número de, inckiir 
em. enfileirar; in deomm nvmcntm tki numero rtfionere cvt, 
nchi» '■<- 1 rímiwo dos deuses. 10. pôr de ado, renunciar a. 
arma reponere c depor as armas, 11. pôr para trás (um 
braço brnçcFiium, n cabeça cervicrm); 13. acalmar (as 
ondas?, abrandar, 1 J, entregar dinheiro, pagar, dar em troca, 
entregar, aJicul idem reponere pagar-se na nesma 
moeda 

reporrígõ. Is, ére (re. w go) v. ir estender de novo, 
apresentar de novo 

reporta tus, a um reporto 

reporto, as, âre, àvi, ãtum ire pwioi ■> » 1. levar p,ira 
trás. retirar, transporá oara trás; 2. farer voltar, reconduíir. 
levar, trazer (voltando), 3. tirar ce. retirar, obter, alcançar, ex 
alújuo nictoriom «porra™ cie obter uma vitória sobre 
alguém; 4. trazer uma resposta, traw uma noticia, contar, 
narrar 
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repOSCÕ, Is, êl» {ra posco) v. tr. tomar á pedir, tornar a exi- 
gir, reclamar, reivindicar, exigir; oliijuil ab ufúfuo ou aUcpàd 
altquan reposcere et reclamar ahjuma coisa a alguém; oli- 
quem ad peenta oj ah oliquo praias reposcere v. cíM. punir 
alguérr 

repositoríum, lí (rep<x«) n 1. (ssnl eimnciiooics) aquilo 
onde se coloca alguma coisa; 1. prato, bandeja, travessa: 
S. despensa; *. túmulo 

re posítum, 1 n coisa posta em reserva, reserva 

reposftus ou repostus, a, um @ p&t * repemo ■% 
colocado em lugar à parte, afastado, retirado 

repOSM - repMut pfff as repono 

repostor, õris <rçpr.i>i) n. restaurador (ce lerrpos! 

repostUS, a, tim => repostais a, um 

rOpOSÚi per/ ds repono 

repõtla, lõrum (re, poto) npJ l. (sem. BtimclôeBOjacçáO de 
beber depois de um festim; 2. novo banquete no dia 
seguinte a uma festa, particularmente a uma boda rupdai 

reppèrf « repên pvf dereperlo 

reppDll - repÚll psr.', dc repello 

repraesentãttõ, õnls ireaiEsc-io) t. 1. acçào de pôr mb-p 
o olhos, representação, imagem, retrato; X pagamento com 
dinheiro á vista 

repraesen tâtus, a, um a*-?, oe repmientQ 

repraesentõ ãs, ãre, ãvT, ãtum de. prsBsens) v n 
1. tornar presente, pôr diante dos olhos, fazer revive', 
% reproduzir (pela pintura ou pela palavra), repetir, represen- 
tar, mitar, ser a imagem de; 3. executar imediatamente, 
jealizar, alcançar, restabelecer; medicinam repweserúaie ce 
aplicar inediatarnente um remédao; si rrpwtsentari morre 
meu libertas civitatii putest ck se com a m nfa rrorle 
pode ser restabelecida a liaedacc da cidade po-ims leprae- 
sentar e apl car um castigo; 4. pagar com dinheiro á vista, 
pagar, satisfazer 

reprehendl peil aa reprehendo 

reprehertdõ, !s, ère, ctf, sum ire. prebende) i. agarrar 
por trás, impecir de andar, segurar, remeter; Pnrsoi ex fugi 
reprehetidere a an reter os Persas em fuga; 2. tornar a 
agarrar, retomar; i. flig.J a) repreende', censurar, criticai; acu- 
sar, condenar, reprehendere aluguem in «o awtfd*** ar cen- 
surai alguém por ,.; b) RETÚWCA refutar 

reprehênsl bílis, e <:rep-«™ndD) m$ repreenslvel 

Teprehénsíô, õnls (tepretwndo) /. 1. acto de reter ou 
segurar, acto de retomar; 2, (sent. morai) repreensão, cen- 
sura, critica, acusação; dbctcnwn reprehensio crítita feita 
por pessoas compete rtes; 3, KtQHA ■) "etutaçSo; bi correc- 
ção (tagn) 

reprebènsõ, âS, ãre (iraj do 'spreneMo) v. » segurar sem 

'argar, deter, reter 
reprehénsor, õrls (reprene<i*>) m cersor, critico 
reprehênsus ou reprènsus, a, um d« reprehends 

re prendo r. => reprehendere 

repressl pmt. de reprimo 

repressor, õris (rtKjrimo) m o que reprtme 

repressus, a, um psr, dc reprima 

reprimõ, ks, ère, press!, pressum (re. P remt>í k n 

1. fazer recuar, deter, rete-; irripedir de avançar, contar: retro 
pedem reprimem v recear; fugtan refirinuTe c. deixar de 
fugir, parir: 2. '13 J reprimir, repelir, tonter, impelir, flíin 
refrímor ne scribam c« sou impedido peias lágrimas de 
escrever; se rejurimere ou sò reprimtre s, r ce conter-se (de 
talar) 

reprobãtiõ, õnls (repret»} r. reprovação 
reprobãtor, õrls í'*prat»> * aquele que reprova 
reprõbõ, as. ãre, ãvl, âtum probD) k rr reprovar, 

rejeitar, condenar 
reprõbus, a, um (mgmt. do réprobo) s# falso, réprobo, 

dê má qualidade 
repromlsl petf ae repromltto 

repromlsstõ, õnls (repromitto) I. 1, promessa -eclprora; 

2. p-omessa de redenção, promessa de vida eterna 
repromlssor õrls írcprormio) m responsável, fiador 
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res 



repromittõ . is, êre, mísí, missum <>c. promitto) v. u. 

] p'ometer por s.ia w7, prometer em l-co; 2, prometer 
de novo; 3. prometer ía salvação) 

repropltíõ. âs, ãre (re, propw) * ir í, torrar de neves pro- 
picio; 2. perdoar (os pacados) 

rcpsl aerí de rapo 

reptãbundus, a, um {repto) aa,. que se arrasta, arras- 
ta ndo-se 

•xptãtlõ, Ônts (repto) A acção de se arrastar 

repta tUS, a, um pari. de repto: em que se arrastaram 

reptãtus, US <rep») m i, acção de rastejar; 2. acção ce 

trepar [íslando das videiras) 
reptitfus, a, um (repto) wf que se insinuou rastejando |lig| 
reptile. Is n réptil 

repttlis, e (repio) aaj que rasteja, que anda de rojo 
repto, ãs, ãre, ãví, ãtum ((r«j cih repo> l- mtr i. arras- 

lar-se, rastejar; i. andar lentamente, andar com dificuldade 

repubescõ, Is, ©te ire. pubesco) v rrrrr. remoçar 

repudlãtor. Orls ( reputo) m o que rejeito 

repudie», ãs, ãre, ãví, ãtum (repudíum) k tr, i, rejeitar, 
recusar, afastar, evitar; refmuWe a mnitiimj ot afastar dos 
corações, consilium senatws a republica reJwdiaTr ot. pri- 
var a república cas deliberações do senada, a, repudiar uma 
rurihor, iivnrriíir sp; j. romper o noivado, 4. DIREITO não 
acerar uma herança, recusar aceitar uma herança 

repudlõsus, ía, um <™pu*u m> ao/ que merece ser rejei- 
tado, rejeitável, indigne 

repudítTõ, ônis (rwu*g) ' acção de rejeitar, rejeição, 
recusa 

repudíum, ítlre, -purj-(>-peíi. raizd&pee]) n 1. repúdio de 
uma mulher pelo marido, d vorcio. separação; 2. rom- 
pimento (de noivado). 3. recusa {o significado elimologico e 
rBpG&r com o pé) 

repuerãscõ, Is, ére <«. pueras=o> mo voltar a ser 
menino, tornar-se de novo menino, fazer-se moço 

repHgnãnS, antlS ® cu: pies de repugnare ® aoy 
contraditório 

repugnam ter (repugnar*) a*, de má vontade, contra a 
vontade 

repugna titia , se {repugno} f, l. oposição, antipatia, desa- 
cordo, Uta (dos elementos); 2. meto de defesa 
repugnan tja , ium ■> co sas contraditórias 
repugnãtíõ, Õtlls (repugno) t resistência, oposição 
repugnõ, âs, ãre, ãvT, ãtum {rs. pug-m) « <m 1. repeli' 
combatendo, rechaçar, combater, 2. opor-se a, resistir, lutar 
contra: Ws otmubuj rébus unum repugnobat c uma sc se 
opwha a todas estas orcunslancas; nattmo; repugnare ae 
lutar contra a natureza. 3. ser incompatível, ser contraditó- 
rio, estar em oposição; fuec inter se repujrrumt Qb estas 
coisas são contraditórias entre si 
reptil) p&t de repelia 

repullúlõ, ãs, ãre [re. puiuio) v int. brotar de nove 

repulsa, ae (nspriio} 1 1. revés (de Lma Eandidalura). repul- 
sam «cdpere, ferre, referce a populo sofrer uma derrota 
eleiwal: 2. mau êxito, mau resultado; 3, recusa, posce aíi- 
quid; nuílam pariere repulsam cx pede alguma coisa, não 
obterás uma recusa 

repulso, ãs, ãre (repulso) «K i, repelir habitualmente. 
2. recusar, rejeitar; 3. repercutir 

repulsos, a, um ® pan úe repello ® aa;. 1. repelido, 
afastado, 2. repelido (am questões de amor); 3. batido 

repulsUS', US ('gpe*o) m ]. repercussão (do som;; 2. reflexo, 
reverberação 

repumicãtíõ, õnis (ta. pumico) í acção de (irar raspando, 
acção de tirar 

repungõ, is, ére (rs. purgo) v ir. i. picar por sja vez; 

2. picar de novo 
repurgãtUS, a, Um pau derepurga 

repurgo, âs, ãre, ãvT, ãtum <k puras) vn 1. limpar 
2. tirar limpando, purificar; 3, desembaraçar, tornar livre, 
desimpedir, pumar; 4. retocar, corrigir 

reputátíô, õnts (rapuio) r ponderação, rneditaçáo, reflexo, 
exame, consideração 



reputésco, la, ére («, rjotes=are>í;'í;ír tornar-se infecto 
reputõ. ãs, ãre, avl, atum («.. 0 iín> v v 1. fazer e refa- 
zer as contas, calcular; 2. reflectir, meditar, examinar, ponde- 
rar, considerar; tnwltfl secum rcpuuua de... ç »tf reflec- 
ti rdo muito consigo próprio acerca de... 
requiêrant, requlêrunt turmas sirre. por reguleverant. 
requleverune 

requíès, êtlS (re, (juias) t. I. repouso, descanso, 2, fpoét.j 

requIèscA, Is, ére, quiévi, qulêtum 

® v. >nv i. descansar, repousar; a ríípMblícar muneribui 
requitscere ctc descansar cas ocupações públicas, 2. f car 
de pousio (a lera); %. apazigua'-4e, acalmar, abrandar; 
4. recrear-se, disteair-se ® v u fazer repOiKar, ( a7P/ parar, 
suspender 

requlèssem lo-ma smc por reqnlevuuem 

requlêtus, a um <S psrt. requi«a> rt> ?<■/, -epou- 
sado, descansado 

requirítõ, ãs, ãre {treq. ae requto) v. tr. indagar minudo- 
samente, indagar, pesquisar 

requirô, Is, ére, quisivl nu qulsíl quisitum <w. 
qusBirj) v ir 1. procurar, rebuscar, buscar raíiqm™, lâiquid 
alguém, alguma coisa); 2. perguntar, interrogar; (aot com e ou 
ta e míBff rnar) a te requiro qute te nmtíi pmui tcirf s c 
pergunto-te que castigo tág grande te atormenta; 3. reque- 
rer, pedir, reclamar, exigir; *. sentir a falta de, desejar (o que 
talla). ter saudades; ocuL" mei piutínuru irMtrem ;utíf<. torum 
mcrjuirutit c«; os meus cihos têm saudades da antiga forma 
de justiça: 3. investigar mentalmente, reflectir 

requisita, õrum a 0 necessidade, falta, pobreza 

reqUiSltUS, a, um pau. oass. de requiro 
reqUISM pé-' de requiro 

rére ■ réris (do™rbí>reor) 

léS, rél, lei ou rèl t l. senltdo jenérico coisa ll. sentidos pró- 
prios e particulares ). bens, propriedade, posses, fortuna, res 
fomiliarii çv , o patrimônio (de alguém), bens de família, 
gcmis nui cum rc h, o génio nada è sem a fotuna; rem 
mgere ct aumentar a fortuna; 2. facto, acontecimento, cir- 
cunstancia. Situação, acto; qwod ipsu res dtcktraxni cie. o que 
O próprio facto mostre l; multa signa sunt cjus rei cc ha 
muitas provas deste facto; pro tempore et pro re ou a tem- 
pere etexree Cc segundo o tempo e as circunstânc as: í re 
nata e pro re nata r e; . Cie dadas as circunstâncias; res 
secutuLe ou prospera: situação auspiciosa, sucesso, êxito, 
felicidade; re» adVers*, epmce, ardu0> íitioação adversa, 
re-íés, : nsuce5so, adversidade, ci^unstãncias cr':icas, nfelici- 
dade, 3. reafidacte (em oposição a i;ogiUUiu, nomen, opinio 
species, lerhum, 0T0.); tn re, re ipstL, re tvra na realidade; 
re« ípsa bqtútur. a realidade fala por si mesma; 4. actos ou 
feitos militares; st-ríptoreí rerwm suanan secum habuit ot 
tinha Consigo os esentores dos ssus feitos; rem gerere c. A J ep. 
dirigir uma campanha; 5. interesse vantagem, utildade; < re O ; 
ou in rem esse ser vantajoso; quce in rem sunt l» as coisas 
úteis; e re pviAiea Ck no interesse geral, non ab re est 
(cen íí-i) não é ssm nteresse; ». interesse a debater, questão 
a "'atar, res e\t núhi tp.ctimr,,-, é comigo que tens de tratar; 
7. questão judicial, litigio: ntiul ad rem ao rada diz respeito á 
questão, quiâ ad remt c<e gue importa?; rem dlcere cie 
delender uma questão, advogar uma cause {neste sem do. r» 
é mais çeral do que Ite s anã}; s. estada, administração do 
estado, pode», vida politica, sitiação politica; res publica ou 
respublica a com pública, o estado: rerum fnrtiri 1: aaoce 
rar-se do poder; in media re publica ver sari ca: andar 
metido na vida politica; quam rem publicam fiabemas! (Xt 
que governo temos nós!; relms Aihenirnsium studere c Msp 
seguir o partido dos Atenienses; rebus nouit studVrie rjt, pro- 
cu'ar uma transformação no estado das coisas; res nova; 
revolução politica; 9. acção realizada, feito, aconleci mento; 
re.t gesta altos leitos, feitos, façanhas; 10, ciência, arte, 
assunto, matéria, res mjiiearii arte militar, ciência militar; res 
náutica ciénna náutica, arte de navegação, marinha; rea mí- 
tica a agricultura; rej ãwina cenmona religiosa (sacrifício. 
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etc ); II. causa, razão; ea re ou hac re por esta razão; ca re 
quod... cx. pela razão de..., ob com rem por esta razão, por 
esta * ,i<iví :* >- qnanobrem cj quam ob rem c quare Du qu 
teX J 2. rrultas outras significações de re» que. dum modo vago, 
correspondem ao oortuguês coisa, sú do contexto se podem 
decuzir; a gumes veres, ata, ootíam não se traduzir, máxima 
rtiwn Roma / Roma, rnarawilha do mundo; r« fritroenJti- 
ria c aprovisionamento de trigo; natura «mm a natureza: 
quid agis, dulcíssima lerumT h cotio vais, meu queridís- 
simo?; quíd hoc rei est? cul que é isto?; ad rem rcdev oc 
voíto ao assunto, <fi«bns permita cwitas esí o*' a cidade 
ficou excitada por estai medidas; res Romana o poder 
romario; rem bene gerere ser bem sucedido, rem mole 
gtrerc se r mal sucedido 

resàcrô =» tçsecro 

ressevíõ, IS, Ire <ra, s;»vio> v. irritar-se. enfurece r-se de 
novo 

resaJutãtíõ, õnls (resnrutoj i saudação retribuída 
resalfltõ, ás, âre, âvl, atum (re. szmq) tr ? Mt ret-i- 

bw uma saudação, saudarem fesposta 
resânèscõ, Is, ère, saitúi f*,»*i»»«o: >> •>»■ ■ ■ voltar à 

raz3o, voltar a sor sensato; l. recupera- a «ijde, romeçar a 
sarar _ 

resãnúí ptn de resanesco 

resarcíõ, Is, Ire, sarsí, sartum (re. ™oo) t i con- 
sertar, emendar; 2- -cparar (jm dano), rpçcmpersai 
resaiíô, ÍS, íre (re. sarro) K te sachar se novo 
resa rei pare. oe rttarclo 
rescidí p&i. rie rescindo 

resclndõ. Is, ére f scídí, sclssum 

1. separa' (ccrtanfloou rasgaido), cortar, rasgar, abrir: 3. rea- 
brir, abrir de novo, renovar (uma feriria, uma dor), j. destruir, 
demolir, abater; pontem rearinderc ç destruir uma Donte: 
4. [íig.J anular, abroga-, rescindir, abolir; acta Casaris rcsctn- 
dVre oc anular os actos de César, 5. reparar: injurias re- 
scmdere ca reparar as injúrias; 6. corja r [fig J; grntíom 
rescmdtre h cortar relações 

rescíí = fc*cKt porf. dc rcscfo 

resclõ. Is, Ire, 1VI ou ft (ie. se o) r * vira saber, descobrir, 
ser informado 

rescTscA, Is, ère (mc. da mscra) v tr vir a saber, ser infor- 
mado, descobrir 

resclssíõ, õnis (rescindo) i rescisão, anJaçáo, abolição, 
supressão 

rescissus. a, um pun cif, natindo 

reSCrfbO, Is, ére, pSÍ, ptum t-s. scibo) Kl, escrever 
de novo, escrever em resposta; Utterís cu ad lítreras resti-i- 
bíTe c*c r esponder a uma carta; 2. recompor, refazer (una 
obra): 3. reembolsar, pagar, restitui- (oinhsiro); 4. inscrever, 
alistar de novo, inscrever noutra classe; ai tqtmm rescri- 
hrre c passar para a cavalaria; ». levar a cedito ou a débito 
na conta de alguém; *. responder por escrito, dar uma 
decisão (talando dos ti penderes) 

rescrtptum, I (rescritio) a i. resposta por escrito; i. res- 
posta por escrito do imperador, rescrito 

rescrlptus, a, um psn oe r«cril» 

resculpõ, Is, ère, psi (<•. sw^O v ir renovar, reproduzir 

resecãtus, a, um pm de nseco 

resécri, as, âre, secúl, sectum {re seco tr i, trar 

cortando, cortar, talfiar; (lirj.J td od iwinn non r«se<:o -v não 
talho tStO ao vivo (= não uso os termos no sentido rigoroso). 

2. suprimir, corriojr, suprimir conter (aspaiíoes tãáàina) 
resécrò ou resãcrO, as, âre, a vi, atum (re. saem) v n. 

I. libertar alguém de uma praga ou rnaldiçâo, retractar as 
imprecações pronunciadas contra alguém, levantar a exco- 
munhão ou interdição que pesa sobre alguém; í, pedir de 
novo 

resectus, a, um part. de mezo 
resecâl perf. de meço 
resecGtus, a, um pan. de resequor 
resèda. x < w*kka reseda 
resédl patt da rrsldco e ce resido 



resèdô, as, ãre (re. moo) *. t acalmar" {urr mal), curar 

resegmen, Inls (re. sesj™n) n retalho 

resèminõ, ãs, ãre Ue ss™d> v &■ i. semear ce novo; 
1, rt*a-J reproduzir 

resèquor, sequèrts, sèqui, secQtus sumi* sequw) 
ií ír. responder irnediatamente a alguém faJiquem), replicar 

reserâtus, a, uni M't ds re»ero 

resérõ , âs, âre, âvl, atum íre, saro*) %*. i. abrir (uma 
poria, u™ templo, esc.); i. ffirj.J a) torrar acessível, h| abrir o 
caminho, começar 

resérty, Is, ère, sèvl (™. sW) k tr semear de novn, plan- 
tar oe novo. replantar 

reservo, ãs, âre, âvl, atum (tu. sarvo) v. tr. i. pôr de 
lado. -eservar, -guardar (aliquid ou aliquem ad cu in 
aliqvid), [com rJaí ) resenwre aliquem eíííio v 'eservar 
alguém para a morte; 2. salvar, conservar a vida 

reses, idls (rssideo) aoj i. que fica, que reside em; a. pre- 
guiçoso, inactivo, ocioso; resides ankni v sentimenlos calmos 

resèvl perl de resero^ 

residèõ, és, ère, se dl, sessum (re, sedeo) ® « **>. 

1. estar sentado, achar-se em, residir, permanecer, ficar; 
X [lig.J a) ficar para trás, parar, abrandar, estar ocioso, b) resi- 
dir, depender de; ct durar, subsisltr (uma recordação) ® «.r 
festejar, solenizar (uma lesta), deixando de trabalhar 

residis gert tíe reafes 

residó, is ére, sêdl, sessum (re. s^uo; k mft i. sentar- 
-se; resitíere hvmi ov sentar-se nD chão; 2. pa r ar ;de andar, 
ae vtejaf). deter-se; 9. fixar-se, estabeiecer-se. ficar, permane- 
cer; 4. teisar, thiixar, decrescer, citmiuj r, 5. amsmar, abran 
dar, acalmar, resrderunt venti o* os ventos acalmaram; 
mentes jumdum a íuperiore betlo rísedisse c {que) OS âni- 
mos arnda se não tinram acalmado aesce a jltina guerra 

resíduas, ârum t pt divida atrasada, quartia qje está por 
pagar 

restduum, I {lesiduusí n resto, o restante 
resldôus. a, um (resid«o) sói i. que resta, que suasiste 
ainda, que dura rc^iui Twhdium. j r , o duc rsstí doã rob-e : ., 

2, que estã por pagar, que fica ainda em divida, atrasados (de 
uma divida;, reiidme peamice quantia que estã por pagar, 
atrasada 

resfgnãcúlum, I {resigno r. sinal, tarimbo, marca 
reslRitâtríx, leis (resigno / a que tira o se o, a que toca ro 
que ê proibido 

reslgnãtUS, a. Um pari úb resigno 

resignei, âs, ãre, ãVÍ, ãtum <r». sigr») ui, tirar o se (o, 
rasgar o se«, abrir (urra cana, um sestanento. etc); i. v olar o 
segredo, descobrir, desvendar, violar, 3. anular, cancelar, res- 
cindir, romper; 4. renunciar a, res gnar 

resilíõ, IS, Ire, SilÚI, Suttum <>e. salto! k m I. saltar 
oara tras. voltar para trás, saltando; 3. retirar-se sobre si 
mesmo, reduzir-se, encunar-se, a-astar-se; trimen rrsilit ob 
Jwt oe. a acusação afasta-se oeste; j, ressaltar, brolar 

resilÚf per! de reillto 

resímuS. a, um ( e simus) auj. recurvado, arrebitado (nanz) 
resina, ae i resina 

résinãcèus, a, um Resina) ad;. resinoso 

rèsTnàtus, a, um (resra) aof i. misturado com resina: 

2- untado com resina, efeminado 
reSlnÕSUS, a, um imm-íO «J/. misturado com -esiiiã, res - 

nn°-.o 

reslptô, Is, ére (re, sop«) ® t rtír ter o goste, ter o sabor 
de; faj homo mínimí resifiiCTU patriom çic. fi ornem que 
nada tem dt comum com a sua aãtria 

reslplscft, is, ère, si pui (IvT ou IÍ; v mx i. recobrar os 
sentidos, voltar a si; 2, cac en si. arrepender-se 

reslpúl pert de restplsco 

resistentta, ac tmta) i resistência 

resistõ, Is, ére, restití, restítum <r 6 s.sio) , ;m 
t. parar, nao avançar mais, não continuar; renite Sl pára!, 
Cam duabus legioníbuí in oculte restitít c parou com 
duas legiões num lugar coberto; 2. aarar para se opor, 
resistir, m :ak opor resistência, lutar; radio resistente c. uto 
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restauro 



sem ninguém resistir; rejiitere aikersm ou contra opor- 
-se, resistir; (com ast.) alicui ou alicui rá reíistere resistir a 
alguém Ou a aiguma coisa, dofari resúiere c>e. resistir i 
dor; rejistere ne (ocn eon/unr) opor-se a que rum a 
Cotta acríter «sisteretwr c resistindo Cota valentemente 
resolotê íresoiuws) ad* sem freios, desabridamente 
resoÍQtíô, ânls Msoivo) ; i acção ac desligar; 2. desagre- 
gação, decompgsiç&o, relaxamento; j. suspensão, cessação; 
r'ij J reputação 

rewlutus, a, um ® pau psss. úe resolvo ® aí; I. fraco, 
mole. brando, efeminado; i. desenfreado, sem comedi- 
mento, imoderado 

resolvi osrt. de resolvo 

resolvo, ls F ére, solvi, sol atum (re. sofco) v. £r l. desa- 
tai; desligar, desamarra-; crinei, capMos resoarerc LK , c* sol- 
tar OS cabelos; equos resolver? o., desatrelar os cavalos: 
2. libertar, livrar, soltar; vírginem catertii rejoforre o* solta' 
L-na donzela das suas cadeias; 3. abrir, litteras resoiverc u 
iiíiiir um-; ca 'ta. ruotvere ora /ults o, (dai. abrir a boca 38>« 
anunciar o futuro (» revelar, desvendar o futuro); KJoitKII! 
jufrrJutn mucrotie ov abrir a garganta com uma espada 
(= cottar a garganta), 4. dissolver, derreter, desfazer, dissipar: 
putris se $chu tesobvit u o torrão de terra desfaz-se em pó; 
tenebroi rcjokicne » dissipar as trevas; S. afrouxar, amolecer, 
enfraquecer, tornar menos intenso, meUx »nrw am ador- 
mecer; fiiemj curas reíalnit k o inverno atenua os cuidados 
(do lavrador, permilindo-ine o repouso); a. distrair, divelir; 
7. pagar, compensar; b. rjsclarrccr, explicar; » quenra'. 
romper, anular; jura {rwSoris rejnítiere i- rompe' as leis do 
pudor 

resonãbflls, e (resonc) afl; que repete c som le:rj; 

resonantía , as (resonc) r eco 

resõnô , às, are, sonãT du soitãvl, sonãtum í™, sonai 
® t níf ressoa', retertr, retumbar, fazer retumoar, repetir 
(fitando dD «x>;: ntfvr Utcut vuci resunur mnetunu «um 
lugar fechado dá â voz um agradável eco (- S mais favorável à 
ttociamaçâo). ® v ir. fazer ressoar, -epetir repetir em eco, 
lucoc can*w resonot Circe /Cite faz ressoar os bosques com 
o seu canto 

resônõ* Is, ère => r™ano' 

reSOnÚI pert. de recorto 

resõnus, a, um («som) arj; i . que produz eco. que repete 
ou responde, que retumba; a. que faz ruído 

resorbéo, és. ère (rt, sottieo) v k i. engolir outra vez. 

reabsorver; i. recolher, recalcar 
respecUõ, õnls (faspnio) r. exame 
respectõ, ãs, ãre, ãvi. ãtum <«. specroj ® t ,m, 

J. olfar para tras com freq.iénria, rrfhai para trás; rcífjccTítrr 
ai tríWiai u« fixar os olhos no ribunal, i. estar na expecta- 
tiva, esperar ®> Kft i. olhar para; urcem ríspecwre ter 
os olhos voltados para a cidadela; 2. prestar atenção, preo- 
cupara com, ter os olhos em, ocupar-se de 

reSpectUS', a, um psei de respfclo 

respectus : , Os (reapiicia) m i . acção de olhar para trãs; sne 
respectu fugii L , fugiusemohar para trás, 2. espectâcjlo, 
vrsta (para quem otiar para trás); J. consideração, atenção, 
respeite, fiujus respectu fabulit pensando nesta 
fábula; a refúgio, asilo (para onde picssa olhar); rtspectmn 
nd senaíum rum hahtre Cj c não encontrar nenhum refúgio 
no senado 

respergõ. Is, ére, spersT, spersum (r*. soarão) v « 
i. borrifar, fazer salpicar um liquido sobre, manchar, edo- 
doar; 2. regar, derramar agua sobre, ». fpoêr ] inundar (de 
luz); 4. CObn r (de nuvens ou po) 

respersi per/ de reapergo 

respersiS, Onls (rosporço) t. acção de derramar (vinho e 

perfumes) sobre un túmulo ou pira 
teSpçrsus , a, Um ei't. O© rnper«? 
nespersus ? , US fratoBrao ).•». acção de molhar ou enlamear 
respexí »/ do rcspicio 

respeiris Uk.\ par r«iipe»rli 



reSpIcTÕ, IS, ère, SpeXÍ, SpeCjUm (o, Epac o) v.tntr.etT. 

i. olhar para trás, volver os olhos para (vo tando-se para trás), 
ai atúfuem ou alújuid tespkere volta' OS olhos para, olhar 
para algtém ou oaira alguma coisa; colonej cinrra rcspexji- 
«n» « maniahíuit e os criados do exet to. depois 
de terem olhado para trás. fugiam; 2. olfiar com atenção, 
observar, consioerar, pensar, ponderar, ter respeito a; in 
com&u coipicTiao, omnem Qattiani respiciamus c. n,3 reso- 
lução a tomar, pensemos em toda a Gália, ?. esfwar, 
aguardar; 4. pertencer a, dizer lespeito a; 5. ethar por, pro- 
legp' 

respirãmen, ínls (respira) n canal respiratório ítiáqueia- 
-artária) 

respira rnentum, 1 (rsspiw) «. alivio, folga 

respira tio. onls (raspio) r. 1. respiração; a. pausa (de res- 
piração); J. exalação, evapcaçáo 

respírãtus, ús íres^iro) m 'espi ração 

respiro, ãs, ãre, ãvi, ãtum (re. spiro) ® . k exalar, dei- 
tar um sopro, expirar <S) Mr respirar, tomar fôlego, tornar a 
si, renascer, a meru respirar* cfc refazer do susto 

respiendentia, ae (respie-dec) f. brilho intenso, viva dari- 
dade 'fig.J 

resplendèõ, ès, ère, splendiiT (r«, spieroeoí v. ok 

i rcsplardcrcr, luzir, bri Ii,t. i rebr 1'wr. ro uzir 
respondei!, ès, ére, spondl, 

it rr t. comprometer-se. garantir por seu lado. assegurar, 
afiançar, 2. (sent corrente) responder (verbalmente ou por 
oKntcj, alicui rrsfimidCTic responder a alguém; ad, aduersus., 
contra ahquià rcspcmêeie responder a alq.mna coisa, refutar; 
s. 'esponder a uma citação, comparecer, nono Epominon- 
Juni lesptnawrwm puUibot c tu» ninguém acreditava que 
Epaminondas compareceria; 4. responder, corresponder, 
estar à altura de; honoribws marorum rtspondctc o? estar à 
altura òos antepassados no desempenno das magisaaturas, 
5. rellectir-se (na agua!; t>. resistir: T. DIREITO jtis resptniâere ou 
de jttrt resporubre ot oar concitas de direito; i. tóRCULTUfW 
produzir, orosperar 
respondi oerf de mpendeo 

respõnsiõ, õrtls (lespcnd») í i, resposta: 2. hetôric* sub- 
jecção 

respônsítô, ãs, ãre, avI, ãtum (. r roo ae responsai r. k 

dar consultas de direito, dar uma opinião ou conselho 
respõnsô, âs, ãre, ãvi. atum (tvçde respondeo) k t 

1. responder(a alguém que bale à porta); 2. replicar, recalcitrar, 
j. opor-se a, resistir a, lutar contra; 4. responder (o eco), res- 
soar, retumbai 

respõnsor, Orls (respondec) m aque : e que pode dar uma 

resposta, consultor jurídico, advogado 
respônsum, I (iwpciosc) I. r esposta (verbal ou or« cana); 

2. (em particular) resposta do oráculo, oráculo, predição; 

3. WBTO resposta dum jurisconsulto, decisão, solução 
respobllca cu rés pública, rêi, ré! >i rei publica; 

f (=> re»*) i. domínio do estado, a coisa pública; i inte- 
resse público; e republica facete agir no interesse do estano; 

3. Cjwer-o. admiti straçac oúrjlica, cargos púbicos; rem- 
pvblicam ^miníjitrQrc, gererr ou tracisrc qerir os negó- 
cios públicos, governar, tomar parte no governo; rrifmWícír? 
períruí politico consumado grande homem de estado; 

4. nação, estado, pátria, nepública; 5, direitos políticos, liber- 
dade; ncrhditas anrús rcvnpublicctm rcctipíríwiÉ oc. COrn 
armas na mão, a nobreza recuperou o gozo dos seus direitos 
poéticos; *. o tesouro público 

respúí pt?r;. dB respno 

respúõ, Is, ére. pui (re. spuo) o. i. cuspir, deitar fora 

da boca, vomitar; i. lig.J rejeitar, recusar, repelir, evitar, 

afastar com desdém 
restagnatto, flnls {resiagno), t cheia, inundação 
restagnõ, as, are <*,si«oro) v >m i. trarsoortíar, inunda, 

z. ser inundado, formar um lençoi de ágija 
restaurõ, âs. ãre, avT, ãtum (* « r»; de »u» v. » 

I, reconstruir, refazer, restaurar; I. ÍIbj.J renovar 
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restlbllls, e (r«, uabnis) jd;. i. que é cultivado ou 
semeado todos os ,ir'as. 2. que se renova, que se repro- 
duz, reoetido 

restituía, se <£*m. ae rattttí r. corda delgada, cordel 
restlllõ, Ss, are (re, sriio) * n» ca r gota a gota, intro- 
duzi r gota d gota, instilar (metal) 
resti nctíõ, õnls (restinguo) ' acção de matar a sede 

restlnCtUS, a, Utn Pan. de reitlngoo 

restlngúõ, Is, ère, stlnxJ, stinetum (re. 5 u~gu») * » 

i. extinguir, apagar; igncrrt resiingurre o- apaqsr o foqo; 
sitim restmguere v mata" a sede; 2. diminuir, acalmar, repri- 
mir; 3. destru», aniquilar 
resti nxi pmt cu reattaguo 

restiõ, Õnls (resi b) ccrdoeiro, negociante de cordas 
resti puíátíô, Õnlt» (reaipuor) m. estipulação reciproca 
restipúlor, âris, ãri (re. stouio) v. aep v estipular de novo, 

estipular neclprocamente 
restis, Is i i. corda, cabo; 3. (senl. partcctor) rama de alho 

ou de cebola 
reStítl part. da resisto s oa resto 

restitõ, as, àre {imq ae ratai, y- rntr. i- parar frequentei 

vez»; 2. hg ] fazer frente, resistir 
restítrix, icls (rssisic) i. a que pára 

restitui pe,1 cte rtUttm 

restituo, Is, ère ÚT, Otum <». stamo) v. k. i . pôr no primi- 
tivo lugar PU estaco, 'estabelecer, repor; prrziiian. ol pugnmn 
restitutre recomeçar o combate; 3, reparar, reconstruir, res- 
taurar, reerguer; dõmna resritwere ai reparar os danos; «rót 
jactam restitucre ^ 'epa r ár a vio-ê xid cometida, 
rcstiruere nu arranjar (pertear) o cabelo; 3. dar de novo, res- 
tituir, entregar; se dicui ríjtiluer* cfc reconciliar-se com 
alguém; 4. co'ríg^ rectificar, anular (um julgamento) 

restltutiõ, õnls (rBsituo) i i. restabelecimento, reparação, 
restauração; 2. reyocaçâc (oum exilado a pátria) 

restltOtor, 6 ris (restituo) m. i. restaurador de edifícios: 2. o 
que restaaelece; saíiítií resrituwr q 5 salvador, aquele a 
quem se devea vida 

resti tutus, a, um pari ca r«t«ao 

resto, às, âre, resti ti (re, aio) k intr. 1. ficar para trás, 
ficar, permanecer, Rmrue restiterunt o* permaneceram em 
Roma; 2. subsistir, ficar, restar, sobreviver; panei nàmixium 
ratam ac sobrevivem muito poucos, 3. parar para fazer 
resistência, fazer resistência, opor-se, resistir; 4. iwess, resta; 
reatar «[... et resla cue... {também com mi ou prop. «nAmtivaJ 

r estrie tê (msirictiis) adv i. com rroderaçSo, com reserva, 
com discrição, 2. rigorosamente, rpstriismpnTp 

r estrie tíõ, Õnls íreanrgo) t moderação, restrição 

restrlctus, a, um ® part. de leatrlnso ®aof 1. estreito, 
limitado; z. curto; 3. fiig.J a) modesto, poupada, econó- 
mico; b) severo, rigoroso 

restrinjo Is, êTC, SttilUtl StlictUlIt (re, sointjo) v Ir 
i. ligar fo-tenente, aperrar com força, apertar bem; a. fcj 
«} conter, reprimir, apitar, restringir, diminuir suprimir: bl con- 
franger; cjdescenar (es dantes), mostrar, -patentear 

restrito, is, ére (re. struo) v ti. i. reedificar; z, ffig J restabe- 
lecer 

resúdõ, as, âfe> (rc sudo) ® * «*. ressumbrar, ser húmido 
(o solo) ® * tf deitar (um liquido), evacuar 

resulto, ás, âre, âvf, atum (re.saito) v. mtr. i. saltar para 
trás; 1, pelar, saltitar; j, fazer eco, ecoar, retumbar, atroar; 
4. ffig.J repjgnar a, não concordar íhii, repelir 

resumo, ls, ére, sumpsi, sumptum <«. sumo) H ft 

L lomar de novo. retomar, recobrar recuperar; i. recome- 
ça', renovar 

resumpsl ptnt. ue munio 

resumptus, a, um pari dc min 
resúõ , Is, ère (re, mso) k t. descoser 
resuptnótus , a, um ® pari de reauplno recur- 
vddo 

resuplnátus . Os (•»:, .luino) m posição de um animal que 
estã deitado 



resuplRO, as, are, Aví , ãtum (re, sopipo) v li i. inclinar 
para trás, pender para trás; 2. dobrar o Corpo OU A Cabeça 
para trás; 1. empurrar para trás. puxar para trás, fazer cair 
para trás; 4, [tigj arruinar, destruir; s. retorcer (o nariz) 

resupinus, a, UM (re. supmus)^. i. inclinado para trás. 
ceitãdo de costas, com a cabeça para trás; 2, altivo, orgu- 
lhoso. 3. que se mantém deitado, mole. efeminado 

resurgõ, ls, ére, surrêtí, surrèctum <ie surgo> » mk 

i. erguer-se de novo, levarildr-se de riuwj, sirgi* cí; novo; 

1. rr^.J raerguer-se, r^iabelectr-se. reanimar-se. retomar a 
sua força, o seu poderio, 3. ressuscitar 

resurrèctlô, Õtlis (resurgõ) ( ressurreição 
resurrêxl çsrl de reaur^o 

resuscltátlõ, õnis (««.seltoi f acção de ressuscitar 

resuscitõ, as, ãre, ãvf, ãtum tra, tuadto) um i. des- 
pertar de rovo, reanimar, ressuscitai, 2, incitar, reacender 
(a eô era) 

resOtus, a, um per!, ce resuo descosico 
rètae, ârum t. pi. toda a vegetação que obstrui o leito de 
uti rio 

retalio, às, are {■*. mnoí v a tratar segundo a lei de talião 
retardâtTô, Onls <mi,irdn) t. demora, detença, atraso 
retardatUS, a, um pan. de raurdo 
retardo, as, are, ávl, ãtum <m tarde) «tr i. retardar. 

atrasar, demorar, deter; 2. ffig., reter. i~ipecir, parai sar; 

J. k tnfr fica r para trás, demorar-se 
retaxõ, ãs, ãre (re, i&«c> v n cersurar aor sua vez 
ré te, Is (recrAjaríemenie nc ps rêtTa, ium n t. rede, redes; 

2. [ti;.| armadilha, laço 
retéctus, a, um .•„.: de rcteoo 

retègô. Is, ère, têxí, têctum (*, tegoi v c i, pôr a 
descoberto, descobrir, põr a nu; rttectus * que esta a com- 
bater descoberto (sem a protecção do escudo), 2. ftirjj revelar, 
desvendar 

retemptô => («tento 

retendl perl, de ratendo 

retendõ, Is, ère. tendi, tènsum ou tentum (« 

icnoa) k k distender, relaxar, desentesar, afroixar 

retènsus, a, um p$n da retendo 

retentâtUS, a, Uffl par;, de r*i*nto 

retentiõ, õnls (retineo) 1. 1. acção de reter, acção de sus- 
pender, acção de parai sar; 2, retenção, suspensão, parali- 
sação; 1. dedução (o que se retém de uma quantia) 

retentÕ', ãS, ãre, ãVl, ãtum {troq ceretineo}.: tr. 
1. reter fortemente, procurar reter; 2. rete-, suster, conter, 

3. preservar, conservar, matter; 4. apertar; frena rettntore o« 
apertar o freio 

rete n to ~ ou retemptô, ãs, ãre, ãví, ãtum (re, lamo) 
vir 1. tocar de novo (aa cordas aa lira) 2, experimentar cc 
novo. ensaiar uma segunda vez, tenta' ncrvanen'e; 3. recor- 
dar (no aspinto) 4. tomar Ce novo 

retentUS. a, Um m i de retendo ou retine* 

retexJ pxt. as retego 

retexõ, ls, ère, texúl, textum («, m,o) + c 1. desfazer 
um tecido, destecer; 2. desfazer, desagregar, destruir, 
decompor; 3, relazer, recomeçar; omtionem ou dieta rett- 
xere voltai ao que se disse, scripta retexerz h COÍTigir 0 
que se escreveu; nrfwn rttaerc o„ minguar (a lua}; tatam 
Utim prteturam retextre ou fazer o contrario do que fez 
durante a sua pretura 4- dar um desmentida a túda a prerura) 

retexÚI par! ób releio 

retextus, a, um rt.tesc 
rêtia , íum et de rete 
retlacúlum, Ia ^ retlculum 

rêtlárius, í! (reiu) rr reciário [gladiadn; qus combatia com 

uma rede e um iridentaj 
reticentia, se (wmo) I. reticência, omissão do que se 

deveria dizer, Silêncio, silêncio obstinado 
retlcèO, es, ère, tlcút ;w. -atw.) ir.ti. 1. guardar silêncio, 

calar-se. estar raiado; alicui retícere tV rão responder a 

alguém, 2. ffigj calar, dissimular, ocultar 
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retlcúl ixxí ae reticw 

rêtlculàtus, a, um {raixuium) aã, em 1orma dp rede, reti- 
culado 

rèticulum, I íOm * ret*;." i. rece pequena, 2. saco de 
-ia lha, sacola, alforge a. rede para cabelo;, 4. membrana 

0. ue envolve o ; ígado 

rêttCÚlllS, I m => retkofum 
RètlCUS => Rhmicus 

retinacúlum, I (retinuo) « 1 o que serve para segurar ou 
'píer, toda a pspere de arrarra; 1. laço, carda, al ho 
rédeas, corça me 

retinens, entls p&n ptes oe retine* t, que conserva: 

1. ligado d, fnmni rctinrrn ™í /«ris hurnern apegado 
f3ii\ seu-, diípr'>s 

retlnentfa, ae (retrujos r recordação 

retinèõ, és ère, tlnúl, tentum <re, nn«c) * * 1. reter, 

reprrmir; lempestate retentiu c retido pela tempestade, 
3 conservar, mante: (juarear; 3. rra~*er junto de st; JLiscum 
retine* ,7 mantêm Usco jurto de si; 4. ter à parte, apropriar- 
-se de, í. conter, manter nos seus limites, impedir; ítgre 
nmt rrteiiC <jkí»i„, c com dificuldade sao impedidos de 

retímtíõ. Is, ire !•*. *v»ç> ¥ <« ressoar 

retlnul r>?rf de retJnec, 

rettâlum, i (dm da mtin rede pequena, rede para a cabeça 

rètls, is m, 6 ( » rete 

retòfiõ, as, àre {ra. icnoj l< retumbar 
retorquéò, ès, êre, torst, tortum (<e. 

1. curva' para trás, var para ras, voltar, óculos retor- 

(JtMíre OÍhar pará trás, óculos od urbem Tííorfjuere cie. 
voltar os olhos para a cidade; mentem retorqucrc v mudar 
as cisposi<;fles do espirito, 1. fazer voltar, alrair com o 
olhar; s. fazer recuar, repelir com violenca, lançar para 
trás, 4, virar, voltar, <id dertram ugrru-ri Tttnrqueric voltar 
(oWiquarJ as tropas oara a direita: J, reto r cer, fiar (no fuso) 

retorride (ratomdus) aov secamente 

retorridus, a, um (re. wMui] tcf 1. queimado pelo sol, 
ninado, seco, encarquilhado, 3. [Ig.J manhoso, astuto, ma- 
treiro 

retors? perf de retorqueo 

retortus, 3, Ultl parr de mtorqueo; ttndu retortis 4 tendo 

aí ondas rellufdo 
re tos tus, a, um <™. iostus) recozido 
retracta tiõ, õnls (retracto) r 1. retractação, acção de se 

desdizer, mudança de opinião, correcção; 2. hesitação. 

recusa, resistência, recai cilraçao 
retractor, õrls (retracto) m o que se recusa a 
retractãtus, a, um @ pai. de retracto corrigido, 

revisto 

retractãtuS' f , US ( retracto) m 1. retractação; 2. novo exame, 

c úvida, hesitação 3, p.'. ref exoes. arqumentos 
retracto, âs, are, ávl, Atum (re, iracto) *. e i. tocar 

oe novo em; retractando nonduro coetmtút wlnew ním- 
Ijíbh es, tocando novamente nas feridas ainda nao fechadas. 
reab"-las-ei; 2. retomar, ferram rttractore v pegar de novo 
na espada: j. corrigir, rever; 4. renovar; J. trazer à memória, 
recordar-se; retractore memoriam alicujtu sr, lembrar-se de 
alguém; a. relra<.lar retirar, revoga'; dieta rctrarrare v desdi 
zer-se; 7. tergiversa; hesitar, recusar-se a; s. puxar para trás, 
recuar, -esistir; nulío rettacumte uí sem ninguém resistir 

retractus 1 , a, um $ par? de retrata ® aof apartado, 
retirado, atastaco, posto de lado 

retractus , ús (rei>ahn>m acção de riuxar p?.tp, t-a-; 

retrãhõ, Is, ère. traxi, tractum (re. trano> «t i, puxar 
para trés; 2. fazer voitar para trás, obrigar a voltar, 3. reti- 
rar; m retrohere ar retirar-se para trás, recuar, pcdtm ntra- 
bert v recuar; *. afastar, retirar, desvar, subtrair, livrar de; sc 
retrtifiíbítt ai> icm o, procurar íivrar-se do golpe; s. faze' 
reviver, renovar, restabelecei; 4. atrair para 

retrattséó, is, ire {is tra^sB^) v ■nti voltar a passar 

retrectô -> t«racto 

retribui perf da retribuo 



retribuo, is, êre, bui, bútum ":'ri'; :r Ií k:. ': w IK I, dar 

en paga, dar em troca, retnbi. r; 2. entrpgar, restituir, 

devorver; 9. dar o que ê devido (um prémio, um castigo) 
retrlbQtíõ, õnis !rei-*«jo> !. i . recompensa, retribuição; 

2. acçáo de pagar na mesma moeda 
retrfbutor, 6 ris (r«rh«)> ™ rpmi.ner^dor 
retrfmentum, i (-». i . áti*x>M>. mrriiment», W# 

duo; 2. excremento 
retríturo., As, Are (re. tnmrn) k k triturar de novo 
retritus, a, um (iF.tmus) sorf gasto por fíkçâo, gasto pelo 

uso 

rctrò is- Intro) ® jíJí; I . ssnl, local: para Trai <corr verboí de 
r-vjviiTíc-^k:;'. Cetras, por trás. at'as: tpwdcumque. retro esi h 
tudo que se passou; retro usqut ad Rtrmuhtm cr remon- 
tando a Rómulo, i rtlrjj em sentido contrario, em sentido 
inverso ®wor. para trás 

retroágõ ou retrõ agõ, is, ère, égí, actum ;mi-o. aac) 
v ir I, fazet rçcua': 2, pôr pela ordem inversa, retroagir; 

1. anular (ae nonras), 4. põt para tras (os oabeiCE), í. reprimir 
(a cólera) 

retrocedo, is, ère, cessl (rata cedo) v ir* recuar, retro- 
ceder 

retrocessl perf. oe retrocedo 

retroegi po.ir de retraio 

retroêo au retrd èô, Is, Ire v. m ir para tras, retroceder 
retro flectõ w retrõ flectõ, Is, ère, flexl, flexum 

k k dobrar para Irás 
retrógradior -j,. retrõ gradíor. éris, grãdl, gres- 

SUS SUm v. úep htr -etrog radar, retroceder 
retrõgrâdls, e ireirograoior) aa; retrógrado 
retrõgrãdus, a, um (reoograaior/aít retrógrado 

retrõrsum ou retrõrsus i-siru. mtu-i «j nw»i4s * uwto 
- vsno> aov l. em sentido retrógrado, para trás. às arrecuas: 

2. em sentido inverso, reciprocamente 

retrÕrsUS, a, Um (retro, vor&us (pan de vorlo n verlcO) 34r. 

que se voltou para tras, voltado para trás 
retrôverstim imo. »e>sum) às arrecuas 
retroversus, a, um (retro. *efsu&> em voltado para Iras 
retrúdò, is, ère (u. tmdo) k tr impelir para trás, fazei recuar 
retrúsus, a, um ® pan de retrado 9 ao), i. posto de 

lado, relegado: 2. dissimulado, encoberto 
rettSdl => ratudl 

rettUlT -•» retatl 
retiídl per! dd retundo 
retúli us' 1 de ref era 
rêtulit perí de refert 

retundõ. is, êre, túdl, túsum ou túnsum (re. tundo) 
v fr I. rebater uma ponta, emootar; jjladios in remffubíi- 
cam destrirtos retunJere c; c . emtxitar as espadas desem- 
bainhadas contra o Estado, 2. repelir, reprimir, quebrar (o 

retúnsus retusi» 

retOsus, a. Um ® parr. de teniedo * embotado. 

Obtuso, bronco (sen. fisco epsieoMçjico) 
Reudlgnt, orum ^ p> Reud çnos [povo da HorrnaniaJ 
reunctor, õrls (m. unno) m. o que fricciona, o cue dã fric- 
ções 

teus, I m [f rèst. *} i , (sem primitivo} crrid das pa'tes litigan- 
tes (o autor ou o réu); 3, pt as partes interessadas numa causa; 

3. (eeni. ge«al) rêu, o acusado, rei cnpttófú reus cíc réu de um 
crime capital; de amfciru reus cte acusado de violência, peat- 
nia reu* et acusado de dividas, /brtanop retts ih acusado de 
um mau fttito; aliqurm in neos rejèinre ac incluir alrj.iím na 
lista dos acusados; oliquem de reii aàmerr riscar alguém 
da lista dos acusados, 4. [liç.J responsável, fiador, soti reus « 
responsável por un vote. obrgado a cu-npr r gm voto 

revalêscô. Is, ère, valtíi <'t. «aiec) v recuperar a 

saúde, restabelecer- se. recuperar as forças 
revalúí pe-t de revaleKO 

revehõ, Is, ère, vêxl, vectum retro > v. a i. levar 

para trás. tomar a trazer (oor meio Ce transporte); 2. pajg vol- 
tai, tornar a vir; i. fansponar, levar consigo 
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revélatíõ 



revelâlfò, õils <rew!o> f i. aição de deixar ver, acção de 
descobrir, revelação, 2. FRJGftJ revelação ítig.J 

revê lá to r, õrís Revelo) m. o que revela, revelador 

reVélãtÕriUS, a, URI (evs o> ar* próprio para revelar 
revêlãtus, a, um ear; oe revelo 
reveill díst.' de revello 

revellò, Is, ère, velll ou vulsi, vulsum ire. velro) v. tr. 
i. arrancar, tirar à força, arranca- levar, separar; iéa de cor- 
porc rcvelltrt c<c. arrancar os dardos do corpo (também com 
d, ab, c, ei. u nu morte revellí sola fwterox n- 56 a morte 
te podia separar de mim); 2. arrombar, destruir, derrubar 

revèlõ, as, âre, âvl, atum (re. «*> * tr descobrir, mos- 
trar, pôr anu, revelar 

revêní pe^' derevenki 

reveníõ, Is, Ire, vení, ventum (re, «•*) « mk volta--, 

tornar a vir 

revê rã ou rè verá «A: ra realidade, realmente, com efeito 
reverbèrõ, ãs, áre, ãvT, atum («, veitsro) *m i. repe- 
lir, lançar para trás; i. reflectir (os raios) 
reverendus, a, um (reverwr) acç venerável 
reverens, entls <S jm/ jvm d» rwtfeor ® ,«#. i. que 
receia, que teme, que venera; 2. tsent activo] respeitoso; 
3. respeitável, venerável; 4, modesto, pudico 
revereriter (revergns] a* com receio respeitoso, respeito- 
samente, com ap"prpnciri * 

reverei! tia, ee (rever-ecr); i. receio, pudor; i. receo respei- 
toso, respeito, rewrentia uli cujos, reverentia «li-enui in 
oiiqium ou aÚcui rewoirk respeito por alguém; J defe- 
rência, consideração, solicitude, atenção, estima, 4. pudor, 
vergonha, cornedimerto; 5. majestade 

reveréor eris, èrl, ventus sum ire vewor, v . r. 
i. recear [com a data de respeito) respeitar, reverenciar, vene- 
ra" 2. recear, terrer 

reveiítUS, a, um pari de reveréor 

reverro, Is, ère (re verro) v t i. varrer de novo, i. fUg.l 
dissipar, gastar 

reverslõ, õnis (revwto} t i. acção de voltar, volta; i. rea- 
parecimento (da tebre) 3. giro (do Sol); «, BETOWA anástroíe 

reverso, 39, âre (-6. verso) v. jrwr vollar em sentido con- 
trário 

reversus, a, um pnn. de tmnat 

reverti perí de rei eito e ml. pies. pass de reverta r 

revertõ ou revortõ, is, ère, vera ire. verto) » «w voltar, 

tornar; reverto r 

reverto r u revortor. èrls, verti, versus sum (r*. 

vector) v. dep. irx {as formas dapoames usam-se nos temoos ao 
tema oo presente, nos tempos do perfeito sao usadas as tormas 
de reverto, por isso. algumas vestes se enuncia o uetbo como 
s-emidepoeTte: reverter, feris, reverti rVrt/.J. reverti íperf)} I. vol- 
tai, tornar, tid propositum rítrrri cr voltar ao assunto; ad 
ítmitatem reverti í.: cyrar-se; 2. recair; ira rcvcrtiUtr ót oit- 
avem io a cólera recai scíjre alguém 
revestíõ, Is, Ire (re, vestio) ir tr vestir de novo 
reveslltus, a, um part de reve-ato vestida de novo ['ig.J 

reveil^erf de revelia 
revící perf. de revtrxo 
revkÈHS, a, um de revtneo 
revldèo. es, ere (re, udea) v. m/r ir ver novamente 
revTlèscõ, is, ére (re, vtesco) v. mir. perder o valor, tomar-se 
desprezível 

revtnclbills, e {revio=o> que pode ser refutado 
revlnciõ, Is, Ire (w yin..-k>) n n. t. ligar, amarrar po- trás; 

i. atar com força, igar fortemente; 3. sujeitar a, prender 
reviticâ, is, ére, vld, vi ctum (re. vinco) m i, vencer 

por sua vei, vencer de novo, 2. convencer 
revitlCtUS, a, um fml óe rcvtnclo 
revinxl p»'. de revlecki 

revirèscõ, is, ére, vinil <■«. wesco) v m. rm t . tornar-se 
verde, reverdecer; 2. ffiflj restabelecer- se, recuperar as for- 
ças, remoçar 

reviscerãtíõ, õnis (re. v,scerain) '. io\'a fo-mação da carne 
revisiõ, õnis (revioec) t. revisão 



revirúl perf. de revlresco ' , 

revisito, ãs, âre (re. v&») * v. visrar de now 

reviSÕ, Is, ére, VtSl, VJSOm (.re. viso) v m es voltar 

para ver, tornar a vir ver, tornar a visitar, visitar outra vez 
revivéscò -> revtvtsto 

revivtficãtus, a, um (<o. vMftorti^) *g revivificado 
revi visco. Is, ére, vixl, vlctum (re, vr-aoo) / m *ur 

1, voltar de novo à vida, reviver, ressuscitar; 2, renascei 
revlvõ, is, ére <re. vivo) k ir* reviver 

revixi perf. de revivesco 

revocâbllls, e devoco) n$. t. que se pode *azer voltar; 

2. ao quai se pode voltar 

revocãmen, inls (re-.ttu) m acçáo de desviar, acçáo de dis- 
suadir 

revocãtíõ, ônls (reuaco) /. l. acção de chamar, chamada, 
chamamento; a bcUo r<wco»w c« toque de retirada: 2. BETO- 
pica repetição de uma palavra (para insistir) 

revocâtor, õrts ire™o) m o que ciarra, o qi.e evoca, o 
cue ressusc ta os mortos 

revocâtus, a, um pmt de revoe o 

revÔcõ, ãs, ãre, ãvT, ãtifm ín. <occ) v v i. tornar a 
chamar, fazer retroceder, ctzer que vote, 'izer voltar, afastar, 
desviar; aliquem ex iiinerí retro cure oc. fa^er retroceder 
alguém; MIL 'Aí ab opere miíitiis retofarí cfc Mirar os solda- 
dos das obras de fortilcação; milites reiwanre et- mandar 
apresentar os soldacos de licença; 2. reconduzir [a um 
estaoo anterior), restabelecer, lazer reviver, renovar, voltar, 
retomar; se ad se T«™,-aru ac. voltar ã realidade, voltar a si; 
jtvocart, priicoj morej i„ fazer reviver os anligos costumes; 
snuíto intermissa rtvocare ç a retomai os estudos nterrom- 
pidos; 3. afastar, desviar, dissuadir; retocara óculos cn- des- 
vigi os olhes; aLipurm a ímilo sL-tíirre Touxart ;, f cissuadir 
alguém de um tão grande crime; 4. DKiTrj chamar de novo a 
juízo; s. chamar à cena un actor; 6. revogar, arular. retrac- 
tar, firomijium Ttvocaxt strt. retractar uma promessa; 
7. reco 'dar, -e produzir, mandar repetir; revacare «.urdiu 
pugnte ií recordar as origens da luta; primos <r« versus 
Tetmtadt Sócrates ac. Sócrates mandou repetir os três pn- 
meirtM versos; a. convidar por sua vez, convidar de rovo; 
ftdpem (cicanía) cum revocasset ftm^ tendo, por sua vez (a 
cegonhfs) convidado a raposa; 9. fazer vir a, trazer a, dirigir; 
rev«L-are rem ad populum ut entregar ao povo a decisão do 
assunto, rem pcme ad morius revocarr ck. Chegar quase a 
violência, 10. referir a, atribuir, aplicar; omnia ad Jifuloso- 
píiinm reuocare cie- resumir tudo à filosofa 

revõio, âs, are, a vi, âtum {* voiaí ^ mv voliar voando, 

voltar com 'apitfez 
revois- Ipalavras Kitmoçarias por > => nevuls- 

revofubills, e (Kvdw} tasi i. que roja para trás, que uolta 

rolando: 2. irrevogável (com negação) 
revoiutfò, õnis ;ra»o>ií0) r revolução, uolia, o vo ver (de 

tempo) 

revolatiis, a, um ca -i .m revolvo 

revolvi pmt de revolve 

revorvô, is, ére, volvi, volvtum (n. *cko) u r, t. rpiar 
para trás; revoluea íerfuora y o irai que se retira, 2, rolar 
ce nove. errolar; J. cesenroiar (u-n manuscutei, fohear, lei; 
». revolver no espirito, recordar, reflectir, Nírmu visa reuo!- 
vit r> Numa lecorda o que viu; j. contar, narrar, expor; 
». na passiva: a) cair, recair, votlar a; revoluta toro e»r k -caiu 
sobre o leito; revolxi au reuoltiere te realizar uma revolu- 
ção, voltar; rerailuta dàrs o dia que volta; bi invocar (pele 
pensamento ou pela palavra), acudir à memória; rewlvw 
identidem hn Titícuítmum acode-me à memória a cada 
instante a mtnha casa ae campo de 1 úscjío 

rev&mo. is, ére, vomúi c-e. voma) / ir. i. lançar fora, 
vomitar; 2. ff i g . J receitar 

revomut oe-f derevomo 

revort- ípatavres co^necades por. ; =* revert- 

revulsiõ, õnis (reverto) t acção de arrancar, avulsao, revul- 
são 

reVUlSUS, a, um o»n ;le revello 
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ndníurn 



rèJC 1 , regls m. i. rn. soberano, monarca; i. (durante a Rspu- 
dicsi déspota, tirano; 1. (em particular) o grande rei. o rei dt» 
Persas; 4. o rei dos deuses e dos horrens (Júpiter); aquanan 
ror c* tRJuoreus rtx o, Neptuno; mjents ou Stygíus rex Plu- 
tão; % (em gerai) o que dirige, chefe, senhor, dominado"; 
a protector, patrorw (otos parasites) t, pessoa poderosa ou 
rca, os ricos, os nababos; ». dignidade real. a famflia real, o 
rei e a ra<nha tregesi, « filhos do rei ( príncipe») 

Rex*; regls m Rei [sorwnrirtmR fis^™ Marcial 

rOtP p*rf de rego 

rhabó, ónis =>*rrhabo 

Rhacotls, Is ou Rhacotes, ae f Racote [antigo nome de 

Aie*aritír>a. cidade do Eorplcl 
Rhadamantus e RhadamantOS, í m Radamanto 

IMho de jupiter e t uropa e um doe juízas dos Internos] 
Rhadàmãs, ae inrr rt. Rodarias, Radamante 
Rhadamistus, T m Rada nisto (■«* a* Am* i») 
rhadíné, ès ( frarzina. delgada, magra, dekada 
RhaetT rx Raett, õrum r>. pi. os Retos (habitantes de Recia' 
Rhastía ai Rastía, ae ' Recia [regtso rios aibm orieTair. 

situada entre o Reno e o Danúbio] 
Rhaeticus, a, um, mH dos Retos, ca Récia, réuco 
RhserTus, a, um ou Rhaetus, a, um rético 
Rhamnènsès e Rhamnés, llim m. c>. ). os Ramnes ou 
Ramnenses (uma das lôs tribos prtmiSvas que pela sua <U&> 
com os Titienses e os Luceres. deu erigem k primitiva Roma. corri 
as três, Rómulo formou as ires centúrias de cavaleiros]: 2. a 
ordem dos cavaleiros 
RhamilèS, ètiS m Ramnete (nora» cum gue-reiro] 
Rhamhus. URtls I Ram-runte i. povoação da Atiça, afa- 
mada pelo culto de Némesis; 2. porto de Creta 
RhamnÚSÍa Mrgooj ultrta) f. =* Rhamnuslí 
Rhamn Gsls, tídis í Ramnúsia [htemesís, de RarnnuriG] 
RhamnQsíUS, a, um aos ramnúsio, de Ra mn unte 
Rhamsès, 1$ - Ramsés [amigo rei de lsp»; 
Rhanls, idls r. Ranide [uma das nintas de Diana] 
rhapsõdla, ae /. rapsódia, canto ou livro dos poemas de 
Homero 

RhaSCÍpõlls, ls m. rei ca Trácia [do rempo de Cesar] 
Rhèa ■ o. Rhea, ae '. Reia r.u Cibele [fula cc nau e ria Terra 

e niLíier de Saturno, mãe dos deuses) 
Rhèa-, ae r. Reia 5íMa |mâe de Rómulo e Remo] 
Rhèbas, ae m Reoas [ris da Bftnia] 
rhêda oo rèda =t raeda 
rhèdarfus ou rèda ri us ^> radar) us 
RhèdÓnes =» Rcdones 

Rhêgíni, õrum .■». pi. íeginos. habitantes de Régio 
Rhemetalcês ou Rhlmetalcès, ae ™ Remeta ices [nome 

de vários reis da Trácia] 
Rhemníus, íln Q. Rémnio FánioPalérnon [home cum gra- 
mático] 

Rhènãnus, a, um a* do Reno, renanc 

Rhení, Orum m pi os Renos [povos das margens do Reno] 
Rhenigèna, ^ .-. i..: ■' rM'-.i e:::; ii,-i l c !.:c Rt lr, í> 

rhènô au rènô. õnis m t. espécie de rena; 2 agasalho 

de pele de rena 
Rhênum flutncn n o Reno 

RhêltUSr I m. i . o Reno ;gríirde no entre, a Salla e a Germâ- 
nia]: I, rio da Itália 

RhêSUS, Tm I. Reso [re< da Trácia, morto por Ulisses e Dio- 
medes], 2. nome de várias ribeiras 

Rhêténor, Órls m Reteior [urr dos ccmpaiheirc.s de 
medes] 

rhêtor, õris m i. orador: 2. retórico 
rhétonca , ai ; retórica 

rhêtorlea, õrum a jw, pteceitos de retórica ou eloquência 

rhêtoricê , ês t m rhetoricA 

rhetóricè 1 , (rheionetis) scftt como orador 

rhêtoricõ, às, ire </. tm e rhétorkor, ãris, àri v *. v 

falar corro retOrko 

rhétoricus, a, um sd t . 1. relativo a etequência; relativo a 
retórica 



rheuma, ãtls ■> 1. ma-ó, fluxo do rrrar; 2. catarro 
Rhlãnus, í.u. Ria no (poeta cretense-} 
Rhldagus, 1 m rio da Pártia 

Rhlmetalcès => Rhemetalcês 

rhlBocerõs, õtls m. 1, rinoceronte; 3, vaso de chifre de 

rinoceronte. ). fiig.J gosio apurado 
Rhlnthõn oj Rhlrltôn, ônls m Rintão [poeta cómico da 

G-eca| 

Rhton ou Rhium, íl n. Rio 1. cabo e cidade da Acata; 
2. estrfilo <>ntrr> N, 11. par to e Patra- 

Rhrpael, Rtpael. Rhtphael ou Rlpheel montês m P t. 

os montes Rifeus, na Cítia 
RhlpaeUS, a. Um «4. dos montes Rifeus 
RhTpê. èS t cidade da Arcádia 

Rhlpeus cu RhlpheUS, él ou éoS m Rifeu ]. nome dum 
centauro. 2. nome dum guerreiro 

RflIUm »* Rhlpn 

RfíTzÕ, ÕltlS r R zãc (Risa no), cidade da Ibéria 
Rhjzõnltae, ârum ■ pr. habitantes oe Rizâo 
rhõ (indeeij n. ró Itetra grega] 

Rhoda, ae r Roda [cidade da Hspâtia 'arricononâc, hoje 
Rosas] 

Rhodánus, I Ródano 1. grande r:o da Oália que desa- 

gua no Mediterrâneo; 2. nome de um guerreiro 
Rh ode, ês t. Rede t. nome de mulher; 2. rio da Cltia 
Rhodlensis, e aú> ródio, de Rodes 
Rhodienses m pt Rôdios, hab tantes de Rodes 
Rhôdíí, tõrum m. pr Rôdios, habitantes de Kodes 
Rhodius, a, um 1. de Rodes 

Rhodfl, õniS anu f Rodâo 

Rhodópê, es 1 Ródope 1. montanha da Trácia; 2. rainha 
dos Trácios; 3. nome de mulher 

Rhodopeius b Rhodopeus, a, um aot de Ródope, da 
Trácia: Rfiodopeuí t«t« Orfeu: Rhodopuin omiui Progne 

RhodoS e Rhodus, 1 1. Rodes [nome duma ilha e cioade do 
mar Egeu. celebre oe-o seu colosso e pela sua escola de retórica] 

Rhoebus. T m. Rebo [nome dum cavalo) 

Rhoetêius ou Rhcetéus, a, um a* do cabo Reteu: 
RJweteum Ktus cu Rhatea iilora cabo Reteu; Rhosteum 
prefitnilum o mar o a T'óade, RWttrriti ducter Eneias 

Rhoetêum, i m Reteu cidade no cabo Reteu: promontório 
da Tróade 

Rhcetéus, a, um ^ Rhatenjs 

RhoeteuS : ; éf ou éos m Reteu, nome de guerreiro 

Rheetion, íí n Reteu [cabocla Troada, onde estavao tumulo de 
Ajax] 

Rhcetus, l« 1. Reto 2. um dos Gigantes; j um dos Cen- 
tauros; 4. rei dos Marrúbios 

rhombus ou rhombos, lai 1. rombo, losango; 2. fuso 
de bronze ut lizado nos encantamentos 

rhomphaea ou romphaea, ae r 1. lança dos Trácios; n _ 
a. lança (em gera!) iV 3 

rhonchus, I» i. ronco; 1 rnofa. zombaria 

RhÕsIãcUS, a,_um a* Roso 

RhoSOS oj KuOSUS, i í Roso [cidade da Síria] 

rhtiS, rhÒiS m e / MTÍNC» sun agre 

Rhyndacus, T ,-n. Rndaco 1. r o ca Misa Menor, 2 nome 
de um guerreiro 

rhythmicí, õrum m pt oradores que afeclarn um estilo 
caderveiarjo, técnicos do rilmo 

rhythmicus, a, um - rii mico, cadenciado 

rhythmus, I m movimento regular, bater cadenciado, ritmo, 
cadência 

rhytíon uj rhytíum, B n vaso de beber [em torrna de chifra] 
rica, a» 1 oarc quadrado, com. : rana, que as muhóTS usa- 
vam è maneira de touca para cobr» a cabeça, encfjanto ofe- 
reciam um sacrifício, principalmente as sacerdotisas flâmines 
rlclna mitra ' => ricMiiDt 

ríclnítim , íí n e rfclflíus, Ti (rca> m coifa em forma de riu 
(= rita) jue as mulheres usavam em sinal de luto ou nos 
funerats 
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ri Cl nus, \m. i. íbqlocia carrapato, rarraça, 2. KrrXtCA rtcra 
(nome da planta também chamada dd ou croton); 3. amo'a 
imperita 

rlctum, l.n 

rictus, Gs<rinno) m 1, acção de mostrar os dentes, abertu*a 
ria boca, espaço entre os dois lábios, boca aberta Isotretido 
paia riri; 2. (talando dos animais) goela aberta; J, abertura 
dos olhos 

rídfifidus, a , um gerand :Jí.: ríd«a digno de riso, risível, 
ridículo 

ridèó, ês, ere, HSÍ, rfsum * ír. e intt. 1. rir. rir de, rir-se; 
riderí en oj dí o&fui re rir de alguma coisa; riàtre ulújuúl 
ou oJupítm rir-se de alguma coisa ou de alguím; 2. sorrir, 
ser agradável, agradar, ser favorável, favorecer; mihi ilte ter- 
ra rum ang«l«j rídctM aquele recanto agrada-me; J. zom- 
ba», escarnecer 

Hdlbundus, a, um (rideoiac) todo ndente 

ndíta, as 1 estaca 

rídiculâria, Iuri p' n. gracejos, rxcs sadc-s 
ridlculãris, is <■ cfe.Aisí m nobo 
rldiculãrius, a, um (noicuius) ats. divertido, gracioso 
rldicuISríus, TI m bobe 

ridlcúlé (ridicuiut) stt/. jocosamente, chocarreiramente, ridi- 
culamente, alegremente 

rldiCUlÕSUS, a, um (ridiculus) ad/. jocoso, choca 'reiro, 
faceto 

rldlcúlum, í (rujicuius) n. coisa que faz rir, coisa risivel, 
facécia, gracejo, chocarrice 

ndlcúlus, a, um, I <*íeo>m 1. que faz rir. risível, gra- 
cioso, faceto, jocoso (em bem sentida) 2. r dlcjfc, absurdo, 
extravagante [^ej J 

rièrt, êrtis o iir-uência *> Mm rim 

rigatio, Anis (1190) r. rega 

rigãtor, Õrls (riao) adi. m. que banha, que rega, que irunca 
rigâtUS, a. Um pan de riso 

rtgéõ, ês, ère, gfil v w/r 1. esta' inteiriçado, ser rijo, ser 
duro; larica m mrt rigens * couraça de bronze irnperietrá- 
vel; 2. estar inteiriçado de frio, estar gelado, estar enrege- 
lado; í. estar hirto, estar teso, estar imóvel; coma íerrere 
■rigebant o os cabelos punham -se em pê com o medo, 
i. [lig J ser duro, ser insensível, ficar impassível 
rlg&scô, is, ère, gúl (™ da rifeo> k 1. tornar-se rijo, 
endurecer; 2. enregelar-se (de frio), gelar-se, congeiar-se; 
3, eriçarem -se, po^rtvse em pê íos cabelos; 
rlgldé (rigidus} aeiv rigidamente, solidamente, duramerte 
riglditãs, ãtts (rigidus) f rigidez, inflexibilidade (da madeira) 
rigidÔ, ás, âre iiioidua) v. r. tornar rijo, tornar duro, endu- 
reci 

rígldus, a. um tnge-j) «i,. 1. r<jo. duro, 2. inteiriçado [peo 
'rio) enregelado, transido (de frio); rígido aqua ,>.- água 
gelada, í. rígido, direito, imove, rígida cofamna o íõlu- 
nas imóveis; *. hrto. teso. esterdida; rijjúiu emite jj., com 
o pescoço hirto: y sent rrnnai. a) rígido, severo, austero; 
b) cruel, insensível, *. rijo (para o trabalho), robusto 

figõ, ãs r ãre, ãvl, fltum «« 1. regar, banhar, molhar; 
iacrimis om díicupu ngrrre v encher de lágrimas o rosto de 
alguém: 2. irrigar (ía-anco da agua r>.j sang.je), 3. espa- 
lhar, distrfouir; 4. Jlig J impregnar 

Rlgodúlusi, t n Rigodulo |cidadeda Hélg ca. nojefitoi] 

rigor, Õris (ng«j m 1. rigidez, dureza; 2. frio, torfrot 
rigírre memhm ov os membros estão entorsecidos pe o frio; 
3. [lig.] severidade, austeridade, impassibilidade, insensibili- 
dade; 4. imobilidade, fixidez .;do acerto) 

rigõrãtus, a, um í«igci> ao), teso, direito 
rlgua. d ram n. pi lugares húmidos, lugares cobertos de 
água 

rigúus, a, um <nn»> «* t. cue nega, que hanra: a. banha- 
do, regado, húmido 

rima, bc f 1. ferida, greta, racha; rimos ogere, dWere ^ 
/ocert fendei-se, enfeab r-se; rimai exptere te, encher os 
vazios; ignta rima v sulco de lu;; 2. rtic J um saco roto (por 
naosaher gjardarum segrede) 



rimatUS, a, Um par:. Hn rtmor , 

rímof, «ris, Sri, atus sura írima) v' nep k í. fender, abrir, 
3. abrir as entranhas das vitimas para as examinar (,->a lingua- 
gem auguraO; i. examinar, explorar, sondar, perscrutar, procu- 
rar com cuioado 

rfmftsus, a, um (rima) aef 1. que tem fendas, com fendas, 
cheio de fendas, fendido rachado; 2. ítiinJ indiscreto; rímeso 
auris h. ouvido indiscreto 

rim ú la, ee idim. de rima) t pequena fistula 

rlngor, gêris, gl, rictus sum v . dep. im. ® arreganhar 
os dentes. Tiostrar os dentes, 2. enraivece r-se, enfurecer-se, 
assanhai-se 

rip- (restantes palavas começadas por..,) rhip 

ripa. ae >. i. margem (dum rio, em ge'ai); 2. costa, I toral 

rlpúla, ae l*n deifpi>f. pequena ribanceira 

ri seus, T m mala, cofre, baú 

risl uerf. de itdee 

rlslbílls, • trideo) adi. >■ capaz de fazer rir 

rísiloquíum, í[ tutus, loquor) n. gracejo, facécia 

rlsíõ, Õnis (ritieo) t acção de rir, riso 

rlsor, õrts (rideo) ff», f. bobo, chocarreiro; 2, acueic que se 

ri de 

rfSUS , a r Um ca>f. deddeo 

TTSUS', flS {«dao) m. 1. riso, risada, o rr; rlium movere, com- 
mmícrt?, concícare fazer rir. risum capture ck procurar fazer 
rir; risum lenere ac. conter o riso, 2. riso de escárnio, troça, 
zombar a; í. objecto de risoi objecto de troça, objecto de 
zombar a; deus onrnSms rinu trai ci o déi,^ era ohjprtn r.p 
nso para tecos; risum pnrberr, &ue, farrrr. prestar ao 
riso 

rtté {abi. de -riiia »- n<iis)#av 1. segundo os ntos, segjndo as 
pratrsK rel giosas, f p|iniosa mente; 2. segundo as fírmilas, 
segundo as regras, bem, convenientemente, como convém, 
exactamente, a. com razão, com justiça 

ritual es Ifbri n ot d vos que tratam dos ritos 

ritUJJ, AS rr ). nto. cerimónia religiosa; 2. (em geral) uso, 
costume, habito, forma, processo, modo; ptcvâum ritu oc. 
è maneira dos animais 

rivãiès, íum m oi. ribeirinhos, os que conduzem a água pelo 
mesTio ribeiro ou rio 

rivalts, e (ftvut) adj de rio, ribeirinho 

rival Is, Is tn rr.vi (no emef) 

riváCtás, atJs <rlva!ía> t rivalidade, concorrência, ciúme 

riviílus, I (dm da itvu>)m riacho, regato 

rtvus, Ifli t. pequeno curso de agua. regato, ribei-o, 2. (sara. 
particular) canal de irrigação, rego de água, levada; 3. flig j tor- 
rente, rio (da fogo, sangue, lígrimas, ouro. SB ) 

rixa, 88 í i. rixa, contenda, disputa, diferendo: 2. luta, com- 
bate ftig.j 

rtxátor, õrls <ma) m. amigo de contendas, demandista 
rtxor, âris, ãri, ãtus sum u e*p »*■ 1. disputar, 
contender, querelar, brigar; 2. ffig j lutar, resistir, opor resis- 
te nc a 

robéuS ' rubeus 

robídus => niMdi» 

Rõblgalía, íum m pi Robigãlias [festas em honra ce Robtgc 

--■ Kohlgo' 

rõblginõsus, a, um dotiigoi m 1. ferrugento; 2. \%\ 
invejoso 

rôbígô*, iflls (rabus') / 1. ferrugem (dos metais), 2. alforra, 
ferrugem (cas searas); i. tártaro (dos danes), 4. jlig.] ■) ocio- 
sidade, inacção, preguiça; b) inveje; el maus hábitos, vícios 

RAbigâ% ínls -jj RõblgUS, í m Robigo [divincade que 
protsgia a& searas contra a a torra robtgo'1 

rõborãtus, a, um parf de roboro 

rõbôrõ. ás, ãre, ãví, ãtum (rahur) c r.-. tornar robusto, 

fortificar, consolidar, co'roborar 
rôborosus, a, Uitl (robur) arti. que tem o tétano 
ró bar, Õrls n. 1 . roble [espécie de carvalho de madeira muito 
dura], carvalho, madeira de carvalho; 2. toda a espf-ctr de 
madeira dura e com a cor da do carvalho; 1. objecto feito 
de carvalho; banco (irs robort accumíwre sentar-se, para 
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comer, mim barco de carvalho), lança (ferro jjrtEfimm 
rebur cu J, navio, charrua, instrumento de tortura, prisão, 

íturnan rubur v 0 cavalo de Tróia (cunsagraeo & divindade), 
*, rpoei.J oliveira: j. [f íg J a] força, solidei, resistência, ener- 
gia, firmeza (moral); b) dureza; c) ponto capital, o cerne, o 
coração de uma coisa; 6. o escol; nbora wrorunu,v o escol 
dos homens, 7. tétano 

ró bus , a, Um adi. vermelho 

rõbus', Òris n. => tobtít 

róbustus, a, um (rat>ur> m}. t. de roble, de carvalho, 
2. sólido |como ocârvalnal, duro, res.stente; 3. forte (ce carpo 
oj de carácter;, firme, enérg CO; robusta fartítiJa 0s . grande 
força de alma. forte coragem 

rottõ, Is, ére, rõsl, róSIim « fc l, roer, minar, gastar, fer- 
nmi robiginí mJituT C v a ferrugem -o o ferro, 2. fti; j : alar 
mal oe alguém, cortar na casaca, dizer mal de 

rõdu- [palavas começadas por. ,) =* rtdu- 

rogãlls, e (rogus) adi. de pira, de fogueira funerária 

rogãtio, Õnis tnoo)'. l. pergunta, 2. pedido, rogo, súpkra, 
solicitação, S, (seni mas frequente; consulta ao novo sobre 
uma lei, projecto de lei, rosatíonem ferre od populum c 
aoresenúr a a povo um projecte de lei; nagutionem pmrnul- 
gart publicar uma proposta de lei; 4. solicitação de votos a 
favor de jm candidato 

rogãtluticula, ae iam de ro^aUq; t I, pequena pergunta; 
í. projecto de lei de pouca importância 

reugâtor, Sri* <ioga> m t, o que solicita votos para um can- 
didato; 2. 0 que propõe uma lei; rogai or çamiriorum g$ 
presidente dos comícios; %. mendigo, pedinte 

rogâtum, 1 (roge) r- pergunta 

rogátus 1 , a, um fwt ris mço 

rogatus , Os (raqo) m [só to *M s*ig} pedido, solicitação. 

rogo, súp iea 
rogltãtíõ, õnls (/coitoí r, proposta de lei 
rogltô, às, áre, ãVl, âtunt ; rre ■.- de rogo) r.t i . pergun- 
tar, interrogar, pedir perguntando; 2. pedrr com insistência 
rogo, as, are, âvf, ãtum vtr ® 1. dirigir-se a alguém 
para perguntar, fazer uma pergunta a, perguntar, interro- 
gar, flíiijiíem oliquíd rugore perguntar urra coisa a alguém; 
2. (termo oficial da ilno.ua política, jurídica e militar) alitnizm 
sententiam ragarc rj* pedir a alguém a sua opinião (que 
justifica d seu voto): seníerttínji» roffori etc ser consultado; 
rogar í jMfwhtm ou Ugtm Qj propor uma lei (para consulta 
ac povo); rogar e m<igjjtraíum, Jwfnirtm ou {Àcbem ÍK pro- 
por um 'TraçivraHr) ã «sse r nble 3 co povo. oed r 30 povo 
que designe urr magistrado; cônsules mgam or pedir (ao 
povo) a designação dos cônsules; comitia eonsHlibus 
rogcmdis habere o: celebrar comícios para a eleição tios 
cônsules, rvxare milites sacramento ; fazer prestar ju'a- 
mento aos soldados, convocar, recrutar, alistar ® 1. pedir, 
solicitar. r ogar; hoc fac.j te rogo peço-te isto; rugore ali- 
«juerrt ui, ne pedir a alguém que, que não. ; 2. convidar 
alguém a fazer uma visita {além das construcíes exemplifica- 
das (notar os dois acu sátiras), constrrji-sa ainda com ntetiogativa 
iiKMt frugt/nt essenlne fusi hostes C/t. pergLntuu at iri rriiyyíi 
tfetham sido derroladcs). com4« • §M fienatuj rogam de Max- 
ceííoíTrv. o senado, pedindo por Marcelo) e conjunr sem Ht ft-ogo 
reíponJeas ac osço coe respondas)) 
rogus, Im 1. pira, fogueira funerária; 2. túmulo 
RÔntS , at? / Roma (ciriade do Itália na? margens do riu T3)re. 

capital do império loroaro] 
RômanÉ (Romanus) aav. tono um verdaoei-o 'omanc 
Rõmãni, õrum <Roma) m. dí os Romanos 
Rõrnânia, ae > os países submetidos aos Romanos 
RÕmãniênSlS, ã (Romanus) ac/. de Roma, romano 
Rõmãnicus, a, um <iorranus) adi de Roma. romano 
RÕmãnítás, âtls > os costumes romanos, romanidade 

Rõrnánúla porta t uma das portas de Roma 
Romanus 1 , a, Ul» (/Fanei adi de Roma, Romano; Romano 
more c» â romana, sinceramente, francamente (opôe-sE a 
fjnFcíi, Punú» mnrr); huli Romani ,cgos romaros [festas 
anuais em honra Oe Júpiter. instit-Jdas oor ROnuio, que duravam 
dezasseis dias, de quatro a dezanove de Setembro] 



Romanus', T m. Romano r ' 

RÔmechlum, TT - Rc-r-^quo [c-rfacc 11 arilima dl Qrwda 
Qrecia] 

Rõmilía ou Rõmulia trlbus / tribo romana, na Etrúna 

Romlllus. íí rr. Rom' o i. nome dum cônsul que foi 
nomeado decénviro; 1. centurião do tempo de Galba 

RÕmÚla, as t Rómula Jcrdade da Gética, deneminada Julia 
RumuLl Ou Huffulu] 

Rõmuléa, as t Komulea [erdade da uiNè. no RAmnn] 

Rômulèus, a. Um sdj de Rómjlo, de Roma 

Rõmulldae, ãrum ou um (Rominus) m pi. Romúlidas, os 
descendentes de Rómulo, os Romanos 

Rõmúlus . 1 m Rómulo 1. filho de Marte p rje Heia Sílvia, 
segundo a lenda, fundador com Remo, seu irmão gémeo, 
de Roma, e. depois, o primeiro nei dos Romancs; 2. Rómulo 
Sálvio fRmmliu SfUTOwJ rei cie Alba 

Rõmúlus', a, um aó\ de Roma. dos Romanos 

rõrãns, antis pn.,™ tie. roro 

rõrâríf , õrum m. pt. soldados armados á ligeira, encarrega- 
dos das escaramuças d reli minares 

rcíratlC, Ottis(fi>ro)r queda de orvalho 

rõrfttus, a, um pau de raro 

rõridus, a, um iras) aaj; coberto de orvalho 

rôrlfer, fera, fèrum tros. isto) ao?, que derrama orvalho, 
que espalha o orvalho 

rdro, as, áre, ãvl, ãtum (rosi ® « /* estar molhado 
de orvalhe, estar húmido de orvalho &> orvalhar, 
cair on/alho © v. tt 1 . cobrir de orvalho, molhar com o 
orvalho, humedecer, regar, banhar; 2. fazer cair gota a gota 

rOrulentus, a, um <ro*> a* bjmdo de orva'no 

tits, rõris m 1, orvalho; í. liquido qoe cai, gota a gota, 
como o orvalho: água, sangue, lágrimas, 3. líquido em 
geral; rores pl«t»Í4 as chuvas; +. aiecnm (Vos mítrintu, ros 
morií ou só roíj; s. m rra (ros Aratus J 

rosa, se ■ 1 . rosa (flcr); 2. TliS-J termo carinhoso; i. roseira, 
4. sentido colectivo in rosa ck. entre as rosas, num leito de 
rosas; rota fama ck cheio de rasas 

r O sã cê US, a, Um (rosa) am. de rosa, fe to de rosas 

rosãríum, íl (rosa) r. rosal, roseiral, campo d<? rosas 

fosàríus, a, um (rosa)**, de rosas 

Ros cia lex r lei Róscia —* Rotdu» 

Ros cia nus, a, um eu, de Róscio 

rÕSCldus, a, um (rãs} »d/ 1. de orjalho; 2. húmido ne 
orvalho, orvalhado; í. que derrama ou espalha orvalho; tos- 
eido dea o* a aurora; 4. banhado, humedec do. fresco 

RosCiVlS, ÍT m. RosciO [nane de 'smTía rrjrrkar-«. ra cuai se ds- 
Iriouirarn' I . L, Rasem* Odun autor da lei (67 3 C ) que atribula 
aos canaletes as catorze pri meigas Filas de assentos tos teatros; 
2. Sex. Rotcivs. Amcnnus que Cicaro defenda l (Pro Roscú) 
Amerino urr dos skus primeiros discursos); 3. Q. Rtacius Qtú- 
ius comediante célebre, amigo de Cicero: 4. L. Riwcímj luoar- 
-teoemedaCésar| IJ , 

Rõsèa, ae í Rósea [cantão dos rabinos] 

Roseánus, a, um adj de Rósea 

rosêtum, I (roca) a roseiral, rosal, campo de rosas 

rosêus , a, um (rosa) acs I. de rosa, 2, cor-de-rosa, 
rosado, encarnado, vermelho, purpúrea; roseus Pfweímj v 
o vermelho Febo. i. guarnecido de 'osas 

Rõseus : , a, um ad>. de Rósea 

rÔSl i36'i. os rodo 

Rõsía —■ Rósea 

rÔSÍdUS roicldiw 

ròsmarlnus, rõrismarlní (roa. f^annoa. >■ ros; rra BOTÂ- 
NICA alecrim (a-busto) 

rõstellum, í (dim os posmim) n 1. tico pequero; 2. focinho 

rõstrâ, õrum n.pt 1. os «rostros^, tribuna para os oradores 
na craça pública (fórum) [assim chamaca per estar ornada de 
esporões ce navios tomacos ao inimigo durante a guerra latina]; 
2. (por í?xw--s£c; tr huna, p-aça pública, assembleia 

rõstrãtus, a, um iroaw) ad). t. recurvado em bico, 
2. guarnecido de um esporão (lalando de u-n navio); colima 
ruitrutu *. rol una rcstraí» |culuua 'ju arreei Ja Jtf ^sporOts 
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erpuida no -Comit^m- em honra do cônsul Duílio vencedor dos 
Cartagineses no mar. durante a primeira Guerra Púnica \\ corona 
ros trata s coro a rostrai» [ornada de pequenos esporões e 
concedida como p'emio da tonaca de um navio inimigo, ou da 
allos loitos nura batalha navail 

rÕStTUtn, 1 {»- rodo) n ]. bico (de ave); 2. focinha; J, (em 
geral) bico, ponta; 4. objectos em forma de bico 1 a) esporão 
do navio, b) bico de uma lâmpada: cl porta ou bico da 
foice; dl ponta da relha do arado: e) cabeça do martelo 

rÔSUS, 3, UID psni de rodo 

rota, mt I. roda íem geral); 2. (por eximsàoo ««atura, carro: 
\. roda do oleiro, 4. instrumento de suplicio, $. roda da 
Fortuna, símbolo da instabilidade, *. volta (nas corridas], 
7, revoruçào (de um astro), órbita, curso, giro 
rotãlls, e (rola) ao}, qje tem iodas, de rodas 
rotàtíó, õnls (ioki) /. acção de mover em roda, rotação 
rotãtor, õris (raa) m a que fa? gí'3r. a que faz anosr em 
roda 

rota tus', a, um pm de roto 

rotátUS , Os {roto} m. acção de mover em roda, acção de 
fazer girar 

RothllS, I m Roto [narna de um .guerreiro] 

rotõ, ãs, áre, àvi, ãtum (rota) ® v. *. i. fazer rodar. 

fazer andar !i roda. mover tirai la -menir, la/ei rular, 2. Wn 
redemoinhar. 1. [6g J arrerni*s%ar. brandir í jma ar-na) # v 
rolar 

rotula, ae ((fim de rol» t roda pequena 
rotundãtiõ, õnls (raiu-idi) f a-cçeo ce ar-econdar, forrra 
circular 

rotundâtus, a, um p#t , de rotundo 

FOtundé (rotuodus) aov. i. dum modo redondo, em redonda, 

z. elegantemente 
rotlindltâs, âtís [r^uno.'.; ■ i. 'ec onde 73; (orna redo-ica; 

2. construção circular {do período), estilo arredondado 
rotundõ, às, are, avl, itumr^M» t i. dar forma 

redunda a, tornar redondo, arredondar; 2. |"Ti c^J arredondar 
(uma quantia), completar 

rotundus, a, um (rctaí ad] i. redondo, wr forma de roda; 
2. (talando oo sábio estoicoí que não tem que se lhe diga. per- 
feita; J. (talando oa estilo) harmonioso, equilihrado 

RÕXãné ou RhóXânê, CS • Roxana, Roxane |-iu iwi de A e- 
xandre Magno) 

rubefaclô, te, ére. fêcí, factum (rubeo, ítefo) k * tornar 

verme* no, averrrehar 
rubefècl out. de nibefado 

Rubellíus, íí m. Rubélio 

mbellum, t tnjt»«H«i vinho palhete 

rubellus, a, um («tn oe ruher] ar*, vermelho 

rubêns, entls ® «ss de rubeo ® m i. vermelho: 

2. colorido, florido, matizado, es matado: ver i-iAeni va Pri- 
mavera florida; s. ff ig.J vermelho {de vergonha, de modéstia) 
rubéõ es, ere, búl (nu»} v. *» esta- vermelho, 

i *aze'-se ver mel -ío, corar tue vergonha, de modéstia) estar 
confuso 

niber, bra, brum (ru-, j- rufas, robô», robur) Kj, verme- 
lho; Rubrurn nutre, nutre Rutn-um cu Rubra litura, o mar 
Vermelho, o golfo Pérsico, o mar das índias; RuWm Utw 
as margens do mar vermelho ou do golfo Pérsico, a índia, 
a Arábia; Saxa Rubra povoado da Etrúna (■» Rubra:) 

rubfisco, Is, ère búl <««* <tartibe«i v «w. lorr>ar-se verme- 
lho, corar (de vergonha, oé modéstia) 

rubèta, as Cmbmou lubeiurcí?) r. espécie de sapo venenoso 

rubètum, í sobretudo no pi, rubèta, ÒruHI frobus) n. sil- 
vado, moita de silvas 

rubèus , a, um {um» adj. vermelho, ruivo 

rubèus', a, um {-uhus) adi de silva 

Rubi, 6 mm m. pl. Rubos [cidade da Apúlia) 

RublCÕ e Rtlblcon, Otlls ru Rubcão [paot™ ru 
d^liTiitave a Gália Cisalpina o e Itália; César, atravessando- o. 
deu origem à guerra civil, pois era proibido que qualquer gene- 
ral romano entrasse em armas na Itália] 



rubicundúlus, a, um lar- cts rabicuhdua; adi. um tanto 
rubicundo 

rubiCUnduS, a, Um (rubeo) adj. vermelho; rubicunda 
Ceres v. i loura seara 

rubidus ol, robldus, a, um d* vermelho 

Rfiblg' (palavras começadas por. ) ^> Roblg- 

rubig- (palavas começadas por. ] =» roblfi- 

rubor, orlR<rub«i) m í. vetrnelhdão. cor vermelha; 2. púr- 
pura, S. rubor (que vem ao rosto por vergonha cu modéstia), 
pudor, delicadeza, reserva, modéstia; 4. vergonha, desonra, 
ignominia; iwa fàcta nihil ruborij habent c\ os teus actos 
nada tem de vergonhoso; ruborcm alkui affent cm. ser urri 
motivo de vergonha pata alguém 

Rubras, ânim t d; Rubras [cidade da Elrúria. perle de Gre- 
nce] 

RubrTa, ae an» / Rúbna 

rubrica, ae isutiem ihm CrutricLS < ruber) I. I. tetra verme- 
lha, giz vermelho (especiakn&rte usadt pa r a esc-over os títulos 
ou ariigos da ler); 2. rubrica, titulo das leis, leis; 3. verme- 
lhão, tinta vermelha (para a roslo) 

rubrícâtus, a, um (mb-™*!) avernelnaco, enrubes- 
cido 

rubrtcõsus, a, um (rubrn,a) mi, que tem muito giz ver- 
melho 

Rubríus, l! m. Rúbrio >o™ famil r. romana] 
fubúí pert, de rubeo e rubetco 

rubus, i ti i. amora silvestre, silva: 2. framboesa, frarrv 
hoesfiro 

ructãbundus, a, um (meto) ao) que arrota sem cessar 
ructã tor, ÕrÍB(ructo)rn o que a-roía 
ructãtrlx, íeis [ruoW >. a que arrota 

meta tUS. US (■..am m metus 

ruetõ, ãs, are, avi. atum ; 

tar, :er vómitos &v.tt í. vornitar, lançar, 2. declamar com 
ênfase 

ructor, ãrls, ãrí, ãtus sum v der. =f meio 

mctôf), ãS, Srê (ruçais) v fr proclamar, dizer em alta voz 

ructus, Gs ougo) ■■■■ arroto 

rudectus, a, um {mdu») ^q. pedregoso 

rudèns , entls r '.7.1 Ce fudo 

rildêns L í entls m e ' i. cabo, amarra, rudentes taxar e 

dar á vela; x pig J navio 
rfldèra p; mdu» 

rQdèrft, ãs, áre, ãvt, ãtum (rudus) v. u pavimentar 

com cascai]», cobrir com betão 
rudêtus, a, um adj. =» rud«cu> 

rudlãrfus, TI (Ajd,s ? ) ir. gladiador licenciado [recebia do pre- 
tor unta vara. sirrboio da baixa que lhe era concedida] 
rudlcula, se íom 39 rudli") t espátula, colher de madeira 
rudimentum, I ;muis : )n 1. começos, noviciado, aprend - 
;ado. pr.mei-os estudos. ruditBítito adulrsct-Tiíitr pimere i,. 
deixar de ser criança, eitra' na adoleKència: 2. rudínentos. 
esboço, ensaio 

rudls , C 4 i. não t rasai ha do, bruto, gtosseirc. tosco; 
rudís males o» massa bruta, informe; wtti campus v campo 
não cult vado; rudu lona ,> lã por cardar; 2. não poMo. 
inculto, 'ude, içncante. noviço, nâo experimentado; (com 
qen ) rd militurii mdis ae ignorante ca arte da çuerra: {com 
In e abi.) ™Jjs in re rutvak u, descerhecedor das coisas do 
mar; (ccxn smp es aw.) ruáa arte ov. inculto; (com ad e ac.) 
rudií ad oppugtumdarum urlmon artes u, ráo experimen- 
tado na arte dos assédios, í\ simples, ingénuo 

rudls 1 , Is 1. vara 2. vara de que se serviam os soldados e 
gladiadores nos seus exercícios; J. vara que os gladiadores 
recebiam do pretor, quando eram licenciados (=> rudtarius) 

rudítus, ÚS (rudo) m. zurro (do burro) 

rudcV, Is, ére, M, ítum K ínrr t. zurrar, ruçir, urrar; 2. Rig.1 
gritai totemenle, benar (la'ardo de pessoas); 3, fazer rutóo, 
■.-jrgt^i. fmírct ticJêtls y ;jiu l í que ranye 

rudor, õrls (ruoo) m. estrondo, fragor 

rudus, éris n cascalho, caliça, entulho, escombros, ruínas 
(restos d&um eciffeio) 
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rúduscuium, I tdm de raudoi) n moeda de cobre de 

pouco valor 
Rafa, se em f Rufa 

rúfèscõ, Is, ére [ruka; * «er. tornar-se ruivo 
Rúfjlla, ae antr t. Rufíls 

Rijfina, ae anir t Rufina 

RQfiUUS, i anír jn. Rufino 
RQffÔ, õllts auri m Rufião 
rúfõ, ãs, ãre (rufus> k e tornar ruivo 
Rufrs, ârum ■ p/. Rufras (cicade da Caroânia) 
Rufrium, Tln Rírfrio [cidade do Sâmivo, rmjeRuvo] 
rfjfúll, õrtim (rufus) m £.■; tribos militares criadas pelos côn- 
sules e não pelo povo 
rÚfulllS, a, Um (m os rufus) saí tirante a ruivo, um tanto 

ruivo, araiivado, avermelhado 
rufus', a, uni !>■ ubar. russus)**. vermelho, avermelhado, 
ruivo 

RQfuS 2 , I m Rufo [sobrenome romano, dasignaoamsnte de 
a.) M. Minucitu Rufui chele ca cava ana no lempo de Fâdo 
Máximo; b) M. Cortíus Ru/us correspondente de Cicero; 
c) Q. Curtou Rufus historiador] 

rtiga , âe / jusa-se sobretudo no pr. ruge, animf t. ruga (do 
rosto}; rugas cugerr franzir as sobrancelhas; 2. sinal de 
velhice, velhçe; 3, prega, dob-a (ao vestido); 4. rugosidade, 
aspereza 

Ruga, a? m Ruga |soorenonie romano] 
rugãtus, a, um pari derugo 

RugU, Õrum m pi RCkjíqs (povo germano das costas do Bal- 
tico) 

rugíõ, IS, Ire, ÍVt ou II v imr íugir (o leão), Zurrar (o burrol 
rOgõ', as, are, âvT, âtum (-..aa) Ã 1 v « enrugar, franzir 
® v. mír enruqar-se 

fUfiO J , Is, èr€ v 'rrrr 50 aparece no composto eruço 
rugõ sitas, âtls (rugosus) /. o franzir (do sobrolho) 
rúgõsus, a, um (ruga) a* I. ruOoSO, enrugado; 1. plissado 
fui per/, de rua 

mina, X (wo) r. I. queda, ruína; ruiiumi dure, trariírre ou 
minas /acere desabar, cair; ruinacnií K torrHites de chuva; 

1. pl, ruinas, entulho, escatnbros, 3. *u(na, destuição, ces- 
rnaronamento; *. infelicidade, desventura, catástrofe, de- 
sastre, aerrota, carnificina; ruma Ctmnensií u> o desastre 
de Ganas, 5. falecimento, norte 

rum õ sus, a, um (ruma) 04 1. ruinoso, que ameaça ruína; 

2. arrumado 

rulturus, a, um pau. ju mo 

RulilãtlUS, I m Ruliano [sobrenome de O. Fábio Míwítw] 

Rui tus, I -n. Rulp [sari renome romano: Cícero pronu*ciou oe dis- 
cursos soorea le ag/ária contra P. Servilius Rufou] 

ruma, se t 1. nnama. teta, 2. =» nimen 

rúmen, inls 't. 1. esifago ou prime ro estômago dos rumi- 
nantes, pança; 2. estômago (oo homem), ventre 

rumex, ícism e f. l. bCtíuca labaça. 2. espécie de dardo 

Rumid. se Rumina 

ramifico, às, are (ruma. tacto) k t. divulgar, espalhar um 
boato 

RCmlna, aí (rumen) I. Rumina [deusa protectora da amamen- 
tação) 

rumina ficus (ruman) ; figueira ruminai [debaíao da qual a 

leoa amamentou Rómulo e 8emo| 
ruminãlis, e (run-«n> aa> ruminante; rummolis ficus o. 

arbor =5 rumina Hcua 
rúminãtJÕ, õnls irumroi / 1. ruminação. 2. repetição, 

recrudescência; J, nefexao, mediação, o que se rumina, 

planos * 
rumino, as, Are íruman) v. (nrr rumrar 
ruminor, ârls, ârl tromen) v. dep. ir 1. ruminar, 2. [Iig.] 

meditar, reflectir 
Rúmínus, I (runiÈni m Rumino (= o alimentador}, cognome 

de Júpiter 
rutnls, ts f -> ruma e nnwn 

rumor, èris (>- ruglo) m. I. rumor vago, ruror que circula, 
rumor, ooato; de iiinjuo, áe oiitjua tc rumores aferri c. Clr- 

□Ean-.p- 38 



culsr mmores acerca de alguém, de alguma coisa, rumar 
eM ck (com prop inlmiTiim) diz-se que.. ; mmorem differre, 
serrre, itiargerc espalhar boatos; 1, voi pública, 'anid, 
reputação -;bea oj rrâ); udfersus rumor tT má reputação; 
3. grito, murmuro; m-uruto nimore h com um grito de 
ap 'ovação, com aprovação geral 

rumpõ, Is, ère, rupí, ruptum v. v 1. romper, quebrar 
Com força; 2. rasgar (as vêstaa); 3. fender, separar, abrir, ras- 
gar, rumptre pertora íerre v rasgar (atravessar > o peito com 
a espada, rumpere Lujmírta media ■/ queb'ar a irha de ba- 
talha pelo meio, rumpere viam v abrir caminho; *. romper, 
violar, infri^gr, anular (um tratado); imperium rwmpere o ç&t 
desobedecer a uma ordem; s. interromper, impedir, pertur- 
bar; somnum, sacia rurnfjere if irterromper O sorio, um 
sacrificks, inurm rumpere y apressar-se; p^ss recerlar, 
entalar, estourar, rcmiundú rumpitur anguit y com encanta- 
mentos, a serpente rebenta; t. fazer sair (um som da ooca), 
fazer ouvir (uma oalavra), proferir, soltar; vocem rumpere Et- 
falar; ft. se rumpere ou rumpi lançaf-se 

rumpôfinus', a, um !rum»is) aai que serve pa-a entrela- 
çar a videira 

rUmpõtlllUS 3 , t /. BOIÍWCA sabugueiro, bordo 

rum pus, í m. sarmento entrelaçado nas ramos de várias 
árvores 

rOmuscÚlus, I o> rumor) m rumores insignificantes, 

boatos de pouca importância 
runcina, as ■ plaina 

runcõ, ãs, ãre .- tr 1 . sachar; 2. pelar, depilar 

niO, Is, ère, rúi, nitlim ipaa fuL ruHurn) ®vt l. dei- 
tar por terra, derrubar, lazer cair; 2. arruinar, desfazer; 
3. precipitar, arrojar, ançar com vioénda, utrom nubem ai 
cizlum rutre s lançar pa r a o céu um negro turbilhão; imma- 
nem moUm mere v arrojar um enorme penedo: *, lançar 
fora de, trar de, retirar de, extrair de, prec pilar de (sai. com 
a ou ob, o ou «) ® ¥. imr, 1 , desabar, cair. desmoronar-se, 
ruir; 2. cair bruscamente sohre. preciptar-se, larçar-se 
sobre; venti ruunt v os ventos precipitam-se (= deserca- 
detam-se); ruit Émber ■/ a chuva cai com vioíncía; aã portos, 
in hostes, in outra etc-, nmf lançar-se sobre as portas, os 
inimigos, o acampamento; 3. lançar-se para fora. sair com 
precipitação, correr, ruit Oceano msx v a noite sai do ocea- 
no; quo ruis? g para onde vais Ui a correr?; 4. agir com pre- 
cipitação, sair-se mal, ter mau êxito, arruinar-se 

rupês, Is (d. rumpe) C 1. rochedo, rocha montanha, 2. antro, 
gruta, caverna (rupet cava v); 3. desfiladeiro (com paredes 
roenosas); *. precipício 

rupex, ida nimpo) m 1, bloco de pedra; 2. [hgj homem 
grossero, homem estúpido, Iwnerr bronco 

rõpl pert. de rumpe 

rúpicãpra, ae {»m. ' cab-a-montès, camurça 
Ru pi lia lex f lei Ruoflia 

RuptltUS, li m. Rupllio [nome da família 'ornaria . na eual se dis- 
■.riyo-drr: ai P. RupUius cflrsul out feí vj»i ,rú ta <ír lw 
da Siata: hl a. Rupíliiu actor do tempo oe Ctoeto; c) P. Rupi* 
lius Rex pretor de Prenesle, proscfito pelos triúnviros) 
rUpma, ee (rupat] t veneno pedregoso, rochedos, falésia 
ruptor, õris (tumpo) m. aquele que rompe, o que pe-turtsa, 
violador 

ruptUS, a. Um wi deiumpo 
ríirãtLÕ, õnls imm) r agricultura 
rflrt Ice do rui 

ruricõla, ae (rus. coto) ® x$. 1. que cultiva os campos; 

2. que vive no campo % m lavrador, camponês, aldeão 
rurigèna, ee (i u3 ,oeno)m eí t. nesúdo no campo, 2. cue 

habita no campo 
RDrlna, as (rusí < Rurina [nome de uma deusa camoesM 
rfirõ, as, are e ruror, ãrls, ârt (ms)n* vrver no campo 

rQrSum a rCrSUS ('revorsum, 'ravwaus < reverto - reverto) sd). 
1. re- 'acedendo, voltando atrás; r«rjus r«prtmintii retro- 
cederam lemprego peanastico): 2. de novo, novamente, pela 
segunda vez: J. pelo contrário, por outro lado, inversa- 
mente, por sua vez; 4. depois, em seguida 
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riãs, rúris n i rampo: iisc rmfí mri hocHtorc aa viver to 
carnpo; 2. |fig„ raroj nistic idade, -udeza; 3. pi. campos, ter- 
ras, domínio rura ; 4. casa de tampo: s. região, território 
[na acepção 1. opSa-se a domi» a nrb»} 

Rusca, M. Pinar*) Rusca [tribuno da pleba] 

RuscTnd, Sflls f Ruscinão [cidade ca Gália Na>bonense| 

Ruscius, H antr. m. Ruscio 

rusculum. I (#< do ra»}n. pequena casa de campo 

ruscum, I^e ruscus, 1 f. rartNiCA qí oardeira 

Rusellee, 3 rum i P ; Ruselas Icidade da EM na] 

Rusellãnus, a, um «r, de Ruselas 

Rusellãnl, drum m p; Ruselanos, habitante? de Ruselas 

RCsína =» Ruitna 

RliSÔ ônls antr m RusãO 

Rnsor, õrts ('usum t rursum) m, Ruso* [divindade que presirta 
ao 'agresso penodico das coisas] 

russãtus, a, um (russus)^ i, que tem uma túnica vw- 

mefco-escura; 2. averme hado 
fUSSéus, a, U(r (russus) aav. veririÊlhci-ewura, Itrante a 

vermelho 

rUSSUm => niraam 

russus, a, um (*- ruber) ae* vermelho, ruivo 
rustâria «j niscãria (us^is) f alx r s,i< -io 
rustlcãní, drum m p/, camponeses, aldeãos 
rustícánUS, a, URI (ri*> adj. do campo, rústico, que se 

relaciona com o campo; home rusttííanus cx. camponês 
rústicatiõ, õnis (rudie»} r i. estadia no campo, morada 

no campo; 2. vida do campo 
rusticè (rcsiicus) idv. 1. como camponês, à moda do campo; 

i. grosseiramente, desajeitadamente 

Rustícel IUS, Tí (rastievís) Qntí- Tl RuSt CÉllO 

rQstlcitãs, ãtis (-jacus) / i. costumes campestres, coisas 
do campo: 2. (em oonr senido) costume simples (como os do 
campo); s. [pej J rustiedade, ruòe2a. acanhamento, desleixo 

(no vestuário) 

rú5tícor. ãrls, ar!, âtus sum /. istk i u dep «w 
t. morar, viver no campo, 2. ocupar-se com os trabalhos 
do campo: 5. exprimir-se rustieamente. incorrectamente 
rústkula & (rusi.cuii,s) < orhtqlogia qal nhula 
rustlculus 1 , a, um itfm de rastlcus; sc}. um tanto rústico, 
grosseira 

rústiculus 2 , 1 {fuswuius 1 ) m. Lsamporiês, lamrjón o 
rtjstJcus 1 , a, um (n.6) ao/ i. rústico, do campo, campes 
tre, rural {oooe-se a urbanus}, res rustica ou ret ruttiaz e T 
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a agricultura, hamn ™tít-u3 oc homem que vive na aldeia; 
2. ffig.| rústico, simples, modesto; 3. fpij.J rústico, rude, gros- 
seiro, tosco, inculto, labrego, desajeitado, esquivo, bisonho 
rflstícus; I iiusiicus') m. camponês, campónio, aldeão, lavra- 
dor 

RQsUcus 3 , í snfr. m Rústica 
rusum e niSSum =* nniim 
rlJSUS, a, um ■» russos 
rfitaV a? f. i. bciÍmca arruda; 2. [li 5 J amargor 
ruta-* cassa (ruo, cedo; n ot meto bens móveis que o ven- 
dedor de um imóvel exclui da venda 
rú tãtus, a, um (ium) mf temperado com arruda 
rutellum, I um <Ja nitrum) n r,i«)ira 
Ruténl, õrum m. pi. Rutenos [povoe cidade da Aouilania] 
Ruth (indQcí} f. Rute [mjihe p moablla, esposa de Boni] 
Rutila, as «mi t. Rútila 

rutllans, antis P «« )í»s de mulo b-ilhinte, rutilante 
rutttattis, d, um ®ean dsnitllo ® acíj vermelho, ruivo 
rutilêscõ, Is, èrc ínjíljsj v utc. or to^nâr - ^ ruivo 
Rutilia. 

rorrãna na qual se dis- 
tinQuiram' a) P, Rutitfus ftufuj orador, jurista p hisíorlador. 
bt P. Rutili»s Lufwí retórico do sáculo de Augusto] 

rutilo, as. ãre, aví, atum (imitis) ® ». 1, 1. tomar 
ruivo [o cabeia): tingir de vermelho ® / <nir brilhar ;lo -k.- ij 
aura), ser brilhante, refulgir, rutilar 

rutllus , a, um 1. de vermelho-vivo, ruivo [íatandodos 
cabelos); 2. brilhante (como o oura ou o logo), rutilante, bri- 
lhante, refulgente 

RutllUS*, I arnr m Rutilo 

rutrum, T (mo) n. espécie de pâ ou enxada 

Ru tuba se m. Hútuba 1. none ce um gladiador; 1, rio da 
.. gúr a 

rutúla, ae (íhh tiç mta; r um pedaço de a-ruda 
RutuR, õrum m o' Rutulos [antigo povo do Lác 3 cjia capi- 
tai era ÀrdeaJ 
Rutúlus, a, um soy. rótulo, dos Rutulos 

rUtUllduS _> mtundus 

Rutuplnus, a, um ao) rutupino, de Rulúpias [cidade a 

porto da Bretanha. hO)S Rrchborough) 
rutus, a, um gm:. da twi TOta cttsu a pi br>ns móveis 

cxcludos na verda de um imóvel 
rythm- (palavras cemseadas do - ..) => rhynim- 
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S t n. décima oitava letia do alfabeto latino, abreviaturas: 
$. = Stxeus; Sb. = Spurius; S. C. = senamscomidtum 
tdeceto do senado); S. P. = sua pecuria; S. P. Q. R. 

Sabsea, 55 ' Sabeia [parte da Arábia Feliz] 
Sa bael, òrum m cl Sabejs, habitantes da Sa te a 
Sabaeus, a, um ca. sabeu, de Saba, da Arábia 
sabãõth múect. t, pi sabaote, os exércitos celestes 
Sãbâtínus, a, um aaj. sabatino, de Sabate (cidade da 

E:r úriaj; Sabatina tribus trbo Sabatina 
Sabatini, õrum .n p; Saoaiinos, hab ilites de Sdbaie 
Saba lía, íõrufn p & Sabázias [Festas em hei tg de Baco] 
Sabazíus, íí<x Sabãjio l. unn dG$ no me 5 de Baco; 2. epí- 
teto de Júpiter, em Creta e na fflgia 
sabbalàrfí, iõrum rr. pi sabatários. os Judeus 

SabbatâríUS, ã. Um (ssrmfll irr) Hfi) sahat.VlD, do sábado 

$a bbatismus, 1 tssbbatum) m sabatísmo, celebração dos 
sábados 

sabballzó, as, are v. ;mr sabatear, a jardar os sábados 
sabbàtum, í geraimane no pi sabbãta, õrum n. 

sábado; tricaima sdbbata o trigésimo sábado, o sábado de 

Páscoa 

SabbCLra, Xm Sábura [luga-tcncnte dsJube] 
Sabella, s aw 1. Sabeia 

Sabelli, Ôrum m. pi. L Sabinos; 2. Sabelos ipeq-ena nação 
vizinha dos Sabinos] 

Sabellicus a, um «;> sabéíco 1. dos S abetos, 2. dos 

Sabinos 
Sabellius, ti anu. m. Saòéfo 

Sabellus , a, um j*. 1. dos Sabe los. cos Sabinos; 3. [it. 

sObrio, frugal 
Sabellus! i amr. m. Sabelo 
Sa bl dl US, li arvr m Sabíd» 

sabina herba ou so sabina, se t mtíw:* sabina 
(arbusto) 

Sabina', ae ( Sabina [sobrenome de Popeia] 
Sabinae, ã rum 1 pi. as babinas 
SabJriafiíus, t anu. m Sabmeio 

Sablnè tsswnus') búy. S maneira dos Sabinos, em língua 
sabina 

Sabini, õrum m aí Sabinos ípovoda iiâiia] 
Sabinius, Ti ano. m Sablnio 

sablnum, 1 (subam, ri»um) (Sabinuí 1 ), n. vinrio do pais dos 
Sabinos 

Sabinus , a, um adi Sabmo, dos Sabinos 

Sabinus , I m Sabmo (nome ou sobrenome de várias pae- 

soas. designadamente de Q. JibuHun Sabinas lugar-tenente 

de Cesar na Gália] 
Sa bis, IS m Sábis [rio da Bélgica, t oje Sa -iiao. 

sablum > wbuium 

Sabracae, ârum ™ & povo da índia 

Sa b rã ta ou Sabrãtha, ae ■ Sábrata (c aaoe da Atrca peno 

da Sirte Menor] 
Sabraténsis, e adi. ce Sá b rata 
Sabrina, ee m. Sabrina [ria da Bretanna. hoje Sever n] 

sabulétum, I ísab.i ■um n. areai 
sabulõsus, a, um (satHjium) soy arenoso 
sablílum chi sablutn, I n areia, areia grossa, are.io 
Saburra', a? / lastro (es r»w<& balastro 
Saburra =» saboura 



saburrátUS, a, um (sabuWíactf. que tem lastro, lastrado 
saburrô, ás, âre í k v. castrar 
Sâbus, 1 ,7:. Sabo 1. antigo rei oa ltá-ía, 2. nome durn rei da 
índia 

Sac», ârum m m Sacas [pove- da Sitia' 
Sa cearia, ae ísaccwusK profissão do carregador de sacos 
saccãtíus, a, Um ísi«xjs^ â^r de saco, uu^rla mo- 
ca ria 

saccarlus, Ii« 1 . carregador de sacos; 2. o que faz sacos 
saccatium, II n jnna 

saccétUS. a, um íiarr. pass de sacco filtrado; sarcahu 
humor ur<na 

saccellus, I \ úm oo mccm») m saco pequeno, sacola bolsa 
saecéus, a, um (saecus) ao/ em forma de saco 
saccháron ou sacchãrum, i n. açúcar de cara 
saccinus, a, um ^acçus) adj. lacceus 
sacclpèrtum, II tsaceus. peie) o algibeira para trazer 
dinheiro 

saccõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (aaccusy v. ir filtrar, coar 
SacCÚjItlS, I <<J!m de hkch) m I. pequeno saco, 2. pequeno 

saco para filtrar o vinho; 1. bolsa 
saecus, Tm 1 . saco, 2. saco para filtrar; i. saco para 

dinheiro; 4. alforge; aã foccxm ire pr. ir mendigar; ». cilicio 
sacellum, l<dtn a«Hcer)c. pequeno santuário com altar 

descoberto 

sacar, era, crum sai l. consagrado a urna divindade, 
sagraco; {cm ijmi.) insula deorum sacra í:„ : ilha consa 
grada aos deuses; (com cw/ ) ^urretu Jwii jncra r> carvalho 
consagrado a JQptter, Imrm sacra h loureiro sagrado (con- 
sae-stf:) a Apela); Im es sacra: h. dias consagrados, dias feria- 
dos, d £5 de 'esta; Sm-ru lia cu i.in Sn-ru a nvns antiga p 
in>por1anie rja de Roms (do Foro ao Palatino); 2, sagrado 
{em oposição a profmm). santo, venerável, augusto, inviolá- 
vel; 3. maldito, oferecido (am voto) aos deuses, devotado 
aoi deuses infernais, exerravel, abomináve, irfame: ut 
coptir ejus Jcvi sacnem esset y, que a sua cabeça fosse 
consagrada a Júpiter auri sacra fomes v sede execráve! do 

OU'0 

sa cerdos . õtís {ascwe rai; - dbe (do. lacto)) m e 1 I. fsenr «f- 
moWgtco; o que realiza as cerimónias sagraoas, 2. sacerdote, 
sacerdotisa: J, fflcJ ministro íòe) 
Sacerdõs-, õtls m Sacerdote [sobraromè romano] 
sacerdõtãUs, e dacersnsl a* dp í,irf-rrtotf, s,icr:rriotal 

sacerdõtlssa, as (sacerdo;) t sacerdotisa 
sacerdõtium, D n sace'dòcio 

sacerdõtúla , ae < -i-.n <sa cerdos; 1 jovem sacerdotisa 

SacersanCtUS, a, um ^ ucnunaia 
SacèS, as m Sacas [nome de urr guerreiro] 
sacra, õrum n. pt, =* ucmm 

sacrâmentum, I (sjctut « 1. direito depósito -'eito pebs 
liUganies de jma certa quantia nas mãos dos Pontífices [o 
depósito ao cue perais a causa, ou revertia para o serviço dos 
deuses ou isru gortlscadu pura o -tisouró púbico]; 2. processo, 
reivindicação, pretensão; j. juramento militai (>- [usjnrafl- 
dum jera mento cMI), alistarrento; sacramente dictre cwisw- 
íibui ív prestar juramento aos cônsules, aíistat-se sob a sua 
bandeira; 4. (em gerai) juramento, j. fifLBiArj acto sagrado, 
mistério, sacramento 
SacrànT, õrum m Sacranos [povo do Láool 
Sacranus, a, um stí, sacrano. dos Sacranos Ipovo do Láco] 



Página 595 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 
Sacrânus 



sacrãríutn, íí <sa CB í} n i, lugar onde se guardarr os objec 
tos sagrados, santuário, capela, templo, oratório; i. ftig.j 
lugar saflo, asilo inviolável, santuário, refúgio 

sacrate (saefatusjaov religiósanente, mistrcaneite 

sacra tus, a, um @ part . oa «cr» ®^ t. consagrado, 
santificado, santo; 2, sagrado, augusto, venerável; lear 
sacrata léi sagrada, inviolável (era maldito quem a violasse), 
sacrutissimus eo teto aos impcadcc"; 

sôcrem porcum e sãcrès porei m, leitão {vtirna ».-«( 
sacricõia, se (aaeer, cola) f sacerdote í,suealtamo) que sacri- 
ficava as v timas 
sacrifer, fera. fêrum (sacer. fero) aiJ). que traz coisas 
sagracas 

sacrlf lealis, e (saenficium) adi relativo aos sacnffcios, sacri- 
ficai 

sacrifícátiõ, Õnls (rar.Mcc, / renmôna (rio cu to}, sacrifício, 
culto 

sacrlfkàtor . õris m. sacrificacor 
sacriflcãtUS, a, um pari de sacrifico e sacilflcor 
SaCriflCÍâliS. e acf. =» sacrlflcalls 

sacriflcium, il (sacrificas) rt sacrifício 

sacrifico, ãs, ãre, a vi, atum (aacef, -Isco ^ teclo) v. e fr 

1. oferecer sacrifício, sacrificar; 2. oferecer como saeriflcto, 
imolar 

sacrifld&íus, ] -n =? sacrifltulus 
sacrlfícor => sacrifica 

sacrif icúlus (saciíi^) m. sacerdote subalterno encarregado 

dos sacrifícios; vates saenficuius a,, sacerdote sacrificador 
sacrlfícus, a, um (sacar, -ficu* < raeio) aã; i, que sacrifica; 

2, relativo aos sacrifícios 

saçrllégè (sscNiegus) aov. de modo sacrílego, sacrilega- 
mente 

sacrllegium, íí ísacrilaaus) r* j, roubo num templo, roubo 
, de um objecto sagrado, sacrilégio; 2. profanação, impie- 
dade 

sacrilègUS, a, um ísarare lego ! ) ar* I. que rouba num 
templo, que rouba objectos sag r ados; 2, ímpio, profanador, 
sacrílego 

SacripOftUSj fifi m Sacri porto i, um arrabalde de Roma, 
2. cidade e porte do golfo de Tarento 

SacrÕ, ãs, ãre, ãvT, ãtum (sacer) 1 tr I. consagrar {a 
uma divindade); 2, dar em voto a urra civmdade (como matt- 
çáo), amaldiçoar; 3. oferece', dedicar, apus tíbi sacrauun o* 
obra a ti (Augusto) dedicada; *. consagrar, tornar sagrado, 
5, celebrai, imortalizar 

SacrÔSanctUS, a, um (sacer sanctus) «4, 1. declarado 
inviolável, de carácter sagrado ou inviolável; saermancta 
poUsUo 1 1 ,.. o poder sagrado (ecs tribunos); 2. santo, 
sagrado, ajgustc 

SacrÕ vir, Vllt anr>. m Júlio Sacroviro InoDre galés) 

Sacrovirlânus, a, um ao\ de Saaòviro 

sacrum, I (saserj ,-j e 01 sacra, õnim 1. objecto sagrado, 
objecto de cuto; 2. cerimónias de culto, cerimon as religio- 
sas, acto religioso, culto, religião; Qrceco saem ac. segundo 
o rito grego; nn-ia Cctctíj l v c culto de Ceres; 3. sacrifício, 
sacrum, jocni facert Ciç oferecer um sacrifício; 4. sacrifícios 
domésticos, culto doméstico; s. culto das rrusas, talento 
poético, a poesia (cceUstía sacta) o, 6. carácter sagrado, 
santidade; 1. mistério; sacta Orphica os mistérios órficos 

Sadãla ou Sadálés, ap m Sádala 1 rei da Trácia; 2. um 
dos filhos de Cótis, rei da Trácia 

SaddúcaeT, O rum m. pl Saduceus [seita .udai:a] 

saedum =» uK<lum 

sa&culãrís, e (ssecutum) act 1. secular, que tem lugar de 
cem em cem anos % 2. do século, secular, profano 

saecúlum .1.1 seciílum, i 1. ueracao, 2. ac.?. espee s, 
sexo; 3. duração de uma geração humana; «. época, 
lempo. geração, século, milénio; steewia áurea ir idade do 
ouro, s. espírito da época, costumes; &. (senL da decadên- 
cia) vida do mundo, o mundo, o paganismo 

saspe jA muitas vezes, frequeniementp; mwiiis tape raras 
vezes; comp iaeplus muitas mais vezes; sjpen.: «epiuime 
muitíssimas veies; auam j<t|)i»stote o mais frequentemente 



possível .■ ' 

saepenumérõ ou saepe numèrd mi frequente mente. 

repetidas vezes, muitas vezes 
saepes^ 1 SépèS, Is 1 sebe. cerca, recinto (fechado) 
saepiegiè {<*ti u« st«pe) búv. bastantes vezes 
sseplmentum, l (sespio) n. 1. cerca, cercado; 2, trinçrteira, 

baluarte 

Saepinum, I n Seplno [cidaue do Sâmnio] 

saepiô oj sêpiô, Ts, ire, saepsT, sseptum tswes> * wt 

1. cerca com uma sebe, cercar, rodear, 2. encerrai fechar; 
memoria sapáe cc fixar na mer^oria; oditi» ^>ri sapire qd 
fechar o acesso ao foro, j. [flgj delender, proteger: casiíatc 
cnium saiptus ck p"otcgido pHa ami?adc dos cidadãos; 
4. interceptar, barrar 

saepluscúle => s*pkuie 
saeps -> s«p« 
saepsi wi( cio suhpío 
saspta, ôrum => sscptun 

saeptum ou septum, I (sseoio) n 1. cercado de madeira, 
cerca, tapume, 2. w cerca de madeira no campo de fvtarie 
onde os cidadãos erarn encerrados por centúrias e de onde 
saíam para votar um a um 

Sasptus, a, um gen de !*pio 

saeta ou seta geiain-enie no pi. saetae, ârum t i. seda 

(dos animais: do porco, do javali), crinas, cerdas, pêlo áspero 
ou espinhos, a. objecto feito de cerda [secava, linha do pes- 
cador i; 3. folha das plantas coníferas 

Seetábls, Is r. Setabls [cidade da Hispânia Tarraconense] 

SetabltánT, Orum m pi Setabitanos, habitantes de iétabis 

Seta bus, a, um *$ de Sêtabis 

Sajtíger 1 ou sêtiger, éra, êrum íaastaj «í; ençado de 
sedas, eriçado de cerdas 

saetíger* geri m .javali 

sastõsus cu sètõsus, a, utn (s*ia>^ 1. erçado de 
sedas ou cerdas (= aasager 1 ); 2. coberto de oéios, peludo 

Saevè (saevn.s) atív cruelmente, desumanamente 

sasvldicus, a, um (seho dica) que ameaça, de lin- 
guagem violenta 

saevit par/, aa Meido 

saeviô, is. Ire, tt r Itum (saevue) v, me 1. estar furioso, esta- 
irritado, encolerizar-se, enraivecer-se (talando das pessoas, 
anelais ou etamenioâ: turba, caner, veníus, more), 2. prati- 
car crueldade ou sevícias falícui ou aiiqurm contra alguém), 
maltratar, usar de rigor, 3. ftf j ser ardente, ser fogoso 

saeviter uieius) aa-.-. com ngor. severamente 

saevltla, aí <sievus) f. I. furor, fúria, violência (hosíiuin, 
beUi, marú dos Inimigos, da guerra, do marj; 2. rigor (hU- 
mis do Inverno); [fig J antwme saxtiia preço elevado do 
trigo; % ngrx, dureza, crueldade 

Saevitudõ, ítlts (sanug} r rigor, dureza 

Saevus, a, um 1. furioso, imtado, colérico, arrebatado; 

2. feroz, cruel, desumano, dura, bárbaro, desapiedado; «tm 
Juno ir a crud Juro; steri dnlorís t - cruéis ressentimentos; 
í. Ttig J violento, impetuoso, sinistro, adverso, pesado (de 
suportar), penoso 

SafiníllS, íí ansf, m Satinio 
saga, a* ( feiticeira, bruxa 

sagãcítãs, ãtís {sagax) t 1. finura ào olfacto [faro], delica- 
deza (dos sentidos); 2.flig j penetração, sagacidade, finura 

sagãctter :w^.:> *.v 1. coti subtileza de pi facto, corr 
olfacto apurado; 2, flig J com sagacidade, com penetração, 
sagazmente 

Sagalassênus ager .- . Sagalasío le-ntór o sagalasseno 

[região da Pisídiaj 
Saga na, se m* t Ságana 
Sagarinus, í Jt c- ,n. bagatíno 

Saga ris, 1* m Sãgaris 1. no da Frigia (= Sanganus), 2. nome 

de homem 
Sagarftls, ídts t. do rio Ságaris 
sagátus, a, um (ssoum) 94 vestido de sagu >;=> sarum) 
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saliva 



sagàx, ácis (sacio) a**. 1. que ;err um olfacto apurado, de 
olfacto subtil; I. de ouvido apurado, com o ouvido sempre 
alerta, vigilante, 3. ff i a J sagaz, penetrante, perspicaz, fino, 
(cum ad: sagax ud snípicandum ac háb l em conjecturar, 
(com £nn .) utifiwm sagax rmm n que sabe o que é jtil, 
"i/i sagax uattura viderc <\ hábl em prever o futuro 
sagétta, « ' i. rede de pesca; 2. isca, anzol 
saglna, ae l í. engorda (de animais), ceva; Z, o que serve 
para engordai, boa alimentação, regime de eigorda (scbre- 
t.ii- Us gcidorímcs), i. boa recepção, restrn; *. pança, ban- 
dulho Ena comédia) 
saginãrium, II (sapriafn !ugar de engorda 
saginatío. ou is (baynu) i. i. engorda, acção de engordar. 

1. alirrento cie engorda 
saginâtus, a. Dm <S de «agi»» ® ao) gordo, desen- 
volvido 

sagTnõ, âs, ãre, ãvl, atum (sagria) n. i. engo-dar 
(animais), cevar; a. [líg J alimentar, cevar, fartar; sogírum rei- 
(tublicíE sangwne o- cevar-se com o sangue da repúolica 

sãgíõ, is, ire iwl;; , mir ter o olfacto apurado, ter faro, 
ter uma grande sublima de sentidos 

sagitta , ae i í. seta. flecha; i. qualquer objecto em forma 
de seta; 1 a Flecna (constei açât?) 

Sagitta 1 , ae m. Sag ta l-sobienome romano) 

sagittari US , a, um {sagritu) nà S próprio Odia fdH'; lll-f tias 

saglttáríus^ il ( 5 3sto>m I. l-echeiro. sagitâho: a. o Sagi- 
tário {constelaçâc) 

sagitta tus, a, um (sagitta) 9tí^ varado por uma seta, sagi- 
tado 

sagittífer, fera. féruru {sagitta. fero) «*■ t. armado de 

flechas; a. que contém flechas, sagititeno 
Sagíttlpâténs, elltis (sagitta, pólens) rri Sagitário {signo do 

Zodíaco] 

saglttò, às, áre, âví, ãtum (saoiríai ® « lançar fle- 
chas 9" f traspassar com setas, varar com setas 
sagma, ae i e sagma, átis ™ albarda, sela 
sagmen, ínis (»- sm» kso) n. ra-no de erva sagrada, ll - 
tivada no Capitólio, que, dada pelo cônsul ou pretor aos 
embaixadores que iam fazer um tratado ou declarar guerra, 
os tornava invioláveis 
Sagra, se m ou f. Sagra [rio do Brútro] 
sagulãtus, a, um «s. vestido de saga í> sagum} 
sagulum, i{cagun)n sago prmciparnente do general romartol 
sagu pequeno 

sagum, In l. sago ou saio, eipéoe tte manto de ia grosseira 
de origem gaulesa, manto dos militares romanos is- sagu- 
lum); ért sogts tsj* o> estar no exército; sa&t ptmerc e* depor 
as armas; 2. cobertura, manta; [o sagum era orna veste de 
gueira a uga, uma vaste crvíj 

Saguntum, i a Saguntus ou Saguntos T - 
Sagunto (cidade da Hispânia Tarrac-onense] 

Saguntínus, a um de Sagunto 

Sa gu n tini, firam m & Saguntinos, habitantes ris» Sagunto 

sãgus. a, um ao), que pressagia, profético 

SaÍ5, Is t Sais [cidade dc Egipto] 

Saitáe, 3 rum m p\. saitas. habitantes de Sais 

sãl, sális m.en. j. sal I. água do mar, mar; ípumas «ili 
ene ruehont v com o esporão cortavam as ondas do mar; 
í. ffiaJ espirito picante, finura de espirito picante, finura de 
espirito, inteligência, bom gosto, 4. oi. sempre m. gracejos, 
graça, dito mordam, sal 

Sa lá cia', se /. Salácia Jdeysa do mar o Antitiite] 

Salada-, se i. Salácía Icídade da Lusirâmaj 

salacltãs, ãtls (h ,•») ' lasciva 

salàc-õ, õnls r-. vaidoso 

salamandra, se ■ sala mane ra 

Salamlna, as ■ =■ saiamis 

Saiam In làc us, a, um =* saiwinius 

Salamlnu, õrum nt Salsmínics. habitantes br Sala 
nina Jn* a-a As Ch s»; 

SalamittiUS, a, um »* saiam rv o. de Salamina 



Salãmís, ínis ;. Sala-iirw j. cidade 'ca pitai ca iha do 
mesmo nome, situada perto do Peloponeso, célebie pela 
vitória naval dos Atenienses, comandados po r Temlstodes, 
sobre os Persas em 480 3.C., I. cidade da ti ha de Chipre 

Salãnus, i m Salário [neme ce um amigo de OviOio] 

Sa la pia, B ( Salápia [cidade da Apúlia, hoje sai pi] 

Salapltil, õrum m o>. hab tantes de Salápia 

Salaptnus, a, um &d; de Saláoia 

Salapitáni, õrum m. t>; Sa:ao nos, habilanles de Salápia 

sataputtium. S n. pttorra, baixote, cinco- réis de gente 

salar, ãris m. truta 

Salãría via m. si Salaría, ae i Via Salána [que se lírica 

de flon-a pata a taiíltM o aoi Sabinas; 
saláríum, ll (sai) n i, ($am stumugica) ração de sal, quan- 
ria paga aos soldados para comprarem essa ração, 2. (daí) 
soldo, salário, orce nado 
s a lá riu s', a, um (sai; a-* de sal, relativo ao sal 
sala riu s ; tí m negociante ce salgados (carne ou peixe) 
SataSSI, õrum m p> Salassos [povo dos Alpes] 
salax, ãets (iaiiaia4. i lascivo, Idbnco, 2. fpoetj afrodisíaco 
salébra, ae principalmente no pi salébrae, ãrum (saitír 
i asperezas do solo, mau piso, mau caminho: 2. ffigja) ru- 
deza, aspereza (do estilo); bi dificuldades 
sal e britas, ãtis {selebwi l asperezas do solo 
salebrõsus, a, um celebras aai i. áspero, escasroso, 
pedregoso; J, ftj J penoso, embaraçado, fo'caco, áspero (de 
eslio ou de dicção) 
Sãlèiânus, i ou Salêjãnus, I»ir Saleiano 
Salêlus o. Salêius, I m Saleio Basso [poeta latino] 
SâlentiiH ou SafentJni, õrum m pi, Salentinos [povo tte 

Calábria] 

Sdlentlnus. a, um ^ dos Salentinos 

Satemum, í n. Saierno [antiga capitel do Piceno. lambám; 
Saíenú castntm] 

Salgaltèa, õrum n pt Salgánea [a dada da UaOcia] 

sallãris, e (Sa.ii>,Uj l. Dos Sálios Isacerdolas], J. è maneira 
dos S3 ios, íoitcrríj iaíxs h festins esplêndidos, sé&aran in 
madura tpulari ca. banquetear-se com magnificência 

sallátus, ÚS (saiii) m dignidade de sacerdote sálio 

Sallcêtum, in ^ ultctum 

Salteis gen. de salte 

salictàríus, II (uno m, o que cuida dos saigueiros 
salictum, [(saiu) n. i. salgueiral; a. salgueiro 

salléns, entls psn » de s»Ho: m ps salientes, lum 

(suíienr. fontes ou aquajj. jorro de água. fontes 
salignéus ju salignus, a, um (sai*) aof i de salgue ro, 
a. de vime 

Sa li], õrum (saio) m p< Sálios [sacerdotes de Marte, criados 
por Nijma PrjmpKO, para guardas de um escudo consagrado a 
Maile, oue se oi^ia ter caido do céu. e de outros onze feitos ã 
aemsthança deste: anualmente, realiiava-se uma prccissân ao 
Palatino, òjranie a qual os SâBos dançavam e canavan; sào res- 
tos desses cantos as Carmina Stâkman giie chejararn até nús] 

salltlum, i (d*n ou aallncm) a pequeno saleiro 

saltnse 1 , ãrum («i) t. pi. ^. salinas; j.[Iíq | paavras morda- o 
ies '-' 

Sallnse% ãrum t ps as Salinas [bairro de Roma) 

salTnârius, a, um (saiinni aaj salineira, de sal, de salina 

salina tar , õris (sai n,-ei m. salineira 

Salrnâtor', õrls m Sal nato- |sobienome romano 
Salínum. I (sai) Ji saleiro 

saliõ', is, ire, salúl e saíii, saltum km j. saltar, pular; 

3, dançar; j. palpitar, pulsar (c coraçãu, o duíso); 4. brotar, 
r^entar 

Sal Ipõ têBS, entís ísaium, aoters) m. rei do mar [epíteto oe 
Neotuno] 

Sallsubsúll, õrum (Bai«. suusfc) n. pi Salios dançantes 
saliunca, se r botânica valeriana, nardo céltico 
Sa II us, a, um ad;. sálio, dos Sálios 
Sattus, il <n Sal o (no da capadócia] 

saliva, Se, l t . saliva; 2. baba (da cedos animaisj; S. sabor 
que excita a saliva, saliva como sinal de apetite; [lig.J inveja; 
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salivam nuwerr gan. fazer crescer água 'ia boca (cai-sor 
invaja;; «, secreção viscosa, corrimento 
saLfVãríus, a, lim (sama) sí# parecido com a saiva, seme- 
lhante â saliva 

saliva tum, í (mivh) n mecícamento para provocar a saliva 
salivo, às, ãre (sei™; * r produzir um liquido viscoso 
Sâllvõsus, a, um (sarwa> ad/ parecido com a saliva, viscoso 
salix, Kcls ; BOitoo i. salgueiío, 3. vimeiro 
Sa lie n tini ^> Sileitlni 
sallíõ, Is, Ire => nllo 
sallltúra, as [sa*o! r . salga 
sallitus, a, um par.- dc uiiio 
saHô, is, ére v k salgar o- ul) 
Sallustidnus 1 , a, um aoj. de Salóstio 
SaJlustianuS 2 , I m Sa ustiano, admirador de SaJústto 
Sallmtlus, Tf m Salústio i. historiada r latino, partidário e 

amigo de César, 2. nome de outras pessoas 
Salluvíi ou SaluvLF, iômm e Sallyes, um ou SalLyl, 

OruiXl rn pí SalúviOS ou Safos [povo hgúrico estabelecido na 
Gália Narbononse. entre Marsal na a os Mpas| 
Salmácls, ídis < Sáímacis Ininía a lorte da Cena cujas aguas 
provocam o amolecimento] 

safmõ, õnls m ictiologia salmão 
Saimõnê, êsí Sal-more lyiorcignicrio de Creta] 
Salmon eus, èl, èos ou ei m Salmoneu [Ano * Éoio, fui 

minado per Jupita-' 
Salmonls, ides i. Salmon de, filha de Salmoneu (Tiro) 
SaleV, ôitl$ m Salão [afluente do EtroJ 
saIÕ(&ali =>«llo 

Salomon', Ani» m Salomao inihio de David] 

Salona, se i. a Salflnae, ãrum r. pt. Saiona ou salonas 

[cidade da Dalmácia] 

Saldnlna, se arvr m. Saio nina 
Salõninus', a, um «$ de Salona 

SalòniniiS", I a. Sdlonino [sobrenome do filho de Aslnio 
Polilo que tomou Salona] 

Saloníus, u mm m Salcmio 
salpa, ae ■ badejo 

SalplnãS, ãtls pertencente ou relatvo aos Sa Ipi iates 
SalplHAtèS, Um m. pl. Salpinates [povo da Etrúria] 
salpÚga, ae t. espécie de formiga ou aranha venenosa 
salsa, 6 mm a pt o tos espirit josos, piadas, palavras mor- 
dazes, uúsa Qmcammcic OS ditos espirituosos dos Gregas 

salsãmentàríus', a, um <saxananiiiin> «<> de salmoura 
sabãrnentárius , li m negociante de pexe salgado 
salsâmentum, l<sais-^s)R. i. salga, peixe salgado; a. sal- 
moura 

salsé imisus) ser* tom sa , com yrni,». con espírito 
satsipõtens, entls («Mm, potenE) m rei dos mares, epí- 
teto de Neptuno (>- inJipoiens) 
salsluscúlus, a, um (saisua. oamp. d» $aisjs> «k um pouco 
ma is salga do 

satsQgO, Inls tsalsus) ,'. água salgada, ãgua salobra, salsu- 
gem 

salsú ra. ae (saisjs) < i, salga, salgaçãa; j. salmoura 

salsus, a, um ® asn. de «alto ÔadJ l. saígado, com 
sabor salgado, vaâa saUa v onda salgada (amarga); 2. [íig J 
picanle, espirituoso, morda?, engraçado, jovial; mole sod- 
sus na sen pada, serisaborâo 

saltátlõ, õnis ísaitoj t dança 

saltàtor, ôris tsaitoi m dançarino 

saltâtdrlè <saiia<Ofii»> «At aos saltinhos, icst-o jrn dançarino 

saltãtõnus, a, Um isaltatorí rui ce dança 

saltãtltx, Íeis dançarina 

saltãtus , a, um pmt de satto 

saltátus 1 , (is :ssiro) m. {sã nasm.\ dança 

Saltem a*. 1. sem negação: ao menos pelo meios; erifye 
mihí hunc dotorem aw minue jaltfm qç liwa-me desta dor, 
Ou, peo menos, ater uõ-d; si ncn.., ai sahem c,c se n3o... 
pelo menos ®> can negafSO ou palavra «Ciuivalenie nem 
sequer (= ne... quitterit), non deorum sdtem Ctt nem sequer 
des deuses 



Saltícus, a, um (Mfus) ,-t<, dançarino '. 
Saltlm -*«altrm 

saltito, ãS, Are (ireq oe salto, >- rtf dançar nuito. Dançar 
con entusiasmo 

saltõ, ás, ãré, áVf r atum imq ae t*no>« ®mfr (.sal- 
tar com gestos, mm pantom na; uiltarc ditrerr c.^. aurpn- 
der (o oradorí a arte dos gestos: sdtaz meideni (lartículfls 
cíc. tem um estilo entrecortado, sem ligação; i, dançar 
<8 n te irriflar pela dança ou pda pantomina, representar; 
fmcílam saltarr ^ -ep^sentar urra rapariga, desempe- 
nhar o papel de uma rapariga 

saltuâiius, ÍT (saltos) m. guarda-tloreslal 

saltuAsus, a, Um ís«Huí> tetj I. cneio de busques ou flo- 
restas, neinoroso; i, acidentado 

saltUS, As (saim 1 ) m I. salto, pulo; z. passagem estreita, gar- 
ganta, desfiladeiro; saltus Pyrei«ei c desfiladeiros dos Pire- 
néus; l. floresta, bosque; 4. prado, pastagem; s. grande 
domínio nral [ajrr peto menos ZOO hectares]; ». |fi; J situação 

salúber, br Is. bre a salúbtis, bre <saius» na i bom 
paia a saúde, sao, sadio; i. que está de saúde, que passa 
bem; j. flij J salutar, conveniente, (Ml vantajoso, favorável 

saifi britas, ãtis w-j-*-» ' i. v« ub- d**»; i bom estado 
físico, saúde: j, meios de assegurar a saúde, conselhos higié- 
nicos; «. [tB.j pureza (do esiFte) 

Saiflbriter ísaiuoi t > aav i sãmente, de marei-a saudável. 
3. flig l vantajosamente em condições vantajosas, por boas 
condições 

salUl perf. de Balio 

salum, i (oa gisgay n. i . álto mar, niar; i, agitação do mar, 
ondas, vagas; j. balanço do navio 

salús, útis <tiii.. *. ' i. bom ettado "ísico, «wiie: nteài- 
cina aã sahítem reducere q. &*> recuperar a saúoe, graças 
a um remédio; 2. salvação, salvaguarda, conservação, 
Ubtrtatà sedus & conservação da liberdade; saluti e»s< 
«ÍícbI ck salvar alguém; 3. vioa. afastamento do perigo, 
meio de salvação, una tst salus... & (com inf) há um só 
meio de salvação; *. saudação, cumprimentos; olicui 
Sfibátem dieerr ou nwitiare c<c. cumprimentar alguém, dar 
os bons-dias; lalufe occeput reddkoque u„ depois da troca 
de cumprimentos; sedutem fmo dicere ck dizer adeus no 
foro; nas catas. M. Ciem s, d. C. Cvritmi (s. d = salti- 
tem diçit) M. Cicero saúda (cumprknenta) C. Cutião, s. d, p, 
= sedutem dictre plurimom apresentar os melhores curn- 
primenlos 

Saiu 5% úUs t. a Salvação [divindade romana] 

Salfltãre, Is (baluiaris> n meio de salvação 

salutârls , e (saius) jj, i, salutar, útil, vantajosa, favorável. 
2. que dá sauòe, que cura, eficaz, salutar, reconfortante: 
S. piestável, serviçal; tom salutoris cíoii c K . cidadão tão 
prestável; «. $aivuiru litttra o a leira feliz, abreviatura de 
absolvo 

Sa lutâ ris 3 , Is m I epíteto: a) de uma porta de Roma (Porta 
&uutaru). bí dp Júpiter 

saifltârfter (setiía- s) adv salutarmente, utilmente, com van- 
tagem 

salútatiõ, õnis <sa .ic; : i. sajdaçáo, acçòo de saúda-; 
tr.íL-T exercitas salutatw fit & c os ejtérc los saúdam se; 
i. saudação que se vai tazer a casa de alguém (por sane 
dos clientes ou amigos), homenagem, atenção dispensada a 
alguém, visila; S. saudação apresentada aos imperadores 

salfltãtor, Õris ísíJuto) o que vem saudar, cliente, ror 
tesão 

salútâtõnum, II n sala de recepção 
salOtatorius. a, um (saiuiaror} =4- relativo as saudações; 
salntateriuí- tatus o vo cativo; sotutoioríum cubiculum 
satutatoriam 

salútãtrlx r leis (aaimur) atjj. que saúda 
salutãtus, a, um pari mimo 
saluttfer, éra, érum (sai^s, fero) adj. 1. salutar, a. sau- 
dável, salubre 
salutlfLcátor, 6rls <?aiijs, -tico > bcteJ w síil^ador 



Página 598 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-M-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

sânêscõ 



salútigerúlus, a, um i«u iw> ercar-egado de 
saudar 

Saitti 6, ÔniS ffl SaluciSo >nome de um Cipião] 
geri de sal uh 

sattitõ, ÁS, ârvl, atum ísatre) « « i. saudar, eumpr- 
menlar, fazer uma saudação. 2. (com dois ae.) saudar alguém 
com O rome OU titulo òe; oltífuetn Ctts<ir<ni satutare et 
saudar a guém como Ctear; 3. vir saudar alguém a mm casa, 
visitar, fazer uma visita, apresentar homenagem; 4. adorar 
[os deuses); J. dizer adeus [raroj 

SalvãtíÕ, ÕnlS (salve) f acção de Salvar 

salvãtor, õris (savo)m o salvador 

salvãtrix, IclSísavoX a que salva, salvadora 

Salvi', Salvètè, Saívètõ mp. do sbIym empregado em 
saudações t. bom dia!, saudei, viva! 2. salve! (tratando-se 
Uíjru Uhus, do imperador); 3. adeus! (a Lm -iodo) 

satv^ fsokíus) a* de boa saúde, com saúde, em bom estado; 
jatin salve? ur corre tudo bem? 

salvéõ, es, ére (saivjs) v. irar estar de boa 5ajrfe, passa- 
bem (se se orp-sga seroo 'or-mu de de-i.-ace.*=i psw» saudai 
alguém; Furcum salve jubarau h enviamos os nossos cumpri- 
mentos a e usco: joiWbú a meo Ciceroni pfc o meu filho Cícero 
envia-te as suas saudações) 

salvètè -• salve 

SalvêtÕ - salve' 

salvía , ae t bowyica salva 
Salvia , ae ' Sá via 
Salviãnus, 1 B t. m Sahfiarw 
SaividlètlUS, í anJr m, Salvidieno 
salvtftcàtor, Õris (saMico) m salvador 
salvifícô, as, ãre ;saivut -iim < lane] . ». salvar 
SalWuS, ÍJ aitr -t>, Sárvio 

salvO, âs, are {sjivjs! v o. 1, salvar; 2. manter, conservar 
salvus. a, um fuoMol aoidus) sef I. intacto, inteiro; solvo 
í#™, «iÍki^í? c«x sem falta' ao dever, sem quebrai a pala- 
vra dada; 2 sío. íSo c salvo, cc boa saúde, em Bom estado, 
incí>li,ime; saku res estpr tudo vai bem 
Samsel, Õrum m. pj Sameus, habitantes de Same 

samardácUS, I (palavra alficana) m impostor 
Ssfllana, as r Samaria | ti da de e região da Palestina] 

Samaritae, ârum {samt- ai .n c; SamaríU"!», »wb •«ni*-. 
da Samara 

Sa ma ri tá ni, õrum «pios Samaritanos 
Samarobriva, ee f. Samarobnva [cidads da eaignea. hoje 
Amiens] 

sambflca, ae i i. sambuca, espécie de harpa, 2. Tocado- 
res de sambuca, 3. máquina de guerra (para lançar projôcíeis) 

sambucus ou sabucus, 1 1 sabugueiro 

Same, és 1 Same [. antigo nome da Ceialénia; 2. Cidade e 
porto da Ce^a lénia 

saméra nu samãra, ee 1 sâmara, semente de olmo 

Sa mia, ae> r boh de Samos 

Sam lã riu 5, II sn& m. Samiário 

Sa mil. õrum m & Sàmias, habitantes de Samos 

samlõlus, a, um oií; feito de argila de Samos 

Samíus , a, um adi. de Samos, Senuw fenex =» s»miiis J 

Samius ? , il m o velho de Samos (Pitágoras) 

Samnlum, ÍT n. Sãmnio [região da ItâHa) 

Samnls, ttls gj Samnitls, Is «4 sairnita, dn Sámnki 

Samtlltes, lum cu um m 01 1. Samnitas. habitantes de 
Sâmrrá; 2. [em prBcular) gladiadores 

Samos ou Samus, 1 1. Samos I. ilha oo mar Egeu; 2. ci- 
dade capital desta ilha 

Samothrãca, as a Samothrãcê, ès < Samotiracia 

Samotrírâces dii ousimpi. Samothrãces, um m. pt. 
os deuses Cabiros |aocraoos nos mistérios de Sarrctracia] 

Samothrãcla, ae 1 Samovacia, 1. lha do Mar Egeu; 2. ci- 
dade capita) desta ilha 

Samothrãcus, a. um «9. samotrácio, da Samotrácia 

SampsicerãmUS, I m. Sampsicéramo [pequeno rei duma 
região da Sitia] 



Samson wetotí e Samsôn, õnls m 5ànsão [um dos juizes 

de israei (anoso peia força prodigiosa'que líntta] 
Samuel, éUs m. Samuel 1, juize profra israelita; 2. nome 

deoutias pessoas 
Sãnãbllls, eísanojad/ I, curável; í. salutar 
Sãnâtís, um w Tum n pi Sanates íijovo das vizinhanças 

de flomaj 
nãnâttõ, õnls (sano) t cura 
sãnãtus, a, um <■■>-■ oe sai» 
sanca ptls, Idls t. espécie de perfume 
Saneia, ae antr t Sancha 

saneio. Is, Ire, sartxl, sanctum v » 1. torna' sagrado 
ou inviolável; 2. consagrar, toinar irrevogável, sancionar 
confirmar, ratificar; fazdus sanguinc cúicufus sibkítc Qç, 
selar um tratado com o sangue de algjêrr; 3. estabelecer 
(por lei), ordenar, prescrever: lígí sancire iit... c*r estabele- 
cer por urra lei que,..; sanxemnt ne quis emeret c? estabe- 
leceram que riingjém comprasse; iefe joncire qwmiiws efe 
proibir, imaerír que. .; 4. pun r, castigar (xanciVr paenaj; 
capite sandre si íui... cu condenar à mone arjuefe que... 

SâncItUS, 3, Um pmt de sando ■ M netos 

sancte (sa ich.s) a* 1. de rrodo sagrado, nviolável; 2. reli- 
giosameníe. santamente; 3. escrúpulo sarr.ente, palmente, 
conscienciosamente, fielmente; 4, cem honra, honesta- 
mente 

sancrjficatiô, õnls ;<,a.icii'.oo>í santificação 

sanetlflcãtor, Ôrls tsaietfcojm santficador 

sanctlflcãtus, a, um pm. ae «ancufico 
sanctlfldum, JT (sandidco) n. santificação 
sanctificõ, às, are <saricius. 'nus < taao) v v santificar 
sanctimõnla, ae (sanetus) t 1 . santidade [des deuses); 

2. pureza, virtude, probidade 
sanctimõnlâlis', e (scncii-iui a) xij ecr^ayradu d Deus 

sanctlmõnlalis' Is t. religiosa 

sartctlmõnium, íl (sanctu*) n santidade 

sanctlft, õnls iGancn) t 1. sançáo (da lei), pena. castigo. 

2. sanção, acção de sancionar 

sanctitãs, átis j^nctus) /. 1. caracter sagrado, inviolabi- 
lidade, santidade, 2. probidade, integridade. hon'a. 

3. pureza, castidade, pureza dos costumes; 4. (titulo cos bis- 
pos; santidade 

sanctitúdõ, In Is (sancius) t, santidade, carácter sagrado 
sanctor, ôris oando) m o que decreta, o que estabelece 
sanctttArlum, it (sano-j-a) n 1. lugar sagrado; 2. santuário; 

3. gabnete particular do imperador 

SanctUS, a, um ® p*rt de unclo ® aaj. I. tornado 
sagrado ou inviolável; afficiwm stmetum ac um dever tor- 
nado sagrado; 3. sagrado, involâvel, consagrado. triJnmi 
í>tebk sujh ti suTitu c.c, qje os tribunos da plebe sejam 
invioláveis, 3. santo, sagrado, augusto ((atanoo dos deuses, 
dos tenolos, dos atsares, do fogo, do sacrifício, de senado, etc.); 

4. venerável, venerado; s. de costumes puros, virtuoso, 
probo, integra; niWi janctí Ln , renr-urra p"obílaae; e. divi- 
no, nobre 

SatKtus, I m Santo [sobrenome] C 
Sane US, I (sane - ' ir Sarco [c Hércules dos Sal; rio»] 3 
sartdallgerúla, se {mídasum gero) 1. escrava encarregada 

de levar as sandálias 
SandallUm, li r sardá: ia [calçaao de -nulher] 
sandapíla. ae t. espéc e ae padiola ou caixão usaco -:os 

emerros da classe baixa 
sandlx, icls ou sandyx, Jcls cst 1. vermelhão, espé- 
cie de vermelho artificial; 2. planta que *ornece uma tirrta 
vermejha 

sane {samis)acrv. i, dum modo são, razoavelmente, sabia- 
mente; 9. verdadeiramente, realmente, sem duvida; s. <nas 
respostas) sim, sem dúvida, seguramente, t, (nas conoas- 
soes) de acordo, seja, concofdo; loudcm ir- jam sane 
MumírtiVu ee, cue agora os Mameninos te louvem, con- 
cordo, s. (aities de ad/. ou vertias) completamente, absoluta- 
mente {= Yâldei, sane quum inteiramente 

sânêscõ, Is, ére, sanúi - im r.iw-sp 
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Sanga, ae ni Sanga (nome da Lm esçravo] 

Sangarfus, H, Sagiaríus, II t Sagãris, Is m Sangá- 

no ou Sagaris [rto da Frigia] 
San ^ari us, a, um aci do Sangário, ff [910 
sanguãlis, Is — ■ nanquins 

sanguen => «neuit 
sangulcúlus, I m chouriço de sangue 
sanguinárias, a, um (ungjs) a <4. 1, de sangue; 2. [Itjj 
san guinar o 

sanguinêus, a, um (sanguis, ae? 1. de sangue; 1. tinto 
de sangue, ensanguentado, 3. da cor do sangue; 4. [lig.J 
que derrama sangue, sangrento, cruel, sanguinário 

sanguinõ. âs, are (sanguit) & v .'nrr. 1. sangrar, deitar 
sangue; 1. Frtg J ser sedento de sangue, ser crue 1 ® v ir. 
bater ate fazer sangue 

sanguinolentas, a, um (saiguis) «3 r. coberto dr san 
guc, sanguinolento, ensanguentado, sangrento, 2. [fi;.' cruel 

sanguls, sanguints m r, sangue <que corre nas veias); 
a. sangue derramado, morticínio, carnificina, morte; surigtu- 
ncm /uíwierr, rffundere, profundere derramar sangue», 
S. flifl.J ■} torça vital v<gor, sangue, vida, reipubíkít, fíoqu^n- 
fiai languiu vigor do Estado, da eloquência; b> laços de san- 
gue pa-entesco. farnHa, aça; c} descendente, t tho; ree, <jeo- 
rum langwií « o rei, descendente dos deuses; í >■ cnior 
sang ue coag Jado derramado de uma (erida } 

sanguisúga, se (sanguia, &,go) ( sanguessuga 

saniès, èt r l sangue corrupio, sânie, pus, 2. (sem. pariicu- 
ter] veneno, baba (da serpente) 

sanlÕSUS, a, um (sanies) ao) coberto de sâme 

sánítâs, Stis (sanue) í 1. saúde {do corpo, do espirito); 
1. t>0m senso, razão; aã sanitaian rnkmr, se conucTtere, 
reátre, rnmi £ F . c . voltar a rasão, emendar-se. j, [Iolanda 
do estio) pureza, correcção, bom gosto 

sanna, ae r I, careta; 2. escárnio, zombaria 

sanniõ , õnls (sanna) bono, saluço 

SanniÔv Õnls m Saniãç [npms de um escravo] 

Sano, âs, âre, àvl, ãtum (sanus) * Sr I, tornar sâo, sarar, 
curar |uma doença tísica cu moral): 2. reparar, recompensar, 
remediar: 3. acalmar, abrandar 

Sanquàlls, ]$ (aancus) ( CRN tOLOGIA frango 

Sanquinius, fi «* rm Sanquínio 
san tema ae t. espécie de figa metálica 
Santònes, um m, pi. Santões [povo da Aquitania] 
Santonkus, a, um ao> dos Santões 
Santoni, õrum m. pi. Santònes 
Santra, ae m Santra [poela a gramático contemporâneo de 
Marcial] 

Sãnus, a, um atf. t. sao, em bom estado (coisas), que está 
de saúde, que está bom (pessoas); 2. são de espirito, pru- 
dente; íuiíus mt-riiií íger) r>. São de espirito; niale stmuj &c 
insensato; 3. puro, são (o ar, o estilo acr sanus, oroíio 
sana), florescente (o Estado sana TespubUctt): 4. (com tu 
com abi i berto de, isento de, sanus ab íUis (vitiit) H isento 
daque.?*i Hp'p toí 

sanxi perf de saneio 

sapa, ae_r vinho cozido até I redução de dois terços 
Sapael, õrum m. pi Sapeios [povo da Trácia] 
sa perda, ae m. saperda [pouc sem valor de qua se íaz\s esta- 
secne] 

Saphãrus, I srr m Sáfaro (non-e aVicano] 
Sa p tio =» Sappho 

Sãphõn, Õnls f Sàt*j [rri.idc da Palsslina] 

sapiêns, entis (sapm) aríj. 1. sensato, prudente; 2. inteli- 
gente, que conhece, que tem exoeriência, experiente, 
i. ÍPcS.J que ;hii borr paladar 

sapTêns, entls n homem prudente, o homem que sabe, 
o sábio: sofiíftiffum pnecepta a; os preceitos dos sábios 

saplenter (sapiens) acv. judiciosamente, sabiamenie, pru- 
dentemente 

sapTT 

saplentla, ae (sapiens) r. 1. bom senso, discernimento, 
intetgência: 2. capacidade, saber, sabedoria, aptidão, habí- 



l'<feoe: siipii^iíiu canstituenda: cwtoam i t.(M: iij«idc d'- 
organizar o Esíacío, cíncia politica;' í. (sent. particular) filo- 
sofia: 4. moderaçáo, indulgência 

sapientlalls, e ;»ap«ni>a) «4 irtelectual 

saptnéa cu sappinéa. se («pneus) 1 parle inferior do 
abeto 

saplnèus ou sappméus, a, um (sapinus) anj. de abeto 
Saplnia cl Sappinla trlbus / tnbo Sapínia [caúmbria] 
sapinus cu sapplnus, 1 < 1. abeto; 1 parte inferior do 

abeto {— uplnea) 
saplo. Is, Ire, M, fi ou Ul ® ií ™ 1, ter gosto, ter sabor 
de; iruUlu hcrbtim (as de uual'ficaç3o) sapiunt o mel sase 
a erva; 2. resrpnctrrr, exalar um perfume: crocum (ac. de qua- 
lificação) Mpit cm. ch&ra a açafrão; j. ter gostD ((alando do 
paiadai); te' discernimento, ter inteligência, ser prudente, 
ser sensato ® v ir saber, contiecer, compreender 
Sã pis. Is m sapis [rip da Ombna' 
sãpõ, õnls m. sabáo 

sapor, õrts (sapio) m 1 . gosto, sabor (de uma cossa), saber 
jo seniijo do gosto); 2, o que tem sabor, o que sabe bem; 
huma jrní sapare ç,s homem sem personalidade, homem 
pateta, 3. odrjr, perfume, 4. pi. os sentidos 

sapõrãtus, a, um (sapor) «c# tornado saboroso, tempe- 
rado 

Sapphicus, a, um ea : safico, de Safo 
sapphlrinus, a, um .4 de safira, safirlno 
sapphlrus, 1 1. safira 

Sapphõ, fiS Safo [poetisa de Lesbos de grande (ama na 
Antiguidade; 

sappinèa sappméus, sappinus -* saptnea, ele. 

saprophãgõ, is, éfe v m comer alimentos podres 

Sârà ou Sarra, ae t Sara [mulha da Abraaol 

saraballa =• sarabara 

saraballutn, I n =~ sarabara 

sarabãra, ae < <• sarabãrum, I n espécie de bragas 

ou calças largas (de orgemcjienlal) 
sarápls', Is t espécie de túnica persa, com uma banda 

branca 
Sara pis -> , 
Sa rap ta = s* repta 
sarei meu, In Is (nnti) n. costura, remendo 
sarcina, ae ordinariamente no sarclnáe, ârum (safcto)í 

r. embrullio bagagem, 1. bagagem pessoal dos soldados, 

í.ffis lobstâcudo, embaraço, peso, fardo jda desgraça, riot-a. 

Palho. etc ) 

sa reinaria (^aicirm) |umenta n pi. animais de carga [que 

transporiam a bagagem de guerra] 

sarcinãtor, ôris (saicio) m. alfaiate, remendão 
sarei nãtrix, klsfsarc.L)'. costureira 
sarcindtas, a, um (aaretna) atr; carregada de bdu<igeTi 
sarcinõsus, a, umisa-c na)^ carregado (pesadamente) 

sarcinúla, se :.*.t>. «arcina; ' 1. pequena bagagem. 

pequena trouxa; 1, enxoval, dote de uma jcwem 
sarctõ, ís, Ire, sarsl, sartutn k tt 1. tornar a cose-, 

remendar; 2. reparar, consertar (senlido rabo e morai): jnr- 

cire infamieme reparar uma afronta 
sarcophàgus. a, um aa/ que corne carne 
sarcophàgus ; , i m. sarcófaga, túmulo 
sa rculatiõ, õnls (sarcuio) ( sachadela 
sarculõ, 3s, áre, âvt, ãtum isar=uium) * u. sachar 

sarcúium, i (5- sa-o, nsnio) a enxada, sacho 

Sarda 1 , ae (Saraus) sard nha 

sarda L , ae f. cornalina (ostirs preciosa! 

Sardanapãlus ol Sarda na pallus, í m Sardanaaaío 
i. último rei do pnmero impÉrio da Assina, celebre pela 
sua vida faustosa e licenciosa; 2. flig.J homem voluptuoso 

Sardès ou Sardls, lum > pi Sardes [capitai da udia] 

Sardi, orum ra. pr. Sardos [haoitantes oa Sa'demia| 

Sardlãni, õrum m. pt Sardi anos [nabit&ntes de sardas] 

Sardlanus, a, um de Sardes 

sardlna, ae t. => «arda 

Sardlnía, ae 1 Sardenha (ima do MeoneTáneo] 
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Sardlniãnus, a, um « Sardlniênsts, e boi. da Sar- 
denha 

sardTnus lápis m =» «ardius lapbs 
Sardls ^Saro« 

sardlus ta pis m. minerjv_3Sia sardónica [espéeia de cal 
cedônia] 

sardo nla herba /. botAhica ranúnculo 
sardonychátus, a, um na, ornado de sardónicas 
sardonyx, ychls < =* «rfiun tapis 
Sa rd Aus, a, um a% da Sardenha, sardo 
Sa rd US. a, um adi da Sardenha, sardo; Sarium met H me 
amargo 

Sarè, êS t Sare [paquera cidade da Trasa] 
Sarephta, ae :. => sarppta 

Sa repta, se, Sarephta, se t. Sarepta [cicaoe da Ptnfda] 
saríõ »rrio 

Sartolèntts. Iodem Sarioieno 

sartssa ou sarlsa, a» : laxa dm Marpconios, sarissa 

Sa ri sai, a rum m os Macedónios 

sarissophõrus, 1 m sarisseforo, soldadc ai nade de sarssa 

Sarmãtse, árum p. Sarmatas. habitante da Sarmâcia 

Sarmatia, ae i Sarmacia 'refliBo ao norte da Europa e da Asis 

- Poliria, Moscovia e Tartária! 
SarmatlCê »ov á maneira dos Sér matas 
Sarmatícus, a, um Mj dm Sarmatas, sarnàlko; Surma- 

ticum wutrí Cj O Ponto Euxino 

Sarmàtís, ídis > da Sarmacia 

Sarmen Inis m. =■ sarmentum 

SarmentTcil, iômm m p.' Sarmentlcios [e alteia riado aos 

Oisrãas. quanta das na fagueira] 
SarmetltlClUS, a, lim (sarmenium) st* sarmentteio, de 

sarmento 

sarmentôsus, a, um (aarrremum) adj. sarmentoso 

sarmentum, I Isaicc) n. 1. sarmento, vara dc videira; 2. sar- 
rento seco (cortado), feixe ou molho de sai rentes 

Sarmentus, I anu m Sarmento 

SarntlS, I m Samo[rioca Lucânia] 

Sarpêdõn, õnls m Sarpédon i. filho de Júpiter; a. pro- 
montório da Cilicia 

sarpõ ou sarpiA, Is, ére, ptum (sem per/j v. «. podar 

(a vima) 
sarrãcum, I n. carro 

Sar rã nus, a, em adi ti rio, fenício, cartaginês 
Sa trastes, um m. pi. barrastes [pove da r;amaân«a] 
sanrlõ ou sarfõ, Ts, Ire, tvt ou úl. Rum ir sachar 
sarrttor, ôrls isar-oí m sarh.-dor 
sarsi perf ce sardo 

Sarsina ou Sassína, ae « Sarsina [cidade da úmbria s 

palr ia da ^lâLto] 
Sarsínas, ãtts »aj de Sá-sira 
Sarslnâtès, tu m m. ot Sarsinates habitantes oe Sarsina 
sartagí, Inls isarcia) t i. frigideira, sertã; l. vaso sagrado 
sartor 1 , Aris (sarcio) m. o que conserta, remendão 
sartor^ ftris (samot m. sachador 
sartúra', se (sa™) e conserto, remendo 
sartúra-, et (sa™> /. sachadura 

sartus, a, um ® e^r dc «ardo !& c*. consertado, 
remendado, reparado, usado frequentemente ras expressões' 
íortuj et tectus, jaitui íectus, jorta JícKa que está em 
bom estado, cue es tá o em bom estada; miem Costoris 
surium tcctiim (raíier<: & - entregar o teinpio òe Castor em 
bom estado; satta tectn tsàium tacrarum tueri cfç. vela' 
pela boa conservação dos templos 

Sarunetes, um m p! povo dos Alpes Réticos 

Sarus ou Saras, T m Saro Iro da Caoadaoia] 

Saserna, ae snir. >-n Saserna 

Sas A ou Sãsõn, ônls t Sason ISasenc, ilha do mar Jcnlo], 
Sazanis rnsuía Sáson 

Sassia, ae sntr i Slssia 

S assinas = Sarslías [■» Saraltiai 

SaSSÚla, Se ( Sãs^ila [cidade do Láce] 



Sat (aslifs) > aa1(s) > sal) aov bastante, muito; (função predica- 
tiva; quonrvmi saí at ac Quanto baste [sat est. sat kabta, 
lot seio constroem- se carn iní. ou com ptty> intniUvs (>- satt»)) 

sata, õrum :aatua'}«. pt t. terras semeadas; i. tporexten- 

sftu: ;f Tif^rci r as, searas; j. colheita, ceifa 
Satacctpfo k = «attwcdpio 

satagitõ, ãs, áre (sai, agito) « **• defender com ardo-, 

oreocupar-se bastante com 
satágó. Is, Ère, ègí w ago).- iw. estar nwto ocupado, 

andar azaf amado, ter bastante que tratar 
satan Ondeei.; a satãnâs, se (oo isbrsico) m i. inimigo, 

adversário, 2. Satanás, o Diabo 
satêgí pDfi d?»i>«D 

Satelles, ítís m. l. guarda ;de um principsi. guarda real o.j 
imperial; I. p>. escolta, guarda; s. m e (. companheiro, com- 
panheira, escolta, servidor, ministro; soteBiies ngii Ut os 
cortesãos, a corte; 4. defensor, ca m pião: s. cúmplice, auxi- 
liar, feitor 

satellltíum, Ti (sattins! n. i. guarda, escolta; 2. DigJ apoio 
Sateltius, íí anti m Satélio 
satíás, ãtis i5afíet)s3)r saciedade 
satlãtê (Mtuu«> a* ate a saciedade 
satlãtus, a, um osn. cie «do 
Satlcúla, ae t Saticula [cidade do Sâmnio] 
SatJculãni, õrum m & Saticulanos. habitantes ce Satí- 
cuía 

Satlculãnus, a, um ad; saticulano, de Saticula 
Satículus, I m saticulario, habitante de Saticula 

satiêS, êl ^> saUas 

satiétàs, Stts (satisv I. i, quantidade suficiente, abundância, 
saciedade, 2. saturatao, enfartamento, enlado, fadiga; non 
dzbrnt esse omwitiarum íírtietote» c:c riao nos devemos 
enfadar das amizades 

satln' (satsre) por ocaso .. bastante? 

satfd 1 , as, are, àví, ãtum (sans) v. «r t. satisfazer saciar, 

matar (a sade a 'orrsi; 2. satisfazer, contentar, aúiiitatem 
legendi notiate ae satisfazer a avidez da Iatur3; 3. saturar, 
enche»; ignus satiúniut oáorUmt ot o togo (no altar) está 
saturado Ce perfumes (incenso) 

satW, õnls ísarc*) i i. acção de semear, sementeira, acção 
de plantar, plantação; óptima únetís sotí» v a meihor esla- 
^3t> para plantar a vinha. 2. pl. [mo\ campos semeados 

sátira, ae > ^ utum 

Satlricon cu Satyrícon, j n Satfricon [título de um icmance 
da Pelronio] 

S8)|]s adv i. sutic ente mente, bastante, muito; te totis lou- 
àWc rum (xissum ct n3o posso louvai-te suficientemerte: 
(com yen í sotis temporií bastante tempo, satis est o c 
basta; (com p/op n a n»n ou WCJ; rujuiortcri nu satu ejt ac. 
basta que eu seia advertido; sarii ni reípondere ae basta 
responder (com igus! construção; satis hobeo, satis crido, 
itftií puto); satis est si... C t basta que ..; 2. de modo satis- 
fatório, bem, muito bem, non satis intellego os náo com- 
preendo oem, ». de modo suficiente, sofrvelmente <») em- 
prega-se amoa, com o sentido de -basfanle* com função de ^ 
prefixo: sadsfaceTc. satisúo, ete : bl => satiusf 

satis acclpiõ ou satlsaccipiõ, is, ère v. :■ 'rceser ou. 

ção, receber garantia (ab aUqua de a gtím: 

satis ago oi satis a gõ => satago 
satisdatíd. Anis (satisdo) r. caução 
satlsdàtA (satisdo) adv. com garantia, por caução 
satisdèdl pari de satisdo 

satlsdò oj satis d A, das, dàre, dèdl, dãtum « utr 

dar uma garantia, dar uma caução, caucionar, prestar fiança; 
satísoVirt iw&catui» saU>cre ^ dar garantia de cumprir o 
qLefoi julgado 

satlsfacTõ ou satis facW, Is, ére, fêcl, factum 

v. <ntf i. dar satisfação, reparar um agravo, satis est ftctwn 
Siculii í*: deú-se uma satisfação aos Sicilianos; ae impoiis 
soíisfucenc c<r dar satisfação por iijUrias cometidas; 2. eae- 
cutar, cumpnr, satisfazer; «fpcío ruo (tUL) satisfatxre cie 
cumprir o dever: inortí aut utefnria TeípuWiía: satisfa- 
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cere c, ; cumprir o seu Dever para corr o Estado, merendo 
OU vencendo, in aUqua rc jaris/accTc et ter íxíto, sair-se 
bem; fccm p*op. inrAnrftva) vobb jotú/ccÈ me nihil reltquí 
ferisse c ns(j mostre -vos que nada deixei de fazer; s. satis- 
fazer ume co')la, saidar ima coita, oagar 

satisfactíõ, flllis {s-e*istick>) f i. satisfação, reparação, 
2. escusa, jusif cação, oescuipa; 3, punição, castigo 

satisfêcí 

satJsfíõ cu satls fio pitus, de fritlsfucki estar ou ficar satis- 
feito, receber desculpas ('em un emprego impaBsosl: uí trúfii 
sotúfierí (Ktterer a te ot osra eu aceitar as luas desculpas) 

satIUS canp, de utt» rrelnor, prefer'vel; tatha at cie é 
melhor, riais vale (com u-u pri*?. ^An^s); >- podua 

saliva, õrum n, pi planta; cultivadas 

SatlvUS, a, Utll (s*o 4 > aoj. 1. semeado, cultivado; a. que 
vem de semente 

satõ, ás, âre, âvl, atum issro*> ► n. semear (habitual- 
mente) 

sator, õlis (sera*) m. i. plantado', semeador; 2, criador. 

autor, pai; 3. autor, artífice, promotor 
satrJfíus, a, ura íwro*) srf relativo ás sementeiras 
satrapêa, ae /. => latupia 

Satra pênê, és t Sawapene, Satrapena (região da Asia 

Menor' 

Satrãpfls, ae lem c .Nte. 0*m Mtraplj! m sátrapa [governa- 
dor de provinça erctre os Persas] 

satrapla, x 1 crovíncia governaoa por um sátrapa, satra- 
pia 

Satricãní. õrum m & Satricarios. habitantes de Satrico 
SatdcuBI, I (i Sá tricô [cidade do Lácio] 
SatrlCUS ou SatrácUS, I m Sátrico |nore as um guerreno] 
SatriUS, TI arar. m Satrio 

sa tu II us, a, um (&.-n. sator) ntç bem saciado, farto 
satur, ura, úrum (*»«) jo; i. saciado, farto; 2 hm I 

a) (cu r ) saljrado, carregado; b) rico, fértil, abundante 
satura (sátira, satyra j, se (í oe sarnr (mi*™ Umx))- 

1. pr2:o fkmij constituído por uma irjuara formada pela 
mistura de várias frutas ou legumes. 1. mstura sem ordem; 
quatlptt f atuíam ttntentiis tmimitu sai tendo sido pedi- 
das opiniões de certo medo Mm orcem, a toa; 3. composi- 
ção Iteraria em que se misturam vário; metros (sent. le a io 
primitivo); 4. (depois) poema uniforme de critica aos vícios, 
espécie de farsa, sátira dramática; J. sátira, género satírico 

satura- n pi assuntes fecundos, matéria fecunda 
Satura palus top. pântano de Satura 
Satura tio, õnis (saiuroí /, saciedade, entartanenlo 
saturátus, a, um ® san de «tuni ® 'cor) carregado 
saturêla cu saturõja, ae / e saturei um, í 1 bdUwca 
segurelha 

Saturêlanus oj Saturêjánus, a, um ae;. de Satureio 

[c idade da Apjliaj 

Saturifi, Anis mtr. m. Satunão 

saturitâs, âtis ísaiur) / 1. fartura, saciedade: 2. abundân- 
cia; 3. ffig.j sac edade, saturação; 4, excrernentos 

Sa tu rt us, Ti anti. m. Satúrio 

Sãturnâlia, íum ou lõrum (SaKrnus) n 1. Saturnais 
[festas em honra (Je Saturrc, qje deu ao Lâcio a ablíidancia e a 
prospendade), 2. Jfig J dias de festa, dias de alegria 
Sãturnãlkíus, a, um (Sarurr*ita) *v' das Saturnais 
Sãturnía, ae (Satumus) ?. l, Satúrnia lentiga (àdede fjndada 
por Salurnc no cimo do monte Capitolino, perto do Janlcuio]; 

2. cidade ca Etrúria; 3. a filha de Saturno (iuno) 
Saturnlnus, T 8nv m Saturnino 

Sâturnius', a, um (Saiumusi de Saturno; Sotxmúi 

ama O Lácio; Satumía terra ou tetlui a Itália, Satumiu* 
mum a Capitólio; Satumiu vírgo a filha de Sa tu: no ; vos' 21; 
Sofumia strUa o planeta Satuno; Saturrtia regrvi a idade 
de ouro; Soturrua» pater Júpiter | filho de Salurnc); Sâtur- 
nius nitmenu verso satúrnio (verso primitivo) 
Sâturnius , B m. filho de Satuno [Jú pitei, Plt.tão. Neptuno) 
Sáturtius, i Saturno 1. filho de Úrano e de Vesta, pai 
de Júpiter, Plutão, Neptuno, de Juno. etc , que reinou no 



LáCO ( dade ce ouro), é de -»ti ficado L*f ii Cronas deus dos 

Gregos; 3, (por relacionação poau'a' com satõ») deus d d 5 

sementeiras e das culturas 
saturo, ãs. ãre, ãvf. atum (ia tj-} » v. i. sacar, Um-: 

x nutrir, aímertaf. >. rffcl satsfazer. sacar, encher, cumular 
satus , a, um psú de wra"; satwt Anch«a (abl; filho de 

Anquises ur 

satus ; fis íêbio') m 1. acçSo de semear ou plantar; 2. gera- 
ção, paternidade, raça, origem; 1. p/ sementes 
satyra', a* > ■-> wtun 

Satyra , as t. Sátira [nrulher deSáiiroj 

Satyricon => SaUrko/i 

SatyríCUS, a, Um ac/. relativo aos Sãt ros 
SatyrtscUB, 1 (efin cBSatjna) m. pequeno satro 
Satyrus, 1 m Sâliro i. semideus, companheiro de Saco. 
representado com orelhas, rabos e pés de cabra e confun- 
dido com Fauno pelos poetas romanos; 2. drama satírico 
em que entravam sátiros; 3. nome de homem 
saucaptls, Idls i. espécie de tempero 
sauclãtifl, Anis (sbucioU acção de fer r, ferida 

SaudãtUS, a, Um pat (te aaudo 

saució, as. ãre, ãvf, ãtum (sancas v. c. i. ferir, diace- 
rar, desferir um golpe mortal; 2. rasgar, abnr (a terra); 3, ffiflj 
prejudicar, lesar 

SaUCÍUS, a, um aaj i . ferido; sauçitu ma {sç. 3s relação) 
sogirta v ferido no roste po' uma seta; 2. ferido, at ngido 
(mcralrrenie); de rípettmdfí jouciiu c-e. atingido na Sua 
reputação por uma acusação de concussão, 3. prejudicado, 
estragado, maltratado, 4. cansado, fatigado 
Saufèia ol Saufè|a, ae a;>ir i Saufeia 
Sauféius o j Saufèjus, I .m m Sduíeio 
Sadl, 11 lis e Saúl indeci. rn Saul I. primeiro rei dos Hebreus; 

1. nome de outras pessoas 
Saurêa w Saureãs, ae <•• Sau-ea [nctisde um sscavoj 
Sauromálae, argm m pi =* Sarmacet 
Savemõ, Õnis m Save-rião (nome dum cônsul) 
sa via tio, savlor, sã viu m = suanatio, etc. 
Savõ 1 , õnis m. Sav3o [rio aa campârua] 
SavcV, õnis l Savão Icidaae ds Ligurií, hoje Sawjoe] 
Saxa , as m Saxa [sobrenome de um oartidârío de Cesari 
sajtãtílfs, £ (saxum) sai. l. que se encontrei entre as pedras 
saxa tiles m pt pe xes que haoitam entre as pedras 
Saxêtãnus ou Saxitânus, a, um «4 de Saxetano 

;cicade da Bstica) 
saxêtum, f (saxui-) m ternenc pedregoso 
saxéus, a, um (saxim) aa;. I. de rocha, de pedra, de már- 
more; 2. [I;g J duro (como a pedra), insensível; sax™» sco- 
putus ck escolho, jaxea umíma v sombra dum rochedo 
Saxífer , fera, fé rum (saxum. forc) adj que leva ou atira 
pwiras 

saxifíCUS, a, Um (ssxura. fiais < faao) Bdi que petrifica 
saxlfrágus, a. um iM.trr, -'ragn^ >- frango) aai que 

qjebra os rocietíos 
Saxõ, õnis, r un saxão 

SaxónéS, um m. pt os Saxões [povo do norte da German ia] 
saxosus, a, um (saxjm! ajj. pedregoso; sozunan iuuu , 

cor-e com rjfdo sobre rochecos 
SaXUla, 8B m. Saxula [sobrenome romano] 
SaXÚlum, 1 {ckn de Mxum) a pequeno rochedo 
saxum, I x 1 . pedra; i. pedra grande, rochedo, penedo; 

Saxum (jatnon) o monte Aventino; Saxum (TotJkíujfO a 

Rocha Tarpeía [donde eram precipitados algcns condenados â 

morte], pt terrenos rochosos; 3, |ra'0j mármore; 4. [ra'oJ rocha 

porosa; J. ípoélj muro, parede (de pe*a) 
scabellum ou scabUtum, T {$c&m,m\n. 1. escabelo, 

tambeete pequeno; 2. instrumento de música tocado com 

o pé 

scaber, bra, brum < scaco) aaj. 1 , rugoso |ao tacto) áspero, 
cesiguai, eriçado, encTSpado; 1, cheio de imundície, sujo, 
porco 

scabies, êT (scabo)/. 1. aspereza, rugosidade, 3. ferrugem, 
3. sarna, lepra, comichão: *, f%J a| apetite, vivo desejo, 
b) sedução, atracção 
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SCablUum, í n = scabetlsm 

scablõla, ae CA* sá acabie») r. ffig I tentações, comichão 

SCablõsu», a, Hm (acatnas) 34 áspero, fugoso 

SCabltUdO, Inls (seabies) ' leara [lig.J 

scábõ, Is, ére, scábí * ir raspar, rapar, coçar 

SCabrãtUS, a, Útil (scaDer) acj cortado desigualmente 

scabrêdõ. Unis (scatier) ••. i. ferrugem; i. sarna, leara 

sca b rés. Is (scnbe-) /, porcaria, sujidade 

scabrltía, se a scabrttíès, êl ;wj-.-r , I i. aspereza, 

rugosidade; 2. sarna, lepra 
Scaea porta t. e Scacae portae p < Portas Ceias iam 

Traia) 

sca? na , ae t => acena 

SCaEIlICUS, a, um adi => gcenltus 

SCaeva , se íso»™*) I I, presságio, agouro [o mau presságio 

v nha do lado csqucrcol 
Scaeva, se m Ceva [sobra rroma romano] 
Sceevfnus, 1 « m. Cevino 

scaevít&s, ãtls iscevus) / desventura, nfelicidade. 



Scaevôla, as m. C evola [sobrenome romano dajens Wârcral 
SCBEVUS, a, um ao), i. esquerdo, á esquerda, do lado 

asou ardo. i, sinistro, desfavorável; s. [fig J desastrado 
Sc a lã bis, Is t. Escálabis [cidade da Lusitânia. Santarém] 

Sca la bt ta nus, a, um ** escala bitano, de Escálabis, òe 
Santarém 

scãla, ae sobretudo no pi. scãlee, ãrum scando; r. 

escada, evradar a, degraus da escada, andar 
scâlarls, e (scaia) adi. rle degraus, de escada, escalar 

Scaldls, Is m. Escalda ;iio da Bálgta) 

sealènus, a. um ao) geqmfima escaleno 

ScaJmus, I m 1. cavilha para os remos, 2. remo; 3. barco 

SCalpellum, I {dm. de aralpnun) n I. escalpelo, bisturi, 

i. navalha, canivete 
scalper, prf ™ -> .c»i P ™m 

scalpô, Is, éie, psl, ptum * ir i. rapar, raspar, cavar 
levemente, 2. gravar, esculpir, talhar; ). [ti g.J fazer cócegas 

scalpratus, a, um (scasprur! *f em forma ce 'oice ou 
pocío 

scalprum, í (scaipo) n i. instrumento cortante: ciruel, 
podào, canivete, lanceia, bisturi, faca de sapateiro (tr ncheta) 
scalpsT n<?rr. de scaipo 

scalptor, ôris (scaipo) m gravador em pedra, metal ou 
madeira, escultor 

scalptolium, iT (scaipo) r>. instrumente para raspar, raspa- 
deira 

scalptura, ae (scapo)/ acção de gravar, gravura, escultura 
SCálptUS, a, Utn pari da scaipo 

scatpurrié, Is, ire {úc$ú oh «caipo) v. >r.tr. raspar 
Scamander, dtí m Escamandro I 'io da planeie cc 

Tróia; 2, nome de um liberto 
Scamandrius, a, um adj. do Escamandro 
stambus, a. um »m cambaio 
scamma, ãtis (eo o/ego) n. i. espaço com areia para os 

exercícios dos atletas: 2. arena, combate, luta 
scammõnea ou scammonla, se t a scamõnèum 

ou scamonTum i: botânica escamórtea 
scamnutn, t n escateo, estrado, banco, tamborete; -> »w- 

betlum) 

scandallzõ, ãs, are <ao grego) v. ir escandalizar 
scandãlum, I (tin rjngg») «. i pedra oue serve de obstá- 
culo e faz tropeçar, 2. coisa que faz cair no mal, escândalo 
SCandI perf. de scando 

scando, Is, ère, di, sum v <t e imr. i. subir; not<ej 
scajidW* « suttir para os navios; 2, trepar, escalar; moios 
scanderi gte trepar aos mastros, murai Konâeft Ln escalar 
os muros; 3. escandir (versos) 

scandúla, se t. r pa 

SCansTUs, e (scando) sã? l. onde se pode subir; 2. [fig.J 

q je vai por degraus, gradual 
Scantla'. ae sntr t Escareia 
Scatitía' silva t EscSncia [lioresia da Campíniaj 



Scantlnía lex ou so Scan tinia, a» t lei Escantlnia 

[devida ao iribuno Escantínio] 
Scantlnlus, íl anK m Escantlnb 
scapha, ae c ba'co. canoa 

SCaphTum, B it I. «aso. bacia [em lorma de barco); 2. copo; 
3. bacio 

Sca ptensula, ae t. Escoptènsoa Icidade da Trácial 

Scaptia, aa / Escápcia [c dada nn Lâoic; 

Scaptíus, a, um aí; de Escápca; Scofrtia tnims u, s tribo 
Escápaa |em Roma) 

Scaptiènsls, e adi da tribo Escápcia 

Scaptíus, Íl í.'ji.' m. Escapem 

Sca pula, ae i. Escápula (so orei ome romano | 

Scapulãnus, á, UBI adi. de Escãpuia 

scapúlae, ãrum i. # i. espáduas, ombros; a. dorso, cos- 
tas, í. ffig j braço (duna máqjina), cimo, cume {duma roorra- 
ihal 

SC3 pus, im i, (em ooral) tuckj o que serve de apeio, 2. («m 
paicuar) has:e (co uma planta;, fjste (djra ecunaj, base (-is 
um oardeeto), coucetra ida porta), travessa -do leari, çi indro 
(em que se enrolavam os manuscriios) 

SCarabaBUS, I m íUO.cSia escaravelho 

Sca rd us => scordus 

scafífatld, S Ca rlfô => «artflcatlo, scarlflco 

SCarffkãtTô, órtls (scartics) i. i. escarificação; 2, corte na 
casca, 3. íimanho içe ro da terra 

scarlffcô, ás, ãre, ãvl, ãtum v tr escarifícac abrir inci- 
sões em 

Scarphê, éS f Scarphea 

Scarphêa ou Scarphía, ae r Escarfeia, Escarfia i. cidade 

da locnda, 2, ilha do mar Egeu 
SCarOS, Im cnOLOSM sargo 

scatèbra, » f. I. repuxo, jorro (de agua), i. pi. cascata 
scatèô, és. ére e scatõ, Is, ére ■, mu. i. jorrar, brotar; 
2. [lig J ser ab.indante, aburdar, estar cheo de (com aw ou 
com oEai ); id fuui scotít anÁnus r o teu coração está cheio 
de amor 

Srãtl- (palavras cómeçadas por,. ) ScantS- 

scatúrlsjõ ou scaturrigõ, ínls iscaiurc) t. i. água que 
brota, fonte; 2. torrente 

scaturfó ou scaturriõ. Is, Ire (iuat«» km l. Jorrar, bro- 
tar; 2. sair em abundância, estar cheio de 

scaurus , a, um <do graga) »óí. que tem os calcanhares 
demasiadamente sa íentes 

ScautUS", I m Escauro [saotenorre das Um' ias JEmilia a 

SCõIÒn, ontls m. escazonte [tnmetro ifimbico cuje último pé 
è espondeu ou trecueu] 

scelerãtê (sceieratus) aov. ceieradam^níp, criminosamente 

scelerãtus, a, um Sf»™»*» ®ad; í. crimi- 
noso, ce era d O [falando de pessoas); se «ter atai sumtre 
p&nas v castigar um criminoso, 2. (talando de cosas) crimi- 
noso, sacrílego, "mpio, abomiráve-, infame, 3. manchado 
por urn nime, profanado: terra scekrata v terra manchada 
oor um crime, tceUraha vkui u- rua de Roma onde T jlia ç 
passou com um carro por tina do pai, jcelírotus campus L f>- J 
campo onde se enterravam vivas as vestais :.or.iiríe'.Jcas cul- 
padas; scílerdta seiks ou sctleratvm Umen ou, v mansão do 
crime [onde nos infernos recebem castigo os culpados); 4. terrí- 
vel, funesto, fatal, desastroso; frigiu sceUratum v fno terri 
ue. icfLrrum castro se acampamento lata (o^de morreu 
Ouso. pai de Oãudto> 

scelérõ, ãs, are <sceius) y. n. i. manchar com um crime, 
profanar; a. tornar criminoso 

scelerõsus, a, um ;;. :.-n> «•? criminoso (pessoas ou coi- 
sas) 

SCélérUS, a. Um => scelerõsus 

s celeste isceiesus) a* criminosamente 

SCciestUS. a, um <sc«ius> aoSr i. celerado, criminoso (pes- 
soas ou coisas), sacrílego, ímpio, horrível; 2. funesto, mal- 
dito, desgraçado; J. (na corréctia) mandoso 

scelió. õnls <scets>": um celerado 
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Scelus, éris ?. i. acçáo criminosa, trnie, acto criminoso, 
seelm iwíinittere, comiMere, edcre, facert cometer um 
crime. % intenção cdminosa, espirito de crime, criminalidade; 
3. infelicidade, calamidade, desgraça, hfolúno, -4. ['atando 
de pessoas) um celerado, um criminoso; scelerurn cisput! n 
chefe dos celerados! 

SCfitia nu SCaena, BB (do grego) í l. cena (de teawo!, teaeo; 
«jfitur rcs m stenis h í acção desenrola-se em cena; 1. cena 
(do minto], vida pública; 3. escola de Títólcn, «rola tip. pia- 
quênca; 4. (significado da decadência) cena (parte ae um acto), 
5, [poet J lugar coberto de sombra, caramanchão 

scenaHs cl scaenãlls, e (scena)act cénico, que forma a 
ceia, teatral 

scénâtJcus, a, um ou scênãtilfs, e 1™) «t cénico, 

teatral 
scèníca. ae 1. actriz 

SCèntCÊ (aceiiiaa) atht dum nodo teatral, como se esti- 
vesse err cena 
scènlcus', I m. actor 

SCênicus', a, um ar} 1. da cena. rie teatro; luil/ sctenicí LJl 

representações teatrais 
SCènofactõría are t. arte de fazer lendas 
Scenopegia, fie 1 Cenopegia, festa dos Tabernáculos (emre 

os Judeus) 

ScepantíÔ, Õnfs m Ceparniào [nome de um escravo] 
SCépsls Is t. CêpSlS (cidade da Misia] 

Scepsi us a, um aoj. cépsio, de Cêpsis 
Scepsius, II m Metroooro (natura' ds cep» s] 
sceptnfer, fera, fèrum (sceptrum. two>a<#, scepw«er 
sceptriger, géra, gêrum (scepuurrvgero) Kf que traz um 
ceptro 

sceptrum tH scaeptrum , f ■-: 1. ceptro; 2. 1 ! 1; J 01 brono, 

re no, "eateza; b) sup-emacia 
SCêptÚchus í {ao grego) m. rei (bárbaro) 
Scerdllsedus, i m. Cerdiledu |nome de reis da Nina] 
Scèta nius ->j Scétãnus, I ante .-a. Cetânio. Cetano 
Schaldfs => scjidis 

scheda oj schlda, ae 1, folha de papiro, página; 2. ma- 
nuscrito, I vro 

schedía, ae ; jangada 

schedfum, íi {scnedjus) n versos improvisados 

SthedíUS ou SChedlOS, a, Um {do grego) ae*. feito de 
improviso, feilo de repente 

SchedÚla, se (tínn. de scheda) f 'olha. oAqha 

schêma , ae f, =» sdiraie'" 

schèma , àtís (uuyoy) fi. ■. forma, figura, aspecto; 2. Gto- 
MFKtlA figura; 3. hftúrca *gura; *. modo, attude, aparência 

schêma tismus, I m. expressão fiqurada 
schlda =» 

sc hinos o j schlnus, I / botânica lentisco, aroeira, almete- 
gueira 

schisma ãtis (do g^ego) n tisna, separação 
schismaticus, a, um aoj cismático 
s chis tos, a, um separado, dividido; sctustos lápis xisto 
Schoenéla vtrgò au MTiM^iwie Schoenéla, x • Ata- 
lanta 

Schaertéis, Idis ou Schcenls, Tdis / a li ha de Esqte- 
ncc (Atalanta), rei da Arcád a 

schoenkula, 32 (scrcerus) í. meretriz [que ss serve de per- 
fume ordinário =* schtzntiel 

schoen abates, as (ao grego) m furvâmbulo 

schcenum, 1 -> schoenu* 1 

SChosnuS', I (do grego) m j. junco; 2. perfume ordirlrio e 
de bawo preço extraído do junco; 3. medida itinerária 
(entre os Persas) 

Schcenus ; ; i m tsqueno Iporto da Áiica) 

SChola, ae {úi q rego) f. !. 6cio dedicado ao estudo, ocupa- 
ção literária, 2, lição, curso, conferência, dierum rjwimjue 
jcfiola Cc ccnferêrcias que duram cinco aias; schulas 
\utbere c*j fazer conferências, dar lições; 3. escola [sentido 
corcreio; >■ ludusl lugar onde se ensira; *, escola (ce fiio- 
3clos, ele i, seita, sistema de rinsitrinni 



scholâris, e (scnola) aa>. I. escolar; de escola; 2. dos 
guardas do palácio (do imperador) '" 

SCholãsffca, Õnitn n. ui declamações, exercícios escolares 

sc ho la stíc us j a, um («0»^)*»/. de escola 

Scholastic us 1 , í m 1. declamador. reionco 2. letrado, gra- 
mático, erudito; 3. estudante 

SchollCUS, a, um adi de escola 

Sclapõdes «* 5 do pode? 

Sclãthus aj Sclâthos, I í Cia to (aha do mar Eg«u] 

SCTbam TarcJ nver/ de sdo - sele bani 

scTbiUs, e (st o) ed|. q;je se pode saber 

SClda => scheda 
SCÍdl pert de (dndo 

SCÍens, entis nn «eaelo que sabe, q.je pstá rfe:r- 

mado (anr*) Insclens). ® aií. i. hábil, instruido, sabedor, 
(com geri) iciens cíthara h hábil em tocar cítara; (com irt.) 
icifm eífitinn fUctere h. hábil em refrear o cavalo; a. que 
age com conhecimento de causa, de caso pensado, ciente 

sclenter (seieus) «a-, i com conhecimento, com conheci- 
mento de causa, 2. habilmente, judiciosamente, sabiamente 

SCiCfttia, {scime) I, I, conhecimento, saber; júrururum 
TíwlloTum. scientia c>c conhecimento dos futuros males: 
cogiurimus et scicníiuf cvpidílus cc desejo de aprender e 
saber; 2. conheemerto cientifico, ciência, conhecimento 
técnico, saber, instrução, erudição; sdentiu utyuc usus 
conhecimentos teóricos e práticos (1- scimtia ofcfue ora) 0 - ej 
3. especulação; 4. FILfjssFK o conhecimento 

scientlõla, as (mm. aescientia)/ conhecimento sjperficial 

SCÍÍ per? Ce scin 

scTITcet (sci[re). noei) spv 1. logo se ve, evidentemente, ê 
claro, seguramente; 2, firfinj sem dúvida, evidentemente, 
3. (numa resposta) evidente mente, naturalmente; 4. (mar- 
cando uma cpcsiçâo) seguramente., mas, canludo, todavia 
íno período pré clássico era acompanhado de int.. pois signfi- 
cava: !aciítr.efíte íe vA cue . .. ô possível ver que. .; no penedo pbs- 
cfâssico a sua significação é: a saoec, isto e) 

scllla, as (do grego) í cebola albarrã 

SCln' - sclawe (adi (verbo seio) + -ne) 

sclttdõ, Is, ére, scidl, sclssum <» 1. rasgar, fender; 
vestem ídjufere rasgar a roupa; ijMírcum cuntis *cin- 
dert v fender um carviilhn rorr c i/nhas; íiolorem sciníicrf c-j 
reabrir uma ferida, 2. arrancar (os cabelos crinej); 3, cortar, 
romper; puppb icindtc ofluos 0, o navio corta as águas, 
í^gmíti sdntiere romper a coluna; 4. separar, dividir; past. 
Klodi Uvci '-.t-. , #adisi'-ic' sdntli iii contraria Ktiulia c div - 
3ir-se em opiniões opostas; 1. \n<«l interromper, cortar (a 
palavra); 6. cortar, tnnchar (os ali riamos); 7. panir, oesbuir 

SClndÚla -> «ondula 

sclntllla, as / centelha, faísca, fagulha 
scintlllatíõ, Õnis («nulo} 1 cintilação, brilho 
SClntílId, as, are, avT {scintitia) n inrr. ter um brilho cint - 

ante, brilhar, cintilar, luzir 
ScIntJIlúla, ae o^rr. [)e nciniill.; ; pequena centelha 
scíõ, Is, Ire, sclvf ou sdl, scftum v- « 1. saber, conhe- 
cer, ter conhecimento: icom ai» oom de e com ab) de iyiía se 
sdre negai'ií cc. disse que nada sabia a respeito de Si la; iã 
de Marcello sciri poteit ac pode saber-sc isto por Marcelo; 
ab aUqua omnia scíre l», saber tudo por alguém; (com prap 
iní. cm com rní) sciimu «is insulas mteriiise sabemos que 
essas ilhas desapareceram, [com proo. interr, inair) scirc qmd 
a^at-ut c .c saber 3 que se passa; houd seio an... cie (oom 
coawrw) talvez; I. saber, ter um conhecimento disso oa 
daquilo, sei instruído em qualquer coisa; omnes línguas 
jeire fy conhecer todas as línguas, Çrttte jeire Qnccé 
loquà scite) et saber 'alar grego; Lottru.- saber falar 

latim; de dUqua re scire ç x ser versado em alguma coisa: 
í. decretar, declarar (por confusão com sdsco cujos perfeito e 
supre sHo igua s aos de selo) 

Sclopõdes 01. Sclapòdes, um m pi Cibpodes |povo 

fabuloso da Libia, com pês enormes, de tal rnaneire qoe se abriga- 
vam do soi pondo um oa no ar| 
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scríbô 



Sclpiàda mi Sciplãdãs, se m a Sclptãdès, ae m. 

Cipiada. descendente de Cipião; pt C piadas, os Ciptoes 
sclpíõ 1 , õnls r» i. bastão, ceptro, i. bastão de marfim, 
bastão tnunfal 

Scipíõ' Õnls. m Cioião JsobrsnomÉ da é/ív»s Cwneka. na qual bb 
oistingunam P. Cornélius Scipio A/rícamu ; major) e P. Corrte- 
tíuj Stifiio /Emilian mí A/Vícmuu (minar)] 

Sciplõnârlus ou Sclplóníus, a, um mjí de Cipião 

(vocáb uto da decadência) 
ScJrôtl ', Õnls m CirãO Ivento aue sopía da Abca] 
Sclrõd', õnls m. Csrâo i. ladrAo marta por Teseu; 2. nome 

de homem do tempo de Cicero 
SdrÕnis, ídls adt / de CirâO 
Scírõnius, a, um aay de Cirao 
scirpèa eu sirpéa, ae (srirpus) r. testo de junco 
scirpêus slrpéus, a, um (?-.irr>:K> de junco 

SCirplcÚluS ou slrpiCÚlaS, a, um (scirpus) saf r elativo 
ao junco 

scirpõ cl slrpõ, ás, âre, ãvf, âtum »■ v ligar, entrela- 
çar com junco 

SClrpUS cu SÍ r PUS l m junco; nadum in scirpo qu&rere f ; 

procu'ar dificuldades or»de não as hà 
sclscltãtíõ, õnis íocíBcitor) ( informação, indagação, inqué- 
rito 

SClSCitâtor, Ôris (sciscitor) m o que se informa, o que 
indaga 

SCiSCitBtUS, a, Ultl CQ" de «rtucltot 
SClSCltÔ. ãS, âre v. ti. => scisdtor 

SClSCÍtQT, àrls, ârí, ãtUS 5 Um (scisco) v. tr. «p. I. per- 
guntar, interrogar, procurar saber, informar-se, investigar; 
cx oltifuc tãitptid, de ulújuu re< Je uliifw «iscíiari nfni- 
mar-se de alguma coisa junto de alguém, mformar-se de 
alguma coisa, informar-se de alguém, 2. consultar los deu- 
ses, os oráculos) 

sclscõ. Is, ére, scM, Sdtum (ine-dosclo) v. u I, procu- 
rar saber, informa r-se, inqurir; 2. discutir, debate' uma Ques- 
tão; 3. decretar, resolver (>- selo'); scivere ut Qc decidir que 

sclssílls, e (Ecintio) adj- I. que se separa em âminas; 
1 (prd do, 'asgado 

Sclssls, Is t cidade da Hispânia Tarraconertse 

sclssor, Orla (scínoo) m aquele que trincha (a carne), o trin- 
chante 

sçissúra, ae (scindo) t. corte, reparação, divisão 
SCiSSUS. a, um ® í»rí de «cindo €1 «| fendido, entrea- 
berto, quebrado 
scitãmenta, Õtum (sosco) n. pi. 1. manjares delicados; 

2. ornamentos do estilo 
scítê ísciius') ao* bem. habilmente, artisticamente, com arte 
scltor. árls, ãrí, ãtus sum íue stisoo.u , » 
I. procurar saber, informar-se, interrogar; <A ou ex alwfwo 
»citare«. ». perguntar a alguém, interrogar alguém; 2. con- 
sultar (um oráculo) 
Scítúlus, a, um (<*m d- scHih) etti I ndo, bonito, elegante, 
encarrtacfor 

Scltum 1 (50SC0} n 1. decisão, decreto; ptótií srittun cn 
decreto do povo, plebiscito. 2. ftlQ.J máxima, principio {filosó- 
fico), axioma 

scítus . a, um pj-c. da seio 

SCTtUS 1 , a, um ® parr de sdsco ® aúj 1. conhecido, 
rtotôrio, 2. que sabe, irstruido, hábil, j. esperto, fino, 
cspirtuoso; 4. bonito, encante dor, elegante, gentil. I, exer 
citada (a voz) 

scítus-, as decreto 

Sdúrus, i m. esquito 

scívt pmf. de selo 

scllngõ, is, ère * n: g-asnar 

scloppus ou Stloppus, I f>. ruido produzido quando se 

f rice 'O na o cedo numa bochecha 
sco bina, ae (motas) 1 lima 

SCO bis, Is (soaoo) ( 1. raspadura, raspa, limalha; 1. serra- 
dura 

Scodra, ae r Fsrodr» Irjdsd© da lllrla. hcjeScutarl 



ScodrênsèS, íum m .m Escodrenses, habitantes de Escodra 
SCúdrUS => Scordns 
SCúla > «chola 

SCOlopendra, ae- > 1. escolooendra, centopeia; 7. nonr- 

de um peixe do mar 
Scôlos ou ScõluS, I m Escol o Icicade da BeoriaJ 

scomber, brl m icratraiA espécie de sarda, cavala 

SCO Itl ma, àtis saicasmo 
SCÕpa, St l vassoura 

SCõpae, árum, /.pi. 1. raminhos, vergõnteas; 2. vassoura 
[p-jv.J stopus diíjokere c ,r desfazer jrfla vas- 
soura, isto é. fazer uma coisa inútil; jcoJmí sdÍuiie c«t vas- 
souras desfeitas, isto é, aessoa sem préstimo 

Sco pás, m bsccíias 1. estatuário célebre, 2. vencedor 
cantado por Simonides 

SCòplÕ, õnls (scopa) m engaço das uvas 

scõpõ , âs, àre iscopa) v. v. varrer fiiy J 

SCÔpo", is, ére (dc -jreyu) k rr. rellectir, meditar 

scõpúla, aa op; scõpúlee, ãrum (*r. aoscop»:; vas- 
soura peQuena 

SCOpulttSUS, a, Um (aeopukjs) aoj, 1. cheio de rochedos, 
semeado de rochedos, rochoso, cheio de penedos, coberto 
de escolhos; 3, flig.J espinho», difícil 

scopfilus, ira 1. rochedo, penedo, rocha. 2. ped*a grande, 
calhau enorme; 5. escolho, perigo, 4. f age lo (talando de uma 
pessoa), 5. flig-J jcopiiiw in cimíe seswre o. ter um coração 
empedernido 

sco pus, T ti escopo, mira, fim 

scordalfa, ae 1 disputa, querele 

scordàlus, i m drsputador, altercador 

Scordlsci, õrum m. pt tscord scos [povo da Híriaj 

Sco rd US, Scardus ou ScodlUS, l m Escordo (montanha 
da tUria] 

SCõrfa, ae t. escoria 

SCorpiÔ, Õnls m I. íOCIOGIa escorpião; 2, ASTRONOMIA Fsror- 
piao; 3. MlUttR máquina de guerra para o arremesso de 
pedras e projécteis, 4. chicote con pontas de ferro (instru- 
mento de kxlura) 

scorplónius, a, um em. de escorpião 

scorpios ou scorpíus, TI m 1, zoxcgia escorpiac; 2. astro- 
nomia Escorpião (constelação), j. i:n0LOGiA escorp ão, pei^e- 
-a ranha 

SCOfpUS, I antr m Escorpo 

scortâtor, -ôrls íscoriorí m homerr dissoluto, homem 

devasso, 'ibeftino 
scortàtus, us (sector) m hbertinagem, devassidão 
scortèa, ae (seerteus) l capa de pele 
scortèus , a, um (scortum) mg de couro, de pele 
SCOrtill um, I r. <Hw. de scortum ('efendo a multem 3) 

scortinus, a, um tsconum) bói de couro 

SCOrtOr, ãrls, âfl {sourJum! * clep Me frequentar os prostl- 

btilos, ser devasso 
SCOltUm, 1 (»- ecrium; r, 1. pele, trxiro, 2. meretriz; 

3. lomern prostituído 
Scotussa ou Sco t usa, ae í tscotussa 1, cidade da Mate- & = 

donia; 2. cidade da Tessália J ~ 

Scotussaeus, a, um a* de (scotussa 
screãtor, ôris <sa;t») m o que escarra 
screâtus, ÚS (acreo) ™. expectoração, acção de escarrar 
scrêõ, ãs, ãre « htt escarrar, expectorar 
sc riba, ae (scntjo) m 1. copista, secrelãrio, amanuense; 

1. escriba; 3. pí doutores da Lei (entre os Judeus) 

scrtbllta, ae 1 pastel ce queijo 

scrlbo. Is, ère, scrípsi, sciiptum v» 1. traçar carac- 
teres ou linhas com o ponteiro (esiito), escrever; 3, escrever 
uma obra. comoor, ruiroriam scríbere ac. escrever uma 
obra de história, legam scribere ok redigir uma lei, estabele- 
cer uma lei; 3. descrever, contar, narrar, celebrar; 4. ir>c 
gAiurn sniaifiJar) a) escrever uma ca'ta, fazer saber por 
escrito; scríbes oÁ me oe. escrever- me -ás: b) falai numa 
cata de alguém: strijui aÁ te de Vorronò ergn me offi- 
cw ac falei-te na minha carta das deferências de Varrão cara 



Página 605 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 
Sen bõ nia 606 



comigo, c) escrever ordenando; (curçuri ceir oj so~i utl scri- 
hU Lubicno veniat o escreveu ordenando a LaDiero que 
viesse; 5. MILIWi alistar; t>. instituir (coito herdeira) 
ScrítxJflía, ee t Escribónia [fitha de Escribônio e muiner de 
Acgusío] 

Scrlbõnlãnus. 1 a* m Escriboniano 

Scribõnius, Tl m. Escribônio [nome de Família romana na 

qja! se distinguirem C. Scribõnius Curro, correspondeu» da 

Cl^arn. '"i Scr&oniu* IJhn antiga Nslnriador] 

scrinium, Ti n. 1. pequeno cofre, caixa, escrínio, caixa de 
forma circula' onde se guardavam os livros, as cartas, ete.; 

2. guarda jóias 
SCrfpSl pari, desefibo 

SCTÍpStI peri. íinc. de acribo = stripílsti 
scrtptíõ, dnte (sem») ?. i. acção de escrever, escrita; a. tra- 
balho escrito, escrito, trabalho de redacção, composição; 

3, exposição escrita; 4. termos expressos, a letra oposição 
a asplnlo) 

scriptftõ. ãs, are, áví, atum tfrao r< scripto v. v. 

escrever frequentes wzes. compor com frequência 
SCXÍptÒ, ãS, ãre ilrea, da saibo) => salptito 
scrlptor, Orís (ser too) m. i. copista, escrevente: teriptor 
libroritu h copista; 1. escritor, autor, «rum act íptor m his- 
toriador, Itgum xriptar sc. legislador 
scríptulum', í (am de tcífptnm) n. pequeno traço (no tabu- 
leiro das damas) 
scríptulum 1 , 1 n. =» «mpulum 

SCríptum, I (scnptus 1 ) r 1. escrito (em gerai), ob'a escrita, 
Obra de um autOi; teriptum. d> aiufua re gjg. escrito (obra) 
acerca de alguma coisa; de scrípto «iierre oy falar ler o o, 
isto ê, com o manuscrito na mão; sine jeripto dic«re afe 
falar sem o rranjscnto; 2. o texto, a letra da lei, a redac- 
ção (de uma lei) 

SCrlptQra, ae (sotoa) i i. acção de escrever, esenta, -edac- 
çao, trabalho de composição; jcrípíuto persequi cio. redigir 
po' escrito, 3. ob«a esenta, obra; 3. arte de escrever, maneira 
de escrever, estilo; 4. texlo (de um testamento, da lei); 
*. imposto sebre as oastagens do Estado irisado por oscriio); 
6. traço, linha traçada: i. a escritura Sagrada, a Bíblia 

SCriptus, a, um rarr. deacribo 

sctlptus^ ús (scribo) m cargo Ce escrivão, função de secre- 
tário 

SCrtpulãris, e (scnixiium) a* que tem o peso de um escrú- 
pulo, leve 

scrípufãtim (scrpLilum) aa-i por escrópulos, por pequenas 
doses 

scrTpúlum o , scriipúlum, I iam (.vserupus) n i. pedra 

pequena. 2. escropulo: a] vigésima quarta parte da onça; 

b> vigésima quarta parte ca hora; 2. ítiy.J pequeno peso, 

pequena quantidade, pequena "racção 
scrobícúlus, I (*n cc-strobh; m, pequeno fosso 
scrobls r,:, scrobs. Is -t curato, fosso 
scrõfa . bb t. aorca 

SctÔf a~, ae m Escrofa [sobrenome romano] 
SCrÕftpasCltS, 1 (swola pasoo) - puruueiro 

scrõfulae, ãrum («crota) t. pi. mimam escrófulas 
SCrflpéda, se (scrupjs. pes)m ef que anda com dificuldade 

scrupéus, a, um (eempus) i. pedregoso, áspero, cheio 
de escolhos; z, [finj •) grosseiro, ruoe; bl d.ftcil, penoso 

scrúplpèda, se ==* «nipida 

scropôsus. a, um toupiis) aaj i. pedregoso, áspero: 
2. ffg.l difícil, rude 

SCrfl pula ris scrlpularls 

SCrílpulâttm => ■cripulntlm 

scrQpulõsê (scruputeus} aov minucosamente. escrupulosa- 
mente 

scrupulõsftãs, ãtls (scmpuiosus) i i. exactidão minuciosa, 

escrúpulos dade, z. cuidado, inquietação 
scrupulõsus, a, um (scrupjiun) ao], i, pedregoso, áspe-o: 

i. flig.J minucioso, escrupuloso 
SCrQpÚlum => ectlpulum 

SCrÚpÚluS, 1 (oVn cs «ropusj m t. pedra pequena pon- 
tiaguda, ?. inquietação, cuidado, escrúpulo, embaraço 



scrupus, Tm. i. pedra pontiaguda, roenedo; i. [Ifl.J ansie- 
dade, cuidado, inquietação 
scruta, d rum n pt roupa usada, mdve-s velhos 
SCrOtàbílls, e (scruior) ser* que se pode sondar 
sc rútãns, antls ®pmdc temor #ao>. atento 
scruta n ter (scrutais) adu minuciosainervte 
SCrUtârluS, Tt (scruta) m adeteiro, ferro-velho 

scrutãtíõ, ãnis (soruwr) í perscrutação, investigação minu- 
cíosa 

scrútátor, ôris (tenitcir) m i. o que sonda (alguém ou 

algum rtigar); j, fí(j J perscrutador 
scrútlniíum, TT (&crutu) n. busca, investigação, pesquisa 
scrutínft, ãs, ãre (acrjior) ► tr ffig j sondar, indagar, pers- 
crutar 

SCrOtõ, as, tre =» scrutor 

scrutor, ãris, ãrl, ãtus sum (scruta) v. aso, ir. i, sondar, 
procurar com cuidado, explorar, revistar, rebuscar; l, procu- 
rar saber; a. procurar, buscar 

sculpô, is, ére, psí, ptum <». scalpo) ir p-.cLlpii. gra- 
var, talhar, trabalhar (o marfim) 

sculpõtlèae, ãmm (sq^ipo) /. pt tamancos, socos 

sculpõneãtus, a, um (scuiporw») ao; calçado com 
tamancos 

SCU] p SI peri desculpo 

sculptile, is n estátua 

sculptllls, e (;cuipo) aúj. esculpido, ciriielado 
scutptor, 6rls (sculpíi)™ escultor, gravador 
SCUlptGra, ae (sciípo) t escultura, gravura numa pedra 
scurra, ae m i. civil, paisano; 3. libetino. dissoluto; 

% bobo, histrião, truão 
scurrills, « (s=urM) xii i. de enocarreiro; de histrião, de 

bobo; x divertido, gracioso 
scunflítãs, âtis (teunri») i. chocarrice 
SCUnflTter (scurniis) sc« com chocar-ices. de modo chocar- 

reiro, à maneira de um bobo 
scurror. ãris, ãrt (scurra) v. sep. inir i. fazer de bobo. diver- 

t r com chocarrices; 2. lisonjear, adular 
SCU ta. Se (dervado re^issj dvicaldU)/ escudela 
scutãle, is i couro ca f inda 
ecútãrius', a, um (scutum ) adj. de escudo 
scutãrius-, II m. tdbr cante de escudos 
scútãtí, Õmm m. pt soldados armados de escudo 
SCUtãtUS, a, Um (scutum) sd; armado de escudo 
scu te! ta, ee iiMi.deicuta) i. peqijena escudela 
SCutíea, 36 (da grego) r. azorrague, chicote de caro 'feito 

de jrna correia) 
SCUtigerulUS, I (sejijr- qc- j) .?: o que traz o escudo do 

senhor, escudeiro 
SCutra, se ■ ^scurielrt, gamela 
SCUtrlscum, í íom. de»cut™j n pequena escudela 
SCUtÚla', ae (seira) t i, escudela, prato em forma de 

losango, pires; 2. ob ectos com a forma da scutula como 

guarnições de vestidos, etc. 
SCUtula', se (os grago) t cilindro, rolo de madeira (para irans- 

porte de cargas) 
scutulata, ôrum n pi. vestidos de malha 
SCUtulâtUS, a, Um (scutma^M que tem a forma de 

bsanqo, que & ás malras. axadrezado 
scútúlum i (d*m. ds sentam)'!, estuco peqjeno 
SCOttim, ir. i. escudo [-crtorgtlei o oval); i. [fipj riefesa: 

(s- cUpMi» escudo cvai e parma escudo redondo J 
Scydrothemis, Is m Cidróternsl nome dom rei deSinopel 
Scylacêum, in. Cilaceu [promontório da C a lâht ia] 
Scylactum, Tl n => scylacêum 
Scylax, ácls m Cilas [geógrafo antigo] 
Scyfla, «e i Ciia i. filha de Forco, transformada em mons- 
tro marinho; a. escolho pedo de Caribdis, oo mar da Sicilia; 

J. filha de Wso, transfcrmada em calhandra 
Scyltaeum, I a Cileu I, cidade e promontório da Argúi ida, 

í cidade e promors tório da Calábria, perto de Cila 
Scyliseus, a, um «*. i, de Cita. do mar da Sicilia; i. de 

Cila, de Mégara 
SCymnCS ol SCymnUS, I m filho (cria) de um anima: 
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SCyphlJS, I m vaso de heber, cope; inter scypfias ^, à mea 
Scfrtas, adis t mulher r^stural de Ciros 
Scyrius. a, um «d;, de C ros; St-yna pufce.i k - soldados de 
Pirro 

Scyfõll, Õtlls m Grão [lilcsóto epicunsia tia tempo de Cicero] 
ScyfOS ou SCjrilS, I ' tiros (ilha ao mar Egatil 
SCytâla, » e SCytâlé, (Sf l . dtala [rolo de madeira 
sspe^al em volta do qual se enrolava urna tira de pergaminho 
sebrs o qual se escrevia s que sP era legível, fie toââs novamente 
enrolado num rolo igual] ; 3. espécie de serpente 
ScYtalosaglttlpeinger, gèrl m . citalossagit pelígero (c 

que traz clava, sc-tar. o pele dum eâo epíteto de Hercúlea] 
Scythae, arum m Citas, habitantes da Cilia 
Scytha ou Scythês, ae 8»™ cita <& a$ da Cltia 

Scythia, se r Cilia jregSO ao norte da Europa e 08 Ásia, o None 
do mundo conhecido pôle* arTtigcsJ 

Scythlcus, a, um sd/. t. cftko, dos Citas, ris Citia, 
2. setentrional; Scythua Diana Diana da Táuride; Srcy- 
Aícvm fretum o Ponto Euxino 

Scythissa, X i. mulher da Citia 

ScythobrachíÔ, õnts m. C itobraqjiáo isoo-enoms do gra- 

r-ático Dícnf&io] 
Scythopõiis, Is f Cilópolis (cidade da Pateainaf 
Scythopolítae, ãrum m pi Citopolitas [hahitaTtes de Crto- 

polia] 
Sé 1 ac eeo.'. oes»t 

SÍH (antes de co-isoanlej, Sèd (ames de vogal) ® pmp. Fare J 
- sine ® prft'. indica separação, privação, afastamento: 
ucunu (sem cuidado), í educo (separar). reditio 1= sed + 10o 
< eo: sedição) 
sê 3 = semi: temaimi meio môdio 
se 4 - ki: jniHMirís de seis meses 
se ba céus, a, um (sebum) adi de sebo 
Sèbèthts, tdls i. do Sebeto, filha do Sebeto 
Sebe th os cu Sèbèthus, 1 m. bebeto [riocfaCamoâna] 
sèbõ ou sevõ, as, Are (sebum), * ir ensebai 
sèbõ sus', a, um (sebum) ao) seboso, da natureza do sebo 

SêbAsUS 3 , I m. Seboso [sobrenome romano] 

sébum, sévum ou saevum, In sebo 

Sebúslãní, õrum r« pi =» Segusiani 

secá bílis, e (sacc) eoy que pode ser corado ou dividido 

sècédo, Is, ère, cessl, cessum ice, cedo) k km i. carr.i- 
niitii :'i purte, ir A parte, afasta --se, scoarar-se. reti*ar-se para, 
sEi-cAmt ím|>mbi oc que os maus se afastem; a potribus 
secedert sai afastar-se dos patrícios: m montem suceder* l k 
re".ira r -se ud'a o rnotile; í. (teiaitto c;e cenas) estar Cistante, 
estar afastado 

sécemô, is, êre, crêvi, crêtum < E s. esmo) v k i. pór 

de lado. separar; aUquem w aUquid ab, ex ali^uo (cu só nli- 
quo) seceme £« separa» de alguém ou de alguma coisa, 
X distinguir, discernir; putum iniquo (ati<) secemere h dis- 
tingui o justo do injusto; 3. rejeitar, eliminar, recusar 
sê cessí ptri. da aecedo 

sécesslõ, õtlls {sscedo) t l. ac(.ío oe se separar, acção de 
se afastar, afastamento, retirada: 3. sermão, revolta, insur- 
reiçaa; ?, dese'cao. separação politica, defecção; *. desu- 
nião, separação 

SècesstiS, Qs ■.• M ..r:. i m i. separação, ret raça, partida. 
2, lugar retirado, retiro; ». vida no carrpo, soSdão. isola- 
mento 

sécíUS adv = s*tlus 

scclQdri, is, ére, clQsl, clQsum («, dauda) v, u. 

1 . encerrar á porta, isola.': tipmui stcliusum / bosque iso- 
lado, bosque retirado; 2. separar (por um obstáculo): muni' 
túxií ftumen a monte stcludcre c separar por uma fortifi- 
cação o rio do rnoríte; 3. |f¥g.J expulsai, banir 

SCcIum sKCMlum 

seClQSl oec' de tecludo 

sèclQsus, a, um w. c* «eciudo 

SéCÒ, ãS, ãre, SeCÚI, Sectum iperl íyt - «catnnu k rr. 

I. cortar, fazer em pedaços, separar, cortando; 2. trinchar 
(cs alimentos); J. OTtlJf GiA amputar; *. ferir, golpear, arra- 



nhar, jecueruTit corpora veprts ^ jas silvas feriram os 
corpos, 5 dividir, sosarar; 6. abrir,' passar at'avés de, fen- 
dei, viam secare y abrir caminho; fluctus aecare v ferder as 
ondas, i|nm seiart * p-ossegeir ruma esperança; i. pôr 
Fim a uma questão, decidir (um piei o, un processo) 

9CC O r- ( pa avfas começa das por . ! — socoí 

sêcrétárium, ÍI (se;retus) n i, lugar retirado, 2. sala da 
assembleia dos juizes, tribunal secreto; 3. sacristia: 4. san- 
tuário 

Sèerètê is acre i já) adV => secreto 

âècrètíõ, Ônls uec«™>> t. separação 

sêcrêtõ (jecrítjj) aav. i. i parte, em separado; 2. em 

segredo, sem testemunhas; 3. com discrição, sem barulho; 

íeereto hoc aud» c* isto fica enire nós 
s&crêtum, In. e pi sècrêta, õrum <s»r.rmis) n i. lugar 

retirado, retiro, solidão; in jeçrrto t* à parte, 3. audiência 

particular, audiência secreta; 3. segredo; «. misténos Icufto) 
sècrêtus r a, um 'ê bv. de »ecemo (1*3, i. separado, 

afastado de, privado de; a cibo urcntui Cie separado do ãli- 
rriento, l&cus secretus a tumultu i.w lugar afastado do 
tumulto; 2, separado, à parte, especial, particular; 3. solitá- 
rio, isolado, retirado; 4. secreto, confidencial; níhií secrerum 
otter oh ultera horíent não têm segredos um para o outro; 
jecretu auris « oreha que recebe as confidências, í. ram, 
pouco comum 
sècréW p€!t. de secemo 

sertã, se Csoctus. forma pnmitivB*jKW. de wwwr)í I. cami- 
nho, direcção, linna de condt-ta, princípios, maneira de viver; 

2. escola filosófica, seita, part do politico 
Sectanlus, il amr m . Sectânio 

seetáríus, a, um (seco) «4 cortado, mutilado, castrado 
sectatfS, Õnís {sector 1 >/ prossegumento (de alguma coisa) 
SCCtâtor, õrís ísec:or') m i. o que acompanha, o que 

açom panda um magistrado na sua província; s et tutores qc. 

cortejo dos que acompanham, como escolta, um candidato: 

3. companheiro assíduo; 3. sectário, discípulo (de uma dou- 
trina) 

sectãtríx, Icls (sector 1 ) t. aquela que segue uma doutrina 

sectatUS, a, um por?, de sector 1 

sectTlls, e (seco) ao> I. sectil, susceptível de se' cortado; 

2. cortado, talhado 
sectía, «nls í^ocq) / i. acção de cortar, corte, amputação. 

2. venda, em lotes, em hasta pública de bens confiscados; 

3. objectos confiscados postos à venda, presa ide uma 
c ic ade coiqui starja), t . ato»rrm» d ivtsão 

sectius --- «etins 
seetõ, as, ãre => sector 

sector 1 , âris, arl, atus sum (sequ») k dep. ir. i. seguir, 

acompanhar; Gradrrm sertan tíc. seguir Cesar; 2. correr 
atrás de, ir no encalço de (cem ideia de nosièdade); 3. perse- 
guir um animal (caçando), caçar; 4. procu-ar desejar, íuscat, 
visar, 3. visitar, frequentar amiudadas veies (um lugar) (*sec- 
tns era a forma prrriitiva do part. de sequer} 

sector 5 , Oris {seco) m i. o que corta, cortador, coilorum 
síítor assassino. 2. BH iO comprado! dos bens confis- 
cados e vendidos em hasta pública C 

SectrlX, íeis (swo! l compradora de bens confiscados e 
postos a venda em hasta pública 

seetúra, * íseoo) r l. acçáo de cortar, cory, golpe; J. esca- 
vação (na terra), mina, pedreira 

SeCtUS, », Um cíh secn 

sêcubitus, US (sedibo) m i. acção de se deitar â parte; 

2. pirj.J castidade 
sêcúbfl, as, ãre, bui, bítum (as. cubai 1» i . deitar se 

só, dormir só; 2. guardar castidade; 3. viver retirado 
SeCÚI pM de»eco 

secúla, ee (wto) /. foudnha 
sécúlum, sêculãrís etc > «rc 

SéCUm m rum 

secunda, õrum n p> felicidade, prosperidade, aconteci- 
mentos favoráveis 

secundse, ãrum t pt i. medicwa secundinas; 3. t pi. 
papel secundário isuoerc : portrí) 
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secundam, õrum <sccurous> m pi. soldados da segunda 
legião 

secunda riu 5, a. um tsetuntkis! «# 1, securdáno, de 
segunda nora; 2. de segunda qualidade 

secu tídãtus, Ús (secudua) m. a seguida categoria 

secunde (socundus) aci com fadl idade, com êxito 

secundo' '««w**) 1. em segjndo lugar, i. peia 
segunda vez, de novo 

secundtr, as, are (secundus) v rr secundar, favorecer, 
tornar feliz; secundará' vento te com um vento favorável 

SeClindllfn isecuncuG} aOi- ® aov I. âtrâS (ire StíCufl- 
dumjn; 2. em segundo lugar frarol ® pmp. I. circunstân- 
cia de lugar ao longo de, ao lado de, ao pé de; castra 
secundum more ponere cc acamoar a be ra-mar; 2, cir- 
cunstância de tempo: a) imediatamente depois, depois, 
secundam c-amltta depois dos comícios; b) durante; 
secundum quietem <s» d u 'ante o sono; J. outres sentia os. 
a) depois, a seguir, atrás de; secundam opet deorum a v 
depois do poder divino; seatndum vocem, vulrus vtdet cie 
depois da voi é o rosto que tem importância; b) segundo, 
ronfraw, consoante; jecuruíum ruaturum cm, de acordo 
com a nalureza; 3. brefq a favor de, por; íceundum ptts- 
sentem judiectre cie. decidira favor da parte presente 

secundus 1 , a, um {saquei) @ aáí 1. (sanlido eíimDíágico) 
qjp segue, wgu ntp. 3. qup w» na direcção nu ro wnl do 
de (talando da água, do vente e de um medo ga-al>, secundo 
flumine c. indo o rio no mesrTio sentido, isto é, seguindo o 
curso do no; 3. [tigj (antôn. de adversm; propicio, favorável, 
feliz, próspero; secundi ivrtii c* ventos favoráveis: se-cundis 
diis et com o auxilio dos deuses; secunda; res sucesso, 
êxito, felkidâce («*Vi . adversa: res oot. 4. que não encontra 
obstáculos, rápido; iwni dat tora secundo v dá 'éceas ao 
seu carro que desliza sem obstáculo Iscbre as áauas) ® rvn. 
atina) segundo, que vem depois do primeiro (em ordem ou 
Mi valor); é. inferior, de qualidade inferior 

Secundus 2 , I « Segundo i. sobrenome dos coh Plínios; 
i sobrenome dum orador: Júlio Segundo 

sècurê (secLr-js) «sV i. sem cuidados, sem preocupações, 
Irar quitam ente. tom calma; 2, em segurança 

SecBricÚla, fiei ídim deseenrt»)/ rnacfiadnha 

secúrlfer, féra, férum (secura, fero) aaj. que traz um 
machado ou .ima machadirra 

securiger, gera, gérutn (wouar, &sm)edi =* jecurifer 

seclirts, ls (seco) i. I. rnaenacto, mactacinha; securi ferira 
ou perculrre ct. decapitar; 2, |l g | go'pe. reipulMeae securim 
infiigere Ou injkere oc. vibrar um golpe no Estado; 3. [em 
pari.cjiar) Tiachadmha que os íictores levavam (•-> fascls), 
diante dos magistrados, como símbolo da avtoridace; 4. (daí) 
poder, poderio. dom'nio; Qollio securibus subjecta c . a Gã ia 
submetida ao poderio romano; f. dignidade consular, consu- 
lado; jumere jecureí h assumir a dignidade consubr 

sécuritás, âtls (securus) (. i, ausência de cuidados, tranqui- 
lidade de espirito; 2. ausência de perigo, segurança; i. fpaj.J 
desleixo, descuido, indiferença 

SecBnJS, a, Urrl (se-, eu'a) sof. 1, livre de inquietações, sem 
cuidados, tranquilo, sossegado, indiferente; secuna tn-afi- 
risritjtr ae parte tranquik), (com gon.) sectmu prfogi v sem 
se inquietar com o mar, arrostando com o mar; (com ab ou 
de e. jiM) securux oh Smruútikus £fc segjro por parte dos 
Samnilas: Je aliqwfl ra securu» lv. oh sem cuidados com...; 
(com ne) non sum secunts ne... íjit receio que. .; (com irserr. 
(ncSr) iinírtif quid 'jlndatem trnrcot « indiferente ao que 
atemorize Tiridates; j. calmo, tranquilo, que dã tranquili- 
dade I faiando de coisas); rei secura ui. situação TarquiSa; 
secttri Uakes v águas que dao tranguiBdade (Letes); J. or>de 
Se está em segurança, isrn*o de pt^r qo, once núriu a 
recear, seguro (damus, focus, tcmfpus) 

se cus ® i. de outra maneira, diferentemerte (= oM- 
ter), nemo dicet lecus ce ninguém dtrã de outrs maneira; 
2, diferente do que devia ser. mal; recien* tox secus, nihÚ 
ad nu* oje bem ou mal, isso n3o nos diz respeito; «teus 
cadert, acàdtrt> pneedete nSo ter êxito, sair mal; expres- 



sões, jecuj quam de Outro modo que^ nan secus ac si 
como se; mm secai ac rjaralelamefrte, 'do mesmo modo 
® t"m>. de ac. ao longo de, ao lado de (= secundam; 
SeCUS' ama) « sew !- senis; {só oconc tus b ac cirne 
apositivs de qualificação ou de relaçSo a viide kchs uv s«io 
masculino} 

secQtfâ, onts (sequer) í acção ce seguir 

secútor, Õris (sequer) m. o que segue outrem, compa- 
nheiro, vigilante; l. gladiador 

secutulêfus ou secdtulèlus, a, um (soguori «4 que 
segue, que corre atras 

secQtus, a, uir o» wqwi 

séd-' emf. (=> »e 2 ) que designa separa ç5c, afastamento, prs- 

vaçlo: secedo t sedítio, sepono, secors ncon) 
se<r cont. mas, sorêm, non solum... sed, non solum... std 

etium não SÓ . mas também, rum modo,-, sed não só..., 

mas; sed ettom mas a nda; sed Konm mas em todos os casos 

íno latim arcaico. pod'a sor ainda pwq = sJnej 
sèdãtnen, (nls alivio, cDnsolaçãc 

sèdãtê (s«la(u5> a* t, com calma, tranqu Sãmente: I. sem 

se queixar; 3. com brandura 
sedáttõ, onls (serx.) t. i. acçáo de acalmar, acção de 

abrandar; 3. calma, tranquilidade, alívio 
sé da tus, a, um ®, w /rír4*«lo <S^t, i. acalmado, 

tranquilo, calmo, sossegado; tedoto grodu u, sem pressas; 

2, moderado 

sédecennis (EectecBTi, annus) jd/ com dezasseis anos de 
uadí 

Sedecfas, fie m. Secécias [reme de vâros judeu e) 
sêdeclés ou sexdeciès mi* mvti dezasseis vezes 
sèdécLm ou sexdéclm {«x. occem) num. cani. dezasseis 
sêdêcúla, se <gwu. do sed«) í assento pequeno, cadeirinha 
sedènlm ou sed enlrn cont mas 
sedêns, entls 

sedentãríus, a, Um (ndam) adj. I. que trabalha sev 
tado; z. sedentário 

sedêô. és, êre, sê dl. sessum v. imr <S> estar sen- 
tado (3^ cubare ss;a r deitado c stare estar de pé); in equo 
ledere cm estar a cavalo; 2. ter assento, tornar assento 
('alando aos magi3ifaccs); 5, estacionar, demora r-se, ficar, 
permanecei num lugar, morar, resid r; [I g J ud pibernocula 
reijmblicce sederc manter- se ao leme do estado; 
4. permanecer inactivo, ficar imóvel, ficar ocioso, ficar tran- 
qui o; S. fixasse, estabelecesse, in anima sedere fixar-se 
no espirito; t. estar fixo, estar decidido, id pio sedet 
JEneae y isto é a vortade do piedoso Ene. as; 7. penetrar, 
descer, pousar, s. af undar-se {ur*i navtt» [retaciona-se com os 
verbos seda re e sidere; deste último há numerosos compostos} 

sèdès, ls (*- seovsxj) ' l. assento {cadeira, banco, trono); 
sedís honoris ^ a cadeira cfos altos magistrados, cadeira 
curul (sella carulij); 2, morada, habitação, domicilio, 
residência, mansão; 3. [Iig J a) centro, sede. asilo; be£Ii 
sed« i h teatro da gue'ra: bi fundamento, alicerces, fundo 
(do mar); 4. lugar, posição, sítio; urbi conderuke sedes 
comrnodao as lugar vantajoso para fjndar a cidade 

Sede ta nl. õrum m. a Sedetanos; Êd«toni 

Sêdêtánus, a, um Sedetanos, dos Edetanos 

sèdl flerf rje sedeo e de sido 

Sedfle, ls (sedeo) n. I. assento, bânco, 1. (Em particular) 

assento no tealro, banco de remador 
sedlmentiltn, I {seoeo} n sedimento, deposito 
sèditiô, Aflis (sed- (ptefj + it» < eo) i i. acçac de ir á parte; 

2. desunião, discórdia, desavença, contenda; 3. seciçáo. 

revolta, sub evacão, 4. agitação, tumullo 
sèdltlõsê (sefftbsuí) aov. sediciosamente 

SêdltlÔSUS, a, UM (sedMo) ao). I. sedicioso, faccioso, 
2. exposto aos motins, exposto às desordens; 3. tumultuoso: 
«. tt,rbu)ento, brigão 

Séd A, âS. are, âVT, âtum (eausati» oased») Kl:!, {serl. 
etrrraiog co) ; azer assentar, fazer vottar (ao estado anterior); pui- 
verem sedar e Ftu&i abviter d pò, 2. pi^.J acalmar, upu/iguagar, 
abrandar extinguir (um mcanaio), matar (a fome. a sade); tem- 
(jestos ledntur c, c açaima -se a tempestade 
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sclJa 



Sedoçh«zJ, õrUBl m p>. Sedoquezos [povo de Citia] 
sedficô, 1$, ére, XI, ctum (se, caco} <t k i. conduzir á 

oarte, p-Sr à parte, chamar de Farte; 2, desviar, afastar, 

separar, 3. subtrair a, livrar de, 4. seduzir, corromper 
sêducttbTIis e seductílls, e (r»duco> a# fâdi de seauzr 
sèductíõ, õnls (seaucoí f. 1. acção de chamar á parte; 

3. sedução, corrupção 
séductor. Arfo (ssdueo) rrt sedulor, corruptor 
SéduCtÕtius, a, ura (seduco) =ío, prior o para seduzir, 

sedutor 

seductríx, íeis <s<f0u.cj> I socfuto r a 

sèductus, a, um ® paf t de ^dww ® «q. abastado, 
retirado, solitário; tn seduL-to sw na solidão 

sedúlè (seAtius) *?í com cuidado, com diligência, com zelo 

sédulítãs, ãtls (seduiue) t. t. cuidado, diligência, zelo, 
aplicação; i. demasiado empenho, excesso de solicitude 

Sêdulíus, u .Ti. Sedúlio i. nome de homem, 3. poeta 
cristão do tempo de Teodósio 

sêdúló (sb. dolg) acrv i. sem engano, francamente, sincera- 
mente; 2. com ap i cação, com zelo, com todo o empenho 

Sèdulus, a, UDI (sedulus) s a, i. zeloso, diligente, cuida- 
doso, atento. I. debicado, solícito, í. aprimorado <talar>úc ae 
um escritor) 

SedQllI, r>mm r. pi Sedunos Rabiou 3S de Seduno, noje 

Sion. no va!ais] 
Sedusíí , Õrum m. pl Setíúsios [povo da Germana] 
sêduxi per) de «íhico 

seges, étts r. i. terra preparada para ser semeada; 2. terra 
semeada; 3. campo, sea'a; 4. |em geral) o que brota nos 
campos, produtos da terra, fruto, rendimento, colheita, 
iegei anu va colheita da aveia; 3. flig) multidão cerrada 
(como as espigas), grande quantidade, abundância 
Segesta', 3& t Segesta [nome do troiana que íundou 3cgestkj 
Segesta 2 , ee t Seçesta [cidade daSciliaJ 
SegeStéS, ae m, Segest.es [nome cum d-efe gem-anol 
Segesta ni. õrum e Segestí nsès, lum m pr Seges- 

-=\nm, habitantes de Segesta 
Segestânus, a, um aai segesta no, de Segesta 
SegeSfíCa, Se t. Segéstica [e dade da Hispânia Tarraconensei 
segestre. Is ,i i. cobertura ou capa feita de palha entrela- 
çada; 2. emoatagem feita de igual modo 
segestria, as f. pele, cobertura 
Segetia, ae oj Segesta, ae (segas) ' Segesta, Segecia 

[deusa das searas da ceifa] 
Seglmerus, Im Segimero [irmâc dc Sogcíial 
Seglmundus, I m. Segimundo [f lho de Segesta] 
segmen, ínls (seco) n t. golpe, corte, 2. abertura, fenda, 

J. partícula indivisível (tiormj 
SegmeiltãtUS, a, um (segmentam) adj guarnecido de 

enatos de varras cores (.púrpura, ourol 
segmentum, 1 (asso) n i. entalhe, corte, incisão; 3. enfei- 
tes (vestidos), bordados, guarnições, "olhos; 1- vestido bor- 
dado 

SegnI, õrum .-n. p,. Scgnos [pove da Bélgica] 
sègnlpes, pèdis {iMjns - ptsi ra. que caminha lenta- 
mente 

sêgnis, e ac* i. lento, indolente, preguiçoso, ocioso, inac- 
tivo; 2. faito de energia, apático, fteumatico, pachorrento, 
hesitante; wn ™ hmd itjnú «c j>. t* ardente, vivo, corr 
vivacidade, pronto. 3. estéril, improdutiva 

segnlter <$flgna) adv i. com lentidão, com indolência, sem 
energia; 2. sem vivacidade, com irdilerença, sem paixáo 

Sêgnitia, ae (sennis) f 1. lentidão, indolência, preguiça, 
apatia, calma (luni do mar), fraqueza (t*rbí da expressão); 
I. estupidez 

sègnlríes, 61 i -> ««mtio 

Segontta, Seguntía ou Saguittiía, ae < Segõnda 

[cidade da Hispênia Tarraccrense. hote Siguenza] 
Segou ti ácl, õrum m pi Segonciacos ;povo oa uretania] 
Segovax u Segonax, actJs ^ rei duma parte da Bre- 
ta-^ha 

SègredíOT, èrts, T ísagradiof) k efao. mu. afastar-íe, retirar-se 
Sègregâtíõ, õnls (iagrarjo) I suparatâo, -.eçjregaçáo 



sègT-egãtus, a, um pa,i i° ^u^h* ' 

segrêgõ, as. âre, ãvf, ãtum (se. gíeo v. tr. i. (sem eti 
rrolcgico; separar do rebanho; 2. separar, põr de aar.e, a J as- 
Ijf, isolar, jegregar; ab oIíí)ho aUtf«e>n ou aUquiâ segre- 
gar* cte, i™ separar alguém ou alguma coisa de alguém ou 
de alguma coisa 

ségrex, ègis (regressivo ee segregam) só; I. .e;;<j ii:t. 

(das outros), colocado a parte, isolado; 2. dife^nte, diverso 
SeguliUS, II anu m Segúlio 

segttllum ol segutllum, í n. terá cue ndkra a existência 

de uma m na de ouro 
Seguntía =» SegantJa 

SegúsIãvT, õrum m pi Segusiavos [povo da Gáte] 

SegUtllum, í n -> Se«ullurn 

Seia ou Se^a, se I Se a [dousaque p-esica is scmcrtcnsEj 
Sètus ou Sè|us. I anti m. Seio 
Sèlãnus m Sêlãitus, a, um ao], de Se. o 

Sêlãnus cu Séjanus, I m Sejano [lavomo dc Tlbírio] 
Séiãrtlannus. a, um ar* de Sejano 
sei Úgês m pi carro puxado por seis cavalos 
sèjúgls ou sexjúgis, • <MX. jugym) adi puxado por seis 
cavalos 

se ugô, ãs, àre («* ji.oi.n-) v v vxrnu 
sê unctlra íseiungo) tov separadamente 
Sê UflCtíÕ, õnls <se;ungo) r separação 

Sê UTICtUS, a. Um pail des^Mi^a 

sê ungê, gls, gère, lunxl, iunctum [te, iunpo) * a 
i. separar, desunir, afastar; Alpes luHam a QaUia sejun- 

guití v. uso os Alpes separam a Itália da Gália (também conr> 
ei ol Eirrplos nhtnrivo). defemin sefuneta a unUtmate 

legis et defesa contrária ao espirito da le;, 2. pôr a parte, 

distinguir 
Sêjunxí perl. úe lejungo 
setas i.tííbcí 'i espéc e de meteoro ígneo 
sélèctiô, õnls (seiíço) t escolha, selecção 
sèléctor, õris <se,i90) m o que selecciona, o que faz uma 

escolha 

sélêCtUS, a, um pwi. de Mll«o 
selegl perf de sellgo 

Selênê, és t Solene :c copa-ra': i fiha de Antíoco; 2. nome 

da filha de Cleópatra e António 
Selepltánl, õrum m. pi. Selepitanos [povo da iifria] 
Seleucea => Seleucia 

Seleucia, ae r. Se euceia, Seleucia [nome do vãnas odado& 

da As a em Babilónia, na Sria e na Cttoia] 
SeleuCênslS, e «9 de Seleucia ou Seleuceia [cidade de 

BaDiíônia] 

SeleUCènsèS, lum m pi Seleucenses [habilantes cte Sb su- 
cia, crJade da Babilónia ou de Ssteucia, cidadã da Ga&cia] 

Sei eu cia nus, a, um ao de Seleucia ou Seleuceia 

Seleucus. I m Seleuco 1. general de Alexandre, que se 
tornou rei da Síria; 2, nome dos reis da dinastia por ele 
fundada; 3. nome ce tim matemático confidente de Ves- 
pa si a no; 4. nome de um escravo e de um músico 

sètêbra, ae ioa "ssmíliara) 1 meia libra {em poesia, lambem 
sítíbra; 

Selicla, ae » / Seicis 
Sellclãnus, a, um ao,, de Selício 
Se li cí us, íi • t Sei lei o 

SêHgÕ, is, ère, lègí, lêetum (se, lego 1 ) v n escolher, pôr 
de parte, estremar; seiteti judieis dasse de juízes escolhi- 
dos, não lirados 8 sorte (lamoem só «bclli 

Sellnuntíl, õrum n.. p> Selinúncios, habitantes de Seli- 
ntnte [na Siclliel 

Sellnus. untls t .em. Selinunte 1. cidade da Sicilia; 2. ci- 
dade e no da Cilicia 

sellquastmm, I n cadeira alta. cadeira antiqa 

setla, ae csedia < sedao) í 1. assento, cadeira; 2. sentidos 

partiCLiares: •) cadeira pard transporta- aitjuérn [.relia s«- 
taftníal; bi cade ra dos artífices que trabalhavam de pé (sth 
lutorit); et cadeira curut, cadeira de magistrado; d) cadeira 
do professor; e) cadeira furada [para a9 t ecçoesj; fi trono 
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sedaria, * f sela) t quarto mobilaúo eorr" cadeiras ou ban- 
cos, gabinete particular 

sellarfõlM, a, um (seiiaría) 3* de devassidão, de orgia 

Sellasía, as i leias a (didacte da Laeónia] 

Sellê, ês / Sele noade da Lucama" 

Selli -ju Sellce n-, ?■ Selos ant yjs hab tar-w*. 3e Oodma] 

Sellisternium, 9 (seHa. -sta;nium < slerra) n. selislérnio [acfao 
de ccÁocar em assemos &5 esiatues cios deuses, para lhes ofere- 
cer uma releurSo sagrada] 

Selli us, ií arm m. SéHo 

sei lula, 32 !*rr, do se tia) .' cadcra pequena, banquinho, 

cadeirinha (de trai aporte) 
SelluJârif, lAniDI m. pi operárias que trabalham assentados 

seUulãríus, a, um (seiíua) a* de profissão sedentária 

Sêlymbria, se i. Selímbria [ctdaee da. Trácia] 

Sem 1 ííosci m Sem [jm dos filhos 3e> Noe] 

Sem' 1 raiz, que dã oriaem a palavras como slmptcx <»m.. -piau 

< utocw) tem per (sem-, per), semel, ilmMa, e que s gnilca 

-um» 

sêmanimis => stmlanlmls 

sêmantícus, a, um (do a'«?=l «ff signrl cativo 

Sembella rxj Simbella, Se ("semi-tóiella) ' espécie de 
moeda de prata 

SCmel {sem. ? ) adv. i. uma vez, uma só vez: ímií] aiijue rjf- 
ntm, semel itenunque várias vezes, sanei aut itmim ixna 
ou duas vezes; a. uma primeira vez, semel... tterum,.. ter- 
iú> primeiro ... em seguida ... em terceira lugar: j. uma vez 
por todas, defrr ti™mrrv\ «. ícon conjunções)' cum jraiíl, 
«f semel uma vez qi.tr: iiuomam símd, visto que: ubi 
semel logo que 

Semeia, « uu Semeie, ês r sémele [l ma os Crfmo e 

rrãe de Baco] 

Semeleeus, Semelèus ou lèíus, a, um «4 de semeie 
sémen, Tnls<»-sero)n í. semente, grão, i. rebento que se 
planta, planta nova, garfo [na enxertia) \. [fig.] sangue, raça, 
origem, rebento: grnittu de «mine Jmis &■ nascido do san- 
gue de Júpiter: 4. Trai o J descendência, fíhos: 5, germe, princí- 
pio, orgem, causa, a. elementos, pa'tkulas 
sê menta ti õ, õnls (sare™) /. acção de semear, sementeira 
sémentlfer. fera, fêmm {ssmsn. lem) xsí fértil 
se menti 5, Is (sémen) f. í. sementeira, ut sementem fecais, 
ita meta cie assim como semeares, assim colheras (= como 
fizeres, assim acharás), a. época das sementeiras; 3, ffirj \ 
sementeira (mala rum dos maieí), % pi sementes rebentando 
da terra, searas novas 
sementlvus, a, um (semente) ac* re ative as sementeiras 
sêmertnts —> »miennie 

SémêStrls', e (semi. mesrris < meu si 3 > adi de meio nès. de 

quina dias 

SèrTlèStrls , e {sou, masim, < ™ns,is) ce seis meses, que 

dura seis meses, de seis meses ce idade 
Sémèstriutn, fí {samesrrisí n quinzena, mero mês 
SêmésilS, a. Um (sem. eaua) aflf. meio comido, meio roído 
sêmet ae ou au. do pmn peei teu. refoiçado com a partícula 

-met 

Sèmi-pref qus designa nrno. ,™tffd»(=> sem- 3 ] 
sémladpertus ou sèmadapertus, a, Um h: ,-i- 

portus pari adsperío) ad r p - o obçílo 

Um <ssmr. 

ambj&bjs^ aK$ meio queimado 
sèmlanímls ou sémanímls, e ou sêmlanitnus, a, 

Um (semi-, arimus) «f. semimorto, morióundo 
SémlapertUS, a, Um (semi-, apenus! ao/ me o aberto 

sèmláter, tra, trum ou sémiatrâtus, a. um (sem 

atei) «f meio vestido de (uto, de meio luto 
sêmlaxius ou sÈmaxius, a, um anis) adi coo- 

cado sobre metade duma roda 
SémíbarbàruS, a, um íser.-, earba-usl «d/ semibârbaro 
semíbõs, bòvls <seml-, boe) «tf que é metade boi 
sêmicãper, pri (semi-, car>sr> semicapro, nomenri qur> e 

metade oode {(alando dos Sátiros) 
semldnctlum, II (sem-, cinctium ;.-,n«r.(> n cimo estreito 



SèmtcrematUS, a, um (semi-, -cremaiuíj aúj' rreio quei- 
mado 

sémlcrémus, a, Um (semi-, cremo) aój. => semicr^matus 
5£mtcr0dus, a, um (sen»- cu^is)*^ i. neiocru: 1. meto 
digerida 

Sêmlcubltálls, e (sem . ouatais) otff de meio cõvado 

sêmldéa, se (semi-, dea) f semiceusa ' 
sèmldéus (semi-, deus) m. semideus 
semidoctos, a, um <««> cioctuj) meio sábio 
sèmlermls cu sèmermis, e ou sèmlermus, a, um 

(semi-, armai ao), que está me o armado, meio armado 
SèmlèSUS =^ semeatia 

sêmlfactus, a, um (scfrii-, fsctira) adi. meio fefto, por acabar J 

semífer', fèra, fèrum (semi-. terusj Kt t . i, que é metade 
homem e metade animal; semiferum pectvs u peito ce um 
ser monstruoso (dum Tritão) 

semífer 2 , fêrí m ser monstruoso. Centauro 

sêmlfultus, a, um tsemi-, uím) aos meio apoiado 

sèmlfúníurti, II tums>n. cordel, cominha 

sèmlgermanus, a, um í^-f qe-rr=-ms) a^ meio ger- -* 
mano 

sèmlgraeculus e sèmlgrascus, a. Um (semi-, grsecLs) 

aaj. meio grego 
sémlgrãvis, e íaerm-. grajis) adj m«o carregado 
sè migra , as, âre <se. migro) v v». separar-se de, ir-se 

embora, deixar (um lugar) 
sèmlhiãns au sèmhíáns, antis aof cieiu aberto, 

entreaberto ' 

(semi-, hçmo^ ^ i.o que 

é metade homem e metade animai, que tem cabeça de 

hoínem, 2. meio selvagem 
sèmlhõra, se ( ; .omi . vã) i meia ho a 
sêmlinãnks, e (semi- hvito) «t meio vazio, meio cheio 
semljejanlum oj semllèlunlum, TI (»">. jejuni-jm) n. 

rneio jejuTi 

Sèmilacer, S, um (s&r-i-, LKer) at%. me: o rasgado 

sèmllautus, a, um (semi- launis) adi. meio lavado 
sèmilíber, éra, érum (semi-, ibe-i ao, meio livre 
Sémilibra, BB (sumi-, iib-a) t. me a libra 
Sêmiltxa, ae Wwí", iw) m meio servente 
SémllôtUS, a. Mm «mltautut 

sêmimarTnus, a, um (serm-, marmue) súi que è meio < 
pc xe 

sèmímãs, má tis {semi-, ™ia}(in i. que é metade 
macho e metade fêmea, hermafrodita, eunuco; a. libertino, 
devasso; temimas ovis oí carneiro castrado 

sèmlmortuus a um (son i . m^uu^ mx meio morto, mori- 
bundo 

sêmlnãiia, íum n. a terras semeadas, searas 
séminãlls, e (*«m»n) a* destinado a ser semeado 
sèminanls, e -* Mmifnanií 

SêmlnãHum, H <seminarius) n l. v vero ;de plantas); 

i. escola, se m nano; 3. J onte, origem, principio, causa 
sèminârius, a, um (somar») ao,, que serve para semear 
sêmiiiãtiõ, õnls icn - o; ' procriação, r^>rocuçao 
sèminãtor, ôris (semino) m í, semeador; x ftirj J fonte, 

causa, principio, origem 
se: mi no tus, a, um deacmiao 

Sémiaex, nécls (som! , w) soj semmorlrj, que ainda res- 
pira, que ainda dã sinais de vida, semineces artus o* mem- 
bros ainda palpitantes ; 

semlnTum, FE (wm) rr descendlneia, raça (faiando dos 
an --í-ii- j. p-orr ação j 

sèminiverbius, ÍI (sernno. verbum) m palrador. tagarela | 

sêminõ. ãs, ãre, ãvi, ãtum íeemen) v. tr. i. semea r , J 
1. produzi'; *. procriar, gerar; *. ffisJ espalhar, d^seminar, 
propagar 

semtnudus, a, um r^em -. nudut) aoi. meio vestido: quase nu 
sémlorbls, Is {serm- Drtás) m. semicírculo .1 
(semi-, pedalie) sdj. de meio pé 

sêmlperfectus, a, um (*amk perfectus) adi. que esta por \ 
acabar, incompleto 



Página 610 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-l-J-L-M 

611 



SémipéS, pêdls (sa-ii pas) m. meio pé (mudiria) 

sê ml piscina, se (sorri-, Bscma) pequeno tanque 

semi placentlnus, a. Um (sarni-, placefiainus) jj, meio 
placentho (Piacentino esto lado da máe i 

sêmiplènus, a, um <sem-, ptenus) a*, meio cheio, cneio até 
ao meio 

sémlputAtUS, a, lim (semi-, oucatus} aaj rreio podado 
Semlrâmls, ÍS e ídlS ? ) , Semiramis | mulher d ff Niro & ra - 
rha fia Assina, q.» muita err.íjelf?c«i R3bitania|; 2. homem sem 

energia |fig.J 

SemíramJus. á. um ac* de Semiramis, de Babilónia 

SÊmlredllCtUS, a, um isenv . rcductu3> aú<, meio cur/ado 
para trás 

SèmlrefectUS, a, Um (jenrr-, retectus! ao/, meio reparado 
sè ml rubis, a, um («mi-, rutus) s& mei o arrumado 

sê mis, issis e sê mis : ndecí (sen as); ® jíf. metade da 
unidade, meio, meio asse (moedal; punis semissU metade 
de um pão ® m i. metade; 2. meio asse; í. juro de rreio 
por cento ao rnès ou de seis por cento ao ano; 4. meia feira 
sèmlsénex, sénls (m» i>| honcrn de meia iaacc 
sêmisepultus, a, um (sami-, shjvjM.k) *■* rr.rta nn torrado 
sêmlsomnls, e cm sêmlsomnus, a r lim (sami-, sonv 

nui) arjf. meio adormecido 
sêmlsõpttus, a, um (semi , eopitusi aoí meio adorme- 
cido, levemente adormecido 
sèm Issis gen. de leinlt 

sémksuplnus, a, um {tem-.sup-mjsiaa. meio deitado de 
coitas 

semita, 8S ( i. carreiro, atalho, vereda: 3. ruela, caminho. 
3, riig.j senda, vereda, caminho: semita útec h s senda da 
vida 

SSmrtalèS dlt (ao-r*.») m a deuiei da 1 ., ruas e et ■cruz lhadas 
Sèmltâríus, a, Uin (semita) de alatho, que anda por 
atalhos 

sèmltãlus, a, um <»mito> «o, que tem sulcos de oleo ou 

de perfume na cabeça 
sêmitectus, a. um (semi-, toctus) a*, meio nu, seminu 
s^mitô. âs, ãre (semita) v, rf. dividir por atalhos 

sèmlustulâtUS, a, Um (serrius!„fc>) adi. meio queimaco 
sê ml ustulo, ãs, àre (sani-, u<,iL,k>> « ir. queimarem panic, 

queimar metade 
sémlustus ou sêmustus, a, um (semi-, ustus) ao? rreio 

queimado, quase queimado; se papulare incendium 
.vemiustuTTi effugase i^, que tinha escapai com dificuldade 
ao incêndio != cólera) popiiar 

sèmlvir, vir! (semi-, vir) 3$ em. I. que é meio homem e 
meie aiimal (Centauro), 2. eunuco, 3. [tigj efeminado, 
amo.ecido (pelos prateies); 4. voluptuoso, libertino, devasso 

SètfltvivuS, a, Uttl (semi-, vivus) saf meto mirto, semivivo 

semi vocal es, ium t. pi saamític* semivogais 

SémivOCálIS, e (semi-, vocalis) aeí que não tem voz articu- 
lada (fa lande dos ^nt-nais) 

sèmívôcus,_a, um (semi-. vacmS aoj. pronunciado a meia voz 
sêmliõnãrius, íi [sari-, ranmius) m fabnearte de c ntos 
Semnõnes, um m p>. Semncnes [povo que fazia parle dos 
Suevas] 

Sèmõ, õnls (raiz de cero) m. SemSo Sanco (divindade de 

ordem ir tenor na Itália ar ga que presidia ãs samanteirasj 
sémodiãlts, e (semoetsíadj. de meio múdio 
sèmodíus il <scm: , moa ts) m meio mòdio, rreio alqueire 
SémÒtUS, a, um <ft .w;. de mwovm dJ ao/, separado, 
afastado, distante, retirado, a parte; tlíctio semota a„- con- 
versa coíif idencíal 
símovèõ, és, ére, mõvJ, mõtum (se, mnv«n> „ u afas- 
tar, separar, ab oliquo ou ob alújua ne senwuere afastar de 
alguém ou ae algum d coisa 
sèmôvt pívr. de «emoveo 

semper ;*!•. per ? ) de uma vez por todas, sempre, sem 

cessa', para sempre 
Sem pervlv US, a. Utn (ser.p«, viuusj «tj eterno 
sempltemitas, àtis tunviunu) a eternidade 
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sênT 

sem pitem us, a, um (JEmpcr-n m<uw? de «*/ 

que dura sempre, perpetuo, eterno' 
Semprõnía, de a nt.- í, Senipró-.ia 
Semprõníus', il m Scrnprónio [nome de uma «getu» com 

ilustres famílias, como os Qratat, os l<wii»s e os Arrotimu] 
SemprÕttlltS 2 , a, um sã), de Semprónio 

semul simui 

sêmuncia , ee (m-™ , uncia) r 1. meia onça [de psso ou capa- 
cidadel; 2. a vigésima quarta parte de um todo (dum asse, 
de uma libra, etc ); 3. ftigj Lna pecuer.a parte, uma parcela 

sèmuneiãrlus, a, um (sem unciaj acfi. de meia onça; 
sfjraincúirium feenus u* luro de meio por cento ao ano 

Sèmuríum, li n SemCiuio lluger perto de Roma com um tem- 
plo dedicado a Apolo) 

SêtTIUSt- (pa avras ccTieçadas par .) ■çmtust- 

Séna, se m. Sena [rio da Úmbria] 
Senaar =» Senisar 

senãcúlam, í(s« »tj»i •• sala das 'eun 6es oc Senado 
senãpi => dnapi 

Sénárlõll, Arum (se^anus) m p>. uns versos jâ mb i cos, 

pequena conposição em iambos 
sé ná ri us 1 , a, um (mM) «4 de seis pés (métricos 1 ,, senârio; 

^cnarÈus tfrnij ~ * scnarlus 

senarlus-, ít m verso jâmbico 

SenâtOr, ÕltS (senr») m I, senador (em Roma); a. mem- 
bro de ass«mb leias análogas fora de Roma 

senAtflliUS, 9, um (•*-•>■) ■-<■.->■: sfMiatorial, de senador 

senâtus, ús {.s«r,Bxí ^ r. ronselrio constituído pelos homens 
de idade, o senado: stnatus popidusque Rumanm o senado 
e o povo Romano. sentttKm tomujoorr, vocitre, cogtro con- 
vocar o senado; fenotwm dánvietere levanta' a sessão do 
ser ano, 2. reunião, wwao do senado; tn mutum t«n>>< efe 
vir para a reunião do senado, senatum habere ot reafzar-se 
uma sessão 00 senaco; 3. sala co senado; 1. lugares reserva- 
dos aos senadores no teatro, y (em geral I assembleia, reu- 
nião; ffg J conselho deliberativo (nos oomediógrafos) 

senatutconsultum, I (sBnetuE. oonsuitum) p decneto do 
Senado (em aurevi atura S.C.!, smatusctrnsulrum /acere c.b. 
provocar sor proposla sua um decreto do senado ío stna- 
tuí(WBtti«»«»n tinha teça executiva, ao passa que a auttariwt 
era apenas um voio de voitade emitido pelo senado} 

Seitêca, ae (scr«) m Séneca i. Luc a Aneu Sé neta, hlã- 
sofo e preceptor de Ne^D; 2. o pai deste, famoso retorço 
en Córdova 

Senecíõ, Õnls #w m Senecião 

Senécis [ate, g«n de i«*ex 

Settecta, se (ser actua ) r velhice 

SeneCtUS , a, Um isenen) jjj. envelhecido, velho 

SeneCtUS', ãtíS (serei) /. 1. vríhice, 2. \po& J cabelos bran- 
cos, í. severidade, ar triste, tnsteza; *. circunspecção, matu- 
ridade 

Sènênsls, e ea, deSeoa [cidade da Eiiúria] 
senéô, és, ère, sen u I ;.,..v.i > mtr i . ser velho, enve- 
lhecer, j. estar sem forças 
senéscõ, is, ère, senãi {ok de hh«) k tm i. enve- q _ 
lhecer (pessoas ou coisas), tornar-se velho, encanecer; J — 
2. enfraquecer, perder a força, decair, declinar, estar a fin- 
dar; lenísril fnnucum btUvm ia a Guerra Púnica encaitti- 
nha-se para o fim; fama ivne^cit m a sua fama esta a 
declinar; 3. definfiar-se, emagrecer; 4. roaiograr-se; comi- 
lia seníjotni ,i, os orojectos raíogram-se 

senex, senis ®ac*. i. velho, idoso, i. circunspecto: trrotto 
sénior cc discurso bastatte orcunspecto (= cheio de maturi- 
dade) {a forma msâoufóa do txmp jetuor, settius poda lambem 
empregar-sa substantivameme em oposição a jHnior faarp. oe 
(uvento; e. muitas vezes, com ideia de respeito: stroorej os mais 
vefios, os vemos} fl> m e f. anciio, ve^ho, anca, velha; me 
Hiv H na minha velhice 

Sên!, ee, a num. ái$:> de iex seis para cada um, seis a seis, 
cada vez seis, senií Fiorã ur de seis em seis horas; fctismr 
doíe {o gm é em -um pueti anntmtm íenttm c* crianças de 
sers anos cada uma} 
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Sènía, ae an? f. Séma 

Seniae balnêae, a rum < f >, b.mrrr. piib.:ro> cm Forna 
senkls 

sênidênT (seni denl), ae, a num. tStM dezasseis de cada 

vk. dezasseis para cada um, cada dezasseis 
senil is. e <s,™0 tnr flc senil ron ,i aparêrria dP 

velm 

senil iter (cemiis) á rnanei ra dos velhos 
séníõ, õnis (sam) m a sena (no jogo de dados) 
Sénior, Õris m do corre ce. wnc* (=* senci usada subs- 
tantivamente ■ ancião, velho 
seiliõrèS 6 rum m pi J. os velhos, scniantm prrces c 
a; suplicas dos velhos; i. senadores, ú senado; i. soldados 
de reserva [depois dos 45 ancs e opondc-se a junwrís] 
Senis de senex 

sen i um, II (sene*) ri. I. velhice (já avançada], o peso da 
idade, serilidade. 2. declínio, decrepitude, debilidade; «vi- 
genxíbus atmis in strúum u, os anos awançando para o seu 
declino; J. minguante Ida Lua); «. gravidade (do carácter); 
s. dor, magoa, pesar, desgosto, tristeza 

Sen na => Sena 

Sennaar faneco antigo nome da Babilónia 
SennaT ■» Sennaar 

SetlÓnes, um ^ SéMoneí, I. povo da Gãiic Lugdunense; 

2. povo gaulês estabelecido na Gália Cisalpina 
SèllSa, õmrn (sentia) n. pi sentimentos, pensamentos 
sensate (sensatus) acv Sensatamente 
sènsâtus a, utn (wi^i sdj sensato 
sênsl suai. de senSo 

sê nsi bílis, e (senius) ao», sensível, que pode ser apercebido 
pelos sentidos 

Sénsibllltas, ãtls <»ns>bili<o < i. sentido, significação; 

2. sentimento, sensibilidade 
sènsicúlus, I (orm <ie seasu»}». curto pensamento 
sènsífer, fira, fèrum (sensua, ias) a* que produz uma 

sensação 

Sènslflcâtor, ÔrÍS {sensos, facio) m. o que provoca um 
sentirrento 

sènsílls, e (sinsus) sdi. seisive-, cue pode ser apercebido 
pelos sentidos, tangível, malenal 

Sé nsi rrt (sentir)) sov de modo que mal seja sentido, insensi- 
velmente, gradualmente, lentamente, pouco a pouco, 
naturalmente 

sertSti vo--' ilesentto 

Sènsuãlís, e Issnsut) ad< 'elativo aos sentidos, dotado de 
sensação 

sensuãlitas, ãtis (sersuatis) / faculdade de perceber sen 

saçóes, faculdade de sentir, sensibilidade 
SênSUS , a, um sw ce aerrtto => sensa. orwn 

SênsUS 1 , OS (semfa) m I. sentido, órgão dos sentidos, seri- 
na nridnrum ti V sentida da visão, ri. acção de sentir, facul- 
dade de sentir, sensibilidade, sensação, carent omní serau 
doiorií nao ter nenhuma sensação de dor; 3. (acuidade 
de se aperceber, consciência; sínitm sine sensu tetas 
senesek oc envelhece-se pguco a pouco sem ter consciên- 
cia disso; 4. (sent. moral e inlelecluall sentirrento, julga- 
mento, maneira de ver, maneira de pensar, scjrri jíiuuí 
igtmruj oc. sem saber as vossas disposições de esolnto; 
setisuj amuntrnis ce senso comum, opinião geral; sensus 
vulgaris ou pnptdaris ae maneira de pensar da multidão: 
5. razSo, inteligência, pensamento, ideia; sensus rum ape- 
rire c. revelar os seus pensamentos, *. retOrica frase, 
período (com um sentido como Wo) 

se mentia, ae (sentia) t, i. maneira de sentir, maneira de ver, 
parecer, opinião, de cãiqua re sententiam habere oc ter 
uma opinião acerca de alguma coisa; meu, tua seuu-múi na 
minha, na tua opinião; srrttoruiom mu tare, sententia dais- 
tere, de sentencia daxàere mudar de opinião, i. intenção, 
projecto, 'esoluçâo, neque me sententia lerttí v nao mudo 
de resolução; stat sententia... (com nt) a- a in:enção e... 
estou resovido a...; 3. (no senado ou no tribunal I parecer, opi- 
nião, sentença, decreto, sententiam dicerc c dar o seu pare- 



cer, sententiam wgare ck. pedir o parecei", 4. voto, sufrágio 
;oos come ias); de tdkput re sententiám iêrrt ç votar acerca 
de alguma coisa; j. pensamento, ideia, irase; muita in eam 
sententiam dicere, quare... Efc falar longamente com a 
ideia de explicar porque.. ; & sentido, significado, verbum 
in eadem sententia ponifur sie_ ã palavra é tomada no 
mesmo sentido; J. máxima, sentença, selectas Epicuri sen' • 
unttíer et- máximas escolhidas de Epicuro 
sententlõla, ae j.jrn. sententia} t. pequena máxima ou 
sentença 

SeittentlÕsê (ssmentosus) arív I. con' grande ricueza de 
ideias ou de pensamentos; i. de modo sentencioso, seriter- 
ciosamente 

sententiõsus, a, um (— * ) adi. i. rico de ideias ou 
pensamentos; 2. sente nooso 

Sentia, SC (r-entio) 1 Sência [deusa inspiradora de bons pen- 
samentos] 

SentlCêtlim, i (sentis! n. uga" cheio de espinhos 
sentina, se l. sentina [lugar irais baixo ao navio onde sâ acu- 
mula água imunda], tvwem quue sentinam tmKíí sm. nav 0 

que mete agua 
Sentinas, ãtls aaj. de Semino Icidaoe do Pioeno] 

SentlnÕSUS, a, lim (sentina) eaj. infecto, imundo 
Senti nus, T (unial m Semino [deus que dava o pensamento 
âs crianças rocem- nascidas] 

senBõ, Is, Ire, séns?, sènsum v K e ir* t. perceber ; 

aetos sentidos, sentir, experimentar uma sensação ou sentí- 
Tierto, ruMtunnn cibi tentire c* sentii o sabor agradável 
do alimento; doiores senrirc ao. sentir dores i. perceber 
oela inteligência, dar conta, dar fé. aperceber-se, reconhe- 
cer; (com pejo. mlirtivs] Thmmoriçem fiac oratione signifi- 
cari sentiehat c compreendia que Dumnoricjf era visado 
por aquele discurso; (com interr indicl sentio qvtam exieuum 
iítea (mjíníam meum) conheço quão 'raco é (o meu 
talento), Latimts sentiat Tumum v que Latino aprenda a 
connecer Turno: 3. pensar, ju gar. se' de parece- ser rfp npi- 
nião; rede íerertr* ct te' pensamentos justos, dknm ajued 
senti» nu quid sentiam c,c direi o meu parecer, 4. \ti<a\ 
votar, decidir; S, (sans moral) sentir moralmente, ressentinse, 
solrpr [ 

sentis, Is geralmente no pi sentês, llim m t. espinhos, 
silvas, s Ivados. 2. ffig J mãos ávidas 

sentiscõ, Is, ére (™ j« untki! K n começar a sentir, 
começar aj>ercebe( 

Sen tí us, li m Síncio (nome de família romana) 

sen tus, a, um (senis) aa>. t. espinhoso cfveio de espinhos, 
2. flig.J horrível, repelente 

SeAfii svrí de MMKNcn 

seorsum e seorsus (se-, wnu - versus) ® mtt separada- 
mente, à parte ® prep ae st* independentemente de, sem 

seorsus, a, um (se*, voisus - mreus) <i$ separado, posto â 
aarte 1 

Sèpar. párls (se. par} aai separado, distinto, à parte 

Sèparâbflls, e (separo) aaj. separável 

sèparàbilfter -w> r) > sepárai^mpii-p 

sêparãtê [wparaius) súv. fsô no corp\ à parte, separada- 
me "te 

séparãtim (sopara) j* i. separadamente, isoiadarnente. à 
parte, em particular; 2. (cem abi â parte de. dum modo é/h- 
•ente: J dum modo geral, em geral 

Sè parã tiõ, ÔnlS (separo) l separação 

separâtivus, a, um (^pau; ac;. g^amítica disjuntivo 
sèparâtor, oris (separo) nt o que separa 
séparàtrix, icis (separo) l a que separa 
separatus, a, um <ê pau de separo ® aaj. separado, 

afastado, colocado a pane, distinto 
sèpárõ, âs, are, àvi. atum (se. cev) v tr. por â parte, 

separar, distinguir; separore túktuúi tnbe Ou ob urbe separar 

alguma coisa da c darJe 
sepellbMs, e (aapem) an,. que se pode erterrar (esconder) 
sepeiíõ, is. Ire, IvT ou íí, se pui tu m « n- t. enterra - 

sepultar. 1, Flig.J a| enterrar, fazer desaparecer, suprtmit, aca- 
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bar, doipr septUerutus est ce a dor deve ser sufocada; 
hj adormecer, cusmde sepulto va guarda tendo adorme- 
cido e) mergulhar, sefnilms víno v mergulhado no vinho 

sepes, is «flípfra 

sepfa. ae ' I. siba, sépia; 2. tinta preta 

Sèplmen =* saeplmen 

SÉpImentum =t Heplmcntum 

Sépifium ,J Soeplnum 

septo, Is, Ire -» «epio 

sepióla, ae (c^fl de seplal t s.oa peq uera 

Se piS y.-v: dií Sãpírs .= idepe* 

Séplasía, ae 1 e Sêpfasía, õrum n cr Sepfasia, Seplã- 
sios I praça de Cápua onde se fazia a venda cie perfumes | 

sêplastum, II n e séplasía, lõrum n pt perfumes 
que se vendiam em Seplãsia (=* Sepiada; 

sêpõnõ. Is, ére, posúl, positum (se-, pe™>> ■« 1. por 

â parte, apartar, separar, excluir; jejmifre iuujhi áe núUe 
soKittix ou por b parte unw dentre mH flechas, 2. reservar 
(para certo uso}, por de laco, separar irem ab me uma coisa 
da outra); 3, afastar, excluir; curas seporme a banir os cui- 
dados, 4. exilar, desterrar 
SèpoSÍtUS, a, UTD ® pãfi desepono & ■■ ;. 1, posto á 
parte, separado, afastado; 2. distinguido, rpsrrvado, esro- 
Ihido 

SèpOStUS, a, Um => sepositus 
SèpOSÚIfH** desepono 

Seppiíus, If m Sépio jnofncj de um magistrado de Câpua] 
sêps", sé pis mel 1 . espécie de serpente venenosa; 1. cen- 
topeia; 3. [fig.J o demónio 
sèps ou saeps =* SKpn 

Sêpse - Bê ■* pse par-icu a do referço 
sápsl = saspst /Mrf de ««pio 

septa, õrum r, pt =t- «Eptum 

Se p tem' rajn. cmd. sete 

Septem' Aquae r Sete Águas [lago perto de Reate] 
SC P tem Steltee t = «eptenUiones 

septem ber, brls tsooteni) ® m. Setembro ®aat de 

Seterrb-D, do mes de Sete moro; mense Sefitembri c «- no 
mes de Setembro 
septemdécim ™ septendèclm (reptem, dw»m> wi 
ctrti. dezassete 

septemf lúus, a, nm ísepierr. riuu) adf. que tem sete 
embocaduras (Nilo) 

Septemgemín US, a, lim (M pM tft gerrwius) sejr que con- 
tém sete, err niimco de sete 

septem pedal Is, e (»piam. pedaiis} «f; que tem sete pês 
do altura 

septem plex, leis (septem, -t>teK < da raiz de pteçioj ao), de 
Site partes, Séptupío; septemplex clipeus v ebtud-j coberto 
dp sete couros 

septem pliçíter (teptenpiex) sev sete vezes tanto 

septemtriõ, septemtriõnâlis etc w septenttio, ato, 

septem vir, viri íirwfmvifr) m seplérwro 

Septem virá tOS, US (serxemvin) m septenvirato. dignidade 
de seplêrviro 

septemvirí, õmm {septem, vin) m p>. septêrviros [comissão 
de sete membros encarregada da panaria das urras] 

septem, ae, a t«p;sm] mm 0» sete de cada vez, sete para 
cada um, sete 

se p te nus, a, um ■$ scprem±i Isrero istro de sete bocas 
septenniscu septuennis, e («piam «cti de sete 
anos de idace 

septentríÕ ou Septemtriõ, ÕlltS geralmente no pt. 

septentrlõnês ou septemtrlõnès, um <r. 1 a\ 

sete estrelas da Ursa Mainr ou Meior; 2. o setentTão 
(vento do norte); 3. as regiões setentrionais, o pólo norte 
{elmnologicâpnemâ, s gnroa os sete bois de lavra (>■ trloaes]} 

septentrlònãlls, e (sepwntrB) sai. setentrional 

septenus, a, um -> septem 

Septlclana libra f. libra septiciana (valia oito onças a 

meia, em vez Pe doze] 
Septiclãnns, 1 anu m. Septidano 



Septiclus g.. Septltíus, il rt ^ Séptiíio 
septíès ou septfens (taptem) tá* ma sete vezes 
septlflÚUS. a, um {sepiem, liuo> acti que tem sete brocos (no) 
Septlf Ormis, e ísepten. ferma) x~ que tem sete formas, 
sêptulo 

septlmânl, ftrum íss>ptem> m pt. se pli manos, soidados da 
7.' legião 

septJmãllUS, a, um (sapiem) zrij i. relativa ao nOmero 
sete; 2, que cai a sele do mês íiut™* jFptímmiir); ». que 
vem no tim de sete meses 

SeptfmàtrOS, Útim (saptimus) l. pt. Septimátrias, Septima- 
tros [festas em hc^nra de Winarva ísêlimo ^fia. CleptiS dos IdOS!" 

Septlmía ou Saptumia. ae / s^pti-nia 

Septlmlllus, l',dim lfiSeptímlos) m ouerido Seplimio 

SeptimfnUS, i ano m. Septiniino 

Septlmíus. tf m t, Septímio [ n( jme de vôiías pessoas]; 

2. Septimio Severo, imperador romano 
Septlmontialis, e {SHttmMfeim) a* que conneça iia festa 

dc SeptimÔnoo 
Septlmontíum, R tsoptom. mons( n Septimõncio [festa que 

celebrava a urvao oas sete colinas de Roma] 
septlmum (sépiimui) anv. pela sétima vez 
septímus, a, um jscpicm! num. o-g. sétima 
septlnftètlír ae, a ts«cting^n(tll} num. *srf. setecentos para 

cada um 

Septingetltênl, ae, a (ssplingem) num dUc =» septíngenl 

septlngentT, ae, a {^^«a i. setecentos; 

2. íepttngenta (siibenr testertta>.". ps. setecentos seslérc os 
SeptlngentíêS {sephngaiti] flaV. rruK setecentas vezes 
septirêmfs, e (septem, remus) Boj. que tem sete orcens de 

remos 

Saptlzõníum, lí (septum, zona) n Septizonio |nonumento 
de ?ete aocíares de colunas, consiruido por TtEo em Roma; igual 
monumenlo construiu sapiimic Severo peno do Grande Circo] 

septuàgérti, ae, a (Bepiuagdriiai) num «jrsjr setenta de cada 
vez, setenta 

septuagêsímus. a, um (Mt*m nt *i «<t septuagé- 
sima 

SeptUãglêS ;.i:|íi.;iy,'.la; jr:í rrM) setenta W7PS 

septuãginta (seotem) num. carz? setenta 
septuennis => septenms 

SeptUm urptum 
septumãnUS -í septlmanus 

septumus ■» s«pii«us 

septunx, uncls («eotem. unda} m i. peso de sete onças; 
j. sete clatos (pam o» iKjudos) 

septôptum, I r, o sepiupto 

septuptus, a, um i,*^».. v , aií o« pi»cto) séptulo 

septus, a, um ■ -s- mptu» 

septussls. Is (septem, as) m sete asses 

sepukrãUs, e ísepuicmm) m$ sepulcral 

sepulcrêtum, l (seputaira) m lugar de sepulturas, cemi- 
tério 

sepulcrum ou seputchrum, I íito#t» r i. túmulo, 
sepulcro, sepultura; 2. monumento funerário, pedra tumular ^ 

com inscrições; 3. ÍpcítJ os mortos J i 

sepultor, õrls (sspaiio) m. i. aquele que enterra; 2. fltg.J o 

que faz desaparecer, o que põe termo a 
sepultura, as (sepíto) i. t. erter^o, fcneral; a. sepultura, 

túmulo, sepultura afficere ou uâ sepultwam âare Cxi 
enlerrar 

SepultUS, a, um pai. dasepetio 

Sepyra t ae ;. Sepira (aldeia ota Cilicia] 

sequàclter (sequax i aav. consequentemente 

Sêquãna, ae m o no Sena [ rio da Gália] 

Sèquãttí, Õrum (SeqiBna) m pt 5equan0S [habilÉnles da 

região bsrf-ada peio Sena) 
Sequánkus, a um > Sêquànus, a, um am --icí 

Séquarvos 

sequax, áeis i<wr> ™> *t i, que segue cu nrossegue sem 
cessar, que caminha sempre, que segue assiduamente; 
2. continuo, assíduo; 3, [fig.J teiw. aenetrante, insistente 
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sequela, ae íssquo ) f i. comitiva, séquito; 2. consequên- 
cia, sequência 

SequènS, entís ® os-í ores. de «qooi ® bo/ que 

segue, seguinte 
sequester, tra, trum * seq «éster, tris, tre 

aeç I. que intervém, rred adnr, ce nerrreio; (xice sequestra >/ 
tendo a paz suspendido o combale, 1. de sequestro (usado 
como & n. nas exp-essoes. sequestra ptmert, éart pC' depo- 
sito, de sequestro) 
sequester, tris cu trT m 1 intermediário, mediador, o 
Mediador (Cristol; 2 depositário (de objectos ou ernheiro em 
lidgju) 

sequestra, ae 1 rnediódofa, intermediária 
sequestrÃtArium, 1? <sequesira) n lugar de deposito 
sequestrãtUS, a, URI pari. cs sequestre 

sequestro, ãs, are, 3 vi, atum (sequester) kk l depo- 
sitar, conf ar; 2, separar, alaslár, subtrair de 
sequestram, I («xwe&tsr! 1. sequestro 
sequlUS fiov. =» «eclus 

sequor, èris, sequI, secutus sum dep. 8 - e 

1 sequi'; acompanhar, ir atrás de; aliarem jeçui e seguir 
alguém: smientami alimpa shjhí - k seguir o conselho de 
afguém; 2. procura' atingir, pe-seguír, ir no encalço ce; fios- 
lt-5 sopdc persegui' os nimigos; 1. marcl-a' eri* direcção a, 
diria; r-sc para, procurar, sequimur ítditim •,• dhgimo-nos 
para a Itália; ptatorú wmbram sequi oc procurar a sombra do 
plátano; 4. dewar-se conduzir por, conforma r-se com, obede- 
cer a, escutar, tomar em consideração, aceilar, adopto, dmm 
sequi uv..v obedecer a jm ceus; noturom sequi Q= ronfor- 
mar-se com a natureza; í. caber a, cair por sorte a, urbes 
captac /fxahis jerjHuiitHT Lí as cidades tomadas caberr em 
partilhas aos Etotos; a. vir depois, suceder; íecutwn cst bel- 
htm africanum et veio. depois, a guerra de Africa; T. res- 
ponder, conesponder a; perge, sequor u continua, eu respon- 
derei; 8, vir por si, nao resis: r a. ceder, ser fâc nmus facãu 
sequetur v o ramo desarender-se-â fácil nenle. 7. resultar, 
seguirse; «eauihu- hu.ru: emmn oíitu emir uu deste erro re- 
sulta um outra; & in-pessosi 1. segue-se, conclui-se; seqiá' 
tur ut (>wg * «i< ron), segue-se que... (que nao); (prop. ml) 
sequitur ruhil dtos ignora rf &c. condui-Se que os deuses 
nada igroram, 2. restar: cequtair Ml dormm tt rrsta-me 
mostrar 

Ser 1 , SêriS n e S£re«, Um m. oí Seres [povo da (nda erisn- 
13, o&ChinesesI 
Ser 3 abreviatura de Serviu* 

seta', Si 1 I, tranca de porta; 3. fechadura, ferrolho, aldraba 
sèra jn. pr. di! senis) a* tarde, tardian-ínle 
Sê rape um ou Sèràplum, ÍI n Serapeu (lemalo de Será- 
pis] 

Serapícus. a. um aqi serapico, digno das festas de Seràpis 
seráphim ou seraphln (/ndas-M 0 os serafins 
Serapion, õnls m Serapiiio 1. snb-enome de um Cipão: 

2. um egípcio governador da ilha de Chipre; í. escravo de 

Atiço 

Serãpls s Sarâpls, Is ou ídls m. Serápis [d vindade 
egípcia adoptada por Gregos e Romanos] 

Seraplum, íi n , => Serapeum 

Se rd 1 ca, ae r. Sèrdica |a principal cidade aa Dácia | 

Se rènãtor, Õris (sícenci m. epíteto de Júpiter (» g que toma 
o ar sereng) 

serênâtus, a, um uai Gss«r*no 

serene (serenus) aav com serenidade 

serénltãs, ãtls (s»r«rus) /. 1. sereridade. calma ido ceu 
do ar), 2, Tlifl-j calma 3. ítfcjio honorífico na dscadSncis) Sere- 
nidade, Alteza Sereníssima 

serenG. âs, are, ávi, ãtum (iorenus) «ir 1. tornar 
sereno, serenar, 2. fel acalmar, apaziguar; sjirm /rrrnte 
serena» v mostrar no rosto sereno a esperança 

serênum, I e serena, ôrum (sererus) rr pi. tempo sereno, 
céu sereno, bom tempo 

serêOUS', a, um «% 1. sereno, pura, sem nuvens, límpido, 
claro (cor;; 2. [fio,] sereno, calmo, tranquilo, pacifico 



Serènus^, I m. Sereno 1. amigo -de iépeca; 2. nome de 

outras pessoas 
Sères = ser 

SerÈSCÔ, te, ére (ta serenus) K tis M( torna r-^e seco. secar 
SerestUS, I -r. Seresto [nerre de um guerreira] 
Sergestus, 1 m Sergesto [um dos companhsi/cs de Eneias] 
S erg ia , as ar*, f. Sêrgia 
Sergia aí f de Sergio 
SergJôlus, I unir m Sergíolo 

Sergfus, ll m Séngío [nome de uma gera rcmana na qual se 
dislmguiu Lueiuj Sagaa Catítina aue conspirou conlra o poOer 
no consulado oe Cícero] 
séria , ae 1 |a ,r a. diIIw, tártaro 
seria 7 , flrum n m. coisas sénas, trabalhos sér os 
sé ri ca, ôrum n,pi tecidos ou vestidos de ;eaa 
sericâtus, a, um (s«icus) a* vestido de seda 
serícula, ae t =• *ccuricut« 

SèricUttl, I (sencus) a seda 

SèríCUS, a, um (sa-es) aoj 1. dos Seres, dos Chineses; 
2, de seda 

seríts, éltaaio') f 1. série de objectos entrelaçados; 2. enca- 
deamento, sé'ie, conexão, ordem; 3. linha dos descendentes, 
descendência 

serlõ (lens) ■kA', seriamente 

sêrlÒIa, SB {tsm. de seria) f. jarro pequeno 

Serfphas ou Seffphus. í t Serifo [umacasCIclsdes] 

SeriphTus, a, um deSeri(o 

serls, idls / botíhica endívia 

serisapia, ae {swu~. sapío) 1. cesignação de una içuana 

inventada po r Petrónio 
«èríus cemp. de a*ro' 

serfus 2 , a, um m 1. sério, grave (faiando de pessoas ou 
coisas); 2. real. verdadeiro 

sermõ, õnis (sero 3 ) m 1. ecr versa, conversação; «rrmonem 
cum áUquo canftrrt, amstituert, híJbm, >er*re conversar 
com alguém; 2. conversação kterána, discussão, diãiogo, 
assunto de conversa; in sermonem tneredi e* começa- a 
dissertar, L&tius Jcrmorurn hahuit cum Satwla de atniã- 
tiauie télo leve uma discussão com Cévola sobre a ami- 
zade; 3. Imguagem J a mi liar, tom de conversação; srnncní 
propUm scribere H escrever ve-sos bastante próximos do 
falar familiar; 4. rumor público, rumor, nasceria a, é» w 
manem hominwm «uma, cair na boca do mundo; sumo 
cst lota Asia diisíptehii. ae o rumor espalhou-se por toda a 
Asia; sermimes reprimtre, htceszere cie pôr CObfO aos 
rumores; s. maneira de falar, inguaoem, maneira de se 
exprimir; sermo fitebeius, quotidianas, vuXgaris falar do 
povo, sermo ruiticm falar dns a 'deãos; sermo urbanus faiar 
dos habitantes da cidade; *. língua, idioma; sermo lati- 
iwtí erc Hng ja latina; 7. pi Strmoitet as sátiras de Horácio 

sermõcinâtlõ, õnls {sorimeinor} /. conve-saçao 

SermÕclnãtrlX, IdS (sermocinor) 1 acuela que é uma 
tagarela, a que fala muito 

sermõeínor, aris, ari, ãtus sum (sei™ e im. aevstici- 
■w) v irar conversar, discorrer 

sermônàUs, e <5Sf>ro) «o) que fala 

sermuncúlus, í teta «nm» m. 1. pequeno discurso 
(esc mo), 1. pi rumores malévolos 

sérô' (serus) sOv. 1. tarde; 2. muito lande, la-dp de mas, 
sernu ociui tarde ou cedo 

Serô 1 , as, àre, â«, ãtum (sera 1 ) v. r. fechar (urna porta a 
chave) 

serõ 3 , is, ére, serfil, sertum v. u. 1. entrelaçar, enla- 
çar, entrançar: 1. ligar em conjunto, ligar. atar. encadear; 
jereré sernumes tníer se etc conversa 1; jereTt betta ex bel- 
fazer sjcecer as qjerras às gjer as; co&oquia strere 
cum hastãms liv conferenciar com o inimigo; 3. pi D J enie- 
rlar, ronpiicar, emtrulhar, serere negotium Pt criai iBrtâ 
série 'de complicações; serers ptoelia i H enredar-se na 
guerra 

sérô', Is, ére, sévi, satum (>■ tenwn) k i. plantar, 

semear, 2. criar, gerar (falando des homens): satus AnchistE it 
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filho de Ancuises; satus ãe aOquo doscenderte de alguém; 

J. semea', espalhar írunores. discôtcins me) 
sèrõtínus, a, um (sWt i. que age ta-de (taando * 

uma pessoa) tardio: 2. da tarde, da noite 
serpêdo, ínls <ssr P0 ) >. erisipela 

SCTpfers, entiS (sarpn: sabem fteeila) í. serpente 
serpetltlfiêtla, AC (Bsrpers. geno) n nascido de uma ser- 
pente 

serpentlnl, õrum rr. ?> Cfitas lheréticos) 
serpentinus. a, um (serps-ii) 40; 1. de serpente, a. ardi- 
loso, astucioso 

serpentipès, pedis (serpens pus) adj. serpentípede, cujos 

pés sáo serpente 
serperastra, õrurn n p t. taías para endireitar as pernas 

das crianças; 2, [figj oficiais que contém os soldados, quando 

ha um revês 

serpõ. Is, ére, psí, ptum * 1. rastejar, andar de 
rastos; 1. deslrsar; Mister in mure serpitcK o Dariúsic dos 
liza para o nar, 3. avançar lentamente, insinuar-se; serpit 
som nas H . o sono in si nu a -se; 4. espalhar-se, circular; serfrit 
rumor c*. um rume espalha-se 

BeipSÍ pert. da serpõ 

serpuHum, serpyllum e serplllum, I n smíwtw ser pão 
serra, ee t 1, serra (instrumento): z.WLIwa manobra mi tar que 

se assemelha ao vai-vém da serra 
Se rrà bílis, e (serra) ad, fãdl de serrar 

Serrànus, I m Serram 1. sobrenome de Atílio Régulo, 

2. nome de um guerreiro 
serra tõríus, a, um [serra) adj. cue serve para serrar 
serrãtus, a, um <s»rra) adj. em forma de serra, dentado 
Serríum, Serrtrfwn ou Serrhèum, I m Sé-rio 1. mon- 
tanha e promontório da Trácia, 2. praça-torte nesta monta- 
nha 

serrõ, ãs, ãre, ãví (sarrã) * v serrar 
serrúia, ae < dm. da serra) í Serra pequena 
Setta 1 , ae /. I. ■* eert» s , 2 =» sertã cem pânica 
sertã , õrum (sercõ n. grinalda, coroa (de floras), capela 
sertã 2 cam pânica t. bo t ínic* meiíloto 

SertUS, a, tim cart de»ero' 

serum , lai. soro do leite; 2. liquido seroso 

sem m , I (s»us) n. a tarde; serum erat diei ou sero diei & . ú 
era lardp, o rl a ia avançando 

serus, a. Um sdi. I. tardio, que vem tarde; 2. que é feito 
demasiaoa mente tarde, muito tardio; serum est (com <nt.) é 
muito tarde para...; verás ht» vens rriLito tanle, j. [ ao] 
msuttiente, incapaz, imt od jorrúi lires ^forças incapazes 
de grandes feitos; 4, tardio, de tarde, nocturno, sera 
Umúmmccerulere / acender os archotes nocturnos 

serva, ae (servus) ; escava 

servâ bílis, e (wruo) ecd que pode ser salvo 

SerVSUS, I antt. m Serveu 

Serva ns, antls part. ce servo que observa [íig J; servonrií- 

sraim tetfuí ií o liais rigoroso observador cia eqivdade (- o 

mais Integro) 
ServãssÕ farc | w pprf ce «erro por servavero 
servãtlÔ, Ònls (ssrvo) 1 observação Ce uma regra 
setvãtor, ÕriS <shv-j) ir l. conser\'ador, salvadoi, liberUidor; 

2. salvadar [cpíieío de Júpiter]; 3. vigia, guarda; *, o que se 

conforma com fpmj 
servatrTx, leis <s»rvo) í libertadora 
serva tus, a, um pmt <m serra 

Servibam, servíbõ formas arcaicas per servtabam, tentam 

Senficulus, 1 (dm. de Km) m um miserável escravo 

Servií o*-' de sérvio (■= lervtvt) 

ServilTa, ae anu 1. Servilia 

servflía, õrum pi n adulações servis 

Servlltãnus, a, um ## de Servflio 

servil Is, e tservus} adi 1. de escravo, servil, prúpno de 
escravo, munuj lemie oc a função de escravo, beUion ser- 
«Be ae guerra dos escravos {conanctados por Espã'tace) 

servillter (serv*s) ao* como escravo, servilmente 



Servfllus, II m. Serv.lio (none de t^milia romana à qual nerlen- 
cem oa irmãos Serviho. Gao e Pablo, asaassiras de Césa'} 

ServIETus, a, um xfj de Servi io; iarti.% Sertxliw larjo Ser- 
vi io | reservatório junto do Foro, em Rema] 

servi&, Is, Ire, Moj B, Itum (servia) n *itr 1. ser escravo 

(no serrtWo próprio), levar vida oe escravo, viver na servidão, 
apud alújuítn ou aiicui smirt cc ser escravo de alguém; 
jeniíutem (sc de objecto interno) tetvirt ser escravo t= ht 
vire) cm ; (falando ae coisas) pratEo qaa servithant cu. terras 
Suteitas â uma servidão, S. ffig J ser escravo de, obedecer, 
entregar se a, dedica r-se a; popuh (Oet) servirr ov. servir a 
causa do novo 

servltium , il (sérvio) n. 1, condição de escravo, escravidão; 
í. jugo, servidão. 3. (sent colectiva) a classe dos escravos, 
os escavas 

ServitrlcIUS, a, Um (semis) um de escravo, retativo aos 
escravos 

servi tú d 6 ítils (sirvas) i servidão, escravidão 

(secvus) I I. servidão, escravidão, condição 
de escravo; 3. sujeição, escravidão (politica); Qr&ciam ser' 
viHííe hbtrare ct libertar a Grécia; ». flig J servidão, depen- 
Jéncis 4. ;= servlUumr ps-Iúvo 

Servíus, JÍ m Sérvio, prenome rlp membms da família SmI- 
(tida entre os quais Sérvio Túlio, sexto rei de Roma 

servõ, ãs, ãre, àvf, atum v rr e intr. 1. guardar, preser- 
var, conservar, salvai; rempubicam tervate ca salvar o K- 
taco; cwís integras servarc ci manter os cicadâos sãos e 
salvos, vosmei reina serveve stsuniis v reservai -VOS para a 
época da prosperidade; J. guardar, reler, manter, respeitar, 
ser fiel a, bnpeiHmenta servare c. guardar a bagagem; pra- 
musa MTware c;c manter SS promessas, hgem icnare nc 
respeitar uma lei, 3. observar, não tirar os oiti os de, vigiar, 
prestar atenção a; lidera amare * observar os astres; rti- 
nera fioítimn server e c. seguir com atenção a marcha do 
inimigo, íitgf/ioj ou ourodim smiare ; , K estabelecer a vigi- 
lância, servort u(.„ vigiar por. „ senore ne„. viguar por 
que rtão. ,, impedir que..; 4. não sair de. ficar em, morar, 
habitar; rúâvm servare ^, licar no ninho; nymphíE silvas et 
ft.umína sernant y as ninfas habitam as flofestas e OS rios 

servúla, se {tum. de serva) 1 uma pobre escrava 
servuflcóla, ae (seivus. coro) 1 3 que assedia os escravos, 

prostituta ordinária 
servulus, I idim. de «mn) ffí. jovem e.scravo 
servus', a, um aoy 1 de escravo; 2. escravo; «m» 

capita escravos (= seni;; 3. submetido, sujeito, cominado, 

dependente (serva cUÁtas), *. servil, o tmitiítans, servas 

perus ri ú imitadores, bando servil 
servus-', Ií» i. escravo; servi ahfue Itberi c ^ c-s escravos 

e os homens livres; 2. flip-J escravo; eupíditorMm servus ac. 

escravo das paixões, 1. servo (da cnsro) 
sèsâma, ae / 

sèsámum n^sisãmum, in soiím ca sésamo, gergelim 
sescen- [palavras coneçadas por ) » sexcen- e a palavra 
seguinte 

SescenâHs, « (sessui. arnts) a$. de ano £ meio 

sèscuncia, ae (sssqj. uneia) 1 1. onça e meia; 1. uma oitava 
parte 

sèscuttx, un eis (sèscuncia) m. uma oitava pérte 
séscuplex e sèsquíplex, íeis (sesqui c raiz de plico) adi- 

que contém uma vez e meia 
sôscúplus e sèsqnTplus, a, um aej. =» ««cupieit 

SèSé forma duplicaoa Oe s* ac. ou aur dé sul (cron rsft.) 

sesélf n c seséíls. Is r. bo-Incí séselis 
Sèsla =>SeMla 
SeSÕSis, ídlS =» Sesostris 

Sesõstris, Is ou ídès m SeiOStlis [rei do Eoípto] 
sesQUãtliS, a. Hm aat na razão de três para dois; ses- 

efuoXi nunuiri do s números que estão na raião de três para 

dois 

sêsqul ou sèscgue Caerrta. qoa) aov, num metade e mafe 
metade 
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sèsqulalter, étã, érum ussoj., *w) ** que contém 

uma vez e meia 
sésquimodius, D íitíquí ™íiíus) m Tiódio e meio 
sèsquioctâvus, a, um (sesqui, oaaius) adi. num que con- 
tem urna vei e um oitavo (nove oitavos) 
sesquiâpUS, èris {sesqui opus) n dia e meio de traoalho 
sêsquiped&Hs, e (sas^i pacgis) «4 i. sesqu pedal, de 

pé e meio; 2. de comprimento desmedido 
sesqulpedánêuâ, a, Uttl => sesqulpedatla 

fiêsquipes, pédlS {«ssqui.pB^m pé O meio 
Sésqulplaga, ae (bkcui placai ' fenca p meia 
sêsquiplaris, is isescuipex) ti saldado que recebe ração 
e meia 

sèsquíplex => racuplei 
sesquTplus =» jmcupIus 

sêsqultertí us. a . um {sosaui, wirat) que comem 

uma vez e um terço 
Sesqulutyssès, ScsqulOflxés <x Sèscufyssés, Is 

(sesqu . Uiysses) m ffia 1 um Ulisses e meio, um velhaco e meio 
Sessía (x. SSsla, <£ I Séssia [nome Aima deusa que pt-asi- 

aia âs searas] 
sessibúlum, T (sodoi) assento, cadeira 
sesstlls, e (ssceo) aoj que pode servir de assento, que 

pode servir de base 
sesslmõnlum, íi{ni)n residi roa, mor asa 
sessíõ , õrtís {**ian> t i. acção de se sem ar, acção de assen- 
tar; 3. sessáo, audiência (do pretor); i. assento, cadeira; 
J. f lifl.j pausa 

sessítô, ãs, âre. avT. ãtum {í?»e *tdta, . >"'' estar 
habitualmente sentado, repousar 

sessillIICUla, ae (An sessto) I pequeno grupo Coe pes- 
soas) 

ses sor, õrls (socino) «i i. tejtto espectador; 2. cavaleiro; 
j. habitante 

sessõrium, II (aedeo) n i, assento, cadeira, banco; 2. mo- 
rada, residência, domicilio 
seSSUS, fls (Trodac) ,77 acçãy de se -sentar 

sestertfãrius, a, nm (sestertiiB) adi. do valor de um sestér- 
cio, de poucc valor 
sestertlõlus. I, m ou sestertiõlum, 1 (*.-; vsrsiírtius 

n um oequeno sestércio 

sèstertlus', a, um (.ssmis. rertiua) aa/ i. que comem dois e 
meio; 2. de pocco valor: sei tertto mtmno trstimare m "3° 
dar quase valor nenhum 

sestertius 2 , li {*. icatettW isirtwvní. nummusií <n ses:è'cio 
[moeda de P'ara pnmitivsrerce eq jrjateree s deus sesss e meio) 
|c gen. do plural é MMentam rararwn*£ aefWfflorun, alè mil 
usa-sa a forma sestertius: qtiinque jcstrrtír, duc-fru? ítatrrtii, 
etc , a partir de mil use-se o ^en sesterttum mas. perdida a 
noção de sen., sestertfuni passou a ser considerado ramo um 
substantivo rwurrc aesignanoo 1 000 sesr&nos e dar, por exemplo, 
s.eptem seitertia - 7300 sesiprckjs, ele., um milhão de ssstér;ios 
dizia -se 1 oVriej centtrid mífia sesferfíum ou. airripiesmente, 
decie.j scaettium; aew/.HS; ex: HS XX » vinte sestéroosj 

Séstlácus, a, um «f de Sestos 

Sêstías, adis < i dcScs^os; i. Hero 

Sestls, ídls => sutiãs 

SeStluS, It anti m Séstio 

SèStOS I ' -> Seshi» 

SèstUS 1 , 1 ( SeslOS [çictada e promompro da Trácia | 

Sèstus', a. Utn ao; de Sestos 

Sé ta, 33 l => smta 

sêtanla. se a setanium, ff ■> í-,rjécir no néspora 

Sèth (tmsecljm. Seth [lercei-^ tilbo rjeAdacl 

Sê tía, SB > Sétia [povoação da Camparia, hoje Sezzal 

setlger *- ^«ttgei 

sétlm (aoheMaico) n. designação de uma espécie de madeira 
Se tini , õrum m ,-. habitantes de Sétia 
Sètlnus, a, um ísetia; ao; de Sétia 
Sètlnum, I n vinho de Sétia 

sêtlUS (e lambêFi secius. s»quju5) apV I. menrys; rum setius, 
haud waux = rum mirou; niJiilo *etius v. c nada menos, 



2. menos ben, com menos emperjhb .oV aiúju» set™.-! 
tw)ui jsvi talar mal de alguém 
sètôsus, a, um 

sau {»- tive} con/ i. ol se; seu... seu... quer. quer (ta-ioem 

wr... seu..., nu... xinc ou seu... omí...): 2. ou tem interro- 
gações: -ti«... seu.. .7); tmwitne lia seu loJía r-esedit? v 
enganou-se (Creusa) no caminho, ou caiu de cansada? 

Seuth&s, ae m Seuta [rei da Trácia] 

«èvehor, iris, vehí, vectus sum (se. vchoo v rtr ir 
para ionge de, afastar-se 

sevérê (se^erus) aov i, severamente, com severidade; 
í com gravidade, aosteramerte, duramente, rigorosamente 

sevèrítãs. atfs uavarua) t. i. severidade, austeridade; 

1. rigor, dureza 

sevèritudo, mis f severidade 

sevèrus : , a, um mt ■• severo, grave, i. rigoroso, duro, r;s- 
pioo, áspero, insensível; s. grave, verídico; *, triec, espan- 
toso, terrível (lalando de cjísasj 

Sevêrus 1 , 1 m Severo [sooreaorre romarw| 

SevÈniS* mftflS m. monte Severo 

SCVÍ pí.'/ «ro ; 

Sevfnus cu Sebínus, 1 *m m Sebino 

sévocãtus, a, um m« -a sevoco 

sevôcd, ãs, ávl, atum (h, wii v k i. chamar a parte. 

tomar a parte; 3. [!ig J separar, afastar 
Sévnm => sebum 
Sex num cartí seis 

sexãgenariUS, a, um (mxaga- 1> aa/. que contém sessenta, 

2. sexagenário, que tem sessenta anos de idade 
sexágèni, as, a isetaçtioiail mm disti sessenta aara cada 

um, sessenta cada um 
sexagèsimus, a, um (ssragtima» « sexagésimo 
sexãgíèS Rd* m;j'i sessenta vezes 

senãfimta <sex) num card l. sessenta, 2. ffipl um grande 
número 

sexangúlus, a, um <aa>, angj.ií) «f tie«gonal 
sexátrus, uiltn (se™) r pt o sexto dia depois des idos, no 

qual se celebrava uma festa 
sexcènâríus, a, um (mwi)^ fari|»vloc» seiscentos 

S€XCétlÍ, 36, a =3 sexcenlenl 

sexcentênf , ee, a ísexceeií} «um aitri: seiscentos para cada 

um, de seiscentos cada um 
sexcentésimus, a, um (sexceniii num, <xd seiscentesimo 
sexcentí, ae, a {sa-cemum} num, csrd i, seiscentos; 3, um 

número muito grande, milhares 
Sexceiltfês <seicenii} aoV muíí seiscentas vezes 
sexcentoplagus, i homeTi que recebe 

seiscentas vergastadas, bombo de festa 
SeXCUploS => Mscuplua 

sexennls, e <»x. mrwt) aa/ de seis anos de idade 
sexenníum, II t^anNs) n. espaço de seis anps 
sexlès (s«í) síTv ™ir seis vezes 
SexítàltUS, a. Hm «d> de Sex [ciuade da Bettea] 
sex|Q{;ls — sejugis 

sexprtmi sex primi, õrum m pr. es seis pr me iras 
dum colégio 

sextâdeclmâni, 6 rum (sexlus. aecimanus} m p>. SOtdadOS 
da 16 * legião 

sextâns, antfs (soxiuajm. i. sexta parte duma unidade 
(moeda, medida, ele .); 2. um sexto do *sse, 3. peso de duas 
onças (um sexto da itora); 4. duas heminas [msdioa de capa- 
cidade correspon flente â sexta patê do cângic] 
sexta n tá riu s, a, um (sexlana) so) de duas onças 
sextariÒlus, } (*m . <ie sertarii») m pequeno vaso que leva 
um sextário 

seXtãriUS, O (iext.is), m. i. sexti p^ile duma unidade. 

2, sextário [mádida que cDnren a sexta parla do e&ngio ou 

duas hemiiasl 
SextTa, SB anu t. Séxtja 
Se^tlanus, a, uni ^ i:p s^io 
Sextlffa, se t SextHia [rruihBr q« viieno! 
Sextllianus, I ,» m, Sextiiiano 
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sextilís. Is (seiíua) m Agosto (pr^itivamenie □ satio mês do 
a iío romano] 

SextilTus, íí <r> t . Sextílio Rui o: !, comandante da armada 
ae Cássio; I, nome de outras pessoas 

SeXtllluS, 1 snlf m. Sexl Jc 

Sextíus , a, um «r* dr Sfertio 

SeXtlUS', H m Sêxtio home de familia 'on-iana] 

sextúla, (e <círiT) da se uns: j i. sexta parte da onça; 2. vaso 

que contem a sexta parte da hemina; 3. 1/72 dum asse. 

hrrcs pi duaftuj jiuriJú c<; herdeiro de 1/36 f$ii3entencle-se 

sextum (sesduE) a* peta sexta ve2 

scxtus , a, um í ■■. sexto 

SextUS : , I íji Sexto i. filho de Pompso 1. nome de outras 

pessoas, abreviatura Ses. 
sextusdecímus. a, um num. cm cwrs ,exto 
sexus. us m. ]. sexo; 2, o sexo feminino, as mulheres 
si (TarcJ fX) conj. ® com «cí'cai«j(5uposr;ao r ealv I. se, se oor- 
venlura, si posswm, volo pnsú Quero, se posso; si pacem vis, 
para bctlum se queres s pa2, prepara a guerra; Jwrieqwir, 
si pofí«i ete continuarei, se puder; i. se, todas as vezes que. 
quando; si trai grande vasum aliatum, lani aff trebont o-, 
(notar o impert) todas as vezes que era encontrado um 
grance véso, levavam-no alegres Jf) com conjuntivo, suposição 
eventual e potencial (prés e per/.,i ou suposição irreal (frperf em.- 
q -petii I. se, se por acaso, qjandd; si hoc dicas, erres se 
por acaso disseres isso, erraras; si ittius furorem at tela 
vitemus ci^ se evitarmos o furor e os golpes deste (=* se for- 
mos capazes de evitar,..); si hoc statuerh cie se tomares esta 
resolução; si hoc dscerts, errares se dissesses isso, errarias; 
51 lúhil litwris ibijtwureti£ur, riuiufuam se aA atnan stu- 
dáim coníuiissenf se em nada lhes fossem úteis as letras, 
nunca se teriam dedicado ao seu estudo; 2. para o caso de, 
na hipótese de, na deia de, a ver se (sobretudo deoois de ver- 
bos que significam ÊSpesar, estar ne expectativa, agzjanja', iszcr 
ssfovus ele.); soSwi /usoculum, si quiã oÀ me tzssel iitltrríi- 

rum çtc desembrulhei o rolo a ver se havia uma carta para 
mim; conatí si pemtmpert possent cc fazendo esforços na 
ideia de poderem abrir caminho © sentk» optatwo e exela- 
matrvo: ah], se! oxalá que; o rrúhi pratieritos referat si Jup- 
piter anrua y sh' , se Júpiter me restituísse Os anos passados ! 
<9 ser rido explicativo: de que, que de; sumira gtorúi cons- 
umi cx tribus his, si diíigit rnukiíutííj, if»« v, Crc. a g oria 
rraior resulta destas três condições: de a multidão nos amar, 
de. e de @ sentipo concessivo: mesmo se. airda que, si 
ipse his facile cureret c yee ainda que ele dispensasse facil- 
mente eslas coisas © soa it nem se, nem ainda quando 
Ipode ser «'o-çada par a;lve*t)ios. si fortr, n' inodn, si ijuidinn} 
slbl Oa! de sul 

slbllatiõ, õnls isto*) < sibilo, sibilaçao 

Sibnú, âs, are (sanuo v. ir e mu I. produzir um sibilo, 

sibilar, assobiar, 3. assobiar, apupar taiguem) 
slbílus; Fm 1. sibilo, silvo, assobio; 2. assobios, assuada, 

apupos, vaia 
sibflus, a, um nni sibilante 
slbína. slbiíiia nu subiria, ae < ps-pí ifc u- t,í 

Si bullâ SíbytLB 

Slbtfzãtes, um ou ium m, Sibuzatei [povo daAquiiánia] 

Slbylla, ae 1 Sibila (non-u oactc a várias proféticas, riensageras 
da vo-tete divina: rje (odas as Sibilas a mais importante para os 
Romanos era a de Cumas. sacerdotisa úe Apolo, que se tomou 
urri OrâCjIa mciCrtal; as predições cestas protelisaa, bastante 
obscuras, (oram reunidas em tvrcs - Livres Síbilà-™ deposita 
dos <■■<■ Cspitoiio a guardados por sacerdotes especiais 

slbyl tlnus, a, um {S*n*tí} situlmo (> abjrlU); in tAjtV 
linú (UEniiJ nos livros s-ailiros 

slbyna => sibina 

»Ic <farc.J sele í sei * c(b)> ad» 1. assim, deste modo (em rela- 
ção a ideias anternrss ou seguimos); lie est twtgus assim é o 
povo; síc [ocumj ejt leo o leào falou da maneira 
sequirte; 2. (nas respostas) é assim, stm [fatoj. >. (em corre- 
lação corr irt ícom r. qucmjidmoàum. slcut, tamquam) 



çomp .. assim, assim como... assim; ■"»( UJwl incredibilr 
ç$t r ric hoc verisimile rum est tfc assim como aquilo é 
»ncrivei, assim isto nao è verosímil, *,. *ic. ut (com cenjunty. 
de tal modo.., que, em condições tais que...; sic Tertiam 
dikxít ut eam sfewm in prvvmcUtm deportarei ?.tc amou 
tanto Tércia que a levou consigo para a província 

Sica 1 , as t punhal, pt slcae os assassinatos, tica drntium tm, 
as pontas cios dentes, os dtntes pontiagudos 

Sica 2 nu Slcca, as anrr m Sica 

Sicambra ® t uma mulher sicambra ® í dos Sicam- 
bros. 'Sicambra oahors tx. corte dos Sicambros 

Sicambra, as => si GHmbri 

Sicambri. õrum ~ p< Sicambros (povo da 3ermâr«a, das 

margens ao Renol 
Sicaul, õmiTI m. at Skanos [povo ibero que se estabeleceu 

na Sicilia] 
Sícãnía, ee 1. 3 Sicília 
Sf canis, tdls t da Sicilia 
Sícãnius ou Sícãnus, a, um ac da Sicilia 
sfcíritls, íí isica') n> sicário, assassno 
SlCCa', a» antr m. Sica 
Slcca-, ae r Sica [cidade m Numiota] 
sicca; ôrum « p lugum^fcis, Im™ seco, terra firme 
Slccènsès, ium m.pi. Sicensps, habitantes dp Sica 
slccanèus e slccaitus, a, um fwnsn» secc pomatj- 

reza, seco 

siccãtiõ, õnis (sicco) s. acção de secar 
siccatus, a, um pn. de ik» 

slccê (hccus) sav, 1. em ugar seco; 1. secamente, com con- 
cisão (iajarvdo do estilo) 

slccèscô, Is, ére wca.-, « r« tornar-se seco 

skclne, slcine ou sictn <s*i + ca (>- s.ot » nc) acft-. 5 assim 
que?, ê assim pois?, jtetne... ut?c<c ede tal forma que. .? 

slccitãs, ãtls <r.ic-uE) f. 1. secura, sequldaa; sircitates }«!«- 
dum pstadn oe secura nos nAntanos = partais secos: 
2. tempo de secura; a compleição seca (do corpo), mag reia, 
saúde; J, [iig J secura, pooreza (cte estilo) 

Slccíus, IT ar* m SiCCio 

stecõ, ãs, are, ãvi, ãtum {sir.™; v. •.- ««r 1. tornar 
seco. secar, fazer secar; I. esvaziar, exaurir, esgotar, despejar 

skcocúlus, a, um (sícus, umios) 3$ que tem os olhos 
secas 

siecum, T (siecus) 1. lugar seco, a terra 'ir me (em oposição a 
água), o continente, in sicco k na margem, err terra f rme 

siecus, a, um *-* 1. seco, sem humicade: siect dicj n 
período de estiagem, seca; J. (falando do corpo) seco, ma- 
gro, são, sadio: 3, (talando o\> estilo) seco, nervoso, vigoroso: 
4. que nao bebeu, em jejum: s. sobro, temperado; t. seca, 
indiferente insensfve; fr o 

SleéHs, rdls r da Sicília 

stcêra, ae (do hebreu) 1 bebida inebriante, extraída do suco 

das tâmaras 
Slcha, Be sntr. n. Sica [nome prúp-io i-^rtaginSs] 
Síchaeus e SIchaeus, I m. Siqueu [marido de Dido. rainha 

da Cartago) 

Slchem ttoda&im. Siquém 1. chefe cana neu; a. cidade da Ç 
fuoeia ~^ 

Sicilia, aí 1. Sicilia . *•« a oeste ca Itãlia. a raor do Mediterrâ- 
neo] 

Slcllicilla, ae {di^ ct-itcJHs) c. espécie de punhal pequeno 
sicilíciis, I (ofm de ridut } m 1. um quarto de polegada; 

2. 1/48 da libra; 3, 1/48 duma hora 
Slciliénsls, £ (âcina) mí Siciliano, da Sicilia 
Slclll menta, Ôrum (aaiisin pi ervas deixadas pelos cei- 
feiros, restolho 
slcfltõ. Is, Ire (ticMa) * tt segar segunda vez 
Slctlls, Is (sica) rrr I. ferro de lança, de lâmina larga e 

recurvada (arma); 2. loicinha 
SiCÍliSSttÒ ou SlciliSSÔ, dS, âre v tf imitar os Sicilianos, 

ter pronúncia sici iara (>■ attkluw) 
Sicltnlna, m -n mortama da Gália C salpina 

sicln, sicíne => «tedoe 

Sidnlus, fi m Sicinio (name de Lm tripu lo da plebe] 
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SI C 6 ris. is m Slcoris [rtoda Hl33ãnla TorraconeflEe] 
Slcãbl (- si alfcubi) adv. J. se em alguma parte; 2. se alguns 
ve? 

Sícúla, <e jom. sesieu) I i. pequeno ounhal, l, foucinha 
Skúli, 6 rum e um m pi. Slcukis i. antigo povo da Gália 

Cisalpina e, depois, do Lãcio; 2. os Sicilianos 
Slcúlus , a, um a* Sicília, sicrano; Siculus pastor v o pas- 
tor da Sicflla (Teòcriio]: Sculus tyrannus <)„ Fálaris; Simlfl 
amjuxjiK Prosérpina 
SiculllS 2 , T m Sícjlo |nr>me do chefe que conduziu os Steulcs 

para a Sicilia] 
SlCUnde { = ei alia.nda> a*- se de alguma parte 
sicut ou SÍCÚtí <sic. i/ ou uli) c-jn, e udv I. do mes™ 
modc que. assim como; sicut lei juiebat & tomo a lei 
ordenava; (correlação sicut... sic, ito ou item... como., 
assim, tanto... como; sicut «um ita terra assim ro mar 
< urro na íerra, sicwí in fom, item in thíãtro c,c tanto no- 
tório, como no teatro: i. como. por assim dizer; sese sicut 
íJircuÍMin Jmebere eiwlms Oe. oferecer-se aos seus conci- 
dadãos como a um espeho; 3. cono, por exemplo; in 
rousis rmttiibuj, sicut in ipsíí M. Cww ou em todas 
as causas, por exemplo na própria causa de M. Curro; 
*. como se (com ccmpnt. cari. ou supino); hostes, jícut jam 
explorara viciaria os inimigos, como se a vitoria ja esti- 
vesse segura; sir-uti defenderent como se defendessem 
jicuti si) s. na maneira, no- estado em qu e; OU, sicut 
mulntus erat a Curi ele, estando nu, cptsíula, sicut erm 
liçnata ç*. a caria, selada como eslava 
Slcyõn, Anis, i Sicion r. antiga cidade da Acaia. abundante 

em olrve»as; 3. cidade africana 
Slcyfjníus, a, um ddi ae S ciou; Sio'»™ calcei cl sô n 

Sicyemía LUQL , ac. sapatos de Stion |eleganla£) 
SIcyonn m. p< Skiánios, os habitantes de Sicion 
Sida, ae e SIdèj, és f Sida (cidade marítima ca Panfíiia] 
siderãtlcíus, a, um (siu«ta;o> *»/ tocado de influência 
n ■ j iiq i u 

siderãtíõ, Õnis t sidera-) r. i. posição dos astros (para inter- 
pretação do destino). 2. acção maligna e f arresta dos astros 
sobre os seres 

Slderã tUS, a, um pari riaslderor 

sideréus, a, um (sidus) mH << relativo aos astros, dos 
astros, pertencente a um astro ou aos astros; 2. relativo ao 
Sol, do Sol, 5. ípcít.j celeste, divino, «. flig.J brilhante, reful- 
gente, belo, fornrsoso 

sidéris gen ce slduis 

sldèror, a ris, árí, âtus sum (adus) t aep. ma. ser tocado 

pela influência funesta dos astros 
Sídêtae, ãrum m. pi habitantes de Sida 

Sldí fwf ús sWo 

Sldlcinl, Oram m oi Sdicinos, habitantes de Sidiono 
SidlcTnus, a, um mal de Sidkino [cidadã da Canpa-iia] 
sido 1 . Is, ère, sèdl ou sldí, sessum <>■ sedeo) » mrr 

1. assentar-se. pousar; sesítm ire cv. ir sentar-se; 3. empoiei- 
rar-se (es aves); 3. parar, cessar, deter-se; 4. (faiando òa um 
ra-j.oi encalhar, ficar no fundo, afundar-se, 5, abater, cair 
sobre: oxta nzbuia nmtj» ssJfrflt Dj um nevoeiro que Surgiu 
tirtha coberto a planície; 6. abaixar-se. aca mar-se, enfraque- 
cer, sossegar, sidente peaãatím meu u*. acalmando-se o 
receio pouco a pouco; enlerrar se, penetra'; rutsca scdjf 
irmane v a lança penetrou na virilha 

SldO E , ÕtliS m SidSo (rei cies Suevos] 

STdOn'. ónis ou õnis / Sfdon i. cidade da Fenícia; 

2. Tiro 

SIdÕn J , ÕnÍS ™ $idáo [filhn mais ralha ae C&r-aã a furdader 

da cidade com o sou norre] 
Sídõníí, õrum m. pt os habi-antes de Sidon, os Tinos; 
Sfddnis, ídls f. de Sirion, de Tiro; t Europa, Dido e a 

irmã Ana, originárias de Sidon, Sidonís concha o» púrpura 

de Tiro 

Sidõnius ou Sldonlus, a, um i. de Sidcn. de Tiro. 
da Fenícia; Sidcnium ostrum h põrptjra, Sidonúi ehLmtys 
(vista) v clímioe, vestido de púrpura, 2. de Tebas [na Beò- 



çfc. lundada pcf Cadmo, de Tirc-f; 3. do* Cartagineses (c-Rgin*- 
rios rlfi "irnl 

sidus, érls n. i. grupo de estreias, constelação, estrela 
num grupo <>■ steli* earraia itoiaoa); 2. astro i.soiadn), 
estrela, planeta; 3. astro com influência sobre o destino 
humano, boa ou má estrela; sidera natalícia ac astro sob 
o qual se nasceu, 4. pi. astros, céu; S, a noite; 6. o dia; 
i. época (do ano), estação, tempo; hiberno sidere b na 
estação do Inverno; (. clima, pais, região; tot sidera 
ctnttiso v. oercorridas tantas regiões, 9. tempestade, tor 
menta; ib. ffiaj brilho, beleza, ornamento; sidus Fabke 
jeníis o ornameilc da família Fábia; 11. culminância, 
cume, o mais alto ponto; atUfuem ad sidera fmt v levar 
alguém às culminânoas da cjióría (>. port. »pft alguém nes 
píncaros da lua*); subíimí feriam sidera «ertíce H alcançarei 

0 cume da felicidade 

Slem, SÍe9, sM ores. ani rsrt.Jdesuni = sem, JÍJ, sit 

Sigam br? •* Stcambri 

Síge, es t urr dos seres de Valentino 

Sígèíus => s*»n» 

SrgèUrn, I n. Sigeu (ptomoniorioda Tnbade onde se encontra o 
lumulo de Aníbal] 

SIgèus e SígèlUS, a, Um aa, l. de Sigeu; 1 Lroidriu. 
Sigei cojnjji yi planirip rir Tróia 

SLfdllãria, lum qm lOrum lsig»jm} n.pi. l. Sigilarias [festas 
das imagers. em seguida às Satunaisl; 2. estatuetas ofere- 
cidas como presente nessas festas 

Slgiljatím -1 singillatiffl 

stglllattus, a, um (siBlium} adj ornado de figuras, ornada 
de figuras em relevo, cinzelado 

slgillum, I tiwn. j«siínum)n. i. pequena imagem, esta- 
tueta; 2. sinete, selo; 3. marca ae sinete: *. marca, sinal 

SigimèruS Seelmerus 

sigla, ãrum <sinautt?) n. pi. siglas, abreviações 

sigma, àtis, n leito de mesa semicircular 

sLgnãCÚlum, i (s^no) n . l . marca, distintivo, i. sinete, selo; 
3, sinal da cruz; *, estanca rte, banoe ra 

slgnã tè í só no; dcf,. de modo expressivo, dd'ameri:e 

slgnãtlõ, Õnis (signo! /. acçSo de fazer un sinal, sinal 

signátor, õris !signc> m i. signatário, aqjele que sela um 
acto para garantir a sua autenticidade, fahi signatores sss, fal- 
sa nus, falsificadores; 2. Testemunha 

signãtârfus, a, um iíigno) 3a). que serve para selar 

signa tus, a, um ® pari. de signo d) adi i. bem guar- 
dado, intacto, 2. expressivo 

Signia, 8B ( Signia [cidade dos volscosj 

Slgnifer', féra, férutn {açrum, <m) j4- r. ornado de eslí 
tuas ou de imagens; 2. cheio de estrelas, estrelado; orbis 
signi/cr cst o zodíaco 

slgnifer, érl {=» Eigmnar 1 ) m. 1. por-d-Ldiideira, porta- 
estandarte, 3. ffiQ.. chefe, condutor 

slgnlfex, fieis (signum. -Fex (a™) m estat jário 

slgnlflcâ bílis, e (s^niricoí significável, que tem um 
sentido 

slgnlfícãns, antis <S> pan. pvs de significo $ adj que 

exprime bem, expressrvo, claro, representativo 
signlf tcanter <s.gn«cans) adv. <Se nodo exoressivo, expres- 

sivamenle^ claramente, distintamente 
slgniflcantía, se (aonifico> / valor expressivo, força expres- 
siva (duma palavra) 
signlflcá tI6, õnis (signiiico) f i. acção de indicar, indica- 
ção, sinal, anúncio, manifestação, titioria: srgn^icatio - 
anúncio da vitória; ex sigrújirtitínne Qoilomm c sela indi- 
cação dada pelos Gauleses; 2. sinal de aprovação, expres- 
são de aplauso, assentimento, aplauso; 3, alusão, significa- 
tímie aliquem appe&ate ce fazer alusão a alguém; 4. fraroj 
sentido, significação, acepção (das palavras), 5, ênfase (na 

1 nguaqerr oratória) 

Slgnlflcâtlvê (sigruficaiíirui) ativ. de mooo a fazer com- 
preender 

signtflcãtlvus, a, um (sigmiso) adj. que tem a proprie- 
dade de fazer conhecer, significativo 
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signlficátarfUS, a, um <sig:iita> sd). que significa, que 

indica 

StgniHcã t«S , a, OH! pm de uUjmtfko 
signlflcátUS 2 , OS (significo) m I . indicio, sinal, prognós- 
tico, 2. sentido, significada 

slgnlfTcõ. ãs. ãre. âvl, atum (sigrum, -fico < tac<o> # , ••. 

I. mostrar por sinais, matar, fazer compreender, fazer conhe- 
cer, dar a entender; »t supra »Íj»i^co»im«j c como 
acirra indicámos; silenrium significare ctc indicar que è 
necessário silêncio; deditúmem sígnjfkare c. dar a entender 
os propósitos de rendição; j. anunciar, declarar, mosrar icom 

prop. intmitiva ou piop. mtett. tnefór); 3. predizer, pressagiar; 
4. querer dizer, sgnrtarfrarsj ® v. ík>. fazer sinais, dar indica- 
ções; sísrií/i^tffc /ttga Ktmifiruí çoffwrunt c começaram a 
fazer sinais aos Romanos reveladores rie fuga 

Slgnlnl, õrum m pi. hab iar:es de Slgnia 

SUgninus, a, um de Slgnia 

slgnttèuens, entls (signum, wea> adi Que suporta o oéu 

slgnõ, às, ãre, flvt, átum (signum «i i, ma-ca.- ou 
indicar com um sinal, marcar, assinalar, caracterizar, distin- 
guir, signare mocnia arotrv o.- tr2çar corr a charrua o lugar 
das muralhas; 2. pôr o sinete, sei ar, lacrar (uma carta, urc 
testamento, ele.); J. imorimir. gravar, cinzelar, cunhar (moe- 
das); 4. ornar; s. designar, notar, indicar, assinalar, fazei 
conhecer; se sígnori oculte videt v vê-se ser alvo dos olhares 

slgnum, I n i, sinal, marca, marca distintiva; pecori st- 
gnum fmprímíre y marcar o gado; 2. indício, prova, sin- 
toma, pnjgnóstco, presságio; signa tmvrás cíc «ndicios de 
medo, i. pegada, vestígio, 4. selo, sineie; Útene integris 
sijtriis r.i carta com os selos intactos, isto ó, po' aorir; 
í. militaa a) Jem geral no ptj insígnia, insígnias {dos manipu- 
lou, > aquOa insígnia das legiees), bandeira, estandarte; sub 
íigrtú cr^ sob as ba ldeiras, ern armas, signa mbjeífur 
seguir o estandarte, permanecer no seu Tiarípulo; ab sig- 
nís Aícedere c abandonar o estandarte, fugir; sijrras col* 
lotís c cí= reunidas as forças em bata ha campal, signa 
cum (wiítínu ttrnferre C£ trava' combale com os inimi- 
gos; signa corotítMere pa f ar; signa verter* ou ir/mwnj:™! 
mudar a marcha, signa evelkre ou corweUíre arrancar os 
estandartes (fwos nc solo durante a paragem), partir, pçír-se a 
caminho; a) sinal (dado Mia trombeta ou clarim); pro»líi 
camittendí signum dare et dar o sinal Co começo da 
batalha, c) tropas, linha de batalha, terror Latino rum 
signa turbauit u, o terror perturbou as -ileiras dos Latinos; 

6. sinal, ardem, senha, signum dare ut... t>*. l™, pedir 
uma ordem; 7. (na linguagem a -tísica) figura pintada ou 
esculpida, estatua, efígie; jijjnurn cereum ou ex are c*? 
estátua de bronze; a. signa do Zodíaco, constelação 

SigovesUS, i n h çoveso W.gochere gaulês] 

SÍj pe'< sue de «i no - sW 

Slla, ae t Siia [ficresta ao &«io] 

Sllãna, se /. Silana ». cidade da Tessália: í. nome de 
mulher 

STláBlO ou Silãnian, Õnls m. Silaniâo !um estatuário ato 
niense] 

si lã nus', 1 m fonte, jacto de água 

SlldDUS^ í m Silano (scbranome da Família |onla) 

SlláitlS, I m Siiaro (no da : ucân a] 

SiláS, a& m Silas [apostolo compameiro da S. Faulc] 

sl lenda, õrum n. oi. tso gatuna, que se deve ocultar, segre- 
dos, mistérios 

Stlènê, èS f Silene [miinet de Sileno] 

SIlênT, O rum ,n p! Sílenos [génios das florestas, como os 
Sátiros, eue e^am tido* como protectores das colheitas, em espe- 
cial da es s vinhas] 

sjlèns, entis ® wr pms de slleo (D silencioso, que 
rtão faz r jldo, calmo; silenti nocte u, no silêncio da noite 

sllenter (siiws; adv. silenciosamente 

silentes, um m pi as sombras; os mortos 

sllentiufllr íí (5'tens) n t. silencio; sâentóon sigmficiin 
dar o s nal de silêncio, sUentium (acere i„ mpor silêncio. 



mrindar ca «3r, .tilíncío prtEttxirt {uu prattervchi , transir e t 
rrimímirtere) ac paísa r em silencio; per «nica sãtntia 
lunce v sob o silencio cúmplice da lua: i, inacção, ociosi- 
dade, descanso, repousa; sUentio vitam tnnuire $m passar 
a vida na nacçao. isto e. sem fa^er nada de notável, 3, (na 
linguagem augurai) ausência de todo a sinal desfavorável 
{nos auspícios, nos augúrios) 

Silênus, í m Slteno t, divindade, representada como um 
velho, que criou Baco, i historiador Grego 

sllèõ, £s. ère, úf ® >. em. i. calar-se, guardar silêncio, 
estar silencioso, nao fazer barulho lanfdn.. «onare, rtrepere); 
tilenl late loca u a região, ao longe, está Coberta de Silên- 
cio; de eorum vita sUetur s# passa-se em silêncio a vida 
deles ( = náo jo faia ds vida deles); 2. estar fi woskiv», 
descansar, estar inaclvo; síieru Ienes inter arma ac. as leis 
sao mudas nc meio das armas ® t. w. calar, passar em 
silêncio, dissimular, ocuttar; omnia sãere ç a tudo caiar, rts 
íilehtr cíc não se fala no assunto 

sller 1 , éris r planta llexlve), vime 
Sller 1 , èrts => sitorus 

stlescõ, Is, ére (w. de site o) it « 1 , tornar-se silencioso, 

1. tornar-se calmo, aoranda r 
Silex, íeis m \em virgilm a Ovídio e nutres poetas também 

feminino} I. pedta, sílice; lapides sílices u. pedras de Sílice 
(utilizadas na construção civil e na pavimentação das luas); 
J. rocha, rochedo, penedo; 3. Seixo, pederneira; 4, TliO-] 
natta iilite cb com um coração de pedra 
Siliànus, a, um «4 de Sitio 

Sílica a» ílllqua 

slll cerni um, Bu, t. bartouete nc» fim de uma cerimórua 

fúnebre; a. cadáver ambulante (teimo injurioso) 
sllicéus, a, um tsw^l uSt. de pederneira, de s lice 
stllcula, ee ís<iiqua> f sil gua pequena 
slíiglnéus, a, um (siifio) «4 de farinha flor 
slllgõ, ínls / trigo, farinha de trigo, farinha flor 
Siliqua, Se 1 1. siligoa |casca ou vagam das leguminosas] 
sllíquae, ãrum ( pi legumes secos, plantas leguminosas, 

z, alfarrobeira, alfarroba; 3. medida de capacidade 
siliquor áris, àri is.iiqjaj « aep. snu enar vagem, cobrir-se 

de vagens 

SIllUS «. Silio 1, propretor da Bi tinta (Publiiu SrliuiJ; 

2. nome cie outras pessoas 
sillybuS , I in rótulo (de livro) 
slllybus', I ' espí": e rip r^i^n 
Sflô 1 , Õnls m. o que temo nariz chato 
SliÕ , õnls anti m SilSo 
Silo 3 (trutoci.) < cidade da Jueeia 
Sllõa, 86 /. e SItõê Qrmaf.)t Siloé (tonte cia Patesltna; 
Sllpía, ae l Silpia [cidade ús. Hispânia Tarraconsnae] 
slla a «uva 

SilÚI fci de slleo 

Sllúres, um m. pi. Sllures [oovo da Breianral 

stlurus, 1 m si luro (peixe; 

Sllus 1 , a, um ac* que tem o nariz chato ^ W 

Sllus'. I Si o Isobienome da jms Strgia] 

Silva, as kF nos) f 1. floi?vt,:, mata. botqLie; a. jardim, 
parque; silva Acadtmi m jardim de Academo. perto de 
Atenas onde Aristóteles ensinou; a. pl. árvores, arbustos, 
plantas, 4. arvoredo, vegetação, 5. matéria s de const-u- 
Çáo; a. matéria (duna ebra. dum poema), colecção, miscelâ- 
nea: 7. f%J grarde número, multidão, abuncância {meiror 
a giatia ílfva 00 oue fviwi também lihai (òiéiese)} 

Sllvãnl, õrum m p> os Silvares {dwindades uas derestas); 
2, sobrenome de Marte, 3. nome e sobrenome de váriás 
pessoas 

Sllvãnus, I (siiva) m Silvano 1. deus das florestas 
sllvãtkus, a, um (sitw) aer; 1. que se-ve para cortar a 

madeira; a, silvestre (faiand» do» vegetais) 
sltvéscõ, is, ere ut*»} * nc. <r* 1, deitar mvitas varas: 

a. :ornar-se silvestre, inculto 
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sllvester ris, re ou sllvestris, e (u«a) aoy i. de flo- 
resta, silvestre; 2. coberto de florestas, arborizada: 3. que 
vive nas florestas, selvagem, inculto, rústico, bárbaro 

sllv esttfa n. pi. 'uga-es arborizados 

Sltvla úu Sjrtvla, at t. Silvia i. Re ia Silvia, mãe de R6 nulo 
e íemo; 2. filha de Tirrwio 

silvícola, as <siiva. ccto> In. e /. <jue habita nas florestas; jil- 
vú-nlce víri Pmp os Faunos 

sllvlcultrix, leis (ÉM, oak>> ( que habita nas florestas 

silvtfrágus, a, um <r, g . (raij de fnn«o)> s*. que 
quebra as árvores das floreslas 

s II viger, gera, gérum (aiva. geto> «s, coberto de mato, 
cheio de arvoredo, arborizado 

SI Mus ou SylvíUS, Um Silvio J. filho de Eneias e Lavínia; 

1. filho de Ascanio, segundo rei de Alba, 3. nome de todos 
os reis de Alba, depois do segundo 

sllvõsus, a, um ísfca) ajy. coberto de florestas, arborizado 
síma, ae <r desimusí c arquitectura moldura de cornija 
SImaliõ. ônls a* m Simairao 

Slmbruúrus ou Sim bm vi nus. a, um do Simbrúvio 
SlmbruvT um, ií n Simbruvio (lago formado pelo Ãiio] 
Slmêõn, õttls -• Smeão i, filho de Jacob; 2. nome de 
outras pessoas 

símía, ae <simus?) mel. t. macaco, macaca; 2. ff i □ J imitador 
slmlla, 3e /. farinha flor 
slmiláginêus, a, um adi de farinha ílor 
similãgõ, gínis f = simila 
slmliãtiO, Anis (simito) ' semelhança 
símile, Is (n ce simllls) n seme hança. analogia, compara- 
ção, paralelo 

sJmills, e atí i. semelhante, parecido, icom gm ou dat mais 
om) ate i«itri íímilei ç* outros semelhantes a vôs; dm 
.(rmilfj t semelhante a um deus; símitís u£ ou toque seme 
hantc a; smulis oc si, tamquam ut si semelhante como 
se, a mesma coisa como se. i. feito á serrei rança 

SÍmllíter (amiiis) aov I. semelhantemente, gualmente, para- 
eiamente, smúlitrr ac eu coque do mesmo modo que; sinu- 
iiter ac si , et si dl ui si como se, z. com semelhança, com 
verdade 

simiUtbdA, lílis (simíiisj f. i. semelhança, analogia; (com 
gsn) simãituilu smiíiuiii ac semeliiança com a escravidão; 
(abi cgm cnm) Bim dVo siiniltówdo oí semelhança com Deus: 
a. representação, imitação, retrato, imagem, aparência; ai 
similíriidinem fiaras c à Imitação do pão; ilmiírtudínfs 
íunMiri cjc aparências de honestidade; 3. iffTORC* analogia; 
•*. monotonia (do estilo) 
simiolus, \(am CB»lmlus)m macaco pequeno 
simitu sàv. ao mesmo tempo, simultaneamente 
simius, íí <sirruí> m. i. macaco; 2. [íig.J imitado* 
sTmfj 1 , ãs, âre, ãvi, ãtum (ttnuti k (r. achatar, tornar 
chato 

Simõ', Õrtis i-i 5 mao [ptrsoia^ôrii as comedia; 
Slmoís. entls oj entos m 5imoente [no de Tróia] 
SlmÕn, Õflis m Simão 1. Simm Petriis = S Pedro; 

2. Simão Cireneu, discípulo de Cristo; 3. Simão, o leproso 
Simon ides, ISm Simónides [poeta grego] 

simplex 1 , íeis ('MTV (un\ >■ s&nrssi| â ^plçx |>^ rgi^ dopl^olQ)^ 
jiiy i. simpieí, não composto, singelo; 2, 5Ó> único, isolaco; 
simplrx ofíicium cit f C o dever è um sC: certia siiwfíieia o 
palavras isoladas; jmiflici online líc em coluna, um a um; 

3. simp es, natural, não rebuscado, puro, claro, não obscuro; 

4. (moral) sincero, franco, ingénuo, inocente, crédulo 
Simples, IcíS m Simplice IsobrenomeJ 
slmpMcTtas, 3tiS(wripte(i t \. simplicidade (suestânoa sim- 

piesi; 5, <mqrai) simplicidade, sinceridade, franqueza, inge- 
nuidade, inocência, candura, credulidade 

simpliciter (ampiex) aáv. i, simplesmente, separadamente, 
sw áCa-ticTí, un tamerwe, semente; 2. sirpleírrenle, sem 
rodeios, directamente; i. francamenie, lealmente, de boa-fè, 
íinceramente. credulamente, inocentemente 

simplum, ira unidade 



Simplus, a. Hm (>- &im»«i> simples,, um, Uni co 
slmpulum. i n. pequena taea usadã nas libações durante 
OS sacrifícios; (provê ro:o) excitar e fluctus in jímfrulo o 
desencadear urna tempestade num copo de água 
slmpuvíum =» slmpulun 

stmul (antiga forma leuira de aimlis) ® nav ao mísno tempo, 
juntamente; limul rum atújuti conjur tamente com 
alguém; simul truin CWío cie. juntamente com Clódio; 
u7uí símut uj jimul et ao mesmo tempo; .vimul-.- simul... 
ao rTfesmo t&mpc ., e. ; simu! terra, simul mari ao 
mesmo tempo em terra e no mar; de lto parte ... oe 
outra . ® ear$ (so ou, ordinariamenie segutetó Da tc, atque 
a também de ut, primam) logo que; sbntd in orídú etnuti- 
Bienmt, ímpetnm jíecenm* c 'ogo que encontraram um 
jgar seco. atacaram; sirrml «í lidero, dicam r>. logc que 
vir, direi © prep. ;na poesia) ao mesmo tempo que. stmul 
Ws h ao mesmo tempo que estes 

simulãcrum, ■ (smuk) n i. imagem, representação figu- 
rada (q-jer pela pintura, quer pela escultura, quer em retevo). 
retrato, imitação, reprodução, jrniulaera ímgrumtm picta (.«,. 
quadros de combates; simuWnan Diarum ac. estátua de 
Diana; 2. representação mate 'ia I rias id=ias 

slmulámen, Tn5s (Kr - *•> r. imitação, representaçâc 

simúlãns', ar tis ® pau pnes ce simulo <|) aq qje imita, 
imitador (com oen ); «icum simuhmtior o, que imita rnelhcr 
as vozes 

Sirnúlânss antis m titulo de uma comédia de Afrânio 
si mu lã tê (a-nuiatij$) aov simuladamente, coni fingimento 
simulãtíõ, õnis (smuio) t i. imitação, falsa aparência, 

3. fingimento, disfarce, mentira, simjlação 
slmufãtor, õrls Umuk>)m i, imitador, o que copia. 

a. (norai) o que simula, o que finge 
slmulãtrix, icis (amuo) ■ magica, a que faz encantamentos 
slmulátus, a, um wn daiimuio 

Sltnúld, âS, are, âVt, atum ísimiinl I. represen- 

tar com exactidão, reproduzir, copiar, imitar; Míiwivíi iitnu- 
Lata Meuiotí cv Mi neva tomando as feições de Mentor. 
tuOrí-jsLim iniHitcni hk representar, pintar um cipreste. 

2. tomar a aparênca de, fingir, aparentai, simular, se ttjrrwm 
stmwlare u, fimgir-se doente, símidai se pwficisci cu. "inge 
parbr ® v. imr. usar de fingimento, dissimular 

simultãs. ãtls (timui! >; i. hval'Cade, competição; de locú 
swmúi simuliotífius contendebont c disputavam os oos- 
tos (militaras;, com a mais ardente rivalidade; z. ódio, rancor, 
ressentímerto 

simulter -> similiter 

simúlus 1 , a, um {om d» slmm) aot. que tem o nariz um 

pouco achatado 
Slmúlus ; ] anu. m Simulo 
Sim US, a, um act que tem o nariz chato 
Sin (si. rtt,e)} eorv l. se peto contrário, mas se; «... sin.,.. 
m se..., se pelo contrário... (por vezes nao vem precedida de si 
ou rà&l); í, em caso contrário, de outro modo. serão (sin 
autem esrroe-i sí" otitt-r, siri minus, sin síiiííJ 
Sina ou Sltlál (mdeel.fm, o monte Sinai 
sinâpi, is r. e sen â pis pu slnãpis, Is i mostarda 
Sincirê (sínoerus) adr, i . sem alteração, de modo claro, 

z. sinceramente, francamente, lealmente, com verdade 
slncêrltãs, ãtis (sincerus) t pureza, integridade 
SitlCêrUS, a. Um (r>ara o eiemettc *in- > slmplex, para 
tem: j- piuciius) aj; i. puro, natural, não alte'ado, 
intacto, Sem mistura, nobilúâtein potricinrum xinecram 
servare u, conservar pura (sem mistura com out-os ele- 
mentos) a nobreza dos paericios; síne entt pojndws &c povo 
de raça pura, sirtorruxri equestre pr&livní i, v combate em 
ouc só r-nt-,i ,i cavalaria; 2. são. intaclo, de boa tÊÚáÊi 

3. (morai) sincero, franco, leal. puro; *. recto, integro, justo; 
5. (faiando do estilo) que não dissimula, claro, que vai direito 
â ide ú 

sindpjtãmentum, i w-cipirt) n metaae da cabeça (de um 
animal) 
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síqua 



Slticlplft, Ttis {sem, capu} n ] . meia cabeça, mctacc d.: 

cabeça i. ífig.J cérebro, miolos, cabeça 
SÍ tida, se < e Slndos, I I. S nda ic;cade de Pisfdia] 
Slndensis, e ao), de Sinda 
Sindès, aí aii is -istndns 
slndon, Ônis ( tecido fino de linho ou algodão 
Sindus, I m Sirdo [ncne indiano ao r o Indo) 
sine prsp ds ahf sem {l. na pcesia. aparece posposta m jinr 

k ' stffn rri rn; flomma jinn sern r.larra; 2. pry vft/as. a fiN 

subentendido: cum frntre an sint? c-c com o irmão ou sem 

ele?) 

sine m-p dpsirw 

sinèdum (smn, ourr?) deixa, consente, permiie 

singlIlãríUB => glnmilartus 

singlllãtlrn e Stglllatlm tsinguii) adv i. um a um, isola- 
damente, individualmente, 2. pormenorizadamente, por 
miúdo 

Stnglãnter »» slmulerlter 

SÍngularSS, llim Í9ingularis) íji. p' corpo de escola de cava- 
laria (que servia de guarda ao imperado*) 

slngulãríê isinguianus) aov em particular 

slnguíáris, e <smauii> acs i. só, único, solitário, isolado, 
singular; singulares ei nave egrediíntes ctmxpexeront g 
t nham visto pessoas a sair isoladamente do navio; z. parti- 
cular, pessoal, prôpric: imperiut» síngularc ç poder 
pessoal; J, único (no seu género), notável, extraordinário, 
singular, 4. úRMtóUCA singular, 9. =* singulares m pt. 

slflgulãrítãs, ãtls feinrju aris) ' >. o facto de ser único, uni- 
aade, singularidade, persoral idade; I. celibato 

slnguiâfítef ísmguiars) eav. I. singularmente, individual- 
mente, soiadaffiente; 2. extraordinariamente, de modo sin- 
g.il.-r, Rifem tf, 3. fifiAUÍTO no singular 

slngulãríus, a, um (singularisl adi- 1. isolado, seoaradc, 
individual, único; 1. extraordinário 

slngulãtim => stnBiiiatim 

sltlgÚIf, 3e, a í,r>P.Tfi o eemenlr: sln- a* nímplei. Remei) nu~ 

dtstt i. um a um, cada um; jiníuli, ífngutorwn ãeorum 
sacerdotes qc. um sacerdote para cada deus, m dms singu- 
tos cíc. todos os dias; 1. um, urn sú; quus smguies con- 
temnas os aue individualmente se desprega rr; reffrrt <jui 
nttdWií, frequentes, on pauà, an singUU ac importa ver se 
os ouvintes sâo muitos. Ou poucos. Ou um Só; n* agarn de 
5ingiilúa c para nso entrar em pormenores 

singultãtUS P3 't :íh siriRiilto 

Singultlm (singjltus) adv. soluçando, de modo entrecortado, 
irreyuisrrmnte 

singultíd, Is, ire <;k-iguijí> v :n:r. i. soluçar, ter soluços. 

2. ffig l fremir de prazer 
singultõ, ãs, are ;n-g. ® * m i. estar com soluce*. 

soluçar, 2. agoniar ® rr exalar (o último suspiro), expirar 

entn» estertores {aiúnutm singultar,* } 
Slngultus, Ba 01 i. soluço, suspiro; 2. últimos suspiros. 

estertor. 3. o gorgolejar (aa aguai 
slngulus, a, um -> singull. a», a 

SiniS, ÍS m S(nÍ5 [ladras mqrto por Teseu] 

si ni ater, tra. tnim adi i. escue-do. do lado esquerdo. 
manua sinistra má o esquerda; ripa sinistra rrtaroem 
esquerda; 2. na linyjaytin Juí auguras a) de sor presságio, 
favorável, feliz (segundo o rito romano, olhando os augures 
o sul e com o oriente a esquerda); b) (sentido mais frequente! 
ce mau pressagio, desfavorável, funesto, Sinatro (segundo o 
rito grego, olttando os augures para o norte e com o Oriente ã 
direita); 3. mau, perverso, pérfido, mores sinistrio caracter 
perverso. 4. funesto [em oera), Nonts arboríbus sinister u 
o noto funesto às árvores 

sínisteritãs, ãtls (*ms(«r> /. rust cidade, falta de habilidade, 
canh otue 

sfnistTmuS, a, um tvpmt. cie dnlater o que está mais á 
esquerda 

sinistra, ee sunsní mamu> f, i . não esquerda; a sinistra cl 
só sinistra esc. c a esquerda; sub síniitTac para a esquerda; 
2. ftkj.j rr.áo esquerda (apta cara o roubo) 



sinistre tainist«r> */v. desf avo rave Imeiité, mal 
slnistrorsurfi e slnistrarsus «*;• *o íuí < vorte = vc to) 

ariK para a esquerda 
Si n na cês, is snir. m. Snaces 
Sinntus, n antr m Sinlo 
Sinlãnus, a, um aí de Slnio 

SltlO), ÍS, ére, SÍVi ou Sll, SÍtUm v ir I. («ent, etimológico 
tonseivaao no pan.) colocar (=j sHu* 1 ); 2. deixar, permitir, 
consentir; (com ac ) srniir arma viria v de xai as armas aos 
homens; (com p^p litmitivs; sinite JwcttírirE mc nostrem 
colomjta*<m ae deixai que passe em silêncio a nossa des- 
graça; (com simples úortfjnt.} sine sòam i M permite que eu 
saiba; (na passiva) hu: arciijíirc rum ™n situs mi '^ao 
lhe fc; permitido acusá-to. 3. deixar tolerar, sofrer 

Siltõn, ótliS Sinon [grego que cansaguiu convencer os 
Troianos a introduzirem na cidadã o cavaJo de Tróia] 

SlnÕpê 1 . ès ou Si n Opa, Se l binopc [eiJadt s perlada 
PaflaGÓnía. te"a nata^ de Diógenes] 

SinopensêS, lum m pt Sinopenses, habitantes de 5inope 

SinopéUS cu Slnopkus, a. Um ao) de Sinope, Sino- 
peut cynicus a Diógenes 

SlnÕpê', ès /. nome grego de $ njessa [cidade da Camparia] 

SinÕplS, Tdls (suoeinl. terra) t ter'a de Sinope (espécie de 
ocra) 

SintICã, êS .' Sirtica [ragiSc da Macedónia] 
Sintíi, íòrum ra pt. Sintios, habitai les da Sinto 
SlnUàtUS. a, um d-- ce slnuo 
Sinuessa, st i. Sinuessa [c dacs da Canpâniaj 
Sinuessanus, a, um bói de Sinuessa 

STtllim, I A, SlnUS, I m vaso largo e fundo (oarao vinho) 
slnOÕ, ãs, âre, dvt, âtum <ttan) tt i. tornar curvo, 

cu-var, recurvai; 2. tomai sinuoso, furmar CÍCulos imbes 

sirmare) 

slnuôsè ísinuosus) adi/ dum modo sinuoso, sinuosamente 
SlllUÕSUS, a, um istnia') ndj. I. curvo, recurvado, sinuoso; 

2. flig.lcom digressões, complicado, prolixo 
SlnilS 1 , im 9 ata um 

síltus 2 , ús r" i. curva, smuosidade, prega, dob-a; (xnitus 
simu ptrftmàit barenam v o mar espa ha a areia em semi- 
círculo. 2. goifo, bala, enseada; porttu smustpie c o porto e 
a enseada, *. concavidade, cavidade; 4. dobra, prega da 
toga [formada sobre o peito com o lançamento da toga do ombro 
direito paia o esquerdo|; 5. bolso [formado pela OQpra da toga]; 
aUcpiid ferre sinu Iam h trazer alçuma coisa na dobra fol- 
gada da Ioga [a ponto de se poder perder], 6. prega de ves- 
tido (semicircular e r-a qual as mães levavam os filtiosl, aba do 
vestido; 1. [por e«lensâo) vestida, vestes; ft. \ftj\m\ seio, cora- 
ção, peito; esse in «nu ac. estar na cotação, m sinu gau- 
derecíc a eg ar-se interiormente; W parte mais intima, cen- 
tro; in sinu uriris sai no cent'o [no coraçâa) aa cidade, 
cl asilo, protecção: d) velas enfunadas (pelo vento, «eneis 
effitsus sinus) 

Siôn t*vc< i ou Slõn, õnls m,/ w n Sião i. monte de 

Jerusatém; 2. Jerusalém 
sipartum, II n t. mm pano de boca; 2. comédia, teawo; 3 

3. JfigJ cortina, posi sipartum por detrás da cortina, ern 
segredo; *. cortina, colocada diante do tribunal do pretor, 
para a protecção do sol jo riparia» era manobrado entre as 
cenas; o aulasum no começo e no fim Pa seça| 

STphõ, õn\s r,\ l. cano, tubo, 2. jacto {dum liquido); 

3. bomba de incêndio 
slphuncúlus, l (ow ae slpho; m. pequeno tibo 
SipO b» sapo 

sipoltndrum, í .i. espécie de perfume 

Sipontum ou Sípuntum, In Siponto [cidade da Apúlia] 

Slpuntinus, a, um 3d,< de S ponto 

Slpus, untls - -< sifwntmr. 

Slpvlus, I ru Sipilo I. filho de Nlobe; 2. nonte ria Lidia 

Sípilêus, a, um m do Sfpilo 

SÍquã ou SÍ quã aov. i. se pot alguma parte; 2. se de 
algum modo 
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siquandt) 



slquandô oj si quando mh. sc alguma vr.z, sc em 
algum tempo (> quando) 

stqul 1 ou si quljcron se algum 

siqui ou si quís^ se ae algum modo 

siquidem „u si quidem Sm i. se todavia, se na 

verdade, contanto que; 2. pois que, visto que # aov tom 

efeito, pois 

siquis ou si quis, slqua, slquod cj síqutd 

se alguém, x algum, se alguma coisa 
Slqy 6 ou sí quõ m w par,-: algum a parte 
Slrae, ârum / pi Sim [Cidade da Trácia] 
slremps ™ sirempse (ine$cO adi o mesmo, semelhante, 

absoljtanente igual, umráixm nrrwm,,. sònemfw esto 

seja tudo submetdo á mesma lei 
Slrêll, ènJs ?. {geralmente no plural Sirenes) Sereia [divindade 

marinha, representada com ectoo de peixe e cabeça de mulher, 

cem uma voz maravilhosa que encantava de navegantes que pas 

savam peias imediações da Sicilia] 
Sirena, ati => siren 

siris, Slrlt, Slrftts termas de ílno por Sr»erls. stverit. slteritls 
Sírios , Ti n Sírio [uma das estralas da CatieiJa], a Canícula, o 

Sol (diíarvte a canícula J 
Sim! a > um at# de Sino 

Slrmfõ, Õltls m SirmiâO [península do lago Benacc, onde o 
peeta Catulo tma uma propriadade| 

SÍrpe r ÍS p. => lawr 

Sirpéa e Slrpia — selrpea 

SlrpíCUS, í ar* m Slrpico 

SÍS : = si vis sc te apraz, peço-te 

SIS' 2' pess. do confljrit pr&s. de som 

Sisãpò, Anis / Sisa são [cidade da 3 ateai 

Sísenna, ae m Siserd i. L Ccnèio Sisena, orador e hs- 
ta ria dor, 2. nnmp de nutram pessoas 

si ser, èrls n B m jotíhica cherivia 

siSSetlt toima sinc deslvJssent m.-q .-perf docon? de sino 

Slstls tema sireopada 3e sMí U* peii. de sino 

slstó. Is, ére, stltl (ou stètl:, stàtum (ato, com o reco- 
bro sl-) ® » r,r 1. cclocar, rifir, pstabplerer. pousar, fixar; 
motwrruin socraia sistínaa arcx colocamos o monsiro ia 
:.:rtvaM yaui -.a Cidadela soçrdda, in ripa listei!» r ., 
será colocada sabre a margem; 2. crjtstruir. erguer, erigir 
(ijm templo etc.}; í. conter, reter, reprimir, pôr termo a, se 
sistunt a cutju íít param de correr: /wgatn tixtm tl , 
deixar de fugir, pôr termo a fuga; pedem ou gradum sii- 
<*re ií, ov parar. 4. consolidar, fortificar; rtm Romanam 
listtre v consolidar o poderio romano; 5. OfflEíIO compare- 
cer, apresentar-se (em juízo), fazer compafecer (em juízo); 
vadmumíitm jjjtere ao. comparecer em juizo; 6, apresen- 
tar-!.»?, ençontrar-se (coro alfj ,íím ccnlormt p'cr?iwis» tens;; 
7. fixar, determina' ® v. ir*, i, parar; songuú íisti* vo 
sargue pára; «bi itseere detur y (desconhecendo; onde é 
concedido aarar; 2. manter-se, subsistir, existir; rempubli- 
çam jiííere nígat poste &= afirma que □ estado nSo pooe 
manter-se, 3. resistir (air™ij © pass impess. resistir, sisti 
rum posse ÍK nâo poder resistir, ser impossível toda a resis- 
tência 

ststrãtus, a, um i^mm) adi. qje traz sistro [s. «intnini) 

Sistmrn, T n sistrO [inslrumento ^iúêico usado rias testas de 
iflis. no Egipto] 

sisunta e sisQra, ae l agasalho grosseiro de pele ainda 
<:orn o pelo 

Sisygambis, Is I. S sigâmbis [nome da mâe e da mulher ae 

□ líiíj Cy-Jor-ia'10] 
stsymbríum ou slsumbríum. ÍI n i. nome duma 

planta odorífera consagrada a Vénus; 2. sisúmbrio [espécie 

de tarMM 

STsyphidês, ae m. filho de Sisifo (UHmc*; 
Slsyphius, a, um i. de Sisrfo; 2. de Corinto 
Sisyphus oj Slsyphos. I m sísifo (filho dc ?o.o. pai de 
Ulisses, mono per Teseu que foi oondenado petrjs cteuses a rctar 
incessantemente aie ao cume de uma montanna uma pesada 



ped-a aue. quando lá chegava, cala novamente pata c sopé dó 
monte] 

sita rc hía, es ;. provisão, carregamento de géneros alimen- 
tícios 

sitella, ae as sttula) t. urna par3 tirar à sorte, em escru- 
tlnio, a orden Dor que as tribos e centúrias deviam votar 

Slthõn, dnls m Slton [nome de um hermafrodito] 

Sithônes, um * rr. P ; 9 snhonll ® «í. dos Trácios 

SitKonlí. õrum m. pr os Trácios 

Slthâttis, idf s t t. da Trácia; 2. mulKer da Trãcia 

Slthõnlus, a, um adj. da Trácia 

sltícen, ínis (• :us' cano>/7i tocador de tromfaew nos fune- 
rais 

sltJculõsus, a, um <*«*) *»; árido, seco 

sttiens, entls <£ part de «Ido * j lS 1. ávido, sequiosa, 

sedento; jttieits iiítintij Cpc ávido de virtude, 2. ardente 
sltiertter (thiens) boV. avidamente, ardentemente 
SlttW = SltM peri de titio 

sitíõ, Is, Ire, sitM ou sltO, títum ® ^ w 1. ter 

sede; 2. ter falta de água, estar seco; ogri sititmt cg. os 
campos estão secos ® v tr. 1. ter sede de, desejar bebei; 

2. flig.] ter sede de, ser ávido, desejar ardentemente (um- 
juitiim sangue; funiures honras) 

sttis, is / 1, sode; sitím ferre suportar a sede; sitim torru>es- 
ctre, dtpefttrt, otpkn, extinguere, levore, peUere, seiiart 
matar a sede, 2. aridez, secura; j. ffirjj sede, vfvo desejo, avi- 
dez 

sTtitor, Õris (sino) m o que tem sede de, ávido 
SltíllS => Slrtse 

Sltãnes, um d Sitones [povo da Germânia] 

Slttlus. ifl 3.HT. T. SitiO 

SMtiãnus, a, um se, de sitio 

slttybflS ou slttybus, I «* slllybus 

sltala, ae t, 1. selo; 2. urna [de escrutínio) 

sitlIS , a, um (sino) ® pa/f psss de aluo JP «cj. I. colo- 
cado, posto, situado; 2. estabelecido; j tenta siti sm os vizí- 
nlios; 3. construído, erigido, vetus ma Druso sita ac velia 
altar erigido em honra de Druso, 4. (lalando rios mortos) 
pntprraca, sepultado, W situt srt aqui repousa, aqui jaz 
(fórmula das ceoras funerárias); J. que assenta em, que con- 
siste em, que depende de, hujus rei potesua in vcbú iita 
eit a- a realização disto depende de vás 

si tus-, US (çno) m 1. posição, situação (dum acampamento 
- «tus castramm, duma cidade, etc), 2, ordem, lugar, 
disposição, 3. abandono (dos campos í, desleixo, ociosi- 
dade, repouso; *. desmazelo, sujidade (do corpo), j. ferru- 
gem, bolor 

SÍV*J 'Ou seu (fatcj ssive < ( > si) + v») cor?. 1, ou se; ske... 

áoequst.. quer.,.; seja... seja... (também: nW... seu cu ««.,. 

Jive,,,); 2. ou 
SlVi ,'^rr de sino 

smaragdus, I 01 esmeralda 
smaris, idts í pecue iu peixe de ttar 
sme^nta, átls n inirwnto, tópico detersivo 

Smlffma, ãtls ■■ > «nefjma 

smllax ; ãets t. BOTÂNICA i. sãlsapanitha; 2. teixo (árvore); 

3. trepadeira 

SfnTtaíT, ãcls t. Esmílax, Esmilace Jiovem ttieiBmorloseadá 
em trepadeira] 

Smintheus, él eu COS rn, Esmin teu [sobrenome de Apolo] 
Smyrna', ae I Esmirna [erdacte da Jônia qjB. entre murtas 

otitros provj ij j D Itvrtt pjrty do I líJTK;rc] 

Smirnaeus, a, um ad? de Esmirna, de Homero, épico, 
heróico 

Smimael, õrum m Esmirneus, os habitantes de Esmirna 
Smyrna'-, ac / ( MytTha) assunto durr poema de Hélvio 
Cina 

smyrna 2 , ae t. mirra 

Sobõles =- aubolee 
SObolfeSCÔ -i nubolenco 

sõbríè tsobiiua) aov 1. sobriamente; 2. com prudência, 
prudentemente, com sangue-frio 
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Solênsês 



SõbtiêtfiS, âtls (sotvus) r temperança no beber vinho. 

Cio moderado do vrha. snhrierbidp 
Sôbrtna, 86 [sctirlrusi r prima-direita 
sõbrinus, 1 m. pnmo<líreita 

Sõbrlus, a, um (as, eprius) ao? i. que não esta ébrio; 
2. sóbrio, frjgal. temperado, moderado; mole sofcriui o» 
ébrio; J. pft dente, reservado, de bom senso; 4, que nâo 
embriaga (uva sóbria) 

soccâtus. a. um (soccus) st* calçado de socos (>- soccus; 

soccitô, ás, are t u* piar [o tordo; 

SOCCfilus. T iam. de aoccus) m soco pequeno 

SOCCUS, I m l . soco ou borzeguim (caçado de repouso, 
espécie do pantufa), 2. calçado próprio dos actores de comé- 
dia (> codiurnus o alçado dos aderes de tragedia!; í. género 
cómico, comédia 

socer, èri m sogro 

SOCêrilS, im 3 socer 

sócia, ae (aootu*) c companheira 

SOCtãbilis, e <soc») ad} i. cue pode ser facilmente unido, 

unido, sociahilis comortio inter binas rtgei l.v. acordo 

estreito entre os dois reis; j. sociável 
Soclâle belllim r? a guerra social [que Roma travou contra 

os seus aliados italianos que reclamavam o direito de cidade 

(91 a 88 a Cfí 

SOclâlls, € í^oííuí!) ,7,7; I . de aliado, de aliança, 'flalivo aos 
aliados sodale bellum), socidlu ererciius t^, o exército 
dos aliados; 2, feno para a sociedade, social, sociável, rei 
sodalis s«n acto que interessa á sociedade; i. nupcial, con- 
jjgal 

sodãlítãs, âtls < saciais; t cs familiares, séqu to, compa- 
nhia 

soclãlíter <sooêiís> <táv como bom companheiro 
sociátrtx, leis (seco) / a que une 
so clã tus, a, um ean. de soclo 

sociétãs, atísísocus) i. i. associação, urtâo, reunião, socie- 
dade, associação, corr unidade; hommutn inter í/kmk hcú- 
tas cr a sociedade* humara; 2. sociedade (sentida concreto), 
associação industrial ou comercial, companhia; majcmiarum 
rocifíatum fluftor ck. fundador de sociedades muito impor- 
tantes, j. ai anca politica, união politica, aliança; 4. |fig.J afini- 
dade, semelhança, relação 

Sõclõ, ás, are, âví, atum (soc^s; v u i, associar, aliar, 

2. juntar, unir, ligar; túicui vrnclii \vgaii saciar c ou aliou t 
conubtu sociurí v. ac casar com alguém; verba socianáa 
ckordis ri palavras que devem ser cartadas ao som da lira; 

3. fazer participar de, partilhar; prrkruban nUf- twe wcvm 
wcíore ou compartilhar contigo os riscos da vida 

sociofraudus. a, um (socius, fraudo) aoy que engana o 
seu associado 

SOCIUS 1 , a, um jM;- I. Que acompanha, associado com: 
2. associado, |unto, unido; sócias tias carpert tx viajar jun- 
tamente; 3. aliado; vrbs sócia y, cidade aliada; nocte sócia u 
com a cumplicidade da noite; 4, comum; dapzs rocia: q, 
ref ecoes conurs 

SOCIUS', II («ooiu» 1 ) m. i. companheiro, associado; culpes 
Suciai cx Cúmplice; gtneris ou ionguínii socius .> parente; 
um' sdcíwj o esposo, 2, adiado, confederado; 3. associado 

(num negocio), pro sócio damnariçic condenado por fraude 
para com um associado [até a HMum Sorfote (=> social te) o 
em Roma íocíí designava os povos italianos aliados aos Launos 
ísocii el Latini ou hkíí et timcn Latimcm): depois, passou 
apenas a aplicar-se aos aliados de (ora da Itália, uma vez que 
lodos es povos ac sul do Pó receberam o direito de cidade] 

socordia ou seco r dia, *e (sucokí < i. falta de energia, 

indolência. apa:ia. falta de coragem-, inacção, iidiferença, 
negligência, estupidez 

SOCOrdíter {sccoiíl a*í. {usado sô no comparativo} desle xa- 
darnenle, incolentemcrle, cobardemente 

socors oj secors, condis (so- o w) troi>. I. indo- 
lente, apático, md.ferente, negligente, desleixado, a. sem 
inteligência, de espirito tacanho, estúpido 



Sõcrâtés, ts m. Sócrates 1. grarjde e téíebre filósofo ate- 
niense do sec. V a.C; 2. nome de dutras pessoas 
SocratlCUS, a, um «a de Sócrates, socrâlko 
Socratict, O rum m. pi os disclpubs de Sócrates 
Sôcratíon, ânts^xr m Socrácion 
socrus ', í m -> ww 
socr us-'. US ■ sogra 

sodãllcfum, II (scmaiii) n, i. convivência, camaradagem, 

companhia, amizade; 2. pOlBica sociedade secreta 
sodãltclns. a, Um .>»o»tf a$ de companheiro 
sodalls'. Is 4me{ 1. de companheiro, de amigo; 2. com- 
panheiro 

SOdallS*, lí (sodsis 1 ) ~ 1. cor- canhei 'O. carraraca, amigo, 

2. companheiro dos prazeres da mesa; J membro de uma 
confraria, duma corporação, dum colégio [em particular, 
duraras o império, os sace-nflotes encarregado* da culto dos im- 
peradores, como 03 SodoUj Augitftales co-n&aç-ados aO Ojltú 
da gens Juiia]; 4 amigo político, partidário, correligionário, 
acólito rpejuj 

sodãlítãs, ãtls (sm-síi t 1. camaradagem, companhia, 
convivência, ligação, amizade; 2. confraria, corporação; 

3. sociedade secreta; 4. reunião de cor vivas 
sodalitt- (palavra? c-omeçedas por. ) aodalld- 
sõdés - il audes se te apraz, peço- te, por favo', com tua 

licença 

Sodôma, ae 1 e Sodòma, õrum n pi Sodoma [cidaca 

da Palestina destruída pelo fogo do Céu\ 
Sododômi, Õrum « pi Sodomitanos, habitantes de 

■iodo ma 

Sodomita nus, a, um de Sodoma 
Sogdlãna, se 1 Sogdiana j-eg ao da Pérsia] 
Soedlãnl, Õrum m pt 5ogdianos. habitanles da Sogdiana 
Sohaemus, [ m. Soemo [rei dos Itureus] 

SOlls m 1. Soi, m sdIe mnlmlarc a*, passear ao sol; 

2. dia; tr« soks totiàemqtK twct&r v l'ès dias e três noites; 

3. tuz do sol, claridade, a luz do dia, a vida pública; 4. [SgJ 
um grande ho-nen, um astro; A/ricanus sol alter ac. 
Cipião Africano, um segundo Sol 

SòV, sõlls m. o Sol (cíviriizado) 

s&láclõlum, I (a;m. oe soiadum) n leve conforto, pequeno 
alivio 

sõlãcium, H (Ectar; r. t. alvio. consolacêc; 2. minoraçao, 

atenuação; 5. compensação, i. |raro| auxd o em tngo 
Sola? gen e oai. |ar:.Jcc t. de sotus 
sõlãmen, ínls (soiorj n consolação, aKvio 
sõlãris, e (sol) srt do sol, solar 

SOlSríum , II (soiarius} n 1, quadrante solar («*sot horolo- 
Clnm;; I. clépsidra; 3. lugar exooslo ao sol, galeria ou ter- 
raço apostos ao SOí [em Roma no Foro, navia um soiarium 
que constituía um oca de reun ao (aá solmium ttrsoh}] 

sõlarius, a, um (so ) euy solar 

solatl- (palavas começadas por ) =» solad- 

sôlãtor, õrls (so^or) m consolador 

SôlatUS', a, um (soi] doente por insolação § 

sõlâtus , a, um pw; de *oter que consolou 

sõlãtus' 5 , a, um put de soto despovoado 
SOldurlI, õrum m. pi. solou rios [soldados da guarda de um 
; ;l-s ; e gauiés c '.ted cauus cens a ™r1e| 

soldus, a, um » aoiidui 

solêa, ae (aotm) / i. sandália: solou poscew h pedir as 

sandálias, depois da refeição [porque se [iravam antes de ir 
para a mesa); 2. ferradura (doa animais de carga); & entraves, 

peias, 4. tcTioiOGi* linguado, solha 
sol eâ ri US. 11 (soeaf m. fabneante de sandálias 
soleãtus, a, URI (soles) soj. calçado com sandálias 
sol em ri' (yalaviss comeeauis por...; -> sollomn- 
solenn- (palavras começadas por...) ^> sollenn- 
soléns, entís pan.pres desoleo que :em o costume, habi- 
tuado 

Solênsês, íum m. c Solerses, haoitarites de Solos j» Soii 
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solêò, es, ere, solitus suni . stmimp mu i. ter por 
costume, costumar, estar habituado; ut soUx ou ut fim 
solít cm. ut como costuma acontecer, conforme o cos- 
tume, como de ordinário; 2. ter relações sexuais com 
alguém 

SÕÍers =9 aotllers 

Soll, ôrum n ,oi Solos i. cida-de da Cilicia; a. cidade da 

ilha de Chipre 
SÕllcft- (palavras começadas por .) » «glllclt- 
solidãtio, õttls ííoiiooí < i, consolidação: 2, pi fim dações, 

alicerces 

solida tus, a, um (« cte »Udo 

s o li dê <soi«ius) adv, i. solidamente; 2. compactamente, 

3, [tig | muito fortemente, completamente 
SdlldéscÓ, ts, ére (sotóus) v mc. mir. tornar sólido 
solidítãs, ãtts (soikiuEK t. qualidade do que é sólido, 
maciço, compacto, 2. solidez, dureza, firmeza. 3, DSEITQ tota- 
lidade, o todo 

solido, ás. are, a vi, atum («to») * v. tornar sólido, 
consolidar, enCurecer 

solidum 1 'm sii itíkim) aox fortemente, solidamente, muito 

SOlTdlUir, í {sol u.s) n l. GECMETPtt SOlidO, 2. terrero sólido, 
terra firme; solido precedere ut avançar sobre um terreno 
f inrre, m solido v um» - lugar seyjro. 3. totalicade (de uma 
soma), soma total Itambíir aiíeouado soldum: retido c neldum 
saldar as contas, pagar divklas} 

solidus 1 , a. UD1 atí 1. maciço, compacto, consistente, 
sólido; crateres aura salidi t crateras de ouro maciço; 
7. inteiro, completo, total; loíwfum stihendmm o soldo 
completo oe um ano, solida tiutronim tiscero \t as vísceras 
inteiras dos touros; j. |lig.J a| solido, real, certo, bl firme, 
consistente, inabalável, duradouro; 4. (estilo) cheio, de boa 
traça fem Harâdo. sincapsdo: toldos} 

SOlídllS , 1 (sutienf. numira* > m moeda de OU "O 

sõlífer, fera, íèrum (sai i»d> 34 oriental, de onde nasce 
o So l 

sollferréum cu solllferrèum, i (soiius famusj n dardo 

todo de ferro Isubemende-se telinn) 
SõElgèna, ae (sen g«»> m. filho do Sol 
sõllloquíum íl <^inc itwunt) n solilóquio, nonólogo 
sõllpúga, 3e r solnug» 

sollstimum cu solllstímum (n oo sup&i de aoilua) tri- 

pUdfUTH, Tí n presságio favorável [«taco do tacto da a; 
aves. ao comer. deixarem cair çjráos po r íe-ra] 
SOllstitlum = solstJdum 

solltarius, a, um (soius) aoj. isolado, separado, solitário, 
que vive só 

sOlítas, ãtls (soius) f. 1. solidão, isolamento 

SõlltQdõ, In is tsolus} f 1. solidão, isolamento, retiro; 

2. abandono, vida isolada e sem protecção, desamparo, 

3. falta, privação, mugiitintinti salitudotw falta Ce nagis- 
trados 

solítum. I tsoteo) rr coisa habitual, o habitual, o que è habi- 
tual; ex «eíito conforme o costume; bneter, ulíru, sufn-a 
io(ín/m du plia, inojtij solito mais çue o costume, mais co 
que o de ordinária, extraordinariamente 

SOlltuS, a, URI ® part da aoleo que tem o hábito ® Ésf 
habitual, costumado, ordinário 

solium, íl (t*fe * S wi-: >- ««d*») />. 1. assento, trono, sólio; 
2. fio I trona [destinada ao pater famílias, aos mapistrados. 
eic,|. 3. [hgj realeza, ceptro, trono; 4. bani eira; i. sarcó- 
fago, leito fúnebre; *. relicário 

SõlivãRLíS, a, UtXl [soius. vagusj aq I. que arda só, que 
vive só; 2. isolado, solitário 

sollemne, Is n. de solkmnis 1. solenidade, cerimonia 
solene, cerimonia religiosa, festa. pi. »1emnta. tum a) ceri- 
mónia fúnebre, funeral, exequ.as, festas, cerimónias; 
c) distintivo, insígnias; 2. coisa habitual, hábito, costume 
antigo; mon&it setemne ut... Subsistiu o Costume de...; 
íiLsimire YuterrBHB h ter uma loucura vulgar 

so Hema Is, e (sonus * annus^i ao;: 1. que ó celebrado todos 
os anos, solene, consagrado, celebrado segundo os ritos, 



de festa; 2. ordinário, habitual: BomcAú .lotenme viris 
obus h trabalho haoitual aara os Romanos 

SollemititãS, ãtlS (sona^nis) l. solen dade. -esta scene 

soliernníter (soiiemnisj aov 1. solenemente; 2. ofdinaria- 
fnente, vulgarmente 

sollemnixõ, âs, ãre (sottem^is) v ir solenizar 

SolJfinn- eu Sóllétl- (palavras começadas por...) => solte ron- 

sollers ertis (soim. ars) aoj. 1. hábil, destro, engenhoso. 
íaniún. lacre':; (cort j«) lotle™ Ijmp H hábil a tocar a lira; 
(com Mc) soHti? omart o» báfcil em enfe tar-se: 2. esperto, 
fino: 3. manhoso, ardiloso, arteiro, solteri UIix« o* o 
manhoso Ulisses 

sollerter <H>iiffra) setv 1. habilmente, destramente, enge- 
nhosamente; 2. com esperteza, sagazmente 

sollertia, ae tsn crs) t 1, habilidade, destreza, engenho: 
3. sagacidade, esperteza; i. manha, ardi 

sollicitâtíõ, õnls (sd licito ) ( 1. cuidado, preocupação: 
2. instância, solicitação 

sollidtatus, a, um pau de Minetto 

solllcítè (so»ciius> sov 1, com ínt^jietação; 2. com cuidado, 
com precaução, com solicitude, com atenção 

SoUiCltÔ. âS, ãre, ávf, ãtum <sdibitus! v v t. acatar for- 
teii-e •;[!.», agitar, pô' em movimento, remexer; tdJuí jollici- 
tonda r terra que deve ser lavrada; 2. perturbar, atormentar, 
inquietar, comover; multa me solUcitant c& muitas coisas 
me inquietam; 3. provocar (alguém), seduzir, procurar atrair, 
a iciat, sublevar, iminoi ud defeciwnem soUfcitare u procu- 
rar levar os fiSplHtos à awçàn: milirititr r tili<ft«m ut... ese 
exortar alguém a, procurar levar alguém a..., 4. pedir, rogar, 
í. convidar; *. perseguir, acossar 

sollkitudõ, ínis (kíil-íus) ( solicitude, cuidado, inquietação 

SollldftO», 9, mm (soiiys. d tu» (cart to cleo)> sai 1. inteira- 
mente agitado, agitado, posto em movimento; more sotii- 
1 Idiii > mar agitado; 2. cheio de inquietação, cheio de 
ansiedade, perturbado, agitado, angustiaoki, alarmado, 
desassossegado, inquieto, rrutter joUkiia «t ne... a mãe 
está cheia de inquietação pensando que. ; 3. que traz 
inquietação, que causa perturbação; 4. atento, cuidadoso, 
vigilante; canis sollicitus ad nocturnos strcfiiíuj coo 
alento (vigilante) aos ruídos da noite, 5. Hmido; 6. trémulo 
(falando da voz, da mão. erc .) 

Solllferrèum, 11 n =» Bollfcrreuni 

sollus, a. Um ad] inteiro Lina paíavra antága equival&nle g 
tatue} 

Solô , õnls =* sobn 

sõltv, âs, ãre, ãvi, atum <ioius) v. rr despovoar, assolar 
soloecismus, í« 1. solecismo; 2. falta, pecado 
soloecus, a, um *of contrário à Ifngja, que peca contra a 
Ihgua 

Solõn, Õnls m SOIdi- 1. Léleore legislador ateniense, filo- 
sofo e poeta, um dos sete sábios da Grécia; 3. nome de 
outras pessoas 

Sólon! um, ft c Sulónio [região do territoto o» Lanúvro, tam- 
bém designado Sóknúta iig« J 

sôlor, aris, ârl, ãtus swn v. dw- k t. procurar aliviar, 
consolar, reconfortar; I, apaziguar, acalmar, diminuir, abran- 
dar, dissipar (o rada), fionem jokwí k milgaf a fome; locri- 
«uk sotòri cv enxugar as lágrimas, s. fwoj socorrer, auxiliar, 
satisfazer 

Solovettíus, ií m. Solovetío [chete mg lês] 

solo* , ôcls @ 00) de qualidade grosseira, grosseira, áspera 

(15) Í5 t vest do de lã g'osse:ra 
solpúca => wtpufie 

solstltíãlls, e {aotsntium) aor. 1 . do solsticio do Veráo. do 
Estio; sniítitíaíis din cto, d dia mais longo do ano; 2. do 
Verão, do maior calor, da época dos maiores calores; J. do 
Sol, solar, anual 

SOlstltium, II iso- s«rc) 1 1. solstldo; 2. tem parti cjlar) 
solsticio do Versa; 3. o Est;o, o Veráo, os calces do Verão 

SOlÚ 1 - solvi acrf ce satvo 

solum 1 , In. 1. a parte inferior dum corpo, base; 2. fundo 
(dyma fossa, ao mar etc 1, J. [fiQ.J fundamento, base ida elo- 
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quência. erc j. *. pavimento; sola mamuirn? o- navi mornos 
de mármore; 3. planta do pê; 6, superfície de terra, chão, 
terreno, terra, solo; sob) aquare t * arrasar, destruir; 6. ter- 
ritório, pais, 'egiao, lugá^ salwn mutare cu venere emigra' 

SÓlum (saiu») aoV. somente, unicamente; mm solum,.. sed 
ou «rum etiom... não só... mas tamoém 

sòlummodo (soium -nedo) adv. somente, jnicamente 

Soluntlnl, õrum n c. habitar Les dt Su unte (-> Solos*) 

SõltlS, a. Um ao) l. só, ún ec; jofuj profectus «r pirtiu 
SÓ; .wlí est omnibiu os os únicos de todos {por vazes, trafluz- 
-se. sooretixJO no plural, w só, somente, jnicamente: ret prff to' 
ribui ítbí nota ioÍíí o» o asatink) era unicamente conhecido dos 
Oreioies), mltis novem merweí prteejje ete governar 
sõ durarie nove meses; 3. solitário, sozinho; 3. deserto, 
sem homens; ín íocis solis cm- em lugares de ser os; mia in 
limte v' na praia deserta; joia tub nocu v na solidão ca noite 

SolOS 1 , UOtk i S(ll.irl£> [fidaca ria Sic a 

solúté (soiutus) sov i, livremente, sem entraves, sem peias; 
2. desembaraçadamente, com facilidade, facilmente; 3. com 
negligência, sem ate r içãa, desleixadamente 

solutilis, e <soljius! êif que se pode desfazer, que se pode 
desmanchar 

solútlm (boLmí adv frouxameite. negligentemente 
solutíõ, ônis (solvo) f. i. dissolução, desagregação; a, faci- 
lidade, liberdade: sol u ha iinguit Ch. lingua solta, 3l paga- 
mento, liquidação; 4. solução, explicação 
solfitor, ôris (soiveo) m. 1. aquele que abre; 2. aquele que 
paga 

soiutus, a, um 1® par de solvo ® aai i . livre, sem 
entraves, que não está onerado: «Juri a cupidíratibuj &- 
liares de paitáes. optrum stfoui nor livres de trabalhos; pra- 
dia soluta cíí prooriedade livre de dívidas; 2. que ten 
desembaraço, que tem facilidade; orotor soluttw in Acendo 
oj oif dicendam «, orader de palavra fácil: 3. solto, sem 
freios, desenfreado (soluta licentia); 4. licencioso, disso- 
luto; í, fraco, mole, efeminado, negligente, desCLidaÓO, 
[acorre- anhads nu n3n df? modlK m. numerljf) arosaico, ora- 
ria soluta et prosa 

Solvi perl de solvo 

solvo, is, ère, solvi, solutum (st-* (ou so-), iuo ? ) k k 

i. desatar, desligar, soltar, desprender, epísmimn c. epútula: 
vincutum «oluere oc abrir uma carta; ancoram solvere et. 
levantar a âncora, levantar ferro, partir {tamoem: funem, 
nwem soiverc OU siTipíesmanta, loluere). uneri jokuníur oe. 
os prisioneiros acorrentados são soltos; equvjn sóhrere h* 
desatrela' o cavalo: ora íolvere o* aorir a fcoca, 2. fligj livrar, 
libertar, isertar. afastar, banir, anular; aiiquern cura tol- 
vett oe. aliviar alguém dum cuidado: jofw me hu-tu v afasta- 
-me a minha dor, sotve me tus v bani os receios. 3. pagai, sal- 
dar (uma divida), liquidar; pecunimn debitam wkere ac 
pagar uma divida; *. pagar (por um crime), sover, expiar, ser 
condenado, (hetuis Hjfonr c-c. ser pumeto; pítnai capite sol' 
were fei ser condenado á morte, 5, pagar, dar (o davsdo), 
cumprir: projmia jotvere ac dar os prémios prometidos; 
/iMta, suprema ou exsequias toívere cc. v preslar honras 
fúnebres; 6. desagrega-, d sscJver, roirper. quetirar, desfuir, 
mÍiití mi™ pj derreter a neve; fazbra. soit«re lj violar um 
tratado, aistera solvuntur « as entranhas decompõem-se: 
fwntfm loluere o, destruir uma ponte; Buírem soUtre Lft: 
abolir um costume; 1. afrouxar, relachar, enfraquecer, amole- 
lpf, abrandar; 5nlvítur acris hiems a rigor do inverno 
abranda: Haroubolern Jubcmc lokvtunr os quartéis de 
Inverno amoleceram Aníbal; JEnent soJcuruur frigate 
bm v Eneias tem os membros paralisacos pelo fho; iu summ» 
soiíwT-e if pegar no sono, 8. [iaroj resolvef (uma questão) 
Soljftna, õrum n pi e Sotyma, ae / Sólirra cu ferusaem 
Solymi, Õrum m bJ. 1. Sólima, Sólrmos, Jerusalém; 2. nabi- 

lantes de Jerusáém 
Solymus , a um ao), de Sólima ou Sólimos, de Jerusalém 
Solymus, im Só limo [um dos companheiros de Enaas, que 
iondou uva coiònta em Sa^m^ne] 

OEOLA-LP - 'O 



SOmnlãtor, Õrls (OTmrp) n inté, r prete' dp sonhos, sonha- 
dor, visionário 
S0mnTeul6sè (sommcuiosus) dov negligentemente 
somnlculõsus, a um isormusi sd que dorme, sonolento, 
dorminhoco 

somaifer, fêra, fé rum ( P »it..«. ••«>) su; que produz 

sono, narcótico, soporifefo 
SomnlfíCUS a, itm (sormus, *sm < facio) aoj narcótico, 

que faz dor mi 1 

SOmnTo, áS, fire, ãvl, ãtum (somnium) / .>-(■■ e rr 

1, sonhar, ter um sonho; 2. sonhar com; 3. ffirj.j sonhar, deli- 
rar, imaginar 

so ntnior, àrls, arT 1 iep ^> mmoio 

somnlum, lt (somnus) n. 1. sonho, 2 . TRQ J sonho, visão, qui- 
mera; 3, nada, bagatelas 

somnolentus oj somnuíerttus, a, um [iwuti;!;» 
sonolento, adormecida 

som nu rn us, a, um ;s,-w>s;s* de sonho, fantástico 

SOm nUS, I (*- soaor) m. I. sono, somitum conjícre pegar 
no sono, dormir; somra) se dare cte adormecer; somnoj 
íkicere v. t% fazer do F mír, adormecer; snm™, per srfmnum, 
ín sornnis ç» durante o sono; 2. o Sorto [aeus do sor», tildo 
cia Noi'.e e oe Éret>o|; 3. ffirj J»l inacção, indolência, apatia, 
ociosidade; b) a noite (o sempo ao sono); e) calma, tranquili- 
dade 

sottâbnís, e (sonn) adi sonoro, reiumbante 

sonâns, antls <S pan pies. as sono •! I. sonoro, 

retumbanie, 2. harmonioso, melodioso; 3. (estilo) pomposo 
sonaturus oj sonítúrus, a, um part. tus de uno 
sonãx, âds ísono) ocij sonoro, retumbante, ruidoso 
sonlpês, édis (sonus. pe5} ® edj. que faz barulho com os 

pês ® m cavalo de corrida 
sonltus, us <3oto) m 1. som, ruído, estrondo, estrépioo; 

2, o çreoitar (das chamas); 3. brado, clamor (da etoquencia) 
SOnlVÍUS, a, um (sone) ao* que faz ruído (imguagsm aos 

augures: íonifiitm rrjln«iiuiii) 

sonõ', ãs, ire, sonfll, sonitum ; QU sonãtum, 

® v inrí 1. soar, ressoa' retinir, emitir um som, retumbar, 
(lo*) murmurar. Ilogo) aepitar; 2. (com se ae quaH cação ) 
dar o som de, fazer ouvir, entoar, tef um acento [de pronun- 
ciai, nec foi homiraem sonat ie a voz não tem um som 
humano; diversa semare çn, fazer ouvir sons diferentes; 
sonante catmen lyra nor a lira entoando una melodia 
® v .11, 1, elogiar, gabar, cantar, celebrar; te car™«u nos- 
tra, jojiflimnt o» os nossos poemas cantar-te-ão; 3, (faiando 
das palavras) significar, ter o sentido, querer dizer, lute dw) 
res urutm stmare tiídetvtur ao >esias duas palavras parece 
terem o mesmo sentido 
sono-; is, ére -j Hino' 

sonor, OriS Itumi m som, ruído, o crepitar (dr> fogo) 
sonõrus, a, um (sonor) ad/. 1. sonoro, ruidoso, retumoante; 

3, (estilai pomposo 

SÕns sontis (lorma dc pari pres de snm) (S aâj. I . prejudicial, 
funesto; l. culpado, criminoso 4 A um culpado, um crimi- 
noso 

Sontiãtes, um m. & Sonciates [pw da Aciuitinial 
SOntlcUS, a, um (ws! »# aengoso. sério, rrítico, ponce 

roso 

SOnÚI perl ■-: sono 

sonus, I m I. som, ruído; í. som (da V07 humana), palavra, 
inanes sonos ftmdere CU proferir palavras ocas. sem sentido; 
3. tom, inflexão, acento (na p-onuncia}; unta somts est totiu* 
orarwnh oc todo o discurso tem um tom uniforme; «mus 
«ocíi ck boa sonoridade 

Sópàter, til m Sr^jatro [nome de várias pessoas, entre as 
quais duas vitimas de Ver res] 

SOphta, ae ' asaoecona 

sophtsta e SOphlstós, as m 1. sofista. retórico; 2. filó- 
sofo 

sophístícè toV capciosamente, poi meio de sofismas 
Sophòclès, Is m I. Sôfodes [trágico grego] 



Página 625 de Anotações Não Arquivadas 



, A-B-C- D- E-F-G-H-l- J-L-l 
Sophodéiifi 

Sophocléus. a, um soí ce S6foc.es 

Sophonlsba ou Sophoniba, ae / sofonisba. Sofonma 

ífifhB cte Asdrúbal a mulher ae Siface] 
Sophoníus, u hl Sofónio 

sophos & infetj. brava!, muito bem! © m aplauso 
Sôphrõn, Õnis m Sâfron [poeia drgmaíco de S^aosa. autor 

de mimos] 
SõphrÕna, se «. ; Súfrona 

Sôphronlscus, I m Sofronisco [eíiatjâ'>'j. pai de Sócrates; 

Sophrõnius, ti anu m. Sofro nio 
Sóphrosfnè, ès amr i. Sofrósine 
sophus p sophos, tffl sábio, filósofo 

Sophus 5 , I m Sofo [sobrenome romano] 
SOpIT pmt oe Hopír> 

5 opíô. Is, tre, tvt ou II, ItUin <c! sopor) « Ir. 1. adorme- 
cer, adormentar; a, [fig.J entorpecer, extinguir, acalmar; 
joíiíri ignes v logo apagaoo; ioj>ita quirs til! sono pro- 
fundo 

sópltus, a , um d*.' de sobíd 
SõpÒllS, Is m. SúpOIS [phlcr do tempo da Cíceraj 
SOporV Õrís (>■ joplo) m. I. sono profundo, sono; 3. o 
sono da morte, o sono eterno; 3. ["tyj torpor, lassidão, indo- 
lência, embotamento (moral) , entorpecimento; 4. narcótico, 
soporffero 

Sopor*, Õrls m C, Sono (divinizado), o deus do sono 

sopõrâtus, a, um ®psr? deaoporo f «( i. adorme- 
cido, adormentado, i. que provoca o sono, soporffero 

sopòrifer, fêra, férum ((«j ss/j soporífco. -wrcô 
tkro 

sopõrõ, as, are, âvl, ãtum (stwx) k jt, i, adormecer, 

adormentar; í. fftgj entorpecer, abrandar, extinguir 
sopórus, a, um (soam) a* soporifero 
Sôra, ae t Sora [cidade cto Lâcio] 

Sõractè, is n. Soracte [monte dos FaSscos, a nordeste ae 

Roma, consagrado a AgcjoJ 
Sõrãcura, T <eo sres-í r, cesto ipara gjardar as luupas dos 

Sõrãn us , a, um *£ de Sora 

Sõrãnus-, 1 m Sorano i. sobrenome de Plutão; 3. nome de 

homem 
Sorax, ctis m. ■■■> ssmct* 

sorbèõ, és, êra, bui v: ir. i, engolir, tragar, absorver; 

2. devorar, esconder, dissimular 
sorbflls, e ;j-.-ti«JÍ ad, yje se pode engolir 
sorblllft, ãS, ãre (sorbeo) * ir beber a pequenos goles, 

oebericar 

sorbllò (s»Dec) aáv a pequenos goies, aos bocados 
sorWtèô, on Is (s<*bo> f i . absorção; 3. beberagem, caldo, 

papas 

sorbõ, Is, ére, sorpsi, sorptum => lorb» 

sorbuí pert. deaorbeo 

sorbum, t n sorva [frjlo cia sorvei ra - sor bui, | 

sorbus, I ■ sotíniu sorveira i*- torbumf 

sordéõ, ês, ère, sordúi <<«*>*> v «- i. estar sujo, estar 
porco; 2. fllg.J ser miserável, ser desprezível, não ler valor, 
nso ser do agrado 

sordês, Is t sobre-uco no pi. SOrdès, hlm t. I. sujidade, 
porcaria, imundicie; sint sine serdibuí «tigues o»- Que as 
untas estejam limpas; i, aspecto sórdido, pessoa sórdida, 
í. miséria, pobreza; *. roupa de luto (pouco cuidaca), roupa 
com que se veste um acusado; J. luto. doe 6. baixa condi- 
ção (de nascimento); 7. escumalha, ralé fserde» urbii); 
8. avareza sórdida, mesquinharia; 9. baixeza de alma, vila- 
nia, infâmia, torpeza, ignominia, desonra; lo. trivialidade (do 
estilo) 

sordèscõ, Is, 
nar-se sujo, sujar-se, emporcaihar-se; 2. (cantpas) cobrir-se de 
ervas ruins 

sordldãtus, a, um (sh-cíias.) m%. i. w^ido ron desma- 
zelo, mal vestido, sujo; 2. vestido de luto, vestido como um 
acusado 
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5ordídÊ (Eardklus) íxív I. com sujidade, imundamente, 3. tri- 
val mente, mesqui-ihanvntp; i. cif tvi!x,i condição (peto na s- 
cimanto): 4. invialrrente (faiamo do esi b), num estilo trivial 

sordldft, as, ãre, ãví, ãtum :« u v rr. sujar, marchar 

sordtdúlus, a, um {dia * tonUdun) I. um pouco 
sujo; 3. um tanto vil 

SOrdídin, a, um {mk|M) «f sujo, porco, inundo; sor- 
difím amictus v TiartO sujo; lordidi puliere duris m, 
generais sujos de poerre. 3. ffig.J insignificante, desprezlv), 
niserãvel. mesquintio; mjiàa anti c«= as artes manuais; 
3. baixo, vil, ignóbil, abjecto, infame; 4. sórdido, avaro; 
J. de baixa condição (da nasemenío), humilde fiordido loce 

sordftúdô, ínis (soroes) r imundície, sujidade 
sordulentus, a, um (swdes) imundo, sujo. porco 

SordÚÍ peri. ós sotdeo e aesoidw™ 

sôrex, íeis « rato 

sôrldrtus, a, um ím-mi a<*/ de rato 

sorítes, Sé (30 grogo) m LttlCA sontes 

•sôrix, íeis espécie ao cq-j a ou r"ot,-o 

SOror, Õrls r l, irmã; doct<E sororei ou notem s orarei ro. th 
as Musas; stnror« tf«s ou Iriffilicei as Parcas, «perete som- 
mocas Fúrias {com cabeleiras de serpentes); 2, compa 
nheira, amiga; 3. prima, 4. [falando de coisas semelhantes} 
irmã, gémea, igual 

SOrorCÚla, se (*n, oe «orar) ■' irmã quenda, irmãzinha 
(termo de carinho) 

sorõrlctda, ae isorc ciado} »> so r oricida, assassino da 
irrna 

SOrÕrlÕ, ãS, ãre (soror) « inr- crescer [como irmãs gémeas, 

lalarão aos seios] 
sorõrius, a, um baia} «f de irmã 

SOrpSÍ perf. ce sorbo 

SOrS, SOftlS / l. pequeno objecto ipediinha, tabuinha, etc 
que. com una inserção, se niiílift numa urrin f»u^ -irar A síífej; 
boJetim ce voto; Tuberanii sori nujuia tsi cc urra tabui- 
nha com o norne de Tuberão foi lançada na jrna; pramãxut 
in ftrMM cotijeciíc LK províncias que iriam ser tiradas ã 
sorte, 2. resultado da tiragem a snrte. sorte; ri sorte provin- 
da Sicilia obvenít ot calhou-lhe em sorte a província da 
Sicilia; extra surtem efe, sem tirar è sorte; j. preoSçóes [inscri- 
tas em tabuinhas tiradas ã sorte!, dietot per carmina sortes h 
Bfdiçocs MpKTCs err ve^so; 4. quinhão, parte [gua cabe 
em sorte); 5. sorte, destino, acaso: sari tua mortoíís o* o teu 
destino mortal; 6. condição, c asse, contentas nu sorte mu 
contente com a sua condição; sari jzminea sexo femi- 
nino, 7. capital emprestado a tiros; *. pale, herança 

SOrSUttt => seorsum 

sorti cu la, ae (am de sors) 1 boletim de voto 
SOrtlfiCr, gera, gèrum <&or£, gero} aery que dá oráculos 

sortilegus , a, um (sofs, laoo) a* profético 

SOrtl lègtlS , T m. adivinho 

sortíô, te, Ire, Iví, ftom v tr e «irrjafcj por sorrJot 

sortior, íris, irí, Itus sum (™; «> . ^ tiia- a sorte 
® v dep. tr. 1. tirar à sorte, fixai por sorte, obter por serte; 
proiwidas sortití et tirar í sorte as províncias, 2. obte- por 
herança, caber por herança, s. (em geral) obter, ter; sorriem 
iriB"iÍa o ajt lendo talento. 4. escolher; J. distribuir, parti- 
lhar 

SOrtlS', Is f.[arc Jpo'»rs 

sortis' 0si de soes 

sortltíô, õnis (snn.oi)/ sopeio 

SOrtJtÕ (scniius) adir 1. por sorteio, por sorte. 1 sorte; 2. por 

fatalidade, por desígnio do destino 
sortitus , a, iim 1 3 1 dosuriior 1. imi jl-p» que obteve 

por sorte, a quem coube em sorte; 2. ssnf, íwss>to tirado 3 

sorte 

SOMtllS", Dã m. I, sorteio, partilha; 3. boletim de voto, 

í. lote, destno 
Sõsla'. ae anír m. SOsia [nome dum escravo] 
SÔsla-, ae a^tr C Sóaa 
Sôsianus'. a, um <sosiusu>w de Sósia 
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Sõsiãnus", I arvi: m Sósia no 
Sôsibiànus, I anír- m. Sosibiano 
Sôslblus, Tí m. Soslbio [preceptor de6ritânico| 
Sôsídes, Is 

SOSlI, õrUBI m. pi Srisics [Ivrairos cétabres do tenpo de 

Augusto) 
SosllâUS, I arrír .Tt Sosilau 

Sõsflus, [ ni Sásilo [historiador grego, qua escreveu ávida de 
Ai.;™ ] 

SõStppUS, 1 aiJf m Sosipo 
SÕSlS, IS anti m SÓsis 

SAslthêtfS, I m. Scíiíteo [nome de um escravo, leitor da Cícero) 
SÕSIUS, ÍI a«r rr SOSIC 

sospes, JtiSí<. me/ i. são e salve, escapado ao perigo, 
incóljme: 2 favorável, propicio; y feliz rwoj 

Sospita, se (sespas) t. libertadora, protectora [eprteto de 
Juno] 

SOSpltãHs, e í^^fnm) a$ salvador, protector, tutela' 

sos pitas, ãtls (sospes) f. salvação, libertação, cura 

sos pita tor, õris (sosp^to) i salvador 

sospltãtrix, íeis («Kpito) t. libertadora 

SOSpttA, ãs, ãr« (sar-p»!;} .< fr salvar, conservar sSo e satvo, 

proteger 
Sòstrãtus, I ar.e. m Sóstrato 

SASUS, I .ti. Soso i. nome de homem; i. tltu o duma obra 
de Antíoco 

SõtádèS is m Sôtades [poeta ce Creta que inventou uma 
espécie de verso] 

SAtáS, ae m. Sotas [nome de um médico] 

Sõtêr, êrls ido an*so) m. Salvador [sobrenome ce Júpiter e 
de Ptcierneu I do Egipto) 

SÕtêríi, lÔrUtn <eo grego) »pl. i„ presentes enviados a 
erra tieiioa amiya t:ue :-n restabelecia duma dc»;ritd, pre- 
sentes de convalescença; 2, poesia enviada como felicita- 
ções de convalescença 

Sotèrf clãnus, a, um aa do Salvador („. Cristal 

Sõtêricus, I anx m SotéricO 

Sôtlâtês, UDI m. pi -> SorrtJatM 

Sotimus, i anã. m. Sotimo 

SOttiãtfiS, Hm m. gt =» Sontlaitfi 
Soza, 26 i. Soza [cioade dos Dá-danos} 
spadlx'. Ids m i. ramo de palmeira arrancado com os fru- 
tos; l. espécie de instrumento musica , semelhante à lira 
spãdlx eqUUS- m cavalo baro 
spado. Anis et nuca, tdit-ddu 

spadAnátUS, lis (soado) m i. condição de eunuco, castra- 
ção; 2. ftiç | continência 

spadõnius ou spadônínus, a, um <*piac) actj. (ârvoreí 
estéril 

spaerita, se m espécie de bolo 

Spãnla, se < ■=> Hispânia 

Spanius, D anit -.- Espânio 

Sparax ar*, m Espà'ax. Espar3ce 

spargo, Is, êre, sparsí, sparsum v. v i. espalhar, 
espargir, lançar, disseminar, mpmat;ramtmtapopui»de ros- 
tiii spargrre joitbut jfc costumava lançar dinheiro ao povo 
do alto da tribuna, aper sparsit cariei o* c avsli dispersou Os, 
cães; sparsi per vúix t /]t dispersos pelas estradas; 2. semear, 
espaàrw um boato (inces m vtdgum spar^err) v, % juncar, 
cobrir, tapetar, regar; spansere hramm /oitis v juncar o chão 
de folhas; Aimircí spargit tema t a Aurora inunda as 

terras de luz; 4. dividir, partir, separar 

sparsí per: de sporg» 

Sparsílis, e (tpetga) m que pode ser espalhado 
sparslm (spa?go) »s)v par aqur e por ali. por variai LVirtei. 
esparsamente 

sparelô, Õnls (soatgo) I. i. aspersão (de pedume no circo e 
no teatro); 2. distribuição de presentes no teatro 

sparsus, a, um ® pvt. cr. spargo ® i. dispe-so, 
esparso; J.íraiatos) desa inhados , em desordem 

Sparta, se > Esaarta oc Lacedemônia [cidade da Leconia) 



Spartácus, í m I. Espártaco [glBqiaáór da Trácia, chefe da 
-avnlta rtos oJMvidnntt contra ns H arianos |; J, epíteto dado a 
António 

Spartãnus', a, um sú>. de Esparta, espatano 
Spartà nus', I {euoem. cbjUs) m. c3o de Esparta 
S parte, ÍS l ^Sparta 

SpaiteolT, Õrum tsoa-leuí) m pi bombeiros munidos de 
cedas de esparto 

spattèUS, a, um (soarrum) jdi de esparto 

S parti eu S partas, Aram m. çi espertos [guerreios nasci- 
dos armadas dos dentas duma semente semeados por Cadmo] 

Spartlâlae, 3 rum m pt Espartíatas, habitantes de Esparta 

Spartlãtlcus, a, um e&. de Espats 

Sparticus, a, um adj. de Esparta 

spartum ou s partos, In 1, esparto, 2. corda de espaio 

sparfiluS, T {»m Be »p»ru») m IcnniíKIA nrema, caraa 

sparum, T n — stmnx 

sparus, I m. ]. venabulo iespécis de dardo); 2. IC" OLCGía 
p^'90 

spatallum, íl n. espécie de bracelete 
spatalocinaedus, 1 m. devasso, libertino 

spatba, Se ' i. espátula. 2. i-islrume-ilu para aoertâr Os 
tecidos, 3. espada larga e comp-ioa 

spathalíum ou spathalíon, u m i. ramo de paineira; 
2. espécie de bracelete 

spathúla ou spatúla, se <£*m de spaUia) / i. espádua; 
2. espátula, t. pequeno ramo de palmeira 

SpatJatOr, AríS (spariorj m homem que passes muito 

spatlãtus, a, um can. is spatkir 

SpatíAlum, í {<aw. su spaUum) pequeno espaço 

spatilor, A lis, 5ri, atUS sum (srratium) v nep mu. i. pas- 
sear, vaguear; l. estender-se, alargar-se; S. espalhar-se, alas- 
trar, avança* 

spatíôsè (spaiiosus) sov ao largo, ao longe 

spatiAsus, a, um (spai um) aof. i. espaçoso, vasto, extenso. 

2. (talarúodo tempo) longo, de grande duração 
Spatívrtl, ifl n i, espaço (livre), pista [para corridas) arena; 

iJíQtúi crM-ripere , larçar-se na corrida; 2. praça, avenida; 
spmia communia oi:. praças públicas; 3. curso, carreira, 
árhita (dos astros); spatnsm ãemrrere vítse o, perer^rer a 
senda da vida; *. extensão, Distância, intervalo, espaço. 
spatium castrorum c a extensão do acampamento; longo 
ipotio disíart c estar a uma rjtande distância, S. espaço 
de tempo, tempo, duração; spativm trigínta drenan trinta 
dias; spatiti pugnx exmfzcti ç. esgotados pela duração do 
combate; 6. demora, vagar, dilação; ser dia ad eam rem 
conficiewkm spatii postulont c. pedem um prazo de seis 
dias para tratar da questão; spatium animo àarc .;■ dar 
tempo de reflectir, 7. (em métrica) tempo, medida 

spatúla, se r. => spat*uia 

speciãíis , e Sspscws) *<i, especial, oarticu ar 

SpedâUs* Is m. amrgo Intimo 

SpeclãtUS, a, um ísp&cies) ao> figurado, formado 

speciès, ci fspocio) / i. vista, vista de olhos, olhar; prima 
spetie ofc ã primeira vista; i, aspecto, aparêricia, forma exte 
nor, ar: jpecíei novo rt mmitata c aspecto novo e desacos- 
tumado; boni viri species ct aparência de um homem de 
bem, jfiecie, ad ípêcitm ou m ííwckto oc aparentenente, 
□ea aparência, i. bela aparência, formosura, beleza, orna- 
mento, enfeite; matis spteie vti o» ter a òeeza da juven- 
tude; eniiiiisbui rtribtu tt specie a ctni. sobressaía pela força 
e pela beleza; speciem aâdere l.. ornar; 4. falsa aparência, 
pretexto, per spteiem awàlu ferendi LiB sob o pretexto de 
levar auxilio; srnatta sptcu sai «rn o pretexto de defender o 
senado; 5. [rarol ai visão, aparição, fantasma; b) estatua, ima- 
gem, retrato, ». filosofia a) mode per que se manifesta uma 
loçáo, um principio, aspecto, consderação, ponto de vista; 
b) ideia (ptasónea), ideia (* Lma coisa), c) tipo, espécie |de um 
género) 

spedllum , i (specio) n sonda 

Spé<írnftr) , TtliS tspecio} n i. prova, irxJicio, marca; sperí- 
míti dmt ot dar provas: 2. modelo ideal, exemplo, amos- 
tra, tipo, prudentia jj>ecimen et- modeto de prudência: 

3. imagem, emblema, símbolo 
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specíõ, Is, crc, speri, spectum , a |ac j olhar, ver, 
avistar 

Speciôsè (ecBcoEus) aov i. com um aspecto brilhante, 
magnifico; 2. com etegância, gratiosamente, com graça 

speciosus, a, um (specm) i. oelo, de be;o aspecto, 
formoso: 2. brilhante, elegante; ipeàasavocairtdans, pala 
vras expressivas, 9. de aparência enganosa, enganador, 
especosa, ilusório; specima dieta i, r palavras enganadoras, 
belos pretextos 

spectábills, e (spceio) sái. i. visível, que está a vista, 3. flig J 

beta. brilhante, notável 
Spectãbllitas, átís (speciabf s) r. excelência [título de traia- 

mento]; tua spettabititas vossa excelência 
SpeCtáclum ^=> spccuiiuliim 

speetãcúlum, i (spec:;,) n i, vista, aspecto, espectáculo; 

2. espectácu o [ce drec, de teatro), jogos públicos; 9. pí, 
lugares (no teatro, no circo) 

speetãmen, ínis (aoocto) n. l. espectáculo; a. ptova. ind/- 

cio, amostra 

SpeCLanduS, a, Um @ jjerwd de sp*tto ® adj r ->J< '■ 
de ser visto, notável, admirável 

Sp€Ctátè (speetaiusí adv dum modo notável 

spectãtíõ, Ônls (specio) í i. acção de olhar, vista {de um 
especláculo). espectáculo; 2. ensaio, exame, prova (de uma 
moeda pecunuz ipectorw) 

spectãtivurs, a, um <sp«io> ao) especulativo, contempla- 
tivo 

spectãtor, Õrls (specia) m I. observador, contemplador; 

3. espectador, testem jfiha; J, espectaoor (™ tostrei; *. apre- 
ciador, çr't co 

spectatrfx, icis (apeciaí f. espectadora 

spectatus, a, um ® pan m >p«ta <S a* t. olhado, 
visto; 2. experimentado; 3. considerado, estimado; a. notá- 
vel, distinto 

Spectíõ, õnis (speeio) / acção de observar, observação (atas 
luauvM) 

SpectÕ ãs, âre, ãvl, ãtum (*oq, de «perto) m ;rrr o ;,- 
i. olhar, contemp ar, observa 1 ; ml ou m alitjum spectto-e cíc 
olhar para alguém; 2. ver um espectáculo, assistir a urn 
espectáculo; hutm spectonon ire c /ísp ir assistir aos jogos; 
gidJiatorcs speciare c< assistir d um espectáculo de gladia- 
dores, â. (localidades) estar voltada para, dar para; in septen- 
trUmem spertorc c estar voltado para o norte; «. (pessoas) 
estar voltado para, aspirar a, sonhar, visar; fugam specrare q& 
ter na mente a fuga, ad imperatoriai laudes spectare cm 
aswra' a uldna militar; 5. considerar, notar, ttr em conta, 
apreciar; rem nan verba ipfrtirre cr ter em conta a idade, 
não as palavras: a, experimentar, ensaiar, provar, julgar; spec- 
tatur iti ignibus auwm or o ouro pôe-se á prova no fogo. 
7. dizer respeito a. refenr-se a, ter relação com; ea ad rcligio- 
nem spectant ,- K estas coisas dliern respeito á religião 

spectrum, i (s|-(wic) n i. visão, imaginação; i. espectro, 
simulacro 

specúla 1 , St {«poeto] i t. lugar de observação, lugar ele- 
vado, altura, eminência, 3. [poít.J montanha, 3. ff lg.. observa - 
cão. vigilância, m spcndis esse cj: estar de atalaia 
specuta : , X í&n ttt spes) / leve esperança, fraca esperança 
Speçulã bílis, e dpaeuior) *t colocado à vista, visível 
Speculábundus, a, um Capecdsrj ao/, que esta de obser- 
vação, que está de atalaia, que observa (com ac) 
specúla r, ãris (sputui^s) n. vidro 

Speculâría. ÍUm ou iôrum (Epeculaie) i pl. vidros, vid-a- 

ças (duma janela) 
specularls, e [tpí;cjium: aq, i, de espelho, 2. transparente 
speculator. árls {specuiwi m 1, obse-vador, 2. milhar 

explorador, batedor. 3. espião; 4. guarda 
speculatorla cailga cu sã speculâtôria, ae r calçado 

do^ tiatedorps 



speculâtõrius, a, um {spen, jiér. 1. de observação, 
de reconhecimento, 2, de espião: 3, de batedor, de explo- 
racor 

specutâtrLx, icis tspeeuioj) f. 1. observadora: 2. esp a; 

3, NJ a que tem a vista em 
speculãtus 1 , a, um pm de >p«cuior 
speculatu»', a, um (ipaoUaoitadjl guarnecido de espelhos 
specufór, ãris, arf, ãtus sum {epecuia 1 ; ® k ok* r 

1. observar, espreitar, espiar (com ac., íursrr Inâii ou aftsoiuío) 
® v dm* mir estar a observar de um lugar alto, estar com 
os olhos em 

specútum, T Speeio i n 1. espelho; 2. [fifl J reprodução fiel, 
imagem 

SpeCUS, US m {agarçce no latim arceico somo I e em virgiio 
cor™ n.} 1. gruta, caverna; 2. subterrâneo. 3. aqueduto, 
canalização (de água); 4. Ioda a espécie de cavidade; sptem 
twlmnrú v fenda profunda 

spèlaeum , ! sm^sít.) n. covil, loca 

Spèlseum^, 1 n Espeleu (lucai certo de P*a) 

Spelunca', BC t caverna, gruta, antro 

Spelunca', ee 1. ;spc unca |mms da una casa de campo de 
TíbéflO] 

Spendophõrus, T Espendofco 
spepoíluí rjer f de spondeo per spopondi 
spêrãbíllSj e (^psro) ^ que se pode esperar 
spêràta, ae / noiva, prometida em casamento 
Spcrãtor, ÕllS (soeno) m o que espera 
SpérãtUS; a. Um pari. de*p* ro 
spêrãtUS : . I»; noivo 

SpercKêis, idlsad /. do Esperquio iro daTessáte] 
Sperch&onídès w Sperchlonidês, ae m habitante 

SperchêOrS, SperchèUS, T r~ Esoerquro [rio da TessáliaJ 
Sperchfae, ârum 1. Esperquias [cíctaee da Tessália] 
SperchTos, ! at m Spercheos 
SperchJus Sperchees 
Sperma, átis (dugr»ao) rn esperma, semente 
Spemãx, ácis ;spo-nn! act qun despreís, riesrienharinr 
(com gsn,) 

spernõ, is, ére, sprêvi, sprítum » 1. afastar; 
1. afastar com desprezo, desprezar, desdenhar; 3. não acei- 
tar, recusar 

spernor, árls, ãri =■ sp*mo 

spérõ. âs, âre, àvl, ãtum {spasív ir 1. esperai, esperar , 
alguma coisa de bom. ter esperança, contar com; (aw com ' 
d* ou «) ah diffuo sperme- cc ter esperança em alguém, 
nutrir esperanças a respeito de alguém; (com ac) omnia «c 
vicUsria sperait c esperar tudo da vilória; (com prcip mfmniva, 
especialmente com o veroo no fui ) sperat se absuJuttim hi cr 
espera ser absolvido, (com ut: hoc speraru ur... c espe- 
rando que . ; 2, esperar com apreensão, recear, prever, 
singrar* deus v recear os deuses, id quod mm spero ae o 
que nSn rere o: 3. Crer, spero w c«uj«m pTvbasse ts = 
creio ter provado a minha razão j nesta acepção emaraga-se 
c M prss, nu pari} 

Spés , èi r I. esperança (de uma coisa favorável), prierer 
spem, firiKier iimnium spem cie. contra o que se esperava, 
comra toda a esperança, 2. esperança (coisa que se espe- 
rava); spes anni a- colheita; ape poríri ov obter o que se 
desejava, spes meai n expressáo de carinho, minha doce 
esperarça ! 3, expectativa [de uma coisa boa «1 má), mau 
pressentimento, receio: 4. esperanças (aooreluao de uma 
herança), pretensões, direitos, • in spe esse c.<. ler espe- 
rança, ipnre halierc in tãiqva cr conta' com qualquer 
coisa; in spem venio apprnpiTtífuare tmtm adventum 
íorop mfruituê) teniio a esperança de que a tua chegaria se 
aproxima, magnam in spertt i^niebaí ut... c. ttnha grande 
esperança de ; hosr<s de fiumine rratueuiiílíj jpon se 
fcfeliise inrílWxcTunt c os nimigos compreenderam que 
se lhes -pra a espe*ança de afavessar o rio 

Spés', êt 1. a Esperança (dívlni7aca) 
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Speusippus, I .n Espeusipo [filosofo académico ater »nse] 
Spexl fiert de specin 

sphaera, ae t. 1. esfera, globo; 2. esfera celeste (o ceu); 
j, movimento oc revolução dos planetas 

sphaerícus, a, um (sphswo> 04. circular 

sphaero machia, ae r jcgo ca pela 

sphaerúla, ae > pequena esfera 

Sphâet/US, I m. fcslero [nome de filósofo estóico] 

sphlnjt, InglS í esfinge [monst'o represertaoo por um 
corpo de leão e cabeça de homem ou mulher (Egipto, Tebas) 
e que propunha enigmas para decifrar] 

splca, ee /. 1. espiga, 2. objecto em forma de espiga, 3. va- 
gem (dos íegurnei); 4. astrónoma a ísprga estreia cia constela- 
ção aa Vigam); 3. (provêrtío) tn segetem spicoj fundere c* 
levar espigas para a seara 1= levar lenha para o mato, perder 
tempo) 

splcãtus, a, um ® da spku ® que teir espiga 

ou espigas, com espias 
spícéus, a, um tepca) 34 de esoigas, coberto de espigas 
spícífer, fèra, fèrum (soca, -va < i«o) aa,. que da espigas, 

fértil (em cereais} 
Splcllegíulp, tl (spica, lego J ) n respiga 
SpicllíuS, II m Espiei lio [nome dum gjaOiaflor] 
spiciõ, is, ère =» spedo 
Spiclum, Ima» sptcutuni 

SplCÔ, ãs, ãre {spicaí * v dispor em forma ce espiga, for- 

mar-se em espiga, dar forma de espiga a 
spTculator ■=> specalator 

spicúló, ãs, are (spícu um) v. tr. aguçar, tornar pontiagudo 
SplCÚlum, I (rtm. de spkutní ,-. 1 porta dum dardo, ponta 
de uma flectia; 2. dardo, (fecha; 3. ferrão |de abeíia, ser- 
pente, ele) 

SptCUhis, a, um (spicuum) a* pontiagudo 
Spicum, I tt. => sptea 
spíCUS, 1 m. =» íplea 

spína, 36 ' 1. espinheiro, roseira brava; 2. espinhe (duma 
planta), pko; 3. espinha (de paines); «. espinha dorsal, colu- 
ra vertebral, costas fpoétt &. fliQ.j a> dificuldade, rodeios, 
subtilezas; bl cuidados; £} vícios, defeitos 

splnètum. í (soinafn. silvado, sarça, tojal 

spinèus, a, um (spinaj adj. de espinha 

SpTniênsIs, Is m. divindade invocada para limpar os cam- 
pos de espinhos 

splnifer, fèra, fèrum (spína. ler < fsro) «v que produz 
espinhos, espinhoso 

Splflõ, Õílis rn. Esplnon [nome de um no. que coaria perto de 
Roma. adorado como um deus] 

spTnõsúlus, a, um <<*m c« spinoM») sd< 1. un tanto 
espimoso; z ífig j um pouco subtis, um pouco capcioso 

splnósus, a, um (spma) aa/. i. coberto de espinhos, espi- 
nhoso; 2. ftlrj j»> picante, agudo; b) subtil, capcioso 

Spinthàrus, I m Espintaro 1, nome dum liberto de Cicero; 
2 nome de um atleta 

splnthêr oi, splntér, êrls m bracelete que as mulheres 
usavam no alto do braço esquerdo 

Spf nthèr 2 , çris m. Espfnter [soprçnome romano] 

SptntumlcTum, II («pinfcniix} ■■> ave de mau agouro (teima 
da injuria} 

spinturnÍK, Tcls 1 ave de mau agouro 
Splnus 1 , 1 (spina) 1 ameixieira brava 
SpínUS 2 , US ; => splnus 1 

SpIÕ ÚS f. Espio [nome duma Nereide! 
spira, aç / 1. espiral, espira; 2, roscas, anéis ou nos das ser- 
pww 3 pitar. \m*> rie uma coliu a: 4. bolo «r lorma de 

rosca 

SpIrãbKls, e iscara) respirável, que se respira, aéreo. 

ktmen spirt&iãís v o dia gue respiramos 
spirãcúlttm, I (tpiío) tl respiradouro, abertura 
splrãmen, mis n 1. abertura por onde passa o ar, 

fossas nasais, narinas, 2. acção de respirar, respiração, sopro 
spirãmentum, í (spira) n . 1. abertura, canal, respiradouro; 

2. ftigj pausa, tempo para respirar 



Spíridíon õnlsanir m Espiridião. Espiridión 
spiritâlis. e íw-inx) adj 1 . que >'erve' para a respiração, 

z[fa.l espiritual, imaterial 
splrltalftãs, ãtis íspritats) t espiritualidade, imateriali- 
dade 

spírltãliter aos. espir tua) mente, imaterialnpr.te 
SpirítUS, ÚS (spiro) m I, sopro, Borea-. sfiíritm v sopro do 
Bôreas (vento); 2. ar, ar que respiramos, ar aspirado, resoi- 
raçlo, suspiro (= vida), hâlrto, exalação, foiço, ipíi-íir™ 
haurirt, èuctrt, trahm respirar, viver, spixitum inrrr- 
duàert c« cortar a respiração; «sque «d crtrenmm spiri- 
tum po. até ao último suspiro, até à morte; tpiritum red- 
âtrt Cie morrer, exprar, uno spirítu c& de um Só folgo; 

3. espírito, alma (em coosicâoà mató r ia); 4. píg J«) sopro, ins- 
piração; dwinxí spiritut inspiração divina; b) sopro cria- 
dor, espírito poético, inspiração, génio; c) grandeza de 
alma, coragem; d) sentimento, arrogância, presunção, 
orgulho, cólera, ira, hostíUs spintus senti rrenlos de um 
inimigo, Arievistus tantos sptrkus sibi lumpscrat ut 
fercmkiS non videreturc Ariovisto tinha chegado a um tal 
orgulho que não era de suportar; S. gramática aspiração, 
espirito 

spJrõ, ãs, are, avi. atum ® k ♦* 1. soprar; di, spí- 
líiic ieLiiiuii ,/ à deuses, enviai ventos favoráveis; 2, agitar- 
-se, inflamar-se, borbulhar; flama tpfrat jieclerí qu aviva- 
-se a chama no seu coração; 3. respirar, viver; vwnre oc 
spírare cto viver e respirar; spírimriíi signa v estátuas que 
parecem vivas; «pinmtiu <rzui * v-u&vw, arca quentes; 

4. estar inspirado, ter o sopra poéteo; (com j? adverbial de 
qualificação) tr«Bi'ci*rn spirart h ter a inspi'ação trágica, ler 
o génio da tragedia |«t 1. exalar soprando, soprar, 
boues flammus spiranies lm bois que exalam chamas; 
I, «alar um che<ro; 3. RioJal aspirar, estar ávido; b> estar 
animado, estair inspirado, viver; o dar sinais de, manifestar, 
anunciar; tribunatum spirarc t . r manitestar os sentimentos 
de um tribuno 

spi&sámentum, I (spisso) .- rolha, batoque 
spíssâtiõ, õn)s {spisso! n. condensação, compressão 

spiSSâtUS, a, Um cm deapkuo 

spissé ttnlriniin) adv 1. espessamente, cerradamente: 1. len- 
tamente, a passo lento; 3, mui) as vezes 

SpJsseSCõ, Is, êre (síks&js) k «jc Wr lornar-se espesso, 
condensar-se 

spisstgrâdus, a, um (spissus. g-ndicrí adj. rim anda com 
lentidão 

spissftas, ãtls (spissus: 1 densidade 

Splssitudõ, ínis (spi6KJ5> / condensação 

spissõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum tic«»ut} v tr 1, tornar 
espesso, tornar compacto, condensar, coagular; 2. ffig J 
apertar, fazer sem parar, fazer frequentemente 

Splssus, a, um adi. 1. espesso, terrado, compacto, denso, 
solido; corona non tam spisxa vi™ y círculo merns denso 
em guerreiros; jj>í.sja thearra o, teatro á cunha; 2. Tlin J 
s) que corre lentamente, lento, vagaroso; b) que se faz len- 
ta rie nte, labc rioso. Ir aba i noso, d i f v I , « pinho 50 

sprthàma. ae 1 pa mo 
spién, spténls m baço 

splendêns. entis ® psn pres den>lerid=a ® adi. bri- 
lhante 

splendéõ, és, ère », brilhar, ser brilhante (sem físico 
□u espmruaij, cintilar, reluzir 

splendesco, Is, ère, splendúi («.-. iie spiendei)) v. mtr 
começar a brilhar, tornar-se brilhante, adquirir brilho 

splendidé (EDisrdidiE) eOv. t. dum modo brilhante, com bri- 
Ihp. com magnifrcênda, magnificamente, esplendidamente; 
jspkvííiisi-mur iiutMs sw. de nascimento nu 1:0 iLstre; 2. (esiio) 
com brilho, com Expressividade 

splendídus, a, um (M«^di ad; 1. bnihame, luminoso, 
resplandecente; 3. claro, transparente, límpido, puro; o fons 
BaruÍBSHf, spit-rviúiiin- tiim ò fonte de BandJsia, mais 
transparente do que o vidro. 3. brilhante, magnifico, sump- 
tuoso, opulento; *. honroso, glonoso, ilustre, distinguido, 
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, considera d o : estimado; t. brilhante, elevado, elegante 
(faiando cu olsquâicia); spífruUdu nnmína c.r. r\amp\ de hela 
sonoridade; 6. de aparêrcis brilhante, aparatoso 
splendor. ôris (spiendeo) m. I, brilho, esplendor; 2. [Hfl-J 
a) esplendor, magnificência, fausto, sumptuosidade; b) gló- 
ria, honra. consideração, listre; y (esvilol elegei; is, bnlho, 
pompa 

Splendõrtfer, féra, fé rum ísptenoor, faro) aój luminoso 
splendijl per! da splendraco 

splênlátus, 3, um íspieroiijmi j,o> coberto de compressas 
sptènium ou Spléilon, IR n emplastro, corrpressa 
spodíum, 11 r 1. chza. 2. escória de metais 
Spõlètânus ci Spõlêtinus, a, um sai t. de Espoleto 
Spoíêtfna, õnim isuoení vím) n pi. vinhos ce Espoíeto 
Spolètínl, 6 rum m. pt Espofetros, habitantes de Espo- 
leto 

Spõlètíum, íi ou Spõlêtum, I n Espoleto |cidado da 

Úmbna] 

spoliârium, TÍ ispoiurro, n 1. lugar onde se saqueavam os 
gladiaconss nortos. 2. covil de salteadores 

spollãtíô, ÕHÍ9 (scclia) t espoliação, roubo, pilhagem 

spoliãtor, õris iscci») m. espcliador 

spollâtrlx, Tcis (spoi«) f. espoliadora 

spollãtus, a, um ® pm de «peito %■ %t% i. despido, 
nu; 2. desprovido, privado 

spofic, âs, ãre, avi, atum (sponun) v. tr 1. despojar, 
espoliar, aliquem vtste spaliart r r despojar alguém das 
vestes; i. pilhar, roubar, sacuear, 3. pr.va' de, despojar; uli- 
qutm fama ipotiare tirar a r eputação a alguém 

spolíum, fi r. 1. desuoio de um ar imd . sele, tosêo; 2. ;ge- 
rs.ime-rra no p;. «polia) despojos de guerra, presa: opima «po- 
lia iiv despojos excelentes ;por leien sido de i*n ganetal ini- 
migo), 3. [Ig.J triunfo, vitoria 

sponda, ae l 1, madera de leito, er-naçâo de leito; 2. leito; 
3. leito de morte, esquife 

sponda U Dum, ÍI n. declamação com acompanhamento de 
flauta 

spondéô, ès, êre, spopondi, spônsum v aur « tr 

1. tomar um compromisso solene, p^meté', obrigar-se; jpo- 
(xmdeTtint «jtwwIm tiv Os cônsules tonaram conrpromisso 
solene Mm nome do Estado); parem jjwndere u, comprome- 
ter-se a fazer a paz; 2. assegurar, garantir, afiançar (com ac. 
ou ujfn p^jp. infinitiva com d verbo no ftA ou no pn?s ), 3. prometer 
em casamento (fiUtnn uxorem sponderc), «. 'psponter por 
alguém, ficar como farjer; firo atiquo spondere fkar fiador 
de alguém, hic spansumvoçat hk este sokita-rre a servir-Ke 
de 'iador; 5. anunciar, pressagiar 

Spondèum, 1 n vaso para as libações 

spondéus. ! m espondeu [pé rnétnec (ormado de duas sía- 
bas Fongas| 

spondylllSg I m. 1. vértebra; 2. espécie de molusco 
spongia nu spongêa, ae / 1. esponja; 2. [I ; g J almofada 

de esponja, cota de malha (dos gladiadores pa'a protecção 

do peita) 

Spongía', ae ,n Fspftnrja [sobicncme romano] 
Spõns (desusado) => «ponte ? spt>nij« 

spõnsa, ae tsps-çus'* ,• noiva 

spõnsãlia, íum ou iõnjflrl n. pr. i, esponsais; 2, banquete 
de nUpctas 

ípónsális. e (apensai de esponsais, de noivado 
sponsio. ônls (^oraeo) ,-. 1. promessa solene, corrpromisso 
solene, promessa, garantia; sjwnsúnem apondere pro- 
meter solenenente; 2. convenção, convénio, estipulação, 
tratado: j. aposta; A. Diftírrc promessa verbal, J eita por dois 
litigantes, de pagar ema soma, se determinada condição nSo 
se verificar 

spõnstuncúla, se (*n de iponnlo) t pequena promessa ou 

esbpu^âo 
spOnsõ, âs, ãre ••«« *»»:•. * •■ desposar 
spoMSor, 6 ris (spondeo) m t, fiador; 2. reuciío padrinho 

dum neófito; 3. r. fiadora [epíteto de Vénus] 
spõnsum, í II soonsus) r. Coisa prometida, promessa 



spõnsus^ H r um par* dcApond» 
spônsus 2 , [ (sponsus 1 ) m 1. homem prometido em casa- 
mento, noivo; 2. pretendente (ipurai Penebptt) f*, 
SpòrtSUS J , ÚS (sponaea) m 1. promessa; 2. esponsais 
spontânèus, a, um (spo-us) «9/. espontâneo, vo untário 
aponte iam ri« «pois fcrss-jsadp.t) / vontade, desejo; 
(empreoo com função adverbial) meo, t««, fua spontt: 

1. voluntariamente, espontaneamente, por moto próprio 
(por vezes, sem poist»Sirt>: ItaJúmt turri jponw nquor k 
não é por minha vontade que sigo para a Itãiia); 2. por si 
mesmo, por suas próprias forças, sem apoio; ne.c sua 
sportte, sei eonim auxilio c,t n3o por suas próprias forças, 
mas com o auxílio daqueles, 1. por si própro, por sud pró- 
pria natureza, naturalmente; virtiu sua sponte lattdahi- 
tis ae. virtude louvável por sua própria natureza; hasc sua 
spvntu squaiidíora suntoc. estas noções sío nalLral mente 
um pouco áridas 

spontls igen de spow fiíesusactoj) r. vontade; hamv suas 
spontis homem senbor de si, homem senhor das suas 
acções 

Spopondi péri rip. apondo 

Sporfa, SÉ f cesto (de palha ou de madeira entrelaçada) 

sportclla, ae {t$m de «porta; f pequeno cesto 
sportúla, 8e iarm ae «porta; í 1. pequeno cesto: 2. cesto 
cesta natureza em que os senhores ofereciam aos clientes 
presentes em dinheiro ou víveres; 3. (dalj espórtula, presente 
Sporus, I mu. m Esporo 

sprètíõ, ônls (spamni í acção de desprezar, desprezo, des- 
dém 

sprêtor, õris(5pe™>m desprezador. cesdenhador 
SprêtUS 1 , a, Um osrr. de «perno 
SprêtUrS', ÚS (apemo) m, desprezo, desdém 
sprêvf peti de sperno 
5púi pwí de «pus 

spfima, ae 1 1. espuma: 2. baba 
spúmâns, antís ® par/ ptes oe «pumo ® eaj. I. espu- 
mante, espurroso, 1. irritado, exasperado 
SpOmâtUS', a, llm cari dc «puma 

spumãtu»', fis íspu-*>) m espuma, acção de espumar ou 
3 aba', baba 

spumèscõ, !s, ére (Epjna) « hc nfr torna r-se espumoso 
spõmèus, a um <spuma> mu. espumante, espumoso 
spumidus, a um ;tpj-a! mef. espumoso 
spúmifer, féra, fèrum (amima, fero) espumoso 
spúmiger, gèra, gérum i^ia gero) ao; ^» «pamlfer 
spúmõ, âs, ãre, âvi, âtum <sp.roa> v mu b k lança- 

espuma, espumar, ser espumoso 
spúmósus, a, um íápú,™) adj espumoso, espumante 
spúó, Í5, êre, Spítl, Spíitum <& * H» cuspir ® r !,. 

lançar fora cuspindo 
SpurcâtUS, a, tim ® pari de spurco <ê> manchado ISflJ 

poluído 

spurcè (spurcus) aov oum modo obsceno, obscenamente 
Spurcldkus, a um Cspunus. <iicus < dioo) xíí obsceno, 
torpe 

spurclfiCHS, a, um (tpurcus. -acua < facto) adi que faz 
acções torpes 

spurelíoquíum, ]í (spurcus. loquor) n. obscenidades, pala- 
vras obscenas 

spurcus, a, um adj 1. sujo, imundo: 2. negro, sombrio; 

3. obsceno, torpe; 4. rfig.) desprezível, indigna, vil 
Spurinna, ae m Fspmna [sobrenomp deva i33 Romanos) 
spuríus, a, um aoj t. bastaido. ilegítimo, natural; 2. falso. 

espúrio 

Spurius 1 , li m Espúrio [p renome romano) 
spútamcn, InlS (3pL*o) o => «pstamcnuim 
Spdtamentum, } (swtn) n. escarro, cuspa 
spDtâtor. ôris (spuioí m o qje está sempre a cuspir, cus- 
pido- 

spOõ, âs, ârc (fcn? de aouo) v k I. cuspir muitas vezes; 

2. arredar (um ma!) cuspindo 
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sputum, í [spug] n t, cuspo. psc-to; z. fí o J igara camada, 
emboço 

SpGtUS, flS (cpuo) m. cuspo, escarro 
squalènS, entiS pães pts. de squaleo 

squaléõ, ès, ÈreiíquaJus 1 ) a* i. estar coberto de esca- 
mas ou placas; 2, estar rugoso, estar áspera; 3, estar coberto 
de, estar coberto de uma coisa suja ou horrível; squúUtttia 
teia tienmis Ov. dardos cobertos de venero; hwmui miuiíer 
serpentíbus o, ó solo está coberto de serpentes; 3. estar 
sujo, estar imundo, estar em desaiirtno, estar por cuidar (sarta, 
sua); 4. ser árido, ser deserto (squaUw Utus) *c; J, (figj 
andar de luto, estar de luto, squtiteiú municipia ct. cs muni- 
cípios es'3o de luto 

squâtès, IS (squaleo) • < «júnior 

squãlldè ístiuaidus) acrt sem ornatos, negligentemente (fa- 
lando do estuo) 

squãfidus, a, um (squamo) adj 1. eriçado, áspero, rugoso; 

2. suio, porco, imundo, esquálido, horrível; ). vestido com 

negligência, vestido em desalinho, 4. vestieo <íe luto; 

5. árido, inculto 
squalitas, ãtis t =* tquaittido 
squalltudõ, inis (squaiLS 1 ) t aspecto de nrtset*ia, exterior 

em desalinho 

squalor, õrts {squalus'} m. I. crosta, aspereza, 1. sujidade, 
imu-dlcie, pecaria, 3. exterior em desalinha, aspecto de 
miséria, pobreza, miséria; *. vestes de 'uto, luto: 5. dor, 
aflição 

squãlus', a, um (*- wuwna) m$ '■ coberto de crostas que 

formam escamas, a. \i,ji> 
squalus, I m icno (ir.W escalo 

squãma, ae íj» skusius) r 1 escama; 2. peixe. 3 malha 
(Mura?) 

squãmãtim (squans) e<jií a maneira de escamas 
squãmâtus, a, um -■■ tquane» 
squãmeus, a, um (aqua™) ad/. coberto òe escamas, esca- 
moso 

squãmrfer, íèra, fèrum (squama. 1™) uai -> aquaaii«er 
squâmiger, gera, gérum rjem) at$ escamoso, 

coberto de escamas 
squamigèri, õrum m. pt. peixes 
squãmõSUS, a, um (siiuama) mij 1. escamoso, coberto 

de escamas, i.fíifl j áspero, escabroso 
Sqiiilla', 36 t. esquia (crustáceo) 
Squllla', 33 t. =» tctlla 
st! chiul, silêncio!, caluda) 
'st ! = «sr_ 

Staberíus, li <n. Esta b* rio [nome dum gramai ca atino] 
Stablae, a rum t pl. Estabias [cidade da Carrpânial 
Stablânum, In 1. casa de Estábias; z. território de Estã- 
bias 

Stablánus, a, um de Estábias 

stabllfmentiim, T <atat>ilk>) o apoio, sustentáculo 
Stabllíô, Is, Ire, M, ítum (siaoUs) v. ? 1. tornsr estével, 

tomar firme, manter firme, escorar; 1. T%j sustentar, apoiar, 

consolidar, corroborar, fortalecer 
sta bílis, e fsio> naj 1. firme, consistente; locus stabdà M 

terreno firme (para a mareia), 1. sói do, estável, constante. 

imutável, certo; jtairiití gradua u» passo certo, seguro; 

j. dita douro, imutável, sólido, constante, perene; 4. deci- 

01 do, determinado; 5. grave (lalando ttoe pés espariMus) 
Stabltítãs, ãtis <s:abns) ■'. 1. firmezs, sciidcz, consistência, 

imobilidade; 2. constância, perenidade, firmeza 
Stabllíter ístaiaie) adV. firmemente, com solidez, solidamente 
stabllitòr, õris (saBíHs) n. apoio, sustentáculo 
Sta bi li tus, a, Um pan. de stiWllo 
StabutâtUS, a, um owt ite «tabuto e ttabulor 
StabÚlõ, AS, âre (statHjIum) ® c te. guardar num estábulo 

<Sf v ina esidr 110 estábulo, habitar (íafanaadoi animais) 
stabúlor, áris, ari, átus sum (s:abuium) « <tap m 

1. esta t no estábulo, habitar dal ando de animais); 2. habitar 

(em geral) 



stflbiílum, I{sto)n. 1. lugar onde alguefri se estabelece, do- 
micílio, morada; 3. estábulo, estrebaria; 3, lupanar; 4. alber- 
gue, asilo; 5. cortiço (de abatias); *, covil 
StaCta, âÊ (de grego) ; mirra, essência de irirra 
StadiâtUS, a, um <atatfuir.} aij). que serve de estádio, com 
um estádio^ 

stadíum, 11 (do q.-<ssf3) -■ ericio [r«aiaa itrisrana eqj-va- 
lente a 200 melros]; 1. estádio [lugar ande se realizam corridas]; 
stacUum otrrerc cm correr no estádio 

Sta dl us, 11 mr. m Estádio 

Staglra, Se < Estagira |pequena ciúace da Macedónia onde 
nasceL Ar ssiteies] 

Stagirftès, temo ErtagWta (Aristóteles) 

stagnãtus, a, um pm. de «tagno 

stagnênsis, e (stagnum 1 ) aa;. de tanque 

stagrtõ, âs, are, SM, fitum <vu^-ui->'> ® v »w 1 estag- 
nar (as anuas), estacionar, formar un pántdno, 2. estar 
coberto de pântanos S> m k inundar, submergir 

stagnôsHS. a, um {-siasiuV; s* coberto de íqua. Snwv 
dado 

stagnum 1 , T u 1, água estagnada, lençol de ãgua; z. pân- 
tano, lago, tanque; J. eítenslo [dos mares), mar 

StafillUm 2 , T => Man num 

StaTénT, Õrum m pi advoyadus de baixa reputação 
Stalênus, 1 .1 Caio [lio Estais no [juiz sescnestol 
stalagmTum, íí n brinco (das orehas) 
StalagmUS, I m Istalagmo (nome de esoavo) 
Stamen. ítlls Uiu) n 1. lio da roca, 2. (sem particular) fio 

das Parcas; i. fio das aranhas; 4. corda (de um instrumente); 

). fita sagrada 
StamtnatuS, a, um m& encenado numa bilha 
stámlnèus, a. um isiín-ien) arv coberto ce fie. filamentoso. 

guarnecido de fio 
Stannam, l» estanho (matai) 
Staphflá, se /. o Staphylè, és a™, m Estáfila 

Staséás, ae m. Estâseas [IiIéícIc per palítica de Nápoles] 
StasTmUS, I m. Estas mo [nome de um escravo] 

Sta ta matar / vesta (deusa) 

Statánus, Statullnus oc Statillnus, I (a») m deus 

nvocaco oara as manvis !«•*"> * pô. cua-ao davarr 

os primeiros passos 
statarlus, a, um «sw que fica de pe, uue lea imóvel, 

que permanece no seu lugar; sustarias matar orador calmo, 

sener» 

Statánus, Ti m, actor duma untaria cimuedia (comedia 

oalma, isto é, com pouca acção) 
StateUl cj Statleltl, Õrum m pi Estateles [povo da Ligurial 
statera, ae, / 1. balança; 2. preço, vator [figj 
Statiãnus, I«m Estaciano 

StatlCÚlum. 1 (own ce Mattia) n 1 . estatueta; 1. idolú 
StatlcÚlus, 1 m dança lenta, cança grave 

Statlellae ou Statyellaa Aquae ;. pi Eslaoetas (cidade da 

Ligúria] 

Statiellâs, á tis :u Stagellas, ãtis de Estac elas 
Statlellãtês, íum m jai Estacielates, habitantes de Esta- 

cteías 

Statiellenses, Tum m pi =» statiellateí 
Statlelll, õrum m et > stateiit 
Statllía, as r Estatllia Messalina [mgiher da Naro] 
Statillnus m S tau nus 

Statilíus, Ti m Estatllio t. cúmplice de Catilina, i. nome de 
um âugu-c 

Sta ti m (sk>) adv I, de pé, firme, sem recuar, sem se mexer, 
no mesmo lugar; J, permanentemente, constantemente; 
3. (sertidu cotiente) imediatamente, sem demora, ogo 

StatTna, ae (sto) f Estatina [divindade que era invocada 
quando as crianças es*avsm para dar os primeiros passos) 

Statínae, ãnim / pi Estainas [lonie na «tia de Pltecusa) 

statTõ, ÕlliS (aa) 1. ]. estado de repouso, posição perma- 
nente, imobilidade; 2. morada, residência, acção de residir; 
Atfienij ooko meo nimc piocet c,k- agrada- me J icar agora 
(a residir) em Atenas, 3. posto militar, guarnição, des- 
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latamente. «. sentinela, guarda, cokors in statíone a coorte 
que está de guarda; 5. ancoradou-u, enseada, porto, esta- 
ção naval; *. flíg | situação, posição, lugar; 7. lugar de reu- 
nião, círculos; *. reunião de cristãos, orando de pé ^ 
statiõnãlls, e (siaiiuf a4 fixo 

Statíõnàllus, a, um (statio) aój. l. fixo; 2. que está de 
guarda 

Stàtíus, íi m 1. Cecílio Estácio [poeta ctmco laiinot 1. Está- 
íio || .ar. l jtr.j- cv -SiW- « .Tt-faiJa'.. 1. uorne o lip 
procônsul e de um escravo de Cicero 

StaRva, Õrum («tativus; sutien], castre) n pi. I. acampa- 
mento fixo (onde os soldados permanecem aigum tempo), 
acantona mento, quartéis; 2. lugar de evadi.: (dum viajante), 
lugar onde se pára 

statívus, a, um ísio) sa. fixo, móvel, estacionário; jmzsi- 

dium si«i«rtim ca. posto mil tar; *<«*»>£* castra -> suttv* 
Stator , ôrls (sisrn) m Fstator (epíteto de -úpitei = uue 

detêm os fugitivos) 
Stator, õrís (Bto) nt 1 . escravo público que tirvha a seu cargo 

o correio; 2. ordenança de um magistrado 
StatÕnUS, íianpm tstalõr 0 

StatÚa, as (s^io: t. 1. estátua; sumiam pmere cu sta- 
tuere ae erigir uma estatua, 2. ftlg.J homem imóvel (como 
uma estatua) il^iun que sulrstudo designa a estatua dum 
deus} 

statuãríus, il ísiatua) m estatuário 

StatÚi DflrJ de «tatuo 
StatUtfllUS = Statanus 

statiimen, Inls (siatio) n 1. base, fundação, leito de 
pediras (para assentar a calçada), 2. fcAutiCA caverna (do navio) 

s tatu mi nó, as. Are (statumen) v.ir 1, fazer uma fundação, 
fazer urn leito de pedras (numa cercada); 2. escorar, empar 

s tatue ti lu m, 7 <d™ • -i -kii. estatueta 

Statiia, fs, ér«, Úl, StatUtUm (sto) k tr. e nfr. l. pór de 
pé, pôr numa posição determinada colocar, fixar, estabele- 
ce^ cufrtnra in mediu storuuru civ talocdm os cativos ã vista 
de todos, crairrcx stuíuKrr v dispo- as taças na mesa; die 
statuta no dia fixado; 2, levanta», erigir, construir f jndar 
(regnum um remo; urbem uma cidade); 3. estabelecer, esta- 
tuir, decretar, decidir, resolver; (com ut) stimiunt ut decem 
milia honúnum mitUmlut ç decidem que sejam enviados 
dez rnii homens, (com int.) Cassar (h-geím jwjjersecfcre staiuit 
César dec diu adiai o combate; (com inam inmr) nondum sta- 
tuerat cansewaret eitm ntant c nsp. ainda nàa tinha deci- 
dido se lhe conservaria a vida ou nSo. «. crer. pensar, calcu- 
lar, julgar, persuadir-se; (com dois acusatívos) otãjuetn hostem 
stawere cst considerar alguém um inimigo; (com prap. mim- 
ava) storueraní se rumavam esse usuras tinham calcu- 
lado que n5o mais venam, s. fixar, determinar, derdir. prés 
crever, infligir (aliastià aticui e aUquíd in alkjaem) 

statuta, as (siaius 2 ) 1 estatura 

StatUrÕSHS, a, um < ti Kurú! jú; gigantesco 

Status, a, um <8 pari de «lato (B aa; fixo, fixado, perió- 
dico, regular, constante 

status 1 . Os (saa) m 1. acção de estar de pe, posição de pé. 
maneira de estar de pê, postura, posiçáo, atitude, 2. posi- 
ção dos combatentes, íAujuem sttstu mtmere fazer recuar 
alguém; adversarias dc s tatu ormú a\t\icere cts lançar ns 
inimigos na confusão, desabjá-tos da sua posiçáo; 3. posi- 
ção, estado, situação, condição (de lonuna), modo de ser, 
vittz is tatus oc. Situação social; status cadi i_ v Estado do 
céu; 4, estabilidade, som eMado. ri-ipiMu-jp jtot»m k«>- 
faetart cte õhalar a constituição do Estado; >. forma de 
governo, regime; 6. RETúaiCí estado de uma questão, repu- 
tação de uma acusação 

statutus, a, um pari. ce Btatuo 

stega, 3E - 'tf jucá convéí (ao navio) 

StegnUS, a, um ídc grego) aai. que faz feenar os poros, qje 

faí parar a transoi ração 
Slêla, 38 ou Stelê, és (do 9^90) 1 estela, cipo, coluna 

tumular 



stelíõ , õnls m tteifto' 

Stêliry. dnls ■!> =í Stelllo' 

Stella, Idls 1 espécie de goma ou resina 

stèlla'. St : t. estrela, tteUn frraníes ca planetas; stelta 

comam o cometa, j. estreta-cadente; 3. astro; 4. Sol; 

5. estrela-cto-mar; a. pirilampo 
Stélla^ 38 m Arrúncio Estela [poeta latino do lampo tis Trajanc| 
Stella ns, antls ® ,-wr p^s de mello S ao/. I. semeado 

de estrelas, estrelado; 2. Brilhante, luminoso 
Stéllâris, ls (steiio! rr. astrologia (suiew. ars) 

Stèllàs ol. St §! lã tis campus dj ager r« região de 

Esteá |ia Carrpânal 
Stellatlna trlbus / tribo Esteiatina [na Bnm) 

StèllãtlS =5- Stellas 

stêllãtus p a r um <Etsia> j;^r 1 . p^rrelado. semeado de est^e- 
las, 2. brilhante, luminoso, cinvtilante, 3. que tem cem olhos 
(Arojs) 

stêllifer, fera, férum {siei*. ieo) sei estrelado 
stèlltger, géra, gèrurn (sim a. g^ D ) g$ 1. que leva os 

astros; 2. estrelado 
Stêlllmlcãns, antls <aaM, mico) brilhante de estralas 
stèllít) , ou stêlfú, õnls (Eista) m ?. ZDOlOGiA esreliac. 

(lagarto); 2, [fij.J velhaco, impostor 
Stèllíõ" ou StelÍQ, ônis m Estai ião [seb renome romano] 
stéllõ, ás, ãre (s;oiii) v. mtr. etr. 1. semear, cobrir de esire- 

las; 2. estar semeado de estreias 
Stem ma, átls n I. grinalda (em gefal). 2. (princloal mente) 

a grinalda que ornamentava os retratos dos antepassados; 

3. árvore genealógica, titulo de nobreza, origem nobre, ori- 

yerr drvjgd 

Steneboae cu Stheneboea, as r. Estenebeia [fito de 

lobales. rei da Lídia] 
StentOr, õdS m Estentor [rierdidaiiiadacuiavozeramuilo 

possanie] 

Stephaniô. õnls ara; Estefaniao. Estetanion 
StephãriUS, I Es:êvão 1. norre de um estatuário; 

2. Santo Estêvão 

stercèia, se (stercos) / criada de crianças 
stercorãríus, a, um (stercus) ady. relativo ao estrume ou 

aos excemenros, estercoiSrio 
stercorãtíõ, onte (sterecro) >. estrurnaçâo, adubação (das 

ierras) 

stercoratus, a, um pau i)h stercoro 

Stercoréus. a, uai(i-Kcus)ac,y 1. excrementiao; 2. (termo 
de HijúVia) imundo 

stercõrô, as, âre, ftvl, atum (ste-cus) * n adubar (as ter- 
ras), estrumar 

stercorÕSUS, a, um <storcus> e<t 1. bem estrumado; 

I. sujo, imundo, porco 
stercullnum, í (siercus) n. estrume ra, esterqueira, monte 

de esterco 

stercus, Òris n 1 . estrume, esterco excremento; í. TtioJ 

esterco ^'termo de injuriai 
Sterílêsco, Is, éte (sterilis) v mtr. tornar-se estéril (animais 

ou vegetais) 

sterílis, e ad\ 1. estéril, infecundo. 1. qje tema estéril; 
1. prrvarJo de, desprovido de, vazio. pob'e. ». improdutivo, 
inútil, vão 

SterilítãS, atls (starits) t. 1. esterilidade; 2. falta, privação; 

3. ftej impotência, inacção 
stenius, a, um -* cter. ts 

Stern ãX. âcls (stemoj aC; I. que deita abaixo (o seu cava- 
leiro), 2. que cai prostrado 

Stern â, Is, ére, strãW, Stratum . r, 1 estender, espa- 
lhar, juncar; ttrata corpora peisimo* corpos estendidos por 
aqui e por òli; stratí humi ac estendidos no chão: se ster- 
nerí ou stertii estender-se; se somno stemwiit estendem- 
-se para dormir; 2. deitar por terra, derrubar, aniquilar, aba 
ie', ceitar aaaixo; síraíi cmãe hantet inimi^m an riuilados 
pela chacina; ceedt ou morte ítemere ut aniquilar com um 
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golpe mortal: carão itrutit pavor k o pânico abateu a cora- 
gem; 3. aplanar, nivelar, acalmar; ccquora stemere v tomar 
plana a superficie do mar; A. cobrir; Irctum, tnclínium 
itínierí preparar o leito; stcmtre mmsam, pôr a mesa; 
s. setar lo cavalo): *. pavimentar (wíoí jtímf re) 
Stern ÚT :e" sternso 

stemumentum, I (s-emua) n ]. espirra; 2. medicamento 
pare espirar 

Stern UO, ÍS, ére, nul, Utum @ -.■ ina l. espirrar; 2.fíigj 
crepitar (uma tampada); |t I, acordar, espirrando; 2. dar 
um presságio, espirrando 

sternutâtíõ, ônis (vemuc) ( espirro 

Steril U tÔ, ãS, âre, âVt \ <rea de steraso). v. Wc espirrar com 
í r eqj&r>cid 

Sterõpè, fis í Estérope [1*ia de Atlas amada da Maria s rreta- 

mormsGada ruma cias Plêiades] 
SterÕpéS, ae m. Estéropes (um dcs Ciclopes; 
sterqulllnium (-num) =* stercoiiniun 

StertJriJus', ÍI m Estertínic [filósofo estóico dc séc. de 
Áugustaj 

Stertínlus-, a, um m- de Esterllmo 

Stertô, is, èffc, Stertúl v ressonar, dormir prOfurtdâ- 

mer-s 
stertúi cwí de Berto 

Steslthòrus, Tm tstesicoro [poeta lírico da Siclta] 
StetI p9'i de alo c dii slsto 

Sthenebeea, m f i. <=» st*neboea 
Sthenelêls, Idis r. filha de Estendo ■» stkeneim 
ãtheneleius, a, um a<$. de Estênelo =* Sthendua, Sthc- 

neleius hostis o, Euristeu 
Sth cn èi ub, I m. Estónelo i. companheiro de Diomedes I 

um dos chefes gregos na Guerra de Tróia; 2. rei da Ligúria, 

pai de Cicno, transformado em osne 
Sthentus, it Mt m. Estênio 

Sttbadínm, li (do greaoí r. leito semicircular [posto em volta 
da mesa] 

stlbinus, a, um (stibtum) sor. de antímónio 

stlbiuitl, il n i. antimóiio; 2. cosmético en pó negro 

(sulfureto de amimdnto) usado pelas mulheres para pintar as 

pestanas e sobrancelhas 
Stichus, I m. Estico (personagem que dâ nome a uma das 

comedias de Plauto] 
StJctê, ès l. eíticte (nome de uma cadela de AciéonJ 
stlgma, ãtls .-j. grego) n i. marca feita com o ferro em 

Prasa; 2. ferre;e. estigma, sinal de ignomínia, i. ferida, 

golpe [feito no rosto por um oa -beiro inábil] 
stígmatías, ae (stigma) m 1, escravo marcado tom um fer- 
rete; 2. titulo de uma comédia de Néwo 
stigmõ&iis, a, um (sigma) aoj marcado com um ferro 

quente 

:~ stilia, ae (*m. ee stlrta 13 ) 1 1. gota, 2. |lig,J uma gota, uma 
% pequena quantidade 

stlllans, antls pmt. pms. oe tono 

Stlllarfum, ÍT ístiiiaj n. pequena edição (oc utie gota) 

Stf HâtíeTus, a, um {s*>) aef. que cai gota a gota 

StlllôtUS, a, umparr :fc-«ttflo 

Stllikldíum. íi (siiiia. cado) n 1 . água que cai gota a çota. 
cor'innento lento, go-ns. 3 água d.is chuvas, ãgua do 
telhado, goleira 

StJllõ, 95, are, âvi. ãtum <S> v, Wt correr gota a 

gota, pingar, ptigío jtítt»i« c« punhal banhado em sangue 
® k ír fizer correr gota a gota, instilar 

Stllõ, ÕfllS m Estil ão Isobrerome •omanoj 

stlius, I™ 1. (en gerail initrurnento 'ormaoo de haste 
pontiaguda; a. (em espacial) estilo [porteiro de tarro, de osso 
ou mar^m, corri uma extremidade afiada em poria, que servia 
para escnevier em taDuinhas enceradas e com a outra extrem- 
rlaofl ch ata , para raspa r (apagar j o q ue se 1 nha esc rito j . stílum 
venere in uãmlis çx apagar (servlntto-se da parte chaia do 
estuo); J. compôs çâo escrita, escrito, 4. maneita de escre- 
ver, estilo; ». obra literária, ». r"orre de outros utenbí-ios: 
■) sonda usada na agricultura; b\ barra de ferro ou estaM 



pontiaguoa cravada no chão para os inimigos ne a se espe- 
tarem, quando atacam as linhas cofitráfias 
stimendlum, íi n ■ ■■■ «típendium 
Stimichíin, dnls m Esttmicon [nsme de pastor) 
Stimmi n itíbluni 

Stimõn, õlils 1 cidade da Tessália 

Sttmula, se f. Estimula (nome de uma divindade romana] 

stimulâtíd, 6nls (stimjo} t 1. acção de estimu ar, e;timu 

laçáo, instigação; 2. |flg J estimulante, agui hao 
stimulator, ôris {stimub) m. instigador, o que excita 
stlmulãtrix, Icls {aNHuta) ( instigadora 

SttmulãtUS, B, Um .«•! do stlmnln 

stlmuléus, a, um <snmun,-s) ao) deaguilhão 

Stimulõ, as, are, avl, átum [st«™ius> v fc 1 . picar (com 
o aguilhâo. com c HEpoiau); 2, flig ..l- *) aguilhoar, estimular, 
excitar; bi atormentar, dilacerar 

stímulus, 1 <> tfbt, snnguo) m 1. aguilhão; 1. picada, 
ferida, dor, sofrimento; 3. estimulo, incitamento, encoraja- 
mento, 4. (iara| a) azorrague (para castigar os escravos); 
bj estrepes (estacas nonti agudas, ocultas na terra, para impedi' 
o avanço dos mirniqas) 

StingUÔ, Is, ére, Stinxl, Stinctum v. v extinguir, apagar 

StltlX] pari dc stlocuo 

stipátiò, õnls (siino) f 1. ^lomeracáo, Ajuntamento, 
multidão (de povo); 2, cortejo, séquito, acomoarhamento, 
3. afluência; 4. [itg.J amontoa mento 

sGpãtOT, õrts (stpD) m. i. o que acompanha, o que escctta. 
2. guafda-COStas ide alguém) 

s ti p a tus, a, um ® p&t ae (doo ® .«* dpnso. «pesw, 
apertado 

Stipendláril, òrum ^ p.'. contribuirTes 

stl pendi ar ÍUS, a, um (s-oendium) ad,. 1. que paga 

imposto pessoal, que paga uma contribuição em dinheiro; 

2. que está a soldo, que recebe soído, estipendiar* 
St] pendi atUS, a, um par( desltpendlor 
sUpendior, ãris, ã ri, a tus sum < 5 icene.urr) v . eep. «r 

1, estar a soldo, receber soldo; 3, andar na viça militar 
stipendium, il (stips. pendo) n 1. imposto, tributo pago em 

dinheiro (> vettiçal imposto papo er 1 géneros); I, MliiíAR 
a) soldo pago aos saldados, pagar o so do aos soldadus mãi- 
tihus rtiptnãium ãare, riumerare, J»er»olwre; b) serviço 
militar (em geral no pr.), JtíjMnttia merere ou facete cc. sw 
andar na vida militar, ser militar; jtifjendia emírrri uv acabar 
o serviço militar, c) ano de soldo, ano òe serviço militar; síi- 
penãia iruiliu hnhim: L , t ler muitos anos de serviço militar, 
át campanha, expedição: ». [poét.J resgate {também sttmen- 
dlum} 

stipes, Itts m 1. tronco, ramo (de árvore), cepo. estaca; 

2. bâítso, j. rpoa.J árvore; *. [fig J imbecil, bronco, estúpido 
stTpldiõSUS, a, Um (stipes) ao) ce madeira, lenhoso 
StTpÕ, ãs, ãre, ãvl, atum k «. t. apertar, apinhar, aglo- 
merar, adensar; 2. acumular, amontoar, condensar; apes 
Vtjuentí» mella stiptmt v as abelhas acumilan o liquido 
mel; 3, encher; cúria súpata battibva o» a cuna cheia de 
senadores; 4. rodear, acompanhar, escoltar; magna stípamt 
caterva / rodeando-o (a Laocoonte) uma grande multidão 

Stips', stfpls 1. i. pequena moeda, um óbolo, 2. pequena 
oferta, pequena cotizaçao, oequeno tributo: 3. ganho, pro- 
veito, lucro 

StlpS" St] pis =? súpti 

stipúla, bc r. 1. haste dos ce-ea is, colmo, palha; 2, llriula 
de cana, gaita pastoril, 1. ^a5^e de fava; + /tomma de sti- 
pulncv fogo de pa.ha, coisa insignificante 

StlpuiãtíÔ, Õnte (sTipuior) t estipulação, promessa, obriga- 
ção verbal 

stipulâtiuncúla, a (<*»«. :i« ittpalatbo) 1 estpJaçao msig- 
ni J ic3nte, pequena promessa 

Stiputator, ôrls <etipu>or) m. aquele que reclama uma pro- 
messa solene 

stipulãtus 1 , a, um pen ua lUpuIor fiam p»» ) prometido 
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StJpÚtõ is» «apular 

stjpulor, arts, Sri, 5 tus sum k a(se, k exigir uma pro- 
messa formai, enig:r pc contrato, fazer um compromisso 
formal, prometer formalmente, prometer por estipulação 

stlria, SB r ] , gota gelada, 2. pingo do nariz; > «uiu 

stMâcus, a, um gelado 

stirpes, Is =» «in» 

stlrpéscõ, Is, ère (s«rp*) *. m deitar rebentos 

StlrplS, IS -* slirps 

stir pitus (Bups) n* radicalmente 

stlrps, is t e m i. raiz, tronco, cepa (das videiras:; um 
jtirpibus imin eruere g arrancar pela raiz; 2. planta {sobre- 
tudo no pi): a. rebento, enxerto; 4. [fíg.J raiz, causa, princi- 
pio, base; b) origem: cl raça, família, sangue, d) descen- 
dência, prole, descendente 

stlva, 3E t rábica do arado 

stlís, ítls t |ar;..t por Ih 

StlÕCUS, 1 a» locus 

Stloppus, in. = sdoppus 

StO, as, are, stètí, stãtum ® .-. mtt. l estar de pé, es-ar 
levantada: di ttaní ambo, tami s«ímt ,n. estes dois estão de 
pé, não sentados; stento impa cn falar, estando levantados 
(= falar de pé). 2. eslar mówei; stontes aquiE h. águas estag- 
nadas; 1 ficar firme, deler-se, prender-se, fixar-se; hasta ste- 
tit tom o, a lança fixoj-se no le to; 4. estacionar, parar, 
morar; 5. MH TAU parar, tazer alto, rão recuar, ficar firme; qui 
mile& sietit, qui jugit & um soldado foge. outro fica firme; 
stamvs animis estou Cheio de Confiança; 6. estar (- s»m), 
subsistir, nanter-se, estar bem, esta' de saúde; stanl litare 
puppes v as iaus eslão na praia, tfawii .rtat njfiima-.i» 
(com aw) a frota estó ancorada em ; Twiaqut nunc tXartX t 
e Tróia agora subsistiria; 1, estar erecto, levantar-se, erguer- 
-se; .ireterunt contos v os cabelos ficaram de pé; stat ara lacw 
médio o», o altar ergue-se no meio do lago: 8, persistir, perse- 
ve r ar; s*. (sooretudo com aof.) pemanecer fiel a. conformar-se 
cs.'n, stare iti senieníia L , persistir na sua opiriãa; promiisfe 
5Mr« tyc ser fiei às promessas; 10. estar decidido, estar resol- 
vido; Hannibali sententia steíit t>etgere ix Aníbal decidiu fir- 
memente continuar; moesí,: a] mifvi stat âtsmere c. Nsp. 
estou 'Bsalvido a acabar; bi peT mt stat. per mt mm stat m; 
(rfiun, ífuomiiiws) depende, não depende de mim q ... 
11. ser do parido de alguém, combater por alguém (stare 
ab, cum, pro oliqu»; ser aeversário de algjém (ature adver- 
sas, contra íOquem). 12. < jsU', v c ! er; iiirturiu mogno stetit 
PizTiú u, a vitória custou caro aos Cartagineses 

StobT, õr uin m dí Estobos [cdaae ao norte da Maceoóniaj 

stoica, õru m n pí a filosofia estóica 

stõicé ã dr. à maneira dos estóicos, estoicamente 

stõicída, £b m cise 'pulo dos estóicos 

StõlCUS, a, um ac^ dos estóicos, estóico; swicttm eit cm. 
è um principio dos estóicos (com p/op frfinirwa) 

St6ÍCU9, i m um estóico 

Stola , ae. i i. vestido comprido (de mulher); a.ffig Jdama 

categorizada, mulher de alta categoria; j. pi tocadoras de 

flauta na festa de Minerva 
Stola-, 89 m Estola Isobrenome romana] 
StolãtUS, a, Um (siola) jt? I. vestido de estola [=* stola): 

2. Je grattue dama; j. \\iq J casto 
stolidè (^iidus) «/* nsensatamente, com estupidez 
Btolídus, B, Um (d sIjIjs) ea l. estúpido, parvo, imbecil, 

insensato; stolida vires ta, força cega. força bruta; 2. ftig j 

inerte 

stolô, õnls m. rebento 

stomachãbundus, a, um (stomacrw) «s. furioso 

stomachanter rstomacnor) jív com cólera 
StOUiachãtUS, a, um pj'. 1 do stomachor 

Stotnachícus, } tsismacfius) m. o cue sofre do estômago 
stomâchor, aris, atT, ãtus sum (stemachusí * o^p. »* 
e tr estar de mau humor, irriUr-se, encoíerizar-se, irar-se, 
lumuitfmri cum oliqw et irrita r-se com^ alguém, omnia 
MMMcJtari c c irritai-se com tudo 
SlomachdSè<3iom8srio5us>«íiií com mau humor 



stomachõsus, a, um <snynâíhus),a<$ .1. mal-humorado, 
irritado, co ériro, irado; 3, qje mostra rntação 

stomàchus, I (dogrBQo)m i, esofagg; 7. estômago; j, Ttií-J 
a) gosto, apetite: UaU non t»i scomachi as jogos que não 
sâo do teu gosto, bi bom lumor (= boa digestão), paciência; 
cl mau h:.,mc.'. cólera, irritação; stsmocfiutn oiicui motpre 
ou facete ess britar alguém; PeUdee ítomackus h a irritação 
de Aquiles 

S tórax, acls anr/ m Estórax, Estórace [ooma de un escravo] 
Storèa cu storía, ee f. esteira (de junec ou corda) 
Strabax, acls sm. m Estrâbax, Estrâbace iiome de escravo] 
stra bõ , onb (sirabusi m L vesgo, estrâoico; a. rfig.j invejoso 
Strabô i ôtlls m Estrabão [sobienome tomano] 
strabõnus, a, um => stmt» 

StraDUt a, Um (ao ajego) so; vesgo, pstrábiço 
strãgès, Is (> itrj. ■' t. q-eda. desaUMmenUi; 

J. estragos, destruição, ruínas, escombros; », matança, car- 
nificina; 4. pilha, montão (tis cadáveres) 
stragúla, «e (siragukjs) í i. cobertura para cama, coberta; 

2. M'Cjrtdllia 

stragulata vestis i —• straguia 

stragfilum, I (tvaguus) n i. cobertura; 2. cobertura de 

cama. colcha, manta, 3. tapete, alcatifa; 4, mortalha 
strã^úlijs, a, um (sierra, > tiras csi aúj que se estende 
strâmen, fnis (átomo) n, o que se estende no solo, leito 

de palfia, palha estendida, palha 
Strâmantum, í (siernoi n l. palha (para cobrér o solo) 

cama de palha ou folhagem (para os animais), 2. coberta, 

manta, coiena 

strãmTnéus, a, unt (pirarr-m; ettj feito de palha, coberto 
de coimo 

strangulà bílis, e (stranguio) a<n que pode ser sufocado 
strangulàtlfi, õnls (srranauio) .'. estrangulamento, sufoca- 
ção 

stran gulãtor, õrls (■*a-^i#n> m o que estrangula, estran- 
guladoi 

strangulãtus', a, um cari deatrangulo 
stra rt guia tus .. Os 

strangúlõ, as, are, ãvl, atum ■> 1 estrangular, sufo- 
car; 2. apertar, comprimi! 
strangúria, ac (do grego) t retenção de urina, estrangúna 
Strãta, se (sierno) t caminfio pavimeitado, via, escada 
pública 

stratèjgSma, àtis (co grego) n. i. estratagema (de guerra}; 

a. (em gerai) estratagema, ardil, manha 
Stratégía se (do grçgoi t prefeitura militar 
StratêguS, I wo grega) m i, general, comandante militar, 

estratego; 2. fllQ.J presiderte de um Banquete 
Stratíé, és r Estrâci^ [cidads da A--câdiaj 
Stratti, lõrum m. pi Estrados, habitantes de Estrato 
Stratlôtlcus, a, um ao?, militar, de soldado; stroriotitw 

homo r homem de guerra 
StratlppÕcles, Is *» Es trai ipocies [nome de um jovem] 
Stratfus, II m Estrlao [rr-édica do rei Êumene3j 

Stratõ cu Stratôn, õnls m Estráton i. ffósefo ce Lâmp- 

saco; i. urr escravo médico 
Stratõclès, is m Estrátodes inome de um tamoso come- 

S trato n =■ strato 
Stratonice, ê* ame. i Estratonice 
Stratonícea, x t Estrston c»a [cidade da Cárie) 
Stratonícênsis, e uai. estia (onicense. de Estratoniceia 
Stratonícênsés, ium m. Estraton:censes. habitantes 

de Estratoniceia 
Stratonicêus, a, um xij estratoniceu, de Estratoniceia 

Stratonicia, Idis «4 t. de Estratoniceia [eptieio de vénus 

em Esmirna] 

Stratonlcus, I anif. m Estratônico 

Stratõnídas, se m Estratónidas Iwk grego- 
Stratophánès, Is .rt.r Estra:ó-anes 
strãt&riutn, iT(si«™> n coberta de cama, colcha 
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St ratOS ou SWatUS, 1 I. Esttato pcade da Acamar a] 

strãtum, I (stemo) i e Strata, õrum n . pi. i. coberta de 
cama, coberta, roupa de cama. 3. leito, cama; j. selim, sela, 
albarda, 4. pavimento (ce estrada) 

st rã t ura. ae (ae™) 1. pavimento (de estrada), calcetaria 

StrâtUS , a, Um pan. de stem o 

StrãtU»-, US (sterne) m. cobertura, tapete 

Strãvt poff do stem o 

stréna. ae i 1. presságo. prognóstico; tono strena pi bom 

presságio; a, presente (como expressão de bom presságio!, 
brinde, consoada 
Strènía, a? i. Estréma [deusa que presidia a boa saúde) 
Stréflúè (strsnmjs! am' d l'gentenen:e. artvamprw, viva- 
mente 

strènultãs, âtis (sirenuLB) r diligencia, actividade, zelo 

StrénÚÔ, ás, âre (slranmia) tr diligências 
StrétlÚU*, a, UITI {sirima} a* 1 . activo (srciarv lucra, Igna- 
vos), decidido, diligente, corajoso, vivo, intrépido, nfa- 
tigâvel; 1. fiaroj turbulento, sedicioso 
St repitõ, as, âre (twq. cuítíepoi v. mu fazer grande rvido. 
retumbar 

St re pltUS, US íw»r») ™ l. ruído (de várias espéciesi, ba-j 
lho, estrondo, estrépito, 1. manifestações ruidosas (duma 
multidão), gntos, tumultos; 3. [poStJ som (da toe.) 

strepA, Is, «re, pui, pítum v inp i. fazer ruído, fazer 
estrondo, ressoar, retumbar, retinir, itrepuns arruo et struta 
affensa sn as arrras e os escudas, chocando-se, retinem, 
a. (com sti.) ressoar, repercutir, atroa-; nurei si«fmnt cia- 
moiiims li« os ouvidos ressoam com os oamores ( = os cla- 
mores atroam os ouvidos); >• «trideo 

strepúl geri. de «trepo 

s trila, ae /. estria, risco, sulco 

StriátuS, a, lim ® pari 1« strio ® adi. estriado, corr 

estrias 
strictè 

strictira <striciuj) aav i, estreitamente; z. sucintamente, 

resumidamente, levemente; J* ligeiramente, rapidamente 
strlcQvus, a, ura {sii-wi a* lasis^. apannarjo 
strlctor, ôris (« ngoj <-> o que faz a apanha da azeitona 
Strlctflra, BC ísiringo) < I. compressão, contracção; í pe- 
daço de ferro err brasa, pedaço de rreta : trabalhado na 
forja; l colheita, apanha {da azeitona) 
strictus a, um ® par , õe «trina» <S> «t I. aaertado. 

estreito, z. conciso, resumido, breve, estrito 
stridêo, ès, ère strtdl e strídõ, is, ére, stridl v ir.i, 
i, produzir um ruído, fazer um barulho agudo, estridente ou 
sibilante (>- s trepo produzir um som surdo), chiar; 2. fazer 
ruído, ressoar; 3. (mar) bramir, (sanguei fremir, íaberas; zumbir, 
Iwr.rjj sibilar 

Strfdl f.ftt. rl(> strldM a strtdo 

Stridor, Ôris (sirido) bi t. estridor, sorr agudo, som estri- 
dente; 1. ruído, zumbido, sussurro; 3. assobio, silvo (aa ser- 
peme), urro ;doeete"aMes). o zumbido (das abelhas), o ranger 
ida portal, etc; 4. gritos ou murmúrios (amrtiotos por pessoesi 

StrídúJus, a, um (stndeo) ach estridulo, agudo, penetrante, 
sibilante 

stríga , ae (rai; de sinrqc) >. su co, rego, fileira 
s triga 1 , ae tstrix} /. feiticeira 
stríges, um -> snii 

strlg]lêcúla p se tam destrignsl '• pequena almofaca 
strigilis, Is (siringo) /, i. espécie de aimofada para limpeza 

d.i [ip\e, 2. p^pècie de scinga para introduzir I qu dos nos 

ouvidos; J. palheta de oura nativo 
Strlgls ett de «ri* 
StrlgJes - strigiles ai. as sirtgilta 
strigmeiitum, I (stringn) n. sujidade de pele 
strigõ, ãs, âre ívr.}»'» v *r \. traçar sulcos; i. para-, 

repousar íia.rardc; 
strigôsus, a, um (singa') adi. i. magro, descarrtado; a. fi=a-J 

conciso, seco (oradnj 



stringõ. Is, ére, strinri, stricWm v, u i, apertar, 
estreitar, tinr, comprimir, itrictus nodiu uv ní> apertado, 
nnmtum ítringere y apcr.ar o cora^í'j; 2. r&lnngi', con- 
tra r, encjrtar, d mi-uir; 3. ffifltunjBA cortar, talhar, podar, 
desbasta', colher, apanhar (azeitonas, etc); 4. "ocar leve- 
mente, roçar, passar rente, costear bordejar; wiidoi irrín- 
gere r> roçar pelas ondas {= passar de leve sobre as águas); 

1. ferir ligeiramente; 6, tirar, desembainhar (a esoada); 
ifrictw gtadivt cm com as esaadas desembainhadas; stricta 
mama a, mao preparada para o combate (com a espada 
errgurhada) 

stringor, õris (sinngo) m arripo (de tr»), bater de dentes 

Strlnxí per! de itrtnio 

st ri o, ãs, are. a vi, atum <-« w «. «.wwní k k estrsar, 
canelar 

Stlix, Strígls ioc :Jfi:^;:: f I. PvtriQÉ (ava. fispécie de oofuja 
ou bufo, oue. segundo acreditavam os Antigos, chupava o san- 
gue das cianças], vampiro, z, feiticeira, bnjxa 
Stro bitus, T anir m Estrobilo [rxpme de um escravo] 
Strongylè, ès f, Est'õngile [urra das Vias £6) as] 
Stropfia, se (do grego) / 1. estrofe (parte caraada peto coro, 
tajanco evoluções oa direita para a esqjerda); Z- p>- manha, 
logro, artificio 

Strophãdes, um / ai Estrofades [duasiliasdomar Jcriio] 
strophlarius, II (strophium) m fabricante de fitrophkt» 

(>- strophluui) 
StrophlÒlUItl, I (drri. da strophlum; n tita 
StrOphlum, W (do B'«gn> - estrófio [faixa que segurava o 

seto das mutoeresj 
StrophlUS, ít m Estrúf ÍO |rei da Fícida. pai de Pílade) 

strophõsus, a, um ísrroptiut) adi que tem cólicas 
strophus, I (do grego) m. cólica, cú icas 
StTCtppUS =»»mippu* 

structè (tirucuí) adv. dum rnooo ornado, aparatosamente 
structiflls, e (aiuo) adi l. próprio para construção, que 

serve para a construção; Z. construído, edificado 
structfô, ônls (streoi t. t. disposição, construção; 2. prepa- 
ração, ensino, instrução 
Structor, õris (suun) m i. construtor, arquitecto, pedreiro. 
2 [I- j rírr,->vn rnevregado de dirigir um banquete, o que 
trincha e serve a comida 
StrUCtõrifus, a, um (structor) adj. de construtor 
structOra. oe (s:ruo) t i. estrutura, eonslruçâo. disposição; 

2. obra de pedreiro, alvenaria; 3. [fia j arranjo das palavras 
na frase para obter ritmo 

StruCtUS, a, Um part oe struo 

struéS, IS (arruo) / ). monte, pilha, montão; confusa 

strues íjv massa (de sotdados) em desordem 
Strub, leis => >tnws 

struma', ee / I, escrófula, z. ff i q . J chaga horrenda 

Strljma', se z s t ■ ■ j ' ^ r.- 1 r.^-^^ í;'^i^ or^i ■ ■<] 

strumõsus, a, um (^ruma) «í/ eícro'uloso 

Strúmus, í tstruma) m botíniC/i escof ulâria 

struõ, is, ére, struxi, structum v » i. amontoar 
empilhar, juntar, encher, cobrir, stroere snbara o\ pyram t 
amontoar árvores para uma fogueira fúnebre; aíutria ãenu 
strucre t encher os altares de oferendas; i. dispor, ordenar, 
dispor em filas, preparar, coplas struíre c dispor as tropas 
em linha de batalha (lambem. acú.m Jíruerel; 3. edificar, 
construir, elevar, levantar, erigir; «. ffij J maquinar, tramar, 
preparar; insidias aliciti struerc u* maquinar uma cilada 
contra alguém 

Struppus I m l . carreia, cinta, Z. grinalda, coroa 

strúthéa -»i strfSthía <™ ajnpi casta ce marmelos 

strúthíõ, õn)s m. ornitologia avesiruz 

strúthlocamèlus, I ™i. avestruz 

strúthion, II n, BOtiMCAsaponária 

struthopõdes, um metpi. que tem pés rnuito pequenos 

StrUXI pg'> ifctlruo 

Strjmo ou Stri/môa, Anis m. i. Estrlmon [rio Oa Trácia]; 
2. a Trár a 
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Strymõnis, ides i dc Estrirnon, da Trácia, amazona 
Strymonius, a, um acj i do Eslrimon, da Trácia; 2. seten- 
trional 

St u bera, se '. Estuoera [txiada da Macedcnia; 

Stuberaeus, a, um adi dt Estubera 

studèfl, ês, ére, Úí k «ir e v, t. ler gosto por, gostar de, 
ter dedicação por, aplicar-se a, entregar-se a. trabalhar por: 
ft.snVwííutíf nrm sfudnu e não têm gosto pela agri- 
cultura: pací studert ak trabalhar pela paz, buscar a pa^ 
inCTiwrue jtttdert ç exercitar a memóna; a. estar desejoso 
de. desejar, esforça r-se por, procurar; (comdai)navis «bus 
snufer* desejar um novo estado de coisas, desejar urna 
mutação politica, (com int. ou pvtw mnrwiwrj ícire ttudeo ae 
desejo saber; gratwm ie *«Íírí stiuiet c deseja parecer 
grato; 3. tomar parido po-, ser afeiçoado a, interessar-se 
pot, liga r-se a; Planeta ttudere ae, tomai partido pc* Plãn- 
cio, «. (na época impoiai) estudar, instrui(-se. exerci ta r-se 
(também admite, embora raramente, a conskuçao itudeo ut, 
nt... esfo-ço-me por, por não...} 

studlõsê {«udiosgí) adv i. com aplicação, com diligência, 
diligentemente, com zelo; I. com paixão, com entusiasmo 

studiõsl m, pc partidários 

studlõSUS, a, UAI (aiutiitirn} ao l. aplicado, zeloso; l. que 
tem o gosto por, que gosta de, que se interessa por (com 
yen, furrjj corn dai.y, a. favorável a, partidário de, amigo, 
admirador; xtudsasissimus noWEitatis oc muito favorável á 
nobreza; *. estudioso, sábio, letrado, douto, instruído 

studium, íi (aiudaoí n i. aplicação, zelo, gosto, dedicação, 
ardor, paixão; (com gen ) dúcendí studium gosto de apren- 
der; ilkj-i ad :: sc.\ studium ad (trt) alúpdd canferre ar zelai 
com empenho por algema coisa, 2. afeição (por aigue-n), 
dedicação, parcialidarip. aridade, apego, afkuj»s studio 
im*n,«tí cte inflamado de simpatia por alguém; ipi »tudla 
sentimentos manifestados, partidos) m ipao lenatw erant 
jtxJio 6f.no próprio senado havia partidos, 3. estudo, 
gosto pelo estudo: studia exercera nu se dare studiis cfc 
entregar-se ao estudo; 4. os frutos do estudo, obras, escri- 
tos, studia sua pubUcare &c publicar as suas obras 

Studúí po*. da studêo 

stllltê (sUiue) adv. tolamente, estup da-nerite, lautamente. 

stultUoquentia, ae ou stultiioquíum, H 

n linguagem parva, discurso estúpido 

StultlloqUIlS, a, um (eiurius, loqusw} adi que cdz tolices, 
que diz parvoíces 

Stultitla, as (etuitus) t. i. estupidez, tolice, dispara»; 2, in- 
sensatez, impjcêncía, oucura; s. pi loucuras (da rooe dada), 
extravagâncias 

stultivldus, a, om («uhu», video) *4 que vê mal, que tem 

cataratas nos olhos 
stultus, a, um stoHdo»; aoi tolo, parvo, imbecil, 

insensato, louco 
stúpa => stupp» 

sUipefaciõ, is, ére, fècl, factum (atupec, íacio) v. tf. 

entorpecer, paralisai, tornar estupefacto 

StUpeféCÍ per! út slupelatio 

StUpeflÕ, ÍS, fléri, faCtUS SUm {pass da itepefacio) v. 

estar estupefacto, estar admirado, ficar pasmado 
StUpenduS, a, um <& garumi. de siupea ® ali digno 

de admiração, admirável, estupendo 
StupêÕ. éS, ére, StupÚI ® te inrr l. estar entorpecido, 
estar parado, ficar imóvel, matei stupuk ctu saxão, a mãe 
ficou imóiífil, corro se fosse urra ped r a, jrufmtfimi «erba 
palato o* as palawas ficaram-lhe na garganta, 2. estar atur- 
dido, estar pasmaoo, fica' eslupefacto, ficar admirado, 
admirar, laat: stupere admirotíone [> l»car pasmado de 
admiração; corr in) stupr.rc Ln Turno ^ t i> r i1i i 'np!ar 
Tumo con admiração ® v. tr. olhar com admiração, admi- 
rar, extasíar-se à vrsta de; pors itujwr mnuptce àtmum ad' 
ttale. Mitietw v uma parte admira o presente fatal (ofere- 
cidn) a casta Minfva 
StHpéSCã, Is, ére tine de «tupeol ií jw admirar- se. espan- 
tar-se 



Stúpéus =» mippeui •' ', 

stapiditás, ãtls (si.piausi í estupidez, falta de senso 
StlipIdUS, a, Um (aupecí ad; 1. estupefacta, pasmado. 

espantado, 2. fascinado, extasiado; s. estúpido, imbecis, 

toio, parvo 

stupor, õrts (stupaoí m. i, entorpecimento, insensibilidade, 

2. pasmo, estupefacção, admiração; 3. estupidez, loucura 
stuporatus, a, um (stupor)^/ considerado com admiração 
stuppa, x i estopa 
stuppèus, a, um {smuoai ce estopa 
stuprator, õlls {st^o-o) *> sedutor, corruptor 
stuprâtus, a, um w oGatupra 

stuprô, ás, ãre, áVI, atum {auprur,) K * \. desflorar. 

desonrar, violenta»; 2. manchar, sujar 
StUprÕSUS, a, Um ístu»a>m> ad: corruptor, sedutor 
Stuprum, t u l. desonra, wgonha. opróbrio; 2. atentado 

ao pudor, estupro, desonra (fes^terite 00 eslupro), violência, 

i. relações ilícitas, aduiiéno 
StUpÚI per! de stupeo 

Sturrtlnus, a, um (aumusí m da cor do estorninho 
SturitUS, l m crniiolOGiA estorninho 
Stygiãlls, e adj. do Estige 

Stygíus, em «4 i. do Estige, dos infernos; 2. perigoso, 
funesto, fatal 

stylobãta ou stylobâtês, ae m esiilóbata, pedestal duma 

colura 
stylus => stiius 

Stymphala, õrum - m => stymptialua 
Stymphãllcus, a, um sa estinlalio, do Estínfalo 
Stymphális 1 , ídls i i. ab Estmfalo; 2. pi. espécie de gar- 
ças ou cegonhas do tstmfalo. que Hércules exterminou 
Stymphâlls', HdiS i. Estinfã ide [regian dc Epi r ° ou da 
Macedónia^ 

Stymphãftus, a, um aoy do Estinfalo 
Stymphalum, ■ n. =* stymphalua 

Stymphâlus, T m pi Estinfalo [montanha e lago da ArcÈdial 
Stypfièlus, I rn. Estlfelo [nome de um ceoiàuro| 
styracinus ou storacínus, a, um wf oe estoraque 
styrax ou s tórax, ãcis |dq grsgo) m a l estoraque | arvore 

Styx, ygis ou ytos (do grego} f Estige i. fonte da Arcãd a 
cuja água era mortal; 2. no dos Infernos; 3. os Infernos 

SlJãda, â&(5uadus) t. Suada [deusa da perãuaãâo] 
SUãdêla, ae (íaedeoj t persuasão, tale^o de persjaoir 
Suãdéla , ae t Suadela [deusa da persuasão] 
suãdèõ, ès. ère, suàsl, suásum <& «•■-. aconselhar, 
dar um conselho, exortar; (ciam mi.) Pomprín «uai nc. acon- 
selhei Pompeio 9 v t. aconselhar, convencer, persuadir; 
<com ac) pocem suodere oc. aconselhar a paz; U$em tua- 
itre ck. falar a favor duma lei; svodenx codentía sidera 
soninos l' os astros, no seu deciínio, conv ; dam ao sono; (com 
tat) «iiciíi eJoUn™-* swukre a c aconselhar alguém a traba- 
lhar: (oom prop. infinitiva) mffii «40JÍ nibíl esse expetendum ou 
convend-me de que nada se devia esperar; ícotr «t, ne) sw 
dere ut... persuadira: suadeit nu... dissjadirde 
suãdibílls, e ísuadeo) aoí I. que persuade; 2. que se deixa 
persuadir 

suãdus, a, um (suaú»>ad; insinuante, persuasivo 
Suardõnes, um m. pt Suártíones, povo da Germânia 
Suaríuí, a, Um (sus) adi de porcos; suarittm fórum feira 

ae porcos 
suãst =w' ce nuddee 

SUáSÍÕ, Õnls ísuadao) f I. ecç^o de aconselhar, conselho; 

1. apoio, discurso em favor de: suasio legis ac discurso em 
favor de uma lá; 3. discurso para persuadir ííimsfonej) 

SUáSor, õris (iusdrsoj m I. o que aconseha, rorselherro: 

2. o que apoia uma lei, o que fala a favor de 
suasória, ae (suasórias) < discurso que visa persuad r (usado 

coma exercício parai preparar os ;ovens na eloqjencia) 
SuaSOríUS, a, Utn ííu»d*(>) MH que aconselha, que pre- 
tende persuadir, suasório 
suãsum, I n cor escura, nódoa (nuns veste orancai 
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subcemo 



SUãsUS , a, lim M.-f da suadeo 

suãsus-, as (udiol m conselho 
suave ísuavia) diív. agracave mente 

SUâveòléns, entls adi. que c-xa.a jm cheiro agradável, 
que tem um chero suave, que tem bom cheiro, perfumado 

suãveolentia, ae (suavegiens; 1 perfume 

suãverubíns, entls a* que é dum linco encarnado 
lâvlátío cl savlãtíò, õnis a- ivor) ,' beijo terno 

^uàvldíCUS, a, Um (sua vis aicjs < bico) ad). suave ao 
ouvido, agradável, harmonioso 

sua vi Hum ou sã v 111 um, f ;•;,,-.•;> r espécie de bolo de 
qjeip e fiei 

SUãvll&quènS, entls (su**i. loquw} ad/ suaviloçuer.te, 
que fala agradavelmente, que tem uma linguagem agradá- 
vel, harmonioso, melodioso 

suãvlloque titia, ae isuaviíoqiwn] t suaviloquêrxia, suavi- 
dade ou doçura no "'ala', linguagem agradável, harmonia 

SUãVllÒqUUS, a, Um adj. -* suaviloquetis 

SUáviòlum oti SáviòllJIÍl (am Je suavtum) n beijo terno 

suãvíor ou sã vi d r, ãris, ãri, ãtus sum ; ;■ 

k aopt k beijar ternamente, abraçar com amizade 
suávls, e adi. ]. doce, agradável ifaando das sentidos, dos 
sentimentos ou do carácter); 2. suave, odorífero, perfumado; 
j. harmoniosa, melodioso: *. encantador -à vista); ». macio; 
». agradarei ;a aima, ao espirito); 7, amáve;, afectuosa, bon- 
doso 

SuaviSaViâtTõ, õltlS (suavis, saviatio) acção de dar beijos 
ternos 

suãvisònus,. a, um ísuavis. «no) im ce som agradável, 
harmonioso 

suãvítãs, ãtts isuavft) < 1. sabor agradâve, doçura. 2. chei- 
ro agradável, suavidade, perfume; J. voz agradável, doçura 
do timbre de voz; 4. doçura, beleza, encanto, alegria {paia a 
alma, para o esphto); 5, arnab idade, afectuosidade 

suãvíter (suavis) aov. 1. de modo doce, com doçura, suave- 
mente, com encanto (paia os sentidos ou para o espirito); 
2. com afectuosidace, afectuosamente 

suãvltudô. fnls tsuavis) f doçura, encanto (termo ds afecto) 

suávíum ou sã vi um (suavs) a 1. beijo temo, beijo de amor; 

2. lábios estendidos para beijai, í. termo de ternura tnrutn 
suouium i* meu amor, meu bem 
SUb ® prec de aol r, circunstância de lugar 1 . sob, debaixo de, 
no fundo de, no interior de; sub peUém fiienwe c passar 
o Inverno debaixo das tendas, sub divo oj dio v ao ar livre; 
sub terra vki dimissi enterrados Vivos; sub sarcirw c. 
carregados; sub pecurre v no f .indo cc coração; sub armis c. 
armados; sub rege c sujeito a um rei, sujeito ao regime 
monárqu co, 2. perlo de, ao pé de; tub monte considere c 
parar na base do monta, íhíxtan. sub AuujiuItu miAimur 
construímos a frota aero ria c.dade de Amandro; 3. imedia- 
tamente depois; sub ipso votor Dkres v imed atamente 
depois dele, voa Dicres ti. ekwmÊnm dutmpo I. na oca- 
sião de, por altura se, sub bruma c . ra ocasião do solsífdo 

de Inverno; 2. sob, no tempo de, durante; sub Dami- 
íúbio sie nc tampo de Domiciano ® prep de ac. I. tíisuntUii- 
cs ae lugar I. sob, por debaixo de, debaixo de, exercitam 
sub jugum mittere c. passar o exército sob o jugo; sub 

irnptrrivrn taj potestettem) rdícujus cuderc !ou ventre! &£. 

cair sob o poder de alguém; 3. para, para as proximidades 
de, suctdtmt milites sub montem c. OS soldados encami- 
nham-se para o sopé da montanha li. excunstárea m ienw 
> . p,ira, ras proxímioaces de, sub noctem t ;, ao ca r da no ta; 
2. imediatamenle depois, a; .™b ftoec y a estais palavias 
® pi& i, sob. debaixo de Isubjlclo): 2. de baixo para cima 
iMuapldo). i. su bst ituiçá a o j s l cessão i*u uad u i. 4 . deis de 
acção furtiva (subriploi: i. dimiruiçáo isublraius. subluit- 
Ui*i {como p-efixo. anb- pode apresentar a tortra uib»- (*■> ab. 
aba) que Qassou a sus- antes de o, q. I p. o ííde sub- ass mi la -se 
normalmente antes de c, (, g, o, m e r, mas tamban rxide perma- 
necerf 



SUbabsurdè <jubat-surejs) ad* de unta" mane ira jm pouco 
absurda 

subabsurdus (sub àBsurdus) sj-, um pouco absurdo, um 

poi.co eit'ar,ho. jm tâtito ridlcu o 
subaecusõ, ãs, ãre (sub. aceusoí v t acusa 1 levemente 
SUbacídlIS, a, um (sub, «idus) a* um pouco azeda 
SUbactíõ, Onis (51*196) 1. \. trituração, 2. flig.J preparação, 

formação do espirito 

su baetas', a, um par, de mbtgo 
subactus . tis (subigo) m trrturação 
subaemulãtlõ, õnis UuMairui») > rivalidade ou emula- 
ção secreta 

subêemulor. ãtis, ãr! {sub. serrmlor) tr dep tf ter secreta- 
mente emulação 

subaerãtus, a, um um. »raius! Mj. que tem cobre 
debaixo 

subagítõ => subl«lt(> 

subagrestis, e (sub. agraste) to% um tanto rústico, um 

tanto grosseiro, provinciano, pouco culto 
subãiãrés, ium (subatafW 1. pi. penas que ficam debaixo 

das asas 

s ubá lã ris e (aJt, asara} &a, 1 . que esta debaixo das asas. 

2. que está deoaixo do braço 
subalbicãns, antis ou subalbèns, entls wf 
subafbos 

subalbus ou subalbidus, a, um <aub,atM}«i# a pen- 
der para c branco, esbranquiçado 

SubatptnUS, a, um (sub. aipnusí adi subaloino. Situado 
no sopé dos Alpes 

subamárus, a, um (sub, anisfusí m : um lanto amargo, 
um pouco amargo 

subaquãnéus, a, um (sub-, aqua) au/ que fica debaixo 
de água 

subaquílus, a, um (sub. aquiius} ao> um tanto escuro, 

pardo (da cor da águia) 
subarãtor, Õris (subam) m o que escava a terra por baixo 
SllbãríSCÕ, is, ère (sub. a-ns<x>) v mtt tornar-se um pouco 

seco 

subárô, ãs, áre ; 6 ;.a, ar>) tr escavar a terra por baixo (aas 

- 117.1 V.) 

subarrõ, ãs, are (sub-, ara) v. v empenhar, hipotecar 

subarroganter (s*. a-rogante') >dv um umo orgulhosa- 
mente, um tanto arrogantemente 

SubaSSentSètlS, entiS (soo, assemlens) ao) que concorda 
coei, i:ue está de acordo com 

subãttõ, õnis iwtiv) k tempo em que as porcas andam 
com o cio 

SUbaudíÕ, Is, Ire (sub, auA| », n. ouvir um pouco, ouvir 
corn d: ; icu uade <a y_ór';i 

subaurátus, a, um Esuu au-atus) act*, ligeiramente dou- 
rado 

SUbaUSCUltÕ, ãS, ãre (sub, auscuilsie) K ir. escutar secre- 
tamente, espiar, strpreeider escutando 

SubbflllíÕ, finiS (sub. bailia) n>. Subalião (escravo que subs- 
titui Baliao; 

subbasillcãttus, t (sub-, basiica} ••• o que anda pelas 

basti icas, ocioso 
subbíbõ. Is, ère (sub. ba») r te beber um pouco 
SUbblandlor, IriS, M (sus, bfenoiw) « dep intr. I. acariciar 

um pouco; 2, acariciar secretamente; J. lisonjear 
subbrèvis, e (sub. bfBvft) rfr.v um pouco curto 
subceelestís, e (sub. «bissiís), adi. que está debaixo do céu 
subcandtdus, a, um (suo, cancidjs; x : esaranqu-çado, 

a pender para o branco 
subcàvus, a, um («jb. cavus! adi cavado interiormente 
subcenõ, ãs, ãre (sut>. ceno) k Me sncetar uma comida 

às escondidas 
subcenturíõ 1 , ãs, ãre =» succenturta 
subcenturiõ 2 , Õnis (sub. c<ntu'io> m. subcenturião (o subs- 
tituiu do cerrturtao) 
subcemo ou succerno, is, ère, crêvi, crêtus (sub, 
ç^míj) v ir 1. penerar. joeirar, crivar; 1. agitar flig J 
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subci- 



subcl-, Sllbcí- (palavras cc negadas por...] -=» succt-. succl- 
subcontumèltõçè (sjb. eorcurnefosc) arfa um tanto igno- 
mm«csam«nte 

SUbcorteS, KclS (sub. cone*) m entrecasca (duma arvore) 
SllbClèSCÕ ~» tuccrcKO 

suberispus, a, um (suo. crispus) ídj um tanto cresoo 
subcrOdus, a, um (sub, cruous) a « um tanto cru, pouco 
cozida 

Sllbcil- icaISvfas correçadas por ) =» meeu- 

subcuncãtus, a, um (sub-, cunea) calçado por baixo 
com cunhas 

subcustõs, ôdis (sub. íueios) m substituto do guarda 

subcutio => suecutio 

subdealbô, ãS, fife ísub. dealbo) « rr branquear ligeira- 
mente, cobrir duma ligeira camada branca 
S li bel ê bílis, e {sub, drsDiíial adj. um pouco fraco 
SilbdêblIttâtUS, a, um (sub, debirtaius) adj. jm pouco 

enfraquecido, um tanto desanimado 
subdèficíèns, eiltls {sub, defieiens) ad; que vai enfraque- 
cido pouco a pouco, enfraquecido 
subdêficlõ, is, ére (sub <iu'<m] * «-.ir. tornar-se cada vez 

mais fraco, definhar, enf'aqjecer 
subdlâlia, lum n pi. edifícios sem telhado, terraço 
subdlãlls, e, (sub, dia ns) ao), descoberto, exposto ao ar 
subdifflcílls, e <sub. aniisis) adi um tanto difícil 
SUbdlfftdÔ, Is, ère (sub, ciffldo) « nir desconfiar um pouco 
SUbdftfcTuS ou SUbdWtifuS, a, um (siiodo) aci suposto, 
apócrifo 

SUbdltMlS, a, um (subdo)*} i. suposto, substituído, faho, 
i. oculto, misterioso, escondido 

subdítus, a, um ® pari. de subdo # ao), ilegítimo, bas- 
tardo (filho) 

su bdítus ', Ds (sjbds) m acção de pôr debaixo 

SUbdTú is.*. diu> aov. durante o dia 

subdlval, álls n. terraço (duma casal 

SUbdlvIdft, Is, ère (sub. divido) « rr subdividir 

subdlvísíõ, õnts {subdivido) t, subdivisão 

subdívum, i (sua. d™ra) n o v livre 

subdo, Is, êre, dldl, dltum (sub. do) ,. tr. t. por 

cC3,iixo. colocar debaixo; ralcar-ic equo subdert tí , espo 
rear o cavalo; te aqttis subdert cv mergulhar; 2. pip-J inspi- 
rar, estimular, dar; ingente t tímidos subdere o* estimular o 
génio: 3. submeter, su-eitar, dominar, 4. substituir, o!i- 
qwem m lomnt alicujus lubdere substituir alguém por 
alguém; % supor, pôr falsamente em lugai de 

subdocéo, és, êre (sub. doceb) <$ * a. ensinar alguém 
em vez do professor ® v mtt. substituir alguém no ensino, 
substituir um professor, ensinar em vez de 

subdólê (subdolus) êdv. um pouco ardilosamente, com 
alguma manha 

subdõlus, a, um (sub. doius) adj. 1. astuto, manhoso, 

arteiro: 3. artificioso, enganador 
Subdômõ, a$, Sre (sU), dorra) v. t:. submeter, domar 
subdubltõ, ás, are (sub. dubto) v. m». duvidar um pouco 
subdúcõ, is, ère, duxl, ductum k k 1, tirar debaixo, 
puxar, levar; iuwcs m aridum mbductre ç pôr os navios a 
seco; 2. subtrair, roubar, furtar, 3. tirar, retirar, fazer avan- 
çar, dirigir, dbum ailúeue subducere tirar o alimento a um 
atlets: cofias in (manrtum montem subãucere c relirar as 
tropas para a colina ma s próxima; 4. afastar; 5. tirar levan- 
tando, fazer subir, -evantar, elevar; *. (so ou acompanhado 
3e rartonem ou summami contar, calcular, computar 
SUbduCtSrlUS. a, um <snhdi.cci) ad; que ssrvp para 
levantar 

subductlõ, õnks tsubdusoi t. 1. accáo de puxar os navios 

prird ,i piiiiíi, acçáo de pt>r a *ifto, z. cákuo, corrputo, 
3. êxtase 

subductus, a, um <S bui. ciesubduco ® ítói, encres- 

pado. eni jgado 
Subdulcls, e (sub. duicáe) adj. m pouco doce, adocicado 

subdúrus, a, um (sub duus) a* un poucoduro 

pari de «ubduco 



subèdõ. Is, ére, êdl ísub. «4») « u roer por baixo, minar 
subêgl p«r desubleo 

SUbéÔ, Is, Ire, ivt ou lí, itum ísub, ao) <S v tr e iHtr 

1. vir debaixo, subir, crescer, entra'; ru svbtant herba \t 
para que as ervas não cresçam: ntbeanr iacd loa! ■ ■. 
en;ram no bosque, m ntbeunfcy soxa provolvere q c^;. 
rolar rochedos soDre os que sobem; swtriit ume ris paren- 
tem v pôs a pai as costas; féretro jubire t levar a padiola 
aos ombros; 2, aproxinw-se de, ir para, avançar, marchar 
contra, atacar, rua í«bit orbem médium v a noite atinge o 
zénite; ad hostes subir* ut marchar contra os inimigos 
® r a 1. expor-se a, afrontar, solrer, suportar (in|urétm a 
injustiça, íMfimm uri castiçjú, ete ,); 1. Tiifl J insinuar- se, - 
enfar em, introduz ir-se; pomiíenrio luirit regem q. qui. o 
arrependimento apodera-se, do rei © v. iatr. 1. vir em subs- 
tituição, vir em vez de, vir logo a seguir, suceder; tubtít 
argêntea prúlts o, vem em seguida a idade de prata; 
J, apresentar-se ao espirito, ocorrer â merie, surgir, sobre- 
vir: sttbiit deserta Crewfo v veio- me ao pensamento 
Creusa abandonada 
súber, érls, .1 1 sobreiro. 2. rolha de cortiça 
suberigõ, Is, ére (sjb. erigo) v v fazer subir, elevar 
Subernlus, íl anr. m Subérnio 

subêsus, a, um aa< pan de mibedo minado, corrompido, 
alterado 

subfermentâtus, a, Um (sub. fe'marratus) aaf um pouco ^ 
fermentado 

subfervefaclõ, Is, ére (sub tep/eiacio) * u. fazer ferver 

um pouco; SUbferVefiO pas£ levartsr fefvu-a 
subfl- (paievras çameç^das por ) suffi- 
SUbfl-, SUbfr- (palavías correçados por ...) => iuMI-. inffr- 
SubflavVS. a, um {.**>. «mu) »% um tanto leuro 
subfundâtus, a, um (sub. bndaius) adj. rjosto por f jnda- 

mento 

subfuscus, a, um (sub. -loiusí s^. um tanto escunD íos 
pele), um pouco moreno 

subgrandls, e (sjo.gra-ais) acr- un tanto grande, bastante 
grande 

suberedior -> suggredior 

subnseréA, ès, êre ',sub. h»Bo) v in* 1, ficar em baixo, 
fkar no fundo; 2, permanecer, ficar 

subhorrídus, a, um (sub. n«ndus> adj. um tanto desali- 
nhado, um pouco hirsuto 

subtelo => titbtldo 

subia- (palavras começadas por . ) mb|e- 

subigitõ, ãs, are (sub. agiio) v tr. 1. solicitar, 2. procurar 
seduzir (uma mulher) 

sublgõ, Is, ère, ègl, ãetum (sub. ago) ► r i, conduzir 
debaixo, fazer avançar, conduzir; 2. obrigar, forçar, constran- 
ger, fomes swWpt absumere memas v a fome ohriga-os a 
comer as mesas; a. obrigar à rendição, suameter. subjugar. 
-ícrcpr, 4 revolvi" r, rfvovcj terr3, lavrar, arar; J. formar, 
disciplinar; 4. aguçar, afiar (securrs os machados) 

SUbíT p*t oe *ubeo 

SUblmpÚdftnS ent)9 (sub. imnudsns) ad/ um pouco 

impudente 
subína ■■Mbu,a 

SUblnÔtllS, e (sub, Inanis) aaf. um pouco vâO 

sublnde (sub, inde) anv. 1. imediatamente depois, em 

seguida; 2. de tempos a tempos, frequentemente 
subitlférõ, fers, ferre ísub.inrao) v tt acrescentar 
sublnfluô, is, ère <sub. niuo} v **. corre' por baixo 
sublnsulsus, a, um (sub. insiitus) acV- um tanto insípido, 

sem sabor 

sub Intel lêgè, Is, ère (suo. mieiiego) v rr: 1. supor, presu- 
mir, suspe tar; 2. compreender um pouco 

sublntró, ãs, ãre, avi. ãtum (sub. mrc) v. mu. entrar as 
esconcidaá, insinuar-se sorrateiramente 

sublntrõdtcõ, is, ère ta*, ixtoa^st»* » * ntron.rzir 
sorrateira ntente 
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, subtnvldéò, és, ire (si.h. mvideo) * nu ter algjma invea a 
SUbítlWSUS, a, Um [suo. rivisiis) ad> Lm tanto odioso a, um 
tanto malvisto 

sublnvltõ ãs, ftre (sub, nvic) v r;. convidar urr pouco a 
sublràscor, èrls, I (sub. irascor) v dtp. intr. enfadar-se urr 

pouco, incomodar-se um tanto, irritar-se jm tartto 
sublrãtus, a, um psm. de sublrascor um pojco rritadc, 

um tanto ervfariada 
subltãnéus, a. um (suMi«> »cf ; súbito, reper tino 
subi ta ri us, a, um (subias) adj. feito de improviso, feto à 
pressa, improvisado; jubfuirfuí extrcitus Lní exército recru- 
tado è pressa 
subltâuo, õnls (súbito 2 ) ' aparição súbita 
\ sublte' (sub ius> mtt subitamente, de repente, inesperada- 
mente 

suWtô-, ãs, ãre (lubfus) k tmi. aparecer de súbito 
subítum, I (íubfiue! r* coisa súbita, coisa inesperada, impre- 
visto {geralmente no pi.); súbita belli & as surpresas da guerra 
SubltOS, a. Um ® pari da sabes ® adi *. súbito, 
repentino, imprevisto, súbita dkxUmzs cíc improvisações, 
2. rriorovfeari.n, precipitado, j. recente, 'resco 
SUblU- (palavras começadas po- ) =*swb|u- 
subjacèõ, és, ére, |acúi (sub, jaceo) k tm {rege rfat,} 
1 ). estar deitado debaixo, estar colocado debaixo; 2. estar 

submetido a, estar subordinado a, depender de 

S, sub actd ■* »ub|«to 

SUb BCÚI f w.i ce subjuceo 
sub fiei pen de ou bj leio 

viub ecta, õrum n-st lugares fundos, vales 
■ — — sub ectê (suiectus) ídv. humildemente 

SUb ect], ÕTUm m. pl. OS submetidos, partere sttbjectrs v 

puupdi os povos suametidos 
subjecti bílis, e (subjeio) ao% submisso, obediente 
subjectíõ, õnls (subj*k>> t. 1. acção de pôr debaixo ou 
ctante de; 2. suposição, lafsiticaçàu (de testamento); 3. sujei- 
ção, submissão 

subjectivus, a, um (subjaotus) adj 1. relativo ao sujeito; 

2. HWMnctt dependente do sujeito. 3. colocado depois 
subjectõ, ãs, ãre (suo, jecio) «c 1, pôr debaixo, pôr 

perto, aproximar; 1. pâr para cima, levantar, elevar, lurça- 
su bjector, Ôrts (suje») m fateif icador (ce documentos) 
subjectum, I (sucjectvs) n assunto, tese, proposição 
sublectus, a, um ® p*r. de subjlclo ® ad; 1. prcwno. 
vizinho, lsnít'ofe; 2. exposto a, suje. to, dependente, subme- 
tido 

subjictô. Is, ére, |écí, | ect um (suo. *& j, morar, 
pôr cebaixo, colocar ao pé de, aproximar, nuembus fdarj 
igmTn subjíccrc' c*a pôr o togo jurto das muralhas: cervicej 
securi iubjíetrre e, c coloca' a cabeça debaixo da machada 
(para se' degolado); sensUnes cl sub sensus jwbjíci cie. ca r 
sob os sentidos, 2. submeter, subjugar, subordina*; st alieu- 
jus império, mbjicere submeter-se a autoridade, às ordens 
de alguém 3- expor; arriscar; hUmi navigatumem jwbji- 
círe b expor a ravegação aos riscos do Inverno; pôr para 
c ma, elevar, levantar, bnçar; corpus saltu rn íajinon ™bji- 
cert t, saltar para o c-svalo; discum sub/erit in orra arre- 
messou o disco para o ar; y apresentar, dar, oferecer, forne- 
cer, sugerir; spem alicui tubjicerí um dar esperança a 
alguém; iubjíctum ejt it, foi sugerido que...; b. pô' â 
venda, vender; 7. pôr depois, (com prop infimir»») di?er 
depois, acrescentar, ajuntar, dizer em resposta; fwwa sHbjí' 
cio v respondo em poucas palavras; e. lazer seguir; t. subs- 
tituir, forjar, falsificar (un documento); pro verbo próprio íub- 
jkitur ediud ac SUb5titui-se um outro pelo nome próprio 

subjugâle. Is n oesta de carga 

SUbiUgallS, a (sub jugens} ad;. que se põe debaixo 00 jugo 
subjugãtiõ, õnls isuLruga) 1. submissão 
subjugátus, a , um psn de nibtwo 
subjugía a pt correias para ligar ao jugo 
subjugius, a, um ( S jo, uçum) acj. oue serve para ligar a 
jugo 



subjúgõ, às, ãre, ãvT, âtum-isvij' li&um) rr 'aze' pas- 
sar sob o jugo, subjugar 
sub|ungA, Is, ére, )udkI, junctum (sub, jw™> v tr. 

I. Submeter ao jugo, atrelar, jungir, prender; cumi (niaí; 
rijfreí jufcjimg«TE v atmlar os tigres ao carro; ílifl \ puppis roj- 
t™ .«ib/iiru-io Ierm« v navic cu(a proa está ornaoa de fiou- 
ras de leões; 2, submeter, subjugar (uríics, geatem cidades, 
uma nação); 3. subordinar, colocar cm seguida, ajuntar, 
Sigar; ncb/icngene pmnes artes oratori su bom mar todas 
as artes à eloauènaa 

subjuiud perí. aa sublanga 

Sublacéum, i -> Sublaqueum 

Sublacênsis, e adj. de Subláqueo 
sublãbor, érls, JãbT. lapsus 

I. deslizar por baixo, deslizar inse is ivel mente, escorregar. 

insinuar-se; 2. retirar-se ientamente, recuar; ). airuinar-se, 

derjradar-se, perder-sc pouco a pouco, desaparecer 
subia psus, B, Um r-i- de subia bor 
Sublaquéum, l n. Subláqueo ewadn dos êquos) 
sublãtê (subtius) a» i. a uma grciids diluía; 2. ai njm 

estado elevado; b) vaidosamente, orgulhosamente, com 

orgulho 

sublãtíõ, õnls (Gubiaius) .' 1. acção de levantar; 2. F'iu I 
a) ex^taçao, arrebatamento (do espirito), íxtase; b) anula- 
ção, supressão 

sub lã tus, a. Um <S> pau de tollo ® adj. soberbo, arro- 
gante, orgulhoso, inchado 

sublêctlõ, õnls (subi^gt!) f escolha para substituição, 
segunda escolha 

subiectõ, ãs, ãre tmb, lacto 1 ; v tr. enganar, seduzir 

SUblêgl pmf. de sublego 

sublegõ. Is, ére, lêgl, lèctum <cu Q , isgo) mtr. 1, colher, 
recolher por aaixe ajuntar (aor batxo), 2. recolher furtiva- 
mente, subtrair, roubar; í. escolher em lugar de, eleger, 
nomear (como substituto) 

sublestus : a, um adj. fraco, leve 

sublevâtíô, õnls t»jfaievo) 1 consolação, alivio 

SUblevãtUS, a, Um p«rt da sublevo 
sublèvl pari. desubll» 

sublévõ, ás, ãre, S VI, atum (sub. evo) « 1. levantar, 
erguer, suster, sustentar; jubis cquerum sublntui c agarra- 
dos à chna dos cavalos; 2. adicta', socorrer, defencer, favore- 
cer; fu&om mfe)e«ere c. r*p. ajuda' a fuga, 3. aliviar, abrandar, 
mitiga-, atenuar, diminuir 

sublíca, ae t 1. estaca; 2. estacaria 

subITcès, um 1 m estacaria 

subllcíus põns, m ponte de estacaria [ponta Suolicia. 

mandada construir sm Rorro por Anco Márcio] 
SUbUfiaculuin, I n. =» sabligar 

subllgar, ãriS Jsubligo'} n caições [reduzidos ao suficiente 
para encoprir a nudez completa e usados paios acroras] 

sublígõ , ãs, ãre, ãvf, ãtum (sub. ugo) v k I. atar em 
baixo, I ga' por baixo; 2. ligar, amarrar, atar 

sublígõ", IS, ére => sublego — 

subllmãtus, a, um pott de sublimo 3 : 

sublime 1 (snoiime) aúw i. no ar; 2. nos ares, nas alturas, 

em cima; a. flig.J rum estilo sublime 
sublime' Is (sues™) n altura 
subUmen adv -^sublime 1 

subllmls, e (sub. mis [a limysft adi. ). que se eleva, que 
está no ar, suspenso no ar, jublimú obirt lu desapareceu 
nos ares; siMimtm (aliqutm) rabírr ou (trriptre «, v arre- 
batar (alguém) para os ares, 2, alto, elevado: borfoe ™bfi- 
mes v porias altas: 3. Flig.J elevado, superior, ilustre. Célebre, 
glorioso; 4. sublime (estilo), ). altivo, orgulhoso 

subllmítâs, âtls tsjbii- s) f, 1. altura, elevação. 2. [1 rj. | ele- 
vação, nobreza, grandeza; 3. suoiimidade ido estiioi 

subllmõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum (MMrrfe) k tr. I. elevar: 
2, flij.J exaltar, glorificar 

subllmus, a, um => mbiimis 

subllngíõ, ÕBlS (sub, litigo) m ajudante (de cozinha) 
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subtínò, is, ére, lèvi, litum (sub. tno)w.\. cobrir com 
um revestimento, embolar, recobrir, revestir; 2. ff fg J escar- 
necer, zombar; os alicui sublinere n zombar de alguém 
(pintando- lhe a cara enquanto dorme) 

sublítus, a, tim petí. de sublimo 

sublucánus, a, um (si* ™) b* i,m pouco dn di.i 

SUblu cèõ, és, ére, lUXl (sub. fcjeeo) v mv 1, luzir pouco, 
dar pouca luz; 2. luzir por baixo ou através 

SUbfflCldus, a, URI (sub, lueinua) at); um pouco «curo 

sublul p&f. de subluo 

Stlblúõ, Is, ére, l&I, lOtUfil (sub. iuo> * fc correr ao pê 
de, banhar 

subiusttls, e acf; que espalha pouca luz, pouco claro, f r a- 

camente iluminado, que tem um fraco brilho 
sublQtèus, a, um (suo. Maus) sai amarelado 
sublotus, a, um eafccteaubiuo 

subiu viés, £1 (suWuo) .' 1. lama. lodo; 2. abcesso, apuração 
SUblu xl perf de «ublucira 

submergõ ou summergo, Is, ère, mersi, mersum 

(sub, meigo) «Kl, submergir, meter ao fundo, afundar, mer- 
gulhai; 1. frio j e ngolir, absorver 
submersus , a, 

SUbmerSUS', as (submerge) m {sò no ai», sing.) submersão, 
imersão 

submérus, a, um <juu, -ícr^í =4. ivinhc-) nsiuraco com 

pouca àcua, quase puro 
submitlla, as (sub, min^m) r vestuâno para mulher em pano 

de cor vermelha 
submlnístràtiõ, ônls (sobm listro} / acção de fornecer 
submlnistrator, õrls <5ubm*>istro> m. fornecedor 

SUblflIllíStrãtUS, a, um ea'! Oe subminlstro 
scbminlstfõ, as, are, avl, âtum (st*, ministra) » v. 

1 . fornecer, subrrinistra», dar; 2. conseguir, i. ffij.J inspirar 

(temor) 

SUbmlSf peri de submltto 

submissí (submissjs) aciv i. de modo abaixado, 2. de 
modo submisso, submissamente, humildemente, suplicante- 
mente; 3. moderadamente; *. num estilo simples, num 
estilo sem brilho 
submlsslm (sumiissus) adr em tom de voz baixo, baixinho 
submlsstõ, ânls {«ímitio} t 1. abaixamento (tía voz}; 

2. inferioridade J. simplicidade (do esiiio) 

submissus ou summissus, a, um ® pm d» submfeto 

Cia» 1. abaixado, baixo; tnce mibimíso a com um tom de 
voz sem bolho; 2. simples (talando do esiikj), calmo (lalando 
do tom de voz); 3. abaixado, curvado, prostrado, abatido; 
4. humilde, subrrvsso, servil; ). humilhado, suplicante: sub- 
niiixus murmf tendem o. estender as rtiâos suplicantes 
submÈssus . ús (submiiio) m |so no aín sing} introdução fur- 
tiva 

submltto oj summittõ, Is, ére, misl, mlssum 

(sub, mino) v tr. i. pôr debaixo, colocar debaixo, enviar 
debaixo; 2. baixa,; abaixar, diminuir, enfraquecer; gnm mh- 
nuttíre o- dobrar o joelho, fazer uma genuflexão; furarem 
subnutre re v. acalmar C furor, 3e aã pedes [ou ad genua) 
subnáttm t„ lançasse, prostemar-se aos pés de alguém, 

3. submeter, Subjugar, onsnas omorí submiftrri? y curvasse 
3s leis do amor; A. fazer nascer, fazer surgir, produzir; vitu- 
los subnutre™ t criar novilhos; J, lomeoer, enviar secreta- 
mente, lubzíãia idfcui lupiruitere c enviar reforços (como 
socorro) a alg uèm; fc. subst íuir, colocar no lugar de a guém; 
7, elevar, erguer 

submeert" (miavas começadas por ...) m snmmce- 
submolestus, a, um mctósius) so; ; jti pouco desa- 
gradável 

submoneõ, és, ère (sub, mor*») v t advertir secretamente 
submonúl de submoneõ 

submõrõsus, a, um (sub. morosue) um tanto mal- 

-hurno ratio 
SUbmõSSêS s-ncep. per attbmDvlt&^ã 
SubmõtUS, a, Hm d*'. 1 oe snbmov» 



submovèô ou summovèõ, es. ere, mõW, mOtum 

(aub. r/iovKi) v v. i. afastar, desviar; tUTTMim smooere nu só 
submovere li* afastar a multidão (falando de lk;tor): 2. expul- 
sar, repelir; 3, desterrar, exilar, banir; .ndnmitHS pátria ov 
exilado da pátria 
submõvi rnovea 

submurmúrõ. âs. ãre (sub, murmuro) v. fntr. murmurar 

secretamente 
submútõ, ãs, ãre <: çub. mulo) v íe trocar 
subnáscoT, èrls, náscl, nãtus sum (sub naEoor> K aw- 

«ifc i. nascer debaixo, brotar por baixo; 2. brotar de novo, 

reaparecer 

subnãtõ, ãs, are (sut>, rato) v tntr nadar debaixo de água > 
sub nãtus, a. Uni pari. r.Q subnascor j 
SUbnâVÍgÔ, aS, ãre (s^. navigo) v. U. navegar a barlavento, 

passar diante, costear 
subnecto, is, ére, nexúT, nexum (sub. neuo) >-<r \. atar 

por barxo, ligar debaixo, atar; 2. ffg J acrescentar 
SUbnégO as, âre, avl (sub. nego) v tr. negar de algum < 

modo, recusar um tanto 
Subnèrõ, Õllis (sub. Nb-o) um segundo Nero (DDmiciario) 

subnervô, as, ãre t^t-, i „ ;■ i. coitar r;s ™?fjoí. 

das pe f nas a; 2. [lirj J enervar, enfraauecer 
SUbltexÚ] per; de subnecto 

subnexus, a, um ,-..v. ■ su-bneuo 

subniger. gra. grum (s.h. n-oml r,d, um pouco negro, s ■. 
fusco 

SubniXUS ou SUbníSUS, a, um (sud. mc i am l. apoiado x, 
sobre (com sw.]; sólio subníiu sentada no trono, 2, [fi(p7 \ ' ", 
a) que desça rtsa em, confiado, fiado; b) orgulhoso, enso- | 
bersecido, cheio de confiança . 

subnõtâ, as, are, avl, atum (sua noto) v. » 1. notar 
em baixo, anotar; 2. assinar, subscrever. 3. nDtar. observaF 

SUbnÚba, ae s^ur;. ni*m) t concubina, amante 

subnObfluí, a, um (sub. nubUj*) «of. um pouco escuro, 
um tanto tenebroso 

subõ, ãs, ãre <■ m i. estar com o cio (faiando do animais); 
2. mostrar um ardor amoroso 

subobscénus, a, um (sua, obscenus) sã um pouco obs- 
ceno, um tanto livre 

subobscurus, a, um <cub. odscutue) ar*, um pouco Obs- 
curo flij.J 

SUbodlÔeUS, a, um (sub, oaosus) aaj. um Canto enfadonho 
SUboífertdô, Is, ére {sub. otlsnac) v. irm. desagradar um 

pouco ' 
subõlat * suboleat (p.-p.ç no .-»> nuhaiet; 

subõles. Is (sub oieE< alo) 1 l. rebento, renovo; 2. [figj \ 
m) descendência, linhagem, geração, raça, posteridade; 
h| filhos de animais, crias 

subolèscõ. Is, ére (aub, o*sco< a esc o) * intt. formar uma 
noya geração 

subõlet, ère (sub. oiso) k *« impem, exalar um cheiro; I 
sutoleí mihi ou hoc suhdct jnihi « sinto um charo, farejo 
isso. suspeito í 

subolfacíõ. Is, ére twb, fv.v k ft i. farejar; 2. flig.J sus- 
peitar, conjecturar 

Subo ríO r, O ré lis, OrM, OltUS SUm (sub, mar) « r/ep. <ntr 

brotar por baixo, reproduzi r-se 
suborno, as, ãre, ãvT, âtum (sub, orne) v f 1. equipar, à 
prepaiar, aernar, munir secretamente, 2. subornai, corromper, 
autuem dd mn juborruirf subrjrnar alguém para uma 
coisa 

SUbortUS, US (subonor) m o nascer sucessivo (dos astros). 

aparição periódica 
subostendõ, Is, ére, dí, sum (sub. ostcido) v v. mostrar, 

dar a conhecer, exnlica'. fazer antever 
Sub ota, õrum <? pi ilha do mar Egeu 
subpeetutus, a, um (eub. pstuius) ae> urn pouco vesgo 
subp- (palavras começadas por =» supp- 
subradíõ, ãs, ãre (sub. radio) K n. i. reflecti-; % piuJ indicar, 

significar 
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su brado, is, ére, si, sum ia b. -adoi v k r raspar por 
baixo; 2. banhar 

StlbrancTduS, a, um (iub, rancidas) adi. wn pouco ran- 
ÇOSO 

subraucus, a, um (sub. raucus) acr/. um oouco touro 
subrectws ou surrectus, a. um ™<r de mhn e o -. . de- 

SUfgO 

subrefectns, B, um {suo, rafectue) sq. urr taito refeito, 

um tanto aliviada 
subrelinquô, Is, ère (sub, ie«riquo> ? &■ de<xar após si 

SUbremanéÕ, êS, ére (sub remaneo) « m.v ficar, perma- 
necer 

subrêmígõ, ãs, are (sua, lemijo) i/ frur l. remar debaixo, 

pela carte de ba xc: 2. excitar 
subre pente {sub. repente) aau. um tanto bruscamente, urr 

tanto de repente 
subrêpõ ou surre pé, is, ére, psl, ptum '«x» 

r. ír a m* i. deslizar sob, introduzir-se debaixo, arrastar-se 

sob, esgueirar-se, a. [Ng J insmuar-se; aliou swbrefwre cc 

surpreender alguém 

SllbrépSl pcrt do «ubrrpo 
sabrèpstí sito. por subrepilstl 

subrepticius, a, um tsifcripío! a* clandestino, sub-reptido 

SubreptUS, a um pai desubrlplo 

subreptlõ, õnls <sui»<piu> r furto, f'aude 

subrexi peri. de su brigo ou snrrigo 

subridèò. ès, ère, rísi, 1ÍS Utll (sub. rídeo) y 01(1 Sorrir 

SUbrldiCÚle (stb, ridlcjie) aefv bastanle ridiculamente 

subrigõ dl surrígõ, Is, ére, réxí, rêctum íwj. i«g..) 

!■. ir I. levantar, e.evar, erguer (ourei as orelhas), 2, eriçar 
subrigúus, a, um (sjb nguus) au,. um pcs.ee- húmido lo 

soto) 

subringor, érls, I (sub. rcgoi) * rtr. enfarJar-se, mostrar má 
cara 

subripíõ ou surripio, Is, ére, rlpúi, reptum < S ub. 

rapio) » m 1. tirar às escondidas, tirar furtivamente, subtrair. 

furtar, roubar, 2. ftíg.J tirar, afastar, separar 
SablipuI peri ce subrlpio 
SUbriSÍ ,twví .losiibrideo 
subrísiõ, ônls (iuenaec) r sorriso 
SubliUS. ÍT a/Ur m Súbrío 

subrõgõ ou surrõgô, ãs, ãre, àvi, atum ( S ja. w&>) 
it ir t, sub- rogar (isto è propor um candidato para substituir 
oulro anteriormente indicado); 2. substituir, nomear de novo, 
j. agregar; sibi alíauem cotlegam subrogar* aã agregar a 
si ísirj.itTT-, como rc:,-tw 

SubrotâtUS, a. Um (sub. mtaius) jkj? montado sobre rodas 

subrubéô, és, ére (tuo.rubBo) v mt. ser um tanto verme- 
lho 

SUbrubicUndus, a, Um (mt, ti.cie-iKtus> «t avermelhado 

subruf us, a, um (sub, míus) aoj um tanto avermelhado, 
arruivado 

subrumus, a, um (sob, -uma) adi. que ainda mama, não 
desmamado 

subràõ ou surruõ, rui, rurum <sut>. ruo) v tr i. abater 
pelas bases, deita' abaixo, aluir, demolir, escavar, minar, 
arruinar; 2. flig l minar, destruir, submergir, engolir 

Subrupiõ =» SEbiiplo 

SUbrfistJcUS, a, um (sub. hjsiíçljs} ec* um tanto rústico, um 

pouco grosseiro, tímido 
subrutilus, a, um (*u& rutn-sía^ avermelhado 
subrútus, a, um desMbruo 
subsalsus, a, um (st*, misus), um pouco salgado 
Stlbsannâtíõ, õnls (suOwnno), * zombaria, mofa, insulto 
subsannator, õris (subsanno). m escanecedor 
subsannõ, ãs, ãre ca», sai ai o jotnoar cie, escarnecer 

de, insultar, ultrajar 
subscrfbõ, Is, ére, scrtpsl, scrfptum illc se-iao) i j- 

I. escrever debaixo ou em baixo, pôr jma inscrição, 2. apor 

a assinatura apôs a de alguém, assinar em segundo lugar 
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uma acusação, ser acusador secundário; neroínem neque 
itm twtTtme mtfue subsenberu ozcusatdt c Atep não acusou 
nirguém lem em seu nome nem associando-se a outro, 

1. assinar um documento, subscrever, ss&inar, *. assoclâr-íe 
a. aderir a, aprovarj odiií subíeribere tlt comungar rtos 
ódios; 5. registar, anotar, tomar rotaj *. escrever depois, 
ajunta', acrescentar (ao que ja esta asenro); hac subscribite 
UbeUe mu juntai estas paginas ao livro 

subscrtpsí perf ae sub«crlbo 

SUbscrtptiã, Ônis (suEscrt») 1. 1. inscrição (na taseae uma 
estatua); 1. apoio a uma acusação, acção de secundar uma 
acusação; 3. acusação; «. notificação de uma acusação 
(pelo censor), repreensão, censura; 5. assinatura de um 
documento; t, minuta, registo, lista 

Silbscflptor, õris tsubscr&o) m. i. o que se associa junta- 
mente com outro a uma acusação; i. partidário 

StlbsCríptUS, a, Um is'jbscriba) paTt _k- U]l»crtbo 
SUbsCÚdo, inÍS C ■» an bocas 

subscUs, cudis (sub. cudo) ' cavilha (em kirma de cauda 
ao anoorinna) 

Sub^ectv- (palavras começadas por . ,) =»«ubslclv- 

subsécõ, ás, ãre, secúT. sectum (sub, seco) * tr cor- 

tar por ba;xo, cortar em baixo 
subsectíl pari. d^sabKco 

subsecundãríus, a, um >.v.v. seoundaons), aoj acessório 

SUbsecCtUS, a, um txm aubsequor 
SllbSèdl pert desubsldo 

subsellíum, íí (sub, seriai n. i. banco, assento, 1. pi 
a) banco de teatro, b) banco de tribunal (para os iulzes, 
adVOQOdPS. etc); c) tribunal, justiça: Kr» no ah subselliis oa 
homem habituado aos tribunais 

subsènsí ae,* de subsciUo 

subsetltíõ, Is, Ite, Sênsi (tub. íamic) v « suspeitar, ter 
pressentimento 

subsequenter (subseoi jers < suosequor) aoV subsequente- 
mente, de seguida 

subséquor, érls, séqul, seciitus sum (sub. s»v»> 
v. dsp. tEitl. seguii de perto, seguir imediatamente, tqui* 
íotum tubsequi c seguir de perto a cavalaria; 2. vir logo 
depois, Catsar subsequebatur omnánu irupits L : César seguia 
logo com todas as tropas; 9, seguir as pegadas, acompanhar; 
4. fliij J reproduzir, imitar, conformar-ss a, seguir 

SubservM, !s, Ire (sub. serjio) k «w servir, obedecer (com 
dar.) 

subsessa, ae (Bubuda) ( emboscada 

subsessor, Ôrls (snhirki) m i. nqueestã rip fmboscaria, 
o que está à espera (na caça): I. sedutor, subornado' 

subsiclvum, í (suosicivus! n. porção de terra que se não 
mede, que está atem da medida 

sabsicivus, a, um (sub, seco) adi l. que fica além da 
medida, 2. [lig.J que se tira às ocupações, acessório, secun- 
dário; suèhícíwj têmpora oc. momento de descanso; fjhílo- 
inphm mm rst lubiicka gtsn. a filosofia rtão ê urna coisa 
secundária 

substdèõ, ês, ére, sêdí, sessum (a* + sedeo) =^ «b- 

sido \ YA poucos »eíi ç os de subsideo) 
subsldiãríl, Õrum m pi tropas de reserva, tropas de 
reforço 

subsldlãdus, a, um (subsuium) st», i que constitui a 
reserva, que pertence à reserva (dum exército): 2. subsidiário 
subsidíum, ti {sussiccl n i. tropas de reserva, reserva; 

2, linha de reserva (em batalha), reforço, corpo auxiliar; 
1, socorro, auxllto. a.uda: aliem tubsídium ferre e alkni 
subsidio ire, ventre, mirtíre, pTti/kístere levar socorro a 
alguém, ir. vir, enviar, partir em socorro de alguém, 4. apoio, 
sustentáculo, assistência, protecção; ». pi. recursos, meios; 
6. asilo, refugtt). mbsidium fnrtuna: rjc refúgio na adversi- 
dade 

subsldõ, Is, ère, sèdl, sessum {»*, saa ® ». m 

1, abaixar-se; in gnuui subsidiwB r, r -.~ por se de joelhos; 
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2. ir ao fundo, permanecer to fjndò, Deposita r-se; ertTcmus 
gaUaque ima subsedit Actues < o nome de Acestes perma- 
neceu no fundo dD casco (na tiragem à sorte); 3. parar, 
deter-se; «. cessar, acalmar, sossegar (o vento, as ondas. 05 
raos. os veios, etc.); 5. desaparecer; #. estar de emboscada, 
7. agachar-se. aceitar o riacho <8> « ff amar ciladas a. espe- 
rar numa Emboscada, atacar de improviso 

subsignanus, a, um (sub. s>gnum> e * que combate 
debaixo da bandeira, legionário 

SUbsignatiõ, õnis (s_.bsig.no) / t. assinatura; 2. ftigj pro- 
messa, compromisso 

subslgtiõ, ãs, àrc, ávl. ãtnm <«utp. «^no> * x 1. inscre- 
ve' em baixo, escrever e m seguida, inscrever, registar, con- 
signai 1. oferecer jma garanta 

subsl.lõ. Is, Ire, silul ou sllii <s.t>, saio) « ■■; 1. saitar, 
saltar no espaço, 2. escapar por um salto, sollar-sc, despTn- 
der-se 

subsilúl pari. de rabslllo 

subsimus, a, um < _ _b, simus) ao), que tem o nariz um 
pouco eiato 

SUbsistÕ, Is, ère, Stiú (sub. sisío) ® k k e resistir, 
combater, atacar, /<er-U jubsuiere ^ fazer f'er;e as feras, 
ílartnifjiili iubsiiíer* resistir a Aníbal ® v «.1 1. parar, 
dpter-sp, faze- alto; 2, permanecer, fica r . conservar- se; 3, ces- 
sar, pa'ar, terminar; tubstitit dram*- ,> o clamor cessou 

subsltUB, a, um (sub. situ«> situado em baixo 

SUbsõlánUS', a. um (sob. soi> a* VOltadP para o oriente 

subsõlánus', I jti. vento do leste 

subsontlor, Ma, Iri, itus sum (sub, «naj ,■ dsp ..• tirar 
a sorte em substitLuçao (ce um jua recusado), cesignar de 
novo um juiz; in alicujus lorum, luttsortirt ots. tifâf à 
sorte para a substituição oe alguém 

subsortitiô, õnis (sub. sortiu-) /. i. acção de trar à sorte 
em substituição |de magistrados recusados), segundo sorteio 
de nomes; 2. tiragem à sorte dos cidadãos que iriam rece- 
bcr, Pn substituição dm que tinham morrdc, o triga distri- 
buído pelo Estado 

subspargú, is, ère (sub spargo) v v. espalhar debaixo 

SUbstantla, se <s_bsro) i i. substância, sei, realidade de 
urna coisa, essência; 2, ffig.J sustentáculo, apo;o; 3. matéria, 
assunto; 4. (sem. da decadência) altmeitaçao, meios de sub- 
sistência, fortuna 

substantiãtls, e (Eubsiama) substancial, real 

sttbstantlãlíter (subeiantaiis) ja materialmente, essen- 
cialmente 

substantivus, a, um (tuMtwM) a<H substancial 
substernõ, is, ère, strâvl, stratum {_ub. .tema) v t< 

1. estender, deitar, guarnecer o fundo, 1. submeter, subor- 
dinar, 3. pôr à disposição, espalhar, prodigalizar: 4. sacrifi- 
car, abandonar ignominiosamente 

SUbstinèO =su)stm«o 
SUbítítT çert de subsisto 
substitui perl o: substituo 

substituo, ls, ère, tuT, tútum (sub. stauwi) v. 1: 1. pôr 

debaixo isent. da decadência), 2. por em lugar de, substi- 
tuir; 3. instituir como sucessor como herdeiro; 4. dar err 
substituição, aliquem pro àUquo substituere substituir 
alguém por alguém 
SU bstltUtUS, a, um psn. de lubnttuo 

substA, as, are (sub, sic) estar debaixo; z. resistir 

SUbstrãmen, illiS (substerno) n. I. O que se o&e por bc'xo; 

2. cama (para animais); 3, rolo (pos:o por baixo de fardos, para 
os ti&nspoftar) 

SllbstrátUS, a, URI ptiT dembsterno 
substravl r.eít de wbstenio 

substrictus, a, um ® p*n de subsuinso ® c-a 1. atado. 

iperlado. est-sito; 2. delgado, ragro 
substringõ, Is, ère, strirutl, strictu m <sjt>, siri:-«u> ,. ti 

i. aperta 1 ; atar, ligar; a.ftirjja) conter, reter, supbmir, cortar; 

bí prestar atenção, ouvir (ourem substringere hot) 
substrlnxf pnrf «ubsoiítco 



substructiõ, étlls (Hjbsinjo) / 'imdarjSo (tt.ru a Minsruçan 
dum edific o), parte inferior de una èdittcação 

SUbstrUCtUS, a, Ultl pan. Je aubsl^o 

subtrúo, ls, ère, struxl. structum (sub. Struo) lí tf- 

fazer as fundações [para uma edificação), construir no sub- 
solo; Caprtnííum saxo qutídratt) subxtrurtum est o Capi- 
tólio foi canj:ruído con fundações de ped'a talhada, glarea 
vias ivbsvruere i« por cascalho para a primeira camada rte 
uma estrada 

substruxl pmt de substmo 

stibsultlm (siitjsrito) attv aos saltinhos 

subsuitõ, ãs, ãre (sub, sane) v im 1. salta' dc alegria; , . , 
3. ir aos sa tinhos /-T 

subsum, es, esse <sub, eessí v. «mr r. eslar debaixo, estar ^ 
sob; suinifuk sutwjí omtcut idai jua sob a túnica está uma 
camisa, 2, eslar oculto, estar escondido, estar no fundo; 
rahil doli itíbcisc rotuj c im> julgando que renhum ardil 
estava ocu to; 3. estar próximo, estar nas proximidades, 
aproximar-se, estar presente, subesr Rhentu c o Reno fica 
próximo, nax jctm subtraí c a noite jâ se aproximava 

SlibsOtUS, a. Um <sub, smus « suo) stfl cosido por baixo, 
guarnecido 

SUbtègO, ls, ère («ju. iego) v. jr cobrir por baixo 
SUbtemen, itlls (suotexo) n. I, trama, fio (de um tecido); 

1. fSrj Jfio das Parcas, fio 
Subtendi j».'. de subtendo 

subtendo, is, ère, tendi, tentum (sua, •*■*?.-■) v v estar 
por baMO 

subtei ísjb) (S acV por baixo, debaixo; oi«e «wpra et 
»ubter *unt cc. o que está por cima e por báxo ® prsp. 
de sti sic. 1. sob, debaixo de, abaixo de, 2. no fundo de, 
na aaw dc (a racann a do d poética, m prosa, semprs ■ 
© pi».', debaixo, por baixo (>- subterfluoi 

subteranhèlÃ, ãs, ãre cauenr, anheio) k wc ofegar por 
baixo, anelar 1 

subtercurrèns, entís (suotor cuiens) que se estende 
por baixo 

subtercutanéus, a, um «ui««l*> subcutâ- 
neo 

subterdficõ, ls, ère, dflxi ístbter *je»s •.. o. 1, sbbtiair, 

furtar; 2. esguivar-se * 
SUbterdÚXI stf desubterduco 

subterflúo, ls, ère [sjuter. fino) v hi, correr por baira, 

correr ao pé t 
SU b terf Ú gJ peri ri fi su bterfu gto ( 

subterfúgio, Is, ère, fugi (mmk iugk>) ® * tm fugir 
sub-reptida mente, fugir secmtafflente. desaparecer ® y k 
evitar, subtrair-se a, esquivar-se a 

subterlabor, êrls, labl (r»n»te-, â bw) « tr. 1. correr sob, 
coner debaixo, correr ao pe de; 2. |t : c.J escapar-se, esquivar-se , 

SubterlTní, ls, ère (sjoior 1™) * ». untar pc- baixo 

subtermèõ, ãs, ãre (subter. mes) mir. passar debaixo da 

Terra ( f alando dos ast-os) 
SUbtermlttO, Is, ère tsubier, mfn^ k & pflr debaixo 

subtèro, Is, ère, trfví, trtt um (sub, ■■-■•) * -u 1 . gastar 
ícom o atrito) por baixo; 3. esmigalhar 

subterrftnéNS, a, um (sub. subterrâneo 

SUHerrèflUS subterraneus 

su btersècõ, ãs. ãre jscbter. saco) * tr. cortai por baixo 

subtervÕlõ, ãs, ãre (subim. voib) v tsi. voar por baixo 

subtexô, ls, ère, texuT, textun (sub, n») v. a, 1. tecer 
debaixo ou n3 f tente, 2. [fírj.J ■) envolver, cobrir, esconder, 
vela-, cariam fuma iubteicTí v envover O ceu de 'umo; 
b) ajuntar, inserir, acrescentar (taíando ou ssc revendo); subte- I 
xit fabula huic lesotos írUerrogatos esse tM acrescentar a 
esta história que os embaixadores tinham side interrogados; 
e) adaptar a 

subtexúí peri de swbtexo 

subtexus a, um p»r de »»btexo 

SUbtUi loque titia, as (subtIHoquus} ( discursos subtis, lin- 
guagem subtil 
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subtil ilàqu us, a, um (subniis, taGuor) ad, que tala con 

subtileza, subtii 

subtil is, e iab. «lai atf. i. fino, òetgado, ténue, 2, celtcado. 
subU. engenhoso; j. exacto, preciso, escrupulosa, rigoroso; 
suhtltít Jí^ínitío cv definição precisa: 4. (astiio) simples, 
sóbrio; icriptor subulis escritor de estilo sóbrio )o significado 
cti nc-loc GO e. que passa soo a te a sob a urdidura} 

subtllltãs, ãtis [auMiB) ( i. firura, delçadeza; l. Ria J 
«) finura, penetração, subtileza, precisão, exactidão; b) sim- 
plicidade, sobriedade (-estilei 

subtlltter ísubníis) ajv i. dLm modo fino, tenuemente; 
a. flioJ *) com finura, com penetração, perspicazmente, 
subitamente; b) com precisão; c> com simpliddede 

subtlméõ, ês, êre {sues, t>meo) k ». temer um pouco, 
recear secretamente 

subtlnníõ , Is, Ire (sub. tm»i k nr. ressoar um pouco, 
produzir um leve tinido 

subtractiô («MM) t acção de se retirar 

subtractus, a, um pan u e >«btr»iio 

subtrábo, is, ére, traxl, tractum (sub, i.-sbcj k» i. tirar 
de baixo, retirar de baixo, subtrair: subtractus Numida mor- 
tuo Romano um númida retiracc o*e baixo de um tirnano 
morto; 2. retirar, afastar, tirar; milites ex ack. ab dextro 
nmu subtrahert ta retira > os soldados co combate, da ala 
direita; virei umbtrahU tímar o, o temor tira as forças: 
3. desaparecer (subtraia), afastar-se (se subttabert), renurr 
Ctár; 4. hvrar; judicio nun subtmhcrz livra-lo de um ju ga 
mento 

SUbtraxl cmri de subtrábo 
SUbtriSttS, e (sub. mui a) «¥ um pouco triste 
SubtrftUS, a, Um psi: de •ubtem 
SUbtrtVl íwí iBsubtero 

subiu rpicúlus, a, um (sub turpeuius) a* um tanto quanto 
vergonhoso 

subturpis, e (sub. turpit) «$ um pouco vergonhoso 
SubtUS {sub) ® aoV debaixo, por baixo <B pn?o (natteca- 

dência) debaixo de 
subtúsus, a, um (sub, iueue < lunuo) »<#, um pouco 

magoado 

subucúla, as < túnica interior, camisa 
SúbÚla, ae < sovei a (agulha dos sapateiros] 
SubUlCUS, I n: guardador de portos, porcue ro 
SUbÚlrV, Anis <*• slblhw) I i. tocador de flauta; 2. espécie 
de veado 

Subílõ', Õnis m, Subulãc [soDrerome romano] 
Subura, ae Suou-a {bairro cie Barris, muito populoso e mal 
(requentado] 

Subaranus, a, um a.? deSubu*a 

suburbãai. orum .ti pi suburbanos, habitantes dos 

subúrbios de Roma 
Suburbãnum, T n casa de campo nas proximidades de 

Roma 

suburbânttás, ãtis ( suburbana > ãdi. proximidades de 
Roma, arredores (ce Roma) 

suburbanus, a, UBI (sub, urbanus} «#. dos subúrbios, 
situado próximo da cidade, do arrabalde 

suburbifum, Kl (sub. u-bs> n subúrbio, arredores, arrabaldes 

suburgèò, ês, ère (sub. urgeo) v. v passar junto de, apro- 
ximar 

suburõ, is, ère (sub. uroi v tt queimar levemente 
Suburra, suburrânus ^ s-ibura, Suburanu» 
subus d*t e se' oi cie sus 
SUbuStUS. a, UITt osr: de «ubiiro 

SUbvectiõ, flntS (suovero) t. transporte (por terra ou por 
mar) 

subvectõ, ãs, ãre {sub, vsc*;} v v transportar, acarretar 
SUbvectUS, a, Um' pan de subveho 
subvectus, 0s J (subvfio» m transporte por âgoa 
subvéhô, Is, ère, vexl, vectum (suo vena) * 1. 1. trans- 
pertat de baixo para cima, leva* pa/a d ma; a& temptum tub- 
veto u ser transportado até jurrto de um templo (por chtoi; 

2. (rrais I transportar por água, rio ac.rna 



subvelló, is, ére (sub. vot<-,) t pela- levemente 
subvêlõ, às, âre (sub. voto) k b velar ligeiramente 
subveal 

SUbveitlbA [a^J por subv^ntam {ílrr. dssubvenlo) 

subvenI6, Is, Ire, vê ai, venta m (sub. veho) v. írrír; 

1. sofc'evr, aparecer, chegar, 2. ocorrer ao espirito; !. mili- 
tai vir em socor o, levai socorro a, socorrer (aliou jubee- 
nire): 4. [iigj ») vir em auxílio, defender, proteger; porrue 
svbvenirc socorrer a Pátria; b) remedar, corrhater, aliviar, 
tratar ide uma doerça); egestoti stànenbe ae. combater a 
mtsêna 

Sllb verttõ, ãs, àre (treq uo subvenlo) k .iitr. vir em soax'o, 

acorrer a, socorrer 
subverbustus, a, um (sub. \wbw») Êaf, zuradc de açoites 
subverèor, érls, êrl (suo, vsraor) v oop. tfiir. estar um 

pouco receoso, estar com uma certa apreensão 
subversio, õnis (suwwto> ( destruição, subversão 

SUb VerSÕ, ãS, ãre {frw detufcverta) k te 1. dest'UÍr, 2.fig J 
arruinar 

subversor, Óris .;t.,t«-i:«) •<, o que destrói, o que subverte 
SUbventUS, «, Um risn rte subverto 

subverto, is, ére, verti, versum «c. verto) v. ir í. por 
de cima para baixo, pôr etn desordem, derrubâf, i. faíer 
voltar; pedem subwrtere h<x fazer voltar a pé, j ítjj suo- 
vetf. arruinar, cestru r. aniqjilar 

subvexi n/ « subveho 

subvexus, a, um <ef convém») m qje se eleva em declive 
suave 

sabvfrfdtSi e (sub, mrirM) Bri/ esvendeaclo 
subvôiõ, ãs, áre (sub, voio) k elevar-se voando, 
elevar-se 

subvolsus, a, um ,.«;, --> subvuisus 

subvolvõ, is, ère (sub. volvo) v. tf. rolar de baixo para 

dma, elevar 
SUbVDItO v «. =5 tubverto 
SUbvulsUS. a. Um oa-r do ■ubvelto 

subvulttirius, a, um (sub, vuitunus» se), parecido com a 

cor do abutre, pardacento, cinzento 
SUCcae- (palavras começadas por, ) =* íiidm- 
SUCCãnÕ => aucclno 

SUCCêdânéuS, a, um <succodo) *d sucedâneo, que 
substitui, que se põe err lugar de. que sucede a 

succedô, Is, ére, cessi. cessum (sub, .*>y. >*sir 
[raroj i. vir debaixo, ir debaixo, entrar debaixo, penet-ar, 
entrar; (com o* ) tecto et umbro; sucerdere v abr gar-se 
deita ixo do tecto e da sombra (também: tecrum tuccedere); 
tumiuo, trnis succeâen v ser enterrado, tmeri succedere u 
receber um fardo, cúbíís jucessit a frota entrou no porto ne; 

2. ir de baixo para cima, subir, escalar, elpvar-se, nuteden- 
tei lk os que escalam, os assaltantes; ad superos juccederf i 
elevar-se á categoria dos deuses; s. caminnar para o pé òe, 
aproxi-nai-se, avança*; murem swccedere i v aproxima r-se do 
muro {outras çonst-uçQes: montibui (3a?J aá montes, sub tnm* 

tm juccederer; *. vir depois, vir substituir, substituir, seguir; — , _ 
iti Jtaíioním tuccedere c. substituir, render urr, posto (militar), J ^ 
de-fatígotis «recedere c substilUT as tropas fatigadas; miseri- 
córdia oàsa sticcesserat g. nsp 3 piedade havia substituído o 
ódio; rdtcui succedere suceder a algtém (numa lunção), ei 
onaiinú succedert c- (alar a seguir àquele dtscuiso; Lama 
auxeÀírrt socorrer Lauso; 3. suceder, acontecer, sai r-se bem 
ou mal, ser bem sucedido, inceptam non sticcedebot o 
empreendimento não tinha bom êxito, ftapfttj JuccíiiKm 
erol uv tínfid 'lavidu iucesso 
SUCCettdl psit os «u ccendo 

succendo, is, ère, cêndl, cênsum (sub. saw, 
*- oindeo) v. ir. I. pôr fogo por baixo; 2. mcendtar; 3. [fig.J 
inflamar, incendiar, excitar: Df luidion Pyrrtut succenois 
amare Ok Deucalião inflamado de amor por Pirra 

SUCCênÕ =fsub«no 

succèflséõ, ês, êre, cênsúi, cênsum (sub, senseo) m * 
1. submeter ã censura, censurar, 2. irrrur-»» (olicwi, com 
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alguém), estai irritado, írritar-se por (com prop. de qood), W- 
tar-se de (com pmp. ri.), índignar-se, exaspera r-se 

succêtisTõ, Õnls (succenseo) r. abrasamento, incêndio 

SUCCCrtSÚi pari de suceenseo 

SUCCCèrlSUS, a, UOI p$» de tuecendo e de saccemeo 

succentuilãtus, a, um pm de «uccentnha 
sucenturíõ; ãs, Are (sub, ceiuuna) <t ler de rese^a 
succenturiõ ; õnls m a» eubeentuito 
SUCCeSSl ptf de sotcedo 

successio, onls (sjccedoi r. l. acçáode suceder, sucessão, 
substituição (de alguém}, 2. herança, 1. êxito, sucesso, 
resultado 

SUCCeSSOI", ÕTÍS (suctedo) m I. sucessor (numa (unção), 

substituto; 2. sucessor. Herdeiro 
successus, iis (succedDj m i. aproximação, chegada; 

2. nwcha para a f^nte; sucressus cquorum v a maneira 

como os cavalos avançam; i. (sari parte uteO êxito, sucesso. 

bom «sulcado 

SUCCfdãnéus, a, um succedartei» 
SUCCÍdí' çc< de tuccJdo 1 
succldF eer< de tuccioV 

SUCCldia, a; (suceido 2 ) f I . pedaço de carne de porco cor- 
tada, pedaço de carne cortada; 2. |llg J reserva 

suecídô Is, ére, cídT (xjb.&ado) * ink i. abaixar-se, cur- 
var-se, doorar-se; 2.flig.Jcairsob, sucumbir 

sue eido, Is, ère, cldl, cisura (sub, ca?do) v. ir L. cor- 
tar por baixo: arbatibus succisis c, com as árvores cortadas 

pí» o pé; 2. rpifa' ji; [rigo) 

suecídus, a. um => «ucidn* 

SUCCldÚUS, a, um (succWi «í l. que se abaixa, que se 

verga; 2. vacilante, cambaleante 
succinctâríum, ií (s^anuo) n. avental 
SUCXinCtUS, a, um ® part de mcdnso ®3í# I. sucinto, 

breve, curto, 2. vestido com a túnica curta, com vestido, 

curto; 3, desembaraçado, ágil; 4. preparado, armado (para 

qualquer coisa} 

succingõ. is, ére, cinxl, cinctum (sub eingo) v tr. 

1. atar por fcaixo, arregaçar, levantar, atar com uma cinta; 
(Gobre*.udG no pari.} vestem (ac, de relação) succinta cv COm O 
vestido levantado; 2. trazer na cintura; siurcmiiu cuUtv l„ 
com uma faca a cintura; j. envolver, cingir, rodear; se eani- 
bus sucetntus oc rodeado de espiões; *. nunir, armar, 
jutcinlíí trhuríiTa v ti unida de aljava 

succingulum, í («jccingo! n. cinto, boldrié 

SUCCinÔ, Is, ère (sub. canoí ® v ínír i. cantar depois, 

responder a um canto; 2. fSj.J fazer eco, cantar por sua vez 

® v. tr. cantar em resposta, responder 

SUeCinUm -> suclnum 

succclnas. a, um =9 sadm» 

SUCClnxT o**? de aacclngo 

SUCCÍ5ÍÕ õnls (sjcctoo*) I I. acção de cortar peio pé, 

2. corte (de madura) 
SUCClSUS, B r um <wf. Ce succldo* 

su cela ma tio, õnls (a-cciamo) t. gritos, clamores 
succclãmátus, a, um pen. de suedamo 
succlamô. õs, are, âvi, atum (s.n, cia-m) ». «tr res 

ponder com gritos, gritar em resposta, vociferar 
SUCCollÕ, ãs, ãre, âvi, atUHI (sub. coilum) » » carregar 

aos ombros, levar as costas 
succõsus, a, um =» suoosus 
suecréscò, is, ére, crèvi (sub. crescu) * m 1, crescer 

por baixo, crescer ao pé, 1. cresce', desabrochar, 3. nascer. 

vir depois, suceder (com dal) 
SUCCrévT per) de*utcnMco 

SUCCÚbO, âS, ãre (sub cubo} v mtr e ir estar deitado 
debaixo, deitar eebaixo 

succubul pwr. de saccrnni» 

succulentus, a, um sucuientB» 

suecumbõ is, ére, cubuí, cubTtum (sub. cumbo 
(> cuboji K ince t. cair sob. deitar-se por baixo, cair; 2, sucum- 
bir, deixar-se abater, ceder; (com d»i.) Eurobtr suecubuit 



Ásia r it^a Asia foi vencida pe*a Europa; (mgna smccuh»- 
bere t* ser vencido num combate; (MeriSits sucaenbere a, 
deixâr-se contover pelas suplicas, 1. cair de cama, morrer 

SUCCUtrT porl ds nccunu 

suecurrô, Is, ère, currl, cursum (sub. v ink 
I. correr debaixo, correr para a frente, expòr-se; 2. correr 
em socorro, socorrer, ajudar, proteger, aliv;ar. nuicurrit iUi 
Verenus c< Vereno vai em socorro dele; oiicui mcrilio s«f- 
currere c acorrer em socorro de alguém; % apresenta r-se 
(ac escrito a rnemâria), vir à ideia, vir à mente, ocorrer; ut 
quuique sucturrit ,;,> à medida que caca deia ocorre 

SUCCUS, í m -> aucus 

Succusanus págus m nome dum bairro de Roma 

SUCCUSSI gtrt de succutto 

suecussiõ, õnls (succutto) ( abalo, sacu*dela, tremor de 
terra 

suecussõ. ãs, ãre 'J^ y w ^uccuiin) v rr sarud r, agtar 
SUCCUSSUS 1 , a, Útil osn de succutlo 

suecussus-, fls (sdccutio) m sacudidela, abalo 
sucutiâ, is, ére, cussl, cussum ■■■ 1 . u. sacu- 
dir pela parte de baixo, sacudir, agitar, abalar 
SÚCl dia =? suctldla 

súcídus. a, um (sucus; saí 1. cheio de seiw. suculento. 

gordo, i.Çlfl J viçoso, cheio de viço 
súcinum, I n 1. âmbar; 2. pi enfeites de âmbar 
SUCfnUS, a. Um (sutinuA) a* de âmbar 
sQcÕsus, a, um (sucus) e&, 1 qjc tem suco, suculento; 

1. ffigjrico 

SucrÕ, Õnls m Sucrão 1 . rio da Hispânia Tarraconense; 

2. rorre duma cidade situada nas margens deste rio 
Sucronensis, e as, do Sucrào 

súctus, ús (sugo) m. sucção, acção de sugar 
sucúla , as (ovn, de sus) /. porca nova 
SHCUla-, ae principalmente no pi sucúlas, ãrum ; ês Hia- 
des 

sucúla ; as l cabrestante, guindaste 
sficulenlus, a, um (sucus) ad> cheio de succ. suculento 
SÕCUS, Intl. suco, serva; 2. sumo; J. gesto, sabor; ova 
mziuyris suei ^ OVOS do melhor saaor; *. ffiQj vigor, força 
(dun discurso, do estilo, tljm estado, de una pessoa, etc ), boa 

saúde 

Súdãridlum, I (arrt. ae sudarium) n. letço pequeno 

(sjdorj n ienço, pano para fmpar o sjor do 

rosto; sudário 

sõdâtíõ, Ônls (suco) f 1. sudação, transpiração, suor; 

2. estufa; 3, sudoríficos 
súdãtõrius, a, um (sum) .-.<t, sudorífico 
súdãtrlx, icis (Ejdoj 1. cuo -a,' suar 
SÚdãtUS, 8, um part de sudo 
Sudertânus, a, um mi, de St.de'to [cidade de ánj-a] 
SudeS, is 1, => audli 

SfidlcÚlum, I (suco) 1. objecto que faz suar, azorrague, 
açoite 

sudls, Is ( 1. vara, estaca: 2, dardo (endurecido ao logo), 
diuço, vei-arjj o; 3. esp rilia de ce'-.os peixes 

sudõ, às, ãre, âvi, ãtum i suar, transpirar, 

cobrir-se de suor; 2. estar a escorrer, escorrer, pingar, gote- 
jar; 9. fdg.J fatiga r-se, estorçar-se; ad superuicua judaiurssn. 
fàtigèric-íós por coisas supérfluas ® « a destilar gotejar; 
tpitrcus sudaixmt metia « os carvalhos cest lavam me( 

sOdor, õrts (a, indo) m 1. suor, transpiração; 2. destilação, 
água que cai gota a gota, orvalho; 3. [Isg.J trabalho penoso, 
fadiga, esforço 

sQdõrus, a, Um (audor)*^ banhado em suor 

sudus, a, um tmt,<H ociu») a* sem humidade, seco, sem 
chuva, limpo, cum sudum est pi quando está bom tempo 

súdum, I c. o tempo limpo, o tempo oaro. céu claro 

Suèbi, ôrum m . ,n. -> suevt 

SuedittS, Tl anír m Sjecko 

SUéõ, è$, ére neaco locorre na brma saemus que na 

realidade pároco ser a torna auevini» (de ibhko) sr-copada} 
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SUérint, SUÕrUflt lar --ias sincopadas de ver' ce suesco 
SuêliS [ire J gei de sus 

suéscõ. Is, ère, suêVf, suétum S v tnc sntr acostu- 
ma r-se a, habrtuar-se a (com efat) (S) * tr. nabituar [vertia 
raro usado aoWetinJo na poesia, mas tregusote em compostos? 

Suessa, se t i. Suessa [cidade da GarnpârSa, chamada tam- 
bém Suesse Aurjnca, hoje Sezza); 2. Suessa Pomêda [cidade 

dos VoÈ5CC;5| 

Suessãnus, a, um jií. suessano. de Suessa [cidade das 

Voiacos] 

Suessetãni, õrum m cl. Suesselanos [povo da Hispân s 
Tarraconensel 

SuessetâllUS, a, um aúj suessetano, dos Suessetanos 
SueSSlÕneS, um m ol Suessióes fpovo da Gália, nas nroa- 

m idades de soissons] 
Suessones, um =* suesstane* 
Suessúla. ae /. Suessula (arrins cidadã ria Cemaania) 

Suessulãnt, õrum m pt Suessulanos. habitante de 
Suessula 

SuètftS, ae m Suetas [nome ce um guerreno] 
Suetíus, ÍT artír. m. Suécio 

Suõtõrtfus, li m. Suetonio [nom& duma gans romana, na qual 
se distinguiu Suetafiius Trunquitiw, riiãloriador lalinoj 

suétum, I isu«-.us) n costume, hábito 

SUÕtUS, a, um ® par:, de suesco <£> ao;. 1. acostumado 
a. habituado a, que tem o costume de (det nuM); 2. habi- 
tual, ordinário, costumado 

Suêva, ae r c mulher sueva 

SUèvT' iwf. dl? HM*cu 

SttC VI, ônim" m pr Suevos |povn da Ge'rri§nia) 

Sue via, ae f Suewa, o País dos Suevos 

Suevicus, a, um joí suevo, das Suevas; Sueticum more 

o rrar Báltico 
SuêVUS, a, um «y dos Suevos 
Síifes, ètís m =» mOm 

suffarcinàtus ol su bf arei nã tus, a, um par,-, de mf- 

farclnc 

suffa reino, às, áre, ãví, ãtum ísub. Isruno Tarcio> v Ir 

caiiega'. soorecarregai, cumular (de presentes) 
SUffêCl ixri d= sufflcio 

suffectiõ, õnls ísufttóo) / subst tuiçáo 
Stlffectíira, se (s-j^g»; suplemento, apêndice 
suffectus, a, um jwrt de sufflcio 
Suffènãs cu Sufênãs, atls m. Surfenate [sobrenome* 
romano| 

Suffênãtès, um ou fum m, pi. povo do Lâdo 

Suffênus, i i". Sufeno [nome de um mau poetado lempo de 
Catulo] 

Stlfferentia, se (suffeto) r sofnmento, resignação, paciência 
suffermentátus, a, 

sufféro, fere, ferre, susttílT, subia tum (suo, too) « r 

i. suportar, sofrer, resistr; se rufftm sue, manter-se, I. incor- 
rer riLirr rasr gn, ser condenado a. (xtrws SMStMÍit foi cas- 
tigado 

suffertus oj sufferctus, a, um <sja, too o ao), 'ano, 
cheio, nutrido, bem creio 

suffervêfacTõ =* subiemefacio 

Suffes oj Sflfes, étfe ir. Súfete [oensu enire cs Cartagine- 
ses] 

SufftbOtum ou SubflVÚlum, í {djd. f t bulaj n ^u das ves- 
tais e cos sacerdotes 

SUfflCiênS, entlS * W( ,' * sufflcio <D suficiente, 
adequado 

SUÍf Icienter <fiuftidians) aãv suficientemente, bastante 
sufficlentla, ae ísuffocto) t. o que é suficiente, suficiência, 

contentamento 
sufflcio, ts, ère, f ecl, f ectum {sub, taco) ® « tr, 

I, s ubst)'.uir, p6r nu tt,uar de; rexem suffiecre v escolher um 
novo rei; ultcxí tuffcctn i,„ nomeado para substitu r 
alguém; neffretuj l-otkuJ l ,v cônsul substituído; ne j«íft- 
ciaruT coniiti tinn riíitínt c/c nflo recaiam que seja 



nomeado um novo cônsul; i. impUegnar. tingir, colorir, 
tatuo» sujjicerc Qt, tingir a IS; ncuJos [se. de relaçEo) suf- 
fecti jtmguèie k com os olhos raiados de sangue; a. dar. 
fornecer, pôr á disposição: winbram suffictrt v proporcio- 
nar sombra fi « ir* i , ser suficiente, bastar: cãittuntut 
mons sufficUbat :.\ o rronte oferecia os alimentos sufi-. 
Cientes; ntc verba vuterui tuffieiunt o* e as palavras nâo 
lhe ocorrem (apesar dos eslorços); í. bastar para, aguentar, 
fazer frente, hosííbus ou ooWntHi hostes stifficerr enfren- 
tar os inimigos íjk; 3, poder, ter força pa'a. tiec ofmiti con- 
tra mffidmus t náo podemos resistir; ad veXiendutn tet- 
l««n sufficit dextra q Curt. a sua mao tem força para 
arrancar enfardo 

sufflgõ. Is, ère, fixí, fixum (si*, fica) x tr. i. fixar por 
debaixo, prender sob; i. pendurar, surpreender, pregar; 
diquem m anti (tambér-, ernd) suffigere um susoerder 
aiguêmi na cruz 

SUml cie" desufflo 

suffimen, ínis 

Sufffmentõ, ãS, ãre (suífimentuinl v tr. fumigar, defumar 
suffimen tum, I imãtii n, fumigação, defurnaçào, rjerfurne 
sufftõ. Is, íre, Iv! ou u. Ttum <> fumos) v. tr. t. defumar, 

perfumar com fumigações; z. poét.J aquecer 
suffíttõ, Õnls (suffioj f fumigação, acção de perfumar com 

lomi gatões 

suffitor, Ôris <suf»>> ri o oue perfuma com fumigações 

SuffltUS , a, um pen. de sufflp 

suffitus : , ns (sutto) m fumigações, fumo produzido po- 

uma fumigação 
S uffíxf pe.-r. de ixttLgo 
su ff tx us, a, Um par! do sufftgo 

sufflãmei), Inls <sufllg) n g. travão Ipara uma roda), calço; 

3. obstáculo, entrave, demora 
sufflãmlnõ, as, áre isuntãmÉn) r» i. travar; i. \%\ 

moderar 

suff lãtíõ, Õnls (sumo) t inchaço 
sufflãtõrlum, TF .: ú: n fole de assoprar 

SufflãtUS, a. Um S- pa-r. de luffla ® ao, 1 . cheio de 

orgulho, orgulhoso, incfiado; 2. cheio de cõlera, encoleri- 
zado; 3. empolado (falando do estilo) 
sufflavus, a, um subtiavu* 

sufftc, ãs, ãre, ãví, ãtum <suo, te) i& mu i. soprar; 
2, r*i 0- J encher-se (de orgulho), inchar S) v. ír i. soprar; 
2. fazer inchar; 3. fiigj indispor-se com aíguern (túicvi se 

sufflare) 

SuffÕCãtiÕ, Õnls (:.ufli=!!) í sjfocaçãD. abafamerto 

suffõcõ, as, ãre, ãví, ãtum (suo, (aucos ) t tr. sufocar, 

asfixiar, estrangular (oliquemj 
suffõdl par de suHodlo 

suffodíõ, ts, êre, fõdr, fossum (sub, fodKi) «n, cavar 
debaixo, escavar, sacar, mirwr, demolir (muros, etc.); 2. furar 
por baixo, ferir nor baixo, trespassar, perfurar 

suffossíõ. õnls (sjrtocicí i escavação, acção de minar 

soffossus, a, 

SUffrágâtíÕ, õtlis (surrreocr) r i. voto, sufrágio (em 'avo- de 

aiouêmj; a. flig.J apo-o, aprovação, recomendação 
surf rãgâtor, õrls {suit-agcr} m o que vota a favor de 

alguém, partidário 
suffrãgâtrtx, fcls jri.frflfj^o ! a que ^ prova, sunagadora 
suffrãgfum, ti (sjttragor) n I. Sufrágio, voto, irt suffra- 
gium ire ou suffrugíum mire u, ir votar; eestsdanum suf' 
fraghtm ç um, ostracismo, 2, direito de voto; j. opiriâo. 
j .izo: 4. "i u J ss-gvaçio. favo- »:ir*o 
suffrãgõ 1 , ãs, ãre {>> tuffra^ort v « votar por, aprovar 
suff ragõ , íilis <sub, làiúe transo) f. .arrete Idos animais) 
sulfrãgor, ãris, ãri, ãtus sum < sub. raiz de Jrançjo?. 
>- fn«or » ruído de aclsinaçass) v. i* 1, votar pcf, dar o seu 
voto; 2, apoiar urra candidatura, fazer uma campanna a 
favor de, ser a favor de, apoiar, patroonar. favorecer, encora- 
jar (cxm osrj, a, [fij J apoia-; fortiout sitffraipmte çe com o 
apoio da sorte 
suff regi perl de ■uffriiigo 
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■ suffrénátíõ, õnls <sut r«no) f o que serve nara segirar, 

gancho, gato de ferro 
suffrlngô, Is. ère, frêgl, fractum <suí>. transo) v. n 

quebrar por baixo, quebrar, romper 
SuffucillS, flaím Suffúcio 
SUEfUffT pari oe raffundo 
SIlffQgl peri Oè suffuílo 

suff UglÓ, Is, ére, fugi (sub, lugio) ® v tntr. escapar por, 

fingir por baixo (para se abriga') ® v. ir fugir, escapar a 
suffusium, II <3iiffugio) n. refúgio, abrigo 
suffufcíõ. Is, Ire, nilsi, f ultum (*.d, fjeioi v k sustentar, 

manter 
SufflllsI eert de luftulclo 

sufi ultus, a, um cart de íuíhiklo 

suffundô, Is, ére. fudl, fúsum (sub. turajo) >n. der ra- 
rear por caixo, espetiar, 2. banhar, inundar, 'eyar, i-npreg- 
nar; songuw eonài sufliuus c e o sangue que aanha □ cora- 
ção; suffusa óculos tsc fie -elacfio) loorimú 1 com os olrios 
banhados em lágrimas; fure cmáxetixi rubor suffusu» «t o 
ao ouvir isto, o rubor espalheu-se-lhe pelo rosto: J. colorir, 
cobrir com uma cor; 4. impregnar de, encíwr; anjiwj má*- 
voíenria suffusus ar alma cheia òe malevolência 

suffuror, âris, ãrl <sub, 'urori k u roubar furtivamente, às 

escondidas 

SlifffUSC- (palavras ccmeçaccs pu r | =* siibfttac- 

suffoslô, õnls (sufljndo) t suíusão, derramamento 

suff USUS, a, um ® ce wffuado <S> s3 r . tímido, 

pudico 
Sugambri _> sicambri 

suggèrõ Is, ère, gessi, gestum {suo, b«d> k tr. 1. tra- 
zer debaixo, levar debaixo; 2. por cebaixo, colocar; fligj 
ínrúfi<r; /Ijanmisn ^uggcrere j> atiçar o Ódio; 3. dar, forne- 
cer, contribuir, proporcionar, sugerir; sMjgrre teia mihi v 
da-me as armas; alimenta tetlus suggerU cv a terra fornece 
os alimentos; 4, pôr depois, acrescentar, afuntar; j. apoiar 

SUggeSSl porf. de supero 

suggestiõ, õnls (suggem) t. 1. acção de juntar, adição; 

2. sugestão [TM fnguugem Os retórica ■ íubi«cUo) 
suggestum, I (íuos-ero) «- ■■ »gar elevado, elevação, 

altura; 2, tribuna, estrado (para falar ao povo ou aos solda- 
das) 

SUggeStUS 1 , B, um pst cie wfgera 

SUggeStUS 5 , US {suggero} =* suwesnim, 1. acumulação, 

3. arranjo, organização 
suggiiláta, 6 rum n . pí. contusões 

suggl fatio !ou sugil-). õnls (sug 9 no> ' «■ contusão; a.fficl 

a) zombaria, mofa, b) ultra, e, ofensa 
SUggllã tiõ {ou SUgí B, um pan de gugflio 
saggllãtus' iou sugil- , US m. contusão, pisadura 
suggÉõ (ou sugil'), ãs, ãre, ãvl, atum v « 1. contun- 
dir, pisar; j.ffig Ja| troça' de, fazer nofa de; bt injuriar, ultra- 
jar, insultar 
suggrandls subcnmdi» 

suggredíor (subg-), èris, di, gressus sum t*uo. 
gradiof) ® is ctop. ím. avançar as ocultas, aproKinar-se ocul- 
tarnecte, serr rLldo (g) v. oap, rr. atacar, dar 0 assalto a 

Síigll- (palavras ccrreçadas par ..) => uni 

sugo, is, ére. Xl, ctum v. * sugar, chupar 

súr 01?^ ds suo 

SÚ1 5 , SÍbl, Sé pmo. pess rsfl da 3 * paus smo, « ot t. de SI. de 
si mesmo, para si, a si, se, 2. dele. dela, deles, delas, para 
ele, para -ela, para e es, para eus. !ne, lhes, (relemdo-se ruma 
principal ao sujeito) jí quiique dilígit ac cada um arra-se a si 
prepriu: >:^e ncr>sa na subordinada ao suiofto figico «1 grama- 
tical da principâl) Arúwistui resporniil: ii quid Casar se 
velit, ai se vaúre c Ariovisto respondeu que se César pre- 
tendia alguma coisa de si, viesse jurto dele; 2. /ec/fvoco 
inter se diliguiiii,\; amam-Sé um ao Outro (tamlAn slbl} 

sulle, is ts^sj n. cu-ral ;de porcos), pocilga 

sulUus, a, um (sus) de porco 

sulmis, a, um «af de porco, sumo 



Sulãnes, um m o'. Sulones [poro da Gerínania sBtsninonai] 
suls de sus 

Sulsmontlum, II n Suhmúncio Emontanha da ugúiiaj 

sulcãmen, ínis (siJmí n sulco, rego 

sulcãtor, õrls ísuim) m 1. aquele que lavra, o que cultiva 

(a lerra); 1. aquele que fende, que rasga, que sulca 
sulcãtus, a, um de sulco 
SulciuS, II ar.*, m. SÚdO 

sulcó, ãs, are, ãvl, ãtum (suicus) v. tr 1. abrir sulcos (na 

lerra), lavrar, cultivar; 1, sulcar (o mar), fender {as ondas, o ar), 
percorrer 

SulcUS. I tn 1, sulco, lego, suk-ii (rfâr) committeTe uu mun- 
dare ií semear; 2. cova [oarg plantar as nrwas plantas), esca- 
vação, estrias, 3. rego {de água): 4. ^ugas ida pelej; í sulco 
(d&Kaúo nas águas) 

sulfur sulphur ou sulpur), Úrls «. enxofre 

sulfúrãns, antis :u.in:-> ac ; sulfuroso 

Sulfuraria, n (suifi.r) r. enxofradeira 

sulf urãtiõ, Õnls (su(ur> í veio ou hiâo de enxofre 

SUlfuratUS, a, Um (eutur) j<;- Sulfurou. íul/urata aflua 

água sulfurosa 

SUÍfurèus, a. Um ísuiiur) / que contêm enxofre, sulfuroso, 
sulfúreo 

sulfurõsus, a, um (suiwísaj sulfurosa 

Sulla ou Sytla, ae m S'ila [sobranoma oa cens CornéSa. na 

quÉ se distinguiram í Cwnáto Sua, rival de "viário, o vercecfcir 

de Mitndatas, e fi Corina Sura, soorinho do anterior, cúmplice 

de Catilina e, dapots. partidário de Cisar) 
Sullanl, Aram m. pt partidários de Sul a 
Sullãnus ou Syllãnus, a, um te» de Sula 
sultãturiõ ou syllátiiiíõ, is, Ire (Sula) v m dasia. ter 

vontade de fa:er de Sula, imitar Sula 
Sulmõ. Õnls 1 m 1. Sulmona [cidade 00 Brutic terra natal de 

Ovídio] 

Sulmônènsés, lum, m. pi Sulmonenses, Habitantes de 
Sulmona 

Sulmõ, õnls : m Sumaolnomedeum gua-reiro] 
SUlphur, etc ■# sulfur 
Sul pi cia ou Sul pi tia, as anu. t. Sulpicia 
Sul pl clã nus, a, um (Suipicius 2 ) adi de Sulpkio 
Sulpfcíus', a, um «j^de Sulpcio 

Suipicius" 0. SulpitlUS, D m. Sulpfcio {romã de várias 
pessoas p^rten^er.ttsi a orna família romana, entre elas SulpJcio 
Rulo, correspondente de Cicero] 

SUÍtlS - *l «iltís 

SUm, es, esse, fúl ™ Lssm/wrrep-scicarívo l.set, existir, 
haver , omnium ipú swil, tjw {uerunt, qui futwi suni cu. de 
todos os que existem, existiram e eKislirao, /lúmen esl c. 
um rio; nait t(MÍ... (com cc^i") Oc hã quem, há quem seja 
capaz de. .., 2. estar, enconirar-se (num lugar ov numa 
situação), repousar, Kenut es« oc. estar em Roma, cise iii 
£ctc alieno cv í^tar endividado; cjk mm aliqt» oc estar ou 
viver com alguénr», m ao esse nt... (com eoryurrt.) c«? S^tar a 
ponto de ; «se ob oltauo st» estar ao lado de alguém, sei 
patidario de alguém, omnem spem ín irapetu essí cg«i- 
ciott u» toda a esperança repousar no impeio da cavalaria, 
hent ext, nuÚ£ ejt C v vai bem, vai ma'; corre bem, corre mal 

II. com nona pí&jie&tivc: ser, haver, existir, estai; quis est iam 
vecors,' o quem ha tâo insensato 7 ; ager ime rukitra fruc- 
tuosus ttst rum foteít c*- um campo sem ser cultivado não 
pode ser frutuoso; swwi ntimi f c estamos em descanso 

III. oam ga.tHito i . ser. pertencer, ser próprio de (seguido de 
«;); tW domus ust patns esta casa e do teu pai; mmi nrm 
«r« QrtKíwmii lii ... o não é do hábito dos Gn?oos que ..,; 
sapiens tst txpUcare ct ê próprio do sábio explicar (mas es* 
atum wdtre ac. cumpre-te ver); 2. contar, valer (genitivos da 
preço e quaiidade); magni, parví, taiitt esse c-o. custar muito, 
pouco, tanto, twnta ítwÍís erot Rdimmant oondere gentem t 
de tanta dif cu Idade era fundar a nação romana, w. «sm 
dMe 1. (um sú dativol sei de, ter; fiomini cion Jeo simtiitaJo 
est oc o homem tem jma stefrielliança com a divindade; 
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nufii nomen «st chamo-me; z. (dois dativas) causar, servir de, 
hecc mora roihi detrimento (uii qc esta demora ca usou-me 

prejuízo V. tnrn dijfe'jw dtí prvço \tã'Q\ e efe zju&ttíf&M, lenuis^rma 
mletudme case c . tf" uma víiide haslante fraca )a verbo in 
ê auxiliar da vqí passiva (nos tempos do passado) e da petáras- 
ttca da passiva («mandas aurn. devo ser amado)) 
Sflmen, ínls [por sugrnaA < auoo) o, i, bico dc se o, mamilo, 
tela: i. Cul™í»* um p-ato muito apreciado peos Ftomanos 
com base nas tetas de porca; t. ffiai sob fértil, fertilidade, 
fecundidade 

summa, se (gumrntus) / i. a coisa mais alta. o lugar mais alto, 
o ponto mais e evado, a primeira rategoria; 3, ponto princi- 
pal, a parte essencial, o principal; rrí mmmam dkere c>c 
dizer o essencial dum fado, summa est in testibui ac. a 
principal sâo as testemunhas; 3. (num calculo) soma, total, 
quantia, summa omníirm fuerunt ad milia trecenta c o 
número total era de cerca de trezentos mil homens; summa 
pecustía ac. soma de d nheiro; jummom subducere et, tuet 
ã soma, 4 totalidade, todo, conjunto; jummo impera (ou 
ititnma rerum) c. comando Supremo, poder soberano; 
summa exercitus a totalidade do exército; belli summa c a 
direcção geral duma guerra, a direcção suprema duma 
guerra; 5. quantidade, mibu, multidão; a. aí pressões ad 
íumrruj ., v Clt m suma, em resumo, enfim, para não entra' 
em pormenores; msvmmactc no total 

su mmaJis. e (summa) mtj total, completo 

summãnõ. às, are i»uL, mar») S r mi. ccrrer oebaixo 
® v ir humedecer 

Summãnus, í m. Sumano (di^ndade que nresdia aos 'eno- 
menos atmosféricos nocturnos] 

summãríum, il (summa) n sumário, resumo 

summãs, ãtls («.mmas) adi - *• ' tiri mais alta categoria, 
eminente, superior 

sutnmãtlm (summa) a* i. sumariamente, resumidamente: 
2. superficialmente, em traços gerais 

SUtnmStUS, tis (summa) m soberania 

summê (wmw) 3ov. no mais alto grau, extremamente 

SUrnuie- pa avras começadas por ... => zabmt- 

summlnlstrõ -> submini.tro 

summitás, fltls Imul / parte superirjr. cimo. cume 
9Um Ô (summus) soV por último, para findar, por fim 

Summoentartus, a, um «$ do Sumémo. da mars baixa 

condição 

Summoeníutii, íi { 6 ob. ™™a) n. Suménio fluga r de Roma, 
jjnto das muraihas. onde se reuniam pessoas de ma reputa- 
ção) 

5U m m on CO ^ su bmo n e o 

summopcre (sumnus. opus) anv com o mainr cuidado, com 

o maior empenfio 
SUmmÕtéltUS (summo, tenua) aOv ate ao cimo 
summovèo => submovco 

SUtnmula, X (oim ae summa) ' pequena soma, pequena 

quantia 

SUmmUin, I (sjmrnus) n. I. O cimo, o cume, a parte mais 
alta. a parte superior, a extremidade; 2. [tig.j cimo, fastígio; 
summa ducum o» chele supremo 
SUmmum 1 ísum-nus) soV no máximo, quando rruito 
summus, a, um (sup&f de tuperi >- supremus) ârt' ]. o 
rnais alto, o mais elevado (contrário de Imus); smmmum 
numíij jugwm dm o píncaro dc monte; suromus mons c 
o cimo do monte, (mas: motu swnmiu o monte mais ele- 
vado>; aqua summa ac a superfície, o cimo da água, 
2, muito elevado ( conaar io de tnlbaut), o mais elevado (na 
categoria na importância), muito ilustre, muito poderoso, 
sjimmuí irir et tmperator çt. eminente cidadão e generai, 
íummi honores ac as mais sitas magistraturas; i. (tanpo) 
ú'timo, extremo, summa diei v o último dia, o dia fatal: ad 
summam jetiíctute™ et. no fim da velhice, em idade 
avançada (mas: hieme summa cíc no pino do Inverno', 
4. o ma s importante, essencial, capital; konestum est sum- 
mum Ijwnum cpc. a honestidade é o bem mais importante 



(o soberaro bem); summa relígi» ac : o culto mais piedoso, 
sHmmo reipubtiça tempere a efn críticas circunstâncias 
politicas; f, uue dií respeito a todos, geral; summa respu- 
Hicaa,, a interesse geral; omnia summa façere çí s faíer o 
possível 

sumõ, Is, ère, sumpsi, sumptum {sus (» suscipto; 

amo) k £r I. pegar, tomar, vas m numum sumere Cie pegar 
num vaso, arma sumere pegar em nrmds, vimenum 
sumere c, wsp. tomar veneno; vrrÚrm togam sumere cc pôr 
a toga viril; spatium ad cogitandum sumere c. tomar 
algum tempo para deliberar, a. tirar, obter; ex agris 
frumentum sumere c tirar trigo do campo; animum 
sumere ganhar coragem; laudem sumere q v obter a 
glbria; pamam sumere cíc pun.r; s, tomar de empréstimo 
(geraline'ile corr mutuas), gastar; pecuniurn mutuam 
sumere tomar dinheiro Ce empréstimo; 4, empreencer. 
assumir, a"rogar-se, atribuísse, pretender; tíbi hax opera 
sumemia est ac- de«es emoreender este trabalho; beiíum 
sumi sai. ser empreendida um& guerra; mihi rum «mtum 
sumo cie nao pretendo tanto, n5ç tenhq urna tal preten- 
são; *, escolher, adoptar; aliquem jibi imperotorem sum- 
mere rj escolher alguém como chefe: sumíte materiam 
cequam viribui H escolhei um assunto adequado as vossas 
forças; ». por como principio, estabelecer, admitir, reco 
nhecer, supor; beatos «Icoj esse sumpsisti c«c puseste 
como premissa qje os deuses sáo felizes 

SUmpsI pori de sumo 
sumptl oon.Jarc.JderonipW 

sumptlfacfó ou sumptl íacíà, 1$, ére . correr 
com as despesas de. pagar 

SUmptíõ, 6 «i* (sumo) r I, acçSo de tomar, tomada: 2. pre- 
missa de jm íilogisma 

SumptítCi, ãS, âfe, áv! ( fraa de «amo) v K tomar fre- 
quentes vezes 

sumptuãríus, a, um («meai», «4. relativo a despesa, 
sumptuário; rot rimeis itumptuaruc cr contas de despeso 

sumptuõse (sumptuosjs), adv com grandes dispêndios, 

sumptuosamente, com magnificência 
SUtnptUÔSUS, a, UJI» (smroiije) ao)' t. custoso, dispenaroso. 

oneroso, caro; í, \íi\^l sumptuoso, rico, magnífico; pródigo, 

gastador 
sumptus . a, um cart. de «amo 
sumptus-, ús (sumo) m. 1. despesa, gasto, dispêndio, z. en- 

ca'cp, contribuição {para de-^pesar.) 
Sfinium ou SÚníon, D n Súnio 1. cabo na Atiça. 2. cidade 

nesse cabo 

suo, is, ère, sul, sfltum v. <r. coser, costurar 
«uovetaurUfa ™ suovitaurllla . íum (S1.S. Ou s, CilurLS) / 

sacrifício de um porco, de uma ovelha e de um touro 
SUppelfectitls em desnpellei 

supellex, lectílls l 1. utensílios domésticos, moblíia, 
móveis; i. utensílios de trabalho, ferramenta, 3. [1g J omicoí 
porure, optimam vitae jupellectilem efe arranjar amigos, o 
melhor apetrecho da vida 

super <S aov 1. em Cima, por cima; super aàaumtes ss: os 
que se encontram em rima. i. de cima: jujwr <■ caUrbus 
militei emittere u* lançar os soldados ce cima da colina; 
1 além de, além disso, demais a mais, demasiadamente; 
insânia belli, super ira , a loucura oa guerra, além da ira; 
super quam quad :^ além de que @ nrnp i. com ac. 
i. sobre, acima de; ejjfusus «iper ripas ÍM espalhado sobre as 
margens (o T«re); sufier rejetit cuberre oam. «f ar tia mesa 
acima do rei (isto e, ooocado a esquerda), 2. alem úe (goog;ali 
camente); super Numioam, luper jlumen lk além da 
Numldta, além do rio; j. durante, super certame Curt 
durante o jantar; 4. além de, a mais, mais do que, pitmesem 
exercitum super morbum etiítm fomes offecit lSí além 
ria doença, também a fome enfraqueceu o exército cartagi- 
nês; super sexagbite míUa s>, mas de sessenta mil; super 
omitia i/ mas do qje tudo, acima de tudo □. com aoi. 
t. acerca de, a respeito de, por causa de {construção frequente 
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nas épocas republicana e imperial: os clássicos evitam -na preíe- 
nndo de}, har super n saibam aà te at estreverte-ei sobre 
este âiíjrto, Jus uccetua sufier v irritada por estas razões; 

1, em rirra d-p, sobre, tujwr cer*ice w. sobre a caaeça: 
j. durante, além de; norte jwfwr medui v ao mera da noite 
(ou. segjrca codas interpretações, para la da rnaia-noite) [como 
se verifica nos exemplos, super con adi é de uso sytKeluutj r.»ye- 
uco. quer regendo ac. r quer aé,', pode calocar-sa depois do seu 
ccrrpf&Tiensol 

supera', õrum (supcruo) n pi as tosas do alto, os astros, as 

regiões celestes 
SUpérã 3 adv e D/ep =» mpm 

SUperà bílis, e (supero) adi '< que pode ser superado, 

2. [Ilg J que pode ser vencido, de que se pode triunfar 
superabundante!' (supe-abundo) aov. su pêra bunda n:c- 

•nerrte, muito abundantemente 
superabundô. ãs, are, aví (super, abundo) * m supe- 
'afcwndar 

supera cervo, ãs, are (a,p*r. aes-vo) v. k acumular 
superatidõ ou supper, addo, is, ére issim P art), 

ãtum v. tr. por por c ma, acrescentar; tumulo svp^radáWe 
cdnnenvr gravar versos sobre um túmulo 
supera dducõ. Is, ère (super, adduco) v. tr. conduzir a 

mais 

superadõrnãtus, a, um (super, ad&matus) aoj. ornado 
na superfície 

superadstõ, as, are (super aos»! > Mc parar sobre, 
pousar sobre 

SUperadultus, a, um (super, aduiius) adi (mudier) que está 
na idade de casa» 

superadvõlõ. ãs, ãre (super, adveio) K Me correr a, acu- 
dir a 

supersediflcãtíõ, ônls (super, ajditicatic} t acção oe edi- 
ficar sobre ffínj 

superaggérrj, ãs, áre <.j.lw dggerc) v :■ acumular 

sobre 

superágô, is, ère {super, ago; v. fr conduzir aor cima 

SUpérãnS. antls @ par/ oe supero t& aoj. proemi- 
nente, predominante 

SUperar«UrnentãnS, antls (super; argumentam) ar$. que 
insiste argumentando 

SUperaStO = superadstõ 

superãtor, õris (superai m vencedor 

superattollõ, Is, Ère (sus«. anoto) y tr elevar acima de 

SUperatUS, a. Um psrr. de nipero 

superaurãtus, a, um (super, auratus) adi dourado 

SUperbê (superaus) aov com soberba, com arrogância, 
com altivez, com orgulho, orgulhosamente 

SUperbía, ae (sjpernuB) t. l. orgulho, soberba, ínsoênc a, 
arrogância, altivez, 2, legitimo orgulho, nobre altivez, 
grandeza de alma, sentimentos nobres 

superbibo. Is, ère (super, di&o) v. u beber cor cima, 
beber deoois 

SUperbiftcUS, a, um (suportus. liçus < facio) aoí que ins- 
pira orgulho 

superbífl, Is, Ire (suparbus) ser orgulhoso, orgu- 

ihar-se, encher-se de orgulho, ensoberbecer-se; 2. ser 
soberbo, ser brilhante (em bom seri co> 

superbus , &, Um (super, raiz *bho (>- probuai) arty. 
1. altivo, orgulhoso, soberbo, arrogante, insolente, tirânico, 
cruel; 2. magnifico, soberbo, espiêridido, notável, rico, 
limhui superba n ricas moradias; 3. ilustre, glorioso, 4. que 
domina flerta, sedei) fo sentido etimológico è «que está ou 
julga estar por cima» } 

Super bus 2 , i m o Soberbo [cogneme ae Tarquinio, úliímo rei 
dB Rora] 

supercado, is, ére, cecldi (super, osdd) v. mtr cair 
sobre 

SUpercaelestls, e (supor, cwtosiis) ac? elevadu acirra dos 
céus 



supercernõ, is, ére (super, esmoj v! tr, aivar por cima, 

joei*ar em c ma 
supercertõ, ás, ãre (super, oerorí v mrc -> «npercertor 
SU pe r Certo r. ãliS, árl (super, certor) v. dso a», combater 

sobT3, combater por 
superclliõsus, a, um (supercuum) air,< ca-rõncudo. bss 

tante severo 

SUperclllUm, TI (super, cilium) .1 {usado sobretudo no pi} 
1. sobrancelha, 2. fdg.J ■> ar, aspecto; matrona sevrn super- 
cila o» ser hora de aspecto severo, bi austeridade, severi- 
eaide, ^r ié r io, aspecto carrancudo; et cimo, cume, eminên- 
cia; dKrista^cabeca; •) orgulho, arrogância 

SUperCOrrUd, Is, ére (cuper, corruG) v. «fr. cair por cima 

supere rêsco. Is, ère, crèvi v inír. crescer por ema, crés 
cer, ajuntar-se. acrescentar-se 

SUpercrèVl ped. dc ■□perereaco 

SUperCÚbõ, ÔS, ãre (super, cubo) v intr. fazer, estar dei- 
tado pw cima 

supercurrò, is, ère (super, curroí v. nir exceder, pasmar 

alénr de, ser super or a 
superducô, is. ére, dDxl, ductum (super, o-jco k tr. 

1, conduzir sob^e; 2, acrescerei 
SUperdÚXÍ <_v< do sKperduco 

supe reditas, a, um (super. eaiMs) nd, elevado acima 

SUperèdô, Is, ère (super, edo) v. tr comer deprjs o^ em 
: rria 

SUperèfflúó, is, ére (super ahluo} r. am. 1. super abundar, 

ser su pe rf I uo , j . trasborda r 
SUperèièvÔ, SS, ãre (super elevo! v tr. 1 . elevar por cima; 

3. joass trasbordar, rr a!èm da medida 

SUperèminèÕ, CS, Ére (super e-meol v. ■ntr e tr elevtir-se 

acima, ultrapassar, dominar 
SUperèm O flor, èrte, i (super, emorior) k dsp. irar. morrer 
sobre 

superênãtô. ãs, ãre (super. -ie:c) v >r flutuar por cima 
de, sobrenadar 

superêrogãtlõ, õnls (supereroga) t acção de contar a 
mais 

superèrogõ, ãs, ãre, ávi. ãtum (super, erugo) k tr, 1. dar 

a mais; 2. gastar a mais, despender de mais 
SUpefêVÓlA, ãs, ãre (supa-. ewio) * tr voar sobre 
SUperexaltfi, ãs, ãre (super, eu alto) « tr elevar acima, 

exaltar 

superextendõ. Is, ére (super, exteido) r. n. estender sobre. 

estende* de ma s 
superextotlo, IS, ère l^w, eridlu) r. >. elevar acima (dns 

outros) 

superfèrõ, fere, ferre, ruh. lã rum (super, tsro> % rr levar 

acima, levar além, colocar sobre 
su perfic lã Us, e (euperVies) adj 1. relativo a superfície. 

1. hg J superficial 

SUperficíès, él (super, fácies) f. 1 parte superior, face supe- 
rior (duma caixa), construção sob 1 * o solo, edifício [de que ss 
lem sb d usufruto), J. Superfície 
SUperflA, fls, fiérf {super, «o) k Mr restar, sobrar 
SUperfiXUS, a. Um (super, lisus) adi fixado sobre, sobre- 
posto 

s uperflôrêsc èns, entls (super, ftjiust>B:is) a-jj que tonta 
a florescer 

superflúê (superttius) adv rnutilrtiente. sem necessidade 
SUperfluénS, entíS pan. pres. de supérfluo 
superfluitãs, ãtls isuperiiLus; t exuberância, superabun- 
dância 

supérfluo', sdv = mpç-fluc 

supérfluo 3 . Is, ére (super, mud) Sumi. trasbordar; 

2. superabundar, ser em demasia <Bv.tr. passar além de, 
escapar a 

SBperflÚ:*S, a, um (supérfluo adi 1. trasbordado, es- 
praiado; 2. supérfluo, excessivo 

superfrutícô, ás, ãre (supai, rrurico) v im. rebentar de 
novo, tornar a nascer 
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superf Qdí pmt de su perfundo 

superfugíõ, is, ére (supor. Líiic) k rr fugir sobre 

SUperfuI oef( de supenum 

SUpêrf lllgêõ, èS, ère (supor, (jgeo) v. rr brilhar acima de 
superfurtdõ, is, ére, fúdi, fúsum (super, lurido) v. If. 

i. verter sobre, derramar sobre, espalhar sobre; mugnam 
*im telarum superfiauiere &c fazer chove' uma saraivada 
rle dardos, 2. estender; s. derramar, trasbordar; Tiberis 
superfusta u« o Tibre ira nsbor dado; 4. envolver, suamergir 

SUperfÚSUS, a, Um par, r . luperfundo 

SUpefgaudèõ, èS, ére l super, gsude:i) 1. irar trasbrrdar 
■de aleçría 

SUperglori&SUS a, Um (super, gtoncsus) aa? excessiva- 
mente qo r iosr>, soberanamente glorioso 

supergredlor, êcls, dl, greBSUS SUm (suoer graaior) 
✓ aep 11 1. pasiar para além de, u trapassar, 1. marchar 
sobre, 1. exceder 

supergressus , a, um mu oe supereredior 
supergressus". Os (supergredior) rr?. excesso 
supernumerâle ou superumerale, Is (super, umerua) 

n. vestimenta exterior do sumo sacerdote dos Judeus 
supérí , oram n í* 1 . os deuses celestes, 2. as homens, os 

que estão sobre a terra, o mundo 
superíUígõ, às, Are (super, migo) k rr ligar, atar por cima 
superiliíno, is, ère <sam pe n ;. lítum impar, mu v . tr. 

estender sobre (untando à superfície) 
superímmlnéò, és, ère (supn, inmirioo) • inr estar sus- 
penso en Chia, peider scbre, estcr iminente, ameaçar 
superlmpendéns, entis sai pendente sobre, iminente, 
ameaçador 

superímpendor, èris, I «super, impando) k pass. sacrifi- 
car-se de mais 

superimpõnõ, is, ère (suom. mp»;) « 1* pf> por c nvi, 
colocar sobre, sobrepor (rem rei) 

superincendo, Is, ére (super, incendo} v. tr inflamar, avi- 
var ainda mais 

SUperlncIdõ, is, ère (super, irciac) v. >n:t ló\; de Lima 
sobre 

superincubâns, antis (super. toeut»»n»J aa, deitado 
sobre 

superinciimbõ, Is, ère (super, rnumto) oeitar-se 
por cima 

superindúcõ, is, ére, dQxI, ductum n tr. 1. fazer 
passar por cima, cobrir, j. acrescentar, descrever a seguir, 
dizer em seguida 

superlnductJcíus, a, um (supe-inauco} «4: suposto, falso 

SUperinductUS. a, Mm oerf de íitperindtKO 

superlndúl oeet de mpeiinduo 

superíndomentum, F (supennduo) n. vestido de trazer poi 

d ma (sobretudo) 
superindúS, is, ére, dai, dútum (super. irHluoí v. 11 pòr 

par cima. vestir por cima 
superingèrõ, Is, ere (super, ingeio} v tr per SOnre, aCiUTIL,- 

tet por cima 
StlperindCXÍ pert ae superinduco 
SUperln|êcí pa-í. de isufWritiiltJu 

superin|iciõ, is, ére, jêcl, Jectuni (s .po. miicioí * tr. 
lane.*" soore, lançar pof cima 

superinsldèõ, ês, ère (super, msítteo) v. iwr. f(car, perma- 
nece 

superinsternâ, is, ère, strãvi, strãtum ( S .j por. n 

sterno) k. k i. estender sobre; a, cobrir 
SUperlnstrãVf de superlnsterno 
su perlntégcV, is, ére (iupe^ imego> v n. cobrir 
superintendei, is, ére ísup&, Liendo) v. ink superintender, 

vigiar 

SUperln tentar, õris (sjparintendo) m. superintendente, 
inspector 

superintÓnõ, às. ãre (sup»r, intoouí * rt- ressoar, retumbar 
Sobre 

su perimindo, ãs, ãre tsupm munoo) .■ ra trasbordai 



superinvergõ, Is, ére (super, 3 > i- n derramar soore 

superior 1 , ÍUS rrar^j ae rapeni« l. rrwis shn, m»s elevado, 
superior; íutwriuT pors callis q a parte mais elevada da 
colina; de loco superiori agert ce falar do a;to da tribuna; 
tota dnmuii lupírior twrjii Lfc íuiJí d parte superior da casd 
(= os ínrleres superiores; est^ va/irf, 3. (rcfcrirtrjo-&c a cairego- 
ria ou ao pocer) superior, mais poderoso, eminente; ajuiratu 
mperiores c. mais fortes na cavalaria; 3. (reterindo-ee ao 
tempo ou à sucessão) anterior, precedente, passado, supe- 
Turre rujcti' ç K a no te precedente, superiora prtrVia c os 
combates antecedentes; 4. o pr meiro ide dois) 

Superior, IUS : Superior [epíteto que se junta ao nome de 
um pais ou ds uma regi&o] 

superiores, um n pt j. os antigos, os antepassados, os 
veihos; 3. pessoa de categoria elevada 

superíus (n se superior; ádv 1, mais alto, mais acima; 
2. precedentemente 

superjacéò, ès, ère (wpee. jâceoí v, imr estar este n eido 
sonre 

superjaciô, is, ére, |éci, (ectum (super, iacio) v. tr. 

1. lançar sobre, coiocai por Cima; aqum superjedum not 
mar espraiado; 2. a'remessar por cima; 3. flig.l acrescentar 
faiando, ajuntar 

Supeíjactõ, ãS, ãre (super, ,ae-c; V, ■■- lançar por cima 
SUperíéCl ftní oe superjuclo 

sttperjectíõ, ôflls (superjacó) /. 1. acção de lançar por cima, 

2. nETfjejs nipérbole 

superjumenteufus, II (super, umrawr) m. inspector rias 

coudeíarias (do imperador) 
superlãbor, èris, bl (?up«r labor) r. deu ir.t. rolar, correr, 

deslizar por cima (os astros! 
superlâtfô, ônis (superiaws) i 1. exageração; 2. retórica 

hipérbole; j. 5Rnmítia superlativo 
superlãtus, a, 

superlaudâbtlls, e (super. tauaoMUt) aoy extremamente 
louvável 

SU perle VI por;, ce supertino 

SUperlíminãre, Is (supe-. limen) n dmtel, paro eira duma 
porta 

superlinõ, is, ére, lèvi, ITtum (super, sno) v. u untar por 

cima, untar, esfregar 
SUpcriftU*. a, am par; de sweriteo 
SUpedficror, Srís, àri (super, lucror) v úna. !r. ganhar a mais 
supermandõ, Is, ére (s>juti marjcj « ;•. comer em cima, 

comer mais 

supermèõ, ãs, ãre (super, mau) v tr correr por cima. ir. 
deslizar 

supermètíor, Íris, Iri, mènsus sum (super, meiérí 

i. 1 3ííp tf. medi 1 ' (distrbuir) rnai^ laryamente 

supermícõ, as, ãre (supor, míesj % í*. brilhar por cima 
stipemnlttõ, is, ère (super, mrjí) v in snçar sobre, derramar 
sobre 

super mutldiâlls, e < super, mundialis) adi pue está acima 
deste mundo — , 

SUpernãtÕ, ãS, ãre (super, nato! v K flJtuar, sobrenadar. J 
vogar sobre 

superne (si^errus) aú%- i. do altc. de cima; i, por cima, 

em cima; 3. oara o a to 
SUpemltáS, ãtlS (supernus) l elevação, altura, grandeza 
supernominõ, as, are (super, nemino v >.-. oenommar, 

cognominar 

supemus, a, um (sur.*r tni^niiwj aa f. i. colocado em 
cima, que se encontra em ci-na. superior; 2. de cima. do céu, 
celeste 

supêrò. ãs, ãre. avl, atum (supero) ® u. i . estar 
adma, eleva r-se, ser superior, sobressair, dominar; equitíitu 
.mperore c •*» ser Siiperior na cavalaria; cafriíe suferare v 
elevar-se com a cabeça (ac de cima das ondas); i, ser em 
abuncãncta, exceder; quis totetorr. potrjt illú iin icws 
superarei quem pode suportar que as riquezas sejam 
paia e(es em excesso?. 3. sobejar, restar, sobreviver; ruhií 
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superobru! 

ex çvnuneatSbus svperabat u* nada restava das provisões; 
urer eornm vita superavit c aquele dos dois que sobrevi- 
ver <È) v r>. 1. passar oor cirrkj, Utr^passar, passar além. 
atr,3vcs>ar (Aífwj, montem, rípcu ftumitús); limen iup<- 
rore transpor a soleira da porta; 2. dobrar (um pnamantorio); 
3. exceder, uhraa assar; aíiquem t>iitute sMperare et. exce- 
der alguém no valor; *. dominar, vencer, superar, subjugar, 
triunfa-; t*rra marique supínrti vencidos na terra e no 
mar; Aíiam. Ètelo suíterore c «t» vencer a Ás-a na gueta; 
aíújwem dimw superar* * apaziguar alguÊrri com presentes 
© y v. e ftiíí ultrapassar, dominar, elevar-se acima de; undai 
svpr.Ta.rt , : eleva r-se acima das ondas; turres í-upera*? c 
ultrapassar, dominar as torres 

superobrul * v ún »up*robmo 

superobruõ. Is, êre, obrút, obrútum (sup», obo») 
y. ir. esmagar debaixo de 

supercccúpô, ãs, áre ( super, orxupo) k tr. surpreender 

superordínô, ãs, âre (supw. ora,™) v. tr. acrescentar 
ainda, ajuntar 

superpendèns, entis {super, penarei > suspenso em 
cima 

superpolluõ, is, ère (super, poluo) v cr. marchar por cima 
superpondlum, ÍI (super, pondiu-n) n excesso de peso 
su perpònõ, Is, ère, posuT, positum (sup« r™> - '' 

1. Dõr sobre, assentar sobre, sobrepor (cdiquid alicui rei): 

2. pôr acima, preferir; j. pôr à frente de 
superpcsítus, a, um pmt de supcrpoao 
SUperpOS til perf d* superpoRo 

superas US, a, um (super, rasus) a* raspado por cima, cor- 
tado i superfície 

SUper rím US fona prirr-i-vs de «ipremis 
SUperrÚÔ, ís, êre (super ruo) v. t precipitar-se sobre, cair 
sobre 

super&apíõ, is, ère {super, sapo) v iar ter muito bom 
gosto 

superscandó au superscendõ, Is, êre (super, fwauc! 

k « saltar, trepar por cima de 
superscribô. Is, êre, scaipsl, scríptum (supor, se^r») 

k ir escreve- r por cima, escrever 30 r cima rlijlo de irsc-i;Sc 

ou corro correcção) 
superscriptiõ, õnis (supas»*»} /. inscrição 
supersedêõ, ês, êre, sèdi, sessum (super mi; 

v intr. e tr. 1. estai sentado sobre, estar pousado sobre; ele- 

pheinwi i«fMríed«re sua «tar sentado sobre um elefante; 

1. ffip.Jai absler-se de, evitar, dispensar-se, pnseiio (uat. raro), 
ol a irradio jupmedere c abster-se de combater; b) sus- 
pender, interromper 

SUpersêdl oe<< de supersedeo 

SUpersêltlinãtOr, õrlS (rsuperaemino) m. o cue semeia 
pnr cima 

supersémínõ, ãs, are, a vi, ãtum (super. Mmhoi v tr. 

semear por cima 
supersignõ, ãs, ãre (super, signo) v. tr. pôr o se □ a, fechar 
s u persisto, is, ère (super. Mo) k k eolocar-se acima de, 

parar adna de 

superspêrô, as, áre, ãví (super, spero) * tntr, esperar 
muito, esperar demasiadamente 

SUperseSSUS, 3, tim part de supersedeo 
SUperStagltft, ãS, âre, ãW, ãtUttl (super, slagno) K nrr 

formar um lago 
supersternõ, is, ère, strãvl, strãtum (super. siwno> 

y. tr. estender sobre 
superstês, ítís (super n»j $# t. que resta, que subsiste. 

que sobrevive, que escaoa, salvo, incólume (com ott ou gm); 

2. que está presente, testemunha 
supersteti rmf, de supersto 

superstltíõ, õnis <supersio) t 1. supe^tiçao: 2. prática 
supersticiosa, objecto de temor religioso; 3. culto re!;gioso, 
veneração, crença, culto, *. [figj observação demasiada- 
rrente escrupuiosa 

SUperStftÕ, ãS, âre (superstês) ® v m. sobreviver ® v. tr 
fa^er durar, conservar 
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superstõ. às, âre, stètl (super. 5 to) »«ek estar por 
cima, estar sobre (atítitiid, atáfuem) esiar sobranceiro, 
dominar 

superstrãtus, a, um parr dc supentema 
superstravl ,■;*/ de superatemo 

SperstriíÔ Is, íre, XÍ, Ctum (super, struo) V tr. construir 

por cima, edificar sobre 
superstruxl wr de supentruo 

SUperSUbStaitttâllS, e (super, subsiaritiars) aai que sus- 
tenta, necessário para o sustento da vida 

supersum, es, esse, fui (super, sum} v. m. 1. ser a mais, 
restar, subsistir; hhIIí de iniinkis supersvnt não resta 
nenhum inimigo; [com dar) quoá tatiettrti ejui superfuit ca 
o que icstou da saciedade dele; 1. viver ainda, sobreviver, 
ser salvo, salvar-se, escapar; ex eo prorlfo milia honiinum 
trijfnta superfuerunt c . deste combate sobreviveram trinta 
mil homens; 3. superabundar, ser demasiado, ut neque 
ab&it ífuii-tfuutti neque supcrsii Ge. para qu-e nâo haja falia 
nem excesso de naca; *. \M\ ser em quantidadp sufi- 
ciente, bas"ar {alem de com ttaí., pece conswuir-se com ttt ou 
cortí p-iap. de « e co/^unr (juptrut v/pire dracoiicin cs> rasta 
íidormecer a strpenle. superai ut dicam L ^ r*sta-me di2eft 

supertègõ. is, ère, tèxJ, tèctum (super, teso) « t mbrir 
por cirna, abrigar 

supertendõ, is, ère (sups-, taTdo) v im estender por cima 

superterrenus, a, um (su^ur. ikiioius) que está sobre 
a terra, terrestre 

SUpertrãhõ, is, ére ísupa. uatio} r ír. arrastar sobre 

SUpertÚll pe-i de superfero 

superurgéns, entís (^uer. urpans) sd;. que aperta por cima 
SUpéniS, a. Um (super) 3$ {t. >• Inienu; 1. O cewp 6 o 
supsrr são soperlar e suprtmus su summu&} 1. que está em 
cima, alto, superior; a. do céu, celeste, superi dii oc. os 
deuses celestes; 3, oue esta em ema [em relação aos inter- 
nos), que está sobre a terra, terrestre; ruperíe oree as 
regiões da terra 
SUpervacãneus, a, um (supar, vacus) «íj 1. que está a 
mais, sobressalente: suprrvucaneum opus ç^, trabalho nos 
momentos de ócio, ocupação nos tempos livres, 1. dema- 
siado, inútil, supérfluo 
SUpervãCÚê (cuparvacuus) aciv sem necessidade, inúlil 
SUpervaCUÍtàS, ãtls [CUpanacuus) l vaidade, vangloria 
SUperVaCUO •=> supenacue 

SUpervaCÚUS, a, um [super, vacuus) US) superabundante, 

supOrf uo, iriútii 
supervãdô, is, ère {supewsdo) ir tr transpor, escalar 
SUpervafèSCÕ, Is, ère <siiper nMco) m ^rr. iDrnar-se mais 

*ore, tomer-ie r>a» ^uderoso 
supervector, ãrls, 3 ri í^.pw. vector) v paas ser traispcr- 

tado sobre 

supervèhor, èris, vehí, vectus sum (super, venor) 
v pass. ser levado sobre, ser transportado para ia de, trans- 
por (um monte), dobrar (um cab0> 

SUpervêtlT per! ae mpervenlo 

superveníd. is. ire, vèni. ventum (super, vamo) 

® * inir b tt vir por cima, cobrir, sobrepor; unda s«)»e™mir 
uruiijn uma onda sobrepoe-se a outra onda <8 v, nt&, 
1. sobreviver, chegar inesperadamente, surpreender; ci nox 
suf>trn*nir c on a noite surpreendeu -o; 2. vir em ausdlio, 
vir em socorro; txmidfí supctvenit v vem em auxil o dos 
limidoi (jovens) 
SUperventUS, fls (.supe-vewj) m chegada imprevista, vinda 
súbita 

SUpervestiÔ, is, Ire (super, usei») r tr. vestir por ema, reves- 
tir, recobrir 

SUpervinCÕ, ÍS, êre (super, mcol v. tr. vencer; triunfar de 
SUperVTvÕ, ÍS, ére, Vixt (super, vr J0 ) k *#, sobreviver 
SUperVtXl umf. úc mpcntvn 

SUpervolítõ, ãs, âre (super. vsHo) k k voar muitas vezes 

sobre, voar por cima de 
swpervõlô, ãs, ãfe (super, vao) v. intr etr. l, voar por cima, 

passar por cima; 1. voar por cima de 
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supposIvT 



SUplnãliS, e (supnjs) ad. supinal. que tudo pode destruir 

(epíteto ;i: ! [ i . :' l El{'!f ' 
SUpInátUS, a, lint rwr ca supl» 
supTne (suoicus) ,i;)v negíigen temei te. desleixada mente, 

desmazelada mente 
supínítás, ãtís (supinvs) r posição de uma pessoa que ca 

de costas 

SUpinÔ, ãS, ãre, ãvf. ãtUm (euptvus) v.n i. dobrar, incli- 
nar para tras, cerr^bar oara t r ás, torcer íu iwizr. 2. AGfiCUL- 
IUM 'evolver, lavrar (a terra) 

supfnus, a, um ísuw adi i dobrado para trás, inclinado 
para iras, supina ora ck cara incl nada para trás; 1. voltado 
para trás, voltado para cima, tendo supíttaí ad ctelum 
manus 14 levanto as mãos com as palmas voltadas para o 
céu; 3. deitado de costas; 4. voltado em sentido inverso, 
que reflui, que volta para trãs, s. (lalando dum lugar) incli- 
nado, em declive sjave; 6. preguiçoso, negligente, deslei- 
xado; T, orgulhoso 

SUpÕ ou SlpÔ, âs, ãre v. >■. lançar {não ocorra doe textos, 
mas enlra na formação ca dissipo oudtssupo} 

SUppâCtUS, â, Um part Ce sup pingo 

suppaenftet, ãre (subpajmtst) v. impess arrepender-se um 
tanto, ter alguns remorsos 

suppaettilus - subpastuius 

suppalpor -ju subpalpor, a ris, àrf •• dep acarciar, 

afagar, lisonjear 
suppãr, pá ris (jub , pai) ad) quase igual 

supparasltor cu subparasítor, a ris, Ari v. dep. im 

laze' por agradar a alguém, lisonjear alguém (como Jazem os 
parasites] 

supparãtura, ae u.wsi ' reprodução (da raça) 
SUppãrõ 1 , fls, ãre (suo, paro) k tr I. ajustai, preparar, 

2. reproduzir, gerar; s. causar, ser a causa de 
SuppárA', âs, áre (sub. par} tr. tornar un pouco semelhante 

suppârum, I, n I. vela, apenas com uma escota; 2. flâ- 
mula ou bandeitola; 3, xaile, véu ;* mulher) 
sup parus, I tn. => «ippamm 

suppatéô ou subpatéô, es, ère v. <ntt 1, esta' aberto 

por baixo, 3. estende r-se por baixo 
suppeditãtíõ, ônis (ava«iw -' abj-idlnué. aHufnt a 
suppeditâtus, a, um pari. de •uppedíto 

SUppedltÔ, âS, ãre, ãvl, ãtUm (sub.oedfcx pedes) v «* 
eif i. fornecerem reforço, chegar como refo r ço, ajucar, auxi- 
I ar, tfwbus rebuí mu svpptdiiauua cte. por estas coisas rcôs 
WRim ajudados, 2. pstai pm abundância, a disposição, J o-- 
necer com abundância, vir em grande abundância, afluir; 
itij>^ediMt oratori omma ou os ornamentos apresentam-se 
ao orador em abundância; 3. ser suficiente, basta', cui ri 
vita Suppeduansíet ac se tivesse vivido sjficienl emente 

suppêdõ cu subpèdõ, Is, ére imo, peva) * m expelir 
uma ventosidade com um leve estrépito 

SUppègl ped. úe sippingD 

suppernãtus, a, um (sub. perna) adi cortado h:| 

supperturbó ou sub perturbo, âs, ãre {sub. perturbo) 

v. v. lurvar um pouco 
suppetíae, a rum (upaeu) 1 pi ajuda, assistência, soco-ros, 

auxilio 

SUppetior, âris, árl (suppesia;) v. dep «tr socorrer, prestar 

assistência iulievi) 
SUppetíl pesl. de asppeto 

suppétõ ou subpétõ, is, ére, ívl ou n, Kum (suo. peta» 
v.tor. 1. estar à mão, estar â disposição; ne pobuli quidem 
sath mogno copia juppetebaí c nem na verdade se dispu- 
nha de bastante ab jncánc a de trigo, 2. ser em abundância, 
ser suficiente, bastar; jvmptibus copiar suppetun* Os os 
recursos são suficientes para as oespesas; pouper non «t, 
l-uí renan tufifietit ujus .,■ nâo é pobre aquele que drspOe 
com suficiência das coisas necessárias á vida 

suppilõ 01, subpilõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (ma, piio 2 } ■ te 
mubar secretamente, f jrtar, subtrair 



supplngo. Is, ère, pêgl, pactiirn (sub. pango) * tr 
I, pregar debaixo, fixar debaixo; 2' guarnecer por baixo 

SUpplantátlÕ, õnls <suppiar-tc) r ardil, manha, traição, 
ciada 

SUpplan tOT, Orts :s L pplanto> m. aoue e que sup anta 

supplanto, ãs, ãre, ãvi, ãtum (cub, piara) k v i. der- 
rubar, fazer cair ao chào; 2. ffigj estropiar as palaveas (ao 
falar) 

sup piem entum, I (supoiaot n. 1. complemento, suple- 
mento; 2. reforço (de soldados;, novo recrutamento, novas 
levas de soldados, Ugkmes tupplemmto explere (jv com- 
pletar as legiões com reforços; 3. [lig J ajuda, auxilio 

suppléõ, és, ére, plév], plètum <suo. piso) v tr. i. com- 
pleta-, a, unlar, preencher, suprir £0 que 'alta), acrescentar 
(para completar); Ugjonem suppUre et. completar o efectivo 
de uma legião; rtmigium jupp[e< v completa a tripulação 
des remadores; 1. encher, 3. substituir, restaurar, reparar; 
exrrcicuí domina suppUre b reparar os danos do exército 

SUpplètUS, a, um pan de SHppleo 

SUppieX, íeis Ir- plocio) S' aa, iuylicdnte, (s<?m comple- 
mento) manus supplkes ç K , mãos suplicantes, (com âu) 
vum Alcibíades Socnaii suppíex essrt r» Suplicândlo Alci- 
bíades a Sócrates; suppUx judicittuí cie. suplicante diante 
dos juizes; [com gen ) supfUx dei c mp 0 que dirige súpli- 
cas a um deus ® m supiícante {a significação etirrotógica 
parece ser «cwe se curva, que se dbbra sobre os toelhos, oue 
se prustefia^) 

SUppIlcãmentum, i (gunpiico).n preces públicas, acções 
de graças 

SUpplicãtíõ, Õnls (suplico) i. preces públicas, acções de 
graças [dmy cas aos Utu^es. para lhas agradecer um serviço 
piestatio cu para lhes fwdir um (atar; eram so enidaoes que 
podiam di,rar um ou mais dias] 

supplícte gim. ue snpplex 

suppliciter (suppis') adi-, como suplicam?, ce modo supli- 
cante, humildemente 

SUpplIcium, H (suupiex) n. 1. suplicação, preces púb^tcas 
[dirigirjas aas deuses em sinal de ag-adeciironlo pa um serviço 
prestado ou pare oble? qualquer lavo-]; 2, oferenda, sacrifícios 
[que se faziam ass ceuses na suplteâçao); 3, pedido, súplica 
(feito por alguém); 4. punição, castigo, pena, suplico, tor- 
tura, pena capital, de oiiauo suppíceium swnor c,c. casbgaf 
alguém, suppUcio pfjfio ç. sofrer um castigo, uma punição; 
suplicium iuere, pírroicere, solver?, svhire ser castigado 

supplícõ, ãs, ãre, ãvT, ãtum ■> 1 . pedir, 

suplicar (com dai ), 2 diiigi- preces aos deuses, pastar culto 
a. fazer ofertas a, per hóstias diu (dal.) Supplicare ç. 54. ofe- 
recer um sacrifício aos deuses 

supplõdõ cu supplaudõ, is, ére, plôsi, plõsum 

(sub, plaurío plcúo) ® v tr I. bater no Chão; pedem svp- 
píodrre oc bater com os pés no chão; 1 calcar an-i pí',. 
espezinhar ® v. 'r* aplaudir 
SUpplÕSl perí de snpplodo 

supplôsiô et supplausiõ. õnls íiupocde) i. acção de 

bater (nrj çhâa) 

suppõnõ, is, ére, posúi, posltum <suo. po%> . * 

!. pôr, colocar (Seba xo; touros j«go fSWJ suppencre v p6r 
OS touros sop o jugo; 1. pôr 00 lugar, substituir (nliquem 
ídkwi ou in Iwwm olicujtu); y substituir com fraude, fal- 
sificar; 4. por em seguida, aproximar, põr ao pé: tectw 
ijpurm supponere c pôr foge a uma casa; í, uôr depois, 
pôr 30 pé; tectis ignem supponere o.- pôr Sarno depois do 
Lacio (= (velar* o Lacio): *. submetei, subordinar; suppoii- 
tus deo ov subordinado a um deus, 7. supor, calcular 

supportõ, ãS, ãre, ãvi, ãtum (guE, perto) tt l, leva' de 
baHxo pa'a cima. transportar subindo; 2. levar, transportar, 
3. suportar (sign fcado ca desadanc a) 

SUppOSltlcluS, a Um (suppono) adi Posto ã parte, posto 
em lugar de outro, substituído 

supposltíõ, õnls (suapono) > substituição f'audulenta 

suppositus, a, um pon <n« suppono 

supposfvl oarf. da suppono 00' SHppMUl 
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suppostrix. leis (5uppcno) / a que substituí fraudulenta- 
mente 

SUppOStUS, a, li m lor rra sincopada de supposltus 
StlppOSÚI oal de 
SUppreSSl pari lia supprlmo 

suppressíô, õnls {supprimg} i I. opressão, abafamento; 

a. apropriação fraudulenta, retenção indevida (oe dinheiro) 
SUppreSSUS, a, um ® part <t» supprlmo ® adj baixo 

(«alando da vo?) 

supprimõ. js, ére, pressi. pressum ( Sl *. pwm) k fc 
i. enterrar J azeno'o pressão, merguhar. afundar (um navio;, 
engolir; 2. parar, reter, conter íhoitem o inimigo. sangui- 
ntrm o sangue: Jiipii a fuga, ele), 1. fazer desaparecer, 
suprimir, interceptar, esconde', ocultar, aba* ar 

SUpprÕmUS ou SUbprÕmilS {sub, piomiis) ró. segundo- 
des pense iro, vtce-erônoma 

suppúdet, ère (sub, pudei) . impeis «w. ter um pouco, de 
vergonha, ficar um pouco vermelho [para a construção 
>- pudet} 

suppúràtiõ, fluis (suppuro) ■ t. supuração, corrimento, 

2_ abcesso, tumor 
suppCrrãtõrius, a, uru (>sufjpW «c$ supuraiivo 
suppúrâtus, a, um p&-t. de suppuro que supura 
sgppurõ, às, âre, ãví, ãtum (sub pus) v. nu i. deitar 

pus, supura'; i. fo r mar pus, fazer suourui', j. [liç.] 'of;r, cor 

roer (cQfllD um abcesso] 
SUppuS =»upln» 

supputatío. õtils (5L.pp.toi ( suDutaçSo, câlcu o 
supputãtõrius, a, um (slp P _:cJ ad;. que serve para cor- 
tar ou calcular 
SUpptltátUS, a. Um pari de supputo 

suppjtõ, âs, ãre, avf, ãtum (sub. pulo) * * i. cortar, 
calcular, 2. agmcuimiía podar 

Sllpra ísjpiíjra. sei I desuperus) ® aov I, ris parte superior, 
no cimo, em cima; te» vettke supra est it domina com 
toda a cabeça, dux hostium cum exercitu supra eit u, o 
chefe dos inimigos ameaça com o exército, 2. mais acima, 
precedentemente, antes; ut supra dixi c,i, como disse 
acima; 3. a mais, além de. mais; amor tannts ut nihil 
supra posíit eje um tSo grande amor que nada o pode 
LÍfaocisar, tupra... quam c-j. supra quam c s> tw"s do 
cue <§' trop. ce ac. i. sobre, po- cima de, acima de; supra 
subterijue íírram 1* por cima e por baixo da terra, supra 
st c acima de Si; 2. para lá de; ea geas jacet sup-ru Cí!i- 
cium. c íMíp este povoTica para lá ca CiKcia; 3. além de. 

mais dC qiíÇ, mais de; supra quattum miíia himúraim. if/ 
mais de quatro mil homens, 4. {falando do tempo) antes de; 
supra harte memoriam c antes da nossa época; 5, para 
além de, mrio qua supra hmninem (rotunda esí razso 
que ê necessário julgar sobre-humana; supra homirds for- 
tunam oc Para além do desline humano; t>. a frente de 
[como prefiro é raro) 
suprãdlctus ou suprã dictus, a, um part de que se 

faiou anteriormente, geima Cito 
suprãgfãvõ, âs, ãre (sup-a. onwo! v. u sobrecarregar 
suprãscandõ, Is, ère {supta. sesnao) v. u. passar além 
de, ultrapassar 

suprasèdens, entis (supra. s«ten S ) ps>t sentado em cima 

suprema 1 , 3B {' de suprem us, MCWt t empestas) t. o prjr co 
SOt, a tarde 

SUprèma 2 , Òrum {n de «upremils; £vb&v offlcte) ri. pi, (.OS 
últimos momentos (de vda); 3. as lilUmas homenagens, 
enterro, exéquias; 3. últimas disposições, testam ento 

suprêmum <n. de supremus» a* 1. sela última vez, 2. para 

sempre 

Suprêmum', I (o de supramm) n. na expressão aã supri;- 
mum na ho r a suprema 

suprem us, a, um sape», d? supera I. muito alto, o mais 
alio; supre mi montes v a parte mais alta dos montes, o 
cume cos montes; 1. muito elevado, o mais elevado, sobe- 
rano, supremo {em categoria ou dignidade), a. (som. muiio 



correote) último, extremo, derradeiro (natdrdem e no tempo); 

supr«iu> «to; die ck. ro ú tinno d'<l OC vida; iuptemx fiami- 

res fas últimas honras, os funerais 
sura , at 1. 1. barriga da perna; 1. perna 
Sura 1 , aç / Sura [sobrenome romano] 
surculãcéus, a, um {surcuius} 44 lenhoso 
SUrCUlaríUS, a, um {sureulus) a$. 1. plantado de arbustos; 

2. que vive entre os -«bentos (cigarra) 
SUrculÕSUS, a, um -> surtuiateus 
sureulus, J {ovín. oe surus) m i. rebento, vergõntea. ramo 

pequeno; 2. enxerto, garfo (para enxertar) 
surdaster, tra, trum (surcus) aat. cm pouco surdo, meio 

surdo 

SUrdèSCÕ, IS, ère Im&js) k 'wq tott tornar-se surdo 

sardttãs, ãUs (««om) ( surdez 

surdus, a, um soy t. surdo, que não ouve; (provérbio) 
surdo OU surdis ouribus cantre e surido jíiMim narrore 
cantar, falar a um surdo, falar em pura perda. prega r no 
deserto; 2. que náo quer ouvir; insensível, duro. inexorável: 
itges rem surdam tssrw que as leis sâo insensíveis; i que 
râo se pode ouvir pouco perceptível, silencioso, que nao 
emite som; 4. desconhecico, igrterado 

surèna , a> t eípécie de peine 

SUrèna E , ai m grâo-vizir Inome do pflmeíro-ministro entre os 
panos] 

SUrgedum (suiga, dum) trv&j. levanta-le 

surgõ, is, ère, surrèxl, surrêctnm (jur,^ < sub mggj 
« «Kt i. erguer-se, levaria r -se, pô r - se de pé (ocm «M so ou 
reg,dc a, es, dei. d£ jrellfi jurg^re ievantar-se do seu 

kigar; e tecrufo jurzrrr cw levêniar-se na cama; 2. surgir, 

aparecer, sair, eleva r-se, sur^entt efie v ao nascer tio aia; ver- 
prro juinjente w ao cair da noite: surger« ad auras v subir 
;ews rftrnos; pa'a a luz do dia, ígnis sunjit ob ara <x o fogo 
eleva-se do altar; s, elevar-se. erigir-se. Ievantar-se (uma 
cidade); *. nascer, crescer (ptwsoas ou pfemtHX brotar, 
5. espalhar- se (um rumor), trava r-se (um combatei; 6. flirjj 
levanta pw contrs alguém, subfevar-se, t. reabilita r-se (morai 
mente), i. ressuscitar; ». insurgir-se 
SUrf6, Is, Ire (sus) M MK estar com o Cio (o macho) 
surpére fnrr-ia stne. de subrtperc . W p/ns. de subriplo 
SUrpite. SUrpQl. SUrpuéram forras sino por snbriptte. 
subrlpul. subrlpueram 

surradíõ =» subradio 

SUrranddUS =1 tuhranrldm 

s urra u cus -> (ubtaveus 

surref- [palavras começadas por .) =^subret- 
Sltrrentítiaj Õrum (^iV^^r vtna) .t n vnhm de Surrento 

Surrentíní, õrum, m p( Surren tinos, habitantes de Sur- 
rento 

Surrentinus, a, um at, surrem no. de Surrento 
Surrentum, I n Surren to íddadc- da Campânia] 
SUrrepO. -> subrepo 
SUrrepsit frc. I sor surripuerlt 

SUrrexe, SUrreXTJ formas nftc por surrextsse, sarrexlstl 

surrldèõ ^*»brtdco 
surrígõ => subíigts 

SliriitlgOr =í subrtngor 

surripio <m subriplo 

SUrrógÕ => subru^u 
surre xT ptrl de surf» 

sursum (suo. versum) acfK i. para e ma, para o alto; *ur$um 
irriui tv subindo de Todo inverso, ao arrepio, 2. |raroJ en- 
cima (3em idera de movimenío) 

SUKUS -> Hniim 

sfirus', I m 1. estaca. 2, músculo tio òraço 
Su rus , a, um st* - ayms 
Surus J , 1, m nome de um eiefante 

SUS', SUÍS m e r [di>r e dai do sulbn sobuil i porco, 
porca, javali; (provérbio; sm Minervam doert c< ensinar o 
padre-nosso ao vigário, 2. peixe-porco 
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SUS'' — > susque 

Susa, Arum pr. Susa ou Susos >n,Qa cspiial ria PArsia; 
SUSCèn&èÔ => succen-w-o 

suscêpl .•>'. ' desusclplo 

suceptífô, Anis (aiscipioí f i. acção de se encarregai de 

uma causa, incumbência de unia causa; 3, apeio, auxílio, 
socorro 

susceptõ, ãs, ãre {iteq de «Mctpio) * v aceitar, admitir 

susceptor, õrls fesopinj m defensor, sjstentãculo 

SUSCeptum, T Isuseipio) » empresa, cometimento 

susceptus, a, um pari de susclplo 

susclpíô, Is, ère, cfipl, cepttim <su|h)5 cao«) k (r 
I, receber o que caí, suster, amparar, comitti dominam 
mentem mscifriuní v os acompanhantes amparam a sua 
senhora que desmaia; ígnem fòíiw s-uscipere * pegar fogo 
(com a centelha) as fothas (secas), 1. encarrregar-se de, 
tornar a seu cargo, empreender, belíam jwítiperí cm 
empreender jma gaerra; curam suscipere itt.-, assu- 
mir o encargo de .., Epamínendam pecuma carrvmptn- 
dum fusceperat c Hap. tinha recehrdo o encargo de cor- 
romper pelo dinheiro Epaminondas; i. expor-se a. afrontar, 
sofrer, suportar (mitnkieioi, àoUrres, insidiam inimizades, 
dores, descréd lo), panam suscipere e*c ser castigado; 
4. Crist, gerar, dar o ser, ler um filho; filiam, tx uxmc m- 
cijiere 6. Ler utr [i|t-o da esposa; utrruun, susceptus non 
cjjem! ^ oxalá não tivesse nascido!. 5. receber, adoptar, 
acolher, admitir; aliquejn m t-tviunem susL-ipere cíi cor ce- 
der a alguém o cireito de cidade; t. responder, retorquir 

suscltãbúlum, í (suscito} n i, incentivo; 2. o que da o 
tom (para um cantor) 

suscltátírí. ôtils (wmm) '. ressurreição 

suscita, as. ire, âW, atum (s^tns, no) v a i. levantar, 
ef quer, elevar; aura Mntea smàtat o, o vento enche as velas; 
tâúptem a substtUis susáíarc cc fazer levantar alguém do 
sej asserto; 2. (so ou com a ™ e semi») acordar, despertar 
(aiiqwnnj. t. edificar, construir. 4. despertar, reamnar. exci- 
tar, instigar, estimular, suicitare bMum uu reacender a 
guerra; i™ vim suscitai t a ira provoca a violência; s. at<a' 
(o togo); 6. chamar às armas; t. curar, pôr a pé (um áoenie): 

1. abalar, J eh r 

Susiãnl, õrum m pt, Susianos. os fiabilantes da Susiana 

[província da Pêrs a] 
SUSÍS, idl$ adi f de Susa, Susido? pryirt ç. çurr portas de Susa 

(desfiladeiro) 
SUSpeCtâtUS, a, um oa* ds suspecto 

suspectto, õnls (suspicio) r. i. suspeita; 2. admiração. 

espanto 

suspecto as. are, aví, atum (suspicio) utr i. olhar para 

cima, 2. desconfiar, suspeitar 
suspectus , a, um <S' p*t de saspldo ® atu suspeito, 

de que se desconfia, que causa suspeita, perigoso {pode 

reger pt.- : Jbi gô cu com de, super, in; 3k? cen ad oj prop- 

ttr (suspeito de); aa.r (sujeito a}} 
SUSpecttlS', fls (suspeto) m i . acção de olhar para cima, 

2. altura, elevação, j. estima, respeito, admiração 
suspendiõsus, a, um (suspenolum) ao? que se enforcou 
suspendi p*rf de suspendo 

suspendiam, íí (suspendo) n. l. acção de se enforcar, 
morte por enforcamento. 2. suplico da forca, enforca- 
mento 

suspendo, Is, ère, pendi, pènsum (siXbjm, psrwo) ■ fc 

i. suscender, pendurar; sí suspende™ ck enforcar-se; 2 REL 
GWO pendurar pferendas, consagrar, oferecer; jn«fen4ere 
armo Quirino v consag r ar armas a Quirino; J. suster, susten- 
tar, suportar, ter suspenso no ar, levantar, erguer, 4. construir 
com abóaada; 5. [Ir.] ter SLispeitsrj, te' na expectativa, man- 
ter na incerteza; médio responsa rem suspendem ia Oeixar o 
assunto em suspenso com uma resposta equivoca; o. |lig J 
conter, reter Jhrt— o choro], interromper, suspender 
suspensúra, ae (suspendo) r. abobada, arco 
SUSpènsus, a, um ® part de suspendo ® aoí I. sus- 
penso, elevado, pendurado; í. que se sustém nos ates, que 



flutua; 3, dependente, subordinado; i A. que está em sus- 
penso, incerto, indeciso, inquieto, tum setwrjtm ânimos 
suspensos videret c* vendo os sentimentos dos escravos 
indecisos, suspensas sammu c<c sono perturbado, >. atento 
(suspenso; «m») 

suspexi v rr ce auspicio 

SUSpJcabifiS, e (uttplcor) aoj conjectural 

SUSpIcátUS, a, UIO pan. de implcar que buipeitd 

suspícaji, ãds <susBicor) ocj, i. desconfiado, suspeitoso; 
2. onde ewa suspeita 

suspfciõ', ts, ère, spexl, spectum fob,«we*)) v. \> s 
em. i. olhar para cima, olhar (cttlum ou in ccclunt para o 
céu); 2. contemplar, admirar; j. susperlar, conjecturar 

SUSpiClÕ', Anis (sjspieor) f. 1. suspeita, desconfiança, 
duvida, suspeição; suspicunuTm lu^beie udulteiii c. i&p ser 
suspeito dr adultério, suspiciunem tctmrf , n se onuwrrf, 
ímifnUiaTe, «movinne, ítdore afastar as suspeitas; ruspi- 
cionem ejteitare provocar suspeitas, neqite abest sttspieio 
quin c nem se deixa de suspeitar que. ; 2. conjectura, 
suposição, ideia: nwlltt suspicio deorum ce nenhuma 
suposkão da existência dos deuses: 3, sinal, aparência 

SUSptcíosè ísusp-joajE) aat. de modo a levantar suspeitas, 
suspeitosamente 

susplciõsus, a, um (çuspicio 2 ) i. desconfiado, que 
desconfia (dos ouiros), suspeitoso; 2. que levanta suspeitas, 
suspeito 

suspícõ, ãs, ãre => suspicor 
suspTcor, ãrís, ãrf, atus sum (>- susp-ctó) v. m>. «. 
I. suspeita', ter suspeitas, i. conjecturar, pensar, supor (oom 
tofinâism ou míe/r mdir) 
susplrátto, õnls (suerwa) (. suspiro 
SUSpirãtus', a, um sxiri. ac suspiro 
susplrâtus-', ús ií\.tuic, r- susarc 
suspiros us, a, um (suspirumv e&. asmâtto 
suspirítus, ús tsusr m suspiro prelundo 
SUSpIríum, Hl (suspiro) n I. respiração (prolunda); 3. suspiro; 

1. asma 

suspiro, ãs, ãre, ãvi, ãtum (sub. njfcg) respirar 
profundamente, suspi-ar, dar suspiros ® v. ir. * intt. 1. suspi- 
rar por, ter saudades de, desejar vivamente; z. exalar, deitar 
soprando; 3. que xar-se, lastimar-se 

SUSpItid, õnls >. => siwpldo- 

susque dique «a de toda a maneira, indiferentemente 
ísttsgite de baixo oara cirna; deque de cima para baixo) 

SUStentáCÚlum, I isusiento) ■ I. sustentáculo, apoio; 2. □ 
que sustenta, alimer:açáo 

sustenta tíõ, õnls (susteitoj i. i. sustento, alimento; 

2. acção de reter, airaso, dilação, adiamento; í. acção de 
suspende, fietí!rica suspensão 

sustenta tus, a, um ta-i as suste mo 

sustento, ãs, ãre, ãvi, ãtum o^.q de sustíimo) v » 
I. sustentar, suportar, suster; fratremque mentem susten- 
tai deitrij v sustém com a mão direita o irmão que cai; 
a. [íifj-J ar sustentar, manter, conservar, ajudar, socorrer, rea- 
publica méis laharihn$ sustentata ck. a republica conser- 
vaca selos meus esforços; bi sustentar, alimentai; nutrir; eo J = 
frumento sustentata est plebs u« a plebe alimenlQu-se 
Com aquele trigo; t\ suportar, resistir a. fazer Frente a, 
so('er; sustentar* hnpetum kusrium ^ suportar o assalto 
dos inimigos; d) adiar, prolongar, rem iiutenrare c<c adiar 
um assunto 

susttitéõ, ês, ère tlnui, tentum (suiok, ienoor v tr. 
í. suster, não deistar cair, manter, se «Us íustónere (m suster-se 
com as asas; noa se a lapsu poterant sustiitere t™ não 
podiam manter-se sem escorregar, a. suportar, sustentar, 
fazer frente a, resistir, sofrer, aUamnae txntkwr sustinent et 
as colunas suporiam as galerias, dolorcm, labores, pamom 
sustatere ck suporta' uma dor, os trabalhos, sofrer um cas- 
tigo, ímpetum hosríurn xuxúnere. c ^l, poria i o irnpeto cos 
Inimigos, 3. tra7er; umeris bovem vivum sustinerc cif: írarer 
um boi vrvo aos ombros; 4, ter a seu cargo, estar encarre- 
gado de, exercer (uma tunçâo); 5. manter, defender, conser- 
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var; tirúmoí sustímre ct manter a coragem, tUgnitatem suí- 
rtntrí oe defender „ dignidade; *. manter, alimentar, nutria 
fornecer (viveres, commeatus); 7. suspender, adiar; beílum 
corjRÍD suttmere 0r , (et a guerra suspensa pela Sua prudên- 
cia, ». conte', parar, 9. (cc-n mf.) ousa-, ter a coragem de; 
nutmebunt st noa creãidisie? ce terão a coragem oe não 
ter acreditado? 
sustinúf p*rf de msdne* 

SUstollô, )s, ère (Sj:»'«. alto) «c jc l. levai td» rura cima, 
levantar para □ alto, elevar; 2. suporta r , levar, earijqar con; 
3. roubar, tirar 

sustúlf 

SÚSUITl :■ sursum 

susurrámen, lais tsusuno) n. i. murmúrio: 2. fórmulas 
(magicas) 

SUSUríãttõ, Õ11Í9 {suslji^o) i i, murmúrio, 2. maledicência 
susurrator, arts (simuira) m maldizente 

SUSUrríÕ, m => sua urro 

susurrõ , ás, âra («muro»') ». w* 1. sussurrar, zumbir (as 
abei nas); 2. espalha r-se, dlvuígar-se (um boato); s. cocNchar, 
falar ao ouvido 

SUSUrrÕ-^ Ônts (wíiotus^ m murmurador, maldizente, difa- 
rnador 

SUSUrniS', a r um (susurrus*) ao/ que Cochicha, que fala aOS 
ouvidos 

SUS U (TUS, In i. sussurro, zumbido (das aterras), mur- 
múrio, 2. conversação em voz baixa, acção de cochichar; 
i. boato 

súta, õnim ísuius suo> n. p( 1. objectos costurados; 2. reu- 
nião de coisas cosidas 

Sfjtèla, ae t astúcia, manha 

Suthul, ulis n, Síitul [tonaleza oa Numldial 

sutíUs, e tsuo) sd, 1. cosido; 2. feito de seles ou pedaços 
cozidos; carona íutães om coroas òe flores entrançadas 

sutor, õris (suo) m 1. sapateiro; 1. nome das baixas 
camadas populares, 3. flig J comoilador 

Sfltòríus , a, Ultl <sutoríaet' de sapateio 

sútóríus 5 , íl m. ex-sapateiro 

sú trina, ae {suirimis) 1. 1. loja de sapateiro isubent. officiu), 
1. filie ia de sapateiro (sutwm ml 

Sutrlní, d rum, m . <*. Sutrinos, habitantes de Sútrio 
sutrinum, 1 -u^c --us> n o|a ou oficio de sapateiro 
sútrínus', a, um <suter> de sapateiro 
Sutrinus , a, um, acf de Sútnp; 
Sutríum, Tl r» Sútrio (cidade da Etruna) 
Sutríus. a, um, 44 de Sútrio 
sútum, í {suius) n objecta cosido 
sutura, ae (si») 1 1, costura; 2. sutura 
sútus, a. um pmt dt si» 

SUUS, a, um ad; e piar), poss. <$ aof I. ssr*. fe.te»o seu, sua; 
swwm quisque nosçítt ingenÍMmoc. Oue caea um conheça ó 
seu modo de ser; jiíriíl erit ni domo lua thdcis ac nada lhes 
será mais agradável do que a sua casa; 2. sen), possessix 
seu, sua, próprio, que pertence como propriecade, particu- 
lar, desirumt miiàían domi sua. consuU ck que oeixem de 
armar ciladas ao côrsui na sua própria casa; quià suam sit 
ignorare oe. grwar o que me pertence; 3. útil, favorável, 
afeiçoado, dedicado; tu» locis belktm ducere cugaubant c 
pensavam em travar a guerra err posições lavorave s; vieba- 
tur pofHiin sun çjç tinha 0 povo sor si ® s I. Arum n pi 

as suas propriedades, a sua fortuna, os seus bens; 2. mi, 
orum p> e sobe, ssanim * pi. os seus, os seus amigos, os 
seus partidários, os seus compatriotas (tantém se encontra o 
sing a í«h» stú nhí dt{>fnferf «vil c quer que os slis<Jos 
naia percari dos seus 6ens| 
SUUSmet, SUàmet, SUUmmet (s^smaiaoreliyço-met) 
qíí! e ptvn, poss seu próprio 

suuspte, suâpte suumpte («»s ,km o i*'o«çc -pt«) 

erJi. t /»ss seu próprio 
SUXÍ ps". de su«o 

Sybãr)s' r is f Stbans lantiga cidede da llúlia. cétebie pelo 
luxe 3 devassidão doa seus habitantes] 



Sybàrls , ls ar.tr m Sibares . J . 

Sy baritas, árum m D / Sibaritas. habitantes de Sibarís 

Sybarltãnus o Sybarltlcus a, um asf. i. deSibaris, 

sibarita; 2. ffiaj voluptuoso, lascivo 
Sybaritls, lais í a Sibarita [trtukx)L«n poema licencioso] 
Sybõta, Arum n <çt Sibotos [nome de três ilhas situadas 

oedo da CórcirB] 
SychafiUS, I m. => Slclusiw 

Sycclatrõnía, ai {du S i»gj) ' pais dos adróes defigDi [um 
sais magináiio] 

sycomorus, Ir sicômoro 

syCOphanta, sen l. sicofanta; 2. impostor, velhaco, nipó- 

cita, adulador parasito 
sycophantía, a? velhaca na, impostura 
sycophaittiõsê adv. com velhaca ri a. astuciosamente 
sycophantor, âtís. ért v aep ,tm usar de velriacaria, usar 

de manha 

Sycurium, ÍI n Sicúrio [cidacie oa Tessôlia] 
Syédra, õrum n pi. Stedra [cidade da Cilicia] 
Syénê, és :. Siene 1, cidade do Alto fcgipto; 2. mármore de 
Siene 

Syêrtrtês. as m 1. sienita, de Siene; 2. msrmore de Siene; 

3. pi Slenitas, habitantes de 5iene 
Syaambri -sicambrt 
Syleum, i ,- Siieu (cidade da Pant lia] 
Sylla, ele. «* StiUi, ele 

syllàba, ae > 1. sílaba; 2 pi versos, poesias, poemas, obras 
syllab&tim (syiiaba) 30v. palavra por palavra, textualmente 
syllàbus, I m sumário. índice 
Sylléum =• Syleum 
sylioglsmns, I m silogismo 
sylloglstícus, a, um aitj. silogistico 

Syllus, T m. Silo fnoma de um general do Bxêrcito dos Persas] 

sylva, as f. ■» suva 

Sylvartus. 1 <■■ ^ slhanus 

sylvester, ris, re 0$ =* •iivmter 

Symaethèus 1? Symas-thius, a, um ,uí do Simeto 

Symaethls, Idls t do Si neto 

Symasthum, i $ Symaethus, I m. Simeto [rio «a Wh] 

symbòla, ae t 1. quantia que cabe, como contribuição, a 

cada uma das pessoas que comem juntas: 2. piquenique; 

3. questões discutidas a mesa por cada conviva 
symbòlus. I m 1. marca, sinal; 2. sinete, cunho, selo 
symmetria, ae ? simetria, p-operção 
symmystés ou sym mysta , ae ■■■ iniciado (nos mesmos 

mistérios) 

sym pa th ia , ae / simpatia, atinidade, analoçia, acordo (enue 
duas ou mais coisas] 

symphonía, as i concerto, sintonia 
sympKônlãcus", a, um msi harnonioso 
symphõnlãcus 7 , 1 m músico 

symplègãdes, um, f pt. I, as S mplèqades (rochedos à 
entrada do Ponto Euxino); 2. par (oe objectos proeminentes) 

symplègas, ãdis 1 1 . coesão, adesão; 2. uma Simplégade 

symplegma, âtis a 1. grupo (em escuitu'a), lutadores de 
mães enlaçadas;" 2. urnão, ajuntamento 

symposlon e symposíum, Kt n i. banquete; 2. titulo 

dj'n tiov J J ; ]lí,Kj:.i'. dn : -L-s- ~i< 1 
Syuagõga, as r i. Sinagoga (reunião dos Judeus para exer 

cício do cuttr»; 2. religião judaica 
synaloephê, es r. e synaloepha, as i sinaie^a. elisão 
Synaristõsae, arum ' pi t ;ulo djnu comedia de Sililo 

imitada por Terêncio 

Synartstdsas, árom / ,- titulo duma comédia de Menan- 
rJro 

syneerastum, I n. iguaria, guisado 

SyTICeràStUSi I untr !n S ncera^-n 
syiichriçma, átis n fricção com um Nnimento 
syncõpa, as e syncôpe, ès 1. 1. gaamsti ca síncope; 2. sin- 
cope, desmaio 

SynCÓpÕ, ãs, ãre (5>ncop S ) ^ Mr. cair com uma síncope 
syncrásls, is i mistura 
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synedòché, ês i. i.sinédoque, 2. elipse 
synédnis, i m slnedro [secador sitrs os Macedonios] 
Synephoebí oj Synephèbi, ôrum m pi Sinefeoos, 
jovens companheiros [Ululo duma oomedia de Cecilio] 
synêsls, Sl» f. inteligência 

syngràpha, ae t convenção, por escrito, obrigação, pro- 
missória, titulo 

syngrâphus, In. 1. contrato escrito; 2. salvo-cotiduto, 
passaporte 

Synnãda, ae t, Synnãdè, ês t. Synnas, ádis t, e 

Synnãda, ôrum n pt Snoco, Snatics [cidadã da Frigia] 
Synadêrtsls. e 0 Syntiadícus, a, um «<* cte Slnade 
synodícus, a, um adi sinódico 
SynòdOS, OtltfS m OOLOfiW sinodonte 
synOÉrcTum, II n. quarto corrurr- | para várias pessoa sl 
syntheslna, ae f. vestido de quarta, roupão 
synthésls. Is 1. 1. colecção, í. conjunto de vários objectos 

análogos; 3. vesfidoprúpro para usa' as refeições 
synlõnum ou syntonon, I n. simono, instrumento músico 
syntrõphus, I m alimentado juntamente, criado com 

outrem 

Syphax, ãcis m Slfa*, Siface [re da Nuroidial 
Syra, ae / Sira [nome tkima escrava) 
Syracésíl, d rum m P i sr«c«uai 
SyraCOSlWS, a, Um adj Siracusano, de Siracusa 
Syrâcusae, 5 rum 1 pt Siracusa [cidade principal da Sicfia] 



Syràeúsânl, ôrum m pt. si rac usanças!, habitantes de Sira- 
cusa 

SyracúsanUS, a, um aai Siracusano 

Syrãcusíus, a, um »<í Siracusano, de Siracusa 

Syri, 6 rum m pi. os sírios 

Syria, ae < S'ria [região da Asia] 

Syrlàcê sjv em siriaco, na lingja siria 

Syriãcus, a, um 3* 1. da Síria, siriaco, 2. ocupado ra Siria, 

eiríiatki a Síria 

Syrinx, ingis ; Sirmçje |™-ifa da Arcádia transformada em 
cana] 

Syri SC US, í 3i!r m S risco 
Slrius, a, um «5. sino. da Síria 

syrma, ãtls n. t. vestido roçagante, vestido usado petos 
actores trágicos; 3. tragedia 

syrmaticus, a, um acç coxo, que arrasta una perna 

Syrõ. ÕnlS m. Sirao home de um amigo de Cicero] 
Syrophoenlx, leis m sin^emcio, fencio 
Syros, I i. Si "os [ima das C Idades] 

Syrt&S, hltl) ( ot l. as Sirtes [nome de 0016 goltos perto de 
Cartago]; 2. recife, escolho 
Syrtls, l& 1. amo l. uma das Sirtes; 1. sirte, banco de areia 
Syrus', a, um m sírio, da Síria 
SynJS ? , I o. Sito [nome de um eseiavo] 
syzOgía ae r união, conjunto, agregado, comunçao, sizlgia 



Si 
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t (imiect!/.. n i. décima nona atra do alfabeto lat no. 2. abre- 
viatura de rirus(T.) 

Tabae, ãnum t n Tabas 1. cidade da Fffgia. na Alia Menor; 

1. cidade da Pérsia; 3, cidade da 5icfl>a 
tabãnus m. tsvào, moscardo 

tãbefaclõ, is ere, fècl, fartum (ishes, ia*) ** 1, fun- 
dir, dissolver, liquefazer; 2. pulreíazer 
tabeliã, se (cftti íe mb*U} /. 1 tábua pequena, :abuinha; 

2. labuleiro de jogo; 3. tábua votiva, quadro de madeira, 
Cuadro cciacaco íiurr xrrpto cotio ex-voto, 4, Táoua para 
escrever, s. tabuinha de voto, bolei im. & pi. carta, escrito, 
contrato escrito, contrato, loiwiíir [auríaíac (v carta, mis- 
siva rodeada de loureiro a anunciar uma vitoria; 7. berço 
onde taram expostos Rómulo e Remo; 1. espécie de bolo 

tabeliã rius; a, um tiabei a> adjt 1. relativo ás cartas, de 
correio L 1 relativo aos boletins de voto (legtt uéeUaria oc ) 
tabellârius 1 , il (labeiiaius 1 ) -n mensageiro, correio 
tãbéõ, CS, er* v inn 1. liquefazer-se, fundi r-se, derretesse, 
desagregar-se, dissolve r-se. 2. deteriora r-se, putrefazerse; 

3. consumii-se, definhar-se, perder-se 

taberna, ae < 1. cabana, choupana; pauperum taberna h 
choupanas dos pobres; í. loja, armazém; hbtaría taberna c. 
livrana: 3. taberna; «, albergue; í, camarim (no circo) 

tabernácúlum, I (taiwrna) n. 1. tenda; tabemacidum 
panere, collocare, stmuere ac , c armar a tenda, taberna/cuia 
dtwndm desarmar a tenda; 2. tenda dos arúspices (para db 
auspiciosi; i ahrigo, residência, habi;açáo, morada. *. taber- 
náculo 

tabernáríus, a, um 1. de loja, de tabena; 2. trivial, 
comum 

tabemàrlllS, íí m negociante 

tabernúla, ae (em ús taberna) c 1, pequena cabana; 
2. pequena loja 

tãbès, Is (ut»o) t t. decomposição, liquefacção, putrefac- 
çto, corrupção; 3, enfraquecimento, definhamento, fra- 
queza, indolência, moleza, langor, 3, doença contagiosa, 
epidemia, peste, flagelo, contágio, t. veneno, pus 

tâbèSCÕ. Is, ére. tãbúl <™ aetabeo) ,nx I. fundir-se, 
n:ir--, ?F . r --p nerreter-se; 2. putrela2er-se cerramper-se, 
deteriora r-se; j, consumir-se. definhar [amnrt de amor: eu™ 
de cuidados, eic % 4. mirrat-se (de inveja), consumir-se (de 

(MM 

tãbldòSUS, a. Um (labdu*) corronpíco ftg.J 

tâbldus, a, um ítabeo) saj. 1. liquefeito, derretido; 2. putre- 
facto, corrupto, em putretacçSo; 3, infeccioso, que corrompe, 
cue desagrega; a. linguiça eebi fitado 

tãblflcãbtJis, e (latiiicus) se, que consome (de desgosto, de 
pesar) 

tãbrfícus, a, um oases, (cus < 'rcío) ao, 1, que faz derreter, 
que liquefez; 2. qje corrornoe, que ydsta pouco a pouco, 
deletério; j, que abate, que consome, que produz languidez 

labltúdó, Tnls (tabidus) /, 1. consumpçâo, definnamento: 
2. putrefacçáo. corrupção 

tabltnum eu tabulTnum, i t-abi- a) ,- 1. arquivo (domés- 
tico ou público); 2, sala de receber [contigua ao átrio, onde se 
encontravam os arquivos domésticos] 

tãbúl pert de tabçcco 

tabula, ae 1 1 tábua; 2. tábua de jogo; 3. tábua dê escrever 
O Ubeda >. 4. 01 livro de registos de -contas; wui tobuLe : 
rovos registos de contas, abo findo ou diminuindo as dividas 



anteriores; labute occe^ti et rxpensi livro de receita e de des- 
pesa; 3. quadro pintado, quaco (tabula ficta) quadro 
votivo; b. tábua onde uma lei está inscrita, kges in diujÓEom 
tabulis t K \e\ das do?e tábuas; 7. tábua afixar», quadro onde 
se escrevem os editais, proclamaç&es. etc; s, carta geográ- 
fica; 9. testamento; 10. contrato, 2. estaoelecimenio de 
câmbio 

tabuláfis, e d«buN>) st/j. de tábuas (de madeira), feito em 
forma de tábuas 
tabulãrHufn, li (1 abula! n arqu vos públicos, arquivo, cartórb 
Eabulãrlus, íí •-...u,,' m. 1. guarda-livros, 2. arquivista, notá- 
rio 

tabulatíõ, õttls (tabuti) t tabuado, pavimento, soalho 

tablllãtum, I (tabula) a 1. soalho, sobrado; 2. andar, 
3. ,inriai (pêra lai et trepar a vir na) 

tabulãtus, a, um feito de tábuas 

tabu Mn um =>ubiinum 

tabum, I (iâoe<5) r; 1. sangue corrupto, corrimento pútrido. 
djs; 2. doeii^ infecciosa, peste, 3. suco de púrpura [para, 
tingir} 

Ta buril US, I m Tabumo [montanha do Sámnio] 

tacêo. és, ere, efi!, dTtum ® > «r. calar-se, estsr 
calado, guardar silencio: quid tacej.' a- porque te calêS?, 
tarFí mnnis agpr v rodo o campo está silencioso # v k 
caiar, nâo dizer, náo falar de; aii^uem tocere cm não falar 
ce alguém 

Tacfaifnas. âtls m Tarfarrnste [c*ic ; e noa Niirmclas qm> 

esteve em guerra com as Rcnanos no tempo de Tibério] 
Tacita, â3 ;ta^itus> I Tácita [deusa do silêncio] 
tacltê (lacitus) sai/. 1. sem falar, sem nada dizer, taci ta mente. 

intimamente; 2. em silêncio, sem barulho, sem ruído, em 

segjedo, secretamente. 3, obscuramente 
tacitum, Í (tacitus) n I. segredo: 2. silêncio; per tíKÉtnin v 

silenciosamente 
tacIturnTtâs, ãtía inai^níH) 1 I. silêncio, taciturnidade. 

2. discrição, carácter reservado (sentido moral | 
taciturnus, a, um (uc*ua) «j ; 1. taciturno, silencioso, 

2. onde reina o silencio, onde se nSa faz barulho, calmo, 
tranquilo; 3. de que se náo fala, obscuro, que está no esq ue- 
cimento 

tacituS , a, Um ® ^arí de laceo ® atíj. I. de que se não 

fala, passado sob o silêncio, alxquid cacitum tenere c>c. pas* 
sar alguma coisa sob o silêncio; 2. tácito, não expresso: 

3. secreto, oculto; tucUce mimiriiia; ct inimiizades ocultas: 

4. que guatda silêncio, que náo fala, fmíría qundaminodn 
tacita, loquitur L -,t. a pátna, amda que serr voz, tala, toti- 
rwm rnori tw morrer sem se defender; 5. discreto, mudo; 
6. que não sente, insensível. 7. silencioso, calmo, sem 
ruído, tranquilo; per tacitum nrmus ire v atravessar um 
bosoue si ler cios o 

TacítUSv í m, Tácito [nome de um escritor e historiador lalino] 
tactíl ÉS, e (lanno) adi Que sê pode tocar, tangrvel. palpável 
tàctíõ, ÕnlS {langoí I, I. acção de tocar, toque; 2. o sentido 

db tacto, o tacto 
tâctus", a, um p« 00 tan«H 

taCtUS', Os ttanjo) m, l. acção de tocar, toque; 2. sentido 
do tacto, tacto; 3. influência, acção, solb influên- 
cia do Sol 

tacOI as" de taceo 

Tadíus, Tl ãntr m Tádic 
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tangõ 



tseda ou têda, ae r i, pirheiro, mádeiia de ainho; 2. rarnc 
de pinheiro; %. tocha ide pinho resinoso, usada sobreiudc rios 
casamentos), facho, archote: <. casamento, núpcias, hime- 
neu; í. amor; a. instrumento de tortura 

taedêsclt, èrc (taod«> k .^sss enfadar-se, enjoar-se {para 
a construção =>Medet! 

taedet, êre teedult e taesum est v. impess. estar abor- 
recido com ou de, estar farto, estar enfadado, com acusatlvo 
cia pessoa q^a senta o ânoraciTionia. cos litte tetdet eles 
estão aborrecidos fia vida; mm in*irrte tmàa Jielugi pajem 
laborem v estão cansados de suportai as fadigas do mar 

Taadlfèra dea < deusa que traz uma tocha ra mão 
(Cerra) 

taedíò, As, âre, 3vf, atum (i^dum} v m.t. esta' enfas- 
tiado, estar aborrecido 
teedium R {«suei) n. i. tédio, aborrecimento, enfado, 
enjoo; í. repugnância, enjoo, aversão; J. fadiga, lassidão 
taedult p»rl de tedet 
Tsnãra, Õrum n. pi =s Tsenarum 
TaenarTdés, a™o natural de Ténaro (Jacinto) 
Taetlãris, Idls ; i. mu hc r dc Tônaro, da Lacónia. 2 Helena 
Taenaríus, a, um 4 1, de Ténara. da lacónia, de Esparta; 
tonaria manta o, Helena; 1. do Tênaro, dos infernos; uxna- 
twe fauces ot as envadas das infernos 
Teenártim, I n, Taenàra, õrum 1 p< e Taenãrus ou 

TaenároS, t m 1. Tiram [promontório ftcidsde da .aconia 
onde fiava um tempío de Neptuno e conforme a tradição, uma 
das entradas dos infernos}; 2. os infernos 

tsenia, ae t 1 . f :a. -aixa, 2. [lirj J tenta (wm e ; 

taesum est pwt dc- uedet 

tseter cu têter, tra, trwm «J, l. horrível, repugnante, 
hediondo, desagradável; 2. (morai; odioso, detestável, abo- 
minável faial, perniciosa. 3- cruel, rigorosa 
taetrè (t»t©r) aa*. de moco hcrlvei, ociosamente 
taetricus «. têtrícus, a, um {rae-ts'?) aoj severo, cruel {é 
duvidoso se o ao; se lioa etimologicamente a Isere'} 
tagax, ãcls (isgo) ad/. que loca em, ladião (m.j 
Tagès, êtis ítt. Taçjete [divindade Wrusca qua ensinou aos 
Etruscos a aoVinhaçâo] 
tagõ => tango 

Tagus, I m Tejo 1. rio da Hispânia, 1. nome dum guerreiro 
Ta (ai Ofl ides, 8e m. filho de Tâlao (Ádrasto) 

Talalonius, a, um deTaiao 

talaria Ilim (:aiar.s) n pl i. tornozelos, artelhos; 3. sapa- 
tos com asa; que os poetas atribuem a Mercúrio, a Perseu 
e a Minerva; 3. hábitos talares [vestidos que descem até aos 
tornozelos); 1. instrumento de supilcio com que se apertam 
as tornozelos; s. (proverbo) talaria videamua aa prepa- 
remo-nos para fugir 

tãlãrts, e uaius) que cai 3te aos pés, talar, comprido 
tálârius', a r um asius? ad> {sjbsn íudusj jogo, espectáculo 
de ea'ác:er licencioso ou efeminado [porque s íunca faJarôet» 

de aspado etammadaj 

Ta lá riu s : , Banir, m Tatá rio 

Tala8- (palavras começadas por ...) = Thalass- 

T aià US, I m ia ao ;pai de Ádrasto, de Euridice e de Erilila| 

tàléa, ae / l. vergontea, rebento; 2. estaca, talco ferrai c 

líOQOt&de fefro [usado corno moeda petas Hreiões] 
talentum, I A I, talento [quanlia de dinheiro elevada; na 

Alies, correspondia a 60 minas]: 2. peso equivalente a 26 kg 
tãlíõ, Õftls (laiis) m. e r talião, aera de ta iáD 
talls, e pion 1 . tal, de tal qualidade, de tal espécie, de tal 
natureza, de tal género, tâo importante, tao grande: urbei 
tantas cuque tales cu. cidades tão grandes e de tal quali- 
dade, tales vítí cu- nonens tâo irrportaitos; 2. tal seme- 
lhante, parecido, igual; si qaid tale otcúlerit ct se aconte- 
cer alguma coisa de semelhante. 3. tal. seguinte, define 
talia fatur v depois, diz o seguinte; 4. (em corí-elaçâo com 
ac atque, qualls, qui 9 n<; ta . mesmo, corro; liortas toK 
voluntatf paucis est delatus ae mihi ae os cargos foram 
entregues a poucos com a mesma solicitude que a mim; st 



quis ett tatís qualcm esse omnes opoztèbcu çc se alg uém è 

tal como convinha que fossem todds: talla... ut ou qat (com 
conjunt], tal,., que (cafisaeuírwJ 
tãllter (taisí adv de tal maneita, desta manei'a, do mesmo 
modo 

tâlltrum, T(imus>n piparote 
TalídS, T! anum. TáiíO 

Taína, »mm Taína 
taipa, se) 1 a a toupeira 
talpôna, ee t haste de videira 

TalthybiUS, ll i TaiiíbiO [arauto grego no cerco de Tróia] 

tãlus, lm 1. astrcnowa astrãgab: 2. tornozelo; 1. calcanhar; 
4, (sen! prmiihiQ) pequeno osso do arteho de alguns animais 
utilizado em certos joços, dado (de jogar) 

taltitium, il <t snal à supcrficie dc terreno oue itxjica a pre- 
sença de ouro no subsolo, a pouca profundidade 

tam adv tão, tanto, de tal forma {pode empregar-se so (homo 
tom loctipUs c^c. raomern tão rico) ou em corre acção corri quam, 
quantus, qui ou ut (ideia consecutiva) a quin i deia consecu- 
tiva, quando a oração principal e nagatrva)t 

TamaseUS, a, um *n deTamaso =Tamasos 

Tamasos, i < Tamaso [cidade de Chipre] 

tamdíú, tandíú ou tam dlu u--, há tanto tempo, 
durante tanta tempo, tanto ter-po 

tamen mni todavia, contudo |empreoa-sa: a) para rastnngir 
uma afirmação; b) depois de uma subordmaca de sentioo con- 
cessivo; qaamqtíom àbest a ettlpa, suspieione tamen Mn 
cortt anúa qie r3o seia culpado nâo esta todavia livra da 
suspeitaj 

tamenetsl ou tamen etsl #»4 ainda que, posto que 

(> tamctsl 1 
Tamèsls, Is -n. a Tamisa [r o da Brctanr-a] 
tametsl ® conj ainda cue, se bem que f> adv entrei n to, 

contudo, mas fecno aav nãoe seguioo de taineíil 
Tam fana -> unta na 

Tamlãnl, õrum -■ pi Ta mia nos [povo da Africa] 
tammõdo cu tam modo ao,- agora mesmo, há instantes 
Tamphillãnus, a, um a^. de Tanfilo 
TamphTlus, T m TSnfilo [aobranome romano] 

tamquám =J um quam 
Tatia =!-Taiias 

Tanãger, grí •» Tânag.-o /uca LjcâsaJ 
Tartãgra . x 1 TSnagra [cidade da Beócia [ 
Tanagraeus ou Tanagricus, a, um nr>i de Tânaqra 
TanãlS, Is ou ídls m o Tânais [o Don. rio que separa a 

Europa da Ásia] 
Tanãls, is 2 antr.m. Tânais 

Tanaltls, idos ou idls ' amazona [que habita nas mar- 
gens do Tâ/iats) 

Ta na qu II, Tlls > Tanaquil I. mulher de Tarquinio Prisco, 
2. Jlig J mulher imperiosa e ambiciosa 

Tanas o. Tana. ae m Tanas, Tana [no da Numicia] 
Tanaum, T n Tánaojnoinecluma balada Bretanha] 
tandem (iam, -oem) adv. 1. enfim, finalmente, ro fim de con- 
tas, tendem atiqttanáty cb enfirr. um d a: 1. (ras bases miar- 
rorjativss. a reíorçar a interrogação) então. pois. enfim, qytid 
vos toruJem?i>_- entSo, vós que fazeis? 
tandíu ->tamdlii 

Tattétum ou Tannêtum, I n Taneto [povqacBo da oma I \ 

Gispadanaj 

Tanfãna, ae t, Tanfana fomridade dosGermarrasI 
tatlgédum « tan^c Irmp ciu tsnffoj + dum 
tangi bílis, e (»<*:) há que pode ser tocado, tangível, 
palpável 

tango, Is, êre, tetigl, tãctum .-.ai. tocar em; aras tan- 
gere u* tocar nos altaies {para prestar juramento); genu (er- 
ram tmigíre j-ajoelliar; çharàas tangere o* tocar lira; 2. tocar 
na comida, saborear, comer; 3, pegar en, furtar, roubar, 
4. atingir (um sitio), chetjar a; Rrwtittm tangere c. atingir o 
Reng; y loca' batendo, bater, ferir; fbtgella tangere ri bater 
com o chicote; é. fsent rara) ai fazer impressão em, impres- 
sionar, comover; toiígit et ira Deas a, os deuses também 
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conhecem a cólera; b) difamar, iludir, seduzir: c| zombar, 
escarnecer: J. tratar um assumo, tocar (num assunto), falar 
de 

tartlácae, ãrum t pt tiras de carne de porco 
Tannètum 

tanquam ou tamquam aav ccmo, da mesma mane ra 

que: gíoría vínuiem tamquam umbra íetputitr c= a glória 
segue o valor como ema sombra, (em eirpelaçao kciti stc cu 
(Umíc Efíitsi fui... tamquam áomi mret estive em Éfeso 
como em minha casa; 2, como se (com con/unt); tamquam 
clama sit Asw cc como se a Ásia fosse fechada; j. (com par- 
tiapk); no p'opósito de, luiii a intenção do; *. como que, por 
assim dizer; dure tanvjuam ansas aã TtpnhaiÁraJum. 
dar, por assim dize», motivos à crftca 
Tantalèus, a, um adj de Tântalo 
Tantãleus-, êl, eJ tu èos m > Tnntntui 
Tantaltdès, m f f lho ou descendente de Tântalo (Pètope, 
Ntobe, Atreu, Agaménnon, Tieste, Orestes, etc.) 
Tarttalls, ídls i -iFha ou neta de Tântalo 
Tantálus, I n. Tântalo i . filho de Júpiter e pai de Pétope e 
de Nfobe: 2, filho de Anfião e de Nlobe 
tantl gsn. i de tancw indicanoo o preço I, tâo caro, por preço 
tãc alto, tanti emew, vend*re comprar, vender tão caro; 
2. f%J tíe tanto vai ar, tão importante; túhil hí tanti ot nada 
ê de tanto valor 

tarttldem (laml, kiem) sov i. do mesmo preço, do mesmo 

valor; j. da mesma rranetra ítantídem... qtumtl) 
tanti II Um, I (lani BusJ m um poucochinho, um quase nada 

tâtltlllus, a, um (tamuiius) scf. avm. são pequeno 
tantlsper ítantus. per, >- paulliper; a<fv. i. duane tanto 
tempo, durante todo este tempo, 2. tantisper dum durante 
todo o tempo até cue 
tatltõ {r^fti.kí :anto [gerai manra G acompanhada de com- 
parativo ou expiessào equivaieme: tanto pejar p< tanto pior. tonto 
arebriates o tanto rrals rrsquertiés} 

tantopère ou tantO opère asv tanto, de tal n-anei-a, a 
tal ponto 

tantlllõ (tantuius) ahl n indicando o preço por tão baixo preço, 
tão barato 

tantulum', T (isnuut) n uma quantidade tão pequena, uma 
lai insignificância, tão pouca coisa; qui tantidi eget, qtmn- 
tum ert opus m o cue deseja somente o pouco que ê neces- 
sário 

tantúlum 7 aov. têa pouco, tão poucocninho 
tantltm 1 n. de t»ntuR com tunçfio suoetantiva l, tão grande 
quantieade de, tanto; tantum temporis um tão grande 
espado de tempo, tar-o tempo; tantum facili u* uma guerra 
tão dificultosa; in tantum y a um alto grau. 2. tão pouco; 
pTútiidii toitum estut... (canse) Ci a guarnição é tão fraca 
Que... 

tantum 2 n ue untus com fjnçâo adverbial i. tanto, tao 
grandemente, a tal ponto, tantum íilts temporibus 
randitm valebat o c tanlo valia naqueles tempos o jura- 
tierto; tamtum... qiutrOum tanto .. quanto.. ; (com «loon- 
seciitivo) iã rontwm abett ab afficio «t... qc tanto isto se 
ahsta do iw pje . 2. s-rc c-iii wite. .iokwk so;ncf!te; 
moa: tantum id dicam cv agora direi somente isto; tant- 
•ttn non u quase; taiuum quod somente pelo facto de.. . 

tdfltUntdem {t^nrusdem} n. empregado como substantivo 
t. tanlo, tão grande cuaníidade, 2. out^o ta-ito 

tantummõdo iia-mn. motWacV somente 

tantundem tanmmdem 

tantus, 8, Um »o) i. tao çrarde, tamanho, considerável, 
2. tao importante, tao célebre, tal, de tal qualidade, bi 
haminem tantum et udem cz, para um homem tão impor- 
tante e de tanto mérito; 3. (sentido reslfitivo) tão pequeno, 
tâo fraco; vtctigulia tonta sunt ut tis... vix conttnti esse 
ptuíumus Cie. os renpimentoi são tão poucos que dificil- 
mente podemos evar satisfeitos com eles 

tantusdem, lantàdem. tantumdem 

tão grande, tâoconsiderãw] 



TanOsIjs, ÍI 75 Tanúsio i. nome de Historiador; 2. nome 
ae família romana 

tapa Ata (dooiegtí n ci tudo, todas as coisas 
tapes, ètls m, tapete, Is n s tapetum, í n. tapete, 
alcatifa 

taplnophronêsis. Is t oautcza dc smtimoptos, haíxpra 
de alma 

TappÚÍUS, í m. Tãpuio (sobfenome romano] 

Taprobãnè, és / e Taprobana, áí r taprôbana. 
Taprobana ÍCeiiáo) 

Tarãnls, is ou TaràtlUS, I m Táranc [nome dado a Júpi- 
ter pelos GâLitóses, ac qual imolavam vitimas humanas | 

Ta rãs, antls fi> j. Taras, Taranie 
2, Tarento 

Tara ta lia ™. nome humorístico durr cozinheiro 
Tarbellí, Orurn <n p> Tarbelos Ipovo da Acuitaniaj 
Tarbellícus e Tarbellus, a, um a* dos Tarbelos 
Tarchô cu Tarchân, ôn)s ou ontls m Tárcon; t. chefe 

etrusco; 2. chefe cilício 
TarcondlmõtUS, I ,-n. Tarcondimoto [nome dum regulo da 

Pisidia] 

tardãbills, C ( tora o) c $ que entorpece 
tardá tUS, a. Um ,»:. de tardo 

tarde (tardus) aoV i, lentamente, vagarosamente; 2. tarde, 
tardiamente 

tardêscõ. Is, ére, dúl (la-ílusí v <nc ,nn lo F rar-se lento, 

faze'-se vagaroso, entorpecer-se 
tardicors, cordls ((arous. cc) t bronco, estúpido, lento 

(de âspirto) 

tardigràdus, a, um («runs. gradior) oue anda deva- 
gar, tarcHgrado 

tardllõqups, a, um (tardue, loquor) aoj que fala devagar. 

ue palavra lenta, ta rd [loque 
terdipés, pèdis (urdu*, pes) adj. que anda devagar 
tardftSs, átis {imMi} t i. lentidão, marcha lenta; 2. ífig.J 

lentidão de espirito, estupidez 
tarditiès, èf (tadus) t. lentidão, n dolência 

tardiuSCttluS, a, um dardus) adj um pouco lento 

tardO, ãs, are. ãvf, atum íurciys} ® * u. tornar lento, 
afrouxar, 2. retardar, demorar deter; timote ptntirius adire 
tardari k ser impedido de se aproximar mais perto, por 
causa do temor ® / jur tardar, estar atrasado 

tardor, ôrls (urois) m l»>"tidâo (>• tardHas) 

tardÚI per/, de tarde sc o 

tarduS, a, um aoj. i. lento, vagaroso; 2. indolente, pre- 
go cose; kurtui tatáus cie. molengão; % lento de espirito, 
estúpido, inepto, curto !de raciocínio), +. que faz andar com 
lentidão, que retarda, pesado, que amortece, uuda senec- 
ttehO peso da velhice, o reumático {que retarda o andar) 
TarentliiT, Oram m a Taremnos (habitantes ce Tarento) 
TarentTnus, a, um aoj' Tarentino, de Tarento 
Tarentum. I a e Tarentus, i /. Tarento [ewadB da Grécia] 
Tartchea, as « i. Tanqueia [cidade da Galreis]; 2. m. lago 
da Galileia 
tarmes, itls ir, térmite 

Tarpa, ae .-a Mecio Tarpa [critico do tempo <}8 Augusto] 
Tarpêla ou Tarpè|a, ae t Tarpeia [nome duma jovem que 
entregou a cidadaia de Roma. o Capitólio aos San mos] 
Tarpèlus', a, um ^ do monte Tarpeia; Tarfuíns mam 
o Tarjreia sedes o Capitólio; Tarpeius Pater iúp "er Capito- 
lino; Sraum l iarpeium a Rocha Tarpeia [ponto da montanha 
06 onda ss lançavam os criminosos] 

Tarpèlus 1 , I m. Tarpcio i. cor tem porá neo de Rómulo, 
2. nome dum cônsul 
Tarpéja, ae •* Tarpeia 
tarpesslta =* trapeziía 
Tarqulnlênsis, e a$ de Tarquínios 

Tarqulníí, Í0rum m pi. Tarqjlnios "cicade da Etrúria, hoje 
Corneto] 

Tarqulníênses, ium m pi. habitantes de Tarqulrvos 
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Tarqulnius, ÍI m Tarq jinio [iome de deis reis de Roma: isr- 

Gjrnio Prisco a TírfOy/nip 5co<»rtw, «st* a ull mo rei] 
TarqulníUS, a, UB! *di de Tarquinio 
TarqultiUS, ÍI snf, m. Tarquício 

Tarraclna, m :. e Tarradnae, a rum < o: Tsrraana. 

Tarracinas [cioana do Lacki] 
TarracTnensls, e ar*, de Tarraci-a 
Ta rraclnénsès, iam m . pl. habitantes de larracina 
TarrácC, õnis t Tarraopna [cidade da Hispânia Ta 'rac onense] 
Tarracõnênsis, e .xr; tnrrâconense, da Hisoânia Tarraco- 

tiense 

Tansa, se m Ta-sa [iione cum chefe ccsTrecicsi 
TarsiiS, 1 > l. Tarso cidade da Cil as] 
Tarsénsés lum m. pi Tarsenses, habitantes de Tarso 
Ta [ta mus. ií m Tartânio [rio oa Barnia] 
Tartarèus, a, um sdj t. tartâreo, de Tártaro, dos infer- 
nos; 2. horrível, medonho, infernei 
Tartãnim r í n. Tártaro [rioQ canal snrre o Pô e o Adige] 

Tartárus cu Tártaros. Ir-e Tártara, õrum a pt o 

Tártaro, os Infernos: Tortanu pater Plutão 
Tartessír, Õrum m. pr. Tartèssios. habitantes de Ta-tcsso 
Tartessíus, a, um aaj de Tartesso 
Tattessus ou Taitessos, í I Tartesso [cidade junto a for 

do eetis] 

TartÈSUS -> Tartraus 

Tarusãtes, um ou lum m. Tarusãtes [pc™ da Aquita-naj 
TarutTus, ÍI m Tarúcio [nome dum astrólogo] 
tascõnlum, ÍI ri espécie de teta branca, semelhante à 

argila, para use dos oleiros 
TasgetlBS, fi m Tasgédo [erwta dos Carmitcs] 
tat inter/ => tatee 
ta ta, Bt m finfar*.] papa 
tatae intetj. ah!, oh 1 (designa surpresa) 

Tatlènsès (Taiius) ou Tittènses, lum m b' os Tácios [uma 

da? cento-ias dos cavralBiro3 romanos) 
Ta tf US 1 , Ií m TádO [rei dos Sabinos] 

Tatíus 5 , a, um ad, de Tacio 
tau meecr./r>. tau (norne duina letra grega) 
TauiantlT, õmm m. pt. Taulâncios [povo da •riaj 
Taulantíus, a, um aaj taulâncto, dos Taulâncios 
Taulãs, afltis m Taulante [nome de um guerreiro] 
Tãum, I fi braço de mar na Bretanha 
Ta UR US, I ir. Tau no [monlanna e fortaíeza da Gernânia] 
ta ura ae (taurus) f. toura, vaca estéril 
TaurâllllS, I m. Taurano [nome de um guerreiro] 
Tauraslnus, a, um ím? de Taurásia [cidade do Samnio] 
Tauraslni, Õrum m pr. Taurasiros, habitantes de Taurásia 
taurèa', ae <Hureus> t correia de couro [de boi) 
Tauréa-Í se snk m.Táurea 

taurêus, a, um ftaurus) scj. de touro; taurea Kr^a: 

■) escudo coberto de couro (de boi); b> espécie de tambor 
usado pelos Frigias 
Ta Uti, firam m pi Tauros [habitares do QuersornsoTauiico] 

Tau rí cus, a, um tâurico, dos Tauros 
taurifer, fêra, fé rum (taurus, fnro> adj, que produz ou ali- 
menta touros 

laurlfonnls, e (:auru3. tarma) jcrj. que tem a forma dum 
louro 

taurttènus, a, um (teutu*, oenus> nascido de um touro, de 
touro 

Tauni, tõrum (suoe.-r ludU >r. p. lêurios [jo-aos c sacrrlcras 

em Roma em honrai dos deuses infernais] 
Taurint', òrum ,-r. -■; os 'a^rmos [povo da ai:a ■•a»':. Tum- 

rinorum urhs Turim, capital dos Taurinos 
taurlnus , a, um <iaurus! ao; de touro, de boi 
Taurfnus', a, Um dos Taurinos; Tourinus sal tus o 

desfiladeiro dos Taurinos 
Tauriscus, I n m Taurisco 

TaurÔIs, entís m Tauroente [poio da Gália Na-oo-ensa! 
TauromeníT, lôrum m p, habitantes de Tauromènio. 
Tauromenitanos 



Tauromenltártl, õrum m pi Tauronénitanos, tiab tariles 
de Taurorrénio 

Tauromenítanus, a, um m tauromenitanos, de Tau- 
romènio 

Tauroménos, I t. ou Tauromeníum, !3 a. Tauromè- 
nio [Taormina, cidade da Sicilia] 
TauropolUS, 1 1. Taurópola [sobrenome de Diana] 
Tauruoulse, a rum I pi Taurúbctas pha peno da Napoias] 
tautulus {±rr. de tasms) .-n touro pequena, novilho 
taurus', \ m i. touro, boi; i. peie de boi, couro; 3. ftig.J a) o 
louro (constelação), W o tou'o de Tálarrs (instrumento da tor- 
tura); et animal ou objecto aue faz lembrar um touro; <t) rair 
duma arvore 

Taurus 2 , Imo Tauro i. cadeia de montanhas da Asia Meror. 

a. tio da PartRIia ou da Pisídía; Tmerí pyla at as Portas do 

Tauto [oasliiadeiro entre aCapadóca sa Scili»; 
Taurus- 1 , i v.r tn Tauro 
tax => tvxtta 

taxa, aí ■ espécie de loureiro 

taxãtld, õnis {laxo) I avalisçSo, apreciação, taxacão 

ta xá tus, a, um a*i. do taio 

taxem ou taxícus, a, um {\^\ ao; de teixo 

Taxi lês, Is m. rei de parte da índia (de Taxiia) 

taxillus, I (r*7j da buu«) m. pequeno dado (ds jogar) 

tax Sm 1 (wngo}ecrV tocardo levemente, pouco a pouco, gra- 
dual mente, docemente 

taxim- = tetlgerim tugo) 

Taximagúlus, I m Tax míq j o [rei do pa io da Bretanha; 

taxõ, ás, ãre, ãvt, ãtum (Uso. de ranço) * ir. t. aludir a; 
2. tocar fone e repetidamente; J. repreender, censurar, 
arguir; 4. apreçar, avaliar, estimai {nesta última acepção, o 
vft^bo não se relaciona cnm tango, rias com um vorbo grsgo 
sernelbantei 

tax US, Tm, teixo, I. haste de lança, iança (feita de teixo) |o 
refiro passava por ser uma árvore venenosa] 
Tãygèta ^Tasweton 

Tâjgètè, ès f. Talgete [uma das Plêiades, filha de Atlas] 
Tâygêton m Tâygètum, !«• Táygêta, õmm n.pt. 

o Táiçetc /ru r -"^nha hg . acòma] 

Teãnênsês. lutn m . p). Teanenses. habitantes dc Teano 
[cidade da Apúlia] 

Téánum, I n. Teano (nome de duas Cidades Italianas] 1. Teci- 
tiutti A*>ulum Teano da Apúlia, 2. Teanum Sidicinutrt 
Teano dos Sidtonos [na Campânia] 

Teãte, Is n Teate [cidade da ApúHa] 

Teatlnus a, um *$■ be Teaie 

TeaQnl, õrum m. pr. Teates, nabitantes de Te ate 

Teãtès, um ou íum m p>. Teates [povo da Apúlia] 

téba, es t. outeiro, colina 

Tebassus, í m m tebasso 

techna, ae i a.tfil, manha, astúcia 

technTcus, I m oqueensiraas regras duma arte, especia- 
lista, técnico 

Te cm essa ae i Tecmessa (muiner de Ajace] 

Teemõn, õtils r Técrron ioidade do Epiro) 

Técta, a? r \subem ¥ta) uma das tuas de Roma 

tècté {reaus) adv i. a coberto, coberta mente, sem se expor: 

2, secretamente, às ocultas -r- 
tèVctíõ, ònls <iag 3 ) r i. acção de cobrir; 2. acção de recobrir 1 ; 
téetor, Ôrls !tego> m estucador, caiado r, o oue faz rebocos 
téctõrlãlum, I (ram de (ectorium ) n. pequena obre de 

estuque 

tèçtõríum, íí <tnc:c) i. revestimento de estuque, reboco, 

caiação; i. flig.J a) tinta para enfeite (na maquilhagem) das 

mulheres; b) falso brilho (da linguagem) 
têctõrius, a, um (rago) que serve para cobrir; 2. que serve 

pa'a 'ebocar, relativo ao reboco, de estuque, de caiador 

(penioduí tecttmus pincel de caiadorí 
Tectosâgês, um e Tecto sã gl. o rum m pi. Tectdsa- 

qes, TectâsagQs [povo da Gália Narbcnenae] 
tectúium, I id*n óe tecto»! n. ), pequeno tecto; i. pequena 
habitação, tugúrio 
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têctum, I {lega) r, i. tecto, cobertura (cie uma casa), telhado; 
3. casa, habitação, mo raça, abrigo; (teto recipi c , encontrar 
um asilo; 3. covil (de fera). nWw (de aves); 4. caverna (de 
Sibila) 

tèctus, a, um ® «fi ik.- ttgo ® ai*, i. coberto, oculto, 
escoriado, a, sue reis, impenetrável; 3. prudente, nrcury- 
pecto; tecii od aljanoj et reservados com as estrangeiros 

técum = cum te conligo 

tèd farc.J por te 

téda, têdlfer =» tied* tadJíer 

Têdfgnuoqutdês, a> íte. dignus. oqueni) m nome criado 
por Planto, que significa «falador digno de ti» 
Tedlus, íí anír ffl Tédio 

Tegéa, se l e Tegêè, êS ( I. Tégea [cidade da Arcâdial, 

1, a Arcádia 

Tegeaeus ou Tegéeus, a, um jJj de Tégea, da Acácia 
Tegeátae, a mm m 01 Teyeauis, habitantes de Tégea 
Tegeãtícus, a, um 14 tegeálico, ds Arcádia 
Tegeatls, ídls ® a* í de Tégea, da Arcádia # < Ata- 
latta 

Tegeê ^i^. 
Tegeêus => itinai 
tefies, Ttls {lego) 1 esteira, cobertura 
tegericúla, ae «sm d» te««; ( pequena esteira 
tegf le, is <i<tgo) n o çue cobre, vestido 
t&gilium, i (dim a» teculum) n pequeno capuz ou barrete 
tpara a cabeça) 
tegimen »* teeaneii 
tegimentum 

tegmen, ínls (tegíujmen) n 1, cobertura, tudo o que serve 
para cobrir ou proteger (vestido, pele, couro, carne, sombra, 
casa, habitação, couraça, capacete). 3. a abóbada (coseste), 
j, [fig J protecção, defesa 

tegmen tu m — tcgnmentum 

tegõ. is, ère, tèxl, têctum «t». 1. cobnr recobrir, reves- 
tir, vestir; Ugit omnhi ctilum o, o céu cobre tudo. «jTfntj 
Jwííio tegere oc Cobrir o corpo com um Tiarto; 2. escondei, 
ocultar, abrigar, dissimular; /to latibulh te tegunt ae. as 
feras escondem -se nos seus covis; s. proteger, garantir, 
defender, jwrtus ab A/rfco tígc&íUurc. a porto es*ava prs- 
teçido contra o Africo (vento); innwemící itnu cv- prote- 
gido pela sua inocência; 4, acompanhar, marcha' ao lado 
de (olufucm regera v) 

tègúla, ae(tegíi>í 1. telha. 2 pt telhas; teclo, telhado 

tègúlum. I(t«go>n telhado 

tègúmen, foiis (lego) ? tegmen 

tegumentum, I (reco) n t. o que cobre, cobertura, vestido; 

2. [%J protecção, abrigo 

Teil, õrum m pt Teios, habitantes deTeo 
Têius, a, um «cf teio, deTeo 

lèla, ae c texia < isxo) t i. tela. tecido de fio, te>a; 2. teia de 
aranha; 1. tear. profissão de teceíão; 4. [firj.J ewedo, trama, 
intriga, maquinação 

Telàmõ ou TeLãmõn, õnis m, Télamon jwno cie Êaco s pai 
de AiaceJ 

telamónes, um m. pt cariálides 
Telamôniádes, ae m Telamonlada, o filho de Téiamon 
(Ajace) 

Telamõnius, a, um k* de Télamon 
Telamõnltts, II m. Télamonio, Ajace (hino oe Télamon) 
telãnae ff cus < ? espécie de finos pretos 
Telchlnes, Ultl m pi. lelquines [sacerdotes célebres pelas 

suas artes mágicas, ouo vi aram eslatoelecer-se em Rodes] 
Telçbõac, ã rum m pl. leléboas [povo da AcarnânteJ 
TélebÕi, Õrum n. p; Tdsbaz 

Tèlegõnus oj Tèlegónos, r n< Teíégono 1, fiiho de 
Ulisses e Circe, que matou a pai a quem nao conhecia, e fun- 
dador de TbscJo, na ftâlis; 3. [tig J o que ê funesto ao seu 
autor 

Télemàchus, i m Telémaco [fíJhoce U«isaes e Penélope J 
TelèrnuS, í m Télemo [adivinho, filha da Proleu] 



Tèíèphus, I m Télefo 1. filho de Hércules e rei da Ufsia; 

2, nome de um am-go de Horácio 
Telesia, ae I Telêsia (cidade do Sammo) 
Telesinus, a, um adj telesino, de Telesia 
Teleslnl õrum m P i Telesinos, habitantes de Telesia 
Telesptiãrus. T a* -i Tnierom 

ae ou Is m. Té lestes (nome dum cretense, pai de 

lante] 

Telestis, Idls 1. Teléstis (pasonfigera de »iauto| 
teléta, ae '. miriaçào nos mistérios, consagração 
TelethQsa, se { Teletusa [mutierde ugeo emaede Ifis] 
Telètus, I m. Téleto (o Perfeilo), um dos seres de Valentino 
télíger, géra, gérum (Islum. qao} 3$. que traz os dardos 

tèlínum, I n perfume extfaido do feno-grego 
tê! Is, Is í. BOMNKA feno-grego 

Tellénee, a rum 1 pi a Tellfina, õrum pi. Telenos 

[antiga ddadte do LâcKs] 
TelliJ ftlô, Anis (Mis) m Télurnão [divindade romana que iirr- 

botiza^a a fecundidâae e d poder produtr^o dâ terra] 
tetlús 1 , uris t. ). a Terra, o gbbo terresue; 1. terrero, solo; 

J. te'ra, pa(S, região, 4. propriedade, dorrlnio 
Tellús', uris t. Telure [a Terra divmizadal 
Telmessénsès, íum ou Telmesses, íutn ™ pi. Tek 

messes, habitantes de Tel messe 
Tdmessfrus cu Telmessíus, a, um de Tefmesso 
Telmessls, idls «A de Telmesso 

Telmessus ou TelmesSoS, I 1 Telmesso [cidade da 
Ucia] 

TellTlisS- i palavras começadas por .) => Tebn«s»- 
Telõ ou Telfilt, õnls m Télon lehefs aos íeiéboae de 
Câoreas (Capri)] 

telOnãriUS, íí m. -> tilun^rlu 

telõfteariuS cu telõnlãrius, ÍT (tBtoniuTi>ín recebedor de 
impostos 

telõfiêum nu telõníum, ÍI n telónio, escritório do rece- 
bedor de impostos 

Telõnum, I n. Teloio !-io dos Marsos na nalia] 

ttiunrt, T n 1 , arma de arremesso, dardo, projéctil; tefam 
(ida) juttTf, mitterc, cvnjicerc lançar Urn dardo (damos): 
2, arma ofensiva, espada, punhal; xtatt in cmnitia rum 
teto oe estar armado num comício; 3- chifre, aguilhao; 
4. ffig.J arma. meto para fazer uma coisa, estimulo; necessi- 
tas uitimum tclum ck a necessidade é a arma mais pode- 
rosa; S. golpe, pancada, tela /nitunce et golpes do destino 

TemenTtes, ae m. Tementta Isolteto de Apelo, por ser ado- 
rado am 1 émeno. nao longe de Siracusa] 

TemenTtis, ídls ■ Temeníiib 1, epíteto de uma porta de 
Tarento; 2. fcnle perto de Siracusa 

Temer) os cu Te menus m íémeno [lugar próximo de 

Siracusa onde Apolo tinha um templo) 

temerãriá (lí-wanus) sa- temerarúmente, imprudente 
mente, ao acaso 

temerãriUS, a, ura (temerei adi. I. que acontece por 
acaso, que é devido ao acaso, acidental; 2. que orocede ao 
acaso, irreflectido, inconsiderado, imprudente, temerário, 
hamittes trrneTOrii c homens rre J lectidos; '). fertu to; tclti 
temCTaTia o* dardos lançados ao acaso; a, temerário, auda- 
cioso 

temerãtor, õris (tsimn) m corruptor 
temerâtus, a, um pm detemeto 

temére íacr oc desuÇAdú '[«mus. eris (= obscurktade) empregaijo 
atfíeiBiaimemE) adv. i. ás cegas, ao acaso, sem ponderação, 
irreflectidarnente, inconsideradamente; (ligado a forte, cm e 
fortuito) forte temere ç K por acaso, sem intenção; cos» et 
temere <x por acaso e às cegas, tewiirc tic fortuito c« ao 
acaso e fortuitamente. 2. confusamente, desordenada- 
mente. 3, non temere dlficlnnente 

temeritás, átks CWrwnt) 1 l. acaso; temeritas fortuna ae 
caprichos da sorte, 2. ineflexão. leviandade efe espirito, 
temeridade, desatino fna linguagem íilosôfica opâa-se a *&apisn- 
tia. pnj&nto- e designa 3 parte cega do homem em oposição à 
doe radociníil 
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temeríter (-amere) temere 

tcmeritfldo, !nls ttw,r e ) • ireiíenão 

temêrô, ãs, ãre, ãW, StUltl liemere) v. ff [, profanar, 
violar (as coisas divinas), terapia temente u profarar 05 tem- 
pka, 2. ..Ic.j.j-. desonrar, 3. mancha- suar. ráo r«3«tar 
tímerarí aures incrstú vocibus o v ferir os ouvidos com 
paidvias impuras 

Temèsê, ês f e Temesse, 3 rum t pi . Témese ou 
Ternpsa [cidade dos Brútios] 

Temesaeus cu Temesèíus. a, um temeseu, de 
Temese 

tèmétum, I n vinho puro, bebida inebriante 
TêmnTí, lõriim m pi. Témnios. habitantes de Temnos 
Temnltae, ârum m &. Temmtas, habitantes de Temnos 
Temiutès, ae a*, m. temnita, de Temnos 
temnõ. Is, êre * tr. desprezar, desdenhar (> contemno. 

rro^r, jsocc r:. Etcsa) 
Têm nos ou TémiWS, 1 r. Tem no [cidade da EóSdâ] 
temò, õnls m i. temâa ido cario, da charrua), cabeçalho [do 

carro, «te); l.flig.Jmi carro; bi a Ursa Maior (consjeteçao) 
Tempanfus, íi a ntr m. Tempâmo 

Tempê (rrvfoçt.) n. pl. i. o Tempe |vale da Tessál-a, entre 05 
montes Ossa e Olimpo); 2. ffigj vale delicioso [como o Tampa) 
temperaeúlum, 1 (tem pai:]) n. têmpera 1 ri aterro) 
tempera rnentum, I {temeero) n. 1, combinação proporcio- 
nada e harmoniosa dos elementos tíe um todo; 2. proporção, 
medida, jjsta medida; J. ffig j comedimento, moderação 

t&mpèrãnS, afltls ® perr. pras da limptra ® adi 

mode'adc. sfthrin, rfiprvadn, comedido; lemfwraníior a 
cup idme impem lk menos ambicioso 
temperanter (tempeiansi a*. 1. com moderação, cem 
medida, 2. modestamente 

temperantía, ae (temperaria) t 1. moderação, mediria, 
proporção, 1. [figj sobriedade, temperança, comedimento 

temperâtè (temperatus) actv. t. com moderação, com 
medida; 2. com temperança, comedida mente 

tempe rã tlô, õnls (te^pwa) ( i. combinação bem pro- 
porcionada dos elementos que constituem uma coisa, cons- 
tituição com equilíbrio, a 'ga libação, regra, temperatio civi- 
taiji cb a boa organização do Estado; 2. constituição 
física, estado. 3. prircipio regulador 

temperãtor, õrls (vsmpero! m 1 , o que regula convenien- 
tenerte, o que o F ganiza, o que dispõe; 3. o que dá têmpera 
às armas de ferro 

temperâtOra. ae [tempero) 1. 1. composição cj constituição 
bem equ librada, bem procorciorada, 2. temperamento, 
'constitui ção f fc iça; í, temperatura 

temperátus, a, um ® ean de tempero <® adj. 1. devi- 
damente misturado, bem preparado, bem disposto, bem 
regulado; 2. moderado, comedido, temperado 

tempérí (içc de l»tnpu»: temport; ndv na ocasião pró- 

pria, a tempo 

témperiès, él úempero) t 1. mistura, combinação. 2. equi- 
líbrio, justa proporção, comedimento; 3. temperatura 
teniperluS czmp cu umperl ma» ceco, antes 

tempero, ãs, ãre ãvi, átum @ « u, i, dispor conve- 
nientemente os elementos de um todo, combinar, ligar; 
acata cum jttcmiíIths temperure cx combinar OS sons agu- 
dos com os graves; 2. misturar (água ao vinho ou a oulro 
líquidol, adicionar, traçar; 3. Temperar {o frio 00 o calor), 
moderar, regularizar, íujMttm ignibuj temperute a amornar 
a agua, ctctiamm fíutu nimrí tempcrtmtur colore s ciç 
o sopro dos ventos etêsios tempera (modera) os calores 
excessivos: 4. acalmar, afcraidar. moderar, mitigar; iras tem- 
petare v acalmar as iras; s. organizar, regular, governar, diri- 
gir, re-rn pubitcam íemperare esc. organizar (ooitioe^ento] 
um Estado Iekei, moderar-se, abster-se. conter; (sem 
ccmDl emérito) diffkiU eu fn porestatibuí temperare sw í 
difícil moderar-se no exercício do poder, (com dst) uietmite 
tempérart ^j. ser rnci(Jr',idu n,i vitória, síhi temperarc [ah 
níiijun) ssn abster-se de alguma coisa; templis tetnperarum 
est uv. pouparam-se os templos; (com *U) ah injuria tempe- 



roa-e c abster-se da injustiça; ttmpertrrclacrimít eu a lacrf- 
mis y conter as lágrimas; (con- proj;. deticoó qmIu; rum tempt' 
rate qum... &c riâo se conter de ... 

tempestãs, ãtls (tempua) t 1. lapso de tempo, moinento, 
época. pe'lodo, estação; ca tempestate ff nesta época. 
caàem tempejtate na mesma época, 2. espaço ce tempo, 
perodo; multis temfiDataiíbiis sag durante longos períodos, 
durante muito tempo; tmJtts ante tempcstaxtbui uv muito 
tempo antes; 3. tempo (estedo aimastórioo). temperatura; 
idixnaa aA navi^anàmn í empes tas ç tempo favorâve para 
a navegação; 4. mau tempo, borrasca, tempestade; tem- 
priUU Jijjei-if. ciassem u, a tempestade dispersou a 
íirmíida: 5 pij J dc .graça. perturbação, calamidade, perigo, 
tormenta, flagelo, ruína; (empestas populi ac perturbação 
popular; títnjKstuí invidia oc uma tempestade de ódios 

tempestivê (tòira«.Mivus| m>* a tenpa. oportt.narncnte, a 
propósito 

tempestivitôs, ãtls cemoest^us) t. 1. tempo oportuno, 
tempo próprio, oportunidade; 2. disposição apropriada; 

1. boa constituição física, saúde 

tempesdVUS r a, lim (lírnpeítvs 1 ) sdj. I. que vem no tempo 
devido, que vem a propósito, oportuno, propicio, tempestiva 
oratá l* dtscurso oportuno; 2. rnádu*o, íemficsiwi fructus c 
frutos maduros; j. que começa cedo, longo, demorado (fes. 
bm) 

tempestus', a, um {ter»pus) aaj. larc.J ■>* «empestivue 
tempestus , Ãtls (tampsait* 1 ) 1. último momento oportuno 
de tomar cs agouros 
templãtim {iemou,mi de templo e-i templo 
templum, In 1. espaço circunscrito que o augure delimi- 
tava com o seu bastão sagrado, para campo das suas obser- 
vações e de interpretação dos presságios; Palatinum 
Rtmaãus ad inaugutandum te»\pLi capit m Rómulo esco- 
lhe o Palatino como campo de observação dos presságios; 

2. tem p;o, santuário; 1. espaço circunscrito ou espaço que a 
vista abarca (o ce-u. a luperticie do mar. as regiões internais, 
etc), recinlo; t. tribuna dos oradores, cúria, senado, tribu- 
nal, lugar consagrado, 3, asilo (da uma divmdads, num bos- 
que sagrado) 

tem porá 1ÍS\ e demous') ao; 1. que dura um certo tempo. 

temporário; 2. GWWAlrCA temporal, qje designa o tempo 
temporãlls , e (tempus^ ao} ammwia temporal 
tempo rã lítáS. ãtls (romporalis 1 ) ; espay: de leinptj rni- 

tado, duração limitada 

tempo rã Hter a.i-«.-i..i,') jcv teroorariamente. por 
algum tempo 

temporaneum. I n fruto temaorão, que amadurece cedo 
tempo rã tlèUS, a, um (tampus 1 ) M que se faz a tempo 
tem porá rins, a, um (ismojs) tal 1. tempo, que dura ape- 
nas algum tempo: 2, dependente das circunstancias, variá- 
vel, inconstante 

tom parati m <tempus) adv segundo os tempos 
tem pó ri [toe as tmnpu) mk a tempo 
Tempsa cu Temsa. ae ; ^ -ncm«e 
Tempsánus ou 1 emsànus. a, um => tbhhjm 
temptãbundus, a. um Ctemp*.) ao) que anda às apalpa- 
dela: 

tem ptã me n , ínls u^io) n 1 . ensaie . te n tat «a, experi ên- 

Cia SsobretlJiJr! ro P< tempíamina}; 2. tentação % = 

temptatíA. õnls («empo) í 1. experiência, ensaio, prova: 

2, acesso (Oe doança). atacue: í. tentação 
temptãtor, Õrls (n- ipkj) m. 1. aquele que atenta contra a 

honra tíe uma mu ner, sedutor; 2. o que ataca a %s.ide 

temptãtrtx, icis (tempm) sedutora 

temptàtus. a, um twi oe temptu 

temptõ o_ tento, ãs, ãre, ãvi, ãtum * 1. tocar, 
apalpar, tactear, temptare pedke nenos oa apalpar o pulso, 
2. ensaiar, experimentar, fazer 1 experiência, tentar, lemp- 
tare spem pucis tw wr se pode haver esperança de 
paz; temptofi rptid passem ck (•Merr. novi experimentei do 
que era capaz; 3. tentar tomar, atacar; «pera «ostra temp- 
tare c. atacar as nossas fort-f i cações; arii>rbo lemptare ck. 
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ser atacado pela doença; 4. procurar corromper, tertar 
seduzir; j, (rar 0 ) agitar, inquietar, perturbai, ferir, chocar 

tempus, òtiS ■> i. terr.po (sertiòe generoo), omne tempus 
«t ad meos Lima cc tado o tempo é reservado para cs meus 
livros; 2. época, momento, ocasião, tempo, hora, ano, esta- 
ção, temporíbtu ifiís cie, naqueles tempos, naquela época; íd 
tcmporit naquela época, tempus conurutendi prutlii c o 
momento de travar combate; nocturna temprmt as horas 
da noite; aã hac temfms c* até ao presente, agora; tempus 
amú cíc. estação; % ocasião favorável, momento favorável, 
oportunidade, ocasiòo; neque donisí tempus cte nao deixei 
perder a orasií-o, texnpore ou intempare em tempo oportuno, 
no momento favorável; *, circunstâncias, situação, circuns- 
tâncias, críticas, situação desfavorável, situação critica; tem- 
pori adere c; c submeter-se as circunstanciai, meum tem- 
pus cr a minha situação infeliz to Mio). 5. tempo (sm prosó- 
dia), medida, quantidade; a. GHAM*TO tempo; 7. tocuçóes' 
tempere ou ín tmijwrí em momento oportuno; ec tempere 
de súbito, repentinamente, de improviso; pro tetnfwre con- 
forme as circunstâncias, m omne tempos para senpre, para 
nunca mais; ad tempus a aropósto, momentânea merie; 
ante tempus p-erraturamente; per tempus oportunamente 

tempus 1 , õrfs geralmente no pt têmpora, um n i Aturo- 
Mlí temporais, fontes [da cabeça;, 2. cabeça, rosto 

Tempera, 6 rum n pi Tempiros [cidade da Trácia) 

temulentus, a, URI o temetum:- ao), i. embriagado, 
ébrio, i. saturado de, embebido 

tenãcês, ium ( tarou) ,-n pi laços, s:ilhos. aladuras 

tenàcítãs, âtls im») t i. acção de agarrar com torça, 
força para agarrar, tenacidade; 2. [tig.J avareza, parei mónia 

tenâciter [ten S » i, segurando com força, i. ttrtu- 
mente, firmemente, persistentemente, obstinadamente 

tenãx, acls (teneo) Mg i. que segura com força, oje 
agarra bem, tenaz; vhurla tenaeia v amarras sólidas, 2. que 
se agarra âo que tem, agarrado, ava r en:o, avaro; l. ade- 
rente, compacto, apertado; 4. firme, resistente, fiel (memo- 
ria); (com genl tenax pnptxáti h firme nos seus design: os: 
I. obstinado, teimoso, implacável, inflexível 

TenchtèrT ou Tenctêri, õrum m. pi. Tenrtcros [prwn tia 

Germânia] 

leitdèba, õrum t> pt Tendebos ícinaae da Cânaj 

tendlcúla, ae (lendo) i laço, rede, armadilha 

tendo, Is, ère, te tendi, ténsutn ou tentum $ .■ ■. 

i. estender; monus ad ca-lum rendere p estender as mãos 
para o céu; arcum tendtre * armar, retesar o arco; sagitas 
arcu tenderen disparar setas, pnetaríum tenderei armar a 
ter da rio pretor; i. apresenta", oferecer, car, opem ami™ 
tendere et o~erecer apoio aos amigos; 3. dirigir (cursum, 
iter); 4. prolongar, passar (nocíem) # v mie i. ir, dirigir-se 
para, quo trndíi? H para onde vais?: tendímm in Laíium v 
Oif igirrtO-nos para o Lácio; 2. acampar, armar a tenda, estar 
acampado, estar de guarnição; mb vollo rendere c acampar 
ao pé do entrincheiramento; hic it-mkbut Achilles v aqui 
era a tenda de Aquiles, i. inclirar-se para, ter um fito. vissr. 
aã uíliutu tendere i( „ ter mais altas aspirações; A, fazer 
esforços, esforçar-se. *utar, combater, hoc rtgmim, deagen- 
tíbus esse jiim ium lendit v .à então a deusa se esforça para 
que este reino (Cartago) domine os povos 
Tenêa, ae ' T>nea [peauena cicade da Acaia. enlie Corink) a 
Micenas] 

tenébne, ãrum i. pi i. escuiidêa, \mvea, i. noite; redií 

luce, rvm tenebris c*. voltei de dia, não de noite; 3. névoa 
nos ollros (num desmaio); 4. cegueira, s. prisão, esrordenjo: 
in tenebtas abripick ser lançado ra prisão; fc. cbícundade 
do espinto, baixeza de sentimentos; 7. situação perturbaria, 
situaçio difícil, agitações ciiris; 9, tristeza, apreensão, des- 
graça; ». os infernos 

tenebrescõ, Is, ère (renebree) v. inc. tm cobrir-se de tre- 
vas, obscurece r-se, tornar-se escuro 
tenebricõ, ãs, ãre (twiBbr«B) v mtr. $ tr. ifnttr»™ 
tenebrícõsus, a, um (lenebricus) adj. tenebroso, cheio 
de obscuridaoe. escuro, secreto 



teneb ricas, a, um (imewso) ao{r, i. tenebroso, sombrio; 
2. de cor escurj 

tenebríõ, õnis (tereíj-so) « um amigo das trevas, um 
vt! haro 

tenébrõ, ãs, ãre (i«mhr«> v tr tornar obscuro, obscurecer 
tenebrõsus, a, um (tenetwaej adj tenebroso, obscuro, 
sombrio 

Tenédos au Tenédus, í í Ténedo [pequsna una 

>» Wan] 

Tertedius_, a, um adi de Ténedo 
Ten«dll, orum m 0, Tenédios, habitantes de Ténedo 
tenellulus, a, um (a-i da tcneltu) aa t tenro, tenrinho, 
delrado 

tenellus, a, um ium detww}»?/ tenro, lennnho. deiicado 
tenèô, «s, ère, tenúl, tentum i.ter, segurar, 

tenere sceptru mamt 1 também- in manu) ot. esc ter 0 ceptro 
na mão; re» monibw tcn*r»r 5^ o êxito estã assegurado; 
2. dirigir, quo ienaa iterl v para onde vos dirigis? 3. atingir, 
obter, adquirir, ganhar, captivar, encantar: pcrrtvm tenere tk 
atingir um poro, cnegar a um porto, plebs temiit ne cônsu- 
les íTforíTitur ir,- a p eae conseguiu que não fossem criados 
cônsules; *, atingir pelo espírito, compreender, perceber, 
saber, 5. possuir, ser senhor de, ocupar, habitar, summam 
únptrii tenere e ter o comando supremo; dum me Qedatca 
tttneW v enquanto Galate a e?a sennora de mim (do meu 
coraçacl; magna ipes me tenet.,.. oc tenho a grande espe- 
rança de ... murum tenere o» ocupar o muro, Thruces eus 
rqpoaet tnumt t ««n os rrácios habitam aqustas rep Ces; 
6. conservar, guardar, manter; cansuetuâincm tenere ck 
conservar um costume; memoria r«n ucnere et. lembra r-se 
de uma coisa; 7. manter, perseve'ar; cnrsum tenere c man- 
ter o curso (os navicsl; fiarem tenere ou- observar a paz, 
i, reter, mante; conter, imobilizar, faier sarar, estancar; doi- 
ram in angustio tetaiere a. an. conter o inimigo num desfi- 
ladeiro; vocem leriere cv calar-se; ». comandar, governar, 
submeter, obrigar: ut (ect le^a) populum ifnmni c<c P- lríl 
aue estas leis obriguem o povo; 10. (pass; ser obrigado a, 
estar sujeito a, estar preso, estai incurso, ser culpado; me 
teste teneris qk estás preso pelo meu testemunho (■ não 
podes negar) & v ir.:r t. pnraminhar-se rjara, dirigi r-se a; 
tenere ab.„ ad... t> dirigir-se de... pata,. ; 2. manter-se 
numa posição, resistir, i. durar, persisti-, manter-se, imber 
Per iwcton lotam, tenuit uj a chuva caiu durante toda a 
noite 

tener, éra, érutn ad; i. tenro, mole, delicado, 2. nnacio, 
doce, brando, 2. de tenra idade, tkjuo, jovem; tener puer p^p 
criança de tenra idade; tenerar arbores ç árvores novas, a 
lentris / desde a infância: *. terno, meigo, amoroso, afec- 
tuoso, delicado; tenerí vénus ov versos de amor; í. volup- 
tuoso, efeminado, 4. indulgente, sensível 

tenerãSOÕ , ^S, ère -::ener) v; me tmi tornar-se tenro 

tenèrê ítener) adv molemente, delicadamente, ternamente 
tenrèscõ, Es, ère (ar»f) v. nc i». tornar-se tenro, lorrar-se 
mole 

tetieritás, âtls (cerer) f \ . qualidade do que ê tenro, ter- 
nura; 2. delicadeza, moleza 

teneritudõ, Tnls <«iet> /. I. => tenerttas; 2. [Ig.J tenra 
idade 

Tenèí nu Tennès, ae Is ^ Tsnes [*iho de Cot», fun- 
dador da o idade de Ténedo] 
tennitur are, por icndltur 

tenos, Õrls (iwi») m l. marcha nao interom-jida, marcha 
continua, movimento contínuo, continuidade; (enorem 
pugnai jervare uv continjar o combate; uno tenere oe dum 
moco uniforme; 2. GMVrtlKA acento tónico 

Tenor ou Tênus, i t. TeiOS (urra dsra ilhas Oclades. peito da 
i*ra de Delosi 

tensa, se l tensa [carro sagrado onde se transportavam as 
objectos do cu to nes JuoV avences] 

tènsus, a. um p^.-i detendo 

tenta- (palavras começadas por. ) => tempta- 
tentfgõ, ínis (tencto) ( priapismo. ardor amoroso 
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tentipelltum, íi C«hW, jkiiísí n forma de sapateiro 
tentõ — templo 

tti ido ; j. tenda 
tentUS, a, Uín r>/arr de tenda e clã teneo 
Tentyra, ôrum n . pí Têntiros [;idade do Alto Egipto; 
Tentyrítês, ae m ■» tentirita, de Têmiros 
Tentyrítse, 3 rum m.pí. Tentintas, habitantes de Tdntiros 
Tentyris. (d Is i. =* Tentyra 
tenuãtus, a. um parr. d? tenuo 
teUÚT par. ce teneo 

tenuteútus, a, lim (dm. tto unuls) ao/ bastante ténue, dei- 
gadinho. magro 

tenuls, e mf. I. fino, delgado, ténue: i, leve, subtil, deli- 
cado; íerute ciríam Cfe ar leve; teimei pUtttír v chuvas fui fi- 
das, finas; s. estreito (testa, tenda, no. camino, etc >: 
4. pouco profundo, pouco elevado; í. pequeno, de pugna 
importância, de condirão humilde, Iraco, ténues opeí cie 
fracos, magros recursos; *. (saúde) fraco, precário; 1. frugal, 
pouco aoundanle; a. f no. subtil, engenhoso; 1. claro, ím- 
pido, simples; orounes ténues oe oradores de est lo simples 

tenuítâs, âtís « i. fmura, te nu idade, 2. magreza, peque 
rvez, 1. subtieza, finura; 4. fraqueza, insignificância, pobreza, 
indulgência; 3. simplicidade (do estilo) 

tenuiter (tenuis) a*t i. de um modo fino, tenuemente, debil- 
nenie, fracamente; i. com finura, subtilmente; í. pobre- 
mente 

tenuó. ás, ire. âvl, dtum (lenus) - tr i. adelgaçar, tornar 
fino; 2. diminuir; j. diluir, rarefazer, 4. rflgj enfraquecer, dimi- 
nuir; rebaixar 

tenus' prep do ah." e sen (sobretudo na poesia e colocada 
depô s da palavra cue regei: f, até, ate à: Tauro tenui re- 
gnare c ,<**> reinar até ao Tauro: tumWum teituj ac até 
aos rins; 2. somente em relação a; verbo (ore, nominr) 
tenus ac somente em palavras (sem ir ate aos actos) 

tenus 2 , Ôris n laço armado, armadilha 

Tènus ; Teiío» 

TeÕS, í í. 3 eos [cidade cia Jônia. tarra rata; de Anacreonte; 

tepefacíõ au tepèfacíò, is, ére, fêcT, factum (opes. 
tacio) v. ir. amornar, aquecer 
tepefactò, ãs, ãre deparado) v tr. reaquecer 

tepèõ, ês, ère v int. I. estar mpTio. estar tr>oido ;j- cateo 
estar aueiiej, 2.IIíq.Jb) estar apaixonado, t» arrefecer ;err rela- 
ção ao ertusiasrr-c amoroso), -estar sem entusiasmo 

tepèsco. Is, ére, te pui (incditap™) v. <nt. l. tornar-se 
tépido, tornar-se morno (sniisr.an;lo ou arrefecenaot; 2. arre- 
fecer, ternar-se frio, esfriar 

tepldárium, Ti uepidarius) n. te pi dá rio, sala de banhos 
quentes 

tépida ríus, a, um (icpidus) atu. relativc à água tépida, 

relativo aos banhos quentes 
tepídé ftapiOus! aof i. tepidamente, 2. [lig J fracamente 
lepídõ, ãs, ãre (tepiduO « tr. aquecer um pouco, tomar 

morno 

tepidus, a, um depao) ao/ i. tépido, morno; 2. [lig.J arrefe- 
cido, lânguido, indolente 

tepor, flrls fiepao} m i, calor tépido, cator moderado, tep.- 
dez; 2. resfr-a mento, *. frieza (do estilo) 
tepfil perf de tepesco 

ter (i. tm) aav mufi trís vezes {por vezes, serve para exprimir 
uma ideia de repetição e. de superlativaçâo: ter<jw, tfuoterflti* 
beoti' yr rmais feires do que ninguém; bis tertfu.f cie munas 
vezes, repetidamente) 

tercentum ou ter centum ™m. esni i. trezentos; i. um 
grande número 

terdeclés ou ter decíes eov mu» treze «zes 
tereblnthus, T / mmiLk terebinto 
terébra, se (is-<?> i. trado, broca, ver -uma, trépano, furõdor) 
terebrâtíô, Ônls (teiebro) t. U acção de furar; 2. buraco, 
: uro 

terebratus, a, um pw de tem br o 

terèbrô, ás, áre, àví, ãtum <ierebra) * tr. i, fjrar (com 

a verruma, o trado, o tréoano, ele); I. furar, aorir um buraco, 
gerloraí, cavar em; j. fíioJ insinua r-se, abrir caminho 



terêdfi, InÍ9, i i. teredém, caruncho; '2, traça (insedí] 
Tereides, ae m, filho de Tereu tltls) 

Terentía, Se I Terènda [rmiiner deCíoero] 
Terentlânus, a, um ao/ i. de Terêncio [poeta], 2. de 
Terêncio Vsrrâo [conaufl 

Terentllla, BB (d/m ae Tereotia) t. querida Terencia 
Terentitlus, I rr. Terentilo Arsa [tribuno da plebHi 
Terentlnus, a, um tisreniis) ad/ deTerento, terentino 
TerentíUS, íi m. Terêncio I. PubUui Tereneitts A/er 
poeta cómico; 2. Terêncio VarrãD, cônsul venedo em Canas, 
3, nome ce família de várius outras pessoas 
Terentllm, I n Terento liuaar do Campo de MaMe onde se 
cetebravarrs os jogos seculares - hnJi sxcuiaKí) 
teres, étis (i«o> áHí i. oem torneaco, a-redondado, 
redondo, i. aem.-feito, elegante (teres puer uí polido, flno, 
deticaáo; oratio teres qc. estilo bem proporcionado, ele- 
gante, 3, claro (de voz) 

Tèreus, èl au èos m Tereu i . rei da Trácia, metamorfo- 
seado em popa; i, titulo de uma tragédia de Atio 

Tergemini, õrum m pi. os Três Gémeos (tltuto tte uma 
comedi e oe Plautoj 

tergeminus e trigeminus, a, um íipr ijt-m- si 
!, tergérwio. que foi o terceiro a nascer dum mesmo parto; 
terjeminK spoUa u, os despojos dos três irmãos gémeos (os 
Cu iácios); 2. 1 ri pia. tríplice; terjfemím honores , t os três a 1 tos 
cargos: questura, pretura e consulado 
tergéò, és, ère, tersT, tersum r. ic i. enxugar; 2. esfre- 
gar, limpar, polir (arma polir as armas); 3. corrigir (uma 
obra); expiar (um ctítie); s. deleitar, agradar a 
terginum, 1 íierqiran) n. correia, chicote, açoite 
terglnus, a, um (wgumj aoj. de pele de couro 
tergiversa IÍÕ, ôols (war^-eor) ' tergiversação, evasivas, 
subterfúgios 

tergiversâtor, õris (tergi*ersor) m o que tergiversa, o 
que volta as costas, o que usa de evasivas 

tergiversar, ãrls, aif, ãtus sum (i«rgurn. vano) v. um. 
l. voltar as cestas. 2, usar de evasivas, vir com rodeios, ter- 
giversar 

tergõ, Is, ère (raro) •■ tengeo 

tergôrõ, Ss, ãre (araus) v u cobrir com couraça, revestir, 
cobrir 

teigum, T n I. pese <que cobre as costas), dorso, costas, 
tergo ac eapáte pMrujre u. ser cnicoteado nu dorso e decapi- 
tado; (ergo vitare c fugir; 2. 'ombo fdos animais); j. pele, 
couro, 4. objectos feitos de couro ou pele (tambor, escudo); 
s. (flg J») face pos tenor das coisas, retaguarda, aã terga cal- 
lis tx detrás da coiina; a terjo c da retaguarda (iamn*m 
(K»t iergum cu pojt íeixa). bl superf "rie (™ riar. durr rio, dD 
soio) 

tergUS I m = te-rgum 

têrgUS, ôrts (terjum: anjiiogico de corpus) n. I. pele (que 
cobre as costas); 2. costas; 3. corpo (de um animal); 4. pele. 
couro (de uma presa|, », pele do escudo, couraça 

Terlna, ae ( Terina [cittededoBrúto] 

Terlrtacus, a, «111 b?4 terincu, de Terina 

temtefl, IniC n =>teemlnus 

termentum. ] itero) n. prejuízo, detrimento (>- detrtmen- 
tun) 



tertnes, ítls m. l, ramo cortado duma árvore, 2. ramo de 
oliveira, ramo 




TermeS (M»C) n. Termes (cidado oa Tarracorense] 
Termèssus. 1 1. Termesso [oraaoedePisidia] 
Tennèssênsès, Iam m pi habitantes de Ternesso 
Termestinus, a, om ad> termestitio. de Termes 
TermesHnl, õrum m p> Termestmos (nacitantes de Termes] 
terminãbills, e {wr-t^am limitável, que se pode limitar 
Terminada, iiim «. lõrum (terrina »> ■■ ?■ Tw-n r»n 

(festas em honra do deus Termo) 

termlnãlls, e (w n») *■>, i. •« ativo «os lr-tt». ; r;>n 

tetas; 3, finai, terminal 
termlnãtiÕ. ÕníS (termino) ( l. delimitação, definição, 

aoreciaçao; 1. fim da frase, fim dum período; 4. gmmâiicí. 

dasinenca 
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. terminãtor, õris !ferrrne> m aquele que põe limite* 
termfnâttis, a, um wt. riu termino 
termlnõ, ãs. Are, ãví, ãtum (terminus) «i. delimitar, 

limitar, 2. separar; agrum pubUatm a private remunere [_,,. 
separar o dornln.c público, do particular; i. fixar, determi- 
nei', fazer consistir em; hoiut Eíiicurui uolulsiaff, mula 
doiorí terminavit Qa Êpicuto fez consistir o bem no orazer, 
e o mal na dor; 4. terminar, acabar, rematar (um discurso); 
3. percorrer; onJis atmpos terminar* l, u percorrer a planí- 
cie com os olrios (paia ver onde lermma) 
terminus 1 , I m 1 . termo, limite; 2. [Ijg.j 1 limite, fim, termo, 
extremidade 

Terminus-, i m. Término [eaus dos limites) 
temi, as, a Oes) num ofe/t i, três para cada um. três a três; 
2. fpoél.j três 

ternox, ctJs (te- no») r. noite triplicada 
ternus, a, um =* temi 

terd, Is, ére, trivT. trftum mi 1. esf-ega-. esfregar de 
modo a polir, polir; rádios terere * polir os raios (para as 
rtrMs); entra fmrake terere h. tirar OS pêlos das pernas com 
a pedra-pomes, a. gastar esfregando, gastar peto uso. gas- 
tar; via frita notir o», -ua gasta peias rocas; trila vestis « lato 
coçado, í. «fflCLtTUM malhar (os cereais), debulhar, esmagar, 
moer, aiiai; 4. percorrer, trilhar um caminho (Umgam viam 
terere) a,; S. empregar com frequência, usar muitas vezes, 
tornar banai, verbum terert et emprega.' com frequência 
una palavra, 6. enfraquecer, debilitar; in armá plebem 
letettut, enlraquecera plebe em guerras; 7. passar (otemao) 
Terpnus, I r Teipno [iamosoioesdor-de citara] 
Terpsichórê, és • Terpsicore 1. musa da dança; 3. musa, 
poesia 

terra 1 , St /. 1. a terra {eu cíxk:;bo ao mar e 30 ceul, a tErra 
firme: terna moriquí eu. na terra e no mar; 2. a Tera (planeta 
em que haoitanosi, o globo terrestre; 3. a terra (como nratena): 
trúhi íemxm, injke v lança terra sobre mim; *, terra, solo, 
terreno, chad; 5. a parte da Terra em que se habita, região, 
país, lera QaUia a a Gália. &. o Universo, o Muido, a 
ferra; m ferro ou per terras no mundo; sub terras oa, nos 
infernos, ufei liiimfi\ij em que lugar da Terra? 

Terral as t. a Terra [divinizada: segurde a tisditâo, era esposa 

de Úrano e mãe do Ocearic. dos G ganias, TtOa e Cicbpes] 

terreemôtus ou terrse mõtus, us m. tremor de terra, 
terramoto 

terraneõla, ae c terrenaua) 1 omiTOcCKiiA cotovia 
terrénum, i n. terreno, solo, 3. [poétj da terra, mortal 
terrénus, a, um (terra) adi. t. formado de terra, de terra, 
2. terrestre, tía terra (em oposição a clu mar), besur tetre- 
ruz oc animais terrestres <temfc>em eOterrén*, òmm n. pi.) 
terréô, ês, ère, Ul, ítum v t 1, aterrorzar, meter medo. 
fazer tremer; lerritus urúaà^ com a aima aterrada; urrere 
íaa )«*... meter meco de que ... terreri rpasa .1 «e... recear 
que...; 1. fazer fugir ceio terror, pôr em fuga, afugentar 
terrester, trU, tre = tertístrts. * 
terrestris, e (te«a) acj. 1. terrestre, da Terra, do globo ter- 

'eâtre; 1. da terra %rne, que vive sobre a terra (em opus cão a 
marítimo), terrestre 

terrêllS, a, um (teca) adj. feito de terra 
terrlbflis, e <rerreo> adj tetlve , medonho, pavoroso, hor- 
rendo, qjue inspira terror 
terrlblllter (<ernbHis( a&. terrivelmente, pavorosamente 

terrlcrépus, a, um (lerreo crepo) em. que soa dum modo 
pavoroso 

tenicúla, ae < c terrícúia, õrum n pi espantalho (para 
meter medo) 

terrlticô, ãs, âre (terriiieus) u n apavorar, horrorizar, ame- 

di^rilar, diiUiU' 

terrtFfcus, a, um {iwao. iacio) saj. horroreso. medonho, 
terrível 

terrlgéna, ae Nm gero) m nascido da terra, filho da terra 
terrisénus, a, um =9 terri^cno 
terrilôquus, a, um {wrr», loquw) ao; que diz coisas hor- 
riveis 



Terrlníus, 11 a», m 'e-rinio 
terrlpavium, íi tripudium 
terripudíum, 11 n =» tHpudium 
terrítõ, ãs, ãre, àví, atum (mo ee térreo) v ec aterro- 
rizar, apavorar 

territõrium, Í! ;ierra) m território 
territus, a, um na,-* cie térreo 

terror, õris (térreo 1 m t. terror, pavor, vivo 'eceio; (error 
exttmus ^ terror causado pelos escravos, 2. pi. aconteci- 
mentos que causam pavor 

terrosos, a, um (te^) 3 d, termso 

tersl pBit oe terseo 

tersus, a, um (S pm de tergw 8) ao; 1. limpo, asseaco; 
2. elegante, eimerado, aaurado, puro, correcto, traba hado, 
castigado 

tertía , s (si*ení. pm) 1. um terço, a terça parte [também 
com o mesmo sentido, btttiae (partes) f 
Tertía : , ae entr f. Tércia 

tertladeclmãni ou tertiadecumãnl, õru m (rt pt. 

soldados da décima terceira legião 
terttãnl, õrum m c. <jí sulcados da terceira legiáo 
terttãnus, a, um (tertua) ^o). qu« volta de três em três dias; 

t erticmce íefrreí as febres terçãs 
tertlãrium, ÍI {ttmtna} n um terço 
tertláríus, a, um (lertnw) que contêm um terço, de um 

•orço 

tertiò tiertus) ad\i t. pela terceira vez, 2, em terceiro lugar 

tertíum {reftiua) aav peia terceira vez 

tertíus' a, um (wr) nurrt ord. terceiro; <ib terreu cê. bis- 
neto de Júpiter; nífiii <;st tfrttum ^ nao há meio termo, cur- 
tia regna ou tertia mimma q* Os infernos; tertía queque ano 
de três em três anos 

Tertíus, if anr- m Terei o 

tertlusdccímus, a, um a#. num. cari decimo terceiro 
Tertúlia, ae antr / Tertllld 

TertulHãnUS, i m Tertuiiano [escritor eclesiástico africana) 
terÚT perl Oe lero 

temnous, ti [ter. uma) m (sufjem nummus) i. a quarta parte 
do asse <— 3/1Z); 2. um valor mínimo, uma bagatela, um 
quase-nada; 3. a quarta parte de um todo 
terverteficus, T (rei verwfcL*} m o terceiro envenenador 
tesca 01 tesqua, õrum n p: regiões se vagens, lugares 
desertos 

tessella, ae (*m de tessena) f 1. tessela, cubo para obras 
de mosaico ou embutidos; 2. dado de jogar 

ceSSellâtUS, a, um {tâ£seja> ao), pavimentado com mosai- 
cos 

tessellõ, ãs, ãre, ãví. Atum (resseiia) v r< pavimentar 
com mosaicos 

tesséra, ae r 1. cubo; 2. dado de jogar; j. cuao de 
mosaico; *, senha de nospitalidade. s. téssera Itabuinna ctxn 
as ordens do exêrciio ou com una senha); t. bilhete de errada 
no teatro, 7. senha paia a distribuição de géneros 

tesseràrlus, a, um cwssra) re.ativo aos daeos de 
jogat, de dados de jogar 

tesseraríus-', Tl m. tesserâno [saciaoo que transmite a senna 
dada psb general) 

tesseretus => tessettatus 

tesserula, ae (*■. det«»»ra) 1 1 rabiunha rie voto: 
2. senha para obter trigo 

testa', Xii. concha des moluscos, casca; 2. carapaça de 
tartaruga, 3, ostra, «. vaso de bano cozido, Snfora, jarro, 
lamaada, j. teha. pedaço de telha, caco: 6. íen/e os Gregos) 
conctia onde se escreviam os votos; 1. ípcet | manto (de neve) 

Testav ee m. Testa isctorenome mmeno] 

testácèus e testácíus, a, um ítssisí 3d t . 1. de bano 
cozido, de tijolo; 2. da cor do tijolo; 3. cue tem escama ou 
concha 

testâmen In is (issiorj n testemunrio 
testâmentàrius, a, um (lostameniLm) adi de testamento, 
relativo ao testamento, testamentârio 
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testam entã ri us 2 , u m o que vioa ou la seia testamentos 

testa tnetltam, l (testor) n. testa mento; testamtntum. 
[acere ou ofcíigiuwe ac fazer testamento; teitamentum 
nonfwTe, iiriíMm facete ac anular o testamento, r.x teita- 
mento em segundo as dsposíções do testamento 

testatíã, flnls ctesw) t. I. acção de teste mui ha r ou ates- 
tar, testemunho, 2. acção de tomar como testemurha 

testâtor, õris {i«s»o m. testador 

testãtus, a, um ® pan de testar ® adi. a1 estado, 
provado, reconhecido, certificado; 2. evidente, manifesto, 
público 

testiculãtus, a, um amncuiua} edj que tem testículos 

teStleiílus, T 'arr, ce lestb*) m. testículo 

testlflcãtfó, Ònis íieaMicw) f 1. depoimento, testemunho; 

2. prova, atestação, declaração 
testlflCã tUS, a, um pai de tcsttflcor 

testiffeor, âris, ãri, âtus sum {tesas. fco < taco) * óe$ * 

1. testemunhar, ser testemunha; 2. atestar, declarar, certifi- 
ca-, 1, invocar come tes*emunna, anelar pars o teslemurho 

de 

testimõníum, 11 ftesiis>n. J. testemunho, depoimento; 

2. prova, argumento; res est testinionío ç o facto serve de 
prova, id ttjtimcmú) esi (com pmu m/l oc istc pxva que... 

testls , temi, testemunha; testa adhibere, dure, eâere, 
producefí, proferre apresentar, citar como testemunhas ck'. 
2. espettad:*, leslemunna OCifar {1, eiirrctogcanwila ltga-se 
a três: >tjue ostâ ou assiste cçrng terceira-: 2. retendo a uma 
mjllw é í inducta leite in u-notu Swt levada urra mulher ao 
senado para cepcí 

testis 2 . Is m [sobretudo no pi testes. Iam} teslculu 

testor, ãris, Sri, âtus sum fl**i«' > v tt 1. depor como 
testemunha, ser testemunha, testemunhar; 2, atestar, afir- 
mar, declarar, afirmar solenemente, proclamar, revelar, indi- 
car; "». tomar como testemunha, invocar urna testemunha: 
hoc vos, leitor oc tomo-vos como testemunha disto; «li- 
ijuem de oltquú re ttestariac tom3r alguém torno testemu- 
nha de alguma coisa; +. fazer um testamento 

testu ou testu (indatíjn 1. tampa de barro cozido; 2. vaso 
de barro 

testuãttum. ÍI ttesu) 1 pão ou boto que se cozia num vaso 
ce barro 

testudlnãtus uu testu dl neatus, a, um (wm.do> »<% 
abobadado, em abóbada 

testúdinêus, a, ttm |MM9| t. de ta -ta ruga; 2, de 
carapaça òe tartaruga 

teslúdõ, In Is ('«mu) / 1. tartaruga, carapaça de tartaruga; 
2, incrustações de escama de tartaruga, 1. o que é (eito da 
carapaça de tartaruga; lira, cítara: 4. o que lembra a forma 
de carapaça da tartaruga quarto ou aposento em forma 
de abobada: >. wilibr tartaruga [dispositivo de defesa que os 
soldados armavam com os escudos, colocando- os sobre as 
cabeças cobertura de madeira para a p'otecçao dos sitiantes] 

testu ía. as (<*n os testa) f i. caco; 2. concha em que se 
escrevia o voto entre os Atenienses [ostracismo) 

tête ac. e abt de tule 

têter, tra, trum =^> t»*er 

Têthys, yOS {a? -ya 00 -yii) E 1. TêtiS [esposa ao Oceano]; 

2. o mar 
tetígl pert de tj.igo 

tellnèrlm, tetíni e tetinisse =■ tenueru». temi, tcnulwe 
[de teneoi 

tretrachmum ou tetra drachm um, I n tetradracmo, 

moeda grega de prata de quatro d'acmas 
tetracoloa, I ■■■ período de quatro membros 
tetradlum ou tetradèum, f n o número quatrn 
tetra dõrus, a, um ou tetra do ros, on utij que tem 

cuat'o palmos de a mersao 
tetrãns, antls m. um quarto, a quarta pane dum todo 
tetrâO, finte ir. otttirrDi.usu, tetras 
Tetraphyíía, se r Tetrafíl» |cidade da Atamanio] 
tetrarcha ou tetrarchès, ae ir. tetrarca 
tetrarchia, ae / tetrarqua 



tetras, ãdis < o número quatro, têtracé 
tetrastíchum, ) n quadra 

tetrastíchus, a, um cl tetrastlchos, on m% de 

quatro versos, teirástico 
tetrastytus, a, um -m tetra stylos. on act tetrastiio [c^je 

tem quatro solutas ou quaVo ordans da colunas] 
tètrè, adv. » taeue 

Tétrica, « t. Têlrica [montantiado lerriioriodosSabinosl 

tetricus, a, um ao) ■* tattricus 
Tetrilius, ii antr. m Tetrílw 
Tetríníus, Ti sw m Tetrlnio 

tetrlssítõ, ãs, are au tetrinníô, te. Ire v «w grasnar [os 
paios) 

tètrltUdO. ínls l ■» tsetrnado 
TettíUS, li amt m TêtlO 

Teucer oi Teucrus, cri leuao 1 primeiro rei de Tròis 
(tíoode o nome de Teuoi daflo aos Troianos], filho do rio esca- 
mandro e da ninfa do monte Ma; 2. filho de Télamon e 
irrrão de Àjace 

TeUCri, A rum ™ pt os Troianos (=? Teucer) 

Teucria, as í Trôade, Tróia 

Teucrls, ídis 1 1. TrSiatw, 2. pejorat vamente, Ctcero 
refena-se tom este nome a C. António Mepos. seu colega 
de consulado 

Teucrius. a, um a* fraroj de Tróia 

Teucrus, ã, um acf Iroíano, de Tróia 

TeutÓtés ou Theutâtes, ae m Teutates [divindade gau- 
lesa! 

Teuthrâs, antls m Teutrante 1. rei da Misia, 2. um dos 

companheiros de Ereias; i. tio da Campârtiâ 
Teutnrantéus ou Teuthrantíus, a, um as,, ce Teu 

trante, da M'sia 
TeutíCUS, I m. lêutico [chalé ibérico] 
Teutoburgíum ou Teutoburgum, i n Tcutoburgo 

[cidade da Panónia. ho.e Teuteberg] 
TeutctmatUS, l m Teutomato |rei dos Nitiobriges] 
Teu tones, um e Teutóni, õrum m pi Teutões [aavoda 

German iaj 

Teutonkus, a, um sof teutônico, dos Teutões, germânico 

Teu to ní cl. õrum m. pi. os Teutões 

texo, b, ére, texúl, textum » k 1. tecer; 2, entrela- 
çar, entrançar; florei lacre Iam uma grinalda de flores o*; 
t. tarer, construir (entrelaçando), construir, edificar, mwem 
texere construir um navio yi 4. escrever, compor {opta uma 
obra); >. ffiaJ urci- (uma trama) 

textíle. te (raxtiiis) n tecido, tela; f>ict«r« in textKi ca: tape- 
çaria 

textTtts, e (ie«o>aov l. tecido; 2. entrançado entrelaçado; 

textilia dona v presentes de ricos tecidos, textile stra- 

gulumcK tapete 
textor, Oris (untai m tecelão 

textdrius, a, um t«Mo) a* i. de tecelão, de leddo; 2. [Ng.J 

capcioso, içado 
textrina, m tteitrinus) r oficina de tecelão 
textrlnum, i (teartius) n. 1, oficina de tecelão; 2. arte de 

tecelão 

textmtUS, a, um [teao> ce tecelão, de tecido 
textrTx, Icls (tasioí í tecedeira -j- _ 

textum, 1 (textus 1 ) d 1. tecido, pano, estofo; 2. contextura 1 ; 
conjunto 

textura, as <!e*o} 1. 1, tecido, 2. encadeamento, ligação 
textus , a, um pan de texo 

textUS 3 , US (texc) m I. tecido, pano, 2. {fig.Ja) contextura, 

encadeamento; bl texto, narraíao, exposição 
Thabor mijea. ff- Tabor |monte da Palestina] 
Thabráca, ae < Tádraca [cidade ca Numidía] 
ThabUSÍon ou Thabusíum, í! > Taoúsio [forta ezadaFrí- 

Thate, Idte i Tais [nome de aicumas cortesãs de Atenas e de 
Rema] 

Thala, ae l Tala (cidade da Nu mídia] 
thaEamégus, i m. talanego [navio com bXBtJ Ml 
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thalàmus, la 1, quarto de dormir; a, quarto nupcial; 

í. leito nupcial, íeito, 4. pt casa mento, himeneu, thalamos 

btiere. pedir em casamento o* 
Th a lassa, ae f. Talassa [cidadã de Crata] 
thalassícus, a, um a* Ce cor verde-mar 
thalasaínus, a, um y~, => thaia*sict» 
Thalassíõ ou Thalasiõ, onts m o Thalasslus .... 

Thalsssus, í m Himeneu [deus do casamento!; > hymui 
Thalès, étís oj ia m. T a ies de Mileto [jm dos sete sábios 

da Grécia | 

TKalestlis, ls I Takhlris [rainna das Amazonas] 

TKalla, ae t Taifa I, musa da comédia; i. musa da poesia 

lírica; j, uma das Cracas; *, uma das Nereides 
ThallarchlIS, í m Taliarco [personagem a quem Horácio 

dedica uma ode] 
ThalítlS, il anrr m Tálio 

Thallumêtus, \m Taumeto |none de um liberto de Aiieoj 
tallus, T ri, i, haste duma planta (com as lolfias); 2, ramo 

de oJrveira [qje servia de aspersorlo], ramo de murta 
Thalna, ae m. Ta na [sofcrenome romano] 
Th a mar mace; r Ta me i. nome de vâ-ias muihe-es no 

Antigo Testamento; i cidade da Judeia 
Thamna (mki.)i Tamna [odade dos idunsus] 
ThamnaLa ou Thamnatsare rarecr t. Tamnata {cidadã 

da Judeia] 

thamnum ou thannum, Ice thamnus, i m. espécie 
de arbusto 

Thamyras, «me Thamyris, Is m. Târwas [poeta da 

Trácia que as musas cegaram, por ele ae ter desafiado a tocar 
lira e ter ficado verKído na disputai 
thannum -.-thamnum 

Thapsâcum, í n. e Thapsácus, I m fãpsaco [cidade da 

Síria] 

Thapsos ou Thapsus, I c Tapso i . cidade da Africa; 

2. península ca Sicilia, perto de Siracusa 
Tharsênsès, Hum m pt Tersenses, habitantes ce Târsis 
Tharsis cj Tareis, is ou ídls f Társis [norre cu ma : Idade 

alastada r/a Judeia Ta 'tusso. Cartago ou cidade da índia] 
Thasíus, a, um am de Tasos 
ThasO, iõrum m pt Tâsios. os habitantes de Tasos 
Thasos m Thasus, i ( Tasos (iina do mar rgeul 
thau ri. tau (última leira do alfabeto bebreico] 
T haumâci ôrum m pt. Taumacos [cidade da Tessália] 
Thaumacle, es t -> rhaumaci 
Thaumantèus, a, um aoj. de Taumante; TrWnwmísti 

vit^pt pv íris 

Thaumantías, ãdls i Taiimanctaria, filha de Taumarte 
(íris) 

Thaumantls, Ídls t Taumantide ^ Thaumanliafi 

Thaumãs, antls ra. Taunantp i. filho no Oceano e cai 

de k is; 2. nome dum centauro 
Theaetétus, ? m reetelo 1. titulo de um dialogo de Platão, 

X nome de um almirante de Rodes 
theãtrãlls, e íttieainjm} adi i. de teatro, relativo ao teatro, 

teatral, a. falso, mentiroso, firwjido 
(heatrícus, a.jim a<* de teatro 

theãtridlum, ÍT n pequeno tratro 

theãtrum, int. teatro, local de represe r tacões: a. teatro 
grego que servia de sala de conselho, í. anfiteatro; 4. o tea- 
tro, O público, Os espectadores, ouvintes, auditório, assem- 
bleia, 5, cena, lugar de exib cão 

Thébae, ãrum í pt. Tebas i. capital do Alto Egipto; a, ci- 
dade da Mis ia que Aquiles destruiu; 3. cidade da Beóc a, 
terra nata! de Findara; 4. cidade da CiTcia 

ThèbaTcus, a, um ao?, tebaico, de Tebas, no Egipto 

Thebals, ídls I I. de Tebas (na Beócia) 
Thebana i Andrômaca 

Thêbanl, õrutn m pr. Tebarws, habitantes de Tebas (na 
Beócia] 

Thêbãnus, a, um m$ tebano, de Tebas (na Beócia), 
tebano, de "febss (na Cílica); Thebmú modi ritmo de Ptn- 
daro 

Thèbê 1 , ès f lebas i. cicade do Egipto; i. adade da Beó- 
cia; 3. cidade da Eólida 



Thèbê', ès i Tebe l.Nrnfaamadap^o.noAsopo: a. mu- 
lher de Alexandre, tirano de feras 
Thebés : ou Thebei (.naea) r cidade da Sannaria 
Thebes' Campus •■<. distrito da Mlsra 
Thêbogênês, is oj ae aaj nascido em Tecas 
thêca r ae i aquilo em que afguna coisa è encerrada: estojo, 

bainha, bclsa, caixa, cofre, etc. 
Thecúa, ae e rhecuê, f Técua |cidade da Judeia) 

Thecuènf ™ pr. Tecuenos, habitantes cie Tecua 
Thecultès, «me ThecuItíS, ídls r. :eculta. de Técua 
Thclum, lí n Teic [cidade da Atamânia] 

ThelesHIa, ae s.-rc > Telesila 
Thelesfna ou Teleslna, ae amt. t. Tetesína 
Theleslnus ou Teieslnus, I s» Teiesmo 
Thelis => The us 

thelodvVes, iftis ao? que se ap-esenta como rico, que quer 

passar por rico 
thelohutnills, e a<i que se mostra humide 
thelosapíêns, entls ^ nue ctL.er passar por sáb'o 
Thetllnoê, ès > Te Ixínoeliana das quatro primeiras musas] 
th ema átls n i. tema, assunto, tese, proposição; 2. horói- 

c;-oo 

Themts, Ídls « Temice i, fflha do Céu e da Terra, deusa da 

wstica; a, mSedeAnquise; 
Them Iscara, ae /. Temiscira [cidadã da Capadócia; 
Themlscyrius, a, um ^ de lemiscua 
ThemíSÕO, Õnls m Témisan Irnédico da s:ria| 

The mista, ae ; a The mis tê, ès I Temista [filosofa epicu- 
rista de Lâmpsaoo] 

Themlstagdras, ae ir. Temistágoras [none rJun* nabitsnfe 
de Lampsacol 

Themlstõclês, ls ou I m Terrístocles [célebre general ate- 
nieTse que derratou os Persas] 

Themtstodèus, a, um «<n de Temtstocles 

Themlstus, i anir m Temísta 

Theocrítos, I m TeôcritP [posta bucólico da a 'acusa] 

Thèodamantèus w ThJodamantèus, a, um ad,. ae 
>odamanite 

Thèodãmas gu ThTodàmâs, antls m ^cdanante 

i. tEi dos Drlopes, povo do Epiro; i, filho de Melampo 
Theodás, ae m nome oíblico djm falso p-ofeta 
TheodeCtèS, ls ou I m. Teodeaes [oradoi da Cilicia, celebre 

pela sus memoria] 
TheodõrèT, õrum pt a sei puios de Teodoro 
Theodõrus, T m. Teodo r o i. sofista de Bizânco, do tempo 

de Sócrates; a, filósofo de Cirene, o Ateu, 3. pretor de 

Caçara 

Theodosius, fi m Teodósio [nome de «âiios impeiadores do 
Oriente) 

Theodótos cu Theodõtus, í afflí m. Teòdoto 
Thehogènès, Is mw m teógeres 

Theogonla, ae /. Teogonia Igsneatorjia dos *ijsf>s ítitodu n 

poema de Heslodo] 
Theogonlus, IT anu. m Teogón o 
theologTa, ae r, teologia 

theolõgus, 1 m. teólogo, o cue escreve sobre teoogia 

Theomnastus, \&r,u m. Teomrasto 

Theõn, Onts • leon i. pintor de Samos; 2. sofista g-ego. 

Célebre aeto seu tom trocista e mordaz, 3. nome de outras 

pessoas 

Theondãs, aí BI Teondas [supremo magistrado da Samotrâ- 

cia] 

Theõninus, a, um «o; dp Téon (=* TWm) 
Theophàlies, is m.Teofanes [de Mititere, autor duma biogra- 
fa de Pompeio) 
TheophTIa, ae «*. t. Teúfila 
Theophilus, i antf m. Teófilo 
Theoprastus, 1 m Teof rasto (f lósoio e'ega) 
Theopompèus oj Theopomplus, a, um de Teo- 

BOmpo (historiador) 

Theopompus, ^ m Teopompo ), Nstonador de Quios, 
disdpuk) de isúcrates, a. partidário de César, 3. nome de 
outras pessoas, entre elas uma das nelacóes de Cicero 
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TheoractUS, I m TeOfaCO [sobrenome ric sitacLisarc Teom- 
nesto] 

theorètícè, ès t. teorêtica, a teoria ou especulaçâu filosó- 
fica 

tehõría, ae ou th eô ricè, ês i especulações 'ilosdficas 
Th eo tf mus, I mk m Teotimo 
Theoxêna, ae ane. t. Teôxena 
Theoxènus, I anu. m Teôxeno 
Thêraeus, a, um aoç da ilha de Terá [uto das Cidades) 
Thêrãmênês, is ou ae ~ Teramenes [um dos trinta tiranos 
ae AtenasJ 

Theramnie, Theramnafus — Therapnaí, Therapntri» 
Therapnae, ãrum t pt a Therapnê, es t Terapna 

[cidade da Laconia] 
Therapnae OS, a, um *#. i. de Terapna, da Lacónia, d? 

Esparta: i. de Tarento 
ThêfBSla, ae / Terá? i a [illta siiuada pertc de Creta! 
Thêre. és t. Te'e [uth das assadas! 
thêrtâcus, a, um *.t bom contra as mordeduras venenc- 

sas 

Thêriciês, is m Têrides [oleiro de Corinto] 

Therlcièus, a, um ao) ceTerides 

Therínus. Ian.'' m Té ri n d 

theristTUm, I n i. vestido de Verão; a. [tig.J vestido 

thermae , ãrum r p> caldas, termas, banhas q jertes 

Thermaer, Arum t. pt Termas [u Jade da a cilia] 
Thermltanus, a, um a#. de termas 
Thermltãni, Õrum >« r>f Te'miíanos, haoitantes de Termas 
Thermacus sinus m golfo da Macedónia 

ThermõdõJI, OtttlS m. Ternodonte [rio da Capadócia err. 
cjíbs margens habitararr as Amazonas] 

Thermodontêus. Thereiodontlãcus ou Ther- 

m O do n ti US, a, um ao; do Termodonte, das Amazonas 
th ermo polí um, ti n. taoerna once se vendem bebidas 
quentes 

thermopõtô, ás, âre, ãvl (ter™ nrondo} v. ir. humede- 
cer, molhar com bebida quente 

Thermopyiae, ãrum r. ot Temnopilas [desfiladeiro ao monta 
Cia, oeletre pela morte gloriosa s rieróica dos trezentos esperta- 
nos comandados por Lednidas] 

thermúlae, ãrum (om oettiermae; > p, oequenas termas 

Thermus, i .-«,•> -" Termo 

Therodàmãs, ar tis ou Thèromédõn, ontJs n? >rn 

damante ou Tefomedontejnome aurr rei dos citas] 
Ttterodamanteus m. Theromedontéus. a, um st,,. 

de Te roca ma nte ou Teromcdon te 
Thêron, ônls m. Téron 1. nume de um guerreiro: a. nome 

cum cao 

Thersander ou Thersandrus. I m. Tersa ndto [çueveiro 

no cbxo d* ~':'>ia; 
TherSilÔChuS, I m. Tersllcco ;fi : ho da Antanor entorto no cerco 
da Tróia] 

ThersTtês, ge» t Tersita [grego nua tomou pane no seroo de 
Tróia e celebre pela sua feaWafle e pela sua mé-lírgual; 2. fliy l 
ai homem muito feio; b) caluniador, homem de mâ-rngua 
Theruchus, I m Te ruço [nome de un escravo] 
thèsauraríus, a, um thesaurus) *i» de tesouro, relativo 3 
tesouro 

thèsaurlzõ, ãS, ãre (thesaurus) K te. e intr entesoura', 

amontoar, atuntar 
TfcèMUiocni^onícochrysidês, ae •-. neme for.ado 

í>ot PI auto para designar o avarento 
thèsaurum, I n m th«au™« 

thesaurus, I m i. tesouro, grandes riquezas, tesouro 
íescondido): X lugar onde se guardam as riquezas, arma- 
iêm, j. grande quantidade, abundância, 4. favos idas abe- 
lhas); i. flioJ deposito, atmazem, memória 
Thesba, ae T esba [c dade da judota] 
Thesbitês, ae m testtité, haoitante de "esb^ 
Thèsèts, Ídi9 ' Tese da £:>oe-na seb-e os feitos de Teseu] 
Thèsèius, a, um oJi. de Teseu 

Thèséus 1 , a, um ad, 1. de Teseu; 1. ateniense, da At ca 



Thèseus', èl, éos ou ei m Teseu irei aé «snaa. pai de Hipò 
litd] 

Thèsldés, ae m. Tesida. filho de Teseu (rtpíiiio) 
Thèsldae, ãrum m p> Tesidas, os Atenienses 
thesis, is 1. tese. proposição, problema 
Thesplãcus, a, um «4 1, de Téspias; 2. do Helcon 
TheSplàdès, ae m 1. filho deTespiO; 2. TlftS [nescadoem 
Téapiaa) 

Thesplãdae, ãrum m p). Tespiadas Idascendenles de Hei- 
culese das filhas de 'espio, que lundaram Crotonal 

Thespíae, arum / & Tésp as ^idade da Bedcia] 

Thespias, âdls t. 1. filha de Téspo, Musa; 3, <* Tesplades 
a) filhas de TAspio; bt as Musas [veneradas em Tespiasi: Thes- 
p ioda àem c-c as Musas 

Thespiènsès. lum m. pt. Téspios, habitantes d* Tèspias 

Thespls, is ou IdiS m TéspiS [poeta ateniense, que inventou 
a tragedia] 

Thespius , a, um adj. tèspio, de 1 espias 
Thespius 2 , i7 si Te í pio (rei da Misinl 
Thesprõtía, se .' Tesprocia [regiSodo litoral oo Eoiro] 
Thesprõtí, Õrum m pi Tesprotas, hebitantes daTesprócia 
Thesprôtíus, a, um da Tesprócia 
Thesprõtus, a, um Th«prodii» 
Thesprfltus, I n Tespioto [rei que dst o nomeà Tesprócia] 
Thessalía, ae, t Tessália (ao norte da Grécia) 
ThesSàlT, Arum m jet Tèssalos, habitantes da Tessália 
Thessaíícus, a, um ad> da Tessália, tessálio 
Thessàlls, ídls í ca Tessália 
Thessalonlca, ae e Thessalonícè, ês < Tessalonica 

(cidade da Macedónia} 
Thessalonlcênses, lum m pt tesialonicenses. habran 

tes de V.„;kinc.i 
Thessálus 1 , a, um act; téssalo, da Tessália 
Thessálus 1 , T antr. m Têssalo ]. J ilho de Hércules [de que 

provam onorr*e de Tessália] ; 2. nome de homem 
Thestladês, ee m. Testlade, descenderte de Téstio (Pie 

xipo, Toxeu e MeJéagro) 
Th estias, ãdls < Testlade. Alteia (tina de Têstioj 
Thestlus, íi tn Téstio |pai da Laaae Aiioia, de ^texipo a tojsu] 
Thestorídès, ae m Testftrida, Calcante [fiihodeTostotJ 
ThestfilS, Is oj IdlS antr. t TéStiliS 

Thesrylus, T anti m Téstiio 

theta inoecr. n. teta [letra do altabato grago] 

ThetJdltim, ÍI n Tetidio [edatte da Tessália] 

ThetíS, Ides ou idos / 1 . Tétfe [fUnt dl Nereu e Dóris, 

esposa de Releu e mae de Aquiles]; 1. o mar" fpaít J 
TheudãS, ae m. Teudas [litierw d? Troaano] 
Fh eu dõ ria, Se t. Teu dó ri a [cidade da Atamânia] 
TeudÕtOS, I m. Teodoto [sâbc de Quos) 
Th eu ma, àtiS n. leuma [povcaçSo da Tessália) 
theúrgus, 1 m. feiticeiro, mágico que evoca os espíritos, 

teutgo 

th e urgia , ae r evocação dos espí r itos. teutgia 

Thla, ae * Tia [rmuii-er de Hiperan e mae do Sol] 

thlasus, i <•■• tiaso i. cança e.-n horra ee Baco. 2. cortejo 
[de Cibele, dos Sátiros] 

Thimarum. I n cidace ris Tesíáiia 

Thlrmída, ee í Tlrmida [cidade da Numidia] 

Thlsbí, 6s t. Tisbe 1. jovem da Babilónia amada por 
Píramg; 2, cidade da Beócia 

ThoaCtéS, ae cu Is m Toactes [noms de um gueneiro] 

Thoanteus, a, um w de Toante, da Táurida 

Thoantias, adis e Thoalttls, Ifdis > Tcanclade, Toãn- 
tide, filha de Toante (H pslpíe) 

Thoãs, antls m Toante 1, rei da Tá urda, onde Efigênia era 
sacerdotisa de Duna, 2. rei de Cãlidon. na ttólia, J. compa- 
nheiro de Eneias 

tholus, I *> 1. íihrtbada (dim cnpio). cúpula, 2. templo rie 
forma redonda, edifício com cúpula 

Thomas, ae m Tomé |um dos doze apósialosj 

thòmlx, ícte f. corda de junco 
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thõrãcãtus, a, um atíj couraçado, coberto s?n umacou- 

raça 

Thoranius, ifl m =* ToraaJus 

thoráX. ãcls m I. tórax, peito; 2. couraça, armadura; 

i. toco o vestuário que cobre o perto 
Th orla lèx < lei Toiia [ao w tn.no Tório] 

Thori US, ÍI m. Tono Batoo [tribuno do povo] 
th os, thõos ou th Ais m chacal 

Thoth ou Thot ti ix)me duma divindade e do primeiro mês 

dos Egípcios 
Thrãca, ae e Ttirãcè, és r. => Thracu 
Thrâces. um, m ^. Trácios, habitantes da TrActa 
Thrãchas, ãdls s Trácaoe [Tarracina, cidade do Lacto] 
Th rã cia, as / Trácia [regiêc ao norte aa Grécia] 
Thrãcíus , a, um ao? trácio, dâ Trácia 
Th ra chis'. B ™ Orfeu 
Thrãcus, a, um a* da Trácia 
Thraecíos, a, um 44 => Thracius 
Thraelssa, se / ou Thraessa, ae < mulher da Trácia 

thraex, cts m. trácio (giaoiaoor equipado 00111 escudo e punhal 
irâciosl 

th rase lãs, ae i- vento que sopra de nor neceste 
Thraséa, ae m Peto Trásea [filósofo estóico, condenado a 

morte per Nero] 
Thraslppus, I m Trasipo [general macedónio] 
Tf) raSÕ, Õnls m Trasão [soldado lantarrâc] 
ThrasybúltlS, i m Trastbuto [atemanse que derruOou os nínla 

tiranos] 

Thrasyllus. 1 "> Trasiio 

Thrasymãchus, I m "Vas/maco [soluta da Caíce-jorna] 
ThrasymèdêS, ÍS m. Trasi medes [nome dum escultor | 
Thrausí nu Trausi, õrum m. e : Trausos [povo da i racia l 
Thrãx, ãcls ® i. da Trácia 6 m ■» um trácio, um 

habitante da Trácia, b) ■» ttira-i 
ThrêCê, ê& t => Thraca 
ThrêCta => Tirada 

thrêcidicus ou thraecidícus, a, um sa relativo a um 

thrax [giadiador da Tracial 
Thrèdus => ThracliK 

ThrêlcTus, a, um i. da Trácia, i. da Tessália 
Thrélssa e Thrêssa. as r. mulher da Trácia 
threx => thiB» 

Throníum oo Throníon, ii n, Trorio [cidade das lccjcs] 

thronus, Tm. i. trono; i. constelação 

ThubuSCUIIl, I n, TubuSCO [adade da Mauritânia] 

ThQcydidés, i$ m Tuddines (historiador grego] 

Th ucydtdlus, a, um a* de ruedides 

Thúlê, és í Tule [ilha no extremo norte da Europa, i mus aeten- 

tronal do mundo connecido pelos anttgos| 
thunus t*yi nu-. 
Thure > Thyre 

thurèus, thurífer, ele ■» twreus. wrtfet, «c 
Thuriee, árum t m => Thum 

ThUlífi, lonim m cj TÚriòS ou Tório (c dacle da Magna Greda] 

Thúrinl. o rum m ^ Turirwjs. habitantes de Túrios 
Thúrinus, a, um turino. de Túrío 

ThUritlUS, I m. Turino Isobrenomede íugtóto] 
Thúríum, íi ~> Thurtt 
th Ds ^ tus 

Th uyS m, Tu is [noTie dum principe da Parlaoinia] 

thya ou thyia, ae c botânica tuia 

Thyãmls, Tdls m "iSinde no ao Eci-o] 

Thyas cu Thyias, ãdls i a Thylàdes, Uin t pi uma 

bacante, as bacantes 
Thya tira, ae t ■ Thyatfra, õrum o pe Tiatira [cidade da 

Lídia] 

Thyatírèni, Õrum m pl Tiatirenos, rrabttantes de Tialiia 
Thybris ■# Tlberli 

Thyestés, ae m Tiestes [lilha PÉlope e irmão de Atreu] 
Thyestaeus au Thyestèus, a, um n,.<i dr> Tiestr"; 
ThyeStlâdèS, ae m filho ou neto ae Tiestes 'Egis;o, Orestea] 
thyfnus o, thyTus, a. um ar*, c- tuia 
thymbra , ae r botànm segurelha 



Hiymbra J , ae r Timbra [cidade da Jroaoe. com um le.nplo a 
Apolo] 

Thymbreeus, a, um adi Tirnbreu (epíteto de Apoio], de 
Timbra 

Thymbraeus, I m. Aprto. o dejs de Timbra 
Thymbre, ès i => Thjrmbra 2 

Thymbrus, 1 aofr m Timbro [nome de um guerreiro) 
Thymbris, Is m Tlmbris t, rio da Bitinia. í, nome de um 
guerreiro 

Tnymêle, t Timele 

thymlãmat£ríum e thymiatêríum, TT « timiatério 

[vaso ondo $f> Quoima inceníK]]. turíbulo 
ttiymiàmus, a, URI (thumtw, amo) Kt que gosta de tomilho 

Thymoetês, ae <- *n-«u ;jn> aos iit.us cc Kr;an:; 

thymOSUS, a, Um CJv«um) aci de tornilhu, feito de tomilio 
thymum, 1 n o thymus, I m k «t.K;; tomilho 
Tftynl õrum m w Tinos, rabitantes da Bitinia 
Thynaeus Thynèus, a, um aa, da sitinia 

Thynia, as I Tinia [parte dô Ditlria. a Dirjiia; 

Thynlacns, a, um ao/ da Bitinia 

Thyniàdes, um /. pí as mulheres da Bitinia 

Thynias, ãdls r da Bitinia 

thynnus nu thunnus, T m atum 

Thynus, a, um da Bitinia 

Thyõné, ès i Tione [rruiner oe Niso e mae oe Baco] 

ThyõneUS, éos, èí ou el m Tioneu [epltelooa Baco] 

Thyãlllãnus, 1 m l. Baco; I. o vinho ^ 

thyõtês, as m sacrificador 

Thyreeum, I n. Treti [c.daoe cia Acarnania] 

ThyfaeUS', I m Apolo "ireu (acorada em Tneu] 

thyraeus', T m porteiro 

Thyrè ou Thflrê, èS / Tire [cidade da Messénia) 
Thyreatis, idls => Thynb 
Thyrels, ídts /. de Tire, relativo a Tire 
Thyrèum ou Thyríum n. => t^™»™ 
Thyrtèrtsès, (um m P > Tirienses (tiah tantes de Tireu) 
thyrcVma, atls ■ porta 

Thyrsagètae, ârum m p< Tirságetas [povu da Ser-naoia, 
perto do Vofga] 

Thyrsaaètès, ae m um tirságeta 
thyrsiculus, I rr. os- tirso ceoxeno 
thyrsíger, èra, èrum hnysvt. qw) adi tirslger», que-^az 
um tirso 

Thyrsls, is ou TdiS n T rsis [nené de tome-n. aarticularmente 

dum pastor em Virglio- 
thyrsus, í» I. haste das plantas; 2. tirso (bastío rorosndo 

de heras ou oe fohas de videi'a. ejributo de Bacol; 3. flirj.) estro 

poético, inspiração 
tiàra, ae c Ufiras. ae m tiara ícben^ra para a oooeça 

usada pelos povos orientais, como os Persas e oe Frlgios] 
Tlbarâni, õrum m pi Tibaranos [poro oa Cilicia] 
Tlbarént, õrum m pr i. =■ Tibaraiu; 2. povo da Cttia, das 

proximidddes do porto Euxino 

Tlberèlus ou Ti be réus, a, um «4 de Tibério 
Tlbertãnus, a, um sOj tiberíano, de Tibério 
Tlberías, ãdls 1 Tioeríade Icidace oa Galileia, fundada por 

Herodes em nonra de Tibério] 
Tlberlnis. Tdls /. 00 Tibre 
Tlbetinus', a, um aa do Tibre 

Tlberínus, 1 m 1. ' be rino [rei de Alha, que deu o nome ao 

Tidre]; z. o Tibre 
Tlberíõlus, i (mm. ib Tinenus} ãntr, m Tiberíolo 
Tibèrls, Tlbrls ou Thybris, is ou idls m 1. o Tibre, rio 

que atravessa Roma; 1. □ Tibre [deus do rio] 

TiberiUS, li anu m I. Tibofio [prinsn-w raarn [ntmu Tl)], 
Z, Tibério (imrjerador romano]; 3. Tibério (rilho de 3rulo], 
4, nome de outras pessoas 
tíbia, ae > i. (lauta; 1. avtomia tibia, osso da perna 
tf biâie. is (tihiaiis> n meias de aquecimento 
tíbiálls, a (tibia) adj de (lauta, próprio para fazer flautas 
tibicen, inls (tiba, cam> m 1. tocador de flauta, flautista. 
2. r«lar de madei'a. este o. suporte 
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tfblctna, cft (Bbia. cano) I locadora de flauta 
Hbicltllum, ii fjf ;■ n arte de tocar flauta 
tíbfcínõ ãs, ãre (tipicer.) mtr i. tocar flauta, 2. escorar, 
estear, suste' 

Tl bllls, Is ( li Li li (cidade da Numidíaj 

Tlbllltanus, a um ao/, de Tlbilis 
Tlblsènus, a, um j<j : da ric rib sis 

Tiblsls, Is f Tlbisis [rio da Cilia, afluente do Istro] 

Tibullus, 1 m. Tibulo (poeta elegíaco do tempo de Augjsto, 

amioode Ovídio e de Horácio] 
Tlblir, CriS n Tibu- Icioade perlo es Roma, hoje Tivoli | 

Ttbarna, se (Tfwt) *«r ( Tibur na 
TtbuniUS 1 , i (Tburím Tiburno I. deus de Tibur; 2. fundador 
de Tiaur 

Tiburnus, a, um ao; titurro. ce Tibur 

TibUfS, UtliS {Tiour) m de Tibur 

Tibuitês, ium m pf habitante! de Tibur 

TTburs, urtis n. o território de Tlbur; ín Tifcwrte iu 

Tihurti c; L no território de Tlbur 
Tiburtlnum, I r> casa de ca mpo em Tibur 
Tlburtinus, a, um (Tidui) adi tibuttino, de Tibur 
Tibunus, i m. Tiburto [fundador de Tlbur] 
TtchtUS, untls m Tiquíuite [um dos picas do mente EtaJ 
Tlcida ou Tícidâs, ae m 1. Auto Tícida [poeta latino); 

I LÚCIO Tlcida (partidário de César] 
TTClrtíUS, íl anir m. Ticinio 

TlCírtum, I n Ticino [cidade nas margens 03 rio Tirano, hoje 
Pavia] 

TTcInUS", T m Ticino [rio da Gália Cisalpina] 
TTClnUS ; , a, Utn stfj i. de Ticino [Pavia]; 1 do Ticino 
TTfãta, ae ( e Tlfata, A rum n pí Tifatos |nome duma 

odad» a duma mofflantia da Campâma. onde eiisla um templo 

(jjnsatjraJo a Zlia-ii] 
Tifernátês, Um uu íum m oí Tiíerrstes. habitante'; dp 

Ti terno 

Tlfemum, 1 n Til erno [cidade doSannioe da jmtana] 
Tifemus, í m. Tiferno i. montanha do Sâmnic; 2. no do 
Slmnio 

TígellInUS, I m Tigelino [nome dum favorito de Nero] 
TlgdlíUS, íí m. Tigélio [nome de dois músicos]: I. Tigélio 
Herrnóyenes. contemporâneo ce Horácio, 2. 1 igehú de liar- 
des, favorito de Cesar 
Tiglltínus, l«*m Tigtlino 

típUum I (ditt de rJsnum) i. bocado de madeira, barrote 

pequeno: 2. trave do tecto, tecto 
Tlgillus, I m. f iqilo [epíteto de Júpiter, o que sustem a nunda] 

tlgnárius'. a, um (t>gnurn> adi. i. de barrotes; 2. de car- 
pinteiro 

ttgnãríus". Ti ir carpinteiro. íignaJiuj fdber L ,-,- carpinteiro 
tígtium, I n 1. materiais de construção (em geral)/ 2- o-' 
barrote, caibro 

TLgrãnêS, Is nm Tigranes [nome d* vários reis da Arménia] 
Tígrártocerta, ae t, Tigranccerta, Tigranocertos [cidade da 
Arménia' 

tig ri nus. a, ura a a, mosqueado, sarapintado, tiqnno 
tlgrts', is ou TdlS m a f I. ligre; 2. pele de tigre [/. sobretudo 
na prnsia] 

Tlgris', Is ou ídis m l.o Tigre [no que recebe o Eufrates]; 

2. nome dum navio em que esta representada na proa a 

figura dum tigte; 3. nome dum cão de Anton 
TI guri nus pagus m Cantão Tigurino [Zurique] um dos 

cantões da Helvécia 
Tlgurini, òrum ir. &. ""icíunncs, habtantes aa cantão T.gj- 

nno 

tllía, «; i i. tília (árvorej; 2, etittecasca da tília 
Tillius, n ar,K ar TiliO 

Timaeus, in Timeu i.Timeu [historiador aaStettiaL 2. filo- 
sofo pitagórico, contemporâneo de Platão; 3 tlfjio dum 
diálogo de Ptatáo 

Ttmâgénés, Is m Timágenes t, retórco e historiador da 
época de Augusto; 2. nome dum biografo áe Alexandre 

Timâgõras, se jr.tr m Timaçoras 



Timànor, Õris m Timanor [um dos oficiais de Perseu] 
Tímanthes, is m. Timantes [celebre pifítor grego) 
Tímarchídês, is *«i m Tima>quides 

&nr m TimaKO 

Timãslcrãtes, Is antr. m Timaslcrates 
Tlmãslthéus, I m Timaslteo [notie dum príncipe das iinas 
Liparas] 

TimãvUS, Imo Timavo [ric da Ver-écis] 

tlmefactus. a, um [«mo. tatus) aof. atemorizado, assus- 
tado 

time ri da òrum r. pi. as coisas temíveis 
tímendus, a. um * g-^d de tlmeo ® a* temível 
timêns, entis ® pan. pies. -de tlmeo & aoy temente, 

receoso, tímido 
ti mentes, íum m os que ttm modo, os temçntps 
UmèÕ, ès, ère, uí temer, recear, estar rom medo, 

interrogar- se cem apreensão, hesitar; (com se.) Darmos 
tiiiiCTc f :er receio dos gregos; (com ac. e prep.) de sr nihíl 
timere oc nâo ter qualquer receio quanto a si; íso com pmp ) 
de te fniWictt tímere et recear pelo Estado; (com oaf ; potriiv 
timere ck recear pela Pátria, (com « = que não ou ne • que), 
rúneo ut sustincâs receio que nâo resistas, tímen ne lusti* 
neos cfc receio que resistas, icem iníerr ttrttfo íMÍdn«m 
eloqui (»sjim c- s interrogo-me com apreensão sobre o que 
poderei dizer, (com mi ) tóneku rnagnitudini ftumiius exerci- 
ium abfhawt c hesitava em farer o exército enfreiítaf um rio 
tão considerável 
timêSCÕ, is, ére («c de ímeo) v <na, a5SU5tar-se 
Thimésithèus -> Ttiim^itheu» 
timide (líTiidus) adv zotr receio, com medo, t rnidamerte 
tlmldttâs, ãtls (timduí) li receio, apreensão, timidez, farta 
de segurança 

tímidas, a, um Cj™o) s^. receoso, tímido, timorato, cir- 
cunspecto, timúiui fjroeeilcí: ^sn > m. que receia as tem- 
pestades; rum ttmidus meri ffh/.> que não receia S morte 
(tambãm: »on timíàus admortemK) 

Tlmochàres, Is m Timócares [amigo de ^rrc: 

TilUCClaS, ÍS m Tlmocles [um«£iaiuáro] 

TImocràtès, Is m Timôcrates 1, filósofo epicurista; 2. go- 
vernador de Argos 

Hmoléõ ou Tímotèõn, ontls ™ Timoleonte [natura de 
Corinto, homem ce Es lado] 

Timoteonteus, a, um n^Tn; it? 

TlmÔtltÊS ^ TmoWw 

TlmÓÍUS u Tymôlus, I m <=» Tmolm 

TTmon, õnls m Timãc I. filosofei ateniense cognominado 
o misantropo; 2. nome de outras pessoas 

nmõníusoL Tiifiõnèus, a, um kj i. de Timão; 2. soli- 
tário, onde se está sô 

ti mor ôris (timeo) m. 1. receio, medo, temor, apreensão; 
ttOTor de atk)«o cu pro oiiqwo otc receio inspirado por 
alguém; m timore cf virar /vir obrid» moliri Lrv a 
cidade receou que os reféns tentassem isso, 2. pf receios, 
apreensões; ]. fpoét.J ■) temor reliq oso; b) objecto de 
temor, o que causa temor; merque timor (ammibuí h 
ambos (lurisconsultos) causa de terno' paia os ladrões; cl o 
Temor, o Medo (peisonil cado) 

tlmõrâtus, a, um (tmwr)âcry temente a Deus 

TimothèUS, I m. Timóteo 1. músico de Mfeto; 2. o res- 
taurador dos muros de Atenas 

amÚÍ pmt. i«. Umeo 

tina, ae t espécie de gar'afa para vinho 
Tincãs, ae nr.tr. m Tineas 
ti neta, árum (n«£tLS : ) ,1 . pi fazeneas tingdas 
tinctllis, e ttngoí ad/ que serve para tingir, pintar ou im- 
pregnar 

tine ti 6, õnls (trgoi f baptismo 

tinctõrius, a, um (tmgoí sá> que serve para tingir 

tlnctUra, ae ffngs] r tintura 

tinctus , a, um ca,-r ce ur«o 

tinctus 7 , us (tinge; m. t>htura 

ttn«a, ae t qoalqupr pspéne devprme ou traça 
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tínèõ ou thtiõ, ãs r ãre (Snet) v nr roer (a neça Qu -jei tbs> 

tlrteàla, 32 (díro dednea) ■ piolho 

Tingis, ts '. e Tinge ou Tingi n T nge. Tingi [cidade da 

Mauriania hoje Tânger] 

Tingitana província t a Mauritânia T ngitana [Marrocos; 

tingò í.l tlngúô, ls, ére, xl, Ctum v, k I. mergulhar 
(num iiqu ao), benhar. molhar; ttquori tingi / rnolhar-se na 
água, tíngcTe ora lacrim« □« banha? o rosto de lágrimas; 
i. tingir, colorir; hauvt murice tingere « tirgir as lãs de 
púrpura; 3, produzir uma cor, produzir uma tinia; 4. ffifl.j 
impregnar; ansiar txnctus [itteris c. orador com uma tin- 
tura literária, 9. baptizar 

tinia, ae =» ane» 

tlnnlmentum, i iimn>c) n zumbi ao (nos ouvidos) 

tlnnlõ, Ts, Ire, TvJ cu Tl, Itum * inf* i, tirjir, retinrr, emi- 
tir um som claro; 2. gritar (aos ouvidos), atordoar; 3. fazer 
tinir a moeda, pagar; 4, cantar, laçarelar. gor ear 

tlrtnitus ÚS <immo> m. i, tinido, som claro e agudo (dos 
nretais, da armadura, duma arpada); 1. zjmdido (nas ouvidos), 
3. riia.J tinidos, sons aas palavras (do ponto de vista estilístico) 

tlnnuíus, a, um «tiniu) a®, i. que produz um som agudo, 

claro, estrepitoso, 2. claro, argentino { lalando do som da ygz) 
tintinnãbulum, i<tinirinc)n campainha, sineta 
tlntlnnacúlus, I (Ununno) m escravo que acoitava os outros 
tintinno, ãs, are =^rJnnio 
tinus, I í loureiro silvestre 
tinxT í*»rr da tliifD 

Tiphvs, yls ou VOS m. Tffls [pibto da nau Argo| 
Dúla ou tlppulla, ae < ZOXOGIA alfaiate 



tlpp* 
Tlrí 



trènus pons m. ponte Trena (sobrn o Lírio, w Uin;urnas) 
Tíresíás, SB m. I, Tirésas [célebre adivinho de Tebas que Ikoj 

cago),: 2 um cego 
Tíridatès, ae ou Is m. Tindates i. nome de vários reis da 

Arménia, i. rei dos 3 artos; 3. nome ce outras pessoas 
firô 1 , Õltis ® m ). soldado recruta: J. ÍHgJ noviço, apren- 
diz, principiante d aa; rim exercítiu o c exército de recru- 
tas, isto 6, constituído Dor soldados recentemente incorpc 
rados 

Tirõ*, õnls m Marco Túlio Tirão [liberto de Cicero] 
tirocinium, il (íro) n i. aprendizagem da vida militar, tirocí 
nio, inexperiência militar; a. noviciado, aprendizagem, 
princípios: 3. recrutas, soldados alistados recentemente {esta 
palavra foi formada por influência de rnbtcen 9 dal o seu sentida 
etimcISgica. loque oc cometa dos recrutas] 
tiruncuta. aí (») ' jovem noviça, jovem discípula 
Qmncutus, 1 (ijro)m soldado recruta, aprendiz, noviço 
Tlryns, yilthis ou ynthos r T rimo [edade oa ArgOMa onda 

Hercules *oi educado] 
Tirynthtus, a, um sói tirfntio, deTirinto 
Tirynthlus, il ™ Hercules 
Tirynthia, se r. Alcmena 

TlrynthiT, lõrum m & Tirlntios, habitantes de Tirmto 
tis [are \ gar.. de iti 

UsaeUS, í rr< liseu [montanha da Tessália] 
Tisasus, a, um ad> do monte ou do promontório Ti seu 
TisagÔrãS, BB .n TsàrjorBS [irmSn do Mildnc.-is[ 
Tlsamênus, I m. í. Tisârreno irei de Argos); 1. nome dum 
escravo 

TlsTâS, 33 m Th ias [natural da Sicilia, primeiro autor duma 
retórica) 

Tistdlum, Tí ri. Tisldio [cidade africana! 
Tlslphõné, és r. T sífone [uma das Fúnasl 
Tlslphonèus, a um edt i . de 1 isífone. das F jnas; i, fu- 
rioso, criminoso, celerado 

Tislppus. I sntt m Tisipo 

Tlsõ, Anis snir. ri, Tffon 

Tlssaphemês, is, m Tissafernes [um dos sátap.as de A'ta- 
xer<es] 

Tíssênses m pt habitantes de Tisse [pequena cidade junto 
□o Eira, na StcBia) 

TTtan, anis m. Titã, descendente de um T •$ i . ti lho de 

Ceio e de Vesta e irmão de Saturno; 2. neto de Tita, flho de 
Kiperiâo, o Sol; ). Prometeu, neto de Tità, *. Encêlado 



Tttãnes. Um m. pi. os Titãs Ifilnos de T ta e d3 Tcira e Mini 

nados por ^jpiler qub os venceu na luta contra ele) 
Tltãnl, ÕruRI m. pl. => Tiranos 

TItânTa, aS .' Titaria |fiina ou imiâ d_,m ~iâ. como Laíona. 
Pirra, Kana. CSrce) 

TTtânlácus, a, um nascido dos Titãs 
Htãnls, idls i. 1. Tftinide, dos Titãs, l. Circe [fiha do Sol]; 
1. TêtlI[irm6doGo(l 

TTtânius, a, um ao;>. í. de Tita, dos Titãs, i. do Sol (astro) 
TTtanus, I m . =* ntan 

Tita risos, Tktarésus ou Titarissus, I m. Titareso [rio da 
tessália] 

Ttthõnta, x t. e Uthânls, Idls t a Aurora [a esposa da 

Titnno) 

TltKoníus, a, um adj. de Titono 

TIth&nus, í ti Titono [esposo da Aurcra e filio de Laome- 
donte) 

TltlãnllS, I m. L Ticiano Sálvio (irmão do imparador Otao] 
TÍOdíUS, Tl *ur n T ilidia 

Titiênsès, íum (tiius) m. pi Tic enses i. uma das três pri- 
mitivas tribos de Soma; 2. uma das centúrias de cavaleiras 
instituídas por Rómulo Taflenses 

TltiêS => TNIrme» 

Titíl sodãlès 13, Tltjl, iõrum m p> colégio ce sacerdotes 
romanos incumbidos dos sacrifícios òos Sabinos 

titillâtlô. ònis t. ou títtllãtus, ús (tiiiito) .71. titriacáo, cóce- 
gas 

tíÚIlÕ, ás, ãre, ãvt, ãtvim * .»■ t. ta7er rócega^; 2. acari- 
ciar, lisonjear 
TitlflTa, 3S 1. litlnia jmiilrtardeCoia] 
Tlllntus, ifl rr> Titinio [artigo poeta cónraco lati no | 
tJtf6*, ãs, ãre k wr chilrear, piar 
titio õnls m tição 

TitítlS 1 , H m, Tlcio [nome de família romara] 

Tlrí us 1 , a, um a$ de Tlcio 
tldvlUlcium, li i>. corsa sem valor, ninharia 
tltubanter (tíubans. pen de utubo) a* com hesitação, titu- 
beando 

tltubantla, ae (lituoo) 1. hesitação; titubantia língua ou 
ariisua gaguez 

tltu batíõ, Cfils (tituoo) f, t. nesitaçâo, andar hesitante; 
l embaraço, hesitação, impedimento, estorvo 

titubátus, a, um &ut. ae dtubo 

tltiibõ, ãs, ãre, ãví, ãtum k ** 1. hesitar no andar, 
cambalear, tropeçar; 2. hesitar, estar hesitante, vacilar, titu- 
bear, gaguejar; inxhu íii%thara hesitor n.ima palava 

Titullus, I sníf m Titulo 

rJtulS, as, ãre, ãví, ãtum («Una} « u des gnar por um 
titulo, dar um nome 

dtúlus, I .ti 1. inscrição [por exemplo, com a ir-dicaçao cos 
feitos praticados por alguém]; 2. inscrição no sepulcro, epitá- 
fio; I. titulo (dum livro), rótulo (de vinho); 4. tftuk) honori- 
fico; 5 honra, egrtgiuí titului est.., Uberare è uma 

grande honra., libertir; «. etiqueta [no pescoço dum 

escravo posto ã venda]; 7. escrito (de venda cu aluguer de 
uma casa): sub títwJum mitrere pâr á venda: a. pre- 
tex.o, rit«J«m prceiendr rt, pnrtexert, prtrfrrre apresen- 
tar um pretexto. 9. indício, sinal, mostra 
Tlturiánus, a, um arf de Titúrio 

TltUrillS, Tl «1 Titúrio (um dos lugares -tenentes de Cítsa') 
TitUrniUS, il «ur <n Titúrnio 

Tltumlus, a, um st* de T: tu mio 

ti tUS 1 , I m. pombo bravo 

TltUS 7 , I m. Tito 1. prenome romano: %. nome de dois dis- 
cípulos de S Paute 

Tityos ou Tityus, I ta. Ttcb [giganta, fili-o da Terra e de Júpiter, 
precipiladc por Apolo e Diana nos infernos, onde um abu!re lhe 
devorava o fígado] 

TItyrus, i m Tltro 1. nome dum pastor; 2. pastor; 3. as 
GucólicasdeVirgllio: 4,Virgflio 

Tlépolèmus, 3 1. líepo eme |lilro ce Héicuies, uhefe dos 

Rúdioa n;j carc*: dw Trô a] 
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Tmarus ouTmarns, í m Tmaro [monte doEpirol 
Tmõlltês, BB m. í. tmolita. do Tmolo: I, vinho de Tmolo; 

s. pi. Tmnlítas. habitantes do Tmolo 
Tmõlfus, a, um adj. do Tmoto, da Lídia 
Tmôlus, 1 m Tmolo t. montama da Lídia; 2. cidade 

perto do monte Trrolo; i. rio da Lido 

Tobf&S cu Tobíâs, 32 í» Tobias [perscragam bíblica] 

toculíõ ou tocullfõ. ôitls m usurário 

to dl, flrum m pi género de aves muito pequenas 

tOdlílUS, a, um <tadi)»c( delgado, franzino 

tõfacéus, a, um (tatus) •# de tufo (pedra) 

tífínus. 3, Um (tclus)i<íj ->tofaceui 

tõfUS, I d t-_fo, pedra esponjosa 

toga, 3e (teoo) í l. o que cobre, cocertura {sent. primitivo); 
2. vestimenta (para homem ou mulher); 3, toga [veste do ci- 
dSdBc ronianu em Unvu de paz 3- sacam Ir» o nifflu* 0 paJ- 
llam (rajo próprio dos Gregos], roga viriiis toga viril (ioga 
usada pe os -apazes a parti' dos dezassete anos em subslituí- 
çâo da toga pmtextai, toga cândida ae toga branca [dos 
. ■«•).) toga pie tu Toga bordada [doa triunfadores); 
4, qualidade de cidadão romano, nacionalidade romana; 
s, veste de paz, paz, cedam arma togee c<c Que as armas 
cedam k toga, 6. veste de cortesã, cortesã 
Togãta Ca Ília i a G3!;a romana ou cisalpina 
togãtÕriuS, H (topwusj m. actor de fabula logata (de assunto 
romano) 

togãtUiUS, I i<un. de tocítusí m cliente de baixa condição, 

dente sem importância 
togãtã, ae (togatus) f I, (swienr fabula) peça teatral de 

assunto romano (>■ poU«*i /oimtc de assunto grego); a. mu- 

Iner adúltera 

togãtí, õrum, m pi. cidadãos romanos (=* toea) 
togãtus, a , um (toga) «/, 1. que traz toga. que veste toga: 

1. civil, relatvo à paz; 3, de ciente 
Togo ni us, 11 antr. m, Togônio 
toaúta, ae de toga) (. pequena toga 
Tolblãcum. I n Tolbiaco [cidade da Bélgical 
Tolénum flumen e Tolènus, i n. Toieno (no do Lácio: 
tolerAbUIs, e (totem) ao> l. tolerável suportável; 2. que 

tolera, pacienta 
tolerábllTter (lolaabiiis) aoV de modo suportável, pacen- 
l emente 

tolerandllS, a , um ® gemnti. de toleio © as/ suportá- 
vel 

tolèrans, antls ® 0*1 pres U* totero ® ac* tolerante, 
paciente 

tolerantJa, as (toieu) r 1. constância em suportar. 2. paciên- 
cia 

tolerâtiõ, õnls (talara) f. capacidade de suportar 
tolerãtus, a, um ® psn oe tolero ® at#. suportável 
tolèrõ, ãs, âre, ãví, ãtum (ran * toi; >• toi>o) «ti. supor- 
tar, tolerar, sofrer (hiernem o Inverno, jítwn a sede); 2. susten- 
tar, manter, alimentar (eowij os cavalos); fitam aUqua re 
ttirmrr c prolongar a vida com alguma coisa, 3. manter-sc. 
persistir, resistir a, combater 
tofêS, íum rr, pi pdpeir,], mílan-iaçao nas amígdalas 
Tolêtum, I m Toledo [cidade da WspânLaj 

Toletãnl, õrum m p> Toiedanos, habitantes de Toledo 
Tollstobâfl, õrum m. 'olislábagos [povo da Gaiacia] 
tolJênõ, õnls coiio} m. t. maquina para tirar agua dum poço; 

2. máqu na de guerra, para erguer objectos pesacos 
tollô, is, ére, sustúH, sublàtum (ne - w. > toiware) 

v ir. 1. lèvantat, erguer, elevar; proaUa fluctus ad sidera 
iolUt v a tempestade levanta as ondas até aos astros; ali- 
quem irt equwm tolUrt ç.<c nrortar alguém a cavalo, in 
cructm tolíerí ac crucificar: J. levar, embsri.ar; naves 
aua equilts suitiiiéríirit c, navios que tinham embarcado 
os ca valeiros, tallití me, Tcueri v íevai me para bordo, 
troianos, 3. criar, educar (uma criança); +, ter fihos; ex ali- 
411a Ubcmí taUm ac ter filhos de uma mulher, í. encora- 
jar, reconfortar (animam alicui tollere), 6. t rar, tomar. 



levar; pecunias e fano roUere c. .levar tJum templo somas 
de d ir hei ro; 7, destruir, suprimir, íazer besa parecer, abolir; 
Corthognum funãitus tollere Co destruir Cartago desde 
os fundamentos; errwrm toUere afastar o erro; feges 
mMato} leis abol das; 8. lança', impeli'; 9. exaltar, cele- 
brar (m catíum aliquem toUere) cfc, to. espalhai, divulgar 
Tolôsa, a? I Tolosa ;tioa Toulouse) 
Tolosànus, a, um aa> loosano, de Tolosa 
Tolosatés, um n,i íum ,n, oi Tolosanos. habitantes de 
loosa 

Tolostobagíí , iõrum m => ioii a tob flS i 

TolumniUS. ÍT m. 'olúnnio 1. rei de veios. 2. nome cut 

augura 

tolutarfus, a, um (numi aoy (cavaioj t-otador, que anda 
a 1rote 

tolfl til Is, € ttoiuím) •{# que vai a trote 
tolútim (raiz de loliol «At 1. a trote; 2. correndo, a passo 
acelerado 

tomàcína, ee f espéc e de chouriço 
tomâclum m, tomacúlum, í n npec e de salpicâo, sal- 
sicha 

tõmentum, I n tudo o que serve para encher ou estofar 
(cr na. IS. penas, palha ele ) 

tõmex, íeis ■* t»nb 

Tomí, Õrum a pi t. "fomos (cidade da Mésta, onde Ovidio 
morreu s»laoo] 

Tomít», â rum m. pi. habita mes de Tomos 

Tomltânus, a, um zdi de Tomos 

Tomis, Is ( -» Tomi 

tãmLx, íets (. corda de junco ou cânhamo 

tom us, bocado, pedaço; z. tomo, volume, livro, fas- 
cículo 

TomjíTis ou Thamyris, Is í Tómiris. Tâmiris [ra nha da 
Cnia, que derrotou e matou Ciro] 

tortâns, aittlS ® Mfl. iW*s de tono d aq que troveja, 
tonante (opiteto de Júpiter jx^itrr Tonans. Capicotinus 
Tsmata) © n. Júpiter, o tonante 

tondèõ, és, êre, totondi, tõnsum » cr i. tosquiai, ras- 
pa', cortar (o cabeio), faier (a barba); í. ceifar, podar, segar; 
4. despojar de; 1 devorar, aímentar-se de 

tonltrAUs, e (tonitrus) adi. que ecoa com o som do ttovao 

tonltrus, Us m. traváo 

tonltrúum, I n trovão 

tonõ, Is, èfe, úí ® v iw. i. trovejar, z. fazer um grande 
ruído, n bom bar; 3. <taiando de um o-ador) falar com veemên- 
cia, falar com voz de trovão $ v. ir. (raro) invocar com voz 
forle, chamar com voa de trovão 

tODOf , õrts m acento (de uma «Hebe) 

tõnsa, « e ç». tõnsee, ãrum i. ramo, íamos 

tõnslUs, e (iwideo) aoy. 1. que pode ser corado ou wscuiado; 
2. tosquiado, cortado, rapado 

tõnsilla?, Srum t.pi. amígdalas 

tôrtsiO, ôttts (tormeo} t i. tosquia (dos carneiros); 2. ceifa 

tõnsitõ, ãs, ãrec--53 cetondea) v v. tosquiar com frequên- 
cia 

tõnsor, õris (tondec! ni 1. tosquiador; 1. barbeiro, cabelei- 
reiro; 3. o qje aoara as unhas 
tõnsõrius, a, um (tonoeo>-ací 1. que serve para tosquiar ou 

cortar; 2. de baraeiro; tonsoriuí t-uker ck navalha de barba 

tônstrlcula, ae ;(;•■■ • u kk:>. cabeie reira 
t&ttstrtna, ae (tons:imus) i oja de barbeiro tsi.wr ta bem») 
tônstrtnum , I (lonsuinus) - obra ou arte de barbeiro (sutwnt 

opus) 

tonstrínus, a, >m {terdse) «ç de barbeiro 

tõnstrtx, leis (tonoeo) t canele reira 

tônsQra, ae ítondeo) I l. tosquia; 2. poda (das árvores) 

tõnsus , a, um pau cc tondeo 

tõnsus- 1 , Cs {tongeo) m corte de cabelo 

tonul perí de tono 

tonus ou tonos, In, i. (cwdal tensáo; 2, (insawraato) tom, 
som; í. (stlaM) acento: <. travão 
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topázio n, S n , topázios ou topazius, Tl e p topazus 

oj toparas, I t lopazio 
tôphus => tofiH 

topia, iôrum a c j. (Iresw) paisagem pintada: 2. jardim 
de fantasia ornamentado (com (tores, ervas, etc ) 

toplãria, ae (topurius) t. (subeni. an) arte de jardineiro, deco- 
rador 

toplârium, ti (lopianus) n. isuoem opus) trabalho de jardi- 
neiro, arre dos jardins 

topiàríus ", a, um <;q P a> «s relativo a arte cios jarains ou 
da paisagem 

tOpfâtiUS-, TI m ardineiro, decorador 

Tópica, õrum ,-1 tí ttulc de uma obra de Cicero (tradu- 
zida de Aristóteles) Sobre os iugares-comuns 

topítè , ès ! a tóoica, a arte dos lugares-comuns, de encon- 
trar argumentos 

topothesia, ae f. situação fictícia dum lugar 

toral, ãlis cu torãle, Is (*orus> r. coberta de leito 

Torãrtius ou Thorãnlus 11 mm m "orânio 

torãria, ae (lofus) r enfermeira 

torciilar, 3rls jtun.i.io»i5.} n l. lagar, prensa; 3, dorna onde 

se deitam as uvas que vão ser pisadas com a p'ensa 
torclllâriS, e {iccurus) ao), de lagar, de prensa 
torculõrium, ff (i«cuiarius> n lagar 
torculârius', a, um {iw.ms) *í de lagar, relativo ao laga' 
torculãrius . Tf m. lagateiro. o que trabafha no lagar 
torcíllum, I {torqueoí n m torculer 

torcúlus, a, um (taqueo) I. que serve para torcei. X. de 

lagar, relativo ao agar 
t ore uma, átls n 1. toda a obra cinzelada; 2. vaso de ci.ro 

ou prata 

tor eu ta ou toreutès, ae ti dnzeladof 

toreutlcé, ês f arte de cinzelar, torêutica 

TorinI, õrum m. pi. tórmos [povo da Crsia] 

tormentum, I taqueo; m. 1. maquina de guerra com a oual 
se lançavam projécteis lacoonada por jma coida que previa- 
mente se enrolava em volta de um cilindro ou cabrestante]; 
2 projêcJ (lançado por mâquna de guerra), 3. cabo ou co-da 
envolvida num catrestanie; 4, instrumento de tortura; 
5. tortura, suplicio; 6. sofrimento (moral), angúslia, pesar, 
tormenta fortuna oc lanças da fortuna 

tor minai um <i»qu»>>i dares nos inieslinos, cólicas 

íorminõsus a, um (lormina) a<* sujeito a cólicas 

tornãtllls, e (torno) adj. l. torneado, feito ao torno; 2. bem 
acabaco, perfeito 

tornatura, ae (wmoj t arte do tonei 'o 

torna tus, a, um parj de tomo 

torno, as, are, ãvl, ãttim itomus) « u i. tornear, lavrar 
ao terno, 2. cofiar (a ba-ba; 

tornus, í m i. torno; z. "lig.J arte do poeta 

TorOflfleT, dmm m pi Toroneus, habitantes de Tnronp 

Toronaeas e Toronaicus, a, um wf toroneu, de 

Torone 

Torõnê, és /. Torone [cidade da Maceoone] 

torOsus, a, um <to-us> «tf i, nodoso; 2. musculoso; 3. car- 
nudo 

torpedo, irtis ítorpeo) 1 1. torpor, entorpecimento; 1. iciw 
I finw Te meiga 

torpéõ, ês, ére k k i. estar entorpecido (tísica ou morai- 
mente|, estar imóvel, estar apático, estar entorpecido; z estar 
paralisado de adrriraçSo, estar pasmado, estar extasiara 

torpèscõ. Is, ére, pui [iik de torpe») v imr. I, entorpe- 
eer-se; 2. emarameiar-se (a língua) com o medo 

torpídus, a, um (10 •.«» entorpecia o, trSpego 

torpor, Òrls (ícrpeo) j?i torpor, entorpecimento (tísico ou 
moral), inacção, indolência inércia 

tOipÚf per? de torpeeco 

torquãtus', a, um (twques) aoj o.ue traz um colar; Alecte 
hmjiíOiki coíuima OK Alecto con un colar de serpentes 

TorqtlãtUS', i (lorquatus 1 ) m TorquatO Esobrerome de Titui 
Manlãu oue arrancou o colar de ouro a um gaulÊs Que tinha 
vencido eu corrbate s-nguJar sobrenome que os se-í coscar 
dentes usaram] 



torquéo, ês, ère, torsl. tortwm v'v. 1. torcer (por um 

movimento de lorçâo), dar volta, cobrar, jtnrmirm poOice Uyr- 
qurre o fiar; 3, torcer, enrçlar; (orta querem v coroa de 
tolrras de carvalho; edicui ccllum ícnjutm l(v; torcer o pes- 
coço a alguém; vestis circunt braccWa torta veste enro- 
lada em volta do braço; 1. rolar, fazer ro ar, revolver arastar; 
amne torifucl sma >; o rio faz rolar as pedras; 4. voltar (ócu- 
los, ora os olhos, 3 cara), 5. desviar; *. torcer os membros, 
torturar, atormentar [sem físico a morai); 7. tmn/fí efar voltas 
com uma a -ma antes de a sr-erressar. lançar, brandir (hes- 
tem, leio, jocultint torquere), a. lança' (o um., etc }; ». [li o ) 
experimentar, sondar, examinar; vitmn aikujux torquere ac 
investigar sobre a vida que alguém leva 

torquês e torquls, is íiorqu») m e t 1. colar, bracelete; 
z coleira (para anmais); ). grinalda * 

tOITCns, efltts ® w de toireo f „• i que queima, 
que abrasu, anras,idor; 2. queimado (erj Lní), 3. impetuoso, 
violento ©ml, torrente, no caudaloso; 2. murticáo, onda, 
torrente 

torrèõ, ês, Ére, úl, tostum v. «. 1. secar, fazer secar, 
jok íojtctiíht arátoe , o sol faz secar as espgas, z. secar ao 
lume, assar, tostar, torrar; tosta c«m & assado; 3. queimar 
(pelo sol. peto togo pelotrioj, abrasar 

torres, Is > lorris 

torrèscõ. Is, ére u-v Lfawnreo; v cueimar-se, começar 

a queimar-se, assar-se 
tOrrldtlS, a, lim (larreo) aaj. 1. seco, árido, 2. tostado, 

assado, tornado; 1. queimado (pelo Fogo, peta sol ou peta frio) 

abrasado, tórrido, ». magro (talando de ume pessoal; s, que 

queima, ardente 
torrts, is tor r&S, is (lorreo) ■■ tição (aceso ou apagaao) 
torrúl per! de torref 
torsi perf de turqueo 

torsíõ, õills (iorai*o) /. i. cólica; I. pi tormentos 
torta, ae / boto chato, torta , 
tortê (t^rtus 1 ) aáv. de lado, de través, atravessado 
torttlls. e irofqjaoí ae,- torcido; rortilfi ouram. v colai de ouro > 
tOftkOrdlUS, a, Um (tortus, cor! aoj que te Tl o co'açao per- 
vertido 

tortiò, ônis íiorqueoi ' 1. «:ção de torcer, torção; z. tortura 
tortivus, a, um ttori*) aos. de espremedu'a 

tOItã, 3S, 3re de terqveo) / rr I. tortura'; 2. pass lor- 
cer-se (oorr deres) 

tortor, õtls (iorcueo) ® m o que submete à tortura, car- 
rasco ® Tortor, que tortura (eplleki de Apolo) 

tortúla, ee idvn. de torta K torta pequena . 

tortllôsè (tonuoejs) aav. de um modo tortuoso 

tortuõsítâs, ãtJs (inrtuoajsí f. conduta equivoca, ambiqm- 
dade 

tortuosos, a, um i^rijt') jjj t. tortuoso, sinuoso, cheio { 
de rrKleins. 2. |flgj complicado. ítraramara, pmbaieçadn, 

embrulnado, subtil 
tortfl ra, ae (io-queo) 1. 1. acção rie Torcer; 2 tortuia \ 
tortus', a, um (B par/ de torqui» (g atj. i. torcido, enro- 
lado, enroscado: torta quncta v coroa de folhas de carvalho; 
2. sinuoso (torta via) 1. complicado, ecjulvoco, obscuro, ' 
vago 

tortUSV US ítorqueoim t. roscíi (da serpente;; z. doora. volta, 
sinuosidaoe; 1. acção de brarnlir (gitando a correia) uma 
funda 

torúlus, I (nm ce loriui m trança de caneles, enfeite de 
cabelos, fraija ou espiral, penacho ! 

toniS, [ml. (sem primitive) corda, pedaço de corda; 2. corça, 
atadura, corda de um cabo; 3. tudo o que faz recordar as 
sálí£nnas rins cordas entrançadas de uir trfbo: saliência (* 1 
um múEcute), músculo, inchaço [oe uma veiai, protuberâncí, 
eminência (de um terreno), moldura (em foima rie corria) na 
base de uma coluna, parte grossa de um ramo ou de uma 
cepa; 4. coichão, almofada (íeitos por enttancamenlo!; 3. leito 
(para comer); 6. leito, cama, leito nupciai, leito fúnebre; 
7. casamento 

torva {pi. ir. de torru»: srjv de través, de esguelha, de um 
modo feroz, ameaçadoramente 
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torvltâs, atls (toivus) f i. expressão ameaçador ido rostc 

ou do oi liar), caracter feroz de alguém ou de alguma coisa; 

z. severicade, austeridade 
torvum In da tort>K»>aov =* torva 
torvus, a, um (uiqueo?) mi. i. que olha de traves, que 

olha de esguelha; 2. feroz, ameaçador [sobretudo no olha. 

na expressa» do tosto), terrível; 3. austero, severo 
tõslllae =>tanailla: 
tostUS, a, Utn pan ie torrto 

tot fmíecij adj. epncn dem pi tantos, tao qrande número, tot 
cMiiiatum conjurotío a conspiração de tantas cidades, tot 
rt tuis amleis c, Ck. tantos dos teus am gos; (em correlação 

0 uni quoí. quotiens. quaittum € Hl consecutivo) jfuot Jiutuí- 
nes, tot sentenciar at quantas caneças, tantas sentenças 

totó ge.-. e cai t 'art.J de lota» 
tôti uni de toiu* 

totídem om. -dem> alem fcdsei outros tantos precisamente, 
prec sãmente tantos; dua zema dextra totídemque wnó- 
tra parte c* dois cantos do lado direito e outros tantos do 
lado esquerdo; [ena c^rrelagan quot i t^uijt [miiúfnum 
Kerno-u, toiidpm tíratoTum c- quantos os géneros de dis- 
cursos, tantos os de oradores 

totics ou totíêns (it>0 «jv tantas vezes, tão frequente- 
mente; totims ™ir«i w oÍJhJi ^ expusme tintas vfttí 
à morte; (jiintifru... totiero cfc quantas vezes,, tantas ... 

tÓtíUS oan de totufl 

tOtOlldi perf de tondao 

tõtum, 1 n. o todo, a total dade, o essencial 

tõtus 1 , a, um adi. todo, inteiro; rota mete c durante a 
noite inteira; tota in Itália ck. em ;oda a Itália {pw vozes 
smónfew), sobrei udo no singular, ds omnlt: mas a d l st nçâo ê 
ciara: totue metes as noites fileiras (a duração lotai das noiies); 
omnes noctes todas as noites} 

totus , a, um {too «,» (aro) tão grande 

Toxeus, èos, él * Tbxeu [lilho de 'éstof 

tOXÍCUItt cu toxfcon, 1 n l. veneno para embeber as 
setas, 2. veneno (em geral | 

tra bã lis, e (irabs) adí. i. travai, relativo às traves; 2. da 
grossura de uma trave; a. traba), (prego) que prende fir- 
rremer-.s; trobaJh ciavas » cavilha, orego trabaí 

trabéa , 86 i. manto branco ornado de franjas ou bandas 
de purpura [usado pelos reis, cavaleiros, áugmes a oònsulssi 

Trabèa", ae m Trâbea (amigo poeta cómico laiinoj 

trabeãta, se t (subent. tebala) espécie de comédia cujas 
personagens eram romanos de eievada categoria 

trabeãtUS, a, Um {lrabea) aõ/ vestdo de irabea 

trabécula qj trabiciíla, ae (attn dBitabesjf pequena 
trave 

trabs, is /. i . trave, viga, 2. árvore oescida; 3. navio, 
4. tecto, habitação, morada; s. máquina de guerra (aríete). 
4. mesa: 7. archote. 'r>rha; trahes p! meteoro íqneo mm a 
aparência de uma trave 
TrachaíTô, ôrds m TrscatSe (psisooagem oe Flauto] 
Trachálus ou Trachallus, T m. Traça lo (oracioi con*ern. 

porâTec de QuirrtiiaTol 
TráchâS, antls m. s < Tracante [nome de urra cidade] 
Trâchln, IlllS ' Tráquri [cidade da Tessália] 
Trachíníus. a, URI de Tráquin 
Trachlníaa, 3 rum t. as Traqufnias ^somêdia de Soloclesl 
Trachõnltis, ides t Traço nitide (reojac entre a Palestina e s 

Sfria] 

Trãchyn, ynos =:■ Trachin 
tracta, õç 1 =^ tractum 

tractábills, e (tracto) aai i. que se pode tocar ou manejar, 
palpável, manejável; 1. flexível, que pode ser trabalhado, 
maleável; 3. flui tratável. dócil; rum traxtdàU neium v : Pu 
tempestuoso 

tractabilftas, atl» i-âeio) • disposição para ser posto em 

obra, facilidade de ser executado 
tractãblilter (tracta»s> adv facilmente 
tractãtíõ, Ônls (vacto) 1 1. acção de manejar, Tnare;o, uso; 

1 maneira de tratar, trato; 3. acção tie se ocupar de, estudo. 



exercício, prátka, philosophia: tractatvcK estudo de filoso- 
fia; 4, maneira de agir, processo,' mafieira de tratar (um 

assunto) 

tracta to r, õris uv m, t. escravo massag.sta; 2. o que 

trata um assunto, comentador, intérprete, exegeta 
tractatrix, Tcis tea-to} t escraf^a massagista 
tf actã tUS', a, um m> de tracto 

tractãtUS , US (hício> m 1 . *ci;ão de manejar, manejo; 
1. acção de se ocupar de, prática, exercício, 3. acçáo de tra- 
tar òe um assunto, desenvolvimento, obra, sermão, l"om lia 

tractlm (iraho) adv i. abastando, 1. lentamente. í. segui- 
damente, sem Interrupção 

tracto, ás, are, ãvf, ãtum n«t de nto) ®«n. arras- 
tar com violência: (roctato cemii antistíta rt, sacerdotisa 
arrastada violentamente peios cabelos. 2. arrastar com difi- 
culdade (nitotn ávida); 3. tecar, apalpar, manusear, manejar; 
vuirwra (roctóre «v tocar numa ferida; gubemacuSa rr«c- 
fctre ae rrianejar o «me, 4. abrir sulcos (no solo): S, tra- 
ba har, tratar de, praticar, exercer, diny r; bellum tractare iw 
dirigir a guerra; pnsonam tractare ae. desempenhar um 
paael, uróuis tractare sfe influenciar os espíritos, b. tratar, 
expor um assunto, discutir; 7. tratar alguém desta ou 
daquela maneira, com porta r-se, conduzlr-se ® m rr e aih 
deliberar, examinar, estudar; cnndicicttes ol de cen- 
dkiimíbiti tractare u,„ c estudar as condições 

tractõria , ae - carta convocatória, carta de convite 

tractõrius, a, um (traho) wf que serve para puxar, para 
arrastar 

tractum, T tvauo) a i. pedaço de qualquer coisa puxada 
ou estendida, emplastro, 2. lá cardada que envolve o fuso 

tractus , a, um « corr de tra tio ® j<ry arrastado, 
seguido, extenso (faiando do estíic ou dum discurso) 

tf actos 2 , US (irahc)ni i. acção de arrastar, acção de puxar, 
arrastamento; tructu gemens rota v roda que chia com c 
andamento (quando o carro cemeça a andar); 1. alonga- 
mento, prolongamento, desenvolvimento, extensão, trac- 
tus mmií v extensão do mar; tractu betíi sc com o pro- 
longamento da guerra; 3. delimitação por rneio de traços, 
região, lugar, quarteirão; hoc tractu oppiãi ç neste quar- 
teirão da cidade; *. traçado (de um muro); í. movimento 
lento e progressivo, lentidão (do esiilo, das palavras) 

tradidt p*ri iie trado 

tradltíd, ônls (irai*i) r i. arção de entrega', de transmitir, 
de dar, entrega, transmissão; % rendição (de uma cidade), 
capitulação; 3. [Iiflj m\ nana^áo histórica, narrativa; bí trans- 
missão de conhecimentos, ensino; cl t-adiçào 

tra dito r, ôris (^^^lií m i. :rainor. o que entrega, a. aquele 
que transmite conhecimentos, o que ensina 

trâdô (ou trãnsdõ), Is, ére, dldl, dltum (trans, ao> ií tr 
t. transmitir, entregar, dar, deixar por herança, olicut here- 
dítattm xta&ett transmitir uma herança a alguém, se 
tTodcre d a r-se. entregai-se, dedicar-se ise in sbtdium trw 
dere q c dedicar-se a um estudo); t confiar; d tradiSt mr- 
rim rartuJam ç. cor^iou-lhe a rtelesa dun a torre; 3. entre- 
gar, ceder, abandonar: *. ttair. atraiçoar: s transmitir 
(calmente ou per escrito), b. contar ra"ar, d-zer segj^do ô 
tradição (subieludu ia pess. impess.}] tmditur, traditum est, 
memoria iruJiiur diz -se que conta se que; Africamtm, — 
Lctlimn dnrtos fuhie traditum est ç K diz a tradição que | 
Cipião Afríano e Lélio foram cultos; «tntnufKe trudítur l* 
as duas versões existem, hã duas versões; í. ensinar, trans- 
mitir aos disdpuos; malta juvensuti troduní c. (os □■uidas) 
ensinam muitas coisas â juventude 

tradOco w transdOcO, Is, ére, dúxí, ductum (trans. 
duco) k k 1. fazer passar (dum laco ou de um estado paru outro), 
conduzir para o outro lado, atravessar; copias Pumcn tradv- 
cete c. atravessar as trooas pa - a o outro tado do rki (nclar o 
duoK acusatrvo}, ânimos m hiiarítotem a severitete tradu- 
cete cv fa^er passar os espíritos do séria ao riso, 2. fazer pas- 
sar através; copieis per fines Scquanorum troàucere q fazer 
passai as tropas através do território dos Séqianos; 3. con- 
duzir diante de, fazer cesfilar; tícttmat in triuoipho traiu- 
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cere ^ fazer desfilar as vitimas num corteje de triunfo; 4. dar 
' um espectáculo, exioir; s, levar alguém para o lado de, fazer 
aderir d ,'od pUbem a cfeOe;, b. passd' (a vida a juventude, a 
ncite, ate ), 7. elevar la uma dignidade), promover; (. aVMkirjt 
traduz r, verter 

traductíõ, õnis (t-arit.cp; i i. passaqem ;dum estado a 
<x.:ro, de urna ordem i oura); 2. curso (ao tempo), 3. exibição 
pública: *. retóbca metonimia 

trãdâctor, Sfis ítradi.co> m o que faz passar ide patrício a 
plebeu) 

trãductUS, ã, lim eart aetmdueo 

trâdux, flcls Cracfjeo) r.i. sarmento de videi vi fg Ue p aiKL . 

de uma arvora â outra) 
trâdllXf per!, de traduce 
trageláphus, I m. espécie de veado 
tragící {-rarjicus) cor t'agicamente, à maneia dos poetas 

trágicos 

traglcdcomcedla & traglcõmoedia, ae f. tiagico- 

média 

tragfcus , a, um <<i^ grego) ,13, 1. trágico, de tragedia; 

2. [fipjai trágico, veemente, patético, sublime; b> terrível, 

horrível, trágico, atroz 
tragícus 7 , 1 m. poeta Irágico oj actor trágico 
tragoedía, BB (do grego) / I, tragédia (çanero dramático >; 

2. pig | pi sublimidade de estile, linguagem elevada, efeitos 
oratôr>os, movimentes patéticos; tragoeMi tuis perturbar as, 
so.J perwbadc profundar) re-ile pela tua hrguagem patóliCu 

trageedus, 1 (do grego) m. actor ou autor trágico 
tragúla, se (traro) < 1. Irágula [espécie ae dardo munido de 

uma correia], 2. rede: 3. isca, armadilha, anzol 
trâgulãríus, íí -(iraQjia) 11 soleadoque arremessa a trágula 
tragus, Tui. cheiro dos sovacos, sovaquirho, 2. esperie de 

peixe 

traha, ae (traia) f 1. graae; 2. instrumento de suplício 
trahax, àd9 (traii3) ao, que puxa tudo para si, ava-o. 

egoísta, rapace 
trahèa, ae < => t»ho 

trahõ, is, ère, trart, tractum ® v. a. 1. arrastar, puxar; 

pirotsrrH per montei trahtrr v puxa' (evari os carros pelos 
montes; «m vi od tem|)lttm rraxit o bk arrastou-a a força 
para o templo; x arrastar, atrair, solicitar, catrvar; rrofiitmir 
siudíe, LbiÀs oc somos atraídos peo amo- da glória; tnAít 
sua quemquz wAiipuu v cada qual segue a sua inclinação; 
trahtre crimm m se o,: 'azer cair a acusação sobre si; 

3. atribuir, imputar, pôr ria conta de; 4. dividir, multa me in 
dtuersum trahunt t, v muitas coisas me fazem hesitar; 3. tirar 
de, retirar, extra», fazer sair, roubar, dissipar; firrum e cur- 
port ou d* çorpvre trahert ov retirar o ferro do corpo; 
vocem a (wetore trahere i>faze' sair a voz do funno do peito 
(= 'alar); tx buieú aguam trahert c\- tira' água dos poços; 
6. contrair, encolher, enrugar, veta írahere k recolher as 
velas; 7. estender, prolongar, esticar; bellum, 
pugnam trahtre cc. 1» orolangar a guerra; s. fiar (trakerr. 
vtSera diijiirrj -.>..J. 9. aspir.-r, ah-^rver, soTíer, rjeber; auras 
ore trahere C v respirar, 10. tomar (uma cm); ruharem tra- 
htre cv corar, 1 1. tomar, importar ® v inr. reflectir, meditar 

Trajá MIS', Im Trajanol imperador romano] 
Trajánus', a, um ■ :, ie Trajano 
tràjêcí psrf.ee ir*lklo 

trajectío, õnis (irajtaia) ( 1. travessia, passagem, trajecto; 
2. acção de passar uma responsabilidade para outro; í. RET6- 
rica hipérbole, hípérbato 

trâ ectúra. ae {iraiioo) f. sal ència 

tra ectUS', a, um parr de trajlclo 

trã ectUS', US (traiioo) m. travessia, passagem, trajecto 

trâ \cí6 (tralciõ, trânsjicTfj), Is, ère, |êcl, jectum 
(trans. jacio) @ «ki. lançar para além. arremessar para o 
lado de la, vaálhtm trans taUum trajicere ut lançar uma 
bardara para o ujtro lado ca trineneira. 2. fazer Dassar de 
urn para outro lado. transportar, atravessar, legumes in Sici- 
tiam trajictre i,v. transportar as tegíes para a Sicltia; mem- 
bro per atdenus acenos trajkrrt c saltar cara cima cie 



medas de palha incendiadas; Qermami ftumtn trajiàt a 
(notar o duplo acusaiivo} faz 05 Gerfnanôs passarem o rio; 
sese ad oliquenr transjiceTe c. ir a casa de alguém; 3, tras- 
passar, ir-rar: pãii trajteti c. varados pelos dardos; ei fémur 
tragula traircit , : o dardo atravessou- lhe a perna; pcctits 
ferro rroníjicere ilV vazar o peite com a espada, 4. atraves- 
sar (o rio, o mar), abrir caminho (per urra multidão!; Ptidum 
trajàere 1... atravessa.- o Pó; j. impjtar, atriouir a, fazer pas- 
sar (ura responsabilidade) para. fazer recair em; orbitrium in 
omnes trajecif a, tomar todos como árbitros (atriouir a daci- 
sao a todas): ». passar, decantar, trasvasar ® « atr. efectuar 
jnid :ravessi<i 

trãlãt- (palavras oome<;adas por.. ) =* traiulat- 

Trallès, lum t m Trales [cidade da Lídia) 

Trai llân US. a, um *#. traliano de :ral« 

Tralllânl, 6 rum m . P i. I-alianos, habita ntes de Trales 

trâlòquor ou tránslcVquor, èris, i 
dizer, narrar do principie ao f m 

trâlÚcéÕ tunsliiErD 

trâma, ae .'. i. urdidura (dum teçido), tecido; 2. teia de ara- 
nha; 3. [fiB.j trama; tramar pútrida; p< bagatelas 
trâméd tmnsme» 

tràmes, ftls m 1, caminho secundário, atalho, vereda; 

7, caminho, estrada, via; d*w tramite v rapidamente; forííi 

tramite v facilmente 
t rã migrõ »» trsnamlgr© 
trãmlttõ -> traiMmttto 

trànátõ a> trànsnãtô, ás, are, ãvT, ãtum inans nm) 
® v tr atrwessar a nado <$ v.tntr efectuar uma favessia a 
na ao 

tránó ou trasnC», as. Are, SVI, atum (tram no) <g> * t> 
I, atravessar a nado; 2. ÍHg.J atravessar, passar através, esca- 
par ® v. r* efectuar uma travessia a nado 
tranqullla n come ao»- tranquilamente 
tranqu Illa tus, a, um pari de tranquMo 
tranqullla (icanoututi ^ tranquilamente, pacificamente 
tranqu UDtâs, atls (iranquiu*) t i. calma, {no mar) calma 
calmaria, bonança; 2, [tij.J ca ma. tranquildace, serenidade; 
1. (Muic honoriheo; Voss.T Sereniiíade (TranjHiilttoí Tua trtuio 
dacírj aos iHimos irrcerado ! eE romaros) 

tranqullla, âs, are, ãvi. atum 

maç abrandar 

tranqulllum, I (narquiiius) - 1. calmaria (no ma-}, lempo 
calmo; trantrmílo lk por mar calmo: 2. Tlig.] calma, tran- 
qui ; idade 

tratiqulllus, a, um q 1. calmo, tranquilo (ornar, a vida. 
a alma. ste 2 sereno, ca imo (o ar), i. calma, pacifico 

trãlts S piep de a: para o outro lado de, além de (com oj 
sem movimento): trona Rhixianum mittere c enviar para o 
outra lado do Ródano, traiu Rhenxm ineofere c habitar 
oara lá do Reno 8 pteí com a ideie de; para além de, 
«i". cif j ti lado à Outro, totah rente 

trãnsabéõ, Is, Ire, bti. bltum <:-flns, ab&o) v. tt I. !f 
para além de, ultrapassa', atravessar; 2. traspassar, varar, 
atravessar 

transa bil peri. de transab«o 

transactíõ, õnlt (transioa) r. l. acção de findar, fim, acaba- 
mento, conclusão; 2. acordo 
trãnsàctor, Õrls (transioo) m intermediário, medianeiro 
trãnsactU5, a, um;w r de tnnslto 
trânsadègi par; cu tranudtgo 

trãnsadígõ, Is, ére, égi, actum t:rans, a-.-jn) v. ir 

1. fazer passar através, fazer pe-setrar (con dt.pln «d; 

2. traspassar, varar de lado a lado 
TfãfisalpTni, orum .- povos trensa pinos 
transa Lplnus, a, um (t-,1-1^. atpinu&) aai transalpino, que 

fica para além dos Alpes 
transcendi psrf. de transcendo 
transcenda, Is, ére, dl, sum | trans, scanoo) ® v Ur. 

elevar-se acima de, passar po' ema. sub r, rjscaiar; in fioi- 
tiunv rutirs tratvscendere c subir aos navios dos inimigos; 
2. passar de um lugar a outro, passar de uma coisa a outra 
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$ v. a. i. transpor, ultrapassar, passar para, atravessar; 
mures trans cendere ÍK es catar os muros, 2. exceder; 
1 ffigj transgredir, violar 

trânscènsus, a, um ■■>„>,■; cc rran«crnda 

trânscènsus^, Os itranscenao) m. acção de transpor, pas- 
sagem 

trànSCldl perí M transctdn 

transcidò, Is, ère, eldí, eis um !tw W . ^«do * k í>ater 
até faze' sangue, bater até fer r 

tránscnbô, is, ère, psl, ptum (i™™. senbo) «ti, trans- 
creve', copiar; 1, inscrever inuma lista ou nmi rol), registar, alis 
lar, urbí mutrej tTumcribo-f u inscrever (escolher) mulheres 
para a cidade futura; j. MEiTO transferir, alienai, transmitir, 
Wer passdr a, namina in jocújs ítbusctíÍwte Lfc passar os 
créditos para o nome cos ábacos 

tránsCífpSÍ rw f rifi tran&tribo 

trãnscrfptiõ, ÕnÍS {transciibo) /. I. transcrição, Cópia; 

1. imputação (de uma falta a outro) 
trãnscnptUS, a. Um ™! ria transertho 

transcucurtl = transe urri 

trãtlSCUÍTf petl. de transcorro 

trans cu rrò, is, ère, curti ou cucurrT. cursum ctars, 
curro) ® v. ror 1, correr para d outro lado; 2. passar rapda- 
menre diante de; 3. passa' [de um lado ao outro, oum sarado a 
outro), tornar-se, ad melius iratururrcrt: h. passar a um 
melhor estado: 4. passar atrawér, de, atravessar rapidamente 
SD k k tratar rap damente (um assunto), aflorar 

trãnscUfSUS', a, tim par* de transcorro 

trãnscursus 1 , ás (tranecurro) m í. acção de atravessar, 
passagem, 3. rfig.J exposição rápida, resumo 

transa- tpafavras começaeas por .) trmú- 

trãnsêgí pe't oe transito 

transeana ou trasenna, se i. arrrad ha ips™ pássaros). 

armadi ha, taniçaco, grade; ftig.j quosi per trans cr nurm 
adífirrrí- ei - olhar de relance 
trãnsèõ, is. Ire, M, ou II, Ttum (mn*. «nirewi i. ir 

além de, trarspor. atravessar passai; ex halia in Stciliam 
transite a. oassar d d I tália fwru Sit iBrj, Rhenum transi™ e 
passa' o Rervo, ™to r™nsií «-Tfwntpm a roda passa sobre a 
serpente; 2. passar, decorrer (c tempo, a vida), 3. omitir, negli- 
genciar; atiquid sileniio transi rt Cr, passa' alguma coisa sob 
o silèndo, omitir alguma coisa; «. passar (a um oulro partida * 
outra opinião, a oulro estado de espirito, ete.): í. mudar-se, 
transforma r-se. converter-se; 6. percorrer rapidamente um 
livro, tratar rapidamente um assunto 
trãnsérõ ou tránssêrô, is, ère (trans. sao) v.tr. i. fazer 

passar por: 2. enxertar 

trãnseunter {iranseo} adv de passagem 

trãnsf êrõ, fers, ferre, túlí, lãtum «k i. levar de um 
lugar pa'a outro, transportar, levar, transferir, mudar; cas- 
tra tnmafeme mu ca- o acampamento para outro lugar; 
belltrm in Ceitiberiatn íransferre c levar [transferi r) 3 
guerra para a Celt ibéria; 2. fazer recair, culpam in alias 
trnnsfrrrt oc fazer recair a culpa sobre outros; 3. traduzir 
(u™ rlngua), 4. mudar, transformar; 5. empregar metafori- 
camente (uma palavra), i. adiar, diferir; 7. mudar de con- 
versa (jOTWim alio transferre oc) 

trãnsftgõ ou trãfigõ, Is, êre, tbú, flXum (mui.?. <>□□) 
v. tr. i. traspassar, varar dum lado a outro; i, ffij.) enfia* 1 
atra rés de 

trãnsfigurã.tiõ, Anb (irânsuguro) r transformação, meta- 
morfose, transfkjuiaçao 

trãnsflgQrãtOr, ÔrlS {transfiguro} m aquele que trans- 
forma 

transfiguro, ãs, ãre, ãvT, ãtum (nans. dguro^ k k 

metam orf osear. transformar, mudar, transfigurar 
trãnsfjxl pet. de traiwflgo 

trãnsfixus, a, um f w/ de tranutigo 

tránsflúõ, Is, ere, fluxi (irMis. «uo) i- tiíj correr para 

além, correr através 
trãnsfluxi oen oetransfluo 

trõnsfõdi perl <1k tr.mrfocilo 



trãnsfodíõ, ts, ère, fõdl, fossum (trns. b*e) tmn». 

flgO 

iransformãttõ, õnls (distem;! r trarnfomaiâo, meta- 
morfose 

trãnsformãtus, a, Um uarr de transformo 
trãnsformis, e (trans, -lormis < torma) stfj. pue se trartsforma 

trãnsformft, às, ãre, âvf, ãtum i-.tane, i> .™.) . - 1 <r > 

formar, metamorfosear, mudar a forma de 

trãnsfÕrõ, ãs, ãre (trans. toro] v tr traspassar, varar dum 

lado a outro 
trãnsfossus, a, um pai. da trutsfodto 

trãnsf retânus, a, UOl {-.rans. frelum) adj- de atém-mar 

tránsfrètô, ãs ãre, ãvT, ãtum (trans, tretum) > * .<** 
i . fazer uma Iravessia, atravessar; 2. Itig.J atravessar (a vida) 
trãnsf Údí p&f. de transfundo 

trãnsfúga, ae (l ansiug») m trânsfuga, desertor 
trânsfugl da transfu«io 

transfugiõ, Is, ère, fugi, fugítum (irans. iugk)> v u. 

L desertar, passar para o inimigo; 1. flfj desertar, afastar-se 
trãnsf ugt um, II (mnafugiD) n. deserção, passagem para o 

inimigo 

trânsrulgéô, es, ére ;irans, <uigeo) n imr brilhar através 
transfumõ, ãs, ãre (trars. hino) .■ »»r. lançar fumo para 

além ou atracrés 
trãnsf unctõrfus, a, um (trans. fungar) Kg leito com 

negligênda 

trãnsfundõ, is, ère, f údi , f usum (trans. kxxts) v v 

1. transvasar; 2. espalhar-se, transfundir; j. devolver 
trãnsfQsíó, õnls (transtundo) í i. acção de transvasar; 

2. transfusão; í. mistura, aglomeração (de pcuoa) 
trãnsf ÚSUS, a, Um ;wn rir- trmnrfundo 
trãnsgèro. Is, ére <vans.ger:>} r- Tansporar 

trãnsgredlor, érts, I, gressus sum (irans. gradiorj k <tsp 

ír. â nír 1. passar além, passdr por cima, transpor, 2. passar 
chegar a; 3. exceder, supera» 
trãnsgreSSÍÔ, tinte (iransgre-nor) ! i. acção de passar além 
ou por cina de. acção oe ranspor ou atravessar. 2. setohica 
hipérbato 

tránsgressor, Õrls (tianorcdicrl m transgressor, pecador 
tránSgreSSUS', a, Um fitn ti'.- tranigredlor 
transgressus 7 , Ds Oraiisgiedior) m acção de passar ou trans- 
por (um rio ou um estreito), transposição, passagem, travessia 
trànsiet = masxiblt ,• •. de transeo) 
trànsígò, is, ère, ègi, ãctum (m>m, ago) ® k.c. 

1. transpas5a. r , varar, aUquem gladio tnouijríw traspassar 
alguém com uma espada; 2. acabar, realizar, terminar: sf 
transactum est ck. se é um negòco condjldo: 3. passar (o 
tempo) ® v nrr fazer um acordo, transigir, acomodar 

tri nífl ps-l (!H ti+nxo 
trânsillí w> rlc translll d 

trãnsilíõ ou trãnslliõ, is, Ire, M, ít ou ui (trans sew 

® v «.v saltar de um lado para outro, pasia- <5 v c í, sal- 
tar por cima, transpor; 2. atravessar com rapidez; J. exce- 
der, abusar de, «. passar em silénc o. omitir, desprezar 
trãnsills, e {tranco) adj Que ultrapassa 
trãnsilltíõ, õnls (iraraiio) ' acção de ultrapassa' 
transiria per/ de transida 

trãnsltlõ, ÕÍIÍ9 (transeo) t 1. arção dc passar, passagem; 

2. acção de passar para o inimigo, defecção, deserção; 

3. passagem de uma para outra ordem social (ad plebtm. 
para a plebe); 4. fíís-J contágio 

trânsitôríus, a, um siwmn) ^a, que serve de passagem, 

por onde se passa 
transi WS a, um pm ce tran»eo por onde se passou, 

atravessado 

trãnsttus, US (nw*«o) a> 1 acção Ce passar, passagem; 
aJicui crotuitunt dane tu dar a alguém o direito de passa- 
gem; 3. passagem (para o mmigo, cara um uul-u uai lido), 
defecção, deserção; 3. passagem, transição [num discurso); 

4. passagem, acabamento; tempestata rraníitus c«. o fim 
da tempestade 

trã nSÍVÍ f .f, 1 dr Iranseo 
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transjee- j trãnsjiC- (palavras começadas pcf.. ) — traje'. 

translaticíus ou trãlãtícius, a, um (iranstero) adj 

1. transmitido pela tradição; tradicional, 2. consagrado, here- 
ditário, habitual, □•dinário. comum: 3. «cTuRica metafórico 

transtatiô e trâlatiõ, Onts (wisi««a! t i. transpl a ntação; 

2. transferência (de uma propriedade para outrem), J, acçSo Óe 
lançar uma falta sobre outro, 4. tradução, versão, 5. MIMA 
metáfora 

trãnslãtfvus ou trãslãtlvus, a, um {(ransiaibi rela- 
tivo a lra'isíerérii.!a, que exige urna mcdança 
tfafislâtor, Óris (t-ans^m] rtt I. o que transferi 1 , o qup 

desvia; 2. copista, tradutor 

trãnslãtUS' ou trãslãtus, a, um pan Oe transfere. 

trátislatUS ou trãslãtus, US <ir;insien>> m. procissão, cor- 
tejo 

trãnslègO 1 , ãS, are (trans. legare) v. ir transmitir por 
herança 

trãnslègõ , Is, ére (trars. iog B -o) ■■• tt ler a pressa, ler rapi- 
damente 
translóquor => trasloquor 

trãnslúcéõ <ju tráslucéò, ès, ére í iraras, luceoj v. mtf. 
I. brilhar através; 2. reflecti r-se; 3. ser transparente, ser dia 
farg 

trãnsluddus c trãlucidus, a, Um (trans, lurjdvt) 4C| 

diáfano, transparente, translúcido 
trânsmaiina, õrum npi países de além-mar 
trãnsmarinus cu trãmarinus, a, um (irara 

aoy de além -mar. uítrariario; ttansmafina dectrum au 
cultura grega 

transmeât&rlus, a, um (»«iht*i) v * , relativo i 
passagem 

trânsmêõ ou trãmèõ, is, ãre, ãvi, atum v.-h-.-.-^i 
v. tt. passa/ além, atravessar 

trãnsmlgrãtlõ, õnls jiransm^rD) /. emigração, exílio, cati- 
veiro, desterro 

trãnsmlgrõ, âs, ãre, âwl, atum <irana, mgro) v kit/ 
1. Dassar de um ugar a outro; 2. emigrar; 3. mudar de 
morada: 4. (plantas) ser transplartaco 

trãnsmTsf JOB./ Ce transmitia 

tránsmissiõ, ÕTll* (transr-,rtta> I. passagem, travessia, tra- 
jecto 

trãnsmlssus .->.. trâmissus, a, um pxt ca tr»nsmntn 
trãnsmlssus- cu trâmissus, us {transmuto) m. passa- 
gem, travessia, trajecto 
transmlttõ au trámlttô, Is, ére, misí, mlssum 

(trans. mitto) ® v ir i. enviar para aiém, faier ou deixar pas- 
sar, passar, transportar, atravessar, transpor, equítatus 
transmittituT c a cavalaria é enviada (para o ouvo lado rio 
rio): Euphratem ponte transtmttíine ih atravessar o Eufra- 
tes por meio de uma ponte; 2, confiar, transmitr (um 
encargo a alguém); Pompeio beiíttm tra-nsmittere cie con- 
fiar a Pompeio a direcção da guerra; 3 orritir. deixar de la- 
do, negligenciar, passar em silêncio; 4. transmitir, lerjar, 
consagrar ® y. ,ntt i. efectuar uma travessia, indt troai- 
mittebam oc dali eu fa;«a a travessia; 2. passar (o tempo, a 
vida) 

Trãnsmontãnl. õrum •< pi r«"'-'" ;c > t'ansmontanos 
trãnsmOIUãnUS, a, Um (trans. morilanus) bui. situado ou 

que habitaj;3-a lá dos montes, transmontano 
trãnsmovèõ. ès, ére, mõví, rrvõtum (ir»-*, v tr 

transportar 
tránsmÒVÍ pert de transmoveo 

trãnsmútãtio, Õnls (transmuto) l ira ris posição (de letras) 
transmuto, ãs, ãre (irans. mi.io) v. tr transferir, mudar de 

lugar, transportar 
transnâtõ =» tranato 
trãnsnò => tranrj 

trãnSnÔmílIÕ, âS, âre, âVi (IrarR r^frinn) v ff mudar de 

nome, da' outro nome a (com ovcioac 1 
Transpadãnl, õrum m m. habitardes da Itália irEnsca- 

don,), Transpadanoi 



Trãnspadãnus, a, um (ira™, paduí) a* que se ern-ci- 

tra para além do rio Pó, iranspadanó 
transpectus. Os (iranspiciri) m vista através 
tránsptcib trâsplcíô, Is, era (i-.jpç, spaaio) v *• ver 

através 

transplanto, ãs, ãre, ãvi, ãtum {iram. pumo) v u. 

transp dritar 

trãnspõnõ, ts, ére, posúi, posítum ii l : s:-. ' > 

1. transportar, transpor, transferir, a. transplantar 
trànsportãtíõ, õrtls (transporte) [ emigração 
transporto, âs, ãre, ãvT, ãtum (nane, porto} m. trans- 
portar; (cor- do e ae p caffrrituw) fihcnimi tronsf>OTtaTe c P3S 
sar o exérato para o cutre lado do Reno; 2. exilar, deportar, 
desterrar 

trãnspositus, a, um pari de transpõem 
trànsposÚJ per/ de uaiwpoao 

Transrhenàní, õrum m pt Transrenanos. os efue habitam 

para além do Keno 
Tránsrhènànus, a, um {tiar*. wwnus) a* transrciaro, 

que habita ou que está situado para além do Fiene 
trânsS- (palavras começadas por. } trans- 
TranstlberlttT, õrum m. p.: Transtibemos, íiabilames de 

atém do Tibre 

TrãnsUberinUS, a. Uttl ( trans. Tiberis) transtiberino, 

que fica ou habita além do Tibre 
trãnstillum, í < irarei; jm; ii. pequeno barrote, pequena viga 
trãnsti nèõ, ès, êre (»«ro, ic™) v tr passar através, existir 

através 

trãnstrum (irans) n. t. viga transversal entre duas paredes; 

2. banco de remadores (sobretudo no pt tiBMtra, oram) 
trãnstúlí pert. de tranifeto 

trãnSUfpsrr detransuo 

trãnsultO ou trãnssultò, ãs, ãre (irans. saio) v tt saltar 

de um cavalo para outro 
trftnsúmò ou trãnssúmô, ts, ére (trans. sumo) r tr tomar, 

receoer (de oulr-em) 
trãrtsumptíõ, õnls desuno) / m -J n;.- metalep«e 
trartsumptlva, ae t — trarwumptk. 
trãrtsiiíi r. tTânssúõ, Is, ére, ui, Otum (irans suo) v ,v 

coser, furar com uma agulha 
(rãnsvãdõ, ãs, ãre (trans, vado) v x passar a vau 
tránsvãricõ, ãs, ãre (mm, v abrir as perras ao 

andar 

trãnsvectIO cu trãvectfò, õnls otruthes ici, acção 

de Irdnspcttdr. tiar spuite; 2. passagem, tiavessia; 3. des- 
file ((Sarte do censor) 
trãnSVectUS, a, um psrt ce traturveho 

trãnsvèhõ cu trave h o H, ére, xí, ctum tnm, veho) 
ut k I. Iraruportar para além, fazer passar; milites msuue- 
hert ç transportaf (por mar) os soldados; i, desfilar numa 
parada, passar em revista; equkes trans vefiuriíur o os 
cavaleiros são passados em revista; 3. m passar (o 

lerr»w). decorrer 
trãnsvèna, ae (vanswmo) l. emigrante, viajante 
tránSVerberãrJõ, õnls (tra^svertiero) • acção de t r aspassar 

trânsverbèrô, ãs, ãre, ãvi, ãtum (;rans. veroera) « ■• 
traspassar, atravessar 

transversa 'n. m na transver»usl a*, de tra^s; \,ená trans- 
oerríi fremvnt os ventos sib larr de través 

trà n sversá ríus, a, um (transuersus) aov posta transversal- 
mente, transversal 

trãnsversê 0 j trânsversim (trnnsvorsus) ao 1 ,- efe travfs, 
obl quameme 

trãnsversõ, ãs, ãre (i-ans. vsw) v tr remexer através 

transversas, a, um ,-. f - iranwcnn rS^i.obi' 

quo, transversal; transvmis tramaibus t« por caminhos 
transversais; => transversa. 2. abastado do recto caminho, 
transviado, tresmalhado, 3, contrário, hostil, 4. mpmsssa: &c 
cuetrwwveTSffQí repentinamente, inopinadamente 

trãnsvettõ, ts, era, U, sum (trans. v tr. t. mudar 
em, transformar; 2. desviar, afastar 

trãnsvolítâ, ãs. ãre (í-ans «si.») r tr at/avessar uoarido 
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trãnsvõlõ cu trávõlõ, 4s, áre, ãvi, ãtutn (na™. «*>) 
® x tí i. voar para além de, atravessar voando; a. trans- 
por; 3. flig J passar, omitir, negligenciar ® * ta ir rapida- 

trãnSVOfSUS = transversa* 

trapétum, í n .. trapêtus, I m e trapêtès, um m pi 

má dê lagar de azeite 
trapezlta, ae.n cambista, barqueiro 
trapezophorum, í r. pé de mesa 
Trapezus, úntis I trapezunte [cidade ao Fonio, Trecr- 

zondal 

trascnna =» iraiucnna 

Trasimènus , I m Trasimeno [laco da Etrúna, junto do quai 
os Cartagineses, sob o comando de Aníbal, derrotaram os Rema- 
ras! 

Trasimènus 2 , a, um doTrasimenc 
Trasumèrtas, Trasumennus ou Trasyménus, T - 

=> Trasèmenus 
Traulus, i and m Traulo 
T rali SI US, Tl ar* m. Trâusio 
tTâvého =s tratwreho 
trãVÕlõ => transvolo 

traXC, tr^xem furnas sinc. por trulssc, traxlssem 
traXJ (Mrt detrnho 

Trebãtfus, lí m Trehácío Testa (célebre jurisconsulto, amigo 
de Cícero] 

Trebelllãnus, i t» Trelielíano 1. governador cp E-pta 
r»ia i. nçne rt.im pirata, que se rei proclamar mperador 

Trebelliênus, I amr m 'ebeiiena 
TrebelHus, il iw m Trecélio 

Trebia', Se m O Trébia [afluente do Pó, célebre pela vitória de 

Aníbal score os Romanos] 
Trebia*, se í Trébia i. cidade do Lãcio, a, cidade da Úmbria, 

ho|c: Trcvi 

TrebiãnUS', a, Um acf/. de Trébia [cidade da Úmbna] 

Treblãnl, Õnim m pt Trebanos, habitantes de Trébia 

Treblãnus-, í *w m. Trebia no 

Trebíus, fl" arar m. Trebio 

Trebõnía lex r lei Trebonia 

Trebõníus, il anu m. Trebonb 

Trebula, se 1 Trêbula i. cidade da Campana, a. cicade dos 

Sabinas 

Trebulãni, õrum m pr. Trebulsnos, habitantes de Tríhula 
Trebulânus, a, um «g de Trébula 
Trebulanum, I n casa de Trébula (na Campâraa) 
trecênartus, a, um (treteti} m de trezentos 
trecèni, as, a [trec**)] tum. ttstr trezentos cada um, tre- 
zentos 

trecentèsímus, a, Um (trecentí) num ord. treLerilésimo 

trecenti, se, a <hps i:wii.m) «um. trezentos 

trecentlês !lr«c«ri ) kík mu», trezentas vezes 
trechedipnum, i n. vestido ligeiro, usado pelos parasitas 

que acorriam a um repasto 
tredeclm (tres. decem) num. cswJ treze 
treine bund US, a, um (tremo) i. que treme, que se 

agita, palpitante; i. que treme de medo 
tremefacíõ, is, ére, fêcl, factum (ira™, facio) v a, 

i. fazer tremer, abalar; j. assustar; se tranefacete as tremer 

(3 tsna) 

Tremellius, íl mt, m Tremélio 

tremendus, a, um ® ww*) oe trem» ® a«i i. que 

laz tremer, tremendo, terrfvet, temível, a. horrível, medonho 
tremlscõ ou treméscõ, )s, ére (re de iremo) ® * im 
i. começar a tremer, agitar-se, 3. tremer de susto ® v a 
recear, temer 

tremo, is, ère, U I ® v . ir*; I. tremer (de medo de trio, de 
assombro); I. tremer, vibrar; ftosta per annus uaa trenút v 
3 lança vibra enterrada nas espáduas # v rr tremer diante 
de, ter medo de, tremer; virgas dictatoris tremene jjy tre- 
mer diante dos feixes do ditador 

tremor, õrts <rremu) m i. tremor, agitação; a. estremeei- 
mer:o (causado peto medo); 3. tremor de terra 



tremÚI ptrf de tremo 

tremule (tre™ius> aov com tremor 

trerníilus a, um ítrems) sd;. i. que treme, tremulo, agi- 
tado; 2. imi) trémulp, Hitrecortado; a. agitado, r?^olto (ruir); 
4, aoel.J que laz l^mer ou estrennecer 

treptdantet (ttepiao) adv de modo agitado, embaraçada- 
mente, com timidez 

trepidado, ônlsi-rep*) < i. agitação, desordem, pertur- 
baçào, 2. precipitação, tremor; j, alarme, pânico 

trepidè (irspidus) anu i. desordenadamente, de modo agi- 
tado, com agitação; 2. corr medo 

trepido, ãs, are, âvi, atum {irap«jusi ® v mt i . cor- 
re- daqu para ali, andar agitado, agitar-se. perturbar-se, 
prectpítar-se, a pressa r-se; totis treptdaírtr costris c, há 
pânico em todo o acampamento, trepidatc meai 
defende™ naves y não tenhais prpssa em defender cs nieus 
navios: a. estar acitado pelo medo, Iremer ® v tr (rara) 
tremer com receio, recear, ter apreensão 

trepidúlus, a, um » treyklin} *.» jm tanto agi- 
tado, um pOvico desassossegado 

trepldus, a, um a* i. agitado, inquieto, desassosse- 
gado, perturbado, alarmado, receoso, tímido; omna metu 
tTepidi smi tndos estão cheios de medo; trepida Dido ..- 
Dido agitaoa, ape$ trepidrt v as abelhas em tumulto; 
2. precipitado, apressado, pressuroso, trapúlMj cursus o. 
carreira precipitada; i. palpitante, fremente; iTepidum 
ahtnum v vaso de nron?e a fen/er; al amante, inquie- 
tante; irt re trr|>itlu ou in rebus trepidú ih,- em circunstân- 
cias críticas, alarmantes 

t repondo (iras, pondí) fMecí n peso de três libras 

três, tria num ç&d i. três, a. um pequeno número (>- port. 
só lhe quero dizer duas palavras) 

Três Tabernas f c'. as Trés Tabernas (lugar na va Apial 

tressis. Is Om.as) m. l. vabr ce irfts ísses; a. valor nsigni- 
ficante 

tresvírf ou três virl, ttiumvlrõrum ™ pt triúnviros 
]. três homens que desempenhavam um cargo em con- 
junto, 2. sacerdotes subalternos; 3. pntv; negados Ce zela- 
pela cunhagem da moeda; 4. encarregados das colónias 

Trêvért ou Tréviri, õrum m.pi ireveros. Tréviros i. povo 
da Bélgica; a. cidade da Bélgica, hoje Trèves 

Trévericus, a, um &íj. dos Tréveros 

Trèvlr, vírí m i. um dos Tréveros, a, Tréviro (montanha dos 
Alpes) 

trl- (trae) primeiro elemento de vários compostos 
tria CO II tas, ádís ' o número trinta, uma trintena 

trlangulum, I (tr anaui.B) « triângulo 

tliangúlus a, um (tras, angulus) nttj triangular, que tem três 
ângulos 

Triãria, se 1 Triária (nome da mulher de Vitéliol 

triãril, lôrum (ires) m. pt tnáriOS [soldados veteranos d 3 

esercito romano que constituíam, de reserva, a 3* IWia e só rter- 

vínnam &rt cincunstãnclas críticas] 
TriãríUS, Ã «w. m Triârio 

tribacca marganta ou trtbacca, ae i. brinco com trés 

JfrlLÍ ;\ 

Triboci, õrum Tribocês, um ,n P < Tribocos ou Tribo- 

ces fpovC' do norte da Gefm^n>a] 
trlbÕluS tributas 

tribrãehus, I s tríbrãchys f os m. tríhraco |pe de verse 

composto de trís sílaba; brBves| 
trlbuãríus, a, um *% relativo a tribo 

tlíbúi pe-t. de tríbuo 
tnbúla - tJ-ibuium 

tribulátlõ, õnfs ítribuiol f tnbulação, tormento 
tribulatUS, a, um de trlbulo 
tfibúlls, e ttnbus) adj t. que é da mesma tribo; a. pobre, 
miserável 

tributo, ãs, àre, 3vt, âtum (tribaium) fti, debulhar 
com o tnlho; 2. f6g Joprimir, atormentar, afligir, atribular 

tribulum, I (tem) r>. espeae de grade para debu ha do figo. 
trilho 
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tribúlus 

tribufus, I m i, tributo (espscia de cardo), 2. curiço-do-nw 
tribunal, Al Is (tribunus) n. I. (sen!, eti-nplcaico) lugar onde 
se sentavam os tribunos; 2. estrado ou semicircu o onde se 
sentavam os magistradas, 3. tribunal; 4. membros que 
compõem o tribuna., juízes, ât tribunal* citari jussit cc 

etr virtude dos seus poceres de juiz, mandou-o comparecer 
no tribunal; s. tribuna [00 general); ft. rnoíiumento fúnebre 
err honra de um morto 

tribO na tus, Os (intunus) m tribuna do, tribunato. dignidade 
de tribjno (da plebe oj das soldados) 

tribunleíus , a, um (v^jsUdi. reiativo aos tribunos da 
plebe ou militares, trbunlcro 

tribú tlTcillS 7 , ÍI m un antigo tribuno; trirnmicút cotmtiã 
comícios para a eleição ao In aunado 

tribunas, I ttrtjus) m t-ibuno i. (mm prinritvo: chefe de 
urra das tres treos de Roma, 2. ItUo dado a diferentes 
magistrados, tribuni pUrbis tribuno* da plebe IrepreseitanteE 
da plebe lonto do Senado]; tribum arani tribuno do tesouro 
[adjuntos dos questoias]; tributius mãitum ou miUttiris tri- 
buno militar [aran èt rume-o ce seis por 'egiSo. exereiam o 
Coma rido ioiativarr.sntR dii-snia dois rwsEs| 

tribúõ. Is, ére, bui. butum <inbus> ® v - i. (sem. pn- 
miiivo) dividir pelas tribos; 1. dividir, repartir, distribuir, 1. dar, 
conceder, acordar, suum ciAÚfue iribucre ck. dar a cada um 
o que é seu (= o qua lhe ê. devido); aiicui trúserúxirdian tri- 
buere aa testemurhar piedade por alguém: *. atribuir, 
imputar; mque hoc Mi quuquam tribuebat mpetbia o. mp 
ninguém lhe a tn ou la isto a orgulho ® K ni f . ter consdera 
ção ou condescendência por; sua nwgtvjfír* tirtuti tri- 
bturec considerar muito o seu próprio valor 

tri bus' da! e aBI. da tres 

tribus ", US t. I, tribo [divisíc do povo Romaro); iribu 
moveri cfc ser expulso da sua tribo; in tribus discurrere u* 
ir votar nos comícios por tribos; 2. o povo, a classe pobre, 
a multidão, a massa, 3. ffi£ | classe, categoria (ae pessoas), 
grammoiicos ambirt tribus h cortejar os críticos 

trfbútãrius, a, um (trijuwm) ad/. i, r elativo ao tributo, de 
tributo; 2. que paga um tributo, tributário 

tfibuttin (tribjs) èdv por tribos, mbufim plebes juhere 
decidir a plebe em comícios por tribos 

trlbúttâ, àtiis «ribu3> f. divisão, distribuição, repartição 

trlbútum, I (trirxitus') n I. imposto, tnbuto, contribuição; 
tributam extge,re, imponere, iruiicere cobrar um imposto, 
tributam dimittere, Uvare isentar de infiosto, 3. [lig.J p'e- 
serite 

trlbútus , a, um part. úe trlbvo 

trlbQ tus-; a, um (ínbus) 04; que se faz por Ir bos 

tributOS 3 , US (tribuí) m =* tributum 

Trica, ae /. => wcw 

trlcae, ãrum r. p> 1. bagateas, ninhar.as, futilidaoes, "ricas; 
2 embaraços, dificuldades, intrigas 

trica merãtus, a, um: (tri. camera> adi. que tem três com- 
partimentos ou andares 

TrlcasOní, Òrum m. pi. Ticastinos ;oovb da Gana Narbo- 

Trica, ee t e Trlccè, ês > Trica Ic dade da TessaJaJ 
tncenarius, a, um «■><» * trinta, relativo ao número 

trinta, que contém o número trinta; trkeui«ris« (homo) » 

trintão, homem de tnnta anos 
tricèni, ae, a (Hoies) mm cts*, i. trinta de cada vez, trirta 

cada um, 2. trinta 

tricenttès => trecentles 

triceps, clpitis .(tri-. c>pLi> adi 1- tnc pite, que tem três cabe- 

ças, 1, triplo Tfig.J 
trlcèsímus (ou trlgésimus), a, um {tria(inta)> num. ont 

trigésimo 

trícessls, Is (triq(inta), as) rr moeda de va or óe trinta asses 
tri chila, as i. ramada, latada, caramanchão 
trlchínus, a, um as;, pobre, magro, franzino 
trlchomànes, ls n. wAnica capilária 
trichõrum, I n. rasa rom Trís compartimentos 
trTcTéS oj triCIêns (trig(inia)) stfií muft trinta vezes 
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TriclpltlnUS, I anir m. TFcipitino " . 
trkipTtls psn trlcepa 

trTcunlarcha ol triclínlarcKês, ae m tridiniarca, 
che-e ce mesa 

tricllniària, íum (Mciinian^ n c/ 1. sala de jantar; 2. col- 
chas de leitos de mesa 

tncltnlaris, e e triclittláríus, a, um (irWrtunD tet rela- 
tivo aos leitos de mesà, relativo I sala de jantar 

tifcllnium, íl n i. triclínio, sala de jantar com três leitos; 
2. leito de mesa para três pessoas (às vezes, para quatro e 
cinco); (ricUnium strmere ae. colocar leitos numa saia de 

dlltdl 

tflCfl 1 , ÔS, âre (trt^) ® v infr tllcoí lií tric/arr 

se ouerer panbar tempo, usar de subterfúgios 
tricô*, Õnls (irfcast m I, o que procura subterfúgios, a. tra- 
paceiro, int-iyusta 
tricõlum trtcÕlon, I n. período de três membros 
triCOf, ãrls, ãri, ãtUS um (tnc*l v. âw *<tr. procurar 
dificuldades ou embaraços a, buscai subtedúgios, chicanar 
Tricorft, lõrlim m. p>. Tiicorios [povo da Gália Narbonsnsa) 
tricornts, e oí, -rorns < oornu)»/; que terr trés chifres, tri- 
corne 

tricorpor, Òrls (tri, corpus) adi. que tert três corpos tricur- 
póreo 

tricuspls, ídis (tn. CLSpisj ad; tricúspide, que tem trts pontas 
tridèns, der tis («> <asns> ® aoj i. que tem tres dentes 

9 m tridente (de Neptuno), arpão 
tridentffer, féra, fé rum (iridwit, i»x>) aci, que traz um 

tridente, armado de tridente 
tridentíger, géra, gèrum (ttioens, gerei aa; => UdenU- 

fer 

trídentipátêns, entis c-.^is.posnsjací => trMwrtHer 

tridàum, I(tres. diss) n, período de três dias 

Triennía, tum (?es. annus) m pi- Trieténcas | lestas celebradas 

de TSs sm irfls anos em Tebas em honra de Saco] 
trienníum, li (tres, arvius) n espaço de trés anos, triénio 
triêns, enti* [tres) m 1. a terça paie de uti todo, o terço; 

2. a terça de uma herança; htres tx trítnu o herdeiro 

de um terço, 1. a terça aarte de um asse; 4. a terça parte 

de um sextário [rredida para itquícos] 
tiientãbúlum, I (trens) n porção de terreno equivalente 

a um terço (duma divida) 
tri entalis, e (iriens) aoj triertal, que tem o terço de um pé 
tri era reli 11S, T m irerarrojcoirandanledurnalrirreme] 
trlerls, ts t. triere, trirreme [navio com tres ordens de remos| 
trieterica õnim n pr. Trieténcas ifesias, em Tabas, de ires 

em três anos em honra de Baco] 
tfietèríCUS, a, um que se realiza de três em tres 

anos; irirrrnca Orgia v => trleterlca 
trletêris, Tdls t. trietérice, espaço de trés anos 
Trieterldes ' pi. => Trieterito c Trimnia 
Trifãniim, I n Trifano [cidade cio Lâcio| 
trifãríam iw, iwiam; >- biianan) adv- 1. em três partes: 2. em 

três sítios 

trifaux, faucls ím. teu») ât*. triíauce, que tem tres goelas, 
tlipio 

trifer, féra, férum (tri. 'eroí ea, que dâ fruto três vezes por 
ano 

trifídus, a, um (ter. lindo) aoí trlfido, fendido em três, que 

terr três pontas; trifida via Stn encruzilhada 
trlMls, e (in, 1 km) atíí que terr trés fios, que tem tres cabeias 
T rifo lí nus, a, um adi- de Tr folio [montanha da Carnpánia] 
trífolium, ÍI (tri., loiun) n. trevo 

triformls, e (*-. rormaj ao, que tem trés íormas, que tem três 
aspectos, trlpl ce; triformis divo. u Diana (na terra). Lua (no 
ceu) e Hécate (nes m^errus), triformis munàus õv o tríplice 
mugido (av terra c nar;> 
trifer, fQris !in-, fcjr) ■-■ ladrão refinado, mest r e de lacroes 
trrfurclfer, fért (in. tmciiar) ™ refinado patife, g-ande nalan- 
dn> 

triga, SB. i s trigae, ãrum tiriju^e isquecj) t. pi 1. carro 
puxado par Três cavalos; 2. t ro de três cavalos 
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trigãríu m, Tí (triga) n canpo ande se exerc tavam os cava- 
los de tico 

trlgãríus, ÍI (wiga) m. condutor dum tiro de três cavalos 
Trigemína porta t Porta Trigemna (uma das portas ce 
Roma] 

trigeimnus, a, um =» ceiweminu» 
trigemmls, e ítrí-, gemma) adj que tem três gomos ou 
gemas 

trígltltd (trea. -stnfs) nurr, cerni trinta 

trigôn, ônls - i. peta parajogcs: a. jogo da péla 

trlgõnãlls, e cncor > **. 1. triangular; i. rrigonuiu pito 

^s- trilar* 

trigo nus 1 . 1 m. tnlnqUo 

trigo nus ou trugónus, T m ictkjlogia espécie de atum 

trijugus, a, um [Wjugunl ao, trijugado. triplo 

trilíbris, e (rk nora) o» que pesa três libras 

trlllnguls, « ftii-. Ingua) «ff. trilingue 1. que tem três lín- 
guas; 2. que fala ires línguas 

trímátus, us ítrimus) m, idade de três anos 

trimêStrfa, lum a p> sementes que dão frutos três meses 
depois de lançadas a terra 

tlitnêStrtS, e (Irí-, mes*ris < mentis) «J/ de t'fc meses, que 
tem três meses 

triméter, trlmètrus ou tri metros, a, um e$. de três 

metros ou ce seis pés; trimetro 
trlmètrus ou trimétros, i m. trimetro, verso (âmbito tri- 

meVo 

trimodía, ae i e trimodíum, ít (W-. ™ííus> n vasilha de 

(rês módiCS 

trimtlsfi, a, um (d.m. doumai j4. de três anos, de três 
anos de idaáe 

tritnus, a, um (três) adj de três anos. que tem irès anos de 
idade 

TrTnaarla, ae f i. Trinácria. Sicilia "assim chamada por ter trás 

promontórios) 
TritiacriUS, a, um adj. trinâcrio, da Sicília 
Trlnãcris. ídls t. ® w/) 4, sicMa ® a Sicilia 
trlnl, ae, a (kc. com m* anaígjca ow) num asr 1. três cada 
um, três; 2, triplos {notar o emprego com os substantivos que 
râo t-arr singular trina castra trê3 acam panamos} 
trinitâS, StlS (inni) I 1. reuniáo cie ires. 1. FÍLIGÍO a Santís- 
sima Trindade 

Trlnobantes, tum ou um m pr Trtnobantes [povo do Este 

da Bretaena] 
trlnoctlãlls. e (trinociium) ae*, de três noites 
trlnoctium. Tt (ires. nu) .->. período de t-Cs noites 
trinõdls. e <tn-, nMu$> «<f. que tem três nós 
trino minis, e ah-, nomen) seff que tem três nomes 
Trinummus oy Trinúmus, i m. Trinumo [Mub duma come- 
ti □ de Plaulo; 

trlnflndinum, I (n . nuncir») n. Irinundino. intervalo entre 

três leiras (1 7 n, 24 dias; 
trinus -urini 
tri» 1 , Ônls =tdones 
TriÔ 2 , ônls anft m rriao 

trlobólus. I m i moeda de três óbolos. 2. meio dracma 
Trlficãla, õrum a p r Triócatos [cidade da Sciiia] 
Trlocalinus, a, um adi triocalno. de "nócalos 
Triooalinl, O rum m pi. Triocaliros, habitares de Triócalos 
tríõflès, um m pr. i. bois de lava; 2. as duas Ursas (cons- 
telações gemini TrUmes v) >■ KptentrlDnes 

trídn^mus. a, um «*. triôrtimo, que tem três nones 
Ttiopéis, Idls r. Mestra ^neta de Triopas) 
Trlopèíus ou Triopftíos, Tl m Erislcton |«hodsWopas] 
trlpâlls, e Ctri-, palusí adi. sustentado por três estacas, que 

tem tres estacas 
tliparcus, a, um ím. parcus) adi mesqjinlio, avara 

tripa rctíõ ou triperprít), ônls tm. partisoi / divisão em 

três patês, tripartição 
tripa lUtÔ oc trlpertltô (trinarUiue) adit 1, em três lugares; 

l. em três partes, bana Sòdere triptnitu p» admitir três 

espécies de oem; tripertito odire uv atacar em três pontos 

diterentes 



tripartltus pj trlpertltus, a, um atu dividido em três. 

tripartido 

trlpatínum ou trípatlnlum, ÍI («- patina) n refe ção 

composta de três pratos 
tripectõrns, a, um n--. s«m) só, que ten trés poito-; 
trlpedalis, e a tripedánèus, a, um (Mpest au/ de 

três pés, que ten a dimensão de três pés 
tripés, pedis ím, h) que tem três pe.s, que se fuma 
em três pés 

trlpetía, aé {trip«) /. tipeca. asserto de três pés 

Trlphylia. ae t Trifllia i. nome da parte meridional da 
Slide; a. parte do Epiro 

triplex, íeis (tu-, o*». »- pisco) ® «ff i. triplo, rxíplce; (ri- 
plec odes c tripla linha de balalia, triplex cuspi* tridente 
de Neptuno; tripiex «graon o. o mundo repartido por Júpi- 
ter (o céu), ^plunc (o ma<) e Plutão (os iilemos;: 2. fpoétj 
tnês: rri(iiíc« scmireí ov as três irmSs, as Parcas, triple* gent v 
três raças de povos <B rn o triplo 

trlpllcâtus, a, um ps.-t. dttripUcs 

triplicas, íum {suJjsnj codiciih) m pf. tabuinias enceradas 
de três folhas 

trlp liclS gm os tripiei 

triplicíter <tnee«) sov, t, de três maneiras. 2. violenta- 
mente 

trlplus, a, Um <tri-. pt J9 > tnplexUdj. triplo 

Tn polis. Is / Tripoli? I, citíade òa Áfnca, 2. cidade da fes- 

sáiia, 3. hoje Tripoli cidade da lacúnia; 4. cidade da Fenícia: 

y cidade da Lidia 
Tripolltánus, a, um (Tnpoiis) adj deTrípolis insAfuca), de 

Trfpolis (na Tessália) 
Triplolèmus. I m Triptôtemo f ilho da Céleo e Meramra irwerv 

tw da agricultura] 

trlpudíô, as, are (trip^m) « ™ i. darçar, saltar; 2. Flío J 

estar -ad<antc de alegria 
trlpudíum, ÍT -.. 1. daxa de carácter sarjrado (dos Sálios a 

dos irmãos Arvais), dança (em geral), salto; 2. [lig J augúrio 

favoráve: [se os írangos comiam com ta' ayideí que cagavam 

cair os grãos j 

tripflS, Õdto m. I. trlpode, tripeca [dada ceno prémio nos 
jegos gregos]; 1. fpeça em que a Sibila de Delbos cava os 
oráculos; 3. oráculo de Dsioi, oráculo (em gerai) 

Trfquètra, <e (iriq'jams(su9an «iisi) t a íicííia [assin deno- 
minada por causa das suas trfis pontas] 

trlquétrum, T» triangulo 

trlquètrus, a, um jtú) 1. que tem três ângulos, triangular; 
2. da Sicilia 

trlrêmls', e <w-, rerrus) adj. que tem três ordens de remos 
trlrèmis*, ls t. trirreme, navio com três ordens de remos 
tris» =4 tm 

trlscurrium, H («k scurra) n. chocarrice, farsa 

trlssítÔ, âs, ãre (ireq ,-ie tisso) v tm chilrear (a aorJorinfia) 
trissô, âs, áre v. m =» nwtg 

triste (tristis) a<A- 1 . tnstpmeite; 2. rarn bflstar^p nifiriildado, 

dificilmente; 3. duramente 
trlstí 'orma sinc por trivtsd (de t*re) 
triStiCÍilllS, a, um (cm ae mais) ao/ um tanto Mste 
tristlfTcus, a, um (tristis, I tus < tecia i adi. que entristece 

trístlmônía, ae * a trístimõníum, íl (wstisjn tristeza 
trlstls, e a* 1. de aspecto triste ou sombrio, triste, taci- f = 
turno, tnstoiho (a«3f; leetus, hilcris); 2. de rrau agouro 1 — 
(faiando das entranhas das vitimas), sinistro, funesto, trágico; 
tríítissíma extttpe entranhas de muito mau agouro, tiístí 
lujius iiofciiiii v o obo, coisa funesta (= o (layeto) oara os 
estábulos; (ristij eventuj alicujui t*, fim trágico de 
alguém; 3. infeliz, desventurado; (rirtibus temporiims et 
na adversidade; *. amargo, desagradável (talando do gosio); 

%. sombria, severo, austero; jucfef triaíU et rnteger cie JUIZ 
austero e Integro; *. impiedoso, terrível, medorho; 7. car- 
rancudo, irado, agastado 
t ris titia, ae {(nsirs) r 1. tristeza, aspecto triste ou sombrio; 
2. aflição, luto; 3. gravidade (deu™ coisa), severidade, auste- 
ridade, carácter sombrio: 4. mau humor, enfado; J. ira, 
cólera 
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turpitQdõ 

tristlíiès, él =» trtstttia 
trisTJtudo, ínls - => trisuiia 

trístor, ãlis, Sri {(nstie) v. Osp nfc entristecer-se, afligir-se 

trisulcus, a, um {três, snicus> m| que tem tres pontas, fen- 
dido em três, dividido em trte, trssufco, triplo 

Trltannus, I m. Tritano [nome dum ceniuriào) 

trttàvus, i <a\-js) m o pai do itmi ou ca atavia [asccrdcn:e 
em sexto grau] 

Trttfo ou Tritaea, ae r Trttia [cidade da Acaia] 

tritlcèlus, a, um !. '. => trtttctus 

trittcêus, a, um (Mo») as*, de trigo 

tlftfcum, í (mW) a trigo 

Tnton, õnis ou Onos m Tritão i. deus manriho, filho de 
Neptuno; 3, nome dum ro e dum lago ia Tripottana; 3, [Ifl J 
homem que gosta de viveiros de peixes, homem que cria pei- 
xes; 4. nome dum navio 
Trítõnía, ae í Tritónia {sobrenome de Minerva], Minerva 
TrítÕntãcUS, a, Um sdj de Minerva. THíoniocn palus cv 
ago Tritão, na Macedónia 

Trítonls', ídte ou idos ® /. Minerva; lagoa do Tritão 
■B saj i. de Minerva, i. do rio Tritão, na Africa 

trltõnls , ldls l. a oliveira [consagrada a Minerva] 

TlítÕníUS, a, um *cf do no e ro lago Tritão; Trinmia vinço 
x se Tritonia v Minerva 

Trltõnos cu TfitõllOn, 1 n. Tntono ícidadts Ja Uúr de-! 

TritopàtreilS, él ou êos m Trjtopatreu (filho de Júpiter e 
Píosérpina] 

trftor, Õrís (:era) m I. o que mói, 2. polidor; í. escultor; 
tritor ítmadorum p, u q je gaita c chicote á força de levar 
açoites 

tritura, ae (taci l I. acção de esfregar, fricção, esfrega; 

2. debulha do trigo 
trituro, ãs, ãre {iritura) »■ ir. debulhar (o vigo) 
tritUS', a, um ® pen. de Uro ® ao) I. pisado-, çaScado, 

batido, trilhado; trilisjrma viu $ m caminho bem batido; 

1. gasto, usado, verba, rum triMtv palavras não correntes; 

trírius vrrbiDH cc. palavras mais correntes, vestis irita Cjo 

roupa usada; a. habituai, conhecido: 4. acostumado a (com 

dst), exercitado 
t ri tus 2 , us <tero> m fso no aíx srngi fricção, trituração 

trlum jíii Jetrrn 

trlumf- (palavras correçadas por...) =» trlumph- 
trlumphâlis, e :r™-ipM.s) «*■ telatvo ao triunfo, oe triunfo, 
triunfal, triumpholií prouincía os, província cuja conquista 
originou o triunfe: tvimnjiíuilis juirtu r«: porta do triunfo, 
porta por onoe entrava o triunfador; tríumphalis senex o« 
velho que tecebeu as nonos do triunfo" 
trlumphâtor, õris (trtumptw) w tr unfadnr 
triumphãtorius, a, um -> triumphuitB 

ttiumphãtUS, a, UB! par; de trlimpko 

triumphõ, ãs, ãre, âvi, ãtum <trumoíus) *. m e tc 
i. obter as honras do triunfo, triunfar; triumpfurr de ou 
tx.„. eíe obler o triunio por uma vitória sobre... mai 
triumphare ex pnxtwaçic obter o triunfo ao abandonar a 
pretura; 2. fli9 J ») estar 'adiante de alegria, exultar; bi nâo 
se deixar vencer por uma paixão, pela alegria (guvàio 
íríumpíiaTç ofeíl 3- pfss dar ocasião ao triunfo, gente» 
wwonftfWo; u povos cuja derrota motivou o triunfo; trium- 
phari &c ser levado em triunfo (o vencido]: *. pass. impess 
vidimus iriHTMphari ex... cv vimos uue se c»fcb r ava o 
triunfo a Dropósito de„. 

tliumphus, I rrr I. triunfo [entrada solais em Roma djm 
general ve'i^edur qut se dii fiia ao Captóio para ag'adece' 
aos deuses); tríumphuut úlicui decemere cx dCOídâr 0 
triunfo a alguém; trnunphum ogere ou ducerc c* Sbt. Cete- 
brar o triunfo; 2. triunfo, sucesso, vitoria 

trlum pus ratei par trlum phm 

trlum vir, viri rr triúnvino ima-uhro da uma cotiissSo de trís 
péssoasl; & tTilimvírT, ftnim os triúnvpros (desempema 
van tançOes ordinárias como os tritimwri epulutes encarrega- 
dos dos jogos, tunçoas exrraordinâiias cotio triuniviri tuio- 
níis díducundij enc.a rsrjarifis np estabelece' os octpân;es de 
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ema colúnia a fundar, ou ■u-ii^íiks pcriticas domo no triunvirsio de 

César, Pompeio e CntMO] 
tliumvlrâlls, e lv i^t/») oe triúnviro, dos triúniviros 
trilimvIrãtUS, fiB Wjn»r} m. trwnwrato [rragistratura exe'- 

cida oor três pessoas, comissão de tfâs pessoas] 
tríví peri de tero 

Trlvia, ae < Trívia [sobmnome de Diara. deusa das encruzilha- 
das) 

trtvlâlls, • (irivium) jk« comum, vulgar, trivial 

Trivicus m a TliviCIllll, i r Trivico [povoação da Apúlia] 

trivium, ll <trk vb} n i, trlvio, local onde vão dar três ruas 
ou caminhos, cruzamento de três ruas ou caminhos, encru- 
zilhada; 2. (em geral) lugar frequentado, praça pública 

trivius, a, um ;i™um> adi. de encruzilhada [epíteto das 
divindades que linham altares nas encruzilhadas] 

Troas, adis ® «4 ( de Tróia, da Trâade ® < 1. troiana, 
mulher òe Tróia, 2. título de uma traçed a de O Cicero; 
i. Tróia, a Tróace 

trocheeus, I m. I . troqueu ou coreu [pe composto dunra 
sfiaba longa e uma Oreve]; 2. =* trlbrachoa flrês breves) 

trochaicus. a, um c.-tj composto de troqueus. trociiico 

trochlèa, ae í roldana, guindaste 

trochus, I m troco |clrcule metálico guamec ao de anèts 
móveis coiti que as crianças Orincavam] 

troctèa, ae i => tmchiea 

Troe ml, ôru m m pi TTicmos [povo da Gália Narbonense 

que se estaoeleceu na Galacia] 
TrOes, um m. pt. os Troianos 

Troezén, ênls, Trcczênõ ou Troezèna, ae < Tre/era 
mrtíde rio Pftloooneso] 

Trezéníus, a, um 04 trezenio, de Trezena 
Trezènít, õrum m. 01 habitantes de Trezena 
TrogllT, Ôrum m pt "'óg los Icitíade ao norle- ds Sr acusa] 
Trôglodytae, flrum m pi Trogloditas [nome qua se apli- 
cava, em geral, aos povos que tiviam eu cavernas] 
Tfogml, ÕrUItt m pl, Trogmos [povo da íàalâcia] 
TfÔÍUS, í ni Trogo Pompeio [WBiariador *i i*-npo de Augusto] 

Trofa, as =» Trota 
Trúfcus, a, um j*. Troiano 

Tróifium, H n. TrofliO [cidade da Etrúna] 

TrÔilus, T m. Troilo [tUtio de Priamo 9 modo por Aquiles] 

TCOÍUS, a, um ae : ce Tróia 

Trõ)a, X t Tróia «, cidade da frigia, na Asta Menor, capital 
da Tróade, peito do HHpspnnto, í. cidade co Lacio, fur- 
dada por Fneias; J, cidade do Epina fundada por Heleno 

TTÕ|ãnu$, a, Um adi de Tróia, troiano; Trofanus iudex 
Paris 

Trõiãni, Arum m. pi os "ro ai«" 
Trôjugéna, se rre'ia. a»'f> ™ e- - troiano, troiana 
Trdjugènae, ãmm m oi i. troianos; 2. os patrícios [que 

se ciziam descenaemes dos companneiros de Eneias], os 
romanos 

Tromentfna tribus f Tribo Tromentrna [uma oae iribos 

túslfcas de floma] 
tropa aPv. voltando, virando 

trophõeum. Int. trofeu [monumenuj erigido no tampo da 
batalha, comemorando a vfioria); 2. vitoria, triunfo: ». ffigj tro- 
feu, monumento, lembrança, smai [prim rivamente designava 
jma o^ore na qual se suspendr^m as aírnaç des vencidos] 

Trophõnlãnus, a, um ^ deTrafónio 

TrophÒflíUS, II f> Trofônk) 1. nome dum arquitecto que. 
com o seu irmão Agamedo, construiu o templo de Apoio 
cm Delfos, 2. deus que habitava um suoterâneo ca Beócia 
e proferia oráculos 

trópica, ôrum (top cus) ti p> mudanças, alterações, revolu- 
ções 

troplcè ms- metafórica mente 
trepícns, a, um srt. figurado, metafórico 
tropls, )s r borra ou depósito no fundo das garrafas 
tf OpUS, í m. RETÓRICA tropo 

Trôs, õis ® m Tros [rei da FrjqLa que deu o nome a TrOia] 
® adi m troiano 
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tuêor 



Trosmis. Is I, Trosmis [cidadã da Môsa, ras marsens do 
Danúbio] 

trossuli, Õritm m. ol tróssulos, os cavaleiros romanos 
[asai ti chamados par tereT tomado Tró&sulo, Cidade dos Eirus- 
cos, aerr auxilio da k rafaria |; 2. janotas, jovens elegantes 

Trossúlum, T n. Trôssjlo [cidHdBda Etrúna] 

tma, x 1. 1, espumadeirg, colhei furada; 3. raro duma pia 
de despejo 

trueidatlõ, õnls (nucidoj i. acção dc matar, carnificina; 

i. corte das árvores 
tructdâtor, ôrls (uutkio) m. aquele que mata. assassino 
trucido, às, ãre, ãvi, âtum (*u», cedei) «kl, degolar. 

assassinar, matar, trucidar, massacrar; 2. esmagar, destruir.; 

plebem íamore tnícidore c<c arruinar a plebe com a usura 
trUCÍlô, âS, ãre • piar (a «roei 

tructa, as r e tructus, I m Ecno.rjc^ truta 
truculenté ou truculenter (imcuisfiius) ks* com ar 

ferec. violentamente, brutalmente 
truculentfa, aa {irucmemus) / i. dureza, violência; 2. ffi; | 

aspeieza, inclemência, rudeza (do clima ou dc tempot 
truculentas ', a, um (mm) adi. 1. severo, feroz, ameaçador 

Ide aspecto, de aparência). 2. duro, desumano, cruel, terrive 
Truculentas^, I m titulo de uma comédia de P auto 

trudls, ÍS rr tri;,-; fgoamnsida de M(| 
trudõ. (s, êre, trusi, trusum v tr 1. empurrar (com 
lorça. com violência!, impelir; glaciem flumirui trudunt v os 
pos arrastam Mocos de gelo; 2. fazer sair da teira, fazer 
b r otar; 3, pass nascer, brotar. rebentar 
TrUentUm, T n Truenta [cidsrte do Pieeno] 
Truerttínus, a, um ad/. ttuentino, de Truento 
Truentinl, ftrum m . pi. Truentirws, dabitantes de Truento 

trúffônus, I m nome de um peixe 

t rufia, ae icVm detni»)f I. pequena espumadeira, colher 
com buracos 2, vaso paia vinho, 3. bacio (de noite) 

trulléum, I <ifu>ia) n vaso de tamoa com buracos, baça de 
mãos 

truíllssãtíõ, õnls cuiisso) 1 acção ce> enooçai. de rebo- 
car, emboço, reboco 
trullissÕ, as, âre (iiuna) n. emboçar, rebocai 

trulliUtlt =í trnlleum 

trulllzô, trulltzâtiô =* truiBuado 
trulllzõ ■-=> trullisso 

truncãtus, a, um ítiuncts'"') sdi truncado, cortado, ampu- 
tado, mutilado 

truncô, âS, ãre, âvf , âtum tregress de truncatiiii! v :• 

1. amputai, cortar, truncai 2. despojar oe; oiui foliis mm- 
mre o* descascar legumes; 3. matar, abater (a caça) 
trMCUS', a, um r| 1. piivado de ramos, cortado, tranca 
pirou u um pinheiro sem ramos: 3. mutilado, privado (antón 
litef erj: trunewm corpus u, coipo sem membros; 3. imper- 
feito. di r riinuidc, defeituoso 

(truncus*) m. i, tronco (duma arvora); 2, tronco (de 
uma pessoa, busto); 3. [fio]») origem; raiz. tronco; bl pessoa 
estúpida, c) fragmento, pedaço; d) AWjntcrurtt fuste (da uma 

coluna) 

trúsãtílis, e íirus^) a-í; que se impele, que ê posto em 

movimento 
trUSi per:, denudo 

trusítõ, ãs, ãre |*wj Ue trusu} ir fazer caminhar à força 
de pancada 

tríjsõ, as, are (rr«j. de-aruo-o) v tr. impelir com violência, 

impelir finitas vezes, empurrar com força 
trflSUS, a, um pjrí de trado 

trutTna, á n. balança; 2. [fisJ apreciação 

TrutulènstS poitUS m. porto da Bretanha 

trux, cts jo.í 'eioz, cruel, selvagem, ameaçado?; mim 
traciin- com um ar ameaçador, truci cantu u> com um 
canto selvagem; genvs áicendi trux arrv estilo áspero, 
rude 

tryblíum, 1B n prato, salva 

Tryphaena ou Tryphèna, as anu. 1. Trifena 

Tryphêrus, t** m Trifero 



Tryphõ e Thryphõn, ònis m TUfon 1. rei da Síria; 

2. nome ae outras pessoas 
Tryphôsa, a sntr / Trifosa 

tU, tUl, ttbi ou Hbl, tê pruri, pess, ria Sf BW« I*» lp! vos) tu, 
te, ti [l. pode ser reforçado COm te ou temei: tule, tutemel. 
2. =» votl 

tua, õrum - pi os teus bens, a tua fortuna 

tUâpte, tu opte |ar:.J loniias lefúiçadas dc af. de tutu 

tuâam (luus) adv. secundo o tej costume 

tuba, tt íiuaus) r 1. trombeta, 2. trombeta militar; 3. [rig.J 

a) tuba épica, trombeta épica; b) instigador 
TU bati t es, um m pi. Tuba nles [povo da Germânia ] 
tflber, érls (tumes?) m 1. tumor, excrescÊncía; a. rodas 

árvores; 3. espécie de cogumelo, ttibera. trufa 
tuber* étiS t. I. 6!3rOleiro (espécie 3e nacaral, t. fruto 

desta árvore 

tubercúlum, I (riii- « H tuhmt' > n peoueiM saliência, 
pequeio tumor 

Tflbérõ, õnls m Tubeiâo [sodrenoire da geris Julia na oual 
aadislirvouiràiT! O Mttvs Tubaro adveraaíio dó Ttoéno Graco L. Wus 
h.tiHni iiÍKl.niad..ir o O &tj$ Tobsto junscorrsulto, acusador os Liga- 
do' 

túberõSHS, a, um ttuber 1 > adi. cheio de saliências ou 

p-oemínèncias. cheio de protuoerândas 
Tubertus, i m Tuberto (s<jrjrer»ms ncnwio] 
tubícen, CJnlS (lutia, canc) m I. trombeta, 2. tocador de 

trombeta 

tubllastrium, li n e tubiltistria, lôrum (tt ha msiiumi 
n pi festa da puriticaçáo das trombetas usadas nos sacrifí- 
cios 

tubúla, ae {tinn de:uha,! trompeta pequena 
tubulãtiõ, Õnls (lubulus) t. acção de pòr em forma de 
tubo 

tubulãtus, a, um (tubuM »*. j. provido de tubos. 

2. estriado; 3. oco como um tubo 
tu búlis', I (mm ue tubi») m 1. tubo pequeno, 2. bana de 

meta) 

Tubulus 2 , 1 m. Tu bulo [sobrenoTie da gans HosMta] 

tuburcinãbuitdtis, a, um (MtwramaO adj que come 

com sofreguidão, glutão, sôfrego 
tuburcinátus senr pass devorado 
tuburcínor, ãris, ãrt, atus sum k oap <>■ comer com 

sofreguidão, devorar 
tu bus, T icí. tuba) cj. ]- tubo, canal, conduta; 2. trombeta 

(usada nos sacriífeios] 
Tucca, se m Tuca [sobrsncrrç romano, principalmente M Ptoiius 

Jvçça amigo de Virgilio que, con V&tius, publicou a Eneida) 

tuccètum ou tucêtum, t n. carne de vaca ou de pom 

conservada em gordura 
Tuccía, aí / Tucia [nomo duma vestal] 
TUCCJUS, LI m TÚCtO [nome de tamil ia romana] 
Tu der, érls n lúder [adadeda Ltrnbra. roje Toe*] 
Tuders, ertis m. tuderte, nabitante & Túder 
Tudertês, um ou lum m ai Trudertes, habitantrs de Túde- 
TudlCÍUS, íl sntr m. Tuclcio 

TudltãnuS, í rr. Tuoitano [$otvurunm da gens ScrnfirtniuiJ 
tuditô. ãs, áre {ijnuo) . rr. impelir, chocar muitas vezes 

com, chocar 
Tvdrt, õrunt rn.pl. Tudros [povo gamânico] 
tuèõ, 4s, êre v ir 1. iiieur, pms. ser observado, se' 

proteçido, ser de fendida, ser mantido 

tuèor, êris, êri, tuitus ou tutus sum • j<>? u 
1. olhar, ver, observar, examinar; occiími ti«™ \eo v o leão, 
lançando olhares ferozes; 2. descobrir, perceber, verificar 
(com prop. nflnAvaft 3. guardar proteger, defendei, salva- 
guardar, velar, castra tueri c defender o acampamento; 
rts domiítifo» tueri oc velar pelos assuntos domésticos; 
tul amint-x rffieutínox riLius turrim tut^ii c. proteger a 
tor» contra todas as eventualidades subrtas; 4. sustentar, 
a imentar; eje agro se ac jmos tueri u, titar dum campo o 
sustento para si e para os seus. j. resoeitar, fichar; more] 
et instituiu maiores tueri respeitar os costumes e as 
instituições dos antepassados 
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tufa 

íúfa ae f. espãcie de penacho ol estandarte militar 
Tugíô, õnls arfo. jtt. Tugido 

tugurlõlum, i (m d?tu«nriumi n pequena «bana, tugú- 
r c pequeno 

tagurfUIR, ft (e/ lego) n choça, cabana, choupana, tugúno 
túT gen. de Eu 

tfip, d IURI m-pí os teus lamiliares, os teus. os teus partidá- 
rios 

TUISCO, ÕnÍS ffi TuiíCãO [ncanedum& ruindade ■j&tnAric.A, 

tuitíC, ônis Ouenr) t protecção, detaa, guarda, conserva- 
ção 

tuitus, a. Um pari. <*s taeor 
t U Er parf da frro 

Tullngf. orURI m fn. Tulingns [oovo da 9Blçjica| 

Tui la, se .'. Tuia JuTis das companheiras de Camila] 

TUlleíUS oj TullèjUS, I aw m Tuteio 

Tullta, ae r Túlia i. filtia de Sérvio, que passou com um 

caro por cima do cadáver do pai; a. filha de Cicero e rje 

Terència 

Tulllãnum, i n. Mano I-kw dum cárcere em Roma, des- 
crito por SakJsw] 
Tutllãnus, a, um «* de Túlio 

Tulllnus, I *Tíf m Tliina 

Tullio, flnls «r*. -n. TjIÍSo 

Tulliõla, ae (ai: dsTuIll*); querida Tjlia 

Tullfus H amr m Túlio i. Tufo Sérvio, rei de Roma; 2. nome 
de pessoas, entre as cuais, Cícero 

Tuitus, í anr m. Tulo i. Tulo Hostílio, rei de Roma; 2. nome 
de varias outras pessoas 

tum adv então, naquele -.empo, naquela ocasião, naquele 
momento; l- (imprecado se): e) quod tum osseoui mm 
íwtUíTunl et O que então não puderam obter; b) no diálogo: 
tum, Sripio cc então, sobre islo. Cipião; 2. (em correlação 
com cmn) a) sin&rúrno de mm sofum... sed etiam (veroo no 
inca,; ); run antevi iiistHiíibur, lum íiac tempere multo ais ti - 
nriw ícfiítiurntitMi ce não s6 antes estava ocupada mas 
também agora muito mais, cum grcece, tum lúimí ae tanto 
em grego como em latim; b) com valor temporal tum 
ipsum... cum... :, c precisamente quando; 3, I repeti do) 
tum... tum tanto. . como: iite tum pettre, tum m&nariac 
este tanto pede, como ameaça; *. (indicando sueasEâo) 
depois, em seu u At. primum... díindí... íumc; pnre ro . 
depois... em seguida.», (corro formula de ligação ou de reforço 
junto de outro advêioioj qwd tum? e então?, e o qje sucede 
então''; tum demque então, finalmente 

tumefacto. Is, ére, fêcí, factum (w™». ulk>) y. n. 
inchar, intumescer 

tumefêcí perí de tumefacto 

tuméns, etltis í- pari f« uin«o ® - pi tu mentia 

tumor, abcesso 

tumèõ, ês, ère mu 2. estar nchado. estar intumes- 
cido; cmffuí tumit veneno o* o corpo está inchada pelo 
veneno; rumes luudú amoTCn estás inchado peto amor da 
glória; 2. estar inflamado de cólera, de orgulho, de trg. 
estar ameaçador, estar efervescente, ameaçar; tumtire, 
quiri Lv esta» em cólera, queixar-Se, QáSiue tument ae OS 
Gauleses agitam-se, estio efervescentes 

tumèscô, is, ére, tumul \<nr. <tetmn*a,v tm. t. inchar-se, 

mtumescer-se fsení teco e morai); 2. ftig.j fermentar, incubar 

preparar-se (a çwenã) 
tumet -> tu 

tumidê dusí adv COiTl Ôlfase (talando do estilo) 

tumldulus a, um 1*» detunidui}^ um pouco inchado 
tumtdus, a, um ;iurMo> acr, Linchado, mtumesddo, 
túmido: 2 encolerizado, irritado, irado; a. inchado de orgu- 
lho, orgulhoso, sobe"bo, presunçoso; 4. enfático, empolado 
(talando 00 estilo); ). que incha; tumídui Auster , o austro 
(vento) que incha (a vela) 
tumor, Õlls ítumeo) m 1. inchaço, intumescência, 2. pi 
abcessos, tumores; í, flig J agitação [dc ssolrilo: tumor ont- 
mi 00). perturba<ac, aíliçao: 4. moignaçâo, tolera, ira; 
s. orgu hc; 4 elervescêicis agit.içflo rdss coisas), situação 
ameaçadora; I. estilo empolado, linguagem enfática 
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tu mui peri. de lumeo . ' . 

tumulo, As, âre, ávl, Atum (tumjiusi v o enterrar, 
sepultar, por no túmulo 

tumulõSUSj a, um (rumuiu?) ndj cheio de eminências, 
che o ce elevaçoe», 

tumuttuãrtus, a, um (tumuiiusí adj. 1. feito ã pressa e 
desordenadamente, tcmultuàrio; J. recutado precipitada- 
mente e à oreísa íum e>;êrcllo), J, desordenado, confuso 
(tumultuaria pugna <_*>) 

tumultuãtíõ, õnts «urruitu») !. perturbação, desordem 

tumultuo, as, Are (tumumjs) mt i. estar açitado. ftmt 

barulho, fazer tumulto; 2. pass. irnpess. In costrit tumul' 
tutm riuntúitur c anuncia-se qi.e há ag tacão no acampa- 
mento 

tumultuor, Arls, Ari, ãtus sum (tmiui) « dep. tm 

causar perturbação, fazer tumulto, agitar-se, estar em 
Desordem, revoltasse 
tumultuõsê cumuiuiisu»} aefe 1. em tumulto, tumultuosa- 
mente, em desordem; 2. com ruído, com baruho, ruidosa- 
mente 

tumultUOSUS, a, um (miliUuí 1 1 tumultuoso, cheio 
de agitaçSo. desordeiaco, confuso: 2. alarmante, inquie- 
tante; tumultues iam quxãam inttituua sum ck foram 
anunciadas cedas corsas bastante alarmantes 

tumultus, ÚS (>- lumeo) trt i. agitação, desordem, pertur- 
bação. tumulto, pânico; 2. agitação dos elementos, tem- 
pestade, tormenta; 3. ruído, estrondo; 4, rebelião, revolta, 
insurreição, sublevação; >. mliM recrutamento em massa 
(provocado por jm ataque súbiio na Itália ol nas suas Contei raa. 
□ue causava « tumultus v); tumuitum âeetmtr* c,-. decre- 
tar o estado de perigo e, portanto, o recrutamento em 
massa; *. agitação de espirito, perturbação de espirito, 
7. confusão (em geral) confusão ra pronúncia 

tumúlus, I (tjrneo) m i. elevação de terreno, altura, emi- 
nência; 2, pi. tumuli, orum Ctc. Cúiinas; 3. túmulo; tumuluj 
inaTiL5 v túmulo sem o corpo do morto, mas erigido à sua 
memória (cenotáfio) 

tfill' por tfilte (tu, -ne ffliarífc ifaerr» acaso tu?, és tu que? 

tutlC (tum, -c*) Mv I. então, naquela ocasião (j- tum); 

2. então, depois disso, 3, (em corralaçfta): tum:... cum... 
quando; íi.«» turur se... entáo toara opor no passado a reali- 
dade a jra pstese irreal) 

tundõ, Is, ére, tutúdl, tunsum t> 1. bater, Mter 
repetidamente com um instrumento contundente, malhar 
em; tun&tz pretora ! ,sc. de relação) ptrlmií v batendo (ss 
mulheres) com as mãos no peito, 2. pisar, moer, esmagar; 

3. açoitar (falârdo do vento), *. [figj importunai, atorcoar, 
fatigar 

Túnès, «tis => Tyn« 

Tungri, ÔnlRI m lungros [pove beiga] 

túnica, aí '. 1. túnica [peça dc vestuário intcricr usjda por 
nomens « mulheres, onmit vãmente a tún ca pa : a rio-T-nrr nSo 
gnM mangas: dai, tunicoe monicotíe túnicas de tangas man- 
gas, sinal de costumes efeminadcsl: 2. revestimento de qual- 
quer espécie: pele, membrana, tegumento, etc. 

tunicAtUS, a, um ituníea) a* 1, vestido de túmea: 2. que 
tem a túnica por única peça de vestuário, de condição 
humilde, das baixas camadas da população 

tu tricô, às, ãre (túnica) v ir vestir de túnica 

tunlcúía, x (dim de túnica) 1 1. túnica pequena: 2. película 

túnsiõ, ônls c ir.roi : arção de bater 

tflnSUS, a, um pa» da tunda 

tllor, érls, tul tonar 

turArlus', a, um {t U E>a* relativo ao incenso 

turaríUS^, Itt (lus) rr negociante de incenso 

Túrãríus vicus m nome dv ur-i ha rro de Roma 

turba, ae .' 1. perurbação, agitação, desordem (òe uma mui 
-iri.-,-:„ í. iiiuitiife s-: desordem, niulldão agitada, turba, 
regia rcjrmabal confusa turba o. uma multidão conf jsa e 
em desordem fazia ressoar o palácio; t. ruído, desordem, 
algazarra, gritaria, vozearia (sobretudo na linguagem de Fiautc 
e Terêncio); 4. grande número, multidão; turba twvorum 
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vnluminum c.c ,*n qr.tnde número ca obras novas; turba 
canum cv matilha; s. afluência; 6. disputa, querela 

TurbãliÕ. ÕlltS entr. m Turbstac 

turbãmentum. I Ouft»"') n i. pertuibdtilo, desordem; 
I, motivo de agitaçá», n q.^c perturba 

tUrbâSS* W perf fsfC.J por turbavero (de turbo') 

turbãtfr (tubaus) sou em desordem 

turbâtlfl, ônis (uto') f. tumulto, desordem, perturbação 
da ordem, agitação 

turbâtor, Õrls (tubo'} m agitador, amotinador. fomenta- 
dor de perturbações 

turbãtrU, Icls (luroo') t a que semeia a desordem, agita- 
ra ra 

turbãtus, a, um ®psrt ce turbo 1>aoj I. perturbado, 
agitado, em desordem; 2. tempestuoso, revolto ;o mar), 
3. irritado; 4. espantado, lorrorizado 

turbèlae ou turbellae, árum {am deturbaOf tumulto, 

rjesardem, rebuliço 
turben, inls, n ==> turbo-' 

turbidè (turbtdus) adv. em tumulto, em deserdem, confusa- 

mente 

turfoído. ínis (-urba) I turbilhão, tempestade 
turbidum iac n detw*íd*»)adK com perturbação 
turbidus, a, um (ut») ao/ i. perturbado, agitado, confuso 
f«n> ly.to $ moratr, /reta «ruis túrbida i> mar agitado pelos 
ventos: a. desotdenado, mpetuoso, violento, f jtioso, tem- 
pestuoso, turbidus imher v chuva tempestuosa: s. desorde- 
nado, em desordem; lurtUlu coma o* cabeleira pm Hrar 
tíem; 4. turvo, toldado (uti ifquido): 5. carregado, escuro, 
sombrio, funesto; m mrbidõ rebui ck em circunstancias 
sombnss; 6. revolLido. sed cioso, I. oerturbadO íaeta «iterai, 
irritado 

turblnâtfó, õnls (turb™tus) f. forma cónica 
turblnãtus, a, um íiurbo 3 ) de forma cónica 
turblnèus, a, um (tuiUtr 1 ) aoj. rápido, npetuoso 
turbõ 1 , às àre, ãvi, ãtutn (turbe) ® v rr t, perturbar, 
pôr em desordem, agitar (a mar, as fethas). lançar a confusão 
(no exército, nas assembleias, nas ideias, ato .]; 1. perseguir, 
açorar; 3. turvar, torrar turvo (un líquido); 4. fazer tolices, 
asneiras; ne «tíd turbai «de & olra por que eie não f*;s 
tolices ® v mrr perturbar-se, agitar-se; pass mpe$s totis 
furhatur entírií v ha desotden em todo o acampamento 
turbõ 1 , Inls (turba) i i. todo o objecto animado dum movi- 
mento rápido e circular: a) turbilhão, redemoinho (de vento 
ou água), tromba, sorvedouro; bi peão, pitorra (bnnqueoos), 
3, lodo o movimento rápido e circular: revolução (de um 
astro), giro (de uma arma ou objeclc arremessado), movi- 
mento dum fuso, andar sinuoso (dos répteis), s. desordem, 
perturbação, confusão; *, tempestade, tormenta Jiig.J; 
turba i*i fluctibus reipuMúvE ck tempestade no mar dó 
Estado: ». vaivém (da sorte) 
TurbçV', anis anrr rn. TurbâO 

turbar, ôrls (ti#bo'> m i. tumulto, desordem, perturbação; 
i. contenda 

turbula, ae (rim. o> turbai f pequena rnJUÍâc 
turbulentê <ti*bu:entus) adv I, perturbar do-se, perdendo a 

cabeça: 2. com violência, violentamente 
turbulenter (turbjeníjs) adv. co-n □rrcba:arrcnto, de modo 

desordenado 

turbulentia, se (turbuientus) i. perturbação, confusão, 
tumulto 

turbulentos, a, uni <turoa) ao, i. agitado (o mar), revolte, 
tempestuoso; 2. violento: i pe^urbado, agitado, inquieto; 
turbulenttor armus tu ano bastante agitado; 4. que causa 
oerUirbação. sedicioso; 5. turvo, rtão Clara 

tu rd a ', ae uuhjh f. tonda-femea 

Twraa 1 ! OB I. Turda [cidade da HisoSnia Tarraconense] 
turdãrium, li (tuidus) n. lugar onde se engordam tordos 
Turdetáni, õrum .... pl. Turdetano^ [povo da aatioa] 
Turdetãllía, ae / Turdelània p.nhdas V.irdístarnsJ 
TurdÚtl, ÕrUm m p Túrdulos loovo da Lusilân aj 
Turdúlus, a, um ao, túrdulo, dos Túrdulos 



turdus', I m l. 0RNlta.0OA tordo; l. norte de jm peixe 
Turdus ! , I, m. Turdo [sonronome rorrarol 

túrèus ou th ú réus, a, um <ius> aíf. de incenso, relativo 
ao incenso 

turgêô. ês, êre, tursl v nt. i estar inchado, estar cheio; 

2, [fij J estar irritado, estar cheio de cólera: 3. Caiando do 

estilo) ser empolado, ser entâtico 
tUrgèscA, Is, ér«(inc dsturgeo}^ mir I, inchar, intumes- 

cer-se; 2. TliaJ in)lamar-ss (de um sentimento); s, totnar-se 

empolado, enfático (noestto) 
turgjdúlus, a, Um {dim ostucldu) adi- um tanio irchado, 

btf"i inchado 

ttirgldus, a, um Uurgeo) xlj I. inchado, inlcmescitío; Ittr- 

gida vente veia h v elas enfunadas pelo vento; jUa ii nine 

(KTjtidi h nos caudalosos com a neve, 2. (faiando do estilo ou 

dum escriior) empolado, enfático 
Tutía, as m. ou Tflrium. 1 n Túrta ou Túrio |rb da Hispânia 

Tarraconense. noje Guadalquivir)] 
TuriãrtUS, a, um de Túrio 
t&rlbúlum ou thutibúlum, I (tus) n turíbulo 
turicrèmus ou thurlcrèmus, a, um (tus. cmw) xn que 

queima incenso, tuncremo 
Turiênsls, e (Twial.actr. dono Túrta 
túrifer oi. thflrifer, féra, fèrum (ias. teroiad;. i. que 

produz incenso; 2. que oferece incenso aos falsos deuses 

(idólatra) 

ttirlficator, õris (ius. -rico < ta cio) m idólatra 
tutilégus, a, um Ous *di. que colhe ircenso 
turiõ, Õnls m gomo, rebento 
Turium =■ Taria 

Tu ri US, íí m Túrio jionití cia família mrranal 

turma, ae i t. turma, esquadrão de cavalaria (trinta sova- 
dos e trés ofidaisi, pelotão, destacamerto; i, ffig J multidão, 
grarde rú-nero, turoa de geme 

turmãlés, ium m pi i. soldados do mesmo esquidrao, 
companheiros de armas: 2. [tig.J companheiros njme-osos 

turmalts, e (turma) relativo a um esquadrão, dum 
esquadrio, pertencente a um esquadrão 

turmâtlm (uma) acv i. por esquadrões; i, fiig.J em bandos 

Turnus, I m. Turno i. rei dos Rútulos. vencido e morto por 
Eneias; 2. Turno Herdónio, inimigo de Tarquinio o Soberbo 

Turdnes, um r». pi Túrones [povo das margens ao no Lore] 

Turonicus, a, um oc; dos T jrones, de Touts 

TuronJT, iõrum m & Turon** 

turpe aa». vegonhosa mente, dum modo indecente, turpe 
mciàetecut caminhar de modo indecente 

turpiculus, a, um {dm ^ny^í}ncí) bastante feio 

turpído, lltls (turpis) aaj tepeza 

turpiflcátus, a. Um (turpis -Itco < facto) urii machado, 

enodoado, envilecido, degradado 
Turpllía, ae ant i Turpflia 
TurplIlãnUS, Tani^m Turpiliano 

Turpllíus, fi i". furail o (artigo poeta cárneo latino, amigo de 

TarÔncio) 

turpllocjuíum, Tl (turpB. loquw) n conversa obscena 

tU rpliU Crí CUpídlIS, a, Um {- luipis luon cuoious} ea,. 

ávido de um ganho vergonhoso 
turpilúcris, e (turpis. lucmm) adj que obtém um ganho 
vergonhoso 

Turpíô, ôlíte n> Anbivio Turpiao [acior csinifoo] 
turpe 8 rn pi. pessoas feias 
turpía n pi as coisas vergonhosas 

turpis, e mí i. feio, horrendo, a sforme; pts tatpá h. pê 
disforme; 2. sujo. emporcalhado, turpui mem&ra fimo v 
membros sujos pela lama, 3. desarmonioso, desagradável 
(ao ouvi cio); 4. (se*, morai} vergo thoso, desonesto, torpe, 
vil, indecente, ignóbil, infame: tuipe esi mentiri cie t ver- 
gonhoso mentir; turfe stnilis amor o* o amor de um 
velho é coisa ridícula 

turpíter Ourpis) aa* i. dum modo feio, disfocnemente. 
horrendamente; 2. fMní momn vergo nhosamerte, torpe- 
mente, ignobilmente 
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turpltúdô, Ink <t«tK> l t. 'sa idade, disforrnidade; 2. (um- 
imb metal) fealdade, torpeza, vergonha, indign idade, desorra, 
infâmia 

turpò, ás, ãre, ãvi, âtunt <twpis) *u 1. torrar feio, ces- 

'igura'. 2. Sujar, manchâ', 3. desonrar tos antepassados) 

TurrâniUS, li m TuirâníO [nome de família romana ] I. Tur- 
ratiítw "Niger grande agricultor, amigo de Varrâo e Cicefo; 
2. um poeta trágico 

turrlcúla, at {ti.tr.. de turrb)r i. peoaena ío-re; 1. -j pynpjb. 

turríger, éra, érum íiums, ge-o> i . (eiefstei que traz 
torres; 2, |na»g) guarnecido de torres; 3. rodeado por tor- 
res, deíendido por torres: «, coroado de torres 

turrlgéra r turrlgéra [epleto de Cibele] 

turris, Í5 m l- torre a) de uma muralha: bl de madeira 
[myitas vezes movei, morsada err rocas, com vários andares, 
destinada a defesa ou ao ataque de fortalezas]; cl de um 
navio; d> transportada por um elefante; 2. edifício eleuado, 
paácio, Ugar fortificado; 1. pombal; *. Mil ma formação 
de combate [em forma oe paraleiogramo) 

turríta t. epiteto de Cibele ::om a corça em lorm& de torrei; 

> lurrigera 

turritUS, a, um (faKte) ar# I. munido de torres, com torres; 
2. (elefante; que transporia uma torre; 1. rtij.J em forma de 
torre 

TutTliS ou ThurTUS, I m Turre [rei da Hispânia] 
TurseRus, íi sn* m. Tu rsé lio 
tllrtur, íjrjs m e t ORNiTOlCGH rola 

tUltUf etla ou ttirtUrilla. êe Wm oe mitiirl r, i. peq uera 

t - i , rol nha; í. ('•; | hs^-er e' e rn 1 n ac o 
turunda, ae r. belo do sac *'oc, 2. pasta para engoma 

dos oatos 
TUFUttuS, fi sntr. m Turúcio 
tus o«j th us, uris n. ncenso, grão de ircenso 
TUSCêniUS, ií anfr, m Tuscénio 

Tuscí, Õrum m. pt. os Etruscos, os Toscamos [habitantes da 
EtrúnaJ 

Tu seus, a, um aat. etrusco, toscano 
Tuseilíus, 11 m\t! m. Tuscllio 
Tusculânènsls, e {Tuscutum) adj. de Túsciio 
Tusculanum, I {Tusnjian-js> n. i. nome de và r ias casas do 
campo iiluddds próximo de T ustulo, tomo a de Cicero, 

2. tem sei a!) casa de campo 

Tusculànus, a, um ftaoubm) tusculano, de T Osculo; 
Tuscutamt Dhputatumes as Tuscu anas [obra filosófica de 
Cicero] 

Tusculãni, õr«m m. & Tuxuterx». habitantes de Túsculo 
tusctilum' ou thíiscúlum, I (#n de tus; n um grão ce 
incenso 

Tuscúlunv, T n. Túsculc [cidade do -ãcbl 
Tuscúlus, a, um adj. tuscuianc, de Tusculo 
Tuscúlí, õrum - pt Tu seu Ian os. habitantes de Tuscu lo 
Tus cus, a, um a<# etrusco, da Etrúrla, da Toscânia: Tm™ 

Vims & nome de um bairo de Roma; 'Ju^cui anuús h o no 

Tibre 

tUSSlcQla, ae (jjim. de tmaJaK tosse ligeire 

tussKõ, ís, ire (uufs) k mtt tossir 

tUSSlS, Is r í :r.,r 
tUSUS, a. Um ,w de tumdo 
tdtâmen, ínfe (tuior) n. defesa, abrigo, protecção 
tutãmentum, I (IuUj-J n. de feia, tibr i y. ■ 
TÚtãnuS, I w Tutano [ura das divmeades tutela -es aos *ms- 
nos) 

tútátus, a, um pau dewtw 
tute 1 pmn. pess. tu mesmo, to 

tútê' <;jtusí ai* em segurança, em lugar seguro, sem receio, 
sem perigo 

tutela, ae í 1. protecção, defesa, 9 jarda; itr mm la 
alknjití cise c-c. estaf sob a protecção de alguém; 2. pro- 
tector, guarda, tutela Itália h protector da Itália lAuçusto); 

3. o que é proteg:do; 4. onero tutela; 5. a pessoa em tutela 
tOtelarfS, e tutela) oaj tutdar, arotedor 



tútilãrius, íí fluíeis; guarda ■ \ 

Tútèlina 0.1 TúGlina, ae (Tutaial í Tutelina, Tutilina, a Tute- 
ar a protectora: a) deusa nvocada nos monrientos a iceis, 
W deusa protectora das colheitas 

tutémet -> tu 

Tútía. ee aKí 1 Túcia 

TUticantJS, I antr. m Tutícano 

tutõ' (tutus) aat em segurança, sern perigo, sem receio, 
tranquilamente, turo ah rntMivu tttt c. estar ao abrigo de 
um ataque 

tut6-, ãs, áre 

tfltar', a ris, art r ftlus sum í-uec} K sr <hf i. ^siar po; 
i; :»:jf, :i»í»-,i;^. guardai, garònlir. salvaguardar, <it> ali- 
qua re rutarii*, proteger contra alguma coisa; 2. addir 3, 
socorrer, combater, afastar (um maJ); inopiam rutari c reme- 
diar a escasse?, acudir & escassez; J. fazer de, desempenhar 
0 papel de: tutari (no-tcy cpíirbi K de=emocmar o papel 
dum efebo 

tOtOlS Õrls (tue^rí m 1, proteaor, defensor, guarda; 2. tutor, 

curador {tutor oUcujtu ou alkui) 
Tutor', ôrls (iuoc«> ar*r m Tutor 
tutúdl c*rf <Je tmido 
tUtulãtUS, a, um «4 que usa u-ntutulus 
tututus, I mi aíorno para a cabeça, espécie de boné cónico, 

usado petas 'ISmincs ou pelas muhe-es 
rQtum' (tutusí sia- pm segurança 

tlitum", I n lugar seguro; m two ase aa estar em segurança 

tUtUS, a, Um <tueor> tS pa't. de «Mor ISíu) I. prote- 
gido, seguro, que está em segurança, que nada tem a 
recear; tutus ah..., tutus mIkimi, contra ou ad... prote- 
gido contra, ao abrigo de; 2, onde se está em segurança, 
seguro, sen perigo; i. seguro, em quem se pode confiar, 
circunspecto, piscreto, prudente, tutaz aures h. orelhas dis- 
cretas; tutum ett c (com mf) § pni dente que,. 

tu um, 1 n. os teus bens, a tua fortuna 

tuus, a, um flui <S e ora-. pa$s 1. leu, tua; 2. teu 
amigo, teu querido; tui Syracusarú qc os teus amigos Siracu- 
sano;; Pmuctms tuus oc c teu querido Panécio; 3. propicio, 
favorável; «cauto taoi,, momento favorável para ti ® tui, 
õrum m pt os teus familiares, os teus, os teus partidários 
® tuum, i n a tua, õrum n. ík os teus bens, a tua ter- 

t.jra 

tuxtax palavra oromatopeica que imita o som das chicota- 
das ou aço "es 

Tyànaeus 011 Tyanéíus, a, um «4. de Tiara [cidade aa 

Capadócia] 
Tyba, 86 < Tiba [adarJe além ao Eufrates) 

Tybrts, Tfbur ntteris, e;c 

Tycha, ae * Tica |baii r u Jc liiratutj] 

TychíCUS, T ârtJK m. Tlpuico 

TychiUS, íl m Tiquio (sapateiro da Beócia, que passa por 

inventor do alicio] 
Tydeus, èos, éi ou cl m T«Jeu [(tio de Eneu e pai de a<s- 

nedes] 

Tydídes, ae m TidkJa, fiitio ce Tideu [Diomedes] 
Tymõlus J Tlnolua 

tympanlio, âs, ãre k ntr. tocar o tambor frfg<o 
tympatiotríba, as - 1. o que toca tambor; 2. homem 
efeminado 

tympànum, Iig 1. tambor frlgio, lambor, 2, tambor ou 
ioda [de máquinas ísaia lovamar pe&osj, 3. roda duma sò peça 

TyndareUS' ou TyrvdãreUS, éT Tindàn», Tlndaro [rei 
da Lacrjnia e maride de ^eda| 

TyttdarèUS', a. Um bú : > Tyndariu» 

Tyndarídès, aer 1. Titdanda. fi ho de Ihoa-o [Casa- oj 
Psjlu"]; 2, pt. T ndándas, os filhos de Tindaro [Castor e Polui], 
os f 'lhos e filhas de Tindaro 

Tyndaríõn, õnis m: - rir atinjo 

Tyndàris, ides t 1 . a fi ha oe T ndnro |ylelena ai C itammtv 

ra]; 2. Tyndartutn 
Tyndaritee, ârum m P ; Tyudadtati 
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Tyscos 



Tyndaritánl, ôrum m. pi. Tmdantanos, habitantes de Tfn- 

Tyndaríum, ft n. Tindaris [peno aa Sema] 
Tyndarius ou Tyndaréus, a, um sa, de Thdero 
Tyndàrus, Im. =* Tyndareus' 
Tynès, êtls m Tinete Jamtiao nane oe Túnis) 
Typhõeus , óèos, Òèí ou Õei m i, Tifoeu tw Tile li [um 

ctas gigantes, sapulrado no Frna] 
Typhóéus' ou Typhõíus mii. cg Tiícu 
Typhdls, idJs ou idos ( de Tifeu 
typhon', ãnis ». tufão, redemoinho 
fyphôn 2 , õnis m Tífon i. antigo rei do Egipto; 5. => Ty- 

phocurt 

typhõnicus ventus m cento impetuoso, tufão 
Typhoiudés, um ( pt filhas de Ttfão 
tjphus, I m orgulho, arrogância 

typus, I m. I. figura, imagem, estátua; 2, fase (de uma 

doença] 

Tyra, ae 1. m Tira, Tiras, Dniestre. Danaslrojrioda Sarrnâcia 
auropeiaj; I. f Tira, Tiras [cidBds juitc desse rio] 

tyranrtlcê (tyra-n™i a#v. como tirano, tiranicamente 
tyrannkida, ae {tyramu5,çaBdo) * ttfanicida, assassino dum 
tirano 

tyrannlcídium, i[ (lyrwnusín tiranicidio, assassínio dum 
tirano 

tyrannkus, a, um at$ de tirano, tirânico, cruel, violento 
Tyranníõ, Ôltls m T<fanion [geógrafo e gramâsico da tempo 
de Qcflró] 

tyrannls, Idls f. 1. tirania, poder aosotuto, çoverno dum 

só, poder usurpado; 2. reaíeza 
tyrannoctónus, Ir». = ryrannidds 



tyra n nus, tm I. tirano (no sent grego)! rei, monarca, sobe- 
rano, 2. trano, déspota, usurpador'; j. Talando de Neptuno 
[rei dos mares], Plutão [rai dos internos] 

Tyras => Tyra 

tyrianthlna, ôrum n pi vestido de púrpura violácea 

Tyrfí, tõrum m pi os Cartagineses 

Tyrium, íi n purpura de Tire 

Tyrius, íí m cartaginês, habitante de Cartago 

TyTÍUS, a, Uttl «tír i. dc T>ro, tino, da Fenícia; 2. dos Carfa- 
gneses, Tyria urbs Certago; 1. de Tebas [ng Beoca], dos 
Tebanos; Tyria puetia cl petíex ■> Europa, *. fundado pelos 
Cartagineses; s. de púrpura 

TjTÕ, US Tiro [lilha de SaJmormj] 
TyiOS, Í I ■* Tyrus 

tyrotarichus, I.ie tyrotarlchum, i n. cozinhado cem 
queijo 

Tyrrhênl, ôrum m. pi. os Trrenos. os Etniscos, os Italianos, 
os Romanos 

Tyrrhènia, ee i Tirrénia, a Etrúria 

Tyrrhènus , a, um at? Tirreno, da Elrúria, etrusco, da Tos- 
cânia: Tyrrfienmn ftumen 0 Ti ore 

Thyrrênus', I m, Tirreno i, nome de homem; 2. o <nar 
Tirneno 

Thyrrheus, éT ou èos m. Tirreu [pastor ao Lacioj 
Tyrrhldae, ãrum m pt Tirridas, os filhos de Tirreu ou Tirra 
Tyrrhus, I m =» Tjrrrfi™ 

Tyrtaeus, i m. Tirteu [poeta atenierse] 
Tyrus, 1 ( t. Tira [cidade da Feníciaj; 2, tinta da cor da púr- 
pura, tecido de púrpura 
Tyscos, I m. Tisco [povoação da Gaiácia] 
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U Btoateg n. vigésima letra do alfabeto latino; abreviatura fre- 
quente, ah U. c. - ab Urbe condita a partir da fur dação 
de Roma 

Úber 1 , éris n [em gera', no pi abéra um} I. seio, peito, 
maTia, tela; 2. ftg.J fecundidade, fert lidade, abundância; 
/erttlú ubcre camjMu h campo fértil pela riqueza do solo 

úber% èlis (ubor) adi. I- (selo) fecundo, fértil; 2. fecundo, 
abundante, rico; aqua uSnei água abundante, /luuius 
ubíritir solUo Qv rio rnais caudaloso do que o costume; 
urbor ubérrima cu á i/ore fecurdissima, i. «aJando de um 

escritor gy oraoor) («CUndO, OCO, <95li»o) COpiOSO 

úbçrius r.-jm/) do ubertter (dewsado) rnais abundante- 
mente, mais longamente 

úbertas, atls (ucer-) /. 1. fecundidade, fertilidade, abun- 
dância, z. produção err aburtcancia, riqueza, vantagem, 
proveito; 3. 1-ifj,J auundância (de estilo), riqueza |ce expressão) 

ubertlm (uber 1 ) sito abundantemente 

ubi ou ubT anu. 6 coq ® sov I. >ei de lugar a) onde, no 
lugar em que [por vezes, com o antecedente co'ir* h : ibl: iiri 
Hetvefios futuros esse, ubi Casar cos constituíssem qc, 
que eles ficariam no lugar once César os tivesse fixado); 

bl = In - de qul úu apod + ac ; caUis ubi castra erant 

(= cflífo ín <jwo„.) a cotna onde estava o acampamento. 
per iOum ipswm tún (= apuà quem) erot por intermédio 
daouete rresno em cuja casa estava; 1 'mlmi. (nas inteir dk e 
rxBi.): onde? em que lugar?; xbí runc «ro«?cfc onde estavas 
entáo?, úwejtigare ubi itt c- ver onde ele está; !:ora gm; ) 
ubi terramin?, ubi gcntntm.' cs: em que sftio do mundo?, 
err que pais? ® cxry 1. no momento em que, quando, 
logo que, ubi hoc nuntiutum e«t c, c logo que isto foi 
a n l nc ia d o ; :. v-jh ;..'>i„v - tnm ); dppok q up, dp >rie q ., 9 ; 
id «foi efirúser. ,. u* depc s de ter dilo isto 

ublcumque ou ubicumque (ubi, -cumque (panic. indefi- 
nida» 1® sdv «m. em qualquer lugar que, onde quer que, 
por toda a pa"te onde; ubicumque trrrarum ou ubrcwn- 
que gentium ac em qua quer parte que; «bííunujue \oct> 
rum ho- eti qualque' lugar que; ubicutruptí es ao. onde 
quer que estias (notar 0 M } ® aúv. indot. cm qualquer 
lugar, por toda a parte 

Ubtl, Õf Um m. pi Úbios [povo da Germânia, finado nas mar- 
gens dc Reno, lendo por capital Colónia] 

ubtlíbet (uoi. fibei) Ritu pm qualquer lugar que seja, não 
importa onde 

U binam (ubi. nam) adv onde, pois?, em que lugar?; ubiruim 
gentium íummí oc em que íugar do mundo estamos nós? 

Ilblqilãque (jN. nuaõua) .1* por toda a parte 

u bique 1 (u&i, que) adv por toda a parte, em qualouer lugar, 
mnium quod ubique fuerat eogerant c tinham reunido 
ludo o que havia de navios em qualquer lugar; ov&nes a&ri 
qui ukupte svnt todos 05 campos, sem excepção 

11 bique' o. u bique - et ubh a) e onde; bl e quando 
(=> nM} 

ublquumque > «bicumqur 
ubiubi =>obi 

UblUS, a, UIII adi. úbio, dos úb os =» uui 

llbf vis (ubi. vis < velo) adK indst em quaiquec lugar, por toda 
a parte 

OcalègOB, Anis m. Ucalegonte |traiano cl.s casa foi ncan- 

diada curanle a tomada de Tróia] 
Qdõ', ãs, are, SVItudus) v y humedecer, molha', banhar 



Údlõ', Ante m. espécie de calcado de couro ou de pele de 
cabra 

Údum, I n. hum dade 

fidus, a, Dm (uwfus) adi 1. humedecido, cheo de áqua, 
saturado de agua: a. húmido, molhado; J. banhado; «da 
pomaría rius n pomares banhados por rtoe ros; udi acuti cm 
olhos marejados de lágrimas; *. embriagado 

Offtns. entts m Ufente 1, pequeno "io do Ucio; 2. ™ 
norrie de homem 

Ufentlnus, a, um *í. do Ufente 

UfftlgUm, I n iJfi.yo [cidade -do Rnjlio. heje Fogronc] 

ukerãtíõ, õnls (uIcwp) ' ulceração, úlcera 

ulcêrls ger) de ukus 

ulcérõ, âs, are, aví, atum (utnB)« rr 1. ulcerar, fazer 
uma chaga, ferir; 1, Tfig ] ferir to coração) 

ulcerãsus, a, um íucus» «4: 1 coberto de úlceras, ulce- 
rado, 1, flg.J ferido, inflamado (por uma paixão, ue amor) 

ulciscõ. Is, cre v. tr Tare] uldscor 

UldSCOr, ériS, Ul CÍSCÍ r uftUS, Sllm v . ano • 1 v rgar; 
patrem uiebei c«;, vingar o pai; 2. virgar-se de, punir com a 
vingança, tirar vingança, castigar, íllum nlciscen*ur mores 
sui cm. será Punido pe^o seu própno compertanento; inju- 
rias alicviítj ukisci ac virgar-se das mjúnas de alguém 

ukus ísu hulcus), cèris n. 1. úlcera, chaga; 3. His J ferida 

(no coração, 30 pj .-.So) chaga 
ulcuscúlum, i (jim tiu ukus} a. cequena úlcera, chaga 
pequena 

Úilgu, Inlâ naus) 1. humidade natural da terra 

Ullxès, Is 111 {ir«" lamcien UIU] e UKiel at UILtêm ou Ull- 

mh] Ulisses (he r 6i grçgo. um dos "neis çe ebres ns Guerra rjç 
Tróia) 

ullus, a, um (jrajiue (dim. ae «imi*.i) ® Kf algum, alguma, 
alguma coisa {empregs-&e. geral-rente, enn Irases negativas 
nlsrrngativas ou hípcWticas). nrc uilu wtas dn Lmdibui tuis 
canticexcet ac e nenhuma época deixara de 'alar de tua 
ylíríu, siiie uIÍíj TTuiírfiLju se"n fazer dlgurr mal ® przxv 
indef. algum, alguém, algLma, alguma coisa |cm raça'iva. 
ninguém nada); negai se posse itc* uUi per prowndam 
dure c. diz que não pode permitir a ninguém a passagem 
através da orovinc a; nenu uliius niji fugir memar lk nin- 
guém lembrado de nada, senão da fuga (nas frases afirmati- 
vas amtvega-sa allqnis) 

ul má ri um ÍT !uim„ S )n olmedo 

utméus, a, um <uimu5> ed;. de olmeiro, de madeira de 
olmeiro 

ulmttrfba. se (umuC » »ibo> meto que dá grande des- 
gaste a varas de olmeiro, à custa de ser constantemente 
castigado 

ulmus r 1, olmeiro, olmo: X vara de olmo (para açoitar) 
ullia, ai t. l. antebraço, 2. fpuét.J braço; i. braça (medida de 
comprimento'! 

UlpíãnUS, I m Dnmíí ir. l.ip A'W> [«! nhm |itri5i-r,nsijrlc c r- nir 

tro 09 Alexandre Severo] 
ulpkum_, í •> uswr. e ce de «heta 'ir='ide 
UíplUS, II m t.' pio Trajano (imperador romano] 
uls pipp. fa - :.| - ultra 

Ulterior', ÍUS como de ulter ííjesusacfaj que subsiste em ufen 
a ultra [. iro espaço) a) que está mais para lã, que está 
mais ad-ante. mais afastado, ulterior pars urbis :r >. a parte 
mais afastada da cidade, a extremidade oposta ds cidade; 
bl que está do outro lado, ulterior (Qidlia LiterkrrJ 
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umbrõ 



ulteríõra, õnim .1 pt. as regres ma s afastadas 
ulteriõrêS, um m pt os que estão mais afastados (opoe-sa 

a praxlnd), 2. (no tampo) a) o passado; b) o futuro 
Ulterfot^ poftUS m porto Ulterior |partc da 3âíiâ em Ireme 

* Britsma| 

lllterius ® n.de uRertor <& camp de uKra I. ."riais além, 
mais longe; 2. [Ig.J mais além, utteriui ne trtuie odiit % não 
vás mais além no teu ódio; ukcrius justo ■> mau 00 que a 
razão 

ultima, õrum n pt a) os pontos mais afastados, as coisas 
mais afastadas, as tlltimas coisas; b) o fim, a morte, a pena 
Capital 

ultimè úJirnus) a* 1. no último grau. extremamente: 2. por 

fim, em último lugar 
ultlml, õrum m pt os mais afastados, os últimos 
ultima 1 (uitimus) adv por fim, no fim, em último lugar 
ultimo-, âs, ãre íuíimus) n jvr acabar, termina.' (tempo) 
ultlmum, I a: 1, fim, extremo; aã ultimum u, até ao fim, 

até ao extremo; 2. o útimo grau, o ext*emo; aà ultimam 

ãimkatúmis rej venta chegar-se-a aos extremos limites 

da luta 

ultímus, a, um Ujpen de ulter (desusaaoj (>■ ulterior) t. (no 
espaço) o que está inteiramente do lado de lá, o mais afas- 
tado, o mais remoto, extremo, último: rtdl» ultima a 
c&lo ac a estteta mais afastada do céu; ultima Africa «, a 
extremidade da África, i. (no tempo e na sucessão) at o 
mais recuado, o mais remoto, o mais antigo; ultima nrigo 
popuii Romani c.nsp a ma s remota origem co povo 
romano; b) o último; ultimum tempiw maxis ac. o fim da 
vida; ulttmum ctmsilium sen a reso ução extrema (o suici> 
do); sanpiinís ultímus auctor y o primeiro antepassado 
de uma farnilia, 3. ftig.ja) o maior, a mais elevado, o 
supremo; ultima miséria: o* a suprema miséria, o extremo 
imite da miséria; b) (raro) o menor, o último, o mais ínfimo; 
non in ultimís loudum hoc fucrit í,, isto não terá sido o 
menor título de glôna; homo plebíi ultima; son homem da 
mais baixa plebe 

ultiõ, Õltls (ufclèefif) t 1. vingança, castigo, punição; 3. acção 
rfe- saciar ia iia. a cólera); 1. a Vingança (deusa) 

ultor, flrts (ostaar) @ m 1. o que tira vingança de. vinga- 
dor c que pune; 2. sobrenome de Marte (filiar) ® 
vingado', dVus ultor o. drus v ngado' 

ultra {ulter; *- ulterior) ® adv. I, (no espaço) além, do outro 
lado, mais lonçe, ultra procede» c avançar mais longe; 
2. (no tenpc) por mais tempo, no f Jturo, depois; negavit 
ultra plebem decipi posse yg disse que a plebe não podia 
ser enganada por mais tempo; 3. (outras sentidos) demais, 

aêm disso, d éi-, na s ; tjuoz ir uxruiz ultra hobetist c ,vej> 
que outras muralhas tendes?; ultra <juom sotis est 
mais do que o necessário ® prep de 1, ("o espaço) 
afém de, do outro lado de, pauto ultra eum loeum c um 
pouco alérr dejte ^gar; Fufirtrottm ultra u - do outra 
sado do Fuf rates; i. (ro lampo) além de, oepois de (sem. 
raro); J, (oulros seniidosl mais de, além de. acima de; 
moduí quem ultra progredi ram oportet cc limite que não 
convém ultrapassar fnrslar ultra depois do seu ccmp emente 
qutm\ 

ultramundanus, a. Um < ultra, ruricanus) aúj. Qué fica 
élém dos mundos 

ultrfx, leis íufci3co'j 1. a que vinga, a vingadora 

ultrÕ (utorl adv. 1. além, do outro ado (quase senpre na 
locução uitíú et ciíroy. ultro et cirro cvrsore ctc. correr num 
sentido e routro; ultra dtroauí mittcrr c enviar de um 
lado e de outro, enviar reciprocamente: 3. além disso, 
demais, vectigoHa et ultro tributa o» impostos indirectos 
e, além disso, impostos directos; j. espontaneamente, da 
Sua própria vontade, livremente fsanlido mais correnTe) 

ultronéus, a, um «uto)j<4'. que age livremente, que pro- 
cede tivemente 

ultrõtríbuta ou uttrõ tributa, õrum n pi despesas fei- 
tas pelo Estado com obras publicas; (JtrotriíiMia lotare 
adjudicar uma empreitada de trabalhos públicos (também: 
ulrrorributa conducere) 



ultus, a, Ultt pé" de pktKor 

Ulúbrae, ôrum / Ú:uhr,v, (pnvosçSo doi som; 

Ulubrânus, a, um ad,, ulubrano, de Jlubras 

Ulubrènsês, ium n. a Ufubranos. habitantes de Oub r as 

ulula, m (duo?) / coruja 

ulula bílis, e <unno>«oj (vor.griK)) penetrante 

ululâtUS 1 , a, um denteio 

ululatus 2 , us (uiuio) m. uivo, grito penetrante, gdto de lamen- 
tação, vocifetação 

ulÚlÕ, ãS, ãre, ãVl, âtUm (palovra onomaloouioa) ® v. inA 

I. uivar [ceo, lobo); 2, soltai altos gritos (oassoas), gritar, voci- 
ferar; 3, retumbar, ressoar, com gritos penetrantes ® í r 
i. chamar err altos gritos; i. fazer ressoar com altos gritos, 
uivos ou lamentações 

uiva, 89 t. uiva (uga dos pântanos) 

Ulyssès, Is, él, el ou ! m => utti« 

um bel la, ae {atm. <x untxa) i. sombrinha, guarda -sol 

Umber, bra, brum m$ Úmbrio. da Ombria 

Umber (suos^. canil), m Cão da Úmbna (cao de caça) 

umblltcãris, e (umbiicus) aój. umbilical 

umbllicus, i (w m) - i umbigo: 2, flig Jo meio, o ponto 
central, o centro; mjjiIjíucuj orbís ou QracÚE, O centro da 
Terra ou da Grécia |releríndo-ae a Daltos consideradc pelos 
are rjcs o pana centrai da Tc-»); í. cxtwidade co cilindro 
ír-i volta do r|ual se enrolava crr vo/umen (livra antigo). uJ 
umbítíicum odJucere h chegar ao fim de enrolar o volume; 
4, ponteiro do quadrante solar; >. espécie de concha 

umbõ, õnts m i. (tudo o que faz saliência numa superfície 
(em especial, redonda ou conca); 2. dal a) aossa do escudo: 
b) escudo; cl cotove o; dl promontório; •) prega ou dobra 
da toga, sobre o oeito: fj toga 

Umbra , X i l, sombra (pigduzida poi um corpo): 2. lugar 
com sombra, objecto que ú& sombra (sobretudo árvores); 
3. sombra (em piroira ou no estilo), 4. somora de um morto, 
fantasma, espectro; s. obscuridade, trevas, escuridão da 
norte, ab umiris mfrmií v das sombras infernais: *. pi. infer- 
nos; ire sub umímas * descei aos infernos; r. repouso, calma, 
abrigo, letiro, refúgio; a. protecção, socorre; sub «mi™ 
Romano» anucirúx kr» tM abng»-se sob s sombra protec- 
tora da amizade dos Romanos; ». casa, compartimento som- 
brio; vactuí umoríi ih umbra „■ na loja vazia dum cabelei- 
reiro; iO. pessoa nâo convidada, mas levada por um conviva; 

II. sombra, aparência, imagem, umhra jurís cv sombra, 
aparência de direito: m;noox piecatis umbro c, imagem 
enganadora da piedade, 12. escola, gabinete (por estaíern na 
penurrbra em sossaop. num suo calmo. >- 7.) 

Umbra-, ae i mJher da Úmbria 

umbrãCÚlum, F (jmbra) n (em geral no pl.} I. o que dá 
sombra, sombra: 2. sombrinha, guarda-sol; *. escola (por 

sei ui- sitiei calmo, ?- umbra 7.- 

umbrãliter (umhrsi simbo icamente, metaforicamer:e 

umbrãtícõla, ae [umbra, coto) m e t que gosta da sombra, 
mole, efeminado 

umbrãticus, a, um fumtrs) aoj i. de sombra, relativo â 
sombra. 2 que gosta da sombra, que vrve na moleza, mole, 
efeminado; j. feto à sombra do escritório, pnvado, retirado 

umbrâtílls, e <umora) ao; que passa o tempo a sombra, 
que vive em casa, retirado, contemplativo, odoso. fito um- 
(irntiJis cx v da tranquila, ociosa: exercitado umbrotilis ac 
exercício ae escota (*■ umbra 1 1.) 

utnbratiliter (mntsatn-s) aav. i. liguradamer-te, simbolica- 
mente, 2. por uma aparência vã 

umbrãtus, a, um p.s" cie umbra 

UmbrènUS, 1 m Umbreno |nome de um cúmplice de Catiiira) 
Umbtlj õrum >r. pi Umhras (habitantes da Úmbria) 
Úmbria. aã ( ttmbria |p^Dvhcia da tíala. a oriente da Etruna] 
ÚmbrícTus, íl m Umbrlcio 
umbrifer, fera, férum (umtia. xn?) i. que oi ou sw 

duz sombra, sombrio; 2. que traí as sombras (cos mortos) 
umbrò , âs, ãre, ãví, àtum (umbra) v rr i. dar sombra 
a. cobnt de sombra, sombrear, escurecer, z. cobrir de arvo- 
redo que produz sombra 
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Umbro 



.Umbro 7 , õnis - Umbrão [no da Etniria| 

umbrõsus, a, um (umbra) sdj. l. coberto de sombra; 

2. soma rio, escuro; i. que oa sombra, umbroso 
QmectàtJõ, onls / => íiumtciatlo 
umectó, às, are -> humrcto 
umectus, a, um aoj -* humettw 

ú mefaciò ia-, => humefocio 
umèns, entis acv. -> humess 
umérus, T 

Qmídus, a. um mf. •* humldus 
UmmidlUS, fl anrr m. UmidlO 
UftlOf — > humor 

li m orõsu 5. a, um edi =* fcumoro&us 
Umqjliam unquam 

únâ (unuD {irecuenterrente é aeor-panhado de cum) junta- 
mente, no mesmo lugar, ao mesmo tempo; qui una tcnc 
raní c-c os que 1<iham vindo com ele, na sua companhia; 
pugtuzrur una mnnibus partibus cie combate-se ao mesmo 
:empo de todos os lados 

únaetvlcÉsima legíõr a 2i* legião 

unaetviceslmãni, órnm n pi soldados da 21? legião 

únammans, antis ; 

fíflElfll Bits, e (untia, arilffiLS) ad/ =í unanima» 

Qnanimítás, ãtls lu-iaumuit r bca <n:ef:g£ncia, acoreo, 
concórdia, harmonia 

únanimíter (unammis) sdií de comum acordo, unanime- 
mente 

ÚnanímUS, a, um {urus, animus) sói. 1. Que tem os mes- 
mos sentimentos; a, que vive em boa li armo ma, em acordo 

uncía, se r. i djodéci-na parte dum lodo (tpra. ;eira. pê. 
herança ele): C«w et uncía «> César herdeiro dum duo- 
décimo, l. onça, moeda que vale i\i do asse; 3. (sent par- 
feuiar) uma quantidade nuito pequena 

unclâlls, e (urfcifl) au). i, duma onça; 2. duma polegada 

unclãrius, a, um (une*) «í/ i. da duodécima p t -ric idi.ni 
ioda); i. cc peso duna onça: wBciariMm /enus bc. juro de 
Via por mès (um por cama ao ano) 

URCiâtím luncia) acfL-. I. por onça, onça por onça; i. tentara 
a centavo 

untinãtus, a, um (unam») «4 adunco, curvo, recurvado 
tiacfnus, í{uncus)m gancho 

unclóla, ae ítfrm àe tuda) f. duodécima parte (duma herança) 
UntípèS, pèdiS (uncus 1 . pesi adj. de pês recurvados 
uncõ, ãs, ãre, 1 mu (urs;) soltar a voz, roncar 
utictíõ, õnls (ungo) ( 1. acção * untar, freçao; 2. [tig._ exe-- 

cicias do ginásio, luta 
unctitô, ãs, ãre (fretj, do ungo) ■■ tr. untar muitas vezes, 

untar habitualmente 
uncttuscúlus, a, um (aim unctus ; i.m tamo 

untuoso, bastante gordo 
U lictor, orls (unco) m 1. escravo que unta com azeite ou 

essência. 2. o que unta ou fricciona 
unetõiíum, íí (ungo) n sala de fricções 
unetútum, in um pouco de unguento 
unctulus, a, um !m ae unctus 1 ) só/ um tanto perfumado 
unctum, i íma«) n i- boa mesa, bom jarttar; 2. luxo na 

mesa, requinte, esmero; 3, perfume, essência 

uncttlra, ae (jngo) í acção de ungir ou perfumar os mortos 
U netas', a, um cari de ungo $ adj. 1. untado, perf j- 
madOj 2. (pa^ticul arménia) untado cnm azeite; 3, elegante, 
rico, opulento, sumptuoso; «. (estilo) brilhante, trabalhado 
unctus , US (ungo) m acção de untar, fricção 
une us', [mi, gancho; 2. bastão terminado em gancho 
com o qual se arrastava alguém para o lugar do suplicio; 

3. f«jé!j âncora 

une us', a, um (uncus 1 ) ao) 1, em forma de gancho, recur- 
vado, adunco, 2. arredondado, circular 

urtda, ae 1 1. ãgua em movimento, água agitada, onoa, 
vaga. rnore plmum ítmlanim mar cheio de onduaçâo; 
Sírfiítontum utula v r^ultidáo (onda) de visitantes; 2. (am 
rjeraí) aguri, mar; uruiú ronin&iuj tgnií ^ o fogo irrmigo da 
água: twiis tdisciák nnAm separa o mar da terra; j. agi- 
tação, tempestade, tormenta 



undabundus, a, um {unua)^ temde^tuoso 

undanter íui«k) v.sy ondeado, como ondas 

undãtim (unde) aúv. J ortnar>do ondulações ío marma-e. a 

faceira), com veios 
undatus, a, um ivnúa) aúy. ondeado, onduloso 

unde ® sov w*' I, donde; ut eo Tvstitutrziitvr unde dirjexti 
tssott c para os testabeiecer no sitio donde tinham sido 
expulsos, 2. de que. do qual, oe quem, dos cuais (= e (fuo, f 

nuibus. etc ); iuV ipse uruU (= a ipto) rem cogrun^t ;. 

aquele mesmo de quem obteve as informações ® adv. inieir 
donde? de que lugar?, unie venal donde vens? ídirectai; da 
míhi undf vénias diz-fme donde vens (indfcucta); quare unde 
dama fsit) h informa-te da sua pátria 
unde centésimos, a, Um lurn»sc«mum) iwn. onj. noriagé- 
simo nono 

undêeentum (urus, ae, centuín) num carar noventa e nove 

undecícs (unfcs), dooies) aíív mm. onze vezes 

undéclm <^n(us). decem) .-um csra onze, mdecim vai c Nsp 

os onze [magislrados de Atenas encarregados das prisões e da 

execução das sentenças judiciais] 
utvdecímus, a, um tuntKiim) nom. ara décimo primeiro 
undectrêmls, Is (urdscim, re™s! /. navio com onze ordens 

de remos 

undecumanf, õrum (undeiímuj) m o; soldados da IV" 
legião 

UnâeeumqUC (unde. -cunque) =íi de quatquer parte, ce 
qualquer parte que, donde quer que íierr valor relativo • Vida- 
ftiido} 

tindètlãríUS, a, tlm (u-den) sar que cortém orze vezes 
3 unidade 

undênt, ae, a (i*i(ua). denr) num aieir onze cada um, onze 
de cada vez; umleni pedes o* dísticos (hexamerro + pâniame- 
tro); qnattr itndeni Decenhreí ,u quatro »ezes onze 
Dezembros (= 44 anos> 

andêndflâgèSÍmVS, a. Um íundenonag(iraal) num ora. 
octoqí";tmo noio 

undènõnãgjntã íunfus). de, nonaginla) num. cari/ Oitenta e 
nove 

undeoctõginta (un(u& octogim) num. ca.if. setenta s 

nove 

undêquadragèsfmus, a. um {undecjadi«niia)> 
fiqésimo nono 

undéquadrãfues ou undèquadrãglêns (ibi(us|, de. 

quad-agies) sdv. mu* trinta e nove vezes 
Undèquadràgitltâ ;un(iEj de, çuacragintó) num csrd. trinta 

e nove 

UndèquinqUágéSÍmUS. a, Um {unrtaqui-Buag(ina)>™n; 

wd quadragésimo nono 
UndêSeXãgiRta |u"|js) de, 5?-jgin:a> nvm ;ard Cinquenta 
e nove 

undétrtgèsímus, a, um (unde:iig(>mat) num. ata vigésimo 
rono 

Ultdêtligllttã (un(us). ce. i/igirica) num card vinte e nove 
Ulldeunde .-o. -> undecumqut 

UndéVÍCéllI, ae, a (jri(ui). *J. iiceri) rum d-slr Dezanove 

cada vez 

UndêVtCèSimUS, a, um { unaevi 91 mti J) num. ora. decimo 
nono 

undêvjsintl (jnuç. de. viginio num ca'd. dezanove 
Undlcõla, ae (un*i. tu»)m. e r que habita na água, aquá- 
tico 

unifique (luJc. q L ij jJt 1. dc todas 3E, partem, dc todos os 
lados, por todos os lados, uiu&fue tn hostes impetus /it ri r; 
atacar c inimigo de tocos os lados; 2, sob tocos cs aspec- 
tos; natura HT«lii(Ke perfecta cfc natureza perteita sob 
todos os aspectos 

UndtSÕnUS, a, um (unoa. sono) ãá). [. que retumba com O 
ruído das vaqas; 2. que faz retumbar as vagas 

undõ, ãs, ãre, ávi, ãtum (unda) ® « íntr 1. estar agi- 
tado (lalando do mar), end jlar, correr às oíidas, em torrente; 
wndans cruar / golfadas de sangue; 2. hj J ondular (falando 
do fumo. do foco); ad eaiatm itndabat vortex y uma coljna 
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de fogo elevava-se em turbilhão para o céu; s. estar cheio 

de, abundar, 4. Flutuar &■ v. k inundar 
undõSUS, a, um (um*) «$ chea de ondas, tempestuoso. 

agitado, revolto 
undúla, ae<a;-- d» anda; •• pequena onda, leve ondu acão 
u ndulãtus, a, um (undija) ad/ oneulado, ondeado 
Unellf, õrum m pi Unelcs (timo da Gália) 
unetviçéslmaní, õrum m pl. soldados da 21 " legièo 

(=* undelvkKvinmnl i 

ungò cu ungúõ, Is. ère, unxl, unctum v k i, untar, 
perfumar, 3. esfregar, friccionar (com cneo ou perfume) [os 
Romanos estragavam os corpos com perfuma ou óleo apôs a 
banho, cam tec antes dos exerdctcs ilsicps. e perfumavam os 
mortos]: i. temperar (a comida ), adubar; j. embeber, molhar, 
impregnar, tingir 
unguédõ, inis (unguol !. perfume, unguento 
unguen, ínls (unguo) n. corpo gordo, gordura, óleo. 
unguento 

unguentaria, ee tungusRiarius) í i. (suosni. ars) arte de per- 

fumana, 2. (sí.?w>.- mallerl pcrfumista; 3. (sutwil taberna.. 

loja efe perfumista, perfumaria 
Unguentãríus', a, Um (u'igueniu~) kíj de perfume, relativo 

ao perfume 
unguenta riu s* í) m perfumista 
UngUentâtUS, a, um (unçjusntum) a* perfumado 

unguentum, i (ur.goí n, perfume (iiauiao), essência, óleo 
perfumado 

ungulcúlus, 1 :c*« -te ungulss,» jnrm :da r*>c*i dwt cês): 

a teneru uJtguicwto r» desde a mais tenra idade 
UnguTnts get de unguen 

UngulnõSUS, a, Um (uno.uí-n) ss, gorde oleou, untuoso 

unguis, Is m i. unha (da -ião ou dos pés, doe domara ou dos 
animais); uttgues ptmere, praseeare, purgare, rejecare, 
reciiere, subsecart cortar as unhas; 2. (falando de anirraisj 
casco, garra, esporão; J. oojacK) am forma Os unha ou garra. 
•I fateixa, arpéu; b) BOTCaCA unha (nas pétalas:; cl poda- 
deira; 4. ejspressces prwerbiais: ab inús imgwíbws ad verti' 
cem c<c. dos pis à cabeça; <tã unjuen» foctu* iiuirtu » 
homem perfeito; m mpinn perfeitamente [as expressões 
aã ou fn unjruem y ■■perfeilamente-. resultam do facio da os 
marmoristas veilicarem o poiíoo dr> mármore com a ponta da 
unhai; nb aUqua « trat>£Tiwn unguem non otsceierc Ott 
Seguir a 'isca (sem qualque' desviai 

lingúla , X (unfiuis) r. 1. unha, casco (dos hernivonsj, 2 [lg. 
cavalo; 3. fp-ovéroic! toco carpere axque omtiftntf ungulis et 
com todas as forcas, com unhas e dentes 

lingúla*, 3£ (ungò) bálsamo, perfume 

UngulâtUS, a, um (ungia') ao; que tem unha, que tem 
casco 

ungúlus, I [Lnguisjm. unha dos pés 
unguõ => iiujo 

Qnlcalámus, a, um (unu«. caiamus) ao?, (tngo) que só (em 
uma haste 

fjnicaulis, e (mui, canis) edj. umeaule 

Qtiícè (urticus} adv. dum modo único, excepcionalmente, par- 
ticularmente, singularmente, especialmente, extraordinaria- 
mente 

unicolor, õris (unus. colo?) ac, de uma só cor 
Qnicornis, e <unu «nu) **. t . uricorr», 2. unicórnio (nus- 
di) pede) 

ÚRlcúba 1 £ (unus, «ji») I mulher gue casa apenas uma vez 
OnícuS, a, Um (jnusj ao, 1. único, sem igua. sem nva . 
excelente, notável, insigne; única ai'is ot ^ve única no seu 
género; 2. querido, caro. particularmente amado 
Úni forrn Is, e (.unus, forma) aiíi. I. uniforme. 2_ homogéneo 
úniformíter (iniip mis) ao/ uniformemente, de um mooo 
uniforme 

Gnigêna, ae (unus, amw) m.e f. 1. que nasceu só r unm. 
2. irmão, írmS 

UnlgeitltUS, a, Um (unus. qen,ka) so) único (Uhol, unigénito 
QnljugUS, a, Um (unus. ,jgum) adi 1. sustentado por ama 
só estaca; 2. que 50 se casou uma vez 

DEDLALP-4J 
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Qnusquisquis 

únimãnus. a, umíun^rnanus)-^ ^uesôlemuma nnâo 

Unimòdl ->unlusmedf 
únio , õnis (jTi>.) í 1. unidade; 2. união 
unícV, dnls (unus)/. 1. pérola g^nde, 1. espécie se cebola 
úniõ ; Is, ire (unustv ». unir, reunir 
únistirpls, e (un.s, siirps) aoj que sá tem Lm tronco ou uma 
haste 

GnltâS, atls (unus) ( 1. unidade, qualidade ou estado do 
que é um, 2. identidade; i. unidade de sentimentos, união, 
concórdia 

Úníter (unut) Mv. de maneira que forma uma unidade 
unitus, a, um pan da *m» 

únlus ç^an de d nua 

Úniuscu|usque pen. ne nnusqulaque 

uníus mõdí ou uniusmõdl é*< de uma mesma espécie, 

unifome 
Qnl versa, õrum fl pi o universo 
tniversãlls, e (unwrsus) a* universal, geral 
úniversè (urwsfsus) adv geralmente, em gera! 
únlversítãs, ãtis (urworsus) > 1, universa idade, totali- 
dade, O todo, geníris humani unniersitas cx O conjurtto 
do género humano; 2. o conjunto das coisas, o universo 
Úni versUS, a, um (unus. versus u»nt. ds verloi) <S> adj. st-g 

1 . todo inteiro, unàveria prwincia ç*. toda a província; 

2. geral, em geral; edium t»nM'erj«in pe ódio geral; in >mi- 
versum se em geral ® 01 p. lodos juntos, lodos sem 
"K. r>p',r'f' |-f,i i;i je «Ingull u tis dlspersll; Sicufi uni- 
vítíí c« todos os Sicilianos 

uni vira, se (unus. vir) 1. que lem um só marido 
únfvtrãtus, us funMis) m condição da mulher que apenas 

se casou uma vez 
UnÕ, ás, are (unus) v a juntar, unir, unificar 

únoculus, a, um (unus, ocuiusi ad/. que só tem um olho 

Unontamtnta, ae (unus. rnamma) t [nem» foriado por Plautc 
para -ndicar i*n paia em oue as mulheres, come as Amazonas, 
tinham um sô seicl 

unqiiatn ou umquarn, atft um dia. algum dia. alguma vez. 
erri algurr rrK:'mento Íemnreçja-S3 nas frases neoaírvss. tftt&fagstt- 
vãs cor 'J'ciortms na 'o r rna ou no senlido. nfmo UTUjuam^,c 
nunca ninguém... quod jacmm a jrvmibut tuis urufumn àfail! eso 
que erme loi alguma vez astranrio âs tuas mãos?} 

unus, a, um ® aa. ,-mt. 1. um; un»m Aiiwbrojrum eí 
duoJiuí interfecit ti-, matou um dos dois ^Úbroges; (em- 
pregado np p.' com s sem &"£.) unte lirterfC uma carta; «nd 
castro um acampamento; uniu.,, alter um... Outro; unus 
(•..■li- aubws um dos cidadãos, uniu patrum um dos 
senadores; 2. um, um só, único; Ugia una c uma só 
legião; nihíl dico praEter unuin não digo senão uma 
coisa; unií Suetii* conçedete c conceder só aos Suevos (na 
ttKÉpQiâ tít só patíe s$c reforçado pa- íalus; unus saíus}, 1. que 

forma um só, unido, áhuisit unum fmpulum ck. dividiu o 
povo unido (até então); 4. mais do que os oulros, o pri- 
meiro, um mais que todos, único; qW imus emínet inter 
omnes c* oue se saiienía corno primeiro entre todos; quis 
unus ^orrior fuit? o,ue homem houve mais corajoso?; 

Carthngn, quj&n Junn fprtiír rmíí t7iogúr mnnilnts unííui 

co!uísjc v Cartago, que se diz funo ter annado mais do que 
todas as ou!ras terras; 5. mesmo, uno íemporí cm na 
mos ma época; mens omnilms urur cc todos com ti m«mo 
pensar; é. (indefinido) um. um certo: xicut unus paterfami* 
lias ck como qualquer pai de ^amiiia jnesu accepçao pode |un- 
Ldi-se a ouura pronurnes intíe firidc». qulvli unus, qulllbet unus) 
® I. in. (sobretudo em kicuçôes) unus aut ou et alter um 
ou dois (bem poucas pessoas); ad unum até ao úllimo. sem 
excepção; unus de tnultis um homem da multidão; 2. n.in 
urm, in unum no mesmo ponto, no mesmo lugar; unum 
autue idem sentire c*: ter OS mesmos sentimentos 

únttsquisque, unaquseque, unumquodqne ou 

unumquldque (urus. quisque) ad), epiwi. indel ÍAÚâ UTI, 
cada uma. cada, cada qual 
ÚHUSqulsqulS, Unumquldque pm ndei quem quer 
que seja, o que quer que seja 
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UltXJpert da unto 

UpLIÍO, ôtlls m -» oplllo 

UpiS, ÍS I. m (JpiS (pai de D ara]; 2. (ti D ãíXò 

upúpa, et < i, danftclo3> poupa; 2. picareta, p cão 

Graeuna, í o. cauda de um peixe 

Grania, ae e Uranié, èVs r. urania [n-usa de astronomia; 

Urbdltê (urttarius) adv I. com urbanidade, polidamente, dei- 
cacancntc. 2. (talando do Mtiol com finura, com graça, 
espirituosamente, com elegância 

urbSnitàS ãtils (ureanus) í ). morada n a cidade, morada 
em Roma, a vda de Roma; 2. polidez, maneiras delicadas, 
urbanididc, civi idade, "í. [linguagem; elegância, gt r \,i. polidez; 
*. dito espirituoso, graça, zombaha 

urbânus, a, um (uras) «4 )• da cidade, relativo a cidade, 
da cidade de Korra; urbana res c a situação em Roma; 
urbana tiCTritit! u*. exército recrutado em Roma: 3. civil 
iem oposição 3 caureael*}, i. dos cidadãos tprcetor urbana 
pretor com jur sdiçáo sobre os cdadacs); a. de boas manet- 
as, polido, fino, istmo; í, esprituoso, engraçaco, grace- 
jador, folgazão, 6. imprudente, indiscreto 

Urbànus , í a-J!.- rr. Urbano 

urblcãpus, T<urt>s. caoio! m o que toma cidades 

Urbicua, « t Urblcua |c dada ca Hispânia Tarraconensa] 

UrbíCUS', a, um Ots) sei} 1 de Roma; 3 da ddade 

UrbíCUS^ 1 fwrr m. Úrbico 

UrbigénUS pagUS M Cantão de Urba [na Hefvéc ia] 
Urbínas, âtis m natural de Urtino 
Urbinia, ae ?-<e ■ Lrbfnia 
Urbínum, I n Urbino [cidade da Gmbria] 
UrblllS clTVUS m Clrbio [nome dum dairro de Roma] 
Urbs, urbis 1 t. cidade [em naosiçan a tus e arsj, geral- 
mente com uma cerca, JEntas urbem âesisnat arotro v 
Eneias traça com o arado o recinto da cidade; 2. a cidade 
por excelência, Roma; ab urbe ptoficUci c partir Ce Soma; 
ad urbem este s#. estar as portas da cidade [faiando dos 
generais que não podem entrar na cidade revestidos do Impe 
Hum Sam umacecsao do senado]; j. mansão, asio, mo r adia, 
urbs phãasophio: mansão da filosofia; 4. habitantes duma 
rjdade, populacho da cidade, cidadãos 
urceãtltn (ureenus) ao* («tiuva! a cântaros, a potes 
UTCeÕIUS, T (*n. oe urceiMt m. pote pequeno 

n. —> UCHU5 

urcéus, I írf uma> m. vaso com asas, ja-ro, pote 

tircõ, ãs, ãre v kre, (sincrt emitir sons 

úrèdô, ínls (ura) t 1. comichão, prurido; 2. alforra, mangra 

[doença, daa plenias] 
urgéftS, entls S per, as «rjw ® 34 urqente 
urgenter (uraens)»* com instância, instantemente 
urgèô ou urguéô, ès, êre, ursí ® itiaMi. aper- 
tar, oprimir, pisar, calcar; urgeo /orum ae. piso [calco) o 
foro; 2, pesar sobre, perseguir, acossar, perseguir, ameaçar; 
cum Ugitmcm urgeri ab hoste vidisset o vendo a legião 
ser ameaçada de perto pelo inimigo; 3. arremessar, impelir, 
empurrar, espetar; rumes in Syrtes urgere u arremessar os 
navios para as Sirtes; 4. atormentar, opnmir, acanrunhar, 
fatigar; wrgetur cmifVssrmwr sua cu está oprimido pela SC a 
própria confissão, pncsens atque urgetis ma&um cie. um 
tTlâl presente e acabrunhante, 5. apressar, exortar, insistir, 
ftuon aique eiiam nrgeo cie inSjsto ainda com energia, jus 
Crassw wrgebat c« Crasso insistia no ponto de vista do 
direito; 6. d pressa r a fim de qcdlquer ccjisíi. occpar-se Ce 
alguma coisa com empenho, persistir; wstcx ftuton rwctes 
àie%t^-ur ur^fboni v vestes nas quais Trabathavs noites e 

dias ® v. mtr. aproximar-se 
Urguiãnía, se / Urgulãnia (nprne durm arnige de uv». r« 

iempo da Tihériaj 
urlgo, ftlls (um) 1 comirhào. prurido 

urina, ae , urina 

unnator, õrts {um) m. mergulhador 
uririõ, ãs, ãre =* urtnor 

fliinor, ãrte, ãlí (uma) ,-. deo. rfirr. mergulhar (em agua) 
Urfnus, a, UU1 a« (ora) por galar 



úrltes, um m pi Untes [pcvoco sul da Jt&ia] 

Uríus ou UtÍDS, II n: Úno |= o que dá um vento favorável], 
coitei o deJC^te 1 

urna, a? 1. uinó 1 va^u de yarqálo estreito e g^ar-de bOjc 
cr* servia para ãgua, para conter dinneirg, para votar, para 
tirar às sortes, 011 como urna cineraria, 2. medida de capaci- 
dade equivalente a metade de uma ânfora 

urnfllls, e [urra) sdj duma urna. que contém uma urna 
(TiadKia de capacidade) 

umàrium, it(jma) n. mesa em due se colocavam os vasos 
para água 

urnfila, ae a» uma; .' pequena utis 

UrÔ, is, ére, USSl, UStUtn uri. queimar, abrasar; 
I. incendiar, reduzir a cinzas; 3. assolar, destruir, devastar; 
Numidcr socrorum agros urebant Os Nlim-das devasta- 
vam os campo; dos abados; 4. secar, queimar (a terra, as 
plantas, polo tal, pela neve); 5 ferir; caldas, si pede minar 
erit, uret « se o sapato (cr apertacfci, ferirá; *. Inflamar, 
abrasar (de amor), arder (de paixão), vrítur ínfelix Didti v a 
infeliz Dido arde os amor; 7, excitar, visitar, inquietar, ator- 
mentar, apoquentar 

úropyglum, II n. uroplgio 

urruncum, I n parte inferior da espiga 

ursa, ae {> ursjs) t i. jtsa U ee urso); 2. astmjkoww »j a Ursa 
Maior, a Ursa Menor; bt o Norte, * regiões do Norte; J, urso 
(eu gera 1 

Ursãnius, ÍI a Kr. n Ursânio 

Urstna ae ( carne de urso 

Ursí pírt S» urgeo 

UrsldfUS, 11) anir m Ursldiu 

ursinus, a, um <m»us> «#, de urso, ursino 

ursus, f m WOLOGi* urso 

urtlca, ae f ). wi&nica urtiga; 2. [Jig.] comichão, vivo desejo; 

J. 203LCGI» u-t ga-do-mar 
Grus, I (do cénico) m uro. boi selvagem 
urvum c-j urbum, I n rábica do arado 

Uscana, ae < Uscana [cidade da ta; 
Uscanènsês, íum ra pi. habitantes de Uscana 
USCudarna, ae / Jscudama [cidade da Trácia. Adfianúpolis] 
úsíõ, õnls lutar; I >JSO, emprego (dumacotea) 
UsJpétes, um m pi Uslpetes [pavc dh Ger mania | 
Uslpíl, lãrum m n: Uslpios u«ipe!« 
Osltatê {usiiaiusí a* segunda o uso, conforme o uso 
Usltôtus, a, um ® pjn de usitor ® aa. usado, admi- 
tido peto uso, costumado, corrente, trivial, tradicional; uar- 
tatum est ck é costume, è uso 
usitor, fl ris. ãri (freo da utor) v oep. ímr. jsar frequente- 
mente de. sefw-se muitas vezes de 
Uspê, is t Uspe [cidacte da CUa asiática] 
Uspênsês, íum m ^ habitantes de Uspe 
us piam adv em algum lugar, em qualquer lugar, em qual- 
quer parte (ocorra sobretudo nas frases interrogativas, negati- 
vas o condicioriaist 

usquam adv t. em algum lugar, em qualquer parte 
(= uaplam), 2. ffig J de algum modo 

usque # aan t. sem interrupção, contiruanwnte, sempre; 
cantantes Jicet usque eamus v podemos continuar o 
nosso caminho a canta»; í. acompanna outras palavras nva 
rtftvitl para designar o ponlo de chogada ou de pertida nu 
espaço no lempj ou em oulras 'elaçíass usque a, usque ex a 
partir de, desde; usque a Rómulo ç v a oartir de Rónuto; 
usque ad, usque in até usque aã castra c, ate an acampa- 
mento usque adeo tanto, de tal forma; usque eo ul ao 
ponto de, etc ® prep ac (época imporial) alè. até a. uxqur 
fxdes o cm ate aos pés 

USquèdum au usque dum acrv até que, enquanto 

usquequãque ou usque quãque aov 1. em toda a 
parte; 2. em qualquer ocasião, em qual quer tempo, sempre 

usqutn ri.* usquene (usque + -ne) 

ussi pmt de mo 

usta, as (astus) t matéria corante ve-melba, ònábrio quei- 
mado 

Ustíca ae ■ Ustca [cana dos Satinoa) 
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BStía, õrls [uroír l, queimadora. cauSeiuaçáo, i inflama- 
ção (durra pane do corpo) 

ustor, òris (uro) m. o que queima os cadáveres, cremador 

us trina, ae (ura) r. i. lugar onde se queimam cadáveres: 
2. acção de queimar, combustão 

ustúlõ, às, are, avl, alum <us-us> « e queimar 

US tUS, a, UH1 í>arf de uro 

usucapiõ oh; (teu capíô. te, èrt, cépl, captum * k 

i. adquirir por longe uso, adquirir po- usucapião ou prescri- 
ção 

USUcapfô", ÕHlS(i.sLjtaDio') I fJlAEtTC usucapião 
QSflCaptUS, âj UM psft da naucaple 
tisucêpl peií da uncaplo 

usufacíõ, ts, êre, fècl, factum tutu. teto) * k apro- 
pria r-se de, adquirir pela posse prolongada 

usura, ae (mor) t l. uso (de uma coisa), faculdade d* mar, 
gozo, fruição; 2. juro (cobrado pelo dinheiro emprestado: entre 
os Romanos, ao res), lucro, ganho, rendimento; j. dinheiro 
emprestado sem juros 

usura ríus, a, um (ubwsí i. de que se faz uso. que se 
goza; 2. que diz respeito aos juros, relativo aos juros, de juros 

OS Ufpâ bflis, e (um) adj que se poce empregar, que 
pode servir, útil a (com rfaf.) 

ÚSUrpátlÕ, Õnts (usurpo) ( 1. USO, emprego; L-nitrás mur- 

fwrio mvocacâo do WtuJo de cidadão; 2. DflEirc uso illdto, 
abuso 

ÚSUrpâtUS, a, um parr de usurpo 

usurpo, ás, ãre, Svf, atum (usu. rapte) « ir. t. fazer uso 
de, usar de, servi r-se de, praticar, utilizar; usurpart jus u, 
gozar urr direito; usurpare mímontim aUaâjus cm recor- 
dar alguém (= conservar a memória de alguém); a. adquirir, 
aperceber-se (de alguma coisa pelos sentidos): J. empregar 
(verbum um oome), chamar, designar, Lalim qui Sapiens 
usurpíOur ae.. o Lélio, chamado o Sabio; *. DREFD tomar 
posse pelo uso; 3. apropriar-se de, usurpar 

usus 1 , a, um p«t ic mat 

úsus', us (utor) m. i. uso, utilização, emprego; cotiíumititr 
amduí tau ou um anel gasta-se çorr o uso; usus urbis a - 
estadia na cidade; 3. utilidade, proveito, fruto, mum 
M>CTe cr uliijufl tp ck tirar proveito de alguma coisa, aã 
usum hominum. cíc para proveito dos homens; 3. prática, 
experiência, hábito, costume; usus rei mãituTis ou in re 
militari c experénoa da arte militar, experiência da guerra; 
usus InquertJi ck. prática Cs lingua: 4. netess idade, a nne e 
necessário a, aquilo de que se tem necessidade, toou: iítí- 
bus usus k agoia são necessárias SS teças (iuus est = vpus 
est), si usus venit c. se a necess.dadé sobrevêm; í. ami- 
zade, relações de amizade, relações Int mas; (tomísricKí 
usus et relações íntimas; 6. dheito faculdade de usar, direito 
de uso; usus et fructui, usus fructusque, usus fructus ctc. 
usufruto 

ut ® aar. 1. como, de que modo, quanto; ut to tus jaert o; 
como está completamente abatido!; ut vales! ti como pas- 
sas?; ut tjwxinic {«tuimus o mais que oodemos (notar ut 
com forma superlativa); 2. oxalá: utpereol mbígirte telitni! x 
possa a 'Srrugem destruir a minha arma! ® conj: I. com 
indicativo l. temporal: quando, desde rjue, logo que, ut Mi, 
esdstbmnA... et. quando vi, pensei. . ut ab urbe disecisi, 
nuUtnn adltuc tntermiii 4Um aa desde que sal de Roma. 
não deixei até agora passar nenhum dia; teripsi, statim ut 
Ugattm ctc escrevi, imediatamente após ter I do, ut prí- 
mum o.- logo que, 2. ctaiioarativo (por vezes em correlação 
com de, iui corno, assim como, da maneira que, »( ager 
sine cultura fmetuosus esse non powst. sic sine doctrina 
teúnats cie. assim como um campo inculto nao pode dar 
frutos, assim o espirito sem cuiture; tuli ut putui c«.-. supor 
tei como pude, a. explicativo: como; ut Sócrates dicebat c. 
como dizia Sócrates; in libem popuk ut Athíiús fjití cre. 
num aovo livre, como em Atenas n. oom con : umrvo 1. mte- 
rjrante a) coti verbos de esforço, de pedir, de enofla r c com 
eipressões impessoais: que; cura ut troíeas ck esforça-te 
por passares bem (• passa bem), prcecipítur cedilíbus ut 



wjjiíiíi.t agerent ac ordrma-se aos eUis que estabeleçam 
rondas; b) com verbos de receio; que não (= dmeo); 1. 1 nai 1 
para que, a fim de que. para (regativa ne) este aportei ut 
vivaz, rwn viver?, ut edes ct deve-se r umer para viver, não 
viver para romer; t. ,-tonsaoiJivo inerjativa ut aon) qjjfi, de tal 
manei r a que, de tal sorte que (geralmeite precedido de Ita, 
sic tBntum. taatns, tabs...). tantus m cttrut cUimor faetus 
est, ut populus coTtcujTíTrt c« levantou- se um tal clamor 
na cúria, que o povo acorreu de toría a parte: *. concessiva 
ainda que, dado que, acmitndo que, mesmo que, supondo 
que; ut éesinent vires, tamen est laudartda volunttis 
mesmo que as forças venham a lattar, a vontaae è louyavel 
uteumque ou uteunque tm, cumgue) ® adr de qual- 
quer maneira ® cor;,' i. de qua quer maneira que; 4. fpoét J 
de qualquer maneira 
útendus, a, um oouthí de utor da que se pode fazer uso 
utêns. «n tis * cari prss. dc aioi # ad,. que possui, rico, 
abastado 

Qtênsllía, iam n pí tudo o que ê necessário ao nosso uso: 

meios dc subs stcncia, provisões, móveis 
utènsilis, e (uto-j ao; ctil, necessãno, de que se pode fazer 

use 

utènsllltás, àtls (y.ens-iis) i ut l idade, use, emprego 

Wtei", utra, utrum ® r>zsn rfew qual dos dos?; utnmt 
mouis.' ae. Qual das duas coisas preferes? ® x»on. raí aquele 
dos dois que, utrum píacet sumit* y, escolhei aquele dos 
dois que vos agrade © pton. «rjs,' unr, dos dois, qualquer 
dos dois; si «<*r volet ae se quakp.«r dos dois quiser 

11 ter, trls M l. Odre [para conter liquides, ou para atravessar 
um curso de agua); 2. fHy.J homem inchado de orgulho 

Utercíilus, 1 :t: uterus) 11. pequeno ventre 

utercumque, utracumque, utruoicumque { U i»r 
-cijmqus) prem. àá inde/ qual dós dois que, cualauer dos dois 

uterlibet, utralíbet, utrumlíbet ww, iír»o o™ tr*te/ 
qualquer dos dois, nao importa qual dos dois 

U tente (uler * nie} pren tweir. uter reforçado com ne 

uterque, utràque, utiumque (uter. -que) pm> mtet. 

1. um e outro; utetque Dionrysius c os dois Dronlsios [o 
AiittrjR b 0 Mnçn], 2. p, uns p outros, ambos; ntAfât U/pios 
mittunt c Her. ambos (os particios) enviam legados; 3. 0015 
(com romãs so com pturau; «truque costra os dois acampa- 
mentos (emt>ora rc sing.. porte Kf o vertia ra pi. uterque evrum 
exeridtum vtbáeunt c «mtim rpVanr o sen pjiprri:ij} 
Utérum, ti aterus 

UtèfUS, l/nl. ventre, útero; 2. feto, criança no ventre da 
mãe, s. ventte, flanco (dum animai), cavidade, interior 

utervis, ti t rã vis, utrum vis tuer, tis < voto) pmn imsei 
qualquer cos dois 

Utl' lorma antiga refere a da 3e ut (<; utei) =■ ut 

UtF inf de tttor 

Ú ti bílis, e íuor) «f oue pode servil, útil, vantajoso (>■ utl Us) 
Utíca, ae 1 Útica ícicade ma-itima daZejgitana] 
Utlcèrtsls, e a* uticenses, de Útica 
Utlcènsès, lum n-, pi. Us ccnses, habitantes de Útica 
U tíl Is, e (utor) »dj. que serve, útil, vantajoso, aprove tavel. 
bom; (com dsl. ou ac. coit ad: ttlicui. olicui rei utilis efe útil a 
alguém, a alguma co sa; ittl rem utilís útii para qualquer 

COiSa; (com çen. lia [.";.mí!í a) rúAsx medtnidí utíUJ rai? útil 

para ourar (- raiz meclcinal); (com int. na poesia; tíbia udísse 
chorís erat ut&isn a flauta servia para acompaihar o coro 
litifle, Is r>. a pi. útllia, íum as coisas úteis, o útii 
útllttãs, ãtis (uhs> •'. 1. utilidade, proveito, interesse, vanta- 
gem; 2. necessidades, belli utilitos ca. necessidades da 
guerra; 3. pí. serviços prestados; 
Útlífter (uMfc) adi, utilmente, com proveito, vantajosamente 
utlnam (uti (>- ui|, nam) sdv. oxalá que..., praza aos deuses 

que. . :r.o~i ainjimt) 
utiquam -> neudquam 

U tique acsv t. em qualquer caso, de qualquer mane.ra, 
utirfuc imperium eificriri experimentar o poder de 
qualquer maieira: 2. sobreluao, priicipalmen:e; utique 
postremis mensihus w. sobre tuoo nos últimos me^es 
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ttlquc 



utique = el EH P qup 

utor, éris, fití, úsus sum duo intr. íno pe-íodo arcaico, 
era lambem iran sirvo) I. usar, servr-se de. empregar utB- 
zar. (com tbt) jiktrtio uti « guardar silêncio; vd impe™- 
tare ti-I milite uiimíni gti M?rvi -vos de mim coma general 
ou tomo soldado; S. ter relações com, ser amigo de: oti- 
quo mulmm uti C ic ter estreitas relações com alguém; co 
familiariur uíuí est c. A»p. foi seu amigo Intimo, 3. adqui- 
rir, gozar, gastar, 1er a SLa disposição, ter 

Utpote <w. pote) edv I. como é possível, como é natural; 
2. como. porque (escp:icatf/o juntei de um adjectivo ou participio). 
pítputu^ Tmmerabihs utpote paxvus h povú que se podia 
contar, porque era pequeno, 3. utpote (fui (com conjurar) 
como é natural da parte de una pessoa que (= visto que); 
Imcíuí, utpote qui peregre depugnavit efe Lúcio, como é 
natura da parle de um homem qi.e combateu no eslra-i- 
geira; 3. utpote aan visto que 

Utpâta ou Ut puta aav por exemplo 

utqul = ut 

utrãrius, u (ut*>r*'í m. o que trai água em c-drei, sçjusdero 
Utríbl ou Utribi a utmbl 

Utrícida, ae (uter, ea*» 1 } m assassino dum odre (termo jocoso) 

Utriculárius, Tí (uirauius' ) nt 2. fabricante de odres, 2. toca- 
dor de gaila-de-foles 

titrlcíilus', i i.trr risuier 2 ) m pequeno nd-e 

utrkúlus', i (dim án utents) m. 1. ventre pequeno: 2. botão 
(duma ftoi), pequeno cálice 

utrimque, utrlmquesècus -> «trinque. etc 

Utriflde [uter, inde 1 ) adv de ambos os lados 

u trinque mj utrlmque (cerque) acv dos tiois lados, duma 

ou da outra parle, uírtnque onxius duplamente inquieto 

utiinquesécus ou u trinque se cus aav das duas par- 
tes, duma parte e da oulra 
utrõ (abi oe uter 1 > itív para qua> dos dois lugares 
Utrobldem KtniUdem 
utro bique => v t ru faiquE 

Utfõlíbet (uterlibet) adv para um dos dois lados oara qual- 
quer dos dois lados 

utróque (jtwni.it!) adv para um e o^tro lado, para ambos os 
lados; ductores utrotjuí rraJiunt as opiniões dividem -se 



utrõqueversum c u troque versuorl vorsum acv 

para os dois lados 
Utrííbl cu utrflb) iut«'. ut») aa* 1, em qual dos dois lugares? 

2. num dos dois lugares 
utrubldem 0.1 utrobldem (utubi. -dum) adv. em ambos os 

lados 

Utrubique (uma», -que) em ambas as partes, num e nou- 
tro lado. nos dois casos 

utrtim (n -te uter; s,r.- :n!fn arsso?, pcveitura? |t. serve 
para introduzir o pftneirc termo de uma interrogativa oupla (em 
gerai, nâo se. traduz); utrum domi Juirti on wri? estiveste em 
casa. ou na campo'?; utnon liomi fuitti artrumJ esirvesie em 
casa. ou nlo? 3. nas interrogativas indirectas traduz-se por 
-se-: dic vuki utrum domi fueris necrur di;-rr@ se est ves:e 
em casa ou nâo; í. ra-amente aparece nas inter rogaiwas sim- 
pies; irtrooun. utTnmrr e utrum) 

UtUt ~>ut 

uva, se r. 1. uva; 1. cacho de uvas; 3, videira, vinha; 4, cacho 

Ce abelhas ^num enxame) 
QVénS, entiS ® pun ce wh (desusado) ® ad; IMlcJ 

húmido, lento 

ÚvêSCÕ, is, ère (freo. de av*o) ídesusaaW li ** t, tornar-se 
húmido, tornat-se bento (terreno); 2. molhar (a ga/ganta), 
beber 

uvidúlus, a, um {uvWljs>»4 levemente molhado 

U VÍdllS 3, um (unm idesunao/i atí t. húmido, molhado; 
2. regado, refrescado: s. flig.J que bebeu, en br a gado 

Qvifer. fera, fêrum (uva. fwr.i *4 1. que produz uvas; 
2, gue produz videiras 

úvor, õris íuvbo (desusado* m. humidade 

uxor, õris < i . esposa, mulher casada, umrcm ducere c- 
casar-se (talando dn hnmem), uicrrm habçrc c,c estar 
casado; 3. fêmea dos animais 

uxOrãtUSr a, um (u«>r)adi. casado 

uxorcula, ae uxor) ( esposa querida (termo de cari- 

nho ou cie mofa) 

UXÔfillS, a, um (wc) arf/ 1. relativo â esposa ou ao casa- 
mento, de esposa, de mulher casada, ru uxoria. c*., %, 
dote de es-posa, casamento, r:ont r alo rnatrimotniâl; 2. dedi- 
cado a esposa, carinhoso, terno para a esposa 
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V Ttetra que náo exislia entre os Latiras, mas foi introduzida no 
séc, XVI B.C. para reoreaentar c vaio? consoranlíca da serwc- 
gal ul abreviatura de vir, v4vn£ r vixtt, voto, vale, etc, na 
numeração V « 5 

Vacálus, T o. =» vahaiis 

VaCãltS, a ti tis» <& pari pres. de vaca © «c# va7 c. tíeso- 
í upddtí, sem niíKjLérn 

vacanter (vacens) aov em excesso, inutilmente 

vacantía, lum n.pi oreiic bens vacantes 

vacãtlõ, âttls t i . isenção, dispensa; (com ) militar 
mcario c isenção do se^iço militar; (com atv) o belli udmi- 
ittitrorioru: vocotíe t.„ dispensa de tomar pane na direcção 
da guerra; atoeis «acaao do, isenção peia idade, privilégio 
da idade (concessão aos senadores com 60 anos de idade de 
nao assi£iir as sessões do Senaoo. e Oe lerem directo de reforma); 
mm huhent vacatumem iTuommtu,., não são dispem 
sados de. ; 2. p^ço da dispensa ou isenção; 5. isenção (de 
um castiça), perdão, graça 

vacca', se < vaca 

Vacca 2 , ae t Vaca i . cidade da Pizacénia; 2. cidade da 
Nu mídia 

VaCCeeI, Õnim m. pt Vaceus [povo da H spSrra T "arr»cone'isB. 

nas margens do rio Dourol 
Vaccên&ès, lum m p> habitantes de Vaca 
vacclnium , il sobretudo no pt vaccinía , lôrum n 

1. 831ÁNC* arando (arDusio), nirti>o, murt nho; 1. 'luta dessa 
planta, murt nhos, Oaga do murtinho 

vaceinus,_a, um ;,*•.:.»'> ««. de vaca 

VaCCIUS, II anti rr VáCÍO 

vaccúia, ae (<*rn oe vacca! .'. vaca pequena, vaquinha 
va cerra ; ae f. 1. estaca; 2. pg J homem estúpido 
Va cerrai ae m. Vacerra [nome próprio de pessoa, especial- 
mente de um jurisconsulto do tempo de Ctceu] 
vaclllatiõ, õnis (vacrio) ' ■ ■ balanceamento; 2. hesitação, 
vacilarão 

vacltlõ, ás, are, avl, atum k m vacilar, cambalea', 
estar agitado, tiemer; vucillare tx vino oc, cambalear de 
bêbado; tora tcs iuí-Mm oc. todo o edifício ameaça ru'na; 
in mrr «limo vacillare c», iáo poder pagar as dividas, 
estar desequilibrado de finanças 

vacivê («aci*u8> acfv. com vagar, err descanso, a vontade 

vacivítãs, ãtís (vacrviis) t falta (de qualquer coisa), privação 
vaclvns, a, um tvaco} .-,,-.», t. vazio, vago. desocupado: 

2. (com gen.) desprovido de 

vaco, ãs, ãre, ãvl, ãtum ». Mt l . estar vazio, estar vazio 
de, estar sem, esta' hve; vacant ofri L - os campos estão 
desabitados; (cem culpa (sài) tracure ce nãa ter cuípa, 
estar isento de culpa; (aaf com ab) a rusfodiíi vocart c estar 
sem guardas, estar desprovido de vigilância, i. estar vago. 
estar desocupado ;unu casa); i. (raaiida de pessoas) est3r 
desocupado, estar ocioso, ter tempo para, ter vagar para, 
dedica r-se, consagrar-se; phiíosopfcúe vacare c<c dedicar- se â 
fiosofia, aã ou tn aliquod apus «ucarr sja, Cv: CCupaf-se de 
qualquer coisa; 4. impa**, haver tempo sara. ser licito, ser 
permitido; li uno* auárre , se tens -empo para ouvir; dum 
vaxot o„ enquanto há tempo 

VaCUãttlS, a, um paít. cie vácuo 

vacuêfaciõ, is. ére, fêcl, factum (vneui,*, imao} k r? 
t. tornai vazio, esvaziar; I, desguarnecer; 3, despovoar, 
assolar 



vacuítâs, âtis(uacuus} ( i. espaço vazio, vácuo; 2. ausên- 
cia (de alguma co^a); àa\oru vacuMos c.- c ausência de de 

VacÚIta, ae (vaco) f Vacuna [deusa dorspouBa dos campes, 
após as colheitas, adorada peiw Sabinos] 

vacuô, ãs, ãre, âvT r ãtum (vacuns) k k i. tornar vazio, 
esvaziar; í, despejar, desguarnecei 

vacúum, I jt o vácuo, o espaço vazio 

vacuns, a, um (vaco) a* i. vazio, desocupado, deserto; 
vácua castro c acampamento vazio; ptr vacuum h numa 
região deserta; 3. privado de, desprevino Ce, sento de. livre 
de, sem; (com sbi. sem prsp.) vacuum cbwr eiutt o« bainha de 
marfim sem espada, (com nbl. cori ab'; oppuhtm Kicuuni a 
áefensonbus ,,v c>dade desprovida de defensores; (com gen.) 
ager frugum vacuus região sem frutos da terra, região 
estéril, 3. (raiando cs pessoís) livrp de ocupações, dpwxj 
pado, ocioso; 4, livre, sem dono, s, livre (por nâo sa ter 
casado ou estar vUvo), viúva; t. livre de embaraços, calmo, 
tranqcilo, pacifico: ■) livre, aberto, que se pode fazer livre- 
mente, acessível, perrnil do; a. sem reaBdade, vão, inútil 

Vada ; ae f Vaca [cidade da Báigica) 

Vada : , õrum n. pi. Vada [cidade da Lauria, hoje Savona] 

vadâtUS, a, um de vador 

Vadlmônls lacus w, lago de Vadimào [na Etruria] 

vadimônium, TT {•,«*') i. í. ca jção dada como garantia r» 
comparecer perante a justiça, fiança: 2. promessa de 
comparência, promessa, obrigação, vadimônium olícui 
imjxrinrrí obrigar alguém a comparecer em justiça; vadi- 
mnniíim concipert, comtitoere, captre cie fixar o dia de 
comparecer em juízo; aá ^■adartonium toiire c c , apneseniar- 
-se em jeizo conforme a promessa Feita, vadimoniunx desc- 
rettoo nâo comparícer em justiça conforme o est pulado 

vadô , ãs. ãré (vad^m) v u passa r a vau 

vãdõ 2 , Is, ére r «m caminhar, ir, dirigir se, avançar, ad aM- 
quem vaden: ir ter com alguém; in hostem vaàert 
marchar contra o inimigo; ora nume vadU vai*se embora 
arnannã de manhã 

vador, aris, àri, âtus sum <vas') v. erw \' citar para 
comparecer em julZO [fazendo prestar cauçaoí. vidam iex- 
[yandert responder <ao cíiamaren o seu nome), depois de 
ter prestado caução 

vadôsus, a, um (vadumi aor; l, que tem muitos vaus; 
2. que se pode passar a vac. POUCO profundo 

vadum, I n c vadus, Intl. vau. banco de areia. z. fundo 
do mar, fundo dum no; 3. pf água, rio, mar; 4. Ilifl.ja) pas- 
sagem pengosa, oerigo, dificuldane; hy lugar onde se pode 
passar, segurança 

vai Mier; (exprime sofrimento dor, infelicidade) ai!, ah!; (geral- 
mente, com dst) vat mísero mihiJ n. infeliz de mim!; vat 
tiicíú! im ai dos vencidosl 

vafer, fra, frum adi i. fino, subtil, sagaz: a. matreiro, 
velhaco, tratante 

vaframentum. I ivaferin. marha. espertei, arteir ce 

vaí ré (valar) mJv. subtilmente, habilrnerte, Cori asiúeia, com 

esperteza, ardilosamente 
vafrHia, ae (valer) / esperteza, ístúcia, iubtileza (de espirito: 
Vaga, se t Vaga [cidade da Mumldia) 
vagãbundus, a, um t.vos-r> ^-'* vaçacj.ndc. er-a-te 
vagãtíõ, õnis (va^or) t vida errante 
vagê ívacjjs) adv aqui e ali, de u-n lado e de outro 
Vagedrusa. se m. Vaçjedrusa [no da Sfciiia] 
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VageLÍUS, il jw. *> Vaçélio 
Vagénsès, lum m pt. Vagenses, habitantes de Vaga 
vãglna, ae < l. bainha (da espada), xtadíum e vagina [ou 
Ipoílj tuginu Aiccre, e difere, rnpcrc, íJeripere, nwlore 
deserrbainhar a espada, 1. bainha (dom modo ocra ); 3. invó- 
lucro, casca 

vâgLnula, X itfim. de vagina) f. casulo do trigo 

vãgíõ, 1$, ire, M ou Tl, Itlim k im. I, vagir, soltar vagidos 
(crianças ou âiimais); 1. ínoét.1 retumbar 

vãgTtllS, ÚS (vao o) m. I. vagido (de e-icçal, berro (dum ani- 
mal), grito, 2. grito de dor 

vago, ás, àre => v«(or 

vagor, àrls, ári, átus sum (vagus) ■ ánv. i. vaguear, 
errar, andar por aqui e por ali. ir ao acaso: 2. espalhar-se: lote 
vagatia ut ignis c fogo espalhou-se longe; vagabiair 
atum numen Umge et late c-c. C teu nome espalhar-Se-â por 
toca ã pare; j. (estilo) nSo se suometer is limitações do 'itno 

vagus, a, um sei i, que vai ao acaso, que erra ao acaso, 
errante; matrona vages per viasun as mulheres, espal-wndo- 
-se pelas ruas; vaga arena m areia espalhada (peio vento); 
2. ííãTos) que se move continuamente; y flia.j a) indeciso, 
inconstante, incerto, variável, leviano; bi indefinido, indeter- 
minado, genérico, eonum; c) (estilo) espontâneo; livre 

vàh iminj. [exprime espanto, dor, alegria, cólera, ameaça, des- 
prezo] ah, oh! 

vaha -svah 

Vahàlis, Is m. Vâals [nome do um cos braços do Reno junto 
âfor) 

valdè (valide) aov. í. fortemente, muito, grandemente; (com 
vb-íkis, adf. e adv.) vaMe mukutn ac extremamente: 2, (nas 
reapostas) sem dúvida, perfeitamente, certamente 

valè, valéte imp de nin ® uen. passa bem, saúde, adeus 
(nas despedidas ou no fim das canas) ® s. um adeus; jufwe- 
mum uile dicere o* czei o írtimo adeus; >- valedko 

valedlcõ ou valè dlco, Is, ére * dizer adeus 

valedTxT pta de valedico 

valen' por valesne como vak? 

valen S, entis A pa/r sres de valeo ® ao); i. que passa 
bem, com boa saúde; 2. forte, vigoroso, robusto; i. pode- 
roso, forte; mm vtâmtiare pugnart cy Ijta' com un mau 
poderoso; 4. sólido, eficaz 

Valêlts', entls n» Valente [nome efe pessoa, particularmerte 
o pai djm dos Mercúrio^ a um imparâcor romano] 

valenter (*aii?fi= ! ! a» i com vigor. eTie-qicaneite. forte- 
mente; 2. poderosamente 

valentes, ium m. os valentes 

Valentia', ae i Valencia [divindade de Ociicuio] 

Valentia', X l Valência Inore de várias cidades] 

Valentini, õrum m pt Valent:nos, habitantes de Valência 
(no Brutio ou na Sardennaí 

Valentiniànl, õrum m pi partidários do heresiarca Valen 
tino 

Valenti nus, I <n Valentino [particularmente o cSiebre here- 
siarca co século II] 
ValentTus, íl anu. m Valênc 0 

valentúlus, a, um írf-i u« valens. a< bastante vigoroso, 

um tanto vigoroso 
valéõ, ês, ère, valúr, valítum v m i. ser forte, ser 

vigoroso: «|uí£dtu rruJtum uolere c. ser bastante forte na ca- 
valaria; animo parum vt&tte íer fram de espírito; (jsiUíiuj 
ool*tf c %. ser bom para a marcha; 2. (com akj poder; qtúd 
frrte udeani umtri h que pocem suportar os teus ombras, 
•wh ptjnttnerf nori ualuit un não pôde conter os seus, í. ter 
saúde, estar bem de saúde, passar bem. ut vaiei? como pas- 
sas?, bme, optem*:, rrett valeo estoj bem, óptimo, perfeta- 
mente; [nas cartas) aí no comece, si vales, hrrx e.w (cl rou- 
(feo), fgo vaie a rruito estimo a tua saúde: eu. herr; b> no i-n 
«era utwdeat fa; pcir wi»$»r bem; paro cr .r'.mti)«Qlf, 
valeu passa bem, adeus, 4. prevalecer, lava' vantaigem, exce- 
der, triunfar, estabelecer-se, reinar, si conrKnotici mlutíset sn 
se a coni mação t vesse triunfado; j. tet força, estar em vigor 
M; 6, (rroetiaí valer, ter um valor; ?. (palavra) ter um senttío, 



um significado, f, visar, ter por efeito, ter por fim, tender a; 
hac to vaiebat ut... c. Mm, isto vsava a... id respansum que 
váUret cum ínteUegeret rtewo 5 nso compreendendo 
ninguém a que visava (■ o signilicado} desta resposta; hoc 
ÍJTíecepnan ucl roMendani atnú-ilúen «alei c «r BStP prpecito 
tem por fim suprimir s amizade 

Valeria, as t*. /. va éria 

ValerlanI, Arum m. «. soldados de Vaiétio 

Valerlanus, a, um ad; de Valério 

ValeriUS', ÍI anrr m Valério 

Valerius', a, um m de Valério, dos Valèrios 

ValèniS, I m, Válero (guerreiro dos Rútulos] 

valêscõ. Is, éreírnc ciovakoív irm i. tornar-se forte, tor- 

nar-se poderoso; 2, ter bom êxito, sair-se bem 
valete - vale 

valétúdlnaríum, li (vaisíud narijs) rr. erfermaria, hospital 
valâtúdlnáríus', a, um doente (aneso saniu; 

valètudlnârius-, il m um doente 
valètudõ, Inls (vaiaoíí i. saúde ' L err geral), estado desaúce 
(bom ol mau: bvnu, miegra Ou oivrr-sd, niff mu valetuao), 
i. boa saúde; 3. doença, indispôs >ç3o; wirtudo ocuiorum c* 
eoença de olbos. oftalmia; 4. [Sa J ■) doença, enfermidade 
(oa alma); b) cateter (do es*) 
vaI([íter<v^aLis) adv. éster de ndo os lábios 
Valgfos H m. Válgio [nome de femllia romana] 
valgus, a, um a* valgo, que tem as pernas voltadas para 

fora; vaf«a navia r beijos dados com os ábos estendidos 
valide (valgus) acv (>■ vaide) i. muito fortemente, 2. sem 

dúvida, pe^eilamente 

valldítãs, âtls ívaiidus) r força física, robustez 

vaHdus, a, um (voteo;^ i. forte, robusto, solido, vigoroso; 
urbs valida et pólens esc cicade forte e poderosa. 2. qLí 
passa bem, que tem saúde; a. («siwno, íméd o) enérgico, efi- 
caz, bom; 4. podeíoso, influente, rio»; j. (ria, vento) violento, 
impetuoso, *. (estilo) enérgico, vigoroso 

valltttrUS, a, Unt pai. íur de valeo 

vallãrls, etvaium>acf, de trincharas, relativo a trincheira; uof- 
Lbís carona lv co r oa concedida aquele que primeiro entrava 
nas trincheiras inimigas 

vallãtus, a, um c.v ue ™ik> 

valllcúla, a» {vain! < Dequci prorundidade, ppqiiena con- 
cavidade 

vallls ou vallès, Is r í. vale; 2. concavdade 

vallõ. ãs, ãre. ávi, âtum : « 1 1. fort<icar, entrin- 

chei'ar; i, ofender, proteger, armar 
Vallõnía, X ivalis) r Valónia [deusa protectora dos vales] 
vali um 1 , í n i. paliçada (construída sobre o qi« - tetra 

amontoada;, eircunvalaçáo, trincheira, 3. [Ig J baluarte, defesa, 

protecção 
vallunv, (n =j «ittoa 

vali US', Im i. estaca (para taier uma pançaoa); 2. paliçada, 
irincheira 

vali us, I{dtn dcvaiiB!)m i. joeira pequena, ciranda; 2. espé- 
cie de telha grande 
valul pwt de valeo 

valvae, ãrum {ctvcivo) I. pi. porta de dois batentes, porta 

dupiâ 

valvatUS. a, um <va vas) ac* que tem batentes 
valvúlae ou valvôlie, ãrum {Om da vahrae) ( c( vagem 

(principalmerite da lava), casca 
VandálI. õmm m pt. Vândalos [povo do Baltioa q je iT/adu 

a ^soanha eo Norle da Áfr ca] 

VandaD, õrum m pi ■* vandaii 

vánê (vanusi a*, vãmente, em vao 

vâitéscõ, Is, ére i. desaparecer, dissipar-se, 

desvanecer-se 2. íig J cessar, apagar-se 
Vanglõ, otlls m VargiSo [re< dos Suevos] 
VanglònèS, um m pt vangiones (povo das nwgens ao 

^eiro) 

vânldlcUS, a, um (vanu«. et cus < d«ol a4 mentiroso, tra- 
paceiro 
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vãniloquentfa, aeívtrtiicqijijs),' t. palavras Mtes, palavró- 
ro, tagarelice; i, fanfarronada, jactância; 5. vaidade (ae 

SUtOí) 

vãnlloqulddnis, i èturn. loqucr, greou asran> m o mentirosa 

Vãnlloqulom, íl tl =4 vaalioqtitritla 

vãnllòquus. a, um loqucr) aa;, i. mentiroso; 2. ga- 
barei, J anfarrão 

vã rtltãs, ãtls (vs-us) 1 1, aparência vã, aparência não real, 
falsidade, mentira; «nueos opiíwminn c*. opin ões falsas. 
2. futilidade, frivolidade, vaidade, jactância; 1. inutilidade, 
itinms vcmieuí u, viagem sem resultado 

Vàlllties, él(vsusií =?vanrtas 

Vânitúdõ, tnls (vanus) I 1. mentira; 2. vaidade 

Vannlus, TT m. vanio frei das Suevos) 

vannô, Is, ére (varmos) v tr. joeirar, cirandai 

vanum, I n inutilidade, o nada, exvarw uu sem fundamento, 

sem razão; ml vanum ralada vidaria Lk vitoria tornada inu- 

il in vanrnn sen. para nada, inutilmente 
vannus, 1 1 joeira, ciranda 

vátlUS, a, U1M a* 1. vazio, desguarnecido, que náowrtém 
nade, onde nio hi rada, vantx arittte u esoigas chochas; 
odes vma l, fileira desguarnecida; 3, sem realidade, oco, 
vlo. fútil, inútil; vana aratio ac linguagem oca, sem sinceri- 
dacte; 3. que nèo tem sucesso, que leve mau êxito, malo- 
grado, falto de; vanus veti v falto de verdade, 4. mentiroso, 
enganador, falso, pérfido, impostor, nrm vani sítit» c, 
velhos d gnos de confiança: 5, vaidoso, frívolo, vâo 

Vapidè (vapídus) iúv. 1, á maneira do vinho azedado; 
2. pobremente, mal 

vapídus, a, um <vappa)adí 1. (*nlrc] estragado, azedado, 
2. [fia J estragado, corrupto 

vapor, õ ris .1 1 vai»-, vawr *• átju.i. 2, ragteCto (urro, 
vapor; ). baforada? de a; que -1 te <v quw;e, calor; 4 [ílg.J 
fogo (do amor) 

vapfiráits, e (vapor) «4 semelhante ao vapor 

vaporarium, ll (vapor) .1 calorlfero [2 vapor;, tubo que 
conduzia o vapor para os banhos quentes 

vaporãtíõ Anis <vae«o) t 1. evaporação, exalação; 2. trans- 
piração, suor (provocado por um ba «10 quente) 

VapÕrãtUS, a, URI pan. He vaporo 

vapõréus, a, um {vapor) na-, que se evapora, vão [f ç.J 
vapôrífer, fera, férum íyopú'. fero) ai 1. aue produz 

vapor, que deita fumo; 2, que dá calor 
vapõrõ, ãs, ãre. ãví, atum (vapor) umetl. exalar 

enit r vapores, fumegar. 2. evaporar se; 3. ancher de vapo 

res. fumigar; «. aquecer, aquentar; s. [fioJ ser qu rimado, «r 

consumido 

vapõrõsus, a, um («por) vaporoso, cheio de vapores 

vapOS vapor 

vappa, B( t. vinno azedado, vinho estragado, zurrapa, 

2. pio.] m homem inútil, mandrião, patife 
vâ pula ris, e (vapuio) ad; que recebe ou apanha açoites, 

que é açoitado 

vãpúló. ás, ãre, ãví, átum « intr. i. receber açoites, ser 
açoitado (strve uh pa&sva 1 verbero); 2. sofrer uTra derrota, 
ser çerro:ado; 3. ser atingido [por jn-a tempes^aae) 

vãra, ae (varus) •' i- traveja rle madeira; z. pau bif jrrado que 
supoca uma rede 

V a rd êel, O rtim m pi Vardeus [povo da Calmácia! 

VardanêS, ai ou ls m. Vardanes (filho da Voloosso] 

VãrênilS, i 01 Vaienc [nome de uma pesonagam deferdida 
cor Cicero, o discurso perdeu-se) 

Varçoittéius, 1 m Varguntelus 

Vargúla, ae m m. Várguia 

Varguntè) us, í m Va-gunteio 

varia 1 , ae (vaiks) í 1, zuhlog» pantera bestia) 2. orm- 
TflLOSK espécie de pega 

Varia •', ae r. Vária ). cidade dos Êquos, sobre o Ânio: ci- 
dade da Apúlia 

varia ntia, ae («mo) / variedade, diversidade 
Varianus, a, um de Varo 



variãtíó, ônts < varkrt t acção de variaV. ya-iacâo. diferença; 
sinc uUa lariarumí i.y sem variedade, sem diferença de 

votos 

variatus, a, um ® p#t ds vario ® ao;, matizado, mos- 
queado 

várícõ, ãs, ãre, ãví, ãtum (vaneja) v m<r. afastar bas- 
tar te as pernas, andar a passos largos 

VãricõSUS, a, umívar íjaa; aue tem varzes, vancoso 

vàricus , a, um tvarus 1 } nay que afasta as pernas 

varie US ~ Ivfwui 1 ) srfi. afastando as pernas 

vatfe *oV I. d* um modo variado, de vários modos; 

varie belJatwm mttiM combateu-se com vária fortuna; 
2. com diferentes matizes, com diversas cures 

variègõ, âs, flre, âvf, ãtum (va.i,;. *y 0 ) ® v * variar, 
diversificar, variegar ® v inrr ser variado 

varlétãs, ãtis (van^s) í i. va-edoue. diversidade, 
vcrrieiutu íjv diversidade dos preços do trigo; 1, diferença, 
discrepância; imnfiu sine ulla varittate oe o serado. una- 
nimemente; J. inconstância de carácter, temperamento 
variável, ineorstância 

Vãrlllus, f W',' ir Varilo 

Varint, Õrum ir. pi Varinos [povo da Germânia] 

VãrfnTus, íl m. P. V^rinio G a oro usonus 5isd.-js,i propretor 
da província da Ásia 

varlô, ãs, ãre, ãví, átum < vanus) <£> v rr. 1. variar, 
matizar (talando, sotrstjdo. das cores), vaneçar; 2. mudar, 
diversificar; smrentim variart («emitir opiniões diferentes 
® v. iiir. ser var ado, variar, mudar, ser diferente; variam 
multitudo u, uma multidão com sentimentos diferentes; 
variante, fartmtt uu mudando-se a sorte, com as vicissitu- 
des da fortuna © ímpess (raro) in oJúju*» re inter hamírus 
wirúifur ese entre os homens riá opiniões diferentes acerca 
de qualquer coisa 

Varisldíus, íi aitr m Varisídio 

variUS 1 , a, um ao), que é de diferentes cores, matizado, 
variegado, mosqjeado, columtue varia v colunas de már- 
more raiado; 2. variado, diverso, diferente; nuium poema c,e 
variedade num poema, volúpias varia, variedade nos praze- 
res, vnriunt «í (puArs àsl sint ^ há diferença de opiniões 
sobre a natureza dos deuses, 3. variado, abundante, facundo 
(da loeiasj; 4. inconstante, instável, mudável, incerto; anirtms 
variui £s espirito inconstante 
VariUS , íí m Vário meme de família romana na qual se clisiin- 
giaram o tribuno da plebe. Q Wa/k/s H/briús. e o poeta, a-^go de 
Hofao-Q e Virgilio, Luatts tòrít/s| 
varix, íeis «1 e / vti( / isnb-sludo das per nas 1 
çarÕ cu varrõ 1 , Õnte tvarws , )m homem grosseiro 
VaiTô', bnls (varus 1 ) r» VarrãO Isobrenone Ca pens Terentis 
na qual ae notabilizaram L> reflenjflis Varro vencido por Anibal em 
Canas, M. TsrsníiíiF VstfO ceiííUre eiudila. a P i&bMius Vatm Atuo- 
nus poeta do larrpo da Horácio] 
Varronlãnus, a, um ao, de Varrão 
vàrus 1 , a, um .=o : ] , varo, que tem as pernas voltadas 
para dentro, cambado (anMn. vati«a), i. recurvado, ver 
gado; 3. ffig.J oposto, contrário, huU varum (genusj h 
espécie oposta a esta 
varus ! , I m pústula, pequerva borbulha na face 
VãrUS 3 , I m Varo [sobrenome romano, especialmente na gens 
CX -ri/Zita] 

VSfUS 4 , 1 m Var (no da Gãlia) 

Vas' r Vadls w fiador [o que toma 0 compromisso do cumprh 
mamo de ima obrigação]; vaãem dure c e apresentar um fia- 
dor; vadem dtscrere Cit. faltar ao compromisso assumido 
(obrirjando o Tiador a pagar a caução respectiva) 

Vãs', Vãsts - nopi vãsâ, CrUIti )vS'^g. UMm rau «m 
aesusoi 1. vaso, vasilha, recipiente, pote. 2. utensílios de 
cozinha, moveis; 3. jw bagagens, eqcipamento (dos solda 
doa); vasa canclamarc ut dar o sinal de dobrar as ba- 
gagens, de partir (lambem vasa mlíireK) 

Vasaces, ls m. Vasaces [nome de um garieial dos Partos] 
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và*ârfum, TI («s'J o i. quantia concedida aos magistra 
dos duma província para gastos de deslocação e instalação; 

1. equipamento de banhos; i. arquivo 
vAsAríUS, a, UTTl (s-as f )aet. relativo aos vasos 
VaSCÔíieS, Uir m çt Vascões [povo da Hispânia Tarraco- 

nen$e], os Vascos 
vãsculãrius, íj <va 5 i-ulun)5 m fabricante de vasos (de ouro e 
úts praia) 

vãscúium, i<*n devaí J )f. vaso pequeno 
vast ps/f, de vadc 

vastãtiõ, õnls (vasic) ; devastação, assolação 

vastãtor, ôrls (vaasio) m devastador, assolador, vnswtor 
ferarxm v o terror das feras, 

vastãttix, Icls fra&a) i devastadora [iig J 

vastãtus, a, um part de vasto 

vaste (vasiuB) aov i. numa grande extensão, ao longe; 2. ru- 
demente, grosseiramente 

vastifícus, a, um (vssiue, -ficus < taao}^ devastador 

vastítãs, d tis {va 5*115} i t. desolação, devastação, ruína; 

2. imensidade, grandeza, abismo, 3. deserto, soi dão 
vastitíês, éí {vastu'4 f destruição, perda 
vastitúdõ, ínls (uastus) f devastação, destruição, ruína 
vastõ, âs, ãre, àví, atum (vas&js) v a i. devastar, assolar, 

destrui*, arruinar; 2. torna' deserto, despovoar; s, pertur- 
bar, transtornar Tl g.J; ita cunuienria mentem adiam vasia- 
boi sm tanto g remorso perturbava a mente atormentada 

vast US, a, um 4 l. vazia despovoado, deserto, abando- 
nado, urbs a defensvriints vasta t* cidade abandonada 
pelos seus oc tensores {notar o sent passivo}, 2. assolado, 
devastado, pilhada; %■ incutto, rude, grosseiro, desagradá- 
vel; «utu homo et jtzdus c,u homem de aspecto grosseiro 
e repugnante; 4. muito grande, desmesurado, mons- 
truoso, imenso, enorme, profunde, terrível; «istum marec 
mar imenso; vastas onfmiu &t espir ro insaciável; vastum 
certamen h. ir combate terrível; Vdítuj clamor gritos 
violentos, retumbantes 

vASUItl, l/i. e VâSUS, I m vaso fostes vocábulos caíram em 

desuso fr. Iqrarn sUbRllíuidOS POr w (=* raB^jj 

vã tês OU Vã tis, 1$ m e / 1. adivinho, p roleta, profetisa; 
2. poeta, poetisa, vate [c poeta é inspirado pelos deuses, & os 
seus centos são Igjalmerte de inspiração divna; daqui, a evolu- 
ção do sentido]; I. oráculo [gtn pt «Mm ou vattumí 

Vãtícãnus 1 ou Vãtkãnus, a, Um adi. do Vaticano; 
Vatkanu» mmv> e Vaticanut enUU o Vaticano [uma das 
ma oo§nas da flomal; Vaticani montes efe O Vaticano e seus 
arredores 

VatlcatlUS', í m. Valicano [colina de Roma] 
vátlcinâtiã, õnls (vaio- >•.:•) i predição, crofecia, oráculo 
vaticlnàtor, õris («ata;™! m. 1. adivnho; 2. profeta 
vAtlclnlum, íl (vaiicincrj n. vaticínio, predição, oráculo 
váttciníus, a, um =* vaUdime 
vatícinor, a ris, a ti, a tus sum (vaies, eira} * aep. ® k * 

predizer, profetizar, vaticinar; 2. expor (num tom inspirado) 

® v íaít. i. advertir |çoma piçrfeta), exortar, 1. delrar, tresva- 

nar. í. cantar como poeta, celebrar 
vâttcínus a, Um (vaiicmor) ao), profético 
Vatinlãnus a, um aoy de Vatínio 
Va tiniu s , ÍT m R vatfnig i. partidário de César; 2. nome 

de outras pessoas 
vatinius-, If, m espécie de vaso [Inventar» por um sapaieira 

enamado Vatrnio] 
Vãtis => vates 

VatIUS, a. um ao) => vaif ui 
vavãfõ, õnls m. boneco, boneca 

-ve 1 partíc encteca (apocltàca) L ou; (sai utòms outvs branco 
ou preto; 'repetida) plusve mínuroc ok mais ou menos; 2. e; 
(nas frases neg s wr} ruim legcs rtattras morestw twwt? Cu 
conhece as nossas leis e costumes l, neve - ct ri£ 

vè- 7 pia que indica privando veco», irsatiuj (wn sentido 
petorativo} 

Veclllus, il «I. Vecilio (montanha da Lado) 



Vécordia, ae{ve=ors!r. i. loucura, demência; 2, fúria, delí- 
rio, extravagância 

vècors, dls (ve-, oorjap;. i. louco, insensato; 2. furioso, furi- 
bundo 

vecta, 3è 1 => vecits 

veetã bílis, e (vecto) ao)' que se pode transportai, transpor- 
tável 

vectáttúlum, I (veie) o carro, vgic^Io 

vectâtíõ, ÕniS (vecu) í 1. acção de ser transportado (de 
carro ou irterra); 2. acção de transportar, transporte 

VeCtátUS, a, um part de recto 

vectlâríus, U (vecns) m. o cue ranobia a alavanca 

vectfgal, Aila (wat^ms laulwN. ii0 p 1, imposto, contnbui- 
Çáo, direitos (Be allâncteoa. de porto etc ); vtcàgtú pendere, 
pensUare, token pagar um imposto; 2. renda (que se t»a 
cturra propriedade 00 ojue se paga), rendimento; 3. lucro (dum 
particular): 4, tributo (impõe» ao pcwp vencido), ». contnbui- 
çào (destinada aos prercreB e edis, nas províncias) 

vectigàlis, e adi. 1. relativo ao imposto, de imposto; «ccíi- 
galh pectmia dinheiro proveniente dos impostos; 2. que 
paga um imposto, uma contribuição: 3. nibmptido a um 
tributo; *, de aluguer, que se aluga por dinneiro 

vectiô, ôrils (veta) í acção de transporá r. transporte 

veetls 1 , Is (vehr.) 1. 1. alavanca; 2. tranca (da uma porta), fer- 
rolho 

VecUs 1 ; Is f. Véctis [*ia entie a Bretanha e a Gália, foia ilha fie 
Wlght] 

vectTtc>, As, Are itteq. cs veao} v tr. arrastar, transportar 
vectius, i) 

vectõ, ãs, ãre, ãvl, ãtum ((-00 ie vetvco v c 1. 1, trans- 
portar, arrasta-; puxar, levar; 2. (na jjass) viajai, passear, vec- 
iarí «quis o a montar a cavalo 

VeCtOneS =* Vettonei 

vector, ôris {veno> m l, o que transporta, o que leva; 

2. (eeni passj a que é transportado, passaijeiro; j. cavaleiro 
vectõrius a, um (vedor) nai que serve pard transportar, 

de transporte 

VeCtfira, aa (vetio) t. l. transporte (poi terra ou por mar); 

2. preço do transporte, frete 
vec tus, a, um .■ do >ehs 

VêdlUS, li m. Vêdk) :nonie de famlte romans; è ofeebr». peia 
sua crueldade pars cem os escravos, ííècíjus FOfbri do tempo rjt 
Augusto) 

vegéõ, èS, ère (*. velou. vig«j> ® k fr. excitar, animar 
fft i- mk ser foposo, ser vivo, ser ardente 

Vegetius, 11 "j Vegécio 1, autor que escreveu sobre a 
arte militar; 2. autor que escreveu sobre veterinária 

vegètõ, ãs, ãre, ãvT, Atum (vegesus) v tr animar, vivificar 

vegètus, a, um (wioeo) actr bem vivo, fogoso, ardente, 
robusto, forte, vigoroso 

vègrandls cu vaegrandls, e ;vc . o*, não 

grande, pequeno, magro, f raiz no 

vehémêns, entls «f t. arrebatedo, impetuoso, ardente, 
apaixonado, violento; 2. rigoroso, severo, senatau cônsul' 
rum vrhcmrns decisão ngorosÈ do Senado; í. forle ten 
gsral), vio ento, intenso [imber a chuva; ventus o vento); 
*. («tilo) veemente 

vehementer (veiiemens) aoi- 1, com arrebatamento, com 
viplencia, ardentemente, impet uosamenle, com paixão, 
rorr enfreia; vrknnrntaT retinere ck.. mar ter co"n ererg a: 
2. vivamente, fortemente, bastante, completamente; vehe- 
menter commotus vvarrente comovido, vehementer 
errart ac enganar-se> completamente; 3. (ta ar) com vee- 
menaa 

vehementia, aí (vaiemens) t. I. veemêrveia (dum orador]; 

2. (cueiro, saoor) força, inlenssdace 
vehês. Is (vghg) ( carga de um carro, carrada 
vehlcúlum, I tve^o} » 1. meio de transporte, veiculo: 

J. carro, carruagem 
Vehilíus, Tl srjt.m Veílio 

vehfi, 1», êre, vexi, vectum <&wl. transportar (pnr 
terra, por rca*; num navio, a cavalo, aos ombros); m eqva vehi et 
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íi a cavalo; 2, rolai, levar notando (faiando dum rio) <K> k «tr 
ísd no pari. pies. e no ge/uncao! transportar-se, ser transportado, 
quudrigis vchens cc transportado ruma quadnga; Uaka 
per uikm vehendi jus : -, ;r ,- diieito de ser transportado em li- 
teira De a aoade 
Veia ou Veja, * anu 1 Veia 

Vêlãníus ou Vê|ãníus, n m. Vetanio [noms dun gladiador] 
Vêiánus 30 Véjãnus, í m. Veiano 
Vêiêns cu Vêjèns, entts (vai) a* veierte. de Veios 
Vèientáni oj Vê|entanl, o rum m pi Veienanos, habi- 

Uiriir, Úv Veios, > Vfflenlc* 

Vêfentanus n , Vèjentânus. a, um st* veienlano, de 
Veios, Vtientonum (prceióon) casa de Veios; Veicntonum 
(«num) vi n tio de Veios 
Vêientes ou Vejentes m pr Veientes, iafc*,aiite$ de Veios 
Vêlento ou Vêjentâ. ftnls ame m. VeientSo 
Vèll ou Vèjl, Õrum m pí Veios (Bntiga cidade da Elríriaj 
Vèfus oj Vèjus, a. um suj de veios 
Vejóvis Is tv»-. kjv-: >■ bpptwo m. i. antiga d vindace iden- 
tificada como Júpiter dos Infernos; 2. parecido com Júpiter 
menino 

vel (voto) ® aar 1. ou, se queres, ou se queres; QàbmU 
comi-i w.i u-\ tatm os, companheiro, ou se queres, familiâr 
de Gabínio, 2. (com super'] talvez [com ideia de retoco), ou 
antes, domus vel óptima, notissima quidem certa ac tal- 
vez a melhor casa, mas certamente a mais conhecida; 
wlíus vel oprime, melhor, ou antes, o melhor; 3, mesmo. 
■Kê: vel mediarás oratar et. mesmo um orado* medíocre 
# eonj. ou, ou então, ou melhor; vel... vel... ou,., ou... 
quer... quer... 

Vêlãbrênsls, e aj; de Velabro 

Vélãbrum, I n Velabro [beiro de Roma onde se realizava d 
mercado de aze te e da conestlvesl; ja p». que se encontra em 
VeUxSntí refere-se a este Velabro e 1 um Velabrum mintu r\ peno de 
Cari*'*} 

vêlãmen, inls (ver,) n . í. cobertura, véu, 2. vestido, vesti- 
menta, traje (de magistrado); 3, peie, exuvia [despejo de* an - 
mais) 

vèlâmentum, I (valo) a. i. cobertura, véu; 2. pi ramos de 
oliveira rodeados de fitas, levados pelos suplicantes, 3. [fig J 
véu de d ssmu acão 

Vêlãníus, 1T sr* m Velâmc 

vela li 5, e (veium) «íí níutica reíativo às velas 

vèlãríum, H (vaiurr.) n tolde que se estende por cima dum 
teatro oj dum anfiteatro, para proteger do sol 

VêlãtiÕ, õnls (veio) í iam a da do véu [num mosteiro) 

vêlãtõ<KL-ai^> obscuramente 

Vèlâtus, a, um pan* ce «lo 

Vela uni, 6 rum m pi Veiaunos [povo da Aqutâna] 

Veléda, as r Véleda [pretensa divinizada pelos Gamnanosi 

Véles, itls sobreluco no pi VélítÉS, URI m 1. vélites [sol. 
dados dc infantaria ge r n que iniciavam 3 kitta. provocando q 
inimigo com escaramuças] 2, fíig.J o que desafia, provocador 

Vel ia', as 1 Vélia [cidade da Lucânia] 

Velía^, BE I Vélia [uma das ernffienctãs do monte Palatnol 

VeJtensès, fum m P> habitantes do Vélia 

vèRfer, féra, fénim {vsium. fero) aqy j. provido ae veias, 
com velas, que vai è vela, 2. que enfuna as velas 

vêllflcâtíô, õnls (voiifico) > acçáo de soltar as velas 

vèllficâtUS, a, Um parf, de vetUkD c TeltHcot 

vêltficô, âs, are, avt, atum <g> (« ium, fico < tão») x iníi, 
pôr as velas, desfraldar as velas, navegar ® v v fazer de 
navio ff íq . J 

v&lffícor, arls, arl, atus Sem {> velfico) v dep H0. 

1 . NAuTKX desfraldar as velas, navegar; 2. llig.J contribuir para. 
tavoíecer [oom dbi ) 
vêlIfíCUS, a, Um («lun. -tas < tacn) «Jj cue se faz por ne<o 
de velas 

Veiinla, a; t Vel Ima [nome de uma deusa) 
Vellnus, a, um aof 1. de Vélia [na LucSmal, 2. de Vélia (em - 
RÊncsâ do mente Pala! no] 



Vellocasses, fum ou Veliocassí, ôrum m m Velio- 

casses, Ve'iocassos 'pevo gaulôs cuja capjial era Totamagus. 
110,6 Rouer:] 

vèlítãrls, e !» B ies) mg. relativo aosvélitos, devèlite 
vêlttãtiô, Õnls (vei.Lcr? 1. 1. escaramuça; 2. ftig.J investida. 

chorrilho de mjCitias 
VèlitátUS, a. um msn de velltor 
Velltcmr, Oram m 0 Veiitemos, habitantes de Veiitras 
Vel 1 te mus ; a, um adi. de Velitras 
Vellternus'', i ai/r; m Veliterno 

vêlítor, ãris, ãií (rtiK> @ v dep. «#. 1. trava' combate, 
travar escaramuças; 2, Jfig.J investir com palavras, disputar, 
alterar <8 v v ameacat de 

Velttra*, ãrum (vaiuirt) < pi. Velitras [o idade dos voiscus. 

jurlo úz Via ÃpiaJ 

VéíTus ou Vaeltus, Ti wtr. m. Vélio 

vêllvõlans, antls tvetum, voio'; m, que vai è vela, alado 

VèllvÔlus, a, um sA ern tjue be víji à vdd (mar) 

vella =s diia 

Velaunl, õrum m u veiaunos [povo da aqui ta-™ 1 

Ve lia uno d ú num T r Velaunodunc [cidade dos Sénones 

tio.e Beaurfe; 

VellavlT, iórum n- pi Veláv -■<. |pf.vn da ccrreaeraTao rioç 
Arvamos] 

Vellèlus rju Vellêjus, í m Veleio [nome duma família 
romana na qual se notabBzaram Caia V&bív filosofo epicunsla e 
v^fíp PtítéTçuX? historia dor latino dc tesnpode Tibério] 

vellicatlíi, 6ni$ (velik») t 1. picadela. picada, alfinetada; 

2. dito mordaz 

vellíeò, ás, âre, ávi, ãtum (.i £ - g dt-vcUo} v rr 1. picar, 
espicaçar, beliscar; 2. implicar com, fa ar mal de. deneg-ir; 

3. excitar, despertar 

vel II = viil si (per/ de vellol 

vellô, Is, ère, vutef au vellí, vulsum ® v .tr i. arrancar 
(cabeies, a penas, etc), punar com força; signa veUere > v e 
cartrij signa vedete , acancar da terrs as insígnias [ps-a par- 
tir): 2. deitar por :erra, derrubar, vattum vtSert 11, arrancai a 
paliçada; 3. puxar sem arrancar, puxar com suavidade (pata 
çhamer- a atenção); ourem t^llere v puxar a orehj ® *r íntr. ti- 
rar a roupa 

Vellocâtus, I artrr m Velocato 

vellus, érls {vaiio) a 1. pele com a !ã; 2, velo, tosão; 3. pele 
(de qualq.ier anmal), 4. flig.| ai flocos ide lâ. de sedE ou de 
neve); h) *aixa de ia 

VellÚtUS, I cr. Veiuto [nome de um tribura da plebe) 

vêlfl, âs, âre, âvl, atum (vsium) v. 1* 1. cobrir com um 
véu, velar, cobrir; ve\atus toga [K envolvido na toga; 2, guar- 
necer, cingir, coroar, têmpora myrte veUtre v cingir (coroai), a 
cabeça de mirto; 3. esconder, dissimular 

Vel ocasses ou Vellocasses, Tum m pi veiocasses [povo 
da Gália] 

vélõcítãs, ãtls (vetox) m. velocidade, agilidade na corrida, 

rapidez, ligeireza 
vêlõcíter (vstox) aefe vebzmenle, rapidamente, agilmente 
Velõeíus, II anti m Veiócio 

Vél&x', ÕClS sai I. veloz, rápido, ágil (na corrida), ligeiro; 

2. vivo, rápido pronto, fino, inteligente, 3, vivo activo, 

enérgico 
Vèlox 3 , 6ds antr m Veloce 

Vfilum', í soarei udo no pj Vê lã, ÕrUITi (> venium, vshol n. 
I. vela de navio; tiela pinidíré, deduterc, solvFJe soltar a^ 
velas; veia LOTttraKere, legere, subnectere colher as ve as, 
veia date ou facete ac da F à vela, navegar; rmugio «£Ío- 
<|u£ fu&erc r\ fugir a toda a pressa; it-iis cquútpK dtecr- 
tare u* fazer todos os esforços; vela oratimús pondere Ce . V 
dar largas a e oqj#r<ia: 2. ftig.J -.avio 

vêtum ; , I ;>• vestis) n 1. paro, reposteiro, cotir-s, veu; 
]. máscara, disfarce 

vêlúmen oi^vellumen, Tnls (veio) n . => vellus 

velut ou velúti (vei, i*> adv e«jot 1. por exemplo, como: ves- 
tiu: uijKorilís, wJuK cromilití se. os animais aquáticos, por 
exemplo, os crocodilos. 3. (nas comparações) como, da 
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maneira que; veUtt... sk... assim como... asam; 3. coiro, 
por assim dizer; «. como se (oorr conjunt também velut sfl 
vêmêns, erttls — vefcemens 

vèna, se m. veio ou fio de agua, canal de água natural, veio 
ou ri ião metálico, 2. veia, artéria, venos inursódere, obrum- 
pere, ahsrindere, apetite, ecsofojere, resoUjere abrir as veias 
[para morrer, processo ususl no tempo do mpério]; 3. pulso, pul- 
sação, 4. o que laz iembrar uma veia: a) veios da made ra, 
do mármore, etc; b) fila de ârvo-es: í. [fig J») a sede da vida. 
vitur fulcirc irnai cadentes so-i fortalecer com o vuifiD ai 
veas enfraquecidas: bl o coração, o fundo de uma coisa, cl a 
oate ntima, o essencial; mui cujuscfue nutris ttnert et 
conhecer a caracter próprio de cada idade; cl veia poética, 
inspiração 

vênãbúium, í ivtiw) n venábulo de caçador 

Venãfer, f ra, frum n# de venaíro 

venãf rãnus, a, um de Venafro 

VCBãfTUm 1 , I n Venafro [cidade da Camparia celebra pelos 

seus oltvais] 
venãfrum', 1 n. aceite ce Venafro 
vênálkium, TI (venaadus) n. mercado de escravos (expostos 

á venda) 

Vênãtlclus 1 , a, um (vanaia) ao) i, exposto a venda, que esta 
para ser vend do; 2. de escravos expostos a venda 

VênâlIcTus^ Tf tn negociante de escravos 

vénâlis, e («anr-) aaj i, espojo á venda, queeslá para ser 
vendico, honra imoles, tiabcrecic ler uma quinta pa'a ven- 
der, pôr â verda uma quinta; 1 . de esc ravo exposto a venda: 
3, venal, que se deixa subornar, que se vende 

vênãlls, Is m. escravo novo destoado a venda, escravo 

vénãtícus, a, um (vanatus 2 ) ao) i. relativo a caça. de caça. 
cone* venatiá cães de caça; 2. ffig j que anda a caça 

vènatiiS, õnls (venor) i. i. caça, caçada; z. produto da 
caçada, caça abatida, caça; 3. caçada (espectáculo no circo, 
os escavas luravam entre si ou com feras] 

vènãtor, õris tvanor) m i. caçador; z. pigj investigador, 
observador, o que está à espreita, o que prepara uma cilada; 
J. caçador (falando dos essravos que "ornam pane ruma caçada 
no circo =» raiano 3 ) 

vênãtõnus, a, Um (venaier) ao] de caçador, de Caça, verta 
tório 

vínâtrtx, leis (venor) soj. I que caça, caçadora: «natriac tteo 
Diana 

vènâtura, ae (verav) f acção de caçar, caça 
vénâtus , a, um pwt de mer 

vênãtus r , As (venor) <». t. caça. caçada; 2, caça (abatida); pro- 
duto ca caçada; J. [%J pesca 

vendãx, ácls (vendo) aa t . amigo de vender 

vendibflis, e (venoo) nds. i. vendível, que se vende com 
facilicade; z. que se vende, venal, í. interessante, agradá- 
vel, que agrada 

vendidi yeit. de veado 

vendita riu s, a, um = venatt» 

vendi tá ti õ õnls (venduo) r. acção de fazer valer, cster tação 
vendítãtor, Orís (*enaiio) m. d que faz gala ou ostentação 

de. o due se gloria de 
vendita tU$, a, um rwrt da vendita 
venditlA, õnls (unao) > acção de pôr â venda, venda 
vendítõ, as, áre, ãví, atum de vendo > v. tf. i procu- 
rar vender, vender; 3. negociar, vender, traficar com; 3. ffig.J 
elogiar, gabar: st alio» wmditwe c* (aze r-se valer junto de 
iilg-ie 1 -! 

vendítor, ôris (vendo) m 1 . vendedor. 2. flijj o Que trafica 
com 

venditum, I (vendas) p venda 
vendi tus, a. um de vendo 

vendo. Is, ére, vendidi, dítum (ver*iri)do) x v. I. ven- 
der; jdurú verklrre et vender mais caro; mumrú «mirre qc 
vender mais oarato: 2. (raiai mandar vender; 3. [fig.] gabar, 
elogiar {nâo é usado na voz passiva, seroo substituldc por lèneo 
todavia usa-se ma famas passivas veadltua (nm (iassj « ven- 
dcidua iGerjvdJ} 



Veilèdí, õruffl m pi Vênedos [povo germânico das ma r - 
Çjsns ao VTstula] 

venfiflcíum, u (veraficuss n I, envenenamento, crime de 
envenena me rio; 2. fltio mágico, fiítro amoroso, sortilégio, 
feitiço 

venêfícus , a, um (vtcwunr faço) «4. mágico 
vettêfícus-, Inl, envenenador; 2. encantador; maqicn. fei- 
ticeiro 

veitèfíca, 86 1- 1. feiticeira; z. encantadora, bruxa 
venènãnus a, um (venenu-i) ® ac ç envenenado í|) - 
envenenador 

VenênátUS, a, um ® s*: os veneno ® acr/ I. vene- 

nosi); 2, encarnado, mágico 
venènlfer, íéra, fèrum (™™num, toro) arf; venenoso, 

peçonhento 

veneno, as, are, avf, atum (vensmim) k k 1. envene- 
nar, empestar, 2, lazer mal a 

venênõsus, a, um (venenum) a* 1. venenoso: 2, enve- 
nenado 

venénum, I n 1. beceragen obtida por decocção de plan- 
tas usadas na magia; 1. filtro amoroso, feitiço, encanta- 
mento, magia, 3. veneno; 4. tinta para tingir 

vènèõ, Is, Ire, M c<, TT r Ttum ou Itura {venam} + eo) v, «v 

ser vendido ÍL O sanbeto primitivo e. trd varvía. 2. serve de pes- 
siva a raid o I 

venéor 

venerâbllls, e (venarer) i- venerável, respeitável, 
augustci; 3. respeitoso, reverente 

venerãblftter (verwrat*is> «ov com respeito, respeitosa- 
mente 

venerãbundus, a, um ivimo) a* cheio de respeito, 

resp-eitoso (ocm ac ) 
Venerandus, a, Um (veneror) 3di =* venera bllts 

venerâiius, a, um oenusi 34 de amor, amoroso 
vencrãtiA, ônís (MnacrX 1. veneração, respeito; 2. culto 
divho 

venerâtor, ÕriS (vBnerar) m, o que respeita, vene-ador, 
reverente 

veneratus, a, um sim: ne ventior 
Venere us. a, nm 4 => venerim 
VenerTI, iõmm Uucenr «rvt)m. pi. venenos, escravos do 

templo de Vénus 
Venerius, a, um <venue) atf 1. de Vénus, relativos Vénus; 

2. dado aos praze-ís, voluptuoso; Veneria re< oc os praze- 
res do amor; Venerius ioctus ac lance de Vénus (no jogo oe 
dados) 

venerivãgus, a, um (vénus, vagus) ar!) devasso, libertino. 

vagabundo 
venérõ, ãs, ãre ^ weneror 

venèror, arls. ãrf, ãtus sum * amp. ». 1. suplicar corr 
respeito (aos deuses), pedir, suplicar, deos multa verurraW e 
dirigir muitas súplicas aos deuses; «enerorí «(.., suplicar 
que,..; 1. venerar, respeitar, honrar, adorar; 3. saudar 

VenétT , õrum m pt Véneios 1, habitantes da Veneoa: 
z. habitantes da Vénêcia gaulesa 

VenétF =» Venedi 

Venetía, bb /. Venécia I. parte da Gália C salpina, 2. pro 
vlnoa da Gália 

VenetTcus, a, um aaj veneto, venético, dos Vénetos; 
Víníttca- rrtsula as tinas que ficam perto da costa da Vené- 
cia gaulesa 

Venetus 1 , a, um ad>. véneto, dos Vénetos, relativo aos 
Vénetos 

VenétUS* a, um aíj aai (color ufiiítuj), veneta factio su#i 

a facção dos Azuis (nos jogos da circo) 
venétus, Imo cocheiro da facção dos Azuis 
VénT pfifl. de vento 

VenÍB, mi. ). fôvCtr, graça; extremam híBic oto imiiim v 
peço este último favor; 2. permissão, conrr'»sáci; lume 
venum date vt.., esc conceder a permissão (ou o favor) de...; 

3, aenevo ènòa, ndugência, seraao. Uma vénia ou twn 
bana vénia o-, com benevolência, com perdão, com compla 
Cê IX ia: «miam anúcitvt dare c K Ofrrdoar S amizade 
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venlábílis, e («soía) m# venial, oigno de perdão, perdoável 
venta lis, e adi =» venlablllí 

Venflía, se .' venília i. mie de Turno: 2, mulher de Jano 

Vênil Cfi vçneo 

vento, is, ire, vèní, ventum k.t* 1. vir, chegar, od judí- 
cium dr «mtione ventre cie vir da assembleia ao Tribunal; 
IJeíttm tenire vir, chegar a Delos (identicameniB. Romani, 
domum, úd urfercn trnirí^ c*.- \ Ctzsar cun rguitoJCu wnjt c 
César chegou com a cavalaria, «b< ™ «ntum »t r desde 
que al se chegou; dum ríbi littenx mear. vtniant a- ait 
receberes as minhas cartas; (talando 00 tempo) ubi ca dies 
«enií ci logo que chegou aqueíe dia; 2. vir sobre, «ir 
sobre, avançar, atacar, fcwnr «rnicntrm cúspide Longa frrix v 
fere corri a «onga lança c atacante, s. chega r a, chegar a la! 
ou tal eslaao (locuções várias cam in Ou adi; tienire m onuci' 
(jom aliou c tornar- se amigo de alguém; wnity in catomf- 
tatein ce cair em desgraça; in potejtatem olkwjBS venire c 
subrref-se a alguém; 4. aparecer, nascer, mosirar-se, apre- 
sentar-se, aescer, orotar; arbore; tieniimt sfiortie jua v as 
árvores crescem espontaneamente, quos inter medius venit 
furor v entre eles nasceu o ódio; í. chegar a, elevar-se; 
6. (num riesenvtjimento) vir, chegar a, voltar a; tJenio nunc ad 
fúrtíssimum i-trum c w»p passa agora a talar de um nor eu: 
muito corajoso; ttt ad fabulas veiúamui ç para chegar as 
peças de teatro; 7. irara) ser; qnct aynsãavetús ot tu que és 
Cúmplice; S. impessoal. Vir (ao espirito j; uenil mtfú Platarus 
in mentem penso em Platão (identicamente: venít rn 
dubhancK. Cuvida-se; vtnit in opinuman persa-se, etc ) 

vènlvf pw< c-s veneo 

VenilÕ, ÕnÍ5 rn. VenSO [sobrenonra dum cOnsjl] 
Vennõnius, íí m. Venònio [nome de ut histonador latino] 

vennuefila ou vennucúla uva c casta de uva [que se 
gjarcavs para vender mais tarde) 

Vènor, ãris, àrí, ãtllS 5 um % v. tl&p. irar caçar, andar a 
caça ® v. ptp. p 1. caçar (Uportm uma lebre); 1. procurar, 
pensegu rj suffragia piebis venari H andar à caça dos sufrá- 
gios da plebe; s. tomar, agarrar 

vénõsus, a, um (w^ns} hó-, i. cheio de veias, venoso, 2- [:ig j 
velho [por tar as veias ssuentfls] 

venter, tris m. l, ventre (do homem ou dos anirriais); 2. intes^ 
tinos; S. seio materno, útero, feto; venerem ferre uv estar 
grávida; 4. ffig j saliência, barriga, bojo (duma garrara, do 
p*piTO, etc.) 

Ventídtãnus, a, um m de Ventídio 

VentfdíUS, íí, m. Ventídio (nome de famll a romaia) 

ventllãtí5i õnls tvín|ib>í 1. exposição ao ar, ventilação: 
2. joeiramento tio trigo; j. ffij j separação dos borvs e dos 
maus no julgamento final 

ventllãtor, õrts (vertiioi m i joet-ddor, o que joeira, a 
que separa o bem do mal; 2. escamoteador 

ventJló, is, áre, ãví, atum tvembius) @ * p i. expor ao 
vento, ventilar; 2. expor os cereais ao vento, joeirar; J, agi- 
tar, umtíLit aura comas a, o ar agita a folhagem; 4. aba- 
nar, avivar (0 lume. aoanando), tazir vento, excitar; 1, atacar, 
vilipendiar ® v infí MUIAR agitar-se, exereitar-se, esgrimir 

ventlõ, õnís (vínioi f vinda, chegada 

ventltrj, SS, ãre (froa aevenloí - ..-'ir. vrr muras vezes, ir 

muitas vezes ter com alguém, ver habitualmente 
veiltõ, ãS, âre</r«f. aevenioj => advento 
ventõsé (vei-osus) adir de noco inchado, em aparência 
ventõsitis, ãtls (vuntna.s) í i. ventosidado, 'latultnria; 

2. jactância, bazofia 
venlísus, a, um (,-e-tuii m i. ventoso, cheio de vento, 
exposto aos ventos, batido pelos ventas; 3. ilpido como o 
vento, rápido, ligeiro; S. mudável como o vento, incons- 
tante, caprichoso, pouco seguro; 4. vaidoso, vão; ». oco, 
vazio, sem realidade 
ventrlcôla, ae (venter, colo) m e / escravo do seu ventre, 
glutão 

VentrícÚluS, 1 (dm devenwrim. 1. ventrículo ido coração), 

2, estômago; 3. ventre 
ventrllòquus, I (.«<«. loutjur) m. ventríloquo 



ventrioSUS. a. Um (vpmcr) síí," J. qw tem um graridp 

ventre, barrigudo, pançudo; 2. bojudo 
ventrõsus, a, um - ventrimus 
ventruõsus. a. um v^ntrioius 
ventúllts. í (rim rie seitm»; «i vprts ligeiro, v r.içâe> 
ventOrus, a, Um <$ a*i lr/i de vealo !J .m, que está 

para vir, futuro; ventúrum r, a ventura n. pr. o futuro, c 

porvir 

ventus, I m 1, vento; ven*uj Afrkvs ot. o vento que vem 
da África, o Africo; venti «rcwndi, adverti ventos favorá- 
veis, contrários; (provertw» verba date tientis r> esquecer as 
promessas feitas, 2. bafejo, sopra da sorte (sotn aludo no pi), 
Cesar, eujus nunc Menti valde xnnt seatnãi cc César que 
agora caminha em olena maré de sorte; s. correntes de 
opinião, aura popula', tendénea. 4. tempestade (levantada 
ccitta algcéml, desventuras, calarr idade; 
Vênucúla Úva -> venaacata uva 
vê nula. ae (tíim dev*rta)c t. veia pequena, 2. fuj-J veia 

pobre (de talento; 
Venulèla ou Venuléja, ae *ntr 1 Venuieia 
Venulílus ou Venulêjus, Imi m Venuleio 
Venúlus, I m Vénulo [nomediim guerreiro dos Rututos] 
VêtlUIM, In c vénus, US m venda, tráfico {s6 ocorre nc 
ac nas expressões lertum ire (>» veneo). ser vendido, veiuwi 
dore (>- venundo) e no atar. tvm fwticui ^ c exposto a vença} 

vènundô, venumdõ ou vênum dõ, dás, ãre, 

dèdl, dàtum « rr p6r á venda, vender 
vénus , fis =* wfium 

Venws 2 , eris ' 1. Vénus [de^isa do amor e da beleza: nasede 
das esaumas ao mar, tei esposa de Vulcano e mãe de Cupido dos 
Amores e de Eneias]; meniís Vínerit 0, o més de Abril; 2. O 
d 1 '101, os prazeres do amor; 1. a pessoa amada; 4. beleza, 
graça, elegância, sedução; j. o planeta Vénus, *. o lance de 
Vénus ínc pgo de dados); 7. pt. Venérês os arrvores (senti- 
meoíos dc arrar perEoriticadoeí 

Venusía, ae ( VenÚSia [oídada oa Apúlia, laia natal de Horácio] 

VenusInT, 6 rum m. pt. Venusinos, habitantes de Venúsia 

VenUSlnUS, a, um aa; de Venúsia, de Horácio 
Venusltium, t « casa de campo de venúsia 
venu^ãs, 3 tis (venua) 1. l, beleza física, graça, garbo, ele- 
gância; 2, graça {de eslJo, de manei<as. de espíri'0). elegância: 
3. felicidade, alegria, agrado 
venuste <venuíius> ácrv- tom graça, tom elegância, elegante- 
mente 

venustullis, a, Um í&m as venustue) *4 bonito, encan- 
tador, gentil 

venustus, a, um (Ve-us) «eç. 1. cheio de encanto, cheio 
de sedução, formoso, encantador, sedulor; 2. elegante, 
ag'adâvel, cheio de graça; 1. jovial, esprituoso, eleqarste 
(lalando cos pensameritos e do estilo) 

vepalfidus a, um : w . ^m^> m,. nuito pálido, que per- 
deu inteiramente a cor 

veprècúta, ae >,j„- de vepiw) < peqtjeno espinheiro 

veprês, Is sobretudo no pt vepres, Tum m e >. espi- 
nheiro, sarça, silvas 

veprétum, 1 <vst)rsí> n lugar cheio de espinheiros 

Vêr, vèris 1 1. a Primavera [estação do anoj; 2, fkjres |p«xMo 
da Primavera]; 3. ftig.J primavera da vida, juventude; 4, Ver 
sacrum prática religiosa que consistia na consagração aos 
deuses, em circunstâncias criticas, ae tudo o qje devia nascer 
na Pnmavera (vrr sacrum «were) 

Vérficíter (veraijacv com veracidade, sinceramente 

Veragrí, õrum, m. pt. Veragros [pove da Heivêaai 

Vèrânía, as *irr / Verlnia 

Vêranlõlus, I m querido veránio 

Verãnius, B arer m. Verânio 

vera t rum, i m. mtííica heléboro 

vèrãx 1 , ãcls hm ,*} m* venero, q-e «ar a verdacc. s nrco, 
verdadeiro, que não engana, seguro 

Vêrãx, ãcls anti m Verace 

verbascum , I p ao 1 Anca verbasco 
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verbena, ae sobretudo no pi verbênse, árum t 

1. ramo de alecrim com que se coroavam os feriais, quando 
declaravam a guerra ou estabeleciam tratados; 2. ramos de 
loureiro, de Diivetra, de murta, em fortia de coroa, que os 
sacerdotes usava m nos sacr ; !cics 

verbênãríns, lí (verbena) m aquele que traz um ramo 
sagrado 

verbena tus, a, um (vsrbsnsí aai coroado com um ramo 
sagrado 

verber, èris geraimenie no pt verbera, èrum n {no 

stng. $om**iiií rio jen e jtòr.} I, acoite, chicote, azartagué, 
vara, vergasta; %. correia (duma funda); 3. chicotadas, pan- 
cadas, vergastadas; 4 tem geral) pancada, golpe; >. cho- 
que, embate, *. ffig.J agressão, atacue. golpe, veifeein con- 
rumeiiarum suíiire Ca suportar as afrontas dos ultra es, 
verbera Ungusr h reprimencas, censuras 
verberãbfíls, e (verbero) m que merece ser acoitado 
verberâbundus. a, um (verbero) adj. que acoita, que 
bate, Que fere 

verberâtíõ, ônls <vert»ro) /. i, acção de bater, a. correc- 
ção, repreensão. repwienda. censura 
VerberâtUS, a, Um psrr. de verbero 
verberétis, a, um (verto) ju; digno de acoites 
verbêrõ 1 , ãs, àre, âvf, ãtum (verbor) ttt, chicotear, 
açoitar, vergastar; X, bater; J, maltratar, atacar, ferir, esma- 
gar (com palavrasi 
verbérõ-, õnis (verber) m o que e digno de açoites, velhaco, 

patrfe. malandro 
Verbex =? vervex 

verblgérò, ãs, are, ãtum r. w um g.c-o> v ma disputar, 
querelar 

verblvèlitãtíõ, ÕIllS (ve-oum. «i*at>o) /, d is D U ta (em pala- 
vras) 

verbesê (verbosus) ad* com muitas palavras, verbosa- 
mente, prolixamente 
verbõSÍtãS, ãtís ! verbosus) l I. verbosidade, prolixidade; 

2. discurso prolixo 

verbõsus, a, um ívwtjum> am t. verboso, prolixo, difuso, 
2. extenso, longo 

verbutn, T r. i palavra, termo; verbwm volujrtatii et a 
palavra «prazer*: verbum scribere c. escrever uma palavra, 
2. (sopretudo no pi) faia, conversa, conversação; verba 
/acere c falar, conversai; í, expressão, f'ase, discurso, lin- 
guagem; 4, a forma, a letra (em oposição a» espirito); «r- 
bum ff senmiría .v, c a forma e O espirito, de re mugis 
de verbis lafeoTOní preocupa nua -se mais com o 
fundo do que com a forma: j. aparência, verba sunt ot 
São palavras («Jt> realidades); i. injúrias, ultrajes (por pala- 
vras); 1, o Verbo (Deus), a. ♦ aã verbum efe literalmente, 
palavra a palavra, verbum t verbo íjqjTimcrc eu redderr. cte 
traduzir a let'a; «no verbo ae numa palavra, em resumo, 
enfim; verbi cama ou verti grada oc por exemplo; meis 
titrbis, tuis verba eu meu nome, em teu none; sena- 
tvts verba u, em nome do senado 

Vercella?, ãrum i p /. Vercelas Icidade da Gélia Transpa- 
dana, hoje verceii| 

Vercellius, n anff m. VercéliO 

Verclngetõríx, ígls {em alguns dicionários o eh r*mt 
-d*, rtgl» é registado com o í: -rlx, -rlgls, o que não páreos 
etacio (>- ríx, rfegis)} Verei ngetorige [chefe dos Arvernos que 
lutou contra Casar ;. 

verculum, í (r*«m de ver) n. minha pequena Primavera 

verê íwts) i. verdadeiramente, na verdade, com raiao, 
com justiça; 1. realmente, rva realidade; 3. francamente; were 
dkttm.cn: falarei Santamente 

verècundê (vereeuncius) sd* com comedimento, com 
reserva, com pudor, com discrição, discretamente, com res- 
peito 

verêcundla, ae ('.■eracundjs) / i. comedimento, recato, 
respeito, discrição, pudor, vergonha: príwtfis verêcundía 
rum fuit dictat&rem peicere ieum u» simples partículaies 
nâo thferam vergonha 3e "eclamar a acusação do ditador; 



verecumtee fines transire ac passar os irrites do comedi- 
mento, do pudor: verectmdiam poretirii hahere L , v , respei- 
tar o pai, ter respeitu pelo pai; i. sentimento de vergonha, 
temor íca vergcnr-al. 2. rubor (de v& r gcrhaj; verec\tnAia eos 
cepit Sagtmtvm ... esse u« tiveram um sentimento de ve-- 
gonha ao pensar que Sagunlo era . ; ). timidez, modéstia 
excessiva 

verècundor, âris, an, ãtus sum (verecundus) k ctep. 
Mt i. ter comedimento, ter discrição, ter timidez, ter vergo- 
nha: 2. (com mf.j hesitar, n&o ousar. 3. manifestar respeito 

verêeundus, a, um (vereor) mi i. comedide?, reservado, 
discreto, modesto, respe tose; z. casto, pudico, pudibundo 

verèdâríus, S i^ieous) m correio, mensageiro 

veredus, lui, cavalo para viagem, cavalo de posta (cor- 
reio); 1. cavalo de caça 

verenda, õrum n o' as partes pucendas 

verendus, a, um <S ®sdj< i. digno 

de respeito, respeitável, venerável; i. temível 

verèor, erls, èrl, verítus sum w >; tr. i, ter 
medo religioso ou respeitoso por, respeitar; rn&ucbaru evm 
servi, verebantur libèri qfc os escravos temiam- nc, os filhos 
respeitava m-no; i. (com mi) ter escrítpulo de. hesitar, nâo 
ousar; vereor laudare oc tenho escrúpulo en fazer o elo- 
gio; 2, interrogar-se com receio, com inquietação (com rnren- 
™ír) ® «: íísp. ir. b íttt. recear, temer, ter mede, ter apreen- 
são, de oluftia re vererí cx. recear por alguma coisa; imvf- 
bus veritus & receando ceios navios; veterim... recear que 
não, wrreri me... recear que,,. © v ciep Mr hesitar em, 
estar em dúvida, vacilar ® v. knoass aUquem non ventura 
est... cfc fcom U), alguém não hesitou em ; Cyrenaici, 
quus non esi verilunt in voluJXate simnwn bonutn 
ímwre ar. os Cimnairns que não vaciia-am em considerar o 
prazer como o supremo bem 

verètfum, í (ver«or) n. os órgãos sexuais (mtBCJfra oti femi- 
ninos) 

Vergaer, ãrum f. pi. Vergas [cidade do Srútio] 
Vergelius, í m. Veroelo [rio ca Apúia| 
Vergestânl, õnrm m et Vergestanos, habitantes de vergio 
Vergestanus, a, um ,i? vergestano, deVêrgio 
Vergllíse ãrum (verga) t. pi Vergllias, as P'4iades (co-isteia- 
çao) 

Verglllãnus, Vergilíus, sxc > vir^iiianus, mg 

Vergium, it n. Vérgio [e dade da Kspània TarraconenseJ 
vergô, Is, ére i. inclmar-se, pender para; locus 

lenui fastigw vergebat oc o lugar t nha uma suave inclina- 
ção; nox vergit ad fucem o c^n a noite inciina-se para o fin; 
2. | lalando cie aiiuaçao gecgrafroa) estender-se para, estar vfli- 
tado para, QcãHa ad teptentriones i 1 »^ c a Gália está vo- 
tada (orrertada; para o norte; 3. [iigj dirigir-se a, visar # v s 

1, vollar-se, inclina r-se para (sofcr eludo na passiva rellexa); 

2. tnclinar-se para verter, verter 

VergobrétUS, I rn Vergóbreto [prinaira magis:rado dos 
É chios 1 

vèrlcõla, ae iver^s, íoio) te,, oue cu Uva a verdade, dado 

ao cu tio da verdade, que adora o verdadeiro dejs 
Vêridlcé (vsrideus) an/ verdadeiramente, cizendo 3 verdade 
vèridícus, a, um («nus, deus < afco) a*, i. que diz a ver- 
dade, verídico; 2. confirmado pelos factos 
vèrlloquíum , íí (vwnm, oquor) n etimologia 
vèríslmíils ou vèrf slmílis, e S of. verosímil, provável 
vèrisimlllter (vensimiiis) adv. verosimilmente, provavel- 
mente 

vérislmllrtúdõ ou vêtl similitude. ínis i. veroslmi- 

haiça 

Vêritâs, ãtis ( /eius} f 1 . verdade: nM ad veritatem loaui et. 
nada dizer de verdadeiro, nunca falar verdade, 3. sin- 
ceridade, franqueza; í. realidade, feri tarem imitari f J= , 
^produzir a realidade, 4. a realidade em relação á justiça, 
equidade, imparcialidade. 5. as regras (oe pronúncia) 
VerltUS, a, um pari de vereor 
vêrlverbium, B (verus. verrjum} n. veracidade 
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versor 



vermêscô, Is, ére i «ermís) toma r -se presa dos vermes, 
apodrecer 

vermiculáté (vt>imc-u[arnxi x/i- á mareira de mosaico 
vermlculãtíõ, õnis (ve-TiiculBf} í estado ou rjoença das 

plantas que estão cheias de vernies (carcomidas) 
vermiculãtus, a, um pm; úh Yrrmicuior < carcomido; 

roído pelos vermes; 2, (falando dos rroBBCos) vermtculado. 

em que há desen hos em forma de vermes 
vermlcúlor, ãris, ãn, ãtus 

estar cheio de vermes, crisi vermes, estar carcomido; roído 

pelos vermes 

vermicúlus, j {dm de vermiit m i. pequeno verme, larva, 

bichinho; j. raiva, hidroíofcia, 3. cochonilha; 4. escarlate 
vcrmínâ , um {^femen í-wvérrrvs) n pi espasmos, convulsões 
Vermina^ ae m filho de Síface [rer da Niimídia] 
verminãtíõ, õnis (varmino) í i. doeria causada petos ver- 
mes (nos animais); 2. ffigj dor física, dor aguda 
YerminÕ, às, ãre (viernWfc, p<*v£frnis) v irttr I, ter vermes, 

ser carcomido pelos vermes; i. ter comichão, ter cócegas 
vermis. Ism verme 

ver na, ae ® r-. e r i. escavo nascido ra casa do senhor; 
a. (em geral) escravo; 3. escravo com (unções de- boao, 
bobo; 4, [tigLj nascido no país, indígena ® ad>. 1. domes- 
tico, 2. nascido em Roma; ci escrito em Roma 

vernâculus , a, um (vs™> i, de escravo nascido em 
casa, de escravo; 2. ÍNg J que nasceu no país, indígena, nacio- 
nal; (Wcahwia vernácula te rir os vamácuiGs); 3. doméstico; 
crfmen oemaculum cie crime maoinãno pensado pelo acu- 
sado' cm sua rasa, * <~.c Roma. Romano; vernácula 
multòiuk u- urna multidão de pessoas de Roma 

vernacúlus', I m escravo que faz de bobo 

vernácula, 3ft escrava (nasi: d,i na casa] 

vernãtiõ, ÕttJs (vsrna) r. mudança de pele das serpentes 
na Primavera 

vernlUs, e (verna) «cr/, i. de escravo nasci ao na casa, de 
escravo; í. servi . indigno de homem livre, vil, baixo, ignóbil; 
3, ehocarreiro, de bobo 

vernllítãs, ãtls (vemins) r i. servilismo, subserviência; 
2. choca-rice. espirito de bobo 

verníliter (vemíi») ada t, como escravo nascido em casa, 
servilmente; 2. â maneira se bobo 

vernõ, ãs, are (vemusí estar na Primavera, 2. rever- 
decer, florescer; 3. retomar o canto, recomeçar os trabalhos 
(as aves ou as abarias); *. mudar de peie (se sarpantes); j. ser 
jovem, estar na flor da icade 

vernúla, BC (Jnn dr versa: ® m a ,' 1. escravo novo nas- 
cido em casa, escravo, escrava: a. habitante de ® 
doméstico, nascido ou p"odjziao em casa, indígena, nacional 

ver num, I o pí vertia, òrum n. a Frimavera 

verilUS, a. uni (veri uai da Primavera, relativo ã Primavera, 
primaveril 

vftrõ (verus) arív. (raramente aparece no início de trase! I. ver- 
dadeiramenle, na verdade, sem dúvida, realmente, deve- 
ras; magnifica vero nu Ck na verdade, uma palavra admi- 
rável; immo ver« sin. certamente, ao contrário (corrige 
uma afirmação anterior); nuiwme cero ese de modo nenhjm, 
seguramente não; 2. (nas respostas) sim, perfeitamente, de 
acordo; 3. de facto, em verdade, a verdade é que; *. até. 
mesmo ainda; ei per se, et per suas et vero etiam per 
alienes at nio Só por si. mas também pelos seus e até por 
esl ranhos 

Veromandúl, õrum m p> Verománduos [pevo da Beicíca] 
VèrÔlta, a2 t Verona [cidade da Veneoa, te-ra natal de Caíuio) 
Véronenses, !iim <■: y veronenses Veweses, habtan- 

tes de Verona 
vetpa, ae f pénis, membro viril 
verpus, I (»■ vsapa) m circuncidado 
Verrèa oj Vénia, òrum -> s~ ver a> ,'w.8s mt tLe» por 

Werres" 

VeirêS , Is m varrão, varrasco (logo de palavras com verres) 
Venés', Is in C. Cornélio Verres [atacado por Cícbd nas Ver- 

ríwa pela mâneira cemo governou a Siclta. quando ai ara propre- 

tor) 



Verréus oj Verrins, a, um aõ) dé Verres 

verrlciilum, I (varro) n espécie de recíe (para paecart 
vertinus 1 , a, um (vwibb 1 ) adj. de varrão 
Venínus', a, um (Verres ! ) aój. de Venes 
ver ris, ÍS m. =* verres 
VerntilS, I am m Werrito 
Ver ri us , a, um - vr-rreut; verres 1 
Verrius 2 , ll rn Vérrio [nome de tamdtia romana, na Qual sé dis- 
tinguiu Uemus F/accus nraonático do tempo de Cícero] 
verrõ, Is, ére, verri ou versi, versum v ff i. varrer; 

2. ira- varrendo, arrastar pelo rrao. arrastar, levat *- rastos; 

3. bater (ornar) com os remos: 4. levar, roubar, arrebatar 
verrfica, se t. i. altura, eminência; 2. verruga, excrescência; 

3. fíig J defeito ligeiro, pecha 
veiTUCÕSUS, a, lim (vermea) adi. I. que tem uma verruga. 

verrugo5o; 2. (esr^o) óspero, duro 
VerrugO, iniS l Verrugo [odacte dos volsoos] 
verrurtCÕ, ã5, ãre v rmr. voltar, virar; i r t*rmnccrre bciic 

aricuú», ter êxito, ser bem sucedido 
VerrOHus, Iff m Verrúdo [pseudónimo usado por Verres] 
verrutum verutum 

versãbllis, e (versoí as l, móvel, que se pode voltar; â, [iig.J 
ver sátil, inconstante, variável 

Vensãbllltdus, a, tim (verso) aai. que cjira sob r e si mesmo, 
que ai- da à roda, que gira em turbilhão 

versâtflis, e (^erso) sii) i que anda a roda, que gira facil- 
mente; 2, ffig j flexível, versátil, inconstante 

versãtíõ, õnls verso) / t. acção de fazer andar à roda; 
1. [lirj J mudança, variação, hstabilidade 

versãtus, a, um ® i^n de verso e na ™mr <t> vij 
versaco em alguma coisa, experimentado, perito 

verskapillus, I (veria, caprllus) m. aquele Cujo cabelo se 
torna grisalho 

versicolor, õris (vsrto, odor) aój i. que tem cores varia- 
das, que se matiza de várias cores, 2. versscoíor, variegado; 
3. variado (esllin) 

versiculus. 1 (ifr-i <ie vcrsiii 4 } c i. pequena linha de 
escrita; 2. verslailo. pequeno verso, verso curto 

versificãtiõ, õnls (versifico) / i. versif cação, arte de fazer 
versos; 2. composição em verso 

versiflcãtor, Õris (versifico) m I. versificatíor, o que faí 
versos; 2. poeta 

versifico, as, ãre, ãvl, atum (vs^sut 4 , -ileso faco) v ff. 
pôr em verso, esert™ pm ver íu. versrluar 

verslficor, ãrls, ári nor. ir -> wnMco 

versif Ormis, e (vens, torma) a*, mjdavel. variável 

versipellts, e (tem, peife) adi 1- que muda de pele, qt,e 
muda de forma, que toma todas as formas; 2. Ff i p. J dissimu- 
lado, manhoso, arteiro 

verso, ãs, ãre, ãví, ãtutn 'teq de veto) v r i. vo :at ou 
virar habitualmente oj com força, voltar, fazer volta' várias 
ve2es, volver, revoVe'; st in utratnque partem vtrsare 
vottat-se para uma sane e para outra: «er«a» rnonum, 
Iimurm o* voltar a mão, os olhos; cwrtim versme v fazer 
rolar o carro, omnium uns uma liei-saiitr « o destino de 
trjdas é aqitado na urra; exemplaria Qrarcu ucrsure -,< 
manusear os modelos gregos; 2. voltar, dirigir para; fmsare 
nnimura in omnes parus v voltar o seu espirito para todas 
as partes; 3. revolver (m oiumo ou in pectvre no espirito) 
meditar, poncera r , reflectir, i. perturbar, incuietar, ator- 
mentar, domas odiU verturt v perturbar as famílias com os 
ódios; í. mudar, alterar, modificar (o uarâctar, o sentido das 
palavras, ele ); « [rjoít J pastar (vcítat para aqui e para adi, "íj 
versarr t apascentar is ovelhas 

versor, ãris, ãrt, versãtus stim pass deverão 

i. encont/ar-se cu viver habitualmente em, morar, residir, 
viver; in commdis versare c*. frequentar Os banquetes. Cato 
*f rsoiiLs *.5t iii S<ifc»Énis r t^Q Catão viveu entre os Sabinos, 
nebiscam imari viver connosco: 2. esiar ocupado em, 
ocupar-se com, entregar-se a, exercer, encontrar-se. esiar, m 
republica versari OCupâr-Se de politica, in ingermu vvr- 
sati cultivar as artes liberais: in pace versari ç K estar em 
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paz; míhi imíe oculns dies nnctesque venorís c« tu encon- 
tras-te dia e noite diante dos meus oíhos; 3. consistir ern. 
repousar em; phUbsophia versatur m (aa> )ac a filosofia 
consiste em... 

versôría ou vorsõría, ae (vat.) r najuca escota 

versum ou vorsutn as* => w™i' 

versúra, ec (veno) t 1 . acção de se voltar, volta; 2. extre- 
midade do rego ou sulco [ro sitio an ouc 35 bois 01.1c ancam 
a lavrar se volamj, 3. P10J empréstimo ieito para pagar una 
outra divda, empréstimo, versum /acere c« 'azer jm 
empréstimo, wranant lobcrc ife pedir dinheiro para pagar 
uma divida, ir de mal a pior 

versus' (ou versum ou VOrSUOl n. ce versus 3 jsactecorno 
sth. na direcção de, para {1. refcça a ideia de movimento 
expresso por *d ou In & se.. ud Oi:ccoi(*m versus a na direcção 
do Oceano; m fórum vcnu cfc na direcção do fCTQ, voltado 
paia o toro; 2. enorega-se também com os adve>bios deorsum. 
sursum. qooquo, utroque, uadique, 3. è raríssimo como pfítp 
dsacl 

versus 2 , a, um • *Mm 

Versus 3 , a. Um piarr de verto 

versus , US (verto) m. 1. acção de voltar o arado no fim do 
sulco, volta (cos bois que andem a lavrar); 1. sulco; 3. linha, 
fileira; in versuwi distulit ulmos , dispôs os ulmeiros em 
linha; 4. ordem (de remos); S. linha (da eserta); b. verso; 
uÉríum facete o íwer um veiio. de Domítiv dútit jiersum 
QrmomçM otou um verso grego sobre Domício, j. passo 
de dança; «. pi. canto Go rouxinol 

versDté (versutus) adv. com astúcia, com subtileza, habil- 
mente (em geral talando dum advogado) 

versútía, ae («rsuius) r astúcia, manha 

versútus, a, um (*er;o) ao> 1. que sabe voltar-se (sare ondt? 
cofivém); 2. astuto, fino, hábil, esoerlo, expedito, ágil (de 
espirito), 3, astucioso, manhoso, velhaco 

vertágus, I [doceiísco) m. cio de caça, espécie de galgo 

vertèbra 01, vértebra, ae (varta) 1. 1. j untura, articulação 
(sm gera), 2. vértebra . 

vértebra tus, a, um (vértebra) ao) 1. vertebrado, feito ern 
fo'ma de vértebra, 3 mftvpl, f mlvel 

vertex, icls (va.'io) m 1. turbilhão ide água, de fogo), rede- 
moinho {de venio, ób pó), voragem, sorvedouro, abismo; 
vertictinu omnis impticiti sunt o Cui foram enrodilhados 
nos turbilhões do rio; 2. cimo da cabeça, cabeça, vértice 
sidera tangam o tocarei no céu com o cimo da minha 
cabeça; i. cimo dum monte flerte* irumtúj o,; *. cume, o 
cimo (dum edifício, duma árvore, eto), 0 ponto mais alto, 
cúpula, crista; ingere a vértice pontas v uma enorme vaga 
vinda do cimo; s. o pomo mais alto dc céu, pólo; 6. o mais 
afio grau, o auge, iolonrm verticet cv as mais cruéis dores 

verti pari de verto 

vertlclllus, I (vario) iri ma nça do fuso 
Vertfcordia, se (verto, cor) /. Vertieòrdia [epíteto de Vénus 
(■ a Que muda os corações)] 

verti cos us, a, um ívb-ibx) a,-*. => vorUcosas 

vertic flla. ae sobretudo no pi. verti culae. árum (verto) ;. 

1, articulação, J untura; I. vértebra; 3. encaixe, junta (duma 

maquia) 

vertíginõ, às, âre <veniso) » mrr andar em roda 
verttglnôsus, a, um (vemga) a* sujeito a vert gens, que 

tem vertigens ou tonturas 
VertlgÕ, IniS (vario) l. I. tu'bilhàO, redemoinho, movi- 
menta de rotação, a. flig.J vertigem, tontura; 3. revolução, 
mudança 

verto, Is, ère, verti, versum ® * rr t. voltar, virar, 

revolver, lavrar (a tono); mamem vsrtere Crc. voitar â mão; ter- 
rom vertirt u revo ver a terra, lavrar quo me vertam? ca- 
para onde me hei-de voltar?; 2. transformar, mudar, conver- 
ter, quod fartum est leríian m iaudem i w esta acção trans- 
fermou-se em louvor; captas in prtedam vrrtere ín faZSf 
dos prisioneiros uma presa, terra in aifnam se vertit &c e 
terra transforma-se em arjua; seraentUan venere v mudar 
de opinião; J. traduzir; multa de Qrsecis verti cc, traduzi 



muitas coisas 00 grego; *. impLtar, jtribui'; rmi m super- 
biíim vertem m atribuir um acto áo orgulho; 5. desviar, 
afastar; terra verter* fugir (também, se verter*) c ; hastes in 
fugam wrtrre ,„ oôr os nimigos em fuga; t. destruir, derru- 
bar, arrasar; areei Tyrías venere v arrasar as cidadelas de 
Tiro, leges vertere ^ anular a acçaD das leis; 7. pass. resu- 
mir-se, c;frar-se en (B v intr i. voltar-se, dingr-se: pencw 
tum in eos verterat Llv a perigo voltara-se para e es; in 
jugfan vertere u, pôr-se em fuga: 2. tornar-se, ter este ou 
aquele resultado, mudar-se; detrimentuni in (xmum verte- 
ra z. o rral tornar-se-ia um bem; 3. decorrer, correr (o 
térreo); anno vertente ac no decorrer do ano 

vertrãgus ^™i^» 

Vertumnâría, ium (vertumius) » pi vertumnais [lesias em 

hor»'a de Ve-tum no] 
Vert um nus cu Vortumnus, I m 1, Vertjmno [divindade 

que presidie à muderça aas «staçftesl; 2. estatua de Ver- 

tumno [na esquina da praça pública onde havia as livrarias) 
vem, OS r> !jsi e aoí ac pi. vembi» ou -reribuiil 1, espeto para 

assar (carne, peixs, etc ), 2. dardo 

verOculãtus, a, um iueru^ijumieoy. que tem um cabo 
comprido 

verti cúl um, liam dc vem) n. pequeno dardo 
veruína, ae (vem) t dardo pequeno 
Verulf na, ae ar.u. t Verulana 

Verulanus , a, um aoj de Vérulas [cidade ao Lâcio. hoje; 

Veroti] 

Verufãnus 2 , í m ■ Verulano 

ver um' (veíus) ® aiív. realmente, na verdade, sim, certa- 
mente (>- ma) ® cm. mas, mas ria verdade, contudo; 
mm rafann (ou modo)... vervm etiáXm.,* não SÓ,,, mas tam- 
bém }A quase sinónimo de led. sobretudo depois de Irases 
negativas; emprega-se. err ciarticular. para voltar ao assunio prin- 
cipal, apús um afastamento d^ie} 

vèrufn ', I n Jr nnn 1. a verdade, o verdadeiro. 2. o justo 

verum 5 , In => vem 

verumtãmen, vèruntàmen &. vêrum tamen ca-v 

i. mas todavia, contudo, mas entretanto; 2. mas, como 
ta dizendo (para retomar o assunto de que houve desvio. 
=9 «rum 1 

verus', a, um aaj; 1. verdadeiro, real, verid eo, crimín deri- 
itmiim acusação com absoiUto fundamento; si verum 
est... Cie,. C. f&p (COm prop tntiniljvB ou com ut e usna^r.), se é 
verdade que...; 2, justo, conforme â verdade moral, razoável, 
leg'timo. correcto; 3. sincero, tranco, consciencioso 

Verus', Ta/iurm vero 

ver 0 tum, I fvorutus) a dardo 

verutus, a, um (««,) ea; armado de dardo 

vervãetum, I (ven-aao) n alqueive, tera deixada de pousio 

vervagõ. Is, ére, fegl, âctum * rr lavrar a terra que está 
de pousio, arrotear j - 

verVé£í perf. de vetvago 

vervex, éclSm. 1. carneiro castra do; 2. homem estúpido 
Vesaevus ^> vcsuvtus 

VesáfiUS, 1 05 Vésaçp [nome da um guerre ro gaulês] 
vesânia, aí (vesânia) f. loucura, delírio, desvairo, desatino 

extravagância ^ 
vèsaníèns, entls <S> par. dc veunlo ® ! tento! furioso 
vêsânlõ, Is, Ire (vesarais) d ok estar furioso, ser insensato 
VèsánUS, a, URI (ve-, sanus) arry. I. que não está em seu 

juízo, louco, furioso, insensato; 2. furioso, violento (talando 

de coisas) 
Vesbíus =>Vesuvtus 

Vescelia, 8e C Vescélia [cidade da Hispânia Tarraconerse] 1 
Vescía, ae 1 Véscia [cidadecoLícn^] 
Vescinus, a, um aaj veKino. de Véscia 
Vescinl, òrum m p>. Vescinos. habitantes de Véscia 
vescõ Is, ère ** vc&cor 

vescor. érls, vescl ® v riep .nr (cnm hoí 0.1 snm comple 
mento) I. alimentar-se, nutrir-se, come* iluctí, pane, carne 
veiei alinnentar-se de leila, pão, carne), 2. [tijj regalar-;e, 
gu;ar de, ter <5 r v i.raoj comer, alimentar-se 
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, Vesculârius, ÍT mm vesc jiàno 

vescus, a, um (vcscor?) ae/. i. uue come, que ccrrôi 
O- edu); 2. que não procura romw, sem apetite; 3. ma- 
gro, esguio, franzino, cfetgado, enfezado 

Vesèris, is m. Vêseris i. io da Campânia, iuntooo vaaivic; 
2. cidade com d mesmo nome 

Ve se v il s, 1 ai Vesúvio (>- Vcauvln) 

Vesêvus. a, um mg. do Vesúvio 

Vésl, õrum m. pi. os Visigodos 

vésica, ae r i. bexga; 2. empola, bolha; J. íesilo) rebusca- 

mento, empolamento 
vesícula, afi(qfctJ. devesreai f i. bexiga; 2. vesícula; 3. vagem 

(cos 'agumâsl 

Vesontiõ, õnls t Vesonçao fcapiíEi dos saquanos. hoje. 
Besarerinj 

vespa 1 , ee t vespa 

Vespas ee m Vespa ). sobrenome romano; i, none cun* 
poeta 

vespa 3 , ae m . => ,« p iii»' 

Vespasiía, se t. Vespásia [mae do imperador vespasianoj 
VespasISnus, I m Flávio Vespasiano [imperador romano] 
VespasiUS, íl ,d i. Vespàsio |av0 materno de Vespasiano]; 

2. í>r os membros da f a ml la Vespas i a 
vesper, éri eg èris m i. a tarde, a estrela da tarde íVénus); 

vejjwn: oj «*3pm cc ã tarde, de Tarde 
vesper; éro, um *d ; ve»p«™ 
véspera, ae ( vesper) ( vespertino, tarde, a parte da taide, 

prima véspera tu ao cair da tarde 
vesperáscõ. Is, ére, âvl (vei Pe r> v ,nt aproximar-se 

a noite, cair a noite; vesperan:eTite calo e vespemsetnte 

&t c. Neo *c caindo a norte 
ves perna, se (vesper) t. jantar, refeição da tarde 
VespertlITÕ, Õnls (vesper) m ICKLOGL* morcego 
vespertinas, a, um (vcspei>aií< i. da tarde, feito à tarde, 

vespertina Uttera c c car,a recebida a tarde; 2. ocidental, 

situado ao poente 
vesper ugõ, íitls (vesper) t i. a esireá de tarde (Vénus); 

1. morcego 

ves perus cu vesper, éra èrum a <* da tarde, relativo 
a tarde 

vespérus*, In a vesper; ad vespemm c até â tarde; sub 
veipenan para a tarde; I, ocidente, poente; 2. os dovds do 
ocidente 

vesptllõ", ônls (vssper) jj; çato-Qingado [que se encarre- 
gava oo enterro dos pobres, â tarde] 

VesplJlfi', õttlsm VespilJn [stitiroionrc rama-io] 

Vesta, se t i. Vesta, C'be'e ou Terra [mjlhar de Céu e mae 
de Saurnol; 2. Vesta (Mha de Satu-no nata de Ctele, aeusa 
do logo e do taf]; 3. o fogo; 4, o templo de Vesta: ad Vesta 
(autwrt irdem ol trmjjÍHm) junto do templo de Vesta [onde 
as Vestais mantinham o fogo sagrado" 

Ves tâ lia, íum (vestais 1 ) n pi. Vestais [testas em honra de 
vénus] 

vestal Is 1 , e (ves») aqj. de Vesta, vestal; veitabs acuM o, 

olnos castos 
Vestalis', Is t Vestal [sacerdotisa de Vesta) 
Vestalls 7 , Is me. m. vestal 

vester, tra, trum (vus> «4 « pmn ^oss i vosso, vussd; 
(subjectivo) fejfra «ta esc. a vossa vida; (objectivo) vutnun 
odmm ok o ódio que vós Inspirais; vestrvm esl |com int) é 
vosso dever, cumpre-vos, 2. vosso querido, que vos e qbe- 
ndo 

vestri, Arum m pi. os vossos amigos; j, que é vosso 
vestrum, I n os vossos oers, os vossos haveres 
vesterj trí m o vosso senhor 
vestra, Arum n pt as vossas obras, as vossas teorias 
Vestia, ae a^rj. Vestia 

vestlãrilim, ll fvesna™s) n guafda-roupa, vestuário 
vestíaríus', a, um {veai4> acç. de roupa, relativo às roupas 
vestiãríus 5 , U m. i, escravo encarregado do guarda-roupa, 

2. alfaiate 



vesti búlunt, Int. vestíbulo, pálio de^rtrarJa auma casa; 
2. entrada (em gera?); s. [fi;.J o começo, os preliminares (de 
una ciência) 

vesticeps, Clpítís (vestis, capo) aój. i. que atingiu a idade 

da puberdade; 2. pig.J corrupto 
vestlcontuberníum, ií n companhia ce cama 

VeStièttUS, I anr m VcStieno 

vestjficlna, ae<vesiis, tacio)/ ofício de alfaiate 
vestlílúUS, a, um (vestis, Huo>aoí que traz fato argo 
vesOgatíõ, õnls (vestigo) i. acçáo de procurar, busca, inves- 
tigação 

vestlgator, Ôrls (vestigo) m, 1,0 que segue a pista, caçador, 
i. espião, delator "lig,| 

vestlgíum, JI (,es:i 3 oj n. i, planta do pe, pé; i. pegaca, 
rasto, pista, vestígio; vestida tçnere L ^ seguir as pegadas; 
liestíspíj patris ingrrdi cx. seguir, caminhando, as pegadas 
do pai; 2. passo; in ^oro venigtum /acere cie andar no 
foro; S. (em geral) sinal, marca, vestígio, resto, ruína, vtstí- 
gia Hrbii cfc os vestígios (as ruínas) de uma Cidade; 4. ins- 
tante, momento; vestípo temporis c num momento, e ves- 
tígio cu ex vtitigio efe, c i mediatamente 

vestido, ás, are, Svi, atum k u t. seguir o rasto de, ir 
na pista de; i. ir a procura de, ir a descoberta de, procurar, 
investigar, descobrir 

Vestilíus, It anrr. ai Vestllio 

vesti men tu til. I (vnstis) n. i. vestico, rojpa, fato, 2. (em par. 

ticJa;; roupa de cama, cobEirt;;, colcha 
Vestfní, érum - pi Vesbros Ipovo do Samnio| 
Vesti nus, a, um ad/ vestino, dos Vesti nos 

Vestia us, í o» Vestino i. Júlio Atiço Vestino JuUus Aítírus 
Vrstinus corsul mandado mata r por Naro]; 2. nome dum 
cavaleiro do tempo de Vespasiano 

vesfiô, Is, Ire, Ivl ou IT, ítum (vestis) k rr. i. vestir, cobrir 
crjm roupa; 2. cobrir, 'evestir, envolvei, guarnecer, ornar, 
montei vtstUi lilvis mentes cobertos de floresta; Us 
tabidis parietes vestiebantwr c, ; . as paredes estavam guar- 
necidas com esses quadros 

vestlplica, X í.bsms pi uo) i cr^ada ce quarto, camareira 

vestis, Is i i. vestico, roupa, vestuáno vestem mutare w 
mudar de roupa ou pôr luto, 2. maneira de vestir, trajo; 
). veu de mulher; *, cobertura, colcha do leito; 5. tecido; 
s. tapeçana 

vestispíca, ae (visite.. £peein) f escrava enca'regada da roupa 
vestis pie Us, í (vesiiB, specio) m escravo encarregado aa 
roupa 

vestttUS 1 ® pafr. de ratio Oíj ad revest do, gua-necido 
vestttus ; , ús (vestio) m. i. vesbdo, roupa, vestuário; vetti- 
rum mutare esc. vestir-se de >uto (>- nuli); reiirt ad suam 
vestitum c s . fleixar o luto; a, ffig.J adorno (de tena), roupa- 
gem (que cobre a lera); i. ffig.j revestimenlo (do pensa- 
menta) 

Vestorlánus, a, um $<tj. de Vestorio 
Vestõrius, íl B mr. m. vestóno 

Vestrlcíus, If m Vestrlcio Espurma |no?rie dum posta] 
vestri gen de vos (objectivo) 
VestrÕrum, ãrum sen. de vester, votra 
vestnim gen. de vo» Ipsrtrtiva) 
Vesúíus, í m Vesulo [morte da Ugúria, hoje Viso] 
Vesuvius, JI tn Vesúvio (vutoâo perto de Napoiw] 
Vesuvtnus, a, um adi. vesuviano, do Vesúvio 
Ves viu s cu Vesbíus, Hl nt => Ve»uvtus 
Vetèra, um (vwus) n pt Vèteras [cidade das Balavos; tann- 
betn: Vetera castra] 

veteramentârius, a, um tveius) «#. relativo a coisas \f 
velhas; veteramesttarius suter s^, sapateiro remendão -2-^ 

veterãtií, õrum m. pt. soldados veteranos 

Veteri nlõ, Õnls m Veleramão [general romano oroc a- 
mado imperador pelos soldados no tempo de Constâncio It] 

veteranus, a, um {vttvt) m$ velho, antigo, veterano; 

veterani milites g Clí SO'darjO£ veteranos; veterana: legio- 
nes c. legiões de ve teia nos 
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veterarius, a, um (vetus) «# velho; veterana (vina) sen 
vinhos velhos 

veterãscõ. Is. ére {v&us} v, irre. «r tomar-se velho, enve- 
lhecer 

veterator, õrls (wiarasec) m. i, aquele que envelheceu 
num Dflcks, aqueie que e hábil ou tem prâlica em qualquer 
arte, horrem de longa experiência; 3. valha raposa [I q.J. 
um matreiro, um marau 
veteràtõríê (ueierainrius) aov habilmente, tom esperteza 
veterátfirius, a, um i.f.-mx! uai fino, sagaz, arteiro, 
manhoso 

veterãtrlx, IcJs (vewaier} r. velha matreira, velha raposa |l gj 
veteTâtUS, a, UBI ® parr de vetero ® a$ inveterada 
vetérês', um («.tus; m pt i. os artigos, os antepassados: 

2. antigos escritores 
Vetères* UM {subam Tabem«) t pi as antigas lojas [nome 

de _ima parra do (oro. em HomaJ 
veterètum, I (vetus)n. camao oeixado dp pousio 
veterlnae, ârom / e vete tina, õrum « p* animais de 

carga (a e;imdogia e duvidosa; a relacionação com velii» é de 
ungem popuar. Talvea um derivado d« vetus. os animais oa 
carga seriam os ja envelhecidos, sam préstimo para a guerra ou 
a corrida} 

veterinãrius', a, um (veterirus) edj relativo aos aramais 
veterinárias 2 , H m veterinário 

veterlnu». a Um <iitus> ao- prftgrb pira rrsrispota- fa'rini 
vetéris pam de vetua 

veternõsus, a, um (veterrus) adj i. letárgico; 2. ÍIÍ9.J entor- 
pecido, adormecido, lânguido, inactivo 
vetem W, a, um («nus » ai*™; m,- velho, antigo 
vetem US 3 , I m. ísuoenr. aevu»! 1. velhice, vetustei, antigui- 
dade, 2. sonolência, letarg a; 3, [iig.J torpor, marasmo, inér- 
r ò, apat a 

vetérõ, ãs, ãre, avi, atum -■ " tornar velho 

VetTllUS, !t anír m Vetíl» 

vetita . d rum n. pr. as coisas p-cibidas, as proibições 
vetítum, coisa proibida; 2. proibição 
vetttUS, a, um osn oe veto 

vetõ, ás, àre, vetúl, vetítum v. k e «-.t 1. nao permitir, 
proibir, interdizer, vedar. veta 1 ; itrto L . K oponho-me, veto 
[lírrmuia usaca pelos Iribunos da plebe]; telio vetore i^opor-se 
ã guerra; (com prtrp int.) oh opere le%otos âócedere veíve- 
rol c tinha proibido os embaixadores de se afastarem dos 
trabalhes de fortif c^lo. 2. impedir, opor-se, pr var de 
{além das co-netnifões (wampMicades, também cerr na. quln. 
Ojuorolnas e conjunt.. ou ao eonjurn); 3. oass. ser proibido, ser 
impedido de; vetar fath v sou impedida pelo destino, oit 
esse tetítum acceãere jk r:iz qur> toi proibido de se apro- 
ximar; veútwm est arce. «mgumem effundere a<r proibiu-se 
derramar sangue sobre os altares 

VettlèftUS, I ana m. Vetieno 

Vettíl, õrum m pi. VétiOS [povo da Msceoonia] 

VettíUS, II m Vétio [nome de família romana) 

Vettônès ou Vectõnes, um m pi. Vetões ipovo na Lua- 

isna, amra o Douro e o Tejo] 
Vettõniãnus, Irtm vetoniano 
vet fil pai dc veto 

vet-Qla, ae t velhinha, velhota 

vetúlus, l m ve ho; ini vende meu caro velhinho 
vettí1us ? F a, um {dm de vetusl aoj. já de certa idade, velhi- 
nho, bastante velho 
Vetaria' , « I Vetúria [mae de Coriolano] 
Veturla f trlbus I a tr bo Velú-id [om Rona] 
Veturíus, íí m. Vetúno (nona da (anHla renana] 
VetUS 1 , éris aaf fab,' vetere mas, por vezes, na poesia vetei!] 
1. velho, (doso. que na o ê novo («ntfn ds aoraa; i- seriei 
anwr de lirerntaí í. dc outros Urnpi», tio passado, antigo, 
velho: amirí vettres ck. anigc-s de vetha data: (reteres píii- 
losofini oe os filósofos antigos; i/inum t'et«» Oto vinho 
velho; (com ger. na época imparial) vetvs milítioe ric ex- 
perimentado na guerra 
Vetus', érls m sobrenome romaro 



Ve tu SI US, B m. => Vetutiua ; , 

vetustas, atis tv«a«t) 1 1. velhice, 'idace avarç^da, k»tg« 
existência, antiguidade; veftotaí equijtrij tiomínii rafc a 
antiguirJade do nome de cavaleiro; 2. tempos antigos, a 
antiguidade, o passado, os ant.gos; 3. Ioiod neríodo de 
tempo, duração; ve.tustatem hairere c « durar muito 
tempo; 4. longo período de tempo a vir, poste rdade, de 
me nulla obmuteícet vewotai ck. na posteridade, nin- 
guém deixará de falar de mim; í. velha amizace, velhas 
relações; conjimctí vctustole oc. ligados por lacas de velha 
amizade 

vetustê <veusiu3) eoj à maneira dos antigos 

vetustus, a, um (vstus)** 1. velho, idoso, antigo; 2. que 

dura ha muito tempo, de longa ouração; ?, arcaico, antigo. 

antiquado 

vexame ti. Tnls (*exo) n sacudidela, abalo, tremor 
vexã tio, õnta (ve»r>) t 1. agitação violenta, movimento 
violento, abalo, tremor; 2, [lirj J al mal, dor. sofrimento, tor- 
mento; carporis vexado mal flsko; vtdmrú xvxaMo o» dor 
provocada oor uma ferida, b) maus tratos, perseguição, 
veiame 

vexãtor, ôris (veio) in perseguidor, carrasco 
vexàtUS, a, um psa de vexo 
vexl psrí da v*ho 

vextllaríus, il (vsxiiium) m 1 porta-bande ra; 2, pt vexiiâ- 

rios [co J po de veteranos no tenpo do império] 
vexillâtlô, ôtiiS (vexniumí r. destacamento de vexilános 

(*- vesHIartii»! 

vexlllum, ( (i*n. de velumi fi 1. estandarte, bandeira, insíg- 
nia da cavaiaria ou das tropas auxiliares ís- alcnam estaidatie 
das dive&es); 2. bandeira vermelha coiocada na tenda do 
gerera! para dar o sinal de combate; i. corpo de tropas 
agrj padas em volta do w%m destaca mento, esquadrão, 
companhia 

VeXÕ, as, ãre, ãVf, átum {tmq. ae vehot ou raiz nombníma 
da ca vat-o 1 ') v. <r 1. agitar cor- violônáa, agitar, sacudir, aba- 
ra-, abalar, impedir; more vexare h agitar o mar; rates 
vexare v sacudir os navios; venti vexam nubSa cceU oir os 
ventos impelem as nuvens do céu: 2. agitar, inquietar, 
atormentar, iazer sofrer, maltratar, vexar, perseguir, atacar 
(fisfca e mnrairíanie), assolar; eiva vexati cm C dadãos mal- 
tratados; vexati omtws riifpculíate via im todos atormen- 
tacos (= sentindo solrinento) pelas dificuldades do cam nho; 
sócios vexa*v ar. pe'seguir os aliados; Colo Pisonem eis 
verbis vcwit a?. CatSo injuriou Pisão com estas palavras; 
betío vastobituT Ittúia, vexúbvMitr urbes etc a Itália sera 
de^-astada peia guerra, as cidades seráú assoladas 

via, vise (da rnesmfl raz devaho) f. i. via, estrada, caminho, rua 
;de grande eílensao. em oposição a taaata]; Via Appia Via 
Ápia [e mais antiga das eítradas milrtares romanas que ligavam 
03 toloYiias éitt-e si ou oom ê metrOprtEl; Vítí Sacra Via Sacra 
[-11,-. -Je qcota); 2. caminho percorrido, marcha, viaqeTi, 
curso, trajecto; m viam «c áúre ou via: « catnmíttere cu 
por-se a camriho, partir, de via languere es» ísíar fatigado 
da viagem; inter viam ou vias n no camirho; viam facere 
ou çarpere caminhar, dirigir-se para; biÀui, trúJui via e dois 
dias. três dias de marcha; 3. canal, abertura; «, passagem, 
acesso, 3. [|g j caminho a seguir, método, meio, precesso, 
maneira, via; via et arte c.u. metcKiica a tecnicamente; 
ratiane et via oc. racwnal e metodKamenlp; via knuiis cjc 
caminho para chegará glôna: vwwvendt ae gêneno de vida 

vlãlis, e (va> ã-;'i das ruas, q-je pies de às mas [reltiiiido-se 
íi^jr, d(-uíif^ ' a ar colocados nas estradas] 

viâtlcatUS, a, um iviaacjm! ao;- munido de provKões para 
a viagem 

viãtlciúlum. I (fírm devtatlcum)n 1. pequenas provisões 
de viagem, 2. pequena quantia de dinneíro para viagem 

viãtícum, T r h viatlea, õrum (viaticusí n pi 1. provisões 
de viagem, dinheiro para a viagem; 2. pecúlio ou econo- 
mias de um soldado 

vlãtícus, a, um (va> aai da viagem; uiarica «na & jantar 
para festejar o regresso de alguém de uma lorga viagem 



Página 704 de Anotações Não Arquivadas 



705 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

víctuâlfe 



vrlátor, õris (víbJ m i. viajante, viandante; 2. mensageiro 
oficial, funcionário as ordens dum magstrado, oficial de 
diligências 

viàtôríus, a, um (vistcr) tdj de «agem, relativo as viagens 
Vlbenníus, tlanir. m vlbénro 

Vfbex, IciS Sobretudo no pt. ViblCêS, um ( vergões [de 

açoites no corpo de uma pessoa], pisadura [de pancada) 
Víbldía. «.«.-• t Vibidta 

VTbidíU5, II «nfr. m. Vibldio 

VTbiêtlUB^I amr m Víbieno 
VlbiJlUS, ií anu m. Vibilka 

VíblUS, ií ír 1. VI bio "nome duma família romana]; 1. pt. os 
Víbios 

Víbõ, ÕHÍS f VibãO [cidade do Brúrio. hoje Bivonal 
Vibõnênsís, e ao), vibonense. de Vbãc 
vlbrãmen. inis (more) n o dardejar da língua (duma sar- 
pente) 

vlbrãtus, a, um <k C s* de vibra <f) «f cintilante 

vibro, ás, are, avl, atum <$ > -tr í, agitar com rapidez, 
sacucir, í. .ançar. dardejar. b'andir [uma lança, um punhal): 
uifiTíiíiii nfc (íííiíre /kIíot ií clarão lançado co alto do céu; 
v&rrota língua o tendo dardejado a língua, 3. encrespar, 
encaracolar (os cabelos ) CS * kxr. 1. agita r-se, tremer, vibrar; 
£ cintilar, brilhar (referindose a almas, ao mar); flioj wutio 
«briBn c*: estilo penetrante como urra seta 

Vibu lã nus, í m vibu Ian o { noitfe dum cônsul] 

Vlbulênus, í 8,-rc n Vibu ene 

Vlbullíus, ii m VibúliC [nome de tamffia romana, em espacial 

Wbúlfc Rufo arnigo de Pompeio] 
vitra m um. i n. &ot*hca vibu mo 
vicânus , a, um (vieus) ji-.. da aldeia, aldeão 
vi cã nus-, í In habitante duma aldeia ou Cu ir lugarejo 
Vica Pota ou VI ca pó ta, ee (v.nco • 50 tiw> t. Vica Pota 

'ímjs* da vWm, deusa da Conquista] 
vicária, ae ivicatus) r substituta 

vicâríus', a, um (vicia) que faz as vezes de, que subs- 
titui (uma pessoa ou coisa) 

VlCáfíUS; íí m i, o que faz as vezes de outro, substituto; aU- 
CM3 juris wctafÍKíct o representante dos direitos ce outro 

VTcatim (vjcus) adv. i. de bairro em bairro, de rua ern rua; 
2. de aldeia em alde a 

vice, vicem vicfe 

vlcênãlis, e < vicem) adf. que contêm o numero vinte 

vicêitãrius, a, um (mce™) «j>. t. que tem vinte anos de 
idade; I. que tem vinte polegadas de diâmetro 

vlcénãrius , II m. jovem de vinte anos 

vícênl, ae, a [vig[inti)j num anu i. vinte cada um, vinte a 
vinte; miLitibiu ânutrios quhwí íikeiws Jn uermu Ut dis- 
tribuíram vinte e cinco denarios a cada soldado; i. vinte 

Vtceslma, Se {srjbeni par») < imposto da vintena [5 %do valor 
duma colheita ou a vigésima parte do valor dum escrava liberto) 

vtCGslmâní, õrum (vicsítmus) m pi vieesimanos. soldados 
da 20 " legião 

VlCêSlmaríUS ', a, Um (vlcesimusj adi que provem do 

impus x> dj vhleia Icobrado sobre a lineriaçao de escravos] 
vlcèVsimàrius 2 , il m recebedor do imposto da vintena 
vlcêStmitS, B, Um <víg(inii}} num. otán. vigésimo 
vteessls, Is (vioí ntíi. as) m. vinte asses, importância de vinte 
asses 

Vícétía ou Vícentía, a± t Vicécia ou Vkência [cidade da 
Venecta] 

Vketlni, òrum m 0 Vicetinos, habitantes de Vicéda 

VÍCl £;l-." Jl rfnto 

vicia, 06 /. BD 7 ANIU ervilha ca 

victâliía, Tum («cn)n.p« hastes da ervilhaca 
vicíãrí us, a, um yaa\ a* relativo a ervilhaca 
vicies ou vlcié (is (uig(iirti)í arjv muii vinte vezes 
Viclllnus í m Violino [eptteto de JLpiíer] 
Vlclnâtls, e («tom») acv. de vizinho, da vizinhança, vizinho 
vt cinta, ae (vieras) / 1. vizinhança, proximidade: 2, a vizi- 
nhança; 3 relaçAti, ansíogta, afinidade 



VlClnltãS, ãtis (vicinus) 1. vzinrianr^a. -proximidade. 2. Inga- 
res vizinhos; 3. os «zinhos, a vizinhança: 4. [fig J relação, 
araiegia, afinidade 

vicína, ae /. vizinha 

vícínum, 1 n um lugar vizinho, imediação 

vlclnus , a, um (vinis) adi 1 vizinho (por habitação), que é 
da mes™ rua ou da mesma aldeia, vizinho, prô!«mo (cons- 
irúu-sa ufjíi Jnit) com st>( ou com oon ); z. a) qje se asse- 
melha, que se rplacbia rom. qte se parece, anãlcqo; b) pró- 
ximo, iminente (faiando da morte] 

VÍClnUV, I m um vizinho 

víeis gen do dasusatiu *ti {encoilram-sa as as foi mus vicem 
(ac .!. vi™ faw.j vkes (mw e «c pt) e vldbttB (tíaí. e abt. pi)} l 

1. vez, sucessão, alternância, mudança: nox vicem peragit .> 
a roiíe sucede ao d a {= a noite -ena per sua vez); wgtliarum 
vim mvdre w estabe ecer os turnos das vigílias; matar 
terra vica h a terra muda sucessivamente de aspecto + in 
vicím, tn vices, per incei, vice, i>ícibtií, oicibuí fottis 
alternadamente, por sua vez, sucessiva mente; 2. r eó proci 
dade, troca; vire versa s^ vice-versa, inversamente, vices 
reddere dj pagar por sua vez; 3. sorte, destino, condição; 
tuam vicem dolev c<. lastimo a tua sorte; 4. oficio, cargo, 
função, papel; ad vicem aUcujus acceáere c<e substituir 
alguém: «cem ceraru prcesiare s& desempenhar as funções 
de tesoureiro; vice em lugar de. á maneira de; oracKli 
vice iat como um oráculo 

vidssatim (vfcii) aat =J vlcksslm 

viclssim (vicís) stfv por sua vez, cada um por sua vez, suces- 
sivamente, alternadamente 

vidssítãs, ãtis r =3 vtci&siuida 

vlclssít udõ, ínls {victij ( I. vicissitude, mudança, alterna- 
tiva, sucessão; 2. troca {de lavores) 

Vlcta, aí (vicius 2 ) r. Vita [deusa da aiimeitaçSo) 

vlcti' farc.J ger. devlerua 1 " 

victl", Õrum m. pi. os vMirirkri 

victfma, as / i.vtti ma [anunal clerecidc em sacrifício aos deu- 
ses]; z. |l ; J vitima 
victimaríus', a, um (victtmaj ar*, relativo as vítimas 

victinnãrius 3 , fl m 1. vitimário (ministro que preparava tudo 
para o saentteio das vitimas]: 1. negociante de animais desti- 
nados aos sacrifícios 
victimõ, ãs, ãre (victima) v tr. imolar, sacrificar fuma vitima] 
láctító, fls, Àretftsç. devrvo)vih!f 1. viver, 2, viver, alimen- 
tar-se de 

Victor 1 , õrls [vinco) ® m 1, vencedor, beJíi «íc(«rcK ven- 
cedor de 'uma guerra, be\U> civíli (tó^wetor vencKtor da 
guema civil (guanco da guerra civil); z. \H}\ vencedor, o que 
triunfou de ® $H vencedor, exercitus victor g, exército 
vencedor 

Vittor, ÕrlSm 1, Victor [epíteto de Hércules] 
victõria 1 , SB íviclcr) t 1, vitoria, triunfo; inctoriom ab ou ex 
oíjíjuo neportare, referre, parere ac. lh obter a vitória sobre 
alguém, vencer alguém, 2. [i g.J vitória, superioridade, 
triunfo, sucesso, viclarui penes paires fu\t u, os patrícios 
conseguiram a vitória 
Victõtía^ ae 1 1. a vitória [deusa]; 2. a estátua da deusa da 
Vitória 

vJctorlâ tas', a, um (Vciwia) 1. com a pfirj.e da Vjtóna; 

2. devido à vitória 

vlctõrlãtus ; I (iunsv nummasf n moeda de prata, do valbt 

de cinco asses e com a efígie da Vitória 
Victõriola, ae de Victoria)' pequena estátua da 

Vitória 

ViCtõrtÕSUS, a, Um («istori») tt$ vitorioso 

VlctÕrillS, 11 m Vitório [nome de um centuriau a de oulias \i 

pessoas] -— — i 
ViCtOValí, Õrum m. pt Victovalos fpovo da German! a I 
VlCtrTx, TclS <vmeo) adi ■ t 1 . vitoriosa, relativa a vitória, de 

Vitória; victrices litterce cie. comunicado de vitória; 2. [fig J 

vitoriosa, Que triunfa, que teve bom êxito; i>Íctricto ojmn v 

armas vitoriosas 

victuâlia, í«m n p: comestivai, alimentos, vtualhas 
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.vlctuâlls, e (meus 2 ) sàs alimentar, relativos alimentação 
víctuârillS, a, UDl <vícUís*>*ç relativo ã alimenlaçâo 
vtctum suo, de vinco 
vlctum M» de vtvo 

Victu múlae, ârum r. & Victúmulas [cidau« da Gáfia cík- 

padanal 

vlctums', a, UDI part. tu: de vinco 
VfCtUrUS-, a, Um pwt to de Th» 
VÍCtUS , a, Um çmfl ce vinco 
¥ÍCtUS ; , a, um oarr de vivo 

vfCtttS 3 , Bs (í vo) m i. alimentação, meios de subsistência 
alimentos, víveres; 2. rtifl.J género de vida, irado de viver, 
hábitos morais, conduta; omtu vita aíque victu excultm o 
distinto em toda a sua vida e na sua conduta 

vfcúlus, I <*n. da vfcns) n. lugarejo, aldeola 

viCUS, In. I. aglomerado de casas, rua, bairro, Victu Tm- 
nu | ima das mais l-aquorradas rjos Oc Rema]; 2. a'oei<3. 
lugar; J. proonedade no campo, herdade, quinta 

vldelicet Ode(re) nwO a* i. como ê evidente, evidente- 
mente, naturalmente (por vaies con s anti do irónico); 2. sem 
dúvida, certamente; v isto c, convònr saber {o sen- do pn 
tiw. vivo no período arcaico, era; poete é evidente aje, 

a lirWa como complemento uma oracao inliniiiva} 

vldèn por vldesne? vês tu? 

vidêns, entls ® ,wnt pre* da vídeo ® m. vidente, profeta 
vídeo, ês, ére, vldl. vtsum v. ir e m 2. ver; w «■ 

dente cie debaixo dos teus Olhos; (com pan. ou prap. in/ni«a} 
vidi eum exmntfm ou vídí ntm exire vi-n a sair, se lIus.il 
hosuum citcumtvics vidubant c- ^sm-'* roncados pels 
frota inirrnga; videre) infernai enare cimes h. poderias ver 
os cães in ler riais a vayuear, (com at « coma) viãtbal ut 
fiLgcmni Qrai K via como f ugian os gregos; 3. olnar. ir ver, 
presenciar, ser testemunha de; 3. perceber-se, aperceber- 
-se, compreender, venf tar; eoi cwn trisiio™ «iiiíei efe. 
como se apercebesse de que e es es lavam bastante tristes; 
vídeo me liana jrríitjcH/uí 3 , deteriora í^ífitór o-, compreendo 
e aprovo o melhor, sigo o pior; 4. observar, examinar, pers- 
crutar, meditar, nunc ta videomus qua contra disputare 
solem ae. examinemos agora o que se costuma objectar; 
u«íe quid agas medita no que hãs-de fazer; 5. cuidar, 
veiar, cornar medidas para. ocupar-;e. reparar; uidete ne 
erretis cx. cuidai em nâo vos enganardes, ut fifojufiwm 
iwbis viderei cie para se ocupar do nosso jantar; videndam 
at ut... c.k è necessário veiat por ..; «dere n*.-. an tomai 
precauções para que nao.. (ou: nao dexarde ahai porque..,, 
evitar que ..); o. estar voltado para, olhar ['alando oe um 
lugar); 7. =* vldcor 

vidéor èris, èrt, vlsus sum pães de vídeo t. ser visto, 
ver-se; paauxr statínnes equttum videbantur c WBflHe pou- 
cos postos de cavalaria; 2. ser visto como. parecer; díviíim 
mihí videtur esse vera anúcitia cie. a verdaaeira amizade 
pa^ece-me mais rica: mpess ut mihi fitum est Ott como Tie 
parece; síbi wdetur efa parece-he; 3. aparecer, tnostrar-se, 
manifestar-se claramente, ut m múenu ustu misericórdia 
videretur c paid que se visse sem que usara de compaixão 
para com os infelizes; 4. (fórmula de polidez) se te parece 
bem. se te agrada 

vidèsis oj vide, sls ou sls vide <<*s», eís (si »*)>ve !â!, cui- 
dado! 

Vf dl de vídeo 
Vldíus, H arftr n, Vidío 
vtdúa, ae ívuijjs) f viúva 
vlduáils, e tvidua) M| de viúva 
vtduãta, se t. que aquela que ficou viúva 
vlduátUS , a, Um par:, devidoo 
viduattis-. Os (vtduo) m viuve; 

vlduertãS, ãtis (viduns) t desgraça, desventura IwíHn cber- 
■é) 

viduítãs, ãtis (viejjs; r 1. privação. 2. viuvez, estado de 
mulher viúva 

VJdltlaría, as (<iduiuE> l Vidulária [tiMo de uma comédia per- 
dida ee P auto) 



vidúlus, í ( 1- viwo m 1. mala de viagem, alforge, saco de 
couro, 2. cesto para peixes 

vlduô, ãs, ãre, ãvT, ãtum t-^ús) v. a \. tornar viúvo, 
enviuvar; 2. fli] j pnvar de, despojar, esvaziar 

vldúus , a, um a* 1. viúvo, viúva (wW kí™J; fidme 
mantu o k maos de uma viúva; í. que não tem mulher, que 
não tem amante, 3. que nao tem mar do, solteira; *. pri- 
vado de, que tem falta de, despojado; ptctw viduvm amo- 
™ coração insensível ao amor {lambem com abe aoi i-iduus 
a Inmme a, privado ds luz, sam luz} 

vidúus', I (viduus 1 ) m fiomem viúvo 

VtduviURI, II (viduus) n viuvez 

Vlenna, se f Viena lEidarie da Gala NartBne n se. nas mergers 

do RócJaro; 
Vlenénsls, e ao/, vienense, de Viena 
Vlenênsés, lum r. pi. lub tantos de Viona 
vièà, ÉS, cre K v. curvar, entrelaçar, igar (principairnenle 

com vine) 

vlèSCÕ, Is, ére (me de trleo> v. ir.ir enrugar-se, murchar 
vietor ou Vítor, ôris (neoi m o que entrelaça vimes, ces- 
teiro 

viêtrlx ou vltriX, Icb Wm\ l a que liga ou ala 

viêtus, a, um (v^sco) adj 1. que perde, murcho, mole; 

2, [talos) maduro, 3. Cébl, fraco (pela idadi, iaanua de ura 

pessoa) 
VLgelllUS, ít smr m Vigílio 
vtgênl => vicem 

vlfçèo, ès, ére, vigi! v «« 1. estar vigo-oso, estar cheio 
de vida, estar ou ser forte; memoria (hw ) viger* et ter 
uma exce ! ente memória; animo vigere Oc, estar cheio de 
energia: 2. BOrtwc* vegetar; 3. florescer, estar florescente, 
ter consideração, ser eslimado, ter imponarcia, estar em 
voga; vigt-rt graíu» fs.v; l<=- muito crédito, viget ílfnd 
Homérica esta máxima de Homero está em moda 

vlgêscã, is, Êre (ínc de vlieo) v. Hm tomar-se vigoroso, 
tornar vida, recuperar o vigor 

vigestes =4 viciei 

VTgèSÍmUS => vleentMO» 
VlgeSStS --= vlceml* 

Vigil', Uis í'ageo) ad;. 1. bem vivo, bem acordado, vigiante, 
atento, «igii ignii * ^ fogo mantido continuamente, 2. que 
conserva acordado; í. passaoo sem dormir ívíbíí jkwJ 
vigll 1 , ilisrvieii ! >ir. guarc a -nocturno, sentinela, vigia 
vtgtlãbíUs é (vigiio) Bdj que esU alerta, desperto, que viy.a 
vlgílâns, antis <S pen de vi«ik> ® vigilante, atento, 
cuidadoso 

vlgllanter (víb«wi») com vigilância, com cuidado, aten- 
tamente 

vigilar) tia, ae (vigilara) t. 1. vigilância, atenção. 2. hábito de 
velar 

vtgllatíO, 6nls (vigi 0) ). vigília, insónia 
vigllãtUS, 3, Um na.-l ca vlgUo 

vigflãx, Seis (vigilo) adt. 1. vigilante, que esta em constante 
vigília; 2. que mantém acordado [cuidados, preocupações] 

vigi Ba, ae (viçai) r. {em quase iodas as acepções se emprega o 
plural) 1. Vigflia, insónia; 1. vigília [divisão da noite; asta 
estava d vicida em qualro vigilas, duas an'es rr cuas dep-ois da 
maia-notel: de tertio vieilia c. no decurso da terceira vigília 
(depois aa mea-noitel; J. guarda nocturna, vigilância; vip- 
lios ojíre et vigiar de noite. 4, guarda que vigia, sentinela 
nocturna, posto, atalaia: ). vig. ias rpliçiosas, mistérios 
nonurnos; *. vigilância, trabalho assíduo, cuidado 

viglllarTum, Tt (vigii) n. guanta, casa de guarda 

vigilo, as, are, ãvi, ãtum (*gi;) ® «ir. 1. velar, nao 
dormir, estar acordado, a. flig.J estar vigilante, estar atento, 
estar alerta ® v tr u aassar sem dormir; noctes ti^iian- 
tur ov passa m-se as noites sem dormir; 2. lazer com cui- 
dado 

VlglntT (mdoel ) num card. vinte 

vigintrvlrâtus. Os (vigímivui) m vigintnrirato, dignidade de 
vigntíviro 
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Vindicius 



Vlgintivíri, 6 rum (uirjinti. viri pl da vir) m. p' vigintíviros 

1. comissão de vinte membros nomeados por César, para 
distribuição das terras de Cãpua; 2. magistrados subalter- 
nos que prestaram se-vço junto do pretor ou tratavam das 
ruas, ria moeda e das execuções criminais 

vigor, òrls (nfieoi .-n i. vigor, robustez, força física: 2. vigor, 
energia (morai, intelectual), força espiritual; 3. onlho de una 
pecra preciosa 

vigõrâns r anti$ pgít de vigoro latsusflítoj 1. que forti- 
fica, que oa vigo.' ísent. moral); 2. que se toma forte, que 
ganha forca (morai) 

vliOlpert de vigoo 

Vlle (n de vtH»5»oV sem valor 

VTléSCÔ, is, ére, lúl (vns) « ™ Ime baixar de preço, peroer 
o valor 

vflíca, ao (viiia) r caseira, rendeira 

vTllCâtíÕ, Õnte íviíco 1 ) i. administração de jma quinta 

vltícõ , ãs, áre (vfcus) ® v úiíf administrar uma quinta, 

administrar urra propriedade, ser caseirc |>x di-içji' como 

caseiro 

vílícty, õnls (vtiir.o')m rendeiro, caseiro 

Vflícor, ãrls, âri (nicus) v <jsp m i. ser caseiro, explorar 
uma herdêde, 2. viver no campo 

viticus, í {viiia} m caseiro, rendeiro, feitor, administrador de 
uma herdade ou quinta 

vflls, e se, i. barato, de baixo preço, 2. Jíig Jai de pouco 
valor, sem valor, desprezível, vil, perimia viÚa Habere 
despre/ar os perigos, b) comum, vJgar 

viiitâs, 3 Us CvKtj í J. barateza, baixo preço; atinus e$t in 
vilitate Gç este ano tudo é barato; 2. ausência de valor, 
insignificârvcia; 3. vulgar dade, *. desprezo 

Vlliter íviiis) »ev barato, por aaixe p'pco 

villa, se (s- vtetis) í i, casa de campo, quinta, herdade, pro- 
priedace; 2. viUa publicai a) edrtfcio público no Campo de 
Marte, onde se procedia ao cctso, alistamento, etc. b) resi- 
dência destinada à recepção dos embaixadores, quando não 
eram admitidos em Roma; 3. nome de diversos lugares: 
Vitta }ovis (na ilha de Cápreas - Capri), Vi lia Fanstini (na 
Bratanra), etc 

viltãrls, e (viBa) «4 s=> vHlabcus 

villátícus, a, URI (Wiai ad/ de casa de campe, de quinta 

VtUlC' (oé lavras começadas por. . .) => vtllc- 

VllllUS, Tlanrrm Vfl 10 

viltôsus, a, um <v:ius> sc* i. peludo, coberto ce pêlos, 

2. [fia J eriçado 

vtllúla, at iam. ae viUa) ', pequena casa de campo 
villum, I (lÁnUurn vinun) p. vinho fraca, zurrapa 
vllius, I m. pêlo (dos animais, das plantas ou de tecidos) 
Vfmen, tnls (vau) n i, vergasta flexível que serve para atar 
ou entrelaçar (vime, cnoLpo, vide); 2. vime, vara de vime; 

3. cesto, cesta (feitos da vime) 
Vfmentum, f a, =» «tnen 

VTtTlltláCÍUtn, 1T n Viminácio [cidade da lutésia superior) 
vlminâlis, e<virrsní sai orópric para atar ou entrelaçar 
VTmineiis collls m Vi minai [urradas colhas Se Roma| 
VTmlltatíum, ti n vlmlnaclun 
vimlnètum, I í^mni ■■■ vimieiro, salgueiro 
vfmlnéus, a, uni (mi ao», i. de vime: 2. de vara flexível 
VTmlniUS, ti w VimFniO lep&eto ce JupHer - do monte Vrmlnal] 
VÍn'? por vlsne? queres tu? 

vTnàcèa, ae (vinaceus) 1 bagaço de uva 

Vinãcéum, I sobretudo na p), Vfltâcèa, ÔrURl (vraceus) n. 

t. grahia da uva; 2. bagaço da uva 
vi nã cê us, a, um Mnum} de uvas, de vimo, vináceo, 

vínico 

VInâlfa, lum (vfnum) a pl as Vinais [festas em que se cele- 
bravam err Roma a llorascência da vir t-a a as vindanas| 

Wnârlum, iT <vinaru$) n vasi>ha para vinho, ánfoia 

vlnârlus 1 , a. um (vinum) 3$. 1, de vinho, relativo a vinho, 
onde se mete vinho 

vfnArfus', II m. negociante ce vinho 



vinclbilis, e (vinco) a$ s 1, que pôde ser facilmente ven- 
cido; 2, que facilmente se pode ganhar (processo) 
viitcíõ, Is, Ire, vtnxl. vinctum km. ligar, atar, amarrar, 

pMItder; cotenis vinctua ligaCo com cadeias, sujos cvthunw 
vmãte v calçar coturno. 2, prender, meter na prisão; wnctm 
«Jt-rtr cvc. softar os prisioneiros; cwxm ílonumum vincire afe 
meter na prisão um cidadão romano; 3. paralisar, to: hei, tirar 
(o jvteo); vínern* somno i„ tolhido pelo sono; 4. conter, 
Diraiia seueris WgSnts vincienda tunt ca tudo deve sei con- 
tido por leis severas; í. prender, encantar, seduzir; a. (falarão 
ooastiioi encadeai bem, ligar bem (as Meias) 
vtncipes, pèdls (vrcio, pos) stíi que tem os pés atados 
vlncô, is, ere. VÍcI, vlctum v tr.s mu. 1. vencer na guerra, 
ser venceoor (intr.) fica' vencedor, vencer (em ge-al) física ou 
moralmente, triunfar; Qatliíim bdlo vinecre c vencer a 
Gáiia pefa guerra; amnes certanwu: ptíktm vètcere ( ,-, ven- 
cer todos na corrida; vmà a voluptate c <. ser venodo pela 
volúpia; somno victus ^ vencido peb sono; 2. gania r (uma 
quústao uma aposia. uni pego); í. triunfar de, dumar, superar, 
excede T ; notaram vici c.: triunfei dr> mpc le r riperamento 
1= moditiquii a minha manei'a ds ser); oimir-s parámarúa fat*'J 
vincere c. xep superar todos pela economia, «. convencer, 
conseguir mostrar, provar, lie morrei imt (coiti ptop. Mmtwa ou 
com ut); nec vincet hoc rotin ut+.* h a razão não provará 
que 

vinctíô, Onls (virwioi t. 1. acção de ligar: 2. ligadura, laço, 
faixa; 3, pí cueiros ( de criança) 

vinetúra, ae (víncio) r 1. acção de ligar; 2. ligadura, laço 

vlnctOS , a, um part de vindo 

vlnctuss Gs (vincic) m. ligadura, laço 

vincúlum «j vlnclum, I{víicio)/i 1, liame, laço, atadura, 
cinto (ce uma lúuica): vincula epístola laxarr ou aet- 
«peme c. í*p. tirar c 'ia selado que envolve uma carta; vin- 
cula pediam v caçado; 2, pi grilhões, algemas, cadeias, 
prisão; tn vincula cotijicere meter a ferros, meter na p"i 
São (tartibém: in vmcttla duci) ç l»; «x vínculís piMU il 
tffugert c. Ne? fugir da prisão do Estado; 1. [fig.J laço. lia- 
ne, ligação, propinquitatis vincuia nte laços de paren- 
tesco; amicitia vincula ca laços de amizade 

VindallUm, fl n Vincálio [cidade da Gã ;s Marbonerse) 

VlndelJcí, ôrum m pi Vindelicos, habitantes aa Vindellcia 

|regiáo ertreos Alpes e o DanUBiO] 
Vlndelícus. a, um «a. vmdélrco, dos Vindelicos 
Vindèmía, 8& (vir um. aer-g) 1 1. vindima, l. uvas; 3, (em 

geral) colheita (daazeiíona.domel. etc.) 

vtndèmlãtor, õris (mnoamm) m vindimador 
vlndèmiâtõríus, a, um íír*mui«! mi ; relativo A vr- 
d rro 

vllldênniò, ás, àre (vindsma) v ;nr e rr vindimar, fazer a 
vindima, cober (uvas) 

vlndèmlóla, ae (mm ^lsvt^d™lai. , 1, pequena colheita; 
2. pequenas economias, pequenas leservas pifl.J 

Vlndèmítor, õris m vlndeintator 

vindex, íds n«i 1, fiador, em justiça, apresentado peo 
acusado e que se resporwabiliza peas consequências do 
processo; 7, defense», protector; injurue «iidõci.»: defen- 
sor contra a injustiça; 3. vingador, o que tira vingança, o 
que pune; Furtar, dtcc irírujicci jtelrnim r x as Furiaí. 
deusas punidoras dos crimes 

Vindex , Tcls m C. hiixu Vmdtx Caio Júlio Vindex ou Vln- 
Cice [procurado- do liái o que se revoltou contra Ne-aj 

vindicãtíõ, Õrtis (vindico) /. j. defesa, protecção; 2. vin- 
gança, punição 

vtndtcâtus, a, Um perí, de vindico 

vindicta?, a rum ; vinca «j ; 1. pecido ±1 po^se pfovsona do \J 
que está em litigio; tánJkias àare iscundum Ubertatem — 
acordar o estaco provisório de pessoa livre; ah Ubtrtate in 
servituum lindiciiu date at'ibui* a alguém livre o estado 
provisório de escravo; 2. reclamação em juízo 

vlndícls ger. de vindex 

VlndiciUS, ÍI m. Vindfcio [escravo que cescobriu a conspira- 
ção dos flfrios oc Bijtu] 
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vindico 



vtndlcd, ãs, ãre, ãvi, ãtURI (vinda») v. fc l. reivindicar 
em justiça, reclamar em jjízo; xptmsam in líbertaíen ™- 
àKare l., re vindicar a liberdade da noiva; vindicari pue!- 
lam in postmen ím conseguir a liberdade da rapariga até 
ao dia seguinte; 2. rec ! amar como propriedade, reivindica', 
atribuir: omnie, pro suis vindicare c,c reivindicar tudo 
como seu, 3, libertar, livrar, defender, proteger; a múrníí 
dlurut-m «niícare e/ç. ' iv[ar aiguém da Tiisf-ria; cumsensío 
Cfoflia Eibertatú vindican&E c o acordo da Gália em 
defender a sua liberdade; 4. vingar, tirar vingança de, 
punir, castigar; cmdelitalei, injurias, maltficia castigar as 
rrue dades, as injúrias, os malefícios 

vindicta, ae (vndex) i r, reivindicação; 2. (em particular) 
reivindicação da liberdade (vindkatio m lifcertatem) para 
um escravo [cerimónia especial em que ambas a3 partes rata 
vam munidas de ursa varinha (vindkut): o escravo a libertar 
era tocado pela varinha do «í»mor líbtrtahs]; 3. [!ig,|«i liber- 
tação, resgate, livramento, t» punição, castigo 

Vlndonissa, ae t. Vindomssa [dttaua da Helvécia, hoje. Wm. 
eiscn] 

Vlndullus, I rr, Vhduto [sobrenoTie romano] 

vtnéa, ar (vir-aus) i. i. vinha. 2. videira, vide, pé de vide, 
cepa; 3. manlelete [serrelhante a tonéis de vinho, Lsada no 
alaque a muros ou s praças-fcites-; virteoj agere oj condtt- 
cere ç as. lazer avançar os rranteetes de assalto 

vínealis, e ou ví neãrius, a, um <vinaa) edj rie vinha 

vtneãtícus, a, ura = «imaii» 

vi nétlim, 1 (viruml n vinhedo, vinha; (provérbio] vineta sua 
ootdeie ,4, cortar ai suas uróprias vinhas (= censurar-se a s ; 
prop r Í3, dizor mal do si próprio) 

irínèus, a, um <vi-xirr) a* de vinho 

vfnibúa, ae (vrum. tiua) / bebedora de v nho, uma beoeda 

Vlníclanus, a, um a* de Vinlcio [que eonepiroj contrf. 
rvercl 

Vinklanus, I anu m Viniciano 
Vinícius, 11 anrr m. VmíciO 

vinífer, fera, fèrum (vnum, tem) a* que produz vinho 
vtnTtor, õris («num) m 1. vinhateiro; a.vindimador 
vinltôrius, a, utn {««mor) «41 de vinhateiro 

VI rilUS, II a-rir in Vlnio 

vinnãlus, a, um adj agradável, msnuânte (peia voz) 

vinolentía, ae (víioieríus* t embriague;, bebedeira 

vinolentus, a, um (vínum) at$ 1. embriagado, oèbado; 
2, em que entra vinho, preparado com vintio 

vTnõsitãs, ãtis [vinosus) f sabor agradável, sabor ou 
aroma do vinho 

vineVsus. a, um («num) adi 1. abundante em vinho; 2. que 
gosta de virho, dado ao vinho. 3. ebno, embriagado. 4. que 
lembra □ vinho, que sabe a vinho 

vlnlim, in 1. vinho; pi. vhm cie. vinhos (ds diferentes espé- 
cies); 1. vinho bebido, embriague/, od tinion. diserti c« 
e oquertes sob os efeitos do vinho; 3. uvas. videira, 4. vinho 
ou licor feito de outros frutos {cicra etc.) 

Vifixi perf. de vindo 

VÍÔ, âS, Are (vi*) * irm viajar 

vtocúrus, I (via cura) m inspector de estradai 

vtõla, ae í 1 , (flor) violeta; 2. (cor) violeta; (provérbio I in viola 
esse cx viver num mar de rosas 

vtolã bílis, e (violo! que pode ser prejudicado, danifi- 
cado, violado, prolanodo, injuriado, ultrajado; 2. que poce 
ser ferido ou ofendido 

vlolãcéus, a, um (vaia) aa/. violáceo, de cor v oleia 

vlolãciunt, Ti <vioia) rr. vinho de violetas 

Viola ntl lia, ae tm t, Vio^ntila 

violariam, II iviots) n. lugar plantado de violetas 

vlolaríus, TI (M») m tintureiro que tinge de cor violeta 

violàtiõ, õnls (voto) ' injúria, profanação, violação 

violdtor, dris (vicio) m i, profanador, violador; 3. aquele 
que viola ou infringe 

violatríx. fcls (veio) t violadora, a nue viola ou p rafara 

violãtUS, a. um fwn de violo 

vlÒletIS, eittls (vis> adi. 1. violento, impetuoso; 2. Icavalo) 
fogoso, (pessoa) ar reboado 



violenter (vom™) sd;. 1. (rio) com vidência.. com impetuosi- 
dade: 2. com arrebatamento, com violência (nos actos ou 

palavas) 

vlolentla, ae (cioiantue) r i, violência, f orça v alenta (do 
ventoi, hgor (do Inverno), ardor (do Sol); 2. vtolencia, carac- 
ter violento, arrebatamento, violência; 3. carácter feroz, 
feracidade. aspecto feroz 

violentus, a, um <ve) arí 1. violento, impetuoso, forte, 
2, violento (de carácter), arrebatado, tirânico, despótico, 
duro. cruel, 3 excessivo, csrrasiado: riimis liulíjirurii est 
dxcr.rt... e exagefads dizer 

viõlõ, ãs, are, a*i, atum (vis) * 1. tratar com violên- 
cia, fazer violência a, violar, ultrajar, ofender, injuriar; hospi- 
tem violore c. usar de vio ência pa r a com um hóspede, 
regem 1'ialare ca ultrajar um rei; a, atentar Contra a honra 
ice uma mulher), violentar, 3. atacar pela violência, devastar 
(um território!, p lhar (uma c dade), «. profanar, TKttgttmím 
violar e ox. profanai um cutto; s. victór, transgredir, faltar a; 
jus t-ioldlvjn q c dire:to violado: amiritíoni cintar? ; ;c . t',3ir 
a arrizatíe; *. prejudicar, danificar, lesar, ferir; t. [uoét.J 
alterar uma cor, tingir 

vipéra, ae (■ «Wpm * *«, pwio> l I. vi oora, serpente; 2. [Ng.J 
víbora 

vlperèus. a, um (vipera) ao). ). de víbora, de serpente, 
liperece aororej ov 3S Fúrias; vitima anima v sopro peço- 
nhento (de uma vibera) 2. radc-ado de serpentes (falando da 
Medusa, cuja cadeça estó envolvida por víboras); 3. nascido 
de serpentes 

viperina, ae (vBneirus) f sotãíitj viperina, serpentária , 
vipennus a, um (vipera) aoy de víbora, de serpente 
Vlpsanía, ae 1. Vipsânia linha de Aqripa e esposa oa Tioério] 
VlpsanítlS, ÍI m. VipsSnío [nome duma tamiiia romanaj 
Vlpsanus, a, um aof de Vipsânio, de Agripa, Vifisomc 

folumruz jum. colunas do pôrtko de Agripa 
Vlpstãnus, T anrr tu ViáStano 

vir, vlrt m I. homem (em contraposição a lemlna. nuller): 

2. homem do pento de vista das qualidades másculas, viris 
(em oposição a forno ser hur^ano. homerr em geral), 3. homem 
feito lem cori-apcsiçSo a puer); 4. marido, esposo: S. macho 
(em oposição a (êmea, (aíanoto oos animais); 6. homem digno 
cWe nome, herài, varáo; arma «runtque corw v canto os 
feitos de armas e o herói; 7. homem preponderante na 
cidsce. homem ilustre, personagem, individualidade; uiri 
hvni Ce. 05 homens de bem; vir efaristmus c<t uma pprsma 
gem lustre; 8. indivldjo, cabeça, ppss.na. colega, com- 
panheiro; ». guerreiro, soldado, soldado de infantaria; 
lo. virilidade; ll. m o género humano, os homers, a huma- 
ii'ii,"idí.' 

vlrãcéUS, a, um (vir) ao? semelhante a um homem 
vlragd, ínls (vir)/. 1. wrago, mulher robusta, forte ou cora- 
josa como um homem, 2. heroina, guerreira, mulher varonil 
virátus, a, um (vir) ao) que tem ànino varonil, corajoso 
Vlrbíus' cllvus m. Virbio (nome duma colina de HomaJ 
Vlrbius', TI anrf m. Vlrbío 1. sobrenome de Hipólito (ressusci- 
tado a acrítico ro sê : o das divi nela das inter ioms); 2. romp óç 
um filho de Hipólito 
VlrdíUS, Tí mír. m. Virdio 

Virdomârus cu Vlrdumãrus, 1 m Viroómaro [chata gau- 
lês que matou Cláudio Marce o] * 
Vlrectum, I 1 aiímin 

vtréô , fts, ére, Ut y. ** i. estar verde, estar verdejante. 
fronde viras ikwo i conrir-se de uma nova verdura, 2. Itig.l 
esta' to-n viger, r-st,r fone-, wr v gorcv>. •*>• [ovem, f o-escer 
vireô^ õnls (vW> m. ohíiioloeíA verde Ih ão 
vires, iumoi devk i 
virésco, Is, ére Hn et vlreo) v. kv. tornar-se verde, vierdejar 
Vlrfttum, T (vireo) n (em geral, no pi vlreta, aram) lugar 

coberto de verdura, vergel, jardim 
virga, ae < t. ramo lletivel e delgado, vergóntea. rebento; 
í. vara. cfiibatâ, 3. vara (do lictor a dos marjstrados. >■ fase») 
o corsulado, a dignidade consular, 4. vara mágica; 5. vara 
de Mercúrio (caduceu), *. varinha enviscada para apanhar 
pássaros. 7, ffig i raios (no cáu), listas (num ve3Mo) 
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Vis 



virgãtor, õris (vkgsj m o que açoita ícs escravos) 
VlrgatUS, a, um (virga) adi. i. feito com varas de vime; 

1. raiado, listrado (um tecido, uma peie) 
virgetum, 1 (virg.1) n vimiêiro, Salgueiral 

virgèus, a, um i»^) ao; feito de varas, festo de vime; 

virgea supellex v cestos de vime 
virgldéinía, ae (vi.-ga, demo) / i. apanha de varas (para 

açoitai); 2. sova 
Vtrgillae ■» VersUiíe 

VirgllianuB ou Vergiliânus, a, um tw-giiius) ao) de 
Virgilio 

Virglliãnus' ™ Vergtllãnus, i m Virgiliano 
VlrglllUS ou VerglllUS, H ra Virgilio I. VirgAiu Moro 

grande poeta lat no, autor da Eneida; 2. nome de outras 
pessoas 

virginâlts, e (virga) adi de virgem, virginal, de dorw a 

vlrginãríus. a, um (virgo) a<#. de viagem, relativo a vir- 
gens cu donzelas; «ixfnaria feles r, raptor de donzelas 

Vlrglnènsls ou Vlrglniêrtsls, Is / Virginense j deusa 
que presidia ao casamento] 

Virgin es, um i. pi. as Vestais, as D<sn*de$ 

vlrginèus, a, um (»rgc> ad;. i, de donzela, de vi'gem, vir- 
ginal: 2. relativo a donzelas oj meninas; vwjttneum fMi- 
con. ou o Hélicon, lugar de estadia das virgens, das musas; 
virgínea ara ç v altar de vesta; uigiiwi /uviíld cv fogueirai 
fúnebre de uma jovem 

Virgínia, Se anl,- í Virgínia [mcrta pelo próprio pai. o centu- 
rião VVgínio, para a subtrair às perseguições do cemuriâo Ápio 
Cláudio] 

virginitãs, ãtis (virão) a virgínea de 

VlrginlUS, Kl m 1, Virgimo (pai da Virgínia] = VlreMa; 

í. Virglnio Rufo [lugawenente de Gaioa] 
virgJnor, árís, ôrT (wrgo) v . o«j mY viver como donzela 
vSrgõ, gínis i. t, donzela, rapariga, mulher nova, virgem; 

2. tsitmM* a Vtgem (consieiaçao do Zodíaco); j, (Aijua) 
VTrgo lorne de um aqueduto de toma; 4, [lalando de um 
riomÈr?) celibatário, vrgem 

vlrgííla, ae taim. de vinja)/ 1. pequeno ramo. pequena 
vara; virgula divina ^ vara divina (com poderes de criação); 

3. Iraço para marcar os passos defeituosos de jma obra 
(virgula censória) 1 , i. sinal de acentuação 

virgulâtus, a, um t-Aguia; m. raiado, listrado 

virgulta, Õrum (virgula) ji. pt. I. rebentos, vergô.nteas; 

2. ramagens; 1. s Ivados, moita, sarças, matagais, 
vlrgultum, I n vircntbi 

vlrgultus, a, um (vrgutun-) mg, i. coberto de rebentos ou 

varas novas; 2. coberto de moitas 
vireurtcula, as idár d»wya) ' menina nova, rapa.- qa 
virias, intui t. pi espécie de bracelete (de homem) 
Vlrlatlnus cl Vlrlãthlnus, a, um ao), de Viriato 
viriâ tus a, um (<*!•> ad; ornado com braceletes 
VlríàtUS' ou Vlliãthus, 1 íviria:7 ou vir?) m Viriato [paslor 

da Lusitânia, chefe des -usitancE na lula ccnira os romanos 

(sSc II a.C )] 

lHricitse, ãrum (ara aevkes}/ pi fracos recursos, poucos 
meios 

viricutum, T a buril ou cinzel para gravar 
virídâns, antls ® part. de vindo ® 9D ) verdejante, 
verde 

viridãríum ou vlrdãnum, ii (vmjs) n lugar com árvo- 
res, jardim, parque 
VlridãSiuS. H m. Vi - CAS O (norre dum guerreiro] 
Virfde, Is (vi-nsis) n i. a cor verde, o verde; 2. t,ma co ia 
verde 

vi ri dia, íum n p>. as plantas verdes, jardim, bosque 
Vlrldlãnus, f m Viridiana [deus dos Marndas, que presidia â 
veratiral 

vlrldicâns, antls (vWâM) acç verde, esverdeado 
vlridis, e (ví™í aaj' i. verde, verdejante, 2, [tig.J verde, 
fresco, forte, vigoroso: viridis smectiM v velhiCê vigorosa; 

3. fresco, recente 

vlridltãs, ãtis («iría*; ( i- verdura, verdor, o verde; 2. ítig.J 
flor da idade, vigor, robustez 



ylridõ, ãs, ãre («tM») k e, rr? t. tonrar-se verde, ser 

veroe; 1. tornar verde 
VlridomàrtlS =» VinJomarue 

virtlla, íum {wm:; i pj i. órqáa! sexuais co homem; 2, ftíg j 
actos de coragem, actos viris 

virills, e (vir)acf i. de lomerr, de homens, masculino, 
sexus virUis c.nec sexo rnasculino, calcei virUes Cie calçado 
de ho-iem; i. vnl, másculo, cigno de um homem, cora- 
|0so, vigoroso, forte; animus cirilú Cfc ãrimo viril; 3. dé 
honem feno; toga vtrUis a c toga viril; 4. (com para ou por» 
Ho; individual, que toca a cada jn, ^ro viriU pane ou por- 
lime e* peio que lhe diz respeito, conforme os seus meios, 
de acordo com os seus recursos 

virtOtâa, ãtis (virts) r i. puberdade, idade viril; 3. virilidade, 
sexo masculino. 3. flirj J carácter másculo 

viriltter (vriis) aov. i. virilmente, de um modo viril ou más 
culo; 2. como lomem de coragem, com coragem 

virlõla, se (<rim. de viree) / bracelete oeqijeno (de nomem) 
viriosuá) aav com -Qrça 

ViríòSUS, a, Um [virBs) soj violento, forte, robusto 

Virlplãca, Se {vir. placo) i Víri placa [epíteto de Juno - deusa 
que presidis ãs reconciliações entre o manco ea espesa] 

virlpõtèns, entls (vir. uuwns) art poderoso, wripptente 

vlrlti m !"ir)acrv {notar o sentido partitwo deste advérbio} t, por 
pessoa, por cabeça, individualmente; 2. separadamente, 
em particular, a parte; 3. a titulo particular 

vi num gon ai. de <tm pi. de «ta 

Vlromanduí => Veromandul 

vlror, Ôils (urso) m. verde, verdura, cof verde 

vínCsus, a, um («tu») ao; fétido, malcheiroso. que deita 
mau cheiro 

vlrtuõsus, a, um (.■■»:> aoy virtuoso 

(virW. I, (senl. afimolÓQtcv) qualidades (físicas e 
morais) que distinguem o homem, fo-ca própria cios homens; 
rmimí virtus corporís vfrtutí cmlcporutur oc. as qualidades 
espirituais estão acima das físicas; 2. coragem, bravura, vigor, 
energia, qualidades viris; Hetvetii rtliquas (juíioa virtute 
praceáum c. os Hprvéfios superam em bravura os restantes 
Gauleses; 3. valer, mérito, qualidades, <jiu vitút atra emen- 
dai a virtueibus c m m os seus defeitos são compensados 
pelas suas qualidades: tua divina vima ac o teu grande ta- 
lento. A. virtude (amor a prática do Oam), virtude, perfeição 
moral; omitia pratttrr virtutem eaduíxt svnt r.x tudo, 
excepto a urtude. dura pouco, s. a Vrtude ;deusa dos aoma- 
nosi; 6. (laianda de anmais e cosas) qualidades, valor, equi 
virias cm o valor, o merecimento de um cavalo; virtus 
nauaanijY boa construção dos navios 
vlróT l ■:'■<' de vlreo o vlresco 

vinis, I n. I. suco (das p antas), 2. baba, peçonha (dos ani- 
i- ate); 3. (eu geral) verem peçonha, 4. mau cheinl. cheiro 
fétido 

VTs' r vlS stftg.. vim; oar a ab* sing: vi: pi. vire*, lumí t 
I. força, vigor, tis corporis $# força física: vis aromi sm 
força moral, vis anocienóa cc. força da consciência, tu 
flumínú c a força do rio; vetteni va aa, a iorça do veneno; 
herba sine otribt« o, ervas sem acção; 2. força exercida 
contra alguém, emprego da força, violência; per lim ç ou 
vi es à força, de vi olújucm oceusare, condem rum Oe, 
acusar, condenar alguém por actos de violência; vim 
adfetre cíc violentar, desonrar, ). ferça das armas, ataque, 
assalto; noves facto: aã quanwii vim c naus construídas 
para enf'entar qualquer ataque; vim hastbtm sustinfre ç, 
suporta' o ataque dos inimigos, 4, forças militares, tropa, 
meios, recursos; laulúpie cimtractit viríkm ut tende con- 
centrado as suas tropas; tubi vfriírus azquã verlarr v com- V/ 

bater cem meros aestguais, 5. influência, poder, ascenderv 

cia, autoridade, importância; aã aliquià maximam vim 
habere ler a maior influência para qualquer casa; vis et 
Iaci et tenu>oris cie importância do lugar r> do tempo. 
#, valor, natureza (das coisas), essência, sentido; vi* cmwci- 
tía ae o valor da amizade; vis verbonan ac. sentido das 
palavras; 7. quantidade, número, grande número; vis 
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rnagna pidvtris c yrd'ide quantidade de poeira: *im locri- 

mnrum prafundrre --^ tierramar agrimas em abundância 
vis' 2 ' pessoa dc smg. dc prés. ind de volo 
vi s cã riu m, D <«scim) n. esparrela, armadilha |tcJ 
viscãtus, a, um Wmcun-.: a-jj i. e^visgacio, untado com 

visco; 2. envisgado, que ficou proso no visco [1ÍB-| 
Vlscelllnus, I m Espúrio Cássio Viscelmo [acusado de 

aspirar a realeza e. por isso. cordenado â rnorte] 
vlscêra, um n. ^ víku*' 

viscerâtiô, anis (tuscus) / í distribuicío pública de carne, 
2. refeição de carne; tme anúco «focenttie leonís et lupi 
vita eit âan. refeição de carne serr um amigo ê uma vida de 
leão ou de lobo 

vlscô, 3s, ãre, âvi {regressivo ca vlwatu*'. v ir untar com 
substância viscosa 

\is CURI, I a 1. lOHNICA visco (panta parasita), 2. visgo 

vlscus , èris sobretudo no pi vtscèra, um a 1. partes do 
interior Oto corpo (pulrfies. criação, fçaco. ete ), entra mas. 
vísceras, intestinos; 2. carne (para comer j; 3. FfiftJ a) o seio 
nalerno, o fruto das entranhas maternas, o 'ilho. a criança; 
b) as entranhas, o coração, o antro (ce uma coisa); m venis 
atque in xisceriims reipubiicaz c>o nas veias e nas entra- 
nhas do Estado; dl o rrais puro, o suastantial; 4. testículos 
(em siínnc e Petrínic) 

VISCUS 2 , 1 m nitcam 

Vlscus , í antr. m. VÍSCO 

VisèiUS ju VlSèlUS, 1 ara m ViseiO 

Visellíus, rt unir. rr. VisèlíO 

vtslbflls, e (vídeo) adi i. visível; i, que tem a faculdade de 
ver 

víslbtlitãs, ãtls (vsíms) r visibilidade, qualidade do que é 
vsível 

VÍST pôrr ce viw> 

Vlslo. Oitis tvg»») t l, acção de ver, vista, visão; Dei visto efe 
v são de Deus, 2. o que se apresenta ã viste, irnsgerr. apar - 
Ção, visão nocturna, sonho; 3. acção de ver pelo esp rilo, 
ideia, ronrepçao, rocãa, *. mmo raso partirula', ponto de 
vsta 

visitátiõ õnls (visto) i i. acção de visitar, visita; i. aparição. 

nanifestação, % acção de submeter a provações, castigo 
vtsIuMor. Ôrls (vísíio) m. visitador, inspector 
vTSÍtÕ, á8, ãre, âvT, âtUItl (,'req aevtaoj vir. I. ir ver 

muitas veies, ver muitas vezes, visita 1 ; z. submete' algjém 

a provações, castigar 
viso is, ére, visí, sutn (vídeo) urenni.vef alenta- 

rwnte, procura» ver, examinar, contemplar; z. ir ver, fazer 

visita a, visitar; m et viderem te et vúerem oe para te ver e 

*e fazer uma vis; ta 
Vlstllía, ditnttf Vistliia 

VI St 11 la ou VJstla, et m o Vfstula |rio cue desagua no ma> 
Báltico] 

vlsuãlitãs, ãtls («uaiE} < vista, sentido da vista 
visum, I (vídeo} n i. coisa vista, visão, aparição, sonho: 

2. impressão exterior sobre os sentidos, percepção exterior, 

o que se vê, imagem 
VisiirgtS, 1$ m Visúrgis [rio da Geimâia. hoje Véser] 
VlSUS', a, Utn pwr de rtdeo 

vlsus J , Os (vioeo) m i. dcçâo ou laculdade de ver. vista. 
Z, sentido oa vista; 3. o que se vê, percepção ido siwríor), 
vsSo (noctu-na), aparição, sonho; 4. aparência, aspecto 

Vita, se (* vMM < vivo) f 1. vida {ottfa. de mora; existência; 
vitom ogere, dcgere, esse m tua, vila írui vwt, vita tubi.), 
u' vilu ou £r vila abirc, aucecíere^ cKederf t cedere morrer; 
septtm et tnxinta mrnos vita explerc ts; completar trinla e 
sete anos de <dade; z. vda, maneira de viver, género de 
v da, vita. rústica c e , a vida das campos; s. meios de vida, 
recursos, subsist&ncia; litom lolerorr Jm» (fe aíimentar-se 
de frutos; 4. a vida, a realidade, a humanidade; ». vida 
contada, biogra'ia, história; 6. pi. as almas, as sombras dos 
mortos [nos internos); i. (termo de carinho) minha vida, meu 

amor; r£í, tf:, m^íl titã, rufjift vide.rr. cuz desejo ver-U', 

minha querda 
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vTtãbílIs, e Nitcj que se ceve evitar, évitavel 

vltabutidus, a, um ivto) «4 que procura evitar; «to- 
(mruiiis erumíiit aw abte uma passagem para se escapar; 
ctatra viíaimnãuí u, procurando evitar o acampamento 

vltãlia igm wiaiisi o. pi. 1. os órgãos essenciais à vida, as 
partes wtais, 1. o pnncipio vital (viidlúi rrnm) u^ r ; i. ves- 
tes de um morto 

Vita lis, e (vis) ad). I. da vida, relativo à vida, vital; 2. vital, 
que conserva ou dá vida; vis vitahs cts terça vital; i. que 
conse-va a vida, capaz de viver: 4. flig .' digno de ser vivido 

vTtãlítãs, ãtls (vitóiisi f. v tal idade, força vital, o principio 
da vida, vida 

vltaliíter (virM?) sdv vitalmente, com vida 

vitãtlõ, õnls (vila) f acção de evitar, evitação 

VltátUS, a, um psn ae vlta 

vitecúla = viticui» 

Vltellla, as t Vitória l. cidade dos íquas; 1. nome cie 

mulher, 3, mulher de Fauno (divindade latna] 
Vltelliànl, õrum m. P >, os soidados de Vitélio 
Vltelliânus, a, um (Viteilius) at* vrteliano, de Vliéio 

\r1telBnus, 1 m Vitelino[norneaumccrsu I 
VltelEhlS 1 , m. Aulo VitéllO [nono Knpe-ador renano] 
Vltelilus", a, um aú; de Vitélio; Vttellúi via via Vitélia 

(que ia do Jartculo até ao mar) 
viteilum, I r. gemo dc ovo 

vitetlus', 1 m. i. vitelo, bezerrmho (lermo decar nho); I- gema 
de ovo 

Vltêus, a, um (vnj adr. de videira; vitsa poaila v vinho 
vltex, íeis I. agnocaste 
ViOa, flBanfr.í vicia 

vitlâbilis, e (vitiurn) adj. Que pode ser manchado, corrompido 
vitiãríum, Ifl (vii s ) n vinha, viveiro de videiras 
vltlãtfô, Anis (vte) i acção de corromper, de seduzir, cor- 
rupção, violação 
vitiãtor, õris (vrio> m. corri.pTrjr, sedutor 
vltlãtus, a, um pxt ce vtuo 

vítkarpífer, féra, fèrum (vitn carpo, 'isrol acr; que serve 

pa:a podar viceiras 
Vltlcâla, Xidm devltl»;.' I. videi'd pequena. 2. gafíinha 
vltifer, fèta , fèrum (víiís (b^> adi que produz v de ras, 

plantado de vinha 
Vltlgenéus, a, um (viiis, gera) adi. de videira, produz do 

pela videira 

vltigénus, a, um (viria ga») adj. nascido da videira 
vltiÍTgÔ, ínis icf. vitJum) t erupção cutânea, mancha branca 
na pele, lepra 

vftllia, ium p objectos entrelaçados, cestos de vime 
vTtflis, e ívi»o) sc}. entrelaçado 
vltilJtlgStof , Õrls (vitiiirgo) m trapaceiro 
vttllltlgft, âs, âre (vivjm, litigo) </. Mt trapacear, litigar de 
má-fé 

vitíõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum (vítium) » l, viciar, corromper, 
estragar; %, falsificar, adulterar; 3, violar, desonrar (uma 
muhe'!. atentar contra a honra de 

vitWsè (viiioaus) eú</. I. dum modo defeituoso, defeituosa- 
mente; vitíoj* st habete cu. ter algum defeito iw mein- 
bro); 2. erradamente, rral; vitiose cmcluâere c>c. tirar uma 
conclusão falsa; 3. irregularmente, de modo irregular (con- 
tra cã auspícios) 

vitiôsltás, ãtls (vitrasus) i. ). defeito, vicio, tara (Ksica); 2. \%\ 
predisoosição ou vicio, maldade 

vltlõsus, a, um (vitium) adj. [, que tem cef eitos, defei- 
tuoso, mau, repreenslvct; vitrroissimttj orator Oc o pior 
orador; 2. (morei) mau, perverso, cornjpto, vicioso, depra- 
vado, escandaloso; 3. estragado, apodrecido; 4. irregu ar, 
não legal, cônsul vitiosus Cc einsul eleito irregularmente 

vitlparra, ae (viiía, parra) f. pintassilgo 

vltis. Is (visa) t. i, videira, cepa ce videira, vide, 2. una, 
vinha; 3, vara do centur ão [va»a de videira usada pebs cen- 
lurioesl, cemurião 

vltlsátor, õris (vítis, sator) m. plantador de vinha, o que 
plantou vinha 
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vitíum, Ti n i . defeito (fsico ou em geraJ), deformidade, 
imperfeito; «riam vdetudims et mau estacc de ssjoe: 
in tecto vitium ck imperfeição no tecto, vitíwcn f acere. ç>c 
abrir fendas, detertorar-se [faiando de um edifício); vitnm» 
castrorwn c ma instalação de um acampamento; 2. de- 
feito, veio, imperfeição moral opíe-se, neste sentiac, a 
•Mui); Mrtua eu vttiutn fu^ere H a virtude consiste em 
fuqir ao vicio; in vitío esse c« ser um defeito, ser censurá- 
vel; a. ultraje, atentado ao pudor; 4. erro, falta, culpa, 
crime, lítio aãversanoTum c rap por Culpa deu âdvcsários; 
5. beíIGííd irregularidade fios auspícios, presságio des- 
favorável, mau agouro, «iíio nuiijarE ao fazer-se ao mar 
contra os (apesar dos) auspícios 

vitÕ, ãS, áre, ãVi, átUm v Sr. evitar (Física rju irara -lante). 
fugir, escapar a; tela «tare c. evitar Os dardos: morim fuga 
vitare escapar á morte pela fuga; (con dei) infortúnio 
vitare pi precaver-se contra o infortúnio; (com ne) vtiavi 
nt:... ck evitei que. {lanbérn pode rsger int] 

Vítor, ÕIÍ8 {vi«g>m o que entrelaça vimes, cesteiro 

vltrârius, ii (viifum> m. vidreiro 

vítrea, õnim n. pi. obras de vidro, vidraria, vidros; 2. claro, 
transparente (cotio c virJra), limado; *. \í\a\ brilhante e frágil 

vitreãríus, um.» vtuariui 

vi t réus, a, um (vii mm) ao;. 1. de vidro 

vitrtâriltS, ilu =5 vitrerius 

vi t ri cus, I m padrasto 

vitrum, 1 n . i. vidro, z. BOXfotiCA pastel- dos-ti nu te ros (planta 

de cor vftrea o saca na tinturaria) 
VltruvlllS, íl m. Vitrúvio [nome de vár.as pessoas, easignaca- 

rnsnlâ d& Vaco VitTÚvia Puliãn rinnlÊTipurâneú tie Césftr a 

Auq ij6(o. autor dum trabalrto sabre arquitectura] 

Vitta ,££(»• ™o) / i. Faixa, fita para segurar os cabelos, usada 
pelas rnulneftfb de coriciçâu livre; 2. Idixd fitd pe»d enteiLci 
os sacerdotes, as vitimas, os altares e os poetas; 1. fitas que 
ornavam os ramos de oliveira trazidos pelos supiicar-e., 

vittátus, a, um (utia) «ar; ornado de fitas 

vitula', at<«i!LiM>( novilha, bezerra, vtela 

VítÚlas K í Vltjla Ideusa da vitória e ca aegria pela v:órial 

vitulãmen, Ints (vituior) n rebento, renovo, vergôntea 
Vltuíãria via í Via Vitulária [no território de Arpoai 
vitutínus, a, um ívituii.s) suj de novilho, de bezerro 
vítulor. ãris, ãrí (Vituis) + dep. intr. estar dieic de alegria 

(apos uma vitória), celebrar uma vitória 
vitúlus, I m i. vitelo, bezerro, novilho, 2. filhote, filho 

pequeno (os um ammaJI, 3. vitulus marinas ou sô vititius 
foca 

VTtumnUS, i tva) m Vil u Tino (deus que concede a vida â 

criança que nasce] 
vitupera bílis, e Superei ad/ censurável, repreep.sível, vttu- 

peravel 

VÍtUperãbliUer (vituperabiiis} aoV dum modo censurável, 
repreensivel mente 

vituperãtíõ, õnfs ■> ■:.,&> o) l l. repreensáo, censura, des- 
compostura, critica 

vttuperãtor, õris Mtuwro) m. censor, critico 

vitupero, âs, are, àví, ãtum (refaccnávai com vtuiuji) k e 
I, encontrar defeitos em, censurar, repreender, criticar, acu- 
sar; l. entregar, viciar; 3, desaprovar (um conselho) 

vfvâcitâs, ãtis (vivgxí t. j. força vital, longa vida, existên- 
cia; i. vivacidade (de espirito) 

vTvãrlum, A (v»arius) n i. viveiro, 2. tapdda ;dc caca) 

vlvãrius, a, um (vivo) ao) onde se çua r dam peixes vfvos 
(lalando de navios) 

VlVâtUS, a, um (vim) aa/. vivificado, animado, vivo 

Vlvax, 3cls (une) ao) I. que vtve muito tempo; 2. (plantas) 
viva/. 3. durável, 4. vivo, animado, irrequieto, fogoso 

vivê (v»k») ao? vivamente, muito 

viverra, se ( zootosn furão, doninha 

VlvescfJ, is, ére («t de vivo) l. tomar vida, começar a 
viver, nascer; z. ammar-se, desenvolvesse fflflj 

vivi, õrum (umus) m pt. os vivos, os viventes 



VivlàltUS, I antr .m Viviane * , : , 
vívícomburíum, lí (vivos, combum) n. condenação a ser 
queimado vivo 

vividus, as um (woi adi 2. cheio de vida, vivo. fone. 
vigoroso; sentetus iwida < i: velhice vigorosa; 2, que tem 
vivacidade, ardente, ani-naco, fogoso, actvo; %. vigoroso, 
enérgico^ ingeniMm vwtáus u, carácter vigoroso 

vTvtflcâtlò, ônls (wifico) 1. vivificação 

vívlflcãtor, ôris (vivifico) m. vivificador 

vTvIftcô, ãs, are, âvi, ãtum (,t/ls .ico <fa=io) v. * viv fi- 
car, dar vida a 

vivificus, a, um <vivus. Seus < fack>> aoj vivificante 

vivipàrus, a, um r fVJi pare) i0l vivi paro 

vivirãdlx, Icks (vivos, rarju) t planta viva, planta com a ratr 

VÍViSCÕ, is, ére =» vtvcsco 

VÍVÔ, is, ère, vtxl, Vfctum v.m\, vrver, ter vda, existir, 
estar ainda com vida; ad sumnuim ^tmfctuurjti vivcrtc/c 
viwr até à ext^prra ve'hice; iTigiritu tmiuw ou adiú vivrrr 
viver trinta anos; Mtpiom vkvret cv oxalá ele ainna vivesse; 
ne vitwn, «... cv morto seia eu, se.. ; vixit n scabou de 
viver, estão termin actos os seus dias; 2. gozar da vida, ser 
fekz, prosperar, nnumu, meu Lésbia cm. sejamos lelizes, 
minha Lésbia, 3. viver, morar, residir {ruri, Homit, in Thra- 
cio no campo, em Roma, na Tràda); *, viver (olantas ou coi- 
sas), durar, suosislir, perdurar, conservar-se; todtum hmí sub 
pectore vulnux / a ferida perdura recalcada no cotação; 
5. viver de, alimentar-se (com et»., lacte, pecou ç de láte, de 
carne); 6. (com eam) estar reladonado, ler reaçoes (da ami- 
gada, Me>K ?. viver, passai a vida, ocjpar-se (cesta cu daquela 
maneira); iu a%m mleiuLi nurij qc. passa* a vida a cultivar os 
campos, s, (ttmjias) >we uoi«ji« « adeus e passa bem; 
váiite, silvar. v adeus, f oreslas 

vTvum, I c t. u uivo, a tdi ne vrvd, 2. ECOTiCHW capital (por 
opcsiçáoajuros) 

VfvltS, a. Um (vivo) »dj. \. vwo ;s™^ de mottuin: com vida: 
oliijttoti aut «í«ji«n aut mortiatm tradere c Nbp entregar 
alguém vivo ou morto; 2, cheio de vida, vivo, ardente, 
foçoso; i (ta andu r.te cossis) vrve. animado, que pa-ece vivo, 
natural, vax viva s&> voz vibrante; vwm fora v agua corrente, 
água nascente; twos ducant de mármore ndtus tiram do 
mármore figuras que parecem vivas; vktum saxum v rocha 
viva, natural; vivas sangues sangue que circula 

vtx' adv i. com custo, com dificuldade, dificilmente, mal; áid 
«x potest Qc A Custo se pode dizer, vix credendian est c. 
ma se pode acreditar, é Quase incrível, vix teneor qum... Qc. 
ma posso deixar de.,.; 2. [mm corr&aç&c com Lum) apenas, 
mal; vix pTocessetat, cum... e. mal tinha avançado, 
quando... {neste emprega pode ser reforçado sor dum); i. (com 
tandem) mas enfim, em suma 

VÍX* (desusado) vtclt 

Vbtet por VljrJsSet ™ -q.^>eri coniun: tie vtvo 

vlxí par* de vivo 

Võbls d^í de «M 

VÕ blSC Um (dtí ob Vós + cum) ccnvcscc 

vocãbúlum, I ívooo) n l. denominação, nome de uma 
coisa, palavra, termo, vocábulo; 2. nome aróprio; vocábulo 
Locusta &c. com o nome de Locusta, i. nome (wn oposição 

ao visrtn) 

võcâlès, lum f ef i. as vogais, 2, m,pi músicos cantores 
võcâlis, e (vox) «9 i. do tacto de voz, que faz ouvir um som 
de vík (falardo aos animais). 2. aotado ce voz humana, do- 
tado de palavra: 3. que tem voz sonora, que canta com har- 
monia, harmonioso; vocolii Onpheus ti o harmonioso Orfeu; 
4. (falando de coisas) que emite um som, sonoro, harmonioso, 
churdo! voada r*. as cordas harmoniosas da lira 
v6c5lít3s, 3 tis (vacai a) r eufemia 

võcãlrter Evocais) edv. i. aos gritos, com grilos, gritando; 

2. pela palavra, por meto da voz 
VOcãmen, IttiS (voec) i> nome (de uma coisa) 
Vocãnus ager m. Vbcano [lerritúrio no Norte da Átiica] 
Vocates, um cu íum n p' Vocates [povnoa Aqjtânia) 



Vi 
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vocãtiõ, õnis (voco> i. i. KíErD citação judicial, intimação 
(pare comparecer em justiça): i. convite; í. vocação (divina) 
vocátor, ôlis (vaco) m i. o que chama, o que convoca; 

2, o que está encarregado de convidar (para um janier) 
voeatorius, a, um («citor; jh. i. vocatoriu, -elétivo a cha- 
mada ou chamamento; 2, que contem jrr chamamento 

vOCatUS'. a, Um ns-r de voto 

vocátus, US ívm») m. i. convocação; 2. convite (para jantar); 

1. invocação, súplica, oração 
VocettUS mõns m. Voeeno [montanha da Helvécia, dt> Jura] 
vocifera tio, ÕIÚS (weiterw» f. i. vocíferação, clamor, grila- 
ria, 2. gritos de dor, lamentações 
YÕciferãtor, õrís (vocireitir) m g que grita 
VÔclferâtUS, US (vociferar) m grances gritos, altos gritos 
vocifero, ãs, âre =• vocifero r 

VÕClfèror. ârlS, ârf. ãtUS Slim (hk, tero) v. cMp s inrf 
i. gritar, vociferar, soltar grandes gritos, fazer alarido, fazer 
grande baralho, I. dizer em voz alta, falar alto 

VÕClfíCÕ, ãS, ãre (vos, -fco « facio) k irrtc e ff. I. fazer 
grande barulho (as abelhas): 3. anunciar em voz alta 

VocíÓ, Ônls m Vociâo [rei da Norica] 

vocítõ, ãs, âre, ãvi, ãtum (*eq de voco k k & «* te- o 
hábito de chamar, chamar habitua me Tte, I. chamar, 
derominan 3. gntar com força 

VOCIVUS ■* vachwi 

vocõ, âs, âre, âvf, ãtum <™)v tr. i. chamar, mancar 

vir, convocar, reunir; ott arma vocarc c chamar ás amias; 
milites ab optrúms wcare c chamar [mardar vir) os solda- 
dos dos trabalhos de fortificação; in senatum vocare u> 
convocar o senado; 2. citar em justiça, (aliquem in jui cu 
jmfcíwjn mcart) r* intimar, processar; J. nomear, desig- 
nar, por um nome, chamar; quos tyraimm tocos ao. aque- 
les a quem chamas tiranos; collit qui nunc Qu-irindis 
vuLtiiur cie. a colina que agora se chama monte Quirinal; 
«. invocar; wcc dem vocare v invocar os deuses em vo? 
alta; vota imfcrem vocare v pedir chuva, S. convidar; ad 
cermm vocare Convidar para jantar; dormem uocare convi- 
dar a vir a sua casa; a. incitar, exortar; vocat Austtr in 
ultum ro Austro inerta-rvos a ir para o largo; 7. MJ.IHR pro- 
vocar, desafiar; aliquem ad belluni gerendum vacate u, 
desafiar alguém a fazer a guerra; a. ffigj levar a. causar, 
Suscitar, alujurm m suspicíonem voccae cc levâr alguém a 
ser suspeito; opinem in crímen wcare c* acusar alguém 

VOCOnía iex / a lei Vocônia 

Vocõníus, li 

Vocontil, iõrum m pi Vncflncios [povo da Gaiia Narbo 
naisa) 

Vocoiitltts, a, um acr; dos Voconcios 
võcúla 1 . ae (*n oevaiof i. voz fraca, voz sumida; 2. pala- 
vras pronunciadas err voz baixa, segredinhos, maledicência; 

3. mflexSo, tom de voz (suave); 4. CftfiW-r o. monossílabo 
VõCÚla 3 , ae m Võcula [sobre tome romano] 

Vogesus ou VoségUS, I m. os Vosgos ícadela de noma 
nhãs da Gália] 

vola, se ( i. palma da mão, a parte côncava da mão; 2. a 

sola do pé 
Võlae, ârum t p: Boia, Bolas = Bola 
voiaema => volenia 
Volãginíus, ÍT mm m volagínic 
Volandum, I _n Volando [piaça-forte da Armenâ] 
Volánerius, íí srrtr. m. volanério 
volantes, lum t pi. as aves 

VâlánUS, a, um :ví*><. bolanc, cc8ci.a(-> Bolanusl 
Volãní, õrum m. M Baianos, habitantes de Bola (•* Bolanl) 
Volaterrse a rum t p:. Vela: erras [cidade da Ebúría. hoje 
VolterraJ 

Volaterrflnl, õrum m. pi volaterianos, hahiiantes de 
Volaterras 

volitíca , BB r a magia, a feitiçaria (praticadas ;orr aves) 
volãhKa, lum i pr as aves 

volãtkus, a, um <vo«j'.i sai. i. que voa, alado; 1. volúvel, 
inconstante; 3, pouco duradoiro, efémero; 4. relativo as 
aves 



volãtilis, e (voto') adi. i. que voa, .que, tem asas, alado; 
volatilú pucr o, Cupido: 1. físJ al rápido; bi efémero, 
passageiro 

VOldtlÕ, õnls (volo') ' acção de voar, vco 
volãtura, ee (voio') t. =» vola tio 

volàtus. Os (veto') ^ acção de voa', voo, 3. [fig. decurso 

rápido (do tempo) 
Volca;, ãrum m. pi. os Volcas [povo da Gália Marbonense] 

VolcaniUS -> Vulunlus 

VolcãnUS, I m. í. mH. ■» Vulcaniis; 2, a* Volcano 
VolcerttèS, íttm m. pi. Volcentes [povo da Uicânia] 
Volclãlll, õrum m p). Volcianos [povo da Hispânia) 
voléma pira ou volèma, õrum n & casta de peras 
grandes 

volèns, en tis vjs mi mus de volo ■© .ai I . oue quer, 
íílitiuid mihi volenti esf quero: 2. que aceita de bom 
grado, que consente, com o consentimento; ™lentei 
fwrent Oe. obedecem de sua livre vontade, de bom grado; 
piebi militia volentí lum erat sx o serviço militar nâo era 
do agrado da plebe; 1, que quer bem, favorável, propicio 
{ãh uolentifeus), *, dócil, obediente 
volenter (voiens) aav. de boa vontade, de boa mente 
volentía 1 , ee (wio 2 ) ( vontade, consentimento 
volentía 1 ' n pi. coisas agradáveis a alguém (<úicui) 
Volèro, ônls anv. m. Vo lerão 

Volèsus, l m Vóleso i, nome dum chele dos Volscos, 
2. nome de família ro"nara 

volcõ, VolgUS 4 vulgo, vuIsvr 

volliTi fac.Jocr vellm {pres eon/uM. oewi») 

volítõ, ãs, ãre, ãvi, ãtum um ,« «»io h tw i. esvoa- 
çar, voar dapu e dali, por aqui e por ali; 2. correr por aqui e 
por ali, ir e vir; j. agitar-se violentamente, inquietar-se, dei- 
xa r-se tomar (por ima pai*au): 4. discorrer (sobre um assjnto) 

voln- (palavras começadas por...) > vtila- 

volõ; as, ãre, ãvi, ãtum k tnr i. voar, 2. [f Q.J a) correr 
com a rapidez das aves, ir e vir rapidamente, voar; fama 
volat... (com prop «mtiw») corre a notícia de que... mht 
tetas ct: o tempo voa, b) voar (es dardos, as tlachas a alma. 
otc.) 

volõ-, vis. velle, volúl / » i. querer, desejar, ter vontade 
3e; eetim, nolím c>c, quer eu queira, quer nâo; (com ac ) 
ptu-rm velle cm querer a rjaz; fatiam quud aãiix ca. farei o 
que quereis; (com eme. mMva) ji *ú >nr ^ít« h se queres 
que eu cho'e; w joitwn wjlunl feije) ac. desejam que tu 
sejas salvo; (com corijuní sem ut| voto «xquinu desejo que 
procures; (com ut e na) tvlim ne intermittas Qc. desejaria 
que tu não interrompesses; 2. cuerer bem ou mal (bene, 
mate); S. pretender, sustentar, ter esta ou aquela opinião, 
afirmar; vtâtá níhíl eis< m natura,., ce a vossa opinião é 
de oue nada há na natureza ..; 4. significar, valer, qjerer 
dize': quid íXUe sibi statwe whmt cm. que significam para 
ele aquelas estátuas''; qui tíbi uís oc. que qjeres dizer?; 
5. desejar falar a, si tfuid ide se vclit ac se tivesse algema 
coisa a dizer-lhe; a. HfSHC ordenar, t«U<ú, julwatu, (fin- 
tei cie. digrai-vos orderar, Quirites., 

VOlO', Onís geralmenta no p) volonfis, um (volo & ) m. 
voluntários (no exercito) 

Volog&sus, I m Vologeso [rei dos Partos] 

voiônes vúio 3 

voipes ou volpis =s vulp« ii 

Vofscéns, «Ittls m Vobcente [noma de um guerreiro] 

Volscl, Õrum m pl. \tolscos [povo de Lácio) 

Voísclanl. ôrum m. pi. Volscianos [povo ca Hispânia Tarra- 
cononsí*] 

VoIscÍUS, ÍT m Vólscio [rorns de um tribuno da plebe) 

Volscus, a, um adi voisco, dos Voisccs 

volselta, a> (wisus) i 1. pinça (para arrarwar pelos); a. pinça 

(de dtiolista, de cirurgião, ele.) 
volsí = vulai (t»fr. de vetlo) 

Volslníl o, VulslnTi, Iõrum m. ot. Volsimos, Vuls-nios 

[cidadã da Errúrta, noje Bolsena; 
Volsinlenses, lum m. pí habitantes de volsínòs vulslnios 

VOÍSUS »Yih«(p*! wvello) 
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vomer 



VÍt|ai~J porvalt pr&i. de valo 2 

Voltumna cu Voltuma , ae r Voiíi;mra [<isi>sa nacional 

tios ElrUSCOS] 
WOltUr', Úris m m vukur 
Voltur', SriS Kp m =» Vfl«nr 
Volturnus, T 
VoltUS =» ybKus 

volúbilís, e (vcfvoí ací i. que tem um movimento girató- 
rio, que gira, que raia, que corre rolando, 2, enrolado, 
enroscado; 3. fíig j ■) rápido, fácil, fluente (lalando da pala- 
na d rn arartar): hl volt.vel, inconstante, mudável (fortuna) 

volúbilitãs, a tis t t. movimento giratório, movi- 

mento circular, rotaçSo; I. forma redonda, redondeza, 
3. (drj Jaf rapidez, facilidade (de palavra], torrente de oalavras, 
bl inconstância (da (atuía) 

VOiublJiíterívciurjiteJadv com fluência (da palavras) 

volúcer, crls, cre (noto 1 ) acç. 1, que voa, alado; vuíhcít 
dou Mercúrio nu Cupdo, 2. [lio jai rápido, veloz (um 
mensageiro, a luz, um cano. urna flecha, efe ) b) elémero, 
inconstante, passageiro, fugitivo 

volúcrls, is (voiucef) m. ave; uolutrá Junomij ov o pavSo 
{gen. pl. volucrum oj votacriuoi} 

volui pen de w*> 

volutnen. ínls fvdwi] n, 1. coisa enrolada, tolo. 1, rolo de 
papiro 110 qual está escrita jrra obra ou parte dela {*- líber), 
livro, volume, ob'a, tratado; wtomfn ej^kare. o- desenrolar 
um manuscrito; votonuti evoivere desenrolar um manuscrito 
para o ir lendo (o twlumeit Qc- esta enrolado em volta de uma 
vara; pa-a o desenrolar, segura-sa com e mao direita e val se 
i Ira?" rifam*-: .-:«-, esqufucaj, úgiuiia vntumitut > rraniHO - 
1os selados: 2. rosca (de uma serpente); í, redemoinho (de 
água), voluta (de fumo), 4. movimento circular, revolução, 
giro, volta 

Volumna, ae C Volurnna (deusa protectora doe recém nasci 
dos] 

Vollimnia, X 1 Volúmnia 1. mulher de Coriolano; 

a. amante de António 
Voluniniãnus, a, um *# de Vtrlúmnkj 

VolumniUS, li m Vblúmnia |nome de famlía romana) 
VolutnBUS, I m. Volurrno |dei,s protector dos reoêm-nascidos] 
voluntârii, õrum m. pi. soldados voluntários 
voluntárias, a, um (vtrt.miasj ndj. i. que age livremente, 
que procede livremente, de livre vontade; 2. feito volunta- 
riamente, voluntário, livre; voluntária morx cr suicídio 
voí untas, âMs (voto*}!; 1. vontade, faculdade de querer: 
2. vontade, desejo, intenção, « ou da vohuntate cjc segundo 
05 desejos, conforme aos desejos, meu, nm, vohentate ot 
por minha, por tua. por sua livre vontade, voluntária mente, 
espontaneamente; juuu awt vutwuiítr uHl-ujus pela 
ordem ou pelo consent mento de alguém; a qua «Junuiir 
drterriwti eit c msu foi desviado desta decisão: 3. disposi- 
ção tiara com atguém, sentimentos; Bibuti tvUaiUa a me 
abharret c-c os sentimentos de Bíbulo são-me hostis; wdgi 
mutat« eit «rltmías ç. í*p os sentimentos da multidão 
modificaram -se; 4. boa disposição, boa vontade, disposição 
favorável, zelo por alguém, benevolência, favor, afeição; 
«Juntos erga Casarem ck, dedicação a César, afeição por 
Cés^r; s, l", tima^ vontaoe^ (tia um morto), a. intenção; 
wbettox scriptoris oc intenção do que redsge um acto 
volup 0-i volúpe {relacionaco cern irolo) aav. conforme aos 
desejos, satsfatonamente, agradavelmente; guudeo et 
volup «1 mito ii alegrc-me e e para mim um prazer 
Volúpia, ae (w?-upI ( Volúpia Ideusado prazer] 
VOluptãbjflls, e (vdjatas-) agradável, que dá prazer, 
aprazível 

voluptãríè (volupiarius) acv votupluosa mente, com prazer 

voluptãrius, a, um (ntupiB) tf, t. relativo ao prazer, de 
prazer; 1. que causa prazer, agradável, aprazive 1 , delicioso. 
1. dado aos prazeres, sensual, voluptuoso, disciplina 
vatuptaria tn- dPíignaçSo da filosofia de Epicuro (home 
voluptãrius) 



voluptãs, ãtiS (voLtsl r 1. araaer (aracÁ.doloc) alegria, con- 
tentamento, satisfação, deleite, ttuoà mito magna; voluptati 
fiât cie o que me causou grande prazer, poiendí txAuptas 
prazer de beder, eloquentia ««íuntoi s : prazer da eloquên- 
cia, 1. prazer sen siia l volúpia, voluptuosidade, sensuali- 
dade: 3. a voluptuosidade (persomlcada), 4. delicia, alegria 
(em expressões de ternura); tare puer, mea sola et irra 
loíufrtíu v querido filho, minha única e tardia alegria; y pi. 
prazeres, divertimentos, festas, espectáculos 

voluptificus, a, UTI) (vMupus. litus <. lacio} adi que dá 
prazer 

voluptuõsê ívoiupiijosut) jo,- com prazer, com grande alegria 
voluptuosus, a, um (™iL.piiis) agradável, de iacso, que 
deleita 

VolusèlIUS, I enir 10. Volusena [tnbLrfio milirar] 
VolusiênUS, 1 ariir. m. Volusieno 

VolllSÍUS, Ti in Volusio ). nome de família romana; 1 nome 

de um fraco poeta de Pádua 
Votustãna, Õrum n. pi. Vplustanos |-nonianbas 3a Tessália, 

montes Cambúnios] 
Vol llSUS Volesus 

VolOta, Se (w*ol s «QUIIKlllRAUOkita (ornai r> cw capitel lOnieal 
volátãbrum, í (wiuio) o. lamaçal, atoleiro (onde se banna o 
javali) 

VOlutãbtlItdlIS, a. Um í»;.iluin) rui, que gosla d? se revol- 
ver na lama [içj.J 

volutãtfó , õnis (wUd) 1. 1 . acção de rolar; 2. acção de se 
revolvei, de chafurdar; 1. inquietação, agitação; 4. instabi- 
lidade 

VOlÚtãtUS; a, umpan devoluto 
volutattlS'i OS ii'oiuro)m acção de rolar, redemoinho, tur- 
bilhão 

Volútina, ae (muni ' Volutina Mey«a gue ;iihi>i»i um 

casulos das espigas] 
volúHÕ, As, Are, ãvT, Atum (Mq ae voiw» íksí* 

t. rolar por varias vezes, revolver, rolar, i ripe ir rolando; m 
glacie vnlutahantuTsjv rolavam-se sobre a new, (falando de 
animais) dum aper se ttitotat pt*ti enquanto o javali se 
revofve, chafurda; |Pq.J Vtrres in luto volutatus cir. Verres 
chafurdado no lodo, i. revolver no espírito (vduiare ali- 
quid onímo, in onímo, intra orumum, íecum, in carde, 
in pectore) medita-, debater, discutir, ejtarninat; censUia 
vtiluuae Lm 'u minar projectos; J. agilar, perturbar (o espí- 
rito); 4. fazer um ruido, -azc-r ojv r com ruído, piodu/ii 
um som; volutare contosa verba a, fazer ouvi' palavras 
confusas 
voluUis , a. Um p&i. da volvo 

volQtUS ;: , OS (voí™) w. acção de rastejar (íaierdo das sorpen 
M) 

volva m vulva 
volvi pui cs volvo 

volvõ, is, ére, volvi, voiOtum ® * m. rolar, faz?' 
roiar, fazer dar voltas, revolver, balançar, sacudir, precipitar, 
derrubar, gnindia vaWtrt saxa v rolar grandes pedras; ócu- 
los huc tiluc volver* v revolver os olhos para todos 05 
lados, uoluúnur unais / somos balanceados pe as ondas; 
tiw «rotuefe cusns v passar por tantos infortúnios; uoíiírur 
in pvaíetjw cv precioitar-se no abismo; currus volvi v p&ss 
cair da carre; 1. revolver no espirito, reflectir, meditar; 
ingentes irai rn pectore t-olinrre i,y revolver no espirito 
coíeras terríveis; J, desenrolar um volume (> volumen), 
folhear, 4. dizer sem parai, pronunciar seguidamente, voi- 
vçre wno spiritv r<r falar sem respira 1 " ® v. int*. decorrer, 
volver, rolar ((alando do tempo); vaUrendis rrurruifetts v com o 
decorrer dos meses; s. fixar a sucessão dos acontecimen- \f 

tos no tempo; sic wU>ere Puraia v' assim ds Parcas fixam 

OS acontecimentos; o. desenrolar, ler; volvens fatorum 
arcana v revelando os segredos do destino; 7. WUTM for- 
mar em clrcub; i. íETCRiCA desenvolver (um período) 

Vomântis, í ir. e Vomãnum flumen n. Vomano [nc 
dc Pic-eno) 

VÔmer ou vômis. èris m relha (do arado), arado 
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vomTca 



vomica. ae (wmu) /. i. abcesso, tumor com matéria e pus; 

i. [fíl j praga, peste. Ilaeelo 
vomlcus, a, um (vcrnica) Kg ulceroso 
vomificus, 8, um (vo™, -ficua < fado) acf que faz vomitar, 

vomitivo 
VÕItlls =svonies 

vomlliõ, ônis ívomo) i vómito 

votnltõ, BS, âre í/í-ki. ee xuno) tt iw vomitar murtas vezes, 
vomita' muito 

VOmilOr, Õria (ramo] m. O (tuf vnrrs ta 

vomito nus, a, um <,su»; mi ni* 1.1/ *:-n i>«, «aritAi :>. 
vomitivo 

vomitória, iórum n pi entradas para anfiteatros, que 

conduziam aos lugares onde o povo se sentava 
VOmituS, ÍSivomoJm vómito 

vomõ. Is, ére, Úl, ítum v rr. emir l. vomita-, lançar, dei- 
tar {vomitando}; 3. [fi[ ,| vom tar, lançar, expelir; frarpurram 
animam «nmiti , ex,;l,»- c ij tr-fj SUS$ IO COffl sjÇ UdaS •>? 

sangue 

VOITtUi jasrf. de vomo 

Vonõnês, is m. Briones Ue. dos Panos] 
VoplsCUS, I m Vopisco [sobrenome romano] 
vorácltás, a tis <vorax) r. voracidade, avidez, sofreguidão 
voraginosus, a, um (vorago) saj. cheki de sorvedouros 
voràgõ, íflls (vora) í í. sorvedouro, turbilhão, voragem, 

a. abismo (na teria); 3. ['igj sorvecouro, o que cevca ou 

engole 

Voránus, I qm* m Vorano 

VoraptUS, I m. Vbrapto [riome de um herói] 

VOrãtCT, Ôris (vc-o) m. homem voraz, comiiâo, glutão 

vq rã trina, ae («) i taberna, lasca 

voratus. a, um psn de voio 

voràx, ácls (wro) ar?: que devora, voraz, devorador, sôfrego, 
insaciável 

vorõ, ás, ãre, ãví, ãtum »t i, devorar, engolir, tragar, 
comer com sofreguidão; a. [lig.J devorar; m»em vanst ver- 
tei / o turailhâo devora o navio 

Vors- (palavras começadas por..) => rere- 

vortex, íeis ix. [are J -> vertei 

VOrt- (mais palavras começadas por..) -=> vert- 

võs, vestri ou vestrum pfon pess vós; menor vestri ck 
íge/í oqeetno) lembrado de vós; nemo vestnrnicfc, (ger,. para- 
iivo; nenhum de vós 

VosègUS => Vogesui 

vosmet (vos * met) pron oras {torrra reforçada de vosl vós 

mesmos 
VÔSpte (vos * pio) =» vosmet 
VASter m* verter 

Votlènos, I !f vbeieno Metano [nome òe um cceia dester- 
rado pot Ttóériril 

VÕtifer, féra, férum (votum. fero} aaj cheio, ca r regado de 

ofe r endas 
votítus, a, um [arcj = vetitus 

votivus, a, um <votjni) ao) I. votivo, relativo a um voto, 
prometido por um voto, tabula votiva * ex-voto, a. consa- 
grado, dedicado, oferecido; 3. desejado, açracáve 

votÕ • veto 

VOtUm, I (voveo) n. i. voto [feito aos deuses, por um beneficio 
concedido ou por s,m pediçc]. rjromessa; totum facete, rtun- 
cupare, suteiperc, cordreere fazer um voto. suplicar, vota 
dissohxre, solver e, penolvere, exiolvere ou votf tiberari 
cumprir um voto; votis (per vota, fn vota), áeas vacar* v 
invocar os deuses, oferecendo- lhes votos; tx veto cor- 
lorme a um voto. em virtude de um voto, em cumpr - 
mento de um voto, 2. objecto votivo, oferenda; 3. coisa 
desejada, desejo, voto (em geral), 4 oi votos cronunc ados 
na ocasião do casamento pelos nubentes, casamento 

VÔtUS, 3, um pai de voveo 

vovéô, ès, ére, vôvl, võttlm « sr.emu. i. fazer urr voto 
(a uma divindade), prometer por um voto; vota vovm 
f aier votes; (com orop W. com o verbo no KA] «misse ãicicur 
se ãaturum (ase} o t , diz-se que faz o voto de dar; a. cor- 



sagrar, dedicar a; i, fiesejar, aspira r A el^ge quod veveas : >,. 
escolhe oaue desejas; wt tw» sínt, wwo o, desejó stt tua 
VÔvt ofírí ríe voveo 

VÔX, VÕClS í i, voz, magna você cv com voz forte; voeis 
imago v eco; rerum vox c<c [li^J a voz uos íaclov; a, sons 
(em tictcis peia voz), sons articulados, tons. pronúncia; rus- 
rica vox ca um tom de voz que -embra o falar do campo; 
í. gtito (de homens ou amrais:, chamamento; 4. som (dos 
irsirjmer-to&J. som, ruido, murmúrio, s. WuS€A notas, tons, 
canto; septem discrimina vocwn v os sete tons diferentes 
da ira; citharam cuoi voce mouíte p, tocar a lira, can- 
tando; ». palavra, vocábulo, termo; kac vem «oÍMpttttú «t 
esta palavra prazer; T. palavras (pronunoiedas); Jmto his 
ivciWs usa esl v Juno falou assim; s. palavras, ditos, sen- 
tenças, opiniões; ». língua, idioma, linguagem, to. GRAMi- 
"iCA acento; voar. oc-utu c (í acento agudo 

Vulcanâlla ou Vokãnãlía, ium , lõrum ,,. P , Vuka- 

r âis (fas^s em honra do Vulcano) 

Vulcãnius ou Volcànfus a. um ivuicanus) u% i. de 
w\ikano; i. do fogo, do incêndio; VuLaitke imula' c^ as 
ilhas Vufcân eas ou Eól as (perto da Siciia) 

Vulcanus ou Volcãnus, I m. I. Vulcano [deus ao togo. filno 
cie Júpiter e tíe Juno, marido de Vénus; morava no monte Etna e 
aí. com o auxilio doe Ciclopes, forjava os raios de Júpiter]; a. rUfjj 
o fogo, a chama, o incêndio 

Vuknãlõ ou Vukhãlõn, õnis m e / Vuitaiâo (cidade da 

Gália Nafbonense) 
vulgátia n pi os pratos comuns 

VuLgãrls ou volgãrís, e (vuigus) ao) vulgar, gerai, comum., 

ordinário, banal, púbico; ™igorj» (ifrerolitas ot Hbera- 

Itdaoe que lodos abrange^ 
vulgarlter gj volgariter (v„i S ar t> 3 a-i. vulgarmente, 

comummente, geralmente 
vulgãtor ou volgátor, 6 ris (vaao ! : m aquele que divulga. 

o que revela 

VulgãtUS, a. um <S parr de «algo 7 ® adi tomuni, habi- 
tuai, ordinário 

vulglvãgus cu volglvàgus, a. Um (vulgue vigor; adi 
q'j£ anda pôr tud^ a parle, vagabundo 

vulgõ 1 ou volgô ;,?,"! <-ir. vnUjfuK] n.sv t, comummente, cor- 
rentemente, vulgo lajuebaniiir r^, era voz corrente que..., 
2. por toda a parte, em todos os lugares; 3. em público, 
publicamente. ,ibe ria mente; vulgo ttttttdttt oc. mostrar 
publicamenle; 4. ern g r anrie número, indistintamente 

vulgõ 2 ou volgõ, âs, ãre, avl, atum (vuiousi v f. 
i. espalhar entre o público, propagar (uma cfoença, uma noti- 
cia), propalar, divulga-; vulgatur rumor ^ espalha-se o 
boato de que (cern jjrpp MMMK 1. oferecer a toda a 
gente; 3. publicar (um livro), 4, \\vij.\ reba xar. pxst turr; 
5. (rjass rBflsuajrelacionar-se com 

vulgus ou volgas, í r. e ir., i. o povo, a mu íidâo, o vulgo, 
vulgus fumats si ,? òrros a multidão, a massa obscura; níhíl 
cst mcertivs vulgus ou nada hã mais incerto do que a mul- 
tidão; ín vulgstt [rr.j, in vulgvm (m.) na multidão, entre a 
multidão, em públ co; 2. (em geral) multidão (de advogados, 
de devedores, ele.); 3. multidão de soldados, exército fvut- 
gus mititum ■;.) 

vulnera bílis, e (minero) vulnerável 

vulaeraríus cu volneraríus, a, um (vunu»> ãd : relativo 
a fer das 

vulnerãríus, íi m cirurgião operado' 

vulneratió ou volnerátíò. onts (vulnere) ( í. ferida, 

lesão; 2. ffifll injúria, agrava 
vulnerâtus ou volnerãtus, a, um pan. de vulnero 
vulnérò ou volnérft, as, Ãre, &vT, atum (vumus) v ar 

1. ferir; a. [lig.j ferir, ofender, moiestar, oures vulneram a. 

ferir os ouvdos 

vulnifícus a, um (vj-iue, -fcjs < tar») »tsl que fere, homi- 
cida 

vulnus ou volnus, èrls n t. ferida, golpe (recebido ou 
dado); vulnio occijwe, exciptrec Cia ser lerido; vuluem 
susúnere c suporia r as feridas; 3. chaga, betli vulrvero 
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vulva 



sonare et cicatrizar as chagas da guerra, 4. toda a espécie 
de lesão, corte, fenda, abertura, talho [nas arvores); S. O 
que causa a lerida, arma, flecha, dardo, pedra arremes- 
sada; *. imoral) ferica, angústia, dor, aflição; sub pectore 
vulnus u uma ferida no coração; í, fenda do amor 

vuípècúta ou volpecúla, ae (a,m ri,- vulp«) / raposa 
pequena, raposa 

Vulpéníus, II anu m Vulpènio 

vulpèS o VUlpls ojVoIpÉS e VOlplS, Is r i, raposa; 

2. \\ J ma r ha, astúcia, artciricc; otngere vulpes v atropelar 

as raposas, isto é, tentar o impossível 
VulpJflOr ou Volplnar, SriS, ârl (vulpinus) r. dep. irtr. 

fazer de raposa, ser manhoso como uma raposa, usar ce 

Vph.íir riria 

VUlptnUS ou VolpítTUS, a, URI (vupes) aí;, de raposa 
vulplft ou valplô, õflis (vu«esl m, velhaco, manhoso, 

matreiro ícamo uma Tapoaa), raposa matreira 
Vlllpls =* volpw 
VUlsella =>voUclla 

vulslnii •* voisinu 

vuEsT pai tí& vello 

Vulsô cu VolsÕ, ÔnlS rr VJsão, Vu são [sc.bre-io™ rn-nano) 
vulsúra, BS lv**io) r acção oe arrancar [a s dos velos) 
mis US Ot VOlSUS, a ® P*t. de vello Isf. 1. (talando 

do p$io) arrancado, pelado; 2. [fig.J efeminado 
VultèfuS ih Volte] US, í si* m Vulteio 
Vllltícúlus cu VOlticÚiuS T <oim. oe vstturs) os 1, sem- 

olaite, aspecto; 2. ar severo 



vuJtum, 1 n =vu!tu8 . ! , 

vultuõsus ou voltuõsus a, um (v.mus) «*. i. carran- 
cudo, de semblante sombrio; a. afectado 

vulturr e voltur, u ris ou volturus, In i. abutre \m de 
rapina); 2. ffig.] abutre [símbolo da avidez e da rapacidade), 
pessoa avarenta 

Vuítur* ou Vottur, Uris m Vúlture [ montanha oa Apúlia, 
perlo de Werúsial 

Vulturdus, II anfi m. Vultúrcio 

vulturtnus ou volturinus, a, um («íturiadj. de abutre 
valtUrtUS ou VOltUfluS, ll (vuIiuí) m l. abutre [ave de 
rapina]; 2. ftig.J abutre, espoliador; 3. lance de dados (mie- 

112) 

Vuitumãlls. e (ViHnnun) *f de VuCurno [riwno *rw dwr- 
dade] 

Vulturn Ufn, I .•» Vulturno [amiçjo nome de Cápua] 
Voltumus', I bi o Vultumo Jvenio que sopra de sudeste] 
Vukurnus ou Volturnus, I ■» Vultumo i. rio da Cenpá- 

nia; í. uma das divindades romanas 
vultus ul voltus, Us m. i. expressão do rosto (naeutora dos 
sBOtimBntos) fisioromia, sembianle, rosto, cara, vulto; mago 
animi voltus at ce. o rosto é o espelho da alma; sínt suo 
iwitu est. com o rosto abatido; 2. 'igura, retrato; 3. aspecto, 
auaréntia, ar. aspecto Mari coisas), 4. fisionomia severa, car- 
rancuda; 5. alhos. touWu ad siÂera vultus v levantando os 
olhos para o céu 
Vulva ou VOh/a. EE ' 1, WWTOMK vulva, útero; 2. CLliNAPW 
barriga de corta [prato muito apreciada paios Homancs] 
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X tinóec).} t. e n. 2 1 . a letra do alfabeto latino: abreviatura: 

X - deccm ou àmaxíus (noeda) 
Xanthippè, ès f. Xantípe ou Xantipa |muiher de Sócrates. 

célebre pelo seu terrível génio] 
Xanthippus, í n Xanlipo l. nome dum. lacedemonio, 

general dos Cartagineses na primeira Guerra Púnica; 2. par 

de Pé rides 

Xantho, ÚS f Xanto [nome duma ninfa, filha de Wereue Dóris, 

jma das OceanidesJ 
Xanthus dl Xanthos, 1 m Xanto i, rio da Troade; 2. rio 

da lie ia; 3. regato do [pino 
Xenarchus, I n Xenarco [geie r ai dos Aquejs; 
xeniõitirn r T ; . - 'jexrnigm}n pequeno preserte 
Xenippa, aB I Xenipa (região ao norte da BacMana] 

xenfum, íl scb/etLdn-iop.'. xenia, iorurrt n i presente; 

2. honorários (de L.m advogado) 
XenÕ, ÕnÍ5 a/av. r: Xrnrxi i. filr)'if> ; :i epicurista oo tempo 

de Cícero; 3, norne de outras pessoas 
Xenocíés, is m Xénocles fnorrie de um re:ôr co da Misia, 

amiga de Clcero| 
Xenoclidès. Is m Xc> nodide, \-rjtw -k wi c cacau dc TA ■ 

Cás] 

Xenocrates, is n Xenocrates i. nome de jm filósofo 

disrípub de Plaiâo; i. nome de um artista 
Xenoméfiés, Is antr. m. Xenómpnps 
Xenophàrês, Is m. Xenófanes [ceieb-e Ws* grego, de 

Cólofon. fundador da escola de Élea) 



Xenophílus, f m Xenáfilo [nome de um músico de CâJasl 
XenÕphõn, ontis m 1. XenOfonte [célebre historia dor 

grego e filósofo do séc, V.-IV e.C, discípulo de Sócrates]; 

2. nome de im Tièd.cc de Cláudio 
Xenophontèus ou XenophontTus, a, um ad; de 

Xeno'onte 

xèrampelínus, a, um «í, que ê da cor da foltia seca da 
videira 

Xêrollbya, ee /. Xerollbia [regao da Africa ertre u Egipto e a 
Cirenaical 

xêrophaftía, a3 f xerofagia, uso de alimorlos secos 
Xerxés, is ou 1 n, Xerxes [Mho de Oario e rei dos Persas, 

vencido pelos Gregos em Sasamina] 
xlphlás, a»/n iCTiOPGli peixe espada 
XychUS, í anír m Xico 
Xyllnè, es í X I ne [aldeia ca Panflia] 
Xyníae, a rum r pi Xírtias [cidade da Tessália] 
xystarcha ou xystarchès, ae m. xistarca, director dum 

xisto 

xysticus, a, um sdj. xística, relativo ao xisto 
xystícus, I jm adela quu se exercitava nos xistos 
Xyslílls, 1s anrr. t, Xistilis 
XyStUDl, In.-» xyslus 

XystUS, I m. I. xisto [galeria coberta (pórtico) onde se exercita- 
vam ds atletas quando estava mau terpo|; a. galeria (em 
geral), pórtico; 5. [entre os Romanos) rua ladeada de árvo- 
res, álea de jardim 




Y (mdBtí.ti. « n leira grega empregada pelos latinos na grafia 
de palavras de origem grega 
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z. finoeci) f. a letra importada do alfabeto grego para a grafa 

de palavra s estrangeiras 
Zabulôn, Ônls ~ I. Zafculão: x uma das tribos de Israel 
Zabulanltès n pi. os da tribo de Zabutâo 
ZachariâS, ae m Zacarias i. nome do pai de S Joac Bap- 

[ btd, 3. nome de outros hebreus 
Zachtãfi, X m Zaclas [nome de um adivinho do Egipto] 

Zacynthlus, a, um aa,' Zadntio, de Zacinto 
Zacyrtthos e Zacynthus, i / Zacinto [iirta do mar jonio] 
Za lates, ae m Zalaies [nome de um arménio] 

ZaleUCUS, í w, Zaleuco jtegislaaor dos Locríos] 
Zalmoxls Zamobiis, Is m. Zalmóxis ou ZâTioUiS (nome 

de um Ho50*o tia Trácia] 
Zania se r Zama [cdade da Numida. celebre peia derrete de 

Antal] 

zámia, ae t perda, prejuízo, dano 
Zandeeus ou Zancléhis, a, um nf de zancle, da Sidlía, 
de Meisana 

Zanclê, ès f Zande i. Si dia; i. Messa na [Mess-í na, cidade 

da Seira]; 3. cidade ca Messénia 
zãplútus uúj m. extremamente rico 
Zara th ou Zatat <indcc> 1 1 cidade da Mauritânia 
zéa se i espeíta, espécie de trigo 
Zebédacus, [ m 2eaeoeu [pai doa apóstolos Tiagoe»oaci 
Zêlaslum cu Zêlagíum, O n. Zelasiu [promontório da 

Eubçia" 

Z&Mvfra, ae f. mulher ciumenta 

zèlõ, ás. are, ávl atum v ju zêlor, aris. an i- 

íí i. ter inveja, ser invejoso; i. amar 
zélõtês, ae m. um mveioso 

zêiotypa, as I uma invejosa (por amor), uma ciunertla 
zêlotjrpia, • i i. irveja; i. inveja (por aror), ciúme 
zêlotypus, J m um invejoso [poi amor), um ciumento 
zélus, I r-, i inveja; 2. ciúmes; 3. emulação, zelo, ardor 
Zélys m Zel IS [nome de um habitante ae Cizico. morto pelos 
Argonautas] 

Zènõ o.i Zènôll, Ônls m. Zenáo [no-re dc vários 1'ltsofos 

gregos e, espacialmente, do lundador da escola estóica, e de 

um epicurista meeira de Cícero] 
Zênobia, ac i Zenõbia i. filha de Mitridates, rei da 

Arménia: 3, rainha de Palmira, verrida por Alie iano 
ZènodÔrUS, I m ZefiOdoro (escultor grego; 
Zénodõtus, l m. Zenodoto [bibliotecário cte Alexandrial 
Zênõnicí, õrum m pi discípulos de Zenão 
Zephyrltls, ídlS / Vénus Zefrrrtide (Arsinoé, irmfl oe Plote- 

meu Filadelfo] 



Zephyríum ou Zephyrion, Ti n. Zefirio i. promontório 

da Cilicia; í. cidacc da Cilicia; s. Halicainasso 
ZephjhrUS', f r\ Zéfiro [fiho de Aurora q amante de Flora] 
ICphyniS 2 , Intl. Zéfiro (vento ojue sopta do oc dente, anun- 
ciador da Primavera, porque derrete a neve); 2. [em geral) 
vento 

Zêrynthíus, a, um «4 zerlnlio, de Zerinto [cidade da 
Trácia] 

Zêtés, aí m Zeta [hino de Búreas e Oiitia) 

Zèthus íju Zé tUS , I f- Zelo Tilho de Júpiter e Aftriopa] 

zeugma 1 , àtis n. ghamátca zeugma 
Zeugma r , ãtks n. Zeugma |cidade da L na. nas margens do 
Eutrates] 

Zeuxlppus, 1 m. Zeuxipo [chefe dos Beocloe] 

Zeuxls, is ou iCdts m. Zêux s I. célebre pir'or de Hera- 

c<eiat; i. Zêuxis Blandénio, nome dum rratncida natural de 

BlandOS [na Frigia] 
zlngíber cu zinglbèrl imaeci) n. e zlngíber, éris 

gengibre 

zlnilõ ou zlnzítô, ãs, âre v wr piar (o tordo) 
Zl&bêrlS nu Zlobétis, Is m. Zióberis ou Ziúbetis [no oa 
r^ircarbiu] 

zlzania , lórum a. pi joio, cizânia 
zlzanía 9 . « f. inveja, ciúme 

ZõUuS, In 1. Zoilo |nome dum gramático de Alexandria que 
censuroj as obias ce Homero]; 1. flifl.J ioib, um critico vesgo, 
um detractor 

ZÕna', R)«). cinto ]jsado pelas muheres em volta dos rins]; 
a. Cinto [usado pelos homens e onde gjarcavam dinheiro]; 

zona; 4. pt. zonas que dividem a terra err regões climaté- 
ricas 

zõna', ae I, constelarão de Ôrion 

zAnirius 1 , a, um (z«ia>aqi i. relatvo aos cintos 

zónãríus^ il m fabricante de cintos 

ZÕnÚla, a? (01™ ce wi) ' rinto dPcjueno 

ZÔOphÕrUS, 1 n» ^RQLiJTECTURA friso 

Zõpyrus, f m Zópjo 1. nome dum célebre fisionomista dò 
tempo de Sócrates; 2. nome dum persa que se mutilou para 
entregar Babilbnia a Dario. i. nome de um orador de Claza- 
meros 

ZÕSÍppUS, í m ZosipO [rome dum habitante de Tlndarisl 
Zõster, éris m Zòster [oidadceptomontórioclaAlica] 
zygía, m tq) t I. zlgia, neiativa ao himeneu, 2. que preside 

ao casamerto [epíteto òe Juno) 
zythum, I* cerveja (ae cevaca) 



X — 
Zfl 
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a 


ameun su/.on 


dDUKdllO 


amo 


abjudicativus 


amphoralis 


abortus 


Amycle 


absento 


Anassum 


abstrusius 


Andania 


Acarnania 


Anguitia 


dCIUU 


dNJITldlOÍ 


accumbo 


annosus 


acetabulus 


antecaptus 


acii 


antestor 


Acnsius 


AilHOLnliS 


Q/Ml li 11 C 


anus 


auacius 


apiana 


auuiius 


apotactitae 


adhaesi 


Appia 


adjaculatus 


aprarius 


adininistrator 


aquilegus 


admugío 


Arbactus 


adorio 


arceuthinus 


adsitus 


ardeola 


adtegro 


Argentanum 


duvcnai 


arhythmus 


advolvi 


Aristoxenus 


/\cgtui 


dlTcpu 


aetnulator 


Artemon 


Aequi 


Arypyuin 


aeranus 


Asiatici 


Aesopicus 


assacrificiurn 


Aethiops 


assido 


dlULlO 


assunipior 


diircMio 


atabulus 


agesis 


Atlantias 


agmentuni 


attentus 


Agranís 


attrectator 


A. 1 o V*k.o n j~\ 1 tx k i <r 

rtidDanuiniis 


audaciter 


Albingauni 


Augusta 


1 ■ íJin i _ 

JlCJI is 


Aungts 


Alidensis 


Autariatae 


alieno 


Aventinus 


Mll-j 

Allld 


axinomantia 


alopex 




altithronus 




amaresco 




Ambiorix 
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b 

Badua 
Baltia 
Baruim 
beber 
belualis 
Berytus 
bifestus 
bis 

blasphemiter 
bonuscula 

bratte- 
Bnrttiamis 
Bura 
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C 


commouiis 




compactihs 


V_ UWJ 1 1 > . 

Cam 


comperior 


comportatus 


í^n 1/^1 ilrn 


compulso 


callesco 


concepto 


LlLI VCjLU 


conciont- 


LalTiptíMMd 


concrepito 


CdMCbtAJ 


condecet 


Cantor 


condoí ui 


1 1 1 ■ l LI 1 J Uj 


confessus 


LCl ULUL 


conflexLis 




confusio 


Wdl p b J 


congregator 


l -_ 1 1 >M 


conjugatio 


CaStUS 


conquiro 


cati 11 titio 


consecrator 




conserte 




consistorianus 


L. elide 


conspicor 


Tpntn 

ÇJ 1 LU 


constrepo 




consum 


fpn \c\\\ 

v/<wL ULI 1 1 


contem poro 


LnaiciGicensis 


contigno 


^ rcerusu 


contortíplicatus 


rhriçrii<: 
unriMUa 


controvérsia! is 


Cilicia 


convelo 


Cippus 


convexus 


circum coruidí í a 


Copia 


circuingressus 


Cordueni 


circumraao 


Corona 


CITCUlTIMUpcO 


corri vatio 


PIQtplll lll 


Cosa 


rlimn 

Llalliu 


crastinum 




crepatura 


L JlillvC 


criminosus 


V^J V UUaC 


crucíatio 


coccineus 


cubiciilarius 




culpito 




cumulus 


col laudo 

VUJ .1 Vi Vi ^4 


cuppedia 


colkun 

V*V/ -1 * V*J l 1- 


currus 


columna 


cyclas 


comma 


Cvrea 


commercor 
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d 

damnose 
dea 
deceminodia 
deciduus 

decolo 

decus 
deducta 

defigo 

defregi 
Deidamia 
delenitorius 

DeliiuTi 
deminutus 
demutatus 

Deoius 
depoposci 

depso 
descensus 
desioculus 
destitutio 
detestatus 
deuterius 
devorto 
Dicarciiis 
diductio 
diffiindito 
dilaceratio 
dimissus 

directio 
discessus 
díscriminale 
dispendiosus 
disquiro 
dissolutus 
distribuo 

divinc 

doctus 
domínalus 
dorsualis 

dubius 
Dulichium 
Durocortorunn 
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Ebusos 

editor 
efferasco 

effbco 
egredior 

elatus 

Eliézer 
Elymais 
eminenter 
emungo 
ennoea 

eodem 
epinicion 
equiferus 
En botes 

eruca 
essentialis 
Eudaemia 
euscheme 

everri 
uxactus 

exarsi 
excessim 

excors 
exemptilís 
exhorrui 
exoptatus 
expedite 
expletio 
expostus 
exsaturo 
exsolutus 
exsuctus 
exterminiuin 

extruo 
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f 

facetia 
faeculentta 
tamiliaritas 
íàstidibilís 
Faveria 
fenile 
fèrrarius 
fctidus 
fiducia 
finis 
flagellatio 
flcbiliter 
fluctuosus 
foliatum 
íbnnido 
fossa 
fremebundus 
fringillus 
fnistíllum 
fulgor 
fundo 
furor 
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g 

Gallaicus 
Gaulos 
gemmosus 
gentilícius 
gerulifigulus 
gladiolus 

glúten 
gracilitas 
graphíce 
graviditas 
gubernativus 
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ha! 

Haemonensís 
harpago 
Hecato 
Heneti 
heresis 
hexaphoron 
hilaritudo 
hirundincus 
honeste 
horrentia 
hostiatus 
humiliter 
hypocrita 
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Ih 

Hino 



Icilius 
ignave 



Iocasta 
irrespirabilis 
isce 
Ithaca 



iinbccillitcr 

imminens 

immutatus 

ímperceplLis 

implacabilius 

impraeparatus 

ímpunilas 

ínanesco 

inceleber 

incise 

íncommodesticus 

íncontmens 

inculpabilis 

indefesse 

índígnanter 

índorniio 

ineftàbilis 

inexpiabiliter 

intenso 

iniínnis 

ínfíactio 

ingenuus 

inhonestus 

ínjungo 

inobscurabilis 

insaevio 

inserenus 

ínsipo 

instanter 

instnLxi 

intego 

íntentus 

interdictus 

interluco 

interpositio 

intertexo 

intortus 

inundatio 

inveteratio 
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J 

jamdiu 
juba 
jugulus 
juris-prudentia 
juxta 
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l 

labos 
lactentes 
laevmn 
langui 
lapsus 
lastaurus 

latro 
Lavicanus 
legionarius 
lcntiscinus 
Leucatas 
libens 
librate 
Ligella 
linealis 
liquo 
lividus 
longe 
Luca bos 
luctus 
luminare 
lustrum 
Lycophron 
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ni 

Macris 
Maeon 
magnikx]ucntia 
iTialcdicus 
malva 
Manes 
Manto 
marcor 
Marspiter 
Matisco 
mazononuis 
Mcditrina 
Melanthus 
membripotens 
mendicus 

meo 
mersus 
Meíronax 

milito 
miniscor 
mirandus 

misv' 
Modestus 
moléstia 
momordi 
Mopsu Hestia 
morsiiincula 

mucesco 
multicupidus 
miuiditer 
Murgentini 
mutatiis 
myrrha 
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n 

Narycum 
natus 
Naxos 
neco 
nei 
nequeo 
neuter 
nihildiun 
nitidus 
Noemon 
nonne 
notor 
Nubae 
ninn 
nuncusque 
nutnor 
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0 
obf- 
oblitno 
obnupsi 
obsccutus 
obsorbeo 
obtineo 
obvolutus 
occurri 
oculissimus 
Ofelius 
ofTusco 
Olympía 
onero 
Ophiucus 
oppingo 

opus 
ordinate 
ornate 
oscuiuin 
ovatus 
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P 


pupuiua 


puLUlCO 


Porus 


pdldllld 


pUSUllU 


paimo 


poicsiauvLis 


Pandora 


praecedo 


rdpiUi 


n r^nr 1 1 ri 

pitiLLlsl 


pai Uai IS 


pidLUJCaLI VUb 


porra 


úr m flbfi f Qt" 

prdciiuciiier 


pai ilii mu 


pi aC| uUILU 


t duílcne 


p fac m o n s irdiur 


f Jau 1 1 1 IU J ÍIUIUJTI 


pi dLpuilUi 


pausu 


pi riLSLJ ipiUS 


l^ki ">í "■ 1 Mil 1 MVt 

pcCUMUlTI 


pnjcsw 


Pel agonia 


praetereq u i tan s 


pCJ lai J US 


pi dLLUI a 


pcnsor 


lJl'* , * ,, l W J\S ""i 

rraxeas 


peialTlDLUO 


tTiaiTius 


perconlatio 


pnncipiuin 


pCl UULtU 


piUUall VliS 


pcrcxccisus 


proLii vis 


pcnruor 


pruuiui 


pcncupt 


pruiCMiu 


pcncctus 


proíuturus 


pcillllXlt; 


piuidius 


pci LMC V J 


rvrnm n v / 1 
piui l IU V 1 


rte* rnn n 1 1 1 n r 

pci pupuiui 


pi u pcuu 


pcrbccu 


t ruponiidtus 


perspcLtio 


pr osdpid 


penimu] 


prospicue 


pervellí 


protraxe 


pescennius 


provol vo 


Petrus 


Plerela. 


Pharmacuss 


pudoratus 


t mnsiio 


pui ugo 


Phoebas 


pungo 


r n\ i los 


puta 


pignus 


ia míd 


pii II mia 




pittaCioluJTl 




plaJlíl0C|LlLlS 




pleonastnus 




L/L Lu 




Polites 




polymitarius 




pons 





Página 732 de Anotações Não Arquivadas 



A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-L-M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-XY-Z 

q 

quadro 
quamdiu 
quartato 
ques 
quinam 
Quirinalis 
quomodo 
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r 

Ramises 
ratiocinatio 
recandesco 
reciproco 
recrementum 
redditor 
reducta 
reflecto 
Regia 
relabor 

rell- 
remixtus 
renuntius 
repleo 
repromitto 
resacro 
resolute 
restibilis 
reticui 
revelatio 

rex 
ricinas 
robus 
rostrum 
rudusculum 
rus 
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S 


subinvideo 


sacranum 


sublino 


SUgdX 


s ubrado 


salivanus 


subsignanus 


salutigerulus 


subtililoquus 


Sanga 


succensio 


bardinianus 


suerinl 


SUUSrdLlu 


sufFreriatio 


j - i j"^ o r"\ 1 lli ií-vi 

scdDiíium 


SLII11CI1 




supera 


Scipiada 


supetíudi 


oCnDOnia 


superobrui 


scyphus 


supinalis 


secundani 


supposrrix 


Scdochczi 


sus 


C*i~\ 1 1 o r"-| O 


sustinui 


ScmlpcS 


synedoche 


Sema 




sepes 




sequela 




serotinus 




sesquialter 




sextiiis 




Sicoris 




signiiicaionus 




suvesier 




sinciput 




siquando 




sobrietas 




soleo 




soIluti 




Mipnoueus 




oosianus 








Speusippus 




splcndor 




spulum 




siauonaiis 




sternui 




supuio 




Stratos 




Str>monis 




suasus 




subci- 
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t 

taeda 
taniacae 
Tarquinius 
tectum 
tcmcriter 
tempus 
tentipelliutn 
terminator 
testam entari us 
thalamus 
Theoraclus 
thoracatus 
tibicina 
tineo 
Tmams 
topazion 
torvitas 
traductio 
transcensus 
transjec- 
transvolo 
tribulus 
tngaiium 
tristities 
Trosmis 

tuta 
Turbalio 
turpitudo 
Tyndaritani 
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u 

ulteriora 
Umbro 
undosus 
Línxi 
ustio 
utique 
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v 

Vagellius 
vaniloqucntia 
vasarium 

Vela 
vemens 
veniabilis 
verbena 
vermesco 
versoria 
Vescularius 
veterarius 
viator 
víctualis 
vigintiviri 
vindico 
virgator 

\ is 
vitium 
vocatio 

vil 
vomica 
vulpecula 
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